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VOCABULARIO 
PORTUGUEZ, 

& 

L A T I N O» 
AULICO, ANATOMICO, ARCHITECTONICO, 
Bellico, Botanico, Brafilico,Comico, Critico, Chimico,Dogmatico, Dialeético, Dendrolo-

gico, Eccleiiaftico, Etymologico, Economico,Florifero,Forenfe,FruCtifero,Geographico, 
Geometrico, Gnomonico, Hydrographico, Homonymico,Hierologico,Ichtyologico, In-
dico, Ifagogico, Laconico, Liturgico, Lithologico, Medico, Mulîco, Meteorologico, 

Nautico, Numerico, Neoterico , Ortographico *. Optico , Ornithologico , Poctico, 
Philologico,Pharmaceutico,Quidditadvo,(^alitativo,Quantitativo,Rhetorico, 

Ruftico, Romano, Symbolico, Synonimico, Syllabico , Theologico, Terapeu-
tico, Tcchnologico, Uranologico, Xenophonico, Zoologico, 

*AVTHO%lZAT>0 CO^M EXEcJMTLOS, 
Dos melhorcs EfcritoresTortuguezçs, &- Latinos, 

E O F F E R E C I D O 

A ELREY DE PORTUGAL 

DOMJOAMV. 
P E L O P A D R E 

D. RAPHAËL BLUTE AU 
CLERIGO R E G U L A R , D O U T O R N A SAGRADA THEOLOGIA , 

Prègador da Rainha de Inglaterra,Henriqueta Maria deFrança,& Quahftcador 
no fcgrado Tribunal da Inquifiçaô de Lisboa. 

L I S B O A , 
N A OFFICINA DE PASCOAL DA SYLVA, 

Imprefïor de Sua Mageftade. 

M. DCCXVL 
Corn todas as Iken^as necefjarias. 





I N D I C T I O N A R I U M LU SIT ANO-LAT IN UM, 
vel potiùs utriufcjue linguae veiè Thefaurum, à Reverendo 

admodum ac fapientiftîmo 

D. R A P H A Ë L E B L U T E A U 
affabrè concinnatum 

EP I G R A M M A: 

A VS/Lplifiça^ nofirum pollens irlioma, venu/le t 

Vertis &- hocfapiens in Latiale decusm 

Idque facis, noftro quafi non fis advena regno, 
In Latio veluti natus &• ip/e fores, 

Vnus es omnigenà Sophià benèprœditus »unus 
Flanc variis linguis Jignificare foies. 

Hos nimis egregios cuicumque revolvere libros 
Sors dederit, tali forte beatus erit. • 

Hœc adeo locuples, &• tam pretiofa fupellex 
Eximias illi fuppeditabit opes. 

Taliter eftfaçiens, ver è dive] que futur us; 
Tauper erit Crœfus,pauj?er erit que nSMidas. 

Tora.V. a nj MA-
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MAXIME COLENDO, E OBSERVANDO MAXIME, 
Patri Doctori Domino 

RAPHÀELI BLUTOVO, 
D O M I N O S U O, 

I O A N N E S P I R E R I U S 
Duo foliti, duo infoliti generis Epigrammata: 

P R I M U M G E N E R I S I N S O L I T I 
De Mufa hac, &c. 

E P I G R A P H E , A U T T I T U L U S : 

Epigrâ- Tune me vel rmdi levant Catones, 
matog, o 0 
Iib.it. 
epig^. GLOSSA A U T I N T E R P R E T A T I O . 

De Mujâ , ribi quant t Blutove, panxî, 
Eft Cenfor mihi mmo conflidendus: 
Hic Cenflor lie et omnium per omnes 
Plus fit âignus haberier Fdœmm* 
I Hs (qnis dubitarit hocceï ) Cenflor 
Summus quiflmie petendus otiosè, 
A qnîsrite Êlutovus eft petendus. i"" 
Tantis quiâ, loquor, eloquenda paucisî 
Hoc ejl, qno fatls eloquenda tantum. 
Si me vel leviter legus, Blutove-, 
Et me vel levius probes legendo. 
Tune me vel rigidi legant Catones. 

S E C U N D U M SOLITI GENERIS 
De folita DominiBlutovi facundia. 
Chm duoftnt -, unus non efll perhibenâtts in Orbe 

Tnllius: hoc avo Tullius alter tneflt. 
Ore , Blutove, ttto quod tempora noftra renidenti 

zyEîas nojtrafluo efll vel Cicérone nitens. 
Es minor haud dlo, fled maior habendus : utrique 

Qitod detet,id loquitnrqrtodThemts tpflajoquar. 
Suad* primas erat Diva arduus ejje Sacerdos: 

Hujus & Anttfltes celjior tpje De* es. 

TER. 
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T E R T I U M SOLITI GENERIS 
De eadem Did;ione. 

§luantus erat Cicero î quant te minor tflle itriuntphis 
Quamfuperas ipfum, quîs fuperator erat i 

Cum Cicérone Themis te conjerat tpfla : modeftus 
Stc. tibi ,Jîc illi efll ufquefutura Farts. 

Salmoneialoquens modo fulmina Tidlius equat-, 
Fulmina fulmmei, tuqtte, Blutove, Det. 

Par Luflitanâm Demojlhen/s ipfle Vieira es: 
Romannm ut Cicero ejl te Cicérone mincn 

QUARTUM GENERIS INSOLITI 
De Lexico ejufdem Domini Luiîcanico-Latino. 

T I T U L U S A U T E P I G R A P H E ; 
Incittient omnes pro Ciccronœ loqui. Epigrâ-

1 l l maiog. 
Script a per h«tc duplki tua qulmCkerone beamurï ' j l £5 

Ipfle, Blutove, pâtes hiflce Vielra duplex. * ° 
Hœc monumenta tut, Tttllî monument a Je cundi 

Eloquio tolht primas in aflra pio. 
Lyflius hic Cicero, Cicero latiuflque coruflcas: 

Gluant mmorhlnc Cicero te Cicérone mkati 
Lyflta quod phrafium, Roma quod or a tuent ur 

Pulchrius, hac pulchre fcrlpta venu H a tenent. 
Sunt (vel Arijlarchus flic cenflet ) à'ore Maronis 

Digna nimis ; Phœbi dtgna quod ore fatis. 
Zoilus ergo fldet : filet hic nifli Zoilus-, ijlo 

Inctpient omnes pro Cicérone loqui. 

a iij LI-
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L I C EN Ç A S 
Da Religiaô. 

A P P R O V A Ç A M . 

DEmandatoReverendifïimi Praspofiti Genéralîs D. 
Gregorii deBaucio, vidi,fummaquecum volupta-

teperlegi librum infcriptum, cDiccionarwcPortugue7^,&m La-
fr/20,Authore P.D.Raphaele Bluteavio noftrx Congrega-
tionis Theologo,ac Oratore eloquentifïimo, in quo nihil 
reperi, quod Fidei Catholicse, atut bonis moribus adver-
fetur, imb eumdem cenfeo ad commune Reipublicx lite-
rarias bonumtypis mandari debere. Ulyffipone,^dibus 
noftris Sanétse Marias de Divina Providenria, Idibus 
Ocïobris 1697. 

T>, Federicus %et^ C. % 

HOc opus infcriptum,cDiBionariocPortugue^,&- Latino, 
à P. D. Raphaële Bluteavio noftrae Congregationis 

Theologo compofitum , & juxta aCTertionem Patrum, 
quibus id commifimus, approbatum;utTypis mande-
tur, quoad Nos fpeétat, facultatem facimus, & concedi-
mus. In quorum fidem prasfenteslitteras manupropriâ 
fubfcripfimus, ôc folito noftro figillo firmavimus. Romas 
Z3.junii IÔ*Q8. 

Z). Çregorius de \Baucio Trœpofitus Çeneralis Cler %eg. 

Z). Caietanus nAntonius Tapafava Secret. 

LI-
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L I C E N G A S 
Do Santo Officio de Coirabra. 

A P P R O V A Ç A M . 

P Or ordem dos Uluftriflimos Senhores Inquifidores, vi elle tomo quin-
to doLexicon Univerfal dalingua Portugueza,quedà à luz o rouito 

Reverendo P. M. D. Rafaël Bluteau ,Clerigo Regular Thearino da Divina 
Providencia,& nellenâofô nâoacheicoufacontra anodaSanta Fé,ou bons 
coftumes, mas admirei huma obra, que déclara a vaftifiima erudiçâo de feu 
Author, S: o grande, & inceflante trabalho, &* piofundos continues efludos, 
que lhe tem cuîhdo a nofla utilidade: nâo fô porque quem dà tâoexadtas 
noticias de hûa lingua , confegue o pur em ordem a confufaô, ôcfazer ar-
monia no mefmo Babel *, mas porque elle o faz tâo conpletamente, que lhe 
nâo heneceflaria a defculpa, que jadeohum Eruditoquando difle:/» mag- Colum. 
na fdva boni venatoris efl indôganter feras quamplurimas capere, neccuiquamhb'îcl 

culpje fuit non omnes cepijfle : porque elle bufeou com diligencia, achou corn, 
felicidade, & réfère com elegancia. Porefta razâo me pareqe tâo util cfta 
obra, que nâo fô entendo que he hûa Hiftoria univerfal da nofla naçâo,mas de 
todoo mundo,&aindamais -.pois fe,conforme S. Agoftinho, & os Theolo*. 
gos, toda a doutrina ou he de entidades, ou de finaes, que as fignificaô : Om* 
ms doBrina vel rerum etf, velflgnorum,fled tes perfigna dignojeuntur, & das 
entidades faô finaes os vocabulos , deve aver tantos vocabulos como enti­
dades. E ailim aqui fe encontrâo nâo fô as de q fe fervem todas as feiencia?, 
todas as artes 1 iberaes, & mechanicas,com etymologias, proloquios,ufos, ôc 
hiftorias.mas as que faô necelTarias paraosritos,paraasleys,paracscommer-
cios, & para as fabricas,as com que fe explica tudo quanto fe efeonde nas a» 
guas,tudo quanto fe remonta nos ares, tudo quanto vive na terra, «5c tudo 
quanto perece no fogo. Ultimamente de quanto ha vifivel, ôc invifivel, fen» 
do hua collecçâo de omni fclbïli, a que o Author reduzio as militas feiencias, 
asprefentes noticias,as pofiiveis comprehenfôes, com quetâoperfeitamen-
teoadmirartiosnasletrashumanas,& divinas.nos idiomas aflîm patrios.como 
peregrinos, havendo de lhe fer precifo ao mefmo tempo eftar no feu Mufeo 
difpondo difeurfos, fie nas officinas inveftigando palavras , na livraria deci-
dindo duvidas,Sc nas tendas dos ofhciaes inquirindo propriedades. Mas aflim 
como Cravilio dos desbaftes da Eftatua de Jupiter he que fez afua*,afiim o 
Author do refiduo dosmayores empregos fabrîca tâo famofa Eftatua, que 
bem pôde fer a fua. Nem me parece que nenhum dos Authores , que lahirâo 
nefta materia,lhedifputarà acoroa.TambemefteLexicon pode fer Thefou-
ro como oda Lingua Latina-, tambem pôde fer Thefouro de erudiçôes, co­
mo o de Bafilio Fabro -, tambem pôde fer Univerfal, nâo fô como no Idiôma 
Francez, o de Antonio Furetiere,mas Univerfal,como o de Joâo Jacobo Hof-
rnannOjdeixando muitoatraz noIdiomaHefpanholCalderon,8cSobrinh«é, 
no Italiano Franciofmi, & Veneroni, & todos os mais por mais vaftos, Si 
eruditos que fejao. Mas afua lingua hetaô fecunda, que parece que ella là 
cra a que podia fer dignapenna defta lingua: Lingua meacalamusfcrib£ ve-

lociter 



hciter flcribentis. Nâo lhe fazendo cahir em nenhûa impropriedade o fer de 
diverfa naçâo, para nâo conleguir a agradecida veneraçâo com quedevemos 
eftimar a utilidadc dos feus eltudos. E ultimamente porque nâo pareçi pa-
negyrico o que fô he cenfura ,acho que venceo aquella difficuldade de Pli-

Plioïus nio: Res ardu a vetvflis novitatemdare, novis mthoritatem, objbletis nitorem, 
XultffiobÇcurts lucemyfajlidittsgratiamyàubiisflidemyomnibns verb natttram, et na. 
anura. tarafliiéC omnia. Pclo que me parece dignifïimo doPrelo. Eftehe omeu pa-

recer.Coimbra 31. de Janeiro de 1712. 
OMefireFr.Bernât doTfielles. 

-<)lf<>-e!S<**.oi!<^ 

A P P R O V A Ç A M, 

POr ordem dosllluftres Inquifidcres v i , & revi com gofto, & com ad-
miraçâooquinto volume do Lcxicon Univerfal,que dà aoPrelo o Re-

veiendifiin o Padre D. Rafaël Bluteau, Cîerigo Regular. E (e bem a obra traz 
a mais fegura approvaçâoem nome de feu eruditiffimo Author, pela leliz 
aceitaçâo que es feus eLr.tcs achâo com a cucunlpeçâo dos judiciofos, Se 
univerfal applaufo das naçôes 5 he me precifo dizer, que fobre nâo achar nef-
te Epilogodeerudiçôes, & noticias coula que encontre a nofla Fè , ou bons 
cottumes, reconheço nclle o grande credito,que o Author dà à Naçâo Por* 
tugueza juniverfalizando ao conhecimento das Naçôes tltrangeiras a inteL 
ligencia de fua lingua. 

Foy fempre a Lingua , ou Idioma dos Portuguezes, tam ignorada das 
Naçôes eftrangeiras, como conhecidas as gentilezas de fua elpada. Fez-
fe Lntir o valor, & efpada Lufirana e m todas as partes domundo pelas he-
roicas emprefas de fuas largasCcnqiuflasjmas nunca fe fez bem entendero 
ufo da fua lingua dasvaftiiTimas povoaçôes habitadoras délias*, fofle porque 
ogemodefta naçâo conquiftadora,fe leva mais as demonitraçôes de feu in* 
fito valor, que as exprefiôes de feu natural Idioma -, ou porque nas fuas Con» 
quittas fevalem mais da violencia, & a£hvidade das armas, que dafuavein-
duftria de attractivas palavras 

Mas hoje por beneficio defla obra do elegantifîimo Lexicon voarà a 
intelligencia da lingua Pofïugueza por todas as Naçôes do mundo,chegan. 
do a facilidade do feu ufo aos mais remotos fins da terra, & correràô com 
igual paflb pelas esferas do Univerfo as eftupendss ncticias do valor Portu-, 
guez,& asexprefioes do Idioma Lufitano}& v rlehaex^cutadoaquellePro. 
fetico texto : In omnem terratn exivitjcnus eorum, •*-**- in fines Or bis ierr<e ver* 
ba eorum. Elle he o meu parecer. Collegio de S. Bcrnardo da Univerfidade 
deCoimbra 2,deFevereirodei7i2. 

Meflre Fr.Bernardo de Caftro. 

Odefeimprimir, mas nâo correrà fem nova licença, para o que tornfl 
eonfendo. Coimbra em mefa 14. de Marco de 1712. 

Cabrai P. Pcrtocarrero. Gama Lobo. 

DoOrdinario. 

POdefe imprirnireftetomo do VocabularioPortuguez , & Latino, & de-
pois de m, prefTo tornarà para fe dar licença que Corra, & fem ella nâo cor» 

rcrà. Lisboa Q.deAbril de 1715. 
M. Biflpo de TagasJe. 

LI . 
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L I C E N Ç A 
Do Delèmbargo do Paço. 

A P P R O V A C A M . 
S E N H O R: 

FOi V. Mageftade fervido ordenar vifle efte quintotomo do Vocabulario 
Portuguez, & Latino, que o M. R.P.M.D, Raphaël Bluteau, Clerigo Re-

gularda Divina Providencia,dà ao Prelo. Vi, & admirei. nâo fô a ampla, vafta, 
& profunda erudiçâo do Author, mas o infuperavel trabalho de revolver os 
Di&ionanos nofTos, & Latinos, como Authores de todas as clafïes, de que def-
entranhou a propriedade da lingua Portugueza ,para defterro de Vocabulos 
intrufos ,intelligencia dos menos praticados, & efcolha dos mais proprios. 
Trabalho verdadeiramente infuperavel, masdeftinado as forças deigualen-
tendimento j affim bem doutrinado como facundo, a que devem confefîar ef-
tes Reynos a nova ,fic cabal induftria com que introduz nos ouvidos eftran-
geiros a genuina, &- fuave elegancia do Portuguez Idioma ,que aiadana falta 
de poucp ufadoconfirma a eftimaçâo de preciofo. 

Agora fe defcobnrà melhor a(fua valia,tirada dos thefcuros,em que ef-
teve efpalhada, 8c defeonhecida, até que o Author encorporando os feus ma» 
teriaes nefte feu grande Vocabulario, melhor Phidias de melhor Minerva, en­
tre as mais a fez avultar nefta Eftatua,que chamando dignamente as atten-
çôes do Umverfo, jâ defde agora fe efcutarà Oraculo. 

Bem fey que aos mayores, que fallàrâo pela voz do prelo, quiz fempre 
emmudecera cenfurada ignorancia,ouo hypocritacfcrupuîodaenveja,aque 
impaciente efcutei.eftranhando aslicenças,com que em femelhante genero 
de eferitura feexprimemdicçoés,S*r vozes, aquetalvez ocoftume deo pro­
priedade, ou amateria nâoadmitte expreflaô mais decorofa (como aquellas 
a que o Author chama bemChulas,& outras erh que fe exprimera ou as cou» 
fas mui vulgares,, ou as menos décentes) fem advertir, que oque talvez pa­
rece frivoloàignorancia, he precifo à noticia-, & que hum Vocabulario he 
Expofitor ,& nâo inventor do Idioma; propoem o proprio, nâo difputa oef-
colhido,& faltaria ao doutrinal do Vocabulario, fenâo exprefiafle tudo. 

Allim ef crevé o Author como que m conhece a obrigaçâo da materia, 
que tomou por empreza, no que até-qui temos vifto tâo bem confeguida, & 
defempenhada, como nefte tomo, em que Ihevoaa penna, por mais que car-
regada de noticias, & em tâo varias,fie diffufas materias-,que aflim como os 
Gregos chamàrâo ao homem Microcofmo, ou mundo abreviado,me parece 
efta obra hum Microcofmo noticiofo ; affim inclue o melhor, & o rudo,como 
o homem o tudo, 6c o melhor do Umverfo. 

Melhor feguirei a Platâo, chamando a toda efta obra,Orizontedoeftu-
do,como elle ao homem,OnzontedoUniverfo. Aflim lhe pareceo vendoco­
mo nelle fe unia o Ceo, & a terra, no corpo, Si no efpirito} fie aflim me parece 
a mim que nefta obra fe inclue, o que na terra, 6c no Ceo pôde conhecerfe, 
nâo (ôdefinido nos nomes, masexplicado nas propriedades de forte,que po-
dem parar,fie nâopaflar délia osdilcurfos,como noOnzonte, ulcimo termo 

* cm que parâo os olhos. Nâo 



Nfeîkwolvemenos documentes' a- ampla, &individualexpefiçâo nâo 
fô. de vozes, mas de frafes nas derivaçces,& origeas do neflb Idioma, autho-
riâadoëôm ©s eftranhos, em que o Aurhcr efta rSoprompto, 6î verfado co­
mo favèrècido daquelle grande privilegio, que nos mimofos da Sabedorià' 

Ain ge-increada ponderou o mayor Theologo délia na noticia das linguas, ôc nv 
ncrahn- terpretaçâo das palavras. -
euarum, . _ T - , v , r . , t . . . . » , . - . • - . 
alii m- N â o fera fo elle voto m e u , mas a mefma maledicencia nao deixara ja 
«rpreta-de emmudecer a cenfura,depois de reconbecer nefta obra bem dout r inada a tio (et. menu. h n g u a , po rque fera obftinada fem r a z â o , que fabrique inftrumentos d e fal-

i i . » io. 

-«M lar m a l , dos dictâmes de faber fallar. 
ç«w»«i. £^ e -^ 0 jui z o ,que formelfobre efta obra, fie nâo encontrando nella 

D'coufa que ofFenda, ou fe opponha ao Real ferviço de V. Mageftade, (antes 
decencia, & ornamento à naçâo Portugucza, a que tambem deve attender a 
cenfura, por nâo ver cada dia occupar ociofamente o prelo com as a foutezas* 
da ignora ncia, 6c efcandalos daprudencia) me parece dignoo Author da li­
cença que pede, 6c que todos acompanhemos a fua fupplica, intereflados nos 
laboriofos empregos da fua penna, a que nâorifcaràos caractères a pofteri. 
dade, porque todos faô expteflbés do ieu nome. V. Mageftade ordenarà o 
que for fervido. S.Domingos de Lisboa 11. de Mayo de 1714. 

Fr. Lucas de Santa Catherina. 

QUe fe* pofla imprimir viftas as licenças doS.Officio, & do Ordinario, 
6c depoisdeimprefîo tornaràà mêla para feconterir, fictaxar, & fem 

iflo nâo correrà. Lisboa o primeiro deJunho de 1714. 

DuqueP. Cojla. Andrade. Perdra. Galvao. 

Ode correr efte livre Lisboa 11.de Dezembrode 1716. 

Haflje. Monteiro. Ribeiro* Rocha. Fr. R. Lamajlre. Guerreiro. 

Ode correr. Lisboa i5.deDezembrode 1716. 

M. Bifpo de Tagajle. 

Axaô efte livro em quatorze toftôes. Lisboa 15.de Dezembrode 1716* 

DuqueP. Cojla. Andrade, Botelho. Oliveira. 
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E R R A T A S , E EMENDAS 
Dos primeiros quatro volumes defte Vocabulario 

impreflbs em Coimbra. 

A Qndemuitos fe ajudaô a errar, nâopode dcixar de haver muitos erros. Para quai-
qucr livro 1er errado, concorrem com o Author délie es Authores de que le va-
leo s 6c com elles concorrem os Amanuenles no treslado, os Compoiuores, & 
•Cortedores no Prelo. 

Tôdô-b Author, por douto que (eja, pôde errar ,&'militas vezes erra, principal mente 
emobrasedrhoefta, em que forçolarnente dà o Author conta de muitas coufasque nunca 
vio , referindè-fe, 6c dando fé a Authores, que a modo de. alcatruzes , na roda de fuas noti­
ces , transfundem os feus erros de hunsem outres, &comfuccemva commumcaçâo , mul» 
tiplicaô ignorancias. Delta vicio.a pat tieipaçaô fe originaô os primeiros erros delta obra. 

No'fatrrôfo Dicciohario Hiftonco deMoreri , impredo em Pariz,anno de 1699.pag. 
•,6 a*. col. x. do fegundo vol urne, acheiEltrcmozCidade; 6c com efta errada noticia dei ao 
AlentejoeltaCidade de mais .;& ulumamentequando eu quiz emendar ei teeno, achei que 
ja eftava irtipreflo. 

NoThefouro da lingua Caftelhana, impreflo em Madrid , anno de 1611. o Licen-
ciado Sebaftyaô Cobarruvias Orofco d iz : Aljttbarrota, es una Aide a de Portugal, çerca de 
U quai kuW-nqtfel/a bâMhà. &.c. Segui-'ndo- as piladas de taô grave Author , cahi no mefmo 
enq-, 8ccom injuriofa Topographia cha-nei Aldca a huma Vi l la , emeujos campos ganhà-
râô os -Pottugùezes huma batalha, dig^a dos Tr iumphos de R o m a . '-*•-•• ' *•-

N a terceira parte da Monarchia'Lufitana, livro i c c a p . 32 . pag* 18 ï .diz© Douter Fr» 
Antonio Brandaô, fallandona Abbadia de Alcobaça: Por doaçaô delRey D. Ajjonfo Hinri^uei.% 

pertencem a efta Abbadia trittta, & httmà Ftllas. Vcrdade he, que fby er'ro do impyëffor/que" 
havendode pôr émettra j-*». poz 3 1 , D t z annos de affiftencia em Alcobaça, bafr-S-Vaé pa*a 
eu faber de raiz o numéro certo das V illas, pertencentes ao feu Real Mofteiro ; mas -quando 
mandei para o prelo dcCoimbra os meus cadernos, pafloume por alto a l'eformaçaô defte 
artigo -, porèm naô me arfependo ter exced:do na conta, porque com as treze Villas, que-ftoje 
polluemos Religiofos de Alcobaça ,lhes pertencem ou t ras , que juntas'Com povoaçôes do 
ieu fenhorio , ainda fazem mais de trima £c huma. •*'-• , '•< * - < 

Ayva© porGayv&ô feacha no T h e ' o a r o d a lingua Por tuguezado-P. Bento Pé••e4i'a.• 
Finalmente nas advertencias ao Agiologio Luluano §. 6. pag. 24.. diz o P . Jôi-ge Ga'*> 

dolo , que no Tribunal d» Mefn da Corifcieneia fe confnltao os Bifpados'tk'Lmllr'amar. Agora otf-
ço dizer , que no propri6 ConièlhoUltvamarino fe confuhaô os diios'B-ifpados. •*' '-> 

Naô me obriguei a fabef mais qûe-eftes, 6c QUtros'Aïuhores, qu&cahiraô efnalgurfé 
erros. A boa opiniaô que défies tive me obrigou afeguir as fuas pi fadas •••'com ertadifï(-5en. 
ça, que a niim fe me attnbuem os feu-j-erros-; para elles acritica hacegà," para nàim; teul 
a ciitica tTÎâis olhosque" Aigos; todo o'Leytor le fez AnlVarco, &r^-Mieroco(p»tt--de.ïeU 
rigorofo exan>e, cada arguèiro meu pàréce hum elephante , & cada-irtofoo hûaW'**î£nta,f*h*at 

Ultin-arnente advirro , quena pag. 1 £6 do *- volun.e letra A .^aiwôelta^d'ie&.'paltâ'-
vras, Admiraçaà, & admirar. No méù orfginal eftaô aniplamente declaracht6!,. MtficfÂi.fl'̂  
Amanuenle.ouaoCompofitor paflàraô por alto. Iraô nofapplri^l*Kt!*i*q^arlêlwie'i'i«p*V 
mir. 

ERRA-



ERRATAS, E EMENDAS NO PROLOGO 
a todo o genero de Leytores. 

AO LEYTOR IMPACIENTE. 
pag. 2 do labonolo , de Uboriojo. 

ibid. quem deicança, quem aaï defcança. 

AO LEYTOR PORTUGUEZ. 
pag.3. humas vezes,humasrez.es. 

AO L E Y T O R E S T R A N G E 1 R O . 
pag. 1. 6c cada , & a cada. 

3. dominados , dominadores. 
y. nome, Nume. 
ibid. far va ,fama. 
8. reduzir, dtduzjr. 
9. palava .palavra. 

AO L E Y T O R D O U T O . 
pag. 3. MagueManico, Magellanico. 

AO L E Y T O R IN DOUTO* 
pag. 4 . Trevavaô no , Treinavao-no. 

AO L E Y T O R P S E U D O G R I T I C O : 
pag.2. Eufano , Cufatto. 
3, cra , erao. 

AO L E Y T O R M O F I N O . 
pag.3. pcrtendèraô, nao pertenderao. 

5, acharem, achacartm. 

A D V E - R T E N C I A S 
Para as emendas dos dons primeiros volumes. 

L Naô fe apontaô os erros da pontua-
çaô , pela mukicslaô délies i facilmente os co-
nhecerà o Leitor difcreto, & douto. 

IL Certas palavras lahem quafi fempre 
com mais, ou menos letras, ou com letras 
trocadas : v„ g. Edicçaô, por Ediçaô, plurar, 
por plural y luzido, por lun.idiot Salmacia, por 
Salmajto , accender, 6c açcezo , por acender% 

& acefo, éc, Tambem os erros dette genero 
iaô tantos, que as emendas délies enchenaô 
muitas paginas. Dos artigos do, 6c dat em lu-
gar de de, ou ao contrario, tambem naô le 
fazmençaô, pela razaô fobredita. 

ERRATAS, Ê EMENDAS NAS PALAVRAS DA LETRA A, 
no primeiro volume. 

pag, 3 . os que ,para os que. 
4. lobentendefle fobentendeje, 
é.Terrario , Ferrario. 
ibid. de Armcnia, da Arment a. 
I f. do abate , de abate. 
20. Afceterniis, Afeeferiis. 
%X Paralytia, Parafait*. 
ibid. Cidadoens, Çidadaos. 
23 Abcedario, Abecedario. 
24. Genetivo, Qenitivo. 
ibid. Mefigo, Melliga*--
2f. Suciflora, Succflora. 
26. lignificatius ,/igntficantius. 
30. da proa, de proa.. 
ibid, he abjurar *-&. abjurar. 
ibid. no tempo d'Q:tefppo , no tempo. 
ib. Medieina,Çirurgia,^pW;«»«i,e^ Çirurgia. 65*. texos, ttxtos. 

5?. do feu, 0 flegundo he quando do jeu. 
ibid. de Alla , da Ajia. 
ib. fobre o canal do canal d o , fibre 0 canal do 
ibid. a quem ,aque. 
56. ABABADO, ACABADO. 
ibid. umbelicum, umbiLcum. 
ibid. o que começou , 0 que je ecmecott. 
57. ï\\\(\ua,reliqua. 
ibid. Paginam Cic. paginant volui. Cic. 
ibid. eflet Rex , ejjet vefte Rex. 
ibid. Epiftulam yEpiftelam. 
58. Rei Ici ibère, Perfcribere. 
ibid. Genova, Gcnevta. 
59. Cimou, Cimon. 
60. decedia, decidia. 
ibid, cintus, cinflus. 

31 . Cylendro , Cylindro. 
32. Abobara, Aboboras. 
ibid. Cucuibitio, Cucurbitis. 
33. Abocadas, Aboladas. 
36. Iaô diito , fao amigos difta. 

• 38. 'Obiuti ,obruti. 
4,2. m£el§rat, mortevt <açcelerat. ,,.,.- c. 
47 Abrotonum, Abrotanum. 
48. recortados, recortadas. 
50. afli ta fi. 
5-2. como de , como as de. 
ibid de Algebra, da Algebra. 
J 3 he a terra , he terra. 
54, vid. Abundante. vid. Logarithme. 
ibid. Repaitiou. Repartto. 

66. Dragma , Brama. 
67. letigiofas, litigiofas. 
75. naô acculaftes, 0 nao accujaflet, 
ibid abfte , abs te. 
ibid, intermillerint, intermijerint. 
76. invictus, invitas. 
78. miudaïïhas,miuçalhas. 
79. como , corpv. 
8 1 . mtdicus es , mendient es. 
82. minares, mititraes. 
%$. Tenho, Tendo. 
ibid. fatlne ^faufre. 
86. folitudine flfollicitudine. 
ibid. experio, expertor. 
88. na ma , em huma. 
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Erratas,& Emendas da letra A, no primeiro volume. 
9*. excepit, excipit. 
93» fermofi, formofi. 
ibid. lacefTifti, lacejjtti. 
97.vellim, vtlim. 
ibid. naô fabe , nao je fabe. 
99. efte he verdadeiro, efte verdadeiro. 
ibid. morada, moradia* 
I o I. afluefce , ajjuejcere. 
102. decoaçaô, decocçao. 
ibid ftomama ,ftomoma. 
103. fe ceva tfe cevao. 
107. Dilatum , Dilatatuml 
109. acrcditàraô, acreditariao. 
115. adjudtorem , adjutorent. 
117. o melmo Acucena,-» mefmo que Açucena. 
119. Daque, £><-£»<*. 
120. braccdeiias, braçadeiras. 
121. Sujicere tfi*bjicere. 
ibid. perturbafe, perturbajfe. 
122. lubtilem, gracilem fljkbtilem vocem. 
ibid. Turcos da, Turcos, & da 
126. Afcanio, Afconio. 
127. moves, te , moves te, 
ibid. pracveftare %prxvetare* 
ibid. Adiantarfe, Adiantafe. 
128. vede deis , vede, <-*«; nao deis. 
130. mîrum eft hoc, mirum eft te hoc. 
ibid. coaptatus, cooptatus. 
13*. da Tribu , do Tribu. 
134. chamafe a ifto, chamaje ifto. 
ibid. collere, colère. 
135. injicem , injicere. 
i$6.vreçz,praça. 
140. ADUFADA, ADVFADO. 
148. Afendo, Ajerido. 
ibid. moletrivac, moletrina. 
151. Exquifitionis, Exquifttioris. 
15*2. Recebeo, Recebeo-o. 
i f f . accidens, accidit. 
156 immédiate, immediatamente. 
ibid. Affugentar, Ajugentar. 
ibid. Glollarius, GloJJarios. 
ibid.Fideijubere, Fidejubere. 
157. obfervari, obverfari. 
ibid. femenino ,feminino. 
168. exaggregare, £x agorégare. 
170. encacha, tncaixa. 
171. Elcmcntar, Elemental. 
ibid. 6c recebe, **•** *-«•-•£.?. 
ibid. Porietaria, Partetaria. 
172. Vid. Agoa ardente, ou Agoar dente. Aqua 

ardens, aqua vit*, aqua ex vino vaporata. 
vinum igné vaporatum, & ïlillatum. 

ibid. Exerotoria, Excretwia. 
ibid. das aguas, das uvas. 
ibid. delmanchefe, dejmancha.fi. 
ibid. efpalhefe, efpathafe. 
ibid. val lent, iWt-wf. 

ibid. aima ,alguma. 
ibid. au t,»/*. 
173 exercito Caef. Exercite Aquari. CaÇ. 
ibid. Aquarium, Aquarum. 
177. Agoada, Aguarda. 
183. impenidade, impunidade. 
184. Recreafe, Recrearje. 
185. Diflè, Dit-/*. 
189. iahiraô fahiriao. 
191. Favaô,7<»z-«5. 
195*. Zambino, Lambine. 
ibid. lubftines ,fuftines. 
197. mollebantur, moliebantur. 
199. dem, »*•*». 
200. Cidadoens, Çidadaos. 
201. moral >natural. 
202. Se ouve, y* -mm. 
ibid. Filiara , Ajuftar 9 caflamemo de flta fi. 

lha. Filiam. 
ibid. Ajuntarre, Ajuftarfè. 
205-. he alambre, he dealambre. 
207. dilitar, dilatar. 
ibid. alargarlhe, alargalhe. 
ibid. producet .producit. 
ibid» Alargarfe fAlargoufe. 
a08. que comparandoos, comparandoos. 
ibid. paftor ,paflo. 
210. Storto,//or/**. 
ibid. tratique, tratliquel 
211. Albana, Albania. 
212 Genoa, Genova. 
ibid. fraldcs, jr aidas. 
ibid.ALBENOZ. ALBERNOZ. 
ibid. compofta, compofto. 
213. mais cincoenta, mais decincoenta. 
ibid. Albofeira , Albujeira. 
214. foi cafado, que joi caflado. 
216. obrace, obrajfe. 
-219. aliquo, abatiquo. 
222. operativas, aperitivas. 
223. tomado.ro*-/-*. 
ibid. Saimacio, Salmafiùi 
224. 31. Villas, 13. Villas. 
ibid. defcompor, de fcompor jua grandes*. 
ibid. Hertio, Hirtio, 
224. Camfabono, Cajaubono. 
215. Salapa, Jalapa. 
ibid. Serpio, Sergio, 
230. dar a graça, dargraça. 
231. molli ar a cara, moftrar cara. 
235". Caravanfeta, Caravançarà. 
ibid. approvaçaô, Povoaçaô. 
236. fuas Cidades }fuaspovoaçàes. 
ibid. naô pode, naopoder. 
237. cedendo nella, cedendo ella. 
238 de palha, dapalha. 
239. veftido, veftidos. 
-243-falta Alferzaràô.Vid.pag -i44.coLl.fin1. 
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Erra tas, & Emendas da letra A,no primeiro volume. 
243. A F E N A , ALFENA. 
2.*. 8 no poço, nopaço, 
ibid. Alg'avia, Algaravia. 
2.50. minas , ruinas. 
ibid. îorrïendados, remendados. 
ibid. dividida ydividido. 
252. haveis de vos ir , haveisvos de ir. 
253. Tulvio , Fulvio. 
ibid. verrucam ivam ,verrucam illam. 
25*5. velcofidade, vifcofidade. 
ibid. em demafiado, com demafiado. 
258. fe colhe liera ,fe colheque nem. 
ibid. ob\ as, c ktgas ,obras. 
25:9. plcbeculum yplebeculam. 
260. <̂*r'-* aliquanta. 
261 . Aljubarrota, Aldea, Aljubarrota Villa* 
ibid. mid •z-/'̂ . 
262. Alizarie, Alita fe. 
265. adiçcens , aeçoens. 
266. funrovum tfunftorum. 
267. ftramica , fframinea, 
268. Almagralo yMmagrai-a. 
269.da alma,^f aima. 
ibid. A L M E G E G A , ALMECEGA. 
i b i d . A L M E G E G A R , ALMECEGAR. 
ibid. luzidas ,luz.idias, 
ibid. Goa , Coa. 
2 7 i . o u t r o , outras. 
ibid parafienfe, parifunfè. 
274. Carpintana , Carpintaria. 
277. lufido recinolo , luz.idio reftnofil 
278. Combada, lombada. 
ibid. He precifo , mas como poent duas caftât 

de area , he precijo. 
ibid. haba , aba 
279. do Eneidos , dosEneidos. 
ibid. propulxum ypropyUum. 
280. he fagrado , he 0 fagrado. 
281. vefcoïidades, vijcofidades. 
283. outro, ouiros. 
284. pagos ,papos. 
287. decediraô ydecidirao. 
288.plurar , plural. 
ibid. efcolher ,pode Pedro ejcolher. 
ibid. rigorofa, rigurofla. 
289. aos, &aos. 
ibid. ovatorios, oratorios. 
301. Altaxox, Altavox. 
303. vadio , radio. 
305". muita, muito. 
ibid. Lencacantha, Leucacantha. 
306. falta vereadores ,falla dos Vtreaderes. 
307. carraes, curraes. 
308. Locanum tLocarium. 
ibid. Alvinado, Mvitanado. 
309. fultibalo yfufttbalo. 
3 J o. velat, velut. 
•3.1 f. Hircio y^Hirtie. 

ibid. inveterat tam, inveteratam, 
317. natu, «*»**. 
ibid. affî.a fi. 
324. compridos yCompridas. 
325". alibi, albi. 
328. peleja, pelejar. 
ibid. ambos, para ambos. 
ibid. logra, lograra. 
ibid. do pnvativo, do A privative. 
330. floci,/•*«•/. 
331. Ameaçado, Ameaço. 
332. Amalia tAmelia. 
ibid. furreptio rfurrepticio. 
ibid. inftriétis, intrttis. 
334. Gamaica, famaica. 
335. cxquo ,** rf^j*. 
336. defpedio, defpedeo. 
337. a meu ,*»-•», 
340. inverata, inveterata. 
341 . applicari, applicare. 
ibid. de amifade, <-/<? amitade. 
346. na fua abundancia, «4 abundancia. 
ibid, meritricius, meretricius. 
347,0 -*"-w0r *•**#** *# vos tinha. 
348. naô tey ,naôtem. 
ibid. phtlanbropos ,philantropos. 
349. nos cofre, nos cefres. 
350. felga fjelpa. 
ibid. efpcciofa, efpacioja. 
^x.lWMlCt, Motte, 
353. que eu fabia , que eu faiba, 
ibid. Franfi ,Tranfi. 
35-5. difputas, difputatio. 
356. Teima, Teimar. 
357. Mille yMifce. 
359. foliculi, folliculi. / 
ibid. lanificis filanificii. 
ibid. diccm , dtz.em. 
360. gufta ,jufta. 
ibid.das du,das. 
ibid de Lacio, doLacio. 
ibid. de humanidade, da humanidade. 
361. veflas ,avejfas. 
ibid. mina,r«/»4. 
ibid. lufidos, luz.idios. 
362. determinaçaôdos, determinaçao'. &dif-

fècçao dos. 
363. Diflicare, Diftecare. 
ibid. terpo , /ET-*-». 
365-. Ancora, Anchora. 
ibid. con lyfum , -row/ra Lyjum. 
366. ingreflus, grejfus. 
368. logios, Relogios 
ibid. molioribiiB , mollioribus. 
369. Ephipium,£/•£//*/*-•#»--. 
372. auh ,aura. 
377 da giefte , à dagiefïa. 
378. Ganire,c7<î-j»H-*. 

380. 



Erratas,& Emendas da letra A> no primeiro volume. 
380. Baldino ,Bahuine. 
382. Boldini, Boldonio. 
383. que fe no , quefe flax. no. 
ibid. ANN ELISTA, ANNAUSTA. 
ibid. Whz t da Ilha. 
385. o efpaço , he 0 ejpaço. 
386. quatiocentos, em quatrocentos. 
387. Sinodocos, Synodicos. 
ibid. 35*. dias ,353, dias. 
ibid. aos plane tas, aosannet. 
388. quarenta hum , quarenta & hum. 
392. eftavaô, eftaràô. 
ibid. o gota, ou gota. 
W95- polonhento >peçonhento. 
ibid. A N S L A , ANSIA. 
398. Anteparalytico, Antiparalytico. 
ibid. Ha imitaçaô , he imitaçaô. 
400 . ties dias, quatro dias. 
ibid. potiu ypotiùs. 
4 0 1 . Biante, Diante. 
403 . accercere, accerfire. 
406. lofidmS, lu ftdias. 
409. eftiril, eftetil. 
ibid. naôhavia , havia. 
410. Efcritura, Efcritttras. 
ibid. malatia, malaria. 
ibid. errodentium, erodentium. 
4i3.eftinctor, cxtmttor. 
ibid. Pigneus, Pnigeus. 
41 jT» tempeiies, cdi temperies. 
416. ab omni, ab imo, 
ibid. oprirnat ^opprimât. 
418. quantaria, cantaria. 
ibid. imprimidura, imprimadura, 
ïbià.Rci.. Port. Reft. 
419. hc de Cicero, & de Cicero. 
420,accintus, accinBus. 
425". abfte , abs te. 
ibid. preftimonis, preïlimoni». 
426. como, coma. 
428. avariti, avaritia. 
ibid. colatio, collatio. 
430. Apontando, Apentadà. 
43i.Gallio,G*///<-. 
ibid.apontar dia , rpontar dodia. 
432, Eafer ,Jaz.er. 
ibid. Apontar, Apontoar. 
ibid. Anotomico, Anatomica. 
ibid. Anotomicos, Anatomicos. 
433 . ÔCgenita, cpngemta. 
43*4. ft.r*\L\o. y ftratos. 
43?, fpontione, (pentione. 
439. Apoftrapha, Apoftropha. 
440. Animar tArnmar. 
441 . le naô fe vcm ,fe nao vem. 
414. junto litis , junte aojeiie. Litis. 
4.46. induSti, inditi. 
4.17. applicar, appUcarfi. 

Tora.V. 

ibid. aercentaô,/*/*//*,)? acr e fient ao. 
ibid. &" o Orador, 0 Orador. 
449. Apreger, Apregoava. 
ibid. Aprimiar, Apremiar. 
450. Firunculus, Tirmculut. 
ibid. Firincula, Tiruncula. 
ibid. perigrinus, peregrinus. 
4? 1. Aproperare, Approperare. 
453. parcipipromus,/*4r«;pr«ww 
ibid. aproveita, aproveitarà. 
455-. manuuH), morum. 
4-5:6. Expugnarc, Expurgare. 
45-9. inurgere , non urgere. 
460. jocundo, jucvndo. 
ibid. divide, divtdem. 
ibid. Mâcha, Marcha. 
ibid. Gefconha, Gafcunha. 
4 6 1 . noblado , nublado. 
462. diciderunt, déciderunt. 
ibid. no vento, «âfe zv»f<-, 
463.Rafalgate, Roz.algate. 
464. Tantura uno 9Tantumagri, quantum. 
46 j . accela, acefla. ** *> 
ibid. ex xrefteli , ex are textili. 
ibid. que lha daô, que lhe da». 
466. de ferraô , dojerrao. 
ibid. lacraô ,lacrao. 
ibid. opinioens, as opinioens. 
ibid.Efter,-»jf*r*-. 
468. do chili, dechili. 
ibid. dicifaô, decifao. 
ibid. arbitrafe, abitrarfi. 
469. deceptatore, difeeptatore. 
470. deftruçaô ,deftruiçao. 
477.Archonte, Archontes. 
ibid. A R G H O N TALOGIA,^r^«»»^/<j/^. 
ibid. accelos, acefos, 
ibid. accendem , acendem. 
ibid. accende ,Acende. 
ibid. Arcipiefte entre, Acipreftcentre, 
ibid. dizer Aciprefte, dizjer Arciprefte. 
ibid. Ihes deraô tlhe derao. 
478. reformaçaô, rejracçaô. 
ibid. de Roma y for a de Rom a. 
479. fer da fer erro da. 
480. accefo, acefi, accende, acende. 
4 8 1 . Accudio , Alludio. 
382. accefo, acefo. 
ibid. opes, apes. 
483. Criticos, ftratagema, Critkos, ilrata* 

gema , atis. neut. Front. Itb. 4 . initio. 
ibid. verfatus ,verfutus. 
487. quartala rquartela. 
488 . Rendina Arethufa, Rendina, Arethufa. 
ib\d. KrmtnccX, Arment*. 
ibid. inigando, irrigando. 
ibid.Fatto,F</?o. 
490. dos cavallos , defte s cavatles. 

b 492^ 



Erratas, & Emendas daletraB, no fegundo volume. 
492. perderia , nao perderia. 
ibid. Jocolarias , fccoferias. 
493 . multa â\&a,mulfadi£la, 
494. délia , délies. 
496, difpofta ydifpoflas. 
498. Aula-orum yAultcrkm. 
499. Arrr.arlhe, armalhe. 
502. mile,**»*'//'*. 
505". Pallos , Pallas. 
ibid. Floreteados,i:7o-*-*/^^-ïj. 
ibid. cri>zes poternes, cruz.es potenteas. 
506. chefre , chffe. 
ibid. principium ,principum. 
ibid. ialum./ê/»*». 
507. urvum yfurvum. 
ibid. o dinheiro , a diuheiro. 
514. AROMA que, A ROM AS. Dériva 

do Grego Aro, que. 
5*47. luélanCtis Juttantis. 
548. raptans, reptans. 
550. An avelar, Arrevefar. 
ibid. pela,/**/*. 
«J5* I . avorari, avocari. 
ibid. verficulae, veficuU. 
ibid.dirumpar, dirumpai. 
55*3, ablativo , no ablativo, 
ibid. Tribaca, Tribacca. 
ibid. chegoa, chegou. 
554. nervos, beiços. 
556 arrenegado, arrenegando. 
55-9. Ecliple, Elltpfi. 
561 . Arrias ,Arriar. 
ibid. que , he a que. 
ibid. paftador ,pajfador. < 
ibid. Febofos, Felofas. 
ibid. Tracazes ,Trocaz.es. 
562. gencri,génère 
563. Arrobar, Arribada. 
ibid. degravaçaô , depravaçao. 
5*64. fulmentum ,fulcimentum. 
ibid. do trotum , demotum. 
ibid.unica ,efta unica. 
567 alleva, altéra. 
ibid para Ci,attrahindo para ft. 
570. Armerira, Armeria. 
ibid. A' ruchas , Arruelas. 
5*71. faciales ,jeaales 
\b\d-fllc\cco tplanco. 

572. perniciofa,/)--<?«é/2i. 
573. Selvecia, Seleucia. 
574. aftranaloi, Aftragaloi. 
584. na Tribu \ no Tribu. 
585 . Afcendentes,̂ (/c**»tî/<r»-'f. 
587. Betavia, Batavia. 
589. como tem, como naotem. 
ibid. privativativo ,privativo. 
59j, Tracem, Thracem. 
ibid. Salarin , Salariar. 
ibid. Feftinax ,pertinax. 
600.0mm mihi, omni ttbi. 
603. fident, ftderit. 
604. ccdate flfledate. 
605. A C E S b U A R , ASSESTAR. 
6^6. abllc,abs te. 

fi 61 i .Gonco .Ganço . 
616. honia, honrar. 
617. Thedofionis, Theodotionis. 
618. deierto, deferta. 
ibid. adufterina, adutterina. 
ibid. doura, Dourada. 
6 2 1 . mandai a para , mandara conflruir em 

Thebas, para, 
62.J. phalangiulu ,phalangii. 
633. diffidiai unique , difjidiorumque. 
6%y os quaes atomos , ci quaes fao atomes. 
639. ATRAVESSAD1C.A, ATRAVES. 

SADICfi. 
6fO. deticr,deter. 
6<y-2.. realidade, reaUdade he. 
65-3. naô atura , nao aturas. 
661. Binae duplici, binx aures dupliei, 
66A\ O que, 0 a que. 
666. entertenimento ,entretenmento. 
669 avczinharfe ,aveZatr.hafe. 
670. vu is, vivis. 
671. (e eftende ,/<?eftendco. 
6y3y Colonnia, Colonia 
678. vertigiofos ,verttgmofos. 
680. AU RIPHKIGlaW A yAVR/PffRI-

GIATA. 
68 1. dizemos , fedizemas. 
ibid. morrele, morreffe. 
687. R o b ô , Bobo. 
689. lai rojadiça , arrojadiça. 
691. fecundo .fecunda. 
69 7. effeito, -*̂r<?->0 mao. 

ERRAT AS,E EMENDAS NA LLTRA B,NO SECUNDO VOLUME. 
1. Euphania, Euphonia. vra diz.ia , falta o que fe fegue, SaoVen. 
ibid. depois da*:alavial,<îr/**w,falta oque/e *•••, cjue Bento que fax.. 

. fegue '.Ambo\ & nao Anbo, Ambages, & 3. nome Real , «-m- i?<i<i/. 
nao Ankâges, Ambiguus, & naô Anhguus. ibid. fingulares, tab~ ftngutares. 

ibid. faba overlofeguinte, 8 retuftis ,**?**.*«/?*/. 
B ftmul met fis prefertur utrinque labe/Hs. ibid. pellis , pelvis. 

ibid, no fïm da dita ccluna , depois capala- 14. Hierclencon , Hierolexicon, 

16. 
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Erratàs, & Emendas çta-letra B, no fegundo volume*. 
16. BAIN H A , BAINILHA. 
ibid. tobaion, To baion. 
ibid. ruas regionatim, ruas, Regio> onis.Fem. 

Vitruv. De bairro em bairr». Regionatim. 
i8 .Balaô, BALAô. 
a o . Baldio.-, BALDIO. 
ibid. naô baldeftaô ,nao baldes tao. 
a i . a contrabaldai , & centrabaldar. 
22 . Cortidouros, Cortidores. 
ibid. Balefblha, Balheftilhâ. 
ibid. quafi modo , quaft.. a modo. 
-2J-*. balfo, bolfa. 
7.6 com pella, comopella. 
30. abexterâ, à dexterâ. 
32. Exarmata navis reliquis , Exarmate na-

vis reliquiis. 
33. naô Iaô menos dignas, naô he menos dig-

na. 
ibid. corre ocampo , correr e campa. 
3 8 . minas, ruine. 
4 1 . Cidadoens yGidadaos. 
42. Hum homem, he homem. 
45. a que, que. 
47* Balearia, Palearia. 
5 1 . latrones, laterones. 
ibid. Giovenezo, Gtovenax.o. 
ibid. B A R B I T Ù M , BARITOM. 
ibid. B A R O I L , BARON IL-
54. Rilevi ,Relcvi. 
5*6. eftendefle , eftenâefe. ..",... 
ibid. Umbical ,VmbiUcal. 
57 . Confidentia, ÎE. Saburratus.^»!'*-w'*''-»-» 

fidentia,£.Fem. Saburratus venter.Efte ad-
jeElivo. 

58. turbata in figura**. Turbinât à figure. 
59. afqueletos, ejqueletos. 
65". Baterios, Baterias. 
68 . tomentis, tormentis. 
70. Infultare calcibus, Infultare fores .cahi* 

bus. 
7 1 . Cucarve, Cucarne. 
74. imbellico, imbecillo. 
ibid. imbellicus, imbecillus. 
76. he a que delde, he a que teve, defdet 

82. faz mençaô ,faz. Voffio mençao. 
83 . ad Calorum , ad Carolum. 
86. Imperadorcs, Empsradores. 
90. Capere, Carpere, 
ibid. Frariça.Fr^Mp. 
ibid. naBreflia, na Biugefta. : 
9 1 . coraçaô , car ad. 
100. Profiadamente, potfiadamente. 
104. Bens movens , bem moveis. 
105*. Raftrum , Raftrum. 
106. Arculan, Areulati. 
108. à gentc daô , àgcntc^lo Norte daà. 
109. Povoadns Butler ,povoad*spor Butler. 
112. tenian jèman. 

Tom.V-

113* com area, como area. 
116.. Sftifos do Mogbl, Eftados do Congo. 
122. Bigamos , Digamos. 
136. faftidiofus yjafttdiojius. 
138. de baxo, debaxo preço. 
ibid. Sinonimo de Bado.Jïnonime de Boda. 
144. Boleta, ^o/of*». 
ibid. manuu ,manuum.. 
ibid. da paô, de pao. 
145*. Terrafigillata., porque. Terra figiHata 

he 0 mejmo que Bolo Armemo, porque. 
ibid. Afivelli, Afmelli. 
146. Bolota lenço, Bolota delence. 
147. Celeireiro, Celereiro. 
149. jucundus, injucundus. 
150. poiliolum, oftiolum. 
ibid. garambazes, barambaz.es. 
162. Trincal , Tincal. 
163. ladraô, lidrao. 
ibid. naô he calma , nao he Latino* Calma, 
166. germinae ,genuin*. 
168. chamafle, chamafi, 
16$. & como as drogas ,& como es Boticariot 

vendem as drogas. 
ibid. aflim fe diz, aflim como fi dix.. 
172. da rapina , de rapina. 
îbid.aluguer, aluguel. 
175. priincipes ^principes* 
177- PaS- Pa r e c e ,p*g, 5 i 9- parece. 
ibid. Traduéto, Traduftor. 
ibid. BRAD A L O , BRADADO. 
179. hum bigota, huma bigota. 
ibid. cicota ,efiota. 
180. Turcos , Tucros. , 
ibid. outenta & mil, oitenta mil. 
181. Porco , Pombo. : 

ibid. necefîidades, necedades. 
ibid a Noeorfi , a Nvevrti. 
182. recordadas , recertadas. 
184. dos Souvens, dos.Ouvens. 
ibid. da vêla, devela%..-„. 
186. para, Para. 
ibid. Panba, Paraiba.i 
188, Cetoris, Ceteris.. . 
189. fructicibus ,jruticibus. 
191. Armaria, Armeria. 
193. pencedanum, Peucedanum. 
196. de Varro, he de Votera* 
199.6c he confia, &he a qke confia* 
203. de nome, de feu nome. 
ibid. ferve .jervem. [-, ; 

206. na Eftift.»-* Epift.* 
208. aborrefe, aborxece* 
209. guidilhôes ,gudtlhoens. 
2i y. pag. 122. que, Ait. Vicente le Blanc, 

que 

•J ERRA-
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Erratas,& Emendas da letra C, no fegundo volume. 

ERRATAS, E EMENDAS NAS PALAVRAS DA LETRA C 

pag. i. cadilho, cedilho. 
2. Baccho, Bacco. 
ibid, Aulo Gelcio, Aulo Gellio. 
4. fol. 139. fol. 135-. 
5. CABAINHA , CABAN A. 
ibid. meritrix, meretrix. 
7. ftadicrum ,ftudiorum. 
8.Vefta,r«/r*«. 
ibid. ter, tem. 
ibid. que dantes naô , que dames. Naô-
10. fê poem ,&em que fepoem. 
12. alguma coula confeguir,*re»/*£«*> alguma 

cou fa. 
14. Brenice, Bérénice, 
17. Bilafres , Btlhajres. • - ' • 
ibid. Tigni cap. Tigni capita. 
ibid. teriti, tiret i, 
21. fuper quam, fuper aquam. 
22. tomado, tomada. 
24* cachoens, caixoens, 
ibid. CACHACA, CACHACp. 
2J. refolve , revolve. 
28. Genêt. Genit. 
ibid. Cathaphainomas,cataphainomaù 
31 • Queroy , Quercy. 
32. Pafmances, Pifmancos. 
35*. efcrupulos, efcrupulojos. 
39. alguem, algum. 
40. Tua Enfis, Tua Lipfis, 
41 . Barbuno, Bahuino. 
42. Soldados ySoldaos. 
ibid. Stollanda, Hollanda. 
ibid. Pyramedes, Pyramides, 
ibid. Tunia, Tunis. 
43 . do genero , 0 fax. do gênera. 
ibid. de hum navio tdenavio. 
44. Coieuza, Cofinça. 
ibid. Cautauzaro, Catanx.aro. 
4-f. bracbs, barcos. 
46. chareado, charoado, 
47 . Idolatria, Idolâtra. 
ibid. Lecrim, Alecrim. 
48 . axiz, na cafa. 
58. Andrinapla. Andrinopla. 
6i.dmCm\\\~m,doCalifa. 
ibid. Soldados ,Soldâos. 
63. per nas,/>*•*-*<«. 
64. Abylla, ./fi-7/,4. 
66. preparado, preparada. 
69. Miniftro, Miniftros. 
73.como,« -ré*-*»**, 
ibid. annum,annuum. 
jf. Spina ctnÏM, Spina cervina. 
ibid. fe conferva em que fe recolhe a agoa,/* 

cenferva, <£"/? recolhe a agua. 

77. de vagante, «fe 5* vagante. 
ibid a conclave, «0 Conclave. 
78. Interclufum,//«- interclujum. 
ibid. infeclum ,infeftum. 
ibid. inextricabilc, inextricabiles. 
ibid. Irremiabilis, IrremcabUis. 
ibid. perplexum , Iter perplexum. 
8i.Dealbare. Quer dizer. Dealbare. Marco 

Tullio eferevendo a Cicero no livro 7. <*!<M 
*£/•//?. F**-*-**/. £/>//?. 19 »/* «-fe/?* Adagio 
nefta forma : Sedamice Magne ,mlihanc 
Epiftelam Attico oftendere. Sine eum «*• 
r*i*--r, & put are, me virum bonum efte, nec 

jolere, duos parietes, de una fldelia deal­
bare. Quer dix.er. 

81.camifà de cobra, camifia da cobra. 
83. amphacio, Omphacio. 
85-. Ecclefiafticos, t**£* Ecclefiafticos. 
86. Agriculs,^r*w/<<*. 
ibid Ager fterilis, %̂*"-*" immunis. Cic. 
ibid. Campo foreiro, que paga alguma coula.' 

Campus veïligalis. 
ibid. Campo eftenl, que naô produz coufa 

alguma. Ager fterilis %Cic. Injelix. Vïrgil. 
lnjecundus. Columel. 

87. do campo, de campo, 
ibid. Tem, Tendo. 
ibid. Terraplano, Terrapleno. 
88. forjavaô forflarao. 
89. Caneus, Canneus. 
ibid. denavio,-^--»<i-j//o. 
ibid. medidas, medida. 
90. da Canada, do Canada. 
91. he caô , que he cao. 
ibid. petulente,pétulante. 
ibid. utiamo,*/24*»p. 
92 . legoas, vêlas. 
93. langueris, languens. 
9f. ulcaras,»/rov«. 
98. facraficio ,facrificio. 
ibid. Cenea, Canêa. 
99. DANDURA,CV</A7WJM. 
100. Embalfemar, Embalfamar. 
104. C A N C A D A , CANlC.ADA. 
ibid. Duzenteflîmo ,& ti igeffimo, Duzjente-

fimo , & trigefimo. 
IQ?. Colloquias, ColltquU. 
106. lambique, Lambique. 
109. infuflurrat, infufurrat. 
111. délie, & pelo, d**//* S. Gregorio , ç^ »,/„ 
I if. nosreinos, masreinos. " 
125-. permuneratutn .pernumeratum. 
127. Embai xadas , Embofiadas. 
ibid. nel la, »**//*. 
ibid. elle, «Y***. 

•bid. 



Erratas, & Emendas da letra C, no fegundo volume. 
ibid. Citedella, Citadella. 
129. C A P A R O T E , CAPOTE. 
ibid. Penulla, Penula. 
132. libéralis , libérait. 
ibid. Tem cara, Ter cara. 
133. ma bofe, mao beje, 
134. planera,planta. 
ibid. maneyo , wanejo. 
ibid. pofto ,pofta. 
137. Cancro, Cancer. 
142. & hum , & he hum. 
143. ocapello, no capello. 
ibid. Provincia, Provedoria. 
145". vegetaticos, vegetativos. 
i46.defprezais, defprexxis. 
149. adjur.gat, adjungant. 
ibid. viCta , vtta. 
ibid. cantates, caritate. 
1 f 1. flaûibus, flatibus. 
1 f 2. luxoriolo , luxuriofol 
156. mcdecina, meàieina. 
1 f 8. Scapanto , Scarpanto. 
ib id .CARPORALSAMO, CARPOBAL-

SAMO. 
159. niaô , mao. 
1-63. palavra ,polvora. 
165*. Tomas, tomafe. 
166.0s levafic ,vos levajfe. 
ibid.reftitua ,fe reftitua. 
168.dos mares , das mares. 
i69.dacor ,de cor. 
ibid.orefto ,orefio. 
ibid. carteaifc carteafi. 
170. chamadi ys, thamadris. 
172. crav,os , chamados cravos. 
175-, quatros , quatro. 
177. conjugis , conjugio. 
ibid. engado, enganado. 
184. Accommodatores, Accommodations. 
J 90. via, vit a. 
191. &,/-**. 
ibid. tromentas ,tormentas. 
192. edicçaôj^ïf^io. 
195. de catadura , de bca catadura. 
200. em que pouco . en» que fe le pouce. 
ibid. naô cahifiem , cahjem. 
202.applaufu ,appt*tfu. 
203. Molaô, MdXo 
ibid. infcrior, & tnferior. 
204. lugar , parte do lugar. 
ibid. Etoffi, Efoffi. 
2c6. dos Diccit narios , de Diccicnarios. 
207. a cavalleirô . a cavalleire. 
ibid. baibaras,barbara. 
2o8.branco,^»<-». 
•?09 Qwx^xx.bo ,Gar.\bulh». 
ibid. Saln.ario, Satmaiio. 
2 12. rt'acaô , alax.ao. 

Tc .n .V 

213. Everem, efcrevem. 
ibid. enginhava, originava. 
ibid. Paii ,^<jrj, 
îbid.rcfayo, *-*•/*£<-. 
214-cavadura, c*-^?**-*. 
21 8. Ex merito, e*r meriù. 
220. deipois limpa , depois de limpa., 
ibid. erupear, debulhar. 
22 3»plurar, plural. 
ibid. edicçoens, ediçocns, 
224, capud, caput. 
225. Phanicia, Ph&nicia. 
ibid. Languadoc, Languedoc. 
227. antes ceges , *»f« cegues. 
229. Cebelcs, Celebes. 
23o.labelum Jabellum. 
231. Sacerdota, 8c Diacona, Sacerdote, & 

Diacono. 
ibid. Irmaô, Jrmaa. 
ibid. paflaô ,poffno. 
ibid. vita ,vite. 
ibid.Caclibs,C<e/f^. 
ibid. arruinados, arrimados, 
ibid. Cxlicola , CulicoU. 
ibid. tira ,tirao. 
232. fimicircular, femicircutar. 
•x^.Garcenna , Garumna. 
2 - i , proverbio, Adverbio. 
ib.Ldefte, défies. 
ibid. viti iofo , vitriolo, 
2 36. do mana, de Vmena. 
242. doze planetas , fête planetas. 
244. por An ,por alto. 
249. Occipicipial yOccipicial. 
ibid. quatros, quatro. 
ibid He pois fubftancia, Hepois ocerebro hua 

fubfianria. 
ibid. Pia ma'eria , Pia mater. 
25*4. tur jus. 
ibid. cerralle ,cerrafe. 
25-5. cerrarlc, cerrafe. 
256. aflertitius, Afîertiti* litter<e , ou a/fer-

torius libellus, porque aonde acharao elles 
Affertitius. 

ibid. Faz-fe ,Faxerfe. 
257. huma efpecie de efpecie de cerveja, 

huma efpecie de cerveja. 
265*. elpeza, efpe(ja. 
266. Salière, Salere. 
ibid. feluçaô ,fo/uçao, 
267. Pepû , Peru 
ibid. C H A L Y R E S , CHALYBES. 
268. corruptà, corrupte. 
271 . Efcaveîho , Efcaravelho, 
27f. quando que» iaô, quando a queriao. 
277. continent, Cehtinens. 
278.corredor coniemicircu'ar , çôrredor fe­

micircutar. 
b iij ibid. 
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ibid. Paflaro, Pardal. 
280. da boa nota, de boa nota. 
ibid. claves, clavis. 
ibid. da chave , de chave. 
288. Pitos, Pintos. 
ibid. Pitainho, Pintainho. 
293. outras, oftras. 
295. aos chocolheiros, aochocalhtiro, 
ibid. lucutuleius, locutuleius. 
296. Pitos, Pimos. 
298, chorava, choràra. 
ibid. aditu , abitu. 
299. terras, terra. 
301. agendique , agendique ratione. 
ibid. divifaô, derijaÔ. 
303. os Ourivez, os Ourivezes. 
305. fe faz ,Je jexa. 
^oô.Chufma, Churma. 
309.0ppidi , Oppidani. 
313. fazer de cima ,ficar de cima. 
•516. Aflos , AJJes. 
ibid. artus, anus. 
ibid. Quincuces, Quincunçes. 
317. dozenas, dez.enas.* 
ibid. Saxageni, Sexageni. 
321. Traquinio, Tafqutnio. 
323 . avillares, axillares. 
327. Perilabis, periftà/ïs. 
ibid. perterito, preterito. 
328. Chirurgia, Chirurgical 
330. arguftos , argutos. 
ibid. entrear, enjrear. 
337. Limpidius, Limpidus. 
338. Clermone, Clermont. 
ibid. da primeira , deprimeirn. 
ibid. he o mefmo ,claudicar he 0 mefmo. 
ibid. efpada, efquadra. 
ibid. da Mufica , de Mufica. 
342. dorminem , naôdominem. 
343. Mofca, Moja. 
348. lem , tem. 
349. Lodis, Lodix. ' 
ibid. Molda, Mojtlla. 
351. Tenho, Tendo. 
ibid. morrecem, merecem. 
35-2. afcofidade, acofidade. 
353.efcandeliza, efcandalixa. 
356. perfebejo $perfibejo.x 

35-7. faa ,fao. 
35*9. obletaneum, obleilaneum, 
361. C O G U L A , COGVLOa 
ibid. Oroacia, Croacia. 
ibid. Pftolctus, Boletus. 
362. Bolatus, Boletus. 
363. C O H O R A R , ÇOHQBAR, 
ibid. cohorefe , cohobeje. 
%6ay. occupada, eccupado. 
366. cecitado, cuitado. 

-367. Lufitani, Lufitattice. 
ibid. Tar ta , Farta. 
370. Meris, Morts. 
372.8c kbzfeha. 
3J6. pedrencira , pedreiral 
377. tizco,Efiaço. 
•tflS. A\\zxç.,Alveare. 
i b i d . C O L O R R I N A , COLOBRINA. 
380. que applicar , que fabe applicar. 
ibid. Oforio, Orofio. 
382. fobiaile ,fibiafi. 
385. infonalencia, inflomnolencia, 
ibid. dice, *•/«//£. • 
388. pancratiaftas, Pancratiaftes. 
ibid. Praeliare , Pr&liari. 
390. applicafe ,applicafie. 
391. Hortentencio, Hortenfio. 
ibid. Hortentius, Ilortenfius. < 
ibid. aperfeicooa, <» aperfeiçaou. 
392. ainda que as pâlavras, ainda que pain* 

vras. 
ibid. Extris,Eftrix» 
393. Hoc , Hos. 
396. que has , que r.aô has. 
398. Allutiones, Allocutiones. 
399. commettendo de , commettendo 0 fim 

de. 
404, fatura, jutura. 
406. fluminis vallem ,fluminis ad vallem. 
410. Quornodo ,,Q»o modo. 
ibid. baxofo, baxo. 
411. Miferari, mijeteri. 
420. uhima ,precum ultima. 
421. julgavaffe, julgavafe. 
424. mendatium , 6c mendatio , mejidariftm, 

& mendacio, 
ibid. compor, cùmpcdo. 
425. a lèrtercio, ofefterde. 
ibid. hoftulos, hortulcs. 
ibid. Entuant, Emtitant. 
429. voctorum, votomm. 
ibid. blandiciîE, blanditie. 
432-explicado , explicada. 
436. fcelere ,fcelera. 
437. poteft,^or«. 
438 . tapia .fapia. 
440.Sacramento, «0 Sacramento. 
4 4 9 . as penas , rfJ Vofjaspenas. 
45"l.inftituhio no tempo, ne tempo. 
45"2. Conegos, Conegas. 
ibid. regularis, regu'is. 
45-5". aufus eft , <-#/»* « . 
456. addidit, t-v&tfo addidit. 
45*8. ab inteftado , <*£̂  inteftato. 

Nefta columna, o impreflor reperio, 8c 
confundio tudo o que perrence à de* 
claraçaô da palabra Confijfotnt. 

,\6i.TX\oqotnovo. 
ibid. 



Erratas,& Emendas da letra C, no fegundo volume. 
ibid. pede, pode. 
ibid. Lynceum, Lyr.cum. 
462. a primeira do, aprimeira noite do. 
463. recebido, recebida. 
464. do cufto, de cufto. 
465^. melhorale, mcîhùrafe. 
ibid. conhecemos, inter, conhecemos. H*c in-

ter nos nuper admodum notifia èft. Mxi* 
to tempo ha que nos nos conhecemos. in­
ter , &c. 

469. com ma , em ma. 
476.dedicifti,: dtdicifti. 

.-'/.: 

549. Caputaz, Capataz.. 
550. tirante, tirantes. 
552. Parnafius, Pamajfius. 
55-3. corneac ,corona. 
ibid. complectas, complétas. 
5*60. Liega, Liège. 
$61. palavra, a palavra. 
j6jr. cmbarafe, embarace. 
$66. percurrere ,p:rcurre. * 
57'5. commentibus, commeaùbus. 
ibid. a iriterpofiçaô, com a interpefiçaô. 
577«Laba, Lata. 

ibid. C O N S E Q U E N T E , CONSEQVEN- 578. Civilas, Civilitas. 
TEMENTE. 

ibid. de métro, do métro. 
486. Florens, Forens. 
487. Subftancial, covfubïiancial. 
488. demiflus, dimijfus. 
49e . Accipere, Accipe. 
ibid. habct,habeto. 
4 9 1 . recipiftl, recepifii. 
492. infeçaô, injecçaÔ. 
495-. Letigiolo, Luigiofo, 
ibid. contencio ,contenciofoa 
496. Matres, Patres. 
497 . Apiovado, Aprovando. 
ibid. Negotioium . Ne-gotium. • 
ibid.Cupidiuues, cohtbere cupidirates. 
498. dicer, diffler. ... 
ibid. em feu Rcy , cm ftrviço do fit* Rey, 
500. Frutuitus, Fartuitus. 
501 , occaepifti, occeptftis. 
50%. baranda, varaùda. 
504. contracambieré yconiracdmbiare. 
506. latuit, attutit. 
507, cedere , reddere. 
519. corruptum ,corruptorum. 
523 . intrinfecùs, extrinfecùs. 
530. a architrave, • architrave, 
532. os Copciros, ao Cepciro. 
5-34.Vitrum, vinun. 
5*36. Foris, Floris. 
54.0. Milaô, Mtlon. 
ibid. moliri, mollirt, 
541. valim, velim, 
ibid. animo, amico. 
ibid.animi, anima. 
C42. concernente ,conccrnsntes. 
ibid. perdomina,prédomina. 
ibid. & manda, emar.ada. 
544. tomar o corço, tomar a cercts. 
5-46. quebra, quebre. 
ibid.Mocro, Macro, 

580. Faftjgium , Faftigiatum. 
584. romeflavaô, remeffavdô. 
586. nephitico, nephritico. 
ibid. autrazes, antraz.es. 
587, mendatio , mendacio. 
589. en cauiis, encauftis. 
ibid. Serma6, no Sermaô. 
590. do coto , de cote. 
ibid. Lucrecto, Lucrecio. 
ibid. Rofina, Rofino. 
591 . Cotovelada, Cotovelo. 
594 Scutela, Scutella. 
596. & que fe cuide, <^ que merece que fi 

eu: de. 
5-99. prococtus, percoclus. 
ibid. alimento, alimentofi. 
ibid. {-aùeiadx ,fatiandx. 
603, prïtA'cr tprœfert. 
605-, casfent, ceffent. 
ibid. metus , met as. 
ibid. facilide, facilidade. 
ibid. C R E D U L U , CREDVLO. 
607. arguem , erguem. 
609. piios,/»w'0.f. 
ibid. fétu um , fatuum. 
61 3. para o baxo, /*<»r4 £<*.*•<*, 
615*. faftigio , faftidto. 
617. entera yenteria. 
624. affingere, effingere. 
626. Antepofto, Antepafto. 
628. os declaraô, 0 declaraô. 
ibid. bifultorum ,bifulcorum. 
630. T e r , T-**-***. 
631. obrutis, obrutus. 
632. prxmediata, prameditata. 
633. mii ,mihi. 
634. fiebat,ejus culpa^jîr^f *f fl**»-U iw**-» 

»«J profpere gefta , *y'«M p*»//** , <$V. 
635-, Efte, £/?«. 
ibid. Dividile, Dividefe. 

5-48. diz a Fabula, que Jupiter fïo befço os 636. cultus modicus, cultu modicus. 
Corybantes, quando chorava, tocavaô, 641 . fzz yfax.iaô. 
Dix. a Fabula , qte quando chorava fupi' 645". Incos , Incas. 
ter no berçait Cordantes i4eavai. 646. Exfcrore, Exfireare. 

ibid. 
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Erratas,& Emendas da letra D, no terceiro volume. 
ibid. aciam ,aciem. 
648. cuquinarius ,coquinarius. 
649. que quatro vezes, quehe quatro vez.es. 

6-ro. Pafchal, Pafchoal. 
ibid. celebravaô, celebraô. 

ERRATAS,E EMENDAS DA LETRA D. NO TERCEIRO VOLUME. 

2. Decon, Dec an. 
8. IAWIO , faltatio. 
1 3. Pholofophix , Philofophie. 
16. precurlor ,precurfora, 
20. Tufit. Lufit. 
22. Cenens, Cecens. 
29. fegundariamente yprimariamente. 
ibid. Dero, Decoro, 
30. decotandofle, decotaôfe. 
32. fignificaçaô,y^«(/î'*vio. 
36. péri go ,perigeo. 
48. Mollitem, Mollitiem. 
49. Plaumas, Plauto. 
ibid, anfaftiaô , enfaftiaô. 
57. D£MOSTANTE„DEMOSTRANTE 
67. cefar , Ce far. 
71 . doportado , deportado. 
ibid. daportaçaô , deportaçaô. 
74. Rey ,ni. 
75. Magift-atu, Magiftratus. 
79. precipio ,precipicio. 
8 j . introzidos, iniroduzjdos. 
87. tom. 8. tom.f. 
94. incoriofus, incuriofus. 
95*. refeluta, refoluta. 
*s)8. Comedientes, Comediantes. 
100. aprodrecem , apodrecem. 
I 2 i . dofejo , de fi je. 
ibid. fomentas fifomentaô. 
127. Bofio yVofio. 
ibid. quado, quando. 
140. artem ,arcem. 
I42, laac , Ilac. 
143. aftoris, auBoris. 
146. fenas ,fcenas. 
ibid. princeza, Princexa. 
149. hihi, Ki/?//. 
15" I. delizando-o , deslixandv-o. 
15*3. conciderb, confidere. 
ibid. le ipfe ,fe ipfo. 
iy6 . Deverim , Severim. 
ibid. pedro , Pedro. 
159. deforrigado. defobrigaào. 
\ 60. appreflaô , opprejjao. 
162. Febresdefpedem , Febres que defpedem. 
16f. gonero ,genero. 
173. dcfterado, defterrado. 
ibid. pafto, pafo 
178. inftria, induflria. 
184. Hanuius, HoratUs. 

185" melhor , melhorar. 
1S6. dcbccitdébet. 
188. Tranfifalania ,Tranfilvania. 
ibid. no numa ,ou em huma. 
189. ex vicinate, ex vicinitate. 
ibid. acreenta, acrefcenta. 
ibid. configiunt, conjugiunt. 
ibid. perjuris ,perjuri. 
191. roprpio ,proprio. 
192. coniogfaHe, confagrarfe. 
196. no (tri ,noftris. 
202. circuftancia , circunslancia. 
ibid. papulhas ,papolhas. 
205*. prcnunciaçaô ,pronunciao. 
210 dianceiro , dianteiro. 
211 . dejunclivo , disjuntlivo. 
212. formentaçaô ,fermentaçao. 
ibid. camamaras, camaras, 
214 divans, <f<* wriû. 
217. gabamus,|4£<*-»i;j. 
218. teflere, f^nf. 
219. dialecta , Dialeilica. 
223. dignade, dignidade. 
224. bonore , honore. 
22K. coroçoens tcoraçcens, 
229 Diminutivo , Diminuto. 
236. do eu , do feu.-
237 para a,/***-,-* <w. 
ibid. daraô, derao, 
241 dos fentido, .-ta fentidos. 
245". diifcurfiva ,dijcurfiva. 
ibid. Enominaô, Examinai. 
252. tempeftadas ,fempe(lades. 
258. acrecentando, acrccentado. 
ibid. Irmaâ, lrmao. 
263 aftà,<-J?i. 
265" Eafera, Esjera. 
ibid. Potugal, Portugal 
166. Canochia, Cavochiale, 
•2.6%. a dicitur , 0 dicitur. 
276. neciera yfincera. 
280. Amaçado, Ameacaào. 
283. Elperito, Efpirito. 
ibid. entedimento , Entendimcnto. 
ibid. tiulo, **>»/«. 

ibid. de naôamittir, -*/•• 0 naô admittir. 
285". dominua, dominava, 
ibid enarava , entrava. 
286 entenimento, entendimcnto. 
ibid, litteras Dominica , Hueras Dominicas. 

287, 
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Erratas, & Emendas da letra E, no terceiro volume. 
287. Doraonio, dominio. 
287. fig ficado yfigntflcado* 
287.11e, he. 
288 . Duoro, Douro. 
289. fuabia, Suabia. 
289. Bavieira, Baviera. 
289. puro,para. 
291 . Bhrafe, Phrafi. 
292. molhor , melhor. 

ibid. da reflurreiçaô,& que, da refurreicee do 
Senhor refitjcitaraô, & que. 

295". Digiones, Diogenes. 
z^6.Poc\h,Puella. 
ibid. Religiofum, Religiofam. 
298. miuto, muito. 
299. binda , bina. 
310. coftaes, criftaes. 
317. Ducurioens, Decurioens* 

ERRATAS,E EMENDAS DA LETRA E, NO TERCEIRO VOLUME. 

13. chomâolhe, chamaôlhe. 
20. ovelhas, orelhas. 
2 3 . labib\,fayba. 
44. Darr , Barra. 

60. cunabilis, cunabulis. 
69. eprega, emprega. 
79* apienter, fapienter. 
ibid. conellhos ,confithos. 
98 . encravandofe, encruandofe. 
124. abfordendos, abforbendes. 
128. coradas, coroadas. 
135 perfuadento, perfuadendo. 
138. uado, ufado. 
141. enterderfe , entenderfe. 
142. no dns y nos fins. 
243. contedere, contendere. 
147. nos, r.ox. 
156. intarea, i»ft*r<r<i. 
ibid. cum , com. 
158. conhal, M-*»W. 
161 roechedos, rochedos. 
ibid. fumes,/»»«. 
ibid. concraétum, contraftum*. 
162. de primeiros %deprimeira. 
ibid. ouro no do meyo, de ouro no meyo. 
163. entro denvolta, entrou de envolta. 
173. microfcapio, microfcopio.l 
178. epincium tepinicium. 
179. delerga , defiarga. 
182. Meco, Medico. 
183. lavantade , levant ado. 
189. notaual, notavel. 
193 granueou , grange ou. 
194. falvia , falva. 
198. opiaô, opiniao. 
207. aufugre, anfugere, 
21 3. toucilho yteucmho. 
2i^.chaiaô, cahiaô. 
220. debatar, desbaftar. 
221 . vulueraria , vulneraria. 
244.a corna yacornadura. 
245-, exhautus, exhaufilus. 
246. ejuculari, ejaculari. 
249. acufatio .accuratio, 
261. Eftaada, Eftacada. 

264, fugundo yfegundo. 
269. ou collo, »o C0//0. 
272,efpes,^**j. 
280. quotianas, quotidianas. 
ibid. revelaçoens, revolucoens. 
282. com aima t como aima. 
285". Gregorio onze tGregorio primeiro, 
286. Authores falla no coftume de aos, com 

outras Authores falla no coftume de [au* 
dar aos 

290. verfudo, Hirfuto. 
294 humo, bomo. 
302. Ourivezes, Ourives. 
304. interpretatur, interpretantur. 
304. por onde ,por endepaffa. 
308. Arcajo, Arcanjo. 
312. eftaca, ettava. 
314, eftacamento, eftaxstmente. 
ibid. Daudrandino, Baudrand. 
318. haniïatica , afiatica. 
320. anguftte, angufie. 
321. coporis, corporis. 
ibid. concidernat, conjideraf. 
323 rriftes,fnr/rVf. 
324. punftum,^*»-?*--». 
326. efcrve, efcreve. 
336. Barcnica , Bérénice. 
343- maufcritos, manufiritosl 
343. cavalihos,c<tz/<î//*-/. 
§46. eftrodo, edrondo. 
35-3. immorta ,immota. 
35-7. execuda, executada. 
3f9 muluphlicou , multiplicou. 
360. vir,f-rr. 
362. coftrar, caftrar. 
365*. confideravel , confideravel. 
367. cuidado, cuidadojo. 
368. cofdroas, Chofroes. 
369. mei.wf/j. 
377. utilmente , inutilmente. 
378. necrocofmo ^microcofmo. 
ibid muniçaô, nutricaô. 
379. Cabinete, Gabinete. 
38». methpora, metaphora. 
ibid. euhaurir, exhaurir. 
ibid. exhauto, exhaufto. 

388. 



Erratas,& Emendas da letra F, & G,np quarto volume. 
387. remietere. remittere. 
388. fupefticiofos, fuperSliciefot. 
391 . fcien&ia ,fciencia. 
392. pro ,por. 

392. expediça©, expiacaô. 
393. nempus, tempus. 
396. fafildade Jalfidade. 
405*. etremidade, extremidade. 

ERRATAS, E EMENDAS DA LETRA F, NO,QUARTO VOLUME: 

15-, Cercos de Lisboa, Cercos deMalaca. 
ibid. Calchos, Colchos. 
19. vocavit, vacavit. 
46. noEnchindio ,noEnchiridion. 
5-9. trato, tratado. 
73. beatudo, beatitudo. 
8 1 . humères ,humores. . 
8y. Selia, Sole a. 
ibid. lavenha, lavanha. 
121. bi aba, braza. 
15*0. Elementar , Elément al. 

152. Py t haricos, Pythagoricosk - z 
153. Cinercres, Cincres. 
159. O jo ,0 /4 . 
18 8. cenccmos, vencemos. 
193 prlavra,palavra. 
195. uninas.K gente, ourinas^ep adftrngemt 
\$6. Yo\oxûo, Favonio. ; » ,. 
206. venerolas, zenenofas. .,.-,. . 
228. fegue,/f «/»<?. ...•-'. 
237.0veft,Ôt-/rt?. 
226. Fulianfes , Fulienfes. 

ERRATAS, E EMENDAS DA LETRA G, NO QUARTO VOLUME 
ibid. infurtunio,*'»/eri'«M-"a. 
94. habitiffimc, habittjfimi. 
ibid. Euphorbio he go ma. Euphorbio.Hegoma. 
95. ¥\xo,Eixo. 
ibid. lançadas ^enlaçadas. 
96. GORGUC1RA, GORGVEIRA. 
ibid. Ova-zephyria, Ova zephyria. 
ibid. qua, qu&. 
ibid. ilhos, ilhôs. 
ibid. novio ,navio. 
97. gandulas ,glandutas. 
98 . delicadiflimi, délieatijfimi. 
ibid. o fas cornes ,jaz, 0corner. 
l o i . caha, cahe. 
102. traça,traça. 
106. dafta, cafta. 
108. do 2. tomo dos feusSermôes, do r.tomo 

dos feus SermÔes, traz. 0 P. Antonio Fteira. 
110. nulto, multo. 
ibid. faô as graças, & diferetas, faô as gravas 

diferetas. 
ï 11. Cemleos , Ceruleos. 
ibid. accafiaô ,occafiaô. 
114. aftribarias, efiribarias. 
119. niminam , minimam. 
121. parade ,parede. 
125-. Clau , Clavio. 
131. virgilio, firgilio. 
135". naines, cames. 
136. Grgflidam , Groffidam. 
149. gnaridas ,guantas. 
150. îuftruéta , inHrucla. 
152. Cidace, Cidade. 
15*3. yoiJ\o , Fojfio. 
15-7. qne, -*•»*. 
16,1. Arumonico, Armonico 

9 . admirone, admirome. 
1 o. Mufiao, Muftco. 
I J , Bellone, Bellona. 
30. Raies, Raies. 
36. ezercito, exercita. 
ibidem, frutum ,fruftum» 
38. gaftos os , osgaftos. 
40 . avore, arvore. 
42 . exercios, exercicias. 
ibid. alhur.s, alguns. 
48.arterifmo, afterifino. 
ibid. dus, «-/o*/. 
ib.o calorea.a humidade.off,*/-***,-*'?** humidade 
49 . euius ycujus. 
59. Gaetano, Caetano. 
60. Soccrdotes , Sacerdotes. 
ibid. virgilio,^7Vg//w. 
ibid. mal, t*»*/. 
6 3 . Didoro, Diodora. 
64. armotaçaô, annotaçaô. 
7 1 . coriolos, curiofis. 
ibid. Exeada, Eneade. 
72. disfarçado,d»/»irt?f. 
73. brùgn, barriga. 
75-. Chrmaecerafi , Chamecerafl, 
76. Eompanhia, Companhia. 
78. jacobo, facobo. 
ibid. gentros, Gcntios* 
83. gloroficais .glorificais. 
84. criptoris feriptons. 
%f. Iftbmz, Ifihmo. 
ibid. Decant, Decan. 
ibid Iha . //&<*. 
88. Bandrand, Baudrand. 
ibid.Goleàda, Go/fada. 
89. montes, nantes. 
92. f-xminum^t-w-»**». 

E R R A . 



Erratas,& Emendas da letra H,& I, no quarto volume. 

ERRATAS, E EMENDAS DA LETRA H, NO QUARTO VOLUME. 

5. Theoloologo, Theolego. 
11 . Alado , Ala do. 
14. fogida ,jugida. 
ibid. dos quaes Julio Cefar.^w quaesfax, men • 

çaôjulio Cefar. 
15*. Avelles, Avellar. 
17. eftila, etltlo. 
ibid. palavis,palavra. 
i 9 , Y o o , Jvo. 
20. nodoflos , nodofos. 
2 1 . Hères ex balle, Heredes ex befje. 
2,j. habitadosres, habitadores. 
ibid. Herco, Heroe. 
ibid. Hereos, Heroes. 
27. Veftholia, Veftphalia. 
ibid. Medirional, Méridional. 
3 3 . pillulos ,pilulas. 
34. qua, que. 
ibid. Famofos os Philofofos,F<i*»«>/3j Philofii 

phas. 
35*. matthiolo, Matthiolo. 

37. venufia, Venuflia. 
ibid. forme ferme. 
38. conveniro, convenire. 
39. Nanconc Vafione. 
4 1 . Fabula , Tabula. 
59. eu ,t*». 
ibid. llaias, Elias. 
62. horreres, horrores. 
64. hopede, hofpede. 
65-, hmm , hum. 
67. do C,aô . do CaÔ. 
ibid. ehegar, chegar. 
70. prashere yprxbere. 
ibid. virginius, Virgineus. 
ibid. prêter, prepter. 
81 . enformo, enfermo. 
ibid. proprièdaces ,propriedades. 
82. araqice, arabice. 
ibid, oppiano, Oppiano. 
ibid. paulus, Paulus. 

ERRATAS, E EMENDAS DA LETRA I, NO QUARTO VOLUME. 

I . embarcaçoans, embarcacoens. 
f. valen calendis, valvulis. 
6. Tacio, Tacito, 
ibid.Ja£r.ulaçaô, faculaçaÔ. 
9.' diZt')0,defijo. 
ibid. feptentional, fiptrentrional. 
ibid. fornteira ,jronteira. 
ibid. gomas, gomos. 
ibid. bem, bom. 
ibid. çamatra, C,amatra. 
1 o. exercios , exercicios. 
ibid. lanô, Jane. 
I I . quanti o , quatro. 
12. tolligata, colligata. 
13. niticia, noticia. 
15*. culrivava, cultivava. 
ibid. facicilita facilita. 
16. violata, viola, ou violeta, 
18. Jacent tes, facentes. 
19. A alguns , Alguns. 
22. Perfos, Perfas. 
28. exemplarilaçaô, exemptficaçaô. 
27. Santo Hilai io, Santo Hilariaô* 
4 1 . defcubir tdefcubrir. 
45". Mofcovio Mofiovia. 
47. condas, cordas. 
60. Spieglio, Spigelio. 
6-\ Imolo , Imola. 
65- que o Demonio ,q»e e Venoniofla 

77. Bibliotheca, na Bibliotheca. 
ibid fenite, finete. 
84 eredificava, edificava. 
86. arvare , arvore. 
ibid. Arabica, Arabia, 
97 Potug. Portug. 
104. Bacelor, Ganarâ, Barcelor, Canari. 
io8.parpertatem, paupertatem. 
11 f. proque , porque. 
139. Pelquins , Pafquins. 
140. ingnorancia , ignorancia. 
153. mais, "#<w. 
154.. mftruçoens, inftruçoens. 
155-. infumciencia, wfufficicncia. 
161. coufr, c "-«p. 
192. Gotifiado, Gotifredo. 
ibid. a tornou , « tomou. 
197. peripatetico, Pathetico. 
199. amarellos,*»-»*"''*//-*. 
205". Jagoge, Jfagoge. 
ibid. Vutros, Outras. 
207. alemanha, Alemanha. 
2 1 1 . itcneri, itineri. 
213. do antigo , **/f*/ antigos. 
222. quebrantamento a ,quebrantamente. 
1x6. flnvius yfluvius. 
lyi.bz ,boa. 
233. quadrado, quadrada. 
234. defondum, dejendendum. 

LE 





Fol. 

LETRA ELEMENTAR* 

èc 

SGIEHTIFICÀ a 

Em quanta letra 
elementar. He letra.' 
conlbante, & do-
biuda, & a décima 
doAlphabetoGre-
go que lhe chôma 
À^^jW.Noprirnei-

.rolivro, diz Prif> 
CiànOjqùcheletra 

inutil aos Romanos -, pbr-qite com Ç po* 
dem dizertudo o'que fediz cornK. fô 
ufaôdélia napalavr-î jfalehdfffàiis fem 
necefTidade-, porque tambem dizem Ca* 
lenda, Calendas, cv Calendis. Na fua 
Ortographia efcreve Daufquio , que o 
inventor do K fora hum certo Salvio -, 
fegundo Salluftio, os antigos Romanos 
nâo conhecèraô a dita letra. K nâo fe do-
bra. Com o verfoquefe fegue, exprime 
Quinctiano Stoa a pronunciaçâo defta 
letra: 

Kfautesformant, média cttmparte pa-
Utir 
ToWV-

K èrflïeJHànto letra Pôfïuguezâ, ou u fada 
-na.Ungù-a, & efçritura Porruguefca, pro-
riuncia-fe como r^fègundo Duarce Nu-
nes de Lëaô, hc letfâ para nos* beiofa, 
& fuperflua.Soparaefcr'ever Kyrie elei* 
fon,nos poderia fer necèfTafià]'po-qué 
para Kalèrtdas, Kabbala, geoutros feme-
IhanttsVocabii'osbaitao nuflbC. Epor 
nâofaZeririosdifterença dô hoiTa alpha-
betoào Latino, dcyxamos efta letra na 
pofîe j& lugar que tinha, como tambem 
para qiteos que viëYem aprender as le» 
tras Latinas , nâo a eitranhem. 

K, em quanto Irtrâ fcientifca. Êfcreve 
Lipfio, que o K eraa marca que fepu-
nhanatefta dosqueeraô condemnados 
por calumniadores. Dos Cappadoces, 
Cretenfes, & Cilices, povos da Grecia, 
cujos nomes tem K por letra inicial, di-
ziâo os antigos que erâo tresKKK pef-
fimos: 

Cappadoces, Cretes.Cdices, triapeJJima 
Kappa. 

A An-



* K. 
Antjgamente Kappa erahuma das letras 
numeraes, & fignificava duzencos & cin­
coenta; 

K quoque ducentos,& quinquaginta te* 
nebtt. 

Com til fignificava cento & cincoenta 
mil* Nas abbreviaturas dos Romanos K 
fignificava Calendis,Caput,CUriflimns, 
CardOyCaJlra, Ca?lius.Nz compofiçaô da 
pedra Philofophal tem oKmuytos flg-
mficados. Segundo alguns Authores, 

K 
querdizer , T*iJJjoluçav do laois, chama-
davulgarmc^fe, Perîmimh id eji, por" 
ctnsMs. Em ûuïros he oméfmo quef aUr$. 
poterceyiograo, '& fttblimaçàà, do enxo-
fie. Em outros avariedade das cores n* 
arteChimica, & odecinio principio, 00 
principto fenfual na dita arte j & era ou­
tres, ovafo de vidro, que na mefma ar­
te fe deve ufar, & he o decitnb outa vô da 
-figura S. 

LETRA 
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SCIENTIFICA. 
Em quanto letra 
élémentâr. He le* 
tra femivogal, & 
aundecimadoAl* 
phabeto. He nota» 
velmente branda, 
ao Contrario do R, 
queheafpero,pelo 
vibrar da lingua, 

que fe faz quando le forma. Da brandura 
deffa letra, dizOvidioF*-*/?.5. 

Afpera mutât a ejl in lenem tempore longo 
Littera. 

v. gr. Lemuria, em lugar de Remuria. Os 
pividofos, por nao poderem facilmente 
vibrar a lingua, mudaô oi?em L, como 
fêlé de Demofthenes, &Alcibiades. O 
quai viciocbamaô os Gregos, Lambda. 
cifmo,que quer dizer, vicio de frequenrar 
a letra L , que elles chamâo Lambda. 
jQuincLiano Stoa exprime a pronuncia-
«caô delta letra com o verfo que fe fegae: 

L facit extremum contin^ern lingua 
palatum 

L em quanto letra Portugueza. Em 
rnuytos vocabulos mudaô osPortugue-
zes LemR.por duasrazoéSjaprimeyra, 

Tom.V. 

por (et letra mais varonil, & afîlm na 
corrupçâo do Latim.de Blandus dizem 
brando ; de PlanBus, pranto j de Clavust 

cravo $ de Placere , prazerj deSuppleres 
fupprirjafegunda razâohe, para fedef-
viarem de fallar como os Caftelhanos p 

que dizem Blando, Clavo, PlaZer , Sup-
plir, &C. Nafua Ortographia pag. tr . 
&c. traz Duarte Nunes deLeaô razoés, 
para provar que os Caftelhanos errada-
mente fuprem o noflb Lh cem dous LL, 
&q nefte particulareftamos melhor que 
elles} porque a todos os vocabulos Lati-
nos,que tem dous LL,-*k na lingua Cafte-
lhana guardâo ofoido Latino, nccefïa* 
riamentetiraô hum Lj Como neftas pala-
vras SylogiflmOySylaba, Colegio, que de o\i-
tra maneyra efcrevendoas com dous 11, 
como dévia fer, fîcariâo dizendo, Silho-
giflmo ySylhaba, Colhegio &c. Tambem 
condemna odito Author aosq na efcri-
tura,8c pronunciaçâo mudaô Lem R,em 
certas palavras, que o ufo tem authoriza-
do em contrario *, que fe bem dizemos 
brando por blando , obrigar por obligar, 
e^f.em muytos outros vocabulos deve-
mos confcivar o foido Latino, como em 

A ij Clemen-

http://Latim.de
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ClemertciaX hflattonar, Sup'plïcar*, $ràâô rakxeRai Efâ&l&iAmfreUd, Singello, 
devertvtSs perverter as letras , como àîgfis - Ferà&ellû, ®jmftc% tàes • porque ne-
hom/psdbvulgo, que dizem, Sr cfcre- :Srm$*-*# 
vcn.ffûh por flores -, Cre to por Çleri- M ^ m de Mb Item dobraô i . elfes lu-
voypajros porCarKs&c.Em vari^pa» ^ImydyFàCdUmo:. ViflflcilUinafi. Fia-
fevrsufLatinas quando L vem depois de- mltim » SirnUUmo. Final^enie: por na> 
ftastres lerras C,F, P ,na lingua Èorra- ttu-e^aldà* f^ifafcs^alavra* ,?e'^ vire^r 
gueza corrompefe em Ch, como de Cla. debayxo deregra gérai, dobraô L os que 
w chave- dcFlamma, châma • âePla- feguem : 
M chaga Por ignorarem a natureza da* Aquelle, AqueUa, Aqnelloutro, ^ w f . 
paîavras, & fitio das letras, & lyUabas," ',AllitadYcrbioloCm.l,AmolleceriAm. 
dobraô muyto* o L^em pœpofrtQ, ake- ? poUa*, AnnuUar *Awdlar-ï&pwtlaçaot 
rando asv,ozes, ̂  fiJnific-açaô c&lla*. fe-" AffalanteypjtfeMar,ApJêîUdâj Apel-
gundoa Orthographia deTK.artëNu- "lés\ ApolUyApollonio, &c. 
nesdf^eaô,efcreivrremoscomLTingello: I BelJfcofafi&iMa.i- :. , ; ' \ i 
os voca*bulos,"que a)c|bâoem IM,ou L ^ „ Ca($lo,C$hy Calljope, Gamillo\Çavâtç 
pa-c&cujWmeilfe «a3,nbi.mes-JL.atirios,- que /k. Gr^/rf -. Mil a f£elleiro\CJmicelle^ 
fe dirivaô, fe efcrevem aflim. Defte nu- C fila yporgrude, Collo , Collary Colleyra, 
mero faô CamekyPelo, Gjv.zrtla, Cautela,yfiÇolfii;a3porouteiro, Collyrio^ Compelkr, 
Ifivîday Tela y Pela, (que he o mefmo que ë*-f • 
P*'/*) Vêla pejb inftrumento dàhao, 5eT-- Begaflar. 
^//rfdeVigil».1çemosverbosacjueajun- Elle ,EUa"iExcdlwcia,Excellente. ! 
tamos os relatives Oi A,em lugar de/jr, Falla, Faïlar, Fallacia, Fallecer, Falle-
Eûy ïd y L-.-tino, a que por bom foido ciâo yFallecirnento, Folle. 
mudamos o S em *L**cm algûas pèfloas do Gallego, Galliza, (firdlifîJtx'aLlo, GaPt 
fîngular,ck o\w*liÇomoVtftelàîVis~iem liiihâyGalUnh£trot GdUtphola. 
lo ? Fizefteltâ Fizéffitelo? Amifttla î Amaf- HeUeboro, Helkfiponto, Fhllanda. 
lelo? AMâlo? Avmîaf Amamob; hem ti- lllyrico, Inttrvallo; - , 
randoaprepoHçîo.jP^r>&i3j-*r,*)untaaos Marcello , Martello,- Moite Mollit 
artigos -maiculjno , & feminino , Pelo, ddo, •. 
Pela, Polo y Polo. Item os nomes que Nullidade,Nullo. 
tem L afpirado*,como Abelhay Ovelha, OllariayOUeiro. 
Coeibv.y Trebelho, &c. Pelo contrario do- Parallèle, P allas, Pelle, Se os q ne del-
brzà h «scompbiîos com aprepoflcaô le deibéndém, como Pellica, PelUteiro* 
Ad jjtinta a verbos começados em L, mas naô PelotMy porque nâo vem de Pel* 
como Allegar, Alludir r ért. Item os Z*?-, fenâo de/V/a , 5c de Pelar, quefeef* 
compoftos, começados dediçoeosjco- crevé com L fingello. Polkgar, Polio, 
meçadas em L , como Collaçao , Colla, por avepequena,Pollucdf), Polliito, Pu* 
p y Collatéral, Collega, Collégial, Colh' fllanime, Pnfillmimidade. 
tjo, Collegir, CvUeftor, CoUocar Col* Repellir, RebelUr. 
Uqttio ,&c. Item os compoftos com a Tdlo,Tolla,Tullio. . 
prepofi-çaô I» , como ZWapî, A/toâi, Vacillât yVdie y Vdlado y Vallo, /^//c? 
Hkberd y lllndir , l//a/i*, lilujirar, II- delaa, Vellofa, ^ / ^ , ^ / / ^ , VilUnia, 
luftrey ère. Item todos os nomes dimi- mas naô Fdeza, qucvemâcFil. 
nutivos , acabados em Lo , La3 como L , EmqmnU letra fetentifica. Naan» 
£??//», Libello , CaftelloyBacdhy Cadelldy tiga Arithmetka , fignificava cincoen-
•Dmzella.JaneiiayPortellayCodicilloyPU' ta, & ainda hoje r-oalgarifmo Rornano 
)5z7/o, c^"- Ite*0 todos osnomes acabados fignifica o proprio numéro, como o diz 
em Lo,La, a que p-ecede E , ainda que o verfo: 
naofejaô dimmutivos ; porque affi-m pa- Quinquies Ldenos numérodcfgnat ka> 
recequepedeaorelha, como AddlsJOa* btrtdos. 

Com 
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Com til quer dizer cincoenta mil. Nas ra cà para là. Hue atque illuc curfitan. 
abbreviaturas dos Romanos L queria Horat. 
dizer, Lucius, Lœlius, Libertusy Locus, Metemfe pelos matos , & para là mef-
Leïïor, Lolius. Dous LL queriaô dizer, mo levaô o que tem.In filvas confugiunt, 
Lucii Libertés. Livii Libertus. Lauda- fuaqne eodem conférant. Cœfar. 
buis Loci. Très LLL valiâo o mefmo Delà. Mine.Cic. E(touefperando,que 
que Lucii Liberti Locus, fegundojaco- Spinther venha de là. Mine Spintherem 
bo Gohorio, lib. i. de Myjter. notar. O L expeéîo.Cic. De là fe traz a moça para câ. 
fignificava Lapjus, que no Latim quer Filme transfertur hue virgo.Cic. 
dizer yQiteda. Nosefcudos dos Lacede- De là .onde ellâs. IJltnc. Cic, 
monios oL fignificava a dira genre. Va» Sois de là tllhnc ne es tu ? 
lerian. fol. 113. Significavaô os Antigos Iremos por là.Illac ibimus. Ovid. 
comaîctra L, a meninice. Joann. Bapt. Porlà,ondeeftàs. Ifllac. Terent. 
Porta, de furtivts Utterarum notis: pro- Là. Adverbiodemonftrativo de tem* 
nunciafe o L ferindo a lingua a parte fu« pos anrigos. Là no principio do mundo. 
perior, ou o ceo da boca, por ifTo quer Jammde ab initio mundi, ou à rerum pri-
Goropio.que naprimeyra daslinguas a mordiis. Î à fingio a Anciguidade que 
dira letra fignificalTe alcura,fublimida- &c. Olim, owprateritis rétro fleculis fin* 
de. Hermath. Ub. y.fol. 147. Segundo os xêre Aniiquiy &c. 
Chimicos fignifica o L Dijfloluçao do Là çambem he particula,quefeajun. 
Lapis Philofophico, a que elles tambem ta com verbos. Là vai o negocio. Nâo ha 
chmmzàOptefiSy ou Adulphuc -, & na di- mais que efperar., tudo efta perdido. 
ta arte tambem quer dizer , Aima dos AttumeJl.Terent.Conclamatumeft.Idem. 
corpos yTHgeJiao, &c. Là fe a venha. Sibividerit. Tambem 

algUFrias vezes efta mefma particula fe 
LA poem depois do verbo. (Prczai-vos là 

de filhos- do Sol. Vieira tom. i.pag.361.) 
LÀ. Adverbio,que dénota lugar. Là, Là, he ufado no'principio de muitos 

aVi'onde tu eftàs, (quando fe naô figni- adagios Portuguezes. Lavai , quanto 
fica movimento.) Ifllic. Cic. (quando fe Martharfiou.* Là vaô leys, onde querem 
frgn.ftci movimento. ) In ifllum locum, Reys*. Là te vas empreftado, dondeve* 
Idb.Adverb.Plin.yun.ideft,p-àtÂlà,02i' nhas melhorado. Là vem Fevereyro, 
ra efle lugar. que leva a Ovelha, & o Carneyro. Là, 

Là.'Nolugar onde elle eftà » (quando para dia de S. Serejo. Là vai o ruço, & as 
fe naô fignifica movimento.) Illic,ouibi. canâftras. Là vai a lingua onde o dente 
Terent. (quando fe fignifica movimen- grita. Là vai a lingua onde doeagingi» 
to.) Illuc, ou illo. Adverb. Cic. EU. Ad- va. Là vai o mal onde comem o ovo fem 
verb. Terent. fal. Là me levé Deos, onde eftaô os 

Quando là chego, naô vejo ninguem à meus, 
porta. Ciim illb advenio , jolitudo ante Là. Termo da Mufica. He a fexta, 8c 
vsJium('flubintelligitur ,eft.) Terent. ultima das que chamâo vozes da Mu-. 

v Là onde eftà huma grande figueyra fica. 
brava.. Illic ubi caprificus magna eji. LAA 
Terent. 

Naô ha, quem antes naô queira eftar LA 1. A materia felpuda, que Cobrë 
era qualquar lugar, que là onde eftâ. Ne- a pelle da Ovelha, & feus filhos, & tem 
mo ejl, quin ubtvis, qudmibt, ubi efll, eflfle lugar de pelo, & feda, que cobrem ou-
malitiCtc. trosanimaes. Quer Ovidio que Miner* 

Là mefmo. Naquelle mefmo lugar. vafofîéaprimeyraqueenfinouafiar, & 
Ibidem. Cic. r : : : tingir a lal.Plinio attribue efta invençaô 

Andar de cà para là» Tr corrando pa« aos Egypcios, Juftino aos Athenienfes» 
Tom.V- ' *"""* Aiij N « 
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No cap. 4,doGenefis Lyrano faz inven- Laâ aparelhada, & cardada , -Loua 
tora dos lanificios a Noema, irmaâ de prœparata, &pet~iita. Columel.!.ambeni 
Tubalcain - mas naô acho na Efcritura fe pôde dizer Pexa. 
fundamenro para efta opiniaô. Tertul- Laâ,ainda nâolavada. Laâfuja. La-
liano no livro de Pallio, traz a opiniaô nafucctda. Plm. 
dos que dizem, que Mercurio apalpan- Humas feveras de laâ. Lanula , £. 
do huma ovelha, & experimentando a Fem.Celf. 
brandura da laâ , arrancàra hum froco A arte de fabricar laâs, de trabalhat 
délia * abrindo pois, & torcendo alguns laâ. Lanificium, ti. Ncui. 
cnbellinhoscomosdedos-conhecèraque Officiai que trabalha em laâ. Lana-
fe podia fiar, Se fazer délia panos para rius}ii.Maflc.Plaut* Juvenal, & Marcial 
veftidos. Atè a invençaô de fiar a laâ, an- chamâo as mulheres que fiaô laâ, La-
davaô os homens veftidos de pelles. Os ntfica. 
Hebreos foraô o% primeiros , que tof- Que tem laâ. Cuberto de laâ ,(fa(lan-
quiàraô asovelhas • as outras naçoens ar- do em ovelhas ) Lar^aris , is. Ma je. & 
rancavaô a laâ da pelle das ovelhas, co- Fem.re, is Neut. Varro. Lanatus , a, um. 
ftume, que ainda no tempo de Plinioera Columel. Lanigerta,um. Vtrgil. 
«fado : Oves non ubique tondentur, durât Pelle de ovelha com laâ. Lamta pellis. 
quibufdam in locis vellendi moSyhb.%. cap. Columel. 
48. E aflim do verbo Vellere , que he Que tem snuyta laâ ( fallando em hûa 
Arrancar,osLatinosfizeraôVellus.Co- ovelha.) Lanofus,a,um Columel. 
roavaô os Romanos a porta do noivo Nefte tempo a mayor parte délias ef-
com laâ, & no mefmo tempo, com rôca, tâtaôdadaaoocio, &aoluxo, quenaô 
fufoj&armeo delaâ, acompanhavâo a fe digna de tomar cuidado das obras, 
noiva. OsSacerdotcs,chamados-Flami- que fe fazem com laâ: Nunc plerœque 
nés y andavaô com fios de laâ atados na fie luxu , & inertU dtffluunt, ut ne la-
cabeça ; deraôlhe efte nome, como quem nificii quidem curam fufeipere dignentur. 
dilleVmiyFdamines. Veftiraô-fedelaânaô Columel. (falla nas mulheres de calida* 
fô homens nobres,mas os, mayores Prin- de do feu tempo.) 
cipes. Affirma Quinto Curcio, que os Laâ lidrofa Vid. Lidrofo. 
veftidos de Alexandre Magno eraô de Laâ churda ,ou churra, he a das ove-
Jaâ fina, trabalhada por mao de fua ir- lhas, corredia, & comprida ; he a de me* 
maâitantoailîm, que vindolhe de Ma- nos preço} & â de mais valor, tambem 
cedonia varias veftiduras de laâ, offere- de ovelhas, fina, 8c crefpa , lhe chamâo 
ceo de fua propria mâo huma délias a laâmeirinha: & ha outras caftas de laâs, 
Sifigambis, mulher de Dario. Eni obras lai de aninhos,brancos, ou pretos, tintos 
delaâ feoccupavaôasmaisilluftres Ma- cm azul, ou lavados, laâfiada, laâ para 
trônas Romanas. Os veftidos de Cefar colchoés, laâ de pelo de camelo,&c. 
Auguftoeraô todos delaâ, fiadaporfua Laâ miuda , que os tofadores tiraô 
mulher, irmaâ, Se filha. No anno de tre- dos pannos, mifturada com pluma, pa-
zentos & fetenta & hum, reinando o Em- lhas, &c. Tomentum, i, Neut. Senec.Phi* 
perador Valentiniano, choveo na Cida- lojoph. 
de de Arras em Flandes muyta laâ. La- Adagios Portuguezes da Laa. 
na,a.Cic. A*Ovelha louçaâ, difle a Cabra, da-

A laâ da tofquia de cada anno. Lani- me zlaa. 
cium,«. Neut. Vtrgil. Plin. Se queres tec Antes a laâ fe perça , que a ovelha. 
laâ. Si lamcium ttbt cura. Virgil. (foben- A roim ovelha a laa lhe peja. 
tendefe eftfi) De manhaâ em manhaâ perde o car-

Coula de laâ. Laneus ,a, um,Ck. neiro a laa. 
A laâ das ovelhas. Coma ovium. Coin- O homem queremos ver, que os vcf-

mel. tidos ho ûelaa, 
Can-
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CantaaRaâ,& naô tem cabello, nem Cartas Efpirit./<w». i.pag, 3ijFallanas 

laâ. labaredas do amor Divino. 
Ir por laâ, & vir tofquiado. Labaredas do engenho. Tem a fua 
De quem anda muyto manfo , & de pratica notaveis labaredas: In colloquiis 

coufas quefe fazem infenfivelmente-di- vis ingenii plurimaflplendet. In colloqui 
zemos proverbialmente que andaô com ingenii tgniculosjacit. Tem humas laba-
pès de laâ. ÇA febre malinacoftumaen. redas, mas na realidade pouca fubftan-
trar com pésdelaâ, & muyto difîimula- cia: Igniti flâne efll ingenii ,fed revêt à me-
da. Corrccçaô de abufos, pag. 430.) diocris,nec firmi.IUius ingenium multun. 
(Correndo a morte com pès de laâ,por quidem fplendoris habet, fed rêver î pa-
nao fer 1 entida. Macedo, Dominio fobre rum fblidum. 
a Fortuna ,pag. 217J LÂBARO. Efpecie deguiaô, pendaÔ, 

LAARIM. Palavra da India. Vid. Là- bandeira, ou eftandarte, que os Roma* 
rim. nos ufâraô depois de Conftantino Mag* 

LAB no. Eftando efte Principe para acome-
ter ao Tyranno Maxencio , ainda que 

LABAÇA.Planta, quedà hum talo ti- mais forte, lhe appareceo no ar huma 
rante a vermelho , veftido de folhas Cruzluminofa, cercada deftas très pa-
pontiagudas , que feparecem com aze- lavras Gregas,Entouto niflca,que valem 
das, mas muyto maiscompridas,& mais o mefmo que, Com iflla vence. Na noite 
duras. Ha de muytasefpecies.L^i'»4»«*»», feguinte moftroufe o Senhor a Conftan-
i.Neut. Horat.Columel»Chc\maôlhe aflim tino, St ordenoulhe que mandafTe fazer 
do verbo Grego Lapatflein , Mollificar, hum eftandarte com a figura da Cruz 
porque a raiz defta erva he emollientc. na forma que lhe apparecèra, Se que da-
Os Ervolarios lhe chamâo Lapathum hipordiante olevafîecomfigo emocca-
acutum maius-y Oxylapathum. & Lapa' fiaô d?batalha, fequeria vencer. Entre 
f/j«««fylveftre,para odifFerençar de ou- os F.fcritores naô confia dos particula-
tro a que chamaô Lapathum fangui- res defta infignia militar. Huns dizem, 
neum, Lapathum nigrum, ou rubrum la- que era hum grande panno, quadradoi 
pathum. (Labâça he fria, & feca no fe- com huma lança por remate, atravefTa« 
gundo grao. Recopil. de ÇirUrgia, pag. da a modo de Cruz, & com hum vèo, em 
281.) que fe via a effigie do Emperador ; Se 

LABAREDA , ou Lavareda. A parte que emeima daaftea fe viaô dentro de 
do fogo fulphurea,acefa, & luminofa, huma coroa de ouro as duas primeiras 
que como mais rarefacl:a, & mais futil fe letras do nome de Chrifto, fegundo os 
Jevanta fobre a materia, que feeftàquei- caractères do idioma Grego i outros a-
mando, & toma figura pyramidal, ou crecentaô a elles particulares as figuras 
ovada, ou redonda, ou fe reparte em ra- de Conftantino, & feus filhos. Vejâo os 
yos, Si fedivide emlinguas. Flamma,a. curiofos oque nefta materia dizem Eu-
Fem.Cic. febio, Se Baronio, &c. Em lugar dos 

Fazer labaredas. Flammas fundere» idolos de ouroqfecoftumavaô levarno 
ou vibrare.Virgilio diz Flammare. Aulo- exercito, fempre marchava, & pelejava 
Gelliodiz Flammigerare. Conftantino com o Lâbaro acudindo 

Labareda oeotyie\.z.Flammula,tt.Fem. com elle as fileiras, que fraqueavaô, & 
Cic. logo com efte foccorro inclinava para a 

Labareda do amor Divino. Amoris parte dos.fracos a Victoria. Efcreve Eu-
Devint flamma. Ufaô os Authores Lati- febio, que quem o levava, nunca era fe-
nos de Flamma, fallando no amor profa- rido,, tanto aflim que num grande aper* 
no. Cicero diz, Amoristurpiflfimiflammk to faltando ao Alferes a fé, & largando 
fiagrare. ( Emqualquqr labareda, que fe o Lâbaro a outfo foldado , dalli a pou­
le vante nas valTar entranh-^- . Chagas, cos paflçs cahira morto de hua frechada, 
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& o fubftituto, do meyo de militas fet- xiis impli cati. qui euntisfenfus involvunt. 
tas,quederaônopaodaCruz, fahioda Deofe efte nome a huns antigos, & ce-
batàlha illefo. Tinhaô os foldados fum- lebres edificios , em que a genre fe per-
nio refpeyto ao Lâbaro, Se para que as dia peîos muitoscammhos, que hiaôdar 
adoraçoés com que o exercito venerava nos outros, & donde era muito difficul-
os idolos que levava , infenfivelmente tofoachar afahida. Os mais famofos la. 
pafTaflem para objetlo, digno délias, berintos faô quatro j ode Creta , que por 
mandou Conftantino pôr nefte pendaô mandadodelRey Minos edificou Deda-
o nome de Chrifto em cifrâ* Na fua lopara nelle encerraroMinotauro,don-
primeira oraçaô contra Juliano Apofta- de Thefeo fe defembaraçou com o fio, 
ta , diz S. Gregorio Nazianzeno , que que lhe deo Ariadna*. o fegundo foy o 
Conftantino ctiamàra a efte fagrado ef- do Egypto t o terecyro o de Lem nos • Se 
tandarte Lâbaro, para fignificar que aoo- o quarto o delRey Porfena em Italia. 
de apparecia, acabavaô os trabalhosj No meyo dallha deSalfete na India fe 
porque em Latim fe chamâo Labores. vè a entrada do famofo Laberinto fub-
Na opiniaô de outros com efte nome terraneo , todo cortado em viva rocha, 
deo Conftantino a entender, que com que na opiniaô d'aquelle Gentio chega 
aCruzqueellerccebèra doCeo.haviaô atè o Reyno de Cambaya. Diogo de 
de acabar os trabalhos, & perfeguiçoés Couto faz huma curiofa defcripçâodef-
da Igreja. Chamàraô os Gregos ao La- te monftruofo prodigio da Arte. Vid. 
baro, Laboron. Labarus, /'. Mâfc. Laba- Decada 7. livro 3. pag. 60.61. &c. Laby-
rum, i. Neut. No 1. livro contra Sym- rinthus, i. Maflc. Virgil. No primeiro li-
maco faz Prudencio as duas primeyras vro da fua Geographia defereve Pom-
fyllabas defta palavra brèves: ponio Mêla o laberinto de Pfammetico, 

Chrijlus purpureum, gemmanti textus Rey do Egypto, com eftas palavras: 
in auro Pfammetichi opus , labyrinthus, domos 

Signabat Labarum. (Arrebatando a mille ,& regias duodecim , perpetuo pa~ 
bandeira, ou Lâbaro Impérial das mâos rietis ambitu amplexus, marmore extru-
do feu Altères. Antiguid. de Lisbozypart. élus, ac tetlus, unum infe defeenfum ha-
1. 330J bet, intus pêne innumerabiles vias, mul-

LABEFACTADO. HepalavraLatina, tis ambagibus hue , & illuc remeantibus-, 
& Medica. Val o mefmo que viciado, fed contmuo anfïaélu, érflape revocatis 
corrupto.Vid^nos feus lugares. (Se fetar- porticibus ancipites,quibusflubinde alium 
darempurgar, eftai-âo jà as partes def* fluper alios orbem agentibus & fubinde 
temperadas, &labefac~ladas.Correcçaô tantum redeunte fiexu quantum proceflfle-
deabufos, pag. 247.) rat, magno, & inexplicabili tamen errore 

LABÊO. Derivafe do Latim, Labes, perplexus efll. Chama-fe efte Laberinto, 
mancha, Sx fignifica defdouro da repu- Laberinto do Egypto, Laberinto de Me-
taçaô.notadeinfamia, ignominia, Sec. ris y & Laberinto de Pfammetico. Labe-
Labes fama , ou dignitati adfperfla , ou rinto do Egypto: porque foy conftruido 
macula,a. Fem. Cic. no Egypto: Laberinto deMeris, porque 

Pôr hum labêo. Aflflcere macula. Cic. dizem queMeris, Rey do Egypto, o fi-
Maculare nomen alicujus crimine. Virgil. zera conftruir para fua fepultura : & La. 
Pôr labêos a homens de bem. Inferre la- berintode Pfammetico *, porque foy prin-
bem integris. Cicer. (Com o labêo exe- cipiado por El Rey PeteflucOy ou TithoeS, 
cravel da' avareza. Varella, Num. vocal, mais de dous mil annos antes da expug-
pag. 153.) naçâo de Troya ; foy acabado , reinan-

LABERINTO. Deriva-fe do Grego do Pfammetico, nos annos 3550. da 
Labtros anatheon, que (fegundo Marti- creaçâo do mundo. Porèm ( fegundo 
nio no feu Lexicon Philologico ) val o Plinio) foy efte Laberinto edificado em 
mefnao -, que Fovea recurrens, m quafle •- honrâ do Sol , & d'il efte Author, que 

era 
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cra dividido em dezafeis quartos, cada do em azeite, para f«|r mais luftrofb* 5e-
hum dos quaes continha em ii efpaçofas gundo Strabo , os quartos deftç Labe-*. 
rooradasjque no feu ambito havia tan» rintoeraô trinta, que era o numéro dos 
tos Templos , quanta? erâo os De-Oies, Govemadores do Egypto. Via fe nelle 
que QS Egypcios adoravâo, & outros huma eftatua de Seiupi$ de novç çubicos 
muitos ediftcjos, dedicados aos çukos de alto, que (pelo que efcreve A pion) 
défies faliàp^Numes, juntamente com fora feita de huma uniça Efmeralda-Di-
huma grande quantidade de altifTtmas zem que o lugar em, que eftava Cçu^dp 
Pyramides j que pelas voltas, & rodéos efte Laberinto, fe cha.ma hoje Caflr*. C-ti 
do Laberinto.fe entrava por veftibulos, mm ,ou Caflello deÇarop. Efte Ca-fon 
quchiâo paragalarias, ouporticos *.aos era hum famofo Vizir * 4e que fa.zgm 
quaes fe tubia por noventa degraos, & mençaé as hiftorias dos Arabes *, fcfe. ha-
cujo intcrici"fraornadodçcolumnasde vcmos de dar credito a huns livras 4e 
pôrfido,_& -eitatuas de extraordihar-îa viagcrrs, ainda hoje pgr-Bfiaaecem trezen--
grandeza,emquefereprefcntavaôDeo* tos & eipeoenta apofe-nros , colloçados 
les,, & Reys do Egypto. Nâo imagine de manefra, que he quafi impofTivel a-
alguem (acrecenta PIinio) que elle la- cbarlhe fohi^a.. A* imifaçaÔ defte Labc-
beirinto era como alguns,-. ĉ ue fe vem rinto foy feitoo de Dsdalo na Uba de 
traçados num paviment'o, com reparti-- Creta j o da Théodore em Lesbos» 8ç 
mentos , entre os quaes fe abre hûa via, outros na Hetruri-3. Nocap. ^3. <4o L H 
cujo*flexuofocomprimentofazLzf;rem vro jôifallando em Laberintos diz Pli-
brève efpaÇo dilatado*caminho.. Fra hû nio : Itmerum ambages, occurfufque ac re• 
lugar muy. vafto, muracb, diftrihuHo eurflus inexplicabiles continet crebrii 
em edifidos , com ferventias feparadas, foribus inditis ad fdkndos occurfus ..... 
que por todasas partescinhaô caminhos redetmâtimquém errons eofdem. No fim 
abertos. Si portas,cujo numéro,&con- defte mefmo capitulo traz PIinio hum 
fufa.ôçmbaraçavaa fahida. Em Herodo- lugar de Varro, onde efteantigo Author 
to fe acha a defcripçto defte proprio failando no fepulchro de Porfena, diz: 
Laberinto na forma , que fe fegue. Das Reliquit...... in bafl qttadrata tntus laby 
doze falfls, que faô de abobada, & op- rintbum inextricahdet., quofiquis introï* 
poftas huas as outras, feis eftâo ao Mor-* re properet ftntglomert Uni, exitnm inve « 
te , Se feis ao Suî. O edifîcio he dobrado-, nirt nequeat. 
ao que fe levaota da terra, r efponcfe ou- Coufa de Laberinto. Labyrintheus, a, 
tro igual fubterraneo, & os dous juntos um. Casait. 
contem cm fi trezentos apofentos. Ca- Ne lakyrintheis e jltxibus egredientem 
da Cala tem columnas aoredo**, & os ce- Tetfi frnflraretur inobfer-vabdis error. 
clos tem varias efcukuras. No an-gulo.., Cdtull.in Agr. 
cm que vaifenecer efte laberinto,h"ahûa Laberinto. Metaph.Confufaôde cou • 
Pyrami.de , qie tem duzentos & qua* fas mifturadas. Neftefentido, diz Vieu 
renta pé-s de alto, em que forâo abertas ra , failando nas Ilhas errances du Archi-
eiïigies de grandes ainmaes & -nio -fe peïago, (Quem poderà comprehender o 
entra nella ,fenâo pordebayxodaterra, inextricavel Laberinto, com que àHaa* 
Segundo PIinio, as dezafeis pattes em neirade peixes no mai, fe a^dâûfem-pte 
que fe dividia toda a maqtûna defte La- movendo as cafas, & pafTando de hu/a 
berinto, erâo quartos em honra dos de- donopara outro dono tiOmj.pag. J9.) A 
zateis Governadcres da. terra,&em ca. variedade dosiaftos aiegnes, dos ^vefti-
da.quartobavia foberbos Palacios^Tem-- doslouçâos, das capdlas dieirofas, dos 
plos,muitas pyramides, galari&s fobre inftrumenEtos fonoros ,das voies natu-
columna-s de porfido , ornadasiâegran- raes ,&c. reprefenravâo hfi Laberinto de 
de numéro de eftatuas • îgc que as traves contentamento, que m-sttia em confiifaô 
erâo de pao. E/pinbo dp Egypto.,fervi- aosfentidos.Lobo,Prima*.\:ra -5.part.121 
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LABERINTOS tecendo a Era prende o de materias duvidofas, & controverfas. 

tronco , por quem fcbe , & de quem Res, ou quaifiiones intricata?,ouinexîrica-
pende.Malacaconquift./^-0 5.«'*f.92. biles. Efta queftâo he hum Laberinto: 

Laberinto. Tambem em jardins , & §uaflio implicatiflfima efi. Ex AuloGeU-
em bofques fe fazem Laberintosdemur- O Laberinto do governo de huma fami-
ta , & de quaefquer plantas, com ruas lia*: Implicatio rei famliaris. Cic. 
tam embaraçadas, que com trabalho fe Metterfe em hum Laberinta/w/tore 
acerta como lugar, por onde fe entrou. fe negotus. Cic. 
Laberinto de mmte.Myrtemlabyrintkus. Anda mettidoem humLaberinto. hjl 

Laberinto, chamâo os Anatomicos à negctiorum mole opprefus.ou diflkntus ne-
terceira cavidade interior no ouvido, gotiis , occupatiombus implicatus. Ocer. 
feita a,modo de caracol, com muitas (A pezar dos Laberintos, ern- que me 
voiras, para que o fom chegue infenfi- vejo. Chagas, Cartas Efpir i t .^ . 261.) 
velmenteaocerebro.Os Anatomicos lhe (Ando tambem com huns Laberintos, 
chamaô Labyrinthus, Si Fodina,a. Fem. de que me nâo fey fahir, eftando fempre 
(propter varias anfr&Busfi) por hum fio,de que me vejo prender.Id. 

Laberinto. Tambem fedâefte nome a ibidem, pag. 136.) (He Laberinto amor, 
obras de engenho em verfos, ou em pro- a que nenhum Thefeo achou fahida. 
fa, com certo genero de copias, dicçôes, Cnftaesde Efcobar, pag. 232.) 
ou letras, tam artificiofamente intrica- LABI A. Vem do Latino, Labia, orum, 
das, que fem fe conhecer oartifîcio , nâo que quer dizer Beiços. ou de Labium, no 
fe pôdeentender o fentido. Nos Labe- fingular,quenostcrmos da fagrada Ef-
rintos, que fe com poem de letras, mette critura, quer dizer lingua, ou lingua-
oPoeta nos verfos as letras que quer, & gem. Terra erat labii unius. Genef 21. 
nos lugares que converti, fegundo a figu • Ufamos defta palavra nodifeurfo fami-
ra, que ha de levar o Laberinto • porque liar. Homem, que tem muica labia, que 
huns fe fazem em figura redonda, outros falla muito, que he grande falladûr îio. 
cm quadrada , outros pintando huma mo loquaciffimus. Cic. 
ave, huma srvore, huma fonte, huma LABIAL. Letra Labial. A que fepro-
Cruz , huma Eftrella, ou outras figuras, nuncia, chegando os beiços , como v.gr. 
proporcionando as Copias, &z as letras oB.oP, Sic. Letra Labial. Littera, qua 
com aquella figura. Outros Laberintos labiis eflfertur. (Dicçoensque elles cha-
fe fazem de verfos inteiros, os quaes li- mâo gueturaes, & outros Labiaes. Seve-
dos ao direito, ou ao rêvez 3 fakados, ou rit» Difcurf. var.^yfi) 
cruzados, ou de outras maneiras, fazem LÂBIO. Beiço. NaCirurgia feufa ef-
coplacomhum foneto rctrogrado. Ou- ta palavra,parafignificarasextremida-
tros fe com poem de Copias, Redondi- des da carne, em que ha foluçâo de con-
Ihas, ou deServentefios. Outros ha don. tinuidade. Os labiosde hua ferida. Vid. 
de nâo fô fe lem os verfos de muitas ma- neris or a, arum. Fem Plnr. Celfl. Os la-
neiras, porèm lidos de outra, fazem hum bios das chagas. Ulcerum margïnes. Plut* 
fentido, & lidos de outra , fazem o con» Mafc. ou Ulcerum labra. Plur.Neut. Plin. 
trario ,&compoemfe de Copias de Ar- Cofer os labios de huma ferida. Oras 
te mayor , & de Redondilhas menores. vulneris,fluturis interfe committere. Celfl 
N o feu livro intitulado Metametrica traz (Se a chaga tiver labios callofos. Reco-
JoaôCaramuelmuytosexemplosdeen- pil.de Cirurg. pag. 230.) 
genhofifïïmos Laberintos. Tambem faz LABORAR para alguma coufa.Traba-
jmençaô defte genero de compofiçâo o lharpara confeguir, procurai: de effei-
nofTo Felippe Nîmes na fua Arte Poeti- tuar alguma coufa. Laborare ad rem ali. 
ca cap. 19. pag. 36. quant, Cic. ou circa aliquid. Gfuinttl. Ela-

Laberinto, no fentido moral. Emba- borare in aliquid. Quintil. Èlaborare, utl 
raço de negorios intneados, confufaô Cic.Laborare,ut. Idem. Cicero diz La* 
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bbro , itt àflflentiar Epicuro. G'f.(Labora- LABRÊGO. Sorte de arado do termo 
vaô para metter para dentro daquclla de Lisboa. Entre as duasayvacas tem hû 
profundidade aos dous miferaveis. AI- varredouro, com que o lavrador abre as 
ma Inftf. torh. 2. 287.) mantas na terra , onde quer pôr vinha 

Laborar. Obrar. Fazer. Laborar ar- nova, 
mas. Arma laborare. Stat. (Sem nos o LAÈRESTO. Erva. F.fpccie de couve 
fentirmos , laborais em nos efta admira- brava. Lapfana, a. Fem. Plin. 
vel conlervaçâo. Aima Inftnfcw». 2.344) LABRUSCA. Vid. Agrefte. Labrufca. 

Laborar. Difparar* Labora toda a ar- <*?. Fem. Virgil. 
tclharia: Omnia tormenta bellica difplo- Cacho de Vide labrufca * tomado de 
àuntur. (Labofar fem dano a artelharia. hum efpinheiro- LabruflcaUva • de veprî-
JacintoFreircj^. ioiJrCom très bâta- busletlà. Columel. {As folhaSi & flores 
rias laboravaô os Olandezes contra a Ci- das vides labrufcas pizadas, Si miftura* 
dadc. Porrug. Reftaur./wrf. i-pâg. 144) das com oleo rofado • & humas gotas de 

Laborar diz-fc de muitas outras cou- vinagrè* poftasnas fontes tirâo ador dé 
fas. Laborar com as cordas , Laborar cabeça por caufa quente. Morato, pag. 
eomoscabos,heufadonâNautica. 183.) (Scu b.acello era de vidonho la-

LABORATÔRIO, chamâo os Chimi- brufco. Decad. 2. de Barros, pag. 125. 
cos o lugar , em que trabalhaô. Chimi* col. 3.) 
caofficinaitt.Fem. LARUTAR. Lidar. Trabalhar daqui' 

LABORIOSAMÏNTI. Com trabalho. dali. Nofeu Corrimento da Cançâo 15. 
Laborios}. Lâboriojîks , & laborioftjftmt. de Camoens, Eftanc.7. diz Mm.de Fa-
faôufados. ria, que Catar por Buflcdr, 6i Labutar 

LABORtoso.HomcmUboriofoiAmi-* por Lidar, faô palavras de Lisboa , .6c 
go de trabalhar. Laboriofus %a* um. Cic. juntamente cftranha muito, queem hûa 
Ovidio, & Stacio* como Poetàs dizem Corte, tam prefumida de fallar bem , fe 
Laborifer, #,«*••». (Os regaloës, Se os la- ufem palavras tam impropriâs, Se grof-
boriofos-, os robuftos • 6c os delicados. feiras. Mashoje faô pouco ufadas as di-
Curvo, Obfervaç. Medic. 427.) tas palavras. Vid. Lidar* (Ecbm as mef-

Laboriofo que atura muito o traba- mas anfias, com que eftava labutando. 
Iho. Laboris patiens, (Os laboriofos Ca- Vafconc. Vida do P. Joaô de Almeida, 
melos de Africa. Varella* Num. Vocal* pag. 130.) 
/wg.449.) LAG 

Laboriofo, Coufa que fe faz corn tra­
balho, Laboriofus, a, um. Terencio diz LAÇÂDA. N ô corfido com poritas 
Fabula laboriofla, obra de theatro , que compridas. Nodus, ou lâqueus curraxt 
eufta muito trabalho. Papeis cheos de acis. OPoefa GraCio diz Laquëi iurra» 
doutrina • ôccompoftos com muito tra- ces. (Quem defatâfle aslaçadas, 6c nos, 
balho. Charta dotlœ, & laboriofe. Ca* quehavia nascorreàs. Mon. Lufit. 143. 
tull. ( A caça he huma laboriofa feme- Col. 3.) (À coufa atada com laçada facil-
Ihança daguerra. Vida de S. Ifabel,52.) mente fe defata. Dialog. de Hector Pin-

Laboriofo. Activo* Vid. no feu lugar. to , i 02. 
Talvezdeixeaacçâo contemplativa, LACÀIÔ* OU Lacayo. No Cotnmeri-
Para que nelle a laboriofa viva. to fobre o Epigfamma 47. do livro 3. de 
Infula deMan. Thomas * livro 9. oit. Marcial, dériva Ramires de Prado efta 

33. palavra do Fiancez. Curfores (diz efte 
L A BR EG A > Se labrêgo. Parece que fe Authot^fervi vocabantur, qui m itinen 

dériva do Latim Labrufca, que quer di- facienào, vel deambulandoper urbem, rhe-
zer, Vide brava, porque de ordinario o dam,vel equos, tedites prtdtcebant inco-
Villâo he agrefte , Si mal morigerado. ntitatu, quos Galli Laquays, & indeHifl-
Vid. Vill-w-»Saloyo,&c. pamLacayos vocamus. Os Francezes 

pois 

http://Mm.de


u ,. LtiC LAG 
pois tomàrâo efta palavra Laquais fi de Laçaria de famos, folhas, fibres ", SÔ 
Laquay, que (fegundo adVertid o Au- "frut'ôs lavrados nos capiteis das colum-
thor das Antiguidades deCahors) em nas , ou em outras partes. Vid. Feftâo: 
Dingiiâ Bifcainha, quer àxzexflervo ; Se (Por todas as fuas partes excellente de 
como para as partes de Bifcaya , a que Arcos, & Lâçârias. Hift. de S. Doming. 
chamaô-Santa Lacàya,-em Latim Santa part. 1.3*39. col.i. 
Leocajia., fahe'm homens de pèligeiro,' Laçarias , tambem fe chamâo huni? 
pbderia o Laquais dos Frahcezes deri- fios de feda enlaçados. (Barras, alamà* 
varie do nome da dira Villa.v'Derivâo res, Laçaria. Extravag. 4. part, fol.it 3. 
outros Lacayo, de Lac; ou Loc, que em verf ) Deftas laçarias fe derivôu o nomd 
lingua Ethiopica quer dizer Criadoyou* das primeiras. 
trcs'o fazem vir do Grego ,oMaK.iS, que LACEDÊMONAS , ou Lacedemonfos; 
no livro intituladô, Corona pretiofa, he ou Lacones, ou Laconios,ou Sparranbs.*-
interpretado Curfor. No feu Dicciona- Povosda Lacedemonia, ou Laconia, oti 
rioOriental/-7g. 508. col. 1. dériva feu Peloponefo, hoje ' More a, célèbres na 
Author Lacayo, do Arabico Lacaiths, Hiftoria. Antes de feu Legislador Ly-
que quer dizer,Menino expofio, cujamly curgo, viviâo como Barbafo$,'mas àckii 
fl-z naô^Çprthere.Ênxfealiââde toxiô o la- aG leys que délie recebêrâo , forma-
cayo eftà expofto as trabalhofas imper- râo huma forma de governo , que , fe3 

tinÈfici-îT? de feuïmo^Ôcpoiicofecança gundo différentes vifosyera juhtàmèî-ift? 
a genre em efpecular os principios da Monarquico; Ariflocratico^'eJ^Demodra-
fua afcendencia. Certo Etymologifta tico. 1. Tinhâb doûs Reys, que erâo coi. 
foy puxandopela derivaçâo defta pala- mo cabeças de hum Senado, compoft-o 
vra de forte, queàeVerna, que em La- detrinta Miniilfos; cùjà prudencïà , & 
tim quer dizer, Bflcravocrioulo, ou Cria- idademaduralhesgrangeou'o nome d'df 
do naflcido nas caflas defleu Sènhor fête- Gerontes, que quer dizer Anciaos", oii 
nha dito Vernacus , &z por diminuiçâo, Velhos-, Se alïlm refpeitandofe a dignida. 
Vernnla, & Vemulmllus, Se Vernula- de Real , parécia ëfte governo Monaffi* 
caiits-. Se finalmente ria baixa Latimdade quico, fe fora" a Monarchia compativel 
LacaiUs. Lacayo. Homem de pê, criado com o poder igual de dous Reys. i. O 
que anda atraz de feu amo, com libre, poder dos rrinta Seriadores, chamados 
Pediflflequus i. Maflc. Servus à pedibus. em razâo da fua anciihidade, Gerontesi 
Cic. Tambem em'CScëro muitas vezes era huma efpecie de Artflocracia , qùà 
feacha Puer nefte fentido Eunti mihi conftitue hum governo de poucos , Se 
Atticum vend obviâm puer tuus, à- mi- honrados. 3. Além dos Gerontes, tinhaô 
fihi htteras k te dédit. Ltb. 2. ad Attic. cinco Ephoros', ou olheiros , que eraô 
Epift. 2. Indo a Attico topei com o como osTribunosem Roma- &Como 
vofTo Lacayo, que me deo huma carta elles Ephoros cada anno eraô eleitos pe-
vofTa. lopovo, fazîao feu poder huma efpecie 

Lacayo, tambem fe chamâo bobo, ou de Democracia , que hc governo popu. 
Graciofo da Comedia: chama-fe aflim, lar. Os dous Réys chamavâo-fe Archa-
porque de ordinario o bobo he criado getes com o quai nome fe inculcavâo 
doprimeiro galan.Vid. Bobo.T^.Gra- PrimeirosMagiflrados da Republica, fe. 
ciofo. melhantes aos dous Confules de Roma, 

LACAÔ. Vid. Prefunto. porque a authoridade dehûfaziaequili. 
LAÇARf A. v. gr. Laçaria de talha ,-pe- brio com o poder do outro, & os Ephe-

dra,pintura, Sic. Podemos ufardoad- ros contrapèfavâo a authoridade dos 
jectivo Implicatus, ouimplicitus, a, um, dous. Entreos CidadâoSosfilhostinhâo 
com o fubftantivo da materia . em que obrigaçâo de profeflar a Arte, ou officio 
feTaHa: v.. gr. A laçaria de huma cifra: de feus pays , & todos tinhâo a feus 
LiSttrafum m* implicat*, otximplîcita. Reys tanto refpeito, q depois de morto» 
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Jhes tributavâo honrasDivinas. Lacede* ca , que dando voltas ao fufo , prefide 
tnomi, arum. Mafc. Plur.Vtd.Lacedemo- ao curfo da vida humana , em que ( fe» 
nia. (Agefilao, Rey dos Lacedemonas. gundo a Gentilidade) a forte, Siocafo 
Ciabra , Exhortaçâo militar, 49.) faz dar ao homem muita volta. Lâche-

LACEDEMONIA , ou Sparta, Cidade fis, is. Fem. 
da antigaGrecia, cabeça da Laconia. O Atè que Atropos corta embravecida 
nome de Sparta he mais antigo, que o ofio, que Lachefîs vai tecendo. (Inful. 
de Lacedemonia, & raras vezes ufaô os liv. 6. oit. 151. 
Efcritorcs defte ultimo , fem lhe acre- LÀcio. He oque hoje chamâocam-
centar o de Cidadej & ainda para mayor panha de Roma. Efta Regiâo,ainda que 
diftinçâo , chamâo Spartanos , ou Spar- pequena, teve feus Principes particula-
datas aos moradores da Cidade, & aos res, & defde Pico filho de Saturno, até 
Payfanos da terra, quevivem no campo* Numitôr, avo de Romulo, foy gover-
chamâolhe Lacedemonios. Quafi fempre nada por dezanove Reys o efpaço de 
obfervâo efta diftinçâo Herodoto, Xe- 543. annos. Lattum, ii. Neut. ou ager La-
nophonte, & Diodoro , quando fazem tinienflis. Mafc. Cic. ('Roma eftà em Ita-
mençâo da gente de guerra da Repu- lia no antigo Lâcio. Sitio de Lisboa,pag. 
blica, para diftinguir osfoldados daCi- 16.) 
dade dos do campo. A fundaçâo defta Lâcio. Adjectivo. Coufa do Lâcio,ou 
Cidade he mais antiga que a de Roma conccrnente ao Lâcio, Latintts, a, umt-
983. annos. Hoje chamâolhe Mifitra, fi- ou Latinienfis, is. Mafc. & Fem. Latialis, 
ca ao pè de hum caftello, que a cobre pe- Plin. Hift. O vidio, & outros Poetas di-
la parte do Norte. Divide fe em duas zem,Latius,a,um. 
grandes ruas com muitas outras peque- Em Jim nao houve forte Capitdo, 
nas. A Igreja matrîz dosChriftâos cha- Que nâoflojfe tambem douto, &ciente 
ma-fe Panagia, por fer dedicada à Vir- Va Lacia Grega, ou barbara naçao, 
gem Toda Santa. Tem iete zimborios, Sénat da Portugueza tam fomente. 
& as columnas que a fuftentaô faô de ri- Camoés Cant.5. Oyt.97, 
quiilimomarmore-,opavimento he,obra Quando éloquente a Laciapennatoma, 
Moyfaica c6 embutidos de varias cores, Oque Tullioperdeo, conhece Roma. 
que fazem belliflîma vifta. Lacedamon, Galhegos, TemplodaMemoria,//*!/. 1. 
onis. Fem. ou Sparta, a?. lem.Cic. EsJanc.jo 

De Lacedemonia. Laced^rnonius , a, LACIVAMENTE. Lacivia. Lacivio. 
um. Spartiates, a. Mafc.Lacon, onis.Maflc. Vid. Lafcivamente. Lafcivia. Lafcivo. 
Spartanus, a, um. Virgil. LAÇO. Fita, corda, correa, Sec. com 

Moça , ou mulher de Lacedemonia. nô corrido Laqueus , i. Mafc. Vitruv. 
Lacana, a. Fem. Cic. ou Spartana. Virgil. cTudo o que aflbga he Laço. Vieira tom, 

LACERTA VI RI DIS. Fie o nome La- 2. i7ijFormarhûlaço de cordas, aper-
tino de hum medicamento-compofto de tar com elle a garganta, fechar a rcfpi-
azougue, agua forte, pedra hume, dif- raçâo, Se matar entre portas a vida, t i-
tillados em hûa retorta, atè que nofun- gor he de morte violento, terrivel, Sec. 
do fiquem huns pôs verdes, donde to- Id. Ibid.7. 
mou o nome. (Saibâo que eu tenho a Laço de tomar aves, ouqualquerou-
Lacerrà viridis. Curvo Obfervaç. Medi. tro animal. Laqueus, i. Mafc. No plural 
cas ,pag. 225.) Nefte proprio lugar enfi- fe diz Tendicula, arum. Fem. Cic. Pedi-
na o dito Author miudamente a compo- ca, arum. Fem. Virgil. Armar laços as fe-
fiçâo defte remedio. ras. Feris pedicas ponere. 

LA.CHF.SIs. Heo nome de huma das Laço. Qualquer coufa, que ferve part 
très Parcas, deriva-fe do Grego Logea, enganar a alguem. Laqueus, i.Mafc,Cic. 
nein, que val o mefmo que Tir ar fortes, Armar laços a alguem com futilezasfo-
ou tomar por fortei. 6c Lâchefis he a Par- phifticas. Aliquem difputationum laqueis 
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14 LAC LAC 
irretire. Cic. Armar laços para fazer mal nos das arvores cortaô eftes ramos , & 
com enganos. Inftdias altcuicollocare, ou os poem a feccar,& depois de muito fec-
parare. Cic. cos, Se confumidos, fica o lacre a modo 

Laço de leite. He o leite depois de fer- de canudos, em que as vezes fe achaô 
vido, 8c tirada a efcuma. huns pedacinhosde pao, ouazas de for-

LACÔNIA. Terra da antiga Grecia, migas; oque tem menos deftes etheroge-
noPeloponefo. Ager Laconicus,i. Mafc. neos fragmentos, he o melhor} o lacre 
Cic. Laconia, a. Fem. Plin. Laconis, idis, cru , Se novamente tirado da arvore, he 
Fem. Laconice, es. Fem. Pompon. Mêla, de huma cor, tirante a vermelho, Se bem 
Vid. Lacedemonas. mefclado com outros ingredientes , to-

Natural de Laconia. Lacon, onis.Mafc. ma facilmente qualquer tintura. Efte la* 
Cic. cre chama-fe Lacre deformigafiNi. Rela-

LACONES. Povos de Lacedemonia. çaô da fua viagem,pag. 44. diz o P.Man. 
/-W.Lacedemoniajôc Lacedemonas. (Os Godinho que ha muito defte Lacre nos 
Lacones fe exercitavaô namilitar difei- Eftados doMogol. Dizem outros que 
plina. Vafconc Arte militar 26. verf.) na India fe faz o lacre com hum grande 

LACÔNICO. Concernente à Laconia, concurfo de mofquitos a humas vareras, 
ou aos Lacedemonios. Laconicus, a, um. que tem vifeo, Si que para efte effey to fe 
Horat. armaô, & depois de bem cubertas deftes 

Eflylo Lacônico. Modo de fe expli- infectos, fe rafpaô. Chamâo os Chins 
car brève, 6c judiciofamente. Laconica Laac certa goma preciofa, de cor ver-
breviloquentia , a. Fem. Laconum in lo. melha,donde parece tomàraô os Portu-
quendo imitatio, onis. Fem. Laconica fer- guezes, & os Caftelhanos o nome de La-
monis brevitas. Em huma das Epiftolas cre, os Francezes o de Laque, Se os Mou-
de Cicero fe acha com caractères Gre- ros ode Lac. Tambem ha lacrepegado, 
gos, Laconifmos. lacre em pafta, lacre de canudo, 6c lacre 

LACÔNIOS. Povos da Laconia. Vid. decores.Boticarios,Tintureiros,6cPin-
Lacedemones. Vid. Lacedemonia. (Os tores chamâo Lacre outras gomas ar-
Laconios lançàraô fora a Crifiphonte. tificiofas.que fe fazem com varios ingre-
Macedo, Domin. fobre a Fortun, 129.; dientes. Palavra propria Latina nâo a te-

LACRÂO. lnfecto venenofo. Scorpio. mos, porque os antigos Romanos igno-
oms. Mafc. Plin. Vid. Efcorpiaô. (Ge- ràraôefte genero de gomma. Eu nâoef-
mas de ovos, oleo de Lacraos. Curvo, tranhàra que para mayor clareza fe dif-
Obferv.Medic. 174. fclTe Lacca , a. Fem. Em alguns Voca-

LACRAR. Pegar, ou fechar com lacre.' bularios modernos fe acha • Cerafignato-
Cerâ flignatoriâ aliquid obfignare. (Naô ria, œ. Fem. Os que imaginaô ter achado 
eftranharà a repetiçaô deftes terraos em Cicero termos proprios para fignifi-
quem fouber que Plauto diz : Tuofigno car efte genero de cera, dizem Cera, ou 
ià obftgnatumejl. Ifto eftà fellado com o cerula rmniata-, mas nâo reparaô que ef-
teu fello. Vide Lacre. tas palavras fignificaô Cera vermelha. 

LACRE. Efpecie de cera, ou gomma, Porèm todos os dias eftamos vendo que 
que fefaz na lndia, & particularmente fefaz cera vermelha, a quai naôhe La-
no Pegù. Bihbaldo Strobeo, que tradu- cre, 6c fïnalmente nem todo o lacre he 
zio do Alemaô em Latim as hiftorias da vermelho. Muito menos lhe convem ao 
India Oriental de Hugo Lintscothano, Lacre a circumlocuçaô, com que alguns 
diz que fe faz o lacre do humor glutino- lhe chamaô Purpurifflum fignatorium, 
fo, que contmuamente diftilla de humas porque Purpurifflum , como fe pôde 
arvores, femelhantes as noflas ameyxiei- verem PIinio, fignifica huma cor muito 
ras,8c que humas formigas com azas, de- vermelha, que fe faz com a efcuma da 
poisdeochuparem, odeixâo nos ramos purpura. 
comoasabclhasomel,6cacera. Osdo; LACTAR. N o fentido moral. Dar o 
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leite da"4oùtriaa; Alimeritar efpirkiJal- L.idainhas fc fazem duas vezet?no anf 

mente. Latfare, (o , avtt atum.) Varro'* no , hûa por dia de S. Marcos,Outra pd* 
('QuetemcomquèLactarcw-lîlhos, Gar- très dias antes da Afcenfaô do Senhor 
ta Paftoral do Porto, pag. 126.) .' fit •>:»• Derivaieefta palavra Ladaiaha^do Gre-

LÀCTEO. De leitè, ou bran co como go Litâneia, que fignifica Rûgo-, Si por 
leite. Ufaô os.Aftronomos defte adjecti. uTo eftas Ladainhas fc chamaô Roga-
vo,quandofallaô naseftrellas davia la- çoes. Eftas mefmas Ladainhas tamberrî 
ctea,aque ovulgo chama caminho de fe chamâo Prociflaôj borque quando fe 
Santiago, Vid. na palavra via , Via La. rezaô.fe fazem Procifloés,<$c antigamen-
ctw.f^ÂmultidaôdasEftrellascompoem te na Igreja , Litaniâ era o mefmo que 
avia Lactea.Vafconc. Noticias doBra- ProceJJîo-ytantoaflim,que naordem Ro» 
fil,273;) , mana,tomadadaEpiftbta 2-dolii-érD i l . 
,? Veas-.lacteas chamaô-os Anatomicos, de S. Gregorio Magrio eftà, Litania Cic 
hum grande numéroAe veas pequenasj ncorum exeat ab Èccleflia Beati Joannis 
que com admira vel Variedade feramifi- Baptiflœ , & aflim vai profeguindo hit a-
câo pelo figado, inteftinos, mefenterio, nia virorum, ejfc. Litania Monachorum, 
&c. paradtftribuirém o chylo. Veuœlaé & Litania feminarum , &c Chamoufe 
cteœ,arAtm.Fem. Dizem que Afellio, Ms- efta procifîâô de fête manriras, porque o 
dico Itàliano, foy o prraieiro que as def-* mefmoSanto Pontifice ordenou,que fof-
cobrid..^«-^ laBea , arum. Fem. Pltir. fe difpofta em fête ordens ; primeira os 
(Por vicio, ôcobftrucçâo das veas La*» Clerigos-, fegundi, os tlcli^iofos* ter-
cteas/Poliant.:Medicin.^.4C4.w.8.) ceira; as Monjasj quarta , os mertinos-, 
1 LACTicî-Nios.Coufasdeleite,ou fei" quinta jOs Leigbs;fexta , os vhivos *, (e* 
ti\scom\eixe.La0entià,ium.Neut.Plur4 tima^oscafados, Eftà prdciflfaô comef-
Çelf. Todoo g?nerd deLadticinios. La- ta ordem cefTou-jàha tempo.Châmavaô-' 
tBàttia omn>a. Id. Celfl. .Elle mefmo Au- fe tambem eftas Ladainhas das-'CFÙzes 
thor diz, LatfariUi orum. Neut. Plur. Os negras,porque quando fc faziaô, hiaô to-
Theologcs moraes dizem , Laéticinia. dos veftidos deluto, Se de négro feco-
çrum.Plur;Neutro.JFm.ra poderemco- briaoascruzesr & osaltarés. -As primei-
merem aQuarefma Lacticinios.Promp- ras Ladainhas, que fècélebraôem dia de 
tuar. Moral, pag. xooi-f Naô comemos S. Marcos, chïmâcf-fe Mayores, aflîrri 
ovos,nem LacticinioSvGhag.Cart-ifefpi** porqUeTorâÔ ififtituidos ëm Roma,* ca-
rit. tom.z. rat.) ./ **-* : i beçàdomundcty*3c;por S. Gregorio Mag-
< LACVF/ -Ave da^Ohirià. (Entre eftas no,como1 tambënv por càufa da grande 
efpeeles.deAVes, teakumadagrarldeza calamidade, qise riouve em Roma ho 
deMelro, Lacve, deiçorcinzenté»,iccl temptidâ peftè^aque chamàrad Ingui-
bico da cor 'de cera*. tetwfçpande diftïn&o narrai porque tĴ Va has verilrfa's j 6c Saô 
para tudo o que lhe quétërh erifinar ? ella Gregorio, fuece-fïbr do Papa Pelagio, 
ilô reprefenta hûa Comedia, leva- da ef- quefegundoPablo Hifloriador '*. rftorreo 
pada, menca a lança §8ec. Fr. Jacinto des ferido da perle, irïftituhïo as diras Làdai-
Deos, Vergcl das Plantas, 258./ nhas para aplacar a ira de Deos. As La­

dainhas pois que fe faZerii très dias an. 
LAD tes da Afcenfaô do Senhor foraô inflitui* 

. ; LÀDA-H-WÉA. Preces j corti que fe -in* das por S. MamerrdBifpo de Vierfa, Ci-
vocaô por ordem osnomrs de Deos fi'St dade de França, o quai âjuntou ©u'tros 
dos Santos /ou com que fe fazem-fei'eVes BiIpospa*a im^lofar a mifericordia Di-
cncomiosà Virgem nofla-Senhora, ou a vinà com^tres dias de jcjum j coritra os 
alguns my llerios em gérai, cuï em parti- danos - *dpiè muitos arritfiaes nocivos fa-
c\ilzt.LUatkmmtyarum::aFem.Plur. Tomow xiaô no campo /cqnid efcreve Alcùinc^ 
a Igreja do Grego eftcnome i que lignifi- 6c eftas Ladainhas fe chamaô Menores, 
ca lupplica-çoés* -> porque foraô infîituidas por Pf«ladome-i 
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nor ,ao contrario das primeiras, inftitui- LADEIRA. Co&ifiClims, i. Mafli- Cic. 
das pelo Summo Ponfifice S. Gregorio Virgil* • ; 
Magno. Litania , arum. Fem. Pltar. *r Lu gar de muita ladeira. Z-0f*f a w -

Ladainha.Toma-fe por huma copiofâ fus. Columel. Virgil. -
narraçaô de varios fucceflbs. Longafin- Ladeira abaxo. Declivtfas, atis. tem. 
gtdamm rerum enumeratio , ou narraùo. Cafar. Porladeiras. Pet proclivia. Colw 
Fez huma grande Ladainha de todos os mel. 
feus trabalhos.- Omnes qnos perpeffus efi LADEIRENTO. Terra ladeirenta. A 
labores,ordine, ou longo ordinemarravit. que corre abaixo. Terra decliyis ,.owde-
Terenciodiz: Tuifti narrato omnemrem vexa. Ex Cafar. &Cicer. (Seo bacello 
or dîne, ut facdumfit. (Faz ahi o Apofto. fe planta em terras ladeirentas. Alerte, 
la hûa Ladainha muy comprida de feus Agricult.dasvinhas,pag.i5.7.) 
ferviços, Se trabalhos. Vieira Sermaô LADEIRINKA. Pequena Ladeira. 
da V ifitaçaô, prègado na Bahia.) Clivulus, i. Mafc. Colum. 

LADANO. (Termo de Boticario.) He LADILHA. He Caftelhano, de Ladi-
a materia refinofa, ou licor vifcofo, que lla,< que (fegundo Covarruvias ) he hûa 
na Primavera fe recolhedas folhas das ef- efpecie de piolho redondo, 6c chato, que 
tevas,ou da barba dascabras,qùe comen- fe cria nas raizes dos cabellos, 6c parti-
dodasditas folhas fe lhe pegou aocabel- cularmente nos lad os, debaixo dos bra*-
lo. Trazem-no das llhas de Chypre, 6c ços,dondetomàraôo nome. Vid. Piolho 
Candia,paraItalia,donde nos vem. Os ladro. 
rufticos ,que oajuntaô com huma efpe- LADÎNO. NasHefpanhas fe deoanti-
cie de pentens de pao, feitos para efte ef- gamente efte nome, aos que aprencGaô 
feito, o amaflavaô, 6c omandavaô em melhor a lingua Latina , 6c como eftes 
paensj hoje dividem efta materia em duas taes eraôtidos por homens dejuizo, Si 
îubftancias, pondô-a ao-lume. on aoSol, mais difcretos ,.que os outros-, hoje da6 
onde fe derrete, 6c depois deefpremida os Portuguezes elle mefmo nome aos Ef-
brandamenteem humpanno, confervaô trangeiros, que fallâo melhor a fua lin-
à parte mais liquida, Se mais finaem hu- gua., ou a Negros que faô mais efpertos, 
mas bexigas dejgadas, 6c he o Ladano Si mais.capazes para oque fe lhesenco* 

-, ao reliante que fica no pa-nno, mendas Via. Deftro. Efperto , 6cc. (New 
depois de coado, 8c exprimido, ofazem grinhos, mulatirihos, filhos défias faô os 
em rolosfolidos, 6c o poem a fecar. Efte, mefmos diabos, Ladinos, 6c chocarrei* 
ainda que impuro, foebeyo de terra, & ros.CartadeGiiia.^pag. 103. veuf*•). (Era 
area, he oque maisordiaariamentefeufa efte Negro forro, ôt muito Ladino.Guer* 
na medicina, &emp*ftilhas de cheiro. rado Alem-Tejo, pag.96J . ? 
O Ladano liquide negro como azevi- LADO. Ilhangat Vid. no feu lugar.. Lâ­
che , 6c tirante à cordéambar, & cheiro- tus, eris. Neut. Cic.j 
{o ,he,o melhor. Entra o Ladano em mui- Lado, ou coftado do navio. Navis la. 
ta cafta,de em praftosi ferve de abrandar, tus, eris. Neut. :Dar lados ao navio, he 
digerir,attenuar, para refo(ver, fortifi- deitalloàbandafraraoefpalmar.W^w«i 
car, 6c yedar o lnngtie.iLadanumy i. Neut. in lattis inclimre. Vid. E fpalmar. 
Plin. Chamâolhe alguns Labdanum. ( A Lado do Exeréitô, do Batalhaô, do 
femente do Meimendro,6c LadancLuz Efquàdraô ,-da Infantaria, '&c-. rheicomo 
daMedicina, 175.} - -,.. :•_. coftado,6cilharga docorda doExerci-

LA DE AR. Ir ao lado, acompanjhando. to , Sec. Latus, eris. Neut. As Legioés,* 
Cercaros Udos.Alateribus comitari. Ce- que guarneciaô os lados. Miflflain latera-
far diz,Latera cingere,(go y xi , Çiwnfi) Legiones. Tacit. Guarnecia a Cavallaria 
(Rcligiofos -. Si Clerigos, que Ladeando os lados:Latera cingebat eqnitatus.Cœfar. 
a tutnbâ ,forâo, &ç. Mon. Lufit. tom. 7. Forâo inveftidos pelo lado, que eftava 
j •%-],).. '• • - . . . . . '.. defeuberto : Lattre aperto agrejfi Cafar. 
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Cobriaô os lados duas Legioês, a vige • drtm calltdiflftma. Efte^modo de fallar me 
fima prima o lado efquerdo, Se aquinta parece mais natural,do que Mulier fur, 
o lado direito. Stmfltrumlatus undevicefl- & callida. 
maniydextrttm qutntani clauflére.Tacit. Os Ladra. Affim chamaô os Rufticos hu-
dias feguintes, por ordem deCefar, fe mavara comprida, com que fecolhe a 
começou a cortar o mato, para que o naô fruta. Ferma hameta, ou refiexa, ce. Fem. 
podeflemcommetterpelolado,6:afiim LADRADO. AvozdoGaô. Oladrar. 
no meyo das arvores, Cahidas de huma, Latratus,us.Mafc. Plin. (Huy vos de Lo« 
& outra banda, ficava cuberro do inimi- bos, & Ladradosde Caens. Cofta, fobre 
go. Reliqnisdeinceps diebus Cafar fylvas Virgil. 26. ) Vid. Ladrido. 
cadere inslituit -y6 ne quis ablatereimpe* LABRADOR. Queladra. Lètrator,is. 
tusfieri poflflet, omnemeammateriam,qua Mafc. Ufa Virgilio efta palavra failando 
erat cafla, converfam adhojlem collocabat, noidolo Anubis, que os Gencios repre-
ér pro vallo ad utrumque latus exfltrue- fentavâo com cabeça de caô. 
bat. Cafl (Os Lados defta Infahtena co- LADR AÔ. Deriva-fe do Latim Latro, 
briaô \ inte batalheés por cada coftadoy. Se antigamente Làtrocinari era o mefmo 
da primeira linha. Campanha dePortu* queMditar .onguerrear ,comofe vènef-
gai, de 1663. pag. 33;) (Cobriocom os teVerfo dePlauto: 
carrosoLado direito do Exercito. Por-" Ibit latrocinatum , aut in Àfiamy aut 
tug. Ileftaur. tom,t. 46j. inCtliciam. 

Lados. Domellicos. Os qUeeftâo ao Idefl fmiktatum, Gracchus in hcniu*% 
ladodealguem: ^uifluntalaterealtcujus. Se aflim fupponha, queos foîdados anci-
C/f.Procurandofeu inimigodccorrôm- goseraô grandes ladroês, 6c hoje 1 lies naô 
percom dinheiro os lados: Cum à latere cedem os modernos* Segundo Fefto, 8c 
ipflius pecuniâ folicitaret hofltts, Quint. Prilciano, Latrcnes dicuntur, quia à la-
Curt. Nefte mefmo fentido diz Quinti* tere adorturitur homines, (tve quia laten'% 
îiano, Adjungere aliquem laterifiln. (Os ter infidientiir. O mayor de todos os la-
Lados dos Reys fechaôfe, porque le naô droês foy Judas, porque vendeo como 
quercm communicar. Vieirz tom. 1.993. ; feu oque era detodos; No caftigo defte 
(Que apartafle de feu Lado os que 6cc. latrocinio andava intereflado todo o 
Mon. Lu fit. tom. 7.521.) mundo;poriflb no tempo, em que Chri-

Lado. Adjectivo. Baxo. Pouco levan* fto perdoou a Pedro, que o negara* 6c pe-
tado. Vid, nos feus lugares* (Saô humas dio o perdâo dosalgozes, que o crucifi-
barcasgrandesLadas,&rafas, Decad^ càrao, nâo perdoou a Judas, nem para 
Barros,l78.) 1 tara grande ladraô podia haver miferi-

Lado do pè. Baixo do peito do pè. cordia,pois vendendoaChriftb, vendë-
PlancuSyatum. No livro das fuas Etymo. ra , Se alheàra de fi proprio a mifericor-
leginsverbo Plancœdiz Voflio, trazen- dia* Affirma Ludovico Vives,que o Em-
do as palavras do Grammatico Fefto. perador Federico fofa o pnmeiro, que 
Fiançaditebantur tabula plana, ob quam mandara enforcar ladroens. Prometheo, 
caujam & Planciappellantur, qui flupra Legislador dos Egypcios, ordenouqite 
rnodum pedibus plant funti os Ladroés fofîem entregues aos rapa« 

LA DRA. Mulher que rouba. Pode-fe zes, que délies fariâo boa juftiça. Em al-
dizer, Fur, mas de marreira, que naô fe gurhas partes, o roubaf he julgado crime 
junte com efta palavrajR/r adjectivo do tam grande, que entregâo o roubador 
genero feminino. Plauto diz, Fures efiis ao roubado, para que elle mefmo o caf-
amba. A m bas fois 1 ad ras-aquio adjectivo, tigueàfuavontade.RoflijCôviteMoral, 
Amba,nâ.o fe refete a Fures* mas àsduas part. 1,256. Muitasvezes caftigou Deos 
mulheres, as quaes fediz,quefaôladras. fëveramente a ladroens* Exod.z.verj. i*j. 
, Grande ladra. Fina ladra. Eu différa, dru-'verfl.ib* ôcfenosfacrificiosdaLey 
Mtdierfurandi ptritifflima > oxsadfuran* antiga prohibio Deos o mel, foy porque 

Tom.V B iij he 
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he compotlo da fubflancia, que as Abe-
lhas rcubaô as flores Fazenda roubada 
naô aprcveita; pcr iflb rrandàraô os anti­
gos pintar as Harpias,con*iO virgens, por­
que o furto ("como ellas)nâo dà fruto. A 
Aguia, que roubou a victima offerecida 
a Jupiter, levou com o furto huma braza, 
que pozfogo noninho. Plant.inPœnu-
lo. Aos que tem pcder,r.unca faltaô ra-
Zoésparafurtar.DefpojouDionyfioTy-
ranno os Templos de bicilia, 6c toman-
do o ouro, 8c as joyas , que os idolos ti-
nhaô nasmâoSjdifTe, que por nâo pare» 
ceringrato, 6cdefcortez, aceitàra asri-
quezas, queos Deofes com fuas proprias 
mâoslheofFereciâo.L^ef?./^. 2. pag. 112. 
OsMagnates,que apanhaô terras de paô, 
vinhas , prados, valles, 6c montes, faô 
Gisantes com cem mâos, que fazem a 
Fabula de Briarêo verdadeira. Os la-
droés dos particulares mcrrem na pri-
faô, ou na força ; os ladroés do pubiico 
vivem com grande fafto-, nem faô conhe-
cidos por taes, porque aos que roubaô 
muito, 6c fem vergonha, chama o vulgo 
fenhores j 6c aos que roubaô pouco, de 
com feu rifeo, Ihes chama ladroés. Latro, 
onis. Mafc. Cic. 

Ladraô deeftradas. Lairo, ou prado, 
onis. Mafc, Cic. 

Grande Ladraô ,famofo Ladraô , La­
draô cadimo. Irifur,is. Mafc. Plaiti. 

.Ladraô de gado. Abatlffll, ts<. Maflc. 
Apul 

Ladraô de thefouro, ou dinheiro pu­
biico. Pcculaîor, is. Majc. Cic. 

Ladraô, apanhado com o'furto na 
mâo. Manifejlariusfur. Plaut. 

Ladraômarcado.^W. Marcado. 
Ladraô. inclinado a roubar. Furax,cis. 

omn.gen.Cic. 
Adagios Portuguezes do Ladrâo. 
Em longa geraçaô ha Code A Ladraô. 
Arrenegoda terra, onde o Ladraô le­

va ojuiz à cadea. 
A Juiz Ladraô com o pè na maô. 
Alcayde fem aima, Ladroens à praça. 
Bem parece o Ladraô na força. 
Fazer do Ladrâofiel. 
Ladraôfinho d'agulhetadepois fobeà 

baryulhera. 
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Oburaco chama ao Ladrâo. 
Nâo ha Ladrâofemcncobridôr. 
Pelejâo os Ladroens , defcobremfe os 

furtos. 
Quem engana ao Ladrâo , cem dias 

ganha de perdaô. 
O Ladrâo,da agulha ao ouro,6c do ou­

ro à força. 
O Ladrâo cuida que rodos taes faô. 
Queres fazer do Ladrâo fiel, fiare dél­

ie. 
Contas namâo, 6c o olho Ladrâo. 
O Ladrâo q anda com o Frade, ou O 

Frade fera Ladrâo, ou o Ladrâo Frade. 
Ladrâo Vergontea,que nafee aopèda 

arvore. Arboris pullus ,*-. Mafc. Plin. Ca-
to.StoUyOnis. Mafc. Varro. 

Ladrâo. Tambem fe dà efte nome a 
huas talhas, que fecollumaôenterrar em 
diverfas parres nos almazens de azeite, 
para recolherem todo oquefevai das q 
revem, ou quebrâo, para oque fe fazem 
canos, qu? parem nellas. Oleiextravas 
eflfluCtexcipuUimyi. Neut. Ufa PIinio def­
ta ultima pilavra emoutrofentido, pou­
co difT rente defte. Tambem fe fazem 
Ladroés nasadegas, paranelles fereco« 
lher-ovinhocxtravalado. (Aadegadeve 
ferladnlha.b, Se ter hum Ladrâo, para 
nocafo,q!i^arrebentehuma vaiilha, fe 
poderaproveitar o vinho, para hum can-
t o , 6c que o iadrilho tenha qneda para 
correr p ira elle. Alarte, Agricult. das vi­
nhas, pag. 116.) 

LadrâoGayâOjheakunha dehû cer. 
to Dom GuiaOy ou Gayao, Alcayde de 
Santaremyde que vu!gar,6c cofifufamen-
te fe falla. Foy homem poderofo, pouco 
aceito ao povo, porque nas materias de 
juftiça fevero ; poriflb lhe applicou o 
vulgo o nome, que ainda dura. O môrga* 
dodeDomGayâo anda hoje nacafa dos 
Vifcondes, Condes de Arcos. Vid. Mon. 
Luiït.tom. 3.201.col... 

Da torre do Ladrâo Gayâo. Vid. Tor -
re. 

LADRAÔSINHO. Diminutivo de La­
drâo. Furunculusy i.Mafc. Cic. 

LADRAR. Darladridos. Diz-fedavoz 
doeâo. Latrare, (tro, avi, atum.) Cic. 
Latratum edere. Qvidio. 

Ladra-
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Ladraremoscaens a alguem. Latrari lads. Laterctdusex.malts cydoniis flaccha-

a cambus. Plin. ro conditis. 
Ladraroventre. Diz-fe dos inteftinos LADKO. A voz do Câo.W.Ladrado. 

vafios, quando fazem eftrepito. Ladra Pio'holadro.K'^. Piolho. 
oveniTe.Murmureditventer.Phutodiz, LADROEiRA.Lugaronde ferecolheni 
Intefttna crêpant. ladroés. Laîronumreceptacuhm ,i. Neut. 

Onde querfe mata afomet (Nâo efta va emrazâo letxar aquella la-
Matdofleappetites mal. droeira. Decad. 2. de Barr. pag. 115. col. 
PolloSol, drpollaneve 4.)(QuizerâoosArabiosirfcparaasfuas 
Naturezaagrande madré Ladroeiras. Viagem de Godinho, 137.) 
Vosfilhoscutdadoteve, LADRCÎCE. Roubo. Latiocinio. La-
Atudoacudtrjeatreve, trocmattoyonts. Fem.Plin. Latrottmum, 
Por mds que ejle ventre ladre. ii. Neut. 

Franc.de Sà,Êclog. 1. 70. LAG 
LADRAVÂZ. Termo chulo. Ladrâo 

grande. Tambem fedâ efte nome a peras LAGAÔ. (Termo da îndia.) Altiriî 
grandes. chamâo no Pegù huma cafta de embarca-

LADRÎÇO. Prifaô decorda. Hehuma çâo,queheamododegalë.(Muit»sem-
cordinha larga, que fe poem ao redor do barcaçoés, que chamâo Lagoés. Decad. 
travadouro do pé do cavallo. Tem fua %.àtCoutOyppg.40.col. 1 ) 
•azelhaemhuma ponta, 6c nô na outra, LAGÀR devinho. Engenho,comcj fe 
& ferve de prendcr opé do dito animal efpremem as uvas. Confia de taboasj ou 
no travâo. Pedica cannabina , a. Fem* pedrasbeturriadas.Tern vara,fuzo,przo, 

LADRIDO. Avozdocâo.^7.**/. Ladra* chave, malhaes,tortualr coucha, agulha, 
do.fDava grades Ladridos.Britto,Chro- dormentes, ou virgens, buxa',veyo, 8c 
nica de Ciller, lib.t.foi. 27.) fBrades, ou porta , 6cc. Torculum , i. Neut, Catô de 
Ladridos dos Rafeiros. Lobo Defengan^ Re Ruft. Plin.Torcnlar,aris. Neut. Varr. 
1S0., Lagar. Cafaonde eftà o dito engertho. 

LADRILHADOR, Officiai que ladrtlba O lugar em que fepifa a uva. Tot'cularid 
cafas. Opifex , qui cubicula latenbus jler- cellaya.Fem.ColumeU.atorcular,aris.Neut. 
nit. Vitruv. Torcularium, /'/'* Neut. Ca!o. 

LADRiLHARhtimacafa.Fazerlhepa- Lagar deazeite. Confia como Lagar 
Vimentodeladrilhos. Conclave, ou Cubi- de vinho, de fufo,vara, pefo, virgens,6cc. 
culumlateribus yO\\ lateradisfternereyfnoy 6c de mais difto tem forrialha, Caldeira, 

ftraviyatum.J Se for precifo declarar a fi-- tarefas, roda, ceiras, frades, entrofa, va-
guradosladrilhos.feaccrefcentaràoepi- randa,rnô,balurdo , Alguergues, pou-
theto, Quadratis,({e forem quadrados) fo, bancaes; Vid. eftas palavras no feu lu-
rotundtSy (Ceforem redondos) ouhexa- gar alphabetico* Ofiîcina Oleana , ou 
gonis, (fe forem hexagonos) 6c aflim dos Olivaria, ou in qua teruntttr olive. Tra-
mais. petum, que algiins poem nefte lugar* nâo 

LADRI LHO. Barro amaflado , corta- he lagar, he a galga , ou pédra , que an* 
doàfuamedida,enxutoaoSol, 6ccozi- da à roda fobre opoufo. 
do no forno. Haladrilho detijolho, St LAGAREIROS. Aqueiles qiieptfaôas 
ladrilho de lagem. Later, is. Maflc. ou la* uvas ho lagar. Torcularii , orum* Mafc. 
terculus,/'. Maflc. Caf. Ainda que pareça, plitr. Columel* 
que Laterculus hediminutivo, os Anti- LAGÂRES. Villa de Portugal na Bei-
gosufavâodélie no mefmo fentido,que ra ,hûalegoada VillddeLagos,8cburn 
de Later. quarto delegoadàribeira dcCea,&Ldo 

Terra defazerladrilhos.7frr-W<,tf.?r«'ï* rio do Cobral. He da Univerfidade de 
fia, a. Fem. Plin. Coimbra, 6c do feu Bifpado, 6c da Pro* 

Ladrilho. Bocado grande de marmel- vedoria da Guarda. 
LAGÀ-
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LAGARiçA.Efpeciedetanquepeque- mefmo que mufculo, Se declafando as 

c o , de muitas, ou huma fo pedra, com etymologias défias duas palavras,accref-
hûa bica5por c ndeefccrreovinhô.efpre- centaque mufculo fechama a forma oe 
mido com o fufo. Em quanto nâo delco- rato, &i lacerto a forma de lagarto, por-
briflefua propria palavra, eu lhechamà- que faôeftesanimaesdeambasas partes, 
ra Lacuflculnsyi.Mafc.poishediçâo La- aflim delgados,8clongosparaorabo, Se 
tina, Si ufada de Columella. no meyo grolfos, 6c defta forma faô os 

L A G A R T A dasverfas.Infecto veneno- mufculos. 
fo, que fe cria naortaliça,&roe as folhas, Lagar to , proverb ial mente , como 
Se no cabo fe pega ao tronco de aîgûa ar- quando fe diz, Fullano he grande lagar-
vore, Si forma hum cafulo, donde lahe to. Nefte fentido fc poderâ dizer com 
convertido em borbolera. Tem dezafeis Horacio, ViremtmUanaris.Vid. Aftuto. 
pés, Si as quatro partes do corpo bran- Deftro. Sagaz, Sic. 
cas,que tirâoaamarello,comhûaquan- LAGEA,ouL3gia. Alguns dizem La* 
tidade de cabellinhos pardos, entrefa* ge, Se outros Lagem. He a modo de ta-
chados com huma efpecie de pennugem boa de pedra, que de ordinarib he qua-
de varias cotes. Eruca,a. Fem. Campes, drada, ou mais comprida, que larga. La. 
es, Fem. Columel. pis quadratusyou quadratnmfaxum,jà que 

LAGARTA das vinhas. Sahe como len- Philandro cômentando o capiculo quar-
dea do pulgâo, quando defova na folha to do livro quarto de Vitruvio, diz que 
davinha, o que elle faz pela parte de §uadratumfaxum, quer dizer huma pe-
baixo, para fecobrir, Se allife cria atéfe dra,eortadade maneira, que tem os an • 
fôï-mar bichinho,fullenta*fe nas mefmas gulosiguaes, ainda que nâo fejâo iguaes 
folhas, crefee pouco, Se por onde anda a os lados. Tambem quàlquer figura que 
fécade maneira, como fe fora fogOjSc das tenhaalagea, fe poderà chamar,ftxum-
folhas fe vai aos cachos, Si délies à vara, planum, porque tem muito mais de ex-
fecando a parte donde fe poem ; para ob- tenfo,que de alco. 
viarellesdanos fetira toda a folha, que LAGEADO.OU Lagiado.Calçado com. 
tem lagarta, Si lendea • ifto he propria- lageas, Saxis quadratis, planisjtratus, ou 
menteEslagartar,Volucra,a. Fem. Coin- conJlraîus,a,um. 
rnel. Convol-volus , i.Mafc. Volvox, ocis. L A G E A M E N T O . P / ^ . Lagedo. 
N â o fe fabe fe efta palavra he do genero LAGEAR.Calçar com lageas. Çluadra-
mafculino,ou feminino. Plauto diz ,In- tis,ouplanis faxisfternere, ou conHerne-
volvolus.i. Mafc. (Tem para Ci algûsPhi- re. VU. Lagea. 
lofophosnaturaes/ que cada planta tem LAGEDO,OU Lageamento. Lageas po< 
fua lagarta, oubichoparticular qaroe.) ftasemobra./-^. Pavimento.(0 Lagea-
Vi'à. Bicho. mentodepedrasdecores, tambem bor-

LAGARTixA.Infe£toreptil,aflazco- nidas.JacintoFreire./wr-? ±.n. io6.} 
nhecido. Lactrta,a. Fem.Horat. LhGiKK.Vid. Lagear. 

LAGARTC*. Bicho, que tem figura de L A G O . Lugar, que de ordinario jaz 
ferpenre, 6c fe arraftra com quatro pés, entre montes, Se que fempre tem agua 
que tem feiçâo demâos. He pintado de porque tem em fi os mananciaes délia* 
verde, Si amarello. Lacertus, t. Maflc.Cic. Lagos ha tam grandes, que fe lhes deo o 

Lagarto. Crocodilo.Jacarè.JW. nos nomede mar,comoaodeTresbiftan,ou 
feus lugares. NoOriente Conquiftado, marCafpionomeyodonoflbConcinen-
part. L/-0/.832.acharas humadefcnpçâo te.&aolagofuperior no meyo da Ame-
dojCrocodilo debaixo do nomeLagarto. rica Septentrional no outro Continente 

Lagarto.A polpa do braço entre hora- Tambem em Galilea , o Lago de Genefa^ 
bro, Si cotovelo.Lacertusyi. Cic. Auto- rethfoychamado marmorto ,oumarde 
nio da Cruz na fua Recopilaç.de Cirurg. Tiberiadis, em razâo de huma Cidade 
pag. 16. diz que lagarto, ou lacerto he o do mefmo nome. A agua dos Lagos-he 

doce. 
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doce. Lacus, lis. Mafc. Cic. Nâo? fey qfé LAGOA. Ajuriramèntô deaguas, que 
acKeô genitivo Lac i, fenâo em algûs Au- naô tem fahida : ou Lagoa he huma efpe-
thores Ecclefiafticos. (Onde o rio fahe cic de Lago, formadodas aguas verten-
do|*a^ode Garda, Hift.Univerfal, 152.) tes, com efta difTerënça , que no Lago 

O lago de Genevra. Lacus" Lemanus. nunca falta agua, porque nafce nclleiinas 
Lago, tambem fe chama hum tanque muitas vezes no Eftioa làgoâ fe feca.Por 

largo, 6c comprido, lageado, guarne* iiTo chamo à lagoa Stagnum i. Neut. Se 
cidodecantaria, com balaùftes, ou pa- naô Lacus \ porque como advertio Ul-
rapeyto por cima.Em Portugal faô celé* piano, Differt Lacus k Stagno , quod hoc 
bres os lagos das quintas defiemfica > Se ad tempus habeat aqùàmJlagnantem, qna 
Calhariz.por èftes, 6c outros femelhan* plerumqne hyeme colligi fokt -, afllateftcca-
tes lagos, fercm obra artificial, nâo Ihes ri% locus, aqua fit perpétua ,& perennts. Ha 
quizera chamar fimplezmente Lacus. lagoas notaveis, algfia*t tem tanto fundo, 
mas Lacus quadratis flaxis conjlratus.mu- como o mar* No mar morto ha huma la-
rjsfeptus, clathriflque vel lârtcis margina* goa immenfa, na quai defemboeâo mui -
tut. Nas fuas horas fueceflivas pag. 113- tos grandes rios,fem fe lhe enxergar aug-
d-çferevendo ao lago da quinta de Bem • mento, 6c fem fe lhe diminuir o amargdr 
fica, diz Aleixo de Jantillet, Ad latus aU com a grandeaf fluencia das aguâs. Andr* 
ttrum lacus extenditur , flpatium hortia Thëverus.Efcreve Paufanias, q o Empe-
quam longum efi, complexus, & pro modo rador Nero fez fondar na Gracia a La-
latus.&c, hune marginant,ab àltero e la* goa Alcyonia, fem fe lhe achar o fundo-
teribus clathrimarmorei, <&c. Diz Solino, que na llhâ de Sicilia,ha hûa 

Lago, algûas vezes fe toma por abyf- lagoa,que atë o meyo fë pôde vadëar* • 6î 
mo, ou profûnda voragem, como aquel- nefte më.yo fe acha hum altar em pè, Se 
U, que no tempo do Confulado de Q defte lugar adiante - nâo ha tomar pé rià 
§ervilio, feabrio nomeyodehûapraça dica Lagoa.Polyhiftor.cap.11. Emïslan-
deRoma, Se foy chamada, Lacus Cur- dia ha.hûa, em que hum pao, fincado no 
•?/•WJ,porquenefte^gofelariçouQ;Cur•, châo, pela sparte que entra na terra, fe 
cjxi, Cavalheiro Romano, ouvindo di- faz fërro, 6c pela parte que eftà na agua 
zer aosadevinhoSj que nâo fefecharia a fepetrifiîa.Falla Dibdoro na Lagoa Af* 
boca defte abyfmo > fenâo depois de re« phakite^em que as coûtas que fe lhe lan-
colherem fi oemque os Romanos fobre- çâo,nâa vâoaofundo. Efcreve Jofephoj 
pujavâo atodas as mais naçoés. E como que nadica Lagoa mandàra Vefpafiano 
tjftjk fUperioridade dos Romanos confif« lançât* huns homens com as mâos atadas 
tiaîno. valor, tomou Curciaà fua conta a detraz dâs collas , 6c que todos fieàraô 
derhoniftraçâo defti verdade , 6c pican*. boyantes. Nos cantoens dos Suiços'•', na 
ddocavallofelançoucom elle no lago, Lagoa, chamada de Pilatos, em fe lhe 
& com univerfal applaufo dos circunf< lançandopedras,felevantâogrande^tbr-
tantes facrificou à gloria da fua patria a mentas. Faz Cardano mençâo de huma 
vida. Lagoa de Efcociâ, que fem vento, nerri 
c Lago dos Leoês nafagrada Éfcritura outra caufaexteriorfë levanta^6c abayxa; 

era hum lugar profundo, 8c feco, em que como o mar na fua mayor braveza. 
algum dia hoove agua, «Se era Cerralho. LAGOIPHTALMO. Palavra de Medi-
de-Ieoës, Iqriando nelle foy lançado Da«; co. Deriva-fe do Grego Lagos, Lebre,6c 
nieL Lacus leonum. de OphtalmoSy olho ; & val o mefmo, que 
...Lago. ApeplUdo emPortugal,deriva-' olho de Lebre.lie quando a peftana fupe-
dfcda VilkdeLagoemGaliza.Emtem- rior, por convulfaô, fe torce para cima, 
poldelRey ÏL Diniz, os defte appellido ou por fer muito pequerra, nâo chega a 
tjnbâo boni lugar. Tem; por armas em* cobrir bem o olho *, porque os que tera 
çampo venqelho hûa ebrre de prata fo-; efta imperfeiçaô , dormera como à Le-
hse humiagjaaconi traspcâ«einaf«entefc bre, da quai diz Aecio lt%.7. cap, 7^que 

dor-

http://Lagoa.Polyhiftor.cap.11
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dorme com o olho aberto. Snperiorpalpe-
bra furfum reduBa. 

LÂcos.Cidade maritima do Algarve, 
difta très legoas doCabo de S. Vicente. 
No i.tom. da Monarcb. Lufit. livro 2. 
cap.12. oP. Fr. Bernardo deBrittomof. 
tra, que Bohodes.Capitâo dos Carthagi-
nezes,depois de fazer paz com os Portu­
guezes de Alem Tejo, pedira hum lugar 
no Algarve ,onde fundafle huma povoa-
çâo, que foflecomofeira, Se mercadode 
huns, 6c outros. O que lhe foy concedi-
do, Se juntamente com os Portuguezes 
fortificouo fitio, onde agora chamamos 
a Cidade de Lagos, a quem puzerâo no-
me Lacobriga, como acharna Ptolomeo, 
& Antonino Pio, cujo pareccr fegue Re­
fende, 8c Diogo Mendes em fuas ànno. 
taçoés,conformando todos de fer a La­
cobriga antiga , fundada no proprio fi­
tio , onde vemos a povoaçâo: de Lagos*, 
lev.antadaatitulo de Cidade porElRey 
D. Sebaftiâo. Lacobriga y a. Fem. 

Lagos. Villa de Portugal na.Beira, no 
BifpadodeCoimbra, dezlegoasda Ci­
dade da Guarda, em fitio alto; a quem 
cercâo duas ribeiras com ••muiros. lagos, 
de que tomou o nome. Foy-dos fe^hores-
de Bobadella. fi 

LAGOSTA. Marifcoconhecido, arm*a-
dotodo de eonchinhas,largodecorpo,& 
çheyo de huma carne firme, branca0 Se 
faborofa. Dériva-fe do Latim„LojcitJla\. 
Gafanhoto-, porque como efte*irrfeôto, 
tem a Lagofta diante dos olhos h'uns COÏ* 
ninhos, 6c de mais nas pontas delles-hûa-v 
eomo continhas negras, redondas. Loc«-
fia,a. Fem.Plin. ou mais clàramente pa-' 
ra a diftinguir de Gafanhoto, lhe chama* 
ràs Locufia marina* 

A Lagofta fdn'ofa que comnflio 
Apeflca tem, com darfe por r et or no. 

Infulade Man. Thomas, livroio, mtav. 
1 2 7 . •,..- .•*•• 

LAGOSTIM. Lagofta pequenà, ou Ca-
merâo grande. Pâma locujla marina. > 

Os Lagaftins -,x ,j 1 
Cravos erao, naojaflmins, *.-

,. Mas fugirdo aoutro Norte, 
Ou derds nas maos da morte.- • 

Segunda parte do Banqueté efplendido 
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démarifeos diverfos ynuoviay. 

LAGRA. (Termo dôJVlalabar.) Hex» 
açucar, que.dà a Palmeira. rSuftërxtao.-fe 
com hum eoco,8c huma poucade Lagcà> 
Couto 7. Dec~.z3'4. c o l i j .-•> 

LAGRiMA.Fluida particulade hunaor 
pituitofo, ajuntado nocerebro, a quai 
pela comprefL-ô dos mufculos, caulada 
de pena interna, ou de ag«nce çxterior, 
mana dos cantosdos olhos. Tambem ha 
lagrimas deaiegria, quando pela violen « 
cia de algum grande goftointerior, fe 
comp.inem os mufculos. Lagrimas dev 

Groco.lib .echamâoas fingidas,porque 
dizem q elle Lagarto vendo ao homem 
de longe, fëpoema chorar, 8c podendo-
lhe chegar, falta nelîe, Se o corne; ou por­
que (coma diz. Alberto Magna) depois 
detragir ao homem, chora, ou porque 
(comodizen outros) nâo pôde corner a 
Câbeçi do homem fenâo depois de a mo« 
lhar com fuas lagrimas. Taescomoeftas 
foraô as lagrimas de Marco Aurelio An­
tonino Cirxcafila, Empjrador (por ou-
tro nome, Bi(luno) oqual todas as ve­
zes que fe fallava en feu irmâo Geta, 
(que elle rasa tara) ou via o feu retrato, 
cr.orava. As lagrimas, que fe attribuera 
ao vei io , faô hu na efpecie de remela,> 
ou go na, que fe condenfa • parecem ver-
dadeiras as qus elle animal deita, quaa-
d-jfevè ni ultima. Os Juizes de Alema­
nha te n obfervado nos feus tribunaës, 
qae os feiticeirov, rja mayorforça da fUa 
dor nâo poit-im.deicar mais que très la-' 
grimas, 8c eftas do olho direito, Bodia; 
hb.T,-. & 4. Dxmonol. cap. 4,îEficreve PIi­
nio i que a Açuceni com as fuas lagrimas* 
fepropaga, lib.2l. cap. s.. De todas as la­
grimas as da contriçâo , 8c penitencia 
faô as melhores. Sâo como as aguas do 
Nilo, fertilizaô por onde paflaô. Sobre 
eftas aguas, como no principio do mun* 
doanda befpirito de Deos; Délias fefôr» 
ma no Ceo, para bem do peccador con-
trito, o Rio do efquecimento: com ellas 
fe apagâo nas mâos de Debs os rayos dk> 
fua jisftiça. Sâo vozesmudas , que âfu-" 
gentâoosdemomos, Se cuja eloquencia 
tanto agradaa Deos, que para fempre 
onvir a fua armorua, manda Deos ao 

Pro-
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Propheta,quç nâo tenha os feus olhos era mère. Senec Philofloph. 
fïlericto. Nequt taceat pupilla oculi tui. Que eftà com as lagrimas nos olhos; 
Thren. 2.18. Sâo célèbres no Euangelho Lacrymabundus, a, um. Liv. 
as lagrimas da Magdalena, &de S. Pe- Logo lhe cahem as lagrimas dos 
dro j as com que Chrifto refufcitou a La- olhos, como a hum menino. Homini illim 
zaro, forâo fentimentos de ver os mor- co lacryma cadunt, quafi puero. Terent. 
tos mais obedientes à fua voz, que os Hamuitosexemplos depefloas, que 
vivos. Das prodigiofas lagrimas de hûa enterràraô feus filhos, ainda moços, fem 
cafta de Rolasda India. ̂ / i .Rola. Com deitar huma fô lagrima. Innumerabilia 
as lagrimas, que derrama nafcendo, dei* funt exempta eorum,qui Uberos juvenesfline 
ta o homem no theatro do mundo a lacrymisextulerunt.SenecPhil.Epift.99. 
loa da Tragicomcdia da vida hurnana- Amodo de lagrimas. Em figura de la-
com funèbres acentos manifefta que lhe grimas. Lacrymose. Plin. 
peza fer nacido. Da efcola do ventre ma- Morte, que caufa muitas lagrimas. 
terno fahe doutrinado nopranto, com Funuslacrymofum. Ovid. 
que ha de paflar a vida* pronoftica ge- Acompanhar a alguem com lagrima-, 
mendo as miferias, que ha de padecer-, quando fe auzenta. Lacrymis in difcejfu 
fugeito àsmalignas influencias dos Af* fuoaliquem proflequi. Cic. 
tros, 6c aos funeltos afpectos dos Plane- Coufa digna de lagrimas. Lacrymabi-
tas, moftra no Aquario das fuas lagrimas lis , is Mafc. & Fem. le ,is, Neut. Virgil. 
o afcendente dos feus infortunios. Vid. Ovid. 
Nafcimento. Lacryma» a.Fem. Cic. Af- Qtialquer lagrima, queelladeitar,es-
fïm fe deve efcrever, 6c nâo Lachryma, fregando os olhos, abrandaràovofîofu-
porque Lacryma he compofto de La, rot. Una lacrymula, quam oculos terendo 
particula augmentativa , & de Crymos, exprejflerit, tereftinguet. Terent. 
que no Grego he Frio, Se faô as lagrimas Debulharfe, desfazerfc em lagrimas. 
humorfrio, que procède do cerebro. Exftillare lacrymis. Terent. 

Verter lagrimas. Lacrymare, (o, avi, Ha mifterlançar lagrimas,mas nâo jà 
atum.) Lacrymari, (or, atusfum) Lacry- muitas.Lacrymandumeft,non plorandum. 
mas eflfundere » ou profundere. Cic. Vid. Senec. Philip. 
Chorar. Lagrima pequen-. Lacrymula. a. Fem. 

Debulharfe em lagrimas. Inlacrymas Cic. 
eflfundi. Tacit. Reprezai a corrente de voflâs lagri* 

Deitar muita lagrima. Vim lacryma- mas. Claude clepfydram lacrymarum. 
rum profundere.Cic.Anx.es, ou depois de Achâofe eftas palavras no fim do Epita-
vim, fe pôde accrefeentar a efta phrafe, fio de huma Princeza em huma Igreja 
Magnam, ou maximam. Plurimas lacrymas de Milâo. O P, Boldonio na fua Epigra-
effundere. Cic. phica, pag. 673. para abonar efte Latim, 

Nâo deita hûa fô lagrima. Lacrymam &eftaexprefïaô, diz: (Eff enimclepfy-
cculi non expuunt unam.Plaut. dra nomenfontis proprium m Arce Athe-

Vejo que eftà olhanho para mim com narum, quafpecies eftloco fontis gênera-
lagrimas nos olhos. Video hune oculis la* timper Metonymiam. Sed ipja vox fontis 
crymantibus me inluentem. Cic. Com datur lacrymispermetaphoram fîmilitudi-
Quinto Curcio poderàs dizer, Lacrymis nis, & proportionis ; nam & in utrifque 
manantibus. convenit humor, & ex corde hominis p-r 

Pouco antes nâo podiamos ter as la- oculos lacryma, quemadmodum e vifeeri* 
grimas. Paulo ante lacrymas non teneba- bus terraflons erumpit. 
-w«;. Or. Seneca Philofopho diz, Lacry Adagios Portuguezes das lagrimas. 
mascontinere. Lagrimas de herdeiros, rifos fecretos. 

Mover a lagrimas. Fazer chorar. La- Lagrimas nos olhos, rifo no coraçâo. La-i 
trymas mover e. Quintil. Lacrymas expri- grimas abrandâo penhas. 

La-
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Lagrimas. Planta, que nâo excède a as uvas de humas vinhas, quedasraizes 

grandeza de quatro, ou cinco palmos, do monte Summa correm atè à Cidade 
com folhas (fegundo Diofcorides ) fe- deSurrento pelos ameniflîmos môtes de 
melhantes as de oliveira , poftoque mais Salerno, 6c Amalphi. As uvas faô prêtas, 
brandas, 6c maislargas, ou que imitaô efcolhem-fe as melhores,6c antes de as 
(fegundo Plinio,)àarruda,poftoque mais pizarem ,oprimeyro licor que délias de-
largas, 6c compridas. Produz humas fe- ftilla a modo de lagrimas, & eflfas mui-
mentes da grandeza de hum chicharo, to vermelhas,fe recolhe em vafilhasmui-
com a parte fuperior algum tanto aguda, to limpas , & he o excellente vinho, a 
que lhes dâ forma de lagrimas; eftas fe- que por cahir quafi a gotta 6c gotta, fe 
mentes faô de cor cinzenta, luzidias,mui chama Lagrima. Vejâo os curiofos o que 
levés, 6c duras*.tomadas em vinho bran- diz André Baccio no livro 5. de vinis 
co tem virtude para quebrar, Si expellir Italie, pag. 223. aonde defcreve o modo 
a pedra. Na fua Hiftoria univerfal das de fazer efta cafta de vinho, que (como 
Plantas traz Bahuino varias efpecies de- elle ad verte no dito lugar) fe pôde fa-
ita planta , entre as quaes o Lithofper- zer emqualquer parte com boas uvas à 
mum, a que chama Nigrum , produz imitaçâo defta. 
huma fementenegra,8c redonda. Asla- LAGRIMÀL. O angulo interior do 
grimas, que vem doBrafil.temdobrada olho, por onde deftillâo as lagrimas. 
groffura, oque,fegundoadverteomef- Tem Spigelio obfervado que nas mu* 
mo Author, nafce da differença do cli- lheres,8c peflbasque facilmentc chorâo, 
ma. De humas, Si outras lagrimas fe fa- efte ducto, ou buraco he mais largo, que 
zcm contas. Servem tambem para os re» nos homens, que raras vezes chorâo. 
mates das piofes dos Açores, Gaviaens, Oculi angulus interior. (Entre hum, 6c 
Efmerilhoës , 8cc. 8c aindaque fejâo de outro hurn fexto atè os Lagrimaes. Nu-
metal , tem o mefmo nome. Lagrimas nesArte da pintura, fol.5i.verfj(Car> 
Planta. Lithospermumy i. Neut.Plin. Al- ne efpongiofa, para o Lagrimal.Recopil. 
guns lhe chamâo Mdium Solis, ou Mi- de Cirurgia, 27.) 
liurnSoler, por nafcer (fegundoSerapio) Lagrimàl. Adjectivo. Fiftula lagri-
em huns montes defte nome. (A correa, mal. Defluxâo de humor maligno, que 
que vay do tornel as lagrimas, ou contas, cahe fobre o canto do olho, & faz mate-
Arte da caça, pag.2.) na. c^Egilops, opist Mafc. Plin. 

A lapa das lagrimas. He na ferra de Caruncula lagrimàl. Hehum bocadi-
Cintra, perto da Ermida de Santa Mar- nho de carne glandulofa, Se molle, que 
garida.hûa lapa, cujo penhafco efta fem- a fumma fapiencia do Creador tem pof-
preorvalhando lagrimas.Agiol.Lufican. to nos lagrimaes, ou cantos dos olhos, 
tom.2.pag.4-]%.col.t.Specusftillans. para regular a corrente das lagrimas; 

Lagrima. O fucco,que deftilla de cer- porque retrocedendo deixa livre a paf-
tas arvores, como Myrrha, Incenfo, 8cc. îagem, 6c tapandoavia, embarga as la-
Lacryma, a. Fem'. Plin. Lacrymationum grimas o curfo, para que nâo corrâo in-
flaliva, arum. Fem. Plur. Plin. Gottas de voluntarias, 6c continuas, 
myrrha, que deftillaô a modo de lagri- LAGRiMEjAR.Botaralgûas lagrimas. 
mas. Lacrymata cortice myrrha. Ovid. Lacrymulasfundere. 
Chama Camoés ao Incenfo lagrimas de Lagrimejar. Deitar qualquer humor 
Sabea a modo de coufa que cahe as gottas. 

E U por odorifera Sabea StiUaret ou diftillare, (o,aviy atumfi) Plin. 
Nao vedes q de lagrimas de aquelUy&c. (Faz fuar as pedras, & lagrimejar os mô-
Arabiafle ennquece, & vive délia. tes. Cartas deFr. Antonio das Chagas, 

Eclog. 7. Eftanc.34. 2.parte,288. 
Lagrima. He o nome de hum vinho, LAGRiMiNHA.Pequena lagrima. L£ 

eue le faz no Rey no de Napolcs com crymula)a.Fem.Ctc. 
LA: 
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LAGRIMOSO. Trille, acompanhado LAM 

com lagrimas. Lacrymofus, a, um. Ovid* 
E com efta corrente lagrimofa LAMA. Terra, enfcpada de agua. Lit. 
Os Tigres em Hircania amanfaria. tum, i. Neut. Cœnum, i. Neut. Vid.Lodo. 

Camoens,Eclog.5. Eftanc. 8. Cheyodelama.Don.dehamuitalama. 
Co a confujao doefpirito aosCeos erguia Cœnoflus,lut0fus, lutulenîus, a, um.Coltim. 
A lagrimofla voz, & aflflim dizia. Lama fe chamava huma forte de feda, 

UlyfT. de Gabr. Per. Cant. 1. oit. 11* ordinariamente ,fem lavoralgum. Hoje 
nâoeftâem ufo. Havia lama chaâ, ligei-

LAI ra , lavrada, Se falfa. Lama com flores de 
feda, 6c outra com flores de ouro* 

L%.i\.Vtd. Laya,abaXode LaX* Lama. He onome do Summo Pon* 
LAJAZZO. Cidade da Afia Menor, na tifice da Religiâo dos Povos da Tarta-

CiHcia, na Colla do mar Mediterraheo, ria Septentrional, na Afia. Nâo fô os mo» 
aopédo monte Amana, Se em hum Gol- radores da terra, mas oitros Principes 
fo, a que dâ ofeu nome. He oljflus dos da Tartaria o venerâo , 6c lhe mandâo 
Antigos,célèbre pelas batalhas,que na prefentes antes de tomarem poflê dos 
lua vizinhança federâo, comoaemque leusEftados, Se fazem grandes Roma-
Alexandre desbaratoua Dario, Rey dos rias, 6c como a Deos vivo, Author*, Se 
Perfas, & outras de que faz mençâo a creador do mundo , o adorâo, Vive 0 
Hiftoria./^wj, i. Fem.Plin. ou Iflflum, i. Lama retiradodo mundo,fem govetrio, 
Neut. Strabo. nem cuidadoalgum em hûa grande For-

LAECAL. Coufa de Leigo, ou delr* taleZa,chamadaBtetala,juntoda Cida* 
mâo Leigo em ordem Religiofa. Vid. de de Barantola. Nâo fedeixa ver, fe-
Leigo, (Cuja humildade, Si grandeza de nâo em lugar fecreto de feu Palacio, no 
efpirito o inclinàrâo ao eftado laical. meyo de muitas alampadas, 6c todo eu* 
Vergel de Plantas,6cc. 35.) berto de ouro , ôc pedras preciofas em 

LAIS. Chamâo os marinheiros à pon* hum eftrado mui alto , enfâpiçado , 6£ 
ta das vergas ; a da Mezena fe chama fentado decocaras,em ricas almofadas, 
penna. Vai a gente proftrada diante délie , em 

LAI vos. As manchas defugidade no acto de veneraçâo,mas fem licença pa-
Tofto.Laivos da czc*\.OrisiUuvies,ei,Fem. ra chegar a beijarlhe os pès. A efte idolo 
Cic. Terent. vivente, lhe chamâo o Gram Lama, que 

LAIZ. (Termo nautico.) Extremida* val o mefmo, que Summo Sacerdote•-, ou 
des das vergas. Cornu antemnarum. Vir- o Lama dos Lamas, id ejl, o Sacerdote 
gilio diz Cornua antemna. (Enforcaflê dos Sacerdotes, Para darem aentender, 
no Laizda verga* Decad. 1. de Bitt.pag. que heimmortal ,os Lamas, ou facrifica* 
lio.col.4.) dotes,Si Miniftros, quelheafliftem pa-

LAL ra pronunciar os feus oraculos aos que o 
Vâo COnfultar , tem Cuidado de fempre 

LALANDIA. Ilha doReyno deDina- terem de fua mâo hum homem que fe 
•marca, no mar Balthico, entre as Ilhas pareça com elle, para o fubftituirem no 
de Langeland, Zeland, ôc Falfter, Sua feu lugar, quando morre, artificio, com 
Cidade capital, he Nafcou ; as mais faô que fe perpétua o engano. Ao povo per-
Marybo, Niftaâ, Rodby, &c. Lalandia, fuadem eftes embufteiros, que o Gram 
-a,Fem. Lama he o Padre Eterno, refufeitado 

LALÎM. Villa de Portugal na Beira, dos Infernos, defde mais de fetecentos 
duas legoas de Lamego. Dizem que o annos, para viver eternamente. Todos 
Regulo Zadan Aben Huin fundou efta lhe tem tam grande refpeito, principal-
Villa. HedoCondcdeTaroHca. mente os grandes, que offerecem gran­

des donativos para alcançarem excro 
Tom.V C mentos 
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mentosdoGramEama,que ellestrazem LAMBÂZ. Vid. Comiîâo. 
com grande devoçâo metidos em huma Lambazes faô huns molhos de mia-
boceta de ouro, pendurada ao pefcoço, lhar, poftosem hum pao, com que fêla-
como remedio, 8c prefervativodetodo vâo,& alimpaô as naos. Scopa nantie a, 
o genero de malts. KircKer, China II- exdiflflolutis, é- fimnlalligatisfurubus, 
lift*.p<ag. .7*2. 73-d"" 51. LAMBDÔIPE.Termo Anatomico. H e 

LAMAÇAL. Lugarbaxo, cheyodela- huma das com miffuras doCranio,aflira 
ma. Lacuna cœnofa , a. Fem. Lama y a. chamada, porque tem femelhançacoma 
Fem. Na Epift. 13. verf. 10. dolivro 1. letra, a que osGregos chamâo Lambda, 
lifa Horacio defta palavra: Vinbus uteris Si he a modo de hum V grande , virado 
per clivos, flumina, lamas. Muito antes pernas abaixo nefta forma, ^\ Outros lhe 
difle Ennio , Sylvarumfldtus, latebraSy chamâo Tpfloide, porq tambem le pare-
lamaflqtie lutoflas. ( T a m impedidas de ce com o Tpflony ou T Grego. Suturaca-
aguas, 6c lamaçais. Mon. Lufitan. tom.7. plus poftertor, & tranfuerfla, quà occiput 
215.) incipit. Os Anatomicos dizem Lambdoi-

Lamaçal de porcos. Volutabrum , i. ^ . ( C h e g a d a a coronalatèà Lambdoi-
Neut.Virgil. de. Recopil.deCirurg. pag. 23.) 

L A M A C E N T O . Vid.Lodofo. LAMBEADO. LambidojComido.F^ . 
LAMA RAÔ. Vid. Lamaçal. ( O Lama- no feu lugar. 

rao, que vai de Sacavem atè Alverca. Toma exemplo no teufato, 
Mifcellan. de Leitâo, pag. 99.) §ue 0 trazes junto em rebanho 

LA M AS de orelhâo. Villa de Portugal, Nao rez, & rez pelo mato 
naProvincia de Traz-los montes na frai- TV' ocameiro tamanho 
4a cte hûa ferra, no Arcebifpado de Bra- Se. a trazfica, he lambeato. 
ga*.hedaProvedoriadaTorredeMon- F r a n c de Sa, Eclog. 1. Eftanc. 53. 
corvo,8cdo Marquezadode Villa-Real. LAMBEDOR. Çompofiçâo pharmaî 
Segundo a tradiçâo de feus moradores, ceutica,demediana confiftencia , entre 
foy antigamente dominada de hum Rey xarope.. Se a dos julepes electuarios mol-
Mouro,chamado Orelhâo, Se vivendo les» aflim chamada, porque oenfermo, 
ahi S. Leonardo,Sc Santa Comba,a quem que o deixa ir deslizandofe pouco Se 
o Rey queria forçar, fogindo ella Se o pouco'pela garganta, nâo o bebe pro-
Santo, fe abrio huma gruta, que os rece- priamente,mas em certo modo lambe-o. 
beo -, Si ainda hoje fe v è o buraco no pe- O mais célèbre he o Loocfanum de Mô-
nhafco, por onde dizem entràrâo, 8c a- fue. Algûs Boticàrios lhe chamàraô Ltn-
diante délie eftâo duas Ermidas dos di- tfus, ûs. Mafc. He palavra Latina, mas 
tosSantos, emquefe venerâocomdevo- fignifica aacçaô doLamber. 
çâo no alto da ferra, jà no limite de Cha* LAM&EDÛRA. A acçâo de lamber. 
ves, 6c defta hiftoria querem deduzir o LinBus, us. Mafc. PIinio diz, Linétufa-
nome da Villa. N o alto dadita ferra fe hs. Lambendo fal.. 
vemalgûasmuralhasarruinadas,8c vefti- L A M B E L , O U Alambel. Panno delaâ, 
gios de fortaleza,obra dos Arabes.Medo- groflb, 8c de ordûiario liftado de varias 
fiflriga,a.Fem* cores, Si que fer vç para cubertura de air 

L A MBÀ D A . Tomar hûa lambada. Fra- gum banco. Ex crajfiori lanâ mtegumen* 
Ce do vulgo. Corner muito de algûa cou- tum, i. Neut. ("Que troyxefle dobrados 
{st. Aliciuo cibo culem, ou ventrem egregie Lambeis, raanilhas, bâchas, 8cc. Barros 
difiendere. Vid. Fartadella. Vid. Barri- 1. Dec. fol. 38. col. 3. ) ( 0 Alquicer do 
gada. Mouro , que em partes he variado de lif-

LAMBAREIRO. Vid. Chocalheiro. De tas de cores ao modo d*os Alambeis, que 
huma mulher, que diz tudo o que fabe, fe fohiâo tecer nefte Reino. Hiftor. de S. 
dizovuîgo.hehumalambareiara, dààta- Domingos tlivro.4.cap-b-fol.211.coL2.fi) 
ramella. LAMBER. Recolher com a lingoa o 

u .-fiûmor, 
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humor,ouchuparcomella algûa coufa. dépois de podada. Palavfa propria La* 
Aliquid lambere, lambt (fem fupino, ou tina nâo a temos para efte lugar. Aigus 
lingere. Plant, ou delingere, Ce If (go,lin- Medicos lhe chamâo AlambiXyicistM«(c. 
xtflinttumfi) fundados em que diz VolTo que Alam-

Muitos farâraô de huma rofleinvete- bique fe dériva do artigo Arabico AI. 
fada lambendo fal. Multi tuflfim veterem Se do nome Grego Ambix, que*, fegundo 
linttufalisdifcujflère. Plin. Diofcondes, 6c Atheneo, he huma cerra 

Lamber. Gaftar em comeres, galho- cafta de vafo-8c PIinio traduzindoo^;//-
fas , banquetes, 6cc, Lambeo tudo.Ela- bix de Diofcondes, poem Calix. Ferne-
vit fle bonis omnibus. Plant. Patria bona lio, famofo Medico, chama ao Lambi-
abligurivit.Terent. Exhaufit, &dévora, que Vaporanum. Mais claramente lhe 
•v ilfortunasfuas. Cic.Mm onzro lugar diz chamaràs Vas extrahenâis per dtftdla-
Cicero nefte proprio fentido* Devorart tionem fluccis, ou Vas dijlillandis fuccis. 
pecuniam. > Lambique cego, he aquelle, que eftà 

Lamber. Banhar , toCaf como faz â cuberto com feu capitel, com codas as 
agua correndo, ou gaftar pouco a pou» junras bem tapadas , de maneira, que 
co, tomada a metaphora do eftrago de nâo tenha abferrura * nem cano, por onde 
algumas coufas, que decertos animaes deflille. Vas dtftillandis fuccis bene obtu* 
faô lambidas, & nâotfagadas. Tambem ratttbt,flffluris omnibus, & rimulis expie* 
nt-fte feritido poderàs dizer Lambere, à fis. Explere rimas he de Cicero. 
imitaçâo de Horacio,que failando no LAMBiscAR.F/t-LPetifcar* 
rio Hydafpe,dizlib.i. Carm. Od. 22. LAMBISCO. Vid.Golodice. 

velquaIotafabulofus LÀMBuçÂDA.(Termochulo.)Tomâr' 
J^ambit Hydafpe s. humalambuçada de alguma coufa, Ali-
Noto irado rèvolve a clara limpha, quo cibofle far cire, ou feflaburrare. 
Serras no mar erguendo, LAMB ÔG EM. Comeres de pouca fub-
Que os eûmes da terra val lambendo. ftancia, com que antes fe fatisfaz a go« 

Carnoens,Ode 11. Eftanc.4. lodice, do que afome. Cupedia, ûrum. 
Adagios Portuguezes do lamber. Neut. Plant. O mefmo Author chama 

Cao, que muito Ïambe, tira fangue. Bem Caftilh, a. Fem. A mulher, que anda à 
iabe o gato cujas barbas Ïambe. Bem fc lambugem das mefas alheyaSi FalfameU-
lambe o garo depois de farto. Entrar te fe allega como palavra de PlaUto o 
lambendo, 6c fahir mordendo. Engou a verbo Catiïlo, as , are, por andar à lam-
velhaosbredos, fouberâolhe bem , lam- bugem. Catillo, onis, que em Fefto fig-
beo os dedos. nihea hum homem, que anda à lambu* 

LA M BEZ A.Cidade de Africa^noRey. gem, nâoheufado* 
node Conftantirta, fogeito ao de Tunis. Lambugem tambem fe diz do que al*.' 
Antigamenre teve Bifpo. Lambaja , a. gûsafiimaes comem fôta do feu alimen-
fem.oxt LampafaaâfluviumAmpaÇgam. ronatural-, como v. gr. os peyxes, que 

LAMBÎDA. He ufado ne-fte adagio» vem corner nas prayas o que nellas fe 
Mais corne o boy de huma lambida,que lança. (Aflim como opeyxe que anda à 
a ovelha em todo o dia* lambugem da pedra. Carra de guia, pag. 

LAMBIQUE,ou Aiambique. Vafoem iô^.)(Ondeopefcado tinha algûaaco-
quepor meyo da fublimaçâo, Scdefti!- Iheita, 6c lambugem da povoaçâo dos 
laçâo fe tira a fubftanciade varias mare- Mouros.Decad. 1. de Barros,/0Li8.fc?/.i. 
rias ,ccrro flores,hervas, vinho,Se ou. LAMEDA. J ^ . Alameda. 
tros licores. Dizem alguns Etymologi- LAMEGAL. Villa de Portugal na Bei­
ços que Aiambique he nome Arabigo, ra, no Bifpado, 6c Prcvedoriade Vifeu, 
derivado do artigo Al,S: doverbo Em- em fitio piano,entre Pinhel, Se Tranco-
beca, que val orrcfmo,que fahirfeafub- fo. Foy dos Marquezesde CaftelloRo* 
flanc ia deftillandofe,como fahe a da vide drigo. 
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L A M ÊGO. Cidade de Portugal naBei- em certas fuperftiçoés. 

ra cincoenta 8c feisltgcas de Lisboa, en- LAMEIRO. Na Provincia de lraios-
tri Co imbra ,Si aGuarda ,enrre profun- montes he prado. 
das ferrastaô metida, que fenâo defeo- LAMENTAÇAO. Trilteza, q ue eex 
bre ,fenâo depoisquefechegaaella. Se- plicacom lagrimas, gemidos, 5c vozes 
gundo o que efereve Elirabona fua Geo- funèbres. Lamentatto omsIemCic La* 
graph.a livro 3. foy fundaçâo de hûs po- menta, orum. Neut. Plur. Oc. N ao fe a-
vos da Grecia , chamade s Lacones, que cha o fingular, Lamentum. 
em companhia dos CeltiberosHefpa- LAMENTADO.Cnorado. I^mentatus, 
nhoes paflarâo à Lufitama, aonde fun- a,um. Silio Italie© diz : Tara dm lamen • 
dàrâo a Cidade de Laconimnrgo,-(q{\e tata. 
Hortelio , 8c Vafconcellos chamâo La- LAMENTAR. Chorar com gritos,L*T. 
mecd) a quai com pouca corrupçâo fe mentari,(or,atus fumfi) Cic. 
chama hoje Lamego. Tem por armas hûa Lamentar a defgraça de quem cegou. 
Torre em campo negro com très balu- Lamentari cacitatem alicujus. Cic. 
artes cercada por cima de Ceo, orna- Lamentar, 8c chorar como mulher. 
dode Sol, 8c huma eftrella com as Qui. Muliebriter Je lamentis dedere.Cic.(Cho-
nas de Portugal, 8c da outra parce huma ravâo, 8c lamentavâo odefunto. Vieira, 
arvore chamada Lamegueiro, com huns tonui.pag. 880.) 
pornos alludindo a feu nome. Foy duas Lamentarfe. Queixarfe. Vid. no fea 
vezes conquiftada dos Arabes, Si recon- lugar. (De que os homens doutos, 8c eu-
quiftada dos Chriftâos* foy arnuinada,8c riofos Te lamentâo. Barreiros, Cenfura 
reftaurada. Anno 1143.celebrou nellaEl- fobieBsrofo, pag.3.) 
Rey D. AflonfoHenriquesasprimeiras LAMENTA VEL. Laftimofo. Lamenta-
Cortes do Reyno,ordenando novas Leys bilis, is. Mafc. & Fem. kyis. Neut. Virgil. 
para o bora governo. Deolhe forai El- Tambem diz Cicero, Lamentabdis, mas 
Rey D. Joâo o Primeiro. Goza grandes em fentido,que nâo he totalmente o mef-
privilegios. Nobairro mais alto tem hû mo Voce lamentabili aliquid deplorare, 
forte Caftello, 6c dentro délie hûa famo- chorar algûa coufa com grandes grttos; 
fa Torre de omenagem,no meyo da quai Se em outro lugar .fumptuofay & lamenta-
eftâ hûa grande janela de aflentos, obra bdtafunera. Funeraes magnificos, Se nos 
de D. Francifco Coutinho , Conde de quaes feouvem gemidos, & grandes gri-
Marialva, de quem fe conta, que vindo tos. 
EIRey D. Joâo o II. a Lamego, lhe per- LAMENTO. Vid. Lamentaçâo. ( O s 
guntàra o dito Conde que parecia a fua lamentos, Se gritos das mulheres. Jacin-
Altezaaquellajanel3, aoquerefpondeo thoFreire,pag.267.) 
oRey,quemais fabiaquemaabrira.que LÂMrA. A muitas, Se muito diverfas 
quem a mandou abrir. Lameca, ou Lama* coulas fe applica a fignificaçâo defta pa « 
ca, a. Fem. ou Lamacum, i. Neut. coufa lavra. Em primeiro lugar os Interprètes 
de Lamego. Lamacenjis yfle, is. Neut. da fagrada Efcritura fobre eftas palavras 

LAMEGUEIRO. Arvore que feda etn de Ifaïas no cap. 34. verf. 14. Ibi cubavit 
algumas partes da Beira. Tem a lolha Lamia , dizem que Lamias faô Démo-
comoadoLimoeiro verdeefeura,8cef- nios em figura de mulheres, que 3ppa-
fa tefa, 6c afpera, com quatro, ou cinco recem aos homens, Se perfuadidos a con-
bicos cada folha ; nâo cahe no lnverno. fentir cm torpes delicias,os devorâo.Ou. 
Dàalgumgenerodeflores, mas fem fru- tros como Martinho Dclrio nas Lias 
to. (Da outra parte hum Lamegueiro. DifquifiçoësMagicas,queremque fcjâo 
Corograph, Portugueza tom. 2. 239.) feiticeiras,que andâo por lugares desha-

LAMEIRA,OU Lameiro./^fi,Lamaçal. bitados ,8c matâo aos meninos que apa-
(Paflar por machieiro, ouLameira vir- nhâo-. &e chamâo«fe Lamias, tomado o 
gem./w. 5. da Oxdenaç. Ht.^.Jfl. 3.) Falla nome de huma Rainha crueliffima , da 

quai 
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quai Ariltoteles nas fuas Ethicas, Si Cle- dro,-8c que ainda hoje os de Marfelha lhe 
mente Alexandrino nos feus Protrepti* chamâo aflim. Rondeleto pois affirma 
cos, fazem mençâo, que abria as mulhe- que elle peixehe tâo grande, que pofto 
res prenhes, 6c arrancados do ventre os em hum carro , apenas o podem arraftar 
filhososcomia*oudeoutraRainha,que douscavallos.Accrefcenra o mefmo Au-
em hum monte da Afia, de ray va de ter thor, que em França na Cidade de Xan • 
perdido a feufilho,mandava mataraos tonge vira huma Lamia com tâo gran-
filhos de todas as mais mulheres. Segun- deboca, que nella podia facil mente en-
do Suidas,foy Lamiacerta mulherama- trar hû homem mu tocorpulento. Tem 
da de Jupiter, à quai tomou Juno tam efte peixe os dentés agudos, afperos, 
grande odio , que fez morrer todos os groflos, em figura triangular recortados 
feus filhos i & defta Crueldade teve La- a modo de ferra , Se diftnbuidos em feis 
mia tzm grande ray va,que mata va,8c co- fileiras: as duas primeiras fuperior, 6c 
mia a quantos topava. Querem alguns inferior, lheeftâo fahindo foradabocai 
que dallife originafle o nome de Lamias, as outras duas faô comportas de dentés 
que os Antigos derâo tambem aos Le- direitos , S: as outras de dentés curvos 
mures, Larvas, & EmpuflaSy que viviâo por dentro. He o mais voraz de todos os 
de carne humana; délias falla Horacio peixes, Se que mais brevemente digère 
nefta forma : o que engulio. Alguns Authores chamà-

Neupranfa Lamiapuerum vivum ex- râoem Latim a elle peixe Canis carcha-
trahatalvo. ris. O feu nome ordinario, como tam-

Dion Chryfoftomo na fuaHiftoria Ly-. bem das outras Lamias fobreditas , he 
bica efereve, q Lamias faô feras da Afri- Lamia , a. Fem. Efta palavra he de Ho-
ca com cara, 6c peitosi Se ametade do racio, porèm em outro fentido. 
çbrpo (que vay degenerando em dra- Lamia. Cidade de Theflalia. Lamia, 
gâo) femelhantes a mulher, Si que com a. Fem. 
carinhos âttrahem para fi os homens, Se Lamias. Ilhas pequenas, ou para me­
cs defpedaçâo. Angelo Policiano na fua Ihor dizer, Rochedos do mar Egeo. La-
prefaçâo fobre as obras de Ariftoteles, mia,arum. Fem.Plur. 
arrimado à authoridade de Plutarco, diz LAMINA. Folha de cobre, ou pedaço 
que as Lamias erâo mulheres, que tinhâo de qualquer métal, eftendido, piano, 6c 
olhos poftiços, de maneira, que fahindo pouco alto. Lamina3 a.Fem.Cic. ou Lam. 
de cafa os punhâo, 8c hiâo vendo, 8e def- na, a. Fem. Horat. ou Lamclla, a. Fem. 
cobrindo quanto fe fazia , Si volrando Senec. Philos. Efte ultimo he o diminu-
para a cafa os tiravâo, 8c ficavâo cegas. tivo.Tambem lhe poderàs chamar Char-
Segundo o Author da Efcola Decurial, ta,a.Fem. Pois chama Suetonio a huma 
part. 7. n. margin. 152. Os demonios fe Lamina de chumbo Charta plumbea. La-
transiormâo em varias figuras de mulhe- mina de -marmore, Marmoris crufta, a. 
res, a quem chamâo Lamias, de que fa- Fem. Nefte fentido diz PIinio Secanâi 
zem meriçâb os Profetas Ifafas, Se Jere- marmora in cruftas nefeio an Caria fnerit 
mias,8e a quem os GentioschamâoiFV- inventum. Vcftirasparedes com laminas 
cas ,6c alguns Nymphasnalvas ,&boas fe- de marmore. Parietes crufta marmoris 
nhoras » euja Rainha diziâo fer Habun» operire. Ex Plin.Parietes cruftare, ou in­
dia , crendo fuperftieiofamente que fa- cruftare marmore. Ex Plin. & Vitruv. 
ziâo ditofa a cafa a que vinbâo *. pelo Parietes marmoris fegmCntis integere. 
qcoftumavâoteremlheaparclhadohum (Com laminas da melma pedra. Vieira, 
•grande banqueté, para quando entrai-*- tom.4.3-

lëm nella. Finalmente no fegundo vo- Lamina pequena. Lamina muito del-
lume de Animalibus, Mb. 1. pag. 640..et gada. Lamella,a. Fem. Senec. Phd. 
crevé Gefnero, que Lamia he huma caf? Lamina de abrider, que abre ao bu-
•ra de peixe, do quai faz mençâo Nican-f fil. Tabula , a'neà, a. Fem. (As cfçrevaô 
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em pedras , 6c laminas de métal. Vaf- nocabode cadahnm délies hûa luz, co» 
concel. Arte militar, 15. verf. mo faô os que fe vem fufpcnfos nos pala-

Lamina. Quadro pmtado em cobre. cios , ou nas Igrejas. Na Cidade do Me-
Cuprum piBumd-Neut.PUn.Tabulaarea xico,naIgrejadosPadres deS.Domin-
pi-tfa, a. Fem. g o s >na n u m Lampadario, avaliado em 

Lamina. Quadrinho de molduras bor- oitocentas mil patacas.Divide-fe cm tre-
dadas. Tabellafericts,aureifque filis mar- zentos ramos com feus lugares para ve-

ginata,a.Fem. las,outorcidas, 6cde maistem cem pe-
Lamina. Antigamenteera huma arma quenasalampadas. Lucerna. ou candela-

defenfiva. Commentando elle verfo de brurn penfde multipartitum , ou multifi* 
Cam oens do Canto 1. Oy tava 67. dum, ou multiplex. 

Malhasfinas, & laminas feguras. LAMPAô.Figo. Vid. Lampo. 
Diz Manoel de Faria que era hûa vef- Oslampaos que primeiroflkoprezados, 
tidura militar , compofta de varias fo- Como bens que Je dao anticipados. 
lhas, fobrepofta s a modo deefeamas nos Inful.de Man.Thomàs, livro 10.Oyr.9f. 
peixes,até ametade, Si cravadascom tal LAMPAS.Ventajem. Levar aslampas. 
arte, que podiâo jugar, oudigamos,do- Ficar fuperior a alguem em alguma cou-
brarfe *. forr2vâo-le por dentro, 6c por fa; Aliquem aliqua re fuper are, ouvince-
fora com terciopelo, que ficava eftrella- re. Alicuialiqua repraftare, ou antecelle* 
do com tachinhas douradas, que erâo as re. Cic. (Que huma mefurarebatida levé 
com que fe liavâo as folhas com boa or- aslampas a hum libéral. Lobo,Corte na 
dem, 6c faziâo huma fermofa vifta. Che- Aldea ,277.} 
gava efta armadura quafi atèosjoelhos-, Lam pas, tambem fe chamâo huns ra-
algûas erâo mais curtas5hoje nâo fe ufaô, mos verdes com perinhas, Se géralmente 
nias ainda hoje fe vem algumas, que fe toda a fruita, que fecolhe na noyte de S. 
confervàrâo, Si outras que permanecem Joâo.(Enxerto,donde colheo as lampas. 
pinfadas nos retratos dos antigos Reys, Lucena vida de Xavier,366. col.2.) (Ra. 
SeVaroés illuftres Portuguezes. mos verdes com perinhas no dia deSaô 

Lamina docraneo, oucafco da cabe- Joâo, a que os praticos daquella noite 
ça./^W.Taboa. (O craneo hecompofto chamâo Lampas. D. Franc, de Portug. 
de très taboas, ou laminas. Cirurgia de Pnf. ôc Soit. 19.) 
Fer reira, pag. 33.) LAMpÂso.hervamedicinal.aflim cha-

LAMPA. Coufa que fe manda para o mada,porque hecombuftivel, 6c acefa 
dia de S. Joâo de JDrefente. Vid. Lampas. pôde fervir de tocha. Verbafcum, i. Neut. 

LAMPADA. Vafbemquefedeitaazei- Plin. Ha de duas caftas, Lampafo bran-
te com huma torcida, quefeacende pa- co, a que chamâo Macho, 6c Lampafo 
ra alumiar. Lucerna, a.Fem. Lychus, i. negro, a que chamâo Femea. Nas ofHci-
Maflc. Cic. Ainda que Lampada feja pala- nas chama-fe Candela Régis, Candelaria, 
vra originada de Lampas, com tudo em Tapfus barbatus, Phomis Lychnitis, her-
Grego,8c em Latim Lampas de ordina- baParalyfis, Bracca cuculi. Bahuino no 
riole tomapor hum brandâo, ou tocha, livro 28. dahiftoria das Plantas, cap.93. 
6c nos antigos difficultofamente fe acha- diz que os Caftelhanos chamâo ao Lam-
ràna propria fignificaçâo,que lhe damos pafo bravo Candilera. Porèm Laguna 
de Lampada. fobre Diofcorides nâo faz mençâo defte 

Lampada Phebea/Metaphora Poeti- nome -. mas chama ao Verbafcum, Gordo 
caj O Sol. Phœbea lampas , adis. Fem. Lobo.O Lampafo deita hum talogroflb 
Virgil- fDa Phebea lampada faz parar o redondo, duro, & lanuginofo, com mui-
movimento. Gabr. Per. UlyfT. Cant.4. toraminho , veftido de folhas compri-
Oyt. 12.) das,6clargas,molles, felpudas,8calva-

LAMPADARIO. Lampada, ou caftiçal dias, com flores a modo de rofinhasama-
grande, do quai fahemmuitos ramos, 6c relias , que na fummidade da planta fe 

ajim-
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ajuntât), Se compoem hum molho , ou fas.Feft. Grammat. Apregoavâo avenda 
ramalhctcviftpfojf As folhas dehûaher- dosbensmôveis, 8: immoveis, os con-
va, a que chamâo Lampafos, que rem tratcs, arrendamentos, 6cc. os Araldos 
huns botoens que fe pegâo nos veftidos, com lança levantada, fymbolo da força; 
a que algûs chamâo Amores. Rego,Sum. fignificando que as diras vendas fe fa-
muîadeAlveitar. 233.) ziâo pcr authoridade do Principe,8c Mi-

LAMPEiRo.fN.âo heufado fenâo no niftros de juftiça. Heoque diz Ovidio 
difcurfo familiar.)Aquelle que faz algûa ncs verfos que fe feguem: 
coufa ante tempo , tomada a metapho- Aut popult reditus compoftamponet ad 
ra das figueiras, q dâo figos tem porâos} haftam, 
a que chamâo figos lampos. Prapoperus, Et minui magna nonflinet urbis opes. 
a, um. Cic. Tito Livio diz : Prapoperum Tambem debaixo de huma lança cou-
ingenium,Quitatilianodiz:Pracoxinge- cavâo asdefpofadas,dandolhes aenten-
nium ; poderemos im.itar elles dous mo- der que o cafar as punha debayxo do po-
dos de fallar,fe aflim opedir a materia. der de hum marido. Macrob. lib. 6. & 

LAMPO. Temporâo. Figo lampo. Fi- Rabirius de haftsrum origine. Lancea, a. 
eus pracox. Fem. Quint. Gurt. ou Hafta, a. Fem. Cic. 

LAMPREA.Peixedo-mar,quetambem O primeiro he melhor, porque deordi» 
fe pefca nas bocas dos rios. As Lampreas nario Hafta Ce diz da pica,ou meya pica. 
do Douro faô de cor dourada ; as do rio f Sem levantarem lança. Mon. Lufit. tom. 
Tamega faô verdes. Lamprea domar. 1.372. col. 2.) Val o mefmo que fem pc-
Mvftellamarina,a.Fem. Lamprea do rio. Iejarem.Sine armis ,fine ullapugnâ. 
Muftella fluviatilis. Fem-GeCnero no feu Lança ferrada ,com que le peleja nas 
livro de Pifcibus, na palavra Muftella, batalhas. Lancea ferropr'aflxa.Tit.Liv. 
faz efta diftinçâo, & na pag. 699.affir- Lança de correr a argola, ou o efta" 
ma que o peyxe, a que PIinio, Se Aufo- fermo, he muy différente das lanças or-
nio chamàrâo Muftellafibeo mefmo, que dinariaSi os nomes das partes de que he 
o que os Modernos por evitarem a con- compofla, faô os feguintes : Maça, Em-
fufaô dafemelhança de outros peyxes, punhadura,Guarda.Cavas,Toraï,Rayost 

querem que fe chame Lampetra,a,Fem. Remate, Aftea, & Conteira. Vid. a decla-
LAMPREAR. (Termo do jogo dos raçâo deftes nomes nos feus lugares al-

paos.) Lamprear o dez.Hepegar nodez phabeticos. Servindo a lança para Efta-
com a mâo efqijerda, 6c com a bola na fermo,tcmnaponta hum cafquilhope-
mâo direira lançallofôra dojogo. Metu- la parte altade ameyas miudas, 6c tam-
lam mediam lava (uflpenjam globo dextrâ bem fe faz efpeçada,ou dividida em duas 
projetfo extrudere. > peças, humadaA/^atèofimdoTôrâ/, 
; LÂMPSACO, Cidade da Alla menor, outra do Tord atè ohm da/wwtejentran-
na Provincia da Myfia. Hoje lhe cha- do oefpeçadonoengafte.OPadreFeîi-
mâo Lampfiço. Lampfacus, t.Fem. Plin.' ce Felicio no feu Onomaftico Romano 
(Em Lampfaco, Cidade no Eftreito de chama a efte genero de Lança, que tam-
Gallipoli, dosSantos Martyres Pedro, bem fe ufa em)uft.c\s.Hafta velitariSypor 
André, Paula , & Dionyfia. Martyfol. ventura porque he proprio decavalley-
em Portug.aos 1$. de Mayo. ros,queem Latim fe chamâo VeUtes,Sc 

• com as palavras de PIinio, liv. 7. cap. 5 7. 
LAN moftraquecertohomem,chamadoTyr-

rhenus/oraoïnventor délias. 
LANÇA. Arma offenfiva, aflaz conhe-. Lança comprida. Vid. Pique. ( Solda-

cida. Aos povos, a que declaravâo guer** dos, com Lanças compridas, ou piques. 
ra, mandavâo os Antigos huma lança. Vafconc. Arte militar, 191.) 
Polyb. lib. 4. com huma lança junto do Lanças de agua. Agua que chove com 
Tribunal lentcncea vâo os Juizes as eau. muita força. Cahem lanças de agua. Fer-

reus 
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reus ingruit imber. Virgil.(Forâo taes as refium, ou extentum. Telhado lançado 
Lanças de agua , quecontinuamenteef- para fora, ou lançado àeWndz.Tetfum in 
tava chovendo o Ceo.Vieira,^w.9.474) viam projetfum.Plin. Penedo lançsdo ao 

Lança.Homem de armas,a que antiga- mur.Seopulus in mare projeélus,ou ad ma-
men ; chamavâo cavalleiro. Deftes ca- re porrcéîus.AuVGelho diz, porreùla ad 
vaileiros,lanças,ou homens de armas ef- pnbem barba. Horacio diz Famaque, & 
colhiâo os Reys, Infantes, 8e Ricos ho- Imperii porreBa maieHas ad ortum. 
mer)S,aquelles que lhes pareciâode mais Palavras lançadasao ar. Verbajatfata. 
valor, Si confiança paraosacompanha- Quiuto Curciodiz , Hac magnifieentùts 
rem nasguerras emguarda particularde jaâata,quam -umàJ. Tudo ifto eraô pa-
fuaspefïoas, 8c pendôes, confignando- lavras lançadas com mais pompa que 
lhes quando os aceitavâo por vaflallos verdade. 
tenças battantes a fuftentar o luzimento Lançado da graça, ou amizade de al. 
daquelle pofto. Deftes lanças pois, huns guem. Excuffuspetfore alicujus. Virgil. 
ferviâo com lanças apé , Si os cavalley- Lançado fobre rochedos depois do 
ros ulavâo de lanças de armas. Lança,ou naufragio. Ex naufragio adflaxa proje-
Lanceiro. Armado de lança, Lancea ar- Bus. Cic. 
-^-w.Cavalleyro armado de lança.Lan- Lançado da tempeftade na praya. 
ceâ armatus eques. ( Aeflfeito de pedir a Tempeftate projeefus in littus. Lançado 
demiflaô das cincoenta Lanças. Mon. da tempeftade aportou em França. 
Lufit. tom. 5. fol. 9. col. 2. Fluélibusjatfatus ad Gdliam appulit. Flii-

Lança. Meteoro. Exhalaçâo, que fe cîibus jaïïatus. he de Cic. (Lançados da 
acende no ar , comprida , Se. delgada tempeftade aportàrâo em Hefpanha 
com algûa femelhança de lança. Lancea,. Mon. Lufit. tom. 1 .fol. 5 5. col. 4. 
a.Fem. PIinio Hiftor. lhe chama, Lam- LANÇADOR. Aquelle, que lança no 
pas, adis. Fem. que fe vende em leilâo. Licitator , is» 

Lança. Arma a modo de lança, que fe Mafc. Cic. 
u}a particularmente na caça do javali. LANÇALÛZ ,011 como diz o vulgo, 
Veuabulum,i. Neut. Cic. Cagalûz. Infecto. Vid. Pirilampo. Vid. 

Lança do coche. He hum pao com- Cagalume. 
prido com hum tematedeferro, chama- LANÇAMENTO, por acçâo de lançar 
do cafquilho, vay efte paoentre os ca- nâo fe diz. Vid. Lançar. Vid. Lanço. 
vallos do Troneo. Lançamento.Extenfaô. Vid. no feu lu-

Lança. (Termo de agricultura.) He a gar. O laneamento da Ilha de hum lado 
cana que atravefla o mourâo, com que a outro. Quâ Infula in alterum latus ex-
Ce empa avinb-.jttgum,i.Neut.Columel. currit. Ex Tit. Liv. ( Reprefentando a~ 
O mefmo Author chama jugata vitis à mais principal délias ( P h a s ) em feu 
cepa, que fefuftenta com eftas lanças. Lançamento a pègada de huma ferra-» 

LANÇADA. Golpe, 8c ferida de lança, dura. Lucena , vida de Xavier, 212. col. 
Lancea ifius, as. Mafc. Infliflum lancea 1. Toma o Author Lançamento pelo mo-
vulnus. do,em que eftà fituada allha. 

LANÇADEIRA. Inftrumento,comquc Lançamento. Impofto.* Impofiçâô. 
o tecelâo vay lançando no tear os fios Lançamento das décimas. Decumarum. 
tranfverfaes da fua obrz.Radiussii. Mafc. oudecimarum tributum, i. Neut. Fazer o 
Virgil. fCom a fua lançadeira trabalha o lançamento das décimas. Decumarum,ou 
tempo na tea da vida. Lenitivo da dor,. decimarum tributum imponere, ou indu 
158.) cere. 

LANÇADO. Participio paffivo do ver- Lançamento novo da arvore. Surcu-
bo Lan car. Vid. Lançar. lus i. Mafc* Plin. Ramo, donde fahem 

Lançado. Eûendido. Braço lançado muitos lançamentos novos. Ramus fur-
para fora. Brachitm protentum, ou por» culofus. Plin. Cortar os lançamentos no­

vos 
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vos. Surculare, (o, avi, atttmfi) Columci. expHlit.Laci. fangue pela boca. Vomit ore 
Lançamento novo , que vem ao pé da fanguinem. Emanai f&nguis ex tltitts ore. 
aivore. VU. Ladrâo. Latiça fogo pela boca. Vomtt or'efiammns. 

Cavallo de lançamento. Cavallo que Ovid. Lançar acriança. Fetum, eu par-
cobre asegoas. Garanhâo. Equus admifl- titm edere. (Lançon logo a criariça fem 
fariuSyii. Mafc. Varro.AzcçîkOyGUoXcm- Itfaô. Queiros, vida do Irmâo Bafto*, 
po de levar à egoa o cavallo de lança- 55 2 ) 
niento. Admijflura, a. Iem. Varro. Lançar. Borar fora de algum lugar. 

LANÇAR algûa coufa com a mâo. Ali- Ejtcere, Exeh.dcre, Exterminare. Cic. 
quidjaceYe .(jeciyjaBum.J Conyicere, 'cio, kjicere foras. Plaut. Lançou -o da fua ca-
jeei ,jeBum. Cic. fa. Hune ejecit foras adibus. Plaut. Hune 

Lançar pedras. Lapides jacere. Cic. ja- deturbavit ab adibus. Def pedaçado o na-
tfiiare. Virgil. V10, foy lançado na Ilha de Andro. Eje-

.Lançar pedras aalguern. Aliquetnh- ïlusapud Andrnmfuit, itavi fraBLTe-
fidibusappetere. Cic.Alicui lapidesimpin- rent. Tinha fe lançado do riavio para a 
gère. Phœd. Os mais délies ellavâo fobre terra. Se in terram e navi ejecerat. Cit. 
os telhadosjS: aosquepaJïaVâoporbâ*- Lançar na praya. P.njuere adlïtt'fts. 
xo lançavâb pedras, Si tudo o que lhe Na Epift. 2. das Heroid. diz Ovid. Ad 
vinha as mâos. Magnaparsfumma teUe- tua mefluBus projecîamUttoraportent.Ô 
fum obtinebat,faxa,efirquidquidmambu>s mar o lançou na praya. Mare exfputt tl-
flors iederat,ingeretesjubeuntibus. Quint, lum, Catull. 
Ctirt. Lançârem as plantas.as arVor-s, 8ee. 

A acçâo de lançar(nefle fentido.) Ja* Fundere^profttndere, {do , fufi yfufumfi) 
&us, lis. Mafc. Terent. Projetf Us ,âs. Maflc. Mittere, emittere, (to, mifi, miflJum.)Cic. 
Lucret. com aeeufat. Lança a vide muitas Va-

La n $ar à roda. Circumjitère. Cic. ras. P. ofundit pdmites vinea. Columel. A 
Lançar ooxcimz.Superjacere. Super71- vide mérgulhada começa a lançar.Pro-

cere. Lânçou huma pedra por cima dos paginem facit vinea. Plin. Lançar raiz. 
telhados. TeBum lapide tranfmiflt. Plin. Mittere r&dicem. Columel, 
Lança vâo de cima do muro o fato, Si o Lançar a culpa a alguem. Culpam con-
dinheiro. Veftem,argentum de murojaBa- jicere in alïquem. Cafl. Cnlpàm in diqnem 
bant. Caf* imping ère. Plaut. Derivare culpam in ali-

Lançar alguma coufa àcâra ,011 à ca- quem. Cic. Culpam alicujus rei in aliqnem 
beça de alguem. Aliquid m oculos, ou in trans ferre. Terent. Inclinare culpam in di-
Câput alicujus'compingere. Plaut. In val- qttem.Tit. Liv. 
tum alicujus diquid conjicere. Propert. Lançar no que fe vende a pregâoi fem 
Frccurou lançarlheocopoque tinha nas almoeda. Licere ,(ceor, citus flum.) Nâo 
mâos. Inhuncyfcyphtim de manu jacere co- acho exemplo algum defte verbo com 
natusejl.Cic. Lançoumc humourinolfo» aceufativo , fenâo no ultimo verfb da 
bre a cabeça. Malellam ttmm aqua mthi quinta Satyra de Perfio : Et Centum Gtà* 
infudit in capnt. Plaut. Lançàrâo-lhe cos curto centujje licetur. Tambem fe 
î»gua quente na cabeça. Aqua jerventi diz Licitari, (or, atus flnmfi) com ateufa-
perfujhs eft. Cic. tivo. §uint. Curt. Licitationem facêre. 

Lançar os d*\dos.Talos jacere. Cic.Ta- com genitivo da coufa que fe vende. 
los mittere. Horat. Lançar mais em almoeda fobre olanço 

Lançar aîictlTes. Fundamenta jacere. de outro. Contraaliqnemliceri. Cic. Nin-
Cic. Tacit. guem fe atreve a lançar mais fobre o feu 

Lançar. Botar. Deitar. 'Emittere. Ejh lanço. Mo licente. contrdiceri audet fle­
ure. Expellerc. rno. Cafl. Aquëlleque lança. Vid. Lança-

l ançou muitas pedras. ('failando em dor. Os Hcrbitehles fizef"âo fubir es lan-
mal de pedra.) Plwés calculos emifii * ou ços até onde irriaginàrâo que podiâo 

che* 
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chegir*.E fchrîonlarçcuaindamùs.Her- 'gereyre)icereiacerb'e abfleamandare, repel-
bitenfeslie tttjvnt ifqueeo 3 quodfeefticere lere,&c. 
pojfle arbit rabantin-yjtipraadjecttEjchrio. Lançar com dtCoTezo.Altqmdrejpue-
Dar ou laigar a quun lança mais, Et, re.Cic. 
qui plus licetur, diquid adjudicare , ou Lançar em roflo. Vid. Exprobrar. 
&i,qui licitatione yintit,diquid addice- Larçar a barra. Vid. Barra. (Luraf, 
re, ou ultimo Ucitanti aliquid adjudica- correr, lançar a barra. Mon. Lulit. tom. 
r-e. Lançar mais. Ad alicujus rei prexium i. io6.ro/. 3.) 
adjicere. Varro diz : Adjicere adfundi Lançar prumo. Vid. Prumo. 
pretium. Nâoferadmimdoalançar.ô//i>- Lançar à banda. (Termo Nauticov) 
moveri ab hatfd. Tit. Liv. He inclinar a nao a hum lado para o ca-

LanÇar em papel. I ançar emhum li- lafatc tomar algûa agua, para alimpar-
vro. Efcre ver. Aliquid fcrtbere, ou fcrip. fe o navio, 8cc. Navem in latus imltnare. 
tis mandare. Aliquid fcrtpturâ perfequi. Tambem fe diz lançar à banda, para ca-
Cic. Foy o decreto lançado nettes ter- hir fobre o inimigo. Navem tr an fverfam 
mos. Verba decreti hue funty ou decretum hofti objicere. Cefar diz , Nulla navis 
eft hnjufmodiy ou Sénat us Confultum his tranflverfa hofti objeBa eft. ( Ao tempo, 
verbisexprejjum ef/.Carta bem lar.çada. que a Capitaniade Hefpanha quiz lan-
Epiftola elegantiflmejcripta. car à banda para cahir lobre a Olande» 

Lançar alguem da fua pretenfaô. AU- za. D.Franc.Man.Epanaphor.pag.508.) 
quem de fua, fpc dejicere, (cio ,jeci,je^ Lançar conta. Subducere rationes. 
Ihtm.) Plaut. Lançar em conta. Aliquid mime* 

Larçar de mais prova. Vid. Prova. rare.Cic. Nâo lança em conta os ferviços 
Lançar alguem do direyto que tem, que lhe fiz. Mea ergafeofficia nulloloa* 

ou que prétende ter. Aliquem de jure, numéral. Cic. 
quodftbivendicatydepellere. Lançarfe no fogo. Conjicere fe in ig-

Lançar cheiro. Odorem (pirate. Virgil. nem, Plaut. 
Nâo voschegarà o cheiro, que as terras Lançarfe, (failando em terras , edifî-
da Arabia hnçâo. Afflabunt Ubi non Ara- cios, 8cc. que fe eftendem para alguma 
bum de gramme flores. Propert. parte.) Da parte mais interior defte gol-

Lançar as linhas. Vid. Linha. ('Lança- fo lança-fe huma peninfula. Ab intimofi* 
das as primeiras linhas, aflim no gover- nu peninflulaexcurrit.7it.Liv.Hum goî-
no interior. Portug.Reftaur.part.i.198.) fo que (e lança entre dous frîares. Sinus 

Lançar ancora. Vid.Ancota. ïnter duo mariaprocarrem. PlinfiC'id~âe . 
Lançar hum navio ao mar.Navemadi- lançada ao mar. Ctviias in mare projeBœ, 

gère. Tacito diz. Dttmnaves adiguntur. ou exporreBa. Vid. Bota-r*. Vid. Lançado. 
Lançar mâo da palavra. Id, quod quis Lançarfe fobre o corpo do amigo 

offert , accipere. Lanço mâo da palavra. morto. Super amicttmexanimem feprojicc-
Aceiro a ccndiçâo que elles propoem. re. Virgil. 
Condilioncm accipio. Ad conditionem, Lançarfe a alguem iirpetuofamente. 
quant proponunt, accéda. Larçarfe fobre o inimigo. In hofliem tr-

Lançar mâo de huma taboa, v. g. eu rnere, ou incurrere. Salluft. Incmflare m 
de qualquer outra coula Aliquid prehen- aliquem. Plaut. Lançaivos huns fobre 011-
dere, ou appréhender e, {do, di ,fum.) eu tros. Aller in dterum inertrfitate Senec, 
ampère (pio, ripui,reptumfi) Cic. Phd. Os Romanes, que de cima lança-

Lançar ferro.^?^.Ferro.(Lançou fer- vâo feus dardos,defordenàrâo o inimigo, 
ro na EnfeadadeS.Jofeph.Portug.Ref- Se logo com aefpadanamâo fe lançàfâcK 
taur.part.i.288J fobre elle. Milites t locofuperiore midis 

Lançar alguem défi. Aliquem àfe di- pilts facile hoftium phalangtm perfreit-
mtttere. Cic. Lançar alguem de fi com runt.Ea disjeBd,gladiis diftri'&hiineos 
màs palavras. gttempiam afpcre abfe abi- impetumfecerunt. Cafl. Tambem fe diz 

Jk 
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In aliquem invadere -, ou iuvolate. Plaut. . LANCET AD A. Picada de lancera. Se d-
Terent. Tito Li vio, Inferre fe in hojtem. pelli iBus, ûs. Mafc. ou punBio, ouïs, Fem. 

Lançarfe no mar. Jacere fe in ptofun* LANCHA.Barco pequeno, quefc traz 
dum. Cic. nos navios para ufo délies \ he mayor, 

Lançoufe na agua com a cabeça para que Bote. Lembus, i. Mafc. 
bayxo. Prono capite dédit fle praetpitem (jlnaâochegao do Rey aoChriftfo Marte 
in undas. Lançoufe no rio. JaBuje miflit Alenflajeiros em laucha bem remada, 
in aquor. Virgil. De ricos paramentos adornada. 

Lançarfe aos pès de alguem. Seadpe» Malaca conquift. livro 2. Oyt.119. 
des alicujus proyieere. Cafl. abjicere. Cic. LANCHARA. Ertibarcaçâo da India, 
Lançado aos pès de alguem. Advolutus particularmente na Ilha Bintâo. ( Aflim 
gembus alicujus. Tit. Liv. Nâo fofreis como Lancharas, Calaluzes, Se outras 
que vos venhâo abraçar es Cidadoës peças de navio defeuferviço. Barros, 3. 
lançados a voflbs pès.iVb» tu civiumam- Decad. fol. 67. col.2. 
plcxusadpedestuosdeprimis.Plin.Jun. LANCINHA. Lança pequena. Parvd 

LANÇAROTE. Vid.Sarcocola. lancea,a.Fem. 
LANCASTRE,ou Lancaftro.Cidade, LANÇO* Tiro* Olançar. Oarremeçar. 

Si Condado, na parte Septentrional de JaBus, as. Mafc. Vid. Lançar. 
lnglaterra. LancaHria, a. Fem. Lançodedados. Teflflerayou tejflerarum-

LANCE. EmCaftelhanoheafort^em jaB1ts.Tit.Liv. Seolançonâotraz o que 
lançar a rede, porque nâo he coufa certa fe defeja. Si illiid , quod maxime opus es~îj 
otirar muito peyxe. Vid. Lanço. Tam- jaBunoncadit. Terent. 
bem os noflbs Authores dizem Lance Lanço de rede. Bolusij Maflc. Stteton. 
poracçio, ou occafiâo.fHum lance tam RettumjaBus.Vakr. Max. Do primeiro 
difficil. Portug. Reftaur. part. i.42.)(A lanço foy tomado todo efte peyxe. Pri-* 
poucos Lances levou a ira. Id. ibid. pag. moretinm jaBupifces ht omnes captifunt. 
75.)(Lances,SeoccafioSsem queoPre- Lanço. Exténfaô,efpaço,comprimen-
ladoellà obngado a difpenfar Promp- to de hum muro, edificio, 8cc. Spatinmt 

tuar. Moral.314.) Lance forçofo. He oc- ii. Neut.Vhn. diéySpatium hominum à ve-
cafiâo inevitavel que fe nâo pôde efeu» ftigio ad verticem. O comprimento do' 
far. homem da cabeça aos pès. Parece que 

LANCEIRO. Soldadoarmado delan» tambem fe poderà dizer , TraBus * ûs, 
ça. Lancea. atmatus miles. Vid Lança/Ef- Mafc* v.g. TraBus par ietis. Lanço de pa-
pingardeiros de pé, Se cavallo, 6c piaens rede,jàq Virgiliono 1. livro das Georg* 
Lanceiros. DamiâodeGoes, 34.C0I.3.) verf. 367. chama a hum fogoeftendido, 
Lanceiro. Aquelle que faz lanças. Lan- LongosflammarumtraBus. Lanço dehÛ 
cearumopifex ,ou arttfex, icis. edificio. A'imitaçâo de Vitruvio lhe po• 

Lanceiro. Eftànte,aonde nas cafas dos deràs chamar Ala , a, Fem. quando. da 
Fidalgos fe poem as lanças. Lancearum corpo de hum edificio fe eftende para a 
repofltoriumyii.Neut. mâodireita, ouefquerda outro pedaça 

LA-NCETA. Inftrumento de aço , Se de architectura. Vid. Leoço. (Lingoadej 
muito aguch>, com que o fangrador pica, fogo, lanço de muro, faxa de ferro.,Lo«-
Si abre. a*vea. Scalprum chirurgicum.Celf, bo, Corte na Aldea, 95 J (Tinha htuti 

Seuâo fe profuada.fcgura alanceta, lanço de trincheira por fazer. Portug. 
rafga-fe a fuperficre da ;pelle , 6c nâo fe Reftaur. part. 1. 214.) (Eosnegros lan* 
abre tivVti^Si-timidïftdtpdlus demittttury ços do abrazâdo muro. Ulyfl. de Gabr. 
flmuwmm atutem laceïat l heque venam in. Per. Cant. 4. Qyti 31.) 
sUit*. Gdf.dib. 2. cap., 10. Lanço em leylao. Licitatio, onis.fiFem. 

Lanc«tadeCirurgiâoparaabrirapof- Qc» < ...... 
temas ,jfi-iç. Scalpdlum chirurgicum, i. Botar, outirar alguem do lanço. Ali-
Neut C.lf. , quem de auBknc, depelkre * ou licitatioue 

exclu-
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excludere.ÇR.ecebet oslanços cm leylao. 
Eftatut. da Univerfidad. 291. col. 1.) 

Efpritos vindos do Ceo 
Pojios aos lanços napraça 
Com que nadas vos venceo 
Porque nadas vos vendeo 
Melhor fora antes degraça. 

Franc, de Sa, Satira 4. E flanc. 26. 
Lanço. Metaphor. Acçâo, ou modo 

de obrar. Efte he lanço de primor, de 
fmeza, de amizade. fiHoc perofiflciofi efll, 
ac peramantis. Cic. Amtce fecifti. Plaut. 
Hoc amantijflmï faBum. Cic. N âo he lan­
ço efte de amigo. Inique facis.Indignum 

facinus in me patrafti. Foy hum lanço da 
Divina providencia , que, 8cc. Divtnâ 
providentiâ, ou diviniths faBum ejt, ut 
ejrc* Lanço deurbanidade. Comitatisyou 
ojficiigenus. Foy lanço da vofla urbani-
dade. Ojficiose , ou comiter fecifti. Para 
çomigonâo faltou a lanço algum de ur-
banidade.Ow»/ me ojficiorum génère pro-

jecutuseft.Cic.Fizeftes bom lanço. Lepi-
de jecifh bolum. Plaut. in Rudente. He 
tomada ametaphora, oudojugadorque 
lança o dado, porque nefte mefmo lu­
gar diz Plauto, Nec te aleator ullus eft 
fapientior,8c Bolus Ce toma por hum lanço 
nojogo dos dados.Tambem Bolus figni­
fica o lanço da redeyou a meflma rede-.Alea-
tores enim.y & Piflcatores ('diz Budeo in 
PandeB. explicando o dito lugar de 
Plauto,) bolum jacinnt. Perdidifti igitur 
Neptune hominem perditijflimum , id eft, 
lenonem 'maxime perdendum , proptereà 
Neptune aleam pulchre jecifti ,pulcherri» 
mum jaBnm fecifti. (Tenho notado hû 
lanço da Providencia. Vieira, tom. l.pag. 
978.) (Referirei hum lanço de urbanida-
de. Jacintho Freire, lïv. i.n. 12.) (Vie lan­
ço muito certo, queos que fccontentà-
râo com faber pouco Latim ,fallâo mais 
alatinados,para que os ouvintes cuidem 
que o fabem.Lobo Corte na Aldea,i 85.) 
fPor nâo perderolanço deo mortificar. 
Queirôs > vida do lrmâb Bafto, 584.) 
(Havendo em noflbs Capitaés grandes 
lançbs de valor.Id.Ibid.270.col. i.)(?zr 
recendolhe nâo fer lanço de Cavalleiro. 
Mon. Lufit. tom.4.164. col. 1. 

Lanço. Termo dojogo deGana-per-

LAN 
de. Dar lanços para compraras très car-
tas ,he offerecer por ellastantas pedras, 
que teiïi o preço, que cada hum quer. 

Coufa de bom lanço. Digna de fe lan­
çar mâo délia , ouemque fepôde facil-
mente lai car mâo. ( Roubando quanto 
achavâo de bom lanço. Mon. Lufit. tom. 
1 269. col. 2.) 

LANÇOL.Derivafe doFrancez Linceul, 
que fignifica o mefmo. Sâodous, outres 
ramos de panno de linho, cozidos, que 
fepoem nacama, entre colchâo, ôc co. 
bertôr. LeBt linteum,i. Neut. 

Lançoes de area. Aflim chamâo algûs 
Roteiros hum areal, que em terra firme 
alveja entre a mais terra. Albentia arena-
ria y orum. Neut. Plur. 

LANDAV. Cidade de Alemanha , na 
Alfacia baxa, fogeita aEIRey deFrin-
ça pela paz de Munfter. Landavia , a. 
Femin. 

LANDEA , ou Lande. Boleta de Car*» 
val ho. Glans quernea. Columel. ou glans 
querna. Plin.Htft. (Meyo alqueire de bo-
lotas bravas, a que opovo chama Lan-
deas. Polyanth. Médicinal de Curvo, 
pag. 383.^26.) 

LANDRECI. Cidade dos paizes bay-
xos na Provincia de Henô, fobre o rio 
Sambra. Hoje eftà debaixo do dominio 
deFrança. Landreciumt H. Neut. 

LANDGRAviÂTo.DignidadedoLâd-
gravio. Vid. Landgravio. Landgravia* 
tus us. Mafc. Efta palavra he tâo Lati-
na, como Comitatus por Condado, Si Du-
catus por Ducado. Todas eftas palavras 
faô barbaras, mas precifas. 

LANDGRAVIO, ou Lantgrave. Vem 
do Alemâo, Land,que fignifica Terra, 
Si Graven, que quer dizer Juiz. E por 
quanto em Alemanha os juizes pouco, 
& pouco ampliàrâo o poder de juizes, & 
governadores, que erâo dealgumas ter» 
ras, fe fizerâo fenhores, 6c proprietarios 
délias, eftes chamâo-fe Landgravios, 
v.g. o Landgravio de Hafiia-Caffel, 8c a 
Landgravio de Haflia- Darrnftar. Land*, 
gravius, ii. Mafc. Melhor he alatinar ef» 
ta palavra, do que dizer, Cornes provin­
ciale, ou Cornes terra, conforme a inrer-
pretaçâo de Voflio no livro 2,dè Viciis 

fermo-
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fermonifc-ÇFilippe Lanrgrave, cabeça da nhofo. Lente fcere.Virgd.CoIum.fDekidi 
Liga.C,9tpgraph.deBjrrairos, 40.verf. naaguaafaça air.argofa ,6-: languinh*.fa, 
O Author.tiavida do Principe Eleytor, como fazofabâo. Azevedo, Correcçâ.j 
CondePalatino diz?, Langrave}pàg. 14. de abulos, low.u trat. %.pj1g. 188.«.86 ) 

LANDOA Vid. LancVa. L A N H A . Palavra da Ethkpia v^ncn-
LANDR,9ÂL. Villa' de Portugal no tal. He o coco» ou fruto da pain eu», 

Alem-Tejp t Landrtwlis'. Vid. Alandroal. quando he renro.f Eftas lanhas, quando 
L A N G R A V E . Vid. Landgravio. faô pequenas, tirâolhe acalca* Hift. da 
LA-NGR.ES.CidadedeFran^a, naPj-o. Ethiopia Orient. 86. col.3. 

vinciadeChampanha.O Bifpo defta Ci- LANHADA. Termo de Artiîheirc. He 
dade he Duque, 8: Par de França. Lin- o com que Ce alimpa a peça por demro; 
gona,arttpt.Fem.Plut. Elcrevemalguns (A aîiœparà com a Lanhada, 8e poderâ 
Géographes que antigamente efta Ci- atirar. Artede Artelharia, 67.; 
dadefecha-mava Andomatûn'tm,i.Neut. L A N ! FERO.Officia! que preparaa lâa. 

Da Cidade de Langres. Ltngonenfis, Lanificius ,a ,um.Tfiibidl. 
is. Mafc, cf.Fem. enfe, is. Neut. . AfchiteBos , Lanifères, Pin fores. 

Os do tcrritorio de Langres. Lingo- Malaca conquift. liv.^.Oyr.. 16. Parece 
nés,onttm. Mafc. Plm'Cafar. que o Author quena d;zer, Lanificos, 

L A N G R Ô I V A . Villa de Portugal na queheoprrpr io . 
Beira , da Comarca dePinhel, entre as L A N I F I C I O . A arte de fiar ,cardar ,8C 
Villas de Meda » 8e Trancofo, em fitio preparar a laâ. Lantflcium, ti. Neut. Ars 
baixo, cercado de quatro cutcircs. He lantfîca. Claud. (Como tiravâo os bichos 
banhada do Rio Pifto.Foy povoada por a feda, 8c deltas o lanificio. Efcol. Decur. 
FcrnâoMendesdeBragança,oqual lhe tom.10.15-5. 
deu forai, & fez feu Caltello, de que fez LANÎGERÛ» Epitero Poetfco, que fe 
doaçâo absTemplarios, anno de 1145. diz do gado que tem laâ. Laniger, a, 
Hoje he do Bifpado,6e Provedona de um. Cic. Virgd. Lantfer, a, um. Plin. 
Lamego.Tem huas caldas, quch.ap4.u- fMand.ilhemaislanigeroscamciros.Ca-
cos ar*ncsfedefcobrirâo,dequefevalern m ces, Cant. 2. Ôyt. 76.) 
csenfirmos daqucllaspartes. Lancobri- L A N S Q U E N E T E , / ^ ^ . Lafquenête. 
ca,cu Lancobriga.ou Langrovia,a.Iem. LANTERNA. Tranfparente abrigo da 

L A N G U E D O C , ou Lingoa-doca. Prc- luz de humi vêla, ou candea contrao 
vincia de França. Vid. Linguadoca. vehto, Laletna,a. Fem.Cic. 

LÀNGUIDO.Desfallecido,q nâo rem Aqutlle que lev*a diante a lanterna. 
forças. LanguidtiSy a, um. Lang tiens, lis, Later narius, il. Maflc. Cic. 
omn. gen. Cic. Lanterna de furta fogo. Laîernacacà. 

F.ftar lànguido. Languere , (gui, fem Latcrna furtiva luci apta, ou adfuni» 
fupino.) vamlucem inclttdendamapta. 

Qi!al no ramo - do tronco dividtdo Leva hûa lanterna com luz acefa. VuU 
Langvida, & triflle pende n tir ha rofa. car. um t ulrfumin cornu gerit. Plaut. 

Malacaconquift. livro 1 2. Oit. 28. (pa- Se a lanterna for de vidro. Candelam 
lavraslanguidas, Se molles. Barreto,Or- gerit indvfamin vitro. 
thegraph.Portug. 91J Lanterna. Obra pequena de madeira, 

L A N G U I N H E N T O , ou Languinhcfo. ou outra mateiia , com feus vâos, 8: a-
CoufanojentapcrhumidajpegajolajCc- beituras para dar luz a modo de lanrer-
mo lefma,caracol,8ec. Lentorem émit- na no mais alto do edificio. Alguns au-
tens ,tis. omi.gen.ouLentus ydrflequaXy thores de Vocabularics lhe chamâo 
& ad ownem contaBum adharens. ( T o - 'Iholus, que he palavra de Vitruvio, mas 
dos elles modos de fallàr faô de PIinio fegundo a mais efcrupulofa critica, Tho» 
Hift.em varios lugarcs, donde falla em lus he propriamentr ofechoda abonda, 
materias languinhçntas. Fazerfe langui- Com Periphrafis lhe poderât» chamar 
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JS LAO 
Cameratûm a dis fafîigium , ouextrns a 
teflhâim faïltginm. (À abobada àmanei-
ra de zimborio com huma lantt rna ,que 
rém o remate. Chron. deContg. Rtgr . 
I1V.7.9Ï.) 

Lanterna Magica. He hum engenho 
oprico, queem huma parede branca re-
prefcntafigU as tam mcnftruofa:?,quec;s 
que i|.',norâo o artificio, imaginâo que he 
cbra tcita com arte magica. Hecompof-
to de hum efpelho parabolico, que re-
•fle&e a luz de hûa velalinha , aqualfahe 
peloburaquinho dehûcanudo, no fun-
do do quai eftâo muitos vidrinhos pin-
tados. quena parede oppofta reflectem 
commayorextenfaô as extraordinarias, 
8e medonhas figuras que tem. N o feu li­
vro intitulado, Delicta Ma/hematica,cn-
fina Suventero aconftrucçâodefteopti-
co inftrumento* os Padres KirKer , Se 
Keftler da Companhia de Jefus fazem 
mençâo délie j Kogerio Bacon Irtglez 
fcy o primeiro quedeoalgûa idea defte 
curiolo invento. Laterna magica, a.Fem. 
J^ .emThaumaturgo . Lanterna Thau-
matnrga. 

L A N T E R N E I R O . Officiai que faz lan­
ternas. Lantemarum opifex icis. Mafc. 

Lx-tiTGHÂVE. Vid. Landgravio. 
LANUDO.Quetemmuita laâ,failan­

do e m carneiros ,8c c. Lanofus,a, um.Co-
lumel. 

LANTÔK-.Planta da India.He cafta de 
coqueiro.Lança lolrus muito compridas, 
queaosmoradores fervem depapel. No 
fini daquarta p^rte das hiftoms da India 
Oriental acharàs a figura defta planta. 

LANUGE*\-*.Buçodemoço A'/W.Buço. 
Lanugem. Carepa ,ou pellofinho de 

marmelos, ou outra fruyta. Lanitgo,inis. 
lem. Lucret. Juins, i.Mafc. Plin. 

Coufa que tem lanugem. Lanogino-
fus,a yUm.Plin. Vides que tem huma ef. 
pecie de lanugt m.Lanatavites. Columel. 
Folhas que tem mais lanugem. Lanatto-
re caniUef.olia.Pbn. (Outi as eraô cube r-
tas de huma lanugem alaranjada. Dcca-
da 2, de Barres, foi. 186.col.4J 

LAO 
LAooicÊA.CidadedaPhrygia, Pro-

LAP 
vincia da Afia menor. Hoje -chamâolhe 
Kihifjar. Ha outUa Cidade• do mefmo 
nome ao pé do monte Libano, ni Ct le -
fyria parte da antiga $yxtâ.><Èacdiced, 
a. I em. Cic. 

De Laodicea. Laodicenfis ,is. Mafc.& 
Fem. cenfle , is. Neut. ou LaodlCtnvs a, 
(um. Cic. (Em Laodicea de Santo Ana-
toli- Bifpo. Martyrolog. em Portug.aos 
très dejulho.) 

L A O N . Cidade de França, na Provirr-
cia de Picardia • feu Bifpo he Duque, 8c 
Par de França. Laudimnm, /. Neut. Os 
antigos lhechamàrâo Lugduriwn clava-
tum. 

De Laon. Laudunenfts , is^Mafc. & 
Fem. enfle, ts. Neut. 

L A P 

LAPA. Concavidade ni côfta db 
monte, pouco prolunda. Spècus parutn 
proflundits. In montis decltvttate cavum, i. 
Neut. ou paritm alius in monte recejflus, 
pois diz xVlarcial, Latim collibnsfecejflus. 
(As lapas, as contavidades. Cunha,Bif» 
pos deBraga, 357.) 

A lapa de Belem. Specus Bethlttmiti-
cus. 

Do Tradntor famofo da Efcritura. 
§ite de Belem na lapa pénitente. 

Infui.de Man. Thoirt.livro 7.Oif.149. 
Lapa [\\jLr\ico.Vid. Lapas. 
LÀPARO. Coelho pequeno. Tener eu» 

nicnluSyi.Mafc. 
LAPAS. Marifcodehûa concha mui­

to hftrada, 6e fempre pegada a pedras. 
He neceflario ferro para le tirar. Ufa-fe 
délia para embrechar grucas , ou lapac, 
donde lhe de v ia vir o nome. Patella,ftriis 
multitm eminentibus , faxis flemper adha-
rens. Tambem lapas le podena derivar 
do Grego, Le pas, pois diz o P. Filippc 
Bonanno na 1. claffe da 2. parte n. 3. Pa* 
lella diBa à Latinis , Lepas a GraciSy 
quaft' jquamma faxorum, qutbusflemper ad-
haret, &c. 

Das barbas y que fer limos parecia"o, 
Lhe pende brignigoésJapas}éf oflrinhos. 

Iniul.de Man. Thomas , livro9.Oir. 10. 
As LAPAS.HenaEftremaduradePoT-
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LAP LAP i9 
tugaî, meya legoa da Villa de Torres quafi pedra. E de fer coufa que faz durar 
Novas, hû lugar célèbre, aflim chama- hum junco muito tempo,6c o tem eftan-
do das muitas concavidades, & ruas fub. que de agua, entre os Chins fe achâojun-
terraneas, em que a dita povoaçâocftâ cos, que tem quatro 6c cinco Lapes,com 
lltuada em hum tezo,ou outeiro.A gran- que ocoftado délies parece hum muro-, 
deza, 6c comprimento délias caufa ad- porèm com efta fortaleza ficâo muito 
miraçâo, Se tanta, que he adagio dizerfe pefados na vêla. Tenuium tabalatum com-
por aquelle lugar, que andâo os vivos pages,quânavislatuscingitur.(Simâode 
debaixo dosjmortos, por ficar a Igreja A lcaçova foy o primeiro, que por ver ef-
fundada fobre asmefmas lapas. He tra- te bom ufo aos Chins, lançou lapes as 
diçaôdosmoradores, queaquellas ruas, naos, Se naviosquelcvou.Barros,3.Dec. 
ou grutas debayxo da terra, as fabricà- fol. 49. col. 4.) Tambem chamâo Lapes 
râo, Si abrirâo os Mouros, quando do- ao dito betume. (Certo betume de cal, 
minando em Portugal erâo fenhores de 6c azeite, entre coftado, 8c coftado, a 
Torres Novas. Em algumas partes eftâo que elles chamâo Lapes. Idem, 2. Dec. 
abertaspela parte fuperior, por onde re- 207. col. 1.) 
cebem aluz,outras porfaltadeclarida- LAPIDA. Pedra grande, 8imais pro-
de faô medonhas. Em huma défias rotu- priamente Logea, Campa , ou Pedrayem 
ras fe achou de tempo immémorial hûa que ha algum letreirojou infcripçaô.^*^. 
imagem de nofla Senhora em hum ni- Lagea. Vid. Campa. (Como confia da 
cho, levantado do pavimento aigus vin- lapida, que o Infante collocou na torre 
te Si cinco palmos. Se (como querem al- dosfinos.Mon. LuCiz.tom.6. 113.C0/.2.) 
guns) os Mouros fizerâo as lapas para LAPIDÂRIQ. Aquelle que lavra pc-
tirar pedra para as fortificaçoës da Villa, dras preciofas. Gemmarumflcalptor. Gem-
que os Chriftâos lhe tomàrâo muitas ve- marius, 6c Lapidarius, que em aigus dic-
zes, he provavel, que algum dia fogin- cionarios fe achâo, faô palavras inventa-
do os Chriftâos dos Mouros, a occulta- das. Julio Firmico no livro 4. cap. 7. lhe 
râo nefte lugar, 6c a puzeraô tam alta, chama Politor gemmarum. 
queos Mouros a nâo vifiem. Pelos mui- LAPIDOSO. Coufa depedra, ouduro 
tosmilagres q efta Santa imagem obrou como pedra. Lapiâoflus, a, um. Varro. 
rio dito lugar, os moradores lhe edificà- (Muitos medicamentos lapidofos fe nâo 
râo huma boa Igreja com a invocaçâo podem reduzir aeftafôrmadefubtilida-
de nofla Senhora da Graça, 6c lhe erigt- de. Andrade, Apolog. da jalapa, 2. part, 
râo huma grande Confraria, a que çha- 46,) 
mâoDoEnterro. LÂpis. Pedacinhode greda, mafia, 

LAPATA. Sene de Lapata./^W. Sene. carvâo, ou minerai, com ponta que fer-
LAPES. ('Termo de navio) He hum ve para marcar, efcrever, rifcar, debu-

forro de taboado delgado, que fe prega xar, Sec. Stylus, i. Mafc. 
portodoocoftado da nao, vindodebai-* Lapis cbumbo. (Termo de pintor.) 
xo atè hum pouco acima das cintas, jà Pedra de cor de chumbo, ou do mefmo 
onde o mar nâo chega, 6c entre efte ta- minerai, com a quai fe debuxa, 6c rifca 
boado novo, 6c o debaixo fe mete hum fobre papel,ou oergaminho.Stylusplumî 
betume feito de cal, & azeite de peyxe, beus, i. Mafc. 
picado alli do maçame velho da nao, Lapis vermelho. Vid. Lapis Hemat> 
com que a taboa de cima fe gruda com tis. 
a outra debayxo. E depois em lugar de Lapis negro, para o mefmo. Stylus ni-
breu, fomente com a cal, & azeite vay o ger, ou ftylus ex carbone. Tambem fepô-
novo taboado cuberto por cima $. a quai de dizer ,plumbitm, hamatites itftus, car-
compofiçâohetamproveitofa ao taboa» bo.&c. Rifcar com lapis jchumbo,&c. 
do, que o bicho nâo entra nelle -, 6c faz-fe Lineas plumbo , ufto hamatite, carbone, 
efte betume com agua em pouco tempo tducere. (O prctolapis com aencarnaçâo 
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40 LAP LAP 
faz hûa fombra graciofa para roftos mi- zuli. Madeira, Morbo Gai. i. part. pag. 
mofos. Filip. Nunes, Arte da pintura, 46.ro/. 2.) 
pag. 5 8. verf. Lapis. Vid. Pedra Filofofal. ( Que a 

LAPIS ADMIRABILIS. Alveitares, 8c materia do Lapis he fomente azougue, 
outros mefinheiros daô efte nome Lati- & feu enxofre juntamentc. Bocarro Ana-
no a huma mafia endurecida, que fefaz cephal. i .Oyt.45. 
de caparofa branca, pedra hume, bolo LAPITAS.Povos deTheflalia.que vi-
Armenio, litargirio de ouro , desfeitos viâo nos contornos de Lanfla , Se do 
em pô, 6c depois de ferver em fogo de monteOlympo,8c tomàrâo ofeu nome 
brazas lento, gaftada a agua, fica no fun- de Lapitha, filha de Apollo : forâo os pri-
do dapanella. Com efta mafia desfeyta meiros que domàrâo os cavallos com 
em agua , Si mexida, molhâo o olho do freyos, 8c fubindo em cima os cnfinàrâo 
cavallo para o definflammar, apagar o adar voltas com artificio, oque expri-
fogo, 8c im pedir as fluxoés. (Lapis ad- mio Virgilio nefte verfo : 
mirabilis para os olhos. Alveitar. de Re- Frana Pelethronii Lapitha , gyrofque 
go, 251.) dedêre, 

LAPIS ARMENUS, ou Armenius. He Impofiti dorfo. 
hûa pedra que fe acha em minas de prata. Chama o Poeta a elles Lapithas Pele-
Chamàrâoihe aflim por vir de Armenia-, thronios, porque tambem em ThelTalia, 
hoje a trazem de Alemanha. A boa he de na Cidade Pelethronia, Se em outras ha-
cor verdeazul, muitolifa,friavel,6clim- bitavâo Lapithas. Segundo Servio, a 
padetoda a area, Se pedrinha. Lava-fe caufa porque domàrâo os cavallos, foy 
com agua de rofas, ou de lingoa de boy, que hum certo Rey daqtiella Provincia 
Se délia fecompoem purgas, para eva- mandou tornar huns boys , que com a 
cuar o humor melancolico. (Lapis Ar- mofca tinhâo fugido, 6c vendo os que os 
menius lavado, dez oitavas. Alveitar. de feguiâo que os nâo podiâo alcançar, cat 
Rego , 2©o.) valgàrâo nos cavallos bravos, que pelo 

Lapis hematîtis. Pedra minerai ver- campo achàrâo, com a velocidade dos 
melha, muito dura, 6c friaveî ; tem mui- quaes os alcançàrâo, Se tomàrâo a virar^ 
tas virtudes na Medicina.Ha quatro caf- Efereve Plutarco que os Lapithas erâo 
tas délia, humas mais vermelbas que as animofos, mas tam vâos, que no feu tem-
outras. Hématites, a. Mafc. Plin. (Lapis po corria o adagio, Arrogante, como hit, 
hematitis lavada, 8c preparada he fria no Lapitha. Lapitha, arum. Mafc.Plur. Vir-
fegundo grao, Se por iflo carece de mor- £*7.(Ficando os Lapitas direitos era cima 
dificaçâo, & folda, 6c encoura as chagas dos cavallos. Cofla, fobre Virgil. 97.) 
dos olhos, 8c reprime a inchaçâo, 8c fa- LAPONI A. Parte da Scandinavia.con-
hidadatunica uvea.Recopil.de Cirurg. tigua com o Reyno de Suecia. Alguns 
pag. 281.) Authores efcrevem que os antigos cha-

Lapis Lazuli. Deriva-fe do Arabico màrâo eftas terras Biarmia, 8c Scriftin-
Azul, ou do Hebraico Izul. He hûa pe- nia. Os Septentrionaes lhe chamâo Lap-
draazul, pefada, opaca, femeada de al» penland. Divide-fe a Laponia em très 
gumas palhinhas deouro,oudecobre.A partes,hûahe fugeitaaoGram Duquede 
boa vem das Indias Orientaes, Se da Per- Mofcovia,outraa EIRey de Dinamarca, 
fia. A que le cria em algûs lugares da Eu- Se outra a EIRey de Suecia. Tem montes 
ropa déclina a verde, 6c he grofleira. altiflimos, frios excefli vos, trigo, 6c le-
Ufaô délia para fazer azul ultramarino. gume nenhum-, mas produz muitos ge-
Na Pharmacia he hum dos ingredientes neros de plantas 9 Se tem muita caça, 6c 
daconfeiçâodeAIchermes.Purgaohu- huns animaes do tamanho de veado, 
mor melancolico , fortifica o coraçâo, mas muito mais ligeiros , chamaô-lhe 
Sec. Lapis Lazuli, lapis cyaneus, ou Ca- Rangifer, de cujas carnes fe fuftentâo 6c 
ruleus. (Mirabolanos Indos, Lapis La- do feu leite fazem queijos. Todo o com-

merçi'o 
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LAQ^ LAR. 4I 
mercio dos povos deftas terras he de pel- chaminè, onde fe faz o îume, 8e onde ef. 
les de diverfosanimaes. Sâo homens de tàoborralho,pelofogâodacozinha oit 
pequenaeftatura,fulpeitofos,pufillani- por roda acala. Denva-fe de Lara, ou 
mes, mcntirofos, Se amigos de enganar Laronda Nimpha,da quai houve Mer-
aoscom quemtratâo,8ccontratâo.L^*o- curio dous filhos chamados Lares, que 
ma,œ.Fem. os Gentios adoràrâo como Deofes do-

Os de Laponia,ou Lapôes. Laponnes, mefticos, Se protectores das cafas, 8e por 
um. Maflc. Plur. quanto fe lhe faziâo facrificios no fogâo 

LAPÔS. Vulgarmenre, 6cnodifcurfo da cafa, por iflo o fogâo, 8e a cafa foy 
familiardamoseftenomeaqualquer ho- chamada Lar. E Cicero chama à cafa,ou 
mem grofleiro, pouco aceado, Semai lar Lar laris, Se algûas vezes Lares, no 
compofto. Nâo fey como efta palavra plurar.(EmpraticacomodoLar, a cujo 
degenerou cm fignificado tam bayxo-, abrigo, neftas longas noytes de Janeiro, 
por que Lapus , ou Lappus heonome de 6c c. Carta de guia,pag.2.verl. Nefte fen­
d u s famofosEfcrirores, humoAbbade tidodiz Columella, no livro 12. DeRe 
Florentino, peritifiimo no Direito Ca- Ruftica , confluefcat Rufticus circa larem 
nonico, Se outro tambem Jurifconfulto. Domini focum flamiliarem epulari. Quer 
Mas poderàfer que com a noticia de que dizer, coftuma-fe o Ruftico a corner 
os* Lapoens faô de coda a gente Septen- fempre ao redor do fogo do Amo , ou 
trional a mais inculta,grofleira , Si bar- do Lar, lugar familiar, onde elle fefaz. 
bara , Ce tenha dito de algum homem da Or a defpois de corner 
roedos, 8c coftumes grofleiros, Fulano Jazendode trazdo Lar 

1 he lum Lapûs, alludindoacs Lapos, ou Corne ça 0 nobre a dizer: 
.Lapoens, dos quaes diz Hofmanno no Dous dias, que has de viver, 
feu Lexicon, Lappi crudeles, & barbari, Aqui os queres pafflar. 
qvibus vitiis pra aliisgentibus funt infa- Franc, de Sa, Satira 5. Eftanc. 48. 
n.ts. Lar. Pavimento. Vid. no feu lugar. 

L AQ^ Ptza 0 Divino Lar, entra fuflpenfo, 
Por onde, compétardo 0 levaaFama. 

LAQTJECA , ou Alaqueca, hehûa pe- TempIodaMemoria,Livro i.Eftanc.ir. 
draluftrofa,dehum vermelholaranjado, Falla noPavimsncodo Templo daFa-
com que fe fazem brincos,tentos,polhas. ma. Vid. Lares. 
Acha-fe em fragmentos nas terras de Lar, por toda a cafa, acha-feem Ovi-
Ballagate, ouBellagate na Peninfulado dio, no 1. livro DeTrifllibus, aonde diz: 
Indo à quem do Ginges. Heeflimada G^tanoflrofruftrajunBafuêre lari. 
pela virtude que tem de vedar o fangue, LARA. Cidade da Perfia, fobre o rio 
applicada por fora. Laquée a, a. Fem. Tifindon , nos confins da Caramania , 
Defta pedra dizo Author da Hifloriada Lara, a.Fem. 
India Oriental part.4. cap.42. AfisJendo Lara. Villa de Caftella a Velha, nas 

flanguinisproftuxu nomen habet. Faz par- faldas dos montes, fobre o rio Arlanza. 
ricularniençâo délia Joâo Baftifta Cil- Daqui vem o nome da illuftre familia 
lard no feu Lexicon , Medico-etymolo- dos Laras, tam celebrada nas hiftorias de 
gico,impreflbemCan de França anno Caftella, Laraya. Fem. 
1693. induodecimo. fManilhas delataô, LARACHE. OS Mouros lhe chamâo 
8e de eftanho, Se Laquecas de toda for- L'haris, ou Arayx. He huma Cidade de 
te. Livro 5. da Ordenaç. tit. 106 §..$?.) Africa, a que os Antigos chamàrâo Li-
(ConchadeTartaruga, Laqueca,Crii- xa.poreftar fituada fobre o rio defte no» 
tal Barros, 4. Dec. pag. 277. me , na Provincia de Afgar, no Reyno 

de Fês em Berberia. Fingirâo os Anti-
L AR gos que efta Cidade era cabeça do Rey-

LAR. Toma-ie pelo pavimento da no de Anteo,que pelejou com Hercules, 
Tom.V Diij & 
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8e.que nella Ce viâo os famcfos jardins 
das Hefperidts. Fixa y a. fem. 

LARANDA. Cidade de Lycaonia. Na 
Armenia houve outra Cidade defte no­
me. Lar anda y a. Fem. 

LARANJA. Frutoconhecido. Alguns 
lhe chamâo Malum aureumN \rfi\io diz, 
Aurea mda. Outros dizem Mdum ci-
trettm orbiculatum. Sobre os nomes Lati 
nos, oualatinados. queos Autharesdâo 
à laranja, diz o P Ferrari nas fuas Hef­
perides., liv. i. pag.43. Inleracida pojlre-
mum poma fagactjflimi conjeBores, recen-
tiore nomme appellant , vel Arantium ab 
Arantta , pomorum feraci/Jimo Achata 
opptdor, quo mala Hefperidiim primkm 
Hercules tulijfle cre débat ur, vel Aranium, 
quafl Aranum, id efll, Perftcum : eflemm 
Ana , ut ait HcUantcm yalnqueyPerftdis 
regiOyVel cerfe Ranriutm , tamquam Ra i -
dum, hoc eft, arts colore fulvum. Vel Ne-
ratio invent or e Neratiurr,tW cum vête-
ri Nicandn ScholiafteNccnatzion-, vel 
(quod ettam Hermoiao placetj Narantium 
à Narantia, qua Ptolomai vtdelitr eflfle 
Naranga, ex qua idem cumPauflania ex-
iftimat ab Hercule td permfuiflfie in G a-
ciam aflportatum.Vel demum quia t ut mo­
do diximus y relue et auri colore , auren-
gium,mdum aurantium, unaque expun-
Bâ littera Arantium , eiraureum malum, 
quod veteres Hefpericum ettam vocavê-
te^flèd nondum point t malum aurantium, 
.auri quod nomine praj'ert luce, fuos fatis 
demonftrare natales. 

Flor de Laranja.O P.Pomey da Com-
panhiadejefus lhe chama Flos CitriuSy 
Se fazendo a dtfcripçâo délia, diz : In 
txortu calyculus eft , aut potiiis gemmt, 
tnargaiitamgraphtce referens, adnafeens 
ad ramuflculorum articulosy brevipedicu-
lo inferta ad or aria pyxidulthaud abftmi-
lis y aut crumena fflerico texta candido, 
odoribus referta perquam exquifitis , ac 
pretioflis. Tum paulatim turgefleens oblon-
gum m orbiadum, adeojormofusjam tumt 

mpfibdiflque redâitur,ute:flpattum non con-
cùatur explicandifley df avidités pracer-
palur, nondum flos florum nobilifjimis ma-
ntaudus , parique cum dits prarogativa 
donandus jimiore. ^uodfi dignatione tan-

LAR 
ta ettam tune ttùteat .ntcttnifioribus iif 
dem de pdrrtA certet, quo Mos non ajfliciat 
pudore , cum primum dehifeere cahx m-
cipit? Cum hac referatur pyxidula , oc-
cltrfnmque pandit odorem ? Cum ultro fe 
fc aperit crumenula, & patejeens, argen­
téas lamellas, auro in fila duBo fplendef-
centes , ad oftentationem prétendit? 

LARANJADA. O çolpe dado com la­
ranja. Mali aurei iBusyûs. Maflc. 

LARANjAL.Pomar delaranjas. Locus 
malts aureis confit us. 

L A R A N J E I R A . Arvore conhecida. O 
P. Rapino lhe chama, Malusaureat Ma­
lus Allantêa, Malus aurantia. Efta ulti-
ma palavra Aurantia he deftes ultimos 
feculos.Muitos dâo a efta arvore efte no­
me, porque nâo fe fabe bem o nome, 
que os Antigos Ihederâo, 6c efte pare­
ce mais intelligivel. Da flor da laranjei­
ra diz Camcés fyn.br licamente 

Entreîanto co* a flor da laranjeira y 
Que he defAoduro, efirarrtfcado. 

Elcg. 7. n. 12. Vid.o ConimentodeMan. 
de Faria. 

LARDEADEIRA.(Termo decozinhei-
ro.) Hehûa elpecie deagulha de latào, 
com que fe paflaô pela carne, que (e ha 
de aflar.talhadinhas de toucinho. Acus, 
qua lardi fegmina carnibus tnjeruntur. 
Alguns lhe chamâo Acus lardarta, Se ve-
ruculumlardarium. Mas até^ora em ne-
nhum bom Author fc tem achado oad-
je&ivo Lardarius. 

LARDEAR. Paflar talhadinhas de tou­
cinho com a lardeadeira. Lardear huma 
perdiz. Perdicem lar do fuffigere, (go, xi, 
xumfi) Tenmbus lardi fruftis perdicem fi-
gère ,ou configere. (Perùas novas lardea-
das à Franceza, Arte de Cozinha, pag. 
189. 

LA K EI R A. Palavra daBeira, 6c de En­
tre Douro, Si Minho. Hehum lugar em' 
que coftumâofazer fogodtntro em ca-
fa , mas nâo he chaminè, nem tem mais 
fabrica , que la^earfe efte lugar, ou he 
huma pedra grande,8e grofla,comode 
mo por nâoeftalar.em que fe faz o fogo. 

LAKES ^ . Lar. Vid. Cafa. Habita-
çao.(AsRelig*o!as, amantes d'aquelles 
piedofos lares. Tresladaçâo da Rainha 

San-
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Santa, pag. 3J (Corrcndotantos hires,8r falfos Deofesjuntos ,rambem forâo cha* 
tftalagens.Lobo,Cortena Aldea, 318.) mados Lares. Harpocrates era hum del-

Lare&.Na Provincia de Tras-los mon- les, 8e dizem que nâo tinha cutro tem ». 
tes fignifica as cadeas, que tem mâo nas plo , que o lar do* particulares. Lares, 
caldeiras das cozinhas , para aquenfar tum. Plur.Mafc. (Heroes, Lares, & Ge-
agua, ou qualquer outra coufa. Lamina, nie*. Coda fobre Virgil. 16. ver'fi) 
ou catenafertea, pendentem infloco lebe- LARGA.("Termo Naurico.} Quando 
tem,ttnCo fpffinens.cuadfuftmcndos un- o? navics vâo a huma larga , nâo he em 
coypendentes infoco lebetes. poppa o venro, fenâo de lado, Se efle mo-

Lares. Na MyihoJogia dos Antigos, do de navegar nâo he ir pela bolina, 
erâo es Ffpip'tos.ouGenios, que na erra- nem ir caçado porredondo}mas he ira 
da opiniâo da antiguidade prefidiâo as efeota do balravento pouco caçada, Se 
cafas publicas,ou particulares. Fingioa a de fotaventomuito,8c aflim ton ao to-
Gentilidade,que elles Deofes domefti. das as vêlas vento. O navio vay a huma 
ces erâo filhos de Jupiter, Se da Nym- larga. It navisaquatis obliquevelts. 
pha Juturna. ru de Mercurio, 8c Lara, LARGA MENTE. Libeia lmente .L^r . 
c u Latonda. Tinhâolhecs Gentios mui- Liber aliter. Cic.Largiter. Bruttts Attuo. 
torefpeiro, 8e lhesoffereciâo facrificios Largamente. Amplamenre. Diftufa-
de vinho , Si incenfo. Erâo proteclcres mente. Fuse,laùque. Ample.(Dasquaes 
das Cidades, 8c dos povos, 8e fecelebra- îrara largamente Macrobio. Colla fobre 
vâo grandes feflas em honra délies. N o Virgil. x6.J 
livro 2. dos Faftos diz Ovidio: LARGAR algûa coufa das mâos. Gjuod 

Et vigilat noftrâ femperin ade Lares, prehenfum erat de manibus amtttcre, ou 
Os Lares deputados para guardar as e manibus emittere. Cic. Ti to Livio diz , 

ca fas, Se eftradas, forâo c ha mados (como c manibus amtttere. Cefar d iz , Dimitte-
fe vè em Suetonio, na vida de Augufto; re h manibus. 
Capitales. Na Comëdia intitulada, Mer- Fazer largar a alguem oque tem nas 
cator,Plauto lhes chama Violes, no Ap- mâos. Aliquid ab altquo extorquere. Ali» 
pendix de Virgilio fe chamâo Senctta- qutd atteuiertpere. Aliquid extorquere}, 
les. Superfticiofa propagaçâodos Lares, ou de manibus alicujus. Cic. 
na Gentilidade fe originou do coftume Largar o freyo, largar a redea aoca-
daquclles tempos de enterrar cada fami- vallo. Eqno habenas permittere , o u b ­
lia os feus mortos na fua propria cafa-, mittere,Qto, mtfi'y mijflum.) ouLaxare, 
porque 'pouco a pouco fubir.do o affe- (Oyuvi, atttm) (Picâod'tfporas,largâo 
-flo arefpeito, chegou a detficaçâo,co- redeas logo.Camoés,Cant. 6. Oit.63.) 
r-o fe colhe do livro 3. de Arnobio. E Largandoo freyo aocavallo.Ciabra,Ex« 
aflim com osGenioscordizem os Lares, hortaç. Militar 45.verf.) 
em que huns, Si outros forâo deputados Largar a redea aos feus appetites.i»-
para guardas, dende parece procedeo a domitis, atque eflfranatis mtimi cupiditam 
equivecaçâo daquelles, que erâo huma ttbusparere, ou moremgerere. Cic. 
mefma coula*, 8e efta he a razâo, porque Largsr a redea ao povo. Laxatefta* 
Genios , 8e Lares forâo pintades com hu nos populo. Lucret. Larga asredeasàira> 
câo à ilharga, animal que he fymbolo Jrarum omnes tjjundit habenasy Virgil. 
da gunrda. Outros imaginàrâo q os La- fPara largar a redea à fohura. Promp» 
res erâo as aimas dos que haviâo gover- tua r. M oral, 43 2.\)Vid. Largas. 
nado a fua familia, ou o Efladocom bom Largar a preza. Quod prehenfum erat 
fucctflo, Alguns efcrevèrâo que os La* de manibus amittere, ou t manibus emit-
res erâo figuras de cera , de prata , ou tere.Ctc.Tko Livio d iz ,£ manibus amit-
de outras materias, coma figura de hûa 1ère. Cefar d i z , Dimittert e manibus. 
cabeça d^câo. Os Panthéons, ou as (î- Obrigar a alguem a que largue a preza. 
guros • em que fe icprtfentavâo muitos Aliquid ab àliquo extorquere. Aliquid 

ûlirui 
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alicvi eriperc. Aliquid extorquere, e, eu dereviBori.\Sc[\e fentido diz QiceWyCUt 
de manibus alicujus.Cic. ( Largàrâo a pre- - exercttus nofthcejferant.(Forâo largando 
za . embrenharâo-na os noftos. Portug. o campo, 8c fe retiràrâo aos Reaes. Cu-
Reftaur. parr. i. 231.) nha , Hiftor. dos Bifpos de Braga, pag 

Largar aquelle de quem fe tem lança- 10.) 
do mâo. Dimittere eum, quem manu com- LARGAS. Muita liberdade. Solrura. 
prehenderis. Cic. Terencio, Se Plauto di- Dar o Senhor largas ao fervo , 0 pay ao 
zem , Mitte me , Larga-me, deixa-me ir. fîlho. Laxarc frœnes fervo ,velfilia. Lu-
Ta m bem dizPlauto. Sine me h;nc abire. crt cio d i z , Laxare franos populo. Om'nîa 
Terencio diz,Omitle me. Larga me, nâo alicui permittere, omnem licentiam alicui 
me detenhas aqui com os teus difcurfos dare. Sâo frazes, que podem fervir nefte 

Largar mâo. Defiftir. Nâo continuar. lugar. 
Largar maô da empreza. Conatu defflie- Largas. Relaxaçâo.Vid.nofèu lugar. 
re ,(fllo yfltti yftittmfi) Cafar. Svfcepîum (As largas na pobrtza. Chagas, Cartas 
negotiumdeferere.Liv.Incœptum opusde- Èfpirir. tom. 4.402 ) 
(lituere. Ovid. L A R G I S . He humacafea que vem da 

Largar a ef:ota. Vid. Efcota. (Largar India, muy parecida com a de Caneilà, 
a efcota , ou carregar a bolina. Vieira, 8e fe vende em Lisboa nas tendas doTer-
tom. 3. fol. 76. ) reyro doPaço. Curvo, Obfervaç. Medi-

Largar as armas. Arma deponere ou cas, 331. 
abjicere. Cafar. O mefmo d iz , Armàdi- L A R G O . Eftendidoem largura.L^/«j, 
mittere. Arma projicere. Cic. Pada o Ti- a, um. Cic. LatiorySe Latijjfiimus faô ufa-
bre a nado fem largar as armas. Tranflna* dos. 
tat Tiberim, nec arma dimutit.Florus.lib. Valle mais profundo que largo. VaU 
I. cap.io. lis magts in altitudinem deprejfla , quàm 

Largar o officio. drtem deftnere. De laie païens. Caflar. 
boa vontade largàra eu o officio. Liben- Que tem folhas largas (failando em 
ter artem deftnerem. Cic. huma plantaj Latifolius, a, um.Plin. 

Largou o officio. Removit feab arte Lugar muito largo. Locus magnitudi. 
fua. Cic. ne amplijfimus, ou longe, lateque patenSy 

Ouvi dizer que te largàrâo as quar- fpatiofus tamplus ,<?, um. Cic. 
-taâs. Audtvi quartanam à îe âifcefflflfe. Que temo peyto largo. Latus peBo-
Cic. re. Martial. 

Largar o panno, as vêlas. Velapande- Mar muito largo. VaBifftmnm mare. 
re, (do, di, pajflum.) Cic. Vêla explicare. Ao comprido, Se ao largo. Loti, loti* 
Plaut. (Levâo a ancora, largâo as vêlas, geque, longe, atque loti. Cic. 
Lucena vida de Xavier, 160. col. 2.) Difporas coufas ao largo. Confulerein 

E com for ça guiando 0 proprio intento longitudinem. Terent.(Os que difpoem as 
As vêlas fez largar aofrefco vento. coufas ao largo, & vindo a morte, Sic. 

Inful. liv. 2. Oit. 68. Macedo Domin. fobre a Fortuna 108 ) 
Largar. (Termo da caça.) Largar o Largo. Comprido, copiofo. Vid no 

ncor&humaperdiz.Accipttreminperdi- feu lugar. (As mâos torneadas, Lai<r0o 
cem emittere you tmmittere. cabello. Macedo, Domin. fobre a For-

Largar.(Termode Agncultor.) Efte t u n a , ^ 2 . ) 
genero de pecego larga ocaroço. Hoc Largo. Comprido, dilatado, (fallait. 
perftcigenusnucleumdimittit. do em coufas que durâo muito tempo ) 

Largar.rTermo mihtarjLargara pra- Diuturnus, ou Diutinus. ou lonnnmus 
çz Arcemdeferere (royflerm , fertumfi) a,um.Larga doença. Morbus diuturnus 
rNâoeracred.to feu largar a Praça.Ma- Cic. Longmquus. Ttt. Liv. Huma lama 
nnho. Apologct. Difcurf. 106.) Largar o vida. Vita longmqua. Plaut. La, c J t 
tampo ao iniroigo. Céder e caftrisfou ce- nadas. Longmqua ttinera. Plm.& U.° " 

materia 
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materia he efta para o difcurfo. Abun- quinquagenospedes. Pl>'n. 
dans,fufla,uberior, ingens materia eft ad LARGUEZA.Liberalidade.Com mui-
dicendum. §uintil. Efte noflb difcurlo he ta razâo,Largueza he fynonymo de hbe-
muito largo. Nimislongofermone ntimur. ralidade, porque coufa larga nâo aperta 
Largasefperanças. Obfcura fpes, quibus oque tem em fi, Si ao contrario do ava-
diupendetfufpenfus, o- mcertus animus. renro, que tem em apeitada prifaé quan-
ExCtcer. to poflue, da cafa do libéral facilmente 

Se largas efperanças penas der ao, fe folta oque nella fe conteni; 8caflima 
O que emfler poffejjàoje detiverao. liberalidade, ou largueza, he huma dif-

Inful. Liv. i . Oit. 64. pofiçâo para afazenda de feu dono fa-
Largo. Coufa que nâo vem ao jufto. cilmente ter para outrem fahida. A efte 

Veftido largo. AmiBus laxus. Ovid. propofito diz S. Thomas. 2. quaft. 117. 
Largo. Libéral. Largus, a, um. Cic. art. 2. in cor p. in 4-Ethic.Gl1.10d largum eft, 

Largo de palavras. Oratione beneficus, non eft retentivum, fled eflt emiffivum, & 
Plaut. ad hoc idem périmer e videtur nomen li-

Largo de palavras , curto de obras. beralitât is, ckm enim aliquid afe emtttit, 
Lingua foBiojust iners opéra.Plaut. Vid. quodammodo illud à fua cuftodia, & do-
Libéral. minio libérât. Vid. Liberalidade. Largi-

Largo. (No fentido moral.) Homem tio, onis. Fem. Terent. Cic. 
largo de confciencia, ou de confciencia Fazer larguezas. Large, liber aliter que 
larga. Homo par um religiofus. Homo, cui donare. Cic. 
reiigio non efll, quominus eafaciat, qua vo- Ganhou com fuas larguezas a benevo-
luerit, ou qua iniqua putaverit. lencia do povo. Largitione redemit mili-

Largomodo. Significado largo. He tumvçluntates. Cafar. 
modo de fallar dasEfcolas , quando fe LARGURA. Afegunda dimenfaô dos 
nâo toma hûa expreflaô em todo o rigor corpos concernente à fuperficie. Latitu-
efcolaftico; 6c aflim fe diz em Latim La- do, inis. Fem. Cic. 
to modo, 8c he o contrario de StriBe, ou A largura das eftradas, dos caminhos. 
StriBo modo. (Nefte fentido fe ha de en- Laxitas viarum. Columel. 
tender Avicenna quando difle ferove- LA RI. F/^.Larim. 
neno contrario ao corpo humano, to- LARÎGH.(Termo Arabigo.)Hehum 
mando alli a palavra Contrario em figni- fummario das acçoés, que os Califas dos 
ficado Largo, nâo em todo o rigor Arif- Arabes fizerâo nas fuas conquiftas do 
totelico. Madeira 2.part. 178. col. 2.) Oriente. Snmmarium rerum ab Arabibus 

De largo. Paflar de largo. A longe pra- geftarum in regionibus Orientis, quasfuo 
tertre. Imperio adjecerunt. (Segundo efcrevem 

Largo. Largamente.^'^.nofeu lugar. os Arabios no feu Larigh. 1. Decada de 
Outro dia vos efcreverei mais largo. Barros.fol, 2.col. 3.) 

Pluribus verbis alias ad tefcribam. Cic. LARAI M , ou Laarim. Moeda da Per-
Largo. Largura. O largo de hum mu- fia. Larins faô humas barrinhas de prata 

ro. Mûri irajjitudo , inis. Fem. Caf. Ti- de comprimento de hum dedo, tem huas 
n ha efta torre por todas as partes trinta letras da lingoa Perfiana} bate-fe efta 
pès de face, 8c os muros cinco de largo, moeda na Cidade de Lara, Se he de mui-
Patebat hac turris quoquo versus pedes to fina prata. Val cada Larim quatro 
triginta . fed parietum crajflîtudo pedes vintéis. (Tambem correm em toda a In-
quinque. Cafar. dia larins.O P. Joâo dos Santos no 2. cap. 

Dous muros de ladrilho de feis pès de do 4. livro da Hiftor. da India Oriental, 
largo. Lateritii duo mûri fenum pedum (Tresfacos deTangas, Laarins.Hiftor. 
craffitudine. Cafar. Que tem feis pés de de Fern.Mend. Pinto, 179.C01.1. ( Cha-
largo. Latus pedum qumque. Columell. malotes , Larins, ôralçatifas. Jacintho 
Que tem cincoenta pés de largo. Latus Freire, liv.2. n. 158.) 
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LARIKX. (Termo Anatomico.) An- ou aflulatim frangi. Infrdgmima, ou in 

tomo da Cruz na fua Recopilaçâo de cœmenta difrumpu 
Cirurgia, pag. 29. diz que Lannx, Se Lafcar. Fogir. Defapparecer.Foylhe 
Epiglottis he o mefmo, mas engana-fe, l a f c a n d o . / ^ , Apartoufe delleamodo 
porque Epidottis he huma cartilagem de lafca quefalta, 8c feaparra da pedra, 
•mover, da feiçâo de huma folha de hera, que eftà lavnmdo. Subducere fe alicui. 
quecobtcoLarinXiSeLarinxheoor- Terent. 
gâo darefpiraçâo, Se da voz, compofto LASCAR.CidadeEpifcopal de Fran-
de quatro cartilagens , por meyos das ça na Provincia de Bearnia. lomou o 
quaes fe dilata, Sefereftringe, fecerra,8c nome de varias nbeiras que a regao, a 
fe abre. E de mais confia de treze mufcu- que os naturaes chamaô Lafcourre. Os 
los, fpofto que naopiniâo de alguns de Antigos lhechamàraô em Latim Bear* 
quatorze, de outros de dezoito, Si de nentium Civitas, Se depois Laflcara. Di-
outros de vinte) pelos quaes fe ramifica zem que he a Cidade , que no Itinera-
o nervo , a que chamâo récurrente. Os rio de Antonino fe chama Beneharnum. 
A natom icos lhe chamâo com nome Gre- Gregorio Turonenfe lhe chama Berna-
go Larinx.giSySe Bartholino na fua Ana- nus. 
tomia o faz do genero feminino. LASCARÎM , ou Lafcharim, ou Laf-

LARÔZ. Palavra dcCarpinteyro. He querim, Se Lafcâres. Saô palavras que 
na madeira do telhado o barrote que fe nos vierao da India. No livro 4. da vida 
poemnatacaniça,para a lùftentar. Vid. de S. Francifco Xavier, pag. 223. diz o 
Telhado. P. Joâo de Lucena,explicandoeftaspa-

LARTA. Cidade do Epiro, ou Alba- lavras.fTodaamais chufma, Se meneyo 
nia. Ambracia, a. Fem. das naos faô Mouros, que chamâo Laf. 

O goifo de Larta. Sinus Ambracius. châres (donde procedeo aos Soldados o 
Mafc. ordinario appellido de Lafcharins) os 

LAS quaes Lafchares aflim tem por vida a 
marinhagem, que com todo feu haver, 

LASCA. O pedaço de pedra, ou mulheres, Si filhos andâo perpetuamen-
pao que falta de golpe. Lafca de pedra. te nos navios fervindo fem exceiçâo a to-
Fragmentum,i.Neut. Fragmen,inis.Neut. da a forte de peflbas por feu foldo, como 
Columel. No cap. 6. do livro 7. chama na terra os de qualquer outro officio me-î 
Vitruvio as lafcas, que os ofliciaes, que canico.)Em huma carta do Vjfo-Rey D. 
lavrâo marmore, fazem faltar, Cœmenta, Joaô de Caftro,q Jacintho Freire traz na 
orum. Neut. & ajfula, arum. Fem. Cœ- Çc\g,246.eR.a.Lafquerim.(As grandes op-
menta marmorea, (diz efte Author)five preflbés, q me dâo os Lafquerins por pa-
aflfula dicuntur, qua marmorarii défi- ga.) Outros efcrevem Lafcarim. (Nâo 
ciunt. Com tudo Aflfula de ordinario fe me pario minha mây fenâo para capi«* 
toma pelos fragmentos da lenha. At tâo,8c nâo vofîb Lafcarim. Nunoda Cu-
etiamcejfoforibusfacerehis aflfulasïPlaut. nha na carta que efcreveo ao Vice-Rey 
in Mercat. Tacito diz, Fragmen lapidis. da India, Garcia de Noronha. Na 4. De~v 

Virruvio diz, Crufta marmoris. Lafca de cada deBarros, fol. 706. 
marmore. PIinio diz, Lapidisgleba, a. LASCIVAMENTE. Luxuriofamente. 
Fem. Colum. ufa do diminutivo Glebulat Laflcive. Tit. Livio. Lafciviter he pouco 
<?• Fem. ufado. 

Lafca de prefunto. Vid. Prefunto. Lafcivamente, com amorofa, Se delu 
Lafca de açucar. Pedaço de açucarem ciofa fuavidade. Blànde , ou molliter. 

pedra. Meta facchari fruftum, i.Neut. (Aquella rofa,a quem o ventolafciva-
Açucar em lafcas. Saccharifrufta. Sac mente brando derribou algumas folhas, 
charitvi infntfta diviflnm. Crift.d'almaj^Sj 

LASCAR. Fazerfe em lafcas, Afulose, LASCÎVIA.Lv7LUtii\*Lafcivia, a Fem. 
Horau 
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JHsrat (Os que V icrâo depcîs délie abri- Pois "* fuantd a Jlïorpheo da os membros laffos, 
râo o Caminho à lafcivia..Luis Mend. Elleafegura comrobufhs braços. 
Y alconc na i. part, da Art. militar pag. Inful. de Man. Thomas livro 6. Oyr. 12. 
5 *}') Laflo* Largo. LaxitSyay um. Ovid.f'ir-
. LASCIVO. Luxuriofo. Lafcivus^tyUm. figiL 
Horat.Lafciviory& Laflcivifflimus.Cmd ufa- LÀSTAR. Lançar laftroao navio. Vid. 
dos (Sendo efte lafcivo Si deftempera- Laftrar. 
do.Vafconc. Artemiltar, pag. 45.) Laflar. No Thefouro da lingua Por-

Lafcivaaimpudtticiapûjflea. tuguezaoP. Bento Pereira traduz efte 
Malacaconquift. livro 6. Oit. 29. verbo nefte Latim Calamiimbus oppri-

Lafcivo. Araorofo, amigodedelicias, mi. Set opprimido de calamidadcs. Nos 
Su as vezesBrincador,como os namora- difeurfos ApologeticosdeLuis Marinho 
faï, amigos de brincar-, atè das cabras, de Azevedo acho ao dito em fignifica-
8e*iJoS cabritos odiz Marcial, chaman- çâoacLiva, Si f fegundo me parete; tm 
-dolhe Lafcivum pecus. ourro fentido 5 porque failando em ce rro 

AeHefamoÇo fitio fle recréa fogeito, diz o dito Author, E que ospo 
Olajctvo Cupido entre asboninas. bresde Ormnz ohaviao de Lajbr. Nâo 

Camées, Eleg. 6. Eftanc* 1. me lembra béni o fentido délie lugar. 
Lafcivo vento,lafcivas pennas, 8cc. Mas -'fe me nâoengano) LaflLr aqur fis 

As aves di mil cores nas ribeiras, coufa de pena-. quanto mais que (fegun. 
Co 0 vento q Ihesdà Lfcivo,& brando. do Cobarruvias no feu Thefouro da Un-

Jnful.deMan.Thomas,livro 2.0yt. 112. guaCaftelhana, Lafliarhequaii Lnftar, 
Zéphyr0 alegre>& brando comlafcivas do verbo Latino Luo, kiis, luere, por pa» 
Pennas menea asflores, quebulmdo gart Si declarando mais acima o fignifi-
Ambar exhalao, cadododito verbo emCaltelhano, diz 

Ulyfl.deGabr.Per.Cant. i.Oyt. 74. Cobarruvias,Laïîareshazer elgtifioen 
LASEIRA Vid. Lazeira. dguna cofla con ammo, y con derecho de 
LASQUENITE , ou Lanfquenete. He recobrar lo de otro, acnya cnentafe pone-, 

palavra compolta do AlemâoL**W,que quando yohe fidofiador deuno. y me han 
quer dizer Terra ,paiz, & Knecht, moço, écho pagat por el la denda principal, y cofl» 
Se aflim Landflquenet val o mefmo que tas • fe me da carta depago, y Lafto, para 
Moço da terra, oupayfano, Si em Alema- cobrar de la parte yaquienfie,y dize-fe Laf* 
nha toma-fe por foldado, que ferve na to las coftas que me hanecho porel. 
Infantaria- & fegundo efta fignificaçâo, LÀSTiMA.Compayxâo.̂ /*/?r/fE?r^/<?) 
no livro De Vttiis Sermonis, charnalhe a.Fem. Miferatio, onts. Fem. Cic. 
Voflîo Lancearius miles. Defta cafta de Ter lallima de alguem. Alicitjusmife-
Infanres , ou homens de pé , Alemâes, reri Cicfeor ,ertusflumfi) Alicujus mifle-
ou Suiços, que pafTâraô a França, fahio refeere. Virgilio diz, Arcadii miferefeilz 
o jogode cartas, chamado -Lanflquenet. Régis. Tende lallima delRey de Area-
No principio era fôde Lacayos- hoje o dia.Terey laflima de vos. Veftri miflere-
jogâo tambem homensnobres; Se deal- bot. Brutusad Ctcer. Tende lallima dos 
gum tempo a efta parte le introduzio trabalhos que padecemos. Miferete labo-
em jego de parar, em que jogaô mui- rim, VirgilfiXcrfibo lallima délie* Miferet 
tos , cada hum com hûa fô carta ; fe do me tlliits. Terent. Tive laflima délie. Me 
baralho lahir carta femelhante àminha, ejtts mifertum eft. Plant. Terde lallima 
perdi. demim, vendo a pobreza a queeftou re-

LASSO. Canfado. Quebrantado. Laf duzido. Inopistenunc mifereflcatmei. Te-
fits, a, 11m. Plaut. Lafljatus ,a, um. Ovid. rent. 
Juvend.{JL{Hr\do osnofîos com as for- Fazer laftima a alguem. Alicui mifle» 
çosjàl&llas,Si qucbradas.Jacint. Freire, ricordiamcommovere.Vid. Compayxâo. 
Pa&-*5 "•) Aqutllcs a quem nâo le lhes dâ que nos 

lafti-
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la 'limcmo-s deHes, nos fazem mais lafti- um you MiferabiUs, is. MaJc. & Fem. bile, 
m a . do que os que prccurâo de nos mo- is.Nit, Lie. 
ver a ton**.*. a\ XÀ >. Eorum nos magts mifle- L A S T O , ou laftro. Vid. Laftro. 
r-et, qui miter temdtavi noftram non requi- LASTRA K..Lan<;ar laftro à nzo.Navem 
rr.nt, quant qui fiilam ef flattent. Cic. faburrare, (o ,avitatum.) Plin. Vid. Laf • 

Jàqur as ;re mas ptftoas.àsquaes per* tar. 
dtaftis, nâoqu- rem que tenhais lallima LASTRO,OU Lafto. Dériva-fe do Hot* 
dos mais. Cum ettam ht., quibus tpfe igno- landez Left, que fignifica o numéro de 
vtfli , nohnt te in dios eflfle mifencordem. dous tonc is, Se aflim charrua de duzen-
Cic.Oadagio Portuguez diz,Quem laf- tos Laftes , quer dizer charrua de qua-
timasefcuta,cità perto deperdoar. trocenras toneladas jOU fe dériva do Aie. 

Laftima fquando fe falla com ironia, mâo Laft, que val o mefmo que Cargâ-, 
ou com defprezo de alguma coufa mal ou do Grego Las ,c\ue ht Pedra-, de Las 
ieitaj Difcurfo-que faz laftima. Mtferan- fizerlo os Italianos Laflrat os Cuftelhàm 
da oratio. No livro 2. deOratore diz Ci- nos Laftre, os F:ancezes Left, Se nos 
cero. Catulus dixit cuida-n oratori malo, Laftro, que he huma quantidade de area 
qui c km in eptlogo mijcncerdiarn fe mo- grofla, faybro , pedras, ou outra coufa 
viflfe putaret , poftquam affledit rogavit depefo, que fepoem no fundo do navio 
hune-•-, videretnr nemfericordiam movtfl* para o ter em equilibrio , Si fegurallo 
Je-, ac magnam quidem tnquit: neminem contra a força das ondiS.Saburra^e.Fem. 
enim puto effe tam durum. cuinon oraiir Virgil.Tito Liv. 
tua mi fer and a vifa fit. Verfos tam ma< s, Coufa concernente ao laftro do na. 
que fazem laftima. Mtferum carmen.Vtr- vio. Saburralts}ù. Mafc. & Fem. aie. is. 
gd. Ahi,quelaftima.1 Gtuahaceftmiferia. Neut. Vitruv. 
Terent. Laftro da terra.O châo. Solnm, i.Nent. 

LASTiMADO.Ser laflimado Fazer laf- Cic. ( Aceitcmos efta cor vermelha do 
tirra. Caular laftima. Miferationem com* mar roxo 1er porcaufa do Laftro dater-
mevere. Cic. Vid. Lallimado. ra 2. Decad. de Barres , fol. 187. col. 2.) 

Laflimado. Ferido. SauciatttSya, um. Laftro, tam bem le chama a ultima ca-
Columel. Savctus, a, um. Cic. (O corpo ma no fundo dos Tanques, ou Cifternas, 
todoeftava ferido•, Si laflimado. Vieira, que fe faz com Lagedo, Bitume,ou maf-
tom. 1. 991.) A riràrâo das mâos muy famé,,t<c. 
îaftimada.Mon.Lufit.tom. 2.204. col.2.) Lafto, no fentido moral. (Defeachar 

LASTiMAR.Fazeraaîgjem coufa que femtam bom hflro como oda hurmlia-
lhe d -a , Si de que fe laitime. Aliquem çâo. Lucena vida de Xavier, 341. col. 1. 
cadere, (do y cectdi, r aflim.) Cic. Aliquem 
pulfare , ou verberare. Cic. Aliquem mile L A T 
multare. Cic. (Genre que os folle lafti. 
marde perto. Mon. Lufitan,tom. 1.372. L A T A . Folha d? l a râ i , delgida, H 
col. 2.) (Heolatcgo,que mais me lafti- bem banda, que d.*. longe oxt.ee ouro. 
ma Carras de D. Franc. Man. 738.) OnchalcibraBea,a.Fem. 
7 ^ r n ^ d C a l S u e m - ï e r , a ( t i m a - Lara. Folha de Flandes. Vid. Folha. 
Vid- Lallima. Latadeparreira.Régula,*. Fem. Vid. 

L A S T I M E I R O . Heufado nefte adagio Latada. 
duvulgo,Nâoha malramlaftimeiroco- Latas fe chamâo humas trauss, que 
mo nao ter dimeiro. W . Laftimofo. atraveflaô a nao de banda a banda, cm 

LASTIMOSAMENTE. Por hum modo que afîenra a cuberta. 
que iaz laftima. Mferabditer , ou mife- LATADA de jafmins,de rofei 
randum m modnmCu. Jafmins,rofeuas,S:c.plantadas w 

L A . T I M O S O . Digno de compayxâo* dem ,Se fuftentadas com ripas, ou c 
Coula que faz laftima. Mijer.cndus , a, Sïc.Gelfimina,vel roj* ex or dm. dift, 
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& regulis, vel àntridittibus applicata, ou vo, he fem duvida aquelle que mais me 
tnterpoflita. (Régula,, quer dizer Ripa.) laftima. Carras de D. Franc. Man. 738.) 
Latada de vide. Cantetiata vinea. CoUim. LATEJ AR. Bâter. Ter hum certo mo-
Vitispergulana. Columel. (Arremeçarfe à vimentoacelerado,como quando oden. 
parreira, pendurandofe de huma latada te doe, Se o humor efta bolindo, ou como 
com a mâo direita. Cunha, Bifpos de quando batem com força as fontes da 
Braga,313.) (No Mmho,na Igreja de cabeça, ou por vapores do Baço, ouhu. 
Burgais, ha huma latada nacida de hum mor eftranho nos vëtriculos do coraçâo, 
fôp£, que quando menos dàtrintaalmu- quando com atlividade preternatural o 
desde vinho.Mon.Lufit.tom.2.i87.col.2 coraçâo fe zgiza.Palpitare* Vid. Paîpitar. 

LATAÔ. Métal artificial, que le faz (Efpiritosflatuofos, oftèndendo aTra-
com cobre vermelho, Se calamina, mine- ca Arteria, fazem latejar o coraçâo. Re-
ral,que lhedâ mayor pefo. Querem al- goSum.de Alveitarîa,276j 
guns que fe dérive do Grego Elatron, LATÉRAL. Que efta em hum lado, ou 
ou de Â7t#rm,queemHefychio feacha nos lados» Lateralis, kyis.Plin. (Nas pra-
nefte fignificado. De hum deftes dous fa- cas a fortificaçâo moderna faz àantiga 
riâo os Flamengos o feu Latoen, os In- efta ventagem , que àlem da defenfa que 
glezes Laten , Se os Françezes Letony tem na face , tambem tem fua defenfa 
com o quai tem mais analogia o noflb latéral, a faber, nos lados, ou flancos do? 
Latdo. Chamàrâo-lhe alguns Aurichal- baluartes. Methodo Lufit. 
chumyoor imaginarem que era compofi- As naves lateraes de hum Templo fuf-
çâp de oviro, 6c de cobre, que noGrego tentadas em columnas. Columnatatempli 
he ChalcoS; mas parece mais prova vel latera. Vilruv* 
que foy chamado aflim, porter cor de LÂTERE.Heoablativo donùmeLa-
puro, 8c. dureza de cobre.Porèm a mayor tino, Latus, que quer dizer Lado. Le* 
parte dos criticos querem que fe diga gado a Latere. He o Cardeal, que afîif-
Orichalchum, como compolto do Grego tindo aos ladqs do Pontifice, como hum 
Ori y que he Monte, ôç Çhalcos, cobre, dos feus confelheiros ordinarios,he man-
cômo quem diflera niyEs montanum, co- dado-àOorte de algum Principe fobera-
bre do monte, 8c diz Scaligero Orichal- no. Legatus à latere. 
chi nomme intelligendum quod vulgo vo- LATÎSULO. He Latino. r^Caverna. 
camus Lêtonum. Mas fe(como jàtemos Covil. Efqondrijo. Latibulum, i. Neut. 
dito; Latao hecompofiçâO artificial, 8c Cic. ( O inimigo impudentifîîrao fahio 
nâo corpo fimplez metallico, com que do feu latibulo. Aima Inftr. 471.) 
razâo lhe chamaremos Orichalchumyque LATIOAÔ. (Termo Dogmatiço.) Val 
quer dizer Cobre do monte ? Decidâo os o mefmo que Extenfdo, ampla flignifica-
criticos.efta queftâo, que eu nâo tenho çao. Alatidaô defta palavra. Latior, ou 
a,uthorida,de para tanto. amplior hujus verbt flignificatio, ou Ver-

LÀTEPO. Correa larga, com que fe bumhoclaieflumptum. (Nem tomado em 
açouta.ouaçoutedecorreas.Scutica,a. toda a fua latidâo. Chryfol. Punficat. 
Fem. ou Lùrum, i. Neut. Catul. Ovid, 426. col. 2. ) 

Oeftrondo das pancadas doslategos« LATÎDO. He outra forte da voz do 
com que feaçouta hû.Efcravo. Cottabus câo, mais fina de que ufa, quando fegue 
bubulus, i, Maflc.Plaut.in Trin. Cave (diz a caça, ou vendoa, ou conhecendo pelo 
Plaut.)»*? Cottabi bubuli çrebri in te crepet, faro, ou pelo ouvido que lhe vai diante; 

Açoutarcomlztegos.Cadereloris.Cic. Se quando late, fem levar diante o ani-
(P âçoutàraô comlategcs chumbados. mal,fedizque late de falfo, Se por trans-
Martyrol. em Portuguez, pag. 239.J laçâo fe ufa da mefma frafe com os ho-

Latego npfentido moral. ( V. M. nâo mens, que nâo fallâo verdade. Nâo fey 
me deyxe juftiçar da.efpe»ança,queco- que os Latinos cenhâo palavra propria, 
mo he olatego, que menos vezes pro»; Vid. Ladro. 
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lMidodeTizre.Tigridisfremitus-.ou part, ..fol. 338, col* 4.) . 

rugtttis, us. Mafc. Vid Bramido. f Ouvi- • Na arte N autica vêlas Latinas, fao y e 
mos grandes latidos de Tigre. Ethiop. las ou nâo redondas, ou q«adradas,mas 
Oriental ,pag. 30. col.4.) q^ f i "langulares, Tambem ha«navios, 

Latido de pulfo. TïJ. Pulfaçao. rNe- q fe chamâo Latmos, para fe difFerença-
nhum Medico cura bem de longe : puU rem dos redondos. Nos navios; o maftro 
fos de papel nâo tem o latido feguro. do traquete,queheodocaftellodeproa, 
Chagas ,CartasEfpirit.tom. 2.269.; leva vêlas Latmas. (Levavao navios re-

L I T I G O . Vid.Lztego. ( H e olatigo, dondos ,8c Latinos.Barres, Decad, 2. 
que menos vezes provo. Cartas de D. fol.41. col.2.) 
Franc.Man. pag.738.) , . LATINORIO.Palavraslatinas, ouala-

LATÎM A lingua Latina. Latina lin- tinadas, fem propriedade, Se fem ordem. 
gua, a. Fem. Lattnitas, atis. Fem.Cic. La- lncondita latinitas. (Defenrolâo logo dos 
tialis fermo. Maflc. Plin. Romanus fermo. latinorios, trazendo à baila Galeno, Se 
Ouintil. Avicenna. Correcçâo de abufos , 200. 

Fallar Latim. Latine loqui. Cic. Falla o Author nos Medicos , que nas 
Coufas que facilmente fe podem pôr juntas trazem muitotexto Latino. 

em Latim. Latialiflermone diBufacilta. LATINS.Palavras,oufentenças Lati-
pitn nas. ^/.Latino.fAllega latins entre pef-

Traduzir algûa coufa em Latim. Ali' foas, que o nâo iabem. Lobo, Corte na 
quid Latine vertere, ou reddere* Cic. Ali» Aldea, 190J 
quid Latina confuetudine trader e. Colum. L ATI R. Ladrar. Vid* no feu lugar.f La-

Curio nâo fallava mal Latim. Curio tindomais ligeiroque forçofo. Camées, 
nonpefiïme Latineloquebatur. Cic. Cant. 3.Oyt. 47.) (Como latindo apôs 

Saber, ou entender Latim. Latinefci- da montaria. Baretto, Vida do Euangel. 
re.Cic. 67.Oyt. 7 1 . ) ^ . Latido. 

LATIN IDADE. A lingua Latina. Loti- LATITUD,OU Latitude.(TermoGeo-î 
n'itaSyatis.Fem.Vid.\fimX\m.(Tinhabaftan- graphico.; Headiftancia,emqoEqua-
te cabsdal de Latinidade para o Sacer- dor eftà do Zenith, ou ponto vertical de 
docio. Queirôs, vida do Irmâo Bafto, qualquer Cidade,ou lu garda terra -,m e-
497. col. 2.) de-le pelo Meridiano do mefmo lugar} 

LATINIZAR. Vid, Alatinar. Se muitas vezes fe toma pela altura, ou 
LATÎNO. Coufa da terra, queantiga- elevaçâo do Polo fobre o Horizonte, 

mente era chamada Lacio, ou terra dos porque fe mede pela diftancia , que ha 
Latinos. Latinus, a, um. Cic. Em Cice- entre o Equador , 6c o ponto vertical, 
ro , 6c em Plin. Hift. fe acha, Latialis, is. Lisboa v. g.eftàem 38. graos, 8c 50. mi-
Mafc. & Fem. le, is. Neut. Plin. Hiftor. nutos de latitud.Os Parallelos do Equa* 
diz Latialis fermo. Tambem Cicero diz dor fe chamâo circulos delatitud, por-
Latinienfis, is. Mafc. & Fem. feis. Neut. que a interceflaô dos ditos Parallelos 
Diz fe aflim das peflbas, como das cou- com o Meridiano dénota a latitud. Dif-
fas. Columella, Si os Poetas ufaô de La* ferença de latitude de dous lugares, he 
tius, a, um. Vid. Lacio. hum arco do Meridiano, comprehendi-

Latino, algumas vezes fediz para fe do entre os parallelos dos dous lugares. 
diftinguir dos povos, ritos, Se coftumes Latttudo,inis. Fem. Cic. Senec. Phd. Ef-
dos Gregos. v. gr. Os Padres da Igreja tes Authores ufaô defta palavra em ou-
Latina, S. Agoftinho, S. Ambrofio, S. trofentido. 
Cypriano, S. Hilario, Sic. Pelo contra- Latitûd. (Termo AftronOmico.} He 
rio S. Athanafio, S. Cyrillo, S. Bafilio, a diftancia, que o planeta tem da Eclip-
&c. faô Padres da Igreja Giegz.Latinus, tica para hum dos dous polos do Zodia-
a, um. (Dado por quem era filho da Igrc- co, 8c nifto a latitud fe difFerença da dé­
jà Latina. Chronica de Sâo Domingos, clinaçâo, a quai he diftancia do Equador 

para 
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para hum dos polos do mundo. LatitU- LAV 
do, inis. Fem. ^As Eftrellas qne tem lati­
tud da Ecliptica para o Norre. Via AC- LA VACRO. He palavra Latina, de Lu 
tronomica, i.part.pag. 54.) (Cincoenta vacrum,i.Neut. que he Banho, Se o lu^ar 
6c feis graos de latitud. Vida dclRey D. do Rio,aonde a gente fe vay hv:r. 
Joâo L 386./ Recette a agua do Lavacro fanto. 

A mayor longitude, que fe referva, « Barret. Vida do Euangel. 153. 49. quer 
Darâlegoas dezoytofo Infulanoy dizerdo fanto Bautifma 
A latitud cinco. LAVADENTE. Palavra vulgar. Afpe« 

Inful.deMan.Thomà&,Livro 10.Oyt.14. ra, rija reprehenlaô. Dar hum lavaden-
Latitud. Moralmente fedizda gran- te a alguem. Aliquem aflpere, & vehe-

deza , Se excellencia das virtudes, pren- menter objurgare, ou verbis afperioribtts 
das intellectuaes, Sic. Amplitudo , inis-, caftigare. Tambem com Horacio fe po-
Fem. Cicero diz, Amplitudo animt. (O derà. dizer, Ali quem acelo profundere.Êrs. 
igualafle na latitude da fabedoria. Car- frafe proverbial no tempo defte Poeta. 
tas de D. Franc. Man. pag. 303.} LAVADO. Limpo com agua , ou com 

LATOEIRQ. Officiai que faz caldey- outro licor. Lotus on lautus, ou /rr;.z» 
ras, candieiros,bacias, tachosdelatâo, tus, ou ablutus you eliitus, a , -A. Cic 
ou cobre. ç_y£rarius faber , bri. Mafc. Nm\c\V2iàa.lllotuSya)um.Pl>i!<id.fhrat. 
Plm. .Lavado do ar. A rej ado. Venu la ào.Ca-

LATRÎA. (Termo Theologico.) De- fa lâvâda'do-Norte. km que entra pelas 
riva-fe do Grego Latre , vem. Servir; j&nelase> vento Narte. Cunculnmy quod 
reconhecer por fenhor. He huma dastres Itberiùscopère (Aquilonares) porflatuspo* 
efpecies de cuîto da Religiâo, devido fô tejl: Columel. A'imitaçâD do mefmo Au* 
a Deos; porque hehuma fumma fogey»> thorfepoderà dizer, Qttod variis flene-
çao da vontade humaha a Deos , com fltris Aquilonibus infpiraturyOois efte mef-
conhecimento,8e proteftaçâo de que fô mo Author diz , Sed granaria, utdixi, 
elle he fupremo Author, Se primeyro fcalisadeuntury&modicisfeneftellisAqui-
principio de todo o bem. Mais brève- lonibus inflpirantur. Ser lavado do vento. 
mente, hehumareligiofademonftraçâo Effle in>perfiatu. Plin. Morar em cafa 
das infinitas excellencias Divinas, com muito clara, lavada do vento no fiV^râo, 
profunda fubmiflaôa ellas, 8c confiflaô Se alumiada do Sol no Inverno. Habita-
do feu proprio nada. Cultus Deodebitus. re adiflcto lucido, perflatum ajtiviiWy loi-
Os Theologos dizem. Latria, a. Fem. bernumSolemhabente.Celf. 
(O fagrado madeiro da Cruz , venerado A mâos lavadas. Sem trabalho algum. 
com adoraçâo de Latria. Vieira, tom.2. Sine ullo labore. Cic. Daquelle que nâo 
274.) v temtrabalhado, nemfujadoasmâoSjCo-

Latria. Idolatria. Nefte fentido ufou mo os mais, as horas do corner feaflen-
defta palavra o Author do Poema, inti- ta à meza, fe diz que vem corner com 
tulado Malacaconquiftada. fuas mâos lavadas.E efte modo de fallar 

Afmodeu, que do amigo de Tobias Ce appropria aos que fem trabalho ante-
Da cafa de Raguelfora deitado cedente chegâo a lograr o premio , que 
Emotyrannoentao dasvaas Lalrias. outros merecèrâo. fPompeo,queamaos 

Livro i.Oyt. 46. -lavadas vinha colher o fruto, que ou-
LATRÎNA. Privada. Vid. no feu lugar. Trem com o feu trabalho maduràra. Ar-

fMorreo Arrio pouco depois com as en- te militar, 1. part. fol. ij2.verf. 
tranhas cahidascmhumaLatrina.Mon. Lavado. (Termo de alta volatern.) 
Lufit.tom.2.119. col.3.) O livro diz Le- He hum coraçâo desfeito em agua mor-
trina, deve fererro daimpreiTaô. na,quefedà aosfalcoés odia antes que 

LATRocÎNio.Ladroice.L-3?r£7f/«fMW, houverem de voar. Cor, aqua tepidâ di-
ii.Neut.Cic. Latrocinatio,onis. Fem,PluL lutum.(Aos Sacres convem fc lhe de fem-
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pre o dia antes devoarem, feu lavado. vendis linteiswelveftibus. ( O L a g o f a z 
Arte da caca , pag.55. verfj lavanderia para os habitos,8c.roupa,defa-

LAV ADOURQ. O lugar, Se aspedras, guando partcem grandes pias.Hiftor.de 
em que as lavandeiras lavâo a roupa. S. Domingos, i-.part.^G. col.2.) Vtd.LA-
Ripa in qua mulitres lintea lavant , ou vadouro. _ "-1' 
abluunt. fMaisgeito tem de lavadouros LAVAPES. A acçâo de lavar os pes, 
de roupa. Mon.Luf1tan.r0-w. 1.129.ro/. 1.) como fe coftuma quinta feyra de Endo-

L A VAGEM. Agua com que fe lavàrâo enças. PeduvnLavaUo, onis. Fem. N o li-
pratos ,ou outra coufa. Loturay a. Fem. vro da lingua Latina diz Varro , Pelvis 
Plin.lib. 14. cap.iS. a pedum lavatione.Vi&.Pedtluvio. .-.-. 

Lavagem. A acçâo de lavar.Lflftfl.fl»/*, L A V A R alguma coufa. Aliquid lava-
Vid. Lavar. re, (0, lavi,lotumySi lavatum,Se lautumfi) 

Ouro de lavagem. He aquelle que fe ou abluereyou eluere,Cic. QuOy lui,lutum.) 
colhelavando a terra, ou area, miftura- Lavar a roupa com barrela (como fa­
da com pôs, ougrâosde ouro. Ouro de. zem as lavandeiras.) Cinere lixivio , ou 
lavagem fe acha em muitos rios. Em lixivio imbuta linteapurgamjavareyablue* 
Portugal no Tejo , em Italia no rio Pô , res mundare. Calepino , 8c Roberto Ef» 
na Thracia no Hebro, na Lidia no Pa- tevâo trazem hum verbo, que me pare-
ctôlo , na India noGanges, na Garmania ce muito duvidofo,a faber, Candidare}Ss 
no Hyramnes, na Cappadocia-noTher- juntamente allegâo com hû certo Pom-
niodonte. Vid. Conimbric. traBiaiz,. Me- ponio , que diz , Vefllem lixivio candi-
teorol. cap. 3. Ouro de lavagem. Aurum, dans-, Si a ifto accrefcérâo eftas palavras, 
quod lotionibusexcernitm.lfi)cl\2k cafta de que elles attribuem a VlmioyHujusplan* 
ouro diz PIinio lib. 33. cap. l.Apud nos. ta radiée utitntur ad candidandos capil. 
tribus modis aurum tnvenitur fiuminum losMas nâo trazem o lugar, em q PIinio 
ramentis,utinTagoHfpania, nec ullum as diz. Perroto cita elles dous lugares 
abfolutius aurum eft, curfu ipflo , trituque com efta difFerença,que rio ulrimo poem, 
perpolitum. Candicandos, como fe viera de Candie a-

LAVANCO. Ganfo bravo. Vid. no feu re,mas nos bons Authores nâo achoC-?»-
lugar. ( O meu Gaviâo mata as adens dkare, fe nâo em figmficaçâo pafliva. * 
Reaes,8c lahi de cafa com tençâo de ma- Lavar os pratos. Eluere patinas. Plaut. 
tar com elle hum lavanco. Arte da caça, Lavar a ferida. Vulnus aliquo liquore 
pag. i-o.verf.) abluere. 

LAVAPEIXE. Na ribeira de Lisboa af- Lavar as mâos. Manus lavare. Cic. • 
fim chamâo os homens,ou mulhcres,que Dar de lavar as mâos. A quam mani. 
lavâo opeixe depois deefeamado. Qui, bus dare. Plaut. 
vel qua defquamatos pifees lavât. Lavar os pés a alguem. Alicui, ou ali-

LAVANDEIRA. Mulher q lava arou- cujuspedes abluere. Cic. 
pa. Mulier qua lintea lavât, ou abluit, ou Lavar huma chaga com vinaere Vul* 
purgat. Nos antigos Authores nâo pude nus ac et 0 diluer e. Petr on. 
achar Lotrix. nem Lavatrix. Algûs Au- Lavar a boca , ou os dentés Os vel 
tores modernos nâo fazem eferupulo de dentés colluere. Plin ' 
ufar délies. Lmtearia lotura adminiftra A acçâo de lavar. Lavatio, onis Fem 
muher he Latino, mas parece afleftado. Varro. Lotio, onis. Fem.Vitruv lib 7 cai 
MrpTD,E1vi° Aî?^os.Fulloyonis. 9. donde diz , Et loîiombus ', & coBu-
Mafc Plaut. Plin. Calepino na déclara- ris crebris conficitur. Loturay a.Fem Plin. 
çjmOdeFullOyd.Zy^ipurgandaypolien- Lavar. Juftificar. Como quando fe 
davevefttmenta acctptt. diz , fulano nâo fe lavarà defte crime 

LAVANDERIA. Lugar de muitas pias, com quanta agua rem o mar. Crimen tl-
ou pedras, com agua para lavar roupa. lud non diluent omnes maris aau* cZ-
Locus abluenats , ou purgandts ou la- r o , 8c Ovidio dizem nefte fentido, S -

luere 
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LAV LAV , j 
luere crimina,peccata. Terencio diz, La- das frefcas lavativas. Curvo, Obfervaç. 
vote peccatum fluum. No mefmo fentido Medic. 554. 
Cicero diz,Hac maculalavari non poîefi. LA V A TO RI O. Nos Conventos he hû 

Lavar as mâos, como quando fe diz, lugar, donde de hum , ou mais chafari-
lavo as mâos difto. Com efte modo de zes cahe a agua em huma pedra conca-
fallar queremos dar a entender que nâo va, para os Rcligiofos lavarem as mâos, 
confentimos em algum delicro, ou que entrando, ou fahindo do refeitorio. Lo* 
nâo temos culpa de algum mao fuccef- eus ad abluendas manus accommodants, on 
Co -, Se he hûa allufaô à ceremonia de Pi- lavationi manuum aptusf ou idoneus. La-
latos,quando o povo inftava que con- vacrum, nâo he lavatorio nefte fentido, 
denafle ao Senhor. Os que fe perfuadem mas he hum lugar commodo para a gen-
que nefta ceremonia de lavar as mâos te fe lavar -, Amaro de Roboredo no 
Pilatos imitàra aos Gentios, fe fundâo compendio que fez de Calepino lhe 
no coftume dos Romanos, Se dos Gre- chama Lavadeiro. 
gos, os quaes imaginavâo quelavando Lavatorio. Banho, ou a acçâo de fe 
as mâos, 8c as vezes ocorpo todo, apa- lavar. Lavatio , onis. Fem. Cic. Dizem 
gavâo as maculas dos crimes que com- que engordâo com lavatorios de agua 
mettiao. Poriflb nooytavo dosEneidas quente. Lavatione aqua calida tradmi* 
diz VirgiliodeEneas,quando quiz ex- tut pinguefeere. Plin. Hift. Farei prepa-
piar as fuas culpas. Rite cavis undas de rar o lavatorio. Faciam ut lavatio paraîa 

fiumine palmis fuftulit -. Se Horacio de fi, Jit.Gc.Tomai: hum lavatorio. Balneo uti. 
Se dos feus corapanheiros, quando che- Lavare. Terent. Tambem fe pôde dizer. 
gàrâoaoTemplo deFeronia, diznoli- Lotura, a. Fem. Pois diz PIinio lib. 3-5. 
vro i.Satyra^. Ora*.manuflque tua, lavi» cap. 7. Alii miniumflaciunt prima lotura, 
mus Ferouia lympha. Pelo contrario os & pouço maisabayxo, Sequentes aulem 
que conforme a opiniâo de Origenes no lotura optimum. Lotio, onis. Fem. Se acha 
tratado 35. fobre S. Mattheus querem cm Vitruviolivro 7. cap. 9. 
que Pilatos feguifïe nefta ceremonia o Lavatorio, tambem fe diz quando na 
antigo coftume dos Judeos, tem por fi Mifla o Sacerdote lava as mâos depois 
efte lugar do Deuteronomio no cap. 2. do ofFertorio, ou quando os que com-
verf. 6. Et ventent maiores natti civitatis mungàrâo, tomâo hum forvo de agua 
illius ad interfleBum,lavabuntque manus na mefa daCommiinhâo. 
fuper vitulam, qua valle percnjflaeft, & LAUBAC. Cidade de Alemanha', Se 
dicent : Manus noflra non eflfluderunt fan- cabeça da Carniola. Lubiacum, /'. Neut. 
guinemhunc&c. Ao que parece quiz al- ou Lubiana, a. Fem. 
ludir o Propheta Rey no Pfalmo 25. LAUBIO. Villa dos Paizes baixos no 
verf. 6. onde diz, Lavabo inter innocen- Bifpado de Liège,célèbre Moftsiro, fo-
tes manus meas,ejrc. bre o rio Sabis , perto da Cidade de 

Lava omar por cima das pedras, em Thuin-, Cefar lhe chama Labieni caftra. 
phrafe Nautica, que fe acha em Rotey- Nos Authores Ecclefiafticos chama-fe 
ros, quer dizer pafla o mar de hûa par- Laubium, Se Laubacum, ;'. Neut. ( Em 
re a outra. Saxamate praterfluit,oupra- Laubio de S. Theodulpho Bifpo. Mar-
teriabitur. tyrol. em Portuguez, 24. de Junho.) 

LAVARÊDA. Vid. Labareda. LAUDANO. ('fermo Pharmaceutico, 
LAVÂTICO. Termo de Medico. Crif- Se Chimico.^ He hum extratto de opio, 

tel Lavatico. Aquelle que ferve fô de la- mas preparado.com varios ingredientes, 
var os inteftinos. Clyfter abluenddsintejti- Se correcLivos, que o fazem tam faluti-
nis. (-"Nèfles clifteis lavaticos, Se abfterfi- fero, que mereceo o nome de Laudanum, 
vos nâo fe deytâo oleos. Luz da Medici- 2 Laudando. Nâo fô concilia o fono, mas 
na, 289.) mitiga as dores, Se veda toda a évacua-

LAVATÎvo.f/i--"/.Lavatico. (Duasaju- çâo immoderada, Se he admiravel para 
Tom.V. Eiij phre-
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54 LAV LAV 
phrenefis, manias, Se toda a cafta de flu- es Laudemios fe chamavâo em Latim 
xecs violentas *, principalrnente das que Landes, como confia de hum papel no 
cahem nopeyto, 8c offendem os bofes. archivo de S. Floro em Auvernha , no 
A bafedos ingredieutes, que entrâo na anno de 1282. onde diz Confitentes nos 
compofiçâodo Laudano ,he o opio *. os indehabuiffepro Lzudibus, & vendis 12. 
mais faô huma onçadeextracïo de aça- hbras Turônenfes. Tambem chamàrâo 
frâoj meyaonça de magifterio depero- aos Laudemios Laudationes yComocoïiC-
las Se coraes, feyto fem corrofaô, hum ta de huma carta de Filippe Augullo, do 
efcrupulodeeada hum-.oleodecravo,Se anno de 1185. na hiftoria Vaftinenfe, 
karabemeyoefcrupulodecadahum,ou- pag. 107. Laudationes, & venditiones, 
tro tanto deambar,tudo preparado a fient haBenus habita flunt, reddentur. 
modo de Electuario molle. Antes de o Outros finalmente lhe chamàrâo Lau-
dar ao enfermo, he neceflario que pre» dimia, comofe vè na carta de Rotroco, 
cedâo os remedios geraes , Se ordina- Conde Perticenfc, no anno de 1136. 
rios. A dofe he de très grâos atè feis, ou Equitatus, Laudimia, revelamenta, &c. 
fête. Na Botica chamâo-lhe Laudanum Em lugar délias palavras barbaras , cha • 
opiatitm. Laudano he coufa muito diver- raaremos ao Lzudemio.Comprobata emp* 
fa de Ladano -, porèm em alguns Autho- tionis, ejr venditionis dicujus fundi prê­
tes y Se entre outros na Recopilaçâo de tium, ii. Neut. Vid. Quarenrêna. 
Cirurgia de Antonio da Cruz,pag.281. LAUDES. Hora Canonica, Se fegun-
fe acha Laudano em lugar de Ladano. da parte do Officio Divino,quefe fegue 
Vid. Ladano. immediatameute as Matinas. Laudes. 

LAUDATÎCIO. Coufa que dà louvor Fem. Plur. (Nas Laudes do Officio no-
Laudaiivus ya,um. Chama Quintiliano crurno. Corograph. de Barreiros , 245. 
àsoraçcés panegyricas, Laudalivumge * verfj 
nus. (Hûa denominaçâoeortez, 8elau- LAVEMB-JRGO. Cidade, Se Ducado 
daticia. Primazia Monarchica pag. 4.) doImperionaSaxoniabaixa,fetelegoas 

LAUDE. Alaude. Vid. no feu lugar. de Hamburgo, Se cinco de Lubec. La-
LAUDEL. (Palavra da India.) (Hum vemburgnm,i. Neut. Ptolomeo lhe cha-

laudel de laminas. Barros, 2.Dec.fol.ic. ma Cœnoenum, tambem foy chamada 
col. 3.)(Laudtcs de algodâo, idem, 3. Laciburgium. 
Dec.fol.95.col. 2.) LAVERCAjOuLaverco.PafTaroqua-

LAUDÊMIO. Dériva fe do Latim fi dofeitiodecochicho,masnâotamre«i 
Landare, Louvor , porque o laudemio dondo* voa muitoalto, Se baixandovem 
he o que da venda , compra, Se aliéna- cantando. ('As calhandras, Se lavercas 
çâo de algum bem foreiro fe paga ao di- faô aves inimigas da gente. Arte da ca-
reito fenhorio,oqual com oieu confen- ça, 14. verfo.) 
timento approva,8c em certomodo lou* LAULE^. Embarcaçâo da India.(Oy-
va a dita alienaçâo. Em muitas eferitu- tenta feroees,8e laulees muito bem con-
ras antigasfe acha a palavra Latina Laus certados deefquipaçâo.Hiftor.deFern. 
per confentimento. Ditmarus lib. 2.pag. Mend.Pinto,2o-j.col.2j rEmbarcandofê 
22.Prajentia, & laude Imperatoris, & em hûa laulee de remo.Ibid.104. col. 2.) 

filiiy&c.Chârâanno 1174. apudColum- LAVOR. O modo, Se artificio, com 
bum. Hanc vero permutationem cornes que hum bordado, huma euftura, huma 
fVdlelmus dicebat non valere, quia faBa efcultura, ou outra obra femelhante ef-
eratfline fua laude, & voluntate. Tarn- ta feita. Opus, eris. Neut. Cic. Vid. La-
bem na carra de Heriberto Conde vrado. 
Viromandenfe , no anno de 1047. eftà Lavor debunl Calatura,a.Fem.Ghiin-
Illamterram laude meây& laude D.Hen- til. Calamen, mis. Neut. Ovid. 
net Franc orum Régis , dédit HerimbaU Lavor da murta ,011 de outra verdura 
dus, &c. Daqui nafee queantigamente difpofta pelo jaidinciro , 8c tofquiadâ 

em 
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em varias figuras Topiariumopus. Cic. Rofto, lavrado com rugis. Os rugis 

Cafa de lavor,onde as mulheres fazem aratum, ou peraratum. No fetimo da 
fuas cufturas. Oecus, ci. Mafc. Diz Vi- Eneida diz Virgilio. Et fronton obfcœ. 
truvio que aflim chamavâo os Gregos à nom rugis arat. Np quarto das Meta-
cafa, onde as mulheres trabalhavâo, co- morphofis diz Ovidio , rugis peraravit 
mo tambem a cafa, cm que fe faziâo os andÙms or a. Hefamiliar aos Poetas La-
feus banquetes. tinos efte modo de fallar , como veràs 

LAVouRA.Olavrar, ocultivara ter- em outros exem pi os, 
ra. Aratio , onis. Fem. Vid. Lavra. ( O Jamque meos vultus ruga fendis arat. 
pay de familias entendia melhor de la- Jamque avo lajflata cutis,fulcif^genarii 
voura,queos criados.Vieira,tom.2.115.) Corruerat paflfiâ facièsrugofior uvâ. 

Lavoura da Arcabuzaria, Artelharia, (Aquelle rofto lavrado com profundas 
8cc. O laborar délia. Vid. Laborar. (Ef- rugas.Mon Lufir.tom. 1.65. col.1.) 
caldados da lavoura da Arcabuzaria. LA VRADOR. Aquelle que cultiva ter-
Lemos, cercos de Malaca » pag-34. ras proprias, ou alheyas. Aos homens 

LAVRA , ou lavoura. O cultivar , o defta era , quando cuvem fallar em la-
lavrar a terra.Aratio,oms.Fem.Cic.Agro- vradorcs, 8c paf\ores,fe lhes reprefenta a 
mm, foltque molitio, onis. Fem. Columel. figura , Se miferia de huns pobres rufti* 

Efte vinho he daminha lz.vtz.ldeH, cos,Se villoés, como os noflos, que le-
daminha vinha,dorerreno, que eu cul- vâo trille, Scpenola vida, fem cnaçâo, 
tivo j Sec. Hoc vtntim in meofundo natum fem eftudo , nem eftimaçâo algûa. Nâo 
eft tOwgenitumcïî. No livro 14. cap. 4. confiderâo elles taes que na mayor pir-
muitas vezes ufa PIinio deftes dous ver- te do mundo pelo efpaço de alguns qua-
bos emoutro femelhante fentido. tro mil annos os homens mais nobres 

LAVRADÎO. Quefe pôde lavrar. Que forâo de officio, 6c profiflaô lavradores. 
pôde fer cukivado.Terra lavradia.Cam- Nas obras de Homero fe vem na Grecia 
po lavradio. Campus arabilis. Efte adje- Reys, Se Principes, que vivem dos feus 
clivo he de PIinio Ager cultura habilis, gados, 8c dos frutos das terras , amanha» 
ou tdoneus. (Cultura eftâ nodativo. ) das,Sc beneficiadas por fuas mâos.Com-
Cicero ufa de Aratîones, um. Fem Plur. poz Hefiodo hum Poema em louvor, Se 
nefte fentido. recomendaçâo da cultura dos campos, 

Lavr.idio. Villa de Portugal. Lavra- como ounico meyo de fubfiftir, Se enri-
dium, ii. Neut. quecer honradamente , 8c na Dedicato-

LAVRADO. Revolvida com oarado, ria do dito Poema a feu irmâo fequey. 
Sec. Terra lavrada. Terra aratrofubaBa. xa muito de que elle fe occupe em viver 
Vid. Arar. Petronio diz Tellus aratris à eufta alheya , folicitando pleitos, Se 
domeflaBa. Hygino diz ,ftrigatus ager. procurando negocios.Os Romanos.ain • 

Lavrado. (failando em materias, que da que nobres, Se bellicofos, cultivavâo 
fe ornâo com figuras, Si com artificiofos a terra, nâo por cobiça, pois defpreza-
lavoresj Panno de linho lavrado. Lin- vâo, 8cregeitavâooouro, Seosprefen-
teum tntextis variarum rerum figuris de- tes dos eftranhos -, mas porque como to-

feriptum. do o homem nafee com braços, Se cor-
Caftiçaladmiravelmente lavrado.Mi- po para o trabalho,entendiâoque todos 

rabdi opère perfeBum candclabrnm. Cic. eftavâoobrigados aufar délies, 6c que o 
Qualquer obra bem lavrada. Opus ele- melhor ufo eftava em grangear com el-

ganty perfeBum, elaboratum. Cic. Prata les o fuftento neceflario, 6c riquezas in-
lavrada. Ouro lavrado. Argentumy vel nocentes.NolaboriofoexerciciodeAgri-
aurum calatum. Cic.(Lavrado nâofô fe cultura, Se com a vida frugal do cam-
diz da prata que nâoheliza, mas tam» po endurecèrâo os Romanos o corpo 
bem da prata que he feita em peças, co- para o rigor da difeiplina militar, Se ad-
mo pratos, Se outros vafos.; /^.Lavrar. quirirâo a robufteza, Se vigor, com que 

depois 
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depois conquiftàrâo o mundo. Catâo, homem rico , ganhou em femelhante 
que entre elles era grande politico, ora- exercicio adoençadeque morreo, Jud. 
dor Si Jurifconfûko, que governàra 8.3. Em quanto àsoutras naçoés,à imi-
Provincias , mandàraexercitos, Se occu- taçâo dos Ifraelitas fe occupàrâo nefta 
para os mais confpicuos lugares da Re- mais antiga arte do mundo, a vida era 
publica , nâo fedefprezou de efcrever niais goftofa, porque mais natural , vi-
dos adubios das vinhas, dos curraes, Se via-fe mais tempo, 8e com melhor faudej 
eftrebarias para todo o genero de gado, era o corpo mais apto para os trabalhos 
8e dos lagares para azeite, Se vinho. da guerrajhavia menos ocio, Se vagar 
Nem fô os Gregos, Si Romanos, mas os para os vicios;nâo fe cuidava em requin-
Carthaginezes , de origem Phenicios, tardeliciaS} qualquer paflatempo ado-
erâomuycuriofosdeagricultura ,como çava o trabalho. O trato ruftico, Sefim-
conftados vinte 8c oyto livros que délia pies nâo dava lugar a grandes difpen-
efcreveoMa-2;on,allegadosnoproloquio dios, nem podiadeyxar grandes dividas-, 
de Varro. Honràrâo os Egygcios a Agri- por iflo raros erâo os litigios, Se ruinas de 
cultura com tal exceflb, quechegàrâo a iamilias -, nem erâo conhecidos os cri-
adorar osanimaes, que ferviâopara efte mes , 8c defatinos, que hoje a pobreza 
minifterio. Antes dos Perfas, que cm ca- verdadeira, ou imaginaria aconfelha aos 
da Provincia tinhâo olheiros para a cul- que ou nâo querem , ou nâo podem tra-
tura das terras , Se antes dos Caldeos, balhar. A vida defcançada he hoje oc-**-.» 
que a fertiîidade dos campos de Baby- racrer da mais apurada nobreza. Quai-
lonia acreditou por grandes lavradores, quer fogeyto q fe eftima fuperior à pie» 
os Ifraelitas, ou Hebreos tinhâo apren- be,feenvergonha de occupar as mâos, 
dido de feus antepaflados, os primeiros principalmente em lavouras. Com efta 
homens da terra,a neceflidade, Se modo foberba cada hum fe engenha para viver 
de a cultivar. Sabiâoqueo primeyro ho- de induftria • todo o empenho eftà em. 
mem > Se Rey do mundo fora lavrador, achar meyos para baldear moedas , Se 
Se que depois do peccado pafTâra da cul- trasfegar dinheiro de hûa bolfa para ou-' 
tura do Paraizo Terreal para outra tra. Em todas as Cortes, 8c portos de 
mais penofa, Se ingrata. No tempo def- mar ha contratadores ,aflentiftas, 8c ne. 
ta naçâo, fô a idade,Sc a experiencia eraô gociantes, nefta arte peritiflimos. Entre 
o dillintivo dos homens *. todos erâo tanto ninguem faz cafo dopobre lavra-
igualmente nobres, porque defde oche- dor, que com o fuor do feu rofto dâ de 
fe do Tribu de Judâ, até o mais nioço corner aos Cidadâos,aos Miniftros da ju­
do Tribu de Benjamim erâo todos lavra- ftiça,8c fazenda Real,à nobreza Eecle-
dores. Emvarios lugares dafagrada Ef- fiaftica, Se fecular, 8c a tanto bandarra, 
critura temos provas defta verdade. No Se cabelleyra, que nâo tem outro officio, 
cap. 6. dos Juizes vemos que Gedeâo quejogar,namorar ,8c pafiear toda a vi-
eftava na eiracom o mangoal nas mâos da. Toda adefeftima da genre docam» 
malhando trigo,quando o Anjolhe difle po nafee de que os da Corte, porterem 
qfeiia libertador do povo. Quando Saul mais dinheiro,levâo vida mais commo-
teve a nova do perigo,quecorria a Cida- da *, mas a quem devem elles elles com-
de de Jabes em Galaad, aflim Rey como modos, fenâo aos lavradores ? Qualquer 
era, vinha tangendo huma junta de boys, volta que fe de, qualquer meyo que fe 
T.Reg. i ^ .Hefab ido detodos que ef- excogite para fazer do dinheiro manti-
tava David apafcentârido fuas ovelhas, mentos, ou dos mantimentos dinheiro, 
quando Samuelomandou chamar para fempre heprecifo recorrer aosfrutos da 
oungir Rey. 1. Reg. 16. 11. Foy Elifeo terra, Se aos animaes que nella fe criâo, 
chamado para a Profecia no tempo que porque hû}Sc outro faô effeytos da agen-
andavacomhumdosdoze aradosdeleu cia do lavrador, que fertilizaaterra, Se 
pay, 5 . ^ . 4 . 1 3 . Eomarido de Judith, propaga o gado. Na fua.hiftoria do 

Orien-
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OrienteCcnquiflado, part. i. fol. 837. famado. Mais prô faz o anno.que o cam-
diz o P. Francifco de Souza que o Em- po bem lavrado. 
perador do Monomotapa tras pendura- Lavrar com agulha. Aliquid acu pin» 
da na cinta huma machadinha, que pa- gère. 
rcce eoxada ,8e fendo arma militar,a fi- Lavrar madeira com enxô, com pray-
zerâo inftrumenro de lavrador,titutode m.Materiamdolareylevigare. Vid. Aprai. 
que o dito Principe Ce nâodefpreza,an- nar. 
tes affirmâo os Portuguezes, q noaruno Lavrar com buril. Aurumyargentum-
de mil 84 feifcentos Si vinteacompaahà- ve caldre,(o, avi, atum.) Plin. lib. 38. 
râoaoErobayxadorGafparBocarrOideo cap.%* 
oMonomotitpfl brève ex pediente à Em- Pedras que Ce podem lavrar. Lapides 
baixada-para »r tratar das fuas îavouras, operarii.PUn. 
porque era tempo defemear oscampos. Lavrar hû diamante bruto. Afperum, 
Lavrador. Agricola,*. Mafc. Arator, is. ou fcabrum adamantem polir e , (to , wi-9 
Colonusyi.Maflc.Agrorwncuitor, ts.Mafc. itumfi) 
Ttt.Liv. Lavrar. Formar. Fazer. Vidé nos feus 

LA v RANCH A. Peyxe. Délie nâo fey, lugares. ( Exercicios cncomrados com 
fenâo o que diz certo Poeta. aquelles, em 4 felavrâoos Smtos. VH« 

A lavrancha , ra, tom. 4. 172:) (Na Villa de Acalaya 
Nao defejes, que defmancha lavrou hûs paços de gentil fabrica. Mon. 
Ogoftodo bompejcadoy Lufit. tom. 6.11. col. 1.) 
E her peyxe muito falgado. Lavrar.Ir crefcendo pouco a pouco.O 

LAVRANDEIRA. Mulher que fabe fa- mal vaylavrando. Malum flerpit. Cic. O 
zer lavores com a agulha. Multerwarias fogo vai lavrando.Subrepit igntSy ou per-
acu figuras de fcribendi périt a. Arachnc, vaditignis. A pcfte vay lavrando. Defl* 
tecedeira de pannos de laâ, 8c grande la- eendit peflis. Virgil.ÇA herefia hia lavran-
vrandeira.Colla, fobre Virgil. 124.' ' do como fogo. Hiftor. de S. Domingo*-, 

LAVRANTE. Em algumas partes heo part.i.pag.4.coLifi) (Apertados da fome, 
officiai que lavra pedras de cantaria.Vid. que jà lavrava entre elles. Mon. Lufican. 
Canteiro, tom i.fol. 21 i.col 2.) 

LAVRAR.[Abrir , Se revolver a terra LAVRE. Villa de Portugal no Alem-
comboys,8carado,oucomaravefla,6c Tejo.dacomarca deEvoraem lugaral-
charrua. Ha muitos modos de lavrar.La- to. No tem po dos Mouros foy Cidade, 
vrar de miudo, he cortar ao comprido chamada Lavayy Se Lavar, corrupto ho-
dous, ou très dedos de terra com o ara- jeem Lavre-, de cujas ruinas fe moftrâo 
do. Lavrar de camalhâo he deyxar no ainda hoje veftigios junto àErmida de 
meyo hum comaro mais alto que o re- S. Miguel. He banhada de huma ribeira, 
go, Si entre comaro, Se comaro ficaro que fertiliza feus campos.Cento Si vin-
rego com largura de meyo palmo. La- te Se cinco annos depois de povoada por 
vrarapay, 8c filho, he a modo de cama- EIRey D.Dinis, Lambertode Horques 
Ihâo, mas mais chegado hum comaro a Alemâo fe obrigou a conduzir mais gen-
outro , Se hum mais pequeno, Se outro te para apovoaçâo; em premio defte be-
mayor. Lavrar com boy por fôma , he neficio EIRey D. Joâo o Primeiro lhe 
lavrar da mefma forte que acima , mas deo efte caftello de Lavar junto a Mon-
mais largo. Terram arare. Agrumy ou ter- temorcom termo dedezlegoas de com-
ram colère,(lo ,colui,cultum.) Gc. Vid. prido, Se très de largo com franqueza, 
Arar. PIinio diz Agrumvertere. Se liberdade de tributos por efpaço de 

Adagios Portuguezes do lavrar. La- vinteannos.Depois deLamberto,8e Lu 
vra por S.Joâo,fequereshaverpaô. La- filho lograrem alguns annos ofenhorio, 
vra com tempo, Se va por ambos. Lavra Se Alcaydaria mor de Lavre, o dito filho 
o meuboy pelofolgado, ôcoteu poraf- de Lamberto a renunciou a EIRey D. 

Duar. 



5» LAV 
Duarte. Hoje faô fenhores defta Villa os 
Condes de Santa Cruz. 

LAUREADO. Propriamente vem a fer 
o mefmo que coroado de loureiro , Se 
como antigamehte fe dava aos Poetas 
huma corca de loureiro, oPoeta que al-
cançava eftagloria fechamava Laurea-
do. Loureatus,a,um. Cic. Aimkaçâo dos 
antigos podemos dizer Doutor laurea-
do. Orador laureado Sec. PIinio diz 
Lingua lauream meritus-,vem a fer o mef­
mo que Orador laureado. ('Santo Tho­
mas, Se S. Boaventura, laureadosambos 
com o carafter de Doutores da Igreja. 
Vieira tom. 5. pag. 68.) 

LAURKOLA. Propriamente houvera 
de fignificarhûa coroa de loureiro. Lau­
rea^. Fem. Cic. Toma-fe na Igreja pelo 
premio, que àlem da Bemaventurança 
eflencial fedà no Ceo aos Martyres, as 
Virgens, Se aos Doutores. Os Ecclefiaf­
ticos dizem , Martyrum, Virginum, Do-
Borum auréola.) Defeftimaros frutos,5e 
defprezar as laureolas. Caita Paftoral do 
Porto , pag. 63.) Vid. Auréola. 

LAURETANO. Coufa da Cidade de 
Loreto em Italia. Lauretanus,a,um.(Que 
efcrevèrâo a hiftoria Lauretana. Mon. 
Lufit. tom.5.201. col. 2.) 

LAURAIACO. Cidade de Alemanha na 
Auftria, perto do lugar donde o rio Ems 
defemboca no Danubio. Foy arrazada 
pelos Hunnos. Lauriacum ,***. Neut. (Em 
Lauriaco de S. Floriano. Martyrol. em 
Portug. 118.) Ha outra povoaçâo defte 
nome em França. 

L A U R I G E R O . Ornado, ou coroado 
de loureiro. Lauriger, a, um. Martial. 

Tu laurigero Delio, que ao throno 
Das nove irmâas governas coroado. 

Inful.deMan. Thomas, livro5,Oyt. 3. 
LAUSPERENNIS,OU Laufperenne.Cô-

tinuo louvor de Deos com Pfalmos, Se 
oraçoés em alguma Igreja. Efte pio inf-
tiruto teve principiodeldemuitos fecu-
los ; Se a razâo do feu eftabelecimento 
foy,que confiderando alguns dos San-
tos Padres antigos no perpetuo, Se con-
tinuo louvor, que a Deos dâo no Ceo os 
Efpiriros Ceîeftes , entoando a côros 
(femdefcancarem dedia,nemde noyte; 

LAV 
aquelle célèbre verfo, Santo, Santo,San* 
to,Senhor Deos Omnipotente, 8e defejan-
do do modo, que fer podefle, que à fe-
melhança do Ceo fofïe Deos na terra 
louvadocontinuamente, inllituirâo nos 
feus Molteiros o Lausperenne. N o Or i ­
ente o primeyro inftituidor do Laufpere. 
ne foyo Abbade Alexandre, Varaô San­
to , que querendo comprir à letra as pa­
lavras do Pfaim-ifta : Et in le^e Domini 
medttabitnr die ac noBe , edificôti perto-
do Rio Euphrates hum Mofteiro , em 
que feus Religiofos, divididos em treS 
clafles,fucceflivamentecantavâo de dia, 
8c de noiteos louvores de Deos. Os feus 
fuccefTores Joâo, cognominado Calybi-
tes y Se Marcello, terceiro Abbade do di­
to Molteiro, continuàrâo efte Angelico 
exercicio, que depois foy inftituido em 
Conftantinopla, Se em outras partes do 
orbe Chriftâo. Vid.ABa SanBor, Bollan-
di tom.i.Yiv .J anuarii pag. 1018.1019,^^. 
N o Occidente S. Columbano, natural 
de Borgonha em França, inftituhio no 
Mofteiro Luxovienfe hum Laufperenne, 
quedurou muitos annos. N o Mofteyro 
Tuldenfe houve outro Laufperenne,que 
durou por efpaço detrezentos annos. 
Santo Hentigero inftituhio outros em 
très Mofteyros* Santo Angilberto tevé 
Laufperenne na Igreja de S, Salvador no 
anno de 558. S. Romarico conftituhio 
outro noConvento das fuas Religiofas. 
O Beato Odon , Si outros Abbades 
Cluniacenfes fizerâo o mefmo nos feus 
Mofteiros. O mais célèbre de todos foy 
o de Alcobaça com novecentos Se no-
venta 8c nove Monges, da Ordem de S. 
Bernardo.os quaes (fegundo a mais pro-
vavel opiniâo) nâo viviâo todos juntos 
no mefmo Mofteiro, mas divididos em 
différentes quintas, Se lugares circunvi-
zinhos de Alcobaça, como o Vimeiro, a 
Veftiaria , 0 Reflettoletro, Se outros que 
ainda hoje exiftem cultivavâo a terra, 
8e em différentes horas do dia, Si da lici­
te fe ajuntavâo na Igreja a celebrar as 
gloriasDivinas,Por alguns annos foy in-
terrupto efte famofo Laufperenne y Se no-
vamente foy introduzido em dia da 
Apprefentaçâo da Virgem noilu Senhora 

no 



LAX LAY 5-, 
noarîno de 1672. fendoGérai da Ordem ao ventre com coufas taxantes. Luz da 
de S. Bernardo nefte Reyno,6 Reveren- Medicina, pag. 365 ) 
difiimoPadreFr. AntonioBrandâo, que LAXAR. (Termo de Medico. Alargar. 
dividio osReligiofos de Alcobaça em Eftender. Defapertar. Laxar os poros. 
turmas, cada huma de feis, que fem in- Laxare poros. Laxar o xenue. Alvum fol. 
rermiflaô eftâo fucceflivamente de dia, vere ,refolvere,movere, liquate.Celfl. cie. 
Se de noite louvando a Deos. Ao glorio- re Plin. (Para que com o calor da roupa 
fo reflaurador defta perpétua Pfalmo- fe laxem,8e abrâo os poros. Luz da Me­
dia juflamenté fe podem appropriar hûs dicina, pag. 26.) Amollecer, Si laxar as 
verfos,quefe lem noEpitafio de Raim- ditas vias. Curvo, Obferv. Medic. 355. 
berto,BifpoVerdunenfe,author,ou re- LAXIDAÔ. Palavra de Medico. Fro-
novador de outro femelhante inftituto, xidâo. Faka de firmeza, Se tefura. Laxi-

Teveteresponitftruttore, novoftuerefumit dâodasv'\*\s.Viarumlaxilas,atis.Fem.He 
Hitc ades mores, inquâ noftuqtte, diue/ue de Cicero,mas nâo no dito fentido, porq 
AMonacbisLaudes Divin* vociferaturt&c. falU em largura deeftradas. Com tudo 

Dei Lauflperennis. (Alguns lhe chamâo poderis ufar délias failando medica-
Laufperennis, fem mudança alguma do mente. (Os tremqres de membros, Si la-
Latim em Portuguez, como fe pôde ver xidoés do corpo. Curvo Obfervaç. Me-
no Sermâo Panegyrico do Doutor Fr. die. 202J 
Francifco de Foyos. O P. Fr. Fradique LAXO. Nâo firme. Nâo tezo. Laxus, 
Efpinola, na Oitava parte da fua Efcola a y um. Cic. (Os pôs do corno de cabra 
Decurial, liçâo décima, no fim,lhecha- toftados, clarificâo os dentés, Se firmâo 
ma Laus perenne. asgingivaslaxas. Luz da Medic. 221.) 

Laus perenne. Diz-fe metaphorica-
mente de coufas continuadas. LAY 

Tenhome comejfles bichos, 
Gjjte tendopor Deosoventre, LA YA. A laâ mais fina que ha. Meyas 
Fazem ne fia voflfla caflâ de laya. Tibidia ienuijfima, ou fubttlifft* 
A feus vicios Laus perennne. ma lam contexta. 

Gerto Poeta em hum Romance. Laya. Cafta,eftofa,clafTe,como quan-
LAUTAMENTE. Com grandeza, com do fedizosdefta laya. Ejusgeneris ho-

magnificencia,(fallandoem banquetes.) mines. Cic. Idgenns homines. Cic. G en us 
Laute. Terent. Cic. Enchiâo Lautamente hochominum. Horat. (E aflim aos outros 
a regiamefa. UlyfT.de Gabr.Per.Cant.5. Authores defta laya. Corographia de 
Oyr. 104.) (Annibal viveo tam lauta- Barreiros,pag.2 35.) 
mente. Mac. Dom. fobre a Fortuna, 6s.) LA Y vos. Vid. Laivos. 

1 LAUTO. Efplendido. Sumptuofo. LkYz. Vid hniz 
Lautus, a, um. Lautior, Se Lantiffimus 
faô ufados. Mefa lauta. Lautamenfa, a. LAX 
Fem. Lucan. (A fingeleza defta mefa, LÂZERIM. Villa de Portugal naBeira, 
com as lautas dos Romanos. Telles, duaslegoas 8c meya de Lamego. O Re-
Ethiopia Alta, 287. col. 2.) gulo Zadan Aben Huin -, fundou a efta 

Villa no mefmo tempo que Lalim. 
LAX LÀZARO. Vid. Pobre Mendigo. Le-

orozo.Vid. Lazeirento. Aqui ha hû Hof-
LAXANTE,OU laxativo. (Termo de pital de Lazaros. Corograph. Portug. 

Medico.) Diz-fe de hum remedio, que tom. 1.372) 
relaxa o ventre, Se tem virtude para pur- LAZEI R A. Pobreza. W . no feu lugar. 
gar. Alvum flolvens. ou refohens, ou mo- Sahir de lazeira. Ex mendicitate enter*, 
vens, ou liquans. Celf. ou alvum ciens, gère. Cic. Tirar alguem delazeira. Ali-
fis* Omn.gen. Plin. (Farâo fomentaçâo quem eripere k mifehâ. Ex Cic. (A quai 

folda-
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6a LAZ LEA 
foldadefca fortaleceo, 8c tirou de lazeira bo , Bârâo de Alvito, por nome Joâo 
com as armas, 8c defpojos dos Romanos. Freyre, 8c fempre lhe fallava a pundade; 
Mon. Lufit.tom.i-.229.col. i.) vendo huma vez Lopo Cardozo que 

Lazeira.Chagas. Lepra. Vid. Gafa. por efte criado doBarâo eftar pratican-
LAZEIRENTO. Cheyo de chagas, & do com o Provedor, nâo cornâo os ne-

lazeiras. VtdfiLeoxoio. Chamâo-fe Laza- gocios das partes, difle ao Provedor: Se-
ros, Se lazeirentos aos leprozos, porque nhor, fe Joâo Freire lealda pundades, 
o pobre Lazaro eftava cheyo dechagasi nâo lhe deis tantas para defpeza , que 
Se porque a cafa, ou Hofpital dos Laza- parece nâo pôde gaftar tantas em fua 
ros, fora dos muros da Cidade de Jeru- cafa. Hoje ouço dizer que lealdarfe 
falem, era dedicada a S. Lazaro. he habilitarfe para lograr os privilegios 

LAzER.Termo do vulgo.comoquan- de morador de Lisboa. Se idoneumred-
do fe diz, Nâo tenho lazer para ifto. der e,ou effle ère adfruendumjurecivita-
Vid. Vagar. Vid. Tempo. ttsUlyjflponenfis. (Em fentido femelhan-

L A Z E R A R . ^ . Mendigar. (Irem-fe à te aefte, Cicero diz ,Jus civitatis. Se m 
ventura peregrinando,8c lazerando.Vi- civitatem Ulyjfifiponenfem adflciflcere. Ser 
da de D.Fr.Barthol.dos Martyr.fol.i69. lealdado. In civitatem fufeipi, ou civitate 
co]. 2.) donari, ou in civitatem, ou civitati adfcw 

LAZULI. Lapis Lazuli. Vid. Lapis.) bi. Cic. In civitatemadfcifci. Tit. Liv. 
Lealdar a alguem. Aliquem civitatis 

LEA Ulyjflponenfis jure donare. ( Sem ferem 
obrigados a lealdar em tempo algum. 

L^.k.\..Y\el.Fidus,a,um.VidY\el. Na Ordenaç.liv.2.tir. 11.) 
Leal. Antiga moeda de cobre.Fi^.Ma- LEALMENTE. Com fidelidade. Fide-

noel Severim de Faria. Noticias de Por- liter* Cic. 
tugal ,pag. 187. LEAÔ. Fera que tem garras, dentés, 

LEALDAÇAÔ. A acçâo de fejlealdar. Se olhos femelhantes aos do gato. Tem 
Vid. Lealdar. a lingua muito af pera, com huma efpe-*-

LEALDADO. Vid. Lealdar. cie de unhas muito duras, Se compridas.1 

Aflucar lealdado. Vid. Macho.) Porro Tem o pefcoço muito tezo, ainda que 
Sarcharum ita plene purgatum vocatur. nâo confie de hum oflb inteiriçô, (co-
Lealdado ,&peculiari nomine, Aflucar moimaginàrâoos Antigos.)Symbolo da 
macho. Georg. Marggrav.Hiftor.Brafil. fortaleza he o Leâo, porque nâo he fof-
lib. 2.cap. 15.) peitofo,nâo terne, nâotornaatraz,nem 

LEALDARSE. Termo do forai da Al- fe aflufta a qualquer coufa que encon: 
fandega. EIRey D.Joâo o III. fez hum tre, para paflar a noyte nâole recolhe 
Regimento para a Alfandega, que todo em cavernas, deyta-fe a dormir onde fe 
o homem que mandafle trazer alguma acha, Se com os olhos abertos dorme, 
mercadona para fua cafa, ofofTedizer Perfeguido dos câes , 8c dos caçado-
primeiro ao Provedor,8c Officiaes,6Cef- res nâo fogej anda com paflb grave, 
tes lhe deflemjuramentOjfeaquillo qUe de tempo em tempo para , fe vira , 8c 
pedia,fe havia de gaftar aquelle anno em olha-, apaga com a cauda as pifadas*, 
fua cafa, 8c fendo o que pedia conforme quando defeobre a prefa dâ hum gran-
a razâo, lho concedeflem , Se Ce efcrevef- de rugido, fe lança a ella, 8c a defpeda-
fe em certos livros. A elle negocio cha- ça-eom formidavel magnanimidade,aos 
màrâo.ir lealdar. Naquelle tempo era que fe lheproftrâo,perdoa. Enxovalhà-
efte verbo muy corrente, como fe colhe râo a generofidade defte animal os Rô-
defte cafo. Servindo de Provedor da Pu- manos,que o obrigàrâo a puxar por car-
ridade da Alfandega, Diogo Fernandes ros,na folemnidade dos feus triunfos.O 
das Povoas , vinha muitas vezes fallar primeiro que fez aos Leoés efta injuria, 
tom elle hum criado de D.Rodrigo Lo; foy Marco Antonio, que depois da dei-

rota 
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LEA LEA Si 
rota de Pompeo na batalha de Pharfa- oEftiofeu afTento. Por fer efte STgno da 
lia com mdignaçâo, 8c horror de Roma, natureza do fogo, as fuas influencias faô 
poz debaixo do jugo ao mais nobre dos muito calidas, Se fecas, 8e como taes cau-
brutoSjparaaccrefcérarasgloriasdoCa- faô doenças, que procedem do humor 
pitolio. Plin. lib.S. cap. 16.0 adagio La- colerico *, em quanto o Sol, Se a Lua cf. 
tino,quediz Leonemex unguibus aftima* tâo no tal Signo, dizem os Medicos Ai­
re , ou Ex ungue leonem, (fegundo efcre- trologos que he perigofo fangrarfe, Se 
ve Luciano) fe origina de que Phidias, tomar purgas, porque he Signo que tem 
famofo eftatuario , fem nunca ter vifto dominio no coraçâo. Alludindo as ma-
Leâo, de huma unha do dito animal, que lignas influencias defta Conftel laçâo, 8c 
cafualmente lhe veyo as mâos, tomando querendo dar a entender a grande con-
as medidas para aproporçâo do corpo, fiança, que devemos ter na Providen-* 
formàra a figura de hum Leâo com toda cia de Deos, coftumâo os Arabes dizer 
aperfeiçâo.Pegouopincelàunhaagar- que aquella porçâo de bens, Si fazen-
ra partida, 8c a eftaajuntoua perna del» das, que Deos com feu foberano decre*» 
gada, 8c forte; com a perna unio a pe- tonostemdeftinado, eftà tam cerra,que 
quena garupa,feguirâofe coftas femicir- nâo pôde faltar, ainda que eftivera pre-
culares, peito largo, pefcoço groflb, Se gada na tefta do Leâo. He o lugar aonde 
comprido, cabeça grande,cercada deçà*, collocâo os Aftronomos a principal ef-
bellos, coma pendente , tefta quadra- trella defte Signo. Léo, onis. Mafc. 
da, olhos fcintillantes,boca aberta, lin- O coraçâo do Leâo he huma das prin-
gua vibrada com codas as mais feyçoés cipaesEftrellasdofirmamento. Vid.Co. 
tam proprias,que hum Leâo naturalfô raçâo. 
teria de mais fentidos, 8c vida. Corne, 6c Leâo marinho. Léo marinus. No pri, 
bebe o Leâo de huma vez para très dias. meiro livro faz Oppiano mençâo de 
A carne do Leâo heboa de corner, for- hum Leâo marinhoi Eliano no cap. 18. 
tifica o cerebro, Se diflipa os vapores, do livro 16. efereve que nos mares da 
feu coraçâo defecado, 6c feito em pô he UhaTrapobana fetem vifto peyxes com 
bom para a epilepfia, 6c febre quartaâ. cabeça de leâo. Filippe Forefto no 3. 
Seus oflos tambem feitos em pô, faô fit- livro das fuas Chronicas,diz que ao Pa-
dorificos, 6c febrifugos : dizem que faô pa Martinho IV foy levado dos mares 
bons contra z%ota. Léo t onis. Mafc. Cic. de Tofcana hum peyxe com figura de 
Deriva-fe do Grego L^,vejo,porque o leâo. Eultimamente nos mares doCabo 
Leâo tem a vifta muiaguda. de boa Efperança foy morto hum leâo 

De leâo. Leoninus, a, um. Varro. marinho, que como animal am phibio hia 
A femea do Leâo. Vtd.heoa\. bufear o feu fuflento nos matos. Tinha 
Leâo. Hum dos dozeSignosdo Zo- mais de dez palmos de comprido, 8c 

diaco, Se oquinto,começandode Aries. mais de quatro de largo, a cabeça do ta-
Fingirâo os P( jetas efta figura no Ceo manhodadehumbezerrodehumanno, 
em memoria da luta, que Hercules te- a barba arripiada, dentés que lhefahiâo 
ve com hû leâo. E aflim como o leâo he mais de palmo Se meyo fora da boca, os 
animal calidiflîimojcaufa efte Signo gran- pès largos, Se aspernastameurtas, que 
des quenturas noscorposfublunares.Na quafi tocava o châo com a barriga, Na 
opiniâo dos Antigos confia efte Signo de Relaçâo da viagem que fizerâo os dous 
vinte Se fece F.ftrellas com mais oyto in- irmâos Bartholomeu,8e Gonçalo de No-
formes. Queplero lhe attribue quarenta, dal em reconhecimento dos Eftreitos 
te Bayero quaréta 6c très. Entra o Sol no de Magalhaés, Se S. Vicente, imprefla 
SignodeLeâoaos22.diasdeJulho,8c no em Madrid no anno de 1621. fefaz men-
feu Afterifmo em 5.dias de Agofto. He çâodehuns animaes amphibios, que fe 
Signo mafeulino, diurno,re£to,Oriental, achàrâona llha dos Reys, a que os Au-
6c fixo, porque eftando o Sol nelle, faz thorcs da dira Relaçâo chamâo Ltotns 

Tom.V- F do 



6i LEB LEB 
do mir. Os machos délies animaes faô hîia lebre afogada em hûa panela com a 
grandes como boys, de cor parda, Se n e mcfma agua da buchada,que fetirouda 
gra -, te n o cabello agudo, Se lilo, asca- lebre, fe limpou dos cabellos, Si fe lavou 
beças,boc3S, Se dentés como de Leoens, do langue, Se com cheiros migados, Se 
com fuas barbas como de gato, Se largas miolo de paodera la , Sec. fefaz cozer, 
de hum palmo -, os olhos tambem gran- Sec, Leporinumcondimenîum, i. Neut. 
des , as mâos como alas detarraruga, 8c L E B R A C H O . Lebre psquena .^ /^ .Ls ' 
os pés como de patoj.com feus nervos a bre. 
•modo dededosjtom fuas unhas largas, L E B R E . Animal quadrupède, mayor 
o pefcoço pequeno, 8e do meyo do cor- que gato. Tem a cabeça eurta , orelhas 
po para acabeçi faô gordos. As femeas compridas, Se direitas,pefcoço compri-
faô mâispequenas. No mar faôligeyros dinho , delgado, Se redondo, Se corpo 
como peyxes Se ferem terra tiverâo a flexivel. Tem o ouvido finiflimo, he 
mefma ligeireza, fariâo muito dano, Se muito , tîmido, a qualquer movimento 
ninguem'leatreveriaafakar emrerra,af- : defolhafoge, Se com fumma agilidade 
fim na dira llha como em* outras vi- corre. Dizem q heounico dos animaes, 
zinhas -, na terra firme , diftante das que tem cabellos na gugan ta , Se debay-
Ilhas hum tiro ds mofquete, nâo os ha. Xo dos pés ; multiplica muito , vive nos 
Sô comarcabuz*3Sos podèrâo matar, Se matos, 8c fefuftenta de hervas. A's vezes 
d^p.)is de feridos , os gritos queldavâô fe achâo lehrescornudas„masfaô rariffi-
erin como de cabras. Quando fe Vem mas. O cabello da Lebre applicado fo-
acometidos, os machos fe poem diante bre a ferida, veda o fangue. O coraçâo, 
daslemeas, Se filhos, Sec. Leomannus: o bofe, ofigado, Se o langue da lebre 

Leâo. Ânrigamente erahûa'ccrrtacaf- preparados. defecados , Se feitosem pô, 
ta de peça de artelhana.* (•.Bafllifcos ,» faô remedios para camE-iras*, Se dyfente-
LeoéSjEfpezas. Lemos, Cercos de Ma- rias , attenuîo a pedra nos rins, Se faô 
laça 5â.verf.) (Huma gale que tirava hû bons para febres quart-ains , Se para epi-
Bafilifco, 8c dous Leoens, Barros, De- lepfi-i. Lepus, oris. Map:. Varro. Horat. 
cad.4. pag.232.3 '-. » i D*ri?a-fe Lepus doGre^o LeioSy Bran-

Leâo. Reyno, Se Cidade deEfrknha. doaota-Ho, 8e /Mm, and a dura,porque 
Vid. Liâo. Leâo Cidade de França,^-/ . a lebre tem opello muito brando, Se cor-
Liâo. re com muita ligeireza. 

LEAÔSINHO. O filho do Leâo. Leonii Lebre pequena. Lepufculus i. Mafc. 
catulus y 1. Mafc. Virgilio d iz , Leana ca" Cic. 
tulorum obltta. Lucrecio Poeta no livro Coufa de lebre. Leporinus,a ,um.Varr. 
5.verf 1035. tomou dosGregos apala- Cabello de lebre. Leporinns pilus. 
vra-Scymnus, que na opiniâo de alguns Mafc.Plin. Ulpianodi2',, Lanaleporina. 
propriamente fignifica Leâofinho , 8c Doadjecrivo,Leporarius,^, 74;», que em 
conforme aopiniâodeoutros,fedizgè- alguns diccionarios fe acha , nâo achey 
ralmente dos filhos dos mais animaes, exemplos. 
como Catulus no,Latim. Parece que o . Tapada em que fecri;io lebres.Lepo* 
mefmo Lucrecio favorece efta ultima rarium, ti. Neut. Varro dûaeflapalavra 
opiniâo, pois para determinar a fignifi- huma fignificaçâo mais ampîa. 
caçâo de Scymnus, diz no verfo allega- Adagios Portuguezes .'la Lebre. Ale-
do , Scymniqtte leonitm. Arégora nâo bre he de quem a levanta, , Se o coelho 
achei em Authores antigos exemplo al- de quem o mata. Agalgo velho,deitalhé 
gum de Leunculus. a lebre, Se nâoeoelho. A's vezes mais cor­

re o démo, que a lebre. E,rn Dezembro, 
LEB a hûa lebre, gargos cento. Nâo levantes 

lebre, que outre m levé. Levantas a le-
LEBORÀDA , chamâo os cozinheiros bre para que outrent medre. Se afi*îm 

oorres 
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cotres,comobebes, vamonos àslebres. 
N â o ha carne perdida, fenâo lebre alla-
da, 8e perdiz cozida. Prefîa mete lebre a 
caminho. Pela boca morreo peyxe, Se a 
lebre ao dente. Vender gato por lebre. 

Lebre do mar. Peyxe vcnenofo, que 
nafce no mar, Si emlagoas cheas de la­
ma. Tem a cabeça tâo mal organizada, 
que parece huma mafia de carne femof-
fos. Com a lebre da terra nâo fe parece, 
fenâo nacordo cabello-oque nem fem-
pre fuccede , porque f como advertio 
Gefnero) em algûs mares efte animal he 
muito vermelho. Nofeitio tem alguma 
femelhança com o caracol fora da fua 
coucha. Tem a boca nas codas como a 
ciba, Se duas pontas como o caracol. O 
cheiro he muito mao, Se efereve Galeno, 
8e outros,quea mulher prenhequeolhar 
para elle , vomitarà, Se moverà. Lepus 
marinus. Horat. com nome Grego lhe 
chama , Langonis yidis. Fem. 

Lebre. Conftellaçâo Auftral,compof-
ta de doze Eftrellas, que faô da natureza 
de Saturno, Si de Murcurio , todas em 
Longitud debaixo do Signo de Geminis. 
Deo-felhe efte nome, porque ( como ad­
vertio Pontano) os que nafeem debayxo 
defta conftellaçâo , tem o corpo muy 
agil, Se correm comfumma velocidade. 
Lepus, oris. Maflc. fOriâo, rio Eridano, 
lebre.Chronograph.de Avellar,pag 82.; 

Lebres. (Termo de navio.) Saô huns 
paos compridos, furados por varias par­
tes, pelo meyo das quaes le metem os ca-
bos, a que chamâo bailardos.Ljg»*-. mul-
tiforayin qua fîmes in feruntur. 

L E B R Ê L . ÎÀbxèo.Vid. no feu lugar. 
Por donde 0 Duque de Lebreis cercado 
Oiiaxido feras a lança lhe appetece 
Sahe averfe dos montes venerado. 

TemplodaMemoria livro4. Eftanc. 17. 
Lebrel, hetomado do Caftelhano. 

L E C 

LEÇA. Rio de Portugal. Vid. LefTa. 
L E Ç H E . Cidade Epifcopal do Rey no 

de Napoles, na Provincia de Otranto. 
Difta do mar Adriatico algumas feis le-
goas. Aletium%ii. Neut. Plin. 

Tom.V. 

LED ^3 
L E C H Î N O . Vid. Licruno* ,'Danuolhe 

humlechinomolhado. Cirurgiade Fer-
reira, 234) 

L E C T Î V O . (Termo da Univerfida-
de.) Dia leûivo he aquel le, em que o len­
te dà liçâo. Diesy quo magifler dtfcipulis 
diBat edifeenda. Dia que nâo he ledivo. 
Dies ad excipienda a pro fe fore diBatafe-
rtatus. Ti to Livio diz, Diesad quidquam 
agendum feriatus. ( Repetiçoés em dias 
que nâo faôleclivos. Eftatut. da Univer* 
fidade,pag.i7l.col.i.) 

L E C T U R A , ou leitura. Nos Eftatutos 
da Univerfidade, pag. 170. Se em outros 
lugares eftà, LeBura.Vid. Leitura. 

LED 
LEDESMA. Villa principal de Caftella 

â Vel ha, ou, como outros querem , d o 
ReynodeLeâo, pouco diftante de Sali-
manca.He o titulo do Condado dos Du-
quesde Albuquerque.Tem para fi al^ûs 
Authores que he o lugar, que. antiga-
mente fe chamava Bletifla, a. Fem. 

LEDÎCE. Alegria. Latitia, a. Fem Cic, 
(Fazer taes alegrias ; mas nâo fabiâo 
porque era tamanha ledice. Chron. Del-
Rey D.Joâo oPrimeyro. 233. col. 2.ef-
crita por Fern. Lopes.) 

L E D O . Alegre. Latus,a, um. Cic. (Ef­
ta ledo , Se contente. Gibr. Per. Ulyfl. 
Cant^.Oit.So.F/c/. Alegre. 

LEG 
LEGACAO. Herva que dà huma raiz 

grofla , Se dura , lança folhas femelhan» 
tes as da madré filva, porèm mais liza**, 
Se mais delgadas. As flores que d i , faô 
brancas, Se cheirofas. Os frutos faô a mo­
do de bagospequenos, que madurecen-
do, fe fazem vermelhos. Algûs a confun-
dem com a falfa parrilha, mas fem razâo, 
porque feomo advertio Garcia Lopes 
LufkanoJainda que femelhante,he diffé­
rente, tanto mais que as raizes da falfa 
faô lifas, fem nos, eu joelhos que ha nas 
dolegacâo. Diofcoridcs, 8e PIinio, al-
legados por Duarte Madc ira, 1. part, de 
Morbo Gallico,frt/).30.»f/^.2.dizem que 
as fuas folhas, depois defeccas, dadas a 
beber ahura raenino, quando nafce. o 
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prefervaraô para que nenhum veneno o as ditas peflbas o parentefco légal diri-
pofl'a oôenderem fua vida. Afperaflmi- me o matrimonio. 
laXyacis.Fem. Plin. Alguns lhe chamâo £ LEG ALIDADE. Calidade da acçâo,fei-
Hedera fpinofa, Se Rubus cervinus. : ta conforme as leys. Reigefta aquitas, le-

Legaficâb tomarei,porque heverdade. gibus confentanea.. A\gumns vezes fe to-
Gamoês, Eleg.7. E flanc. ï d.Vid. o Com*» ma por juftiça, 8e equidade, Sce.ç_y£q.ui. 
ipento. tas atis. Fem. .'Legalidade, que àpro-

LFGACÎA. A dignidade de Legado. pria mulher fedeve. Carta de Guia, pag* 
Pontificii Legati munus, oudignitas:* ly^.verC.J Teftamenro outorgado com 

Legacia. O tribunal do Legado, ou todas as legalidades civis.Jacintho Frei-. 
Nuncio. Pontificii Legati tribunal, alis. re , livro 2. n. 11.) - . .„_- . 
N e u t . ••• LEGALMENTE. Segundo as leys. Ô~V-

• Legacia,afunçâodoLegado.L^^, cundùm leges. 
onis. Fem. LEGAR. Deixar em teftamento. Vid. 

LEGADO. Subftant. O que fe deyxa a Legado. 
alguemem te(\e\mento.Legatum,i.Neut. LEGATURA. He onome decertote-» 
Modeft. furifconf, Legado annual. Vid. cido de laâ. 
Legado. LEG IAÔ. (Termo da antiga milicia 

Deixar a alguem hum legado. Aliquid RomanaJ Era huma efpecie deTerço, 
dictli legate, (0, avi ,alum.) ou teftamento compofto de mais, ou menos foldados, 
relinquere, (quo ,liqui, UBum.J conforme a diverfidade dos cempos. Ef-

Aquelleque deixoualgû legado.rLe- crevé Polibio q aslegioéserâo de qua-
gator ,is. Mafc. Cic. tromil Si duzentos infantes. Diz Tito 

Legado. Adject. Coufa legada. Lega-, Livio que erâo de quatro mil, Se quan-
tus.a,um. do a neceflidade opedia,as accrefcenta-

Legado do Papa. Legado Apoftolico. vâo a cinco, como moflra Polibio, Se a 
Legado à latere. O Cardeal, que o Papa feis mil Se duzentos, como diz Tito Li-
manda a algum Principe foberano para vio na jornada de Scipiâo para Africa; 
tratar de algum negocio de importan** 8c o mefmo fez o Senado na guerrade 
cia.Dà-félhe onome de Legado à latere, Macedonia contra Perfeo. Legio , onis. 
porque de ordinario he hum dos que af- Fem. Cic. No livro 4. de lingua Latina 
ïfiftem aos lados , Sepeflba doPontifice. diz Varro que Legio fe chamou à dele-
Em Bolonha, Ferrara, Ravena, Se outras Bu militum, id efl, da Efcolha que fe fazia 
Cidades de Italia, fogeitas ao dominio dos foldados. E aflim cada legiâo era hum 
temporal do Fapa, hîCardeaes Lega- efquadrâo,ou terço, efcolhido Viritim, 
dos,que governâo oEftadocom autho • de Varâoem Varâo. (As legioés corref-
ridade efpiritual , Se temporal. Pontifim pondem aos nofïbs terços. Vafconc. Ar-
ciuslegatus, i. Maflc. te militar, part. 1.106. verfj 

LÉGAL. Concernente, ou conforme Legiâo pequena. Legiuncula, a. Fem. 
as leys. Legalis, is. Maflc. & Fem. le , ts. Tit. Liv. 
Neut. giuintil. (Teftemunho légal , 6c De Legiâo , ou concernente a huma, 
defapaixonado. Vieira, tom. 1.415.) ou mais legioens. LegionariUs, a, um.Caf. 

Parentefco légal. He oque fe contra- Legiâo fulminante. Segundo Dion 
he por adopçâo, em q alguem he adop« Cafîio, era a duodecima Legiâo , a quai 
tado por filho. Contrahe-fe entre o que depois foy cognominada Fulminante oe-
adopta, Se os filhos, Se netos do adopta- Jo fucceflo, que logo direy. Anno 176. 
do atè o quarto grào, 8c entre os filhos da Redempçâô do mundo , o Empera-
legitimosdoque adopta, Se do adopta- dor Marco Aurelio no quarto anno da 
do* 8c entre o que adopta, Se a mulher guerra; em que andava no Seprentriâo 
do adoptado; fe bem he verdade que a com os Marcomanos, Sârmatas, Se Sue-
adopcâo rariflîmas vezes fe ufa. Entre vos ,vendorfehû dia com o feu exercito 

entre 



LEG LEG 65 
entre ferraniasem grande pen'go, Se pa- a ,um. Cafar. Ttt. TAV. fE o faça foldado 
decendo pela fecura , 8e eftenlidade do legionario. Cunha , Bifpos de Lisboa, 
lugar muita fede.foy obrigadoa recorrer fol. 30. verf.) 
àsoraçocs dos Chriftâos ,que miliravâo LEGiSLADÔR..Aquellequefazas leys 
debaixo da fua bandeira , os quaes alcan- com que hum Reyno.ou Eftadofego-
çàrâo logo do Ceo huma copiofa chuva verna.Moyfés v. gr. foy o iegislador dos 
com trovoés, Se rayos que cahirâo no Hebreos, Solon dos Athcmenfcs, Ly-
exercitoinimigo. Deoo Emperadorpar- curgo dos Spartanos. Legislator,is Mafc. 
te aoSenadoRomanodetamcxtraordi" Sempre diz Cicero com duas palavras 
nario prodigio, 8e nâo fatisfeito de dar feparadas Legislator, ou lator legts , ou 
na fua relaçâo a gloria dtfte fucceflb as legisfcriptor'. Tito Livio diz , Legum la-
oraçoés dos Chriftâos, mandou paflar tor , Se Quintiliano Lator es legum. 
hum decreto, em que prohibio que os LEGJSLAR. Fazerley,eftabelecerco-
Chriftâos folle m chamados a juizo fo. moley. Determinar,8ecJ^. nos feus lu-
bre materias de fua crença, Se q aquelles gares. (Onde o coftume eflabeleceo ou-
qos delaraflem jtoflem queimado*». Faz tra coufa, 8e aobfervancia legislou por 
Tertullianoméçâo dadita carta do Em- dilTerenre eftyjo. Nobiliarch. Portug. 
peradoraoSenadojSe na Apologia cjfez 176; 
a favordos Chriftâo--, a rraz S. Juftino L E G Ï S T A Profeffordeleys.ou verfa-
porextenfo. Efereve Eufebio que ainda do no eftudo das leys. Vid. Ley Vid.jiu 
no reynado do Emperador Commodo rifeonfuko. Leguleius,i.Mafc. de que ufa 
feobfervava o dito decreto cora tanto ri- Cicero, quer dizer, Legifta de pouca 
gor , que foy fe'veramente caftigado cer- confideraçlo , que lô fabe algûas forma* 
to eferavo, que featreveoa intentar ac- lidades de Direito. (lia & tibi Jurecon* 
çâo contra Apollonio Senador, fô por- flultus per fe, nifîlegnleius quidam cautus 
que era Chriftâo. Defta célèbre victoria, videtur, & acutus praco aBionum, cantor 
alcançada pelas oraçoés dos Chriftâos, formnlanim, Cic. 1. de Oral. 236. (Con-
faz Julio Capitolino hûa bella deferip- formeaopiniâodosLegiftas.Lobo,Cor* 
çâo, pofteque Dion, 6c outres Gentios te na Aldea, 311.) 
a quizerâo attribuir aos merecimentos L É G I T I M A . Aquillo , que por heran-
do Emperador,cuja propria relaçâo def- ça toca a cada fil no em particular dos 
mentira a prefumpçâo defta lifonja. Sens de feus pays. Hareditatis légitima 

Legiâo. N o Euangelho toma-leefta portto, onis.Fem. 
palavra por hum grande numéro inde» LEGITIMAÇAÔ. A acçâo de declarar 
terminado de Anjos , ou de demonios, hum filho natural,legitimo.Nothimin-
como fevè no capitulo 26. de S. Mat- genuum traduBio , ou tranfcnp'io, onis. 
theus, verf. 5 3. onde querendo o Senhor Fem. Vid. Legitimar. 
•fignificar que fe quizera, lhe viriâo do L É G I T I M A MENTE.Conforme as leys. 
Ceo defenfores fem numero,diz, An pu- LegtttmèyOU jufte. Cic. (Sendo legitima-
tas,quianon pojflumrogare patrem meumy mentecitado, callou a verdade. Promp-
& exhibebit modo pluflquam dnodecim le- tuar. moral. 46.) 

giones Angelorum?En0cap-5.deS.Mar- L E G I T I M A R hum filho baftardo. A^-
cos, v.9. nocorpo de hum obfeflb réf. thum, ou nonlegitimumfiliumeodem jure 
pondeoodemonio, que o feu nome era donare , quo potiuntur legitimo conjugio 
Legiâo. porque eftava naquelle corpo prognati, ou nati, ou procreati, ou mais 
com muitôs outros demonios Interroga- brevemente Nothitmpaterna hareditatis 
bat eum, quod tibinomen eB ? & dicit en jure donare, ou Nothum tngenuis adflcri-
Legio mihi nomen eft, quia multifumus. bere. 

L E G I O N À R I O . Na antigamiliciados L E G I T I M I D A D E . Arazâoquecalifica 
Romanos fedava efte nome ao foldado, a peflba , ou coufa por légitima. RattOy 
que era de alguma legiâo. Legionartus, qua jurejegitiminomentrtbmtur.(Noxo-

Tom.V- Fii) cante 
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eante àkgitimidade. Monarch.Lufitan. 
tom.5.10I.38J ( Pcr invahdar a le gitimi-
dade, que pretendiâo. Ibid. tom. 6.187. 
col. 2.) 

LEGÎTIMO. Conforme à ley , ou as 
leys. Legitimus, a,um. 

Filko légitime. Nacido de legitimo 
matri monio. A parentibus legitimo conju-
giofociatisprocreatus, ou como diz Cice­
ro , juftâuxore notas. Tambem chama 
Cicero aos fi Ihos legitimos, Liber i certi. 
Se Virgilio Proies certiflfima. 

Mulher légitima. Jufta uxor.Cic. 
Impedimento legitimo. Aquelle,com 

que alguem fe pôde juftamente defcul-
par. lmpedimentum legitimum.Cicer. (Al-
legando algû legitimo impedimento.Ef-
tatut. da U niverfidad. fol. 192^ 

Quartaâ légitima. Vid. Quartaâ. 
Legitimo. No jogo da Garatuza.he 

fota, cavallo , Si rey do mefmo métal. 
LEGîVEL.Que fe pôde 1er. Quodlegi 

poteft. No Digello, livro 28 tit.4. Ulpia-
nodiz Legibdis,is. Majc. &'Fem. bile, 
is. Neut. 

Ifto nâo helegivel. Id legi non poteft. 
Ifto he muito legivel. Id facile legi po­

teft. 
LÊGOA. Efpaçodecaminho.que tem 

différente comprimento , conforme as 
différentes medidas itinerarias das na­
çôes. Para entender eftas diffèrenças, fe­
ra precifo reduzillas a paflos geometri-
cos.Nas Hefpanhas v.g. a legoa commua 
he a medida de très mil quatrocentos Se 
vinte Se oyto paffos geometricos. A le­
goa ordinaria de França contem dous 
mil Se quatro centos,a pequena dous mil, 
a grande très mil, Se a mayor très mil Se 
quinhentos. A legoa de Suecia, como 
tambem dos Suiços,he de cinco mil. Na 
Europa fô os Portuguezes , Caftelha-
nos, Francezes, Suecos, 8c Suiços con-
tâo as fuas jornadas por legoas. Em Ita-
lia, Alemanha, Polonia, Hungria, Si nas 
Ilhas Brittanicas, eftas medididas itene-
rarias fe fazem pormilhas*. Se em Mof-
covia por voerftes-,em Perfia por farfan-
gas -, no Indoftâo por colles, Se gofes ; |na 
China por lys, Se Pus- na Arabia, na Tar-
taria, Se na mayor parte da Africa por 

LEG 
eftaçcës , eu jornadas, Se em imiit?s parr 
tes da America, por jornadas. No feu lu­
gar aifabetico acharàs a exphcaçâo de 
todas eftas palavras. A cada legoa Por tu-
gueza fe attribuem em Portugal très mu 
braças de duas varas, ou dez palmos cra-
veiros cada braça,que fazem pafibs quar 
tro mil, de cinco pès cadapaiïo, Se cada 
pè de palmo Se meyo. Efta medida de 
très mil braças eftà ordenada no BrafiJ 
por authoridade publica para as medi-
çoés das terras. Leuca,a.Fem.El\â pala­
vra fe acha em AmmianoMarcellino, no 
livro 15. da fua hiftona, onde failando 
nosGaîlosdofeu tempo,diz:ÀT0» mille-
mspaffibusyfed leucis itinera metiuntur. 
No Commentario do 3. livro doProphe-
ta Joël, diz S. Jcronymo: Necmirumfi 
unaquaque gens certa viarum flpatiajuis 
appellet nommibus, & Latini mille pafljusé 
é-Galhleucas, érPerflaparafangas, & 
raftas untverfa Germaniayatqne infingulis 
nominibusdiverfa menfurafit. Mas com 
eftas authoridades fôfe prova que Lcu-
cay he palavra, antigamente ufada nas 
Gallias, Se forçofamente introduzida no 
Latim. E fenâo fera precifo que haven-
do de dizer legoa com palavras Latinas, 
digamos as vezes Mille & quingentipafl. 
fus, ou milliarium unum cum dimidio.Ou ? 
tras vezes Duo millia paJfluum,ou duo mil-
liaria, Se outras Tria , ou quatuor millia 
pajfluum, conforme forem as legoas em 
difrerentesReynos,mayores,oumenores. 

LEGRA. (Termo de Cirurgiâo.) Inf-
trumento de rafpar ocafeo. Tambem he 
palavra Caftelhana, por final que no feu 
Vocabulario diz Cobarruvias que lhe 
nâo alcança a etymologia. Joâo André 
daCruz nafua oflicinaCirurgica, pag. 
7. diz que os Latinos lhe chamâo Scal­
per aduncus, Se Scalper angnftus. No mef­
mo lugar traz efte Author muitas caftas 
delegrascom fuas différentes figuras, Se 
com nomes ou Latinos, ouinventados, 
lhes chama Scalpra lunata, Scalpra raflo-
ria, Si maisefpecificamente Scalper con* 
vexus, Scalper reBus, fcalper fpharicus, 
planus ', acutut, amygdalinus , ejrc. (E 
quando for rafpandocom a legra. Reco-
pil. de Cirurg. pag. 198.) 

L E -
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L E G R A R . (Termode Cirurgia.) Raf- cabeça, ceptro na mâo direyta, com 1er 

par com legra o cafco, paraquedepois tra que âiz,Jttbet. crprohtbet, fobre o 
de ficar muito tenue, & fer fur-ido com joelho efquerdo hû livro aberto, Se nel-
o lenticular, pofla ocerebro purgar,ou leefcrifo, Inlegibus falus-, na outra mâo 
receber algum remedio. Calvariamflcal- o eftado do Pontifice, 8e a coroa do Im-
pro radere, (do yrafl 3rafum.J (Se ficar al- perio. Felice o Reyno em q todos obe-
gum langue negro, fe acabarà de legrar. decem ao Rey, Se o Rey as leys , como 
Recopil.deCirurg.pag.i98.r/<*/.L^r-2. antigamente fizerâo Lycurgo, Zeleuc *, 

LEGÛME-Hetoda aherva,cujo fru- Agefilao.Theopompo, Augufto,The-
t o , ou femente nafce com cafca, 8e he miftocles, Alexandro.qcomLusexem-
boa de corner, como favas,lentilhas,her- plos inculcavâo a obfervancia, 8e vene-
vilhas,feyjoés, grâos,Sec. Legumen,ims. raçâo das leys. Quando por algum R o . 
Neut.Cic. mano fe inventava ley agradavel ao 

LEI Senado, Se util àRepublica, para hon-
rarem o inventor délia , de leu proprio 

L E I , ou como outros efcrevem Ley. nome a intitula vâo. Inftituhio Cefar ti-
Denva-fe do Latim Lesfl por Tenho liâo, veflem os Principes as portas abertas em 
porq os Antigos fixavâo askisem luga- quanto comeffem, Se fe chaînon a tal inf-
les publicos, porque ninguem allegafle tituiçâo Ley Cefarea-,z de dividir os cant-
ignorancia.Poriflbnota SuetonioTran- pos por Cornelio , Ley Cornelia-, a de 
quillo ao Emperador Caligula no cap. dartutor aosorfâos por Pompeyo, Ley 
41. porque as leys quepoz dostributos Pompeyana-, a defe nâo imporem tribu-
nâo asqueriapublicar,paraqiienâovief- tos,falvo em utilidadedopovo por Au-
fem à noticia do povo, Se lhespoupafleas gufto, Ley Augifta-, a que ninguem po-
penas em que cahiflem*. atê q a inftancias defle comprar dote de mulher cafada, 
do Senado as mandou elerever. Porém por Falcidio, Ley Falcidia-, que Roma-
nfando de huma cautela, (como diz alli no nenhum fe juftiçalTe dentro da Ci-
SuetonioJmandouefereveraspregmati- dade,por Aquilio, Ley Aquilia-, que o 
cas em letras muy miudas, com ordem filho nâo podefle fer desherdado , por 
que fe fixaflem emhuns becos, ou ruas Sempronio , Ley Sempronia, Se aflim a 
muy eftreytas , para que paflando por Ley Licinia, Lepidia,Orchia, ejrc. de Li-
ellas a gente, ninguem pudefïe parar a cinio, Lepidio,8e Orchio, Sec. Tambem 
tresladallas, para faber de que fehaviâo tomàrâo as leys dos Romanos ofeu no-
de guardar. Aprimeiradetodashe a ley me da materia que nellas fetratava,co-
natural, que he a redla razâo do homem, mo as leys Agrarias, Annarias, Numma-
infpirada, Se ajudada com a razâo divi- rias ySumptuarias, Tabcllahas Teftamen-
na. Ella foy o primeiro Theologo dos tariaSy&c. Attribue S. Agoftinho a dila-
filhos de Adâo, 8c nenhûa das leys, que taçâo do Imperio Romano à juiliça de 
depois fe fizerâOjComo a de Moylés,dc fuas leys, quer que a probidade de feus 
Chrifto, Se de outros Legisladores,aan- Cidadâos desbaratafle mais inimigos ,q 
Dullàrâo, nem abrogàrâo. Deo Deos a o valor de feus capitâes , que as vifto. 
DOITOS primeiros pays ley no Paraizoda rias daquella fiorentiflima Monarchia 
terra, 8e por Moyfés a feu pove. Depois folTem premios da fua equidade, Se que 
entre os Gentios o fizerâo Minos em nâo podendo os Romanos ( como in-
Cr t ta , Lycurgoem Lacedemonia, So* fieis)ferem companheiros dosAnjos no 
Ion em Athenas, Numa Pompilio em Ceo, pelas fuas virtudes moracs os fize-
Rcma ,8e finalmenredeftas leysantigas ra fenhores do mundo. Romani mundi 
com pu zerâo 0$ feus Codegos os Em pe- Imperium acceperut à Deo in remuneratto-
radores Juftiniano,8c Theodofio.Figu- nemvirtutem fuarum. As leys faô finos, 
ra-fe a 1ey em forma de mulher authori- que para acçcés publicas ajunfâoos po-
zada , cm mageflofo aflento , coroa na vos -, fmo rotonào foa j ley quebrantada 
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nâo ferve.Nothrono de Salamâo tinhâo Cms leys naô tivefTem vigor mais que o 
os leoés huns rotulos, era que eftavâo elpaçode cem annos ; Se encommendou 
efcritas as leys *. dava-fe aentender, que Plataô aos feus que de dez em dez an. 
juizes animofos, Se vigilantes devem ze- nos exaininaflem, Se emendaflem as fuas. 
lar aobfervancia das leys, bojeemmui- Padecèraô muitosEllados, pela tenaci-
tos tribunaes do mundo eftâo as leys em dade com que pu-fiftiraô na obfèrvancia 
mâos derapofas,que com fnudes,8eaf- de antigos eltatutos. As leys Imperïaes 
tuciasinlultâo a re£tidâo , pervertem a naôprevalecem ao eftylo, nem obrigaô 
verdade,8cdeftroem a innocencia- hoje a le guardar mais que fomente na boa 
as leys nâo tem ley ,ofeu interprète he a razaô, em que fefundao. Vid. liv. 3. da 
conveniencia. Muitos Legiflas faôAna- Ordenaç.tit.64.Deriva fefcomojâtemos 
tomicos, cortaô fentidos, dividem pa- dito^lei de 1er LeXà legendo, porque fe 
ragrafos, defmembrâoPandecras, esfo. le o que eftà efcrito, Se toda a ley he ef-
lâoas partes, 8e fempre o ouro Ihcsfoa, crita,ou noentendimento humano,com 
ou toa melhor que a razâo. Muitas leys, a luz da razaô, ou nos bronzes, Se nos 
fem havcr quem asguarde, faô grandes marmores, como as dos antigos, ou em 
livrarias fem l.-itores, grandes arcas de livres, Se manufcritos, como as dos mo-
dinheiro fem gafto, Si boticascheyas de dernos. Ley vontade abfoluta de quai-
drogas fem ufo. As leys fundamentaes quer foberano,autenticamente manifef-
devem feretemas,porem ha coufas nel- ta que manda, ou prohibe alguma cou­
las, que confentem, Se pedem mudan- fa aos vaflallos. Lex,legis,Fcn. Cic. 
ça.O mefmo Deos he o primeiro Author Fazer Leys, Leges ferre, oujancire,ou 
defta variedade. Deo ao mundo huma fô conflituere, ouflatuere. Cic. 
Rcligiâo, mas quiz q folle diverfimen- Formar, efcrever, oucompor Leys, 
te obfervada dos Patriarcas na ley da como fizerâo os antigos legisladoresbo-
Natu-eza,dosJudeos na ley Efcrira, Se Ion, Lycurgo, Sec. Leges fcribere, con-
des Chriftâos na ley Euangelica. Tam- fcribere tcomponere ,condere. Cic. 
bem nefta ukima ley ha coufas immuta- Guardar, ou obfervar as Leys. Obede-
veis, a faber os fagrados myfterios, que cer as leys. Le^esobfiervare. Legibus pare-
faô o obje<£lo da nofla Fè -. os Sdcramen- re, ou obîemperare. Cic. 
tos, que faô a materia donoflb culto, Se QneSranrar, ou violar as Leys. Nâo 
os MandamentosdoDecalogo,que ref- obedecer as leys. Leges violar e. Contra 
peitâo os ooftumes*. todos eftespontos leges commuer e. Leges perfringère, ou 
faô de direyto Divino-. nenhû poder in- perrumpere. Cic. 

ferior os pôde mudar; mas ceiemonias, Abiogar,annul!ar,desfazcr huma Ley. 
conftituiçoés, Se obfervancias, que nâo Abrogare Legem, ou legt. Cic. Refcmde-
faô de efiencia da Igreja ,Se forâo orde* re, ou antiquare legem.C1c.V1d. Abrogar. 
nadas por Prelados, podem fer a'tera- Aanullar. 
das, Se fupprimidas porf-usfucceflbres. Opporahuma Ley outra ley contra» 
Permitte Deos efta variedade para orna- rx.Obrogare Legi. Ilorus lib. 3. cap. 15. 
mento da Igreja, fatisfaz a curicfidade No cômento defte lugar. Ad ufum Del* 
dos fieis,Se alimenta a (ua piedade. So- phiniyeftàobrogare legieft hujuslegisin-
frem as leys outra femelhante mudança. firmanda gratta y alteram legem ferre. No 
Sâo como veftidos, ou comeres. Nem cap. 16. do melmo livro de Floro eftà, 
huns, nem outros faô para todas asida- Obrogare de legibus, mas o mefmo com-
des do homt m. Tem todas as cou'as do mentador he de opimâo,que fe ha de 1er, 
mundo muitos periodos. Devem de fe Obrogare legibus. Porèm naô falta quem 
mudar com os tempos os in 11 itutos.Com diga que Obrogare legi propriamente 
o mefmo remedionâocuraa medicinao fignifica, Akerara ley,ou mudar naley 
principio , progreflo, Se declinaçâo da alguma circunftancia} Se os defta opi-
mefma doença. Mandou Solon que as niaô tem para fia Ulpiano ,que nos feus 
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fragmcntos déclara a verdadeira fignifî- quizerâo eftendcr o feu imperio atè o ca • 
caçaô de todos eftes verbos. Lex (diz ef- bo do mundo. Imperium, li. Neut. Cic. 
te Author) rogatur citmfit: abrogatur, Prétende de lbedc\x le\s.Imperiumineum 
cum prior tollitur : derogatur, cum pars aflfeBat. Dar leys aos vencidos. ViBis da-
tollitur : fubrogatur, cum adjtcttur : obro- re legem, Imponere,prafcribere. 
gatur, cum mutatur aliquid. Ley.Tambem fe diz das regrasfundâ-

Inclinar o povo a aceitar huma Ley. mentaes das fciencias, das regras, com 
Suadere Legem. Cic. que fegoverna a razâo. Nefte fentido 

Eftar fogeito as Leys. Afiringi Legi- chama Horacioas leys, que fe devem ob-
bus. Terent.Cic. fervar na expreflaôdehunia lingua. Lo. 
-, Naô aceitar hûa Ley. Antiquare Le- quendi norma, a. Fem. Viver conforme 
gem. AldoManucio commentando o fe- as leys, ou à ley da razâo. Dirigere vitam 
gundo livro dos officios de Cicero,dà a ad normam rationis. Cic. 
efte verbo efte fentido. Antiquatur lex, Ley. fe chamâo as maximas, Sz coftu" 
(à\z elle) cum a populo rejicitur. Veja-fe mes, com que fe governâo alguns Efta-
o P. Monet no feu livro intituladoZ)^- dos, v. g. a ley Salicade França. Vid. Sa-
Bus Latinitatis. lica. 

Pois eftava expreflb na Ley, que era Ley, fe diz em termos de Religiâo. A 
licito tomar dinheiro por hum templo. ley de Deos, a ley deMoyfés,a ley da 
Cum Lex nominatim exciperet, ut ad tem- Graça ,ou a ley Euangelica , na quai nof-
plum,capere (pecunias) liceret, &c. Cic. fo Senhor Jefu Chrifto fundou a Chrif-

Em codas as Leys, que exprefiamente tandade. A ley da natureza he o funda-
declaraô o genero delitigio, em que he mentode todas as leys, Sec. 
licito efcollier juiz,nenhuma mençaôfe Ley. (Termo de moedeiro.) Heojuf-
faz daquelle. In omnibus legibus, qmbus to temperamento dos metaes nas f-bri-
exceptum eft , de quibus confis non liceat cas das moedas. Légitima materia num-
judicem legi, hac eau fa prater mtflfla efll. maria conflatura, a. Fem. Efta ultima pa-
Cic. lavra he de PIinio,failando na compo-

Naô vos permitte a Ley que vendais, fiçâo, Se fundiçâo dos metaes. Tambem 
Non potes legevendere. Plaut. poderas dizer, Jifta, érproba moneta 

Que naô tem,ou naô fegue Ley algûa. lemperatio , onis. Ie>n. pois diz Cicero, 
Exlex, egis. Mafc. &Fem. Cic. c_yEristempcratio.Moedà de boa \cy.Bo-

Ifto he fora de toda a Ley. Hoc efl ad- ni nummi, orum Mafc. Plur. Cic. Probi 
versùm leges omnes. Hoc omnibus legibus numm;. Plaut. Moeda que nâo he de boa 
adverfutur. ley. Nu.nmi adultérin:. Cic. Prépara r me-

Manda a Ley \Wo.Sancitumeft hoc le- taes, para fazer moeda de boa ley. Mate-
ge. Cic. riamconfl and orum nummorum probe , ejr 

Naô falla a Ley nifto. Non appellan- légitime temperare. 
tur hac in lege* Cic. Fazenda de Ley. Vid. Fazenda. 

Mandaôas Leys que fe dem premios Dizer leys de alguem ,ou (como cof-
aos bons, Si caftigos aos maos. Legibus tuma dizer o vulgo) dizer as très mil 
ejr pramia propofitafunt virtutibus,Se fttp- leys de alguem. Vid. Injuriar. Dizer mal, 
pliciavttiis.Cic. mal tratar de palavras. fComiâo-fe de 

Doutor em Leys. Jurifperitus, ou Jtt- ray va, diziâo leys doPerfiano. Viagem 
rifleon'• fuit us. i. Mafc. Se for douror, que de Godinho,6o.)0 Judeo que foy ô Sab-
actuajmente enfina, dirfeha , Juris do- badoàfynagoga.havendofedebautizar 
Bor, ouprofeffor, is. Maflc. ao Domingo , difle a pefloa que Iho ta-

Ley. Mando , ou dominio de quem chava, que nâo havia de eftar hum fô dia 
tem mayor poder, como quando fe diz, fem ley. 
Alexandre,Se os Romanos quizeraô io- LEicENço.Tumorcom inflammaçâo 
geitar o mundo todo as fuas leys, id eft, nas partes carnolas,caufado de hû fangue 
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r-rofTo, 8c viciado. Furunculus, i. Mafc. Euangelho. A's vezes fe poderâ chamar 
Celfl. Efcrevem alguns leicenço com Y. hum homem Leigo Unus e populo, Se os 
(Sarampâos, boftelias , leycenços, Po- leigos em gérai Popnlus -, porque Lai* 
lianth. Medic. 709. n. 2.) eus Ccomo jà renho dito ) vem do Gre-

LEICESTER. Cidade, Se Condado go Laos, que quer dizer povo.f Por ef-
quafi no meyo de lnglaterra, Leceftna, te modo hum homem leigo farà em fua. 
a. Fem. cafa naô fo officio Ecclefiaftico, mas of-

LEIDA ,ou Leiden. Fermofiffima Ci- ficio EpifcopaI.Vieira,tom.3. pag.4i<ï.) 
dade de Hollanda, Se célèbre Univerfi- (David fendo leigo.ordenou o culto Ec-
dade. Ptolomeo lhe chama Lugdunum, clefiaftico. Vfeira, tom. 1. 1090.) 
eu LngodunumBatavorum. " Leigo. Pouco inftruido naô fô em 

LEIGO.He adjectivo derivadodavoz materias Ecclefiafticas, mas tambem em 
Grega Laos ,que val o mefmo que Povo, letras, 8e feiencias humanas. Miteratus, 
8e Leigo fignifica coufa vulgar,Sc nâo fa- OyUm. Cic. (Era tam leigo, que naô fabia 
grada. Nefte fentido chama a Efcntura mais que as letras do A, B , C. O P . An-
paô leigo ao nâo fagrado. Non habeo lai- tonio Vieira, tom. 1. pag.403. 
cos panes y &c.i. Reg.cap.21. verf. 4. Lai. Leigo.Frade leigo.Irmaô leigo.Irmaô 
ci panes dicuntur ad diferentiam flacro- de alguma Ordem. Nas Religioens he 
rum. (diz hum Interprète defte lugar) aquelle, que nâo fendo nem Corifta, 
Se por iflb chamamos Leigos a todos os nem Sacerdote , ferve nos mais humil-
que nâo faô Clerigos, nem ordenados. E des officios do Convento.Frater Laiciis. 
efte mefmo nome, tomado em toda fua Da differença dos Irmâos leigos, Con-1 

latidâo, comprehende ofecular, Si Pro- verfos , Oblatos, Se Donatos. Vid. Ha. 
fa no ; Se nefte fentido fe nâo chama Lei- ejlen, Difquifition.Monafîicar.lib.2,. traB. 
goo Religiofo, porque realmenteheEc- 1. Dijqutfit. 8. & Menard. adConcord. 
clefiaftico -.porèm quando fe condiftin- Regular.pag. 1028. (Quando S. Agofti-
gue o ordenado do que o nâo he, Leigo nho paflbu a Bona, levava fô tençaô de 
val o mefmo que nao Clerigo. De forte, fer puramente frade leigo. Chryfol Pu-
que quando fe condiftinguem osfecula- rificat. 285. col.i)(Irmâos de algumas 
res dos Ecclefiafticos, Leigo he o mef- Ordens refpondem per ante asjuftiças 
mo que Secnlar,Se quando fe faz diftinc- feculares. Orden. lib. 2. tir- 2.§. 1.) 
çâo entre Ecclefiafticos, val o mefmo LEILAÔ. Venda publica dos moveis 
Leigo que nao ordenado: Se como nas Re- de huma cafa com authoridade da Jufti-
ligioés os irmâcs Leigos y Si nao ordeno- ça, que os arremata em quem mais lan-
dos de ordinario naô Iaô letrados,tam- ça. AuBio, onis. Fem. Cic. Aufonio diz, 
bem aos feculares pouco inftruidos nas AuBiohaBa. 
feiencias,chamamos Leigos. Comprar bensem Lz'ûàô.Abhaftabo* 

Homem Leigo. Secular. Naô Eccle- na emere. Aflcon. Ped. 
fiaftico.Aquel1equenaôheClerigo,nem Vender em Leilaô. AuBionari , (or, 
Religiofo. Laicus.i. Maflc. Aindaqueef- atus flumfi) Em Cicero, Se nos mais Au* 
ta palavra fe ache fô nas obras de Ter- thores antigos, que eu pude ver, fe acha 
tulliano, 8c de alguns outros Authores efte verbo abfolutamenre fem cafoalgû. 
Ecclefiafticos,foude parecer que ufemos AuBionem facere, com genitivo. Em al-
délia antes que de Prof anus: porque, co- guns lugares diz Cicero, Facere auBio-
mo pia, 8c doutamente advertio hû Au- nem bonorum. Vendereiem leilaô osbës, 
thor moderno , Profanus naô fe pode que aqui tenho. AuBionem hic faciam. 
juftamentedizer de hum Chriftaô bail- Plaut. 
tizado, Se por confequencia confagrado Pôr os bens de alguem em Leilaô. Ali-
a DzoSy fe por fua delgraça efquecido de eu jus bona praconi, ou voci pracoms, ou 
fua obrigaçaô,naô prevaricar da Fé, Se flub pracone fubjicere, ouhaftfii pofitâ ven-
naô feguir maximas contrarias as do dere y ou per prœconem vendere. (OsRo* 
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manos fincavâo hum pique, ou lança no fié coronâ vendidit.H Ti to Livio d iz , li 
lugar onde le vendiâo os bensem leilâo.) fub corona venierunî. Forâo vendidos 

N o mefmo tempo, em que Annibal em leilâo, ou foraô vendidos como ef-
eftava fitiando Roma, oterreno, em que cravos. No cap: 4. do livro 7. de Aulo-
ha-Ma deaflëntaro arrayal,foy pofto em Geliio fe achaôduas razoés defte modo 
leilâo, Se achoufe hûa peflba que o com- de fallar : a primeira he a que deo Celio 
prou, lllis ipflis , quibus urbs obfldebatur, Sabino jurifconfukb, a faber, que os An • 
diebus, ager y quem Annibal caftris in fede- tigos mandavâo vender na praça os ef. 
rat, venalis Roma fuit, haftaque fubje- cravos com coroas na cabeça • Se a fegun* 
Bus invertit emptorern. FloruSylib.2. cap.6. da he do mefmo Aulo-Gellio, q fe ajun-

Nodiafeguinte,arrombidas fem re- tava muita gente aoredor dos que efta-
fiftencia as portas, fez Cefar entrar o feu vâopoftosem venda, Se efte ajuntamen-
exercito,Se publicamente vendeo em to .ou circulo da gente fe chamava co-
leilâo os defpojos todos, Se todos os mo- roa, como tambem hoje Ce podera cha-
radores. Pofltrtdie ejns diei, refraBis por- mar a gente que de ordinario fe ajunra 
tts y cùmjam defenderet nemo, atque in- ao redor do que em hum leilâo fe vende. 
tromiffis militibus, feBionem ejus oppidi Lançar em leilâo. Vid. Lançar. 
univerflam Caflar vendidtt.Caflar. (Wéja- Pôr a fabedoriaem leilâo. Sapientiam 
Ce no Thefouro de Faber na explicaçâo conftitutâ auBione vendere. Cic. 
da palavra SeBio, a palavra porque an- L E I N S T E R . Huma das quatro princi-
tigamente SeBio queria dizer Letlao.) paes partes de lrlanda para o Nifcente* 

Ser vendido em [eihà.Subirejubhafta. Langunia, ou Langema,a. Fem, 
Plant. L E I R A . He hû taboleiro de terra, ef-

Nuncafeachouem leiloés. Ad haflam treito1, Se comprido. oqual a d inde de 
publiCam nunquam accejfit.Cornel. Nepos. outro comarofinho de terra, que tem pe-
(falla em Pomponio Attico.) las ilhargas. Nas leiras fe femeao melués. 

O Leilâo em quefe vende a fazenda Podera le derivar de Lira, que em La-
de Pompeo. Hafta Pompeii. Cic. tim he Rego -, em Col imella Lira he nas 

As fâlas, oupateôs, em que antiga- h rtas o taboleiro, em .]ue Ifi femea a 
mente fe faziâo os leiloês. AuBionaria hortaliça , Se aflim podera fignificar ô 
atriayorum. Neut. Plur. Ce. mefmo que Letra. 

Oinventarioda fazenda que fe vende LEIRAÔ. Efpecie de rato, que tem Co-
em leilâo. AuBionaria'tabulapantin.Fem. mo hum colar branco, Se o focinho ne-
Plur. Cic. 8c algumas vezes. AuBio,oms. gro. Denv.i-fe do Caftelhanho, Liron, 
Fem. Cic. que he o mefmo. Vid. Arganàs. 

Aquelle que compra em leilâo bens L E I R I A . Cidade de Portugal, na Ef-
confifeados.SeBor,is.Maflc. Cic. A mu- tremadura,entre Santarem, Se Coimbra, 
lher que os compr&.SeBriXyicts.Fem.Vid, cm campos ferteis, regados dos rios Lis, 
Confifcado* 8c Lena y dos quaes juntes fe d rivou o 

T â o fora eftava deufurpar oalheyo, nomede Leiria. EIRey D. Joâo o III de 
que nâo quiz que lhe deflem coufa al- Villa a fez Cidade, 8c alcançou de Ro-
gûa, nem comprou coufa algûa das que ma fofle Epifcopal. Antigamente ficava 
fe vendiâo em leilâo. Ita abftinens fuit, toda em terra montuofa-, hoje occi pa 
ut mhilneque don&riflibi voluerit, neque mais hum vallefructifero, Se aprazivel. 
abhaftâ emerit. Aflcon. Pedian. Seu Caftello foy fundado por El Rey D. 

Receyo huma coufai que fe tenha res- Affbnfo Henriques.Suas Arma.s faô hum 
friado o fervor do leilâo de Cefar. Unnm pinheiro verde, 8c hum corvo em cima 
vereor,ne hafta Cafaris refrixerit. Cic. délie. N o 3. volume da Mon^rchu Lu* 

Parece que antigamente os Romanos fifan. fol. i®8. acharàso myfterio deltas 
vendiâo em leilâo os eferavos » que fa- Armas. Foy algum tempo aflento dos 
ziâo ha guerra, por ifja diz Cefar, Los Reys de Portugal, particularmente del-» 

Rey 



7* LEÏ 
Rey D. Dinis, 8c da Rainha Santa Ifabel. 
]$oi'eUmip'tomc9part.2..cap.2.nunt. 3. diz 
ManoeldeFaria que foy a primeira Ci­
dade, que EIRey D. Affonfo Henriques 
tomou aos Mouros ; em memoria deila 
primeira conquifta cantou o Author da 
Infulana , liv. i.Oit. 37. os verfos quefe 
feguem: 

Tambem 0 Lis, & Lenay que abraçando 
A primeira Cidade, que ganhada 
Foy por EIRey Primeiro ao Mauro bado, 
E por elle ao Rey dos Reys dot ado, 
Que como pelo Ceo foy conquiftando 
A terra, que lhe tinhofinalada, 
Por primicia a Deos a oflflereceo 
Do Reyno, que 0 mefmo Deos lhe deo. 

Chamaolheem Latim Collipo,onis. Pem. 
como quem différa Colli impojita, porque 
o feu primeiro aflento ( como jà difle-
mos) foy hum CW/e,ou outeiro. . 

De Leiria. Colliponenfis, is.Mafc. & 
Fem. fe, is. Neut. 

LEiRiÔA.Maçaâ muito vermelha por 
fora, muito alva por dentro, 8c muito 
doce. Chama-fe aflim, porque he fré­
quente nos pomares da Cidade de Lei­
ria , Se fua vizinhança. Malum Collipo* 
nenfe. 

LEITAÔ. Porquinho que ainda fe fuf-
tenta com o leite da mîy.Porcus laBens. 
Varro. LaBeus por eus. Mort. Leitâo tam-
bem Ce toma por Porto , ainda que nâo 
marne. 

Leitâo. Peixe. Vid. Litaô. 
LEITAR. Pedra leitar,ou nofla Senho­

ra de Pedra leitar. Ha no termo da Villa 
deFamelicaô, noMinho,huma Ermi-
da defta invocaçâo, aonde da parte de 
fora efta hum penedo com huma ver-
ruga a modo de peito de mulher, aonde 
vaô mamar as que lhes falta leite para 
criarem os filhos. Dévia nofla Senhora 
communicarlhe aquella virtude, qcom 
feu fagrado leite deo à terra da Capella, 
q hojefe venera junto aJerufalem, aon­
de o Anjo appareceo aos Paftores a noi-
te do Nacimento, 8eemqueella derra-
mou depois aquelle ineftimavel licor, 
a cuja terra chamâo vulgarmente Leite 
de noflfla Senhora, Se a bebem desfeita em 
agoa Chriftaâs , Mouras, Turcas, 8c 

LEI 
animaes, com que milagrofamente lhes 
crefee o leite, para criarem os filhos.Co-
rograph.Portugueza, tom. 1.327. 

L E I T E . O primeiro alimento dos me-
ninos, Se dos filhos dos animaes -, forma-
fe efte licor com langue, duas vezes co-
zido pela natureza , pofto que he opi­
niaô de algûs modernos, que efta liqui­
da fubftancia naô he outra coufa fenâo 
chilo puro, q fem outra coeçaô, Se qua-
fi fem alteraçlo algûa pafla pelas glan-
dulas dospeitos. O leite he com pofto de 
très calidades , ou fubftancias , queijo, 
manteiga, efirforo -, com todas ellas junras 
o leite herelolutivocom alguma molli-
ficcçâo , Se he remedio muico propor-
cionado para tificos *, porque com a par­
te forofa mundifica as chagas do bofe; 
com a manteigofa engrofla, 8c enche de 
carne, mitigando a tofle, Se com a parte 
do queijo fôlda, Si encoura. O leite to-
mado como convem, refrefea, humede-
Ce, abranda o peito , engorda , faz boa 
cor , digere-fe facilmente, relaxa oven* 
tre , tempera o ardor da ourina ; mas 
miflurado com outras comidas, facilmë-
te fe corrompe no eftomago. He pro-
veitofo a todos os homens magros de 
com preiçâo quente, Se feca > he bom pa­
ra as chagas das tripas, Se dagarganta; 
mas he nocivo nas febres podres, 6c do-, 
res de cabeça ,8c nas enfermidades frias, 
8e humidasjcomo faô parlyfia,hydro-
pizia, opilaçaô, efpafmo,catarro, Sec. 
Leite com vinho faz a gente leprofa. 
Leite no paô tambem he nocivo, Se car­
ne com manteiga, ou leite cria mao fan-
gue. Querem algûs que por efta razâo 
fofle prohibido aos Judeos o corner cor-
deiro com o feu leite, ifto he, cordeiro 
de marna.Deuteron. 14. 2i.Exod. 23.19. 
Quando aos feus très hofpedesdeo Abra-
haô carne com manteiga , ainda naô ha* 
via efta prohibiçâo. Os Abienos, povos 
da Scythia, viviaô fô de leite, Se eraô 
muito caflos. Achamos em PIinio que 
os Arcades logravaô boa faude fem Me-
dicos ; tomavaô na Primavera leite de 
vacca, porque he a fubftancia das melho-* 
res hervas do campo. Agrippa deVanit. 
Scient, Di ,Galeno ao leite de cabra a 

prefe. 
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preferencia , com tanto que tenha hum ha efta difterença, que aonde ha a m plia-
pequeno de fal. Na fua obra intitulada çâo defebre podre,oleite dcburracon-
Nicolaos, moftra que muitas naçoés ufa- vem mais que o de cabra, 6e o de cabra 
vâo leite de egoa, Se que efte alimento mais que odeovelhaj havendocaniaïas, 
os 1 azia mais ageis , 8c robuftos, o que he mais nocivo o de burraj 
fe verifica nos Scythas, Se Tartaros, que Coufa de leite. LaBens, a, um. Ttbul. 
nâo achâo outro leite melhor que elle. Branco como leite. LaBeus, a, um* 
Faz Plutarco huma honrada mençâo de Virgil. LaBeolus, a, um. Catul. 
Sofaftres, que todo o tempo de fua vida Vacca que fe fuftenta para ter leite 
nâocomeo, nem bebeo outra coufa que délia. LaBaria bos. Fem- Varro. 
leite. 4. Symph. qu. 1. Da qualidade do Que tem leite (failando era mulher, 
leite das amas dependem muito os coftu- que pôde criar hum menino) LaBans* 
mes dos que com elle fe criàrâo. Ao leite tis. omn.gen. Aul.Gell. 
da loba , que chupàraô, attribue Plutar- Soros de leite. Vid. Soro* 
co a propenfaô ,que Romulo,8e Remo Ama de leite. Vid.Amn. 
tiveraô alatrocinios. Ao leite da tigre, Mudarfe,oaconverterfe em leite/fal-
que mamou Agis Rey da Grecia, fe attri- lando no que comem as amas que criaô.) 
bue a fua crueldade ; Se a fede que tcve LaBêfcere. Cic. 
Caligula do langue humano, ao fangue Leite de nofla Senhora* Terra junto a 
que elle bebia infufo em leite. Os filhos Jerufalem. Vid. Leitar* 
que nâo forâo criadoscom o leite das Irmâo deleite.Collaço.^i^. no feu lu-
mâys,nâo tem paraellas aquella ternu- gar. (S.Bernardo,irmâodeleitedeChri-
ra de aflfeiçâo, que tem os que recebèraô fto. Vieira, tom. 1. pag.428.) 
efte primeiro alimento das mâys, as Beber com o leite huma doutrinn.Vid* 
quaes (como adverte S. Ambrofio cap. 7* Beber. 
lib. 1. de Abraham) nunca fe devem dif- Leite de it^uexx^hac ficulnum. Plin. 
penfar defta obrigaçâo.Fingirâo os Poe- Figos, ou figueira, da quai fe faz fahir 
rasquejuno mulherdeJupiter,depois leite.Ficus laBeus.Ovid. 
de ter dado hum dia demamar a A Ici» Leite de gallinha, Aflim chama oP. 
des , fou Hercules ) apertando com a Fr. Thomas da Luz na fua Amakhea 
mâo os peitos, borrifàra com o leite del- huma herva, que dâ Âpres, que por fora 
les o Ceo, que logo fe vio cingido da- faô verdes, Se por dentro quando fe 
quelle candido circulo , chamado Via abrem, brancas como leite. Omithogale, 
LaBeây zona de neve, pefpontada deE£» es. Fem. Plin. 
trellas. Efereve Atheneo, q antigamen- Leite virginal. (Termo chimicq. He 
te nas tormentas, a Eolo Rey dos Ven- hum dos nomes metaphoricos , que os 
tos offèreciâo os navegantes leite de Alchimiftas daô à materia, com que per-
mulher, nc-vamente cafada} facrifiçîo, tendemeomporapedra philofophal. O9 
com o quai placado Eolo,tocava a reco- profefTores defta.arfe dizem Lac Virgi» 
lher, 8c deixando o mar quieto , corn" nis. ("Huns chamâo à materia do lapis, 
feus turbujentos efquadroés fe retirava lenhodavida, leite virgiqal. Bocarro, 
para o feu cavernofo Imperio. Dizem AnnotaçâoChryfopea,pag-34.) 
que com femelhante religiofa fuperfti- Leite virginal.Agua paraOïolïo^Vid* 
çâo efcapàra Jafon do naufragio, nave- Virginal. 
gando para Colchos. Lac,tis.Neut.Ciç. . Dentes.de leite. Nospptfososdentés 

Leite de mulher,Humanum lac.Plin. do leite faô doze dentés dédiante,que 
Muliebre lac.Celfl. lhes vem aos très mefes depois de nafçi-

Leite de vacca. Lac bubtdum. Plin. de dos -, Se faô os que melhor manifeftaô a 
cabra. Caprinum.de ovelha. Ovilum.de idade do cavallo, como poderàs ver na 
buxta\.AfininHmJ(NeCfites très ukimos ge- Summula de Alveitariado Rego, pag. 
neros de leite, dizem os Medicos, que 190. 
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Charriâmes mar de Liteao mar muito xi m. lib. n . cap. i. . 

quieto,Setranquillo,com ailufaô à cor Leito armado de todo o neceflano. 
do leice -, os Latinos lhe chamâo Mare al- LeBus iniJruBus. 
-bum-, Adverfi venu (diz Varro) conade* Os pés do leito. LeBi pedes. Terent. 
runt, album efl mare. Alguns antigos Authores dizem LeBi 

LEITEIRA. Herva leiteira. W . Tity- fulcra, orum. Neut. Plur. 
malo. Leito do carro. Saô as taboas, Si pao, 

Leiteira. Mulher que vende leite.Mu. Cobre que fe poem a carroça. Mais pro-
lier qua lac vendit. priamente, leito, confia de taboas, Se cl. 

Leiceiras, nolndoftaô faô certos ar- tes fe chamâo Lettos abertos* Outro ge-
buftos, q lançâo leite.Sr fe tem efpinhos, nero de leito, que chamâo Leito fecha-
fervem para fèves, Se fe os nâo tem, para a do, diffère dos outros em que ellas aca-
polvora. Oriente Conquift. part. 2. 160. bâo em angulo , o outro em quadrado 

L E I T O . Confia de hûcatre comqua- fem cadeas como os outros, mas tem em 
trocolumnas,oupilares altos, Se taboas fi huns paos, a que chamâo Sotacadeas, 
Cobre que fe poem a cama; armafecom em lugar das taboas. Ligneacani compa* 
cortinas, Sec. LeBns,i. Maflc. Cic. Na ges, is.Fem. 
oraçâo pro Murana diz Cicero, LeBu- Leito.(Termodefortificaçâo.) He a 
los Punieanos, pellibits hœdinisftravit -, Se explanada, ou pavimento, que fe faz de 
no fim da Epift. 95. déclara Seneca a pa- lagedo com fundamenro embebido em 
lavra, Punie anos, por Ligneos, leicos pe- terrapleno, ou de madeira com barrotes, 
quenos de pao, fôbre os quaes fez eften- em que aflentaô, Se cravâo taboens da 
der pelles de cabritô-, na fua primeira Sa- grollura de quatro dedos, para a artelha-
tyra,verf.66. 8c&-j.àfivz.Perfio, LeBisin riajugar. Bellicorum tormentorum fledes, 
citreiSy fobre leitos de pao, nâo de pao de if. Fem. Saxeus plana fuperficie ager , in 
cidreira, mas de huma arvore, que nafce quo bellica tormenta locantur , dijponun* 
na Libya, a que os Gregos chamâo Tia, tur, &c. (Os leitos q fe fazem de lagedo, 
Se os Latinos Citrus. Vid. Salmafiofobre faô melhores, Se mais duraveis. Method. 
Solino, pag. 952. 53. Se 54. Em outros Lufit.pag.133.) 
lugares faz Salmafio mençâo de leitos Leito do barco. A cuberta que os bar­
de ouro, prata, marri m, Sec. guarnecidos Cos trazem à poppa. Cymba, ou Scapha 
de tartaruga : de tudo ifto claramente fe tàbïtlatum, i. Neut. 
infère que LeBus he o que chamamos Leito, ou Madré do Rio. Vid. Ma-
Leito.Quem quizer evitar todaaambi- dre. (Alguns rios , ainda que peque-
guidade, podera dizer LeBi, bu cubdis nos, dos quaes alguns tem ameniflimos 
compages lignea, ou qualquer outro ad- leitos, 8c muy fercil a pouca terra que 
je£ïivo, que déclare a materia do leito. regâo. Vafconc.SiciodeLisboa,pag.i88.) 
Segundo aetymologia de Fefto, LeBus Leito. fTermode pedreiro.; O lugar 
dicittir aballiciendo, eb quod fatigatos ad e-rrique aflentàbem huma pedra. Locus, 
qttiefcendiém ailiciat. Antigamente foy ce- làpidi idoneus. 
remônia genfilica , armar hûs leitos pe- L E I T O A. Chama-fe aflim, ainda que 
quenos, em que deitavâo as eftatuas dos feja leitaô. Vid. Leitaô. 
feus deofes aoredor de huma mefa, eu- LEiTOADO.Bem criado. Bem curado. 
berta de iguarias , nos feus templos. Bene habitas, a, «w. He imitaçâo de Au-
Chamavaô a hum leito deftes, Si a a c lo-Gellio, queem fentido contrario diz, 
çâo deo armar, LeBifternium, ii. Neut. Maie habitus.Habitior.Plaut. 
Tit. Liv. Apuleyo diz, Sunt & publica* LEITOR. Aquelle que le. LeBor, is. 
rum menfarum opparatus , & leBifternia Mafc. Cic. 
deorum. Na feda do banqueté de Jupi- Leitor. Aquelle que le a outrem aigu 
ter fe Via a fua eftatua fobre hum leito* livro, como coftumavâo os Antigos na 
as eftatuas dejuno, Minerva, 8coutras mefa, Se hoje fe pratica nos refeitorios 
deofas eftavâo em cadeiras. Valer. Ma- dos Religiofos. Antigamente chamav 'ao 

ao 
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âoquetinha por officio 1er nefta forma, LEMSRADO. Aquelle que fe ferobrai 
tr om nome Grego. Anagnoftes, a. Mafc. ou tem lem brança de alguma coufa. yf/;* 
Cic. Defte genero de leitorcs diz Cor- Ciijnsret mentor-yis.Omn.gen.de. Plauto 
nelio Nepos navida de Attico, capitu- diz Meminens,îis. Omn.gen. 
lo 14. Nemo inconvivio ejus aliud aerça- Lembradoeftou que, S*c.Memini,&c. 
ma audivit, qua m anagnojhn. Neque un- Vid. Lem brar. 
quamfineleBione cœnatum ejl » utnon mi* LE*M BRANÇA. A acçâo de fe lembrar, 
nus animo , qukm ventre deleBarentur Memoria, a. Fem. Recerdatio, crus. Fem. 
convtva. Cic. 

LEITUARIO. Vid.Elecruario. (Abe* Pouca lembrança decoufas pafTacaSi 
beo , como Ce nâo fora peçonha, mas hû Veteris memoria nonjatis expheatarecor-
fuave Leituario. Lucena , vida de Xa- datio, onis. Fem. Cic, 
vier, 16.col. 1.) Tomar, ou pôr algûa ceufa em lem* 

LEITÎJRA , ou Letïura. O oflîcio de brança. F-azer algum rifeo, ou final pa-
hum lente de cadeira. DoBoris muntts. ra fe lembrar. Aliquid notare c.d mémo. 
Profleflforis, ou magtftri pr&vincta.Ja.Fcm. nom. Cic. 
(Da concurrenciadosLentes nas leituras. Trazer algurr>a ceufa à lembrança de 
Eftatuf.daUniverfid. fol. 168.) alguem. Admemoriam alicujus r et mimos 

Leitura. A acçâo de 1er. LeBio , onis. aliquorvm revocare. Cic. 
Fem. Cicer. Trago-Vos eftas coufas à lembrança, 

Leitura* Coufa eferita , ou imprefta, P traque fe eftranhe mais voflfla crueza. 
que fe le. Resjcripta, vel typis imprejfla, Camoens, Ecioga 7. Eftanc. 42. 
t)ua oculislegenda proponitur. ( Coritem Perdtr a lembrança de alguma coufa» 
a Uiturafeguinte.Monarch.Lufit.tom.2. Alicujus rei memoriam amittere,ouper-
fol. 2.) der e. Cic. 

Leitura.Termo de Impreflbr.He hum Perdi a patria minhu, 0 Céo quizera 
certo.caracler ou letra, que em outras Que alernbrança tambem délia perdera* 
îinguasfe chama Cicero, porfeimprimi- Malaca conquift.livro^ Oit. 98. 
rem ordinariamente as obras de Cicero Lembrança. Advertencia. Admoefta* 
para asclafles noditocaradler. çâo. Vid. nos feus lugares. (Defpertado-

LEIVA. No Minho he o mefmo que res, que façaô lembrança à aima. Viei-
Aduela.Vid. no feu lugar. ra, tom. 1. 5 24 ) 

Leiva. O torrâo da terra junta, que Ce Lembranças, por cartas. Vid. Reca* 
levanra com pâ, arado , enxada > Se fe do?. Vid. Saudar. 
deixa virada. Gleba ligomfoffa, ou ara- LEMBRAR a alguem alguma coufa. 
t-ro inv erfa,ouv orner e converfa, a. Fem. Trazerlha à memoria. Animum alicujus 
ou ab aratro projeBa. A do arado 1 he cha- ad memoriam alicujus revocare. Aliquid 
maràs, Porca,a. lem. HedeColumeila. alicui m memoriam redigère. Aliquem ad 
(As terras,que o arado vai lançando de alicujus rei memoriam excitare. Aliquid 
fî, vulgarmente fe chamâo leivas. Cofta dicta refric are, ou alicujus rei memoriam 
Géorgie, de Virgil. 77.) alicui refric are. Tudo ifto he de Cicero. 

Lzia.AR.Vid. Deixar. Lembrar a huma pefloa os beneficios, 
que fe lhe fera feito. Memoriam officio. 

LEM rum alicui in^erere. Senec* Philofoph. 
Lembrarfe de alguma cou(a.AUcujus 

LEMÂNO. Lago Lemano. He hum la** ra, ou aliquam rem, ou de aligna te me-
goentreGeneva, 8e Lofanna, chamado mmfie.tfjneminiy efte preterito tem a fig-
mais cômummente LngodeGeneva. Le- -nificsçâodo prefente,8e oplufquam per-
manits , i. Mafc. Cafar: (Chamado dos feito,]sdemimram, fgnifica o tempoim-
Géographes L«go Lemano. Corograph. perfeiro. Recordari alicujus rei , ou ali. 
de Bnrreiros, 16-j. verlj quam rem, ou de diqua re. Cic, 
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Lembrame que Vos îevàraô hum livro. çoes que vos tenhc. Meamntorum erga 
Meminittbi librnm affifern. Cic. Tambem me meritorum memoriam nulla unquant 
fe pôde dizer Allatnmfmflfe. Muitas ve- delebit oblivio. Cic. 
zes fe poem com Memini o prefente do Jâ ifto quafi nâo lembrava. Epis rei 
Infinitivo.E na opiniâo de muitos he ele- memoria propejam aboltverat. Tito Liv. 
gancia pôr o prefente do Infinitivo corn Lembrate das tuas promcilas.PïomiJ. 
o verbo Memini, antes q o perfeito. v. g. fa tua memoria tmeas. Cic. 
Memini me légère, Lembrme que li, he Sempre eftas coufas me lembraraô* 
eftimado por mais élégante, do que Me- Hac perpetub fixa mimo meo manebunt. 
mini me legiffle. Com tudo varea Cicero, Cic. 
Se hora falla por hum modo, Se hora por Nâo me lembrava difto. Mihi tfta ex-
outro.No livro primeiro das leys, feftaô ciderant.Ctc. 
14. diz : Ego memini fummosfmjfle in no- Se nâo lembrar , o q he de obrigaçâo* 
flra civil au viros, qui intcrpreuri popu- Si quid officuflit, non occurrat animo. Cic. 
lo, & reflpondere floltti flînt. EnaEpift.9. Para que em todas as voilas pafladas 
do livro 1. das Familiares, diz o mefmo vos lembrem vofTas Virtudes.Ul qtt-ttief-
Author, Memiuijli me ita âiftribuiflfle eau- cnmque g radum flteics, lotie s Ubi tnarum 

fam. Nefte ultimo modo de faliar podia vuîutum veniat in mentem. Cic. 
Cicero ufar dopre ente Dtftribnere. Mas Todo o tempo que vos lembrar 0 
no antécédente, entendoque nâo podia meu Confulado. Dum memoria meiC&n-
ufar do prefente, Eflfle, fem deixar o fen- Julatus veBris erit infixa mentibus. Cic. 
tido ambiguo, femfe poder entender fe Bella coufa he lembrarfe deter feito 
fallava no que fora, Se jà nâo era, ou fe muitas boas acçoés. MnltornmbenefaBo-
fazia mençâo do que no feu tempo fe rum recordatw jucundijfimû eft. Cic. 
coftumava. Jà ifto nâo lembra. Ejus rei memoria 

Nâo lhes lembra tanto a vofïa virtu- propè abiit. Cic. 
de.comoagîoriadovoffoinimigo.iVtftt Nâo me lembra de o ter dito. Nok% 
tam memores funt virtutis tua, quam lait" commemint dixiffe. Plant, 
dis inimici. Pelas letras me tornarà a lembrar o 

Nâo me lembrou darvos efta noticia nome. Litteris recomminifear (nomen.) 
na carta antécédente. Fugit me ad te an- PlauUin Trinum. AB. 4, Scen 2 verf. 70* 
teafcribere.Cic Bafta,eu me lembrarei. SateB.me-

I ornarfe a lembrar de alguma coufa, miner0. Terent. 
In memoriam redire alicujus'rei. Cic. Nâo me lembra que eu antes de naf-

Ate o dia me lembra. §um etiam ip- Cer tivefle trabalhos • quizera faber de 
fumdiem memoria teneo. Cic vos fe vos lembra alguma coufa. Ego non 

Ama-yos Nieras, como he fua cbn- commemini antequam fum natusy me mift< 
! a S a ° AT • g a m U ] f ? q u e v o s l e ™ b r e i s rum* tufimelwre memoria es, velim fei-
delle. Nieras te, ut debei1, amat yvehemen- re , fi quid de te recordere. Cic. ! 
terque tua fui memoria deleBatur. Cic. Nâo fe lembrâo os homens de outro 

Da tua Edilidade, ou fdo tempo, em fucceflo mais gloriofo. Nihil pofl hoù* 
Tc^^nT^èlT^ * g e n * m ^moriomgloriofius occiditCuer. 
te com gofto. Habet c^Edihtas ejus me- Ajudar alguem a lembrarfe Interpre-
mortam non wgratam. Cic. tari aUcujus memoria. P l a u J P 

lZZ^TV'Z°r^hT a C a m ° ° Etetrifte, quando fe lembra daquel-
nome de Sylh. Verifimtk eft Sylla nomen, le tem po. Tempus tllud remmifcitw ma­
in memoria Cajfio non fmjfle. Gcer. rtns. Ovid. Cicero diz, RcmLZucl 

laquelle homem rodas as idades fe jus rei, & de aliqua re. 
lembraraô.Memoriam illius viri excipient LEMBRÊTE. Ufa-fe no difeurfo fami-
omnes anni confequentes. Cic. liar. Dar hum lembrête. Fazer hû lem* 

Eternamente me lembraraô as obriga- brete. Vid. Advsrtencia. 
LE* 
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LEME. Pao que anda junto do cadaf- Num. vocal, pag. 378.) 

te, que quebra , 8: aparta as ondas para A Sampayo feras fucceder* 
huma Se outra parte, Si he o total gover- Cunha, que longo tempo tem 0 leme. 
no danao. Dizem que Tiphys compa- Camoés,Cant. 10.Oyt.61. 
nheiro dos Argonautns, naexpediçâode LEMISTE. Panno de laâ,muitofino, 
Colches invenràraoleme, peloqueob- que vem de Inglarerra. Textile laneum 
fervou no Minboto, quando voa ao alto, fubtiliflftmum, vulgo Lemifte. 
quetroce aaza,para Ihedar nelleoven- LF.MNIA. Terra. Todos os Authores 
to em poppa, Se fubir, Si baixar, como convem em que antigamente fe tirava a 
quer. Outros dizem quedospeixes,que terra Lemnia dallha de Lemnos, perto 
com a cauda regulaô nas aguas feu ca- da Cidade Hepheftias na coroa de hum 
minho, fe tomou ainvençâo do leme. outeiro,cujobarro déclina a vermelho, 
Clavus, i. Majc.Gubernaculum ,i. Neut. Se nâo produz planta algûa. No feu Tra-
Cic. No Commento da Oitava 74. do tado da Triagadiz Charas que hoje he 
Canto 5.da Lufiada,aondedizCamoés, quafi impoflivel alcançar terra lemnia 

EBa pajflada, logo 0 levé leme. légitima, Se que em lugar délia fe coflu-
Bufcando Manoel de Faria a etymolo» ma ufar Bolo Armenio, ou outro barro 
gia defta palavra, diz com erudira dif- médicinal, quetenha faculdade alexite*-
criçâo , En Portuguez fc llama Leme, ra. ( Terra lemnia , ou Bolo Armenio. 
deve fer de Limus , a, um, cofa que Ce Ccrrecçîo deabufos. 1.175 )Vid.tr*\p*\-
atraviefla -, y de Limo verbo , que vale lo lavra terra, o paragrapho que diz, Ter-
proprio que jungo, y de limon, fobre que ras medicinaes. 
eftriba, yjuega la pueita ,que todoefto LEMNOS. Ilhado marEgeo,noArci-
ay en el timon > atravefarfe a una,yotra pelago. Suas principaespovoaçoens faô 
parre , eftar junto al vafo j y eftribar cl Mandro, Cochinos ,Paleo, Caftron , &c. 
en fujuego. Foy antigamente dos Venezianos-, hoje 

Leme. Ferro agudo pela parte que fe he dos Turcos ; chamâo-lhe Stdimena. 
mete-, Si aparté de fora fica direita, Se Lemnos. Fem. Ovid. in Epift. Hypfipyli ad 
faz jugar a porta. Car do, inis.Mafc. Vir- Jaflonem. 
gil. Diz Nonio, que Cardo antigamente Natural de Lemnos, ou coufa defta 
era do genero femintno. (Tambem as Ilha. Lemniusya,um.Cic. 
machafemeas , Se outros ir.ftrumentos LÉMURES.He onome que os antigos 
mecanicos tem lemcs,em quejogâofer- Romanos derâo as aimas dosdefuntos, 
ros, 8cc.) 8cefpetlros, ou fombras queappareciâo 

Leme.Eftrella.(Das feteEftrellas,cha- denoite. Segundo Nonio forâo chama-
mada aBarca, as duasiguaes, qchamaô dos Lémures , como quem différa Re-
o leme.Thefouro dePrud.pag.255J mures, de Remo, que depois de morto 

Leme. No fentido figurado fignifica apparecia, 8c perfeguia a feu irmâo Ro. 
hûavirtude, daqual outrosdependem, mulo.Chzmixv2.0 osGentiosàsalmas.ou 
ou o poder, a prudencia, Sic. com que fombras dos bons Mânes, Se as dos maos 
os Principes governâofeus Eft ados. Gu. Lémures -, Se naopiniâo de alguns Lemu-
bernaculum, i. Neut. Clavus, i. Mafc. Ter res erâo efpiritos malignos , que debai-
na mâo oleme do governo. Clavnmim- xo de varias figuras medonhas infefta-
perii tenere. Cic. AdgubernaculaReipu- vâo as ruas, Se as cafas. Segundo Ovi-
blica fledere, ougubernaculo affidere, ou dio Lémures nâo eraô outra coufa mais 
gubernacula tenere.Cic.(0]ecne da natu- que as aimas de gente fallecida. 
f eza humana he o al vedrio, o piloto he M°x etiam Lémures, animât dixère filentut»: 
a razâo. Vieira tom. 2. pag.320.) (O que Ovid. 5 .Faflor.Lémures ,nm. plur. Mafc. 
governa oleme da Monarquia, mede a genit. Lemurum. Horat. Em Apuleio fe 
tempo a diftancia dos perigos, Se fegue acha Lemurem no fingular, he no lugar 
advertido orum» dos acertos. Varelh, em que falla efte Author no Deos, ou 

Tom.V Gii j Genio 
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Genio de Socrates. Vid. Lemurias, Vid. do que pars. Aquelles que chamâo Len* 
Trafgo. Ç° de muro, Pagina, traBus,plaga.t*-.' 

LEMURIAS. Fefta que a antiga gen- lâo porhummodo, que me parece tam 
tilidade Romana fazia as fombias , ou improprio, como fe diflerâoem Portu-
efpiritos chamados Lrawm.Celebrava- guez pagina,, pais, ou regiâo de muro. 
fe eftafefta aos 9.deMayo,durava très (Derrubando com a força da artelhana 
noites,nâofeguidas, mas com interval- hum lenço de muro. Arte Militar, part, 
lo de hûa noite intermedia. Confiftia a i. pag. 64.) (Dous knços de muro da 
ceremonia defta folemnidade em lançar Fortaleza. Difcurfo Apologet. de Ma­
rias brazas que ardiâo fobre o altar huas rinho. 135. verf. Vid. Lanço. 
•fa vas , perfuadindofe que tinhâo virtu- LENDA. Como quem diflêra em La-
de para lançar fora de cafa os Lémures, tim,Legenda, oque fe ha de 1er. Asvi-
ou para lhesvedar a entrada. No triduo das dosSantos foraô chamadas kndas, 
defta fefta fechavâo-fe os Templos , Se porque fe haviâo de 1er nas liçcens das 
nâo fe çelebravâo bodas, por agouro, Se Matinas, Se nos reieitorios das Commu-
experiencia dasdefgraças q fe feguiâo. nidades.Fr. Claudio de Rota he Author 
Lèmuria, orum, ou Lemunum. Neut. do livro , intitulado Opus aureum, ejr 
Plur. Ovid. Legenâa injignes SanBorum , impreflb 

LEN em França por Conftantino Frandin. 
LENA. Rio de Portugal na Eftrema- Ibidem de Adventu Domini legenda i.de 

.dura. Paflâ pelos arrabaldes de Leiria, SanBo Andréa legenda 2.&c. A lenda de 
aonde o Lis Ce ajunta com elle da outra algum Santo. Alicujus SanBivita. (Dif-
parte dodx^eWo. Lena, a. cipulo de S. Prutuofo, como femoftra 

Por meyo de outrapenna na fua lenda. Cunha, Bifpos de Lisboai 
Conte fô Lnfitania 0 Lis, & 0 Lena. 46. verf.) 

Lobo,o Paftor Peregrin. 273. LENDEA.Semente.ouovofinho donde 
LENÇO. Panno de linho, que a gente nafce o piolho. Lens, lendis. Fem.Plin. 

traz naalgibeirapara feaflbar, Se alim- LENGUADOC.^/J.Linguadoc. 
par o rofto do fuor. Querendofe fignifi- LENHA.Rames, ou troncos de arvo-
car que o lenço ferve de aiimpar o fuor, res. Lignum,i. Neut. Cic. 
dirfeha àimitaçâode Catullo,SeSueto- Lenhafeca. Lignum aridum, i. Neut. 
nie, Sudariumyii. Neut. Em quanto pois Lucret. 
àlimpeza dos narizes,dirfeha, Linteum, Lenha verde. Viride lignum. Cic. 
quo mueeus excipitur,ou quonares emun- Cortar lenha para o lume. Conficere 
guntur. Nefte fentido alguns chamâo ao ligna adfornacem. Cato. 
lenço Muccinium, ii.Neut. Mas o mais Fazer lenha. Lignari, (or, atusfumfi) 
antigo Author, com que fe allega para Maretiari »(or, atusflum.J Cic. 
authorizar efta palavra , he Arnobio, Ir à lenha. Ir fazer a provifaô da le-
que viveo imperando Diocleciano , 8c nha. Ire lignatum. Caflar. 
Conftantino Magno. Juftamenre repre- A cortadura , 8e carreto de lenha , 0 
hende Voflio a Erafmo de ter pofto fazer lenha. Lignatio, onis. Fem. Cafar. 
Strophiolum por lenço. Com efte mefmo nome chama Colu-

Lenço de muro. Parte do muro, que meilao mato,ondefe pôde certar lenha 
eftà direito, Se tem algûa extenfâo, Mu- para a provifaô de huma cafa, Se Vitru» 
n'/>^ir5,m.7^w.Pôde-fe-lheaccrefcentar vio chama Lignatio à mefma provifaô 
algum epiteto conforme parecer mais da lenha. 
conveniente.v.g. Aartelhena do inimi- Aquelle que vay à lenha, que faz a 
go derrubou hum grande lençô de mu- provifaô da lenha. Lignât or, is.Mafcd. 
xo. Tormentorum hosJilinm vi disjeBa eft Caflar. Alguns dizem Lignarius, ii.Maflc, 
ampla,ou magna pars mûri. Nâo acho no nefte fentido. 
Latim palavra mais propria nefte lugar A cala da lenha, o lugar o n c j e fe 

guar-
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•guarda. Cella, ou apotheca lignaria , a. LENHO so.Diz-fe das plantas que tem 
lem. muito ramo. Lignofus,a, um* 

Pôr lenha r.olume. Reponere ligna fit- Raiz lenhofa. Lignofa radix Plin. 
per foco. Horacio diz, Ligna fuperfioco LENiDADE.Brandura.Suavidade.Lf-
hrge reponere. Ideft,x\c\o poupar alenha. nit as ,atis. Fem.Cic.Tirent. (Achavacom 

Que tem muy ta lenha, (failando na a lenidade doremedio ulcerada a.ferida. 
r.iiz dealguma planta.) Lignojus,a,um. Mon. Lufit.tom.7.101.) 
PIinio Hiftor.diz,^î<ycr radies latàjig* LENITÎVO. (Termo da Medicina. ) 
nofkque. Osmedicamenros que purgaô mollifî-

A vide faz muita \enh*\.Vitis fylveflcit cando, purgando ,humedecendo ,6e la-
farmentis. Cic. vando as primeiras vias , fe chamâo Le. 

Lenha. (Em phrafe proverbial..} A nitivos,porque purgâo corn fuavidade 
bommatovindes C&zcmlenhz.Neimpu- fem fazerem abalo à natureza. Remem 

ne in me illuferis*Ex Terent.Senties quem dium mitigatorium. O adjectivo Mitiga-
attentaveris. Ex Phadro. Nâo fabe em torius,a, nmhe de PIinio. Remedium li-
que mato va fazer lenha. Quam quer cum niens. Lenimenyirns. Neut. Ovid. Lenï-
fitecutiat, nefcit.Uncle fibi opemô* auxi- mentum, i. Neut. Plin. Elles dons ulti-
lium accerfat, nefleit omnino. mos faô mais ufados no fentido moral. 

LENHATO.Certa embarcaçâoantiga. Lenitivo. Alivio, confolaçâo, coufa 
(Doze barcas grandes, Secertoslenha- que abrandaa pena,Se mitiga adornos 
tos,carregados de mantimentes.Chro- trabalhos, adverfidades, Sic. Mitigatio, 
nie. delRey D. Joâo o 1. cap. 53.) onis, Fem.Cic. Lenimentum,i.Neut. Plin. 

LENKEIRO. Aquelle que vai ao ma- Levamen , inis.Neut.Levatio, onis. Fem. 
to ccrtàruhnha.Lignator,is.Mafc.Ca' Levamenîumyi. Neut.Cic. A virtude, o 
Car, Vid.fiLcnhz. valor, a paciencia, Si afortaleza faô le-

LENHO. Pedaço da arvore , cortado, nitivos didot.Vtrtutis magnitndmisani-
Se limpo de rama. Lignum, i.Neut. O rniypatientia, fortitudinis fomentis miti-
Santolenho. îW. Cruz. Lenho Santo da gaiur dclor.Cic. E (tes faô os lenitivos 
Cruz, alcançado por EIRey D. Aflbnfo das mayores penas. Hacfunt folatia, hac 
na vitoria de Valdeves , eftâ r.a Igreja fomenta fnmmorum dolorum. Cic. Leniti-
de Grade. Vid. Monarch. Lufit. tom. 3. vos da ira do Ceo.Caleftis iraplacanuna. 
livro 19.cap.16. fol.90. Ttt. Liv. 7. ab Orbe. He o plural dePla-

Lenho da vida. (Termo ChirnicoJ camen, inis. Nznt. Tambem he ufado 
Dâo os Alchimift-as efte nome à materia, Placamentum, i. Neut. nefte fentido. No 
com que pretendem fazer a pedra phi- livro 21. cap. 7. PIinio diz, Hoc veluti 
lofophaj. (Hûs chamâo à materia de la- placamento terra bUndiuntur. ( Encare-
pis agua viva, ou lenho da vida.Boccar- cimentos lenitivos, inventados para di« 
ro, Annoraçâo Chryfepea,pag.34.) vertir a trifteza. Vieira, tom. 4. 407.) 

Lenho. Baixel. Embarcaçâo. Via. nos LENOCÎNIO. Propriamente he o infa-
feus lugares. (As venturofas proas de me commercio dos alcoviteiros,8ccor» 
feus primeiros lenhos. Vieira , 4, part, ruptores da mocidade. Lenocinium , ii. 
499J Neut. Toma Cicero efta |palavra por 

Soufragil lenho, que em tormentafera adorno , enfeite , delicias , Sic. Perflpi-
A' vifta tenho Syrtes,temoeflcolhos. cnum enim cB ( diz elle ) quo corporum 

MalacaconqHift.livroukim. Oit.ultim. lenocinia procefflerint. 
O campo azul 0 lenho dividia Lenocinios de palavras. Palavras af-
Por ver es mares onde nafce 0dia. fecladas ,eftudadas, lifonjeiras,8cc. Ver-

.Ibid. Livro 1. Oit.no. borum lenocinia. Seneca cap. 16. de con fol, 
Comhuflô lenho a toda a armada imiga ad Helviam. (Quaes podemferasvozes 
Afronta, ou (por melhor dizer) caftiga. que fahem defta boca ? naô podem fer 

Ibid. Livro 10. Oit. 112. » razees ; feraô bramidos do voraz leaô, 
quan-
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ouanto mais eftultos forem lenocinios. vaçâo no meyo, 8e quafi chato na extre* 
Carta Paftoral do Porto ,4.8.; midade dafuacircunferencia. Vttruntad 

LENTAMENTE. Pouco a pouco. Pau- modum lentis orbiculatum,m medioprotu-
latim. Senfim. Cic. Vid. Vagar. (Conlu- hérons, circa margmem per circuitum de-
mindofe lentamente a fubftancia. Vieira, />«/«»».• N a Optica chama-ie Uns lis. 
tom. 5.pag.4i7.) / w . 8c faz*fe por varies modos, porque 

LENTAR. Fazerfe lento. Vid.Lento. algumas vezes efte vidroheconvexo,8c 
LENTE. Meftre que dâ poftilla.Dou- outras vezes he concavo de ambas as 

tor que lé aos feus difcipulos algûa fei- partes. Lens convexa, ou concava utrim-
encia. Lente de artes. Arlium magifter, que. Nos oculos de longa mira, a lenri-
ftri. Mafc. ou Magiftti artium laurea do» lha que fe poem no boquim que olha 
natits. Lente de Philolophia. Lente de para os cbjeclos, he convexa, 8c a que 
Theologia. Theologia , vel Philofophia refpeita ao olho, he concava. 
profejflor, ou magifter. Lentilhas de poço. Efpecie de mufgo 

Lente que le algum livro a outrem. muito verde,com folhas redondas,que 
Vid. Leitor. tem feiçâo de lentilhas, Se eftâo na fu-

Lente de oculo , ou lentilha. Vid.Len- perfide da agoa em poços,ou em lagoas, 
tiîha. Scaguasq nâofemovem. Tem virrude 

LENTEJAR O trigo. Irrevolvendo o para resfriar. Lenspaluftris,ouaquatilts. 
trigo, muito feco, Se duro, com alguma LENTISCO. Vulgarmente Aroeira. 
poucaagua , para o fazer mais brando Planta fempre verde. Lança folhas ver-
quando vai para a ztaConsi.Triticum aqua defeuras, que tem cheiro muito forte, Se 
madefacere. quafi de terebinto, 8e nas extremidades 

Lentejar.Fazerfe lento.Contrahir hu- faô vermelhas, com humas veas peque-
midade. Vid. Lento. nas. Ofruto he hûa efpecie debolfinha, 

LENTEIRO.Terra humida,quefem- cheya de hum licor claro , que com o 
pre tem alguma agua. A's vezes quer di- tempo fe converte em huma efpecie de 
zer lagoa , ou agua fubterranea , como mofquitos,femelhantes aos que fe gerâo 
nefte lugar. fCavâo os homens atè irem nas bexigas do Olmo. Defta planta fe 
dar em algûs lenteiros,onde achâo eirôs faz almecega fina *, ferve nas boticas por 
muito groflbs. Corograph. de Barreiros, acacia, hypociftis, 8e xylobalfamo. Mas 
15 6. verf.) (como advertio Grisley nos feus Defen* 

LENTICULAR. InftrumentoCirurgi- ganos,pag.8.;oengano introduzio ou-
co, que tem hum ferro, que vai acaban- tra planta filveflre, chamada Phillyrctt 
do em ponta, Se fura o cafeo fem perigo anguftiflolia, de bem fraco ufo na Medi-
deoffender a membrana , porque niex- cina, Lentiflcus, i. Fem. Columel. 
tremidade tem hum botâo em forma de De lentifco ,ou feito cô lentifco. Len* 
lentilha, que vai diante, Se défende a tifeinus,a.um.Plin.(penult.brevis.) 
membrana , em quanto o ferro corta o LENTO. Vagarofo. Comprido, que 
cafeo. Com nome Grego chamâo algûs dura muito. Lentp.s, a ,um. 
a efte inftrumento Phacotus,outros com Lenta guerra. Lento afledio.Que fe 
nome alatinado lhe chamâo Lenticu- nâo faz com força , nem vigor. Lentius 
'ar*' bellum. Lenticr obfidio. He imitaçâo de 

LENTiLHA.Legumeconhecido.L<r»j, Tito Livio, que chama Lentior pugna 
lentis. Fem. Virgil.Lenticula.a.Fem.Plm. à batalha nâo ferida, em que fe nâo pele-

Lentilha. Nodoa vermelha, que vem ja rijamente. (Lento afledio. Jacintho 
ao rofto. Lenttgoyinis.Fem. Plin. Lenti- Freire, i6i.>(Gbierralenta. Couto,Dec. 
cula, arum. Fem. Plur. Celf. 7.246. col. 4.) 

Len<:ilha.(TermodaOptica,8eDiop- Febre lenta. He a que procède de 
trica.) He hum vidro redondo , corta* obftrucçoés , Se podridâo ,impa£la na 
do a modo de lentilha, com alguma eje- fubftancia, & encranhas, 8c faz eftragos 

inter* 
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internes fem violencia exterior. Lenta fe- • râo no tempo da mais polida Latinida1* 
'bris. Celfl. (A*s febres lentas tambem fe de, como faô Vano,Catullo, Virgilio, 
pôde chamar fympromaticas. Luz da Tibullo, cVc. Deixemos logo a Plauto 
Medicina, pag. 39c.) Vid. Febre. Léo fœmina,Lea,que hc Lucrecio ,8e de 

Morte lenta. Lentitudo mortis. Tacit. Ovidio, podera ter ufo nos verfos. 
LentaHumidoporcaufa dofuor,que LF.OMIL. Villa de Portugal na Beira, 

êftâ por fahir, ou por nâo eftar bem en- très legoas de Lamego , ao pè da ferra 
3.uto. Humtdus , a » um. Humens, entis. LobagUeira em lugar piano. Hectrca-
.mn.gen. Columel. Uvidus, a , um. plaut. da dos Rios Carvalhal,& Vidual. He co 
Columel. Madens, tis, Omn.gen. Ovidio. Marquez de Mariai va, que nella appie-
Madidus ,a, um.Plin. fenta as Juftiças. 

Fazerfe lento. Vuvefcere. Lucret. LEONADO.DC cor que tira a ruflb,co-
Eftar lento.Madefieri. (fiofaBusfumfi) mo a do cabello do Leâo.Fulvus, a, um. 

Ovid. Virgil. Plin.(Hûa cota leonada traz vef* 
Humirjade de coufa lenta. Mador, is^ tida.Ulyfl.de Gabr.Pcr.Cant.i. Oit 54.) 

Mafc.Salluft.Uvor,ts.Mafc.Câtolib.4, LEÔNCULO. Leâofinho. Parvusleo. 
ling.Lat. onde dizUvaabnvore. (Miiitos leonculos efculpidos Si aber-

Mas 0 tronc0flem folha por 0 monte tos ao buril. Vergel.de Plantas. 157.) 
Rodôpe abraça 0 lento Vemofonte. LEONEIRA, Covil , ou caverna de 

Camoés, Ecloga 7,Eftanc.39. A efte fen- Leoens. Leonum cubile, is. N( ut. (Hum 
tido accômoda oCommentadordeCa- Leâo, que fugindo da leoneira do Am-
moês efta palavra, porque choravaDe- phiteatro. Aima Infrr. tem. 2.178. 
mofonte oinfeliz fucceflbdePhyllis. LEONICA. Vea. ( Duas veas debaixo 

Lento. Pafïeiro. Defcançado, pregui* dalingea, a q chamâo leonicas.Inftruc-
çofo. Tambem aeft'outro fentido accô- çâo deBarbeiros, pag.29 ) Vid.Leonita* 
moda odito Commentador o lento De- LEONÎNO.(Termo da poefia Latina.} 
mofonte , que por defeuidarfe de vol- Verfos leoninos, faô oscj tem confoan-
tar ,foy caufadodanodePhyllis. Nefte tes aflim no meyo, como nofimdover-
fentido ufa Virgilio de Lentus, no prin» fo. Achaô-fc em hymnos , Si poefias an* 
cipio da 1. Ecloga, aonde diz tigas, 8c ha muitas efpecies délies, por-

Tu Tilyre lentus in timbra (veÈ, que huns, (como jà difïe) Se faô os mais 
FormofamreflonaredocesAmaryllidefil* ufados,tem confoantes no meyo, Se no 
E. tu Tttyro aflombra preguiçofo fim do verfo, como elles, que Thomas 
As montanhas enfinas a entoarem Morocompoz. 
O nome de Amaryllis bella , ô-gralâ. Hicjacet Henricus,femptrpietatis amicus, 

Colla , fobre as Eclog. de Virgil. Nomi -db/nden erat,fi auisftta nomitia yu&ratl 
Lento* B r a n d o . C C o z i d o t u d o c o m Millibns in mille Cantorfuitoptimusille, 

mel afogo lento.Curvo,Obfervaç.Me- * * " &>»btU«<«»<" fuit ipfe capella. 
die. 378.) Vid.Fogo. * Outrostem très confoantes,a faber,no 

LENTÛRA. Humidade de ceufa len- P ™ H * T ? ° ' ?•"- 1 *** , * 
•** J • u r o 1/ a TS-J T U7Va!achi,vetriJromachisutamphoraBaccht 

t*-Mador ,is. Mafc Sallufl Vid. Lento. VosefHs % DeusJ tefils § tetenJapeftis, 
(Term.na-fe efta febre em humakntura H a outres, que tem confoantes noprin-i 
branda.LuzaaMcdic.378) c i p i 0 j & n o meyo, mas nâo no fim , o 

* C r . -quai fôtem confoante no fim do verfo 
L É O A. A femea do Leaô. Conhece fe fKffa jjei pia,j«fa falubria .fitenttifent. 

S difFerença, em q u e a Leoa n â o t e m CO- Vir aique fœmina,nec fuafemina morte péri fient. 
m a . Leana,a. Fem. A i n d a q u e Leana Sed qui*/pernerejnjfa^uefolvere,no timuerHt^ 
feja pa lavra t o m a d a d o G r e g o , n â o le Mors gravis irrutt, hoc menu fuit, &pener»t. 
h* deduvidar que feja Latina , pois fe Em outros huma fôfyllabaherepetida-
acha cm varie* Authores, que efcievè- menteconfoanre no rueyo,6c no fim,v.gH 

Ohm 

http://tida.Ulyfl.de
http://Vergel.de


n 

. 

LEO 
Cltm primus A 
Sed pcftremas A 
Damna prions A > dam. 
Si non primus A-
Non pofiremus A 

Defte genero de verfos, ha muitas outras 
elpecies, que nâo ferve trazer ni lie lu­
gar. Nâo fe fabe certamente quai foy o 
primeiro Author defta mettica confo-
nancia -, ma s qua fi todos con vem em que 
hum Religiofo da Ordem de S. Bento 
no Convento de S.Victor de Pa-is , que 
vivia no anno de 1154. no reynado de 
Luis V i l Rey de França; oqual Reli­
giofo fechamava Lecnio, ou Lecnino, 
compuzera muitosdt fies \er.os5queern 
memoria do leu Author forcé depois 
chamados Léonines. Efta etymologia 
parece mais propria,do que denvar Leoi 
nino de leaô: por quanto na opiniâo de 
alguns efte genero de métro he tam ma-
geilofo entre os verfes, ermo entre es 
animaes o leâo4 porqi e amim efte mo­
do de verfificar me parece mais puéril 
que mageftofo. Aos que dizem que ef-
tes Verfos Ce chamâo lecninos, Quia in-
ftar lemisfnnt caudaii, refpondeo Scali-
gero com eflas pjlavras. Tametfileoni 
cauda eft, tamen ea ventri non efl vel par, 
vel fimilis , id quod talibns evenit verfl-
bus. Verfo leonino. Verfmfibi confonds, 
ou confiantsfyllabisintertexius, vidgb leo-
ninus. (Aeile modo de verfos, com rtf-
pondencia de confoantes noscabos,cha* 
màrâo leonint s os que os comcçàrâo a 
ufar. Hiftor. de S. Dorningos, hvro 3. 
cap. 18.) 

L E O N I T A vea. (As veas leonitas faô 
duas , as quaes cflio debaixo da lingua, 
8e faô as que fe fangraô na efquirencia. 
Recopil. de Cirurg, 28J Na Inftrucçâo 
de Baibeiros, pag. 33. chamâo-fe veas 
leonicas. 

L E O P A R D O . Fera, que dizem fer fi­
lho de leâo, Se de panthera. Tem a pelle 
falpicada de varias cores, olhos p.que-
ncs , brancos,Se muito vives, lingua af. 
pera e n lhas redondas , cachaço com­
prido, Si cauda roçagante. Dizem aigus 
que he tam inimigo do hon em , que até 
a figuras humanas,reprefentadas em pai-

LEO 
pec'eavit in arbore qua-

inatus de virgine qua 
reparavit in arbore qua *>dam. 

\peccaffet in arbore qua 
moreretur in arbore qua- ^ 

neis,ouem pannes, fe lança cem furer* 
8e as defpedaça. Ffcrevern c titres que 
nâo acomete ao herrem, fetnâo provo-
cado-, masque devcia câes. Qusido-fe 
vè perfeguido do tigre,f :cge,aprgarido 
como raboss pifedss,p3racjiit nâopof* 
fa o feu adverfario feguir o rafle. Na 
pa<g. 7©o. diz o Author doDiceionario 
Oriental que Leopardo he a fera, a que 
os Portuguezes chsmâo onça. Sera da 
cafta das en cas , cem que fe caçâo ga« 
zellfs , porque, fegundo o dite AuthoY, 
na India gazelbs, Se lebres fe csçâo com 
1er rardos-, Se c primeiro que osclo-mef-
ricc u , Si adeftrou nèfle genero decaÇâ, 
foy Thaï murath,Riry da primeira dy-
nsftia da Pc ifia. Vid.Onça. Na terra dos 
Ne£rcs ,2 que chamâo §iwjaS, chamâo 
ao L( op?rdo Rey dos mal os, Se quando 
apanrâo algum, tem obrfgaçaô d e o le-
var para apevoaçao,em que refide El* 
Rey.Osda povoaçâo,perfuà*didos que 
fer a injuria o fefrer que aonde eftà o 
feu Rey entrafle fem refiftencia outro 
Rey fahem ào encontro dos que tra­
zem o leopardo.Trava-fe huma peleja, 
8e os condudrori'is da fera ficâo venci-
dos-manda EIRey inrroduZillos na Vil­
la , nâ praça da quai fe ajunfa todo o 
poVo. Esfolâo ao leopardo , dâoa pelle, 
Se os dentés a EIRey , poem a carne â 
afTar Se a reparrem , Se paffaô o dia to­
do com grande fefta. So nao corne o 
Rey da preza , porque tambem o leo­
pardo fe chama Rey, 8e nâo he razâo q 
coma o animal a Ceu femelhanre, Manda 
EIRey vendera pelle, Se dos dentés faz 
prefentes a fuas mulheres, que com elles 
entrefactados com ceraî feornâo. Vive 
o 1er pardo da caÇa que apanha- deleita-
feenrre hervascheirofas,Se de ordinario 
he nv.gro , Se enxuro por caufa de feu 
calidiilimo tempera m ento. Quer Gale-
no que feja o mais magro dos animaes 
Paraît*, i. Mafc.Plin. Os que lhe chamà­
râo Leopatdus , quizerâo dizer que he 
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Vanthera, com propriedades de Leâo. cos fe rendèrâo, mais de novenra em 
£ 0 que fe defengana, he femelhante ao barcaçoés derâo em terra Se Ce defpe 
leopardo , que em nâo colhendo a caça daçàrâo, ou forâo a pique, ou arderâo. 
de très faites, nâo a fegue mais, porque Alguns vinte mil eferavos Chriftâos re-
nâoquer perder tempo, no que nâo pô- cuperàrâoa liberdade-, Se os defpojos fo-
de fazer de huma vez a diligencia cui- râo riquifllmos, porque vinhâo os Tur-
dadofa. Efcola Decurial, 6. part. n. mar. cos de faquear as Ilhas, Se tinhâo apa. 
gin. 451.) nhado muitos navios de mercadores 

LEÔPOLI. Cidade de PolonianaRuf- Chriftâos. A Roma, Se a toda a Chnftan-
fia pequena , cabeça do Palatinato do dade eau fou a nova defta Victoria huma 
mefmo nome.Tem Arcebifpo.Chamâo- alegria igualà confternaçâo,em que fe 
lhe tambem Ruflfla Lembourg. Leopolis, vio Conftantinopla, Si todo o Imperio 
is. Fem. Ortomano. NaupaBus, i. Lem. Pompo 

LEP nio Mêla a poem na Etolia. 
De Lepanto. NaupaBeus,a3 um.Ovià. 

LEPANTO. Cidade da Grecia na FaB.lib.n.verl.4^. 
Achaya, ou Levadia, edificada fobre hû Golfo de Lepanto. Recebe as aguas 
monte,que tem figura dechapeo eufeu- do mar Jonio por entre os dous peque-
zeiro , Si dividida em quatro partes a nos Promontorios, chamados Cabo An-
modo de quatro Cidades, com hûa for- tirio , & Cabo Rione. Sinus NaupaBeus. 
taîeza nocumedomonte. Fica no Gol- LEPRA. Mal contagiofo , Se afFe£lo 
fo do mefmo nome, chamado antiga-' venenôfo, originado de hûa depravada 
mente Golfo de Corintho , doze milhâS" Hfanguificaçâo, que corrompe o eftado 
da Cidade dePatrâz. Obedece aoTur- natural do corpo* Avicenna lhe chama 
co defde o anno de 1499. em que Baja- Doença univerfal , & cancro univerfal. 
zeth IL a tomou aos Venezianos. He Na fegunda parte dafua obra, pag. 20. 
Lepanto célèbre pelabatalha que fe deo col. 2. prova Duarte Madcira que a Le­
na boca do Golfo do dito nome, entre pra convem com o Morbo Gallico em 
as cinco pequenas Ilhas Curfolares, (an- grao generico, Se na pag. 99. que a lepra 
tigamente chamadas Echtnadas, 8c ter- fe pôde paflar em Gallico, 8c o Gallico 
ra firme) aos 7. de Outubro , anno de nella. Lepra,arum. Fem. Plur. Ufa Pli-
15 71. entre os Chriftâos, Se os Turcos. nio defte plural cm mais detrinta luga-
Mandava Hali Baxâ a Armada dos res, Se nâo pude achar efte nome no fin-
Turcos, aqualeracompofta de duzen- gular, fenâo no fim do cap. io.dolivro 
tas gales, com algumas fetenta frâgatas, 24. onde diz, Folia ejus lepram purgant. 
Se bargantins. D.Joâo de Auftria, irmâo Verdade he, que fe acha Lepram em très 
natural de FilippelI.Rey deHefpanha, différentes ediçoés. Mas emhuma del-
era Generaliiîimoda armada dosChrif- las feacha na margem, que no manuf-
tâos, a quai conftava deduzentas 8c dez crito eftà Lepras,no lugar fobredito.Serrt 
gales, 28. grandes navios, Se feis galea- embargo difto fe pôde dizer Lepra no 
cas guârnecidas de grofla artelharia.Go- fingular à imitaçâo dos Gregos, dos Au* 
vernavâ Marco-AntonioColumna a Ar* thores Ecclefiafticos,& de muitos Me-
mada dà Santa Se, 8c andava nefta expe- dicos doutiflimos. Muitos confundem 
diçâo com titulo de voluntaria a flordà Lepra com Elephantiafis ,tîippondo que 
nobreza de Italia. Ao amanhecer leva- huma, 6c outra hehuma fô doença, Mas 
râo ferro as duas Armadas, fem hûa fa- no cap. 32. do livro deVitiis Sermonis, 
ber da outra, 6c encontrando-feforruita- diz Voflio que faô maies muito diver-
mente, fe virâo obrigadas a dar batalha. fos, 8c que Elephantiafis he o que os La» 
Pcrdèrlo nella os Turcos mais de trinta tinos chamâo Vitiligo, que faô huas no-
mil homcnsjficàrâo prifioneiros mais de doas brancas com defigualdade, 8c afpe-
cinco mil,cento Se trinta gales dosTur- reza na pelle, como na do elephante,8c 

por 
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por efta razâo os Gregos a chamàrâo diln-Juldadequeachaa Medicinaemdo. 
Elephantiafis.Ecoûtm.i.ndooCeuditoal- mar, Se vencer efte mal, lhe chamaô 
lega elle Author o cap. 25. do livro 3. de Morbus Flerculeus. Conftantino Magno, 
Celfo, onde efte antigo Medico fazmui- depois da vitoria que teve de Maxen-
ta differençada lepra ao que chamâo em cio , difpondo-fe para ter outra de 
Grego Elephantia ,ou como outros que- Maximino, que perfeguia aos Chnitaos, 
rem , Elephantiafis ; pofto que o mefmo foy ferido defte mal • os Medtcos Gre-
Voilio no feu livro das Etymologias da gos lhe derâo por remedio que tomafic 
lingua Latina diz que Elephantiafis he banhos de fangue de meninos , à imita-
huma efpecie de lepra. Ab elephanioquo çâo dos Reys do Egypto, que flegundo 
que lepra genus dtcitur Elephantiafis. Je- PIinio liv. 26 cap. 1.) recorrem a efte bar-
ronymo Mercurial no fim do cap. 2. do baro lavatorio *. mas o piedofo Empera-
1. livro das fuas varias liçoêsallega com dor ,tendo horror délie , bufcou aoPa-
Plutarco , que efereve que os Medicos pa Sylveftre, conforme a ordem,que em 
Arabes chamàrâo à lepra Elephantiafis* huma vifaô nocturna lhe deraôos Apof-
Ô grande Etymologifta Grego , expli- tolos S. Pedro, Se S. Paulo, Se depois de 
cando a palavra Elephantiafmos, diz que receber com feu filho Crifpo o Sacra-
heo mefmo que Lepra. Mas attendendo mento doBaurifmo,milagrofamente fa-
ao que dizem PIinio, Celfo, Femelio, Se rou. Nicephor. lib. 7. cap.7,3. & Cedren. 
outros, para conciliar eftas opiriioés eu LEPROSO. Aquelle que tem lepra.Le • 
différa que na realidade Elephantiafis, he pris affeBus, a, um. ou Lepris laborms. 
huma efpecie de lepra,mas muito mais lis. omn.gen. Julio Firmico ,que vivia, 
hedionda, 6c horrivel, do que a lepra cô- imperando Conftantino Magno, chama 
mua*, tanto aflim, que fe tem obfervado aos Leprofos Elephantici, orum. Plue. 
que os feridos delta horrivel lepra, tem Mafc. Si nâo Eléphantlaci. 
o fangue cheyo de corpufculosbraficos, 
Se luzidios a modo de grâos de milho, LEQ^ 
que ficâo feparados do mefmo fangue 
depois de lavado,Se,philtrado. Efte mef- LEQUE. Abanico. Flabellum ,i. Neut. 
mo fangue nâo he outra coufa, que hûa Tereni.Vid. Abanico. 
feabiofa materia tara deftituida do feu Leque, Moeda de Ormuz, 8c outras 
humide natural, queofalque neîle fe terras da Perfia. (Quarenta leques, que 
poem,nâo fe pôde diflblver,Sc hetam fe- faô mil ôc oytocentos xarafâns de ouro. 
co,q o vinagrecomque o borrifarem,fèr- Diogo de Couto, 5. Decada,fol. 199.C0I. 
verà, Se com fibras imperceptiveis tam 3J(Hum leque contem numéro de cin-
liado, Se apertado,que chumbo calcina- coenta xarafins,Sc hû xarafim val da nof-
do, Se deitado nelle, ficarà nadando por fa moeda trezqntos reaes. Joaô. de Bar-
cima. A palavra Elephantiafis Ce acha nos ros na 2. Decada ,fol. 235.C0I. 1.) 
melhorCs exemplares de PIinio Hiftor. LEQUIOS, ou Lequeios. Heo nome 
8c de Celfo. Em poefia fe podera dizer que os Portuguezes daô a huma Ilha do 
com Lucrecio, Elephans , ontis. Mafc. Oceano Oriental, a que os Gaftelhanos 
Elephantia fe acha fô. no titujo do cap. chamâo Formofa. Joâo de Barros na 1. 
25. do livro 2.. de Celfo. Outros Medicos Decada fol. i72.Scna 3. Dec. fol. 50. faz 
chamàrâo à lepra Leontiafis, como quem mençao defta Ilha. Vid. Fermofo, Ilha 
diflera Doença do leao , porque faz os Fermofa. 
olhos fcintillanr.es, 8e a tefta chea de ru- ; LER ,.,-. •••-.. 
gas, como a defte animal, quando efta ,. 
rugindoj outros lhe chamâo Saliriafis, LER.,Conhecer,8cpronunciarofom, 
por caufa do priapifmo, que caufa,Jeu ob Se fignificado de caractères eferitos, im-
continuum pruritumy& deflideriumvene- preffos, ou aber.tos, com os quaes quiz 
rem exercendi -, outros finalmente pela alguem declarar o feu penlamento. Ler 
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LER LES 85 
huma carta, hum livro, Sic. EpiBolam, Leidâ. Mas defta derivaçâo Zomba Gaf-
librum légère, (go ,gi, Bum.) Cic. par Barreiros na fua Corographia, pag. 

Ler hum livro defde o principio atè o 104. verf. He Lerida celebrada nas hifto-
fim. Librum perlegere. Cic. rias, aflim pelas victorias de Julio Cefar 

Ler muitas vezes os Authores. AuBo» contra os fequazesde Pompeo,como pe-
resvolvereyevolvere, pervolvere, (oyvol* las grandes batalhas,queà vifta dos feus 
viy utum.*) LeBitare, (o, avi , atum.) muros derâo os exercitos de França, 8c 
Verflare,(0 yavitatum.) Cic.Horat. Caftella nos annos de 1644. 4& Se 47. 

Lede bem o feu livro. Evolve diligen- Ilerda, a. Fem. Horat. 
ter ej us librum. Cic. De Lerida.Ilerdenfis, is. Mafc, & Fem. 
?• Gaftar o tempo em ler os Poetas. In denfle ,is. Neut. Plin, 
Poetis evolvendis tempus conflumere. Cic. LERÎM. Duas Ilhas no mar Mediter-

Ha mifler 1er os livros de Catâo. Vol- raneo na cofta de Provença , pouco dif* 
vendi libri Catonisfunt. Cic. tantes humadaourra, Hoje a mayor fe 

Ler. Enfinar. Ler Filofofia,Theolo- chama Ilha de Santa Margarida , Se a 
gia, Sec. Philoflbphiam,Theologiamdocere, mais pequena, Ilha de S. Honorato. Le* 
ou profiteri. rina,a.Fem.Ptln. 

Ler a alguem algûa arte, ou fciencia* LERNA.Lago do Peîoponnefo,celebre-
Aliquam artem, aut difcipltnam aliquem nas fabulas pela hydra , ou monftro de 
docere. Artem,aut difciplinam alicui tra* fetecabeças,a que Hercules matou. Ler-
dere. nat a, Fem. Virgil. Leme es. Fem. Plin. 

LER DO. Sem arte.Inhabil. Pouco def. De Lerna. Lernausya yum.Ovid. 
tro. Grofleiro, 8cc. Parece que vem do LERNào.DcLerne.^^.Lerna.fDoen-
Grego Lordos,que quer dizer curvo, en- cas parecidas com a ferpente Lernea, da 
curvado, que anda com a cabeça inclina- quai contaô, que cortandolhe huma ca­
da para a terra , fem ver , Se fem olhar beça, lhe renafciâo fête. Curvo, Obfer-
para o que tem diante de fi. Do Grego vaç. Medic.434.) 
Lordos tomàrâo osltalianos Balordo,os 
Francezes Lourd, Se Lourd aut, os Caf- LES 
telhanos,5c os Portuguezes Lerdo.Iners, 
lis. omn. gen. Hebes, etis. omn.gen. Stoli- LESAÔ. Qualquer levé ferida. Vulnus 
dus, ftupidus ,a yUm.CiC ( O Pirata, que levé. Lafto ,he Latino, ôc fe acha em Ci-
njàoeramedrofo,nem lerdo, refpondeo cero,mas em outro fentido. Vid. Lefaô 
afÏÏm. Vieira, tom. 3. 326. col. i.;*(Nâo logo mais abaixo. (Se ha de terrier mui-
foy lerdo o queixofo em tirar fua carta to toda a lefaô na cabeça, porque oda-
citatoria. Vida de Fr.Bartholom.fol.130. no nâo appareçe logo no principio. Re» 
col.3.) copil. deCirurg. 179J 

Lerdo tambem fediz do cavallo. (Os Lefaô. (Termo da Pratica forenfe.) 
cavallos lerdos , pcfados, Se de pouco Dano que recebe aquelle q compra mais, 
fentimento, nunca podem enfrearmui- ou que vende menos do juftopreço. La* 
to airofos, porque, como faô de pouco fio, onis. Fem. (Efta palavra fe acha era 
anirao, Se efpirito, fem preandâo trilles, humfô lugar de Cicero, a faber, no livro 
Rego, Cavallaria de Brida, pag.5 5.) 3. de Oratore, Se em fentido metaphori-

LÊRIDA*J.Cidade Epifcopal de Hef- co,fignificando huma figura oppoftaà 
panha nr>, Condado de Catalunha. Di- que o mefmo Author chama Conciliation 
«em que osCatalaéschamavâo a Lerida Os Jurifconfultos ufaô de Lafio nèfle 
corruptamente Leida, Sépara fazerem fentido. 
myfteriofaeftacorrupçâo, dizem que na Lefaô énorme , heemmais deameta-
dita Cidade certo Rey de Aragâo dera de dojuftopreço.Hacafos particulares, 
leys à Cidade de Valença , 6c com efta em que o determinar quai feja lefaô 
{uppofiçâo dcrivâo Lerida,ou Leida,de énorme,fe deixa à prudencia do arbitre, 
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juxta Gloflfl. ad caput Cum illorum de Cent. Egrita que culpado 
Excomm. Lafio enormis. Da lefa Divindade he accu fado. 

Lefaô enormiflima. Na opiniâo de Camôes, Oda 10. Eftanc. 15. 
al tnms he em mais da terceira, ou quar- Lefo. Oflendido. Maîtratado. Lajus, 
ta parte do judo preço. Vid. Molinam de a, um. Cic. 
PrimogMb.2.cap.2y.num.i%. Lafio, qua Homem lefo nojuizo.Homo non fana 
à pmfperitis enormiflfima vocatur. O adje- mentis. Ex Cic. 
Ctivo Enormiffimus nâo fe acha em Au- LESS A, OU Lêça. Rio de PortugaI,que 
thores antigos. nafce no deftrito do Porto. Dâ muita 

Lefaô. Dano.Offenfa. Injuria,8ec.^. mais quantidade de peixe, do q fua cor-
nos feus lugares. rente promette. Deo efte rio o nome ao 

LESBOS. Ilha do Arcipelago.^W.Me- lugar de LefTa, Se Mofteiro , cabeça do 
te!im,ouMetelina. Balliado.Dizem alguns quePomponio 

LESiRiAjOuLezira.^.Lezira. Mêla lhe chama Celandus-, mas Antonio 
LESMA. Infeclo,quefediff'erença do Baudrand nofeu Lexicon Geographico 

caracol em que nâo tem coucha. Lmax, diz que Celandus he outro rio de Portu-
acis. Mtfc. à- Fem. Columel. Alguns Au- gai, a que chamaô Cà^ado. Por evitar 
thores anti<*»os tem dado elle norne ao equtvocaçôes.melhor hedizer como P. 
caracol, Se entre outros Columella,mas Antonio Vafconcellos na defcripçâo do 
para o diftinguir da lefma diz, Implici- Rey no de Portugal. pag.410. Lejfla - a. 
tus.concha Umax. Para tirartoda aequi- LESTE. Vento Oriental,folar, Seequi-
vocaçâo, chama PIinio à lefma, Nuda noccial.Os do mar de Levante lhe cha» 
Cochlea, a. Fem. Tambem poderâs di- mâo,Levante. He quente, Se fecotem-
zer , Cochlea concha non implicita , ou peradamente. Solannsy i. Maflc. Vttruv. 
cochleateftâ,oudomuncuU carens. Os Gregos lhe chamâo Apeliotes, a. 

LESNORDESTE. Meyo ventoentreo Mafc. Catul. Plin. 
Leite, Se o Nordefte. Corre da parte Lefte quarra a Nordefte. Qiiarta de 
Oriental elliva. Defeca muito, Se fua vento, que de Lefte déclina a Nordefte. 
quentura he algum tanto remifla, por Car bas, a. M.ifc. Vttruv. 
chegarfe ao Norte. Os Levantifcos lhe Lefte quarta a Suefte.Quartadeven-
chamâo,Grego LeVa\nte.Cacias,a.Mafc. to, que de Lefte déclina a Suelle. Subflo» 
Viirnv. lanus, i. Mafc. Plin. (Pelo rumo queos 

LESO. Oflendido.Aggravado. Crime navegantes chamâo de Lefte a Oefte* 
de lefa Mageftade. Perduellio, onis. Fem, Lucena, vida de Xavier, 466. col. 1.) 
Maieftatis imminuta crimen , inis. Neut.- CComeçou a cortar Lefte em bufca do 
Suètonio nocap.16.davidadoEmpera- Cabo. Damiâo deGoes, 7.3.) 
dor Claudio nâo diz mais que Maieftatis LESTES, ckpreftes. Preparado, pofto 
crimen.Bem Ce lhe pôde accrefeétaroad» em ordem, coufa prompta para algum 
jectivo, Lafla, pois no livro 2. de inven- fim. Paratus, a, um. Cic. Vid. Preftes. 
tione diz Cicero ,Laderemaieftatem, 8c LESTO. O mefmo queleftes. Vid. no 
omefmodiz Lafla dignitas. feu lugar. (De maneira,que ficou lelloO 
. Accufado do crime de lefa Mageftade navio.Britto,Viagem do Brafil,pag.85.) 

(quer reo, quer innocente.-) Perduellio. LESTR AS , ou leftre. Na fua Profodia 
nis reus, i. Maflc. Cic. PoJtulatus Maiefta» o P. Bento Pereira declarahdosO lîgnifi. 
tis.Tacit. ''. cado dejuncus 0 dor atus y da'aentendec 

Ser accufado do crime de lefa Magef- que he a herva, que na Provïacia de En-
tade. Maieftatis aceuflari. Cic. lib.2. de In- tre Douro, Se Minho fe chama Leftrty 
vent. no thefouro pois da lingua Portugue» 

Condenar por crime de lefa Magefta- za o dito Author lhe chama Leftras.Vid. 
de. De Maieflate damnare.Cic. Palha deCamelo. 

•Culpado de lefa Divindade. Lafla L E S T R E . ^ 7 ^ . Leftras. -, ; 
Dtvmitatis reus. L E S . 
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LESTRÏ-GONES. Antigos povos de 

ltalia na Campa nia, ou terra de Labôr, 
particularmentena Cidade chamada em 
Latim Formia. Erâo tam barbares , 8c 
crueis,que comiâo carne humana. La-

jlrigones%um.Mafc.Plnr.Ovid.Ub.4.FaJlor. 
(Partio-fe Hercules para ltalia a tomar 
vingança dos Leftrigones. Mon. Lufit. 
tont.i.fol.z^.col.4.) 

L E T 

LETÀL. He Latino. Vid. Mortal. 
(Quafi com hum létal accidente. Vergel 
de Plantas, 30.) 

L E T E . Vid. Lethe. 
Ou em pogo das aguas que eftiley 
As que paflfty do mat forâo do lete, 
Para que me efquecera 0 que pajfley. 

Camoés, Eleg. 1. Eftanc 4. 
LETHARGico.Concernente alethar-

go. Lethargicus, a,um. Plin. 
Lethargico. Que eftà com Lethargo., 

Lethargicus, i. Mafc. Plin. 
LETHARGO , ou Letargo. ( Termo 

Medico.; Deriva-fe do Grego Lithis, q 
querdizer Eflquecimento, porque no Le-
thargo a pituita muito fria, Se humida 
occupa os ventriculos pofteriores do ce-
rebro, em que naopiniâo de alguns re» 
fide a memoria, pofto que he mais pro-
vavel que por todo o cerebro fe ellen» 
daefta potencia. He o lethargo doença, 
que procède de hûa fria, 8c humida in­
tempérie do cerebro, originada de 
materias fleimaticas. Caufa aos que a 
tem hû profundo, Se continuo fono com 
huma febre lenta, que de ordinario ma­
ta ao feteno. Celfo a poem no numéro 
das doenças agudas. Veternus, i. Mafc. 
Horat. Tambem ufa Cicero defta pala­
vra, mas em fentido metaphorico. Le-
th argus, i. Mafc. Lethargia,ét. Fem. Plin. 
Nocap.i-dolivro23. do mefmo PIinio 
nasediçoés mod^rnas felè, Morbumque 
lethargicumfacinnt. Mas duas razoés me 
fazemduvidar defte modo de fallar, a 
primeira he que em hum manufcrirofe 
acha , Morbumque lethargum faciunt. A 
fegundahe, que aflim como fe nâo diz 
Morbus hydropicus. nem IBericus mor-

Tom. V. 
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bus-, parece que tambem nâofe devedi­
zer Lethargicus morbus. No cap. 20. do 
livro 3. Celfo chama ao Lethargo Mar* 
cor , d*- inexpugnabilis pêne dormiendi 
neceJ/itas*(Se houver lethargo,que he fo­
no profundo com efquecimento. Reco-
pilaç.deCirurgia, pag. 181J (Os mor-
tos jazem na fepultura fem movimen­
to, nem fentido,dormindo aquelle pro­
fundo , 8c dilatado lethargo. Vieira tom. 
1 .124 . ) 

Lethargo, no fentido moral. Pregui-
ça.Ocio,6ec. Veternus, i. Mafc. Virgil. 
Cicero diz, Veternus civitatis. O lethar­
go, oocio, Scpreguiça dosCidadâos. 

LETHE. Ha varios f ios defte nome,hû 
naLidia, oucro em Macedonia, Se ou­
tro em Candia, a que os naturaes cha­
mâo Anapodari, ouNaporal, Se outro 
em Portugal na Provincia de Entre 
Douro ,6c Minho, a que commummen-
te chamâo Lima, Se foy chamado Le­
the Se rio do efquecimento por hum 
cafo,que aconteceo*8e foy que os da Lu -
fitania Celticaandandoem guerras com 
os Turdulos, paflaraô o rio Lima, Se de­
pois deperderem em hum motim o feu 
Capitâo-, fe reconciliàraô com os Tur­
dulos feus inimigos, 8c ficàrâo em paz 
com elles ; o que deo motivo ao povo 
ignorante, paracrer que as aguas do rio 
Lima, que paflaraô, tinhâo virtude para 
tirar a memoria de quanto fe obràra na 
vida. Com o andar do tempo foy efta 
fabulofa imaginaçâo crefeendo de forte, 
que chegou aos Romanos. Tanto aflim, 
que Decimo Junio Bruto feu Capitâo, 
chegado aorio Lima, nâo pode alcan-
çar dos foldados Romanos que paflaf-
fem o dito rio, perfuadindofe todos que 
paflando por aquellas aguas,perdenâo 
todos a memoria da fua amada patria. 
No cap. 16. do livro 2. do feu Epitome 
faz Floro mençâo defte fucceflb, onde 
diz, Decimus Brutus dtquantb latiùs Cel-
ticos, Lufitanofque , & omnes Gallacia 
populos y flormidatumque militibus flumen 
oblivionis, &c. E daqui nafceoa fabula 
do rio Lethe, que na opiniâo dos Poe. 
tas era hum rio do Inferno, por onde os 
que pafTavâo, 6c bebiâo das fuas agua-?, 

H ij fe 
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feefquepiâo de tudo o que lhe havia fuç*» 
fedidp.nefta vida. (A muitoslivrar.à do 
ef^u.rq lethe-. Manoel Thomas na Infula-
•ga,livrp8. Oit. 21.) Traz o Author da 
Be-nedi&ina Lufirana efte cafo da pafla-
gem -do/io Lima com outras différentes 
çircunftancias. .Viâ.tom. 1. do dito livrp, 
pagf 40%. .trafl, 2. cap.2%. 

L E T R A , He vQz.firnplez, que fe no­
ta com huma fô,figura , como A , B , C , 
Se hecara£ter impreflb, ouefcrito, que 
unido com outres,forma fillabas, Se pa­
lavras, com que em différentes linguas 
os homens declaraô os feus penfamen-
tos. Deriva-fe Letra do Latim Littera,, 
Se efte deLego, Lègis, Se de Iter, q quer" 
dizer Caminho, porque abrecairunhoao 
q lè.Nofeu Alphabet9 os Portuguezes, 
como os Latinos, tem yinte Se treES letras,. 
as quaes os Modernos açcrefçentâo très, 
Çyfijf yVyquechamâ9,Ce, ffifle^j/fie, N o 
feu A, By C,os Gregosfte.rr\ viare,'Se qua­
tro letras, 8e es Hebreo§ vin^e, 8/ dirn, 
femçontar ospentos. Os Heh/eos c\ivi-
dem as fuas letras em letras gutturaes, 
dentaes, Selabiaes. As letras dos Egyp-
cios erâo figuras deaves, Se animaes, a 
qqe chamàrâo Jeroglyphicps.- Pedro 
Crinito no feu livro de honef/tadifcipli-
na dtz que Moyfés inventou as letras 
Hebraicas, Abrahâoas Syriacas,Se Cal-
daicas, os Phenicios as Atticas,das quaes 
Cadmo levou dezoitoà Grecia, queos 
Pelafgos transierirâo em ltalia-, que Ni-
ceftrato fora mventor dasletrasTatinas, 
lfis das EgypciacaSjGuefila das Gothias, 
Sic. Letra. v.g. A, B, C, Se as mais, de 
que fecompoem oAlfabeto. Litterayœ. 
Fem. Cic. Efcrevo Littera com dous tty 
porque entendo que nifto fehadefeguir 
o eftylo dos antigos, antes que certas 
etymologias, que nâo faô aceiras de to­
dos. Que efte fofle o ufo dos antigos fe 
conhece pelos manufcritos, Si infcrip-
çoés, que nefte particular fe formâo, co­
mo tem obfervado Aldo Manucio na 
fua Ortopraphia. 

Lf tra de Impreflor. Vid. Caracler. 
Letra pequena Litterula, a. Fem. Ci* 

cer.O mefmo diz Minuta litterula. Efta-
va feu nome efcrito em letras pequenas. 

fyjttçrulisw/tutisejus nomen, erat inftrtp-

twni Cic... ^ "-.,-.• . s •T£uiv-.*>• .1 -
"fi i^tra.câbîdo,la,,.ii?iciaJ^guttural,_ly 
blâl,'grypha, baftarcja , verlâl,Sec. Vid. 
eftas palavtasnps feus lugares. 

N^bafe eftava'gravado em grandes 
letras d nomede Publio'Africano. In ba-

figrandioribus litterjs Publn Africant no-
men inciflum erat. Cic. .-.. • 

A arte de formar letras, ou a arte de 
efcrever. Litteratîtrai a. Fem. C/c.Mar« 
ciano Grammatico diz que Romulo 
chamàra alfim à arte de efcrever. 

Par huma,ic^f^ por letra. Çommitts. 
re aliquid ïitteris. Cic. Vid. Efcrever. lu 

Letra. Modo de efcrever,- -6c çara<|:er 
proprio,,8c particular de qualquer pef. 
foa. Manus, as. Fem* Littera, a. tem. 
Akxidisanimumiomabam, qufiod tam pro* 
p} accedebat ad fimditudinem tua littera} 
nanumnon amabam, quia indicabat tenon 
valere. Folgava eu de ver que Aleixo 
procuraffe imitar a vofTa letra, Si nâpa 
arrémedava mal; mas nâo me agradava 
a fua letra, porque era final da vofla in* 
difpofiçâo, Cic. Sei que alguns lem Aie* 
xidis manum,mas tenhofeguidoa ediçâa 
de Grutero, Lambino , Sic. Efta letra, 
que he da mâo do meu efcrevente ,, vos 
daràa conhecer o muito que eftonoGcu-
pado.Occupotionummearum vel hoc flig. 
numerit, quod epiBola librarii manu fitt 

(Entende-fe,Scripta. Cic) Fizerâo en. 
trar Statilio,8e elle reconheceo a fua letra, 
8e o feu finete. IntroduBus Sîatilius cog-
novit manum, & fignumfuum. Cic. Di-
£tei ifto a Tiron no tempo dacea, nâo 
vos admireis , fe a letra nâo he minha, 
Hac inter cœnam Tironi diBavi-,ne rm-
reris dia manu eflfle. (Tambem aqui feem 
tende Scripta.;Êfie moço faz boa letra. 
Probe ac eleganter Utteras pingit hic ado* 
lefcens. (Todas as firmas de hûa mefma 
letra.) Mon. Lufit. tom..3.129.) 

Letra fazenda. H e hûa letraTabellioa, 
muito encadeada , 8e difficultofa deen« 
tender. Scriptio ,011 Scripttira,luterisiU 
nexis, & catenatis, ut vix legipojfit. (Em 
Portugal ainda os Efcrivâes publicos 
ufaô nos procefTbs dà letra, que chamâo 
Fazenda , que fe devera extinguir por 

barbara. 
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barbara-. Macedo, È va, Se A ve,pag* r 50.) ter JE* Cic. Grandes letras. Profunda eru • 

Letra de Cambio. Vid, Gambio. éiçà.0* Liftera retondit*. CtC. O tempo 
Letras do Papa. fiPmttfitia diplomata, ftfperfluo, que fe emprega em cultivar as 

atum. Neut. Plur. letra-s. Litierarum ctium , ii* Neut. Cic. 
Letras do Principe. Rtgia ditkmata, Algttvn tanto verfado nas letras, dequc 

ouregiàrtferipta, orum.Neut.Plur. fefaze>ftimaçâo na Grecia. Gr-acislitte-
Letras divinas. Toma-fe propriamen- rulis mÂutits. Horat. Snudades voflas di­

te pelafagradaEfcritura./^/.noleulU- imnuirâo* atrer.çâo, com que eti cul-
gar. tivav.i as 1-eYras- Litterula me* lui defide-

Letras humanaf. Outros dizem as rio oblanzurt&'Cic.NeÛe fentido muitas 
boas ferras. As humanidades. Humant, vezes ufa Cictcro de Mufa, arum, &d 
tas,atis.Fem. ou humanitas politior. Ar- fQulrivar asletra.s. Cummufis haberecom. 
tes, quaad hnmanitntempertinent.Studia mcYtium. Cic. Retarearfe nas letras. Dele* 
hummitatts. Studium doBrina atqtte bu- fiare fi cum mi>fis.C.ic.Q$c nâo rem in-
snanitatis. Cic. He homem, aoqual nâo chnaçâo as letras. Awrfus à mufis. Cic. 
faltaengenho.nem exercicio,8e quehe .Meu intento he atudôo que chamâo lc-
verfado nas boas letras. Homo eft non ha. tras humânas*>oas IctraS, Sic. Cum orn­
ées , neque inexercitalus , neque commu- nibus mufis rationem habere cogito. Cic. 
nium Ittteramm, ejrpolitioris humanita. Começo a largar o officio de Orador 
/// experf. Cic.Dado as letras.Humanita- Forenle-, paraentregarme ao tftudo das 
tis (ludiofus. Qui mm mu fis plurimùm fle letras humanas. Ab jorateribus disjimgo 
deleBat. Cic. Homem verfado nas boas mefert ,referoqué admanfueti-ores mttj'as. 
letras* Vir humanitate politus. Vir omni (Aqui chama Cicero Manflttetions n.w 
liberali doBrina politiffimus. Vir doBri- fas os verfos, os d ialogos, 8e ou i ras obras 
na, atqtte opltmarum artium Budiis eru* Jùteranas de menos trabalho, 8c de efty* 
iiitns. •C/tr.ïnimigo das boas letras. Aver» lo menés fubîime. 
fus à mufis.Cic.Homem fem letras.Ho» Letra. Deftrezaérn fnahejar négocies,' 
moidittratus.Cit.Nullislitterisvir.Idem* como quando fediz Fulano fabe mui-
Que tem a'Igûa inclinaçâo as letras. Non ta letra* Eft vir indu/lriusin agendo Cic. 
nlienus a Uteris. Cic* Letra. O fentido literal das palavras 

Letras (géralmente failando.) Scien* pionunciadas,ou eferitas. Vid. Littéral, 
cias. ErUdiçâo,âfïim nas humanidades, Tomar alguma coufa à letra, ou ao pé 
como nas feiencias efpecularivas. Litîe* da letra* Ideft, con forme o que narural-
ratnra, a. Fem. Eruditio , onis* Fem. Lit- mente fîgnificaô as palvras fem réparât 
fera, arum. Fem. Plur. CiC. Nafua Epi* «m algum outro fentido,que podem ter. 
graphica, pag, 354.0 P. Boldonio jufta- Rem aiiquam ad verbum,non adfenten-
mente condena a hûcerto Gifanio, que ttam accipere. Cit. Quintiliano diz Ad 
reprovou a palavra Littéraltira nefte fen* litteram. Com fumnia-exacridâo, ao pé 
tido,comonovamente inventada; 8e fô da letra* Tomar tudoao pè da \etn\.Ver*' 
ufada por Cujacio, Lib. 14. obfervat. 10. bis, &ïitteris, fummoque jure contendere. 
6e em alguns Codegos antigos,porque Toma tudo ao pè da letra fquando fc 
no livro 2. cap. 14. ufa délia Qiiintîlia» deita a mal o que fediz) Omni a in con* 
no, Se no proprio fentido, em que falla- tumeliâ -accipit. Perperam res interpréta^ 
mos nos lugares allegados no Thefouro lur. Vid. Pè. 

da lingua Latina.ôc particularmcnte nef» Letra /Termo de Poetas,8c Muficos.) 
te,deque fazmençâoNizolio, Eratin Os Vilhancicos conflâo de cabeça, Se 
Cafart ingenium, ratio, memoria, Lit* pês, Se à cabeça chamâo commummenre 
teratura, côgitati* , &c. Coufa concer- letra. E parece que daqui vem que os 
nente as letras. Litttrariits, a.,um. PÎtti* Muficos, tomando aparté pelotodoj 
Kâo fe fazcafodas letras. Nâo cftâo as chamâo a hum vilhancico^ ou motete, 
Jettas em predicamento.C*w/;ff/f unt lit» ôcc. LetraJL^r<7,nefte fentido, Çanticum 

Tom.V. *i*jj mufi* 
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tm Jltlftcum. rPediolheque cantafïe alguma 
letra. Vieira,tom. i.pag. 9^0Tambem 
entre Muficos Letra fe oppoem a Pon­
te , poroue aos que corr.eçâo a efttidar 
efta arte', fe enfina cm primeiro lugar a 
cantar de ponto, Se ao depois a pôr a le-
tra. De mais na arte dâ Mufica compor 
letra por ponto he ajuilar o canto com 
a letra , para que fe entenda melhor o 
que fe canta > o que fe pratica particular-
•mente na compofiçâo das Miflas, Vef-
poras, Se outros offkios Ecclefiafticos, 
«m que mais fe deve procurar a întelli-
gencia,doque a gala. 

Letra de hûa divifa, ouempreza, ou­
tres lhe chamâo aima. Sâo duas, outres 
palavras, ou huma brève fentença, que 
dà ao corpo natural, reprefentando na 
divifa,2l£Um fentido moral,ou metapho-
rico. Infcriptio, onis. Fem* ( Lemma, nâo 
he ulado em Latim nefta fignificaçâo, 
porque Lemma propriamente he o titil­
la de alguma obra Poetica , como v. gr. 
de hum epigrama.£/)^r^^,he palavra 
Grega*,8e feria fuperfluo alatinalla, por­
que nâo fignifica mais do q Infcriptio.) 
(Pedia que lhe dèflë huma letra para 
certa empreza fua. Carta deGuia, pag. 
Î84.) (O corpo da divifa, hû heliotropio 
voltado ao Sol cuberto denuvens, Se a 
aima a letra de S. Paulo Invifibilemtam* 
quant videns. Vieira ,tom. i.pag.5 77.) 

Letra Dominical. Vid. Dominical. 
As LETRAS. NaProvinciadoMinho, 

junto ao Douro , emhum fitio afpero, 
aonde chamâo As letras, efta hûa gran­
de lage com certas pinturasde negro, 8c 
vermelho efeuro, quàfi em forma de xa-
drez, em dous quadros, com certos rif-
cos, Se finaes mal formados, que de tem­
po immémorial feconfervâo nefte pe-
iihafco. Os naturaes dizem que ellas 
pinturas fe envelheeem humas, Si fere-
novâo outras, 8e queguarda efta pedia 
algum encantamento, porque querendo 
por vezes algumas pefloas examinar a 
cova,que fe occulta debaixo, forâo den-
Xro mal tratadas, fem ver de quem 

LETRADINHO. Homem de poucas 
letras. Litteratot, is.MaJc. Hede Sueto-
1110, lib. de Claris Grammat. aonde diz, 

LET 
Ncn temerhquem Utturatnm in titulo, feâ 
Lttteratorem infa'iberefolebantfluafi *im 

perfeBum litteris ,fled imbutum-
LETRADO. Homem feiente. Verfado 

nas lerras. Homo litteratus. Cic. 
Nâo he letrado. Illtteratuseft. Littera* 

rum eft plané radis. Cic. Pcuco letrado. 
Litterator. Vid. Letradinho. 

Ccmo homem letrado. Com feiencia. 
Com erudiçâo. Littérale. Of.O compa-
rativo Literatius heufado. 

Letrado. Com efte titulo fe levântà-
raô os Juriftas, 8e particularmente os 
Avogados jporventura, porque das fuas ' 
letras tcdosfiâo es feuspIeitos.Ctf«/7<-*/*"-
eus,i. PatronttSy L Mafc. Caufarum aBor, 
is. Mafc. Cic.Vid. A vogado. Tomar a al­
guem por feu letrado. Aliquem in patro-
num adoptare.Cic.lrccnCukzrhum letra­
do fobre alguma materia litigiofa. Cau-

fam ad patrontm déferre. Cic. Vid. A vo­
gado. 

Mao letrado,ou,como diz ovulgo, 
letrado de ma morte. ABor mediocris 
caufarum. Horat. *> 

Letrado. Coufa em que fevem letras, 
ou alguma femelhança délias, natural, ou 
artificiofamente reprefentada, v.g. Me-
lâo letrado. Gerifaîte letrado, Sic. (Ha 
•gerifaltes , a que os caçadores chamâo 
letrados, porque tem obranco muy al* 
vo, Se o preto miudo a modo de hum 
livro aberto.^/^.DiogoFernand. na ar­
te da caça *, pag. 43.) Deltas, 8c de outras 
coufas, em que fe vem letras apparentes, 
ou verdadeiras,différa Litteratus yayiim. 
pois diz Plauto, Uma litterata. Quarta, 
que tem letras. 

LETRADURA. Letras. Sciencias. Vid. 
no feu lugar. (Nâo fizcafodasletras,ou 
letraduras. Vieira tom. 8.529. 

LETREIRO. Infcripçâo. Infcriptio, 
onis. Fem. Cic. Vid. Infcripçâo. 

Letreiro da fepultura Vid.Epitaphlo. ' 
Letreiro. Rotulo. Vid. no feu lugar. 
\Lï.TwiA.Vid. Aletria. (Hum dia fo­

bre fideos, outro fobre letria. Arte da co-
zinha, pag.190.; 

L E T R Î NA. KiW.Latrina. 

L E VA. 



LEV LEV , -
LE V huma banda, Se de outra de duas ïeva-

das de agua, Gorograph> de Barreiros, 
LEVA.(TcrmoNautico.) Aacçâode 234J 

levantar *y$ ancoras do porto para a par- Levada de cabeça. Vid: Reprehenfaô. 
tida. Anehorarum fublatio, ou Navts è LEVADÎA.Mar q anda de levadia./<•/ 
portuflvlntio, onis. lem. »?^,que quebracomtantaforça,queobri-

Tocar a leva. Hedaravifo corn atrÔ- gaâ levar ancoras, Se afaftarfe da terra. 
bera,que ferccolhâo os qeftâona praya, Anda omar delevadia. Mare v.ndas, ou 
quando obaxel eftà para partir. Dore tu* navem in or am,où in littns impingit. (An-
bâftgmimreciptendiin navem. (Julio Ce- dava tamempoladoo mar,Se de levadia, 
far failando na reîirada dos foldados diz, quefoy hecefiario furgirem hum pouco 
Militesfignorecipiendi dato non conftite- longe da terra. Barros, 2. Decada, fol. 
rnnt.)("Manda jà tocar a leva. Ciabra, 79-co-- *•) ( Ter os mares de levadia. 
Exhotc. militar, pag. 26.) Idem 3.Dec. 248. col* r.) 

Dilparar peça de leva. Solvendorum LEvADiçA.Ponte,oucoufa femelhan-
anchorarumyOufolvenda navis fignumda. te, levadiça. Vid. Levadiço. (Vay fene-
refragore bellici tormenti (Dupa™ aCa- cer em hûa levadiça, que efta naentra-
pitania ptça de leva. Vieira, tem.1. pag. da das portas. Corograph.deBarreiros, 
1010.) 176. verf.) 

Lez final defque foy tudo embarcado LEVADIÇO. Ponte levadiça,ou leva-
ApeçOyO quem de leva 0 Lnflo chama. difla. He formada de tabocens, 8c com 

Malaca cooquift. hvro5.0it.52. cadeas collateraes fe pôde levanrar Se 
Leva de gente. (Termo militar.) A abayxar, quando fequer para feguran-

acçâo de ajuntar gente para a guerra, de ça, Si fervintia da praça. Ha muitas caf-
aliftar foldados , Sic. Militum deleBus, tas de pontes levadiças-, humas incorpo-
ûs. Mofle.Cic.Vzzet levas. Milites conferi- radas nas pontes principaes, a que cha-
bere. Cic. Agere,habere, facere, conficere mâo dormentes, outras com frechas di-
dekBum. Cafar. Légère y ou colligere mi' reitas , ou inclinadas para o meyo da 
lues. CiC. Copias par are. Cic. Milites coge- dormente, 8c c. Veja- Ce a defcripçâo del-
re. Cafar. Novr.s levas. Copia nonmulib las no Author do MethodoLufitanico. 
mite contraBa. Corn.Nepos.Fez fazer le- Pons, qui duB-ariis catenis altollitur, ac 
vas. VeleBus militumhaberijuffit.Caflar. deprimitur. 
Leva de gente. Milites confleripti. Cafar. Porta levadiça. Para mayor fegtiran-
fFizefiem leva de genee neceflaria.Mon: ça de huma Fortaleza, fe accommoda na 
Lufir.tom.4.fo1. 90.J (Para que ajudaf-" ponte dormente a porta levadiça, que fe 
fem,£e conduziffem novas levas.Portug. coftuma fazer de grades,como rede, por • 
Refttur.tom. i.pag.561.) ficar maisleve com os paos, que a for-

LÉVADA. Agua, que levada do feu mâo de conveniente groflura , forrados 
curfo natural ,011 apartada em rego, ou de folhas de flandes -. Se nas pontas das 
efpiço ellrciro, conecom mayor força, fiechas vâo ascadeas, que paflaô pelas 
Si fcivederegarcamposjoudefazeran- azelhas de ferro, pregadas na ponte, Se 
dar moinhos. Mais particularmente, le- fe amarrâo em huas efcapulas. Porta ca* 
vada he agua tirada da madré, 8e que tarcBa,a,Fem.Tit.Liv.nolivro27.fai-
com açude , ou coula femelhante Ceàe(- lando nosSalapics,queenganàraôa An-
via de fua corrente, Si he levada a outra nibàl-no mefmo rempo,que elle lhe que. 
parte. Rtvits exdveo deduBus. (A* ma» ria armar,diz, Vigiles velutadvocemex-
neira de larga levada, que vinha do Ni- cilati, tumultuari irepidare, moliri. Por-
]o.Barros,2.Decadfol.i89.col.2.)('Ria- ta catartBk dejeBa claufla erat, Se logo 
cho, dcqualfetirâo levadas pararegar mais abaixo , remijflofUne, qiiofluflpenflû 
as hortas, Se jardins. Viagem de Godi• erat, cataraBa magnofonitucecidit. Com 
«ho, i6i./>(Todoocaminho re-^ado de circundccuçâopoderàsdizer, forts da-

thrata^ 
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ihrat* .ou clàthrat*fores, me MiZftriis da. Aquelleque a leva, ou furta. gaffer, 
%m,ZfiZwr,l.epnlimmr.(Ou. 0.Mafi-Plaut^l-Hcrat.(Olev.do 
tTfi0n"Z$fioVoi<ô<*4** levadi- fera nfcado de „o.lo, l.vros, & perddra 

* Terta!ev«!diea.AqueHa que foy leva- <fcnaç. t i t . i 8 $ . 3. 
da defeum "tagat a outro. humtcmgc- LEVAD&R-.. O bocadïnho demalTa, 
£ ? , « * * L - - to i**. O W . ou que d e ^ i deazedolevaota > h mtha a 
jwi«, -^ u mafia, em que fe bot^Fermentumj. 
tomportata.Lic. v1. ^ 

j& VADO de hum lugar a outro. Af A'*f• *™w- „ . p . 
^ • ^ r - j 1 * _ Fazer paô com levadura* Pmem fer* 

portât us y a, um. Ptii. Levar* * rt-t-Wi r w -> 
S e r l e v a d o d a t o r m e n t a , ^ ^ ^ ^ - wentare. t>-:r*r~ 

JUti.dc. Ser levado dacoirente dorio. Pao [em levadura. A«5/Rft fermen-
JAbripi vifiumms. Cafiir. to.CelfVtd. Aimo*(Qonl^rouo feuTh. 

Le/ado de huma efperança. Erctf/w Viho corpo em pao fem levadura. M<* 
m A* *. Tarit. EreBits exflpeBatione. Tit. narch. Lufit. tom. 2 .fol. 67.) 
z j £ . Levado de hûa vâa efperança. Spt LEVA*TADO. Alto na iua fituaçaû, 
v»imm.Tit. Liv. Editus yaltusexceljm,celfus*a,*m. Ctc. 

Levado do defejo de recuperaï a li- SMbltmis.is.Mafccr bem.mc,is. Aeut.Ho* 
berdade Ardens,& ercéïis ad Ubertatem rat. In altitudinem editus,a,\îtm. Ttt.Livé 

recuperàndam.Ck. Levado do defejo de Muito levantado. Pracelfmy^um^Cie. 
reynar. Regni cumdit-ate induBns.* a, uni. Pradtus, a, um. Tit. Liv. AIgûas vezes 
j-Jcih feufa|doscomparativos, Scfijrypcrlativoŝ  

Levado da ira, încitatns ira. Ira elatus, v» g. Locus edittor, ou editiffimus-. 
A um. Cic-. Eftar levantado da terra. Eminere ex-

* Levado do furor. Furibundus, a. um. ira lerram.Plin. Cefar diz, Ita ut non am* 
Ùc.Incenflus furiis. Virgil* (Uus quatuor digitis ex terra emineat. 

Levado da amizade. Benevolentik foi* Levantado da terra. Excitatus hnmo. 
{fats ,atum. Cic. Cic. 

Levado da alegria. Gauàio. ou latitii Quando eftamos vendo o globo da 
elatus, a, um. Cic. terra, mais levantado , que o mar. Cum 

Moftrava-fe levado evidenteméte de widemnsglobum terra tminentem è mari* 
hum grande penfamento. Magna cogita» Cic. 
tiorus maniftjlus erau Tac'it. lib. 15. Levantado. Pofto, ou colîoeado erïi 

E corno a n&vasglorias afpirava alto. Elatus, oufuUatus. ou levains, a. 
Levada de hum tllitftre penfamento. um. Tit. Liv. 

Malacaconquift.livro 1.Oit. 12. Levantado (failando em edifidios.) 
Levado» lnduzido.Perfuadido. Leva* Excitatus, a, um. Tit. Liv. Cahirâo im-

do das razoés. Argumentis induBus, a, previfamente os muros*depois de levan» 
um. Gr.(Levadosdcpiedofas conjecîu** tados a battante altura. Ad di quantum 
ras, tem para fi, ôcc. Mon. Lufit. tom. 2. jam altituiinis excitata étant mania,cunt 
fol. 39J ftibitb coïlapfa ruinkflunt, Tit. Liv. 

LÊVADOI O que tem levadura, Paô Corpos levantados* Na Architetrart-
levado. Fermentantspanis. Celfl. faô pentagonos, Hexagonos, ou vultos* 

Levado tambem le diz de algûas par» ou outras figuras, formadas com corpo 
tes do corpo, que fe fentem como fofas* linealmente,Se com luz, Se fombra. Cor* 
Tenho a cabeça levada.Tenho a mao le- por a exd'antià , ou emitientia. 
vada. Nefte fentido poderamos ufar do Levantado.Sublime. Altiloco. Eftiîo 
adje&ivo. Fermentatus,aynm,poischa- levantado.Grandis oratio,ou elatio. & 
maColumfiilla àterra molle,& eomo ef- dtitudo mationis.Cic.Grande,&magni* 
|5onj ofa, Terra fermentât a. ficum, ou fublime dicenâi genus. Difcar-

JbE v A r>ô& de*i»ulfe$r virgera OU Cala* ïo levantado. Alta, & exaggerata Watie'i 
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ou\ oratiograndis, jplendida,illvftris. Cic. nos Authores no feu fentido natural. 
Ëftaçadençia, que es Daclilos daô acs Levantamento de hû edificio. A ac-
veifos bexametros, hemais propnapa--. çâo de edificar. ConftruBio, onis. Fem. 
ra p eftylo levantado. Ille DaBylicusnu-y Plm.Jun. 
merus hex,avtytforum magmloqnentta eft Levantamento de hum muro, de hûa 
occommojjatior. Ciç. Em outro lugar diz, torre , de hum edificio. A acçâo de lhe 
HomçriWogni loquentia. O levantado, o dar mayor altura. Mitrt,turriSyaâificii in 
f ublimeeftylo de Homero. Fallar em ef- maiorem altitudmem exftruBio, onts.Fem. 
tyla mais levantado. Excelfiùs dteere. Levantamento. Rebelliâo,ou pertur-
Çic.fiVid. 5ubido.i(Grandes guerras ean- baçâo premeditadaj no motim ht fubita-
tadas em levantado eftylo. Mon. Lufit. nea. RebelUo , onis. Fem. 
tom. i. 68.É0/.4. -,* Levantamento do fitio, que Ce poz a 

Levantado. Sut il. Perfpicaz. Enten- huma Cidade. Solnla obfidio, onis. Fem. 
dimenrq, levantado. Ingenium fummum. Ab obfidtone diflceffio, onis. Fem- ou difllefl-
Cic.Ingenium emmens. (filuintil. (Ênten- fus,ûs. Mafc. 
dimentos, tam levantados,comoos vof- Levantamento da voz. Vocis conten. 
Cos. Lobo,Corre na Aldea, 10c.) tiq, onis. Fem. .Cic. Vocis intentio, onis. 
.-Levantado, Rebejla.do. Amotinado. Fem. Giuintil. 
Vid. nos feus ,lugares. Aplacar hum po- Levantamento do tom, em termos de 
\0Jlevantad0. Populum incitatummitiga- Mufica, he quando hum tomrï.que fene-
re. Cic. ce emhiim figno, fe levancà.em outro. 

LEVANTADOR ,ou Alevantador. Inf- Modi vocis intentio. (Osrons-lobréditos 
trumento cirurgiço com hum botaô no tem cada hum feu levantamento. Nu-
cabo, que nas fraduras do cerebro, ou nés, Arte do Cantochâo, pag. 8-J 
qepois de legrado fe mete entre as ex- LEVANTANTE. (Termoda Armeria.) 
tremidades das partes fumerfas para as He oafto do Urfo noefeudo das armas, 
alevantar, 8e para tirar algum oflb, que porquefempre fe reprelentaempè. Ur-
pica a dura mater. Joâo André da Cruz fo levantante. Urflus erefiïus.ÇQ cervo ha 
na fuaofficinaCirurgica pag.8. Ihecha- de eftar corrente,o urfo levantante. No-
ma Cufllos membrana, Se com nome Gre- biliarch. Portug pag. 218.) 
go Meningophdacas-,no mefmo lugar diz LE VANTAR coufa cahida. Levan.tar 
o mefmo Author que os Latinos lhe cha- do châo. Relevare , (0 , avi, atumf) érige-
mâo Spotomelis, mise-n nenhum Author re , (gotrexi, reBum.) Ovidio diz, Cor. 
Latino tenho achado efta palavra. (Le* pus e terra relevare, Levantar do châo 
grarâo na parte mcnosfumerfa, para me- hum corpo. Vitruviodiz, Columnam eri-
ter o levantador. Recopil. de Cirurg. gère, Levantar da terra huma cotumna.' 
pag. 192.) Cicero diz, Aliquem lapfum erigere. Le» 

LEVANTAMEMTO. Elevaçâo. A ac- vantar algum homem que cahio. Sem le-
çâo de levantar alguma coufa para cima. vantar as cotumnas. Sine columnarum 
Elatto, onis. Fem. Efta palavra fe acha ereBionibus. Vttruv. 
no feu fentido natural em Vitruvio, no Levanta a capa. Attoile pallium.. Te-
cap. 8. do livro 19. Foraminibufque ejus rent. 
veBes conclu fi capitibus ad circinum cir- Levantar a mlo.Mmum extollere,(llo, 
cwmBis torni ratione, verfando faciunt extuli , elatum.) ou attollere (elle verbo 
onerum elationes. Pouco mais atraz diz nâo tem preterito) ou tôlier e, (o preteri-
omcfmo Author nefte mefmo fentido, to defte hefufluli, Se oCupinoffublatum.) 
Levatio, onis. Fem. Sed vere neque fine Manum levare. Gfuinttl. (0. avi, atumfi) 
rotundatione motus porreBi: neque fine Levantar a mâo para dar em alguem. 
porreBo rotationis verfationes onerum Inîentare alicui iBus.Tacit. 
pofflunt facere levationes. Em quanto a Levantar mâo da obra. Cefflare in epe-
Sublatio, 8c Elevatio nâo o tenho-achado re,Ctc.ou Cejflare abopere.Vid.Mzo.(Nc\o 

levan-
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levantcis mâo defta obra. Chagas,Cartas gradus, & certos modos attollere, deindt 
Efpirit. tom. 2.64.) déprimer e. E no cap. 14. do 1. livro diz 

Levantar a cabeça.Caputeferre.Plaut. Qumtiliano , Quando attollenda , vel 
Levantar as fobrancelhas. Supercdia flubmittenda fit vox. Lévantarey a \oz 

attollere. (Torcendo o pefcoço, levan - quanto mais alto puder, para que opo-
tando as fobrancelhas. Macedo, Domin. vo Romano me ouça. Quantum potero, 
fobre a Fortuna, 132.) voce contendam, ut hoc populus Romanus 

Levantar alto. Levareinflublime.Plin. txaudiat. Cic. na oraçâo pro Ligario. 
Alteextollere.Cic. (Nas fuas annotaçpés fobre efte lugar 

Levantar. Conftruir.Edificar. Levan- adverte Grurero que Lambino o quiz 
tar hum edificio, ç_y£dificium excitare. emendar, pondo Vocem no accufativo, 
Plm.Levantar huma lepultura de pedra. fem embargo de que em todos os manuf» 
Sepulchrumelapideexcitare.Cic. critos eftàVoce noablativo.) 

Levantar cafas de marmore para to- Levantar alguem a honras, dignida-
marbanhos. Exftruere thermos de mar» des,Stc.Aliquemad honoresevehere.Plin, 
more. Martial, (ftruo ,ftruxi, ftruBum.) Jun. Amim me parece homem grande 

Levantar mais. Fez levantar os mu» aquelle, q nâocominfortunios alheyos, 
ros de mais dous palmos. Jujfiflt muros mas com fua propria virtude fe tem le-
attollt duobus palmts. Levantar mais hum vantado a algum pofto aventajado. Is 
muro, huma torre, hû edificio. Murum. mihividetur ampliffimus,qui fua virtute 
turrem,adificium in maiorem altitndinem in altiorem locum pervenit, non quia af. 
exftruere. Cafar. ou murum altiits toile* cenditper alterius incommodum, & cala-
re. Cic. ou educere. Virgil. ou in altitudi* mitatem. Cic. Velleyo Paterculo poem o 
nemextollere. Cafar.Otdenou q os mais verbo Evehere com a prepofiçâo In, 
deputados fahiriâo depois de eftar o mu- Evehere aliquem in Confulatum,Si em ou­
ro levantado a hûa baftante alrura. Re- tro lugar Evehere infummumfaftigium. 
liqui legati, uttum exirent chnfatis ah Horacio comoGentio dizy Evehere ait* 
titudomuri exflruBavideretur,pracepit. quem ad Deos. Levantar alguem a bon-
Cttrn.NeposinThemift. ras, que o igu aie m aos Deofes. (Foy le-

Levantar hum muro derrubado. Mu* vantado àquella dignidade. Monarch. 
rum dejeBum reficeret ou iterum educere. Lufit. tom. 4. fol. 3. ) 

Poz-fe oelefante a defender o feu Ce- Levantar alguem por Rey. Conftitue-
nhor , Si levantado com a tromba , o re aliquem Regem. Cic. Levantàrâo por 
tornou a pôr nas fuascoftas. Belluadomi- Rey a Ceifaldim. Barros, 1. Decad,fol. 
num tueri , levatumque corpus ejns,rur- 2. col. 2.) 

fus dorfo impofuit.Quint.Curt. lib. 8. (flob- Levantar algûa coufaefpalhada pelo 
entendeje Cœpit.) châo. Colltgere aliquid de pulvere. 

Levantar os olhos. Oculos erigere. Cic. Levantar o telhado. TeBum attiits toi* 
ou attollere. Virgil. ou tollere. Cic Nefte 1ère. Cic. 
modo de fallar efte ultimo vefbo-tem Levantar o preço dos mantimentos. 
por prêterîtvSuftuli Levantar os olhos Annonam excande-facere , ou incendere. 
ao Ceo. Tendere. ad Calum lumina. Vir- Varro. Tudo levantou. Cariora, ou du-
gtl. O mefmo diz, Palmas ad Calumten- riora faBafunt omnia. Ex Cicérone, que 
dere. Levantar as mâos ao Ceo. diz, Si annona faBaftterit durior. 

Levantar a voz. Vocem tellere. Vir- Levantar. No jogo dos naipes Hedi-
gtl.outntendere.Cicero nolivrodeOra- vidir hû baralho de cartasemduas par-
tcn-e diz, Ergo dleprinceps variabit, & tes. He partir as carras, depois de bara-
mutabit i omnes fonorum tum intendens, lhar. Folialufloria duostnfeaposdividere 
tumremittens, perfequeturgradus. Na Tambem fe diz levantar defta, ou da". 
epift. 15. diz Seneca. Nec tu intentio' quella cor, defte , ou daquelle métal 
nem vocis contemferis ; quam veto te per (Para os outros levantais de ouros, 8c 

para 



LEV LEV p5 
para mim deefpadas. Lobo, Corte na re fe a populo. Hcrat. 
Aldea, 143.) Levantar vapores. Das aguas levanta 

Levantar foldados. Fazer levas. Vid. o Sol vapores. Vapores ex aqttis excitât 
Leva. (Convinha levantar mais feis le- Sel. Cic. 
gioés. Vafconcel. Arte militar, 180.) Levantar tributos./^/^.Tirar. (Levan-

Levantar o eftylo. Vid. Levantado. tou todos os tributos,que nefte Reyno 
Raras vezes levanta Hefiodo o eftylo. eftavâoimpoftos. Difcurf. Apologet. de 
Rare ajflurgit Hefiodus.Quintil. Luis Mar. 25. verf.) 

Levantar o fitio que fepoz a hûa Ci- Levantar ferro. Levar ancoras. Vid. 
dade. Obfidioneurbis abfifle.re.Til. Liv.O Ancora. Vid. Levar. 
mefmo Author diz Oppugnationeabfïfte- Levantar aflumptos, queftoens, 8ec. 
re, Se Obfidendo abfiftere, Se em outro lu. Proponere, (no, pofui, poflitumfi) Produce-
gar Obfidionemfolvere. Fazer levantar o re f(co, duxi, duBumfi) Proferre, flero, 
litio. Urbem obfidione liberare. Cic. Urbem tuli, latum.) In médiumadducerey (co, du~ 
obfidione eximere.Plin.Obftdium urbisfol- xi,duBum.) com aceufativo. Cic. Nâo 
vere. Tit. Liv. Tacito diz, Exflolvere ob- prova o que levanta. Qua afljert, nullis 
fidium. argumentis, aut rationibus confirmât. Cic. 

Levantar o campo. Levâtaroarrayal. (Levantar muitos aflumptos; Vieira, 
Caflra movere. Cic. Caflar. Ifto obrigou tom i.pag.45.) 
a Mecioa \eSc\\\f\roc\mpo.Earesabfllam Levantar de fua cafa. Inventar. Exco-
tivis excivit Metium. Tit. Liv.Vid. Defa- gitar. Aliquid comminifei, ( fc or, commen-
lojar. (Lcvantou o arrayal, Si partio-fe tusfum. Cic. Aliquid confingere.Cic.(Que 
dalli. Cronic. delRey D. Joâo 1.fol.303. os antigos levaqcaflem ilto de fua cafa. 
col.2.) Mon. Lufit. tom. 1. 73. col. 3 J 

Levantar a mefa. Tirarospratos, Sec. Levantar bandeiras contra alguem. 
E menfa patinas , ouflercula tollere* Va- Mover guerra. Armn, ou bellum capefl-
cuam menflam patinis reddere.Vid. Mefa. fere in aliquem. Ex Tito Livio. Armare 

Levantar a caça. Excitare feras.Cic. fe in aliquem. Cicero diz , Armabantur 
Falla em caça de montaria. Pradam ve- fervi in dominos. ( Levantando Abfalâo 
natoriam e latibulis excitare. (Levanta bandeiras contra opay. Mon. Lufit. tom. 
muita caça, Se nâo fegue nenhûa. Viei- 1.75.col. 1.) 
ra, tom. 1. pag. 45,3 Se a cafo alguem le- Levantar hûa cenfura. Cenfuram Ec-
vanta as perdizes. Arte da caça, 109.) clefiafticam tollere.(Levantou o Pontifi-

Levantar hum teftemunbo a alguem. ce as cenfuras. Mon, Lufitan. tom. 5. fol. 
Mentiri in aliquem, ou adversùs aliquem. 145. verf. 
Cic. Plaut. Falfttm crimen alicui objeBa- O levanrar do Sol. Solis ortusyou exor~ 
re. Cic. (Levantar aleives. Chagas, Car- tus, as. Mafc. Cic. 
tas Efpirit.tom. 2.415.) Levantar a\soi*dxs.TollerefiuBus.Vir-

Levantar cabeça. Reftituirfe alguem gil. 
ao primeiroefladp donde cahio, recupe- Levantar a Hoftia fagrada na MifTa. 
rando as honras, ou riquezas que per- Sactam hoftiam extollere, ou attollere. O 
dèra. Exfurgere, (go,flurrexiyfurreBum.) P. Jacobo Pontano diz , Cum extolleret 
Em fentido femelhante a elle diz Cice- facerdos caleftem hoftiam populo veneran-
TO , Exfurgere reflpublica auBoritate tua. dam. O P. Maffeo diz, Dum àflacerdote, 
Reflarcire damna. Cic. Emergere fe ex ma- de more, hoftia falutaris attollitur. Ole-
lis.Terent. Cornel. Nepos. A tua induftria vantar da hoftia- Cale Bis hoftia elatio, 
te fez levantar cabeça. Tua te induftria a ou levatio, onis. Fem. 
per dit d fort unâ ad meltorem excitavit. Le* Levantar figura a alguem Vid. Figura, 
vantar cabeça.Começar a ter reputaçâo, Levantar hum exercito. Exercttum 
Uzendzy&ecHumoflè tollere.virgil. Ex- confiât e, ou colligere. Cic. Vid. Exerci-
tollere caput, &fe erigere. Cic. Secerne- to. (Se levantàra o exercito de mayor,ou 

menoe 
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menor numéro. Arte militar, part.i.pag. teattdifie ,qvaconfurreBio judicumfaBa 
! s A\ " fit y ut me circumfitterint, ut aperte ]ugu-

Levantar gente de guerra. Fazer le- la fua pro meo capite P. Clodio oftentarmt. 
vas. Vid.Leva. (Levantar naProvincia Cic. 
da Beira mil Se quinhentos infantes.Por- Levantarfe por cortezia, quando al-
tug. Reftaur. tom.i. pag. 560J guem fe vem chegando a nos. Alicui ve-

Levantar. Na oflïcina do ourives. He mentiatfurgere.Cic.Que\XmV->-Ce de q to-
fazer obra de chapa de meyo releva dos fe tinhâo levantado para lhe lazer 
Vid. Relevo. corteziaJ/J ab univerfis ajfurreBum que-

Levantar grande rifa. Vid. Rifa. Vid. ftus eB- Sueton. Nas hiflorias tem-fe ob-
pjj.. fervado que em hum dia de feftas, q fe 

Levantar. Diz-fe do tempo,particu- celebravâo na Cidade de Athenas, ap-
larmente no Inverno, quando andâo as parecendo no theatro hum homem ve-
nuvens muito baixas, 8c chove muito. lho ,nenhum dos feus payfanos lhe deo 
Como levantar o tempo.Cumfudumfue- lugar em aquelle numerofo congrefTo} 

rit. Se levantar o tempo. Sifudum erit. mas chegandofe elle a algûs Lacedemo-
Cic. nios, collocados em certo lugar, como 

Levantar o gallo a crifta. Criftam fub- Embaxadores,elles fe levantàrâo todos, 
rigerejÇgOyflubrexi ,fubr eBurn.) Plin. Se o fizeraô aflentar apar de Ci. Memoria 

Levantarfe aquelle, que efta deitado, proditum eft ,cùm Athenis ,ludis, quidam 
ou com o corpo inclinado. Eriger e fe. in theatro ,grandis natu.venijflet, in magno 
Cic. confeflfu locum ei a fuis civibus nufquam 

Levantarfe aquelle, que eftà fentado, datnm; cum autem ad Lacedemonios accef-
ou deitzdo. Surgere y(go ,furrexi, fnrre- fiflfet, qui cum Legati eflfent, inloco certo 
Bumfi) ou Exfurgere. con fédérant, conflurrexijfle omnes, &femm 

Levantarfe da cama. Surgere e leBo, illumfeflflum recepiffe.Cic. Em outro lugar 
ou leBo, ou cubitu. Plaut. Cat. Terent. diz Cicero. Confurgere honorificc. 
LeBofle folvere. Virgil. ou furgere fem Levantarfe no ar, (fallandoem aves.) 
mais nada. Cic. Mollibus ajfurgere ftratis. Tolli in aéra, ou aère m. 
Claud. Levantarfe cedo pela manhâa. Levantarfe da terra,(fallandoem her-
Surgere mature.Cic. Levantarfe dacama vas, arvores ,8c c.J Eftas plantas, que faô 

f)ara outro lugar. Exfurgere in aliquem baixas, Se nâo Ce podem levantar da ter-

ocum.Plaut.Lev&ntouCe muitoantesde rz.Ea, quafunt humiliorayneque fe toile-
amanhecer.7//(? muito ante lucem furrexit. re à terra altius poflfunt.Cic.PIinio fallan-
Cic. <* do em hûa planta diz nefte fentido : Af» 

Levantarfe da mefa depois da cea* De furgere in altitudinem. Virgilio, 8c Co-
cœna furgere.Horat. lumella dizem, Confurgere. 

Levantarfe para refponder. J«r£<T<? ad Levantarfe. Rebellarfe ao feu Princi-
reflpondendum. Cic. pe. A Principe defciflctrey ou deficere. Os 

Levantarfe da cadeira em que fe efta povos maritimos ao abalo dos feus vizi-
affentado. Defellâfurgere. Cic. Salluftio nhos fc levantàrâo. Maritima or a ad fini* 
diz, Sella, fem prepofiçâo. timorum motus confurreBura eft.Tit.Liv* 

Levantarfe,cflando dejoelhos. Age- fNo receber das vifitas, ha alguns,que 
mbus exfurgere. Plaut. faô c o m o pefos de lagar, que fe levan-

Leyanta-fe a gente. Confurgitur. Cic. tâo de vagar, Se Ce aflentâo deprefla ; & 
ô^*^r.7«w/.Creyoqueouviftes di- a hum dostaesdifle hum Cortezâo que 
zer quantosjuizesfe levantàrâo,como era bom para teftemunbo falfo porque 
fepuzeraoaoredordemim,Sccomofig- nunca o levantariâo* outro difle aht.m 
mficarao a Clodio que eftavâo promp- Titulo.q menés era para fenhor eue oa-
tospara offerecerem ao cutello a fua ca- ravaflallo, porque nunca fekvanrar.a 
beça para confervarcm a minha. Credo Lobo,Corte na Aldea,DiaI, l2.pag 2^. j 

Le-
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Levantarfe com coufa alhea. Vid. Oriènr, fis. Mafc. Cic. 

Ufurpar, 8cc.Remalienam occupare. Le- Osque com-nofco vivem neftemun-
vantarfe com todo o ganho. §uaftum to. do defde o Lev ante atè o Poents. 6)«z hé 
tum adfe re digère. Cic. nobifcum terras ab Oriente ad Occidenttm 

Levantarfe com o reyno. Regnum in colunt. Cic. 
fuam poteftatem redigere. Ex Cic. (Que Vento que vem do Levante. Ventus 
Ce tinha levantado com o reyno. Arte ab Oriente excitns, ou fnrgens, ou excita» 
militar,part, i.pag.79.; tus. Senec.Phil. 

Levantarfe. (failando em ventos, tor- Correr d- Levante ao Poenre. Ab or-
mentas, 8cc.) Levantoufe o vento efta tu ad occafu-ncowneare* Cicero failando 
manhâa. Ventus confurrexit hoc mane. em certes aftros. 
Ventos que felevantâo.Ey^t?»to venu. Eft ir de levante. nftar pzn pirtir. Fi 
Virgil. Levantoufe de repente huma tam prociuBu tiare , eu effl ad iîrr. Quwtil. 
grande tormenta. Tanta flubito tempeflas Eftar de levant**-. N îo eftar ck aflento 
coorta eB. Caflar. Muitas vezes naquelle em hum lujar. Sedcs ou domicihum ali-
mar fe levantlo tormentas. Sape commo- cubi non collncare. Cic. 
ventur tempeftates,ou excitantur hoc ma- LEVANTISCO. Nafcido no Levante. 
ri Cic. Ondas que nas tormentas Ce le- In Orient or tus, on valu s, a, um. 
vantâo. Maris fleditio. Stat. Gente Levantifca.;-lomens q nafcèrâô 

Levantarfe contra a verdade. Oppug* no Levante. Oriemis populi. Plin. Hiftor. 
note, ou impugnareveritatem.(Quàntos (A mayor parte da genre era Levantifca 
fe levantàrâo contra minha verdade. Lo- de toda a naçâo.Barros na 2.De cada,pag. 
bo, Cortena Aldea, 158J 39. col. 4.8e na1.Decada pag.82. col.2. 

Levantarfe o Sol. Oriri, (ior, ortus diz, Alguns Levannfcos anenegados. 
fumfi) Cic. LEVAR. Tomar dehû lugar para pôr 

Levantarfe de huma doença. Ex mor* em outro. Levar alguma coula. Aliquid 
bo convoiefeere,ou ex morbo recreari.Cic. ferre-, (fero,tuli, latum.) ouge-îare, ou 
Aflfurgere ex morbo. Cic.Tit. Liv. A doen- por tare, (0, avi, arum.) Ci c. 
ça ,daqual elle fe levantou. Incommoda Levar diante. Praferre. Cic. 
valetudo, qua emerfit* Cic. Levar de hûa parte para oucra. Trans-
-. Levantarfe a mayores. Enfoberbecei- ferre. Terent. Cafar. 
iç.Superbire. Ovid. Intumeflcere. Quintil. Levar à roda. Circumferre, ou circum-
Se Hnflolenter ejferre. Cic. Levanta-fe a geftare. Cic. 
mayores com a boa fortuna que tem./?(-*•- Levar para dentro. Inferre. Introfer-
bus profperis tollit animos. Tit. Liv. Sumit re. Inwehcre. Import are. Cic. Cafar. 
fibijpiritus , & arrogantiam. Cafar. Levar alguma coufa fora de cafa. AU* 

Levantarfe o devedor. Nâo deixar quid ejferre domo. Terent. Cic. 
com que pagar os acrederes. Decoquerej Levar alguma coula de huma Provin-
(quOjCôxiyCoBum.) Cic.ouDecoquere cre* cia para outro lugar. E Provincia ali-
aiteribus. Plin- •.**. quid aliqub export are. Cic. A acçâo de le-

LEVANTE. O ponto Cardinal dohon var por elle modo alguma coufa fora da 
rizonte, donde para nos fêle vantâo os Provincia. Export'atio, onis. Fem. Cic. 
Aftros. Terras, mares, ventos, Se povos Levar trigo a huma Cidade em befta, 
do Levante, faô os da banda do Sol naf» ou em carro. Frumentum in oppidum im-
cente, porquenelles, refpeclivamente a portare.Ctc. 
nos , o Sol fe levanta} 8c ondas do Le. Levar dinheiro ao thefouro publicoj 
vante, em Camoés, val o mefmo, que Invehere pecttniam in ararium. Cic. 
Mar Oriental. Levar huma nova a alguem. Déferré 

Ao longo defta cofta corne çando nuntium alicui, ou ad aliquem. Cic. 
Jà de cortar as ondas do Levante. Levar a alguem hum prefente.Munui 

Camoés, Cant. 5. Oitav. 61. Levante, alicui, ou ad diquem déferre. Cic. 
Tom. Y. I Levar 
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Levar cartas a alguem. Lifteras ad ali\ por toda a p a r t e , por onde hin. Eamépi-

quem per ferre. Cic. ftolom Cacienus circumgeftabaî. U . t o m 
Levar lenha à Cidade em qualquer o mefmo Cicero fepode dizer, urcum. 

genero de carruagem. Ligna m m'bem ferebat. 
vehere, ou convehere. Levar alguem pela mâo. Aliquem ma. 

Levar algûa coufa para algum lugar. nu ducere* Virgil. 
Deducere aliquid tn aliquem locum. Cic. Levar alguem por toda a cala, terdu-
Q£fiaTm cere aliquem in ad es. Plaut.O rapazleva 

Levar aVuem comfigo para o campo, efte fidalgoporeflascafasparaqueas ve. 
para a czS^Abâncere fecnm aliquem rus, ja todas. ïfltum puer circumduce haflce 
domum, &c. Terent. ades. Plaut. 

Levar alguma coufa para fazer algûa Levar alguem prefo. Aliquem m caf-
obra. Abducere aliquid aliquod ad optis. cerem deducere , ou ducere. Cic. ^ 
Çœfar. Levar alguem zo]uïz. In Jus aûquera 

Levar alguem cativo. Abducere ali* ducere. Terent. 
quem inferviîutem. Cafar. Levar. M a t a r , tirar a vida. Rapere ,ioi 

Levava-me fo con-iigo , para corner pui,ptum. As dores de îlharga deprefla 
com elle. Convivam mefolum abducebat levâo aos que as tem. Laterum dolores 

fibi. Terent. qràm celerrime rapiunt.Celfl.Houvedellâ 
M o n t e s , que a agua levou. AbduBi nove filhos, dous dos quaes levou amor-

montes aquLVal.Flac. te ainda meninos. Ex ea novem libèroi 
Levar hum boy as collas (como fazia tnlit, quorum dito, infantes adhuc rapti, 

hum homem de grandes forças, chama- Sueton. in Cëig.cav.-j.Bâfta hûa pequena 
d o Milon.) Bovem humeris fuftinere.Cic. febre, para levar hû homem nefte eltado. 

Levavâo-no em hteira. LeBtcâ porta- Howinem fieafeBumfjelflbricnlarapiat, 
balnr, ou ferèbatur. Cic. ou occidai, ou fujlulerii.Vid. infra. 

LevaVa-o nos meus braços. Geftabam Levar o gado a paftar. Pecus ducerej 
in manibus. Terent. agere, propellere in pabulum. Exiger e pa. 

Levo tudo , ou todo o meu cabedal jlum. Danet no feu Diccionario appro* 
eornigo. Omnia mea meciimporto.Cic/fal- pria eftas phrafes a C i c e r o , 8c a Varro. 
la de Bias, aquelle antigo Sa'oio da Gre* Levar o -^ado a beber. Pecus ad biben-
c i a} Meciim mea flunt cunBa.Phœd. dnm appellere, ou ad aquam, Agere potum. 

Levar alguem àfepultura ( como fe Varro. 
coftuma nos enterros.) Aliquem eflferre Levar por f or çz.Trahëre,(ho3xi,Bum.) 
funere, ou cumfunere. Cic. Levar alguem por força aos t ra tos .y^n-

A'vil la de todos fc levavâo a o t e m - père diqnem ad cjua.1ionem.Cic. A* prifaô, 
p lo de Caftor as zrmas.Armain templum In vincula. Cic. Ao fupplicio, In crucia-
Caftoris palan comportabantur.Cic. tum. Terent. 

Vimos levar em hum t r iumpho a re- Levai-o para dentro.Abripite hnne'in-
prefentaçâo da Cidade de Marfelha* tro. Plaut. Levay ifto para dentro. Vos 
Portari in triupho IMaffiliam vidimus.Cic. intro ifthoc auferte. Terent. 

SeFhpre as forças de quem leva huma Levar a app rovaçâo , a palma. Préva-i 
ca rga , haô de fer mayores que o pefo da lecer. Vencer. Ficar fuperior. Plus VA* 
carga. D ^ femper plus ejfle virium in la- 1ère. Vincere. Prœftare. Cic. O parecer 
torey qulm in onere.Senec. Phil.de Tranq. mais rigorofo levou a approvaçâo. Vieil 
eaP- 5 •* fententia fevenor. O contrario h e , Vicit 

Asbeftas de carga achâo as maçaâs, Se fententia lenwr. Tit. Liv. Levou todos os 
as peras muito peladas, por poucas que votos. Omnia tdrt punBa.ExHorat.Vid. 
levem.Mda,piraqueportant jumenlismi* V o t o . Levar a oalma. Levar o premio* 
re gravi a flunt, vel pauca.PUn. Vid. Palma. Vid. Premio. 

Levava Cacieno efta carta comfigo Levar. Matar . Tollere , (lo ,fuftuU, 
fubU* 
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fublatum.) Cic. A pefte levou muita gen­
te. Multi pefte dlig ali, interemptifluni.de. 
Multipefte perierunt, ou fublatifunt-Hûa 
febre continua o levou em cinco dias. 
Fèbricontinenti, ou continua cxtinBus eft. 
Febris ajfidua illum fuBulit intra quin-
quedies.Ser levado de hûa morte impro-
vifa. Morte fortuit a abflumi. Tacit. 

Hum tiro de artelharia, ou hûa bala o 
levou. Tormenti muralis emiffione abrep-
tusinteriit. 

Levar. Tirar. Lançar fora. Expellir. 
Auferre. Tollere. Djflcutere. Fngare. Sub* 
mover e. Depellere. Deducere. Ex ter mino­
re. Cic.Horat. &c. Leva comfigo a ida-
de eftes vicios. ç^AState vitia illa ponun-
tur. Cicero diz, Multahîc hodie vitia po-
nemus. A fangria levou a febre. Sangui-
nis miffio , ou detraBio febre m difcuffit, 

fuflulit yfubmoviî, deduxitflebres corpore. 
Cornel. Nepos. Celfl. Horat. Smguinis de-
traBione febris ex toto qutevit, defiityeva-
nuit. Celf. 

Levar alguma fazenda por demanda, 
ou por fentença do Juiz. Aliquid aufer­
re per judicium* Ulpian. ou judicio. Cic. 

Levar. Cortar com a efpada, ou outra 
armafemelhante. Abfcindere, ourefeCa-
re. Levar a cabeça dos hombros. Abfcin-
dere cervicibns caput.Cic. Levoulhe o bra-
çode hum golpe. Brachium illi amputa-
vit,abfcidit ,refcidit uno iBu. 

Levar. Tomar. Furtar,.Tollere. Aufer­
re. Rapere. Abducere. Cic. Lev^r dinhei* 
ro do thefouro publico. Auferre-pecu* 
niam ex aYario. Cic. Ifto me leva todo o 
tem po. Id tempus omne meum abfumit.CiC. 
Eftes jogos me levàrâo quinze dias. Ht 
ludidies quindecim abflulerunt. Cic. 

Levar, ou levar por força a donzella, 
ou mulher cafada. Vid. Furtar. (Seotal 
levador, que levou a dita mulher por fua 
vontade. No livro 5. das Ordenaç.tit. 18. 
§. 3.) (Levandohûs mancebos traveflbs 
por força a mulher. Mon. Tuf. tom.ifd. 
46. col. 4.) 

Levarw.Sofrer. Levar em paciencia al­
guma coufa. Aliquid patienter ferre* Vid. 
Sofrer. Vid. Paciencia. 

Levar fanta viiz.VitamfantfiJJime age-
re. Cic 

Tom.V. 
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Levar vida trabalhofa. Vttamduriter 

agere. Terent. 
Levar boa vida. Viver regaladamente. 

Dar bom trato ao corpo. Paflar alegre-
mente, 8c fem cuidado, Sic. Curarege. 
nium. Horat. Indulgere genio.Perf Muita 
bonaflacere genio. Plaut. e_/Etatemfluam 
bene habere. Plaut. Vitamflerenam ducere. 
Lucret.Hilare viver e.Cic. Nunca levey 
melhor vida. Nullum exegi tempus ju. 
cundius. Plin. Jun. 

Levar a bem, ou levar em bem, ou le­
var por bem.Permittir. Dar licença. Nâo 
fe aggravar.Nâo feoffènder.Levai a bem 
que eu diga. Concède , ou dahoc mihi, ut 
liceat dicere. Per te quafo mihi liceat di* 
cere. Levarâs a bem que eu diga. Boni 
hoc tua veniâ dixerim. Cic. Bona venia, ou 
cum bom veniâ me audies.Cic. Non erit in-
gratumfidican* Cic. Se levais a bem efte 
cafimeato.Jï tibi nuptiaflunt cordi.Teret* 
And.AB. 2. Scen. 1. (Levando tudo em 
bem por fer acçâo de gloria da familia. 
Vafconcel. Noticias do Brafil,pag. 149.) 

Levar por mal alguma coufa. Aliquid 
agre,ougraviter ,ou moleBè ferre. Cic. 
Aliquid indigne pati. Idem. Os outros le-
vâo por mal, que Sec. Aliis agrfiè eft,quia, 
&c. Terent. 

Levar apoz fiosolhos de todos.Om* 
nianocfdosinfe convertere. Cic. 

Levar hum negocio ao cabo. Rem acri-
ter petfequi, doneç ad exitum perduçatur. 
Rem ad exitum pèrducere. Cic. Farei to­
do o pollîvel, para levar ifto ao cibo.Vias 
omnes perflequar, quib.us putabo pervenire 
pojfle.Cic. 

Levar Deos adiante,val o mefmo que 
dar bom fucceflo,augmento, Sec. Levé 
Deos adiante.a profperidade das tuas ar­
mas. ViBoriam tuom Dit profperent. He 
tomado de Tito Livio. Eftas honras que 
lograis, leve-as Deos adiante. Eumhono-
rem tibi Deos flortunare volo.Cic. Hum, 
Se outro Author falla como Gentio.-f Pa­
ra as penitécias,8cc.Leve-as Deos adian­
te. Chagas, Cartas Efpirit.tom.2.15.) 

Levar a fua a vante. Ir andando, como 
fe tem começado, fem fazer cafo dead-
yercencîas, ou difficuldades. Infiflere ali­
quid , ou negotium ajiquod- Plaut.Levu a 

Iij tua 
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tua avante. Ut jacis , perge. Cic. Tenere CumexantUviflflet omnes labores.CicHer-
viam,quaminBituiflh,perge. Quint.Curt. cules depois de levar vencidos os feus 
Cic. Levai a voila avante jà que aflim o trabalhos. Hercules laboribus perfunBus, 
quereis, difle Sabino. (Falla em huma C*V.(Levâo vencidos, Se fuperados co-
contendaj Vtncite, inquit, fiita vultis, dos os perigos. Vieira.tom.i.pag. 1052.) 
Sabmus. Caflar. lib. %.debello Gallic&.Le- Levar as coufas bem reguladas.Z^.rop-
varà a fua avante. Et id impetrabit, ou timeduBufuogerere,ou adminiftrare.Cic. 
obtimbit. Terent. Vincet. (Homem de lingular prudencia, Se ami-

Levar em conta, Lançar no livro das go de levar todas as coufas regidas por 
contas. Aliquid in rationes mducere. Cic. ella. Mon. Lufit. fol. 86. col.2.) 
Aliquid rationibus inflerre. Sueton. Ali- Levar ventageni.Fii, Ventaiem. 
quid perflcribere in rationes, a.lim como Levar a melhor. Vencer. Vid. no feu 
diz Cicero perflcribere in tabulas. Levo lugar. Com a cavallaria levàrâo a me-
em conta tudo o que tenho recebido do lhor. Equzftri pralio fuperiores fuerunt. 
povo R^omano.Habeorationemquid^apo- Caflar.(t-vompendo com Afdrubal duas 
puloRoma.no acceperim.Cic. vezes, fempre levàrâo a melhor. Mon. 

Levar em conta. Eftimar alguma cou. Lufit. tom.1. fol. 165. col. 3.) 
fa como graça. Por alguma coula no nu. Levar o difcurfo, ou openfamentoa 
mero dos beneficios que fe tem recebi- algu.na coufa. Animwn ad aliquid trans* 
do. Aliquid m beneficii loco numerare.Cic. ferre, (flero, tuli, latum.) Cic. ( Efte pen-
Nâoleva em conta os ferviçosqlhefiz* famento levou osdifcurfos a Alemanha, 
Met ergafe officianullo loco numéral.Cic. Portug. Ruftaur. part. 1.85.) Hac cori-

Levar da efpada. Gladùim âiftringere. tatioflermyms Germaniam, ad res Germa-
Cic. (go, ftrinxi, JlriBum.) O Romand nia traduxiî. Ex Tit. Livio y & Cic. 
depois de levar da efpada. Romanus, mw Levar hum propofito. Aliquid in ani-
cronefurreBo.Tit. Liv. Leva o foldado mo habere. Cic. Agora di-tehei o propo» 
meya efpada. Médiumenfem milesevagi- (ko, que levo.Ntwc ego tibi meum confi­
nai , educit, ou e vagina educit. (Levou liûexponan. Cic. Lcvava eu o propoli to 
da efpada, Se cortou a corda. Hiftor. de de paflar para Cilicia. Mihi erat in animo 
S. Domingos, part. ï. pag. 142. col. •$.; proficifciin Ciliciam,ou Cogicabamin Ci' 
(Levando de hum punhal. Mon. Lulit. liciam. Ex G^r.fobeatendsfe o infiniti-
tom. t. fol. 144. col. 4.) vo Ire.fO propofito que levavâo de vol--

Qualvèndoao iopdnheiro irfle mudando, tarem com mayor poder. Mon. Lufitan. 
Qiterfloccorrello, & leva meya efpada. tom. 7.548.) 

Ulyfl. de Gabr. Per. liv. 1. Oit. 41. Nojogo dos centos, levar, fe chamâo 
Levar ancoras, levar ferro , levarfe, os pontos, queexcedem aos do contra-

ou levar;(fem mais nada JAnchoras toile- rio a primeira mao! 
rey Cafar (lo> fnftuli fflublatum.) Com Levar efte, ou aquelle caminho. In. 
vento,8c mare levou as ancoras. J -™/^ , fiftere viam. Plaut. Virgil. via infiflere, 
&aftum fecundum naBuSyflolvtt ancho* (flo,fliti,flitum.) Cic. Ta m bem, moral-
ras.Caflar.Vd.Ancor* (As vêlas dando, mente failando, fediz, Levais efte ca-
as ancoras levando. Camées, Cane 5. minho, ou elle heo caminho, que levais» 
cenl tâftvZ °««da(î a w a ' L u " Tenés hfm ™'* wfi"»* Ck. Sic vitm 
d o T o t v a r o Genero V' H 1 0 ! ^ ^ ' ^ ' ^ * " . L e v a r certocan* 
S f c ^ d U ^ S S ' v ï ï î d f à 2 £ f°-lr^^curflu vivendi. Cic. 
Bafto,3i7 .célf) vïd^ L e v a i Seqmahauam vtam. Cic. Mao caminho 

Levar vencidoVf-,11 A • leva* ̂ tan. pervers* agit. Peffimè fererit. 
trabflho^'^tvl^ L^moso mefmo cfminhr/^ 
d o . P i ^ ^ ^ . a J E m ^ g - eademvefiigia. Senec. Philo f. 

var vencido/rodo ageneto deTabalhc.s' J T h u m a- CGl, ft T ° "minho.Nâo 
e «icrouccraDaiftos. andar bem encammhada. Vid. Encami» 

nhar. .-. 
Quan-
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Quando eu fazia levar efte homem de 

Napoles a Baias em cadeira por eyto 
criados. Cum hominem portarem ad Bai as 
Neapoli oBophoro. Cic. 

Deixarfe levar da opiniâo do vulgo. 
Abire ad vulgi opinionem. Cic. Deixoufe 
levar da força do coftume. Hune abfor-
buit aftusconfluetudinis. Cic. 

Deixarfe levar dos goftos. Sequi, ou 
feBari voluptates. Cada quai fe deixa le­
var do feu gofto. Trdoitjua quemque vo-
luptas. Virgil. 

Deixarfe levar da cega cobiça de fe 
enriquecer com defpojos.Sc rapinas. Ca• 
ta cuptditate praia , ac rapmarum rapi, 
CiC. 

Nâo vos deixeis levar de confelhos 
alheyos.Ne te auflerant alioru confdia.Cic. 

Dcixa--fe levar do feu interefle. Duci-
turflms rébus. Dncitur quafltu, & lucro. 
Cic. Deixoufe levar de huma certa ambi-
çâo da gloria. Hune abfûrbmt aftus qui­
dam gloria. Cic. 

Deixarfe levar do goftode ouvircon-
tar fabulas. Duciauditione fabularum. 

Levarfe da ira.Iracundiâ efflerri, (eflfe-
ror.elatusfumfi) Ira, ouiracundtâ in ci-
tari.Iracnndiâ, & flomacho exardefeere, 
(fco,exarfi.) ou iracundii effervefleere, 
Çfleo, e fer but.) Iracundia longius digredi 
quam convenit. Cic. 

Levarfe. Levar as ancoras. Vid.Levar. 
Aflim como em Portuguez fe d iz , Le-
varfeem huma palavra *, tambem cm hûa 
fô palavra Latina diz Cicero nefte fen­
tido, Solvere, {vo, folvi, folntnm.) (Le-
voufeoGeneral com toda a armada. Ja-
cintoFreire, Vida de D.Joaô de Caitro, 
pag. 56.) 

Adagios Portuguezes do levar. Le­
var aslampas.Levar a negra.Levar a to­
dos pela mefma efteira. Levar agua ao 
mar. Leva couro, Se cabello. Levé a f or-
tuna tantas aguîhas ferrugentas. Levar 
ma noyte, 8c parir filha. 

L E U C Ô P H I L O . Derivafe do Grego 
Philos, Amigo,8c Leucotis, Alvura,can-
didez.fyntbolos da pureza. Em Diolco. 
rtd<s, 8c outros Botanicos nâo acheief­
te nome; porèm o Author da Pratica en­
tre Heracuro, Se Demecrito faz mençâo 

Tom.V. 

LEV ,«t 
délia pag. 27. com a moralidade que Ci 
fegue. ( Do Lcucophilo , que fignifi. a 
Amante da pureza ,fe diz, que pofto hû 
ramodefta arvore,aondeefteja amuli.tr 
cafada, lhe tira de todo o appetitede of-
fender a feu marido. Dizeme fe aflim te 
parece.) A efta pergunta de Herachro 
refponde Democrito : (Pareceme , que 
fe fores cafado, re nâo deites a dormir 
feguro à fombra de toda efia arvore, que 
alguns nâo querem na cabeça, nem por 
fombra as fombras dos ramos, Sec. 

L E U C O P H L E G M A T I C O . Palavra de 
Medico. Deriva-fe do Grego Lettcon, 
Branco, crphlegmaypituita-, val o mefmo 
que Doenledepituitabrancây-i que tam­
bem os Medicoschamâo Lenccphlegma • 
cia. He mal procedido de piruita no 
mais alto grao de cachexia • faz ao cor* 
po balofo, Se muito molle, pela relaxa, 
çâo das fibras nervofas, Se mulculofas. 
Muitas vezes fe equivoca efte achaque 
con Anafarca , que he Hydropefia de 
todo ocorpo-,diflerern,em que a Leuco-
phlegmacia faz o corpo mais efeuro da 
natural,Sc a Anafarca o faz mais luzidio; 
nefta ,carrcgando com o dedo na carne, 
fica a cova efpaço de tempo ; Se naou-
tra,fazendoo mefmo como dedo,defap« 
parece logo a cova. Segundo Hippocra-
res he antes principio de hydropelÏ3, q 
hylroptfia verdadeira. Leucophlegmalt-
eus,a yiim, ou Lencophlegmatiâ laborans. 
(Hydropefias Afciticas, Se Leucophleg-
maticas.CurvojObferv. Medicas, 100.) 

L E V É . Coufa que pefa pouco. Que 
tem corpo porofo com partes menos 10-
lidas, Si menos materiaes do que outro. 
LeviSyis. Mafc. &Fem. Leve,is. Neut. 
Virgil. P Un. 

\rcxe. Agil, Ligeiro. Agilis, is. Mafc. 
& Fem. le, is. Neut. Horat. O que tem o 
pè levé. Levipesygenit. Levipedis. Varro. 

Leve.Inconftante.Que tem poucafir-
mefa de ammo.LeviSyOu inconftans. Plau-, 
to diz, Levishomo. Homem levé. Algûa 
coufa levé (nefte mefmo fentido.) Levi-
cidus, i. Mafc.Cic. Os homens faô levés. 
Levés flant homwes%& inconfliderati.Cic. 
Homens moços faô muito levés. Senten-
tt.i levt puert. Terent. 

I iij Levé, 
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Levé. Facil. Doença levé de curar. 

Ifif/fè-fs facihs cîiraiionis. Efte mal he 
mais levé cîecurar.Hocmdumflânabilitts 
eft. O comparativo Sanabilior, he de Cel­
fo. Acsque tem doenças levés os medi­
cos dâo levés remedios. Mediii leviter 
agrotantes, leviter curant. Cic. 

Levé. Innocente. O qnâo tem a con­
fciencia aggravada, nâo comprehendi-
do em alguma ma acçâo. Exfors culpa. 
Tit. Liv. Ellou levé na materia. Hac cul­
pa procul eft a me. Terent. Ego mihi iftitts 
culpa non fum confcius,aut ajfinis. Cic. 

Mâo levé.Importa que oeftudante te-
nha a mao levé noeCcrever.Celeremopor-
tet efifle difcipnli manum. Plaut. 

Ficoulhea mâo leve.Id eft,Efta prom-
pto para fazer o mefmo, (para dar outra 
pancada, para fazer outra injuria, fera 
razâo, Sic.) Ad aliudfimile facinus, par a» 
tiffimus eft. 

Leve.Pâofeve,chamâo nasProvincïas 
de Entre Douro,8c Minho,Beira,8c Tras 
os montes, ao que em Lisboa chamâo 
pâo de lô. Vid. Lô. 

Levé. De pouca importancia.De pou-
ca confideraçâo. Em coufas levés feoc-
cupàrâo grandes perfonagens. Arfaci-
des, ReydosBactrianos, gaftava o tem­
po em fazer redes*,Biante,Rey deLy-* 
dia, em caçar râas • o Emperador Domi-
ciano,em apanharmofcas; Artaxerxes, 
Rey daPerfia.cmdobar* Artabâo, Se­
nhor do mefmo Reyno, em armar aos ra-
tos-, Valentiniano Emperador,em for-
mar imagensdecera ; Si Oropo,Rey de 
Macedonia, em fazer lanternas. Coufa 
grande fe nâo pôde efperar de Principes, 
que a coufas levés fe applicâo. De levés 
defeitos fe devem guardar homens infig-
nes, porque nelles as venialidades faô fa-
crilegios.Scipiâo, por muito dormir, foy 
menés grato aos Romanos; foyCimon 
odiofoaos Athenienfès,porque era gran­
de fallador • Pannecalo aos Spartanos, 
porque cufpia muitOiLycurgo aos Lzce-
demonios, porque punha a cabeça à ban­
da ; Catâo aos Uticenfes, porque comia 
a dous carrilhos; Annibal aosCarthagi-
nezes , porque nâo cingia a roupa • &e 
Pompeo acsfeus, porque com hum fô 

LEV 
dedo coçava a cabeça. Nos grandes fem-
pre fe defeebrem os minimes defeitos. 
Toda a diftancia do Sol nâo bsfta7para 
roubar à vifta dos homens as fuas man-
chas-, a propria luz as defeebre. Tinha 
Midas orelhasdeafno,odiadema asco-
bria, mas nâo as encobria de rodo. O ho­
mem mais curto de vifta, he hum Lynce 
para defeebrir defeitos ; a fua malicia he 
microfeopio, que de atomos faz monta­
ntes. Mas fem os levés defeitos efte bem, 
que as vezes ajudâo a defeobrir grandes 
perfeiçoés. Para fazer o retrato de Ve­
nus, epilogou Apeiles em hum rofto to» 
das as fermofurasi porèm a nacureza, cô-
petidora da Arte, tirando ao artifice a vi» 
da ,antesdepôr à obra aultimamâo, fi-
cou o retrato imperfeito } convocou 
Alexandre Magno os mayores pintores 
da Grecia , ne n hum délies fe atreveo a 
acabara pinti.ra-.foy publica ao mundo 
a imperfeiçâo do quadro, mas ainda ho» 
je fe admira aperfeiçâo do artifice, cu-
jo pincelpoz balizaaos esforços daAr-
te.Eftas coufas faô levés.Levia hac funt. 
Terent. 

Levé. Coufa, que fe digère facilmen-
te. Que nâo tem muita fubftancia. A 
carne de poreo he muito levé. Leviffi-
mafuilla eft. Cornel. Celf. Agua leve.Que 
pafîa facilmente. Que nâo aggrava oef-
tomago. Aqua tenera.Celf Vinhos levés. 
Os que tem pouca Corçâ.Leviavina.Cic. 

Levé. Que tem pouco fundamento. 
Sufpeita levé. Sufpicio tennis. Cic. 

Culpa levé. Levis culpa. 
Sono levé. Levis flomnus. Que tem o 

fono levé. Que facilmente acorda dofo 
no. Levifomnus, a, um. Lucrecio (falla 
em caensj 

Levé de bolfa. He levé. Eft illi mal. 
nummatum marflupium. Chama Plauto à 
bolfa bem guarnecida, Bene nummatum 
marfupium, Eft illi inopia rei pecuniaria. 
Cic. Andamcs muy levés de bolfa. Vtath 
cati admodnmaftive fumus. Plaut. Faz o 
Poeta alîufaô aos viandantes.que no.s Cg' 
lores do Eftio levâo pouca roupa 

Levé. O que tem peuccs,ou nênhuff 
cuidados. Lnrarnm ou curts expert,tts, 
Omn.gen. Ex Cic. Y ivcr levé. Solmlt«C 

quieU 
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qmeto eflfle ammo. Cic. Alacri animo, ou LEVER ANO.Principado no Reyno de 
alacriter viver e. (Vejo viver muito le- Napoles, na terra deOtranto. Lèvera* 
ves, Sealegres. Vieira, tom. 9.85.) num,i. Neut. 

De levé. Crer de levé. Te mère credere. LE V t z A. Levitas, atis. Fem. Vid. Le • 
Q Ctc. de Pet. Credulitate capi. Ovid. 1. vidâo. Vid. Ligeireza. 
de Pont. Eleg. 1.0 que crè de levé. Cre» LE vî.O Tribu de Levi.O oytavo dos 
dulus%a, um. Cic. (Gente tam fimplez, doze Tribus do povo de lfrael , aflim 
quecreâoiflbdeleve. Chag. Cartas Ef- chamado de Levî, filho terceiro de Ja-
pirir. rom. 2.102.) cob, & de Lia. Os defte Tribu nâo con. 

Abjuraçâo de levé. Levions culpa de- fentirâo na idolatria do bezerro de ou-
teftatio, onis. Fem. ro. E por iflb Moyfés lhes mandou que 

Levés, no plural fe tomapor bofes, Se o feguiflem , Se mataflem a quanros 
cutras levés porçoens do corpo do ani- achaflem , fem refpeitar parentes, nem 
malqiiefecomem./^/-/.Bofe. (Dandoao amiges, como em efteito fizerâo, ri-
Gaviâo levés, Se entretinhos. Arte daça- rando a vidaavinre Se très mil peffo-is. 
ça, pag.11.} Com efta fanguinolenta execuçâo con-

LEVEDADO. Vid.Levado. fagràrâo as mâos,Sefe fizerâo dignos do 
LEVEDAR. Fazerfelevado. Incharfa -minifterio do tabernaculo. Em cailgo 

comomafia ôj tem levadura.Fermentefce- du cruel vingança, queosdafamilia de 
te.Plin. Levedouopaô.Levedou amaf- Levi tomàrâo na Cidade de Sichem, 
fa. Farina ferment oflhbaBa intumuit. aonde centra a palavra dada, p. fL-. âo tu-

Levedar.Pôr levadura no paô. Panem do ao do da efpada, para le d^iafronta-
fermentare. rem da injuria que lhe fizera o filho del-

LE VEM ENTE.Com ligeireza. VidfiLi- Rey de Sichem, violador de Dina , ir« 
geiro,8e ligeiramente. rnâa dos pays de Levi, lhe proftrizou 

Levemente. Com pouca attençâo. feu pay Jacôb,queoTribu de Levi Ce-
Com pouco cuidado. Levi brachio. Cic. na dividido, 8c em efteito nâo teve por-
Mollibrachio. Idem.lnddigenter, negli- çâo fixa na divifaô , que com os mais 
genter. Id. Tribus fe fez da terra promettida. Tri* 

Levemente.Superficiaîmente.Decor- bus Levi. 
rida. Sem ponderar a materia em que fe LEVIAKDADE,Si Lcviano.Vid. Livi» 
falla.Nâo direi tudo,8e tocarci levemen- andade, Se Liviano. 
tecada hûa coufa. A7»?» omniadtcam,o' LEVI A TKAÔ. Segundo S.Jeronymo, 
leviter unumquodque tangam. Cic. Em he palavra Hebraica,que fignifica Dra-
outro kigardiz o mefmo Cicero: In uni- gao ,011 Serpentey Se conftadocap.27.de 
moefl leviter tranfire , ac tantnrumodo llaias, verf.i.aondediz:i5V//--éT Leviathan 
perflringere miamquamque rem. Cic. Paf- Serpent cm lortuoflum. Porèm no feu Hie-
fais levemente por eftas materias, que os rozoicon, ou Hiftoria Animdium facra 
da nofla feita diffufamenretraraô. A7, .?<*'<? Scriptura, Samuel Bocharto pertende 
qi'*flionibustuquiâemftrïBim,noftri au- moftrar,q Leviathan heo nome Hebrai-
tem muitafolent dicere. Cic. Paflo levé- co do Crocodile. No cap. 41. de Job, La­
mente por materias , que fe poderiâo viathan heo nome daBalea. Defte Le via-
eftender muito.Qna copiofiffime dtci pofl- thâo,os Talmudiftas,8c outros Authores 

fiant,breviter ame yftriBimque dicnntv.r. Hebreos fingirâo notaveis extravagan-
Ctc. (Pallais levemente por eftas coulas, eias.Dizem q Leviathao he hû grande a-
devendofe fazer délias mais confidera- nimal.creado no quintodia do principio 
çâo. Luis Mcndes de Vafconc. no fitio do mundo, com fua femea, a quai Deos 
deLisb.pag. 202 ) matàr3 ,&mandàrafalgarpara aconfer-

Levemente ferido. Leviter fondus, varatéa vinda doMeflias.a quem fe ha 
Ovidio drz, Leviter dolere. Nâo fentir de fazer defta Baka,ou Leviatho'o bum 
muita dor. grande banqueté. O cômum dos Douto­

res 
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res entende por Leviathao ao demonio. ta o eftomago, ajuda a digcftâo, 8e he 

Tu Btelzebnb ,q os ventos comtremenda contrâpeçonhâ.Ligufticum,i.jSieut.Ilm. 
Viokncta moves contra mar,& terra, ( O cozimento do Leviftico abranda, Se 
E Leviathao no mar fer pente horrendo abaixa tudo o que for inchado. abre o 
Em quem tanto fur or o abyjmo enterra, peito cerrado, Sec. Grisley, defenganos, 

Malaca conquift. Livro i. Oit. 24. pag. 21. verfj 
Dizendo ajflim,naaguaquedeflerrd L E V Î T A . Sacerdote Hebreo , aflim 
Comfnga a Leviathao, fer 0, arrogante, chamado, porque era do Tribu de Levi. 

Iniul.dcMan.Thcmàs,Liv.4.0it. 37. Na primitiva Igreja os Diaconos, 8c Mi-
LEVIDADE , cuLevidâo. Vid. Levi- niftros do AltarerâochamadosLevitas. 

dâo. (A levidade,8e gravidade faô quali- Levita}a. Mafc. 
dades de ordem fuperior. Mad« de Mor- O nome tinha de Levita Santo 
bo Gallico 2. part. 203. col. 1.) (Como as Que ofim ditofoemgrelhas levé ajflado. 
aves he infita levidade grande.Àlma Inf- Inful. de Manoel Thomas, Livro 3. Oit. 
truid. tom. 2416^) 116. 

LEviDAÔ.Qualidade Phyfica,doque L E V Î T I C O . Oterceiro livrodo Pen-
heleve. He oppofta à gravidade. Levi- tateuco. Confia de vinte Se fête capitu-
tas atis. Fem. Plin,. (A levid.lo he huma los, em que fe trata dos facrificios, ce. 
qualidade, que nos leva acima. Chagas, remonias , graos de confanguinidade, 
Obras Efpirir. tem. 1. pag. 126.J (Nas feftas depreceito,votes,décimas, doju-
ferraduras haja mais levidâo que pefo. bileo, Se outras materiasconcernentesao 
Galvao.trat.de Alveitar. 531.) Tribu Sacerdotal de Lcvî, Se por iflb 

Levidâo. no fentido figurado. Fallar foy chamado Levîtico. Os Hebreos lhe 
emhuma coufa com levidâo, como de chamâo Vajicra, que quer dizer Vocavit, 
paflagem. Leviter aliquid tangere. Cic. porque começaporeita palavra, 
Faîiar a alguem com levidâo. Cum ali-
quobrevibus egere (fobentende-Cefermo* L E X 
mbusfi) (Quando o Emperador vos man- L E X I A . Deriva-fe do Latim Lixivio, 
dafle, que fofïeis a elle,ireis, Se com a a. Fem. que he Barrella,8c Lixivio Cède* 
mais levidâo que puderdes, lhe fallareis. riva de Lu : ,que fegundo Varro, Se ou-
Hiftor.dosTavoras, 135.) très antigos he a cinza do lar, pofto que 

L E V I G A R . Entre osChimicos val o na opsniâo de Scaligero Lix fe dériva 
mefmo que fazer alguma coufa em po, de Liqttor. N o t.Scaïigerana diz elle Au-
tam futil, Se impalpavel, que nâo fe thor Lix, Licis apud vetnftifjimos Lati* 
pofla conhecercom o tatfîro. Aliquid ro* nos cinerem fignificat, & âquam, unde 
digère in pulverem adeo tenuem, ut flub Aquatores in Caftris Lixae dictmtur, & 
laBum non cadat. (Para fe poderem le- flâne propius vero eft,ut Lix , licis figni-
vigar, Se fazer impalpaveis os pôs das ficat aquam, quant cinerem, quia Lix,c> 
pedras, nâo bafta moellosem qualquer Liquorfunt epfldem originis. Vid. Bar-
pedra, he necçflârioque fe moâoem pe- relia. ( A virtude de fuas aguas,para dou-
draPôrfido. Polyanth. Medic.810.) rar cabellos, henotavel, porque fem ou-

L E V I S T I C O , ou para melhor dizer, tra miftura maisqellasqu'entes,em mo* 
Liguftico, porque nafce copiofamente do q fe poflaô fofrer,fazem tanto efteito 
na Liguna,ou terntono de Genova.Pro- como a lexia bem remperada.Geoerapb. 
duz hum talodelgado, cercado defo- deFr.Bernardo deBntto,fol.6.col2.) 
lhascheirofas , 8e retalhadas, Se em cima LEwcoN.Deriva.fe do Greeo Lexis, 
délie huma copa cheya de femente ne- que quer dizer Dicçâo , Se val tanto, 
gra.maciça, 8caromaticaaogofto.com como Diccionario , Vocabulario. Vid 
efta femente Se com a raiz mifturada Diccionario, &c. f Aflim como ha Lexi-' 
com outras efpecies coflumâoosGeno- con para oGrego\ Vieira tom 1 T->\ 
vezes temperarocorner,porqueaquen- LLY.Vid.Lei. ' w l u , 1 "43v 

LE 
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LEZ do noflb lh,rm\s o pronunciâo como nos, 
& ainda que ufaô deftes nomes em Por-

IOLEZAÔ ,ou Lefaô. Vid. Lefaô. tugal, nâo me parece que dcvc fer em 
L E Z I R A , OU Lifiria, ou Lefiria, ou compofiçâo grave.) He reparo de hum 

Lyv1ria.D*aarteNunes deLeaô,na origem Author Portuguez. Sinceritas , ingenuim 
da Lingu.i Portugueza diz, que eftapa- tas, atis. Fem. 
lavr.i fe diriva do Arabico Gizîra , ou LHANO. Singelo. Sincerus , apertus, 
Giz-:ira. Em Portugal chamamos Lezi- ingenuus ,a yUm.Cic. 
rias huns campos ao longo do Tejo, em Lhano. Piano. Vid. no feu lugar. 
que as aguas entrâo, quando tresbordâo, 
8c empoçadas na terra, com o nateiro q LIA 
deixâo fobre ella,afertilizâo. Tambem LiA.Deriva-fe do France^ Lie, que 
fe podera a palavra Leziria, ou Lifiria quer dizer Borra. He huma efpecie de 
dirivardoFrancez Lifiere, que querdi- bolor, ou tea, que fe cria na fuperficie do 
zer a extremidade de hûa peça de pan» vinho. Vinimncor, is. Mafc. Cic. 
no, porque eftes campos, que o Tejo Vinho que tem lia. Vinum mucidum, 
inunda, Se fertiliza, faô extremidades da ou mucofum. 
terra , cozidas com as margens do dito Criar lia. MuCere. No feu livro de Re 
rio. As Leziras.^gn, ou patentes campi, Rufl. diz Catâo, Vini fingula urna da-
qucs Tagus exundans fecnndat. O P.An« buntur, quod neque aceat, neque muceat. 
roni. Vieira diz Lefirias. Se os fegadores (Para o vinho nâo fazer lia, a que cha-
anclàraô aqui nas Lefirias, tom. i. pag. mâo flor, dizem que tomaràô hûa her-
500. O P. Frei Thomas da Luz na fua va, aquechamâo Felipendula,fecca,ou 
Amalthea diz Lyfirias. Jo.âo de Barras nâoahavendo,farinha dechicharos ,8c 
diz Leziras. (A terra em fi toda hebai*- quando fe aflentar,trasfegar o vinho era 
xa,alagadiça, retalhada com eftreitos, outra vafilha. Alarte, Agricult. das vi« 
Se rios, comocâ faô as terras, aquepor nhas,r53.) 
vocabulo Arabico chamamos Lezi- LiÂÇA. Molho. Liaça de vimes. Vid., 
ras;. Na 1. Decada, fol. 181. col. 4.) Na Molho. 
folha 59-da mcfma Decada,8ccol.o mef- iLiaça, chamâo os Vidraceiros humas 
mo Author diz Liziras. (No feu livro pal-Jus compridas, em que vem o vidro 
intituhdo, Sitio de Lisboa,pag. 189. diz entalado -. cada liaça traz feis paftas, 6c 
LuisMendesde Vafconcellos,queaDi- cada caixâavinte liaças. 
vinaProvidenciamandou deteràChar- LIAÇAO.Vid. L'iame. 
ineca com as fuas eftereisareas,atèo lirai- LiADO.Atado. Ligatus ta, um. Tibull. 
te das Liziras, para que ellascom a fui Liàdo*Aliado. Vta.no feu lugar. 
fertilidade nâo fô provetTera a Cidade Liadoem parentefco. Vid.. Liar. 
de trigo, milho, 8c cevada , chicharos, Liados por fangue; Propinquitatibus, 
lentilhas, grâos,Se feijoens,mas de pa- ajfinitatibuflque conjunBi. Cafar. (Dos 
lha, que de outra parte nâo podia virt Mouros com que jà eftavâo liados por 
tam abundantemente,que fe podem nel- fangue. Lucena, Vida dff.Xavier, 48.2.) 
la fuftentar grandes cxercitos de cavai- Liado.; {Jmdo.Vid. no feu,lugar.(Lia-
laria. dos, 8c unidos com Deos defprezemos 

• LHA as falfas riquezas. Dial. de He£l. Pinto, 
42. verf.) 

»> LHANAMENTE. Com lhaneza. Com LÏADOURO. Os Pedreiros chamâo 
fingeleza. Sincère .ingénue, candide.Cit. Liadouros a humas pedras compridas, 

LHANEZA. Singeleza.^Lhaneza, & com que liâo as paredes* 
os que fe derivâo de lhano. ou lhanura, LIAGE. HC hû pano como de eftopa, 
fcô todos Caftelhanos, 8c elles os efcre- mas melhor, Se mais fino*. vem défera 
vem com dous II no principio em lugar. do Reyno, Se he muy conhecido. 

" ""- LIA* 
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LIÂME. A madeiradascurvas.com q muito vinho, pouco trigo. Hemontuo. 

por dentro fe liâo os coftados dos na- fo. O rio Douro odivideem duas partes. 
vies- Ligna,qutbv.s noviurn latera intus Os mais rios que o banhaô, faô Torto, 
coagmentantur. JoâodeBarros diz Lia- Pifvegra, Tormes , 8cc. As principaes 
çâo. (Foy corroda algûa liacâo para ga- Cidades faô Liâo, Aftorga, Avila, Ciu-
Iès. Decada 2. fol. 39. col. 4-/(Na mefraa dad Rodrigo, Salamanca, Palencia. Me-
Decada diz Liame: Cortàrâo-fe huma dîna do Campo, Se Toro. Legionenfe 
Coma, de madeiras da anafega para lia- regnum.PUn. 
mes,fol. 12. col. 1.) (Os que fabricâo Liâo. Cidade , cabeça do Reyno de 
obra naval, tiraô déliacurvas,8cliâmes Liâo. Legio>oms.Fem. Alguns lheacref-
fortiflimos. Vafconc. Noticia doBraill, centkooepithetoGermamca.Dizem que 
259.) fora chamada aflim,por fer edificada por 

Li AMPÔ. Cabi célèbre da China, Se duas Legioés das quatorze, que o Em-
o mais Oriental do noflb Continente, perador Nerva mandàra a Hefpanha. 
Tomou efte nome de huma Cidade af- Liâo, ou Leâo, Cidade, Se Arcebifpa-
fim chamada. Vid. o Athlas Sinicus do do de França donde oRhodano feajun-
P. xMartini. Vid. Decad. 3. Barros, fol. ta com o Sona. A ventagem do fitio, as 
42.coL1.Na novarelaçâo daChinado manufacturas, Se a impreffaô a fizerâo 
P. Gabriel de Magalhâes, rraduzida em hûa das mais mercantîs Cidades da Êu-
Francez, Se imprefla em Paris anno de ropa. Lugdunum, i. Neut. Senec. Phd. 
1690. pag. 39. acho que o que Fernâô Dizem alguns,que efte nome lhe veyo 
Mendes Pinto chama Liampo, ou Leam- de hum Rey dos Celtas, chamado Lug-
pô, he o cabo de Nimpo, Cidade marici- dus, fundador defta Cidade. Outros lhe 
ma da Provincia de Chechiam, que an- dâo ourras etymologias. (Em Leâo de 
tigamenteeraefcala,6cemporiodocorn- França dos Santos Martyres Fauftino, 
mercio dos Portuguezes na China. 8cc. Martyrolog. em Portug. 149.) 

LIANÇA. Uniâo. Liança do fangue. Liâo. Cidade de Cappadocia, a q oui 
Parentefco,ouafîinidade,cdntrahidapor tros chamâo Vatiza. He opiniâo de al-
cafamento. Ajflnitas, ou affinitatis con- guns, que he o Polemonium dos Antigos. 
junBto, onis.lem. Cic. ( Uni'rfe com elle Liâo de Nicaregua. Cidade da Ame-
por liançadecafamentos.Monarch.Lu- rica Septentrional na Nicaregua, Pro­
fit, tom. 7,517.) -. .r vincia da nova Hefpanha. Efta fituada 

Fazer liança com alguem.Gum aliquo junto de hum Lago do mefmo nome, 8e 
ûjfinitatemjungere. Tit. Liv. (Afleiçoa- he Cidade Epifcopal. 
dos todos ao novo hofpede pela liança LIAR. Atar com corda, ou outra cou. 
do fangue. Monarch. Lufit tom.^.fol.n. fa. Ligare ,(go, avi, atum) ou Vincire, 
col. 2.) fPordefejar fua liança. Barros, 1. (cio, vinxi, vinBum) com accufativo. 
Decada, fol 39 C0I.4 ) Vid. Aliança. Ovid. 

LiAÔ. Fera. Vid. Leâo. Liarfe. Colligarfe, confederarfe. Vid. 
Liaô, ou Leaô.Antigo Reyno de Hef- nos feus lugares.fLiandofe todos em nof-

panha, cuja fundaçâo te ve ofeu princi- fa deftruiçâo. Barros, i.Dec. fol. 121; 
pio no tempo em que Nerva imperava. col. 1.) 
No anno de 722. Pelagio Rey de Ovie- Liarfe por amizade. Conjungere ami,* 
do conquiftou efte Reyno, Se o livrou citias. Cic. fLioufe por amizade. Lucena, 
dodominio dos Mouros, Se os fucceiTo- vida de Xavier, 216. col.i ) 
res de Pelagio fe chamàrâo Reys de Liarfe em parentefeos. Cum aliqua fa. 
Oviedo,ate a Ordonho fegundo,que fe miliafle fe aflfinitate devincire, (cio ,vin-
lez chamar Rey de Liaô. Para o Levan- xi, vinBumfi).Cicero diz, Devincire aé* 
te tem Caftella, para o Poente Galiza, nitate fe fe cum aliquo. Tito Livio diz, 
tk Portugal- a bttremadura ao meyodia, Affinitatem inng&re cum aliquo. Em ou». 
Se da banda do Norte as Afturia* Dà tro lugar diz C i c e r o ^ j ^ r e domum 

conju-

http://curvas.com
http://42.coL1.Na


LIS 
canjugio. (Todos fomos Hefpanhoes,' 
Se muito liados em parentefcos de con-
fanguinidade,Se affinidade. Mon. Lufic. 
tom. 4fol. 46.C0I.4.) 

Liarfe com alguem, Abraçarfe com el­
le. Vid. Abraçar. (Lioufe com elle, para 
oprender,DiogodeCouto, Decada 5. 
fol. 25.) 

Liar. (Termo de Carpinteiro, Se dé 
PedreiroJ Liâo osCarpinteiros oviga» 
mento, aflentando os côrtes do taboado, 
de maneiraque nâo vâo todos em huma 
viga,porque poderia darde fi. E os Pe-
dreiros metem pedras compridas , que 
chégâo de parede a parede, para liar as 
paredes. 

LIB 

Li BAÇAÔ. Antiga ceremonia dos facri-
•ficios gentilicos.em que o Sacerdote der-
ramava vinho, leite, oualgUm outro li-
cor, depois de o provar,ofFerecendo-o 
ao falfo Nume que adorava. Efereve 
Theophrafto, que alèrn das offertas das 
hervas, Sefrutos da terra, 3ntes daim-
molaçâo dos animaes fe coftumâo as Li-
baçôes, as quaes fechamavâo Nephalia, 
quando fe venin aguat Melito(ponda,qu2.-
do fe deitava Mel,Elaofpondayqumdo Ce 
derramava Azeite, efir Oenofponda,qu<m.-
do fe botava Vinho. Libatio, onis* Fem* 
Cic. Libomen , inis. Neut. Virn]. 

LÎBANO.O mayor,Se o mais alto mon­
te da Paleftina, entre as Cidades de Da-
mafeo, 8c Tripoli. Efte nome Libono 
quer dizer Branco, Se a parte Septentrio­
nal defte monte eftà fempre cuberta de 
neve. Tem oLibano algûas cem legoas 
de circuico. He com pofto de quatro cor-
dilheiras de montes, hûs fobre os outros, 
& com différentes climas, ou graos de 
calor, 8c .de frio. O primeiro monte dà 
muito pât>-, 8c muita fruta. O fegundo 
he efteriliflimo,Se cheyo de pedras, mas 
Tegado de muitas fontes que entre osca-
lhaos rebentâo. Noterceirofelograhûa 
perpétua primavera , com tam grande 
abundancia de flores, Se frutos, que pa­
rece hum Paraifo Terreal. O quarto he 
meyo verde pelas hervas q nelle fedâo, 
& meyo branco pela neve. Do Libanofi-

l i é 10^ 
hem quatro rios,oj,rdio, Nochary Rof-
fens, zb'NoharCordicho. Depois do Di-
luvio os filhos de Cham viveraô nefte 
famofo monte;hojehe habitadodos Ma-
ronitas, Se na Ci iade de Edem Conubim 
mora o feu patriarca. Ha nelle outras 
Cidades, Se Villas. Libanusyi.Maflc. 

LIBANOTO. Deriva-fe do Grego Li» 
banos, que he Incenfo , Se a ra-iz defta 
planta cheira a Incenfo. H2 huma ef­
pecie de Laferpicio. Lança hum talo lig. 
nofo, Se nodofo , que fevefte de folhas 
largas, adentadas, Se de flores brancas, 
cada huma de cinco folhas. A femente, 
Se a raiz faô apericivas, Secarminativas. 
Osboticarios lhe chamâo Ltbanotis loti-

foliOyfive vulgatioTiSe aflim a diftinguem 
de Ltbanotis côrcncru-, que he Alecnm. 

O Libanoto emgraças mil, thefouro, 
Que naflor dos ciumzs mofllra as cores, 
Dosfabios eBimado por divina, 
Como antidoto real da medteina. 

Infula de Man. Thomas, Livro 10. Oit. 
i n . Nefte lu car o Poeta tom a Libanoto 
por Alecrim. 

LIBAR {Termo das antigas ceremo. 
nias dos Gentios.) Liban, (0, avi, atum.) 
Vid. Libaçio. 

Libar. Tocar, ou provar levemente: 
Libar e, (0, avi, atum. ) virgil. Ovid. 

Onde oneB arda dur or a vao libando 
Sollicitas abelhas fufurrando. 

LTlyfidâ de Gabr. Per. Cant. 1. Oyt. jy. 
Libar. Offèrecer em facriïkio. Libare. 

Tambem nefte fentido fe toma em Lai 
tim,comofe lèem Virgilio, 3«^Eneid. 
' — Tendoqueflupinas (Libo 

Ad Calum cum voce manus y & mimera 
Interner ata flocis. 

E Ciccr. lib. 3. de Legibus.Certas fruges, 
certaflque baccas, Sacerdotes libanto. 

Rendidos vendo os mares prateados 
Do fundo délies lhe libfiirao flores. 

Inful. de Man.Thom.Liv.3. Oit.47.Fal­
la o Poeta nas Sereas, que feftejando a 
vinda dos navegantes, lhes offerecèrâo 
flores que fe criâo no fundo do mar. 

LIBELLÂTICOS. Na Igreja Primiriva 
fe deo efte nome aos Chriftâos fracos, Se 
pufillanimes, quereceofos da morte,ou 
da conllicaçâo dos feus bens, Se perdi 

dos 



LIB LIB 
dos feus officios, no tempo daperfegui=: temunhas do Author, Se Reo. Depuis 
çâo da Chriftandade, tomavâo dos Ma- vay vifta ao Author para arrezoar a fi-
giftraios idolâtras libellos. nos quaes fe nal, 8e depois de feito vay ao Reo para 
certificava, que elles haviâo obedecido fazer o mefmo , Se entao vay conclufo 
aos decretos dos E m peradores, Se fac ri- ao Juiz para fentenciar *, afentençafe fe-
ficado aosidolos, como em effeico elles guem aggravos.Sc appellaçoes Libellusx 
mefmos,ou peflbalmente,oti por peflba i.Maflc.Quintùi-no ufa defta palavra nef-
fuppofta renegavâo a fé na prefença dos te fentido, aonde diz : PeJflima conjuetu-
ditos Migiftrados, Se por efte modo, ou dinis efl, libellas eflfle contentum, quos çom-

dinheiro, ou com favor fica vâo ponit litigator; qui confngit ad patronUm. 
com izentos da ley gérai, que manda va que Se elle exemplo nâo baftar, temos outro 
efte rito de apoftafia fe fizefle publica- erri huma epiftola de Cicero, efcreven-
mente. O crime deftes taes, ainda que do a Planco. 8c he a 16. do livro 16. ad 
occulto ,'foy julgado tam grande, que a Atticum: Commotus Atticus libellum com-
ïgrejade Africanâoadnittia à commu- pofuit-. eum mihi dédit,ut darem Cafarij, 
nhâo, os que o conteflavâo, Se detefta- &c. Cum libellum Cafari dedi, probavit 
vâo, fenâo depois de hilma dilatada pe- canflam, refcripftt Attico aqua eum poftu. 
nitencia ; Se eftes vendo-fe tam fevera- lare. 
mente caftigados , muitas vezes recor- Vir côm libello* Libellum daté alicui. 
riâo aos Confeflbres, aos Martyres, Se Cic.Libellum offerre. (Ivlandarà o Juizj 
aos fieis, queeftavâo prefos em odio da que venha com libello contra o reo.Or-
fé,ouque felevâvâoao fupplicio.para denaç. do Reyno, livro 5. tit. 124.^.1.) 
que por fuainterceflaôficaflem abfoltos Formar libello. Libellum componere. 
das penas Ecclefiaflicas-,o q entâo fe cha. Ci:. 
mava Pedir pazes.Os abufos pois, q hou- Rèceber libello. Libellum admitteré, 
ve neftas reconciliaçoés , caufarâo huma ou com Cicero, Alicujus pojiulatiom con. 
cifma na Igreja de CarthagO no tempo cedere. (Allimcomo nâo receber libello 
deS.Cypriano,queemvarios lugares das ao author. No livro 3. das Orden.tit.84* 
fuas obras falla dos Libellaticos, Si par- num.4..) 
ticularmertte no livro Delapfis. Veja-fe L'bello diffamatorio, où infamatorioî 
Baronio Ann* Chrift. 252. Papel, ou livro de infamias, ou injurias 

LIBELLO. Deriva-fe do Latim LibeU contra a honra, Se reputaçâo de alguem* 
lus, que quer dizer Livrinho-, Se aflim Famofus libellas., aflim como diz Hora-
Libello ,he hum papel,ou brève eferito, cio, Famofum carmen *, 8c Suetonio, Fa* 
em que a peflba pede à outra o que lhe mofa épigrammata. Libellus makdiccyCon* 
deve, em materia civil, ou em materia tumelioseqne fleriptm. ( Libellos infama-
crime, pondo em qualquer délias a fua torios. Vieira, tom. 2.} 
razâo,8cjuftiça, porartigos, 8c prova- LIBÉRAL. Oque com prudente ma-
ràs. Efte que faz ifto, fe chama Author, deraçâo, gratuitamente,8c com boa von* 
8c contra quem ,fe chama Reo. Vay vif- tade dà dinheiro, ou coufa que o valha.* 
ta do Libelb ao Reo para contrariar, Se Liberalis, is. Maflc. & Fem. le, is. Neut. 
faz huma contrariedade tambem por ar- ou munificus, ou beneficus, ou benignuti 
tigos, Se provaràs, moftrando que nâo on largus,Oy um. Cic. He para advertir 
deve *, Se no crime, quenâotemculpa,ou que efte adjectivo fediz tambem dos 
que nâoo fez. Da contrariedade vay vif- prodigos pois no livro 2. dos officios 
ta ao Author para replicar , o que faz diz Cicero : Omnino funt gênera largo'* 
tambem por artigos, Se provaràs.Da re- rum, quorum alteriprodigi dicuntur, al-
plica vay vifta ao Reo para triplicar, o teri libérales. Por iflo poem efte Oradof 
que faz tambem na forma fobredita de Largus com outros adje&ivos fynony-
artigosaccumulativos,8ec.Aqui fepoem mos, quando ufa délie, Largus benefh 
o feito em dilaçâo, 8c fe perguntâo tel- eus, liberalis, &ç, 

Libe-
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LIB LIB -e, 
Libéral para com alguem. Benignus cuparasmâos(comoasartesmecanicas) 

.ilicuL Plaut. In aliquem. Terent. Eu o ex- Iaô proprias de homens nobres, 8e livres 
perimentei libéral para comigo. Eo ifus nâo fô da efcravidâo alheya, mas tam-

fumbentgno. Terent Libéral para com os bem da efcravidâo das fuas proprias pai-
bons. Mnnificus bonis. Plaut. Benignus, xoés, Se por ifto fe chamâo liberaes, co-
por libéral, Se Benignttas por liberalida- mo advertio Murero, commentando a 
de fe conformâo com a phrafe Portu- epiftola 88. de Seneca de Liberalibus 
gueza, que diz: Nâo dâ quem tem fe- ftudiis. De îllis igttnr ftudiis univers* 
nâo quem quer bem. A liberalidade he pronuntiat Seneca, nihil eflfle ineisfluapte 
benignidade Real, Se benevolencia elle- vi expetendum-, eatenus tantum utilia eflfle, 
ftiva. Animo libéral. Prolixa, &benefica quatenus juvenes nondum graviorum ac 
natura, Cic. As riquezas dizem bem com jolidiorû capaces praparant, & infiruunt 
quem tem animo libéral. Opesingento h* adfiudiumfapientia, quod verèy acmeri-
beralitatis magis conveniunt* Cic. ib unum ex omnibus libérale vocari poteft, 

Nâo foy elle mais libéral para com cum eo in unoea vis fit y ut homines a te-
Pompco, do que para com Bruto. Non terhma vitiorum, ou cupiditatum fervi» 
in Pompùnm proltxiorfuit, quaminBru- tute eximant. Querem outros, que as ar-
tum. Cic. tes liberaes fe chamaflem aflim de Libe* 

Sempre foy libéral do alheyo, 8c mui- ri, Liberorum, que em Latim quer dizer 
to apertado, quando fe tratava de dar Filhos, porque faô dignas de fer apren-
do feu. Naturâfemper adlargiendum ex didas em idade Filial, que he idade de 
alieno ,fluireftriBior. Cic. eftudante, para que na idade varonil te-»; 

Libéral em prometter, libéral em dar nha o juizo aberto, para penetrar as fci-
palavras, mas fem efteito. Beneficus ora- encias mais altas. As artes liberaes fe re-
tione, cujus autem ad rem auxilium emor- duzem a fête, a faber,Grammatica.Rhe-
tuum. Plant. torica, Logica, ou Dialettica,Arithmeti-' 

Libéral tambem fe diz das coufas que ca, Mufica, Geometria, Se Aftrologia, 
fe obrâo com mayor extenfaô, que ou- todas comprehendidas nefte verfo: 
tras. Nefte fentido diz o Author das no- Lingua, Tropus , Ratio, Numerus,To* 
ticias do Brafil. (Oscompaflbs de huns nus, Angulus, Aftra. 
andàrâo mais, ou menos liberaes de ou. E engenhofamente declaradas neftea 
tros, pag.20j Tambem no Latim as ve- dous verfos memnonicos: 
zes Liberalis fe appropria as materias. Gram.loquitur.Dia'.veradocet. Rhe: 
Em Cicero Libérale viaticum, querdi* verba colorât. 
zer, Provifaô de dinheiro para huma jor • Mus : canit. Ar : nUmerat. Geo : ponde* 
nada, feita com mâo libéral. rat. Aft: docet aftra. 

Libéral. Nobrc. Que moftra fer de Artes liberaes. Artes libérales. Libéra-
peflba dequalidade. Proprio de Princi» les, & dignahomine nobilidoBrina. Li-
pe,(failando no femblante dealguemj beralesdoBrina, & ingenua.Plur. Fem, 
Tefta libéral. Frons liberalis. Terencio Artes ingenua. Ha artes, quibus libérales 
diz : Liberalis faciès. Chama-fe libéral, doBrma ,atque ingenUa continentur In* 
porque no Latim Liberalis quer dizer genua difciplina.Ctc. He para advertir, 
Nobre, bem nafeido, Se Liber he o mef- que os Romanos eraô mais efcrupulofos) 
mo que Livre, nâoeferavo, Sic.&oter do que nos em dar a huma arte otitulo 
bom femblante he mais proprio de no- de libéral-, porque hoje admittimos en-
bres,que de plebeios,Se eferavos. (Era de tre as artes liberaes a Pintura , Efcultu-
jucundo, 8c mageftofo afpefto *,a tefta li- ra, Aichite6l:ura,8cc. E as artes da Agri-
bcral ,8ecJ Vida do Principe Palatino, cultura, 8c da caça, que hoje nâofô paf-
pag. 164.) faô por artes liberaes, mas por artes mui* 

Arte libéral. Da-fe efte epitheto as ar- to nobres, as poem Salluftio no numéro 
tes,queexercitandoo encenho, fem oc- das artes fervîs, Se mecanicas. 
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n , n u e enfinâo ?r:es liberaes. Libéra- piter moderado nefta preciofa proïufaôj 
u . q a t porque nâo cahe de pancada a as;ua da 

Lum ^ f j ^ f ^ s ^ n d o S . T h e n ù s , chuva . mas a gota, &got. Ce diltnbue. 
JL^/2 1 1 7 . ^ i7tncoip.tn4.Elh* Porèm aongor defta ley nâo eftâo obri-

F fti oalavra Liberalidade tem grande gados os Principes, que tem muito que 
fnïociacom eftoutra, Libefdade. poi- dar; porque o feu melhor thefouro Jie o 
mie o libéral dando oque tem , defea- coraçâo dos fubditos; tanto mais feaug. 
?iva em certo' modo, & faz livre o que mtntaclte L r . n o , quanto mais odaFa-
no feu poder - eftava como prelo, Se de- zendaReal fedefpeja. Repartindo Aie-
baixoda chave do feu dominio.tfw/.Lûr- xandre com os Macedonios os feus do-

riva em certo modo, & faz livre o que mtntaclte Erano,quante.maisodaFa-

P1 

cT^eza^iberaUdade.rfegundoodito Au< minios, feabrio caminho para conquit. 
ihoOhe huma virtude moral, que fabe tar o mundo. Principalmente com litte-
difpender as riquezas un bom ufo. Arif- ratos, Se homens doutos foy liberalifîi. 
te teks diz, que he virtude , que com o nio. A Ariftoteles em remuneraçâo do 
dinheiro , Se fazenda (e moftra benefica trabalho que temeu, em indagar a natu« 
aos homens. Segundo a defîniçâo dos reza ,8e prepriedades dos animaes, deo 
Filofofos modernes, he virtude mode- de hûjacloo valor de quatrocentos Si oi-
rada do aflefto humanonodar,8cnoie- tenta milefcudos.DeCyro,cognûmina-
ceber riquezas humanas, unicamentepe- do o Grande, efereve A.heneo,queaPy. 
lo motivo do honefto. Na liberalidade thareo. feu domeftico, fizera hum dana-
nâofaô ailes incompativeis e dar, 6e o tivode fête Cidades, Athen. lib. i. cap. 
receber, nem o libéral fe ha de envergo- 27. De J ulio Cefar efereve Seneca, que 
nhar de receber 5 porque dar fempre, Se das fuas vic"lorias nâo queria outro pro-
nunca receber, hc caminho certo para veito, que o poder, Se o gofto dediftri-», 
em brèves efpaços nâo ter mais que dar. buircom os feus foldados os defpojos. 
Brevemente fefecariâo es ries, feomar Em nenhuma coufa mais fe parecem es 
dando fempre do feu, nâo recebefle do Monarcascom Deos, que em dar ; por-
alheyo, mas dando, Si recebendo, fe faz que Deus dicitur a dando. Célébra Caf-
o circulo do perpetuo movimento, com fiodoro a liberalidade de hum Principe, 
que fefuftentaomar,Se fe fertiliza a ter- que para alegraropovo,nâoreparavaem 
ra. O libéral nâo dà para receber, mas fazer galles exorbitantes: Non flemper 
recebendo para dar , dà no mefmo tem- ex judicio demus • expedit interdum défi* 
po que recebe, recebendo de huns com père, ut populi poffimus deflideratagaudk 
a mâo, Se dando aos outres com a ten- retinere. Theodor.Rexapud Caffiodor. lib. 
çâo.Pintàrâo os antigos a Liberalidade ^.var. Epifl. 12. Efte genero de largue» 
em figura de mulher, com a cornucopia sas nâo arruina o Ellado,, porque ali» 
em huma mâo, Se hum compaflona ou- via o povo. Nem eftas devem ferfefïas 
tra. Na cornucopia fignificavâo a incli- de todos os dias, porque o fellejo chega-
naçâo em dar-8e nocompaflodenotavâo ria a fer eftrago.SôDeos, cujos thefou. 
as medidas, que a prudencia ha de guar- ros faô inexhauftos, pôde dar fempre, & 
dar nas dadivas. Dar com exceflb, he ex- a todos. Entre os antigos Romanos era 
tinguïraliberahdade-omuitooleoapaga inviolavel a Ley, que mandavaquenin-
aluz-.conlerva-feefta virtude com eftli- g u e m gaftafTeem ftfia publica, fempre 
faô moderada- dar pouco a pouco, Se em ver doWeflario es pobres do feu bayr-
diverfos tempos, he faborear o gofto de ro -, tomavâo por afronta, que andafTem 
dar; quem da com attençâo,eft à com ani - hûs homens por portas, quando eftavâo 
mo de dar mais. N âo ht bem fechar a ar. outres brindando nas mefas. A efte pro-
ca de forte que (e nâo pofia abrir ; nem pofito dizia Platâo, que na Cidade em 
converti, abnlla de maneira, que fenâo que muito pobremendiga, ha muirola-
torneatechar. Chuvas deouro faô lar- drâo quefurta. Mas para que he dar re-
guezas de Deofes* amda aflim andou Ju- gras, Se ajuntar documentos,para huma 

virtu* 
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virtude, que a mofina, ou a cubiça def- deo ao homem , com livre alvedrio, Se 
terrou do mundo. Hoje a liberalidade poder abfoluto,paraobfervar, ou que-
he como aquelles rios, que fumidos na brantar fua Divina Ley- tanto aflim, que 
terra, nunca mais faô viftos. Liber alitas, fem efte poder , Se liberdade, nâo hou-
ou benignitas, ou largitas, atis.Fem. Cic. vera peccado, nem virtude ; Se por con-
Muntficentia, a. Fem. Plin. fequencia nâo houvera merico , nem de-
•*• A fua liberalidade nâo era artificiofa, merito, nâo podendo fer peccaminofa, 
nem interefleira. Illius liber alitas non erat nem virtuofa, ou meritoria, Se demerito-
temporaria, neque callida. Cornel. Nepos. ria, a acçâo que a neceflidade obrigafle a 

Fazer alguma coufa com bom animo, fazer *, donde fe fegue que nâo feria juf-
& com liber alidade. Animo libenti,& pro- to premiar, nem caftigar a quem força-
lixo aliquid facere, Cic. do defta neceflidade obràra, ou deixà-

Ufar da liberalidade. Liberditate uti. ra de obrar, o que fe lhe manda. O cor-
Cic. Ufar de liberalidade para com al- po pelo contrario he fugeito a todo o 
guem. Bénigne alicui facere.Cic. Aliquem genero de cativeiros.Forma-fe na prifaô 
beneficio ornare, ou aflficere. Cic. do ventre materno, apenas nafcido, fica 

Aquelle que dâ com liberalidade. Do. envolto, Se prefo nas faxas*, livre defta 
nare largus. Horat. efcravidâo cahe na da puericia fugeito 

Com a fua liberalidade ganhou as aos açouces*. nos confins daadolefcencia, 
vontades dos foldados. Largitione rede* efperâo por elle tyrannicas payxôes, 8c 
mit militum voluntates. Caflar. crueis appetites para o defpojar do refto 

Nunca deixafte de experimentar al- da liberdade *, cada arte, ou cada fcien-
gume-ffeitodaminhaliberalidade.iVtfw- ciaa que feapplica, he huma carga de 
quam fenfiftibenignitatem meam in te clou- regras, huma oppreflaô de preceitos.Em 
di. Terent. idade mayor, achaques, Se doençaso en-

LiBERALizAR.Dar com liberalidade, cravâo nacama, donde cahe para a cova, 
comabundancia./^i.Liberalidade.f'Re- emhum cativeïro que nâo tem refgate. 
foluta a fortuna em liberalizarnos feus Ainda aflim, no meyo de todas as pen-
favores. Britto, Guerra Brafilica, 85.) foés, Se prifoés da fua trille vi da, logra o 

LIBERALMENTE. Com liberalidade. homem no feu trato huma certa liberda-
Liberaliter. Bénigne, ac liber aliter. Lar* de, da quai ninguem fe quer privar, por 
ge, liber aliter que. Munifice, munifice, & nâo viver violentado. Atè os animaes, as 
large. Prolixe ,prolixe ,cumulateque. Cic. feras, Se os mais vis infe£tos, procurâo 
Ninguem dà mais liberalmente do que defender, Se confervar a liberdade, que 
cllcDotnemo largius, Terent. lhes deo a natureza *. finalmente os Ele-

Liberalmente* Com bom animo.Com mentos,ainda que infenfivcis, fe esforçâo 
efpirito nobre. Liberaliter. Terent. Cicer. para vencer os obftaculos , que os cati-
(Profefïàrâo liberalmente a Fé de Chrif- vâo -, voarà o fogo hu m monte, por nâo 
to. Cunha, Bifposde Braga 158.) ficar conftipado namina-, indignada do 

Liberalmente , largamente , ampla- freyo de hum dique,tresbordaràaagua, 
mente. Vid. nos feus lugares* (Vidraças 8e alagarà huma Provincia ; impaciente 
por onde entrava liberalmente a luz. Lo* de claufura de lugares fubterraneos, aba-
bo, o Defenganado , pag. 160.3 larào ar hum Reyno, Se com horriveis 

LIBERDADE. Eftado natural, no quai tremores abrirà a Cidades inteiras pro-
tem o homem todos os movimentos da fundas fepulturas. Nâo he logo maravi-
fua vontade independentes,8c livres. Ef- lha, que façâo os homens tantos excré­
ta he a liberdade daalma, a que nem as mos para confervarem a liberdade pro-
influencias dos Aftros, nem a prefcien- pria do feu eftado. Diogenes, aquellefa-
cia Divina , nem os Divinos décrétas, mofo dcfprezador de quanto cubiça a 
nem osameaçosdosTyrannosneceflitâo ambiçâo dos homens, para fever livre 
aquerer,ounâoquerer* porque Deos a das fugeyçoés defte mundo, fe revolvia 
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„„ feu dolio, como planeta dediftèren- aos feus filhos. Suis liberisnonmdulget. 
te esfera, Se tendo valor para recul ar a Eos arBè, & contente habet. Oc* Vive-
eraça de Alexandre, nâo teve animo pa- fenafua cafa délie com liberdade, (cm 
ra lefugeitaraojugodaCorte.Nâoque- fugeiçâo alguma. Apud dlum libéra eft 
remos fenlior, por brando que elle feja, ogendi, vtvendiqne ratio* 
(dizia Demofthenes) receofo da domi- Liberdade no fallar. Segundo Démo-
naçâo de Antipater. A liberdade hehum crito efta liberdade he final de ammo 
bem que fe nâo deve perder fenâo com grande, Se generofo. Aflim como a Tra-
o fangue. Os Xanthios, povos da Afia, ca Arteria , inftrumento da refpiraçâo, 
fitiados por Harpago, Locotenente del- Se da voz , unicamente recebe o ar , 8c 
Rey Cyro, por nâo cahirem nas mâos com vigor lança de fi qualquer materia 
do inimigo,depois de fecharem fuas mu- eftranha • aflim o peito de homem hon. 
lheres,8ecriadosemhumacitadella,em rado nâoadmitte,nemretem emficou-
que puzerâo fogo, fe lançàrâo confufa- fa algûa, que lhe tire a liberdade de defa-
mente no exercito dos cercantes, onde bafar. Ifto he oque propriamente cha-
forâo todos pafTados acutello.Pintàrâo mamosem bom Portuguez, Dizer o feu 
os Antigos a liberdade em figura de mu- folego, porque callar a boca, Se engulir o 
lher com hum feeptro na mâo, final da que fe havia de lançar a alguem no rof-
fua independencia, 8e aos pès hum gato, to , he tomar o folego, fuffbcarfe, Se re-
fymbolo da liberdade. Sô de vicios, Se bentar. Nâo hefenhordefi, quem aou-
torpes affeclios fe faz o homem volunta- trem fugeitou a lingua.Hum fô homem, 
riamente efcravo,quando dos feus appe- que queira, 8c fayba fallar a tempo, faz 
tites elle fe deixa dominar, he elle a uni- callar, Se tremer a muitos *, pôde fer eau-
ca fera, em que nâo tem dominio. Vid. fa da confervaçâo de hum Reyno, queo 
inflra. Liberdade.O contrario de cativei- filencio perderia. Nefte perigo efteve o 
ro. Libéra voluntas. Cic. Liberum arbi- lmperio Romano, reynando Tiberio, 
trium, it. Neut. Tit. Liv. Vid. Al vedrio. tempo em que ("fegundo efereve Tacito; 

Liberdade. Eftado, em que fe pode o fallar era delito. Nâo tem outro açou-
fallar, Se obrar fem impedimento, 8c fem te as culpas dos Grandes, que o de huma 
obftaculo de poder Cuperior.LibertaSypo* lingua, generofamente folta. Abllenha-
t eftas y atis. Copia, a. Fem. Cic. O medo ti- fe de obi ar mal, quem quizer que fe falle 
rou ao Senado a liberdade de juîgar bem. bem. A verdade defenganada fomenta a 
Liberum Senatâs judicium, propter me» Republica} a verdade muda introduz a 
tumynonfluit. Cic. Todas as vezes que tyrannia. Teve graça huma moça,filha 
teve occafÎEÎo, Se liberdade para fallar. de certo homem rico de Lisboa, a quai 
QuotiefcuMque et dicendi locus & pote- perguntada , porque nâo queria cafar 
fias fuit. Cic. Deyxar aos ouvintesampla com hum fugeito, que a pedia a feu pay 
liberdade para tormar juizo de alguma fem dote ; diffe que por nâo perder a li-
coufa.De aliqua re judicium audientium berdade, que as outras mulheres tem, 
relinquere integrum, ac liberum. Cic. lib. quando tendo difterenças com feus ma-
2.deDivinat. Em hum tempo, em que ndos,podem com razao dizer, que os 
eftamos livres, Se no quai podemos ef. comprarâo com o que ellas lhes derâo 
collier com liberdade o que quizermos. em cafimento.FalIar com liberdade.Or? 
Liber o tempore,cumfoluta nobis efteltgen- liber o loqui. SalluB. Cum libertate dicere. 
di optio. Cic. Tem liberdade para fahir Cic. Loqui libère. Plaut. Folgoque com 
fora de cafa. Copia eft ei, ut ejflerat pedes liberdade fe poffa dizer, o que leenten** 
i>x adibus. Plant. Cafa em que fe vive de. Amo Ubertatem loquendi. Cic. (Se lhe 
rr:•****• iiberdade. Liberœœdes.Plaut.Vivo podera refponder com a mefma liber* 
com liberdade. Eftou fenhor daminha dade. Marinho, Apologet. difeurf. 14, 
liberdade. Jurismeifum yacmancipii ,ou verf.} 
pet flans. Cic. Nâo dâ liberdade alguma Liberdade. O contrario de cativeyro, 

efera-
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•efcravidâo. Lit-ends, is.Fem. Cic. Dar li- fervàr hà fUa primeira pure zâ, Se rigor 
berdade a alguem. Tirallo do cativeyro. Com efta izençâo admittirâo ao Conci-
Aliqnemin libertatemvendicare.Cic. Dar lio Tridentino,nas materias concernen-
ofenhor liberdade aofeu efcravo. Dey- tes aosdogmas da Fé , mas no tocante à 
Xallo forro. Scrvum tnanumittere. Cic. difciplina,nâoquizerâoderogar aosan-
ManU emittere. Tit. Liv. /'Dando S. Id- tigos preceitos dos primeiros Concilies. 
doro a razâo defte modo de fallar dos Certo Author chamado Dupuy, tem Cci-
Antigos,diZ no liv ro yx-p. 4. Manumifl- to fobre efta materia hum grande livro. 
fus dicitur quafi manu emijflus. Apud ve* Eftas liberdades pelo refpëlfo que fe dé­
fères enim, quando manumittebant, alapâ ve à Santa Se Apoftolica, fe chamâo as 
percufflbs circumagebant, & liberos contir* vezes Privilegios. 
mabant-, unde & manumiflfi diBi, quod de Liberdades. Dizer liberdades. Id eft 
manu mitterentur. E Paulo Diacono Fallar com audacia, com pouco refpei-
emendando os fragmentos de Fefto to, ou com pouca modeftia, Se corne* 
Grammatico diz : Manumittiflervus di- dimento. AudaBer, proter ve,ou procaci-
cebatur ,cùm dominusejus aut caput ejuf- ter loqui. 
dem fervi,autaliud membrum teneas,di- LIBERTADO. Liv-"e> Senhor da fua li-
cebat, hune hominem liberum eflfle volo, & berdade. Vid. Liberdade. (E tam poucos 
emittebat eum emanu* Tambem fe pôde libertadosparabufcaroneceflario* Mon. 
dizercomCicero.Liberiatemfervodate. Lufit.tom. 1.396x0!. 3.) 
Os que nefte fentido dizem, In Itberta- LIBERTADÔR. Aquelle que poem al-
temajferere, nâo advertêm -, que em Ti- guern em liberdade, ou que o livra de 
to Livio eftas palavras nâo querem di- algum mal. Libérât or, i s.Mafc. Cic. O li-
zer, Dar liberdade ao efcravo, mas pro- bertador que tira alguem da efcravidâo, 
priamente fignificâo,fuftentar,que hûa fe pôde charhàr Libertatis vindex,icis. 
peflba, que hetida em conta de eCerava, Mafc. Davo, tu fofte hoje meu liberra-
he livre, Se fenhora de fi, Se com efta fup. don Liberatus fnm, Davo , hodie opéra* 
pofiçâo tiralladasmâosdaquelle,quea tua. Terent. 
quer fugeitar ao cativeyro; Ifto mefmo LIBERTADORA. Porfalta de palavra 
querem dizer Plauto,8cTerencio,quan- propria Latina, fera precifo ufar defta 
do dizem : Aliquem liberali caufla manu cucumlocuçâoiQua liberavit, ou libérât, 
éiflerere.Ve}&-Ceo?. Monct no feu livro ou hberatura efll. Querendo-fe fignifîcar 
intitulado, DeleBus Latinitatis, fobre o por libertadora aquella, que tirou al-
verbo Aflfero,St Voflio nas fuas etymolo-- guem do cativeiro , dirfeha Libertatis 

f ias da lingua Latina fobre o adjectivo vindex, pois Vindexhe dogenerocom-
àber-a no cabo. Recuperar oeferavo a mum. 

fua liberdade,Ficar forro, Manumitti,ou LIBERTAR. Pôr Cm liberdade. Tirar 
libertotem occipere. Cic. O Author de cer- do cativeiro. Libertar alguem. Aliquem 
to Diccionario peem nefte fentido,Ru- in libertotem vendicare. Cic. Eximere ali-
dem occipere, nâo advertindo, que efte que in libertotem. Tit.Liv.Eximerealique 
modo de fallar le dizia fô dos Gladiato» fervitute, ou fervitio. Tit. Livio. Facere 
res, que es Romanos defpediâo, Se apo- aliquem liberum e fervo. Terent. Vid. Li-
lêntavâo. Vid. fuprà Liberdade. Eftado berdade. 
natural,Sec. Libertarfe. Porfe em liberdade.Libe-

Demafiada liberdade* îmmoderata li* rcre fe. Cic. 
bertas ,atis. Licentia, a.Fem.Or- Author LiBERTO. Efcravo forro.Efcravo q 
que efereve com muita liberdade. Homo tem carta de alforria. LibertinuSyi.Mafc, 
ad fcrtbendi licentiam liber. Cic* Cic. 

Liberdade, ou Liberdades da Igreja Filho de liberto. Libertinus, i. Mafc\ 
Gallicana.HeodireitoCcmmum,8c Ca- Sueton. Vid. Forro. (Liberto nâo pôde 
nonico,que pertendem os Francezes ob« fer procurador de outrera,fem ter idade 
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r „Z na M a f f i a . Alguns Authores exterior começavaalèm do Egypto para 
n r*n efta Cidade perto do monte o meyo dia, Si correndo ao longo das n, 

n m o 8c dizem que fora deftruida beyras do Nilo pela parte efquerda, fe 
. 2 nundaçio de huma torrente -, rui- eftendia atè aEthiopia. Hoje he a que 
P I nue ffe* undo o Oraculo; havia de chamâo delerto de Elfocat.8f.de Caoga* 
fnrceder quando chegaffem os rayes do Outros poem efta Libia exterior entre o 
Sol ao- oftos de Or pheo. Ficava elle fu- Egypto,8c a Marmarica ao longo do mar 
neSre depofito debaixo de huma colum- Mediterraneo. A Libia mtencr corna do 
na na vizinhança da dita Cidade, Se no monte Atlas atè ao rio Niger, Ce nella fe 
tempo de hum grande concurfodegen*-, comprebendiâo asvaftiflimas,incultas,* 
te que acudira a ouvir a voz de hum 8e efteriliflimas terras, chamadas hoje 
paftor, cuja melodia encantava os ouvi- Deferto de Sam , ou Zaarra, 8c ifto he 
dos, cahio a colum na, Se ficàraô os oflbs propriamente Libia. Tâbem foy a Libia 
de Ôrpheo defeubertos. Nefte mefmo dividida em Libia propria, Libia Mar* 
dia huma chsya de aguadeftruhio a Ci- marica, Se Libia Cirenaica -, efta u-tima 
dade, 8c ficàraô todos os moradores da he o Reyno, Se deferto de Barca. Libya, 
Cidade afogados, ou fepultados debay • a. Fem. Cic. Lucano diz, Libye-, es. Fem. 
xo das ruinas de fuas cafas» Dizem que LÎBICO,OU Libio Coufa da Libia. ou 
eftes povos aborreciâo a Mufica, Se que concernente a Lib à Libyens,a, um. Vir* 
por terem mortoaOrpheo, tiverâoefte -r-7. Libyffinus,a, uffly Se o feminino Li* 
caftigo. Libethra, a. Fem. Pompon. Mêla, byflis, idos, faô para Poetas. O mar Li-

Se em dote canto alluma vez Thalia bico. IJbycum mare. Pompon. Mêla. 
Me has de inflpirar aient o foberano, Em huma, & outra Libica batalha. 
E de Pimpla, ou Libethro a agua fria Galheg. Templo da Memor. Livro 3.Ef-
Ha de alentar hum pleBro Lufitano. tanc. 154. 

Inful. de Man. Thomas,Liv. 5.Oyt. 1. Nao fe corrao os Lihios horizontes 
LiBETHRiDES.Nymphas. Aflim cha- De confefflar as laflimas que virao. 

màrâo os Poetas as Mufas, em razâo de Idem Livro 2. Eftanc. 114. 
Libethra, Cidade naGrecia confagrada Libico. Natural de Libia.Nafcidoem 
as Mufas, ou de Libethro, Monte da Libia,(failando naspeflbas^)Libys,yos. 
Thracia, donde havia hûa caverna con- Mafc. No primeiro livro da fua Geogra* 
fagrada as Mufas.Pomponio Mêla fegue phïa cap. 4. Pomponio Mêla ufa do phi* 
a primeyra opiniâo , Strabo a fegunda. rai Libyes: î_y£gyptii ftmti& Leucoathio* 
Libethrides Nympha. Virgil Eclog. 7. pes >&c. Mulher da Libia. Mulier Libyf* 
CChamalhe Libethrides da fonte Libe- fa, a. Fem. Efta ultima palavra he Gre-
thra, como Hippocrenides da fonte ga,mas Catullo a alatinou,quandodif-
Hippocrene. Cofta fobre Virgil. 28.) ie,Arena Libyf a, em lugar de Libyca-, Se 

LÎBiA,ouLibya.Dériva Bochartoef- o antigo GrammaticoFeflodiz,queal* 
te nome do Arabico Lié, que quer dizer gum dia os Argivos chamàrâo aCeres, 
Sede, Se do Hebraico Lehabim, que val Ceres LibyfSa, porque era opiniâo, que 
o mefmo que Ardor porque pelo gran- o primeiro trigo fahirada Libia. 
decalor doSol fica a terra muito arida, LIBIDINOSAMENTE. Impudicamen* 
& padecem os moradores grandes faltas te. Libidinose. Cic. Liv. 
de agua. Antigamente davâo osGregos LisiDiNOSo.Iropudico. tibidinofus, 
elt£nomeatodaaAfrica,8cderivàrâoo a,um.Cic. . 

Set 
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Ser libidioofo. Levar vida hbidinofa. de hum vintem. Africa de Dapper, pag. 

Libidinm,(or,atusflum.)Sueton. (Ozd- 367. 
je&ivo Libidinofo feachana Monarch. L I B R Â , ou Livra. Antigamente en-
Lufit. tom* 2.) tre Romanos era moeda de doze on-
, LIBITINA. Fabulofa DeofadaGenti- cas depefo, Se valor , 8c depois, pelas 
lidade Romana,q prefidia aosmortuo- neceflidades da Republica fe mandou 
rios, ou funeraes, Se por iflo os Poetas lavrar de duas onças de pefo, 8c final-
pormetonymia chamâo à morte Libiti. mente de huma onça< fô , mas todas 
na. Derivâo alguns efte nome de Liben- coma valia de doze onças. Entre os Por-
ter, que val o mefmo que de boa vonta- tuguezes Libra , ou livra, he a moeda 
de ,8e querem que a morte fechame por mais antiga de que fe achâo memorias, 
antiphrafis Libentina, Se por corrupçâo como fe vè da Ordenaçâo velha livro 4* 
Libitina, porque ninguem fe fugeyta a tit. 1. E em Portugal, como em Roma 
ella de boa vontade. No Templo da foy degenerando efta moeda , porque 
Deofa Libitina fe vendiâo todas as cou- vendo-fe EIRey D. Joâoo I. apertado 
fas concernentes aos funeraes , 8e exs- pelos grandes gaftos das guerras, fez la-
quias dos defuntos, Se por iflb Libitina vrar as libras de menor pefo, confervan-
cm Latim fe toma as vezes pelas pro- do fempre o mefmo valor, Se valendoas 
prias exequias, Se Afconio Pediano ,co- primeiras livras virtte reaes brancos dos 
mo tambem Marcial, chamàrâo à tum- primeiros, que fazem dos noflbs trinta 
ba, ou ataude Libitina. Chama Horacio Se feis reaes, eftas fegundas libras, que 
Libitina à profiflaô dos que vendiâo as mandou bâter , nâo tinhâa de vérda-
mortalhas, Se outros funèbres adereços*. deyro pefo mais qu2 vinte Se cinco reis,. 
Se na Phrafe de Tito Livio Libitina he a Se très feytîs. Todas as contas, que an-
defpeza das exequias. Na opiniâo deal- tigamente fefaziâo nefte Reyno , erâo 
guns Libitina he Proferpina, mulher de por libras, 8c defte nome houve moedas 
Plutâo, porque como Rainha dos infer- de prata, Se de cobre, atè o de menor va--

nos prefidia aosmortos, Se no feu Tem- lia, porque aflim como agora fazemos 
plo fe guardava oneceflario para os fu- as contas par reaes, aflim fefaziâo na*. 
neraes. Finalmente tomâo outros zLi* quelles tempos por libras. As efpecies 
bitina por Venus, Se com outra etymolo- défias libras forâo muitas ; porque nas 
gia querem, que Venus fe chamafle LU Efcrituras fe faz mençâo: de primeyras 
bitina, quafiDea libidinis, Si dandolhe a 1 ibras antigas,pelas quaes do tempo del-
prefidencia dos funèbres apparatos,que* Rey D* Duarte para cà fe pagavâo fête-
liâo dar a entender aos mortaes a inevi- centos daslivrinhas pequenas atè oan-
tavel fragilicïade da vida,cujo principio, no de 1395. fNo feu lugar fe declararà o 
Se cujo fim dependia da authoridade do valor das livrinhas.) E do anno de 1395. 
mefmo Nume. Libitina, a. Fem. Phadr. por diante Ce mandàrâo pagar por eftas 

E pagàrao feus annos defte geito • fegundas libras antigas quinhentas libras 
A3 trille Libitina ofeu direyto. das pequenas.Depois das ditas libras an-

Camôes, CanL3.Eftanc.83. tigasfe lavrou huma moeda de cobre,a 
Quedagloria,que aqui levou de Marte, que chamàrâo Livra de dez foldos, por-
.Alcançou Libitina a mayor parte. que no mefmo tempo que fe bateo , fe 

Inful.de Man.Thomàs,Livro i.Oyr.68. lavràrâo huns foldos, dez dos quaes fa-
LîBONGO.Moeda de Angola. Libon- ziâo huma deftas livras, Se refpeclriva-

gos, Se pannos-fimbos faô pedaços de mente à primeira livra antiga, ou livra 
panno de très quartos de vara por todas grande (q como fica dito valia trinta Se 
as bandas-, tecem-feemLovango com li- feis reaes da moeda de hoje) efta de deZ 
nho canamo deMaton-ba-tern as armas foldos, que he a fua décima parte, va-
de Portugal} quatre délies, cozidosjun- leria da noflamoed3, que hojecorre, a 
tamtUe, valem pouco mais, ou .menos très 8c meyo, 8c très quintos-de real. 

Outras 
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Outras valiâo dez livrin^as fomente, cj Du Frefne no feu GIofTario na cxplica-
conforme a nofTa moeda ficavâo valen- çâo da pztevraEfierlwgus traz outras 
do cada huma meyo real,Sc feisfettimos etymolrgias defta p_.lavra,que por abre-
de feitil Tambem houve outra moeda viar deyxo em lilencio.Em Inglaterra a 
de cobre chamada de très livras Se meya livra efterliha Val hoje très mil reis da 
que ficavâo valendo da nofla moeda hû nofla moeda, antes mais q menos, con-
real 8c meyo , Se hum feitil, 6c quatro forme o cambio corre. Livra Efterlina. 
quin-ros de feitil. As ultimas finalmente, Libra Anglica yVulgo Efterlina,a. Fem. 
8e as mais pequenas livras, forâo chama- (Foyvendido por quatrOcentas mil li-
daslivrinK2S.(Ve|a-femaisabayxoapa- vras efterlinas aos Parlamentarios. Por-
îaVra Livrinha ) Pareceome neceflario tug.Reftaur.i. parr.pag.702.) 
trazer aqui to las eftas efpecies de livras, Libra. Nas boticas he o pefo de doze 
& juntamenre a correlpondencia do feu onças, Se nas receytas fe efereve aflim, 
valor antigo ao prefente, para que os eu • Lib. Libra, à. Fem. 
riofos ent-m-dâu melhor as efenturas an- Libra* (Termo Aftronomico.) O Sig-
tigas, em que fe faz mençâo délias. Na no de Libra. Na ordem natural he o fe-
2. parte da Hiftor. Ecclefiaftica de Lis- timo Signo doZodiaco.Chama-fe Libra, 
boa, de D. Rodrigo da Cunha, cap. 26. que em Latim quer dizer Balança, por-
acharàs outras noticias das livras de Por- que entrando o Sol nelle,fe poem as vin. 
tugd , Se de feu antigo valor. Libra, a. te 8c quatro horas do dia no equihbrio, 
/-£7j*i.fNotomo5.daMonarch. Lufitana Se Ce igualâo os dias com as noytes. En. 
fe acha Libra, 8e Livra, como tambem rra o Sol nefte Signo aos 22. de Setem. 
em outros Authores Portuguezes, que bro, Se na imagem , ou afterifmo,o der-
ufaô indifferentemente eftas duas pala- radeyro de Outubro. Na opiniâo de Ke-
vras^ pîero confia efte figno dedezoyto Ef. 

L*bra de França. Heo valor devinte. trellas , quafl todas rhaleficas , porque 
foldos, que fazem duzentos Se cin<*oen« da natureza de SatufnO, Se Marte. He 
ta reis defta moeda,pois très livras Fran- Signo equinoccial,autumnal,rnafculino, 
cezas fazem huma pataca, a quai hoje diurno, reclo, aereo, Se* mobil, porejue 
confia de très vezes duzentos 8c cinco-- quando o Sol entra nelle, fe muda oEf-
enta reis. Libra Francica, a. Fem. tio para o Outono. He cafa diurna de 

Libra efterlina. Efla ultima palavra Venus,exaltaçâodeSaturno,cahidado 
vem dolnglez Sterling, ou Striveling, Sol,detrimento de Marte. Libra,a.Fem. 
que he o nome de hum caftello de Efco- Virgil. Jugum,gi. Neuf. Cic. Se a Lua ef-
cia, onde efta moeda, na opiniâo de al- tiver no Signo de Libra, a doença fera 
guns, foy batida a primeira vez. Outros nos pès, 8e mâos com algûa febre. No* 
Iaô de parecer, que vem de Sterling,ou ticias Aftrolog. pag. 182, ) 
Starling, que em lingua Ingleza quer di- LIBRAÇAÔ. He hum movimento coM 
zer Bico de Eilorninho , porque neftas fufpenfaô, Se alternativa inclinaçâo de 
meed-s Ce viâo reprefentadas aos lados huma parte para outra. Com oculos de 
da Cru? quatro aves, que pareciâo ef- longa mira fe tem obferVado na Lua hû 
ton inhos. A mais provavel opiniâo he movimento, a que os Aftronomos cha. 
adeCambdeno,deSpelmano,& de Ja- màrâo de Libraçao.queconfifte,em que 
cobo Vareo,nocap. 25.das Antiguida- as maculas defte Planeta hora apparC-
des de Hyberr ia, a faber que algûs Aie- cem por huma banda,8e hora por outra, 
maens,coi-finanrescom os Dinamaïque- cm hum tempo vifiveis por eftârem no 
zes da banda doEfte, 8e cm razâo def. Hemifpherio da Lua , que Olha para a 
te fitio Oriental, chimados Efterlingos, terra, Se em outro tempo invifiveis, por 
cm 1-glarerra , onde forâo chamados a eftarem no Hemifpherio oppofto. Po-
affinar a prara, fabncàrâoefta moeda,à rèm ainda nâo afTentârâo os Aftrono-
quai ficou o no*ne de Efterlina. Carlos mos a certeza defte movimêto, Se fazem 

pouco 
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pouco cafo délie. Libratio, onis. Fem. 
Acha fe efta palavra em Vitruvio no ca-
pit. 18. do livro io.em fentido que fe pô­
de accommodar a efte, porque falla o 
dito Author na acçâo de pôr huma cou­
fa em equilibrio. 

LiBRAR.Sufpender.comoem balan­
ça , queem Latim he Libra.Heter huma 
coula hum certo movimento, como fe 
fequizera pôr emequilibrio,inclinando 
quafi infenfivelmente hora para hûa par-
te,hora para outra.Librare,(o,avi,atum.) 
Ovid. Columel.Vid. Libraçâo. 

Eftà-fe a Aguialibrando nos ares. Li-* 
brat flefe ex alto Aqnila. Plin. 

Librou o corpo fobre asazas. Corpus 
Ubravit in das. Ovidio failando cm De-
dalo. O mefmo failando em hûa ave diz: 
Curfum libravit in aère. 

fiNoar junto das naos librando efteve 
O levé corpo, fobre o vento levé. 

UlyfTeadeGabr.Per.Cant.2. Oyt.91. 
' Librar. Fundar. Fazer confiftir. Ter 
huma coufa como fufpe-nfa, Se depen-
dente da outra. Librar as fuas efperan­
ças cm alguem. Abaliquo,in aliquo,ou ex 
alicujus arbitrio pend ère,(deo, pependi, 
penfumfi) Cic. Horat. 

De hum amigo, que libra em vos to­
das as efperanças do feu foccorro. De te 
pendentis,te refpicientisamici.Horat. Li­
brar os augmentos da fua fortuna em 
fraudes, Si latrocinios,antes qem meyos 
honeflos, Si bons para efte effeyto. Fur. 
tim, & per latrocinia poîihs, quàm bonis 
Grtibus,adimperiayé' honores niti.Sallufl. 
(Librando o bom fucceflb da guerra, 
parte na força, parte nosenganos. Jacin. 
toFreyr.pag- 89J(Sô na ruina Portu-
gueza libravâo feu melhoramento.Quei-
rôs, vidadolrmâo Bafto, 289. col. 1.) 
(A jaftancia, que libradaem treiçoens, 
defefpera de força. Maced. Panegyr. fo­
bre o milagrofo fucceflb, 18.) (As mu­
lheres librâo fua fortuna, Se felicidade 
na fermofura. Idem. Domin. fobre a for­
tuna, 19.} (Desconfiando dos meyos hu-
manos nos libraremos todos na bondade 
Divina» Idem, ibid. 185.) 

Li BRE, ou Librea.Vcftido particular, 
que os fenhores dâo a homens de pè, co-

LIB i,7 

mo lacayos , guardas , liteireyros, Sec* 
com alguma difFerença nas cores do pan-
no,das fitas, paflamanes, 8ec. Antiga­
mente fô os Reys davâo veltido aflina-
lado a feus criados, para fe diftinguirem 
de todos os mais, Se por quanto elles taes 
logravâo fingulares privilegios, Se liber­
dades ,fechamouefletrajo^/^rtr. Froy-
fardo no cap. 28. do feu 1. volume diz, 
que antigamente em França Livrée que-
riz dizer, oque fe dava a alguem para 
feu fuftento. Hoje na mefma França Li­
vrée re! ponde ao que em Portugal cha­
mamos Libre.lnfignia,ium. Plur. Pare­
ce que nefte lugar podemos ufar defta 
palavra, pois fe acha em Virgilio , em 
ièntido pouco différente defte, quando 
no 3. livro da Eneida, diz Eneas aos feus 
companheiros: 
Mut émus clypeosflDanaâmiï infignia nobis 
Aptemus. 

Troquemos os efeudos, Se viftamos à 
Grega,para que vendonos com o feu tra-
jo délies nos comem por gente da fua na­
çâo. O P. Pomey no feu Diccionario lhe 
chama, VeBiariumfymbolum, teferaria 
veBis, 8c veftiariateflflera; mas nem o ad­
jectivo Veftiarius, Se tefer«rius fe achâo 
em Authores antigos nem tam pou­
co fe achâo exemplos em que Tefe­
ra, ou fymbolum fignifiquem elte genero 
de final, que confifte na cor, ou na for­
ma doveftido.(Eamefma libreaveftiâo 
todos remeiros. Mon. Lufit. tom. i.fol. 
393. col. 2.) (Os foldados libreas variant 
do. Inful.de Man.Thom.Livro 3.0k. 1.) 

LIBREO. Chamâo libreos aosgalgos 
grandes de Inglaterra, Se Irlanda, que 
matâocaçagrofla. Nâo fe ufaô em Por­
tugal. Alguns tiverâo noflbs Reys.fPor 
timbre hû libreo preto comabocaaber* 
ta.Monarch.Luf1t.tom4.fol. 174.J (Li­
breo chamâo hoje vulgarmente a todo o 
câo de fila. 

LIC 

LICANÇO. f/W.Licranço» 
LIÇAÔ. A acçâo de ler qualquer coufa 

eferita, ou imprefla. LeBio, onis. Fem. 
Cic. 

A liçâo dos Poetas. Poetarum evoltt-
tio, 
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tio, onis,ou PertraBatio, onis.Fem. critos antigos alguns lugares , viciados 

Homem , que tem muita liçâo. Que pela corrupçâo dos tempos, ou pela def-
tem lido muitos Authores. Qui muita le- attençâo, 6e ignorancia dos amanuenfes. 
git. Qui omnium bonarum artium feripto- Nos Poetas, Se Oradores Gregos, 8c La. 
tes legit. Cic. Vid. Lido. tinosfeachaô varias liçôes défias. Varia 

Liçâo. O que o meftre dâ ao difeipu- leBiones. Aflim lhe chamâo os Doutos. j 
locada dia paraeiludar. Dtflcendi opéra Liçâo. (Termo Ecclefiaftico.)He o 
difleipulo prafcriptOya. Fem.Penfum quo- que fe le no Breviario em cada noclurno 
tidianum, ou diurnum, difcipulisprafini * das Marinas; toma-fe da fagrada Eferitu-
tum , ou praferiptum, i. Neut. Nos bons ra, ou das obras de algum Santo Padre, 
Authores LeBio nâo fe acha nefte fenti- ou da vida do Santo, que naquelle dia 
do. Ce fefleja, Se aflim Ce diz officio de nove 

Liçâo. O que o difeipulo ha de tomar liçoés, ou de très liçôes, como no tempo 
de cor. Ediflcenda, orum. Neut. Plur. Pafcoal. LeBio, onis. Fem. Heo termo, 
Quintil. que a Igreja ufa nefte fentido. 

Nâo fei, ou nâo tomei bem de cor a Fazer a liçâo a quem ha de ler no Pa-
liçâo. Qua memoriter pronuntiandapra- ço. He quando o Bacharel explica ao 

fcripfit magifler yhaud teneoabfolufe. Sâo que ha de ler os fundamentos de huma 
palvras do Padre Jacobo Pontano em hû queftâo, ou conclufaô de direyto, Se jun-
dos feus dialogos. Em outro lugar diz, tamente lhe propoem, Se folta as duvi-
Ediflcenda edtj'cere, por tomar a liçâo de das, Se argumentos que fe lhe poderàô 
cor. Eem outro diz,Nihd edidteeram. fazer. Aliquempoflita juris quaftione in-
Nâo fàbia coufa alguma da liçâo. fiituere. 

Sci a liçâo quafi toda de cor. Fer* me- LIACONIA. Vid. Lycaonia. 
moria teneo, quod praferiptum eft ,utedifl- LiçAôsiNHA.Pequena liçZo. Le Biun-
cerem, ou quod jufflusfum edifleere. cula, a. Fem. Cic. Para que fe entenda o 

Nâo fabe a liçâo. Neflcit ediflcenda. fentido,em que Cicero ufa efte diminu-
Liçâo. O que na aula o lente di&a aos tivo, eis-aqui as fuas palavras. Neque ta-

feus eftudantes, para que o tornem a ler, men dubito, quin tu per eos dies matutina 
Se o repitâo. DiBata, orum. Plur. Neut. tempora leBiunculis confumpfetis. Cic. 
Cic. Tomar liçâo do meftre. DiBata a Lie A TE. Vid. Alicate. 
magiftro, ou proflefore excipere. Dicl:ara LICENÇA. Permifîaô. Pote Bas ,atis. 
liçâo aos difcipulos. DiBare dtflcipulis Fem.Venia,a.Fem.Licentia,a.Fem.Cic. 
ediflcenda. A explicaçâo da liçâo. A dou- Tambem ufa Cicero de PermiJfio, onis. 
trina que omettre explica, Se da quai os Fem. Quod tibi mea permifio manfionis 
eftudantes hào de dar conta. PraleBio, tuagratafit, ex parte gaudeo.QFr. lib.*,. 
onis. Fem. Quintil. Epift. i. 

Liçâo de Ponto. Vid.Youto. Dar, ou concéder a alguem licença 
Liçâo. Enfino. Documento. Vid. nos para fazer alguma coufa. Aliquid facien-

feus lugares. Tomey délie liçâo de pin- di poteftatem alicui facere , ou licentiam 
tar. Mihi tradidit artempingendi. Ex illo dare. (Efte ultimo modo de fallar he: de. 
didici artempingendi. Efte modo de fal- Tacito no livro i4.dosAnnaesj(Masef-
lar he imitaçâo de Virgilio, que diz-.Diflm te outro , que em alguns Diccionarios fe 
cepuervirtutemexme,verumque laborem. acha, a faber: Facere alicui copiam alicu* 
(Nos olhos de Amarillis tomava o pra- jus rei, nâoeftâ bem fundado nas pala-
do liçoens de reverdecer. Critt. d'alma vras de Cicero, que faô eftas na 3. ora-
21ÇJ çâo contra Verres ; Ex hac decurià no-

Liçâo -(Termo de Grammaticos, Se ftra, cujus mihi copiam quàm largifimè 
Criticos, como quando fediz, As varias faBam oportebat, erepta efet facultas 
liçôes.; (Sâo os varios rnodos,8e difteren- eorum, quos ifte annuerat, influum confi­
tes palavras, com que fe lem em manuf- Mum fine caufa fubfortiebatur. Aflim fe 

acha 



LIC LIC np 
acha na ediçâo de Joâo Blaeu do anno guma coufa, que o podedt efcandalizai.-*-*1 

de 1659.como tarrbeni nadeCarlosEf- Face tria dixerim. Bona tua venia dixe-
tevâo.deLambinojSec. Enâo acabo de rim. Cic. (Quando Ce fallar no plural) 
entender como nefte lugar Copia pofla Face eorum dixerim. Com licença don. e. 
ligmficar licença. O fênudo poisd2S pa lire, Face megijh 1, ou bona veniamogijiri 
lavras fobreditas,conforme a interpréta- dixtrim. Tambem fepode diz t r , Bona 
çâo dos melbores rraduclores, he efte. cum venta. 
Sem ifto tirarame o meyo de tomar defta Licença Pcerica. Liberdade q tem es 
nefla companhia es juizes, dos quaes o Pc eras para ufar certas palavras, Se mo-
meu direito me dava aefcolha, porque des de fallar. LtcenùaPoetarum. Cic. Va-
elle efeelhia aquelles,queelle fabia,que tumlicentia,a.Fem.Ovid. Poeta que to-
Porferem do leu conlelho, ohaviào de ma muitas licenças. Poêla verborum li. 
favorecer. cèntiâ liber 1 or Cic. Os Poetas, Se os Pin-

Dar licença a alguem para fazer algûa tores fempre tiverâo licença para tudo. 
coufa. Aliquid factendi poteftatem alicui PiBcrtbus, atquePoetis qnidlibet and en-
permittere. ou date , ou concéder e , ouja- di flemper fuit aqua pot ejt as.Horat. (Que-
ccre. Alicui permittere, ut aliquid faciat. rem os poderofos, que feus vicios com li-
Cic. ctnçaPoetica tenhâo fempre fahida.Fa-

Pedir licença a a1guem para fazer al- bula dos PI a ne ta s, 46.) 
puma coula. Aliquid faciendi ventam ab Licença.Muita liberdade.Mao ufo da 
dtquo peter e, eu pojiere. O ultimo he de liberdade. lmmoderata libertas, atis. Li-
Tacito. centiaya, Fem. ou licentia liberior. Licen* 

Como fahifie do campo com licença ça da gente militar. Militumlicentia.Cic. 
de Hannibal ,dahi a pouco tempo vol- Dar muita licença, ou diflimular a licen-
tou. Cùm Hanvibalts permifu exifet e ça da gente militar. Militum mdulgere 
caftris yrediit poulepoft. Cic. licentia. Tit, FJv.A infolencia nafeida da 

Iiti a y-t-fïa cafa , fe o Senado me der liberdade poz a Cidade em confufaô, Se 
licença. Vcr.iam ad vos y fimihi Senatus huma nova licença foltou o freyo da 
det veniam. AuB.ad Herenn. antiga difeiplina. Procax libertas civita-

II far da licença, que fe tem. Ut i per- tem mifcuit ,franumque folvit prifttnum 
wifo. Horat. licentia. Pkœdr. A licença nos bota a per-

bendo prohibido aosSenadores oen** der. Fkteriores fumus licentia. Terent. 
trar fem licença. Vetitis, mfipermifu,in- (Pela turbulencia dasguerras, Se licen-
gredi Sénatoribus. Tfiacit. ça da gente militar.Monarch.Lufit.tom. 

Quem deo licença a Antonio para fa- 4. fol. 108. verf.) CComaira, oultcer.ça 
zer efta repartiçâe, 8e para tomar pri- da Victoria Jac. Freyre , livro 2. n. 21.^ 
meiro a parte que quizefle ? Quts Auto- flrritada da licença, cem que o Infante 
nio permifit,ut & partes facerct}& utrum fe difpoz a novidades. Mon. Lufit. tom. 
vellet, prior ipfle flumeret * Oc. 5.61. col. 1J 

Dey-lhelicença,parafazei tudooque Licença. (Termo da Univerfidade ) 
quizefle. Sivi,utanimumfnum expleret. O grao que fe dà aos Bachareis exami-
Terent. nados, Se approvados para exercitar, Se 

Day-rre licença paramejuftificar, Se enfinar a faculdade que profcflaô. Nas 
para otrazeraqui diantedevôs..5V».***?#t? Univerfidadtsfediz cômummente,Li-
expurgem, atqtte illum hue coram addu- centia, a. Fem. Vid.Licencizdo. (Em o d a 
carn. Terent. feguinte fe darà o grao,8e licença a tode s 

Com licença dos mayores. Maiorum juntamente. EftatutosdaUuniverfpag. 
fermiffluyou ccucefit.Cicero diz permifu 245. col. 1.) Tambem fe diz , L icencia-
tuo ,8e concefutuo. nua ,8e licenciamento. N o feu Lexicon 

Com licença de V M. fmodo defal- Univerfal diz Hofmanno.declarandoa 
i a r quando fe quer dizer a alguem al- fignificaçâo defta palavra, Licentia, ter­

minus 
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minus Academicus, à quo Licenciati di* Licenciado. Defpedido de alguem, 
cuntnr vulgb , qui annts quatuor m litte- Dimifus, a, um. Vid. Licencia r. 
rmmftvdio confnmptis ab illâ prafcrip- LICENCIAR. Defpedir. Aliment di-
ta,à- définit k fludiorum leg e3piam Jtiflli- mittere, ou afle dimittere, (tto, mifi, rmf-
mamtsjtatuit,abfo'vuntiir-quafiqttilicen- fum. Cic. Licenciar a gente de guerra* 
tiam ac rmfjionem à magfirornm caBris Milites dimittere, ou Mifl os facere. Da-
impetrarunt. Sedin Soi bona P arifienfifie net. Com huma profunda reverencia a 
appellatur biennium tllud, quo Theologia Xerxes, do quai licenciados, 8ec. Efco-
Baccalauretypojl rigidum examen admijfi, la das verdades, pag.46.) (Licenciava 
fpecimina eruditioms fua edmityontequam EIRey Francifco a femblea, que fez fo* 
ÎDoBoratus axiomaconflequantur.Vid. Li* bre o caminho. Vida dclRey Palatine, 
cenciato. 441.) (Aonde licenciou o exercito. Vi-

Ma licença. Apud LongobardosMulà da delRey D. Joâo o 1.27e.; 
licentia ohm dtBa eft jacultas peccan- Licenciar culpas. Dar licença para Ce 
di uxori a martto indulta. LL. Luit- commetterem-.darcccafiâo> abriroca-
prandiRégis, tit. 101. De mala licentia minho para delinquir. Vitits, oudeliBis 
mulieri data. Mox, Siquis conjugi Cux viam aperire. Ex Gf.(Perdoar facilmen* 
malam licentiamdando dki\t,Quiavadei te, he licenciar culpas. Brachilog. de 
& concumbe cum tali homine, &c-, Adde Principes, 103.) 
L. Longobardornm,lib. i tit.26.jf.6 Nom Licenciar aos foldadoshuma Cidade* 
cùm adulteno nxoris matrimonium folve* Ëntregar à licença militar,ou à liberdade 
retur , interdum qui uxores dimittendi dos foldados hua Cidade. Urbem mdi* 
qnarebant occafionem, eas ad adulterium tnm licentia,ou mtlitibus permittere,%\CC\m 
perpetrandumimpellebant, quo ftatimpro- como diz Tito Livio,permittere fefle mi* 
bato ,abiisdivellebantnr. Sedprohibttum Itibus. Fntregarfc à difcriçâo dos fol-
id Capitular. Ami. 757. cap. 1. ejylib. 5. dados. fLicenciou aos foldados a Villa, 
CopituLcop. 21. ubi illi cujits uxor adulte- condenando todas as cafas dos morado-
riofle polluityoliamuxoremducendiflacul- res ao faco.CaftriotoLufitano,pag.35.) 
tasconceditnrhâccbditionein Cod.Thna- LICENCIAMEMTO,OU Licenciato.O 
neo additâ, Si abfque ejus confeientià fa- aôlo em que fe toma o grao de Licencia-
tîum fuerit illud adulterium, Se fi ab eà do. Vid. Licença. Nos Eftatut. da Uni-
•abftinuit, poftquam refeiviti nam cum verfid. livro A.pag îjo.^M.oTitulofj. 
illâ reconciliari non poteft. q trata do licenciamento dos Medicos. 

LICENCIADO. (Termo daUniverfi- L I C E N C I À T O , ou Licenciatura , ou 
dade.) Aquelle que no aclo de Licencia* Licenciamento, ou Licença. Depois da 
tura tem recebido em algûa faculdade approvaçâonoexameprivado.oLicen-
o grao, para a poder enfinar, como ap- ciato nâo he outra coufa mais, que ir o 
provado nella ; Se aflim a quem confe- que ha de receber o tal grao ao Convenu 
guio o titulo de Licenciado, lhe nâo fi- to de Santa Cruz, em companhia de 
ca mais que tomar as infignias deDou- dous Doutores como SecretariôdaUni-
tor. O mefmo nome Licenciado o efta verfidade, ou Bedelem feu lugar, Se erri 
dizendo,quevalornelmoqueterticen- a cafa do Capitulo vir o Gérai como 
ça para receber o tal grao , 8c infignias Cancellario, Si fentado, porfe o Douto-
de Uoutor.Huspor pobrcza,outros por rando de joelhosdiantedélie, 8eoCan-
ponto de honra, nâo paflaô de Lieencia- celtario dizaine : Quia fnifti approbotus 
dos 8c nao chegao a receber infignias nemme diflerepante , ubi conferoflradum 

u T T , e n c ! a d o e m a l g u m a f a ' Licenciai auBoritate ApoBolicl, ut det 

v«rfid. 226.) Vid. Licença. " " L I C E N C I Â T ^ A . Vid. Licenciàto, 
(Pedî-



LIC LIC m 
Redira ograo de Licenciatura para fî, fe ufa nas feridas, emque houveperdi-
& feus cempanheiros. Lftatut. da Uni- mento da fubftancia, Se nas chagas, com 
veifid.pag. 246.} lichinosdepanno, oudeeftopâS,ou de 

I ICENCIOSAMENTE. Sem refpeyto, fios./^/. Lichino. fO fegundo remedio 
fem eonfideraçâojcom defavergonhada local, que he per lichinaçâo. Recopil.de 
lmbetd.de. Licenter. OcXatull. Tit. Liv. Cirurgia, pag. 154.) 
O comparative Licentiùs he ufado.fPo*- L ICHÎ NO. Termo Chirurgico.)Pare-

iao hçcnciofamente commetter tantos ce, quefe dériva do Latim Linum, por-
roubos. Guerra do Alemtejo • 240.) que o Lichino fc faz com fios de panno 

I iCENCioso. Que ufa mal da liber- de linho velho, ou de Ellychnium, que 
dade.Que obra com demafiada foltura» quer d-tzer, Torctda de candeo, porque 
Licenttojus,a, um. Tacit. > lichihos faô flos juntos, que a modo de 

Vida Iicenciofa. Vit A licentior. Voler, torcidas de candea ,011 de caroçcsdeta-
.Mûx.-Vijavitiofa, &flagitiofa. Vit a per- màràs, fé metem nas chagas, ek feridas, 
ditiffîma. Cic. Vid.kiltagiido. para fe nâo cerrarem mais deprefla d j 

Penhalkenciofa. Aquella que ampli* que convem. DifTerem dasrr.echas, em 
iica muito, eu que feeftende muito em que eftas temfiostorcidcs por fora, pa-
alguma m&ter'u.Calamus licentior .Vïiuio ra ficarem fefas,8c capazes para entra-
o moço chama Epiftola licentior, a huma rem pelas^cavernas das chagas , ou por 
Aarta eferita com defeoco, com mujta erificios eftreiîos, o que nâo rem os li-
liberdade. (Nâo permutera tam licen* chinos. Linamentum, ou peuicillum , /'. 
ciofa penna as leys daHiftoria. Jacinto Neut. Celfl. (Formàrâo a ferida com li-
Freire,na Epiftolaaoleytor davida de chinosfecos.Recop.deC1rurg.pag.197j 
D.JoâodeCaftroJ LICITAMENTE. Por modo licito.For 

O Hfenciofo des Poetas* A liberdade meyos lieitos.Solino.que nâo he dos me-
das licenças poeticas* Vid. Licença. lhores Authores Latinos,diz Licito. Li* 
(Nem obfcrvey origorofodosLogicos, cite fe acha fô nos Authores modernos. 
nem o licenciefo des Poetas. Varella, Melhor he dizer Honefte , ou juftis , ou 
Num.Vocal, pag.570.(Fallano eftylo honejlis de canfls , ou falvis legibus , ou 
dafua obra.) jure non répugnante*, 

LrcÊo, ou Lyceo. A aula,em que na Ifto fe pôde fazer licitamente. Hoc fa-
Cidade de Athenas Ariftoteles enl'inava c ère liceî, ou licitum eft. 
Filofofia. Efereve Paufanias, que pn- LICITO.Permittido. Licitus, a ,um. 
meyro fora templo dedicado a Apolio, JJlpi&n, -. 
8e edificado por hum filho de Pandion, Ceufa, que nâo h° licita. Illicitus, a, 
chamado Lico, donde fe originou efte um. Oc. 
nome Liceo. Suidas, Se outros faô de Q qhcYicko.Fas. Neut. tndeclin. Cic. 
opiniâo, que fora Collegio, fundado por O que nâo he licito. Nef as. Neut. In* 
PififtrateSjOuporPencles, oucomeça- déclin. Cic. 
do por hum, 8c acabado por outro. O Oh 1 (e me fora licito dizer. Mas por-
certo he, que defte lugar, aonde Arifto- que nâo? Ahl fifas dicere, fed fas.Perf. 
teïes dictou a fua Filofofia, nafceoque a Julgâo do que lhe he licito, ou nâo, 
Filofofia de Ariftoteles foy chamada Fi- fô com a mira na fatisfaçâo dos feus ap-
lofofia doLicec. Lycaum,i* Neut. Oc. petites. Fas, atqne nef as extguofine hbi-
(Das fuas Academias,8c Liceos. Lucena, dinum difleernunt. Horat. 
Vida de Xavier, pag. 71. col. 1.) Seja me licito dizer o que ouvi. Sit 

Liceo. Monte. Vid. Lyceo. mihi fas, auditaloqui, Vifgd. 
LicHEf.LDA.Cidade de Inglaterra no Em tempo de trovoens, nâohe licito 

Condado de StaCCcrd.Lichfeldia,a.Iem. tratar de coula alguma com o povo Ro-
LICHINAÇAÔ. ( Termo Chirmgico.) tmno.Jove limante, cum populo Romano 

Remedio por lichinaçâo. He aquelle,q agi, non eB fas.Cic. 2.deDivinat. 82. 
Tom.V- L Nâo 
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Nâo he licito dizello. Nefos dicjn eft. 

& c - • , - • X*r 

Ncgocio, oucommercio liçito.Atgtf** 
tiatio Itctta. Ulpian. 

A ninguem he licitp fazer erros. tec-
care nemtm licet. Oc, 

Se me rie licito dizer ifto. Si hoc mihi 
jas eft dîB'd. Oc. 

So a mim me era licito dizer ifto. Hoc 
•uni mihi dteere fas fuit- Oc. 

Liço.^.mai 'aabayxo Liços,. , 
LICÔPOLI , ou Lycopoli. Cidade do 

Egypto perto do Ndo,hqj£.lhe chamâQ 
Munia. Licopolis no Grego quer dtzee 
Cidade dos Lobos, Se a efta C.ida4ft fe 
deo efte nome, porque Conforme efere­
ve Diodoro Siculo. os Egypcios , que 
forâo de todos os idolâtras osmaisndi-
culos , adoravâo lobos no lugar em que 
efta Cidade foy edificada. Licopolis.eos, 
Fem. 

LICORNE.'Vid. Unicornio. (Que as 
pontas,que os veados de hum anno lan-
çavâo,tinhâo a virtudede Licorne.An-
ton.Galvâo notratado daGmeta,pag. 
336.; 

Liços. Os fios da tea do tecellaô. Li-
cia, orum. Neut. Plur.Plin* Virgil. ( Af-
fim como os liços enredâo a ordidura. 
Cofta, Eclogas de Virgil. 34.) 

LICRANÇO. Efpecie de cobrita5mais 
comprida que minhoca , parda efeura, 
fem olhos, muito dura, Se venenota. 
Acha-fe cavando debayxo das lagens, 
Tem a lingua farpada, Se a pelle falpica-
da de negro, 8c vermelho. O remedio das 
fuas picadas he o mefmo que o das da vi. 
bora. Caciliâya.Fem. Columel.Qbaxmko-
lhe aflim ,porque nafce cega. 

LICTÔR. Mimftro executorda jufti-
ça dos astigos Komanos. Andava dian*» 
te dos principaes Magiftrados com ma-
chadinha paradegolar, Se com hum mo­
lho de varas para açoutar aos dehnquen-
t <*. OsConlulesandavâocom doze Li-
(£1 *res ,os Proconfules com feis.Elcreve 
Plutûrco,que Romuloinlhtuira efiege* 
nero de ju.tiça. Chamavâolhe Litloresa 
liganfiây porque antes da execuçâo ata-
vi 1 ( e pes, Se mâos os condenados ao 
fupp c o. LtBor, is. Mafc. Oc. Coufa 

LID 
de Liélror, ou concernente ao officio de 
Liâtor, LiBortus, a, um. Plin. Flor. 

UD 

LIDA. Trabalho. Embaraço, Vid. nés 
feus lugares. 

Ando com efta lida. Hoc f.xnmvolvo. 
He modo de fallar proverbial. 

H e coufa de muita lida. Resoperoflaeft. 
Cic.fPrecifo à lida dos officios. Chagas, 
CarrasEfpirir. tom. 2.237 ) 

LiDADÔR.GôÇalo Mendes de Àmaya 
foy chamado o Lrôacjor, porque èm ida­
de de noventa 8c cinco annos pelejava 
com tal valor, Se força, quenenhûas ar­
mas lherefilliâo, porque as porta va, ©a 
asamaflava.Duarte Nunes, pag.54.!<••&£ 
Mon. Lufit.tom. 3.59. col. 3. 
.. LJDAR. Trabalhar. Andar muito 00 
cup.mdo.Vtd. nos feus lugares. ; 

Que lida muito. Operofus ,a,um.Cio. 
Ovid. Operofior, Si operofijftmtis, faô ufa* 
dos .-..< L 

Ter que lidar com alguem. Rem ha­
bere cum aliqua. Tenho que lidar com hû 
mao homem. Mihi r?s eB cum hominq 
nequ&mflfier-às muito que fazer,fe corne* 
çaies a lidar com elle. Etafudabis,finis 

flcumillo mcaptas homme. Tirent* 0§ 
q lidâo com efta cafta de gente,com ho­
mens defte genio. Qui confiiBantur cum 
ingeniis ejujmodi. Terent. 

Lidar fobre alguma coufa. Confligere 
de re aliqua. Oc. 

Lidar com a morte. Eftar na agonia. 
Extrêmes trahere fpiritus. Phœd. Cum 
morte nliimhmInBari,ou confiiBari.{Li* 
dava com as anguflias da morte, 1 part, 
da Hiftor. de S. Dcming.fol 7.) 

LIDE. Peleja.Batalha.^E-*/. nos feus lu» 
gares.(Nâodiz que foy efta lide cm A!» 
iayates. Monarch.Lufit. tom.5 fol.122 ) 

LIDE. Demanda. Lis , itis. Fem. Oc, 
^/^.Demanda.Conteflaçâo da lide con-» 
teftada>Scc.^.,Conteltaçâo, 8c CoO-
teflar. 

LÎDI A. Pedra Lidia. Lidio modo.Viâ. 
Lydu. Vid. Lydio. 

LioiuAK.Vid. Légitimât. 
LÎÛIMO. Vid. Legitimo. (Por leixa.r 

. dous 
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doits filhos lidimos. Barros, 3. Decada- de DuquedeBuillon,Marquez de Fran" 
fol. 136. col.4.) £Ao mayor feu filho li. chimente, Conde de Lootz, 8e deHaf* 
dimo.Monar.Lunt.tom.6.fol. 149. col. bain, que faô fenhorios do mefmo ter" 
2.}Segundo Duarte Nunesde Leaô,L*- ritorio* No anno de 1131. oPapa Inno-
dimo he palavra antiquada. cencio IL foy a Liège, donde celebrou 

LIDO. Coufa que le tem lido. LeBus, hum Concilio, 8c na Igreja de S. Lam-
a, um. Horat. berro coroou Emperador a Lothario IL 

Lido. Homem lido. Que tem lido Leodicum,i.Neut. Aflimdiz JuftoLip-
muito. Que tem muita liçâo, Muita le- Cio que fe ha de dizer, Se nâo Leodium. 
Bione exercitus.Qui muitalegtt, Qui mui- Voflio he do mefmo parecer. Vid. Lipfi 
tos flcriptores pervolutavit. Ex Cicérone. Poker cet. lib. 1. Dialog. 11. 
Que he muito lido, 8c verfado nas obras O territorio de Liège. Leodienfis ager, 
dos Antigos.Qui in veteribus eft fcriptis gri. Maflc. 
ftudios*,érmultùm volutatus.Oc.(Eraô LIENTERIÀ. (Termo de Medico.) 
lidos, Se ver fados nas Efcrituras. Vieira, Deriva-fe do Grego Letotis ton enteront 
tom.i. pag.786.) que quer dizer Lifura,ou polimento dos 

Owvindo de hum Rey, que a m%l intelf inos, que he a caufa do accelerado 
Tinha, que os ReysJ'ofem lidos, defcenlo dos excremenros. A lienterià 
Ditlo he (dtfe") de animal, pois he huma efpecie de fluxo de ventre, 
Ndi de Rey dos eflcolhidos. que nafce da intempérie do ventriculoj 

Franc, de Sa bat. 2. Eftanc. 6» a quai confitte naintempeftiva dejecçâo 
LIDROSO. Laâlidrofa. Propriamente de comeres indigeftos. Senâoquizermos 

hea laâ das tubaras do gado , que por dizer, que ha duas caftas de lienteriasj 
(er mais fuja que a outra, fe chama laâ huma ,que noeilomagotem por caufa a 
fuja. Vid. Laâ. (Laâ fuja , ou lidrofa hô debilidade dapotencia recentiva,Se QU-
quafi temperada), mollifica, Se relolve. tranointe(lino,occafionada dairritaçâo" 
Recepil. deCirurg. pag. 28 i j (Gade- dafaculdade expultrix* Inteflmorum le 
lhas de laâ,que nâo htt lavada,a que cha-» vitas,atis. Fem. Celf. fTenefmos, difcn-
mâo lidrofa, Madeira i.part.cap.iz.n.i. terias, lienteriasè Se outros fluxos întef-

tinaes. Recopil. de Çirurg. pag. 338./ 
LIE LIEO. Vtd.hseo. 

Lit} A, ou Liège, (fegundo o Marty* LlG. 
rolog.emPorrug.pag.258.)CidadeEpif-
copal da Alemanha bayxa , fobre o rio LiGA.Fita,ouquah|ueï outra coufa-* 
Mofa, entre o Brabante, Si o Condado com que fe atâo as meyas por cima, oii 
deNamûr. He tam antiga, quenaopi- por bayxo dos joelhos* Periflcelis, idis*. 
niâo de alguns foy edificada poraquel» Fem. Horat. Veja-fe aexplicaçâo deft* 
le famofo Principe Gallo, Ambior ix, do palavra em Voflio, no livro das Etymo­
quai Cefar faz mençâo nos feus Com- logias da lingua Latina-, 8c parecefà mais 
mentarios. O Cabido de Liège hé hum provavel, que efta palavra figntfîque Li­
dos mais célèbres da Cbriftandade, ga nefte fentido, do que calçoens , ou 
porque he compofto de Principes, Car- meyas, como quererri alguns Authores 
deaes, 8c peflbas illuftriflimas no fangue, modemos. For evitar toda a equivoca-
Ounas letra*? O territorio de Liège he çâo,fe pôde dizer, Cruris vinculum, i* 
fertilifîimo. Tem duas grades Baronias, Neut. Ligula , que e m alguns Diccio** 
Abbadias muitas, Cidades muradas vin- narios fe acha, neeeflita do abono de al-
te Se quatro, 8e mais de mil 8c quinhen- gum Author antigo 
tas entre Vil las, 8c Lugares. O Bifpo de Liga. Banda de tafetâ, atada aopef-* 
Liège he fenhor de todo efte territorio-, coco, em que defeança o braço. Coftu--* 
he Principe do Imperio, 8c toma o titulo mâo trazella os velhos, que nâo trazem 

Tom.V * Lij efpa< 
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efpada, ou os que tem o braço molefta. os doutos nefta ortographia, do que pe-
do, ou ferido. Fafcia,a. Fem.Phœd. Mi- garfe a ctymologias mal fundadas, co-
tella, a. Fem. Celfl Andar com o braço na mo a dos que efcrevem Fedus (cm diton-
liga. Suflpenfnm e cervice brachium , & go,como nome derivado do verboFe-
mitella involutum habere. Efte modo de rio.) 
fallar he quafi todo de Celfo. Liga de metaes. Artifîciofa miflura de 

Liga. Uniâo de Principes, ou de Efta- metaes, com que fe fazem moedas, ou 
dos, 8c Republicas,confederadas contra peças de prata, Se ouro. Deo caufa à in-
os feusinimigos. Fœdus, eris. Neut. So- vençaô defte artificio aimperfeiçâo dos 
tietas,atis.Fem. Confirmatafœderefocie- mefmos metaes, que fahindo das minas 
tas. Cic. A liga,ou os da liga, Socii, oufœ- com algûa impureza, necefîitâo do cor* 
deraii, ou fœdere conjunBi. Cic. Fazer recrivo da porçâo de algum outro me-
liga com alguem, Societatem cum aliquo tal para ferem mais fi nos, ou mais duros. 
cotre, ou inire, ou confiât e. Cic. Fœdus fe- Tambem a liga de metaes menos perfei-
rire, ou facere, ou icere, ou flancire cum tos diminue o gafto, com que le fun. 
aliquo. Cic. Fœdus cum aliquo percutere, dem, Se feamoedâo, 8c efte lucro he re-
Htrtius.Amicitiam focialifœdere cum ali- galia dos Principes, que batem moeda. 
quo j ungere, ou flocietatis fœdus inire.Tit. Idonea, zfiy conveniens metallorum per mi-
Liv. Ainda que no 10. livro das Eneidas, ftio, atque temperatio, onis. Fem. 
verf.902.Virgilio dig*\,Tecumpepigitfœ. LIGADO. Prefo,atado. Ligatus,a,um* 
dera, nâo fe fegue diflo, que fe pofla di* Tibull.ÇfiTirih*\-o mandado a Goa ligado 
zer Pangerefœdus, porque como ad ver- com ferros. Jac* Freire, na vida de D. 
tirlo excellentes Grammaticos, Pepigi Joaô pag. 348.) 
nâo vem de Pango, mas do antigo ver- Ligado com cenfuras. Cenfuris Eccle* 
bo Pago, hoje defufado. Verdade he que fiafticis, ou Pontificiis illaqueatus, ou illi-
Tito Livio diz : Societatem pangere-, mas gatus , a, um. C\ QUe efta va hgado com 
os Criticos o culpâo de afTe&ar efta pa- cenfuras. Monarch.Lufit. tom.5 .jfol. 145, 
lavra, como fe pôde ver no Thefouro verf.) 
de Faber fobre o verbo, Pango. Mas em Ligado por feiticerias. Vid. Ligar. 
lugar de Pangere, poderemos dizer com Ligado. (Termo da Mufica.J Diz-fe 
Cicero, Pacifci cum aliquo fœdus, Sefœ- dos finaes do canto figurai, que feligâo 
dere cum aliquo fidem tjevincire, ou com huns com outros. Ligatus, a, um. (As fi-
Tito Livio, Fœdere cum aliquo jungi. guras obliquas tem o mefmo valor,que 
Fazem liga entre fi. Coeunt interfe. Ca- antes de ligadas. Man. Nun. Tratado 

far.oulnterfefidem,& jusjuranau dont, das Explanaç. pag.84J 
Cic. Renovar a liga. Fazer nova liga. LIGADURA. A voira que fedà aper-* 
Novajungerefœdera.Ttt.Liv.QuebrmU- tando com liga , ou outra atadura. Fa-
tar a liga, nâo guardar as condiçoés da zer huma,ou mais ligaduras. Vid. Ligar* 
liga. Fœdus frangere » violare, rumpere. Vid. Acar. (Fazendolhe fortiflîmas liga-* 
Cic. Aquelle que nâo guarda as condi- duras por cima dos joelhos. Curvo, Ob-
çoês da liga. Fœdiftagus , i. Mafc. Oc. fervaç. Medic. 30J 
(Ad virta-fe, que Soctetas nâo he perfei- Ligadura. (Termo da Mufica.; He a 
to fynonymo de Fœdus,porque nem to. uniâo de huma figura, ou final com ou-
da a fociedade propriamente fe entende tro.As ligaduras faô très, quadrada,obli-
por Fœdus. Mas para Societas fignificar qua, Se mixta. Ligadura quadrada, he 
omefmo que Fœdus, feria precifo, q fe quando dous, ou mais pontos quadra-
diflefle, Societas Regum , aut populorum dos fe atâo, para que entre todos fe me-
lege, & religione fancitafi) (Tambem he ta hûa fô fyllaba de letra.Ligadura obli-
para advertir , que nos antigos manuf- qua, que tambem fe chama Alpha, he 
critos fe acha Fœdus efcrito com diton- figura de corpo atraveflado. Ligadura 
go, Se que he melhor conformarfe com mixta, he quando os quadrados fe ligaô 

com 
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com asnguras obliquas. Notarum Mufi- palavras. Aures, ou animas fuavibus ver 
eorum hgam^i, mis. Neut. As ligaduras bis permulcere,oudelmire ,ou capere,ou 
cxtenfas fe chamâo Neiimas. Man.Nun, ir retire. Cicero diz,Irretire aliquem dle-
Tratadodai Expla.iaç, pag.i^.J cebns. 

L I G A M E. Vid. Liame. J^-- ^ c/rw o fdfo acolhimento, 
LiGÂMEN.He palavra Latina, deque Com que os flentidos, & mimes ligava. 

ufaô 05 TheologosMoraeSjparafignifi- Gabr.Per. Ulyff. Gant. 1, Oyt. 45. 
car hû dos impedimentos, que dirimem Tendome 0 brando fl-no fa vencido, 
o matrimonio jà contrahido. He o eflar E Ugada a razaô que nos governo. 
cafado de modo,que fe ha entre dous ma- Malaca conquiltada, Livro"6. Oyr. 90. 
trimenio rato, nâo confummado, nenhû Ligar com bénéficies.Aliquemfibt bt-
dos dous pôde contrahir com outrem. Se nefleas devincire ,Çcio, vwxi, vinBum. 
fecontrahe,nâo he valido o matrimonio, C/c.Ligaivos huns com outros com reci-
ainda que haja havido copu\2L.Ligamen, proca beneficencia. Devincimmi ntrique 
inis. Neuf. Entre es quatorze impedi- abutrifque hoc beneficio.Terent. Procurar 
-mentes dirimentes occupa o nor.o lugar, a fua benevola correfpondtncia, 6e co-
.Error,Conditio,Votft»t,CognatiotCrimen, mo efta fe liga com dadivas. Antiguid. 
Cultus Difj>aritas,Vis,Ordo,Ligamë,Honefias. de Lisboa, 348.) 

(Ifto naô he difpenfar em o ligamen. Ligar per feiticeria.Diz-fe de bûsma-
Prômptuar. Moral, 336J leficios,que na opiniâo do vulgo fazem 

LIGAMENTO. (Termo Medico, Se aonoyvo incapaz de confummar oma-
Anatomico.) He no corpo humanohûa trimonio , ou ao homem cafado impo*-
efpecie de cordel nervofo, duro, 8c fir- tente, Se incapaz de cohabitar. Fafcina-
me,masflexivel. Serve de liar toda a jun- ttonibus aliquem tUigare. lncantamentis 
*ura de feparar os mufculos, deimpedir alicui offertegcnitdium ignaviam.Virgi-
que os oflos fe defeonjuntem, Se tambem lio diz }Veneris neBere vincula. (Os que 
deatalios,quandonâoeftâoencayxados eftiveiem ligados por feiticeria (oque 
huns nos outros, de fuftentar as enrra- fe duvida} recorrâo aos Exorciftas, St 
hhas fufpenfas, para que o feu proprio Sacerdotes. Luz da Medic. pag. 318,) 
pefo nao asJfàça cahir, como v.g.osli* Ligar,tambem fediz da Excommu* 
gamentos do figado, da bexiga, Sic. faô nhâo, quando tem feu efteito, Se Ce in-
effles ligamentos qe différente natureza* corre nella. De quando lig*, Si nâo lig* 
huns nafeem dos oflbs , outros das car- a excommunhâo, vid. Promptuar. Mo-
tilagens,8eoutros dasmenbranas,& ne- rai, 371. 
nhum délies tefm fentimento. Ligàmen, LIGEIRA, (Termo militar.) Soldado 
inis.Neut.OdurkelL(Q Cirnrgiâo, que* armado à ligeira. Na antiga miliciâ Ro* 
nâo fabe Anâtbmia , erra muitaS vezes mafla,8e Macedonica.era aquelle que pc-
nocortardo-ndrvo, Se ligamento. Reco» lejava com armas levés, a faber, fettâs, 
pil.deCirurg. pag.i3.> .*-•• dardos, Se fundas. Levis otmatura mi• 

LIGAR. Liar. Atar. Vid. nos feus luga- les. Tit, Liv. Levis miles. Idem. Velesatis. 
res. Ligare, (0, avi, atumfi) Ctc. Mafc. Cic. (Diante defte efqiijadrâo po-

Ligar metaes.Mifturar metaes imper* nhâo os armados à ligeira. Vafconc. 1, 
feitos, com outros mais perfeitos.iV/^d/* patte da Arte militar,pag. 94. verf.^ 
hpermifleere, ou temperate. Vid. Liga. Caminharà ligeira,/deft tcom pouca 
fTens onze marcos de prata fina, 8e os gente. Modico comitatu iter facere -, à li-
queres ligar,digo que lhe deites hû mar- geira, failando no Capitâo, ou officiai! 
cordecobre, & aflim ficaligada a ley de de guerra, que marcha com poucos fol-
onze dinheiro*. Gafpar Nicolas, 2. part dados. Iter facere modico prafidio mtli-
daGeomerri3,pjg. 144.^ •"!«;: tum. Ex Qtimt.Curtf Montou a cavallo, 
«Ligar. Mecaptîortcamente. Ligar os caminhou à ligeira. Mon. Lufit. tom. 7. 
fentido-s, ligar os animas com bra-adas 186.) 

T0111.V. Liij Li-
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LiGEiRAMENTE.Com ligeireza,com crevem, que no juramento de fidelidade 

agihdade. Andar ligeyramcnte. Levipe- fe atava o dedo polegardovaflallo, pa-
dc inccderc. raque entendefle queeftava.particular-

I iGEiREzA. Qualid-ide de coufa le- mente dedicado, 8cliadoao feiviço do 
ve Se eue tem pouco pefo. Levitas,atis* feu fenhor. Tanto aflim que a fimplez 
Fem. Plin. Ht fi* Nâo acho exemplos de homenagem obrigava fô a pagar os di-
ligeireza nelle fentido.) reitos,& impofiçoésordinarias,m3snaô 

Ligeireza* Velocidade do que fe mo- a fervir em gucrra, que Ce movefTe con* 
ve. Velociîas, atis. Fem. Cic. A ligeireza tra Emperador,Rey ,ou Potenrado ju­
dos cavallos. Pernicitas eqnonr.n. ( Toda perior. Mas o Homem Ligio tinha obri-
efta prefïa, Se ligeireza do Sol. Vieira, gaçâo de fervir o feu fenhor contra to-
tom. i. pag.275.) dos, excepto contra o feu pay, Outros 

Ligeirezas, ou jogos de mâo* Coufas faô de parecer, que Ligio fe dériva de 
que fe fazem com tanta deftreza, que Litis,Sequede Litis Ce veyoadizer Lit* 
nâo fe enxerga o modo com que fe fa- gium fêrvitiam, Se que antigamente nâo 
zem. Praftigia , arum. Fem. Plur. Vid. fe dizia Ligio, mas Litgio, Se ftnalmen-*-
Jopo.* te que Homem Ligio.a m razâo das terras, 

LIGEIRO. Agil. Queanda Com ligei- Se feudos, que tinha do feu fenhor,éfta-
reza. Agi lis* is, Mafc. & Fem. le, if. Neut. va tam atado à fua pefloa, q tinha obri-
Horat. gaçâo de fervillo, como fe fora domef* 

Ligeiro.Que fe move, ou q anda cem tico, Se criado da fua cafa, Se que nâo Cd 
muyta prei\vm.Vdox,octs.omnfigen.Horat, eftava obrigsdo a ir à guerra , nws qu$ 

Ligeiro de pès.. Que corre com muita tambem em tempo de paz„ fervia.de Af-
tigmezu.LevipeSyedis.omn.gen. Varro. feilor nos-'I ribunaes para.julgar as Càtij 
.;i;Cavall(SJS ligeiros, ou cavallaria ligei- fas.Dos homens Ligios diz Hofman.npj 
ra.-Na milicia .antiga erâo osfoldadcs de jeu Lexicon : Proprie LigiidiBtflunUqfô, 
cavallo, armados à ligeira. Equités lem. proprus dominis tenentur à partibus. eo\ 
ter, omati. Pfatr. Mafc, Levis armatura rum Barecomra omnes,mwdîs,neR$$l 
eqùitatus,As. (O Capitâo de lanças, ou qmdem , vel antiquiore Domino empf.o\ 
cavallos ligeires.Luis M.end..Vafconc. jindeiÛud,l%i>4,lib.^.tit*^.NuUoaMft 
pag. 124. verfJ .(General da cavallaria li • pofito ji.de! iiatemfaCit. 
geira. Duarte :R'ib. Genealog. da cafa.de Li ON I fz, Cidade.Sc Ducado de AfcS 
Ne-tnours, pag. 29".-)f Mandando aljt fi- manha* na Silefia, fobreoO rio- Deifftarrrf 
car os cavallos ligeiros , para ta^erem Ltgnitia.a.Fem.-- - ,„ , ; ) . . ,-i'ûu 
moftra de gente. Mon Lufit* tom. 1.2:99. IV.-JUGÔR. Cidade maritîma 'da IndnV 
col 3 ) m , : naPeninlifla alèm do Gahges. He dèli 
.. Dehgeiro,como quando fediz ,erer. Rey de%\\Âo.,Ligoria,avFm: •• ofti 
çk-ligeiro,ou dekve.Facile credere,ou „. LIGURIA.. Çomarca daGallia-Cr/^ 
com Cicero,Prabere fe credulum.(Nâo pina em ltalia. Antigamente era dividr» 
crea-o-ConfetTat.de ligeyro todos os, daem duas partes. Na primeira, que era 
8ce,Pron^tuar,Môrat,ii9.) a maritima ,. fc comprehendiâo muitas 
J LïG\°;/ ^ r f J ° d a a n t t g a jurifpru. Gidadescle Provenea* mas hoje fe eften-
dentia.) Homem Ligio. Acha-fe em anti- de fô entre os-rios Var, Se Magra que 
gasefcr.turaàPortuguezac.Efta palavra hep que hoje. chamâo Ribeira de GerW 
Ligio, na opimao de algûs fe dériva do va. A ouwa--parte da Lïguria occupai^ 
ycrbo-Latmo Ligo , que val o mefmo os montes,.. & os feus povpschegavâoatè 
que AiOy Lio-„.&c. Se Homem Ligio, Ce es tiosPô,Sc Arno. Hoje fêdivideaLa* 
enamava o vaflallo mais liado, Se atado guria em Ribeira do Poente Se Rihcy» 
aofemço do feu fenhor do que aquelle ra do Levante-, 8c a Cidade de Genoxi-
q fo tinha feito homenagem, ou preite, que efta no meyo, dà lugar a efta. d l i -
8c homenagem. Pontano, Se Upton ci- Iaô,Liguria,a.Fem.Plin. :.,** 

- Natu-Z 
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ML LIM u? 
Na tarai de Liguria, Ligus,cu Liguti LiLLO.Praça forte do Brabante febre 

iiris. Mtfc. Virgil. (Retem o mefmo no- o rio Efcalda. Lilloa, a. Fem. 
mena Liguria.Corograph.deBarreiros, LILYBÊO. Antigo nome de hû P-o. 
-iSW môtorio,Se de hûa Cidade.de Sicilia.Ho-

LIGUSTICO. Coufa da Liguria. Li- je 6 Promontcrio fe chama Cabo coco, Se 
guflicus, a y um. Mar Liguftico.Mar de a Cidade, Marfala. Ldybaum, i. Plin. 
Genova.Ligufticum mare.PUn. (De mar 
L''gulïiço,Se Tyrrheno,atè oHadriati- LIM 
co. Corograph. deBarreiros ,138.; 

LIGUSTRO. Vid. Alferrha , Se Alfe- LIMA. Inftrumento de aço,.efeabro. 
nheiro. Co, Se afpero, que gafta ferro, Se outros 

LIL metaes, Se com que fe lavrâo diamantes 
brutos, Sec,. Lima, ou Scobina, g. Fem. 

LÏLA, Derîva-fe do Francez Isle, ou Varro.y & Plin. 
/7t?,q quer dizer ïlha.Lih he hûa Cidade Lima groiTn.,Lima era fa. Vttruv. 
deFlandes,aflim chamada,porqueanti- Limabranda, queferve dépolir. Li-
gamenre eftava como em ilna , no meyo ma tennis. 
de hum paûl, que o jnduftriofo traba- Lima. Metaphoricamenfe. O enge-
Iho dos feus moradores fecou. Efta Ci. nho, Sectiidado, com que hum Author 
dade foy muitas vezes. tomada, 6c fa. emenda, Si aperfeiçoa a fua obra. Lima, 
queada: hoje efta debaixo da obediencia a. Fem. Horat. Ovid. Ovidio diz, Ultima 
delRey de França Luis XIV* que a to- lima de fuit feriptis meis. Horacio diz , Si 
mou no anno de 1667. 8c nella levantou non offenderet ttnumquemque poetarumli-
hûa citacjella, flanqueada de cinco'gran- ma labor. Q P. Antonio Vieira , na çpif. 
des baluartes reaes,cujos foflbs ehche o tola aoLeitor Aquefe acha no principio 
rioDuelo. Ella Cidade he célèbre pela do primeyro volume dos feus Sermôes, 
magnificencia das fuas Igrejas, Se pelo failando nas fuas obras diz: (Nemellas 
commercio das fuas manufacturas*/»/#- Ce podem jà bâter por falta de forças, Se 
la,arum.Plur. Femi.r..**•. - - muito menos aperfeiçoar , Se polir, por 

Natural daCidacU*; ̂  Lila en\FIan«- eftar emborada ra lima com o faftio, Se 
des. Infulanns,a, tim^flnfulenfisyis.Mûfc, gaftada corn o tempo J 
& Fem\flfie.,is. Neut: ,,.-:-, : Lima furda, faz o mefmo efFeito que 

Lila^QdadedèF.raoçâemProvcnça, a ferra -, efta toda rodeada de chumbo, 
entre Ayiphâo,SeÇarpentt-as,aflimçha- de mineira,que fô a parte, com que fe 
mada, porque amode-jde Ilha,eftâcer- ferra ,-fica cLfcuberta. Serve de cor-
c.ada dq rio, Sorga? jfifljaa > a. Fem^ t ; -3û '. tar varôes de ferro, fem eftrondo ,com 

Lila.Rio de França,que nafce naPro-î tanto que tambem o ferro , que fe vay 
yjnçi^deLimoges^^çfcpiois debanhar cort-ando , fique cuberto de chumbo, 
pPengprtè-, 8c a G uiena, fe lança no rio deyxandoie fô defeuberto o efpaço por 
pordonhg. Fda,a. o;,,. .;',-.,•; fi fi onde joga a lima. A razâo de nâo fazer 

LiLEJ^^.Cidade,^? Paizes bayxos ruido1/,b,e.que o.chumbo por fer muito 
na Provincia de Arto\$.Lilerium,i,Nçut* brândo>impedeo tremor aflim da lima, 

LiLio.He palavra Latina. / "id,âçu* comodo varâo de ferro. Limafurda.Vt-
cena. truvio,8cPîinio ufaô doadje&ivoSur* 

O canâido nariZrperfilde,prata dus em outro fentido pouco différente 
ïïeftè 'fia front e dejafmimgracioflàj; ( defte,porque Vitruviochamaa hum lu-* 
E ipojlefadainenteft'dilata* •„ gar , em que nâo retumba a voz,Locus 

' foosprqios celeftiaef de viva rofoà Jurdns, Si Plin. Hiftor.chama a cor efeu* 
Néofo h* iflio, quando branco admira*, ra, Color fur dus, 
Masloilijjo, tambem, quando refpira. Limai furda.Mefaphoricamente fe diz 

ÇalhegvTem^>lo da Memor. Livr.L, Ef- do tempo-4o eftudo, dos cuidados que 
tjnc.96. '" quafi 
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^8 LIM LIM 
quafi imperceptivclmente gaftâô a fau* fulo de ArCebifpado. No anno de T-ê -ç. 
de, 8e confomem a vida. A lima furdado Francifco Pizarro fundou efta CidaoV, 
tempo. Tc.citus temporis lapfus ,ou curjus, Se porque no dia da E piphsnia fe corne, 
aflim como Ovidio diz, Curfits tacitns çou a habitar, lhe chamou Cidade dos 
fivminis. A lima furda do tempogafta as Reys. Eftà fituada em hum valle muyto 
vidas. Annis tacitis ftnefcimus. Ovid. fertil, Si ameno, huma legoa diftante do 
(Nem a lima furdado tempo, que tudo mar, Se duas do porto, a que chamâo 
confome. Vieira, tom. 7. pag.454.; Cal h 20 de Lima.Eflâ repartida em trin-

Lima. Fruto. Efpecie delimâo doce, ta Se feis bayrros, cada hum dos quaes 
mas de différente gofto* tem figura re- tem cento Se cincoenta paflos em qua. 
donda.com humbicoqfahc dehumeir- drado,com ruas igualmentelargas,em 
culo concavo Malum limoniumglobofum, linha recta, Si cafas de hûa mefma fym. 
& peculiari fibi dtdcedine , vnlgo Lima, metria edificadas per corda j as dos par-

Lima. Rio , que nafce em Galiza, de ticularcs tem hû fô febrado, Se em lu^ar 
certa povoaçâo, que fe chama Villarde de telhas, faô todas cubertas de pannos 
7cV),,atèoutrachamadaG/»£<'*-,nomeyo pintados, porque he terra, em quenun. 
do caminho que vem de Monte Rey para ca chove. He a Cidade mais mercantil 
a Cidade de Onrerje-, Se entrandoem de toda a America, porque heo Emporio 
Portugal lava as Villas da Barca, 8e de de todo o ouro, Se prata dcPerii Si do 
Ponte de Lima, Se a de Viana, junto da Reyno de Chili, Se juntamente de todas 
quai defemboca no mar Oceâno. Ono- asmercancias que lhe vem de Panama 
me defte Rio foy (como aponta Strabo) Se da Nova Hefpanha. Lima, a. Fem ' 
EfljemeOy 8c junto comelle lhe chamàrâo O Calhao de Lima. Heo Porto dadi-
Belion ; depuis herdou o(nome*de Le- ta Cidade, da quai diftaalgûasduas le. 
theo, 8c agora fe chama Lima, derivan- goas.He muyto grande,8e feguro.O val-
do efte n ppelhdcfcomo dizFloriâodo le de Lima, he hum efpaço de terra nos 
Campo; do lugar da fua nafeente, que concernes dadita Cidade, muito fertil 
em noflos dias fe chama Limia..Sihe hûa ameno, fadio, 8e temperadoj os mezes 
Comarca entre Villa de Rey, 8e Ginzo, doEftioiaô Dezembro, Janeyrô Feve-
iugares do Reyno de Galiza, a quai Ce- reyro,6e Marco-os dias de Janeiro faô* 
marca teve o nome de Limia, em razâo os mayores, faô de quatorze horas* os 
dos muitos lamarôes, 8e lagoas que tem mais brèves faô de algumas doze horas-
emfijchamadasemGrego Lymni,Si ain- no mez de Janeyro fe fazem as'colhev' 
daem Latim nâo vay a palavra Ltmus tas, no de Abril as vindimas. Sufrenrâo-
muy diferepante daGrega, Se da nofla feoscavallos de huma certa hervâ que 
Portugueza Limos, que val o mefmo q lhes faz mais prûveyto que feno palha 
Pantanos, ou Lamarôes. Do cafo que deo Si cévada. •:. J* •> •'•*" ' 
motivo, para que o Lima fe châmafle Concilios de-Lima*. Nefta célèbre St 
Rio doefquecimétojx;^. Lethe.Limaa, magnifica Cidade le tem ççlebrâdo très 
ou Lima, ou Linms, i. Mafc. Do nafci- Concilios. O ultimo déliés foy convo-
niento dcfle rio diz o P. Antonio Val- cadô pelo Arcemïpo Taurinâ^Aftôn 
concellos na defcrïpçâo do Reyno de fo Magrovey, anno de i6u.;D:araare". 
Portugal,pag.41 i.Lmafionsob tdigino- formaçâo dos coftumes • nelle fov con, 
jis locis émanât, mter Auriom, quannne denado certo Lente de TheoWia n 
dicitur Orenfe , & oppidum Montent Re- quai enganado por hûa mulher (na O'DÎ-
gis, CDorio L,ma tomàrâo appellide fa- mâo de muitos endemcnmhada)chc/ou 
miliasillullres,8cocôfervâo ainda oBif- adizer ,que tratava familiarmente com 
conde de Villa nova de Cerveyra , 6c hum Anjo, quelhedava noticias deZ 

i-r-AAm* A , d o j q u e m u i t a s vezes fallavacom Deos, 
i MM. Cidade da America,Metropoli que havia de fer Papa.8cque emiOt2 

do P a u , C o r » * » Vilo-Rcy,, cornu- fadaria p a r a o P e n Y a C a d ^ S 
dacte 
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LIM LIM xi-, 
dade Pontificia,8cque finalmente recU- Leirhonia,^// vir or y &c. Vel eftaliud 
fàra a uniâo hypoftacica. vocabtdumGracum Limos, quodfament 

LIMADO com lima. LimatUs, a. um. O fonat, vel cert* Latmum Lima ; ut inde 
comparativo Limatior heufado. pomum hoc dicatur Limon, quod acrifii-

Limado. Polido,culto, (failando em pore, cibi aviditatemfacitflfuavique afpe-
obras de engenho.} Limatus, a, um. Ci- ntate inftar Limce palatum exacuit. Ab 
cero diz, Ltmatum dicendi genus, 8c em alio quoque Gracorum vocabulo Milon, 
outro lugar, Homo oratione limatus. quod Latinorum Malum eft, concinnare 

LIMADURA. O pôque cahe da mate- Limon putatur, per metathéfim creditur 
ria, que fe lima. Scobis, is.Fem. Alguns nomen fluum, quia inter mala, & quidem 
dizem Scobs no nominative; mas nâo o pulcherrimavkmeraîut. Sic Latinum Sal 
tenho achadoem Author algum antigo. à Graco Als, litteris de more tranflpofitis 
No cap. i* do livio 8. o antigo Medico componitur, & Morphi transformatur m 
Celfo diz : Nom finis vitii eff, ubi feo- formam. In hoc etiam nomme Cimber in-
bis nigrisefe defiit;Se no cap. 10. do livro terpres pugnat pro Patria, & nugas loqui* 
7. diz Columella : Naufleamibus quoque tur eruditas.Aut enim Limon, mquit,pri-

falutarishabetur ebnrneafcobis.(Nas ofïi- mogenium ejuspomivocabulum eft, ejr vif-
cinasdos ourives Limalha he mais ufa- cum deCx*\udo fignificat, quia Lim vif-
do , que Limadura. ( Alguma pequena cum dicitur a Cimbris: nullâ autem glati-
limadurâ daquelle fagrado ferro. Vieira, nofo humani corporis hûmori aque adver­
tio Xavier, 369. col. 1.) futur ut hoc àcerrim* incidendi facultate 

LiMALHA,OU Limadura*Vid.\Àm*\* praditumpomum. Aut cert* ab Hifpanicl 
dura. Lima idem Limondedneitur vocabulorum 

Li MA fort À. Terra cîe frança, na Al* fitu apud Hifpanos mirô aitBu grande flee-
vernia inferior. Tem algumas doze le- tiumiéreodemreciditfimillima interpréta* 
goas de comprido, 6c he muyto fertil* tio.fltam Lim Hat, & mitiàrefono Lima 
Eimania, <e* Fem. idem eft ac vifeum odio habens. Ita père* 

Li M AÔ. Fruto conhecido. Malum cU grind interpretationis anceps hàret in vif-
treum, quod Limonium votant, ou Ma* co. A cafea do limâo alegra o coraçâo,8c 
lum limonium.Gb*\mdlht MalUm citreum, o cerebro,refifte ao veneno,dà bom chey -
porque ('como advertio Laguna fobre roà boça,8texcitaadigeftâOiOçurnone 
Dioficorides liVro 1* pag* 105.) para fig- cordial, 8c refrigerarite} he contrario ao 
nificar el limon, no tenemos nombre ve ne no, m itiga oardorda febre, Se pre-
Griego, ni Latino, que proprio fea, fino cipita acolera. **is fementes faô boas pa-
lo hazemos parte de malo citreo. No ra as lombrigas, para fortificar, 8c pre-
primeyro livro das fuas Hefperides,pag. fervar do ar cotrupto. 
42. Se [43. oP. Ferrari ajuntou todas as Limâo.Symbolicamente. 
Etymologias de Limonium com tanta Com a vont ad e fugetta,qué he Uthào. 
curiofidade, 8c elegancia, que nâo pofîo Camôes • Eleg. 7.Éftane. 6. Por efta von« 
•deyxar de as trazer nefte lugâr. Primey- tade entende o Poeta o appetite,ou von-
ra mente derivando Limonium do Grego, tade de corner, Se quet clizer, que para 
diz GracamvoCem Leimon, quaufurpa- querer bem à fua Dama, nunca feus ri-
tione Vetufliflfimâ Pratum irriguum, lo- gores lhe tiràrâo a vdntade, fignificada 
cumque humentem fonat,adfuiappella- pelo Limâo, porque efte fruto fugeytâ 
iionemtràriflulife creditur id arboris,qua a huma peflba ao defejo de goftar, hurri 
pra cateris confimdibUs humore plurimo, manjar, quando efta difîicil o gofto. 
atqtteirrigationeubetrimâlatatur^Epro- LIMAR. Polir com lima. Aliquid li{ 
feguindoasderivaçôes côtinua dizendo: mare, (0,avi,atnm.) Plin. Hiftor. 
Sunt etiam qui exifltmant appellari malum Limar* Polir i aperfeyçoar f failando 
limonium à viridi coloreyquemeademGra- em obras de engenho ) Limar huma 
Ta]vox exhibet, nam Leimon eff pratum, obra. Opus limare, ou elimare. Cic. Vid. 

Lima. 
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Lima. ("Foy chamado pari ajudar a li- à extremidadedo Aftrolabio,ôude quaî-
mar a ediçao Grega dos Setenra. Agiol. quer outro inftrumento, com que fe ob. 
Lufitan. tom. i.) i^Li.nou, Se emendou fervâo os Ailros, Se no meyo do quai ef-
por fua mâo as Bucolicas. Colla, vida de tâo defcntas as horas, os graos do Equa-
Vircilio, pag 4.) dor,o s nomes dos ventos, SiC.Limbus, i. 

LiNiSO. Parece que vem da palavra A/rf/?.(Contando outros graos no Lim-
Latina Lmbns, que quer dizer bainhi, bo do Aftrolabio. Carvalho , via Af. 
na extremidade da vetlidura e-nredon- trom.part. 1 p^g.79.) 
do, porque refpe&ivamente aoinferno, LiM3URGO.Cidade,Ducado, Se Pro-
que cont'orme a opiniaô co.nmua, eltà vincia do, Laizes bayxos entre o terri-
no centre da terra, o Limbo eftà mais torio de Liège, Si o Ducado dejuhers* 
chegado à fuperficie, ou extremidade A Cidade eftàfituada fobre orio Vefer. 
circular da terra,de maneyra que (como Na paz de Nimegi os Francezes a réf. 
advertio S. Pedro Chryfologoj oLunbo tituirâo aos Caftelhanos no anno de 
nâo ellâ em regiâo différente, mas em 1678. Lvnburgum,t.Neut. 
lugar feparado do inféra >: Adjecit au- LIMERIC. Cidade,^ Condadodelr-
/r« A-raha-n dteras: In bis omnibus in- lanUa na Provi.icia de Mommonia. Li-
ter nos , c*** vos chaos magnum firmativn mericnn,i. Neut. 
eft, m qui volant hinc tronjae ad vos, non Li M r N AR , ou Lumiar. A parte infe-
poffliït, ifq'ie inde hâc tranfmeare. Di- rior, ou o châo da porta. Ltmen, inis. 
cendo fie, ta n jujtos, quam injultoï ante Neut. Terent. Oc. Virgil. ou mais clara-
adventum Do-mni ,apud lnferos f-tiffle mente, Limen .inferum, porque a parte 
declaraf, & diferetos locis tantitm,non rc fupenor da porta era chamada Limenfu. 
gionibus operit fuife divifos , &c. Pet rus perum. (Nâo he bem que o liminar do 
Chryfolog. ferm. 66. Osligares fbterra- portai feia mais altoqueo liveldacam-
neos das aimas faô quatro, afab^r, oln- panhi. M*?rhod. Lufitan. pag. 149.) 
fernodos danados,oPurgatorio,o Lim- Liminar. Aijeclivo.Epiftola liminar, 
bo dos Padres, Se o Limb ;)dosmenmos. hea que le poem no principio de hû li-
O Limbo dos Padres. Aifi.n Chama a vro,£e fervede Dedicatoria.cudeadver-
-Igreja o lugar em que as aimas dos Pa- tencia ao Leytor. Epiflolâjibro alicuipra-
triarchas efperavaô pela redempçâo do pofita.a. Fe.n. Epzftola, inlibri alicujus 
genero hununo , Se aonde Chnfto Se- prhicipiopofita.Vre\iminc\r,quebeocom-
nhor noflo delceo, S; fedeteve oefpaço poftode Liminar, le ufa foem materia de 
de tempo,que houveda fua morte à lua ntgociaçôes} vid.no feu lugar. Eftapa-
•Refurreyçâo. Ptarum mentium fedes au- lavra Liminar vem do Latim Limen, 
te Chriftimortem. Limbo dos nu ni nos que fignificava a porta dehû Templo, 
0 lugar para onde vâo as aimas dos q Se algumas vezes o mefmo Templo-, 
morrem antes do ufo da razâo , Si fem donde nafce, que fe dizia que os Père-
terem reetbido obautifmo, Se que nâo grinos hiâo Ad Imina ApoBolorum,em 
merecendoas ptnas dolnferno, por nâo lugar de dizer, que hiâo vifitar osluga-
terem oflendido a Deos morralmente, res Santos. Tambem chamavâo Limi-
nâo podementrar noCeo.por caufa do nares os niches , em que fecollocavâo 
peccado original. Eorum fedes,qui cum fo. eftatuas, porque havia muitos délies nas 
M originis labe mortui Junt.Os Authores entradas dos lemplos. 
Ecclefiafticos ufaô da palavra Limbus LIMITAÇAÔ. A acçâo de limitar. Li-
neftes dous fentidos. mitaçâo de lugar. Loci circumfcriptio, 

Limbo. ( Termo Aftronomico.) He a ou definitiOyOnis.Fem Sem lhe pôr limica-
extremidade do globodoSol,ouda Lua, çâode lugar. Locidefinitioneflublatâ.Ci-
que apparece , quando o meyo, eu dilco cero diz, Hominum, eb'temporum défini-
fica elrondido poralgû eclipfe central. tioneflublatâ.Stm]imuzroitmpo,riemiTLi 
1 âben» es Aftrono.nus chamâo Limbo, pefloas. cNâo lhe poz limitaçâo de lu­

gar. 
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•gra.Vieira,tom.ï.pag.365.7>r/«/.Limifar*- confideraçâp, Tennis, is. Mafc. & hem. 

Limitaçâo.Termo,ou medida certa, nue,is. Neut. Oc. H>mem de limitada 
com que fe liraita qualquer couïn.Modns fortuna. Homo lenvis. Oc. 
prafimtus,i. Mafc.Prafinitamenflura.a. A Cavalheiros Romanos de limit^da 
lem. Defde hum tempo infinito houve fortuna.Modicis equitibus Romanis,Tant. 
alguma eternidade fem hmitaçâo algûa Homem de limitados cabedaes. Homo, 
de tempo.Fuit quadamai?infinito tempo, pecunia modicus. Tac-.t. Facultatibus mo­
re a'crnitaSy quam mdla temporum cir- dicus. P Un. fif un. Limitada zmhcridadc. 
cumfcriptiometiebatttr. Cic. AuBoritas tenms. Oc. O que anda com 
• Ltmitaçâo.Reftricçâo.Exceiçâo.^-/. limitado eftado. Parcm c omit al u. Plin. 
nos Lus lugares. fEfta terçeyra opiniâo fi/un. Aquelle cujos defignios faôlimi-
feguimos com aslimitaçeésqueadiante tado^que nâo forma grandes idea5,que 
diremos. Method. Lufit.pag. 149.) nâo defeja grandes fortqnas. Voti modi» 

Limitaçâo. Coufa limitada, que- tem eus. Perfl. Cm animns modicus eft.Plaut. 
pouca grandeza,que moftra pouca libe-*' Homem limitado. Tem muitos fenti-
•fftlidade, que fe faz com pouco eufto, dos ; as vezes he homem de pouco efpi-
que rende pouco,Sic.Tenuitas:atts,Fem. rira*, outras vezes de pouco faber, de 
Cif-Com limitaqâo.Tenmter.Vivercèm pouco ralcnto bu capacidade , tomo 
muita limitaçâo. Cultutenuifimo viver e. nefte lugar. (Nâo faô dos homens limj-
Çfc.Vivere parce.Lucret. tados,que feapegâo a eflesencolt. s.Lo-
-,• L.IMITADAMEDJTS. Com limitaçâo. bo, Cortena Aldta, 171.) Falla npsque 
Vid. Limiraçâo. naconverfaçâoa cada paflo ulaôdebor-

Lï MITADO. Coufa que tem certos li- dôes. 
\\rsms.-Terminis>oufinibuscircumjcriptus, LiMiTARotempo,ou o lugar,em que 
a, um. Cic. Ce ha de fazer alguma coula. Diem, vel 

Nî»Q ha coufa mais limitada. Nihil locum alicui rei pr'aftituete, Çil'Aheuirei 
circumflcriptius Plin.Jun. diemmonfiituere Cafiar.O mi fmo diz.D,?• 

Limitada grofiura do corpo. Cor por a- finir e diem. Prafnire diem. Cicer. ( O 
1uta modica. Columel, tem poem que limicou fua tornada.Bar-

A lingua Latina he muito limitada. ros , ï . Dec.fol.4.col. 1.) 
httina linguafinibus exiguis fane conti* Limitar com exceptées, com claufu-
netur. Cic. las ,conio quando fe dà algum poder a 

Dia limitado. Deftinado, ou determi- alguem, limitando o nefte, ou naquelle 
uad©, para fe fazer alguma coufa. Pra- p^ttfiicuXzr.Aliqmdî ermivis eircumjcribe-

fiitftta dies. Sem nomear dia limitado. re, ou definire y ou finibus de fcribere.Cic. 
Nullâ prafiitutâdie. Oc. (A certo dia li- Limitar a alguem o tempo, que ha de 
mttado. Mon. Lulîr. tom.4.10I.7.verf.) rraftar em hum difeurfo. Tempv.s quam-

Tempo limitado. Tempns prafinitum. diudicat alicui pra Bifnere. Oc. Limitar 
Cicer. o feu difeurfo. Modum orationi ponere. 

Lugar limitado, para nelle feajuntar Tfiacit. 
gente de guerra. Locus copiis adeonve- Ltmitâo odia. Conflituunt diem. Cic. 
viendumediBusyprafleriptus, ou praflti- Ccnfiitutmtin diem.Sallufl. 
tutus. Todos decommum confentimen- Limitai a alguem o lugar do feu def-
to mandàrâo dizer,que aliftavâo pente, rerro. Exila locum circumjcnbere alicui. 
Se marchavâo para o lugar limitado. Hi Cic. 
coniiontet omnes nuntiaveruntymanus co- Limitar a alguem o tempo que ba d^ 
•ai.txtrcitum in unit locumconduci.Cafor. viver. Spatiumyou currtculum vtta alicui 
(Com cincoenta de cavallo, ne lugar li- m cum fcribere. Oc. 
n-uado. Damiâo de Goes, 7.3.) Vid.Li- L'mitar a alguem o tempo em razâo 
-rnitar. de alluma ley. Finir e t emplis alicui lege 

Limitado. De pouco valor, de pouca diquâ-i Ao Sol limicoulhe Deos o t.m po, 
Se 
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8e hmitoulhe lugar. Vieira, tom. i.pag. bre feus limites. puxou Lyfandro da ef-
264 î6*î ) Pac*-a dizendo: Os que com efta levarem 

Limitar o lugar em que fe ha de fa- a ventagem,terâomelhor razâo, fie yen. 
zer abuma coufa. Locum,ad diquidfa- ceràô o pleito. Quando os Antigoslimi-
ciendumprafcribere,oupraftttuere. tavâo as herdades dos particulares , no 

No mefmo tempo foy determinado lugar dadivifaoabnâo huma cova , 8c a 
que na Cidade de Pifa limitaria o Pretor enchiâo de carvâo, porque he materia 
aos foldados da quarta Legiâo o lugar mcorruptivel. Oliva nas fuas Annota, 
do feu ajuntamento. Simul decretum, ut Çoés lib. 5. cap. 27. Os limites das her-
prator militibus Legionis quarta Pifas ut dades, provinctas, Se dominioseftavâo 
convemrenty edicerct. Tito Livio *. logo debayxo da protecçâo do Deos Termi-
mais abayxo diz, Mardis Titinniuspra- no, a quem çom a fe de que os défende. 
ter Legionem primant parent numernm ria,fazia a fupcrftiçâo antiga facrificios. 
fociorum peditum , equitumque. Arimni Scriverio tem commentado hum livro 
convemre jnberet. Quer dizer: Eque li- Grego, De limihbusagrorum. VidScalU 
mitaria Titinnio à primeyra Legiâo, Se gertana, tn verbo Scnverius. Limes, itis* 
a femelhante numéro de cavallaria, Se Mafc. Virgil.Ovid. 
de-infantaria,na Cidade de Rimim,o lu- r_ Opôr limites a hum campo. Limita-
gar cm que fe haviâo de ajuntar. He ne- tio. onis.Fem.Oc.Vid.Dtmzrczçlo. (Dei* 
ceflario advertir, que elle excellente xandoentrar osinimigos livremente noé 
Hiftiriador poem o nome das Cidades limites de fuas terras. Vafconcel. Arte 
com o verbo Convemo hora no aceufati- Militar, 177.) 
vo , Si hora no genitivo. Tinha o Con- Limites de qualquer coufa.Fines,ium. 
fui limitado a doze Legioés o lugar no Plur. Mafc. Termini, orum. Mafc. Plur. 
feu exercito. Eb Legiones dttodectm ve- Oc. >-, 
nire jufferot. Caflar. Manda as Cidades, A morte he o ultimo limite de tudo. 
que dem foldados, 8e a eftes limit* cer- Ultima linea rerum mors eft. Horat. 
to lugar. Civitatibns milites imper aï, cer- Eflender os limites de hum Imperio. 
tumque in locum convenirejubet. Cafar. FinesJmpcrii propagare. Em hum lugar" 
Vid. Limitado. d l z Cicero: Finium Intperii propagatio-. Se 

Limirar. Aralhar progrcflbs nashon- em outro lugar failando emMurenadizr 
ras, na fortuna rcalmcnte, ou com o de- Me exercitâtus eft inpropagandis finibus. 
fejo. Limirar a fua ambiçâo. Certos flibi Impenum proferre. Vrgil. Tacit. 
ambilionis fines conftitnere. Cic. Ambitio- Nâo tem as acçces de Pompeo outros 
fas cogitationes fuas terminore.Cicero diz, limites mais q os do curfo do Sol. Ponté, 
Terminare Jpem pofefionum. Nâo fe ex. peii res geda iifdem, qttibus Solis curftis, 
poem as tormentas do mar, quem limi- regiombns ac termmis continentur. Cic. • 
tou os feus defejos. Defiderans quod falis Ter por limites do feu Imperio ao 
eft,non follicitat aftuofummare.Horat.hi" Oceano. Imperium termmare Oceano* 
mitar fortunas. Modum ponerc accefioni Virgil. 
fortuna. & dignitatis. Ex Cicérone. (Os Todas as idades tem feus certos limi' 
miniftros de penna com hum adverbio tes , fô a velhice nâo tem limite algum 
podem limitar,ou ampliar fortunas, Vi- certo. Omnium rerum cer tus eft terminus^ 
eira,rom. 1.pag.510J feneButisatitem nullus eft certus termt-

LIMITE.Termo, ou extremidade de nus.Oc. 
algum ca m po, terra, 8c c. que fepara, Se Paflar dos limiter**. Tranfire lineas. Ufa 
divide hûa coufa da outra. Agefilao, Rey Cicero efte modo de fallar, para fignifi-
de Sparta, coftumava dizer que na pon- car,commetter hum erro. 
ta do feu pique eltavâo os limites dos Sahir fora dos limites, ou excéder OS 
feus eftados. Tendo os Lacedemonios limites da razâo. Exire fines rationis , à 
grandes contendas com os Argivos fo- imitaçâo de Stacio, que diz : Exire fines 

fene-



LIM LIM ,3 } 
fieneBa. Tranflcendere fines rationis, (à paflbu a pé enxuto, abrindofe o rio em 
imitaçâo de Lucrecio, que diz) Jurisfi. du s s partes, Sec.) (Chamamos limosaos 
nés tranflcendere. lamarôes, criados com ahumidade das 

Se eu paflar dos limites que renho af- lagoas. Mon. Lufit.tom. i.fol.i32.col.4.) 
fentado. Si extra cancellos egrediar, quos Limos. (Termo de Medicos, Partey-
mihi tctrcumdedi. Oc. Quer dizer, Se eu ra«*,8cc.Ms purgaçôe.s que pr*. cedem aos 
mcdilatarnomeu difeurfo mais do que partos das mulheres. Humor ex ruptis fe-
tenho determinado. Pafley alèm dos li- cundis definens,oi\ Prima fecundaruw il' 
mites, que eu me tinha propofto. Ex- luvies, et. Fem. Digo Prima tlluvies, pa» 
cedit animus , quem propofui, terminum. ra dittinguir os limos, que precedem as 
Phœd. pareas • Secunda, quer dizer a membra-

Coufa que nâo tem limite. Intermina- na , em que eftâ envo'to o feto, Se qus 
tus, ou nullisfinibus circumpfcripîus, a, na exclulaô délie fe rom ?s.) Vid.Pdrcas.. 
um.Cic. LiMOADA,ouLimonada. Bebidiquî 

Que nâo poem limites à fua ambiçâo, fefaz com agua, açucar, Se fumo de li-
aos feus goftos, delicias, Sec. In cupidita- mâo. Ex aqua, faccharo, & limoniorunt 
tibus , & deliciis fuis intemperans. Oc. malorum fucco confeBa polio, onis. Fem. 
Cui ineft inexplebdis, infatiabiliSyimmen- (Rofafolis,forvetes", limonadas, Sec.an-

fla, infinita, immoderata cupiditas. Ocer. dâo eftas palavras em hum Alvarà de ap-
(Tedos os encarecimentos pouco mais, provaçâo do contrato de bebidas defta 
ou menés nâo fahem de certos limites, qualidade.) 
Lobo,CorrenaAldea,pag. 106.) LiiMOEiRo. Arvore que dà îimoens. 

LIMNIADES. Nymphas. Vid. Limo- Malus limonia. Aifim lhe chamaô P.Ra-
niades. pino. Como os Antigos nâo conhecèrâo 

Li MO. ou Limos. Efpecie de mufgo, efta arvore , razâo he que imitemos o 
que a mododeeftepa verde fe cria na lu- modo de fallar dos mais doutos Efcrito-
perficie das aguas encharcadas , ou no res do nofiorempo. 
fundo do mar,Se dos rios.Osquefecnâo Limoeiro. Carcere de malfeytores na 
nos rios,feeflcndem, 8c femeneâoàtoa Cidade de Lisboa.Vid. Carcere. 
daagua-, de hûa lô raiz nafeem muitos, LIMOGES. Cidade de França, Se a ca-
8e faô tam efponjofos, que arrancando beça da Provincia do mefmo nome. He 
qualquer de fuas pontas, corre délias Cidade mercantil , fituada fobre o rio 
muita agua por algum efpaço de tempo. Vienna, bem forriflcada , 8e toda cerra-
Com grande propriedade pintou Ca- da devons folios. Deo cinco, ou feis Su» 
môes os cabellos da barba, Se da cabeça mos Pontifices à Igreja. Lemwicnn , i. 

t do Tritâo, com limos,Çant.6. Oyt.17. Neut. Aflim lhe chama Cefar em varios 
Os cabellos da barba, & os que defeem lugares dos feus Cormentarios. Tam-
Da cabeça nos ombroSytodos erao (cem, buiri de alguns feculos a efta parte foy 
Huslimos,prenhesd'agua, érbempare- chamada .Lemovica , arum. Plur. Fem. 
Que nunca brandopentem conheceroo. Ptolomeo lhe chama Ratiaftum, Se ou-, 

Alguns o confundem com Alga, a. Fem. tros Auguftoritnm, nâo fey com que fun-
Outros lhe chamâo Fucus-, mas nem hû, damento. 
nem outro he propriamente o que em A Provincia de Limoges. Provincia 
Portuguez chamamos Limos.Yor falta Lemovicenfis,ouEemovicenfis ager. Ai­
de nome proprio Latino eu lhe chamàra guns dizem Lemoviciu-n. ii. Neut. 
Alga longior,&fubtdior. (Caminhando Natural da Provincia de Limoges,' 
fobre o feu bordâo poraquella rua no- Lemovix,icis. Mafc. Cafar. (Em Limo-' 
va juncada de limos verdes, mas fobre ges dia de S. Marcial Bifpo. Martyrol. 
areasdeouro.Vieira,tom.2.pag.i9.Fal- em Portug. aos 7,0. de Junho.) 
la em Santa Ifabel,que apparecendo na LIMON A ri A. Vid. Limoada. 
praya de Sârarem para atravellaroTejo, LIMONIADES. Deriva-fe do Grego, 

Tom.V M Lei-
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Leimonas, que quer dizer Prados. Limo* gem. Purus ab omnigeneris labe fanguis. 
modes Nymphas, chamâo os Poetas as Generis nitorjs. Majc.Ovid. Vid. Limpo. 
queprefidemàsflores,8caosPrados,das Limpezade mâos. Virtude do juiz, 
quaes efereve Ariftoteles que as vezes que n.âo tomapeytas, que nâofedeyxa 
acabâo, 8c morrem, como os Faunos, Se corromper com dinheyro. Incorruptaju. 
os Satyros. dteisfides. Adminiftrar juftiça comlim-

As Limoniades bellas da efpefufa, peza de m âos. SanBa jura reddere,fide 
Lhes moftrarao regados os ver dor es mcorruptà. Phœd. 
Co a lymphaentao,qporfrefea, &pura Limpeza de coraçâo. Animi condor, 
Pedia, feita aljofre, mil louvor es. is. Maflc. Oc. 

Inful. de Man.Thomàs,Livro4. Oit. 19. Limpeza. Aceyo. Cultus, us, Mafc. 
No livro eftà Limniades ; deve fer erro Elegantia, ou munditia, a. Fem. Oc.(¥*. 
da impreflaô. ra o gafto,8c limpeza, com que querfeu 

LIMÔNIO. Dériva-fe do Grego Lei- amo, que elle ande. Promptuar. Moral, 
mon, Prado.Planta, aflim chamada, por- 162.) 
que fe dânos prados, ou porque a bella LIMPKA. Limphar , Se Limphatico. 
cor verde de fuas folhas arremedâo as ^ . L y m p h a , Lymphar, & Lympha-
doprado. De fua raiz com femelhança tico. 
as daLabaça,fahem as folhas defta plan- LÎMPiDO.Claro, Puro, Limpo, ffal. 
ta , porèm mais pequenas, mais nedias, lando em licores, fontes, Sic.; Limpidus, 
Si macias, Se de hû graciofo verde. Den- a, um. Columel. Catul. 
tre ellas fe levantâo huns talos nus, del- Vencendo a limpidiftma Pirene 
gados, com muito raminho, veftido de A famo fa Libetro. & Hypocrene. 
flores, cada hûa de cinco folhas, de hum UlyfTea deGabr.Per. Cant. 1. Oyt. 8L 
azul defmayado, Sealvadio, fuftentado O limpido de huma fonte , de hûrio, 
por hum caliz, a modo de funil de cor Sec. Limpitudo ,inis. Fem. Plin.\ 
vermelha. Da-fe nos prados, paûs, Se lu- LIMPO. O contrario de fujo. Mundus, 
gares humidos, junto das fontes, Se per- a , um. Horat. 
to do mar. He adftringente , aperitiva, Limpo. O que fe alimpou. Mandatas, 
Se vulneraria. Limonium, ou Limonion, ou purgatus, a ,nm. 
ii. Neut. Plin. Para mayor clareza cha- Vafo limpo. Sincerum vos. Hortà, 
mâolhe alguns Limonium moins multis, Agua limpa.Aquafincera. Senec* Phil. 
SeBehen, rubrum officinarum. (Recor- Dentés limpos. Alvos , bellos, &c, 
rèrâo as raizes da herva Limonio. Curv. Dentés defricati. Catull. 
Obfervaç. M/edicas, 242.} Pôr alguma coufa em limpo. Tiralla 

LIMOS. Vd. Limo. doborrador, Se tornalla a efcrever em 
LIMOSO. Coufa que tem limo. Vid. outro papel com maiscuydado, para q 

Limo. fe pofla ler mais facilmente. Aliquid M* 
LIMPAMENTE. Com limpeza, com curatius tranferibere,(bo,pfiyptum.) 

aceyo. Munditer. Plaut. Munde. Senec. Tirar a fua a limpo. Defembaraçarfe 
Philof. Pur*. Plaut. Concinne. Cic. de algum negociocomfeu credito.Pr^-

Limpamente fem engano. Sem trapa- ftarefe integellum. Cicero diz, Praflèo 
ça. Obrar limpamente. Sincerâ fide âge* eum integellum. Eu lhe farey tirar a fua * 
re.Tit.Liv. limpo. 

LIMPAR, ou Alimpar. Vïd.Alimpar. Limpo de fangue. Dizfe de hû Chrif' 
fLimpando a terra de fuas tyrannias, Se tâo velho, fem cafta de Mouro,nemJu* 
infultos. Mon. Lufit. tom. ï. 23. col. 2.) deo. Puro fanguinegenitus ,a,um, affim 

LiMPEzA.Qualidade de coufa limpa. como diz Seneca Tragico-.Claroflangui' 
Munditia,a. Fem. Cic. Mundities, ei.Fem. ne genitus. Nulla generis, ou fanguims U' 
Catull. be inquinatus, ou maculatus, a. um, à irai* 

Limpeza do fanguc.;Pureza de linha- taçâo de Cicero, que diz : Omnibus vitiù 
inqui' 
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in fumera vit a , & eft Virgilio que diz: fallar. fCihio huma queda, limpo fora 
AîoctUare nomen dtcvjus uw.ine. do Cavallo. Vida delRey D. Joaô o 1. 2, 

Limpo de mâos. Que nâo toma pey- parr^rap. H2.;(Gucrra hmpa, 8e iguala 
tas, que nâo le deyxa corremper cem todos. Guerra do Alemrejo ,210.) 
dinheyro.Juiz limpo de mâos. fifludex Quarenta limpos.Nojogo da pela,lie 
inewruptut ,cu tntfger.Jttdex, qui nul- fazer très vezes quinze fucceflîvanr.enie. 
U latgttione, eu peinmâ, ou pretio cor* 
rumpttur, ou euj P. s fi des, aquitas, ey-c. nul. LIN 
lopretio labefatlart poteft.Juiz que nâo he 
limpo de miios.jf udex nummarius. Oc. LINARI A. Herva que dà folhas feme-
Miniftro limpo de mâos. Que nâo fe a- lhantes àsdolinho,com talos negrosfa-
proveyta do que lhe pafla pelas mâos. ceis de torcer, Se difficultofos de que-
Que nâo olha para a lua conveniencia, brar.OsGregos lhe chamâo Oflyris. Ad* 
&c. Mwijler ,qui de fuis utilitatibus, & v irtafe que Matthiolo dà efte mefmo no-
(ommodiS non cogitât, qui in ogendofuam me Ofyris, à herva que chamamos Bel-
iittlitatem nmfpeBat, cujus animant ipfa veder, ou Valverde* (O fumo da linaria 
heneftas fnofplendoredncit,nulloprorflus tiraa vermelhidâo, Seinflammaçâodos 
tommedo cxtrinfecùs pofto, & quafileno* olhos.Grisley, Délengan. da Medic.pag. 
tinante mercede, (Que impo. ta que o mi* 85. verf.) 
niftro feja iimpo demâos,fenâohelim- LiwcE,ouLynce. Virgilio, Hôracio, 
poderefpeytos? Vieira,tom.i.pag.523J Se PIinio , fazem mençâo defte animal, 

Confciencia limpa. Mens fibi conjcia Si chamâolhe Lynx, teis. Fem. Horacio 
retfi. Virgil. Conflcientia nullins fleeleris, faz elle nome do genero mafeulino. Ef-
ou nullius culpa confeia. Homem q tem a crevé Appiaao, que ha dous Linces, hum 
confciencia hmpa. Parus flceletis. Horat. mayor que caça veados, 8c outro maÎ9 
(Que importa que as mâos de Pilatos ef- pequeno , que caça lebres. Naopiniâo 
tejaô lavadas, le a confciencia nâo efta dos Antigos he animal de vifta tam agu-
limpa? Vieira,tom. i.pag.«j23J da , que pénétra as paredes, Se efereve 

Limpo, Se feco. Modo de fallar,quan- PIinio, que na ourina do Lince fe forma 
do feda alguma coufa aojufto, com co- huma pedra preciofa, a quai por efta ra-
do o riftor, fem mais nada, fem coufa al- zâo chamou Lyncurium, ii.Neut. Porèm 
guma de mais. Sine auBario ,fine ullaac- he hoje opiniâo de alguns, que o Lince 
ctffione. Nihil amplius. Nihil, quodfupra he propriamente, o que chamamos Lo-
nttmernm,oumenfuramfit.(Os filhos fe- bo cerval.V.ntre outros Jonflonohedefte 
gundes poemlhe alli os feus alimentos parecer, Se tem com que fundar a fua 
limpoSjSc fecos.Vieyra,tom.3.pag.62.) opiniâo cm Eliano.que diz, que o Lince 

Quilha limpa. /'Termodacarpintaria tem na extremidade das orelhas hum to-
dc bum navio.} Vid. Quilha. pête de cabellos, que he hum final, que 

Limpo.Livre.Nâoinfeftado.Marlim- tambem fe acha no lobocerval.Mas tam-
po de Piratas. More à Piralis Ubtrun, ou bem efta opiniâo he falfa, como fe verâ 
hiwotumjOs mares limpos.Jacint.Frei- na palavra,Lobo cerval. Em quanto pois 
re, pag. 106.) à pénétrante agudeza da vifta, parece 

Limpo. Claro. Voz limpa. Liquida fabula,fundada em outra, a faber, que 
vox. Horat. hum dos Argonautas,chamado Lincêo, 

Mar limpo. Aquelleque nâo tem bay** tinha tam boa vifta , que via o que fe 
x o , nem penedos,8*c. Mare non vado. fazia no inferno, 8c juntamente defeo-
fitm-* nonfcopulofum. Maretvtb navigabi- bria a Lua no primeyro dia da fua con-
•V.fSendo aquetk s mares hmpos, donde junçâo, o que tambem nâo pôde fer-por-
a carta nâo finalavabayxos.JacinroFrei- que entâoaprte da Lua, queolha pa­
i e - , ^ ) ra a terra, nâo tem luz algûa do Sol. Os 

Lin paHeufado cm outres modos de modeinos,que tem mel hères ncticiasdo 
1OÛS.V Mij Lynw 
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Lyrtce, que osântigosw/odefcrcvem nefta 
ferma. He animal quadrupède dotama-
nho de hum grande câo. He efperto Se 
ferez. Tem a cabeça, Se orelhaspeque-
nas, nrgras,S' de figura triangularj olhos 
fcintillantes, Se vifta mais futil, Se àguda 
que qualquer outro animal.Tem barbas, 
ou fedas brancas nos eantos, ou lados da 
boca, como gato,8e todo o corpo cuber-
to de hum pelo brando como laâ,de cer 
alvadia Se falpicado de negro ; rem o 
rabocurto, pès felpudos, cinco dedos 
nas mâos,8c nos pès detraz,quatrocomo 
garras, ou unhas curvas como as da 
Aguia , ou Abutre. Vive efte animal nas 
matas, ou lugares defertovde Mofcô*ù'a, 
Lithuania, Suecia, Se na America j faz 
companhia com os veado->3 uias acomete 
como olobo os mais animaes, Se os dé­
vora , Si he muito golofo dos miolos. 

No fentido figurado coftumamos di-
zîr de hum homem muito perfpicaz,q 
he Lince, ou que tem olhos de Lince,8c 
cntâo podemos ufar do adjectivo Lyn* 
ceus ,a, um. que he de Cicero, Se de Ho-
racio, alludindo ao fobredito Argonau-
ta, Linceo. Quis eB tam Lyncensfdiz-
Cicero; quiintantis tenebris nihil offert* 
dot? 

Que deferto maisflo que a companhia 
. D aquelle Lynce amado, 

Que o q v*,efquece,q aalmafemverviaî 
D.Francifco de Portug. Divin. Se Hu-
man. verf. 119. 

LINCÔLNIA. Cidade, Se Condadode 
Inglaterra. Lindum, 1. Neut. ou Lincôl­
nia , a. Fem. 

LINCOPEN, ouLindcoepingjCida-' 
de de Suecia. Lingacopia,ou Lim opta. 

LINCÛRIO , ou Lyncuno. Pedra pre-
ciofa. Vid. Lyncurio. 

LINDA dos campos. Limite. Limes, 
itis. Mafc. Virgil. Ovid. Vid. Lindar. 

LiNDAMENTE.Bellamente.Com gra-
ça. Comgzrbo.Scite.Oc.Perbelïe. Cic. 

Que fabe ranger viola lindamente.-SW-
tus lyra. Ovid. 

LINDAR. Vem de Linda, Limite j Se 
Lmda, vem da palavra Latina , Linea, 
.que quer dizer, Termo, Limite, Sec. 
PeloqueduTe Horacio, Morseft ultima 

LIN 
linea rerum. Em Authores de bayxâ L»* 
rinidadenâo fô feacha Linea, m as LU 
neator. Se Lineare. Os Efcntores de Xi-
mitibus agror-nm diZem, Linea ntenfufâ* 
le s, for mole s, finitima, &c. Prapojîtus 
débet eligere lineatores, &c. Leges Buf-
gorum Scotic. cap. 10. & no cap. 123. Si 
tttraque partef.rafente terra aliqua fit ti-
neata per BadUvum, é'C. Hoje entre nos 
Lindar.hecomo confinar>paftir,fercon« 
tiguo,8ec. Campo que linda com outro, 
Confinii ager. Tit- Liv. Ager agro confia 
nis, ou conterminus. O adjecclvo Conter, 
minus ,d,um<,\\e de Ovidio, Se de Golu-» 
mella* 

Dizemos, ts terraâ dos Athénienfes,aa 
terras daCampania,3e com tudo ha ter­
ras i Se campos de particulares, que coat 
finaes diftm&ivos lindâo com os cam* 
pos dés vizinhos. Fines Athenienfiu>H, 
aut Campanofiim vocamus,quos deinde in*, 
ter fe vicini privatâ termmatione diftîn. 
guunt. Senec. Phdof. 

Compra algumas terras, que lindâo 
com efta herdade , com efta fazenda. 
Hnic fundo continentii quadompradia) 
atque conjunBa mercatur. Cicer. 

Comprar terras, quelindao com ou­
tras , que faô nolTas. Continuare avros. 
Oc. > 

LINDA v. Cidade Impérial de Alerna-. 
nha na Provincia de Suabiâ fobre o La­
go de Conftancia. Lindavia , a. Fem. 
Lindavium yii. Neut. 

L1 N D E z A d a ca ra. Venuftas, atis. Ft'ml 
Elegantiaya. Fem. Phœd. A's vezes po» 
deràs ufar de Formula, a. Fem, nefte fen-
tido,pois, fegundo Calepino rU declal 
raçâo defta palavra, Formula aliquando 
pttlchritudinem fignificat cum quadani 
dimmutiom , five blondiment0-, Se locd 
maisabayxo traz efte exemplo de Plau­
to naComedia intitulada , Perfla: Tem-
pori hanc vigilare 0por tel formula*, ai* 
que atatulam , ne ubi capillus verflipellis 
fuat,(id eftftt)fœd* femper fervias. ""' 

Lindeza de qualquer couh.Concinni* 
tos, atis. Fem. Cic. Elegantia, a. Fem.Cic. 

Com lindeza. Concmniter. Aul-Getl. 
Scit*. Cic. Eléganter. Oc. Eleganliks Se 
elegantiffim* faôufados. 

LlNûO 
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•'--*<• LIN DO. Boniro. Lindo de cara. Fui* ca parte do corpo^ humano, que fendo 
chellus , à i um. Cic.Bellulus, a , um. carnofa, nâo tem frhras. Em muytos ani-
Plaut. v * 0v i. .:,!•»:, maes tem a lingua fuadiverfidade. Nas 
• • Linda-èara. Scitafaties. Terent. ferpentes he delgada, 8c de très ponras} 
-;.• Lindomoço hePamphilo. Scituspuer nos lagartos he fendida em duas partes, 
^PhampHtms* M .*.; ; 8c cabelluda • nos peyxes he quafi toda 

K-1 Tem hum lindo meu.no, Bellumhabet pegada-, no crocodilo totalmente'i no 
$iym.Plani% Vid* Bonito. .~ -J -.-. boy marinho he do brada} leoés, leopar-
-**• Lindo.'Àntigamente em Portugal os dos, Scoutras feras defte genero, como 
Chriftâos .velhos erâo chamados Chrif* tambem os gacos, tem a lingua afpera a 
4xos UndêSjVid.DamicÏQdeGoeSfCktà- modo de lima. No ultimo capitulo do 
•nie. dekRey°D. Manoel, i. part. -çap. livro 2* da fua hiftoria efereve Diodoro 
»2i. ''•••<* Siculo,queem certa Ilha ha homens ,q 

LINEAMENTOS. Feyçoens do rofto. tem a lingua farpada , Se dividida em 
Vem da palavra Latina Linea,que em duas, de forte que fallâo com duas pef-
^Minio Hiflor.iib. 35- cap. 10.8cc. 8c em foas no mefmo tempo, dirigindo a hum 
outros Authores vem a fer o mefmo que com huma parte da lingua humas pala-
Tafgo de pincel,ou linha feyta com opin- vras, Se com a outra parte, a outro ou-
cel -, 8c ufàraos defta palavra Lineamen- tras.Porèm como he o unico Author,que 
tos para fignificar as feyçôes do rofto*, dâ efta noticia.nâo fe lhe dâ credito.Fez 
•porque fô a natureza pinta ao vivo, 8c hum difereto à ma lingua efta adivinha-** 
como pintora lança as linhas, que for* çâo. Nâo he juiz ,8ejulga*,nâo he lecra-
mâo, Se compoem o rofto, & corpo hui do, Se arma demandas} nâo he algoz, 8c 
mano. LineamentOy orum.Neut.Plur.Oc. affronta; nâo he alfayate, Se corta de veC-
/Lineamentos do corpo humano. Arte tit} Se Ce he tudo ifto, nâohe nada dif-
daPinturaj-toJfSegiindofemoftra por to, Se fenâo faz nada, gozaoCeo, 8c fe 
os lineamentos, Se difpofiçâo dovulto. faz tudo, leva-a odiabo. Da lingua fa' 
Corograph. de Barreyros, 230.̂ ) hem as maledicencias, as injurias,as blaf-
. Os lineamentos da aima (feafiîm fe femias,asmentiras,osperjurios, Se tanta 
pôde fallar) faô mais bellos, que os do cafta de iniquidade, que os Gregos lhe 
corpo. Lineamenta animi flunt pulchrio- chamàrâo Ûniverfidade dos moles. Por 
ta, quam corporis.Cic. Vid.Teyçao. outra parte tem a lingua foberanas ex-

LINFA./ > W. Lympha. cellencias, he interprète do coraçâo,ora-
LINGEN. Cidade de Alemanha, Se ca- culo dos penfamentos, chave da mémo-

beça do Condado defte nome, nas Veft- ria, parteyra dos conceytos, vivo prelo 
phalia. Linga, a. Fem. das palavras, freyo daprudencia, Se le-

LINGOAGE, OU Linguagem. ̂ '-/.Lin'» me da razâo.De forte que como Biante, 
guagem. hum dos fête Sabios de Grccia ,0 deo a 

LINGUA, OU Ltngoa. Particula carno- entender a Amali, Rey do Egypro, a lin-
fa naboca do homem, ou dos animaes, guahe amclhor,8cpeyorcouiadomun-
para inftrumento do gofto, Se articula- do. Na lingua conhece o Medico as do-
çâo da falla, para governaracomida,8c enças do corpo -.na lingua conhece oFi-
mandalla ao eftomago. A fubftancia da lofofo asenfermidades do efpirito. Por 
lingua he molle, efpongiofa, 8c compof- iflb difle Socrates a certo fugeyto.- Lo* 
tade muitosnervos, com duas veas, a quere, ut te videam. Tem a lingua fuas 
que chamâo leonicas, que vem da vea horasj em humas deve caliar, Se deve fal-
jugular externa.Sua raiz eftâ implanta- lar em outras, mas nunca tem hora pa-
da, Se liada nooflb hyoide com hum li- ra dizer tudo. Nenhuma payxâo fôlta 
gamento forte, q a fuftenta, Se por meyo mais a lingua que a ira ; o medo a com» 
de dezmulculos fe eftende, fe recolhe, prime, o amor a ata, a ira adefpede co-
8c fe move por todas as partes. He a uni* mo fetta. A lingua da mulher nâo cal la, 

Tom.V- Miij fenâo 
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fenâo o que naô fabe, ou c} lhe convem, q Non m Us lingms » quas nmintelligimus. 
Ce nâo fayba. Em hum Cemeterio da Ci- furdi profeBo flumm- Cic. A lingua La> 
dade de Tolofa em França,onde os cor- rina. Latina lingua. Latinus fermo. Loti* 
pos naturalmente fe myrrhâo, Se ficâo nitos, Mis. Fem, Cic. Latiahsjirmo. Plin. 
largos annos como incorruptiveis,fe tem Hifl*0 fino, o £uko da lingua Latina, 
obiervado, que as linguas das mulheres Se Grega.Latinifermonis,&iinguaGte-
apodrecem as ultimas: em contendas, Se cafubtilitas, degantiaque. Cic. A graça, 
pelejas, a mulher heaulcima que fe cal- as delicadezas de huma lingua. Lingttfia 
la. OsGrous naturalmente gritâo mui- lepêres,um. Mafc. Vénères âkendi. Ele-
to , Se quando paflaô os montes, levâo gantia, arum. Fem, Plur. Venuftates, um. 
hum feixinho naboca,por nâo ferem ou- Fem.Plural.Oc,A lingua Latina he mais 
vidos das aguias. Mulheres ha, que nem copiofa que a Grega. Locupktior Latina 
com calhaos na boca deyxarâô de gritar. lingua, qufiim Graca. Quintil. Sabe hûa, 
Lingua,a.Fem. Oc. Se outra lingua. DoBusflermones utriuf. 

Cortar a alguem a lingua, Alicui lin* que lingua. Horat. Sabe igualmente 
guam excidere, ou reflecare. Ovid. bem ambas as linguas. Par eft in utriufl. 

Botar a lingua fora. Linguamejicere. que orationis facultate. Cic As linguas 
Cic. Un g uam ex fer ère ,(flero ,flerui, fler- ainda que pareçâo in nu mera veis, todas 
tum.)Ttt.Liv. fepodem reduzir a duas, a faber, lin»* 

Arrancar a lingua a alguem. Avellere guas matrizes, 8r géracs, que fe eflen*-
alicui linguam.Cic. ou Aliquem elingnare. clèrâo muito, Se faô ufadas entre muitas 
Plauto diz, Elinguandum te dabo uflque naçôes diverfas ,em razâo dasConquif-
ab radicibus. Eu te mandarey arrancar a tas, Religiâo, commercio, que as intro* 
lingua atè a raiz. duzio-, Si linguas particulares, ou pro* 

Que tem très linguas. Trilinguis, is. prias de alguma naçâo , que por confe» 
Maflc. & Fem.gue, is.Neut. Horacio,fal- quencia faô menos dilatadas. Hoje as 
lando nocâoCerbero. linguas matrizes, Se gèraes faô quator-

Lingua embaraçada,ciciofa, pevido- ze, a faber,a lingua Latina,que dividi» 
fa, ou, como diz ovulgo, Lingua de tra- da, 8c como transformada em varios 
pos, que nâo articula bem certas letras, idiomas , corre todas as Provinciasde 
nem pronuncia bem as palavras. Lingua ltalia, França, Portugal, 8c Caftella, 
inexplanata. O Pontifice Metello tinha a 8e pelos Europeos foy levada a muytas 
lingua tam embaraçada , que pelo efpa- partes da America,à nova Hefpanha,ou 
ço de muitos mezes parecia que tomava Indias/de Caftella, ao Canada, ou nova 
tratos, quando fe eftava preparandopa» França, aoPerû,ao Chili, ao Paraguay, 
ra orar nadedicaçâo do templo da Deo- aoBrafil, as Ilhas Antilhas,8cfinalmen-
fa Opifera. Metellus Pontifex adeo inex- te a algûas coftas, Si Ilhas da Africa,da 
pianota lingua fuityUtmultismenfibustor* Afia, Si do Continente Magellanico. i. 
tus credatury dum meditatur indedican- A lingua Teutonica, que he propria, 8c 
da ade Opifera dicere. Plin. natural de A lemanha, da Scandinavia,8c 

Lingua expedira. Lingua celer. Os das Ilhas Britanicas na Europa, tem di* 
Oradores q tem a lingua expedita. On- latado feus ramos por meyo da lingua 
tores céleri, & exercitatâ lingua. Cic. lngleza na nova Inglaterra, ou Virginia, 

Nâo ter a lingua expedita. Hafitare Si "em alguma das Ilhas Antilhas- pot 
lingua. Oc. meyo da lingua Hcllandeza em muitas 

Lingua. Idioma particular dealguma collas de Africa, na cofta deGuinè, na 
naçâo. LinguOy a. Fem. Sermo, onis. Maflc. de Congo,de Angola, ôc da Cafraria, co* 
Cic. Que fabe, eu que falla duas linguas. mo tambem nas coftas das duas peninr 
Bdinguis, is. Mafc. & Fem.gue.is. Neut. fulas-da India, das Ilhas de Ceilâo» de 
Qunt. Curt. Certamente que fomos fur* Java, 8c das Molucas na Afiai Se na Ame-
dos nas linguas > que joâo entendeme**, rica em muitas Ilhas dos Caraïbes, Se na 

cofta 
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colla de Guiana ; finalmcnte por meyo na, & de huma parte da terra firme da 
da lingua Dinamarqueza nas terras Ar- America Méridional. A eftas 14. linguas 
clicas, a faber, na Ilha de Islanda, Se pro- matrizes , gèraes, 8c eftendidas em va* 
vavelmente nas coftas da Gronelandia. rias partes do mundo, fe feguem outras 
3 . A lingua Efclavona hé a dos Mofcovi- linguas particulares , independentes de 
t a s , Polacos, Bohemos, Se da mayor todas as niais linguas, Se que fe lallâo 
parte dos Turcos Europeos. 4. A lingua fo nos deftn&os de algumas naçôes • Se 
Grcga fé ufa na parte. Méridional da defte genero de linguas temos na Euro-
•Turquia Europea, que he a antiga Gre- pa feis, a faber a lingua Irlandeza, que 
cia, como tambem nas ilhasdo Archipe* fe eftende fôatè oNorte de Efcocia nas 
lago, 8cem hûa parte da Natolia, regiâo Ilhas Britannicas-a lingua Finlandeza, q 
da Turquia Afiatica. 5. A lingua Arabi- naScandinaviacomprehende Finlandia, 
cacorre aflim em Afia>comoem Africa; Se Lapponia. A lingua Armorica, ou da 
em Afia», na Arabia, Turquia Afiatica,na Bretanha bayxa em França, que dizem 
Per fi a, Se na India} em Africa na Berbe- fer a mefma que a da Provincia de Galles 
*ia, no Billedulgerid, no Egy pto,na Saar em Inglaterra, Si por iflo alguns lhe cha-
ra,naNubia,8e nas coftas Orientaes de mâo lingua Gallefia. A lingua Vafcoenfe, 
lAfrica ,aque chamâo Zanguebar. 6. A ou Bifcainha na Navarra bayxa , Se na 
-lingua Tartarica occupa na Afia a Tarta- Bifcaya Franceza,8c Hefpanhola. A lin-
ria Grande, 8c na Europaa Tartaria pe- gua Hungara, que fe falla em Hungria, 
•"quena.jnntamentecomaTartariaMof- 8c Tranfilvania *, Se finalmente a lingua 
covita, 8c feefpalha pela Turquia, Mo* Albaneza, aflim chamada, por fer alin-
•gol, Se China. 7. A lingua Sinica, ou da gua de Albania, regiâo da Turquia Eu-
China nâo fahe fora da Afia, Se nâo fô fe ropea. Em quanto as linguas particula-
falla no ambito da China, mas tambem res das mais partes do mundo, nâohefa-
em algumas partes da India, Se na mayor cil de achar diftintas noticias. Porém he 
parte das Ilhas da Afia. 8. A lingua Afri* certo que a Afia tem cinco linguas parti-
cana, ouBcrebere,ouMourifca, femif. culares, dignas deeftimaçâo, a faber, a 
tura mais, ou menos com a Arabica, em dos Japoens, que he tam particular da-* 
Berberia, no Billedulgerid, no Zaara, Se quella naçâo, que nâo tem miflura algûa 
na Nubia, conforme, o mayor, ou me- com linguas eftranhasja lingua Armenia, 
nor numéro dos Mouros, ou Africanos, muito ufada, Se neceflaria para o cômer-
q vivem com os Arabes. 9. A lingua dos cio na Turquia, Se na Perfia-, a lingua dos 
Negros fe limita nas terras dosNegros, Guzarates, aMalabarica, Se aMalaya, 
&noGuiné, Se nâo pafla deftes limites que fe praticâo nas coftas da India , Se 
fenâo pelos eferavos, que os Portuguc- nas Ilhas vizinhas, Se principalmente a 
zeslevâo aoBrafil na America, outra* linguaMaîaya, q he eftimada pela mais 
zem a Portugal naEuropa. 10. A lingua culta, Se mais élégante lingua daslndias 
Ethiopica Ce falla gèralmenteem toda a Orientaes. As linguas particulares da 
Ethiopia. 11. A lingua Mexicana no Cô- Africa, ainda que nâo conhecidas,fe fup-
tinente da America Septentrional he a poem tantas, quantas faô as barbarasna-
lingua gérai da nova Hefpanha. 12. A çôes do Sertâo,que pelos feus ferinosco-
lingua do Perû reyna em huma grande ftumes vivem fem commercio, femhof-
parte da America Méridional. 13. A lin- pitalidade, Se fem reciproca communi-
.guadosTapuyasoccupagèralmenteto- caçâo. O mefmo fe pôde dizer daAme» 
do oBrafil. 14. A lingua, a que chamaô rica, donde, excepto a lingua Peruana,Sc 
Galibina,em razâo dos Galibis, que faô Mexicana , que occupavâo dous gran-
povos da America Méridional , paflbu des Imperios, todas as mais naçôes info-
aos Caraïbes,(povos das ilhas do mefmo ciaveis aflim pela obftinaçâo das guer-
nome na America Septentrional J Se he a ras, como pela diverfidade dos genios, 
lingua gérai de todos os povos daGuia- formàrâo fuas différentes hnguagens-, 
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tanto aflim - que'das noticias que dà do verbo he de Cicero , o fegundo he de 
BrafiloP. Simâode Vafconcellos,livro Ovidio. 
i . pag. 37. confia, que fô nas prayas, Se v Lingua de, trapos. Af-fira fe chamaô 
Ilhas do vaftiflimo rio das Amazpnas vuîgarmenteosque fiôdemafiadamente 
ha mais de cenro, Se cincoenta naçôes falladores -, Se.lingua de praga he a do 
com linguas proprias, 8c maternas*, todas murmurador. JVià.- Fallador. Vid. Murr 
diverfas humas das outras. Sefallarmos murador. 
na antiguidade das linguas, a mais com- Lingua. Interprète. Vidifitro feu lugar-
mua, Se mais certa opiniâo he que a lin- Tomar lingua de alguem, para fe m-
gua Hebrea he a mais antiga de todas,8c formar de alguma coufa. Aliquem de di* 
que defde o principio do mundo atê a qua re, ou aliquid ex aliquo percontari. 
divifaô , ou confufaô das linguas na fa- Cic. (Fernâo Marfins Lingua. Barros, i> 
bricada torre de Babel, perfeverou fem Dec. fol. 5 8. col. 1.) 
corrupçâo 1932. annos, Se que da cor- Ter na pôntada lingua. He faber al? 
rupçâo da lingua Hebrea nafcèrâo as guem huma coufa tam bem, que.a poj-
cinco linguas q le feguem, a lingua Chai- de repetir com velocidade. Tenho elles 
daica, ouBabylonica, que durou todoo verfos na ponta da lingua.Ferfafyturmi-
tempo da Monarchia dos AfTyrios - a lin- hi hac carmina in labris primortbus. He 
gua Samaritana, ou Phenicia ; a lingua imitado de Plauto no Trinummo, Adi. 
Siriaca, ou Aramea,(affim chamada de 4.Scen.2. verf; 65. , , ..;, . .,:? 
Aram filho de Sera, que foy oprimeyro Ter debayxo da lingua fediz. do quj 
•pofluidor daquella terra; a lingua Ara- nâo efquecendo fotalmente, nâo acaba 
bica , Se finalmente aEthiopica. Daori- de lembrar por mais que fe bufque n* 
gem de outras linguas primicivas, a fa- memoria. 
ber,da lingua Perfiana, ou Elamitica(af- Tenho debayxo da lingua o nome de* 
fim chamada.porque Elam filho de Sem, fie homem. Inter labra al que dentés latet 
8c neto de Noè foy o primeyro que pof- vir ille. Ex Plauto. 
fuhio a Perfia; da lingua Egypciaca, ou Adagios Portuguezes da Lingua. À 
Copta, ou Pharaonica antiga, Se final- Jingualongahe final de mâo curta. A ma 
mente da lingua Armenia, veja-fe oP. lingua, tizoura. Com a lingua tepoflb 
Athanafio Kircher no livro 3. da Torre ajudar, mas nâo com o meu te dar. La 
de Babel. vay a lingua onde doe a gengiva. Nâo 

Lingua Santa. Aflîm fe chama por an- diga a lingua, por onde pague a cabeça. 
tonomafia a lingua Hebrea, ou porque Lingua de praga. Perrovelho nâo aprerï-
Deosa infundioa noflos primeiros paysj de lingua.Vencer alingua, he mais que 
ou porque, como advertirâo os Rabbi* vencer arrayaes. Dar com a lingua nos 
nos, a lingua Hebrea he tam pura.Se caf- dentés. Mente, quem dâ com a lingua 
ta, que nâo tem nomes propnos das par- no dente. 
tes genitaes , nem das que fervem para . Lingua de cano deorgâo, ou de ou-
defearga dos exercmentos do corpo. tro inftrumento mufico,pneumatico.He 
Non putes (diz certo Author Hebreo) como huma lamina pequena , Se delga* 
Linguam noftrom vocari flanBam gloria- da , cujo movimento faz iugar o ar no 
tione noftra, aut errore noftro ,fed ob id inftrumento,que fe toez.Pmna.a.Fen. 
janBa vocatur, quod non tnveniuntur in Vttruv. 
eovocobulaexprimentio obfcœna maris,®- Unguadabahnca.Examendnis.Neut. 
jemtna, coitum, miBuram, & Bercora- Vid. Balança 
uonem nifli per circumlocutjonem. Lingua cervina. Herva que dâ folhas 

Ma lingua.L;»£«a nmedicalmprobum algunWcoufa femelhantes as das azedas, 
os. Stteton. Viâ.MaXedico. m a s mayores, lifas pela parte interior, Se 

Conter , refiear , repnmir a lingua. pelo aveflo atravefladas com Lus finaes 
Linguam contmerem tenete, O primeiro queparecem bichinhos.Chamâolhe com 

nome 
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nome GTCÇÇO Bbyllitis. Apuleio no cap^ a luta das ondas, 8c area, naquella ultim a 
83. lhe chama Radfolrrs. Us que ihecha- parte que chamâo Lingua de agua os 
mâo fcdâptndrium, ou Scolopendria,fe Navegantes. D Francife.Man.Epanaph. 
enganâo. - pag. 237.) (Havendo dous dias que an-

Lingua de vata. Bofrâgem filveftre, davâo na lingua das ondas, chegàrâo à 
com lolnas afpews, 3e tirantes a verme- terra. Barros. 3. Decada fol.92. col.3.} 
lho,exceptona parte fuperior, emque Lingua de area. Area que fa he fora 
negrejaô. As flores faô vermelhas,8e daô d'agua, Se Ce dey ta ao mar. Lingtda, ou 
fomentes,ou grâofinhos, que fe parecem ling 11 a arenaria, a. Fem. Vid. fupra Lin-
com a cabeça dà Viborâ, pelo q os Gre* tua de terra. (Huma legoa diftante pela, 
gos lhe chamàîâo Echion, que quer di- lingua d'area. Britto, Guerra Brafîhea, 
eer VtperimfiT zmbem foy chamada Al- 176.) 
cibiaciim, porque dizem que hum cha- LingUa de fogo, tambem fe chama,a 
mado Alcibio, mûrdido de huma vibo- labareda, que a modo de lingua fe vibra. 
ra,fecurava applicandoas folhas defta Vid. Chama. (Braços de mar, lingua de 
plantapifadasiobreamOrdedura.Lagu. fogo, lanço demuro. Lcbo , Corte na 
na fobre Diofcotides, diz que he a mef- Aldea,55.) 
ma a que os Portuguezes por outro no* Lingua, no AfgarVe he peyxe a modo 
me chamâo, Chupamel Vid. Chupamel. de linguado, mas mais eftreyto. 

Lingua de câo. Herva, que produz Lingua do fapato. Era antigamente 
hum talo da altura dehumcovado, vef- hum ferrochato, quafidafeyçâodelin-' 
tido de humas folhas largas, Secompri- gua , com que puxavâo pelo talâo do 
das, 8e coroado de hiimasflores , cerca- iapato para o calçar. 
das de hûs fiosafperos » que (epegâoaos LINGUADO. Peyxe conhecido. Solea, 
veflides. Ha outra herva do mefmo no- a. Fem. Plin. Chama-fe aflim , porque 
me, que nâo tem talo, 8cnafce em lu- he chato a modo de fola de fapato. Na 
*-*-ares arenofos, cujas folhas pifadas com opiniâo de alguns o peyxe, a que Plauto, 
gordura de porco de hum anno, faraô as Se Varro chamâo Lingulaca, a. Fem. he 
mordeduras de câes. PIinio Hiftor. lhe linguado, ou outro peyxe, que tem com 
chama eom nome Grego, Cynoglofus, 1. elle alguma femelhança. 
Fem.Plin.libà,*].tap.8. Linguado. Ferro em forma de ferro 

I meua deferpente. Herva. Vid. Ser- delança,mas de mayor largura, Se com-
yentina. primento, que outro algum. Ferrumlin-

Lingua déterra* Algunserradamente gulatum, ou cufpis lingulato. O adjectivo 
IhechamâOiaTta-*---.-;porque Iflhmo(co- Linçulatus , a,um,pofto que em outro 
mo tenho dito no feu lugar) hehumpe- fentido, he deVitruvio. 
daço déterra entre dous mares, o quai LINGUADÔCA , ou Languedoc , ou 
une huma terra com outra; Se lingua de Linguadoque , ou Lenguadoc, como 
terra, necomohumaponta, que felan- quem diflera,LinguadeGodos,ouLand 
ça,Se feextende ao mar. Lingua in mare Got ,id eB, terra deGodos, porque os 
excurrens.Plin.Linguoya.Fem.TiuLiv. Godos fe apoderàrâo délia , reynando 
lib. 44. A lingua de terra, em que eftà fi- Errico, ou'Eurico pay de Alarico, que 
tuada a Cidade, fedeyra ÛO mai: Eminet Clodoveo Rey de França venceo,8c défi 
in dtutn linguâyin qui urbs fita eft. lit. baratou no anno de5o7- A Linguadôca 
Liv.CeCar diz, Lingula,a. Fem. he Provincia de França , ao longo do 

Lingua de agua. A praya do mar, por mar Méditerranée, da banda do meyo 
parecerquecom as ondas mais chegadas dia, Se da banda do Norte tem por li-
à terra, vay lambendo a ribeyra.He me- mires os Alpes; o rio Rhodano a divide 
taphora Ta-vbem ufada no Latim. Vel daProvença, 8e do Delfinado pela parte 
tf«-a loco fabule fus lambit Hvdafpes. Ho- do Levante, Si para o Poente tem a Gaf-
railib.i. CxrminnmyOdf 2 2. ( Era grande cUhha, a iaber* as terras de Armanhac, Se 

de 
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de Coniinges. He huma das mayores, Se dem paflaf fegura, 8c coromodamente de 
mais abundantes Provincias de França. hum maria outro mar no efpaço de onze 
He banhada de muytosrios -, os pnnci- dias. Deve-fe a execuçâo defta empreza 
paes faôo Rhodano,o Viftro, o Virdu- à magnanimidade,8c zelodo bem com-
lo^aBeranja,oSalaxon,oEraut,oAu- mum de Luis XIV. Rey de França* 
da', oBerro.oLerts, oPallas.Scc. que LINGUAGEM.A lingua propria,Se na-
vâo defembocar no mar Mediterraneo*. tural de qualquer terra. Linguavernacu-
os maïs rios, a faber ,o Tarno, o Agut, la ,a. Fem. Vid. Linguagem. 
o Lertspequeno,8cc.entrâonoGarûna, Tem todos différente linguagem , 8c 
Se mifturados com as fuas aguas acref- coftumes. Hi omnes lingua inftitutis mo-
centâo a fertilidade daquellaProvincia. ribus inter fedifferunt. Cafar* 
Tem dous Arcebifpados, a faber, ode Linguagem. (" Termo da efcola.) A» 
Tolofa, Se odeNarbona, Se muitas Ci- prender hnguagens. Heaprender a con-
dades Epifcopaes, a faber, Mompelier, jugaros vetbos, Difcerecojugationes ver-
Nimes,Carcaflona,Beziers,Agda, Ufez, borum. 
Manda, Puy,Vivier,Montoban,Lavaur, Dar em linguagc. Traduzir na lingua 
Caftres,S.Papul, Alet, S. Pons deTo- da terra. Vid. Traduzir. (Nâo he necef-
mieres , Lodeva , Mirepoes, Pamier, Se fario dar em linguagem o trasladodoin-
Rieux.As mais Cidades faô CaftelSarra- ftrumento.Monar.Lufir.tom^.fol.ioo.) 
zin, Caftel Naudari,Limoux,Pefenas, Linguagem commum. Oque fediz 
Bocairo, Allais, Sec.Chama-fe em La- commummente comoadagio.ou fenten-
tim Occitania,a.Fem. Os mais nomes q ça. Quod vulgç dicitur. (He linguagem 
alguns derâo a efta provincia, a faber, commum de todos, que faô necefïàrios 
Volca terra, Terra Perfla, Terra Scytha, muitos annos para conhecer a condiçâo 
Terra Sarmata, Langdothia, & Langue- de huma mulher» Hiftor. de S. Domin­
ez'»»!, nâo faô admittidos dos Criticos. gos, 2. part.fol. 251. col.i.) 

Natural de Linguadôca, ou coula de LINGUAR AZ , ou Linguareyro. fTer-
Linguadôca. Occitanus, a, um. Os de mo do vulgo.) Aquelle,q nâo fabe callar 
Linguadôca tambem fe podem hoje cha- o que fabe. Aquelle, que diz tudo,o que \ 
mar Volca, mas efte mefmo nome fc dâ a fe lhe diz. Ltnguax acis. omn.gen. AuU I 
povos, q nâo faô naturaes defta Provin- 'Gell. Chama Plauto a mulher lmguarey. 
cia. (Algûa parte de Languedoc. Coro- ra. Lmg ulaca, a. Fem. 
graphiadeBarreyros, 19.; C A Provincia He grande linguareyro. Lingua im* 
d. Lenguadoc. Mon.Lufit.tom.5.67.col. tnodica praditus eft. Tit. Liv. 
1.) (Conquiftàrâoos Mouros aProvincia LINGUEIRAÔ. Peyxe do mar de Se-
de Linguadoque. Severim, Difcurf. Va- zimbra ; he como Sardinha, com gran-
rios, pag. lo.verf.) des lombos, Se nada de bojo. 

O canal de Languedoc , obra exco- LINGUETA,OU lingoeta defrauta.He 
gitada para a communicaçâo do mar na boca délia, hum bocadinho de métal, 
Mediterraneo com o Oceano, foy prin- a modo de folha, que fe tempera na boca, 
çipiada por hum fullano Riquet, anno Se faz ranger todo aquelle cano, cortan-
de 1666. Se acabada no de i68i.emque do o vento. Chama-le aflim, porque fer­
le fez a ex periencia délia. Tem efte ve de lingua para fazer fallar a frauta, eu 
canal algumas feflenta 6c quatro legoas outro femelhante inftrumento. Tibia lin* 
*rancezas de compriment, fobre trin- gulaya.Fem. Lingula (diz FcltoJ perd i-
ta pes de largura. ivluita parte defte ca- minutionem diBa, a ftmilitudme inferta 
nal eita aber ta cm rocha v 1 va, tem m ui. Ungua, id eft, mira dentés coerctta lut m 
tos caes de pedra de cantaria , Se mais tihns. Alguns modernos,quefePuemaa 
Je cem diqu:s, por meyo dosquaes os GrâmrnaticoPrifeano.tirâo o n, Se di-
parcos em que le ddcarregàraô as mer- zem Ltgula, a. Fem. Tambem o oreaô 
cancias ciosiuvios,&agente nellcs po. tem lingueta.Em outros inftrumentosda 

aflopro, 
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aflbpro, como charamela, Bayxâo, Sec. nea ,fic in orbem circumaBa, ut in fe non 
fe chama palheta. (Em cima da boca da redeat. 
afpera arteria fe acha hum corpo molle Linhadiamétral.A que atravefla ocir-
de fubftancia, Se figura de lingua, a quai culo pelo centro. Vid. Diamétral, 
chamâo Epiglottis,que he como huma Linha diagonal. A que atravefla hum 
lingueta de frauta-queferve decobrir o quadrado de hum angulo a outro. Vid. 
buraco do Larins. Cirurgia de Ferreyra Diagonal. 
44.; Linha concurrente. A que fegue outra 

Lingueta. Certo ornamento na Archi- juntando.fe no fim, 8c formando angulo 
te&ura, ufado em efeadas, Se outras par- agudo. Linea conenrrens. 
tes dclla.fCaes,com fuasdefcidasdeef» Linha obliqua. A que cahe inclinada 
cada , Se lingoetas. Vida de D. Fr. Ber- fobre huma recta, formando dous angu-
tholam.47.coL3.) los , hum obtufo , outro re6t.o. Linea 

LINGUETE , ou lingoete. (Termo de obliqua. 
navio.) He hum pao.que encayxa nos cu« Linha tranfverfal. A que corta outra, 
nhos, para ter mâo docabreftante, que indo recta. Linea tranfverfa. 
nâo ande, depois que fe tem levado a an- Linha femidiametral. A que atravefla. 
cora, ou algum fardo. Machina naUtica o meyo circulo do centro atè o extremo 
traBoria retinaculum, i. Neut. da circumferencia délie. Os Geometras 

LINGUIÇA ,ou lingoiça, Lucanica,a. para mayor clareza dizem, Linea femi-
Fem. Botulus, ou Botellus, i. Mafc. Eftas diametra. Em nenhum Author antigo fc 
très palavras faô de ;MarciaI, Se fignifi. achâo os adjectivos Diameter, nem Dia* 
câo alguma golodice de carne de porco, metrus, nem Semidiameter, nem Semidia-
femelhantc à que chamamos linguiça* metrus. 

Adagios Portuguezes da Lingoiça* Linhas parallelas. Sâo as que vâo fe-
Fogo viftes lingoiça. Mais dias ha lin- guindo humas a outras em igual diftan-
guiças? cia fem fe ajuntarem* Linea Parallela. 

LINHA* Fios de linho torcidos, que Vid.Parailelo. 
fervem de cozer. Filum, i.Neut. Ovid. Linha infinitâ. Aquellà que fe confi-
Linum, i. Neut. Celf. dera nâo ter fim. Linea infinitâ. 

Linha. Na Geometria he a extenfaô, Linha finita. A que tem principio, Se 
ou emanaçâo de hum ponto, fem largu- dm.Linea finita. 
ra,profundidade,nemaltura. Linea\,a. Linha indefinita, aquella que nâo tem 
Fem.Oc. Varro. precifo, Sedeterminado comprimento. 

Linha reda. A que fe fegile direyta de Linea indefinita. 
hum ponto a outro, em huma mefma al- Linha Oriental. A que fe confidera re* 
tura. Linea reBa. Cic. -da em altura dos olhos.Linea Orientalis. 

Linha curva. A que tetn, OU vay ten- Linha terrea, ou Horizontal. A que fe 
do forma de circulo. Linea curvo. confidera pela planta dos pès. Linea ho» 

Linha perpendicular. A que cahe di- rizonti, oufinienti circulo ad libellam re­
testa fobre outra a plumo. Vitruvio lhe fpondens. 
chama com nome Grego,Calthentus, i. Linha circular. He a circumferencia,' 
Fem. lib. 3. cap.2. Linea ad penendiculum ou o extremo da fupexficic de hum cir-
duBa, ou exaBa, ou reflpondens. Tam- culo. Linea in circulum flexo. 
bem faô palavras de Vitruvio em varios Linha Heliaca. A que Vay rodeando 
lugares. Perpendicularis, que alguns qui- àlgum corpo cilindtico, fempre com 
zerâo attribuir a Cicero, difficilmente fe igual diftancia do feueixo, ou ponto 
acharà em Author algum Claflico. central, Se niftofe diftèrença da linha ef-

Linha parabolica.P/W.Parabola plana, piral, que a modo de parafufo de lagar* 
Linha efpiral. A que fe vay enrofean- em torno de huma figura conica fempre 

do a modo de caracol. Spira, a. Fem. Li- vem declinando para oeixo. Os Geo-
c métras 

http://tholam.47.coL3
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métras lhe chamâo Linea Heliaca. re materiam. Plaut. 

Linha Hyperbolica. A que fe tira por Linha fiducial. -(Termo Mathema-
fecçâo conica, ou hyperbole Geometri- tico.)He hû cabello, ou fiofinho de pra-
ca.Vid. Hyperbole. A linha hyperbolica ta muito delgado, que fe applica fobre 
nunca pôde tocar huma linha recta, por ovidro de hum oculo, ou fobre algum 
muito que fe chegue a ella. Os Geome- inftrumento Aftronomico, para fazer ao 
tras dizem, Linea Hyperbolica. jufto ob!ervaçoens no Ceo , ou na terra. 

Linha tangente. Linha fecante. Vid. Lineafida,a. Fem. OsM^hematicos di-
Tangente. Vid. Sécante. zem , Linea fiducia, Se Linea fidncialis. 

Linha vifual. Aqueimaginamos, que N o feu Lexicon Mathematico, tom. i. 
corre do olho atè o objecte Servedeme- o P . Jeronymo Vital lhe chama Linda, 
dir asalturaSjSe profundidades dos mu- Se diz que outros lhe chamâo Dioptra, 
ros,torres, Sec.Outros lhe chamâo Rayo Alhidada,Se Mediclinium.(Ao quai pon. 
vifual. Vid. Vifual. to applicando a linha fiducial , moftra-

Linha hypotenufa. A que fubrende rà no Zodiaco o principio de tal cafa. 
qualquer angulo recto, ou obtufo. Linea Ant. Carvalho Via Aftronom. pag. 79.) 

fub angulo duBa. Linha. (Termo de impreflor.) He hû 
Linha vertical. A que cahe emangu- regrete de cima para bayxo, com que 

lo recto fobre o dia métro de hum femi- naimpreflaô hûa pagina fe parte enfeo-
circulo. Chama-le vertical, porque cahe lumnas. Linea,a.Fem. 
perpendicularmente fobre o Herizonte, Linha. (Termo Aftronomico,Se Geo-
8e ferve na fabrica de relogios verticaes. graphico.) Por antonomafia fe chama \\. 

Linha de tontingencia. A que fe cru- nha,a linha Equinoccial.ou do Equador, 
za com outra, de modo que fe cortem que he o mayor dos cinco circulos pa-
ambasemangulosreclos,como v. gr. a rallelos, Se délie começâo as latitudes 
linha commua, donde feroeâo as horas Auftraes, Se Septentnonaes. Orculus 
do relogio honzôtal com as do vertical. aquinoBialis. Mafc.Hygin. Paflar a linha. 
N a Geomerria, Aftronomia,8cc. ha mui- Pertranfire maria circulo aquinoBialiflub» 
tas outras hnhas, que por brevidade Ce jeBa. W.Equinoccial. 
paflaô em filencio. Linha.(Termo daFortificaçâo) A Ii-

Einha pequena. Lmeolay a.Fem. Hy- nha Ichnographica.ou fundamenral, he 
gynus hb. 3. Aftr onom. m Fifcibus. Hipif* a por onde devem correr as muralhas,fa-
ces quibujdam slellis, ut UneoU ab Arïe. hindo délia as efearpas para fora, Se co-
tispede primo conjunguntur. meçando délia para dentro a groflura, 

1 irar hua linha. Linearn ducere.Plin. em que a obra houver de acabar. Linha 
A - A - capital he a linha tirada do angulo do 
A aeçao^de tirar huma linha. Lmeatio, Polygono atèo angulo flanqueado, ou 

onis-Fem JSitruv. p o n t o d o Baluarte* a quai o divide em 
Lltenderfe a modo de linhas. Lineari. duas partes iguaes nas figuras regula-

Vitruv. r e S j 8cemdefiguaes nasirregulares. Li-
De linhas , ou concernente a linhas. nha fixante,ou linha da defenfa fixante, 

Einearis, is. Mafc. &Fem. re, is. Neut. he a linha tirada do angulo do flanco, Se 
rf t j i- L -n, r cortina atè à ponta do baluarte oppof. 
Dar de linhas Phrafe de Ourives.He to. Linha razante , ou linha da defenfa 

correr humas linhas pelas partes aonde razante.ou flanqueante,he a linha tirada 

Lmh ''TÊrm4 P ^ " • d e t a l P°nr° d a C o r t i n a > ̂  c o m a f^ce 

M ^ n ê v m iïZl Çarpmteyro, Se do Baluarte continua huma linha reda. 
Marceneyro^Hehum fio que femolha Linha da efpalda, ou da direytura da 
na almagra, para fe affinar na madeyra Golla do flanco, a que outres chamâo 
o que fe quer ferrar. Linea, ^ . Fem. Oc. dirediva he aqueUa, que cTnftitumdo 

Af l i na r amadey racoma l i „ha .L^ , parte da efpalda, ou do orelhâo, fica 
oppef. 
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•ppofU à C0rtina.O P. Defchaïés ni fu* ne m verbis, nt ham pifcm. Vot iÙo me* 
architectuw militar >& outres Authores lhor fera éxplfearfe eiti Latim por al*-
chamâo as dieàs linhas, Lanka ichnogra* gûas das phrafes que fe lèguern- Lançar 
fhica, Linea capitalis, Linea déflenfionis as linhas em ordem a fazer algûa coufa; 
ftr ingenii Lipea defertfimis figent, Linea De aliqua Ye confictenda pr ovid ère. La n-
dirigtns yé^. faretnos as linhas. Nobisconfdium tapie-

Linhadc eommunicaçâo. Vid. Com- mus. Cafar. A ti te toca lançar as linhas. 
municaçâo. * ••--- '« Tumneftcmfilium,quidttbifitfaciendum. 
• Linhas-^Tiet-mô militât.) SàÔ as eût Profpice id quod providendum eft. Cic. 
que o exercîk» fe forma-c»dinariamente N âo ïânçoù bem as lihhasJ»f onfuiùy& 
em duas, ou em très, conforme o terre-» temer* tem fnfleepit. Md* ïationibus fuis 
nb. Ou linhas faô folios, 8c vallados pa* profpexit. Primey ro que fe em prend* al-
râ defender hum campo, ouarrayal,hûa guma Coufa , he precifo lançar bem w% 
praça de armas, 8cc. Fofa, arum. Fèm. linhas. Diligent praparatiot ou cantio in 
Plut. Caflar. ou fofa vallo mnnitayitrnm. omnibus negotiis , priufquam aggrediare% 
Fem. Plur. Forçat as linhas. Hoftinmfof- adhibenda e B. Cic-. 
font, df vdlum perrttmpere. Linhas de: Lihhâ. (Outrocermo militar.) Filey-
circumvallaçâo para fitiar huma Cida4 ra de foldados no Campo de batalha, 
d e , huma praça, Fofa circum urbetkdu- Acies, et* Fem. Cafar-. No meyo do m o » 
if*t,ouurU obftfacircumdata.Vid.Gir**» te poz quarto Legioens veteranas en* 
cumvallaçâo. Lançar as linhas. Ducere très lirlhas. Inmedio colle triplicemaciem 

fofas. Cicero diz, Ducere fofam. Gont inftruxit Legionum quatuor veteranorum. 
metaphora militar fediz, lançar as li- Cafar. Marehou para o campo do înimi-
tthâs j/iiî/î,exploraras vontades, irdif-. go com as fuas Legioés em très linhas. 
pondo os animos, 8c pôr tudo em ordem Ipfle tripliei inftruB* acte, ufque àd caftrà 
a confeguir o feu intento. Quafi nefte hoftiam acte fit. Caflar* Craflo o moço 
fentido difle Plauto, Lineani mittere, to- que mandava a cavallaria, como mais 
mâdo a metaphora naô das linhas da cir* defembaraçado dos q eftavâo empenha* 
cum vallacâo, mas de linhas que Ce ufaô dos na batalha, fez avançai* a terceyrâ li-
em outras Artes* Non extemplo oftendam nha-, para acudir aos noflbs» P. Crafus 
meumfenfum% Uneammittam Plaut. in adokfceni,quiequitaiuipraerai,quôdex* 
Moflell. AB.^.Scen. î.verf. il. Hoc eft peditior erat, quam hii qui inter acien. 
(dizem os Interprètes defte Author) verfabantur, tertiam aciem laborantibus 
Explorabo illorum mentem. Sunt% qui à noftris fubfidiû mifit. Cafar. 
Hautis duBum putant pnverbium, qui ad Navio de linha* Nas arrnadas, he nà* 
sxplorandamlocorumprofunditatemfuni* Vio que tém forças, Se artelharia baftân* 
culum mittunt in mate ,cui plumbu in ex* te * para pelejar em batalha naval; Cha-
tremo adharet. Alii à piBoribus duBuni ma-fë de linha j porque correndo com os 
putant, qui ubi quod pittgtre volunt li* mais hurtt mefmo bordo * he do numéro 
neampriai timbracuipiamflimilèm mittnU daquelles, què.fofmâo a mefma liriha» 
per quamipfi piBuram dirigtint, fed ex il- nio Cà para eOrtfervarem a ventagem dô 
la tamen ab intiientibus nihil deprehendi vento, mas porque fe eftiveflem eoî fi-
potesJ de piBtira forma. Porèm a inter- leyras- huns detraz dos outros, os que 
pretaçâo, que nos feus Commentarios nâo foflem da prirtieyra fileyra,nâo po* 
Ad ufum Delphini Jacobo Operario, dà deriâo defearregar a fua artelharia j fe-
aefte lugar dé Plauto, nâo fe conforma nâo em navios do feu partido: Navali 
com efte fentido, porque onde diz Plau- pugna, navis idonea. 
to , Lineam mittam, diz elle commenta- Linhas da mâo* BLifcos- où finaes, que 
dor, Supponit Pifcatoriamj de qiu pende} à natureza imprimiô na pal ma da tnâcij 
hamus, &eflea • itaque lineam mittam, rit* Se que fervem de fundamento as vàâs bb--* 
tnl altud flgnificat. quàm copiam Trama* Lervacôdjda Cbûoinancia. Os cUriofcis 
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defta fttperfticiofa fcienciachamâoiinha cia.porèm èfte«e*ôno Ar^bor>qveccnpB 
vital,ou linhi da vida, Se linha docor*-» razœns demooflfativasîiquiz prcrvar^r, 
çâo, a que dUctebayxo*lodedo polie? œrteza de-fta^içn^iajheflsimefmo crà-
gar, linba hepatica,, ou linha ctaflgado*- tado confcff*-..qup atèagoca.nâo fetei*^ 
8e linha natural, a que atravefla a palma defcuberto teomo conienfo * & cômu*^ 
da mâo, 8c cortando^a pdo fneyo chega nicaçâo do coraçâo, Se do fig&do comÂ 
atè o monte da Uia -, linha menfal ,ou li- mâo^Sc* que da *l^pa?bia:J-sl-sSJmais par-
nha de Venus , a que fica parallela à dit* tes nobres do Corpo com a mio , ainda 
linha menfal, Se corre do dé.dorooftra*. M© confia ce.i!fe-Za alguma:[Logo corn a 
dor atè a extremidade darhâo* O Dou- fafca.dcftas rio-tioias faltaàCm^Qmanciji 
«or La-Chambté,Medicod« Luis XIV* huma parte principal de feu fundameite 
Rey de França, para dar algum funda- t o , Se ainda quexertamentecooftitt-a dà 
mento à figru'ficaçâD defta s linhas , no correfpondenci* das mais partes princa-. 
difeurfo que-fez fobre os principios da paes do corpo com a mâo, como fepo-
Chiromancia, argumenta afîim. Os fête deriâo conhecer as influencias-dos. Pla* 
planetas dominâo nas fête partes princi- netas em rifeos, & linhas^;,È quem pre* 
paes do corpo humano, oSol nocora- ftimiria fer infaUivel iuter|>rece. deftes 
çâo,a Lua no cerebro, Jupiter nofiga- fallivëisinditioa^Verdadehes-tîueag-raii» 
do,Saturno nabâço, 8e aflim dos mais-, de diverfidadtf do$ caractères .da mâo 
Sed fie eft, que com os dedos, Se outras pôde tet algum imyfterk) ; pprque ha-* 
partes da mâo, as partes nobres do cor- vendo de fer todos iguaes ,. em razâo dà 
po tem fympathia,ofigadov.gr.com o geyto quedaroosàsmâos ho ventre ma** 
dedo raoftrador, porque a lepra, que no ter no, tendo-as dobradas, Se applicadàs 
figado tem a fila origem , fe manifefta as faces, fahem os dites caractères tant 
particularmente nefte dedojfecando, Se varios, reprefentando eftrellas* cruzcfy 
confumindo os raufcuîos, dos quaes to- triangulos, Se outras figuras-; eom linh*,s 
ma o feu movimento ; Se o coraçâo fim- obliquas,rectas, atravefladas, Se différent 
pathiza com o dedo annular,porque nas tes na largura, 8c compriroento^ quepa-t 
-peflôas fugeytas àchiragra, ou gotta reee que as mâos de cada peflba tiverâo 
das mâos, fe tem obfervado, que efte feu différente abridof -, mas quem fc po* 
dedo he o ultimo cj fente as impreflbés derà jactar deentender eftes rifcos,cont 
defte-mat ,Se como nâo logra efte privi-* que a natureza tam occultamente fe ex-* 
legio em razâo da virtude da fua propria plica? Se na parce occipkial da cabeça^ 
fubftancia, nem do feu proprio calor fi* onde tem feu afîento a memoria, pode* 
XM, Se natural, por nâo fer mayor que ramos ver os rilcos depofitados naqueU 
o dos mais dedos feus companheyros,he le thefouro, para imagens , ouefpelho* 
muyro provavel, que por meyo de aigu dos objectos, de que nos queremos lern* 
mufculo participa mais das influencias brar, Si queem quanto fe nâô apagâctf 
do coraçâo, que he a fonte, 8c principio fempre nos reprefentâo o que os fenti*. 
do calor. Logo(conclue efte Author)as dos perçebèrâo: fe (como eu dizia) po* 
linhas ,que fe vem nos dedos, 6c na pal- dèramos ver os ditos rifCos, nem por if-» 
ma da mâo, tem fua correfpondencia fo entenderiamos o que elles querem di-
com as fête partes mais nobres do cor- zer, ainda que milagrofamente os divi-
po , 8e eftas com os fête planetas que do- faflemos em cabeça alheya *. Se aflim nâq 
minâo nellas, 8e porconfequencia as li* poderajr-os dizer com certeza, efte riiï 
nhas da mâo nâo fâo finaes acafo, mas co deve de reprefentar a Cidade de Rc* 
caractères, Se imprefloens dos Planetas, ma, eftoutro a Cidade de Madrid; eft« 
que commufiicadas pelas partes nobres rifeohe a imagem de huma comedia,a-
do corpo, fe reprefentâo na mâo. Efte he quelle he o retrato de huma briga, 8c 
todo o f undamento phyfico, em que fe aflim dos mais. Tambem nos rifeos d* 
fe aiïentâo os principios da Coitomaot* mâo, fe fignificâo alguma coufa, nâo fey 
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que oertamente fe fayba oque elles fig» culina. Linha feminina. Â em qu* fem-
nificâo. Ifto fuppofto, ainda que fe def- pre fuccede femea. Linea feminina. ( Aca. 
cobriflem na mâo do homem correfpoq- bou efta primeyra linha pela depofiçâo 
dencias das outras cinco partes nobres dcChilperico^DuarteRib.JuizoHiftor. 
«docorpo humano, tambemdominadas pag.ii.8c 12J 
dos Planetas, como as duas primeyras, Linha. Fios encerados com cerôl,com 
de que acima flzemos mençâo,o defco- que os fapateyros cozem fapatos. Filum 
brimento defte confenfb fcrviria para impicatum, oupicatum, oufutoriâ pice il* 
noticias phyficas, mas nâo para predi- litum, ou filum futorium. 
•çÔes Aftrologicas de futuroscontingen- Linha imaginaria, ou mental chamâo 
tes. No tocante pois as palavras do cap. os Caftelhanos, Se Portuguezes àquella, 
a, 7. de Job veif. 7. Quiin manu omnium que defcuberto o novo mundo por Caf-
hominumfignat, ut noverintfingnli opéra telhanos da banda do Norte, Se Portu-
fiaa,m.om que alguns querem acreditar a guezes da banda do Sul, o Papa Aie*. 
Chiromancia , Joâo Jacob Hofmanno xandre VI. em Mayo do anno de 1493. 
no feu Lexicon Univerfal aflîrma,q no por Bulîaefpecial mandou que felançaf-
texte Hebreo tal coufa fe nâo acha, Se le de Norte a Sul defde cem legoas de 
ainda que fe achafle, todos os Expofi- huma das Ilhas dos Açores, Se Cabo 
tores de boa nota lhedâo outro fentido Verde à mais Occidental para o Poente, 
muyto différente. De todo o dito fe co- para que efta linha fofle marco do que 
lhe,que aChironianc-ia he feiencia vâa, havia deconquiftar cada quai dosReySj 
nâo por impoflivel, mas porque,ou nun- fem que houveffe contenda entre elles, 
ca a houve ,ou porque com o tempo foy ficando as terras da ConquiftadePortu-
jâdulterada, Se corrupta. As linhas da gai para o Nafcente, 8e asdaConquif-
mâo.Inciflura, arum. Plnr. Plin. ta de Caftella para o Occidente. A El-

Linha. (Termo Geaealogico.) A or- Rey D. Joâo o ï l . concedeo o Suramo 
demcom queos parentesem différentes Pontifice mais duzentas, Se fetenta le-
graos defeendem do mefmo progenitor, goas àlem do concedido. Veja-fe o que 
•ou do mefmo tronco na arvore da Ge- fobre efta materia diz o P.Simâo de Vaf-
nealogia. Linha reBa, he quando muicos concellos no 1. livro das noticias do Bra-
defeendem dehum,fucceflivamente hû fil, pag. 19. 8eo Author do Agiologio 
do outro,' como o filho do pay, do fi- Luficano, tom. 1. nas Advertencias,^^* 
Iho o neto, do neto o bifneto. Linha pag. 29. Linea imaginaria, a. Fem. 
tranpvetfd, ou collatéral, he quando Linha.NafagracfafamiliaCiftercienfe 
muitos defeendem de hum, porèm nâo erafilhaçâo adoptiva, procedida de al* 
fucceflïvamente hû do outro, como em -gum daquelles j a que chamavâo Abba-
a recta, fenâo do pay dous filhos, 8c def- des Padres, Se aflim diziâo: Outro Abba* 
te outros dous, 8e aflim para diante.Nas de Padre 0 recebeona fua linha. Eradali-
Itnhas colUteraes, aflim chamadas, por- nha defte, ou daquelle Abbade, Se c.Vid. 
queeftâo nos lados da linha recta, fe col- Alcobaça illuftr. tom. 1. fol. 21. 
locâo os tios, tias, primos, primas, fo- LINHAÇA.OU Linhaça Galega.Semen*» 
brinhos , 8cfobrinhas. No livro 38. do te do hnho. Linifemtnyinis. Neut. ( O 
DigeftOjtituloio.Paolojunfconfultolhe azcyte da linhaça he milagrofo para o 
chama Direftns Urnes, Se reBa linea. Efpafmo, 6e durezasdejuntas, Se dener-
Vem, ou defeende defte Rey por linha vos, Se para todas as doenças do feflb, 
re€tn,Abeû Rege dirttf* limite, ou re» Recopil.de Cirurg. 282.) 
Bâ lineâyOur^Boordmegennsdimt.lSo LÏNHAGEM. He nome derivado dd 
lugar citado Paolo jurifconfulto chama Latim Linea, comode Lingua, Lingua-
as linhas collateraes , ou tranfverfces, gem-, Se aflim Linhagem he a Lmeogem, 
Linea trétnflvtrfa. Linba rnafeulina. A 8c defeendencia de alguma familia* por 
cm que fempre fuccede var âo. Linea maf- onde a fene dos col lateraes nâo fe c ha» 
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marà orooriamente Unhtgem , fenâo coEfttdlas.Fôratres fontes de cancana 
Z e l l î s ePmq"efcconfervfaL»^.oU lavrada, & outras de particulares en, 
Z w X da defcendcnci». Linhagem, quintaes, ^ ^ f ^ ^ o ^ 
^ralmente failando, he o mefmo que com duas bicas, & huma levada, que ê Z! r>j« «-;- V-** cor"-*todas as raiS da v,lla ',* r*-ga no 
EeS?e fidalgTd'c nh ïem. KMis, à- Verâo as fasendas que lhe ficao perto. 

n e uu<-»g" " & H d Bifpado de Coimbra. Os Condes 
^ i T I f i d a Ç d e linhagem. Qui de Linha^s faô deappellido Noronhas. 
noUlîzwerTnati funt. Oc. Uacavalky- Ficàrâo era Caftella , aonde tem muy, 
tos df linhagem, que faô aquelles que ta defcendencia. como tambem nette 
-nrocedemdecavalleyros; délies falla a Reyno. A r ^ j 
• ff i -Tçtol ib . 5.tit.i39.noprincipio. LINHAS de c o z e r . ^ . A ^ . O W . 
Tambem ha Efcudeyros de linhagem, Ovid. Linum,uNeut.Celfl. 
i ue fao^quelles que* procédera de Ef- LINHEIRA , Se Linheyro. Mulher,ou 
cudeyros, tratandofe como taes. Délies homem que trata cm linho. Qm, eu qua 
falla a Ordenaçâo, lib. i. tit. i7.§. 2. Se Uni commerctum font. Ex Plm. o quai 
tit 66 -T ±2 /Fidalcrodelinhagem.Mo- diz : Hi primi turis commerctumfecère. 
narch Lufit tom. 5^01.79. col. i.Se 2.) Qui, ou qualino negotiatur. Columella 
i*Debavxos'8eefcuroslinhagens.Cunha, diz, Negotiari aliquo génère merratura.) 
Eifposde Lisb. 65-verfJ (Donde veyo, L INHO. Planta que tem folhastrian-
j-rloriarfe Marco Antonio da linhagem gulares, Si cuja cafea tem muy tos flos, 
de Hercules. Corograph. de Barreyros, com que fe faz panno de linho. O linho 

• •* * 5 depois de femeado, Se crefeidofearran-
LiNHAGisTA.^.Genealogifta.rCo- ca, 8e fe ripa, SedeytadoaoSol abre a 

mo bem podem averiguar os curiofos baganha, Se Cahe a linhaça. Ata-feoli-
Linhagiftas. D. Franc.Man.Epanaphor. nho em molhos,ou feyxes, 8c fe enterra 
pae. 4.Î2.) na area do rio, donde a feu tempo feti-

LiNHALjêcLinhar fe chamâo aster- ra,Sefecadoao Sol,femaçj, Se maçado 
ras,em que efta nafeidoo linho. Aflim o fe grama, Se gramado fe tàfquinha, & 
-dizem os naturaes das Provincias de Por- tafquinhado fe afleda para o apartar da 
tugal, em que ha mayor abundancia def- eftopa ; fia-fe depois, Se do fiado fe faz 
te genero, Se elle dévia dar nome à Vil- panno.Temosem Portugal très caftas de 
la de Linhares. linho. Linho Galego, linhoMourifco, & 

Li NHÂRES.Villa de Portugal na Bey- linho Canamo.O hnho Galego he o mais 
ra , da Comarca da Cidade aVGuarda, fino dos très, 8c o linho Canamo ornais 
da quai difta très legoas, em lugar alto groflb ; o linho Mourifco, nem he tam fi> 
da Serra da Eftrella ,com forte Caftello. no como o Galego, nem tam groflb co* 
Foy fundada pelos Turdulos, muy tos moo Canamo. Linho maçadiço hequa-. 
^nnos antes da vinda de Chrifto, Se (e fi femelhanteao Mourifco.Outrasdiffe* 
chamou primeyro Lenio, ou Lemobrigo, renças de linho faô, linho raftelado, & 
eorrupto hoje em Linhares. Em tempo por raftelar, linho em facas, em feyxes, 
dos Godos foy Cidade Epifcopal. Com em rama, em eftrigas, linho de quarti* 
o tempo fe arruinou-, EIRey D. Aflonfo nhos,em barril, linho eftopinha, linho 
o III. de Leâo a reedificou pelos annos xerva, linho de porquinhos, Sec. Linum, 
de<-)oo. Ultimamente a mandoupovoar t. Neut. Virgil. j 
de nove EIRey D,AffonfoHenriques,8c Coufa de linho. Lineus ,a,um.Plin. 
lhe concedeo muitos privilégies. ElLiey Panno de linho. Vid. Panno. 
D.Fernandoadeo em dote a fua fi 1 ha D. Feyto de linho muito ûno.Ex tenuijfi: 
Jfabel, quando a cafou com D. Aflonfo mo hno contextus,a, um. 
Henriques de Caftella, Conde de Gijon. Pedra de Linho.He o pefo de oyto af 
Tem por armas huma meya Lua, Si cm* rateis de linho, depois de gramado» 

meya 
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mrva pedra faô quatro arrateis.(Se tem razâo dos paûs, Se a^uas encharcadas. 
recolhido dezafeis pedras de linho. Co« Hoje he mais habitavel, 8c muito fré­
rot raph. Portug.tom. 1.424,) quentada de mercadores eftrangeyros. 

Linho Canamo, ou Canhamo, ou Ca- Tem bellas ruas, corn cafas pintadas,8c 

por 
do de cana, 8e a femente redonda» Com cis a unio aos Eftados de Tofcana -, 8c o 
os fiosfe fazem pan nos groflbs,8e cordas Gram Duque Francifco, Se Ferdinan-
fortes. Ha linho canamo, bravo, Se do- doacercàrâo demuros,folTos, reparos, 
medico. Cannabis, is. Fem. Plin. (penult. 8e baluartes fortiflimos. Tem dous por-
brevisfi) Coufa de linho canamo, Canna- tos, hum mayor para navios, 8c outro 
binus, a,um. (pennlt.brevis.) Columel.) mais pequeno para gales. Ligurnus, ou 
Depois que o curtem , maçâo, Se fiâo à Libitrnus portas. Mafc. 
maneyra de linho canamo.Barros, 3.De- Liôz. Pedra brança decanraria, que 
cad. fol. 70. col. 2.) fe lavra para edificios nobres. Em Cetu-

Adagios Portuguezes do Linho. Do val ha abundancia délia. (A pedra Lioz, 
Linho areftofo faze camifasa teuefpofo. tam excellente para toda a fabrica. Mil*-
O linho apurado dâ lenço dobrado.Por cellan. de Leytâo Dialog. 4.96.^ 
hum cabellinho fe pega o fogo no linho. 
Aobcbedor nâo lhefalta vinho, nem à LIP 
fiandeyra linho. 

LINHÔ. Em algumas partes do Rey- LIPARA, ou Lipari. A principal das 
no aflim chamâo aofio,queosfapatey- fête Ilhas, que antigamente chamavâo 
res de Lisboa , Se outras partes chamâo Eolias,ou Vulcanias, porque fingiiâo os 
Fionegro, com que cozem os faparos. Poetas, que forapatria de Vulcano, Se 

LiNiMENTo.Tcrmode Medico. De- de Eolo Rey dos ventos. Efereve PIinio, 
rivafe do Latim Lenire,Abrandar*Qom* que foy chamada Lipari, em razâo de 
pofiçâo média entre azeyte,8cunguen- hum Rey do mefmo nome, que fucce-
to , na quai podem entrar manteyga ,8c dèra a Eolo. Efta Ilha efta no mar Tyr* 
enxundias. Heremcdio topico,quefer- rhenoaoNorte deSicilia. ACidade,ca-
ve de abrandar as afperezas do couro, beça da dita Ilha, tem o mefmo nome, 
humedecendo as partes, que he necefla- com Bifpo fuffraganeo ao Arcebifpo de 
rio amollecer, paraferefolverern os hu» Meflina. No anno de 1544. foy deftrui-
mores , que maltratâo o doenre. Lini- daporBarbaroxa, capitâo dos Turcos. 
ntentnm , /. Neut. Plin. Oleos, linimen» Foy reedificada, Se munida com hûa for* 
tos, epithemas. Correcçâo de abufos, taleza, a que chamâo a Pinhatara. Li-
2T0.) (Molharà o chumacete naquelle para , a. Fem. Plin. As fête ilhas de Li-
limmento. Inftrucçâo deBarbeyr.38.) pari fe chamâo geralmente Influlaz_y£o* 

Li NTZ. Cidade de Alemanha, na Auf- lia, ou Vulcanta, ou Ltparaorum influ-
tria luperior, fobre o Danubio. Lintium, la. Plin.O Martyrologio Portuguez diz 
il. Neut. Lapara. 

LIO LIPES. Pedra Lipes. Parece efpecie 
de Vitriolo azul -, he muy adftringente, 

LIÔA. Vid. Leca. 8e defecativo. Para efte effeyto fe metc 
LIONEIRA. A cafa de hum Leâo, em variosremedios. Lipara,arum. Fem. 

em ferralho de feras. L'onis cubile is. Plur. que feacha em PIinio, he hû me. 
Neut. dicamento gordo, Se untuofo, do quai 

LIORNE. Cidade moderna, Se porto diz : Addunt & m medicamenta , qua 
célèbre de ltalia, no territorio de Pifa. vocant Liparas ad excrefeentia ulcerum, 
Antigamente era Villa,pouco fadia em lib. 33. cap. 6. Em Cornelio Celfo, L:-

lom.V. ' N iij para 
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para faô huns rnedicamentos, com que Deriva-fe do Grego Leipomas,id eftf'De* 
Ce fazem cgtaplafnias. Lip&ris em outro fitio, porque parece, que na oraçâo tal-
lu-^ar de PIinio, he huma pedra precio* ta huma certa força de palavras. Ufa-fe 
fa,&quetem alguma femelhança com La- defta figura, quando a força das palavras 
gartixa. Trazemos todos elles nomes, nâo ref ponde à grandeza da coufa *. co-
para que ninguem fe équivoque com el- mo quando difle Virgilio no primeyro 
les, cuidando que algum délies quererà livro da Eneida: 
flgnificar Pedra Lipis. Atègora nâo acha- No ignora mali miferis fnccurren diflco. 
mos o feu nome Latino. (Tambem fe Onde em Non ignora mali havemos de 
pôde ufar de outro cacaplaima déclaras tntender /;/ malts magnoper* exercitatd. 
de ovos, Se pôs de pedra Lipes. Gai vâo, (He figura Liptotes, da quai Ce ufa. Cof. 
Alveitar trat. 3. cap, *}.) ta, Georgic.de Virgi.Uiv^.pag^.verfj 

LIPÎRIAfebre.Hehuma dasefpecies 
de febres maîignas, Se continuas com in- '-' " LIQ^ 
flammaçâo do bofe,figado,Se outras par­
tes internas, ficandoasexternas fernca- LfQUiDA,con?oante liquida. Charria-
lor algum.Os Medicos lhechamâocom fe aflim , porqueacompanhada com ou-
nome^Grego Febris Lipyria. A febre Lipi- tra con'oante, fe ouve m uito claro o feu 
ria he quando as entranhasfeefquentâo, forri. As confoantes liquidas faô L , M, 
Se as extremidades eftâo frias. Luz da N , R, Liquida confinons ,(iobentendc* 
Medic. pag. 390.) fe Littera.) Horacio diz Liquida vox, 

LIPOTE. Moeda de Moçambique. por voz clara. (Quatro deftas confoan-
Vid. Mites. tes fe dizem liquidas.Ortograph.de Bar-

LIPOTHYMIA. (Termo de Medico.) retto, pag.68. Vid. Liquido. 
He palavra Grega. Val o mefmo que Liquida. He huma das fortes dojogo 
Falta de eflpiritos. Alèm da fraqueza do dasprefas. 
pulfo,que nefte affèdvto fe expérimenta, LIQUIDAÇÂO , ou fupputaçâodecon-
os fentidos aflim internos, como exter- tas, ou direytos de alguem incertos,re-
nos, Si o movimento da faculdade ani- duzindo-osa huma fomma fixa, Se certa. 
mal, aflim voluntario, como natural,fi- IJqmda rationum, ou rerum aftimatio, 
câo em certo modo extinclos, Se a réf. ou computatio, onis. Fem* 
piraçâo he quafi imperceptivel. Corne- Liquidaçâo. Averiguaçâo./^. no feu 
ça^a Lipothymia por huma vontade de lugar. (Para a liquidaçâo de fua jufta 
dorrnir,qiie dégénéra em modorra.Tern pofle. Mon. Lufit. tom. c .fol.101. col.2,) 
mayores fymptomas que o fyncope ; as (Ver na hiftoria a liquidaçâo dos annos» 
mulheres h-yftericas faô fugeytas a elle, Mon. Lufit. tom.7. fol. 527.) 
como tambem quem tem tido muitas Liquidaçâo de Centenca. Seritentia exî 
fangrias , ou outras grandes evacuaçôes plicatio ,ouexplanatio,onis. Fem. fLiqui* 
detencrue.Lipothymia,a. Fem. daçâo defentença fefaz por artigos, Se 

L I P P A , outros lhe chamâo Lipotat, contrariedade a elles, fem mais outra 
Cidade, Condado, 8c rio de Alemanha coufa, Se em tudo fe procède fummaria-
na Veftphalia. Ha outra Cidade domtf- mente. Livro 3.daOrdenaç.tit.86.§. 19.) 
mo nome, fugeyta ao Turco na Tran- LiQUiDAMENTE.Claramente,limpa-
filvania. Lupia, a. Fem. O rio Lippa. mente. Liquido. Cic.OcomparacivoL/«* 
Lupias, ou Lupia, a. Maflc. quidius eftà em ufo. 

LîpsiA.Cidadede Alemanha,na Mif- LIQUIDAR. Derreter. Fazer liquido, 
nia, Provincia daSaxonia Alta, fobre o Se corrente, o que tinha confitlencia. 
rio Plais. He célèbre pela fuaUniverfi- Ltquefacere, (cio ,feci,faBum.) Plin. 
dade, Se pela fermofura dos feus edifi. Liquidar o humor groflb, Si melancoli-
cios. Lipfia, a. Fem. c o . Correcçâo de abufos, pag. 27.; (Que 

LIPTOTES. Figura de Grammatica* a mây coma o de ejus ha de fultentar o 
filho, 
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filho, liquidando-oem ley te. Ibid. Ç3J para fecompenfar. Livro 4-da Orden.tic. 

Fbdt' Jtr,fe me vifes, quefenttras, 78. jf. 4. (Efcritura liquida. Repertor. 
Ver liquidât hit peyto em trijte pranto. da Orden. 161. n. 1 ) 

Camôes, Ecloga 5. Eftanc. 30. (Sâo as LIQUÔR ,Cu Licor.Corpo molle, Se 
lagrimas teftetnunhas do fogo do co- ûuido.Liqitor,is.Mfc.Oc 
raçâo, que fe liquida em pranto. Crift-, 
d'alma,2o8,) ,:, LIR 

Liquidar. No fentido moral. Val tan­
to comopôr em claro,.decidir, tirar de I IRA.Inftrumentomufico decordas* 
toda a controverfia, reduzirahûa fom- Vid.Lyn. . 
ma clara, 8c évidente,failando emma- Lira. He a modo deefcuminha bran-... 
terias duvidofas, Se contenciofas. Liqui- ca, que apparece congelada em grainhas 
dar hum negocio, Rem, ou dere aliqua por cima da borra, quando napipaaca-
decidere. Negotium explicare , & expe* ba o vinho. (A borra vay ao fundo,o far-
dire. f-Liquidadas plenariamente as jurif- ro pega-fe as taboas , a lira poem-fe em 
diçôts ambas.Mon. Lufit. tom. 5. 141. cima,<8cc. Alveytar.de liego,3--3.) 
fol. 2.) Lira. Cidade de Flandes no Brabant -, 

Liquidar contas. Rationes flubduc ère. fobre o rio Néthe,entre Amberes, Si Ma -
Liquidar os danos, Se perdas. Damna lines. ... 

aflimare. Lî Rio branco. Vid. Açucena. 
t Liquidar as cuflas de huma demanda. Lirioazul. Alguns'com nome Cafte-
JmpenCis litis modum ponere, ou ftatuere. lhàno lhachamâo Lirio Cardeno. Lagu-

LÎQUiDO.Fluido, Sicorrente,como na no 1. livro das fuas illuftraçôes lebre 
a agûa, Se mais liquores. Liquidus, a, tint. Diofcorides, diz que es Portuguezes lhe 
Horat. Lucret. Liquidior, Se Liquidiffi* chamâo Lirio de cor do Ceo. He hûa fie r 
mus eftâo em ufo. que na variedade dà cores azul, brança,: 

Seguilo pdo liquido demento verde, Se amarella, imita ao areo cejeite.. 
Pouco apouco os bateis 0 lenhoarmado. A raiz lança hum cheiro muito fuave. 

Malaca Conquifl. Livro 11. Oit. 13. Iris, idis. hem. Plin. 
Liquido. (TermoGrammatical/) Le- O lirio, a que as naçôes eftrangeyras 

tra liquida, val o mefmo, que branda, ou chamâo bis Lnfitana, he amarello. Pare-
diminuida de lua força. Das vogaes nos ce quehe o Lirio,a que chamamos Lirio 
fazemos u liquido algûas vezes depois dos Tintureyr'os, com que fe faz tinta 
do g, Se q.como quando, & lingua. As amarella. 
conloantes liquidas entre nos faô /, Se r. Lirio bravo.Xyris ,idis. Fem. Plin. 
como flores, claro, gloria, fyc. Littera Lirio Florentine He huma raiz bran-
liquida, a. Fem.^As letras liquidas nâo ca , comprideta , da groflura do dedo 
tem outras figuras, nomes, nem pronun- polîegar, que nos vem feca de Florença, 
ciaçôes diverfas do que fohiâo, quando onde fe cria fem cultura. O talo fe pare-
nâo erâo liquidas, mas faô as mefmas ce com o do noflblirio, mas tem asfo-
com menos força. Oliveyra, Grammat. lhas mais eftreytas, Se as flores que dà faô 
Portug. cap. 15.) brancas. Sahe da terra com muitas fibras, 

Liquido. (No fentido moral) Claro, que fe cortâo com a fuperficieque tira a 
nanifefto,- que nâo tem duvida alguma. vermelho, Se o fazem fecar. A boa he pe-
Bens liquidos. Efleytos liquidos. Bona zada, compa£la, limpa, muito al va,com 
non littgtofla, ou minime controverfa, ou cheyro de violeta, 6e labor picante, Se a. 
non controverfiofa. Controverfiofus he de margofo. He incifiva, atténuante, emol* 
Tir. Livio. Divida liquida. Clarum, ma- liente , Se deterfiva. Ajuda a refpiraçâo, 
mfleBum, apertnmdebitum, i. Neut. De- refifte ao veneno, provoca a ourina, Se 
bitum minime dubium. Pecunia aperùde- mafeada deyxa bom cheyro na boca. 
bit a, a. Fem. ( Liquida ha de fer a divida Iris alba Borcntina. Chamâolhe outros, 

Ins 
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Iris fativa nivei coloris ; Iris Illyrico-, Poetas chamàraô campos Elyfios.) De-
Iris flore extoto, candido. Iris fernina, poisdefundada por Elyfa, duzentos &. 
Iris mdor alla.(De lirioFlorentinoduas vinte 8e dous annos antes da fundaçao. 
oiravas Curvo, Obfervaç. Medic. 391J de Ninive,cabeça do Imperio dos Afly. 

Liiio do campo , eu Lirio convalle. nos,foy amplificada por Ulyfles, qua-
Tem o talo muyto alto , as flores bran- trecentos Se vinte 8e cinco annos antes 
cas, Se amargofas. Ephemeron, i. Neut. da fundaçao de Roma ,8e os Grèges lhe 
Plin (Aa«niadelirio-convallehecontra derâo Como obra propria o nome de 
peço'nha /aflim doar, Se comida peço- Uîyflïppo. Na fua Corographia no fim 
nhenta, como dos biches, Sec. Gnsley da defcripçâo da Cidade de Perpinhâo 
defenc*-an.pag. 15 ..} eftranhaGafpar Barreyrosaridiculaety 

Coufa concernente a Lirio, ou feyta mologia , que antigamente derâo a Lis-
de Lirio. Irtntis ,a, um. Plin. ' boa, Se diz aflim. f O que nâo parece in-

Lnio. (Terrao de lortificaçâo.) He terpretar, mas esfarrapar os vocabulos, 
hum ferro de très pontas, com que ar- como outros fizerâo a Lisboa, à quai 
mâo eftacas no fundo das covas, para fe partindo pelo meyo, fizer<âo do Lis, ho-
efpetarem os inimigos que cahirem nel- mem, Se de Boa,Cemea, dos quaes dizem 
las. Ferrum trifulcurn- Nâo fe pôde dizer haver nome Lisboa, fegundo fe acha na 
Ferrum tricufpis, ainda que Ovidio te- Chronica ciel Rey D. Aflonfo SabioJ A 
nha ufado de Tricufpide no genero neu- efta antiguidade fe acrefeenta para fua 
tro. Pofito {diz elle) tricufpide telo mui* gloria a magnificencia dos Templos,dos 
cet aquas reBor peUgi. Tambem Ce pode- palacios, dos Conventos, a frequencia 
râ chamar a efte Lirio Trident, Us. omn. do commercio , a abundancia dosman. 
gen. pois da PIinio efte nome a qualquer timentos, Se fobre tudo a benignidade 
inftrumento, que tem no cabo très pon- dos ares, com que fem exceflb de calor, 
tas de ferro. ( Outras eftacas ferradas nem defno, logrâo os moradores defta 
com très pontas, que chamâo lirios,em Cidade hûa quafi perpétua primavera. 
que Ce efpetem os inimigos. Methodo Entendo que nâo ha no mundo Cidade 
Lufit. pag. 15 3.; mais regalada para dias de peyxe. Algûas 

cem caftas de peyxe coftumâo vir à Ri. 
LIS beyra de Lisboa. Os nomes dos princi-

cipaes faô Abrotea, Agulha, Albacka, 
L1 s, Se flor de Lis. Vid. Ly z. Alcarrada, Anjo, Arraya, Atûm, Aze* 
LISAMENTE. Com lifura. Semrefo-i via, Azevtao. 

1 ho. Ingenne. Cic. Simpliciter.Quint.Curt. Barbo, Bayla, Bicuda, Bilro, Biqua, Bo-
Aperte.Oc. diao,Boga, Bonito, Breca. 

LISSOA. Ceieberrimo Emporio da Cabozes,Cabra, Cacao,Cachucho,C<tpa. 
Europa,6c vaftiflima Metropoli do Rey» tdfio, Carapao, Cavallo, Charrocos, Cher* 
no de Portugal, fituada ao meyo dia ao ne, Chicharro, Chocos, Choupa, Ciba,Cle-
longo do Tejo , donde defemboca no rigo, Congro, Corvina. 
mar Oceano, Se cm varias partes edifi- Dourada. 
cada fobre montes, a modo de Amphi- Eirbs, Efpada. 
theatro.NoPôtificado deBonifacio IX. Faneca, Freyra. 
foy erigida em Arcebifpado. Dizem que G allô, Galhudo, Gâta, Goràz. 
em feunalcimento foyfundada porEly- Juliana. 
la, filho dejavan, Se irmâo de Tubai, Labarddo,Lamprea,Linguado Linfue 
ambos netosdeNoé,donde começou a Ltxa,Lulas. ' à ' 
fer conhecida pelo nome de Elyfea -, ( Ce Marracho, Mat antes, Meb a, Mer0 Mo-
porèm (como alguns imaginàrâo) nâo rea, Mngem. d * 
loy chamada Ely-fia, por ferem os cam- Navalha, Negra. 
pos de Lisboa, os que antigamente os Ourega. 

Pampa-
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Pampano, Pargo, Patarroxa, Patruca, LISONJA. Deriva-fe do Italiano Lu-
Pefcada, Polvo, Prego. finga, que quer dizer, Adulaçâo. A li-
Rat», Requetme, Roaovalho, peyxe Rey, Coma he huna nimia complacencia , 8c 
Ruyvo. afte£lada fineza em louvar as prendas, 
Saboga, Salêma, Salmafio, Salmonete , S. obras, ou palavras alheyas. Mal fuave, 
Antonio, Sarda, Sardinha, Sargo, $avel, doce vencno,vicio cortefaô,braodo ver-
Savelha, Sarr-ajao, Solha, Solho. dugo da verdade ,efcandalo dos animas 
Tainha ,Tamboril, Tapante ftararnelga. generofos, Se fôdeefpiritos humildesin-
Veflugo, Vga, Viola. digna eftimaçâo.Oboy, rufticoquadru-
Lisboa. Ulyfflipo, onis. Fem.Pompon. Me* pede, permitte que o enfeitem > o Leâo, 
la. Olyfippo, onis. Fem. Plin. generofa fera,facode de Ci os enfeytes da 

De Lisboa. Olyfiponenfis, is.Mafc. & coma. Compoz Ariftobulo hum livro, 
Fem.enfle ,is. Neut. Plin. cheyo de lifonjas, fobre a Victoria q Ale-

LiSBONENSE.NaturaldeLisboa.^7^. xandre alcançàra delRey Poro ; tomou 
Lisboa. r'Bom numéro de navios, que os o magnanimo Principe o livro,8e lançan-
Lisbonenfeslhe dariaô. Mon. Lufit.tom. do-o ao mar.difle: Merece o Author fe-
1.149. col.i.) melhante caftigo. Tambem da fua Cor. 

LISES. ^ i / .Lyz, te lançou Alexandre aofamofo efcultor 
LISIEVX.CidadeEpifcopal deFran- Staficrates, que fe oflerecèra afazerlhe 

ça na Provincia de Normandia. Lexo- de todo o monte Athoshûa eftatua.No-
vium, ii. Neut. ou Neomagus Lexovto* tavel artifice he o lifonjeyro , para to-
rum. das as caras tem caretas, Se calçados pa-

LISIRI A. Vid. Liziria. ra todos os pès-, mas todas asfuasobrag 
Liso , ou Lizo. O que com a arte fe faô poftiças, Se todo o feu artiflcio fingt-

fez lifo. c^/Equatus, a, um. Cic. Expia- mento. A fua mayor dettreza efta em 
natus,a,um.Plin. Fazer lifo. Vid. Alizar. cenformar o fom da fua lyra com a pi-

Lilo. Nâocrefpo. Capillusfimplex. He cada da nofla Tarântula. Com efta alto-
de Plinio,quediz: Leonescrifpioribusju- nancia,ou confonancia^ fez Sejanotao 
bis pavidiores efe tradunt, quàm longo, abfoluto fenhor da vontade de Tiberio, 

fimplicique villo. Lib. 8. cap.16. que fendo efte Principe para todos dif-
Lifo. Que nâo tem afpereza algûa ao fimulado, fô era facil, Se fincero para Se-

tafto. e^ASquus, ou plan-us, a, um. Oc.O jano. Tiberium, obfcurum adverfus alios, 
côtrario de hfo nefte fentido. Scaber, bra, fijn uni incautum, inteBumque effecit. Ta. 
brum. Celf.Scabroflus, a, um. Plin. Iniquus, ^it. O lifonjeyro, para viver à fombra do 
a, um. Tito Livio diz : Iniquus afleenjus. feu Principe, fe faz do feu Principe fom-
Subida afpera. bra, queailim como a fombra he o bu-» 

Lifo. Sincero.Nâo diflimulado.̂ Ef/n*r- gio do corpo, anda com elle, Se com el-
tus, ou ingenuus, a,um. Cic. Hum fal- le para} com elle fedeica, Si Ce levantaj 
lar que nâo he XtCo.Simulatione teBusfler- fe tem corcova, fe encurva -, Si le coxea, 
mo.Simulatus, acfucatus, parkm fincerus claudîcai aflim para o lifonjeyro he per« 

fermo. Cic. Nâo fer lifo. Nâo obrar Ufa- feyçâo arremedar até os defeytos do 
mente, Parùmfincer* agere. Principe. Na Corte de Antigono , que 

Lifo. Sem artiflcio. Sem ornato. O tinha ocollotorto , os Cortelaosfe fize-
meu difeurfo fera lifo: Simplex mea erit râotorcicollos.Efta depravadaimitaçaô 
oratio. Tit. Liv. do Principe he ruina da Monarchia,per-

Lifo. Claro. Dcfenganado. Deolhe hû que he venenoda verdade. Nâo tem efta 
nâo muito lifo.Pracise negavit. Cic. Li. mayor inimigo,queo falfetedo interefîê, 
ter*, oufincer*, ou ingénue, ou aperùnt* que ordinariamente faz o compaflbna 
gavit. (A repofta foy hum nâo, muito mufica dosPalacianos.Pinta-fe alifonja 
defenganado, 6c muito lifo. Vieira, tom. em figura de muIher,tocando hûa fràu-
I. pag.335.) ta. com hum veadoaospès, adormecido 

AO 
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ao fom defte inftrumento; no veado fe das ïgrejas ; vem de Genova.aonde (fe-
reprefenta o Principe, que vencido da gundo dizem; tambem fe chama Lofa, 
hiavidade da lifonja , fecha os olhos à cm Lifonja nefte fentido Ce dériva do 
yerdade. Com cem olhos guardava Ar- Francez Lofange, Se efte do Grego Lo­
gos a Io, convertîda em vacca, corne- ;w,que quer dizer OHiquo,ou Enviezd-
çou Mercurio a tocar tam fuavemente, do. Derivâo outros o Lofange dos Fran-
que os cem olhou de Argos fe fechàrâo, cezes de Laufangia, que ffegundo Gof-
Seteve Mercurio poder para lhe tirar felino naHiftoria dos antigosGallos,fe 
com a vacca a vida. A's falfas adulaçôes tem dito na baixa Latinidade , Hafct 
dos Aulicos de Vitellio attribue a Hif- plagulosfive fcutulas (diz efte Author) 
toria a cegueyra do orgulho, Se cruelda- Diodorns Piinthia dixit, hoc eB, tefellas 
de defte Principe.Era Vefpafiano de na- aut laterculos, quateshodie Galli Laufaû. 
rural brando, Se benigno, com lifonjey- gias vocant , quafi Laurangias , a laufiri 
ras falfidades o induzirâo feus Cortefâos folio, quodhabet Rhombifiguram.He pois 
a carregar de tributos o povo.Finalmen-* Lifonja huma figura quadrangular, com 
te muitas vezes mayores danos faz a lin- diametros defiguaes, ficando dous angu* 
gua do lifonjeyro, que a efpada do ini- los agudos hum para cima, Se outro pa-
migo: Plus nocet lingua adulatons, quhn ra bayxo, mais diflantes de outros doua 
gladius perfeciitoris.Hieron.fup.lflai. lib.2. obtufos. A difrerença que efta figura tem 
Lifonja. Adulatioyou afentotiOyOnis.Fem* dos quadrados doXadrès, he que para 
Cic. a lifonja fe lançâo os rifeos em banda* St 

Nâo receyo, que imaginera, que me contrabanda, Se para o enxadrès em fa-
quero infinuar na vofîà graça com algûa xa, Se em palla. Quadratum, duos habens 
pequena lifonja. Non vereor , ne afienta- angulos acutos,duositem obtufos. OsOéo-
tiuncula quadam aucupari tuamgratiam métras feomo advertio Joâo de Barros 
videar. Cic. na i. Decada, pag. 73. col. 3. chamâo à 

Logo que com fuas meiguices , Se li- lifonja Rhombo./Henrique Eftcvâono 
fonjas fe viode pofîedagraça de Afinio* Thefouro da lingua Grega diz, qRom* 
Ut fe blandiliis, & afentationibus in Afi* bos he palavra Grega nefte fentido-, Se os 
nii confuetudinem penitus immerfit. Cic. Geometras modernes,que efcrevemem 

Torpe coufa heganhar com lilonjas a Latim, dizem,Rhombus, i.Mafc.por li-
aflfeyçâo dos Cidadâos. Benevolentiam fonja. ( -Uguns appellidos tem por armas 
civinm blanditus, & afentationibus colli* o efeudode Lifonjas. Nobiliareh. Por* 
gère, turpe eft. Cic. tug. pag. 225 J Qualquer outra mate. 

Coufa concernente a lifonja, ou que ria, quetenha a fobredita figura, tam. 
cheyra a lifonja. Adulaiortus, a,um.Tactt. bem fe chama Lifonja. ( O vaô, ou area 
Alguns dizem Afentatorius, mas nâo o do Clauftro he todo de lifonjas de jafpe. 
achey em Authores antigos. Hiftor.dos Loyos,384,) (Pavimentoto. 

Por lifonja, ou com modo lifonjeyro* do de lifonja de pedra brança. Chronic. 
Afentatorie.Cic. dosConeg.Regr.liv.7.98.) 

Apofteridade ocôfidsracomoaquel- Lifonja. No fentido metarjhoricoj 
le que deo o primeyro exemplo de hûa diz-fe de coufas que agradâo muito au 
vergonhofa lifonja. Exemplar apudpojle* genio,8e gofto da pefloa,ou cmxertomo-
ras adulatorii dedecoris habetur. Tacit. do lifongeâo os fentidos. Res, qua vei 

Que nâo admitte lifonjas. Que fe nâo indoli, & ingento, velfenfibus blmditut. 
deyxadobrar dehfonjas.Inadulabilis,is. Para bfonja dooimdo,AdpermulcenJas 
Mafc. &Fem.k, ts.Neut. Aul.Gell. aures. Manjares inventados para lifonja 

Lifonja. (Termode Armeria,Geome- do appetite. Gula irritamenta orum 
tria,8cc.) Denva-fedoCaftelhano Lofa, Neut. Plur. TiuLiv. Edenditrr.tattone's 
q becerta pedra quadrada, ouem outra Agdl. (DocejqagulaEinventou.parali-' 
t o m » , com que fazem os pavimente* fonja do appetite.Curv.Obfçr.rykd 98 ) 

Li-
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LISONJEAK. Dar louvcres, nâo mère- reynando Àuguftori,.8rqùe morreo* -d̂  

cidos, com fiogida «a-ftimaeâo. -, com eH- idàd» de fefJentâ annos no quartôl ahife 
carecimento,-&obfeqm<î^wte'^i/^ r dDrèyhadodeTibeiac>,tiiz nofi-aij-d-oJ-i*. 
hti, (mTi:a1us,flian.)Mm>ci%p.3* dolivro Tro 3* da hiftoria Rcanana , AtiàsjGottm 
9. dizQuintiliano que os antigos,Se par- fuies aut per conditionevt digniïatisaâw* 
ficùlaf mente*.Cicero punhâo efte vuîrb* latasrérc.& Seneca Fdofofo no livra da 
côm accufativo da peflba lifonjeadat-f»S| Vida bbâta -, Qui gratta adulantut-fi Si nà 
que no feu tempo letJaVa-*© mefm-ayer- cap. là. Pefitmis quibufqnc adtdantqrsJk 
bo -4atiyfrv-como tarabtraafcwtrosy&h Quintiliano na decîatnaçâo para d Sol*, 
bos, 8c defta mudança fa qacyXa o duo dado de Mark)-, Adulatum militt tribu* 
Orador eottl eftas palav-ras •- •*-&' antiq&um num, &c. 
fititimm mflro t%*mtotwim * penfi f&q Lifon^ar i tjpp-rovando, Se jgabàJdo 
qWdiymd loqmmw ,figSiW eftflutïkutf vj*' b que fe faz, 8e o que Ce diz ; ainda que 
invidere ; vàfe,uv omntivtyeflts, ér Qff* fem raàâo» Alicui$flflt®tari. Cic tMon-
^^eépufJrâric rem.\ tir: toï^ferajlli, jear hum' fraco. Afen-tari alicujus tmbo-
im.m.V\tm^&Y^e^ ei&ifât-Cic-. ^ o.,.---. 
%YiïmHl*.hWie;aMàrijamdicitur: tfirmil* Lifonjear com meigu t ces, Si bra ndas 
te alto-, titinamque non peiora vincani*. 6 palavras.Alicuiblondiri,{dior,ditûsfiant\\ 
ni-JE«âUd^"Jkhofim da 4ra.çâ-QC0ftKa)Pi- Alicwpalpaf'i -, (oriiétusjum.)Efteulti-
fon poem Cicero efte verbo com accn> sanhe deBolraciô hà i*£atyra do 2<\\ir 
ifwfvoi / f tçr tff /e^ pro verf. 20* & de Plauto no feu Amphi-* 
trrnnes vidère te volui. Aflim efta na edif .rion. Voflio, & outros poem efta difFer 
SâodèRàberto Eftevâô- que eftà-ijbh- «ençaentre Palpor, depoente, Sefypfii 
-formé coma de Vi&otiOjiçproo tamkem a&ivOique 0 primeiro rege dativ^cç-ffl-Q 
na dcPaiilaMadiicio, 8ç -deGrutero. % fepoeîe ver dos exemples, deFlau.**©., &p 
no 2.livro de Divinat.tecçâo 6,diz o ncef- de Horaciô, que eftâo em Calepino ; Se 
mp'Cicero : Neque ii#.0ffr0Jaut adula* & fegundo regé accufativo, poisdjz Ju­
if us,aut adnriratusfumf<orti0tam: dieritts, vénal na 1. Satyra, verf.35 -Quodfnpenfti 
ut me mea pveniteret* No cap. 7. dp ljviq 'quem-nafa timet, quem mtinere palpât Ca* 
ii.dizColumella:A/*9rftî outem (canum rus,fi&c. Plauto,Se Terencio tambem h» 
villaticorum) neque mitiftimi, neau^ rur- mefmo fentido dizem, Pdpo aliquem per* 
fut traces, âtque crudeles ; quod illi furent cutere. Païpo he ablati vo de Palpum. 
quoque adulantur ,hi etiam domefticos in* Lifonjear os ouvido6. Aures permuU 
vadunt. Nocap. 3. dû livro 6. diz V-ale- cere. Oc. Horat. 
rio Maximo, Athénienfes Timagoram in- N âo imagineis, meu Cicero, que ei) 
ttr oflficium flolutationis, thorium Regem diga ifto por liionjearvos. Ndi put are, 
moregentis illius adulatum. capitaliJup. mi Cirero^me hoc auribus tuis dare. Tre-
plicio afecerunt. Nô livro j é4ôs Arniaes, bon. ad Citer on- Epift. 1 $. libri 12. 
çàp. 19-. conforme a ediçâo de Grutero, Confefla que nâo fabe fallar polUvi 
diz Tacito: jtVi? codicdhs quidem,quod nem lifonjear. Fatetur fe nonbeU4 due-
plerique pereuntiwn, Neronèm,aut Tigef* re, non M vduntatem loqui ppflflt, Qçer4 
linnm, aut quem alium potentium adula- pro Quinfia, Contra Lambino, que facile 
tuseB.CL no 1. livro das hiftorws cap.j2» mente fe atreve a emendar ljvros anti-
Sed tradito more quemcumque principem gos , diz Grutero nefte lngar , Mollet 
adulandi, &C. Fihalmente diz Seneca j**> Lambinus v-oluptatem contra libros àm* 
livro 2. da Ira,Adulanteflqut dwùnumfe- nés, neque cogit ratio, 
tas. Pudena trazer *oufir«i ex t̂ri-pk^s tp- Lifonjeâo a Varo. Attribut Varifir* 
madrs *ios Pioeias A-ccio, fc -LucfeciOj viunt* Çaf. 
mas baftioo>allegadû$.Por(em nâofai- Deftroem lifoejear. Adaffentatmem 
taô bons Amhores, que ponhio Adiéor ttuditus. Qc. 
m-nm dativo. Tito Livio , que cfcra eo Ser lifonjeadô. Blanditiis deliniri i od 

per* 
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permnlceri. Melhor he ufar deftes modos Lïsokj El RA. ; Mulher. qoe 'lifonjea. 
de fallar, do que Adulari paifi vo, pofto- Afentatrtx, tcis. • Fem. Plaut * Aduktriû 
que parece, que Cicero o faz no i. livro nâo fe acha cm bons Authores. 
«dosOfficios, onde diz : Itfdemque tempo* Li SONT EIRO. Homem acottumado a 
ribus faciendum eft, ne ajflentatoribns pa* lifonjear* Adulât or,ou affentator,is. Mafc. 
tefaciamus aures, nec adulari nosfinamus* Plauto diz tambem Palpator, 8c Perlibj 
Tambem fc acha em Valerio Maximo, Pdpo3onis. 
no cap.7. do livro 2* Quo tempère tam an* Porque eu o direy, fem medo de parti* 
gufto, tàmque gravi propter immane Rei- cer lifonjeyro. 0irnm enim non révérera 
publtca damnum, etiam TribUnus plebis ajflèntandi fufpmonem.Çici ••-
adulandus erat. ' Bem fabeis que nâo fou Iifonjeyrôj8t 

Lifonjeafe. Sibi afentari ïfibvbhndi- ]poir iflb digO menos do que entendo-tf») 
riyfle amare. Cic. me minim* efeb\mdum*Itaqut minitsal{. 

Lifonjearfe com grandes efperanças* quando dico, quamjentio. Cic. 
Spegrandiapraflumit.Virgil. - -Difeurfo lifonjeyro. Blandtisfèrntô, 

Para que vos nâo lifonjeis com huma Blanda oralio* Oc AdulatoriUs fèrm. 
vâa efperança. Ne ïneptâfpe tibi blandia- Ovidio d iz , Blanda verba* Palavra* liî 
Hs. Senec. Phdof. fonfeiraS 

Nâo fe lifonjee Athenas. Na peflba de 60m modo lifonjeiro. Afentatori*. 
Antioco temos vencido a Xerxes, nade Cic. """•-
Emilio nos igualamos cô Themiftocles, O Adagio Portuguez diz, A îifonjd--
& a jornada de Ephefo he équivalente à fo fazer mao rofto. 
deSalamina. Nefibi placeant'Athenaiin LISTA* Os nomes das peflbas, qui 
Antiocho vicimus Xerxem i in t/Emilio bâo de fazer alguma coufa, eferitos pdi* 
Themifiodem aquavimus,Ephefis Salami* ordem * Album, i* Neut, Plin, Hift. Sue* 
na penflatiimns. Flor. ltb.2. cap.%. ion. Os antigos lhe derâo efte nome-pot* 

Pôr muito que nos lifonjeemos, nem que em hûa taboa bfanca faziâo as iuU 
temos vencido aos Hefpanhoes em nu- liftas,8c nella efcreviâo os nomes dos que 
mero, nem aos Gâllos em forças. Qybn haviâodeeitercitar algum officio,ou qud 
vèlUmus licet nos tpflamemus ; tomen nec -hertendiâo algum cargo* 
numéro Hiflpanos, nec robore Gdlosfupe* '' Set pofto na lifta* In albo aferibi. Sue* 
ravimus. Cic tonio diz, In albo profitentium citharœd.\ 

Obremos de forte , que nâo pareça, rum aferibi. 
que nos temos lifonjeadoem coufa algûa* Tirar alguem da lifta. Albo aliquem 
lia agamils , ut nihil nobis qfentati effe eradere* Tacito diz : Albo Senatorio ait* 
videamur. Cic* quem eradere* Tirar alguem da lifta detf 

Lifonjear, tambem fe diz de coufas Sertadores. 
materiaes, que fazem em outras huma Nâo efta na lifta. Nâo anda na lifta»; 
brànda impreflaô, ou fuavemente fe of- Non tft in albo eorum, qui &c Plin. Hifl* 
ferceem, 8c deleytâo os fentidos. A fen- diz : Non erat in albo hoc. N âo era dette 
fualidade lifonjea os fentidos. Voluptas numéro, defta fâcçâo, defte rancho,8t<r* 
flenfibus blanditur. Oc. A mufica lifonjea LîSTAÔ. Fita larga* Tania, a. Femitt. 
osouvidos.Senus,&numeruspermulcent ou Vittalata, a. Fem. 
mires. Gell. cap. 11. lib. 1. Liftâo. rTermo de Carpinteiro.) H« 

Negro 0 cabello os ares liflonjea. huma taboafinha eftreita, lifa, & cora* 
Galhcgos, Templo da memoria, Livro prida, a modo de regoa, nâo tem medi* 
1. Ellanc.90. da certa, 8c ferve para tomar medidas» 

Galas, que eufiofas Lignea tarda ,a.Fem. Chama Vitruvio 
Mais aos hummos olhos lifonjeao] Tœnia a hûa banda, que ferve como de 
Que as luzes, f de noyte ardemfermofas. liftaô na archite&ura Dorica. 

Idem, Livro* Eftanc.35. LisTRA*:RifçanQpanno,combaftîte 
largu-
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largura, de alto para bayxo, comdiffè- deiros, ou companheiros emhum con-. 
rença na cor. Naô acho no Latim o feu trato ,ou pelo contrario, 
nome proprio.Pode-fc chamar Segmen* LITEIRA. Carruagem coohecicta , 
cum, i. Neut. ou Tœnia, a. ou linea, a. muito commoda, Se em terras onde ha 
Fem. Virga naô he Latino nefte fentido, montes, muito neceflari3. He compofta 
poftoque Virgilio ufa do adje&ivo, Vir- de caixa, cadeira dianteira , Se trazeira, 
gatus. Vid, Littrado. portinholas , varaes, tira Yergal, man-

LISTRADO. Que tem liftras.Virgatus, gote, pé de pata , terros torcidos, Sec, 
a,um. No livro 8.daEneida, verf. 660. Vid. nos feus lugares. Hum antigo Inter-
diz VirgilioiVirgatis lucentfagults. O P. prête de Juvcnal diz que os Reys de Ba-
Rueo nos feus commentarios ad ulum bylonia foraô os primeiros que fefizeraô 
Delphini diz nefte lugar: Virgata flagula levar em liteira. LeBica, a.Fem. Cic.Fro-
dicuntur, id eB Virgis , five fegmentis priamente he cadeira de maô. Vid.oque 
diftinBa verficoloribus, & in longum va* Ce fegue. 
riâ ferie porreBis. Liteira pequena. LeBicula , a. Fem. 

L I STRAR com varias cores. Verficolo» Cic. 
ribus fegmentis,ou taniis diBinguere,ou Andar em liteira.-LeBicâ ferri,oupou 
variare.Vid.Liftra,ScLiftrado. tari. Oc. LeBica geftort. Horat. LeBicâ 

Li SURA. Polida igualdade da fuper- iter facere. Cic. Fazendofe levar em hûa 
ficiedehuma coufa. Levitas, atis. Fem. liteira. LeBicageBaminé.Tacit. 
Senec. thil. Plin. Metido em huma liteira. LeBica in-

Lifura. No fentido moral. Ingentiitas, ditus, a, um. Tacit. 
atis.Fem. Vid* Lifo. Vid. Singeleza,lha- Andar vendo quintas em liteira. Le* 
neza , Sec. (A lifura do trato. Portugal Biculâ villas circumeurflare. Cic. Advir-
Reftaur.part.i.pag.854.) (Quando lhes taôq asliteiras dos Romanos eraô pro-
falta na amizade a lifura. Varella, Num. priamente cadeiras, que quatro,feis, Se as 
Vocal, 45 8.) vezes oyto homens levavâo-, mas para li­

teira naô temos palavra mais propria, cj 
L I T LeBica, que na realidade quer dizer, Ca­

deira de mao, Se nâo liteira, em que an» 
LiTAÔ.Peyxe.Caçaôpequeno,8e feco. daô machos, como nas que hoje fe ufaô. 

O P. Bento Pereira lhe chama Ichthyo- Chamavâo os antigos à fua cadeyra de 
colla minor. maô, LeBica, que como diminutivo de 

LiTARGiRio.^.Lithargyrio. LeBus, val o mefmo que Leito pequeno% 
L I T E . Termo curial, que deordina- 8c na realidade , era efta carruagem a 

rio fe u ne, com o adjectivo Pendente, ou modo de leito, porque tinha huma efpe-
Conteftadâ. Lite pendente. Demanda cie decama, com fua almofada. LeBi* 
que corre. Lis pendens. (Mandàraô que ca,cathedra, aut fedes, qua ferebantur di-
ficafle alite pendente, Monarc. Lufi- vites,&potentes,in qua pulvinar, &le* 
tan. tom.4 fol.84.col.1J (Depois de très Bus Bratus erat. Calepin, verbo, LeBica. 
annos de lite pendente. O P. Fr. Jacin- Do Latim fe dériva o noflb vocabulo Li* 
to de Deos , Vergel das Plantas , pag. teira, masnâo ferve de leito, fenâo quan-
354.; do lhedeitâo colchôes,para levar algû 

Lite conteftada fediz tambem ,8c nas doente. 
fentenças finaes fe julgâo os frutos, ou L I T E I R E I R O . Aquelle que guia hfta 
reditos defde a îndevida occupaçâo, ou liteira. LeBicarius ,ii. Mafc Cic 
defde a lite conteftada. Lites confortes L ITEIRO. Panno groflb de tomentos 
dizemosvulgarmente, como que fe fora torcidos, com que a gente ruftiea faz 
termo Portuguez, pelos que litigaô jun- faccos. 
tamente contra huma parte, v. g. quan- LITTÉRAL. Sentido littéral. Genui-
do hum homem demanda muitos coher- no, ao pè da letra, te conforme a pro-

Tom.V- ° F*' 

http://fol.84.col.1J


i;3 LIT LIT 
pria , Se natural fignificaçao das pala- fe pega como ferrugem da chaminè , ao 
vras. Nativusy&propnus verborum fen- forno, em que fe faz a opéraçao.fUn-
ftis. Nativa, & propria verborumfignifi* guento branco crû, que chamaô de Li-
caîio. thargyrio.quehefezesdeouro. Recop. 

Explicaçâo, ouinterpretaçâo littéral deCirurg.pag.-j.) 
da fagrada Efcritura.Sacrorum librorum LiTKOCÔLA.Coîa,ou betume, que 
fecundkm nativnm, & proprium verbo* Ce faz com pô de marmore, pez , 8e cla. 
rumflenfum interpretatio,onis.Fem. (Eu ras deovo, para foldar, Se conglutinar 
a tenho por genuina, Se littéral, Vieira, as pedras.Ghiten,quo lapides ferruminan. 
tom.2. pag.437.) tur.Lithocollahepalavra Grega.Nocap. 

LITTERALME-NTE. Conforme o fen- 121.doquinto livro de Diofcorides, diz 
tido littéral, Secundhnproprium, ou na- Laguna,que a lithocollaapplicadacom 
tivum verborumflenfum. tinta ardente eftabelece os caducos pe-

LITTERARIO. Concernente as letras, losdaspeftanas. 
as humanidades . as feiencias humanas, LiTHONTRisoN.Termode Medico. 
ou divinas. Litterarius, a, um. PlinfFa* Dériva-le do Grego Lithos, Pedra, ôc 
ra que todos lhe fizeflem humas honras Trebein, Moer. Dâo os Medicos efte no. 
pofthumas litterarias.Cartasdc D.Fran- me a certos medicamentos que tem fa. 
eifeo Man. pag. 127J (Bafi, Setunda- culdade para quebraras pedras, que fe 
mento de todo o edificio litterario.Mon. gerâo no corpo humano. No feu Anti» 
Lufit. tom.5.164. col. 3.) dotario defereve o Salernitano hum Li-

LiTHARGYRio.Deriva-fedoGrego, thontribon ,inventado por certo Author 
Lythos, que quer dizer Pedra , Se Argy* anony mo, em que entrâo quarenta Se hû 
ros, que quer dizer Prata, porque a pe- ingredientes ,f*m fallar em mel, açucar, 
dra Lithargyrio tem femelhança de pra- femente de Amomo ,que outros Autho» 
ta. O feu nome generico he, Argentiiflpu* res lhe acrefeenraô, 
ma, a.Fem. Diz PIinio que hatreslor* L ITHONTRÎPTICO. (TermodeMeà 
tes de Lithargyrio, hum que fe faz com dico.) Diz-fe de medicamentos,que que. 
efcuma de chumbo, queymado, Se fun- braô a pedra, Si a refolvem em polmo, 
dido com prata, Se fe chama Argyritis, ou area. Porèm he opiniâo de doutos 
itidis. Efte fica branco;mas quando o fo- Medicos, que nâo ha medicamento, que 
go he muito intenfo, fe faz amarello,ain. chegue a ter efta virtude para a pedra, 
da que queimado fô com prata *, de ma- quando eftà bem endurecidajporque pe-
neira que fô a difFerença da coeçâo, dra.oucalculohehûfalconcreto, com--
mais, ou menos violenta, diftingue o Li- pofto do acido, S: alc-alico, Se depois de 
thargyriodepratado Lithargyrio de ou- bem faturado délies, nâo pôde fer diflbl-
ro. Tambem a efcuma do chumbo fe vido,nem poracidos, nem por alcalis; 
queima com ouro, 8e entaô efte Lithar- Se para efte genero de diflbluçâo, feria 
gyrio Ce chama Chryfîtes, idis. Fem. Plin. precifo remedio, que participante da na. 
Hiftor. Se efte he o melhor. O terceyro tureza do acido, Se do alcalico, Se com 
Lithargyrio fe faz com huma pedra, ou eftas duas qualidades fe infinuafle pelos 
area, que fe parece com chumbo, & efte poros do calcule congelado. Verdade 
fe chama Molybditis,itidis, (elles très no- he, que ha certos licores, em que o cal* 
mes Argyritis, Chryfitis, Se Molybditis; culo exceriormente lançado, fe desCzz, 
fazem no accufativo Argyrittn, Chryfi. mas com eftes mefmos licores ,tomadoà 
tin ,Molybdmn. Vejafe PIinio no cap. 6. por boca, nâo fe desfaz na bexiga a pe* 
do livro 33 J O Lithargyrio pois em Ci, dra, porque pafTando pelo eftomago, 
de qualquer forte que fe faça,nâoheou- tomâo osditos licores, Se quaefquer OU. 
traceufî ,queo vapor,ou fumo, que tros, outra efïïcacia, 8c natureza, altéra-
cxhalado da prata , ou ouro, .ou. outra dos pelo fermento eftomacal , pelo fal 
materia, quando a queunâo, ouafinâo, volatil dacolera-, pdo fucco parTcreatii 

co 
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co acido, & finalmente pela ©urina nos os homens litigiofos,8c demandiftas eraô 

rins. ('Para lhes dar agua Lithontriptica. chamados para diante dos Juizes, cha* 
Curvo, Obfery. Medic. 174.; Vid. Li- mados Ephoros, Se eftes depois de os 
thontribon. ( Alguns attribuem grandes multar, os declaravâo infâmes. Dizia 
virtudes Liptontripticas à raiz de par- Catâo,quc para bem fe haviâo de encher 
reira brava doBrafil, tomada em vinho as Audiencias, de eftrepes, Se abrolhos, 
branco. Thefouro Apolhneo, pag. 76.) para as partes nâo irem pleitear fem pe-

LITIGANTE. Aquelle que anda em rigode quebrar as pernas, Sternendum 
demanda. Litigantes, faô os que conten- forum muricibus. Plin. Ub. 19. cap. 1. Os 
dem emjuizo, hum he Author, que heo antigos Romanos, fummamentc mimi­
que demanda , Se outro Reo, que he o gos de litigios, levantàrâo na fua mayor 
demandado. Litigator, is. Mafc Cic. (Se audiencia a eftatua de Marfyas, com hûa 
fizeflë juftiça aos litigantes. Monarch. corda na mâo-, dando a entender, q quem 
Lufit. tom.4.fol.i*7.verf.) fem razâo movefle demanda a alguem, 

LITIGAR. Andar em demanda,fobre encorreria na mefma pena que o dito 
alguma coufa. Cumaliquo de aliqua re li- Marfyas, a quem por conrender com 
tigare,(0,avi,atumfi) Cic Apollo temerariamente fobre as venta-

Litigar.Difpurar.Gontender.Tâbern gens da Mufica, os Juizes mandàrâo dar 
nefte fentido ufa Plauto do verbo Liti- garrote. Antigamente os juizes deixavâo 
gare,ondediz,Quaderenunclitigatisin* pendurados em hum prégo todos os 
*f(?rvw?(Litigavâo no coraçâo de Abra- pleitos problematicos , ou feytos , em 
hâo dous amores. Vieira tom. 1.600.) que havia razoés para julgar pro,8c con-

LITIGIO. Demanda.Pleito. Contro» tra. Por iflb Claudio Henrique, Julga-
verfia. Litigium, il. Neut. Plaut. PIinio. dor Parifienfe, em huma das fuas ora-
r'E ainda continuando o litigio. Monarc. çôes Forenfes traz o cafo da mulher de 
Lufit.tom.5. fol. 138.) Smyrna,queporhaver dadopeçonhaa 

LITIGIOSO. Demandifta. Amigo de feu marido,os Areopagitas,feus juizes, 
fazer demandas. Litigios faô chagas do a abfolvèraô para cem annos, por quan-j 
Eftado, 8c minas das familias. Qualquer to elle mefmo feu marido havia morto 
demanda he huma furia infernal, que tu- hum filho do primeyro cafamento da 
do defeompoem, 8c tira a todos do feu dita mulher, Se na caufa intentada havia 
lugar.Da cultura da terra tira o lavrador, compenfaçâo de delito. Toda a peflba, 
do cômercio o mercador,dos Tribunaes quefe poem a litigar, feengolfa emhû 
ominiftro,do Altar o Sacerdote, Se aos mar de provas , futilezas, Se trapaças, 
fieis do ufo dos Sacramentos, porq com que tem por praya, Se porto,a pobreza,8c 
o odio q tem à parte, nâo oufaô chegar a morte. O peyor he, que nefte confli-
a Deos. Litigios faô filhos do chaos, Se L\o,o gafto he das partes, Se o provey to 
da noire, tudo nelles faô confufoés, Se dos advogados. Em quanto com asraâs 
trevas. Saô hû funefto compofto de to- pelejâo os ratos, vem o minhoto, Se pa-
dos os maies} tem na ira incendios, ho pa tudo. A rapofa que vioo leâo, Se o 
rancor veneno,nodolo ciladas,navin- urfo canfados de pelejar fobre o logro 
gança rayos. Diante das demandas anda de huma preza, ainda que naturalmen-
o defejo da fazenda alheya *. aos lados a te muito tîmida, fe foy chegando, Se le-
falfidade , o engano, a mentira, a perfi- vou comfigo a materia da contenda. As 
dia *, vem atraz o arrependimento, Se a ruinas de dous enriquecem o terceyro. 
pobreza,com pès de chumbo Ce ha de en- Homem litigiofo. Flomo Ittigioflus. Cic 
trar em litigios, Si fugir délies com azas Litigiofo. Coufa que anda em litigio. 
de Aguia. Sempre procuràrâo os bons Litigioflus,a,um. Ovid. Controverflus, a, 
politicos atalhar os litigios, Se abafallos um. Controverfiofus, a,um. Tit. Liv. O vi-
no feu nafeimento. Com efte intento fi-, diodiz: Ager litigioflus.Campo litigiofcv 
serâo os Cyrenios huma Ley,pela quai LITUÂNIÀ. Provincia do Reyno de 
r Tom.V, Oij Polo-
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-Polanfc. divididaem Palatinados, que osxravaites<camonotouServio,) fcfcr 
faô Breslau, Mitifc©, Mfcisiau, Novo- o fentido que o cavallo fofra ouvir o tom 
gfOdec,Polofc,Troqui, Vilna,8c Vi* davaradocafligo,paraque anaoeftra-
tebfc com o Ducadodc Zluchz. As Ci- nbe.) Lituus ,<i. Mafc Horat. 
dades principaes dos ditos Palatinados LiTÔRGiA. Denva-fedoGregoLei* 
tem o mefmo nome. Vilna he Cidade tourgos, que quer dizer O que obra pub*.. 
Epifcopal, 8c cabeça da Lituania. As tamente, Se fignifica toda â  cafta de mini-
mais Cidades faô Kouno, Grodno, Mi- fterio nas ceremonras Ecclefialticas^ar-
hik)U,Orfa,Smolenxo,8cc.Anrigamen- ticularmente na celebraçao do oflicio 
te o Principe daLituania tomava otitu- Divino, noSacrificio da MuTa, Se admi-
lo de Gram Duquc. O de mais antiga niftraçâo da Euchariftia nacommunhâo 
memoria foy Kynas, no anno de 1170. dos fieis na Igreja. Ha muitas Liturgias 
No rey nado de Alexandre Rey de Polo- apocryfas • as principaes faô Liturgta de 
nia , correndo o anno de 1501. os Pola- S. Mattheos, chamada por outro nome 
cos, Se os Lituanos unirâo os feus Efta- A Mifa dos Ethiopes. A Liturgta de S. 
dos j Se as principaes condiçoens defta Matcos, na quai fe achaô a palavra con* 
u niâo forâo, que a eleyçaô do feu Rey fe fubftancid, & 0 Trifagio, ou SanBus,San-
faria fempre em Polonia : que os Litua- Bus, SanBus, que nâo forâo ufados na 
nos teriaô nella o feu voto :que oscar- Igreja, fenâo muitos annos depois da 
gos, Se dignidades do feu Ducado fica- morte do dito Euangelifta. A Liturgiâ 
nâo como dantes ; Se que no mais huma, de Santiago,a quai, ainda que allegada no 
Se outra naçâo feguiria feus antigos cof- Concilio In Tmllo, celebrado no quinto 
tumes.Tem a Lituania cento Se cincoen- Concilio gérai, he tida por apocrypha, 
ta legoas de comprimento, 8c cincoenta por conter muitas coufas , que nâo faô 
de largura, Toda a terra defta provincia proprias da Era, em que viviâo os Apo-
he hûa grande planicie,cubertadegran- ftolos. Finalmenteo que chamâo Litur* 
des matos, Si com paûs, que em muitos gia de S. Pedro, nâo pode fer obra defte 
lugares a fazem inhabitavel. Lithuania, Apoftolo , porque nella fe achaô huns 
a.Fem. fragmentos muito mais modernos,afa« 

De Lituania. Lithuonus, a ,nm. ber, humas oraçôes tomadas do Sacra-
LiTuo.He palavra Latina de Lituus, mentario de S. Gregorio, te em algûs lu-

due tem muitos fignificados. Segundo gares fefazmençâo dos Santos Corne-* 
Feftojhe hum genero de trombeta recur- lio,8c Cypriano. As principaes Liturgias 
va, deque fe ufava nasbatalhas} teha* faô as da Igreja Primitiva, 8c da Igreja 
via diflèrença entre Lituus, Se Tubo,por- Grega. Na Igreja Primitiva ,id eft, nos 
Cjue Lituus era Trombeta recurva fcomo primeiros feculos da Igreja, Ce célébra» 
diflemos) da gente de cavallo -, Se Tuba va o facrificio da Mifla todos os Domin­
era hûa Trombeta direito, Se da gente de gos, feftas dos Martyres, dias de jejum, 
pèealémdequeofom doLituoeramuy 8cas vezes maisfrequentemente,fegun-
delgado, 8e o da trombeta, grofib.Tam- do o eftylo de cada Igreja; 8c em concur-
bem Lituus era hum Cajado lifo - infig- rencia da fefta de hum Santo com a de 
nia dos Agoureirosj as vezes fe tomava outro, ou em occafiâo deenterro fe di-
Pro Regali virga, quajjlitesdtfterminans, ziâo mais Mil las em hum dia, Se o Bifpo, 
porque com ella fe dividiâo, Se aparta» ou hum fô Sacerdote as dizia todas. De* 
vâo ascontendas ; Se ofccptro de Mer- pois da leitura de algûs lugares do An* 
curio, Lituus fechamou.Nolivro3.fo- tigo, Se novo Teftamento, faziao Bifpo 
bre asGeorgicas de Virgilio, mihi pag. hwm Sermâo ,em que declaravaalguma 
loo. Leonel da Cofta lhe dâ efte outro outra parte da fagrada Efcritura. Acaba» 
fentido,dïzendo:-(Deftafignificaçâode do o Sermâo, faziâo os Diaconos fahir 
Virga Ce pôde Lituus tomar nefte lugar da Igreja todos os que nâo deviâo affif-
pela Vara, com que fe cnfraâo,8c domâo tir ao Sacrificio, em primeiro lugar aos 
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Infieis, depois aos Catechumenos, 8e fi- Pôr algûa coufa ao livel. Ver fe huma 
nalmente os pénitentes, ou penitencia- coufa eftà a h vel Aliquid ad libellam exi-
dos. Punha-le fobre o alrar o paô, Se o gère,aflim como diz Cicero,Exigere ad 
vinho, Si depois do Bifpo benzellos, perpendiculumcolumnas,(go,egi,aBum.) 
juntamente corn o incenfo, dizia em al- O livel nâo eftà certo* Claudicat libel* 
ta voz as oraçôes do Prefacio, 8r mais o U. Lucret. 
que chamamos Cancn da Mifja. Depois Os da Cidade fizeraô novas fortifie*, 
da confagraçâo commungava o Prela. Çôes fobre o numéro antigo, que porèm 
do , Se logo dava a communhâo aos Sa- ainda nâo chegavâo ao livel das torres, 
cerdotes, Diaconos, 8e outros do Clero, edificadas na plataforna. Oppidani ad 
aos Afcetas, ou Religiofos, 8c Monjes, priftinum faBigium murorum novum ex. 
àsDiaconizas, as donzellas, aos meni- truxêre munimentum , fed ne id quidem 
nos, 8c finalmente a todo o povo. Pa* turres. aggeri impofttas, poterat aquare* 
ra abreviarem a ceremonia, que levava Quint. Curt* 
muito tempo pela multidâo dos que As janellas deftas cafaseftao todas ao 
commungavâo, andavâo huns Cleri- mefmolivel.Horumconclavium feneftra 
gos diftribuindo o corpo de noflb Se- ad libellam omnes reflpondent.ÇEila phra-
nhor, 8c outros miniftrando o Caliz • os fe he à imitaçâo de outra de PIinio J 
homens orecebiâo nas mâos, 8e as mu- O viveiro efta ao livel da fuperficie 
lheres o recolhiâo em lenços ,feitos pa* do mar. Vivarium pari libra cum aquore 
ra efte ufo - aos meninos fe davaô as mi- maris eft. Columel. 
gas ,ou fragmentes,que ficavâo} Se com Levantar torres ao livel. Ad libram fa-
os que nâo commungavâo Ce repartiâo cere turres, Cafl. 
asreliquias do pâo, que fora benzido, Levantar hum aquedufto ao livel, to* 
mas nâo confagrado, donde procedeoa mando a alrura do nafcimento da agua, 
ceremonia, que ainda em algumas Igre- Se vendo fe tem ballante pendor , paru 
jas perfevera de benzer nos Domingos o correr atè onde fe que r levar. Aquam li-
paô. Das Liturgias Grega, Armena, Co « brare , (o, avi, atumfi) Vitruv. A acçâo 
ptha,Ethiopica,Syriaca, Sec. nâo faze- de tomar efta medida ao livel. Libratio, 
mos mençaô particular; délias efcrevem ou perlibratio,onis. Fem. Vitruv.Aquelle 
muitos Authores, Se ultimamente o Car- que toma a dtta medida. Aquarum libra* 
deal Bona, que fez dous livros de Litur- tor • is. Mafc. Vitruv. f Ao livel da eftra-
gias. Liturgta, a. Fem. da encuberta. Luis Serraô,Methodo Lu­

fitan. pag. 149.) O mefmo Author em 
LIV muitos outros lugares diz livel, Se nâo 

Li v E L , ou Nivel.Deriva-fe do Fran- nivel, Se na realidade livel tem mais ana-
cez Liveau, palavra antiquada, em lu- logia com a palavra Latina, Libella, da 
gar da quai, hoje dizem Niveau 5 os Ita* quai fe origina* 
lianos ainda hoje dizem Livelare , por LIVELAR. Pôr ao livel. Vid. Livel. 
Livelar. He inftrumento Geometrico, LIVIANDADE. Imprudencia. Pouco 
do quai ufaô Archite&cs, Pedreiros.Sec. juizo. Levidâo do animo. Vid. nos feu9 
paraconhecer fe asparedes eftâodirey. lugares. (Funda-fe na liviandade das 
tas, 8cc. He compofto deduas regoas, mulheres.Promptuar.Moral,ii5.)£Em 
que fazem angulo recto, Se tem hû cor- pena de liviandade , com que caftigou. 
del que pende, com hum pedacinho de os de Theflalonica. Marinho, Apologet. 
chumbo na extremidade.Libella,a.Fem. difcurfos,42. verf.} 
Plin. Vitruvio chama Libra aquaria ao LIVIANO. Imprudente , coufa mal 
livel, com que na fabrica dos aquedu- fundada, aerea, 8cc. Vid. nos feus luga-
clos fe examina a alcura das aguas, pa- res. (Sem a quai approvaçâo fe reputa-
ra as conduzir do lugar do feu nafci- riapordevaçioliviana.Mon. Lufit.tom* 
mento a algum outro lugar. 6.394. col.2.) 

Tom.V- Oiij îm\* 
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Lî vi DO.Coufa que tem cor de chum- Védorias } fignifica hum papel, ou or-

bo , ou de fangue corrupto. He o epite- dem, em virtude da quai le fazem paga-
to que fe dâ à carne magoada, piiada, mentos. Schedula, cujus exhibitione pe-
efcandalizada de alguma contufaô , ou cuniaflolvitur, ou ad pecunia folutionem 
viciada por alguma caufa interna. Livi- exhibenda. (Naôconcedendo livranças, 
dus,a,um.Horat. Livens, tis. omn.gen. pagas, nem foldos. Guerrado AlemTe-
Ovid. jo. 265.) 

Cer livida. Livor , is. Mafc. Aulh. LIVRAR alguem de algum mal. Ali* 
Rhetor. ad Herenn. quem aliquo, ou ab, ou ex aliquo incom­

ber livido. Livere, (eot es, Cem prête* modo liber are, (o, avi, atumfi) Oc. 
titofi) Ovidio. Por certo que me livraràs de hû gran« 

Fazerfe livido. Livefcere, (fleo, feis. de cuidado. Na tu me follicitudine mag-
fem prettrito) Livorem contrahere.Colu- na liberatis,em lugar deLiberaveris.Oc. 
tnel, (As juntas chamàrâo a fi o azougue Os mais felivràraô deftes maies com 
de tal forte, que fe tornàrào lividas.Cur- dinheyro. Cateri ex his incommodis pe* 
Vo Obfervaç. Medic, 449 J cuniâ je liberarnnt. Cic. 

Li VÔNIA. Provincia daSarmacia Eu- Livrar alguem da morte. Aliquem a 
ropea.OsAlemâeslhechamâoLi^)?^^, morteeripere. Dehum perigo.Experte«-
Ou Leifftandt. Ella dividida em duas lo. Da priCaô.E cuBodiâ. Oc. 
partes ,huma Septentrional,que heEf- PublioScip*âo:ainda que homem pri-
ten , ou Eflonia , 8c outra Méridional, vado,livroua Kepublica dodominiode 
que he Letten, ou Lettonia. Antigamen- Tiberio Graccho. Publius Scipio ex do­
te era teda dos Reys de Poïonia ; hoje a mmaiu Tiberii Gracchi privants in liber-
mayor parte délia eftà fugeyta a EIRey totem rempublicam vindica-vit. Cic. 
de Suecia. Livonia, a. Fem. Da feveridade dos juizes Carbo fe li-

LivÔR.He carne pifada, ou contufa, vrarà dandofe a fi mefmo a morte. Car* 
ou final que deyxa o fangue, que efcor- bo morte voluntaria fe a feverttate judi* 
reo pela collifaô das veas capillares. Li- cum vindicabit. Cic 
*vor, is. Mafc.Juven. Ovid. Plin. Livrey-o do cativeiro. Feci ,ut efet li* 

O queijo frefeo, applicado com mel, ber e fervo. Servitute illum exemi, ou r e ­
tira os livores. Cafeusrecens cum melle, mi illum in libertatem.Tit. Liv. 
fugillata emendat. Plin. Em outro lugar Livroume dos cargos. Mihimunerum 
diz : Medetur contufis. ( Do quebranta- immunitatem dédit. Cic. 
mento feito na carne de coufa que pifa, Livrarfe. Liberarefe. ( Quem deixa,li-
fe faz derramamento de fangue debay- vra-fe, quem toma,cativa-fe. Vieira,tom. 
xo docouro,que chamâo livores, 8c al- 2.150.) 
guns chamâo a ifto Echymofis. Recopil. Para fe livrar da morte, nâo lhe valeo 
de Cirurgia, p. 187. Echymofis.) dizer ao Pretor, que era Cidadaô Ro. 

LIVRA , ou Libra. Vid. Libra. mano. Apud Pratorem effugium mortis, 
Li VR ADOR,Se Livradora.^/W.Liber- mentione civitatis afflequi non potuit. Oc. 

tador, Se Libertadora. Com huma fô morte vos livraftes de 
LIVRAMENTO. Recuperaçâo de li- tantas,Se tam grandes miferias.tftf,f<-**0. 

berdade. Abfolviçâo da culpa, o livrarfe nfque miferiis una morteperfunBa es.Cic. 
do carcere. Liberatw, onis.F'em. Cic. com As aves fe li vraô dos perigos com as 
genitivo do mal, ou moleftia, de que fi- azas. Aves habent effugia pennarum.Cic. 
quei livre. Cicero diz.* Ltberatio omnis Deos nos livre defta defgraca. Aver' 
moleftia, Quintihanodiz : Liberatio ma- tat Deus a nobis hac mala. Cicero diz: 
lorum. Abjolutio, onis. Fem. Oc. Quod omen avertat Deus. De que Deos 

Livramento de hum prefo. Alicujus nos livre. 
e carcere, ou * euftodia dimtfio, onis.F'em. Aquelle,ou aquella, que fe livrou de 

Lî VR ANÇA. He nome que fe ufa nas algum perigo, ou delgraça.Incolumisjs. 
Mafc. 
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Maft. & Fem. me, is. Neut. Terent. Oc. Livre. îzento. Eximido. Vid. nos feus 

Livrar. Lfcapar de hum perige. Lvi- lugares. Immunisais. Mafc. &Fem.ne-is. 
rar hum mal, hum dano, Livrâmors Ff- Neut. Oc 

fugimus, vitavmus , declinaiimus péri- Livre dos periges. Periculis defun* 
culum. Ex Cic Bus,a,um Virgil. Livre da doença. De-

Livrou bem da fua doença. Clementer funBus morbo. Tit* Liv. Livre da febre. 
illum habuit morbus. Morbo féliciter de* PerfunBus à febri. Varro. Guida va eu, 
funBus eft. Ex morbo facile convaluit. que eftava livre de andar nas aguas do 

Nâo liviaràs tam bem, como imagi- mar. Cenfebam me efugife a vitâ moriti' 
nas. Tam levi labore defungi hac in re mi- ma. Plaut. 
nim* valebis. Terent. (Que haja livrado Livre. Que nâo paga foro. Liber,a,um. 
de todos os feus achaques. Chagas, Car- Cicero diz, Liberapradia. Terras, ou 
tas Elpirit. tom. 2.371.) fazendas livres. 

A bom l.vrar.Seeftenegocionâofuc- Carta livre. Efcrita com demafiada 
céder, a bom livrar fera enforcado. Ea confiança. Libéra littera. Cic (Sua pou-
res, fi minus flucceferit, nihil cert* con- ca modeftia, Se livre modo de fallar.Dif-
tingere felicius poteft ,quàm quod fluflpen- curfos Apologet. de Luis Marinho de 
dio vitamfinierit. He imitaçaô de hum Azeved. pag. 14O. )Ser livre em fallar, 
grave Author, que em fentido contra- Liber* loqui. Plaut. Libero ore loqui.Sal-
rioao défias palavras, A bom hvrar, diz, luft. (Livres em fallar mal de cutros.Dif. 
Ea res fi mihi minus fuccefertt, nihil cer- curf. Apologet. do mefmo, pag. 141.) 
t* contingeregravius poteft , qnàm quod Livre alvedrio. Vid. Alvedrio. 
opéra mihi perierit.(Com que a bom li- Futuros livres. Termo Theologico. 
vrar,nâopodcrey,Sec.Chagas,iCartas Coufas futuras, mas com fubordinaçaô 
Efpirit. tom. 2.439J a o alvedrio, Se liberdade humana.Futtt* 

Livrarj alguem da culpa, que lhe ira- ra libéra, orum. Neut. Plur. ( Naô fô vio 
poem. Purgare aliquem , com ablativo, coufas aufentes, mas tambem muitos fu­
ie a prepofiçâo,De. Aliquem culpa libe- turos livres.Queirôs,vida do Irmâo Baf-
rare,ou extra culpamponere.de. Culpam to ,583.) 
ab aliquo amovere. Tit. Liv. O mefmo LIVREIRO.Aquelle que vendelivros. 
Author diz , Senatus nec liber avit ejus Librar lus ,ii. Mafc. Sen. Philofl. Bibliopo* 
culpa regem, neque arguit. la, a. Maflc. Qttinttl. & Martial. Seneca 

Livrar. Aflentar. Vid. no feu lugar. Fiiofofo toma abertamente Librarius 
(Lhe ferâolivrados todos os pagamen- nefte fentido no cap. 6. do livro 7. dos 
tos nas terÇas dasIgrejas.Chronica del- benefïcios. Libros fdiz efte Author) di* 
Rey D. Aftbnfo V. fol. 160. col. 1.) cimusefe Ctceronis -, eofldem Dorus libra* 

LIVRARÎ A. Lugar onde eftâo muitos rios fuos vocat, & utrumque verum eft. 
livros em eftantes. Bibliotheca, a. Fem. Allerillostamqitam auBorfltbi, alter tam-
Cic.Vid. Bibliotheca. Vid. Livro. quant emptoraflferit-,acreB* utnufque di-

Li VRE. Nâo conflrangido, naô vio- cuntur eflje *, utriuflque enimfunt ,fed non 
lentado. Liber, era, erum. Cic. eodem modo. Sic poteft Titus Livius à Do • 

Livre. Naô efcravo. Liber, a}um.Cic ro acetpere, aut emere libros fuos. Sobre 
Livre. Senhor de fi, 8c de fuas accôes, eftas palavras diz Julio Lipfio, Bibliopo* 

que pôde fazer oque quizer. Homo qui la nomen Dorus, & librarius igilur,non 
fua fpontis eft. Celf. lib. 1. cap. 1. folùm quiflcribitjed vendit. Sequentta hoc 

Livre de geraçâo. Que nafceo livre, aferunt. 
Que nâo he, nem foy algum dia cativo. Loja de Livreiro. Libraria taberna, a. 
Filho de pays que nâo foraô eferavos, Fem. Cic 
nem ficàraô for ros. Ingenuus,a, um. Cic. Li VREMENTE. Com liberdade. Sem 
Parte livre, Se parte nâo livre. Semdiber, fer conflrangido. Liber*. Cic. 
ûyiim. Cic. Liv RI NHA. Moeda tam pequena.que 
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fetecentas délias nâo valiâo mais que hûa dehû;livrodas guerras do Senhor,Num. 
livra antiga, q tinha trinta 8e feis reisda 21.14. No cap. 10.de Jofuè,num.i 3. Se 
nofla moeda. Logo fe repartirmos trin- no 2. dos Reys, cap. i.n. i8.fetalla em 
ta Si fi is reis pot fetecentas partes, o que hum livro dos Jultos. Muitos outros li» 
vicr a cada parte, iflo fera, o que valia vrosdos Egypcios, 8eoutros Orientaes 
cada livrinh?. Para efta repartiçâofc fa- fe perdèrâo, como tambem os tratados 
zer mais commoda,decadarealdotrin- queefcrevèraSalamâode todas as plan-
ta Se feis fe farâô vinte partes, que mon- tas, Se animaes, juntamente com as luas 
tâo fetenta & duas partes. Eftas partidas très milparabo1as,& mil Se cincoCanti. 
per fetecentas livnnhas,vernacada hûa cos. Certo Author moderno, chamado 
vinte partes de real, Se dous fetentavos Puy Herbattt tem compofto hurn livro 
de vinte. Efta he a valia que tinhaô. De tollendis malts libris ; porèm (como 
Nem heparaadmirar haver moeda taô advertio PIinio Junior) nâo ha livro tâo 
miuda, pois havia mealhas , que valiâo mao , que délie fe naô pofla aprender 
meyo feitil, Se aflim hum Real valia do- alguma coufa. Os maos livros faô como 
ze mealhas ; Se pôde fer, que no pefofof- os^defertos, em que fe caminha muitas' 
fem as livrinhas tamanhas como feitil,ou legoas fem achar huma fonte para apa-
mealha, Se a valia fofle fomente efta Ef- gar a fede, nem huma poufada cm que 
tas livrinhas parece, quejà as nâo havia cLfcançar: os bons livros faô almazens 
em tempo delRey D.Duarte-porèm pa- defcienchs, Se alfàndegas da fnaisrica 
ra mayor commodidade reduziâo a ellas mercancia que ha no commercio da vi* 
todas as contas,como hoje fazemosdos da civil. Ao lado dos Templos colloca-
reaes, nâo havendo jà quafi nenhuns en- vâo os Antigos as livranas.como Capel-
tienôs.f'RecebfO por eftas oy tenta livras las , ouSacriftias, pegadas ao corpo do 
duas mil Si oytocentas livrinhas. Sève- edificio. Entre outros foy ifto praticado 
rim, Noticias de Portug. pag. 194.) no Templo de Alexa idna, dedicado a 

LIVRINHO. Livro pequeno. Lwellus, Augufto Cefar, (fegundo efereve Philo/ 
i. Maflc.Cic. Se na Cidade de Amenas, (fegundo ef* 

Li VRO.Deriva-fedo LatimL/^r,que crevé Paufanias) mandou o Emperador 
fignifica a entrecalca das arvores,em que Adnano pôr a fua livraria. Lourenço de 
antigamente fèefcrevia, 8c com que de- Medicis,DuquedeFlorença,doeftrago 
pois fe fizerâo livros H ï livro a obra îm- das hvrarias de* Athenas, Se Conftantino-
prefla, ou manufenta do Author, q quiz pla ajuntou todos os livros Gregos, que 
dar parte ao publico , Se à poftendade te achàrâo, Se délies compoz aquellafa­
das Artes, ou feiencias a que Ce applicou, mofa livraria, que eftà no feu Palacio, 
ou das noticias que adquirio, do que in« com efta infcripçâo no frontifpicio, La-
ventou,ouexperimentou , Sec. Segun- bor, finzlabore. Defta livraria fahirâo 
do os Arabes, os mais antigos livros do muitos livros qfederâoà luz,paraauti-
mundo feriâo os que elles attribuem a Iidadepublica,Sc délia tomàrâo fuas me-
Adam, Si a Abraham.Dizem, que no li- lhores noticiasPico Mirandulano,Angelo 
vro compofto por Adam eftâo todos os Policiano , Calchondilo, Landino, Velpu* 
myftenos da Religiâo dos Sabis, ou Sa- cio, Se outros muitos. Simandio, Rey do 
bianos, (certosdifcipulosdeS.Joâo Bau- Egypto, chamou aos feus livros Animi 
tifta.)Defte livro fe tem vifto algûs frag- medic amentum-, com eftaconfideraçâo,o 
mentos no Oriente, que tambem chegà- Patriarcha Phocio, queixofo de que lhe. 
râo à noticia dos curiofos da Europa. A haviâo tomado os feus livros, efcreveo 
Abraham fe attribuem dous,hum intitu- ao Emperador Bafilio , que atè entâo 
lado Kourdeh, Se outro Aiardeh. Mas he nenhuma ley humana tinha détermina-
certo, Se certiflimo.que nem Adam, nem do caftigos para a aima do mais crimi-
Abraham forâo Authores de taes livros. nofo homem do mundo. Baronio, An* 
Defde o tempo de Moyfés fefaz mencâo nal. 10.20. Diz Suetonio, que oEmpe-

rador 
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rador Caligula tinha dous livros,a hum Os livros. As obras que os Authores 
dos quaes chamava Livro da Efpada, 6c nos éeynïraô.Scriptorummonumenta.Co. 
ao outro Livro do punhd, porque nel- lumella. 

-les efcrevia de fua propria letra os no- Dar hum livro à luz , àeftampa. Li. 
mes dos que queria mandar matar com brumedere. Cic. Librum emittere, ou vuU 
hûa défias duas armas. A liçâo dos bons gare. Quintil. 
livros he hum banqueté, em que ofabio Fazer, oucompor hum livro. Librum 
nâo ha de corner afartar* mas ha deef- componere , ou confcrtbere , ou fcribere. 
colhero melhor, 8c digerillobem - por- Cic. 
que nem fempre os que mais lem, mais Dizem que fe comprâo, que correm, 
labem. De Francifco Junio, 8c Theodo» que tem fahida os livrinhos, que dey à 
ro Marfilio dizia Scaïigero, que hum, 8c luz. Libelli, quos emifimus, dicuntur in 
outro tinha confeguido o mefmo, a fa- manibus efe. Plin.Jm. 
ber, ignorancia} o primeyro nâo lendo Em quanto ao livro que meu filho vos 
nada, Se o fegundo, lendo tudo. Muy- ha de dar, peçovos que nâo o moftreis a 
tos Varôcs infignes tem tido particular ninguem, q nâo o deyxeisfahir de vof-
veneraçâo a certos Authores, cujos li- fas mâos. Quod ad librum attinet ,qnem 
vros traziâo femprecomfigo,como Aie- tibi films dant, p'eto à te,ne exeat. Cad* 
xandre Magno as obras de Homero*. na ad Cic. 
Marco Bruto, as de Polybioj Scipiâo O gofto que tomey em compor efte 
Africano, as de Xenophonrc*, Carlos V livro, tem mitigado todas as moleftias 
as de FelippedeComines,8cc.O melhor da velhice. Mihi ita jucundabujus libri 
de todos os livros he a Biblia fagrada, confeBio fuit, ut omnesfleneButis abfter» 
porque he a fonte das verdades primi- flerit moleflias. Cic. 
tivas, Se de toda a doutrina neccflaria Seupre efta fobre os livros. Inftudi» 
para oconhecimento de Deos, 8c falva- litterarum aflfidu* verfatur. Cic 
çâo da aima. Nâo ha no mundo movel Livro de contas.Rationariumyii.Neut.' 
mais neceflario, nem mais nobre , que Sueton. Subentende-fe Volumen. 
livros. Elles faô meftres mudos, fieis Livro no jogoda Garatuza,he ganhar 
confelheiros, Se mortos viventes. Elles hum jogo. 
faô partos do entendimento,interpretcs LIVRÔCIO. No jogo da Garatuza he 
da vontade, Se thefoureiros da memoria. ganhar dous jogos. 
Saô o fruto de difcretos trabalhos, os LIVRÔN. Cidade de França noDel-
penhores da immortalidade, teftemu- finado. Libero, onis. Fem. ou Lubronium, 
nhas incorruptivels dos annos , Se das ii.Neut. 
idades, Se os depofitarios do noflocredi- LIX 
to. Aos feus amigos,que fe queyxavâode 
nâo ter deyxado filhos àRepublica,ref- Lix A. Peyxe do mar, cartilaginofo, 
pondeo Epaminondas, famofo Capitâo Se chato ; tem a cauda grofla, Se a pelle 
daGrecia: Nâo tendes razâo, que eu dei. muito afpera a modo de lima; com ella 
xo dous, a Victoria de Levetra, minha fe cobrcm caixas , fe fazem eftojes , Se 
priraogenita, Se a de Martinéa minha fi- engenhos de alizar ebanos, marfins, Sec. 
lhaf'egunda. Nâo ha defeendencia mais Squatina, a. Fem. Plin. Squalus, /. Mafc 
illuftre,que ados livros ; tem por che- Ovid. No livro 4. de Aquatilibus de 
fe afabedoria. Sem as obras dos Hifto- Squatina , pag. 1081. diz Gefnero no 
riadores,nâo tivera o mundo noticia das principio do corollario, que fe ha de da­
ma y ores Monarchias : mais eftendeo Ci* zer Squatus, 8e nâo Squalltts. Lixa as ve-
cero a gloria do Imperio Romano com zes fe coma pela pelle do dito peyxe. 
a fua penna, do que Cefar com a fua ef- Squatina pellis, is.Fem. 
pada.Liber,bri. Mafc. Codex,icis*Mafc. LIXÎVIA. Palavra de Medico. Val o 
Volumen, inis. Neut. Cic. mefmo que barrella , ou decoada. Via. 

Lixi« 
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Lixiviofo. Com cinzas de cafcas de fa- fceptro. A mais provavel opiniâo he que 
vas 8cde giefta, 8ec. fefaz huma lixi- nas flores de Liz fe figurâo ferros de 
via diuretica para cachexias, afcites, pe- partafanas Francezas, a que chamavâo 
dra Sec. Vid. Thefouro Apollineo, pag. Francifcas , porque fe parecem muito 

' comellas.Osque dirivâoosLizesdoli* 
Lixiviôso. Termo de Medico. De- rio,ouda flor chamada Iris, dizem que 

riva-fe do Latim Lixivium, que quer nas armas de França fe puzerâo em cam« 
dizer Cenrada, ou Decoada. Sangue li- po azul, porque o Iris de ordinario naf-
xiviofo, val o mefmo que fangue fujo a ce na agua , a quai naturalmente tira a 
modo de decoada. Lixivius, a, um. he azul, como tambem porque os Latinos 
adjectivo de que ufa PIinio, Se aflim co- chamâo a efta flor Lilium calefte. Por fer 
mo efte Author diz Cinis lixivius, pode- o lirio, jeroglyphico da pureza, Se da ef* 
ramos dizer Sanguis lixivius , ou Ctneri perança do bem publico , como larga-
lixivio ftmilis. (Sangue adufto, falgado, mente moftra Pierio Valeriano Hierogl. 
lixiviofo, 8c corrofivo.Curvo,Obfervaç. 55.de Lilio, muitos cavalleiros,particu. 
Medic. 201.) larmente Portuguezes,tomàrâo as flores 

Li xo. Sugidade.Immundicia. Sordes, de Liz por armas, entre outros os Albu-
him. Fem. Plur. Cic. (O lixo de pombas, querques, os Goveas, Sec. Os de Faria 
millurado com pos de incenfo, para re- trazem as flores de Liz fobre o caftello, 
folver. Recopil. deCirurg. 105.) por quanto em cima do monte, onde o 

Lixo que fe ajunta, varrendo hûa cafa. caftello de Faria efta, permanece ainda 
fiPurgamenta ,orum. Neut. Columel. hoje hûa Igreja antiga de grande devo-

O (lixo do povo. A gente mais vil, çâo, 8c romagem, que chamâo nofla Se­
mais bayxa,Sec.xQuifquilia ,arum* Fem. nhora da Franqueira , a quai fundârâo 
Plur. Cic alli hûs Monges Bentos,que foraô os pri-

LIZ meiros, que de França vierâo a Portugal, 

Se alli tiverâo hum célèbre Mofteiro- ôc 
Lîz . He palavra Franceza ,que quer por ferem eftes Monges Francos, Se de 

dizer Açucena. As armas de França faô França,puzerâo as flores de Liz France-
très Lizes -, Se poftoque he opiniâo vul- zas. Os de Miranda tambem trazem flo-
gar, que pu a hum ErmitaÔ antes do res de Liz Francezas no vâo da Afpa, 
Bautifmo de Clodoveo, ou a Carlos porque fe prezâo de virem de hûa Se-
Magno , trouxera hum Anjo très flores nhora da cafa de França,cuja figura tra-
de Liz,mandandolhe que as tomafle por zem por timbre do Brazâo em hûa ima-
infignias da Coroa de França, em lugar gem de donzella,8c em fua memoria pu-
dos très fapos, que trazia no efeudo das zerâo tambem os Lizes Francezes no ef­
filas armas ,nâohe admittida, mas antes cudo.As mais familias, que trazem flo-
he refutada de todos os bons Authores, res de Liz, faô, Aldana, Atouguia, Bor-
& homens doutos. A mais faâ opiniâo ges, Carrilhos, Cafal, Frafoens, Gue-
he, que Luis VIL Rey de França, foy o des, Leytes,Toronhas, Madureira,Mal-
primeiro que ufou déflores de Liz , al- donado, Marinhos, Martines , Matta, 
ludindo ao feu nome Luis, 8c ao fobre Mortas, Moitinhos, Pavias, Rangeis, 
nomç Floro, porque era chamado Lu- Reymondo, Rodrigues, Soares de To-
dovicus Florus. No feu fello poz efte ledo, Travaços, Varejola, Sec. Os Li-
mefmo Rey huma flor de Liz, Se no ef- zes poeticamente, 8e no fentido figurado 
cudo das armas de França, Carlos VI. fe tomâo as vezes por França, aflim co-
reduzio as flores de Liz a très. Em quan- mo o Leâo fe toma por Hefpanha, Si a 
to pois à natureza deftes Lizes, querem Aguia pelo Imperio. (Nette- eftado, em 
alguns que fejaô figuras de açueenas, ou que florecem as Lizes,8e os leoés em feus 
de lirios -, outrOs dizem que nelles fe re- me.fmos campos. fRibeyro,juizo Hifto-
prefentâo pontas, ou extreraidades de rico,pag.247.) 
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LIZAMENTE. L izo , Si Lizura. Vfd. Terent. Efte mefmo Author chama Pro-

Lifamente, Lifo,Lifura.fProcedia com- logus ao reprefentante que dcita a Loa. 
nofco lifa , Si fingelamente. Guerra do Querem algûs que a Loa fe poffachamar 
Alemtejo,2iJ Embolium ,ii. Neut. Na declaraçâo defta 

L I Z I R I A , ou LeCitia.Vid. Lefira. (A palavra diz Calepino: Embolium kvete-
liziria dos Portos em termo de Santa- ribus dicebotur argumentum , ejr ingref 
rem. Mon. Lufitan. tom.6.fol.ii.col.i.) fus fcenicus apo tou emballein , quod 

Lizo.Vid.Lih: prater altafignificat, Ingredi. Loa de 
qualquer obra comica, ou rragica. Fabu* 

LO laprologus, i. Mafc. Protafis, ainda que 
palavra Grega,podera fignificar Loa , 8c 

Lô. Panno de Lô. He hû panno mui- Protatica perflona, a pefloa que a deitaj 
to ralo, entretecido de lavores de palhe- pois, fegundo Donato, Protafis eft pri* 
ta de ouro. Trazem- no da China, j apâo, mus aBus fabula, quo pars arg umenti ex-
Si outras partes do Oriente. plicatur,pars reticetur ad populum in expe-

Pâode Lô. Maça fofa, em queentrâo Batione tenendum. Ab eâ perfona prota-
gemmas de ovos, Si açucar, tambem fe tica dicitur, qua ad prota fin adflciflciflolita, 
faz pâo de lô com amendoas cortadas in toto reliquo dramate non reperitur. Ta* 
pelo meyo, 8c outras mal pifadas. lis Sofia fuit in Andria, DavUs m Phor-

Lô. fTermo Nautico.; He a parte do mione. Vid.Jodn.Rofin.Autiquitat. Rom. 
navio defde o mafto atè hum dos bor- lib.^.cap.y. Loa,tambem hecantigaem 
dos ; ou mais cîaramente,he ametade do que fenarraô fucceflos.Asjacarasie can« 
navio igualmente dividido por huma li- tâo em Loas. 
nha, que fe confidera de popa a proa, LuisGonçalves da Camarahe,qa Loa 
deixando huma ametade a eftibordodo Merece dos antigos Militâtes. 
matlo grande, Se outra ametade a bom» Inful.de Vlan. Thomas, Livro 7.Oit.70. 
bordo* Meter delô. He quafi o mefmo LOANDA. Pequerta Ilha de Africa na 
que ir pela bolina.^V/.Bolina. Lofe diz cofta do Reyno de Congo , em oito 
commummente no mandat àcadeyrade graos, quarenta Se oito m inutos de lati-
forte, que para fe dizer, que nâo chegue tud Méridional. Tem fête lugares, a que 
a nao mais com a proaao rumodoven- os da terra chamâo Libar -, o principal 
t o , fe diz que nao va mais de Lô. fCo- délies , he Oa que os Portuguezes cha-
mo levava melhor navio, foy metendo mâo Efpirito Santo. Tem eila Ilha bom 
delô tudo oque pode. Vida de D.Joâo Porto com huma Cidade chamada S. 
deCaftro,pag.327.)(Aprendâo quan- Paulode Loanda. Efta fugeyta à Coroa 
do o vento he contrario a nâo perder o de Portugal. Loanda , a. Fem. 
lô,nem aderrota. Vieira tom* 10. pag. Mal de Loanda. Enfermidade conta-
263.) giofa, à quai por ventura fe deo efte no-

LOA me, por fer commua em Loanda , que 
como Ilha facilmente pôde eftar fugeita 

LOA. Deriva-fe da palavra Latina a efte mal, que de ordinario domina em 
Laus , que quer dizer Louvor; porq nas terras maritimas,8c particularmente nas 
Loas das Comedias, ou Tragedias dos povoaçôes vizinhas do mar Baltico. Os 
antigos,o reprefentante que dizia a Loa, Hollandezes lhe chamâo Scorbut, Se os 
ou prologo,de ordinario louvava a obra, Dinamarquezes Crobut, que quer dizer 
ou defculpava os erros do Poeta, que a Ventre quebrado. Os Alemâcs lhccha-
compuzera. E ainda hoje nas Loas dos mâo Scormunt, que val tanto como oflb, 
opéras, que fe reprefentâo na Corte de ou bocaquebrada, porque na realidade 
França, le dâo louvores a El Rey, ou fe os que tem efta doença, padecem mui-
louvâo materias agradaveis. Efte gène- to dos hypocondries, 8c dasgengivas. 
ro de Loas Je chamâo Prçlogus, i. Maflc* He pois efta dgença bum nota vel oppi-

laçaô 
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laçâo dos membros interiores, como faô 
etlomagojveas melcraicas, vea cava,pre-
cordios, Se principalmente baço,& figa-
do. Procède efte maldacorrupçâo, ou 
continuaçâo dos vapores do mar, dos 
mantimentos falgados , das aguas craf-
fas, Si falobras, que caufando humores 
groffos, Se flematicos, oppilâo , Se obf-
truem as partes interiores do corpo, Se 
principalmente o baço, por fer muito ef. 
pongiofo, Se o fangue melancolico, Se 
niordaz , que vem à boca, roe , Se ulcéra 
as gengivas. A mais certa cura defte mal 
he chegarfe à terra, ou untarfe com fan­
gue de tartarugas do mar, valendofe ta-
bem do fumo de laranjas, Se limoens. 
LazaroRiveriono cap.6.dolivro 12.de-
fine efte mal com eftas palavras. AfeBio 
hypochondriaca,peculiarem quemdam ma* 
lignitatis gradum adepta, à qua quidem 
malignitate, nonnulla fymptomata oriun* 
tur ,fupra illa, qua in afeBione hypocon-
driaca folent conlingere. Antonio da Cruz 
compoz hum tratado em que moftra a 
difFerença que vai do mal de Loanda a 
Scorbuto. 

LOANGA. Cidad'e, Se pequeno Rey­
no de Africa na'-Ethiopia baixa,pouco 
di fiance do Congo. Loanga, a. Fem. 

LOB 

LOBA. A femea do lobo. Lupa, a.Fem. 
Tit. Liv. 

Adagios Portuguezes da Loba. Guar-
da da Loba quando fe enoja. A mulher 
he Loba noelcolher. Vid. Lobo. 

Loba. Veftidura Ecclefiaftica, Cléri­
cal , Se bonorifica, que chega atè o châo, 
cortada de maneira que nella entrâo os 
braços; d?lla ufaô tambem os Bedeis da 
Univerfidade.Querem algûs que por co­
rner muito panno,lhechamem loba.Nos 
feus difeurfos varios , Se politicos diz 
ManoelSeverim de Faria,pag.i79. verf. 
que a Loba nâo fô he veftecommua a to­
do o Clero de Portugal, mas mais ufada 
nos Conegos das Cathedraes, principal­
mente na Se de Evora; Se fegundo os Pa­
dres Fr. Joâo de Madriaga, 8c Fr. Jero-
nymo Romano teve a Loba fua origern 

LOB 
dasDalmaticas, Se ainda hoje parece q 
tem a forma ,Sefeitio délias. Loba» Tu-
nicOy ou toga talatis,manicata. Abolla,a. 
Fem.do qualufao alguns para fignificar 
Loba; na opiniâo de Nonio era hum ge­
nero de veftidura militar. (Onde os Be­
deis efliverem com maças,eftejâo vefti. 
dos com Lobas, Se fem ellas nâo vençâo 
propinas. Eftatut. da Univerfidad. 320. 
n.128.) 

Loba. A mulher publica. Lupa,a.Fem. 
Cic. 

Nao : que he razao , que feja 
Para as lobas izentas,que amor vendent, 
Exemplo, onde fe veja 
Que tambem fie ao prefas, as q prendem. 

RimasdeCamôeSjOde^.Eftanc. 13. 
Em certo papel Portuguez tenho a-

chado Loba por huma efpecie de Can­
cer. 

LOBAGANTE. Marifco. He hûa efpe­
cie de lagofta, excepto que he mais del-
gado, Se tem as bocas mats compridas, 8c 
acoralionada. Leomarinus. Plin. 

LOBAM ,ou Lobâo.Villa da Eftrema. 
dura de Caftella, duas legoas de Tala-
vera. Tem hûa Fortaleza aflentada em 
hum outeyro fobranceiro à ribeira de 
Guadiana, que lhe pafla ao pé, He do 
Meftrado de Santiago. Commendador 
délia foy D.Antonio de Cardona,tio do 
Duque de Cardona. Depois Ce vendeo 
efta Villa, Se Commenda à Condefla de 
Puebla. 

L O B E T O . Termo de Moinho. Hehû 
ferro, que anda pegado ao veyo, em que 
encalhano rodizio. 

L O B I N H O . O filho do lobo. Lupi ca­
tulus , i. Mafcul. 

Lobinho. Tumorpreternatural ,hora 
duro, Se hora molle, fempre redondo. 
Nafce de ordinario nas partes do corpo 
duras,fecas, 8c nervofas. Glanglion , ii. 
Neut. Celfl. (Sofrerà, que lhe cortem hû 
lobinho?Curvo,Obferv. Medic. 107.) 

LOBISOMEM. Vid. Lubifomem. 
L O B O . Animalferoz, aftuto,carnivo-

ro , Se muito daninho. He huma efpecie 
de câo bravo. Tem a cabeça quadrada, 
Se as coftas difpoftas conforme o com­
priment© do corpo, ideft, parallelas ao 

efpi-
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efpinhaço. A cafta dos lobos hetam fe- mais velho, feyo, Se afquerofo, faz eley" 
Cunda, queasfemeas parem atè treze; çâo délie para feu gofto ; a cujas quey. 
pbrèm nâo multiplica mais que os ou- xas efpertando os demais ofiendidos, 
tros animaes , porque as lobas faô taô vâo onde a fentem, Se achando-o com 
poucas, que com treze filhos, apenas fa- ella, o fazem pedaços. A Aldovrando,no 
he hûa femea, Se os lobos fe fazem cruel lugar onde dévia fazer mençâo difto,lhe 
guerra,8e fematâo-huns aos outres. Si- efeapou efta noticia ; eu aacheiemhum 
mâo Phares efcreve,quenoReynadode antigo liVro Portuguez, eferito à mâo. 
Luis XL Rey de França, os lobos co- Séria obfervaçâo de algum curiofo ca-
miâo a gente, Si erâo tantos,que por ca- çador de lobos. Coufa femelharite a ef* 
da pelle de lobo dava EIRey vinte fol- ta efereve oP.D.Pio Rofli, Italiano, na 
dos daquella moeda, que naquclle tem- 1. parte do feu Convite Moral, pag,27o. 
• po era mais dinheiro do que hoje huma col. 1. Lupus, i. Mafc. Cic 
pataca. à*\ntigamente em Inglaterra ha- De lobo,ou concernente a lobo. Lit* 
via muito lobo ; para exterminarem ef- pinus, a, um. Cic. 
tes bichos, pedirâo os Reys hum tribu- Fallai no lobo,verïheeis a pelle.Modo 
to de cabeças de lobos, como de coufa de fallar proverbialmente , que Ce ufa, 
muito rara; toda a nobreza fe occupou quando fobrevemapefïbadaqual fefal. 
em caçar lobos. Os degredos, Se penas la ; porque dizem q os lobos vendo pri-
capitaes fe trocàrâo em certo numéro de meiro, tirâo a falla, como fazem os que 
cabeças de lobo , os criminofos fe fize- improvifamente apparecem aos que del-
lâodeftros nacaça délies ,8c livrando fe les fallâo. Eccum tibi lupum in fermone. 
das mâos dajuftiça, chegàrâo a mayor Plaut. Lupus in fabula. Terent. Para Vir-
numero, Se a ferem mais temidos que os gilio fignificar, que Meris eftava muito 
k>bos. In Anglia lupinulli, affiduis vena- rouco,Se que fubitamente perdèra a falla* 
tionibus ftirpitùs excifli. Polydor. Virgil. diz na Ecloga 9.verf.5 2,.Vox quoque Mœ" 
lib. 1. Efcocia,queconfina com Inglater- rim jam fugit ipfla, lupi Mœrim videra 
ra,he cheya de lobos, 8c fe a paflagem priores.Ô Padre Rueo commentandoef-
nâo fora eftreita, Se guardada por hum te lugar de Virgilio, fundando-fe na au-
numéro infinito de Dogues, ou câes de thoridade de PIinio diz : Dicuntur lupi, 
fila, brevemente tornariâo os lobos a in- fed fols*, vocem ei adimere^ quemprioreS 
fellar Inglaterra. O pô do inteftino def- confpexerint, perdere vero ipfli, confpeBi 
te animal he excellente remedio nas co- prius. 
licas ordinarias ; a mefma virtude tem o Lobo. Outros adagios Portuguezes 
feu excremento. Curvo, Obfervaç. Me- do lobo. Bem folga o lobo com o couce 
dic.457.Entre aspatranhasda Antigui- da ovelha. Do contado corne o lobo. 
dade fe conta ,que os Arcadios paflando Nunca hum lobo mata outro. Com ca-
a nado certa lagoa, feconvertiâoemlo- beça de lobo ganha o Rapofo. Do mal 
bos,8c abftendo-fe de carné humana,paf« que faz olobo, appraz aocorvo. Dous 
fando nove annos, fe tornavâo homens, lobos a hum câo, bem o comeràô. Far-
tornando à propria lagoa a nado. Daqui tura de lobo très dias dura. Guarda da 
tomou Varrâo motivo para crer, que na loba , quando fe enoja. Lobo tardio nâo 
Arcadia Jupiter,8c Pan forâochamados toma vazio. Lobo faminto nâo tem af-
Lycai, do QregoLyc os, que quer dizer fento. Lobo que prefa toma, inda que fe 
Lobo, porque era opiniâo cj elles trans- vai* nâo cerra a boca. Nâo compres do 
fcrmavâo os homens em lobos. Conta- lobo carne. O lebo muda a pelle , mas 
le da loba, que andando os lobos no cio, nâo o vezo. O lobo perde os dentés, mas 
dormem ao redor délia, nâo fe atreven- nâo o coftume. Câo que lobes mata, lo* 
do algum intentargozalla,de medodos bos o matâo. Onde o lobo acha hum 
outios j 8c que ella quando os vè que cordeyro, bufea outro. O que a loba faz, 
dormem, fe levanta , 6c efpertando ao ao lobo praz. Quâdo o lobo come outro, 
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forne ha no fouto. Quando o lobo vay pès fao como os do corvo marinho, fa. 
furtar, longe de cafa vai cear. Afno de hemlhe immcdiatamente do peyto. Ef\ 
muitos , lobos o comem. Primeiro de crevé PIinio que nâo o podem matar; 
Mayo correolobo, Se o veado. Qaando fem primeiro lhe quebrarem a cabeça. 
o lobo vai por feu pé, nâo corne o que Na opiniâo de Rondeleto he efpecie 
quer. A carne do lobo, dente de câo. A différente do lobo marinho do mar me-
poeira do gado tira olobo de cuidado. diterraneo, a que chamâo Phoca. Vid. no 
Tirar da boca do lobo. feu lugar. Lupus matmus. Gefnero no li-

Lobo Afnal.Lobo grande. (Montados vro 4. de Aquatilibus de Phoca, lhe cha-
em q fe cnâo muitos lobos grandes,a que ma Vitulus marinus, Se logo acrefeenta: 
chamâo Afnaes. Corog.Port. tom. 1.260,) Quidam lupum appellant.(Lobo marinho, 

Lobocerval.Imaginàrâo alguns,que quando do fundo fahe à fuperficie da 
heo mefmo que oLynce dos anf.îgos,mas agua, dénota tempeftade. Avellar,Re« 
erradamente. Das memorias da Acade- pertorio dos tempos , pag. 247.3Seefte 
mil das Sciencias, que fez na Cidade de peixe fe chama Lobo Marinho por ter 
Pariz a diflecçâo, ou anatomia de hum dentés de Lobo ; por alguma femeihança 
lobo cerval, criado em Verfalhes,confta que tem como boy , outros lhe chamâo, 
que efte animal tem muita femeihança Boy Marinho. Via. Boy. 
com o gâte , porque tem como elle os Lobo. (Termo Anatomicoj Pedaço 
pès fendidos, a lingua afpera, Se as ore- molle, Se alguma coufa chato decertas 
lhas do mefmo feitio , excepto que na partes dos animaes, particularmente do 
parte fuperior délias tem hum topete de bofe, Se do figado. Separâo os lobos hûa 
cabello negro. Tem as coftas malhadas parte do bofe da outra, Se efta feparaçâo 
denegro, a barriga , Se a parte interior ferve paraodilatar,Se para ajudalloare. 
daspernasdecorcinzenta,tambemcom ceber mais ar. Chama PIinio aos lobo* 
malhas negras , mas mayores, Se mais do figado, Jecmaris fibra, arum. Fem* 
apartadas. Cada cabello no feu compri- Plur. (A quarta vertebra (do bofe)fere« 
mento tem très cores, porque na fua raiz parte em duas, a que chamâo lobos. Ci-
he pardoefeuro, nomeyoquafi verme- rurg.de Ferreira,pag. 32.) 
lho, Se na extremidade branco. Chama- Lobo. Conftellaçâo Auftral, debaixo 
fe lobo cerval, porque caça cervos, ou do figno de Libra ; confia de vintç Se no* 
veados ,como o lobo ovelhas. Ha mui. ve Eitrellas, da natureza das maleficaS. 
tas efpecies délie, Se nacor he diverfo Lupus, i. Mafc. (Corvo,Centauro, Lo« 
de fi mefmo, conforme as terras, donde bo.Avellar na fuaChronologia,pag.82.> 
vem. Peraut, Author Francez , moftra Lobo. Jogo puéril,em que hum fefin-
o engano dos que imaginâo que o lobo ge lobo , Se outros ovelhas, com hum 
cerval, Se o lynce faô o mefmo animal, paftor que as défende. 
Lupus cer vanus.Plm. Lobo. Appellido illuftreem Portugal, 

E Senhor, naomecreds OBarâoConde.que Deos tem, era oc ne-
Se as nao achao maisfinas fe.Tem por armas em campo depra!^ 
Que as de lobos cervais , cinco lobos de preto em afpa, armado* 
Que Arminhos , que zebelinas, de vermelho. Pergunrando EIRey Doin 
Cuflao menos y cobrem mais. Joâo I IL a hum feu criado, que lhe pe-

Franeifc.de Sa ,Sat.i. Eftanc. 59. dia huma mercè, porque razâo fe cha. 
Lobo cerval he mais pequeno que màra Lobo, chamando-fe feu pay, Se k* 

loboafnal. mâos deMatos;refpondeolhe: Pois,fe« 
Looo marinho. Peyxe do mar Ocea- nhor, nâo queria V. A. que de tantos ma-

no , aflim chamado dos Portuguezes, tosfahiflehum lobo? 
Çaftelhanos, Se Alemâes, porque tem Camarade Lobos.Em Santarem.annO 
dentés de lobo. Se vive de rapina. A eau- de i46o.ElRey D.ArTonfo V. deo a foâo 
eu he muLtocurta,como ado veado3 os GonçalvesZarcô, Cavalleiroda cafado 

Infan» 

http://rurg.de
http://Franeifc.de


ÎLDB 
Infante D. Henrique , por cuja ordem 
defcobrio a Ilha daMadeira, oappelli. 
do de Camara de Lobos, derivado de 
huma tapa trilhada de lobos, em que en-
trou primeyro, quando fahio na Ilha, a 
que entâo deo elle nome. Defcreve efte 
fucceflo o Author dalnfulana, Livro 4. 
Oit. 95. nos verfos feguintes: 

Entre tâto 0 Zargo iUuftre,a que tocava 
Ojuizo do bem, quepertendia, 
Mflgrandezas nu Camara notava, 
E no fitio milglonas defcubria, 
A camara dos lobos lhe chamava, 
Vendo ,que em fingular genealogia, 
Alli feu nome cobra preminencta 
Dilatada com larga defcendencia. 
LOBREGAT.RIO de Caftella,que tem 

feu nafcimcnto quatro legoas da monta-
nha de Monferrate. Nâo longe da fua 
boca tinha efte rioem tempo dos Roma­
nos huma Cidade chamada Rubricata, 
donde parece tomou o nome de Rubri* 
catum, que Ptolomeo, Se outros Geogra-
phos lhe dâo ; ou fe chamou Rubricatum 
das fuas aguas fempre vermelhas , por 
le rem defta cor as areas por onde corre. 
He rio de pouca conta ; com tudo faz 
délie ampla mençâo Gafpar Barreiros, 
nafua Corographia,pag. 108.109. 

LOBREGO.Segundo Antonio Nebrif-
ienfe, deriva-fe do Latim Lngubris, trif-
t€; 8c em Caftelhano Lobrego, quer di­
zer Lugar efcuro. 

Guiando aturbaflea em maies certa 
Bramando flahe dalobrega moraia. 

Malaca Conquift. Livro 6. Oit. 5 3. 
LOBRIGAR , ou Lobregar, ou Lubri-

car. Deriva-fe do Caftelhano Lobrego, 
que quer dizer Lugar efcuro. Tambem 
fe podera derivar de Lubrican, que em 
Caftelhano quer dizer aquelle tempo 
de crepufculo, em que fe vai mifluran-
do a luz com as trevas , Si nâo pôde a 
vifta alcançar perfeitamente , o que fe 
lhe poem diante em algûa diftancia, 8c 
aflim vem do adjectivo Latino Lubri-
cus, a,iim, como quem diflera, ver hum 
objecto, que em certo modo efcorrega, 
8e efcapa à vifta. Outros querem, que no 
Caftelhano Lubrican, Cetenhaincerpof-
to hum r , porque houvera*fe de dizer 
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Lttbican, denotando o tempo do crepuf­
culo em que o paftor nâo acerta adivi-
far, feoanimal que efta vendo he lobo, 
ou câo. Alcançar com a vifta o que lhe 
hia efcapando. Aliquid quafi per caligi-
nem videre. Cic. Aliquid per trmfinnam 
videre. Em outro fentido pouco diffé­
rente Cicero diz: Aliquid per tranjennam 
afpicere. ( Lobrigamos para a parte ef-» 
querda hum Arabio. Viagem de Godi-
nho, 135.) 

Que de feus myfterios altos 
A fim lubricando vejo 
Que nao fou para taes flaltos. 

Franc, de Sa, Satyr. 2. E flanc. 25. 

LOC 
LOCAÇAÔ. (Termo de Cirurgia.) 

Reftituiçâo de oflos deslocados ao leu 
lugar natural. DisjeBorum, ou luxato-
rum offiumreflitutio,onis. Fem. 

Locaçâo. ('Termo de Jurifconfulto.) 
AluQxel.Locatio, onis. Fem.Cic.Vtd* Alix* 
guel. 

LOCACIDADE, OU Loquacidade. Vid. 
Loquacidade. 

LOCAL. ('Termo Filofofico.) Movi­
mento local, que fe faz em hum lugar. 
Motus in loco ; que fe faz de hum lugar a 
outro. Motus ex uno loco, ad, ou in aite-
rum. ('Defta alteraçâo nafce o augmen-
to,8c diminuiçaô, o movimento local, 
8cc. Tex. Noticias Aftrolog. pag. 16J 
Chamâo tambem os Medicos , Se Ci-
rurgioens remedios locaes, aquelles que 
fe applicâo à parte enferma. ( O quin-
to remedio local, que he por cauterio. 
Recopil. de Cirurg. pag. 155.) Jubi-
leo local, heo que de tal modo hecon» 
cedido a certo lugar,que fenâo ganha 
foradalli,comofaô as iniulgenciascon-
cedidas a certa Igreja. Veja-fe a explica-
çâo dos Jubileos por D. Rodrigo da Cu-
nha,Biipodo Porto, pag. 24. Interdito 
local, he o que fe poem em o lugar, ora 
feja particular , como a Igreja , ora gé­
rai , como o Bif pado, Se nâo em a pefloa, 
q pôde entâo em outro lugar gozar dos 
bés efpirituaes interditos.Prefença local. 
Praflentia in loco.Memoria local. Vid. 
Memoria. 
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LOCALMENTE. N:©.efpaç6d»e.,h*ulua 
gar Jvlarerle localmente. Mave/i-àn loco. 

Lôcalniente. De hum lugar para ou­
tro. Jùspuno loco ad ,ou in altertim.<(jQue 
havia dcdecer* iïâo local mente -, fenâo 
c m i n u t e . Vieira j tom. 5. pag.6ç. 

LocARhum oflb'deslocado. Torrial-
loiavreûkuirad.feal-ûgaT narural. Os in 

flîwn'jeàçm compeUere, ou influant Jidem 
e9UttâàrebQelfus..,0sfuafede motèmlreftin 
tuere, ou reponere. 

LocHESi Cidade de França ina Pro­
vincia de Tours.Lorhiayarum.Fem.Plur. 
no iingular Lochia;a. Fem.\ 

LOCHIAL. Térmo de Medico,:Deri-
va-fe do Grego Lqcheia, que quer dizer 
o fangue,Se tuddomais, que as mulhe­
res;----rojpjafto purgâo depois das parias. 
•Sangue doc hial. fiSangms 'à puer per a peft 
ewdufum^fettum<l& fecundas emifus. 
(Aquelle movimento, q o langue men* 
faljoulochial faz para a garganta*Cur-
vo^ Qbferv.Médk.31.) 

LOCOTENENTE. Ufa o P. Antonio 
ViçirÂ-dèfta palavra,8c val o mefmo que 
fubftituto , Se que tem as vezes de ar­
guée/, {fkarius, ii. Mafc Inalktius lo-
(umfubftitutus. (Adam em quanto fe­
nhor do mundo com o governo de to. 
dos os animaes, era Locotenentfe do mef­
mo Deos ,tom.7.pag. 353.) Vid.Lugar* 
tenente. (Eraem Judça Locotenente de 
Çefar. Vieira tom.8.pag. 307. 

LOCRENSES." Antigos povos da Gre-
cia, na Provincia de Acaya, célèbres nas 
hifto. ia$:< Loeri, orum. Maflc. Plur.Cic 

A terra dos Locrenfes. Locris, tdis. 
Fem. Cic. Tambem houve antigamente 
huma Cidade naGrecia, Se na Comarca 
dosBrutenfes,a quai tomando dos Lo­
crenfes o nome, foy chamada Locri no 
plural* de lia Cidade falla PIinio Hiftor. 
rDesbaratando doze mil Locrenfes. Vaf-
coned. Arte militar,part.i. pag. 182.) 
, LOCUÇAÔ. Modo de fallar, defeex-
plkar. LocutWy onis. Fem. Cka 

Tem boa locuçâo. Polit*, & compofit* 
eloqintur.Cic (Cada feiencia, 8e mate­
ria tem locuçâo propria , que fe nâo ufa 
na outra. Macedo, Domin. fobre a For­
tuna, 131.) 

L ® D 
EoDuçio i-n t̂i-îl-tja-tpiin^ 

moifykziiçafakMÂ , com Wquà> Oeo% 
ou o^Aïajo&m^'feilÊo'aa-efif^î^imencoy 
hurn*qK>t as. ven^desbneveJàdaaCoamâû,* 
lhe oslAfceticbs Psasutip mentdiSirspujVi-
telkBualis. (A.kccujâo intoÛsi^wai, >epi 
quanto percepçari t\h verdadeoQûetto^ 
vida do IrmâoiBsai^pjf 801) 
$, JLO C U STA. jHè.galavra- -Latina. Vid. 
Gafanhoto. Ch*a*mâplhe ôsXatinos Lo-
eufta, à locis umesfâis, mankt^u^tffes 
urunt,& eas makfa^ûdunkDietyH*. eÛam 
Locufta àlotiçiml&ihafia, *o\quàdpelliJ?us 

fit Igngis, velut BaBa. (As loçuftas nâo 
defeançâo atè pôr cudo por terra. Nùrne** 
ro vocal ,i^"J-) 
r LocuTÔRio. A gradée m que as Re-
ligiofas fallâo com peflbas de.Ces*.Celh 
collo{fuii,ou Locus ad loquèndwh ejtmex-
ternit.de Bmatu&imvirgimitmirfact'arufiii 
domo.O P. Tachar-d na fua explicaçâo 
da. pilavra, Logent», ou Logionji.Neut. 
quexbe palavra de Vitruvio; tom^dado 
Grego^Logoj,fermo , Se quelàntigamert* 
te fignificava olugar, ondefallavâo os 
reprefentantesi he de opiniâoV, que fe 
pôde dar efte nome a hurn-lpcùtorio,1 1 

LOD, 

LODAÇAL. Lamaçal./^V.noTfeu lugar* 
(Metidos pelos leda-çaes atè a cintâiCaf1* 
trioto Lufit. pag. 606.) 

LODAÔ. Vid. Loto.. 
LODÊ VA. Cidade de França edifica­

da entre montes, perto dos rioscLerg^ 
Si Solondra, na Provincia de Linguado. 
ca. Os Bifpos defta'Cidade faô Con des 
de Mombrum, que he hum caftello pou­
co diftante da Cidade. PIinio Hiftor. lhe 
chama Forum Neronis. Seu nome ordi­
nario he Lutevai a. Fem. 

LODI. Cidade Ëpifcopal de ltalia no 
Eftado de iMilâo, entre a Cidade de Mi-
lâo, Si Cremona. Chamâolhe Laus Pon* 
peii, ou Laus Pompeia, a. Fem. em razâo 
daColumna,quePompeio poz na Cida­
de velha,quefoy deftruida, a quai hoje 
he huma Villa, perto de Pavia, a que os 
Italianqs chamâo Lodi vecchio,!donde 
fe achâo medalhas, infcripcpes, Se outras 

antigas 
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antigasmemorias.(EmLodideS.Baflla- LOESSUDUESTE. Vid. Oefïudoefte. 
no Bifpo. Martyrolog. em Portug. aos (Atormenta nosfaltou a LoefTuduefle, 
19.de Janeiro.) com hum vento taô rijo. Hiller.de Fern. 

LODO. Lama. Terra molhada, 8c fuja, Mend. Pint. 229. col.4.) 
como a das ruas, Se do fundo dospoços, 
tanques, rios, Se c. Lutum, i. Neut. Cœ- LOG 
num,i. Neut. Cic 

Coufa que he de lodo. Lut eu s, a,um. LOGARITHMO.-fTermo Metrico,& 
Ovid. Que vive no lodo, ou que fe fuf- Aritmetico.) Sâo r umeros proporcio-
tenta no lodo (fallando-feem certes pei- naes applicadosa outres numéros tam -
xes, que tem efta propriedade.) Luta- bem proporcionaes, queguardâo entre 
tins, a, un<. ou Lutenfis, is. Mafc. & Fem. fi hûa igual diflercnça aflim no angmen-
enfle,is.Neut. Plin.Hift. to,como nadiminuiçâo: v.g. dosnume-

Converterfe em lodo. Lutefcere* Co- ros 4.8.8e 16. que faô proporcionalmen-
lumel. (nâotempreterito.) teduplicados, logarithmos feriâo 3 4. 

Barrar alguma coufa tom lodo. Ali* ou 5. ou 7.9.8c 11. que igualmenre vâo 
quid lutare ,(o,avi, atumfi) eu Luto obli- fubindode huma ,ou duas unidades; ou 
nere, (noyOblevi, oblitumfi) (Efle fupmo pelo contrario 18.24.8e 20. que de 4. vâo 
tem a penultima brève. Cato de Re Ruft.) igualmente diminuindo.O inventer def-

Sujaralgûa coufa com lodo. Lutoalt- te admiravel modo de centar, foy hum 
quid adfpergere. Horat. Aliquid lutare. CavalleiroEfrocez, chanudo joâoNe-
Martial. Aliquid lutoinficere. per, Barâo de Marchifton, com efta in-

Sujo de lodo. Lutulentus, a,um. Cic. ver.çâo ajudada dealgûas taboadas, que 
Cano collitus,aK um. Plaut. para efte efteito fe preparàrâo, fe fazem 

LODOSO. Sujo de lodo. Lutulentus,a, todas as multiplicaçôes, Se divifcéspor 
um.CicCœnoflus,a,um. Columel.(Buf- meyo da addiçâo , Se fubtracçâo. Em 
car a agua lodofa na origem , podendo grandes,Se embaraçadascalculaçôes,co-
bebellajà coadana fonte.Varella,Num. mo faô asda Aftronomia,fefaz noefpa-
Vocal, pag.373.) Vid. Lama. ço de huma hora mais caminho com ef-

LODRIN. Cidade da Grecia, no gol- te modo de contar, do que dantes fe fa-
fo de Albania.(Nâo fe équivoque o lei- zia em hum dia. Logarithmus, i. Mafc. 
tor com Lodron, que he hum fenhorio ( H e palavra Grega.) (Somando o loga-
do Paiz de Trento cm ltalia.; Lodri- rithmo do radio com o logarithmo do 
num,i.Neut. feno. Ant. Carvalho, na via Aftronom. 

part. 1. pag. 95.) 
LOE Logarithmo abundarite chamâo os 

Algebriftas ao logarithmo, refpondente 
LOERE. Hum dos mayores rios de a numéro mayor,que unidade.J'W.Me-

França. Tem em hû'dos montes de Ca- thodo Lufitanico de Luis Serrâo Pimen-
venes o feu nafcimcnto, Se divide o Rey- tel, pag.5 89. 
noquafi emduaspartes iguaes.Banha a LOGICA. Arte fcientifïca,queguian-
Cidade de Nevers,Gien,Orleans,Bloes, do as très operaçoens do entendimento, 
Amboifa, Tours, 8cc.Sidefemboca no dà regrascertaspara bem définir, divi-
mar de Bretanha , perto da Cidade de dir, Se argumentar, enfina a diftinguir, 
Noutes. O feu cvirio hede algumas du- 8e fazer difrerença dofalfo ao verdadei» 
zentas legoas de comprimento • fempre ro, 8e do torpe ao honefto, 8e como o 
navegavel peloefpaçodecento Si feflen- Entendimento he caufa do obrar, aflim 
ta & feis. Dizem que ne fie Rio, ou me- oheelladoentender; nâo fô enfina a fa» 
diata , ou immediatamente fe metem ber a verdade das coufas, mas a poder 
cento8cdoze rios. Ligeiis,is. Mafc.Ca- manifeftalla aos que menrem ,reduzin-
far. Liger, eris. Mojc.Tibull. do a dez cabeças, ou predLcamentos, 
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toda a variedade de coufas, que Deos das fora daagua ,logoquetem forças, a 
tem obrado,8edefcobrindoosgeneros, bufcâo. Quadam ferpentes , orta extra 
efpecics , Se différences, fubftancias, Se aquamfimulac primùmnitipofunt,aquam 
accidentes, Sec. Logica, ou DialeBica, perfequuntur. Cic Logo depois de fahir ' 
a.Fem.OcfiECte mefmo Orador em algûs do officio, que exercia. Simul primiun 
lugares diz Logic e,es.Fem. magiftratu abiit.Tit. Liv. Logo depois 

I ÔGICO. Coufa da Logica, ou con- que lhe foy dado poder. Simul ac poteftos 
cernente à Logica. Logicus,a, um. Cic primitm data eft. Cic. Logo depois que 

LOGO. Vem do Latim Locus , que pode andar. Cum primumpoflje ingredi 
quer dizer, lugar , como fe logo fora o cœpit. Cic Logo que eu tiver algûa no. 
mefmo que dizer, Eftando nefte lugar, va, eu vola efcreverei. Simul atque ali* 
eu fem mudar lugar ; ifto mefmo fignifi- quid audiero,fcribamad te. Cic. Logo de-
câo as expreflbés Latinas, Illico, (como pois de vindo da Provincia. Ut primant 
quem différa, Hic, ouillic) E'veftigio, * Provincia rediit. Cic. Vid. Tanto que. 
Se Statim, (como quem diflera, Hic flans, Logo no principio. lnitio , principio. 
eu flans inhoclocofi) Deo motivo a efte Cic. Prouvera a Deos que logo noprin* 
modo de fallar a refoluçâo de CaioPo- cipio houvera fido defte parecer.Utinam 
pilio ,que (como efereve Tito Livio no à primo ita illi effet vifum. Cic. Torno 
livro45.cap.i2jquerendoobrigaraAn- aoquetudifle logo no principio. Redeo 
tioco Rey de Syria , que fem d:mora al- ad illud, quod initia fcripfi. Cic. Senâohe 
guma refpondefïe as propofiçôes do Se- porque imaginas, que efte mal nâo tem 
nado Romano, com o baftâo que trazia, remedio, porque loo*o no principio nâo 
fez hum circulo ao redor do lugar, onde tivemos bom fucceflb. Nifi idpmas}quia 
eftava o dito Antioco,mandandolheque primoprocefit parum,nonpofejamadfa-
defle a reporta primeyro que fahifle do lutem converti hoc malum. Terent. Com 
circulo. Priuflquam hoc circulo excédas, tanto que logo no principio lhe démos 
inquityredde refponfumSenatui.Efta mef- a entender as mcnriras,que lhe havemos 
mapromptidâopromettemosiogosde. de dizer. Dummodo prima via tnduca* 
Me tempoimas de ordinario faô circulos, mus, veraut efe credat, qua mentiemur. 
Si figuras da eternidade da execuçâo, Plaut. Efte Author diz Mentibimur, mas 
que fe efpera. Logo. Nefta hora. Nefte efte futuro nâo efta em ufo. 
inftante. Statim. Continu*. Confeftimjlli- Logo de repente. Subito.Repente.Cic 
cb. Extemplo. Sine ullâ mora. E* veftigio. Logo. Muito trevemente. Em muito 
Eodem veftigio temporis. brève tempo. Daqui a pouco. Mox. Sta* 

Logo que. Logo depois. Statim ut, ou tint. Jam. Quamprimkm. Primo quoque 
fiatim ac , ou Batim atque. Simul ac, ou tempore. Cic 
fimul atque. Ut primi.rn.Cic Partie FcKp. Aqui logo. Muito perto. O campo do 
pe para Roma logo depois de me haver Conful he aqui loeo. Confulis caftra in 
faudado. Philippus, ut me flahtavit ,fta- propinquo funt. Tit.Liv. 
timRomamprofeBus eft.Cic..Logo depois Logo, loçp.Jamim, ou jam jamque. 
de feito Pretor. Statim, atque Prator fa- Cic Nunc nunc PUut. Horat. 
Bus eft. Cic Logo que cheguei a efta Logo. Por tanto. Ergo.lgitnr. Cic.Er-
ilha. Cum primummeam infulam veni. go Ce poem hora no principio , Se hora 
Cic .LogodepoisîdeCatâoficarabfolto. depois de alguma palavra.Igitur ,(eCe* 
Statim Cotone abfoluto. Cic Logo depois guirmos o parecer do P.Turfellinôdem. 
de acordados nâo fazemos cafo deftes pre fe porà depois de outra palavra. 

jonhos .Simul ut experreBifumus , vifla LOGOGRIE-HO. He huma efpecie de 
dia contemnimus. Gr. Logo que teve no- Enigma de palavras tranf poftas,ou troh. 
ticia difto , fugio para Roma. Quod is cadas,cô fentido différente daauelle da 
fimul atquefenfit, Romam confugit. Cic. palavra intcira,que fe dà a adevinhar aos 
Hahumas cobras, queainda qittnafei- moçosparalheefpertar,&excrcitaroen. 

genho: v.g. M 0 . 
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MU SIC A Zenda. A velhice nos convida para as de-

MUS.MUSA.MUSICA.MICA.SICA. licias,que nocampo fe logrâo. Ad agrum 
MVSÎCA dttlce canit totnm ,fed ventre recifo. fruendumalkBatfeneBuS.GiC Logra tu-
^^.^^'^^AfHfaperenfilviiet. do oque ha debom na fua patria.Patha 
AÏ^%itW?^fy*'*trm*d"' ptitur commoda. Terent. Defejâo-fe ri-
adtefue aufert bomim fcpius tlU captif, * , , 1 r-

VJHsdimiaiHmjnolliiJr. inde^Jd extat, ^U£ZZS P3™ l o | r a r àehcizS.Expetuntur 
Inreliquoremanct çorpore Misa falis. divitia ad perflruendas voluptates. CiC 

IlJS. VIS* (Sem embargo deftes exemplos , t odo 
SuntdmVlS.&WS Jibimttcontrariaverba, elles verbos de ordinario regem ablati-

Tranfiojîtum jed ineft alterum in atterutro. VO.) Vid. GoZâr. 
Cur ita ? nttm juris vit eïî ut maxima , fie vis Lograr O intentO.PropofiliiafeqtU.CiC 
Maxima}tts]nmm»m ftptuseffe folct. Lograr o tiro. Certo iBu deftinatafle-

Acharàs muitos outros exemplos na Gri- rire. Qtiint.Curt. Nâo logroa o tiro (fil • 
pholegia,011 Siivula de Logogriphos de lando-fe em hum caçador, que atircu a 
NicolaoReufner, Conde Palatino,8e no huma avefi)Volucrem nonattigit glandis, 
livro intltuhdo yPalatiumeloqueniiayCol. ouglandiumjaBus ad irritum cecidit.Ti* 
265.166. ro que nâo fe logrou. IBus vanus,irrt-

LOGOTENENTE. Vid. Locotenente. tus, inanisVid. Mal-lograr. 
(Alcaidcs môres, 8c feus Logotenentes. Lograr, tambem fe diz de eqitivocas 
Livro 5. daOrden. Tit. 87.^2.; allufoens, Si graças, "bu conceitos, que 

LOGRAÇAÔ. Vid. Lograr. fedizem a tempo, Se com propriedade. 
LoGRADO./̂ 't-L Lograr. Logrou oequivoco. Verbum ex ambiguo 
LOGRADÔR.O que zomba de alguem diBum belle cecidit. Graças, ou zomba-

com galantaria, dandolhe a entender o rias que fe logrâo. Felices nuga. Martial. 
que quer. Cavillator,is. Mafc.Joculalor, (Com a magoa dos feus conceitos mal 
is. Mafc Cic Qui aliquid falflum alicui jo* logrados. Lobo, Corte na Aldea 279 ) 
rose imponit. Vid. Lograr. Lograr alguem. Dar a entender huma 

LOGRADOURO. Campo publico de coufa por outra, zombando de alguem 
hûa Villa,ou lugar ,©nde todos podem com graça. Aliquid alicui,etiomfifalflum, 
mandat paftar o gado. Os Baldios faô perfuodereyouimponendoperfuadere. Lo-
k>gradourosdoConcelho,femfualicen- grey-obellamente. Eum lufijocoseflatis. 
ça os de fora nâo os podem lograr.^er Cic Hominem lepide ludificatus fum.Ho-
communis, ou cujus fabula funt gregibus minipraclart illufli. Nâo he facil logral* 
communia. Tambem ha logradouros de lo.Huic verba dore difficile eft. Terent. 
particulares, Se he ochâo, que cada quai Lograrfe da occafiâo. Occafionem ac-
tem diante das fuas cafas para a fua efter- cipere. TiffiLiv.Occafionem ampleBi. Plin. 
queira, ou outrocommodo 1 nefte fenti- Jun. (Logremonos hora da occafiâo. O 
dofe diz, humas cafas com fuas perten- Defenganado de Lobo, 118.) 
cas, Se logradouros. LOG RO. Pofle. Pofefflio, onis. Fem.Cic* 

LOGRAR alguma coufa. Eftar de pof. LOGRONHO. Cidade de Hefpanha 
fe , Se ter o ufo délia. Re aliqua, ou rem nos confins de Navarra, nas ribeiras do 
frut, or, etisyfruitusfum, ou fruBusfum, Ebro Juliobrtga, a. Fem. Dizem que ho-
como dizLucrcciojée em Cicero fe acha, je lhe chamaô Fuented*Ebro, ou Val de 
Summa auBoritate perfruBus eft. Pottri, Vieflè. 
ior, potitus ,fum. Depon. Cic. E fie verbo LO J 
nâo fô fepoem comgenitivo,mastam- LOJA. A officina, em que fe vende 
bem com ablativô, & com accufativo. qualquer mercancia.Tabemata, Fem.Cic 
Cicero diz, Potiri voluptatem. Uti, tor, Loja de Livreiro. Tabetna libraria, a. 
ufusflum. Cic com ablativô, Se as vezes Fem. Cic. 
com accufativo. Mea bona utantur, fine. Mercador que tem \o]m.Tabtrmirins,ii. 
Havei por bem que logrem a minha fa•? Mafc. Cic 

Lo-
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Loja de fapateiro. Taberna futrina,a, 

Fem, Tacit. ou futrina lem mais nzda.Iit. 
Liv. 

Loja deBirbeiro. Tonftrina, a. Fem. 
Terent. 

Loja deTece\ao.Textrina,a.Fem. Cic 
Pôr \d\a.Tabernaminftituerc, aflim co­

mo diz Cicero, Inftituere ojïcmam, ou 
Tabernam inftruBam mercibus aperire. 

Fechar a loja. Tabernam claudere.Cic 
Loja. Cafa terrea, que nâo henobre. 

Depreffifa ,ou jacens, ou humilis domus,us. 
Fem. Cafla.a, Fem. Cic. Hora*:. 

Loja de cafa nobre. Efpecie de pateo 
cuberto, que ferve de entrada, 8c em que 
entrâo as beftas, Se affiliera oslacayos. 
Chamara-lhe Veftibulum interfus*,porque 
o que os Romanos chamavâo Vejlibu-
lum, era fora das portas dacafa. 

L O I R E . Kio. iid. Loere. 

L O M 

LOMBA. Ladeira. Vid. no feu lugar. 
(Antiochia, affentada na lomba de hûa 
ferra eminente. Viagem de Godinho 

•770 
L O M B A D A . ^ / . L o m b o . 
LOMBARDA.No livro 19. dafuahifto-

ria de Hefpïnha, cap. 14. d i z o P . Ma-
riana, que he hum genero de efeopeta, 
que de Lombardia foy trazido a Hefpa­
nha -, Se acrefeenta que no tempo delRey 
D. Henrique IL a que chamàrâo o en-
fermo, que entre os mais petrechos pa­
ra ir contra os MourcàdeGranadaapre-
ftàrâo feis tiros groflbs,queosChronif-
tas chamâo lombardas. 

Lo MBARDI A. Ameniflima, Se fertilif-
lima parte de ltalia, àquem, Se alèm do 
no Pô. Na Lombardia d'aquem do Pô, 
fe comprehendem os Ducados de Par-
ma, Si Modena, o Monferrate, Ferrara, 
Si huma parte do Piemonte. Na Lom­
bardia d'ulem do Pô eftâoosEftadosde 
Milâo, Se Mantua, a outra parte do Pie-
monte, as terras dos Venezianos, 8cc. 
Longobardia ,a. Fem. 

LOMBARDOS. Saô os antigos Veniles, 
que eftando ainda na Scandinavia, Po-
merania,8c outras Provincias mais Sep. 

LOM 
tentrionaes da antiga Germanïa , forâo 
chamados Lombardos,8eapoderadosde 
huma parte daGallia, a que os Roma­
nos chamàrâo Cifalpina , lhe derâo o ' 
feu nome. Nefta parte de ltalia tiveiâo 
es Lombardos defde Afelmondo atè 
Baldate onze Duqucs, Se convertendo-
fe oDucado em Reyno defde Alboino, 
que começou a reynar no anno de 568. 
atè Didiero, no anno de 774. emqueaca-
bou elle Reyno, tiverâo vinte 8c dous 
Reys , nâo failando nos trinta Duquts, 
que nointerregnode Clephis, 8e Autha. 
ris reynàrâo efpaço de dez annos. Lan-
gobardi, ou Longobardi, orum. Plut. 
Mafc. 

LOMBES, Cidade EpifcopaldeFran. 
ça na Provincia de Gafcunha. Lomba-
na, a. Fem. 

LOMBÀR. ('Termo AnatomicoJ Vea 
lombar, ou lumbar , he a que nafce do 
tronco defeendenre da vea cava , com 
muitos ramos que regâoas vertebrasdos 
lombos, Se os tutanos doefpinhaço.Bar-
tholino lhe chama Vénalimbaris. (Pelas 
veas lumbares fe communicafie a fref-
cura.Curvo,Obferv. Medic.26.) 

LOMBO. Os lombos do corpo huma­
no faô a terceira parte do efpinhaço, a 
quai tem cinco vertebras mais groflas 
q as outras, com muitos buracos. Lum-
buSyi.Maflc.Cic. 

Lombo de porco. Lumbus porcinus. 
Lombo de livro. A parte poftenor 

délie. Libridorflum, i. Neut. 
Lombo. A parte que realça de algûa 

fuperficie. Pars, qua ex aliqua re ,ouflu-
prafuperficiem exftat. Eminentia, a.Fem. 
Cic. 

LOMBRIGAS. Bichos que fe engen-
drâo nos inteftinos, particularmente dos 
meninos.Procedem de excrementos ain­
da nâo excretos, como tambem dasfe-
zes das bebidas, Se atè daourina, vina» 
gre, Si neve, como advertio Voflio no 
feu livro de Origine,\ à" progreflii ido-
lolat. lib.^.cap.6y.Entre a pelle, Se a car­
ne, principalmente dos meninos, le criâo 
humas lombrigas , a que os Doutores 
chamâo dracunculos, Se fyrones. Lum 
briciyorum.MajC'Plur'.no fingular Lum; 

bric-us. 
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bricns. Cèlfl. Nocap. 14. do livro 20. Pli- efta tem relaçâo fô com* o mal, com o 
nio 1 hes chama Ventris animalia. O mef- quai conflantemente fe accom moda. O s 

^UrpPIinionocap.33.dolivro11.dizTi* Afceticos dizem, Longanimitas, atis. 
nea, ou como fe^chaem alguns manuf- ii«L(Ejuntamentecom afciencia alon-
cntos,Tania,arum. Fem.Plur. ganiraidade. Vieira, tom* 3. pag. 133J 

LO*MBRIGO£IXA. Herva aflim cha- ('AondeeftâaquellaFé,Efperança,Lon. 
mada, porqueeom o grande amargor cj ganimidade. Chagas, obras Efpirit.tora* 
ietn, mata as lombrigas. Hè o abrota» 2.pag* 345.) ••• 
no. Vid. no feu lugar. LONGAVILLA. Villa de França no 

PaizdeCôsem Normandia, com titu-
LON lo de Condado. No anno de 1503. Luis 

XII. o erigio em Ducado. Longavilla, 
.: LoNA.Tecedura de linho, Se eftopa, a. Fem.. 
muitotapada ,da quai fe fazem as vêlas LONGE. O contrario de perto. Long}, 
dos navios. Ha lona eftreita, 8e larga*. lo- ou procul. Cic 
pa noyai, lona pondavel, Se lona mo- Eftâo muito longe daqui. Longe gen* 
drinhaque. Tela ex fllupa crafiorique li* tium abfunt* Oc. Terencio diz, Perlonge 
no contexta. eft. Eftà mui longe. In Eunuch. AB. 3. 

LONDRES. Cidade capital de Ingla» Scen. q.verf.6. Eftà longe demim. Lon* 
terra, Se Cortè dos Reys na Provincia gè eflmihi, Martial* 
deMidelfex, trinta milhas do mar, fo- Foy de muito longe ao encontre de 
bre o rio Tamifa., que a divide em duas Cefar. Cafari obviàm longijfifime procefit. 
partes, as quaes fe reunem por meyo de Cic 
huma belliflima ponte, que tem feifeen- Haverà muito longe daqui là ? fjjuam 
tos pès de comprido, Se de huma,8c ou- lange efl hinc in eum locum? Na oraçâo 
tra parte efta guarnecida de magnificos pro QuincLio, Cicero diz, Quàm longe 
édifieios. Londinum,i. Neut. eft hinc in faltnm veftrum Gallicanum? 

De Londres. Londinenfis, is. Mafc. ér Longe de cafa. Longe ab adibus. Cic. 
Fem.je ,is. Neuf. Longe ab domo. Tit. Liv. Longe da fua 

LONG A. (Termoda Mufica.) He hûa terra.Pr'ocul potri a.Procul àpatria.Virgil. 
figura quadrada, mais larga, que com- Tendo tomado hum telo , nâo longe 
prida,com plica à parte direyta, fubin- do campo do inimigo.Tumulo, haudpro-
do , ou defeendoj tambem fe ufa lem pli. cul hoftutm caftns, capto. Tit. Liv. 
ca. Figura,qua à Muficis vocatur Longa. Longe do O^eano.Procul Oceano.Tit. 
(As tinco primeiras figuras, Maxinaa, Liv. Longe do mar. Longe a mari. Te* 
Longa,Brève, Sec. Nunes, Tratadodas rent. Os que poem Procul com aceufa.' 
explanaç. pag. 80.) tivo, fe fundâo em très lugares, hum de 

LONGA. Villa de Portugal na Beira, Tito Livio, outro de Quinto Curcio, Se 
da Comarca de Lamego, na ladeira de outro de PIinio. Mas no cap. 17. do 4. li-
hum monte. He da Coroa. vro da Analogia, moftra Voflio, que os 

LONGÂL. Caftanheiro longal. Vid. ditos lugares nâo faô certos. 
Caftanheiro. OLhar de longe para algûa coufa. Ali-

LONGAMENTE. Muito tempo. Diu. quid procul fpeBare. Cic. 
Cic* Vid. Tempo. (No gofto de as ver, Vir de longe.£ longinqno venire.Plin, 
& lograr longamente. Vieira , na pala- SabiaquePompéo eftava longe dahi. 
vra empenhada,Sec. pag.25.) Sciebat Pompeium procul inde eflje. Oc. 

LONGANIMIDADE. Grande firmeza, Nâo vamos muito longe daqui.Nos 
Se conftancia de animo, com que fe rece- imus haud longtdè ex hoc loco* Plant. 
be obem,8r omalig.ualmente. Hehum Aflim de huma, & outra partetodos 
dos fête dons do Efpirito Santo, 8c nâo os dias fe pelejava de longe , com fun-
fe differença da paciencia fenâo em que das, 8c fettas- Sic quctidte utnmque emi-

nitS 
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mis fundis, & flagittis pugnabatur. Cafl cul amandare. Cic. Aliquem ablegare, (o, 

Tinhâo a fua vivenda longe do mar; avi,atumfi) Terent. (Deitandome tarttoa 
Procul mari incolebant. Tit. Liv. longe. Chagas,obras Efpirictom. 2.347*/' 

Lugar nâo muito longe deSyracufa. Falla em portarias que o afaftavâo de 
Locus non longe à Syracufis. Cic. huma cafa. 

Quem he aquelle,queeftou vendo de Taô de longe ,id eft,tanto tempo an-
longe ? Quem procul video ? Terent. tes. Tamdiu ante.fA claufura, a que tam 

Arvores pîantadas, humas longe das de longe eftava aflfeiçoada. Corte naAU 
outras . Arboreslongis intervallisconflua, dea, 196.) 

Verdelonge,oquepodelucceder./*«» Nâo longe daqui. Non procul hinc. 
turoscafluslonge profpuere. Cic. Vitruv. , 

Todas as fuas obras dâo mais que en- O rio Vulturno efta longe de Capua 
tender, do que reprefentâo, Se por mui- très milhas. Eminùs eft Vulturnus Capua 
to que nellas realce a arte, o engenho va y tria millia pafuum. Afcon. Pedian. -m 
mais longe,que a arte.ln omnibus ejus ope* A rofa frelca cheira de longe-Iecachei-
ribus intelligitur plus flemper quàmpingi- ra de pe r to . Rofa recens a longinquo olet-, 
tur -, & chm ars fumma fit, ingenium ta- ficcafpropms. Plin. (Coufa que de longe 
men ultra artern eft.Plin.Falh no famofo tivefle apparencia de peccado. Aima lnf 
pintor Timantes. truida, tom.2.303.) 

Terfeha fentido, que a graça que fe Tomar alguma coufa de longe, ou de 
diz, nâo pareça vir de longe: Covendum mais longe.Ir bufcar os principios da nu* 
eft, ne accerfitum diBum putetur. Cic. N o teria em que fe falla. Alte, ou altius ali* 
difeurfo he coufa remota , a que he d e quid peter e, ou repetere. Cic.Ifto va ide i -
mais longe d o que convem.Remotum eft, tar m u i t o longe. Id eft, durarà efte nego-
quod ultra quàm fatiseft, repetitur. Oc c i o , ou nâo fera facil de acabar. Longe 
( S e eftes exemplos vos m o v e m menos, res abibit. Bud.exUlpiano. 
por ferem de longe. Vieira, tom. 1.3 30J Longes. fTermo da Pintura. Sâo os 

Nâo fe conhecem as coufas do Ceo, objectos, que por meyo da perfpeftiva 
fenâo de longe, ou as coufas celeftesef- fe repiefentâo no paynel , diftantes da 
tâo longe do conhecimento.C*/^/-r<5- vifta. Abflcedentia, ium. Neut.Plur. Vi' 
cul funt à cogmtione. Cic truv. Terra, calum, mare, (ou qua lquer 

O que muiros imagmàrâo , he mui to out ra coufa p in tada ; m fpeciem procul ab 
l onge da verdade. Procul verb eft, quod oculis abfcedentia - ou fdva, montes, ma* 
pie nque crediderunt. Columel. rio, adificia, &c qua longe ab oculis fpe* 

Fa l l ame no que te lembrar de mais Bantium videntur abfcedere , ou qua à 
longe. Quid longiffime memimfii,dic mihi. nobis abefe procul. videntur , licet fint 

flfiffifi proxtma. Tambem podemos dizer em 
Nâo reparas, que ha muito longe da- hûa fô palavra, Recefus,a imitaçâo de 

quj.NoncogitasMnclongÏHsabeffle.Plmt. Cicero , que comparando a Rhetorica 
Eftender muito longe o feu Imperio. com a pintura, chama Recefus, osluga-

Propagare longe, lateque Impenum. Oc. gares menos o r n a d o s , Se as expreflbens 
E t c d a s eftas novas encarecidas, c o m o menos b r i l han t e s , Se c o m o longes das 

fao as que vem de longe. CunBaque-, ut p inturas mais efeuras , as quaes fazem 
ex longinquo, ouBa. Cic. m a i s realçar as que faô mais elegantes,8c 

îitoiequer de longe, ideft, para ifto polidas. Eis-aqui as palavras de Cicero: 
he necel ano prepararfe muito antes. Habet t amen illa in dicendo admitatioum* 
Hac muito anle, ou meditari oportet,ou bram aliquam, aut recefum, quo magisid, 
ad hoc longe mite necefe eft, je parare • à quod erat illummatum, exftare videatur. 
imitaça ode Cicero, que diz , Hac mui- Quando com o poder da fua arte hum 
to ante meditan ,hâc te para. p in tor nos repreîenta huns pertes , que 

Deitar alguem a longe. Aliquem pro- avultâo, 8c hûs longes que fogem à vifta, 
aâo 
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nâo ignora,que tudo no paynel he igual, eftrella que eftiver mais diftante daquel* 
Se lizo. PtBor cùmvi artis fuaefficit, ut le ponto, fedirà que tem mais lougitud-
quadam eminere in opère, quadamrecef- Longiludo,inis. Fem. 
fifecredamus,ipfe ea plana efe nonneflcit. Longitud.fTermo Geographico.)He 
Quintil. Fazer huns -longes na pintura. a diftancia que vay do Meridiano parti-
Aliquid reduBius facere. He tomado de cular de alguma terra, ou Cidade, atè o 
Quintiliano,quediz:Cfr qui fingulispin- primeiro Meridiano , o quai divide em 
xerunt coloribus, alla tamen emmentiora, duas partes iguaes os dous hemifpherios, 
alto reduBiora fecerunt,fine quonemem- Efta longitud fe conta dos graos do 
bris quidemfuas lineasdedifent, e^f.Af- Equador de Occidente para o Oriente, 
fim como os que pintàrâo com huma fô atè 360. graos,8e tem efta conta diftèren-
cor, nâo deixàrâode dar em hunsluga- tes principios,porque os Francezescon-
res huns realces, nem de fazer em ou. tâo os graos de L-ongitud, conflituindo 
tros hûs longes, fem o quai artiflcio nâo o primeiro Meridiano na ilha do Ferro, 
teriâo reprefentado cada parte do cor- que he a mais occidental das Canarias; 
po ,com as feiçôes que convinha, Sec. Se outros contâo as longitudes dos luga-

Longes.Tomada a metaphora dos ter- res do Meridiano da Ilha de S. Miguel, 
mes da pintura, faô humas noticias con- por nâo ter nefta paragem a agulha va-
fufas,que fe tem,ou fe dâo a alguem de riaçâo alguma, Sec. A razâo porque fe 
algum négocie Dar a alguem hûs Ion- chama Circulo de Longitud, aquelle que 
ges de hum négocie Aliqua rei notitia vai do Nafcente ao Poente, antes que 
diquem inftruere. ExQuintdio. Alicui'rei aquelle que vai de Norte para Sul, he 
diquid lucis aferre. Ex Cicérone. Vejo porque pareceoconveniente conformar-
algûs longes nefte negocio. Mihi aliquid f- com os antigos Geographos, q achan-
luminis eâ inre afulget.(Dandolhe hûs do huma extenfaô de terra mayor do 
longes do feu negocio. Carta de Guia, Poente para o Nafcente, que do Sul pa* 
pag. 172.; ra o Norte, tiverâo razâo , para chama-

LONGÊVO. He palavra Latina. Vid. rem Longitud ao efpaço que lhes pare. 
Vividouro, Vel ho, Idofo. Longavus,a, ceo mais longo, Se extenlo, Se Latitud 
um. Virgil. Vtà. Macrobios. ao outro efpaço. No tempo de Ptolo-

Faunot Longevos, Salyros, Stlvanos. meo a Longitud que fe conhecia ria ter-
Camôes, Ecloga 6. Eftanc. 19. ra,erafô de cento Se oitenta graos, Se a 

LONGIMANO. Alcunha qfedeoa Ar- Latitud erafô de oitenta. Os 360, graos 
taxerxes Rey da Perfia , porque tinha de Longitud fe vem aflinalados nosglo-
hum-a mâo mais comprida que a outra. bos,8e cartas géraes, ou mappas, hum, 8c 
{O cabedaI que Artaxerxes Longimano hum ; os meyos circulos,ou Meridiano9' 
recolhia dos Judeos. Mon. Lufit. tom.6. que o diftinguem, eftâo poftos de cin* 
fol. 15.C0I.2.) co em cinco, de dez emdez, oudequin-

LONGINQUO. Coufa que eftà muito ze'em quinze, conforme otamanho do 
longe de nos. Muito remoto. Longin* globo, ou da carta geographica. Por ef-
quus, a, um. Cic Atè o longinquo Chi- tes graos, que os giobos, Se as carras fi­
na. Camôes, Gant. 2. Oit. 54J nalâo, fe conhece a longitud das terras, 

LONG I T Ô D , OU Longitude. (Termo Si Cidades,que he a fua diftancia dapri-
Aftronomico. C He o arco do Zodiace, meira longitud, ou primeiro Meridiano* 
comprehendido entre o primeiro grao Pelos graos de longitud Ce conhece no 
deAries.Scoulrimodepeixesporcircu- mar, feonavio levai chegando aoOri-
los, que|paflaô pelo centro das eftrellas, ente, ou ao Occidente. Porèm atè agora 
das quaes febufea a longitud ; Se efta fe fe nâo tem defeuberto efte fegredo, ou 
conta atè 360.graos no Zodiaco,aflim feiencia da Longitud. Vernero, Nonio, 
como as longitudes terreftres pelos Oroncio, Se outros procuravâo defeo-
graos do Equador-, de maneira que da brilla por meyo da Lua. Joâo Baptifta 

Mori-j 
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Morino prefumio ter alcançado efta fci- mar. Secnndnm mare.Ao longo da praya. 
encia,Se imprimio demonftraçôesdélia, Secundumlittus.Plaut. Os que vivem ao / 
em hû livro q compozj mas efte feu me- longo do mar roxo. Rubrt maris accola. 
thodo Aftronomino nâo fe pôde praticar Quint.Curt. Ao longo defte rio ha gran-
no mar. Outro curiofo imaginava que fe des arvores,plantadas ao cordel em filei-
podia confeguir por via de Pendulas,q ra. Fluminis iftius ora direBis adlineam 
faô mais certas que os relogios de area, procerarum arbofum ordinibus pratexi-
que até agora fervirâopara efteeffeito* tur. Andar ao longo do mar. Secundum 
mas tambem nâo fe acha no feu movi- mare ire, ou iter facere. Cic. Navegar ao 
mento a exactidâo que fe requere. Pa- longo da praya. Radere littus. Virgtl. 
rece que o melhor methodo que fe pô- Voarbaixode longo da terra. Volando 
de feguir nefte defcobrimento, he o que terram radere,ou abradere.(0 gaviâo voa 
inventàrâo os Aftronomos Francezes baixo de longo da terra.Diogo Fernan-
da Academia Real das Sciencias, obfer- des,Arte da Caça,pag.93.) (Ao longodc 
vando oseclipfes dos Satellites de Jupi- fuas ribeiras feeftende a mayor parce da 
ter, que faô tantos, Se tam fréquentes, fuapovoaçâo.Mon.Lufit. tom.4.150.) 
que paflaô de mil Se trezentos cada an- Olhos longos. Damiâo de Goes ufa 
no. DifFerença de longitud de dous lu- defte epitheto, no fentido que fe fegue. 
gares hehû efpaço daEquinocciaI.com- (A olhos longos eftavâoefperando naos, 
prehendido entre os Meridianos de dous 8c novas de Portugal, 5 8. col.2.) 
lugares. fTodos os lugares que tem a LoNGÔNOS,ouLingones.(EmFrai-
mefma Longitud.eûâo debayxo do mef- ça teve o fenhorio Longho,de quem Joâo 
mo Meridiano. Carvalho,via Aftronom. de Viterbo quer fentir, que tiverâo no-
i.part. pag.3'î.)(Tres minutosde Lon- me hûs povos,chamados Longonos ,Se 
gitud. Vida delRey D. Joâo o I. 386. Lingones, de quem os Geographos fa-

LONGO. Comprido. Vid.no feu lugar. zem particular mençâo, quando vem a 
Em muitos lugares das fuas obras ufa defcrever o Reyno de França. Mon.Lu-
Camôes de Longo. fit. tom. 1. 20.C0I. 4.; 

Dizendo ,mais fervir a, fenaofora LONGOR. Palavra antiquada. Vid. 
Para tao longo amor tao curta vida. Comprimento. (Tomava a correr outro 

Soner.029. Centur. 1. Longor muy comprido de eftacada,que 
Se fomente hora algiia emvos piedade hia fechar em cima no muro. Barros 2. 
De tao longo tormento feflentira. Dec, fol. 119. col.2 J 

Soneto 45.Centur. i.Sec. LONGUEIRAÔ. Marifco,cujacencha 
Longo. fTermo da ProfodiaJ Syllaba he do comprimento dehumdedo,amo-

longa. Syllaba produBo, atque longa.Por- do de canudo, nâo redondo, mas algûa 
reBa Syllaba.Quintil.Fazer huma fyllaba coufa chato, Si Ce abre em duas partes, 
longa, pronunciando-a,ou ufando délia Em S. Martinho, porto de mar dos Cou-
em verfo. Syllabam producere. Oc. tos de Alcobaça, ha muitos. (Amejoas, 

Longo. Coufa dilatada em que fe Longueiroens,caracoes, Se outros feme-
gatta muito tempo. Séria longo, dizer lhantes de conchas.fe fe pegarem aos pe-
todos os particulares, Sec. Longum eft y nedos, he final de chuva. Chronograph. 
flingulacommemorare,&c. Cicero diz, deAvellar,2jo.) 
Longum eft, & non necefarmm comme- Longueirâo. Tambem he nome de hû 
morare y qua apudquoflque populos viflenda peyxe domar, compridinho, quafi do 
fnnttota AJia&m outro lugar diz o mef- feitio de Carapao , mas mais delgado. 
m o ^ i c e r o ^ ^ ^ / ^ ^ . H o r ^ ^ j , - ^ T e m huns veyos direitos pelomeyo,da 
Ne longum jaciam. (Séria longo contar cabeça atè orabo. Dizem que tambem 
todos, Sec Vafconcei. Noticias do Bra- ha outro peyxe Longueirâo, quafi do 
fil,pag.289.) feitio deSardinha. 

Uelongo, ouaolonge. Ao longo do LoNGÔRA.Comprimeto.Z:o«Er/y«^, 
mis. 
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LOO LOQ^ -g. 
tniS.Fent.Cic.Vtd. Comprimento. (Nâo continuamente tem a boca aberta , Se 
fallamos na longura da terra da China* délia cahe hum diluvio de palavra?, que 
Barros,3. Decad.fol.42.col4.)(Fallan- inunda os ouvidos, 8c àffoga a genre* 
do na longura , 8c largura da Beturia. Quando ha trovoadas, emmudecem as 
Corograph. de Barr.eiros, 19 ) râas ; eftes faô râas *. que em charcos de 

LONTRA. Animal amphibio,dotama- pantanofas parlendas atrcâo o mundo; 
nhodehum grande fcato. Tem algûa Ce- Huns metidos a politicos , tudo redu-
mclhançacomoCaftor,exceptonacau. zem a razôes de Eftado -chovemda fua 
da, que he totalmente diverfa, porque boca Democracias, Ariftfocracias, Oli-. 
a do Caftor efta cuberta de efcamas, 8e garchias, Ochlccracias, Capitolios, Se 
a da Lontra de cabello comprido. O feu Areopagos, Triumviratos, Se Dicfcatu-
mantimento he peyxe ,8e efereve Arifto- ras,Plebifcitos,8e Senatufconfultcs,Leys 
teles, que mordendo hum homem, nâo municipaes, 8e Caflrenfes} comparâo o 
olarga.fenao depois de ouvirtrincar de- governo dos Cefares com o dos nofïos 
bayxo dos dentés os oCCos.Lutra,a.Fem* Principes, as medernas com as antigas 
Plin. Republicas, os coftumes de hoje com es 

LOO dos antepafTados, Se cô inf rucTuofa nave-
gaçâo correncjo mares def abedoria,ven-

Loo. Vid. Lô. rilâo queftôes , fem dar fundo as mate* 
LOOCH,ou Lohoc. Terino deBofi» rias.Outros prefumidos deGeographos, 

cario. He palavra Arabica, queem La- fem tropeçar correm (como diz o vul-
tim refponde a LinBuS, Larnbedura, Se go) as Cetè partidas do mundo 5 puxâo 
em GregoaEclegmoyâo verbo Edeguein, por zonas, Se remotesclimas, acarretâo 
que fignifica Lamber. He hum Eleitua- Ifthmos, Se Peninfulas, terras Arcticas, 
rio brando , aleuraa coufa mais confif- Antar&icas, 8c Auftraes incognitas, Se 
tente , Se efpeffo que mel. Toma-feem quan lo parece que poem fim,pegâoem 
hum bocado de alcaçûz, lambendo} he Longitudes, Se cOm Latitudes fe eften-
bom para os achaques dos bofes, Se da dem. Que diremos do Poeta loquaz,mi» 
traça arteria. Os Boticarios tem hum mofodasMufas.SefanfarrâodoParnaf-
Lcoch, pro clyfiertbus, por outro nome, fo ? A qualquer phrafe poetica, fente co-
Diacafia. Foy inventado por Nicolao cegas nos ouvidos ,*Sc nao ouve fallar em 
Prepofito. Confia de hum arratel de co*» verfos , que logo es nâo traga todos à 
zimento de violas ,com mal vas, mercu- baila:Hexametros,8c Pentametrosjam-
rial, parietaria, acelga, abfinthio, com bos, Saphicos, Adonicos, Choriambi-
outro tanto pezo de miolo de Cafia, Se cos ; dâ regras, Se preceitos para copias 
mel efeumado. He muito brando , 8c Reaes, 8c Redondilhas, para Sonetos, 
inetido em ajudas , aplaca o ardor do encadeados, Se retrogrados} allega com 
Mefenterio, relaxa o ventre, Se humecta Poetas nacionaes, 8e eftranhos} amontoa 
4 fecura -, mas tem opiniâo de flatulento. todos os termos da Epica, Lyrica, Dra* 
Ificligma,atis, Neut.ou LinBus,qui vul- matica , Dithyrambica} a ouvillo bebc 
go vocatur Looch. Toma«fe géralmen- de hum gole toda a Hipocrene, Se pro-
te por qualquer medicamento, que fe cura efgotar de hum jacto a Caballina 
deve tomar lambendo. (Manteiga crua, fonte. Compara Plutarco aos loquazes 
quanta for neceflaria para fazer hum com vafos vafios,que foaô mais que os 
Looch.Curvo, Obferv.Medic.337.) cheyos. A hum grande fallador,que de­

pois de huma larga pratica pedio a Anf-
L O Q toteles, que lhe perdoafle a moleftia,ref-

pondeooFilofofo: Nâo tenho que per* 
LoQyACiDADE , ou Locacidade. O doar, que eu nâo tomei fentido no que 

vicio de fallar muito. Ha homens, que difleftes. Careon, homem loquaz , pe-
nâo vi vendo de ar,como o Camaleonte, dindo a Ifocrates,que lhe en fina fie Rhe-

Tom.V. Q . torica, 
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i8* LOQ^ LOR 
torica, pediolfocrates dobrado faîario- LOQUELA. He palavra , que em La-
8e perguntando Careon a razâo das duas tim val o mefmo que palavra, ou o que 
pagas, refpondeo ifocrates: Quero hûa fediz, ufamos vulgarmente délia, v.g. 
para enfinarre a fallar, Se quero outra, Fullano tem boa loquela. Nctavel lo-
para enlinarte a callar. Grandes fallado- quela tem fullano. Vid. Locuçâo. Vid. 
res faô befpas, que todo o dia eftâo zu- Elocuçâo. 
nindo, Se nâo fazem mel, nem cera. Ho- LOQUETE. N O Minho val o mefmo 
mem loquaz (dizia Solon) he Cidade que Cadeado. Vid. no feu lugar. Deri-
fem muros, cafa fem porta, navio fem pi- va (e do Francez Loquet* 
loto, 8c cavallo fem freyo. Em cavallo 
desbocado ninguem fe poem fem medo, LOR 
Sempre fe deve temer boca defenfreada. LORDELLO. Villa de Portugal ,* na 
Foy tomada a Cidade de Athenas, Se Provincia de Tiaz os montes, da Pro-
deftruida por Silla, porque na loja de hû vedoria de Lamego. EIRey D. Manoel 
barbeiro os efpias defte General ouvi* lhe deo forai. He do Marq«ez de Tavo-
râo praticar na parte mais fraca da dita ra. 
Cidade. A huma dama Caftelhana,gran- LORÊNA. Ducado entre a Provincia 
de palreira, poz hum difcreto efte epi- de Champanha,Sc a Alfacia. Nella Cecô. 
taphio: prehende tambem o Ducado de Bar.Hè * 

Aquiyaze flepultada abundante de todo o genero de manti-
La mas que noble J'enora, nientos, caça, peyxes, Se minas. He ba« 
Que en fit vida punto ni hora nhada dos rios M Telia, Mofa, Sara , Se 
Ttivo la boca cerrada-, Muera. As fuas principaes Cidades faô 
Tes tanto lo que hablo, Nancy Mets, Toul, Verdun, Pontâ, 
Que aunqtte mas no ha de hablar, Mouflon, Mirecur, Barle Duc, Se as pra-
Nunca llegarà el callar, çasde mayor i*np.irtancia faô Stenê, Ja-
Aonde elhablar llegb. mets, Danviliers, Moyenvic, Mariai, 

Loquacitas, atis.Fem. Ctc Epinal,a Motha,Sec.CarlosIII. Duque-
Com loquacidade. Com muitas pa- de Lorena, cedeo a propriedade, Se fobe"• 

lavras. Loquaciter. Cic.(Com efta tua lo- rania dette Duc ado a Luis XIV. Rey de 
quacidade atroas os ouvidos. Colla, vi- França, Se foy efta ceflaô verificada, Se 
da de Virgil. pag. 8.) (Oque tam alta- regiftradanoParlanento.nomezdeFe'» 
mente foa na locacidade da fama. Dedi- vereiro do anno de 1662. Lotharingia,a. 
cator. da Vida da Princ. D. Joanna,pag. Fem. 
2.)(A minima culpa ,ouda loquacidade, De Lorena,ou Lorenez.Lothatingus, 
ou da mentira. Varella. Num. vocal, i. Maflc. 
pag. 232.) LORÊTO jOii Loureto, Cidade Epif-

LOQUAZ. Aquelle que falla muito. copal de ltalia nas terras do Papa. Tem 
Loquax , acis. omn. gen. Cic. Loquacior, a gloria de fer depofitaria da cafa , em 
8c Ijoquacifimus faô ufados. que a Virgem nofla Senhora concebeoo 

Mulher muito loquâz. Loquacula, a. Verbo Divino.Foy efta Sa nta Cafa qua. 
Fem. Lncret. (Succède brotarem nas trovezestrasladadadosAnjos-aprimei-
linguas dos ioquazes mentiras. Varella, ra de Nazareth para Dalmacia no anno 
Num. Vocal, pag. 283. de 1291. quando Sera/, Sultaô doEgyp-

Efta aquemTemplodaotjulgâodeidade, t o , invadio a Terra*San'ta ,dellruhioas 
Que tudo efleuta ,&ve, tudo public a, Igrejas,8eexterminou osChriftâos De 
Sonora tuba a loquaz boca applica. Dalmacia foy a Santa Cafa transkrid» 

Malaca Conquift. livro 10.O1t.67. para a Marca de Ancona, na Diecefi de 
Loquâz otordo pelos ares voa Recanati, no anno de 1294. o u 95- nas 
QuandoemfleufleguimentoosCeosatroa. terras de huma pia Senhora, chamada 

Gaihegos,TemplodaMem.liv.4.0it.ii. Loreta , ou Laurcta, da quai tomou 0 
nome-
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•wa* L o s i83 
nome *, m âs por fer elle fitte- cercado de huma -da* quafro^F-ftîgue^sda'dita Vil-
matos infeftados de ladrôes, que defpo- la, Se ainda hoje moft râo os moradores] 
javâo, Se matavâo os pfetegrinos, dahia a pedra à porta* da mefma Ig-fejadonde 
©ÂQ rnq«!$^- Anjos akvlmô para hum, le poz a cavallo , Sf, çontâp> qu-f que-
outeiro, dîftante o efpaço de huma mey-» brandofe-1 he hum.\otodo -sÂù̂ f̂ J**-!** 
Iqgoa, Se finalmcnte a tocrtàrs.6 a mudar, gado dos feus a mftP<prognp/ïiççr4 difle; 
8e a collocàrâo no lugar, donde hoje ef- Calaivot, que qumd^m^rfo agUArdào os 
\.\, frequen-tada de muitos peregrinos, loros, menos me aguardarflo ps.ÇaBilba* 
ornada, 8c enriquecidarcpm a libéra li- nos. ( As-eilhas m-o^ajanjençe, aperta-
dade, 8cmagrtjficencia 4emuitos«Sym- das, osl0ros emfeiijppnj-p. Çayallar.de 
mosPontifices, Se Principes Chriftâos. Rego^nô*) 
Lauretun*t,i.NeuUVid.houretQ. LOR VAÔ. Lugar eîePortugal,ern hum 

Lo R.Grj.ESj Cidade de França,na Pro- valle duas legoas Stmey*» die Coimbra, 
viheia de Provencia, na diëcefi de Fre- para a .parte do Nafçentei, em que foy 
jus. Lonnas1,ou Leonas, ouLeonica,a4 edificadooprimeirollv|pfteiro,que.aOr-
Fem. dem de SuBentô teye-nefte Reyno.. Di-» 
. LoRÎGA.Derivafedo Latim Lorkâyà zera que elle nome^orvaô fetomou de 
Loro , que he Gorrea , 8c antigamente hum Loureiro anàgo", que no dito lu. 
havia armaduras do corpo de huas cor*- gar eftava planta^o , junto ao quai os 
•çeas de couro crû tecidas huas com ou- Monjes da-dita Ordemcomeçâraô a. edi-
tras, 8c tam apertadas , que nenhûa ar- ficar, Hoje he de Religiofas de S. Ber-
ma podia paiîallas.Depois fe fizerâo Lo- nardô. £m efenturas antigas chamâolhe 
rigas de ferro, & de aço,como confia da Laurbanum, i. Neut. 
Nomenclatura de Hadriano Junior,aon-
de diz, Loricam prifleos fle<iflje de çrudo LOS 
coria, VarfA Author eft^ ut à ims on^o 
nominisflt; poBea flerreis lamdlis fquam* Los. Vid. Looch. 
motim coftfgrt.amin uflufmfe apparet* Pa- LOSA NA.Cidade fobre O Lago de Ge * 
rece que defta maneira erâo as Lorigas, nova* Laufana, a. Fem. Laufonium, ii* 
qocarKigamente ufavâoem Portugal os Neut. , , 
hymens de armas, ouvaflallos acontia-, LosNA.Herva médicinal. Lança hum 
dos, armados de todo pcmttQ* Loricà fer* talo, guarnecido de muitos ramos, com 
tea, a. JRsnt*.^Pelles vaflalios quando folhas brancas, 8c muito retalhadas, Se 
rnorriâo,levâva El Rey o cavallo, Se lo-» flores pequenas, Si douradasj a femente 
rjça de lu&upfa. Severim, Noticias de he redonda, 8e tem forma de cacho de 
Portugal1, pag* 46J uvas. Abfinthium, ii.NeUt.Plin. OsOre-
^,--^»9riga>ViliadePQ|tugalnaBeira,no gos lhe derâo*efte nome , formado da 
Bifpado de Coimbra ,emlugar plano,na particula a privativaiSe de Pinthion.que 
§çrradaEfttella, entreduas ribeiras,quc vem doverbo Gregof*-W, quequerdi-
%çmc*SQffi\fa(df.Provcdoris. da Guarda. zer Bebo, porque he planta tao amargo-

LORNA. Paiz com titulo de Ducado fa, que com difficuldade fe pôde beber 
na parte Septentrional de Efcocia. Que- o licor, em que efteve de molho. 
rem alguns ÇBefoy habitaçâo dos anti- .. Vinho de lofna. Vmum abfinthites, vi* 
gos Epidios. Lorna, a. Fem. ni abfinthita. Columel. Vid. Abfinthio. 

Lo R o. Correa em que Ce prende o ef* 
.tr jbp-à felja. Lorùm, i. Neùt. DelRcy D. L O T 
Joaô de boa memoria fe efereve, que an­
tes que fofle à memoravel batalha de Al- LOT. Rio de França * que banha 6 
jubarrota, foy em r o m a n » Abrantes paiz de Roverga,. Se de Quercy. Qlda* 
encommendarobomfucceflodaiuajor- a.Maflc. ou Oldus ,i. Maflc •-•<-. 
nada a S. k>|-o- Bautifta, cuja Igreja Jie L O T AÇ AÔ. He como hûa taxa de nu -
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iflfcf 
rietoY cômo ^ « « a fe dfe » A fo«$fci 
dette tri-àîte-îfo-flé^t¥infâRe%ïOJ0s*A 
kkaçio éëftenàiiiô^de quafrôcentas 
torteladas, &t.Hae navts fat iftjobafli-
majufftf ifeteHdtt 4u*Aringtotii ddtis, 
^V.'fFaîtâtofojkfmm f*a$*$ par ef* 
tat^uafi c^mptetàal€»tàClcsHifto#.Bra-
fili^,tom:.ï,p^*bB-î 

IxytA*. De^rmm^f # fl«me*q àiS 
ÉèUÎaS-ctwca-bWfeHi *lgu«» Wg*f» t»* 
daspeflbas, quealguma cafa-pôdeluf-7 

tentât jBtàflmi dbniâis*^.-Lot-a-fâô. 
Lotard vlnnô.*^ - Cafabrlaf. 
LdtE. DeriVâ-fé do Fftrftfez Lot, Se 

ettVéôAlemâo Losz,que fegundo Do* 
mwicl, rfd feu tftrtado, irititulado, Afl-
fettotis GélitimMs eXpltcaUa. val o mef­
mo que Sorte-, îe hmtieem Francez, he 
Çùa-i-ido entre os raerdeifô* Ct reparte hûa 
fazenda por ârbitïagem, ou pôr fortes, 
que hé a raz!a,r parque osccuherdeiros 
fora© ebâmâdd* em Latim i Cmflortes< 
As palavras de Doniifiici faô eftas : Unde 
deduBo Gallico vox Lot, qua partitionem 
arbitrio familia ertifltUnda, inter conflor* 
tes initam ,fignificomus.Entre nos he hûa 
eftimaçâo de certo ntimerO degefne,ou 
do valor de algûa Coufa, v.g. Com me n-
d-a de lote de mil ctuzados. Equttis be-
neficium.oupraceptoriacujus annuus redi-
ius, m proventus mille nummorum ar-
genfeorum aftimatur* (AppateCèfâo dâ 
terra bum lote de cincoenta. Succeftbs 
iHili-rar«**,3i.) 

Lote. Qualidade, genero, efpecie, co­
mo quando fe diz, Taboado dette lo­
te. Id generis, ou hujus generis tabula. 

LOTO, Vulgatmente Lodâo. Lots 
Egypciaco. Herva médicinal que nafce 
nos campos 4 inundados das aguas que 
nafeem do Nilô* O talo fe parece com o 
das fa vis, as flores faô brancas * Se como 
as da açueena - dizem que ao pot doSol 
fe cerrâo, 8c fe mergulhâo na agua ; 8c 
que tôrnâo a levantar a cabeça quando 
o Sol amanhece no Orizonte.Tem gran­
de cabeça, Se do tamanho das dormi-
deiras, dentro daqual fcacha huma fe­
mente à maneira de milho, daqual (co­
mo efereve Theophrafto ) os Egypeios 
fazem paô. A taiz defta planta he feme^ 

Mm ao raaftwèlôi «r hefeô&dé cotmi 
aflimcrua, como cozida. Cozida tem 
as mef mas qUalidadcs , que hûa gemma 
de ovo.Em Africa ha outra planta defte 
nome. Diôfééridetf dà o nome dé Ldttf 
aôTteVô, Ndlirrô lô. das T'fffnsfotmàî 
çôes efereve Ovidio.que si Nimpha Lo­
to foy con ver tida nefta planta, fugindo 
dé Priapd, que a perfoguil* Lotos,iiFern. 
Plin. Virgil fOs c^-fflpanheitôs -êm gof«' 
tândo o loto. C-amôës, «Cant.*,. Oit*88.) 
Vid. Lotophagos. Lotof'feguftdoodeÂ 
efeve Lemery, rio tr atado Univerfal das 
Drogas)he huma planta,que lança mui» 
tôtaîô miudô, indinaBdô-fë quafi ao 
châo, 8c botando huns péfinhos, dût 
hum déliés com très folhas na fua extre­
midade , Se outras duas nabafe, da fey-
çlo das doTtevo, Si ck gofto1 âdftrië» 
gente. As floresarnarêllas, 8r as Vègê*r 
verdoengas, chegadas humas as outras, 
8c femelhantes as de G i efta -, depois do 
cahidas , fahem humas baihhas, ou fô-
Ihelhos cheyos de feméntes , quafi ré' 
dondas , Se da feiçâo de hum rirrJ pe* 
queno, adilringente, Si tirante a doce. 
Cria-fe em prados, Se outéirQSj hè plan* 
ta deterfiva ,aperitiva, vulneraria.Cha-
maolhe osErvokrios Lùtmfilvefirist 
Trifolmm'fiflUtquofum minus, PfiufonfèU* 
lotus, Mélilotûs Germmiéa, Lotu.ifipé 
melilétut Penmphyllûs minorglabra. b 

L©TÔJ?HA6OI Os Lotôphagoâ -anti*» 
gos povos ck Africa naEthiopia >afflrtt 
chamados por fe fuftentarem dos fru* 
tos de huma arvore chamada Loto, que 
faô humas bagâs femelhantes aosmurti-
nhos, 8c tâo doces, que obrigâo atas ef-
trangeiros afe efquecerem dapatriâ, 8t 
efte foy o fruto, que os companheyroi 
de Ulyfles comèrâô, 8e por iffortSEofor-* 
nàrâo a fuas terras* dizem que tàmbeitt 
a fuavidade da fua flor He tâo grande» 
que caufa efquecimento. Nafce em lu» 
gares aquofos.donde difle MarCial hô li­
vro 4. Née plus Lôtôs aquasjittora tiift-
tus amat. Os ramos defta efpecie deLd* 
to faô mui denfos, Como os da Murta-
o feu pao he preto , Si nâo cria carurt-
cho* délie Ce fazem excellentes frautâ-?, 
donde as vezes o. Poetas poem Lom 
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LOT LOV 185 
•pela frauta ydas bagas tambem fe faZ hû Luizo, rtofetimo grao de latitud Meri. 
çcrto vinho femelhante ao mulfo, que he xJional. Seus povos antigamente fe cha* 
huma com pofiçâo, que fe faz de mel, Se mavâo Bramas. As principaes Provi*-
vinho, & chama-fe Mulfumk mulcendo, cias, ou Regiôes defte Reyno, faô Lo* 
porque côm a doçura do mel fe tempe- vangiri, Lovangomcngo, Cylongo, & Vi­
ra , Se fe abonda a força do vinho. Mas ri. Legoa 6e meya dacoftaeftâ aCida-
«fie vinho, que fe faz das bagas do Lo- de Lovongo, cabeça, Si Cotte do Rey-
(to, diz Landino, que nâo dura mais que no j os moradores lhe chamâo Boorie, ou 
dez dias. Xornando pois aos Lotopha- Buri. No meyo délia, perto do Palacio 
gos , das palavras de Strabâo fe colhe, do Rey, ha huma grande praça. Forma 
que duas différentes naçôes tiverâo efte o dito Palacio hum grande quadrado, q 
•nome, porque no livro 3, diz: Arterni- de comprimento, Se largura occupa le-
dorus tradtdit, tsEthiopes , qui fupra goa Se meya} nelle fe vé grande nume-
Mauritanos ocsaflum versus habitant, Lo* ro de cafas, em que vivem algumas Cete 
tophagos dici,quod herbâ quâdam,& radi* m il concubinas do Rey* As cafas da Ci. 
çç loto veflcandnr, nihtlque opus habCnt po* dade faô compridas, & cada huma del-
IU, neque ob aqua penuriom habere tam las he cercada de «palmeiras, ou juncos. 
pofiint t coflque uflque ad loca Cyrena im- Da cintura para cima, homens, Si mu* 
minentia peistinere.Rurfumque ahi vocan. lherés andâo niis ; os homens com vefti-
tur Lotophagi, qui Méninges incolunt, al- duras com pridas,que chegâo atè o châo, 
teram infularum parva Syrti appofitarum* Se por cima délias no meyo da parte di-
E adverte Caufobono, que os Éthiopes anteira huma pelle de lontra, ou de gato 
pao faô propriamente os que forâo cha- domeftico, ou montez : o Principe, 8c 
mados Lotophagos, mas hûs povos con* feus Cortefâos trazem no dito lugar cin-
finantes com os Ethiopes Occidentaes. co, ou feis das ditas pelles cozidas huas 
Lotophagus, i.Mafc com as outras -, para os homens he ley 

Todos na multidao de Lotophagos do Reyno efte ornato. A roupa com que 
Azenegues, Alarves, Marroquinos, as mulheres cobrem o corpo da cintura 
Fazem fem piedade mil eftragos* para baixo, apenas lhes chega aos joe* 

InfuLde Man.Thomas,Livro6,Oit.iu. lhos. Vivem como efcravas j nâo fallâo 
Porto de Lotophago. Deve de fer hûa aos maridos, fenâo dejoelhos-, em os 

Ilha de Africa,.nacofta do mar méditer- vendo de longe, batem as mâos, fefte*» 
raneo, a que Pcolomeo chama Lotopha* jando a fua vifta, lavrâo, femeâo , co* 
gitis,SePolybio, MyrmeXi Strabâo,8c lhem as novidades, pifaô o milho,Sec. 
PIinio, MeninX\ os Arabes lhe chamâo 8c quando lhe baixâo os mefes , nâoap*. 
Zerbi. Fôy chamada Lotophagites,pot parecem aos maridos * tingcm o corpo 
haverfidohabitada de Lotophagos.Del- com certo pao vermelho , Se trazem a 
la diz certo Poeta: cabeça apertada de huma corda, atè Ce 

•—- Hancfuprajuftifjimafertur acabar a menftrual immundicia. Os ir* 
Hofpttiisgmdens-gensdegere Lotopha- mâos, 8c irmâas, 8c nâo os filhos, herdâo 

gortm. os bens do defunto, mas com obrigaçâo 
Profegue 0 Grego, & todos eflcutavao de os alimentar atè a idade de poderem 
No porto de Lotophago flamofo. ganhar a vida. He gente tam fatuamen*-

UlyiT. de Gabr.Per. Cant. 3. Oit. I. te fuperfticiofa, que tudo o que lhe fuc« 

cède mal na vida, lhe parece MoqUifio, 
LOV id eft ,effeito dos idolos de feu inimigo* 

v.g. Cahio alguem na agua, Se Ce afogou§ 
: LOVANGO^ Reyno de Africa na foy comido de huma fera, queimoufe-
Ethiopia inferior, tem feu principio a- lhe a cafa, deixou de chover , choveo 
bayxo do Cabo de Santa Catharina, Se mais do neceflario, a feiticeira das ÎVlo-
feeftendc para o Sul, atè o Rio Lovongo quifias de algum mao homem, fez efte 

Tom.V. Qjij <*ano 



«M LOU LOTIT 
danoinm-guemlhestiraràïftodaCûbect. 'XOUÇAÔV Derivafé d© Caftelhâr*** 

LOVIOWIA, ou Lovâina. Cidade dos Loymo,Se efte (fegundoiCovafruvias) 
Paizes baixos no Brabante, fobre o rio federiva a luce,c<nao quem diflera, L*L 
Dèla,qua*tro legoas deBrasellas, 8e fo- wns^Luflrofo^Qu Lu^trV-VU.QorvCQt*. 
te de Anvers.<He célèbre pela fua Uni- tado, Alinhado. Gala loueâ&Ekgmsvtf 
verfidade, fundada por Joâo J V. Duque fiium ormvus, us* Mafc((fi> vcftido, 8r 
deBrabaiïtXjnoanno de 1426. Tem vin* -galas mais louçans, com quepodia ap* 
te Collegios,emquè feenfinâotodas as -parecer. Lobo, Corte naiMuea* içh) 
fcienCias. Nos feus principios foy caflel- Arvore lbuçâa. Arborpawti&omslttxu* 
lo, chamado Loven. Lovminm,iiafiNcut. riofa. He de Poexa Claflico. "••* * :i 

De Lovania. Lov.anienfis, is. Mafc & Louçâo*Bem tra jado. /Vmigo de galas. 
Fem.en(e,is*,Ntmtt. - Aceado , Se luzido no veflit.Concinni 

LOUÇA. Pratos de barrp, ou eftanho, veflitus, a , um. Plaut. Bene, optime vé. 
que feguardâo na cozinha, -Se fe poem ^«/.C/f.rPermittefe-lheaOCàfédo mo1-
na mefa. Vafla, vaforum. Plur. Neut. Cic. ço fer louçâo,Se ufar de todos os ador* 
j i Lavar a louça. Eluere patinas. Plaut. nos de fua peflba. D. Frân<ï#*Màn. Cartà 

Louça de barro que ferVe fô nacozi- de Guia',' pag: m . ) ( Veflirâci-fë todos 
nha. VafafiBiliacoquinaria,orum.Neut. louçâos. LûbO,Defengan.ia-tfiy 
Plstral. LOUCEI RO. O officiai -qutëfàz lbu$& 

A louça da cozinha. Todo o genero Vafcidarius,ii.Mâf€.CicV0."Q\titOè^ 
de vafos , que tem ferventia para cozi- i Louco. O Meftre Aleix^Vie-fiegàs,̂  
«har. Arma cojjninafiatorum. Neut. Plur. na inveftigaçâo de algu m as etymologiat 
Plaut. -j;* ,*.;* temfuaextravagancia,dizq|i!W*i|palav«l 

Louça das adegas, como faô toneis, Caftelhana /^^^daquaffectet-iVa^^-
p\pz.,tin2mi,m<c.Vafavinaria,orum.Neut. co) he palavra, Latina, de Eocus, que 
Plur. quer dizer lugar, porque corno rio livro 

LOUÇAINHA,OU Louçania.Qala.Vid. 4.dosPhyficos diz Ariftoteles, que nâo 
no feu lugar. (Com toda a fua gente vef- pôde haver lugar, fem queefteja cheyo 
tida de louçainha-, Barros, 1. Decadafol. dealgûa materia,. cha m a-feLtWaqoel-
36.col. 1.) (Entretalhos que fervem de le, que puramehte he Lugar, fem ter b 
louçainha, 8c paramentos dos Elephan- enchimento,que convem a taMugar. Lû­
tes. Barros, 1. Decad. 187.C0I.2 ) (Com goohomem vafiodcfifb, prudcncia,jui-
muitos lavores de ouro, Se louçainhas* zo, difcriçâo, Si moderaçâo^ diremos 
Idem, Decad.3.fol.26o.col.3.)( A's cria- que he Louco, em Caftelhano Loco, Se 
das confinta o marido toda a limpeza, em Latim Locus, porque elle tal nâo hè 
mas nâo toda a louçainha. D. Francifc. outra coufa mais que Lngfar,Stvafilha, 
Man. Carta de Guia, pag. ̂ fi) Vid.hou* em que as ditas coufas haviâo de eftar. 
çania. He mais ufado dos culros. Amens, ou démens, tis.omn.gen. Vecors, 

LOUCAMENTE. Semjuizo, fem pru- dis.omn.gen.Infonus,ou Vejanus,a,um. 
deheia. Stulte, infipienter,dementer. Cic. Cic Vid. Doudo. Vid. Loucura. 

LOUÇA NI A.Trajo galante. Aceyo,Ga- Louco. Inconfiderado, imprudente, 
las, ̂ '-LLouçainha.fSe via riqueza,con- temerario. Vid. nos feus lugares. 
certo,louçania. Cunha, Bifpos de Bra. Louco. Alegre. Amigo de fif,êc zom-
ga,327-) bar. Feftivus.joc0fus, a, um.Cic-Fklaris 

A louçania das arvores, fuas folhas, Se animus, & promptus adjocandum. 
fuas flores. Afbarum honos. He imitaçâo Adagios Portuguezes do louco .Hum 
de Virgilio, que diz ,Silvis Aquilo de- louco faz cem loucos. De Medico, Se de 
cttffit honorem. Tirou o vento Norte aos louco, cada hum tem hum pouco. Cada 
bofques, Si àsarvores a fua gala , a fua louco com feu thema. Pela penna olou-
louçania.Tambem lhe podexàs chamar, co Ce faz fabio. A palavras loucasorelhas 
Frmdium ,fiorumqtte copia. moucas. Poucos, Si loucos , & malavin*. 

dos. 
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LJCTU LOU si? 
do». Eu> poderet pouco, «w^râo, <-JUÔ DemptU+Stultitia, Infipientia. a. Fem. 
pào fou louco. Çiç. 

Le®, cik R A . Falta, ou priva çâo de jui? A louç-u-ra de alguns, homens, em fa-
a^Se-^hdoGalcnoj.iWorf/f. -5. bebua, zer qu|afasmagnificas.7»y^i-ri;/7/i»,«*w, 
chrencia dcrazao, com lefaô da memoi Qc. 
sia. Notaicel mal he a loucura, os que 0 LQU BO». Cidadede França no ter-
padecemmâoo fentem. Ha loucos mais mocto-PoitiefS. Juliodunum,i. Neut. 
•fi-sudos.que-oshomens mais fabios. r>i- L0U1U de cvelbo* Vid. Toca, 
zia Catâo, que dos loucos mais apren- Fullano he hum loura.Diz-fe vulgar-
diâo os fabios,que dos fabios os doudos» mente do homem novo em alguma tei> 
Ariftoteles, Se Seneca dizem, que nâo ha rayfeâ noticia, nem juizo, para feha? 
homem de grande talento fem vea de ver nella. Tambem fe diz do nefeio,,8c 
doudo. Xerxes.Rey da Perfia,mandou tolo,masmplle,8cfem vigor,nem va* 
«*ÇOutaromaT,porengulir afuaarmada. lor paracoufa ali**;uT*a*Val tanto como 
Ed ificou -Alexandre Magno a Cidade fe fe dtâersi-AJe h » mjt. vie, lotira, porq ue 
Bucephalù em memoria de feu cavallo fe tem obffifvado,que as Vacas todas lou-
SuMphdoyCtue o tinha fervido bem na rasnâo*»fao tam alentadas, como as ne* 
guerra, Se com funèbre magnineenci» graSjùTamanchadaSjOu rayadas. 
mandou enterrar a efte bruto. Plutarch. LOUREIRO. Arvore, Via. Louro. 
invita Alexmd. Perdeo EIRey Cyro Q Loureiro. Traveflb.Inquieto,Sec*Vid. 
feu cavallo em hum rio perto deBaby*- -nos feus lugares. (Paflar ruins dias, Se 
lonia,em vingança mandou o dito Rey peyores noytes por gente loureira, he 
fangrar em fefTenta parteso rio.Herôdot. coufa trabalhofa. Cartas de D. Francifc. 
lib. 1. Ctefiphon, Athenienfe, enfadado Man. pag. 156 J 
contra a fua mu la,jugava aos couces com LoU RÊTO. Ci Jade de ltalia na Mar-' 
ella. Efereve Bercorio, que na Ilha de ca de Ancona, meya legoa da cofta do 
Chio ha huma fonte ,qne fazenkwque- -golfo de Venezacaminho de Roma.Hc 
cer a quem bebe dclla-Oprimeirograo pequena, mas bem muaida, bem guar-
para a loucura , he blazonar da fua fa pi- dada, Se muito célèbre por ter a cafa da 
encia. Aflim como ha fabios infeUces ta- Virgem nofla Senhora,que de Nazareth 
bem ha lmicc»sventurOfos.NofeuAkp* foy levada pelos An-os a Da!macia,dalli 
râo manda Mafoma q fe Venerem os lou- a ltalia na Marca de Ancona em hû bof-
005, como homens extaticos,8e abfortos que pertencente a hûa pia Matrona, cha-
•no efpirito divino. A loucura nâo he qua- mada Loureta, da quai tomou o nome: 
lidade d'alma (como imaginàrâo alguns -defte bofquea levàrâo os Anjos de noy-
Gdntios^he ma difpofiçâodos mft ramô- -te a hum outeiro, Se quatro mefes depois 
tas com q obra- Muitos pays de grande a outro outeiro vifinho, aonde hoje efta 
entêdimenro tiverâo filhos de pouco jui- defde o anno de 129?;. Debaixo do zim-
7*0. Da fabedoria de feus pays dégénéra- borio de huma grande Igreja de très na-
râo as filhos de Antonio,8c de Cicero-.Sc- ves, efta efte fagrado depofito, cercado 
melhantes a eftes forâo Pofthumo, filho de huma capella de finiflîmos marmorcs 
de Agrippaj Claudio de Drufo-Caio de admiravelmente lavrados, fem tocar na 
•Gcrmanico *, Commodo de Marco An- dita cafa, cujas paredes ficâo avulfas, 6c 
tonio-, LamprodedeSocrar.es; Aridêode fem fundamento algum-. prova furfici-
Felippe; daqui nafceo o adagio, Heroum ente, Se quafi e/iidencia perpétua de fuas 
fiitt noxa, de que faz Sparciano meoçaô milagrofas rresladaçées. Protecbor defta 
na vidadeSeptimio-SeveraHumlouco fanta Capella no temporal nehuniCar-
«mSaJ-ïmanca diziaa.outro,prjrque Iho deal, que tambem tem a feu cargoa con-
chamava,que de fetenta, Si rantaseirfc- iervaçâo do thefouro , cujas pecasprur*. 
cies de loucura, como fe podia efca par cipaes iaô dez Lam padarios de ouro mo­
de a lguma. Loucura. Infania, Amtnlta, ciço, Se quarenta de prata, que fempre 

cttâo 
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tgg LOU 
eftlo ardendo, 8c allumiandd a capel­
la, Se outros muitos,que fe naô acenderrii 
huma opa femeada de dous mil Se qui* 
nhentos dia m antes, donativo da Prince-
za Ifabel, Archiduqueza de Flandes, & 
outra guarriècida dèfeis mil trezêntos Se 
quarenta Se oito diamantes, orferta de 
Felippe IV.Rey de Caftella. A figura de 
hum Anjo de prata mociça, com a do 
DelfimdeFrança,filhodeLuisXIII.de 
ouro mociço, deitado em huma almofa* 
da de prata, obra de exquifito lavor,ava-
liada em cem milpatacas,8r outras pe-
cas , cujo numéro confonde oalgarifmo, 
Se Cujo valor excède a cftimaçâo. Lou-
r-ero Cidade. Lauretum, i. Neut: Nofla 
•Senhora de Loureto. Virgo Lauretana. 
(Aos dez deDezembroem Lourêto,na 
Provincia dâ Marca de Ancona, a Tras-
ladaçâo da Santà Cafa da Virgem Ma­
ria M ây de Deos, na quai o Verbo eter-
no fefez nomem. Martyrolog. em Por­
tuguez , pag. 35 2.) Vid. Loreto. 

LOURO . ou Loureiro. Arvoreconhe-
cida. Ha louro macho, 8c louro femea. 
O primeiro tem asfclhas mais largas,q 
o fegfundo. Diofcorides faz meriçâo de 
hum louro de Alexandria, femelhanteà 
murta filveftre , o quai produz bagos 
vermelhos.Côfideràrâo os antigos,como 
prodigio, hum louro em que déra hum 
rayo. Mas muitos femelhantes aconteci-
mentos tiràrâo ao louro afama daim-
munidade dos rayos. Fracaftorio, que 
quiz fundar em razôes naturaes efte pri-
vilegio, diz que o louro tem a cafca lifa, 
8e denfa, Si que como tal nâo pode re­
ceber tam facilmente o impeto do rayo. 
Mas quantas outras arvores, que tem as 
mefmas prerogativas,eftâoexpoftas ao 
furor defte meteoro? Tambem pouco 
importa que o tronco, 8e ramos do lou­
ro fejâo redondos, porque as columnas 
mais redondas,que a arte pôde fazer,nâo 
faô izentas dos rayos. A mais provavel 
razâo defta immunidade feria,porque do 
louro exhalâo hunsefpiritos falutiferos, 
que purgâo os ares detodaacontagiofa 
impreflaô , (Se poriflo porconfelho dos 
Medicos o Emperador Commodo em 
tempo de pefte le agafalhou entre loa-

LOU 
reifbs) & como os efpiritôi. Tjue faheift 
com orayo faô peftiferos, tanto aflim,' 
que algumas vezes de corpos feridos1 do 
rayo nafceo a pèfte, nâo du vida.,que)© 
cheiro que fe diffunde do loureiro, fe 
podera oppor a efta peftifera exhalaçâo, 
fe ella eftivera quietà, Se fem a&ividade* 
mas rompendo, Sccorrëndo tam impe-
tUofa ,8c violenra,como fe expérimenta, 
nâo parece poflivel, que os efpiritos.qua 
infcnfivelmente fâhem do louro, tenhob 
forças para a rebarer. Antigamente o fît 
nal de ferem as cafas de grandes, & pef> 
foas principaes, era terem loureiros plan* 
tàdos junto de fi. Por onde lhe charaoa 
PIiniogalantemente porteiros, Se guar* 
das dos Palacios dos Cefares, Si Ponciir-
fi ces. Laurus gratifima domibus jonitriit 
Cafar um , Pontificumque, qua fola :& 
domos exomat,& ante limina excubat,lib. 
iQ. cap. IO. Loureiro. Laurus, i. Mafc 
Fem.Tit.Liv* 

Coroa de louro. Laurea, a. Fem. Ciel 
-.Laurea corona,a. Fem. Tit. Ltv^ 

. Bago de louro. Lauribacca, a. Fem. 
Vtrgtl. 

Ornado, ou coroado de louro. Lau-
reatus,ay um.(0\z-ie das coufas, 8cdas 
pefibas.) 

De louro, ou feito de louro, Laurent, 
a, um. Tit. Liv. Laurinus, a , um. Plin. 
HiB. Oleo de louro. Laurinum oleum. 
. Folha de louro. Adverte PIinio, que 
he aunica arvore, cuja folha tem nome 
particular. Laurea, a. Fem. Com tudo 
bem podemos dizer com o mefmo PIi­
nio , Laurifolium, Se eu antes ufâra defte 
modo de fallar, do que da palavra Lan* 
r^,queheequivoca, Se de ordinario fe 
toma por coroa de louro. O mefmo PIi­
nio failando em outro lugar de hûa cer* 
ta berva diz, Foliis laurinis, no ablativô, 
fubentendendo EB, para fignificar que 
a dita herva tem folhas lemelhantes as 
do louro. 

Lugar donde nafeem louros. Laurc* 
tum, i. Neut. Plin* , ., 

Que produz louros.Laurifler,a, um. 
Plin. 

A polio coroado de louro. Phœbus 
Janrtfer. 

Cuber-



LOU LOU -.-> 
CtibYffôdetofcrô. Louïigtr,Martial, en,ou en otraférm$,y conpatb gruef* 

©u LMrifkt, a,um. Lu-çana Eft» Fotti fo , de que Cobren loi povtmentos de Ut 
Ait | Currns luuriferi.QiWtM cubertos d* templos, y atrios. Tmfe de Genova labra* 
totirO. Failando Lwt&âo na coroa de da tftâpiîdra, y alla le pufieron el nom-
htfni n^tttiijiroYoâdodelou-ras.dùÈ.L-w* bre de Ufa, como confia de Julio Cefar 
fitoms, a, um $càUgtritfmtitm.a4CâYdtonn%ex^ 

Louro, no fentido moral fe toma pela citaiiont iwet. 
gloria de jMima Viftôtkidftlium ttittrtfo, Loufâ da Seôtiltufâ. Vid. Campa, 
de huma conquifta, ûôtdud anrigamcii» Loufc. Artriadilha para tomar pafla-
te as cordas dé lôUro ëtiû premios -do tex* Hè hûa pedfâ levantada, & fuflen-
talôf, U da virtude. Tambem fè davâo tada com huftl pao, a quai cahe, quan* 
tôtôûi dé lôUrô aos Poetas de grande dô o pafîaro bolé na ilèa. Decipula , *. 
nome, porqtto o lou-fo et a cenfagfrada Fem, Vid. Armadilha. 
a Apollo. Daquelle que pela fua fingu* LQUSÀAI ou Louzaâ. Villa dô Vottii* 
lif elo^iWtWiafobrêpujaosmaisOrado- p\ , très legoas de Coimbra em lugar 
res, diz PIinio, Lingua> lauréat» tneritus. piano* O primeiro fitio defta ViMa foy 

.: Lôufts/Decof -éfliremeya,entrealvo, aonde hôjë efta o Caftello , junto à M* 
i l rulvo- SegUtldo Duarte Nunës de beira • tj antigamerîte fe chamava Ara*. 
Leâo, tto feu liVYô da origem da lingua tt, eufô nofne tambem teve efta Villa, 
Portugal,pag.4$. Lduro nefte fentido Se feu caftello, o quai fundôu o Conde 
he corrupto do Latim Luridus, a, um, D. Sifnando pelos annos de 1080. 
qite quer dizer cor como amarella de ho- LousÀ NA.Cidade Èpifcopal dos Sui* 
mem morto, azulada, ©U vCrde negra, cos, cujo Bifpo tem fua refidefteia em 
como a dos dentés pc-d-fes* porèm por Friburgo. Laufana.a.Fem. 
louro entendemos huma cor fermofâ, & LOPSÊLÀ. Villa de Portugal. LoufeU 
clara, como a dos cabellos louros. Do la,a. Ftm. 
Emperador Caligula fe diz, que quan* Loti VA A DËOS. Diogô Fernahdes, 
dôl»ia âf-algiim cont'ûa'b-sïles k*ifô8,fttan- na fua Arte da caça j pag. OJ. dâ efte rto* 
dava-o tofquiar por enveja que tinha. me ahuni peixinhojqUécomôgafanho. 
im&u'tOïI'toi'ùusi a jUm. Virgil* to , ou minboéa, te poem para ifcà ëm 

Algum tanto louro. Subfiotimy ai m. hflas atmadilhas^om que fê toihâô Car-
Suetm* 86* tourôv Flavere (fefn preteri-i cotas, Zambralbds* Martinëtes, &tc. Na 
t&) Pjfgil F*tàerfe, Ou îffe fâfceiido Vida do P. Joâo de Alrheidai livro 4-éap. 
kWW. 'FtéVefcen, (Jgè, fem prêter:it©-/ $. pàg* 112. fe dâ efîe mefmo nomé a hû 
Martial animal do Bràfil, docômprirrieritodehà 

AbrUto eftava as portas do Oriente pêcfuehd palme, éom feis petnat i Sx diz 
ï>o Mrô Apôlloabella ftèeutfoM. que com feus ptoptios olhos 0 -/ira niC* 

Malaca conquift. Liv. 3. Oit,43,. cer de huma vara delgada, da quai hum 
•••• Ctobel^îéefc^&a© em cer ta rkfté da pedaço fe foy animando,8e transformai** 

Vaca huns nervos, que por muito que os do no dito animal, que fahio comjuntàs, 
coZâd-fe nâo pôéîm Aiaftigar. 8c nos naturaes da mèfma vara, a modo 

LOURO SA. Ville dé Portugal na Beu de élos de vide, & que d feu fangue 
ra , dez legoas da Çidadè da Guarda$ era hum fumo verde , affim como dâ 
dos louros de que he abundante, tom ou mefma vara fe podia ef premer. Nâo fey 
ônôfhe.A ïgreja Paroehnl hede tresna* que tenha nome proprio Latino. 
Uti i èiÈétit. o;tiè foy fâbricà de Moufos Lduva a Dtos* Derâo os fapaze*J elle 
pÉta mé%it*. SemW deftà V tlla he o nome a hûa cafta de gafanhoto, qiie tem 
Bifpo de Coimbra, as pernas muito delgadas: poemfe nas* 

Ltflii^.Vtd. LàgiÊ* No feU tRêfourd perna's trazeira-s a môdô de bugio, k 
Si littgtoHefpanhola èit Covârrobias, ajuntà as pernicolas das mâos, como fe 
Lofat piedra eftendida ,y labfadaen qua- quizera louvar a Deos, 

Lou-
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LOUVADO. Gîbado. Laudatîis ,a3um. hràr* Aliquem laudare, ouo4laudare,*ov. 

Ovid- Laudatior, Se Laudatijfimus eftâo dilaudare, (o, avi, atumfi) Aliquem laudl 
em uCo.Vtd. Louvar. affiten, ou laudibus e ferre,, ou ornare» 

Louvado, ou Juiz louvado. Vem de ou iliuftrare. Alk-dUudmfitribaen »;oU 
Laudunt, Laudator, Se Laudare, pala- impettire. Or;T:o4os€ftes modos de fal-
vras que os antigosinventàrâo, Se intro- lar fe podem dizer das peflbas, Se das 
duzirâo nos feus concertos,8c concorda- coufas. 
tas. -Loudum quei;ia; dizer fentença do Lou var muito aalguem. Darlhegran* 
Juiz arbitre. Rexm4ngltadiBo.eorum,& des:louvores. Laudibus aliquemmmula* 
laudofub certâ obligotione fe fubmitÂet.Ni* re -, ou fummis laudibus in calum efforre. 
colauf,Xrivettuson^o. 1293*. Laudator ou jaiudibus ad calumextollere,ouresdh 
queria dizer o Juiz louvado. Vid.fifCnyg' cujus divînis laudibus ornare, oùaliqttetn 
thon. pag. 2 *f 27. SifiLaudare, era o mefmo illuftri laude celebrare, ou muito de aliquo 
que dar;p Juiz lpuvado a fentença. Vidfi^ honortficc pradicorcOc. 
Cujacium ad lib.z.Feudor. tit* 20. E ara* -. Sô a virtudemerece louvada. Laus 
zâ'b fiorque fe ufava deftes termes Lou* uni virtuti debetur. Cic. 
datQr,, ,8c fapdare/he .porque os juizes, ,,* Fizeftes huma acçâo, quenâo fe pô-
que as partes efçelhem para louvados, de aflaz louv a t.Res àte geftaeftt qua ne 
devemjer homens de louvavel vida, 8c laudefiqutdem fatisidonea aflficipofijt.CiC. 
çofl«TKes. i/lrbitmAjri, Mafc. Cic . Nâo vos, louv.o ifto. NonJtofidf» tua 

Tomar louvados..Rem arbitr orum ju- laude pono. Cic. 
difCip.permittere. Rentrâtbitris difceptan- >Reprehëndeis---medehuma^^fa»que 
ftam? committere. -. Controverfiam atbitris em Q. Metello fo^ouvada. Tu Ï4. in me 
judicandam trader*. reprehendis, quod Q± Metello laudidatum 

çTomai por louvado a quem quizer- eft. Cic. 
des. Cedo quemvis arbitr um. Terent. Aquelle que lôu.va. Laudator\ is.Maflc. 
,:.Nqmear hum louvado. fiDicere di* Cic. 

q#e}n;arbitrumfi Horat. Aquella que lou va. Lauàotrm, tas. 
, , Ser lou vado em alguma coufa. Arbi* Fem- Cic 
trumip ahquam rem eflfle. Cic , Louvar-fe em. alguem. Tomar a al. 

perâq lhe nefta caufa hum louvado. guempor feu juiz louvado. Aliquem ad-
Atbinr datuseft ei de re tfta. Oc. hibete.arbitr.w.Cic.Vi4. Louvada ' . 

.iTCIU?* tomadp £or lou vacfes' dous Louvar a Deos. Laudare, Deum.Bene* 
S'enadores. Arbitrium litis nosJra inter dieercDeum,, nefte fentido nî ,h(Ma*rf 
dwsS&natons traleçtmus. Ex Ovid. moderno, que nâo fe ache em Âpujëio 

LOUVAMENTO. Sentença dos arbi- no feu Afclepio. Refiat', ut benedicentes 
,t ros, ou louvades, em que as, partes fe Deum ad curam corporis redeamus., P§d. 
çempromettèrâo. Arbitratus, as. Maflc Louvor. 
Plaut. Arbitrium3ii. Neut.OcVU. Ar- LoUvAVEL.Dignodelouvor.L^-
^tf10- / kdis\is.Mafc.eJ?FemMe,is.Neut:Lath 

Louvamento. A acçâo, ou officio de dandûs,ou laude dignus, a, um.Çic 
arbitrar..Arbitrium,iuNeut.Aceitar,8c , LouvavelcoWumeJnftitutumprobobi-
tomar a -fua conta o louvamento. Arbi* le. Valer. Maxim.' 
triumfttfcipere. Cic. N â o louyaveï. 'ïllaudabilis,js, jtfafï. 
JX ^oUvAM*NHA.Gabolifonjeiro,ane- è-Fem.U, is. Neut. Slot.lllaudatus, a, 
ttado..Gabo de pouca importancia.J'ér. um.Virgil.EHa he a'gënuina fienificaçâo 
bot um blonditia, arum.Fem. Plur. Verbo- defta palavra, Se nâo coufa, que nâo foy 
rumlenoçima^orum. Neut. Plur.ouAf- louvada.(Tâo louvavel he no Principe 
JenMiuncula,a*Fem.Cic eftimar os-bons, conioreprehenfivel a-

Lo u vX N 1 A. W . fupra Lovania. gradarfe dos maos. Varella., Ijum. Vo-
LOUVAR. Gabar. Dizer bem. Celé- cal, pag. 446.) , 'f- s 

Loû* 
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toUvAVELMENTE. Porhum modo Alexandre o louvor feexplicou eomad-

que merecc louvor. LandabiUter.Cic miraçôes. o aflbmbroosencomendou ao 
LoUvLNSTEiN.CQridadode Alema- filencio. O louvor exceflivo, he injuria. 

nna , que *edenco primeiro ^Eleitor Engeitûu Antigono hû poema, em que 
J aiatmo adquino de Luis,o ultimo dos oPoeta.que lho offereceo, o chamava 
antigos Condes do dito Eflado, noan- Filho do Sol. Orof. lib. 3. cap. ai . Deo o 
node 1462. LoonftemusPagus. EmperadorSigifmundo huma bofetada 

Laovenitein, tambem he o nome de a hum Orador, que na fua arenga o com-
•huma praça de Hollanda, na Ilha de parou com Deos.Balduin. Emblem.vol. 
J-Jommel defronte de Vorcom, aonde 2. Difc. 9. Por iflo entendeo, Se perten-
° u r l ' Ç° P r i n c iP a I d o R h i m . & deo Lipfio, ter feito a Alexandre mayor 
a Mol a Se ajuntâo entre Dordrocht, Se lifonja, reprefentando-o com pique na 
Utrech. mâo, do que Apelles que o pintou ar-

LoUvtciA,ouLovita.CidâdedaPo- mado de hum rayo, -Sefulminante. Nun-
lonia baixa, no Palatinado de Rava, fi- ca fe vè a modeftia tao luzida , como 
tuada fobre o rio Bfuro, entre a propria quando dos louVores que lhe dâo, fe en-
Cidade de Rava, Se Vîadislau. He o af** vergonha. Nas portas do Oriente ama-
fento dos Arcebifpos de Gnefna, Lovi- nhece vermelho o Sol, por Ventura, por-
tium,ii.Neut. que fe envergonhadogenethliaco. que 

LouviERs. Cidade de França em as aves na fua cara lhe cantâo. Hacalos 
Normandie. Luparia,arum.Fèm. Plur. em que he permittido o louvor in ore 

LOUVOR* Palavras honorificas, que proprio, porèm o mais fabio nunca fe lou-
declarâo o merecimento de alguem.Re- Va. Perguntado o Senhor, fe era ->quel-
prcfentàrâo os Egypcios ao louvor em le que havia de vir para areden pçâodo 
figura de mulher, com clarim na mâo, mundo*nâorefpondeo abertamente,fim, 
joya dejafpe no peito , Si capella dero- fou aquelle. Heo Senhor a propria Sôbe-
fas na cabeça. O clarim, he a fama, 6c doria; com as obras moftreu, que era o 
publicidadedasexcellencias,quefelou- Redemptor do mundo , achou queera 
vâo*. ajoyahe ofymbolo da graça; 8c o fuperfluodeclarallocom palavras.Laus, 
jafpe (fegundo dizem) attrahe, Se gran- laudis.Fem.Cic.Deriva-Ce do Grego Laos, 
gea louvores a quem o traz • nas rofas fe que quer dizer Povo , porque Laus eft 
dénota obom cheiro do nome, 8e virtu- proprie fermo populi de virtute alicujus 
deda pefloa louvada -, a veftidura clefta teftantis-,ou fe dériva de Lao, verbo, que 
mulher era brança, porque o louvor de- quer dizer , Fallar de alguma coufla com 
ve fer verdadeiro, puro, 8c candido. O elegancia. 
louvor he o verdadeiro premio da vir- Dar louvores. Vid. Louvar. 
tude j ajimenta as feiencias, Se aperfey- Difeurfo, ou oraçâo, em louvor de al-
çoa as artes ; he eftimulo para grandes guem. Alicujus laudatio, onis. Fem. Cic 
cmprezas} he o remate da mayor fortu- Perdoarmeheis,fe eu differ algûa cou-
na, 8c o diadema da mayor profperida- fa em meu louvor. Ignofces mihi, de mt 
de. Para os ouvidos nâo ha mufica mais ipflo diquid pra die anti. Cic, 
agradavel, que louvores-, nem paraani- Algûa coufa difle em feu louvor del-
mos generôfos pôde haver mais vigoro- le, mas fem exceflb. Eiego verbortfm lau-
fo alento. A parte do louvor mais armo- dem tribui ,fled modicam. Cic 
nica y Se exprefli va, he a ad miraçâo, Se o Nâo lhe tenho dadoa centefima par* 
filencio. Para o texto fagrado manifef- te dos louvores, que merece. Haudcen» 
tar os encomios , com que todos crie- tefimam panem laudavi, quam ipfe meri-
bràrâo as conquiftas, 8c triunfos de Aie- tus efl,ut laudetur laudibus.Plaut. 
xandre,dizque toda a terra à viftadel» Fallar publicamenteem louvordeaU 
les emmudeceo, Siluit terra in conflpe* guem. Publicar os louvores de alguem. 
Bu ejus, 1* Mâché. 1.3*Nas glorias de Virtutes alicujus pradicare. Cic 
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Os louvores, que publicamente fe Loxa. Rio de Bretanha.doqual faz 

dâo a alguem em agradecimento des feus tr ençâo Ptolomeo, os nacionaes lhechâ* 
bent ficios. Beneficiorum alicujus pradi* mâo Fyrtb. Loxa, a. Fem. Calepin, 
catio, onis. Cic. LoxoDROMiA.(Termo nautico.JHe 

Fallar Latim hc coufa digna de mui- palavra Grega, que val tanto comodi. 
to louvor. Latine loqui, eft in magna lau* zercaminho,ou curfo obliquo. Hehutn 
de ponendum. Cic. ~ modo de calcular, ufado no mar, para 

Nâo quero dar louvores a ninguem, governar o navio, Se para conhecer me-
por nâo parecer lifonjeiro. Noloeflfle lau- îhor o caminho, que faz. Porque fabré 
dator, ne videar adulator. ad Heren. as carras de marear ferem planas, Se nâo 

Nâo fedeteve tanto nos louvores de fe poderem cônformar aojufto com os 
Drufo, mas moftrou mayor affeiçâo, Se globos, (em razâo do movimento da 
fingeleza. Paucioribus Druflum laudavit, agulha , que fempre aponta para o Nor-

fed inteutior &fida oratione. Tacit. te) fuccedèria , que feguindo-fe ëxacla-
Os îouvoces, que vos dou, faô finge- mente efte movimento , fempre fe iria 

los, fem interefle, fem adûlaçâo, fem fe- navegando pelo mefmo parallelo ; Si pa-
gunda tençâo, Sec. Integer laudo. Horat. ra fe evitar elle inconveniente, he preci-
5 Genero de oraçâo, concernente aos foregulara derrotaporangulosdequa-

louvoreSiSe proprio do eftylo Panegyri- renta Se cinco graos,que fe fazem em ca. 
co. Lauâativumgenus. Quintil. da Meridiano. O primeiro Author defta 

Homens aceirados para louvar, que invençâofoy Pedro Nunes, Portuguez, 
davâo louvores por dinheiro, ou por no anno de 1530.8c elle chamou a eftes 
qualquer outro premio ; huns erâo de- graos, Rumos, 8c fez a fupputaçâo deî-
clamadores,quelevadosdointerelTe,di- les pelos triangulos fphericos. Pedro 
ziâobem dos feus ouvinte.s,8e havia ou- Stournier, Se outros modernos facilita-
vintes , que tambem por interefle erâo râoeftemethodocom taboas, aquecha» 
prodigos de louvores. Laudicœni,orum. mâo Loxodromicas,com as quaes hoje 
Mafc Plur. Plin.J un. Epifi. lib. 2. Epijl. todos os pilotos regulâo a fua navega. 
14. çâo. Vid. Rumo. 

Adagios Portuguezes do lou vor.Nâo 
pede louvor quem o merece. Grandes LOY 
louvoies fem inteireza nâo feganhâo. -

LA Y o s. He o nome, que vulgarmen-
LOX te fe dà aos Conegos de S. Joâo Euange* 

lifta, que do Mofteiro de Val deFrades, 
Lox A. Deriva-fe do Caftelhano Alo- fua primeirahabitaçâo nefte Reyno,paf-

xa, que he o mefmo. He hûa agua com- fârâo para o Hofpital de S. Eloy da Ci-
pofta de mel, açucar, Se hum pouco de dadede Lisboa. Os primeiros que paffâ. 
limâo. Covarruvias, deixada a primeira râo para efte novo domicilio, forâo os 
fyllaba Al, que he Arabica, quer q Alo- dous fUndadores defta Congregaçâo, â 
xa, fe dérive do Grego oxos, que quer depois vierâo a fer Bifpos, a faber, Mef* 
dizer picante, porque he bebida azedi- tre Joâo, Bifpo de Lamego, Se ViCeu, Se 
nha que pica a lingua. No Thefouro da Aflonfo Nogueira Bifpo de Coimbra,^ 
lingua Portugueza o P. Bento Pereira de Lisboa. 
chama à Loxa,Hydrorneli, porque heef- LUA. 
pecie de Hydromel. Borrifando as abe* 
lhas com loxa, que hehuma agua con- Lu A. O fetimo, Se mais bayxo dos 
ficionada yboa para refrigerar no tempo Planetas. He Planeta feminino, no£lur-
da calma. Cofta fobre o Livro 4. das no, Se humido, porque ainda que por 
Géorgie, de Virgilio, fol. 117.) O dito caufa da luz que recebe do Sol,he algum 
Author dizAloxa. t a n to quente, feu mayor efteito hehu-

mede-
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medecer, como fe vè por experiencia Germon, cap.9.) a Ceres. & Pro'erpina 
nos tutanos dos animaes, oftras,8eou- dosGregos. Se Romanos,feomoaffirma 
tros marifeos, pois todos fe enchem Diodoro Siculo) Se oDis . ou Diris dos 
quardoella ellâ cheyadeluz, refpecïi- Gallos,comotelten,unha Cefar nosfeus 
va-rente a t fie hemifpherio. O feu mo. Commentario*.; Donde veyo que nâo 
vimcntofynodicojoudeconjunçâocom fô osGermanos, mas todos os mais po. 
o Sol no mefmo grao daEcliptica, he vosScptentrionacs, preferirâono feu re­
de trinta dias *. o feu movimento periodi- ligiofo culto. a noire ao dia, o Inverno 
co , a faber, do ponto doZodiaco ,em aoEftio,8e aoSol a Lua,8ena Lua, co­
que a Lua começa a andar, atè que tor- mo na depofiraria, Se adminiftradera das 
na ao mefmo ponto, he de 27-dias, Se 7. celeftes influencias, Se Panthéon do uni-
horas, Se 41. minutos. O feu rerceiro mo- verfo, veneràrâo todas as mais deidades. 
vimento,aque chamâo de illuminaçâo, Tanto aflim , que para dar principio a 
hede 26,dias, Se 12. horas-, csannosde negocios, 8c regular os tempos, obferva-
fiia alfridaria faô nove} os maximos que vâo corn notavel fuperftiçâo a Lua, co-
promeite, faô 520. os mayores 108. es meçando da noite a contar as horas do 
meyos 606.Se6.mezes. Osmenores 25. dia, Secalculando os dias pelo numéro 
0 feu femidiametro 3440. milhas,Se o Lu dar» noites. Vid. de Gallis Cafar.lib. 6. de 
01 be de 21600. A fua diftancia do centro Germants Tacit. de Ang h s Fleurie Spel-
da terra,he de 5 2. femidiametros da mef- mon. in Glojflar. Archeolog. Dâo os l'ce­
rna terra no feu perigeo, 8e de 60. no feu tas à Lua muitos nomes.ChamâolheL//-
Apogeo, ou mayor diftancia. O feu cor- cina pela fermofura da fua luz , ou por-
pjhefpherico, denfo, opaco, Se asman- queajudaa (ahirofetoàluz dodia.Cha» 
chas que nelle fi vem , faô defigualda- mâolhe Diana,porque fingirâo que Dio­
des , Se alribaxos dos montes , 8e valles na he irmâa de Phebo, ou Apollo, que he 
que tem. As coufas que particularmente o Sol *, Se como Diana nafceo na Ilha de 
dependem do dominio daLua , faô en- Delo,aonde eftà omonte Cynthio, châ­
tre os metaes, a prata *, entre os quadru- mâolhe De lia, Se Cynthia. Os feus ou • 
pedes, o gato-, entre as aves, a curuja-, en- tros nomes faô DiBymna, Phebe, Lato • 
treas pedras,a Selenite; dos fabores, o niay&c. Ocarro da Lua fe fingeîirado 
falgadoidos humores,a pituita*. dasco* de dous cavallos,hum branco, Se owtro 
res,obrancoi doselementosaterra, Se negro, Se huma mulher de afpe&o vir. 
a agua *, Se das partes do corpo humano, ginal dentro. Alguns querem, que tam-
o p è , Si o olho efquerdo. Segundo os bem oguiem cervos, Se muiosj Se Au-
Mathematicos modernos, a Luahe no fonioGallo, que bezerros. Entre todos 
feu tamanho a quarentefima parte do es deofes derâo os Arcades à Lua a pre-
globo terraqueo*, do quai fegundo a ferencia, porque todos elles erâo ou deii 
mais certa opiniâo,difta algumasrrinta dades celeftes,a faber Satttrno, Jupiter, 
mil legoas. Na lingua Hebraica o nome Apollo, Marte , Minerva, MercuriOjJu. 
Jareach, que fignifica Lua, he de gène- no, Cibele , à c. ou deidades terreftres, a 
ro mafeulino, Si o nome Schèmeflch, que faber Pant Faunoy Silvano, Flora, Ceres, 
fignifica Sol, he de genero féminine Por Pomcno,&c. ou deidades infernaes,afa-
iflo ospovos que adoravâo a Lua , co- ber, Plut00, Rhadamanto, Tifiphone, 
m o entre outros os daGermania,repre- Magera , efyc. mas a Lua era juntamente 
fentavâoo idolo délia com figura de ho* deidade ceîefte , terreftre , Se infernal, 
mem , Se efte com tunica, capûz, Se ef- porque no Ceo era adorada com ono-
porasnos calcanhares, quefigmficavâo me de Phebe, como irmâa de Phebo, q 
oaprefladocuifo defte planera j nem fô- he o Sol ; na terra era venerada com o 
mente adoravâo es antigosGermanos a nome de Diana; Se nolnfernocom ode 
Lua, mas tambem nella veneravâo a Ifis Proferpina. Por iflo advertio Henrique 
dos Égypcios(comoefereve Taci to , /» Farncfio ,que fobre ofimulacroda Lua 
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eftavâo eravadas eftas très palavras, Tn- Lua mingoante. Luna fenej cens. Var­
ier omnes prima. Tambem he de adver- ro. O mingoante da Lua. Luna Jentum% 

tir eue aflim como debaixo do nome il. Plin. ^ 
do Sol fe adoravâo todos os deofes ma- Em Lua nova.Nova Luna. (no abla-
chos , debaixo do nome da Lua venera- tivo.) Plin. 
va a antiga fupcrftiçâo todos osdeoles Em Lua crefcente. Crefcente LunL 
femcas. Os Poetas chamàrâo à Lua Nu- Plin. Ifto vem a fer o mefmo que no pri-

4nctriJQrme,Dzoflatacituwa,Deidadecor- meiro quarto da Lua. 
\uda, prata manchado , cara argentada, Em tempo que nâo apparece fen;îo a 
aloria dos Eftrellas, chama das fombras, ametade da Lua, fifto quer dizer, no fe. 
%iz noBurna, émula do Sol, fegundo Fe- gu ndo quarto da huafi)Ckn dimidia, ou 
bo yfUhadanoite, akmpndade prata, can- dividna, ou dimidiata Luna efl , ou no 
dido Planeta, Planeta inflavel, Rainha abhnvo, Dimidia,, ou dividua, ou dimi-
dosbofques,eflpelhodoSol,eflpberapratea- diati Luna.Plin. 
da, Sol noBurno, Sol menor, irmaa, & Em Lua cheya Phnilunio. Lunfii plenl 
vifaria do Sol, progenitora dos mezes, No ablativô. 
guia dos per egnnos,motrizdoOceano,dif Em Lua mingoante. Luna decrefcen*. 
penjatriz dos humor es, terror das trevas, te. Lunaflenio.Luna fleneflcente. Plin.Hift. 
olho da noite, filho de Latonat Rainha dos Decedente LunL Gellius.( He o que cha-
aftros Emperatnzdanoite, &c Luna, mâo o ultimo quarto da Lua.) Frura co-
a. Fem. Cic Lunarefidus. Neut. Senec lhida em Lua mingoante. Poma ad Lu, 
philofl. Lunafidus. Plin. nom minorem deleBa. Horat. 

O primeiro dia da Lua. Prima Luna. No tempo da conjunçâo da Lua com 
O fetnmdo dia da Lua. Secunda Luna. o Sol. Id eft, no interîunio. Inter lumo. Si * 
O tercciro, quarto^ quintodia da Lua. lente Lum Plin. IntermeBri LunL Ca-
Tertia, quarto, quinta Luna, Se aflim dos to. Chn catum eft fine LunL NoviJJimà, 
mais-O ultimo diada Lua.Extremo Lu- primave LunL Plin. 
na% plin. O globo da Lua. Luna orbis.Plin.Glo-

Lua nova. Nova Luna. Caf. Nafeens bus Luna. Virgil. 
Luna. Plin. Muitos Authores deftes ulti- Lua cris,ou eclipfe da Lua.^^.Eclip-
mosfeculosdizem Novilunium-,mas nâo fe. Luna lobores. Virgil.Géorgie i.verf 
o pu de achar nos Antigos.He nova Lua. 478. Efte modo de fallar fe originou da 
Réparât nova cornua Phœbe. Ovid. ridicula fuperftiçâo dos Antigos, qima* 

Lua crefcente, Si mingoante. Luna ginavâo aliviar a Lua do feu trabalho, 
crefeens, ac decrefeens. Plin. Aulo-Gel- lançando. grandes gritos , Se clamando, 
lio diz, Lunaadolefcens, &decedens.He Vmce Luna, cofno fe vèem Tacito, Se» 
a Lua admiravel nos feus crefeentes, Se neca, 8c Plutarcho, Se nefte verfo: 
mingoantes. Luna eft accefionibus, dam- Una laboranti poterit flutcurrere Luna. 
niflque mirabilis. Senec.Philofl. O crefeen- Em quanto duravâo os eclipfes da Lua, 
te da Lua efta claro.//? Luna cornibuspu* os povos do Mexico, Se em particular as 
ris. Seneca. mulheres jejuavâo, Se fe arranhavâo, Si 

Lua chea. Plenilunium, ii. Neut. Lu- as moças donzellas fe tiravâo fangue dos 
n'qplena.Fem. Luna orbepleno. Plin. Vid. braços, perfuadidas de que a Lua rece* 
Picnilunio.Era Luaçbea.J unBts corni* bera alguma ferida,brigando com o Sol. 
bus implerat orbem Luna. Ovid. O levantar, Si o pôr da Lua. Luna or* 

Conjunçâo da Lua com o Sol, ou In- tus, & obilus. Maflc. Cic. 
terlunio.lnterlunium,ii. Neut.Silens Lu- O curfo da Lua. Luna curflus, ou Lu­
na. Luna coitus. Maflc Plin. Intermen* naris curfns. Cic. 
flruum, i. Neut. Varro. Luna, & Solis Meya Lua, ou crefcente. Semifortnis 
concurfus.Mafc.Celf.lntermenftrua Luna. Luna. Columel. 
Plin.Iniermeftris Luna. Cato. Feyto a rnodô de meya Lua. Luna 

tus, 
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tus, a,ttm. Plin. Cttifimiformis Lunaflpe* L U A R . Luz da Lua. Lux Lunaris, ou 
des eft. Luna,«.Fem. Aoluar. Ad Lunam. Pe* 

Herva da Lua. Vid. Lunaria. tron. Dançar ao luar. Ducere choros im-
Promontcrio da Lua, fe chama oCa- minente LunL Horat. O adagio Portu-

bo de Cafcais.Mon.Lufit. tom. i. fol.90. guez d i z , Luar de J aneiro nâo rem pra-
col. 2.) ceiro, mas là vem o de Agolto, que lhe 

Meya Lua. ('Termo da Fortificaçâc) dâ de rofto. 
Obra exterior, de duas faces, quejuntas L U B 
fortificâo hû angulo facado, Si flanquea-
do por alguma parte da praça, Se por ou • LTJBA. Peixe pequeno,do tamanho dé 
tras de fora. Fabrica-fe diante dos ba!u- huma pequena fardmha, fem efeama, Si 
artes na forma do Revelim triangular, com tinta, a modo de chocos, ou ciba* 
mas pela banda interior heem forma de LUBÊCK. Cidade de Alemanha , nâ 
meya Lua. Alguns dâoindifferentemen- Saxoniabaixa,fobre o rio Travo.He Ci­
te aos Revelins efte mefmo nome, po- dade Impérial , Se cabeça das Cidades 
rèm ha razôes para diverfificar eftes no* Hanfearicas. He de grande commercio 
mes.Vid.WjeveXim.Lunatumpropugnacu- pela vizinhança dp mar Balthico. Lube-
lum Neut, Lunatamunitio .onis. lem. ca,a. Fem. 

Luadegualteira,oucarapuça. Luna* L U B I S O M E M , ou Lobishrrnern. Na 
ta galeri plagula,a.Fem. opiniâo popular he efpirito maligno, q 

Homem que temLuas. Vid. Aluado* anda de noue pelas ruas, Se pelos cam-
Vid. Lunatico* pos.Mas narealidade nâo hec.titracou-

Armada difpofta em forma de meya fa que algum homem doudo melancoli-
Lua.ClafifisLunata.Encan. Difporoex- c o , ou furiofo que anda correndo de 
ercito em forma de meya Lua. Aciesin noite,huivando, Si malrratando, arsque 
arcum lunare. Propert. Trincheira aber- icpa. Os Medicos chamâo a efta doen-
ta a modo de meya Lua. Vallum ad mo- ça com nome Grego Lycantropia.De ma-
dumLuna cava.Front. neira que Lubifomem val tanto, como 

Lua de fogo.Phrafe de Alveitar. (Ou- homem lobo, ou homem furiofo como 
tros curâoo cavallo, dandolhe hûa lua lobo. No cap 22. do livro 8. zon-baPli-
de fogo, acimadacoroa do cafeo. Gai- nio dos que imaginavâo que havia Lu* 
vâo,trat. da Alveitar. 536.) bifomens, ou homens que leconvertiâo 

Lua.(Ter-mo Chimico.} Chamâo os em lobos,8c notempodetle Hiftoriador, 
Chimicos à prata Lua, Se à tintura de Verfipellis em Latim era o mefmo que 
prata, Tintura de Lua, tambem dizem Lubifomem,ou homem convertido em 
Lua potavel, por prata potavel,quando Lobo.Eis-aqui as palavras defle Author: 
convertem a prata em criftaes com ef pi H^dnes in lupos verti, rurflumque refii-
r i t o d e N i t r o , chamâolhe Vitriolo > tv.i fibi,falflum effeconfidenter exiflimare 
Lua. Luacaufttca, he a pedra Infernal debemus ,aut credere omnia,quafabulofa 

Adagios Portuguezes da Lua. Qu^r- tôt feculis comperimus. Unde t amen 1 fia 
do mingoar a Lua, nâo comeces coufa vrdgo infixa ut in malediBis Verfipelles 
alguma.Cerco de Lua Paftor enxuga,ie habeat,indicabitur.Evanthes,inter auBo. 
aos très dias nâo enxurra. Eftar a Lua fo- res Gracia non fpretns, tradit, Ar codas 
bre forno, fediz do doudo, quando efta fcribere. ex génère Anthi cujufldamy flor* 
com furia , que ordinariamente he em te fatmlia leBum adftagnum quod dam re-
Lua chea, Se aqui fe toma forno pela ca- gtonis ejusduci vejlituque in quercufufl-
beça do homem , porque entâo lhe fer- penjo tronflnatare, atque abire in deferto, 
vem os miolos.Ccm os rayos da Lua3nâo trmsftgnrarique in lupnm, &c. Vejâoos 
madurecem as uvas. Diz-fe dos que nâo curiofos o mais, que fe fegue. Vid. Ly-
tem poder, ou ventade efficaz no que camhropia. Porèm quer Mitalier, que 
emprendem. Lubishomens, fejâo huns lobos, velhos, 8c 

Tom.V- RiJ foli-
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folitarios , que acometem a gente. Eis-
aqui as palavras do dito Author, no lu­
gar em que diz queos Hebreos chamâo 
a eftes lobos Haraboth , donde pertende 
que fizErrâo os Francezes o nome de 
Loup Garoit. por Lobishomem, Se (como 
advertio efte Author) pouca difFerença 
vai de Haraboth,a Garaboih,do quai com 
outra corrupçâo os Francezes fizerâo 
Garou. Lupos Garoubos (diz Mitalier) 
G allivacant Solivagos, qui etiam hommes 
invaduut, ac devor ont. lidern a Luciano 
monioi, ab Ariftotele monopeirai appel* 
latur, quod vitium tum maxime eis uflu ve­
nir efcribit, cùm eorum jam prafemo vi­
res , ac dentés laborare eis ,ac languere cœ-
perunt. Qtofit. ut puer os, & mulieres ut 
plurimam adoriautur. Vutgus tmperito-
rum ex hominibus fieri arbitrantur. He* 
brai Haraboth ,(* JJUO reor Gallicamvo* 
cem effife ettam) appellant, hoc eft nocliva-
gos • ita tamens ut meminerimusprima hu~ 
jus vocabuh fylUba flonum , proxima ad 
Ga accède re, q uaii Garaboth legas.Virgi* 
lius. 

Non lupus inflidias explorât ovilia circti, 
Necgregibus noBurnus obambulat. 

Per in de Chaldaus tnterpres Deba da* 
rorrjeha, hoc eft, Lupos vefperx, id eft, 
vefpertinos, feu noBurnos, tranftulit; 
quamvis non defint, qui folitarios etiam 
interpr etentur,nom Harab apud Hebraos 
efl vox Polyfimotati. 

De noite quai lubishomem 
Corret ofladario embora, 
Ou andai como Eftotinga 
Que nefâs partes fe encontra. 

Ning nem vos veja de dia, 
Poisflenaoflots coufa boa, 
Apparecerem de dia 
As coi fas mas , he ma coufa, 

Certo Poeta em hum Romance. 
Lubifomem. Metaphoricamente fe 

toma por comilâo,intratavel,cruel, Sic. 
Vid. nos feus lugares. 

BentOymaos lobosflao homens, 
E mais os défias montanhas. 
Que ahi cem mil lobis-homens} 
Cuidava eu que erao patranhas. 

Franc, de Sa. Dial. Eftanc. î6. 
LUSUN.Cidade da Poloma alta, fo 

LUC _ 
bre o rio Biftriez, com titulo dePalati-
nado. As principaes Cidades defte Pa-
latinado faô Laxon , Vifencou, Cafi. 
mier, Parcou , Sec. Lublinum , ». Neut. 

LUBRICAR. (Termo de Medico.) 
Diz fe de remedios, que foltâo o ventre. 
Alvum mollire,ciere,elicere, mover e.t'Un. 

Lubricar o ventre com algum medi-
camento. Medicamento dejeBionem mo* 
liri.Celfl.Ç Para lubricar o ventre, fervent 
os medicamentos lenientes. Luz da Me­
dic. 140.) 

Lubricar, ou Lobrigar./^^.Lobricar. 
LUBRICO. Efcorregadiço. Caminho 

lubnco. Vialubrka,a.Ft-mfNâ)he di-
reita aeftrada.por onde todos corremos, 
lubrica, Se pendente fim. Efcola das ver-
dades,pag. 174J (Ninguem lobe atri-
unfar da fortuna pela lubrica eftrada da 
defidia. Varella, Num.Vocal, pag. 164.) 

Lubrico. Nâo dureiro. Facil na cama­
ra. Cui alvusfloluta eft. Celf. 

L U C 

LtJCA.Cidade Fpifcopal,8c Republi-
ca de ltalia na Tofcana. Foymuradade 
novo, Se fortalecida com onze baluartes 
iguaes. Nefta Cidade morreo Ricardo, 
Rey de Inglaterra, indo vifitar os luga­
res Santos de Roma, Se o feu fepulcr» 
he huma das curiofidades, que femof-
trâo aoseftrangeiros. Luc a, a.Fem. 

De Luca. Lucenfis, is, Maflc. & Fem. 
enfle, is.Neut. (Em Luca Cidade de Tof­
cana , de S, Richardo, Rey de Inglater­
ra. Martyrol.em Portuguez aos 7. de Fe* 
vereiro.) 

LuciiAS. Ilhas da America Septen­
trional no mar do Norte, entre as Ilhas 
Hefpanhola , Se Florida. As principaes 
défias Ilhas faô vinte Se cinco, das quaes 
as mais nomeadas faô,Lucaioneca,Âma-
na, Albacoa, Amaguaio, Caicos,Bimi-
ni, Guanahani, Ciguateo, Maiaguana, 
Guanima, Manegua,Sama,Inagua, Ju-
ma, Jumeto, Triangulo, Sic. Lucaia, 
arum. Fem. Plur. (Huma das Ilhas a que 
chamâo Lucaias. Vafconc. Noticias do 
Brafiljio.) 

Lu cÂNiA.Antiga Provincia de Italii, 
alfun 
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aflim ch**ftH{-,d* deLùco j farriofo dapi-
tâo, ^uecom.afuagemefe eftabelecéo 
naquellas pannes.-.Hoje-aiBafilicata, pro­
vincia dô Reyno de Napoles, he huma 
parte da antiga. Luca nii-, a outra parte 
he hum pedaço da Calabria- Lucaniaya. 
Fem. 

•LUÇAÔ*'Certa rede depefcar. 
LvCASSE. (Terrhb'deCafres.) O ju-

ramento de Lucaflè na Cafraria , fe faz 
nefta forma. Erichem hum vafo de pe-
çonha , 8c o dâo a beber ao que jura, di-
zendolhequefe nâo tem culpa ,que lhë 
impoem • ficarâ fâô, Si falvo da peçonhaj 
nias fe efta culpado, logo morrerâ com 
abebida. Deordinario osqueëftâôcul-
padcs porrtiédo da morre, nâo bebem a 
peçonha; pelo contrario os que fe achaô 
innocentes* bebem confiadamente a pe-
çonha fem dano algum, Se com efta pro­
va ficâo abfoltos,8c ao falfo accufador 
felhe confifcâo os bensj ametade para 
EIRey, Se outra ametade para o accufa­
do. Fr. Joâo dos Santos* na fua Ethiopia 
Oriental. 

L^CEP-ECt. Ribeira de Portugal no 
Alemtej .*, tertt feu nafcimento na ferra 
D*ofïa , ôecottrendo junto da Villa de 
Terena pela parte do Norte, fe chama 
a Ribéira de Terena, cujas aguas fe in-
eorporâo com orioGuadiana. 

LUCEMBURGO. Vid, Luxemburgo. 
LUCERNA. Cidade em hum dos Gan-

tôes dos" Sûiços do dito nome,aflim cha» 
mada , èm<raz*âô da lanterna • que Ce ac-
cendia no alto de hunta terre, para alu-
miàr,os que* denoyte paflfavâo pelo La­
go1, junte dœqùaleftà fituada* Heopri-
msiro dosGantôesCatholicos, Se nelle 
de-curdinqriô refide o NUncio doPapa* 
Lucetio ', ou Dttcerca, a. Fem. 
- O Cantâo de Lucerna* Pagus Luciri* 
nus* O Lago de Lucerna. Lacus Luceri* 
nus. 
v Lucerna. (iHe palavra Latina. Vid. 

Candea.) tDomparado a fauma lucerna, 
-qû-sta apagada. Diai de Heclor Pinto, 
itx verf., ,, 

LucernttJPeyXe do mar, aflim chama* 
do , porque tem a lingua como fogo* era 
as nettes quietas a lançai fora, Se acudin-

Tun.V. 

doalgUns peixesàluz , elle es pefca, co­
mo aocandeo, Se fefuflenra. Lvlr/ja,a. 
Fem, Plin. '•• 

Lôcïpo.Claro.Refpkndecente. Lu-
cidus y a ,um. Ovid* (Tanqiie lucido , Se 
fereno. Camées Cant.9. Oit.6oJ (O ne-
groOcCafo,8e lucido Oriente. Ulyflea 
Cant. r.Oit.î .) 

Lucido intervalle: O efpaço de tem­
po , em que certos loucos recobrâo a luz 
cl a razâo. San a mentis intervdkm , /'. 
Neut.Fur oris,relinflaniaintermifio,onis. 
Fem. (Como loucos de lucidos interval-
los, qUando recordâo os principios de 
feu delirio. Varella, Num. Vocal pag. 
347-J 

LUCIFER. He palavra Latina, que 
quîr dizer Portad'ordeluzfiHa Chriftan» 
dade he o primeiro Anjo rebelde, ctija 
foberba caftigou Deos, lançando o do 
Ceo para o Inferno, com aterça parte 
dos Anjos, fequazes de fua r^belliâ *>• Se 
aflim de Lucifer,q era.ficou Principe das 
trevas, Se cabeça dos demonios, que ten-
tâo os homens, Se procurâo induzillos 
ao peccâdo , para cahir nafua propria 
defgraça. Lucifer,eri. Maflc .OP.Fr. A nto* 
nid dasChag.s chama Lucifer dcSayal 
ao Religiofo, que debayxo de hum habï-
to pénitente vive fora da graça de Deos* 
CartasEfpirit.com. 2.212.) 

Lucifer. Derâo os Aftrortomos , 8Cos 
Poetas efté nonie à Eftrella de Venus, 
quando fe levanta pela manhâa- Sz fica 
Oriental ao Sol. 

Jamcj jugisflûmaflurgebat Luciflerld?, 
Ififiuè bâtque diem. Virgil. i*Eneid. 2. 

Tamb m lhe dâ a fagrada Efcrirura o 
mefmo nome: Nnmquidproducis Luci-
ferumin temporefliio.efir vefperum fuperfi-
lios terra confurgerefacisi Job, eap.^S* 
verfl,7,i. 

Lucifer,(fegundo a'fieçâo Voeiicâ) 
he filho de Jupiter ,Si da Aurora. 

LUCIRA. Deofa^ûe (fegundo a Oên-
tilidadej prefidia aos-pârtos. Querem al­
guns que feja Diana] outros que feja Ju-
no. Derâolhe o nome de Lucina,por eau-: 
fa de hum Templo,châmâdo em Latim 
Luctts, que l ie haviâo erigido noeâm-
pojouporqus ocuidadode faier fahira 
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creatura da efcùra prifaô do ventre ma- film } Vid. Ganhar.(Lueraifdo; por infai. 
ternoàluzdo mundo. bvelconfequenciaa mifericordia* Varel-

O genero fo Duarte , a quem Lncinn la, Num. Vocal ,pag. 43I.) 
Por Endimidionmdnoitesrequebrfiira. LOCRATÎVO* Coufa que dà lucro. 

G..Ihegos,Templo daMemor. LW04. Coufa em quefepôde ganhar.Quaftuo. 
Eftanc.82.) fis, a , um. Cic Lucrofus, a.,um. Ovid. 

Lu ci o. Parece que he o peixc, a ô, os Plin. Hiftor. O adjeai vo Lucrativus, at 

Latinos chamâo Lucius, Se os Francezes um, nâo he tâo mao, como alguns ima-
Brochét. He peixe de rio, comprido, Se ginâo, pois nâo fô. Ulpiano no livro 19. 
groflb.Tem cabeça grande, magra, qua. do Digefto, Tit. 1. De ABionibusempti, 
drada ,chea de muitos oflbs, Se nella fe a- & venditi, diz : Si fnndummihialienum 
châo duas pedrinhasbrancas-olhos quafi vcndtderis , & hic ex caufla lucrative 
de cor de ouro, coftas largas, rabo curto, meus faButfity&c mas parece que Quin-
8cocorpocubertodeefcamas pequenas, tiliano no livro ro. das fuas inltituiçoens 
amarellinhas nas coftas, Se alvadias na cap. 8. altega com Cicero, como fe ufâ-
barrigaihe tâo voraz, que nâo fôeng: le ra defta palavra;Neque enim fer è tam eft 
peixinhos, Se raâs, mas outros de mayor ullus die* occupants, ut nihil lucrativa,Ut 
conta, Se aflim defpovoa lagoas, Se rios, Cicero Brutum facere tradit, opéra ad 
Se por dfo Jhe chamâo Lupus aquaticns. Jiribendum, autdiceniumrapt diqaomo* 
Tem a carne brança, firme, de facil di- mento temporis poffit. 
geftâo,Si de bom gofto. Dizem, que as LUCRO. Ganho. Ganancia. Proveito, 
pedrinhas, ou oflinhos, que tem na ca- Vid.nos feus lugares. 
beça,faô excellétes para a pedra dos rins, Lucro ceflante, Se dano émergente* 
8cdabexiga ,para provocar aourina,ac- fegundo os Juriftas , heoganho quefë 
celerar oparto, punficar o fangue, Sec. deixou de fazer ,8e odetrimentoq defta 
toma-fc defde meyoefcrupulo atè meya ceflaçâo reCu\tou, Dammtm emergens,ér 
drachma -. o coraçâo comido no prmci- lucntm ce (flans commander vocantur in* 
pio da Cezâo, tira a febre intermittente; terefe. Leffl. lib. 2. cap. 20. dub. 10. tnitio. 
attribuefe ao feldo dito peyxe a mefma LVCTUOSA. Vid. Lutuofa. (Por cof-
virtude -. tomâo-fe para efte eflèito feis tume immémorial do Bifpado da Guar* 
gotas. Com efte remedio, fefora certo, da, aos Bilpos he dévida lu&uofa pof 
feexcufaria o quinaquina da Americ**, morte de cada hum dos Priores, Viga-
Lucius,i. Maflc. Nâo acho efta palavra, ries, Se Reitores perpetuosdas Igrejas 
fenâo no Poeta Atifonio.Chamâolhe Lu- délie ; ou as diras Igrejas, Se Parocos fe* 
cius, à luce, porque tem efte peixe os jaô feculares, ou Régulâtes, das Mili*» 
olhos muito vivos $ outros derivâo Lu- cias, ou por qualquer via exemptos -, Se 
cius do Grego Lycos, Lobo,porque he bem aflim por morre das Dignidades, 
peixe voraz como lobo. (Hum Lucio, quetiverem juntamenre Igrejas curadas, 
peixe de fua cor. Nobiliarch. Portug. annexas aos feus benefacios. Conftitui-
295.) çôes do Bifpado da Gtiarda, pag. 15c. 

Lucido. Appe.llido em Portugal. verf.) fOs vaflallos delRey nâo podiâo 
LUCOMORIA,OU Locomoria.Provin- teftar de fuas armas , mas ficavâo a El-

cia da Tartariadeferta, fugeita ao Gram Rey por ludluofa, que as dava ao Vaf-* 
Duque deMofcovia.Os povos defta Pro- fallo, que entrava em lugar do morto, 
vincia vivem nos matos debaixo de fuas Noticias de Man.SeverimdeFaria.pag. 
tëndas. Lucomoria, a. Fem. 59.) Falla nos antigos Reys.de Portugal* 

LUÇON. Cidade E pi fcopal de França, Luc ruoso. Trifte, funèbre ,funcflo. 
na Provincia de Poitiers.Luciona,a.Fm. LuBuofius, a, um. Cic. ( As lagrimas em 
Outra Cidade , Se Ilha das Philippinas todos taziâo a dcvoçâo lu£luofa. Mon. 
tem o mefmo nome. Lulit,tonî,6,471.col.2.). ••• 
. LUCRAR. Ganhar. Lucroti,(or, mis . LuCUBRAÇAÔ. Obradeengenho,que 

•-. fe 
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fe U>z à candea. Eftudiofa Vigia. Lucu- ihàra , defpedio de fi com tanta força 
b,ratt.,onis. Fem. CtC a mefma lança , que 8cc. Barros, De-

Eu nâo quiz , que feperdeflem as mi- cad.4, pag. 94. fNofeu livro da origem 
nhas lucubraçôes, dey-as a Caninio. Ta- da lingua Portug. pag. 116. Du arte Nu-
wen pente meam lucubrationem nolui, & nés de Leaô faz Lufada fynonymo de 
eamj.pfam Caninio dedi. Oc Aulo-Gelho Frequencia* 
ufadoDiminutivo. Lucubratinncula,a, LUG 
Fem. (Eftas minhas lucubraçôes. Ethio-
piadeBaltazarTelles,pag.2.col.a.J L U G A R . O efpaço em quefecompre-» 

bende hum corpo natural, ou a fuperfi-
LUD cie que o cerca. Dizia Taies Filofofo, 

que nâo ha no mundo coufa mais ampla, 
Lubî SRio.Defprezo.Èfcarneo.Zom'' que o lugar, porque contem em fi tudo. 

baria. Ludibrium, ii. Neut. Cic Terent. Ha lugares no mundo, que tem notaveis 
Li vroufe do ludibrio dos inimigos,en- propriedades.Osque levados da curiofi-

golindotogo. Se ignishaufiu hoftiumlu* dade entravâo na caverna de Tropho» 
a ibno exemit. Flor. nio, nâo riâo mais, nem efta vâo alegres 

E nâo fofrer , que o Imperio ficafle todo o tempo da ma vida. Plin. Efereve 
expofto aos ludibrios de hum infâme Anachcrfis,queosquepunhâoo pènos 
inimigo.NecpaBi fceleratiflmohoBilu- lugares Gymnalticos, (ifto he, dedica-
dibrio efetmperium* tic (Sanfaô tirado dos aosexercicios dâluta; ficavâo logo 
em publico para ludibrio do povo. Viei- como infenfâtos. Chamâo es Romanos 
ra , tom. i.pag.327.) Locus fle der atus ao lugar, em que havia 

Ludibrio.Objeclo expofto as Vàrieda. fuccedido algum cafo cruel, oUencrrre 
des, 8c inconftanciasda fortuna, do ven- delito. Teve efte nome o lugar, em que 
to , 8ec. Nem lhe vcyo ao penfamento, Tullia fez paflar a carroça em que anda-
que todas eftas coufas, que faô ludibrios va fobre o corpo de feu pay Servio Tul-
da fortuna, 8c a que chamamos bens,fof- lio , que Tarquinio acabàra de matar. 
fem Ceus.Ille hac ludibria fortuna ne fua Dec-fe efte mefmo nome à porta, pela 
quidemputavit,qua nos appellamusetiam quai fabirâo os trezentos Fabios a dar 
konade.Das folhas que o Vento leva.diz a batalha, em que morrèraô *, como tam-
-lirgiliOfFoliarapidislndibriaventistCA D e m à praça, em que foy enterrada vi­
elle efpc&aculo, ou ludibrio da mayor v a a virgem Veftal, que commettèra in. 
fortuna* Vieira »tom. 4. pag. itfjÇSerà cefto. Muito pôde contribuir à faude, 
o Principe lifonjeado, nâo adorado ; fe- principalmente dos ethicos,8e hy pocon-
rà alvode ludibrios. Brachilog. de Prin. driacos a mudança do lugar. A Porphy-
cipes, pag 10.) rio, obieflo de huma tam cruel melan-

LUDO. He palavra Latina de Lttdns. cholia, que fe queria matar, perfuadio 
VU. fogo. /Vidîorias que fealcançàrâo Plotino, que palfafle paraSicilia, oque 
nos Ludos Olympicos. Corograph. de elle fez, Si farou. Do mefmo modo ha 
Barreiros » 13.) plantas,que tiradas do lugar em que nâo 

medrâo, difpoftas em outro admiravel-
L U F n.ente frutificâo. O lugar nâo illuftra, 

neminfama aspeflbas. Émtodo olugar 
Lur A DA. Pancada de vento nâo con- pôde a virtude luzir, no lugar mais fan-

rinuado, mas alternado, 8e interrupto. to pôde a iniquiiade ptovocar a Divi-
Vcnti concutientis impetus, us. Mafc. ou na Juftiça. Em lugares fagrados forâo 
rehementis venti concufio , onis. Fem. caftigados Abiud , Se Nadabo, Corè 
(Lançàrâo huma lança no noflb galeâo, com feus complices forâo queimado-r 
a quai fe apegou na vêla , que facudin- diante do TabcniaculO}OS Betfâmitasà 
do-fe com as lufadas do vento, que acal- Vifta da Area, Joab ao pè do altar rece-

bèrâo 
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bèrâo o merecido caftigo. O lugar fanto ra onde a tenhâo lèvado.Quoquo hincob. 
nâo faz. a gente fanta. Heva , creada no duBa eft gentium. Plant. Nâo ha peflbaj 
Paraifo , fe deixou enganar da ferpente. que nâo defeje de eftar em qualquer ou-
Lccusy t. Maflc. no.plural fe diz Loco, tfuiugar, que naquelle donde efta. Ne* 
arum.Neut. ou loci, orum, Maflc. mo efl, qui 11'nvis , quàm ibi ubi eft. efe 

Nefte lugar emqueeftou (nâo haven- tnakt. Voit fazer diligencia para achar 
do movimento.) Hic. Adverb. Hoc loco. voflb amigo Pamphilo, em qualquer lu-
Cic. (Havendo movimento.) Hic, ou garquoeileja, Se para volo trazer comi-
bunc in locum. %o.Jam ubi ubi erit ,inventum tibi curabo, 

No lugar,ou para o lugar donde eflàs. ' & mscam adduBum tuum Pamphilum. 
Iftic, Vid. La. Terent. 

No mefmo lugar (nâo havenlo mo* En que lugar eftà ,oudondeeftâ? Ubi 
vimentoj Ibidem. In eodem loco. Oc. eft ? Te mit. Uoinam eft ? CiC.^ 

Para o mefmo lugar (fignificando-fe Peçovos que me eferevais, oque fa*-
movimento.) Eodem. Caflar. ou In eum- zeis, Se donde éftais, para que eu pofla 
dem locum. Cic. faber o lugir, aonde vos poderei eferc-

Do mefmo lugar (com os verbes vol- ver, Se bufearvos. Tuvelimfleribas ad me 
tar, irfe, fahir, vir, Si c.) Indidem. Oc quid agas, &nbi futurus fis, ut aut quo 
ou Ex eodem loco. . feribam, aut quo veniom, feire poffim. Cic 

Em aigu lugar, (Cem Ce fignificar mo- Refpondeo qua nâo fabia Cm que lu-
* imento) Alicubi, ou Uflpiam. Oc. Tam- gar ifto eftava. Reflponditfe nefeire quoid 
bem fe diz, Ufquam, mas fempre com al- loco effet. Oc. 
guma negaçâo. Em nenhum lugar. Em nenhûa parte. 

Se aîgu.-n Deos ffalla como Gentio) Nznhutes.Nufquam.OcNullibi.Vitruv. 
nos puzera em algum lugar deferto. Si Itb.j.cap.i, 
diquis nos Deusinflolitudine uflpiam col- Eftes dous adverbios fe ufaô, quando 
locaret, &c. Oc. nâo fe fignifica movimento. Mas Teren-** 

Nâo le labe fe quer ficar em algum lu- cio, Plauto , Seo Author das Rhetoricas 
gar ,oufequer paflar o mar. Utriimcon > a Hcrennio tambem ufaô de Nufquom, 

fiftere ufptamvelit,an mare traniire ,ne- ainda quando fe fignifica movimento. 
jficitur. Oc. Em nenhû lugar acho meu irmâo. Nâo 

Efte, vendo que nâo podia eftar fegu. acho meu irmâo em lugar algum. Fra* 
ro em lugar algum, voltou para Roma. trem nufquom mvenio gentium. Terent. 
IBe,cui nullus efet ufquam confijlendi Em todo o lugar, em toda a parte, 
locus, RomaniJe retulit.Oc. Se mepode- ({em fi^nificaçâo de movimétoj Ubique. 
res alcançar, ou fe me achares em algum Cic (Com iignificaçâo de movimentoj 
lugar. Si me afeqiti potneris , aut fie ubi In omnem locum. 
nsBus cris, efirc. Oc.\ Nâo ha lugar, dondeella nâo feache. 

De algum lugar, (com os verbos, vir, Acha fe em toda a jparte. Hac nuflquarn 
partir, mandat, Sec.) AUcunàfie. Cic.Ex non efl. Cclflo.fCaWa na Medicina.) 
aliquo loco. Achou-fe no mefmo lugar, efteve pre* 

Em qualquer lugar que feja, (quando fente vivo.InterfluityO'praflensvidit.Oc. 
nâo fe fignifica movimento)Ubicumque, Em outro femelhante fentido diz Plau-
ou ubicumque gentium, ou ubicumque ler - to : Ego fui dite in re prafenti. Ifto fe de' 
ranm, ou ubtvis, ou ttbinbi, Cic. (Quan- ve fazer por aquelles que eftâo no mef. 
do fe fignifica movimento.) Qiocumque. mo lugar. Praflentium ea eft conflultatio. 
Cic. Em qualquer lugar que eftejas, eflâs Tit. Liv. 
embarcadono mefmo navio quenos. Id Pôr as coufas no feu lugar., Suo quid% 
eft. Corres o mefmo rifeo, eftas expofto loco collocare. Cic. 
ao mefmo perigo. Ubicumque es , in ea- Dar a alguem o primeiro lugar. Alicui 
d:m esnavi* GfvEm qualquer lugar,pa* pritnum locum concedere. Cic v 

Mudar 
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Mudar de lugar. Locum mutare. Cic de Cal. Suiy ne putreJcatyOnimopro flale da' 
Ceder,\argarolug*r.Lococedere.Oc. ta efll. Cic. Comem raizes em lugar de 

Locodecedere. Tacit. paô- Radicibus pro pane vefcun'ur. Te-
Tirar alguma coufa do feu lugar. Ali- nho-o em lugar de pay. Mihi eji pro pa-

quid de loco. Cic. ou a loco fuodemovere. tre, ou patris loco. Ao feu Queftor deve 
Plin. Hiftor. ou dimovere. Tacit. Aliquid o Pretor ter em lugar de pay. Pratonm 
loco mover e. Cic Quafiorifuo parentis locoefe oportet.Oc. 

Efcrevem, queem Athenas, no tempo Em outro lugar diz Cicero: Parentis nu-
que reprefentavâoosjogos, apparecen- mero eft. 
do no theatro hum certo velho, nenhû Lugar. Pafto, fentença, Se alguma pe* 
dosfeus naturaes lhe deu lugar no meyo quena parte das obras de algum Author. 
d'aquellegrandeconcutlo. Memoriapro* Locus,i. Mafc Oc Terent. Cirar, ou 
ditum eB, cum Athenis,ludis, quidam in trazer o lugar de algum Author. Scrip-
th e air um grandis natu venifet, in mognù toris alicujus verbo aferte , ou proferre, 
con ce/Su locum ei à fuis civibus nufquam Cic. 
datum. Cic. Lugares communs da Rhetorica. Sâo 

Ter bom lugar. Eftar commodàmën- as fontes dosargumentos, Scascircunf-
te fentado. Commodum locum tenere,où tancias donde fetomâo proVas nos dif-
occupare. Commode fédère. Aqui efta, curfosOratorios.v.g.Utd,honefto ,agra. 
aqui tendes lugar. Locum hune occupa^ davel - faô lugares communs , porque 
habe, teneas. délies commummente fe tirâo argumen-

Tirar alguem do feu lugar por força* tos , 8e razôes, para provar algûa cou-
Altquem locomovere, ou de loco dejicere, Ca. Tambem tem a Logica feus lugafes 
ou detrudere. Cic. communs. Toda a arte de Raymundo 

Aqui nâo ha lugar fenâo para tres.ou Lullo confifte em certos lugares com-
quatro peflbas. Très quotuorve homines, munsdecoufas,cuja fignificaçâo fe pon-
non plures, copit hic locus. dera toda fucceffi va mente, para efgotar 

Bulirfe dp lugar em que feeftâ. Mo. tudo oque fe pôdedi2er na tal materia* 
vere fe e, ou ex loco. Cafar. Loci communes j ou Loci fomente. Cic. 

Pôr, ou fubftituir alguem no lugar Tambem fe pôde dizer nefte fentido. 
de outrem. Altquemin locum alleriusflub* Loca, orum. Neut* Plur. 
Bitttere,ouflufficere,ouflubdere.Cic.Nao Entrar no lugar de alguem , para fer-
pôde eftar no mefmo lugar. Stare in lo* Vir, para exercitar o feu officio. Succède. 
co non poteft. Eodem loci numquam confit- re vicariitm muneri alterius* Succedere in 

fttt* locum alicujus. Oc. In vicem. Plin. HiB. 
Tomar o lugar de outrem. Locus ali* Enrrôu no meu lugar. Mihi fuc ce (fit. 

enjus occupare.Cic Ci;. Subftituir alguem no feu lugar para 
Fazer lugar apartartdo a gfhte, como fuprir a fua falra. Aliquem in locum Juum 

fazem os archeiros nos coneurlos. Tlir* vocare , fubrogare,- fuficere. Date vica-
bam fubmovere. Tit.Liv. Locum, viamque num. Oc. Imaginai, fazei de conta , que 
vacuam facere à turba. Idem. eftais no meu lugar. Suflcipepaulifperpar* 

A gente daquelle lugar he furda. Illa tes meas, & eum te efe fnge, qui egoflum. 
gens , qua illum locum accolit, fenfu au- Oc. Em outro lugar diz, Foc, quafo}qui 
diendi caret. ego fum, efe tefiHc\\e fentido diz Teren* 

Lugar. Vez. Efta acçâo em lugar de cio .* Si tu hic fis. Plauto diz : $i in iB& 
oencher deira,o moveo apiedade. Hoc effles loco. Ella fuprindo o meu lugar. 
facinusnonmodbnonincenditirJtfedmi- Meas vices gérit. Fungitur mea vice, 
fericordia etiamillumcommovit.El\emo- Praflatviccm meam.Meam vicemreddit. 
do de fallar heempartedeCicero,8cde Oc. 
Terencio. Ao porco para nâo apodfecer Lugar. Tempo para fazer algûa cou­
ine foy dada aalm*i(fcnfitiva)emlugar Câ.ôpatium,ii.Neut. Cic Dar a alguem 

lugar 
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lugar para tomar em fi. Alicui fpatium LUGAREJO. Lugarete. Lugarinho. 
od fe colligendumdore. Oc. Nâo tenho Vid. mais abaixo. (Lugarejo depoucDS 
lugar paia coufa alguma. Vacuitemporis vizinhos. Viagem deGodinho. 177.) 
nihil hobeo.Oc Eftava eu tam occupa- LUGARETE, ou Lugarinho. pAimilis 
do , S[ue apenas tive lugar, para efcrever vicus. PagusexiguuSyi.Mcfic (Qiu î-.nan-
efta brève carta. ItadifimebaryUt vix tan- do asterradas,&o lugarinho. Bar .'os^. 
tvla epiftolatempushabuerim.Cic.Como Decada,fol.i84. col.2.)(Eftando Julio 
tu tiver lugar.CiimeritJ"patium.Cic.Ape- Cefar em hum lugarete de França. Ma-
nas lhedâo lugar para refpirar. Vixhuic rinho, Apologet. difcurf. 140 ) 
refpirandi poteftas datur. Oc. Os mari- I .UGARTENENTE. Aquelle queoccu-
nheiros nâo nos derâo lugar para efpe- pa o fugar, ou exerce o officio de outro* 
rar por vos. ExpeBare te, per nautas non Vid. hocotenente. (Lhe ficaflè fubordi« 
eft Itcitum. Cic. nado como feu Lugartenente. Marinho 

Lugar. Dignidade. Preferencia.Efli- Antiguid.deLisboa, part. 1, pag. 370) 
maçâo. Dar a alguem o primeiro lugar. (O Deâo de Toledo, Lugartenente do 
Primas alicui déferre. Prions partes ali- Arcebifpo. Mon. Lufit. tom. 3. fol. 81. 
c ni tribuere. Cic. Entre os Oradores tem verf J (O Cancellario,nos graos de Leys, 
o primeiro lugar. Inter Oratores primum Se Medicina, Se outros que fe daô autho-
locum obtinet. Cic. Ter o primeiro lugar ridade Regia, he meu Lugaitenente. Ef. 
em alguma couia.Prtncipatumjenere ali- tatut.da Ùniverfid. pag. 199. col.2.) 
cujus rei.Gc.HAks tem na cidadeopri- LUGO.Cidade antiquifiima,8e Épif-
meiro \ugar. Obtinentfummum, atque al- copal de Hefpanha, em Galiza. Lucas 
tifimumgradum civitatis. Cic Dizer o Augufii. Tambem foy chamada Tunis 
feu parecer conforme o lugar, que Ce oc- Augufii, Se Ara Sextiona. 
cupa. Dicere fententiam ex ordine. Cic. LUGUBRE. Coufa de luto. Lngubris, 
Suftentar o feu lugar.Defender a fua dig- Mafc & Fem.bre, is. Neut. (Toda a Cor • 
nidade , authoridade , Sic. Digmtatem, te a pè, Se em habito lugubre. Vida ,Sc 
ou auBoritatem fuam tueri, ou fer v are. acçôesdelRey D. Joâo ol . pag-414) 
Gr.Encher o feu lugar.Satisfazeras obri-
gaçôes do feu officio. Lauiè, ouperfeBe LUL 
munus fuum adminiflrare. Cic Exequi 
perfeBe omnia fui muneris officia. Cic. L(JL A. Peixe a modo de choco, mas 

Lugar. Força. Vigor.Poder. Efteito. fem tinta. Nâo deve deferopeixe,que 
As Lys nâo tem lugar.Nâo ha lugar pa- os LatinoschamàrâoLo/^<3(comooen-
ra as leys. Non vigent leges Ex Cic.Nul- tendèrâo alguns Authores de Dicciona-
lus efll legibus locus. Dar lugar à razâo. nos) porque (comofe vè em Calepino) 
Date locum rationi. Cic Loligo he peixe voador, 8e tem o fangue 

Lugar. Motivo. Nâo tem lugar a mi- negro, como tinta. Loligo pifcis genus a 
nha queixa. Non efll mihi caufa, cur de te volatu diBnm, Si mais abaixo : Crunrem 
querar. Non ejt, cur de te conquerar. Deo habet nigrum, atr ornent i fimilitudine. 
lugar a que le fizefle ifto. Dédit locum A LuU,que flemflanguefe fublima. 
iftud faciendt.Terent. Inful.deMan.Thom.Livr. 10.Oit. 125. 

Lugar. Poveaçâo pequena. Parece q 
he menos que villa,8e mais que aldea.P^- LUM 
gusy ouvicitSyi. Mafc Cic Delugarem LUMBAR. Vealumbar.r^.Lombar. 
lugar.Pagatim.lit. Liv.Vicatim. Oc. LUMBRIGA. Vid. Lombriga. 

De quem nâo obra fegundo os dida- LvuE.Fogo.lgnts,is.Mafc.Gc.Acen-
jnes da razâo, dizemos, nâo tem a ca- der o lume. Apagar o lume , 8cc. Vid. 
beçano feu lugar.Satis flanus non efi. Te- Fogo. 
rent. Vixfana mentis eft. Tit.Liv.lnfianit, Pôr a carne ao lume. Carnes ad ignem 
ou fua mentis compos non efta Oc* apponerc Plaut. 

A fiar 
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AfTar carnes ao lume. Torrere igni 

carnes. Virgil. 
Lume. Luz. Lucis, eis. Fem. Lumen, 

inis. Neut. Vid. Luz. Tambem fetoma 
pela luz da graça , que alumea a aima. 
(O' Maria,ditofo aquelle, qmereceros 
lûmes do voflbfavor.Vieira,tom. i.289J 
f^Decs Pay dos lûmes, Vieira,tom.i.pag. 
295 J Muitas vezes ufa Camôes de lu­
tte por luz, Se as vezes por olhos, como 
nefte verfo : Efes teus triftes lûmes. Vid. 
Soneto58.centur. 1. noCoaT.mento de 
Man.de Faria.(Com eftes lûmes dacan-
dea, que vai apagando.Mon. Lufit.tom* 
1. fol. 300. col.2.) 

Lume natural. Lum*: da razâo, com 
o quai julgamos das coufas, Se dillin-
guimos o bem do mal. Ratio,onis. Fem. 
Oc. Que tem lume da razâo. Rationis 
pirticeps, cipis. omn. gen. Cic* Que nâo 
tem lume de razâo. Rationis expers ,tis. 
omn.gen. Cic (Conhecèrâo ifto fô pelo 
lume da razâo. Vieira, tom. i.pag.345.) 
(Amda antes do lume da razâo.Queiros, 
Vida doIrmâoBafto,59i.> 

Lume do efpelho. Superficie do vi-
dro, ou criftal, que reflec~te a luz, Se mais 
objeftos Speculi lamina cryjlallina , a. 
Fem. Algumas vezes baftarà, que fe di­
ga , Specuktm,i. Neut. Lucrecio diz, Spe­
culi planifies ,ei, FemfFolha da efpada, 
lume de Efpelho. Lobo,Corte na Aldea, 
5«*.) Lume do efpelho chamâo osofn-
ciaes àquella folha de eftanho com a-
zougue,que applicada pordetraz cau­
fa a reflexâo das efpecies dos objectos. 

Lume. Vifta. Lumeda janella. Lumi* 
no, um. Plur. Neut. Tomar, ou tolher o 
lume das janellas. Lnminibus obfllruere, 
( Bruo ,ftruxi,firuBumfi) Cicero diz, .5V 
htminibus ejus efe.obBmBurum,minotus 
efl. (Nâo fe podera o vizinho alçar tan­
to , que lhe tome o lume da dita janella, 
mas poderteha alçar atè direito dclla em 
modo,que lhe nâotelha olume. No 1. 
livro daOrdcn.tit.68.§.27J 

l u m e , como quando olhando para 
hum lugar muito profundo, ou para hûa 
grande diftancia, fe diz , Vaife o lume 
dos olhos. Intendi longius ocies non po­
teft. CicfiVaiCeolume dos olhos,quando 
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fe olha para efte abyfmo. Abyfmi ol'itu. 
dine oculorum actes vinciîur, Em outro 
fentido, nâo muito différente,diz Cici-
ro, Radiis jolis actes noftra,flenfij\ue vin • 
citur. Vid. Luz. 

Lûmes da pintura. As cores mais vivas 
de hum painei. LuminapiBnra. Cic. 

Lume.Farolj-7i.no feu lugar.( Os na­
vios de guerra além de virarem com os 
proprios lûmes. Franc. deBriro Freire, 
Rehçâoda ftu viagem , pag. 289) 

Lumc.Metaphoricamente.Luz. Hr n-
ra. Gloria. Lumen*inis.Neut.Chama Ci­
cero, Lumina civitatis aos mais illuftres, 
Se confpicuos moradores de huma Cida­
de. (S. Agoftinho grande lumeda Igre­
ja. Vieira,tom. 1. 99S.) 

Lume. Noticia. Nâo tenho lume dif-
to. Initia re caligo, ou m h d video. Nâo 
pude ter lume difto. De hac re. nih'ilqnic-
quam audire potui. 

Tem efte fanto lume propherico. Vir 
iBe SanBus, Divino Spirttu af (latus, mui­
ta pradicit, ou muita profert vaticinia. 
(Para receber o lume prnphetico. Quei-
rôs, Vida do Irmâo Bailo, 575.col.2 ) 

Lume. Superficie. Ao lume da agua. 
Adfummam aqua fuperficiem,Ainda nâo 
chegava a obra ao lume da agua. Opus 
nondum aquafafligium aquabat. Qttint. 
Oirt. 

Deo a bala no coftado do navio ao lu­
me d'agua, id eB, a tiro rafo ao livel 
da fuperfide da agua. Globus ferreus 
fummam aqua fuperficiem perflringens, 
n a-vis latus perfodit. ( Ao lume d'agua 
ellâo bombardeiras. Gavi, cerco de Ma-
zagâo, pag. 7. verf) (Em vigia das bâ­
tas no lume da agua. Guerra Brafilica, 
61.) 

LUMIAR da porta. Entrada da porta. 
Limen, inis. Neut* Terent .(Tendo-Ce no 
îumiar dapotra. Barros na 3. Decad. fol. 
21. col. 2.) Vid. Liminar. 

Ainda nâo tinha pofto o pè no Iumiar 
à a porta. Nec dum libaveram cella limen. 
Petron. 

Lumiar. He hû lugar de Portugal nos 
cérornos de Lisboa. Lumiarium, t.Neut. 

LUMIARES. VilladePortugal naBei-
ra, duas legoas de Lamego. Foy cabeça 

do 
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de Condado, cujo titulo deo EIRey D. 
Felippe o IL aos Primogenitos dos Mar* L U N 
quezes de Caftello Rodrigo. Hoje heda 
Coroa. LUNA. Villa de Aragâo, Se appeilido 

LUMIEIRA. Lampadariodecaftiçaes. em Portugal. 
Candelabrum penfile multipartilum, ou LUNAÇAÔ. [Termodecalendarios,Se 
midtfidum. computos Lunares.) Heo tempo que ha 

Lumieira da porta, janella, ou frefta. de huma conjunçâo da Lua a outra • 8c 
Vid. no feu lugar. (Outra porta, pouco aflim he todo o efpaço da revoluçâo 
mayor,que noalto.fobre a lumieira,mof* defte Aftro. Os Aftronomos tem obfer* 
tra entalhado de meyo relevo hûa Cruz. vado que no cabo de dezanove annos 
Hiftor. de S. Domingos,i.part.livro6. fuccedem as mefmas Lunacôes. Men-
cap. 19. pag.337 ) ftruus Luna curfus. Mafc. (Dando à pri-

Lumieira da noite. Vid. Cagalume. meira lunaçaô do mez de Janeiro trin-
LUMINAR. Diz-fe dos Aftros Celef- ta dias. Chr0n0gr3ph.de Avellar, pag, 

tes, particularmente do Sol, que na fa- 16.) 
grada Efcritura he chamado Lummare LUNAR. Da Lua , ou concernente à 
mains, Se da Lua, que no mefmolugar fe Lua,v.g.Mez Lunar.Anno Lunar.Eclip-
chama Luminsre minus. (A Lua, o Sol, fe Lunar. Relogio, ou quadrante Lunar, 
hurn,Se outro lurninar.Carta Paftoral do Sec. Lunaris, is. Mafc.& Fem.re,is.Neut. 
Porto, 229.) O Author do Agiol. Lufit. Cic. 
o diz metaphoncamente de Varoens il- Mez Lunar. Algumas naçôes, Se entre 
luftres. Efclarecidos Luminares defte outras os Gregos, Hebreos, Se Cal deos, 
Reyno,tom. 1. Clartffimahujus Regnilu- cuntàrâo mefes Lunares, como fe vc no 
mina. Cicero diz, Lumina civil atis.Vid. 1. do Genefis cap. 7. donde fediz ,que 
Lume, nefte fentido. lendo Noè de feifeentoa annos, no mes 

LuMiNÂRiAS.Luzes que fe poem nas fegundo aos i7.dias,todas as fontes rom-
janellas, varandas, 8c em cima das cor- pèrâo fuasclaufurasfoterraneas, 8ec. Ef-
res, cm feftas publicas. Splendidofuna- ternes fegundo he Lunar, Se os dias faô 
liumflpeBaculay orum.Neut. Plur. ou Ac • da Lua. A eftes mefes Lunares derâo os 
cenCa in communis latitiafpecimen funa- Efcritores quatro nomes , a faber, Mes 
ha, ou.Accenfa ubi que locorumlatitiafa* Peragratorio, que he o tempo que a Lua 
ces. gafta em paflar do ponto do Zodiaco, 

Varias cer as abraza a flamma pur a em que teve conjunçâo atè que torna ao 
Des luwimrias, cujo alegre fogo tal ponto, Se efte mes, fegundo o movi-
Podia arder no altar da Fermofura. mento igual da Lua, contem 27.dias, Se 

Galheg Templo da Memoria, Livro 4. 7. horas, Se 41. minutos* Se porque falta 
Eft a ne. 153. pouco para huma hora mais, foe-fe di-

LUMIÏNOSO, Refplandecente. Lnmi- zer que efte mesconfta de 27. dias, 8e 8. 
nofltfS,a,nm.Oc. (Nunca oiofto de Chrif- horas. O fegundo mes Lunar era chama 
to Senhor noflb efteve mais alumiado, do mes de Appançâo , porque fe con-
Se mais luminoio, q no dia de fuaTrans- tava defde o primeiro dia , que a Lua 
figuraçâo. Vieira, tom. 7. pag. 434. apparecia,Sefedeixava ver no Ceo, de* 

Agua luminofa. Acha-fe no livro de poisda fua conjunçâo com o Sol, 8c elle 
Dua.rteMadeira demorbo Gallico. pag. mes (conforme ocomputo de Sacrobof-
20. da 1. parte-, mas deve de fer erro da co,)conftava de 28. dias. Oterceiro mes 
impreflaô; porque em outro lugar da Lunar he chamado Médicinal, porque 
dita obra diz:Aguaduminofa. Vid. Alu- os Medicos o partern em fuas quartas, 
min.ofo. para o conhecimento dos dias Criticos. 

O quarto mes Lunar.a que chamâo con-
lecutono, 6e por outro nome Menftruo, 

he 
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he o efpaço de tempo, que ha de huma noite pela Lua. Veja-fe ocap.if. da fec-
conjunçâo a outra, Se legundoocompu- çâo3.daFabricadoîrclogios, pag. 113. 
to delRey D. Affbnfo em fuas taboas, comporta por Antonio CarvalhodaCo» 
elle mes contem pelo feu movimento fia. Horologium Selothericum Lunore. 
meyo, ou igual 29. dias, 12. horas, 8e 44. Lunar. Sinal no corpo humano, aflim 
minutos. A efte mes chama Xenophon- chamado i porque he opiniâo de alguns, 
te anno menitrual yMenfls folari s. (O mes que he efteito da Lua, ou de algum ou-
Lunar, que nos feguimos.tem de mais q tro planeta,predominante no inflante da 
eftes dous dias, cinco horas,- Se 4. mi nu- conceiçâo..: Navus, i. Mafc Cic. Ovid. 
tos. ( ) P. Ant. Tex. nas notic. A ftrolog. Genitiva nota , a. Fem. No cap. 8. da vi-
pag. 72J da deOcLaviano Augufto diz Suetonio, 

Anno Lunar. Çpnfiderà-fe em duai failando nefte Principe: Corpore traditur 
maneirâs* Se por iflo tem dous nomes, maculofo difperflsper peBus, atque alvum 
anno Lunar commum , Se anno Lunar genitivisnoîis ,in moium, érordinem, ac 
Êmbolifmal.O anno Lunar commum hë numerum flellarum calejlis urfa. (Tinha 
hum efpâçb de tempo, que contem do» fobre a efpadoa efquerda onde o braço 
ze lunaçôes confecutivas,*chamdufecô- começa a nafeer hum Lunar preto. Cu-
mum, porque fomente tintia dozë me- nha, Hiftor. Ecelefiaft. de Lisboa, pag. 
zes Lunares para difFerença do Embdlif- 209J 
mal, que Contèm|29. dias, Se doze horas, LUNÀRIÀ. OU Herva daLua. fierva 
& 44. minutos -, Se aflim parece ter dan- aflim chamada dos notaveis effeitos.que 
no Lunar commum 354* dias haturaes* hëlla caufa a Lua. No primeiro dia da 
Defte anno ufârâo antigamente OsGre- Lua deita efta Herva hûa folha, nofe-
gos, Egypcios , Si Rdmàrios, Se àffini gundo lança outra, Se aflim fe vai de dia 
tambem os Arabes ufaô deftëartno Lu- enveftindo ate oPlertilunio, depois do 
nar, Se ajUntâo aos £<)4.dias 8;horâs, 8c qital corrieça a defpirle largando cada 
48.miriùtos mais em razâo dos 44. minu- du humafolha;8cnolnterlunio ficato-
tos , que traz cada mes alèm das horasj da desfolhada, 8c como ânojada da au-
Se eftas 8. horaSjSc 48. miniiros â cabo de fencia do feu amado Planeta. O P. Kir-
3o.ann0sn1ontâ0 onze dias, Se por efta cicer faz mënçâo defta Herva na fua Ar-
caufa ocirculo Lunardos Arabescortfta te Magnetica, liv. j.cap.4.pag.5i2.Se 
de3o.ahnos.OanrtoLunarEmbolifma!, diz que Rabbi Sola lhe chama Borizo-, 
que pot outro rioriïe fe chama Embolif. tem folhas como de Mangerona , mas 
mo Hyperbolico, Ou Intercalar, he hum a2\iis, a aftea he vermelha} dà hum chei-
efpaço de tempo, que contem treze Lu- ro à modo de Almifcar, Se açafraô , 8c 
naçôes, que faô 348. dias, Si aflim exce« Com o çumo délia os metaes em varias 
de aoLunarcommum em huma Luna- efpecies fe transformâo. 
çâo. Annus Lunoris. LUNARIO. C a lenda rio, que conta por 

Eclipfe Lunar. Succède quando no Luas. Vid. Calendario. 
Plenilunioa Lua eftà oppofta ao Solem Comporhum Lunario. Lunore coien* 
alguma das cortad tiras, ou pontos da di- dàrihm, ou Lunares Periodos de fcribere. 
Vifaô de feus circuloS j déférente , Se Fazer Lunarios. Occuparfe em vâas, 
equantë,quehe nacabeça,ou cauda do Seridiculas efpeculaçôes:Ridiculiseom. 
Dra^âo debaixo do nadir do Sol, por- meniationibus animum occupatum habere, 
que entâo a terra diametralmertte fein- ou animum defiinaré. 
terpoem entre o Sol, Se a Lua, Se a Pira-. LuNATicckAluado.J'W.no feu lugar. 
mide da fombra da terra cahe fobre o Cavallo lunatico chamâo os Alveita-
çerpo dâ Lua. Eclipfis Lunar is, Vid. res aquelle, que padëce em certascon-
Èclipfe, junçôes da Lua, huma fluxâo nos olhos, 

RelogiOjOUquadrante Lunâr. He a- humas vetfesemambos, outras em hum 
quelle, pelo quai fe fabem as horas da fô, 8c fobre a fluxâo lhe fica ô olho cu-
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bcrto de nevoa, Se algumas fem fluxâo hum lupanar efcandalofo. Vida da Raj-f 
msmfefla lhe vem logo a nevca. Nos nhaSanta,pag. 146J (Dizemos mance-j 
minguances da Lua he ordinario efte a- bîa ao lupanar, em que as mas mulhe; es 
chaque. Se algumas vezes no principio eftâo.Duarte Nunes,Origem.da lingua, 
de\h,Equns Lunaticus.Ei\ead]ei\ivohe Portug.pag. 48.] 
de PaùloJunfccnfulto.(Nuncaocavallo LUPAKGAS. (Termo da Cafrari.-J 
lunatko deve fer iangrado. Alveitar. de Humas meyasefpadas,a quechamâo .a-
Rego, 2 5 3.) i.... -•-:• partgas. O P. Joâo dos Santés Hiftor. dâ 

LÙttYBURGO. Cidade Hanfêatica fo. Lthiopia Oriental, fcl. t9.c0K.Lj 
bre orioIlmenou,naSaxonia, Se cabe- Lu p-vR 0,011 Lûpulo, Planta, a que fe 
ça do Ducado do mefmo nome ; as mais ceo elle nome, por dizerem alguns, que 
Cidades defte Ducado faô Zeel,Ultzen, debaixo dos raminhos délia j por ferem 
Duneburgo,HarhurgOjGiforn,Bardvic, dobradiços,feagacha o lobo-, Se como fe 
Valftrcda ,Sec.Os Duques de Lunebur- cncurvâo.Se abaixâomuito,quafi porhiu. 
gô iaô cio cala de Brundfvic. Lunebur- mildade , tambem he chamado Humu* 
gum, i.Nittt. lus. As afteas que lança faô delgadas, fie-* 

; Lu>5ÊTA.(Termode ArchiteciojHe xiveis,felpudas, Se afperas-, as flores Lô 
ne vâo do lado de huma abobada,hum trianguîares,adentadas,8epegadascom, 
arco pequeno , aberto ,para fortalecer, pès vermelhinhos, hûa defronte da ou-
ou para dar lùz* Abobada de lunetas. tra-lahemastlorcsa mododecaehos pe-
Limatus f or nix. > quenos*.nâofahedaflorofruto*ma5com\ 

pès différentes Ce fuftenta, formando 
LUP. huma cabecinha evada, Se alvadia tiran­

te a amarello. Da-fe efta planta aolori. 
LtrpA. (Termo de Alveitar.) Da-fe ef- godaseflradas,entrebalfeiras,8e farças, 

te nome a très enfermidades, que vem cem que para fe ter, fcenreda. Ha de 
nas mâos do cavallo.Lupasdeaguafida- duas caftas, macho, Se femea. Ao Lupâ-, 
de fe fazem na parte dianteira fobre a ro macho chamâolhe Lftpttlus mas, ou 
junta da rodilha, ou rodela, algûa ceu- Lupus faliBarius. Chamâo à femea Lu-
fa mais no alto, que na parte baixa ; ef- pulusfleminay ou Lupulusfilveftris. Diffé­
ras procedem de humor flegmatico com re do macho em fer mais baixa, menos 
alguma colera. Ha outros lupas de car- fermofa, Se em dar poucas vezes frutcv 
rtofidade , a que chamâo Lupas denfàs, Em Flandes,8c Inglaterra fe cultiva com 
porque deordinario fecôdenfaôdema- curiofidade ella planta , porque a flor, 
neira-quefevem a fazer ofluofas,Seche- Se fruto délia entra na compofiçâo da 
gando a cfle eftado fe podem chamar cerveja,queheo vinho do Norte, Se por 
rranqueira, procedem eftas lupas décor- iflo chamàrâo aos Luparos Vitis Septen* 
rimentos de humores melancolicos, Se trionalium. Os lançamentos novos defta 
flegmaticos. Tambem fe faz fobre aro- planta purifîcâo ofangue5relaxâooveri* 
dilha huma groflura,que tem efte mefmo tre, abaixâo o figado,'Se o baço inchado, 
nome-efte procède de caufa primitiva, Secozidos amododeefpargos, faôgof». 
8e antectdente, Se tambem de punturas, tcfa , Se faudavel comida. Cozem- le as 
Se de golpes. Tumor,ou collum ofeumin boninasem vinho,Se faôcertiflimoreme-
gembusequinis, vulgo, Lupa.(De terem diocontra qualquer peçonha tomada no 
naseftnbarias asmâosaflentadasena pe- corpo. Oçumo da herva purga va lente, 
dras, em que efcorregâo muitas vezes, mente, provoca a ourina defopila o fi-
B3fceabrirem,8c engendrarem lupas.Gal. gado , Se baço , Sec.(Herva molarinha, 
vâo,trat. de Alveitar. pag.5 3 8.J luparos, avenen. Obfervaç. Medic. 64J 

L'OPÀNAR. Cafa pubhca de mulheres (Lupulos, herva queute, Se feca tempe* 
impùdicas. Lupanar; aris. Neut.Quintil. radamente déclina à fnaldade , Se tem 
Juvend. (Vendo que eftejugarlefazia virtude de abrandar , 8c mundificar 0 

faneuc, 

http://t9.c0K.Lj


LTJR LUS «bjp 
fangue * Se colera. Recopil. de Cirurg. 
283,) Alguns Ervolarios (fe me nâo en- LU S 
ganoj chamâoao luparo, oulupulOiPè 
degallo. LtrsAtiA. Provincia de Alernanha> 

LUPERCÀL. Lugar rta antiga Roma, fugeita aoDuque de Saxonia defdeoan-
dcbaixodo monte Palatino,dedicado ao no de 1620. Eftâfituadaentre Silbfia,Sa-
Deos Pan. Lupercal, alis. Neut. Cic. Fef- xonia, Braftdeburgo, Se Bohemia. Divi-
tas Lupercaes, erâo as que os Romanos de-fe em fuperior, Si inferior. As Cida-
cekbravâo no mes de Fevereiro à honra des da Lufacia faô Gerlitz, Bautzch, Vi­
de Pan , fabulofo deos dos Paftores, no tau, Se Lauban ; as da inferior faô Sorau, 
monte Aventinô. Nellas iahiâo homens, Guben, 8c Gerbus, que he hoje dd Elei-* 
8e mulheres defpidos, correndo, 8e fal- tor deBrandeburgo. Luflatia, a. Fem. 
tando,com algumas pellescingidas,Se LvsBtt.Vid. Lucifer* 
facnficavâo a Pan hum lobo, Se do nome Perder a Monarchia receava, 
Latino LupuS, Ce derivou Lupercal. O Emque ofleroLusbel oinftituità. 
Papa Gc lafio prohibio eftas feftas. Lu* Malacaconquiftacja Livro i.Oit.50. 
percalia, ium. Neut. Plur. Cic ad Quint. Lusco , 8e fufco. Quando nâo fëndd 
Fiat.ltb.i.(Senâo huma nas feftas Luper- dia claro,nem noiteefcura, nâo feenxer-
caes.Vafconc.Arte milita^ fol. 49.verf.) gâobem os objecïos* Lux crêpera. Ex 

LÛPiA.(Termo da Cirurgia.)He hûa Non.Marcel.de Propr. Serm.Entré lufco, 
inchaçâo,redonda,ord.nahamehtebran- Si fufco. Luce dubià. Senec Poeta. 
da, tambem algûas vezes dura, que nafce Entre o lufco,8e o fufco-Metaphoricâ-
em as partes duras , fecas, Se nervofas-, mente. Ir entre o lufco, Scofulco. Fal-
tambem fe pôde fazer por pancada.cahi- lat,oudifcUrfaf comtermos pouco cla. 
da , Se deslocaçâo imperfeita. Ganglion, ros,ou nâo facilmenteintelligiveis. Non 
ii. Neut. Celf. He nome Grego.Chamâo- ddiicidt dicere. (Ir àflim fobollo entre o 
lhecommummente Lupia,£.Fem.(Tfifi am- lufco, 8e o fufco, que nâo he mâo parao 
bem faô de efpecie dé lupia huns turao- auditorio jhavendojâ muito tempo que 
res , que nafcem em as munhecas das nâo eftimamos tanto o que entendemos, 
mâos.Sc tornozelos dos pès. Cirurgiade como oque nâo entendemos. D. Franc* 
Fefreira,pag. 133.) Man.nas fuas cartas,pag450.) 

LÛPULO. Herva q de ordinario nafce LÙSÎADA. Aflumptd, OU argumentOj 
ao pè das farças; 8c fe entrefacha com elj 8e titulo de Poema heroico do Principe 
las. Tem folhas femelhantes a parras. As dos Poetas Hefpanhoes Luis de Ca-
flores pédem a modo decachosdeuvas, môes. Efte nome hederivado de Lufo, 
Si dâo huma femente poquenina, negra, Se Lufitania, quer dizer Portugal. Deo 
Se amargofa. SaliBoriits lupus , i. Mafè. poiso Poeta efle titulo aofeu Poema à 
Plin. Alguns lhe chamâo, Lupus repti* imitaçâode HomerO, quechamou Ilia-
/'^,Ouiî«»-»/«5.(Lupulos,hervaquen- da ao Poema, em que defcreveo as ac­
te, Se feca temperadamente , déclina a çôes dos Troyano*, cuja rhetropok era 
frialdade, Se tem virtiidë de abrandar, 8c Iliofl, vulgarmente Troya -, como tam-
mundificar o fangue, Se colera* Recopil* bem à imitaçâo de Virgilio,que chamoU 
de Cirurg. pag. 2 8 3.) .,, •• Eneidas, oqueefcreveodeEneas*,8cde 

.,. ; * K Stâcio, queintituloù Thebàidà aoPoe-
L U R , * • .--•>: ma, em que defereve a àeçâo dos dous 

irniâos em Thebas,8c Achilleida aopoe-
LtjRGo.Avezinhavquafitodaveide, ma dasacç^deAshriles. Aflim forinàn-

mais corpulenta quepintàfirgo. Dizem do Cttmoe-s dô nomfëda gente, quecan-
que vem a eftas partes fô de fête em fete tava*o titulo do fëu poema, chamou 
annos. Lufiadàos verfos^ com que celebrava as 

-'• heroicas acçôes dds Lufos, ou Lufitanos. 
Tom.V- S i ) Lîlfias> 
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Lnfias, Lttfiadis.Fem. affim como fe diz, nha pelos annos de ïçoo. antes do nafci. 
^/Eneis,c^yEneidis.Fem.(Como oargu- ra-cnto de Cnfifto; A tegunda, porque 
mento dos Lufiadas era tam grave, foy algunsannos adiante, fahindo Bacoeni 
necefla-rio vafiallo com algûs epifodios. Hefpanha, lhes deo por particular Rey 
ManoelSeverim,Diieutfos varies, pag. a feu filho, ou companheiro Lufo , ou 
112. verf) Lyfiâs, com quem elles continuàrâo as 

LusiNHAÔr Cidade de França , na mefnias demonftraçôes de amor, Se ref-
Prïovificia de Potiers, fobre orio Venna, peko. A terceira, porque a terra de Por» 
célèbre pelo valor dos fenhores antigos tugal jaz ao longo do mar ,8c em lingua 
dellarquc forâo Reys de Cbipre, de Je- Vafcœnfe Lufa quer dizer Longitud, 
rufalem, 8e de Armenia. Lufint/tmm, i. ou com primento-ic aos Portuguezes de-
Neut. ve a dita lingua efta memoria da fua ve. 

LUSITANIA. Parte de Hefpamia, 8c ncravel antiguîdade. A eftas etymolo-
particularmeetedo Reyno de Portugal, gias fe pôde acrefcentar outra myftica, 
Onome de Lufitania fedehvoudellley 8e he, que como da Lufitania he tam pro-
Luf», Si o de LyftUnia, (que fe acha em prio o culto divino da Igreja Catliolica, 
huma ley das Pandeclas) fe dériva de parece que nâo fem myfterio lhe coube 
Liftas filho de ¥>acbo*Vid. Mon. Lufit. hum dos nomes de Jcrufalem,em que fe 
tom. i. fol. 5 2.Sêgundo a antiga divifaô reprefenta a Igreja militante, pois hum 
de Stfabo, Pîinie,8c outros Géographes, délies he Lufa, como fe vèem hûs ver-
comprehendia a Lufitania toda a terra, fos, que AbrahâoOrteliotraZnafua Si-
que fica encre o rio Guadiana atè orio nonimia Geographica. 
Dotiro. Das partes.do Posnte, Se Sul ri- Soljma, Luf*,Bethel,Hierofohma,fcbtit,*A.lUt 

nha por demarcaçâoacofta maritimajdo Vrbsfacrd, Hierufalem dicitHt, atcjae Salem. 
Norte a dividia de Galiza [como apon- LUSOENS. Antigamente tiverâo efte 
ta Ptolomeo^ 0 Rio Douro. Do Nafcen- nome os povos,que viviâo no territorio 
te leyava huma linha,quafi direita, que de Lisboa, dos quaes diz Ëftrabo tinhâo 
tocaem huma grande volta, que fazef- leys, Se hiftorias de feis mil annos de an-
te Rio junto da Villa de Caftrominho, tiguidade }oque fe nâo pode Verificar, 
atè dsr no rio Guadiana, com a correntc fenâo com a advertencia de Xënophon • 
do quai ficava efta antiga Lufitania de- te , q affirma fer antigo coftume de Hef-
roarcada, 8c dividida»<feique os antigos panha , contar hum anno cadà quatro 
chamàrâo Bethica.. N o tempo de agora mezes, com que fe nâo difficulta o gran-
feeftendea Lufitania mais contra o Nor- de numéro dosannos. Hiftor* Ecclefiaf-
te algumas legOas,deixando o limite do tica de Lisboa, de D. Rodrigo da Cunha, 
rioiporuro, 8ctomando o Minho,,que a x.part. cap. 2. n.9.Querem outros que 
diyide de Galiza • 6c Contra a patte Ori- Lufoens foflêm hûs povos de Hefpanha, 
ential çompfehende menos terras,porque que viviâo nas prayas do Rio Ebro, nos 
fiçâoTôra o^f-aa jurifdiçâo as Cidades confins de Numancia. Liifonzs,um. Maflc* 
de Mjejridav#:Bad-ajoz,com muitas ou- Plur. Lexic Univetfd. Hofrnanni. 
tr-as-da Ellrem-aeWa , que obedecem a fi. LUSTRAÇAÔ (Termo dasceremonûs 
ÇlR-ey de C^-^av Lufitania, .*e.itFèm. da antiga Gentihdade. (Era huma efpc-
Gc^ : ,-.. t.-) . ;. cie dcfacrificiojcom queos.ani:igos pa« 

tLîJsjTANd. {"forCômentariodoCan- gâos purificavâocom fogo, Se aromas 
to, 1. jda LufitdadiZïManoel de-Faria, qualquer coufa, ou peflba centaminada 
queraferruna deo tBfâs vezes à gente Por- de algum crime, ou do contaclo de hum 
tujpe-z* efte nontê., • A primeira pelo a* çrfdaverjou de outra coufa immunda. As 
mor que lhes teve EIRey Lufo.emretor- luflraçôes publicas, que erâo de Cida-
no 4a fingular eftimaçâo , com que os des , templos, cafas ,|exercitos, Sic. le 
Portuguezes o veneràrâo. Era .efte Rey faziâo de cinco em cinco annos, Se nellas 
Lufo, filho de SiCoeleo, Rey de Hefpa»* fe le va va a vi&ima ao redor da Cidade, 

tem-
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templo, Sec. a quai depois fe queimaVa vâo tanto. Vida de Fr. Bartholom. dos 
nômeyodJos cheiros ,que exhalavâo do Martyres, fol.30. col 3.) 
fogo* A luftraçâo dos campos fe chama» Luftrar de Encadernador de livros. 
va Amborvaha, ium. Neut. Plur.Ab am- He dar luftre ao couro* 
btendisarvis. Na 1. Elegia do 2. livro faz Luftrar de Carpinteire. Heoultimo 
Tibuho a defcripçâo defta ceremonia, luftre dacôrque fedà. àmadeira. 
como tambem Catâo,nocap. 14. de Re LUSTRE. A luz,.quereflecle das ma-
Ruft. A luftraçâo de hû exercito fe cha- terias muito lifas, Se polidas 3 como v.g. 
ma va ArmiluBria,ium. Neut. Plur. Se do marmore , prata , ouro, 8ec. Mtor, 
nefta luftraçâo,foldadoselcolhidos.co- fulgor ,flpkndor, is. Maflc:' Cic. Virgil. 
roados de louro facrificavâo a Marte très Horat. 
vi&imas, a faber huma perça, hûa ove- Dar o luftre a algûa coufa. Alicui rei 
lha, 8e humtouro, Se a iflo lhe chama vâo nitorem inducere. Plin. Hiftor. Nitorem 
Suove taurilia. Na luftraçâo do gado jO oufplendorem alicui rei addere* 
pattor o borrifava com a agua limpa, Se Tam graride he o luftre do marmore. 
queimâdo louro, Se enxofre, offerecia à Tfianta marmoris radiatio eft. Plin. Hift. 
tabnlofâ deofa Pales, leite , bolîos , Se O luftre da prata. Argeutt flplendor. 
milho. A luftraçâo das cafas particulares Horat. 
fe faziacom agua, Se varies perfumes. A O luftre do capacete. G de a fulgor, 
luftraçâo das peflbas, propriamente era or i s. Mafc. Claud. 
Expiaçâo , 8c a viclima, que fe facrifica- Agua para dar o luftre a pannes. Dan* 
va, era chamada Piaculans. Tambem ha- dis in fplendorem pannis ddutus liqttor , 
via outra efpecie de luftraçâo para os me- ts.Mafc 
ninos, que fe fazia com agua, Si faliva, Luftre. Em fentido metaphorico. O q 
8c por elle modo fepurificavâo osmeni- faz luzir o difeurfo, oengenho, Sec. Dar 
nos no dia nono depois do feu nafeimen- luftre ao difeurfo.Orationemillufirare,ou 
t o , Se as meninas no dia oitavo, Se efte ornare.Gc. Orationi fplendorem arcefljere. 
dia era chamado LuBncusdieSy Sueton. Cic* Nâo ha coufa tam grofleira ,aque 
Si a agua com que fc fazia a luftraçâo, odifeurfo nâopofla dar lu (Ire. Nihil tam 
Aqua luftralts. Ovid. Se a luftraçâo Lu- horridum, quod non flplendeflcat oratione. 
ftratio, onis. Fem. Columel. ou Luftrum, i* Cic 
Neut.Tit.Liv, LUSTRILHO. Certo tecido de laâ,que 

LusTRAR.DarolufireaalgumacOu* tem luftre. 
fa.v.g.amarmores, metaes, tedas. Alicui LUSTRO, Entreos Romanos era oef-
rei nitorem inducere. Plin. Nttidare ali- paco de cinco annos inteiros. Chamou. 
quid, (0, arviiOtum*) Columel, (Do mayor fe aflim do verbo Luftrar t, que quer di-
polimento,que a arte ufa,falvo de burni- zer limpar, Se purificar, porque antiga-
do, Se luftrado. Chron. de Con. Regr. n^ente osRoa anôs putificavâoasCida-
liv.7. pag.97.} des feridas de pefte, Se outras Coufas con-

Luftrar. Luzir, Mtcare^fplendere, &c taminadas, com luzes, perfumes, Se Ca-
Fid. Luzir* enficios. Cenforino no feu livro de die 

Logo em q coufa pôde luftrar a pru- notait efereve, que o luftro foy inftitui» 
dencia ? Quid eft igitur, ubi elucere pofljit do por Servio Tullio. Huns dizem que 
prudenttai Cic Teve Gracco pouco pa- vinha de quatro em quatro annos, com 
ra ofcuengenho fe poderaperlliçoar.6c alguns dias do principio doquinto an-
luftrar. Graccho, ejrfoeve tempus ingenii no. A mais prova vel opiniâo he, que hû 
augendi,&declarandi fuit. Oc. Luftrar luftro nâo fefeguia aoutro,fenâodepois 
pouco. Parum fplendoris habere. Horat. de cinco annos completos.Segundo Var-
Dar occafiâo a alguem , que luftre no ro LnftroCe dériva do verbo Latino Luo, 
mundo. Aliquem e tenebris in lucemevoca- Pago-, porque noprincipio decada luf-
re. Oc. (Abrangiào as rendas, Si luftra- tro, ou de cinco annos,fe pagavâc à Re. 

Tom.V S iij publi-
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publica certos tributos, impoftospelos Batorius,a ,u-n. Sneton. 
CenforesjSe aflim com muita propneda- Deftreza , Se garbo no movimento do 
de fe aCcommodâo os luftros àvida,qi'.e corpo , que fe alcança no cXercicio da 
fe bem em cada hora,que palïa, paga a luta. Palaftra, a.Fem.Na luta nâo fazem 
vida hum triburo à morte, chega a fer movimento algum , que nâo tenha fua 
mais confideravel, quando he de cinco graça. In ils nnllus motus efl ,-qui non hà\ 
annos, porque de cinco para cinco an- beat palafllrom qUomdom. Oc. 
nos ha notaveis mudanças na vida*, mui Luta, em que cada quai Cû ajuda coin 
différente he huma creatura decincoan- pès, Se mâos para derrubarofeu contra-
nos de outra de dez , huma de quinze, rio. Pancratium , ii. Neut. Properu Os 
de huma de dez,8ec. na idade de vinte Se que fe eXercitavâo nefte genero de luta. 
cinco he capaz para fe fiar délia qualquer Paner atiaftayorum. Maflc.no fingular Pan. 
pofto, Si aos trinta tem capacidade per- cratiafles, a. Mafc Quint. Aul.Gell. 
ieita.Liiftrum,i*Ne-it. LUTADOR. Aquelle que feexercitanâ 

Foyme tam cedô a luz do dia efeura luta. LnBator yis. Mafc. Plaut. Palaftri-
Que na1> vi cinco luftros acabados. ta, &. Mafc. Cic. 

Camôes, Soneto ioo. da i.Centur, LUTAR, Exercitarfe naluta. LuBari, 
Luftros. Annos. (or, atusfliùn.) Terencio diz LuBare,(o, 

F fonda idade ve, que lhe promette avi, atum.)\ 
Por largos luftros. Lutar com alguem. Cum aliquo luBa* 

Inrul de Man. Thomas, Livro40it-44. ri. Cic. Cum aliquo cdluBori. Oc. 
Lu 5TRosAMENTE.Com lul\re.Luci. A acçâo de lutar. LuBaîio, onis.Fem. 

de,fpkndide, Oc Oc. A acçâo de lutar com alguem. Col* 
Mais \ui\roCamcte.Nitidiufcule.Plaut. luBotio , onis. Fem. Columel. 
L"STROSO. Diz-fe das coufas mate- Meftre que enfina a lutar. Pdaftrità; 

riaes, Se moraes. Nitidus ,Jplendidus ,a, a. Mafc. Oc F'alaQricits, i. Cic Maflc 
um. Cic. Ovid. Quintil. Tambem fetoma por qualquer 

Ouro lullrofo. Aurum nitidum Ovid. meftre, que enfina outros exercicios, em 
Huns folgaô de ver nas pinturas co» que fe provâo as forças d o corpo. Cou­

res efeuras,outros pelo côtrarioquerem la concernente aos lutadores. PalaBri* 
ver nellas cores vivas, 8c luftrofas. In pi* eus, a, um. Oc. 
Buris alios horrida, & opacaforma, alios Ella lutando hum com outro.LuBam 

_ nitida y & colluftrata deleBal. Oc. tur inter fefle. Plin* 
Receber a alguem com lullrofo ap- Lutar. Lidar. Refifh'r. Combater. Fa-

patato. Splendide aliquem excipere. Aum zer força para vencer. Lutar com a doc. 
Bor ad Heren. LuBari cum dolote. Cic. Lutar com a 

morte. Mortt luBari.Sd. ItaliC.O vento 
L U T Sudueft, que luta com as ondas do mar. 

LUTA. Era hum dos mais célèbres ex- Ajricus luBans fiuBibus. Horat. Lutar 
ercicios dos Romanos, em queabraçan- com penfamentos, que inquietâo o efpi-
dofe dous, cada quai procurava dar com rito. Torquere fe. Phœd. Dolohbus animi 
feuadverfarioemterra.Nosjogos01ym- torqueri* Cic ( Cançado de lutar com 
piecshavia premiospara osquevenciâo penfamentos. Vieira,tom. i 368 )(Lu 
na luta. LuBatio , onis. Fem. Cic. Pala- tàr com a furia dos ventos. Agioleg. Lu 

fira y a. Fem. Oc. Virgil. Muitos moder- fitan. tom.i.) 
nos dizem LuBa y mas nos antigos nâo Lutando BoreasferOy&Noto horrendo 
acho exemplo algum defta palavra. Sonoras tempeftades kvanîavao. 

Aartedaluta.fi/lrspalaBrica.Quintil. Camôes, Eleg. i,Eftanc. 10. 
O lugar em que fe fazia o exercicio Indu lutavâo (VM. 

da luta. Palaftr a y a. Fem. Cic Virgil. Comas ondas, & ofavor do Ceo clama* 
Da luta , ou Concernente à luta. Lu* Malac. conquiRLivro 2. Oit.68. 

Lu-
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Lutar.TermoChimîco.Deriva-fedd rem as lagrimas. Tambemacompanha-

Francez Lut, que fignifica toda a terra vâo com abftinencias , Se jejuns o luto, 
£orda, Se glutinofa, com que Ce fazem nâo comendo fenâo depois do Sol pofto, 
fornes, Se barrâo ao redorvafos de bar-? abftendofe de vinho , Se comendo fôle-
ÎO, ouvidro para refiftirem a fogo vio* gumes* Se outros rufti cos manjares, em 
lento. Com a dita terra amaflaô arëa de algûs era efte luto interior, Se verdadei-
rio,efterco decavalîo.efcumalho , Sic. ro , em muitos merarnente exterior, Se 
em agua falgada,ou fangue de boy.Tam- fingido. O luto ordinario para hum de-
bem felutâo retortas, recipientes, Seca- funto, era de fête dias* as vezes durava 
piteis de outros vafos deftillatoriosjcom hum mes, como na morte de Aarâo, Se 
maça comporta deàmido,grude depei- Moyfés-, 8t outras vezes chegava a feten-
xe,desfeita em efpirito de vinho, flor1 ta,como na morte do Patriarcha jacob. 
de enxofre, 8ec. para tapar as gretas, ou De mais havia viuvas, que traziaD luto 
feridas dos ditos vafos.Tomàrâo os Frâ- todo o tempo de fua vida, como fizerâo 
cezes a fua palavra Lut y do Latim Lu- Judith, Se A ina Prophetiza. De todos 
lum, que he Lodo. Lutar hum vafo. Vas elles motivos,Se modos de lûtes, acha-
diquod luto , ou argillâ , & varia glati- ras noticias, i. Reg* 13. 19 Jerem. 2. 37. 
nojet materiaobturare,ouobducere. (Pôr 1. Reg-.-v.ult.Eccl.22.13. n.20. 30. Deu-
hum vafo de encontre lutado com oque ter on. 34 8. Gen. 50. 3. Acho razâo, Se 
contem a materia. Thefouro Apollin* graça nos povos de Lycia, provincia da 
pag. ̂ .) Afia, que no tempo do feu luto fe vef-

I U T O . Dô que fe toma por morte de tiâo dé mulher, dando a entende--, que o 
parentes,amigoSjSt'c. Antigamente eau*1 chorar nâofôheindigno de animo, mas 
las de luto forâo calamidades piiblicas, tambem de habito viril, l'td. Dà.Vid. 
v. g. efterilidàde gérai ,8e grande caref- Pranteadeira. Antigamente o luto cof-
ria ,invafaôde inimigos,efcravidâo, ou tumadô em Portugal era burel branco, 
eftar accufado de hum crime, Sec. Nem 8c havia pranteadeiras conduzidas de 
confiftia o luto fô em mudar de veftido, varios lugares • para acompanhar os de-
oti em veftirfe de outra cor. O luto dos funtos, Se aflillirlheschorando a ufo da-
Ifraelitas, era rafgar o veftido quando fd quella idade,que durou atè o tempo del-
Ihes dava alguma ma nova, quando fe Rey- D. Jo.io o I. O coftume de burel 
achavâo prefentesa algum grande defa- branco nos lûtes, teve mais duraçâo, q 
tino, como blafphemia, ououtra inju- chegou atè o tempo delRey D.Manoel, 
ria a Deosj tambem em demonflnçâo de fc ndo o primeiro luto negro,que fe ufou, 
fentimento, batiâo nos peitos, punhâo eu inrroduzio nefte Reyno.oquefevef-
as mâos na cabeça, ou fc defearapuça- tio na morte da Senhora D. Felippa, tia 
vâo, Si deitavào cinzas fobre a cabeça, d*aquelle Rey. E por fer tam ufado atè 
ou rapavâoas barbas, 8e os cabellos. Pelo enrâoobuielbranco,eftranhou tantoem 
contrario os Romanos , que ordinaria- San^rera Gonçaîo Vafquez de Azeve-
mente fe rapavâo, no feu lutodeixavâo do ao Conde deOurem , vir veftido de 
crefeer o cabello.Tornandoao lutodos ne^ro a o funeral delRey D. Fernando, 
Hebreos, em quanto durava eftaCune* 8eof.*£ veftirdeburel,comodizaChro-
breceremonia,nâoera licitoungirfe,nem n|ca antiga delRey DJoâooL/^W.Pra-
Javarfe-, andavâo com veftides fujos,8e teadeira.Luto.VefllimentumflumbreVid. 
tetos, ou cobriâo o corpo com hûs pan- f)ô. 
nos groflos apertados, Se fem dobras, a Andar de luto. TraZer dô. Vid. Dô. 
que chamavâo facos,cUcilicios ,por fe- Tomaroluto. Lngnbria,oulugubrem, 
îem de pelo de camelo ,duro,5e afpero-, ou funebremveftem induere. 
andavâo dcfcalços,com o rofto cuberto, Deixar o luto, Lugttbria,ou lugubrem 
8e as vezes cobriâo a cara com a capa, méfient exuere. Seneca Philofopho diz: 
para nâo verem a claridade, Si encobri- Nofti quafdam, qua amifjis filiis impoftta 

h'gtc 

http://Reg-.-v.ult.Eccl.22


L\% LUV LUV 
lugubria numquam exuerunt. Guanto, os FranCezes Gant -, pala v ras to • 

^Luto curto. Dô aliviado. Vid. Dô. dasoriginadas do Latim barbaro, Vuati* 
Luto. Pranto. Trifteza. Vid. nos feus ti, antigamente ufado.No Author da vi. 

lucres . da de Bethario, Bifpo Carnotenfe, fe a** 
L O T U L E N T O . He palavra Larina, de cha : Unit s e barbons mfus efl'. abfirahcre 

Litlulentus ,a,um. que val o mefmo que à manibus ejus chirotecas , quod vulgo 
cheyo de lodo, oufujo , torpe, impuro. vnantosvocant. De luvas atègora nâo a-
(Crafîo, Se lutulcnto eftylo. Cryfol.Pu- chei a etymologia. Antigamente entre 
rificat.691.) gente militar, lançar a luva no châo,era 

LuTUÔSA.He a melhor peça movel, deiafiar, levantar a luva, era aceitar o 
oufemovente,quefeacha por morte do de lafio. NasMiflas de Pontifical com as 
Paroce, ouBeneficiado,Scque o Bifpo luvas que o Bifpo trazcalçadasfe allude 
efcoîher, eu o feu Cabidonas Igrejas,em as pelies de cabrito, com que Jacob al-
que lhe he dévida i Se nâo fe achapdo pe- cançou do pay a b-'nçâo, ouaosdefpo-
ta preciofa movel,ou femovente, fe pa- jos da nofla mortalidade na pefîoa do 
gaem alguns Bifpados hûmarco depra- Verbo encarnado. Ufamos em Portu. 
ta poriuiuofa. Oqual coftume feintro- gai de muitas caftas de luvas, luvas de1 

duzio, attento o direito da quarta Ca- cabrito, decarneiro,de courode veado, 
nonica Epifcopal, em cujo lugar fucce- luvas de cordovâo de flores, Se de cor­
dée a lutuofa. Res, quam ex mortui Pa- dovâobranco,luvascurtas,8c luvascom-
rochi fupelleBtle Epijcopus deligiu (Per- pridas de Inglaterra, luvas de polvilhos 
tendèrâo os Ordinarios levar aos, Prio- de Roma, luvas de Genova, deCaftel-
ics de Aviz a lutuofa, que coftumavâo la, de Ocanha, Sec. Digitale, is.Neut. 
levar acs Prières do habito fecular,feus Varro no cap. 4. do 1. li-m* diz: î ?/̂ /*-%-*!. 
fubditos. Regra da Ordem militar de nuflriBa(olea)melior ea.quadigitisnui 
Aviz , pag. 120.)Vid. Lucluofa. (A mu- dis legitur quamilla, qua cum digilali* 
Iher que viuvar,8c quizer tornaracafar, bus. Aflim fe le nas melhoresediçôes/co* 
nâo pague lutuofa.Brito, Hiftor. de Cif- mo faô a de Roberto Eftevâo M.D.XLIII . 
ter, ï. part. 298. col. 2 ) de Henrique Eftevâo M.D.LXXIH.SC ou-

LUTUOSO. Tr i l le , funèbre, lamenta- tras, Seique Victorio, Fulvio Urfirto, Se 
vel. LuBuofus, a, um. Cic. O fuperlati- Jofeph Scaligero emendâo efta palavra 
vo, LtiBuofiJJimus he ufado. Vid. Lu- fundados em hunsmanufcritos,emque 
ctuofo. te m achado Digitabulis, Se que tambem 

Lf'TZEN. Cidade de Alemanha , na citâo huns gloflarios , em que achàrâo 
Mifnia, fobre o rio Elfter nos contornos Digitabulum. Mas hum, Se outro fe acha 
de Lipfia.AllimorreoGuftavo Adolphe no gloflario, que fe attribue a Philoxe-
Rey de Suecia na batalha, que os Aie- no , Se que Henrique Eftevâo imprimio 
mâes lhe derâo aos 16. de Novembro de com o titulo de Lexicon Latino Gracnm 
1632. Lutzenum ,/'. Neut. velus : Digitale, & digitabulum, Dadti-

litra. E he provavel, que em alguns ma* 
L U V nuferitos de Varro, os que os imprimi-

râo, achaflem Digitalibus, Se em outros 
L U V A . Caleadodamâo,emquefevè manuferitos do mefmo Author outros 

a figura délia, Se dos dedos. Os Hebreos achaflem Digitabulis, porque eftas duas 
chamavâo as luvas Bote jadaim, id eft, as palavras tem as mefmas letras, Se podia 
cafas das mâos. Os Alemâes lhe chamâo fucceder que os amanuenfes fe equivo-
Handflchnch, Si es Flamengos com pou- caflem no efcrever. Porèm he cerro, que 
ca corrupçâoi^w^/^eî^w^uevalomef- quemdifîer Digitaliay aflim como le diz 
mo que Sapaîo da mao -, Hant quer dizer F'eminalia, Se Tibialia, que fignifieâo 011-
Mao » Schuch y Se Schoenyflapato. OsCaf- tras coufas que fe calçâo para cebrir 
telhanos dizem Guanie os Italianos outras partes do corpo humano, fallara 

mais 
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mais conforme à analogia, do que quem Acceffio, mis. Ftm.QuaK\ no mefmo len-
diflër Digitabula,potquc nâo fei que ou- tido diz Cicero in Vcrrem , AB, 4. Ad 
tra alguma palavra, fîgnifîcativa de al- fingulamedimna multi(eftertiosduos,mui. 
gûa veftidura do corpd.huma no, tenha tiquinque acceffionis cogebantiirdore. Erri 
efta terminaçâo.Tambem poroucrapar- outro lugar diz o mefmo Cicero: Nec 
te'he certo, que fe diz Digitalis, ad je- nummorum acceffionem cogtbatur arator 
ctivo,quëgêralmentefignificaqualquer dare, necternas qUinquagefimasfrumenti 
coufa concernente aos dedos. Logo nâo addere. Suppoftos eftes exemplos, pode* 
fe pôde errar, cm chamar luvas, que fo- moschamaràs luvas nefte fentido, Pre* 
tâo inventadas para cobrir os dedos, Se tii, ou ad pretiu n acceffio: Algûs ufaô de 
a mâo, Digitalia, fubentendendoTegu- Corollatium nefte mefmo fentido. Teve 
menta, ou algum outro fubftantivo,co- cem patacas de luvas : Centum nummoS 
mo fe faz com Feminalia, Tibialia, &c argenteos pro corollario habuit. Tambem 
que tambem por fua natureza faôadje- fe toma a palavra Luvas, mais géralmen** 
£livcs. Tambem podemos dizer Mani- te por qualqiier coufa que fe dâ à peflba, 
ca, arum.Fem.pois Joâo Maria Cataneo, daqual temos recebido algum benefi--
celebré humanifta , toma nefte mefmo cio. Deo boas luvas aos Criados. Gratui. 
fentido efta palavra em PIinio o moço, ta ara in jamtdos liberaliter divifit. Se 
na epiftolaf* do livro 3. eferita a Macer, elle mo difler , eu lhe darei fuas livvas; 
onde diz: In itincr e quafiflolutus cateris Si mihi dixerit, accipitt pramium, ou pe* 
curis,huic univacabat,ad latus notarius cunia illum don tbo, ou munns illi confe-
cum libro, & pugillariits, eu jus manus hie* ram, ou non.gr vis dicet. Parece que lu-
me manicis muntebantur,utne cali quidem vas nefte fignificado, fé tomou, de q nos 
afperitas ullumfiudiitempnseriperet. Ma* Doutoramentos fe dio luvas aos Douto-
nicis (commenta Cataneo ) tegumentis res, 8c outras pefloas, que afïiftem nefte 
manuum contra frigus. Logo depois de a«£to. 
allegar com efte lugar de Palladio, que Vento de luva* Termo nautico, He 
fe acha no fim do titulo 43. do 1. livro. quando foprando o venro de huma par* 
Tunicas verb pelliceas cum cueillis. & t e , dâ de outra parte outro vento dia-
ocreas, manicaflque depellibus, qua Vel in metralmente oppollo , fem que poflaô 

flilvis ,velinvepribusruftico operi, &ve* mudar as Vêlas , nem acudir, como fë 
naîoriopoftnteffle communes. E finalmen- deve. 
te cita elle Verfo, que he o 255. daSa- Luva,oil Ferro de luva.Sâotrèsferros, 
tyra 6. dejuvenal. (finiftri hum mais krgo no fundo -, o ferro do 

Baltheus,érmat.ica,é-crifta)CruriJque meyo he direito -metemfe em hum bu-
Dimidium tegmen. raco aberto na pedra» Se com corda paf-

Êm quanto iChirothica , Verdade he fada pelos aneis dos ferros,ferve de guin-
que he palavra compofla de outras duas,1 dar pedras. Nefte fentido Luva Ce deri. 
que faô Gregas. Mas parece q efte com- va de Louve que em Francez querdi. 
pofto nâo he muito antigo , poi& nem Zéro mefmo. Forceps, cipis, Fem. ou For* 
Henrique Eftevâo,nem outros allegâo fices,genit. Forficutn. Plur. Fem. He de 
Author'algum antigo, quettfafle délie; Vitruvio, no ljvro tô. cap. 2. aonde fal-
Muito mais difHcukofo feraachalloern lando em maquinas tradorias, ou guin-
antigos Authores Latinos. • daC\es,diz.Adrechamumautemimumfler* 

Luvas frangipanas. Vid* Frangipâna. rei foffices religontur, quorum dentés in 
Luvade cairo/fcmfèparaçâodosde*- faxa forata atcomodmtur. Commentan-

dos, com que fe aflenta o pelo do caval- ao eue lugar diz Philandro: Ferreosfor­
io , depoisdealmofaçado, Manica vilo- pices legerim libentius, quamforfices:ifiis 
fit,defrtcandoequo tnimincidimus, auttondemus $illisver* 

Luvas. O que fe dà de mais à peflba, ad foenrn utimur, aut caiidum ferrum in 
que vende ào medianeiro da compta, fornacibus èrtenemns, & verfamtts. Po­
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rèm em r.enhum outro Author tenho a* 
chado Forpices. LUX 

Luvas tambem fe chama a fuperficie 
de toda a mâo,que por eftar expofta ao Luxo. Demafiado gafto, Se orienta-* 
ar , l.e menos brança, que a carne do pul* çâo em veftidos, raoveis, bànquetcs,Se c. 
fo para cima. > Luxus, as. Mafc. Tambem fe diz neftë 

LUVEIRO. O officiai que faz luvas. fentido, Luxuria,a.Fem. Luxuries, ei* 
Digitalitim opifex,icis. Maflc Fem. Cic. 

LU VRE.O Palacio dos Reys de Frart- Com luxo. LuXttriose. Cic 
ça na Cidade de Pariz. Alguns derivâo Aquelle que fe trata com luxo. LitxU* 
Luvre de Lupara, que he o nome defte rio fus, a -, um. Cic O comparative Luxu-
Palacio emanti-Eflcrititras\por Ventura, rtofior ne ufado. 
porque antigamente no lugar,aonde foy Eftado, ou trato de quem vive com 
edificado, fecriavâo lobos, ou porque luxo. Cultnslttxuhofus.Quintil.(Baltava 
nelle havia cafas para caçadores de lo- efta confideraçâopara tratarmos da fuà 
bos.Querem outros, que Luvre, fegun- cultura, 8c nâo do nofïb luxo. Carta Paf-
do a Ortographia Franceza,L08W*i--*,ve- toral do Porto, pag. 115.} (Todosque-
nha a fer o mefmo q em Francez L'oetc rem mais do que podem-nenhum fe con* 
vre, id efl, A obra, por excellencia, por- tenta com o neceflario, todos afpirâo ao 
que a grandeza, Se magnificencia defta fuperfluo, Se ifto he oque fe chama Lu-
obra merece a fingularidade defta anto. xo. Luxo na pefloa, luxo no veftido, lu-
nomafia.O Pateo do Luvre he hum qua- xo na mefa, luxo na cafa , luxonoeftra-
drado perfeito com très ordens de co- do, luxo nosfilhos,luxonoscriados,8cc. 
lumnas Corinthias, Se comportas, Se Vieira, tom. 8.299.) 
com muitos primoresda maiscuriofaar- LUXÛRFA. Hum dos fête peccados 
chitectura. Felippe Augufto, Rey de mortaes, emque fe com prehendc tudo 
França,deo principio aefte foberboedi- oque toca ao vicio da impudicicia. Se-
ficio no anno de 1214. Se logo fervio de gundo S. Thomas faô fetc as efpecies de 
carcere a huns illufties prifioneiros,que luxuria, afaber,fimplez fornicaçâo,ef. 
ficarâo da batalha de Bovines contra o tupro, adulterio, facrilegio, rapto , in-
Emperador Otho IV. 8c eftes forâo Fer* cefto, Se peccado contra a natureza, que 
nando , Conde de Flandes, Rainaldo, he fodomia,oubeftialidâde.A luxuria he 
Conde de Bolonha,outros très Condes, o mais brutal dos appetites' humanos* 
Se vinte Se dous Cavalheiros de nota. Entre homens fefudos.o luxuriofo nâo 
Carlos IX.continuoueila obra, Henri- hetido por homem. A Hiftoria fagrada 
que III. começou a grande galeria, que nâo faz mençâo dos pays de Melchife* 
corre ao longo do Cacs, fobre o rio Sen. dech, por ventura porque (fe he verda-
na -, Henrique IV. deo fim à dita galeria, de o que alguns Rabbinos efcrevèrâo) 
que fevai incorporar com oPalaciodas amây defte fanto Varâo fora mulher irfl. 
Tuilarias*. Luis XIII. tambem fez tra- pudica Deixou NoédenomearaCbami 
balhar no Luvre, Se Luis XIV.no que ainda quando o quiz amaldiçoar, por* 
acrefeentou fez mais, 8c gaftou mais que que era tido por lafeivo. Quando Ce tra-
todosos Reys feus anteceflores. Aos mais tou deabençoar osPatriarchas de DeU-
palacios dos Reys de França,como Fon- teronomio,nâo foy pofto na conta o Trfc-
teneblô,Chambor, S.Germâo, Verfa- budeSimeon,porquedellefahiraoPrin. 
lhes, Sec. quando nclles aflifte a Corte, cipe , quepeccoucom a mulher Madia 
tambem fe dà o nome de Luvre. Lupa- nita : no Teftamento novo Berfabè, mû. 
ta, a. Fem. (Em nove de Julho fe recebeo Iher adultéra, nâo he chamada pelo feu 
no-Luvre na prefença delRey. Duarte nome, mas pelo nome de feu marido. 
Rib. Paneg. GencaK da cafa de Nemurs, Clémente Alexandrino chama ao touro 
PaK-7> ) Animal Acêphalo, ifto em Grego he, mi -

mai 
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totdfem tahçâ,- poterne o Touro traz à aîumea, par outra o efcui-fècë. Nâo hi-
Cabeça inclinadaparaoventre, 8centre fymbolo mais claro da profperida-Ja 
os Sigilos. do Zodiaco fe pinta o Touro defte mundo. Ahdâo com paflb igual o 
como efcondendo a cabeça entre as per- feftejo* Se o pranto,ahonfa,&ra injuriaj 
nas» Ella heaimagcmdoluxuriofo. To-* as riquezas,Se as mifériasiodefcançd,8c 
do o feu pendorhe para deliciascafnaes. o trabalho. Comoberieficio, tenl oPre-
Nenhum vicio o faz mais bruto, Se me- lado a penfaôroquealcançou adignida*-
nes homem que efte* Luxuria. Voluptatis de, nâo tem com que fuftentalla. O afa-
libidô,inis. Fem. Flagitiôfalibido. Ciclm- zendado nâo tem faude, o faô nâo tem 
pudkitiûna.Fem. Qttintil. fciencia , ofcientenâo tem fortuna; Af. 

Inclinaçâo à luxuria. Propenfaô aos fim fempre a luz he acompanhadai da. 
goftos illicitosî Salacitas, atis. Fem.Plin. fombra, 8e fe no auge da profperidade, 

Comeres que incitâo à luxuria* Obi como no Sol do meyo dia, a fombra hé 
fdaces.Ovid: pequena, fempre vâocrefcendo asfom-
i. 1 UXURIOSAMENTE. Com lafcivia, bras das affliçôes, Se fe fazem tam com-
con. lenfualidàde. Libidinose. Tit. Liv. pridas, que vâo fenecer fô no fim da vi-

LuxuRîoso.Impudico. Libidinoflus, da. Deos he luzeïîencial fem acciden* 
impudicm~,a,um.Gc tesSe luz eterna fem mudança-, nunca 

LuxuriofOiInclinado.àluxuria.<y^x, efta luz fe levanta fraca, nunca fe poz 
acis. Columel. cançada ^fempre efià no feu Orienre, do 

feu meyo dia nâo fe aparta. Heluz di* 
LIJ2, reita, Se refkxa * direiù em fi, nas créa-

•LtfZ. Qualidadefubtiîiflîma, quepe-* turas reflexa • Se luz viva, que tudo vi. 
hetraoscorpos diaphanos,8e faz todos vifi:a. A luz doSol ,das Eftrellas,dofo-
os corpos vifiveis. As principaes proprie, go, Sec. Lux, lucis. Fem. Lumen, inis. 
dades da luz faôalumearem hum inflan- Neut. 
re toda a efphera da fua aclividade, fer a Coufa que fogë da luz, comd certos 
mai.s pura de codas asqualidades,com- bichos,aves,infe£los, Sec. Luciflu&us, a, 
rîuinicarfe fera dimihuiçâo, manifeftar um. Cic Virgil. diz, Blattalucifugœ. As 
todas as cores,defcobrir os mais peque- baratas inimigas dà luz. Que nâo pôde 
nos atomes , tormar hum circulo, por ver a luz. Ttmidiis lucis. Senec 
qualquer buraquinho, pelo quai feinfi- A candea faz pouca luz-, Lucerna te­
nue , nos feus Commentarios fobre o Ge- nue lumen fpargit. Petron* 
n&fis> defde a pag* 742. atéa pag. 782* Luz, muitas vezes fe toma por Velâ  
tr.iZ Merfenno propriedades da luz j o candea , ou qualquer outra coufa, que 
mefmo faz YvoParifienfe no 1. tom. do ferve de alumiar. Lumen , inis. Neut. 
{eu DigeBum fapientia , pag. 390. &C Aquelle que com a fua luz acende ou-
Nefîe mundo vifivel,a luz foyo primei- tra, nâo fica com menos luz,do que dan-
ro parto do Cfeador.Benefica Primoge- tes tinha: Qui lumen defuo litmine accen-
nira , tirou todas as mais creaturas, fuas dent y facit,utnihilo minas ipfilucéat,Cum 
irmaâs, da fepulturâ dastrevas, Todas illiacccnderit.GcfiTendoaama(del\oC* 
asmanhaâs reflitue aos olhos, oque lhes cio}deixado de propofito hûa luz ace-» 
rcuba a noite. Como ella foy a primei- fa, acordando vio humaferpenteenrof* 
ra , que fahio das mâos de Deos, levou cada no menino, que eftava dormindoi 
da boca de Deos os primeiros louvo-. NoBu lumine appofito,experreBa nutrix* 
res * com ella Ce enfeitâo as Eftrellas, Ce onimadvertitpuerumdormientem,circum-
touca a Lua , triumpha o Sol* Sempre plicatnm ferpentis amplexu.CicfiTambem 
com fombra nafce a luz } 8c he mayor fe conhece do filencio dos infëctos, que 
2 fombra quando fe levanta, Se fe poem elles dormem, porque nem com chëgar-
o Sol, ounca cinge a luz todo o cor- lhes huma luz aco'rdâo;InfeBa quoque 
p o , a que. chega. Se por huma- parte 0 dormire filentio apparet,quia ne lumtnibus 

quidem 
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qnidem admoùs excitantur. Plin- toxap. duas,ou très figuras* poftas nas coftas 
75. dehurftastabolecas,ou tiras cortadasde 

Luz. Eftampa, porque pof meyo del- maneira, que olhando hora da ilharga ef. 
la o livro fe faz publico. Dar hum livro querda, hora da direita , Se hora para a 
à. luz. Librum edere- Oc, ou emittere. ou parte fronteira, fe vem figuras difteréu. 
vidgare. Qmntil* ou divulgare. Cic oU tes; Seafli.n aditTërentesluzes cada n-
publicare.Plin.Jun.VecoVosqùe nâodei- gura Ce vè pôr fi, 8c nâo todas juntas. Ta-
xeis fahir efte liv ro à luz, ou emenday-o bitla piBa,flgurisipro alio,atque alto adfpe -
de maneira » que nâo me pofTa fazer da- Bu variantibus.Fa.ynel a très 1 uz.es.Tabu-
no. Peu à te ne liber exeat, aut ita cor H- la pro tnplici afp >BU varions. Daqui vem 
gos, ne mihi noceat. Cic o dizerfe metaplioricamenf e,q hûa coufa 

Tirar à luz. Tirar a publico. Aliquid fe vè com différente luz, quando fe julga 
in lucem proferre.. Cic. Tirar à luz hum differentërnente Ja mefma acçâo, ou pa• 
crime occulta. Extrader e fcelus ex tene • lavra. Ver hûa coufa com différente luz, 
bris in lucem. Tit. Liv. Tirar à luz huma id eflycom différente conhecimerito,com 
boa gala. Eleganti veflium ornatu prôdi- différente noticia,com animo différente. 
re in publicum. Tirou à luz as galas mais (Os S intos defprezàrâo o que amamos, 
louçans com que podia apparecer, Sec. Sic. porqus viâo as coufas com differert* 
Lobo, Corte na Aldea, 196. te luz do que as vërcns. Vieira, tom. 1. 

Ir-feaîuzdosolhos./^ Luffle.Indo- 296. Em outro lugar diZo mefmo Au-
felhe a luz dosolhos,cahio,Scficoufo- thor,Viftasa huma luz tem que louvar, 
ra de fi. Suffufis caligine oculis collapflus villes a outra luz tem que condenar.) 
eft,ne mentis quidem compos. Q. Curt. Homem grande a toi as as luZes, ou 

Lugar efcuro, em que nâo entra hum (como diz o Author de Portugal Ref 
rayo de luz. Locustenebrofus. Varro.ou taur.tom.2.)Luzidoatodasa$luzës./-/0 
tenebricoflus. Cic Cacus. Propert. Luci mo undequaque confpicutis. Segundo Ca. 
impenetrabtlis. lepino? Undequaque, he de bons Autho-

Luz da razâo. Lumen animi, ou lumen res, entre out os de Tito Livio, Sueton. 
mentis. Columella diz : Sine lumine ani Sec. Vir undique illuftris, à imitaçâo de 
mi. Sem luz de razâo.Cicero diz, Lumen Cicëro,que diz-.Habes undique expletam, 
pr a ferre menti alicujus. Alumiaralguem & per fe clam, Torquate, formam honefta • 
com a luz da razâo. (Reyna mais ace- tis, 1. de fin. 
gueira da Fortuna, que a luz da razâo* Luzës furtadas. Vid. Furtado. 
Barros, 3. Dec. 60.C0K2 j Luz em outros fentidos. Vid. Lume* 

Luz, na arte da Pintura. Para o Pin- Luz. Cornelio Agrippa,no ï. livro di 
ter acertar , repara em primeiro lugar occulta Filofofia, eap.ïo. 8coutros Au-
donde dà a luz na figura, fe vem da |a- thores, dizem que rto corpo humano h 1 
nella,le vem de cima,ou debaixo, fehe hum certooflînho dotamanho de hum 
fronteira, 8cc. 8e nos lugares donde vëm chicharo,ou grâo, ao quai oiïinho os 
3 luz, poem as cores m;>isclaras,pirare. Hebreos chamâo luz, Se he incorrupti 
levai bernas figuras, de maneira quepa- vel, nem cède aofogo, nem com mar-
reça , fendo pintadas, que faôdevulto. telle,ou outro inftrumento fepô ieqie-
A luz he hum paynel de huma pintura. brar ; querem que como da femente naf 
PiBura lumen, mis. Neut. CicPor pay- ce a planta, dodito ofîlnho, na refurrei 
neis nafua luz:Tabulasinbono lumine col- çâo dos mortos , onoflo corpo haja de 
locare. Cic* Efte paynel nâo eftà na fua renak^r.Zil'm.tom.2.pag.<)2.col.2. Nâ t 
luz: Hac tabula in contrario lumine pofita acho ballante fundamento pira crer . cj 
eft. Tabula hujusumbraproprio,aegenui* Ce conferva no mundo tal oflînho , mas 
no lumini obverfa funt. Non eft m bono digo, que fe o que dizem délie he verda -
lumine cdïïocata hac tabula. de, claramenre podemos provar, contra 

Paynel a duas, ou ttesluzes,id eft,dc toda a Filofofia Ariftotelica, 4 no dia do 
Juiz ) 
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Juizooshomens refufcitaràôos mefmos Vid. Alva. ( O n d e o Hefpero tornado 
nâo fô em efpecie, mas em numéro. No luzeiro affinala as prayas Orientaes. La-
livro 2. de Generatime diz Ariftoteles, vanha,viagem deFelippe,pag.£2.verf ) 
que as coufas depois de corruptas, nâo Luzeiro da tarde. Elire! la da tarde, 
tornâoanalcrr as mtfmas em numéro, ou Eftrella boyeira. Vid. Tarde. Vid. 
mas fô em efpecie. Suppollo pois, que Boyeira. 
corrupta a fubftancia do corpo humano, L U Z E N T E . Coufa que luz. Luftrofo. 
Se veflida de ourras formas a materia Lurent ,Jp!endens, fulgens, fis. Ctc.HC* 
prima délie, ainda exifte, Se fica incor- pada luzente. Gai us enfis.PlautfiDel.m* 
rupto o dito oflinho, em que o mefmo bainhando com animo-a deftrcza o pu-
corpo em numéro eftà como em com- nhalluzente. Vida de Santa Habel, pao*, 
pendio,8e fem putrefacçâoalguma,que 53.) (Humaeftatua de Porfido luzente* 
Ihemude ofer, certamentequetornan- Gabr. Per.Ulyflea, Canr. i.Oir. 79 ) ( 0 
do por virtude Divina a aima a infor- luzente carro do Sol. L o b j , Corte na 
mar , Si dar fua figura, Se extenfaô lo Aldea, 15 i , l 
cal atodas asveas ,arterias, fib«-as, ner- LÙZERNA. Infeclo,que luz cle noite, 
vos. cflos,carfilagens,5c partes organi- como o a que o vulgo chama Cagalumej 
cas do corpo,quedantes era, Se fecon-* mas nâo tem azasi nem furra , ou alter-
fervou individualmente naquelle inalte- na a luz, S* he mayor. CiCindela, ou lam-
ravel , Se incorruptiveî oflinho, em que pyris maior, non data. Parère que he o 
todo o homem preexiftente eftâ,torna infecte, do quai falla Aldovrando no li-
a viver o mefmoindividuo em numeroj vro de InfeBis, pag. 495. No mefmo lu-* 
o que nâo fuccedena femente da planta, gar diz elle Author xjulins Scaliger , in 
porque nâo brotâ, fenâo depois deapo- Vafconia fine alis Ocindelas efje feribit, 
drecida , Se corrupta, Se a planta que da eruca maioris quantitate , crafifiores, verf 
dita femente nafce, nâohe a mefma,fe- tticofas> Litcranibam ibivocari. 
nâo em efpecie -,mas dooflinho, emque 1 uziDAMErTE.Com luziméto,com 
nâoprecedeocorrupçâo,8cfe confervou pompa, cem magnificencia. Splendide. 
abreviada a fubftancia corporea do de- Cic. O comp;*rativo Splendidius he ufa-
funto, renafee omefmohomem emUu- do*Vid. Lu zi mente-
irere *. Se ifto he oque Job formalmente Luz io lo . Diz-fe de hum verniz, ou 
declareu,quando depois de dizer no ca- de qualquer outra coufa muito liza, que 
pitul. 19. De terra JurreBurusJim, ér tem alguma luz, Subhicens ,tis. omn.gen. 
rvrfum ûrcimdabor carne mea , & vide- eu Res, quafublucet* O veibo Sublucere, 
bo Deitm Salvatorem meum , acrefeema eue fignifica Luzir alj-uma coufa, he de 
eftas emphaticas palavras : Quem vifu- PIinio Hifîor. Vid. Luzente* 
rus fnm ego ipfe, & non dius : como fe LUZÎDO* Toma-le de ordinario no 
diflera; Eu,aquelle mefmo individuo,a* fenndo moral ,8e fe diz do aceyo, Se tra-
quellemelmo homem em numéro, que to das pefloas,doadorno das cafas, de 
exiftia no mundo,verei ao meu Divino banqueres,exercitos, Sec. Famiha, ou 
Reden*ptor,8ec. cals luzida , que fe rrata comluzimen-

LuzE LUZE. Aflim chamâo algûs ao to. Famiha, hic nient a, a. Fem* Plaut. 
infecio,que o vulgo chama Cagalume. Mui luzido banqueté. Latitifimttm 
Vid. Pirilarnpo. convivii-m. Plaut. 

L U Z E I R O . Diz-fe gèratméte de quai- Cidade, que tem genre luzida. Lauta 
quer planeta,ou eftieïïa. Aftrum,i.Neut. civitas. CiC 
Cic inscris.Neut. Gr^Sem haver ne- Trépas luzidas,bcm veftidas, 8c com 
nhûa (eftrella; por mayor luzeiro q feja. bellas armas. Florentes arecaterva.Vir-
que fe atreva a apparecer diante do Sol giL 
defeuberto. Vieira,tom. i. pag.260.) Nnnra feviooeampo de Marte com 

Luzeiro da manbâa. Eftrella d'Alva. genre mais luzida,com mais luzidocon-
Tcm.V- T curfo. 
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c/urfo. Campus Martius nullis comitiis nâo lhe luz nada. Nullam illi ornamenta 
anto fpkndore hominumfloruit. Oc. corporis dtgnitatem aferunt, yenujtmm 

Luzi N K AÔ. Vid. Lufinbâo. nullam. Complus eft,& mundulns,Jed mn 
LuziMENTO. Diz-fe das coufas mag- tdeo venuftus. Corne muito, mas nada 

niikas, Se fumptuofas, 8c algumas vezes lhe luz. Etiamfi edax , tamen eft grandi 
das acçôes, em que luz o engenho , Sec. macie torridus. 
Splendor, oris. Mafc LUZOENS. Povos antigos. Vid* Lu. 

O luzimento da Covte.Aulaflplendor. foens. 
Cicero, failando na ordem Sen-àtoria, LY,ouLII 
diz Spkndor ordinis. 

Viv^r ou tratarfe com luzimeRto. LY.MedidaItineraria.(Hum Eftadio 
Splendtde atatem agere. Cicero diz: Sple* China, que chamâo Ly, tem trezentos 
dide aBaatas. paflbs, hum paflo tem feis covados,hû 

Trata«fe com demafiado luzimento. grao tem duzentos cincoenta eftadios 
Extra modumfumptu, & magmficentiâ Chinas. Lucena vida de Xavier, fol. 
prodit.Cic Na pag. 854. diz efte mefmo Author, 

Defendeo Pedro conclufoens de Filo- fallâdonos Chins (chamâo LU o efpaço, 
fofîa com muito luzimento. Inpropug- porque fepôdeouvir o brado humano 
nandis Philofophicis thefibus maxime élu* em hum cam po razo, 8c em hû dia quie» 
xit Pétri ingenium. t o , Se fereno. Dez dos quaes Liis fazem 

LUZIR. L-ançar luz. Lucere, ou col- hum Pu, que devem vir a fer duas mi» 
lucere ,011 ducere,ou relucere, (ceo, xi* lhas Se meya , dando a cada Lii, como 
fem fupino.) Fulgere, ou efttlgere. Oc dous eftadios, ou duzentos 8c cincoenta 
(geoyxi, fem fupino ) Splendere.Tit. Liv. paflbs.) 
Cic. (deo,dut, fem fupino.} 

Começar a luzir. Sp\enâefcère,ouni* LYC 
tefleere,ou enitefcere.(flco,Cempreterito LvcAisiTHROPiA.^Termo dcMedi' 
proprio, mas tom âo-nos de SplendeOySt coj Deriva-fe do Grego Lycos , Lobo, 
Niteo.) Se Anthropos homem. He huma efpecie 

Muito mais luz vofla fermofura. Eni- de meîancolia, queobriga a quem a tem 
tefleis muito pnlchrior. Horat. a andar de noite huy vando a modo de lo. 

Luzir. Metaphoricamente, failando bo*Os finaes defta cruel doença faô rofi 
no valor, virtude, feiencia,ou riquezas topallido,olhosencôvados, viflaturva, 
de alguem. Nefta guerra muito luzio a lingua fèquiflima , a boca fem faliva, 8c 
grande virtude de Catâo.J» eobellovir- fede excefliva. Dâ particularmente no 
tus enduit egregia Catonis. Oc. A virtude m'es de Fevereiro. Os Antigos lhe cha-
luz, Splendet virtus. Cic Se algum dia màrâo tambem Cynanthropia, deCynoSi 
luzio o valor dos Romanos,foy nefta oc- Câo, porque dizem que es homensaffit* 
eafiaô. Tum, aut numquam alibi, apparuit ctos defte mal, mordem como câes.Que* 
verailla Romana virtus. Flor us,lib. i.cap. rem que Lycanthropia feja o mal de Lu* 
13. Tambem nôsluzimos aîgû dia nef- bishomem./^^.no feu lugar. (A preftim-
te mundo, mas foy brève efte luzimen- çâo no Monarca he lycanthropia. Varel-
to. Nos quoque fioruimus, fed flos fuit il- la , N u m. V oca 1, pa g. 3 i 8 ; 
le caducus.Ovid. Ifto luz ainda mais pe- LYCAONIA. Regiâoda Afia menor-& 
la fua antiguidade. Hoc vetufiate magis parte da Cappadocia. Lycaonia, a*Fetn. 
eniteflcit.Oc Atè agora pouco luzirâo os Plin. Hoje lhe chamâo Cenhi. 
officios, quetive: Mea officia par um antea Os povosde Lycaonia. Lycaones ,um. 
luxernnt, Cic. Luzir com o engenho. In- Plur. Maflc Plin. 
genio nitefeere. AuB.ad Herenn. Lycaonia. Cidade da Phrygia menor 

Luzir, como quando dizemos, Nada fegundo S.Jeronymo nos livros Hebrai 
lhe luz. Anda muito enfeitado, mas nâo cos. Ljcaonia,a. Fem. Lycaonia tambem 

he 
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ne o nome de huma Ilha do rio Tibre? fe chama efte rio Rhyndaco. Finalmen-
chamâolhe vulgaTmëntellfiadeSiBatH te ha outro Lycoem Alemanha,que di-
tholomeu, em razâo de huma Igreja, de- vide os Rhetos dos Vindelicos, Se paf. 
dicada a efte Santo Apoftoio , na dira fando por Atrgufta, Cidade dos mefmos 
Ilha. No Martyroîogio R-pmano fe faz Vindelicos^ fe mete no Danubio: Au-
mençâo defta Lycaonia, »• -.* thor hePtolemeo,Liv.a.cap.iz. Lycusj. 

LYCEO.Aaula,emqueénfinou Arif- Mafc Plin. Strab. < 
forcit s a fua Filofofia. Vid.Liceo. *•' LYCOPOLI. Cidade do Egy ptô. Ly-

Lyceo. Morte de Arcadia, aflim châ- copolis,is. Fem. Plin* Vid. Licopoli 
in ado do Grego Lycos, Lobojperq ne 1 le 
hbuve muitos, Se porque Pan, deosdos LYD 
Paftores, eraveneradonefte monte, Se 
nelleefteveoTemplôderJupiter*Z/)'/i?»i LYDÎA. Parte confideravel da Afia 
«me algûs querem fofle o dito deds<Patô* menor. Antigamente foy chamada Meo-
Lycaus yi.Msflc.iVtrgil., nia , hoje lhe chamâo Carafla. Os povos 
: De Lycée* monte agora cantatemosfi da Lydia forâo grandes cavalîeiros,mas 

Clofta,Ge«)rgiCickVirgil.Livro**{ipagj muito ^ftèminados *, ferâo fenhoreados 
90* dos Gregôs,Perfafî, Sx Romands, hoje 

l Y ci A. Regiâo da Afia menor, antfi eftâo fugeitos aoTurco. Lidia, a.Fem. 
gimentechamada Mtlai%Si.Ogygia*\a\o'* Ge.(Lydia he muy conhectda pelo feu 
je lhe chamâo ArdineJlLHa<mais detre* Rey Crefo * Si pelo aurifère Psctolo, 
zentos annos, que ellâ fugeita ao domi» 8ec. Charhoufe Lydia de Lydo $ filho de 
nio dos Turcos. Lycia, a. Fem. Cic Acio. Coda Géorgie, de Virgil. Liv. 4.) 

Lvcio. He hum dos nomes que os LYDIO. Natural da Lydia. Lydinsya, 
Antigos davïoao Sol.Deriva-fedoGre- um. Cic 
go Lychis » que antigamente na Grecia Lydio. ConcernenteàLydia; Lydius, 
era ufado, por aquella luz damadruga- a,um.Ttbul. 
da,que précède 0S0I -, ou fe dériva de Lydio modo. (Termo da Mufica.) 
Lycia, provincia da Afia*;ecd que adora- He hû dos oito modos, ou tons da Mu-
ïâo aoSol. Lycius,ii. Mafc fica* Chamoufe Lydio, porque os mora-

lempOyem que LyciOyjà refplandecente, dores da Lydia ufârâb délie, ou porque 
Aima do mundo, & claro luz do dia, (como outros efcrevem) foy inventado 
De feus curfos no Orbe diligente por Cario Lido, que foy tido por filho 
Quatorze vezes cento, feito havia. de Jupiter, Se de Tcrebia. Veja-fe Scali-

Inful. de Min.Thomas, Liv. 3.'Oit.8. gero» lib. i.Poet.cap. 19; Tem eftemo-
Lycio, tambem era medicamcnto3que do pouco efpirito , Se como advertio 

antigamente fe fazia de huma planta ef- Boecio no cap. I. do livro fegundo, tal 
pinhofa ,quefecria na Lycia. Lyciumdi. he o modo , quaes forâo os inventores 
Neut.Plin* délie , porque (como jâ tenho dito) os 

LYcios.Povos da Lycia. Lycii,orum. Lydios forâo muito effeminados.Modus 
Mafc Cit* Lydius.( Ao primeiro modochamâo Do» 

LYCO. RiodoPortto, oqualpaflan- rio,8eaoquinto Lydio. Anton.Fernan. 
do por Heraclia dos Maryandinos , fe des na Arte da Mufica, pag. 123.) 
mete no mar Euxino-, outro rio ha def- Pedra Lydia.Pedra de toque. ^ . T o . 
•te nome em Afia, que pafla pot Laodi- que. Foy efta pedra chamada aflim,por-
cea ; délie faz tambem mençâo o mef- que foy achada no Timolo j rio -, ou co­
mo Author Livro 5. cap. 29*8e 33\dizen- mo outros querem, monte da Lydia. Ly­
do q tem feu nafeimento na Lagoa Arti- ditis lapis. Plin. 
nia, junto a Milatopoli, 8e que depois de 
receber em fi o rio Magefton, Se outros 
muitos, divide a Afia deBithinia j hoje 
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nos hà detrihtâ annos, queos Medicos 

LYÈ nâofabiâo que coufa erâo vafos ly mpha» 
ticos,pelosquaesfeleva a agua todaao 

LY ÊO. He hû dos nomes cj os Poetas corpo , 8c por confequencia ignoravâa, 
derâo aBacco.Derivafe do Grego Lyein, queamayorpartedasHydropefias pro. 
rue val o mefmo que foltar , diffolver, cède de que a lympha, ou agua qUë fe 
Sic. porque o vinho tira oscuidados*ou deve tranfcolar, Se circular pelas glandu-
de Lyas, que quer dizer Contrafte,Con- las, Se vafos lymphaticos, fe engrofîa, fe 
tenda, porque do muito vinho nafcem enVifca,8c fefufpéde,8e fufpeiidida a dita 
buihas, & pelejas. LyattSy i. Mcfc.Virgil lympha, fe corrôpe, Se faz falfugiuofa, Sx 

Sera da lotira Ceres abundante, corrofiva, Se com a tal corrofividade rô-
De Lyeo largamente copiofa. pe , abre, Se relaxa os vafos lymphati? 

Inful. deMan.Thomàs-Livro 5.0it.82. cos,8c todos elles deixâo cahir mais agua 
no Abdomen,8e ventre do que era razâo. 

LYM Vafit lymphatica, orum. Neut. O adjecîi-
vo Lymphaticus, he Latino, mas nâo nef-

LYMPHA. He palavra Latina. Vid. te fentido, porque fignifica coufa,que 
Agua. Lympha, a. Fem. Virgil. perturba a razâo , 8c faz dar volta aojui-* 

Nacriflalina Lympha, zoj Se aflim chàma PIinio Lmphaticà 
O corpo criftallino efta lavando* fomnia as vifoens, Se fonhos de homens 

Ca m ôes, Ode 11. Eftanc. 6. melancolicos, Se que nâo tem fizo. 
Docriftal puro as Lymphatfugilivas. 

UlyfT,deGE,br.Per.Cant.5.0at.82. L Y N 
Aly o Eftio, alegre Primavera 
Lhes pintava nos ramos, & nos flores, LY «c È , ou Lince. Vid. Lince. 
F- no Lympha,que claronaoflealtera. LYNCURIO , ou Lincurio. (Os Lili* 

ïnful.deMan.Thomàs,Livroi4.0it7. ces,cuja ourinafevemacongelar,8efa-
Lympha.(Termode Medico.)Licor zer dura, convertendo fe em huma pe-

futil,naruralmenteaquofo,8cemprenha- dra preciofa,chamada Lyncurio*Cofta 
do de huma temperada acrimonia. He Eclog. de Virgil. 30. verf.) LyncutiUm* 
compofto das ferofidades, que comfigo ii. Neut. Plin* 
traz o fucco alimentofo das partes f per-
maticas, ou nervofas, que fe ajunta nas LYR 
glandulas, Se fe mette no fangue. Dizem 
que ferve de miniftrar afahva,queheo LYRA.InftrumentoMufîcotam ânrf* 
diflbl vente do eftomago, fazer o chylo go, que nemda fua figura, rtcm do nu-
maisfiuido, Se corrente, nutrir,& vivi- mero das fuas cordas confia certeza al-
ficar as partes com a fubftancia, que lhes guma. Tem para fi osMythologos, que 
communica. Lympha, a. Fem. Mercurio,filho de Athlante , Se Maya, 

LYMPHAR.TermodeMedico. Alim- fora oinventor délia, 8c que aderaa Or-
par, lavando com agua.Vid.Lavar.Lym- pheo (outros dizem a ApolloJ Em pin* 
phare he palavra Latina, mas nâo nefte turas, Semedalhas antigas fcreprefenta 
fentido , porque quer dizer, Turbar o a lyra quafi de figura circular. Hygino 
juizo, enfurecer ,8e fazer obrar defati- lhe dâ outra figura. Dizem outros que 
nos.^QuerendooCirurgiâolympharlhe eratriangular,8eque aLyratinhaafigu» 
a fordicie.Curvo,Obferv.Medic.504.; ra de dous SS oppoftos hum ao outro. 

LY MFHATICO.(Termo de Medico.) Querem alguns que a Lyra dos Gregoî 
Vafos lymphaticos fe chamâo os q con- fofleo mefmo que a nofla viola. Hâsfa-
tèm huma efpecie de licor, que parece zem alyradetrcscordas^outros de qua-
ourina,que fegéraem humas pequenas tro, Si outros de fête. A Lyra moderna 
glandulas, efpalhadas pelo corpo. Me- tem o braço,8e es rraftos largos, cubertos 

de 
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de quinze cordas, das quaes as feis pri- licam rntionem permet. Teftudinis flaxea 
meiras fazem fô très fileiras. Blafio.Vi- concha ad metalla accedit,buxus végétât, 
genero, in AmphionemPbiloftrati,con- cornua funt animdts,ita utmundt nnlla 
funde a lyra dos Antigos com a cithara, portio citharadéfît. Adde quod teïnaririSy 
$c com philofoficas ac-opmmodaçôes taô primus^numerus cubitus habzturjalitudi-
engenholamente apptpprîaa compofir nem,lougitndintm,atqwè-dtitndinemcon* 
çâo , Se harmonia do Univerfo conKefte tmens. Swnma porrâdimenfionum hac eft-, 
Mufico ioflrumehto, que por fer muito Quid ttmpiis ? nonne tribus inclniiîtir-, 
raro o HvfcQ çlo dito Author, me pareceo pratento, prafenti, &futuro: Quid fina. 
bem inferir. nefte lugar as proprias pala- quaqut res, an non tria hac cornpliBitur^ 
vras, com que elle ampla , Se difiufa- imtwm,tnediumy <&finem>DeniqueDens 
mente • mas com muita futileza fe ex- omnia tribus maxime rebns obfolviî, pon* 
plica. Aos amigos da Mufica nâo pare- dere, numéro, & menhir L Ad hac quarto 
cerà inutil».nem fera tediofa eftacompa- loco corium bubulnm teBa agglutinatutri 
raçâo : Lyro-Jive cithata,totius orbisqua- eB, ne qua flonus eflfiueret, ut convenons 
dam imago efi.Teftudinis pars ima,quapla. démentis mimer us ad der et nr. Tôt emm 
naefl, eb'in citharâ,refluùina,jacet,terrain corporum elementa , toi anm tempora mi­
re fert , qua talis apparet mcohnlibus ,elfi merantur* Sunt & chorda praterea, qua 
rêvera Jfiph-ericaefi ,at conchafornix,qui fedem quintam occupant. Quint us veto 
tergo imminet, cal i figura eft , non illud etiam habetur ather, întclechia , qmnta 
quidemftavis diBinBum umbilicis ,fed efflentia, lumen. Et perfeBum animal pa* 
aureis atque micantibusftellis. Lentogra* rem flenfuum numemm obtmet. Nervos 
du teftudoprocedtt, natura nufquampra* quidem Hieronymus die Gracus quatuor 
cipitatfitota in concavum tefta coîleBo,uni- & viginti recenfet. Sed hoc poflerius con • 
tatem m numeris, punBum infigurisfor* tigiflje oportuit.Prtus enim cithara feptem 
mam in compofitionè Phyficl reprafentat. dumtaxat fidibus, Terpandri atote info -
Bina cornua,- quavelut anfafivebrachia nuit-, oBavam Simonides , novam Tinio-
lyramflulciunt, five materiam ,five bina- theus addiderunt, utfcribit Plinius lib. y. 
riumnumerum, aut etiam obliquam & cap.^é.Septenarius porto numerus ex tri-
curvam lineam,interpreteris licet.Cornuil bus, c"-* quatuor compaBus eft. Ex quatuor 
parsinfima obtufa eft ,fluperior euflpisacui- démentis codefeit corpus-, très anima vi-
tur.Quid hoc,quid aliudprafleflertyquhn res à Phdofophis celebrantur, irayatioyefir 
quod Hermès fupremum vocat, Se infi- qua ambobus it cornes, concupifeentia. Sic 
mum Moyfes, caflum, Se terram , Philo- Me numerus totum hominem in fe cohibet-, 
fophi Agens, & patieris, Phyflici m a rem Septem chordos, média fex inter voila di-
ér feminam? Alii etiam vapores celfum rimunt , tôt idem muficos tonos citharœdi 
aéra fubeuntes,&fliderum radios tmape- mimeront, & feptem concentus harmoni* 
tentes arbitr antur. Laflcivi cornua anima- cos, quos Me plur'ibus explicat, nos patte is 
lis, incumbentemgênerationi naturamfig. feptem planetas intelltgimits, quorum mi-
nificant* Quod fi coeant a fronte cornua, rabili concentu ex tam diverfis orbis reli-
una cum Magade Gracum delta A effi* qui partibnsymundi concorsharmoniacon­
fient y qua forma citharam olim innotutf* flnrgit. Se o Leitor eftiver de vagar, aqui 

fe teftaturGracus Hieronymus* Tfiriângu* tem outra allegoria da Lyra nâo menos 
liporro myfteria quts enumeret ? Namquot engenhofa que a de Blafio Vigenero.G-
angults ea figura porrigitur ytotidem per- thara delta A quod tribus angulis, five 
fonis Divinum numenfùbfitlit. Hinc quo* lineis aquilateribus, undique nexis con­
que mundus univerfns, ut archetypo re- firuitur, Divina natura non obfcura de* 

flpondcatjtiplex cenfetur, intelligibilts,ca- lineatio eft ; qua citm una fit, in tribus ta* 
leftis, & qui ekmentis confiât. Nec diffi- men aqualibusperfonis fubfiftit.Lirafun* 
tmlemelementoris ipfle portionem fortitur, damentum teBudo eB , tmiverfam hanc 
nam aut vegétat, aut (entit, aut ad métal- mundi molem, folo Deo niti, fervariqut 
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demonftrans. Sed quid hoc, quod coriâ 
tegitur? Qiid enim aliud efe poffit, quant 
quod Propheta loquitur, Verè tu es Deus 
abfcondituSj pofuit tenebras latibulum 
fuum • & quod denique Joannes aferit, 
Deum nemo vidit umquam.? Atduo illa 
cornua , qua videntur tamqnam e teftu-
dine erumpere, & jugum flulciunt, radii 
funt bonitatis tllius-, idcirco gemini, quo* 
pianranimiSyCOrporibuflque vitam imper tit* 
Buxo, fi quo loco opusfit, lyra compaBa 
eB ; quoniam illa nullo non tempore vi* 
ret,&inviBo robot e praftat, cartel mi­
nime obnoxia. Dat (inquit Jacobus) om* 
nibus affluenter, Se non improperat. Et 
dibi, Dona Dei funt abfqus pœnitentia. 
Poftremo quid quid ftatuat, nemo labefla* 
Bare poteft.Jamverogeminum cornu ju=> 
gum il'ud copulat, cuifides inflerta funt-, 
nec aliter Divina providentia ejufldem bé­
néficia tegit. Qiapropter etiam pluribus 
verticillisjugum nervos contorquet, quo­
niam multiplex ,& varia eft ejufldem pro. 
videntia ratio, qua resfingttlas ad defti-
natum finem perducit. Septenatius porro 
numerus omnem numerum Hebrais defig. 
nat. Septem nervis cithara tenditnr.Qnor-
fum hoc, nifi ut patere omnibus fua benefi* 
cia indicet? Nemo Divini muneris expert 
vivit.Pracipua tamenfua bénéficia fepte* 
nario numéro comprehendit. Nom totidem 
Spiritus SanBt dona efe accepimus, toti­
dem Ecclefia tradita Sacramenta, quibus 
vita ffalufque nofira continetur.Quid de* 
inde Magodin? quid fiavos umbilicos com. 
memorem, & lyra mirabilem concentumf 
Amagadi flonus incipit, ut dotent mufico* 
rum filiiyér idem quoquefontfinis eft.Quis 
neget Deum, rerum omnium finem, atque 
pnncipium ? Mare eft, inde primum fcatu-
rigines erumpunt • poftremo etiam ejufldem 
ftnu conduntur-, quod pluribus locis Scrip-
tura teftatur. Atflavi orbes, k quibus ner­
vi pendent , manus ejus funt, de quibus 
Sponfa in Canticis, Manus ejus tornati-
lcs aurex, five, ut quidam legunt,orbes 
aurei- vis illaflcilicet tantorum operum ar-
tifex, qua mundum hune mirifice archi-
teBata eB. Sonusipfenumen loquitur,& 
auBoris fut laudibus numérote organum 
perflonat. Sed enim Proptcr femctipfum 

Omnia operatus eft Dominus. Lyra, a. 
Fem. Horat, Tibull. 

Tangedor de lyra. Lyriftes, a. Mafc* 
Plin. Jun* . 

Lyra. Ëm termos Poeticosquer dizer 
verfos, obra Poetica, Sec. 

Ouvirà o fom da Lufitânà hra 
O negro Otcofo, & lucido Oriente. 

Gabr.Per. UlylTea Cant. i. Oit. 2. 
Lyra. (Termo Aftronomico.) Conf­

tellaçâo na parte Septentrional. Segun­
do Ptolemeo confia de dez Ëftreltas, 
como a lyra, ou pfalterlo decacordo de 
dez cordas. Bayero lhe dà onZeEftrel-
las, Se Keplero treze, todàs da nature* 
za de Venus, Se MercUrid, St a princi­
pal délias,a que os Arabes chamâoBri-
meti,he da primeira magnitud, Se abai­
xo do Caô celefte a mayor de todas as 
Eftrellas fixas. Lyra}a. Fem. Vorrù.Ovid. 
Plin. Hiftor. lhe chama Fidiculoya.Fem. 
Algûs modernos lhe chamâo Vulturca-
dens. (Coroa boréal de A riadna, Hercu­
les, Lyra, Cifne* Avellar,na fuaChor* 
graph. pag.81.) 

Lyras. (Termo de Poeta.) Confiât) 
de cinco verfos cada hûa, Se todos que-
brados, excepto o fegundo, Se quirito, 
que faô inteiros -.como fe cantâo a viola, 
de lyra tomàrâo o nome lyras. 

E X E M P L O. 

A nojfta Senhora, & ao Nafcimento. 

Efta mil bezos dando 
La Virgen Soberana d nino tierno, 
Aquel fler contemplando 
Que fiendojempiterno, (ne. 
Sin tiempo, en tiempo noce dellnvter-

Outro modo de lyrss de Jorge de Mon­
te mayor, de très verfos inteiros, Se ou­
tros quebrados. 

O' aima no dexes eltrifte llanto, 
Tvos c an çados ojos 
No os cance derramat lagrimas trifles* 
Llorad,pues verfupiftes 
La caufa principal de mis enojos. 

Ver fus lyrici, orum. Maflc, Plur. 
Lyra do vinho. Vid. Lira* 
Lyra. Cidade. Vid. Lira. 
LY Rico. Verfos Lyricos. Aflim cha-

madoSj 
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mados, porque fe cantavâo à lyra. Diz2 Efereve Pierio, que no aveflb de muitas 
fe das Odes LatinaS, 8c vulgares, 8c dos medaihas dos antigos Emperadores, fe 
verfos, chamados Lyras. Na eftimaçâo via aeffigiede hfu deofa, tendo na mâo 
dos Gregos a Poefia Lyrica he a mais an. huma flor de Lys, com efte mote, Efpe* 
tiga de todas, Se para louvar a Deos, Se rança publica.PierMb.t,. cap. de Liltis.Os 
infpirar virtudes a melhor. Plat. leg. J* fabios da antiguidade tem offèrecido fa-
Verfuslyrici.Carmina lyrica. Crificios a efta virtude. Efperavâo pelo 

Faz verfos lyricos, muito doutos* Meflias,que havia de fer Author dafau-
Lyrica doBiJfima feribit. Plin. de publica , Se lhe dedicàrâo efta flor, 

Poetalyrico. Vates lyricus. Horat. O que he fymbolo da efperança, porque' 
Poeta Lyrico, porantonomafia he Ho- aindaque levantada da terra , Se quafi 
racio.(Aflentando com o Poeta Lyrico. dcfapëgada délia, nâodeixa deflorecer. 
Marinho j Difcurf. Apologet» 21. verf.) Quando a Rainha Sabà fe prefentou ao 

ylqueïles cantons finos, throno*,em que eftava Salamâo com hûa 
A que Lyricos difflerao opa de tela de ouro, bordada de flores 
Os Gregos, & os Latinos-. de Lis, offereceo a efte Principe feis flo-

franc, de Sa, Satyra 2. Eftane. 24* res de Lis naturaes, 8e outras feis artifi-
ciàcs, tam bem feitas, que fe lhe nâo en-

LYS xergava diflerença. Conhecendo o fa-
bio Monarca o dolofo intento da Rai-

L Y S , ou Lis,Se flor deLis.SâopaJa- hha, largouhuma abelha , que guiada 
vras Francezas, de que ordinariamentë doinftinto, Se defprezando a arte, foy 
nâo ufamos fenâo em phrafe de Arme- tocando levemente as verdadeiras. Pi-
ria. Lys, em lingua Franceza val 0 mef- neda in Salomon. 
mo que entre nos Açucènd, Scheopi- LYSIMACHIA* Herva aflim chama-; 
niâo , que Luis VIL (cognomiriado o dade LyÇumco, filho de hum Rey de Si-
moço) fora o primeiro, que no feu fell o cilia,que invenrou o ufo délia. Bota ef. 
Real pozhûa flor deLys,ailudindoao ta planta muito talo.direito, felpudo,no» 
feu nome L»/f,porquëlhechàmaVâo£/«- dofo ; Se de cada nô fahem très, ou qua-
dovictts Florus. Depois délie Carlos VI. tro folhas,compridinhas, pontiagudas, 
poz très flores de Lys noefeudo das Ar- 8e dafeiçâo das deSalguciro, verde-ei-
masdeFrança.Masnâocôvemëntrefios curas por cima , alvadias, 8c lanugirto-
cutiofos fobre a verdadeira,8c natural fi- fas por baiXo. Nas fumidades ficâo as 
gura deftes Lyzes-, huns dizem que faô flores, a modo de rofinhas , retalhadas 
Açucenas , propriamente como as que em cinco, ou feis partes, amarellas, aze-
fe criâo nos jardins i querem outros, que das ao gofto, 8c fem cheiro. Cria-fe em 
fëjâo Lyrios*. outros dizem, que nellas lugares humidos*,hevulneraria, Se mui-
fe reprefentâo as extremidades de hum toadftringënre*,heufada nasdyfenterias, 
feeptro i ou o ferro de humas partefa- Se hemorrhagias, 8c ferve de alimpar , Se 
nas, ufadasem França, chamadasFr-**-»- confolidar as chagas. Ha duas caftas de 
cifcas. Noselcudos das armas de muitas Lyfimachia ; differem fô rta flori hûa 
familias de Portugal tambem ha mui- heroxa, Se outra amarella. Querem ou-
tos Lyzes, ou flores de Lyz. Os Aranhas tros, que fc defle a efta herva efte nome, 
trazem em campo azul de prata entre porque no Grego Lyfimachia , val tanto 
très flores de Lys de ouro. O tymbre como Desbaratadorde Ltdes, zfycontro-
das armas dos Lordellos he huma ove- verfias-, Se dizem que a dita herva deita-
lha de prata, com quatro flores de Lys da fobre o jugo entre alguns boys in» 
verdes naboca,See. quietos, Se brigoens , os aquieta, 8c a-

Flor de Lys. Synonymo de Açucena* manfa. Lyfimachia,a. Fem.Plin* 
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LETRA ELEMENTAR, 

& 

Em quanto letra eîe. 
mentor. He letra 
confoante,femivo-
gal,8c a duodecima 
do Alphabeto. Pro. 
nuncia-fe fechando 
a boca, comprimin-
do os beiços, Si lan-

çando hum foido que faz Emme, Difle. 
râo alguns Ortographos,que he proprie-, 
dade defta letra ». nâo irante outra algûa 
confoante-, o que fe moftraevidentemen-
,te falfo, porque nâo fô fe acha Mante 
.N, como neflas palavras: Amnis,con-
iemno, damno ,gymnafium, hymn-us ,fom • 
nus, Agamemnon, Clytemneftra, Lemnos, 
MneBeus, Polymneia, Se outros muitos-, 
mas tambem antes do S como em Hyems, 
çircumfcrtbo, circumflcindo, circumfledeo, 
circumfono\ verdade he, que eftes, Se ou­
tros muitos , compoftos da prepofiçâo 
«>f«w,feefcreveni tambem com N,por-
qUe outros efcrevem circitnflono,circun* 
Jinbo, circun fundo, circunfledeo, &c po­
rèm em muitos outros vocabulos acha-
roos M anre huma, Si mais confoantes, 
cpmo Ampelitis, Amphora, AmpleBor, 
Ampliatio, Amplus-, Si aflim me parece, 
que fô em principio de diçâo fe vcrifica 

efta obfeivaçâo*. a faber i que M nâo fe 
acha ante outras confoantes, porque em 
femelhante pofiçâo mal fe poderia pro­
nunciar M -nteB,CyDtF,G,L,P,gijR, 
S,T,X)Z. Em principio de diçâo fô fe 
podera facilmente pronunciar M ante 
Nj cemoem Mna,Mnemonica,MnefteuS, 
&c, He a unica das confoantes que a-
chandofe em fim de diçâo ,8e feguindo-
fe vcgal fe abate, du (fegundo à phrafe 
Grammatical) fe elide. No fim de verfo 
Grego nunca fe acha M, fegundo o verfo 
que fe fegue: 

Ver films in Graiis numquàm ultimo con-
flpicior M. 

Certo Poeta doutodiz,que nefte lugar 
para o tiltimqpé do verfo 1er fpondeo, 8c 
nâo jamboafedeve pronunciar M, a mo­
do dos Gregos, a faber My, 8e nâo Em, 
ou Emme.Prifciano, antigoGrammati-
co,obferva no i. livro que a letra M faz 
no fim hum foidoefcuro,como7e«ï/>/«Wj 
claro, Se diftinto, no principio, como 
Magnum,Se no meyo entre efcuro, Se cla­
ro , como Umbra. Quinâiano Stoa ex­
prime com o verfo feguinte a pronun-
ciaçâo defta letra: 

Mtumfitprefum,premitutperutruque 
labeilum, 

Por 
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iiri M M 
Por fe pronunciar efta letra com a extre- qujqtbfpondèfn ad po(To •£«** * ^ » . 9 P ^ 
midade dos beiços, Se fazer hum fom ef- &hfiO que atè na-lingua Latina côfhf. 
euro, foy chamada,litteramugiens., mâo algunsfazer,dizendo potMyflM, 

M, em quanto letra Portugueza. A' Mufim, Se por Templum, Templun. Cdn-
imitaçâo dos Gregos, 8c Latines, Se jun- tra a opiniâo de alguns,que querem au* 
tamente para eferevermos , como pro- o diphtongo Portuguez do . refpoiidaa 
runciamos,feguindofe a humM,outfo am,aflim na efcritura,como na pronun-
M, ou B , ou P. fempre prepomos o M, ciaçâo,diz Duarte Nunes de Leâo na fua 
Si dizemosImmenfo,Se nâoInmenfo, um- Ortographia, que nenhum nome, rient 
bosy 8r nâo anbos, tempo y 8e nâo tenpoypor- verbo fe deve efcrever no., fim.,- per dm, 
que ainda que digamos Antonio, Enten- mas pet ao, porque no fim das palavras 
dimento , &c. nâo podemos facilmente com do, achamos hum fabot de O, que 
pronunciar M ante outro M , nem ante nâo achahios fias fyllabas, "que aeabâo 
B , ou P , porque donde fe forma o N , em am, como verà clarâmente quem qui-
que he ferindo a ponta da lingua, na par- zer cotejar a primeira fyllaba defta pala-
te dianteira do padar,aonde fe formâo as vra Cam-po,com a final defta palayraFal-
ditas très letras-M, B, P , ha tanta diftan- cao. E aflim com o dipthongo ai, 8c naô 
cia, que foy necelîario mudar o N em com eftas duas letras finaes am haVemos 
M, quando fe feguem^pelo M eftâr perto de efcrever as terceiras peflbas do plural 
délias na pronunciaçâô. Segundo aVOr- do indicativo modo da primeira conju-
thographia de Duarte Nunes de IJeâo, gaçâo,como^w^, Andao,Abraçao,&c. 
dobrâo M os compoftos das prepofiçôes 8e as terceiras peflbas do plural de todos 
Con, Sein ,juntasa verbos, ou outras di- os verbos, de qualquer conjugaçâo do 
çôes, que começâo em M, como Com- preterito imperfeito,como Tomavtfofli-
rhemoraçae, Commendar, Commendador-y nhao, Tolkiao, Ouviao, Si as terceiras pef • 
Commendatario iCommercio, Commetter, foas dô plural do preterito perfeito de 
Commifiario, Commifura, Commodo, In- todos os verbos indiftinclamentej como 
commodo, Commodidade, Accommodor, Amarâù , Leràê, Ouvirao ; Se tôdas as 
Commutacdo , Commutar, Immémorial, terceiras peflbas do futuro de todas as 
Immenfo, Immodico,Immortal, Immovel-, conjugaçôes, como Amarao, Efcreveraoy 
Immund'o, lmmunidadey Immutavel, &c Ouvirao, com accento na ultima, Se to-
Tambem dobrâo M eftes meros Portu- das as terceiras peflbas do imperativo 
guezes, compoftos com a nofla prepofi- modo do plural dos verbos da fegunda, 
çâo Em,como Emmadeirar, Emmagre- Se terceira conjugaçâo, como Leao, Di* 
cer,EmmanqueceryEmmaHrear,Emmu- gao, Façao, Ouçao, &c Se as terceiras 
decer, &c Item dobraô Commum, Com- pefloas do futuro optativo modo da fe-
munidade,CommunicaryCommungar,Ex* gunda , Se terceira conjugaçâo, como 
commungar, Communhao,Epigramma3In- Oxala, Ledo, Digdo, Ouçao, &c Si fi. 
flommar, Gomma, Grammotica, Summa, nalmente as mefmas peflbas do prefente 
Summo,Summariamente, Summario,Con. do conjuntivo, como Leao , Ouçao, érc. 
fummado.Dos quatro idiomas,derivados Tambem com odito dipthongo na final 
do Latim, a faber, Portuguez, Caftelha- terminaçâo Ce haô de efcrever muitos 
nOyltaliano, & Froncez y pareceme que nomes, que alguns erradamenre efere* 
fô o primeiro tem palavras, q aeabâo em .vem com am * porque para eferevermos 
M, como Homem,Pentem,lambemy Mal- como pronunciamos,havemosdeefcre-
fim , Fartum , Bodum , Vaccum , &c. ver Capitâo, Alemao, Galeao , Taballiao, 
Huma das razôes de nâo pronunciarem &C.Os antigos Portuguezes terminavâo 
os Caftelhanos o Portuguez com facili- os ditos vocabulos emom, Si ainda hoje 
dade, he que onde nos terminamos as alguns homens de Entre Douro, 8c Mi* 
palavras em M, aeabâo elles com N,co- nho dizem Fizerom, Amarom ,Capitom, 
mo quando dizem, En, Siu, Con, &c. Cidadom, TabolUom, Appellaçom-, porèm 

pela 



M 
p**la analogia , 8c refpeito que a lingua 
Ponugueza vai tendo com a Caftelhana, 
fempre terminâmes cm ao as diçeens, 
que cm Caftelhano aeabâo em an , ou 
w-cn.no Capitâo por Capitan, Folcao por 
F de on. 

M, em quanto letra feientifica. Para os 
antigos foy letra numéral, que fignifica. 
va À///,fegundooverfo feguinte: 

Al caputefi numert, quem fliimus mille 
lenere. 

Com til fignificava dez vêles mil , ou 
mil vezes mil. Ennio, Se Lucrecio an-
tiqir.flimos Poetas trazem o M no fim 
de algumas diçôts , ante vogal,fem eli-
faô, como confia dos verfos, que fe lè­
gue m : 

Infignila fere tum millia militum 0B0. 
Enmus lib.l.Anal. (levifque. 

Namquepapaverti aura poteftflujpenfa, 
Luc ter. lib.}. 

Sol li dure fuis ullumè fedibus unquam. 
Idem,lib, f. 
*— J e que fimul c um eo commificuit ig nis. 
Jdem ,lib.6. 
Nasabreviaturas dos Romanos M que-
ria dizer Mar eus, Mutins, Mar tins, Mo* 
miment um, Millier, Miles, Meum, Mos, 
Mus. Erradamente foy introduzido o M 
para fignificar Mil, porque efte numéro 
je cefluma efcrever aflim c lo. porèm 
pouco a pouco por errodos Amanuen-
îes délias très letras fe foy formando hû 
M. Na Botica,a mâo chea de hervas.que 
he quanto fe toma de hervas com huma 
mâo ,fe efereve aflîm , m. Os Meflenios, 
Povos do Peleponefo, hoje Morea,tra-
z ;âo nos feus broqueis a letra Mpinra-
d a , fignificativa da fua gente. Segundo 
efereve Picrio Valeriano,no livro 42. dos 
feus Jcroglyphicos, cap. 50. Se 51. nas 
fortes que tira vâo os Antigos, a letra M, 
fignificava Ma graça, ouma ventura-,o 
que deo motivo para o adagio que di-
zia : Obvenit illi M. id eft, Cohiolhe em 
forte a letra M. Porèm pelo bom fuccef­
lb que teve Dionyfio Rey de Syracufa, 
fem embargo de lhe cahir hum M em 
fr*rte, fedeo ao dito Adagio outro fenti. 
d o , Si fe appropriou aos q com valor,Sc 
aftuciaemprendiâo coufas grandes. Cer-

MA 227 
to Author Arabe chamado Scherferddm 
Bauffiriy tem compofto em louvor de 
Mafoma hum poema , cujos confoantes 
aeabâo todos cm M , que he a primeira 
letra do nome defte falfo Profera He 
obra tao eftimada dos Turcos, que mui­
tos délies a fabem de cor. Diccionario 
Oriental,pag. 211.col. 1. Segundo Go. 
ropio,nafua Hermathia 5lib. 7.fol. 148. 
na primeira das linguas o M iymbohea-
mente fignifica aquillo que queremo***, 
que eileja dentro de nos, porque (como 
advertioTerenciano) he letra,que den­
tro daboca fe forma. Cha nâo or. Ce* 
gos a efta letra Mi -. Se efta he a primeira 
fyllaba da Iliada de Homero,Sc fignifica 
o numerodos livres da dita obra , Se da 
Odyflea deHomero, a faber, 48. Paul. 
Scdiger. <Miflcdlan. tom. i.flfol. 269 Vid. 
Bibliothcam SmBam, lib.3. cap. defecun. 
do Elément aria explanat. modo. Os Au­
thores que cfcrevèrâoda pedra Philofo-
fal.daô ao M muitos fignificades-hûs di-
zem que quer dizer, Efpirito dos corpos 
perfeitos-,cutws,Enxofre da naturcza,ou-
tros, os très principios materiaes, puros, 
Sol, Enxofre, & Mercurio-, outres, a ter­
ceira di foin çao do Lapis, que he quando 
o Mercurio , eu Azougue fe cenvertc 
em cflencia de puro enxofre, a quai con* 
verfaô fe chama Scoapteflis, porque he en­
tre Opte fis, Se Eflcatefis, id efll. Entre cha-
mOy&forno fecreto, porque ('fegundo os 
termos da dira Arte) Opte fis quer dizer 
Chama, Se Efcatejis quer dizer Forno fie-
creto. 

MA 

M A ' M E N T E . De mâmente. De n.à 
ventade. cyEgre. Oc. 

MAC 

MAÇA , ou Mafia de paô. Farinha in-
corporadacom agua, para fazer paô.Fa. 
rina aquaflitboBa. Antes quero dizer 
aflim , do que Depfita, ou depfitiliafart'-
na,queem alguns Dxrciortariosfeachâo, 
porque nem oparticipio Depfitus.nem 
oadjeftivo Depfititins faô certos naboa 
Latmidade. 

Eaqtti 

http://w-cn.no


228 MAC MAL, 
E aqui com mil fabores oveàdo Maça de Bedel na Univerfidade , ou 
Fm da maça de Ceres adornado. de Porteiro no Cabido, 8cc. He hûa vara 

Galheg- s,TemplodaMemor.Livro4. curta de prata, com huma bolanocabo. 
Eft-.ne. 15 7. .Clava,ou clavula, a. Fem. Aquelle que 

Em quanto andamos com a maça na traz maça. Clavamgereus, ou praflerens, 
mao. H e metaphora ufada no difeurfo tis. Plauto diz emhuma palavra Clava-
familiar. Dum rem traBamus. Dum rem ior, is. Mafc Fei to a modo de maça. Cla-
pra manibus habemus. valus, a,um. Plin. E os Bedeis com fuas 

Adaçics Portuguezes da MaÇa. A maças.Eflatut.daUniverfid. pag. 245.; 
quem coze., Se amafia, nâo furtes a Ma- fDePorteiros de maça,Reys d*armas,8cc* 
ça. Homem de nofla Maça , com quem Vida delRey D . Manoe l , 341. col. 2.) 
nos amaftamos. Maça, pao com que fequebra em hûa 

Maça de Livreiro. Hehuma com pofi- pedra acanado linho. Maliens flup anus, 
çâo de f arinha, Se agua, com que fe gru- i- Maflc. N o livro 19. da fua hiftoria diz 
da opapelnocademo.Glutinumexfari- PIinio,Soleficcantur,moxarefaBainfla. 
na , ejtaqnâ. xo tunduntur Jlupario malleo. 

Maça,fallando nas rendasdehûaCô- Maça. Efpeciaria das Molucas. Sâo 
munidade, Mofteiro, Convento, Colle- folhas da arvore da noz mofeada, pega-
g i o , 8ec. he o contrario de Ramo , que das à mefma noz como as folhas,que co-
hefôhuma das pattes, que todas juntas brem acafea das avellaâs. Nucis aroma* 
fazem a maça. Arrendar em maça.Vid. tica cortex,icis.Mafc.Os Herbolarios La-
Maça. (Darâo a Maça a quem mais der. tinos lhe chamâo Macis, para a diftin-
Eftatut. daUniverfidad. 290.291J guirem doMacerdeDiofcor ides ,&do$ 

Maça de Calceteiro. Inftrumento de Gregos, que he muito différente da ma-
pao groflo, Se redondo pela parte infe- ça das Molucas. (Cane l l a , c ravo , maça, 
r ior , Se Com cabo direi to, Se comprido, noz. Barros 1. Decad. fol. 181. col. 2.) 
que tem duas azas , a modo de braços, M -ça.Tambem fediz de algumas ma. 
em que pegaô os Calceteiros, Se pifando terias unidas,condenfadE-s,Se comoama-
com força metem no châo , aflentâo, Se çadas humas com as outras,v.g. a azeito-
unem as pedras das calçadas, Sec. Pavi- na moida, 8e uva pifada, Sec fe chamâo 
culo, a. Fem. Columell. FiBuca, a Fem. Maça. Eu diflera Ma fa,a. Fem. com o 
Plin. Vi t ruv io ,oqual chama tambem à genitivo da materia amaçada à imitaçâo 
maça Fifiucatio, onis. Fem. Afltntar pe- de Ovid io ,que chama aoqueiio LaBii 
dras com maça.Ftfiuc&re, (o,avi,otum.) mefa coaBi. N o 1. Livro das Georgicas 
Plin. Pavimentes de pedras aflentadas diz Virgilio Mafam picis urbe reportât. 
com maça. Pavimento fifiucis pavita. Maça de qualquer métal tambem fe pô* 
Neut.Plur.Plin. de chsmar em La-im , Mafa , a Fem. 

Maça de Ladrilhador. H e hum pao Pois diz Colurrella no livro 12. cap f. 
|;roflo,quafi redondo, de palmoSe meyo Quidam ferri mafos exurunt ,tta ut ignis 
de comprimento, com cabo em que pe- fpteiem habeant. 
ga a mâo do oflkial,8e com brandos gol- Maça do fangue, ou Maça fangtiinea. 
pes afTtnta o tijolo, ou p e d r a , com que H e o fangue do corpo confidera-Jo, Se 
Ce ladrilha. Fiftucaminor. tomado todo por junto -, ou mais parti* 

Maça de ferro, com que antigamente cularmente,a mifturadosquatrohume-
fe pelejava Clava militaris. ( A primeira res necefîarios para a nutriçâo do ani-
guerra, q o s AfricanosfizeraôaoEgyp- mal , os quaes repartindofe pelo corpo, 
t J j f c y com maças de ferro. Vafconcek fuftentâo todas as partes délie propor-
Arte Militar, 17.} eionadamente • o fanguefuftenta as par* 

Maça. N a lança de correr a Argola,he tes carnofas, a colera as colericas, a me* 
a modo de hum cabo Pyramidal , antes lancolia as melaneeïicas,a phlegma as pi-
da Empunhadura da lança. tuitcCas.Sanguims maffa^e.Fem. ( T o d a a 
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maça dp fangue viciada. Luz da Medi* corticié, idflemen ,fled inhis inîus primi-
cin.pag-.51.) gznia flemtna dédit natura. Nas boticas 

Maça de Chumbo, que antigamente chamâ- fe Nux cuprejfl* 
os que dançavâo, tinhâo nas mâos, pa- Maçaâ de efearavelho. S'carabai pila, 
sa lhe fervir de contra pezo. Holter, eris. a. Fem. Nocap. n .dohvro 30. diz Pli-
Mafc Mort. nio, Seat abaum ; qu i pd is volvtt. .*•, 

Maça,oU Mafia de Mofteiro, Bifpa* Maçaâ do peito* He na carnedobey, 
do , ou Arcebifpado. He aquelle todo* ou vaca*ado principio,ou fim do peito, 
que tem de renda no feu deftricîo, pu, he mais goftofa-, Se mais gorda,que a d-* 
fofa délie, excepto aquellas coufas, que outras partes. PeBor is vaccini, ou bisbu» 
os Mofteiros labricâo ,ou cobrâo por fi, li caro, nis. Fem* 
Se eftas ultimas fe dizem fora da maça. Maçaâ da efpada* Capulipila, m-, Fem. 
Da qui vem, que nas Ses, o homem que Maçaâ^ do rofto* Mala , a. Fem Plin-, 
tem partidodellas,em certos dias de pro-» Maçaâ de porco. Herva a que outros 
ciflaô, vai diante com huma veftia vef-* chamâoPâo de porco J^ .PâaCDa her-
tida ,8e aohombro huma mafia de prata, va Ciclaminis,a que nos chamamos Ma* 
para infignia fignificativa da maça, ou çaâ de porco* L-Uz da Medicina, pag; 
renda, que tomou à fua Conta. Totus Mo- 292.) 
nafteiiixcàitus,ouMonfifteriifruButuni* MACÀBEOS. Varoens ii.uftres da rtâ-
verfi.C&eade para a Ma-fTa cento & qua- çâo Hebrea, que c ->m zelo, 8c valor in-
renta mil reis. Gorograph. Portiigueza, vencivel gôvernàrâpopovo, JudaicoaL 
tom. 1.3il.) gains cento,8ctrinta annos, Se contra o 

Maça. De hum vinho mifturadticom poderde Antioeo$ *8c de outros P.inci-
cutro, fe he bom,dizemos que faz boa pes- fùftentàrâo ioviolavtl.nente a fua 
maça. Ley..O'primëirQ deftes Heroeu foy Ma-

MACA. Rede de cordas, nd méyo de thâthias,que teve cinco filhos.dos quaes 
quatro.paos, ou panno de lona, em que très lhef uccedèrâ-a » a faber Judas, J o-
dorme o marinheiro no navio , prezo nathas, Se Simon. Os mais que fuccedè-
com as quatro pontas no te&o da cuber-* râo no Pontifieado, 8c rio governo dos 
ta. LeBulu.s.nautictis,pfnfilts. Judeos, fôrâo Joâo Hircano, Ariftobu-

MAÇA A" Fruto da maceira* Malum yi, lo L Alexandre, Hircano, Ariftobulo IL 
Neut*Virgdi Anttgon-rj-*j 8c Ariftobulo IIL a que He-

Maçaâ? no plural* t>ebàixd defte no* rode* tirou a vida. Nem fô eues defen-
me fe comprehendem.muitas,cailaS de dèrâa acaufa de Deos, mas tambem os 
pomosjçomo v.g.Campezas.BaUiieaas, fête vajjerofos irm.âQ& Macàbeos, que por 
Verdeacsadequefe podèrâopôr infini- mandadô doimpio Antioeo forâomar-
tos nomes, fenâo fora dirBcil a expjiea* tyrizadoscom fufrmây, Querem algtins 
çâo de cada hum délies,, pprque féridd que elle nome Macabco venha da em-

. » Iguns délies mui femelhantes na f&t-ma* preza JBtlitar de Judas,que confiftia nef-. 
faô mui différentes no fabor. tas quatro letras M, G, B, I. as quaes faô 

- Maçaâ dote. Melimelum, 1. NeuUHt-* letras iniciaes deftaspalavras Hebraicas, 
rat. Plin. * Mi,Ghemocha, Baelim,Jehova} quç que-

Maçaâ danafega* FrUto da arvore rem dizer i Quisfieuttu infortibusDo. 
defte nome. Ziziphum,i.Neut. Columel. mine? Porque o vulgo fazendo das di-
Viâ. Maceirada nafeg». tas quatro letras hûa palavra -difle Ma* 

Maçaâ de cipreflç- .Çvpreffi pitula, a. chabai. Os livros dos Macàbeos faô dous 
Fm. No livro 17. cap-ao. diz PIinio, FV- livros Canonicos da fagrada Efcritura., 
Ma e cuprefo colleB-i* Galbulus, i Mafc M AC AÇAR. Vid. Maeazar* 
No livre l. deRe Ruft. cap.40.diz Var- MÂCACO. He palavra de Angola, 8c 
ro , (f-llando nefte fruto:) Non enimgaU do Oongo, 8e o nome que fe dà i efpe-
buli, qui Hfifcuntur, tarnquam pila parvtt cic de bugios, que Jorge Margfa vo def. 
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crevé no livro 6. da fua hiftor.cap* 5 .corri xarcia. T-nnium, velornm, diorum ad re-
as palavras que fe feguem: Cerccpithccus gcndam navim ihjlrurnentornm appar'atus, 
Angoltnfis mawrin Congo vecatur Maca- us. Maflc. f Do mar, onde hiâo os Mari-
co. Color pilornm tothcs corpons, ut lupi: nheires da q'.-eda dos paos, Se do Maça-
nares habet biffidas,datas , capta ufmofi- me. Bnto, ReLçâo da viagem do Bra­
n le .liâtescalvos,quibus infiàet, caïuUm fil, 69.) 
flemper portai arcuatam, &cclamât hah, MAçÀMdRDA. -'Termo Nautico.)Sâô 
hab.Denteshabelalbifjimos.Mireiiejiictt- as migalhas do bifcouto. Panis nautici 
laîur. Angolenfis dius. Totus mger'y-attn- tenues pmicula ,arum. Fem. Plur. 

fparfo cano nigredim per fatum corpus. MAÇANETA.Bdlapequena.G/^/»^ 
Naflus albus ,magmtudine,ut prier. Càu- i. Mafc: (Tambem chamâo maçanetas 
da longitudo duorum pedum, & quatuor hûs rëmates, que fe poem nas grades dos 
digitorum, c>£\(Monos,MacacG33 Bu* leitos , 8ec.) Mac raetas tambem fecha* 
gios. Vafconcel. Notic.do Brailî, 7*".) mâo os rcrhates p?la parte exrerior do 

MAÇACÔTE. Herva , cuja folha, Se coche. / 
talo fe parececom o da lva,ou Camepi-. MACÂO. Cidade dâ China^ emhuma 
tis y poftoque as folhas faô mais aipcnâs, pequena Ilha - oU Péninfula da Provin-
Se peludas. O P. Fr. Thomas da Luz na cia de Canton. Algûs lhe chamâo Ama-
fua Amalthea part, i.pag.32. dàaencen- cao, Se Amagao, doIdolo Amà, que fe 
der,que tambem fe chama Batrdhâ.Cha* adora-Va no lugar, eril que foy fundada 
mapilys fpitria prior, ou Antbyllts altéra, efta Cidade,8c de Gao,que ria lingua dos 

MAÇA D A. Golpe dado com maça. Chins val o mefmo que Navio, porque 
Clava iBus, As. Mafs. tem Porto bom, Se com modo para na-

Maçada. Ajuntamento para ûrdir al-* vios. Néfte lugar, jà pouco frequentado 
guma coufa. Coitio, onis. Fem. Nâo-en- pela pouca eftimaçâo do dito idolo^çom 
trei nefta maçada. In haccoitionenonin- beneplacito dos Chins fundàrâoosPer-
terfui.Ex Cic. Entravâo nefta maçada tugueZes a Cidade de Macao, que foy 
os nobres: Per coitiones nobilium, injuria tâo mercantil j que traziâo os morado* 

fiebat. Liv* li'). 3. ab Urbe. Vid. Confpi- res-della duas vezes nô anno très mil cai-1 

raçâo. r. ' • xas de pannos de feda, 8c dous mil8c 
MAÇAME. O laftro de pedras grolTas, quinhentos pâes de ouro, cada hum de 

Se pequenas, bem umdas,conrhumaef- algumas treze onças, fem fallar eiii al< 
pecie de betume no fuhdô das cifternas, mifcar, linho fino,fios de ouro, feda crua-i 
tanques, 8c outrosreccptaculos, qwe fe perôlas , pedras prëciofas, Sec Defen-
faz para ter agua. Opus fignmum.genit. dem a Cidade dous Caftellos, planta* 
operis fignini. No livro 8. ufa Vitruvio dos em dous outeiros, Se guarndëidos de 
défias palavras, failando em hum maça- boâ artelharia. Extirpadas as reliquias 
me , feito com cal, faibro , 8c calhaos daldolatria, os Portuguezesafientàrâcf 
mifturados, com que fêlaftravâo as cif- nella a Religiâo Catholica, com Igreja 
ternaSj 8c no livro 15. diz Columella,fatj Cathedral, Se Bifpo. Macoum, ou Amtt* 
lando nefte,ou em outro femelhante ma- caum, i. Neut. 
came, diz : Cujusfolum terrenum iprihs M AÇAÔ. Villa, ou lugar de Portugal, 
qttam conBernatur , ptrfofflum,- & amur- na Provincia da Beita.Maçonum,ou Maf-
cà recenti, nonfldfâ,madefaBum,velutfig* janum, i* Neut. 
ninumopus, paviculis condenflatur. Pavi- MAÇAPAÔ.Maça de amendoas, pifa* 
mento feito com maqame, Solum,figmo das com açucar, aflim chamada de hum 
opère eonflrœtum. fullano Mar cio, ou Marco, ou Marzo, 

Maçame. Termo Nautico. He todoo que foy o inventer defta golodice. Em 
ëncerdoamento da nao, aflim dos Bran* huma carta de Hërmolao Barbaro, ef» 
daes, como da Sirgideira, Brioens, Apa- crita ao Cardeal Fr'ancifco Piccolomini, 
gafanaes,Eftinques, Se toda amais-En» 8c mëtida.entre as carras de Policiano, 
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Livro 12: fe acha o que fe -fegue. Qtwd daâocàntra a corrente, de nrnhum mo* 
veto admtmus ipjumaîtinet ,fcitofaccha* do efcapâo de trabucados. Notavel he 
reas tttffs placentas, non modo flaltitares, & a furia do Macareo da Cidade d -• Ca m • 
voh(ptt(nriasnobisfuifSe,Verumêtiameru* baya j ou Amadabat na India, no Reyno 
diticnis cvjnfdnm interfreidtionis occafio- de Guzarate.Defcreve-a Joâo de Barros 
mm âcdiflfe - ut videlicet > aut abinvento- ha4.Dec.pag. îjrç.nas palavras que Ce Ct> 
te y Marnes •appelïatos dicamus ,nam & guem. (Elle Macareo* ou fluxo da mare 
Martios Paftilles.SeMartiahum ungùen. he tâo veloz, que nâo ha cavallo, por li-
tu m in Méâicina legimus : aut, fi hoc pa* geiro que feja, a que a marè nâo a 1 cance, 
Yum pfac&ï» Maza&Pane Mazapanes quando entra pela planicie da praya, 
vocotosexiftimemus. Em Celio Rhodigi- com que fe perde mhita gente, Se tazen-
no, Livro 6. cap. 12. fe acha MoYcipones, da no^rioCarcàrii, cjuefe vem meterno 
8e em Oéirolio,noLivrô$. dePerfeBa ultimo feyo defta erifeada,acimadadi-
0>âtorï? aBione -, érprvnuntiatione y pag* ta Cidade de Cambaia.Na fez defte rio, 
521. eità Marzepanes. MaçapaÔ. Mafu- parafehâo perder gente, por ordenança 
la, excentufis, oupinfttis amygdalis. & dosqueregem arerra,em lugaraîtoeffâ 
faccharo. fempre huma vigtf, que vè vir a mare 

MAÇAPÊ Parece que Te dériva de Mafl- de riVùi longejaqual vem fempre râo le-
pelumyOJLte fegundo a ProfodiadôP.Ben-» vantada, Se loberb3 , que parece huma 
to Per.)he otalo do Beijoim,pbftoquë mohtànhadeagua,8ccomocomëçaa ap-
(fegundOaSciagràphiadeÇhabt-eO,foL parecer , aquella vigia range hUriiâ bo-
^.co\.i.)MafpetnmheataitdàLafer* zina-porque diavifo, que ninguem paf-
picio, a que outros chamâo $il&hio!. Se Ce orio, porque vem a mare râo repen. 
commummerite dizefn, que he Beijoim, tina , Se furiofa t io grande quantidade 
como fe vé em Laguna fobre DioCeori* de agua naquella paflagem, que alaga 
des, pag. 3*6. Mas Salmafio, 8c Outros tudo-, Se ainda que ella vigia nâoenxer-
doutes faô de parecer que Laferpicio he gue corn os olhos a mare, tem outro mui 
différente de Beijoim , Se aflim Maçapè certo final de ella vir, que he o grande 
fera outra refina.( Faz efte tio grande nu- numéro de aves, que andâo naquella 
Jr.ërodellhasde Maçapê finiflimo. Vaf- ca-mpirïa,marifcandona ifcaiqueachaô 
concel. Notic. do B.rafil, 64] do mari as quaes por hum inftinto na-

MAÇAR linho. He quebrar a Caria do tufal, ainda que nâo vejâoamarè,quan-
linho em pedra com maça de pao. Lini do ha de vir he tanta a gralheada , Se 
membronas ,ftupario malleo, in foxo tun*- apitar que fazem * fugindo todas para a 
être. Saô palavras do 1- cap. do livro 19. terra, que as outras vem mui longe, pof-
dc PIinio. to que as nâo vejâo, Sec.) Ingens, & ra* 

Maçar alguem com pancâdas- Vid* ptdusàccedentis,ejrrecedentismarisaftns, 
Moer. ûs. Mafc 

MAcAREïos.LugardePortugaliper* Macafeo, tambem deve defer nome 
to do Douro. de algum animal da India, porque no feu 

MACAREO. (Termo do mar da In* livro intitulado, Vergel de Plantas i &c-
dia.) Na 3. parte da Hiftoria de S. Do- pag. 251. diz o P. Fr. Jacinto de Deos: 
rtingos folhas 31. declarando o P. Fr* Nèfles montes paftâo muitascorças,ma-
Luis de Soufa a fignificaçâo defte voca- cafeos, Sec. 
bulo,diz,Chama fe Macareo aquelleim- MÀÇARICO, OU Mafarico. O macho 
peto,com que por efta cofta enchem,8c da lebre, que tem huma eftrella na tefta. 
vafaôasaguasdomar*Talhe à força, ta- Os maçancos faô mais altos de pernas, 
manho o arrebatamento, 8c violencia, Se mais curtos de corpo , os caçadores 
com que decero, 8c fobem-, que de quai- os tem por mais velozes, que os outros. 
quer poil ma, que col hem os navios, fe- Lepus majeulus, fiella fignatus in fronte. 
nâo he cem a proa direita, 8c muito cui- Màçarico, ou Màçarico real. Ave de 
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cor parda,pernasaltas,bicocomprido, Latim macarronico. Latinus ferma, 
rabocurto, que fréquenta asprayasdo lingua vérnacula adrniftus. ( Dizendo 
mar. Ardeola marina. Gefner. Oquecô- muitos verfos macarronicos, 8c dando 
mummente chamamos màçarico, he AI- grandes rifadas. Cofta, fobre a$ Géorgie 
ciâo. / id. no feu lugar. de Virgil. Livro 2. pag. 82.; 

Màçarico. ( Termo de Ourivesj He MAC A Y A. Tecido. (Macayos delaâ, 
hum canno de ferro, com que fe fopra a Si feda. Pauta dos Portos fecos.Sc molh.) 
luzdocandieiro.parafoldarafilagrana. MACAZÂR.,ouMaccaflar, ou Maca-
Tièus, ou tubulus jerr eus,fluffiando lucer* ça r. Grande Ilha da Afia, no mar lndico, 
nalumini. entre Borneo,Gilodoj8cMindafto. Tam* 

MAÇARÔCA. O fiado que a mulher bem lhe chamâo Celebes. Compoem-fe 
torceo, 8c revoîveo nofufo. Fdumxflu- de muitas ilhetas, tâo chegadas huas as 
flb circnmvolutum , i.Neut. (Em quanto outras, que de ordinario fe tomâo por 
torcem os roîiços fufos as brandas maça- huma fô Ilha. Nella Ce contâo feis Rey-
rocas. Colla, fobre Virgil. 127.) (Hûa nos, a faber, Cion, Sanguin, Cautipana, 
maçarôca fiada por fuas mâos. Chron.de Getjgon, Supara, Se Macazar , que he 
Coneg. Reg. i.part.256 ) o mayor de todos, Se a Cidade principal 

Maçarôca. Ef pigado milho.Panicula, defte Reyno tem o mefmo nome* Algûs 
a. Fem. Plin. dos feus moradores imirâo no traje aos 

Maçarocas. Cabellos de mulheresjfei- Indien Brafilianos , porque andâo nùs 
tos em canudos. com a pelle lavrada-fe os Tapuyas furâo 

Maçarocas. Tambem fe chamâo huns os beiços, elles furâo as orelhas. Se tin-
queijos pequenos de forma de maçaro- gem os dentés de preto. Os do Brafil 
ca-, vem ordinariamente de Torres Ve- confervâo ascaveiras dos inimigos, que 
dras. matàrâo nacampanha, por te fie m un ho 

MACARRONICO. Epitheto que feda do feu valor-eftes os cabellos para tim. 
acompofiçées burlefcas, emquefecon- bre de fua defeendencia , eftimando a 
funde o Latim com o Romance. Dériva- mayor nobreza pelo mayor numéro das 
fe efta palavra do Italiano Mac atone, cabelleiras. O prodigio mais raro com 
que quer dizer Homem grofleiro, toma- que fahio a natureza neftas Ilhas foy 
da a metaphora de huma maça, ou efpe- hûa arvore mui copada, cuja fombra da 
cie de aletria grofla, que fe u fa em ltalia parte do Poente mata a quem fepoem a 
com caido, ou manteiga, Se queijo râla- ella, fenâo bufea logo a de Lcvante,que 
do por cima. O P . Theophilo Folengi, lhe ferve deantidoto. Macafaria, a.Fem. 
Mantuano, Religiofo da Ordem de S. M ACEA. Pia de porcos. Vid. Gamela. 
Bento, Se Pceta infigne,foy oinventor MACEDONIA.Antigo,8cfamofoRey-
dos verfos nucarronicos. Sahio a fua ce- no daGrecia, 8c Monarquia, que fenho-
lebre Macarronea com o nome de Mer- reava a Theflalia, o Epiro, 8c a Thra-
lin C ocayo, anno de 15 20. No Apologe- cia. Efereve Tito Livio, que foy chama-
tico, que fe le no principio da obra, diz da Peonia, Migdonia, Se Emonia. Final-
efte Poeta: Ars ifta Pcetica nuncupoiur mente 256. annos depois da morte de 
Aïs Macaronica, àMacaronibus^mw- Alexandre Magno foy Macedonia redu-
ta,qui Macaroncsfunt qnoddom pulmen- zida a Provincia. Macedonia,a.Fem,Cic. 
tum , far ma yCafeo ybutyro compaginatum, MACEDÔNIO. De Macedonia. Natu-
grefim,rude, &rufticanum.Indemata- rai de Macedonia. Macedo , onis. Maflc 
ronice nil nifigrafedinem, ruditatem, & Oc. 
vocabulazzos débet infe continere % Se na Macedonio. Concernente a Macedo-
învocaçâo do feu Poema, do quai Baldo nia. Macedonius, a, um. Oc 
he o heroe, diz: Macedonios. Hereges, aflim chama-

Phantafia mihi quadaphantafticavenit, dos, porque feguirâo a falfa doutrina de 
IliftoriamBalaigroffiscâtareCamoenis. Macedonio, a que es Arrianos fizerâo 

Bilpo 
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Bifpo de Conflantinopla. Mocedonii, MACENARÎA , ou Marcènària. Vid* 
orum. Plur. Mafculin. Marcenana. 

M A C E I R A . Arvore que dà maçaâs. MACERAÇAÔ. ( T e r m o Afcetico.) 
MduSyi.Fem.Plin. Mortificaçâo dacame,com jejuns,cili-

Maceira dâ nafega. Arvore que fe pa- cios, difciplinas, Sec. Voluntaria carnis 
rece com ameixieira, exceptoqueo feu afftiBatto , ou vexatio. Fem. Maceraho, 
verde he mais claro. Tem atorriça ef- nefte fentido nâohe Latine* 
cabrola,8e femelhante àda vide. O feu Maceraçaô. ( Termo Chimico,) A 
fruto tambem tem femelhâça com amei- conrufaô das plantas, que fe expoëm ao 
xas,ou comazeitonas, Se tem feu iaro- ar* para que fe altère, S: fe mude adifpo-
ço*,no principio he verde, Se quandoef- fiçâo das fuas partes, Se da Cua fubftan-» 
ta maduro heruivo. Hepcitoral ,Seape- cia. Màceratio, onis. Fem. Elta palavra 
ritiva, Se le ufa em tifanas -, com fua fub- nefte fentido he Latina, pois diz Vitru* 
ftancia dore, Se glutinofaabrandaaacri- vioem fentido nâo muito diffèrente.Ma-
moniadoshumereSjSe provoca a faliva. ceratio calas, a acçâo de cortir a cal. (In-
Ziziphus, i. Fem. Columel. Ztziphûm, i. folaçâo,ou maceraçaô he por à quentura 
Neut. Plin. do Sol algûs fimplices,queeftâo dcin« 

Maceira, ou Mafleira. Nospoços de fufaô para lhes tiïar a tintura, ou fubf. 
nora he olugar, em que os alcatruzes tancia. Thefouro Apollin. 4 . ) 
cheyosdeagua fe vafaô. Receptaculum MACERAR.Deitar de molhoemagud, 
aquadeflv.entis exhauftris. para amollentar, Aliquid macerare , (0, 

Maceira ,tambem he oalguidar gran- avi, atumfi) Cato. 
de,em que fe amafla. (Baré*s,cavadns Macerarvimes emhumtanque.^if'/»/' 
em hum rronco de Arvore grande a mo. rio macerare in pifleina. Columel. 
do demafleiras. Mon.Lufit. tom. 1.107* Macerarfe. Fazerfe humidoi Se mais 
col. 2 . ^ 0 adagio Portuguez diz : Deo brando. Macèrefeere. Coto. (Abrindofe o 
Deot» na t ira, perdeo Maria na maceira. folelho, fem eftar macerado, ou attenua-

MACEiao.OPorreiro,Bedel,ouou- d o , nâo ha podello depois gaftar. Ma.» 
tro femelhante, que anda com maçadi- deira de Morbo Gall.i part.cap.35*n.3) 
ante domagiftrado. Vid. Maça. Macei- Maccrar o corpo. Macerar a carne.* 
n s ,& Reysd'armds. Lavanha, viagem Mortificalîa Com penitencias. Cor pus of-
de Felippe, 5. verf/) père troBate, (Bo,aviy atumfi) Corpus du» 

MAÇELLA. Hervacheirofa, de altu- riter)OWdutius habere,\beo,bui,bitum.) 
rade hum palme* com muitaseovinhas, Psrcceque nefte fentido fe podera ufar 
donde fahem as folhas pequeninas, Se do verbo Macerare, pois diz Tito Livio, 
muito delgadas. As flores faô amarellas Aliquem farte macerare-, Si Plauto, Mace-
no meyo, Si cercadas por fora de folhas rare fe cur fit,& lacrymis. Vid. Morrificar. 
brancas,amarellas, ou vermelhas* pelo (Macerado depenitencia. Agiol. Lufit. 
que fez Diofcotides très différentes ef- tom 1,118 ) 
pecies defta flor. Anthémis, idis.Fem (pe* Macerar.( Termo Chimico.-) Machu-
nult. -******• crem. brève.) Chamamelum , i, car as plantas para mais facilmente tirar 
Neut. (permit. long.) Plin. délias o çumo. Macerare ,Ço ,avi , atumfiy 

Macella Gallega. Herva que lança hû Em outro fentido, que tambem fe pôde 
talo verde branco,direito,& maciço,Se conformar com efte,diz Vitruvio, Ma* 
no alto délie huma copa redonda de cer cerare glebam edeis. 
de ouro, fchea de huma quantidade de M A C E R Â T A . Cidade Epifcopal de 
grâosfeces.Outrcs lhe chamâo Amaran • ltalia ,fituada em hum outeiro, na Mar* 
to. Amaranthus, i. Maflc Pltn.Hi(l-A\gû% ca de Ancona. Macerata,a. Fem. 
lhe dâo o nome Grego Elichryflon. M A C E T A . Inftrumento de ferro roli-

Macella de Saô Joâo. Vid. Hyperi- çocomqueoscanteirosdâonosLopros, 
câo. Si ponteitos para lavrar a pedra. Clava, 
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ou clavtda fetrea. No jogo do Truque, tem acçôes de homem. Virago, inis.Fem. 
Maceta he hum taco mais comprido. Plaut. 

Maceta, onde efcarrâo. Vid. Cufpi- MACHEI RO. Parece que he o «£ c l m o 

deira. Maceta nefte fentido fe acha no que Machieïro.^. no feu lugar. Deyaf-
Thefouro da Lingua Portug. do P. Ben- fa tira o juiz dosque cortâo fovoreiros, 
to Per. carvalhos, enfinho, machriro, para fa* 

M A C E T E de pao.Malleolus hgneus,i. zer carvâo nos lugares defetos. Lib. 5. 
Md'c. daOrdenaç. tit.75.col.!. 

MACHACÂZ Palavrachula. Homem MACHETE. Efpada curtacomhûfie 
grandalhâo com defmancho. Homo cor- por huma parte, 8c coftas pela outra,atè 
pulentus, & crafflns. perto da ponta. Macharn,a Fem.Plaut. 

MACHACHETAS.Termoehulo.Brin. Machete. Violapequent.Vid. Viola. 
cos. Dichotes. Vid. nofeu lugar. MACHIABELISTA, OU Machiavelifta. 

MACHADADA. Golpe de macaado. He o nome que fe deo aos fequazes da 
IBusfecuris. doutrina de NicolaoMachia-/ello,Flo. 

MACHADINMA. Diminutivo de ma- rentino.SccretariodaRepublicadeFlo. 
chado. Serve para defmanchar a carne, rença, nos annos de 1400. Se Author de 
8ccortaroTos délia} Se por ferpequena, hûs livros Politicos,cheyosdepernicio. 
fe trabalha com ella com huma mâo fô. fosdogmas. Foy Machiavel lo accufado 
Securicula, e. Fem. Plin. de haver fido complice em duascoriju-

Machadinha. Arma de Mofcovitas. raçôes contra adafa de Medicis , çahio 
(As armas dos Mofcovitas faô arco, Se depois em miferia , 8c com opiniâo de 
frecha, «-fpada larga, Machadinha, fa- Atheo, ou Déifia, fem religiâo alguma, 
cas compridas. Fr.Man. dos Anjos, Hif- no anno de 15 28.0U 15 29 morreo de hûa 
tor. Univerfal, 204.) Pu rg a • *lue e ^ c tomou fora de tempo. 

MACHADO ,cu machada. Inftrumen- Machiavelli, ou DoBrina Marhiavelli 
ÉO decortar,Se fender paos. Securis,is. feBator,is. Mafc.(Cootra os impiesdog* 
Fem. Oc mas dos Machiabeliftàs. Varella, Num. 

Coufa feita ao machado, id efl, com Vocal, pag.fîy.) 
pouca arte, grofleiramente. Res infobre MACHI AR.Em phrafede Agriculture 
faBa. Efte adverbio he de Horat. Se Tit. val o mefmo que Degenerar, &ficar'efte-
Liv. Res infabricata. Efte adjectivo he de ril. Diz-fe da planta,que em certo modd 
Vkgil.Respingui MmervaflaBa. ExCo- Ce faz Macho,quandocefla de produzir-
lumell. O adagio Portuguez diz, Peque* Se dar fruto. Stérilefeere. Plin. 
no machado parte grande carvalho. MACHIAVELLO. De homem tracifla, 

Machado. Appellido em Portugal. 8c politico coftumamos dizer , que hë 
Sâo fuas armas em campo vermelho cin- grande Machiavel,ou Machiabel,ou Ma' 
co machados de prata com os cabos de chiovello. Vid. Machiabelifta. 
ouro. MACHIEIRO.Chamâoos Agriculto» 

MACHACHÎM. Vid. Muchachim. res a huma arvore nova, que depois de 
MACHAFEMEAS. Sâo huas chapas de chegar à fua groflura, hefovreiro, Se an• 

ferro, que unidas jogâo huma com ou- tes que feja machieirofe chama Chapar-
tra , Se tem huns buracos para ptegos, reiro nos primeiros annos de nafcida.Por 
com que fe aflëntâo, Se nellas fe revol- faltade palavra propria.chamàralhe Su. 
vem portas, janellas, 8cc. Alguns faô de ber adokfcens,ou nondum odulta. (Entré 
opiniâo, que heo que Vitruvio no livro a gente ruftica fe ufaô muitas abufoens, 
10. cap. 13. chama VerticuH,ùrum.Mafc aflim como paflârem doentes por filvâo, 
Plur. ou machieiro. Livro 5. das Ordenaç. tit. 

Machafemea do lerae. Termo de na- 3. §.$.) 
vio.^ .Cadaf te . MACHTNHO\ Mû pequeno. Parvus 

MACHAÔ. Mulher varonil. Mulher q mnluSyi.MafcMzcumbo tambem he vio­
la pequena. MA> 
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MACHIRÀ. ('Termo deCafraria.) He mafculinifexûs facerent in his rotnnda, 

hum panno fino de (eét, ou de algodâo^ laiioraverb, & conïavoyfeminini. Tâbem 
lançado pelos nombres a modo décapa, chama Virgilio ao melhor incenfo , in-
com que os Cafres fe cobrem , Se embu- cënfo macbo.Mafcula thura. No cap. 14. 
çâo,deixandoa ponta do panno da mâo dolivro il. déclara quai he o macho, Se 
elquerda tâocomprida, que lhe vai ar- juntamentecraz arazâo,porqtielhecha-
rojando pelo châo, Se quanto mais lhe mâo aflim. Quod exeo gutta rotunditate 
arrafta, mais gravidade, Se mageftade he pependit, mafvuhtm vocamus, chm diàs 
para elles, 8e todo o mais corjpo trazem non fen mas vocetnr, ubi non fit femina 
nii. Cafrorum pdlium, ita promifum, ut religwni tributum , ne fexus aller- uflurpa-
humumverratyVulgoMachita.Outtopâ.- yf/-»r.Qtiandotequizer diftinguiroma-
no de algodâo, ou de feda, que 0$ Ca* cho da femfca nos nomes, que debaixo 
fres recem , a que chamâo Machiras.Fr. de hum fô genero cenfufamente fignifi-
Jcâo dos Santos , Hiftor. da Ethiopia câo hum, Se outro fexo,fe lhe podera a-
Oriental fol. 18. col. 4.) crefcehtar ofubftantivoy\f^5, ouoadje-

MACHLtNiA.CidadeArchiepifcôpal âivo Mafculus, a, um. Columella diz: 
des Paizes baixos noBrabanrc, entre Pevo mafcuhtSy PIinio Hiftor. diz: Anos 
Louvania, Bruxellas, 8e Anvercs ; o rio mafctda, 8t Thynmi mares. 
Delà a corta pelo meyo, 8e nias aguas, Fazer fe macho. Majadefcere. (fleo ftni 
acrefeeritadas com mare enchente,8e va- preterito J PIinio Hiftor.fallando nos ra-
zante, a fazem mercantil, Se rica. No bos.que femeados muito juntosfefazem 
arrabalde de S. Aleixo ha hum Conven» machos. 
to , ou Recolhimento de rail ôcquihhen- Macho, (failando eui algûs engenhes, 
tas mulheres chamadas Beguinas, q tem que entrâo em outros.)Mafculusy.Mafc. 
liberdade para fahir, tomar ,6e fazer vi- Ufa Vitruvio defta palavra, para fignifi. 
fitss,iraopafleo ,8c cafar « quando lhes car a parte do parafufo, que entra na 
parece. Ne anno de 1546. deo no aima- outra.Em termos de navio, machos faô 
zem da poiVora hum rayo, que fez tâo huns ferros pregados no leme pela ban-
grande eftrago,quederrubouhumator- da de dentro, que meridos nas femeas 
re,Se mais de trezentas cafas,8e fecou os do cadaftëo fuftentâo. 
feflos da Cidade Sic.Machiltnia, a .Fem. Macho. Inftrumento de marceneiro, 
Antonio Baudrand no feu Lexicon Geo-1 que faz concava a parte, que corta. Po-
graphicodiz, que he melhor dizer Me* dera-fe cha mar, Runcina mafctda, à imi-
chlinia. Os Flamengos lhe chamâo Me* tâçâo de Vitruvio, que chama Femina,Se 
ckelen, os Francezes Malines.Ç Em Ma- Mafculus certos engenhos mecanicoSj 
chlinia de S.Romaldo Martyr filho del- queentrâo huns nos outros. 
Rey de Efcdcia. Martyrolog. em Portu* Machc. Filho de cavallo, Se burra,ou 
guez, ao t.de JulhoJ de àffio, 8c egoa. Maulus j i. Mafc Cic. 

MACHO. Animal do fexo mafeulino, Homem macho. Robufto. Vigorofo. 
Mas,Atris. Mafc. Gr.Efta palavra aflim \aleroCo.Homofortis,ftrenunSyérc 
noLatïmrCbmO no Portuguez, nâo fo Vinho macho. Vid. Vinho. 
fe diz dos animaes, mas tambem de al- Aflucar macho. Tambem lhe chamâo 
gumas plantas. No cap. 4. do livro 13. Lealdado. Aquelle que efta bem pu-rga-
fallandoPIinio naspalmeiras, diz: Cete- do. Saccharum plene expurgatum. (700. 
ro non fine maribusgignere fœminasflpon* arrobas de aflucar macho. Catlrioto Lu. 
te edito nemore confirmant, &c Se no li- fit. pag. 13.) 
vro 17. cap. 12. failando em rabos diz, Palmcira macha.'FïW.Palmeira. 
Genero, eorum Graci duo prima fecère, încenfo macho. Vid. Incenfo. 
mofctilum ,focmtninumque -, Se nocap. 5. Macho. Griihâo. Vid. no feu lugar. 
do livro îodizomefmo:^-» '^/^.- .»- fCom exorbitante macho, (lançado nos 
de dtxife poteranms videri, nifi medici, pès. Agiolog. Lufiuom.j.fol 315.) 

Macho 
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Macho. Ero Aveiro,Se nos contornos que fefaz com Alvayade,calcinadoem 

da Lagoa de Obidos, he Eirô , ou In* fogo moderado. Ha de très caftas, claro] 
cuia greffa, mas tem o rabo redondo, Se amarello, Se dourado *, differenças, que. 
qualuio tamanho ckcabeça.Fazem del- procedem dos différentes gr os de calor*: 
le boas empadss. T*13 -•**-- *ne °-a- Applicado extenormente 

MACHÔA. Mulher machoa. Aquella em pô impalpavel, hedefecanvo,8ehc 
que no femblante, Se noscoflumes antes huma das tintas , que aos pmrores ferve 
parece macho, que femea. Virago, inis. p»r.i. a i\luminaça.o.Flavumfnlgens. (Ma-
Fet» Plauto diz : Ancillavh %o. cicote he realce do Ocre claro. Nunes, 

MACHÔCA de trigo. He o que o P. Arte da pintura, pag. 64.) 
Bento Per. chama Tritura Pracox. MACILENTO. Magro. Macilentns, at 

MACHORRA ovelha. A que nâo pare, um. Plaut. (Aquelle marine bo maciîen» 
ou que pare pouco. He ufado naBeira. to. Vieira , tom. 1. pag. 3*-6j 
Ovis infœcvnda. M A ci o. Brando ae r 1&0, como v.g. 

MACHUCAR. Deftruir qualquer cer- Setim, veludo, Sec. PIinio,Se Columclla 
po com o pezo, ou dureza de outro. Eli* dizem Mollis,is, Maflc.& Fim.le, is.Neut. 
dere, ou obLdere, (do, fififlum) ou obtere- failando em feda, ou no pelo, Se na pelle 
re ,(ro,trivi,tritumfi)Oc.Plaut. Contun* de alguns animaes. 
dere, (do, tuai, tuflum. Varro. Columel. Vinho macio. Vid. Vinho. (Aspelas 
com accu fat. das uvas baftardas fazem os vinhosrnui-

MACHÛCHO. Toma fe em muiros tomacios, Seçhcirofos. Alarte, Agricul-
fentidos. Homem machucho. Algumas turadas vinhas, 148J 
vezes quer dizer Homem de virtude, ou M AÇO. Inftrumento de MarCeneiros* 
doutrina folida, ou homem depruden- Carpinteiros, Efculrores, Sec. Hehum 
cia varonil. Homem de grandes cabe* martcllo de pao com maça grofla,que 
dacs*,outras3Homem de grande authori- de ordinario ferve para dar no formao* 
dade- outras, Homem firme nas fuas re- Ligneus maliens , i. Mafc 
foluçôe***, Sec. Maço rodeiro. Vid. Rodeiro. 

MACÎCO , ou Mociço. Coufa de fubf- Maço de Livreiro. O com que os En« 
tancia folida. Nâooco. Nâofuperficial. cadernadores barem fobre a pedra o li" 
Solidusy a y um. Oc. (Antonio Aivares da vro, depois de cozido. 
Cunha,dizAft?«fo.Efcoladas verdades, Maço decartas mi-divas. Epifiolarum 
315) fafeiculus y i. Mafc. Abrir hum maço de 

Eftatua de ouro maciço. Statua non cartas. Epifiolarum fofleiculum folvere. 
inaurata tantiim extrinflecus ,fled aurea, & Cic. Fazer o m a ço. Epifiolarum fafeieu* 
flolida. Efta phrafe he quafi toda de Cice- lum componere. Façame mercè de merer 
ro. PIinio diz, Aurea jlatua, nullâ inani- eftas cartas no mefmo maço. Bas epiflolos 
tateylib. n.cap. 4. Tambem fe pôdedi- ineumdem faflcicidumvelim addas.Cic 
zer Statua ex auro flolida. (Ouro maciçe. Maço de cartas de jogo.Confta de do» 
Chagas, Cartas Efpirit. tom.2.21.) ze baralhos. Duodecim fdiortm luforid* 

Maciço, tambem fe diz de hum balu- rum feapifimul junBi. 
arte cheyo de terra, ou de obras de pe- Maço da porta. Ferro com que fe b> 
dra , Se cal. Baluarte maciço. Solidtis ex teem outro, para avifar que a venhâo a-
terra, eu ex camentitu firvBurâ agger. bi ir. Maliens, quo pulflantur fores, ou quo 
(Como o baluarte nâo era maciço. Bar- oBium pulfatur. 
ros, ï.Decad.fol. 161.C0I.3.) (Toda ma- Maço no jogo da primeira faô Cetet 

ciça de rochas tao grandes, Sec. Coro- feis, Se As do mefmo métal jfe tem mais 
grsph. dcBarreiros, 107.) hum'cinco, chama fe Maço, 8e Mona. 

MACicÔTEjOuMafficote. Deriva-fe MACÔCO. Reyno de Africa, ao Nor-
ào¥.a.:.cezMœfficot,que fignifica o mef* te dorioZaire , detraz do Reyno de 
mo. He huma cor minerai, ou Cerufla, Congo. Monfol, cabeça do dito Reyno, 

difta. 
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4ifta da cofta do mar algumas trezenta* îtoxo, que tomou o nome da Ilha, em 
Itgoas.Os povos chamâo-fe Monfdes,ou que efta fituada. Délia atè as portas do 
Mcticas. Tem o Rey de Macoco dez Eftreico haverà oitenta Se cinco legoas. 
Reys por vaffallos.Heo feu dominio tâo Fica tâo vizinha à terra firme da coda 
povoado,que cada dia fe matâo no feu de Africa , como de hum tiro de efpin» 
pilacio duzentos homens,dosquaes hûs garda» Sua figura he quafi como meya, 
faô criminofos,8c outros efçravos,^ fe lhe M'ai ëm circuîto terà mil, ôeduzentas 
p3gâodetributo.Pwpa«5o-fc,8çguizâO- braças* a terra he grofla ,5e defabafada. 
fe carnes deftes, miferaveis para a mefa do Crja gado vacum, gazellas, Se muitas 
Rey , Se da fua corte, como fe fora car* îebres* OGovernador Diogo Lopes de 
ne de vacca » ou carneiro,nâo por falta Siqueira a achoU defemparada, anrto 
defte genero de mantimento, mas por 15 20. donde tirou muito pouco esbulbo. 
barbaragoled.ee, Se cruel appetencia de Alguns annos adiante a tomou Heitor 
carne humana. daSilveira, poftoque tambem a mayor 

M ACOMEIRA. Certa cafla de palmei- parte da gente, 8e fazenda fe tinha reti-
ra.Hea unica,cujotronco feabrë,oudi- fado para Arquico,lUgar doPrefte Joâo, 
vide em ramos. Dâ hum fruto cheirofo, pouco diftante, Se a deixou tribufaria à 
que ajuda a fazer cozimento, & he bom Coroa de Portugal. Vid. 1. 8c 2. Decada 
para vapores h*ypocondr*iacos. de Barros. Felippe Ferrari no feu Lcxi-

M a CÔNE. Peixe dos rios, de $ofala* con Geographico lhe chama Orine, Se, 
Tem. buracos pelo pefcoço como Lam- Ptolomeo parece terlhe chamado Or* 
prea, Se he do mefmo tam a nho, Se qua- néon. 
fi da mefma feiçâô, pintado pelas coftas, MACRACOSMO. Verh do Grego Ma-
como cobra d'agua* NpV-erapdeppi» de tros, Grande.Se Cofmos. Mundo-,8c quer 
fecas as lagoas fe mete debaixo da lama, dizer o mundo grande , compofto de 
mais de hum palmo, ficando enrofeado, Ceo, Se terra, 8c de todas as creaturas, 
com o rabo na boca, Se defta maneiraèC* que nelles fe contera. Ufa-fe defte ter-
tâ todo o Ver|o ,chupando na fua pro- mo, quando fe quer diffèreiiçar efta ma-
pria cauda, de que fe fuftenxa todo efte quina do Univerfo,do mundo pequeno, 
tempo, atè que toma a chover,que faô q heo homem, a q os Filofofos chamâo 
mais de très mezes. A*s vezes fuccede, q M icrocofmo. Roberto FUid efcreveo al-
come todo o râbo.mas depois de chover, guns fête, ou oito volumes de folha fo-
8c as lagoas tomarem agua, tornalhe o bre o macracofmo , Se o microcofmo. 
raboacrefcercomod*antes.Fr.Joâodos ( Macracofmo he o mefmo que dizer 

, Santos, Ethiop. Oricrïtal fol. 39. cap. 26* mundo grande. Thefouro de Prudentes, 
MAÇONNA, (T-arjho de Moçambi- pag. 226.) 

que.)Hehûabarrinhadecobre,decom*» MACRÔBIOS. He palavra compofla 
ptimento de meyo palmo, Se de largura de Grego Macros, comprido, Se Bios,vi-
dequafidous dedos, que ferve demoe» da. Deo-fe efte nome a huns Povos da 
da para comprar ascoufasmiudas: cada Africa,que, fegundo Pomponio Mêla, 
hii3 délias val très vintens. Ethiopia de viviâo na Ilha de Mené -, fegundo Pli-
Fr. joâodos Santos, fol. 5 3. col. 4.} nio, na Ethicpia -, Se na opiniâo de ou. 

MAÇORRAL, He palavra Caftelhana, tros,em Macedonia* Se aflim Macrobio? 
que (fegundo Oudin no feu Dicciona- val o mefmo que homens longevos,ou 
no; vai o mefmo que coufa feita grof* que Viverâo muito. Competeefte nome 
feiramente, ou (como dizemos) aoma- nâo fô aos homens dos primeiros fecu* 
chado.OP.Bento Pereira,com fentido los , defde noflb primeiro pay Adam, 
figurade chama ao homem grofleiro,8c que viveo 950.annos atè Sem, filho de 
rul.ico,M^tçorrd.Vid. Thefouro da Lin- Noé , que viteo feifeentos annos, Se 
gua Portugueza. morreo depois do Diluvio , tempo em 

MAÇÛA. Cidade no Eflreito do mar que jà pelos peccados dos homens,havia 
Deos 
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Deos abreviado a fua vida délies * mas Igrejas do verdadeiro Deos, Se pela ter* 
tambem podemos com razâo chamaf fa dentro ficâo outras. Viagem deGodi-
Macrobios,a muitoshomens,quedepois nha,171. 
do dito filho de Noé, logràrâo muitos MAcuARiA.PalaVra da India. Acha* 
annos de vida. Aqui nâo farei mençâo feem Varios lugares das Decadasdejoâo 
des que viverâo mais de cento,& até du- de Barros. Val o mefmo que HabitaçU 
zentos annos, porque feria neceflario hû de Pefcadores. -i 
arande catalogo ;fô fallarei nos que (Ce- MACULA. Mancha TEfta palavra he 
gundo Hiftorias, ou Relaçôes fidedig- ufada no fentido moral.) Macula, a.Fem. 
nas chegàrâo a viver dequinhentos an- Cic. 
nos abaixo, atê os trezenros. Em primei- Macula nâ reputàçâo. Lobes famé ,ou 
ro lu<*ar hum fullano Dando, ( do quai dignitati adCperfa. Oc. Vid. Labeo. 
falîaôPlinio,Se Valerio Maximo)Viveo Macula depeccado. Peccatilobes,ou 
quinhentos annos. Cainan, filho de Ar- macula. (Pelos olhos fe contrahë a macu-* 
phaxd,cujo nome, ainda que nâo fe ache la do peccado. Vieira, tom. t 866.) 
no Original Hebraico do Genefis, nem MACULADO na opiniâo. Diffàmado, 
no do Deuteronomio, he lembrado de Maculofus ,a,um.Oc. 
muitos Padres Gregos, & Latinos, viveô MACùLAR.Manchar.Sujar.Dë ordf--
trezentos ou fegundo outra opiniâo nario fediz em materias moraes. MacU* 
quatrocentos Se felTenta annos, Heber lare,(0,avi,dtumfi) Plant.Virgil* 
Patriarca 46°4- Ricardo, Eftribeiro de Maculât a reputàçâo de alguem ira* 
Carlos Magno, 400. S. Severino Bifpo pondolhe algum crime* Mandate nomen 
de Tongres, 375. Hum Indio da Ilha de alicujus crimihe. Cic 
Bengala , do quai faz mençâo MafFeo, Macular a dignidade do Confulado* 
1 i v 1 o 21. da fua hiftor ia , 3 3 5. o que conf- Polluete Cbnflulàinm. Salhtft. 
tou pelas noticias, que deo de todos os Macular a Confciencia,commettendo 
fucceflbs memoraveis ,queaçontecèrâo algum crime. Contaminât e fe feelere ait* 
no feu tempo, 8c que feaveriguàrâocom quo. Cic. Defeitos,q maculavâo a gloria, 
as Chronicas d'aquellas terras. Piotoreo Ribeiro , vida da Princef. Theodora, 
de Etolia, 300. Si outros 300. hum Bra- pag-4-) 
mane,do quai falla Natalis de Comiti- Macular as fhaos no fangue de al-
bus -, ainda eftà frefea a memoria da larga guem. Com metter hum homicidi». Ma-
vida de hum famofo Filofofo Hermeti- culare fefanguine dicujns. Cic. Alicujus 
co, que viveo alguns annos na Cidade cadefle ernentare. Oc. (Macular as mâos 
de Veneza, Se le fazia chamar Federico, no fangue de hum Principe innocente* 
ou Eradique Gualdo -, querem alguns que Chronica delRey D. Affbnfo V. fol. 60. 
feja o célèbre Coflmopolita,cu)as obras fal- col. ifi) 
lâo tâo douta, Se claramente na compo- MACÔM A. N O Rio de Janeiro, val d 
fiçâo da Pedra Philofophal. mefmo que Efcrava* 

MACUÀ. He o nome de certa gente da 
India, nas prayas do Reyno de Travan- MAD 
cor, defde a fortaleza de Coulâo, atè o 
Cabo de Comorim. Toda ella heChnf- MADAGASCAR. Na Decada fetinia, 
taâ , convertida pelos Miffionarios da fol. 78. col.2. dizDiogo deCoutb, que 
Companhia, defde o tempo de S. Fran- derâo os modernos efte nomeàllhade 
cifco Xaxier; aos quaes tem os Reys gen. S. Lourenço} Se no feu Diccicnario da 
tios dado todo o poder fobre os feus nova ediçâo de 1699. em Parîz diz Mo-
Chriftâos, de forte que elles fentenceâo reri ,que os Portuguezes tem compofto 
fuas demandas.Sejuigaô fuas caufas fem efte nome de Madecafe , Se Malagache} 
o Rey fe entremeternem no crime, nem que na lingua dos da terra fignificâo a 
no civil.Por todas aquellas prayas fe vem parte Septentrional, 8e Meridiop.il di 

dita 
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dita Ilha. Porèm o feu nome mais comi dentedo,que para o cerem ami^o ,e:n 
mum em Portugal he Ilha de S. Lonren- todos os facrificios que fâzem, deitâo no 
co , porque os Portuguezes a defcobri- châo em feu nome o primeiro bocado da 
râo no dia do dito Santo ; ou porq Lou- vi&ima. O nome proprio, que os natu-
renço, filho de Francifco de Almeida, raesdaôa efta Uha, heUûuque. 
General da Armada delRey de Portugal MADAMA. Palavra Fraiiceza,ci'ja in. 
para a India,,foy feU defcobridor,anno telligencia podera fer neceflaria tam-
de i5o6.Ha opiniâo cj Os antigos conhe- béni em Portugal. Nas Genealogias da 
cèrâo efta Ilha, 6e que he a q Ptolemeô hobreza Portugueza, he célèbre o non* e 
chama Menuthias , Se PIinio Cerne de Madama Capella, Viîlom de Can 
cyEthiopica. Dizem que os Arabes lhe dailhac, Dama da Rainha D. Ifâbel de 
chamâo Sarandib. Efta fituàdâ na Zona Borbon, muther de D. Luis de Lima, 
Torrida, debaixo do TropicO de Capri- primeiro Conde dos Arecs. Efte nome 
cernio, em onze graos 6c meyo daban- Madamafirie compofto dos dous vocabu-
da do Sul, Se fenecé em vinte cinco 8c los Francezes Mo, que val o mefmo que 
meyo, no Oceano Méridional, ou mat Minha \ Se Dama, id eft, Senhora. He hû 
Ethiopico, com a cofta do Zangùebar. titulo honorifico, que fe da a Princezas, 
para o Nafcente. O dito Moreri lhe dà* DuqueZas, Se outras fefihoras illuftres, 
mais de cincoenta legoas de comprimen- mulheres de Titulados,ou Cavalheiros, 
t o , com muita razâo, porque nas cartas como tambem das mulheres de Toga-
Geographicas fe conhece claramente q dos illuflres. Chamâo tambem os Fran-
tem algûas trezèntis : 8c Diogo de Cou- tezes, à fua Rainha, Se as Princezas de 
to no lugar allegado diz, que tem der la fangre, aidda que nâo cafadas, Muda -
comprido duzentas Se noventa legoâs*j ma y antigamente failando em Santas do 
Se cem de largo no iriais largo , Se no Ceo, ufavâo do dito titulo , Madama 
mais eftreito dnedenta. Tem muita» Santa Genôvefa, Madama Santa Chrifti-
cordilheiras de montes » a mayor parce na, &c A cunhada delRcy,tambem fua 
délias cuberta de laranjeiras, Se limoei* tia/e charriaabfoluta, 8c antbridrnaflica-
rcs ,8c asqiie nao tem efte ornato, feus mente, Madama* MadamaReal, he o ti« 
penedos,8trochas faô comportas demi tulo dasDuquezasdeSaboya.He necef. 
bello marmofe branco, do quai brotâo fario adveftir, que tâmbera em França 
as melhores aguas do mundo* ou faô vef* as mulheres cafadas, ainda que mecha-
tidas de arvores, que dâo Ebano j ou de nicas , fe chamâo abufivamente Mada-
otitras falpicadas, 8c ondeadas de diver- mas. Era Portugal algumas vezes Mada-
fos cores.O dominio da Ilha eftàdividi- ma val o mefmo que Mulher, quer Fran-
'do em Regulos.que aiidâo em continuas ceza < ou outra eflrangeira, quer nâo. 
guerras , de que nâo pddemôs faber bem Vejome muito valiâo 
es fucceflbs por falta de noticias do fer- Do f avoir do nofo meftre t 

tâo. DoS moradores hûs faô brancos, ou* Dos Cortefaos defte povo, 
trosnegrc*$andâotcdo!sigualmentenùs, E dus Madamas que ha nelle* 
excepto nas partes,q o pejd natural obri- Em huma carta a Gonçald Vafques da 
ga a cobrir. Ordinariamente andâo ar? Cunha» 
mddos dedez,oudozezagayas,oudar i

 MADAMOESELLA. He hum titulo ho; 
dos, Se rarobem ufaôdearcos,& frechas, horifico, que fe dà em Fiança as filhas, 
A iinguagem tem algûa femeihança com Se mulheres de homens nobres, Se a mo. 
a Arabica.; crem, que ha hum Deos créa- cas nâo cafadas, filhas de homens nâo 
dor do Ceo, 8e da terra, que dà premios mechanicos. As Princezas de França * fi-
aos bons ,& caftigos aos maos -, chamâo. lhas de irmâos ,ou tios delRey, chamâb-
îhcZmhmre\fazemlhefacrificios,mas fe fimplezmente com efpecial preroga-
nào lhe leiantâo templos. Chamâo ao tiva Madamoefella. 
Dcmonio Btliche, Se délie tem tâo grau* M ADA vfca. Antiga Cidade de Africa, 

ecle-



140 LAD LAD 
ceL'bre pela Academia, donde eftudou aflim tiverâo honras pelas freguefias 
S. Agoftir.ho, Si por fer patria de Apu- mais vizinhas daquelle Julgado. Joâo 
Jcio. Outros lhe chamâo Madarapu Ma* Martins Madeira, Alcaide môrdeFaro, 
dura. Meàavra, a. Fem. (Tin Madauro he o primeiro defte appellido, q nas ef-
de S, Namphanion Martyr. Martytol. crituras feoffercce.Os Madeiras tem por 
vuV«-r 180.) armas emCâpo vermelho cinco cabeças 

MADEIRA. Taboas, pranchâs.barro- deaguia de ouro em afpa , Se per timbre 
tes, vigas, traves, que por ferem mate- meya aguia vermelha , armada de ouro» 
ria para diverfas obras de carpintaria, MADEIRAMENTO. (Termo de Car-
faô chamadas madeira ,ccmo quemdif- pinteiro.) Proprumente failando, hefô 
fera materia ; & tem efte mefmo nome a madeira , que vai dos frechaes para ci-
no Latim. Materia, a, ou matériel, ei* ma. Matenatio,ou materiaturaàtrabibus, 
Fem. Vttruv. Plin. ^ qua tigillofnfiment ,ûfur gens. 

Cafas,cuja madeira n â o p r s f t a . c ^ ^ MADEI R.AR.,na fua mais eftreita figni-
male mater taîa. Oc. /ficaçâo.he aflentar a madeira que vai dos 

O Mercador que tem almazens de frechaes para cima.MaïsampIamcntche 
madeira. Materiaritts, ii. Mafc Plin. aflentar gèralmente toda a madeira „ 8c 

Co.-tar madeira para obras. Materiari, aflim he vigar,barfotar, foalhar, cobrirr 
(or, atitsjum.) Cafar. , Se guarnecer com madeira qualqueredi-

Madeira toita.NoscontratosdelRey, ficio. Materiam, ou materiem dtfponere* 
onde fe falla em madeiras, pot madeira ou collocare. Algumas vezes Ce pôde di-
toria, fe entende cor nos. zer Materiati, fô. Vitruvio diz, Novalia 

Madeira. Ilha do mar Atlantico, en- minime funt mat eri and a propter incendia. 
ter Lisboa, Se as Ilhas Canarias. O nome Os eftaleiros nâo fe hâo de madeirar* ou 
fe lhe dériva dos efpeflbs bofques degrâ- cobrir com madeira ,- porque fe lhe nâo 
diflimas arvores,com immenfa madeira, pegue ofogo. fMadeirarfe na parede do 
que entregue ao fogo deo materia à fua vizinho nâofe pôde,fem Ihepagarafua 
voracidade fête annos continuos.Hetâo ametade. Ordenaç. Liv ro i.tit.68.^.36.) 
fermofa, Se tâo fertil, que alguns lhe cha- MADEIRO. Tronco comprido, corta** 
màrio Rainha das Ilhas. Foy defeuber- do da arvore. Ttvnclts > ou ftipes cafas. 
ta no anno de 1420. por Joâo Gonçalves O madeiro da Cruz. A Igreja diz Lig* 
Zc reo, Se Triftâo V3Z , Portuguezes,Se num Crucis. Em outro lugar d\z,Tende 
hoje eflâ fugeita a EIRey de Portugal, mitiftipite , que he o ablativô de ftipes, 
Modéra , a, Femin. Gerardo Mercator, itis. Mafc. 
célèbre Geographo,he de opiniâo, que MADEIXA. Henome Caftelhano. O 
efta he a Ilha a que PIinio chama Carne que naquella lingua fignifica, he meada. 
Atlantic a. Na fua Infulana, Livro 5. Vem de Mataxa, ou ( como outros que-
Oit. 34-fazManoel Thomas mençâo do rem) Metoxa, palavra da quai o antigo 
feu delcobrimento nèfles verfos: Poeta Lucilio, Se V i m vio no principio 

Efta Ilha, que deixas defeuberta, docap.3. do livro 7. tem ufado. Ufaô da 
Que a todas fe aventaja do Oceano, palavra madeixa os noflos Poetas para 
E em que para elles fica a via defeuberta fignificar o cabello da cabeça. Coma,a. 
Aosjafoens do Reyno Lufitano, Fem. Oc. Voler. Flac* Capillamentum, i. 
Pelo que de arvoredo a ves cuberta, Neut.Plin. f Como as fuas madeixas erâo 
Por ticomnomeheroico,&flobera.no mais compridas que a toalha brança, 
Da Madeira fera a Ilha chamada, com que as quiz encobrir. Lobo, Cortc 
E por quanto 0 Solgira, celebrado. na Aldca, 102.) 
Madeira. Appellido em Portugal,que S oit a pelas eflpaldos a comprida 

na opiniâo de alguns vem, de que os def- Madeixa do cabello, tao dourada, 
ta familia eraô naturaes da freguefia de Que do Sol parecia hum novoenfayo. 
S. Joâo Deira no Julgado da Feira, Se Ga.br. Per. Uïyfl. Caut.i.Oiï.54 

Tam* 
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Tambem dizemos madeixa de feda, 

ou linho. 
MADORRA, OU Modorna. Vid. Mo* 

dorra. 
MADRAÇARIA. Maganice.Vida ocib-

fa. Priguiça. Ntqniua, a. Fem. Oc. Iner-
tia,ou defidta, a* Fem. Otiofa cefatio,onis. 
Fem. ùegnitia,a. ou fegnities, et. Fem.CiC 

MADRACEAR. Andar maganeando. 
Nâo fe applicar a coufa alguma, Défi-
diam fequi. Ovid. Ab induftria ad défi* 
diam avocari.CicDefidiafe dedere.Idem. 

MADRAÇO. Magano. Nebulo, onis* 
Mafc. Cic* 

Madraço* O que fe nâo applica a arte 
alguma. Que galta o tempo ociofamen-
te, Si c. Iners, lis. omn.gen. Cic Defidio* 
fus, a, um. AuB. Rhet. ad Herenn* 

Madraço.U fa-fe defta palavra em (en* 
tidos tâo diverfos, que nâo he facil acer* 
tar com o feu proprio fignificado. No 
exemplo que fe fegue, madraço nâo quer 
dàzer Magano, nem ociofo. -(Mandais hû 
recado concertado,dilcreto, Se cortefaô, 
8c o madraço que o leva, mudalhe os tra-
tos, 8e defentoa com huma parvoice,que 
vbs defacredita. Lobo, Corte na Aldea, 

M) 
MADRASTA. A mulher, cujo marido 

tem filhos do antécédente matrimonio. 
Noverca, a. Fem. Cic 

Coufa de madrafla. Novercalis , is. 
Mafc. & Fem. aie, is. Neut. Senec. Trag* 
Odio de madral\a,Cdiunovercale.Tacit. 

Adagios Portuguezes da Madrafla. 
Madrafla, Seenteada,fempreandâocm 
baralha. Madrafla,onome lhebafta. 

MADRASPATAÔ. Cidade do Reyno 
deNarfinga ,com porto, Si fottaleza, 
chamada S.Jorge. De alguns annos a ef­
ta parte os Hollandezes faô fenhorës 
délia. Madrafpatannm,i. Neut* 

MADRÉ.Val tanto comomây em ma-
tenas efpirituaes, ou moraes. A Santa 
Madré Igreja ffallando-fe na Igreja Ro» 
mana.) A madré Abadefla, a madré Sa-
criftaâ. A madré foror fullana, 8ec. Ma-

• ter, tris. Fem. 
Madré das mulheres. A parte,em que 

fe concebe, 8c, fe alimenta o feto. Matt ix, 
icis. Fem* Uterus,i.Maflc.Plin.Vulvasa. 

Tom.V-

MAD *4« 
Fem. Efta ultima palavra, fe queremos 
dar fé a PIinio, fedizia fo dos animaes, 
mas Cornelio Celfo quafi fempre cha­
ma à madré das mulheres, Vulva. 

Madré do rio. O efpaço de hûa a ou­
tra margem , por onde tem feu curfo na­
tural o rio* Alveus, i. Mafc. Virgil. Plin* 
Canalis, is. Mafc. Seneca. 

O rio fahe da madré. Amifo candi 
fuo,ftumen refunditur, & perdit viam* 
No cap* 11. do 3. livro das queftôes Na­
turaes, diz Seneca, Apuâ nos evenirefo* 
let,ut amifo conali fuo,ftumina prinfiitm 
refundamur, deinde quia perdtderunt 
viam, &c Tambem podcremos dizer 
com Cicero, Extraripasdiffiuit,ou com 
Tito Livio , Super ripas efunditur , ou 
com Columella, Exundat fiumen. (Co* 
mo fe nunca aquelle rio fahira da Madré* 
Tellez, Hiftor. da Ethiopia, pag* *j 10J 
•fRetumbavâo por toda a madré dorio* 
Lucena, vida de Xavier, 333.col.2.) 

Madré. ( Termo de navio.} He hum 
pao, que atravefla a efcotilha com feu 
encaixo , para aflentar nos quarteis da 
mefma efcotilha. 

Madré antiga. Chamâo os Poetas a 
terra, porque defde o principio do mun • 
do produz osfrutos, com que fuftenta, 
Si alimenta os homens, 8c os animaes, Se 
depois de mortos ,os reccbe nas fuas en-
tranhas. Terra parenS.Claud.Outros Poe­
tas Latinos lhe chamâo, Aima parent 

frugum. Frngum mater. Patin fœcunda 
benigno *, Se Virgilio,Mneid. 1. Terra an* 
tiqua, potens armis, atque ubere gleba. 

Tratando com a Madré antiga, 
Que de quant os emfi recebe 
Nao entre engano, ou ma liga, 
Por feu coftume fle obriga 
Apogar mais do que deve. 

Francifc. de Sa Satira 3.Eftanc.44 Fal­
la na vida dos Lavradores, quecultivao 
a terra. 

Madre,ou Mây fe chama a terra,plan-
ta, ou coufa femelhante, que deo princi­
pio a alguns frutos, ou com mais abun­
dancia , que outras* Matrix, icis. Fem, 
Varro chama aflim à Arvore , que dà 
renovos.^Numa faixa maritima dallha 
de Ceilâo, onde he o melhor, 8c a madré 

X de 
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de tuda a Canella. Lueena , vida de Xa« lhas faô mais redondinhas ,as flores mais 
vier 1*6 col. i ) purpureas, mas fem cheiro. Dizem quf 

IVÙDKFPÎ-ROLA. Aconcha,emquefe cllaicafta de madrefilva foy trazidade 
perso as perolas. PIinio Hiftor. Iheachai» Virginia; por iflo lhe chamâo PerUlymgr 
ttiaXonchamargaritifera, a.Fem-*. Anfel- non ptrjoliatum,Vkginianum,fmper vi* 
moBoccîo de Bootnofeu livraintiiula» rens,,&fiom. Madrefilva,{géralmen-
do.Gemmmtm, & lapidum hiflhria, lib. te failando) Periclymtnon, t. Neut. Nas 
2 C3r.*7.pag.i6>dizqucasmadiespc> ediçôesvuJgaresdeplmionocap. n .do 
rolas ;e"chamâo Chmquo. Deve fer nome livro 27. efta Ptrtclymenon & ipfa dre 
particular dealgûas naçôes, que as pef- Mas Diofcoridcs, do quai PIinio tomou 
câo. Illa veto coucha, diz elle Author, efte lugar, o faz neurro, Se em algûs ma-
aua Cnanquo, & maires per.'arumrappel- nuferitos de PIinio fe le Pemlymenon.fiel 
laritur. nequaquam* Quia tamen intrmj'e* nâo he para, cftranhar, que fe ache Ipfa, 
eus ptiliherrima, & kviffimafuuUinfér* no genero i em inino, porque de ordina', 
vnmt menfis, à c Os pefcadones conhe* rio fe réfère PIinio ao nome gèralHerba. 
cem as madrés perolas por fora pela Ruellio, Fufquio,8cSiIvatico nas fuas 
mayoria daconcha ,como tambem por*. pandeclas lhe chamâo Caprifolium, por* 
que a concha, que prodyzio perolas,tem que as cabras cornera as fuas folhas. Ou* 
por huma, Se outra parte huma efpecie tros lhe chamâo Voluctum mains, & por 
decûrcova.f As couchas , aque chama- fer planta, que crefce,Sc medf aentre ma** 
mes Mâdreperolas. Godmho , viâgém ta«, Se elpmhos, alguns lhe chamàrâo 
da India, 88 ) Lilitim interflpinas. Os BoticariosFran*-:. 

MADRESILVA. Mata conheeida, q.dà cezes lhe chamâo Matrifilva-, daqui pak 
flores-cheirolas, vermeihas, Se brancas, rece veyo o noflb Madrefilva. v 
em forma .de rayos, na fummidade des E de ter mui perdida a.liberdade 
ramos, as quaes depois de cahidas fucce- Tbmarei Madrefilva entendimento. 
dem hn*nia9 bagas, a modo de bagos de Ganîôes, Eleg. 7. Eltanc. 10. Vid. o Co­
uvas, mas algum tanto chatas, molles, mento. 
quafi ovadas.Sf que madurecendoiefa- MADRID. Cidade, com nome.de 
zem vcrn-elhas.-Sahem as folhas dos nos Villa. #amofa Corte dos Reys de Caf. 
dos ramos, duas,Se duas,em différente tella, em Caftella a velha , fobre o rio 
diftancia , compridinhas, verdes-porci* Mançanares. Foy edificada com asrui-
nla,alvaciias por baixo. Ha outra efpe. nasda antiga Mantua Carpe tanorum.El* 
cie de madrefilva, que diffère defta,em ta hoje muito crefeida, Se ennobrecida 
que as folhas faô redondas, furadas no com a afliftencia dos Monarcas deHef-
feu talo, Se as flores de cor .purpurea,mas panha, q.defde Fe lippe II. aefcolhèrâo 
delmayada.ChamâoosBoticariosàpri» por feu Real domicilio Nâo repito nefte 
meira efpecie Caprifdium Germamcnm, lugar o que Egidio Gonçalvcs de Avila 
ou Periclpnenon non perfoliatum. Cha» diz no feu livro intitulado, Thtatrode las 
mâo à fegunda efpec ie, Caprifolium h ali* grandezts de la Villa de Madrid,potque 
cum, ou Perichmenmperfoliatum, 8e vul. nâo caberiâoeftas excellencias na mayor 
garmente Vinciboflcum.lia outra elpccie, parte defte volume. Madritum, i. Neut. 
da quai logo faremos mençâo. A todas MADRIGAL. He huma cafta de ver-
fecommumea o nome Grego Periclyme- Co , como ramode filva ,confia de ver-
non de Peu, ao redor, Si de Chylio ,en- fos pequenos, 8c grandes ; humas ve* 
volvo, porque todas fcenvolvem, Se fe zes com confoantes interpolados , Se 
abraçâo com as plantas vizinhas. A ter- outras fçguidos. He Poefia Paftoril.Por 
ceira efpecie de madrefilva, (fegundo iflo alguns derivâo Madrigal de Mon. 
1,'Emery, famofo Botanico, Francez) dra, que no Latim , Se no Grego quer 
d-fF-re dasduas primeiras,em qhemais dizer, Curral, ou gado junto -, Se os ma-
pequ.ena t m todas as fua-» partis., as fo- dngaes eiâo cantigas de pailores. Ou­

tres 
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tros dizert», que vem de Màdrùgar.pot* quando lhe faô précifas, Se atè fe nâo 
que antigamente os Madrtgaesiecanta- acharem em algum Author antigo, nâo 
vaonamadrugada,por aquellesque fa- podem correr naboa Lltinidade. 
ziâo as fuas 'damas pè de janella. Filial* Madrinha da noiva. Pronuba, a. Fem. 
mente querem outros, que Madrigdve* Virgil. Efte nome derâo os Antigos a Ju-
nhadeÂ/Wri-*/,porqueerâo muy ufados no, por fer na fuacrrada epiniâo a Deo. 
no tempo, que Francifco primeiro efta» fi ,que prefidia as vodas. Paflbu depois 
Va prifioneiro na Cidade de Madrid* elle mefmo nome à mulher, que no dia 
Carmenpaflloraie,vulgo Madrigak.O P- do rccebimentoacomp3nha em lugarda 
Boldonio na fua Epigraphiea, pag.361. mây a noiva. Pronuba, diz Fefto, adhi-
lhe chama Carmen Éirufcum,por ventu- bentur nûpîits. Mais elaramente diz Do­
ra porque os primeiros Madrigaes, que nato» Pronuba diçuntur, qua nubentes 
fe virâo em ltalia , fahirâo da Ettutià, domum mariti deducunt ac comitanturi 
que he Toflcana. Nefte pf oprio lugar diz & qua in obfequio nubentis funt. No cap. 
efte Author, Eodem jure ufurpartm vo- 8 do livro 9. S. Ifidoro lhe chama Para* 
cabulum Madrigal s , qmppe novam car* nympha. Pronuba diBa> eb quod nubenti* 
mtnis lyrici notâtflficiem, de qtios ut de bus praeft.quaqué pubeMemviro conjun-

fuperiori ̂  adi Bembum -, t lib fluar. profec gît, ipfa eft, ejr parànympha • m as faô pa-
Madrigal. Villa de Caftella , quatro hvras defte Padrej nos antigos Authores 

legoas de Médina del Campo. Foy fun- Latinos nâo fë acha a palavra Paranym-
dada pelos antigos Vafleos \ os Mouros*. pha. 
que dep©«9 a povoàrâo , lhe chamàrâo MAORONHÉIRO,8C Madronho. Vid. 
Madrigal, para a d.fïerençar de Madrid i Medronheiro, Se Medronho. 
He patria do célèbre Author daMonar* MADRUOADA. O amanhecer do dû, 
chiaEccle.fiaftica,JoâodePineda,Reli- ou a hora antes de amanhecer o dia* Di-
giofo de Si Francifco $ tambem fingulsr- luculum, i, Ntut. Cic Antelucanumtem* 
menteou-tro feu filho,odoUtifiirtlo D« puSàCic.i . 
AfTonfo de Madrigal > commummente De maàtugaàaipd?ic#lo. Cit. Snbau* 
chamadaToftado * Bifpo de Avilajmor*- r or ai Ovid. 
to em Bovillade la Sierra ,anno 1455*6? Muito de xjaae\m%ac\a.Primo dduculo. 
enterrado) aa (ua Cathedral com oie* Ctc.Mulw ante luctm.Cif. Prima hice.Tit. 
guinte Epitaphio. Liv. Bene mont. Cic-Muito mane. Cic. 

Aqui yàzeflepUltado y Nâo çoftumo fahir tanto de madru-
Quitnniivgenvivio,,y$turiï. gada. Numquam n.mmane egredior. Te* 
En, ciencias mas eflmerado, rent. 
ElnuisJro Obiflpo Toflado, Coufa que fe faZ de madrugada. Ma-
Que nueBra nation inwro. -. tuttnus, a, um. Oc. 

Es mtii'ôiâr£équa>eflct'iviii Coufa que fe fazriiuito de madruga*» 
En^CAÀadia très pJitgos.i da, antes de amanhecer o dia. Anteluca* 
J)e hi dias, qze vmi<( t nus, a, um. Cic 

1 Stidotoinaafjfii dattobtio., M ADRUG ADQR . Aquelle que madru-
Qttfikaaewer àlosciegos. ga $ que fe levanta muito cedo. Virgi. 
MABRaiBHA da pia-> Qu*e puèpum, Ât lio diz, Matutinitsaat um. nefte fentido. 

(acrofmtefttfiifnt^ite-Authoies Eçcle*. g « benè mane, ou muito mane futgit. 
fiafticosi,*?Ihe chamtkçsMatrina. Na vi- MAHRUGAR; Segundo o Meftre Ve-
da de Origenes compofla por Erafmo, nega$eompoem(çdo Latim Maturt'age. 
chama efte Author as Madtinhaa^-ft//-- re, que quer dizer, Levantariecedo.pa-
ceptrices , Se aos padrinhos s Sufcepto- -*a encrpider no quchçnrçëflario. Algûas 
res. E pofto que'a Voflio nâo defagra- vezes fer à %Antt lucem, outras,DiLucn. 
dâd Atari- palavras , he provavel i que \0 § puprimo dduculo, ou cum prima face, 
jËaiafnto as;tprp fgrjado, como cofluma, ou bene mane, ou midto mane. GicSur* 
...,, Tom.V. Xij gère* 
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^**re.(Nâoha-madrugadotaôpouco>que 
nâo pofla efperar juftamente todo o bom 
premio. Cartas de D. Franc.Man. 646.) 

Adagios Portuguezes do Madrugar. 
Madruga, Se veràs,-trabalha, Se teràs. 
Tarde madruguei, mas bem arrecadei. 
Mais pôde Deos ajudar, que vt-lar, Se 
madrugar. Nem por muito madrugar, a-
manhece mais cedo.Mais val quem Deos 
ajuda , que quem muito madruga. 

MÀDURA. Ilha, Si Reynoda Afia nas 
Indias Orientaes, perto da Ilha de Java. 
Modura,a.Fem. 

MADURAÇAÔ. Madureza, ou Matu-
raçâo. Vid. nos feus lugares. (Expor os 
cachos a fequeimarem, antes damadu-
raçâo. Agricul. das vinhas, iôo.j (Com o 
calor do Sol tomâo perfeita maduraçâo. 
Ibid. 97.) 

MA OU R AMEN TE. A feu tempo. A 
tempo convenicnte. Acha-fe efta pala­
vra nelle fentido,no Diccionariode Ago-
ftmhoBirbofa. Vid.Tempo. 

MADURAR. fTermo de Cirurgia j H e 
cozer , Se aparelhar com niezinhas itia-
turativas o humor groflb, 8e delgado,q 
efta no apollema, para que an-itureza 
por fi, ou o Cirurgiâo por arte, com mais 
facilidade odeitemfôra. Madufar hum 
apoftè'rria, Apoftema adfuppurationem ad-
iuhri-ibu Apoftematis pus ciere. ou mo-
vmJVtd. Maruraçâo, Se Maturarivo. 
f Melhor he refolverfe , que madurarfe 
o apoftema. Recopilaçâo de Cirurg.pag. 
6iJ(As papasapplicadasem muitaquâ-
tidade màdurâo, refolvem, Si prefervâo, 
Sec.Recopil.deCirurg. 225.) 

MA'DURECER. Fàzcrfe mudum Ma-
tureflcere. Plin. (fco.rui, fem lupmo.jCaf. 
Malurari. Plin. Maturitatem copere. Co­
lumel. Maturitatem afequi. Or. Acabar 
de midurecer. Permaturefcere, (flco, rui, 
fem firpino) Celfl. Quando no fim do Ef-
tio-hëjtetnpo,quecom o calor do Sol ma-
dWeÇâo as uvas. Cum affeBtjam propt 
aHattyUvas aj'ole mitefcere tempus eft. Oc 
inçeflnom. , -. 1 •;«:•; 
|k Fazer tnadurceëi. Maturare. f&favi, 
tftiim\') Tibut. Fazer madifrecer as uvas. 
Mdurar* uvas.Tib.nl. Faz oSoIïmadu-. 
reccr- os.Crutos.Sdfru Bus coqutt.Vdrro* 

MAF 
Sol fruBus percoquit. Senec Phil. Vid 
Madurar. 

MADUREZ, ou Madureza. Ocftadc 
da bondade, Se pcrfeiçâo de hum fruto, 
o tempo em queo hâode colher.No fen­
tido moral tambem fediz dosànnosdo 
juizo, Sec. Matufitas, atis. Fem. Cicero 
diz, Maturitasfrugumymaturitas ingenii, 
maturités atatis , Se matuhtas femButis. 
£A madureza do juizo,com que difpu-
nha. Vida do Principe Eleitor,pag.i63.j) 

Ajuventude leva 0 ter no, 
E a madnrez do velho ofrio Inverno. 

Inful. de Man. Thomas.Livro 5.Oir.24. 
MADURO. O que tem confeguido o 

mais alto grao da fua bondade, Se perfei* 
çâo, para fer colhido, Secomido, ou 
guardado, failando em Crutos. Maturus, 
a y um. Oc. 

Maduroante tempo.PramatUrus, a, 
um. Columel. pracoXyOcts. omn.genfiPUn. 

Ainda nâo maduro.Immatufm,a,um* 
Plin. O mefmo Author diz nefte fenti­
do , Immitia, & cruda poma. < •< 

Muito maduro.Permaturus,a,Um.Celfl 
Maduro. Adiantado na idade. Ho­

mem de idade madura. Maturus avi. 
Virgil. Homem maduro Sizudo. Pru* 
dente, Sic.Homo maturus. Oc de Gar. 
Qrat. Juizo maduroff udicium moturum, 
Cic pro Cecinna. Homem dejnizo ma. 
duro. Animi maturus. Madufô çonfelho. 
Vid. Prudente. ( Vencendo a Annibal 
com o fofrimento, Se maduro-confelho. 
Marinho, Apologet* Difcurf 22J (Dos 
paflbs da madura ponderaçâb. Portugal 
Reftaur. part 1.161*) 

Maduro. (Termode Medico, Se de 
CirurgiâoJ Diz fe dos rumoreMpofte* 
mas, Se materia, ou humor délies, que 
efta cofido, 8c em eftado de fabir* Apof­
tema maduro, Apoftema fuppuratkmpro' 
xifmim, ou adfuppurattonemadduBum. 
Eu nâo quiz, qàé'efte tumor tïeflb afu* 
ro, receofo de que nâo eflivefTe maduro. 
Stéafi nolui hanc[vomicam, ne immature 
fe'cetuf.f Plaut s ' •- .'• . 1 i;.. *.. i 
•« "fi ' . : t ;uv ; ï • *.; 

MAF '/::o..i 
'*'•' MA^AMEDE, ou Mafëmëdffi'fMeyo 
cfeixso de Angelim, Se da feï-jâo dos 

gran-
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grandeSiquevemdalndja.G^/»/^,»*^' lando em penfamentos trocados. Mas 
ribus capfis Indicis ,fubfimilis. para bem.houvcra de dizer yMmganando. 

Mafamade. A's vezes Ce toma por Ma- MAGANEAR. Andar maganeando. 
foma. Frequentar cafas de màs mulheres, ta-

MAG vernas, 8c c. In htfiris, & popinis tempns 
conflumere*Cic. Liberiùsjufto vivere. Co-

MAGALONA.EntreosBifposdeHef. lumel. Nepos. 
panha , afîinados no fegundo Concilio MAGANÎCE. Acçâo baixa, vil, fndig-
Bracarenfe, fe acha, Viator Bifpo d aigre- na, vel haca t ia. Turpe facinus. Res homi -
ja de Magalonafobeferevi nèfles aBos. Co • ne liber 0 indigna. Ne quitta, t. Fem. 
mo fe nâo acha efta Cidade em Hefpa. MAGANO. N i minha opiniâo dériva. 
nha,lançàrâo os Authores varios juizos fe do Italiano Magagna, que val o mef. 
na materia-, o de Vafeo he certo, porque mo que Vicia, Se ma manha, que he pro.-
tom. 1. in Chron. affirma que oditoBif- prio deMaganos,ter muitas. 
po Viator nâo era Hefpanhol, mas na- Magano. Homem de qualquer quali-
tural da Gallia Narboneza, onde efta a dade, que faz acçôes baixas, indignas, 
Cidade de Magalona , Se feachou na Sec. He hum magano. Homo eft fine ho-
Corte del Rey Ariamiro,na occafiâo que note, éf fine exifamatione. Certamentc 
lecelebrouoConcilio,onde affiftio,8c: que julgarasqefte Attilio era hum gran-
iè aflînou com os mais. Hoje de Magalo» de magano. ProfeBo illum Atttltnm ho-
na fô ficâo as ruinas no Languedoc in- minem turpijfimum,atque inhonefiijfimum 
ferior* fua cadeira Epifcopal foy transfe • judicares. Cic 
rida a Mompelher.Ficava àflentada em Ifto he acçâo de magano. Id turpe eft, 
hûa Ilha nocabo do pequeno Golfo do inhonefltum,indecorum. Cic 
mar Mcditerraneo, chamado Stagna Magano.lmpudico.Lafcivo.Quepaf. 
Volcarum. No anno de 730. os Mouros fa a vida com maganas. Scortator, is. 
depois de conquiflarem Hefpanha, en- Mafc. Luxttriofus nepos, ouperditus, ac 
tràrâo em França pela Provincia de profufus nepos. He grande magano. Om-
Aquitania, 8c fe apoderàrâo de Magalo- nittm libidinii moculis notatiffimus eft.Cic 
na, mas no anno de 73 f. ou 736. Carlos Mulher magana. Meretrix, icis. Fem. 
Martel a reftaurou, Se pareccndolhe a di» Impttdica mulier,is.Fem.Scortum, i Neut. 
ta Cidade porta aberta para outra inva- Cic. 
faô de Mouros, a mandou arrazar. Te- Magano. Mao. Maliciofo. Velhaco. 
ve Magalona feus Condes -, Se os Bif- Homo nequam. Plaut. Cic Nebulo, onis. 
pos nâo forâo fenhores temporaes délia, Mafc. Terent. Cic. Grande magano. Ne-
fenâo depois da guerra dos Abigenfes. quifimus, a,um. Cic. 
Magalona,a.Fem. Olhos maganos. Oculi arguti. Cic 

M AG ANAR. No fentido meraphorico Mil enganos vos fazem 
diz D. Franc, de Portug. Prif. Se Soit. Seus olhos bellos, 
pag. 22. Porque fendo fenhores 

Maganando penfamentos Parecem negros. 
Por tomados, por detxados, Tambem quer que pare ça 
Sem defmayar nas mndanças, Que flao maganos, 
Se achou com tudo dejmayos. Pois que flendo graves 

Nâo he facil a intelligencia do primei- Safio tao rajgados. 
ro verfo defte quartete. Querem alguns Certo Poeta em hum Romance, 
que o Author diga Maganando por Ma* Alfeloa magana. Vid. Alfeloa. 

ganeando. Querem outros que Maganan* MAC AREFE. O que mata, Se esfola 
do, fe dérive do Latim Mango, que he as refes, que vâo para o açougue. Qui 
Tanganhao, Se fe diz de quem vende, ou ovibus pellem, ou corinm detrahit. (Ha-
troca-ao que parece allude o Poeta, fa 1. viâo por coufa mui torpe , esfolaralgû 

Tom.V Xiij gado, 
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gado-, Se nefte mifter de magarefes lhe MAGESTOSAMENTE. Com magefta-
krviâo os carivos que tomavâo. Barros de. Cumdignitate,ou cum maieBateCic. 
nai.Décida,fol. 2+.C0I.4.) MAGESTOSO, Oque tem mageftade, 

MAGDEBURGO.Cidade Archiepifco- (failando nas peflbas, ou nas caufasj 
pal, & Hânfeauca de Alemanha, na Sa* Mdèftate, ac dignitate pradttus, a, um. 
xonia inferior, fobre o rio Elba. Magde- Maiefllatem,ou dtgnitatemhabens, tis.omn. 
bnrgum, 1. Neut. Os Antigos lhe chama-. gen. Cic 
vâo Partkenopolis. Afpe&o mageftofo.Omdignitas.Plin. 

MAGESTADE. Titulo proprio de fifnn.Oris ac totius corporis nobiliscom. 
Deos, porque (como advertio Pruden- pcfitio. Exprefa invultu mmeftas. Tem 
cio) a verdadeira Mageftade he infinitâ. efte homem mageftofo afpe£ko.IneB in 
Tambem fe dâefte titulo as vivas ima- hujus homims vultu maieftas.(MagsftoCo 
gens de Deos na terra, como faô potert* afpe6lo. Vida do Principe Elçitor» 164 ) 
cias foberanas, Se pefloas Reaes. Antiga* MAGlA.Hatresefpeciesdelîa.Magia 
mente fe davaeiletituloao povo Roma- Natural, Artificial* Se Diabolica* 
no, à Republica RLomana, aos Confules, Magia natural, he a que com caufas 
Sec. Tambem os Antigos derâo efte ri- naturaes produz effeitos ëxtraordina-
t-ulo as imagens dos Santos. Tertullia- rios, como quando o filho de TobiascU-* 
no ufoudclle, failando nos falfos deofes rou a Cegueira de feu pay com. o cora* 
da Gentilidade. Maieflas,. atis.Fem.Cic. çâo , fel, Se figado daquelle ràonftruofo? 

Quando fe falla a hum Rey, ou a hu* peixe, que fahira do rio Tigre para o 
maKainha, diz-fe, Vofla Mageftade. devorar. joâoBautifta Porta,8e o P.Gaf-
No tempo da boa Latinidadedizia-fe, par Schot da Companhia de Jèfus cf-
Tu , aflim aos Emperadores, como ao creVèrâoliVros curiofos da Magia natu-
mais infimo dos feus valfallos. Mas os rai. A pedras, Se hervas attributrâo os 
mais doutos, Se mais apurados Efcrito- Antigos notaveis virrtidss naturaes, dos 
res nâo fazem hoje efcrupulo de dizer, quaes PIiniofaZ mençâo,mas zorabando-
Tua maieftas. E nifto imitâo a Quinto do que fe tem dito dellas.E alfim no livro 
Curcio ,quena arenga de Amyntas, no 2 6.cap.4clepoisdcoftenraràsmaraviIhas 
livro 7. lhe faz dizer, failando a Alexan- de huma herva , que lançada em rios, ou 
dre, Nos Rex, fermants adversksmaiefta- lagoas, as fecca, Se efgota -, Se tocando-
tem tuam habtti nullius confciiflnmus. ' em portas, ou arcas fechadas as abre- co. 

Tambem fallandonoRey.ounaRai- mo tambem deoucra, que lançada no 
nha, coftuma fe dizer, S. Mageftade mari* meyo de hum exercito formado, o def. 
don;, d.iffle,foy,veyo, &c. Em Latim fe ha concerta,8c poem em fugida-, Se finalmé-
de dizer,7<>.v,ou Regina hiffitydixityivit, te de outra,que os Reys da Perfia davaô 
venu, &c. Se nâo fua, nem illius maieftas. a feus Embaixadores, para acharem em 
Fallando-fe pois em EIRey- Se na Rai- todas as partes por onde camirihavâo, 
nha juntamente, fe diz , Suas Mage fia- tudo o que lhes era neeeflario com abun-
des -, em Latim fe dira, Rex,& Regina. dancia ; pergunta com galantaria, don-
S. Mageftade Chriftianiflima,7*ce*xŒn- de eftava a herva, que'desbararàra os ex-

jlianifimus. S. Mageftade Catholica, Rex ercitos, quando os Cimbros, Se Teuto-
Catholicns ,é-c n e s flriarâo Roma? Porque razâo,diz 

Mageftade , tambem |fe diz de algûas elle, nâo ufâraô da dita pedra os Magos 
coufas magnificas, Se fermofas, que eau- dos Perfas,quando Luculio,General des 
faô admi.raçâo,8e fufpendem os fentidos. Romanos, derrotava os exercitos da 
A mageflade do femblante, Cris digni- Perfiar* 8e juntamente eftranha ,q os Pro-
tas. Oc Mageftade no difeurfo, Maieftas vedores dos exercitos dos Romanos fe 
inoratione. Oc. A mageftade de hum lu- cançafiem em bufear mantimentos, Si 
gar, Maieftas loci. lit. Liv,] virualhas para os foldados, quando com 

Ciime de lefa mageftade. Vid. Crime, a dita herva podiâo guarneccr as mefas 
ce m 
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com todo o genero de manjares -, final-
mente feagafta com Scipiâo,dequecm-
pregàra maquinas bellicas na expugna-
çâo de Carthago,podendo com hûa her­
va derreter os, ferrolhos, 8c abrir as por­
tas da dita Cidade ; 8c acaba queixando-
fè de que o Senado de Roma nâo enxu-
gàra com a pëdra Ethiopida os Paûs de 
ltalia. Do numéro défias fabulofa*, mara-
vilhas da naturëza, faô a pedra Chelonia, 
que arremeçjaa figura doolho, Se Ce acha 
naconcha das Tartarugas da India , da 
quai dizerri,qdé depois de lavar com mel 
a boca^ pofta fobre a lingua, communi-
ca,efpirito pspphetieo, Se faz annunçiar 
futuros -, Se defta mefma cathegoria he a 
Verbena, ou herva j a que o vulp;o cha • 
ma Urgebâo, çqm que fe untavâo hUns 
Magos para refponder aos que cortfuU 
tayâo ; a quai herva (fegundo a fuperfti* 
câo dos Antigos) tinha Mittude para fe 
fazer querer bem de todos, Se para curar 
todo o genero de maies. Magice natura-
lis, ou Ar s magica natnralis. 

Magia artificial. Hë a que corri arte, 
Se induftria humana obra coufas, quepa-
recem fupsriores as forças danaturezai 
como v. gr. a efphera de vidro de Archi-
medes-, a pornb.» de pao,de Architas, que 
Voava-, as aves de ouro do Emperador 
Leâo, quecantaVâojacaveira de Alber­
to Magno, que falla va, Sec. Magicear-
tifîcialis, ou Ars magica artificialis. (Ma-
gice, es. Fem. Si Jfrfagica ars, Us. Fem. faô 
de PIinio. Errt Authores Latinos nâo a-
chei Magia ,excepto no titulo do cap. i. 
do livro 30. do mefmo PIinio De fpecie* 
bus Magia.) 

Magia diabolica. He à abomiriaveî ar­
te de invocarpdemonio, 8c fazer pacLd 
com elle,para com 0 feu minifterio obrar 
coufas fobrenaturaes* Oduvidar da pof-
fibilidade defta efpecie de Magia, he 
querer negar a verdade da fagrada Ef-
critura, que em muitos lugares exprefla-
mente a prohibe, Se juntamente faz men­
çâo dos Ma gos de Pharaô ,Sc deManaf-
les ,da Pythonifla ,ou adevinhadora, a 
queSaul eonfultou-,de Sirnâo Mago,no 
tempo dos Apoftclos,Sec. A' infallivel 
authoridade da fagrada Efcntura fe 
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acrefeenta a dos Concilios , que contra 
os Mar̂ os fulminâo anachemas, Se o di. 
reito Civil, que coridena os feiriceiros a 
varios generos decaftigos. Trago nefte 
liigar eftas razôes para cenfutar as de al­
guns eftrangeiros, fundados em que (fe­
gundo elles dizem) o Parlamento de La 
riz nâo toma conhecimento de caufas 
concernentes a materias magicas, por en­
tender q ao mundo nâa:ha Magos, nem 
Magia diabolica. Mas ifto he falfo-, Se ain­
da que fora verdade,cercamentë quenâo 
houvera a authoridade do dito Par* 
lamento prevalecer à authoridade da 
fagrada Efcritilra, dis Concilios, dos 
Santos Padres , nem do Direito Civil. 
Mis ànteshe tâo falfa efta opiniâo,que 
nâo fô o Parlamento de Pariz, mas tam­
bem outros Parîarrierttos de França terri 
fulminadoferttenças de morte contra fei­
ticeiros-, comofepode ver na Demono. 
mania de Bodino , que traz hum artftd 
do ParlamentO, do anno de 1548. contra 
a mâydeJoâodeHarviiier, feitteeirade 
Verbery, porto da Cidade deCompi;-
nes,aquai foy queimada viva-eomotam• 
b"*m noarefto,pafladoaos 11. de Janeiro 
de 1578. contra Barbora Dorè,famoJa 
feiticeira , que foy condenada ao fogo; 
No livro do P Crefper, intitulado-, Odio 
deSatanàSi Se no Dialogo dos feiricei­
ros, compofto por LambertoDanè, fe 
achâo outros areftos, ou feritenças dos 
Parlanientos de França contra feiticei. 
ros, 8c feiticeiras, condenados à morte. 
E fe a eftas provas refponderem os Ef. 
trangeircs (corno a muitos ouvi dizer) 
que os Parlamentos de França caftigâd 
os feiticeiros-, nâo por feiticeiros,mas por 
facrilegos,por quanto muitos délies ufaô 
de coufas fagradas para os feusencancos, 
Se fortilegios, a ifto Ce refponde, que em 
algûas das fentenças allegadas nâo fe fal» 
laem fâCrilegios, que os feiticeiros por 
ellascondenados corrtmettefiem ; nem a 
fagrada Efcrirura falla em facrilegios, 
quando nos prohibe todo o genero de 
commercio com feiticeiros -, nem os Ma­
gos de Pharaô fe valèrâo de coufas fagra­
das quando fcarrevèrâo a competircom 
Moyfés, 8c com tudo erâo verdadeiros 

feiti-
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feiticeiros, Se dignos de fentença capi. Se os Napolitanos crem commumme n-
ta\ , no Parlamento,(Ye entâo houvera te, que o monte Paufilippo foy cavado 
havidoaloum Tribunal de juftiça , com pelas conjuraçôes magicas de Virgilio. 
efte titulo ) Os que negâo a Magia, ca- Naudê, Apdog. dos Mag. cap. 21. Magia 
minhâo para o Athcifmo. Por nâo con- diabolica. Ars, qua vipaBicum damne, 
feflarem, que ha demonics, dizem que mira q>tadam,& communes» hominumcap* 
râo ha Magos -, Se para porem em duvida tumfuperantia ejflcinntur. Vid. Feitiços. 
a exiftenciadeDeos, negâo tudo oque MAGICA. Magia. Vid* no Lui lugar. 
fe attribue ao poder dodemonio. Alem (Onde a Aflrologia, Se Magica tiverâo 
das noticias que nos dà a fagrada Efcritu- principio. Vafconcel. Arte militar, 15 ) 
ra da evocaçâo da aima de Samuel pela Pofto que a Ley da Magica excederao. 
Pythonifla,dos Magosde Pharaô, Se de Camôes, Ode 8. Eftanc. 8. 
Simâo Mago - em graviflimos Authores MÂGICO. Feiticeiro. Mago. Vid. nos 
fe faz mençâo de prodigiofas obras Ma- feus lugares. (Famofo hypocrita, Se fa-
gicas. Affirma Suidas ter vifto hiifamo- mofo Magico. Duarte Rib. na vida da 
foMagico, que com palavrascuravato- Princ. Theodora.pag. 42.) 
do o genero de doenças, afugentava as Magico. De magia , ou concernente a 
nuvens armadas de rayos, Se enfinava magia. Magicus,a,um.Oc.Encantoma. 
modos fuperfliciofosde adquirir dinhei- gico. Carmen magicum. Cic. (Confultou 
re. Efereve Jcfepho, que na Arabia obra- es encantosMagicos. Duarte Rib. navi-
vâo as mulheres coufas fuperiores as for- dadaPrinc. Theodora.pag. 70.) 
cas da naturëza. Antiquit. Jud. lib. 17. MAGisTÊRio.Inftrucçâo, preceitos, 
cap.6. No livro i.de Abditis rerumcaufis, poder do meftre fobre osdifcipulos. Go-
dizFernelio ter vifto hum feiticeiro, o verno efpiritual, ou temporal. Magijle-
qual com palavras fazia apparecer em num, ii. Neut. Plant. Tibull. (Era talo 
hum efpelho hûs efpectros.ou fantafmas, Magifterio efpiritual de S. Ignacio. Viei-
que obedeciâo a quanto lhesmandava. ra, tom. 1. pag. 385JO mefmo^ Author 
Na Corte de Venceslao de Luxembur- no fermâo dos annos da Rainha j'pag.io. 
go, Emperador de Alemanha, Se Rey de diz: (Nefte governo, 6c magifterio do 
Bohemia, nos annos de 1490. foy célèbre mundo J (Voz grave, quai pede orna» 
ofeiticeirOjChamadoZito,porque toma- gifterio »6e perfuaçâo. Queirôs, vida do 
va a figura que queria, hora de Principe, Irmâo Bafto , 107.) Falla em Orador 
hora de ruftico, Sec. Aos cavalheiros, na Euangelko. (O magifterio de minha al-
mefa delRey , lhes mudava as mâos em ma. Chag. CartasEfpirit. tom. 2.391.) 
tapas,ou cafeos de cavallo, Se juntamen* Magifterio. Magiftrados. Vid. no feu 
te fazia, que nâo podeflêm bulir com es lugar. 
queixos. Outras vezes, dizendo aos cà. Ao Magifterio 0 levao da Cidade. 
valheiros, que feaflomaflem àsjanellas Barreto, VidadoEuang. 1*4.33. 
do Paço, para verem algûa ceufa extra- Magifterio. ( Termo da Univerfida-
oïdinaria, lhes nafciâo de repente pontas de.) Titulo, 8e grao de meftre, em algûa 
de veado tâo grandes, que nâo podiâo faculdade, v. g. Magifterio em artes, em 
recolher a cabeça para dentro. Mas final- Theologia, Sic. Grao de magifterio. 
mente levou o diabo elle Magico, 8e o Grao demeftre.dedoutor. DoBorisgra-
Emperadormovido deftecaftigoda Di- dus, us*Mafc. DoBoris titulus, i.Maflc. 
vina ju-ftiç.-;, fe emendou da criminofa ounomen,inis.Neut.DoBoris jus,drpra> 
curiofidade deftes divertimentos. Du- rogativa. 
brav. liv. 3.Hift. de Bohem. Atèem cou. Aftode Magifterio, he o que fe faz no 
fas materiaes fe tem vifto obras notaveis dia, em que Ce toma capello. Confifte, 
executadasem hum inflante pelo démo- em que propoem hum Efludante huma 
nio.NosfeusAnnaes,annoii77.fazBa- conclufaô, a quai ventila oque toma o 
lomo hîi milagre da ponte de Avinhâo, capello, 6c depois de acabar, a ventila o 
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eftudante,8rodoutoi-andolheaTgumen** 
ta,8r mtla o Lente de Prima,apadrinhan-
do a inftarnciâ'odcutorando. . ni 

Receber o grao de magifterio. DoBo* 
rem crtari. Ad'doBorisgradnm promovt-
ri* DoBoris tttalo,ac nomine infigniri.Do-
fffois nomëtt\ atque titulum confequi.Ip 
doBorum ordinem adfcifci , ou adflcribi. 
(O Licéfl-tiado, que teve a primeira for» 
te, receber à ô grao de magifterio. Eftar* 
da Univetfid.pag.246.) 

Magiftefio. (Termo Chimico, & 
Pharmaceulico.) Prépara çâo Chimica 
de hum mixfo, por meyo do quai todas 
as partes homogeneas faô fublirhadas a 
feum grao de qualidade, ou de fubftan-i 
cia mais nobrë, do qUe naturalmente ti­
nhâo , fem outra mudança, que a da ex-
pulfaôdasimjpuridadesexterhas. E por 
jtflb os magiftërios fe differenceâo do» 
extraftos.emquô no magifterio ficâoco*i 
das'as partes do mixto , pofto que em 
gîiôfuperiorjSe com qualidade,Se con-
fifteticia mais-exquifita-, Se pelo contra. 
•Ho ho extra £lo fe conferva (6 a parte 
mais nobreda fubftancia ,totalmente1e£ 
parada da mais* grofleira, Se elemental. 
OfeGhimicès<fK^em Mogifterium. Tarn* 
bem na Ghiffitéa ha outras operaçoens, 
a que châmâo"Magifter4o do fabor, do 
cfiêiro, dd forrP- do pefo, Sec. Veja-fe o 
Lë*icon Chimico de-Jonhlon. Neflë 
ritfmo feàfôdb alguns «teô de Magifirok 
n'è-rà iàbftàhtiVdjSc hortfa^e-cîivo. Vid. 
EMa^ttr*l.-(0 m-^iftertojdo a lam bre de*-
fé-Wiem t?éŝ f§l§|4fe deVinHafiniflimohe 
adirmWel» ;*fntfa%o «OÉltra a pefte* Cur-
to,Trat^ê'-ieftéipa^. 3S*) ' 
<., M'AGii^À^ôi' Ant-igamehte Magi*fl-

traëàs Ro^nbsîera-»- osaexe«:iâoàIga 
©•rrtcib ptlblterj.i\è JudkàtuTa Civil, otS 
Milkaf;nà Otàadede R©iïtir,ounas Froi; 
vincias Os da Cidade fediftinguirâoem 
grandes*'»,-"•'& * pequenoW.. Magiftrado-* 
gttmdes èfiô o General* -da: CavaHai-ia-, 
chamado, Trièunus Cêkrdm, os Confia1-
W,osCenfofê*s, osPfttorcs, os Gène. 
yië* dos exertitos, chamades Imptru»-
rts. M-3g»ft-i*ado»*peque«ï3iserâo os Quef-
tores, Tribu nos do povo,Ediles,Tritim'. 
Virds,6c-c*Jyla^ifttâiot»»dM Provincias, 
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erâo'cs Proconfu'es, os Prctores, ru Lu-
garrenentes dos l'retores, es Queftores 
Provinciaes, 6cc. Rofin Antiqttit. Roman, 
lib. y.cap.2. Por Magiftradoentendemos 
em Portugal, qualquer Miniftro de• juf. 
t.ça mayor,Magiftr-atus\ûs. MofcAlgnxs 
vezes Ce pôde dizer, Qui cumpoteftate efl, 
ou qui poteBatemgerit. Oc Magiftratus 
no Latim nâo fô fignifica a pefloa,que 
exerce o officio, mas tambem o mefmo 
officio. (Sedizia, nâooftendia oMagif-
trado. Vieira, tom. t. pag. 777.) /Cer-
rdmper'aintegridade dos Magiftrados. 
Ribeiro, vida daPrincip. Theod. pag. 
39.) (Fundando nella Magiftradcs.Se fe-
nhorios.Mon. Lufit. tom. 1. 118.C0I.3.} 

Magiflrado de dous homens. Dunm-
viratus ^us. Mafc. Plin. fifun. 

Magiftradode très. Trittuiviratusmus. 
MitfcTit.Liv. 

Magiftrado de dez. DecemviratuSy us: 
Mafc.Oc{Com hum Ms*giftrado de dez 
homens. Vafconc. Arte milirar,i87.vcrt> 

MAGISTRAL. Coufa de meftre.,- ou 
propria da feiencia, Se authoridade de 
meftre. PodëremoS declàrarnos com o 
genitivo à&Magifter, eudeDoBoïmiAu* 
thoridade, ioq gravidade magiftraLprf*-* 
Borim, pu gravitas magiftri-, oudôBorisi 
AuBvritas, ougraviU^^udis magijlfum 
dccel.O*xd)tdàm) Magt^nSiSyCe acha em 
Vopifcd $ mas nâo ne* bom ̂ Author La­
tine; Tn.j: 

Magiflrai;Defta palavra ufaôBptica-
rios, Chimicôs-/ Se Medàcbs hora como 
fubftantivo, Se hora como adjc&ivo, 8r 
Vem a fer omefmo que Magifterio. Ve­
ja-fe a dedaraçâo defta palavra Magifte-. 
rio no feu Ingar. No'indice da Correc-
çâo dbssbufos oP. Fr. Min* de Ateve-
do toftiafldo a palavra Magiflral, como 
fubftantivo,diz Magift«fl purgativOi.& 
ftefcoi pêt\% fepurgarnaifëbre maligna} 
8c na pag. 25 9. da mefma obra , tomando 
a pala vr*^Magift raLjCOtno pdje&ivoj^di*, 
-A'recëitâ do liîaropé*magn1ï4l, que:ufeU 
vfio,8çc.fDnM-dnça»«d6xaïq m«gif> 
tfal, chamado ->VtfIgatfmëflte- xaropëide 
D.Ferfîfanyd-tS-urvo^bfervaç. Medic. 

» -^vlAGfST^Ai-MiHTi^ Corto--»e^r. 
Com 
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Com modo magiftral. DoBoris, ou ma- cafo.Mas remetendo para outra cccafiâo 
giBri in morem. a magnanimidade Euangelica -, he p-eci-

Enfina*nos m agiftral mente, que, Se c. Co faber • que o magnanimo nâo defeja 
Eâ auBoritate, quafolenl magifln,nosâo* grandeshonras por orgulho,8c ambiçâo, 
cet, &c. Ita nos docet quafidiflcipulos ma* porque fô defeja o que lhe he dev ido, $& 
giBer. Com infinitivo , procedido de o feu grande animo lhe faz conhecer o 
accufativo. que Ce lhe deve. Obra o magnanimo ac-

MAGiSTRANDO.-fTermodaUniver- çôes, que de fua naturëza faô louvavejs, 
fidadc.) Aquelle que efta para receber mas nâo as obra comintentodeferlou-
o grao de magifterio.Is, qui proximedo* vado-, masfô porque aflim opede a na-
Bor creandus eft, ou ad doBorisgradum tureza dafua virtude , 8c fenâo asfize-
promovendus. Vid. Magifterio. ( Propo- ra, fizera mal, 8c tâo fora eftà o magna-
rà huma queftâo moral ao magiftrando* nimo de defprezar a ninguem, que hon-
Eftat. daUniverfidade,pag.246) ra osamigos, Se eftima os que o imita©. 

MAGNANIMIDADE. He hûa virtude, Honrao magnanimo os amigos, porque 
que confifte em hum moderado defejo lhes quer bem-, Se como eftes faô poucos, 
de grandes honras, fundado na mayo- querlhes muito ; porque o que he raro, 
ria de todas as mais virtudes juntas. Go- he mais amado, 8c juntamente mais efti-
zaefta virtude tâo excellentes preroga- mado. As quaiidades , 8c prendas, que 
tivas, que algûs a confundem com a For- elle quer nos feus amigos , faô afîeclo, 
taîeza , porque f ofre muito -, com a mag- fem affcclaçâo, reverencia fem baixeza, 
nificencia, porque obra grandes coufas- eloquencia fem loquacidade > engenho 
com a juftiça, porque nâo feaparca da ameno,coftumes cortezâos , valor clif-
via recla ; com afabedoria, porque fabe creto, feiencia fem cavillaçâo, Si fobre 
dominar aflim na advtrfa, como na prof- tudo grao inferior, Se virtude nâo igual 
pera fortuna. Objeclo primario, 8c ver- com a fua ; porque para com os mayo-. 
dadeiro da magnanimidade he a honra, res nâo ha facilidade -. para, cem iguaes, 
porque ella heo proprio premio da vir. ha eiume,8e motivo de emulaçâo* Se ain* 
tudë* Mas nao fe contenta amagnanimi- daque os amigos fejloinferiores,o aoior 
dacle com qualquer honra ; efta limita- ©s.farà iguaes fem defeonfiança. Tam-
çâohevicio dapufillanimidade,quepor bemeftima o magnanim.oos que, oimi-. 
nâo conhecer ajuavirtude, nâo fabe me- tâo, corn tanto que fe nâpcontenhâq norf 
dir o feu merecimento. Dizem que no limites de huma pura , Se fimplez pari* 
Templo de Hercules flâo çntravâo mof- dade} pôrque-aflim como a femeihança 
cas; naalma do magnanimo nâo (emCi- caufa amor -a pâridade ,i©u igualdade 
nuâo deiejos de honras pçquenas, nem caufa emulaeap-,8£ acmiahçppGQtn quai* 
eftimaçôes de peque nos. Obfèrvàrâo os quer inferioridade, dégénéra erojnveja» 
Romanos que os leoens,que erâo leva- Se efta em odip mortai. Da d.fferenç* 
dos aos efpea-aculos com capellas na quehaentreamagnanimi4adc,8camag-
cabsea, vende a fombra délias,feenCu* nificencia, Vtd.Maced-p-, Pomin. fobrea 
reciâo, & as rafgavâo, fô as ovelhas, Se Fortuna, i IQ. & *U- Magnanimttas,atis, 
outras fracas vi&imas fe deixavâo le- Fem.Animtmagmtudo,dmis.Fem. Am* 
var ao facrificio com as pontas doura- m*mlfitaS)AtiSiFem.Magnus,&excel,'. 
das-j.Sc a cabeça. .coroada déflores. Don*, fus animussi-Mafc a ^ j u f t i ç a d e Ve­
de Je infère ,que a magnanimidade ,ain- peza, a magnadimidade de Roma. Lo-
<fc que propriados Principes, Si Heroes, bo,Corte na Aldea, 299,) 
ne muito particular des Santos • porque MAGNANIMO. Que tem grande anr 
com fingulariffima excellencia defpre- mo. Que tem animo para grandes em-
zao todos os bens, 8c honras da terra por 4?rezas. Magnanwtus,a:jwiCk.VidMag* 
pequenas , Se piamentealtivos, de todp nanimidadfl. 

^premio,quenâo oeDeos^nâo fazCm MAGHA vwimxt*.. (Termo ,dk 
Uni; 



MhG 
Univcrfilslde.} He hum ado de nove 
condufoés de materia grave, pracLica, 
8e de cafos de confciencia ,em que preti-
de hum meftre da faculdade por fua or-
dem , ao quai o Bacharel dà hum codice 
mais largo ,4c os Bachareis argumentâo 
com dous meyos, havendo tempo para 
iflo. Tan me fazer melhor entender eu 
diPera, ABto magna ordinaria. Emhûa 
epift jla de Cicero, Se em muitos luga­
res das Inftitui«-.6esdeQuintiliano fea-
cha ABw, por huma acçâo publica litte-
raria. (Nâoferâobbrigados a fazer efte 
à&o de Magna Ordinaria. Eftat.da Uni-
verfidad. pag. 192. ) Vid. Ordinaria 
Ma-^na. 

Arte ia magna, chamâo os Amtomi-
ces a que nafce doventriculo efquerdo 
do coraçâo, 8c em fahindo lança, Se par­
te em dous troncos, hum mayor do que 
OUtro.Chamâo a efta pfopria vea.Aorta* 
Magna arterta, a. Fem. (Très tunicas em 
a bocada Arteria magna.Ciiurg. de Fer* 
rcira,3i.) 

MAGNÂTEs.Deriva-fe do Latim Ma* 
gnus,grande.Os Magnâtes, faô os Gran­
des ,as peflbas principaes, mais nobres, 
mais illuftres^Ôs Magnâtes do Reyno, 
Rtgni proceres, um. Plur. Alo fc.Tit. Livi 
W.Grandes.(Êm fâcos Principes,Mag.* 
nates ;-|e GoVernadores* Varella, Num* 
Vocal, pag. 523.) 

MAGNÈ&iA/Name de huma Cida­
de na Lydia, 8c de huma Provincia con­
finante com Macedonia,8r (fegundo ef­
ereve DiodoroJ he onome de outra Ci­
dade da Caria. Todas très no Latim 
tem o mefmo nome* Magnefia, à. Fem* 
Plin. 

Natural de Magnefia. Magnes *, etis, 
Mafc Cic Magnefia. , a* Fem* Horat* 
Felippe Ferrario imagina , que fe pô­
de dizer, Magneflus, a, um. masenga-
na-fe. 

Magnefia. ("Termo Chimico.)He o 
nome,, que os Chimicosdâo ao corpo, 
que na producçâo da pedra Philofopbal 
tem as vezes de femca.No Lexicon Chi­
mico chama ie, Magnefia, a. Fem. No 
canto45.da fua Anacephaleofis diz Ma­
nuel Bocarro. 

MAG * l « 
Chamado de hum.do - Sabios Mafc idino* 
Femimno 0 fegundo, que aj uni ado 
Como de Agent es natufees 0 digno 
Compofto, que alli vi, fe vai for mande-, 
Foi ifto ir 0 Mercurio ethtreo , &fino, 
No corpo da Magnefia congelando. 
Magnefia. Pedra minerai, efeura, que 

nâo contem métal algum, mas fô enter­
ra hum enxofre fixo, Se que diflieulto-
famé ire fe accende. Entra na compofi* 
çâo do vidro, fendo em pequenaquan-
tidadeo purifica , Se le for muita, ofaz 
azul,oude corde purpura. Tambem Os 
Oleiros com os pos defta pedra dâo o 
azul à \ouça.Cautesm'lallicayVUlgo Mag­
nefia* Nocap. 269. do livro z. de Ankl-
mo Boccio de Gçmmarum , & lapidum 
hijiono, a magnefia hechamada Alaban* 
dtcus, 8e em outros lugares, Alabandinus. 

MAGNETE. Imân* Pedra de cevar. 
Magnes, etis.Maflc.Lucret. Cicer.Se Plin. 
H' lîor. dizem, Magnes lapis. Vid. Iman. 
( N lie fe via pintado ao magnete, pen­
dente de hum lugar altoyaonde fôche* 
gando a virtude attrahe as imitaçoens. 
Vida do Principe Ëleitor,pag. 234 ) (As 
magnetes attrahem o ferro , 8c os mag­
nâtes oouro. Vieira,tom. 4.pag. 421.) 
(Iman, eu magnete efficaciflima* Viei­
ra, tom. 8. 30.) 

MAGNETICO. Virtude magnetica. 
Virtude attracliva como a do magnete, 
eu iman. Virtus ottrahendi, qualis efl in 
magnete.Oaàiet\ivo Magneticus ,a ,um, 
fe me nâo engano, nâo feacha fenâoerri 
Claudiano, quando chama ao magnete, 
ou iman, Gemma magnetica. 

Os corpos magneticos , que comoo 
iman,tem virtude attraftiv a,Corpâr a vim 
aitrahendi habentia, (Correfpondencia 
da pedra de cevar, ou magnetica com o 
Notte. Aima Inftr.toml^. n.\i.) 

MAGNIFICAÇAÔ. A acçâo de magni-
fic2r,Sedeengrandecercomhonras,com 
jiloria. Amplifieatiogloria,honoris, &t. 
Cic. (Donde fe coilige a grandeza ds* 
acçôes doncflbHeroe, 8c a impoflibili. 
dade de fua magnificaçaô. Paneg. do 
Marq. de Mariai.pag. -j.) 

MAGNIFICAR. Engrandecer cô lou­
vores. Magnifîcare, (0, avi, otum. Plat. 

PUn. 
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plin. Hift. Magnifiée dicere de aliqito.Te* beralidader, merecerà, q-ucityfe chamem 
tînt (Magnificar asacçôes, que Sic. Pa- Munifico ; mas nâo conleguirà o titulo 
ner, do Marq. pag. 7.) Vid. Engrande-- de magnifico. Anda o cabedal dos mer-
cer. cadores navegando àdifcriçâo dos ven. 

MAGNIFICAMENTE. Com magnifî- tos* das nuvens dependem as fazendas 
cencia. Magnifiée, ou jplendide. Cic dos ricosrmaso Thefoureiro dos Princi-

MAGNIFICENCIA. He virtude, que pes, hecomo aquellas terras, emqcria 
confsfteem hûa proporcionada mediania raizes o ouro -, aonde ha vaflallos , nâo 
de defpezas, com fim honefto- Se efta podem faltartributos-, nefta indeficien-
entre dous extremos, a que Ariftoteles te mina tem a magnificencia o feu rro» 
chamou Parvidecencia,Si Vltradecencia, no ; fobrepuja a obra todas as mais na 
8e por iflo chamou o dito Filofofo a grandeza, quando o Author délia febre-
magmficencia Magnidecencia , porque puja aos outros nadignidade,8criqueza. 
toda a grandeza da magnificencia con» O terceiro requifito para a magnificen-
fifte na conveniente proporçâo da de- cia, he a grandeza no fim, perque fefaz 
cencia, ou decoro das obras, que faz*. Se a obra. Fazer obras grandes, fopara lo. 
affim como a parvidecencia nâo chega grar applaufos , nâohe magnificencia, 
à medida, a ultra decencia excède a me- he ambiçâo de honras i heimitar aquel-
dida, Sedeflroe a proporçâo, Se com el • las aves, que concebem ao vento, cujos 
la o decoro , Se o honefto; v. g. collocar ovos chamàrâo os Latinos Zephytia, 
no porto deRhodts a eftatua de Jupiter porque faôcheyos de vento-aflim obras, 
Capitolino para porella entrarem os na- na apparencia magnificas, em que nâo 
vios, he parvidecencia .- alevantar no teve o Author por fim o bem publico, 
templo para eftatua de Jupiter Capito- nâo tem nada defolido, faô aereas, Se 
lino o Coloflo de Rhodes, he ultrade* difpendioias fefices. Os que fe deixâo 
cencia *, o primeiro he menor, o fegundo levar defta vaidade, nao intentâo fazer 
he mayer do que convem *, nem hû, nem grandes obras, fô querem fazerfe gran» 
cutro he décente} Se ainda que as duas des por meyo délias. Sâo como hûs Pin-
eftatuas em fi fejâo magnificas, a caren- tores , que conhecendo o pouco nome 
cia de proporçâo com ofeu fim , as faz que tem, debaixo de toda a figura, que 
rid-culas. Para o titulo de magnificencia fazem , poem o feu nome-, 8c cites em to-
f* requerem très magnitudes, ou grande- do o altar, lagea, ou campa, que mandâd 
z-i$i grandeza na obra, grandeza no fazer,poem o feu nome, 8c asfuas ar-
obrador, 6c grandeza no fim. A grande- mas, à imitaçâo da herva Parietaria, que 
za da obra, a faz fumptuofa, admiravel, a todas as paredes fe pega.Magnificencia, 
8e honorifica. Da fumptuofidade nafce a, Fem.Cic 
aadmiraçâo , Se daadmiraçâo a honra, Magnificencia. Grandeza,pompa, Se 
Se a gloria Eftas excellencias tiverâo as liberalidade em materias de grande euf-
obras, chamadas fête maravilhas do mû- to. Magnifieentia, a. Fem. Splendor, is. 
do} por fumptuofas forâo admirada-**, 6c Mafc Cic. 
admiradas honràrâo, Se ainda hoje non- Magnificencia em edificios , veftidos, 
râo as memorias aflim dos Principes, q 8c banquetes. ç^/Edium, vefiium, epula-
as mandàrâo fazer, como dos artifices, rum magmficentia.Oc. Para que a magef-
que as fizerâo. Tambem he precifa a tade do Imperio fe vifle na magnificen-
grandeza do obrador. Nâo merece o ti- cia dos edificios pubMcos'.Ut maieftas bn-
tulo de magnilica a obra, cujo Author, périt adificiorumegregiashaberet auBori* 
ainda q rico, he plebeo - f ô podem Prin- tates. Vitruv. 
cipts honrar com ofeu grande nome hûa MAGNIFICO. Grandiofo. Que faz as 
grande obra. Com riquezas grandes, Se coufas com magnificencia. Magnificus,a, 
pouca nobreza, podera o homem exer- um. Tito Livio o diz das peflbas. Cicero 
cicar em obras vulgares a virtude da li- diz Splendidus, a,um,afliradas coufas, 

como 
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como da* "peflbas. (A liberalidade ma£« aosFflofofos ,8e aos Reys, que tambem 
nifica. Paneg. do Marq*de Marialvvpag* de ordinario erâo Filofofos*, ou Sacerdo-
2^'} tes, Finalmente naquellas terras os Ma-

Cafa de prazer mais magnifica do que gos erâo o mefmo, que na anriga Gaf-
cenvem. Villa lautiasadificata. Oc. lia os Druidas , na India es Gynno-

Edificio magnifico. Opus magnificen* fophillas,Se na naçâo Hebrea os Lcvius. 
ter perfeBum. Vitruv. NaPerfia erâo tâo refpeitados, q Cam* 

Habitar cafas magnificas. Habitare byfes indo fazer guerra no Egypto, fubf-
magnifice. Cic tiruhio no feu lugar a hum Mago, cha-

Prcparar hum magnifico banqueté, mado Parizithes ,: pira governar na fua 
Magnifiée ornare convivium. Cic. aUlëncia o Eftado; E efereve Agathias, 

M A G N I T U D , O U magrtitude. Ufaô os que fe dava tâo grande credito ao que 
Aftronomos defta palavra, quando fal- dizia hum Mago, que por hum délies 
Iaô na màyor,ou menor grandeza das ef- dizer que a viuva de hum des feus Reys 
frellas. Eporiflbdizem que haëft>ellas eftava prenhe de hum filho varâo , co­
da primeira, fegunda,tetceira ,8ec. rnag- roàrâo o ventre da Rainha viuva, Se ac*. 
nitud. Na opiniâo dos Antigos as Eftrel- clamàrâo Rey aqieto. Como os Magos* 
las da 1. tnagnitud-erâo 15. da 2. rhagni- daPerfia adoravâo ao fogo, para autho» 
tud 45-da3-208* da4.474.da5ii17.da rizarem a fua idolatria, le fizerâo difei-
6. 49. Alèm défias davâo outras, a que pulosde Abraham, dizendo, que (eu pri-
chamavâo nebulofas, 8t outras nove ef- meiroMeftre,Zoroallro,eraoPatriarca 
curas. Em quanto pois à magnirud, ou Abraham. Para efta êquiv. caçâo derâo 
grandeZadecada huma,dellasjTicobra- motivo osjudeos, 8c Lus Rabbnos, es 
he tem para fi, que as eftrellas da pri- quaes interpretando o lugar doGenefis, 
meira magnitud faô mayores que todo noqual lemosquefahiraAbraham da Ci-
o globo/que fecompçëm da terra, Se dâde Vr, na Ghaldca , pera a terra de 
mar , oitenta Se oito vezes, 8c vâo pro* Chanaan, dizem que eltevocabulo Ur, 
porcionadamente diminuindo as mag« nâo he nome da Cidade, masque figni-
nitudësdas mais cîaffes inferiores,de for- fica o fogo, do quai fahira Abraham il-
te qvemLaçonclujr/,q asque faôdafex. lefo,tirandofedafornalha,emqueNern. 
ta magnitud, nâoeî-jeedem a terra mais bfod o lacçàra por haver condenado a 
que na tiefçeira p-me.'Neftas différentes fua idolatria ; Se a t fia Fabula acrefeen-
clafTe^^umagnitudë*, com as Eftrellas t âo /que ëm memoria dette milagre in-
neb'ulofas,Se efcuras»contàrâo oSjAnti*- duzira ao culrq do fogo os povos dâ 
gosr 102 2. Mas era cada clafle défias os Châldea, 8c Mefopotamia y aonde Ce fun-
AftronomjQi^moderlidsdefcobrirâonuii. dàrâoos primeiros Tcmplos dedicados 
tasoUtras, Se o P. Reita affirma ter ob- a efte elemento. Tem eftes Magos varios 
fcrvaçlo mais de 2000. fô na conftellaçâo nomes jchamâol.he Ghebt'esyque quer di-
dasPleyadàSj Si finalmente no feu novo zer%Adoradoresdofogo-,na India Iaô cha* 
Almageftp, diz o P» Ricciolo da Com- mados Parfî, porque tiverâo fua origem 
panhia.dejefus,quequemdifîer que ha naPerfia, aonde ainda hoje confervâo as 
mais de vinte vezes cera mil eftrellas, fupetftiçôes dafua Ley, em très livros 
nâo dira ceufa que nâopofla ferverda- intitulados, Zend,Pazend, & Voftha. 
de. StelLrummagnitudo, inis, Fem. (Po- Entre as muitas fatuidades da doutrina 
démos bem arguir a magnitude de.ca* de feu LcgisiadorZoïdaftro.conftituem 
dahum dos Ceos. Aima Inftruid. tom. 2» dousprincipioseternes de todas as cou* 
26.) fas, alaber a luz, 8c as trevas j o bem, Se 

M A Ç O . H C paîavrâ ferfîana, que quer o mal» hum Deos , 8c outro Deos mao, 
dizër,fabjO|8c perito nocultoda religiâo. efta he a razâo, porque o dito Zoroaftro 
Antigamente em diverfes terras ÎOrien • ioy chamadodos Perfas Me.khottfch,que 
taes fe dava efte nome aos Sacesdotes, val o mefmo que Agio doce, a refpeito 
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dos dous principics,bom,8c mao.Magut, un Portuguez, aunqueflea de hsquepien* 
i Mafc Oc fan q nos magoan confus eleganctûS.aUoy-
' OsReysMagosfao os très Reys, ou me o crer, que el Mogullor Cofiellono escl 

Sabios 
Balth. 
rao 
recemiwfcida He opiniâo provavd.que cofo algumflêUjy affl Magoas proprtamen-
eftes Maeos defcendiâode Abraham,8c te flon Jenales, o caraBeres dedolor,pro-
deCetbura. Tem para fi os Chriftâos fundamente impreflosenelcoraçomyejtar 
Orientaes,queelles Magoserâodifcipu- magoado, escomofi'dixefemos,eftampado 
los de Zoroaftro, que lhes tinha prophe- de infignias de dolor. Ttambien onede Ma* 
tizado avinda do Meffias, Se aappari- goatenerfluorigen en el Macula del La-
çâo de huma nova Eftrella no feu nafci- tin-porque Macula es lo proprio q mancha^ 
mento. Tambem dizem que eftes Ma* y los dolores flon las manchas de la alegria, 
gos tinhâo tradiçoens profeticas de Ba- y délias es proprio d pénétrât, que es U 
laam , Elias, 8c Elifeu. Se nâo erâo Reys que hazen grandes penos, colar afta al ai­
de grandes Reynos, erâo fenhores de ma. Tambien el Monzdla Caftellano tiene 
terras, Si fepodiâo chamar Reys,titu* mucho ptrenteflco, h aflflnidad con magoa. 
lo que antigamc nte fc deo a Toparchas, Peroflibien tienen efflas lençuas vozes, $ 
ou fenhores de Lugares , Villas, ou Ci. puèden figniftcar lo que cBa,no tienen efl* 
dades, como nas Antiguidades Judaicas, fas vozes lagravedad ,y dulçura,ynatu-
em que no liv. 20.cap.2. Jofepho chama raltZa,que el Portuguez hallb enefta,pa* 
Rey ao Toparcha, Dynafta,ou Regulo, ra ufarla en efto. Magoa. Acerbus doloris 
Adjabena. Magi, orum. Maflc Plur. fen fus. Dolor, ou animi dolor (como diz 

Mago , tambem fe toma por homem Cicero.) 
Magico, Se feiticeiro, como os Mages de Ter magoâ de alguma Coufa* Dolere 
Pharaô, Simâo Mago, Sec Vid, Magico. aliquid ,ou de re aliqua, ou re aliqua.Cic 
Feiticeiro, &c. (Os Magos do Egypto Magoa. Martcha* Vid. no feu lugar. 
haviâo de fazer prova dos feus poderes. Magoa. Nodoa de fangue pifado.-yi*. 
Vieira, tom. i.pag.92.) (Aquelle Mago, gillatio, onis. Fem. Plin. ^Cordeiro fem 
ou Adcvinhador. Vafconc. Notic. do magoa, 8c fem contaminaçâo. Dial. de 
Brafil 80.) Hec!:. Pinto, 222.) Na pag. 214. diz o 

MÀGOA. Dor d'alma. Manoel de proprio Author, (Com o rofto denigri-
Faria no feu Commenrario da Lufiada, do cheyo de magoas.) 
Cant. 5. Oit.59. declarando as riquezas MAGOADO. Muito fentido. Scntido 
da propriedade defta palavra, diz : Ma* na aima, Summo dolote afeBus, rf, Um. 
goa es propria voz Portugueza, no cono- Cujus animum graviif mus , ou acerbifi-
ado de otras-, para lo que entendemos en mus prémit t ou angit, ou excruciat dolor. 
ella los Portuguezes , esfingulartfjimapa- Graviftmo mœrore afeBus. 
ra los eflranhos-, no se fi me flabfe explicar. Efta vâo m uito magoados. Altiits ont. 
Hallafle uno magoado,entendemos haver mi mœrebant.Tacit, 1 
calado el dolor afia el aima,y dexado en Eftar muito magoado, Summo dolore 
la caraflenas défi. Dixome un Caftellano, ajflici. Dolore confia. In magno dolore ef* 
qte a fu parecer, Magoas era buena voz Je. Pracipuo quodam dolore angi. Magno 
para hablar de N. Senhora, quando efta- in mœrore ver fiar i, ou jacere. Cic 
va al pie de la Cruz, en lafoledad défit Muito magoado. Mœrore affliBus, & 
Htjo. T como fin duda aquel devio fer el profiigatus, ou ajfiiBus, érjacens. Cic. 
mayor dolor, que conojto la humanidod ,y Magoado. O que tem nodoa de pifa-
la voz Magoa repreflenta el aima llagada dura. Sugillatus,a, um.Plin.Vid.Livido. 
de dolores ,y triftezas _ floflpecho, que dixo MAGOA R a alguem. Caufarlhe dor na 
bien efte Caftellano, que no lo dira mejor aima.Gravifimumalicuidolorem afferre. 

Oc. 



MAG M AH j,-? 
Cic(rotaltuli,allatum.) Aliquemcontrifta- eilmente ufar délie- nem tampouco da 

re,(o,aviyatum.) Câlins ad Ocer.Gravif- Macritos,atis. Fit*, que le acna em Pal-
ftmodoloris fenfu aliquem ajficere.Ex Oc. ladio. 

Nem Ihedigas coufa que o pofla mi- MAGRO. O contraria de gordo (fal-
goar. Ntque quod illi doleat, dixeris. lando em animies.) Macet, cta.crttm. 
Plaut. Virgil. Strigofusy a y>tm. Colu nd. 

Magoarfe. Aliquid graviter, ou vehe- Homem magro. Mal fornido de car-
menter dolere. Aliquid mar ère. Çic En- nés. MiciUntus ,a, um. Plant. Gracilis, 
tende-fe a ptopcfiçâo propter, ou ob, que is. Mafc & Fem le, is. Neut. Celfl 
regem elle accufativo* Algumas vezes Homem muito magro. Homo grandi 
diz Cicero, De aliqua re dolere -, outras, macie torridus. Mafc Oc. 
Aliqua re dolere, érmœrere, mas de or- Eftoutâo magro,que nâo tenho mais 
dinario pùem eftes dous verbos com ac- que a pelle fobre os olfos. Ofa, atque pel-
eufativo. Nâo acho exemplo algum em lis fum miferà macritadine. PUni. Capt. 
q exprima a prepofiçâo De com Mœreo. AB. I. ScenK n . verf. 32. Na Comedia 

Para que fe magoaflem mais com a inritulada, Aulularia,diz, Qui ofa, atque 
mudânça da ftia fortuna. Qflograviusex pellts toîits efl. S. Je/oninio na vida de S. 
commutatione rerum doleant. Cafar. Hilariâo, Sic atténuât Us , efiy in lantwn 

Magoarâo-fc muito os Soldados,veri- exefo corpore, ut ofibus vix hœreret.Ncl-
do que fe havia de fazer zombana do ta phrase tem imitado o Santo Doutor 
feu valor. Milites fuam virtiitem trrifui eftas palavras de Virgilio, na Ecloga 3. 

fore, ptrdoluerunt. Cafar, 2.belli Civilis. verf. 103. fix ofibus harent. 
Ma goar. Fazer contufaô. Pifar a .car* Eftâ muito magro. Turpis macies oectt-

he , pifar o langue de maneira, que fiquë pat illins corpus. Horat. 
com nodoa. Sugtllare, 0, avi, atum. Fazer magro ; Se fazerfe magro. Vid. 

MAGOTE. Pequeno ajuntamento de Emmagrecer. 
gente. Calerva ta.Fem.manuSi us.- Fem* MAGUER.Palavraantiquada.Acha fe 
Citi emeferiturasantigas-,quer dizer ,Pofto-

Em magotes. Catervaiim,ou manipti- que.Duatte Nun.de Leâo.Orig.da Ling; 
latim. Tit. Liv. (Os quaes andavâo em Portug. pag. 114. 
magotes.Barros *Deeàda 2.fol. 105.C0I. MAGUNCIA./^IT/* Moguncia. 
4;) fDivididùs em magotes acometiâo MAGUSTO. O châo, emque fe afTaô 
osnoflbs.JacintoFreire,Liv-r.'ï.Num.7.) muitas çaftanhas, ou as meimas cafta-

Magotë tambem fe diz de grande a- nhas ,aftadas debaixo das brazas Ufa-fe 
juntamento,8e numéro de outras coufas* na Beira.Fazem huma grande fogueira, 

*f Afora outros muitos magotes de 300. Se depois deapagadas as lavaredas, lan-
600. 8c mil vêlas. Hiftor. de Fern.Mend. çâo quantidade de çaftanhas nas brazas, 
Pinto,iio.col-2.) fem abrillas, Se depois de as tirar, as co-

MAGRA. Rio,8C vatle dettalia, entre merh. Fazer magufto. Caftaneasfiépru-
4 Rëpublica deGenova, Si Tofcanajfa- nistorrefacere.(cio>féc(,faBum.)(Gol-
he do territorio de Parma, Se alentado tâo muito de a(Tados,£c os feus Iaô de-
com as aguas de varios ribeiros i banha baixo dé brazas, como magufto de caf. 
o valle do feu nome* Maera,a. MaJc.No tanhas. Viagémda India do P. Man.Go-
Hvro i. diz Lucafio, Cuit a filer, nullaf- dinho,pag. 107.) Segundo o Dicciona* 
que vado qui Macra moratusé &c. rio de Agoftinho Barbofa, tambem por 

MAGREZA.Faltadecarnes-paraaboa magufto fe entende hum prefente, ou hû 
difpofiçâo do corpo. Macies, et. Fem.Cic. eonvite de çaftanhas afladas. 
Macritudo, inis. Fem. Plaut. Em quanto 
a Macor, oris.Maflc. ( aflim fe ha de ler no M AH 
fragmento de Pacuvio* allegado por 
Nonio Se nâo Macror ) nâo quizera fa- MAHAMÔRA. Fortaleza de Africa,fo • 

l o m . V Yij bre 
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bre o Oceano , na cofta do Reyno de gedia , intitulada, Herculesfurent, diz* 
Fez. Mahamdra, a. Fem. que he o caminho por onde fe vai aoin-

*MAHIZE?C. He na Perfia o nome de ferno. Os Mainotes, quehabitâo as ter-
huma pedra fina , que por outro nome ras dos Antigos Lacedemonios, faô de 
chamâo o Peixe do ouro. Defta pedra (c todos os Gregos os unicos, que contra o 
faz mençâo naBiblioteca Oricntal,pag. poder dos Turcos confervàrâo em corpo. 
f 32. col. 2. Dizem que lançada na agua de Republica a fua liberdade. A vizi-
fe pega ao que acha de mais preciofo, Se nhança do mar, Se a af pereza dos mon-
dofundootrazpara afuperficiedaagua. tes lhes grangeàrâo efta fortuna; pofto 
Na pag. 821. do dito livro, dizo Author que depois da tomada deCandianoan-
delle, que ao Principe de Neichfcheb, no de 1669. muitos délies, receofos da 
Cidade fobre o rio Gihon , cahindolhe potencia Ottomana, fe acolhèrâô as ter-
do dedo no dito rio hum anel.que tinha ras de alguns Principes Chriftâos. PIinio 
hum Rubi de grande preço , mandou Hiftor. lhe chama Tanarum,i. Nîut.Qu-
bufear ocofre das fuas joyas, Se délie ti- tros, Tanaria}a.Fem. Outros com Luca-
rou hûa, feita a modo de peixe, Se a lân- no dizem Tanaros. Dorida nunc Malean, 
çou no rio,Se logoappareceoa pedra pei- &apertom Tanaron umbris. Lucandib. 9» 
xc, ou peixe p.dra com oanel , que hûs MAINÇA do Lifo. Vid* Gaftâo» 
eftranhos, que ellavâo prelentes, ima- MAiNÈL-de efcada.Gorrimâohemais 
ginavâo perclido. Porèm o dito Author commum. Vid. no feu lugar. (Quanros 
tem a dita oedra por fabulofa. mais faô os degraos,mais defeja deachar 

M A H O M E T A , OU Macometa, ouCo- hum mainel,emque defeance. Carta de 
mo fe lé no Diccionario Geographico guia, Sec. pag4j) 
Lufitanico Latino, Mahemedia.Cidade MAINLANDIA. Huma das Ilhas Or-' 
de Africa fubre o marMedicerraneo, no cadas, fugeita a EUiey deDinamarca. 
Reyno de Thunes. Antigamente era Ci- Tambem lhe chamâoPomonia.Mainlan* 
dade Epifcopal. No anno 394. foy celé- dia, a. Fem. 
brado nefta Cidade hum Concilio,cujos M A I N O T E S . Povos da Grecia. Vid. 
canones fe confundirâo com os dos mais Maina. 
Sinodos, com onome de Canon da Igre- M A I O . ^Vi.Mayo. 
ja Africana. Adrumetum, t. Plin.Os Ara- M A I O R . Vid. Mayor. 
bes lhe chamâo, Hamamatha. M AIORANA. Herva. /^f-LMangerotîa.. 
;• MAHÔMETÂNO. Que fegue a impia, MAjoRCA,commummcnte Malhor-
Si infâme ley de MaComa.Impii Mahome* ca. Ilha no mar mediterraneo,8e a mayor 
tis feBator. Sacrilegh imbntus Mahometis das Ilhas, a que chamâo Baléares. Tem 
errortbus. Mahometanus,a3um.(Em de- algumabi feflentalegoas de circuito. Os 
fenfaô da Ley de Chrifto contra Maho- Reys de Caftella faô lenhores defta Ilha, 
rnctanos. Monarch. Lufit.tom. 5.135J como Reys de Aragâo. Tem dadogran-

des homens em letras,Se armas,Raimon-
MAL do Lullo, o Marifcal de Ornano, Se os 

_ dous Gram-Meftresde Malta da illuftre 
MAT. Maya. Mayo. Mayor Sec. Vid. cafa Cottoncr. Majortca,a.Fcm. A Cida-

abaixo de Max. de capital defta Ilha tem o mefmo no-
MAiDA.PrincipadodoReynodeNa- me. Mêla , 'Se Plin. Hiftor. lhe chamâo 

pôles na Calabria ulterior.Maida,a.Fem. Palma, a. Fem.Os modernos lhe chamâo 
M A I N A , ou terra dos Mainotes. Re- Majorica.As mais Cidades defta Ilha faô 

giâojda Grecia na Morea , ao longo do Alcudia,Pollencia, Arta , Hinge, &c* 
mar, na cofta do Golfo de Coron, defde (Nas Ilhas Baléares, que agora chama-
o cabo de Matapâo atè o rio de Calama- mos Maiorca, Si Menorca. Monarc. Lu*, 
ta. Naquella terra fe vè huma grande a- fit. tom. i . fo l^o .col^ /Manoel Pimen-
bertura ûo profunda, q Seneca na Tra- tel ra fua Arte [de Navcgar, pag. 453 

èe. 
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-& outros mais lugares fempre diz Ma- pès, nâo tem fangue. AmmtdiffUt, qiifcts 
-Ihorca. plus qusterm pedes. nullus fangrr.s.PUn. 

Maiorca, rambem fe chama hû lugar Mais, pofto e n Latim por Amplius. 
muito cenhecido no câpode Coimbra. Mais de cem Çidadaos Romanes, An-

M A I O R G A . Villa dos Coutos de Al- fliàs centtlm cives Romani. Cic. Ha ma:s 
cobaça, Comarcadc Leiria. Maiorga, a. de leis mezes. Amplius funt fex menfes. 
fem. ( Aqui efta fubintelletta a conjunçâo 

MAIORTDADE. Vid. Mayoridade.' Qt'ànty aflim como em outras phrafes fé-
MAis.Ternocomparativo. Mais.St melhantesaefta.)Or. Nâoajuntei mais 

menos nâo mudâoefpecie. Mais. Falhn- de quatorze companhias. Non amplius 
do em coufas que fazem numéro. Plus, qnatuordecim cohortes coegi.Oc.Forq ra-
ou amplius. Oc zâ> deixaftes nas voilas memorias mais 

Aquelle dia,mais de dous mil homens de très annos efta parrida, q era a mayor 
forâo degollados. Hominum eo die cafa de todas? Ghtamobrem hoc nomen triennio 
plus duo millia (fubauditur, junt.) Tit. amplius y quod erat m prtms magnum , in 
Liv. ad uerfariis relirai Bi' ? Po uc o m a i s a t ra z 

Tenho para mim, queainda que ni diz Cicero: Tu hocnonen tricnniu-nm-
pomba fe vejâo muitas cores -, nio ha pliks jacere pateris. Prenderâo nuis de 
•mais que huma fô.Sentioincohrmbiplu* très mil homens. Ceperunt amplius tria 
res videri coloresynec effe plus uno. Cic millia ho ninnm. Pelejoufe mais de duas 

N â o poffo negar, que nâo tenha ef- horas. Pugnatnmampliusduabus horiseft. 
fado na Cidade de Apollonia, mas nâo CaC A/iplias horas duos pugnauerunc. 
foy para la ha mais de très mefes. Non. Tit. Liv* 
pofwn negare Apollonia eum fui (Je, fed Tcns tu mais que dizer ne ? An quid 
mon plus dnobus, aut tribus nunfibus.Çic etiam eft awpliiisîPl-ru, ( fobentende-fe 

Quetem maisde quarenta annos. An* por Ellipfe, q'/ôd ha'ieas dicere.) Dio;o 
nos nstus m<tgisqnadragtnta. Na Ors-çâo mais, oudemais,digo. A-nplti.sdico.CtCt 
pro Sexto Rofcio, feflaô 39. a conjunçâo Nada mais, llihil amplifiiSi Cic. Mais fi-
Quàmieentende. lhos. Amplias liberorum. Plaut. Mais de 

Tinha elle jà mais de feîTenta annos* oito mil px[\os.Ampliusmillibuspafuum 
Maior font fexaginta annis erat. Tit. Liv* 0B0. Tacit. 

Ha mifter esfregar mais de cincoen- Mais, pofto em Latim por Vins. Que* 
ta vezes a cabeça. Caput fupra qninqtia- reis ter mais dinheiro. K«//.-> pecuniaplus 
geflies perfricandum. Celf. Falla efte me- habere. Cic. Hus tem mais forças que ou-
dico etn certo achaque, que pede ifto. tr< s. A Uns alio plus hdiel virium. Cic 

Nunca efteve em.R.oma de aflento Viâo claramcnte,que muitos mais feriâo 
mais que très dias. Numquam Roma;plus do parecer de Hortenfio; Perfpiciebant 
trtinàfmt.Cic* m Hortenfii finttntiàm m-ultts parttbus 

Levar mantimcnta*J para mais de a- plûtes ituros. Gr. Mais ,ou menos, Plus, 
mctade dehum mes. Ferre plus dimidia- minus. Plaut. Oc. Plus minnflve. Terent. 
ti,tnetojtsàbaria. Cic Mortèrâo. ou fîcàrâo eftendidos mais de 

Para que n*âo fiquemos aufentes hum dous mil. Plus duo millia cafi. Tit. Liv. 
d o outro mais de hum anno. Ut hoc no- Com mais emphafi ,por hû modo.mais 
firum• dcfideriumne plus fit annuttm. CtC exprellivo, mais claro. Plus fignifican-

Depois de ter recebido mais de vinte ter. Qitintil.\-luma vez mais que o outud. 
feridas. Plus viginti vulneribus acceptis. Plus tantoaltero. Plaut. Para fe ficar mais 
Cic. tempo em companhia da mây. Ut cum 

Dcomematsdequînhentaspunhadas. matre plus una effet. Terent. EfcreVeo a 
Plus quingcntos celaphos infregit mihi. metade mais. Plus dimidio fchpfit. Cic 
Terent. O q u e tem mais de vinte annos deida-

Os animaes, que tem mais de quatro d e , Plus viginti annos natus. Cic. 
Tom.V- Y iij Mais 
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Mais, quando fe faz comperaçâo do rallo: V. g. Mais éloquente que Demof-

preço, Se da eftimaçâo das matenas, ou thenes: Eloquentior, quàm Demofihenes, 
do que cuftarâo, de ordinario fe expri- ou eloquentior Demojthene, ou magtselo. 
me com o gemtivo pluris. Certamente, quens, quàm Dtmofthcnes. Mas fe no Por­
que feria huma grande arregancia o elti- tuguez a efte adjeclivo fe feguir De, em 
n.arfe mais que o misndo. Sitfani arro* lugar de Que, no Latim fe perà no fu-
garnis, pluris fe putare, quàm mtmdum. perlativo com hum genitivo no plurar, 
Cic Fazem maiseftimaçâodelle, que de com tanto que as pefloas , das quaes fe 
Lucio Trebeîlio, Se mais que de Tito fallar ,ièjâo mais de duas. O mais douto 
Plancio. pluris habetur, quàm Lucius dos Filolofos: Philofophorum omnium do-
Trebdlius, pluris quàm Titus Ploncius. Bifflmus. 
Ck.Quem des Carthaginenlesfoy mais Alguma coufa mais, ou hum pouco 
eftimado pela fua ptudencia , valor, 6c mais. Plujculum. Paulb plus. Oc. Poem-
acçôes Uluftres, do que Annibal, que pe- lhe hum pouco de vinagre com pimen** 
lo efpaço de tantos annos Se com tantes ta, Se alguma coufa mais de mel. Exi-
Generaes ne flos contemieo fobre quem guum aceli piper ali, & plnfculùm mellis 
havia de kvar o Imperio, Se a gloria? adjicinnt. Columel. Bebeo nacea alguma 
Quis Carthaginenfium pluris fuit Anni- coufa maisdoneceflario. Imitavil fe in 
bak,conflliO,virtute,rebmgeflis;quiunus cœnaplufculhm. Plaut. Sempre mais amo 
cum lot Imperatoribus nofiris per lot an* a Vompeo.Pompeium plns,plnfqne indies 
nos de Imperio, efir de gloria decertavitf ddigo. Oc. Nefte mefmo fentido diz o 
Cic Fazem as aves feus ninhos,8e nelles melmo Cicero, M-tgis ,magifqite, ou ma* 
a cama mais branda que lhes he poilivel, gis ac magis, 
para que nella fe poflaô mais facilmen- Mais do que ha mifter. Mais do que 
te cenfervar os feus ovos. Aves nidos convem. Plus nimio. Plus aqno. Ultra 
conftruv.nl, eoflque quàm pofunt mollijfi- modum. Oc Terfeha fentido , que nâo 
trie fubfternunt ,ut quamfacillime ovafler* trabalhem mais do que convem. Vtden* 
venlttr. Cic. Exhortey o ornais que me dum, ne laborent plnfculùm. Varro. (Cal* 
fcy f oflivel a eftudar Filofofia. Cohor* la em certa s egoas.} Sou amigo da glo* 
talus fumait maxime potui,ad Phdofophia n'a mais do que hë razâo. Sum avidus 
sludinm. Oc. pluflquam faits efl gloria* Cic. 

Mais, quando fetrata de alguma qua- Quanto mais. Vid. Quanto, 
Jidade natural, ou moral. Maisfabcdo- Demais. Mais. AlemdiClo.Pralereà, 
tu. Plus fopientia.Wlais forças. Plus vi* ou influper. Cic 
rinm. Tambem fe ufa do comparativo Demais do que. Alem do que. Pra-
Maior .Motor flapientia.Maior es vireSydrc ter quàm qtibd. Cic. 

Mais.antes de hum adjeclivo. No La- Por mais que façais, ha de fer aflim. 
-tim pode-fe pôr o ad)e&ivo Magis -, mas Nihil agis. Fieri aliter non poteft. Terent. 
de ordinario tom a-feo comparativo def- Por mais que nos queiramoslifongear, 
te adjeclivo fe o tem, v. g. Mais fabio. he força que confeflemos, quenâo fica-
Sapienttor, ou flapientius.Mais forte. Va- mos fuperiores aos Hefpanhoes pelo nu-
hdicr, ou vdidius , conforme o genero mero, nem aos Francezes por valor.nem 
do fubftantivo. aos Gregos por manhas. Quàm volumus 

Quando pois no Portuguez, a Mais licet ipfi nos amemus , tamen nec numéro 
Ce fegue Que, eu do que-, no Latim fe diz Hifpanos, nec robore G alios , nec arttbus 
Pluflquam, ou Magis quàm-, Si Ce entre Gracos fuperaviwus,(fi?c.Oc 
Mois, Se Que houver hum adjeclivo,que Por mais grofleiro que elle feja. Quan • 
fe pofla comparar, faz-fe defte adjecLi- tumvis rufticus. Horat. 
vo hum comparativo, & fe Ce nâo com- O mais. O reftanre. O reflo. Vid. nos 
parar, ficarà pofitivo ,como tambem al- feus lugares. Reliquus, a, um. Daquelta 
gurnas vezes , que feja precifo compa- fomma'tomou dez pacacas,8c deo o mais 

aos 
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aos pobres. Ex ta fummà nummos cen. frtmmi virtute intetjeBoris & gloria ne-
tnm accepit,quod excurrebat,pauperibns caripotitiffle. 
erogavit. Cicero diz » Summa excurrens, Parece que efte nome he por demais. 
6c Summa, qua excnrrit. O mais do di- Abundare videtur hoc nomen. AJcon.P*-
nheiro que fica. O que fe acrefcehta de dian. 
mais à mefma efpecie, trigo, ou dinhei. A manhaâ, ou depois de a menhaâ ao 
ro , ou qualquer genero de rtiercancia. mais tardar. Cras, ad fttmmum pertndie. 
AuBaiium,ii.Neut. Plaut. Efcrevei-me Cic 
o mais, que eu folgo de faber todas eftas Nunca mais. Defde aquelle tempo 
•coufas. Per^e reliquatgefiiofcite ifia om- nunca mais o virâo. Ab eo tempore non 
nia. Cicer. Sobentende.e fcribere depois comparuit. Oc. Depois difto nunca mais 
de Perge. No mais,que felice que eu fou/ o vi. Numquam vtdi pofieà. Plaut. 
Quàm fortunatus, céleris fnm rebUs l Te* Mais prudente, que valerofo.iV»^«-
rent. Em quanto ao mais,que vos diréi iior,quàmfortior. 
eu ? De reliquo, quid ego tibt dicam ? Cic N inguem para tudo ifto he mais pro-
Mas vamos ao mais, que fica por dizer. prio, nem mais capaz para vos fervir do 
Sed ad reltqtia pergamus. Cic Efte ho- que elle. Ad omnia hac magis opportunus, 
mcra , em tudo o mais infigne, reynoU nec magis ex ilfu t\to nemo eB. Terent. 
com a melma ambiçâo, com que pedid Todos tratamos da nofla convcnien-
a coroa. Virum, cetera egregium ,Jecuta, cia mais do necefîario. Atténuons Ju-
quam in petendo (regnofij habuerat, etiam mus ad rem omnes, quàm Jat eft* Terent. 
regnantem ambttioeft.lit. Liv.Tambem De ninguem fou mais amigo nefte 
ha huma planta , que no mais fe parece mundo do que délie. Amicior mihinul* 
com Tertbinto * 8c no fruto cem amen- lus vivtt, atque is eft. PlàUt. 
doeira. Eft & atbot Tfierebtnthofimilis, ce* Tinha corpo para fofrer a fome, Se o 
tera, porno amygdalis. Plin. lib. 12. cap.i$* frio, mais do que fe pôde imaginar.Ct?/*. 
Quai dos dous he mais rieo , aquelle a pus patient inedia , algoris, fupra quàm 
quem falta algûa coufa, ou aquelle* que Cmqtte credikile eft.(fubauditur eratfi) Sal-
tem mais do necefîario ? Uter ejl ditior, luftio failando em Catilina* 
cui deeft,ancuifuperatîCiclLm quanto Com tâo grande cuidado , que nâo 
ao mais. Celer km,ou de reliquo, ou de ce- pôde fer mais* Ita accurate, ut nihil fu» 
tero. C'V.Plinio muitas vezes diz,Ceterb. pra. Cic 

Algum tanto mais, do que 8ec. Alt- O mais levé homem,que pôde haven 
quanto amplius, quàm, &c*Paulo magis, Tom levis, quàm qui leviffimus. Cic 
quàm,&c.Cic Ifto para mim fera a coufa mais do 

* Vendeo as fuas cafas por poUco mais meu gofto, que pôde fer. Tam mihi gra­
de nada. Minimopretio ades vendidit. tum td erit, quàm quod gratifflmum.Cit. 

Os mais. A mayor parte. Plerique.Cic. O homem da Grecia o mais jufto. Vir 
... r As mais vezes* Plerumque ,flapijfflme. unrts tottùs Gracia juBiffimus. Cic 
tPt-rfape.CiC* Se pedifte hum feftercio mais do que 

Por demais. Fazemos copos deef*ne« que te devem, perdefte a tua caufa. Tu 
raldas, o ouro he per demais, ou he co* fi amplius feBertio nummo petifii, quàm 
mo acceflorio ao principal. Smatàtdis tibi debitumeft,caufamptrdidifti. Cic. 
teximus calices\awumjamacceffio eft.Plm. N âo fallo mais na materia. Nihil dico 
Hift- Fallo aflim por demais. Hoc dico, amplius. Oc* 
ou hoc addo ex abundanli. Ëfte modo de Fazei o que quizerdes, mai* nâo hei 
fallar he tomadodocap5.dol1vro4.de de dar. Facite, quod libet,daturusnon fum 
Quintiliano, que diz ; Egregie verb Ci- ampliiis. Cic. 
cero pro Milpne infidiatorem primo Cio* Elle fabe , mas feu irmâo fabe moi-' 
dium oftendtt, tum addit ex abundanti% to mais. DoBus eft ,fedfrater longe do* 
etiamfi nonfutflfiit,talem tamen nvem cura Bwr. 

Nâo 
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Nâo tenhoclrigaçâo de g&ftar mais imagina , Mollitiis ultra famamfutens. 

tempo em dec laiar n-atenaf*,que o mel- Veil.Paterc 
n o coftume déclara, Ego.quœdatajtnt Lançàrâo-fe ao inimigocom tâogran-
ion\uctudme , duitiks 4-uere non devea. de impero, que jà nâo podia mais com 
Cic elles. Tanti vifle in hoftemtntulerunt, ut 

Se te diflerern coufas provaveis, nâo {vdineri ultra nonpofljëut. Tit.Liv. Fazer 
queiras mars coufa alguma. Si probabilia mais rogos do que pedea razâo. Uitertùs 
iuentnrtmhd ultra requiras.Cic. fijto rogare. Ovid. Condenar a alguem 

Nio pofto mais. Fakàome as forças, km mais, nem mais ,ideft, fem ouvillo, 
Deficiunt me vires. fem conhecer da caufa. Aliquemcauflain. 

Pedeîhes que nâo façâo mais ifto. Ro- cognilà,, ou indiBà Caufa condemnare.Cic 
gai eos, nt id facere defiBant. Oc. Mai*» hoje, mais à manhâa,chega ao por-

Todos aquelles , que a fortuna nâo to. Hodie,velcumtardihs,mane,adpor-
favoreceo, faô mais iulpeitolos, que es tum appellit. He imitaçâo de PIinio, qui 
-outros -, defeenfiâo facilmente de tudo. diz,Quarto die, vel ckm tardijfimè, fep. 
Omnes , quibus tes funt minus J'ecunda., timo. Muito mais do que convem. Nimio 
mazis funt Jbfpiciofi: ad contumeltamom* plus. Oc. Mais couves elle corner, mais 
ma'acàpiunt inagis. Terent. deprefla (ararà..^iiàmpluiimambro(Jîcam 
Cr Mais, allumas vezes fe pôde explicar ederit, lam atifimnm f anus fiel. Cato. Por 
em Latim c<.m o verbo Adpivare, Se al* mais delgado que feja. Quamlibet tenuii. 
fim como diz Plauto, Adpivare ait eu- P//«.Maisbrevemen:equeme forpofli-

jus in foui am , por, Fazer alguem mais vel. Quàm brtviffime potero. Cic Maisef-
doudo do que he-,do mefmo modo le po* carneo, que Sec. Ludibrinm vertus. Tit, 
dcd\ztix,Adjuvaredicujiisfluperbiam.er* Liv. De ninguem faço mais eltimaçâa 
r oient, &c do que délie. Facio pluris omnium hornî-

Mais, em outres modes de fallar. Por num nemtnem. C/c*. (fobentendefe quM 
hum certo modo faô mais defeonfiados. illum.) Mais que muito. Nimioplus. Cici 
Magis fnnt,neflcio quomodofufpiciofi.Te- MAiuscuLA.Letra.*-^.Capital.Aï<-ft 
rent. Dirias ifto de mais. Tu magis id di* Cabidola. (Em meyo de alguma diçâo 
ceres.Gr.Muito mais différas, Celbube- Ce nâo porà letra rhaiufcula,que feriafee 
ras oqueeu.fei* Magisdicas, fifeia",quod dizer, JoAô LouR.enço,Orrograph. de 
ego fcio. Plaut. Nâo ha homem mais a DuarteNun.de Leâo pag. 60.) 
propofito para todos eftes négocies, do M A Î Z fe chama em Portugal em al-
que efte. Ad omnia hac , magis exnflutuo, gumas partes o milho groflo, Si tem $ 
riemo eft. Terent. Elle tem outro negocio melmo nome em toda Caftella. VidMi* 
fnais importante, Se em que lhe vai mais, lho grande. 
Habet ahud magis exflefe, & mams. Te* MAL 
rent.Wa rmfter aigûas alfayas mais.Pluf-
culà fupelleBile opus eft. lerent.inPhor- MAL. (Gèralmentc failando) o con-
mion. Mais de huni dia. Diutius die. Ca* trario do bem. Agatharchides, Hiftoria* 
id. Maisdoqueherazâo. Flusaquo.Cic dof Grego, contemporaneo de Ptolo* 
Chegaivos a efte lume, que aquecereis meo Philometor, Rey do Egypto, diziâ 
mzisdoneceilarkr.Accedeadignemhunc, que a naturëza ënvejando ao homem a 
cale fees plus f atis.Terent.in Eunuch. AB. fatisfaçâo de huma felicidade perteita, 
1. Scen.2. Mais para la. LongiiiSy ulteriuS. a cada bem tem pegado o feu mal. Na 
Cil.Cada dia mais. PluSyplufque indies. realidade aflim hc y os mais belles dias 
Cic. Concorre gente para efta cafa mais tem fuas noires.* a mais bella rofa hecer-
que nunca. Domnscelebratur,utcumma- cada de efpinhos. De hum gole traga 0 
xmè. Cic.ad Quint. Frai. Maisdoqueha urfo todo o mel, que ainduftria dasa-
-mifter. Ultra, quàmoportet. Qitintd.Da- belhas rerà fabriuado noefpaço de hum 
do àsdeliciasdacarnemaisdoqa gente anno. Nâoquer Deosomal,ainda que o 

per* 
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permirta.Nefta permiflaô fe vè, qvë rilo a ficçâo poetica , Atè era hûi D -ofè ma-
quer oftendera liberdade da nofla elîy- lefica , que perturbando aos homens o 
Çâo. Tambem o mal, mifturado com o juizo,os metiaem grandes embaraço<*-,o 
bem.acredita a juftiça de Deos. Em pef- remedio era recorrer as Lites, filhas de 
foa de Caffio Afclepiodoro confirma Jupiter, Se oppoftas a Atè. A moralida-
Tacitoefta verdade com eftas palavras: de defta Fabula he, que Lite s t fegundo 
t^Afi.quiiatc erga Deum,bona,malaquedo- o Grego, Lit ai, quer dizer oraçôts , Se o 
cumenta. Eis-ahi por boca dehumGen- melhor remedio para todo o genero de 
tioamais profunda Theologia da Chri- maies nefte munde;he recorrer à oraçâo, 
flandade. Entre bons, Se madsexemples Se offerecer a Deos o mal que fe padece. 
fempre fica incontaminada a infinitâ Ordinariamente os mayores maies verri 
bondade Divina. Permitte Deos o mal, de inimigos eccultos, quanto menos vif-
amdaque o nâo Obre. E fuppofto diz a tos,faô mais nocivos.Os ventos faô invi* 
Efcritura, Non eft malum in civitate, quod fiveis ,mas o mal, que elles fazem , he 
non fecerit Dominus, por Domînus fe en- évidente. Venti invifibiks funt -, qua ta-
tende o Principe terreno, Si nâo Deos* menflaciunt nobis mala,cloraJunt. Xeno* 
porque o Principe com feu poder", Se vi- phon, de diB. Socrat. Ub. 4. Todos os 
gilancia pôde , Se deve evitar o mal, Se maies , antes de offender, amcaçâo, Atè 
quem podehdoîSe deVendo evitar o mal, no Ceo j quando fe nos moftra irado , o 
o permitte, efte mefmo o obra. Se pois felampago précède 20 rayo ; para ornai 
as diras palavras fe entënderh de Deos*, quedeinimigooccultonos vem , nâo ba 
iflo heem quanto àcaufalidade gèral,8c cauteîa. porque nâohecenheCidaa tau» 
nâo em quanto à particularjSc fe for pre- fa. Malum, 1. Neuf. Oc. 
cifo entendellas em quanto à câufalidâ- A minha muita facilidzde ves dâ oc-
de particu!ar,devem-ieentcdër de cafosj Cafiâo para ebrar mal. Mali te docet mea 
em quanto aoa£to phyfico,nâo em quâ- muita jac dit as. Terent. 
t o à moralidadé, ha quai confi fie a de- Os que nâoobràrâo mali nâo temem. 
formidade peccaminofa $ Se fe em quan« Nihil liment, qui nihil commiflerunt. Oc. 
to à deformidade devemos dizer , per- Que mal tenho eu feiro? Que crime re-
ndfivc - non eficienter -, efirfi ejfldenter, nho cémettido ? Quid feci ? ou quid mali 
ifio he ,peraccidensySi para tirar bem do feciïQuidpeccavùQttd commerutiQuid 
mal. N o Reynado de Tiberiojerâo os commifiïÇic 
coftumestâodepravades, Secorruptos, Mal. Doença. Achaque. Mal incura-
quechegou Tacito a dizer, que o nâo vel. Morbus infanabdis. Oc.Malum imme-

,obrar mal erahUm grande bem. Tiberii dicabile. Celf. Eftar mal. Se mali habere. 
fleculo,magnapietas, nihilimpium facere. Caflar. Graviter fe habere. Cic Achome 
Nefte mundo nâo he o dominio do mal mal. Maie eft mihi.Plaut.Tomar, ou con-
tâo dilatado, que nâo tenha feus limites, trahir algum mal. Pegarfe algum mal a 
Tem huns Planetas boas influencias, pa- alguem. Morbum contrahzre ,comparare. 
racorreclivosdamalignidadedeoutrosi Plin. Columel. Comemfe folhas defaya, 
O fogo, que dafua fuperior esfera olha quando fetem mal naSgengivas./v-g** fo* 
para a teira,como para materia dos feus lia manducantur in gingtvarum vitiis. 
incendios, acha no ar intermedio huma Plin. Ter maies de eftomago. Stomacho 
continua oppofiçâp ; Se o mar que côm o laborare. Celf. 
embate das ondas dà aflaltos à terra, Mal. Dor em alguma parte do corpo. 
per todas as partes tem fochedos, Se Dolor, is. Mafc Fazeis-me mal. Mihi 
prayas, em que fe quebra o feu furor. Ao dolor em facis, moves, créas y a fer s. Cic. 
pè de plantas venenofas,nafcem os an- Mal.Infortunio. Defgraça. Maliim,i. 
tidotos.&em todos os lugares, em que Neut. Cic. Todos os maies me perfe* 
a naturëza nâo pôde impedir o mal,fem- guem. Omniame mala conflcBantur.Plaut. 
pre lhe applica algum remedio.Segundo Tantos maies nos eftâo ameaçando.Tîtf 

nos 
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nos impendent mala. Terent. Que mal fe Eftar mal com alguem. Cum aliquo fi* 
originou difto? Quid inde mali accidit? mnltatem genre. Alienum ab aliquo ani-
Oc Os maies vem hûs atraz dos outros. mum habere. Alieno efe animo ab aliquo. 
Ou hum mal traz comfigo muitos ou- Cic. Ella mal hum com [outro. Inter fle 
tros. Ad malum mala res plurima fe ag - diffient. Oc. lraflunl inter tos. Terent. 
glutinant. Terent. Para mim he todo o Ellou mal comigo. Nâo eftou con-
mal, Se para elle todo ogofto. Miftrimn tente de mim. Ellou cnfadado de mim 
omnem capio, hic potiturgaudia. Terent. mefmo, Mei me pœmtet. Cicero diz no 
Dos maies nâo fo fe hâo de efcolher os Pluni,Noflri noflmet pœmtet. Em outre 
menores, mas deftes melmos fe ha de ti- lugr.r diz Cicero, MihidifpUceo. 
rar o bem que fe pôde. Non folhm ex ma- Mal Di fficilmerlte. Apenas. Vid. 'nos 
Us eligere minima oportet,fled etiam excer- feus lugares. 
père ex his ipfis, fi quid ineft boni. Gr. 3. Mal poflo paflar fem elle.zyEgre illo 
offltc 3. careo.Oc 

Mal. Tomado adverbialmente. Com Ifto parece mal à mayor parte dos hn-
mao modo. Maie. Perperam. Prave. Cic mens : Id 0fendit animas mawris partis 
Mal cafada. Maie nupta. Plaut. Mal vef- hominnm. Oc ou com PIinio Hiftor. Id 
tido. Mdcveftitus. Oc. Caldo mal tem- apud plerofqne ofenfionem habet. Parece 
perado. Mole condîtum jus. Horat. Vtr- muito mal, que com tanta liberdade di­
tes mal feiîos, ou maos verfos. Mole na- gais tudo o que vos vem à boca; Tuailla 
ti verfus. Horat. Mal affeclo ao Princi- libertas , ne licentia dicendi quidquid in 
pe. Maie animants ergo Principem. Sue- buccam tibi venertt ,animos hominum vè* 
ton. Mal criado, mal morigerado. Maie hementer 0fendit, 
mor atus. Plaut. Molho mal temperado* Adagios Portuguezes do Mal. Mal 
Maie condîtum jus.Horat.Beneficios mal por mal,melhor era ode hontem.Aquel-
empregados. Molecollocata beneficia.Oc* le nâo faz pouco , que feu mal deita a 

Catullo efta mal de faude. 'Maie eft outro. A quem mal vive, o medo fëgue. 
Catullo. Catul. Béfteiro que mal atira , preftes tem a 

Defejar mal a alguem. Maie precàri mentira* Do mal, que fizeres, nâo tenhas 
alicui. Plaut. teftigo, ainda que feja teu amigo. Mal 

Succéder mal, (failando em algû ne- por mal, nâo fe deve dar. Mal alheyo pe. 
gocio.) Maie coder e. Cafar. O negocio fa , como hum cabello. Obem foa, Ico 
vai mal. Maie fle res habet. Oc. mal voa. Por bem fazer, mal haver.Nin-

Mal haja quem Sic. Va illi, qui&C guem faz mal, que o nâo venha a pagar. 
Mde fit illi, qui etc. Ex Cic. Quem faz mal, efpere outro tal. O que 

Querer mal a alguem. Aliquem odiffle. vive mal, pouco vive. Quem diz mal do 
Cic. Querer muito mal a alguem. Mag* feu,malcallaràoalheyo.Apequenomal, 
num odittm in aliquem habere. Mole , ou grande trapa. Donde vas mal? onde ha 
acerbe odife aliquem. Oc. He muito mal- mais mal. Embora vas mal,ortde te poem 
quifto de todos. Magno odio eft apud om- boni cabeçal. Mal conhecido , com feu 
nés.Oc. Aquelle que quer mal a alguem. dono morre. Mal fobre mal, pedra pof 
Alicui, ou in aliquem malevolus, ou ali* cabeçal. Mal prolongado, morte no ca-
c ni infenfus , ou mimicus. Oc. bo. N âo ha mal, que o tempo nâo cure* 

Fallar mal. Em quanto à linguagem. Nâo he d'agora o mal, quenâomelho-
Mole- ou inquttate, ouperverfê loqui.Oc ta. O mal largo, Se a morte no cabo. O 
Vinose loqui. Qtiintil. mal alheyo dà confelho. Omal do olho 

Fallar mal. Dizer mal de alguem. Ma- cura-fe com o cotovelo. O mal que nâo 
Ve dicere alicui. Cic. Na gente popular fe tem cura, he loucura. O mal, Se o bem ,à 
faila,ou fediz mal de vos.MaletibidiBa- face vem. Pouco mal, Se bom gemido. 
tttr vulgo in fermonibus.Plaut. Fallar mal Para mal de coftado, bom he o abro-
de quem efta aulente. Maie loqui abfenli. lho. Para mal, que hoje acaba, nâo ha 
Terent. reme-. 
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remedio, odamanhaâ ftâoba(*ta:Q*ia*ni ihviolaveî , que ninguem pofla melho-
do onô fe faz piolho, com mal anda o rar com grao mais alto a lortë do feu 
olho. Quem mal padece * mal parece; hafcimento-, por grandes riquezas, que 
Pontas,5e ocollar,encobrem muito mal. fe grangeemj nâo le coma outro mais rto-
Vai demal ëm pëor. Ha maies que vem bre ofrleio.Os Nayres faô guias dos ef, 
por bens. Ao que faz mal, nurica lhe fal- trangeyros * com tanta fidelidade , que 
tâo achaques. Mal haja quem calvopen- nâo fô amparao, Se defendem aos que 
tea. Mal daqui * peof dalli. Mal de mui* elles acompanhâo, mas fe acafo os ma-
tos, gozo he. Mal me querem minhas tarem, fazem eapricho de rrtorrer com 
Comadres, porque lhe digo'as verdides. elles. Morto o Rey, fuccedë na Coroa o 
Mal alheyo nâo cura minha dor. Mal Principe mais velho. Caftigâo com no* 
vai à Cotte-, onde o boy Velho nâo tof- tavel rigor latrocinios. Hum ëachihho 
fe.Mal melerves,peof te pagârei. Mal de pimenta, (fruto commum naquella 
Vai à cafa, onde a roda manda à efpada. terra) lie crime de pena capital. Que 
Mal vai âopafîarinho na mâo domeni* diverfamënte fë gdVerria o murido; Em 
ne* Mat val à rapofa, quando Vai aos Alcobaça, onde hoje afllfto * fe roubâoi 
grillos. Mal Vai ao rato -, quando rtâo fa- Se deftroëm pumares inteiros fem caftij-
be mais de hum buraco. go. Malabaria, à. Ttm. A cofta do Ma-

MÀLA. Efpeciedefacb de ceUro- cer- labàr. Ora Malabarica y a. Fem. 
ràdocom càdeado- em que .éleva ofa- MALACA Cidade da Afia, em huma 
to a caVallo. Hipopira , 4. Fem. Senec peninfula do rio înio àlem do Ganges. 
Phil* Antigamente foy chamada Cherfonefo 

MALABAR. Cofta da Afia,ha peniri-* dourado,ou Aurea Cherfonefo. Affon-
fuladofio Indo, àquem do Ganges,ao fo de Albuquetquë a fugeitou à Coroa 
Poente do cabo Comorim* poialgumas de Portugal, Se algum tempo foy Cida» 
duZentas legoas de comprido. Nella fe de Epifccpat. Havia cm Malaca leis mil 
comprehendem mttitosReynos->quedas peças de grofla artelharia , quando foy 
fuas Cidades principaes tomâo onome, rendida* Hoje faô fenhores délia os Hol-
como Angamele ,' CalecUt, Oananor* landezes. Malaca, a* Fem. 
Cochim,Coulâo,Travancor,Granga» MALACIA. He palavra Latina. Vid. 
nor,Tanor, 8cc. Toda efta regiâo efte* Oalmaria. (Amanheceo o dia em huma 
ve algum dia fugeita ao dorainio de hû terrivel malacia* Queirôs vida do Irmâa 
fô Principe , 8c dizem que. o ultimo fe Baflo, £51. col*i^5 
chamava Sarama Périmai. Hoje efta de- MALAQ A. Cidade Epifcopal, Se ma* 
baixododominiodediverfosPrincipes, fitimado Reyno deGranada, perto do 
Os filhos dos Malabares trazem fua no- Rio Guadalquivirejo. Mdaca, ou Mâla-
breza da mây,Se fatVde fua linhagem, cha,a.Fem* 
Se nâo da dospaVs. Nâo cafaô. os Priù- MALAGUETA , ou Malëgdeta. Cofta 
cipes com Princezas , mas com filhas de deGuinè ; na Africa, a queos Hollande-
N ay res, que faô c s nobres , ou fidalgos zes chamâo Tand Cufl. Começa do rio 
da -.erra* Pôde hûa mulher tomar quan- Sanguin, Se pelo efpaço de feflenta le-
tos maridosquizer, ao corttrark) dal*ey goas fë ëftende atè o cabo das palmas. 
dos Mahometanos-. que aos homens per* Malaguetta,a.Fem. Efta Malagueta he 
mitte quantas mulheres quizefem. Saô -patte de outfa regiâo mais ampla, fara­
ds Malabares tâofuperfticiofos,que com bem chamada Malagueta,em Guinè,pa-
a mâo direita nâo toeâo coufa alguma ra a parte Oriental, 
fuja ; deixâo crefeer as unhas da mâo ef- Malagueta. Arofna qUe Vem da cof-
querda, 8e com ellas penteâo as grandes ta de Gui ne, que tem efte nome. Defte 
gadelhas, q a raodo de mulheres criâo, aroma diz Jorge Margravo, Hiftor. 
8e cnrofcâo na cabeça com hum paninho Plantât* lib. 1. cap. 19. Malagueta femen 
de très pontas. Entre Malabares he ley naflcitur in lobispene ad modum Ire os, <-> 

folié 
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foliadicifur habere•fimtliagladiolo. Tam- pratà de ley de onze dinheircs fez huma 
bem Joâo de Barros na i. Decada, fol. moeda por nome Malaqueles. Barros 2. 
-33. col. 4. faz mençâo defte aroma,com Dec. fol. 148. col. 1.) 
eftas palavras: f Aflim como da Cofta, MALAÇ*-UETAS. Termo de navio.Scîo 
donde veyoa primeira Malagueta, que todo o pao , em que fe dâ volta aqual-
fe fez para o Infante D. Henrique , da quer cabo que feja. 
quai alguma. que em ltalia fe havia an. MALASSADA.Ovosbatidos, 8c fritos 
tes defte' defcobnmento , era por mâos na frigidcira. Ovorum intnta inflarugt. 
dos Mouros défias partes de Guinè,que ne frixOyOuflriBa, a. Fem. (Fazendo em 
atravefiavâo a grande regiâo de Man- toda a perleiçâo huas m a lafla das, a que 
dinga, 8e es defertes da Libya, atè apor- fabia fer EIRey afleiçoado. Mon. Lulit. 
tarem em o mar Mediterraneoemhum tom.5.fol.33i.coi.*3.) (Dcixemfeosovos 
porto por elles chamado, Mundi barca, para fonhos, Se malafladas. Correç. de 
8e corruptamente Monte da barca.Ede abufos,4i2j 
lhe os Italianos nâofaberem o lugar de MALATO Dériva fe de Malatus,qu* 
feu nafcimento , por fer efpeciaria tâo fe acha nas Gloflas antigas.Salmafio.na 
preciofa, lhe chamàrâo Grana Paradifi, pag. 1122. fobre Solino diz, Malatus ,qm 
que he nome que tem entre elles.) mal} fe habet, quem Maladum vocamus. 

Pimenta Malagueta. Vid. Pimenta* Gloflfla Malatus. De Malatus fizerâo os 
MALANDRÎM.Deriva-fcde Molandri- Italianos Ammolalo,Si os FrancezesMN 

nus, que era ufado na baixa Latinidade, Ude ; em huma, Se outra lingua querem 
8c queria dizer Soldado de cavallo. Na dizer Doente.O noflb Malato nâo he pro­
vida de Henrique V Rey de Inglaterra, priamente Doente, mas indifpofto , Se 
pag. 388.diz Vallingham, ReduBus eft com alguma alteraçâo na faudei8cncf-' 
ergo, coramque confilio demonftratus-,non te fentido fe conforma com a etymolo* 
indumentis Rehgiofitatis redimitus fed gia deRoberto Eftevâo, Henrique Ef* 
Brigantinorum moreyflemiveflitus;geflans tevâo, Se Nicot, quederivâo Malatus 
flagtttas brèves , qualiter utuntur équités do Grego Malacos, que quer dizer, Mol-
illarumpartium, qui Malandrini dicttn* Us,remifus,languidus. Andamalato.Lf• 
tur. Porèm de ordinario fe toma Molan* viter agrotat. Cic. 
drimem ma parte,nâofôem Portuguez, MALDADE. Inclinaçâo a fazer mal. 
mas tambem em outros idiomas, q ufaô Mao natural. Improbitas, ouperverfitas, 
da dita palavra. Os Italianos, que fegun- ou profitas,atis. Fem. Cic 
do a Crufca, derivâo o feu MolanârinO Huma maldade. Hûa ma acçâo. Set-
de Maie ondare, Se fegundo Ferrari, de lus, eris. Neut. Facinus, oris. Neut. Eftà 
Malus Latro, fignificâo por efta palavra ultima palavra,per fi fô,nâo fignifica ou-
ao Ladraô de eftraâos. No vergato 2. do tra coufa mais que huma acçâo, mas dé 
1. Livro , Pedro Lafena dériva Malan- ordinario toma-fe por huma ma acçâo. 
drim, do Grego Melaranir,genit.androt. Algumas vezes fe lhe acrefeenta hum 
donde os Etymologicos Francezes to- epithëto, V.g. Improbum, neforium,ft§* 
màrâo motivo para dizer, que ofeu le Bum, &c Flagitium, ii. Neut. de-or 
Malandrin, fe foy formando de Malus, dinario fignifica huma maacçâoem ma-
corrom pendofe em Malandrtis, Se final- terias deshoneftas, huma maldade ver» 
mente em Malandrinus, Se de ordinario gonhofa,-Se infâme* > 
Ce toma por mao homem yvadio, Magano, ' Maldade. TraVefturas. Fazer a al-
&c (Nâobaftavâo «s naturaes a 1-ivrar- guem huma maldade. Aliquem jocoselu* 
Ce de quatro Malandrins fugitivos, que dificari. Aliquem per jocum fallere. 
lhe traziâo o pè no pefcoço. Mon. Lu- Com maldade. Improbe SceleBe. Cie. 
fit.tom. 1 38^3.col.4. MALDIÇAÔ. Praga que fe roga a al-

M ALAQIJ ES. Moeda da India, fabri- guem.uExj'ecratio, onis. Fem. Cic Impre • 
cada por Affonfo de Albuquerque. f De catio,mis. Fem. Senec.Phil. Efta ley tra z, 

ou 
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ou envolve maldiçâo. Habet execrdid- Châmad os Portuguezes à primeira deî-
nemlex. las cabeça das Ilhas ; outros lhe cha-

Lançar maldiçôes./^/'Vrti; male,ou mi* mâo, Trilladôn Matis.As outras doze faô 
la precari. Oc. Vid. Amaldiçoar. ("Mal- Milladove, Madôvê,Podipola, Matois 
diçâo, que fepoderogar aos que adorâo Madou , Arit-Atollon , Male-Afollon, 
falfos Deofes. Vieira, tom. i. pag. 627) Pohfdoti, Mâluco» Nilladoux, Collai-
Lançar maldiçoens fobre b dia. Vieira madoUx, Adoumatîs,SovaJôu, Addoii, 
tom.Q.iô^.fLançà'âOmaldiçôesaquem 8c l*ove Mollucd. Eftas duas ukimas fe 
os Ubertàra. Idem tom. 8. 201. Sobre ti eohtâo por huma fd, Se todas eftâo fu-
cahiràô as maldiçôes Dira,ouimpreca- geitasa hum Rey, que de ordinario rë-
tiones in te recident, à imitaçâo de Plau- fide na Cidade de Mald cabeça das Mal-
to , que diz, In te recident ha contuméj- divas. Dâoeftas Ilhas muito cairô,milho 
Z/>.(Seefta maldiçâocahifle,nâojà fo*. miudoiCoralnegro,ambar gris, Sebel-
bre es adorâdores dos idolos , Vieira^ liflimas tartarugas. Forâo dëfcubertas 
tom. 1.627.} ' no anno de 1507. pelo filho de D.Frani 

MALDITA. Vid. Empigëm* cifcodë Almeida.De cômo Joâo Gomes> 
M A L D Î T O . Amaldiçoado./^^ifiofeu deaîcUrthaCheiravento,foy o primeiro 

lugar. para faZer huma cafa forte ha* Ilhas de 
Maldito-.Deteftavel. ExecraVel. Exe- Maldiva,Vid. Barros, 3-Dec. fol. 69 No 

crabilisyoudetefltabilis,i.f. Maflc & Fem. annode i645.pa-fîbu ElKey dasMaldi-
le,is.Neitt. .E. vas* aoAlemtejo a fervir a EIRey D. Joâo, 
.< Maldito, ëomd quando fe diz, M'.- com'tquëm- ufârâo os Governadores ro-
dito feja o.diabo. Diabolum execror. Ma* das Si ceremonias dévidas aos grandes 
lum àamonïm omnes éxecreniur, Mdo cabôS.Tinha fidofunçado fora dos feus 
damom maie pre centur omnes. Eftados -por hum-fëu irmâo, 8e veyo-fe 

MALDÎVA. Efte nome,ainda qUe.fe?ja valer do> noflo Principe. Portugal Réf. 
propnode huma !ô Ilha^em lingua Ma- taurad.1i. f>arté pagv < n . No Oriente 
îabar,quer dizer, Md Ilhas ,porqUena Conquift* part. 1. fol.88. diz o P. Franc. 
dita lingua i Mal, val o mefmo que Mil, de Sou-fa *.'qùe as Ilhetàs Maldivas faô fô 
Si Diva, fignifica Ilhas , Se na realidade onze-milT,que' rtiiiicas délias faô desha-
dizem que ha em huma fô corda délias bitactas, Se éllërcis, Se todis tâo vizinhas 
mil Ilhas. Quêtera outros ,que efta pala« humas, as ou tras, que de longe pareeem 
vra Mal feja nome proprio da Ilha prin-* huma fô llhà. Na pag. 8£. da dita obra*; 
cjpal, em que refidè ErRey , Se aella a c ha f as os infelices fucceflbs de alguns 

* cpmmummente çhzm3LoMoldiva,eiomo Reytydas'Maldivas,ëonverridos à nofla 
quem difTera a Ilha de Mal- Corrënt i as Santa Fè. Moidivè, arum. Fem. Plut. 
eprdas.cjella'. Ilhâs horitar da India à-. MàtnttEwtà. V4d.Ma\edi*éài 
quem do Golfo de Bengala , formando. MAL'DIZÈR. Amaldiçoar. Aliciti nid* 
huma çf|-*|!tje de linha re&a dô Nbïte Ve, ou-nfateprecarti Vid. Amaldiçoar.Pra-
para o Sul o efpaço-de algumas trëzen*- guejat.St nialdizer àscreaturas.^Promp-
tn3-lfcgo|i>-K-S8 leapartâo humas dasou* tuaf.Jdoïal, 128 ) -\ 
ix&, em bj-ms quafi montoens,em quças jfà blasfema dagkerrà, ô- maldizid 
mais pequenas eftâo encibeçadas^erii as- O'^elminerte, '-& dmfiiy, q 0 fdho criai 
mayoreSjic délies montoens de IlHaiï̂ ai CaitiôeSyCant; L-Oit. 90. 
jfjue os da-terra cha-Jhad Attollons , où M'ATEbicENCiA. O dizer mal , hë 
fîegundo Joâo de Bartos) Patàna , ha proprio dos qub'nâ-o'pbdem fazer mal. 
tfeze, çatfejium com*tafltâsIlhas, api-* De tadôidiz mal-Pafç{ainho,\fuè nâo 
^hoadas-b (-ainda que por eltreitos, Si tèn-vrJè-sv nem mâds.-êtaindaqWeeftive-
baixoscao;|çMeparada*iJique entre f-çran** rà irirèhriÇo, pôr ferèfîarua, Se figura ira* 
des * Se pequenas fazef*n£/*3 opiniâo de movelvriâopôdefazer mal. Dizem que 
alguns; o numéro de mais de doze mil* o Papa Adriano VL lb<* mandàra dizei-, 
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que o faria lançar no rio Tybre-, refpon- o fuperlativo, Mdedicentifimus, a, tm. 
deo Pafquino: Tambem debaixo do agua Parece que tambem fepôdc dizer De* 
conta a fW.Nemeftâ fora de razâo,cha- traBor , pois no livro dos feu* Annaes, 
marfe raâo maldizente, porque fempre failando em Domicio Nero,diz Tacito: 
a fua voz he o roueofom de hum char- Nom ipfe haudquaquam fui detraBor 
co • Si aflim como as raâs, que infeftà- ttnàm omnino anguem in cubiculofluo vi-
râo a Corte de Pharaô, fujàrâo a prata, fam narrare folitus eft. Tenho para mim, 
o ouro, Si as mais ricas alfayas de Pala- que Haudquaquam fui detraBor.jquet di-
cio, aflim fe pegâo os maldizentes à Co- zer, que nâo coftumava fallar em defa-
roa, Se Tiaras. Noproximonâoenxer- bonode fi mefmo. Logo à imitaçâo de 
gâo os olhos do maldizente fenâo defei- Tacito poderemos dizer, DetraBor ali-
tos.Oalvo dos feus intentes he denigrir, cujus. Aquelle que fallaemdefabonode 
procura terfama, infamando.fundaem alguem. Calepino, Se outros poem por 
detracçâo o feu augmento * Se de vitupe- Maledico,Oblocutor,Se allegâo com Plau. 
rios efpera louvor. O maldizente he o to,no A£l.3. SCen. 1. verf. 4. da Corne* 
tigre daRepublicav nâp fofre armonias dia intitulada , Miles gloriofus onde 
de encomies aîheyos j a fua lingua he diz,Neque obloCutor fum alteri in convi. 
cauda de Efcorpiâo, fempre em actode vio *. mas na opiniâo de Lambiao, oblo-
picar*,fabeacharcicatriz,aondcnâohou. cutor nefte lugar quer dizer, Adverfa-
ve chagaj nâo poupa vivos, nem mor- tor in fermoue. Aquelle que contraria o 
tos, nem a amigos, muito menés a ini- que outro diz. 
mi^osjheverdugodareputàçâo,8cho. MALEFICIADÔ. Ligado por feitiça-
micida do crédite,-, femea confufoens, ria. Vid. Ligado. (A eftes taes homens 
8e colhe difcordias. Notavpl dcCeito he chamâo os Jurifconfultos, Frigidos, & 
efte da lingua humana -, paraosapplau- Maleficiados. Luz da Medicina , pag. 
fos muda, para vituperios éloquente* 318.) 
Toda a amiguidade nos deo fô très, oit MALEFÎCIO. Feitiçaria. Fafcinatio. 
quatro bons panegyricos,todas as faty* onif: fem. Plin. Véneficium, ii. Neut. Cic 
ras parecèrâo excellentes. Aosfeus pi- Maleficio.Feico ruim. Acçâo ma. A/ti­
ques deve Tacito a fua efjtimaçâo- muito lefidum, ii. MaleflaBum, i, Neut. Cic (Se 
mais agrada , quando moteja de Tibe- lhe tirafle damâo a navalha,8eefcufaf. 
rio, do que quando célébra aGérmani- fe o maleficio, Carta de Guia, pag. 80. 
ço; fina'mente todos o gabâo, porque verfj 
nunca gabou a ninguem. Mas a virîude, Maleficio. Adultcrio. VU. ho feu la* 
ainda que perfeguidadë maledicos, nâo gar. Por antonomafia he para homem ca* 
defconfia.Nenhû homem grande.quan- Cado,Maleficio. (Quea mulher lhe com-
do calumniadoyfe reputa pequeno.TreS raettefîe maleficio. Mon. Lufit* tom. 1. 
grandes Emperadores,Theodofio,Ar- 400*) 
cadio, & Honorio, pay, filho,8cneto, . M-ALEFi-Co.Homem quefoz malefi-
fize tâo bu m a ley, da quai fe faz mençâo cios. Mdeficus,ir. Mafc Cic 
no Cod. Liv. 9. tit. 7. a quai manda,que Malefico.Nocivo.Que fa&darro.DiZ--
os que cëgcsda paixâo dizem mal, fejâo fe paj-ticularmente dos Planetas , ou Ef-
perdoades, porque a fua maledicencia, trellas,que mandâo m as influencias. A£ 
le procedeo de pouco ji-izo, nterece def- -fimde Saturno, Se de Mart*ë dizem os 
cul pa-, Ce de furor, piedade} fe de mali- Aftroîogos que faô Planetas maîeficos.A 
nïdade, efquecimento,& defprezo.A/^f- cabeça de Mednfa r 8c o coraçâo do E t 
dicentia,a.Fem.Aul.Gel. Vid. De«acçâo. corpiâo faô Eftrellas malen*cas, ôec. Mi* 

MAL&BICO* Inclinado a dizer ma), hficm,a,um, Plin.(Fazendo mayoref* 
Aquelle que diz mal de todos.Maledi- trago em feu coraçâo o malefico incen-
cus ta,um. Cic. O comparativo Maledi* diodo amor. Varella, Num. Vocal,pag. 
centior fe acha em Plauto -, Se era Gicero 52a;/ 
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M / LEG A. Cidade. Vid. Mala-gu»; parentefces. Carta de Guia, pag. 18 fi) 
M A LEG u ETA. A ^ . Malagueta. M A L E V O L E N C I A . Ma vontade,que 
M A L E I T A S . Aflim chama o vulgo à fetem a alguem. Gofto barbaro, 8e def. 

febre terçaâ intermitente. Febris tertio- humano nas defgraçàs , Se adverfidades 
na tnlermtttens, ou qua inlermittit. alheyas, fem conveniencia proprià. Af-

Maleitas. Aflim chama o vulgoàher- fim a definio Cicero, Voluptas ex mal'o 
va Tithymalo, por ventura porque he alterius ,fnefuoemolurnento,lib.\.Tufctd. 
herva nociva ao ccraçâo,ao figado,ao quaft. A maleVolencia natural, Se fem 
eftemago, 8egéra certo calor febrilnss caufa, heantipathiâ. Efta nos faz injuf-
entranhas. TithymaluSyt.Mafc Plin. Ou- ramente aborteccr peflbas, que nos nâo 
très lhe chamâo Herba loBoria, a. Fem. fizerâo mal nenhum, Se que tal vez nun* 
porque eftàcheya dehum licor, branco ca vimos. Aflim como hacreaturas,qiie 
como leite.Em Diofcondes fe achâo fet- nafeem empeliicadas, Se com a varinhà 
te ef pecies defta planta. de condâe, nafeem outras em tâo ma ef-

M A L E I T E I K A . H e r v a mateitëira.^/t*/. trella, que fem oflenderem a ninguem 
Titymalo. Chan.âolheaflim, pela razâo tem inimigos,Se por militas virtudes,Se 
que jà temos aponrado na palavra Ma- prendas quet tqhâo, ha peffoas , que a 
lettas. fHtrva malciteira \ que Laguna torto.Se direiroem tudo le Iheoppoem. 
chama Efula, &C. o leite délia arranca Do numéro deftes malafortunadcs foy 
oscravcs,Se verrugas,defbcando asrai* hum homem por nome Sabido. 30quai 
zes. Recopil.de Cirurg. 1)6.) teveMarcial naturalmente tâo giande a-

MALEMBA. Reyno de Africa, entre o veriaô, que chegou a manifcftalla nef-
de Angola j 8e a Lagoa de Zembrai Mar- te diftico: 
me l , Se Joaô de Leâoi Mas fegundo Non-amo te, Sabide,nec pofum dicerè 
Dapper, nadefcnpçâo de Africa, pag. qu'are-, 
34o,Malemba he Villa do Reyno de Ca- Hoc tanîhn pofflumdicercy rib amo te'. 
congo, aonde formando o mar hum gol- Iftoeommummente fe expérimenta naS 
i o , ofterece aos navios bom jazigo. A Communidades, porque como a cada 
terra cireunvizinha fe chama 0 peqite* pafîo fe topa cem asmcfmas caras,mais 
noCafcais. facilmente fe irritâo as malevolenciasi 

M A L E N C A R A D O . Aquelle que tèm tanto aflim que nellas hâ fugëitos, os 
ma cara. Qiifpecie eft parum Uberali.Q^i quaes ainda q benemeritos, 8e bem pren-
tft forma mala, ouflacie improbâ. Ex Te- dados, faô o irra, Ou alvo da ira da mayor 
rent. & Plauto. Malencarado. Aquelle parte de feus irmâos, fem outra infignia 
que faz ma cara. Vid. Carrancudo. da Ordem, que o habito délia ; quando 

M A L E N C O N I Z A D O . Vid. Melancoli* pelo contrario na mefma Commtinida-
ce. (Seapartou della> trille, Se malenco- de ha outres, que eu ignorantes, ou dif-
nizado. Cunha, Bifpos de Braga, 130.) coîos, ecclipâo os primeiros lugares, 8c 

Lugar malenconizado. Sombrio, trif- faô bemquiftos de todos, fem outro me­
te, efcuro.Trijiislocus. Virgiliodiz>Do* recimento*, que afortuna de huma cega 
mus triftis fine fiole. Locus trifiitiom infle* benevolencia alheya.de forte que a qual-
rens ,ou prajerens, inameenoy & lurido quer délies pôde a patrulha des feus pa-
aflpeBu locus. £Me parecèrâo muy fom- drinhos appropriarlhe com pouCa mu-
brios aquellesapofentos, Si malenconi- dança o lobredito diftico de Martial j 
zados. Lobo, Primavera, 3* part. 15 2.) nefta fôrfna. 

M A L ES. A's vezes Ce toma por maies Ddigoteyfraterynecpofum dicercquare-, 
demu lheres, ou morbo Gallico. Lues ve* Hoc tant km pofum dicerejili» 0 te. 
ntrta. Querer bem , ou mal fem razâo , nâd 

MALESTKEADO. Que nâo teve boa he licito, diz Tertulliano ; Ut ama-
eftrea. Otmnojus,a,um.Plin. Jun.Aul. re fine Caufa, ita fine caitflâ odife non 
Gell.(Eftes feem ioer hûs maleftreados licet-, porém o querer mal fem razâo, 
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ainda he menos licito, que fem razâo M A L F A Z E J O . Vid. Maléfice Dani-
querer bem ; porque a benevolencia in- nho. Maltficus, a, um. Nocens ,tts. omn. 
jufta nâo he nociva , Se a maîevolencia gen. Oc Velleio Paterculo diz, Exitia-
jnjufta fobre o nâo ter caufa ,caufa dan- bilis homo. (Inclinaçâo malfazeja. Cha-, 
no. Tcda a maîevolencia ordinariamen- gas , Cartas Efpirit.tom.2.169. 
te he injurta ; Ce Ce funda em antipathia Sois malfazejos que farte, 
natural, dà injuftamente a culpa à natu- Pois tomais por dejenfado, 
reza. Se toma por morivo as prendas do Eftar defpedindo fettas, 
fugeito, he emulaçâo, ou enveja -, fe pro- lendo fempre firme 0 arco. 
.cède defufpeitas, ou mexericos, heim- Criftaes d'alma, 31. Falla a huns olhos. 
prudente, Se criminofa credulidade• fe M A L F A Z E K . Malejacere,(ciOyfeciyfa. 
Ce origina de benevolencia alhcya, como Bum. Oc Muitos com razâo fe perfua-
fuccedeo nos irmâos de Jofepn,os quaes dem,que do verbo Malefacere le hâode 
a efte feu irmâo queriâo mal, porque Ja- fazer duas palavras. 
cob feu pay lhe queriabem : hehûaty- M A L F E I T O Ma acçâo. MalefaBumf. 
ranna femrazâo- porque he querer fer fe» Neut. ou Mdeficium, ii. Neut. Oc. 
nhor desaffeelosalheyos, 8c violentara M A L F E I T O R . Culpado em aigu cri. 
liberdade do amor. Até quando de of. me. Nocens ,tis. omn.gen. Sons^tis.Maflc. 
ftnfas, Se aggraves manifettos juflamen- & Fem. Oc MaieJaB'oryts. Mafc. Seacha 
te fe ftifeitou a maîevolencia , ainda he em Plauto In Bacchidibus, mas nâo oap*» 
injufta, pois quebranta o preceito, que provâoos Criticos. 
JefuChriflochamapatticuIarmentefeu, M A L F E I T O R . Author de muitos cri» 
Hoc ft praceptnm meum ,ut dihgatts m* mes. Homo foc inorofus, ou fleeleftus, ou 
vicem. joan. 13 .34.0 qUe nâo fô fe deve maleficus, ou fcekroius. Cic 
entender de benevolencia para os que M A L F U R A D A . Herva. Vid. Hyperi* 
nos fazem bem , porque ('como declarou câo, ou Milfurada. 
o mefmo Senhor) tambem os Gentios M A L G A . Palavra da Provincia de 
querem bem aos que lhes fazem bem: Tralos montes. Toma-fe por Tigela, 
Nonne drElhnici hoc flacittnt? Matt.%. aonde ordinariamentè fe cornera fopas. 

ê -j. mas quer o Senhor, que queiramos Vid. Tigela. 
em, aos que nos querem mal. A paixâo M A L H A . Efpecie de anel, em tecido 

nos inclina à maîevolencia, mas manda de rede. Macula,a. Fem. Cic. Var. 
Deos o contrario} Se muito mais obriga- Pequena rede,que tem as malhas miu-
dos eftamos a ebedecer a Deos , que à das. Reticnlumminutis maculis. Of» (Do 
nofla paixâo. A virginça hehum rayo, fio, Scdonôfe compoema malha. Viei* 
que Deos nâo quer fiar da mâo do ho- ra , tom. 1.5.5.) 
mem, porque a maîevolencia a rege ; Se Malha. Em fentido metaphorico.(Ha 
fempre a mâo de Deos he regida dajuf- tanto que dizer da Cor te , que de necef-
tiça. Jnftiiià plenaeBdextera tua. Pjdm. Cidade hâo de paflar muitos pela malha 
47. verf. i* Molevolentia ,a. Fem. Oc. a quem vive ha muitos annos nefte def-

M A L Ê V O L O . Aquelle que quer mala vio. Lobo,CortenaAldea,282.) 
outrem. Mdevolus, a, um. Cic Plauto M A L K A de faya de malha. Hamus, i. 
diz Malevolens,tis. omn gen. Mafc. Virgil. Ferreus lorica annulus, i. 

M A L FADADO.Qucnafceo debaixo de Mfiaflc.Sa^fla de malha. Lorica hamis con* 
ma eftrella. Trifiifato natus.Cicerodiz, flerta. Virgil. Saya de malhadobre. Lori-
Miio hoc fato natus. Horacio dà a Fatum ca bdixjd eft,bino textu,vel Itcioyfivefilo. 
o epitheto Trifte. Infortunatus , a , -nm. N o verfo 375. do livro 12. diz Virgilio, 
Cic. Lancea confequttur, rttmpitque infixa 

M A L F A L L A N T E . Vid.Maldizente. btlicem 
M A L F A R I O . Termo do vulgo. Vid. Lortcam. 

Adukerio. Vid. Maleficio. Nefte lugar nâo falla o Poeta em 
ma-
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malha de aneîs de ferro, ràas em mai em fua cafa} 8c o Doutor diflelhe*j que 
lha dobre dccouro, ou panno./^i.Saya; era aflim, porque nunca vira a Corte fem 
(Huma faya de malha dobre. Mon* Lu- chocarreiro *, Se o outro que nâo era ho-
fitan.tom.185J mem, que confidërafle as coufas primei* 

Malha. Mahcha, como as que fe verri ro que as diflefle, réfpondeolhe: Nem eu 
em cavallos, Câes, Se outros animaes de gral fem malhadeiro* 
varias ceres. Macula, a.Fem. Vid. Ma- MALHADÔ. Barido com mahgoàl* 
lhado. NaComediaintitUladaDi? Capti- Centeyo malhado.Secaie fufiibustritumt 

vis,chama Plauto Macula, huas como ou fiagello excufflttm. Vid. Malhar. 
manchas, que vem ao corpo humano* Malhado.Barido com malho de Fer-
(Nem malhas, nem pullulas pelo corpo* reiro. Malkattts, a, um. Columel. 
Madeira, i.p;rt. fol. iô.co). 1.) Malhado. DiZ*fe de animaes de qua-

Malha de relva. (Sobre iiurna rrialhà tro pês, que tem no corpo manchas de 
de miuda relvaeftavâofcntados. Lobû3 varias eores. Maculojus, a , um. Virgil. 
Primavera, 3.part.i5oJ Vello de laâ malhado. Vellus mactdoflum. 

MALHADA. O malhâf. Malhàdâ do Ovid. Cavallo malhado.. Eqnns maudis 
centeyo na eira Com mangoaes. Tritura^ varias, ou maculis tnterflinBus • ou feu-
«Ti Fem. Columel* tulatus equus à imitaçâo de PIinio, que 

Malhada. Càbana na eira-. donde os diz Seutuiata veftis. Vid. Calepin, verbo 
que malhâo o pâo,fe rëcolhem. Cafa,in Scntidatus. Das malhas da ença, ou pan-
quam fe recipiunl fpicarum in area trito- thera diz Solino,cap. 21. Pantheraquo-
res. Querem outros, que Malhada fe di» que numéro fa funt in Hp cania, minuits 
ga propriamente dos lugares, e m cjdoi- orbiculis fuperpiBa, ito tit oculatis ex fui* 
mern os pailores com o feu gado* (Ef- vo circuits , vel carula (in rr.aribus) vel 
capou da primeira malhada hum paftori albo (infemims) diftinguetur tergi flu-
Commentât, do Alëm-Tejoj 175 J Pa- pellex. 
recë denvado de Magalia , tum. Neut. MALHADÔR. Orufticoque malha na 
Plur. que cm Virgilio quer dizer Caba- cira o centeyo.Qdfécale in areafufte tun -
na de Pa Bores ,em outro lugaromefmo dit. A palavra Tritor, fica ambigus, fë 
Poeta diz, Mapalia,ium.Neut.Plur.com nâo le lhe acrefeentar algûa coula mais; 
efta difFerença, que elle taz a primeira como v.g.fecalisin area tritor,oris. Mafc. 
fyllaba de Mapalia j brève, Se a primeira MALHAES.em ley. Em lagar de vinhd 
de Magalia, longa. faô dous paos groflbs, que fe poem em 

Et taris habitotâ niàpalid ieciiSi cima das taboas, que aflëntâo fobre o 
Georgic.3. pè das uvas. 

Ut primkm alatis tetigit magalia pUntis. M A L H A Ô. O tiro da bola, que anda n-
iÉneid.4. do pelo ar i Se fem tocar terra, dàem al-

MALHADEIRO. A mâo do gral. Vid. guma coufa. Unus glebi prr aerem impe* 
Gral. tus, us. Mafc 

Malhadeiro.Homem groffeifd,igno- Dar de malhâo no vinte. Uno luforii 
rante, 8cc. como fe quizeramos dizer* globi impetit Jolitariam metulam dejicere. 
que nâo (fabe outra coufa mais que ma- (Farà ocaçador humachoça ,em que fe 
lhar. He hum malhadeiro. Rudis eft, efir èlconda hû tiro de malhâo da mata. Ar-
bebes. Chegando o Doutor Antonio Pi- te da caça, pag. 96. verCj 
nheiro, Prcgador delRey D. Joâo, Se MALHAR. Bâter com mangoaes. Ma-
iruiito valido délie , a vifitarfeu pay a lhar o centeyo.Secale in areà tererè.Colu* 
Porto deMoz,donde era natural ,fora mellaem lugar deSecalèdizFrumentumj 
vifitar]05 principaes da Villa, 8c hû ho- mas ter.ho pofto Secale, porque em Por-
*mem,quehia entreelles, pofqueos de tugal nâo fe malha fenâo cenreyo.Ornef-
alli o tinhâo per graciofo, difïe o pay, nio Author diz, Spicas fuftibus tunderej 
q tendoalii feu filho, tinha toda a Gorte ou baculis *xf///erc?.FliniQHiftorieod,Zi 
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i7o MAL MAL 
Irtmentiimfiagellare* Eera outro lugar Malho. (Termo de alta volatena.) 
diz, Meffis petite isjlagellatnr. Correa em que as aves de rapina tem os 

Malhar com malho", ou martello. Mal* cafeaveis. Ttnnida aris cavi huila corn* 
leotundere, (do,tutudi, ttmfumfi) Malhar gia,a. Fem. ( As correas,em que o faleâo 
na cafra. jncudem tundere. Oc Malhar tem oscafeaveis, fe chamâo malhos. Ar-
em bigorna, ou malhar em ferro frio. te da caça, pag. 2.) 
(Modo de fallar proverbial.) Trabalhar MALHORCA. Ilha. Vid. Maiorca. 
de balde. Operam perdere. Oc (He dar MALICE. A'S vezes he ufado dos Me-
em pedra dura, Se malharem ferro frio. dicos. Se Cirurgiôes por Mali cia.(Quan* 
Lobo,Corte naAldea,52;Outroada- do ouver inchaçâo na parte, Se muita 
gio Portuguez diz, Malhais em mim, malice. Recopil .deCiru^aJ/^.iMa--
como emcenteyo verde. licia. 

MALHEIRAÔ. Jogo derapazes.Sen-- MALiciA.Mà inclinaçâo.Mâvonra-
ta-fe hum fobre as coftas do outro, dan* de. Improbitas, ou per verfitas, atis. Fem* 
dolhe com o cotovelo, 8e o punho cerra- Vid. Maldade. 
d o , até o outro adevinhar. quantos de- Malicia. Maliciofa induftriâ.DeftreZa 
dos tem fobre fi.Jugar ao malheirâcÀ/*" em ordir enganos para fazer mal a al-
care digitis, & collujoris humer os cubitu, guem. Malttia, a. Fem. No livro 3. De 
pugnoque tundere donec divinet quotfibi natura Deorum diz Cicero : Efl enim ma. 
impofitos ab adverflario diofltos habeat. Utia verfuta, & fallax nocendi ratio. 
Tem efte jogo alguma femeihança com Malicia de plantas, ou chagas. Ma 
o que os Gregos chamavâo Epdlaxis ton qualidade. Plantatum malitia, a. Fem. 
daBylon , id eB, permutatio digitorum, PIinio diz Malitia cali, por maos ares, 
donde querem alguns que procedefle o mao clima. Varro diz, Malitia foli, por 
Micare digitis dos Latinos. Vejafe Le- terra ma* 8eefteril,cj nâo admltte cul-
lie Bifciola no 2. tomo das fuas horas tura. ('Diminuirfelhe aofeto fua malicia. 
fubcefîivaSjlivro 15.cap.14. que tem por Apolog; dajalapa, part. 2. i6)(Con-
titulo Dimicandi' verbum unde dedu- forme a malicia dachaga. Madeira part. 
Bum, & micandi digitis qids ludus, & 1* cap.8.) 
quis uftiSft&c. MALICIOSAMENTE. fjom maldade* 

MALHEIRO. Homem que malha no Com ma vontade. Improbe.Cic Maligne, 
ferro, como fazem ferreircs, ou feus mo- Ovid. Maleficiose. Cic. 
ces. Ferrarius molleator ,is. Mafc. (La- Maliciofamente. Com traça, com fu. 
toeiros,Malheiros,8c Armeiros Dauiiâo tileza para ofTender a alguem. Malthose. 
deGoes,6.col.2.) Cic.Terent. 

MALHÈTE. (Termo de officiai, que MALICIOSO, Mao* Maligno. Malig* 
faz cay xas.) Sâo as extremidades de hûa nits, a, um. Improbus, a, um. Cic 
taboa,divididas, Se encayxadas humas Maliciofo. Traveflb. Engenhofo em 
nas outi as. Mulua tabulât um commifjura. fazer peças. Malitiose verfntus, a, um. 
a. Fera. MALIGNAMENTE , ou malinamente* 

Malhete da efpingarda. He hû peda- Com malinidade.Maligne. Cic Horat, 
ço de ferro, que fe deita no cano, na par- MALIGNAR. Viciar. Infundir hûa ma 
te , em que o cano arrebenra. qualidade moral. Corrumpere, ou depra» 

MALHO. Martello de ferreiro.FabrU iwe.Malignaroanimo, a intençâo,Sec. 
ferrant maliens, ou marculus, i. Mafc No Animum corrumpere. Oc Malignar com 
livro 12. Epigramma 57. diz Martial, maes confelhos os bons intentes de al-
ç_y£rariorum marculi dietoto, &c ffob- guem, Aliquem conhliis depravare. Tit. 
entende de, Fabr orum) ( O ferro que os Liv. (Nenhum affeclo lhe malignoua 
Ferreiros amafïaô com os malhos na bi- intençâo. Vida de S. Joâo da Cruz, pag. 
gorna , para o reduzirem a alguma fôr* 213) 
ma.Cofta,Georgic.de Virgil. 12 i j MALIGNIDADE, OU malinidade. Ma­

licia. 
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MAL MAL XJ. 
licia. Maldade.MaUgnitas,atis Fem.Plin. MALLOGRADO.Diz-fe de coufas, que 

Faz conhecer a maJinidade dos feus nâo tiverâo bom fucceffo, 8cque fenâo 
inimigos, os quaes, 8ec. Acerbitatem ini- logràrâo, como fe defejava. Acçâo mal. 
micorum docet. qui &c Cafar. lograda, ABio > qua non proflpere cejfit. 

Malignidade. Ma qualidade das in- ExPlin.jun. 
•fiuenciasj dos humores, Se de outras cou- Efte meyo foy mallogrado, bufcare-
fas naturaes. Malignidade dos ares. Cali mos outro. Flk nonfuccejfit,alla aggre* 
malitia, a. Fem. Plin. Malignidade do diemur via.Terent. 
mal. Morbi acerbitas,ahs. Fem. Oc. (Gai- Intentes mallogrados. Cogitata, qua 
tada de todo a malignidade da chaga. perfici non potiier tint. 
(Recopil. de Cirurg. pag. 245. ) Mailogradâ rcconciliaçâo. Maie farta 

MALiGNOjOiiMalino.Inclinadoafà- gratia,a.Fem.Horat. 
zer mal. Mal/gnUSja, um. Horat. Impro- Mallogrado, tambem fe diz de huma 
bus,a,um.Oc. peflba , que contra a expcclaçâo com-

Maligno. Nâo genuirio. Nâo natural. mua teve algum mao fucceflo, Si que a 
Contrario à mente do Author. Maligna morte levou ânte tempo. O mallogrado 
interpretaçâo do direito. Malitiojajnris filho do Principe. Principis films , qui 
inlerpretatio. Oc. Nâo ha coufa, à quai, JruBrotus eft cxpeBationem omnium. Ex 
quando fe conta, nâo fe pofla dar huma Plin.Jun. Principis films, immatur a mor-
maligna interpretaçâo. AVM efi,qnin ma- te prareptus , Ou qui immatur us obiit. 
le narrandoynonpoffitdepravari.Terent. MALLOGRAKSE alguma coufa. Nâo 

Maligno. Coula que tem alguma ma fe confeguir o intento, a empreza^ o fim, 
qualidade natural. Humer maligno.Hu- que fe elpcrava, Sec. Nunca fc mallo-
txor noxius. (Ou queadquira algûa ma- gravâo os feusintentos. Illtus confilium, 
ligna qualidade. Correcçâo de abulds, neque tnceptttm nllum fruftra erat.Salluft. 
IC4.) Scmpre fe maîlcgràrâo es remedios, 

Èhfermidadë maligna. Segundo ds que fe lhes derâo. Curatio iis offidue fru. 
Medicos hë aquella, que àpplicandofë- fira fuit. 
lhe os renledios convchientes.fëndo alias Na fua opiniâo nâo ha mayor tormen • 
cura vel, nâo obedece a elles -, mas com to do que ver os feus intentos mallogra-
certa diflimulaçâo offende pela calada, dos. Non fuppliciumgrondins, quàm\fru-
Sa cem fer mui perigofâ, nâo rira total- firationem cupiditatis exiBimat. Columel. 
mente a efperança da vida Febre malig- Setta que nunca Ce mallegrou. Num-
na. Vid.JFebrc, Malignas influencias des quamflrnllrâta fagittà. Slot. (Mallogrou -
aftros.Nôxia,permetofa,contagiofldyexi* felhe a Ruy Freyre tfte cuidado. Mari-
tiôfa fiderum vis. nhd, Apoleget. Difcurf. 35. verf.) 

Milina.(Tërmù de homens do mari) Mallograrle a eriança. Morrer antes 
Vid. Aguas vivas.(Além défias crefeen- denafcer,ouem nafeendo. Mallogroufe 
tes quotidianas , ha outras , que os ho- a eriança. Mater partum perdidit. Ex 
mens do mar chamâo malina , ou aguas Celfo. 
vivas.Chronograph.de Avellaf,pag*58. MALMEQUERES. He a mefma que 
livro 2. cap. ij.) Bem mt quer es. Vid. no feu iugar. Caltha, 

MALÎNAS. Cidade Archiepifcopal de a. Fem. Virgil. Querem algûs que Caltha 
Flandes, no Ducado de Brabante , fobre feja diminutivo de Calendula , porque 
orio Delà* Mechlinia, a.Fem. Vid. Ma- dizem que florece todos os primeiros 
chlinia. dias dos mefes, a que chamâo Calendas. 

MALIPUR. Cidade,Vid.Meliapor. Chamâolhe outros Chryfanthemnm, do 
M A LISSI MO. Superlative de mao.Pef* Grego Chryflos,Ouro,Se de Anthos,Flor, 

JfitKUS,a ,um. (AchoU maliflimas novas. como quem diflera,Flor douroda,por-
Mon.Lufit.tom.i.i98.col.i.;(Criâoma- que tem efta flor hum amarello doura-
liflimos humorts. Pinto trat.deGineta, do. 
110.) A 
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^7^ MAL MAL 
A flerpentina defcontentamento, Maîfiin. Metaphoricàmémle. 
E es malmequeres jujlo flentimento. Apertou com migo muito. 

Jniul. de Man. Thomas, Liv.4. Oit.106. Huma ma paixâo malfim, 
Se nafior deBa amizGde, De que fempre flahe mao fruto-, 
Que folha emfim nao foy fempre, Vou, & cada pafio efeuto, 
O que foy amor per feito, Se ainda vem apos mim. 
Se nao tomou malmequeres. Franc, de Sa , Ecloga a Nun* Alveres'j 

Certo Pceta em hum Romance. num.2t. 
MALO. A^.Mao. Vender alto,Se ma- MALSJVSAOO. Delatus, a iUm.Cic.Set 

lo. He phrafe de mercadores. Val o mef- malfinado. Delaticnesfiubire. Tacit. 
mo que vender bom ,8e mao. MALSINAR. Accufar. Delatar. Deflen 

MALOGRAR,OU mallGgrar. Vid* Mal- re aliquem,ou nomen alicujus adjudicem. 
lograr. Cic. (Quando fe quer declarar o de que 

MAL p A RI R. Vid. Mover. ( Maîpario a pefïoa vem accufado, fe porà a prepo* 
huma eriança. Mon. Lufitan. tom.2. 23. fiçâoDe? com ablativô*) Cicerodiz,De-
col. 3.) tulit nomen amicimei de ambitu. A acçâd 

MALQUERENÇA. Vid. Maîevolencia* de malfinar. Delatio,onis.Fem.ou nomi* 
MALQUERER. Querer mal a alguem. ni s delatio. Oc. Vid. Malfim* Genio in. 

(Vid. Querer. clinado a malfinar. AnimusaccUfatorius* 
MALQyisTAR. Ser caufa de que hûa Cic. ̂ Os Judeos maifinâo os Chriftâos 

peflba qutira mal, ou celle de querer com os Turcos , Se lhedâotodos osai» 
bem a outra. Aliquem ab aliquo akenare-, vitres em feu dano. Godinho,Viagem da 
alicujus voluntattm, ou animum ab aliquo India, 162.) 
alienare, ou dbahenare. Oc. MALSOANTE. DilTono.Vid. no feu lu. 

Malquiftar a alguem. Odium concitâre gaf. 
in ali quem, ou invidiam alicui Cofiare.Oc Propofiçâo malfoantc. Aqueîla que 

Malquiftarfe com todos. Omnibus in nâo foa bem aouvidos Catholicos, que 
odium venire, ou in odium omnium incur- difcfepa dos artigos da Fé. Os Theolo-
rtre. Cic gos Moraes dizem , Propofttio mole fo* 

MALQUISTO. Nâo amado. AborreCi- nans* 
do. Apud aliqueminvidiofus,a,um. Cic. MALSOFRIDO. Aquelle que terh pou-
Alicui inviflus, Oiitm. Oc. ca paciencia para foirer. Intokrans, tis. 

He malquifto de todos./**? odio eft dm- omn. gen. Tit.LiV. 
nibns. Oc MALTA. Ilha do mai Mediterraneo, 

MA LSAÔ. Nâo fadio. Pouco Cadio.în- na colla de Africa. He dos Cavalheiros 
fdubris, is. Mafc. & fem. bre, is. Neuf, de S. Joâo de Jerufalem. As Cidades def. 
Plin.Hifior. O mefmo Author ufa doad- ta Ilha faô Malta, por outro nome La 
jed-vo Inflahiberrimus, a, um. (Os ares Valeta, (aflim chamada em memoria do 
faô mal fâcs no Paiz baixo. Lucena vida Gram Meftre La Valeta,que a edificou) 
de Xavier, png. 211.) Burgo , 6c S. Miguel com os Caftellos 

MALSIM. Aquelleque por officio ac- Sant Elmo, Se Sant Anjo. He obaluarte 
eufa as fazendas furtadas aos direitos. da Chriftandade com lortificaçoens tâo 
Toma-fe gèralmente porqualquer pef- regulares, 8c tâo perfeitas, quehequafi 
foa,queaccufaaoutra,Sedenitnciadel- inexpugnavel. No tempo em que S. 
leao juiz* Delalor.is.Mofc.Oc.Accufa- Paulo forçado da tormenta defembar-~ 
tor, is. Mafc Oc c o u nefta Ilha , era habitada de barba. 

t azer o oflicio de malfim. Delationes res -, 6c fazendo o Apoftolo enxugar as 
faBitare. Tacit. Accuflaiones exercerc fuas veftiduras , de hum Ceixe de lenha 
^Tfi \r A i-, , a m o h u m a v i b o r a » q»elhe picou a mâo 

Maliim. A mulher que malfina. Ac- fem dano, Se com a fua bençâo o Santo 
tnfaltix 3tcis.Fem. Plaut. livrou aquelia terra de todo o genero de 

bichos 



MAL 
bichos vcnenofos. Depois foy Malta fu-» 
geita aos Reys deTuniz atè o anno de 
1530. em que o Emperador Carlos V 
fe apoderou délia, Se a deo aos Cavalhei-
ros que Sohmâo havia lançado da Ilha 
de Rhodes,quando a tomou noannode 
1522. N o anno pois de ï 566. foi Malta 
fitiada por Solimâo, 8e defendida com 
tâo grande valor, que no fitio gaftàrâo 
os Turcos inutilmenre mais de quatro 
mefesde tempo, fetenta Se oito mil riros 
de artilheria, 8e com morte demais de 
quinze mil foldados, Se oito mil mari* 
nheiros , finalmente fe retiràrâo com 
grande veigonha fua,8econfufaô. Tem 
feftenfamilhasdecircuito.AMM.^.Gf. 
Melite,es.Fem. Ovid. Foy chamada af-
fim da abundancia, Se cxcellencia do 
mel , que na dita Iiha Ce cria. 

De Malta. Vid.Mahez. Plin. Hiftor. 
chama a huns cachorrinhos, qtie fe fa* 
fciâo vir da Ilha de Malta, Cotuli Meli-
thai. A Ordem Militar de Malta. Vid, 
Maîtez* 

M A L T £ Z . De Maîta* Melitenlîs, is. 
Maflc. & Fem. fe -, is. Neut. Oc. 

Maltéz. Cavalheiro de Maltâ. Eques 
Melitenfis. Os cavalheiros de Malta fe 
chamâo Cavalleiros de S. joâo em Je-
rufalem, porque a fua inftiruiçâo fe ori-
gina de huns Varôes pios, que na Cida­
de de Jerufalem edificàrâo hum Hofpi-
tal de peregrinos debaixo do patroci-* 
niodeh.JoâoBautifta.Eftaiîluftriflirha 
Ordem Militar foi fundada na forma fe* 
'guinte. Havia em Jerufalem hum Hof-
pital antigo, no quai com licença do Ca« 
lifa de Egypto fe curavâo os Chriftâos 
pobres, que vinhâo das partes Occiden-
taes vifitar os fantos lugares. Depois c| 
que Ce ganhou efta terra aos infieis, hum 
fmgular Varâo , adminiftrador defte 
Hofpital,por nome Gerardo, deo ordem 
com que houvefle alguns foldados para 
defenfaôdos Peregrinos, os quâes com 
grande cuidado começàrâo a vigiar o ca­
minho , que corfe do mar atè a fanta Ci­
dade. Forâo elles com iftocrefeendoem 
reputàçâo, 8c bons fucceflos, Se aflim fa­
cilmente alcançàrâo do Papa Pafcoal Ce* 
gundo a fundaçao de fua nova Religiâo, 

MAL *7J 
8e ifênçîo do Hofpital (oqual havia de 
fer cabeça delta) de hum Mofteiro cha­
mado nofla Senhora a Latina, a que an. 
tes eftava fugeiro.O mefmo Gerardo foy 
o primeiro Meftre, 8c a nova Religiâo 
âceitou a regra de S. Agoftinho, ainda 
que o Meftre, a quem d'antes reconh-:-
cia oHofpital por cabeça, era de Mon­
ges doPatriarca S. Bento. Crelceo efta 
Religiâo, Se adqmrio muitas rendas em 
todos osReynosdaChriftandade, pr n** 
cipalmente depeis q fe extinguio a Or­
dem dos Templarios. Primeiro fez feu 
aflento em Paleftina, depois nalîha de 
Rhodes, Se ultimamente permaneceent 
Maîta, Se em todas as partes foy, Se he 
efeudo dos fieis, Se terror dos Mouros, 
Se Turcos. Tevê entrada no Reyno de 
Portugal,pouces annos depois dosTem-
plarios,anno 1130 Sua cabeça oCrato. 
GoZa dealgûas Commendas, Se Balia-
dos opukntos, por todos vinte 6c cinco. 
He defta Ordem oConvento das Mal-
tezas de Extremoz, fundaçao do Infan­
te D. Luis, Alfonlo, filho natural de Al-
fonfo I. Rey de Portugal, fervio à Reli­
giâo de Malta com grande valor, 8e-no 
anno 1194. foi feito Gram Meftre délia. 
Os Sûmos Pontifices tem honrado a Re­
ligiâo militar dos Cavalheiros de Mal­
ta com os mayores privilegiosconcedi* 
dos a Ordens Religiofas.Boflio fez hum 
volume délies. 

M A L T R A T A R . Dar mao tratr* Ali* 
quem maie occipere* Oc. Dore malum ali­
cui. Terent. Acerbe, & dure traBare ali­
quem. Plin. J un. 

Maltratàrâo-no muito. Inàignis ac-
teptus eft modis. Terent. 

Maltratar alguem de palavras. Ali* 
quem vérbis mole occipere , acerbiùs in 
aliquem invehi* Cic. Entende que o mal-
tratàrâo de palavras. DiBum infle inclc-
mentius exijtimat. 

Maltratar dando em alguem.Aliquem 
mole multare. Cic 

A tormenta maltratavamtiitoas naos* 
Naves tempefias affiiBabat. Cafl. 

Maltratar. Fazer lefaô, contufaô, Sec. 
Offlendere, (do, ofendi, off'enflum.) Cic, 
Dizem que cahira do cavallo , Se que 

mal. 



174 MAL MAL 
maltratàragravemente huma ilharga,ou Hungria^He outra efpecie de malva ifco 
que femaltratàra em huma ilharga. Ce- com folhasfendidas, 8c retalhadas como 
cidiflfe ex equo dicitur, à- lotus offendife as da Verbena. Lança cinco, ou feis rai-
vehementer. Oc.) zes brancas *, produz très, ou quatro ta-

MALVA. HerVa conhecida. Dériva- los, veftidos de huma cafca, femelhante 
fe do Grego Malaptem y Amollecer por- à do linho canhemo, Se dà humas flores 
que tem virtude emelliente. Mdva, a. pequenas, que fe parecem com rolzs.AL 
Fem.Oc.O Conde de Tendilha tirouem ceo , a. Fem. Plin. Alguns lhe chamâo, 
humas feftas por em preza na adarga hûa Fkrba Hungarica, & herba Simeonis. 
malva com efta letra: MALVAR. Campo de muita malva» 

Su nombre no me conviene, Ager malvaceus. O adjeclivo Malvaceus*. 
Que mi mal nova , mas viene. a,umy he de PIinio Hiftor. mas nâo to. 

Semelhante a malva. MalvaceusyOyUm. talmente nefte fentido. (Hâ huns bichi-
Caulis malvaceus.Talo que fe parece com nhos , que fe deixâo ver nos malvares* 
ode malva.Plin* Arte da caça,pag.79.) 

MalvasdeUngria.W.Malvaifcofil* MALVAsÎA.Cidademaritima,napar* 
vcftre. te Oriental do Peloponefo,ouMorea,na 

Malva da India. O P. Bento Percira ProVincia de Laconia. Antigamente foy 
lhe chama Malva roflea. A malva pois a chamada EpidauroSc Monembalia.Mas 
que osBotanicos chamâo, Malva roflea, para a dtftinguir de. Cidades, que tam* 
he planta que dà hum talo, alto, direi* bem forâo chamadas EpidaUrUs, Anto-
to . forte, felpudo, Se da altura de hum nio Baudrand no feu Lexicon Geogra-
arbufto. Lança folhas largas , quali re- phico lhe chama Epidaurus Limerai 
de ndas, verdes por cima, por baixo al- nunc Malvafia* 
vadias, com flores mayores, Se mais fer- Malvafia , ou vihho de malvafia. Heo 
mofas que as da malva commua , hora Vinho de Candia, ou da Ilha de Chio, St 
fingelas, 8e hora dobradas, horaencar- parece que fe chama Malvafia, porque 
nadas, Se hora brancas, Se femelhantes a quando vem de Candia, ou da Ilha de 
rolas.quehe a razâo porque nos jardins Chio, ou de alguma outra Ilha adjacen« 
a cultivâo. Malva roflea , five hortenfis. te , defembarca na Cidade de Malvafia, 
Mathiolo lhe chama Malva maior uni- Se nella fefaz o contrato do dito vinho, 
coulis, S: Malvaflativa y &c que antigamente rendia à Senhoria de 

MALVADO.Mao.Maî mclinado. Im* VeneZa, quando Candia eftava debaixo 
probus , a, um. Cic Malus, a, um. Plaut. do feu dominio, mais de cem mil duca-

MALVAISCO , ou Malvavifco. Efpe- dos, Demaneira que fe por Malvafia fe 
cie de malva brava. Tem a raiz vifeofa entender vinho de Candia, chamarfeha, 
cheya de veas, Se brança por dentro, o VtnumCreti cum,ou Ce por efte mefmo vi. 
talo molle , as flores quafi como rofas, nho de Malvafia fe quizer fignificar vi-
mas brancas, Se as folhas redondas com nho da Ilha de Chio, diremos j Vinum 
cotâo,ou lanugem em mayor quantida- Arvifiumyii.Neut.lSa Ecloga 5.dasfuas 
de que as malvas.Floreceem Julho, Se Bucolicas, verf. 71. diz Virgilio , Vtna 
Agofto, Se as raizes fe querem colhidas novum fundam calathis Arvifia neBar. 
em Setembro. Efereve Theophrafto, q O P. R ueo, nos Commentarios de Vir» 
tem virtude attraclivacemo oiman,8e o gilio ad ufum Delphini, explicando efte 
alâbre.Tem virtude de mitigar a dor,8e lugar,diz: Vina drvifia.ab Arvifo,pro-
de madurar apoftemas rebeldes, na me- montorio Chii infnla,/« maric_/Egeo,ubi 
dicina ferve tanto.q Mathiolo lhe chama vinum ex qui fitijfimum. Aqui he de adver-
Medica.Althaaya.Fem.Plin.Hibifcumyi. tir, que vinho de Malvafia, a que tam-
Neut. Virgd. Plin. Outres lhe chamâo bem chamâo vinho de Candia, nâofe 
Ibiflcus , BifmalvaySi Malva Paluftns. chama aflim fô pelo terreno, mas por-

Malvaifco filveftre, ou mal vas de que as uvas de q Ce Caz, lhe tor cem o pé 
na 
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na videira, à quallhetirâo as pan-as,Rr des -. faô dados à guerra, paratudoomais 
fa/em outras diligencias, q André Bac- inertes, Se preguiçofos. Tem muitas mu* 
cio retere no feu livro De nuturali vmo- Iheres • facilmente perdoâo o adulterroj 
rum Hifioria lib. i. cap. 9.pag. i4.onde fendoinexoraveisemcaftigarofurto, fi** 
diz , que o vinho, que fc faZ das diras nal de que entre elles o interefle preva-
uvas,he oque fechama Mali-afia. Ejnf- lece a honra. Fo^âo dcLubertas efhs 
modi adhuc vinum (diz Biccio) habetur Ilhas pelos Portug lezes no anno de mil 
m CandiaCreticum, 'uod more antiquo, Se quinhëntos Se onze, em que Aflonfo 
avis m vite paftis , vel contorits pedicu- de A'buquerque tomou Malaca. O pri-
lis , ac îxemptts pampims , vel confperfis meiro Portuguez, queentrou nellas,foy 
in fufpenfâ crate périt nui gypfo, feptem Francifco Serrâo, Capitâo de hum nâ~ 
dierumfpatiocomprimâtfxcipiuntque ele* vio, Se de fua entrada por erpaço de no-
Biftmum vinum , quod Malvafiam di- ve annos andàrâo em comperencias o 
cunt. Rt*y de Te mate com ode T i d o r , pro. 

M A L U C O O S naturaes lhe chamâo curando cada hum délies grangear a a-
Moloch, que (conforme adveitto o P. mizade dos Portuguezes, Se que fizef-
ïemîo ' juerreiro,) val o mefmo que O - fem fortaleza en-) fuas teins-, ho cabo 
ùeçade coufa grande, como Ce Maluco délies prevaleceo ElReyde Lernate, Se 
fora e m ourro tempo cabeça de algUrrt afîim noannode 15 np Tmand .d- del-
Imperio. Os que efcrevem Maluco, di- Rey de Portugal,en» dia de b. f oâo Bau 
zcmque em Arabtgo, fignifica Reyno. tifta. o Capitâo Anromo dr Briro co . 
Debaixo defte nome fe comprehendem meçou a dita fortaleza na Cidi.dc de 
ascinco Ilhas Terna te ,Tidor , Moutel, Ternate , com que os Portuguezes co-
Maquien, 8e Bachan, a que antigamente màrâo pofle daquella Ilha, Se Reyno, Se 
oGentio natural da terra chamavaGapë, de todas as mais terras , 8e Iihas a elle 
Duco, Moùtil,Mara, Seque. O fitio def- fugeiras. A pefda de tâo bella , 8c rica 
tas Ilhas he debaixo da linha equinoc- Conquifta confolâo hoje os Portugue-
dial trezentas legoas pouco mais,ou me- zes com a cafea odorifera do Maranhâo-, 
nos ao Levante de Malaca. Sâo lançadas mas (como advertio o P. Francifco de 
hûa depois da outra pelo rumo de Nor- toila,OrienteConquift.part.i fol 338J 
te Sul,ao longo dacofla Occidentalde hc confelaçâo de tnftes Chamâo alguns 
outra Ilha, a que os naturaes Chamâo a Maluco Ilhas Malucas , eu Malucas 
M o r o , ou Batochina do Moro , 8c faô fem mais nada.Maluca,arum.Fem. Plur. 
tao pequenas,que amiyornâo pafladë (Juntamente todas fe chamâo Maluco. 
Jeis legoas cmroda,8e todas por efpaço Barros 3. Dec. fol. 127.col. i . )(Maravt-
de vinte Se cinco eftâo à villa huma das lhaque acontëceo nas Malucas. Jaeinto 
outras. T o d o ocravo que vai recenden- F rêne , livro 1. n. 70 "} 
do por efte mundo , fahe défias cineô M A L V I S T O . Aquelle que vè pouco, 
Ilhas ,excepto algum pouco de Amboy- que nâo tem boa vifta. Qui eft oculortm 

Î
o.Tambem nafeemcraveirosem algû* Vi (npprtfja, anguftà,couBà. Qui eft ob-
Iheos , que jazem em roda das cinco tufà oculorum acte. Myrops , Se myropia 

Molucas, Sr no Reyno de Geilolo, nos affeBus, faô termbs Gregos. 
lugares de Sabubo, Se GramboCanoraî Malviito dédia . Que nâo enxerga 
porèm crt> tâo pouca quantidade - que bem de dia. Lufciojus ,a, um. Plin. Nèf­
le nâo faz cafo délies. Mayor copia bfr> te fentido entende Fefto Grammatico 
ta a Ilha Veranula, mas de fruto debil, efta palavra. 
& degenerado. O terreno he tâo fecco, Malvifto de noite. Que nâo enxerga 
8e efponjcfo,quebcbecsrios,defpenha- bem ao anoitecer , ouzo lume da can-
des das /erras , antes de lemeterem nô dea. NyBalops ,opis. omn gen. Plm.lib. 8. 
mar. Os homens faôfufeus, de cabello cap*ço. 
c e n t d i o , corpes robuftes,8c olhosgran- Malvifto. Mal aCeito. Vid. Aceito. 

MA-
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queos naturaes chamâo Papai. OsPor-

M AM tuguezes lhe chamâo Mamamoeira, por­
que o fruto que da, tem feiçâo de ma-

MAMA,oumamma. Teta. Mammo,a. ma. Tem muita folha , & pouco , ou 
lem. Terent. Uber, is. Neut. Virgil. Ma- nenhum ramo. He fempre verde, Si car-
tmlla,a.Fem. fififiiven. Vid. Teta. regada de frutos. Ha defta planta ma-

O bice da marna. Papilla.a. Fcm.Plin, cho, 8c lemea.Vid. Georg* Marcg. Hift. 
Qualquer ceufa que na figura tem fe, plant. 102. 

melhança de marna, Marn-tufm, a,.itm. MAMAÔ. Diz-fe do filho de qualquer 
Chama Plin. Hiftor. a humas peras, que animal, que fefullenta fôcomo leite da 
tem efta femeihança, Mammofa pyra. mâv,v.g, Cabritomamâo. Hœdillus,ou 
Chama cfle melmo Author , Mammdla- hœdulv.slaBens,oulaBeus. Ovidio diz, 
na,a.Fem. a huma efpecie de figos, que Vttuli laB entes. Martial diz , LaBeus 
tem a dita figura. porctts. •.**-. 

Menino de marna. Puer laBens. Ser MAMAR. Chupar o leite da marm*, 
huma coufa muito de mama.Eftar ainda Uberafugere. Ovid. (go, xi, o fupino nâo 
no feu principio. Ter pouca força, nâo he ufado.) 
eftar bem îtgura. Authoridade, oudig- Dar de marnât. LaBare,(o, avi fatum.) 
nsdade que ainda hede mama. Nondum com accufativo. Varro de ReRuft.Aiicni 
adulta dignités , ou authontas. Adulta uber a dar e. Ovid* Alicui uber'a admoveré, 
authoritas he de Tacito.f Sendo a Chrif- (eo, vi, tum.) Virgil. Prabere alicui mont* 
tandade ainda tantode marna.Mifcellan. mam 'Icrét.fiNulrire diquem ubere. PbataX 
de Leitâo, pag 59.1 Em Latun poderàs Ella deo hoje de mamar a primeiravëZ 
dizer, Adoleflcentiort Çhrijliauà Religio- ao voflb neto Nepoti tuo hodie primant 
ne. O cem pa rat; vo Adokfcentior, he de mammam dédit hac Terent* 
Cicero,Se parece fe pôde ufar délie me. Os cabritos eftâo mamando. Capredl 
taphoricamente à imitaçâo de Tacito, ficeant ubera.VirgtL 
que ufa do veibo Adoleflcere, cm fentido -Mamar* Em eftylo jocofo netit-lr di> 
metaphoi ico, onde diz, Adoleflcebat m*> nheiro , eu outra coufa de alguem coiîi 
terea lex. Ta m bem. diz Cicero, RaliOyCu. srtifkio. Mamei elle dinheiroa^ftes^vei 
pidilotes, mquitia cum atatê adolefcunt. 11 os. EmunXiargento fenes«PUut. -• 

Mama. Aflim chamâo alguns à pedra, MAMELUCO.. Deriva-fe- do'Àrabico 
a que Uîyflcs Aldrovartdo , Se outros Mamlouk, que val o mefmd que EfltiJ* 
Philofophos naturaes chamâo Lapis Ju* vo-,ou (fegundo Vrtsa) deriva-fe do vei* 
d&icus , porque dizem, que ha aoundan- bo Meleque, que fignifica Pofuiri Se aU 
cia délias na Judea. Os que a chamâo fim Mameluco vem a fer o-irtéfrao que 

, — m 1 m^m...mvwwV*Jm " V g M l l f W *r*W»*-- ***- •" 

Judaica. gûs que osMamelucos foftem original 
Mama de terra. Emmencia. Outeiro nosdaTranfilvania. Outres dizem qui 

pequeno. Jumulus , i. Mafc. Cic (Aco- vierâo de Circafia (Regiâo da Afia) lu* 
lheofe com elles a huma mama de ferra, geitaao Gram Duque de Mofcovia* In* 
que feîevanrava naquelle campo. Fem. troduzirâo-fe no Egypto HO anno de 
Lop. de Caftanh.liv.3.cap.é5.fol. 137. 1^0. em râo grande numéro, Secotft 
c o ' ! / ) tâo grande podër, que nâo fô occupai 

MAMALVC.Vid. Mameluco. râo os primeiros lugares,-8e dignidades 
MAMAMOSIKA. Arvore doBrafil, a do.Egypto>-*^^«^fi'2erâoformidaveisàS 

mais 
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.mais naçôes, atè que Selim Emperador livro i.éeSerm. Dom. in monté cap. 14. 
dos Turcos em duas batalhas, lhes ma- S. Agoflinhodiz, que Mammon he paîa-

.tou dous Cabos, Se finalmente os desba- Vra Cartaginenfe, que fignifica Lucro. 
.ratou de todo. Mamclucus, i. Mafc. f Os Os Cabahftas Hebreos dizem, q Mam-
,navios erâo guardados por cincoenta mon he palavra Hebraica, que fignifica 
.Mamelucos.Barros,i.Dcc.f.i92.col. 3.) fuptriondade, Se com efta fuppofiçâo 

Mameluco. No livro 8. da fua hifta- chamâo aos quatro Ahjos, que conior-
lia cap. ^.Deincolis Brafilia, diz Jorge me a fua doutrina prefidem nas quatro 
Matggravo, que no Brafil chamâo Ma- partes do mundo, Mammonas. No lugar 
meluco aofilhodepay Europeo, Se muy atraz cirado poz Deos a Mammona em 
negra. parallèle, eu contrapofiçâo comfigo, 

MÂMENTE. De màmente. Com pou» porque poderia o dinheiro ter 2lguma 
ca vontade.Com repugnancia.Com dif- competenciacem Deos; que aflim como 
ficuldade. çyEgre. Cic. Gravate. Plaut, dizemos, que Deos he todas as coufas*, 
Ci c Non libenti, non volent i animo. aflim o dinheiro prefume fer todas as 

MAMILHO» cuMamillo. He o que ceufas, Se dar açs homens dignidades, 
ievé pendente nos pefcoços de alguns veftidos,cafas,comidas,honra, nurces, 
boys, Si quafi em todos os touros do SenhoriasjAirezas,8c MagcftadeSjf-ec. o 
Roncâo, Se tambem nos pefcoços das que fenâo pôde dizer da feberbajuxu-
cebras de huma. Si outra parte. Papilla ria,enveja,Sec.(Nâo ferve a Decs, quem 
viilofa, &penâulayœ.Fem. ferve à mamrr.ona da iniquidade. Vida 

Mamilho de terra.Pedaço de terra, al- de S.Joâoda Cruz ,p3g. ao.)(Hediffi. 
pin-a coufa levantado.Tumulus yi.Mafc. cil de caber Deos, Se mammona en> hûa 
CafaVirgit.(Qhama4eaiX\mà Tumore.) mefma adoraçâo* Cartas de L. Franc. 
(Acharâphum mamilho de terra, que fe Man. 362.) 
torneava de agua com preamar à manei* MAM POSTA. De mampôfta. De pro-
ra de il heo. Barros, 1* Decada, fol. 22» pofito. Data, eu deditâ opéra. Vid. Pro-
col.2.) pofito* 

MAMiLLAK.OsMedicos,Sc Anatomi- Mampôfta. Gente de guetrà, que eftà* 
cos dâo efte epitheto as veas das marnas, como de mampôfta ,efperando pela oc-
que ramificâo por dentro da parte ante- cafiâo, Se ordem do Cabo. (Nas marri-
rior, 8c dos mufculos do peito i como poftas,SeTërçosdertfeiva.Portug.Rcf--
tambem a duas pontas, como bicos de taur.part-2.i64-l 
marnas , que eftâo dtbaixo dos ventricu1- MAMPOSTLIKO. Dando aetymolo. 
los do cerebro , Se na opiniâo commua gia délie nome, diz Duarte Nunes de 
faô crgâos doolfato* Chamâolhc Apo- Leâo nà fua Orrogr3phia,pag. 61. verf. 
phyfe* mamiliares. Tambem chamâo que Mampofieiro he homem pofto por 
ir-amillar, ou com palaVra Grega , Mafw mâo de alguem para algum negocio, nà 
toidc, ao mufculo, que ferve para abai- forma que dizemos, Matttevdo, oque ef. 
xar a cabeça. Nos antigos Authores La*- ta tcudo, Se alimentado da mâo de al-
tincs nâo te acha o adje£livo Mamtlla* guem. Mampofieiro de Cativos. Aquelle 
ris, mas es Medicos o ufaô por necef* que arrecada as efmolas , Se condena-
fidade. çées, que fe dâo para cativos. Sttpis, qua 

MAMILLO jOUmamilho. Oprimeiro taptivis trogalur,coaBor,011 quœfllor ,ou 
he melhor, porèm /^.Mamilho,quehe exaBor, is. Maflc. Ha Mampofteiro da 
mais vulgar. Bulla, que arrecada as efmolas da Bul-

MAMONA. Vem da palavra Syriaca la da fagrada Cruzada , 8e ha Mampof* 
Mammon, que quer dizer riquezas, ou teiros mores, Semenores. Tambempo-
Deos das riquezas, Se nefte fentido feto- deramus dizer que Mnmpofttiro nos di*. 
ma na fagrada ï.icrituta,Nonpoleftis Deo tos fentidos fe dériva do Latim, Manum 

Jcrvire, & Mammona. Matthat 6. No porrigere aiftiptm, que quer dizer, Ef» 
Tom.V. Aa tender 
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te nder a mao para receber a efmola. de orvalho fe attenta nas hervas,folhaSi 
CMampcfteiro n-ôrdestatives ha tudo 8e ramos das arvores, 8e tambem em pe-
e que fe julgar que peitence ao refiduo. dras,8e rochedos,8e que nas terras quen* 
No i. livrodaOrden.nr.62..(r.26.; tes le colhe congelado como goma an. 

MAMÙDO. Tctudo. Mammojus,a,um* tes donafeer doSol. Alromaro Medico 
Mat t. Napolitano, 8e JofcphDonzello efere-

MAN vem,queeftemanâhe hum licor branco, 
8e fuave,queou naturalmente por fi mef-

MANÀ , ou mannâ do Ceo. O miîa* mo, ou por incifaô mana dos ramos, Se 
grofo, Se fubftanciofo orvalho, com que folhas dos freixos, aflim bravos,como 
Deos alimenteu aopovodellrael node» manfos , no tempo , ou pouco antes da 
ferto.Digo fubftanciofoorvalhojà imita- Canicula, Se particularmente dos frei-
çâodeTertulliano,quenolivrodePaî*- xcs da Calabria; & acrefeentâo eftes 
lio cap. 5. lhe chama EJcati'is pkvia-ySe dous Authores, queaopiniâo contraria 
de S.JoâoChryfeftemo, que chamaao he tâo falfa, a faber, que omanâ fc des-
mefmo celefte alimento , Panifiais im- faça,8e évapore com o,calor do Sol, que 
ber. Cahia o mana em figura de grâos de antes o Sol o feca, Se o condenfa. O Au-
ccentrobranco, feu faber ordinario era thor do Diccionario Oriental,pag. 547, 
de flor de farinha com mel, Se tinha mi- col. i.diz q efte Manà de Calabriahe oa 
lagrofamente todos esfabores. Foy hûa que os Perlas chamâoSchirkieft, ou Ma* 
das figuras da fagrada Euchariflia. Que- nà de Rey, porque na Cidade a que cha* 
rem alguns que a palavra Manà venha mâo Rey,ha muito defte manà; Si acref-
daexclamaçioadmirativa , Monhn, que centa o dito Author, que osPerfas cha-
noHcbreo val tanto, como dizer, Que m a o a outro genero de manà Terengubint 

he ifto? porque os LIebreos admirados que val o mefmo que Leite yOumel, que 
fe faziâo huns aos outros efta pergunta oorvalho produz *, efte, dizem elles, fe 
ao cahir do manà. Na opiniâo de outros colhe nas farças, 8e tem feiçâo de grâos 
Mannà fignifica o mefmo que parte,por- decoriandro,ou coentro. No cap. 7. do 
çâo, 8e dom j Se na realidade efte prodi- livro 3. da Ethiopia Oriental, o P. Fr. 
giofo alimento era parte, porque fe co- Joâo dos Santos faz mençâo de outra 
lhia por medida *. Se era porçâo, porque efpecie de manà, que nafce na Ilha do 
levava cada hum a quantidade que lhe Cabo Delgado -, 8e pofto que efte Au-
era precila- Se finalmente era dom, Se thor,feguindo aerrada opiniâo dovul-
beneficio divino. Chamâo os Tur- go , affirme, que o dito manà fe géra, S? 
cos aomanà dos Ifraelitas, Codret FM- cria do orvalho do Ceo, do feu mefmo 
vafi, que val o mefmo que Confeito da reparo podera facilmente arguir ocon* 
Providencia.Os ArabeschamîolhcHal. trario, porque adverte, que com haver 
val Alhodrat, que lignifica,!^ da Om- na dita Ilha muitas arvores de differen* 
»//>0/(?«c/^Biblicteca Oriental, pag. 269. tes caftas, efte manà Ce cria fô em huas 
8e 547. Manna. Nome indeclmavel ,que plantas, que faô quafi como as de elle-
noHebreo he do genero mafeulino, Se ra dos noflos matos, Se nâo ha razâo al-
alatinadohe do genero neutro. Em Pli- guma natural, falvo a de alguma nota» 
rio Hiftor. fe acha Manna do genero fe- vel fimpathia occulta, para que efte 
minino, mas entâo fignifica migalhas de manâ haja de cahir antes fobre eiias plâ-
incenfo.̂  tas, que fobre outras , vizinhas a ellas. 

Manà dos Boticarios. Droga medi- Tambem pelo que diz o mefmo Author, 
cinal. Contra a antiga, Se commua opi- fe vè claramente, que o manà nâo heo*;»» 
niâo dos que imagmàrâo que o manà valho, que fedesfaça ao nafeer do So|, 
dos Boticarios he hum vapor levanta- pois acrefeenta , que efte manà do Ca-
do de dia com a força do Sol , 8c coa- bo Delgado fecoalha em cima dos tron-
lhado de noite ,ô quai cahindo a modo cos, ramos, Se folhas, Si depois de coa-

lhado 
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îhadô fica cbrtio açucar ëric-inclilac.0-, nos entre manadas de ovelhas. Monarch. 
pegado nos paes a modo de refîna , Se Lufîr. tom.i.fol. 213. col. 1.) Vid.WA* 
pendurado das folhas , parece aîjofar; banho. 
Em quanto pois as virrudes do manà,faô M A N A D E I R O de agUa. Amarodc Ro* 
muitas. Purga levemenre , Se fem molef- boredo traz efta palavra na explicaçâo 
tia,évacua a cèlera, Se facilita a ourina, de Scaturigo. Vid. Manancial. 

.mas nâo conferva muito tempo o feu vi- M A N A L vb. Cavallo argel, manalvô. 
gor porque pafladoo anno, fefaZran- He aquelle que tem as mâos brancas, 
. çofo.Efcreve Fuchfio,que no monre Li- Equns pedibus mteriûribus albis. 
bano ha hum manà, que os tufticosco- MANANCIAL de agua, que vem naf* 
mem,como meljSc dizem que no Méxi- cendo. Scaturigo, inis. Fem. Scatebra, a. 
co ha hum manà,q le corne comoquei- Fem.Plin.Vtd.Olhodzsgua. 
jo na Europa. Alguns feperfuadëm ,que MANAMOTÂPA./Z*V*/. Monomotapa, 
,Celfo,8e Columella chamàrâo aomanà, MANAR.Nafcer,8e vircorrendo,co-
fiRos Syriacus, mas nâo fendo o manà, or- mo agua da fonte. Mon are, ou émanât e, 
valho,coriK> fica di to, nâo lhe convem (0, avi, atum-j Oie 
efte nome. LiqUor fraxtheus, ou quem Manar. Trazer fua origerm Nafcer. 
fraxini fudant, Vulgo manna. Procéder. Manare , ou em-mateab. ou ex 

Manà, tambem fc chama o licor, que aliquo loco. Oc. Mala nojlr&htnc émanant. 
mana do corpo de S. Nicolao de Ban no Cic. Monat dus ab Oriente. V-rro. 
feu fepulchro* Da cabeça mana a razâo. 1 luit ratio à 

Mana, Se mano.Sâo palavras afîetluo*. Capitt. Oc. 
fas, que dizemos aos meninos, eu pef- Das fontes manâo os rios. Ex fontibus 
loas,a quem queremosbëm. Naorigem émanant rivi. PIinio. Familia que mana 
da lingua Portugueza diz Duarte Nu- de fangue illuflre»^//0 à fangumt genus. 
nés de Lëâo, que nem a lingua Caftelha- Virgilio. O que mana do fangue de An­
na , nem as outras vulgares tem palavra, çhifa. Satus Anchija. Virgil. (Daquelle 
que correfponda a efta. E que fôos Lati- lado ferido fahirâo, Se manàrâo os Sa-
nos tem huma brahda interjeiçâo,a faberi cramentos. Vieira, tom. 1.961.) (Manà-
•Amabo, que parece vai ter a iflo, como râo defte fangue os Marquezcs. Tern­
ie vè em Cicero ndliyro 7. dasEpiftoIas plodaMemor.Livro3. Eftanc. 17 f.) 
a VoKimnio, onde d iz , Urbanitatis pof* Manar ,em fignificaçâo a&iva. Derra* 

fefionem atnabo quibufuis interdiBis de* mar. Vid. no feu lugar. 
fendamHS',SiV\autofi\n,Ampr\'\t.Nolianta- ; Era efta penha horrivel fepnltura, 
bo} Amphitruo ifaflci Sofia caufa meà -, Sx Lafiimofo theatro de Marorte. 
em outra parte,Qua amboibimus ? Mas à Porta da fombra de Acheronte eflcttrà^ 
mirp me parece que el\eAmabo dos La* Formidavel depofito da Morte, 
tinos nid correfponde tanto a mano, co* Em vez deflelvas produzia eflragos, 
onp-fq noflbmododefa.llar,quando di- E lagrimas manava em vez de lagos. 
zemos, Por vida yoflâiV.g. Vede porvi- Templo daMemorXivro 2. Efta ne. 149*̂  
da Vôfla^ou vcdedegtaçafeeftàemca* .. M À N Â R . Ilha pequena , com Cidade 
Ça. Vide amabo num fit domi* Terent. in do mefmo nome, no mar da India , Se 
Eunutk&otricSmQ. Author codfefla,que pouco diftante da Ilha de Ceilâo.Af^^r, 
Amabfipào explica Mano da maneira-i na lingua Malabarica, quer dizer Rio de 
que o q.uejemo$ fignificar -, Se finaimen*. area.fiFoy efta Ilha convertida à Fé de 
.te conflue, que cada lingua tem fua pro*. Cbrifto por S. Francifco Xavier, 8e foy 
prii dade. regada com o fangue de mais de feifeen-

MANADA de gado grofîo,boys,vàcas, tos Martyres, que EIRey de Tafaiwpa* 
,8ec. Armer,cum,i. Neut. Cic.Virgil. Vid. tâo -nandou dcgbllar, o que lhe meteo 
Gadp.Manada,fegundoaphrafedocam- emeafà as armas dos Portuguezes. N o 
pojfaô fe t e , ou oito ovelhas. (Coraolo-. annode i56o.ConftâtinodeBragançaa 

Tom.V Aaij metteo 
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l-netteo a fogo, Se langue, arrazou varias à mulher cafada.Por iflo Cicero diz, Fi-
©ovoaçées,'8e levou o famofo dente de ha pellex ,8e nâo Pellex generi. Veja.fe 
Burio , que aqu&lles cegos idolâtras a- a engem defta palavra em Mancebo. 
doravâo como reliquia do dees Budu. Mâceba do feîreiro. LoncubtnOya.Fem. 
A leum dia efta Ilha foy célèbre pela pef- Cic. PallaCa,a, ou Pullace,es.Fem.Suetcn. 
ca dasperolas- as éliras fe afaftàrâo,Sc M A N C E B I A . Os moços. A gente md-
•bojeosBuziosasvâo bufear pela banda ça.Junta demanetbos, Se moços foltei-
deTuticorin. Noanncde 1658.CSH0I. ros.Jfiventus ,tis. Fem. Cic (Cdmaflor 
landeze's Ce apederàrâo de Manar, de- daquella mancebia juvenil, que embar-
poisda morte de Antonio de Amaraî de cava. Barres 1. Decada ,fol. 86. col.^) 
Menezes, que morreo de huma baîa de Mancebia. Deshoneftidade de mulhe-
fakonete. Hiftoria de Cciiâo, imprefla res impudicas. Meretricia libido, inis. 
e m Pariz, a nno 17 o 1. Manar i a, a. Fem. Fem. Meretriciumji. Neut. Sueton. in vita 

M A N C Â L . A certo fugeito da Beira Caligula cap.^o. Duarte Nu nés de Leâo 
ouvi dizer, q na fua terra fe c h a m a ô » - dâoutra fignificaçâo a efta palavra Man-
cal, o anel de ferro, que fe poem no cou- cebia. Vid. Mancebo. 
ce , ou coto de madeira, que entra nape- Mancebia. Putaria. Cafa de m as mu* 
dra , ou nochâo, em que anda a porta, Iheres. Prcftibulum, i. Neut. Plaut. Man-
8e que dalli veyo, chamarcmfemancaes cebia devicios. Lugar onde feenfinâo,8c 
huns paos curtes, ferrados,ou cercados praticâo vicios. Vmontm fchola,a Fera. 
de aneis de ferro dehuma, Se outra ban- Cicero diz, Domns offiana nequitia, di* 
da, para durarem mais. Se refiftirem as verforium fiagitwrum omnium. Pro Sen. 
pancadas, que recebem dos que jogâo i?0-v?.ii4.£Atrazdeemfua cafa inftiruic 
com elles, quafi com paos de jogo dabo- publica mancebia de todos os vicios.Loi 
la. Agora me dizem,que jugarmancaes, b o , Corte na Aldea, 134.) 
antigamente era o mefmo quejugar ofi- M A N C É B I N H Q . Vid. Moçôfinho. 
t o , Se que chamàrâo a efte jogo Mancaes, M A N C E B O . Moço. Chama feo ho* 
ou porque cada rifeo fe chamava man- mem mancebo atè a idade de 30. 01140. 
cal, Se aflim em lugar de dizer, tem tan- annos. Juvcnis, is. Mafc* Cic Tambem 
tos rifeos, fe dizia, tem tantos mancaes: no Latim a fignificaçâo defta palavra fe 
eu porque aquelle que vencia,fingindo- eftende atè efta idade. Inveftigando à 
fe mancojCcftumava dizer, Ay,uy que etymologia defta palavra Duarte Nunes 
emmanqaeci \ quem me leva à cafa de meu de Leâo, diz no livro que fez da origem. 
pay ? Si entâo o vencido tomava ao ven- da lingua Portugueza , pag. 48* Outra. 
céder as coftas, Se o le vava, como fefo- corrupçâo, Seimpropriedade ha-napa-
ra manco, Se délie fingido em manque- lavra Mancebo, de Mancipium, que quef 
cer, foy o jogo chamado Mancaes -, mas dizer Efcravo *, chamamos aflim âorno-
pela indecencia foi prohibido aos Eccle- ç o , que nos ferve, ainda que feja livre, 
fiafticosjugar publicamente o dito jogo. Donde viemos tambem a chamar,Mart* 
(Contra Clerigo,que jugar argola,man- cebo ao homem, que he de pouca ididè, 
caes, bola, em lugares publicos. Corifti- Se manceba à mulher moÇa, Se dahi/man*» 
tuiç. daGuarda,pag.97.) ceba à mulher, que heamiga deâlj^uem 

M A N C A R . Aleijar.Emancate, (o,avi, comdeshonefta amizade *. Sedahidize-
Blum.jSenec. Dizemos prcverbialmente, mos amancebados, os que eftâo em con» 
Salamanca a huns fara, a outras manca. verfaçâodeshonefta, Se mancebia ,aolu-

Mancarfe. Vid. Aleijar. (Metei a tento panar, em que as rnàs mulheres eftâo. Se* 
efles Cavallos, que fenâomanquem.Mil* gundo o meftre Venegas Mancebo ledit 
cel lan. de Leitâo, 5 6 J do Latim Manus, 8e de Obô, como ho* 

M A N C E B A . Concubina. Manceba de mem , que he cevado à mao -, ou (como 
cafado. Pellex, icis. Fem. Oc Advirtâo Ja diflemos) fe dériva de Mancipium,qve 
que efta palavra fe diz refpt&ivamentc ne Efcravo tomado à mao, Se per fer ref-

bufto, 
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bufto/e guardavapara o trabalho,Ephe* tancia mais, ou menos brevemenre fa* 
bus, t. Mafc. Terent. Cic zem ao redor do Sol o feu circular mo-

Adapios Portuguezes do Mancebo. vimenro.Perèm no feu Uranophilo,pag. 
Enfichai occpo,parecerà mancebo. Vid. 115. diz o P. EftanceJ, que nâo podem 
M' ço. efîas manchas fer eftrellas , pcrque no 

Mancebo. AdjecLivo.Gente manceba. proprio difco folar,onde parece que naf-
M o ç c s . ^ . M o ç o . ( J â d e m a n c t b a g e n - cem , aeabâo Se defvanccem. Parafe cer-
%mC a P a r e ^ ° * Camôes, Cant. 4. Oit* tificar da verdade deftes corpos umbro-
of-) fos,he necefîario pôr entre o olho , Se o 

Mancebo. Pao de très pés, com bura- oculo de ver ao longe hum vidro verde, 
ces, por ende pendurâo candeas de ga- eu de qualquer ourra cor, ou vellas em 
ravato.Lycknuchustripes multifcris.Ly. lugar efcuro,paflandooSol porhû ocu-
ehnucusbe palavra Grega. Délia ufa Pli- lo,atè dar em hum papel, ou em huma 
nio no cap. 3. do livro 34. fcbje efta pa- ta boa lifa. Dizem que o primeiro que 
lavra diz Calepino, Lychnuchus Grâce obfervou eftas chamadas manchas foy o 
non.inatur quid quid Incernas ftftinet. P. Scheine-ro da Companhia de Jefus> o 

Mancebo. f Termo de Carpinteiro.) primeiro, que asimpugnou,foyo Padre 
H e hûa fafquia delgada,que pefla por NicelaoCaufino, tambem Religiofo da 
baixo com força, fervë para ter mâo no d:ta Crmpanhia, mais conhetiCo no 
taboado,que fe prèga em aho. Axicu- nitinde por grande Oradc-r>quepor bom 
lus, ou lamina feBiltslignea, tabulant cia- A flrenomo. .dismacula, 
vo fuper ne fi gen dom fulciens ,ou jufiinenS. Mancha,ou La Mancha. Pequeno tra-

Manccbrs de navio. Sâo entre mari- cio de terra em Caftella a nova. Lami* 
nheiros, & ferventes. tonus ager. Dividefe em Mancha de Ara* 

MANCFIA. Nodoa.Sinalque ficoude gao,Si ManchaOeca. (OGuadiana naf-
huma c< ufa , que fujou a fupeifiue de ce na mancha de Aragâo. Geegraph. de 
outra. Macula Ka.Fem. Oc. Vid. Nodoa. Fr. Bern. de Britto, fol.4.col. 3.) 

Mancha. Malha.K/-^. no feu lugar J-7'***'. Mancha tambem, eu mais commum-
Malhado/ mente Canal, fe chama o efpaço de mar 

Mancha, no fentidomoral.Desluftre. entre Frarça, & Inglaterra. 
Dcshonra,coula que efeurece a gloria, M A N C H A D O . Coufa que tem man-
a fama, o nome. Macula, a. Fem. Cic. Lo. chas. Maculofus, a, um. Oc 
bes,is.Fem.Oc. Mancha quedesluflrao Manchado na reputàçâo. Dedecort 
candor da innocencia. Labe s innocent ia. maculofus , a y um. Tacit. 

Cic (Aenveja,indigna mancha de hum Manchado. Malhado. Moctdis varius, 
Rey. Vieira, tom.1.819J Vid.Macula* ou diBinBus , a , #***-**•, ou maculofus, a, 

Manchas doSol.Aindanâoaflentàrâo um* Ovidio diZyPellus maculofum. (ï)a-
os Aftronornos,que coufa faô eftas man- qui procedia , que es cordeiros fahiâo 
chas. Dizem alguns, que faô huas Ilhas manchados. Vieira, tcm.i.pag.36.) 
errantes,contiguas ao corpo do Sol, Se Manchado. (Termo de Pintor.) Bem 
andando com elle, Si revelvendofe fo- manchado paynel, fediz, quando a pin-
brë feu proprio eixo, no elpaço de vin- tura hefeita cem deliberaçâo, nâo mui-
te 8e fête dias aeabâo ofeu gyro.Naopi- to scabada , mas rocada com deftreza, 
niâo dosCartefianos, as ditas manchas Se tudo pofto em fua regra. Beneadum. 
fâo humas fumofas exhalaçoés,pela a£li- brata, & quafi abfloluta tabula, a. Fem. 
Vidade da materia futil , feparadas das M A N C H A R . I ôrnodoa.Sujar.^//Ey*v/^ 
partes CrafTas, 8e levadas a certa diftan- macular e. Virgd. (0, avi, atum.j 
cia do corpo folar. Querem outros, que Manchar. Em fentido metaphorico, 
asmanchas doSol fejâoplaneras,que à Desluzir»Mancharonome,areputàçâo. 
nofla vifta fe reprefentâo embebidos nel- Alicujus nomen maculare ctimine. Virgil. 
l e , Se fegundo fua mayor, ou menor dif- Manchar para fempre a reputàçâo de 

Tcm.V* Aau; alguem., 
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alguem , Initrere aternas maculas dictii, fillabas. Cofta , fobre Virgil Epift. ao 
quàs feliqtia vtta eluere nonpojjit. Citer. Leitcr.) (Tenho ray va, fabendo que a 

Mancnarle com todo o genero de cri- lingua Portugueza nâo he mânea, nem 
mes. Omni feelere macular t. Cic aleijada , ver que a façâo andar em mu. 

MANCHEA. Quanto fe toma com hûa leras Latinas os que a haviâo de tratar 
mâb, v. g. Manchea de hervas. Manudis melhor. Lobo,Corre na Aldea, 184.; 
herbartm fafctcufus, 1. Mafc aflim como Mârtço. Vid. Ma 11 foi 
diz PIinio, Montrait s Um flafcitnlus. MANÇÙRES, He huma pequena Po-

Manchea de mangeiicâo. Ocymimani* voaçâo no caminho de Coimbra, a cujo 
pulns y i. Mafc. Plin. fitio A lmançor, Rèy Mouro, deixou o 

Manchca de trigo. Partispngillu;, i. feu nome, quando nelle lealojou. Vid. 
Mafc. Fim. '"' Mon. Lufit. tom.2. Fol.36t.c0I4. 

Manchea de papoulas fylvëftres. Sri- MANDA. Qualquer das coufas, que 0 
vejiris papàverts maniptthts, qui manu teftador manda q'ûé fe faça depois da 
comprehendi poteft. Celf. lib. 5. cap. 15. fua morte. Res i teftàtore mandate , ou 

Manchea de dinheiro. Pugnus atis* Teftatoris mandatum,i.Neut. fNeni teC-
Senec. Phd. tamentos, nem cbdicillos, nem mandas. 

Homem de manchea, ou de enche- Vieira,tom. 2.447.){Cumprir, Si* guaf*-
mâo. Homem cabal. Homem a que nâo dar efta minha manda. Mon. Lufit.tdm* 
fkka prv-nda alguma. Numéris omnibus 4 114, col 3. ) (O teftamento tom man* 
abfolntus. Cic He homem de manchea. das pias. Vida delRey D. JôïooL 408.) 
Ornamentis honoris, virtutis,tngemtp)a- Manda. Nos papeiâ que fe efcrèvetîii-
ttitns efl.Oc. he hum final, que tem relaçâo comou. 

MANCI-IIL.O ferro. com que os cor- tro femelhante, pofto na margëm.ouni 
tadores do açougue cortâo carne. Ctdtcr parte inferior do mefmo papel, onde Vai 
lamomus. Efte adjeclivo hedeSuetonio. acr*efcentado, o que falta na contextu* 

MANCHU A. (Termo da India.) (Ma- rà do difeurfo. Signttm indic ans id, quod 
don huma manchuâ, que he hum peque- m orationis contextu dtfiderœtnr. 
ho birco. Barros, 3. Decada, fol.212. Manda.CidadaEpifcopaldeFftfiçav 
col. 1 ) no Ljnguedoc. Mimatum,i. Neut. 

Do Porto defpedirh très manchnas, MANDACARRÈS. Sâo os homtt«jqw* 
Que trav.bao comnofleo eftreitabriga. na pefearia das psrolas,entré Maftapar, 

Malaca Conquiftad. Liv. 3-Oitav. 105. 8c Punicale , jogâo com as Cordai, em 
Nefte lugar Manchua parece mayor que que defeem, Se fobem a todos oà rtlërg^ 
Bote. lhadores. Cada mërgulhador tërft dôu* 

MANCIPADO/, Mancipar , Sec. Vid. Mandacarrès, para o guindarèrti adma 
Emancipado. Emancipar, Sec. £Se de- tantoque do tundo fizer final pàfa iflo-, 
pois de mancipados cômettefîem quai- éfta guindagem fë faZ com tant* ligëi« 
quer defobediencia. Mon. Lufitan. tom. rëza, Se tâo a ponto , que o «lef-rho -he 
f 36 ) dar o final , que eftar jâ fora. Oriente 

MÀNCO. Aleijado de hum pé. Pede Conquift. part.2.246. 
captas,a, um. Mancns, em bom Latim, MANDADEIRA. Carta mandadeiw. 
nâo quer dizer Manco, mas eftropeado Vid. na palavra Miflivo. Carta miffiva* 
das mâos. (Carta mifîiva, ou mandadeirâ» Lobo». 

Manco. Nâo inteiro. Verfo manco. O Corte na Aldea, 49.) 
a que falta huma, ou mais fyilabas. Ver- MANDADO. O quehuma pê*1ba fo-pe** 

fius iruncus. Carmen moncum. Stacio diZ rior manda a outra fua fubditâ. Pttttlf' 
fermo mancns.Cicetodiz, Manca foret il- tum,i.Neut. Imperium,ii. NeUt.jfuffumi 
Uns prattira.N âo eftaria acabado o tem- i. Neut. Cic 
po da fua Pretura. ( Ficavâo os verfos Cumprir,ouëxecUtarosmandados-ate 
mancos 9 Se nâo feriâo mais que de dez alguem, Alicujus imperiaexequi, Terent* 

Plant. 
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PIêttt.Cit.AlicujnsjuIfla faûtrc* ou exe* -MANDAÔ. Antiga Cidade do Ihdof-
qut. VirgU* ou pcragere. Ovid. ou pararc tâo, iituada ao pe de huma ferra, Se an• 
Woctt. Altcuyns mandata perfeqm. Cic. tigamente huma das mais notaVeis do 

Por mandado delR.?y. RegtsjUffu,ou mundo , como moftrâo fuas ruinas, Se o 
ediBo. Por mandado do Pretor. Manda* que aihda eftà em pè,porquë o muro ro. 
ïu Pratoris.Sueion. dea dezafeis legoas. Oriente Conquift* 

Por mandado voflb fe foy LucuUo» part.2.163. 
Lucuïlus viflrojvfù abiit. Oc Vid. Or- Mandar. Ter 0 mândo. Governar em 
dem. algum iugar. Exercitar em algum lugar 

Da peflba,euJÎS novasnop faltâo,cef- huma fuprema audondade.^/iirM loco 
fumâmes difcer , De fullano nâo tenho praefe ,(pr afum, prof ui.) ou alicui loco 
1 ovas, nem maiidado. frajiderey(diOytdt,oCupino nâôeftâem 

Mandado (quando fe diz , Fazer de ufo.) Summam rerum alicubi admtntftra. 
huma via dous mandados . )^ . Via. re. Alicubi fummo in imperio efe. Cic 

Mandado. Participio paflivo ode Alicubi Jimma rei praefe. Tit. Liv. 
mandar. Mandar .111m exei cite. Diz-fe do Ge. 

Jogo de paos mandados. Chama fe neral, ou dos feue tenenres na fua aufen-
aflim , porque le m-anda, que lederrube cia. Exercitui praefe.Plane, apud Oce* 
tal, eu tal p. o. Metular um lufiis eà lege, ton. Aquelle que manda no exerciro./"*»-
ut imperata ânmtaxat mettila dejictatur. perator,is. Mafc Pràtor, is. Cornel. Ne -

Mandado a dar Coccbuo.Subftdto mtf- pos, & Afcon. Pedian. Dttx, ducis. Mafc. 
fuSya,um.Stat. Oc Exercitus reBor , is. Mafc. Sneton. 

Mandado de hum lugar para outro. Mulher quémanda bum e-x.tïcito. hnpe-
Aitflfusy a,um. Oc Embaixadores man- ratrix,tas. Fem.Cic. Mandar a armada* 
dados para negociaçôes relevantes. Le* Praefe clajfifi. Cafar. Mandava elle o 
gati mjjidemagms rébus. Horat* exercito mais vizmho. Is proximum ex* 

Balbo, mandado por Ce far meveyo ercttum prafidebat, Tacit. 
bufear. Balbus ad me vend, mifuCafa. Mandar a alguem, que faça alguma 
ris. Cic cou fa. Aliquid alicui imper are. Oc. Ma n-

Mandado* Actuelle a que fëtem man- dar a alguem que faça decear AlicUicœ-
dado, que fâça alguma coula.f n fus ^a, nxm imperare. Oc. Faier o que nos foy 
um. Ovid. Tit.Liv. mandado. Imperata facere. Cafar. Man. 

Coufa manâada. Res imperata. O ad- da-lhes que digâo o feu parecer. fifubet 
je&ivo Imper atus, a, um, ne de Cefar, 6c fiententiam ni dicantfuam. Plaiit. Se te ti* 
de QuintoCurcio* Mdndatus ,a, um. Oc. rares daqui,fem qufee-u tomande, Si ex 
- MAI-ÏBABÔR. Amigo de mandar. Que iBo loco exceferis, donec ego fe jufjero, 
manda muito. Que manda muit3S cou- &c. Plaut. Âqui tt Iboèntende o infini-
hs ,4{ue outros façâo. Imperitandi cupi* tivo ExcedercQùintiliano tambem diz, 
dus,a^um.QuiimperitaredeiéBatnr. Pater me jufit.Mtù pay mo mandou 

Mandadot. Algûas vezes fe toma pot (iobentënde-fe,Id foc ère.) Manda a todos 
aquelle que manda» Vid. Mandar. (Per* que fe lancem fobre Irtdùciomaro, Ca-* 
foadidos enganofamente os mandado- bo dos inimigos, Se que antes de o ve* 
res, que com pouco faVor do vento po* rem morto nâo firâo à ninguem. Praci* 
»iJeriâo,Sec. D. Francifco Man. nas Êpa* fit atque omnes, unum peter ent Inducio* 
•fiaph.pa-g. 132.) murum, inttrduit, neu qtlis quemquam 

MANDAMENTO. De ordinario fe diz prihs vulneret quàm illum interfeBum 
•ta do q Dtos, 8c a Igreja mandâo. Man- vtderit. Sem eu o ter mandado. Injuffn 
•d amen tos de Deos, Dei, ou divina pra- meo. Terent. 
ttpia, orum. Neut. Plur. Mundamento Mandaalfcyoqfénadefâzer.LtfXï'w. 
pofitivo-, 8cflegativo. Vid. Pofitivo, 8c peraî ea, quafaciendafunt,&cCicAqui 
ihegativo». ->>. he para adVerrir que fera embargo de 

que 



MAN 
que o verbo Jubeo fe ache em Authores 
antigos com dativo , ce mo no 3. livro 
da guerra civil , onde diz Cefar , Milf 
tibufque fuis jujfiîy ne qui eor um violar en-
tuf,neuquid fui deflderarent.ld eft,Man­
dou à lua gente. que nâo esmaltratafle, 
nem t< mafle coufa alguma da fu3 fazen­
da -,Si ainda que em alguns Authores fe 
ache o verbo Jubeo cem dativo, mais 
commummenre, 8e com mayor elegan-
cia fepoemo dito verbo com accufati­
vo , ao quai fe figa hum infînitivo. Eaf. 
fim Cefar no 3. livro da guerra civil diz, 
Gracos murum ajeendere, atque arma ca-
pcrejubet.Manda aos Gregos que tomem 
as armas ,Se que çfcalem os mures. Mil 
outros exemplos defte modo de fallar 
fe achâo em Cicero, Se em outros anti­
gos Authores, 

Mandar. Dominar. Difpor das vonta-
des. Mulher, que manda e mando. Mu-
lier, mardi domina , ou dominatrix, ou 
qua in maritum, ou marito dominâtnr. 
(Grande affronta para hum cafado, la-
berfe que a mulher o manda. Carta de 
Guia,pag. 10.) A hum amigoque eftra-
nhava as continuas defavenças de huns 
eafados, refpondeo o marido: Sempre 
eftamospelejados, porque minha mu­
lher quer o queeuquero,8ceu quero o 
que ella quer. O amigoficcu confufo, Se 
patecende'he que antes poraquella ra­
zâo deviâo fer mais conformes, refpon­
deo o marido: Porque eu quero mandar, 
Se minha mulher quer mandar, por iflo 
pelejamos. 

Adagios Portuguezes do mandar. 
Mandar nâo quer par. Manda o amo ao 
rno£o,o moço ao gato,8e o gato ao rabo. 
Rou, rou,faça-fe o que EIRey mandou. 
Rogos de Rey, mandados faô. Nâo fal-
tarà Rey que nos mande , nem Papa que 
nos excommungue. Pelo caminho do 
bem obedecer, fe chega ao do bem man­
dar. O moço ofîicial faça o que lhe man-
dâo,Se nâo faiâ mal. Manda, 8c defeui-
da, nâo fefard coufa nenhuma. Manda, 
Se faze-o, tirarte-ha cuidado. Manda o 
fabio com embaixada, 8c nâo lhe digas 
nada. 

Mandar. Enviar.Mandar algûa coufa 
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a alguem. Aliquid alicui, ou ad aliquem 
mutere. (tto, mifi, mifjum.) Cic. 

Mandar alguem ao cabo do mundo. 
Aliquem m ulttmas terras mandate, eu 
aman d are.Cic 

Mandar alguem por Embaixador a 
hum Principe. Aliquem ad Principem 
quempiam legare ,ou allegare, ou aliquem 
legalum mittere. Oc. 

Mandar por alguem, ideft, mandar 
bufear a alguem. Aliquem per alium ar* 
ce f ère, ou accire. Cic. 

Mandar alguma coufa d'ante mâo. 
Aliquid pramittere. Oc]i tinha manda­
do legiôes para HeCpanha.Pramtferatin 
Hifpaniam legiones. Cafar. 

Mandar alguem fecre ta mente. Ali­
quem flubmtttere* Cic. Ciàm aliquem mit. 
tere. 

Mandava cccultamente aTimarchi* 
desavifallos, que fe concerta flem,fe ti­
nhâo juizo. Submittebat il le Timor chide, 
qui moneret eos ,fi faperent , ut iranfige-
renu Cic 

Fiado na amizade, que temos, man. 
deilhodizer,oumandei pefloa que lho 
diflefle. Mtfipro ami c il 1 a,qui hocdiceret. 
Cic. 

Teve atrevimenfo para mandar fa. 
quear poreferavos hum templo. Servos 
ad flpoliondum fanum immiîtere ouflus eft. 
Cic. 

Tornar a mandar alguem* Mandal-
lo fegunda vez. Aliquem remittere.(tto, 
mifi, mifum.) Oc, 

Mandar ao defterro. Aliquem inexi-
lium ejicere,ou projicere.Vid. Dcflerrar. 

Mandar para a outra vida.Vtd.bAatat. 
Mandar algûa coula à memoria. AU* 

quid memoria mandate.Oc. 1 
Mandar à ellampa. Vid. Eftampa* 
MANDARÎM. O S Portuguezes derâo 

efte nome à nobreza, 8e miniftios da 
Ghina.Os Chins lhe chamâoQuoan,que 
quer dizer mandar, governar, Sec.Po­
rèm fegundo alguma.s relaçôes,Manda* 
rim he palavra da China, Se quer dizer, 
Cavalheiro, ou fidalgo do fenhor. Repar» 
temfe es Mandarins de todo aquelle 
Imperio em nove ordens , eu gerar-
chias,Sc cada quai délias tem fuas clafles, 

infig-* 
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infignias, 8? graos diffcrëntes com admi- tas ctaflcs, Se os d'armas das quatro pri-
ravel fubordinaçâo. Os Mandarins da meiras erdens trazem togas, çuarneci-
fuprema gerarchia faô afl* flores, Se fu- das de figuras de dragôcs, com que fe 
premo*; confeli.eiros delRey , Si he a difterertçâo das ordens inferiores. 
mayor hoUra, Sedignidade, a que entre MANDARINADO. Officio, Se dignida. 
es Chins pôde chegar hum letrado. Ef- de de Mandarim.(Fez mercès,Se be-ne-
ta primeira gerarchia rem très clafles de ficios de mandarinados.Vergclde Plan-
Mandarins, todas com différentes tribu- tas,228.) 
naes, Si negoeios. Séria longo fazer a M ANDATÀRIO. Aquelle que exécuta 
diftinçâo de todos es officios, Se pode- qualquer mandado.^»/ alicujus manda* 
res dos Mandarins das mais gerarchias* ta exequitur. Cic Qui alicujus negotutxe-
O que parece mais digno de fe notar, he cutionem fnflcepit. Tacit* 
que os Mandarins nâo faô Duques, nem Mandatario, na Curia Remana, he a-
Marquezes, ttem Condes , como entre quelle q pode requerer hum bénéficie, 
nos-, nem Jacatâs, cuTonos ,como no comoportador deMandato Apoftolico. 
Japâo com lugares , Se vaflallos, onde, M A N D À T O . Na Curia tlomana he hû 
«Se lebre quem poflaô pôr tribut os, eu Refcripro Pontfficio,pelo quai manda o 
mandarno crime, nem nocivel coufa al- Pontifice aquern tem nomes çâo ordina-
gûa. SôgoVernâo, 8e manejâo tudo com lia de provero primeiro bénéficie, vago 
tâo grande authoridade, que mais os tra* por morte, na pefloa q lhe nensta. Man. 
tâo os outros Chins, como a idolos,que datum Ponttficium. 
como a homens da fua mef ma naçâo, Se M3ndato,ouStrmâodoMand3tc*He 
naturëza. Ninguem requere ante elles otëermâo que fcprèga Quinta leira de 
fenâo cem ambos osjoelhoS em terra* Endoenças de tarde. O aflumpto dos 
Sahem em andores com grande acom- Prègadores naquelle Sermâo, heenca-
piPihamento,8epara fefazerem rttaiste* recer o amer de Chriflo para com osho* 
mer, levâo diante guarda de homens de mens. Mas o P. Anton. Vieira, em hum 
armas, Se os algozes ordinarios, a que Sermâo do Mandato, que anda no nono 
chamâo Upos. Vâo eftes dando gran* volume , fundando-fe nas palavras do 
des brades, em final de vir , ou pafîar o Euangeîho daquelle dia , Hoc eft manda* 
Mandarim , aos quaes a gente fe retira, tum meum,ut diUgati-s tnvicem, diz que 
8e deixa a rua delpejada ; Se es que aca- -o Mandato, ou Mandamento de Chrif­
lo acertâo de fe encontrar com elle, nâo to he, que os homens fe amem huns aos 
o e(perâo em pè, mas afaftandofe de hûa outros, Se que ptègar fô do amor de 
parte, fe poem de joelhos atè o perde- Chrifto para com os homens nâo he pre-
remdë vifta.Trazem osUpos,comoan- gar o Mandato. Prègar o Mandato. 
tigâmente os beliguins, que chamavâo De Chrifti mandato ad populum dicere. 
Li&ores dosConfulcs, 6c Pretores Ro- M A N D I G A . Reyno de Africa naLy-
manôs, hUns modos de bambûs, ou ca- bia ulterior, entre o rio N iger da banda 
nas maciças degroflura de très, ou qua- do Norte , Se do Reyno de Malagueta 
rro dedos, 8C de comprimento de huma para a banda doSul. A Cidade princi-
braça,com qosroandarinsfazemaçou* pal defte Reyno tem o mefmo nome* 
tar roui facilmente toda a peflba, Se faô Vid,Mandm%*.Mandiga,a. Fem. 
Cisàçoutcs fâo-ctueis , que poracos baf- L. MANDIL* Panno de laâ greflb, com 
tâo para deixar hû homem aîeijado das que alimpâo os cavallos. Peniculus la-
pernas , Se mui-rds com huma duzia de nem, defticandis, ou detergendis equis. 
gelpes.deixào a vida. Ha Mandarins de (Déttshomerts de efporas, Se efcravo de 
armas, Si Mandarins de letras. O s pri- mandil. Extravag 4.part.fol.i 16.) (Pon-
meires mandâo a gente de guerra, &c os dolhe hum mandil debaixo da cabeça. 
fegui*-dôstema-adrtMmftraçâodajuftiça. Gai vâo, trat.de Alveitar. pag. 556.) Em 
Os Mandarins de letras das très primei- .Caftelhano mandil he avcntal, que as 

mulhe-
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mulheres de ferviço poem diante per îançaîla de molho, affâlla , ou cozeîra, 
nâo fujar as fayas/Se iegundoCobanu- accommedou o Author da naturëza as 
vias traz fua crigem da Monta, ou Man- coufas à neceflidade das fuas creaturas. 
to, quafi Manid, porque et bre, 8. ordi* Cultiva fe a Mandioca como as bâtâtes, 
r.ariûmente efte genero de aventacs fe fazendoa em bocadosque fe metem de* 
faz de panno grofîo ,os Portuguezes lhe baixo dochâo, Se fe fazem muito grof. 
chamàrâo Mandil. O neflo adagio diz; fos :a cor he brança, Se antes de prepara-
Abril,3guasmil,coadas per hum mandil, da he para o homem veneno -, cone-fe 

MANDINGA. Reyno, Se poveaçâode reduzidacm farinha g'rofla,a modo de 
Africa, nas terras dos Negros de Guinè, polvora ; he pefada , Se quafi infipida-, 
ao longo dono Garobea, entre oReyno 8e caufa obftruçôesaquemnâoeftàaco-
deTcmbotu ao Ncrte, Se o de Mala- ftumado a ella. Délia fe fazem es boli-
guèta ao Sul. Segundo efereve Dapper, nhos, a que chamâo Beijûs. 
pag. 245.0s negros de Mandinga faô MANDO. Direito, Se poder para man. 
grandes feiticeiros, Se hum feu facerdote dar. Imperiumji, Neut.Potefias,aîis.Fem. 
principal foy tâo celcbre na arte Magi- Oc(0 que tem legitimo mando, Se do-
ca , que enfinou aoRey deBenaa invo- roinio. Dialog. de HecLPinto, 25. verf) 
car os demonios, Se a ufar do feu poder Ter alguem a feu mando, Jus pottflto* 
infernal contra es feus inimigos. Parece temque alicui mperandi habere, Cic In 
que defte, Se outros feiticeiros de Man- aliquem imperium habere. Terent. Impe* 
dinga tomàrâo o nome huas bolfas ,que rmm in aliquem tenere. Cic Tinha todos 
trazem algûs negros, com que fe fazem os delatores a feu mando, Qnadrnplato-
impenetraveis as eftocadas, cerno fe tem rum quidquid erat, habebat in potefiate. 
experimentado nefta Corte, Se nefte Cic. Valeofedehûs caîumniadores,que 
Reyno de Portugal em varias occafiôes. eftavâo a feu mando, para dizer, Sec. 

MANDIOCA. Raiz como cinoura, eu Calumniatores e finit fttoappofuit, qui\di-
r.abo, que he toda a fartura doBrafil. cerenteye Oc Tem as lagrimas a feu 
Produz hum talo direito da altura de mando, ou a feu mando eftâo aslagri-
hum homem ,ornado de folhas reparti- mas ,Jufa profiliunt illi lacryma» Mar-
das a modo de eftrellas. A flor, Si. a Ce- liai. (Como fe as lagrimas eftivefîërn a 
mente faô pequenas. Tem aMandioca feu mando. Vafconc. Ncticias doBfa-
debaixo défi noveefpecieSjafaber,Man- fil, 139.) 
diibabaarâ,Mandiibparati,Mandiibuçu, Entregar a alguem o mando de hurfi 
Mandiibumana, Aipiy Tapecima,Ar- exercito, Aliquem exercitai ducempra* 
pipoca , Manajupeba , Se Macaxera. O ficere. Cic 
modo de preparar a Mandioca he efte. De commum confentimento entregà-
Tira-fe da terra, rafpa-le, lava-fe, Se de- râo a Cafîivellauno o mando de todo o 
pois de ralada,efpremida ,8e cozida em exercito, Se toda a adminiftraçâo defta 
alguidares de barro, ou rrétal, a que es guerra, Summa imperii, bellique admini-
Brafîs chamâo Vimoyipabâ., os Portu- firanâi covfiiko permiffla efi Coffivellaum. 
guezes, forno; fe faz farinha de très caf- Caflib. î.Belli G allia. Pouco mais abai*-
fas, a faber , farinha raladâ , que dura xo diz, Britanni hune loti bello, imperio-
dous dias, meyo cozida, que dura feis que prajeceruht. 

mezes , Se cozida de tedo, atèquefique Ter o mando de hum exercito. Vid. 
feca ,ou torrada, a que tambem chamâo, Mandar. 
Farinha de guerra, que dura hum anno. Mando. Mandato.Mandamento. Vid. 
Todas as efpecies de Mandioca crua faô nés feils lugares. (Sera ojufto mando 
peçonbenras aos homens,quc as cornera, executado. Camées, Canr. io.Oit. 128J 
excepto Aipiy Macaxera.Porèm osani» MANDRAGOKA , ou* Mendragora. 
maes brutos comem eftas raizes cruas Herva. He de duas efpecies. Mandrago-
fem dano algum • que como nâo fabem ra femea,a que chamâo negra, iem duas, 

ou 
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ou très raizcs, negras por fora, Se brari- Manejaf, as vezes he bu! ir com algûa 
cas por dentro, muito compridas, Se eh- coufa, 8c darlhe movimento em efpaço 
laçadas humas com outras. As folhas faô fufficiente. Ahq'dd movere, ou agitate. 
como de alface, mas rafteiras, Se mais (Erâocapazes as tuasde fe manejar nel. 
pequenas, 8c eftrekas. Tem mao cheiro, las hû grande grofîo de cavallaria. Por-
& dâo humas maçanitas como forvas. A tugal Reftaur. part. 1.213 ) 
cutracfpecie de Mandragora,a que cha- Manejar as armas. Arma troBare.Cic 
mâo macho, tem raiz mais grolïaque a Manejar hum negocio. Negottum ali* 
primeira , lança folhas grandes, brai.cas, quod gtrere. Negotmm, ou rem admmi-
îargas, 8c liftradas*.ofruto he outro tan- firare. Oc FraB&re diqnod negotium. Ex 
to mayor que oda primeira, a cor del- Oc TraBare aliqmd. Cic. 
le he açafroada, Se ocheiro bom, mas Manejar os animos do povo. Pkbis 
forte. O çumo fe fe tomar mais do que animos tr&Bare. 'lit. Liv. ou Regere. 
cohvem, oflende o cerebro, 8e mata. Da Virgil. 
Mandragora fefaz hûabebida,que eau- Manejar o povo com brandura. Ple-
la hum fono letargicc. Mandr agoras y a. bis animos permulcere.Til. Liv.(Mukeo, 
Maflc.Plin. Algûs lhe chamâo Ferra ma* mulfifi,mulfurn* f-Manejando os trinta dâ 
lum , terreftris malus, canina malus,ôc nobreza.Port. Reftaur. 1.part. 110.) 

MANDREREi»Rio dallha de%. Lou- Manejar a fazenda de publico. Pecn-
renço. He muito grande, Se defembeca niampublir-arn troBare.OcManejar a fua 
noOceano pela banda do Nerte,perto fazenda. Rem famtliarem admmiflrart. 
da Provincia Carcanoffi. Mandr ereits, i. Cic. 
fiMofcfi Manejar contrariedades. Animorum 

MANDRIAÔ. Deriva-fe do Italiano diftidia regere , ou animos , alios ab aliis 
Mandnano , que.he Paftor, Se como a dtfentientéstraBare (Mantjava com fua 
vida de Paftor he ociofâ,tomamos Man- deftteza eftas contrariedades o Cardeal 
drido por homem inhabil, inutil ,ociofo, Mazarino.Ribeiro,juizcHiflor. 218.^ 
8e preguiçofo./'W. nos feus lugares. MANEIM. Praça de Alemanha. noPa-

MANEAR. Ir tocando com as mâos. latinado fuperior, entre es rios Rhin,8c 
Manuzear* Aliquid contreBare. Columel. Necar. Difta dcSpira très legoas, Si eu-
Aliquid aîtraBare, (0 ,avi, atum.J Cic. tras tantas de Heidelberga. Manhemium, 

N âo me poflb manear. Movere me non ii- Neut. 
pofflum. MANEJO. A arte deenfinar cavallos. 

MANEJAR.Deriva-fe do Italiano Ma- Equos domondi, eu regendi ars, tis.Fem. 
neggio,Se efte do Latim Manus, porque Manejo. A Arte de montar a cavallo. 
manejar hum cavallo,heenfinallo a mu. A feiencia de manejar hû cavallo. Equi-
dar bem demâo, apaflo, atrote,agalo- tandt', ou equum regendi dificiplina a. 
pensée. Se aflim manejar, vem a fer quafi Fem. Dar liçâo de manejo. Equos domon-
o mefmo que Manu agere. EqUum wfii- di,ac regendi artem aliquem docere. Em 
tuere» Ex Cic. Equum traBore.Ex eodem. algûs Diccienarios fe acha, Aliquem equo 
Equum condotefacerê. Ex Cic eu docere. docere,infiiiuere,informare, parece, que 
Ex Plin. Tito Livio diz Circnmogtre nefte modo de fallar quizerâc eftes Au. 
equos. (Corrcf a pè, Se manejar os ca val* thores imitar a Cicero , que diz, Fidi* 
les. Vafconc* Arte militar, 48.9 bus aliqUem docere -, mas fe efte modo de 

Manejar.Obrar o cavallo bem à liçâo. fallar fe pudera applicar a tudo o que fe 
Obfervar bem a liçâo do manejo. Efte enfina, tambem puderamos dizer, Na* 
cavallo ttianejâ bem.Egregie fe régi, ou vi, adificio, atu aliquem d otere,por en* 
démon finit hic equus. Suodomitori belle finar aalguem a Arte denavegar,edifi-
par eu ou obtempérât hic equus. (Nenhum car, cozer, o que fem duvida nâo feria 
cavallo Hefpanhol manejava melhor* approvado. 
Galvâo, trat. da Eftardiota, 479^ Manejo. O lugar, ou terreno, cm que 

fe 
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fe enfina, Se fe exercita a dita Arte.\Hipm acontecefle, parecefle profetizado. Per* 
podromus,i. Mafc Cur rien lum, i. Neut. fie ère, ut quodeumque accidtjjet, pradi-
Eqtraria Pdaftra, que fe acha em algûs Bum videretur. Oc 
Vocabulario!., quando muito fignifica- Maneira. ('Termo de Pintor.) Débu­
ta Luta de cavallos , mas nâo manejo. xo, Se eftylo decolorir. Bea maneira fc 
(Ganhando terra fora do manejo. Gai- diz, quando o painel he bem colorido. 
vâo, trat.da Eftardiota,477J Ma maneira fe diz, quando he aocon-

Manejo das armas, /itmorim îraBo- irario. Vid. Colorido. Tem a maneira de 
tio. onis. Fem. Em fentido fen-elhante a Raphaël deUrbino. Raphaelis pingendi 
efte,Cicero diz, Ttbiarum troBatio. (O artem mitatnr,ou rationem obtinet. Pin-
que tocava ao manejo das armas. Per* ta cabeças à maneira deTiciano. Titia* 
tugal Reftaur. part.1.5 2.) nus pingebat humano copita,ut iHepingit. 

Manejo dos négocies.Rerum admini- Maneira. Abertura na faya, loba,St 
flralio y ou gubevnatio, ou negotiorum ge- outras femelhantes veftiduras, por onde 
ftiOyOnis.Fem.Oc. Nomanejodosnego- fe mete a mâo na algibeira. Perviuspe-
cios publicos. PériraBo.tione rerum pu- rida f//aj*.Chamolheaffim àimitaçâode 
blicarum.OcTer o manejo dos negocios Virgilio, que chama Pervius ufus leBo* 
de hum Eftado. Summam rerum admim- rum, calas que communicâo huas corn 

ftrare. Vid. Manejar. as outras^ porque tambem a maneira tem 
MANEJOÔ. Palavra da China. He o comrrunicaçâo com a algibeira, que em 

nome de huma fefta,que os Chins fazem Latim fe chama Pernla, eu facculus. 
a todos os mortes. (Hum deftes facrifi- MANELO de laâ, eu deeftopa. Hûa 
cios fe fez em hum dia da Lua nova de peuca de Isa, ou eftepa atada. Manua-
Dezembro, Se he odia, em q efta Gen- lis lana, vel Bupa fafcictdus , i. Mafc 
tilidade coftuma celebrar huma fefta, a PIinio dizyManitdts lit/tfafcictdus.Hop* 
que a gente defta terra chama Maf tinte* fus, que fe acha em Celfo, he huma ara-
rifob -, Si os Japôes lhe chamâo Forioo, Se dura de laâ , para ter mâo na parte en-
os Chins Manejoô -, Si es Lequios, Cham- ferma. 
pâz-, Si os Chaûcins, Ampatilor,de ma- MANFNTE. Do Efltidante que nâo 
neira que pela diverfidade das linguas, pafla da Claflc.em que andou hum anno, 
os nomes em fi faô différentes* todos na a outra fuperior , fe diz que ficou ma-
nofla linguagem querem dizer hûa mef- nente. 
ma coufa , que he Memoria de todos os MANÈO. Vid. Maneyo , abaixo de 
mortos. Hiftor. de Fern. Mend. Pinto, Mânes. 
196.C0I.1.) MANEQUÎM. (Termo de Pintor.; He 

Maneira. Modo. Ratio, onis* Fem.Mo* huma figura de pao, a quai faz os mef-
dus, i. Mafc. Oc mos movimentes , que huma creatura, 

A maneira de Sec.Tamqmm,velut,in- 8e ferve para fe veftir com as roupas.que 
ftâr. Vid. Como. fe querem imitar , 8e por ellas le pinta 

Defta jmaneira. Hoc modo. Aà\ hune em o painel. Ligneum hominis JimulacrW, 
modum* Hoc paBo, hac ratiene, fie], ùo. quod varias, ac multipliées habitas ad pi* 
de Borum arbitrium copit. 

Duas cartas eferitas da mefma manei- M ÂNES, He o ncme, que a cega gen-
ra.Dua epiftola m eandem rationem ftrip- tilidadedava as fuas falfas deidades in-
ta. Oc fernaes, as quaes facrificavâo vicLimas 

Quafi da mefma maneira. Floc ferc para as applacar. Varro dà o mefmo no-
modo. Ad h une fer e medum. Plaut. ire a todos os defuntos. Os Platonicos 

De maneira que Sic. lia ut, ou adeo chan.avâo Lares, as aimas dos bons, Se 
ut, com fubjundivo. Vid. Soite. Vid. Lenures as des roaos , 8e finalmentp 
-Modo. Mânes, as aimas, das quaes Ce nâo pedia 

Fazer de maneira , que tudo o que dizer nem bem,nem mal, com certeza* 
Defta 
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Defta gerttilkâfuperftiçâo zorhba dif- circulo Lunar, Se que délie baixâo, Se 
creramente Prudettcio eferevendo a vem cahindo para rnolefbr os homens. 
Symmaco. He de advërtir , que no Latî n Mânes, 

Ettottemplà Ùcûm Roma,quoi in nrbe Ce coma pelo inferno, id eft, por hûs lu-
fepuîchra {Mânes gares fubccrranëos,onde fegundo os de-

iJeronm numérote licet'-j quoi fabula lirios gentilicos hiâo parar as aimas dos 
Nobilital. homens 5 da&quaes as boas paflavâo par 

Mânes na etymologia antiga, Se jàanti- ra oscampos Elyfios, Se as mas para o 
quada era o mefmo que Boni, como Ce lugàr dos fupplicios, chamado Tari ara, 
prova da palavra Immdnés,que fignifica o nefté fentido difle Virgilio, 
contrario. Por boca poisdo Principe dos Hac Mane, veniet mihifamaflttbimos. 
Poetas,diz o que invocava aquelles deo* Segundo hum dos feus.intërpreteSjquer 
fes fubterraneos. o Poeta dizer,Hac fama peen&rumtua* 

•**—* Vos 0 mihi Maries rum veniet ad me. apud infleros profnndos-, 
Efte boni,fiquoniamfluperisadverfâvà- Commum mente Mânes he termo Pce-

Como fediflera: (lunfias* tico±8ç quer dizer a fombra • eu aima 
Efte mihi qualis apptliàmini. de hum morto.Os antigos faziâo facrifi* 

Jà queâ etymologia de Mânes heBonk cios fan aplacar os Mânes dos paren* 
Se quer dizer Bons , Cède bons para eo- tes, a que fe nâo havia dado fepultura. 
migo,Se fereis propriamente ManesjteC- Polixena foy facrificada aos Mânes de 
pondendoà fignificaçâo dovoflo nome* Achilles. Mânes,inm.Plur.Oc. (Os deo* 
N o Latim anugo Manus , queria dizer fes inferiores faô os do inferno, Se fe cha«* 
Bom j Marins bonuSy (diz FeftoJ undt ma- mâo Maries. Vieira, tom. 9. 161 ) 
ne, mânes boni, manus cents, bonus créa* Mânes* Apellido. He o nome de hum 
for. E aflim de qualquer modo que fe to* famofo Herefiarca , corypheo da Teita 
me Munts , como derivado de Manus dos Manicheos* 
Bom, erâo Mânes Deidades maleficas,eU MANEYO. O manear,ou mahuzear. 
beneficas-,maleficas> porque (como ad* ConlreBatio, onis.Fem.Gc Acha-fe nefte 
vertio Setvio) de Manus bom^chamâo- mefmo Orador o ablàrivoj AttreBatu. 
fe Mânes por antiphrafi, como Bellum, Maneyo.O que ganha hûa peflba com 
quia minime bellum, Se Parca**:, quod nemi- o trabalho de fuas mâos* Vive do feu 
ni parcant, Se nefta etymologia fe fun* maneyo* De lucro vivit. Cic. 
daoosque diflerâo,que Mânes erâoaU Maneyo; Manejo. Vid. no feu lugar. 
mas feparadas dos corpos dos defuntos, fNo maneyo da feitoria. Barros, 3. De-
8c ainda vagas. Se nâo metidas cm outros cad. 20. col.3 J 
corpos, asquaes fe deleicavâo em fazer MANFREDÔNIA. Cidade Archiepif-* 
mal aos homens*, Se nâo ufando de anti* copal,8c porto de mar do Reyno de Na-
phrafi,por[Mânes entendiâo os antigos pôles, rtaProvincia $ a que chamâoCa-
humas deidades.ainda que infernaes,be* pitanata,perto do monte Gargano.Mam-
neficas,que prefidiâo nasfepulturas• Se fredonna,a. Fem. 
tinhâo cuidado dos mortosi tanto aflim, MANGA. Parte da\*eftidura, que co* 
que nos epitaphios dos Romanos , ou bre os braços atè as mâos. Manga de gi-
dos Gregos, fugeitos ao Imperio Roma- bâo, camifa, roupeta, Sec. Mamca , a. 
no, quafi fempre fe faz mençâo dos deo- Fem. Virgil. Manulea,a. Fem. Pleut. Efta 
ks Mânes , pela grande veneraçâo que ultima palavra he pouco ulada. 
elles tinhâo a eftes melancolicos N urnes. Veftidura de mangas. Manicata vefiis. 
Finalmente outros que derivâo Mânes Oc Manuleata vefiis* Plaut. 
do verbo Latino Manate , correr licor, Tunica de mangas compridas * com 
defcer,&c* querem que fe lhes defle ef- que Ce podem cobrir as mâos. Tunica 
te nome por imagina rem que occupâoo Chindota. Fem. Aul'Gèll. 
ar que fica entre o globo da terra , Se o Homem que traz v* flidura de lohgas 
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mandas. Homo mmdeatus. Plaut fi chato, da barriga, do porco*,. 8e- rec hea. 

Mangas perdidas. Vid. Perdido. do de bocados.de linguas ,!Oulombc-s. 
Aquelle eue fazia vefliduras de Ion* MANGÂBA.FrutodaMangabeira,plâ-

cas mam?asÏMantdearws,ii. Mafc.Pldwu tadoBrafil.^V.Mangâbeira.. 
Manga de nuvem.Nubis brachium,ii. MANGABEIRA. Arvoredd Brafil do 

Neut- à imitaçâo de Tito Livio, que diz tamanho das noflas cereijeiras. Produz 
Br achiumfiuminiSySe de PIinio, que diz huas flores brancas a modo de Jafmins, 
Brachia montium. (Apparece huma nu-* 8c frutos a modo deameixas gtoflaSjhûà-i 
vem no meyo daquella bahia , lança hûa redendas , outras ovadas, que fiâo faô 
manga ao mar. Vieira, tom. 8.410J boas de corner, fenâo quando cahemda? 

Mangas de efquadrâo. Na antiga mi- arvore. Jorge MarggraVo chama a efta-. 
hciâ'davâoefte nome aos lados, imme* arvore,Mangabiba,Se Mangaiba. (Man-
diatos ao quechamavâo guarniçâo. As gabeira ,cujo fruto em fuavidadedegof-
mangas erâo fempre de arCabuzeiros, Se to nâo concédé Ventagem a-muitos de 
tinhâo efte nome, porque de ordinario Europa.O P. Simâo de Va.canc. Noti-
fe faziâo a modo de mangas compridas, ciasdoBrafil, pag. 264..) 
Si eftrëitas. (O efquadrâo com fuas man- MANG ALAÇÀ. Gafa demulheres pu-
gas,Se guarniçâo,Swc.LuisMendes Vafc. blicâs. Lupanar, atis. Neut.Quintil.Lu* 
Artemilitar,part*i.pag.io9.verf.)Tam* firum, prodibulum , i. Neut. Plant. Cit. 
bemem termos militares, manga fe to- Terent. Fornix,icis. Fem.Horat* Petron. 
rna por certo numéro de foldados, Se fifluvenal. 
nefte fentido le chama em Latim , Mi- E perdeo tanto a vergonha, 
iitum coterva, ou tnrba, a* Fem, ou Ma* Que he jà matao da RtbeiraJ 
nus, ils Fem. Cic.( Ajuntou algûa manga Ou chulo da mangolaça. 
de foldados.Monarch. Lufit. tom. 4-fol. Anda em certo Romance. 
58. col. 2.) ( Recua de cavalgaduras, MANGALÔR.Cidade maritimadaîn* 
manga de Arcabuzeiros. Lobo, Corte na dia no Reyno de Canarà, na cofta Occi-
Aldea, pag. 54.) dental da Peninfula do rioIndo,àquem 

Manga. Fruto da India, que quafi fe do golfo. Chamâolhe tambem Olala.Fi-
parece com os nofibs pecegos durazios, ca entre Goa,8e Cochim ,em doze grâos, 
ou maracotôes.Temo caroço muito pe- Se trinta Se cinco minutos* De como o 
gado à carne, mas eftahe molle, Si tem Vifo-Rey D. Antâo deNoronha, com 
a cafea muito liza. Quando faô madu- très mil foldados , repartidos em fête 
ras, humas faô vermelhas, outras bran- gales, vinte galeoens, Se mais de vinte 
cas, Se algûas fahem verdes. Durâo def- Se fête fuftas, Se galeotaschegou de Goa 
de Marco atè Setembro. Antes de ma- a caftigar a Rainha de Mangalor, tribu-
durecercm fazem délias excellentes do- taria ao Eftado. Vid. a I. part, do Orient, 
ces. Confervâo-fe era vinagre ,8c délias Conquift. fol. 30. 8c 31. Mangdora, a. 
C&zem os Indios hûa efpecie de felada* Fem. 
A planta he do tamanho de Nogueira. MANGA z. Peromangaz, nos Coutos 
(Mangas, fruto das mangueiras, faô ab- de Alcobaça he hum pero grande, que 
iolutamente o melhor pomo da lndia,8c dura muito, mas fugeito a fer farinhento. 
cem muita efpecialidade na Ilha de Goa, MANGEDOURA.^^.Manjadoura. 
Salfere, Se Bardes,pelo beneficio daen- MANGELIM. (Termo da India.) He 
xertia , porque as mangas dos enxcrtcs quilate, Se quarto de Portugal, ou cinco 
excedem muito as outras,8e por efta eau- grâos de pefo, failando em diamantes, 
fa juntamente com as diverfas quaîida« que em Goa fe pelaô por Mangelins, co­
des da terra, apparecem algumas vezes mo em Portugal por quilates} com efta 
novas efpecies de mangas excellentes, diffèrença , qna cofta de Choromandel, 
Oriente Conquift. part. 2.162.) hum Mangelim,faô feis grâos, Se nas mi-

Manga da Rainha. Payo grande, Se nas,lete Se mevo.Vid. Quilate. 
MAN-
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MANdËRicAo. HervacheirofàjalTaz cujibus: pouco mais abaix<rd.z b met 

conhecida. Ocimum, i. Neut. Plin. Ou- mo Author, Ipfa aurem fpiea melh fi; s fa -
tros eferevem Ocyr,:-.r}i^ Se outros Ozi* Bibus tunduntur. No cap. 21. do îivro 
mum. Mas affirma Voflio, que fegundo iS.diz Plin. Hiftor. Mejfis ipfkalsbi tri-
os Authores Gregos, Se Latir.os, quefal. bitlisin arèà, alibi equarumgrefbnsextè-
làrâo nefta herva, fe ha de efcrever Oc**- r dur, alibi perticis fiagellatur. Defte ul-
tnum. Porèm Laguna fobre Diofcorides timo verbo tomàrâo alguns motivopara 
adverte, que Gcj-w/;» efento com y,he chamarem ao mangoal, Flegellifm, t. 
différente de Ocinwm , porque aquel- Neut. Agora fica para avenguar le os 
le fe toma por hum légume, que tem ef- paos, ou varas, com que os Antigos de* 
quinas , 8c he bom para engordar os bulhâvâootrigo,erâo propria mente,co-
boysi mo os noflbs mangoaes, porque nem Bar 

Cerca b manger icao que fie interpréta culus,nem FuBts, nem Pertica, exprf-
Memoria a quem ofiende 0 efquecimeto. mem perfeitamente a figura de hû man* 

Camôes, Eleg. 7.Eftanc, 8.Na terra fir- goal. 
nie de Salfete na India,ant'gamenieado- Debulhar o trigo com mangoaes. Sfi-
ravâo osGenties o mangericâo,porque t'as fuBibus tundere, eu bacidisexcuterè. 
necîamente criâo,quedas cinzasdo feri Columel.Frummtum fiagellare. Plin. 
Deos Vixrû, Se da Deofa Uranda fua MANGOTE. He hum couro furadoj 
concubina.cujos corposforâojuntamen- por donde plflaô os tirantes, Si na fegë 
te queimades, fe conVertèrâoem man- es varaes. 
gencâo, 8c refufeitando Vixnû, fècafou M A KG R A. O humer, Se danofo orva-
com o mangericâo. repudiando liia pri- lho da nevoa, que nâo dtixa medrar os 
me ira. mulher, chamada Lacrimè» Ori- frutos da terra. Roratio,ou Sideratio.onis-* 
ente Conquiflado, part.2. pag.33; Fem. Plin.Hftor. Sideratio, propriameni 

MANGERÔNÀ.HÊrvaCheirola,raftei- te hëmangra das plantas relpeclivamen-
ra, Se muito ramofa. Dâ folhas eompri- te aos- aftros , que com nevoas , geâdasj 
dinhas, 8e cubertas de muita lanugem* ouquaefquer outros effèitos caufaô elle 
As flores faô brancas, Se miudas. A-raiz dano. De hûa; Se outra palavra ufa Pli-
he dura cemo pao. Am&racus, i. Mafc Se nio 1:0 cap. 24 do livro 17. Siderdtionis 
amkracum, i* Neut. Plin. HiJL Sampflà- genits eft in his defiorefeentibus roratio', 
cbtim,chi.Neut.Columel. Plin.Htfl. aut cum asini priufquam crefleant , déco* 

De mangerona. Amarâcinits, Se Samp. qnnnthr in callnm* 
Iûchinus%aiUm.Plin.Oleumamaracinum; Deo-lhe a mangra. ("Failando em 
du Sampfuihinum, Oleo de mangerona. qualquer planta.^ Sideratus eft. O ad je. 

Ay ? Mofquetas,qfois de amor cuidaâos^ tlivo Sideratus ,atum, nefte fentido hé 
A) ï Crefpa mangerona, que es prazerj de PIinio Hift, (Para a mangra , como 
F os flos devieis adornar os prados. ufaô algumas naçôes tftrangeiras,he pro. 

Camées,ÈIeg.7.Èftanc.7. i'adifîimo remedio andar has mahhans 
MANGO. Heopao de cima do Man* denevoa cem cordas meneando fuave* 

gcal.F.^.Mângoal. mente o trigo, edmo faz o vento, que 
. MANGOAL. Duas vâras , huma pen- heo remedio délia, tomando dous hc-
denre da outra, com que fe malha trigo, mens pelas pontas huma corda, Se cami. 
eu légumes Baculi,quibus fpica exentiun- nhahdocom el!a.,eftendida na alcura dos 
tur, ou fuftes , quibus fpica tunduntur, pés das efpigas, Se ao p.;fio délies fe vâo 
ou pertica, quibus me fis, fiagellatur. Def» meneandoellas, facudindo de fi o dano-
tt s ties modos de fallar temos exemplos. fo orvalhoda nevoa -i.80 fefaz tambem 
Columel la no cap.21. do a.livrodiz,-!*» atando a corda noscabosdedouscaval-
atttctn fpica tantummodo rteifa funt ,pofm los, o que he de menos trabalho, Se de 
funt in horreur» conferri, & deinde per mayor prefleza. Vafcbnc. Sitio de Lis* 
bycmetn vel bacxdis ex cuti, vel exteri pe. boa, pag. 17 3.) 
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Csnfmtdia aquella pompa, gofa. Com a planta a que os Portugue-
Montra , que avtnctila os annos zes chamâo Arvore de raiz , tem efte 
Vas~hr,manasfemwfm-as Mangue verdadeiro muita femeihança 
Em nâo fer o fer humano. no crefcer, Se mulriplicar dos ramos, po-

D. Franc. dePcrtug.Piil. £s Soit. 2ï. rem em outros particulares fe difleren* 
MANGE ADO Diz-fe dairuta, que nâo ça, como fe verà no feu lugar. Vid.Raiz. 

naiteo hem , Se fieou terra , Se choieha. (Por entre hum arvoredo de Mangues, 
v. g. Pepino mangrado. Cucumer, qui que nafciâo na vafa. Banos3.Dec. fol. 
non provenu féliciter,pu qui non eft adep- 12-î. col.4.) 
tus fl'ftoM magnitu dînera, ou cucimîr fi* MA NG U Ê Ï R A S. (Termo de navio.) 
def atus. Vid. Mangra, Sâo hûs pannos alcatroados,q fe pregâo 

MANGUE,cuMangle.ArvoredoBra- nosembornaes , poronde vai a aguaao 
fil, 8c IndiasOccidentaes.Sec. Heami- mar, fem fer vifta dos que eftâo defô-
ga da agua faleada, Se per iflo nafce nas ra, Se fervem para oinimigo nâo ver o 
prayas, vafas,Se lugares maritimos.Gui- dano , que o navio tem recebiéo da ar-
lhermePifondiz.q ha très efpecies defta telharia, 
planta* Mangue branco ,aq oGentio do MANGTJITO. Meya manga, que de-
Brafil chama Cereiba ; he da feiçâo de baixo dacafacâ fupre a manga da veftiav 
Salgueiro, mas pequeno , S.' com folhas Dimidia manica adfcitc 5 a. Fetn. 
mais groflas, Se emoarelhadas, 8e quan- Manguito em que fe poem as mâos 
do dà 0S0I nellas, fe vem falpicadasde para as ter quentrs. Vid. Régale. Tam-
huns pos muito alvos, procedidos dos bem fe chamâo Manguitoshumasman-
vapores do mar, Se que oSoldefecou, gas pequenas.que velteniosmeninosno 
mas em tempo nublado, todo efte fal fe berço- Semanguitos, eu mangas faô os 
diflolve ,8e fc converte em orvalho-, ca- que fervem deçà m ilotes. 
da flor he comporta de quatro folhas, MANGus. Animal da Ilha de Ceifâo, 
déclinantes a amarello , rayadas de ne- do tamanho de hum foraô. Com tedod 
gro no meyo , 6c com cheiro de mel. A genero de cobras, Si ferpentes tem tâo 
outra efpecie de Mangue he charnada grande antipathia, que em fabende aon-
CertibunâyU he huma arvorefinha,com de eftâo, nâo defeança, atè nâo as matar. 
folha redcnda,8c denfa, Se de hum ver- Nem com ifto perdoa agallinhas, nem 
de, que alegra *. a flor he brança, o fruto perûs. Mcrdido das ferpentes, na dita 
dotamanho de huma avellaâ, Seniuito Ilha venenofiffimas,fe cura com hûa her-
amargofo. A terceira efpecie he a que os va, que para elle he contraveneno certo. 
Indios chamâo Guaparaiba , ou Guapa- Ha pefToas que criâo efte animal, 8c c'or-
tmnbo,Si os Portuguezes Mangue verda- mem com elle, ainda que muito mao, 
detro-, he muito mayor que os dous pri- porque antes querem fer mordidos de 
meiros, Se he notavel o modo, com que hum Mangus,quemorrer de huma fer-
fe propaga. Os feus ramos depois de le- pente. Hiftoria de Ceilâo, traduzida dd 
vantados, Se eflendidos, fe dobrâo atè o PortugnezemFrancez,impreflaemPa-
chio , aonde criâo raizes , Se tornâo a riz,annoi7oi.pag. 153. 
pullular, Se crefeem, 8e fe fazem rama- MANKA. Parece que Ce dériva do La-
r.hos, como o tronco do quai fahirâo. tim Manus -.que aflim comoa mâo heo 
As folhas faô cemo de pereira , porèm primeiro inflrumento de todas as artes, 
mais compridas , Se mais dénias: as fie- aflim manha he o termo commum-com 
res faô pequenas }enceiradas em humas que fe esplica todo o genero de artifi-
bainhas compridinhas, Se depois deçà- ciofa deftreza no manejo dos negeeios, 
hidas.fahem humas canas, como deçà- 8e em tudo oqoengenho humano quer 
nafiftula, mas mais curtas, Se de cor ef- evitar, ou conleguir. O Meftre Vcnegas 
cura, Se cheas de huma polpa brança,fe- procura derivar Manha, do Caftelhano 
n-elhante aotutano dos cflos, Se amar- Magno. Manha (diz elle) le dériva de 

Magna, 
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Mdsn* qutert dezir IndnBria, parque là mus. (IMos caftigar.Sc emendâr de ma? 
mduBria es ta manha de la obra.Que mas manhas. Livro 5. da Ordenaç. tir. 95. §. 
vdenpocas flutrças com manha, que mu. 4 ) 0 Adagio Portuguez diz,Quem mas 
chas fin ella* Enfin la manha es la Magna, manhas ha , tarde, ou nunca as pcrderàé 
y la grande,y aun la mayor parte de la obrà, Manha de q-ulquer befta. Vitium, ii, 
tjuc com manha fe haze. Martha. Ars, us* Neut. Vlpian. Elle cavallo nâo tem ma-
Fem. Plm.yun. Artificiam, ii. Neut.Cat. nhas. Vifto vacat hic equus. Ex Cic 
Ctc.Calltditas,*tis.Fem.Dexteritas,aiis> MANHA t. Principio do dia. Mane* 
rem.Tit.Liv. Quer feja adverbio, quer feja nome* 

Nefla caufa ufou de todas as tfianhaç, Tem para fi Voflîo, que Mane por fua 
que lhe vierâo à imaginaçâo. In illa eau* naturëza he nome, que tem todo o fin • 

Ja omnes artes fuas prottdtt. Plin.Jun. guîar > excepto o genitivo, 8e o dativo. 
Anda bufeando novas manhas. Vérflat Porèm confefla que tambem he adver* 

peBore novas artes. Virgil. bio. He nome quando fe ajunta com pre* 
Tem manha para grangear asvonta- pofiçâo,como quando diz Plauto, A ma* 

des. Natura ,atque arte cvmpofitus eft al* ne ufque ad veflperam. Defde a manhâa 
liciendis animis. tacit. atè a boca da noire • Se Oppio, cU H*r* 

Se te faltâo manhas» Si in te agrotant cio na guerra de Africa. Cum milites à 
artes animi. Plautu mine diei jejuni Betifent. Como os fol* 

Com manha. Cdlidh Callidà ratione. dados eftiveflèm em j*îjum defde a ma* 
Qc.Dextrl.Tit. Liv. Prudenter.Oc. nhaâ. Tambem he nome, quando fe 

Nâobaftapelejar com prudencia, he poem cem adjeclivo, como qu^nd >diz 
necefîario inventât alguma manha* AZo» Columellâ, PoBero mane, Ne dia Ce* 
finis efl confilio pugnare ,ar tificium quod- guinte pela manhaâ* 8e Cicero, Muito 
dam excogitandum eft. Oc marte. Muito pela manhaâ* Se Martial*; 

Para tudo tem manha. Singuloris illi Toto mane dormirè, Dormir toda a ma* 
rneft ad omnia ingenii dexteritas*Ex Tit* nhaâ. He tambem adverbio, quando 
Liv. Deofe tal manha, que Sec. Ea ufut com Terencio dizemos, Numquam tam 
eft ingenii dexttritate , ut &c, (Elias fe mane egredior , neque tam vtfpert. Nâo 
dào tal manha,queconfeguem, Sec. D. coftume fahir tanto de manhaâ , nem 
Franc. Man. Carta de Guia, pag. loi.) tâo tarde -, ou com Cicero, Bene mane. 

§ucm immortdtzarje fi defeja, Pela manhaâ bem cedo* 
Imite feu vahr;Confelh» ,&manha* Ontem rcfpondi à carta, que me ef* 

Malaca conquifl. Livro 7. Oit.87. creveftes de manhaâ. Antemtridiams fuit 
Manha em ma parte. Vid* Vicio, de* Ufleris heri reflcrtpfi. Cic* 

feito* Efta manhâa. Hodiemo mane. Cic 
Boas manhas. Boas partes. Artes, Se Falleilhe efta manUaa.Hodie mane eum 

exercicios proprios da nobreza.Homem, fnm allocutus,. 
que tem todas as boas matùias-Homopri- Manhaâ, 8c tarde fe faz untar. Matu* 
marnm attinmprinceps. Terent. ( Dançar, tin is, vejpertinijque horis perungitur. Et. 
& bal har,& todas as outras boas manhas. Plin. 
Em hum artigo das Cortes delRey D* A* manhaâ. Cras mane. Cit. Crajlim 
Joâo IL Monarch. Lufit* tom.ç. fol.31* die marie. Ex Cicérone, ubi dicit Hodiemo 
col. 1.) (Tazendo-o exercitar em todas die mane. Huma manhaâ fim, outra nâo-, 
as boas manhas* D. Rodrigo, Hiftor. de Alternis matutinis.Ex Plin. Jun. Da ma* 
Braga, pag. 359.) O Adagio Portuguez nhaâ atè a noite. A mane ufque adi)efpe*, 
diz, Dizeme com quem andas, dirtehei rum* Plaut. A matuttno tempore in occa-
que manhas has. fnm. Plin. Na manhaâ do primeiro dia 

Màs manhas. Maos coftumes. Màs in* do mez. Cdendnrum mane.Cic.Ad Attic. 
clinaçôei» Mores improbi.MaflcfiPlur.Mo» No dia feguinte pria manhâa.ou na ma* 
(o de màs manhas. Addejcens mal} mo- nhaâ feguinte. Peftrùie mane* Cic Em 
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kiear de Mme poderàs dizer cem Cice­
ro^, Matutino rempote , ou conv PIinio, 
Matuttno, iubemcndende Impore. 

Todas as manhaas.Quoudie n.ane. Ci­
cer. Matutinis omnibus.Plin.Or.,nibv. s die* 
bus matutinis. Idem. 

A manhaâ. O tempo da manhaâ. Ma* 
tutimim ter/ipus. Oc. Neut .Matutina ho* 
ta,arum. Fem.Plin.VaÛOy ou gafto a ma­
nhaâ em 1er alguma coufa. Matutina tem­
pera IeBiunculis conflume. Seneca Philo* 
fopho na Epift. 43. O mefmo Author, 

,diz, Hoc erat ejus matutwnm (lobenterï-
de-fe Tempv.s) Nifto, ou nefte exercicio 
gaftava a manhaâ. 

Manhaâ clara. Chrv.m mane. Perfio 
diz, Jam darum mane feneftras in trot. 

Nâo lendo manhaâ clara. Subobflcmo 
mane. Columel. Muito de manhaâ. Bene 
n.ane. Cic Muito pela manhaâ.Subluca* 
ms temporibus. Plin. 

Coufa que fe faz, que fe diz, eu que 
fuceede de man\iaa.Matutinus,0yUw.Oc. 

MANHoSA*MENTE.Deftramtnte,com 
xnanha.Vid. nés feus lugares.(Detendo-o 
tâomanhofamente, que Sec. Mon. Lu­
fit. tom. 1.166. col.i.) 

No coraçâo entroti manhofamente. 
De dous Gentios, Principes danados. 

Camôes, Oit. 7. Eftanc. 1. 
MANHOSo.Quetem manha.Callidus, 

a, um. PrudenSy tis. om.gen. Cic Vid Def-
tro. f*Oqual fahio tam manholo. Mon. 
Lufit. tom. 1. 181.C0I.3.) 

MANIA. (Termo de Medico.) De li­
rio furiofo com ira, Si atrevimento,mas 
fem frio, nem febre, ëc nifto diffère do 
frenefi, quehe delino cem febre, Se da 
melancoha, que he fomente trifteza, Se 
medo fem ira,nem fum-differe tambem, 
porque a melancolia procède de humor 
îrio,8eamanîa procède de fangue muy 
quente ,ou de colera requeimada, ou de 
melancolia efl urrada.InJania,ou delirium 
citrafebrem. Os Medicos ufaô da pala. 
vra Grega Mania, a. Fem. ( A louquice 
melancolica,aque es Medicos chamâo 
mania. Luzda Medic. pag. 190J 

Mania. Furor. Extravégancia dojui-
zo. Furor ,m is.Mqflc.Cic. LymphattOyOms. 
Fem. P lin. 

MAN 
Mania.Paixâo violenta. Animi impo-> 

tentia, a. Fem. Impotentts animi efjrana-
tio , enis. Fem. Animi impetus, us. Mafc. 

MANIACO. (Termo de Medico.) 
Aquelle quedelirafem febre.com furor, 
Se audacia*, Furiose tnfanus. lanaticusta, 
um. Cic Qmntil. Lymphaticus, ci. Mafc. 
plin. Lymphatus, a, um. Virgil. 

Ser maniaco. Lymphariyioryatnsfum^ 
Curt. Plin. 

O bulir tanto com a cabeça, he coula 
de maniaco. Adù caput jaBore,fmatu 
ùumejl. Quintd. (EfhbiOjpreparadopara 
os man1acos.P6lyanth.Medic.22iJj.r3.) 

MANJADOÙRA. A em que fe poem o 
corner des cavallos, Se outras beftas, na 
eftribaria Prafepcis.NeutVirgil.Prafe-
pisyts. Fem Defte ultimo fe achaem Co. 
lumel.o accusativo Prafepim. Provavel 
he que tan.bem fe difïe Prafepium , do 
quai ufa Apu!eio,pois fe achaem Varro, 
Prafepin no ablativô plural. 

MANJALÈGOAS. ( fermo do Vulgo.) 
Aquelle que anda muitas legoas e m pou­
co tempo. He hum manjalègoas. Viam 
vorat. Catull. 

MANJA R. Coufa de corner. O que he 
bom de corner. Obus ,1. Mafc Cit. Efe a, 
a. Fem. CicManjares.Edulia,ium.NtUt. 
Plur. Aul-Gell.Nonio diz, Edulium,ii* 
Neut. 

Manjares delicados. Ëfca moïlicvla. 
Plaut. Kegalados manjares. Dapes, ium, 
Fem. Plur. Cic Virgil. Mandates exquiff. 
tos. Vid. Exquifito, 

Manjar des deofes. Fabulofo mâftjâf, 
Se alimento dos falfos deofes. Ambroflia, 
a. Fem. Cic Huns dizem que era huma 
preciofa bebida.Querem outros que fot 
fe certo manjar exquifito. Vid. Ambrofia. 

Manjar d'alma. Mantimentodo efpi­
rito. Ingenii pcbulum, i. Neut. Oc. Ani­
mi cibus, t. Maflc. Animi efica, a. Fem. 

Avivando 0 juizo ao âoee eftudo, 
Mais certomanjard 'alma,em fim q tudo. 

CamôeSjOitav.i Eftanc.24.fA boacon-
verfaçâo he manjar d'alma. Lobo., Cor» 
te na Aldea, 137.) 

Fazer de huma coufa muitos manja­
res , ne ufat délia por muitoa modo» 
(Dette veiboAcordar fazemos muitos 

man-
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manjares. Duarte Nun. Origem da ling. Dizem q a arvore he unica como a Phe-
* ° " u g - i * 9 - ) niz,8eque araiz val pefada a ouro ;po-

Manjar branco. Faz-fe com peito de rèm pefloa que andou pela Cafraria mais 
galhnba meyo cozido, desfiado, Se des- de vinte annos, tem declarado * que ru-
leito com.açucar , Se farinha de arroz, do erâo encarecimentos de gente inte-
mexendo tudo,8e deirandelhc leite,em refîada naeflimacâodadita raiz. Oncn* 
quanto fe vai cozendo, Si agua de flor te Conquift. part. i. fol. 136. 
depois de cozido. Do mefmo modo Ce MANiCHÊo*Pronuncia-fe Maniquêa. 
faz manjar branco de peixe,eu de lagof. Herege da feira de Mânes, cuja impie-
ta , em lugar de galimha. Por fa;ta de dade foi igual à extravagancia ,8e enor-
palavra propria Latina, fe podera cha- midc.de de feu-, er-es, es quaes forâo to­
mar com tcrmos Gregos Leuccedefma, des admiravelmente conîutados por S* 
ou Leucobroma,atù. Nem. Pcrque Leit* Ageftinho. Manicha*ts,et.AUfc ( O con-
cos.querdizer,Branco,SiEdejma,como tagio daherefia do.sManicheos. Duarte 
tambem Brama, querem dizer Manjar. Rib. na vida da Pnnc. 1 heodora, pag. 

Manjar Real Faz-fe com peito de gai- I 4 J 
linha, meyo cozido, desfiado, cxdehdo M A N I C Ô R D I O , cuManichnrdio Ef-
com acolher, Se mifturado cem miolo te inftrumento, quer leja e dos antigos, 
de pâo ralado,amendoas pizadas, & a* quer o dos modem-..s, len,pre le ha de 
çucar em ponto de efpadana, rude bem ehamar Monocordio, Se nâo Monicordw, 
batido , Si cozido em lume brando,atè porque o Mcnocordto dos antigos (" le* 
que engrofle. Efca , quam Lnjttam vo- gucdofua e-rymolegia do Grego Aronos, 
tant,Regia,*.Fem. fo.Se Chordt,'Corda)e(i,l\à\'a de hûa fo 

Manjar* Corner.Maftigar. Vid.noku cc^ida , da qui;) ufavâo para adiflerente 
lugar. divifaô harme nica paia deteiminar a 

MANjÀRtJFÂbA. Termo do vulgo. A proporçâo des fons entre fi ; Se o Mono* 
mixtura q fefaz de variosingredientes. cordio dos modernes, peftoque confie 

M A N I A T A D O , eumanietado.Aquel- de muitas coi das, Se ( fegundo Scaligero 
le que tem as mâos atadas com cordas, no i* livro da fua Peetica) de tiinta 8c 
Manibus Ugatus^o\ivinBus,a^umfFra- cinco,ainda Ihcconvem o nome de Alo-
co, maniatado, Se afrontado. Vieira,tom» nocordio,porque todas as fuas cordas ten* 
5,. pag.6i . ) (Nâo demanietadas turbas, dem à unifonanci», id efll, como todas 
mas decompanhias militâtes. Paneg.do faô igualmente compridas, Se groflas,8c 
JVlarquezdeMar.pag. 52.) rodas igualmente ciliradas , todas ellas 

: M A N I A T A R . Atar as mâos a alguem, dâo o mefmo fom. De forte que Mani* 
Alicui manus colligare, ou confitingère, eordio he corrupçâo deMonocordio. Ho» 
Plaut. je oManicordto tem quarenta Se nove-, 

M A N I C A . Reyno de Africa, 8e hum ou cincoenta teclas , Se fetenta cordas, 
dos mais célèbre* da Cataafta, pelo fer* que defeançâo em cinco cavaler.es. He 
tâo. Difta quarenta para cincoenta le* niais antigo que cravo, ou elpinetajéff 
goas aoPoente de Sena, porentrehum, como o panno,com queocobrem.aba-
& outro Ce eftendeo Reyno de Barbe,8* fa o fom, chamâolhe Cravo flurdo, Si Ef-
o de Macombe. Nelle tem os Portugue- ptneta muda. Vid. Monocordio. 
zes duas feiras. aonde os mercadores de M A N J E R I C A Ô . Fid. Mangericâo. 
Sena, 8cdeSofala vâorefgatar,ou cati* MANiFESTAMENTE.CIaramére.Evi-
va ro euro. Ha nefte Reyno huma ferra, dentemente. Manifefte , ou Manififto^ 
na quai nafce a célèbre raiz de Manica, *perte, perfpicu., evidenter. Cic 
que tem muitas,& admiraveis virtude», MANirESTAxhûâcoufaocculta.Def-
particularmente para feridas ficfcas, cebrilla, Dalla a conhecer. Remoccultam 
moida em agua, 8e pofta fobre ellas, com in lucem proferre,ou arcanum in vulgut 
•igual,ou mayor eflkatia,que oballamo. edete. 

Ma-. 
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Manifcftar ascomplices.PyWere' con- Efpadilha,Renegada,Quinto, Sec.v.g. 

Jetas. Cic. **ere copa;>» feteouros, ou dous de paos, 
MANI'FESTO.Claro,évidente. Mani- Se efpadas. CPoderiamos chamar a Her-

leftus ,clarus,apeitits, perfpkms,a,um. cules mamlha do mundo, por nâo baver 
Evidens, fis. omn gen. Lie terra, nem provincia , que nâo faça feu 

Qualidade manifeila. He o contrario jog > com elle* nem força,onde nâoen-
de qualidade occulta. ( Nâo baftâo ss tre-,cada hum o veflea feu modo-ora o 
quahdades manifeftas elementacs. Ma- vemos Grego, oraEgypcio,Sec. Coro-
deira,2.part. 197.C0I 2.) graph.de Barreiros, 197. ve r f ) 

Manilefto.Fapel eferito, ou impreflo, O Adagio Portuguez diz.Ha homem 
em que os Principes maniLftâo aomun- como mamlha, que com todos trinca. 
do asrazôes, que osobrigâo a fazer al- Manilha. Cidade capital, Se Archie4 

gûa coufa,v.g. a mover guerra, Sec.eu pifcopal das Ilhas Philippinas, na Ilha 
cem que fe juftificâo de alguma acçâo, deLuçon.Defdeoanno de 1571.eftafi.1-
que podera Cer condenada. VtdgAtafaBi geira ao dominio de Caftella. Dizem cf 
alicujus defenflio, ou purgatio,onis. Fem. efta mais fone,Se diflîcultofadcexpug-
(Eftes forâo os metivos, que publicàtâo nar, que Malta. Tem o porto algûasga* 
ao mundo nos Mamfeftos.Duart.Rib.no l é s , Se navios de guerra ,com feu Gène* 
juizo hiftor pag. 3 )|Os particulares cha- rai, Se Capitâes para acudir as necelli-
mâo Apologiasao queos Principes cha- dades" das ditas ilhas. Manilla,a.Fem. 
mâo Manitelies. (Para defenderculpas, M A N I N H O . Campo efteril, deferto, 
8e ignorancias le rem eferito muitas apo- S»c.Vtd. nos feus lugares, (Dandoos ma-
logias,Se Manifeflos.Vieira,tom. 3-pag. mnhos de Laura, junto de Coruchc.a 
101.) (Do primeiro Manifeflo, que El- Lamberto deOrches , Alemâo, que os 
Rey publicou. Mon. Lufit. tom. 6.367. rompefte, Se povoafle, com obrigaçâo 
Col. 1.) de trazer a elles moradores eflrangeiros, 

MANiFicENCiA.MagnificOjSec.^E--/. Sec.)(AsCelva& bravias, Se as terras ma* 
Magnificencia , Magnifico, Sic. ninhas. Telles, Hiftoria da Companhia, 

M A N I L H A . Efpecie de bracelete, que 2,part.pag.38.col.2j(Sâofenhorasdos 
fetrazia no collo da mâo, Algûs negros maninhos , Se gados do vento. Coro* 
a trazem no bucho do braço. Querem graph. Portug. tom. 1,344.) 
alguns, que manilhas fejâodehûa peça Matomaninho,nofentidomonl.(Éf-
mayor, guarnecida pela mayor parte tâo como vedes hum bravio por rom* 
com hum retrato, Se ellas enfiadas em fi- per, Se matos maninhos da Irifidelidade. 
t a , ou perolas. Brachiale, is. Neut. Plin. Lucena , Vida de Xavier, 409. col. 1.) 
(Mandou ao feitor, que trouxefle aos ne- Ovelha, Egoa, Vaca manmha. A que 
gros, lambeis, manilhas, Sec.Barros, na nâo pare. Ovis,Equa,Vaccafterilis. 
1. Decad. fol.38.col.3J(Osbraçosaper- M A N I Ô T A . Prifaô das mâos das bei-
tados com manilhas de rubis. Vieira, tas. As boas maniotas faô de linho, bran-
tom. 10.26J das, groflas, porque aflêgurâo mais, 8c 

Os bracos de manilhas roâeados. moleftâo menos , 8c nâo fejâo compri* 
Malaca Conquift. Livro 4. Oit. 6. das , porque daqui nafce fazerem fobre-

Manilha no jogo da argolinha. VU. canns, dando com huma ou outra mâo 
Argolinha. (A melhor ferida hea que fe nas canas dos braços.Manicayarum.Fbn* 
faz no alto da manilha. Pinto , tracado Plur. Virgil. (Se porâ ao cavaiio huma 
da Cavallaria, pag. 160 J maniota,5cfe Iheataràôpor decrazduas 

Manilha algumas vezes fe toma pelo cordas. Galvâo, trat. da Alveitar. pag. 
jogo mefmo da argolinha. Vid. no feu lu- 565J 

gar.(Touros,Comedias, Manilhas, Se MANIPULO. Ffpcciede eftolapeque-
Canas. Vida de S. Ifabel ,pag. 776. na , que o Sacerdote para dizer Mifla, 

Manilha.Carta principal nos jogos de poem no braço efquerdo. Significa p 
cordel, 
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cordel com t\ atàrâo a Chrillo as mâos. MANQUEIRA. O manqUejar. Clattdi-
Poem-fe no braço tfquerdo, para mof- catiOyOïus. Fem. Cic. 
trar que ao depois da morte de Chrillo, Manqueira. Falta. Defeito Impcrfei-
ficou à_ parte efquerda a Ley Velha com çâo. Vicio. He manqueira defta naçâo. 
todas fuas ceremonias *, ou porque as ce- Ex hac parte gens iBa clâudicat. Ex ali-
remonias fe pofiâo fazer fem embaraço. quk parte gens tBa clâudicat. Ex diqv.h 
Manipulus, i.Maflc parte claudicare.he de Cicero nefte fenri-

Manipulo. Na antiga milicia Roma- do. f He manqueira da naçâo Portugue. 
na , era hum troço de Soldados, aflim za. Difcurfos apologeticos deLuisMa-
chamado.porque trazia porinftgnia hûa linho , pag. 83.) (Nâo tenho eu por tâo 
manchea , ou manipulo de hervas ,' ou bom homem o marido, que fentindolhe 
feno,atado nahafte. Manipulus,i.Maflc efta manqueira, diflimulafle com tâo 
Caflar. ( As companhias fe dividem em ruim armaçâo em tafa.Mon. Lufit. tom. 
efquadras,comoosRomanos,ascohor- 1.142.C0I.1 ) 
tesemmanipulos. Vafconc. Arte militar MANRESA. Cidade de Catalunha, 
pag. 106.) duas legoas de Mcnferrate. Dizem que 

MANiQuÎM.(Tetmo de P i n t o r . ) ^ . antigamentefoyGidadeEpifcepal, cha-
Manequim. mavâolhe em Latim , Mincnja, *-?. 

MANÎTA* Aquelle que rem qualquer MANS. Cidade Epilcopal de França, 
aleijâonamâo. ManUdebilis.Cicero diz, febre orio Sarta, Se cabeça da Previn-
Alcmbris omnibus captus,acdebilts. cia de IJmena.CenomaKîwiy i.Neut. 

M A N J Ô A. Coula de corner. He pala- Da Cidade de Mans. Cenomanns, a 
vra do vulgo. Deriva-fe de manjar. (Ef- um.ou Cenomanenfisyis.Mafc.ej; Fem enfle, 
tes paflarosandâobufcando que corner, is.Neut.(Em Mans,dia de S.Juliâo,Mar» 
8e onde achâo manjua, ahi Ce verâo mais, tyrohem Portuguez, aos 27. de Janeiro* 
Pimentel.Roteiroda India 330. MANéAMENTE.Commanfidâo.A/*,». 

MANO , 8c Mana. Vid.Mana. fiuete. Oc. 
MANÔA. Cidade da America Septen* MANSAÔ. He palavra Latina de Man-

trional na Provincia de Guayana. Ma» fio3onis. Fem. (As différentes manfoens, 
non,a.Fem. que ha na cafa de Deos* Macedo, Do* 

MANOLHO de efpigâs. Vid. Gavela* min, febre a Fcituna, 106.) Vid. Apo* 
MANOSCA. Cidade de França na Pro- fente. 

vincia de Provença. He dos Maltezes MANSFÈLD.CidadejSe Condado do 
porçdoaçâo dos Condes de Fcrcalquier. Imperio na Saxe nia fuperior, entre o 
Monuefca,a* Fem* Principàdo de Analto ,Merfeburgo, Se 

MANÔPLA. Arma defënfivâ das mâos a Thuiingia, MansfeldiOya. Fem. 
a modo de luva de ferro. Digitdia fer- MANSIDAÔ. Brandura de condiçao. 
tea,orum.Neut. Plur. (Braçais,morriàô, AUnfuetudo, inis. Fem. Oc* PlaciditaSj 
8c manoplas. Luis Mendes,Arte militar, atis* Fem. Varro. Aul Gell. O deCeito de 
pag .n f . ) manfidâo inhabilita para receber ordens, 

lAA\<Q^-E-tk\\.Co%ear.CtûUdicarei(o, Se aflim faô inhabeisosMiniftrosda juf-
avi,atumfi) Cic* O adagio Portuguez tiça, 8e todos aquelles, que concorrem 
diz, Todos manquejâo de hum pe. à provancain car f a criminis, Seexecuçâo 

Manquejar de hû olho. Sertorto. Vid. da pena. Prompt uar. Moral, 390. 
Torto. Luis de Camées, que na Africa MANSO. Diz-fe das pefloas, Se dosa-
em hum recontro com os Mouros ,feri- nimaes, que fe deixâo tratar, Si faô bran­
do de hum pelouro, perdèra o olho di. des de condiçao. Manfluetus,a, um. Mi-
reito,efcrevendo da 1 ndia a hum amigo, fis, ou lenis,is. Mafc. & Fem.le, is.N'eut. 
ao quai davanovasde hum Manoel Ser- Plocidns,ayiim.Cic*Boys manfos. Placi-
râo , diz, Queficut & nos manqueja de dis moribus boves.Columel No S: rm âo de 
hum olho.Severim,Difc.var.95. verf. Chrifto no monte,a fegunda Berna Ven­

tura n ça 
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turança hc dos manfos,diz que elles pof- por tanto fe pôde ufar deftes nomes em 
iûlrâô a terra. fignificaçâo da mefma coufa, nomeando 

Manlô. Amanfado. Mavfttrfaclvs a, por candieiros ,ou mantas, toda a obra-
iw.Gc.Yaztrk msnic.I\fiz;fijvef:ci i, (fo, que ferve para encobrir, 8c defenderiun* 
fiBoS flitm.>Monfvefcere.ifirgil.CdumeL tamcnie , fe bem com mais efpecialida-

Manfo. Diz fe tambem das plantas, de fedàe nome demanrelete-,oumanta 
que nâo faô bravas, fil ve tires, Sec. v. g. àquclla obra, que nâo fomente cobre da 
lJmko manie. Pinusfativa. Dodoneo no vifta do inimigo, nias juntamente refif-
feu liv ro de Plantis diz, Pimts mon fuel n, te ao tiro do mofquete,Se que ferve prin* 
Pinus urbana.QadjeclivoS&iivus,a,urn. cipalmente para levar diante de Ci por 
he de PIinio. defenfa, quando fe caminha contra a 

Indics manfes. Vid. Indio. praça *, Se o nome de candieiro, aquelU 
Fogo manfo. Via. Brando. (Secoze- obra, que fe poem firme em hum iugar 

r à a fogo manfo, de vagar. Recopil. de para detraz poder trabalhar a gente,cu. 
Cirurg, 247.) berta da vifta do inimigo, ou defender-

Manfo. Andar de manfo , fem fazer fe juntamente do tiro de mofquete; Se 
eftrondo, por nâo fer ouvido. Suflpenfo tambem para ènganar, ou divertir oini-
gradu ire. Terent. Placide ire. Idem. migo, armando muitos deftes candie»* 

Manfo. Nâo pelejem,nâoCcntratlem, ros em diverfos lugares, poftoque fô fé 
nâo façâo eftrondo. Pax. Terent. Fax fit trabalhe detraz de algûs, para que com 
rébus.Terent. > a multidâo délies fe ignore debaixo de' 

Manfo. Nâo teagaftes. Nâo pelejes quai fe trabalha. Supporta a difFerença, 
comigo. Bona verba quafo.Terent. Prati- que tenho notado entre manta, 8e can-
car manfo. Submifim fabulai. Sueton. dieiro , chamàra eu à manta Portatilis 

MANTA. Cobertor de laâ. Tambem Phtteus, i. Mafc Se ao candieiro Pluteus 
ha mautis de Picote, mantas de Primi- fiabihs.Q nome gérai defta maquina bel? 
deiras, mantas de Almafega , Si débet- lica he Plulcns,Si Vineaya.Fem.Eueul-
beria vem mantas muito râlas , de El* timo fe achajcm Plauto * 8c em Cicero 
vas,mantasgrandes.Maiatadelaâ.L^/^ nefte fentido. Vid. Vinea , in Calepino\ 
lanea. Lodix , icis. Fem. he dejuvenal. (Aos Romanos pareceo maisbarato le-
Stragitlum laneum, villofum. Straguhm, var o negocio por outres termes, Se 
i. Neut.be de Varro , Cicero, Sic. Gua* mandar com mantas. Se outros inftfu-

fapina,a. Fem* Martial. Guafape. Neut. mentos, ufados em femelhantes confli-
Algqsjazem efte nom-3 indeclinavel,ou- clos, mioar os muros da Cidade. Mo* 
tros o declinâo. Melhor he ufar fo de narch. Lufit.tom.i.fol.298. col. *\-)rAt* 
Guafape no nominativo, accuiativo, ve- rimàrâo onze mantas , que todas ardè-
cativo,Se ablativô fingular, 8e deGau* râo pelos innumeraveîs inftrumentosde 

fapa no nominativo,accufativo, 8e voca- fogo, que os fitiados lançavâo da mura-
tivo plural. Temos baftanres exemplos lha. Campanha de Portugal, doannode 
celles cafosem Horacio, PIinio,8e Mar* 1663.Nos applaufos Academ.aoCoade 
cial. deVillaflor, pag.63.) 

Manta , Se Mantelete* M-aquinas bel- Manta. Tambem he a abertura da ter-
Kcas. Sâo quafi na mefma forma, Se pa- ra, ou rego fundo, que fe faz ao compri 
ra o mefmo effeito , que 03 candieiros, do.para fe nietter o bacello.Daqui fe diz, 
porque aflim como eftes fe fazem para Bacelîo de manta. Plantarvinhademan-
encubrir da viflado inimigo, Se dopez, ta, ou elfa.^.Piantarvinha. ,» 
refîna, alcatrâo Se outras coufas , que Manra de cedornizes* Reticulum , i. 
lhe lançâo do alto,talvez fem refiftencia Neut. Plin. -
aon.ofquete,outalvezpararefiftir,fen- Manta de toucinho* He hum meyo 
do alguns délies de madeira* da mefma porco,aberto com couro, 8c toucinho, 
forte le fazem os mantektes, ou mantaSi mas fçm cabeça, nem perna, nem mâo., 
e? M A N . 
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MANTA-Jte/TerfflodeAgricuitor.)fte* qfe de hiquamen nefte fentido. 

cavar arerra funda para pôr as vides. Manteiga de chumbo Remedio Chi--
MANTAS de Bertâo* Sâo huas man- mica , que fe prépara com alvayadc fub-

chas de fatgaço. que Ce achâo na carrei- tiliffimaménte moido ,fervido em-vinâ-, 
ra daIhdia,pafladasasIlhasdeTriftâo gre deitillado , Se efte miflurado com. 
da Cunha,para o Cabo de Boa Efpcran- oleo violado* atè que deftes dous lico. 
ça. Pimente!, Roteirô da India 330. res -, depois de bem batidos com huma 

MANTÂZ. Huma forte depano,que colhcr de paO, fe faça huma manteiga, 
vem de Gambayà. f Dava muita quanti- ou unguento tâo branco, como nata. 
dade de ouro a troco.de huns panos de He muito refrigerante,& bom para qi é* 
Cambaya, da forte que elle alli trouxe- tura de ourina, fomenrando com elle os, 
ra, que erâo vefpiciasr mantazes, 8c bré- lombos • Si para erifipelas, fomentando 
t.angiis, Sec. Barros 3. Decada, fol. 61* a parte. Na fua Polyanthça Médicinal 
çel.i .) enfina miudaménte o Doutor Joâo Cur-

MANTECJ AS he o nome de certo pano vo a preparaÇâo defte remedio, em dous 
de mefcla. lugares, a faber, nas pag.463.8c 543, 

MANTE^AR. He quandd;quatro pef* MANTEioUEN-ro. Que tem mantei-, 
foas pegando nos quatro cantos de hûa, ga, oU como manteiga. Butyro perfufluSys 
manta, lançâo no ar, 8e com a mefma ou inunBus,ouïmbittus,a-,um Pingue-
manra recolbem a peflba, que vem ca* dine,butyrp flimili, gravis. (Iguarias lal-
hindo. Aliquem difientaladici impofitum gadas, manteiguentas. Curvo,Obfervaç» 
in fublime j/uBàre,. Sueconio na vida de» Medicas,443.) 
Othon,cap. 2.diz, Difienfofago imp-bfi- MAN.TEIGUILHA , ou manteiguilhas, 
t um, porque naquelle tempo nâofe man- Çompofiçâo, que fefaz com maçaâ,gor-, 
teavacom mantas--mas com cafacoens, dura decabrito v. g. 8c oleo dejafmim, 
que entâo ufavâoi ou de laranja, junquilhos, angelicas,8ec. 

MANTEIGA, A terceira fubftancia dd Unguentûm, ou medicamentum melinum. 
leite,nemaquofa,como foro,nemcOr- odorarium. Melinum em F-iinio he fubf-
pulenta como queijo, mas^pingue, 8c un- tantivo,8c quer dizer Qieum ex flore ma-
tluofa, que fe faz cum leite de vacs, ca- lorum, mas como fe fuppoem, que fe fob-
bra, ovelha, Sec. eondenfada,8e bem ba- entende Okmn, aigus Authores ufaô da 
tida. Butyrttm, i* Neuf->( penult. longj dita palavra , como adjeclivo. Melinus, 
Plin. Prin. eiro que os Gregos foubeflem a, um, 
oque era manteiga,, ehamavâolhe com MANTEiRO.Ofîïcial,que faz mantas* 
periphraû, que nâ fua lingua vem a fer Lodicum textor, is. Mafc 

v o mefmo, que Oleum, ^uodàlaûefeparâ- MANTE LA DO. f Termo de Armeria.} 
tur, como le pôde ver em Atheneo, lib. Que tem mznteler.Vid. Mantcîér. Efcu-
10. do mantelado deazul.Sculumplagàca-

Manteiga crfia.Faz-fccomrequeijâoj rideà triongulàri difitnBum. (Elcudo 
alguma coufa fediço,bem lavado, Se ef- partidoem palla, 8c mantelado de azul. 
p-remido.Come-fe, 8c he médicinal.Bu* Nobiîiarch. Portug. pag.277.^ 
iyrtm crudum, ou Butyrttm non quafa* ÀIANTELÊR* ("Termo de Armeria) 
tum ,fled ex molli cafeo paratuml He huma figura,formada de duas linhas 

Manteiga de porco.Faz-fe das banhas à maneira de afna, com eftà difFerença, 
do dito animal derrëtidas» Adeps futllus que nâo faô rectas, mas curvas, com as 
Itquatus, ou UquefaBus , ou adipis ftidli duas pontas viradas para os dous lados 
Uqvansen, inis* Neuf. Naexplicâçâo da inferiore3 do efeudo , formando dous 
palavra Liquamen diz Calepino, Pin- meyosefciidos. Plaga triangularis. Fem. 
gtiedoanimaliumadignemliqucflaBa,dr in (Giron he quafi a mefma figura q man» 
ufum coquinarium (ervata ad condiendos teler. Nobiîiarch* Portug. pag. 2 25.) 
cwos-,ma$ nâo cita Author algum, que MANTELKTE de Bifpo. He humafo* 

tana* 

http://troco.de


3oo MAN MAN 
tana, que defce absixo dos joelhos qua- UphraBorum , haftatorumqut eqititnm 
fi hum palmo , de duqueza , ou came- pugna dux,cis.Mafc. (A fomlha deman-
lâoroxo , com abertura para huma, S: tenedores he fefta muito agradavtl, 
outra parte,para fahirtm osbraços fora quando ha aventureiro,qne lhe corrâo.' 
com dous,ou très borées em cima para Pinto,Gineta, 158.) 
abotoar. OsBifpos o trazem veftido em MANTENS, Toalha derriefa , de pano 
cima do rochcte,eftando diante dos Le* grofîo com lavores de cordôes , 8c feus 
gados à latere, ou do Papa , para mef- cadilhos nas pontas, que antigamente fe 
trarem a fubcrdinaçâo da lua authorida- ufavâo. Mantile crafiuS , intertêxtis fu* 
de.Tumca Epiflcopalis non manieato.(\J\a- nictdis varie deflcrtptum. Veja*fe Voflio 
râôdamurfa lobreo rochete,Se nâotra- fobre a palavra Mantile, onde moftra, 
ràô mantelete fobre elle. Lucas de An- c\ tambem fignificava, Toalha de mefa. 
drade, Àcçées Epifccpacs, pag. 27.) MANTEodacamifa.Efpeciede voira, 

Mantelete ,ou manta. MaqUina belli* pegada ao colarinho dacamifa. Afutus' 
ca. Vid. Manta. induflo colli amiBus, us. Mafc. Collare 

MANTENÇA. Suftento. Mantirtientos fiumma fubucula afutum. 
neceflanes para a vida. ViBus,us. Mafc Manteo de balona. Lin'èus Colli ami. 
Cic (Por quanto as haviâo dé deixar a Bus,corrugatus. Vid. Balona. 
fuas mulheres para fua mantença. Bar- Manteo de feflo. Vid. Fefto. 
ros, i . Decada fol. 68J (Ajuntava a tal Manteo enrocado.^7<LEnrocado. 
mantença muita oracao.Hiflor.de S.Do- Manteo de menino, ou de Saloya. Ef* 
nàngos.tom.i.} pecie de veftido aberto , que fem fran» 

Tença, Se mantença. Quando na Or- zido, cobre d a cintura para baixo,8e por 
den. do Reyno eftas duas palavras fe a- ella feata pondo huma ponra fobre ou-
châo juntas.o P.Bento Pereir. no Appeh- tra. AmiculuS, ou tunica, qua pueris âp. 
diz d J feu Elucidar. num. 1991. as decla- tari folet infira peBus. Antigamente os 
ra aflim: Quid in Ordin.lib:2fl§. 2. Intel* Romanos chamavâo outro genero de 
ligatur per hac verba Tença,Se manten- veftido femelhante a efte, em huma fo 
ç a , / ea feorfim explicemus , facilis erit palavra, CinBus, us, Se CinBiculus, i. 
explicatio ; nom Tença apud Latinos idem Mafc 
efl atque Panis civi\is, feu reditus annuus, Manteo deabanos. Via. Abano. 
qui ex Régis ararioprafiatnr > mantença Manteo desfiado. Outro genero de 
efl parca , &moderata alimonia , vel fu* volta antiga. 
fientatio. Siautemverba illa pr oui funt in Manteo. Chamâo osPadres daConv 
Ordin. citât a covjungantnr, diflficdis ex- panhia à capa. Vid. Capa. (Mas quando 
pofltioeft. Mihi videtur pofie intelligi De* virâo a S. Francifco Xavier pelas ruas 
cretumOrdinalionis , ut Equités ibi re- fem capa, ou manteo. Vieira, tom* 10. 
loti, utfruantur privilegiis Commendata- pag.298.; 
norumydebeant habere panem civilem an- MANTER. Suftentar. Dar alimentos, 
mmm, quifuffleiat ad moderatam fiuflen- ou mantimentos nceeflarios para a vida. 
rationem. Videatnr Gabriel Per. decifc 8. A 1ère. (0, alui, altum, alitum.) Oc Vid. 
num.12. à- Phœbus decif. 85. Suftentar. ( E m companhia dos quaes 

MANTENEDÔR. (Termo de juftas, manteve aquella Ilha.Mon.Lufit. tom; 
torneos,manilhas, 8cc) He o principal 1. 385. col.3.} 
deftes jogos, Se feftas, 8ecomo tal ,faz Manter.Metaphoric.Manterosolhos. 
fua entrada com o mayor apparato ao Oculos pafeere. Terent. 
fom da guerra, com o quai dâ hûa volta Com fuas cabras flempre à parte vinha, 
inteira à praça toda, vindo ultimamente Onde eu mantinha os olhos do defejo. 
a demandar a tenda, Se recolhe-fe nella Camôes, Ecloga 3. Eftanc.8. 
<: om feus padrinhos, para tornar a fahir, Manter hum fitio, hunVcerco. Arccm, 
cVc.Mantenedor em juftas. Ludicra ea- ou urbem Mbfefam tueri. Cic Manter 

guerra 
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guerra a alguem. Pergere bellart cum ali- pig; 46. onde diz fE como na patavra 
quo. ExGr.r'Achandofe incapaz de lhe Mirticola por Simia, que erradarr.enre 
manter guerra. Mon. Lufit. t o m . i . 295. tomàrâo , fendo home de outro animal 
c o '*!- J muito différente. A caufa defte erro foy, 

Manter a guerra à fua cufta, Bellifunr-* que ouvirao dizer, que havia humani-
ftum fifimm: Ex Brut, ad Ocer.(Man- mal , que tendo femeihança com o ho* 
teuda as proprias cuitas. Lucenâ, vida mem rio roflo, Se nas orelhas, 8e ha voz 
de Xavier, 484.2.) humaha , que imitava, para enganar os 

Manter. Confervar* Defender. Man- homens, de cuja carne hemui golofo,Sc 
ter a authoridade do Senado cdntra a fe chama Manticora,enganadospelafî-
tnve)a.Sent,tns auBoritatemfluftmere con* gura dos bugios ter alguma femeihança 
tra invtdiam, & dejendere. Cic Manter com o corpo humano, cuidârâo que ef. 
a reputàçâo adquirida.-JV//2wc?rÉ? expeBa- te era o mefmo animal que bugio, Se af-
ttonem fui. Cic fim lhe chamàrâo Marticora, por Man-

Manter. Guardàr.Manterfegredo. Se- ticora ; Se contra razâo, porque aquelle 
cretum fdere,ou latere. t'Tinha nelle con- animal he cruelillimo entre es mais fe» 
fiança, que lhe manteria iegrtdo. Bar*- roâ , Se tem outra figura dos outros a-
ros,4,Decada fol. 294^) nimaes,Sic.) Mantichoias,a. MffcPlin: 

Manter pratica. Vid Prâtica, Hftor.( A furiofa Manticora, nomeada 
Manter lealdade. Fidem fetvâ're, bu entre as feras Indianas. Efcola das ver-

ftare infide.Oc (Da pouca lealdade.que dades,pjg.i63-)No Mundo Synïb-* lice, 
lhe manrinhâo.Bartos , 1. Decada, fol- liv.^. cap. 32.tr.1z feu Author à Manti* 
136. col. i;") cor à per fymboîo do homem maledico, 

M A N T I C O R A . Fera da India, ou da com efta letra>Nemodoinste potefl. 
Ethiopia.Phiîeftrato na vida de Apollo* M A N T I E I K Î A . A csfaem quefereco-
nio Thianeo,*76.3. cap. 14. mihi pag. 150* lhe a roupa, prata, 8c mais coufas con-
Ihe chama Marticora, Se nifto feconfôr- cémentes âo officio deManticiro. Cellai 
ma cem Ctefias j que efereve que Mai-* in qua regia menfa lintea , & vafafer* 
ticora em lingua lndiana quer dizer De* v&ntur. 
voredora de homens , porque efte ani. MANTIE. IAO. Deriva-fe déMahtens, 
mal he muito golofo de carne humann. que faô toaihas de mefa anîigas, ou dé 
Porèm cm todos os manufcrirôs de Pîi- Manter, porque com a mefa fe mantem 
nioHiftor.Seem Ariftoteles, lib.2.Hif- a génie* Mantieiro delRey. He aquelle 
tor. cap* 11.pag.189.efta Manticora. No que nopaço tem a feu cargo a roupa, Se 
cap. 21. do livro 8. defereve PIinio ëfte prata da mefa delRey. Vaformh convi* 
animal nefta forma: Apud eofldcm nafci vaUum , linteorttmque, quibus regiafier* 
Ctefias feribit, quam mantichoram cppellat; m folet menfa, atfics, odis. Mafc 
tnplici dentium ordmepeBmatim CGëùti* M A N T I L H A de mulher. He huma ef-
tium, flacie, ô"attriculis humants, oculis j^ecie de veo, ou capa fem cabeçâd, nerri 
glands, colore flangntneo, eprpore leonis, ralho, a medida do pefcoço,que fe poem 
coudafleorpionis modoflpicula inftgentem; fobre a cabeça, ou nombres*, algumas 
vocis ytit fimifceaturfifttdajér tuba con- faloyas a trazem pela cintura. A manti-
centtts ;velocitatis magna,humanicetpo- Lia he mais comprida que capinha , Se 
rts vel practpiie appetentem. O mefmo menos authorizada que manto.He mais 
Phnio no cap. 31, do livro 8. diz , que tifadar.asProvinciaSiquenaCorte.Man-
certoantigo Author,chamadoJuba,ef. tilhadebicos.eraamodo das mantilha.*-, 
ereve q a Manticora he animal daEthio- que hoje fe uhô, maS com grandes bi-
pia. Entre as palavras, que por impro- cos para diante. Ainda hoje haciganas, 
priedade de fignifiesçâo alheja fe cor- que ufaô délias. Mantilha. Muliebrepal-
rempèrâo,traz Duarte Nunes de Leâo hum, ouPalliolumi i. Neut. Mantilha 
efta, na origem da lingua Portugueza, tambem era huma efpecie de banda tra. 

Tem.V. Ce çada^ 
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çacla, que trazilo as mulheres em litgar 
décapotes, 8e hoje fô asufaô.asnmlne**-
r-ç-s do povo, 8cem ktgàfr de mantes na 
jfêctra. 

Mantilhas. Os panosem que feenVol-' 
vem os meuinos no berço» Fdfcia, arum. 
Fem. Plur. Plaut. ou mais clararoeiite 
Faftiatqmbus infantes involvimturfiVcf« 
tk> bed*e opiniâo, que tambem Inclinât-
hula , orum. Neutro. Plur. fignifica ero 
Plauto Q mefmo que mantilhas. Veja le 
efte; Author nas Etymologias da lingua 
Latina fobre a palavra, Osna. Defde aS 
mantilhas, Ab incunabulis. Fit. Liv. 

Mafpîil-has.* Metaphoricamenîe fe to­
ma por principio, como tambem no La­
tim , quando dis Cicero, Incunaéula.& 
rudimenta virtutts. Virtude que ainda 
efta nas mantilhas. 

Das Monldhas do Solfie faz banàeita* 
Barret.Vida deS.|oâoEuangei. 135.71. 

MANTIMENTO,OU mantimentos, Ali. 
menros neceflarios para oiuftentoda vi. 
da. Viftus, us, ou viBus nec ef]anus. Cic. 
Res ctboïia. Plaut. 

Provifaô de mantimentos,qoann»dà, 
pu para cada anno. Annona, ô:. Fem. Oc 

Mantimsatos para hum mes, Ciboria 
menftrua, orum. Neuf.Plur.Cic. 

A taxa dos mantimentos. A ley, que 
détermina o preço dos mantimentos. 
fiLex cibaria. Macrob. 

Falta de mantimentos. Poucos man-
ti-mentos. Inopia cibariorum. Cafar. 

Careftia de mantimentos.^»»tw--i? ca* 
rttosyatisJFem. Era huma das fuas decla-
maçôes. Quintiliano lhe çhama , Anno* 
na mcendium, ii.Neut.Tambem Ce pô» 
de dizer com Cicero, Annona dijflcul-, 
tfts, ougravis, ou durtor annona, ou com 
Tacito, Annonagravitas, ou acris an-
ti-ona. Stndo os mantimentos tâo caros, 
que jà nâo fe temia tanto a careftia del-
les,como a fome,8j ex tréma neceflidade. 
Çùm wgravefcerel annona,ut jam plane 
inopiatOfifame, non contas limeretur. Oc 

Provifaô de mantimentos, ou muni* 
Çôcs de* boca, que fe levâo a hum exerci-* 
to. Canmeatus, ûs.Mafc.OcMantimen* 
-QQ pa-ra tçd.o 0 ve râo. Tottus aflntis com-
m^aius.ÇitiAtimlbm\: os mantimentos, que 

MAN 
fe levâo ao inimigo. Hoflesre ftmenta* 
tii\, ou commeatu, oufrumento_,conmea-
tuque i/jtercludete. Cafar.Pi.d. Muniçâq. 

Navios que levâo, ou trazem manri** 
mentos. Naves anmtina , arum. Plur. 
Cafar. 

Efte mefmo dia fnecedeo repentina-
mente, que os mantimentos qued'antes 
erâo muito cafôs,abaixârâo demaneiraè 
quefe davâo quafi por nada.Subito dlo 
ipfa die, carifimiam. annonam nec opma*4 

fâvditascosîfecutaeft.Ciç. 
Os manrimeritoserâo maiscarew. An* 

nonafatla erat durkr. Cic No cap. 10. 
da vida de Claudio diz Suetonio, Ar* 
Biore annona,, Se no cap. 7. da vida dd 
Galba, Annona arBiffima. 

Todos eftes inconvenientes fizerâo 
dobrar o preço dos mantimentos ,aflîni 
como dé ordinario fe fazem mais caros, 
nâo fô pela neceflidade prefente, mas 
tambem pela 4 Ce receapara ù tempo a. 
diante. His omnibus incommoâh annona 
trev.it; qua fera res non fiolùm inopia pra. 

fient'is,. fed etiam\ futur 1 temporis timon 
mgravefleere confuevit, Cafar. 

Para acudir à falta dos mantimentos, 
em que fe aehava Roma. Ut urbis Roma 
annonam Uvaret. Liv. 

Com a paz abaixou na Cidade o pre. 
ço dos mantimentos.Urbicumpaceloxior 
etiasn annona rediit. Tit.Liv. 

Ser caufa da careftia dos mantimétos*, 
Atmmam intendere , ou excatodefacere. 
Varro, ou annona caritatem inferre.PUn. 

Tirar a careftia dos mantimentos. Fa-
Zer os mantimentos mais baratos.^»»o* 
nom laxar e. Tit. Liv. 

Por efte modo abrioo caminhoàpro-
vifaô de mantimentos,que lhe vinha,8î 
aos que, a tinhâo ido fazer , 8c tomou a 
meter no campo a abundâcia.ih* commea­
tu s , & eos, quifrumenti 'caufa procejje* 
r ont,tut 0ad fit recipit,& remfrumenta* 
riam expedire incipit. Cafar. 

MANTIN-HA. Manta pequena. Peque* 
no cobertor de hâ.Lanea lodicula,a.Fem. 
Efte diminutivo he de Petronio, Se Sue­
tonio. 

MANTO. Efpecie de veo, com que 
cobre a mulher a cabeça, Se as vezes a 

loftoj 
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rofto, ao fahir fora de cafa* Hamantos lago,formadô das aguas do rio Mincio. 
deburato de feda,8e deburato de laâ, Se Novellara-. Guaftalla , Sabionera , Bo-
feda ; mantes de refplandor,de fuprilho, zolo, Caftilhon, 8c Solfarino erâo algû 
de requeimadilho -, de fumo,de criftal, dia dominicsincorporados no Eftado de 
8e rrantes de pefo. Mutiebre pallium , ii. Mantua,mas forâo defmembrados del. 
Neut.ou Palla.a. Fem. Parece que as mu- le, Se repartidos com os irmâos dos Pri-
lheres traziâo antigamente em Roma megehites dos Duques* No anno de 
huma efpecie de manto.comoas de Por- 1327. Luis Gonzaga matou a Paflèrinô 
tugal, quando fûhem fora de cafa • & Ce Bonacolfa, Tyranno de Mantua, Si al. 
chama va Polla. a. Fem. Fallo (diz lfido- cançou o fenhùrio deila debaixo do ti­
ro ,Origin.Ub. ic).cap.2.) eft quadrum pal* tulo de Vigario do Imperio. E no anno 
hum muliebris vefiis , deduBum ufque de 1630. foi a Cidade de Mantua faquea* 
ad veBigia. Que efte manfô-ou veftidu- da por Celalto, General do Emperador. 
ra, chamada Polla, fofle propria das mu* Nâo lhe tiràrâo os feus eftragos a gloria 
Iheres Rcmanas, quando fahiâo, ode* de fer patria de Virgilio. Mantua,a.Fem* 
clara Varro 4. deLing. comeflas pala* Virgil. 
vrasyPalla diBaeft,quodforis,ac palam MANTUÂNO. La Cidade,ou Eftado 
geftatur* de Mantua. Manittonus,a, um. 

Mante. Huma das infignias de câval» MAN'ÂL. Coufa que facilmente fe 
leiros,8c Freires de qualquer Ordem mi* pôde trazet na mâo. ManualiS, is. Mafc. 
litar.Eqi. itis Pallium. (Todos os Freires & Fem. le, is. Neuf.Plin. Htfi. C As armas 
eftâo obrigadesa teromanto branco da manuaes dos Soldados. Vieira, tom. ç. 
Ordem. Regra da Ordem de Avis, pag. 414.) (Aquellaexperiencia que lhes fal-
75.) ta na parte manual. D. Franc. Man.Car*. 

Manto. He ufado dos Poetas meta- tas, pag. 2,86.) 
phoricamente por différentes modos, Manual. Obra de mâos. Opus , quod 
failando na efeuridade da noite, na ver- fit manu, ou manuitm opus, eris. Neut. 
dura dos prados, Sec. Manual y ou livro manual. Diz-fe dé 

A noite fria com feu manto efcuro. hûs livrinhos * Se compendios de Autho* 
Camôes, Eclog. 2a Eftanc. 1. résèque de ordinario fe trazem nas mâos* 

J à a Aurora defeobre 0 negro manto. Poderemos tomar dos Gregos a palavra 
Idem Eclog.j.Eftanc.i 2* Enchiridion, ii,Neut. S. Agoftinhointi-

Em lagrimas,que emfim pnderao tanto, lou hum dos feus livros, Enchiridion de 
Quejempre acreÇcentàrab 0 verde mlto. Fide, Spe, & Charitate ad Laurentium. 

Canjôes,Eclog.7.Eft.29. (id etl,do Ceo) Tambem com brève ciFCumlocuçâo La* 
Far à que chovao do eftrella do i-ianto, tina poderemos dizer , Liber manualis*-
Bens da Fortuna, &bens da naturëza. Lucas dé Andrade tem dado à luz dous 

Inful. de Man. Thomas, Livro 6. Oit. Manuaes decerernonias* 
142* MANUCODIATA. Por etitro nome, 

MANTO. Efpecie de gualdrapa curta. Ave doParaifo*^ti*Paraifo.Jorge Marc-
Brèveftragulum,i.Neiit. gravio Hiftor. Avitim lib.5.cap. 6.cha-

Mantô.Hepalavra,tomada do Fran- ma Manucodiata a hum paflaro do Bra-
cez Manteau,que nâo fô fignifica Cappa-, fil, a que os da terra chamâo Jabtru Gué* 
mas tambem a hum veftido de mulher, cit. He efta ave-muito diverfa da que 
différente da roupa, porque he mais li. chamâo Ave do Paraifo, que vem das 
geiro,com a cauda mais curta < pegada Ilhas de Maluco* 
no mefmo veftido. Como ufo defte traje Manucodiata. Hehuma conftellaçâo 
em Portugal, nos veyoo nome. novamentedefeuberta na parte Auftral. 

MANTUA. Cidade Epifcepal de Ira- Confia de onze eftrellas da ultimamag-
lia, Se cabeça do Ducado do mefmo no- nirud. Nâo fe.de.ixa ver nefte hemifphc* 
n.e na Lembardia, fituada no meyo do rio*Manucodiata, a. Mafc. 

Tom.V. Ccij MANU. 
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MANUGÔRDIO. Vid. Mamcotdio. 
MANUDUCÇAÔ» Dériva fe de Menu* 

âttBfOypm\$vta da baixa Latinidâde,que 
val oniefmoqo levar alguem pela mâo. 
Ha hum livro Afèetico intitulado,A/£-
miâuBio-ad calumet* 

Manuducfloes de huma luz tivefflc 
Barreto, vida do Euange lifta 23.65. 

»Mam\j\*scKt7o:rVtd. Manufcrito. 
£ Livro de armas mannefcrito. Coro* 
grsph. Portug. tom. 1.304.)-

MAN*UFACTÛRA Lugar emquemui-
tos dŒtfiefmo officio fe auiotâo a fazer 
obras domefmo -geraere. Oflficma, a .Fem. 
-^ Manufactura de pannes de feda, Sert* 
eorum pannorum officina, (Lhe ordencu 
-utilménte as manufacturas. Varella, 
Num. Vocal,pag.401.) 
fi' MÏT-NUMISSAÔ. (Termo Forenfè.) A 
acçâo de deixar forro, ou dar carta de 
alforria ao efcravo. Manumifio,onis.Fem, 
Cic.Chama fe aflim, porque es Romafc 

nos,quando davâo liberdade a hum ef­
cravo, pegavâ lhe da mâo,Se lhediziâoj 
Liber efto. • 
t~- MANUsCÉ-fRisTi.He o nome de hum 
Eleituario folido de açucar rofado, em 
ciijacompofiçâoentraràô fobre cada ar-
r3tel meya onça de aljofar , ou perclai 
preparadas. Per iflo lhe chamâo Saccha-
rttm ro fatum perlatum-, Se outros Diamaf* 
gariîumfimplex. VidrMâos de Chrifto. 

MANUscRiTo.Efcritoeom a mâo.Li­
vro manuferico. Codex, ou liber mantt-

fcrïptus.(ConCeïvando-ie ahifloria ma-
nu'erita. Ribei-ro, Genealog. do Conde 
D. Henrique, pag. 5 8.) (Relatorio ma* 
nuferito. Mon. Lufit. rom.j. 252.C0I.2.) 
."> MAN-US-DEI. Termo pharmacètiticc-i 
Hrlium emprafto vulnerario, refoluti-
vo,8e'Corroborante.Dosnotaveis efiei-
tos de fua virtude tomou efte nome. 

MANUTENÇAÔ. (Termo Forenfe.; A 
acçâo de confervar,deter mâo, ou man­
ter , v.g. huma ley ,oneftatutonoriger 
da fuaebfervancia. Zelodamanurençâô 
d?s leys. OLfervaticnis legumfiudium,ti. 
AZt*f.î*-.(Efpecial manutençâo Divina.paa 
ra. nâodesfalecer morro. Bernard. Luzj 
8cvalor.pag.3%6.}Vid. Manutenencia. 

MANUTENENCIA. Cenfer-vaçâo, de* 

MAO 
fen fa, ou ter mâo. Tuitio, onis. FtWi Cio-
(Nenhum fe podera confervar, fem eir 
pecial manutenencia de Deos* Varella*-. 
Num. Vocal, pag.508,) (Que«ta a ma> 
nutenencia da erecçâo defta Provincia. 
Vergel de Plantas ,363.) 

MANUZIAR. Vid. Manear.-?* 

MAO 

M A O . Maliciofo. Maligne* Imprêbusu 
a ,um. Oc Mollgnus, a, um: Horat. Ma* 
lus>,a,um.Plaut. 

Homem mao; Que tem feito-màs a-*> 
çôes. Scelednsy ou fceleratits,ou improbus^ 
ou .facinoroflus i a.um.Gc. 

Homem mao. Viciofo..Dcmaés cof# 
tûmes. Homo perd il us, & neq:uam.(Ne*. 
quàm he indeclinavef, mas o comparati­
vo , Nequion, 8e o fuperlativo Nequifififi-
nms fe declinâo. ) Vit perditinequitiL 
Homatitiis contaminatifmns* \<i 

tytao. Muito ufado, ça fado, velho, 8rc* 
Mao \ei\ido.Veftis tritâ.Horat.Veftis vi* 
liSyVetufque. Ovid.Vefiis obfoleta.Tit. Liv. 

Mao. Difficultofo de andar, de palTar, 
Sic. Caminho miiito mao.Ikterrimavia. 
Cic 

Mao.Mâl compaflado. Qiie.nâotem 
bom métro,nem éleganeia. Mao verfoï 
Aiàlns ver fus. Cic* Verfusmdè tomdus. 
Floral. Fazer maos verfos. Çarmina ma­
la condere. Horat. 

Ma mercancia. Molâ merx. Plmt*. ; 
Mao Poeta. Malus, Ou ineptus Poetai 

Pejfimus poeta. Catull. 
Mao Orador. Orotar ineptus,indtfler-

tus,jejunfis,é' inanis, deterrimuSyVitiofif* 
fimus. Cic Infacundus. Tit. Liv. • 

Mao livro. Aquelle que tem muitos 
erros, & de cujà liçâo fe nâo tira provei-* 
to. Malus y ou ineptus liber. Tambem fe 
pôde dizer com Perfîo, Liberfleombros, 
aut thus métuens.Hoje diriamos,lïvro pa­
ra cominhos, para mechas, livro que ha 
de ir à confeitaria para embrulhar açu­
car, Sec. Horatio diz, Liber dignus,qtti 
deferatur in vicum, vendentem thus, & 
odàresi&piper, dr quid quid chartisamici-
turi neptis. Ca r u 11 o dizjDig nus, qui fleom-
bris de t tunkas. Marcial diz, Dignus, qui 

fopia* 
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mpiatur in culinam , & c-onèyllas pegat tibr font, ou prudtntior eft,quàm tit hoc 
viedida papyro , vel turis piperifvefiat faciot. 
citadins. MAÔ. Parte do corpo humano naex-» 

Mao negocio. Difficile, ac péri culofum tfemidade do braço. Deriva-fe Mao do 
negotwm. Latim Mdmis, Se querem alguns que Ce 
.. O tempo he mao. Eftamos cm mao dérive a Manando, porque do braço ma-
tempo, em que ha muita miferia. Diffici- na a mâo, da mâo manâo os dedes i Si 
lia, dura ,gravia\ afpera funt ttmpora. délia como inftrumento de todos os inf-

Fazmao tempo, (quando faz muito rmmentos, manâo todas as obras da in-
vento, quando chove, Sic.) Tempus efr duftria, Se da maldade humana. Começa? 
incommodum* a mâo na munheca, fenece onde aeabâo 

Ma difpofiçâo do ar.Câ li intempéries*, os dedos , 8c he comporta de très par-
ei. Fem. Columel. Maos ares/ Viiiàfus aer. tes, a faber, Corpo, ou Raflqueta, que he 
Aer gravis* a junta da mâo com o braço,donde prin-

Mao cbèiro.FcùditaS td'ofis.Celf.Ma* cipia O movimentodel\a;Metacorpo,que 
lus y ou fœdus odor. Teter odor. Ter mao he a parte, que fica entre a munheca, Se 

t cheiro. Mole olete. Vid. Chêirar* os dedos, Se por dentro fe chama a Pal» 
•• Ma opiniaô. Màla^ oufiniftra opinidf ma da mao,chamada em Latim Volo,St 
mis. FemaOc os cinco dedos différentes na groflura, 

Mao ao gofto , (failando em coufas Se comprimento, com feis pares de ner-
de corner}Infnavis,is.Mafc. & Fem. ve, vos, diftribuidos em varios mufculos^ 
ts.Nent. *•-_ - para todas as variedades de movimen* 

Mao pâo. Improbus panis.Mortidfi-. ro. Chamamos Mao de Deos ao feu po-' 
JMao humer.Vid. Humor. der ; dizemos que a nofla fortuna*, faude, 
Homem mao de contentar* Mâo dé 8e vida eftaô namaô de Deos* q o mun-

accommodar. DifflciUs, morofus >fafti- do , Se o homem faô obras da mâo de 
dtoflîiSya,um.Oc. . Deos, Sec. Para fignificarmos o grande 

Mulher de mao viver. Meretrix,icis, poder dos Reys, dizemos que tem as 
Fem. Lupa,a. Fem. Impndka millier. Cic mâos compridas : là o difle Ovidio; 
(Que fe aparté de mulheres de mao vi* An nefvis longos Régibus efe manuii 
ver. Piomptuar. Moral ,304.^ A mâos profanas nâo he licito tocar em 

Adagios Portuguezes.do Mao. Mad coufas fagradas. Atè osGentios tiverîto 
vira, que bom te farà. A mancebo mao,- para os objeclos de fua fuperfticiofà ve-
com mâo, Si com pao. Ao bom dia abre neraçâo efte refpëito. Por ifto diz o Poe-
a porta, 8c ao mao te aparelha. Debaixo ta Siîvio, que ninguem fe atreveo a to* 
de bom fayo eftà o homem mao* Do fo- car no idoîo da Deofa Cybele, nem ao 
go te guardaràs, 8c do mao homem nâo navio em que viera, fenâo hûa das Vir-
poderàs. O mao ao bom anoja, que ao gens Veftaes em ocinto.S*: efta introdu-
mao nâo ou fa, Omao vizinho vèoque* zida pelo Sacerdoce. Ne (le hemifpherio 
entra > mas nâo oque fahe. Pelos maos dà-fe a mâo direita em final defuperio*. 
perdém os bons. O mao fempre cuida ridade, porque è que a tem , tem a di* 
çom engano9, ta mâo livre para puxar pela efpada. No. 

MAÔCHAS. tnterjeiçâo vuîgar* Mao- outro hemisferio,particulafmente na In-
chas, que eu diga ifto. He quafi como dia, Japâo/8c outras partes do Oriente, 
quem différa , ma hora feja em que eu a mâo efquerda cem o primeiro lugar. 
difîer ifto. Abjtt, ut hoedicam. Maochas, Dizem que Cyro foy o primeiro , que' 
que eu haja de crer, que Sec. Non commit-* lhe concedeo efte privilegio. P***-*/. Xeno* 
tam, ut exiftimem, erc. Maochas que eu phont. Lib.Side Padia Cyri. Giamfcbïd, 
cuide tal. Longe abfum ab illi cogita* quarto Rey da cafta , ou Dynaftia dos 
tione. Pifchdadios, q foy a primeira dos Reys 

M*3Ôchas,quc elle tal.coufa Caçz.Caiu da Perfia, jà tinha concedida à mâo ef. 
Tom.V Ce iij querda 
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querda efta prîmazia, dando por razâo mâo, Palma, a. Fem. Cic. Vola * a. Fem. 
que para a mâo direita lhe baftava a pre- Plin. 
rogativa de fer direita, 8e que por direi- A parte convc-xa da mâo. Manus ad* 
to de compcnfaçâo era precifo fazer a verf a. Plin. Com as mâos atadas por de-
lua irmaâ ,a mâoefquerda,aloUmamer- traz. Religalis poft terga manibus.Sueton. 
ce , Se honra. Diccionar. Oriental de in Vitell. DeVtnBis poft terga manibus. 
Herbelot, p3g.396.Na ilha de Pathmos, Virgil PIinio diz RejeBis* 
es Caloyeros, eu Monjes Gregos da Or- A chave da mâo. Vid. Cha ve. 
dem deS.Bafil.o.mofhâoem certo Mef- O que tem huma fô mâo. Unimanws, 
teifocom grande vencraçâo huma mâo, a,nm.Tit.Liv. 
em que de tempo immémorial as uni,as, Oque tem quatro mâos. Qiiadrima* 
certadas de tempos em tempos, nâo dei- nus, a, um. Eutrop. 
xâo de ciefcer. Tem para fi eftes Reli- Moflrar à mâo, Manu docere Oc. 
giefos,q he a mâo,com que S. joâo Euan- Mâo direita. Dextera,ouDexira (lob -
gélifia efcreveo o Apocalypfe. Paulo entende-fe Manus) Cic Vid. Direito. 
Bellonio, célèbre Jurifconîûlto, liv. 2. Mrxoelquerda.SiniBra,ou lava{Cob* 
cap. 11. affirma ter vifto efta milagiofa entende-fe Manus.) Cic.Vid. Efquerdo. 
mâo. Se a mâo he o primeiro movel de A*mâo efquerda. Para a mâo efquer-
todes es inftrumcntos das Artes mecha- da. A finiflra.A* lava. Cic* ou ad lavàm. 
r.icas, Se liberaes -. fe ella prépara os ali- Cic Siniflrorjnm. Cafar. 
mentos neceflarios para a vicia-, fe ella A' mâo direita. Para a mâo direita. 
faz todo o genero de armas para a nofla Dextrâ.Adextrâ. Oc. Ad dextram.Plin* 
defenfa* tambem hea mâo o fatal inft ru* Dextrorfum. Cic Dextroverfum. Plaut. 
mento de tedas asdefordens,Se miferias A mâo direita, ôc efquerda. î)extrâ,la> 
privadas , Se publicas ; ella tira as fazen» vaque. Dextrâ ,atque finiftrâ. Sueton. in 
das, Se as vidas r, a vingança arma a mâo Cafar. 
centra os inimigos, a treiçâo conrra os Aquelle, ou aquelîa que tem huma fô 
amigos,aambiçâo contra os émules, a mao.Vnimanus , a,um. Tit.Liv. 
delefperaçâo centra a propria pefloa; Oquetem cem mâos.Centimanus,a, 
bail a dizer, que da mâo, que colheo o um. Virgil. Horat.Ovid. 
pomo vedado.fe originàrâo todos os ma- Tomar alguma coufa na mzo. Aliquid 
les. Manus, ùs, Fem.Oc. Na lingua Por- fumer e in manus. Cic ou capere in manum. 
tugueza.em algunsmedosde fallar, em Plaut. 
que fe efpecifica fô a palavra mâo , me- Ter alguma couCanamao. Aliquid in 
Ihor he traduzir em Latim por Dexiera, manu tenere. Oc ou com Virgilio, Se 
eu Dextra, que fignifica a mâo direita, Ovidio, Mann, lem prepofiçâo. Ter 
do que por .Af̂ -*/;;-, como v.g. quando fe fempre entre mâos. Semper in manibus 
diz,dar a mâo 3 alguem paia o levantar. habere. De manibus nunquam deponere. 
Dexîeratn jacenti porngere.Cic Mais a- Oc. 
baixo acharàs muitos outros exemples. Pôr a mâo em coufa fagrada* Rei fa> 

Mâo abeita. Expltcata manus. Fem. era manus admovere,ouadmoliri. Plaut. 
Quintil. Por as mâos em alguem. Alicui manum 

Moflrar a mâo aberta. Extenfis digi- injkere. Oc 
lis manum oftenclere. Cic. Obra de mâo, ou feira com as mâos 

Mâo fechada. Pugnus, i. Mafc. Cic. nâo natural, mas arrificiofa. Opus manu 
Compte fa in pv.gnnm manus. Quinttl. faBum , ou manibus humants laboratum. 
Com para va Zt ne a Rhcterica com hûa Cic Opus faBitium. Plin. 
mâo abcrta,S* a Dialectica com hûa mâo Fechar a mWo.Compriwere digitos.Oc 
fechada. Zeno Rheioricam palma, Diale- Facere pugnnm. Idem, 
iîiram pugnofimhm ejfle dicebat. Oc. Bâter as mâos, bâter com as palmas. 

A palma da mâo. /. parte interior da Manus complodere.Quintil. 
Fazer 
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Fazer appîaufo com as mâos,ou zom- tido, Illed in manu m:o eft. Virgilio di-:y 

bar dealguem batendo asmâos. P laude- in manus. (Nâoeraem lua mâo con fen-
re, eu plaufum date. Cic com dativo da tir, Sec. Vida de D. Fr.Biitholom. 15 5. 
pefloa, fe for necefîario. col. 1.) 

Ajudarfe de pès, Se mâos. Conari ma- Cahir rias mâos dos inimigos. In ho-
ntbus,pedibuflqm. Tercriu ftis manus intidere. Oc. Nâo eftà na mi-

Matarfecom fins proprias mâos.M.- nha mâo o valerme do voflb confeîho. 
nus ftbi afierre. Vid. Matar. Non eft. integrum mihi tuo confilio uti Oc 

Pcgar da mâo a z\gucm.Mann aliquem Temos a Victoria na mâc. ViBoriâm ma-
prehendere. Oc. Dà cà a mâo. Cedo ma- nibus eft. Tu. Livfi&em fabeis que os vof • 
num. Plant. los portos eftiverâo nas mâos dos Pira-

Lançar mâo dealguem* Prcndeîîo. tas. Veftros portas m pradonum fuifjepo-
Alicui manus injicere. Cic leftate fleitis. Cic 

Dar alguma coufa de mâo em mâo. Ter genre da fua mâo para algûa cou. 
Aliquid trader e per manus,ou de manu m fa. Hommes habere appofitos ad aliquid,c u 
manum. Cic E manibus in manus dore, dicui rei adomatos. Valerfe hum homem 
Plaut. Entregueilhe efta carta nas fuas de teftemunhas , que tem da fua mâr* 
proprias mâos. Has litteras ipfi nddtdi. Telles adornare. Cic. (0 , avi , atumfi) O 
Htinc epifiolam ipfidedi in manus, vendeder nâo ha de ter da fua mâo que m 

E aflim de mâo em mâo. Et fie dein- levante o preço as mercancias, nem o 
ceps. comprador,quern oabm.Non Ucitato-

Tendes hSa perfeita noticia das obras rem venditor, nec qui contra fe lictatur, 
de Demoflhenes, Se nunca as largais das emptor apponet. Oc. Valeo fe de hû*> ho-
mâos. Demoflhcnem totum cegnovfti,nec mens, que tinha da fua mâo para falfos 
eum dimittis e màmbus. Oc. O mefmo accuiadoies.Calumniatores ex finitJnoap* 
Ciceio em outros lugares diz, Départis, pofuit.Oc. 
& Ponts de manibus. Ter mâo em qualquer coufa, que fe 

Os livres, que quero mandar a Bru* move , para que nao va mais adiante. 
ro, eftâo n3s mâos dos amanuenfes. Li* Stftere, com àccuCativo.Virgil. Plm. Fa-
bros,qnos Britîo mittimus,in mombusho- rei a modo de cecheirodeftro, primeiro 
bent Itbrarii. Cic. que eu chegue ao fim da carreira, terei 

~ Darlhohei na fuâ propria mâo. toram mâo nés cavallos, Se com mais cuidado, 
tradam in manum. Plaut. fe no lugar, ao quai fe forem chegando, 

Guiar a mâo de hum menino, queef. hou ver algum piecipicio. Ego ut agita* 
ta aprendendo a efcrever. Pueri fcribere tor callidus,prinfqukm âd finem veniâm, 
dicentis manum manu fluperimpefita ?v* equos fuftincbô/oque magis-fi locus is, qua 
gere.Qtiintil. • feruuiur equi.pracepserit. Cicer. 

Levaralguem pela mâo. Aliquemma* Tem mâo nosdearros de fangue (Cd* 
nu ducere. lando nas virtudes da roh.) Inhibet fan* 

LiVro de mâo* Vid. Manufcrito. (Em giùms exercationes. Plin.No mefmo Au-
hum livro de mao do Mofteiro de Alco- thor em muitos lugares fe acha , Sifieié 
baça. Mon. Lufit. tom. 1.269. col.2.) fangutnem, ou fanguinis fttlxiones, ou d-

Pedir com as mâoserguidas,ou levan. vnm^Ter mâo no fangue, nosfluxosde 
tadas. Suppliciler orare, petere, poBulo- fangue, ou de ventre. 
te,&c.Tit. Liv. eu Infimis preetbus ali- Tem mâo. Nâo va mais adiante. 
quid petere. Sifte, ou confiBe. Plaut. Mme, refta. T •» 

Mâo. Poder. Efte negocio ella total- rent. Comprime grefflus, ou comprime te. 
mente em voilas mâos.Hnjus rei poteflas Plant. Virgil. 
cmnis m vobisfita efi. Cic. Em tua mâo Ter mâo naexecuçâo de hum nego-
eftà, que nao fe laça ifto. In manu tua eft, cio. Sobre eftar, nâo profeguir. Vtd. nos 
ne id fiai. Terent. Cicero diz nefte fen- feus lugares* Aliquo negotio Jitperfedere. 

T c r 
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Ter mao cm alguem. Imped ir que Fa* nus, atque ad pugnam vemèbauOc* . 

ça algum defatino. Aliquemcobibert, ou Dar a mâo a alguem. Ajuda'jlo. Dex\ 
teercere. Vid. Reprimir: trmn dicta porrigere.Oc. Dore dexteram 

Ter mâo na dcpravaçâo dos cellu- die ni. Virgil. EllesCe à âo a mâo hûs ao*s 
ire P. Cowpejcere mores dïffohlo/. Phœd. outros. Mntuo fie juvant.Mutuas fibi tra-

Tem mâo , nâo façasifto.Quefce ab dunt.opéras. Daines a mâo nefte nego» 
hoc. Omitle (fia. Com o qfic'diflê teve cio. hihujvft.nâi re tribut nobis paulum 
mâo na ira de voflo pay. Confutavit ver- opéra. Cic Efta obra neceffita de militas 
bisyûdmcdum iratumpnrem. 'Terent. Vid. mâos. Muitas monnspofcit hoc opus.Plin. 
mais abaixo, ïr à mâo. Jun: Dar a mâo em hûa ma acçâoJV*-? • 

Ter mâo em alguem que nâo caya. bere brachia fceleri.Ovid* 
Hia cahindo mais para baixo, fe eu nâo Dar a.mâo." Quando queremos fegu-
tivera mâo nelle. Labobat longius, ni fi rar a alguem dé alguma coufa, coftuma-
illum reîinuifem. Cic Tcnha le mUo.Su- mos dizerlhe, Dé ca efla mâo,8ec. (De 
Bine te à lapfu. Tit. Liv. cà efla maôf refpondeo o Confeflcr) que 

Ter mâo.Eftar firme na fua refoluçâc. da parte de Deos lhe ofFereço fua mife* 
In propofito , fufceptsque confdio manere, ricordia. Promptuar. Moral ,z^fi) 
permarw?, perfore ,-perfcverare con flon- Dar a alguem a mâo direita, ou o lu* 
ter. Oc. Contra aliquid animum obfirma- gar mais honrado. Hcnoratiorem locum, 
re. Plaut. V a m os tendo m âc. Stamns ani- ou dexteram alicui céder e, ou datée -
nus. Oc. Nâo fabe quai hea fua mâo direita* 
. Ter mâo. Refiftindo ao impeto dos Neflat-quid fit inter dexteram^ :&fini-
immiçps.Hoflitm impetumfiftinere.Cic ftrom.ExErafmi adagiis. ' •- • 

Ter hûa coufa mâo na outra, (falîan- MaÔ. (Termo de jogoj Sermâo* Ter 
do em coufas que eftâo liadas, Se unidas direito para jugar o primeiro.Primas in 
entre fi.) Inter fe coharereycolligari, con- ludo tenere. Habere jus ordienâi ludum. 
neBi- Lancavâo no mar arvores inteîras Jugar de mâo. He jugar primeiro Loco 
com todos es feus ramos, Se carregavâo- priore ludere. Aflim como diz* Cicero, 
nas cem pedras, fobre as quaes boravâo Loco priore -confiant dicere. Quem jugotf 
outras arvore;?, q elles cobriâo com ter- de mildiQtns ordiendi ludiprincepsfuitl 
ra , Si mais pedras, Se todas eftas mate- Cicero diz , Princeps fermonis ordiendi 
rias aflim amontoadas, eftavâo tendo fuit craflus. Dar a mâo a alguem, jugan-
mâc huas nas outras. Tôt as arbores cum do as cartas, ou aos dàdos. Manum re* 
ingenîibus rair.is tn altumjaciebant,dein* mittere in aleà ludo.Sueton.Yallarq.mâ'o. 
de jaxis onerabant. Rurfus cumulo eorum, Dizer algûa coufa ao que eftà par*\ def* 
alias arbores injiciebont-yinm humus a'dfig- pedir a bola, Verbis interpellare ludcn. 
gerebatur,fuper-quealtoftrttefaxorumar* tem. Mâo de jogo, he o efpaço que fe 
borum cumulatOyVel ut quodam nexu con- joga deCâè que fe dâo as cartas atè que 
tinehs opus junxerat. Quint. Cvrultk^. le baralhâo. Mâo dobre he termo do jo-

Ter à mâo. Habere pra manibus -, al- goda efpada. 
•pûns vezes, iid manum\ outras in manu. Trazer à mâo.Diz-fedocâo,quetraz 
Eifque ternes à mâo hum homem de à mâo do caçador a caça, ou o queelle 
grande engenho. Ecce in manibus vir manda bufear. Ad m&num aferre.ffeto, 
pr a fi anliffimo ingénia. Cic. atttili, allatum*) • •».* 

Ter entre mâos hûa grande obra.Ha- Apanhar alguem as mâos. Pegar em 
bere opus magnum in manibus. Oc. alguem por força, Se m3Îtratallo com 

Vir as mâos. Pelcjar hû inimigo com pancadas, Aliquem vi prehenfum, ou ap* 
ourro. Manus cum hoftibus con fer ère, ou prehenfum c ad ère, verberare, &c Apa-
(enferre manus cum hofte. Cic Tambem nhar as mâos a caça. He tomar a caça 
algûas vezes vinhâo as mâos por amor fem caens, nem modo algum de armas, 
diiio, Ncnnumquam etiam ea res ad ma* Erâo tantes os coelhes, que os.podiaô 
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apanhar as rrtâos. Tôt erant cumcv.li, nî 
v,«mi prehendi pofjenuMmu prehendere 
aliquem he de Cieero. Apanhar à mâo, 
quando le nâo ufa de outroinftrun*cnîo 
mais que da mâo. Apanhar herva à mâo* 
Fier bain capere, ou manu colligere. Eftà 
apanhado as mâos o deliclo, id eB, ma* 
•nitefto. Deprehenfumfcelns. Cic. 
.. Pôr mâos à obra» Começar* Admove-
rc manumoperu Ovid.Vàta ultima mâo, 
he acabar. Ainda nâo poZ a ultima mâo 
à fua. obra. Alontts extrema non ace e fit 
openbas ejus. Cic PIinio diz , fummam 
manum operimpouere. Ainda fe nâo poz 
a ultima mâo aclle verfo. Carmen illud 
nondum receptt ukimam manum* Pttron. 
i Per as mâos , Se a boa vontade* He 
modo de fallar , quando fe reprehende 
alguem com todo o rigor. CâBigare ali­
quem dtBiSiPirgè Verbis.Oc Eu lhe po* 
ici as mâos, Se a boa vontade. Hominém 
accipiom quibus diBis meret. Plauto. 

Viràmao. Achar alguma noticia inf-
pefadamente. Veyome à mâo efte livro. 
Aléas in marins hic Uber incidit. Efcrevo 
cem a primeira penna, que me vem à 
mâo. Qmcumque calamus m manus meas 
vend,eofteutor,tamquam bono.Veyome 
à mao efte cafo. Mihi propofito. fuit res 
ifta ad confcientiam , ou ad mores perti-
nens. 

Pôr da mâo. Pôr acafoalguma coufa 
em parte donde depois fe nâo lembra. 
Aliquid me on fuit o fle porter e, {rio, pojui, 
pofitwnfi) 

Dar huma demâo. Phrafc de Pintor. 
Vem a fer,eftender a cer com a brocha 
fobre qualquer* coufa atè fecar, para fe 
dar outra demâo. Huit linteoprimi tan-
tum induBi flunt colores. 

Dar huma demâo em cayar. He por 
com epincelhuma fupernciedecal./3^* 
rietem albo, ou liquida calceflèmel illini* 
re,(w ytvi yitnmfi) 

Dar de mâo a hum negocio, ou abrir 
a ïrâo de hum negocio. Vid. Abrir. Dar 
de rcâo a huma occafiâo. Occafionem re­
muer e. He de Cicero que diz , Teneo 
qttem cptabtm occajïonemyneque t emtttam. 
i de Leg. S- (Tornâo as culpas, Se nâo 
dâo de mâo àsoccafioens preximas de 
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peccar. Prcmptuar. Mor. 238 ) 
Dar as mâos. Rmderfe. Dar: manus 

alicui. Scn. Philo f. 
Ter boa maô de fal.Diz-fe d'aquelleç, 

que falgâode maneira ,que a coaCa fal-
gada nâo fecorrompe,por quanto fe tem 
ebfervado que as carnes que alguns fal-
gâo, apodrecem. Tem boa mao délai. 
Carnes féliciter fuit. 

Ter mâo para algUem, como quando 
fe diz-, Todos tem mâo para elle ,id ejlj 
Todos fe lhe atrevern. Cmnes in illum 
au dent omnia. Tacito diz , Andere vim 
in aliquem, Se alicui. 

Tenhame Deos de fua mâo,para que 
me nâo cnfoberbeça.^-iV'r.'.-tf Deus à me 
omnem fuperbiam.Omnem animi tumorem 
propulfet à me Deus. 

Ir àmâd. Eftorvar. He tomadj do jo­
go dosdados, quando algum dos juga-
dores temendo mao (ucccflo, embarga 
hum lanço do companheiro, para que 
bote outro. Cokibsre alun jus tonal um* 
impetum , &c. Oc. Cohiber'e aliquem ab 
aliqua re. Oc.Vid. mais abaixo. Ir à mâo 
a alguem. 

Fazer à mao. Diz-fe de hum brute; 
que fe domeftica , Se d'ahi fe diz tam­
bem daspeiioas, que alguem cria à fua 
obediencia.Eu ofizà mâo.Illum ad mea 
pracepto, ou wfiitutaerudtvi.Cicero diz, 
Er adiré ftlios admdoniminjittutafilfififiàm* 
bem fediz, Ame wfiitutus,eruditus,in­

formants ejt. Oc 
Tomar a mâo. Fallar diante de ou­

trent antes de lhe tocar. He tomadodo 
jogo. Praoccupare %&/ , aflim como diz 
Cicero j Praoccupare ferre legem. 

Mâo. Manejo.Authoridade. Adminif-
traçâo Vid^nos feus lugares. Tem pou» 
ca mâo no^governo do Reyno. Homo e fi 
in Regni adminiBrotione attBoritate te-
nui. Ex Cicérone. ( Convem que fe lhe 
de pouca mâo no governo. Carta de 
guia,pag. 23.verf.; 

Èftar à mâo. Serfaciî de dizer, fazer, 
achar, julgar. Eftava mais à mâo o dizer, 
Sec* fiDiBu proclivins erat. Cicero diz, 
DiBu eft proclive. Lugares que eftâo à 
mâo* id eflj abertos a todos, aonde fe 
pôde facilmente entrar. Loca prompfa. 

Lucre t. 
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Lucret. Man. Mandaifme ceufa boa, corria c circulo das horas. Vida do*Prin-

ptu. Oc. Ovid*(.El\ava mais à mâo o jul- Plaut. Virgilio diz, Piftillus , i.Maflc 
gar que os Caftelhanos haviâo de ven- Mâo de linho. Molho de ellrigas, que 
cer. Mon. Lufitan.tom. 3.) cabe na mâo. Manualis linifafciculus, i. 

Mâo. Deftreza. Habilidade, Sic. Vid. Maflc Plin. Tambem fe diz , Mâo de na» 
nos feus lugares. Ter mâo para alguma bos,mâo derabos, See. Mâo de alhos, 
coufa. Aliqua re effle indufinum.Vhuto he hum molho délies. Vid.Mo)ho. 
diz , Indufirior de juventute erat curfu, Mâo de falcâo, 8e de outras aves de 
armis , equo, rapina , he o mefmo que pè. Pes.pedis. 

Ir à mâo a alguem,que nâo faça algûa Mafc Vid. Pè. (Nas aves os pès Ce cha' 
ceufa. Impedire,ne qttis diquid jaciat.Ex mâo mâos. Diogo Fernandes, Arte da 
Cic. Impedimento efe quo minus aliquid caça,pag.2.} 
fat. Ex Cic. Ir à'mâo, que nâo fe com. Mâo. Em alguns animaes quadrupe» 
mettâo temeridades» Cohibere,&abom- des, os pès dianteiros fe chamâo mâo.s'} 
ni lapfu continere terneritatem. Cic Vid. digo em aigus, porque Ce diz, Mâos de 
Impedir, Refrear Reprimir, Sec. (In- carneiro, Se pès de porco.Pedes priores, 
do à mâo a alguns Gentios,que nâo ef, um. Mafc.Plur.De hum cavallo empina* 
carneceflem dos corpos dos Martyres, do diz Cicero, Cum equusprioribus pe* 
Martyrol. Vulgar, pag. 348.) ( Sahia a dibus eteBis ,&C* 
deftruirâs terras de Arabia, fem os Reys Mâo* de papel. Vinte Se cinco folhas 
délia lhe irem à mâo. Mon. Lufit. tom.i. de papel dobradas. Chartarum flcopus, 1; 
\%i.col.*\fi)Vid.fluprà lr à mâo. Mafc. PIinio Hiftor. failando no papel 

Morrer, perecer, acabar as mâos da do feu tempo, d\z,Numquam plures fca* 
enveja, da ignorancia ,8ec. Vid. Morrer. po, quàm vitena ,-fobentende Plagnla, 

A que cantada foi, do mundo efpanto, que no cap.12.do livro 13-do mefmo Au* 
Acabe agora as maos do efquecimento. thcr fe toma claramente por folhas de 

Galheges,TemplodaMemor. Livro 1. papel. 
Eftanc.84. Mâo chea.Vid. Manchea. Com mâo 

E coda quai no fundo, com mil magoas chca. Com abundancia* Plenà manu. Cic. 
Entre ospeixcsocaboyàs maos das agitas, Obra da mâo do artifice. Manus. Vi 

Idem,ibid. Livr.3.Eftanc.i04. (Muitos pâineis da mâo de Zeuxis, a que a anti­
que perecem a mâos defta cruel enfer- guidade do tempo ainda nâo tiràra ofeu 
m.idade, ou a mâos de alguns Medicos, luftre. Zeuxidisvidi manus, nondumve-
que a nâo conhecem. Correcçâodeabu- tufiatis injuria viBas. Petronio. 
fos ,231.) (Morreo a mâos de Hector. Mâo,eu Mâo doCanto,ou Mâohar-
Mon.Lufit. tom. 1.50.col.2.) (Todcs monica. (TermodeMuficoJ A'imita-
efte.s'perecèrâo as mâos de feus olhos. çâodeGuido Aretino, quedefcreveo as 
Vieira,tom. I. pag. 891.) notas da Mufica, Ut , re, mi, fa, fol, la, 

Mâo direita. Suftento,arrimo, credi- nos dedos de huma mâo aberta, chamâo 
t e , gloria, honra. Efte homem he a mâo os Muficos Mâo, à figura de huma mâo, 
direita da Republica. Homo die eB colu- em que fe vem reprefentados os fignos, 
p:en Retpublica. Cic. (S. Jeronymo foy a pontinhos, claves, mutanças, Se outras 
n âo direitaSda Igreja. Vieira , tom. 1. coufas concernentes à arte da Mufica, 
pag. 426.) para facilitar aos principiantes a Arte. 

Mâo de relogio, que aponta as horas Manus notis mnficis defcripta. (Refumo 
no moftrador. Virga tranfverja,hcrarum da ArtedoCantodeOrgâo.vulgarmen-
index mobilis.Vid.Relogio. (O quai Re- te chamada Mâo. Nunes, Arte minima, 
]ogioccraaniâo,moflradcradotempo, pag. 1.) (Guido Aretino , Abbade do 
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ermo de Santa Cruz de Avellana , in« es ÊeclefiàflicoR, impbndo bum direito, 
ventou a maô do Camo.heneâ\€t. LuCtt. a que c-hamâo âOadnt.rttflaçéo, Se ( co­
tent i.pag.228.toi. 2. mo advertio o Author db 5. volume da 

Mâ-O. de Soldados. Algumas compa-. Moliarch.Lufitana, fol. 191.) à ley que 
nhias de Soldados, Efquadrâo, Tcrço. prohibe as Igrejas, Se CommUnidadesi 
fiMamts, us. Fem. Cicer- que herdcm, chamâo em direito, Ley 

Com mâo de'ioldades efcolhido*. cmtra as maos mortas -, Se mâos mort as fe 
Cum deleBâ militum manu.Cafar. (Corn chamâo as Igrejas, Se Ccmmunidader, 
tâo valerofa mâo de foldados. Mon- Lu- porque as heranças que reeébem, ficâo 
•fitan.tom.i.407.col.4.) nellas comofepultadas, & hâo paflaôa 

Mâo. Letra.Cartas eftfitas de minha outros herdeiros, Si cm confequencia à 
propria mâo. Mea manu Uttera. Ctc, Ef» relaxaçâo,- Se difpenfaçâo da ley contra 
ra carta he da mâo do meu Secretar io« maos mortas Ce deo nome de Amortifaçao. 
EpiBola Uèrvrii manu eft. Oc ( Efcie- Vid. Amortifaçâo, no feu liigar alphabet 
veo huma carta de fua prbpria maé.Bar-» tico.Os primeiros que ufâfâo deftes ter­
res , 1» Dec. 35. col, 3.) mes de Mm morta, forâo os Francezes, 

^Maômorta. No jogo do rncfmp nd* MortUa manus, lacûtio eft Gdlis uffitala\ 
me lie a maô, que fmgida mente, immo- de iis, quorum pofljljfio (ut iîadtc&mj im* 
vel fe deixa governar poroutra. Manus, mortaltseft, quia nunqnam haredem ha* 
§ua fimulato fi» pore immobilisaalta ma- bere defintmt, ut de Eiclefia dicilnr, lib. 
nu rtgitur. • Feud. 1 .tit. 13. qui de caufâ r es nunquem 

Maô morta , chamâo os Jurifconful*» ad priôrem domin um rêver lit ur, nom ma. 
tos as ReligioÔSjlrmandadesVCoilegios, nus piopofe(Jion& dicitur, & mot tua pro 
HçfpitaeSi Se outrasCôr*nunidades> que immortel. No livro 4. de Legibus Front 
naômorrem, porque eonxinuamente fa eorum ha huma ley , eue diz Legibu$ 
vaô renovando, com os que fuccefliva- magna châtia fanciftm eft, ut nemini lu 
mente entraô nellas. E por quanto o di* teat dore pradia Collegiis Alonachsrtt'di 
reito fenhorio fica fruftrado dos laude» & legem hanc ad manum mortuam voca-
miosdai eafas j Se fazendas, que fe lhe tnnt, (diz Polydoro Virgilio, lib. 17. 
pagaô, quando pafiaô » particu.areSjquc Hiftor.) quod res fëmel data collegiis fa-
vu na vida, ou na morte fe defa propriâ- cer d ou m,non inique rut fus vender entur9 
tah délias , cahem as heranças em maô .relut wortva. 
ir.orta , paflando a Cotnmunidades, Se Mars. (Termo de Ca-rpinteiro.) Saô 
Igrejas j em cujd poejer ficaô para fem- humas crecerjças, que fe lançâo nos bar* 
pre,ccmo mortas,que nunca feâlheaô. rotfes dos forros da cafa , quando elles 
LlReyD. Jayme de Aragaô depois de por fi nâo chegâo aes frechaes. Tigillo* 
ronquiftado o Reyno de Valença, man- rum additarmnta, ou accrementa, orum. 
dou que nâo fe podeflem dar, nem dei- Neut. Plur. 
xar as Igrejas bens de feculares, 8c ain. Dar as mâôs em final de réconcilia** 
da as Parochias de Valença hâo dorou çâo, de amizade, de premefla, Sec. Ton­
de rendas, deixando aos Curas fô o pè gère dextras, copulare,conjungere. Virgil. 
d'altar, Se cafas ém que viycflem, fun- Fexiram dextracommittere. Ovid. Tito 
dado em que conquiftando aquella ter- Livio diz, dextras interjungere. Tornà-
ra acs Mouros à fua eufta, podia difpor râo a daife as mlÏGS,Dextras renovarunt. 
délia, como lhe parecefle, pois era fua, Tacit. 
fazehdo as doaçôes a feu arbitrio, com Eftar com huma mao fobre outra. Ef-
as condiçôes, que julgafle convenientes, taf ociofo. Comprefis, quod aiuni, usant* 
htm aflim como qualquer homem pôde bus fédère Liv. Comprefas manus taure. 
ordenar em feuteftamento, que lhe nâo Lucan. Defideré. Terent. 
lucceda pefloa de Religiâo , ou Igreja. Gbradefobremaô.Feitacom grande 
Outras Reysdifpeniârâo nella ley com diligencia. Optsfummfii euro elaboratum. 
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Cicero diz , Qratio curi elaboYàa -, Se- MojvLufit- tom. i* 201. col*t,) (Entrou 
neca Philcfophodiz no mefmo fentido, com maô armada nefta Provincia. Mon* 
ManufaBa oratto. Lufit. tom.4. 147. col. 2.) (De maô era 

Dar a mâo a quem efta câhido. Ma* maô pafla o fegredo. Ibid. tom. 7.345.) 
mimjacenti porrigcre. (Tomada a refoluçaô,mâos à obra.Viéi-

Tenho a repofta à mâo. Jw promptu eft, ra, tom.9.113.) (Que Deos me tenha de 
ou eft in manu, quod illi refpondeam. Ad fua maô. Chagas, Cartas Efpint. tom.2. 
manum eB refptmfio. 131. ipd(Senaô eftiver alerta com avi. 

Mâo cômua. O povo fez ifto de maô fos de maô pofta. Idem, obras Efpirit. 
commua. Hoc à commum faBitmeB.Ci* part. Î. 375 J 
ce 10 4, in Verrem dit,Statua maurata, & Maô* Certa medida da India, da quai 
communi Siciliadat*».lli\atuas douradas, diz Jpaô Hugo Linfcctano, Hifi.India 
que o povo,ou as Cidades deSicilia de- Orientd. cap. ^.pag.^édib.S.Aliudprà* 
râo de mâo commua. Teftamento de terea pondus habent, MaodiBum, quod 
mâo commua. O que fazem dous cala- Manum fignificat, 12. pondo habet, ac ad 
dos, aflinado porambos. Tefiamentum, bufjrum,mel,facckarum,aliafique mater i&s 
uxoris & mariti manu fubfcriptum. ufnrpatur. 

Comprar da primeira mao,id eft, do Adagios Portuguezes da Maô. Huma 
mercador,quehe o primeiro, que vende maô lava a outra, 8c ambaso rofto, Mais 
o que fe cempra. Emere ab eo,qmpri- val hum paflaro iîa maô, que dous que 
nio vendit,ou à primo vendttore aliquid vaô voando. Mal vai âo paflarinho na 
tmere* maô do menino. Naô metas a maô em 

Depofîtar ém mao de terceiro. Ali* prato, onde tefiquem as unhas. Quem 
quid apud fequeftrem, ou fequeftrum de- a maô alheya efpera, mal janta,Se peyor 
ponere. cea. Naô pafles o pë alèm da maô. Maô 

Mâo certa,que nâo erra o g o l p c . ^ . lavada, fugidade tira. Muitas mâos, & 
Certo. poucos cabellos, azinhaos depenaô. O 

Mâo fegura, que nâo treme. Manus que te cahe da rnaô,da*o a teu irmaâ* O 
firma. que mâos naô levaô, paredes o achâo. 

Fora de mâo. Longe CiC Caminho A mâos .lavadas , Deos lhe dâ que co-
fora de mâo. Iter devium. Cic. . maô. Beija o homem a maô.* que quizera 

Be m à mâo,como quando fe diz,Que- Ver cortada* Mette a maô em o teu feyo, 
rerà fullano ifto f Bem à mâo. Val tan- naô d iras do fado alheyo. Mâos de Mef-
to , como dizer, certamente, fem duvi- tre.unguento faô.Quem quizer olho faô, 
da. Cer te, haud dubie. Proculdubio. ate a mac.Maô fobre maô,comomulher 

Outrosmedosde fallar,em que afin- de Efcrivâô. Todo o homem poem a 
gua Pertugueza fe ferve da palavra mâo. maô no chaô, de quando em quando. 
(0.s fizerâo retirai* para as Cidades for- Vencer as mâoslâvadas.Maô poffa,aju. 
tes com ?.smâcs na cabeça. Mon. Lufir. da he. Poem tua maô, Si DepS te aju* 
tom. t. 136.C0I.3.} (Soldados velhos, ef- darà. Quem he maô na fua Villa, peor 
coinidosàmâo.Ibidem,203.col.4.;(Em ferâ[em Sevilha. Tambem tenho duas 
fuas mâos renunciavaôoscuidados per- mâos. Ao Villaôdaôlhe o pè, 8c toma a 
te ncentes à guerra.lbid.211.C0I.4J f Deo maÔ.Conheço-o como as minhas mâos. 
em tâo ciefa, que bem à mâo nâo dava Dar bofetada , Se efeonder a mâo. Dar 
o rnsrido hum paflo,que ella nâoacom- com a mâo na tefla dé rifo. Ter de fua 
panhafte con*Hpfpeit3S,8ec.Lobo,Ccr- mâo.Contas na maô, Se o olho ladraô. 
te na Aldea ,"215 J(Vôspodeisfallar as A maô noptiro, 8e o pé no leito. Solde 
du$$ j*pâos,como em jogo de bola.lbid. Abril, abre a mâo, deixa-o ir. A lingua 
284.) (Mas nâo de modo, que deixaf- longa he final de mâoeurta. 
fera de dar mâos cheas aos Romanos, Se \Mâo de Deos. Aflim chamâo os Me-
moflrarlhe a gente, com que o haviâo. dicos hum remedio de Divina virtude 
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para quebrar a pedra. Prepara»fe nefta na Manteniente,diz : Fkrrr à manUnien. 
forma. Tomâo o fangue de.hum bôde te , es defcargor elgolpe de alto abaxo 
**ÉOVO de hum anno, pcuco mais, ou me- un ambas mat/os. Querem alguns , que 
nos, morro no tempo que ha uvas', Se Afaôtente, feja o mefmo, que em Lanni 
atroras da filva maduras *. degola-fe, re- Manu teiiente , Se que matar a maôten-
colhe-fe o fangue em hum vafo de barro te , feja fegurar com huma maô, pegan-
bem cozido j poem-fe adozer em agua d o em algûa parte do\corpo da pefloa, 
atè coaîhar-, depois decoalhado, corta- Se meterlhc com outra o punhal , eu a 
fe com huma faca de cana por huma, Se efpada* Finalmente he opiniâo de ou-
outra parte,para que efgote o que tiver tros, que»matar à mâotente, feja matât 
de agua. Depois pofto ao Sol , cuberto livrcmentc,Secom todaafegurança-cem 
com hum panno ralo - em lugar que fe efte ultimo fentido parece fe conforiwâo 
nâo orvalhe , 8e fe leque limpo depô , as palavras de Joaô de Barros, Dec.3-.f0k 
pifado fe guarda em vafo de vidro /-ou i22*col.i,(Querendolhe Gafpar Fernan** 
cm vafo vidrado bem tapado. Se o fal- des par o ferro da lança,o Elefante.com 
garem com huns pôs de canela fiiarà atrombaolançou tao alto, que quando 
mais livre de conupç^o ,* 8e mais fuave cahio, por ir muito arma&o embaeou de 
para fe tomar.Toma-fe huma collier dos maneira-, que à maôtcnte o matàraô-oi 
pôs em vinho doce-,quebra a pedra-nos Mouros.)Em outro lugar deBar?os, A 
t ins , nabexiga, Se applaca a der. ( H e maôtente,ouTenente^parecevaiomcf-
iaô efficaz remedio,q lhechamâo,Maô moqueDeperto>Si empaco^poj Vieraô 
de Deos, Luz da Medic. 303.) a pelejar com os nofte-s à maôtenente, 

Maô de Deos tambem naMedicinahe querendo-'fubir per a&tr-inqueira.-;, toi 
o nome de hum emplaftcô vulnerario, tanta a maô decepada délies, que Sec.) 
rtfolufivo ,8e corroborante-, Se ha outro Finalmente nas conferencias diferetas, 
cmplaftro do mefmo nome,em que en- que le fizefâo em cafa do Conde da Eri* 
ttaôGalbano, Myrrha, Ariftoloquia, Se ceira. foy determicado,queyf mao tente, 
curros ingredientes. era o mefmo, que Livremente-Cem emba-

Mâo de Chrifto. Allîm chamâo os raço,comteda a fegurança. 
Medicos a hum Eleituario folido,com-
p* (lo de aljofres finos, bem pifados, Se M*-*\P 
açucar desfeito em agua rolada, Se bor* 
ragem ,ficando em confiftencia de açu- M A P P A . Carta Gcogfaphica, 8e hyi 
c«r. lofado* He remedio para febres ar- drographica ,em que fe reprefentâo em 
dentés,parricularmente quando ha flu- dous planifpherios o antigo, Se novo 
xos de ventre.Chamâolhe por outro no- mundo. Efereve Euftachio, que Anaxi-
ire,Saccharum roflatumperlatum* & Dia* mander foy o primeiro,que fez em map» 
nwgaritttm flrigidumfimplex. Chamâo- pas a defcnpçaô do mundo, Se depois 
lhe tambem Minus Chrifli. Vid. no feu délie Necateo, Democrito, Eudoxo,8ec* 
lugar.Maô de nabos.^/ci.Nabo. TabuUydejctiptionemorbiscontinensJNa-

MAÔsiNHA.Maôpequena.Ptfr-VtfM-tf- quella folha de papel, como le fora hum 
nus. mappa do mundo. Vieira, tom. 1. pag. 

M A Ô T E N T E , como quando Ce diz, 1018.) 
Feriràmaôtente.Aindanâopudealcan- M A Q . 
car a genuma fignificaçâo defte modo 
def-Har* taô variosfaô os fentidos, que MACJUÎA. f Termo de Moleito , Se 
fe Ihedaô,8c tâo différentes do Caftclha- LagareirojHe a parte que para fi tomâd 
.no AUntiniente, que parece houvera de es Moleiros, Se Atafoneiros do trigo,quc 
fignificar o melmo que no Portuguez, lhe vem de fora a moerj Se no lagar a 
MootenU'.poxque Cobarrubias exphean- parte da azeitona ,que para fi tomâo os 
do no feu Thefouro da lingua Caftelha- donos do lagar, Maquia de moinho. Mo* 
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| ï 4 MAQ MAR 
Ittrina merees, (dis. Fem. Maqtfia de la* cinntttùm artè ,. ut laxata machina f.h't? 
car de azeite, Trapeti merees. Petrcnio retv.r, quare&paulo ante tohibilem nai-
diz Menés tella, o ali-gucl de hua i a** vem appdlarat. Suelon.tn Nerone f^.34. 
m€Tlé Maquina. Maça grande* Muitas cou-

Maquia.Nas atafonas,he vafo de pao» fas juntas.Moles, is.Fem.Cic.VtrgiLGfan-
pelo quai fe mede a febreditaporçaô de de maquina de muitas ceufas cenfufas. 
paô, eu farinha. Piftnnalis, ou molendi* Rudts indigrftaque moles. Ovid* 
mria meteedis modus , ou mcdulu-s , eu Maquina. Empreza diffkultofa.Ofeia. 
modiolus, i. Mafc Astres ukimaspala- de muito trabalho. Moles,is. Fem. Nefte 
vras fignificâo e vafo, cem qUe fe mtde fentido diz Virgilio , Toma molis erat 
qualquer coufa. (Os moleiros, Sec. feraô Romanam condtre gentem. 
obrigados a ter meyo alqueire, Se ma- Maquina Infernal. Novoinvento mit. 
quia, 8e feraô afilados duas vezes no an- litar. Vid. Infernal. 
no. No i.livrodaOrden.tit. 18. §.52.) MAQpiNADÔx.Inventor.Author.Ma-

MAQUIAR. Medir com maquia. Ptd* quinador deengâhos,&c*Fraudum ma. 
Maquia. cioinator, ou architeBus. Ciceio diz MOT 

MAQUÎM. f Termo de Pintor.) He chinator fcekrum-, o mefmo diz, Archi. 
huma das cores negras , de que ulaô os teBus ficeler is* , 
Pintores. Poem-no primeiro de molho MAQUiNAR*TraCar,formar,fabricac 
em fumo de lima , 8c com ella o moem no entendimento, na imaginaçâa Ma* 
em lugar de agua, 8e com goma o ulaô* quinaf a ruina de alguem. Alicujus pe* 
Outros lhe chamâo Genoli, ou jenolim* fiem,ou ruinant mai hinati* {or, otusfum.) 
Ha Maquim claro,que he huma das co- firuere,ou mohri alicui caUmitatem, ou 
res amarellas,8e Maquim efcuro.(Ver* peftem.Oc Maquinar huma peça, hum 
dere., Zarquaô,Genoli ,oucomooutro3 enredo, huma frapaça. Fabricantrad' di* 
dizem Maquim. PhelippeNunes, Arte qUemfingere.TerenU 
da pintura, pag. -j^. verO Maquinar huma ruina Univerfal. Ma* 

MAQUINA. Engenho mccanicocom* chinâti peftem aliquam in omnes. Cic 
pofto de muitas peças , com que a arte Maquinar contra a liberdade di Rtf* 
obra extraordinanos t: ûeiios. Mac h in a,a. publica. Retpublica fervitlitem moliri. 
Fem. Oc Machtmmentum , i. Neut. Ttt. Com todas eftas confultas maquina-
7,/t;.f/^.Engenho.Maquina militar.En- vaô os Principes o modo de fazer guer* 
g-enho ^que ferve na guerra oftenfiva, ou ra aos Romanos. Omnibus conflultattoni* 
defenfiva. Belli machina. Virgil. Machi- bus PrincipesRomanum coquebant bdlumi 
natio belltca.Fem.Cafar.AIachinamentum Tit. Liv* 
bdlicmn. Neut. Tu. Liv. Maquinou muitas coufass,para lançar 

Coufa de maquina, ou concernente a fora o inimigo. Muita fabricatus wge* 
maquinas. Machinalis, is. Majc & Fem. vio, quomodo avertereinde hoftem poft 
aie tis. Neut. Pltn.HiJt. Quint.Cur î. 

A fciencia ,ou arte de inyentar, 8e fa- Maquinar algum enganô. Commolin 
zer maquinas. Machinalis feientia. Plin. dohim ad aliquem. Poeta apud Ctcer. 
H'ft- fTentaçoens maquinadas com tal arte» 

Aquelle que inventa , Se faz rnaquû Vieira,tom. i.pag.781.) 
nas. Mot hinarius, ii. Moflc. Paul. Jitrif-
conj. Machinât or, oris. Mafc Tit. Liv. MAR 

Coufa que tem maquina, Ou em que 
ha alguma maquina,que joga a feu tem- MAR.Tmmenfo, inefgotavel, Se tin& 
po. Machtnoflus, a, um. Efte adjeclivo he verfal receptacuio do liquide clemen-
deSuetcmo. Bafilio Fabro no feu The- to , donde fe recolhem, Se de donde fa* 
fouro oexplica nefta Càtma.Machinojus, hem todas as aguas, que ou juntas, ou 
ut navjgium inachinofum, id eft ,Ma con* Bepactidas cercaô, & atrâvefîaô o globo 

da 



MAR' MAR.' m 
da terra. Torrtou o mar o nome da pala- tiîttm. Vid-. Méditerranée, 
vra Hebraica Maràth, que quer dizer, Coufa do mat que nafce no mar, ou 
yf'»E-7rg0/*,propr.edade daagua do mar, coufa concernente ao mar- Morinns, a, 
falgada, Se amargofa* Os Phenicios cha- um. Cic. 
màrâo o mar Og, porque cerca, Se rodea .AgUa dd mai*. Aqua mariria. Plin. 
a terra, Se defta palavra Og os Gregos Peixe do mar. Pi feis marinus. Plin. 
compuzeraô o nome Ogenus, que he o Hiftor.Piflcispelagieus,oupelagius.Colit-
que lhe deraô primeiro que o chamaf- mek 
fem Oceanus. Os antigos chamàrâo a ef- Cidades fituadas fobre o mar. Oppida 
te mar Oceano, mar exterior, por eÛzt mariiima. Caflar* 
como defernbaraçado,i.8t fora dos limf- Batalha que fe deo no mar. F>ralium 
tes da terra, Se com efte epitheto o dif- marilimum. A/d.*Gell.Pugna navàlis.Cic. 
tinguiraôdo mar Meditetraneo, atjue Navale cértameh. Virgil. 
chamâraô Interior, par eftar metido en- Coufa de alèm do mar» Tranfmar nus, 
tre terras. Tambem foy ellemerfmôm;ir tt,um Cic 

jOccano chamado Atlantico, em razaô A Ito mar» Mar mtiito diftante dw.et* 
do. monte Atlas na parte Occidental da ra. AltUm, i. Neut. Oc 
Africa, 8c dahi pordiarttea todo ornais Dci ordem que o bufeaflem por mar, 
mar que. por naô fer-cônhecido délies, S: por terra. Ego ferra, mariqUe, tit con-
îhes parecia innavegayel, lhe deraô o quireretur ipramandavi. Vatin. apud Ci-
mefmo nome Atlantico. Depois dô def» cer. f Falla de hum efcravoq lhe fugira.) 
cobrim-enta defte mar j que ficava para Terra entre dons mares., Regio inter 
defeobrir, confervou oditonome Atlan- duo mariaflita. O adjeclivo Bimàris, que 
ticOjSc tâbem he chamado Mar doNorte fe acha em Ovidio,fe podera apprepriar 
da linha para cà,Scda linha para la alèm a hûa terra banhada dé dous mares, ma*? 
das terras da America.*cbamâolhe Mar entendo que he melhor para verfos, que 
do Sul ,M mar Pacifica Aflim vai o mar para prof a. .-, 
tomanlo varios nomes, conforme a va- Andar pelo mar. Correh mares. Pera* 
riedade das terras por. onde pafta. De- gr&re tlafifibus you navtbus maria. Pefge* 
baixo do Polo lhe chamâo Mar fjlacial, re per mare. Cic. Ambulare maria. Cic. 
ge|ado,ouçoalhado,oucongelado*.em Fer mare itet facere. Ovid. Secare, ou 
razâo do*g*slos,qu^.nelle.re.inâo^g ban* fiultart mare.Horat. Virgil. (Os dous ul-
da de Suecia-, 8c Dinamarcâ he enama* timos modes de fallar faô mais para Poe» 
do,May BaiîKico,-;tertaicofta de Btera- tas, que-para Oradores.) 1 
hha, Mar ï&ritanni$Q»a.ljtuc os antigos Os Soldados de Alexandre foraô por 
çhamkt\aiyQceanui^^dioneus:0$^iC* mar à India. Alexandri milites naviga. 
ferentes up-jn-es do Mf r Méditerraneo fe vêre in Indos. Plin. 
acharà-i najpalavra Méditer raneo.. Os Quanto mais procura va fazerfe ào 
Geiitios ,8c Poetas, antigos chamàrâo ao mar, mais o trazîâo as ondas'para a 
mar Thetts) 8c Amphitrïte, Se osjtideos praya* Q^o magis fe in altttm cape f ébat, 
chamàrâo a lagoas grandes Mar* vl g. tamajlusilluminpottum referebauPlaut. 
Mar deTiDenadis*Marmorto,8{c.r>fe» Àrîda no mar.Mari fertur. Horat. Iti 
re, it. Neuf. Cic. Pomponio Meiâ -St Se* mars it. Plaut. lit mari nàvigat. 
neca dizem Pelagus, i. NeuU.PoHtuti r, Vir por macVenire naratbus. Liv. 
naô he nome gérai do mar , fenaô nos Eftà o mar quiexOiPlacidumventisftat 
fiP oetusj porque efte nome naô fe dâ pro** mart.Virgi\. Tranqnillum eft mare* Stat. 
priameojtejçnaô ao Ponto Euxmo,Quao -• A gloria de ter vencido batalhas no 
Hellefponto. mai. Gloria nàvdiSmOc. 
'.. Mar Qceano. Mare Oceanum, t. Neut. A -vida que fe pafla no mar. Viia ma* 
Cafar*Vid-Qceano. i rttma.PlanU or .-• 

Mar M«#«rtaneo. Aiflrtî Mtdittrra- r. iBomem do mar. Que muitas vezes 
Tom. Vi Dd ij fe 
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it embarca. Homo nfaitimiïs* Cic* 

Mar coalhâdo. Vid. Coalhado* 
Mai V.dyLo.P<,d* Roxo* 
M a r M or te. Vid. Morto. 
Mar inlero, 8e Wiperti.Vid. Itrftt-b-* 

- M ar inter no..Mtre >Intmnum&z\p n* 
do Plimo he o grande Golfe do Ocea­
no Occidental, metido entre Europe 
Afia, & Africa i he hcje omâr rftfeditt r-
raneo, ifto he, Mar no meyo de terras* 

Alto 

fua fciêhcia he faber 1er, «c efcrever, 3c 
entendra©teu modo alguns lugares dn 
Alco?ào. Fazèïii huns feinçcs, â que cl-
îts chamâo Grisgis; Sâo huns bocadi-
T;hes de papel, em que eftâo eferiras ab­
î m a s fefcftnças dô Alcorâo, que elles 
vendrm muito caro, dando a entender 
àq*Rf-l.Gs povos crédules,8e iupeffticio*-
îes, jqce com elfes hâo de ter grandes 
Cotiimm.Md. Mo-ributo&. 

M*VKAC* itot. -Sâo nacofta da Ethio*. Aditios Portuguezes do mar. 
.mar A * a o de vento, nâo promette fe, p*a. que cotre^wa o^Norte priaterra 
guro tem 

iode vento, nao promette u*> pa , «juc -.-.*•-v r « « Ififi-fi, V to 

co. lornadademar fiâofêp^. dentro/que fisâientre as Cidades ërava, & Magudmtxè , ikins Ethfcpes-gentio-^ 
mui preto$i*8c a-^evichâdos, mas com ca, 
belfo corredio, 8e boasfeiçôes do rofto, 
puîid©5 ,& entendidos. Tem por coftu­
me cezer as femea-*, quando Iaô ment-
nas» por nâo poderem concebcf quando 
fofem grandes j pelo que faô muftoeftj» 
•madas» 8e ordinariamente fazem ifto as 
meças càtlvas , para as vendertm por 
mais pît-ço -, porque aflim faô mais caf­
tas , 8e hâo tem occafiâo de ferem roins 
mulheres, te po* fëfem tflas pretog-ati* 
vas ftâbmais aal-l«s feus fenhores,8c \l\ts 

,$e râXïr.Quem nâo entrar no mar * hâo 
fe afegarà. Quem fe nâo querâventUî-ar-, 
nâo-pafœ omar. Se queres aprehder a 
enr , entra no mar. O'mar quem ïevira 
.catado.' Nem tanto ao mar, nem tanto â 
terra.-Outubro, Novembre, Dezembrô, 
nâo buiques e paô no mar.Quem quizer 
imedrar, viva em pè de ferra, ouem por*-
to de mar. Vi hum homem que vio outro 
-homem , que vio o mar. Por ter a vifta 
•belle, ilha o mar, 8e mera nâ terra. 

Ir de mar amar, fegundo Cdbarrti-
vias, he ir com força ̂  8e poder. O P. Fr. 
Aitcnio das Chagas, eferevendodo Te- -Eiitregâo f«as delpeftrfa*,-^ o gôVrifflode 
joa numafua devota, dix, (Atènomar "fuas calas* CtiQtsâolhe x.s\MiracÀïasdi 
.me poz impedimecto o mefmo fer viço •Ethiopï*, Hftl&r. da Etm'opia Oriental, 
i&\Daex,ccm confifleens de mar a mar. I1V.5.cap. 14. no 6m. 
Carras E^pirit. toro.2.239J MAfcA^H^Obttdepedfci,&cal fi* 

MARAiiTi^ocF^-Maravedim (Vé* borda do Rio, âmc-^ôdecaes,pàrattt 
.éeô ietila htrdade a Dom Mendo,ter- mâo nas cheâ&jôu valia, qfueefn Juga* 
ceiro Abbade de Tibaens, por vinte Se res pallidefos^fêléVanta, para fazer ef* 
•cinco M-arabitinos, que lhes deo-*mbeda correr a aguâ Ôtetmàï.Aggirtèfis, Mafc 
daq-uelie tempo^que iràportava feu eïù- Cttfàr.'{OWP&&laZetri hô ïnte^è-dofôflb 
zado. C010graph.PoTtug.31a.) •* aqtiatico hum marâdhâo âo-Gompridd, 

MAJcAbÔTOS.A gente bayxa do mar. feitode faites ^ Info atè a flot da *%ti.t 
*Vid. Mar.mnag-emt, Em outros idiom&s para fi zer ertcalbar o ihim-ige* Serran, 
tem efla palavra muitodiflerenùe figni* Methèdo Lufit, pag. 19t.) 
ficado. N a lingua dos negros de Mftea M A*A A^cotÀÔiFruto que nâfcfc do en. 
tMattétit faô Sacerdotes Mahorcétanosj Xèrto do dïffâzioem marmeleifo, cha* 
por iflo na* vida de Almenfor II. Reydô m^do affim do muito-cotâb, que tem à 
Marrèccs, diz feu Author, Refrehenjus modo de martne-lo, Se com ô q-ual tant* 
à quidam Aid abnîo, wguri. pér-mméum bem fe pa-rece na -grandeza, cheiro, 8t 
cxvptt. N a lingna Franceza Marabout^ tôr, aâiw» comotam bem fè ̂ ftemelha aô 
vêla de gale, que fenâo ufa ,fenâoq«an- -diiraztô nali^*^a*,fabor,'8cemter acar* 
do faz bom tempo. ne pegada ao caroço -, fendoquetamberti 

Marabatos, na terra -dos negros» iaô -hahutis Mara>cotoes, a que chamâo mo* 
(como jà tenho dito) es Sacçjrdotes que lares, que largâo ocaroço, Por nâo fer 
tem à fua conta as Mefquitas. Toda a eue fmto côntecido dos Antigos, Râo 

lhe 
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MAR MAR n7 
lhe darei outro nome em Latim mais fuccofa, ehtrefachada de fementespre-
que o que lhedeoGefnero. Malum cydo- tas, de cheiro, 8e gofto fua ve. Tem mui. 
niperficnm. ('Quando os Durazios fe en* tas virtudesmedicinaes, como fe pôde 
xertâo em Marmeleircs , dâo maraco- ver na hiftoriadas plantas do Brafil de 
toens.Cronograph.de Avellar.264.verO GlielmePifon, lib 4. cap. 73. Os Cafte-
O Adagio Portuguez diz , Quando flo- lhanos lhe chamâo Granadilla, por ter 
rece o Maracotâo, os dias iguaes faô. o fruto defta planta alguma femeihança 
Querem alguns, que Maracotâo feja hûa com a romaâ, a que elles chamâo Gra-
cafta de pectgo grande amarello. nada. {Nomen hoc impofuerunt Hifpani 

M A RACU j A , ou fegundo Glieîme Pi- ob fimilitudinem * qtiam cum noflris malo-
fon, Murucujâ. Herva do Brafil, Se da gronatis habet ,nam fruBus ejufldem fert 
nova Hefpanha. Hoje he conhecida em efl amplitudinis, atque etiam coloris,quan-
Portugal. Crefce a modo de era , ou do maturus eft, ntfli quod corona careau 
parreira, trepando latadâs, teclos, arvo- Joan. Eufeb. Nieremberg. Hiftor. natural* 
tes, Se cobrihdo tudo de huma graciofa lib. 14. cap. 10J Alguns Authores alatinà-
verdura. A folha hefrefca, Se agradaVel. râo efte nome, Si chamâolhe, Granadih 
Ailorhe hû myfteriofo compendio dos la,a.Fem, Outros lhe chamâo, Flos paf-
inftrumentosdaPayxâo do Senhor, por- fionis. O P. Joâo Bautifta Ferrari, da 
que tem por aflento cinco folhas mais Companhia de Jefus, no feu livro inti-
groflas, no exterior Verdes , no interior tulado, Flora, Jeu de cultura fiorum, lib, 
fobrofadas, Si fobre eftas, poftas em 2.cap. n.defcreve em Latim efta mara-
Cruz, fe vem outras cinco,todas de hûa, vilbofa, Se m y fier iofa planta com tan-
Se outra parte purpureas. Nefte como ta elegancia, que ainda que dilatada, Se 
thfono fanguineo.fe arma hum quafi pa. diffufa, nâo occuparà inutilmenteo lu-
velhâo de huns femelhantes fios de ro- gar que lhe dou nefte Vocabulario,pa-
Xo com miftùra de branco -, hûs lhe cha- ta inltrucçâo, Se admiraçâo do Leitor. 
mâo cotoa, outros molho de açotites a- Ille diu à noflratis mundi hortis omnibus > 
berto, Se com huma, 8c outra coufa fe^ hiulco fiorum ore flujpiratus-,ille è Perua» 
parece* No meyd defte pavelhâo, ou co-^ nis , oc Me xi c an i s longe difierminatis fi-
roa, ou molho, fe vè levantada hûa co- nibus accerfitus -, Poetarum ille canoro, at-
lumna ,redonda, Se rematada com hûa que oratorum facundo plauflu tandem ex-
maçaâ, ou bola,que tira aoVada. Dore- ceptus, Divini amoris manu vitalibus in, 
mate defta columna nafeem cinco qua- fleriptus dolonbus, Granadilla fios ,ut À 
fi expreflas chagas ,diftinclas todas , 8c mortaltbus obitos pro Deo cruciatus in co* 
penduradas Cada quai de feu fio , Si cm ronam tranfitiiros intelligamus -,illud ,in* 
lugar de fangue tem por cima hum co- quam ,fioreurn ,ac fluave miraculum, quo. 
mo pôfutil.ao quaifeapplicaisodedo, tidiano fpeBaculo prope jamviluil uni* 
fica nelle pintada a mefma chaga.forma- verfis. Vix eft, qui pratereo mtretur pœ* 
da do pô, comoeô tinta fe po ièra faëer. nos degenerafe infloremyjortiter toleran-
Sobre a bola oVada do remate Ce vem très tibus adulantem -, ëxtima per ambitumfo* 
cravos, as pontas nabola ,os corpos,8c lia in aculeos extenuari , flpinea corontè 
cabeças no ar.Tem oMaracujâ noveef- memoria molliter compungentes ; reampro 
pecies, Guaçu, Mirî,Satâ, Eté, Mixîra, nabis innocentiam in folits albefleere -, per* 
Ferôba, Piruna, Temacùjâ Unâ. As tafafavi laniatus cruénta fiagroi in fio. 
duas pnmeiras efpecies Iaô Maracujâ rida volnptûtis purpuream telam redor* 
£uaçu, Maracujâ-mirî, Se os frutosdel- diendam ,filatim retexi , ac fluperinduci^ 
las faô como grandes peras da Europa, flaxo in germen emollito, columnam ex 
huns redondos, outros ovados. A cor he atrio crtidelitatis ad piam in flore medto 
graciofamente de verde, amarella, Se firuBuramexcitandum tranfmigrare-, co-
brancaj a cafea grofla, porèm nâo dura, lumna imminer e globofum rudimentum 
Efta efla chea de huma polpa brança, fpongia,quondamfelle imbuta,deliciarum 

Tom.V. Ddiij avidi-i 
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3i8 MAR MAR 
aviditetem detergentis *, modo ternes, mo- mam umbram commodat. Atque hoc fane 
do auaternos extore conjormatos capttaiis fapunter demore,congruenterque ytijex 
e lilminibps clavos, animos amabtlirer con- natura caduc o in.flore l»fltt,v.t qui Divin i 
tveendis apùfmos-, imam cruas cjflgiem Liberatorts fervde flufpendium eligentis, 
dtf.àei ori, quod exttemom favittam fio- acerbifjimos cntctatusoperefinguUn , vel-
lis indoles mitiffimarept aflentar e mn au- . mmiferatusexprimeretin Crucis formata 
det folium in lanceam exocui, fed inno- decufljataftaivmina penfdis odamaiet. Ef-
cenlem,quippe tetufam in tpfius vvlnera- tas, Si outras femelhantes produc-"ées? 
to peBore iharitatis, fuovem demeju-e oc mais parecem myfteries, que ebras da 
m edicatumfruBum , ad cor dis imaginem r-arui eza.Com a terra fe conforma o Ceo 
jotundari, cum e fiDivim vulnens fiote em reprefentar cmfi , oqfô fe havia de 
vitdisfruBus extiterit,amantts Dei cor. ver aberto, 8e gravado no coraçâo hu-
Vix tnquam Al, quem cura, à- cultura mano. Em huma carta eferita ao Bifpo 
tangat fllorisplane admirabilts,in quo ipfi de Vigevano , Joâo Caramuel,, affirma 
vernant,ac ridentacerbtfimi dolores. Si o P. Rheita ,que com feu oculo binocu* 
quem tamm non piget, imo deleB&t,fla\u- lo vio clara , 8e diflir.clamente na parte 
tis à Deù accepta infinitumbeneficium,in do Ceo entre a Linha Equinccial , 8e o 
fier cas nous Juavtter contfaBum ,grata Zodiaco, quafi no figno de Leâo, o fu-
recotdatione relegere-,eodemque morlahum dario^da Veronica, ou fagrada face do 
animos immortaitur efe inflcnbendoSyVel Redempror do mundo, perfeitamente 
•à fimbus placet admoneri ifijuvat e fu* exprefla. Zahn, Oeconomto mundi, tom. 
nebri amor is flore ifalubremfape JruBum i. 129.num.19. 
colligefire in cordis amabikm figuram , ut MAR A CUTÂ* Dinheiro de Angola. 
,cor datif mos amantes faciat,confor matum, MARABONA. Magana infima. Mère-
radicem, d? folio, nejallant indicia ,pra* tricn\a, a. Fem. Cic. Pid. Michela. 
nofeito. RadtX in luleum pallorem langui- MARANHA. Confufaô de linha;?, v.g. 
da y &geniculatainextirpobili fœcundtta- ou de feda, que nâo Ce pôde dobar, de 
te proferpit ,JoboleJcit, & fruBicat : fîBi- cabellos, cordas de viola, 8cc. que nâo 

Aibusvero claufins contineri nefleia, per Ce podem defembaraçar.Maranha deçà-
Àmum for amen in fubjeBi Joli amplituâi* bellos. Coptlli intricati, implic ati ,impli-
nem, clandefiino reptatu,fle pénétrât, mui- citi, orum.Maflc. Plur,. 
tiflicique atque erratico gramineolapfu, Maranha. MetaphoriCamente. Emba* 
latifiimt fpatiatur. Folio quafi trigona baraço, Enredoj&c.AV^. nos feus luga-

jambuci roflea , Jeu potius Utpi faliBarii jes. (Oengenho,com que otraçou, Se 
profundo incifu tripartita , maiorem me* a memoria, que para tal maranha lhe foi 
diam laciniam porngcntta, quaternas, aut neceflâria.Lavanha Dedicatoria do No-
Jenas unàas longa, mirnttimflerrata,la- biliario do Conde D. Pedro ,jpag. z*) 
.viaytenuiay imbecilla, aliquanlulum ve- ("Quando entendeo a maranha. Mon. 
no fa, diluto colore virentia, inferius etiam Portug. tom. 1.15 8. col. 2.) 
dtlutiora graviter olentia, ait émis âifpo* Maranha. Negocio maliciofamente 
fila, temos inter fledigitos liiftta lenlnm, embaraçado. Enrcdo occulto, Si engn-
vitdétraque caulempra.velant;quiciimvi- nofo. Implicatum occulto attificlo-ntgo* 
tes yflim adminiculoy Bondi non habeat, tium. 

qu*cquid claviculis,velutt manibus,nan- MARANHAÔ. Ilha da America Sep; 
ctflcitvr, avidecpmprehendit,ardnoque af- tentrional, da banda do Norte do Bra. 

, cenfu reptabundus, & corner as ,ac pergu* fil, na boca do rio Meari. S. Luis do Ma-
Us operiens,afluantium Indornm herten- ranhâo he cabeça defta Capitania. Os 
fles cœnas peundiffime inopacat. Nobis Portuguezes lançàrâo délia aos Hollafi-
etiam cancellattmjcanfidem, arundineam, dezes, que fe haviâo apoderado délia 

; five virgeamftruBuramfequaci vtridtta- no anno de 1641. Maranania,a.Fem. 
tepratexens, Indica regtonis nrnohfji* Maçanhâo, fegundo as relaçoens de 

JPedro 
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Pedro Teixeira hs hum dos grandes rios a morte fem dor; 8e outra que deftruin-
da America Meridonal, por outro no* doaarmonia dotemperamento nâo pe-
meXauxa, que vctn do Perû, 8c defem- la muita idade , mas pela violencia da 
boca no rio das Amazonas. Porèm de doença, anticipa nos moços, 8e na mais 
outras relaçôes mais modemas confia, florenteidadea velhice,8e a morte. AeC 
que nâo he rio, mas golfo. Maranonins, te marafmo lhe chamâo os Medicos, Ex 
ii. Maflc Ou fegundo o P Joâo Eufeoio morbo fenium, ou exagriludtne feneBus. 
Nicremberg no cap. 4^. do livro 16. da Finalmente ha marafmo verdadeiro, de 
fua hiftoria natura\yMarannonyOnis.Mafc hum, Si outro dà Bartholomeu Caftelli 

MARANHAR.^/^. Emrturanhar. a definiçâo com as palavras que fe fe-
MARAO. Termo injuriofo , que os %uem.Verus marafmns eft, per quem om-

Portuguezes tomàrâo, oudo Hebraico nés corporis folida partes marcefcunt ,ini'• 
Alaroud,que quer dizer PedtK'te,du do tio à corde faBo -, non vents autem , qui 
Francez Maraud, que vem a fer o mef- in certa quadam parte confifiit, ut in ven-
mo, que Maganâo, homem vil, inutil, triculo.ô'jecinore ,in quibus Galenusmag-
8ec. Na lingua Pcrtugueza vem a fer na exporte heBicas marafmadefqttefebres 
quafi o mefmo* fie contemplatum efjpficribit. 

E perdeo tanto a vergonha, MARASMÔDICO. Ceufa de Marafmo. 
Que hejà m&rao da Ribeira, Vid. Marafmo. (Tocc que precedia de 
0« chulo da mangalaça. difpofiçâo marafmodica.Curvo, Obfer-

Anda em certo Romance. vaç. Medic*. 429J 
Tambem de qualquer homem hortra- MARATÈCA. Lugar, 8e Ribeira de 

do,efperto , 8e que fe nâodeixa facil» Portugal no Alsm-Tejo.junto de Alca-
jrrente enganar, fe diz com galantaria, cer do Sa!, (como diz Refende. ) A efta 
Fullano he grande marao* terla derâo os Naturaes délia efte nome, 

Marâo na Religiâo de S. Bernardo, 8e dizem * que Ce com poem do nome 
he o nome,que commummente dâoao Afar, da prepofiçâo Aie, 8e do Adver> 
Sacerdote, que ajuda ao Confeflbr das bio Ca, dp que fica Maratèca , porque 
Freiras* o mar che-ga atè aquelle lugar. Maratecat 

MARASMADO.(Termo de Medico.) ouco.no querem outros, Maleteca , a. 
Aquelle que efta com febre hectica no Fem. 
feu mayor augmente HeBicà febre ta- MARÀTHÔNA. Pequena Cidade da 
befeens, ou labiàus, a,um. (Os Ethiccs Grecia n 1 Provincia de Attica , célèbre 
Fiy/icq-j, -8c Marâfmados. Correcçâo pela Victoria, que no anno 264. da fun-
de«bufos,pag,37. ( De tal forte maraf- daçâo de Rorru, que foy o terceyrôan-
mados , que nâo jem mais que a pelle no da Olympiada 7i. 8e no fexto dia do 
pegada aos oflos.Madeira 1.parte, 16. mez Boedronlioo,que refponde aofim 
Vid* Marafmo/ do noflb Setembro, doze mil Athenien-

MARASMO.fTerfflodeMedicoJ He fes,capitaneadosporMilciades, Arifti-
o eftado, Se ultimo augmento de febre des,Temiftocles, Sec. tiverâo do exer« 
hedlica, quando a fubftancia do corpo cito de Dario,compofto de mais de qui. 
toda feconfome, extenuandofe de ma- nhentos mil Perfas. Marathon, onis.Fem. 
ncira, que pareça que nâo ha mais que Te maxime The feu Mtrata eft Marathon 
a pel le fobre os oflos. Tabès, is. Fem.Celf. Cm ai fangnine tauri. Ovid. lib. 7. Meta* 
Febris tabida. (A febre hstlica nefte uî- morph.ÇOexercito de,Dario foy desba-
timo tempo he incuravel, a que chama- ratadoem Mararhona.Luis Mendes,Ar-
mos Marafmo. Luz da Medicin. pag. te Militar, pag. 182) 
$32.) Ha outras duas efpecies de Maraf- MARATHÔNEo.Da Cidade de Mara-
n o , huma que procède da extinçâodo thona. Marathonius ,a, um. 
calor natural , na idade décrépira, que Jogos Marathôneos. Forâo inflitui-
deftea o corpo todo fem febre, 8c caufa dos na Cidade de Marathona ,em me­

moria 

http://ouco.no


3 l 0 MAR MAR 
moria de Thefcu , por ter vencido, Se mâos de milho, principal mantimento 
Torto f fegundo Servie, a hum Sécréta- da Caf,aria fazendo que o retenha nellas 
ï o ou feeuùdo Plutarce ,a hum Gcne- por força * 8e quando lhe vao apertando 
^delRey Mines, em huma batalha na. a corda,ou a toalha, lhe foltao outra vez 

val-de que fefeguio que Mines perdoaf- asnâos, que movendo-fe a hum, & ou-
fe aos Athenienfcs o tnbuto de meninos, tro lado, com as anfias da morte, efpa. 
nueeiâo ebrigados a mandarlhe a Cre- lhâoo milho pela caméra, Se appaudin-
ta Osvencedcres nefte jogo tinhâo per do todos ao fem de feus atabales efte 
premio hum vafo, ou copo de prata. Lu- novo modo de benzer , lança o ultinjo 
di Marathonii. (Hûs jogos fcrâo es Cir- alentc o mifcravel Rey , que depois de 
cenfes , outros os Marathôneos. Vieira mortofe vir-ga mui bem do filial afledo, 
tom. 7- pag* 9*) c o m °lue m e t o m à r â o a bençâo. Abre-fe 
^ MARAvÂLHA.Aparadelgada,quefe logohuma larga,8ecomprida coVa,na 
tira da madeira com gârlopa,praina,jun- quai entrâo muito a feu pezar todas as 
teiraySzc.Segmen,inis. Neut. ou fegmen- mulheres, Se coiicubinasdelRey ,8cto• 
«̂w,-••. A7«tf-Para mayor clareza.lhe pode- dos os criados, 8c officiaes de fua cafa-, 

ràs acrefcentar, Rumina ,ou dolabrà ma- deitâolhe dentro pannos para fe vcftir, 
teria abrafnm, f Se tudo faô ramos, nâo mantimentos para corner na outra vida, 
h fer mâo -, faô maravalhas. Vieira, tom. 8e tudo ifto ao eftrondo de varios inftru-
1 pag.49) (Maravalhas, que eftâo em mentos defentoados , Si por remate o 
cinza.Chag.Cartas Efpirit.tom.2.37.; corpo dodefunto. Eftâo jà preparados 

Maravalha. Fitinha muitoeftreita.7^- très ,ou quatro mil Cafres com fuas en* 
nuis ,on fubtilis vitta, a. Fem.ou Tanio- xadas nas mâos, que em brève efpaço 
la a. Fem. Columel. entulhâo a grande cova,para nâo darem 
t MA RAVE, ou Maravi.Cidadedè Afri- tempo aos enterrados, a tornarem a vir 
ca, Se cabeça do Reyno do mefmo nome, a efte mundo* Ebemmerece tal bençâo 
oqual fica entre huma grande lagoa, 8c taes exequias.Oriente Conquift.part.l. 
o rio Zarobeza , em diftancia de Tête 839.840. 
pouco mais defeflenta legoas. He nota- MARAVEDIM. He'palavra Arabiga* 
vel a ceremonia da bençâo que o Rey dos que fegundo alguns etymologicos,fe de-
Maraves coftuma lançar aos feus Vaflal- riva de Almoravides, nome de hûs Mou* 
los, quando morre, Dâ efte Rey publi- ros, que de Africa paflaraô a Hefpanha, 
cas, Si continuas audiencias aos feus po- Se derâo o feu nome a efta moeda,quedq* 
vos ,defpachando com incrivel brevida- pois por corrupçâo foi chamada Mara« 
de todas as caufas civîs, 8e criminaes, Se vedim. Mas oP. Manananofeulivrode 
ainda quando adoece, lhe he neceflario Ponderibus, &menfluris , cap. 23.enten* 
afliftir no tribunal, porque fe falta dous> de que Maravedim foi moeda dos Reys 
ou très dias, fe faz logo ctvifo ao fuccef- Godos, que reynàrâo em Hefpanha mui. 
for j que nâo he o filho, fenâo hum certo to antes que os Mouros a invadiflem. O 
Governador de outra Cidade, a quem que parece mais certo hè,que deanrigas 
pelo feu direito toca o Reyno. Defce el» efcrituras confia, que os Maravedis fo­
ie logo à Corte, Si trata fe de dar gar- râo Chamados Marabotini, Si depois Ma-
rote ao Rey enfermo, para que nâo tenha ravedini. Nas Decretaes lib. 14. deP^i-
ferias a juftiça ,em quanto fe dilata a en- Vilegiis faô chamados Marabotini, como 
fermidade. Mas como a plèbe tem para tambem em muitos outros Authores.co-
fi, que nâo lograrà boas novidades, fe o mo fe pôde ver no Gloflario de Du Can-
Rey lhe nâo der a bençâo antes de mor- ge , fobre a palavra MarabotinUs, que na 
rer,8e nâo hefacil perfuadirlhe efta ce- opiniâo de algûs val o mefmo, que Def-
remonia, ultima difpofiçâo para a fua pojo dos Mouros, porque Botinoem Caf* 
morte ; no mefmo tempo, em que lhe ar- telhano val o mefmo que Defpojo -, 8e fe-
mâo o laço à garganta , lhe enchem as gundo efta opiniâo, os Maravedis vem 

dos 
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des Mouros. Foy , 8c ainda hoje he tHo mo f ratais aos outros*- QtiJ tfind.'.??« hu-
ordinaria em Caftella a conta dos Mara- mm ,fi de te extmplum captif Terent. 
vedis, que por ell s fe fazem todas as A's mil maravilbas. Mirandiim in mo-
cempuîaçôes dospreços das coulas, Se dum Cic (Vem veftidos a mil maravi-
dasmot-das, porque pa-a figntiîcara va- lhas. Vafconc. Noticias do Brafil ,130.) 
lia do Ueal de piata no eftado prefente De maravilha. Raras vezes. Raro Cic. 
da moeda defte anno de ïé94.dizem que De maravilha ôàcharàô fora de cafa.À//-
confta dedezafeis quartos, Se cadaquar- rnm,mdomi efl filèrent.Vie maravilha vou 
to de quatro maravedis , que computa- à Roma. Infrequens fnm Rome. Lie. 
dos todos fazem o numéro de fe fient a Se Maravilha. Entre nos he hûa flor azul 
quatro maravedis j 8e defta maneira o com huns râyos roXos;a fua forma hede 
maravedim excède onoflorèal de cobre, campainha-, emlhedando eSol fe mur­
era queereal de prata, que correfponde cha, aflim como 3S flores a que chama-
a cem reis na nofla moeda , tem feflenta mos Triftes. As hervas em que nafce fo. 
8e quatro maravedis Porèm cà em Por- bem muito, 8e faZem mui agradaveis 
tugal ainda que fe ufou'defta moeda,pa* latadas ; com que parece , que fe enga-
rece que nâo foi mais que a de ouro, fef- nâo 05 Authores r que nos feus Vocubù-
fentà das quaes faziâo hum marcb.Fe*- larios lhe chamâo Caltha. Ùu feo-ides 
lo que, fegundo o preço, virihâo a mon. aflim naeftampa, comonadclcnpçâoda 
tar hoje quinhentes reis -, com tudo efte Caltha}moflra que he M-*lmcout*rr%cu-
nome Maravedim fe veyo eftender tam- ja flor dura muitos dias. A Maravilha en-
bem amoedasdeouro Porttiguezas; de tre os Portuguezes heofymbol.;dabre-

Tmaïieira que fediz naChronicadelRey vidcde*,oquefe prova.alèm da nofla ex-
t ) . Sonclio 1. que dejxeu a leuhlho D. periehcia,com muitos lugares de Poetas 
Afonfo vinte hnl maravedisde ouro,co- portuguezes,& Cafteîhanos. 
mo confia da 4 parte da Monarch. Lufir. Coin a Romat, dtjcmço a brevidade 
pag èi.donde tambem diz o Author del* Das Maravilbas flô tem deflejado. 
la,que hdm maravedim Valia mais de hû Camôes, Eleg. 7. t flanc, i i . No Com. 
cmzado* Senafetima parte,tambem dà menro deftes veifos diz Marcel deFa* 
Men. Lufitana, fol. 496. diz o Author fia, q efta flor tertî dous rhodos de mer** 
délia {Maravedisyon Maràbttinos déviâo te , hûa que parece fonho - outra que he 
ter muito rhayot via lorsque os Portugue- morte real, Se ambas aprefladas *. aberrà 
zes, que tinhâo de pelo naquella idade, pela manhaâ,Fë cerra de noite, 8e torhan-
•o que agora tem, C-inCd toftôes, pois por do a abrir pela manhaâ, logo morre , 6c 
tlles empenhava EIRey de Caftella as aflim nâo chega a durar très dias. Efta 
VilîiàsdeAkonchelj-Èurguilhos, Se Xe* brevidade de vidadcfejavâ o Poeta,para 
tel de Badajoz.) acabar o tormente de huma aufencia. 

MARAViLMA.CdUfo maraVilhôfa^d- As fête maravilhas do mundo. Derâo-
miravel, Sic. Mirum,i. Netlt.Mtrarés^ lhe es Antigos efte numéro $ porèm na 
mira rei. Fem. MtratUiWn, i-. NeuuTit. opiniâo de alguns merecem efte titulo 
Liv. Plin. fOuvindolhe fconîûr mar-ivf- outros magnifiées edificios, v. g. O Ca* 
îhas da feftilidade,8cc.Mon. Lufit.tom. pitolio de Roma • 0 Jupiter Ammon , ou 
l.171. col.3.) Flommon na Lybiayo Labyrinthoytor.ftrui-

Na baraifea fez mafaVilhàS* Peîejoû dona extremidade da Lagoa de Maris no 
iri-Havilhofdmeflte.MrraWf*, & ttttpen- Egjpto-, oPdûCio de Cyro Rey do Per fia, 
di w praliofetit. «Cujas ruinas tem hojé o nome de Tflchel-

Fora r.iaravilha,fe nSobtbera aîguma vtmar -, Se Cobre todos o Templo de Sda* 
ceufa mais do que cotttwia. Mira funt, mao, edtficado emjervflalem. As que cô-
ntfli mvitûvtt Je fe in cœna pluflïûlum. mummente fe chamâo Maravilhas do 
plaut. mundo, faô o Templo de Diana ria C ida . 

Que maravilha he , que Vos trate,-co- de de Ephefo, em que trabalnoù toda a 
Afia, 
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Afta pelo efpaço de duzer.tos annrs, Se 
noreynado, 5e afilftencia de cem Reys. 
Foy deîineado porCorebo,ccnrinuado 
p r Meragenes , Se acabade per Temo-
cks- todos très mais immortaes que as 
fu^s obras, porque ellas peiecèrâo, 8c cl. 
les vivem nas memoriasda poflt-ridadc. 
F. fia va o tamofo Templo afienf ^do fb-
b te cem columnas, eraigualrr.ente vaf-
t e , q u e fermolo, 8e com prefumpçc is 
de eu rno, fe huma lô tocha nâo acalàia 
em huma noite aquella eternidade , eu 
para illuftrar o efcuro noire do incen-
diario F.r.fttato , ou para celtbrar com 
fo es deftfta o nafcimenro de Alexan-

C* , mm 

dre, no quai Diana, como prehdente aos 
partes, eftava naquella noite eccupada. 
Os Muros'de Bobylonia, ebrada Rsinha 
Sera ira mi*s, tâo altos, que ferviaôdéba-
hza aos voos das aves maisaltaneirasSc 
tâo largos, que davâo com modo efpa-
Ç-.-. para carreiras de carroçasempareiha-
cbs. As Pyramides do Egypto, Pontiagu-
d >s montes de pedras, trazidas da Ara-
bia, em que atraz dos feus thefourosfe 
ferultavâo os Monarcas. O Alaujoleo,cm 
que Artemifia Rainha de Caria, depois 
de haver depofitado em fi mefma ascin-
zas de feu marido, metteono fepulchro 
os eflos do dico defunto, deixando em 
duvida quai Code mais fermofa , fe a fe-
pultura deinarmcre,fe aTumba viva. 
Repartirâo entre fi o trabalho defta 
obra,'8e a gloria délia, quatro Archite­
ctes , Scopa, Briace, Timoteo, & Lebcate. 
O Coloflo do Sol, fabricado por Caretes, 
difcipulo de Lifîppo, cuja grande opi­
niâo fez a obra ainda mayor do que era. 
Ao Porto de Rhodes fer via de porta de 
bronze , por onde entravâo os navios-, 
obra de tâo grande altura, écarte, que 
ciolo oSol da vizinhança de outro Sol, 
8: das admiiaçôesque lhe tributavâo os 
que o viâo, abalando a terra o derrubou, 
para nâo perder a gloria de fer unico nô 
mundo. A Tarte dePharo,qae no meyo 
das trevas da noite moftrando aos Pilo­
tes o porto, fefez no mundo tâo célè­
bre, que muitos fe embarcavâo, mais 
com curiofidadede verern a Torre, que 
a Corte de Alexandre, aonde eftava. Fi-

MAR 
nalmente a grande Etfntua de Jupiter 
Olympico,demarfim mociço, prodigio 
do bûril de Phidias , cuja vifta fufpen-
dia os adoradores , nâo fabendo quai era 
mais d;gno de adoraçôcs, le Jupiter, (eo 
artifice. Philo Byzantin- defereveo ca­
da huma das (cte maravilhas em capitu­
le leparado- porèm perdeofeodo Mail-
foleo , Se o do Templo de Diana nâo Ce 
acha inteiro. Léo Ailacio,quetraduzio 
efta obra do Grego em Latim, a illuftrou 
com annetaçoens. Septemmimdi mirocu-
la. orum* Neut. Plur. Vid. Fini. 

M A R A V I L K À R S E . Admirar. Vid. no 
feu lugar* 

Maraviîharfi* de algûa ceufa. Aliquid 
mr, ati, admirari,demirati, {or, alusfum.) 
Oc. 

Maravilhome de eUvir dizer. Miror, 
quod audienm, cre Oc. 

Maravilhavame eu}fe ifto fuccedia af-
fim. Mirabar hoc fi flic abir et.Terent. 

Maravilhome de que ifto lhe de cui-
dado. Miror y qttapr opter hac curet.Plaut. 

Maravilhome de que podefle ter al­
guem. Miror,fi qnemquam habere potuit. 
Oc. 

Maravilhome de vos ver tao eferu-
pu lofe. Aîihi mirumflâne un de iflia tibi in,-
cefflerit religio.Vid.AdmirarCe. 

M A K A V I L H O S A M E N T E . A dm ira vel-

mente. Mirabiliter/xtre, mtrifice. Mirum 
in modum* Plant. 

M A R A V I L H O S O . Admiravel. Miras, 
eu mirificus, ou mirandus ,a, um. Mira* 
tilis y eu ad mirabilis, is. Mafc ejr fle m. le, 
is. Neut. Cic. 

Dizer coufas maravilhofas. Miranda 
loqui. SU. Ital* 

Homem maravilhofo. Extracrdina-
rie. Notavel. Homo mirificus* Cic. 

Marca, Sinal que fe poem em huma 
coufa para a diftinguir de outra. Marca 
que fe poem na moeda com ocunhod© 
Principe. Nota,a.Fem.Plm* 

Marca que fe poem no gado , ou em 
algum animal para feu dono o reconhe-
cer. Nota,a.Fem Virgil.Seneca Trag. Cha-
raBer ,eris. Mafcul. Columel. 

Marca que fe poem com ferro na ca­
ra , eu era 2lguma outra parte do corpo 

nos 
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n^s efcravos criminofos , 8ec* Sfigtna, Marca de Ancona. Provincia delra-
utis. Neut.Stteton.Qonàenou muitas pef- lia. no Patrimonio de Saô Pedro , cujas 
loas de qualidade a cavar nas minas de- principaes Cidades faô Ancona, Afcoli, 
pnis deosde-sfigurar com marcas igno- Camcrino, Macerata, Loreto, Fcimo, 
miniofas. Multos honejii ordmis, defor- Sic. Tera da banda do Norte o mar 
matos priùs ftigmatiim nous , ad melalla Adriatico, da banda do Sul a U m b r r , 
tvndemnavit. ùueton. o Ducadb de Urbino ao Levanre, 8. ao 

Marca que fe poem éhrpeças de pan^ Poente o Abruzo ulterior, do quai tfiâ 
txo, papel,Sec. Nota,a.Fem. (A moeda feparada pelo rio Tronic. Algun* lhe 
de ouro, ou prata nâo tem commercio, chamâo Picennmy i. Neut. Por fe com-
fem marca légitima. Macedo, Pariègyr. prehender nefta Provincia parte do ïi* 
fobre o milag.fuccefll iy . ) (A marca dos cenum dos Antigcs; Morchia Ansontta* 
Predeftinados. Chag. Cartas Efpirit. na,a.Fem. 
tom.2*327.) Marca Trevizana. Provincia de Ira-

Homem de marti, id eft, deeftima. lia, debaixo do dominio da Repubîica 
çâo, de nome, de grandes, 8e notaveis de Veneza, delde o anno de 1390. En-
prendas. Homo fpeBata virtutis.Ex Cic cerra em Ci quatro territorirs , ou Co-
Era Poticio.hotîiem demayor marca en*, marcas, adeTreVifo, a de l e l t ro , Ca-
•fre os da fua efphera. SpeBattjjïnuts fui dorino,8c Belluno. Marchia Travifina, 
ordinis Potittus. Cic (Em Authores ha- a. Fem. 
vidospof homens de muita maica*Mon* MARCADO.Coufa querem qualquer 
Lufit. toro*t.67.col.4.) marca,ou final, cem que fe diftinguede 

Marca. Medida certa no compriment outra. Notatus, a yitm. Signât us, a,um. 
t o , ou largura de algumas couias.jfufia Cic (Aquella noite marcados pela fua 
magnttiido, ou longitUdo. Efpada de mar- efteiia. Hiftor. de Fern.Mend.Pinto.fol. 
ca, Enflisjnfta longttudinis. Tambem di» 1. col.4.^ 
zemos, papel de marca mayor, Se marca Marcado.Correfpôdente.Iguàl. Mar-
mttior-, Stc, Paflar as marcas. Excedere cado na proporçâo./^/W.Proporcionado. 
ïuftam màgnitudinem, ou longitudinem. (Alto de corpo,mas tâo marcado na pro-* 

Marcado pao, ou aima dobotHo.Vid. porçâo de cada membro. Mon. Lufit. 
Al ni a. tom. 1. i59.tol. 2.) 

Marca j Marcha» 8c Marchia. Saô pa- Ladraô marcado. Aquelle, em cujo 
lavras de naçôes Septentrionaes, que an* Cerpo fe poem com ferro algum final de 
tigamente fignificavâd os confins, Se li- infamia.L-tfro, turpiftigmate notatus.Vid. 
mîtes de huma Proviricia,dondetomà- o que tenho dito na palavra Ferrado. 
râo es Portuguezes as palavras, Comar- Vid. Marcar. 
ca , Si terras comar*caâs. N o cap. i . da MARCAPXS, Aflim chamâo no Brafil 
carta da divifaô do Imperio de Carlos o barro , com que punficâo o açucar. 
Aïagno, fe faz mençâo da palavra Mar- (Argilla, qua faccharum perpurgatur, ip-
ca. Ut nnllus eorum fratris fui termihoSi fis mure opes efl creta flublutea fpecies, & 
Tel reg ni limites tnvadere praflttmat, ne- nonnihd plumbofa, qua lods humidis, ér 
que fitaudulenter ingredi ad coniurban* lacufihbus repentur , ficcaturque ad So­
rt um regnttm ejus, vel marcas minuendas. lem in ufus lotius anni,cum vero ufitspo-
Em outras eferituras antigas, que por ftulat, tnjiciunt illam in cifternam e lapi-
brevidade deixo era filencio, fe achâo de, & camento conftruBam , aqUamque 
exemples de Marcha , 8c Marchia. N o effnndunt, agitant, verfantqUt valide, 
tempo do Emperador Ludovico Pio grandi palà,ambabus manibus annitente•s, 
Câtalunha fe chamava, Marca Hifpani* pendant dein per cribrum aneum in vas 

.ca. AsProvincfas de mais nome, que ho- turgillaceum. Georg. Marggrav. Hiftor. 
je confervâo efte nome,faô as que fe fe- Brafll.lib.i.cap. i<*.) 
guem. M A R C A R . Pôr huma marca cm algfu 

coufa, 
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coufa, para a diftinguir de outra. AU- M A & C E N A R Î A , eu Marcerreria , ou 
quid notore. Virgil. eu fignore. Ovid. {o, Macenana. Obra de Marcene.ro. Ltg* 
avi aturn) neum opus elegans ou polit tus. (Macena. 

Marcar o gado. Pecus charaBère fig* r i a , > Efcuitura, 8c todos osinihumen*-
-v^.Tambcm nèfles dias fe hâo de mar- tos,8cc. Noticias de-Portugal ,27 . ) (Ja*. 
car oscordcires, & os filhos des mais a- nellas lavradas de Macenana. Barres, 4. 
nimaes domefticos, como tambem oga- Dec. 214J 
do gioflb, êec. Plis etiam diebus ogni, & Marctnaria. Arte , ou officio de mar-
teliqui fétus peenium, nec minus mawra ceneiro. Ars lignei operis elegantioris fa* 
quadiupedia charaBere fignari debent\ ciendi. (Nâo fe vè outra obra mais que 
Columel. lib. 11. cap. 2. Virgilio diz ,No- de marcenaria. Viagem. da India do P. 
tas, <•*> nominavitulis inurunt. Man .Godinho .pag .23 j •-...;* 

Marcar moeda com cunho. Nnmmis MARCENEiRO.Official que lavra ma. 
notam typo imprimere. Nummos fignore. deira com mais primor queCarpinteiro, 
Cicero diz,fignore argentum. Operis lignei elegantioris faber,ri. Mafc. 

Marcar abaixela de prata.Vafisargen- ou Faber operis inkftini. Pôr Opusintefti* 
teis notam t)po imprimere. ««a», tomâo os Doutes obras demadei. 

Marcar o ladrâo na efpadoa.F?/m/?^,* ra trabalhada com* artiflcio, Se primor, 
pulis infamem notam ferro candenti ini- com que fe ornâo as cafas, como bofe. 
primer e, ou inurere. Paris fleapuks turpi res, contadores, como tambem portas, 
(iiomate notore- (As marcas,que iucceili- Si janellas ,feitas com mais arte das que 
vamenre fe coitumâo pôr nas efpadoas collumâo fazer carpinteires. Varro, 8c 
dos ladroens, <aô duas letras *, a primei- Si Vitruvio dizem, Inteftmum opus,neU 
ra he hum L,que quer dizer LadraôySe te fentido* 
akuunda hum f, que quer dizer Força.) M A R C G R A V Î O . Titulo em Aîema* 
Tambem houve tyrannos, que manda- nha, que correfponde aos nofîos Con-
râo marcar os Chriftâos nas caras. (Leâo des, ou Ivhrquezes. Vem de Màrch, que 
Armenio mandou prender,8e marcar nas em Alemâo fignifica limite, Si Grave, 
caras a Theodoro, Si Theofanes, com que vem a fer o mefmo que Conde. Ao 
huas letras, cm quefe lia. Eftes homens, Marquez deBrandeburgo fe dava algum 
8ec. Duarte Ribeiro* vida da Princeza dia efte titulo. 
Theodora, pag.66.) M A R C H A . ( T e r m o militar.;Marcha., 

Marcar terras. Vid. Demarear* ou caminho do exercito. lier, itmeris. 
M A R C A S Ï T A . Palavra ,na fua origem Neut. Cafar. 

Arabica. He pedra, ou tonâo de ter;a, Fazer huma falfa marcha,para enga* 
que he indiciode metai.Masa verdadei- nar o inimigo. Aliquo iter ffiBe ,ou final* 
ra marcafita nâo produz métal algum-, late intendefe,ou convertere, ouinflitue* 
C6 tem em fi hûa materia de cor negra, re, ou fimulatâ profeBione hoBem délit* 
8e chumbada, com que fe dà verniz à dere. 
louça. Cada mina tem lua marcafita par- Cançou as fuas tropas com as gran» 
ticular. Nas minas de ouro heamarella, des marchas, que lhes fez fazer. Mognis 
nas de prata he brança. A marcafira das tlmeribus defatigavtt copias. Cafar. 
minas de cobre, & devitriolo fe chama Depois de cinco dias de marcba.Qiin-
Pyrites porque he como pederneira,da fis caftris. Cafar. (Os Romanos nâo af-
quai fe tira fogo. (Pedras marcafitas me- fentavâo o campo fenâo huma vez no 
tallicas. Thefouro Apollin.pag.4.) dia ) Em onze dias de marcha c.hegou 

MARCAVALLA. Herva. (A raiz da ao Fuphrates. Undecim caflris pervertit 
marcavalla ,atada na cintura, que toque ad Euphralem. Quint. Çurt. 
na carne , abranda as dores das almor- Porfe em marcha. Vid. Marchar. De-
reima«*,8e as defincha.Polyanth.de Cur- pois delRey fazer alto-nefte lugar pelo 
v o , pag. 598.n. i l . ) dpaço de dous dias, mandou querodos 

eftivef. 
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eftivcflem prefles para no dia feguintc char * a faier alto. Sec. Vieira, tdm. 6. 
fe pnrem em marcha. Biduo ibi ftotiva pag. 243:) 
Rex habni't -, in proximum deinde lier pro* Marchar. Maftigar. Vid. no feu lugar. 
nunti&tipfit. Quint. Gurt. (Puzerâo-fé Màrchar. Fallar entre dentés. Mutirc, 
cm marcha* Portug. Reftaur.part. i.pag. (xo,iviçitum.) Terent* Marchou-me. Deo 
231.) a entender j que nâo gpftava do que eu 

Interrompej* a marcha. Intermitterè lhedizia,ou que nâo queria fazer oque 
profeBionem.Cafar. eulbepedia.Mihiobmurmuravitioumuf-

Tocar amarcba.TympanOyprofec~Honis fitaviuSecumipft mujfitavit* 
fignum darè , ou profeBionem indictre. MARCHESITA. Vid. Marqùçfjta; 
Proficifeendi fignumdare.Hebum toqué MA-RGH&TA, ou Marchete. ̂ -W.MarJ 
de caixa, para mardbafîadiverfo entre as chefs. 
naçôes » H a de DragfOïens*différente da MARCHETÀPÔ* Derivâ-fe dd Fran-
Infantaria. -•-.; ; éez AiorlfUetene, que Val o mcfrâo que 

Furtar a matchz.Glamtocù èxîrt, Cttf. obra roarquètada,id eft, feita de peda-
Fôy avifadô da marcha do iniratgo. cirihoîide varias cores.embutidôsdëma-

CtrtiorfâUusefl. quâhoftesiter hakrenti ncira, que com elles fe reprefenta algûa 
ou faetrenj. -. figura. Obra marchetada. ^r^^«.'/*./»»7i 

Trazer boa marcha. PUnogtadft ré- ou tefetatum opttSiGeroftrotOi oruniNeut, 
dire. Plur. Plin. ou opus ieroftrotùm. Vid. E m* 

FaZer huma marcha de clncb,oUfeis butido. (Ficarà muito bem émbutidoj 
legoas. lier quinque ̂ autfex leucatum que pareccrà marchetado. FehppeNu-
progredt iOU facere. nés, Arte da Pintura, pag. fofi) Vid .Mar-

Ordem démarcha. Vid. Ordem. ehete. fCaixôes todos marchetades dé 
MARÔHÀDA.̂ à-f.Marcha.f Em quân- marfim. Chroni de Coneg. Regr. a.part. 

dofeprevenia a marehada.Commentai liv. 798.) 
doAlcmtejo, 131.) MARCHETAR.Fazer obras marcheta-

MARCHANtE.Mercadordegadopa- das. 
ra o açdugue. Mêrcator pecuarius. Màrchetar de marfim. FruBa ebnrnea 

Set mafchante. ,Fazer o officio de interferere, ad flormam aliquam eflflngen* 
ir arc hante* Pecuariam facere. Suèton* dam. Vid. Embutir. Vid. Marchete. 

Marchai*. fTermo militar.) Andar. MARCHETE,ou Marchete.No Com-
Mafchar o exercito. Incedere * (do,ceffii rriento do Soncto 99. da 1. Centuria, o 
ceftim.) qualcomeça aflim: 

Marcha oeieerciio.ïnceJii àgmen.Tit* O rayo criftallinofe eftendia 
Liv. Exercitus iter facit , ou eft m via^ Por 0 mundo da Aurora marchetado. 
ou progreditur* Diz Mancel de Faria, que Marchete erri 

Marchar para alguma patte* Aliquo Portuguez he aquelle lavor, q em Caf-
ittr intetidère. lit. Liv. Marchou com tella ie chama Taracea, obra que vem a 
fuas Lcgiôes na volta da Cidade para a fer como pintareom madeira em madei-
foccorrer. Legiones fubfidio dnxii ad ut- ra, ifto he,abrindo em hûa taboa algum 
bem. Urbi fuppetias venit cum legionibus. debuxo, 8e enchendo os vâos de hûs pe-
Cafar. (Marchou na volta de Lisboa* datinhos de outros paos de varias co-
Portug. Reftaur. part. i.pag.28.^ res, com que fe Vem a reprefentar as fi-

Marchâo formados em batalha. Con- guras, como pintadas. O mefmo fe faz 
flttti adpvgnamgradtuntur. Tit. Liv. em pedra , mas por outro modo, 8c hé 

Tocar a marcbax*ProfeBionem,tuba^ que nâo fe abre a taboa , mas fica toda 
ou tymp/mi fono tndicare.Tito Livio diz, cuberta com a uniâo, Se cohnexâo da-» 
SignumprofeBtomsdarefiToca-Cea mar- quelles pedaeinhos, quefazem hûa ad-
char, Stgnum proficifeendi datttr. Profit* miravel pintura com claros, 8c fombras. 
iti0 indtcitur. ( A trombeta coca a mar* Defta forte faô os Efcritorios de Alema-

Tom.V, Fe nha, 
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nha, Se q que fe chama obra Mofaica, que m'es de Msrço, Martius, ii. Mafc. Ovid. 
he de pedrinhas,Se entre ellas he fingu- Sobentende-fe Menfis. 
lar em huma Igreja de Roma a Barca de O primeiro dia do mes de Marçe.G*. 
S Pedro,ccnrChriflo,8ecsApoflolcs. lenda Martia. Ofetimo dia deMarça 
Tam bem fe fa zem femelhantes pimuras Nona Alartiœ.Gs quinze de Maiço.Jdus 
com pennas de varias cores no Brafil, Se Martia.Quando fe quizer declarar odia, 
nas Indiasde Caftella, de modo que com em que alguma conta fe Cçz, ou fe hade 
matizes de fedas varias , fe fazem varias fazef, oS nomes fobreditos fe pcrâô nd( 
figuras.Porèm (comoadvertio o Author ablativô. 
jà allegado; Marchete em Portuguez he Adagios Portuguezes do mes dès. 
fô o que em Caftelhano fe chama Tara* Marçtx Agua de Marco, peyor he cj no» 
ce a Vid. Marchetado, 8c Marche tar. ( Bïï doa no panno. Em Março,queiroa a ve* 
cetro de marchetas de Madrcperola, a lfta o maço.Em Marco nem r-abodegata 
mqdo de eftrellias.Chren. de Coneg.Rc* molhado. Marco Marcegâo, pela ma-
grant. 2.part. liv.7* fol.8ô.) nhaâ rofto de câo,â tarde VerâaMarço 

Marchete. Em fentido figuràdo. D. ventofo,Abrilchuvofo,dobomcolmeal 
Francifco Manoel, na 2. centutia ,.carta fâràô aftrofo. Quando troveja cm Mar-1 

19. ufa defta palavra mecaphoricamente, ço ,aparelha os cubps, 8c o braço. Quem 
failando na variedade das obras, queti- nâo poda em Marco, vindima no rega. 
nha entre mâos,& ailudindo à obra mar- ço.Se nâo chover entre Marco, Se Abril, 
chctada ,diz: (Tenho polla de novo ou- venderà EIRey o carro • 8c o carril. Sol 
t-ra tea ,&c. S Francifco anda em o livro de Marco pega como pegamaço , & fe--
4. Si Ce me enfado hum pouco mais, hum re como maço. Se queres Dora cabaço,fé-i 
dia acabo corn o bom do Santo, porque mea em Marco* 
j i nâo ha paciencia para eftes marche- MARCO. Tetmo de moeda. Fefoque 
tes.) tem oitoonçâs,8c outrofi doze dinhei--» 

MARCIAL. Coufa de Marte, ou con- res, quepefaô as ditas oito onças, Se ca-* 
cernente à guerra. Mortius, a,um. Ovid. da onça deftas tem oito oitavas, de ma-
(Primeiro que dopolitico,ou marcial, neira que tem o marco feflénta Se qiia-t 
tratavâo os Romanos do culto, 8e aug- tro oitavas, 8c cada oitava deftas tem de 
mento da Religiâo. Brachilog. de Prin--* grâcs grandes quatro Se meyo, 8e de pe-
cip, pag. 16.) quenos fetenta 8c dous -, aflim que efte 

N açâo martial. Bellicofa natio. Vid. dito marco tem de grâos grandes 288.8c 
Guerreiro. de pequenos, 4608. Por ley paflàda em 

Virtude marcial. Virtus bellica* Cic quatrode Agoftode 1688.fe manda que 
Eftatura marcial.AptayOU proptiabeU hum marco de ouro de 22. quilates re-

Ikca virtulifiatura, a. Fem. fCom fua nha de valor intrinfeco noventa Se feis 
martial eftatura. Paneg. do Marq. de mil reis. Marco de ouro, marco de prata. 
M a r. pa g. 14. ") Bes, ou Befljis attri, vél arg enti. Bes, Se 

MÀKCIO. O mefmo q Marcial* Mar* Beffis* Maflc Segundo Varro, Si Cicero 
tius yO,um. Ovid. ( Perigos veneerà do querem dizer oito onças. 
marcio iogo. Camôes, Cant.4. Oit. 39.) Marco. Pedra, ou qualquer outro fi. 
f E o de Cambaya em marcia tempeftade. nal artificial, ou natural, que ferve para 
Ulyfïea de Gabr.Per.Cant.7.0it.i83.) feparar hum campo de outro. Antiga-

MAKÇo.Terceiromcsdoanno.fegun- mente havia duas caftas demarcos-em 
do o nofîo computo. Para os Romanos huns fe eferevia o nome do proprietario, 
(que o dedicàrâo a Marte) era o primei- os outros erâo pedras nu3s, como ainda 
ro mes do anno, Se hoje os Aftrologos hoje feufa, Se Ce chamavâo, Lapides mu-
poem elle mes em priraeiro lugar, por- ti. Nuraa Pompilio foy oque mandou 
que nelle entra 0S0I no figno de Aries, limitar com marcos as herdades , com 
que he o primeiro figno do Zodiaco. O- grandes penas para quem os mudafle, 8c 

•rde-
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ordenou, que adoraflem ao Deds Termi­
ne, que prefidia nos limites, Se demar-
caçôes dos territorios. Marco.Tcrminus'i 
i. Maflc. Cic. Lapis termtnalis. Limes, itis. 
Mafc Virgil. Ovid. vid. Limite, f Ella 
pofto hû marco na Ilha dos Lobos. Vaf-
conc. Noticias do Brafil, pag. 21. 8e na 
pag. 18. diz o mefmb Author, que efta 
linha fofle marco do que havia de con-
quiftar. Vid. Démarcaçâp. Vid. Limita. 

Marco. A Camara deLisboa tem huas 
cafas no Tert-eho dd Paçoja que chamâo 
Marco s, affilie nellas o feu Tfiefoureiro, 
8c Êfcrivâo.j que fe intitula do Marco. 
Pagâo a Marco todois os que Ce chamâo 
Pejamentoïda Cidade^ como faôasten-
dasiqueha ho pubhcoiâijcabanaSda Ri­
beira , ois lugares délia , Se do Rocib, 8c 
os ha vies, que ancorâo no porto* Si ou­
tras miudezas. 
•- M A R E . Aguas do mâr Crefcehtesi St 
mingoantes ; crefeentes pelo efpaço de 
feis horas, & hum quinroî8e -rhingôan-
tes por outro igual efpaço* De maneirâj 
que em cada vinté Si quatro horaS, 8c 
quatro quintos>ha duas vezes agua cref­
cente j 8e outras duas <*gria mingoante. 
No mar Méditerranée nâo fe enxerga 
mare èncheiîte. No Golfo de Veneza Ce 
conhece,que ehche alguma coufa a mare; 
Dizem que ho Etlripo, fête vezes no dia 
enche, 8c vafa a mare. Mare. Huns ho­
mens poderefos deFrifa*; rta Alemartha 
Baixa, curiofoà dedefeobrirem oh limi­
tes do Scptenttiâo , chegàrâo atè onde 
lhes foy pollivel i St virâo claramente 
fazer alli b mar,como hum olho mari­
nho, emque fummamente fe em brave-
cia, levando a fi os ilavios com grande 
vehemencia para os forvernaquèllehor-
rendo abyfmoj arrebatou algûsaimpe-
tuefa corrente , os que a poder dos re* 
mos efcapàrâo , trouXetâo a noticia da-
quelle medonho fervedouro i aonde fe 
vem recolher, Si tOrnar a fahir, 8c ef pra-
yirfe as ondas das ultimas rayas do 
Qceano.defta profunda,8c reciproca fiu-
cluaçâo, dizem alguns, nafeer o que fe 
chama commummente Mare,Se ter alli 
fua origem.Em Filofofos antigos,8c mo­
dernes acharàs muitas outras razôcs do 

Tom.V. 
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fluxo, Se refluxo do mar.Marè.o-£/*2-,j-, 
ûs, Mafc csEftus maris, ou aftus mari, 
nus, du à Bus mariiimns. Oc 

Mare ehehence; Marinorumaftûumac-
cefuS3US.Maflc.Cic. Àdveniens mate.PUn. 

Mare vaiante.t^Afiftus marini riteflfus, 
us. Mafc Cic 

Na enchente dâ mare. ç^Eft'a maris 
crefcente w bU angefeente, ou accedente. 
Plin. 

NavaXar,teà*mare.ç_s£ftudecrefcen* 
te, ou decedente. Plin. 

Mar, que tem enchenteiSc vafante Re* 
fiuùm mare. Plin. 

He mare enchente, ou a mârè he altâi 
Ex dfofle afius incitavit. Cafar. 

Defpontar a mare. Vid. Defpontar. 
Ficâo os navios metidoà rta vafà ,quâ-

do he mare va fan te. Miriuente afin hâ­
ves in vadis àffliBàntur. Cafar. Efte-é 
dous Ultimos exemplos faô tomadosde 
hum lugar de Cefar, donde failando em 
Cidades maritimas diz , Erant çfufmodt 

f ère finis oppidorum,nt heqikpedibusàdi-
tum haberent, cum ex dto fle aftus inci* 
tafet,nequenavibns,qnbd rurfus minuen-
te afin, naves in vadis affliBareniur. 

Da banda do Norte efte mar fe eni-
pola nota Vel mente com mares , que Ce 
efprayâo muito * 8c alagaq muita terrai 
mas era Outra eftaçâo j Se difpoflçâo dd 
Ceo, torna o mar a fe côartar nos feus li­
mites, Se recolheridô-fe as aguas com ô 
mefmo impeto,com que tresbordàrâoi 
fica a terra no feu primeiro eftado. Ad 
Septentrionem tnge'ns inlittusmare incu* 
bit, longe que agit fiuBns, & magna par* 
te exajtuansfiagnat* îdem alio càli ftatUj] 
recipit in fe fr e tum,eod emque impetu quo 
efuflttm ejl ,relabens, terrant natura fua 
rtdâit: Quint. Curt. 

Mare. Occafiâo. (Boa mare para eftà 
aima. Chagas.Cartas Ef pirit. tom.2.29 ) 

MAREAÇAô.fTermo nautico.) A ar­
te , com que os marinheiros manejâo as 
cordas, vêlas, 8c mais coufas Concernen-
tes à navegaçâo. Opus nauticûm. Officiai 
eu mimera naUtica * orum. Plur: Neuf: 
Nautarum induftria in regènda , ougu-
bernanda navi. (Tâo politica como ifto 
he a arte do pefeadot na mareaçâo, Sz 

Ee i) mais 
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mais ainda nasinduftrias da pefca. Viei- mareado. Hiftor. Bracharenfe, 369.) 
ra , tom. 3. pag. 76.3 Marear as vêlas. Pôr as vêlas em or-

Amareaçâo dasvelas.Hiftor.de Fern. dem para navegar. Aptare vêla vrntis. 
Mend.Pinto, fol.78.col. 3. Velorum te- fDes.leii-âo,mareàrâo as vêlas. D.Franc. 
Bio.onts.Fem. Man. Epanaph.pag. 283.) 

MAREADO. Maltratado doar, oiida Marear a vêla bem, ou mal. r'Lhema-
agua do mar. Mercadorias mareadas. reou mal a vela.Barros.i Dec.67.col 4.) 
Akrces aère marino ,011 aqua marina vi- Marearfe. Val tanto, como marear a 
tiata. Mareado fediz mais fréquente- nao. Vid. Marear. (Soubefe marear me-
mente da prata, Se ouro,afllm da q obraô Ihor. Jacinto Freirc, pag.42.) 
es ourives, como das de fio, paflamanes, Carta de marear. He huma pintura ao 
rendas , telas, Sic.Si nâo fe dira tâo fa* natural dô fitio, & Ceicâô da terra , Se 
ci.lmente do que nâo tiver ouro ,. nem agua* He univerfal,ou particular*. a car-
prata. ta dé marear univerfal mcftra todo o 

Mareado. Metaphoricamente. globo da terra, Se agua ; a carta de ma-
Hia Machim alegre navegando, rear particular moftra hûa fô parte.Vtd. 
Pofioque moreados feus amores, Carta. Ha très efpecies de carta de ma-* 
A quem com varios mimos regalandô rear. Humas fe defcrevem por rUmos,8t 
Amor lifongeava com louvores. diftancias, fem fe atrender as latitudes; 

Inful.de Man. Thomas,livr. 2.Oit.82. nem longitudes da terra • eftas fô fer-
Mart ado. Enjoado do mar. Vid. En- vem para navegar junto da cofta, ou em 

joado. mares em que por pouco tempo fe per. 
Nao mareada. TO. Marear. de de vifta a terra. Outras que fe cha-
MAREAGEM. Vid. Mareaçâo. (Cui* mâo commuas, ou planas, ou de graos 

dando mais na penitencia de feus pecca* iguaes, tem os Meridianos, 8c paralle-
dos,que na mareagem dasvelas.Barros los equidiftantes,fazemfe por derrotas, 
na 1. Decada, fol.65. col.4.) 8c alturas5 defte modo faô as cartas Por-

MAREANTE, Navegante. Homem do tuguezas ordinarias , de que o Infante 
mar. Navigator, is. Aîafc Qttintil. Homo D. Henrique foy inventer. A terceira ef. 
mariîimus. Oc. l'Ella era a primeira tor- pecie de cartaS de marcar he daqueltas, 
menta em que os mareanres fe tinhâo nas quaes lançando os Meridianos entre 
viflo em mares, Se climas nâo fabidos. fi parallelos, como tambem entre fi pa-
Barros, i.jDecada, fol.65.ccl.4-) rallelas as linhas de Lefte Oefte, fe re-

MAREAR a nao.Pôrem ordem as cor- parte aEquinoccial em graos iguaesjmas 
das, velas,8e todo o necefîario para a nao o Meridiano,que na carta fe coftuma gra-
fazer viagem. Fîmes nantie os, dr vêla duar, fe reparte em graos defiguaes,ca-
navigationi aptare, ou Fumbus, veliflque da vez mayores. 
navem aptare, aflim como diz Virgilio, .Marear. Enjoar do mar. Ex gravi rriâ-
Aptare cio fem velis. ris odote, vel mordinato navis motu nau -

Marear a nao.Temperaras vêlas con- feare.Vtd. Enjoar. Temos andado pelas 
forme es ventos , largar , Se apertar a aguas do mar fem medo,8efem marear. 
efcota , levantar, Se abaixar as vergas, Navigavimtts fline metu, &naufea.Plin. 
hTar, bolinar, ferrar o panno, Se fazer MAREJAR. Dizfe da humidade, que 
todas as mais coufas concernentesaoof- no inverno com Vento Sul vem çaindo 
ficio de m2rinheiro. Navem regere , ou das paredes ,ou do humor que aos pou-
gttbernare.Nautica mimera, ou mtmia ex* cos vem fahindo de qualquer ceufa hu-
equi. (Quinhentos homens para marca- mida. Fluere, ou Billare. O marejar das 
rem as naos. Chron.delRey. D. Duarte, paredes, Parietum aflpefgines, um.Maflc 
pag. 22.) (Hum temporal, que os fez H«r.P/;>/.(Pelosqiiaes buraquinhos ef. 
correr como cada hum pode marear feu râ marejando hum humor, Sec. Luzda 
navio.) ( O barco taô direito , Se bem. Medicir.ajpag.179.) 

MA REI-
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MA REIRO. Dia mareiro. Tempo mâ« nafjahiftpriadaAbafia.ouEthiopia.im-
reiro. Bom para navegar.para ir por mar. prefla em Pariz anno de 1684. pag. 39, 
Diesnavigattoni, ou adnavigationemop* dizLudolfo^que amateriaque no Eie-
portuntis. Commodum ad navigaiiontm fantedâomarfim,nâo fahe dosqueixos, 
tempns. mas do craneo do dito animal, Se por 

MARIEMÔTO, ouMarimoto.Extraor, confequencia o marfim nâohe parte do 
dinario, 8e tempeftuofb movimento do dente do Elefante ; demais do que fôos 
mar»cauladocornooterremotodarare- machos dâoomarfirh* donde fe infère, 
facçâo dos efpiritos, 8etxhataçôes ori- q a materia do marfim nâo he ados den-
ginadas das mefmaS aguas do mar, ou tes, mas dos cornoS, que ao Elefante lhe 
das entranhas da terra, os quass efpiri- fahem pela boca. O marfim das Ilhas de 
tos, Se exhalaçoens abrindofe caràinho <Ceiîâo,8e Achem heomelhor,8e o mais 
mais livre, rompem com muita violen- bufeado, pdrque nâo fe faz negro como 
cia, 8e nos navios produzem efleitos fe- os mafiis.Ebur, oris*Neut. Cic. 
melhantes aos doterremdto nos tdifi- Coufa de marfim.Eburneuf,a,um.Oc 
cios.Vejafè Cabeo no livro 2. dos Me- Eburnus, a, um. Virgil.Eboreus, a,um. 
teoros, queftâo 1. pag. 15.Nos mares da Plin. 
India, Si particularmehte na cofta de Peqriena fraUta de marfim. Eburneo-
Cambaya faô fréquentes eftes maréroo- lafifiula, a.Fem. Cic. Aul-Gell. nefte lu-
tos $ Se he celcbré o defatogo do Ccnde gar \ét,Eburnek. 
AlroirahreDiVafco daGama,quedan. Coberto, ou guarneeido de marfim. 
do fubitamente hum grande tremor nas Eboratns,à,um.Plâut.Qutto. lem,Ebu* 
naos,animou os feus dizendo, que nâo ratus. 
temeflem o mar, porque elle era oque Dedos braneos como marfim. Digiti 
trerr.ia delîcs. Maris motus. (For hum éburneî. Prspert. 
quarto de hora durou o maremoto. Lu- MARI-Ô-RIO. Eftatua de rnarmore,an-
tena , vida de Xavier-pag. 241. col, 1.) tiga, 8e desfigurada , mas famofa pélos 

MARESÎA. Cheiro do mar. Teter, ou papeis fatiricos que riella fe fixâo em 
gravis odor maris. Maris graveolentiâ, Roma «defionte de outra eftatua cha» 
«s: Fem. fSahiamos defta marefia.Chagas, madâ Pafqui»n, diante do carcere Tul-
Cartas Elpirit.tom. 2. pag 37.) liano, q fe chama Pétri ad vincula. Que-

Marefia, (tomaridofe pelo mao chei. rem alguns dizer, que efta eftatua era de 
ro, que fahe do porâodd navio.) Naît- Jupiter Panario, mas André Fulvio no 
tea,a. Fem.Nomus. fim do4-livro diz, que na fua opiniâo 

MARETA.AguaS do mar, algûa cou- efiâerrada a letra, 8e que fe ha de dizer 
fa inquieto, 8c revolto. Mare leviter tu- Alarfiuvius , por fer aquella eftatua a fe-
tmdnm. Levis tumor maris. O P. Turfe- melhança do rio Mar, q fe mette no Ty-
lino lhe chama, Levior maris fiuBuatio, bre. Vid. Morforio. Marforins,it.Mafc 
onis.Fem.lib.2,(Qualquer mareta os fo- MARGAÔ. Célèbre Aldea da India na 
çobrâ. Queiros , vida do Irmâo Bâfto, terra firme de Sàîfete.Derivafe de Gaum, 
287.) que na lingua Canarina quer dizer Al* 

Alarefas de ouro em prayas de alabâftro. deo, Se jVjfor«,caircgando na ultima, que 
Barretto, vida do Euangelifta, 277. iç . val o mefmoque Diabos-, Si aflim Marâ 

MARETECA. Vid. Maratèca. Gaum , ou Morgao fignifica Aldea dos 
M ARFÎM. Deriva-fè do Arabico Fil, Diabos.Cbamouie aflim, por apparece-

que quer dizer Elefante. De huma , Se rem nella antigamente muitos diabos,Se 
outra parte da tremba defte animal lhe ainda algûs aùnos depois de introduzida 
lahem dous dentesjou ponta.s,das quaes a Fé de Chrillo, appareciâo no dia claro 
fe fazem asobras de marfim. Atè agora em hum monte,fobranceiro à povoaçâo, 
foy opiniâo commua,que os dentés do chamando aos payfa§os por feuS pro-
Elefante erâo a materia do maifim? mas prios Romcs,8c roâdandolhes lançar fora 

Tom.V. Ke") os 
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es Sacerdotes-, para defterrarerri tâd dice. Nove ufurpatum, pois lo-go depois 
m aos vizinhos, coroàrâo os Portugue- de cftranhar Margo no genero feminino, 
zes ealtodo mérite com huma Ermida 2crefcenta que nifto Juvenal tem imira-
muito dévora da Santa Criuz, q os fez do a Emilio Macer, Se Rabirio, ambos 
dtfapparecer. Todasas AldeasdeSalfe. de dous Poetas , que viviâo na.era da 
te tem algum apodo particularjCom que mais pura Latinidade. E nefte mefmo 
es antigos declaravào as inclinaçôes de lugar tràz exemplos, tornades do.anti* 
Jcus naturaes -o apodo deMargâoerao go GrammaticoCharifio.Porèmconfef*. 
raro, por ferem os Marganillas tâo fra* lo que faô mais os exemplos de Marge 
cos, que nunca laziâb guerra aodelcu- no genero mafeulino, 8e deAmihores 
berto> fendo por ouïra parte tâo tern&. mais claflicos *, 8c por iGo melhor fera 
veis.quetudominaràôàsefcondidas.Na imitallos. (Pela margem deftes ries fe 
2. parte do Oriente Conquiftado,pag,9. eftende a Villa. Mon. Lufit. tom.4.185, 
acharàs outras etymolegiasde Margaô. col.3^ 

ÎVIARGARIDA. Aveaqliatica da lagoa Margem.O efpaço que fica em bran* 
deObidôs, do tamanho de humagalîi- co,na exrremidadedo papel efcritd,ou 
nh a, tem a cabeça muito pequena -, nâo impreflb. Margo libri. Juvenal. 
vea, nem he boa de corner $ nafcemlhe Margem de femënteiras de trigo, ou 
es pès junto da cauda ; he mayor que de centeye* A terra que fe levanta entré 
m rgulhâo.Mergus nsaior, vulgo Mar-' rego, 8e rego. Porta,a. Fem. Varro. Co» 
garida. lurnel. Lira, a.Fèm. Idem.Votcz he à ra*u> 

MARGARÎTA. Perola. Vid.noleu lu* gem que tem feiçâo decoftas deporco, 
ga r. (Para que como refulgentes margà- Fazer margem. Lirare, (0, avi, atum.j 
rit as îbc îlluftrem a ce roa. Varella,Num. Plaut. Van 0. Em margens, ou por mar-
Vocal, pag.441J fL'ouselcropulos de gens. Litaitm.Columel* 
mer gar iras preparadas. Curvo,Oblerv. Deitar hum cavailoàmatgem,oti{co« 
M<dic. 274-) mo querem outrosj al margem. O mef. 

Pedro, que das maisfinas matgaritas mo fe diz de qualquer outra befta,que 
O prep ha de "vencer extraor dinar io. feu dono bota défi como inutlf, 8e in«. 

Inlul.de Man.Thomas, 1 vro8. Oit.22. capàz para oferviço. Margèns,(Cegun-
MÂRGEM. Extremidade. Margem de do ou vi dizer) faô huns regos mayores 

Rio, Lagoa, Sec. Ripa, a. Fem. Cic O do campo,ou a terra que fe levanta eri-
ir ef mo Orador no 2. livro de lnvcntione tre rego, Se rego -, 8e aflim por figura ly* 
ûiZyHoftias omnes confiituitin littore.Foz necdoche, que toma a parte peîo todo, 
todas as viclimas na nvargem do rio Eu- Deitar à margem ,he deitar no campo. 
rotas. (Aqui falla Cicero nèfle rio.;/'Nas Equum der elinquerc,ou pro dertliBoha* 
•margens do Tibre a Roma , que fe vè bert. Ex Cic. Em outro femelhante fen* 
para bôixo,tambem para cima iëvè.Viei- tido diz Aulo-Gellio , DereliBui habe* 
r a , tem. 1. pag.2*l8J re. com accufativo. Vid. Almargem. (A« 

Margem de fonte ,011 rio.Margo ,gi* alimarias, que por veillas , ou doentes 
nis* Ovidio diz , Graminetts fontis mur* feus donos deitâo à margem.Lucet.a,vi-
go. Variâo os Authores rto genero defte da de Xavier, fol. ï 00, col.2.) 
nome. Advertio hû modernojque Mar*- MARGINAL. Coufa hotada na mar-
go he do genero feminino em hum fô lu- gem de hum livro. Res in libri morgine 
gar de Juvenal, 8e em todos os mais do notala.(Q fegundo numéro nota opara-
genero mafeulino. E no 1. livro da Ana- grafo marginal.Indexda Efcola das ver» 
iogia,cap. 22.diz Voflio, Inflolens illud dades.) 
Juvenalis. Sot.i.Plenâjammarginelibri. MARGiNAR.Notarna margemde hfi 
Mas nâoacabo de entender,porque ra* livro. In libri margine nêtart , com ac-
?ào Voflio diz Infolen s y que quer dizer eufat. f Como fe marginou nos Ptolo-
Defufado, ou como elle déclara no In; nieos.Succefl. Milûares, pag.2.)(Mar-

ginar 
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ginar claiifulas. Chryfol Ptirificat. 15 j . affaira, pfca, & logo voâ. Fazapicada 
vol. 2.) muita dor. (Moribonda Lnfitanis mje* 

MARIÂL. (Termo de Prèg-s dores.) -frVw.Guilïelm. Pifon no Index. 
Livro de fermées rus feftas da Virgérri M A R Î C A S . ^ . Aflèminado. 
Maria. Sacrarum orationum in fe. Virgi* MARICHAL. Vid. Marifcal. 
ms Manafeftis habnarnm liber. (Efpe- MARIOAR. Tomar maride. Vid. Ci-
rando tu por ventura quefehifle com os far. He ufado no adagio vulgar, que diz, 
quechamasSantoraes,Maiiaes,8ec.Viei** Quem mal marida, Jempre tem que di* 
ra,na Epifl^o Leitor,que àhda no l.tom. ga. Mâridair, tirhbem qiierdizer, fazer 
pag.4.) Vida conjugal. 

MARtALVA. Villa de Portugal na MARÎ DO. Deriva-fe do Latim Mari* 
èeira, entre Langroiva, 8c Trancofo,em tus, Si efte do Arabigo Mar, que he Va. 
iitiojcom CaftellOjtnuradotcdodecan. rao, oU do vocâbuîo Chaldâico que quer 
taria comquatrotorrcs.Fbifnndadapor dizer Senhor, porque o marido he va* 
Turdulos muitos annos antes dâ vinda râo, 8e he fenhor da cafa. Na fagrada Ef-
de Chrifto. Do letreiro dé huma pedra, critura, Marido, 8e Senhor faô fynoni-
-que le achou na cafa dos Alcaidtimô- mos,porque Baal, ou (fegundo o Hè­
res defta Vdla, feintere que no tempo braico) Bahal, fignifica hum , 8c ourrd. 
dos Emperad< res Trajarto, 8e Adriano Para o marido fehonrar a fi proprio, de-
foy Cidade, 8e que lhe crizmavào Ara- ve de honrar a mulher. Clitemneftia, 
ver. Foy dominada dos Mouros, defte Rainha de Mycenas no Pelcponefe, pa-
cativeiro a livrou EIRey D. Fernando o ra feving3r de Agamemnbn , feu mari-
Magno,chartiandolhe entâo Malva, ho- dd, lhe poz oscornos, 8e contentio na 
je corruptoem AlerialvdY os cabeqa dp fua morte. GataÔ, ainda que inimigo de 
Condado,cujo titulo deo EIRey D.Af- mulhef es, nunca deo na fua,por lhepa-
fcnlo V.aD. Vafco Fernandes Couti* reccr que efta violencia feria facrilegib. 
nho,8e behoje deMarquezado, mercè Homero reprefenta a Jupirer iradocon-
dclRcy D.Afcnfo VLa D.Antonio Luis tra fua mulher, mas nâo paflou a fua ira 
deMenezes, terceiro Conde de Caita-*- de amcaçes.Ao graôTonâfe falrâo rayos, 
j»hede; fulminadores da fua efpofa. Nâo tenha 

M A R I G U I , ou Marigui* Efpecie dé o marido outra amiga que fua mulher. 
ircfqmto do Brafil, riegro j8e muito pe- O Javali perfeguido, o Leâo faminto, a 
qutno , que hâo ap|>aréce fenâo emdiaJ viborapifada, nâo faô tâo terriveis co-
dt grande calma , principaux ente de tar- mo a mulher, injuftamente affrontada de 
de,8e coftuina irie pôr tm humas arvo- feu marido,8e juntamentéciofa. Ariadnà 
res a que chamâo Mangues. Vti. Gliel- fez cuterrar vivo ao Emperador Zenon 
irePifon ,livro 2. cap 22. pag. 38.(To- Ifaurio, para fe vingar dos feus defpre-
do cubertode huns mofquitos, chama- zos. Melhor he fiârfe o marido de fua 
des vulgarroente mariguis.OP.Vafconc. mulher , que defeorifiar da fua fidelida-
Vida do P.Joâo de Almeida, pag. i 89 ) de. Os Romanes quando vinhâo de al-

MARICAÔ, cuMarkaSi Vid.Aiïerûi* guma jornâda , ou da fua quinta, man-
tizdo. davâo diante oscriado-s dar à mulher no-

Maricâo. A mulher, oii homem que lé- vas da fuachegada} porque vindo oma« 
va a pela. Qua , vel quigejlat humeris rido improvifamenre* facilmente pode-
pt:etlam,C6Tpatis metu fldtationisnuméros ria a mulher fufpeitar malicia na vinda. 
{errante m. Tambem deve o marido doutrinar a mu-

MARIEOND>* Efpecie de vefpa do lher, répartindo com ella as noticias de 
Brafil.Os naturaes lhe chamâo Cupuerit* que ella hecapaz, 8c que lhe podem a-
ttt. Faz feu ninho em arvores na exrre- provéitar. Tem as mulheres aima racio-
midade dos rames. Segue, 8e perfegue nal, Se algûas vezes entendimento mais 
aos viandantes. Nomelmd inftante que agudo, Se peripicaz que o dos homens; 

muites 
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muitas délias florecèrâo em Àrtes ïibe- marido mefquinha. Pelo marido vaflbu-
raes,8e feienciasprofundas. Finalmente ra, Se pelo mando fenhora.Perdadema-
ni âde o marido a mulher, nâo como amo r ido, perda de alguidar, hum quebrado, 
aocriado-mas como aalmadohcmé fa- outro no poyal. Marido,nâo vejaSimu-
bio ao feu corpo,com reciproca afiei çâo- lher,cega nâo fejas. 
8e nâohajatxceflo-,nempubl!cidadenas MARIEM'BURGO. Nome de duas Ci. 
demôftraçôes do amor. Apeou Catâo a dades , huma das quaes eftâ na Pruflia 
hum Senador Rômano da dignidade Se- Real, Si outra no Condado de Hainaut 
natoria, por haver dado a lua mulher hû em Flandes. Mariembilrgnm, i. Neut. 
olculo na prefença de lua fi 1 ha. Permit. MAR-ÏMIÎAS. Inftrumento mufieo de 
te o Alcorào, que o marido caftigue a Cafres.Hecompofto de cabaços deabo-
mulher, quando falta à fuaobrigaçâo-Sc boras, de diftererite comprimento, St 
fegundo as noticias, que dâo Paolo Jo- groflura, poltos em ordem a modo de 
vio, Si Pedro de la Valle.as mulheres de canos de orgâo, Se por todos faôdezoi-
Mofcovia defeonfiâo da benevolencia t o . O P . F r . Joâo dosSantos na i.parte 
dé feus maridos, fe de tempo em tempo da fua Ethiopia Oriental, pag. 16. faz 
lhes nâo fazem mercèdequatrb bofeta- hua ampla defcripçâo defte mufieo inf. 
das. Porèm efte genero definezahe pra- trumento , Se acrefeenta que os Cafres 
ticado fô da canalha>por nenhiïma caufa tem outro, b quai em lugar dos cabaços 
perde o homem honrado a fua mulher o tem huas vergas de ferro, efpalmadas, 
refpeito. Ainda com mayor obfequio de- Se delgadas, de comprimento dé hum 
ve a mulher correfponder ao marido. As palmo, tempCfadas no fogo de tal ma-
mulheres Românas.quando viâôao ma- neira, que cada huma tem fua voz dit-
rido enfadado , imploravâo o foccorro ferente. Diz o mefmo Author que na Ca­
da Deofa Viriplaca, para fe reconcilia- fraria hum, Se outro inftrumento fe cha. 
rem com elle. Muito celebràrâo os ar-ri- ma Ambira. Marimbas de cabaços de 
gos Poetas o amor , que a Aurora mof- aboboras.Organumpheumaticumcitcurbi. 
trou a Tithon, feu marido, quando com tinnnt. O adjeclivo CittUrbitinus, a, um. 
feus rogos alcançou, que lhe perdoaf. he de Catâo,que chama a huas peras Cei* 
Ce a Parca. Maritus , i. Mafc Conjux, tas a modo de abobora,C*7f urbitinapyra. 
gis. MARiNHA.Prayadomat.Littus, oris. 

Dar marido à filha.Cafalla. Filiam ma* Neut.Oc. (A marinha toda fe eftava verc* 
ritare. Navida de Vefpafiano, cap. 14. d o , fovada de pès de animaes. D. Franc, 
diz SuetonioyFiliam fplendidifflmemari* Man. Epanaphor. pag. 333,])(Defender 
tavit. a marinha , impedrr a deferabarcaçâo. 

Adagios Portuguezes do marido. Ao Mon. Lufit.tom.2.270.C0I.3.) 
bom marido, cevallo com galîinhas da Marinha. Lugar em que Ce faz o fal 
par do gallo. Ao marido, ferve-o como no mar. Area falinaria. Vitruv. Salina, 
amigo,Se guarte délie como inirr-ige.Af- arUm.Fem.Plur.SigmCica qualquer lugar, 
fim he o maridoamarellado, comocafa ondefe faz fal,aflim na terra,como no 
fem telhado.Dordecotovelo, Se dor de mar. Nâo acho Solmo nofingular; 
marido,ainda quedoa» logoheefqueci- M A R I N H A G E M , ou Maiinharia. Os 
do. Crefce oouro bem batido, como a marinheiros. Nauta, arunit Mafc. Plur. 
mulher com bom marido.Nâo he nada, (Se confundio de forte a mannhageai, 
fenâo que i-.iatâo a meu marido. O mari* que fem acordo foy feguindo a propria 
d o , Si o linho nâo heefcolhido. Omari* volta, que feencaminhava ao centro da 
do , ante» com humt fô olho, que com hû batalha des Hollandczes.D.Ffanc.Man. 
filho.Seja marido^Se feja grâo de milho. Epanaphor. pag. 5 21.; 
Seja o marido câo, Se renha pâo. Emca- Marinhagem. O governo das cordas, 
fa domefquinho mais pôde a mulher, q vêlas, Scc./-^. Mareaçâo.(Da pouca di-
o marido. Pelo mando Rainha, Se pelo ligencia do governo do Galeâo,8c pouca 
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fciencia , 8c marinhagem dos bfficiaes que ao fom dé!la acudîrâo os morâdo-
délie. Bertolam. Guerreiro, Récupéra» res. Acrefcenta o mefmo PlJnio,que pou-
çâodaBahia,pag.3o.) co antes fe tinha vifto na mefma cof-

MARINHARESCO. Coufa de rriari- ta huma mulher marinha , cujos grî-
nheirc,ou marinhagem. Nauticus, a,um. tos,8e huyvos fe oiiviâo de muito longe. 
OV.fDiziâo todos em frafe marinharef- Damiâo deGoes mais nos nbilostempos 
ca,Sec. Vieira,tom. 10. pag.219.) réfère, que efhndo hum homém nobre, 

MARIMWARIA. Vid. Marinhagem* Si de credito, que riomeai pekâhdo à ca-
(Temos a ventagem dos vafos*-.8t da ma- na no rio de Lisboa, 8e lançando os pei-
rinharia.Jacinto Freire, livro 2. n. 18 i.J xes que âpanhavaemhû pequeho areal* 

MARINHATICO. TO.'Marinharef CO. que por fer baixamar> Ce defccbria en-
(Conheeeo feu erro, ainda que por na- tre os penedos, vfo, que tendo tomado 
tureza marinhatica,o nâo queria confef- muitos, lhe nâo apparëcia nenhum del-? 
far. Hiftor. de Fern. Mend. Pinto, 297. les, Sequerendofe cértifkar, lançon ou-
eol.4.) tros ho mefmo lugar ,8c com cuidadofa 

MARiÎJHEiRO. He home gérai j e«ii advertencia foy cohtinuando com à pef* 
e\ fe cbmprehehdem todos os que na rtao Ca, atè que vio, que hum moço de per-
iaô caufa de que ella navegue : a éfeolha. feica eftatura fahia d*ehtre a penedia, & 
délies côpete âo Meftre délia, 8e hâo dé tomàndo-os, fe recolhia com elles, O 
ferdedezafeté a cincoenta annos,como pefeador imagiriando, que feria algum 
os Galeotos. Nautâ,à Mafc.Oe.Ghamà rapaz dos que alli coftumavâo vir hadar 
PIinio aos Marinheiros Nautici, oràm. lhe gritou, 8c fez acçâo de querer defeer 
Mafc. Plur. Varro chama admarinheiro abaixo ; mas o homem marinho dando 
Nauticus equifo, onis. Mafc huma grande rifada Ce meteo com gran-

Marinhciro. Efpecie de Camarâo dd de furiâ no mar, donde nâo tornou mais 
Brafil, a que os Portuguezes derâo efté a fahir. Outro femelhante affirma o mef* 
ncme, porque trepa nas arvores, parti- mo Author fe vio na cofta da Arrabida. 
cularmente nas que chamâo Mangues. Nicephoro Cal iflo, Meyer» Baliolbano, 
Os Gentios lhe chamaô, Carard pinima* Alberto Magno, Sec. referem fcmelhan-
Tem oito perhas, cubertas dé cabello tes monftros. O mais célèbre de todôs hé 
muito miudO} acafeà falpieadadeama* o que Ce tomou em Noroega,junto da 
relloi 8c patte do péito negro } parece Cidade deElcpoch,8cfoy levado a El. 
tecido de panno de linho muito delgâ- Rey de Polcnia, de tâo extraordinaria 
do. Jorge Marggravio faz a defcripçaô forma, que parecia hum Bifpo veftido 
defterharifco,nolivrp4.cap.2i. de Pontifical, 8c por nâo querer corner j 

MARiNHESCO,ouMarinharëfco.fïi-/. morreo dentro de ttes dias> lançando 
no feu lugar. profundiftimos fufpiros. Vid. Mon. Lu-

MARINHO. Do matj como quando fe fit. tom.i. pag.'i'.Cnama Pliriio a eftege-
diz monftro marinho.\Marinus,à, Um. nero de monftros, Triton,onis.Maflc. 
Cic.(Monftros ('pela rriaydr parte) ma- Muito mais digno deadmiraçâb hed 
rinhos. Vieira, tom. 4* pag. 509J t\ fe conta de homens marinhos, 6c mu-

Homem marinho. Nas coftas de Por- Ihctes mârinhas, que fallâo. No anno dé 
tugal fe virâo antigamente homens, Se. 1619. o Rey de Dinamarca Chriftiaho 
mulheres marinhasj Pîinio Hiftor. livro IV para certos negocios mandou para a 
9. cap. 5. réfère huma embaixada, que os Noroega dous Miniftros,que pafleando 
de Lisboa mandàrâoao Emperador Ti- pelocohvez danao emdiafcreno,virâo 
betio, dandolheconta de hum homem hum homem marinho, bem fo-madoj 
marinho, que alli apparëcia, da forma que caminhava debaixo da agua com hû 
que vulgarmente o pinrâo, ni quai fahin- feixe de hervas do mar debaixo do bra-
do emterra,tocavahûabuzina, feitâco- ço.Armàraôlhe os marinheiros, Scoapa-
mo de coucha de buzio,com tanta força, hhàraô. Olhando todos para elle, diflé 
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hum dos circunftantes: Bemâit-o Deos que P. Diogo Lobo na fua relaçâo de EtKio.. 
no fundo do mar, & nos entranhas do ter* pia diz, que o cavallo marinho tem pès> 
ra , tem creaturas de tao extraorduiario de Elefa nre, 8e que da boca dos rios paf-
feitio.Com voz clara,8e deaiticulada reC- fa para os campos , Onde quafi fempre 
pond'eo logo o homem marinho : Muito anda nadando, Efte animal impropria-" 
mais te adrmràras, & derasgraças aDtcS) mente fe chama cavallo marinho, por* 
fe fouberas como eu , que no mar-, & nos que nâo he cavallo do mar, rnasdosriosi* 
concavidades da terra ,ha mais créait-ras, Se nâo he outra coufa , que Hippopota-
érdignas dtadmiraçso ydoqut najuper- mo. Nefte mefmo erro cahio o P. Fr. 

ficie da terra. Depois difto, pedio que o Joâo dos Santos * que na i. parte da fua 
deixaflem voltar para omar, ameaçan- EthiopiaOriehtal,pag.4<fé chama caval* 
do-os com inevitavel naufragio -, feoti- los marinhos aos hippopotamos, quefé 
veflem prefo* Os marieneiros com o me* criâo nos rios de Cuama, Se Sofala. Vid. 
do de perecer,ofoltàraô, Se elle faltou Hippopotamo* O verdadeiro cavallo 
no mar, Se le meteo debaixo das ondas. marinho, he o a que es Latinos chamâo 
Tambem Eràfmo Leto* in Hifioria nati Hippocampus,h he peixe aflim chamado, 
& renaît Chriftiani IV. conta, q no tem- porque no pefeoço, 8c na cabeça tem au* 
po de Federico 11. perto do Promonto- guma femeihança com ocavallo.O mais 
noSamo-Danieo, lhe apparecèrahuma do corpo hetodorétalhado, Secubertd* 
Nympha marinha, a quai praticando debicos.Nâctem barbatanas.Temgrâ« 
com o dito Federico,entre outras cou- debarriga,refpetlivarnenteàpequenhez 
faslhediflera,queaRainhadeDinamar* do corpo. Veja fe a defcripçâo qucGef-
ea eftava pejada de hum filho varâo , o nero faz defte peixenolivrb4.do i. to­
quai havia de fer fuceeflor do Reyno, mo de Pifcibus, pag. 491. Cavallo mari. 
como em efteito fuccedeo , 8c efte foy nho* Peixe do mar. fllippdcampus,i. Mafc. 
Chriftiano IV Tambem lhediflequeel- Plin. Coufa de cavallo marinho. Hippo* 
la fechamava/£r,W,Sc tinha oirenta an- campinus ya^um.Plm.Em algumas mo* 
nos de idade, 8e que nâo fô fua mây era dernas Relaçôes fe faz mençâo de algûs 
viva,mas tambem fua av ô , Se bifavô, Se grandes cavallos marinhos. Na relaçâo' 
que no deflrito daquelle mar tinhâôfua da fua viagem ao Reyno de Angola,diz 
vivenda. Segundo a relaçâo do dito Au- Pedro Vandem Broch , que nos mares 
thor, paiecia efta Nympha marinha hûa de Louvanga vira paftar na praya qua* 
fermofa moça , com cabellos brancos tro cavallos marinhos * que Ce pareciâo 
compridos, olhos raigados, cara nedia, com Bufalos , muito grandes. Tinhâo 
nariz,orelhas, boca,8e peitos,bemfor-* elles animaes cabeça de egoa , orelhas" 
mados, o corpo todo cuberto de hum cûrtas, ventas largas, dous dentés revol-
cabello branquinho,muitoiino,Seapar- tes, como os dejavali, a pelle luzidia, 
te inferior huma pelle dobradiça ,como como adecoelho,8ertnchavâoquafico-
ados Delfins, que lhe lèrviria para na- mo cavallos. A* vifta da gente paràrâo al-
d^r. Vid. Mulher. Peixe mulher* gum efpaço de tempo, Se depois a paf-

Lobo marinho. Vid. Lobo. ios contados chegàrâo à borda da agua, 
Boy marinho. Vid. Boy. Se le metèrâo no mar, botando de tem-
Cavallo marinho. O P.Manoel de Al- po em tempo a cabeça fora daagua, Se 

meida teftifica que na Ethiopia, no rio mergulhando-aeom medodonavio,que 
Tacazè vira huns cavallos marinhos, Se de balde osperfeguio* A outros animaes 
que lhes quadra bem onome de caval- marinhos , que tem pouca femeihança 
lés, porque na verdade os reprefentâo com o cavallo, derâo-outros eferitores 
nos focinhos, 8e melhor ainda nas ore- modernos o nome de cavallo marinho. 
lhas , pofto q faô eurtos de mâos, Si de Na fua Hiftoria do Oriente Conquifta,* 
pès,ainda mais nas caudas, 8c nâo rem do, part. 1. fol. 832. o P. Francilco de 
cabello, fenâo couro nû,8c muito lizo.O Souza defereve o cavallo. marinho com 
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outras circunflancias dignas de repard* crjiiiellesapanhâd muito peixe,ria for-
O cavallo marinho ( diz efte Author) ma que fe fegue. Atâd eftes corvos com 
fera do tamanho de hum boy, com mui* hû cordel comprido por baixo das azas-, 
to mayor cabeça , porèm femelhante, Se oslançâo ao mar , com o bucho ata-
excepto os olhos, que faô pequenes,8c do, para que nâo pofîaô engulir o pei-
htima eftrella , que lhe aflinala a tefta. xc que tdmarem. Elles rnergulhâologo 
Nas orelhas, 8e no rinchar parece caval- abaixo, 8c tomâo quanto peixe miudo 
lo,8c daqui tomou o nome. Quafi redo lhes pôde caber na boca, Se na gargàrt-
he igual, Se roliço, no corpo, no pefco- ta , 8e tornando acima d'agua voâo para 
çb, 8c na cabeça. Tèm o corpo cheyo dé a embareaçâo, onde cllâo os pefcadores, 
tumores as pernas grofïas, Se curtas, a 8e nella defpejâo a pefcaria,que trazemj 
pata redcnda, 8c fendidi,8c a cauda bre- Se logo voltâo ao mar a fazer outra ; Se 
viffima» Com nâo correr muito pelo depoi-s de tcrem feito grande pcfcaria 
campb, nenhum outro animal corre tan- defta maneira, lhe défatâoo laço do bu* 
to pela vafa, porque fe Vai efcoando por cho,para que poflaô pefcar pata fi,Se co-
ella, como peixe.Tem oqueixo de bai- mer atè que fe fartera. Efte peixe miudo 
xb immovel, 8c levanta o de cima, co- recolhem os pefcadôres em viveiros,que 
mô,alçapâo,8c aflim otenfôrad-Vgua} trazem nasembarcaçôés,Se daqui os le-
ccmo o mais corpo efcondido , repre* vâo para a rerra, 8c os criâo Cm tanques; 
fencando hum tamborete de encoflo,po* que para iflo tem feitos, are q faô gran-
rèra com atfento cràvado de tâo forres des, Se dalli osvendem. Daqui nafce a 
dentés,que do primeiro impulfo com a grande abundancia de peixe frefco,que 
cabeça mete huma taboa dentro as em- ba em todas as terras da China* Corvo 
barcaçôes.dc Sena. A unha mayor do pè marinho, Mergui,i. Mafc. Virgil. Corvus 
cfqutrdo be remedio eflkaz contra a aquatilis ,oii àquaticus.HeoPhalocroco* 
m«lahcolia,8c daqui vem coçar efte bru- rax de Aldovrando, 8c Johftono. 
to com ella aparté fobre o coraçâo. He MARIÔLA. Oque anda â canga com 
animal amphibie, porque de dia vive no c pefo as coftas.Homem de ganhar. Ma­
rio, ou perto délie, 8c de noite pafta na tiola podefa-fe derivar do Italiano Ma* 
terra,8c nellacifia. O modo de os pefcar, riolo,que quer dizer Ladraô-, porque af-
eu caçar, he fenllos, ainda que feja levé» fim Mariola como Morioio levâo fazenda 
mente, porque logo a:odem os peixes alheyaj com efta diflerença,que o Ma-
pequenos a piear na ferida, 8c fe lhes fo* riola entregâ o que leva, Se o Mariolo le-
ge para terra, faltâo fobre elle tantos en- vatSena.o reftirué. Bajulus3 i. Mafc Ma-
xames de mofquitos , de que faô abun- riolas, que com paos levavâo fardos, Se 
dantillimas todas eftasribeiras, qo bru- cutres pefos. Palangafii, orum. Mafc. 
to vendofé perf eguido no rio, 8e acofla- Plur. VilniVi 

do na terra, morre de cançaço, Se trille- M-ARipoSA.He voz Caftelhana. Mas 
za , fem lhe valer a fua unha. ufaô délia as mulheres,fallahdo nas joyas 

Corvo marinho* Ave de rapina, que da cabeça. He huma borboleta, guarne« 
anda mergulhando no mar, 8e nos rios. cida de quaefquer pedras. Papdio gem-
Tem as coftas negras, 8c a barriga bran* matus, ou figura Popilionis gemmât a. 
câ, bico comprido, agudo, Se verme- MARISCAL, ou Mariehal. Deriva-fé 
Iho. A figura tira a adem. Tem a cabeça do Alemaô Match, ou Marach, que quer" 
quafi cal Va, mas opefcoço he cuberto, dizer Cavallo, 8e Scalch, que val omèf-
8e otnado de grandes pennas, pendentes, mo que Meftre j ou, como outros que-
8e negras. Raras Vezes voa, por fer rhui rem, Miniflro, Se fervo.Da primeira ety-
pezado. O P.Fr. Gafpar da Cruz, no li- mologia fe colhe, que Martflcallus, eu 
vro que fèzda China,diz:Nos feus por- Marifcal,eradignidadei8e o mefmo que 
tos de mar os Chins criâo corvos mari* no Latini, Equifo ,'ou Magifter equitum. 
nhes cm çapoeiias, como gallinhas, le Da fegunda etymologia fe infère a razâ'v 
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porque osFrancezes chamâo Maréchal,- Se a infigrtia da fua dignidade he hû baf-
8e os Italianos Mareflcalco,ao Alveirar*. tâo, femeado de flores de Lyz. Marif-
Se nâo he maravilha,que efte mefmo no- cal de França, Gallicorum, ou Franctco-
me tenha tâo différentes fentidos, por- rum caftrornmprafeBus primattus,vulgo 
que antigamente a arte de curar cavallos Mare faillis.Sobre a neceflidade defta pa-
era excellencia, Se prerogativa dos mais lavra, principalmente em titulos, letrei. 
illuftrescavalheiros. Mattheo PariHenle ros> Se infcripçôes -.diz oP. Boldoniona 
na fuaHiftoria anno 1245.dàaefta pala- fua hpigraphica, Marefcalchus,(flvein* 
vra outra etymologia,mas na opiniâo de terpofitâ afpirationé) Marefchdcus,exori* 
muitos abfurda, Se infulfa* Marefcalchus gtne fit à efet idem, qujd LatintS) prafe* 
(diz efte Author) quafi Martis Senefcal* Bus Eqmtum , pro quo déganter nfiurpa* 
chus. (Seneehal na lingua Franceza.ref- tur à qmbifdamGraca vox Polerharchus 
ponde ao que chamamos Baylio,ou Pre- Latine Magifter feu Princeps militia,fèd 
bofte.) De qualquer modo q feja a pala- poft oggeftà cum honoribm militari pote-
vra Mar iflc al you Aiorichal, aflim em Por* flate yVidetur admittenda vox nova Ma-
tugal como em França, he dignidade rifchaleus/# Latinis inflcriptionibus, »•**-
Marcial.O livro delRey D.Diniz diz do cefitate intelligentia j cum prafertim alla 
Marifcal o que fefegue.'(Depois do Con. injuratranfierit hacâignitas,tefteXJrbt 
deftablej o mayor, Se mais honrado oui- urbium Roma , eu jus quidem Marefchal* 
cio da Ofte, parece fer do Marichal, eus avili fuccefftone durât in Gente Sa. 
porque a elle pertence fazer muitas cou- bellia,unde & vulgb cohorsSabellia: ha* 
fas, que tangem a rgovernança daOfte, bel enim tapraflcBuramcujufdam cuflo-
fegundo fe dira em diante -, Se bem aflim dia, ô jus in finies citrafdnguinem,le*< 
dos que pertencem àgovernançadajuf- vioribufque in makficiis, ejt Pontificio 
ti^a, aflim como ao Condeftabre, Se elle praeft conclavi. Hac Dignitas appellatio» 
lhe pôde dar, ou mandar a feu Ouvidor, ne in GalluS habet invidiam,nec nifipro* 
que lhe de provimentocom diréitojEra ceribus, de Rege optime merentibus défier. 
pois oMarifcal (fegundo efereve Anto- tur. Duarte Ribeiro de Macedo em va-
nie de Villas-boas} juftiça nos exercitos rios lugares do feu Panegirico Genealo-
reaes, para prover o campo de agua, Se gico diz Marichal j hoje dizem alguns, 
lenha. Tocavalhecaftigar os delitos,que Marifcal. 
cemmettiâp os foldados, Seexercitallos MAKISCAR.Andar na prayaapanhan-

n< s aclos. da guerra; ter aschaves das do marifeos. Couchas,ouConchylia, ou 
portas, vifitar, Se rondar de noite fenti- tefias,ou 0Breas,ou Afiacos morinos le* 
ntllasj, prover de mantimentos oexerci- gcreyfgo, legi,le Burn fi) (Com duasNe-
to,& emendar os ruins pefos, 8e medi- gras,que alli tomàrâOjque andavâo ma-
das.Tinha jurifdiçâo para todos os ne- rifeando. Barros, 1. Decada, fol.42.col* 
gocios civis, Se criminaes dos exerritos 3.) (Outros marifeavâo lagoftas.Barros 
çomreconhecimento ao CondcftabTe,q ibidem fol.65.col. 1.) 
fazia o officio de General. O primei- MARISCO. Peixinhodo mar.metido 
ro Marifcal defte Reyno foy Gonçalo em concha, ou cuberto de efeama forte, 
Vafquez de A zevedo, Senhor da Louri- Se dura* Matifco de concha. Concha, 
nhaâ, & Alcaide môr de Torres novas,a arum. Fem* Plur.Conchylia, orum. Neut. 
quem EIRey D. Fernando deo efta dig« Plur.Oc.Os mais marilcos,que naô tem 
cidade anno de 1382. que veyo a parar concha , fe podem chamar conforme a 
fomente em titulo,que fedavaa alguns fua variedade,Teftacea, cruftata, mollia. 
•fidalgos com onome de Marichal, por- Neut. Plur. Em todas eftas diflerenças 
que no exercicio fuccedèrâo es Meftres. de marifeos falla Aldovrando no feu li* 
de campo Generaes, que faô as fegun- vro De animalibus exanguibus.ÇTodo o 
das pefloas dos exercitos. Em França genero demarifeo,comocamarôes,Sec* 
pois éMarifcal, he General do exercito, Geograph. de Bem* de Britto, fol.4.) 
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MARISOJJEIRO. Aquelle que anda a- çao, aceommodâo os Francezes ella pa-

panhando marifeos. Concharum, ou con- lavra a homem mal veftido, ou a rapaz 
chytiorum legulus. i. Mafc. Efta ultima tolo, Se entremetido* Os Etymologicos 
palavra he de Varro, failando em quem Frâcezes querem que fe dérive de Mar-
colhe uvas, fa vas, 8e c. Conchyta,a.Maflc mous, palavra da Breranha baixa, q quer 
que he palavra de Plauto, fe dizia pro- dize/Bugio.Na linguaPortugUeza Mar-
priamente dos que apanhavâo conchas, manjo vem a ter quafi a mefma fignifica-
com que fe fazia Purpura. çâo, que o Marmouflet dos Francezes. 

MARITAL. Coula concernente ao (Ao mefmo tempo que hum Anjoacaba 
marido, ou matrimonio. Maritalts, is. de morrer por hum Marmanjo,entâo co-
Mafc & Fem. le, is. Neut. Oc (Chegan- meça o Marmanjo a adoecer pelo Anjo. 
do a ella com arTe£lo marital. Promp- Mas por iflo fabem os que nâo faô os 
tuar. Moral ,317*) Marmanjos, que os Anjos nâo merrem, 

MARÎTiMO.Diz-fe das Cidades, Pro. nem adoecem. Cartas de D.Frane. Man. 
vincias, terras , 8ec. pouco diftantes do pag. 18.; Marmanjo, no primeiro fenti-
mar.Maritimus, a,um. Cic. (Tanor he do. Imago ridiculum in modum effiBa. 
huma Cidade mantima. Lucena , vida MARMÂRICA. Regiâo da Africa,que 
de Xavier, 5 33. col. 2.) antigamente era parte daverdadeiraLi-

O maritime. A coita do mar As terras hya. He hoje fertâo, Si parte interior do 
ra borda do mar. Ora mantima, a* Fem. Reyno, Se deferto de Barca, Alar marica, 
Cic. (O maritimodeftas Ilhas hedemui- a.Fem. Plolom. 
tos recifes de pedra.Barros, 3. Decada, MARMÀRICO. Coufa de Marmarica, 
fol. 127. col.2 ) Regiâo de Alrica em Berberia, Si noBi-

MARKGRAVE.Titulo honorifîco em ledulgerid. 
Alemanha ; quer dizer Juiz de Provin- Da terra,donde a maquina hflrofa 
cia fronteira» AoMarmartco Atlante opprime 0 hobro. 

MARLÔTA. Veftido Mourifco, com Galhegos, Templo da Memor. Livro 2. 
que fe cinge, Seaperta o corpo. Segun- Ëftanc.i n . 
do Diogo de Urrea , he corrupçâo do MARMELADA. A commua fe faz com 
Arabigo Meluta ,0 quai fe dériva de Le* quartos de marmelos , cozidos, Se paf-
veta, que fignifica Apertarfe. (As roupe- fados por huma pineira râla com açucar 
tas dos Perfianos faô a modo de marlo- em ponto dealambre groflb. Mala cydo* 
tas, que dâo por meya perna, no corpo nia fâcchar0 condita, orum. Neut. Plur. 
muy apertadas, 8c mangas compridas, o Cydonites, fe fora palavra Latina , nâo 
que nio tem os Turcos. Codinho, Via- fignificara Marmelada , mas vinho de 
gem da India 75.) Entré nos, hoje mar- marmelos. 
Iota he capa curta à Mourifça, que fe ufa Marmelada de gelea. Malorum cydo* 
cm feftas de canas.} (E mais huma mar- niorum fuccusfaccharo conditus, i. Mafc 
Iota de graâ. Barros, 1. Decada, fol. 68. M A RMELEIRO. Arvore, que dà mar-
col. 2.} (Das marlotas confundc as va- melos. Tem a madeira torta, dura, alva-
rias cores. Galhegos,Templo da Mémo* dia, Se cuberta de huma cafea, cinzenta 
ria Livro 2. Eftanc.i 22.) por fora , Se tirante a vermelho por den-

MARLOTAR, Segundo o P. BentoPe- tro. As folhas faô Ianuginofas, & intei-
reira no Thefouro da lingua Portug. val ras fem incifaô. As flores faô de cinco fo-
o mefmo que em Latim ContreBore, que lhas, de corde carne, Se na figura a mo-
he, Tocar muitas vezes.Enfovalhar com do de rofas. Ha de duas efpecies. Mar* 
tv. âos. Peve fer palavra da Beira. meleiro manfo, que fc cultiva nas hortas, 

M A R MA K jo . Parece que fe dériva do Se jardins, 8c fe fubdivide em outras duas 
Francez, Atarmot, ou Marmouflet, que efpecies, cuja difFerença confiate,nota« 
quer dizer eftatua malfeita, ou figura manho do fruto. Alarmeleiro bravo, oif* 
dc homem mal pintada, Se por transla- fere do manfo,em que tem o tronco mais 
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direito, os ramos maispequenos, ofru-
to mais tardio,8c muito mais p-queno. 
Alain s Cydonia, ou Cydoneaya. Fem. Co-
iurnel. Chamâolhc Cydonia, porque o 
niarmeîeiro he cnginario de huma Ci­
dade da Ilha de Candia, chamada Cy-
don, donde foi trazido para a Grecia. 
Nas Boticas chamâolhe Coionea, eu Co-
toneusy perçue feu fruto tem corâo, eu 
carepa. (Marineleiro me dà arrependi-
mento. Camôes, Eleg. 7.Ii flanc. 10. Vid. 
o Commente 

MARMÊLO. Fruto do Marmeleiro. 
He hûa elpecie depcra,lanuginofapor 
fora, carnofa, Se brança por dentro, Se 
agradavel ao olfa£lo.Por dentro tem cin­
co repartimentos, cheyos defementes 
cépridinhas,tirantes a vermelho, Se mui­
to vifccfasjou mutilaginofas. Serve efta 
femente (partfcalarmente a do marme­
leiro bravo) de abrandar aacrimoniado 
humor, 8e ht; remédie para efearros de 
langue,chagas do bofe, 8c aîmorreirnas. 
Aiai melos Gamboas faô os mel hères- Mar­
melos Camoezes Iaô os fegundos-, Marme­
los Gdegos faô mais pequeno's , Se mais 
àzedos. Cotoneùm, ou cydonturn^ ou cy* 
domum malum, i. Neuf. Columel.'Plin. 

Marmelo Galego. Cheira'muito, mas 
he peémeno, Se nâo he bom dé comèr. 
Cotaneum (îlveftrefi Vid. Bahuihum làm. 
ï.Hiftor.Plantatumpag.^. donde,cfcà-
rr a a planta,que produz o ma-fmèlo Ga» 
iegb, Malus cyàôniàfilvefiris:\l^W Co-
ïumella cm très gfcrieros de marmelos,x8c 
chamalhes StruthiqyChryfomcl'a,& Mu-
ftea, mas nâo déclara a diflèrença que el­
les rem énn-efi. 

Virtho dematnîèlos. Faz-fedeitando 
rRarrrréles , àpatâdbs ém rauVadas , no 
rr.ofto,que eftfeja rrihta dias, Se depois 
trâsft gallo; diZem que he bom para con-
Jutât ôeftoma^ô, 8e que fervè para as 
enfermidades Bes nns, Se para fa zer ou-
riiarjern cada pipa hâo de deitar doze 
àrrateis de màTmelos.Vmum ,malis cydo-
nitS medicatntn. 

MAR MOR. Vid. Marmore! 
Pedrndo broute yjaflpt, & mnrmor dnro 
Afamafing Uhr para 0 futuro. 

Inful.de Man.THomas, Livro *$.Oit. 1/29. 

MAR 
MARMORE. Pedra duriflima,difficul-

teta de lavrar, 8e que depois de pohda fi­
ca lu fi rofa. Marmot is. Neut. Oc. Nos 
Poetas Latinos faô célèbres os marniè--
res de Par os, de Chio, Catifio, Thaflo, dai» 
Ilhas do mar Eg eo, de Lacedemonia, ou 
Sparta, das Cidades Iheragna, Se Amy-
cla, da terra Oebalia, do Prcrnontorio Te-
naro, do monte Ida, de Mygdonia, Phry 
gia, Lybia, Nnmidia, &c, Por ifto îhô 
chamâo Nhrmor Parinm,Chtmn, Cary, 
flinm, Thafium, c^dEgaum, Lacedamo-
nium,ou Spartanum, Ihera.naum, Amy-
claum, Oebalium, Tanarntm, Ida.am3 
Mygdonium,Phrygium, Libycim, Nu* 
midicum.O marmore de Paras he alvifti-
mo*. ode Sparta verde-, OdeNumidtaa-
marello, 8c de cor de ouro i o de Phiygtà 
purpureo, Se de cor de fangue. 

Coufa de marmore. Mormoreus, a,nm. 
Cic 

Eftatua de marmore. Simulachrum H 
marmore. Cic. 

Pedreiro que lavra marmores.Marmo* 
tarins, ii. Mafc Seneca Phil. 

Guarnecido, ou lageado de marmore. 
Mot mor atus tg, um. Oc 2. de Legibus. 

Efpecie de eftùque , em que entrâo 
pôs de marrriôrè. Marmcratum, i. Neut.. 
Varré. htrinïeéùs quafi levi(flimo marnto-
roto toti parietes, ac caméra oblinuntiiY,^ 
dfifi extrinfecus circum feneftras,ne mus à(t 
lacerto ad repère ad cdUnèarià poffit.Vtb*^ 
3. ii Re Ruft. Em outro lupi diz b MÎ-
mô Author. Opus teBotiummarmor'Om 
tuntfi 

1 Duro como marmore, ôii #*tie tifa à 
hatu'téza domatmore.MarmoiofluSyflyUm. 
Plin. 

** Louvores gfaVàdosem maimàr€S(éH. 
frià'v. g. oçqùefe vem nôsçpifan'os dis 
fepulturas, ou em outrés monurhenros} 
Marmorata laudes. DuVidâoosctitiébs, 
que fe naja de 1er, Marmorariis nefte lu­
gar de Cicero ptofiArchià 21. 

MA RNA S. Idolo mui célèbre ém Gaza 
da Paleltina com templo de magnificà 
grandeza, 8c de muita venéraçâo para os 
Idolâtras. MarcosDiaconônos Actosdc 
S. Perphyrio, diz que os] de Gaza cha* 
mavâo Aiorno* a Jupiter i S^âcrefcenr-jj 

qu* 
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que tambem havia na mefma Cidade manda eftes Marombes a certo lugar 
f-emplos dedicados a outros idolos,co- comosfcusfaquinhosadefpertarosMo. 
mo réfère Jofeph nat-fuasanîiguidades, zimos, (que faô feusSantos, eudefun-
livro 13. cap.21. mas que otetrplode tos;paraô,refolvâo asnuvens em agua. 
Marnas era fem comparaçâo o maisce- MAROKIAS. CidadedaSyria naster-
Ic bre de todos. Marnas. a. Mafc (Der* ras de Chalcis, da quai fahirâo ps Maro • 
ribou em terra hû idole, chamado Mar- niras. Ha outra Cidade defte nome,pou-
nas.Martyrol.em Portuguez a 26.de Fe- codiftantedcAntiochia^EmMaroniaf, 
ve-reiro ; de S.Malco Monje.Marty rolog. em Por-

MARNETES. Certa cafta de debrum, tuguez3oiJ 
ou guarniçâo, que antigamente fe ufava MARONÎTA. Sâo os Maronitas habi-
nos veftidos. (Debruns, ou marnetes,ou tadores do monte Libano,8c de fuas frai-
qualquer outra guarniçâo direita. £x- das, Se ainda que fugeitos aoTurco.na 
travag. 4. part. 112. n.6.}. religiâo faô Cacholicos Romanos,8c dal-

MARÔMA.Cordagrofla de navio,eu li vem algûs a fe crear,Se eftudar noSe-
de engenho, para guindar grandes pe- minario que tem em Roma, fundado pe-
fes, eu fobre a quai anda o volteador. lo Papa raulo \\$. Tomàrâo os Maro-
Rudens.tis. Ftm. Virgil. Na opiniâo de nitas o nome de huma das fuas Villas, 
alguns Criticos Rudens, nâohe lubftan- chamada Maronias, da quai falla S. Je-
l ivo, mas patticipio do verbo Rudo, & ronymo, Se depois foy erigidaem Bi'pa* 
que fe fobentende Chorda. Plauto diz, do: ou de S.Maron, que no principio do 
Çomplicate unam rudentem. Dobrar hûa quintofeculoedificou perte das fuas ter-
maroma. ( Como fe eftivera amarrado ras hum célèbre Mofteiro. Ourros com 
com vinte maromas. Mon. Lufit. tom.i. mais rigor derivâo efte nome de hû he* 
25o. col.2.) regeMonothelita, chamado Maren,que 

MAROMBE. (Palavra da Cafraria.) os tinha inficionados de feus erros i mas 
Quer dizer Chocarreiro. Tem o Quite- elles com livros, Se Authores feus pro-
ve muites Cafres , a que chamâo Ma- curâo juftificarfe defta prevaricaçâo. E. 
rombes, os quaes andâo gritando ao re- he certo, que defde o anno n82.ficàrâo 
dor das cafas Reaes ,com vozes defabri- os Maronitas confiantes na profiflâô da 
das, dizendo muitas cantigas, Se profas Fè Catholica, Se uniâo com a Igreja. 
em louvor do Rey, dandolhe muitos ti- Tem em fua terra Patriarca Catholico 
tulos, Se chamandolhe Senhor do Sol, Se com oito, ou nove Bifpos, que lhe faô 
da Lua , Rey da terra, êc dos rios, ven- fugeitos. Todos trazem mitra como os 
céder de feus inimigos, em tudo grande, nofîos , Se os feus Saçerdotes celebrâo 
ladrâo grande , feiticeiro grande, leâo Mifla com Cafula; porèm nâo ufaô lo-
grande,8e todos os mais nomes de gran. brepelliz, nem barrete. Fazem os offi-
dezp, que elles podem invenrar, ou fe» cios DivinoS em lingua Syriaca, Se cm 
jâo bons ,ou mads, todos lhe attribuem. muitas ccremonias feconformâo com o 
( Quando efte Rey fabe fora de cafa, vai rito GrcgO} porèm côfagrâo o azymo, ou 
rodeado, Se cercado de Marombes. Fr. pâo fem Cer levedo, como na Igreja Ro-
Joâo des Santos, Ethiop. Orienral, foj. mana.Tem muitas Quarefmas, q nos nâo 
iç . col.4.) fegundo a relaçâo doP.Julio jejuamos,& guardâo algûs dias Santosq 
Cefar, Oriente Conquift. part. 1.fol.843. nâo tem o Caîendario Romano} mas nâo 
( ) Emperador dos Cafres tem feus Ma- peem ifto entre elles, 8c nos diflèrença 
rojnbe$, ifto he, Cantines, cujos inftru- cflencial. No monteLibano ha hû Mof-
jn-.cnresiaô huns faccosdecourodeboy, teirode Freiras Maronitas, que vivem 
de dous palmos de comprido, que elles com grande aufteridade. Tambem em 
. haïr âo Inhabundosycheyos de pedrinhas Tripoli, Barut, Damafço, Alepo, 8e na 
que fazem hum zunido enfadonho, Se Ilha de Chypre ha Maronitas. Alarontta, 
deic om pofto -, Se quando quer chu va, •p.Ai/./*r-(EmhûCoUegio de Maronitas, 
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donde fahem excellentes fugeitosrïel- dito Author, i.parte , pag. 29. Sic. 
ks,Hiftor-.da Ethiopia,pag.229.) M A P PURGO*ouMarpuro.Cidade de 

MARÔTO. Podeià denvar-*ïé do He- Alemanha ,naHaflia , fobrè o rio Lann, 
braico Alaroud,que valo mefmo que Pe- com fôrtaîezâ, Si Univerfidade fundada 
diniéïque os que chamamosMarotaSjCao por-T'dippe Landgravio de Haflia no 
rapa-zes da in fi m a plèbe , mal edmpof- anno de 1526. Marpurgumyi.Neut.ÇNa 
tes.Se niai enfinidos-.Inflmus piterfià uni* VilladeMarpurgem Alemanha,diadcS* 
taç'âo de Terencio, que chama à cana- Ifabel Viuva Martyroï.em Portug.339.) 
lba, Infimi homines, Puer y expkbetàface. MARQUES! TA. Deiiva-fe do France* 

Maroto. Cafta de uva, com que tin* Morcaffite. He o nome, que vulgarmen-
gem os vinhos. Vid.Tinta. te fe dà a humas pedras metallicas , as 

Maroto do rriato. Sâo huas UVas roiu- quaes fe formâo da parte mais terreftre 
dinhas, negrinhâs, 6e râlinhas queos ra- da txhalaçâo do feu métal. Acha-Ce em 
pazes vaô corner no ttiato, 8e cohvidan- quafi todas as minas. As marquefitasdas 
dote, dizem , VameSaomaroto.(O ma- minas de prata, Si ouro, faô maiseftima* 
roto dizem, que nas areas dâ novidade-. das. Efta pedra nâo he pedernéira, por-
porèm entre nos he rôim Cafta. Alarte, que fe nâo pôde ferir lume com ella. Po-
Açrieult. dasvinhas-»34 ) fèrn oP.Bento Pereira na fua Profodia 

"Maroto, 8e Aroto. Segundo as Fabu- chama ao Pyrites* Pederneira, 8e Mar­
ias do Akorâo , faô dous **\njos, q Deos queCita.Vtd. Marchafita, Mund. fubter* 
énviou aos homens, para lhes encomen- ran. Kircxer. tom.2. Index, 
dar que nâo mataflem, nem bebdlem vi* MARQUESOTA. Fruto, como Tubari 
hho ; os quaes convidados por hûa mu- da terra. Hé huma raiz, que tem fabordc 
Ihér, muko fermofa ,a cear, Se beber vi- eardo *, lança bûns taîos muito altos, Se 
r.ho côm ella, brindàrâo de maneira, q direitos, veftidos de folhas largas. Cô-
jà alegre* , 8e efquecidos da fua obri- ze-feefta raiz,9ccome-le com pimenta, 
gaçâo , a folicitàrâo , Se ella moftrou azeite, 6c vinagre. O Conde de Alvor a 
etnfentir, com condiçao porèm que lhe rroûxe da India. Dizem que ha muitas 
fenfinariâo ô caminho para o Ceo,que el- em Sacavem.Marquefotas chamâo algûs 
les féjaclavâo de faber muito brève, Se as plUmilhas dos Toucados. 
muito facil. Mas tanto que a mulher fe MÀRQJL,£'Z. Nâo be facil acertarcom 
vio de pefie do fegredo, defappareceo, a etymologia defte nome. Huns oderi-
8e foy para o Ceo, aonde depois de dar vâo de March, que queria dizer cavalloj 
conta do fucceflo, Deos a transformou imaginando que Marquez era officiai de 
fia Eftrella d'Alvâ jdcb hum grande cal- cavallaria-raiïto mais que em lingua Cef* 
tigoaos Anjos, Se para livrar os homens tica, Mortifia queria dizer Ala dé caval» 
do rigor da fua juftiça, lhes prbhibio o laria: outros fé perfuadem que Marquez 
ufo âo vinho. E faô os Turcos tâo ne- vem da palavra -Grega corrupta- Nomor-> 
tiamenté credulos, que dâo fé a efte, Se t'bia, que queria dizèr Proviftciâioutros 
outros infinitos delirios de Mafoma. o derivào dos Mafcomanos, que occu-

M ARÔUPE. Ilha da Ethiopia Orien- pavâo a Marca dé BrandeburgoioutroS 
tal rid rio de Sofala^comêça pelo rio a- finalmente tem para fi, cj Marquez,verh 
cima,quatre |legoas da Fortaleza. Tem de Marck, palavra Alémanique quer di* 
oito legoas de comprido, Se no mais lar. zer Matca,oufiMU^-.porqué os Marque-4 

go îegba Se meya.Pormercè do §utïeve, zes erâo GoVerfia'dores cWPr-ovincias, 
Senhor daquellas terras, era Serthor def* fituadas nosconfiîis, Se limités do Rey-
ta Irtïà hum Portuguez, chamado Ro- no ; o que tettemuhhâo as palavras, que 
drigô Lobo, quando paflou pdî éîla o P. fe Icgucm:ReliBis tatitkm Marthionibus:, 
Fr. Joâo dos Santos, Religiofo de S. Do- qui fines regni tuénfes, omnes, fi forù 
«hi'tôgoS. Dâ muita câça, 8c modos délia congruerent, hoHiUm atrettent inturfus* 
na dita Ilha, vid.* Ethiopia Oriental do Vtta Ludovici amo'7%6. E Adam Bre* 
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menfe no cap. 48. diz : Sic Henricus vi- Se the poz a carapuça na cabeça, cin» 
Borapud Sliafvich.&c.regni termino?po- giolhe a efpada , Se tirandolha nua da 
vens , ibi & Marchionemftatmt. Por efta tinta, lhe cortou com ella as pontas do 
razâo antigamente o nome de Conde fe eftandarte, 8e ficou bandeira quadrada, 
equivecava com o de Marquez, como como de Principe, Se depois lhe meteo 
le ve em Papias, donde diz: Marca dici- hum rico anel em hum dedoda mâo ef-
tur ccmitatus terra alicui us, ur.de ipfe co • querda. Ifto acabado, beijou a mâo a EI-
mes Alarchio dicitur. Por iflo fe acha que Rey o novo Marquez, 8e aquelle dia foy 
nasHelpanhas algunsCondes ufàrâo o feu hofpede,porque aflim eftava orde-
titulo de Marquez , 8e particularmente nado. E aflcntando-fe à mefa EIRey no 
es Condes de Barcelona *, como fcrâo meyo, o Principe à mâo direira, Se abai-
Bcmardo primeiro Conde, que fecha- xo do Principe o Marquez, 8e àmâoef-
rnou Marquez das Hefpanhas, Arnaldo querda delRey o Duque D. Manoel feu 
Berenguer, que teve o mefmo titulo, Se primo, que depois lhe fuccedeono Rey* 
o Principe D. Ramont Berenguer,que fe no. E houve 2quelles dias muita fcfla, Se 
inritulou Marquez de Tortofa. Derâo banquetes em cafa do Marquez. Hoje 
depois 6s Reys efte titulo com terras, Se nâo fe ufa ceremonia alguma deftas*, mas 
junfdiçôes,ouperpetuo,ouem vida,na bafta que EIRey de a hum o titulo de 
forma que hoje o fazem. Fernâo Mexia Marquez, para que pofîa ufar délie. Pô-
diz, que na creaçâo dos MarqueZes, ou* dem os Marquezes de Portugal ufar de 
vida Mifla, dava EIRey huma lança, 8c ccronel fobre o cfcudo das arn as. Tem 
hum cfcudo das armas, que havia de tra- aflento na Capella Real logo abaixo das 
zer, ao que fe fazia Marquez, aflînan- grades em cadeira raza-, com almofada. 
dolhe .erras, Se fenhorio,pela mayor par- Efcrcvelhe EIRey f Honrado AJarquczi 
te nas rayas do Reyno. Bovadilha na fua amigo,Eu El Rey vosknvio muito fattdar, 
pclitica diz ,qué tra França quando le como aquelle, que prézo. Quando fallâo 
dà efta dignidade, mete EIRey bû anel a EIRey, pegâo no chapeo , levantan-
dc-huc-r Rubi no dedo ao novo eleito. do-o fem defcubrir a cabeça. A fuas mu-
E IRey D. Joâo 11. quando fez Marquez lheres recebc a Rainha em pè, Se lhe dà 
de Villareal ao Conde D.Pedro de Me- almofada fora do eftrado. O primeiro 
wzes cm Beja, anno de 1489. diz Garcia Marquez, que houve nefte Reyno, foy 
de Refende ,C3p. 78. que o feZ pela ma- D. Aflonfo, filho Mayor de D. Affonio, 
neira feguinte. Sahio o Ccnde de fua primeiro Duque de Bragança, a quem 
peuzada bémacompanhado,comgran- EIRey D. Aflonfo* V. fez Marquez de 
de eftrondo de inflrumentos de iefta,8c Valença. Procedem délie os Condes de 
diante délie muitos homens principaes, Vimiofo. Alarchio, onis. Majc Efta pa-
dos quaes hum levava o eftandarte de lavra nâo he Latina,mas a neceflidade, 
fuas armas com pontas,outro humaef- 8e oufo a tem intrcduzido. Primeiro q 
pada embainhada com a ponta para ci» Alarchio le tem dito AlarcbiflitS, comoo 
ma, outro huma carapuça de feda, for- prova com antigos epiraphios oP. Bolr 
rada de arminhos, pc lia em hûa taça de donio na fua Epigraphica, pag. 164. 
prata.Chtgàrâo à cafa onde EIRey af- MAROJJÊZA.Senhora que tem Mar-
fiftia, que eftava efperando na fala,Sc quezado.Marchionifa,a.Fem.Algumas 
(citas as ceremonias, fez o Doutor Joâo vezes fe pôde dizer, Adarchionis uxor% 
Teixeira, Chancelier mor, huma oraçâo mas nâo iempre. 
em Portuguez dos louvores do Rey, Se MARouEZAno.Eftado, Se terras de 
dos terv iços, Si merecimentos do Mar- hum Marquez. Marchimatus, us. Maflc 
que z » déclara ndo nella , como EIRey Vid. Marquez. 
novamente o fazia Marquez de Villa- Marquezado do S. Imperio. Afïïm fe 
rcal.Se Conde de Ourero.Feitaella man** chama hûa das dezafcte Provincias dos 
deu KI Rev chegar para fi o Marquez, Paizes baixos, que confia fô da Cidade -
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de Anvers com feu territorio. Tornotf ouïra derivaçâo, porque diz que Mar* 
efte nome do feu fitio, que confina com rano vem de Alarravan, o quai tirou o 
es antigos limites de França, 8e do I m» Califado aos defeendentes de Abaz, 
perio. S. împerti Marchionatns. fogro cL* Mafoma, 8e o partido, ou fac-

MARRA. He hum ferro à maneira de çâo defte Marravan , que defde entâo 
hum punho , 8e do tamanho.delle, com foi chamado Alarravanio, ficou era fum-
humburaconomeyo,8i hum paometi- mo aborretimento na memoria dosMa-
do nelle, ferve de quebrar as pedras* Vid* hometanoS, 8e por confequencia a lem-
Mariâo. brança defte nome,renovada com a pa-

MARRAn. Porca pequena, que aca- lavra Marrano, fummamente os enfada. 
bou de mamar. Porca à laBe depulfa.Ex Outros derivâoMarrano de Mufla Mar* 
Vorrone. -rtfwojqueconquiftou Hefpanha para os 

MARRÀCOS. Termo militar. Inftru-» Araoes. Na minha opiniâo a mais natu-
mento de ferro,de levantar terra. rai, 8c mais provavel efpeculaçao, he 

MARRADA. Pancada que carneiros, a dos que dizem, que quando e m Caftel-
cabras, 8cc. dâo com a cabeça, Se pontas. la feconvertèrâo os Judeos, que nella fi* 
Dar marradas.^7*-/. Marrar. càrâo,hûa das condiçôes q pedirâo,foi, 

MARRALHEIKO. Matreiro. Deftro q por algum tempo os nâo obrigaflem a 
com velhacaria. Vafer ,fira , frum. Cic. corner carne de porco.proteftando q nao 
He termo chulo. o faziâo por guardar a ley de Moyfcs, 

MARRANO. Nome injuriofo, que al- mas fô porque nâo fe podiioaccommo* 
gumas naçôes dâo aos Caftelhano?, ou dar logo com hum manjar, do quai nâo 
que os mefraos Caftelhanes attribuem tinhâo ufo, Se que lhes caufa va fa ftio*Sr 
aos Mouros, ou Judeos, que emCaftel- comoos Mouros chamâo ao porco de hu 
la (e convertem à Fé Cathoîica , com anno Marrano, poderia fer que aos no-, 
prefumpçâo de que a converfaô defte vaménte convertidos, por efla razâo, Se. 
genero de homens he apparente, & fin- por nâo comerem carne de porco, lhes 
gida.OP.JoâodeMarianalib.7.t*/ei?e- chamaflem Marranos. Porém noCom*. 
bus Htflpon. failando em hûa doaçâo, que mento do verfo 22.do cap.i6.da l.Epm.» 
Aurelio Rey de Galiza fez acertoMof* ad Corinth. Si quts non amat Domtnum 
teiro na era de 813. diz'.Fflad memoriam mftrum Jefum Chri/lum , fit anathewa 
ipfignis iis in lilcris contenta execratio, Mar an atha, diz o P. Cornelio Alapide, 
qua ejus donationis violator jubetur efte depois de huma douta explicaçâo das 
Andhema Marrano & txcommunicutus. diras palavras, Mar an atha: Errât vul*x 

Unde intelligitur Marrani vocem vulga- gus,quod diciputat yiaranus,quafiWi.*u+ 
rem non à Manns,qnafi Maunani/n qui* ranus, id eft, Mourus vel Judaus, quiabf* 
dam fufptcanlnr, flaBam in ltalia Fnde* tinet poteinâ, quam vulgus Hifipancrum 
rici ç_y£nobarbt tempore,cnm Mauri plu* inde vocat Marana. 
rtmt fidemChrifio datam in baptifimo pafl- MARRAÔ.lnflrumcnto deferro,a mo-
fimejuratâ, qitam fufleeperant, religione do de maço, com cabo comprido,que 
violarent ,fed potiks ex Syrioca voce Ma* ferve aos cabouquevros para quebrar as 
ranatha deduBam,quâ anothematis igno- pedras grandes, ou per fi fô, ou dando 
nirtia, exécrâtioque in divinis littris con- nas eu n has, Craffior lapicida maliens, ti. 
tinetnr. Para a intclligencia defta etymo- Mafc Vid* Marra, 
legia fe ha de faber que na lingua Syria- Tambem ha marrâo de bombardeiro. 
ca Mar an atha quer dizer, Veyoo Senhor-, (A todos mandou machucar as cabeças 
Se para os Judeos,que ainda eftâo efpe- na proa dobargintim com hum marrâo 
rando pelo Mefllas, he o mais picante, de bombardeiro, em pena de dormirem 
& o mais fenfivel remoque que fc lhes tâo defeançadamente fem medo délie. 
pôde dar. No livro 6. de Emendatione Barros, 4. Decada, fol. 264.) 
temporum , pag. 625. aponta Scaligero Marrâo. Porco pequeno, queacabou» 
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de mamar.Poreus à laBedepulfus. Varro. délie. Tem o meyo das azasornadas de 

MAKRAR. Diz-fe dos carneiros, ca- hum belk> verde-, & rematadas com lui 
bras, boys, 8ec. que fe dâo marradas, ou liftâo preto, As pernas, 8e os pès faô ne-
pancadas com a cabeça, 8c pontas* Arte* gros ; Se a barriga falpicada de pinf as ne-
Urt ,{o, avi,atum*) Oc gras. Jorge Marggravio no livro 5. das 

O cordeiro antts de ter pontas, corne- aves do Brafil cap. 13. faz a defcripçâo 
ça a marrar. Agnus conifleat, antequam de outra Marreca, do tamanho dapri-
enatafint cornua O verbo contfcare nefte meira. Anas filveftris, vulgo Marreca. 
fentido , he do Poeta Lucrecio , 8e em (Muitas adensde quatro caftas, 8c mui-
hum fragmento de Quintiliano no cap 4. tas marrecas tambem dediverfas caftas» 
do livro 8. fe acha o participio Comfcans, Se feiçôcs, algumas muito pintadas, & 
allegado como palavra de Cicero, na fermofas. Fr. Joâo dos Santos, Echiop. 
oraçâo contra Pilon.Caput opponis cum eo Orient, part, i.fol. 35. col.a.j 
tonifions. MARROADA. Pancada de Marraô. 
> Marrar huns com outros.Inter je arie* Crafioris mallei iBus, ûs. Mafc. 
tare. He tomado de Seneca Philofopho, MARRÔCOS. Cidade de Africa, Se ca-
failando emexercitos,que eftâo chocan- beça do Reyno do mefmo nome. Eftà fi-
do. Os carneiros eftâo marrando huns tuadaentreosriosTenfif,6c Agmet,cin-
com outros. Inter fie arietes adverfis cor- co legoas do monte Atlas, em huma bel-
mbusincurfant.Plin.Hift.Marraremal- la planicie. Antigamente foy Cidade 
guem. Dar com a cabeça em outrem. Epifcopal, Se querem alguns, que feja 
Arietare in aliquem.Ciç ou cum aliquo co- o Bocanum, ou Boccanttm FÎemernm dos 
niffare.ExQuintil. Antigos. EIRey Almanzor a ernou, & 

Marrât pelas paredes.Caput parieti,ou acrefeentou muito ; mas os Arabes de f-
ad partem imptngere. truirâo huma grande parte délia. As fin-

MARKAXO. Efpecie de Tubarâodo gularidadcs mais notaveis de Marrôcos* 
mar Oceano, 8c particularmenre do mar faô huns muros altifiimos de pedra, 8c 
de Moçambique. Tem as guelas tâo cal,tâo rijos, que dandonelles com pi-
grandes , que dévora homens inteiros. carete,ferem fogo, Se ainda que muitas 
Vâo eftes tubareens as prayas da Ilha de vezes bandes, Se combatidos, atè agera 
Moçambique a efpreitar os Cafres,que nâo tem brecha , nem outra abertura 
fe vâo lavar nomar,ondetem jà tomado roais,que as de vinte4c quatro portas no 
muitos. Felo que ninguem fè atreve a feu circuito. Sobre a torre, edificada por 
meterfenellepara felavar,eunadar,por- Almanfor, mandou efte Principe pôr 
que eftâo os tubaroens nas prayas, tâo quatro grandes bolas de ourofino, en» 
cofidos com a area debaixo da agua, que fiadis huma fobre a outra em huma vara 
fe nâo vem,fenâo quando de repente dâo de ferro -, todas quatro pefaô algumas Ce-
com a prefa, 8e a apanhâo, 8e levâo. Em tecentas libras,ou arrateis.Dizem algûs, 
huma rclaçâodas Indias de Caftella efla que efte ouro he o dote , que o Rey de 
eferito , que os Caftelhanos apanhârâo Gago deu a huma filha fua, cafada com 
hum, que pouco antes havia engulido hum Rey de Marrôcos -, mas (fegundo 
hum indio, que eftava pefeando, oqual Marraol, Se outros) a Rainha de Marro-
foi achado vivo, como Jonas no ventre cos, mulhcr de Almanfor, para eternizar 
da balea, mas dahi a pouco morreo. ( A a fua memoria, empregou na conftruc-
eftes rubarôes chamâo os homens do mar çâo dos dites globos a mayor parte dat 
Marraxos. Fr. Joâo dos Santos, Ethiop. fuas joyas, Se do feu dote. No anno de 
Oriem.pairt. 1.101.96x01.4.; 1540. o Xarife Mulei Haraet fez tirar 

MARRECA. Efpecie de Adem filvef- a mais alta deftas bolas, Se délia tirou hû 
tre. He pequena, tem a cabeça de cor de Ourives Judeo vinte 8c cinco mil do­
it bre , o bico f ufco, Se luzidio, com hûa breens de ouro, (nâo fendo as ditas bo. 
mancha vermelha de hûa,6c outra banda las todas de ouro raociço, mas de cobra 

cuber-
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c uber to de fuma grcfla lamina de euro.; por hum Aqueduao debaixo da terra,. 
O ditoXaiife, vendo que opovo delà- tâo occulto, que ninguem fabe nem don-
provava efla acçâo, mandou pôremlu- de ella tfl a, nem de donde vem a agua, 
£ardabolatirada,outradotamanho,mas tudo aefieito de queemalgum fitiolha 
de a bredeurado. Alguns dias depois a- râopefla tirar o inimigo. Alarrocum ,Gir. 
manheceo o ( mivcsjud'opendurado Alan•ochiumji.Neut. 
do n ais alto da torre,8: os Alfaques.ou Reyno deMarroccs. Reyno de Afri» 
Doutores da Ley ,diflerâo queesCufto- ca, na parte Occidental de Berbcria,en-
dios das bolas de ouro tinhâo arrebara- tre e Selgemeflo, 8e o Oceano Atlantico. 
do de noite aoOurives, 8e dependurado Tem fête Previncias , a faber , -Marro. 
naquelle lugar.O que deo motivo ao po- ces, Sus, Hea , Guzula, Tcldes, Ducca-
vopata crer, que as diras bolas erâo en- ra, Se Alcora. As principaes Cidades faô 
cantadas ; mas na realidade tudo foi tra- Elmandina, Azamcr, Azafi , ou Axafîa,. 
çadeMulei Hamer,para ta par a bocaao Trejuth, Méfia, Agades,Tagavoft,Tef-
povo, Se para t\ com elle fucceflb, nenhû za, TTendneft, Tarudante, ou Tarodanr, 
dos feusfuccefioresfearrojaflea tiraral- Tefrafta,Delgumuha,8ec.Mazagâo,q. 
guma daquellas bêlas. A mais célèbre efta na cofta da Provincia de Duccala,he. 
mefquira de Marrôcos, he a que traz o des Portuguezes. O Rey no de Marrôcos* 
nome de feu edificador AUBenJojef;% eftâ hojeencorporado cem o de Fez, 6c. 
aichitt&ura dtlîa hesdmiravcl,8* a ter- EIRey Tafilete he Senhcr de hum, & 
re que a acorr panha ,he o mais altoedi- outro Reyno,os quaes confideradcsjun* 
ficio de toda a Africa *, em dia claro, Se tamente, tem por limites o mar méditer, 
fertnofedefcobredoaîto da torre omô- ràneoao Norte -.aoPoe'nte omarAtlan*-* 
teSafi, que difta quarenta legoas. Sâo os tico*,omonteAtlas aoSul-, Se aonafeen» 
mures délia tâo larges, que très homeRS te o Reyno de Tremeccn, que he a Mau--, 
acaval'o, Si emparelhados podem jun- ritania,aqie os Antigoschamavâo,Ce-
tamente febir pela efeada , tâo baixes, fareâ.Marocanv.m regnum,t. Neut. 
Se tfpaçofos faô os degraos. Ha cm Mar- MARROQUiM.Pellede cabra, ou bo-* 
roces outro maravilhofoedificie,em que de, aflim chamada por vir de Marrôcos, : 
fe ajunrâo as aguas,que lhe vem por qua- ou de outras partes de Bcrberia. Hirci* 
trocentos canos, eu aqueduclos, todo9 num , ou caprinum coriumconcinmtum,. 
da parte do Meyodia, 8e muito metidos vulgo Morocanum. . ? * 

na terra. Hc uve epiniâo que efta agua MARRÔCHO. Termo chulô. Val o 
vinha de feis legoas longe per hum ca- mefmo que Pâtciro, Barbato das Reli-: 
no cuberto , que a tomava de hum rio, giôes, Se oecto davelagaftada. 
que fahia do mente Atlas-, mas alguns MARROQUINO. De Marrôcos. Afaro-
Reys de Marrôcos , que para averiguar canus ,a,um. 
efta verdade fizerâo entrar pelos canes Todos na multiddb de Lotophagos, > 
huns homens com lanternas, Se manri- Azenegues, Alarbes, Marroquinos. 
nierïtof para très dias,com ordem de che- Inful.de Man. 1 hom. Livro 6. Oit. 112. 
par atèà mây d'agua,informadosdadif. MARROTEiRO.HeoMeftredehuma 
ficuldade, ou impoflîbilidadedefte def- marinha de fal. Governa os homens, que 
cebrimenro,(por quanto alguns deftes andâo naquella fabrica. Area flaltnaria, 
fubterraneos exploradores tinhâo an- ou falinarum magifter,fin. Mafc 
da'do inucilmente mais de duas legoas, MARRÔYO. Herva médicinal. Nafce 
8oachado muitos obftaculos para o in- junto das paredes, 8e entre edificios ca-
tenîo) largàrâo a empreza $ 8e no anno hidos. Da raiz lança muitos tajos qua-
de 1560. o Xarife Muley Abdala man- drados, Sealvadios, guarneeidosdefo-
dpu abrir très legoas da Cidade huns lhas redondinhas, felpudas, crefpas, 8c 
grandes poços, 8e recolheo roda a agua amargofas. Nosmefmos ralos produz a 
cm hum tanque. Se a levou para a Cidad« femente per intervalles. Dà-fe por con* 

trape* 
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mpeçtmba aos que forâo mordidos de na Provincia chamada Bafi'ieatd. Hoje 
kr pente.:. Marruèinm, ii. Neut. Plin. lhechamâo Marfico tsetere, pîr-a a d ifle-

M ARHA>Àz.f Termo do vulgoj Amar« rcnÇarem de Marficû novo, que he outra 
rado à fua opiniâo. Ruftico, Se grofleiro Cidade, Se Epifcopal, no dito Reyno, na 
cem obflinaçâo. Vid. nos feus lugares. Provincia do Principado Citérior. Mar* 

Marruaz. Nome de certa embarcaçâo ficûm,:. Neut. 
de Mouros. fAchàrâo no porto cinco na- MARSOS.PCVOS de ltalia natérrado* 
vios,a que elles chamâoMarruazes.Bar- Sammtas ,onde he hoje o Abruzo Ulte-
ros, 2. Decada, fol. 194. col. 4.) (HU-TI rior no Reyno de Napoles, na parte que 
MarruazdcTurcos.Idcm,4.Dec.95.& confina com oPatrimonio deS.Tedro. 
246.) Efereve Dionyfio, 8e o réfère Mancinel-

M A R RÔ*FO. Entre Frades, he Irmâo lo, que os Marfos forâo povos célèbres 
Leigo ,fem coroa. pela ligeireza dos pès -. a eftes (diz So-

MARSAL. Cidade, 8r praça forte de ïino)nâofaziâomalosbichos peçonhë-
LorenlMafldtumtti* Neut. ou MtttfaUa, tos, porque trazendo fua origem de hû 
se. Fem. filho de Circes, com a potencia de fua 
-1 MARSAN. Terra de França, nas Tan» avô defprezavâo as mordeduras de ani-
das de Gafcunha. He Vifcondado anti- maes venenofos. Foi efta huma entre as 
JRO, que dos Condes de Bigorra paflb» faroofas geraçoens dos Romanos. Tito 
tos Principes da cafa de Lorena, do ra* Livio, Se Appiano fazem mençâo da 
rno de Armanhac. Matflonium, il. Neut. guerra 'dos Marfos. Teve ella principio 

MARSAQUÏVÎR. Porto de mar de no annoda fundaçao de Roma 663 con-
Africa,na cofta de Berberia,junto da Gi« tr* os aliados do povo Romano, aos 
éade de Orâo. He dos Caftelhanos. quaes fe tinha dadoefperança do foro de 

MÀK-SELI-U. Cidade Epifcopal de Ùidadâo.Marfi,orUm.AIaflc.Plur.Virg, 
França, muito antiga, 8c porto célèbre Efta deVatoensdengeraçao brava, 
no mar medirerraneo, na colla de Pro- OsAIarflos dcof&ostmncebos Sabellos, 
ven ja. Os fundadores defta Cidade fo- Cofta,Géorgie, de Virgilio, 73. 
râo hûspovosdaGrecia,cbamadosPho- Marfos. He o nome de hûs povos da 
cenfes. Foimuitas vezes tomada, 8e Ca* antiga Gef mania, nos quaes falla Taci* 
queada. Ju&o Cefar a tomou, os Godos, to. Na dpiniâô de Ortelio habitavâo a 
& outros Barbaros a fâqueàrâo-, no anno Provincia deOver-Tfel nos Paizés Bai. 
de 1423. Affônfo Rey de Atagâoa to* xos, S* ainda fe achâo alguns veftigios 
mou por entrepreza j rhas foi depois tao délies em hum lugar chamado Detmor* 
bem fortificada, que nem Carlos de Bor- fen. 
bon no anno. dé i524.nemCarlosV.no MARTA. Animal que tem alguma fe. 
innô de 15 36. a puderâoexpugnar. Pro- melhança com a doninha, Se q hs mayor 
duzk) Marftlha homens illuftres emto- que ella.A pelle he muito branda,8c 1er-
das as feiencias, Meneirates ha Jurifpru- ve de ferrât manguiros, Se c. Martes, is. 
dencia , Crinas Carmenides na Medici* Fem. Martial. 
iUyPithiss-Se EudemenonaGeographia, Tambem a pelle fô , Se tirada dodi-
Pacato, Ofdb, Vi&orino, 8c Petronio to animal, fe chaîna Marta.(Asdelicias 
na Rhcrorica-, Teloneo, Se Guiarreo na dasolandas, das fedas,das Martas. Vida 
Aftrolog-ïa, CafIiano,& Salviano nas le- de D. Fr. Bartholom, dos Martyr, fol. 
tras Divinas, fie muitos Authores moder*- 172. C0I.4J 
*ics, a que a fama aflaz pubiica. AUffiUa, Marta. Rio, Se Villa de ltalia, na Tof. 
*jFem.Gi. carta. Dizem que he oque osAotigos 

..De^4'ajSeiha.Afafilienfis,is.Mafcéf chamàrâo Ofa. 
Fem. enfle vis.-Neut. Oc MAR-^E. Oqointo Planera entre <6 

MARSI co Cidade de Iralia fobre o Sol, Se Jupiter, aflîm chamado por ima* 
tiù A cri ,ou Acri, no Rey nu de Napoles-, -ginarem os Antigos q prefidia na guerra, 

coma 
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como o feu Marte, fabulofo Deos dos îhos que lhe attribuem , faô Aftalafc-, 
batalhas. He Plançta mafeulino-, Se no- Fnqmano, Thereo,Jalmeno, Parthaone, 
•fhirno. A fua cor be de f ego, 8e a fua in- Zeffio, PUgta, Bhtonia, Evmc ,Etholo, 
f.uencia he quentura, 8e kcura com ex- Fhperio, Hctmiona, Romtdo, &Remo-, 
cefle, que caula muito danoaes viven- Thracia foi fua Patria ,era a grama erva 
tes, Se per iflo es Aftrolcges lhe cha- fua, Se principal viclima o cavallo ; de-
irâo Infortuna memr , porque depois dicarâolhe o lobo, por animal carnicei» 
de Sat-u-rijo , que he Infor u na mayor, ro,o câo,por mais ferez dos demefticos, 
Marte he ornais maléfice d<-s Planeras, o-abutre por amigo dos cadaveres} o 
A fua cafa diurna heo figno de Aries, Se gallo por vigilanté,8e o pico por obfer-
a neelurna o de Efcorpiâoj tem fuaexaU vadonos agouros.Teve Salios,8e Flami-
taçâo no figno de Capricoinio, 8e o feu nés , por Sacerdotes, que tiverâo délie 
occafo ho de Cancer, odetrimento em o nome de Marciaes. A fua infignia hc 
Libra, Si Tauro. Tem Marte por cenrro a efpada • reprefenra-fe fentado em hum 
do feu movimento ao Sol, aoredor do carro , tirado por cavallos de Thracia* 
quai fempre anda, 8e faz feu periodoem Chamoufe Mars, à Maribus, id eft, dos 
hum anno,8c 32 2,dias.Temfereparado machos, ou varoens, a que elle prefide 
que no Phénomène de Marte acronico, na guerra i Mavors, quod magna vertat, 
id eft, quando Marte eflà cppcfto ao feu vortat. Gradivus , à gradiendo , e» 
Sol,no tempo em que o Sol fe- pocm,ou quod gradatim ér per ordtnes in hélium 
le levanta ,fe acha Marte mais çhegado eatur. Dizem que tem feu imperio entre 
à terra que oSol,8e com efte reparo def- osScythas, Thraces, 8c Getas.porq eftas 
vaneceo com o antigo fyfttma de Pto- naçôes.comobellicofas, forâo muito ve- ) 
lomeo, a opiniâo dosque queriâo,que neradoras de Marte, Numeem çudoglo-
a materia des Ccos felte folida* Tam- riofo,(e namorado de Venus, Se colhi-
bem fe tem oblervado nas duas faces, do com a adultéra em hûa rede deaço, 
ou hemifpherios de Marte humas man- nâo o expuzera ao ludibrio dos mais 
chas, diverfas huas das outra&das quaes Deofes, Se o nâo envergonhàra Vulca-
fc argumenta que Marte fe move no feu no:, pobre Fer reiro, Se coxo. 
cixo. Primeiro que fe fizcfle.efta pbfer- MARTELLADA. Pancada de martello. 
vaçâo o Aftrologo Fontana haviaôbfer- IBus mallei. (Mais fe finca na terra hum 
vado no meyo defte Planera huma man* pregocom huma martellada grande.que 
cha negra, que fe fuppoem fer eftrella com muitas pequenas. Chagas, Cait.Ef-
pequena , que o acompanha.i dor-de fe pirit.tom.2.253.) 
infere que tambem Marte tem feus fa- MARTELLAR. Bâter com martello. 
tdlites,aflim cemo es tem osdousPla- Malleo tundere,(do,tuludi,tunfum) ou 
netas, que andâo fobre elle, Jupiter, 8c Malleo percuter e, {fitio , eufti, cufumfij 
Saturne Alor's, artis. Mafc. ( îc Virgil. Ainda que fe ache o fubftantivo Mallea* 

Marte. Fabulofo Deos da Guerra.Era tor, Se o adjectivo Malleatus , nâo fe a-
filho de Jupiter, 8e Juno,em razâo de a cha cm bons Authores o verbo Malltan, 
ella Ce lheattribuirofenhoriodasrique- ^ MARTELLÊTE. Ferir de martel lete. 
zas, deque a guerra he ordinario FifcaJ, (Termo de manejo.) Hc hum des mo» 
8e herdtiro. Finge Ovidio, que nâo te- dos de ferir com as efporas mourifeas, 
ve Marte outres pays que a Juno, a quai obrâdo de diante atraz,fechando as per--
envejando a Jupiter a gloria de haver nas,8cos pès que abrâoo menos que fef 
produzido fem commercio de mulher a poilivel. Com efte modo de ferir fedâo 
Minerva, recorrendo Flora, para tam- mais fundas feridas, por quanto force-
bem fe fazer fecunda fem cômercio de jâo as puas direitas com as Calljaduras, 
homem pela intervençâo defta Deofa, 8e fe enceftâo es altos dos copetes nds 
pario a Marte pelo conta£lo de huma calcanhares.StriBis cruribns,pedibuflque 
fier. Irmaâ de Marte foy Bellona; os fi- equo calcar admeweu,ou adhibere. (Eftt 

modo 



MAR MAR. j**» 
irodo de ferir ha de fer tambem fecha- MARTiMGARAVATO.Recreaçâo pue-
do, como ode martellete. Galvâo,Trat. ril. He jogo de perguntas." 
daGineta,pag.i73 ) MARTIMENGA. Carapucinha Cein 

MARTELLINHO. Parvus maliens , i. luas.Galerus,i. Mafc t-'arro. Virgil. 
Mafc.(Nem Malieolus , nem Martulus, MARTINETE.Parece que heoPafla-
que parecem diminutivos de Malleus, ro a queos Francezes cha mâo Martinet, 
querem dizer Martellinho. 8e nos commummente Gaivâo. Vtd.no 

MARTELLO. Inftrumento déferre,q feulugar.-'As garças,8eosgrous,Se mar-
quafi a todo o genero deofficiacs .cive tinetes. Arte da caça, pag. 5 1/) 
de bâter. Tâo différentes faô os nomes Martinete. Efpecie de penacho, feito 
dos martellos como diverfas as fuas fi- das pennas, que os grous mudâo. Crifia 
guras para va rios effeitos. O martello ex pennis gruum.Cnflane de Virgilio em 
dosCabouqueiros Ce chama Solinhadu- outro fentido femelhante a efte. Gruum 
ta,odos Alvineos Camarte llo, o dos La- penna caput adcrnantes. (Os Reys,8e fe-
dnlhadores Picareta,odos Vmheiros,Se nhores da India Oriental nâo matâo os 
Pcdreiros Alviao, odos Canteiros Ma* grous, antes caftigâo com grandes pe-
ceto;tambem ufaô os Pedreiios de Efco- nas a todos, os que lhes fazem mal, por 
da,Se osCabouqucirosdePicarete.Vid. terem contratado as pennas, que elles 
iftes non es no feu lugar *-\lphabetico. cada dia mudâo por muito dinheiro. A 
Mar telle.Maliens,i. Mafc.Varro. caufa defte contrato faô os martineres, 

Batido com martello , ou eftendido que os Reys, Si grandes fenheres, 8e as 
ao iriai tel lo. Alalleatus ya, um. Columel. Princezas do mundo trazem nas gorras, 
Ulptan. -• Se grinaldasem cima de fuas cabeças por 

Aquelle >tf«è ufa de martello, que ba- galhardia, os quaes contratadores ajun-
te com martello. Malleator, oris. Alafc tâo das pennas, que os greus todos os 
MaffialW annos mudâo. Arte da caça, pag. 103 J 

Martello de que ufaô Caîdeireiros, Se Querem alguns, que os martinetes fe ti-
outros ofticiaes, que trabalhâo em co- rem fô das pennas das garças*, mas Dio-
bre, & outros metaes. Martulus, i. Mafc go Fernandes Ferreira,foi grande caça» 
Plin. Em algumas ediçôes fe acha Mar* dor de aftenaria, Se merece credito. 
cnles'i mas fegundo Voflio A'Iartuhshe Martinete do cravo. He hû paofinho 
mais Certo. f Martello de cravar chamâo direito» com hum bocadinho de panno 
osOurives'hUm martelko, com que era- em cima , que ferve de ta par a voz,pa-
vâo as pêdws, & perolas > ra fe nâo confundir com as outras do era* 

Martello-.Métaphôricamente. Aquel- vo. Pinnula faltans. 
le que pàtfcgiie , àdmbake, Se procura Martinete. fTermo da Baleftilha ; He 
de reduzirhereges,V.g. ao jugodaFé. huma foalha pequena,quefe3ccommo. 
Bxcgitttfr JàùoppUgriliÙr'yis. Mafc (El- da no virote da parte do Zenith, Si na 
je foi o martello das herefias.Vieir3,tom. quai Ha huma raboinha, ordinarîamente 
I. pag.38-^)" : ' de maffira, com huma linha Horizontal. 

Tambem (é diz nTétaphoricamente, Quando fé toma à alttuà do Sol, eu dif-
Eftendctf algifcna coufa ao maitello, por tancia do'Zenith, corré-fe cem ômarri-
k dandèl-rfgtjima' coiffa .pouco a pouco, hère para cima , où para baixo, atë que 
por ir dilafâhdoodifcùffô para ter que no méfmd tempo Ce -veja o horizbnre, 
dizer por muito tenYfSb. 8e a fombra da foaîha. ( Elle martinete 

MARTICÔLA. Na'ohgem dalinguai corre pelovirote.Fiméntel,Arte déna-
Fertugucza, pag.46. Duaite Nunes dé vegar, pàrr. 1.34.) 
Le âo dà arazâo, porque efta palavra M ARTIR, OU Martyr. Aquelle, ou a-
foi errad«a#énre tomada por huma efpe* quella, que padeceo morte violenta por 
Ciedebiigib, fendo nonte de outro ani- amor da verdadérra Religiâo, Fé ,8c 
mal n.uito différente. Vid. Manticora. Poutrina Catholica , 8c Euangclho de 

Jcfu 
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Jefu Chrifto. Efte nome Martîr teve primhmubi brevitas exigitur,circùmflirip-
antigamente mais ampla fignificaçâo. tient locus non eft , ut eventt m Elogus 
No tempo de S. Agoftinho erâo chama- hiftoncis, & prefjis - demde, (fiut monet 
dcsMartyies os Confeflores, qcie por Jacobus Pontanus Annotât, poft tndteem 
amor de Jefu Chrifto havîâo padecido partis 2* volttm. ^ffamiliartus fonat pio-
tormentes , ainda q fahiflem délies com mm aunbus hocce Cracum vecabulum, 
vida.Os que faô dt fterrados em edio da fient muita alia Graca, quibus pro Loti-
F é , Se os que morrem nas guerras fantas nis utimnr. Et q-ddem Princeps ipfic La-
contra infieis, Se hereg°s, iaô tidos por fina eloquentiain Oratore ptactpit, vo-
Maitires. A SantoThorràs deCantua- luptati aurium morigerari debere ora* 
fia fe dà o titulo de Martîr, por ter de- tionem.Por circumlocuçâopoderàs cha. 
fendidoàcuftadofeufangueosdireitos mar aos Santos Martires. §jfu martyrii 
da Igreja. Martyr, yrts. Majc He palavra palmam, ou gloriom adepti, ou confiecuti 
tomada do Grego , Se quer dizer, Tefie- funt. Qui ob Çhrifti confeftionem paftî, ac 
munha,porque os Martires morrem tef- perempti, ou inter emplifunt.Qui coronam 
temunhando a verdade da Fé que pro- immortdemob confieffionem verafidei per. 
ftflaô. Tambem fediz Martyr no gène- cipere meruerunt. C)jii ob Chriftianam 
ro feminino fallandoem Virgensou mu* religionem,quam profitebantur,occifi funt, 
Iheres fantas, que padecèrâo o marty. Qttttormentis divina virtUteflupcra'is,ac 
rio. Na fua Epigraphica, pag. 195. de* ipfa morte deviBkâemitm migravit in ca* 
clara Boldonio fingularmente a proprie- lum. 
dade, Si myfterio defta palavra. Martyr Martîr do mtindo.Tambem o mundo 
Grâce , Latine efi leftis -, Chrifit autem tem feus martires. O pertendente he 
M.rtyr non incongrue diBtts,qui fuoflan- martîr de efperanças / o rico, martîr de 
guim- tefiimoninm Divinitatis fecerit cuidadosj ofabio, martirde envejas; o 
Chrifto Domino. Cujns vocisperegrinita* amante martir de ciumes-,0 validojmar-
tem Orbis Romanus libeter excepit ab exor- tir de rececs-, o defvalido,martif de fen • 
dio nimirum Chriftiana rei, ut indicat lo- timentos. Vid. Efcola Decurial, 1. parte 
eus Apocalypfleos Divijoannis cap.ij. n. num. margin.299. sonde o Author traz 
6 Etvidi rauliebrem ebriam de fangui- muitos outros defta cafta de martires. 
neSanclorum.SedefanguincA/aîy^rfaWi MARTÎRIO. Aclo da virtude da Fer-
Jefu. Etquidem ex Gracoplacuit rem no- taleza, 8c teftemunho da verdade daFè, 
minare,flve quia ApoBolorum, quosEc- ou de algûa verdadeira virtude, pade-
defia Patres, & magiftros fortita eft, vel cendo morte natural, voluntariamente, 
ipflas loquendi formulas nligiofifime te- Si fem refiftencia. Para omartirio qua-
nuit ;five ut periculum Divina virtutis tro coufas fe requerem. 1. O padecer 
in homincyinftar myfierii calcfits, illo qua- morte em odio de Jefu Chrifto, da Fè, 

fi vélo exonci vocabuli obtegeret ad vene- ou de outra perfeita virtude. 2. Oacci-
rationemifive denique quia res nova no- tar a morte, que aflim Como ninguem 
nen novum inLatiorequirebat; quid enim (em confenrimento proprio pôde pec» 
ibi noynm magis, efiyinaudiium, quàm ut car,aflim fem affenfo aclual, du virtual, 
teftanda in Chriflo maieftate Divinitatis, ninguem fe pôde juftificar; Se eûaaceU 
tqf rumor fnpplicii crucis fiâem interci* taçâo ha de 1er por caufa pia, porque fc 
piebal omnem,tam multi mcrlaUu cujufque fora por vaâ-gloria, ou ouiro femelhan-
condiiionis,ac Jexus certatim devoverent te metivo, hâo fpra ebra virtuofa. 3.O, 
flçrtunas, litertatem, capita, non fervitu- fofrer morte fem r̂  fiftencia, à imitaçâo 
lis,non cruciatuumexquifitiffimorum ho- de Chrifto, que como Cordeiro foy le». 
bit à ratione ? Non negamus circumfcribi vado ao fupplicio-, fô podera haver re-
Latine poffefignificatum Martyres , (ne- fiftencia, celejando com infieis em de-
que enimflmpliciterTeiMsflufecerit, quia fenfa da Chriftandade. 4. Ter o Mar-

Jonguinis non indicat inter ventnm) fed tir FéjCaridade,8c eftar em graça,pur-
que 



«•aie fem eftas prcrog?ci vas «âo he patfuj- to <£ç, huma ferra , com meya <ego3 de 
vet agrddar a. Deos. Parai> mart yrid/dos f«t»rdav ma« «jffeàtada em eu r-ne plane, 
meninos, 8c dos adultos , que nio tem Se £#i£ftdo de m-uros, que banl>a-o Rio 
juizo, bafta que fe-4ibès tue a vid-i-fm Avaoïrftffho. Sua-oi^gem foi dp. Hermi-
odio da>iReligiâo Cbrifiâa. Alèm dô 4)jo$*antjgos PaçrugueZes da Serra daEf-
martyrid invoto,^ com ilefejo efacazi, trella,44. annos antes da vinda de Chrif-
ha quatro generos dQ**na*rfcyrjo , humto- to no-de 770. depois do Nafoimento do 
talme*itJE*>-fompleto>*>*pradecendo morte, Senhor mandou a pevoar hum Mouro, 
outroaofnoktono particurar da caufa Regqlp de.Coimbra, chamadoMarvaa, 
proxima, 8rtp*enetraVite9*V."g.das feridaç de quem tomou o nome. EIRey D. Di-
mortaes.Jveneno, Sec. o cerceiro com- .nis a fo.rtifipoucom alicllo.Marvanum, 
pletôl por caufa exrYirUecamente-appli:- ;. Neut* 
C3da,cuiaefteito foiDi-vinamenîeimpe*- MARULHÂDA-. Vid.Marulho. 
dido^-gj-fo-goiazeite fer vendo* Sec* *8co MARULHO.A ipquie-raçâodas ondas, 
quarto indioado fomente com forment que o veqco caufa, Ha grande marulho, 
tos narx-Riutcaes. MarSyrium, ii. Neuf, quando fe acha omar alterado, masnâo 
C(tnftiknafidet,ac tàligionis profefto inr he neceflario q -pari» fe dizer iflo, haja de-
tercrtmantw,érmortemiffameditqJ>ro cl*-»rada rormenta.JaBatio marit. Cic. 
Chrifiiana reltgtonis defenjiûne fhrtita' Mof.uç, & agitatio ftuBuum. Idem. ( N o 
ebita tfirarçbf f ; >, ; . . ' r.;. L .̂ grande marulho do mar forâo a mayor 

Pade^vr martirio. Ser mantitizado. part-âmd-rtos. Barros, 3. Decad. fol. 212. 
Cbri f%*i> canfaerneiatus çenfe rre 9'dc mory col. %. ) 
tem oppetere.Ob Chnftifnam fidemfiuppii'' F^dital forte a# aguas dteravai, 
etis necarj.. • iÇi&eflo marulhos nellas defcobriào. 

Martirio, como'quando fediz,Ift» Jnfuii de Man.T/vom. Livro 3. Oit. 48. 
he hum ei"**nde martirio. VU. Tormert- - -^la-rulho.MftapHoric.fTcrmentasde 
t o , AN.*ç»o, Sec. *d vfcrfidades, ondas,8f marulhos de def-

MAKTiitïZAR.Tirar a alguenia vida* gqfles.Di.iIog deHt&or Pinto,68.verf.; 
porque h**yGhriftâo,ou porque comin- Cndamalonm., àimstaçâode Cicero, <| 
vencivei firmeza défende algum artigo chama Unda comitiorum, ao rebolico da 
da Fè,algum pootxwiaReligiâôCatho-- gente no lugar em que fe celebrâo Cor-
lica. Aliquem profit acReltgione Cbri- tes. Marulho de cuidados. Curarumfiu? 

ftiana firmiter, ac amfianter propug nan* Bus. LucteU 
tem diris cruciatibns , & morte officere, 
eu immanifftmis cruexatibus necare.* MA$ 

Marrinzar. Caufar grandes rormen-* 
tos. Aliquem acerrimis tormentts cnu. MAS. Conjunçâo Gramatical,diftin-
aare. Variis cruciatibusdtquem totqnerèt âiva., ou contrariante, Sed, verhm, at9 

ac confictte. Vid. Tormertro. afi, vero yautem. Cic As duas ultimas 
MARTYROÏLÔGIO. O livro q-eccon- hâo de.fer precedidas de alguma pala-

tem ocatalogo dosSantos, 8e Martires vra. Aft\ taras vezes he ufado em profa. 
da Igreja, 6c no quai fe faz mençâo do At vero. Cic 
feu nome, 8c do dia ,-8c lugar, emque . .Mas antes. hno. Maltratar hum inno-
«rtnrrèrâo, ou padecèrâo o martirio. cenre , nâo fô hc acçâo humana, mas 
Ad m , Beda, Ùawa.rdb, Se oCardeal antes hecrueldade. Non humanitas, imb 
Baromocopuzerâoî^rt'yroîof;ios.Jl/^- fiavttia efl ladere innocentem. Partirei 
tyroiflgium, ii.Neut. He palavra Grego- daqui pela madrugada.M mas antes fou 
Latina, ufada na Igreja. de parecer que te vas de noite.Cumpri* 

MAR**hf-R ,ou iVJartir. Vtâ. Martir. ma luct tbo bute. M. Imb de noBe cenfleo. 
MA^HV-jio.ViUadeFortugâl noAlem- Plaut. Mas antes pelo contrario nâo fe 

Tejo ; duas legoas de Por talegre , no ai. Ihe-podem dar bafta ntes agradec*M*oétos% 
.. * Tom.V Çg Imb 
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Infib eninf nemo fatis pro merito gratUm (Sô o podia desluftrar, 8rmafcabar. V j» 
illi refert. Terent.Cestamente muito fô- da do Vener^ Fr. Bartok dos Mart. fol. 
ra dé propofito, ou muito a des horas. 167.col. 2.) 
CH-Mas antes muito défgracadamente. MAscÂBO.Defcredito.Deshonra.Defr 
Incommode hercU.CH.lnio emmvero in* luzimento. Defdouro. ( O mafçaho em 
féliciter. Terent. quecahia.Barros, 4. Decada, fol 322.) 

Mas ainda Vcriim etiam,cuimo vero. MASCAR. Andar maftigando,& apcf*. 
Havcmos r.ôs de tirar provas de todos tando com os dentés, fem engolir. Maf# 
t fies lugares da Rhetcrica? C. P. nâo fô car tabaco. Tabaci falta manière, ou den-
as havémos de tirar, mas ainda havemes ttbus conficere. Vid. Maftigar. 
de precurar de defcobnr outras. Omni* MASCARA. Os que derivàriïo efta pa, 
busne ex his locis argumenta fumemusr C. lavrado Italiano, JAtajehjtra, ou dp Fran» 
Primo vero fcrutabimur.AuB adHerenn. cez Mafque,ou deftas duas palavras Cad 

Mas certamente.Mas na realidade.y/f felhanas Mas, 8e cara, como quem dif» 
enim. Certc enimfiVerUm enim. Terent. Sed Cera Cara de mais, ou fleg tmda cara, por» 
enim.Cic que debaixo ha mais cara da que appa. 

Mas. Moeda da India (Com tributo rece.nâo te râo lido Salmafio nas fuasan-
de hum mas cada anno^ue faô cincoen- notaçôes fobre otratado de Tcrtul liane, 
ta reis. Hiftor. dt Ftrn. MendcsPinto, inritulado de Pdlio, pag. 70. aonde fe-
100. col. 3.} guindoa interpretaçâo de Hefychio,diz 

MASARÎKO. Ave aquatica do Brafil. que os Gregos chamavâo Baflca, Se tam. 
Acha fe na Irapuama, Si ao longo do rio bem Maflca, huas apparencias deformci 
de S. Francifce,8.c.Hcefpctie de ganfo, de figuras,com que fecoflumava tîraro 
nias tem o Dico compiido, Se curvili- quebranto,oque depois foia-ppropria-
neo.Ttm es elhes nègres, rodeados de do as pefloas. Et notabts (diz Salmafio) 
hum cil culo ru ivo N a cabeça, Si no pef- res turpiculas, <•> déformes , larvas Gra. 
ceço rtm pennas brancas, manchadas de eis appellari , qua ad avertendum flafci-, 
arnarello. As mais pennas do corpo, 8c num adhibebantut. C«wBafcha, ettam 
dm cauda faô nt^ras,Sic.(Curicaca,Bra- Mafca dicetur , inde Makas Latim 
filienflbus à clamore diBa, Maflanm Lu- recentiores de larvis, &peiJomsuflr<rpa< 
fiitams, avis Numerio ,jvdicio Cluflï ,fi- runt ,&itaetiam boite vocamus. No li. 
mhs.Gwg. MarggtmWtuSyHifior. Brafil. vro 1. de Rorario , tit. u . cap %. das 
lib 5 cap 1.) Leys dos Lombardos, fe acha Mêfchtt, 

MASCABADO, ou Mafcavado. Aflu- por Ititiceira , Nullus pr a fumât d* 
car mafcavado. He a parte inferior do dutmalienam, autanediam quafiftrigam. 
aflucar, que fe tira das fermas} a cor he qua dicitttr Mâcha ,occtdere ; Si n©livre 
f fc ura, 8t à fubftancia raenos pura. Sac 2. tit. I9.eap. 3. Siquis mvniiumdt pttelU 
-charum minus candtdum, ou non txpur- iiberayaut libéra muliere hobens ,cam în* 
gatum. gam, quoi eB Mafcha,clamavent. N».* 

Mafcabado, tam bem fe diz de outras colao Rcmigio no î. livro da fua Demo-
dregas mal accndkionadas. ( Foi toda nolatria cap. i8.diz q as feiticeiras foraô 
2 pimrnta que elfe treuxe tâc verde, & affim chamadas, porque para oioferem 
^afcafbada.Se fallecidaempefo,qii3&c. ccmheçidas.andavâocom mafaaras.A/*^ 
Barros, 3.Decada ,fek 104.col 4.) cara. ôara pofliça,quc ferve de encebrir 

Mafcabado. Mctaphoricamentc.Maf- a cara natural Ptrfon*,*.Fem. Mart.bn-
cabado na honra. Vid. Dcfacreditado. tigamente fc fazia© mascaras cem folha* 
-(Andava mafcabado na honra de hum deBardana mayor, que he huma cfptcie 
leito. Barres, 3. Decada fol. 211.3.) de Bardana, que da lolhas grandes, Se 

MASGABAR. Vid. Defacreditar. Des- por iflo efta nerva foi chamada , Ferfo• 
luzir. Desnonrar. Mafcabar a reputàçâo nota, a. Fem. Tertmmverfibg enus (diz Pe-
mhalpxmFamamalicujusinqmnare.Cic. totto) Ptrfonata vocatur. HAc , proptir 

ampli-
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ampliîniintmfoliorum uli*utîerts fohbant gu-etn a mafcara. AlicTti hrvum, feu per. 
ai perfmàtos fititnios. Proptertà perfo- fînamiemere.Noï.livrodasEpift.Epiv}. 
nota iiiJâ <eft, qtèi perfona fitfaciès con- 24. diz Seneca : Non hominibus tant km, 
fiBa. Gabio Baflo no cap. 7. do livro «. fei & rebut pefflma iemenia eft) &red-
de Aùlo-Gelho dériva a palavra Ptrfona dénia faciès fttà. 
por Mafcara,do verbo Perjonv. Nom ca- Tirar a mafcara (no fentido moral.) 
pul.diz elle,^- os cooperimento perfona te. Dedararie fem diflimuhçio. Libéré lo* 
Bum vniique, unique tantam vocisemtt* qui.Plant. Tirar a mafcara, Manifeftar 
ienda via pervinm, quoniam non voga, alguem o intento ,qi.e oceultava, O ve-
neqtte iiffufatft , in unum tantummoib lhaco , depois decobrir muito tempo 
exitum col le Bom ,toaBamque vocem, & com o veo de hGa fingida piedade feus 
magisclaros,canvrrfqneflmitusfatit.Çluo- maos intentes, xfiirou finalmente amaf-
niam igitur iniumentum illvil eriSchref- cara, Si fem p-rjo algum efpalhando o 
cere, & refonare vocem facit,obeamcau- vcntno da fua pemiciofa dôutrina. Ho> 

fom perfona dtBo eft, 0 îitera piypter va* mo improbusypftqvam pefifima confdiafua% 
cabmiformam proiuifore, A mim me pa- fiBa, <& emtntita pietatis *%do ditt texit, 
rece que he pelo contrario , porque a evoiutus eft tanitfn, & nudatits m tegti-
experiencia moft ra , q a mafcara no rof• mentis iifjimulatipnisfîta,cr optrù nunc, 
foembaraçaofomdavoz.Tarnbempo» ac palam'pemiciofa ioBrina virus non 
derfeha dizer Larva, a. Fem. por maf- vtretur tjfnniert. Ifto he à imitaçâo de 
•cara. Nil illi larva, aut tragicts opus efte Cicero' q diz, Evolutum te y nndatumque 
cothurnis. Horat.Ub.-t.ferm. Sat. 5. verf. te video ilhs integumtntis dijfimidationis 
64. Algumas vezes je pederà dïzcr por tua. Vejo que tirafle a mafcara, Sec. Ti* 
MaCce.ra,Vultustegmen,inis.Ntut.Otis rar *\ mafcara a quem parecendo bom 
indumentumyi. Neut.FiBa faciès, ti.Fem. portora, he muito mao por dentro De « 
Faciès fiftitia Ex Plin. trahtrt ptïlem, vittdusquà quifqutptt 

Mafcara de mulher. Larva,Jeu perfs* wa...Ctderat mtrorfum turpis Horat. 
na multebris.ExPlin.&Varr. Mafcara. Pefîoaquetraz mafcara,que 

Mafcara, que antigamente cm Rom a anda emmafeàrada.P r̂/w-Mf RÏ, a, umXfiic 
fc ufava no Tablado. Perfona Tragica. Suetm. Ptijonafo, ou larvam iniutus. 
Phcei. Larva ,a.Fem. Horat. Mafcara.Peffoas mafczradas.Perflona* 

Andar cuberto. com mafcara. Perfona- ti hominei: Homiuum Perfionatorum tur* 
tum inceéert (failando em homem; Per* b*, oit faltatio ,-fe for dança de mafcara-
flonatam inceiere, (failando em mulher./ dos. (Felï-ejàrâo fua Mageftade com mui 
He de Cicero que diz , <$uii eft autem luzida mafcara. Lavanha, Viagem de 
cur eg 0 perfonatus ambulemfparum nefte* Felippe II.) ' 
ia perfona tft ipfiusfèneButts? Attic. lib- M ASC A R A DO. Pefîoa que traz mafea* 
î^.Eptft.i* ra. Vii. Mafcara no fim. (Ma.carados 

Mafcara. Apparencia. Exterior idade. nâo podem tra zer habitos, nem infignias 
Mafcara de felicidade. Perfbnata ftlici- deordens miiitares.Livro «• .da Ordcnaç. 
tas. Seneca. (A ncgociacâo do lifonjeiro, tit. 93.) 
•Se a paciencia do diffimulado, jà feco- MASCARRA. He no rofto qualquer 
nhecem por mafearasda offènfa, Se por mancha negra de càrvâo, tiçâo, tinta, 
disfarce do odio.Barrcto,Praticaentre feirugem de chaminè , 8cc. Macula, de. 
Heracl. & Democ. 75.; Fem. Labts, is. Fem. Cic 

Par mafcara.EmmaitararCe.Perfonam Tirar mafearras da cara. Fugartort 
c-aptti adjicere. Pli». Vukumlarv* , in maculas.Ovid* 
dtfimulationem fui, obtegere. Sibilarvam, Mafcarra. No fentido moral. Labèo-I 
feu perfonam tniuere. Ex Plin. Sugillatw ,mis. Fem. Plin. Turpituiinis 

-s Tirar a mafcara. Perfonam exuere. nota xnuBa. Cic. ïnufta macula, *. Fem. 
Larvam itpimere-tou abjicere.Tirar a al* Tit* Liv. Igmrniniuïnufla. Cic. (Mis eftm 
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35* M AS MAS 
rnafcarra cnfeboàrâo elles mui bem. MàfcMurn,i. Ntut. 
Mcn. Lufit.tom.i..151. col.-**.) fi^ .--, M A S C A V A D O - ^ . M a f c a b a d o , 
M. MASCAKRAR. Sujar a cara com cs-r- M A S C O N . Pron.ur.cia-fe, Mâcc n.Ci-
vâo , tinta , S a . Cs carbone inqnimtc dade lîpifcopal de França, nosCucido 
Attmentû faciem ionjptt c a e,mandate, de Borgonha, febre e rie Sena. Aianft à-
Ô- c , r • -,• .) - - - : va, a. ou Motif CQ , mis. Fem. 

M A S C A T E . Pevoaçâo pequena, mu- --*•• MASCOTAR.Qu-.brar. Vii. no feu lu-
nida de huma fortaleza, râo aha, 8: fo- gar. g- ,. 
branceira ,que fo 0 fitio bafîa para, a fa- M A S C Ô T O . O maço, cem que.fe pifa, 
zer inexpugnavel. Fica Mafcate na ccf. puquebra alguma coula. Vid. Maçc. 
ta feptentncnalda Arabia Feliz ao len- IM-ASCULINO. Coufa ccpcirnente ao 
gd do Eftrtiio dé Bacorâ ,ou fin.o Perfi- fexo mais nobre. Mafiulinns,a,nm,Qt(itt-
ç o , e ntre ç Cabo de R t C* ' g a f e . Se p de fil* Vinlis, is. AUfic &• Fem. le;is. Ntut. 
M^fandâo'emaltûradè.23.gracsSc-qua- Varro. ± •.>...-,*..-• v* - • 
tro minutes da banda do Norte. Foi a -**. Qs-quevem, ou trazem fua origemdé 
fcrtaleza fundada no anno de 15 88» por alguem por linha mafculma. ^ài genus 
ordem do Gevcmador Manoel de§qufa d) aliqua per majhdùs datant, si?-• >*âi 
CoiuinhOi dentro de.hu ma bafeia, quf .,. O genero mafçvlmo- (Termo Gram» 
jiZ entreduas altas»,.Se ̂ .grandes ferras, matkal.) AfafiItdmmngénns. nertS.Neut. 
que a air pàrâo dos ventes.H& çapaz.dç §jnntil, Norfle,, q tie-he do genero maf* 
ballante numéro de tnvbar^çôtS; de to. culinp. Nomen rittk* Varro.Nàmeumaf. 
da a foite.Ëra em tempo dos Poçtugue- ct.hni,im-.Neut.Oii\n\il. Ai .••".* >•*•) 
zej praça.muito. fçr.te,, 8c.com .af|)eças - Mafeulino.. (TqrmOjAilronqmicO-'J 
dos baluartes ,courâça. t.SiJpi fat^za vi- Flaneia, Se figno MafcirltnU.fihamâo os 
rih^a ter cento Se viBtepfç^seftW'-RgFQf? AlUo-ftomos. aquelle., em-qwe* prévale 
laA. 8ç.nûudas. titi-ha ipil -fqîqad^*de cem as qualidi.des mais 3cliv,*as\V-» faber 
pfcfidip> parte lakarin-s, Se p^rtePoitu** o caler »\&\0 Ènd- p*orqun*fegundâa^rna-
ciu'zss , \oy cabeça clos fenhoqos/ que legia'dos doysJfKfiS, 3-vu rude -mufur-* 
ElRey.de Portu-galtty^a ua A*a-bi?j<|,ei- Um bc aq«e*t'Cf»:*^ais-_poder, fit a fèaii-
xades ac nel^ofenbor-pe-le ultn^ç^Rey n.ma he a que .tem nienea. Nos -phufcrâ  
de Or.mpz. Era ^ov^çça^aupor hum>Ca- efla mayor vwt-Ude-fe dà aconiiecbcpe\ 
p i u a , CMGeneraK, -peftoper ÈIRe.y.cu* Ucor /Se pela*ifHti*iifoâ, Se exicnlafjôda 
ja juiifdiçâ-o fe efkr^dla-.lobre dez forta- lt,z.OSol V-g- eoropara,do com-aLuahe 
kzis,querhavia*rr^-v^la.ccftaftàif--ber, pkn^ t t mafeulino,porqiw*aluzdoSch 
Ciiriatc t.Matara, è-djo*$?%:%,Jioai-v besnmît© mais intentaxjjue-ada Lua. O 
Que Iba , Cerfaçâo, Libidia „flada ,84 tapera»»errtodbJupiter y 8i Venus hc» 
I ^ b a . .Qturndo,«*jom viota Si cinco-Ga- c^eamîSc bumido, cun.o'fe vè na cor 
lès*pqzerâo os ̂ greos cc-rco à-fartaleza- açafrcada, & azul ; mas coma cor afcul, 
c>e Oriffi^z, D.AIfpnfo.dt No«*3ttb^ Vi- cebqÎBft-*caler w n o e a humidade,mof-
fe. Rey da5%idia,,;rrjandou bftim$W)fk: citij^pHef quê^he.pknetàmafcBlinojSr 
armada , a quai encontrando-fe<om o» çofllsÂrtCWf adafwad**,^ro*^eahu*awda-
ri urerjs,,, hHpalegp%*çfe Mafe-^OijMato dfi-.-ftea fuperidcadîtaElor ?moft*3à..VefiU* 
de l/Jum tlheo, crtifth^je'fe^hawa.d*/^' quqbe planetofefwmiriiuStt^ 
il,ç.r^ç<.fo que 9Yi^a,tklk-o«[Peff$&/&. Ma«t»&&pIan!et*wMafë6bn]*è; aquel-» 
zes alcançàrâo des Turcos a^itSio à l le em razâo da fua -tirrremfio'ffl»vorigma* 
^-4P^£^R ellesjdf j^viute Se àa-^-g-ilès dardweXceficardèErate», ate-dofrro ,r'& 
Turquéfcas, que naquella ojofiâ'»Ta*- efte piwcAufede^c*asiïlatempcrie,pro-> 
huça:ç\ormar Roxo,nem hû-a t-é vplpçu cedida.de«xc^ytaxaikàr;' 8t excerfir* 
•K -P4ççpçjhçj- nelje;, pofque h^n%à-*^râd fecura ( oa^ese îxe t i fe f fe'ma-nifcftâ-dV 
n-^tiçla$ a pique-, S>.outras efçApa«do.à ivi*e*a{&«biw^d*^o.piiin.ei*io^ Se na cor 
f or ça doxamo-1% aCQlb,èrâQ em>urrate. ̂  igftpt -îji t gtmdp*9 ^Prèmo cbiwo 'dhù 
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MAS MAS îjj 
Marte prevalece a fecura,q he qualidade Principes com titulo de Duques. Hoje 
paffiva/7 mefmo Marte comparado com eftà incorporada com o Reyno de Po-
Saturno.he planeta nocturno, Se femini- lonia. As Cidades defta Provincia, faô 
no. Finalmente Mercurio participa de Varfovia, Plofco, Si Czerfco. Alguns a 
humas,8coutrasqualidades,activas,ou confundem com a pequena Provincia 
malculinas, 8e paflivas , ou ît m minas, chamada, Polachia , a quai fe lhe acref-
conforme os afpe&os dos mais plane- centou , com as fuas Cidades, que faô 
tas-, mas como por fua propria naturëza Bielfc, Auguftovv,Ticoczin, Crogein, 
he mais frio, que feco, em quanto fe a. Sec. Mafovta,a. Fem. 
cha fô, he planeta mafeulino. No que MAS. QyE.Etfi.guamvis.Etiamfi.Vii. 
toca aos lignes do Zodiaco, a razâo por- Aindaque. 
que le chamâo Mafculinos, id eB, do- M A SSA VU. Maça. 
tados de qualidades activasse toma dos Mafia. Cidade de ltalia na pequena 
pontoscardinaes,8e dadiftanciapropor- Provincia, chamada Lunigiana. Eftâeri-
cional de huns,8c outros, porque dos di- gida em Ducado, Si tem Principe parti-
tos pontos,8e diftancias começa a pro- cular da cafa Cibo, o quai tambem he 
•duçâo das qualidades a£livas,8c paflivas. Principe de Carrarra. E efta Cidade fe 
Dos Tropicosv.g.feoriginâo a humida- chama Mafia deCarrara, parafediftin-
de, 8c a fecura, que faô qualidades pafîi- guir de Mafia de Sorrento, no Reyno de 
vas,8c dos potosequraocciaes procedem Napelcs , a que os Latinos chamàrâo 
o calor, Se o frio, que faô qualidades paf- Maffa Lubrenfis. AUjfla,a. Fem. 
•fivaS} Si aflim Aries, Si Libra, que faô Mafla.OutraCidade de ltalia noter-
principio da producçâo de qualidades ritorio de Sena, Provincia deTofcana. 
activas, faô fignos mafculinos, Se pelo Efla fituada em hum outeiro, Si fugeita 
contrario Cancer, Se Capricornio ,que ao Gram-Duque.SegundoOnofriotem 
faô principios da produçâo de qualida- a gloria de fer patria de Julio Cefar.Maf* 
des paflivas, faô fignos femininos. Com fa Veternenfis. 
efta uniformidade fe ira difeorrendope- MASSAGADA. (Termo do vulgo.} 
los mais fignos refpectivamente a diftan- M i dura de muitas coufas, nâo muito 
cia proporcional dospontos cardinaes, liquidas. 
como principio, donde cmanâo as pri- M ASSAG ÊTES. Povos da Scythia, que 
meiras quatro qualidades. Signo mafeu- fegundo alguns habitavâo parte da Tar-
lino. Signum mafeulinum. (Os fignos da taria deferta,Se que na opiniâo de outros, 
primeira triplicidade , que he a do fogo, confinavâo como ponto Euxino. Viviâo 
faô mafculinos. Teixeira, Noticias Af- eftes povos debaixo de tendas, fem Ci* 
trolog.pag.65.) dades, nem templos, Se adoravâo o Sol. 

MhSEiaA.Vii. Mazela. Erâo tâo ferozes,que devoravâoosfeus 
MASICOTE.Vii.Macicote. inimigos,Secomiâoos feus parentesde-
MASMORRA. Palavra Arabiga , deri- pois de mortos.Mafagetes. Clauiian. 

vada doHebraico Mizmorra,que quer MASSARICO.F/^. Màçarico. 
dizer, G«*r«-*/-*. Em Berberia, heo lugar MASSERÂNO. Pequeno Principado 
foterraneo, ou a prizâo debaixo dater- de ltalia no Piemonte. Moferanum,i. 
ra, donde os Mouros recolhem de noite Neut. 
os eferavos. Ergaflulumf.Neut. Cic.Car- MASSO. Vid. Maço. 
cer fubterraneus. ( Nâo cabiâo jà os ca- MASSORA , ou Mafora,porque como 
tivos nas mafmorras de Africa. Jacinto advertio Martim Martinio no feu Lexi-
Freire,livro 1.num. 18) con Philologico,^»,^ . que he a lt-tra 

MASORA, Se MaCorcta.Vid. Maflbra. S, dos Hebreos, fe pronuncia com fom 
MASÔVIA. Provincia entre a Polonia agudo. Mafforay val o mefmo que Tra. 

mayor, Se menor, a Lituania, a Pruflia, dtçao. Mas ufaô os Hebreos defta pala­
ce a Polefia. Teve aigu dia feus proprios vra,para fignificar hûa efpecie de Critica 
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354 MAS MAS 
prefervativa, que 1-bes veyo, como tra- & t-rinta annos, «rque trezento* annofc 
diçâo de pays a*fiïhos, Se que feus anti- antes do nafeimento do Senhoraca-bâra*-
gos Rabbinos invencàrâo, para que nin- Se que o ultimo deftes Maflôretas fora 
guem podefle altérât o tèxto da Biblia. Simeâo por cognome o J-ufto., -que com 
Efta obra confifte em hûa exada conta, veftidoras Pehrificaes fora encontrar à 
•que fizerâo de todas as regras, palavras, Alexandre Magno, quando efte Prmei. 
& letras do dito Texto, com todas as va- pe nia fîtiar a Cidade de jerufalem. f Por 
fiedades dospontos, accento9,& outros tflb antigamente havia hû Goncelho,cha>-
particulares,que poderiâoadmittirmu- mado dos Maflbretas, cujo officio era 
dartça nofentido. A oaufadefte trabalho confetvar inCorruptamerrteem:fua pure-
foi, que o Texto da fagrada Ê'fcritura za a pontuaçâo daEfcritura. Vieira tom, 
antigamente eftava eferito, todo fegui- l.ipag.^17.) 
do, fem diftinçâo de capitulos, fem para- MASTARÉO. Heomafto pequeno,q 
graphes, Si fem diflèrença de verfos, de Vai em cima de qualquer dosouttos, 8c 
maneira que todo hum livro parecia hûa em cima defte vai outro mais pequena, 
fô palavra continuada ; 8e ainda hoje Ce aque chamâoMaftareo dos Joanetes. O 
vem alguns antigos manuferitos Gregos, maftareo do mafto grande chama*fe Maflfi-
Se Latinos defta mefma forte fem inter- tareo grande, Se leva a fua ovencadurà, 
rupçâo algûa. Dizem que os Rabbinos 8c brandais.O maftareo damezena,chay 
de Tiberiadis fizerâo efta obra à imita- ma-ïe Maftareo dagata, Se o*que vai fa* 
çâo dos Arabes, que fizerâo outra feme- -bre ogurupès, chama-ie Maftareo daflo* 
Ihamte para confervarem o texto do feu breflevadeira. Efté forma hûa CrUzcom 
Alcorâo inta&o.EmVeneza, 8e em Ba- fuaverga,na ponta doGurapèsu-Mafla?-
frlea le tem impreflo huma Maflora com reo em gérai, Malus parviis, mdorimal. 
o texto Hebraico em différentes cara&e- ïmpofitus. 
res. Os Authores da Maflora fe chamâo FoixveladeGavia ia Aimiranta 
Maflbretas. Na opiniâo de outros,eftes Ao mar, o maflareo roto, &c. 
Mafloretas forâo Rabbinos efcolhidos Malaca conquift. Livro i. Oit. 33. 
porEfdras, Sacerdote, 8e doutor da ley MASTICATÔRIO. (Termo deMedi-
antiga, oofficio dos quaes era emendar co.) Diz-fe dos remedios ,quefetomâo 
os erros, que no tempo do cativeiro des por boca, Si le maftigâo para attrahir a 
Ifraelitas em Babylonia fe tinhâo infi. pituita do cerebro, como v.g.Tabaca, 
nuado no Texto da fagrada Efcritura, Se Gingivre, Sal va,Pimenta, Alecrirn.lkc. 
juntamente pôr o dito Texto em eftado, Remédia, qua manduntur ad diciendam 
q nâo ficafle maisfugeito a alteraçâoal- pituitam. (Purgando da parte com.ig»i> 
guma. Para oque apartàrâo em primei- garifmos, )k mafticatorios.Lnz.da Me> 
ro lugar os livros Apocuyphos dos Ca- dicina,pag.i82.) 
nonicos, Se a eftes os dividirâo em 22. li- MA STIDI M. (Termo Perfiano.) (Pui 
vros , que he o numéro das letras do Al- zerâo os Reys da Perfia o governo £c-
phabeto Hebraico ,8e cada livro em Sec- clefiaftico em hum fô Sacerdote, a que 
çôes,Si verfos, fazendo tambem exacla- chamâo Maftidim, que tira , & poem, 
mente a conta de todas as letras de cada como lhe parece , os Sacerdotes da fua 
fecçâo.E por quanto havia palavras.que mefquita, chamados por elles Mulâs, & 
fe deviâo ler diffcrcnternente do que ef- efte he o que coroa os Reys. Viagem de 
tavâo eferitas, Se que continhâo mais, Manoel Godinho, pag. 72.) 
ou menos letras das q fe haviâo de pro* M ASTIGÀDO. Moido com osdentes. 
nunciar, marginàrâo o Texto com no- Man fus, ou dentibus manflus, ou dentibus 
tas, chamando Cethib ao modo deefere- confeBus,a,um.Oc Commandite atus ,0, 
ver, Se Keri ao modo de ler. Tambem a* um, Plin. Dentibus molitus, ou contritus. 
crefeentâo que efta junta, ou Collegio Ex Cic. Meter na boca de hum menino o 
de Rabbinos fc confervàra alguns cento corner maftigado. Manfum, Ou cibùt 
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manfios in os pueri inféreri,iujicerc* Cit. Mafto grande. He o cju« eftà no meyo 

M ASTIG A D6 R. Vid. Maftigar. da nao.Se deve fer tâo comprido como a 
-• MASTIGAR. Morder no alimento, $t quilha danao, Se he mayor q os outros. 
moello com os dentés, para o poder en* Maftoda Mezena. Vti* Mezena. 
•gulir, Ôtcozer mais facilmente. Obum Mafto do traquete, he o que vai dô 
fiateàiere^iOidiifum.you Confie ère.Tit i mafto grande para a proa; nas tormehtas 
Liv. ou Commaniucàre* No 2. de Nat. com a vêla ftelle fe corre, Se com elle fô 
Deor. 134. diz Cicero, Dentilms in ore k governa a nao, o q com o grandenâo 
confiruBts manditur, extenuatur ,& mo* pôde fer. 
iitur cibtts.Eorum aiverfiacmi morfu di- Mafto do gurupès. FrW.Gurupez. (Cô-
vèiunt eftasyintimi autem cmficiunuMo* ftava de cento 8c tetenta maftos grof-
lituY [ptnultima brevis) vem de Molor. fos.D.Franc.Man.Epanaphor.pag.468.) 
Maftigar devagar. Lent e, ou Ex commo- MASTREAÇAô-Aacçâodeemmaftrcat 
do manière* Ex Columel. hum navio. Malorum mttavi ereBk,mis* 

Tornar a maftigar. Remaniere. Plin. Fem. Em outro fentido pouco differfcn. 
A acçâo de maftigar o corner.Obi con* te Vitruvio diz, EreBiones columnarum. 

fe0itO,onis.Ihn.Oc*O que maftigamui- -fTâo diligente no'apreilo,querena , 8c 
to,Sedepreflâ* Feftinanter maniens. Ex maftreaçâo do galeâo. Brito, Relaçâo 
CdumeU In cibo conficiendofeftinus, a, da viagem do Brafil, pag. 166.) 
um*Exeoiemt &Ovii.In ciboperficien- MASTRÎC. Antiga,8e bem fortjfieada 
do pnepruperus^a, um* Ex Tit.Liv. Obi Cidade dos Paizes baixos fobre o rioSo* 
c*mfe<Bor celer. Ex Cic. na, très legoas da Cidade de Liège. No 

Maftigar as palavras. Maftigar pro- an no de 1673. no efpaço de treze dias de 
nunciando. Verbo frangtre. (g«, fregi, afledio Luis XIV. a tomou aos Hollait-
fraBum.) fMaftigâo as palavras entre os dezes ; Se a reftituhio aos mefmos no an* 
dentés. Loba, Corte na Aldea, 166.) (As no de 1678. em razâo do oitavo artigo 
pronunciavâo,ou maftigavâo a feu mo- da pazde Niniega.Antigamente foy Ci* 
do. Vieira, tom. de Xavier, 165. col, 1.) dade Epifcopal, mas Santo H uberto mu. 

MASTÎw.Câode gàdo. Canis paftor a- dou a Cathedra Epifcopal para Liège, 
rius,ë. Mafc Vti. Câo. fMas tambem para caftigar os.de Maftric, que tinhâo 
Vaierôfos mailins. Vida do Ven. D. Fr. morto a S. Lamberto, feu Prelado. Tra. 
Bartol. fol. 104.col. 4.) Dizem que os jeBum ad Mofam, ou TrajeBum fuperius. 
fwoprios., •&: verdadeiros maftins faô fi* Chamâolhe aflim para a diftinguir da 
lhos de câo, Se loba, ou o contrario, Se Cidade de Utrech,a que chamâo Traje* 
por iflo faô chamados Maftins, quafi 0uminferiust&iTrajeBuinad Rhenum. 
*tocftins,ou meftiços. MASTRÛÇO,OU Mafturço. Herva pe» 

MASTIQUE. He tomado do FranceZ quena, muitoverd2, que no Invernonaf-
MaBic.Vid. Almecega. (Maftique bran- ce na borda dos rios, Se na margem das 
co,Scamarello. Pauta dos Portos fecos, fontes. He muito conhecida, Se ha varias 
& molhados.^ efpecies délia. Nafturtium, ii. Neut.Plin* 

MA STO, ou Maftro.Deriva-fedo Aie» Outros lhe chamâo Siflymbrium. Os Au* 
mâo Maft, de que tambem ufaôosFra- thores da Hiftoria gérai das Plantas lhe 
me-ngos, Seoslnglezes na mefma figni. chamâo com nome,tomado dos Gregos* 
ficaçâo. Divide-fe em très partes, huma, Cardamine, es. Fem. 
que propriamente he mafto, outra, que 
he o maftareo das Gaveas ,Se outra, que M AT 
hc o maftareo dos Joanetes. Todo o na- MATA, Bofque de arvores fîlveftres, 
vio redondo ha de ter quatro maftos, a onde fecriâo feras, ou caça grofla. Sol. 
laber, mafto grande, mafto do traquete, tus, ûs.Mafc Oc Querem «alguns que 
mafto do gurupés, 8e maftoda mezena. Saltus feja lugar fem arvores, donde o 
Mafto. Malus,t, Mafc.Oc gado pu de ir laltando, Se trazem por fi 

efta-. 
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eftas palavras de Virgilio noterceiro li­
vro das Georgicas,Saltibus in vacmspafl-
canl, mas ifto fe entende de alguns vâos, 
Se efpaços livres, que ha nas matas. Vid. 
Bofque, 

Terra de muita mata. Saltuofla regio. 
Cornel. Nepos. O adjectivo Saltuofus,a, 
««.he tambem de Tito Livio nefte mef­
mo fentido. 

Mata. No fentido moral. Mata de vi-
cios. Vitiorum filva, a. Fem. Cic. (Mata 
de ignorancias. Chagas, Cartas Elpirit. 
tom. 2.41.) 

Mata, Se Matas. Appellido em Portu­
gal. A Luis Gomes da Mata deo por ar­
mas Felippe II. fendo Rey defte Reyno 
em campo de ouro très matas de verde 
em roquete , cada mata com feis tron-
cos fobre penhafcos verdes. 

MATABORRAÔ. Papel, a que chamâo 
pacento, pardo , 8c fem cola, que toma 
em fi a tinta fuperflua do que fe acabou 
de efcrever, Se ferve de apagar borroens, 
& filtrar licores.CW*ta bibula. Pltn.Jun. 

MATACAÔ.(Termo de PedreiroJ Pe­
dra, nem grande, nem muito pequena, 
chamada aflim , porque feria baftante 
para matar hum câo, dandolhe na cabe--
ça. Lapis, idis. Maflc 

Cardo matacâo. VU. Cardo. 
MATAÇAÔ na herdade. Vid Matafaô. 
MATACAEKS. Nethelouio daLing. 

Portug. do P. Bento Pereira, val o mef­
mo que Vadio, Ociofo. 

MATACAVALLO. Correr a mataca-
vallo. Efufis, ou laxatis habenis cnrre-
re. Effufifimis habenis currer e. Ex Tit. 
Liv. (Acudio a matacavallo. Barros, 3. 
Decada, fol. 193.col.4.) 

MATADEIRO. O lugar, ondefema-
tâo as rezes, Se mais animaes, que fe le­
vâo ao açeugue. Laniena, a. Fem. Plaut. 
Epid.ç. Laniarium, ii. Neut. Varro, de 
Re Ruft. cap. 4. (Trazidos » como ove-
lhas,aomatadeiro.Ciabra,Exhortaç.nu-
litar.pag.50,) 

MATADOR. Aquelle que mata,ou ma­
tou a alguem. lnterfeBor,oris. M&fc.Ho* 
micida, a, Maflc. Per eu for, oris. Mafc. 
Sicarius, ii. Mafc Cic. 

Matador de pay, ou mây, de irmâo, 

MAT 
ou irmaâ. VU. Matar. 

Matador. Impertinente , enfadonnp. 
Efte homem he matador. Moleftus. ira* 
portunus yoiiofus efihomo iBe. 

Matadores.No jogo da Renegada faô 
as très cartas,Efpadilha,Manilha,8c Baf* 
to.Chamâolhe vulgarmente Chalupa. 

MATADÔRA.Mulher que lez alguma 
morte. Inter feBrix,icis. Fem. Tacit. 

MATADÔRA.Contufaô.ou chaganas 
coftas da befta, caufada daalbarda, ou 
felîa. Petimen, inis. Neut. Lucii. Ulcus, 
eris. Neut. 

Dar a alguem na matadura.Tocarlhe 
em coufa, que lhe pefa. Ulcus tangere.Te* 
rent. 

MATALESTE, ouMatalifte. Droga 
que fe parece com jalapa, nafeiçâo,8c 
na virtude, fegundo Schroder na fua 
Pharmacopea. Àppend.pag. 29. (Em lu­
gar de ialapa , fervem duas oitavas de 
matalifte, que he medicina mais branda. 
Madeira, 1. part. 46. col. 2.) A pauf a dos 
Portos fecos, 8c molhados, diz Mata-
lefte. 

MATALOBOS. Herva fummamente 
venenofa. Vid. Napello. 

MATALOTAGEM A provifaô de man­
timentos, que feleva nos navios,gales, 
Se outras embarcaçoens. Nauticus com-
meatus, ûs. Maflc (Reparto com V. M. 
d'aquella matalotagem , que ha tantos 
dias ando fazendo à paciencia. Cartas 
de D. Franc. Man. pag. 28.) 

MATALÔTE. Na 1. parte da Hiftor.' 
de S. DomingoSjlivrcé cap. 6. diz oP. 
Fr. Luis de Soufa, que antigamente Ma­
talôte queria dizer o tam paô de hûa ar­
ea ordinaria, Se pequena, em que a gen­
te pobre,8c humilde, Se os quequeriâo 
mortificar o corpo, dormiâo-, 8c no cap. 
9. do dito livro diz o Author, failando 
n2s penitencias de certa Religiofa, Nâo 
teve outra cama, fenâo hum matalotej 

Matalôte. Marinheiro. Deriva-fe do 
Francez Matelot. Vid. Marinheiro. 

MATAMINGO. Querem alguns, que 
feja o mefmo que Laqueca.Vid. no feu 
lugar.Dizem outros, que MatamingoS 
faô a modo de Avellorios,oucoufaque 
o valha,para Negros.(Ninguem mande, 

nem 
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nem îcve deftes Reynds as Ilhas de Cabo d a s , com que depois riâo muito. Mon. 
Verde, 8t dof<>ge,TT!drii!ras delatào,Sc Lufit. tom. 1.394. col.2 } 
dee l tanho, matàmingo, panes da India, M A T A R . Ti rara t f ida . Dériva Ce do 
8. c. Livro 5.das Ordenaç rit. 106. §.5.) Hebraico Afot, que quer dizer Mono. 
N o feu Élucidario, num.-1991. diz o P . Muitas razôes obngâo o homem a nâo 
Bento Pereira,declarandoeitas palavras matarfeu femelhante. 1.Porque he Man­
da Ordenaçâo, diz : Ut intelligamus quid damenro de Deos exprefTo, Non occides. 
fut hts vocibus, Làquecas, Se Matamin- 2. Porq ordinaria mente permirre Deos, v 
g o , prohibèatnr iejtrïi ad influlas pro- que para hum matador haja e u t r o , que 
montorii Vind'is,facik -eft ingertete dècla. "lhe tire a vida. J o à s , Rey de J u d â , q ùe 
rare-, funt enim quaiOrHfOtdia exigni fez morrer ao Prêchera Zacbarias, Coi 

'pretti, feu•munufcukiquaJthfpleiUorei pTefo, Se morto pelos Syrics. P c J ï p o , 
Tci colore, vmam pria fit ftrttnt pmïffii* Rey de Thebas, que t irôu a feu pay a vi-
•tuiinemy quà-allcBizfl4fithlâpesin fer vi- "dajfetiron a fi proprio a vifta, 8e foi ver-
-tnkm reiigttntur• in fpttit auttmjdlnm dugo de fï mefmo. David , qiie'fez ma-
iucepi Laqùecas efje ghbuUs pellnfitidp's t a ra CJrias,teve hum filho, queopèrfe-
tvficolores.Vii. Molinamfiir-aBfi^.tfifpTîf guio de morte. GIauco,fiiho de Syfipho, 
34 »*/*». 3. Atè aqui oP.Be 'nto PeVpfrtf, que com carne htimara fuilentâ'va* ftus 
que (f gundo elle d iz ) nâoachouYfroti- cavallos, foi defpedsÇado;,* pelos a-
cin do qwehepropriaraentcmatamingoj Vallès dé Hercules1 de\ orado. Virgil. lié. 
6e a que \hk tferlo de Laqueca, nâo diz 3- Géorgie: Popiefo,Rcy de Po lnnb , rra-
com a que alcancei. J^i*/. Laqteca. ton a feus nos-, dâfé-pbflWa ddlés fahj-
3i M A T A ^ Ç A . Eftrago de muita'genté râo huns rares ,que eft râoacometèf no 
ftforta por mâo do inimigo em hûa ba. paço, &:ïnfeftàrâo aCt-rie de forte,c|ue 
tâlha. Nifto fe diflèrença demortanda- defemparadodesfeu^tjuëlhè 'nâopode-
d e , q u e te d*izda muita gen te , que'mdr- râo va 1er j r H com ido i & roido deftes bf-
re de mâles contagiefos,defome, ,8rcu*' ch'os.-* A hiftoria fagrada, Se prophana he 
tras Cala midades. O P . Fr Bérn. dèBfit- cheya dçêxëmplos de 'matadores , que 
ta, 8e outres Anthères ufaô -militas ve- porlae-rrôens, porarf^fllhbs, ou por ft n-
zvs dt fia- palavra Matahçal Strages, is. tenças de Juizes , ou par cafos extraor-
Itm. Codes, is. Fem.'Qecifio , ou interne* dinarie** de irYundaçôes, incendies, mi-
tfio,cms.ftm.Cic r '"*•• •-»**1**' ••*• \- fas de edrficios , acabàrâo a vida. 3. 

Grandematança. Magna, ou waxiwd, Fcrcjue os matadores' f aô filhos do dia-
ou plurtw4X#des', ou -actijfio. Cic. v»- bo . Elle nome dto Jefu Chrifto"àos Ju -
' . -Fazev'^tinde matança*. Magnàm, o;i deos^ que bufeavâo motives para ô ma-

fllttrmmt#ilemyrOU occtfienem facere. Oc tar*» Vos ex pâtre éiabdàfleftis.jflan'fiïsfi^. 

• ^-yoiive-gHride maïa-riça. Maxima ca- *& lc£o- dà o dito fenhor â razâo:Ille ha­
ies fcBa funt. Oc Horfibilis hominnm metdatrat ab initio. O primeiro homici-

jtr*g&tiir#tfi. -f-"*̂ *-*! -no '•.•«.•/i dafcy'Lucifer,primeiroDemonio^def-
• .Svrim D.Joao ie SiWti)) 'que matait ça de o pVmcfpio do -mûndtftbmeçou a ma-

Ig ualfazenio vinha nos Mdayos, * ' tar • cem o'pcccado j qiie rio mundo in-
Malaca vfoà&tiift. Livn>9. Oit . 1 i ^ V froduzio a • mor te*,* 'Pif r peccatum mors, 
' v Matante.Ttfds ranchbs âbs vac>ic«",':d Pmnon. f. 1V.- maroti ôdembnio a nbfïbs 
andâo de noiféi he o mais prezadô'cre "prini-éirds pays, -Sctodâia fua poftërida-
vzknte:NoBttrnus pugitettor,où nô&ur- de* tàdttù àXâim que maraffe a Abel, 
mis Thrafû, onisï'l ïtrïCi he o nome- de \yù 8c aos irm Sos de J6l%ph ,'a que mataïîem 
valente.;iw Tragedia d é T e r e n t i d , i n t j j a**fVitirhiâdrefte infeVHal'hromicida heo 
tuladoEiinnchus. (AlgûasnoitesfaWad Cftrtftodetodos^oshômicidas,*pofque 
ambos thjfiîça'dds: pelas J-aas, faiîéi-ldo ofôtiWnwcrdr dô$ ôdîdi , ; Se oirivetriga. 
tiavcflufas'aes que pàiT*rviîo, à cdnta dffl dor d-s^ vmganças i dèfafiôs, ambijôéî4, 
quaes leTavivo-matantc àlguriîiB tfochî-i •enTît,Jàs*i6c piixôèsï t\ fk^câufa detantas 
9»\r,\ * mortes 
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mortes, -5c nâo farisfeito com a morte Efèft.ty. Porèm efte mefmoFhilofopho 
dos cor-pcs, procura caufar em codes, trrnando em fi no fim de fua vida, mu-
comaprivaçâoda graça, a morte das al- dou de parecer, como confia da carta 
mas. Atè na crença dos Filofofos da an- 79.efcnta a Luciho, porque le hc ver-
tiruidade houve para os matadores hum dade o que efcrcVeo Flavio Dextro na 
Inferno. Defta opiniâo foi Platâo In Hiftoria doNafcimento dtChnfto,an-
Phaîia. Qui ob ficeler um wagnitudmem, no 64- nos feus ultimos dias era Seneca 
(diz efte Divino Filofofo) wfawbiksvi* Chriftâo occulto, Si como tal nâo igno. 
deutur, qui videlicet facnlegia tmlta, & rava, que ao homem nio he licito tirar 
magna, vel cades iniquas, vel dia horum defte mundo, fehio com o beneplacito 
fimlia perpetravenmt ,hos ormes con-ve- de quem nos meteo nelle, que he o Au. 
nient for s mergit in Tari arum, unde nun>- thor da vida*. S em embargo d ifto os nof« 
quam egreiiunlur* Cos Doutores nâo condenâo aos que pa-

Matarfe. Entre os Filofofos da Gen- ra fe livrarem de hum incendio, fe lais. 
tilidade foi queftâo problcmatica, fe o çio de huma janella abaixo*. nemaoCa-
matarfe era acçâo digna de louvor. No pitâo que poem fogo ao navio, tomado 
livro 7. das fuas Ethicas, cap. 7. deter- dos Pyratas, com certeza de perecernas 
mina Ariftoteles, que o matarfe nâo he fuas mâos délies. Ainda aflim, feno Liv. 
valor, mas fraqueza, porque hc nâoter ï. dcCivit. cap.22~Sanco Agoftinhoce-
aoimo para fofrer a adverfidade, q obri- lebfa a conflancia de Pelagia, 8c fuas if. 
ga o homem a efte defatino -, quanto mâas , que para nâo ferem vidimas da 
mais que he proprio do homem genero- luxuria dos Gentios, fe matàrâOi nâo fal-
fo, 8c confiante dcfprezar a morte, mas tâo Authores medernos, Se decretc-s. de 
nâo aborrecer a vida , tolerar a ma for- Concilios, que reprovâo efta generolâ 
tuna fem fe dobrar aos golpes délia, 8c violencia-MaLar a\%uem.( Aliquem mien 
confervarfe no mundo com os alentos ficete ,(ficiofcet yfeBum.) ou interimere, 
da efperança, antes que privarfc da luz (mo,emi{mplumfi) ou occidere*(do,occidi-
do dia entre as trevas da defefperaçâo. occiftimfi)oupenmerey(mo,emi,emfltum) 
Nâo feguiâo efte parecer os Eftoicos-, ou nec are,{\co^necavi,necatum.) Os com. 
confideravâo a morte como porta tra- poftos defte verbo fazem, necut,neBami 
zeira,que a naturëza deixàra ao homem, Ou truciiare, (0, avi, atumfi) Cic. AU* 
para furtar o corpo as miferiasda vida, quem iemeiio tollere, (lo »fuftuli ,fubla. 
Se defgraças da fortuna, Se chcgàrâo a tum.) Aliquem morte afficere f\çio,aferi* 
dar graças a Dcos,que nâo havendo mais dfeBum. (Alicui mortem afferrt, (ro, au 
que hû focaminho para entrar nomun» tult,allatumfi)ouinferre,(firo ,intuli% il* 
do , Se efte dilatado, Se pcrigofo,deixà- latum.) Plin. Plauto diz lnterficere viti,-
ta para fe tirar délie tantas vias abertas, & lumine. Tambem Plauto tem dito,/»* 
quantos erâo os medos para dcfpir,a feu terimere vitam. 
arbitriez a humanidade. Segundo efta Matar com peçonha. Veneno aliquem 
deutrina Catâo Uticenfe fe matou por necate, ou toile re, çuoeciiere, ouinteti-
nâo cahir nas mâos de feus inimigos-, mère. 
para evitar femelhante infortunio, Se por Confeffbu que tivera vontade de ma-
muitas outras razôes, muitos outros fe- tar a Pompeo. Confefus eft $fe Pompeio 
guirâo oexemplo de Catâo. Algû tem- necem aflferre vduife.Cic. 
po foi Seneca fautor acerrimo defta opi- N âo fô nâo errou a fera, mas matou -a 
niâoi dizia que o fabio aflim como re- de hum fo golpe. Feront non excepit mo*. 
gûla fuas aeçoens, tem direito para de- do, fei etiam uno vulnere occiiiî. Quint; 
terminar os dias de fua v ida*. que lhe era Curt. 
licito defpedirfe defte mundo, todas as Depois de ter mandado matar quatro 
vezes, que fe vifle enfadado dcllc. Bella mil animaes,comeo com todooexerci* 
res eft Ç dizia Seneca ) mort fui morte, to no mefmo boCqucMe quatuor millibup 

feraram 
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feramm dêjt&is. in eaàemfaltu cutntolo cas,ér AkuUasfagittisfrafltocxifi.§uint. 
exerettnepnlatuseft.^tmt.ÇMtt. Cuff, 

M -t- IUOS crut imente com luas pro* Os que matàrâo a Tibcrio tifaccho. 
prias m âos n a fua ca (a. lllos dorni ipje fluot Tiberti Grâce bi interJeB ores. Cic 
quielifflma morte maBaviu Cic. Pouco faltou que me nao marafTe as 

Muitas vezes aconteceo nefta Repu- punhadas. Mepugnis uflque occiiit. Te-
blica , que homens privados matàrâo a tait. 
Çidadaos perniciofos. Perfape etiam Nao me mates parao fal vara elle. À> 
privati in has RepnbUca ptrnictofos cives me in illiu; fecuritatem ccciias. Tu. Liv. 
morte multarunt. Oc Aquelle que matou ao pay, eu a mây. 

Tomàrâo huma refoluçao tâo atrevi- Patftciia ,a.Maflc.Ciç. 
da como criminofa, aceufando-o de ter Aquelle que matou a may. Matriciià, 
morto a feu pay. Confdivm ceperunf pie- a. Maflc Cic 
num (céleris, ejt audacia, utnomtn ejusde Aquelle que matou ao irmâo. Frairi* 
fan tciiio de fer rent. Cic. ciia, a. Mafc. Cic 

Que fupplicio tâo rigorofo fĉ poiclerà Aquelle que matou a irmaâ» Sorarici* 
excogitar,para cafl igar aquelle,que ma- ia, a.Mafc. Cic 
ton a feu psy, por quem fegundo as |ey*» Piomettr hum tante a quem matar aï-
humanas, 8c divina* b-ouyera tlf-; p)cf- guem. Lfritari dieu jus captif. He de 
ipo de mprrer, fe affim o-pçdira aocçai* Quinto Curcio,que diz, Ltcitamim bo* 
fiâo ? §uni fupplicium flous acre repefie. ftium capifâ. 
\ur in eum. qui mprtth obttdertî partntù Matarfe a fi. Se ipflum interimere , ou 
frp que àotï ipfum,fi res poftularet }jura fibi mm tem confleificere. Oc Orbarefe In-
humana,atque divina cogebantï Oç..c ;_ tf.Qc. Pouco faltou que nâo fe maraf. 

Mar.dou-o matar. Ipjuwldlendum,i#r le a fi mefmo. Vtx àje manus abftinuit. 
tetficimdumque curavtt. Oc. Qc.PfOcurou matarfe com fuas proprias 

Alguns ftjcnta dos noflbs forâo mor- mâos, ppdcndo armaljas com mais juf-
tes no primeiro araque. N<firi, m primo tiça contra Lepido: Manus, quas Juftiits 
femgrtjju,. çirsifittr feptuagmta > cecide* •*» Lffi^i^erniciem arma f et .fibi ajferre 
tunî. Cafar. eonatus §$*, Plane, ad C\c Como fe le-

Fa-zia Alexandre o officio nao fô de vantafle da mefa, Se acabafle de efcrever 
Ipapirâo, mas tambem defoldado.de- as cartas, que mandava a EIRey, ma-
fejando ter a gloria de matar a Dario toufe. Ççm exceffiffet convivio , Utîeris 
com uas propnas nâos. Alexanier non conjeriptis *qua Régi redderentur .fiero 
duas mag s. qnam militum munia exeque- fe intenmiu §niint. Caru Marco CrafTo> 
batur yùpeimtm iecus ie cafa Dario ex* por nâo ter o pefar de ver ao feu inimi-
pftens ^utnf.Oarf. go vencedor fc matou com a mefma 

Contra a promefla, ou à falfa fé ma- maô, com que matàra muitos inimigos. 
jètâo a todos. Contra rtligionem jusju- Marcus Cr&fns, ne vider et viBorem-vi-
rendt midehjfimc inttrfiçtuntur Flor. vus inimicumy eademfibt manu vitam ex-

Matàrâo hû grande numéro dos que baufit, qui mortemfiepe hoftibus obtulif-
;fug»âo. Afagnam multitudimm fugien* fit. Cit. O outro fe matou a fi mefmo por 
J-itm lenciierunt. Cafar. nâo experimentar o rigor.dos juizes. 

Primeiro que o outro, que nâo efta** Aller morte voluntarU fe a veritdteju* 
va muito longe, o pudefle alcançar,ma« dicitm viuiicavit. Cic. Matoufe Granio 
tou à fegundo dos Curiacios. priks, com fuas propriastnâosGraniusfuûma* 
fttàm dter. *"i *ec procul obérât* cpnfe* nu midiuT/iciUTambem diz, Mania-
fttt pcft, & dttrum CwUùumtonfifit). yus Stnator vimfua vit# attulti. Saben-
%%. la*'. do Ajax , o a q a iua loucura o induzirâ, 

F«*>» >cri fa'tou que nâo ma ta fiera com le matou com a fua efpada em hû mato. 
fttt*5 a Fe^diçca^, & Menidas. Perfifatf A'taxinfilvâ ,poftquam refavit* fkue fe* 

ttfet 
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c rj/rt -JJ/r infmiàm, g laiio incûèuit. Antf. 
lihelsr./ti Htrenn. Matarfe com fo-me 
per -rriefina. Genwm defvaifi-ar-Ç.Tetent. 

Matarfe de xiloï Riflu emori. Jcrent. 
(Matavsrfe de rifo: L'ucena, vida de Xa­
vier. 1.84.101.1 ) ' 

Matar. Apagar. Matarabraza./gflfW 
refiingnere, ou exfingnerf iiguofiyjtinxi, 

ftih'Bum.) Oc. 
ClE loger ao fahir de cafa, 

A fais verde y que hum perrèxil, 
*Ci'.iiei que matava a br'aza 
Degdc.nl'e- & degentd. -'•-

Franc. deSi,Ecfog.-i. E1t8nc.-$6. 
Matar,failando erri coulas, que fa-

zem-m-au-har, Se fecàr plantas,^ ooufas 
femelhantes. Efta herva mata os légu­
mes. Hacherbalègf'mnon'cat'.Plin. De 
medoqueas herva s* râo m s tem aàrru*-
da. Netulçt herbis en tenir.Cdumd.liJb. 
11. cap. 111, Il m hû t ra^mentô das f-àb-, 
nomitàs diz Cme?o fiNùllo mod\Ffaci-
hiis arbitrer pvf& ,'neque herbàsarvfeere,. 
cr inter f ci Chama \ irgiYio y Herbam'o* 
rien'es as que fe vâo fecartdo.••'"'•i 

Marar.PenalizarimeléflaV^afdrmeh* 
tar.enfadar muito. Àminha^rafldettif-
teza me mata Meus mewar-crlaiffat}& 
confit il. Cic Eicrevôre ifto,^5<Jjà por 
imagina r , que me pcdèràs îivrài*,,*3a pe-
na qi eier.he VrrYâs'pàra faber fetens al­
gum TCn-cdiO pfrfé-esmaleSj.quë'mfema-
Tâo. Hac ad le fchbo , ncn^iàquéas tu 
de mete follicitriinêm ,-fed ut 'cogr/bfeam 
tc'tfind tu ad-ca(ifferas,qva tr.è-cmf.è-iunt. 
Cic. Eftas palavras me mata***». Favoces 
nie inferimtrnt.Gf'Os ctudado*** o matâo. 
Cura è#n. cmfciftiihrt. Lttcrei. Iflo :-r;e 
m ifs.Bai es me véhément er èng il, eu c r 11-
ciatfi'NCatame efta gente, quando es ve­
jo gaftar t edod '^emapa-e î -hos , corn 
ocùid-ido de Obfervar bem todas as ce-
remoriias das vodas. Occidmit we.eqm-
tiem , dum niœis*f<mBos nu pli as fin dent 
jàtérej in appatariiutonfumunt-iièm.Te-
t'rni. Cer fa mente, que efl as palavras que 
Mi-ld* fempre terf* na beca , rrie matâo. 
Mftyiudèrn ex animant. & inferimuntha 
voies Mtlùnis, qitas avfidto afjîduê. Cic 

Marsrfe com trabalhos, Ldmibus fle 
fr angne. •"•'•"> 

MAT 
•Matarfe. Atormentarfe.Qançarfë.'T o 

mar demafiado cvûdado.-'AffiiiJdïv fie 
G-f. Nâo te mates meu amot , tnihbVaU 
ma. Ne te crucies^ /mime mplerrfit. Ehl 
outro lugar diz ,*À> labor'â. Oiràs-Jqife 
me eft ou marancto a rhirh mt 1 mo. Ôuesf 

mr tpflttm fà£d fdititittUmemftrutreïCiâ. 
Nâo me ri*, a tare i muito mlio.DehâCfè 
parkmlabora'ao : he tdmâdodeCïcetà$ 
que âïz, De fa-na nihil fan\ labofo. (ft#?& 
que nâo mematarci niuitô'. 'Mita. Lufir. 
tom.'i.-fol. i2»j.'col.4; ••^'"'!-M^"-- * s 

-= Matar. Sattsfazc'r. Matar îâ'-fome. Fa-
mem expier e. Cic. Matar. a fede. fiSitimek-
plere yon potione fltnmâepdkrè. Cic. (Nâô 
terrVCOm que matarâleme.Vieira,tom. 
1.) fAguasmilagrfcfas, commue mataf* 
fera a fede. Meh.L&fif.îdm, 1.45 .col. 3.) 
'• -Querer bemr*a.'-ma-f-ar.Aliquem deper* 
irèfi A tde Vârbo'**?gumaS*?V'fcits acfeï-
Cerita Plauto ô^blâtiVo'^if-^jSe. outras 
os àdverbios ÊffiBim, pêfdiftXfifiàifiXXv 
ëiz*, 'Amore impotenti diqUèW-deperife, 
Tambem Plauto d i z , Aliquem peTirè. 
Mas àeorfâfaridfi Perire,efifir- DêperirfySi 
Perdiù atnate fe dizem do amer -afti-
vo. Ser amigo de alguem a matai (fai­
lando em amor honefto ) 'he amaîlo de 
tedoo coraçâo, de toda a'alrna, Sec.Vid\ 
Amar. *-

• M A T A S A ^ O S . He palavra Caftcîfia-
fta. Diz-fe de Medico ighôra-hte, que a*è 
aos fâos mata'. f'Nâoeflâ ém niais ocui ' 
dar fe de hum -mata fa nos", que làbe , fe­
nâo nâo -0 entenderem. MifcelîanTdfe 
Leirâo , Dralogo 17. pag 4^7.) 

M .A TA SAO na Herdâd^.-SégundooP» 
Bento Pereira no ThéfdtùO da lingua 
Portugueza,héherdar hûa fazenda cem 
ebrigaçâo de dàrdosbenshèrdados hua 
parte cada annoem tença ,qûefe paga 
a algnem, *porqHelhechàmaem Latim", 
Fen fio vert a, vel fiabili'sy'Sz a continua», 
çâo defta ebrigaçâo-he tâô molefta,que 
he capaz dé-tnatar a qùenvîo^râ boa lau­
de* 8r por iflo lhe cha m 5b Matafâô. ' 

o M-ÂTE. ( Termo do jogo dô X'adrèlKj 
Qnerem algnn* que feja palavra PèHfit-
na, outros a derivâo do verbo Latino 
MdBare, mi do Portuguez MàYar^por-
que dar Mate i he vencer, Siem'cétto 

modo 
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modo matar aElRey. Efta etymologia lim Bagdad arBiffima obfidione premi, 
me parecco mais adequada, depois que refpondife: Sine me, jam enim apparuit 
se hei eferito o que le fegue, MaBat,jt- mihi contra Cuterum Schach Mat. Mi* 
cot ,necaty *-ami am, fine r, dicunt, Ma- rum ii non Vtdtfe ioBijfimum inttrpre* 
favit, quafi ai Scaccos, (td (ft. ac. jogo do tem , in bis Utteris ad miraculum ufquè 
Xadiès,quecm lingua ltalia*,a fc chama iotfam. qui tamen bac Vtrba (feilicet 
ScacchijAuBor MamotreBi ad t.Efdra, Arabica) nullo fenfu reidiiit : Sine me* 
cap.4. Na hiiloria Augufta, pag.4e1.Sal- jamenim mihi apparuit contra Cuterum 
malio dériva Mate,da palavra antiquada, Taurus fylveflris moriturus* Eattor qui-
Matins. {Porto fdiz efte Author; quem dem Arabicè -etiam pro Tanro fumi^fii 
veteres calculum incitam , hoc eB , ad cum de Scacchornm ludo hic agatur, ne* 
incitas adjeBum , vocabant, eum nobis m mo non vid et illui Schach Mat, ita reii 
hec eodemluioSaccum mattum iicimus, iendum. Na fua hiftoriâ dos Reys da 
id eft, contritum &fluboBum, ebqtte loci Pcrfia, lib. t*cap. 35. pag. 190. diz Tei* 
adoBum, utmoveri non poft. Matius,gn- xcira, que os Perfas em lugar de Mate, 
tiqua vox,&Latina,qua emollitnmfuba- dizem Xamate , que na mefma lingua 
èlum, & materatum fignificat. Inde ver- quer dizer Aîorreo-ElRey. Ha très dif-
htm Wlattare,pro Domitare, fubigere, Se ferenças de Mates - hum que fe chan à 
macerare. ]fidorus in G loftisiMi\tumel\, fimplezmente Mate, outro Mate afoga-
humectum eft , emollitum , inftelum. do,6c outro Mate roubado.O Mate fim. 
Hinc via Mat ta Oceroni, via lutofa, & plez he quando fe dà aElRey tal Xaque, 
humeBa, Lib. Epifi. ad Atttc. 16. Epift. de que nâo tem remedio a fah irfe • Se af-
12. Itaque eo die manfi Aquini, longu- fim o tomâo como a prifaô, porque lhe 
hm fané iter, Si via Matta. Ita enim eo tem feus inimigos tomado todos os paf* 
loco libri veteres omnes conflanter legunt^ fos, por onde fe podia falvar ; Se a ifto 
vulgo excuiitur, via inepta, quod tnep- nefte jogo chamâo Mate , que he con-
tum eft. Inde per metaphoram homo tri- fequencia de hum Xaque, de que EIRey 

fits, ey centufi, contritique cor dis, Mat- nâo pôde fugir. Mate afogado he «quel* 
tus , itcebatur. Veteres Glofa , quorum le, que nâo fefaz com violencia deXa-
excerpta in fuis aiverjariis protulit Tur- que, porque para fer Mate, convem, que 
nebus-, Mattus triftis.Hane nosprimivo* précéda Xaque; Se nâo precedendo,nâo 
cem, cum aliis quamplurtmis, calo Loti* pôde haver Mate. Dizem pois os péri. 
no reionavimtts, & optimo lingua Loti* tos no jogo, que Mate afogado fe dira, 
vaAuBorireiiiiimus.Originationista- quando EIRey feencerrar em alguma 
men Graca eft, nom vend à verbo matto, parte onde nâo poflà fer foccorrido , de 
quod eB Pinfo, Si fubigo,Se emollio -, À maneira que nâo tenha para onde ir, et 
quo macros Jubatfus, &emollitus ,atque lhe convenha darfe a partido , Se a efte 
wie Latinum Mattus.) Sem embargo de tal aperto chamâo nefte jogo Mate afo* 
teda efta erudiçâo, com que para ety- gado. E ifto he quando EIRey nâo terri 
n ologia defta palavra fe tem Cançado por onde fugir, mas pôde jugar de algûa 
Salmafio, mais provavel he , que Mate peça, ou peâo. porque tendo que jugaf 
fe dériva doPerfiano Mat\ como egie- he reprefentaçâo defoccorro-, porem 
giamenteomoflraBochartonafuaGeo* nâo tendo que jugar, entâo fica Mate 
graphia Sacra, livro 2.cap. 2. Eis-aqui afogado, porque nâo teve violencia de 
as fuas palav ras.(Vnlgare illui Shac mat, Xaque Mate roubado fc diz, quando o 
perfick lingua fonat, Regem efte mor- Rey fica no campo fem nenhumapeça> 
luum. Hinc Hiftoria Saracenica lib. 2. que he rompimento, ou deftroço gérai 
dp. 7. pag. 129. narratur Calipham Ala* do exercito , ficando o inimigo fenhoc 
v.inum huicluiottaieiitum,utpropterea do campo, & das terras do contrario, 
res fuas négligent. Ciim illi nuntiatumef* & porque nefte como a pefîoa delRey 
fu cum Cuttro luienti, Regni Metropo* fica livre, para poder tomar ( como fe 

Tom.V. Hk diflera. 
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différâmes} a refazerfe, perde fe ameta- cerîfobrcpt.jar. VU. nosfeus Tagsfef-O 
de do premio, Se nâo tudo , em demof-* lavor d à va mate à materia. Maicrumfu-
traçâodeoueaindaqiieapefT^a delRey perabat opns.(lfite}ss de a bobad a ,ern que 
ficôu" livre', toda via ficeu com grandit- o-lavor dava Mate à pintura. Godini.o, 
fimaperda. Quando fe afoga, por pare- Viagem da India 177 ) 
cer que em' tanto que eftà vivo , ainda- Ouro mate.Vid. Ouro. 
que fe ache em grande apcr:o, ha lugar Gcfîb mate. Vid.GePfio. 
de vir a concerto tal , fe nâo perde mais MATEiRO.Oguarda damzta.Stfv* 
que ametade. N o mate fim pïez perde- eufios. A's vezes fe coma por homem que 
fe tudo, porque havendo prifaôjOU mor- corta lenha na mata. 
te abîbluta, nâo ha recurfo. E por efta M A T E M A T I C A . VU. Mathemarica. 
caufa, em Portugal, 8c Caftella ffc'joga M A T E R . D u r a M a t e r , Pia-Mater. 
efte jogo melhor.que em entras partes, Termos Anatomicos. VU.Duxa mater, 
por obferVarfc melhor nelle as leys da M A T E R I A . Na Filofofia toma-fe por 
milicia, em cuja femeihança eftâ com- qualquer fugeito,ouftibjeito, capazde 
pofto ; porque em ltalia, Se outras par- receber formas fubftanciaes,ou acciden­
tes, do Mate afogado, 8e roubado, nâo taes , em quanto fe confidera** corni abf-
fé ganha nada, nâo tendo confideraçâo traCçâo de todas ellas, Se eftà le chama 
do fobredito. De forte que nos très Ma- materia prima, Se tem cinco requifitos, 
tes defte jogo ha femeihança a très ca- ou prerogativas,afaberpotencia,ouca-
fos de guerra. O primeiro he Mate fim- pacidade para as formas-.appetite inna-
plez, que reprefenta motte, ou prifaô t o , ou inclinaçâo, Sepropenfiô natural 
del Rey, Se efte leva opremioda batalha. para as ditàs fermas-,ingenerabïlidade., 
O fegundo,Mate alogado,que fignifica porque hâo he gèrada de outra -, incor-
encerramento, donde o Rey nâo pode rupnbilidade , porque nunca fica dtf-
fer foccorrido, mas pôde vir a parrido, truidâjSCunidade nao pofitiva, rnasne-
8e leva ametade dopremio da batalha gativa, porque para huma coula fer hûa, 
quem ometeo no ditoencerramento.O com unidade negativa fpecifica , baila 
terceiro ,Mate roubado, que fignifica que nâo tenha em iTdiverfos principios 
rompimentOjSe deftroço do campo,que âcluaes, que a conftituâoem di-rT^ren. 
porque ainda EIRey fica livre',8c'pôde tes efpecies. Os que feguem os princi« 
refazerfe-/ nao leva o Vencedor maïs que pios da Philofophia de Leucippo,, De-
meyo premio da batalha. Mate (aflim mocrito, Epicuro, 8e Lucrecio, emen-* 
coftuma dizer ,quem o dà ,^ & val tan- dern pôr materia prima os atomos , Se 
to como fe difieranïds- em. Latim, Petiit futtliffi-mas particulas, que mîfkiradas, 
Rex, ou Rex moriims eft , eu cafius efl Se unidas humas com outras, cort-poenï 
Rex. todos os corpos. Materia,a.Fe'm. 

Dar.mate. Adverfarium ad incitas,ou Materia. A fubftancia matcrial, da 
ad incita, rédiger e. Plauto d iz , RedaBus quai fe faz qualquer -ofora natural , ou 
ad incites i Se fegundo Budeo, afïïm fe artificial: v.g.obarrofdi amatéria^ da 
chamarva aquelle, que nojogo das Da. quai Deos fez o corpo natural humano: 
mas,eu do Xadrès, nâo podia mais mu- o mârr*-*ore,obronze,ckci Iaô as mate* 
dar as peças para a outra cafa. Incita rias, das quaes o artifice fazdifférentes 
vem de Oeo,tomado per mover,bulir, eftatuas, ou figuras artiûciats.AIaten*% 
Si c. porque os que perdem nefte jogo,fe a. Fem.Oc. 
vem reduzides a t.»! extremidade , que Materia de qualquer fciencia,faô to» 
râo pôdem mais levantar apeça , ou das as coufas, da£ quaes fe tra ta nella-
peâo do lugar, onde eftâ, O Poeta Lu- Materia, a. Fem. Oc. A materia da Rhe* 
ciho d i z , hedvBus Mi mcita, no plural terica. Aiateries craton fubjecla., materia 
do genero neutro. fitdjeBa Rhctorica r mater ta, quant trtv-

Dar m ate. N o fentido figurado. Vcn- Flati&in gua ver futur RhetuntaXji ce ro 
cm 



MAT -MAT 5*3 
em varie* lugares. Materia fiRbetoriets. palavras,fiVtrus, Sorâes, Se Sinks. WUs 
£*[•-*»- % em Cornelio Celfo acho Pus.pur is.Neut. 

Materia de oraçâo, ou aflumpto do Se Sanies, ei. Fen. como duas maneiras 
orador ,que lhe dà materia paraodifeur- de materia di ver fas. Querem alguns,qu3 
fo. Materia de huma Comedia, Trage- Tobum ,i. Neut. que fe acha em Quinti-
d u , Panegynco, Sic. Materia, o u ma* hano, feja o mefmo,que Sanies. Os eu-
séries,et.Fem. ArgumentumJ. Neuc.S^r- riofos vejâo Cornelio Celfo no livro ç . 
viomedarà materia para efta carta. Ser- cap. 26. num. 20. d i edicâo emendada 
wtusmihi dabit argumentum hujus epifto. p 0 r Vandcr-Liden. A eftes très vocabu* 
la. Oc Ampla materia para o difeudo. les Virus, Sorâes, & Sanies acrefcearâ3 
Ingens ai iicenium materia. Gfyiutil. os Doutores outros dous, a faber, Ichor, 
Coufkque dà ampla materia para odif- Se Pus, porèm hum,Se outro fepô Je re. 
curfo, em que ha muitas materias que duzirahum dos très primeiros, Se que-
-difeutir. Argumentofus sa,vrm. Gjuintd. rellos diftinguir feria queftâo de nome, 

Materia. O que odiCtipulo efere vede que aproveùaria pouco. Com tudo p o . 
foa letra, im ira ndo a d o Meftre, eferita deraô os curiofos ver as ditas palavras 
no rrasLdo. Difciptdi feriptitra, juxta Ichor, Se Pus nos /eus lugares alphabe* 
p'opoptum à fenbenii magiftro exemplar, ticos. Coufa cheya de materia. Pwnlcn• 
auexemplum. tus,a,um.Plin Fazer fahir materia (fal. 

Materia. (Termo da Theologia mo« lando em emplaftesj Movere pus.Cor-
taîjBafe, Si fundamento dosSacrarnen- nel. Celf.-Vay fahindo materia. Erumpit 
tos , os-«}uaes faô efpirituaes. A agua he pus, exit^fundttur. Celfl. 
»mtfter-ta do Sicramento do Bautifmo. Materia , como quando fe diz , Em 
O contrato civil , o conlenfo dos con- materia de guerra, em mate rias de direi-
trahfentesjJ»e-amateriad<)Sacr*nientodo t o , Se materias Theologicas . Sic. Efte 
wr-atrimônéoi Sacramentorum materia ,«-**. homem nâo fabe coufa alguma In re bel. 
Fem. licà, ou militari, Se aflim dos mais. 

Mareria. (Termo de Cirurgiâo ) Hu- M A T E R I A E S . A materia, ou as mate* 
Biidadewl(crada » 8c apodrecida, feita, rias ,requillras para obras, edificios, Sec. 
i^rgtraidadà carne pifadà^ou fangue cor* v.g. pedra, cal , area, madeira, Sec. T u -
nrivcof qftefëhe da.i elwf-as, apoftemas, do ifto fe pôde charriar em gérai. Res ad 
«&*c„ Na GiVu-fegia le eOnfiderâo très ma- aiificmdum necefaria, ou utiles. Cice-
«««as detoateria, a qUê com nomes Là- ro diz, Materia, cdx, camenta, nefle 
t«ïos es<'GiJUïgrocs ebamâo Virus i for* fentido. Na prefaçào do livro 7. fallan. 
MT'vërfaMw.'r. Virus hehûa materia d-d» do Quintiliano nefte genero dematerias, 
jpièa, Se fttftt-feita; défuperfluidade, Se diz,Ut enim opéra èxtruentibus flatisnon 
**K:*ofidad*f dos humer* s'quentes-Sordes, eft, faxa, & materiom, à- calera adifi* 
fce huma^ft-fciteria grôfïa* languirihenta, canti tmgerere utilia.nifiiifponendisiis, 
«Fîgmadi^'dà'fuperiluidademedianaen. coUocandijque artificum manus adhibea* 
creSordeS,-8c Virus, nem tâo delgàda tur, &C.J fihfatenamnelle lugar quer di-
como Virtis-, nem tâo grofla como fôr- zer Madeira para as obras de Carpinta-
«ïcs , Se eftà -Sanies, he -a1 que propria- ria.) Nefte mefmo lugar compara Qiiin • 
i»enfe fe c-kama materia , Se efte nome tilianoos materiaes de hurn edificio corrt 
Santés fe diz tambem de todas astres os materiaes de huma obra de engenho. 
n..-m iras, mas propriamente fediz da. Tambem na lingua Portugueza ufamos 
**|Oefla,-quelle alva, Se igual, a quai fe da palavra Materiaes em fentido meta-
•faz porlorça de calor natural, Se as OH. phorico.(Nâo faltarà outro Archite&o, 
t ras duas, Virus, Se Sordes ,fe fazempe- que com eftes materiaes aperfeiçoe efte 
Jo -catoreteCraneo, 8cnâo natural. Nalin- edificio. Port. Reftaur. part. 1. pag 3.) 
l»*ia Latina nâo acho eftas différentes (falla o Author nas materias da fua hif-

--atanciràsde materia com eftas mef mas toria.) 
Tom.V, Hh i j Um-z 
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M A T E R I A L . Com poil o-de materia. Difltiplmajporqne a Mathetfatkâ ihpo f . 

Corporal. Corforens,a*twj. Cic.Corpo- ce chan.ar porantonoraafia,Difciplio^. 
relis, «. Afe/c. «£* Fem. de, i j . «AVr/r, Sen. eu f ciencia, porque de lia depende-tn-to-
Phd. Ex materia tarifions, lis. omn.gen. das as feiencias,:6e difciplinas , Se porïf** 

Coufa que nâo he material.Nâo corn- lo tambem fe diz no plural , A-jma*tne-a 
pofta de materia ,nâo corporal. Jncorpo- maticas , para fe figmficar com d i e no» 
rdis yis.Ahjc & Fem.de, is. Kent. Sen. me commum, S*" gérai todas as fciencia^ 
Phil. à- (ffiLtnntil. O methodo com que as Mathematïcas 

Material. Grofleifo.Sem futileza Sem procedem ,he compoftode principes, 
a-gudeza, Sem difcriçâo. Homem mate* Se propofiçôes.Osprinciptes faô défini-
rial. Homo fidid&, achebeti ingmw. çôes, perguntas r 8c axiomas. Asprepa-

Material.Nâo formai, Mentira mate- fiçces faô problemas, theoremas, fcno-
rial. Falfidade,.que fe diz fsm adverten- lies, Se corollarios. O objeclo pois das 
cia , inconfideradamente. Mendacium Mathematicas heaquantidadedifcretay 
ver bis tenus, ou ab inc-ogitant-e prolatum. ou continua. Com a contemplaçâo -da 

Doença material, chamâo es Medi- quancidade difcreta as Mathematïcas' 
cos , quando no corpo do enferme ha encerrâo emiî a Arithmetica, 8e a Alge-
comipçâo de humoies, «U mui ta mate- bra commua, Se com as proporçoensa 
ria délie , que cozer , eu évacuai* por Mufica , que tem o fom, Se o tom por 
fuor. Morbus ex vitio, vel copia, ef? abun* objectô. Com tf qoantkiade continuaa-
iantia humorum.Ç^asdoéçasmateriaes, br-angem as MathematicasaGeometria,, 
quando a tençâo he çozer humores.Luz Plan-imetria ,Trigonometria,.^cc.*& por 
da Medicina, pag.2-6J meyo dosangulos, com os quaes fe co. 

M ATERiALMENTE.T^^.F.m quanto nhece a caufa da direcçâo, reflexgOjSc, 
ao que he material , ou concernente à refracçâo dos rayos viîuaes,compreJien. 
materia. G}uoâ attinet aâ maleriom., dem as Mathematïcas a Optica., Catop-

Mentir materialrnenre. Menèacinm ïrica, Dioptrka,Perfpecliva, SePinta-. 
Imgna, & per imprudennamproferre.Fal- ra , 8t "por meyo da luz, Se fombra dos' 
fla pro veris imprudenter dicere. Aftrps,a ArteGnomonica, à quai toeao* 

M A T É R N A L . Vid.Materno.- Baleftilhas, Aftrolabios, Agulhadema-
MATERTSIIDADE. Qualidade demây. rear,Reîogios,£ec. Se finalmenteçomo 

Algurnas vezes xie.Matemum nomen,o\* artificio,proporçâo, &dimen^aô demil 
matris nomen, Se outras mat ris dignitas, genèros de inftrumentos, rodas, aîavan-
particularmente quando fe fallà na ma- cas,Sic.Ce fugeitâo as Mathematïcas to- s 

rernidade da Virgem fantiflima mây de das as artes mechanieas necefiadas, où 
Deos. f-Quai deftas duas materntdades uteis para a vida.ouagradaVcis à vifta. 
hc rrtais excellente. Vieira,tom.^. 175.) A tudo ifto feacrefeenta ,quefôcomas 

M A T E R N O . Coufa damây, eu con- MathematicasTçafca-nçâoasd-smonftra-
cern'ente àmâ),.Aiateruus, a,um. Cic. çôts ,que fôiaô certezas, Seevidencias 

Avô .materno. Avô da pa: te da mây. de huma perfeita fciencia.Oque -parece 
Virgilio chama a Atlas, pay de Maya, induzioaPlatâo aqu-smandaflegravar 
avo materno de Mercurio. Avus mater- no frontifpicio-dafua Academiaejltace--
nus , 1. Mafc lebre inkripçâp:. Nâo entre *nféfle4ugar# 

Lingua materna. A que fe falla napa- quem nâo for Mathcmatico. M*thema-
tria,8e que os pays eniuiâo a feus filhos. tua-, a. Fem. Senec Philofoph. EpiJt.%%. 
Patrius fermo , onis. Mafc. ( N â o he de M A T H E M A T I C O . Aq-Jellle-que .fabe*. 
crer que efta nofla lingua materna, que ou enfina as Mathematïcas. Alathematt-
IÎO berço apiendemos, Sec. Barreto, Or- eus > i. Majc Cùc 
te graph. Portugueza , pag. 24 ) IVlathematico. Tambem dà o vulgo 

iviATHEMATiCA,Dériva fedoGrego efte nome a Aftrologosjudkiarios,que 
Mathijis, eu Mathima, que quer duor fazemherofeo^ps, *% levaxitâo figuras. 

Se 
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•5e def Je o temp-** doî Romanos fe deo pir te , Se feenfin-* aflim pira q-ie o rraga 
jndigoamenteCftetitulo a efte genero de inteiro. A matilha le chama tambem 
enibufteiros, como fe pôde ver emSue- Quadrilha , Se e n Alem Te jo . Adùa. 
tonio m cap. 14. d a vida de Trberio, Cannm, ai enniedos venandos, turba ta. 
dondi falla em Scribonio,Se Thrafyllo, Fem. 
Muhcmaticos daquelle tempo } s- }u- M A T I N À D A . Vid. Eftrondo, Roido, 
vénal naSatiraô. verf..561. toma a pala- Tumul to , 8ec. (Com grande matinada 
vra Mathematicus nefte mefmo fentido, de arabiques, bozinas.chocalhos, Si ou-
Nemo Mflthemaiir.us{fifi$fi\z efte Author no tras coulas, que mais eftrugiâo, que de-
d-)to \u%ar}geniurn indemnatus abibït -, Se leitavâo os ouvidos» Barros, 1, Decada, 
Luis Prateo commentândo efte lugar, fol. 36. col.2 J 
diz que os Principes mandavâo pren. Fazem grandes Matin adas, 
der eftes taes Mathematicos , com or- Titio fio palavras vais. 
dem que nâo os foltaflem ,a tè fe verifi. Franc, de S i , Sat. 2. Eftanc.22. 
caj-em as fuas predicçôes.Finalmenteno M A T I N A R . J - 7 ^ . Madrugar. (Matinar 
cap.o.do 1. livro das fuas noites Atticas he verbo da caça, que fignifica levan-
le queixa Aulb Gallio, de que o vulgo tarfe ocaçador de»madrugadacomafua 
profanafle oinfigns titulo de Mathema- ave, para aflim a ter aparelhada, Se con-
t i co , dando-o aos profeflbres de huma forme para ir eaçar. Diogo Fernandes 
vaâ Aftrologia,quaeserâonaquelletem- na Arte daCaça, pag. 2. verfo.) Tam-
poosChaldeos , quando efte nome juf- bem em phrafe de altenaria, Matinar 0 
tamente toCafôaosqueprofeflaô,8een. coçador a ave, hetella efperta, Se nâo a 
finâo GCometria, Aftronomia, Geogra- deixar dormir. Para matinar os falcôes, 
ph\a,Sec.Vulgusautem(dizefte Author fazem hûaalcandora como redouçaem 
«o lugar citado; quosgentilitio vocobulo que fe abalançâo os meninos, atada em 
Cbotiaos iicereoportet, Mathematicos di- cordas , Se dependurada nellas poem o 
cit. N > que tambem crràrâo os que com- pao da alcandora. Se nelle atâo as fuas 
puzerâo o titulo do Codex de Maleficis, aves, para em quanto bolirellas nâodur-
fjt Marbemaficis,zttribuindo a pernicio- mâo. Vid. Arte da Caça, pag. 34. Mati-
fos , $r temerarios impoftores hum tao nar o falcâo. FaUonem tenere vigtlem uf-
honcrified appellido. que ad mane. 

M A T I C A L , ou Metical. Moeda , ou M A T Î N A S . A primeira parte do Offi-
p***fo>deourô, que correem Moçambi- cio Divino , aflim chamada do Latim 
que. (A maydr he matical, que val qua- Matutinus, porque de ordinario fe reza 
trocentos-8coitentareis.Ethiopia deFr . ou pela meya noite, ou pela madruga. 
Joâo dos Santos, fol. -cj. col. 3.) Nefta da. Antelucana , ou matutinapreces,um. 
propriz pag diz ("quatorze maticaes.que Plur. Fem. O Doutor Zunîga de Sala-
tfaôfeismil,8cfeifcétosreis.>r/'i.MetiCal. manca dizia, qfizeflem cadeira deMa-

MATiCftA.CompanhiadecaenSjCom tinas, que feria melhor, quejà tinha a 
«que lecaçâococlhc*. Andâo eftes câes de Prima. 
-coftumados«acaçar juntes,Seajudarem M A T Î Z . Millura, Se uniâo décore* 
bans ao* outros -, nâo tem numéro certo, diverfas em payneis, em tecidos, em 
mas quafi fempre he de oito, ou dez pa- obras de agulha, Sec. com tâo fu ave pro. 
ra cima-entre elles heberb que hata hû, porçâo,que nâo ofFenda, masagradeà 
a quechamâofacador,porque tanto que vifta. Colorum r/exus yus. Mofcjucunda 
«qo-alquer dos outros apanbaalgum cee- colorUmcommiffura,a.Fem.Ohama Quin« 
Jfio,oorrea tom arl ho para o tra zer afeu tiliano ,Commifuraverborum, a uniâo, 
•d-mot 8e ie o que otem naboca, Ihonio 8e contextura das palavras nos matizes 
larga, tawoq-ue o vè, antes de Iho tirar, da eloquencia. 
<* morde, porque pegando na caça aef- Matiz. Panno de feda de varias cores, 
-pedsçaria , ptiKaudo cada hum pela fua com agradavel proporçâo entretecidas-

-Toin. V. Hb iij Pannus 
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Pantins ferictts mtdticdor, ou mullicdo- Vinho o fâmcfo Sa de fangue ali cyn 
11 te xiurafpeBabilis, O valor, cct*o as et nias mattZf vdo. 

Matiz das cotes da Rheterica. Cola* Malaca conquift. livro 9. On 99. 
res Rhctorici.Mafc Plur. Oc Obra de M A T O . Mulndâo de plantas egref 
cnRenho que tem efles matizes. Colora- tes , efprfias, Se baixas. Frpitdum , t. 
la or alto. Cic Neut. Fieras. Irutetum, cujtuBetum t i. 

Vende do grande Nuno mois vitorias Neut.Columel. 
Ler as no mundo livro i os Tapi z? s Mato de efpinho Vêpres, tum. Mafc. 
Cfiue as q a Mufa de Homero nas memr.rias plur Virgil. Veprelum, t. Neut. Coluœd., 
Retralou com fantafticâs matizes. Carro mate. (Em que fe trabalhàrâq 

Galheg. Templo da Memor. livro i.Ef- es c a* res maros com a fragofidade do 
ta ne. 2 3. terreno. Marinho, Cômentar. do Alem-

Matiz. Variedade de cores. Varietas, Tejo. 98.) 
•atis. Fem. Diz Cicero que efta palavra Mattos. Apellido em Portugal. Tem 
Latina Varietas propriamente fignifica por armas em campo vermelho hum pi-
cm Latim variedade de ceies,ck ô, feufa nheiro verde. 
de'la para fignificar outras variedades. M A T R À C A . Inftrumento de pedaçon 
Ufa TTaciro do Ablativô diftinBu por de pao, que meneados fazem roido,Nos 
matiz, fem mais nada, mas duvido que Conventos ferve de dtfpertara matinasj 
fe achem em Authores Latinos os ou- 8e naferoana Santa ferve em lugar défi. 
très cafés defte none.Sacr um floliii ani. no defde Qiiinta feira de Endoenças atè 
md% drore, ac diftinBu pennorum à ce- a manhaâ doSabbado Santo. Oepttacu-
teris avibus dtverfum. Quer d izer : E fia lum, i. Neut. Matfaca defpe rtadora Lig. 
ave , confagrada ao Sol, fedifferença das neum afiflomnoflufcitabulum , i. Ne«t. Sufl. 
mais aves pela fua figura,Se pelo matiz citabulum he de Varro, Se qoer dizer 
das pennas. Aguilhao. Querem alguns, que fe diga 

M ATIZÀDO. Coufa de varias certs. Aîmarraca,Se nâéMatraca. 
Vatiws, a, um. Plin. Difcolor, Si verfico- Matraca. Apupo. Vid. no feu lugar. 
hr cris, omn gen. Cic. Salmafio,éc algûs Dar matraca. Aliquem exploâert , ou 
outros modernos dizem Variegotus, m is exfibdloreyVU. Apupar. (Os foldadosda-
duvido que fe ache em bons Authores vâo de noite grandes matraca**; ad Capi-
antfgo-**. O mefmo he de Diverficoler, tâo.Couto, 7.Decada,fol 68.C0I.4J 
que efeapou a Voflio quando explican- A matraca, & repofia alegrcmente 
do a palavra Vatius,di\\eyPanthera, qua Ouvtda nos bateis, foi celebrada. 
diverfirolonm, maculofamqtie pellem ha- Inful. de Man.Thomas, livro 4. Oit. 88. 
bem, &e. Antes huns para os outros acmanâo 

M A T I Z A R . Diftèrepçar com cores. De feus meios fe eftâo matracas ianio. 
Variare,o, avi, atum. Virgil. Colore va* Ibid. Livro 3 Oit. 118. 
rio diftinguere. Ovii. com acculât. M A T R A Q U E A R , ou matraquejar. Zô-

Matizar. Enrrefachar varias cores bar dealguem com palavras, 8e aeçoens 
com arte Cclcres inter fle conciUare, ou de efearneo. Dar matracas. VU. Matra-. 
colores artificiose neBere, ou committtrc ca.fTodos os que pafîaô aquellas partes,; 
Na- rlicinadoOurivtz, Matizar berif- faô matraqueados de noite, &c. Apolo-
car com o buril aquillo , que ha de fer geticos difcuries de Luis Marinho,p.,g. 
efmaltado, para pegar bem. 12-7.J 

Matizar. Mstaphoric, Matizar com o M A T R E I R O . Pederà derivarfe do 
Can^u.Q. Vid. Vingir.VU. Efmakar. Francez Matois. Aftuto ,Sagaz, Tracif-

Para que a fi pull tira ta, Deflro,Sàbido,Sagaz. VU. ncsltus 
Nos maos do fero Merle lugares O Infante D.Pedro,q morreo na 
Fie fongueà- àelembranças matizoffle. batalha de Alfarroubeira, cm hûs verfos 

Camoens, Cancâo 6. tftanc. 2. que fez em louvor de Lisboa;diz aflim: 
Per-
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Frrehe tu foflle a colhetta ctium, potumqUe ptoftdit. No fi fi da co 
Vaquelle Grego fefudo* pia de huma carta,que Niino la Cunhi 
Tao ma!reiro,à-c. efcreveo de Côchim ao VifoRey Dom 

lii.M n Lufit. tom.i.fol.149. (-Velhas, Gartia de Noronha. fe pôde tomar Mi-
ardilofas, Se matreiras , que tudoexpe- tricula nefte fentido -, porque diz aflim. 
rimemâo.Correcçâo de abufos part. 1. (A ferem tâo ricos como lïïb, pergun-

.pag.83.) Em Touro garrayo,qUe nâo fe- tem à Matriculâ, Se acharfeha, que do 
,ja velho, Se matreiro, Pinto,trat.da Gi*. meu dinheiro lhe mandei repartir hum 
ju ta , 199.) cento de reaes, para poderem comprar 

MATRICARIA Herva que produz fo- camifâs. Acha-fe na Decada 4. de Bu* 
lhas muito miudas femelhantes as déco, ros, fol. 707. Hoje nas Univerfidades 
entre, flores brancas na circunferencia, chamamos Matriculâ o livro, ou cata-
£r no meyo amarellas, infuaves ao olfa- log® em que fe aflentâo os nomes dos 
to, Se ao gofto amargofas. Artemifia te- que ficâo incorporados na jurifdiçâo da 
niubus foliis, vulgo Matri aria. Algûs lhe Univerfidade, 8e gozâo es privilegios 
chamâo Pàrthenium, ii. Neut. Os mais della.O Secretano do Confelho hc o que 
nomes, que lhe dâo, faô AmaratvSySo- faz o livro da Matriculâ - efereve o no. 
hsfaculumyMillefolium.Sz fegundo Apu- me de cada Eftudartte na faculdade em 
-eio.Artemi/ïaTraganthi (.\riemiûa,ma* que eftuda,8c faZ em cada aflentomen-
tricariâ. herva cidreira. Curvo, Obier- çâo do tempo cm que os Eftudantes fe 
vaç. Medic. 404 ) vem matricular, & da terra donde, Se 

MATRICÎDIO O Crime daquelle,que cujos filhos faô} Se nâo aflenta nenhum, 
matou fua mây. Alatricidïfium, ii. Neuf, que nâo venha em pefîoa, Se com habito 
Çie. » -de Eftudartte $ Se antes de o aflentar lhe 

MATRICULA. Catalogo,oû lifta dos dâ juramento dèqUantoha.que eftâna 
nomes das pcfloas, admittidas no cor- Cidade.l VU. Eft a tu tos da Univerfida-* 
po de alguma fotiedade,oucommuni- de,livro3.tit. i.Sec* 
dide: Cb&ma fe M-àttictyla, porque fe Matriculâ dos Eftudanresda Univer-
çoftumava :pôr neïla os nomes dos fiays*, Jidade.Deflcï'ipMs index ccnâifcipulorum, 
& mâys-cfoRque erâo admittidos Nos du coliegarum , ou eorum, qui âtflcenâi 
Authores Ecclefiafticos .fe faz niehçâo iàufa Acaâemiam fréquentant. Commen> 
(deduasi matricules v matriculâ dosCle- iarius recenfionis eorum, qui dtflcimt lit* 
figos efti pendis des , Se matriculâ dos feras- in Acaiemia. 
pobres,qucviviâodasiçftnolas da'slgre- MATRICULAR a alguem na faculda* 
jasa Elles pebreserâo Chamados Matri- de de iMedicina. Aliquem inmedicorum 
cularies, S: Matricularias as viuvas, Se album referre,ou in medicorum, qui Aca-
rrulhercs dévoras, .que fe fu (lenta vâo iemiàm fréquentant,numenimadfifcribere* 
com as rendas das Igrejas, que ellàs fer* VU- Matricular* 
Viâo. Per iflo achamosem IfidctoMer» MATRIMONIAL. Coufa concernente 
çator, noContilio Laedicenfe,Canon, ao matrimonio. Conjugalis ,is. Mafc. & 
11. Mvhetes, qua apud Gracos presbyte. Fem. le ,is. Neut. Ovid. Vid. Conjugal. 
ra appellantur , apud nos aulem vtduà, MATRIMONIO. Dériva fe do Latim 

femores, & Mat ri culotta nominmtur, Mater, porque a mây pare, Se cria os fi. 
&c. Tambem erâo chamadas matricu- lhos,que faô o fruto do matrimonio. Na 
las ascaf-s, que de ordinario fe fabrica- Igreja Catholica hehum dosfete Sacra-
*vâo |unto das portas das Igrejas , para mentos, fagradovinculo,Se âjuntamen-
domicilie dos pr bres , que nellas fefuf- to natural de homem, Se mulher, feito 
tentavâo. Cv-m ea ad Bafilicom properat entre légitimas peflbas j para paflarhûa 
((dizGKger.Tufentiife,l.'b.2.deMirac. vida commua , 8c infeparavel entre os 
cap. Jjjtelebratifqae vigilits mane pou- dous. Entre os infieis ha verdadeiro ma. 
penbus , qm ad matrictdam diam étant* tiimonio em razâo de contrato, nias nâo 

cm 
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em razâo de Sacramento, 8e defte, foie- lhes dilTe,Filhos,nâocflareis muito tem* 
gitimas pefloas faô capazes , id efl, os po bem avindos * aquella fe quer com 
que eftâobautizados, Se tem idade legi- oEi l io , tu es amigo do Inverno. Afeli* 
tima, Se ulo de razâo, fem ter algum im- cidade -do Hymen nâo dépende de hum 
pedimento dos quatorze, que os Dou* fo • he precifo oconcurfo dos dous. Atè 
rores aponlâc. A eflencia defte Sacra* para osfubditos hedanofaadefigualda. 
mento confifte em a uniâo dos animos de das peflbas noscafamentos dosGran­
des contrahentes,cornofecollige do ma- des. Toda Rom a feperturbou, quando 
trimonio de muitos Santos, que o nâo Julia , huma das mais i Huit res Matrô-
conlûmàrâo, Seeftavâoverdadeiramen- nas,cafoucomRubeîlieBlanco,homem 
te cafados. Reprefentâo os Iconôlogos do povo. Para atalhar efte inconvenien-
so matrimonio em figura de mulher ri- te conftituhio o Senado Romano as do-
camente trajada , com huma canga,ou ze Taboas, em que foi aflentado, que 
jugo de boys no pefcoço, Se grilhôes nos com Principes cafaflem as Princezas, eô 
pès, Se debaixo délies huma vibora. N o mulheres nobres os fidalgos ,comgente 
jugo, Se nos grilhôes fe dénota a liberda- vulgar os plebeyos.Semprecondenàrâo 
de perdida, Se o pefo, Se carga do efta- os Antigos a intemperança das mulhe. 
do conjugal-, a vibora debaixo dos pés res,quecafaô idofas,8e paraasdelicias 
fignifica , que amuîhercafadahadepi- do thalamo conjugal bufcâo maridos, 
far, Se atropellar tudo oque pôdeofi- que poderiâo fer feus filhos. Nasfuas 
fender a fidelidade que ella deve a feu Declamaçoensdiz Quintilianodefeme-
efpofo, 8e nâo imitar a ferpente,que ma- Ihantes matrimonios, em -que com vi-
ta a propria vibora, com que fe en**of- ventes fe ajuntavâo cadaveres, 
cou. O matrimonio conferva a nofla ef- Componens manibuflque manus , atque 
pecie , dà o fer a virgens, Se he Sacra- onbus ora, 
mento >o Ctlibato he fô vii tude. Ordi- Tormentt genus, • 
nariamente o matrimonio he ou parai. Virgil. JEneid. 8. 
fo, eu inferno. O eftado conjugal he Lemps emS.Jeronymo,Epift.ad Age* 
planta efpinhcfa. Que outra coufa faô ruch.que era feu tempo haviaem Roma 
queefpinhos,as dores do parto, a créa- huma mulher, que enterràra rinte Se 
çâo dos filhos, a perdadélies, ogover- dous maridos, 8e juntamente bùrrt ho-
no da familia,osciumes,as fofpeitas,as mem,que vencèraem dias, vinte Se hûa 
oppcfiçées de penics encontrados, Se mulher. Cafarâo eftes dous, atè entâè 
mil outras penalidades?Por iflona Ci- invenciveis fugeitos,8c o marido depois 
dade de Athenas, na fclemnidade dore- deenterrar a mulher, que a tantos ma-
cebimento,andava hum meninoacom- ridesenterràra,foilevadoemtnunfope-
panhando a noiva çom hum molho de la Cidade, como fealcançàra hûa gran-
efpinhos. Pafchal. de Coronis lib. 7. cap. de vi&oria. DiziaSocrates, que aCidà-
, 5 . A primeira porta para o matrimonio de de Athenas agradava como as mu-
he o amer; para fahir, nâo ha outra por- Ihercs, que fazem mercè-, porque cada 
ra, que a da morte. Nâo haobjedomais quai a pafleava , mas pouces queriâo 
digno de cempaixâo, que a mulher ca- morar nella. Muitas vezes faô as Mufas 
fada conrra a fua vontade, ve-fe obriga- contubernaesdoamor, do Hymen,nun-
da a querer bem ao que abonece, a fa- ca. As Mufas , Se Apollo,^jà mais cafa-
criflcar a hum idole, indigne da fua a- râo. Finalmente o matrimonio he hum 
doraçâo, a fer vi£brna de hum verdugo beneficio com muitas penfoens-, pouces 
demeftico, S: a recebercom agradoin- cafados ha que o nâo quizeflemTefignari 
foppor.taveis meiguices. Oscaiamentos mas raras vezes fe achâo refignatarios a 
forçados, Se deeipofos que tem tempe- beneficios , cum cura. Alairimomv.m,ii. 
ramentos eppeftos , faô como odaan- Neut. Cic* 
dutmha com o cftpininho} a mây defte CoF*rrahii* fegundo matrimonio. Iten 

rum 
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rum nuberc Iterare matrtn.on.ium. SIU po, 8t deentendimento.l ii.bXawe.VU. 
quant flecum- fccunio matrimonio jung ère. G roflc i ro. 
(Matrimonio rato, porèm nâo confum- MATURAÇAÔ. fTermo de Cirurgia.; 
mado. Promptuar. Moral, 337.) He no apoftema, ou coufa femelhante, 

M A T R I Z . Igreja matriz. Amaisanti- hûa dévida preparaçâoda materia, para 
gi ,8c cabeÇa das mais. Sacra œdts Mo- que fe pofla botar fora da parte donde 
itix. Nodigefto as Cidades metropoli- eftâ. Maluratio, onis. Fem. Éfia palavra 
tanas fa-§ chamadas Matrices urbes. f No he Latina, Se Ce acha no AuBor ai He-
feu DefinicionariodizoP.Stanislao,M?. renn. pofto que nâo nefte fentido. fVin-
trix ecilefia ponitur pro mdori bopttfmdi, do as Lupas a maturaçâo. Rego, Al vei-
quagénérât baptifmumficut mater.) (Sa- tar.289.XO fazer efta maturaçâo corn-
Tuado da Se matriz para a dita Igreja. pete fomente ao calor natural, Srajuda* 
Queirôs, vida do Irmâo Bafto , 529. do com tudo do calor eftranho. Reco* 
col. a.) pil. de Cirurg. 60.) 

Xainguamatriz. A primeira. Se mais MATURAR Vid. Madurar. 
antigalingua de huma naçâo, aquai lin** M À T U RATÎ vo.(TeimodeCirurgia.> 
gua hccomo mây das outFas ,quc fe de. Mezinha ,que por>ier quente, Se humi. 
-rivâo délia, v. g. a lingua Hebraica he da temperadamente, Se com vifcofida-
mây da lingua Chaldaica, Cananea, Sy. de atténua, Se adelgaça a materia, Si ta* 
riaca, Arabica, Sec. Lingua primigenia, pando os poros faz que o calor natti* 
a. Fkm. (Aque chamâo lingua matriz. rai fenâo exhale, Se com mayor brevi-
-Vafconcel. DJoticias doJ*Vrafil,pag.ti8.> dade faz o cozimerito. Meâicamentum 

Matriz das aguas. Vid. Madré. (Fez fuppuratorium. Plin.ou pusmovenâi vïm 
que do mar .como matriz dasaguas.Al- habtns\ (Os maturativ*os algumas vezes 
rua Inftr.tora. a. 25 r.) refolvcnv Çirurgia de Ferreira,5 7 ) Ma-

MATKÇVMA. Entre os. Romanos era turatiyo çtfmbem he ufado como adje-
rnulher npbre,, qualificada» mây de fa- tlivo. (Q b-anho maturativo boca fè de-
trolb, illu$rre pelo nafcimeato, Se vir- baixo,.8«ç,Ibid.) (Mezinhas maturativaS 
rude. Ent|e Portuguezes fe diz tambem faô Ma.lvas.rai:**'.es de Malvaifco, Linha* 
das vjuvflj^j-^qurlla npb.pe raatrona,8cc. ça galega,:8cc. Recopil. de Cirurg. 61J 
Vtuva de Francifco Bar$0$. Rego» Brit* MÀTO!T |^O. Coyfa da manhâa* Ma* 
to^u^*?aPrafilica,39j9,)YM<svidodos tutinusra, um. Gf.f'Amatutinà luz fe-
rçfgos da$. l^tronas. Yafconç. Arte mi- rena, Se fria, Camo-eSjCant.3. Oit. 4^.) 
htar , irj(3t verf. Matrona ,ut*. Fem. Cic DemoaipmatUjtino. Segundo os Mef-

M a trôna. Rio daGaHiaCeitica. Os très da vida efpirituil os m alignas efpi-
FrafTceze&]h^çbamnâoA/^r«f?. Matrona, ritos fe repartem como em très terços, 
de. Mafc. €<ffar. Tem a penuitima brève. Se divïdem entre Ci o dia natural, para 

^MATKONÂL. Coufa concernente a que em nenhuma hora délie cefle a ba-
Mitrona*iMatronalis^is.Maft. ejt Fem. le, teria, com que nos combatem. Os prr-
is. Nenr.PUn. lit* Liv. meiros chamâo fe Demonios matutinos» 
i M A T T O . ^ V . Mato. Se a eftes pertencem as horas da madru-

MATWLA. Torcida de candieiro no gada, Se da manhaâ i os fegundos cha-
Minho.J-V. Torcida. DuatteNunes-de mâofe demonios meridianos, Se a eftes 
Leâo no feu livro da Ongera da Lin- pertencem as horas do meyo dia, Se de 
gu.« Portug. p*»-g. 116. faz efta palavra todo elle*,ostcrceircschamâo-feDemo-« 
iy nenimo de Mecho -, efereve com dous nios vefpertinos, 8c a eftes pertencem asi 
Il Mwfill*, Si a poem no numéro daspa- horas da tarde, 8c do refto da tarde. fAo» 
la v ras , que hciniens polidos dçvem ef- Demonios Matutinos refpondem os my* 
jç\*iar de dizer. fterios da Refurreiçâo, q foy obrada na 

MATUJUAÔ- Tercidâoigiande >8c em primeira horada manhâa. Vieira,tom.6 
phiafe chula, Humem^roiltiio décor- pag.36.) 

Ma-
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Matutina Venus. A Eftrella d*Alva, quiftado ,*parr. i . pag. 844. 

que fe levanta antes do Sol. M A vi oso.De natural brando,,Sc^rom-
&ud matutina VenusyvhEBrelUs pafiivo,8e que-com cernurac-xprimex> 
''Abate a clara luz de que fie orxavâo. Ct nt imento ,-quetem de qualquer traba-* 

Malaca conquift. fiv. 2. Oit. 99. Iho alheyo. Quifitmero eft animo -3& dk-
MATU vi. Pao déterras de S'^fala.Na ttis mifenis facile-ccmmovetur. 

Hr-crupgem daquellcs Cafres -efte nome Pareciame que ereis muito maVicfo. 
fignifica oEflerco do homem ; a caufa de Teneriore animo mihi videbaris.de 
lhe porem efte nome, he porque tem o M AtmçA. Alhcs fecos, -juntos*e*m mû* 
mefmo roim ebeiro, râo noje-nto , que \\io.Allioiumficcéruminanipidus,ifiMafcm-
nâo ha peftToa quee pofla fofier, Nà In- Maunça de trigo,ou cevada.Hehûa 
dia tambem ha dtftepao-lua arvore he manchea de èfpigas, que feapa nhâo na 
comorEfpinheiro} dizem osCaf res, Se refteva, eu raftolho,depois de fegadb o 
a gente da India, que tem grande virtu- pâo*,ap2nha-.fe huma, & huma. Sefevâ»' 
de contra o ar, Se-cor elle refpeitoe tra« a-juntando na mâo atè nao caberem nei-
zem muitas peflbas enfiado cemo con- la, Se fe rorcem, Seatâo para nâocabi* 
tas, & -arado no braço, junto da carne, rem. Spiceus manipulus,•/'. Maflc 
particularmente os meninos de tenra Maunça dofufo.s^W Gaflâo. 
idade. Ethiopia Oriental deFr.Jcaodos ;MAvÔRCio.Ccufade'Marte,o*u con*' 
Santos , Liv. 1. cap.a-f. cernx nte à guerra. Vem-de Mavors?qmi 

he onome,queos Poetas dâo a Marre.. 
MAV Aiarfius a , ttm. Cvid. f Us p-ngos 

Mavorcios inhumanos. Camôes, Cane 
MAVALT. Peixe netavel da-sïndîas j.Ôit.79.)••'- --• ' 

de Caftella. Tem vinte pès decempri- Enxorcias, muniflees, comosfundidos' 
do, Se dez de greflb i le quafi da feiçâo 'Por Vuliané ïMavorciosmfimmyitos. 
de boy. Herrera,que dtile faz mençâo, Malaca conquift. Livro7. Oit.57. 
diz que certo Indio, chamado Caiique MA-VORTE-T^W. Marte. (Atrombeta, 
Carametex, luftentàta htim e elpàçocîe -cfue cm"lides-de 'Mav-orte. "Francifco 
vinte Se feis annos emi "buma lagôà, da -Cofréa de laCerda^naCançâo àmorbe 
quai lahia para ir à cafa bufearde cômer. do A Ibuquerquë.) 
Era tâo domtftico, -que fenneava cota'* MAUJUTANIA. Regiâo dâ AfricaCi* 
os rapa*zes,8e toraàva com as rfiâcào-que - terièr, fobre o Oceano Atlantico, 8c 
lhe davâo. Levava as coftas dez hoîr.ens rRaf'Mediterraneô.Hehojeo Reyno de 
fem trabalho. Foy obfervado , que era a-* Fez,- com grande patte dos Rcy-nos de 
ruigo da mufica. Màrtecos,Se Alg-el̂ Se na Beiberia. Aî*u-

rVlAvi-TermodaCafraria. Entre os titania, a. Fem. PHn. VU. Mourama.-
Cafres-j as caufas, Se demandas fe con- (H**r*cuks venceoa Anthcona'Maiirita-
cîuemdc pé a pé ,pcrmais graves, & in- nia.Br3chyl0g.de Principes, pag. 254.)' 
tricadas que fejaô, Se dada a fentença, (Sefizerâo lenhores da rnayer parteda 
ni-nguern falla mais palavra. -Qu an do hû Mauritania. Barres, î.Dec. fol. 1. col.*.) 
aflîi ma, Se outro nega, Se nâo ha prova Mauros, ou M aura gente. Povos da 
ballante à decifaô da caufa, appellâo pa- Mauritania. AUturt , orum. Mafc Plur: 
ra o Mav-i, bebida ve ne n ofa, Se quem be- Tacit. Chamades St-rabo MausufiijyOmm. 
be. Se vive, venceo pieito. Os que fe Mafc Plur. Vid*Mo\àros. 
nâo querem arri'ca-r a tâo perigofa pro- Bradand-oa-L-ufitana, &Maurqgente. 
va, fubftituem por fi huma gallinha, Se Info!, de Man. Thomas, Liv.ô.Oit.i^. 
le a gallinha eleapa , depois de beber o MA'WSOLÊ-O. Famofo fe^ulcbro do 
Mavijtnunfaô >& fe morre, f oppertâo o Pvey da Caria M<«f//i?/<?,do.qualtomcu o 
rigor da pena detertninada ao crime, ou «cme, cuja magnificència-tncheotanio 
verdadeiro, eu impoilo. Oriente Con» osiwrdoy-^.tiidïife vicrâoa chamaii 

Mau. 
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MAX MAY JW 
Maufoîeos, todos es fepulcrosfumptuo- Maximtis , a, um. Cic (O Maximo de 
fbs, como Mecenates, todos os Prore* todos os Doutores. Vieira tom. j*. p a ^ 
âores das boas Artes. Foi edificado na 1020.) (Que nefte novo intento Ce profi! 
Cidade de Halicamaflo, cabeça do Rey- ga com maxima cautela. Cartas de D. 
no, entre oPalacio delRey/seo Tem- Franc. Manoel , pag. 99.) 
plo çle Venus. Nefta fabrica apuràrâo os O Mofteiro Maximo. He o titulo de 
Afchitcdtos daquelle tempo a fua arte hum antigo Mofteiro deS.Bento,famo-
com tantoprimor,quelhedeoafamalu- fo pela grandeza de feus edificios, Se pe-
gar entre as fête maravilhas do mundo- la grande religiâo, Se fantidade de feus 
mas Artemifia, mulher do dito Rey de- Monjes. Sobre o fitio, emque eftava 
fynto, attenuadadador,8edafaudade, fundado,ha très opin*oés,huma délias 
vio o fim da fua vida, antes que da obra, he q ficava na Provincia de Entre Dou-
que eomeçiXra.Maufolenm, 1. Neut. Sue • ro, 8e Minho, donde agora vemos Bri-
tw. (Lhe alevantàrâo grandes Maufo- tiandos, para a parte de Afturâos. VU. 
leps.Lueena, vida de Xavier, fol. 174. Benedict. Lufit. tom. 1. pag. 369. Sic. 
col. I.) _ 

Aqui me cantareis, & defta forte M/i Y 
. Nao haverei tnveja ao Maujbleo. v -

Camôes,Ecloga 3,Ellanc. 23. MAY. Mulher, mây de filho?. Mater, 
tris. Fem. Parens, lis. Fcm.Cic. Em profa, 

MAX. Mater he muito mais uîado que Parens*. 
Mây pequena. Matercula. a. Fem Oc. 

lvlAxiMÀ.SentenÇâ,Axioma,oU prin* De mây, ou concernente a mây. Ma* 
cipio, ou fundamento de alguma Arte, ternuS, a , um Cic 
ouSciencia. Sehtentiafa. Fem. No cap. O nome da mây. Nomen materntm* 
2. do 6. Livro das fuas varias liçôes diz Cic. 
Mureto.que Sententia propriamente fig- Aquelle que matou fua mây. Matrici* 
nifica Maxima, Axioma, Sec. Na Epifl. da, a. Maflc 
95.chama Seneca as Maximas dos Filo- O crime daquelle cj matou fua mây. 
lof os Vhiloflophorum décréta ,ficita, pla- Matriciâium, ii. Nèut. Cic. 
cita. As maximas do mundo, Homimm Aquelle de quem a mây ainda he vu-
•profânorum placita, cpnftlia, rationes. va. Matrimus, i. Mafc Cic Tit.Liv, No 

Maximas de Eftado. Certas opinioés, livro 2. cap. 23, de Arte Gram. moftra 
te regras, com que o Eftado fe governa. Voflio, que a penultima de Matrimus he 
Pohticapracepta. Politina rationes. Poli- longa, contra a opiniâo de Policiano, Se 
ticotum monita. (As maximas do gover- Scaligero, que aflentâo que he brève. O 
no de Caftella. Ribeiro , juizo Hiftor, que tem pay , Se mây vivos. Matrimus. 
pag. 244.) patrimufque. Tit. Liv. 

Maxima. f Termo da Mufica J He a Mây, ("failando ernaves, Se outros a-
-primeira, Se mayor das oito figuras do- nimazs')Mater, tris. Fem. Virgil, Matrix, 
Canto deOrgâo. Val doze com paflbs, icis. Fem. Defta ultima palavra ufaCo*-
•8eo final,oucara£ter, corn que fe deno. lumella nefte fentido. 
ta,hchuma-figura quadrada,mais larga Arvore mây de outras. Adccujos ra* 
•que comprida, com plica à parte dirci- mos. ou renovos, outras nafcerâo. Ala-
t a , fubindo, oudefeendoj tambem fe tiixarbor.Sueton. in Augu/l. 
\Xa lem plica. Os Muficos , que com- Mày daagua.ScaturigOyinis.Fem.Plin. 
poem em Latim,lhe chamâo Alaximay*. Mây do rio. Vid. Maire. 
/v«7.(Sca maxima tem très longas, he Mây. como quando fediz, Fullano 
modo mayor perleito. Nunes Tratado he hum mây ,ideft, fraco. VU. Fraco. 
des Explanaç«pag. 87.) Mây de todos he a terra. Mây das Ef-
, 1 fi. fié. xi MO. Super lativamente grande, trelias chamâo os Poetas à noite , por-

que. 
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que parece, que as produz. E aflîm diz diz RebufFo que fe aflêntava em hû car-
Tibullo, ro ernado de flores hûa rr.rça ricamen-

Luiite.nex jamjungiî equos,cmrum- te veftida , a que outras mcças reconhe-
mue fiequuntur ciâo por Rainha, Se pediâo dinheiro aos 

Matris lafcivo fiera fulva chvro. que païTavâo. A* Ma yas, que ainda hoje 
Adagios Portuguezes da mây. Mây os moços, Seasmoças fazem cm aîgûas 

velha,8e camifa rota,nâodeshonra.Mây partes de Hefpanha, fignificando cem 
arjuçofa, filha preguiçofa. Mây, Se filha, fcftival decencia o matrimonio com hû 
veftcm huma camifa. Mây, S.' filhos por menino , Se huma menina, poftos em 
dar, Se tomar faô amigos. Mây, cafaime hum leito, faé reliquias dosantigosdeiâ-
logo ,que fe me arruga o rofto. Mây ,q tinos da Gentilidade. Mayas ainda hcje 
coufa he cafar ? Filha, fiâr, parir, &cho- fe ufaô em Portugal nosDomingos , Se 
rar»Tal he o demojcomo fua may.Quan- dias Santos do mes de Mayo, pondo fe 
do entrares pela Villa , permintai pri- em algumas ruas humasmefas.cubertas 
meiro pela mây. que pela filha. Caime comalcatifas,eu outrospannos, 8c feaf-
rrâyacautelada,darvoshei filha guarda* fenta emeada huma délias huma meni-
da. Dizem que très mâys boas, parem na, eu moça, bem veftida, Se adornada 
très filhas reins. A verdade pare o odi©} com flores, que pede dinheiro as peflbas 
a muita converîaçâo dcfprezo j a paz, que paflaô. Mayas, ou feftas de Maya 
oeiofidade. Eu lhes chamàra Maialia , tum. Neut* 

MAYA Dama.^/.nofeulugar.(Na. pois o adjeclivoMaialis fe acha emCo. 
quelles tempos chamavâo Mayas as Da- lumella,poftoqem outro fentido ("Can-
mas, 8e donzellas. Mifcellan» de Leitâo, tar Janeiras, fazer Mayas, 8cc. Chron. 
Dial. 17 pag.481.) del Rey D Joâo I. fol 209.) 

Maya antigamente fe chamou toda a M A Y ENA. Cidade de França fobre o 
terra de Entre Douro , Se Lima ;ho|e fô rio do melmo nome, difta quatorze le-
tem efte nome a de Entre Douro, Se Ave, goas da Cidade de Mans. Meiuana, a. 
à quai os Latinos chamàrâo PaUncia. Fem. 
(Cerograph. Portug. 1.part. 360.) MAYNÔTECTermo da India na ter-

MAYAS. Na antiga Gentilidade eraô ra dosCanarins.) Quer dizer La vandei-
efpeclaculcs deshoneftos, que tambem ro,Homem que lava a roupa. (Lotoret 
os mefmosChriftâoscontinuàrâoalgum vtBium iicuntur Moynotes. Jom. Hug. 
tempo. Diz oCardeal Batonio,que fe Linttcotan. 2. part. Inii a Orient dis, cap. 
lhes deo efte nome cm razâo de hûa Ci- 41. pag. 104J 
dade da Paleftina , chamada Mayuma, MAYO.Oquinto mes do anno,afîîm 
donde es moradores délia adoravâo a chamado de Maya, mây de Mercurio, 
Venus; & fegundo Suidas , Se outros, ou,como quer Macrobio. À Mawri&us, 
Msyas^edifkriodomtzdeMayo^m aflim comoJunhoàJunone,ouajunio* 
que fe coftumavâo celebrar. O Empe- tribus-, porque aflim como esmancebos 
rador Arcadio prohibio as reprefenta- defendem com afua robufteza,8e valor 
çôes obfcenas ,que nellas fe faziâo,mas a Republica, aflim os mayores ,idcft, os 
o povo as tornou a introduzir: o q obri- mais prevetlos na idade governâo a Re-
gouaS.joâoChrylofto-moaprègarcon- publica com fua experimentada pru-
tra efte cfcandaîelo abufo, com tâoze- dencia. Declarâo outros efta etymolo-
lofas, Se (fticazes invectivas, que o dito gia por outro modo. Tendo Romulo 
EmpfTadoTasexting-uiototalmente.No diftribuido o povo Romano em duas 
titulo 45. de Codex, livro 11. Mayuma partes, ados mayores, ou mais velhos, 
he a fe'fla, que em Roma fe celebrava para o confelho, Se a dos menores, ou 
corn rames , htrvas, Se cape lias de fio- moços,paraa guerra, honrou aos mayo­
res no mes de Mayo, porter o tempo, res como nome de Mayo, Se aos meno. 
«m que as plantas faô mais viçofaSi 8c res com 0 de Junho. Daqui difle Ovidio, 

Hino 



MAY MAT n i 
4 Hitufiut maures tribuérc -uacabala Ma.\ê% flula. Nomir do Noite ha OUtr* Ilha y a 

/««••V & juveoum mmine diQtu adefl. qUQ chamâo Ilha de Joâo Mayo. 
Nefte mesentraoSoInofignodeGemi. Rio de Mayo. Ha hum dos Rios da 
ni. AUtus, ii. Maflc. -(fobentendefe Men- America Septentrional,na Florida.Mai. 
fis.y fiuvius. 

Ceufa concernente a Mayo (failando MAYOR. Que tem mais corpo. Mais 
em Calendas, Idos, Sec.) Maïus, a, um. extenfo em quantidade continua.Maior, 
Cic. is. Mafc à" Fem JUS,or is. Neuf. Graniter, 

O primeiro dia de Mayo. Calenia is.zJfc.Oc 
Maia, Se no genitivo, Mail. Alguma coufa mayor. AlaiufcuJus, a, 

O letimo dia de Mayo. Non* Mda, um. Oc. 
6e no genitivo, Maii. As folhas faô alguma coufa mayores 

Os quinze de Mayo. IdusMaia, Se no que as da Era. Fdiafiunt maiufcula,quàm 
genitivo,Maii. . heâera. Plin. Hifi. Tambem poderfeha 

Mayo cm algumas Aîdeas de Hefpa- dizer à imitaçâo do mefmo PIinio , Fon 
j\ha he huma arvore,que os Aldeâos ,Se liorum omplttuio tnaiufcula eft , eJrC 
paftores plantâo nas ruas, ou defronte Mayor em razâo do officio,dignida­
de cerras cafas o primeiro dia de Mayo. de , Sic. VU. Superior. Os mayores. fc« 
Arbor Mdalis, ou Fcfta arbor, qua Mrio nhores de hum Reyno, ds huma Cida-
tnenfe ijpdngi fldet in compitis, aut ante de , Sec. Regni proceres, um Plur. Aiafc. 
aies quafiom. Tit. Liv Ovitatis principe, ou primores, 

Adagios Portuguezes do mes de ou optimales, um. Plur. Mafc 
Mayo. A quem emMayo corne fardir Mayor. Aquelle quejâ nâo he menor. 
nha , em Agoftolhe pica a efpinha. Ca- Que tem a idade determinada das leys 
ma ras de Mayo, faude de todo o anno. para nio eftar debaixo de Tutor.Segun-
Em Mayo vay, Se torna com recado.En- do o direito civil ninguem he mayor fe-
xame de Mayo,quem to pedir dalho, Se nâo depois de vinte 8c cinco annos com-
de Abril,guarda-o para ti. Em Mayo a pridos. Em huma comarca de Norman* 
quem nâo tem, baftalhe ofayo.Guarda dia, Provincia deFrança,aquechamâo 
pao para Mayo, 8c lenha para Abril.Hûa Sapiencia, baftâo vinte annos para (er 
agua de Mayo , Se très de Abril, valem mayor. Os Reys de França (aô mayo-
por mil. Sono de Abril,deixa-o ateufi** res na idade de quatorze. Mayor. Qui 
îho dormir, 8-e o de Mayo a teu eu nha- non eft amplius in potefiate tutoris, 
do. Mayo couveiro nâo be vinhateiro. Ainda nâo es mayor. Nondum es tu* 
.Mayo çome o trigo,. 8x A gofto bebc o fpontis,tua tutela, tuijnris, tuiarbitrii. 
vinho. Mayo ortelâo, muita palha,pou. Nondum es ingreffins pleni juris atatem, 
co pio. Mayo pardojunho claro. Mayo tuique regendi légitimant. Fï^.Mayorida** 
pardo faz o paô grado. Pao tre mez, nâo de. VU. E mancipado, 
o comas,nem odes, mas guardaopara Mayor em razâo dos annos. Homem 
Mayo. Primeiro de Mayo, corre o lobo, mayor. Provecto na idade.Grandisnatn, 
-Se o veado. Quanto Mayo acha nado,ti> Cic Homo graniior. Terent. Homo vir, 
do deixa efpigado. Quem em Mayo rei* mulierm.agnonaiu.Corncl.NeposTit.Liv. 
Va, nâo tem p io , nem herva. Quem cm Deixou hûa filha jà mayor, 8c cafadou* 
Mayo nâo rocrenda, aos moites fe en. ru, Reliquit grandem , &nubdem filiam* 
comenda, ouaosfinadosfeencomenda. Cic 
Touro jgalJo, 8c barbo, todos tem fa- Mayor na întenfaôdasqualidades.ou 
Zâoem Mayo. accidentes naturaes. Mayor calma, ma-

Mayo,*;ambemhe onome de hûa das yer frio , mayor alvura , mayor lifura. 
Ilhas de Cabo Verde, debai KO do domi- Eftas, Se oucras femelhantes mayorias fe 
raio dos Portuguezes} as fuas mariohas explicâo com os comparatives dos epi* 
dâo muito fal. A Ilha de MayoMan lu* theios ,quc fedâo à calma, frio, alvura». 

Tom.&. l i &fc. 
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-Set. Muito mayor faîlader. Loquacior 
impeniw. Ard*û(U. Mûko mayor era a 
-tmnha.alegna, lmpmàio tncgis Animus 
gatUebat mihi. Oc. 

Mayor. (Termo Logico.) A primeira 
p h poftçâo de hum iyllogifmo. Os Lo-
gicos dizem Aiator^is.Fem. f lobentende. 

Aepropofitiofi) 
Mryor (Terntoda Mufica.) Propor-

'Çâo de mayor de fi g U3 Ida de , he quando 
a quantidade mayor fe compara à me­
no r , v. gr. très a deus, ou quatro a très, 
Daqui nafce ,que na Mufica ha terceirus 
mayores, &fextasmayores. Da propor­
çâo fexqxii qua rta v. g nafce huma con* 
ionancia, que he huma rerceira mayer, 
a quai pela dîviiaô harmonica de feus 
numéros hecompofta de huma fexqui-
oc~hva, cujos numéros Uô de nove a oi. 
.*o„ qvie be hum tono peifeitiflimo, Se 
,de huma fexquinona,cujos numéros faô 
de dez a nove, q*aehc hum ton© maior. 
O tono mayor he a diflèrença da quînra, 
£e d a quarta, Se o femi tono mayor he a 
diflèrença da quarta,, Seda terceira ma­
yor, Tasabem ha coma mayor., novena 
mayor, dezena, onzena, trezena, atè 
vintena, Se vigefima prima mayor, Sec, 

Mayor. Epitheto concernent * a ma­
terias Ecclefiafticas. Na Igreja haexcé-
•munhâo mayor, Se menor. VU.\fi\com-
niunhâo. As ordens mayores faô très* Sa-
cerdot io, Euangelho, Se Epiftola, as 
•lirais o-r-dens teù nienert^.Asferiisniayo-
res faô as dafémana Santa. 

Causas mayores QO direito Canonico, 
Iaô as que faô refervadas à Se Apotloli-
ca , Se das quaes lôoPapahe Juiz i,8e ef­
tas Iaô de tresefpecies, humas concer-
nentes à F é , outras a materias tocantes à 
difcipîina Ecclefiaftica, Se outras as cul­
pas dos Bifpos, que merceem ferdepof-
jos. Caufa moiorts. 

Por mayor, como quando fe diz,Dî-
zerpor mayer, ii efl, femtodaaclare* 
za , diftinçâo, Se eipecificaçâo das cir-
cunftançi s do que le relata. Diryos hei 
ornais por may )r,paraehegar mais bre» 
vemente ao po ito principal defta caufa. 
Acervdjpnjam reUqua itcam , ut ai ea, 
qua proprporabiijus cavjmtfô' adfuniïtora 

' MAY 
fmiv pervtnym* Oc proClve*ftfi.^*\i. 
vos pbflo dar a entender tambem efta 
minha fraqueza, dizcndo-a por ma-ŷ **, 
xiomodeclarand-o.a por partes FUccru. 
mi tnfrmiias, qmlisfit ,non tam jenalti., 
du pofm,qiia*n per partesoBendere.Se* 
mecûThd- de Tranqud. cap. i. Direl %% 
ceiïfas por mayer. Summa fequar fofirgta 
zerum. Virgil. Resfitmmep.m perftringa^ 
eu attingam. Fazer alguma coulapêr 
mayor, Aliqmd facere perfnn-Btnà, oy 

JefunBorTe. Eftes dous adverbics faô-le 
V lp*ano. Dire* o mais por mayor, Acer* 
'Va/im reliquo duamCic. 

M A Y O R A L . O primtïro, e man au, 
thorizado Vtr frtrnartus. Cic Mayofat 
•Supt-cior VU.nofcu lugar. (Os May<> 
raes das .Rcli zioens. Lavanha , Viàg^M, 
•deFeUppe V l . vetf) '-•••> 

Mayoral do gado O livra dor, eu p-rfi 
tor-morfdigamolo aflim) ao quai TOH*}*. 

tos rebanhos eftâo fubordinadps. IV-*?-
fCipuus pecons magifter. As duas ultitn/j 
palav-TiSS faô de Coliimelia, <"*&*" q-uereifl 
dizer, Paftor. ( O s paftores niayoracsd-i 
gado. Colla, Eciiog de Virgil.99J **• 

MAYGRDÔMIO. VU. Merdemomon 
M A Y O R E S . Os noflos mayoWs. ifiH 

nèfles a vos. Os zntepa\lltôoï.>,Md'ortS{\ 
rum. Plut. Maflc Qc ' ' v 

Levantivrfe a mayores. Enfobé»A«cer-
fe. Superbiâ eff'erri, ou infiarii^Om iild 
,fe levantou a mayores. Hti rebasexttiiï 

Je infoknter. Ex Cicer. ou His itbltsirî* 
tummt.Ex Cic W . Levantarfe a mayo­
res. 

MÀYOKÎ.A. Mayor ventagê^,)ôum« 
yor excellencia natural, oumoralaPra* 
ftmtia.on excellentia ,a. Fem.Qc 

Mayoria da virtude, doengenho,da 
fortuna. Ftrtutis, ingenii, fiorwnapn& 

Jtantia. Oc 
Propdrcionadocom a may*©rî4dôho-

mem fiConfient aneum heminis exceikntia. 
Cic -

A mayoria do premio fedéite.adma» 
yor merrtimenco. Vieira , tom. i . pag» 
-5 32. Aîawri mérita, mains d'ebetut £ta* 
mium. Vid'Vcntà^err). 

M A YOK 1 D A J ^ ^ . 0 contrario de mène*1 

ridade. Idade que îzenta *daiu*ge*çâo da 
Tuio . 



M«yz MAZ m 
Tfimttrr'im*. OrdiBariamente be depois dos tdneladas* N o anno de ï-f 6 2 foy fïriad-a 
Vjiçte 8c emeo annos acuoidos. c^Etas, por Mole Abdala, Xarife, Rey de Mar-
fita* qrds txiii e poteftatetutoris,outntu* rocos* com mais de duzentos rail ho* 
ifUmfluam vend çj^ElasvtgiUU^uinque mens, fendo Capitâo da fortaleza Ruî 
emnit mai*r.jfufl>tytegiti'naque agendi,ac de Soufa dcCatvalho, Se General Alva-
ttgendi atas Sui regendi. tranfigeniique ro de Catvalho, os quaes com eterna 
potens a'as. A mayoridade dos Reys de gloria fua, & dos feus fe defendcrào tâo 
França comçça.aos quatorze annos. In valerofamente , que os Mouros forâo 
Çallia , quarta decimana atas Princi* obrigados a levantar o fitio -, nelle raor-
fis,pot ens efll Rcgni.Rtgni potens,vel reg- rèrâo mais de vinte Se cinco mil infieis, 
noidoneusefl Princeps annontm quatuor* 6. dos Chriftâos alguns cento Se deza.e-
ietim. Vid. Mayor. (Antes que o Del- te deferidas ,defa lires, Sedoenças. Mi-
phin chegue acumprir quatorze annos, zaganum, i. Neuf. 
que he o tempo da fua mayoridade.tte* MÀZANOARAO. provincia da Afia nà 
Ijcâo da moite delRey de França pag. £erfia.A Cidade principal defta Provin* 
16 J cia tem o mefmo nome. Diz Adâo Olea* 
**. MAYORMKNTE.Principalmcnté.Af4«> rio, que antigameiftc era parte Orien. 
xime, praetpue. prajerttm.VU* Princi- tal da Hircania.Mazandaranum, i.Neut. 
palmentc. MAZÂRA. Cidade maritima de Sicilia 

MAYORSINHO. Algûa coufa mayor. com porto àmpliflirao. He cabeça do 
Aiaiufcnlus9a ,um. Plin. VU. Mayor. valle do mefmo nome, que he hûa das 

MAYS M*inogrande.r»rf.Maiz. très Provincias de Sicilia, Alazata, a± 
MAYUSCULA, ou letra mayufcula. Fem. ou Mazarum,1. Neuf. 

Lerragrand.-,q'ie nàOrtographiaferve MAZARÎNO. Praça deSiciîia,Com ti-
para o« nomes proprios de pefloas, lu- t'ulo de Condado no valle de Noto. Al-
j»ares,rios,montes, Sic.Littera maïuf guns Authores lhe chamâo em Latim* 
rida. O adj e-H i vo Mainficulus, a,u n. he MaBoyinm, ii. Neut* , * -
de PJiqio Hjftor. Terencio, Sic.ÇNâo MAZÈLA. Matadûra.VU. no feu lu-
tratamos maisque das Mayufcula*-. Bar- gar. Mazela, nodifeurfo famiîiar fe to* 
ftto, Ortegraph. Portug. pag. 65 ) ma por achaque, entermidade. VU. nos 

feus lugares. 
MAZ Adagios Portuguezes damazeïla. De 

pequena boftela,fe levanta graô maze. 
MAZAG AO. Praça fortifïima dos Por* la. Quem mais nâo pôde , de fua maze-

fuguczcs,em Africa, no Reyno de Mar- la morte. 
rocos, na Provincia de Ducala, ou Du- MAZOMBO. Efte nome nâs Ce di in* 
qutla. Eftà fituada na cofta feptentrio** difterentemente a qualquer filhodoBra-
nal, ondedefcmbocanomarorioOm- fil. Jorge Marcgravio no livro 8. dafua 
mirabi, dnas legoas pequenas ao Occi- hiftor. do.Brafil, cap. 4. traz os nomes, 
deme da Cidade de Azamor. Tem hûa que es Brafileiros , quer Portuguezes, 
bahia quafi femiçircular capîizde huma querGent!os,dâo as différentes naçôes, 
grande armada. Eftà. fundada fobre pe* que naquella terra habitâo*. traduzi do 
dra viva cm forma quadrada, com qua» Latim o que fe fegue. Aos Flamengos, 
Uo baluartes -refpondcntcs huns aos ou- Alemâes, Francezes, Inglezes, Sec. cha-
trosj&e acava picada,8etalhadanamef* rnâo-lhe Ajurujuba , porque muitos 
ma pedra,de maneira q fica toda rodea- délies tem cabello louro, ou ruy vo * gè« 
da de agua s onde podem andar embar- val mente os Europeos faô chamados Ca* 
caçôts com artclharia.Tem dentro dt fi raiba, 8e as vezes Pero.Os filhos de pays, 
"no meyodequatrq torres hûa grandecif- 8e mâys Europeos, fe chamâo Mazom* 
terna, fundada fobre greffas columnas, bos.OiWho de pay Europeo, Se mây ne-
«londe cada pilmo de agua monta a mil gra, chama fe Ahdato ; o filho de pay de* 

Îom-V. ~ liij Brafil» 
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Brafil^ Sc-may negra , chama feflCurih- tos à roda ,& aHira nâo vem a fer fera» 
calonCabocles ; o filho de pay, Se mây, *hum agrcgado deqomtas ton» fua** c'a 
neeros. chama -fe Cmmiofi. O liwo diZ Ias*no m«yo *, poi efta Ta2âooccupâoal. 
Màzombo, & Oktotofiéeven. ïer étiras da fumas Cidades <Jo Oriente t â o dilita: 
imprtfhé. dos ttfpaços. be as Cidades da EwrjjJa 

M A Z O R R A L . F ^ - Maforral- -foflem f.bri^das po rc ïb traça , aîgÉas 
-MAZÔO-RA.- Cidade de Africa no délias feriIom.:yt>r»is^i^np*almom-e*fe 

•F gy pco inferior.Perte defta Cr-dade deo fi fièrn fem f obt ado,ouds l-Wmfofcr^ 
S. Luis Rey de França aos-irtfiersa bâta- como as da<fuellas pattes. Nasgtteriai 
lha,emqueficou priffoneironoannode civte d o J a p â o , muitopadeceo Mtaà£ 
1^57. MaZ6urd\ #. Fem hiùèi heje he mtiko mtTcàmrLMwmit 

M - A ^ 6 A,ou'MâzKâo. Ilha da Africa i. Neut*. 
no Etlreito da Arabia. Outros Trie cha- M E A D A. F lado de lînlio , n u f e fa 
mio'-Macarw, Algu-rn diâ-foi dos" Abe- ï a l , àlgodâo ,011 ftda • -dffpoftosneç* 
•xins. Hoje eftâ fUgeita ao T-Urtô. AU* «Iho em tal ferma ,q*ucquandoestir-ao 
zua, -a. Fem. délie, fkâo cm circules, f obnepoftos lifts 

a outros, para fe nâo embàraçâr-env,-*!* 
MEÀ |*rrà que*n-etidcsnà ddbad< uTa^e^î** 

laô depoi*- ir fazendo esnovelltos.l^aii 
M E A , eU Meya.Caîçado. /4c*/- Mea*. da de iifihas./ifam in fpfrumèmvoktétm. 

• Meà coufa, ou coûta mea ferra, mea Meada. No fentido moral Efiretftv 
chta,Sec Vidibftiyo. VU* **»d feu lugar. f E pot a*|ui ou*--**, 

Mt./A Subftantivd. Certa Ave fil véf- m <fiad a s, que -lu a lingua 4abia*terer. Mo* 
trè Vid Mel, "**- ' narct) Lufit. rçrn. i i-t9ç. c d ï - ) (Oè» 

• Meaâ de porco. He a-carne do meyo mV nio, qi3«e ordio efta meada. Orksoti 
d o pè-rod', daccr«jlha para baioco. Conquift p i r r . 2441^ 

M-.aâ. Adjt<£trvo. He ofeminino de MÏA-DAD-È. Pilav-ra antiquada.Valo 
Mcâo. Val onreimo que AlediocrcMe- thefmo crue Metoâe. Acha fc cm hû.i ef* 
dune . Eftatura mcâà.Staîu?a wediocris* critûra, em que Aâonfo Safidrus.fiSao 
plaut. • - delRfey D.Buni«!, ïaz a Pedro AÛtmto 

Cafamento degem-e meaâ. Sponfdia- feu irmâo,doaçâodametadedoCafttl-
toedïoCtia. Pim.0oiMr. mem dv- ïiieaâ t f' lo de Alb-uq-uerqtie. VU. Mo*larc'h.Lu• 
tatura, louro, ïc debom paneter. Da- lit tom.6. foi 148.col. 1. 
miâodt Goes,80. 3J,r AoCapitâo'bcdla MEA'OÂS. ViliadePorttrgàl-hOAhm-
ter huma meaâ noïiciû das coulas.Arte teijo, daComarça, Bifpado, SiProve-
Militi r ,-8S. vtri} - dona de PoTtaîegre. Hed<^Gondesde 

MEAA.VIE"NT£»••Mediaffamente. Me^ ValdosRcys,eu*os afeendemes afiilftï-
diocrenume. VU.ncbkm lugares. râo nella muito tempo, antesdaaccla-

M ï ACO. Cidade do I.- pâp nw Reyno tnaçâo ddRey D. Joaô o IV^ aonde ti-
de J^matiro y longe do mar-eiîi t tneno Verâo feu Palacio, de-que ie ««nfcrvaô 
atpeio, e>e tften4, Se roda ceixada de ainda hcje asmémorias. 
•«nonces ak^flimos. Na luig.ua da terra M E A D O . A t e z *do gaîo. Vbxfelmti 
Me»ca. <]uer dizer Cuja para ver, nâô ou ftlis-vox. 

•fiSe qvjadra eflenome por amena,8e<deli. JVleado, oe Meyado.-cotr-oquandof* 
cioia, mas pela lua magnificencia, quan- d i z , Mea-Jo Age fto, meado Sefiembro, 
dd era Corte. Dizem q entâe tinha feis Jk-c.MediO Augvfto, Mediortienfle Septeto* 
It'gàisde. comprido,^ tre*> de largo,Se ^yr.cMenaici*.Lufit tpm.**7.foï.ï*23.v*erC 
dentro defle circuitu trezcr-t4S mil ca- Par MO EIRey para Coimbra, Meyado^ 
fes , nus cada huma délias ( tegundo o Dezembro.) (Or.dc le deteve atèmta-
eftiiodo Japâo) he hunsa Ilha ieparàda, dô Nlayo. Mon. Lufit. tcm.-7._5S'.) 
êi diftinita 4*ê outras j cci c^da, -àc mil* • M^AJJM A.Caflilado cap-5 6 daChro-

-nia 

http://luig.ua
http://tcm.-7._5S'


MBA, MEA m 
WttUfytyCX Fei-iia^dojen. quejjç fat- W -^Wmbas > ,8f lagoas faiiiofas, ohde 
U-d* muitasmoeda^ que dos^in-hciros p # # efctmdtt*- os ninhofc* f Fàlcôes le 
d-vipnrria-lçrtc fej^ér^ô-astnê>]i#% dé cèvâô értt Garçotris , meas, 6c fizoens! 
n-tandra que quem queria fa«er moeda Arrêta Caça ,41,^ 
mais pequena que os ditos dinheiros in. MçA^-ôRo. Rio dà Afia. Nafcè ttà 
faqs, pattja hum dclie.s pela anvetâde fofcfce Aulotrene, 8c depois de correr a 
com hûa tefoura, ou com quaîquejr ou- Phrygla » Lydia, Caria, 8e joriia, entré 
t*o,ipftnim$nJto,8camstadçîdeftedinlier**- Hçraclea*8c fyîiletd defembocahoma^ 
ix*>&mWfaM^^>afâ:fc fit fcg^.jioje ofeu nome mais commum 
kiotnWfi-i-Yïrftm^ h* AÏ$rt. ds iTu-rcos lhe chamâo Êojou'c 
-4a, E fffim MeaIha nâo.era nioeaji eu- fiMinfikr.JAe tâo obliqùo, & lorruofo,qus 
-nhada per fi , massera a»nctad*s .4-ftdita pa m**8 d*-3 feifeentas voîtas, 8c quafi eni 
•dinheÉrotSc com f udo a;Qrdeûaç|# ye* fimeïmo îeenrofcà. Com el\e rio edm* 
lha faîh pella,di2jen-4o! que v-alia meyo parâjOvidio.âo Labyrinto de Creta,fié 
feitil i o-qMe Ce conforma, corn oqutvou bric-idb por Dedaîo. 
i-zemio,iporqûe le hiam. diqhe|ro; ipfj- Nofkutacli^dnphygiusMxanàerïnmâh 

- »io valia hum feitil, bem ,1e infère » que Ludït, & amti£*o %f/u Ytfifùtitfte .flfttt<jue, 
a tnealha-jr que era%mét%*ie do dinheiro, Oçïtorrenfaùe flJnr iiemmtit afpicit urtdas, 
tetia amende de hum leitîl, pofto que a - £ t /*?* *** f^id, r-**'c ad haï. ijWfu. aytrt% 
$fa t^tfcnacâq #2-* peuco mais, ou *****•»$x*Ycei aqvàsï •*•*-. Ùxdato. impùt ; 

W*mW1WW<>\*J™^ verdadeijjo he ^ur^as trM.'vias. -
•-aVttrquyî^t^ Ovid. lib* S, Mèïam'orph. Maanâer{,rt. 
qpe.tle-^^aàe-cfoç^ Mafc. f lin. 
nheiro. E affim Mealha, propfiarnçriré Das V-qttàs, SVrôdeos défte rîd tbmàfâô 
failando, yem a 1er o mefmo que Meyo os Antigos, 8c modernes fnotivô para 
dinheiro,ou ametade do mais infime di* chamar Meâniros tudo oque has Artçs> 
tfrtipo,j$)4içi afâ4**if(wm, ii.'Neut* punotrato civil,Se poîitico feobra cbirt 
ou âimidtapan. Em f.ntjgas eferituras fe rodéos, 8c traças* De hûa cafacà bordadà 
gcha Medana, por tt}ga\fia*Ùboïusiwtur com efte genero de lavor, diz Virgilio, 
file d dia y Uifti meiietasmmmi, W*7 Sri» •> • JB. neid. ver f. 15 ô. 
fO in Votahi •& Author- A4an0tre!C~t'i{, 27 . ViÛori chlamjdem àuratam juaplttrïmà eiro. 
Lfvit. Obohtt» qwi eftMeidia*^Qar.. ie ***9*r*. M*a*ir. dftplïei Mctibxa wtt&rïn} 
jfanua tnDiobddris. Vi/ Tambem ha huma pintUrà de muitas 

MEALHARÎA. Hehûa das rend is,que voltas , à que Fefto Grammàtlco chà-i 
cobra a Camara de Lisboa, ma Maanirus. Na oraçâô Pro Pifione^ 

MEALHEIRO. Deuiya-fe de Meaîhà* failando em modos de obrar nâd liibs^ 
VU.fluprà. He a modo rie alcanzia com mas intricados,Se roarthofos.diz Cicero, 
buma aberrura eftreità. por onde fe me * Quos ta maandros, qua iiverticula bfte. 
tem as efmolas em aigustribunaesçjon. xionéfque qUafiftiï (Hum fignocelerte* 
defe dilîïibuç difthelrp* Fiâtleftipisex* chamado Eridano, que tem doze Èftrél-
etpulum %i* Neut. las poftas cm Meandros ao rrtodo de rio* 

Mealhtiro.Odinbeirdque fe tefnjun- Corograph.deBaireiros ,2*2. VetC.) 
to em algum lugar particular. Peculium, MEAÔ. Mediano. Médiocre* Vii.xcà* 
ii.Nent.Cie. ,-.. feus lugares.Viâ.Mcïx.Engenhomeâd. 

M E A. Subftantivô.Ave filveftre,que Ingxnium meiiocre.Gc 
cria em Caftella, Se Portugal, Si vai in- Os Meâcfc, Où oshortienfe mea.osddeft, 

. vernàr Civa da fua patria, Se ainda que os homens do meyo, que nâo faô, nem 
venhâo en\ bandos, fe a par tâo huas daS PlebeyoSjtiem Cayalheiros.//9w/»^-*;;ô-
outras, bufeando lagos, Se grandes le- dici, à imitaçâo de Tacito, que failando 
ziraS de Rios Catidafolos, 8e terras em* em Cavalheiros Romanos de mediana 
pantanadas,cheyas de arvores» 8c filvas, fertuna,diz, Aîcdms EquiiibusRomanis, 

Tom.V. Ii iij Tam 
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JT* MEA 
Tambem îne -poderàs chamar, Hommes 
fnoiici origtnis. Moiicùs mginis he de 
Tacito. 

Çom que debaixo iefsu jugo mette ' 
Qs Grandes, os Mfavs, os Populares. . 

Jriful. de Man. Thomas,;Livro 6. Oit. 
136-

Meaô. Parte de hurWroda de carro, 
por dentro da quai atravefla arelha.' : 

MEA R O gato. Nos Authores antigos 
nâo acho palavra propria, expreffivada 
voz do gato. Mutire, queem algûs Die-
çionarios fe acha nefta] fignificaçâo, hâo 
quer dizer Mear, mas; rofnar, ou fallar 
entre dentés. Se eu houVérâ de pôr éni 
-Latim Mea o gato, différa com termos 
genericos Felis clamât, ou clamitat^oM 
<vMem emittit, ou clamorem edit. Nb %* 
livro de quadrupedibus querendo Gèf-
nero exprimir em Latim as différentes 
yozes do gato, diz : Voces eis pro vatio 
animi afféBu varia ; aliter enim obganni* 
enio aliquid petunt, aut queruriiur, ali­
ter bencuolentiam fluam teftântur homini, 
aliter deniqùe atqne aliter inter fé ipfi 
agunt ,<vocant, bUnâiuntm'','fugant, ex* 

!'fd)ilont,tamquam effilantes,aut expuenîes, 
'ut canes pracipuè. 

MEAS , OU Meyas. Ocàlçado dasper-
tias. Nâo ufavâo de meyas es Antigos-, 
nem osSaeerdotes do antigo Ttftamen-
to no feu fagrado minifteno, (corno ad-
Vertio Cornelio à Lapide no cap. 28 do 
"Exodé,num.42.) Nem es primeiros Ro­
manos ulârâo de meyas, como fe vè nas 
eftatuas antigas, S' na columna Trajana, 
•àonde nio lô os foldados razos, mas os 
Capitâes, 8e o proprio General faô re-
prefentadosfem mtyas -. os Magiftrados 
com a Toga, 8e a outra gente com opas, 
eu outra veftidura comprida, cobria as 
pernas pordecencia *, Se efereve Qiiin-
tillano que andava Cicero com veftidu­
ra que chegava aie ochâo, para occul-
tar as varizes, ou veas grdflas das per-
nas.Segundo Suetonio no cap.28.0 Em­
perador Augufto começou a iifar de 
calças, Se meyas no Inverno. Depois dif-
fo forâo introduzidas humas faxas, eu 
ataduras, que fe troeàrâo principalmen-
te em tenas trias, em huma efpecie de 

d**diifoâ, ou c a l 0 « i ô m p i - i ^ / ^ 8 * ' ^ J 

târiëëfe cobriâo -ÈbaÈSs-, é t a l a s 7 %t <& 
chârôàvao Bracc&ïéoadeiïviirt-qiie faî* 
hnêà nos Se ythas £ dïz 0 AdSb, Ekg. 
loMb^.Tftftitim: 

Péllibus, &fntis arcent-malat. pigàïê 
bfdeeis. 

Finalmente de feda* as patte* &?EuroJ 
pa fehirâb meyas tfemr-1 mèdôS,~8emo-
das,8e materias diffe^entesîrté^^die laâ/ 
de feda, defrizà, de'linha'î br^cas?,ciJ• 
càdaifô,dealgodâo/d2 fiàdiftiè^ Se iJèiif 
das meyas de laâ, qud'ndgvë-rfd'ë? Lamet" 
go,8c das meyas frâdëfcàs d&Pirfflel, câw 
da dia nos vem meyas de Iriglaterra^ 
Hollandâ,HambiÉrgo,Pari-z, Sec; Se coM« 
home-s exquifitôs, porque ha-méyas fi** 
nas , Se entrefinàsy meyas peûg-asdelnea 
ninos, meyas finas arru£*ad'àïy fââtftê'Jte' 
eanhôes, Sec. MeasfiTibidi^if^Pltir.' 
Neuf.Sueton. Se fe hdûvefdê^farem-
humâ fô meya, jSoderfeha WfàèV no û& 
gùlar,Tibiaîe. isfi à ïmitâjçtb^defatilù 
Jurifconfulto; • 

Méas delaâ. TibiaU'alann. <Mea$ à. 
feda. Tibialiafericà, oûbombftini. 

De meas, como èuéndo diz-emosâF*. 
zer de meyas,Sec.Vid. Meyâs* 

MEÂTO. Via, câminho.Cha-Waôio* 
Medicos aos poros do corpo meatoit 
por ferem como vias , Se tam-ffthos dà 
tranfpiraçao. Meatu's, us. MafifiPlm. ' 

Meato f ubterraneo.C««r'-fWrAr.-/; Mafc 
Cic Cafiar.(Kios que fazem pârretLïeu 
curfo por eftes meatos fubterràrîeds, a 
que elle s chamâo Crv»/f»/-7j.Corograph. 
de Barreires, 12.) (Com qiiew fe com-
munica por feus meatos. Telles-. Ethio. 
piaii8.col.2.) 

MEAOX. Cidade Epifcdpàf ne Fran> 
ça, Se cabeça da Provincialdafiria. O 
rioMatrona adividéem duas partes.An­
tigamente teve titulo de Condado. He 
a primeira Cidade deFran-çaydoodeos 
Calviniftas começàrâo a femtar feus er­
ros. Melia, arum.fi Fem. Plt/r.(fiEm otet-
mo de Meaux de S. Fiacrio Cdnfefiof. 
Martyrol. vulgar,pag. 24c.; 

iVÏECA. 



MEC' MEC 37? 
rou no mefmo Tribunal oreferido. Grâ-

MEC de coufa feria averiguar, autenticar, 8c 
ef pa 1 har efte ca fo para co n fu faô do Ma» 

}Matéh. Cidade da Arabîa fe-ljas, mas homenfmo ; mas feria necefTario faber o 
infchz^i funefta patria de Mafema. Ef* anno, emque ifto fuccedeo, porqueou 
ti fituada em hum vallecercado de hua pclor-Turcos recearem ,que AfFonfo de 
ooltrrlbcira de montes. Difta do mar ver- Albuquerque,depois da expugnaçâo de 
jraclhoJiumdiide-ikminhri.He opiniâo Gido,entrafîe em Meca, Se levaflecom-
de-algfans que efta hé a Cttiode que os figoosdffds de Mafomaj ou porqusMa-
Antigos chafqaadwK Petr.t^,dl^Marrafiba^ foma,indigoado centra os mora-fores de 
Uecejebre pela feira uni-Auf-rf,que alli Meca , fua patria, (que o haviâoiojurio-
foiaz todos osannes nos mefes de Agof- famente lançado délia) m-and ara q très» 
loiàfSc Setembro,'ccmcoriiceride tella pon ladaflem o feu corpo para Médina,ihc 
neaj ,8i terta todo obomUo-niundo to-* eertoquchatempos,que os oflbsdo fal* 
do,*Nin^odenellaentrar3Gbrialâone- fo Propheta nâo eftâoem Meca, Se po-
n hu m} Se q uando fe diz que v âo os Poni de ri a fer, que em memen;/ de que a lgû 
tugbezes, Se outras Naçôes dé Eurdpa diaibrâo depofitados cm Meca, tivef* 
a Meca, entende-fe aoporto-de Meçâ, fem osCacizes mandado pôrem feu lu* 
que lhe he otnaiGprDximo-.que Mecafi* gar hûa figura dt paô', Se. feria aqu£ vio 
ca*jpdiieenra dentro. Dizfcm que os Tur- o renegado \7ixtupK%*ihjkta, a.Ftm, 
c**?sTtra»ladàrâd ps offos de Mafon«a-.dô MECÂNICA. Atè agora nâpaieĥ ei çilà 
Meta para Mcdma.rCidademais difta* palavra, fenâo no fentido, que^fdgue. 
teckfemaT.Jpor^ Aftonfo de-Alb-aquer** (A mecânica gèraldds fermos, Se no* 
quefcnriiêdo ac-ofia do mar Rcrkofe hia mes dos principaes inftrumcntos , com 
cWpbndo para f f aquear Meca, Se oahoo que fe exercitào as : Artes mais -nobres, 
mina vel dt?pofito,No meyo dfcfta Cida* como a PtntUra, EfcMltura, Sec. Lobo, 
de efta'amai&telehre dasmcfquitas di Corte na Aldea, 194.) . . . . . . ;,- . r{; 

•feij»Othomana.Eqtia*fe nella per mais MECANico.Dêr'iva.fe doGreg-nMa* 
deccraportasjote^loheamododeZiin* cbini,que quer dizer Maquin-a,ou inf-
borio, que fe delcobre deJ^uge **»• Se de trumentoi. com o quai fe faz qualquet 
mais longe duasto/res altiffi-mas , cuja coufa. Outros com mais futilcza que ra-
architeclura lie admiravel. De todas as zâo, derivâo Mecanico do verb^Jbaji-* 
par tt s concorrem os Mahometâ nosa ve- no AIœchor,qttia artes méchante a faciunt, 
nertr com façrilega piedade efte fober-r mentem *nœchari circa res viles. Efta ety-
bo wmplo dô. fcufalfoPropheta^Da fal» mologia he tanto mais impropria, quan-
tidade da caixa dos oflos de Mafoma, to mais proprias faô dos Mathematicog 
fufpenfa no ar por vjrtudis, magnetica, as Mecanios , que na profiflaô Mathe-
Vim.uapalavra Médina.Na fua hiftoria matica,fignificâoaarte, Se fciencia,ccm 
do Oriente Conquiftado,part.i. fol.761. a quai por meyo de alavancas, rodas,rol* 
o P. Francifco de Soufa rnlata hum caio danas, çunhas, parafufos, pcfos, Se con* 
noiaVèl. Foi ,que hum Portuguez rené- tra pelos fazem todo o genero de maqui* 
gado ,0 quai por entender de medicina, nas hidraulicas , ou hydrcftaticas, pneu* 
ferviaaoCacizmôr de Meca,depois de maticas,gnomonicas,Aftronomicas,bcl* 
ocurar de huma gravifîima enfermida- licas,oum;litares>&ç.aquePlinioclia-
de, lhe pedira em premio, que odeixaf. ma Machinalis feienîta^a. Fem. Sab;-, a $ 
fe ve* o corpo do Profeta. Entregoulhe mechanicas,ou hc Engenheiro. Efl Me* 
•nCacizaschavcscom grandes juramen- <faanicus. Sueton. 
tos de fcgredo* & o Portuguez abrindp Mecanico. Artes ficeanicas, ou fervir 
O tuiBulo-nào achou nelle outra coufa*, faô as que faô oppoftas as artes liberaes, 
fenâo huma eftatua de pao j 8c vindorfe porque aquellas nâo fo fe occupâa na fa* 
aprefentar ao Santo Officio de Gca, ju- brica de machinas mathematïcas , mai 
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tambem em todo ofçehero de obras ma. Sulfhwatm, ù Neut. Em Marcial lib. 
•rruaes , Bc officies rtcoelîarios para a vida i. Epigram. 42. vetf. 5.fe acha o plural, 
nuiriana-tfomo fat «s de Cafpinteiro,Pe- Sulphurata, orum. Neuf. 
dreiro, Alfayate, Sapateirb, Sec* Artes Hoc quod Tr^iixriktt&^buh^i 
mecanicas, Artes foritia , tmjmdUto- Cui pdlmtiajulphmutafiratlts' 
res > ou humiles. Cic Res artficiofiè. Vi* t*- Permutât *vitrûs. : ; , -. 1 ; 
truv.Vid. Arte* Algumas vezes fepbde* Mecha.Tira de pan© de lona> pafra.» 
rà dizer, ArsfabrtUi, por Arte mecanf* da pot enbcbfre -, miftutbdo -com caneia, 
ca. Mechanitu. fe acha fô como fubftan*' amba*r:, almifcar», 8c oiibos atoma-^coJ*ii 
tivopotEngenheiroiemSuetonio. . quête.perfora* âVaSlna^nra feconfer-

Mecanico. Baixo, humilde. Soriiius, Var o vïnno. Linteifeglmekvu lintedum, 
a,nm.htimilis^s.MaJcfi&Fem.kdSàNeut. fulphinre, & arcinmis.mbutnm. Deitar 

Exco^itou ofabio todaseftasxoUfas,- mecha na vafilha, ou de^umar a vafilha 
mas parecendolhê indignas délie, entre* com mecha. Sulphure , & arommù do-
gou-as a homens mecanicos. Omnia hac Hum vaporare , ou fujirre Para fazerera 
fapiens invenit, fei minora, quàm ut ipfle fcum defumadouro fim pîez, poem -eh* 
traftarets fordidionbus miniftris ieiit. xofre adérreter, depois dederreridoo 
SenecPhilof. deitâo depancada erà hum alguida-Me 

M E e ATRE F E. VU. Mequetrefe. agua > depois de enxuro com hum -puni 
M ECÊJ ANA. Villa de Portugal. VU* no, O tornâp a dérteter ,atè terceira vez; 

Meftejana. 8c depois de derretido, lhe dtitâo tan-
MECENAS. Dàfe hoje efte titulo aos to pô de carvio de pedra , que: faça a 

Cavalheiros, 8e Principes, que iavore- calda negra, Se amef-mftjuantidachcpde 
Cem, Se premeâo os homens de ietras,em moftarda brança, Se mexido muito bem 
memoria de C. Cilnio Mecenas,defeen- o enxofre pa-Hâoas mechas. Efte def*-
dente ddsantigos Reys de Etruria, Ca- madouro ne* melhor* queo que parad-if» 
valheiro Romano, Se valide dô Empera* firnular o fedor do enidfre, fe faz coin 
dor Auguïlo • o quai Mecenas fez nora- nez mofeada, caneia, cravo, Sec pèj-quri 
veis' horfras , Se bénéficies aos homens ofumo de algumas defta*» drogas ftde, 
doutos-.ffcus contemporaneos, 8e particu- principalmente o da nez mofeada ; >& 
larmënte a Virgilio, 8e Horacio, que lhe como o vinho he muito porbfo, recir-be 
chama filho de Reys, 8e todo o feu am* facilmente todo o vapor eftranho, Se em 
pare. lugar deftas mechas tazerem bem aovi* 

Mtténas atavis eiite Regibus, nho, lhe fazem dano, porque o fedor do 
Oy'& prafidium, & dulce decusmeum. enxofre nâo fe lhe-marou com c s ouiros 

Propt rcio no livro terceiro, Efcg, o.que cheircs. Notempo de PIinio fe ufava de 
dedica aMeCenas, diz, myrrha era lugar de mecha- por iflo diz 

MecœnasequesEtrufcodeflanguineRe* efte Author no livro 14. cap. 21.Picari 
gum. oportere \iolia) protinus i Camsortu, 

Hoje nas fuas epiftolas dedicatorias cof- pttfteà perfunii mannâ aquâ,aut falfijfiein 
tumâo chamar ao Cavalheyro,ou Prin* cintrefarmenti afptrçi, vel argtUF, ubfl-
cipe, a quem dedicâo a fua obra,feu Me* ter fi. myrrha fufiflri. Vinhos que tem me* 
ce nas. c\ia.Meiicatajujfltionevina,ornm.Neut. 

PorMecenas a vos cekbro ,& tenho, P far. Columel. 
E flairo 0 nome vofo Mecha de candieiro. Vid. Torcida. 
Farci yfle alguma coufa em verfo pofo. Mecha de fios para fendas pentrrao-

Camôes Ode 7.Eftanc.4. Falla o Poeta tes. DiflcredeLichino, emque eftenâfo 
com D. Manoel de Portugal. tem como a mecha fios torcidps perfô-

M ECHA. A para, ou tirade papel,cu- ra, que a fazem tefa, 8e capaz parafco-
ja extremidade paflada por enxcfre, fa- trar pelas cavernas das chagas. Lina* 
cilmentetoma logo , 8c o communica. msntum ,4mifcnicilhm,i.Nent. CelflSp* 
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rvndâ, w. Cat9. ( Ta m bem -te hadVc-a* terro ftS© apprc-V*- o nome AfqraUpda 
rit a ferida com CofTura , Se nlecha na que bUtTOs lhe dâ-ô. 
parre baixa. Recopil, de C i rug . pag. M-Etirf-bAcAô.HèrVflantm-éhamâdâi 
196.) porcjlfe es feus primeiros d**fcôbftdores 

Mech». Remedio iryventac&O para os a achàtâdem Mechdacâo, Provincia da 
que nîo podem tomar, eu têtu repug*. America Septentrional no Mexico. H a 
nancia em Tomar ajudas. Servem deip. très efpéfcies délia , duas das quaes faô 
•sitar ao mufculo, a que osAnstomices macho, Se femea , ambas muir-p fe-me-
ihamâo, Sphmfter, te prbvr-c.llo alan- Miantes na forma, Se virrudes. Tem ra* 
car fofa Os excrementos. DizBudéoque lodelgàdo, folhas apartadasham-îs das 
«s antigos lhe chamtraô Bdanus, i. Fe)n: entras, 8c d i figura do coraçâo, flores 
Nas botics» tem hbjeo mtf.rt onome, compndis . Se fruto a modo depepino,. 
mas im propri-a mente t porque Bdanus clre-y» de hûs grâofinhoslatgos,Sebtan-
p u p iamenr« quér dizer Bolût**, Se Ce cos. À rate ne grbfTa, Si fendida dema-
ho-e eftas met has fe Ikze-m a mbdb de rieira v quehumapeirte he mais cvrtaqttc 
torcidas, os Antigos lhe chamàrâo fia* Cùrx*. N i o tem -'cheiro tc**4ïderavcf, 
luntis, porque as faziâo a modo àebo- trias mattig-ida"tern no principio-huma 
ÎQtas. ( Do talo da herva Mercuml fefaz doÇura -quafi dè'ak*çuz , Se depois a-
a mecha para relaxar o ventre du ro is marga abocù.tfta raiz tem noraveî vir-
crianças.GabrCrisl. nasDefeRgàT*.$ec. rude pata purgaf por batxo todo o ge-
p^g 9$. ) if Provecar o ventre com aju* nero de humores pituitofos, èi he fobe. 
da , ou mecha. Luz da Medicina, ï 13.} rano remedio contra as f apprit fioens da 

Mecha do mofqt-ere. Vid. Mttrrao. Ctirina. A terceira <fpfcie Tèm a raiz 
(F(-.nngardas de •murrâonà mâo drteita, mai*s prquenà, & nafce em terra ftegra, 
•& todos cem mechacalada. Golinho, Se cheya de pedras. À'éitt deftis cfpe-
Vi<-gem da India, 1ta^J des fe tem defeuberta muitas outras, 

M*:chas,narod3dehumtoche,fa*5a com difFï*r*nÇa onginada da qtnfidade 
•modo de dentes-.com quefe unem as pi- das terras, donde nafcîm. Os da Provin-
isas. VU. Roda. cia de Méchoacâo chamâo a eft* plan* 

MECHATSICA.ÎÏ Mechaftko.-^V'/.Me*. ta Tachuache, bs de M;xico Tlallan--

ca«ica,8e Mecaracb*. tîaquacuitlapilli, Se outras Q Çô-S Puf»^ 
MEct-rÂfe a Va-Slha. Deitar lite mec%àw qua -, os Gcntios do-Brafil lhe chamâo, 

oVtrt. Mecha. Jericucu, Se os Portuguezes daqurl'ias 
M E « « t t arjR-tîOw Pronuncià fe Me- partes,Batata de p-urga. Joâo Terencio 

•^urlburgoai-'rovmciade Alemanha,com Lync'iono feu Thefouro lhe chama Cote* 
tirulo de Ducado, na Saxonia inferior, Ho puriii TlottiatZin , Se MUhrtae&iitJt 
rarre o Mar Balrice* Pbrhf ranfa, Hol- divretica. ( A purga dos AlTores fe farà 
«fti-T». 8c à Marca de BrancteburgO Da de Mjchoacâo que fe vende nas boticas. 
Ci.L-dV do mefmo nome apenas ficâo DiogoFî-mandes na Arte da caça, pag. 
asnii-n-ise-m huma pequena Villa jun- 30 I 
tto de trfcrBaltico. As mais Cidades d? f. MECo.Difto'uronà îafcïvta.^f.Ltt-
te Dtrc&do faô Vifmar, que he delRey xuribfo. Aos de Entre Dota ro ,8c M in ho 
<it Suecia, Ruftoc Cidade Hanfeâtica, fe coftdma perguntar por zombaria» 
ï>>m-ft*, R3tzeburgo,Stragardô,Rjb- Pèrdoaftc aornect ? Mas com milita ma-
airr >Vememiinda,T*eflîn,Sulr*,Cro- "yor razaoo». do Minho fazem efta mef. 
pchn, Rhenen,Varcb,8ec EftaProvin- ma perguntî aos de Galiza, qUefiôos 
*'jf\ i-re^overnada pordbusIVincipes,q vetdadeiros GaleEOS*, Seocafohe, que 
f 6 d.Vmelma cafa, a faber, o Principe hum Miaboto,eftando cm Galtza tirou 
èr G-u*rtriiU nap^rte Orienta1,8c o Prin», a muitas dontellas a honra , Se pox a 
-ep^ déîic-huv-âlr, ou Suverin napirte muitoi eafad<*sos Cor*ios,doq«eosGa-'. 
Occûknu t . Mecbetiwt&ttmt.NeutXfikà- Icgos ficàra© mui fentidos- & u n ofos 
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Se efte tal foy chamado por alcunha o -entre Matialva, SeTrancofô, ermltigat 
Meco , provavelmente â Mœchmdo, era alto, coin fua totre de Relogio. ïledw 
razaô da fua grande luxuria, & per iflo Bifpado, Se Provcdotriade La-mcgo-El. 
fe oftendem tanto os Galegos da pulha, lvey D. Manoel lhe deo fora). 
8e iniuiiofa pcrgunta,PerdoaileaoMe- MEDA-CHA. Segurdo Scalijg-eK) deti-
c o ? va-fe da pala vra Arahia, Aiethdia que 

MECON. RIO da Afia, que nafeendo era certa moeda, deqiieufavâoosCfirif*-
na Chipa, corre por muta diftancia de tâos ,na quai fe reprefentava a cabeça de 
te rras, Se dividindo pelo meyo a Cam- hum -homem. Outre s derivâo Mtdalha 
bo/a, crefeendo cem as grandes cerren- do Latim Afetdlum , porque <e fazem 
tes de outros rios, que reetbe, vem fa- medalhas de varios metaes -outres a fa* 
bir ao mar em hum lago de mais de fef- zem vir doGrego Afeia,fibnpao,ouim. 
fenta legoas de comprido. Luis deCa- perium teneo , porque as primeiras -me. 
niées , navegando pela cofta de Cam- dalhasforâoretraîosdePnneipeSjReys, 
boja na paragem da iùz defte -rio, deo -8c Emperadores.He pois -medalha hum 
a nao em huns baixos,ondc fe tez em pe- bocade de métal batido, ou cunhado, 
daços, Se padecendo todos hum mife- cm que fe vè a effigie de alguma peffoa 
ravtl naufragio, LuisdeCamôes fe fal. illuflre , Se no revez délia algumafiga-
vou em humataboa , Seemtâotnanifef- t a , ou emblema. Os Antigos nâo fora» 
to perigo fô teve lembrançados cantos menos curioles em materia de mtda-
dos feus Lufiadas, para os levar comfi- lhas, que os Modemo-. Efta cuti', fuia-
g o , efquecendo fe de tudo o mais que de teve Cicero, Se j ulio Cclar,. corao 
trazia , no que nâo merece menos lou- teftemunhâo as hiftorias, Si oEmpera-
vot, queo que Ce dâ a Cefar,quando ef- 4or Alexandre Sevcro fazia muita efti-
capou noportode Alexandna, nadan- maçâo das medalhas de Abrahâo, de 
do com huma mâo, Se 1< vandoos feus Apolloniol ianeo,denoflo Stnhoi Jelu 
Commentarios .na outra, Severim, Dil- Chrifto.Verdade he,que pelas meda has 
turf.var. )oc. nâofepôdv fempre julgarccrtamenicda 

MECÔNIO. VU. na palavra Opio a phyfionomia das pcfîoas, que nellas \t' 
diflèrença, que ha entre Opio, Se Me- reprefentâo. Porque em primeiro Uig-ir 
como. os Heroes da A ntiguidade nâo forâo re* 

MED prefentedos em medalhas, fenâo depois 
da fua morte. Em fegundo lugar aos 

MÊDA. Muitos feixes de trigo, cen- Confules de Roma nâo era licito fazer 
tt-o, cevada, Sec. poftos huns lobre ou- retratar a fua effigie cm medalhas; ai 
tros piramidalmente comas elpigaspa- que fe vem délies, as mandârâo fazet 
ra dentro com tâo boa ordem, 6c dif po- es feus defeendentes. Em quanto as me*» 
flÇâo, quea-chuva 1hts nâo pôde fazer dalhas des Emperadores Romanos, as 
dano. Tambem le fazem medasdepa- mais fieis faô as que tem infcripçâo La-
Iha ,feno,S.*c. Meta,a.Fem.Columcl.bio tina ,& forâocunhadasem ltalia,8e par-
livre i . cap. 19..diz efte Author, Cette ticularmente cm Roma, porque as que 
qiu-âquU ad eum modumficcotum cru, in Ce faziaô nas Gallias, em Hefpanha, ou 
met as confia tu e-onveniet, eafque ipflas in na Grecia, naô eraô faô naturaes, como 
«ngstjhfjimis verticesexacinfic enim com* as fobreditas. Os bons conhecedoresfa* 
modifjime fleenum iefendiiur a pluviis. cilraente diftinguem humas das outras, 
Qua etiamfi nonfint, non dunnm tamen porque as da Grecia, Se das Provincias, 
eft pr</iicJas metasfacere, utfiquis hu- entâo fugeitas ao Imperio Romano ,de 
mor herbisineft ,exjudet, atque excoqua- ordinario tem algum nome, oujerogly-
lut in acervis. ( lnccndio, Se medas de phicq ,<lemonftranvo da terra, onde fo» 
pâo. Succt flos militâtes, 14.verf.) tâo fabricadas, Se fempre tem algum Ci-

Medi. Villa de Portugal na fîeira, «al/que dà a conhecer a differença da 
ùbti* 
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fibrica Tàntojflia.qiuasmcîalhasdo Medalha dealgurn S.mro, o'i Sift-^» 
fcgypto f*êeonh?cem p -la fingularidade ou na quai fe vé reprefenrado aigu myf. 
das fuas mat^ens , as d * Syria pelo maci- terio da Religiâa , que o Papa bmzeo, 
•ç * délias, Se a -, d iS Hefpanrtas pelo pou- de concedeo indulgencias aos que atrou • 
co rélero. pemais do que as naçôes ef- xerem. A*s medalhas que os Chriftâ ns 
tranhasnâotinhâi licçiiça para tabricar *cjmeçàrâoatrazer penduradis nascon» 
medalhas d-* ouro dos Emp^f adores; de. tas, anno de 1566. deo occafiâo certo 

'•knaneira^u'eas-deouio faôde ltalia, co. fucceflb,que Famiano-Strada réfère na 
-motambem a mayor parte das de prata, 1. Decada D.e.bello Belgico. lib. ç. porènj 
& de bronze, que trazem eftas duas le- das medalhas dos Santos, feitas de cha-
tras S.C. que querem diz^r,Senotus Con* bo, ou eftanbo ,eomo as que alguns Ro* 
falta, ii efl, por ordem do Senado. As meiros trazem nos chapsos, he muito 
mais diffiailtofas de achar faô as de mais antiga origem ; pbrquc defde oarï-
Othon em bronze, emprara, Se ouro Ce no de mil, Se duzentos fe ufavâo, co» 
achâ.5 mais faciIra-Mite. As de Pefcennio mo fc colhe da Epiftola 5 33-do Papa In. 
Niger ,dbs dous G ir limos, 8c de Perd- nocencioirL Epo fupplcmentoda Hif. 
nax, fiô raHffimas em qualquer metaî. toria de Sigiberto , comporta por Ro-
As m^daîhai modemas que fahirâo enl berto Abbade Montenfe, fe acha que no 
ïcaha,tiverâofeu principio pouco mais, -annode ilSg. apparecèra a Virgern nof* 
•mi menos, no annj de 14*̂ 0. A obferva. Ca Senhora a certo Marceneiro,ouGara 
çâo,8f noticia das medalhas tem occu. pinteiro, 5c lhe deixàra huma medalha, 
jvido a curiofîdade de gratiiés érige- em que fe via a effigie de noflo Pi .'inb 
•nhos, 8r com grande razâo Ipvque ne* Redemptor, comeitas palaVras ab Te» 
nhûa couf* coriferva tanto as memorias 'dor délia, Agnris Dei, qui tollis peccata 
«d* Antiguidade, como a-t medalhas; Mundi,dôn4nobispatemÈamandméi.\\i* 
Confo-T»-;t» rempo, &roe a traça os li- a Senhora que levaûê a dira Medalha 
Vrosr, as énVatï-iatf raras vezes paTaô d.-) ao Bifpo , para que obrigafie a todos m 
lugar, cm qiîe as puzerâo -, aonde fe le* feus Diocefarnos, que trouxelTem Comfî-
vantâo, àhia-Cabi r ; dis Pyramides, Se go outra Jfcmelhaate, pediado a Deos*, 
'O^eliftos,emcj-jefeef£uipitâo Jerogly* quelhes dèflepaz, Sedefcanço-, foyt*jf* 
phkos myfteriofos, jà nâo ha memoria-, do pontualmeote executado, Se fe vioa 
pela incori-upçio do met»! perfeverâo as Europa litre das -zraefe' guerras , que a 
medalhas ; por feu grande numéro, eft|o deftruhiâo. Sacrum numijmâ. 
•fem toda a patte, Se unifoèmemente re- O rofto da medalha. A parte,em |̂u*î 
prefentâ »os Verdadeirbstoflos dos maif -eftâ imprefîa a figura principal. fijSfumif* 
antigos Principe*, feus notfies, Se fuas vtatisflrons3 tis. Fem-Retfa?ou antiçafa* 
viâorias. Féa Robertb^HerbipoIita a cie.s ttumifimatis, 
Hitloria dbs Emperadores,tirada fô daç O revéz, où o aveffb da medafba- A 
fuas medalhas. ]u\io Orfinb por meda* parte oppofta ao rofto da medalha, em 
lhas eferev-eb V'Sc deduz-ibas geraçoens que de ordinario fô fevè alguma divifa* 
-das antigas familias de Roma. O. Anto> Numifmatis avetfa faciès, ti Fem. 
nio Agoltirt*w>;- Arcebil pô de Tarrago- A letra da medalha. Numflmtiim* 
ma ,8c Sebaftiâo Erifo moltrarâoerogr*- feriptioyonis, ou Numifmatis fubfcnptw^ 
des volumes asemprefas , Se myftenos, failando nas palavras que eftâo abaixo 
«•jueem outras muitas medalhas os Prin. daetâç-je, 

cipes, Se RefpyWicasquizerâofignific-sf MEDAÔ dearea. Arenarum cumulus* L 
ao mundo. Medalha. Numifma , fais, Afaflc r Os mais ficavâo detraz de huns 
Nette. Harj.ts O antiger Jurifconfuko medâos em cilada. Barto*s,na t. Decada, 
Pompeo, nolivro 7. do -Digefto, tit. i; fol. j 3. col 2.) VU* Medo. (Vivem tl-
w.<*.#Mm+Numtflm»t** oureorum^vd tes Reys Atabios .entre huns medâos de 
murgentearm veterum. ^rea. Godïdhb, ViagemdaIndia, 15,9- ) 

Ml-
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M Ê D Ï A . O antigo Reyno, ou Impe- reges inter fe conciliavit. f Ajufladas as 

tio dos Medosna Afia. Nelle le com pre- duvidas pelamediaçâodoCardeal. Rt-
jhendiâo as terras, que eftâo entre a gran- beiro, Ceneal. da cafa de Nemurs pag 
de Armenia,aHircania jOmarCaipio, 51.) ... 
m AfTyria,Se a Su flâna. A Cidade capital MEoiA-DÔR.Medianciro./^W.Media-
daMediaeraEcbatanis.DnroueftaMo* dor. 
.narchiatrezentos.Scdezafcteannosjde- MEDIADORA. Medianeira. Afulter, 
.-batxo de nove Reys, que a gevernàrâo, €ujus opéra , ou intercefu pax,&concor-
>dos quaes Arbaces foi o primeiro, Se Af. dtainter diquos componitur. (Arbitra,ou 
tiares o ultimo , ao quai Cyro tiro.u o mediadora pacifica das fuas duvidas. Vt-
ïmperio noanno daCreaçâo do mundo da daPrinc. Theodora.pag. 134.) , , 
*3495* Se da fundaçao de Roma 195. no MÉDIAN AM ENTE. Com rnediocrida* 
.principio da 5. Olympiada. Media , £. de. Nem pouco , nem muito. Mediocri* 
Fem.Plin, ier,ou MoiiccCtc Nocap. 35. do livro 

Sciencia média, f Termo de Theolo* 1. de Vitiis fermonis, cenfura Voflio os 
gîa ScholafticajHe em ordem a fal vara que dizem AJodice por Parùm. Mediar-
.liberdadedascreaturas coma infallibili- namentedouto. Akâtocriter ioflus. ûç . 
dade Divina} porque como por ella an- {.Soube Geometria mais que mediana« 
tecedenremente a qualquer decreto, mente. Mon* Lufit,tom.2.fol 80J/Mç* 
Deos conheçaoque cada creatura com dianamenteinftruidonasletrasfagrada^ 
.tal,ou tal auxM,iohadeofera*>,3pplican- Chron.dcConeg.Regr. 1. part. 290,); , 
do o meyo , com-que previo , que a MEDIANEIRA, ou Mediadora, Vti. 
.creatura havia de conférait, falva ain- nofeu lugar.^Sendo a Mây de Deos ji}? 
.fallibilidade do feu decreto,,porque jà tercefibra,Se medianeira entre Deos,Se 
-entâo a creatura nâo pôde deixar de os peccadores. Vieira , tom.5.pag. 34.) 
jubrar da rai mane!ra,Se involve anecef- MEDIANEIRO, Aquelle por cuja in*, 
/idade, que os Theologos chamâo ex tervençaô fetrata,ou fe conclue algum 
fiuppofitione. Salva tambem a liberdade negocio. Seqmfier-y flri. Mafc Plaut. In. 
fda creatura, porque efta intrinfccamen- terpres ,etis. MaflcInttrnuntius, ii. .Mafc 
te fe inclue na fuppofiçâo, Se confenfo Medianeiroda paz.InterpresparisSit. 
ipreviCofiub condinone. Diz Ce Media, Liv. Internuntius pacis. Quinto Curco 
.porque.média entre a fciencia Simplhis diz: Dimifo internuntio paas,obfidionem 
intelltgentia, Se a fciencia Viflonis. O Pa» ferre decreverat. Depois. de. defpedic,» 
dre Molina da Companhia de Jefusfoi medianeiro da paz , eftava. refpluto,** 
Jo primeiro que deo à luz efta opiniâo, fuftentar oaffedio. Vid. Med îator. L n 
^oftoque antecedçntemente a tivefîe di- MEDIANIÀ* Mediocri dade. Eftacfô 
tado o P. Fonfeca da mefma Compa. entre os dous excciTos, falta, 8c fuper* 
nhia.Veja leo P. Henao no feu livro i)* fluidade.Meiiocritas^tis,Fem.Çic.Vam^ 
§wntia meita hifioric} propugnatâ. jbem cmCicefofeacna o plural. Medm 
^ MEDIAÇAÔ. Lntervençâo daquelle, q critatesMas Medianias nçilefentidonar* 
anda negoceando algurn concerto entre fediz em Portraguez. 
partes defunidas ,ou Principes, que an- Mediania no gado dacafa, da pefTba, 
dâo em guerra. Nefte fentido ufaremos iSer. Modo de viver tâo apartado do lu-. 
Jda palavra Opéra, a. Fem.ou de outras xo, como daavareza. HctacioJhecha*-
conformeos exemplos, que iremos a- ma Aurea meâiocntas , por fer virtude 
ponrandq. tâo luzida entre as mais virtudesecorjôr 

A mediaçâo defte Principe deo a paz micas , como o he o ouro entre os mer 
a duas Coroas. Fin jus Principis opéra, taes. {Nada quiz crefeer no clplendor 
ou intercefu, ou per hune Ptmcipem,ou da fua cafa. Notava fe por culpa eôâ 
hoc Pttnupe fequeftro. pax inter duos re- medjania. Carta de Guia de D, Franci-fc-, 
ges conediala eft : ouJriic Princeps duos Man, pag-5 W 
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Mediania no engenho, fciencia, Se ou* Interjeclus, ou Intermeiins, a, um. ou 

tras prendas naturaes, ou virtudes mo. Interjf.cens , Us. omn.gen. Donariz diz 
raes, Sec. Mediocritas. Cicero diz, Afc- Cicero, i* de Nat. Deorum, Naflus, quafi 
iiocritas ingenii. -'Mais val hûa emirien. munis, oculis interjeclus. No liv. a. de 
cia, que duas medianias. Paneg. do Mar* Re Ruft. diz Varro : In laleribus iextra, 
quez de Mar. pag.33.) ejrfinifira porticusflunt primoribus colum. 

Mediania. Moderaçâo em qualquer nis lapiiets , intermeius arbufculis orii-
materia. Moins, i. Maflc Vii. Modéra- nota. No liv. 5. cap. 4. diz PIinio : Are* 
çâo. Em todas as coufas ha {huma certa gione, qua iuas flyrtes interjacet. ("Hûa 
mediania.Eft moâusinrebus.FIorat.En- naturëza que médiafîe entre os Anjcs, Se 
tendo que nâo ha regra mais util para entre os brutos, quai hea naturëza hu-
a vida, do que a mediania em tudo. Id mana. Aima Inllruid. tom. 1 340J ( O 
arbitr or opprime in vttaefe utile, ne quid Reyno de Candahar, que média entre as 
nimis. Terent.{Chenueà mediania, que terrasde ambos. Godinho, Viagem da 
0 Apofto1oaconfdha.Varella,Num.Vo- India, 45.J 
cal. pag .^o j Mediar.Ser medianeirc,ou mediatôr. 

MEDIANO. Meâo. Nem muito gran- Mediar entre partes para as compor. 
de nem muito pequeno. Meiiocris, is. Mediar no concerto das partes. Cmnbo-
Afafc & Fem. cre, is. Neut. ou moiicus, nagralia aliquii inter ali quo s comporter e. 
a,um. Cic Terent. Alicui pacem componere cum al. 

Homem mediano. Nem baixode naf* tero. Plaut. Pacem inter aliquos concilia-
cimento, nem illuftre. Moâicus originis. re. CicfOndeentre o peccador, 8e Deos 
Tacit. mediou a Mây de Deos, falvoufe o pec* 

Mediana fazenda. Res meiiocris. Res cador,onde nâo mediou, nâo fe falvou. 
non ampla,ou Haui magna res; he toma* Vieira , tom. 5. pag-34J 
do de Cicero, que diz, Vir haui magna MEDIÂSTINO.(Termo AnatomicoJ 
cum re.rlomem de mediana fazenda.(Se Hehuma continuaçâo da membrana, a 
tem muitos filhos, Si mediana fazenda. que chamâo Pleura ,011 hea parte da di-
Promptuar. Moral, 160.) ta membrana, que fazendo huma dobra 

Vea mediana. (De cada huma deftas no meyo do peito, odivide de alto, 8c 
duas veasCafaber da vea d'arca, Scda baixo em parte efquerda, Se direita, def-
cabeça) fahe feu ramo, as quaes vindo* de o oflo do peito atè o corpo das verte-
fe aajuntar adiantedofangradouro, fa- bras, Se feeftendc defde as çlaviculas atè 
zem huma vea, a que chamâo vea me- o diafragma , Scdeixa hû vâo no meyo 
diana , ou de'codo o corpo. Inftrucçâo do peito, Se dentro de fi mefma, donde 
deBarbeiros, 33.) pode baver ferida, que entre dentro, Se 

MEDiANTE.Comauxilio. Por meyo, nâo pénètre aonde eftâ o coraçâo. Os 
Sec. Mediante a graça de Deos. Deo ju- A natomicos lhe chamâoMeiiafiinus ,-r. 
vante. Divina gratta aifpirante. (Me- Maflc Por meyo de huma pelle, que cha-
diantc: a quai Ce vencem os inimigos. mâo mediaftmo. Recopilaç. de Cirurg. 
Vafconc.Arte militar,20; (Outra uniâo pag. -39.) 
mediana,com quemediante Chrifto nos MEDIATAMENTE, ('Termo Dogma-
unimos a nos* Vieira,tom. 9.97.) tico com o quai nas efcolas fe foltâo 

MEpiAR.Eftarnomeyo de duas cou- muitas difikuldades, diftinguindo me-
fas4 unjndo-as huma com outra. Inter- diata , 8e immediatamente. ) Mediata. 
ceier&aliquii inter imam rem ,& aliam. mente quer dizer, Pôr meyo , como 
ÇeCa&d\z,Magnitudinemfylv&tum,<iua quando fe diz,Os Reys nâo adminiftrâo 
inter f<,s,eh> Arioriiftuminterceâerent'you a juftiça immediatamente, mas media-
1 ffi' alt-qvamrem wediaw, qua aliam cum tamente por feus Miniftros, ii eft, poc 
dia conciliât. Vii.Cm\lepino. verbo Inter- meyo délies. Vii. Meyo. 
ceio. Coufa, que média entre outrai, MEDIATÀRIO. Media,neiro. Vii. no 
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feu lugar.(Sendo o mefmo Chrifto nao cieniœ auiiorem legil? 
là o mediatario, fenâo tambem o meyo O mediador entre Deos, Se os homens 
defta uniâo. Vieira, tom.--9.10;.; be Jefus Chrifto. MediatoreflT>ei,ého* 

MEDIATO. Termo Efcolaftico, do minum Chnfitus Jefus. Nefte lugar nâo 
quai ufa a Filofofia, Jurtlprudencia, duvidàra de ufar da palavra Aiediator, 
Theologia , Sec.failando em coufas, que pois S. Piulo,Tertull.ano, Laftancio,Sc 
eftâo no meyo de dous extremos,ou tara- todos os Authores Ecclefiafticos ufaô 
bem nos mefmesextremos attendendo délia.Verdade neque algûs déliesfam-
à relaçâo de fuperior a inferior, ou de bem ufaô nefta melma occafiâo das pa-
inferior a fup^rior: v. g. A fubftancia rei- lavras, Sequefter, & Conciltator. (A pri-
peclivamenieao homem,he genero, mas meira obrigaçâo do officio Pontifical he 
ha outros generos médiates, que faô cor* fer o Pontifice mediator, ou medianeiro 
po,Sc vivente ; Se animal he genero im- publico entre Deos, 8c os homens. Viei-
mediato. Quando le diz o Sol, Se .0 ho* ra, tom. 6. pag-73 ) 
mem gerâo ao homem, o Sol he caufa MEDICADO. Medicamente compof-
mediata , fuperior, Si remota, Se o ho- to , ou temperado , & conficionado em 
merr, he caufa, Se principio immediato. ordem a fer remedio, Se mezinha para 
O juiz delegado por outro fuperior tem alguma coufa. Medicatus,a, um. Chama 
fô poder mediato ,.0quai poder émana Marcial as bebidas medicinaes, Medica* 
de autre juiz , Se o poder defte juiz réf. tapocula> Em Plmio o adje£livo Meâtca-
peclivaméte ao. fupremo poder delRey, tm,ûyum. quer dizer miflurado com va* 
tambem he poder mediato. juiz ,ou fu- rias drogas. No exemplo, que fe fegue, 
perior mediato. Juâex , aut fuperior ad Medicado,val tanto, como Medicamer.-
quemfiab infleriore provocatur. Tambem te compofto. (O vinho he aquelle cor* 
na Theologia fe ufa defte termo Media* deal fimplez medicado pela naturëza, 
to: v.g. (A nofta uniâo com Chrifto he para aiegraro coraçâo humano. Vieira, 
immediata, Sedirecta ja uniâo do Padre tom. 7. pag. 4.36.) (Com beber alguma 
com o mefmo Chrilto (em quanto ho. agua medicada,comodegrama,deagri-
•mem) hemediata,Se retkxa.Anôsunio- monia, Sec.Madeira, 2. part.129. C0J.1J 
nos Chrifto immediatamente a fi, aoPa- MEDICAMENTE. Com a fciencia, ou 
dre unio-fs.o mefmo Chrifto por meyo arte dà medicina. Arte medica. 
de nos, Sic. Vieira, tom.4.380.; Medicamente. Com termos, ou palâ-

MEDIATÔK. Medianeiro. Mediator vras proprias da arte da Medicina. Ver* 
da paz. Pacis fiequefter ,fir.i, oufllris. Se- bis medicis. ( Ou medicamente failando 
nec Philoflopfih. Pacis reconediator, is. em cegueira da primeira ,dafeguBda,& 
Mafc.Tu. Liv. da terceira efpecie. Vieira, tom. 1. pag. 

Com o dinheiro que varias peflbas 630.) 
dei âo, fe fizerâo os gaitos do enterro.de " MEDICAMENTO. Qualquer remedio 
Menenio Agrippa, o quai lora médiate t externo, ou interno, que altéra a natu-
da reconcihaçâo do btnado com o po- reza para aroelhorar. O medicamento* 
vo. Meu.'mm Agrippa,qui inter pair es ac verdadeiro nâo he nutritivo, porèm 0 
pkbem publica gratta fiequefter fuit, are que para hûa creatura he alimento, pô* 
colUtû funeratuseft.Senec.Phil. Tito Li- de fer medicamento para outra: v.g.O 
vio failando nefte mdmoMenemo diz elleboro,que he alimento para as céto* 
no liv ro 11. Ihtic interprett\, arbitroque* vias, para os homens he medicamento* 
concordta civinm, &c fumptus ftmeri Medic amen, inis. Neut. Medicamentunt^ 
de fuit. Extulit. eum plein fextantibus ceU 1. Neut. Cic Medicina, a. Fem. Plin. Re* 
Uns in capuafitm Valc rio Maximo no cap. medii'.m,ii.Neut. Celf. 1%»Remedio. • 
4. do livro 4>diz: ghianta. amplituiims Coufa concernente a medicamentos*-
Motenum Ag tippam fui fie arbitr emur, Meâicamentarius, a, um. Plin. 
qmm Sitiaiw» & plebs pacis inter fè faz Aquelle. q compeem medicamentos.' 
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Médicament anus, ii. Mafc. Plin. fAabf- lapio, Se Gnofidtco , o qyal (pelo q-
tincncia dos pobres he ofeu medica- diz Gale no) havia compofto hum hv.. 
n.tnto. Vieira, tom.9. pag, 402 ) das fracturas-nroii do Templo de Dia 

Fefta,q antigamente fe fazia em Ro- na muitos deftes efcntos dos quaes fe 
ma à Deofa que prefidia aos medicamen- aproveitou-fi-io primeiro que deo pre-
tos , Si fechamava Mciiirinc. Meditri- ccitos da Medicina, a reduzioa forma, 
ndia, ium. Neut. Plur. Feft. Se methodo, Se com as curas que fez,ad-

MEDICAMENTOSO.QU6 ferve de me- quirio tâo grande nome, principalmen-
dicamento. Que tem virtude médicinal, te nocontagio , que inficionava a Iiîy-
Afeiicamentofus ,a, um. Vitruv. O com. ria,que es Gregos lhe t. ibutàrâo as mef. 
parativo Medic amentofior Ce achaem Ca- mas honras,Se veneraçêes,quca Hercu-
tâo. (As primeiras qualidades do manti- les. A medicina fedivideem très- Mé­
mento medicamencofo. LuzdaMedici- dicina Mtthodica , Empirica, Se Dog-
na,pag. u . ) matica. A medicina Methodica, inven-

MEDIÇAÔ. Dimenfaô,ou medida,que tada porThemizon,ficou introduzida 
fetoma para qualquer coufa, quehade 8e acreditada por .hum certo Thefialo 
ter proporçâo, 8e fymmeina. Menfnra, que vivia no Reynado de Nero. Todo 
a.Fem. Cic. (Deve o Engenheiro laber efte methodo confifte em rtmrdiar o 
bemacentadasmediçôes.aMcthodoLu- mal urgente fem cuidadofa tfcoîha de 
fuan. pag.238.) remédies, Se fem exadla dillinçio das 

Mediçâo dos verfos. A acçâo de me- doenças, porque fô conhece très, a fa-
dir os verfos por feus pés, ou fyliabas. ber, Altringente, Fluida,Se Mixta. AL 
Carminum menfnra, a* Fem. Aie tri ci pe* tringente, quando a refirieçâo des va-
des.Qiuntd. fos caufa fuppreffeô de ex^rementos; 

MEDICAR. Applicar qualquer reme- Fluida, quando pelo contrario , tom a 
dio. Meâicari, (or, atus fim.) Medicar dilataçâo dos meatos, fe faz tflufaô do 
huma ferida. Vulnus meâicari* Virgilio q nâohouvera de fahir* 8c Mixta, quan-
diz, Afeiicaricuflpiiis iElnm. Medicar a do na mefma parte fe encontra humer 
ferida feita com aponta da lança.Çflùe* extravazado, com rumor manififto. A 
pois de ter medicado a ferida com cer* Medicina Empirica tema o feu nome eu 
tes pôs. Vieira,tom. 1.pag. 1042.) da experiencia em que fefunda,ou do 

MEDICÎNA. A arte. Se lciencia de ex- fogo, com que muitas vezes obra. Os 
cogitar, Se apontar remedios para con- pro te flores de fia medicina a fazem mais 
fervar no corpo humano a faude, que antiga queHippocrates,Se reconheeem 
tera , Si para lhe reflituir a que perdeo. por Authcr délia a Acron Agrigentino, 
Segundo os Hebreos o primeiro que ex- que vivia no tempo de Artaxerxes Rey 
ercitou efta arte , foio Anjo S. Rafaël, daPerfia,8c noterceirofeculodafunda-
mandando matar a Tobias o peixe, Se çâo de Roma. Efte Acron foi oque li-
applicar o coraçâo, fel,8c figado para re- vrou da pefte a Cidade de Athenas, pu. 
medio deenfermidades.Entre osEgyp- rificando os ares com perfumes. Aug-
cios,Babylonios, Se outras naçôes teve mentoufeeftafciencia expérimental com 
a Medicina principio nefta forma. Em huma quantidade de fegredos, que a 
lugares publiées fe expunhâo os enfer- tradiçâo,Seashiftonascommunicàrâoà 
mos, Se aos que pafla vâo, depois da-rela- poftendade. E para efte effeico os que 
çâo daenfermidade,feperguntavafcfa* faravâo de algum mal, ellavâo obriga-
bia para ella algum remedio-, Se fe com dos (como teftemunha Herodoto no 
elle faravâo. opunhâo por eferito, Si o primeiro, Se fegundo livro) levar aos 
levavâo ao Templo, aonde fe guardava templos de Vulcano, Sedelfis a noticia 
como em archivo. H ippocrates, natural do remedio cem que fe haviâo curado, 
da Ilha de Côo, huma d3s Cycladas, Se a quai ficava regiflada pelos bacerdotes, 
defeendente dos eclebres Medicos Ef eu- que a feu tempo a davâo aos enfermos, 
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que fe faziâo levar a huma praça publi­
c s , donde tambem cada hum Ihesdecla-
rava o remedio, queufdra-, Se aflim nâo 
havia prof «.flores da Medicina em gérai, 
n-as p.'uce apouco cada doença,Se ca­
da parte do corpo chegcu a ter feu Me­
dico particular, com oque as curas erâo 
muito mais brèves, Se mais certas, do 
que nefte tempo, em que hum fô Medi. 
co procura de fe habilitar para curar to­
do o genero de maies. A Medicina Dcg-
marica, ou tacional teve por Meftres a 
Pîippocrates,8e Galeno, Se deftes forâo 
difcipulos muitos infignes Medicos an­
tigos, Se modernes. Efta Medicina Dog-
matica fe fubdivide emEfpeculativa,Sc 
Pratica,porque une a razâo com a expe-
riencia. A Efpeculativa fe appltca à Phy* 
fioîogia , para conhecer a naturëza nos 
corposceleftes, Se elcmentaes,nosmix-
to s , mineraes, vegetaveis, Se animaes, 
na diflèrença dosciimas,Se nadiveifida» 
de dos temperamentos, idades , fexos, 
Seeftaçoescio anno. Tambem por meyo 
daPathologia fe occupa em diftinguir, 
Se efpecificar as doenças, obfervando fe 
eîlas faô fimplices,oucbmplicadas,orga--
p.icas, ou commuas,agudas ,chronica*i, 
idiopathicas jfaceis de curar, ou incura-
vois j Se com efte fentido repara nas cou­
fas , que as precedèrâo, Se acompanhâo, 
comotambem nos feus efreitos,lyn.pto-
mas, Se accidentes, Se juntamente nas in-
dicaçôes femelhantes, 8e contrarias, nas 
crizes, nos dias criucos, Se vacuos, & c. 
Si paflando à prarica.ordena remédies, 
dà régi mentes, receita purgas, xaropes, 
eleituarics, Se nâo podendo cem iuas 
proprias mâos acudir a tudo ,deixaen-
comendada aos Erbolariés a Botanica, 
aos Boticsiiosa Pharmacia, apsCirur-
giôes a Terapeutica , aos bpagiricos a 
Chimica 5Se por quanto o corpo huma­
no he o principal objeclo dtfta iiluflre 
fciencia, he precifo que tenha perteito 
conhecimento da Anatomia. Sobre eftas 
noticias feria precifo, que cada efpecie 
de tnlermidade tivefïe feu efpecial, Se 
particular Medico,aflim comooprati-
cavâo <?.<s Ëgypcios,fegundoefcrcve Hé­
rodote iiv. 2, Jam vero mediana apud 

MED 
em hune inmeâum iifiribula ,utfingulo.* 
tum morborum fini Aieâici, non plu.tum. 
Itaque omnia referta funt Médias, Alii 
enim funt oculorum, alii copius,aUiden-
tinm, alii dvi part mm, alii morborum oc-
cultmum, ô-c. Reprefcnta fe aMedici. 
na em figura de mulher idofa-, cemeo» 
roa de louro na cabeça, na mâo direita 
hum gaîlo, na mâo efquerda hum bor. 
dâo , cheyo de nos, com huma fërpente 
enrofeada : na velhice fe fignifica a idade 
provecla, nccelïaria para Medico expe* 
nmentado*,o louro entra em muitas me* 
zinhasj oga l lo , Se a fërpente faô fym* 
boles davigilancia,precifaiM> Medico-
cbordâo nodefo meftra,que aMedici* 
na he Arte difficultofa de aprender, 
Medicina, a. Fem. Cic. Meiendt fctentiàx 
a. Fem, Medkmdis ars tis. Fem. Sdutis 
humana prafes ars. Fem. Celf. Ars medi. 
ea.Tibull. Clinice. es. Fem. Palavra Gre­
ga , da quai ufa PIinio- Hiftor. fignifica 
particularmente a parte da Mtidicinai 
que trata do regimenro dos enfermes. 

Exercer, ou prefeflar a arte da Medi". 
cina. Medicinam exercer e. Cic. Mediti-
nom facere. Phœd Meiicinam fablttm. 
(gaintil. Medicinam profiteri. 

Toda a Medicina junta nâopodeoi» 
rar efte mal. Nu lia arte Aledicma huit 
maie remeâium affetn poieflLOnmém Me* 
àicorttm&rtem fuperot illui malum. Nul-
la arte medicabile cfi illui malum. 

Medicina. Mczinha, Medicamento, 
Remedio. Tambem nefte fentido Cice-
ro diz, Medicina,a. Fem.Rtptrire medi* 
etnom incommodis. Cic Meâicinajacie». 
da locus non erit.Idem.rNecciXrtado d& 
algumas medicinas. C bagas, Cartas Ef* 
pirit. tom. 2.466.) 

M É D I C I N A L . Coufa que tem virtude 
faudavel, Se contraria a algum mal, ou 
achaque. Meiicus, a, um. Plin.Nelle 
fentido diz Columela,Meiicaklis. Lig* 
ni fuccus medicabilis tumorem comptfcit. 

Aguas medicinaes. Aqua meiicata. 
SenecPhilof.lib.§uafl. fiNat. cap.z^.on*' 
de rambem diz , Fontes medicati. 

He oque dà as aguas huma virtude 
médicinal. Fia caiija aquis medic aminuUf 
potentiant iant. Senec PM. ibidem. 

O leite 
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O leite de vaca he mais médicinal. 1,7.9 ; Morbis ipfa meiftur natura Medi. 

Meiicatms lac bnbulum. Plin. Cfltrix, jde q ufaô os ̂ Interprètes de 1 Iip-
,tj Coufas muito medicinacs. Res medi* pccrates, nâo he Latine.^ 
iatiJJimn.Flin. Ter,ouccmarMédicô. Afeaicum ad-i 

. D e todas tas caftas de couves, aquella hibere.Cic 
lie a mais médicinal.'De omnibus braft- Chamar Medico. Accerfçre, ou convoi 
CiS,nultaes~itmtitcamentofivr.piin., ,<- coteMeiicum. plaut. 

Médicinal. ( jSo fentido figurado.) Os mwtos Medicos me matàrâo. Me-
Coufa que reroedea; algum mal moral, iicorum turba perii. Rli-q. 
^zUmlf.ve\,S^ubris,is.fi^flc.&Bm-bre, *. Adagjqs jPortuguez.es do Medic o* 
is. Neut.Cicero diz, Ctmfïlfiumfalubre, e*** tyîedjcos de Valença , grandes fra l.dis, 
fententiafduberrima. (Médicinalpieda- pouca fciencia. Mijarclaro, dir huafi; 
de.-Mon.Lufit. tom.^-foU 116) v.i,i\i S? ?? -Medico. Nem com cada mal ao 
. MEDICO. Aquelle que fabe, Se pro» Medico, nem com cada trampa ao letra. 

•(efla a arte fia Medicina, Aprimtira vez do. Of erros do Medico, a rei ra os co­
que fe falla em Medic,cs,he quando Jp- bre. (^u^ndo p Medico he piedofo , he 
feph mandou aos feus, que-pn^-^maf-, odoente perigofo. Ao Medicc, Confef-
fera o c©£po de feu p^J^fêpfik&e fir- idr ; Se * JL-qt;rado* nâo. os zen h as enga na-
VJS fuisA1edicis,.ut gp^jfaucppiirer?^ do.Quaodo ,0 enfermo diz, A.y ,,0 Me* 
PjgzcffiÇwef.sa. 2. SuceedfoiÛQfno. dico chz,Dai. De Medico, Si de louco, 
Egyptp, Si aos Egy pcios,feattribu.eain-, cada hum tem hum pouco./^J-'hy.ficr. 
vençao da Medicina. M înda L)cps que .MEDIDA. Qualquer ceufa que ferve 
honremos,ao Medico,/^wQrAvMeifcmn, para <**jarja conhecer a extenfaô da quan-
propternccefitatem. EccU.3$. 1. Porbom4 fidade^Rtinua,oua rnultida0.d3.quan-
que feja o ijvledico, n£o jiavemos dq4fi*r ti**}*^*5 difereta. Para, aquantidade con-
tptalmente délie. Na fagrada Efctitura tinua-h^*mcdidas,quedâo a conhecer o 
A (a, Rey.de Judà, he-reprehendido de .coœprùntntQ,& largura das coufas.Ef-
haver. pofto toda aluatC^nfiança noSfeus tas medjdas tomàrâo O/feu principiodas 
Meçljcc-s..*hParalip.tap. 16. ». .12.Para, djrnen-fo^s do cçrpo humano, Se por if-
lylediços ignorantes , a Medicina be Ar*-. fo algumas-fe chamaôdedosjbraços^ès, 
te de matar gente a,feu fal vo. f^i.Me*i palmos, Scç. Odeddpb.legar, v.g. con-
dicina. Me.ii.cus, i. Maflc.,Oc. Clmicus ,i. temdqze linhas ,0 pè doze dedos pole-
MaJcque he tomado dp Grego, Se ufa- gares._, o paflo .Geometrico .cinco pès 
do por Martial, propriamente quer di* Gepn^triços, Sec Deftes p/iacipîos naf-
zer iVled-ico, que v.ifitadoentes ,entre** çérâoftodos os inftrumentos, queem to-
vados^ cam a. Medico -JoPrintipe.yfr- das asartes , &e cm todas as naçôes faô 
*rtan..r. Acha-fe comter'ninaçâoiGrega, tâo diverses, cpmo Varas* covados.yer-
a faber Archiottos .cm liu.ra antiquifijunç» gas ÉIo.Mandezas, toezas Francezas,b/a-
epit^pfiio^m Roma. jÇaufohono in xy. ços Florentines, Sec. Tbdas eftas .yarie-
Strabonis,Se V oflip t>e vitiis Sermonis^ dades4è medidas.feacbaràô nos^utho-
Iib. 1, cap.33. concordâo em que efta pa- res, que ,tratâo çjo principioda Çeome-
lay ra nâoquçrçjizer Principe iosMcii? <tria. He opiiii^p epramua, que o dedo 
CQS , mas Meiico ip Principe. foi a,primejra medïda de todas as medi-

Jyledico^ue cura coiTiuntu ras. VU. das. Dedo, como medida, he o efpaço, 
Tjntura. \ que ,occupâo quatro grâos de cevada, 
, Mcdiço.. Adjeclf yo. poufa de Medi- poftos de lado, Se porque ha muitas dif-

co,. ou que tem xjrtudè médicinal, ou ferenças de cevadas, 8c poderia Jium to-» 
que apphea remedios» Meiicus, a,.um. malla mais larga, «5c outro cntepder a 
nçlle ientiqo diz Virgilip , Et meiieds maiseftreita,foideterminado,quequa-
oihibere manui. (A miefm_a naturëza he tro grâos juntos pelos lados lOCcupaf-
a/pedica das it&en£a$.>îadei*»,^ pp\» Jeu. bunu certa diftancia, conundp .os. 

Tpm.V- Kiciij pela 
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pela parte maisgrofla.Se ma is" larga- Se 
par efta medida foi regulado-opc anti-
£o , de queulârâoos Romanes, Se aoi 
qiïal forâo reduzid-rjsos maisyés.ovt me. 
didas defte nome.As nu didas dacjùan-
tïdaoe dïïcicta , ffiîrmantigascç*mome-
dernas, nâo faô menos divctfaS. EftaS1 

fervem para medir todo e genero de 
mantimentos feers, Se liquidos. O P . 
Lirjs Alcazar no feu Tratado int-irula-
doyVcfligattoveritotis'it facris mnfitrit 
ppg.%1.traz as definîçoëns das •netHda'si 
dos Hebreos, a fa-btef de Bato, èô î-fih,} 
do Log, Sec. qUe**--efâb medidas de;ffra*n-
timemosilliquidbs/ Se logo napigj fo:' 
as definiçôes, Se conf^Maçôes-cott^mt--
didas Romanas dosmantimentôsTecos 
dos dites Hebiéosi qéàeserâevRab*5,Sa • 
to , Ephi., Lethec,Sa? Gomor J&-c>0 P. 
Mo-riet dèfcTevebarràplameme-as'n*iedr. 
das dos komanbS ,& uîtimamcfït8 p P. 
GafimiroPolaco,nà fùâ Pyrothec%?afaz 
a enumeraçâo das medidas de toHaàs as 
r.açôes da Eurepa, St juntàmenre*-*» re*: 

d u cçâo de t od as el ra& a h u m a * cetta-tn e-! 

dida. Païa teduzir toda* as medfdainà. 
cionaes a-burn principio certo, ôc-iEtfal. 
livel,fe derâo ftèftes ultimes tempos Vâ-
rioS'alvities.Thevenbt, Francezdè ISfa-
çâo, propoz que-fetomaflepor'printt*-
pro uiuverfàl de -rodas as medidas os fa » 
vos, ou vafos de cera , Se panaes, enVqiié 
as abelba-s deirâo o mel, porque em to­
das as parte* do mundo faô invariaytl* 
mente iguaes. OitffO Francez chamado 
Pifcard.tem propoftooutra medida'uni-
verfàl, lufliada em huma Pendûla,cem 
a quai tem medido a circunferència da 
terra. Atenfnm, <*?. Fem. Cic 

Mtdida *f»lfa. Adulterina menfhra, af. 
fir-ï -c-omo d i zCiccro, Ainlterinaclavts. 

Medida chea. Alemfura plena. 
Medida acogulada. Menflma cumula* 

ta.Plm.. •• 
Tomar a medida de alguirva coufa. 

Agent mewfuram dicujus rei. Plin. To­
mar a medida do Sol, Se da terra. Colli* 
gère Sdis, ac terta meujuras. Quinttl. 

Lç". ar a todos .pela me.ma medida. 
Ctmies -ettemmjiddo, -*•>*-• pede metiruEx 
Hor at* Idem, de omndnus ;udicium jacere. 

MfêD 
( i^rài tao levada todos pela mefma me.. 
dida. Lobo, Cotte na Aldea, 275.} 

Medida pata-fà-zer qtraîqtieY obïx.Mo. 
duluSyi. Mafc. Vitruvio d>z, Aloiidûturti 
opf'rt'i-Jumptio. Aacçâ-o de rbmar s s medi* 
das de hûa obra* O-A l f t. y are tom eu tdt-
dida para me fazer hum veftido. Sdrrp) 
hafor^thoduloS'CWporis rnetflumpjif,ad quos 
vtftètë conficieniam e'xigat}\ où corpui 
menfks eft,ut vtftem mihi cimfià'at.Ofk* 
p-ât-eiro ronfou- a medida para fné fazer* 
hh-rtr par de'fapa'fcis'. Si?mpeiem-nfènfii$. 
efi,ut cnnficiaî mthi cale cos. : 

•' Me^idaVPrCf^rdâo:' Moiur, i.Maflc 
Dar dinheiroà^mêdida do cknocanfàdct 
a alguem. Trîlmtrdpecuniâs-exfimbd'è de* 
tntnenti. TfiacitS- ? 

Medida dëFocfïa.Mef rira Pbèftôs con-1 

fionantirtA > àdfsc^yo* Meiriatsfay um. he7 

dePRÂïo: Verfo-c-om- niedidà dt*Poefi.f.J 
AfCtrèm-,_ t. Nà'rY.Gfrtntil. f Fazehdo na 
pr-câa-accentoSdê 1v.bfrca;ou m-edidas di? 
Pbërià.Lc-b-eiC*^ 
Medi câo. * • : ^ > n ^ 

'•Me l̂idâ'. Prbpfbtifâo moral- ricH èeCe*1 

j6s;,Jgemo*s, nt-ért^irrrèntos,.8c c. A*medi..J 

tièompc/s: A lof rima fà* tudbi-wenHtra1 

désrnéus defejoî'.Refponiet- op.kpsl mis.' 
fortuna. Oc. Drzei oque o^iére^iqaté'ç-ti' 
vos da rei tudo à medida dos' V-cflcsdè*}** 
le)os.§iwivis ionum à me optato.Tefènifi' 
Ajuntou dinheiro à medida dd'fëtrde-^ 
fejo. Summam pétunia fibi tpfe;tié-fiùtvo* 
luntatefectt. Oc Dar a cada* ftom-pela ' 
medida do feu mcreemiento. Ptâdigni*' 
iate-, ou pro merito,cuiqne tribun e. Cic 
(Se o mundo fora râo jufto^ quedifM. 
buira premios pela medida db mérecr-
mento* Vieira, tôm. 1.318.) Eflfeltomeflt 
he à medida do meu coraçâo-, Homo eft' 
totusad arbitrtum,j& irimm meUmflStis., 
Cicero diz, Ad arbitrium, &nuttmdi-' 
cujusfè lotumfingete. (Tinha achadb'hû 
homem à medida do fen coraçâo. Vicf.' 
ra, tom* 1.109O*> ' 

Medidas, no fjfu¥al fe diz dos meyo», 
8f mddos'de obî-ar ,das occaficcns,do•^•, 

t«mî^)^.dio*eftadoi-.8c drfpefiçâiô d«s^ 
- ceufasj 



MED/ MED 39i : 
cm fas, Acvtie-tcdas asimaisicircun-ftati'i mado todas as minbas.medidas. Inftru-
ci**, dascjûa-e* al^-jeiqJ e<ap-covt ira, pa-. lia mihi Junt tn corde çonfilio omnia Ter. 
i*aUer*iegjuir o leu intenta Tomai as Tomar asmedidasà foa>fortuna Mode-
vuflas n,edidar*j vede oque haveisdefa-* rar o feu orgulh.o .na^exalçaçâo da fua. 
aer* PerjpictJti, quoi pr-oviienàum eft.- fortimajct^parandiO-apera o abatiméto; 
Cic, Seanprfe toma bem*as foasm-rdidas» da fortuna adverfa.Comporatione, ou col*, 
quando (*> dtfpqem a fazer lalgûa con-fa* latione aiverja f mm*.CUtn prof fera fw[ 
Nihil tmquaminifàtAlus'aggreiitttr-, ou perbiam^cocrçeré>oufvperbiamcdum po*. 
n.kd-MtfiHm'fùjct>pit nifi punahfimus. nere,(fLr%ogenre, qsfabu tomar^ n.ç%, 
\Hnv, nâ**Tf©i*»afte beiwas>tuas medi- didas àfua> forrunai coo paravâo o que ; 
4aa;p.jr*,eftèfi»e^ocio.'A/f7» fat commdiifi tinhâo lide coin.oqueeâQ, Vieira,ton). 
divifaflurvt hac^mponbmF)Ave.TerentJ 1.310.) : . ? - > * , - > :...'.-.•, 
Sriiciu>:nâbi tôfiiatbem as medidas, eftas OPrègador rcecocheobemas m^di--• 
bod&s me fe»bt*tëè !a perderia-rhim, ou a das, id ̂ Vcontentou .me m.u.to, prègpu 
int*«| ammiffitnttâia^ft'nvnwftufrovi*- como eu queria. Verbi Divmi pracomi*, 
imtnr i*nfr\wthirumfèfïtmiabnn4.Tè*! ht fe probavït,-Ciçerodiz,PtobareJe cm* 
re*ïi-A vdk */ôs!tdca tdmar as voflasa*t5è*-4 ndus • poiLçontentar a te des. 
didfes,f Severi d que* haveis*.e<fazer* Fe-. - Médidtf de Santos.; Fita do cem prit 
yZtt^-t^Yflw^ mentoda imagem, ou ejftatua de algum J 
ittm* fJ/tt* Pôftiava raô bernas f uasmedi*. Santo.-. Vifta Ï OU ta nia, ai longitudmem > 
cteite*^queflfcmpi*e*sct*r-iava-,ouiquenun- imaginisdieujusSanttf, exajila. _,,••-,• u ! 
\.a4t**^favm."Sic'omnapofptciebàt, ut MÉpfi*DiEiKA doterreirp. Mulher que, 
ttrtnqtr&&faHe'rettit~y-ou,UtnM ejtrsp¥o-L- medetrigo,cevada-,légumes, Sjc, Mu,-,, 
viievrinomj%km: Tcimar mal, ou câo ' lier', qtta-erxptonbusiaivtelitur ffir-umin*. 
tamar bem a&CumSmcdiéais.Mderatto- tttm,&c.J -•"l '-« <•.*•. •-,.-,:• L 
nibusfuvs èmjtôértl ou profptcerc Stulù, M E D£DO. COU Cidé que-fe tem. tdm-a • 
efiptocmé^érh lnconfultc , ac temefè; do &.meèidi\. Menfus; ou itmetfus, a,um. * 
retfufiip&h <Nim circumfpicen animo-, Cic Mdatw, a, um<Hor<at.Permenflus, a, 
ntrt regiHweanimo -quid res, quii tempus- um.Cohtmd. (Elles Authores tomâq ef-
poftu\et\4 PbuécFf'àUou;, qdefe nâo pet- tes partiei-pies hora a-Stiva, 8c hora pafli; >• 
dyflc a fi, 8tJa feu cdllega j pornâo tertô. vamente.j 
rrfadw ftenf *as fUas medidâ-fc ImprovUPfe Ser medido. Menfurarh(or,atusfium.) 
coWgamqutypent'inpr^cepsdederat.i'it. Front, deRe-Agr. 
LiV:,M\à diftteuldàde-tivéra dettadoa MEDI DOR. ÀqueHe-que mede quai* 
perder todas- as medidas, que fehaviâ*o quer coufa. Menfor, is. Mafc. Columel. 
tdmâd-o para apaz. Eaiifeultasomnia,'fi Medidor de fitios, para fundar huma 
qua ad pacem compontniam jam parata- Cidade,para aflentar hum,campo. Me* 
erktnt'yfecifeiirrrta.l'ia miftertomarbem tator, oris. Mafc. Cicerodiz,Metatorur* 
as ftias medidas i primeiro que fe em- bis. Front* 8e Cicero dizem, Caftrorum 
prei-ïdajeedifa*-HgurîTa: PhUgensprapara-, metaten 
fio*inownibùs-ntgotm, prrufquàm aggrt*,- Medidor de terras, para as demarcar. 
diar e, adhtbenda eft. Cic N âo.fe fa be que Finitor, is. Mafc. Cic Decempeiator, is. 
medidas fe hà*de tomar,, quando fetrata Mafc Cic* Agrimenflor,i s Maflc. ou Men* 
algum negocio com hum vtlhaco. Cum flôr(Cem maisnada.) Columel. Gromati* 
bommefoihci',' ac fraudaient0, nihil un* eus, i. Maflc. Hygin. inGromat. A medi-
quum re&è'agas, nthilconficias, nihiteer- da, com que no tempo dos Romanos fe 
teeonfitthas. Vendo que nib lnehïa bénr mediâo as terras, era huma vara dedez 
com as r-redidias que tomàra, tomou eu*.' pès de comprido, Se como tal fe chama-
tro parecer. Vbi inteUexittffta> omtria,coh»x va, Decempeia, a. Fem, Cic. Daqui pro-

fidià ai m tfùm ceciiifé, aliv animum api- cède Decempeiator. 
it. S.ioqtiehcr de fazer, tenho to*-: Mcdidof dcviuhc-s. Doliorum vin^ 

menfor 



i o i rvi & m* M E L 
mnfor , oris. Mafc. ou -g»/ »w*rg«« ferre*, pedra por fuanat.ureza , Se p r r arte, ti* 
i**/ /fgm-i ddiimodvm explorât, -vdfe os mef*rços graosjde virtude attta-

ME*>Î-NA Elnabi. Na lingua Arabica cliva , para que chegando ao ponto do 
\M tanto, como Cidade do Propheta.. meyo,,ficaflèa,caixaem;perfeitoequili. 
He huma Cidade da Arabia Felice, il- hlio por todas as bandas, o que nenhum 
tuada peito do rio Leaquic,ou Laaquia, a/tificio humano pôde eonfeguir. i. Ain. 
Di-fta de Meca quatro dias de caminho. da.que humanamente fe podera alcançar 
Antigamente foi chamada latbreb. He efte ponto de igual attracçâo.de circun-
muito venerada dos Turcos , por eftar feten.cia atèo centro, qualquer agitaçâo 
lêpûltad© ezi huma das fuas mcfquitas do ar, ou treraor da terraife^à a caixa 
oc-orpo doi-en falfo profeta. Tem pou- : do/;uequilibrio,§eafarJ-*>aafc*irnoehâo^. 
co mais dt-mil fogos ,com cafas de*hun*i. oqueiàteriaftiGCedido bamui tos annos.. 
fô andar, excepte as dos.Dejvls,QuCa-* Com eftas mef-mas r^zoetsjfip-rpva a fal-; 
d-rls ,que faô Religiofos dos TMECOS , 8c fjdade da fu-fpfnfaô dâ EftatiUta de Arfi» 
interprètes dofeuAlcorâo. A mais celé.- noe, Se do cayallp de£el|o-^hontepor. 
bre, Se magnifica mefquita defta Cida->. virtude magi^^a no Tem^plo^de Setat 
de, he a qùcchamâo Mos-à.Quibtt,. que pis, na Cidade de^lcxandV-ia/.Na-Rela*t 
/•poftoque nâo o feja) quex djzet., San- tçâodafuav-iagem da lnç\faQ%%.fâfi$fa 
tiilîrna. Maisdeqvarro.centasçol.u.mnas,.i oJP. M*qoc.l,Qç>4jnbo a tfte propofito. 
otnadas de très m.ll alampadas de prata, (Quando eu IM-laya ni-fto aos- Arabios,. 
fuftentâo efte prop'h&np templo. Nella • qu^.tinhâo eftado era Médina;, riâe-fe, 
levé huma pp.queoa torre, qnnada de la* mAUtbdequem jt,al cuidava, 8t mecon-
mirias de prata,Sx armadade.-tcj.asdeou* , ta.vlb o q viâoquando vifitayâo aquel-* 
rm^Bfte heotlugardonclieMabamet tem) Jejppukro*, Seera-hum rumulo.de.qua?? 
alepultura debaixo de hum doce] de tippal^os em ^ lOj c.̂ ber^p cem hyrri'î 
tefo*^praw, bordatla de ourG^q-tie por panrço de outo, §c teda azul » ,0 ,q,ual na < 
ordem>do Gram Turco , o l*Jax#.4pEgy« cqc vluz, Si e_ftre l̂aŝ quc.em.fï»tinha bor--
pfo.manda todos ds\annos com.-grande dadas, repreienta-va o .Pep,, temrqueef-, 
pompa. Nâo he,ver4adp,,,q a caixa don- tava o çqrpe- de ^ahan^ct, feu proféra, rt 
dcellâo osoflos dofal(opxojetafeja de . Odora.tmo de tpçla a terra^o'e; Médina 
ferro, Se que çercadade-pedras de,cevar, - pafTue ^orr^ perdircito hetç^itario lui; 
fefuftçnte noraf.pot-virtude ni.agnetica. Xerife^de.fçendente de Jrlafcçn, bifav.& 1 
Muito tempo Jfoiefte milagrenatural ti. deMa-foma.Se fuppQftoqueantigamen-^ 
doper coufaeer-çaiSe pofto que nâoera te eftava fugeito ao Sultâq|je Egypto, 
poiTivel aos Chnitâos averiguallo, por ,8c agora oGrâp Turço te m.a prutecçâp 
quanto fob pena de mertepâo p.ôdern deltas ;duas Cidades , com tudo nunca 
chegar mais que atè quinze legoas de :fQipri.vadadOffeudc*minio;^ntesoGrâp 
diftaaeia dette lugar *. com tudo por pe- Turco por lhe nâp prejudïcar a ella, fe •„ 
ragrinos damelnaa ieita , xonvertidos nâo intitula^enbor,mas fiumilde fervo 
à FêCathclica ,ie tem finalmente fabi- de Meca,,8c Miedina.; Alguns Authorej 
dp,que a. dita caixa. eftâ aflentada era .chamâo a efta>£idade Methjmftajdnarfi-. 
columnas de marmotenegro, muito del* bia,a.Fem. . ' 
gadaSjSecercaia^de grades de prata com Médina. Tambem;be onome de qua». 
n;uitAS,alarnpadas,,cujo fumo.faz o lu» tro Cidacjes de Hefpanha. fyledina dp 

;gar muitp eleuro. Çpmduas razoens fe Campo em.Çaftella avelha. AHhymna\ 
prova,a impollibilidade. phyfica da fuf* ^ampefiris, MédinadeRiojfeço, no Rey-
pçnfjôda caixa deierro,em que-cftAo, os no de Leâo. Methymnafiçaa. Alguns lhe, 

. effos de.Maifonia, ï. Parque para a dita chamâo Forum figurrorum ,8e Augufia 
csjxa, ficar. iufpenfa no meyo de huma ^^r^.Mçdin^CelijemCaOeilaa ve,-
caf efia , guimecida por todas as partes l\\a. MedinACel{a. Dizem que es MouV 
de,peà.ia l.nan^ f^riaprecifo, que ca.da rps, ^ue.CQnqu^flàrâo^le^panha, tn-. 
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MED MED i9i 
trando nefta Cidade achàrao nella hûa quantidades. A Altimerria mede as aku-
mcla de efmeralda, ou jafpe verde,de ras. APlanimerna mede as f.ipcrfî^ies A 
.muito valor,Se que por ifto Ihechamà- Stereomerria mede oscorpos folidos.A 
j âo Médinatarmeida, que val tantoco- Trigonometria mede os angulos pianos, 
mo Cidade demefa. Médina Sidonia,na Se tfphericos. AGeod^fia mede a terra. 
Andaluzia. Methymna Affidomayou Afl- A Aflronomia mede a grandeza dos af-

findum y t. Neut. NasmontanhasdeBur- tros, 8c dos Ccos. Com aftrolabio,Sc ba« 
goshahumaVi l ia , que tambem fecha- leflilha,lemedeaalrura do Polo,Se das 
•ma Médina. eftrellas ; com Thermosnetro, os j*.;racs 

M E D I O . Verbo Medio. (A lingua do caler doar-, com Barometro, es pe. 
Grega , nés verbos,aîém do acl:ivo,Sc ios-.com Hydromerro a fecura, Seahu-
paflivojtem demais outto,quefe cha- midade. Graphometros , Pantomerros, 
ma Medio,que fignifica huma,8ecutra 8e Hclometros faô inftrumentos , que 
Voz.Se.vcrim,Difvurf. Var.65.verfj/^r- fervem de rnedir alturas, ou diftancia*., 
bum médium. a que fe nâo pôde chegar. Aliquid met m, 

MÉDIOCRE. 'Mediano. Meâo.Oque eu dimetiri, (jmtior, menjv.s,Jvu. ) Oc. 
tem o lugar do meyo entre o mui>o, Se Mcdir terras, campes, Sec. Agi os me-
opouco. MedioaiSyis. Alajc & Fem cre, ton. Virgil.(ter,talus fumfi) 
is. Neut. Oc CDiz-fe Meiiocris orator, O mcdir terras. Agrorum tr.cnfio, eu 
médiocre ingemum, médiocre malum ,fia. iimcnfio, onis. Fem. Oc. ou ntetafio, ouïs. 
tara medioc ru fi) Modic us, a, um. Oc. ( A Columel. A ar te de med i r ca m pos. A<?} ? os 
triruraçâo dos folutivos ha de fer medio- metiendi, ou metandi Ars, tis. Fem. Gro-
cre,Senâogrolla. Andrade, 2 part. ADO- maticadifciplina , a Fem. O adfiy. <£tivo 
loget. 11.) Cromaticus, a, -um. he de Hygino. 

Médiocre juizo. Médiocre judicium, à Aquelle que tem medido alpûa ceu-
imitaçâodeCiceroquediz.A/^cfrem- fa. Aliquid iitnenfits, ou pertnenfus Cic. 
gemum. Homem de médiocre jnizo.A/<?- Depois de medido o cur fo dos A tlros, 
diactis juitcii, ou meiioen juiicio vir. temos conhecido a variedade,Se muda n -
(Qaalquer homem de médiocre juizo. cas dasellaçôes. Siderum cur fus dimeta. 
Barreirus, Cenfura de Manethon. pag. ti,tempGrumvarietates,mutationefquccog-
20.) novimus.Cic 

M E D I O C R E M E N T E . Medianamcnte. Medir trigo a alguem. Alicuif rumen-
Meiiocnter, ou Alodicc Cic. tum oimetiri.Oc 

N o vulgo tenho opiniâo de homem Temos medido todas as gale rias. Om* 
mediocremente rico • na minha opiniâo, ncs porticus commenfifttmus. Fioul. 
eu ofou pouco-,natua,nenhumasrique» He tâo rico, que mede o dinheiro aos 
zas tenho. Pecunia mea eft ai vulgt opi- alqueires, àsarrobas, aos quintaes. D/-j 
nionem meiiocris , ad meam modico , ai ves adeb, ut metiatnr nummos. Cic. 
tuam nulla.Oc f^^.Medianamente. Medir vinbo. Ver cem vara de pao,ou 

M E D I O C R I D A D E . O eftado de huma ferro quanto vinho cabe em huma vaii-
coufa entre grande, Se pequeno, entre Iha. Virga lignel, ou ferreâ âolit, tnoium 
bom , Si mao. Meiiocritas, atis. Fem. Cic. explorare. 
Com mediocridade. Meiiocriter. Cic. Medir. fNo fentido figurado.) Igua-
VU. Mediania. (Mediocridade dosbens lar. Comparar. Medir com alguem aef-
da fortuna. Sitio de Lisboa, 68.) pada, as fuas forças, Sec. Sec um aliquo 

M E D I R . Applicar a qualquer coufa aquare. Cic Vires fias cum alienis vlri-
huma medida certa, Sedcterminadajpa- bus periclitari. (Era temeridade medir a 
ra conhecer o tamanho délia na altura, efpada com inimigo poderofo. Difcurf. 
eu na fuprrficiey-ou na grofïura, ou em Apologet. de Marinho, 58.) f Medir a 
outra qualquer efpecie de quantidade. eipada edm hum homem , que 8cc. Viei-
A Geometria mede geralmcute todas as ra, tom. 10.117. c o l . i j 
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Medir as: (padas,medir asîanças.Fe- M E D I T A R . Applicarfe a confiderar 

icjar Travar a pekja. Con fer et e manum, qualqutr coufa materia , moral, eu cf. 
ou manu cumhojtibusconfierere.OcPug- pmtuai com curiofidade, ou dtvoçâo. 
nam iti'cr fe confcrere. Tit. Liv. Congre- Aliquid meittart,oufecum incdiuri,{or, 
ii m koflem* Plaut. Congreii cum hofte* atus fumfi) Aliquii fecum agit are, ou ie 
Oc. Ccvjci re manus, ou pedem, eu fer- diqua i e attente ccgitare; ou aUquii cni. 
t um, ou figna cum diquo. Oc Tit. Liv. mo verfire, (o, avi, atum.fi) AUquidcom. 
Nefie lugar Ferrum cum aliquo conferre menton, ou fecum commentori, (or,atus 
déclara melhor o mcdir as elpadas, ou fum.)0c(0 pleiteante médita na fua de-
îanças.(Chrg2ndo nos aflaltcs a medir manda. Vieira, tom. 5.134) Meditando 
as eïpadas. Mon. Lufitan. tom. 7.149.) nos açoutes do Senhor. Queirôs, vidade-
(Chegavâo livremente a medir as lan- Irmâo Baf to ) 
cas. Mon. Lufit. tom. 1.350.) M E D I T A T Î V O . Dado à meditaçâa 

Medide com as armas , ou medirfe Meditationi deditus , ou commentaient 
com o poder de n.Uzucm.VUMedir cem addtBnSyOy um. 
alguem a efpada. Q à havia nèfles mares M E D I T E R R Â N E O . Mar Mediterra-
quem fe med-.fietom nefïas armas.Quei- neo Geraln entefaîlando,he todeaquelà 
ÎOS ,vida do îrmaoBafto,344. col. 2.) le mar, que defembocando do Oceano 
( N â o tinhâo partido, parafemedirem pelo Eflreito de Gibraltar,fe mete entre 
cem e poder do Mogol. Ibid.28 i.col.i.) a Europa, Africa, Se Afia, que faô as très 

Medir hum verfo. Examiaaronume- partes do noflo Continente. As terras,& 
ro,Sequantidadedasfyllabasbrèves,ou Provincias maritimas dâo aeflemarva* 
Jongas , de que ha de cenftar o verfo. rios nomes. Na cofta de ltalia , chama fe 
Metirifpatio fyllaborum , quibus carmin Mar Liguftico.Se Mar Tofcano- no Gel. 
ccnslat. NasEfcelas do Nor te , cha mâo fo de V encza,Mar Adriatico -nas par* 
ifio commummente-Ver fus, ou Carmina tes da Grecia, Mar Jonico, Se Fgeo -,en* 
feendtre. (Os que fabem medir verfos, t reo Helkfponto, Se o Ponto Euxmo, 
verâo que o Poeta faz ambas as vogaes donde he mais placide, Se feguro, Mar 
fyllabas. Cofta lebre Virgil. Epift. ao de Marmora, ou Mar Branco-, alèm do 
Ldtor.; ^ He'lefpor.to,8edoPonroEuxino,don* 

Medir os outros por fi. Julgar das vir- do hemais pengofo,Mar Negro.Scc.A 
tudes ,ou vicios alheyos pelas luaspro- grande variedade deftes, 8c outros no-
prias virtudes , ou vicies. Alios fluo mo- mes deo metivo aPlinio, para chamar 
duloy drpede metiri.Ex FIorat.De je alio- ao Mar Mediterraneo com termes plu-
rum judicium facere. S110 exingemo mo* raes, Maria interna, lib. i.cap.^. como 
tes dwrum probûfe cuflpetfitare. Plaut. le efte mar fora por fi fô muitos mares.O 

MEDITAÇAÔJ Applicaçâo dopenla- melmo PIinio em outro lugar ,Mareme* 
mento à confideraeâo de qualqutr cou- iiterraneum. O mar, q na fagrada Efcrr* 
fa. Medttatio, ou commentatio, onis. Fem. tura muitas vezes ie chama Mar Grande, 
Oc. he o mar Mediterraneo, porque os He« 

Meditaçâo na vida efpiritual. Confi. breos tinhâo pouca noticia do mar 
deraçâo, ou difeurfo intelleclual fobre Oceano; tambem davâo alagoas,& ou-
algum myfteiio da nofla fanta Fc , ou tros ajuntamentos de muita agua o no-
fobre alguma materia moral, para délia me de mar. Os Pilotes do mar Méditer* 
lirar algum fruto para a aima. Sacrame- raneo o dividem cm dous, afaber,mar 
ditotio. Dar os pontes para a medttaçâo. do Levante, Se mar do Poente. N o mar 
Cet ta copita, feu certos locosaâ mtiitan* do Levante fe comprehende o Golfo de 
dum proponere. Maffl.lib. 2.Eptft.i* Satalia para a Ilha de Chypre, o Arci* 

M É D I T A DO. Coufa quefe tem medi- pelago,o mardeMarmora, 8e o mar ne-
tado ,011 cm que fe tem cuidadocom at. groi Se juntamente banha a cofta de Bar. 
ttnçâo. Meditatus,a iitm.Ter.Oc. ca ,& do Egypto na Africa, a cofta da 
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Syrîa,da Natolia, Se da Georgia nà Afia, Pavor, is. Maflc. Oc As très ultimas pa-
comb tambem a cofta da Tarraria me* lavras fignificâo medo mais que de or* 
nor Si.da Turquia Europea. As partes dinario,como tambem Terrer ,ts. Alafç 
pois do mar do Poente faô o mar jonio, Cic 
& o Gplfo de Venez a, o mar de Tofca- Com medo. Timide. Cic. Ttmiio ani* 
na, Si o Golfo de Leâo; Se efte mefmo mo. (no ablativô.) Formiâolose.Oc 
mar banha a cofta de Africa para a par- Sem medo. Intrepjdè, ou Impavide 
te do meyo dia, Se a cofta de ltalia, de Tit. Livio. 
França, Se de Hefpanha para o Norte. Ter medo. Aletuere, (tuo, tui, fem fu-

MEDO.Perturbaçâo d'alma, caufada pino.) Timere, (eo, mui , lem fupinoj 
daapprebenfaô de algum mal,imminen* Vereri ,(reor, veritus flnm.) F'ormâare, 
te, ou remoto. Medicamente failando. (p,avi, atum.) Pavere, (veo,vi, Cem lu* 
O medo he a eau fa porque o fangue, os pinoj Cic. Via. Recear. 
cfpiritos, Se o Calor natural, que nelles Nâo tenho medo.Sine timoréfium.Cic 
fefujeifa, fe recolhem ao coraçâo, do N%otenhasmedo.Timoremomitte.Oc. 
quai recolhimento fe fegue resfriarem-fe Ne metuas. Terent. 
asextremidades.defcorarfe o rofto, tre- Pôr medo a alguem. Aliquem terrer e. 
mer o corpo,embaraçarfe a lingua,prof- Cic Metum, ou timorem , ou pavorcr,}, ou 
trarcmfe as forças-, Se quando he dema- terrorem alicui inentere. FormUmem, ou 
fiado, 8c em peflbas fracas, ou delica- timorem , ou metum , ou terrorem alicui 
das, mata de repente ; Se efta he a caufa, injicere. Aliquem metu, ou timoré oftice-
porque algûas pefîoas fendomuito mo- re. Cic Tit.Liv. 
cas, Se tendo o cabello negro, amanhe- Pôr grande medo a alguem. Aliquem 
cèrâo com todo elle branco, porque lhes perterrere. Oc Aliquem perterrefacere. 
faltou o calor natural naquellas partes-, Terent. Perpavefacere, (cio, feci fatlnm.) 
Se efta tambem he a caufa, porque fe ar- Plauto diz,Perpavefaciameorum peclora. 
npiâo os cabellos aos que tem grande Deve paflar por homem fem msdo, 
medo-, porque como a pelle por caufa nâo jà aquelle , que tem pouco medo, 
do temor fe esfrie, faltandolhe o calor mas aquelle,que nenhum medo tem. Si* 
natural, fe apertâo os pôros, que ante- ne metu habenâus eft, non qui parùm me*. 
ctdentementc efta vâo largos, 8e por iflo tuit,fled qui omnino metu vacaU Oc 
fe kvantâo os cabellos. Vii. Timido. Os noflos tomàrâo animo, Si osini* 
Dillingue a Theologia Moral por dous migos cobràrâo medo. Nofiris animus 
modes o medo. Metus caiens in virum accefit, hofttbus timor injellus eft. Cic. 
conftantem. Medo que cahe em Varâo Coufa que poem medo.Formiiolofus, 
confiante. Hehuma véhémente opiniâo, a, um.Terrtbilis ,is. Alafc & Fem. le, is. 
que tem o homem, de que lhe hâo de fa- Neut. Cic. 
zer hum mal injufto proximamente • ef- Coufa de que fe deve ter medo. Ti* 
te temor nâo fe oppoem àconftancia, Se mendus ,metuendus,formidandus,a,um. 
fertaleza, porque ella fevè obrigada a Oc , 
tleger o menor mal,que provavelmen- Tirar o medo a alguem. Alicui me* 
te a meaça, 8e a lli m por efte m od o pôde tum di feuler e. Plin. Alicui metum levar e, 
fer amedrontado qualquer varâo conf- Cic. 
tante, 8c forte. O medo Codais in virum Tem medo de fallar. Metuit loqui. 
inconjlantem ,he pelo que o homem ad- Ovid. 
i-ftitte o mayor mal, por evitar o menor. Tenho medo, que efleja meu irmâo 
Elle medo fe oppoem à conftancia, Sr em cafa. Meinofratrem, ne intusfit. Te-
foruleza-^porque fem fundamentoame** rent. 
drontao varâoincohftante, 8c facil. Me- Tenho medo de morrer.Aletuoâevi* 
do- Met us, us. Mafc. Timor, is. Alafc.For. ta. Cic. 
mtio, mis* Fem. RefiormUatio, onis. Fèm. O medo que lhes caufavâo as vidorias 

de 
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dePompeoos incita va à guerra. Ad bel-
lum excilabat meUts Pompeii viEtoris.Sal-
luft. 

Livre de todo o medo. Omnimetu, ou 
ab omni metu liber, a, um. Cic 

Aquelle que nâo tem medo de coufa 
alguma. Impaviius. Tit. Liv. Interrttus. 
giuintil. Intrepidits, a, um. Tacit. Plin. 

Tive hum grande medo. Nimis maie 
timui. Plant, in Aulul. 

Aquelle que eftâ com grande medo. 
Homo fiormidinis plcnus. AbjeBus, debi-
litatusyfracfiîus metu , ou timoré perter* 
rit us. Cic. 

Tem medo que îhe roubem o ouro 
que tem. Furmidat ouro, ne furripiatur. 
Plaut. 

Tenho medo que lhe tirem a vida. 
Ej us vit a timeo. Ter en t. 

Aquelle que nâo tem medo de mor­
rer. Non timidus ad mortem. Cic. 

Ir perdendoo medo.Refpirareàmetu. 
Cic 

Ando quafi fora de mim, tâo pertur-
badoeftou do medo , da efperança, Se 
da alegria. Vix fnm apud me, itaanimus 
commotus eft metu,fpe, gaudto. Terent. 

Entendo que melhor he refrear osfi-
lhos com a vergonha ,do que com o me­
do. Pudore liberos retinerefatius effle cre-
io, quàm metu. Terent. 

De medo q nâocahilTe.Afc^r^r. 
Nâo hajais medo, que elle feenfade 

de vos. Non verearis, ne illi tadio fis. 
Non metnos, ne offeras tlli tadinm. 

Adagios Portuguezes do medo. Ao 
que mal vive , o medo o perfegue. A 
quem medo hâo,o feu logo lhe dâo.Nâo 
hei medo20 frio, nem àgeada, fenâo à 
chuvaporfiada.Medoha Payo,poisre-
za. Medo haverci, mas bom, nunca ofe-
rei. O medo guarda a vinha, 6c nâo o vi* 
nheiro. O medo mete a lebre a caminho. 

Ml DO. Montâo. Mêdos chamâo aos 
cumulosdearea,que fecontinuâodefde 
Caparica atè a lagoa de Albufeira,8c dal-
îi atè pndechamâo a foz para cà do ca­
bo de Efpichel. Arenarum cumulus, i, 
Mafc 

Mêdos de Santiago. Sâo hûs montôes 
de area, que eftâo mui chegados à praya, 

MED 
Se todos juntos, aonde fe faz a pefe^ria 
do pargo na cofta de Berberia. Pimen* 
tel, Aire denavegar, 326. VU. Medâo* 

MEDÔBRiGA.Ĵ /a*/. Aramenha. 
MEDOKHO. Horrivel. UcrrenduSyCU 

horrifie 11s ,a, um. Cic 
MEDRA , otrMedrança. Augmente* 

Adiantamento. Pregreflo , Sec. Vii. nos 
feus lugares. Vii. Medrar. fMuitas vi. 
nhas nâo tem a medrança, que haviâo 
de ter. Alarte , Agricultura das vinhas, 
pag. 36-J 

MEDK A R. Diz-fe das pefToas, 8e das 
coufas, que em materias moraes, ou na­
turaes vâo de mal para bem, ou de bem 
para m e l h or. Proficer.eyfcio, fecifettum.) 
Pr ogre fnm , ou profetfum facere. Cic. 
Plin. Htflt. 

Medrar na Corte. Adquirir honras; 
dignidades. Ai dignitatesprovehi. Plin-, 
Hiftor. Ad honores promoveri. Oc. Me. 
drou muito. Se multum protuht. Fit ni' 
J un. (faliando em riquezas;^/ midtam 
rem fecit.Medràra mais Ce, Sec. Procefjif 
fit longiiis honoribus , nifii, &c. Medreu 
cem o faber, com as letras, com o traba. 
Iho dos feus eftudo.s. Studhs proceffit. 
Plin. jfun. Medrar muito. Mognospro-
cejflus efficere*Oc VU. Adiantariê nas le* 
tras, na virtude, Sec. (Se noocio da paz 
fe medra mais,que nos trabalhos da guer­
ra. Vieira, tom. 1.pag. 536.) 

Pouco medra a obra. Lente procedit 
opus. (Com que a obra medrava Jacin-
to Freire, pag. 42.} , 

Naquelle lugar medrâo mais es ul* 
meiros. lllic veniunt jelicihsulmi Virgil. 

Efte menino nâo medra.Nâo crefee, 
nâo engorda, nâo lhe luz o que corne. 
Non r efte provenit hic puer. Pelo con* 
trario diz Plauto nefte mefmo fentido, 
Recie provenifii. Tambem pederâs di« 
zer, Nie puer non fiacit fibi corpus. Face* 
refibi corpus,nefte fentido hede Phèdre. 

Adagios Portuguezes do Mediar. 
Quem nâo herda,nâomedra,Quemqui. 
zer medrar, viva em pé de Serra , ou 
porco de mar. Très coufas fazem ao hoi 
mem. medrar, fciencia, 8e omar, Se a ca** 
fa Real. Nem oenvejofo medrou,neni 
oque.apar.délie morou. ... .. 

M E : 
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M&Dit,bKHEi»6. ArVore^ue dà fa* a parte direfta ,ou aeiquer^a. E porcf-

Ihas femelhantes as. do loureiro ; mas de te modo da efpinal medulla vai fahindo 
huma cor verde, déclinante a amarello. aquella prodigiofa quantidade de ncr-
As flores faô pegadas humas as outras, vos , que fe diftribuem quafi por todas 
ocas, 8c abertas,a modo de campainhas; as partes do corpo, Se particularmente 
o fruto he do tamanhode hiimaameixa, pelos braços , pernas, & ̂ partes inferio-
8c fem m.tTBt&iArJbnUus.ï?..FiritiaVirgil. res. -No cabo" bota hunvfp nervo no fim 
VneioixmlstPMsîi. Osque;a)è)fta planta du tutano, mais junto4a.fexta, & (eti* 
derâo o ultimo nonne, nos defcâb a eu*, ma vertebraHe*. diyide., Se Ce parte cm 
tender ,Xfue dos frutos délia nâo comef- tantosfios*quefe fe tomar a efpinal me. 
f emos mais que hum, porque ainda que dulla de hum cada ver récente, Se depois 
fermofo por fora , enche de ventofida- de lançada em hum aîguidar de agua,fe 
des p cftomagb, Sx caufa dores de cabe- apartarem os ditos fios, a efpinal medul-
ça. He alimento proprio de merlos , Se la Ce parecerà particularmente no cabo, 
tordos. com cola decavallo.OsÀnatomices lhe 

Coufa de Medronheiro. Arbuteus, a, chamâo com termos proprios da arte, 
itm. Virgil. Medulla fpinalis,$leiulla oblongata. Nos 

MEDRONHO.Ofrritbdb Medronfiei- lhe chamaremos com palavras Latinas, 
ro. Arbutum,i. NeuuPenult. longa.ffir* Spina iorfomeiulla,a.Fem.(Porcj del-
gil. Vnedo. onis. Fem. Plin. le nafce a efpinal medulla. Recopil. de 

Medronho. Medronheiro. Vid. no feu C ir urg. pag. 24 J (Se nâo com m u nicafTe 
lugar. à efpinhal medulla. Cirurg. de Fer/cira, 

O medronho naviiia tao fhbiio, * § . * i > , 
Como na for flanque por obrio alcança. Medulla. No fentido figurado. Subf-

Inful. livr. 10. Oit. lo i . tancia. Realidade. Vii. nos feus lugares. 
MEORÔSO. Que de qualquer coufa -(Entre fom bras, Se figuras acha r a me-

tem medo. Meticulofus,a, um. Plaut. Ti- dulla efpiritual. Metaphor. Exemplar. 
miitts, a,um. Cic Paviius, a, um. Ho* -Epift.ao Leitor.) .-
rat.Formiioloflus,a,um.Térent. MEDÔSA. OS Poetas a fizerâo filha 

MEDULLA. Tutano,Sec. Vii.no feu de Cato,8cdehum DeosMarinho,cha« 
lugar, (OrTerecia a Deos os holocauftos mado Pborco, ou Phorcys -, com fuas ir-
com medullas.Vida de S. Joâoda Cruz, mâas Euryale, Se Schenion , habitava as 
pag. 140.) Ilhas Dorcadas no mar Ethiopico , Se 

Efpinal, ouEfpinbal medulla.(Ter- eftas très irmâs erâo chamadas Gorgo* 
mo Anatomico.} Val tanto como o tu- nas. Medufa, que era a mais fermofa das 
tano do efpinhaço. Nafce do cerebro, Se très, tinha es cabellos quafi de cor de 
cerebello,comootroncoda fua raiz, Se ouro} de cujo refplandor fe namorou 
vai pelo meyo do efpinhaço, atè o ofib Neptuno, Se no Templo de Minerva 
facro ,envolta em très tunicas, ou mem- forçou a Medufa, Si defte violento ajun-
branas, das quaes a primeira, que he ira- tamento nafceo ocavallo Pegafo. Mi-
mediata, procède da Pia mater • a do nerva para fe vingar defta profanaçâo, 
meyo vem da Dura mater} Se a rerceira, mudou os cabellos que tanto agradàrâo 
& ultima, que he mais nervofa, por nâo a Neptuno ,em ferpentes -, Se dilpoz que 
fer molefta, quando fe dobra, nafce (fe- toda a peflba, queencarafle nella,fe con-
gundo Galeno; de hum ligamento, com vertefle em pedra. Nâo havendo quem 
Sue fe atâo as partes anteriores das ver- fe atrevefle a pôr os olhos em tâo hor-
tebras. He comprida, Se roliça , Se vai rendo monftro, Perfeo, filho de Jupiter, 
botandoos nervos como botoens de ar- Se Danae, depois de calçar os talares de 
vore, por cada buraco dos oflos do ef- Mercurio, 8c o efeudo de Pallas, com 
pinha'ço, hum nervo de cada banda, Se o proprio machado, com que maràra a 
daqui nafce, que a parai y fia pôdetomar Argos-inveftiocom Medufa, Se eftando 
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j _ _ . , ; . u . . . Ornent» . flte oortou a nome de outra Cidade n» cofta O i f n. 

&eammhahdo -pTraa patr», as « * * * • ^ o ^ a W ^ ^ t ** 
L ^ que htâo^ahihdopdJosdéferas M e g a ^ ^ ^ ^ ( a u r f i z ^ t i É pa-
«k: Africa -fée<wveRterLTb -eiftferpenbss. zes wxmpsiMegapenfcs.Vafconc-îl.Arte 
Querem â l g ^ q u e tampem dacabtça. mi^&vM?.w.. f~fl"f. 
cortada de Mètftffa- iahifïc de -repente Mifeè-aA.Huma?»ia^rcsfouasrdojn* 
Pegafocom aZas.Os Mythologosmora*-* fernôq Sdlf fegunckta ficçâo Poetica; fi. 
lizando efta Fabula, d. zetar que a con- laa de «Aicrhéroiitje, ScriaNoite* Deriva-fe 
verfa-odos que*olhavâo pa-***-**-. Medufacm do*G»egrjMtgaireiM, que figni^ca- dbor. 
pedra ,he cffeîto da belles?*&>que fendo nerfKl<tuEnvejur*Meg*tratla.Fem:Vir. 
fing-ular, 8c eKt^brdinarfâ? faz pa*lma*r giL :**• ~* -" *.••.• '*'' *> m. £ <.,)•• • .; v 

abs-quea-c^templâoç^quePepfeoima» v- M^âiiESTE.Hfos;, S Porto da Lydia, 
-taflea Medufaif^i effekpdatoaforania yizmàax-oma Cidadede.Eatara. Mtgù 
fagacidade, pteft-ezâi ',S? Éôrtuna. Meiu* fte, es. Fem. Tit. Liv. 
fa, a. Fem. 
. > 1 E E ' MEI 

•-•-r; ô. :-.»•:( MniA°bo.Vïi.Meado, 
MEEIVO.SC Meeira.Mawdo,8cmu- M*iAS,.Vid.Meyas. 

lhetcafadosnefteReyno^cSiieiisfenho- MEIGENGRO, 8c Mangraoo- d'izVft 
rios, Se recebUdôe à porta-da igreja» on dafruta que he peca,torta ,8c choixa, 
iôradelta com licençadô tëreTadoi *faô v.g. Melâô,pepino,&c. VU.Manpsè®, 
meeyros em feus bens, porque pelaiOt- M£iGte.m^rivarCe,d<*Gél.c&*ttoMe* 
denaçâo do»mef*n© Reyno, no livro 4. gn, palavra,,,que fegundo Cobarrubias, 
cit. 4$. todos o$ cafamentos fcfuppoera hoje he antiquada em CafteUa,8c val 
fetïds por carta de ametade,fal vo qnah- -tanto (diz elle) como melada ,<QU*bran-
do çntre partes houver ceuf a,q for acor* da -, ainda fica entre Caftelhanos o ada-
dada, Se conrratada. A mulher hemeei- gio: Corierdlo mega ,,mama àflu maire, 
Ta de feu marido. Millier eft hares bàno- y a la agena. Bhmius,J,um.Oc.Qtom. 
rum manti ex iimiiaperte, ou ex femf* parativo Blandiûr%Se o fupérlativojBV/J*»-
/?. (Outrofi feràô meeii-os, provando diffimusCab uiados, ; ••-
que eftiverâo envcafa teuda,oumanteu- Amigameigo. Blondus amicus. Cic 
da., ou em cafa de feu pay, ouem outra, Meigo no fallar, no trato ,na çonver* 
•cm publica voz» Se fama de marido, Si façâo. Blandtloquus-, ou BUndiloquentii-
mulher.Livro4.dasOrden^tit.46.§.2j lus,a,nm. Plaut. ,.„».}». 

MEIGUICE. Natural branrjo» Srca-
MEG reador. Blando indoles. Natura blondi' 

entis lenitas. .-
MEGALÔPOLI. Cidade de Arcadia, Meiguice no fallar.Blanidoquentia^. 

petto do rib Alpheo, célèbre por fer pa* Fem. Poeta apud Oceton. 
tria de Polybio ,&e outros homens dou- . Meiguiecs. Palavras brandas, on ac­
tes. Foi Cidade Epifcopal, grande, Se çoens exprellivas daternura doafTeclQ. 
populoja ; hoje he huma peque-na Aldea*. Bloniitia , arum. Fem. Plur. OvU. Era 
deo efta mudança mon vo para o adagio, Cicero fe acha Blonditia no fingular,mas 
Magna civitas, magna johtudo. Chamâo- o piural Blonditia he mais ufado. Bkn-
lhe commummente Leondari, ou Léon- iimenta, orum. Neut. Plur. Cic Blando 
tari* Megalopolis, ou Megalepolts, is.Fem. verba. Fefto diz Blandicella verbo, mas 
Ptolom. Strab. 0 adjedi vo Blaniicellus, a, um. he pou* 

MEGARA. Cidade de AchayanaGje* co ufado. 
cia.Hojechamâolhe M^r«. Af^^r^,^. Fazer meiguices a alguem. $m 
itm.Ptolom.Plm. Strab. Akgara,\\e o blanitri, (itor, iitusfium. Cic. Aliquem 

bien' 
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MU MEI ĵ p 
blanc!itiis permttlcere,ou admire. *** Çhronica de Lucas Tudenfe, pag. 

Fazer mciguicet para confcguir àl' lô4.telè,Imperatormaniavit,&c.Aîaio. 
guma coufa. Veniere blaniitias. Ttbttll* rino terra, ut cum ruftico veniret, &c. Se 

Tirar algum dinheiro a alguem.co-n IK> Concilio de Penha fiel, anno 1502. 
mcagtricç|,. Nummorum ait quid blanittus tap. i *.Maiorini, vel alii reftores civi* 
exprimer e ab aliquo. Cic. itttum $ vel filiorum locorum, &c* Dizem 

Com meiguice. Pdanic Ter. Cicfth* os inveftigadores da antiguidade, que 
çebrose. Plaut. Fallac com meiguice. Flavio &rvigiof Rey Godo, fucceflor 
Blonde iicere. Terent. de Wamba^èra principio ao officio de 

MEIMENDRO. Herva de talo grofTo. Mayoriho,ou Meirinhoj Se que havia 
guarnecidode muita rama, folhas lar- huemcadaComarca,eraô fubordioados 
gis,compridas, fendidas, Se lanugino- ao Adiantado do Reyno, juftiça mayor, 
las , flores femelhantes as da romeira, Se que lhes tomava refidencia, a quem iuc-
tercadas de efeudetes , cheyos de huma cedeo o Meirinho môr, por quanto du-
Jemente ,q><e fe parece com a de dormi* rou pouco nefte Reyno a dignidade de 
deiras. Ha très efpecies defta herva: a Adiantado. Os ditos Meirinhos, a cujo 
primeira ,' que tem femente negra, be cargo eftava o governo das Comarcas 
reprovadana Medicina; paraasaveshe nas materias de juftiça,continuàrâo mais 
peçonha, Se particular mente para as gai- tempo, Se fe achâo are o Rey nado del-
linhas» a fegunda produz femente ver- Rey D. AffonfolV. D.SanchoIII. Rey 
melhinha ,8c flores amarellas- a terceira de Caftella extinguio em feus Reyno* 
dà flores, Si femente brança, oleo!a, 8c efte officio, por querer elle mefmo ou-
renra. Os Gregos lhe icbamâo Hpjcyam vir osrequerimenros, & fazer juftiça as 
mus, que quer dizer, Favaieporco, por- partes ; mas a morte, que acs primeir os 
que, como advertio Eliano, aos porcos annos o levou, lhe atalhou efte intento, 
que comerem délia, caufa paraly fia , Se cortando aos vaflallos as efperanças, que 
morte fubita, fe lhe nâo deitarem logo por ifto lhe cbamàrâoo Defe/aio. Nefte 
muita agua em cima, fazendolhe corner Reyno em lugar de Meirinhos, na fôr* 
algum caranguejo, que he o mayor an* ma que temos declarado, fuccederâo os 
tidoto defte veneno. Aos homens os em- Corrcgedores, 8e o nome de Meirinho 
bebeda, Se tirandolhe o juizo, Si os fen- fe appropriou aos q mandâo à execuçâo 
t idos osobriga a berrar, Si zurrar como as fentenças dos Juizes j com efta difle-
jumentos. O remedio deftes fymptomas rença, que e Meirinho da Corte aflim 
he corner fifticos. Florece o meimendro como prende por mandado do Ccrrege* 
no mes de Junho, 8c no principio de dor, pode prenderem fragance. Meiri* 
A gofto fe colhe a femente ,da quai fè ef- nho he officiai de Juftiça,que cita,prcn* 
preme hum licor, que mefcladoçom ou» de, Se penhora, como o Alcaide. A dif* 
cros ingredientes he util para dores nos ferença eftà em que os Alcaides faô de 
ouvidos, inflammaçôes dos pès , Sic. Juizes ordinarios,Se de fora, Se os Mei-
Hyofcyamus ,i. Mafc. Apollinaris,is, Fem. rinbos faô de Ouvidores, Provcdores,8c 
(fobentende-fe HerbaJPlin. O mefmo Corregedores. Tambem o Ecclefiaftico 
Author, nocap.Q. do livro 25. diz, Hyofi* tem muitos Meirinhos. Finalmente em 
cyamitm, no genero neutro. todos os Tnbunaes ba Meirinhos, por*. 

MEIO Vid. no feu lugar alpbabetico, que em todos elles ha executores da juf-
Meyas, 8c Meyo. uça. Mas como efta procède tâo diver-

MEIRI NHO. He derivadode Maiori» famenteda juftiça dos antigos Romanos, 
nus,palavra corrupta do Latim Mater, nâo he pofîivel achar termos Latinos 
Alatortnus antigamente nas Hefpanhas proprio», 8c défi nitivos dos officios, Se 
•queria dizer , Homem que tem mayo- obngaçôes dos Meirinhos ,em particu-
ria , Se poder para adminiftrar, Si fazer lar. Meirinho. Accenfus, i. Maflc ou Ap*t 
juftiça em alguma Villa, ou terra, Sec. pariter. oris. Maflc. Cic. 
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Officio, bu ëxerek'iô doofficio de 
Mtirinhb.-Jfppâritîo,oms. FemfiCic Ap- MUL 

^ S e f M e l ^ o . S r o effitiô de M**.. Detfcâ^^^ 
ï ^ i h n o AppdriM'am'fatere.. SuMn. r,gh*6ca omfefilio.Contrâ^opiniâoc^ 

MèirihhodoAlca-ide,•èn&bâdompa* mua, que comPlimo, SCbUtrbSttmaft 
hhâ 8eamdaaexe^tàraèosdejuftiça. ienfeado,*queO «tel nâo:he outraColifa 
& r ^ > * *àjutor.isMaflc£ic que Walhb,^uft-das Jolhas; * k s b e r ^ 

S i a h o mot. An t iga dignidade de 8e arvores colhera as abelha^gb dfr*& 
Adiantado, juftiça mayor , Sciuperioî ftUftttisral doç-wa^Sedepoisdetevelb 
tltk Meitifahosyque naquel le tempo crâd altépado em feu ventre, iêWtmdbfe mui* 
an-ivie-hoiefaôCorreEeddtesdasComar* toinchadas com aabundàficfl*dfefl«,ftô 
ras fuccedeo a digmdade de Meirinho oferigadàs a vomiraU^^pe^adifio iU 
«ô*r*mcempodelRey D* AtTbufoHen- guris Fiïofofos meder»^ 
riauésnapeftba deGoncllo Mondes da lit Pedro Gàflèadi no 1iv¥b* i*a da Me* 
MaVa varâo il.uftte dàqueUb fecu'ld, t*eot©1ogiâdêEpiCUro, <$bô**¥a3lrt*nab 
àue com Aoventa,&dous armofc-deida* hé o^Ufi&or, «qoe-às abelhas lef ib £arà 
de venceoem hû-dia duas baulhas cam* a-, coïmeas ; nem a fubltantià-, <&foqù*i 
pa«s. iko t.livro tit. i7. déclaraaOrde* eftas eompoem o mel* posqùe enl pri* 
naçâo, que ao Officio dcMel'rmhb mot roeiro lugar nâo fe vé^fttê as èbelhas fé 
toca prerrdet peffoasde.e-ftadbïîkgran-. Jancem cotr» anciofo inftitfto fobre asfo* 
des fidaigos, ek fenhores de terras, 8c lhas das plantas, nas horas do d-a, em 
taes > que as outras juftiças *nar>poftaÔ que i*reH*asna«ftàlidrValhOjnem fefténfef. 
bem pTender, 6cç* Tocalhe pôr de fua mo tern fabtJï ^Igui» demel g -nem pare* 
mâo hum Meiriàih©', que ande continua* ce provavel ,fae ria i upetâeie das floreâ 
mente naCorte, 8c nos a&os de Cottes como çàîot do Sol-, & corn avirtiide da 
a ffiftç cbm var à à mâo efqu etidia. Meiri* pla n ta, a --poiiçâo do-orvalho,ilîco)pbf ad* 
nho mor. Apparitô'r maximas., . coma êXhalaçSrjda.ftor-,fe c-fmvtità em 

Meirinhodasmofeas. Na Profodiad« mel,8t quedëpoisas abelhas ochupen*-, 
BéntoPereira,daediçâo doahnp 1697. porçuefetem ôbfervado, quee-Has' nâo 
pàg,58o. col.t. aonde o Latim diz RtaeU fèdêtem em qualquer parte da flor, mas 
U, àtho Meiriwfw das Mo,fcns>, armnape* nowieyo, *8S centro délia mèrent as fuas 
fuena. Mas como RutéUa nâo he pala* pequenas trombas, Se a melmaexperien* 
vra dé bonis Authores Ltttttos^àx) he cia moftra,-que nefte cewtfb'das flores, 
ftcU' achat o feu proprio fignificado. Se Nat^fos v.g. 8c outras rhuièas, eftà hum 
e*m Aldovrando livro 5. de Infectes j mihi nâo fei que, com aigur» fâbor deqwel pa-
fwrf*âof.acno que Jte-/tf,eoni hum / fô-, ta princi|»o*,dc fundamentbdaquelle,4 
hfc palavra Arabica-,«que quer dizer Ta* a abelfea ha de dbrar. Ronde fe colhe, 
rantula. Arabes t(dizb dito Author.; Pfoa~ que a primeira fobftanciado mel le deve 
lâugia Rutelâs nommant} & 'Ràfis , ou à fubftancia da planta $ tanto aflim, que 
Rhafes, Medico Arabe\ no feu livro Die -de ordinatio toma o mel aqualidade da 
mot-fibus Rutela , diz quehe<hiîfra brehr- IÎOT/que a abelha chupou do Thymo, 
nho do feitio de Aranha , oaçador de v.g.ououregâo do mato, toma Mehèi« 
molcas. N o dit© livra traz efte Author to, Se labor agradavel, aCiûi como de al-
feis caftas de Rutela ; nâo fei quai fera a gumas plantas contrahe cheiro iflfuave, 
qwe os Portuguezes chamâo -Marinho fcbor amargofo, Se qualidades teneno-
éemojcos -, nem tenbo exempta de An- fas, Se mottiferas. Suppoflo ifto,pode* 
thor claftico, que lhe chame e-m Latim rhos aflentar com toda a prebabilidadé, 
Rffttla, nem -RuteUa cfom dous#/. -que da fubftancia da fier, chupada com 

MEIXI-RÏCAR. \4ei-Xiricos-, Se Meki. acromba da abelha, alrerada, 8c cozida 
riqueiro. VU. Mexïricars, Mcxerrcos ,.Sc no eftomago da mefma abdha, fè con. 
4ékeriqueiro. v e f t e 
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MEL MEL 4oi 
verte hûa parte em feu alimento délia, Se trefcebct tanqttam fiavus. Tudo o que eu 
outra parte por virtude natural da mef- tccava,fetftendiacorr.omel, ('quer di-
ma abelha , diverfamenrc2cluadaem al- zer) crefeia nas minhas mars. 
gumvafo idoneo,fica rransformadaem Das flores fazem as abelhas cera , Se 
mel; aflim como nos peitos dos animaes, do orvalho da manhaâ fazem mel. Apes 
que cnâo, a porçâo que fica doalimen- exfioribus ceras f octant, ex rare n.atuti. 
to , fe converte em Uite. E fe difTer al- no mel.Celjus apud Philargynum. (falla 
guem , que as abelhas côccrrem para on- conforme a opiniâo dos Antigos.) 
de ha algum mel cozido, ouderrama- Coufa de mel. Mellens ,a,um. plin. 
do, attrahidas do cheiro délie , Se que Chamâo-fe eftas maçaâs MeUntela, 
vâo a elle, como ao mel mais puro, Se porque fabem a mel. Hac mala mekmela 
-mais efcolhido, Se que efte noeftomago iicuntur afapore mellis. plin, 
da abelha nâo fe converte em mel, por- O Rey das abelhas he de cor de mel. 
que jà o he antes da abelha o corner \ a if. Rex apurn mellei colons ejt. plin. 
to fe refponde, que as abelhas faô ami- . Tcmperado com mel. Alellitus, a, um. 
gas defte mel , como alimento feu, Se Bollo feito com mel. Placenta mellita. 
obra fua prepria , 8c que aflim como a Horat. 
ama converte em nove leite o mefmo Succo que tem o fabor do mel. A'Iel* 
leite, que bebc, aflim a abelha fe alimen- htus fucttts. Plin. 
ra com o mefmo nul , que ebrou, alte- Vafos em que fe recolhe o mel. Vafia 
rando-onovamtnte nefeueftomago,Se mellaria.Plin. 
convertendo-o em outro mel pela fua O lavor, Se artificio do mel, obra de 
propria, Se innata virtude. Gèralmente abelhas.Mellificium,ii.Neut.Varro.Optis 
îallando,ha duas caftas de mel.Mel bran- melltficum. Neut. Columel. ' 
co.Se mel ani.ircUo. O primeiro he o me- Fazer mel. Mellificare.Plin. Mel face* 
îhor, ornais ferniofo, Sr mais agradavel re. Seneca Philofl. Mella facere, ou finge* 
ao gofto. Tira fe fem fogo, fobre eftei- re,ou conficere. 
ras, ou em lançoes, dos quaes fe deftilla Favo de mel. Favus, i. Mafc. Cic 
em vafos lim pos, que ficâo por baixo, Bebida de mel, 8c mofto. Melitites, a. 
ondefe congela}chamâolhe Melvirgem-, Mafc. Plin. Hifi- (Por appofiçâo fe lhe 
efte he mel hor para fe tomar por boca. O pôde acrefeentar Vinum.) 
melamarello,nao Ce deftilla por fi mefmo, A colheita do mel. Mellatio, onis. Fem. 
mas depois de envelto em.faccos de pâ- ou Alellis viniemia, a. Fem. Plin. 
•no de linho ,efpreme-fe ao lume, Se fica Aquelle que governa todas as coufas 
a cera nos faccos.O mel branco he peito- concernentes à fabrica do mel. Mella* 
tal, provoca afaliva,ajudaarefpiraçâo, rius, ii. Aloflc ou Meliturgus, i. A'Iofc 
diftblve a pituita grofla, Se relaxa o ven- Varro. 
tre. O mel amarello he deterfivo, laxa- Efpecie de fangue corrupto, tirante a 
tivo,digeftivo,atténuante,refolutivo. cor do mel.Mehcera,a.Fem. Celf. 
Mel,mellis* Neuf.Cic. Muitas veze«ufa O ouregâo do mato he bom para as 
PIinio do plural Mella no nominative, Se abelhas fazerem mel. Aptum ai mellifi* 
accufativo -, o genitivo, Se dativo do plu- cium thymum. Varfo, 
rai nâo faôufados. Virgilio, Se OVidio Coufa que he da mefma efpecie, ou 
dizem Favus por me1,pelafiguradaRhe- que tem o mefmo gofto, Se fabor que o 
torica, que nos enfina a pôr Conttnens mel.Melligenus,a,um. Plin. 
pro contenta,por-que Favus propriamen- A materia com que as abelhas fazem 
te heo panai, ou vafo de cera,em que as o mel. Aïelligo ,ims. Fem. Plin. Hifi. 
abelhas fazem o mel.Nem fomente Poe- Agua em que fe deixàrâo vafos de ce-
tas, mas tambem Authores, que elere- ra, ou panaes, dos quaes ainda fenâo ti-
vem em profa , chamâo ao mel Favus, rôti tedo o mel. Niella , a* Fem. Colu* 
porcj diz Pet ronio, Çfiuiiquii tangtbam, mel. 

Tora.V Lîiij Cou-



4° 2- MEL Met 
y~.. Ceufa que produz mel. Alellifer, 0, (Eis aqui eftà o homem, que fe îufîenra 

tim.Oviâ. de gafanhoios, & mel filvcihet Vieira, 
Mel novo, ou mel que fazem as abe- tom. i. pag. 34.) 

lhas na Primavera. Anthinum mel. Plin. Mel de abelhas brancas. Afï.m ch?ma 
j ! i . : j l i a i i i u i a . ^ i » . * - " " - - - j , 

/-///rV. (_penttlt.brevfi) Anthinum vem do PIinio a humas abelhas do 1 onto fcuxj. 

O mel, eue de ordinario fe colhe cada qvadam (opes) alba, qua bis in menfe mel-
dia das col meas. Sclitwn mel; affim lhe la faciu/it.Masnas Rela.çôesda Mengrec 
chama PIinio para o diftioguir de outro lia compoftas pelo P. D. Arcanjo Alber. 
tnel , que em certes tempos fe acbaya ti,MiffionariodaCongregaçâodosCle-. 
nos troncos das arvores. .rigos Régulâtes de S. Caetano, fe acha 
"* Mel filveftre. No 3. cap. verf. 4. diz S. .que eftas abelhas faô amarellas j Como 
Mattheos, que o mantkuento de S.Joâo as mais, Se que omej que ellas fazem he 
Bautifta no deferto era mel filveftre. So- muito «branco, Se duro como lafcas de 
bre a naturëza, Se propriedades defte ge- aflucar, Se lem vifeofidade alguma, 
nerodemel ha varias opi-nioés. Huns di- Mel de Pao chamâo osdoJJrafilava* 
zem que efte mel he ode que falla Pli- rias efpecies de mel, que variaseaftasde 
nio Hiftor. no.cap.ié. do livro 11. onde abelhas fazem no mato., nas concavida* 
diz ; Tertiumgenus mellis minime ptobo* des das arvores. Vejaf.e o livro 7. de Inr 
tum filveftre, quoi Ericam vofotit.Con- fietfis de Jorge Marggrav. cap. u . Gliel» 
vehitur poflpnmos Autumni Upbres, cum me Pifon no cap. g,do livrô 4 . ^ Facule 
crice folafioret infilvis, ob id ar^ofofif Utibus fimplicium,traz es QOM$S de do«-
mile. Gigniinr U maxime Ar cl mi exortu ze efpecies de abelhas • que fazem efte 
ex ante pridiejdus Septembres. 'Jfiem parg mel filveftre, ou raej de pao, que-ieguo* 
fi outros que eCic mel filveflce fa obra *do e*lle.diz, nâo he nada inferior ao nol> 
de abelhas filveftres, que fazem o rnel ,Jo -mel da Ey-topa, ,8c tâo faudayel,, Si 
nos troncos das arvores , ou deba-ijxo da meditinal,q;yepQnj elle fe com poem hua 
terra, Si nasgtetas das.roçlias, Tambem bt'-bida, que cem ella, .Se fera eutfo ait* 
nefte mel falla PIinio BO cap. ji^.cjo-li- jne-n^o algum muitos tem logradoiîuma 
vro citado ,onde diz : Apcsflunpfy-ru- /adia ,& muitoJarga vida,,oque princi? 

ftica ifilveftrefque, horriiet affect.u, mule palii-eete fuçcede aosq nâo iaô i tem-
io irocundiores ,fled opère, af laborepra* peramento eolerlco, nem pade-ce-rto ii> 

fiantes *, ,Se logo mais abaixo : Circa Ter* flammaçôes de figado ,rins, -Sec,; Aeera 
medeonfem autem fiuvium duo g enera9 deftas.abe-lbas tira a oegro, Se nâ> fat tao 
aliarum, qua in arbonbus mditficant,alia* boa corpo a nofiâ, mas com ejlla k fazem 
rum, quaflub terra, &c. Querem outros emplaflos emollientes de muitalUtjlida-
que elle mel filveftre nâo feja obra das de contra os maies, 6> aehaques proce-
abelhas, mas orvalho, que ao romper do dides do frio. 
dia fe acha fobre folhas de varias Caftas Mel.de aflucar, oumelaço, no Brafil 
de arvores,Seque tem algûa femelhan- he humlicor negro^que purga,ificdef.-
ça corn o mel * porèm na opiniâo de Au- tilla pelos buracosdas formas,,ctn que fe 
thores modernos efte pâo he puro orva-. mete o aflucar, Se dos canes por onde 
lho, que cahe do Ceo, mas he humor vif- corre, vem acahir em humagrandeva-
cofo,tranfpirado das folhas das arvores, filha, a que .chamâo, Tanque.de mel 
a modo de fuor, com o quai firmentado, Sacchati pu/gatifucens nigricans,. 
Se încorporadooorvalhofeforma huma Mel rofado,mel de violas, de pafTas, 
efpecie de mel. Aqui tens très caftas de Sec. faô compofïçôes de Boticarios. Mel 
mel filveftre. Quai, délies ioy o manti- r 0foc eum. Mel Violar um, &c. 
mémo de S. Joâo Bautifta, fica mdecifo. " Adagios Portuguezes do mel. Qiiena 

com 

http://_penttlt.br
http://Mel.de
http://Tanque.de


MEL MEL 403 
com ircl trata, fempre ie iheapega.Ca- porque neflc fruto cortado pelo meyo 
roheoaTîe! para o golofo. Com açucar, levé a figura de dous pratos, ou copos 
Se com.mel, aie pedras fibern bern. Fa. de balança. Os que lhe chamâo Melaa-
zeivcs mel , comervcshâo as inofcas. cia ,derivâo efte nome eu do G rego il//-
Nâofie omej poraaboca doafno. Ven- Ion , que quer dizer Aloçaa, ou do Latim 
dier melao colmeeiro. Homem fem pro- Malum, que fignifica o mefmo. porque 
veko, heomel nôdedo. Boca de mel, a melancia hea modo de hûa grande nu-
-mâos de fei. Azeite de riba, mel do fun- çaâ. Dodoneo, Se o Author da Hiftoria 
d o , vinlho domeyo. Agora dàpâo, Se Univerfal das plantas, Se outros lhe cha­
rnel, depois daràpâo,8c fei.Boca de mel, mâo corn nomes inventados, Anguria, 
coraçâo de fei. Do mel, o menés. Mel lelrangurio, a. Otrulus , i. Se Cucurnis 
novo, vinho velho. Mel pelos beiços. atridus.(Nenhum tâo efficaz remedio, 
Miguel, Miguel, niotens abelhas, Se quai he oçumoda melancia. Ccrrecçâo 
yendes mel?Pouco fel,dana muito mel. d'os abufos, pag. 348.(Lagoftas, nulrn-
Agua fobre mel,iabemalyfic nâo faz bem. cias, pepinos.Polyanth.Medicinal, pag. 
O mel, bailando fe quer. 756) 

M Ê L A , ouMella. Natural, ouaccir MELANCOLIA natural. Henocorpo 
dental falta de cabello, donde coftuma hum dosquatro humores, a que a Me-
nafeer. Mêla m cabeça Glabrum, ougla- dicina chama primarios. Efte humer lre 
brens in c&pite interv.allum. Chama Co- frio, Se feco,8e a parte mais grofleira do 
lttmejia, Glfibrentia loca , huns pedaços chilo , Se como borra , Se fezes do f jn. 
de terra^ondenâo nafce herva.nem plan- gue. O feu officio he alimcntar as partes, 
ta alguma, (Aqudlas mellas, que faz o que tem o mefmo tempera m en to que el-
de-fluvio Ofdinaxio, que nâo coftuma pe-- la, o baço v. g. Se os ofîcs, os quaes ain-
lar teda a cabeça, fenâo fomente a Igûas da que com a ultima cccçâo fe fâzera 
partes de81a,oiidedeixa o couro calvo, brancos , como pefados,Se ferreos, lap 
Mad. de MorboGall. pag. 7.) do mefmo temperamento que a melan-

Mela, tambem fe chama hum mal que colia. Efte humor faz os homens tirai* 
dàBotrigoefpigado,8eoaperta,Secon* dos, trilles, afperos de condiçao , Se de 
fonte de modo, que nâo dà nada. cor tirante a nsgro.Humpr meloncholicus. 

MsELAço. VU. Meldeaflucar. Maflc Os que lhe chamâo Melancholia, 
MPLADO. Feito, ou mifjurado com a.Fem.tomâo efta palavra do Grego. Ci* 

mel. Melliws,a4 um. Horat- Vinho mêla- cero diz Atrobilis. 
do. Melitites, a. Maflc. Plin, Poderàs Melancolia,nâo natural,fefaz de qua* 
açttkcnt&tïbieVinum. tro maneiras. 1. Quando fe queima, Se 

Meladode corde mel. Cavallo mêla* apodrece em fi mefmo o humor rcelan-
4.0. MAmmi coloris equus. Equus melinus. colico, Se fe faz colcra negra, Se azeda, 
O adjeclivo Melinus, a,um. he de PIinio» a quai botada na terra, ferve, 8e fogem 

Melado,quetem mêlas. Cabeça me- as mofeas délia.2. Quando queimando-
lada.Caputglabrum. VU. Mêla. fe os outros humores, a faber, a colera, 

Melado, chamâo os do Brafil ao licor a flema, ou o fangue, elles fe convertem 
da canna moida, que corre para as cal* em melancolia. 3. Quando porcongela-
deiras, 8c com a força do fogo ie reduz a çâo,Se induraçâo, comoacôntece nas in* 
Jeu ponio. Efte depois de lançado nas fiâmaçôes, Se apoftemas.de humores na-
iormas- Se coalhado ,nâo he mais mêla- luraes, que por lhe appjicarem repereuf-
d o , he aftucar. Saccharifera arundinis fi vos, ou ref olutiyps, nuis fortes do que 
mplita fuccus, i. Mafc convem,endurecem, Se isconvertem eni 

Melados chama o vulgo aos roeninos melancolia, Se fazem hû Scirro, ou Can-
orphâos, porque dizem que hum délies cro. 4. Quando por ajuntamento de ou. 
cahira hum dia em huma tina de mel. tro humor fcfazera différentes Scirros-, 

MELAWCIA. Vulgarment£,Bal^ncia, por ajuntamento de langue, Scirro ede-
matefo, 
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mstofo; por ajuntamento de flem.-'ijScir-
roflemonofo- por ajuntamento de coie-
ra,Scirro erifipelatofo. 

Melancolia. Doer-ç-i.Tem varias efpe­
cies. Huma he delirio com grand-e trifte-
za, mas fem febre, S: nifto diffcre de ma­
nia , Se de frenefi , porque por fua natu­
rëza a mania nâo rem tniîeza,Sea febre 
nâo heda eflencia do frenefi. No livre 
3. De loas afiecris traz Galeno exe m plos 
notaveis de pe.fîoas doentes defta negra 
melancolia. Hum homem,qimaginava 
fer vafo debarro, fugia da gente de me­
do que o quebraflem: outroentendendo, 
queeragallo, batia os braços, como Ce 
furâo azas,Se procurava imitar a vez do 
gallo ; a outro lhe parecia nâo ter cabe­
ça ; outro que imaginava ter os pés de 
vidro , nao caminhava , receofo de os 
quebrar: 6e hum pafteleiro de Ferra ra, 
perfuadido de q era compofto de man­
teiga, olhava de longe para a boca do 
forno, para nâo ficar derretido. Dizia 
Plarâo , que os melancelicos tem mayor 
capâtidade para as feiencias, &afllrn he, 
mas tambem tem mais pendor para a 
loucura. Tambem diz Ariftoteles, que 
nâo ha grande engenho fem melancolia, 
ruas efte mefmo ternperarrxnro, que faz 
Filofofos, engendra doudos. Os Medi* 
cos chamâo a efta forte de melancolia, 
Melancholia morbus. Outra efpecie he 
melancolia hypocendriaca , ou fiatuo-
fa • efta fe origina, ou dos fumes do ba­
ço, ou dos vicios do cerebro, com depra-
vaçâo da faculdade imaginativa, Se com 
alienaçâo da faculdade mtellecliva , Se 
outros fymptomas,q os Medicos apon-
tâoj efta depois de inveterada he tao dif-
ficultofa de curar, que commummente 
lhe chamâo Opprobrium medicorum. 

Melancolia. Trifteza,que de ordina­
rio procède de humor melancolico. Pa­
ra 05 que tem efte humor faô femen. 
teiras de p?nas. Tudo o que elles vem, 
os molefla.Quando lhes fakaô motives 
de fcntirnent-*,a imaginaçâolhos minif-
tra. Nos ultimes dias de fua vida, Dio* 
cieciano, & Tsbcrio feentregirâo a hûa 
tâo profunda melancolia, que ie refol-
verâo a deixar a Coite, para viverem fo-

MEL 
îitarios. Codillo o Fiîofofo, Se Marcc 
Antonio Tr iumviro , fizerâo o mefmo 
Tem para fi alguns, que a melancolia ht 
filha do demonio. Chamâo outros à me. 
lancolia Bûnho dodiabo, porque he re. 
gra, Sefea ,comoelle;nem pôde fer me­
nos, porque a melancolia traz fua cri, 
gem do peccado. A primeira vez, que 
a melancolia fahio ao rofto do homem 
foi na peflba de Gain, depois de matar a 
feu irmâo. Jà antes do delito,na pallù 
dez do rofto fizera antiperiftafis o kn* 
gue do fratricidio. Cur concidit fi-iciés 
tua ? Gen. Wnftitia , ou mccfiitia, a. Fem, 
Cic A fua doença procède de melana*» 
lia. Ex nimia mwfiitia morbum contraxit, 
A melancolia lhe roe as entranhas. Illum 
cura, &agrituio exeiit. Cic.Cura exe. 
iit meifdlas. Fropert. Mœror illum lace, 
rot, è> confiai. Oc. Efta com huma pro-
funda melancolia. Summo eft in mœrore 
démet fus, oujacet. (O coraçâo me eftal. 
la no peito de melancolia. O P . Luis AJ-
vares na 2. part, dos feus Serm. pag. 5 o . 
num.26.) Ttiftitiâiirumpor, ou iifirum* 
por, aflim como diz Cicero ad Artic. 7 
Dirumpor More, ou mœftitd iificrucior, 
pois diz Plauto, Difcrucior animi. Mor' 
ro deraiva. Na 3. jàcena do 3. AcTro da 
Comedia,intitulada Adelph.diz Teren­
cio em huma palavra iDifrumper-,oque 
tambem fe pôde appropriarahûagran-
de melancolia, queem certo modo faz 
eftallar o coraçâo. 

M E L A K C O L I C O . Peflba emque pré­
domina ohumcr,aque chamâo, Melan­
colia. Melancholicus, a,um. CicVii. Me-
lanconizado. 

Melancolico. Procedido, originado, 
eau fado do humor melancolico (fallan-
do emeertas doenças.) Melancholicus,a, 
urn.plm, 

Melancolico. Trifte. Trifiis, is. Mafc. 
& Fem.fie, is. Nem. Mafias, a, um.Cic. 

Humer melancolico. VU. Melanco-
1 ° h u m o r meIancolico,ou he natural, 
n « C « T 3 ' ? 3 1 ; ° h u m o r m ^ e o h c o 
narural gera-fe da parte mais cratfa & 
mais terreftre do alimente, & & £ 
feco t e m p e r a m e n t o . O h u m o r m e W 
, I C ° W<™^ g e n * cia cole ra re. 

quei* 
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queirr.ada,humormuitoquente,8cfecos efcrevem Melappium00mdouspp,ode-

MELAÔ.Fruto conhecido. Deriva-fe nvko de Appius, appellido de certa fa* 
do Grego Melon, que quer dizer Maç&a, milia Romana, do quai tomaria efte iru-
porque o melâo tem a figura de huma to onome , ou da femeihança que tem 
grande maçaâ, Dizem que nos monte s com as maçaâs, que PIinio no dito lugar 
Cafpios fe dâo huns melôes grandes, Se chama, Mala àppianajMdupium, ou Me-
dentro de cada hum fe géra hum Cor- fappium.n.Neut. 
deiro. Tambem dizem que no Perû no MELE&G* IDES. OP.:BeritoPereira, 
«mHe deYca ha melôes, cuja raiz he a na fua Ptcrfodia,8c outrosgraves Autho-
raodo de cepa, 8c fa corta, como fe fora res dizem, crue faô Gdlinhos Meut f cas. 
irvotfc, le dura tau ito s annos. Todos os Mas, fegundo Columell»,faô avesdiver-
melôes, que efta cepa produz, faô gè» fas,porque no livro 8. cap.2.asdillingue 
ralmente bons, Se algûs délies chegàrâo affira : jtfritana GaUiftjUeft, quam pleri* 
a pefar cento Se très arrateis. Sementeira nue Numiiicamldicunt Afeletgridi jwti* 
démêlées «faz em leiras ,ou cmcovas, lis, mfi quoi rntilamgâkam K & ctiftam 
ou em châo, que fe cava, ou lavra. De* captte gerit, que jutraquefiunl in Aielea-
pois \\e nakidos fe f achâo, Se desbaftao, griie corniez. ï^efereve pois Atheneo-ef-
para fica rem largos huns dos outres, Se ta ave tâo am biguameme, que nâo f e fà-
como eftâo mayorfinhos fe calcao châo befefalla emgallmha Mourifca, ou cm 
délies muito bem corn enxadas, para lhe perû, ouem outra terceira enr idade de 
nâo poder entraroSol,6c tambem para a ve-,0 que parece -fer aflim, porque quer 
pelo châo caîçadopoderem correr os ra* que as Meleagrides fe criera era terras 
mos, que o meloeiro lança j aos quaes fe apaûladas 5 tambem em Authores Gie-
cortâo os olhos duas vëzes na lemana, gos fe acha, que be paffaro, que nâo tem 
para nâo crefeerem tanto os ramos , Se amor nenhumaosfilhos,Sequeosdefam-
tornarem atraz, para nafeerem meloens, para de forte, que he precifo que os Sa­
tie depois degrandinhos,jànâo hacapal- cerdotes tomem cuidado délies. Final* 
los mais. Pepo, onis. Mufc Plin* Paladio mente dâo as Fabulas a eftas différente 
chama aos melôes Melones ; Melopcpones origem, porque dizem humas, que pro-
cm PIinio he huma efpecie de melôes re* cedem das irmâas de Meleagro, fi 1 ho do 
don des. Rey de Calydonia, as quaes chorando 

Melâo letrado. Peporeticuïatus.AlTim immoderadanvente a morte de feu ir> 
îhechamâo os Ervolarios Latinos. mâo,forâo transformadas em avcs.cha-

Adagios Portuguezes do melâo. O madadodito nome Meleagro. Aakleagri-
melâo, 8c a mulher maos faô de conhe- des. Contâo outras, que humas amigas 
cer.O melâo,8coque.jo,tomalloapefo. de Jocallis, donzellas veneradas nallha 

Mfit-Kwo.Pero dotarde,quebemui- deLeris,forâo convertidas neftas aves. 
to doce. A Profodia do Padre Beat» Per. Meleagris, iiis. Fem. CdumelMo plural 
daediçâo de 1697.diz Ahlapium, Mêla* Mtleagriits. 
pio,cafta de maçaâ,ou pero -, Se allega MELÊNA. Guedelha de cabello, que 
com Plinio.Masem Plirao,livro i*-.cap. defee pot junto do rofto. VU. Guede-
14. fe acha efte vocabulo com dous pp$ Iha.fNcs principios de Portugal fe ufa va 
porque diz Melappia. Nâo fera dirBcul*- cabello comprido com melenas, Se affim 
cofo concordar efta différente ortogra- fc acha a figura do rofto ao natural del-
phia * os que efcrevem Mclapium, com Rey D. Aflonfo Henriques cm hûa doa-
hum làp oderivâo doGrego Mflun,c\ue çâo que fez a D. Gonçalo de Souza, na 
quer dizer Alaçaa , Se de aÀpion, que val qualconfervada noCartoriodoMoftei-
o mclmo que Fera-, Se aflim Mclapium rodePombeiro,fobre asfirmasdelRey, 
vem a fer certa cafta de maçaâ,q parti. Be da Rainha eftâo os roftos de ambos 
cipa da naturëza dapera, que heo que retratados, Se o del Rey com ocabello,8c 
cm Portugal chamamos Pero. E 05 que guedelbas compridas.Mon. Lufitan. 6. 

part. 
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part. fol. 143.) O cabello defta.mefma ii magifterftylus.Cic.(fobentendefeEft J 
parce crefcido com grande melena. Mo- Alguma coufa melhor. Meltufcnlus,a, 
narc. Lufit.tom.5,i*8o.coU.)('Sobre hû um.Plaut. Celf. Columel. 
mohte derofasaflentadocubriaosolhos He o melhbr homem que atè agora 
com a melena de ouro. Galhegos, Tem- tenho vifto. Defde que me entcndo nâo 
plo da Memoria ,Cant.; 13.) vi melhor homem do que elle. Vir opti* 

MELGA . Mofquito peqùenino, que mus, quem ego vtierim m vita..Opttmus 
nâo zune. Ha muitas efpecies délie. Hûs hominum homo efl. Jerent. Plaut. 
nafeem das borras do vinho, Si chamâo- Fazerfe melhor.Fieri,ou evaiere me* 
lhe Culex vinarim-,outros voâoaoredor liorem. 
dos figos, Se os cornera -, chamâolhe Cu* Melhor he que o vâo bufear. Melins 
lexficarius. eft eum aiire. Plaut. „ ... 

M E LG jiço. Villa de Portugal no Mi* Dar melhores novas. Nuntiare mel 10. 
nho, cujo termo dividem do Reyno de ra. Cic. 
Galliza, orio Minho, Se o Varzeas,que Ter melhor memoria.Memoria melio* 
nelle fe mete. EIRey D. Aflonfo Henri- re efe. Oc 
quesa povoouanno de 1170. Se fabricou Tem efte melhores coftumes,Se me-
nella huma fortateza. EIRey D. Sancho Ihor reputàçâo. Moribushicmeliorquefa* 
o Capello lhe deo grandes fôros, Se pri- ma. Horat. 
vilegios. EIRey D. Dinis aennobreceo, Elle tinha melhor modo para ganhar, 
Se cercou di novos muros. He da cafa de do que para confervar amigos. In concis 
Bragahça ,tem Juizde fora. Outras par- liandis ami citiarum ftudiis, quàm in rétif 
ticularidades da Villa de Melgaço acha- neniis y finit melior. Jnftm. 
ràô oscuriofos na Mon. Lufit.tom.4.fol. Melhores vinhos.Vinameliora.Horat. 
% 10. col.*. Melhor carninho,mais commodo.//*r 

MELGUEIRA. VU. Mealheirb. melins. Florat. -, 
MELHARÛCO Ave quafi do tamanho Aquelle que tem melhor mâo de lan­

de merlo. Tem bico comprido, Se cur- ça, ou dardo.Jaculo melior. Virgil. Ho-
vo , a modo defouce, Se quafi triangu» ratio diz , Sagittis melior , por aquelle 
lar,olhos pequ&sbs, peftanas negras*. no que he melhor frecheiro-.Sc Virgilio,/-V-
matiz das cores nâo cède ao papagayo, iibus melior, por aquelle que he melhor 
he inimigo das abelhaSjScamigo do mel. andador, oueaminhador. 
Merops,is, Marc Virgtl. Vii. Abelheiro. As herdades livres faô melhores , ou 

MELHOR.Comparativo irregulardo de melhor naturëza, q asforeiras.^r^-
adje&ivo, Bom. Diz fe de qualquer fu- dia immunia commoitore Coniitione fiunt, 
perior a outra coufa em algûa qualidade quàm illa, que penfitant. Cic 
natural, ou moral. Melior ,is. Maflc <& Começa o negocio a tomar melhor 
Fem.us,oris.Neut.Cic. geiro, do que eu imaginàra. Incipit res 

Nenhuma coufa he boa , fe com ella melius ire , quàmputarem. Cic. Parecia, 
fenâo faz melhor aquelle, que a poflue. que eftavâo os noflos negocios em me* 
Nihil bonum eft, quod non eum, qui pof- lhor eftado. Noflra res melior e loco vi» 

fidet, melior em facil. Cic. iebantur. Oc. Em outro lugar diz, Tum 
Nâo queiras ouvir, o que te dizem melior e loco erant res noflra. 

teus melhores amigos. Sur dum te aman* Ter a melhor. Ficar vencedor. A ca-
tifflimis tins prafto. Seneca Phtlof. j'falla vallaria inimiga ajudada de feus carros 
nos amigos. que fe enganâo nos parece- acometeo a nofla , que hia marchando, 
res que dâo.) mas em tudo tivemos a melhor. Equité 

Attico he o meu melhor, ou mayor a- hoslium, efedariique aer lier pralin cum 
mi go. Nemomihiamicior eft Atlico.Oc equitatu nofilro in itinere conflixertint, ita 

Nâo ha melhor meftre para a jelo- tamen ut noftri omnibus in partibus fupt-
queneia do que o eftylo. Optimus iteen* per tores fuerint* Cafar. He necelTario 

procu-
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pro c u n r ;q nio fô nos nâo fobrepu jem os numqnam bene fui difpendio. Plaut. Cada 
Gregos na abundancia das palavras,mas hum da fua parte faz o melhor quepô* 
que tambem nefte particular tenhamo* de-ajP.ta fle quifque ii,quoi quififue poteft,. 
* methor.Àfa non meifib nonvinej fiàGr**. eàrrVydet, & eiit. Plaut. in Amphitr.Acl. 
fis verbornt» eopiayfed. eft in ea etiam fu- i^çethicverf-y */.Eftou de (aude duas ve* 
ptriores elaborandum eft. Cic Ter a me* .zes melhor, do que eftava. Bis tanto va* 
Jhor em tudo, Aliquetk omnibus rebits fu- leo, quanto vdni prius. Plauu A elle 1 be 
pérore, alitui » ou diquem omnibus parti* eftg melhor que fique. Illi commoran me* 
ims anteCeitre. Cic Cafar. li»s,eft.Cic Eftava melhor da gota. Ex 

A melhor de todas as coufas he a vir. ntorbotarticulari, eu expoiagrlconvalefi 
tude. Virtus praftat cateris rébus. Cic. ce bat. Eu para mim defejo, que laçais o 
• Nâd hâ coufa melhor que a amizade. -que y-oseftiver «nelhor. Egoxquainrem 

Jfthil eft fraftabiliusamicttii. Oc. . tftamfint, ea vdimfiacias. Terent. Melhor 
' Nenhuma coula deo a naturëza ao ho- he moirer mil vezes, do que (ofrer ifto. 

nlcm mel hor d o que oengenho. Homini Mort] milles praftat, quàm hac pati. Cic 
natura nihil ingénia prafiabilius ieitt. Mel hor he nao ter vidà,do que viver fem 
CiC* honra. Mon fiatius eft , quàm turpiter vi* 

De melhor partidoeftâ hum velho do vere.Cic. A vos vos eftà melhor a jufti-
que hum moço,quahdo aquelle tem con- ficaçâo do voflb procedimento, do que 
îeguidd. oque efte ainda eflà efperan- a ma opiniâo,,que fepède ter delle.*3<j-
do. Senex ijhmliore toniitioney\quàm titos^eft vçbis purgatos efe, quàmflufpe* 
aiolejcens, ciim ii > quoi fperat ille> hic Bos.Quint.Curt.Ub.j.A mim muito me-
confecutns eft. Cic. Ihor nae eftà ternar ao primeiro eftado 

Fazer a alguem inemor. Emendâllo da minha fqrtuna,do que occafionar aos 
defeus maos coftumes,Melioremaliquem meus defenforcs, Se confervadores hum 
facere. Cic tâo grande mal. Mulù mihi praftat in 

O metbôr.ou os melhores.fe diz as ve- eamiem illanrreçiiere fort imam, quàm 
zesquafi antranomafticamentedaquelle, tantam importare mets iefenfioribus , &' 
oudaquelles,q tem mayoria,8cfuperio- confitrvatoribus calamitatem. Cic. Ajuda* 
ridade na materia em que fc falla.(Dous rei ao velho o melhor que me for pofîi-
mil homens- os melhores de feu campo. vel. §$àm pétera, adjuvabo fienem. Te. 
Mon. Lufit.tora. 1*. tyo. col.4.}/^ eft, rent. Muito' melhor houvera fidopaiîar 
os mais Valerofos, os mais verfados na a vida em qualquer parte do mundo,do 
Arte militar. quetornara viver nefta. Fuerat prafta* 

Melhor. Comparativo do adverbio bilius ubivisgentium atatem agere,quàm 
Bem.Meliùs.Oc.Tinha eu vifto tiescar» hue reiire.Ttrent. 
tas,que diziâo que Lentujo eftava algûa Melhor. Ufamos defta palavra por 
coufa melhor. Trtnas lifteras legeram, outros modos. /No melhor deftas cou-
quibusmeliufcuïe Lentulo efe, feriptum fas o levou a morte. Mon. Lufit. tom. 1. 
erat. Cic. Eftar melhor dos olbos. Vole re 44. col.4.}Tenho-vos dado conta o me-
aboculis.Attl-Gellio. Ihor que pofto. Chagas,Cartas Efpirit. 

Aquelle que fe vai achando alguma tom. 2. i< J (A Chrifto lhe vai melhor 
coufa melhor f de faude) ha de fazer ex- com as nofTas faudades. Vieira, tom. 1. 
ercicio. §ui meliufculns efe cœpit \ aiji- 215 J 
tere iebet exercitationes. Celfl Eftou al- Adagios Portuguezes do que he me* 
mima coufa melhor. Meliufeule mihiefl. Ihor. Melhor he errar com muitos, que 
Cic. Eftar melhor de laude. Rectins va* acertar com poucos. Melhor he prçve-
lere.Plout. Nâo vos eftivera melhor fo- nir, que fer prevenido. Melhor he mu. 
fter a ira de Amarillé&? Nonne fuitfatius dar confelho, que perfeverar no erro. 
pati Amarilliiis iras ? Virgd. N u nca ef- Melhor he migalba de Rey, que mercè 
ti ve melhor, nem mais barato. Minore de fenhor. Melhor he fô»que mal acom* 

panha-
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panhado. Melhor he muitos pbucos, q Melhoramentona vida,nos coftumes. 
poucos muitos. Melhor he vergonha no Mffr.um mutatio in melins. Morum enten* 
fofto, que magoa no coraçâo. Melhor dàtto-, onis. Fem. (Mudança, Sc-meihora? 
he anno tardio.que vazio.Melhor hepa» mento de muitas aimas.Lucena, vida de 
lha.quenada.Melhor he perder portera- XaVïer, 24. ifi) Em outro lugar diz, me* 
pbrâo, que por ferodio. Melhor he def- lhoramento efpiritual de muitas aimas, 
cozer , que romper. Melhor he do* MELHORAR. Acrefcentar algûa cou-
bràr, que quebrar. Melhor he dei-xar a fa'iem bem. Aliquii melius facere. Oc. 
inimigos,que pedir a amigos. Melhor he Mutare in melins.Ex Quint. çyTacit. Ul-
mao concerto, que boa demanda. Me- piano diz, Ufiufru fîuar10 permiftttnr me­
lhor hehum pâo com Deos , que dous tiorare proprietatem. . ,~h>n 
com o demo.Melhor he hum paflarift-hb • •Melhorar.Adiantar.^7'^. no-feu lugar. 
nas mâos, que dous voando.Melhor he Melhorar no teftamento a hum dos fi* 
callar, que fallar mal* Melhor me pare, lhos, he acrefcentarlhe a herança.naqiiel-
ce teu jarro amolgado,- que o meu faô. la quantidade, qu•.** he permirtida em d't. 
•Melhor he podre,q mal cbmido.Melhor reito. Uni ex filtis aliquid pratipui lega-
he iazeragaftarhum câo,que huma vé- re ,outn teftamento relinquere.{\±m me* 
lha.Melhor he paôduro,que figomadu- Ihorar algum dos filhos, fe faça com a 
ro. Melhor he o meu, que o nofîb. Me- moderaçâo, que as leys permutera, em 
Ihor he fazer debalde,que eftar debalde. a terça parte, eu em oquinto,attenden* 
Melhor he roto ,que alheyo. Melhor he do fempre a que fe deixe aes mais o fut. 
huma cafa na Villa, que ddas ho arrabal- ficiente para pafîar com decencia. Prép* 
de. Melhor he fumo em minha cafa,que tuar. Moral 262.) 
na alhea. Melhor he çaparô rbto, que pè Melhorar de faude. Aieliits., ouminus 
fermofo. Melhor he divida nova , que maie fe habere. Ex Cic Da fua grave do* 
peccado velho.Melhor he comprar,que ença melhorou Pompeo. Pompeto, cum 
rogar. Melhor he curar goteira.que cafa g raviter agrotaret,melius ejtjacfilum.de. 
inteira. Melhor he a gallinha da minha i.7«/a//.Quando fe começa a melhorar. 
vizinha, que a minha. Melhor he voira, Ubi inclinata jam in melius valetuâo efl. 
que révolta. Melhor hé mao mancebo, Celf. Paflados os tempes do anno mais 
q feixe de lenha. Melhor hedar a ioins, moleftos, os que haviâo fido malfrata* 
que pedir a bons. Melhor hc dente po- dos de doenças ,começàrâo a melhorar. 
dre, que cova na boca.Melhor he fer tor- Graviore tempore anni circumallo deflun• 
t o , quecegode todo. Melhor he rofto Ita murbis corpora , flalnbricra efie cœpc 
ver mel ho, que coraçâo negro. rnnt. lit. Liv.Vid. Melhor. Vii. Melho-

MELHÔRA.F/W. Melhoras. Vii. Me^ ria. 
lhoramento. Melhorar. Fazerfe melhor. Medrar. 

MfiLHORADO.^.Melhorar nos feus Em campos areentos melhora o nabo. 
différentes fentidos. ; Nopusflabulofisarvismeliorefleit. Columel. 

MELHORA MENTQ.Prcgreflb. Adian- lib. 2. cap. 10. Finalmente a intoleravel 
tamento. Progrejfio, ouprogrejjus. Me- dominaçâo nâo lhe foi inutil, mas antes 
lhoramento nas letras, no eftudo. Pro- com ella melhorou muito.ouficou mui-
greffifus in itttiio. to melhorado (o Povo RomanoJ Poflre-

Continuar no exercicio da virtude moTorquiniifluperbiimportunaiominatio 
cem melhoramento. Progrediin virtnte. non nihil, imb vel plurimhmprofuit. Fio-
Oc (Continuou olnfanre as liçôes, a- rus. Melhorar ,011 melhorarle à enfla a-
proveitando em tudo com melhoramen° loey3. Compararefina commoâaexincom* 
to conhecido. Mon. Lufit.tom.5. fol.6. moits aliems. Cic 
col. 1.) cSô na ruina Portugueza libra- Meihorarfe de hum lugar, oudigni-
vâo feu melhoramento. Queirôs-vida do dade a outra. Munns mutare in melius. 
IrmâoBafto,289. col.i.; Amplioremdignitatisgradumadipfci.Ex 

Cic, 
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Cic (Melhorarfede hum officioa outra tios, Se Mouros,contàrâoaos Portugue-
Mon. Lufit. tom 1.299.co**2) zes > -Q1"5 Meliapor, quando S. Ti-omè 

MELHORA s. Ventajcm , progreflo, a- entrou nelle,era Cidade de grande com-
crefcencamento em riquezas , dignida* mereio,- ffequentada de muitas naçôes, 
•des, glotias, Sec.Progre fus, ou procefl- cada huma dasquaes tinha «ella tantos 
fus, us.Mafc.ou progrefio, onis.Fem.Cic Templosdefua adoraçâo, que ch?ga-
Incrementum ;i.Neut, Senec Philofi. vâo a mais de rres mil Se trezentes, de q 

A enveja* he inimiga morral das me- ainda fe mbftravâofragmenrosdearcos, 
Ihoras a-lheis. Alienisincrementis ininù* columnas, pyramides, Se outra-* ruinas 
vifimainvidia eft. Senec.Philofi. magnificas lavradas de ebra taô futil, 

A repugnanciacomque viaasmelho- que de prata fe nâo podia mai» fazer. 
Tas dos-dutros. Averfiotia dienorum pro* Tambem diz a dita tradiçâo, q no tem-
cefuum. §jiïnt, po db Apoftolo,eftava Meliapordiftan-

Eltas coufas lhe occafionàrâb tantas te do mar feis gtaoa, medida itineraria 
melheras, Sec. Fis ille rébus, ita conva* daquellas partes, que faraô doze legoas 
luit yUt é-CiCk. Porruguefcàs -y rr,as*îmar par tanto çem-

Bufcar nas ruinas alhèas as fuas me- pocomeO, atè eftar hum tiro de pedra 
Ihoras. £*<* inrnnmoiis alterius fua com- da cafa, feita pelo Apoftelo para fua ha. 
parare'çommoia. Terent. Ex affticJa alla- bitaçâo. Se que <?fte Santo différa , que 
rum fortunarfiuam fortunam amphficare. quando o mar chegafle à fua cafa, gen-
Oc... ->*- teChriftaâ da parte do Poente viria af. 

Melhoras, que hû inimigo tem con- li honrar o mefmo Deos em feus facnfi» 
tra outro. Secunia pralia , arum. Neut. cios.Hoje Meliapor fe chama S.Thomè. 
Caf. Pfofperi fuccefus, num. Plur.Tit. Foi algum tempo des Portuguezes,çom 
lttv*Veïfitwia,arum. Fem.Flur.^As me- Bifpo fuffraganeo ao Arcebifpo de Goa. 
Ihoras , que teve contra França. Mon. Fica debaixo do dominio delRey de 
Lufit. tom. 4.) Golgonda* Meliapora, a, Fem VU. S. 

MELHORIA da doença. Morbi remif- Thomè. VU. Paleacate. Na cofta de 
fio, rtlaxatio, iiminutio, onis. Fem.Cic. Choromandel he tradiçâo, que a "aima 

Nenhuma memoria tem na fua doen- de S. Thomè voàra ao Ceo em figura de 
Ça. Nihil remifit vis ipfius morbi. Filins hum pavâo, como as de S. Eulalia , Se 
malo nulla iecefflo falta eft.Cic.VU. Me- de S. Efcolaftica, em figura de pombas, 
Ihor. Vii.Melhorar. mk que por efta caufa le chamàra dalli 

Melhona fediz'tambem dosbens da pordianteMeliapor, ifto he, Oiaie io 
fortuna.(Na comparaçâodo que tinhâo pavao, porque Pur fignifica Oiaie, Me-
fido,viâo a melhoria do feu eftado. Vid* lia em genitivo quer dizer Do pavao. 
ra ,tom. 1. pag. 310.) (Concluir aquel- Traz efta etymologia o P. Francifco de 
la batalha com a melhoria, que os nof- Soufa, na Hiftor. do Oriente Conquift. 
fos CQnfeflavâo. Mon. Lufit. tom. 4.91. part. 1.250. D. Fr. Amador Arraiz , nos 
col. 5.) VU. Melhor. Ter a melhor. feus Diaîogos, fol. 137. diz Malipur. 

O Adagio Portuguez diZjPormelho- MELICERIDES, ouMeliceris. (Ter-
ria, minha cafadeixaria. m o de Medico.) Deriva-fe do Grego 

MELIAPOR ,ou Malipur, Cidade da Meli que quer dizer Mel,Se de Chirion, 
India na Cofta de Choromandel com que he huma efpecie de apoftema. He 
porto capaz,em huma enfeada do Gan- pois Meliceriies nome equivoco , por-
ges. Ghamoufe aflim por fua fermofiira*. que fegundo a fua propria fignificaçâo, 
porque naquellas partes Meliapor he o he hum tumor fobrenatural , que con-
nome, que temos paveens, as mais fer- tem erahumatunica,oumembranahûa 
niclasdas aves. Na 4. Dec. fol. 198.diz materia femelhante a mel, donde lhe 
Joâo de Barros, que por tradiçâo de ho- veyo o nomc-,8c juntamente fignifica ou-
mensnu!!antigos,â<gûsGhnftâcs, G-n- tra efpecie de tumor chamado Chiriost 
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que nafce fô nos lugares do corpo ,que de feda > com feus brincos de prata, 8r 
tere muito cabello, ao contrario do Aie • ouro, Se hum vco que lhes cobre a cara. 
licerides, que com os mais abfceflbs, fe Os homens trazem turbante, 6e hûa rou -
cria em qualquer mufculo. Melicerts ge* pera dealgodâo, 8c feda da cintura pa-
vit. AîtUceridis. ( O melicerides he tu- ra baixo. Os primeiros cavalheiros da 
mor mais brando, 8c redondo ,cede fa- Corte levâo ao Rey nos hombros, Se 
cilmente ao ta£lo, Se com a mefma faci- com cheiros fe pertumâo as ruas , por 
lidade fe levanta. Cirurgia de Ferreira, onde pafîa. Quando entra em algûa Ci* 
pag. 130J Duarte Madeira, no feu livro dadedo Reyno.as moças mais fcrmefas 
de Morbo Gall. 1. parte cap. 35. num. 1. fahem a encontrallo , huas juncando as 
Se 3. d i z Mtliceris. tuas com flores, outras queima ndo aro. 

MELICIAS. Iguaria allîm chamada, mas, 8c outras cantando., fictangende 
porque entta nella hum pequeno de mel muficos inftrumentos -, debaixo do ca-
branco. As melicias faô a modo de mur» vallo em que anda, Iançâo os Sacerdotes 
zellas *, mas em lugar de fangue, Se carne huma corfa,8c do movimento das entra. 
de porco leilâo ameidoas pifadas, afTu- nhas da vidima, tomâo agôUTOS do fuç-
car em ponto, paô ralado, almifcar,ca- ceftb da jornada. Na Cidade de Melin-
nela,cravo da India, Si manteiga, Sic. de ha dezafete Igrejas , edificadas por 
Os mais requifitos feacharàô na arte de Portuguezes, 8c huma Cruz de marmo-
cozinha pag. 124. num, 8. Mellitumcon- re dourado, que os mefmos levantàrâo. 
iimentum, quoi vulgo Melicias vocant. AC\ ica de Dapper 401.O Rey de Mclin» 

MELÎFLuo.^^.Mellifluo* deainda que Mahometano-, fempre foy 
M E L I LOTO. Herva de talo redondo, grande amigo dos Portuguezes» Quan. 

Se algum tanto roxo-, lança muko ramo, do D.Francifco de Almeida tomoù a Ci. 
com folhas femelhantes àsdetrevo; as dade de Mombaça, EIRey de Melinde 
flores faô pequenas, amarellas, Sechci- daquelle tempo lhe mandou dar ospa-
rofas,a femente fe produz em huas bol- rabens, Se defde aquelle tempo forâo os 
finhas curvas por fora , a modo de lua feus fucccflores muito fieis à coroa de 
crefcenre. Diz Dodonco,quc ha outras Portugal. Vii.Decada i.deBarrot,hvr-v 
duas efpecies de Meliloto, a primeira 8.cap. 8. Melin^a,aFem. 
com flores brancas,8c afegunda com fio* MELINDRE. No feu thefouro da lin-
res purpureas, tirantes a azul, mas fera gua Caflelhana traz Cobarrubias a de» 
cheiro. Com efta herva mifturada com rivaçâodefta palavra,Melinirt esunge* 
outras drogasjfazem os Boticarios varios nero ie frutilla ie fiarten echa con miel, 
unguentos.Meldotos, i.Fem.ou Mehloton, comiia ielicaia,y teniia porgolofina. De 
i. Neut.eu Sertula campana,a>Fem. Plin. alli vtno afig nificar efte nombre el regalo, 
Ub. 1. cap.<). &11. Catâo 1 he chama Ser* con quefluelen hablar algunas âamasfi las 
ra campana. Tambem foi chamado Co- quales por efta razon daman Melmdro-
rona regia, porque com as flores defta fias. Tambem em Portugal chaînâmes 
planta faziâo capellas os Antigos. fUn* melindres a humas gemmas deovos, ba-
guento meliloto para refolver. Reco- tidas em hûtacho com aflucar, do quai 
pilaç. de Cirurg. pag. 5.) VU. Coroa de fc faz hum polme, 8e efte fe divide em 
Rey. bocadinhos do tamanho de paftilhasjCo• 

MELiNDE.Cidade,8c Reyno de Afri- zidas, Se curadas emfogo brando. Veja-
ca na cofta deZanguebar, entre Monr fe a Arte de Cezinha,pag. 136. Melindre. 
bgça,& Pâte. A Cidade de Melinde, ca- Affe&ada, Se demafiada delicadeza no 
beça do Reyno,fica em huma bella pla- trato do corpo, Corporis mollitia,a.Fem. 
nicie, com bcllos edificios, cujas pare- Cic. O mefmo diz, Corporis molhtudo, 
des faô de cantaria, 8c tem boas cafas mis. Fem. 
pintadas, Se bem adereçadas. Fora de Melindre no fallar. AlolUtudo vocis. 
cafa nâo fahetn as mulheres fem lua gala Autf. Rhct. ai Htren* 

Com 
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Cem rt.e\indtes.Molliter*OcMollius> chamado o Doutor Mellifluo. Mell-flua 

8c Alolliffimè faô ufados. eloquencia.Suaviloquentia,a.Fem.Ora-
TratzrCecommelindre.Molliterflecu- tioms, ou fermonis fiuavitos, ou Oratio. 

rcre. Terent. Alollittr, & de lie où viver e. nis iulceao. Cic. 
Cic Cède à tua eloquencia a do mellifluo 

Melindres gèralmente em qualquer Neftor. Inclyta Nefiorei ceiit tibigratia 
materia. Mollitia, arum* Fem.Vdleius Pa* mellis. Ovii. 
terc. MELLO. Villa de Portugal na Beira, 

MELiNDROSO.Muitodelicado. Que nas fraldas da Serra da Eftrella , entre 
fe trata com muita delicadeza. Delica* duas ribeiras.antigoSolar dos Mellos.de 
•tus, a,um. Cic. Delicatior, SeDelicatifi cuja antiguidade,Sc nobreza dizem,que 
fimus faô ufados.Mollis,is. Maflc. ejr Fem. pelos annos de Chrifto 1191. D. Soeiro 
Je is.Neut.CiC. Raimundo,Ricohomem em Portugal, 

Mclindrofo. Que nâo pode fofrer o acompanhando a Ricardo, Rey deln-
menor trabalho. Doloris, du laboris im- glaterra,na conquifta da terra Santa,rey-
patieus. Cic nando entâo Saîadino,Soldâo do Egyp-

Mais melindrofo que huma mulher. t o , deo hum aflalto a Jerufalem , por a-
Mollitià ultra feminam fiuens. Velleius quella parte do muro, chamado Alello 
Paterc. (fegundo os Expofitores, era efte muro 

Era muito melindrofo nas materias de o que. pela parte Septentrional cingia ao 
moleftia. Nimis molltter agrituiinempa- monte Siâo, pegado a Jerufalem , Se fe 
tiebatur. Sallufi. chamava Mellode hû valle, ou voragem 

He homem melindrofo, qualquer do dito nome; como confia do commen-
coufa o enfada, 8e molefta. Ille fafiiiio. to fobreeftas palavras do livro 2. do Pa* 
fus eft* Plaut. Faftiiii eft ielicatijjimi. ralipomenon, cap.32. verf. ^.Infiaura-
CtC. vitque Mello tnctvitateDavii. Com o 

M E L I T Î N A. Cidade da terra do mef- felice fucceflb defte aflalto confeguioef-
monome,fobreo rioEuphrates nagran- te fidalgo o appellido de Mello, Se tor­
de Armenia.Heo que hoje cha mâo Ma- nando a Portugal, povoou hum lugar 
latiyah, Cidade do governo de Marafch com o nome de quinta , Se lhe poz feu 
naNatolia, Se Turquia Afiatica. Melite* nome, annôde 1204. reynandoem Por-
ne, es. Fem. Tacit. Ptolorn. O Martyrol. tugal D. Sancho o Primeiro, EIRey D. 
cm Portug. faz mençâo defta Cidade, Aflonfo V- a fez Villa, Se lhe deo toral 
pag.4i.8e 102. EIRey D.Manoel em Lif.boa, anno de 

M E L L A.F'^.Mela. 1515.Tem efta Villa por armas,as Reaes 
MELLi.Cidade, Se Reyno de Africa de Portugal, entre duas arvores, cada 

no Reyno de Nigricia, em vizinhança huma com hum Merlo em cima. 
do rio Grande, que he hum dos braços MELOAL. Campo femeado de me> 
do Niger. Tem os moradores fuas mef- Ioens. Ager pepontbus confit us. 
quitaSjSc doutores, que lhe enfinâocom MELODIA. Deriva-fe do Grego Meli-, 
a lingua Arabica as fuperftiçôesde fua Mel,Se de Odi, Canto-, Se aflim Melc-
Religiâo. dia val tanto como canto doce. Melo-

MELLÎFERO. Que faz mel. Mellifer, dia, gèralmente failando , he o mefmo 
a,um.Ovii. que Harmonia.f/W.no feu lugar. Os pe* 

A mtllifera abelhaflufurrando ritos na Mufica querem que Melodia fe-
Por cima das boninas, que roie'a. ja propriamente certo primor, Se bran-

Cam6es,Eleg.6. Eftanc.5. dura davoz no canto, Se dizem quena 
MELLIFLUO. He oepithsto, que fe Igreja deToledohaMeltre, queenfina 

dà a alguns Oradores, ou Santés, cuja aos que aprendem a cantar, efte primor, 
eloquencia he fuaviflima , como v.g. a porque nem todos naturalmente o ai­
de S. Bernardo, que por efta razâo he cançâo. 
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Teu numerojo canto, & meloiia i, Neut. Caf. Natural de Melûn* Meh: 
Os ouvidos me fica adormentando* iunenfis, is. Alafic & Fem. eitfe, is.Neut. 

Camôes, Ecloga i.Eftanc. 19. 
A melodia de huma lingua./^.Bran- MEM 

dura, Suavidade. ( Examinemos a melo­
dia da nofla lingua. 01iveira,Grammaf. MEMBRANA. (Termo Anatomico.) 
Portug. cap. f* ) ( Pela fermofuraj dos Vem do Latim Membrana, que quer di. 
campos, pela melodia das Aves. Arte Ef- zer Pergaminho, porque as rnembranas 
pirit. de Fr. Paulo, 55. verf.) faô pergaminhos naturaes ,lque cebrem 

MELODiôso.Suave,doce, (failando ocorpo. Membrana he parte fimilar,ho. 
em vozes, fons, tons , Sec.) Suavis,ou mbgenea , ou uniforme, largâ, liza, Se 
iulcis, e, is. Neut. Oc brança, Se que fe pôde contrahir, Se di-

M ELÔTE.Deriva-fe do Grego Mdon, latar, ferve de veftir, Se guardar as par­
que (fegundo Suicero no thefouro Ec- tes maiscorpulentas, Se nifto diffère de 
clefiaftico)humas vezes quer dizer Ove* tunica, a quai propriamente fe entende 
lha, Se outras Cobra • aflim Melote era por aquella pelle, ou panniculo, que co. 
hûa vefte de pelle de ovelha, ou cabra*8e bre os vafos, v. g. as Veas, afr arterias, as 
por iflo na Epiftola ad Hebrœos, cap. 11. bexigas do fel,.8c da ourina, o izophâ-
S. Paulo diftingue hûa da outra: Orcuie* go, o ventriculo,os inteftinos, 8cc. Pelo 
runt in melotis,in pellibus caprinis. Que- contrario todo o corpo, 8c as principaes 
rem outr©s,que Melotes Ce dérive de Me- partes del le faô Cercadas, guardadas, Se 
les , ou Melo, genitivo Melonis , animal veftidas de rnembranas, as quaes tem to-
amigo de mel, por Outro nome Taxus, das feus nomes différentes. As mem bra­
que hcTexugo, cujo cabello hetafperol nas do Thorax fe chamâo Plêura,Se Me-
Segue S. Ifidoro efta etymologia, Irb.iy. diaftino. A membrana do coraçâo he 0 
24. Fiebat ie pellibus melorum ,-unie et Pericardioja membrana do craneo, hè 
Melota vocata flunt. Sobre a tunica tra- o Pericraneo ; a membrana do ventre in« 
ziâo os antigos Monges do Egypto eftà ferior he o Peritoneo ; a membrana que 
vefte de cabello rifpido, como advertio cobre todos os oftbs defde a cabeça atè 
o Author daBenedi&inaLufitana,tom. os pès, he o Perioftio. Todos os mufeu-
i . pag.62. aonde failando nelles diz (So- los eftâo unidos por meyo de hûa mem­
bre efta loba traziâo por mortificaçâo, brana,8e por meyo de outra fe une o me* 
ou para memoria da morte,huma pelle, fenterio com os inteftinos. Servem as 
que chamavâo Melote: Se na vida cle S. rnembranas, para que o frio nâo as of-
Pachomio, DionyfioExiguo déclara, q fenda, Se nâo exhale ocalor natural, Se 
era pelle de cabra, fem a quai nem co- nâo paflem os humores de hum vafo pa-
miâo, nem dormiâo,comoconfia da Re- ra outro j Se finalmente fervem para inf­
éra Monaftica , que hum Anjo deo ao trumento do taclo, porque por meyo 
mefmo S. Pachomio, como diz S. Jero- das membranas,todas as partes do cerpo 
nimo-,fô quando hiâocommungar,en- fentem.Humas fe chamâo carnofas, ou*, 
tâo a tiravâo, porque quando rectbiâo tras légitimas, outras baflardas, Sic. 
a verdadeira vida, nâo erâo neceiTanas Membrana, a. Fem. Cic. 
lembranças da morte.) MEMBRO. Parte exterior, que nafce 

MELRES. Villa de Portugal no Mi- do corpo, como ramo do troneoda ai** 
nho, entre a foz do Soufa, Se orio Ta- vere. Mâos, Se braços faô membros fu» 
mega, quatro legoas acima da Cidade periores,membros inferioresfaô coxas, 
do Perto, no Julgado de Penafiel.He fe- pernas, pès, Sic Tambem as parres irf* 
nhor délia o Marquez de Marialva. ternas dâo algûs efte nome, Se geral-nen-

MELRO. Vii. Merlo. te fallaudo, membro he hum certo cor* 
MELÔN.Cidadena Provincia da ilha po, que nem hc de todo feparado, nem 

de França fobre o rio Sena. Meloiunnm. junto ao outro *. Se todos os membros do 
corpo 
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corpo do animal tem hûa gérai conne- MÉMENTO. Termo Latino, de qiie 
xâo, fitcolligancia cntrf*fi jdetal forte, ufa a Igreja na Quarta feira de Cinza, 
que quando ha dor em algum, todos os pata inculcar aos Chriftâos a memoria 
maisenvcerto modo fe fentem. Dhfidem da morte j o quai tambem Ce diz da fe-
os Medicbs os membros,em fimpUcés, Se gunda parte do Canon dâ Mifta, aonde 
cépoftos. Membros fitriplices faô os dos fe faz commemoraçào dos vivos ,8/de-
quaes fecompoem os outros , Se faôof« funtos.(Enâo feus'mémentos. Chagas, 
los, nervos, cartilagéBS,veas,arterias, 2,part.das Cartas Efpirit.323.) 
ligamentos, os' quaes todos entrâo na MEMiNHo.Hecorrupto de Mini m o, 
compofiçao do braço, v. g. pernas , pê, como advertio Duarte Nunes de Leâo 
êcc. Membros compoftos, faô eftes mef- na origem da lingua Pertugueza , pag. 
mos, Se outros que fé cbïnpoem dos fim- 48. onde diz : Aos ieios mais pequenos 
plices, Si chamâofc organices,diflimila- chamamos meiminhos, & aos moços mats 
res,-8tmf*rtUmentaes, porque faôinftru- pequenos meninos, kavenio os ieios, & 

-meritos d'alma, como he a mâo, olho, fi- os moços ie chômât fle por hum mefmo no* 
gado, coraçâo, 8cc. Se deftes huns faô me, Minimes. Dedo meminho. IJigitus 
principaes, como hë o coraçâo, figado, minimus. Plin. Vii. Dedo. ÇO dedo pe-
cerebro. Sic, Se outros nâo principaes,os queno do pè, que o vulgo chama rnemi-
quaes faô todos os demais,comoheopê, nhdTnflrucçâo deBarbeiros, pag. 36 ) 
mâo,olho,Sec.Membfum,i.Neuf.Cic MEMMINGEN. Cidade Impérial de 
Arlus,num ,ubus.Plur. Mafc.Cit. Efte Alemanha na Suabia,perto do rio Ifter} 
nome Artus vem do verbo Arftare, que difta doDanubio algumas'fête, ou oito 
quer dizer, Apertar,Se atar apertando, legoas Germanicas, Memminga, a Fem. 
Se aos membros derâo os Latinos efte MEMNdN.Fabulofo filho deTithon, 
nome, porque eftâo atados ao tronco do Se da Aurora, Se Rey na India. A judou 
corpo, 6c todos liados, 8c colligados en- aos Troyanos contra os Gregos, Se no li­
tre fi. tiodeTroyafoimertopor Àchilles.Co-

Membro. Na Architcdlura chamâo mofequeimavanafogueirao feu corpo, 
Membres as partes de<\ os coi pos mayo* dizem que fora transformado em ave, 
res délia faô compoftos : v.g. Membros por rogos da Aurora , Se que da mefma 
regulares do Pedeftal Soco, Plinto, On- fogueira fc levantàrâo muitas aves, que 
ta baixayGnla reverfla,&c. Membros da forâoehamadas Memnonias.VU. Ovii. 
columnaCaà Canoyou FnfteyBocelinOyTer' Metam.lib. 13. Era Memnon natural de 
fo, Canoës, Eflrias , &c. Membrum, i. Ethiopia, Se por iflo lhe chamâo os Pce-
•Neut. Vitruvio, 8c Cicero dizem Mem- tas Memnoma , Se nâo fakâo Authores, 
brumdomûs por parte da cafa; Se em eu- que o fazem Rey de Ethiopia Ahticlcs, 
tro lugar diz Vitruvio,failando na pro- aîlegado por Phnio diz, que Memnon 
porçâo, 8c correfpondencia de todas as fora inventor das letras nos annos de 
partes de hum edificio, Venuftaîis autem 2232.da Creaçâo do mundo,quinzean-
citm fuerit fpecies gratâ , membrorum nos antes do reynado de Phoroneo, Rey 
commenflus juftas habeat flymmetnarum de Argcs, que começou a reynar anno 
fêtiones. de 2247. *^as «nemorias da Anriguidade 

MEMBRÔDO.O que tem as partes ex- he célèbre a eftatua de Memnon em 
teriores do corpo, grandes, 8c robuftas. Thebas, Cidade do Egypto, que com 
Graniibus, validifque membris, praii* a imprefTaô do calor dos rayos do Sol, 
tus,âyUm. (Que em corpo giganfeo, al- dava de fi hum fom agradavel. Memnon, 
t o , 8c membrudo.UlyfTea}Canr. 4. Oit. onis. Mafc Chamâo os Poetas ao Sol 
96. (Sâo por ordinario membrudos, & Aiemnor% 
corpulentos. Vafcdnc. Noritias do Bra- Ejàqpor Memnon banhaia empranio, 
fil, 120.) A Aurora annuncia 0 triunfonte iia. 

Mi-MEND*xo.Herva.ï-?V/.Me.imendfô. Malaca Conquift. Livro 12.Oit. 41. 
•Tom.V. Mmiij M E M -



K-EMNçi^ico. T^rmo Tpi.-ologico. .qqal-.fe.çqnfe^âo ageÇpecies dascoufas 
^e,pâla.vra Grega de MWwuicos,, que ^afi^as , & p * my>ÂJ-$Wml,nosle-m-
queV dizer, Coufa qué^ufLa •--*. wc/qofia, ;hranic\s do que. v-jf-ftos^ ouvimos. -R-Q-
''Verfifisjntymomcos faô [bij^s.yerfos,, era -fide-#a pptençja^p-tercsi-ro *Mefncr!4c,tt-
[ q ^ f c ^ n ï a p raujtpspalavi^s abreyia,- lo focerebro^don^e os-cfpiritflf ykm, 
das fi.cu^yfteriqCas , çlas quaes.quera .fe quepaflaô da-s.-r^idajle'i dto-c.er<ibto ao 
'lembra, facllraeme.c^he no que por.eï- .-ditoyentriculo, ^pj-.imero<a*$ j ^ e - p , 
les fe fignifica ; çqmp v..g. faords verfos, ou figliras dos obje^o^qvie çott^o-pe-
cem que os Logicos fignificâc*astrès (i- leso\hos >ou,pe,^*spuvi!4os. Am/wçMtfa 
.guras fyllogiîlicas. flÂon> ^e.ar^efour^ra,§cgiwda,de:t;Md.Oi0.qt^ 
' Barkaroy celarentyVarii,firiotBardip* ie \e?vè, & pnve.P^u^r-co^ô/ AMift«). 

' Ceflare, Cadres,, Fefiinp\ &..c .phones îhe c h ^ i - a o ffijwwiiadt, -pou-
fiVU. Encyjikpa.i. Aljled. tom. i.pag. 49. .cjue com v,ir;tude ,qua,fi -D^yina iaz dp 

MEMÔiRANDO-̂ MemQravel.r/̂ .nôfeu Divinos, -fe po^ra.amem.qr-Ja guatdajr 
lugar. Mtwowiïi#fi,Ka ", )im. Virgil. {Em quanto pqdem <# p l f e y&r&iee, -Efea> 
jhoora defte dia'mémorando. Ulyft. de ve Suidas,.q.ue_ -*$ Jeqciajja d-ua-sTor*. 
,Qabr. Per. jCaqt. 8. p(t . 45.) V/o-fe.nos tes,das .quaes ^ r aa , a qu#n deMa bebe, 
'memorandos fitios de'Dio, Çhaul ?,6c/ç. reftitue a memoria,,KSeaacrefceota} S; a 
Varella, N um. Vocal(J p;ag..5 5 7/) o u t r â t*ira u mem^w j & G jisii-zo. Repifl. 

MÉMO RAR.Trazer £ .Rem.oria.Fazef fen^a-ie a irxino-ria e#» figura.de rnu-li,^ 
mençâo. Lembrarfe dealguem,eu de al- ,com,dous rofj^s,tendo h^iyro-na nsâ/a» 
cûa coufa,.Sc'fajjar nella, M'emorare, ou Se yeftjda deneg.ro,. J*4O«Î dou-s rp,ft©s>f* 
cpmmemorare aliquem , ou d?0id« Cflc. jjgnifica o prefente^ge o futuro,puo-paï-
"(0, avi, atnmfi) fado, que ella dentro de fi deve te.r ; 4» 

As filhas do Moniego A morte gfahra yeftidura negra le dénota que -fam fer 
Longo tempo.chorondo wempfarpo. •6r7-?c » °bvro na W%9moftra, qi^e^om 

Campes, Cant. 3. Oit! 135. (Necè/fita,» o'ufo; 8e exerçicio fe aper-feiçoa. Rar*« 
yadememotartcdososdias..Éicoja,da^ vezps fe achâo no rpefrnp-fygeitp rne*. 
verdades, pag. 228. p.pjia , Si juizo, em igfial grao ; pan-

MEMORATIVO. Coufa den^emoria. .que difficultoiamçpre(çpaie unir £Pfl» 
Arte meroorativa. fiiâ* abaixo, MerriQr i^ual força o bumidp, Se o (eçQ. A cetfp 
ria local, ou artificial. .(Segundo as re- moço de grande mj*:*moriaf §c pQucojuj.-
gras da Arte memorativa. Sevtrim, Pif-» zo , puzerâo por epûaphio , adquija^ 
turf.yar.42.) fullano defelke memoria, efpernr,dçpd§ 

MEM ORA VEL. Digno de memoria. juizo. Efereve Scjaligero , verbo MenHi? 
Akmorabilis, ou comme-norabilis^s. Mafc na, que certo FlpfÇRtîPP fazia cfcrevtf 
~fi fem.bde, is. Neut. Memorandusy a} um. cinco pi il nomes4 ïp4os extF-̂ vaga 01*3% 
Virgil.Çommemorandus}a , um. Oc. Aie* -Se inauditos,Se ç$ iï-spê ia, tqdqs -^}met\p 
mefifiî dignus. Tit. Liv. (Nâo foi menoç te , começando pelo primeiro at(é.o ulii* 
memp.rà'vcl elle feito.Chron. delRey D. mo,ou retrocedendo, *^opUimqaté p pri-
Affbnfo, pag. 218.) rneiro.Pelo contrariofl.|z?)u.^rco, qur 

Fazer o içu ngnie meroorav.el. Celer Militides nunca pode aprender a ÇOQ* 
brute fe. Sallufi. tar até dez : Se de Calviflo Sabino efcrtsr 

Forte y confiante, le al ,inexpugnavel ve Seneca, que lhe nâ.o lernbrqva ono,m-| 
Fez Alonfo feu nome memcravel. denenhuma daspefloas, com qtfe todpj 

Galhegos, Templq da Mémo*?' Eftanc. es dias tratava. Seguiido os Ak-çitare»;, 
67 hacavalbs tâo-lerdos, molles,Se fofrer 

MEMÔ^IA. Faculdade d'alma, na 4f^& de cipora, que nenhum cafo fa?em 
-, ,• déliai 
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^e-fla^aque a|g\*aspefToas ^shfimâo.'com $Junca ouvi dizer-coufa afgumê,<q^ 
.gaùutaria Faftus de memoria » porque a. me nâo ficaire impte-fla na memorwÀi*. 
aperças Se raoyem ao tempo - de picar» hil miquam <andivi, quoi non tu ukWorfa 
quando ,l_ogç( /eeïquecem i, Se tomâo -ac- mea pmitus infiederèt. Cic 
^kffcaftçq de, (êupajî0*«ag**rof0. Aftittimi perder -a memor-ia de alguma coufa. 
-Çiœrojquf-i*; Wgr W* <C# ftfr n-âo felice me* Alkujus rei memoriam amittere, ou fer* 
^«roria ,,-%ue fp «S wjarias l*he*podiâo dt* iere. Cic. Nunca fe perderà a memona 
^uecer.tS^ia Tpifna«g)iiftd,c|ue o homem de «hûa râo glonafâ acçâo. Tmti ncM-abo* 
Jakr^brade-tudo> •lôdeftaflda efq-uecir iefcetgratia facJi. VirgihVtd. Perderfe. 
4f>- MeimK&$*'Fem-Oe..Mmoria{fe. -Rénovât a memoria de alguma coufa. 
gu-ad.e >Ç.c«yfp a. De Jttvmtjone^) eft per AUtUj««nni mMon**»*remvare, Cit. 
jfum ammut repetiteaqAafmr-untM era Trouxera-vos à memoria a guerra * \ 
.outro \u%,%f.tyI&moria thefaumseftrerum -ttvemo-s contra MitfrHdares. Revocarem 
i^rVetttârumf&cuftos^ ^ -animos wfttes ad Mthriiatici belWme* 

A memoria queeutenho de ti. Mémo* moriam. Cic. Em outro kigar diz o mef-
fia tus mea. Exdur. Itb. n.Epift. *i*;.A mo Authorî Aliquiiin memoriam réiu* 
jpcrnoria que m tens de mim. Memoria <cewr'-& reiigeré. 
mei tua, Q c.tbiâ* **->.' Nos outros ainda fenâo havia apaga-

Tem boa memoria.i?# memoria bonà. do a memoria doeftrago de Caudio (era 
Cic Em -outro lugaxdiz, Acrt-mentant Cidacte- d o Reyno de NapoJes.) AUfS 
eft* OcQ Auithor das Rhetoricas a He* doits Cauitna nondum memorta aboient-
j-eoniodiz,Oui iota eftegregta memoria, rat. Tit. Ltv Aliishe dativo, Se Aboleve-

Homem que tem cngenho,8c mémo* rat coma-fe em fignificaçâo neurra, co-
m.Homù ingeniofm, S-memor. Cic. mo tempo do ve rbo Abkejco. E m ou n o 

Fraça memoria. Memoriola, <•?, Fem. lugar diz o mefmo Tito Livio, failando 
Çicur, Memoria tennis\ouexigr.a.Ex Cic. «m huns moços, que haviâo confpirado 

Tinha Hortenfio tâo boa memoria, coixtraaK^publiea^uorumveâufiattme* 
que fem lançar coufa alguma cm papel, maria abiit, cuja memoria defvaneceo 
•getitava palavra por palavra tudo o que com o tempo. 
elle tinha compofto mcntalrnente. Hor- Digfto de memoria. Memoria iignns. 
Un fus tant! memoria fuit, ut, qua fecum a, um. Tit* Liv. VU. Memoravel. 
commentâteseffetjafinefcripfo verbisetfi Eftas coufas me vem à memoria, Snb-
dem reiieret. Oc. eunt hac. Ifto veniunt mihi in mentem. 

Os que tem boa memoria. G)ui mémo- Oc 
ru vigent.Cic ( Ajudame quandq me faltar a mémo 

Nâo ter memoria,ûu nâo ter boa me- ria. Ubi me effugait memoria , ibi tu fa* 
moria. Heéeti mtmorii efe. Cit. cito, utflubvemas. Plant. 

Ter pouca, ou traça memoria. Mémo* Eternamente durarà a memoria defte 
fiolâ vocdlore.Cic homem.i&/* infleculo nomen tllius.Exti* 

Memoria muito firine , fiel, Sec. Me* fient viri tllius memoriam omnes anni con* 
noria tenacijfima. Gj^àntil. fiequentes. Oc Nunquam morietur mémo-

Tinha tâo pouca memoria, que Sec. ria ïftius hominïs. Cic. 
Finie imnsria tam mda erat ,ut &c Jà nâo ha memoria difto. Occiiit, 
, Encomendar alguma coula à mémo- pehityabiit illiusrei memoria.Ck.erodiz, 

ria. Aliquid memoria mandate. Cic AU- Fjus rei memoria prepe abiit. 
• quii memoria afjigere. Quintil. Pareeeme que a memoria deftas cou-

Tomar algûa coufa dememoria. Ali* fas durarà muito rempo. Hac mihi vi-
qmd memoria compreheniere, eu comple- dentur habitnra vetufiatem. Cic 
fii.VU.fîtpràEncornendar. (Tomavâo Deixar à pofteridade a memoria de 
de meworia as fuas cancigas. Lobo, Pri* alguma coula. Proiere memoriam alicu. 
roavera, 3. parte, 21 f*) Jus rei pofttris. Cal. ai Cicer. Deircar me­

moria 
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moria de fuas viïtudes. Suarumvittu* fas de que nos queremos lembrar. Pafa 
tum monument um relinquere i» fermons efte efteito algûs fe valem de variosca* 
hominpm. Ex Oc. (Deixar de fi mémo- raderes atè onurnero dé cem , que elles 
ria. Mon, Lufit. tom. i. 306. col. 3.) trazem comfigo efcritosefà-hum papifft, 

Recorrer pela memoria os tem pos an- 8e poflos em ordem. Para b mef mo cfïêi-
dados. Repeter e memoriam prateriti tem- to excogitou Methrodoro trezentos 8? 
poris.Oc feflenta lugares, em outro? tamos graos 

Trazer,ou confervar namemoria.M--- do Zodiaco. Outros fe valem das figu-
moria rem aliquam tehere. Cic. Aliquid rasdetantos animaes, qua ritàs faô as le* 
memoria cujiodire.Oc{ Algûs délies trou- traVdo alphabeto , diftribuindo os no* 
xe na memoria. Lobo,Primavera,3. part, mes délies por ordem alpbabetica. r. g. 
**io.) '•••:•;* Afpid,Bugio,Caô,Dragaô-Elephan-

Venha-vos à memoria a fua libidino*. te, Foraô, Gato, Hydra, Leâo, Mula, 
fa vida. Redite in memoriam, qua iftiusii» Novilho, Ouriço, Porco, Quai tao, Ra-
biio fuerit. Cic. poza, Sape, Touro, Vibota,X3rrouco, 

Pôr em memoria, eu fazer memoria Zangâo- Se depois de aflentar em cada 
de alguma coufa em Htitorias, Annaes, animal deftes cinco lugares,hum naca-
Chronicas, cVc. Ommtniare res menu* beça, outro nos olhos, 8e os mais na bo-
inentis annaltum. Oc (Pôr em memoria ca, na barriga, Se. na cauda, vâo appli-
os feitosiiluftres.Soufa,Hiftor*deS.Do- cando a cada lugar deftes as efpecies, eu 
ming.part.i.pag.i J (O Euangelilta nâo imagens das coufas, que elles qùererntet 
fez mençâo,nem memoria alguma difto, promptas na memoria. Na minha opis. 
8ec. Vieira, tom. 1. pag. 935.) (bo farei niâo ornais facil methodo para ter mui-
memoria de duas caftas. Agnculc. das vi- tes, 8c quafi infinitos lugares, emque af-
nhas,pag.iyfi)VU.Mençâo. fentar as imagens dos objectos, que a 

Oftender a memoria de hum defun- memoria ha deconfenrar, heefte. Defde 
to. Dolorem murer e cineri alicujus. Oc. a infancia traz cada quai na imaginaçâo, 

Recitar algûa ceufa de memoria. Ex 8e na memoria as imagens de todos es lu* 
memoria aliquid exponere. Oc gares da cafa,eu Cidade em que nafceo, 

Perdtr a memoria. Aîemoriam amitié- Se fem difticuldade algûa lhe pôde Jem. 
re. Oc. Coufa que faz perder a mémo- brar por ordem o fitio das Igrejas, pa­
ria. Res, qua memoriam admit, QU-obli* lacios, praças, ruas, cafas dos parente s, 
vionem afert. Hum, Se outra he de Pli- Se conhecidos, &:c. Se aflim qualquer fi-
nio, que diz , Gdatlites bpis memoriam lho de Lisboa pôde fazer de toda a Ci-
ai-imiu Perder dealguem , ou de algûa dade de Lisboa hû theatro de memoria 
coufa a memoria. Alicujus rei memor ïam local, defde Belem atè a Madré de Deos, 
ieponere. Aliquem, ou aliquid ex mémo- Se defde as prayas do Tejo até fora dos 
ria âeponere. Alicujus rei memoriam ab- muros novcs,Se proporcionandoas ma-
jicere. Eftes très modes de tallar faô de terias, das quaes fe quer lembrar, com à 
Cicero/PerderdeDcosamemoria.Cha- qualidade dos lugares,como fev.g. to. 
gas,Carta5 Efpirir. tom.2.62.) màra alguem para lugar, Se aflento das 

Memoria local, ou artificial. Hehûa materias fagradas, Ecclefiafticas, & mo* 
artiricicfa iacilidade de fe lembrar de raes, as Igrejas -, das poîiticas , os pala-
muitas coufas diflerentes,applicandoas cios-das nilitares, o caftello* das civîs, 
as elpecies,eu imagens,que jàeftâoim- Si canenicas,ostribunats;daseconomi. 
ptefîasna memena,ou reprelentadasem cas as calas dos particulares- das feienti. 
papel. 1 edo e iundan<ento de fia arte ficûf,asacadtmias,Secollcgios- das mer* 
confifte em ter promptes na memoria cantîs, a Alfandega, Se cafa da India-das 
muitos lugares (como lhe chamâo os rnecanicas.aslojasdoscfficiaesjdastri-
Meibe» da Arte) ou muitas figuras, Se viaes,8c peptilares, as ruas, Se praças da 
imagens, as quaes fe appliquera as cou* Cidade^' P o r <]uâto cada materia defta* 

fe 
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fe pôde dividir rm muitas, pelas difTe- memoria do furor dos Tribunos, 8c da 
1 entes efpecies, propriedades, gecircunf- minha dor? Hanc Porticum efepatiemi. 
rancias délia $ tambem feria facil achar ni furoris Tribunitii, & ioloris mei in-
cm cada lugar dos fobreditos, variosa* iicium ai memoriam omnium gentium 
polentosjou nichos (digamolo aflim)em fiempiternam ? Cic 
que fecollocafTem,8cafTentaflëmasima* Memoria, huma das cinco partes da 
gens,Se figuras,que a memoria iria buf- Rhetorica, fegundo Cicero 1. delnven-
car a feu tempo, porque em hûa Igreja, tione: Memoria eft firma animi rerum ac 
v. g. fe achariâo tantos lugares diflcren* verborum ai inventionem perceptio, onis. 
tes, quantos faô as capellas ,altares,co* Fem. 
lumnas,eftatuas, payneis, portas, janel* Memorias. Inftrucçôes manuferitas, 
las , Se mais partes délia ; Se aflim dos que fe derâo a Miniflros,com documen-
maisjSc nâo ha duvida, que do continue tos para manejar osnegocios,que felhe 
exercicio de hûa memoria local, Se uni* cncomendàrâo. Momta, ou pracepta ali-
verfal ,como efta, (da quai nâo achei ex- cui feripto tradita. 
emplo algum nos Authores,que tratâo Memorias. Lininho, em que deixa-
defta Arte) fetiraria com o tempo tan- mos apontado o de que nos queremos 
ta , Se tâo fingular utilidade, que caufa- lembrar. VU. Mémorial, 
ria admiraçâo aos que vifîem oseflreitos Memorias tambem chamâo algûs Au • 
délia. Mas fem grande memoria natural, thores modernos os livros, em que dâo 
nâo fe podem lograr os frutos defta Ar- conta das negociaçoens proprias, ou a* 
te memorativa,ou lMemoriaartificial}Sc Iheyas, das quaes forâo teltemunhas de 
além dosrequifitosda naturëza, ha mif- vifta. Todos os dias- nos vem de França 
ter muito exercicio, Se poucos fe refol- varios livrinhes com eftes titulos , Me-
vera a Cultivar com trabalhoextraordi- morias de Baffompiere , Memorias de 
nario ofeu talento. Demais doqueto- Brantôme,de Villeroy, Sic.Commenta* 
di a Arte, que cem dilîicultofos princi- ria, orum. Neut. Plur. Cic Commentarii\ 
pios, aos principianres parece impofli- orum. Maflc.Plur.Sueton. Liber memoria* 
velySe chimerica.Memoriaartificial.Mf?- lis. Mafc Smton. Ufa Cicero do dimi-
moria artificialis. Eue adjectivo he de nutivo Commentariolum, i. Neut. nefte 
Quintiliano. mefmo fentido. Era outro lugar diz Ci-

Memoria. Anel fem pedra.ou com pe- cero, Liber, qui omniun rerum memoriam 
dra, que nâo fahe para fora , ou com complexus eft. Memorias, ou livro , que 
diamantes pequeninos aoredor.Oanel, contem as memorias de todos osfuccef-
que nâo tem pedra, chama-fe Memoria Cos dos tempos paflados. N a fua Epigra-
liza. Memoria tambem he huma cadea ph;ca,pag. 356.0 P.Boldonio eftranha 
de aneis, que le traz no dedo,8c as vezes que alguns Cnticos tenhâo tirado à me-
lerve para lembrar algûa coufa, Se nefte moria o plural , fendo que fe acha efte 
cafo eftes aneis fe podem chamarem La- numéro em Authores de boa nota, par-
tim, Annuli memoriales.O adjectivo Me- ticularmenteem AuloGellio, lib. 5.cap. 
tnorialishe deSuetcnio. Querem algûs, 5. aonde diz : In libris veterum mémo* 
que memorias fô fejâo as que tem ped ras riarum fleriptum eft, Annibalem Carthagi» 
cm todo o circulo. nenfem,apud Regem Antiochum facetif-

Memoria. Algumas vezes fe toma pe- filmé cavillatum efe. Tambem em huma 
le que osnoftbs mayores deixàrâo para antiquiffima infcripçâo, trazida por 
eternizarem na pofteridade fua magnifi- Grutero, pag.DCCLIII. num. 4.fêlé Me* 
cencia, piedade, Se outras virrudes, v. moriis ejujâem Valeriana, ejrc 
g. fepulturas, maufoleos,eftatuas, an os, Memoria,quando fediz de algû Prin-
Se pedras com infcripçôes, Sec. Mouu- cipe defunto. Principe de gloriofa, ou 
tnentum,i. Neut. Cic Sofrereis vos, que felice memoria. Felicis,ougloriofia recor* 
fique efta Galeria para eterna, Se publica dationis Princeps, 
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Memoria Arco, columna, ou outro de Chrifto. Vieira, tom. i. pag. 907.) 

monumento erigidoem memoria de ai- M E M P H I S . Famofa Cidade entre o 
eum fuccefTo. Alguns dizem, que o ar- Egypto inferior, Se a I hebaida. He opi-
co de pedraria ,a que hoje chamâo A Me • niâo de muito*,que he hoje o G ram Cai-
moria antes de entrar no pateo do Con. ro, donde fe vem as Piramides. das quaes 
vento'de Odivellas , foi levantado era diz Marcial no i.Epigrama do livro dos 
memoria, de q quando o Bifpo D. Gon • Ef pe&aculos, Barbara Pyramidum fileat 
çalo, com o Cabido de Lisboa, Clero, mracula Memphis .Segundo efta opiniâo 
Ordens, Camara da Cidade , Se nobre- ficava Mem phis de fronte do lugar don. 
za do Reyno, efperavâo fora do Con- de hoje eftà Cairo o novo -. outros pelo 
vento,parou nelle a liteira, que levava contrario collocâo a Memphis ao Naf* 
à fepultura o corpo delRey D. Diniz. cente doNilo, donde hoje fica Cairo 0 
Ref ponde o dito arco a outro, que eftâ velho. Deriva-fe Memphis da palavra 
à fahida de Lisboa no campo da força, Egypciaca Momphta , que quer dizer, 
em que fe poz para defcançar oferctro, Agua do Senhor. A razâo defte nome,he, 
ou ataude delRey D. joâo o I. quando q quâdo os filhos de Cham começàrâo a 
de Lisboa foy trasladado ao feu Real ja- povoaro Egypto, fizerâo feu domicilio 
zi-^o da Batalha : efta fegunda memoria nos outeiros de Memphis, porque entâo 
fofcharaada o Arco do Poufo. A outros o mais do Egypto eftava alagado. Pou. 
ouvi dizer, que a memoria, ou arco de ce a pouco fe fecàrâo os campos, Se Mil» 
Odivellas fora levantado em lembran- raim, filho de Cham,edificou huma Ci-
ça de que as Religiofas fahirâo do Con- dade nas prayas do Nilo, à quai deo o 
vento, Sechegàrâo atè aquelle lugar a feu nome*. Se como com a inundaçâodo 
receber o corpo delRey D. Diniz. dito rio cada dia Ce fertilizava o terre. 

MÉMORIAL , ou Memorias. Efpecie no, tomou efta Cidade o nomedcMom' 
de liviinho de folhinhas engeflâdas,que phta. 
ie traz na algibeira para efcrever com MEN 
ponteiro, Se pôr em lembrança qualquer 
coufa,que occorre. Tabella, arum. Fem. MENADES. Deriva-fe doGregoMai-
Plur. Ovid. Pugillares, htm. Mafc Plur. nefiai, Anâar louco, furiofo. He o nome 
Pltn.Jun. Pugillaria,ium.NeuUplur.Ca* que os Poetas derâo as Saccrdotifas de 
tull. Memoridis libellas. Suelon. Bacco, que ridiculofamcnte veftida*,Se 

Pôr em lembrança, efcrever alguma com extravagantes menées do corpo de 
coula no mémorial. Aliquid tabellis com* très em très annos celebravâo nos mon-
mittere,ou in tabellis fcribere.Ovidio diz, tes os facrificios de Baccho, chamados 
Committere verba tabellis. Palimpfieftus,i. em Latim Orgia. Tinhâo muitos outros 
A/rf/f.GV.quer dizer,Memorial, emque nomes, tomados do lugar , em que fe 
fobre letras apagadasfe efcrevem outras, obravâo eftes defatinos, ou do modo, ou 
(Circunftancias que deixou apontadas de outra circunftancia,6c aflim erâo cha* 
no feu mémorial. Queirôs, Vida do Ir- madas Thyades, Cythertâes, Eâonides, 
mâo Ballo, pag. 544. col. 2.) Mimallonides, Evantes,Bofarides,Eleei* 

Mémorial. Papel que fe dà a alguem, des, Evhyades, Jaccha, Trieterides,Bac* 
pedindolhealgumamerce.Supplexlibel* cha, etc. Menade. Manas, adis.Fem. 
lus. Martial. Propert. 

Mémorial. Coufa que traz outra à MENAGEM. VU.Homenagem. (Nâo 
•memoria. VU. Monumento. Os Santos deve dequebrar a menagem da camara 
Padres, Secs Prégadoies ufaô dette ter- para fora. Guia de cafados, pag. 165.) 
me j quando falîâo noSantiflimo Sacra» (A vaflalagem dejapâo, nem he Jâ pro-
mento. (Naquelie monumento fagrado, fiflaô folemne, nem menagem em vida, 
naquelle myfterio facrofanto, que he a Lucena, vida de Xavier, 474 col. 1.) 
titra do amor, Se o mémorial damoue MENAION. Aflim chamâo osGregos 
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aos doze volumes do feu officio Eccle* las, que elle*, mendigâo. As Reli- îoens 
fiafîrco, que refpondem aos doze mefes Mendicantes faô quatro : a dos Cadres 
•do anno, de maneira que cada volume doCarmo, de S. Domingos, de S. Fraa-
tem (eu mes. Nefte livro fe acha na fua eifco,8edos Ereraitas de S. Agoftinho. 
ordem o Ofluio dos Santos de cada dia. E pofto que hoje, tirando a de S. Fran* 
\Oei\eMendo» foitirado o Menologio,k\ cifco, as outras très tenhâo rendas em 
hehuma efpecie de Cakodario. commum, no primeiro rigor da fua inf. 

MENAN ,OU Menâo. Rio da India,na tiruiçâo nâo podiâo ter renda alguma,8e 
Peninfula além do Ganges. Dizem que algum tempo guardàrâoefte eltylo. Os 
Jahe do Lago de Chumal nos Ellados Carmelitas faô os primeiros Mendican-
delRey de Ava. Banha as Cidades de tes, Almarico, Legado Apoftolico, Se 
Prom, a/tvit %Brema, Tonyâ, ère. & de- Patriarca de Anciochia ,os achou na Sy-
pois de atravefTar varios Reynos entra ria, efpalhados pelos deferros, Se os a-
no de Siâo, 8c na Cidade do mefmo no* juntou em corpo de Communidade. Ai­
me ,que heCortedos Reys,8c tambem berto.PatriarcadeJerufalem,osintrodu­
it-thama Oiia, ou Juita, forma duas zio na Europa, ho anno de 12 20. Vid. 
Ilhas, 8cvai defaguar no Golfo,chama- Poirier, lib. 7. cap. 3.- Porèm, fegundo 
do Siâo. De feis e m feis mefes fahe o Me- advertio o Author daChronica dos Co-
tan da madré, Se na linguagem da ter* negos Regrantcs, 1. part. 192. o Direito 
ra o feu nome quer dizer Mây ias aguas. Canonico faz mençâo das ditas quatro 

MSMÇAQ. Lembrança de qualquer OrdensMendicantes, nomeando-as na 
coufa, peflba, ou fuceelto, ex prefta com forma que fe fegue .• A Oriem dos Pre* 
palavras em efcrituras, a-£tos publia», gaiores, ias Aknares,ios Eremitas ie S. 
h vros, hiftor ias, Se difcurfos familiales, Agoftinho, &i os Carmelitas. Religiâo 
PU oratorios* Menîio, ou commemoratto, Mendicante. Mendicaniium religioforum 
onis.Fem.Oc Qrio. (Religiofos Mendicantes. Mo-

Fazer mençâo de huma peffoa,oude narch. Lufit. tom.4. fol. 4c. col. i,)(Po-
huraa coufa. Alicujus hominis, vel rei, ou bres., Se mendicantes. Soufa , Hift. de S. 
de aliquo homine , vel it aliqua re men- Doraing. part, i.pag.5. verf.) 
tionem facere , ou commenter arc Cic MENDICIDADE , ou Mendiguidade. 

Nem o mefmo Poeta fez mençâo al- VU. no feu lugar. 
guma diftoi Neque omnino hujus rei me- MENDIGAR. Pedir efmola. Meniica* 
minit ufquam Poeta ipfle. ^uintil. Tarn* re, (0, avi, atumfi) Juvenal.Vii. Efmola. 
bem diz o mefmo Qumtiliano nefte mef- A acçâo de mendigar. Mtndicatio. 
mo fentido, JDe quibus multi meminerunt. ont*. Fem. Seneca Philofl. 

MENCIOHADO. Coufa de que fe fez Para que he andar mendigando com 
-mençâo. Memoratus, ou commémorants, tâo pouca vergonha? G^ii tam fœia vi* 
a, um. ta meniicatio ? Senec Phil. 

MENCIONAK. Fazer mençâo. VU. Mendigar, tambem fediz de coufas, 
Mençâo. (Deixados MafinifTa, Se Age* que nâo faô efmola, masque a necelîî* 
filao,8cnâomencionandoaCarlosMag- dade nos obriga a tomar de outrem. 
no, & David. Varella,Num. Vocal,pag. (Porque nem fempre os Medicos Porcu-
^ôjjTarobem ufa defte verbo o Conde guezesmendiguemosdosefcriîosdeou* 
da Ericeira no feu Portugal Reftaurado. tras naçôes. Correcçâo de abufos, tom. 

MENDACisaiMo.Falnflimo.l'/'-LFal- 1.1^ 2 ) 
fo.(Desluftrou agravidade do argumen* MENDIGO. Pedinte. Meniicabulum, i. 
to com eferitos mendaciffimos. Mari* Neut. Plaut. Meniicus, i. Mafc. Cic. Se-
nho, Difcurfos Apologer. 3. verf./ gundo S. Ifidoro, Meniicus vem de Ma. 

MENDICANTE. Diz-fe de qualquer nu iicus , porque antigamente os que 
das quatro Religiôes,come(amb*emdos mendigavâo,nâo pediâo failando,mas 
Rjtli^iotos délias, que vivem das «4*1*0• km abrir boca , abriâo a mâo; Se com 
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accâo mah'ifeilavâo a-lua neceflidade. Menear as mâos , menear as armas. 

Hum pobre veftido, ou farrapo de Arma troBare.Horat. Menear, on jugat 
tnenàicro.Mendicida,a.Plaut. . as armas* como fe coftuma nas tfcolas de 

Ceufa de mendigo, ou concernente â efgnma. Batuere ruiibus.Suexfon.Meneat 
mendigo. Mendiais,a, um. Cic O fuper- as armas da razâo, da juftiça , Sic. Com-
îativo Mendicifimm he ufado.. bâter com razôes.Procurar de con vencer 

MENDIGUIDADË. Opédir de porta comargumentososqUeimpugnâoaver-
em porta. O miferavel eftado de quem dade. Difputar com alguem.Digladi art 
eftà ebrigado a mendigar para viver. cum-dtquo.Gc C"riare,oudmicarecum 
Alendicitas ,atis. Fem. Cic. ( Red'uzirâo a dique de aliqua n. Cic (Ha veis deme*-
extrema mendiguidadë. Efcola das ver- near (diz S. Paulo; as armas dâ juftiça -à 
dades, pag. 25 8,/Mendicidade tambem mâo direita, Se à efquerda. V»ira,rotrk 
hc ufado. î- pag- IJ3*) (Ao menear as mâos, Scq 

MENDÔSO. (Termo Anatomico* De- armas. Ciabra, Exhorraçâo milirar, 24*) 
riva fe do Latim Menium, que fignifi- :* Menearfe. Se movere. Menea o corpo', 
ca qualquer falta, ou defeito corporal. ou menea-fe,quando anda. fier factendo 
Coftellas msndofas , fàô as cinco coftel- corpus movet hue, & illuc- Menearfe de 
las mais baixas de cada banda ,as quaes huma i 8c outra banda. Se in utramqàe • 
nâochegâoàtéOToffbsdomeyodopei- partem verfyrcOc -
to- mas como-fé a naturëza fô tomàrâo -* MENEA VKL. Coufa que fe pôde fa,« 
trabalho de as principiar, fie&ô impei- cilmentemeneâr,que nâohemuitovco-11. 
feitas, Se aeabâo em humas cartilagens, prida, nem muitb pezada. TracJatufiutï 
coni que feconglurinad.Coftamendofa, lis,is.Maflc*&Fem.le,is,Neut. ''-•**• 
arum.Fem. Plur.(As coftellas faô por to. Navio menea vel. Navislevis. - (Por 
das vinte S:quatro,doze decada ban- fer o navio mais veleirb, Se meneavel. 
da,fete verdâdeiras,Scciacomendofas. Lucena, vida de Xavier, 45. col. r..) • A-
Recopil. de Cirurg. pag, 31.^ ; "*• Meneavel (failando em roda i me, ou 

MENDRAGOR A, ou Mandragora.Ef- outra coufa femelhante , q fe pôde vol-
te ultimo he mais cpramurn.Sc raaiscon* tar facilmente.; Ver faillis , is. Maflc iéV 
forme com oLatim. VU*-no feu lugar. Fem.le y is. Neuf. Vitruv. Plin. 

MENDRÛGO de pâo. Pedaço, ou bo- M ENÊO. Movimento do corpo, ou de 
cado de pâo, que fedà a hûpobre men- alguma parte délie. Corporis motus ïâs. 
digo. Panis emendteati frufhm',i. Neut. Mafc.ou Motte, onis. Fem. ("Refpondeoa 
He palavra Caftelhana. efta pergunta com meneos aflecluGfifli-

MENEAR.Bulir. Caufarrhudançade mos.Queirôs,vidadoIrmâo.Bafto,533j 
lugar. Meftéara cabeça,os braços, ocor* Meneo da cabeça.Capitis agitotiOyOnis. 
po. Captif ybrachia, cor pus movere. (veo, Fem. PIinio diz , Capitn ntitatio , onis. 
tnovi, motum.)Co\umc\\a diz y Agttare Fem. 
caput: Cefar diz ^faclare brachio. VU. Meneo dos braços. Brachiorum jacla. 
Bulir. fio, onis. Fem. ;•*-••*.-

Como quaio entreoboflquebraio vento Meneo.Gefto.Gefiiculatio,onis.Fem. 
Menea as folhas de hûa, &ouiraprata. VU.GCÏ\O. (Os Mouros por feus mieneos 

Malaca conquift. Livr. i .Oi t 34; oqueriâo indignar contra os noflos.Bat-
Menear coufa molle, ou fluida, com ros, 1. Decada,fol. 80. col. 3J 

inftrumento,para miflurar. AUquU ali- Meneo. Agencia, induftriaque ferve 
quo inftrumento mifleere , ou commifeere, para a vida; l er feu meneo. Alt vu a or te, 
ou permifleerey (ceo-yinifcui, miftitm.) ( Me- ou induftria. je fujtentare,ou vitlmnqua-
nearagraxacomhumpao. Arte da Pin- rttare. Terencio diz, Lanavittnmqua' 
tura,pag,72.) rit are... 

Menear,dandoroltasa hûa roda, v.g. Meneo. Manejo. Adminilfraçâo.Go* 
§i.Ferflare,{a,avitftum.) cora accufativo. verno,VU. nos feusdugares. (Apreif ar a 
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arrrada fem correr o ment o délia. Jacin- MENiKA.Rapariga. pKelhda,a.Fem. 
to Freire, pag.26. Na pag. 70. diz, Cem Catdl. Pvpa, a. Fem. Martial.Puera t <e. 
os poftos, Si meneos da guerra.; Fem. Varro. VU. Meniiib* 

M É N E S T R E L , ou Miniftrel, ou Me- Meninas,no Paçode Madrid chamâo 
niftrel.Segundo a opiniâo de Bcurdelor, as ayas das lnfantas.Sâo fenhoras da prj-
Meneliner, queem Francez fignifica o meira qualidade, Se moças* ouvi dizer 
mefmo, deriva-fe de Mnefter, Panromi* que lhe chamâo Meninas, porque andao 
mo, ou famofo chocaneiro,do quai Ta- com calçado baixo, Se fem chapins. (Do 
cito , 8c Diori fazem mençâo. Querem na Francifca deTavora, menip.a da Irt* 
outros, que Meneftrel venha de Mini* fanra.Lavanha,ViagemdeI'elippe,pag-
Jtellus, que fe acha cm alguns Hiftoria- i. verlj Vii. iMenino. 
dores antigos, Illi, «7»/ iicuntur Mini* Menina do olho. Propriamente fal* 

ftelli in fpeaaculis vanitatis,ibi muita fie- lando, hehuma pequena abeitura( re-
terunt. Albericus,annoî237. Eeftapa- donda nos olhos do homem,Se nos olhos 
lavra VHniftellus, fegundo alguns,que- dealguns animaes,ovada, Se compridaj 
ria dizer o mefmo que Mimftrinho, eu a quai eftà no meyo das tunicas do olho, 
pequeno, Se infimo miniftro, porque an- Se lerve de pjflagem aos rayos da luz,ou 
tigamente os hiftricens, Si chocarreiros ef peciçs luminofas, que f e vâo quebrar, 
dos Reysentravâo no numéro dos cria- Se fazer refracçâo no humor criltalino, 
dos da cafa Real, Si ocapatâs,eu mayo- Si ficâo retratadas na tunica, a que char 
rai délies fe intitulava Rey ios Mené* mâo Ritinea,formandofe por efte medo 
ftreis, como fe vè em hum papel origi* a vifla, do mefmo medo que a luz pafla 
nal, eferito no anno de 1338. ondeeflâ, pelas vidraças da janella , Se fe termina 
Eu Roberto Caveron, Rey dos Menef- na parede oppofta àdtta janella. Actes, 
treis do Reyno de França. Nefte mefmo ti. Fem. Pupilla, a. Fem. Cic. Varro, 8c 
Reyno pelo efpaço de muito tempo fo- Lucrecio lhe-chamâo Pupula, Seem Ci-
râo chamados Meneftreis os tangedores cero no livro î.De natura Deer. le \é, Ce* 
de rebecas,frautas,trombe.tas,Se outros gundo as melhores ediçoens , Aciefque 
inftru meneos de aflbpro. Em algumas tpflo, qua cernimus, qua pupilla vocatur, 
partes de Caftella Meneftril refponde a ita parva eft, ut ea, qua nocere poffint, fa* 
Charamelciro. Vii. Charameleiro no feu cdfie vitet ; em alguns manufentos fe tem 
lugar. (Entrando EIRey no Zambuco achadoPr/pw^em lugar de Pupilla. Ho-
cem os Meneftreis quetangiâo. Barros racio. Se Catullo dizem Pupula , VU. 
ï.Decada,fol. 72. col.\ï)VU. Miniftrel. Olho. 
(Capellâes,Cantores,Meneftreis. Chro» Ter ou trazer alguem nas meninas 
nie. delRey D. Manoel, 341. col.2. dos olhos. Aliquem oculitksamare.PlauU 

MENHAÂ. Vii. Manhâa, Vii- Olhos. 
MENiGRkPA.F/^. Menigrepo. Abobora menina. VU. Abobora. 
MENIGREPO. (Termo do Pegû.)He MENINEIRO. Amigodejogos pueris. 

o nome dos Ermitaés daquelle Reyno, He menineiro. Pucrilibus jocis ielecJa. 
aos quaes toda a gentilidade délie tem tur. Puehliter nugatur. 
muito te fpeito, por ferem tidos de vida Cara menineira. Que tem lindas * & 
mais auflera, Si de mayor abllinencia q deîicadas feiçôes. Faciès vemfttda. Tem 
todos.(Menigrepos,Talagrepos, Gui- cara menineira.Eftpulchella,&elegan* 
môes, & c. que faô as ordens, Se dignida. tifacic, ou Pulchellus efl. Venuftulus, a, 
des do feu lacerdocio. Hiftor. de Fem. um.he de Plauto. Pulchellus,a, um* he 
Jvlend. Pinto ,foI. 213 col. 2 ) Tambem de Cicero. 
ha Menigrepas, /^/ , mulheresdevida MENITSICE. Idade de meninoarè os 
auftera,Se pénitente. ("Eftava a Vangua- fête annos. Infantia , a. Fem. Quintil. 
narau, que era a Prioreza,com todas as Defde a meninice. A parvulo, ou apar* 
Miiîig-epasdo Pagode, lbid.15 i.cci.4J VHlis.Terent.Vti. Infantia. 

'jr©m.V. Nn Mq-i 
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Meninice. Modo de fallar, ou obrar fem chapeo. A' imitaçâo ddf Caftelha-, 

proprio de meninos.Pamfodr, alis.Fem. nos^hamâo os Francezes Menin, aô Mè» 
SenecaPhil. Ifto hemenmiee.PflmaVeft. nino fidaîgo, que de-tfcnra idzde fe tria 
Terent. in Anir. Alt.2.Scen.6. vrrfl.i%. com osfilhtssddRey naCdtrede Fràn-
Tem humas mcm'nices. Nonnunquom fle ça.Pner anlwuk(D.Chri&wâo de Mou-
gerit pueriliter. Meninices. Nuga pueri*- ra havia paflado a Caftella per mem'no 
les. Puériles ineptia. da Princeza D. Joan.. Portug, Refta*ir. 

MENINO. Rapaz,qtteainda nâo che* «om-, 1.13.} VU. Menina1. 
gou aos fête annos de idade. Infans, Us. - M EN 1 STR EX, OU Meneftrer. Vtd.Me'. 
Hc do genero comum, Se fediz de hû,S*î ncfîrel. 
outro fexo. Do genero mafeulino ha va* MENODILHA , ou Solda mener. HeY* 
rios exemplos em Cicero, Seem outros Va a que alguns chamâo SymphiiuM-Pè* 
Authores. Cicero,Se Varro algûas vezeS treum , pot naîcer entre pedras , Se fe* 
lhe acrcfcentâc Puer (Puer inflans.) Vof- safteira, mas ( fegnndo Laguna fobre 
fio allega com êftas palavras de Quinti- Diofcorides, hvto 3. cap.iô. pag. fôifi) 
liano,Suaminfantem reportavit, Se jun- eftes, Si outres que lhe chamâo Lame* 
lamente eftas de Tacito , Deflunclâ in* diano,Ce engairâo,porque era nenhurria 
faute. Donde fe colhe que Infans, Ce pô- délias f e acha a fuavidade docheiro^âe 
de tambem tomar por menina. attribue Dioicoridks ao Symp/mo Petreo. 

A garganta de hum meninos Guttura Efta herva ,eonr*o todas as mais efpecies 
infantia. Ovii. de feîda, tem grande vimideemaperoar 

Boca de menino» Os infanswOvii. membres rclaxados, 8e remédiai? diVôr-* 
Defde menino. A puero.Oc.Vid. DeCde. ci.bs de carnts, Se foluçôesdc coritinui* 
Hc coufa de menino. Puérile efl. Te* dade. VU. Solda. (A femente da heiva 

tenu Menodilha, a que chamâo Sdia menor. 
Segundo obrâo os meninos. Puerili* Atxe da Caça,69.verf.) 

ter. Cic. MENOLOGIO. Deriva-fe do Grego 
Menino.Criança,affim como fila mây Mm, que quer.dizer Mes,& Logos.Ra* 

a pario. Puerperium ,ii. Neut. Plin. Sue- zoo. Val amefmo, que livro, cm que fe 
tonio diz, Partus, ûs. Maflc dà razâo,ou conta das feftas, 8e Santos 

Menino de idade dos lete annos atè de cada mes. Entre os Gregos, Menolo-
os quatorze. Puer, i. Mafc. Oc gio he o mefmo que entre nos o Marti» 

Menino. Criança muito pequena. Pu* rolcgio Romano. No Menologio Grego 
pus yi. Alaflc.Vorro. Pupttllus,i.Mafc.Ca* Ceapontâo os nomes dos Santos, Se al. 
Util. gumas vezes Ce réfère a fua vida délies, 

Menino. Rapaz pequeno.P-r/erw/f/»:,'**. fumraariamente. Fr. Bafilio Emperador 
Maflc. Pnfio y onis. Majc Oc Mui meni- dos Gregos acrefeentou muito, & ornou 
no. PuelluSyi. Mafc. Plaut. (Chrifto mui de bellas imagens o Menologio, mas he 
.menino. Chagas, Caitas Eipint.tom.2. necefîario ler o dito Calendario com 
145.) cautela, porque faz mençâo de muitos, 

J à nâo he menino. E pueris excejfit. que fendo Scifmaticos, paflariâo por 
Cicer. Santos. Menologium, i. Neut. (EnoMe-* 

Nâo fendo jà meninos. Pue.ritiampro* nologio Grego mandou ordenar , &c. 
grefi atate.Oc Vida da Pnnc. Theodora , pag. 178.) 

Menino.Aos Caftelhanos foa quafi mi (Como confia de feu Menologio. Agicl. 
nino, Se por iflo tomàrâo da lingua For- Lufit.tom. j .éoi.col. 1.) 
tugueza a palavra Menino, Se cem ella MEÎNÔR. Mais pequeno.Menosgran-
chamâo como nos aos filhos des fenho- de. Minor, is. Mafc e**- Fem. nus , eris, 
res de qualidade, q de pequenos entrâo Neut, Cic* 
em palacio a f et vir as pefloas Reaes} no O menor de todos. Omnium minimes. 
Paço, ê. lôra délie andâo fem capa, Se Cic 

Menor. 
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>Menor.Filho familias menor de ida­

de , que nâo tem os annos determinados 
da Ley,para governar a fua fazenda. (jfiiti 
i» tutela eft. ou qui per atatem, fui juris 
tioneft.CtC. t 

• Menor, mais moço.Irmao menor.M* 
nor natu freter. Cic. Filho menor. Films 
minor. Terent. O menor de todos. Mim* 
mus natu.1it.Liv. 

Menor. (Termo da Logica.) A fegun-
da| propofiçâo de hum fillogifmo. Nas 
efcolas fe coftuma dizer Mmor, v.g.G?»-
ceio maiorem, nego minorent. 

Menor.(Termoda Mufica.)Diz-fe da 
proporçâo das confonancias, que tem 
menor defigualdade: v. g. A menor défi, 
gualdade he quando a quantidade me­
nor f e compara à mayor, aflim como i. 
a 3. 3. a 4. Se aflim nas proporçôes rauli> 
cacs, ha femitorio menor ,tono menor, 
terceira, quarta, quinta,fexta ,8cc. m e 
nor.fSe efta nâo fe acha do tono mayor 
ao menor. Nunes no Tratado das Ex­
pia naçôes, pag. 111.) 

Menor. A muitas outras coufas Ce ap­
propria efta palavra menor, com oppo-
(îçâo à mayoriv. g. Afia menor, Excom-
municaçâo menor,( )rdens raenores,Fra-
des Menores (aos feus Religiofos deo a 
humildade de S. Francifco efte nome.; 
Afia minor. ExcommUnicàtio minor. Or* 
dînes minores. Fratres minores. 
'. NaUniVcrfidade deCoimbra ha Ef­
colas menores com cadeiras de ler, Se ef­
crever. Dosfeus officiaes, Se ordenado, 
f5zi.Eftatut.daUniverfid.livr03.tit.56 
t MENORCÂ. Ilha do mar Mediterra­
neo , Se huma das Baléares, montuofa, Se 
chea de matos. Tem algumas quaren­
ta Se cinco legoas decircuito. A Cida­
de principal defta Ilha he Citadella*. as 
mais povoaçoéns faô Porto M ah on , 0 
Forte ie S.Felippe, Se aigu a s Villas. Ba. 
learis minor*\irmO)e com nome maiscom-
mum lhe chamâo Minorica , a. Fem. 
fMalhorca, Se Menorca.Corograph. de 
Barreiros,io8.) 

M E NO RIDA DE. Idade do menor, U 
eft, daquelle que ainda nâo he fenhor da 
adminiftraçâode feds ber\i*e^Etas ejus}. 
mut in tntwnpeft potefinte , ou qui per 
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afdem fui juris non eft. (Governador do 
Reyno na menoridade de Carlos VI.Ri-
beiro, Juizo Hiftor. pag.47.; 

MENOS. Adverbio, exprefîlvo de di. 
minuiçâo,refpcctivaméte a coufa mayor 
cm quantidade, ou qualidade. Alinits. 
Cic 

Menos vezes. Rarius.Plin. Minusja-
pi. Minus fréquenter. 

Em menos de vinte dias. Minus die-
bus viginti. Cic. 

Com muito menos confiança. Minas 
muito auiatter. Terent. 

Eutimidoi-* ninguem nefte mundo o 
he menos do que eu. Ego formiiolofnst 
Nemo eft hominum, qui vivat minus. Te* 
rent. 

He hum eftrangeiro, o quai tem me* 
nos poder,menosconhecidos, Se menos 
amigos, que vos. Peregrinus eft, minus 
potens, quàm tU,minus notas, amie orum 
habens minus. Terent. Eunuc.Aft.^.Scen. 
y.verf.11. 

Sera logo necefîario acrefcentarlhe hû 
pequenô pafièo, cuberto, que euftarà 
quafi ametade menos que o de Tufcu-
lo , ainda que o fizeramos do mefmo 
tamanho. Te Ita igitur ambulatiuncula ad* 
dénia eft,quam uttantamfaciamus,quan* 
tam in Tufculano fiecitnus, prope iimiiio 
minoris conilabit.Lib. 13. ai jittic.Epift. 
29. 

DeAuguftoatéaeraem queeftamos, 
nâo ha muito menos de duzentos annos. 
A Cafare Augufto in fleculum noftrum 
haui muito minus anni iucenti. ( f obea-j 
K.ende*Cefuntfi)FlorttSfi% ?§& 

Aquella genre havia dado muito me* 
nos coulas em penhor àRepublica.M* 
nits muita ieierant illi Reipublica pigno-j 
ra.Cic. 

Como fe nifto eu fora menos intereft 
fado que vos. Çfiiuafi iftic minor mea res 
etgatur, quàm tua. Terent, Heaut. Alt. t , 
Scen. *.~vèrf. 113. Em algumas ediçoens 
eftâ Minus em'lugardeMinor, mas Ro* 
berto Eftevâo le eAelugar de Terencio 
aflim como o tenho pofto. 

N âo ha de tomar coufa alguma, nem 
agua taô pouco, feforpoflîvel • Se fertib 
o menos q puder. Nullum cibum (iebéfV< 
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o fumer e, fi fim poteft, ne aquamquiiem, Menos. Excepto. Prater , ou extra, 
fin minus, certe quàm minimum ejus. Celf. com accufativo. (Todas as Eftrellas,me-

Affiftirâo nâo mt nos de trinta Sena- nos duas, faô mayores que a terra. Viei-
dores. Senator um tnginîa,non minhs,ai* ra, tom. 3. pag. 1^5.; VU. Excepto. 
fuerunt. Cic. F°i achado menos.Defiieratus eft. He 

Em publica praça fe pefarâo pouco imitaçâo deQuintoCurcio, que diz: In 
menos de trinta libras de cure. In foro pralio quinquaginta hominum mtlltaieft* 
expenfum efl ami ponio centum paulo mi- ieratafiunt.Voi achado menos nefte ban» 
nus, Cic Paulo minus tem lugar de no- quête.//»/'* convivioiefiuit. Cic. (Quan* 
minativo a expenfum eft. do veyo a noite que o achàrâo menos. 

Eu para mim antes quizera que du- Lobo, Corte na Aldea, 197.)(O Vifo» 
rafle menos a minha velhice , do que fer rey tanto que o achou menos. Queirôs, 
velho ante tempo. Ego vero me minus vida do Irmâo Ballo, 340.) 
iiu ftnem efe mallem , quàm efefienem, MENOSCABA R. Desluzir. Defprezar. 
antequam efe* Oc. Tratar,ou fallar de alguem, ou de algûa 

Nâo foi menos felice q valente.Cum coufa com menosellimaçâo. Imminuere. 
virtute fortunam aiaquavtt. Cic ( falla- {minui, minutumfi) com accufativo. Ci-ce* 
va na peflba dePompeo.) ro diz, Imminuere lauiem alicujus. De* 

N âo he menos difficultofo confervar tretfare, (0, avi, atumfi) Tacito diz, De** 
eftas honras, 8c beneficios do povo Ro- treIf are alicujus virtutes. Ovidio, Dett e* 
mano * do que confeguillos. Ornamenta itare ingenium,ou lauies.Ciceto diz, EU* 
ifia, & bénéficia populiRomani non mine*, vare alicujus auttoritatem -, & em outro 
re negotio rettnentur, quàm comparantur. lugar, Abji cer e auttoritatem Sénat ûs. Me* 
Cic nofeabar a authoridade do Senado. Ta* 

Dà, ou produz efte campo très vezes bem por menofeabar poderàs dizer, Ali* 
menos que o femeado. Ager ifte tribus quii verbis elevare.Phœi.oudiquii ver* 
tantisminàs reddit,quàmobfleveris.Plaut. bis extenuare,(o,avi,atum,)Oc Se me-

Quanto menos pofîuhiâo, menos co- nofcabâo muito com qualquer mettra do 
biçavâo. §iianio rerum mtnks, tanto mt* paixâo.Lucena.vida de Xavier, 470 col. 
m s cupiditotisfuit. Tit. Liv. 2.) ( Ver a honra de feus deofes menof. 

Nâo faz nem mais , nem menos do cabada. Mon. Lufit.tom. 1.136.C0I.2.) 
que fazia. Non plus, mimfve facit. Je* MENOSCABO. Menoscredito, menos 
rent. ellimaçâo. Imminutto, onis. Fem. Cicero 

Ao menos, ou pfclo menos. Soltem.Oc diz, lmminutio iignitatis. Vii. Defpre-
Nâo podeis dizer coufa, que feja verda- zo. Defcredito. ( Sofrendo com alegria 
d e , ao menos inventai algûa ceufa, que feu menofeabo. Queirôs, vida do Irmâo 
vos pofTa aproveitar. Veu nihil potes ii* Bafto, pag. 496. col. 1.) (Menofeabo da 
cert yfinge diquid fiaitem commode Oc. propria opiniâo. Vieira, tom* de Xavier, 
Ad menos oenfadarci. Moleftus cette ei 260.cdl.1J 
fuero. Terent,.Para que os homens corne. MENSA. Vii. Mefa. 
cem adefejar de morrer, ou pelo menos MENSAGEiRA.Aquellaqueannuncia 
acabem de temer a morte. Ut homines alguma coufa, que traz algûa nova, Sec. 
ptertem vel oftare incipiant, vel certe ti* Nuncia, te. Fem. Cic. Chanta Camôes à 
mère ieftftant. Cic Çada genero fepôdc Eftrella de Venus , Menfageira io ita, 
-dividir pelo menos em duas efpecies. porque précède, ao Sol, & vem annum 
•Singulagênera minimum m binas fpecies ciandoodia. .. f;\\ 
dtviiippfunt. Cic Os cuiraes dos boys Mas jà a amorofia EHrelia ficintillavÂ 
hâo de ter dez pés de largo,ou pelo me- Diante iO.Sêjdaro na Ortzontet 

m»'nove. Lofa bubilia efje oportebtt pe* AknfiageiradodUi&c. 
desdecem . vel minime uovem. Columel. Cant. b. Oit.ty^Vii. Menfageiro. ». 
khucap.6. ]VlaNSAQEJRa*ou^le0agciro.Aquene 

que 
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qne t rayon leva rccados de huma pef- quafi parallela à linha do figado, a que 
foa a outra. (ffifivayVelqvi alicujus mania* chamâo hepatica.Vii. Linha. 

-ta iefert aà dium.§ru^tvcl qui altcujaï MENSTRUA Provifaô de mantimen. 
mandato, vd jufu ,dtqHèemaiit,oucon* toi, ou de dinheiro para es comprar,f uf. 
•vtnit.[ïc.He verem livres da imperti* ficiente para hum mes. Alenfirurim, i. 
ncncia de taes menfageiros. Guia de ca- NeuriTit. Liv. Cibaria menftrua, orum. 
fados,*p*p.*^r.)(Se a coufa fe perdeo,ou Neut. Plur. Cici Menftrua de dinheiro. 
danou pela culpa do*mer|ifâgeiro, por- -Menftrnumpecuniarium.Oadjeclivo Pe-
4|ue fe martdôu pedir. Livro 4-da Orden. cumarius, a, um. he de Cicero. t E nos of • 
^ât*5ï.^.f*^|c^qdeBïirrosna4.Decad. ferece huma menftrua ordinaria de kC* 
•pag^ioi.8c fagfififaf)AiiMefiageiro, Se Cerna patacas de efmola. Vergel de Plan-
i&oMenfggtiro -, Se pârécemais preibrib, tas, 131.) 
porqueMeflagcirb fcdefivado Franeez MENSTRUADO. Mulher rnenftruada* 
MefageriFuticikoKodriguez Lobpef- A que tem fua purgaçâo menfal Mulier 
crevé Mefageiro. menftrùdts. Plin. Femina, cui menftrua 

Çiuem mefageirofoi ioinéu recaiè, provenernnt. Ex.Plin. (Convem muito 
< Seaineflmoque teerrou, te fafenganaî as menftruadasevitar as paixées d'alma. 

Na %fi* pâr-te da fua Pfifnavèra, j|f& -m i Luz da.Medicina, 343J * 
CartflttfcflfagÉifï.*^ MENSTRUÔ. (Termo de Médite) 

do.omowibtheffeja mmi lïvro, 8efc. 8C Ëvacuaçâô menftrua , prop-M do fexo 
carta menfageir a , quélhe envia em tef- feminino. He o fangue fupeifiuo, Si a 
tetir.unho-daleuamôt.Promptuar. Mo- parte excremcnticia dd Ultime alinkn-
fal, 2?9*)"'* -' -* to das partescarnofas, que todos os ne* 
,'I.MHNSA-G-EM. Deriva-fe do Francez fes naturalmente fe évacua, quando a na. 
Mef âge, Si efte de Mifaticum, que nos f ureza nâo o galtaem nutrir o feto Alen. 
C-apttulftr'̂ l de CarlosfGalvo, feachano ftrua, orum.Plur. Columell Mtnfes,ium. 
propno*femidode Menflagem. Plur.Mojc. Plin. (A cujo refpeiro Ce Ihê 

Mertftofcmheacomm.flaô.quefedà impedirâo as evacuâçcens m-nlhuas. 
a aaguem.delevar hum rccado,hûacar« Correcçâo de abufos, pag,4 J (Rad el, 
ta, hum mimo, huma rioricia Sec. a ou- com difculpa domenftruo rnou os ido-
tra pifttrt. Maniatum,i. Neut Cic. los. Brachilog.de Principes,71) 
.v'Difle que tinha que fazer huma men* Menftruo. [Tenno Chimico j He hû 
fagem dt LentuloaCatilina: Dixità P. foîutivo,eu difïolvente humiJo qu< pe-
Lent do fe.habere ai Caltlinam maniato. netrando no mais intime de huma mate-
VU. Recâdo. Vii. Embaixada. (Fazer na feca, tazoextradto da parte mais fu. 
mut.oruinsmenfagens,Serrazeroutras. ril.&eiïencial.OsChimiccs Ihecharrâo 
Carta deGuia,pag. io«.) (Nâotorhaf- Aîenfirunm, vinum ammatum slqua re. 
fc comfegunda menfagém ,?que oman- gis phdofophorum, menfiiumn extrahens 
daria^cfpingardear do muro. Jacinto foluUvum,&vegetativumnmverfale.Vii. 
Frtiïé,pàg. 156.} Diflolvtnre. 

MENSÂL. Coula que fefaz cada mes. MENsÛRA.Medida.J'//*/. no feu lugar. 
Menflruus,a,um Oc.Menfiritalis\is.Mafc: f Nas menfuras Geographicas. Barrcs,3. 
éy Fem.lt, is. Neut. Plaut. Conjunçâo Decada,fol, 42 col.4.) 
menfal, purgaçâo menfal, ëvacuaçâo Menfura. (Termo da Mufica.) He 
Bienfal, chamâo os Medicos aos mefes huma certa medida do canto, a quai Ce 
das mulheres. A^.Conjunçâo.J^.Mcn- faz por modo mayor , ou menor, por 
ftruo. tempe, Se por prolaçâo. Menfura mufica, 

Linha menfal. (Termo daChiroman» a. Fem. (Eftes compafîos faô como ini­
tia.) Hena mâbdo homem a linha, que rrumento da menfura. Nunes, Tratado 
correndo pelo meyo délia defde o dedo dasExplanaç.pag. 87 J 
moftrador atè o dedo meminho , fica Menfura,nolentidomoral. (A libéra, 
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lidade Jhe menfura do art-or -commum. nem i-mpreCa , iras fo faite .fegundo a 
Biachilog. dePrincipes,i47.) Tambem vontade, 8c mente delRjcy,-ioy chama. 
nèfle fentido poderàs dizer em Latim daley mental. Da^peis EIRey D. Diurre 
Menfura, pois .chama Çicetp a extenfaô, filho delRey D. Joâ© o-ptimeiro man-
8e medida de hum beneficio , Menfura deu pôr «lia ley mental cm fua Chance-f. 
beneficii. ( Apaçv&nci» foi a m.enfuta de laria.E para dar certa litnitaçâb,-& ver*-
fuas virtudes. Vergel çle plantas,99.) dadeira interpirctaçâo^das/doa*çcc.ns das 

MENSURAL. (Termo de Mufieo.) terras, Se bens da coroa deftes Rcynos, 
Canto menfural. He a medida, op va- mandou nella aflentar algûas addiçôes*, 
lia das figuras,8e das paufas. Çantus ad ôedeclaraçôes, porque foiîem determi-
nolarum,paufarumque mnflitra,m exoclus. nadas as duvidas., que podwâd recrefeer 
[O canto menfural fe governa por com*1 accrea do entendifloento -dis diras doat 
paflo. Nunes , Tr^tado das Explanaç. çees, como fe pôde n r nptit*3<. do t. 
pag. 86.) îjvrodasOrdeiîaç;d*?RfVB6;Leyn-.en. 

MENSURAR.Medir.^/W, no feu Jugar, ta).Lex mcntcfilis.We o termo de que ufaô 
(Com Q E vo fe menlurâo es Çees, S* es es J ut ifçonfukos,* - -v.;> ; -
Elementos. Teixcira, Noîiç. Aftroleg. Mental, fe difc^e muitas outrasccu-
pag. 117.) fas, que fe fazemrmentah^eiïte,| cerné 

MENTAGRA. (Termo de Medico.) reftricçâo menra),premio mental, &c. 
Impigem , que vern à barba, ou corne. (Eftéprewiio memal aflentado no juizo 
çando pela barba fe eijendie pelo rofto, dasgçntes. Vieira, tom. 1, pag.ijlj) • 
Adentagra,a.Fem.Plin.Hifi. Linha mental,ouimaginaria.VÙXk 

MENTAL. Coufaconçerneftte as ope» nha. (A linha imaginaria , ou mental, d« 
racées do entendimento. Oraçâo men • que tal la mes. VafçQnc.Netic^doBrafil, 
tal. Aquella , que Ce fa? com o çtpiri,to pag. ?Cs) . * " 
emDeos fem articularpalayras-Hceale. MENTAEMENTE. SÔ com o penfa* 
genero de oraçao huma elevaçào do ef* menro, com o efpirito, com a mente, 
pirito a Deos, para ter trato familiar, Se Cogifoiione, ou folâ mentis cogitetione. 
converfaçâo amigavel comellei& (ère- MENTAR. Palavra antiga. lembrar, 
duz a très partes, a faber, Prepataçâo* çommemorar , fazer mençâo* VU. nos 
que confta de aclos de F é , humildade, feus lugares. (Sem elle lhe querer men* 
adoraçâo, contriçâp.Sepetiçâo.A fegun- tar Mattheos, para ver fc falkvâo nelle. 
da parte he Meditaçâp , confiderando Barros, 3.Decada,fol 79.col; 1.) 
no ponto, ou myfterio,que temos lido-, MENTE.Entendimento,efpiriro.pen* 
8e a terceira parte he conclufaô, q con- fâmento. Mens, lis. Fem. Cic (Como a 
fille em aftos de graça por todos es be- prefaga mente vaticina. Camôes., Canr. 
neficios recebidcsjCom offerecimêto de to,Oit. 1 fj.) 
todos es nèfles alledcs , Se peviçâo de Mente divina, A altifijmâ Sabedcri* 
graças efpintuaes, Sec. Mentis oratio, ou Divina,que tem por objea© ao mefmo 
precotto, cnts.Fem. Fazer oraçâe mental. Decs, que nella vè, 8e cem ella fahe tu-
Mente orne. Non ore Deum:précart.Si- do.Alens DivmafiFoiconcebidanamen-
hntio Deum prec&ri. t e Divina. Vieira ,tom.8. pag.6*] 

Ley mental/ 1 ermos da jurifpruden. Mente humana. O principiode.todo* 
cia Lufitana.J EIRey D. Joaô 1. vendo es at\osda razâo, Se de todos.cs.difcur** 
que os Reys de Portugal, leus anteceflo. fos humanos. Mens humana. (Tâo igno*-
ïes.haviâodauo .10 tempo da guerra mui- rante he a mente humana. Ba#to&,4.Dc*> 
tosbens da coroa com grande danno do cada, fol. 504,) 
IV y no, fez mentalmcnte huma ley con- Mente do Aut,hor,do£fcritor.Oquc 
cémente a efte genero de bcns.ou dados elle quer dizer. Efta he a mente'doAu-
jà , ou que dahi por diante fe poderiâo thor. Bac feriptons mens eft. Hic ejus. 
dar, Se como efta ley nâo ficou efenta, flenjus eJi.Cif. J 

Mente. 
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Mente. Efpirito. Engenho Genio. Iîi- cô-dê Malaca, $$ vei-f*) 

clinaçâo. Vi d. nos feus hfgateà. Màsfe me itào mentir minha efperança. 
iP-ata ftrvirvos braço as armas feito. Malaca conquift. Liv fô 6. Oit. 03. 
Par-a cantarvos mente as Mufas iaia. Adkfeiês Portuguezes dotttèntir Iviè. 

Camôes>CaW. 1 o» Oit.376. WJP. te PedWj porque o tem de vezb. Mèno^ 
Mente. Rie que tem feu nafcimento fe nienrîrii, fe de rnehtir fê pâgàfte fîzai,-

no Reyno deGaliza , no lugar de Pen- Mente, quem dâ cem a lingua no den-
tcns,8c defagua em Portugal hb rioTuél- re. Mente mais, do que dà por amor dé 
la, ©u Tua, no termo d a Villa de Miran- Deos. Mente Marta, eorob fobteferito 
délia*, Se antes de defaguar tem cami- de carta. O mentir nâo paga fiza. O ve-
nhado doze legoas. Segundo a Coro- Iho na fua terra, Se o moço ha al hea,fem-
graphia Portug. tom. 1.449. chamâolhe pre mentem de huma maneira. Quem 
tambem Rabaçal. mente, arrede teftemunhas. Quem me 

M ENTECA^TO. Aquelle que tem jser- mente, naô me éngana.Qutm mentio, Se 
dido o juizo, ou o ufo da razâo. Cap! us juroiu bâb me enganou. Quem fempre 
mente. Oc. mente, vergoriha«âdfente. Mentir,nerri 

MENTHASTRO. VU. Mentrafto. He zombando. Quera mente, nâo vem de 
corrupçâo do vulgo. boa gente. Culpa fea he mentir, mas 

MENTIDO. Falfa Apparente. En%a* muito mais mentindo ao verdadeiro. O 
nofo. Aîeniaxy acis, omn.gen. Ovidio homfem que mente, he inflrumentodef-
drz, Forma mendax. Enganofa, ou men- temperado. 
tida ferrnofura(Caducosfoes,mentidas MÈNTÎRA. CoUfa falfa, que fcquer 
grandezas, fbberanias humanas. O Bif- dar a entender bbr verdadeira, Menia. 
po de Martyr. Oraçâo funèbre delRey cium, ii. Neuf. Cic Mentitio.. que fe acha 
D. Manoel, pag. 68.) (Perdendo ni flo a nb 3.1ivrodasRhetoric. a Herennio,rem 
mentida que e elperava.Fabula dos Pla* fuas duvidas, porque vanâo muico nefte 
net-is, pag 9. verf.){0 homem cenfide- lugar as liçôes. 
rado outro,hehomem mentido. Erachi- Dizer huma, ou mais mentiras a al. 
log* de Printip. 263.J guem. Alicui mentiri. §_.Ociepet.Conf. 

MEK-TIR. Dizet o contrario, do que Derâocredito a mentira s.Orationiva* 
fe tem na mente, ou do que fe entehde. n* creiiierunt. Cic* 
Mentiri ,(ïior ,mentitus jum.) Cic. Dizer huma mentira a alguem. Alicui 

Mentir por fazer o gofto a alguem. meniacium iicere. Cic. Que as mentiras 
Seneca Tttgico diz ,Sceleracommoiare. vos meterâo na cabeça. Te antem quibus 
Commeiter crimes por eomprazer a ou- meniaciis oneratunt. Oc 
trem. Inventar mentiras. Componere menia* 

Menre nèfle particular. Aleniax htt» cia, aflim como diz Plauto, Cottponere 
jus rei eft* Plaut. fallacias. 

De que rhe aproveitarà o mentitî§jiiU Mentira de rabo. VU Rabo. 
mhi bene fit, fi mentiar. Terent. Adagios Portuguezes da mentira Bef* 

MentirdefcaradamentCjfem pejo,fem t-eiro,quemalatira, preftes tem a men* 
vergonha , com atrevimento. Gloriosè tira. A mentira fempre he vencida. A 
mentiri. Cic. mentira nâo tem pès.De longas vias,fon* 

Se eu mentir , farei conforme o meu gas mentiras. Mentiras decaçadores faô 
coilume^Vi iixero mmiàcium,fiolens meo as mayores. Huma mentira acarreta ou-
more fectro. Plaut. tra.Huma mentiradefeobre outra, Cur« 

Toma,8c aprende a mentir. Nunc pro* tas tem as pernas a mentira, Se alcança-
feflè vapnla ob meniacium. Fiant. Ce azinha.Quem folga de ouvir menri-

Menticme a efperança. Spesmea feflel* ras,eftuda-aspara difcellas. A verdade he 
Ut. Ex Cic (Fruftroufeîhes o penOmen» clara, a mentira he fombra. Nâo ha fa. 
t o , mcntiolhes a efperança. Lcmos,cer- ber que balle , para contrafazer muiro 

tempo 
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tei.-pomentiras..ORey deve de fer tria* maciada Afiajdonde jazaCircafîa, Se da 
ca centra a mentira. A verdade, dà efti* banda de",Levante, junto da boca do rio 
ma, Se a mentira privança.. Don,ou Tanais,o Ponto Euxinb.a fepara 

' M E N T * R I N H A * Mentira levé. 3/f^-î- doBofphoroCjmmerio,chamadoEftrei. 
ciuncukm, i. Neuf,Qc Nas- boas edi- todeVofpero,dcKafîa,ou de Kercy.'f â> 
çôes de Gicero-(e:£C-ha efta palavra, Se txm da banda d o Poente teta a Lagba„a 
uâoM^ndocielvm^, „ que os Antigos chamàrâo Bug i s , hoje 

M E N T I R O $ O . M W ^ . V , ocis.owttgen. h^aHoîifii.PalitjMceotisfPalïidisMmeot 
Vantts,a, um. Virgil Oc, lUii- Fem.Cic N o 1 ivro 2.cap.3. chama* 

Grande velhaco, Se grande mentire- ihe~PIinio Palus Afaetica*h(,Na lagob 
Co.Homo lotus ex fraude,& mendactofa* Meetis curvo, Se fria Ganiôes, Cant. £; 
lins.. Cic* Oit, 7.) (A lagoa Jvleotis, que tfor bu tro 

Adagios Portuguezes do mentirofo, nome fe chama o mar dçîakÈabachas.* 
Mais azinho fetpma hû meritn*oio, que Godinho, Viagem da India U 9 J ? 
hum.ce*©. Ao raentifpfo nâo val , ver* 
dadelallat.Cuida^o mentirofo,-que tal M E Q 
he o outro. O homem. mentirofo,. larga a 
honra a pouco pjcçg. Ao.mentircfonâo M E Q U Ê N E Z , ou MiqUinêz*i>Qdade 
feguarda. verdade. ; . ; n . de Africa cm Berberia.Difta doze legoas 

MENTRASTO.Hec.orrupçâotde«iMÎ?w* da.Cidade de F e z , Se emelima muito 
thafiro. De rivale de Ment ha, que-he Orr. mais f adio, que a dira Cidade, que he a 
relufii, Se Mentrafio hc Orîelaafiilvfftt.e,Se razâo porque MouleySemein, Rey de 
ha quafiodp'-cies délie.ChauiâoosBo* Fez,mandouedificar emMequenêz hû 
tsmees à primeira,Menthaftrumjolioru- caftello, hum-palacio, Se très ferralhos, 
goforotundiore fpontaneunlyftcrefpicaio, cm que fuftenta fuas mulheres, aflim 
oâ or e gravi, A z, Menthaftrum Jptcatum, Rainhas,comoçoncubinas. 
folio longiore candicante. A 3. Aient ha fd-, MEQy ETREEE. Termo chulo. Aflim' 
veftris, longienbus,mgrioribus, & minus como em Communidades,8c cafas gran-
incoms foins. A \Menlhajlri aquaiieige- de* fe introduzem pefîoas de f ôra,6e fera 
nus hirfntum, fpica latiore. Todas eftas officio, nem preftimo conhecido -. mas 
efpecies de Mcntraftos fortificâoo cere- que a gente de cafa variamente occupa-; 
b ro , o coraçâo, 8e oeftemago, matâo as em recados, ou minifterios, fegundo a 
lombrigas, ref.ftem aoveneno, ajudâo precifa,Se particular neceflidade-, alîira 
a re(piiaçâo,8e nas mulheres o parto;faô nos idiomas feinfinuâo palavras, de que 
d'.-ter fi vas, vulnerarias, relolutivas, Sec. ninguem conhece a origem , Se por fe 
(Mentraftos nâo faô bons para corner, nâo faber bem o valor délias, cada hû as 
Recopil. de Cirurgia,42&5.) applica a feu modo,fem propria, Se de-

terminada fignificaçâo. Do numéro del* 
M E O las he efta dieçâo, fiMequetrefe, queca-

M E Ô T I S . A lagoa M etis. Chamoufe da quai accômoda,como lhe parece-, pa-
aflim dos povos Meotes, feus vizinhos, ra huns quer dizer Dejlroy ejt Sabido-, pa-
oor outro nome Madré do mar ,eu Te- ra outres val o mefmo que Entremetiâo.-
K5enndi,hoje mar de Zabache.oudaTa. A certo cavalheiro Portuguez ouvi dar 
na. Elîe grande gollo,ou pedaço de mar, outro figmfieado muito différente, por­
que tem de cire oito aigumas feifcentas que dizia, que perto de Madrid, na cafa 
niiîhiSjChama-leLagoa.porq em alguns Real,chamada El bnen Retire , andava 
lugares tem tXo pouco fundo, qiôco.n hum homem olhando para osquadros, 
tarcos Ce pôde andar por ella.Da banda Se cem différentes geftes defprezando 
do Poente tem os Tartaros Crimenfes, cada hum délies, atè que hunsPalatia-
da banda do Norte a Sa: maciâ da Euro- nos, que o feguiâo, obfervando as fuas 
pa,ouMokovia, dajbanda do Suî,abai- acects ,( lhe perguntàrâo fe era Pintorà 

itfcon-
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refpondeo que nâo-, inftando elles quai contratar.Mon. Lufit. tom.4.21.col. 1.) 
era o feu officio,difIe que era Mequetre* VU. Negociar. 
fe-| Se replicando que officio era efte de MERCÀDO. O preço do que fe com-
Mequetrefe, refpondeo, que era ver tu- pra, ou vende. Pretium, ii. Neut. Cic. 
do, dizer mal de tudo, Se nâo fazer na« Bom mercado. Barato. Vilitas ,\atis. 
da. Em toda a parte fîorece efte officio-, Fem. Cic. Vilitas firuftus noftros minuit, 
pouco artifice bom, muito Mequctrefe. diz Terencio, o bom mercado dosman-
Acho outro fignificado defta diçâo em timentos diminue a nofla renda. VU Ba* 
hum Romance ao bicho luzente, a que rato. 
o vulgo chama Cagdume,diz certa Mufa Mao mercado.Mala emplio Plin. Jun. 
Portugueza: Com prar a mao mercado. Aiagno aliquid 

Do commetcio ie ar,ér terra. merc art. Virgil. 
Mequetre fe introiuziio, Me n, ado. Com prado. Emptus, a, um. 
Apofentaio ias flores, Cic. 
E ios Ares ex officio, etc. Mercado,Feira. O lugar em q fe ven­

de, Si compra. Mercado. Diftingue-fe 
MER de Ftira,em q à feira acodem mercado. 

res de fora, no mercado faô da terra. E m 
MERA. Licor de que ufaô os Paflores, E ftremôz, Se em Leiria ha mercados to-

para remedio de algumas enfermidades des os Domingos. Em Lisboa o merca­
do gado, & tambem ufaô délie os Alvei. do das terçasfeiraschama-fe Feira.Mer* 
tares em algumas curas de cavallos. Fa- catus, us. Mafc (Ytira, Se mercado de 
zem elle balfamo de pao de zimbro, ou huns, Se outros* Mon. Lufit. tom. 1.137. 
de azambujo, te feito em achas peque- col. 1.) 
nas, ainda eftando verde ometememhû O Adagio Portuguez diz,Muitos vaô 
vafo de barro, em que haja hû pequeno ao mercado, 8c cada hum cera feu fado. 
buraco,por onde fedeftille, 8c fe poem MERCADO R. Aquelle que mercadeja 
ao fogo o vafo, atè que lance a humida. comprando, Se vendendo. Com muitas 
deem vafo,que fe lhe poem debaixo para razôes pertendem muitos defacreditar o 
que a receba. Liquor, ex oleoftri ç> zim- officio de mercador. Dizem os Aflrono-
bri afulis fiillatus, quem vulgo Mcra vo* mos, que os mercadores nafeem debaixo 
tant. do figno de Aries,em Portuguez Carnei-

MERAMENTE. Vem do adverbio La- ro* porque aflim como o carneiro rem 
t i no Alere, que quer dizer, fem raiftura hum dia muita laâ, Se outro dia nenhûa, 
de outro licor,ou de qualquer outra cou- aflim omercador fe vè hora affazenda-
fa ellranha. Sifemel amorispoculum acce- do,Se hora tofquiado. Nas fuas conful-
pit mère. Plaut.in Tructd. Alt* i.Scen. 1. tas nâo admittiâo os Thebanos aos mer» 
verf.zi.ViisMero. cadores , por entenderem que nâo po-

Meramente. No fentido moral val dem dar bons confelhos,animos inten­
tante, como fomente, unicamenre. So- tos ao lucro, Mandàrâo os Athenienfes, 
lum, iumtaxot, tantummoàb. Oc Fiz if. que as lojas dos mercadores feflem apar* 
to meramente para Sec. Ii feci eâ ium- tadas das cafas dos nobres, porque or-
taxat mente, ou eo iumtaxot confidio ,ut dinariamente lojas mercantis faô defer-
&c* tos de verdades, 8c povoaçôes de enga-

MEKCADEJ AR.Fazer mercancia.Ne- nos. Outras naçôes tem excluido de offi* 
gociar»M*5tcancear- Mer caturam facere. cios publicos aos mercadores, Se naopi-
Plaut. Mercattiras facere. Cic. PafTar pa- niâo de S. Agoftinho ,ioldados, Se mer» 
xa Tarante a mercadejar. Abire Taren- cadores raras vezes fe arrependem. Jefu 
ium ad mercaturam. Plaut. (Mercadeja- Chrifto hûa unica vez q Ce moftrou ira-
va a mulher, & ganhava fempre. Guia do , foi,quando lançou do Templo aos 
de cafados, pag. 173,) [Mercadejar, «Se mercadores^com fuas proprias mâos fez 

oinftru-
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o inftrumento do caftigo. Sem embargo cio. Mercatura, a. Fem. Oc;Negotiatio, 
deftas, Se outras razôes , muita utilidade onis. Fem. SenecPhil. lib. 6.de Benefictts, 
teni a mercancia. Sem ella noeltado da t-4--.38.Ganr.ar a vida na mercancia JW<-r-
vida temporaljferiâo os homens de peor catùris facieniis rem quarere.de / U. 
condiçao que es brutos,porque anatu- Mercador. 
reza lhes deo tudo oque lhes convem,Se Mercancia, no fentido mcraUnteref* 
fé cem o commercio podemos fupriras fe. Efta nâo fera amizade, mas mercan*-
faltas da naturëza. Com efte conheci- cia.Non erit ifia amuitia,fei mercatura 
mento Thaïes,Solon, Se Hippocrates fi- quaiam utilitautmfuarum. Oc. 
zerâo osclogios da mercancia. Flamme- Fazer mercancia do feu faber. Scien* 
tico, primeiro Rey do Hgypto, introdu- ttam habere quafiuofam. Cic. 
zio no feu Reyno o cémercio com car- Defta fciencia, algum dia tâo venera-
tas cortezaâs ,que elle efcreveo aos po* da.Se tâo fagrada, fe faz hum genero de 
vos feus vizinhos , pedindolhes que lhe mercancia. Ars illa à Rehgionis aufîori-
mandaflem frutos , Se mantimentos da late abiucttur ai merceiem, atque qua» 
fua terra. Diodor. lib. 1. cap. 5. Donde a fium.Oc(Dar com efperança,he mercan-
nobreza nâo exercita algum genero de cia. Brachilog. de Princip. 144.; (O que 
mercancia, ha mais fumo que fubftancia. he libéral por entendimento,muitas ve-
N a v ida de Xâ Abbas, diz Pedro de la zes faz mercancia da liberalidade.Lobe, 
Valle, que EIRey daPerfia heo mayor Corte na Aldea ,272.) 
mercador do feu Reyno, Se nelle como MERCANTE. Mercador. Mercalor ,is. 
na Tofcana , fem prejuizo da fua quali- Mafc. Cic. Mercans, tis.omn.gen. Colu* 
dade,es nobres podem fer homens de ne* meli. (Zacheo, que era hum mercante ri-
gocio.Henrique VII.Rey de Inglaterra, co. Vieira , tom. 3. 168.; (O mercantei 
deixou ao feu lucceflor mui poderofo, que tomou os aflentos. Idem, tom. 8. 
pelas grandes riquezas q adquirio com 298.) 
o commercio. Polydor.Ub.idJc\nnobrece- MERCANTÎL. Concernente a mercan* 
râo os Portuguezes a mercancia, prodi- cia. A arte mercantil. Mercatura,a.Fem. 
galizando o fangue entre as drogas do Carta mercantil. A que trata denier-
Oriente. Mercalor,is. Maflc. Oc cancias. Epiftola aimercaturampertinent. 

Mercador de loja. "labernarius, ii. (Cartas mercantis refpeitâo a brevida* 
Maflc Cal. ad Oc de. Lobo, Corte na Aldea, 5 7.) 

Mercador de febrado, que vende em Navio mercantil. Navis mercatoria. 
partidas. Mercalor, qui muUafimul ven* Plaut. Navis, qua merees iefiert, oupor* 
dit. taniis mercibus infierviens. 

Mercador de pannos. Alercatorpanno* MERCAR. VU. Comprar. Mercar he 
rum. verbo de que ufaô os dealgiias previn. 

Mercador de liv ros.BibliopeUy£.Mafc. cias, entre os homens da Cofte o ouvi 
Mercador que compra, eu vende nas condenar muitas vezes. .'...'* * 

feiras. Mercalor circumfloraneits (elle ad- MERCATÔDO.Aquelle,que merca dé 
j t d i ' o he d-Suetonio.) tudo.Rerum omnit mptor,ts.MajcMtt* 

M-EKChvosfiih.Vii.Mercancia. catudo. Amigo de mercar. Efnax,acis. 
Mi RCANCEAK. Mercadejar. VU. no omn.gen. Cic ;

 ;> ' • 
feu lugar. (Mercancearem com os mer. M E R C Ê . Deriva-fe do Latim Merees^ 
cadores. Britto, Guerra Brafilica, 395.) que na fua genuina fignificaç.îo-quer di-

MERCANCIA.O quefe vende,oucô- zer paga do mereenario , ou galardâoi 
pra em lojas,feiras,almazens, 8ec. Merx, Si recompenfa, que fe dà ao meretimenK 
cis.Iem.Oc.O plural Merees he mais ufa- to de alguem , Se nèfle fenrido fe enten­
de. Merctmonium,ii. Neut. Plaut. (Nâo dem eftas palavras do Euangemo, Mer* 
he tâo ufado como Mer c es.) ces vefira copiofiaeft in calo.!Ndle mef* 

j \ lercancia. A arte m-ercai.til.-Q negG-5 mo fentido Mercredis. /mhejpaliivra 
Lan* 
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-Latina, & hede Cicero em varias Juga- ntat. Muira mercè me fareis a mim, St 
tes. Ma» na lingua Portugueza nâo fe adrétvnla,Ce&ec*Pergratummihifiecens, 
coftuma nefta fignificaçâo de falario, fperofamScavda.fi&e.lm'agmaq lhe 
premio,remuneraçâo, fenâo de graça,ou fazem muita trvtrcc.Fradare fecum agi 
beneficio, Como os que Deos taz as itias putatifitb'C Cic. A eortezania com q me 
creaturas, 00os fenhores aoS feus cria- fallaîs ,he mercè que me fazeis. Bexignè 
dos. Nefteferttido Bfc*>itbtes de baixa, iieiifmeritttmcft tuum. Terent. Pedir por 
eu média Latinidade tem ufado de Mer* mercèdn beneficti loco peter e.Oc. VU na. 
ce S, como fe acha «ftlGregbfîo Turo- palavra Obrigar,obrigavc6mercès,S,c. 
nenfe,livro i^Ca^t^tfiflNitncaiComplen* Mercè com pêrdâo*. Venta. a Fem. 
dévnmérCeiem,quiifamulàtuafuggerat, Cic.Gt'àtia,a.Fem. Fazer a alguem mer* 
auiiat Ikminus meut.) firb Author dos ce da vida. Perdearlhe o crime, que tem 
milagres de-Santa ValpUiga , liv. 1* cap. commeftido. AUcmieliiît, ou crimmiS 
4. tem ufado de Menés nefte mefmo fen- g ratiamfacer e. Sdluft. Fit. Liv. Sueton. 
tido. Mercè. Graça. Beneficio Gratia, a. Mandou lhes fignifkar per hum Arau-
Fem. Btntficium *•*#< Neuf* Gratifiealio, to, que fe fe nâo entregaflem, nâo efpe-
onis. Fem.Cic raflera délie mette da vida. Caduceato* 

Fazer mercè a alguem. Cratificari ali* rem pramifit, qm ientmeipret, m fie deâe* 
eui. Cic Pro aliquo gratifieari, (or, atus rent, ipflos extretna efe pnfuros. Quint. 

fum.y Tit. Lw* Cuit. lit. 3. Finalmente depois de huma 
Fazer mercè a alguem de algûa coufa. fortida,quefizerâb,merferâohonrada. 

Dediquare alicui gratifie ari. Cic a Dequi mente, Se comb erâo capitaneados pot 
eo, quoiipfis fuperat,aliisgratificarivo* hum gladiator-, foi precifo que pelejaf-
ïnnt. Cit. S-ie Finibus42. fem atè a morte fem efperar, que fe fi-

lmaginâo q fazem mercèa Pompéio. zeffe mercè da vida. Toniem eruptione 
fomptio fe gtatifitari putant. Cic fioBkyiignamviftsebiere mortem,ejt quoi 

EIRey lhe Ces, muitas mercès. Muita jttbgladtatere ince oportuit, fine mifflone 
bénéficia in illum à rege collotafunt. pugnatttmeft. Florus, lib. 3. cap. 20. Che-

Coufa que fe alcança por mercè. Gr**. gou a mercè no tempo que efta vâo pa-
fio fus, 4, um. Fit. Liv. ra o execu tar. Cùmjam morti iaretnr,ve-

Mercè. Gofto ,fâvor, amizade, quan- nia ipfi conceffla efll. Pedir a mercè por hû 
do fe faz,ou diz algûa coufa para bem do crimraofo. Ventam petere pro fonte. Cic 
amigo.Ojficittm ii,meritum,i. Neut. Cic Alcançoulhe a mercè do perdâo./̂ »•<.»•# 
Fazer meicè a alguem. Bene mereri ie pro dlo impetravit. Tacit. 
aliquo. Cic. Merert ie aliquo. Plaut. Con* Mercè, qu?ndo fe diz, Eftar à mer-* 
ferre ojjktum in aliquem, ou alicui oflji* cèàasonda$,dosventos.Undis,ouventit 
cium prafiare. Ck. Muita mercè me fa- permitti. Claudiano diz, Carinas permit* 
reis, fe, Sec. Gtatiftimum mihi faciès, ou ter e turbin/bus. Deixar es navios à mer* 

fecerit ,fi, &C. Cic. Fazer a alguem hûa ce des ventos.(0 leme,Se o navio à mer-
grande mercè.Iniremaximam gratiam ab Ce dos mares. Vieira,tom. 5.278J 
aliquo, eu cum aliquo. Oc Vos mefmo Mercè do Ceo.Por mercè Divina.Dei 
conhecereis ©grande bem , que vos re- beneficio,Deo juvanie. Aufpice Calo. 
fultarà da mercè que me Ctzclles.F'œne* Ecomafrontaioinfernalguerreiro, 
ratum illui beneficium tibi pulchre iices. {Mercè ioCeo)ganhou por for ça,ejr arte 
Terent. Muita ir.ercè me fizera, fe elle OaureoReyno, &c. 
-quizera fer mais limpo,8e accado nas bo- Malaca conquift. Liv. 1. Oit.i* 
dasdeminharWha.Meoquidemantmoali* Mercè.Soldada.Domeftico,que Cer* 
quanto faciat relttUs ,fi mùdier fit filta ve à mercè. Mercenarttts,ii. Maflc.Petron 
rwptits,Plaut, Fazeime mercè avtfarme Vii. Soldada. (Criados (j fervem à met 
quando for tempo. Ii mhigrtttficare; ce.Mon. Lufit.tom. 7.574.) 
quajo y ut ne, cum tempus advenait, mo* Mercè. Termo de coi tezia, que fe u fa 

cm 
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cm PortKgal(comoem Caftella Merced, Se quatro horas.Dizem que Numa Pom-
Si em ltalia Senhoriajcom qualquer pef- pilio, fegundo Rey dos Romanos, infli* 
foa honrada.quenâo hetitular. Nafua tuirajefte mes intercalar para ajuftarpor 
Mifcellanea,Dial. 18.pBg.517. dizMi. aîgû modo o anno do Sel com oda Lua. 
guel Leitâo. (Mercè procedeo da pala- Porèm attribuem outros ainvençâodel-
vra Merees Latina, que quer dizer Sota* le a Tulljo Hoftifio, fucceflor de Nu-
rio defiervico , ou foldaia, por onde di- ma, Se outros faze.fe Authores deih aos 
zemos por certezia, V. M. como quem Deçemviros ,que,cpmpondo as leys das 
diz , Vos, que me podeis dar foldada, doze Taboas, àtbarâo o roedode-infe* 
coraomeumayor,8eeufervirvos}Seem rir efte pequeoo taes, remedio que du* 
rigor he tanto,8e mais que fenhpna,por- rou.atè a reformaçâo, que fez Julio Ce-
que aos Reys noflbs de Hefpanha fe tal- far. Pïutarco na $\é* de Numa. Fêta* 
lou jà por Mercè.Sc Senhcna, depois Al- vins, ie DotfitrindTemporum* •• 
teza, Se MageftadeJ Antigamente fedi- MERCEÊRIA, Toma-fe pela Igreja, 
zia Vefira MerceSy a Reys, Se Empcrado- ou Capella, onde o IvJerceeiro roga pe. 
res , porque elles faô os que corn fua li- la aima de outrêtii»ou pela inftituiçâo 
beralidade, piedade, Se mifcricordia fa- defte genero de oraçôes, QU pela becu* 
zera mercès aos povos. Na fatisfaçâo, paçâa, & officio do mefmo merceeiro. 
que Hincmaro Bifpo Laudunenfe deo a VU. Merceeiro. No Repertorio das Or» 
EIRey Cailos, ie acha, Etfinie precor denaçôes eftâ Merceêria* nô livro das 
vefiram merceiem , ut vefier animas fit mefmasOrdenaçôesfelèMerceria.(On-
mihi placotus -, Se na carta que Ledrado de houver obrigaçâo de haver Mcrce-
Arcebifpo Lugdunenfe efereve ao Em- rias, verâo fe ha as que a inftituiçâo de-
perador Carlos.eftâ, Per quant, D'eoju* clara, 8e fe faô bem providas. E quando 
vante , & merceie vefira annuente , in Y3gar alguma Merceria, a peflba que ti-
LugiunenfiEcclefià eft orio pfallendi in- ver carrego de a aprefentar, Sec. No 1. 

fiauratus, &c Mas como os Reys forâo livro dasOrden.tit.62.>f.6i ) 
fubindo de Mercè, Se Senhoria, a Alte* MERCEERO,OU Merceeiro, ou Merci» 
za , Se depois a Mageftade, tomando o eiro.Aquelle, que pela merèjCj felhefaz 
que elles deixàrâo , tratamos os iguaes de certa efmola, roga pela aima de ou* 
de mercè. trem. Mercenarius precator, is. Maflc. 

Frades da Mercè. Vii. Merçenarios. Duarte Nunes de Leâo, na pag. 57. da 
MERCEARÎA. Mercador de mercea* origem da lingua Portugutza dà outra 

ria. Oque vende botéeSifitaSjpentens, etymologia a efta palavra. Me.ceeiro 
tezouras, Se outras mercancias miudas. (diz efte Author) que roga pela aima 
Os Francezes lhe chamâo Mercier, no* de outrem , vem de Miferatio , porque 
n̂ e que fe pôde derivar do Latim Merx, pede mifericordia para alguem, Se nâo 
Aîercis, que val tanto como Mercancia. de Merees,quafi Mercenario.Maseu fou 
VU. Bofannheiro. de opiniâo, que a mercè que fe faz, eu 

MERCEDÔNIO,OU Merxedonio.Mez efmola ,q fc dà aoMerceeiro,heoiman 
intercalar, que aos mezes fe acrefeenta- das fuas oraçoens, Ôc que fe as Mercee-
va de dous em dous annos entre os 23.8c rias nâo rendeilem, poucos feiiao os 
24.deFeverciro, {Inter Terminalià, & Merceeiros. 
Regijivgium.'). Era compofto de duas MERCENÀRIO. Aquelle que trabalha 
lipâùasyidefiydcs onze dias, cujo cur- com os olhos na mercè,queefpera.Mr-
fo annual do Sol excède o anno Lunar cenarius,ii.Mojc OcSobentendc-le.Ho» 
de doze Lunaçôes ; 8c per quanto o an- mo, ou operanus. ( O Paftor Mercenàrio 
DO folar hede 365. diaSjSe feis horas, ca- he aquelle, que por feu jornal apafeenta 
da quatro annos fe fazia o mez Merceio* as ovelhas. Vieira , tom. 4. pag. 525.) 
mo de vinte Se très dias,com oacrefeen- (Quando «âo porzelo de apafeentaras 
tamentode hû dia formado délias vinte aimas - ao menos como Mercenàrio. Lu* 

cena, 
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-cena,vidadeXavier,253.col.2.J(Com* ridb deDriope, &c de Pénélope, Fingi-
metrccdo todas as couf s a miniftros râo os Poetas, que era menfageiro dos 
îvlercenarios. Scrrâo Dilc.Politico, pag. deofes, Se por iflo lhe attribuirâo azas, 
151.) talares,caduceOjSegalero.Chamàrâo-lhe 

M E R C E N A R I O S . Ordem nos feus Mercurioâ Mercibus, porque diziâo que 
principios militar , Se depois Religicfa* prefidia aos contrâtes, Se négocies mer-
Foi fundada por S. Pedro No!afco,a-* cantîs. Tambem fizerâo a Mercurio pjy 
companhado de S. Raimundo de Pe- da IiloquéciasSe por iflo chama Horacio 
nhaforte,8c de Pedro Rey de Aragâo Os Vin Mercuriale s ,os homens éloquentes, 
Religiofos defte Inftituto, demais dos grandesOradores, Se fcientes nas letras 
très votos ordinarios, fazem hum quar- humanasjou deo o Poeta elle nome, a ef-
to voto , de trabalhar para a Redcmp- tes taes , em razâo das virtudes, Se in» 
çâo dos cativos ern Bcrberia, Se ainda fluencias do Planeta defte nome favora. 
defefugeitarem àfervidâo, para refga* veis aos homens de letras , porque (co-
tarera aos Fieis. A efta fagrada Ordem mo advertio Santo Thomas; Mercurio 
concederâo os Pontifices notaveis pri- nascafasdeSatptno.ouno demiciliodo 
vilegios. Signo de Virgem,8e na fua exaltaçâe,faz 

M E R C I M O N I A . Mercancia. Mercimo* es homens muito engenhefos, Se aptos 
nium, ii.Ntut. Plaut. ( N â o he veniaga, para as feiencias. Venerâo os ladroens a 
8cmercimonia. Vergel das plantasse:-'.) Mercurio, porque teve traça para levar 

M E R C U R I A L , ou Mercuriaes. Herva os boys de Apollo. Sua patria foi Cyl-
affim chamada,porquedizem que o Fa* lene, monte de Arcadia. Chamâolhe os 
bulofo Deos Mercurio manifellàra as Gregos Hermès de Ermenevein, que ha 
fuas virtudes, Se por ifTo os Gregos lhe Interpretar, porque foi o interprète dos 
chamâo Hermon poa,id eft, Herva de deofes, como o déclara Virgil. ^Eneid 4. 
Mercurio. Os Portuguezes, Se Caftclha- Nunc etiam inter près Dtvumjove mtfi-
nos lhe chamâo corn nome plural Mer- Jus ab alto. 
euriaes, porque faô duas,macho, 8efe- Era queridodas Mufas, comoinventor 
mea. Mercurial macho produz a fua fe- da Lyra,8e Cithara. Mercurius, ii. AUfic. 
mente entre as folhas, apar dos nos do Mercurio. Planeta fuperior à Lua, Se 
talo, redonda, Se a modo de dous bo- quanto a nos ofegundo.Heo menor dos 
tëes ,pegados hum com outro. Mercu- Planetas, Se porconfequencia muitas ve-
ri"l femea lança o feu fruto a modo de zes menor que a terra. Segundo S Ifido-
cachos pequenos pelas extremidades r o , chama-fcMercurius,porqueMeiius 
dos rames. As fuas folhas faô algûa cou- currit entre a Lua, Se Venus. Nunca fe 
(a mais brancas, que as do macho*. hûas> afafta do Sol mais de vinte Se oito graos, 
Se outras na figura fe parecem comasda Se como anda quafi fempre engolfado 
parietaria,poftoque mais pequenas. As naquelle oceano de refplandores, Taras 
mercuriaes tem virtude laxante, Se ap- vezes o podemos defeobrir-, fô fedeixa 
plicadas por fora cm forma de emplaf- ver algûas vezes nos Orizontes pelama-
t ro , fervem de refolvcr inflammaçoens, nhaâ,ou pela tarde. Pic planeta mafeu-
Scmoîlificar apollemas. Mercurial ma- lino, diurno,indifférente,Se vario,por-
cho. MsrcnridiSyis, Femin. Mercurial fe- que fempre fe accommoda com a natu* 
mea. Partkenion, ii. Neut. Plm. O vul* reza do Planeta, que encontra, ou para 
go lhe chama Orti»a moria. (Mercu- quem olha. Se tambem com a naturëza 
ria?3 ,que heorti^a morta,hc fria, Se hu- do (ïgnp,em que anda. Por feu principio 
mtJa com maturacao.Recopil.de Cirur- natural,oupela vizinh2nçadoSol,Scfua 
cia ,pag.285.) fréquente combuftâo,hefecco.Sua luz., 

M E R C U R I O . Fabulofo Deos da Gen- pofto que nâo muito à vifta,heefpertaf 

t ihdade, filho de Jupiter, 8; de Maya, fi- Se bril hante. Noarcommovc os ventos. 
lha de Atlante, Rey de Arcadia, S;raa- cm bons domicilies, & com bôsafpe-ftog 
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ajuda os engenhcs nas artes mecanicas, crifol fediflo!ve,8cévapora.Os Chimî-
8e l.beraes.mal collocado,caufa manias, cos chamâo a eftes Mercurios, MercUm 
delirios>8e epilepfias,&c. Mercurtus,it. nuscryfiollinus, jubltmatus,pradpitatust 

Mafc. Mercuriijlella, a. Fem. Oc coagulants, ou coactus, &c 
Mercurio. ( Termo Chimico.; Na Mtrcurio doce. (Termo de Chimi-

Chimica Mercurio, he o mefmo que o cos, 8e Medicos J He aquelle, do quai 
métal, ou (como outros querem; meyo fe tem tirado por arte chimica todo o 
métal, aquechamamos Azougue.Cha- fal,Se materia corrofiva. Alguns Medi*. 
mâo a efte minerai Mercurio , porque cos chamâo ao Mercurio, do quai ufaô 
he mebil, Se volatil, à imitaçâo do fa- na medicina, Forâo , porque com fua in* 
bulofo Mercurio, que fe coftuma pintar genita futileza , pénétra nas partes mais 
com azas , 8c talares. Algûs lhechamâo lolidas do corpo, embufea dos maos hu-
Protbeo des metaes , pela grande varie- mores , Se he feberano remedio contra 
dade de cores, com que fe vefte, quan- maies venereos. Riverio chama ao Mer-
do o prepàrâo. Efte mefmo Mercurio curio doce,Mercuriusiulcis. (Pela Chf* 
tem muitos nomes. Mercurio virgetn mica fouberâo os homens fazer , que o 
chamâo aquelle, que fecria nafua pro- Mercurio doce torne a fer Azougue vi« 
pria mina,Se fe acha todo puro, Se flui- vo, Se corrents,fe o deflillarem com cal 
do, fem neceflirar de operaçâo alguma. virgem. Polyanth. Medicin. 764. Num; 
Mercurio crû he aquelle, que ainda nâo 19.) (Chamâo fe eftes pôs Mercurio do* 
eftâ feparado, nem tirado da matriz,ou ce, 8e pelas grandes virtudes que tem, 
mina onde fe géra. Mercurio criftallino, lhe chamàrâo tambem alguns, Panaceai 
ou jublimado , he o que com fal comum, vocabulo Grego, que fignifica Sara tu* 
ou armonico, fe fublima em hum vafo do, à imitaçâo de huma herva defte no-
com o calor do fcgo,que levanta as par- me,de que taz mençâo Virgilio naquel-
tes mais futîs,Sc pwnficando as de toda le verfo, (ceam. 
a materia heterogenea ,as deixa tranfpa- Ambrofiosfiuccos, & odorificram Pana* 
rentes como criftal. Mercurio précipita- Madeira de Morbo Gall. part. 1. pag. 
io he o que reftituido ao fundo do va- 159.) 
fo, fica calcinado, Se depois fe lhe deita Mercurio hum dos très principiosda 
oleo de vitriolo, diflolvido em agua Philofophia Chimica, a quai em lugar 
forte, Se juntamente oleo de tartaro, que dos principios da Philofophia Ariftote-
o revivifia. Efte Mercurio fica verme- lica ,que faô materia, forma, & priva-
lho. O Mercurio puiificafc lavando o çâo, tem outros très, a faber, f al, cnxo-
muitas vezes cm vinagre,com fal va, aie- fre, 8c mercurio *, Se efte mercurio nâo 
crim ,ouaifazema,S* coando-oporhûa he.oquecommummente chamamos a-
pelle de camurça; algûs para o purificar zougue-, mashe a parte liquida , ou hu-
dâo hûalibradélie a engulirahumcâo, mido radical,que eftàemtodos oscor-
8e depois o lepàrâo dos excrementos pos naturaes,8c que por virtude do fogo 
defte animal.Sc o lavâoem vinagre.Coa- le fepara domixto,oucompofto,em que 
lha-fe, ou coagula-le o Mercurio,mene* eftava *, Si querem os Chimico-,, queefta 
ando-o,8e mciclando-o muito bem com pingue humidade feja a materia da pe-
çumo de limâo. Fixar o Mercurio, he dra Philofophal, Se por iflo lhe chamâb 
comprimir a fua fluida naturëza, Se fa- azougue, Se mercurio dos Philofophos. 
zello folido ,6c duro com qualquer ou- Seflabes converter comfuttleza 
tro métal. Efta Joperaçào he hum dos No Mercurio, que itgo, ao rutilante 
mayores empcnhosdos Alchimiftas,pa- Métal, conheceràs anatureza 
ra chegarem a fazer a pedra Philofophal, Da materia io lapis tao prefltonte. 
mas ainda que le ache o modo de fixar M3noelBocarro,naOit.48.dasfuas Ana« 
o Mercurio, nâo fe chega a fazer ouro cephal.& na Oit.46. diz efte mefmo Au* 
pctfeito, mas lô ouro apparente, que no r he r. 

Nao 
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"Nao foi'o azougue nao, que càfecriar Merecer alguem que o aborreçâo. 
Gtut por elle tomàrâo a hutnidade Odium merert. Qnintil. 
Da pedra infig ne, & pelo enxofre via Merecer alguem que o lou vem, que o 
Toio o compojtOy/azeug ue emiig nidade: premeem. Laudem, ou pramium mereri. 
Nem foi o humido nao, q eu conhecia, Cafar. 
Mas outro de excellente qualidade, Que merece que lhe dem algûa dig-
Gtye peloflego corre onde aparelha nidade, ou governo. Dtgnus,qui tmperet. 
Apeara}q embiaqueccydr q envermelha Cic, 
MERDA. Suja curiofidade podera pa- Aquelle que merece fer Confuî. Con* 

recer a de alguns Authores, que fe tem finlatu dignus. Aquelle que o nâo n.ere-
cançado emefpeculai âetymologiadef- ce Conjulatu indignus. Oc. 
ta palavra. Mas as palavras nâofedem, Dar a alguem o premio que merece. 
8e nèfles cafos facilmente faz o difereto Meritum pramium alicui perjolvere. Cic. 
abftracçâo da materia. Deixadas as de- Alicui dignum pramium folvere. Virgil. 
ïivaçôes Gregas , Se Grego-Latinas de Nâo foi caftigado como merecia. Is 
Meros,quod eft pars, Si edo, comedo, ou de panas homintbus méritas, débitajqut non 
Edodi, que he Manjar -, como tambem perfolvit-, ou Ispamam nullam fluod-gnam 
a cbfervaçâo de hum antigo vocabuia- flceltrefiufcepit.Oc 
rio,que diz,Meria per contrariumy^uoi Nâoera razâo que Cefar me quizef-
non eft mera-, fôfarei mençâo daetymo- fe mal, fera que eu lho rocrecefle. Ca* 
logia de Jofeph Scaligero,que nafua pri- for à me , nulle meo merilo , altenus efe 
meira Scaligerana, dériva a dita palavra non debebat. Oc* 
de Eria. Eria apui veteres Romanos, Quero muito a Pifo,& elle mo mere-
ftercus erat, ut videre eft apud Senecam, ce. Pifonem merilo ejus amo plunmum. 
lib. 6. cap. 16 de Beneficns -, unie homer- Cic 
da, hominis fier eus -, Bucerdar, bovisfter- Bem o meteço. Sic eft meritum meum* 
eus -, Mucerda ,muris jtercus. Porèm af- Terent. (falla em hum enfado que teve.; 
firma Menagio que nâo fe acha em Se- Algumas vezes fepôde dizer em huma 
neca efte lugar, al legado por Scaligero. palavra, Merui. 
Merda ,a.Fem. Horat. Porque razâo me queres tirar a vida, 

MERECEDÔR , Se Merecedora. Dig* fem eu o ter merecido ? Cur tu immerito 
nus ,a, um. VU. Digno. meo me morti ieiere optas ? Plaut. Tarn* 
f Merecedor da benevolencia, ou ami* bem fe diz, Fmmtrenti vitam ertpere. 
eade dos homens. Hominum amore iig* Merece enforcado. Alerilus ed cru* 
nus , ou iignus, quem homines ament, ou cem. Terent. 
dignus, qui ab hominibus ametur. Mère- Sei que ella mereceo, q vos lembraf» 
cedor da tua graça, do teu favor. Gra- feis del la. Scio hanc meritam efe, ut me* 
tià, ou favor e tuo iignus,ou iignus, cui mor eftes flui. Terent. 
faveas, ou iignus cui à tefaveatur. VU. Merecer algûa recom penfa. Bene pro* 
Merecer. mereri. Terent. 

MERECER qualquer coufa , premio; Darveshei o pago,que mereceis. Or* 
ou caftigo, louvor.ou vituperio,Sec.^f//- natus eris ex luis virlunbus. 1er nu A p»-» 
quii merert, (reo, rui, ritum ) ou mère* lavra Vir tutibus nefte lugar he ironica. 
ri,(recr,ritusfitim.^Caflar.Aliquiipro- Nâo vos mereceo que lhe fizcfleis 
tmercre, ou promereri.Terent. difto hum crime.Hauipromeruit,quam. 

Que merece pena de morte. Noviffi* obrem tllud ipfl vitïo verteres. Plant, 
ma exempta merttus. Tacit. Ultima peeni Com que vos mereceo elle, que o tra* 
dignus. : tafleis com tâo grande rigoi igfii ie te 

N âo lhe derâo o caftigo que merecia. iantum mentit ? Terent. 
Leviis punitus eH, quàm fit promerifus. Que tem merecido algûa coufa. Me* 
Cic. titus, a,nm.OvU. 

Tom.V. Ooij Pa. 
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Padecer hum trabalho, que fe mère- coroa a Temiftocles, vencedor dos Per ' 

ceo. Ex merilo aliquid pati. Ovid. fas ra batalha de Salamina, & dalla a De-
N â o merece efta ley o nome de ley, mofthenes , que iugio do campo. N â o 

ou efta ley nâo merece que lhe chametn permitte a razâo, que arraas.de Achilles 
ley;Legem iïlam cppellore fas non efi.Oc. fe adjudiquem a Ulyfîes , 8e nâo ao va-

MERECiDAMENTE.Comrazâo.Com lerofo Ajax.Pergunta S.Jeronyme.por* 
juftiça. Merilo. Oc. lau ,bem ufa efte que raz.âo fe vè nefte mundo o mereci-
Orador do fuperlativo Mcritifjimo ; os mento tâo mal premiadojrefpondendo 
que querem que feja ablativô do adje- a fi mefmo d iz ,que fô no outro mundo 
tlivo Meritilflmns, fobentendcm Jure. Ce dâo premios ao merecimento. As nof» 

M E F E C Î D O . Mertlus, a, um.Iermt. fas boas obras,quando nâotem por fim 
Ovid. Cic. a gloria de Deos, nâo faô meritonas.iWlf-

Dar osdevidos, ou merecidos agra. ntum , 1. Neut. Terent. Promeritum , i. 
decimentos. Grates méritas agtre. Ovid. Neut, Plaut. 

M E E E C I M E N T O , Oque alguem tem Ninguem pôde dar a elle homem 
merecido por fuas virtudes, ou por fuas louvores iguaes ao feu merecimento. 
culpas-. por culpas f°. merece caftigo*, ef- Hune pro dignitate ne laudare quidem fa-
te merecimento he Démérite. A imagem fis commode poteft,ou Hic homonunquam 
fymbolica do merecimento he efla. Pin- fatis digne Uud&ri potefi-,ou ne lauâequi* 
ta fe hum homem coroado de loureiro, iem fatis Uoneà ajflici poteft. Oc. 
como braço direito armado*, Se hûfcep- Nenhûa ceufa pofio dizer per mayor 
tro na mâo, Se na mâo efquerda hum li- que feja, que nâo feja muito inferior ao 
vro, Se elle em p é , fobre hum alto, Se vofTo merecimento. Nunquam ita rr-og-
aLamilado rochedo. Na coroa fe figni- nificequiiquom iicam,quin vtrtus exju. 
fica a precminencia j nobr2Çoarmado o per et tua.Tetmt. 
exercicio das armas*, no livro, oeftudo Com merecimentos fe ha de perten*» 
das letras ; o poder das armas, Se das le- der,8e nâoeomovalimento. Virtute am-
tras no feeptro*. no rochedo alto, Se al- bire opertet, nonfavitoribus, Plaut. Me* 
cantilado , o trabalho paralubir, aonde Iher fora dizer fautoribus à imitaçâo de 
pou cos chegâo. Em todos os climas, Se Cicero: tanto mais que o mefmo Plau-
entre as mais barbaras naçôes tem lugar to o diz em outro lugar. Favitoribus he 
o merecimento. Para honrallo, forâo in- antiquado. 
ventadas as coroas,civicas, muracs, ob- Conforme os merecimentos de cada 
Adionaes, caftrenîcs, Se rcllradas*. para hum. Ut quifque meritus, ou promeritut 
err.atlo, forâo cortadss as clamydes,as efi. Ut quijque iignus efi. 
togas, as opas astraôeas, Se os paîuda- Homem , que tem grandes mered? 
meneos > finalmente ao merecimento fe mentes com o Reyno, Republica, Pa* 
dedicarâo os encomios.Se panegyncos, tna ,&c . J*7r ieRegno, ie Republica,ie 
Cm levantàrâo as eftatuas, fe prcparàrâo Patria optime meritus. 
asovaçôes, Se cs_rriunfos.Quem naCor- Com efta boa obra fez merecimento 
te alpha a grande fortuna, rrate de me- para ganhar a tua amizade. Is co benefi-
recer muito , 8e pertender pouco ; por- cio pr orner Uns efl, Je ut âmes, et fibi xut 
que o proprio merecimento, he mémo* iebsas.Cic. 
-rialdo.benemerito; 8c aflaz pedequem Eu nâo diïïe ifto para inculcarte o 
fei ve, Se caîîa. A's vezes luccede ocon- meu merecimento./^ ea menlenon iixi, 
trano ; a culpa he do dominante. A glo- ut me bene meritum de te putes,ou ut mt* 
ru de merecer,he grande premio.Oeta- hi qutiquam debeas. 
viano Auguiio nunca quiz encomendar M E R E J A R , e u Marejar ohumocFii. 
ae povo os feus filhos, fem acrefeentar Marejar. 
eftas palavras : Se o merecerem. Negar ao M E R E N D A . Comida entre dia. O q fc 
merecimento o que fe lhe deve,hc tirar a corne entre o jantar,8c a cca. Alereuda}£. 

Fem. 
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Fim. Plaut.THz Fefto Grammatico,que prohibido as meretrizes o cafar. Anti* 
antigamente fe chamava Merenda, o quit.Juiaic.lib. 4.. cap. 8 fegundo os Ju-
que fe confia pelo meyo dia, q era pou* rifconfultos a razâo defta prohibiçâo fe 
ca coufa , cfperando corner a propofito fundava na injuria q ellas faziâo ao feu 
para a cea. A ifto acref ccntâo os Etymo. corpo pela proftituiçao.Depois dos Gre* 
logicos , que efta comida foi chamada gos,osSyracufanos obrigàrâo as mère-
.Merenia,como quem diflera,Meriiia- trizes a veftir differentementc das mu* 
na. Querem outros, que Mereniavenna lheres honradas, Se o feu trajo era flori-
de Aiereri, porque era comida, que fe do- as palavras da ley, traduzidas do 
tomava depois de a ter merecido , tra- Grego , faô ellas : Meretnces fioriias 
balhando atè omeyo dia. veftesiniutaflunlo.Ha\ue\lt tempo boa 

MERENDAR. Sumere mereniam. VU. fahida teriâo tido as noftas Primaveras. 
Merenda. Em trajes de meretriz muitas vezes pin-

MïRENDEiRo.Quandofeamaflaem tàrâo, 8c efculpirâo a Deofa Venus, nâo 
cafa, fe fazem hunspaenfinhos para os para ornarem a Venus, (como advertio 
meninos j chamâolhe Mcrendeiros , ou Arnobio) mas para acreditarem o torpe 
Pâo merendeiro. Partis ,pro puerum me- officio meretricio. Os Babylonios ( Ce* 
renia confecJus. gundo efereve Herodoto) apertados da 

M E R E T R Î C E , ou Meretriz. Mulher neceflidade, proftituhiâo as fuas filhas» 
que faz mercè.Mulher publica. Mulher A inftituiçâo da vida meretricia fe attri* 
proftituta, Se pofta ao ganho. Querendo bue à impudica Venus, que perfuadio 
Roma honrara ama de leite de feus fun- as moças a que fofiem proftituir em hûs 
dadores Romulo, Se Remo, por fer ella portos de mar oleucorpo.AIsretrix,icis. 
mulher de ma fama, lhe chamàrâo Lo* Fem. Horat. 
ba, Se antes quizerâo defeender de hûa Meretriz , que por qualquer coufa Ce 
fera , que de huma mulher deshonefta. entrega.^.Michela. 
Peceâo as meretrizes contra a naturëza, Coufa de meretiiz, ou concernente a 
porque fazem vénal a fermofura, que a meretriz. Meretncius, a, um. Cic 
propria naturëza lhes deo ; offendem a A modode meretriz.Meretriciè.PlauU 
fi proprias, feitas alvo de toda a impu- Frequentar as cafas das meretrizes. 
dicitia j Se prejudicâo à patria ; porque Meretncari, (or , atusflum. ) Celumell. 
ordinanamente fe fazem eftereis, Si ie (DifTelhe o Anjo, que vielle ver a con-
faô fecundas, dâo principio a hûa igno. denaçâo da grande meretriz. Vieira, 
miniofa pofteridade. A meretriz he hum tom. 5. pag. 266.) (Na Cidade de Gaza, 
compofto ra on ftruofo} olhos deferpen- emeala de huma meretriz. Aima Inflr* 
te,mâos de harpia,afpeclo de Medufa, tom.2.*{56.)(Porencobrir a fealdadedo 
lingua de afpid, rifo fardonico , lagri. vocabûlo de meretriz. Duarte Nunes de 
mas de crocodilo, coraçâo de furia, voz Leâo, origem da lingua Fortug.pag 49 ) 
de feréa*,atrevida, Setemcraria acome- (Rahab meretriz. Vieira , tom. 5. 249. 
te osperigos,incontinente,Selafcivafe col.2.) 
deleita no vicio, impia,Sefacrilega de. MERGULHADÔR.BUZJ'O. Vid. no feu 
dica ao appetite os fentidos, que havia lugar. Os Portuguezes na Ilha deBaha-
de confagrar a Deos} vive de artificios, rem, chamavâo Mergulhaderes, a huns 
& mata com enganos*. fogepara que a homens , que no mar que rodea a dira 
perfigâo-, peleja para fer vencida*.nega Ilha , aonde rebentâo muitos olhos de 
para fe fazer mais delejada-lcrio-a o rayo agua doce excellentifîîma,!e mergulhâo 
da lafcivia, Se confumidas asentranhas com hum odre. Se hum cano de barro, 
da honeflidade, deixou em pè a figurât que por huma parte metem na area, Se a 
ie a tocares, le diflelverà ,Se deixarà O boca de cima a encaixâo no pernil do 
châo cuberto de impudicas cinzas. Ef? odre, comtal artificio ,q enchem mui-
creve )ofcpho, c^tic entte os Hebçcosera tos odres, fem lhes entrar gota de agua 

Tom.V Qoiij «alga;*. 
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falgada. Defta maneira faziâo os navios mefmo de eftreito, queeftendida per cl-
dos Portuçuezes fua aguada. VU. Cou- la , 8* calcada na ponta , que fica fora da 
to 7. Dec. fol. 138. col. 3. terra,fe faz videira nova.MerguSyi.Maflc. 

Mergulhador. Pefcador de perolas. VU Mergulho. f Elles faô es que chama-
Para roubar ao mar elle thefouro, mer* mos mergulhées de cabeça, que eftando 
gulha hum homem deftes,quairo até do- ainda na mây , os vai lançando por bai-
ze palmes. Depois de ca^çar hûasluvas xo da terra .opprimides, 8e incurvados 
de couro groflo fem pontas, para nâo fe. a modo de arcos.Cofta,Georg.de Virgil. 
rir as mâos nas pedras, arma-fe com hûa pig. 67. inrerpretando eflas palavras, 
fouce hum pouco arqueada , para tirar Prefos propagims arcus expeÛmt.) 
as oftras, quando dâoemeantos, oupe- MERGULHAR. Meter algûa ceufa na 
dras pyramidacs }ata-fe com hûa corda agua. Aliquii m aqitam mergere, (go>fi, 
por baixo dos braços, que lhe fobe pe- fium.) Oc.2. de Nat.Deor Nocap. 20. da 
la parte de diante, Se leva outra corda vidadeCaligula diz Suetonio, Ntfi fe* 
metida entre os dedos do pé efquerdo, rulis objurgari,aut fiumtne mergi maluifl. 
ha quai vai atada huma pedra, que lhe fient. Defte eKemplo fe colhe, que o ver-
fica por baixo da fola do pé, Se ferve pa- bo Mergere Ce pôde pôr com ablativô 
ra o levar mais deprefla ao fundo. Do fobentendendo a prcpofiçâo In,daqual 
tone ,que he a embarcaçâo, lança fe ao tambem ufa Cicero no lugar allegado, 
mar com huma rede de cairo ao pefco- onde diz, Eum fibi cibumquarere advo* 
ço, Se para cada mergulhador ficâo no lantem ai eas aves, qua fe in mari merge. 
barco, a que chamâo Maniocrares, para rent. No cap. 24. dolivro 8. diz Flinio, 
o guindarem acima, tanto que do fundo Mergitfe limo citius, fie cal que fiole. 
fizer final para iflo. Se por defgraça fal* Mergulharfe na agua. Aqua mergi,ou 
taarefpiraçâoaalgumdefortequeche* in aquam fe mergere. Mergulharfe no 
ga a defmayar, Si nâo pôde dar final ao mar. In mari fie mergere.Oc. Mari Je im* 
guindafte,deita-felogodebarrigalàno mergere. Virgil. 
fundo do mar, Se aflim perfevera atè os Mergulhar. (Termo de Agricultura.} 
de cima advertirem na lua falta,Se canto Mergulhar a vide. Polla de mergulho. 
que advertem nella,nâo puxâo pela cor- Vttem ieprimere. Columel. Vitempropaga* 
da,masbufcâo na fuperficie das aguas re y(o,aviyOtum.) Cote ie ReRufi.(Ar* 
algum final da fua refpiraçâo,Se mergu- vores mergulhàdas, como vides.Cofta, 
lhando por aquella oarte, o tirâo pelo Géorgie, de Virgilio,67. verf.) 
dedo dopé, porque fe o virâo por ou« MERGULHÎA das vides. O meter 01 
tro modo, logo morre. ramos das cepas debaixo da terra. Vi* 

MERGULHAO. He hum paflaro daef- fium ,farmentorumque propagatio , onis. 
pecie de Marreca, mas muito mais pe- Fem. Oc Lançar de mergulhîa , ou de 
queno-, tem bicocomo Marreca*,tem mui cabeça. VU. Mergulhar. Lançar muito 
pouca carne, Se nâo fei que fecomâo. mergulho , ou mcrgulhâo de cabeça. 
Sem pre anda dando mergulhos ,em que Muitas viles ieprimere. Vttem déprime* 
ie detem largo tempo debaixo d'agua,Sc re, nefte fentido he de Columella. VU. 
antes évita por efte modo a vizinhança Mergulho. 
dagente.doq voando-deve fiarfepou- M E RGU LHO. A acçâo de meter de bai-
co na agilidade das azas* ouvi dizer a xo da agua. In aqua iepreffio- aflim co-
caçadores, que nunca o virâo levantar. mo diz \iuuvio,Fundamenti ai fcliiunt 
Meigus, t. Maflc. ^ ieprefo,onts.Fem.Nem Mer Cio, nem De* 

MERGULHAO da vide. Hehuma vara merflto yncm Immerfio le achâo em nutho-
muitocomprida,que nafce dopé davi- res amigos. (As perolas bufcalashâo de-
deira, junto da terra, Se efta femergulha baixo do mar de mergulho naCeftada 
nella , abrindo-fe do feu comprimento Pelcaria.Xavier de Vieira, 193.col. 2.) 
huma cova de dous palmos de alto, 8c o Mergulho da vide. O rarao da cepa, 

que 
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que fe mete debaixo da terra para pro- que pafTando pelos polos do mundo,que 
pagar. Mtrgns, i. Mafc. Columel. Propa* Iaô Norte, Se Sul, Se pelo noflb Zenith» 
go.ginis.Fem.Oc Malleolus, i. Mafc.Oc. Se Nadir, corta verticalmente o globo 
Virga Mdleolaris. Fem. Columel. VU. da terra em dous hemifpherios Oriental, 
Mergulhâo. Se Occidental. Chama-fe Meridiano, 

MER t. (Termo AnatomicoJ^.Ifo- porque quando o Sol chega a e'Je , no 
lago. ( O Ifofago ,ou Meri, ou tragadei- Hemifpherio fuperior, he meyo dia pa­
ru , que tudo he o mefmo. Recopil. de ra todos os que eftâo na parte de fte tir* 
Cirurg. pag. 29.) culo, expofta ao Sol, Si juntamente no 

Meri. Segundo Simlero, que allega hemifpherio inferior he meya noite pa* 
com oltineraric de Antonino,heCida* ra os que eftâo na parte do mefmo cir-
dedaMefopotamia.OMarryrologioem culo oppofta anos. SendooZenith, ou 
Portuguez , pag. 260. faz mençâo de ponto vertical o que détermina o Meri-
outro Meri na Phrygia , deve de fer o diano, pôde a nofla imaginaçâo formar 
Merns de Baudrand, que no feu Lexî- tantos Meridianos ,quantos pontos ver-
con Geographicodiz, MerusJJrbs Afia ticaes fe podem reprefentar na nofla ima-
tninorts tn Phrygia Salutari, qua aliter ginaçâo defde o Oriente atè o Occiden-
Comepolis iicitur,tefle PorphyrcçenetL te. Defte grande numéro de Meridianos 

MIRIDA* Cidade de Caftella a nova, os Aftronom os obfer vâo fô cento, S: oi-
fobre o rio Guadiana , antigamente Co- tenta,masefles mefmoscontados porfe-
lonia, 8c cabeça da Lufitania,da quai foi mimeridianos, ou meridianos fimplices, 
Metropoli, 8c célèbre pela multidâo dos çhegâo ao numéro de trezentos 8e fef* 
feus moradores,8c magnificencia dos feus lenta. Ao primeiro Meridiano, que he a-
edificios, dos quaes as guerras, 8c o tem- quelle , do quai fe começâo a contar oS 
po fô deixàrâo algûas reliquias nos pe- graos de longitud, deo a indetermina* 
daços de hû aqueduc~to,8e cm hum arco, Çâo dos Aftronomos varias pofiçôcs. Os 
a cj os da terra chamâo fem razâo, Triû-» Portuguezes o conftituirâo na Ilha Ter-
phal,como dottamente advertio Gafpar ceira,fundados emq quafi em rodas as. 
Barreiros na lua Corographia, pag. 24. mais parresjoeclina, 8t nâo tem variaçâo 
verf.Tornando Augufto Cefar para Ira- alguma na dita llha,mas invariavelmen* 
lia, depois de fugeitar osCantabros, Se te olha para o Norte. Os Francezes o 
Afturos,îhe pedirâo alguns foldados ve. reftituirâo as I'hasCanarias , donde os 
Jhos licença, para ficar em Hefpanha, Se Antigos o haviâo collocado na Ilha do 
nella edificar huma Cidade -, Se com efta Ferro,que he a mais Occidental das Ca*» 
Jicençaefcolhèra na Provincia de Lufita- narias ; Se os Hollandezes o conftituirâo 
nia o fitio junto do rio Guadiana, Se lhe em huma das Ilhas Fortunaïas , fobre o 
puzerâo nome Emerita, porque os fol- Pico de Tenenffe , que na opiniâo de 
dados apofentados, ou defobrigados da alguns he o mais alto monte da terra. A 
fnilicia,(comoefteserâo^)fechamâoem noticia deftas diverfas pofiçôesdo pri-
Latim Emeriti,dos quaes,Sc do nome de meiro Meridiano hc precifa aos que lem 
Angttfio, dizem fechamou Emerita Au* relaçôes de viagens, para conhecerem as 

gufta. NoMexico tem os Caftelhanosou* longitudes, que nellas fe apontâo, Se pa* 
tra Cidade do mefmo nome, por ter al- ra faberem as diftancias dos lugares do) 
gûa femeihança com a de Caftella nas Levante ao Poente. Em quanto pois à 
ruinas dos feus antiges edificios. Eftà Ci* razâo que tiverâo os Portuguezes para 
titada na Provincia de Jucatan, para o conftituirem o primeiro Meridiano na 
Golfo do Mexico, Se he Cidade Epif*» Ilha Terceira, he de faber > que dépois 
copal. Emerita, a. Fem. dos pi imeiros defcobrimenros da India, 

MERIDIANO. ("Termo Aflronomico, Se da America , EIRey de Caftella D. 
Geographico, Geomctrico, Set.) Meri* Fernando V. Se D. Joâo li . R ydePot-
diano,to Jo inteiro,he hû circulo mayor. tugal > no tratado, ou concordata, que 
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fizerâo, aiïentàrâo que lograriâo as fuas trarem que terras he meyo din antes, oa 
novas conquiftas feparadamente em feu depois, ou no mefmo tempo. Serve para 
proprio, Se particular hemisferio, limi- faber que horas faô no meimo tempo em 
tando-fe os Portuguezes no artigo comi* todas as partes do mundo, confando-fe 
ncnte ,8e eftendendo-fe os Caftelhanos para efte cfTeiro os Meridianos de quin-
ao continente novo, de forte que eftes ze em quinze. Serve para os M.ïreanrcs 
pafTando à America tariâo fua derrota conhecerem a altura em que eftâo, por 
para o Occidente, Se aquelles para o quanto o Sol no Aftrolabio .(ô fe lhes 
Oriente pafTando àlndia-, ficando para moftra quando cflâ no meyo dia. Atè 
huns,Se outros o primeiro Meridiano na para a medicina ferve, porque moftra o 
Ilha do Ferro, que he a mais Occiden* tempo emque os Signes, Eftrellas , OB 
tal das Canarias.ConfirmouoPapa Aïe- Planetastem maispoderofasinfluencias, 
X3ndre VI. efte tratado com condiçao que he, quando cada quai délies chega 
que huma, 8eoutra naçâo procuraria o ao meyo dia,q entâo ôbrâocom mayor 
eftabelecimento da Fé Catholica na- efficacia.Scaclividade, por nos ficarera 
quellas partes. Porèm vindo ao depois mais perpendiculares , como fe expert. 
aos Portuguezes o defejo de eftender atè menta noSol,que nomeyodiaaqii'-nu 
a America as fuas Conquiftas, queixà- mais a terra, que em qualquer outra ho» 
TIOIC defta repartiçâo, Se quizerâo que ra do dia. Orculus meriiianus, i Maflc* 
o primeiro Meridiano fe collocafle na Senec. Phil. 
Ilha Terceira, Se com efta mudança ti- Apartamento do Meridiano he hûa 
verâo lugar para conquiftarem o Brafil. linha de LeftcOefte,ou hum efpaço dt 
Mas efta nova fituaçâo de Meridiano os parallèle entre o Meridiano do lugar, 
piivou doincontraftaveldireito, queti. donde fe parte, Se o do lugar onde fa 
nhâo fobre asPhilippinas, Se Molucas, chega. Alguns chamâo Longitudes ao-f 
que fem contradiçâo alguma fe encerra- apartamentos do Meridiano,masa Lon.» 
vâo nofeuhemifpherio,guardando-fe a gitude conta-fe por graos, Se oaparta* 

.fituaçâo dada por Ptoîomeo ao primei- mento do Meridiano por legoas. 
ro Meridiano. Querem outYfl? que Fer* Demonio meridiano. Para que em ne» 
nando de Magalhâes, enfadado de nâo nhuma hora do dia cefle a bateria, com 
poder alcançar, que fe lhe acrefeentaf- que os demonios nos combatero-osde* 
fem de alguns toftôes as fuas mezadas, monios fe repartem como em très ter-
pafi'âra ao ferviço de Carlos V. Rey de ços ,dividindo entre fi odia natural, Se 
Caftella, Se lhe perluadira que fe apo- aos demonios meridianos pertencem as 
derafle das Molucas com pretexto de q horas do meyo dia.Jarrio,citado de Mar* 
eftavâo na repartiçâo dos Caftelhanos.a- tim del Rio, poem dous demonios prin? 
diantando-fe o primeiro Meridiano pa- cipaès, hum chamado Deber, que todos 
ra o Occidente, atè a Ilha Terccira,don- os danos os caufa ao meyo dia, Se outro 
de na fua opiniâo fe havia de colîocar, Chereb ,quc todos os caufa de noite. So. 
por quanto (dizia elle) naquelle lugar, bre o primeiro capiculo de Job notou 
lem variaçâo, nem declinaçâo algûa pa- Origenes, que o demonio, que derrubou. 
ra a parte Oriental, nera Occidental, a a cafa,Se lhe matou os filhos,foi démo-
agulha olha fixamente para o Norte. O nio meridiano,porque todo aquelle da-
que depois fe tem achado contrario à no aconteceo no tempo do meyo dia, 
txpeiiencia. Os ufos defte circulo meri- quando os filhos eftavâo jantando.ZW-
dional faô muitos. Serve para dar prin- mon meridtanus. (Meriiianus em Sueto-
c ipio ao dia natural Aftronomico , que nio quer dizer Gladiator} aos Gladiato-
começa pelo meyo dia, Se ao dia civil, res fe deo no tempo dos Romanos efte 
que ccnieça pela meya noite. Serve pa- nome , porque pelo meyo dia davâo 
radividir odia artirkuleniduas panes principio aos feuscombatesj (Aos de* 
iguaes. Serve cm cadâ Regiâo paia nul- monios niendianos rcfpondem os myC* 
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terics da Paixâo, que foi obrada nas ho- MERINGE* (Termo Anatomico. ) 
vas do meyo dia. Vieira,tom.6. pâg.26.) Parte interior do orgâo do ouvido. Vid. 
No feu livro daOrigem da* lingua Per» Tympano. Sendo que o que Bartholi-
togueza efereve o Defembargador Du- no na fua Anatomia, îib. 3. cap.9 pag. 
arte Nunes de Leâo,que tratandofe em -^.chama Myrinx,nâo he propiiamen» 
huma converlaçao de peflbas de quali* re o Tympano, mas a membrana délie. 
dade,daantiguidadedaCidade de Me* No orgâo auditorio fe requere , que a 
rida, Se afientando osmaisquefôra edi* Menngeeftcja eftendida , Se nâofroxa-, 
ficada em tempo de Augufto-para ncila porque aflim como le o couro de hum 
recolher os foldados jubilados, que cha- Tambor femoiha , logoafroxa, Se nâo 
Tt\aVm\oEmehtos, Se que porifîo Ce cha- faz fom capaz deexcuaros animos* da 
màra Emerita Auguflta, diflera hum da mefma forte fe a membrana Aknngt fe 
companhia,que eilavâoenganados,que humedece, Se afroxa mais do que fera* 
muitos centos de annos antes dos Em- Zâo, por caufa de algû humor, que nel-
peradores Romanos, era jà Cidade, por. lccahio,nâopède tal homem perceber 
que David no Pfalmo que começa,Qui as vozes, dos qu? com elle fallarem. (A 
habitat in aijutorio Alttjfimi, fazia men- membrana Merin£e , chamada vulgar-
çâo do diabo Mertiiano, nâo fabendo menteTympano.Curvo, Obferv-»•*;.Me* 
por falta da Analogia, que feodiabo fo* dicas,i<80 
ra de Merida,Emeritenfle lhe houvera o MERiTÎssi*Mo.Muitodignov Dignif* 
Prophetadechamar, Se nâo Meridiano, fimus, a , um. Mentiffimus nâo he Lati-
que quer dizer, Coufa do meyo dia. no, fofe achaem Cicero o adverbio Me* 

i;Demonio Meridiano. Heo nome,que riufflimo ,que quer dizer,com muita ra-
alguns Aftronomos derâo ao Aftro, que zâo, com muita juftiça. ( O P. Merinflî-
eommummente fe chama Sagitta , Te* mo Provincial. Agiolog.Lufit. tom. \.) 
hm,&Jaculum. Afua maligna înfluen- MÎ*RITO. Merecimento. VU. no feu 
cia lhe grangeou efte nome. Confta de lugar.(Com qualidade,8e mtritos Dorn 
cinco, ou (fegundo outra opiniâo; de Franc.Man. Epanaph.pag. 455.)(Co* 
oito Eft rei las.Con fina com a via Laclea, mo pôde fer merito em minha vontade 
perto da Aguia, ou faz com ella huma o que he violécia de tuas prendas. Crift. 
fô conftellaçâo. d'alma, 193J 

MÉRIDIONAL. Situado ao meyo dia, MERiTÔRio.(Termo Theoîogico.) 
eu concernente ao meyo dia, v. g. Ter- Diz fe das boas obras, que merecemal-
ras meridionaes faô as queeftâo expof- gum premio de juftiça , ou por deeen* 
tas ao meyo dia. Polo méridional he o cia. Pramto, ou mercede dignus, a, um% 
que eftâ oppoftoao Polo Boréal, ou Sep- (Nenhûas obras por mais meriton^s q 
tcntrional. Vento méridional, he o que fofTem. Lucena, vida de Xavier.5 24.ee!* 
vem do Sul. Quadranre méridional he, I ) (Chrifto foi a caufa meritoria d;ro-
o q efla vertical mente oppofto ao meyo da a graça. Vieira , tom. 1. pag. 376) 
dia. Logo depois que ferem paflado a (Emprêtes acreditados com meritorios 
Linha le começâo a contar os graos da feiviços.Varella,Num.Vocal.psg. 420) 
Latitud méridional ,8ec. Mendianus,a, MFRLAÔ. (Termo da Fortificaçâo ) 
um. Vitruv. Seneca Phtl. Aufiralis, is. He a porçâo do parapeito, que fica en-
A4afc. et Fem. aie, is. Neut. Aufirinus, a, tre d uas canhenen as Spatium tnter fene* 
um. phn. Htft* Segundo as ediçôes vul- fi, as, tormentis iijploieniis apertas (Os 
gares de Auio-Gellio, nocap. 22. doli- merlôesfe podem fa zer de 12. 1c.20.01t 
vro 2.eftà Meriiionolis-, mas os Douros mais pésjdccomprimentoexterior,con* 
ft-jeitâo efta palavra ydizSalmacio, que forme quizerem abrir no parapeito ma* 
em hum antigo manuferitorem achado yor, ou mener numéro daquellas. Mc« 
Meniidts,Se,o melmo le acha no Aulo- ihod. Lufit. pag. 130.) 
Gellio deThyfio, Si deLoifcl. M*KX.O. Ave conhccida,dotamanho 

de 
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de Pèga-fua cor ordinaria hc negra ,por cipes,8c particularmentedoSûmoPoir 
iflo lhe chamàrâo alguns Nigretta -, po- tifice, Se do Emperador em materias ef-
rèrn achâo-le de muitas outras cores, Se pirituaes ,como de pofiçôes, translaçôes 
as vezes»poftoque ran(fimamente,bran- de Igrejas Cathedraes, ou divifoens de 
cos. Quafi todos tem bico comprido, huma Igreja Cathedral em duas, Se em 
pontiagudo, & delgado, Se pèsamarel- materias tem poraes,como pcnasdemor-
Los. Vivem nos boriques, Se nas gretas te , Sec. Mero imperio tambem fe chama 
das paredes. O feu fuftento Iaô frutos,Se aquelle, que tem por fim a utihdade de 
as vezes cantâo afloviando com muita algûa pefîoa particular; porque,como 
fuavidade. Merula, a. Fem* Oc diz Bord. Sacri Tribun, n. 45. &4.G. ie 

MERO.He palavra Latina de Alerttm; pote Haïe Minift* Merum imperium efl iU 
que quer dizer, vinho puro. Se ufamos lui, quoi exercetur ai pnvatam utilita* 
defta palavra Mero , qujndo queremos tem, & ad in flantiampartisyfivefitgra. 
fio-nificar alguma coula pura , fimplez, tia,five jvfiitia. (Com toda a fua jurifdi* 
fera miftura de outra, 8e fera circunilan- çâo, mero, Se mixto imperio. Barros, 4* 
cia algûa, que altère a fua naturëza. Ifto Decada, pag. 271.) 
he huma mera calumnia. Meta calumnia MEROBRIGA, eu Myrobriga. Antiga 
eft, ou aperta, & manifiefia calumnia eft. Cidade dePortugals(fegundo André de 

Meras Cabulas.Mera fabula,aiïim co* Refende; aflentadaem lugar pouco dil» 
mo diz Cicero Mera niiga. Em cutro tante de Santiago de Caccm. No printi-
bjc*ar diz o mefmo Cicero,Monftra mera pio de fua fundaçao fe chamou Aîyro* 
narrarat. Nâo havia contado fenâo pro- briga, de BrigOy vocabuio antiquiflimu! 
di^ios, ou tudo oque elle contàra,erâo de Hefpan'ha, proprio a qualquer força* 
prodigios. lezajSedeyV-y^WjinfigneEftatuario.nô-

Morreo de mero gofto. Nimià latitiâ me que fe communicou aos Portugue*» 
perjufus obiit. Summa affectas latitiâ per- zes daquelle tempo, que por ferem bons 
ut. Vid. Puro. fundidores,osCartaginezes,quena Lu-

Mcra doaçâo.Aquella que fefaz fera fitania viviâo,lheschamavâo Myrones. 
interefTe ,fem ufufructo, Se fem claufula Merobriga, a. Fem. VU. Mon. Lufitan. 
alguuia obrigatoria. Mera donatio, onis. tom. 1.140. 
Fem. MÊROE. Contra a opiniâo dos anti-

Mero Eftoico.Todo entregue à Phi- gos Geografos, que Meroeera Ilha da 
lofophia Elloica,quefegoverna fô com Ethiopia altanoNilo,fetem finalmen** 
os principios des Eftoicos. Germanififi- te aftentado,que naditaEthiopiaoNi-
mus Sioicis , ou Germantfimus Stoicus. lo nâo faz Ilha algûa, como tambem q 
Ctc. ( As palavras de mero louvor de Meroe nâo he Ilha no meyo das aguas 
hûa muiher5ainda fendo mui compoflas, dos dous rios Nilo,8c Tacazè.Mas com 
parecem lafeivas. Lobo,Corte na Aldea, as noticias,que nos deixàrâoo Patriarca 
looj (A graça nâo fe aprende, nem fe D. Affonfo Mendes, os Padres Manoel 
pôde alcançar por arte, pois he mero de Almeida,D. JeronymoLobo,8eoin 
dom da meuriza. Ibid. 162.) tros Religiofosda Companhia de Jefus» 

M-.ro imperio.Najurifprudencia tem que paflàrâo à Ethiopia , fe veyo a en* 
varias acceptées. Segundo Ulpiano he tender,que a Meroe tâo celebrada he © 
fuprtmo poder, fumma juriidiçâo, Se Reyno Gojam, aonde nafce 0N1I0, 8c 
authoridade para caftigar crimes de ho- a quem oNilo vai quafi cercando àro-
mens facinorolos- chama-fe meroimpe- da, Se o deixa feito huma peninfula era 
no , porque he r-neramenteem ordem ao Ethiopia, Se emaîtura de doze para tre-
bem da jufliça ,fem proveito algum pe- ze graos.com algumas trinta legoas de 
çuniario. Na Gîof.-î^ Cap. Seiemie Ofi* largura, Se cincoenta de comprimento. 

fie. Grdin. Mero imperio , he huma f u- Defta famofa Meree diz Lucano , libre 
premajutifdiçâOjScpQder de algûs Prin- 10. Fhars* 

€urgi-
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• Gurgite vafta , bombros, Se com a mâo direita tinha re* 

Ambiturnigris Meroe fœcunda colonis. coihida grande parte délie, Se o lançava 
Os que, como Ifaac Voflio, na fua difler- fobre a efquerda,do cotovello atè a mâo 
taçâo da Origem do Nilo, duvidarem, com gentil atte.MyrttltS, ou Julia Myr-
qus a antiga Meroe feja a Peninfula do tilts. 
Reyno de Gojam, tomem a curiofidade MERO. Animal da Ethiopia Oriental 
de ler o cap. 9 do i. livro daHiftoriagè- da feiçâo, Se do tamanho de hum afno. 
rai da Ethiopiaalta, abreviada pelo P. Tem cornos , Se unha fendida, como 
Balthafar Telles da Côpanhia de Jefus. veado. A fua carne he mui boa para co-

MERTOLA. Villa de Portugal, no mer} tem hûa cinta brança muirofermo-
Alemtejo,noArcebifpadodeEvora,no- fa de meyo palmo de largo,que lhe cin-
ve legoas da Cidade de Beja, cm hû re. ge as ancas, Se defce pelas coxas abai. 
eoflo Occidental ao rio Guadiana. Foi xo atè os joelhos.Tcm o mais cabello de 
Municipio do antigo Lacio. Nas ruinas todo o corpo cinzento, Se afpero. Afi-
de huma ponte defta Villa ieconfervâo nus cornutus, quem çjFfithiopes vacant 
memorias do tempo dos Romanos em Meta. (Nos mates de Sofala ha muitos 
alguns letreiros, 8* eftatuas. Dizem que Merûs. O P. Joâo dos Santos livro i. da 
antigamente foi Cidade,8c que osTiros, Ethiopia Orient, pag. *jr. verf. col. 4.) 
8c Phenices,que aportàrâo na Lufitania, N a India, os Portuguezes chamâo ao 
fugindo de Alexandre Magno, a fundà- veado Merû. 
râo, & lhe chamàrâo Mirtiks, ou Myrti* 
ris, que he o mefmo q Tiro a nova, Mir* MES 
iilis ie corrompeo em Mertola ; feus mû- MES , ou Mez. Derivâo algûs efta pa­
ndores a refpeito de Julio Cefar lhe a- lavra de Menfura, que quer dizer Medi* 
crefcentàrâo o febrenome de Julta. No da, porque Mes ne huma das doze par* 
anno de i239.E!Rcy D. Sancho o II. a tes, com que fe mede o efpaço de hum 
conquiftou aos Arabes,8e a entregou aos anno. Outros a derivâo do Grego Min, 
Cavalleiros de Santiago , para a defen* que fignifica Mes, ou de Mini, que val 
derem, ordenando que aflentaflem alli tanto como Lua nova, porque osGrc 
Convento, por ler fronteira de Andalu- gos contavâo os mefes por Luas Prefu* 
zia. EIRey D. Dinis lhe deo forai. Mir* miâo os de Arcadia ferem os primeiros» 
ttlis, ou Julia Mirtiks* Mertola he co- que excogitàrâo a divifaô do anno em 
nhecida pela pefearia dos Solhos , que mefes Lunares ; Se daqui fe ongineo o a-
faô os Suillos,como prova Refende,con- dagio que dizia, Os Arcadios faô mais 
tra o parecer de Rondelecio. No Dialo- velhos que a Lua. Rcduzio hum curio* 
go 4. fol. 113. col. 2. dizD.Fr. Amador fo a conta dos dias dos mefes a eftas peu-
Arrais, Bifpo dePortalegre, que entre cas palavras. 

huas eftatuas de marmore, que nos f un- Trinta tem Novembr9,AbrilflJunho,eJr 
damentosda Mifericordia defta Villa fe Setembro-, 
achàrâo, vira huma de hûa matrona,ad- Vinte & oito ttmhu,cJyos outros trinta 
miravelmentelavrada,Sc Ihepareccotâo &hum. 
nobre .0 trajo, que faz a delcripçâo del- Mes, Aienfis ,is. Mafc. Cit. 
le nefta forma. Tinha hûa roupa atè os Mes folar , ou peragratorio, ou pré* 
pès,com muitasprégas,muitobem com* prio. He o efpaço de tempo que o Sol 
poflas, cingida por debaixo dos peitos gaftaem correr hum dos doze fignos do 
('que algum tanto fe enxergavâo) com Zodiaco, Si em razâo defta peregrina* 
r.umcordâotorcido dagrofluradehum çâo doSoI,chamâolhcmesfolar,8»:mes 
dedo, 8c tinha no meyo do peito dous peragratorio. Tambem lhe chamâo mes 
ros cegos, com dous cabos iguaes,que proprio, attendendo io proprio movi« 
dcltiâo para baixo. Tinha leu roupâo menro do Sol, conforme ao quai hurts 
Biuico fraldad» atè os pès, pofto nos mefes faô mayores que outros. Dizem 

que 
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que os Eevpcios inventàrâô* eftes me* Se oito dias t que alguns a«*%es,*como 
fis Solares 6c que nâo querendo imitar Galeno , dividirâo em quacro-ïemanas; 
as nacées dcontavâo os mefes por Luasj por elle fe governàrâo os Romanos atèd 
ord ïà râo que, cada mes eonftafTe de tempo de JulicxCtiar, que cômo nâoti-
trinta dias, Se começavâo o primeiro nhâoconhediEentodos-.m'ovitnentosce-
mcs doann'o aos 29. de Agofto, Se como leilés, nâo fabiâo quando-cra Lua nova, 
o duodccimc.,Sc ukimo mes fe terminal- fenâo *quandoia<viâQ a primeira vez- po. 
fe nos 24. de Agofto, Se como fakaflem t.èm os EgypetfDSÎCQnîo erâo grandes A f. 
cinco dias, Se feis horas para que 0S0I trohomos, fempre coritàrâo oi mefes pe* 
tornade ao. lugar donde havia principia- la conjunçâo daLua, Se délies tomàrâo 
do com o feu movimento o anno , por os Romanos o mefmo modo; de contai 
eftacaufa intercalayâo era cada quatro defdeo tempo de. Julio Geibir. Ménp 
annos os cinco dias , Se chaniavâe-nos Lunoris. . n < :> 
Ebdfifilammtnas - que quer dizer -Dias a* , Mes médicinal. Aflim fe chamava an-
cr'efcentadosjdu inçercalares, Se no quar-, tigamente. o mes,que os Médîtes repart 
to anno acrefeentavâo leis dias, a faber, tiao por quartas , para melhor eonhecet 
os cinco coftumados , Se outro que re- rem os dias criticos*. porèm jthoienâ<* 
fultava das feis horas de cada anno.Men* tem lugar efta- repartiçâo 'dûmes par* 
fis foUris. conhecimento dos dias criticos, por quâ* 

Mes Lunar. Hè o tempo que a Lua to feConhecem pelo mov^m-encoda Loaf 
gafta em fazer feu période De très mo- em o feu mes penodtCQ.Menfts médita 
dos Ce conta efte tempo, Se com très dif- nalis. 
ferentes non.es, a faber, Mes peragtolo* Mes menftruo, ou confeco rofto ,©«•? 
rio, ou periodico, ou de rtyvolu'çao'•<, mes (comojà temos dito,* mes iynôdico, hd 
fiynodieo, & mes de appariÇao. Mes pera- oefp'-ço de tempo, que ha de hûa con*1 

gratorio, ou, periodico , ou de révolu- junçâo Lunar atè outra, Se a elle tempo 
çâo,he o efpaço de.vinteSe fetedias ,fe- chamâo algûs Lunaçâo, porqtie por ou-
tehoras,Sc quarenta 8c très mihutpsjque. tro tanto tempo dizemos durar huma? 
poem a Lua em paflaihdp pontodo Zo-, Lua, Se legundo a conta delRey D. Af-
diaco',em que começa,atèfe .revftituir ao ionfo em fuas taboas, efte mes contem, 
mefmo ponto. Mes fynodico, do quai, fegundo o movimento medio, ou igual. 
ufaô os Hebreos,Gregosy 8c outras na- 39 dias,i2.horas,8c44.mindros,8c quafi 
çôesjheo efpaço dotempo.Luna/,.dehûa très fegundos. A efte mefmo mes chama/ 
conjunçâo a outra , em que gafta a Lua Xenofonte,,, Anno menftrual, Se defte 
(contando-fe pelo feu movimento me- ufârâo os Caldeos, fegundo efereve DiÔ-
dio) vinte Se noyé dias, doze horas, Se doroSiculo no livro deç_yEquinocJiiste-
quarénta Sr quatro minutos. Efte mes fe purum *, Se efte contavâo carnbem os Gre-
chama Synodico. deSynodos, q em Gjre- gos , Se Hebreos , porque faziâo o fetf 
go val o mefmo que Conjunçâo, Se he mes Lunar de 29. dias, Se doze horas, 
mayor que o mes periodico, porque de- 793. pontosde 1080. que tinha a hôra* Se? 
pois de reftituida a Lua ao ponto, em os Judeos nâo guardavâo fempre pot 
que eftava unida com 0S0I, he precifo todo o anno efta precilaô -, mas a huns 
que feadiante maisde^dous dias,para al- - mefes davâo trinta dias, Se aeftescha-
cançar oSel,o quai foi continuâdo ofeu raavâo com pridos, Se a outros davâo fô*» 

. çurlb, Se fez alguns vinte Se fête graos. mente vinteSc nove dias, 8c a ettescha-
Mes de appançâo. Heotempo Lu- nïavâc mefesfaitosiSef-îlomefmoguar-

•: nar, confiderado em ordem à primeira dou Julio Cefar no feu Galendario,dan-
vifta, que fe tem da Lua ».depois de eftar do à priraeira Lunaçâo do mes de Janei-
em conjunçâo cem o Sol, 8e por efta ra- re trinta dias, Se para a feguiote Luna-

; zâo lhe chamâo, aMesdeappariçâo. Ef- çâolejhe havia tirado doze horas para 
te , fegundo Sacrobofco,confia. dc.vint« comprit ° dia rrigefinao : por efta caufa 
i em 
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cm hûs mefes traziâoas Luastrinta dias, te no regreflb, ou volta da Lua do Pon-
Si em outros vinte 8c nove fomente, Se to do feu excentrico atè o mefmo Ponto. 
nos mrfes que tinhâo trinta Se hum,que Omes Apogiftico , he o regreflb da 
alli as Luas traziâo trinta pelo crefei Lua, ou do Sol ao mefmo apogeo. 
nento do dia mais de tal mes, todas as Os mefes ufuaes , faô os doze mefes 
ontras pattes, que fobejavâo dos minu- do anno, fegundo o noflo ufo, dte dos 
îos,guardavâo-nos para oannoEmbo- quaestem cada hum 3i.dias,a faber, Ja. 
lifmal, dondefeintercalavâo.Dividirâo neiro,Março,Mayo,Julho, Agofto,Ou-
os Aftronomos, Si Filofofos efte mes tubro, 8e Dezembro-, &os outres qua-
menftruo em quatro quartas, as quaes tro 30. dias cada hum, a faber, Abril, Ju-
aitribuhiâoàs quatro eftaçôes doanno, nho,Setembro , Se Novembre, S: final. 
porque diziâo os Peripateticos cj a Lua mente Fevereiro, que no anno commum 
fazem hum mes, oque o Sol fazem hû tem 28. dias, Se noannoBiflexto29. 
anno, a faber, Inverno, Prima vera , Ef. O efpaço de hum mes. Spatium men-
t io, 8c Outono. Começava a primeira firuum. Cic. 
quarta, donde fe célébra va a conjunçâo, Noefpaçodehum mesacaba a Luao 
8c durava atè o primeiro quarto da Lua, feu curfo , oque o Sol nâo faz em me-
Se efta diziâo fer quente, Se humida, Se nos de hum anno. Solis annuam ludratio-
por iflo femelhante ao Verâo * Se a tem* nem menftruo fpatio Luna complet. Cic 
peramento finguinho. A fegunda qiur- O mes de Janeiro. Menfts Januarius. 
ta começava no fegundo quarto, Se aca* Aflim feha dedizer, Se nâo Menfisja* 
bava na Lua chea, Se efta era quente, Se nuarii, comodizem algûs,ainda que no 
feca, Se por iflo femelhante ao Eftio, Se mais,bons Authores, mas nâo bons Grâ-
ao temperamento colerico. A terceira maricos, A razâo he-, porque (como ad* 
quarta começava na Lua chea,8é fen^cia vertio Voflio, Se outros) todos os nomes 
noqu-ajtpde mingoante, 8e como fna,8c dos mefes faô de fua naturëza adjeîlivos; 
feca , Ôra comparada ao Outono, 8e a Se quando dizemos Decimo Januarii, 
temperamento melancolico. A quarta,8c fobentendemos o fubflantivo Menfis, q 
ultima começava no mingoante, Se Ce* tambem fe pôde exprima. Os Authores 
neciu na conjunçâo,quefefeguia, 6cef- de algûs Diccionarios.que trazem Men-
ta era fria, Se humida, 8c por iflo com; fis Januarii,como palavras de Cicero na 
parada.-, ao Inverno, 8ç a temperamento primeira oraçâo contra Rillo na fecçâo 
ilegmaticp. 4. andâoenganados, porque as palavras 

Omesd^illuminaçâojhe oefpaçode de Cicero nelle lugar conforme as edi-
tempo que correda noite no inftante- çôes deLambino, Manucio, Grutero, 
di Lua nova , atè a manhaâ em que a Roberto, Se Caries Eftevâo, Sec. faô as 
Lua veiha feefeonde. Dura efte tempo qii2 fe ieguem.Auiiftis anflienem popu* 
alguns viqte 8c Icis dias, pouco mais, ou li Romani proficriptam à Tribuno plebis m 
menos.,!» o;u... 1. . menfem Januarium. 

Ô mes Embolifmal,ou Embolifmico. A obra que fe fez,ou fe podia fazer no 
VU.,E**nbplilma-L efpaço de hum mes. AJenfiruum opus. 

Ô mes Dragonitico, he o periodo do Cic. 
movimento , com que o centro da Lua Por ordem doPretor huma fô Cida. 
cada dia feafafta da cabeça doDragâo, de eftâobngada adaraApronio manti-
13. graos,outros tantos minutos, Se 46. mentes quafi por hum mes.Una civitas 
fegundos. Efte mes he de 17. dias, 5. ho- prope menfirua cibana Pratoris imperio 
ras,5 minutos, Se 36. fegundos. Efte mef. ionare Apronio cogitur. Oc. 
mo mes fe chama cambem Mes de Lati- Coufa de hum mes,ou que dura, ou 
tUd. pôde durar hum mes. Menfiruus, a, um. 

O mçs Anomalaftico, he a revoluçâo,, Cic. Coufa de dous mefes. Btmtftris, ist 

ou reft'tuiçâa da AnomaUa, que confîf.. Mafc& Fanftre,is. Neut. Fiançai Cic, 
Tom.V- Pp Tara. 
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Tambem emTito Livio,lib.4ç.cap.i5.fe gos diziâo Accumbere, ou Difcumbere, 
acha Bimen fisyiomado como lubftanrivo, Se fobentendiâo aimenfom-, Se a razâo 
Anni, efir bimenfis tempns, o efpaço de hû defte feu modo de fallar he, que quan* 
a nno,Se dous mefes, ou o efpaço de qua- do qucriâo corner, fe deifavâo fobre hûa 
torze mefes. Coufa de quatro mefes. He efpecie de camas, que eftavâo ao redor 
necefîario ufar de circamlocuçâo, Se di* da mefa. Nos, que na realidade nos af* 
zer no genitivo Menfinm quatuor, por- fentamos em bances, ou cadeira$,have* 
que nâo fei que nos .Antigos haja exem * mos de dizer, aimenfom affiicrt, ou c on* 
plo -ilgum dcffiluairimeflris. Em hû an- fiitre,Si fenâo daremos a entender à pof. 
tigoGloflario de Cyrillo , imprefld na teridade que comiamos deitados à imi* 
Officinade Henrique Eftevâo,fe acha façâo des Antigos \ porque nâo falta 
ém Grego Tetrominazos, Se logo em La- quem diga, que nos banquetes dos Ro-
tim CJriairimenfiruus , mas nâo ha que manos nâo aftiftiâo na mefa mulheres 
fiar nefte genero de livros, que trazem deitadascomo os homens, mas aflenta-
muitas palavras tâo barbaras, como a das, como entre nos fepratica. 
Era,em que forâo compoftos. Coufa de Eftâofe aflentandoà mefa. Confort 
cinco mefes. Gliiinquemeftris,Sc quinque- aie o antigo coftume diremos em Cice-
meftre. Varro. Plin. Hifi. Coufa de feis ro Dificumbitur,aonoCCo modo diremos 
mefes. Semefiris , Sefemefire. Cicer. Diffi* Confiiitur ad menfam. 
eultohmente fe acharàô palavras Lati- Affiffir à mefa. Aftare menfa.Martial 
nas exprefiivas dos mais numéros dos Conftftere ad menflam.Cic. 
mefes. Sera necefîario valerfe de péri- Pôr o corner na mefa. Cibos apponert 
phrafis. ou inferre, (podefelhe acrefeentar Alen* 

Hum mes, Se meyo. Sefquimenfis, is. fa.)Ovtdio diz,Menfasepulisinftruere. 
Mafc. Varro. Pôr na mefa hum javali todo inteiro. in 

Corner rcgaladamente pelo efpaço de epulis, ou in cienafidiium api ut» appont* 
hummesàcuftade bons dites..A /̂fr-v.-*,* re. Plin. 
les epnlas riitculis ciipiflci. Plaut. Pôr na mefa excellentes iguarias.£** 

Mefes das mulheres. Vii. Menftruo. quifitifimis epulis menfam extruere. Ctc. 
MESA,OU meza. Movelde cafa aflen- Opulentare menfam pretiofis dapibus, Co'* 

tadoemtrès,eu quatro pès,com fuper- lumel. 
ficie plana, em que fe poem os pratos Pôr, ou admittir alguem à fua mefa. 
com o corner. Menfa, a. Fem. Oc. Com Aliquem menfla communie are. Plaut. 
efte mefmo nome Latino fe chamâo os Pôr a mefa. Pôr as toalhas, Se gua'rda-
bofetes, em que fe efereve, ou fe joga, napos na mefa. Menfam fiernere. Cicero 

que comiâo os Antigos. No princi- Menfam linteis inftruere.Fhuto diz, Ap* 
pio foy quadrada, Se depois redônda. penere menfam. 

M*fa de hum pe. Monopeiinm ,ii.Tit. Tirar, eu levantar a mefa. FercuUie 
\A c A A - . , r /• menfla totlere Cllo , fttftuli ,fublatum.) ou 
Mefa dedeus pcs. Menfla kpes. Mjerre,(fero,abfluit,ablatum.) Diziâo 
Mefa de très ^.Tripes merda. Horat. os Antigos, Auferre menfam, Remevere 
Mefa pequena. Aenfuaya.Iem.Plaut. menfam.A primeira phrafehedePlau.e 
Mêla pequena Si pehda, na quai os a fegunda he de Virgilio. UfaVâo defte 

Antigos debuxavao figuras , eu nume- medodefrllar, porque emterto modo 
res. Abacus, i. Mafc Vitruv. Perfl Era tantas vezes fe punha a mefa q^nta, 
PIinio fe acha o d.mmutivo Abacult,s,i. cubertas havia em hum banqueté. Eftas 

TA- r r s cubertas,oupratosvinhâocomboaor-
Aflentarfe. ou porfe à mefa. Os Anti- dem fobre hûs tabokiros,q«-. fc p„nhâo; 
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Di ie tiravâo da mefa a feu tempo , Se os Adagios Portuguezes da mefa. Nem 
ditostaboleiros iechamavâoRepefitoria, mefa,que bula, nem pedra na ferviiha. 
ou Menfa. Atheneo, Se Julio Polluxdi- Nâo tem que corner, affenta-fe à mefa. 
zem que as mefmas iguarias, q vinhâo Nem mefa fem paô, nem exercito fem 
nèfles taboleiros, fe chamavâo Trapefla, Capitâo.Quem à mefa alheya come,jan-
que cm Grego val tanto, como Menfa. ta , Se ces com fome. Se comeres antes q 
Suppofto iftojbem podemos dizer Men* vas à Igreja, depois nâo te pcrâo a me-
fatn auferre, ou removere, por tirar, ou fa. Vefperas da Aldea,poem a mefa, Se 
levantar a mefa.Tiroufe a mefa. Menfa acea. A moço mal mandado, ponde a 
ablata eft, fublatnm efi convivtltm. Plaut. mefa, manda y-o com recado Se moço 

Manda que fe levante a meCa.Menfiam bem mandado, corneras à mef i com teu 
tolli jubet. Cic. Como acabaflem de co. amo. Cafa varrida,6e mefa pofta, hofpc-
mer.Sc levantada a meia.Pollquam exem- des efpera. Em mefa redonda nâo ha ca-
pta epulis fames.meufaque remota.Virgil. beceira. Nâo compres de regateira,nem 

Servir de copeirona mefa deîRey.jRf- te defeuides em mefa. Quem entra em 
gi ai cyathosflore.Sueîon. cafa feita, ou fe attenta em mefa pofta, 

Os pratos, Semais vafos, que fecof- nâo fabe oque eu fta.Cha mar a hum de-
tumâo pôr na mela.Vafa,qua ad menfam baixo da mefa, he quando nâo vindo a 
quottiianam, & epuîationem pertinent, horas de corner Ihecomem a fua raçâo. 
Cic Mefa da Confciencia. Tr.bunal infli-

Levantarfe da mefa, Surgere c, ou à tuido por EIRey D» Joâo III. para co-
tnenfla, ou reliBà menfla iifceiere. nhecer das materias concernent* s àcon-

Mcfa. Os manjares, Si iguarias , que fciencia. Os Defembargadores deputa-
fe poem na mefa. O Meftre Venegas, dosa efta mefa,immediatamente repre-
quer que nefte fentido Alefa Ce dérive do fentâo o Principe , Se admimftrâo o que 
verbo Latino, Metior, men fus, porque lhes toca com fupremo poder. Teve por 
mede a peffoa, que corne; de maneira, primeiro Prefidente a D. Antonio de 
que ha de fer a medida da qualidade, Noronha, Conde de Linhares. Eorum, 
dignidade, Si trabalho de quem corne-, qui ie rébus ai confltienliam fpeflantibus 
de eut ra forte fera pâo perdido o que f e juitcant, tribunal-, ou Minifirorum res ai 
corner, porque como diz o Apcftolo 2. c-onfeientiam fipeclantes juiicantium eu* 
Thcffal. $.cap.io.Si quis non vult opérai i, ria ,a. Fem. 
nec maniuceU Quem nâo quer trabalhar, Mefa tambem fc chama o lugar, onde 
nâo coma. Boa mefa. Optma menfia. Sil. Ce afientâo os rr.erdomos de qualquer ir. 
Fal. Lauta menfla. Lucan. Dives menfla. mandade. Tambem os mefmos irmâos, 
Florat.O contrario heTenuts menfa.FIo* <\ue aclualmente fervem,fe chamâo Me-
rat. Ter boa mefa. Latum viflum, & ele- U, v.g. A mefa da Mifericordia, *&c. Na 
gantem colère. Oc. Ter boa, regalada, Se Univerfidade de Coimbra ha Mefa da 
magnifica mefa. Optpare epulari. Eiere, Fazenda, em que fe tratâo as ceufas or-
cr bibere opipare , & apparat}. Menflam dinamsdaCaz£nds,ne\h Ce Caz oaCCen-
caquifitiffimiscibisextrultamhabere.Cic todas dcfpezas, fe trata des arrenda-
Algumas vezes fe pôde dizei ,Sdiarem mentos, demandas, négocies, Se jurif-
in moiumepulari.VCou Cicerodeftemo- diçôesdaUniverfidade.Na mefma Uni-
do de fallar , porque os Sacerdores de verfidade chamâo Mefas de Philofophia 
Marte,chamadoSiy*7/«,comiâo regalada- humas mefas poftas por ordem , diante 
mente.Mandavalhco corner da fua mefa. das quaes vartos Bachareis aflentados 
De menfa mittebat illi cibes.Ci'c.Deixar de em hum efcabello com as cabeças defeu-
ir corner nas cafas donde fe tem boa me- bertas defendern conclufoens de mace» 
fa. Pingttes linquere men fus. Catull. rias Philofophicas, repartidas pelo Rei. 

Mefa frança. Dar mefa frança. VU. gente ; Se eftas mefas fe chamâo mefas 
Franco* de fegundas repoitas, quando em algûs 

Tom.V. Pp ij ados 
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acfcôs os"que fc(p*?tîderâo nâs repoftàs, a 
que chamâo Ma$m-S, refpondem tam-
hem nas patvas, u.ocando as materias,v. 
g, de Moral para Logica,ou de Logica 
para Moral, Sec. 

A mefa da irmandade.O Jute: com os 
0£Sçiae$,& mordQmo5,q fcrvemaqucla­
ie a,nno a irmâdade/iVft^^/*?,*»,^ annuam 
operam impendeniam.eleflorum, cœtus,ou 
conventus. Fazer mefa. fib&idium Cuitum, 
çivconventum agere.,ou celebfàre.*Mefo 
da fazenda. Gvrtus, ou twceffmMmini. 

firafprumrei arària.fiM.tCaisi Ph-rmfbphi-
ças de Bacharei^ na U n i verfi dade.! Bac * 
colaureorum ai menfam confiaemtmnPhi* 
tpfophicé. dijfirtatimes.. 

Tarabem fe chama Mefa, a eni que 
prefide o Inquifidorrcom os Deputados. 
Pedir M ef a he quando. o reo pede, Ueen • 
ça ao Tribunal para dizer alpia Hpufa 
de novo. 

A-Iefas de guarniçâo, •/ Termo,de,na* 
v io ) : / ^ . Guarniçâo* ;*. 
.. Mefijoubofete ch-imip pspinîoresj 
o que ferye cpmo deaparkdor, patà fe 
porem as*cores rnoi4as,8e.por moer-,Sc 
aftira pinceis , brochas , pincfeleiro, .Si 
rnais .çqu.(as. necefTatias è pi.otujra.,. 

Mef? do Engenho,çhah^âo-QS Atafo**, 
neirp& a hum barrqte ,que pot cima tem 
mâo nas taboas largas, a que chamâo. 
Empararmntos. 

Mefa, tambem fe chama o bcfete em 
que fejoga. 

Mefa dp Cabo. Hc no Cabo de Boa*» 
£fperança ,ou das Agulhas, huma terra 
âjlta fobre outra, que no cimo faz huma 
•glanicie.deterra.rafajàgradavél à vifta, 
Se frefca com mentraftos, Se outras her­
vas da Europa,a que psNave^antesdo, 
mar dVlndia derâoèfte nome. VU-Bar* 
ros, t" Decad. fol.i54.C01.3.6c 13.1.C0I.4, 
j Mefa do Sol, Efereve Herpdojo, que, 
nà Ethiopia havia hû grande pradb,em 
que bs Magiftrados de hûa povQaç-âo vi. 
zinha mandavâo pôr de noite hûa gran­
de quanùdade de carnes, Se outrosman-
{{meatos -, Se que pela manhaâ os povos 
çwe. viâo cita^notavel provifaô de todo 
O^scelTaJi-iopara corner, cuidando Q"^ 
èta eftaco'd* f rovidepeia Divina, eha-

mâîâ-o ao dito *^ridè, \Mcfaio SoiTUfit 
Celiô RhodigintH-fol.^4*- quémanda?* 
ra.Cambi.es Ëbbaixadorès a Erbtopii 
de propofito para'ver eï\à.Mefa 40 éd. 
Mêla Pomptoîîio faz,raençsédella>8c& 
Jeronymodiz,4iieera muito celebrtnô 
mundo.'Mefa do^ol, conforme Jacdbôy 
Bifpo ehrillopolrtano, na «r-xponçâo tfb 
Pfalmo 71. he a gonaTotriio?, que ficà 
entrèos dousTtopices Cancrô,8r Ca* 
prïcôrriio, porque: na terra fûgéifa àdi-
ta zona, os f rhcosifë dâo coAimayota-J 
bundancia, Sep?rfeiçâodo que*'em ne* 
nhûa outra parte dômundo;Segundoci 
Authotda Efcah©ecurial,*fom. t. pag. 
201. fMefa doiSolchamava aAntiguj» 
dadehû banques, que fe fazianqscam* 
p$s do Egypto.ào tenipo queramanhe* 
cia oSol,âc*e>) 

MESÀDA Salario, pénfaô, Our<-nd*â  
ojuefepaga a alguem cada riies.Sdarwm 
menftrnum -,Se aiîim dosmâis O ad\eb\i* 
voMwjfo-mSi a,, mm. he de Ciceto. 

-lyïÊ A G E t K o.Vti. Menfa geirt* 
ME^ABAJÈi^^MafcabâtjS: mehof3 

cabaiv ( Se o podia desluftrar, Se rntiC-t 
CaJbatP DQufa,, vida de D. Fri Baithôlb J 
rçeo -«pag* lûf), col.2.) 

MESCLA R.*llWiflrurar.Méfclar licores,* 
cores i Sic.Jfiiiqttûnes, vdcdorei mifierei,' 
ou càinmifeérer, où permificert','(fto\fcui"y 
mifttimfi)Vrim Mifturar. Tambem fediz 
das pefîoa*: (Em Alemanha a donde vi» 
vem os Catholicos mefclados* coin ©s: 

Heteges. Proraptuar. Moral,3*6.) 
-.'ME-sèNA,ou Mezena. Velade popa; 
Vélum ad puppim,. ou vélum pvftfcum. 
j-fiD-a mefiena os peèatfios liivii*Q-'os: ~ 

Iniul.de Man, Thomas, livro %'Ù\\-&$> 
MESENTÊKIO/» OU Mîfenterio. (Ter* 

mo Anatomicô.^Dériva-le deftas'pala* 
vra s GregaS Mefiit ton enterait, que que* 
rem dizer, Entré,ou no meyspdos inref*: 
tino&He poisMefenteriohÛBéfpetie de 
pellemembranofa,de figura quaficircu-. 
îar-(excepto no feu nalcimento) com<i! 
pofta de duas tunicas, ramificadas de 
muitas Veas, & arterias, guaraecida de 
goidura, Si glanduîas, queenchtrh ce 
vâos, Se rematada cem muitas bainhus, 
ou dobras na circumferencia, pata^paa 

Inhar, 
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•nhar, 8c recolher o grande coftiprimért- hojefe chantaServia inferior, Se oque fe 
to dos inteftinos , de maneira, que mais Chama va Méfia inferior, he hoje Bulga -
de quatorze palmos délies fe agafalhâ ) ria.Os Romanos lhe chamâo Celleiro de 
em hum palmo de mefenterio. Toma o Ceres, pela grande fertilidade de feus, 
feu principio dos ligamentosda prirriei • campos. Mafia, a. Fem. Plin. Hifi. 
ra,& fegunda vercebra dos lombos,dori« Os poVcs da Méfia. Mafi, orum.Mafic. 
de liga, Sx prende os inteftinos delgados, Plut. Plin* 
fc por efts modo todos- os mais le con. MESTNHA. Mefinheiro, Sec.VU. Me-
fervâo fem embaraço no feu natural af- zinha , Mezinheiro. 
fento. Noque toca as glandulas do me- MESMEIDADÊ. Val o mefmo q lien-
fcnterio,que (na opiniâo de algûs Medi- tidadcVU. no ieu lugar C A fortuna tro-
cos^ faô o principio productive de todo ca o eftado-» fetem a mefmeidade da pef-
O genero de al porcas, he falfo,porque foa. Brachilog. de Principes, 262.} 

• pela anatomia confia,que as ditas glan- MESMO Pronome pefïoal,que radivi* 
dulas nâo tem cômunicaçâo algûa com dua,ou parciculariza as coufas,S. as dif-
as alporcas da cabeça, Se porexperien. ferenÇa de todas as mais. Quando efte 
cia fe tem achado , que muitas pefïoas, pronomc fe fegdfe a algum deftes artigos 
que tinhâoalporcas^iâo tinhâo asghn- o,a, nofingular, ou as, 8e os, no plu-
dulas do mefenterio viciadas. Cicero, Si rai, em Latim fediz Iiem, caiem,idem. 
Macrobio fe p-rrkiadirâo que o mefen- genit.ejufldem,iat. eiiem.EaClim quan-

,terio era ointeftino do meyo,mas nefte do for necefîario, le ira dcciinando o 
particular hum, 8c outro errou. Do me- plural. 
jenterid tira o figado o feu alimento. Ifto he quafi o mefmo que aquiîlo* 
Mefentetium, ii.Neut. Os Medicos mo- Hoc eft fere tiem quoi dtui, ou atque il* 
dernos tomàrâo efta palavra do Grego} lui. Oc. liem ac illui. Terent. 
outros com cifçumlocuçâo dizem,Mem- Digo que Comminio teve com Stale-
brana exvenarum, nerverumque compte* no a mefma difFerença, ou c on re nda,que 
xu, dimentum in hepar tmmittens -, ou te- agora tenho com Accio. Hoc iico, eanu» 
nuiornminteJtinoruminvolucrumyi.Neut. iem fuiffe Comminio, & Staleno contro* 
(O mefenterio- he hûa cubertura de duas verfiam,qua mihi nunc eft cum Attio.Cic. 
tunicas. Recopil. de Cirurg.pag.35.; Hûa palavra Latina , que tem a mef-

MESERAÎCAS, OU miferaicas veas.Sâo ma força, que a Grega, 8e que val o mef­
as que vem defeendo do figado ao me- mo que ella. Verbum Latmum,par Gra* 
ienterio por meyo da vea porta. Eftâo co, & iiem valent. Oc* 
pegadas àstripas, Se com ellas toma o fi- Nos mais négocies vofîos conhece* 
gado a parte mais futil da comida, de* reis, que para vos fervir, tenho o mefmo 
pois.de cozida no cftomago, da quai fe zelo, Si a mefma vontade./» reliques re* 
faz a mafia fanguinaria no mef mo figa- bus tuispari meftwiio erga te,& eàiem vo* 
do para mantimento de todo ocorgo; luntate efe cognofees. Cic* 
aflim as veas miferaicas chupâo do f un- Antigamente os Peripateticos erâo ô 
jdo do eftomago, Se de todas as tripas o mefmo que hoje os Academicos. Peripa* 
mais util da comida,Se ometem na vea tetici attendant itdem erant, qui nunc 
porta, Se ella o mete no figado. Os Me- Academici. Cic 
dicos lhe chamâo com nome Grego, Ve* Ser do mefmo parecer que outro.Cvm 
na méfier aie a,ou mefaraict.(Cobre huas di quo fentire.Oç A' imitaçâo de Cicero 
veas,que chamâo Miferaicas. Na Reco- podcfe-lhe acrefeentar Iiem , ou unum, 
pil. de Cirurg. pag.35.) ejt-Uem, no accufativo. 

MÈSIA. Provincia da antiga Illyria No mefmo tempo.Uno,eoiemque tem* 
entre a Macedonia, 6c a Tracia da banda pore, ou 1 ornent e Eodem tempère. Cic. 
do Sul, 81 da Dacia pela banda doNor- Para elle fou fempre o mt Uwo.Egotflli 
te. O que antigamente e u Méfia a alta, nihilo (um aliter, quàm fui* Terent. 

ï o m . V Ppiij Q-J-* 
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Que tem a mefma idade que outro. Marftyfoiogioaehei éfle nome.(Em Me* 

Altcui aqudis. Cic Alicujus squdts. iopoli de Sicilia, dos Santos Martyres 
Plin HiS '' Alphio,PhiladeJpbo,8ec. Martyrolog. 

Tem ambos a mefma iàadcAmbo pa- em Portug. aos io. de Mayo.) -*• > 
res atate flunt. Virgil. ME^ôPOTlMi^Règiâo daAfia na 

No mefmo lugar. Eoiem loco, ou eo- antiga illyna, ao Poente. Deri-v«rte;do 
iem in loco, ou ibiiem. Para o mefmo lu- Grego Mefos, que quer dizer Meyo, 8c 
gar. Eoiem. Cic Caflar.In, ou ai eurniem PotmoL quei vai tanto cotnoRto, por-
locum. Do mefmo lugar. Ex eoiem hem, que a -Mefopoîamia eftâ entre os;dous 
ou Indiiem.Cic.Com os verbos Vir-vol- rios, guphratesi Se Tigre. Hoje lhe cha-
t a r y &c. mâo Afamia, Se Picarbec. As(uas Cidai-

Mefmo (quando fe fegue a aigu def. des faô Afanchif,£)fpha, Camarit, Met­
tes pronômes, Eu, tu, elle,elles, efla, el- din, Se Herren. Mefirfotamip^** Femfi 
las, nos, vos, m i, fi, Se c.) Ipfe, a, um. Cic. Cit.. 
Eu meeltou conlolando a mim mefma MESOZEUGMA. Palavra Grejra. He 
Me ipfle conflohr. Cic. Macoufe a fi mef- hûa figura, que fe faz , quando orverbo. 
mo. Mortcmfibi ipfe conflcivit, ou vita fie Ce poeîpno meyo dos fentidos , „comq. 
ipfle pfivaviu Cic. nefte lugar do i. das Georgicas dfl Vir* 

Eu mefmo paguei efte dinheiro. Fpfe gilio, , (ftria fecum 
egomet folvi argenmm. Terent. Tu mef- Nunc te Bacche canam, nec non fylve* ; 
mo o fabes» Tuttfcis., Cic.Terencio diz, Vïrgulta, 
Tute ipfe. Parece queobrais contra vos (Efta fe chama Mefozeugma -, aflimlho 
«nefmes. Contra voflmtipfos faceu.vi- chamojui aqui Mancinello. Cofta fobre 
dirnini. Cic Eu mefmo vi efte navio ha Virgil*66.) 
poucos dias. Eam navem nuper egomet MESQUINHAMEJSITE. Com..mefqui-
viiia Cic Ifto mefmo. li ipfium, hoc ip- nihez.çom miferia,com muita limitaçâo* 
fium, illui ipjum. Cic. Parce Cic. Nimium parce Terentfifi Soriir 

O mefmo. Venha, ou nâo venha, he o ie* Cic. 
mefmo. Si vmiat perinie erit, ac fi, ou MESQ-UINHEZ. Avareza exterior no 
ut fii non veniat. Concéda, ou negueme trato da peflba, cafa, Sec Sories, tum. 
ifto, para mim he o mefmo. lifive an* Plur. Cic Nefte mefmo fentido fe acha 
nuerit, five abnuerit, ou five concédât,fi* o accufativo plural Sordem na oraçâo de 
ve abnuat, aquo animo ero , ou animus Cicero por Ffacço* r, 
aquus eriu Deixai por herdeiro a fui la- MfSQsuiNHQ.Vcm de ISfchwus,c\ut 
no, ou a ciclano, para mim he o mefmo. fe acha em alguas eferituras, Se cartas an-' 
Sive hune , five illum hareiem infime* tigas ; Se antigamente na lingua France* 
ris, «o» lâbaro, non euro, ou fufque, ie* za Meflchin, ou Mefquin,queri% dizer o 
que habeo, ou fer o. Que fe va erobora, ou mefmo, que Moço, ou mancebo, como 
que fique ,he o mefmo. Sive abeat ,five confia de varies lugares do antigo Poe-» 
montât, nihil inter efi, eu nihil refiert. tai F tancez Garin, 8c particularmentc 

O mefmo homem. Beïla coufa he, 1er donde diz, 
fempre o mefmo homem, em todos os Très bien k lievent , & Vietljart, & 
eftados, Se acçôes da vida. ç^Equabili- Meflchin. 
tas univerfla vtta, tum flingularum ûftio-. Com o andar do tempo dege**erou cm 
num maxime ieçora eft. Oc. i. oflflic 211. França a fignificaçâo defta pa-avra, & 
Praclara efl aquabihtasin omnivita,& como os criados, Se criadas de ordina* 
idem flemper vulms,eademque frons. Idem, rio Ce tomâo moços, Meflchin em Fran. 
1. Ojficyo. (Parecendo e mefmo homem ça, particularmenfe nas Provincias de 
em diverlas fortunas.JacintoFreire,liv. Normandia, Se Picardiaveyo a fighificar 
4, num. 11 o. pag. 441J criado, Se Mefchine criada. E porque na 

MESÔPOLI. Cidade. Atè agora f 6 no vida humana ttift* coufa he o tetvix.Mef, 
china 
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cbino em lingua Italiana vem a fer o mei*i carifado de «tas de pano, algûa coufa 
•KO que infelice, miferavtl * éec. diftantes hûa da outra, Se aida hûa com 

Nella flèmbiantza à nté pgrça mefchink ballante largura para nella fe debruçar 
Dante. 50. 3. Derivâo outros Mefchmho hûa peflba, ô»porfe dejoclhos. A's mu. 
do Arabico Eimefchi», que-fignifica Po- Iheres he prohibido entrar nas Mefqui-
bre.Carlos de Bofcvetles o deri va de Me\ tas, ficâo de fora debaixo dos porricos, 
iab-miCMSipropotm Ferrari caitrâ "etymo-" por nâd Caufa rera nos homenS algûa dif. 
logia , a faber, MetidicUS pMeniiculus,. tracçâo ,ôu penfamento impuro. AntcS' 
fdtniicinus, mfehijnUn^terio^ Mef- > de porem os pès na Mefquita, deixâo os 
qutnho valtâto*CGfiio •"&f^3^kmofino,'« çapatos na pofta, nâa podem cufpir ie* 
fc*didamenteavaiie*rtfo-rk« nâo no lenço, nem dizer palavra lem fu­
té %hificatiaderivàraeufârftfêwho do» ma neceflidade. Era hûa efpecie de ca-
Grégo Smiq^einottQue vaîcVmefono, à pella,ou oratorio, aberto dentro do mu-
ifvtrento,como (fegundo a interpréta- ro afliftc o Iman, ou Morabuto, que he 
•çâo de Cuneo)-fe le no livro doEmpe- o Sacerdote-, no dito lugar faz aoraçâo 

j ador Juliano , intkulado ios Cefar est chamada Sala 5 répète o povo as fuas pa. 
Serdiaus,a , um. Homem mtfquinho. lavras, Se faz os mefmos trcgeitos que 
Soriidus homo. Cic.: elle,levantândo as mâos, Se os olhos ao 

Melquinho. Dcfgraçado Dcfaventu- Ceo, & beijando muitas vezts o châo. 
rzéo.VU- nos feqslugares.Neftê fentido Efta oraçâo Sala, ie faz nas Mefquiras-
fe acha efta palavra na 2 parte da Hifto* cinco vezjsnodia, ao amanhecer, ao 
ria Ecclefiaflica de Lisboa, cap. 6t. pag. meyo dia, as quatro horas da tarde, en-
1-89. verf. donde failando o Author aa*f treasfeisjSe as fête, & àsduas horasde* 
quella defgraçada mulher de Santarem,' pois da meya noite. Mas fô os devotos» 
que pedindo a fagrada Cômunhâo, em vâo a eftas oraçôes, porque es Turcos 
lugar de confumir a particula , a reco- nâo obrigâo a ninguem.1 Emcada meC* 
Ihco na toalha /que para iftblevava fo- quita ha homens alalanados, para cha» 
bre a cabeça, diz f Os que pelas portas marem a gente à oraçâo- porque nâo tem 
eftavâo, 8c com quem nia encontrando finos, nem relogios; mas no alto de hûa 
a mefquinhaj •_• . torre arvorâo hûa bandeira, Se oMora-

MESQUITA. perjva-fe-^da palavran buto, viradoem primeiro lugar para o 
mourifca Meflquit, ou Meflget Y-que pro. Sul,onde eftâ a Meca, Se fepulchro do 
priamente quer dizer Templo iemaieira, falfo profeta, com os dedos nos ou vidos, 
como forâo os primeiros templos, -que para formar hû fom mais diftincto, gri-
os Turcos edificàrâo/fegundo Leuncfa- ta com roda a força , Deos he'Deos, Ma-
vio nas fuas Pandeclas dja Turquia. De- forno hefeu profeta -, Fieis à oraçâo. Vira-
rivâo outros a palavrr Mefquita de fe depeis para as outras partes, Se repe-
Mofchos, Bezefro, porque no A lcorâo te o mefmo. Mefquita. Alahometanornm 
fe falla em muitos myfterios, Se ceremo-; funum,ou templum , i. Neut. -
nias concernentes a hûa vaca. De ôrdina* Ghue a ie abominaçaâ mefquita immtUa 
rio todas as Mefquiras faô quadradas, Se Cafa, a Deos ieiicaia hoje fe veja. 
de boa pedraria. Diante da porta princi-* Malaca conquift. Livro 12. Oit. 43. 
pal hahû pateo tambem quadtado,cer- MESQUiTELLA.Villade Portugal na 
cado de hûs porticos,debarxo dos quaes Beira, no Bifpado de Coimbra, em hûa 
fe lavâo os Turcds no mayor rigor do planicie cercada de montes. EIRey D. 
lnverno, antes de entrar nellas. Toda§ Joâo o l V. a fez-Villa.Sc cabeça de Con-
as paredes faô muito alvas, fem altarcs, dado, cujo titulo deo a D. Rodrigo de 
nem imagens,fbfe yèem algûaspartes Caftro, que fervio na guerra, Se foi Ge-
o nome de Deos, eferito emgr andes ca» neral da Cavallaria , Se Go ver nador das 
raâeres Arabicos, Se hum grands nu me- armas na Provincia da Beira. 
r o de lampadairioi. Eftâo pavimento al» MESSAGEIRO , & meflagem. Vid, 

. Men. 



4$i MES 
Menfageiro , Se Menfagem. palavr^Unèi us GracèCbrpus e&,tte* 

ME-?S1»IA. Provincia, Se Regiâo de braiù Méfias efl , unde & Punie} Mefr 
Italia , fobre os mares Adriatico, Se Jo - la iicitur Unge. Cognât* quippe funt lin* 

Hoje heo que chamâo Terra ie gua ifta,H&vtcina,Hcbraicœ, Punit J, 
nio 
Otranto no Reyno deMapoIes. Mefa- &Syra. Em quanto durou o Reynado 
pm, a. Fem. Strab. dos Hebreos.efle nome Meflias, que val 

MESSE. Os pâes maduros, que eftâo, Ungiioy Coi muito célèbre; que aflim cô-
para fegar , ou a acçâo de fegar os pâes. mo na Gentilidade es nomes dos prirnti« 
Aie fis, is. Fem. Oc Virgil. Em Plauto fe ros Principes paflavaô per feus fûecel-
acha o accufativo Mefflim em lugar de, fores, como entre osEgyptios, qoede 
Ait fem Em Catâo no i. livro de ReRuft. Phatdb^ feu primeiro Rey, chamàrâoaos 
cap- i- Mefflio, onis. Fem. quer dizer, A maktPharaonsyt^dePtolomeo^ Ptdom 
acçâo de fegar os pâes. f Acudio elle à meos •8e como deJut$ Cefar,aflim cha-
mefTe pela manhaâ. Vieira, tom.6.pag. mado, quoi cafomhftua' matris utero 
264,) eiuflusfit\ ps^mper-adores Romane» 

Mefle.O tempo de fegar os pa.es.Mef- forâo chaxnaclos Cefiares ; os Sacerdote»? 
fis, is. Fem. Cic. PHn. No tempo da mef. dos Judeos ft râo chamados Méfias, de 
ie. Mefflibus ( no ablativô) ou per meflfes. Arâo , a quem Moyfesungio Sacerdote-, 
P/i».(Gomo a dos lavradores nodia dà 8c pela mefma. razâo es Reys de Hraelt 
méfie. V ie in , tom. 4, pag. 199 J forâo chamados Cbri flos,que (como jà 

MESSEJANA. Villa de Portugal no temos dito) val o mefmo que ungidos*. 
Alemtejo, do A rcebifpado de Evora, 8c tomando efte nome do primeiro Rey de 
Provedoria deOurique. EIRey D. Ma* Ifrael, Saul ..que foi ungido Rey por Sa* 
noel lhe deo forai. muel. Por iflo dizia David ; Non mittam 

MESSE NA. Antiga Cidade do Pelopo* manum weam in Chriftum Dpmini-,Si no 
nefo, na boca do rio Balyra. Hoje nâo Pialcno 104.15. Noltte tangere Chriflos 
he mais que pequena Villa da Morea na meos. Suppofto iflo ,ao Rey\ queos Jo* 
Provincia de Belveder. Foi cabeça du deos efperavâo, Se ainda hoje efperâè, 
regiâo chamadaMeffenia, célèbre peks nâo podiâo dar nome mais proprio, 6c 
guerras, que teve contra os Lacedemo- honorifico, que o de Méfias. Muiras na-
nios , os quaes finalmente vencerâo os çôes, ainda que Genttlicas;efperàrâopor 
Meffenios, Se os fugeitàrâo a hûa tâo ri- hum Meflias. A Rainha Sabâfoi a JerU-
gorofa efcravidâo, que para encarecer falem bufear o Méfias,Se(tegundoBaro-
as miferias, Se trabalhos de hum canvo, nio , Annal, cap. 1. num. 28.J 0 reconhe* 
fe dizia por adagio, Mefienâ fervilior. Ceo, 8e venerou na pefToa de J^/**»»^.Os 
Aiefena, a. ou Mefiene , es. Fem. Egypcios confideràraô; a Jofeph, como 

MESSÈNIA. Provincia da Morea, eu- aoMeffiaSefperado, Se lhe derâo o titii* 
ja cabeça antigamente fei a Cidade de lo de Salvador, perfuadtdos de que elle 
Meflena VU. Meflena. Mefenia^flcFem. os havia de falvar. Imaginàrâo algûs Ju-

MESSER. VU.MilTer. deos que Herodcs era feu Meflias,pôr* 
MESSIÂDO. A dignidade de Meflias. que no feu tempo fe hiâo cumprindoas 

ViiMcilw*. (Havia de haver mayer de- Prophecias. Pertendeo Trifmegifto fer 
manda na noîla Corte fobre o Meiliado. tido por Meflias, Se lograr as honras a-
Vieira, toma 7. p3g.94-) vinculadas a efta dignidade, Si com efta 

MESSiAS.He palavraSyriaca.Hebrai- prefumpçâo quiz dar a enrender aos 
ca, SePunica, cem terminaçâo Grega. feus povos > que elle tinha cohferencias 
Vem do verbo Mafach , que quer dizer com a primeira Intelligencia, a quai o 
Ungir, Se Meflias quer dizer ungido,Se mandàra annunciar aos homens as ver* 
refp^nde ao Grego Chriflos,que fignifi- dades, 8e queelle havia de fera guia del* 
cae mefmo. No tratado 15. tnjoannem les 110 caminho da falvaçâo. Ttifim. Pi. 
diz Sancc Agoftinho interpretando cita mani* cap. i . Muitos embufteiros fe le» 

vantàrâo 
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levantàrâo com a opiniâo de Meflias» das as naçôes , fempre foi gente muito 
Joâo Lant,denaçâo HolLndez, efcre? groffeirarto culto Divino, Si materias de 
.veo a hiftoria dos que falfamente feac Religiâo. Superftiçôes,idolarrias,tem-
tribuirâo elle nome. O primeiro, de poraHdades,immundicias,alhos,8cce-
quem elle faz mençâo, fahio,impef and4 bolas fempre forâo os fainetes, com que 
Ad-ianq* chama-fe Barcochab. O ultimo faboreârâo os amargores da vida Defta 
$cl\&Caîm,^bz,ino Mariochai, doqual fua materialidade fe originou a fua ce* 
fefalloU muito no anno de 1682* Pouco gueira. Efperavâo por hum Meflias, a-
tempo -antes, afàber, no anno de r666. migo de debciàs * ambiciofo de honras, 
enganou a muitoshum fullanoSabbethoi c nquiftador de.Reynos* Se Imperios. 
Levi. QliTurcps p apanhàrâo,Se elle fe Virâo nalcer em hum Preiepio hô me. 
ItZ Mahometano. Toda a contenda dos nino que depois de homem morreo em 
Judeos.fpn^.ps Chriftâos» he lebre o hûa Cw-z?- nâo fepodèrâo perfuadir,q 
^eflias* -Nâo pôde hayer cegueira ma* efte t^l-era o Meilias. Sug?itos, com as 
•yor que a dos primeiros , porque (fe* qusbdadesqueos Judeos queriâoftoled 
gundo as inretpretaçôes- Se gloflas das Meflias,a faber, Principes volupaioios, 
T(na,y9tes4outpresda (y nagoga, fegundo magnificos, altivcs, fie amigos de reynar, 
as antigos tra 4.uc.fôes Chaldaicas ,.feitas râo era neeeflario, que Jhes vieflem da 
porOnke|9n*8c|Gnathas,filhodeOziel, Geo, havia , Se fempre haverà muitos 

"queentreJudeosteraifûmâauthofidadei deftesnomundo. As riquezas, grande* 
finalmente fegundo os-raelhores glofla*. zas , Se glorias do Meflias proroertido 
dpres modem os, Rabbi Abraham, Aben aos Judeos,erâo todas.elpirn-ua; s, Se ce» 
$fra,Rabbi Sdarnao, 0 Meftre Zironda, lelles. Para fe defenganarem da ef oeran-
ejff.. tudo, o que os Prpfetas diflerâo do ça, Se ambiçïo de Reyraus ten.poraes, ti* 
Meffias,a faber,que havia denalcerera nhâo hûaprotecia, que lhes fignificava 
Belem, que nafeeria de huma Virgemj que na.vinda do Meflias cahiria de fuas 
oue os RLçys dp Oriente haviâo devirde mâos o fceptrodc.Judâ. Non aufleretuf-
Sabbà adorallo, Se oftereccrlhe prefen- ficeptrumdeJuiâ,<dr.itixiefemore ejus, 
tes ; que aluaVinda havia de fer annun» ionec veniat quimitttnius eft, & ipje erit 
ciada porhupregoeiro no deferto ; que expeflàtio gentium. Geat.94. 10. Nâo ha 
fiavia de viver com grande humildade, profecia maisclaramenteefîeituada, que 
Se pobrezajque haviadeobrar notaveis efla. Depois do Nafcimento , Se morte 
prodigiosj quchaviadepadecer morte, de ]cfu Chrifto, ceflâraô os Judecs de 
&.paixâo,,(cujascirc^flltâcias leparada- reynar;ao menos na Jude.a nâo houve 
•mente delcrevem os prpfetas) que havia mais Reys Judeos Ent-algûas partes do 
çle relufcitar,fubir aoÇeo,Sr afleatarfe mundo podera haverReys,Se Principes 
à m âo dire ita de Deos Pay ique Com a fua defeendentes de Judeos, mas nenhû del-
vinda haviâo de acabattodos os facrifi- lesprofefta como Jeldeo a ley de Moy-
cios, excepto o do pâo^ 8c do vinho*. q fés;Serta Judea, terra que.hoje eftà de* 
à fua morte fe feguiria a deftruiçâo do baixo do dorninio do Turco, nenhû Ju-. 
Templo, 8c o cativeiro da naçâo He- deo domina , oque balta para cUmpri* 
brea. EftaS, Se outras particularidades mente da dita profecia ,a laber, quena 
conflitutivas, Se diftinclivas do vetda* vinda doMefiiaç.ceflaria najudéaodo-
deiro Meflias , fe verificàrâo todas na minio dos judeos , Non aujeretur feepm 
pefîoa de Jefu Chrifto, nem por fom» trum ieJudi,doncc Veniat,qui mitten-
bra fe podem appropriar,ncm em quan- dus eft, &t, Nâo lô na Judea, nias em 
%o duraromundo,fepoderàôjuftamen» nrnhûa outra parte dominâo; Setm si­
te dizer de creatura humana. Sendoos gfus terras do T urco, aonde tem lieeri» 
Judeos naturalmente efpertos, Se agu*. ça defte Principe para viver , es mora-
dos para o feu proveiçoicomo fe vé nos. dores naô os querem admirtir, porqu3 
con tu tos . Se corner c io que tem ioai rç- ha opi m aô, q ue em odie de Jefu Chrifto, 

todos 
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todos os annos em fefta feira de Endoen- edificios", Se guarnecido de hum fermo* 
cas cruciiicâoalgum rapaz Chriftâo, q focacs de pedras decantana. O Pharo. 
antes defte dia occultamente apanhâo, ou canal de Meflîna, hc a paflagem de 
Se guardâo para efte efFeito } o que jà todos os navios, que vem de Levante, 
tem fuccedido em Parîz, Se no anno de Hc célèbre pelo grande commercio das 
1321. Felippe, cognominado o Longo, fedas, 6c muito mais por fer patria de 
Rey de França,cxterminou do feu Rey* muitos homens infignes nas letras, Se nas 
no todos os judeos, Se mandou queimar artes, porque Dicearco , difcipulo de 
muitos, accufados de lançar nos poços, Ariftoteles, Symmaco, vencedor nosjo-
faccos cheyos de hervas venenofas, pa- gos01ympicos,Ibico,ouHippico, fa-' 
ra inficionar as aguas, Se matar a gente. mofo Poeta Lyrico, Lico Hiftoriadori 
Com eftes fantos aparelhos eftâo com quecompoz a hittoria-da Lybia, Se que 
grande alvoroço, efpcrando pelo Mef- foi contemporanéo de Demetrio Phalc-
fias, com officios honorificos , & gran* reo, Policlcto Medico, 8ec. forâofilhos 
des dignidades,particularmentenoOri. de Meflîna, Antigamente Mefîina foi 
ente,donde quafi todos faô Droguiftas, chamada Zanclè. Dizem que os MelTc-
Algibebes, Centratadores , Se famofos nios. que a dorainàrâo, lhe derâo o feu 
onzeneiros. Para lhes perfuadir q veyo nome. Depois foi fojugada dos Marner-
o Meflias, nâo me quizera valer de ef» tinos, Depois foi colonia dos Romanes,, 
crituras, porque feus Rabbinos adulte- No anno de 1058. foi romadadosMou-
ràrâo, 8c falfificàrâo todos os lugares da ros. No anno de 1671. Mefliua fe entre-
Biblia,onde fe faz mençâo délie, como fe gou aos Francezes, q dahi a pouco tem-
vè no livro intitulado,M)'**fr̂ *7/7'«, 8c na po a largàrâo. Hoje eftâ fogeita ao Du» 
obra do P. D. Joâo Maria Vincenti, Re* que de Saboya, Rey de Sicilia. Meffa*' 
ligiofo da minha Ordem , imprefla em na, a. Fem. Oc De Mefîina. Mefanenfis, 
Veneza com efte titulo, // Méfia Venu* is. Mafc & Fem. enfe, is. Neut. 
/tf.Na minha opiniâo, oargumento mais M ESTER. N O Senado da Camara de 
efiicaz para os convencer da vinda do Lisboa ha quatro homens,a que o vulgo' 
Meflias, he o cumprimento évidente da chama Mefteres, Se Méfier no fingular. 
prophecia,dequejâfizemosmençâo,a Saô eleicos na cafa dos vinte Se quatro, 
faber , da cefïaçâo do reynado dosju» fervem fô hum anno, Se entrâo em Ja-
deos,fuccedida no tempo determinaclo, neiro } faô fempre officiaes mecanicos-, 
Non aufereturfeeptrum dejudâ , ionec tem votocomo os Miniftros do Senado, 
veniat, qui oc Se o cumprimento da mas araetadedoordenado, Sepropinas 
prophecia, com qo proprio Meflias Je- de hum Vereador iaflentâo-fenaCama-
iu Chrifto,olhando para a Cidade de Je- ra era banco de encoftode pao,como o 
rafalem.annunciou adeftruiçâo délia, Se Efcrivâo da Camara, Si Prccuradores 
dos feus rnoraderes, Viiens Ovitate,fie- da Cidade, mas mais abaixo hû degrao, 
vit fuper illam,di£ens, ai terram pojternet Se feparados da mefa, Si tem em lugar 
U , &fdws um. Luc.19. verf.41.dr 44.A délia diante de fi cada dous hûa taboa, 
Judeo.que à vifta deftas ruinas propheti- em forma de eftante com tinteiros, Se 
zadas,sc tâoeyidentementeexecutadas, poeiras de pao para aflinar, Se rubricarj 
Is nâo rende, he fuperfîuo inculcar ra- nos contratos ,confultas, Sec. em que fe 
zôes -, vivaelle efperando, Se efpcrando faz mençâo delles-osintitulâo Procura-
morra , que (como diz o rifaô Italiano; dores dos Mefteres, que a meu parecer 
Afpeltate, & no venir e,he cafa da morne, val o mefmo, que Precuradores dosoffi-

MESS'Î N A. Cidade Archicpifcopal da tios ; porque havendo na lingua Portu-
llha de Sicilia na parte Oriental da mef» gueza muitos verbos, Se nomes France-
ma llba,entrePalermo,& Catania.Tem zes , que provavelmente introduzirâa 
quatro fortalezas.Scopouo hea modo nella osCeltas,&fignificando o nome 
de amphiicatro ,toinado de magnificos Meftier era Ftancez Officio, parece que* 

ainda 
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riff-da que na pronuncia fe omitta o S, MESTR A. Mulher que enfina meninas 
pa-ece que ha fundamentoa eftaconje- a ler ,cezer, Sec.Magtilra, a. Fem. Oc. 
«ftufa, principalmente nâo tendo na lua Terent.V f a Floro de Eruiitrixtcis.Fem. 
primeira creaçâo os Mefteres de Lisboa mas nefte fentido , Htfpania Annibalis 
mais exercicio, que o de procurar na Ca- eruiitrix, Foi Hefpanha a medra, que 
mara o de que fe neceflitava para os offi- enfinou a Annibal a arte da guerra. 
cios mecanicos, taxas para evitar aca* Meftra Principal. Rodameftiadere-
reftia délies, regimentos, porque fe go- logio, eu de qualquer outro engenho. 
vemafTem nos exames, nascleiçoens de Horologii rota pracipua-, ou princeps. 
Juizes,8c Efcrivâes dosofficios, Sec Se Mettra abelha. PU. Abelha meftra. 
no principio nâo tinhâo oUtro ufo, nem Chave meftra. A que abre todas as 
votavâo nos negocios. portas de hûa cafa. Clams pervia, genit. 

E a pobreza dos Mefteres, Clavis pervia. 
Que nem fallar fao oufaios MESTKADO. Dignidade de Meftre de 
Diante os mores poieres. qualquer Ordem mùitar.Equeftris Orii-

FrancifcodeSâ,Sat. i. num. 61. ni s magiftratusyus. MafcÇNo livro dos 
MESTÎÇO. Diz-fe dosammaes ratio- Meftrados da Torre doTombo. Mon. 

naes.Sc irrationacs. Animal meftiço.Naf- Lufit. tom. 3.110.col. 3.) 
cidd de pay, 8c mây de différentes efpe- MESTRANÇA. (Termo Nautico.} 
cies, como mû,leopardo, Sec. Mijti ge• (Mas principalméte da armada de Dun-
neris animons,antis.omngen.Hibriia, ou querque, que nas prevençôes, a que os 
comoquerem Scaligero, Se Voflio, que Nauticos chamâo Meftrança, a todas as 
fe efereva Ibriia ,a. Mafc. ( Se nâo Fiy* de Hefpanha fazia grande ventagem.D. 
bris') quer dizer, Nafcido de hum por- Franc. Man.Epanaphor. pag. 468 ) 
eo montez, Se de hûa porca domeltica. Meftrança , chamamos em Lisboa a 
Aflim nolo enfina PIinio no cap. 5 3.do todos os officiaes mecanicos, que traba-
livro 8,logo noprincipio, donde expli- lhâona ribeira das naos; quando os man-
ca a palavra Hibriia pelo adjeclivo Se- dâochamar,para ajudar a apagar os incé-
miferus, acrefeentando que fe tem dito dios, fe diz , Vâo chamar a Meftrança, 
dos homens, nafeidos de pays de diffè- 8c logo fe entende,que faô osoffieiaesda-
rentes naçoens. Eis-aqui as palavras de quella ribeira. Meftrança. Fabri nautici. 
Phnio. In nulle génère (falla nos porcos Maflc. Plier. 
montezes)aquefacdis mixtura cumfe* MESTRE. Aquelle que fabe , Se enfi-
ro,qualiter natos antiquiHybridas voca* na qualquer arte, ou Iciencia. Nâopô-
bant, ceu fermferos: ai homines quoque, de fer bom meftre, quem primeiro nâo 
ut in C.Antonium, Ciceronisin Confula- foi di. :ipulo. A ley de Pythagoras man-
tu Collegam, appellatione translata. Ho- dava, que cada anno foflem os difeipu-
mern meftiço. Nafcido de pays de diflê» los jurar no templo oproveito que ha-
rentes naçôes,v.g.FilhodePortuguez, viâo tirado da doutrina do meftre, 6c 
8e de India , ou de pay Indio, Se de mây q lhes dariâo pago proporcionado. A/t?»» 
Fortugueza. Ibrida, ou hybrida, a. Majc taigne, liv. 5. cap. 12. Os pays d âo o vi-
N o plural le podera dizer Bigeneri, a, ver, os meftreso viver bem. Na vida do 
a. que feacha cm Varro.Mas nofingu- Emperador Antonino.diz Julio Capito-
lar nâo quizera eu dizer Bigenus, eris. lino, que efte Principe mandou levan-
nern Bigeneris ,011 Bigenere, palavras q tar eftatuas de ouro aos meilres que o 
no feu thefouro da lingua Latina, Ro» tinhâo enfinado. A primeira claululado 
berto Eftevâo tem pofto fem exemple juramento que Hippocrates toma aos 

MESTO. Trifte. Mteftus, a, um. Oc. Medicos, he que chamaràô pay aquelle 
Virgil. Mvftiar, eh- Mœftijfimns faô ufa- que osenfinar.O Emperador Alexandrç 
dis (Em vtrtudedoReydaPatriamcf-. chama pay,8camigo l'eu a Ulpiano Ju* 
u.Camôes,Cant.4.Oit. 19) - rifconfultodib.*Ç£oi*Loea*t,&Cod.de 

Contr. 
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Contr. Defeja Juvenal muitos bens aos tur. (falla em Rofcio excellente corne. 
que favorecem, Se homâo es meftres de diante.; Cl . Os Gregos lorâo os meftres 
feus filhos. Qui praceptorem voluerunt daarte Oratoria. Graci fuertmt dicendi 
fanflieflfeparentisloco.Satyra « num.205. artificeSyér ioclores.OcHe grademtflre 
Ainda allim ha homens tâo ingratos.que na arte militar. Vir eft ai ufum, & itfl-
defprezâo, Se maltratâo feus meftres. cipltnam btlli periUfimus. Oc. Vir (fiar. 
Fez Nero morrer aSeneca,qûe o tinha morum, efirmilitia gnarus. Columel. Fal* 
enfinado. Fugio Arfenio para o deferto-, la nas materias como meftre. De rébus 
Arcadio feu difcipulo o queria matar. fcienter , oc perile iicit. Cic 
Apollcnio de Rhodes efcreveo fatyras, Meftre domeftico, que enfinaemea» 
Si libellos diftamatorios contra Calli- Ca. Dôme fit eus praceptor.§uintd. 
maco,feu meftre nas letras humanas.G/- O meftre da primeira de Rhetorica,-
rdi. Viol. 7,. Hijlor.Poetic Antonio Ca- Primus eloquèntia Magifter. Alagifler 
racalla, Emperador Romano, mandou iicendiprimarius. Dicendi, ou eloquen-
matar aCilon, feu ayo. Dion Nicaus.- tia magifter, he deQuintiliano:ou mais 
Tem ohonem muitos meftres,que ta- clara,8e diUinâamente, In flcholâ orata* 
citamente lhe dâo liçâo ,8e com ex péri- ria primus magifter *. in eloquèntia audi* 
encias oenfinâo.Em todas as détermina- torio magifter primarius. 
çôes, o dia ft-guînte he meftre do dia an. Meftre em artes. Artium magifter. 
tecëdente. O medo he hum meftre, que Meftre de Grammatica.Luiimagtfter,, 
obriga a todos a fazer a fua obrigaçâo.O ftri. Mafc Cic 
inimigo he meftre, que fem falario mui- Meftre de ceremonias. Deftgnatoryis. 
tas cosjfas enfina. A experiencia he mef- Maflc.Plant.OcHorat.Solemniumritnum 
tre univerfal, debaixo délie, todos a« magifter. 
prendem à fua eufta ; as batalhas enfi* Meftre, que enfina a alguem os pri-* 
nâo oioldado, as ruinas oarchiteclo, os - meiros principios das feiencias. Qui lit-
naufragios o ?ïloto.Mc&re.Magifter,tri, terarum elementa alicui traiit. Cic ! 

Maflc Do flor, is. Mafc Praceptor, ii. Meftre de efgrima. Lanifta, a. Mafc. 
Mqflc. Cic. VU.ECgrima. 

Quero que nefte particular fejais meu Mettre da nao Magifter navis.EmTi* 
meitre.7> uti in hac re magiftru volo.Oc to Liv. eftas palavras nâo fignificâopro-' 

Ter alguem por meftre em algûa fei- priamente o que hoje entendemos por 
encia. Aliquem audire. Cic meftre da nao, mas querem dizer Capi* 

No melmoanno tivemosaCratippo tâo do navio. 
por meftre. Eoiem anno Cratippo iedi* Meftre que enfina a fallar bem algûa 
rnusoperom. Oc. i*ngua. Magifter lingua.Cic Meftre que 

Ouio he o meftre, que enfina melhor enfina a fallar Latim. Lingua Latin* 
as linguas. Certifma loquenii magi-ira litlerator, is. Mafc. Gellius cap. 6, lib. 16; 
conftietjudo.QiuntiUib.i.cap.6. Meftre que enfina as artes liberaes. 

Meftre. Intelligente em qualquer ma- Artium liberalium magifier.Oc. 
tenUn aliqua re intelligens.Aluujus rsi Meftre, que enfina a recitar oraçoens 
permis. Diile , que me receava de algfi publicas. Magfier declamandi. Quinttl. 
femelhante fuccc(To,havendo dedeman» Meftre que enfina acantar, & tempe-, 
dar hum tao grande meftre. Dixi, ne rar a voz com armonia. Phonafcuf, i. 
quid mihij)ujmodi accident, cumeontra Maflc. Sueton.Quintil. 
ulemortiflcem efljem iiflurus, me ver en. Adagios Fortuguezes do Meftre. De 
Or(Era Hortenfioeftegrandemeftre.) bom meftre, bom difcipulo. Dilapida 
Scndoelle tao grande meftre, que fôel- com cuidado, Se o meftre bem page, 
le parece d.gno de apparecer no tabla- Meftre-Efcola. Dignidade em ltrejas 
do. Omarufex ejufnoiifit, ut Joins Cathedraes, Se preerainentia,em aleûas-
dxgnus viieatur efje, qui inficenafpefle- UnivCrfidades.NoCôcilio.Latefancnf(., 

célébra-
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eeltbrado no Pootificado de Alexandre General todas as ordens para o que to:a 
III.foi ordenado, que os Bifpos teriâo ao governo dainfanteria, para que por 
nas luas Igrejas hum mettre, que enfinaf- fua via fe diftribuâo aos Meftres de cara­
fe Philofophia, Se Theologia. Forâode- po , 8c dalles a outros officiacs fubalter-
pois annexas aellafunçâo huas preben- nos. Ao Meftre de Campo General toca 
das, Si Coi chamado Meli re-efcola o Co- fazer a diftribuiçâo dos alojamentos pot 
nego, a quem foi dado efl e officio. Mef- mayor dar as licenças para os vivandei-
tre efcola. Canonicus fcholafiicus, ou ros do exercito, Sec. Se tem oprivilegio 
Schela prafleètus. de ufar da mefma infignia, q o General. 

Meftre.Sala. Elle officio houve na ca- CafirorumprafectusjMafc.VU General. 
fadosEmperadores Romanes, Se pare- Meftre de Campo, ou "Coronel de In* 
ce era o Magifler ofeiorum, como lhe fanteria. Tocalhe o governo ordinario 
chama o Direiro commum, poique fer- de feu terço, tomando as ordens por ma* 
via de dar a ordem das ceremonias, 6c yor do General, ou Mettre de Campo 
cortezias,que deyiâo guardar os Embai- General, Se diftribu indo-as por mener 
xadores, ou fenhores grandes Eftrangei- por mâo dos feus ofiîciaes. Tem ajurif. 
ros. Entre nos tem quafi a mefma forma diçâo civil, Se crirrrinal de feu terço com 
o Meftre-fala-no fegundo coche delRey appellaçâo para o General, Se ufa de 
vai bufear os Embaixadores, Se oscon- bengalacurta,Segroflacom engafte, &c. 
duz à audiencia. Affilie em pé no meyo Mdttum, ou militaris tribunus, i Mafc 
da cafa dasaudiencias, quando EIRey a Em Amraian. Marcel. Magifter pedi-
dà. Tem authoridade para reprehender, tum era na railicia Romana Meftre, ou 
Si caftigar os meninos fidalgos, quando Coronel de Infa**nteria.O Meftre, eu Ge» 
omcrecem.Nos dias dePafchoasacom- neral da Cavallaria Romana fe chama-
panha diante as iguarias, que vâo para va, Magifler equitum.OcjElcolheo por 
a mefa Real, Sec. Legatorum aimijfiont Meftre da Cavallaria a Cayo Servilio 
prafeflus. Legatisai Regemaimttteniis Hala , que foi executor da jufla morte 
prapofitus. (Raras vezes fuccede, que de Manlio. Mon. Lufit. tom. 1.124 col. 
feja necefîario exprimir os mais parti» 4.) Falla em Cavallaria de Romanos. : 

culares defte officio.) Meftre-Sala anti- Gram Meftre de Malta. Summus equU 
gamente era o mefmo que Trinchante, tum Melttenfium Magifler , Se aflim dosi 
como confia do cap4.da 3.parte da Mo- mais Meftres de Ordens milirares, como 
narc. Lufitan.pag. 72.col.4. aonde diz o Meftrede Avis, de Santiago, Sec. 
Author: (OMeftre-Sala, ouTrinchan- Meftre de nao mercantil, heo que ha 
te com hûa toalha, lançada ao hombro, de dar conta das fazendas, que entrâo 
defeobria as mefmas iguarias, Se as adrai- dentro da nao, aos homens de negocio, 
niftrava à peflba Real.) pelos conhecimentos, que lhes aflinou. 

As Jumptuojas mefas, os criaios Meft re da nao de guerra, he o que tom a 
De antigos Me flres-falasgovernaios. conta de toda a fabrica, Se. aparelho del» 

Malaca conquift. Liv.8. Oit 36. la, Se como fe acabar a viagem, ha de 
Meftre da Capella. Aquelle que go- dar conta ao Almoxarife, que lha entre. 

vernaosCantores,fazendoocompafto, gou, falvo aquella , que fe defpendeo, 
& emendando os que errâo. Canentium, 8e gaftou no mar,8c defta traz clareza do 
ou Canton um, ou Chori mufiici moiera* Capitâo de mar, Se guerra, de como fe 
for,oris. Mafc gaftou.Eite Meftre manda marear a nao, 

Meftre de CampoGJcneral.Heaquel** por onde o manda o Piloto ; o Piloto 
e , que nâo eflando prefente o General manda a elle, Se elle aos marinheiros.Po-

do exercito, go ver na com mero, 8c mix» der as chamarlhe Navicularius, ii. Maflc 
to imperio toda a infanteria , cavalle- Naviculator, is. Maflc. Navarchus, r. 
ri'a, Se artelharia *. 6c eflando ambos jun- Afafe. Navis reflor.Mafc.Virgil. Naucle* 
t e s , o General dà ao Meftre de Campo rus ,i. Mafc.Plant. 

Tom.V Qg Meftr« 
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Meftre deSaçro Palacio. Officiai do 

Palacio do Papa, por cuja conta correo 
exame de todos os livros quefc dâo à 
eftampa. He Religiofo da Ordem de S. 
po-aijngos, Se tem porcollegas, ou fo-
çiejs..que o ajudâo nefte officio , outros 
dous Religiofos da mefma Ordem. Sa-
fit Pdatii magifler. Mais Latinamenre, 
Apojiolica ou Pontifiaa Aida Magifler-, 
pu In Aula Pontificia librorum cenjor fu-
premus. 

O Meftre Ecumenico. Lograva efte 
titulooDire&or de hum famofo Colle-
gio.edificado pel > Emperador Conftan­
tino Magno na Cidade de Confiant!-
nopla, porque tinha hûa noticia univer* 
|al de tudo oque deve faber hû homem 
douto4 ou porque tinha gèralmente a 
feu cargo todas as coufas concernentes 
à adminiftraçâo do dito Collegio. Ha­
via nelle hûa livraria de feifcentos mil 
volumes, 8c hum Templo riquifli=node 
paramentos pretiofos,Se vafos de ouro. 
Hûanoitedoannode726 porordemde 
Leâo Ifaurico, famofo Iconoçlafta, pe-
goufe o fogo ao dito Collegio, Se nefte 
incendio foi queimado vivo o Meftre 
Ecumenico , com outros Doutores, ou 
profeflbres fubalternos, Se com irrepara* 
--rei dano ardeo toda aquella litteraria 
j-nagnificencia. 

Meftre. Artifice, que fabe bem o feu 
officio. Pentus artifex, ou opifex, icis. 
Mafc 

Meftre, que examina as obras das do 
feu officia Opifex ,dienorum operum in-
fpetfor. Patlar alguem meftre em algum 
officio. Inter peritos alicujus artis ali­
quem alléger e, ou in artificum collegium 
c trop tare. 

Meftre das obras. O director de qual­
quer obra de pedra, 8e ca\.ç^Afiadificatio-
tus, eu confit uflionis reflor, ou modera-
tor, aflim como dizCiçero}operisreclor, 
ac moderalor, per meftre, 6c director die 
qualquer obra. 

Meftre de efpirito. Direclorem mate­
rias de confciencia, Se concernentes ao 
elpiriro.In rebits, qua ad animi Jancttta-
letn pertinent,ou ad vitamjanctiorem con­
trant , reclor, eu, moderator. (Santo lg-

MES 
nacio foi Meftre de efpirito.Vieira,tora. 
i. pag. 445.) 

Mef tc He titulo muito ufado nas 
Univerfidades, Se Collegios, Se fedeve 
particularmente aos Douteres na hgrt-
da Theologia,ou a Varées de fingulare-s 
letras, Se doutrina, como forâo Pedro 
Lombardo, chamado por antonomafia 
Meftre dos Sentenças-, Pedro Comeftor, 
Meftra da Hiftoria Efcolaftica $ & Gracia-
no , Meftre dos Canones, ou Décrètes. 

MESTRE-ESCÔLA. Dignidade enj 
Igrejas Cathedïacs.VU .fuprana palavra 
Meftre. 

MESTRE-ESCOLÂDO A dignidade de 
Meftre-efcola. Canonici Scholaftici mu* 
nus,ou officium.(InftituhiooMeftre-ef-
colado, Sec. Mon. Lufit.tom.,4 fol. 10.) 

MESTRE-SÀLA. Vid. Meftre. 
M E S T U K A , Se Mefturar. Vii. Miftu-

ra,Se Mifturar. 
MESURA ,OU Mtfura. Gortezia, que 

feonio advertio Migusl Leitâo-d'An* 
drada na fua M'fcellan. Dialogo 18 pag. 
558J proçedeo do que fe coftumava 
nas Cortes dos Reys^onde, Se diante dos 
quaes, quando havia .Serâo , ou Serao, 
dan.çavâo os Reys, Rainhas, Se Damas, 
com os fidalgos, 8e para iflo erâo enfi-
nadas, Se amaeftradas por meftres a dan» 
Çarj Se porque a certos paflbs medidos, 
faziâo paufa , abaixando*fe direiras. Se 
com o rofto direito com acatamento as 
peflbas Reaes,quandochegavâo a ellaf, 
charaavâo a eflaspaufasmedidas, Men-
furas, Se agora Mefuras,ou Mifuras.por» 
que com paflos certos, Se medidos fe 
faziâo -, 8c pouco a pouco fe forâo eftas 
paufas, ou menfuras aytofas,qwe fe fa. 
ziâo aos Reys por cortezia , .eftenden» 
do a outras pefloas por reverencia- a 
quai le faz ao mayor, abaixando hum 
pouco a cabeça -como osfrades , Se a 
mefura ao igual cora a peflba, Se rofto 
direito, requebrando hum pouco o cor­
po para a parte efquerda ; por onde fe 
diz no Cancioneiro, que apparecendo 
o Meftre de Galatrava,armado a caval­
lo, na Veiga de Granada,bulcando quem 
lhe fahifle , fahio a hûa varanda a Rai» 
nha, 8c Damas a vello. 

Tel 
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Tel Maeftro la conoce Vieira, tom. i. pag. 1072.) No Canto i* 
7 abaxara la cabeça, Oit. 1. diz Camées, 
La Reina le haze mefura, J*t nefte tempo 0 lucido Planeta 
7 las Damas reverencia. Gjue as horas vai io iU iifiinguinio, 

Pouco mais abaixo adverte o mefmo Chegava a iefejaia, efir lenta meta. 
Author, que heprivilegio das Damas, Metas,ouMifulas, na Architeclura faô 
quando fazem mefura, ficarem fempre figuras inreiras, ou meyos corpos, que 
com o rofto direito, para melhor viftas, fullentâoem lugar de columnas-y-fr/tf»-
8c que délias fecômunica as Donas,atè tes,ou Telamones,um. Mafc.Plur. Vitruv* 
aos mefmos Galantes, ficarem com orof- Para tntalhaderes Meta he hûa figu* 
to direito, abaixando fe direitos ,encur- ra de meyo corpo , veftida, ou nua, fen-
vando a perna efquerda para traz, com do o reftante de folhagem, ou de outra 
arte airofa,8e abaixando a direita,8e por materia defproporcienada. 
iflo veraos,que osPintores deixâofem- Meta. Termo, fim. Nomoral. (No 
pre as Damas com o rofto defeuberto pa* fentido moral diz o Author da vida de 
ra mais graça da pintura. Mefura. Cor* S. Joâo da Cruz, pag. 69. Sendo a meta 
tezia,que le faz,tendo ocorpo direito, defta reforma , relhtuir à peittiçâo pri­
ée dobrando hum pouco osjoelhos. Ge-* mitiva a religiâo.; 
nu fubmtfo, onis. Fem. M ETA FI SI CA. Vii. Metaphy fica. 

MESURADO.OU Mifurado. Deriva-fe M E T A FORA. VU. Metaphora. 
de Mefura, que fe faz cem paufa, S: paf- METÂL. Deriva-fe do Grego Métal­
los medidos. ( Daqui dizemos Hnmem Ion,que quer dizer junto aoutro,por-
m>furado,artentado, 8c circunfpeclo cm que donde ha hûa bêta,ou vea, de ordi-
fu-jscoufas. Mifcellan. de Leitâo, Dial. nario fe acha outra. Ubicumque una in* 
18. pag. 559) Homem mefurado. Vir venta venaelt,non procul invenitur alta. 
modeflus,ou moderatus.Oc Hoc quiâemefiy in ommferc materia, un-

Olhos mefurados. Oculi abdinentes. de Metalla Graci videntur âixife.Pltn. 
Cic. 2. oficorum. Oculi moâefti. ( Bra ços lib. $ 3. cap. 6. 
focegados, olhos mefurados, nâo olhan* Métal he hum corpo mixto, mas de 
do a todas as partes. Brachilog. de Prin» fubftancia homogenea , que de exhala» 
cipes,2Ô9.) çôes, Se vapores, como de principios Je-

cos, Si humides, fe géra na terra, Se ca-
MET vado fe funde em fogo violento, 8e ef. 

friado fe condenfa, Se fica folido,8e du-
M E T A . N o antigocircoRomano era ro,de maneirapoièm,quefeeftende ao 

a balizapiramidal,àquaf haviâooscar. martello, Se por différentes modos fêla-
ros de chegar, Se voltar ao redor délia, vra. Diffère o métal dos mineraes,em q 
fem tocalla. Meta, a.Fem. Propert. Ho* eftes fe nâo deixâo lavrar, Se em lugar 
rat. (Corriâo atè certa baliza, ou meta, de fe eftenderem,eftalâo:Se das pedras fe 
Vieira, tom. 1.1072.) diverfifica o métal,em que as pedras era 

Mera. Fim , limite material. Meta,œ. lugar de fe fundirem, fe caltinâo. Se-
Fem.como quando diz Cicero,Haflii ad gundoos Aftronomosos lete metaes réf. 
tnetas fama ejus: Se Silio Italico; Aletam pondem aos fête Planetas, & juntamente 
laboribus orat. Vii. Limite. as fête partes mais nobres do corpo hu-

Correra nelle fem limite, on meta. mano, o ouro aoSol, Se ao coraçâo ; a 
Inful. de Man. Thomas, lib. 5. Oir.Ç9» prata à Lua, Se ao cerebro-, o cobre aVe-
(Asmetas.oucolumnas, que Hercules nus, Se aos rinSiO ferro a Marte, Scaofclj 
levantou. Mon. Lufit.tom.1.141. co».2.; o chumbo a Sacurno,Seaobaço*,oazou-

Em quanto 0 Sol a meta ierradetra. gue a Mercurio, Se aos botes -, Se o efta. 
Barrtto, vida do Euangel. 64.3. nho a Jupiter, Se ao figado. Todos os 
f A meta he a morte, a carreira he a vida, metaes, excepto o ouro, faô corabufti-

Tom.V Qq i) veis, 
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veis, Se le podem confumir no fogO}& tro, como quando diz Virgilio i.Eclog. 
todos, excepto o azougue, faô folidos*, Poftaliquot, mea régna viiens, mira* 
o métal, que mais fe eftende ao martel- bor, ariflds. 
îo,he o ouro. Do numéro dos metaes lan- Poft aliquot arillas, quer dizer, pofl di­
çâo alguns Philofophos o azougue, por quot aftotes , Se por confequencia Poft 
im per feito. Melallum , i. Neut. Virgil* aliquot annos-, porque pelas An fias ou 
Horat. efpigas fe entendem os Eftios, Si pelos 

Os que trabalhâo nas minas, para ti- Eftios, os annos. Querem algûs, queem 
rar os metaes. Metollici, orum. Plur. Latim fe chame Tranfumptio, onis. Fem. 
MafcPlin. METÂLLico.Coufa de meta!,ou con-

Coufa de metal,ou concernente a me- cernente a métal. Metallicus, a, unt.iii. 
tal. Metallicus, a,um. Phnio diz,Natu* Métal. 
rametal'ica, failando em certa planta, MÉTAMORPHOSE,ou Metamorphc*** 
que participa da naturëza dos metaes. fis. Transtormaçâo, ou mudança de hûa 

Métal de voz.Vocis fonusj. Mafc.Cic peflba em outra forma. Em Ovidio fe a-
Vocis conor ,is. Mafc Virgil.Ovii.Quin* châo as transformaçôes f ahulofas,como 
tilian. a de Jupiter cm touro,emcifne,em chu-

Métal. Carta do mefmo métal, ii efi, va de ouro, Sec. Hum Author modem o 
do mefmo naipe. Folium luforium ejuft efcieveo das metamorphofes, de que a 
iem generis, velfomilia. Certo Author fagrada Efcritnra faz mençaô,como a da 
de Ducionario chama a hû maço de car- mulher de Loth em eftatua de fal, Se de 
tas de jogo, Faflciculus folterum confions Nabuchodonofor em boy. Transfigura* 
quatuor generibus ,fleu flamiliis. iio, onis. Fem. Figura, ou forma immuta-

Métal. Segundo o ufo da Armeria,pa- tio, onis. Fem. Se Ovidio nâo latinizou 
ra a compofiçâo dos efeudos, fervem a palavra Metamorphofis, deo a intelli-
quatro cores, Se os dous metaes, ouro, gencia délia acs Latinos como titulo d-s 
Se prata. As leysdefta compofiçâo faô ef* hûa das fuas obras. (Efla fegundameta-
tas. Nâo pôde aflentarfe métal fobre me* rnorphofe. Vieira, tom.r.pag 127.) (Ou* 
tal, nem cor fobre cor ; Se aflim feoef- tras mil metamorphofes dos leus très 
cudo for de métal, a divifa ha de fer de deofes. Lucena, vida de Xavier, 105.col. 
cor, como nas armas do Reyno de Leâo, 1.) (Faz a ambiçâo aquelle mefamor* 
efeudo de prata,Leâo vermelho-. nas de phofi pohtico aos homens da fua natu-
Catalunha, Se Aragâo.em efeudo de ou- reza eflranhes ? Barretto,Pratica entre 
ro,quatro barras vermelhas. Pelo cen- Heracl.SeDemoc.57.} 
trario efeudo de cor,ha de ter divifa de METAPHORA, OU Metafora, Tropo, 
métal, como no Reyno de Caftella ,ef- ou figura da Rhetorica, Se tranfpofiçâo, 
çudo vermelho,cadeas de ouro.Sôhuas com que,ou por neceflidade,ouporele* 
armas obfervâo o contrario, que faô as gantia, ou por encarecimento fe muda 
do Reyno, Se Cidade de Jerufalem, que hûa palavra do feu proprio lugar, Si Ce 
faô hûa Cruz de ouro em campo depra- treslada dafua propria fignificaçâo pa-
ta, das quaes hoje ufa o Reyno deNa- ra outra, que propriamente nâo tem, 
poks, Si deviâo de a compor aflim a- como quando fe diz, a balança da juf-
quelles Principes,que fe achàrâo nacon- tiça, baluarte da fé, nsclar daeloquen-
quifta da Terra Santa , por revciencia cia , veneno da enveja, idade florente, 
da Cruz fagrada.! caduca idade,'correr o tempo,defmayar 

METALEPSIS. Figura Grammatical, a efperança,efeurecera fama,&c.7V«w/-
Deriva-fe do Grego Metalambanemy que latio, onis. Fem. Oc Metaphor a , a. Fem. 
entre outres fîgnificados quer dizer G}uintil. 
Tranflpov* Faz-fe quando fe tranfpoem Ular de metaphora. Transferre verba. 
hûa dieçâo do fignificado, que (fegundo Cic. 
as antecedencias) havia de ter, para eu- MSTAPHQIUCAMENTE. Por meta-

phora. 
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phora. Per translationem , ou per meta* defeja vel, porque he bom, Sec. Tâbem 
phoram. le chama por antonomafia, Se fimplez. 

METApnÔRiCOjOuMetaforico.Di- mente Philofophia,porque fobrepuja a 
to por metaphora.Translatifs,a,um.Ci- todas as mais Philofophias pela excel-
cero diz, Translata verba. Palavras me- lencia do feu fim, que he a primeira ver-
taphoricas.(Entre o fentido verdadeiro, dade , a faber, Deos • pela dignidade do 
t< o metaphorico. Vieira, tom. i . pag. feu objec"lo,que faô coufas Divinas, Se 
187.) univerfalifllmas, Si feparadas de toda a 

METAPHRÂSTES.Traduclor littéral, materia- pela nobreza do feu fubje-£lo,q 
Aquelle que faz a traducçâo de algum nâo he qualqu-.-r entendimento, mas a-
Authcr.palavra por palavra. §}ui librum quelle, que for muito efpecularivo para 
diquemfecunium nativum verberumflen- fe applicar à confideraçâo de obje&os, 

flum interpretatur. Metaphrades hepala- puramente intelligiveis, Se totalmente 
vra Grega. Simeâo, cognominado Me- remotos dos fentidos*, Se finalmente pela 
taphraftes, por ter eferito cem muitos fublimidade dos feus principios, que faô 
additamentos as vidas dos Santos ,era caufasprimeiras, Se univerfalifllmas,co. 
natural da Cidade de Conftantinopla, mo Deos,os Anjos',Sec.em Deosconfi. 
homem nebre, Secretario dosEmpera* dera o fer por todas as maneiras abfolu-
dores. Se célèbre na Igreja Grega. to , Se tâo infinito, que excède todo o 

METAPHYSicA.He palavra compof- imaginado, Se imaginavel ; nos Anjos 
ta deftas duas palavrasGregas Meta,Se confidera ofer, capaz de pçrfeiçâo, Se 
Phy(ica,oue querem dizer.Além das cou- que incluindo materia metaphyfica, a 
fas naturaes, porque a Metaphyfica he todas as mais exclue -, Se por quanto ef* 
hûa fciencia tranfcendental, com que o tas, Se ouf ras infinitas noticias fe podem 
entendimento humano trata das coufas, alcançar como lumeda razâo, por iflo a 
por caufasaltiflimas,fegregadas de toda Metaphyfica tâbem he chamada Theo-
a materia fenfivel, 8c ainda intelligivel*, logia natural. Da confideraçâo dosob-
8e levantada fobre todas as entidades jeelos puramente efpirituaes,pafla a Me-
materiaes , 8c tem por objecïo ao Ente taphyfica à confideraçâo das que tem 
cm gérai ,8c em quanto Ente, realmen- analogia com a naturëza efpiritual, Se 
te feparado de toda a materia, ou intel* por iflo diftingue no Ente perfeito a Ef-
letlualmente abftra&o.Finalmente con- fencia,a Exiftcncia,Se a Subfiftencia,q he 
fidera as coufas feparadas, pafTando da o ultimo complemento de todas as en-
contem plaçâo das da naturëza à das fo* tidades, Se reduzindo todas as coufas a 
brenaturacs,das corporeas,das ideas,dos duas , a faber, fubftancia, Se accidente, 
atomos, da materia prima, da introduc- as torna a confiderar diftribuidas em dez 
çao das formas, do fado, da Eternida- clafîes, que faô as dez Categorias, ou 
de , do Ceo, dos tranfeendentes, das In- predicamentos, 8ec. Aletophyfica,a.Fem. 
telligencias afïï fientes àsceleftes Efphe» He palavra Grega. 
ras. Dâo os Philofophos a efta fciencia Metaphyfica. Toma fe as vezes por 
muitos nomes, titulos,8cencomios.Cha- mera efpecuîaçâo , Se coufa ideada fem 
mâolhe Zenit, 8c ponto vertical de to. fundamento. Failando em hûa opiniâo 
das as feiencias, aflim pela lublimidade improvavel,dizo Author do Promptua-
dos feus obje£tos, como pela fuma per- rio Moral. (Ifto he por Metaphyfica de 
ieiçâo, com que os confidera. Chamâo» moraesimpofliveisem pratica.pag.435.) 
lhe primeira Philofophia,8c Philofophia METAPHY sico.Coufa de Mctaphy-
fimplezmente} primeira Philofophia, fica. Aletophyficus, a,um. Nâo fe acha 
porque faz demonftraçoens por caufas nos bons Authores Latinos, mas a necef-
piin»eiras,8c univerfalifllmas. Démolira, fidade nos obriga a tomar dos Gregos 
v.g. que todo o Ente he intelligivel.por- efte adjeclivo. 
que he verdadeiro : que todo o Ente he Metaphy fico. Fundado em nieras ef» 

Tom.V. Q2 iij pecu. 
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•ièciiTaçôes. CôuTa que ahtèS parece in*» 
vcntada, qne natural. Ris cogttata, orf 
Commentâta,-ou cotnmentitia^Com outras 
conjecturas tâo Metapriyficas. Mon. Lu­
fit. tom. i. fol. 48.col. 2.) 

METASTASÎ. Figura Oratorio. Deri­
va-fe do Grego Aîetifllthiy que val o mef--
moque Ponho no lûgar ie outro. Ufa d 
Orador défia figura , quando trafpaflâ 
de fi a coufa para outra pefloa, como nef­
te exemplo de Démoli henes, no princH 
pio dâ Apologia de Gtefiphontë. Cum 
bellum Photertfle confiatum effet ; non per 
me, nônium enim ego ai Rtmpublicdm ac* 
ce fer dm. Chamâôlhe em Latim Tranfi* 
tus, us. Mafc Si Tr/mfmotio, onis. Fem. 

Metaftafi. Palavra Medica. Mudànça 
de doença, quando hû m al fazendo ter­
mo, Com a materia que para outra par­
te pâflou , le levanta outra ddèriça -, Se 
àfîim a hûa cnfermidade fobrevëm ou­
tra , (como advertio Hièpoe-rates noli-
vro^.Aphorifmô 7*)dizendoqùe hë me* 
rios perigofa a périphëumbhiaém que o 
pîeuris fe cohvèrteo. Metaftafts1, is. Fem. 
Morbi in dium mut alto, mis.Fem. (A me-
tâftàfi, ou mudança ârrebatada, que os 
humores deprâvàdos fazem das partes 
ihferiores para a cabeça. Curvo,-Obferv. 
Medic. 96) 

MEfELiM,ouMithilena.Ilhadorriar 
Egéo na Afia, entre as terras da antiga 
Troyâ, S: da Mifiâ. Os Antigos lhe cha-
ifidVâo Lesbos. Tomou depois o nome 
Mètelim dafus Cidade capital. Tem ef­
tâ lîhëdous portos cohfiderâveis,Gere-
rhia,8c GaloniaFoi antigamente dos Ve-
neziahos,mas hhlnmet fegundo a fu» 
geitou ao Imperio Ottomano.Metelim. 
f lha.Lesbos,bi.PIinio Hiftor.8c Hôrac. 
fâzem efte nome do genero feminino, Se 
poftoque em Ovidio feache dô genero 
mafeulino , dende diz , Ef Alethymnai 
potiùnlur Uttore Lesbi, em Aldd Manu-
cio, 8e em alguns antigos manuferitos fe 
âcha Akthymnaa no genero feminino. 

NaturaldeMetelim,Ilha. Lesbms,a, 
um. Horat. Coufa concernente à Ilha de 
Mctelim. Lesbiacus, a, um. Lesbous, a, 
um. Horat. 

Metelim.Cidade principal da Ilha do 

MET 
mefmorromeiMuUn*,Jfto<i> FemFhr. 
Cic. Mitylene, es. Fem. Mela>*. Plin Hijtt, 

ftâtUral-deMétëlfà-ï, du coiicërnente 
aMëtelim , Cidade* MitylenaUS,a,tttn. 
Cic. O P Fr. Pedro de PoyaFës nô fêtf 
Diccionàriô Geographico diZ.Mérèliiîi; 
André dé Avelar na fuâ Chrènogrâphia-, 
pag.65. verf. diz Mithilena. 

MÉTEMPSYCOSE, 6V Metéffipfyco* 
fis. (Termo dà Philofophia Pythagorâ» 
ca-, quet dizër,TrarifmigraÇâo dâ aimai) 
Sônhou Pythagoras , ou aprendêd âo. 
Egypcios (primeiros ihventoresda Me* 
tempfycofe) que depois da morte âsal-
mas nao fô dos homens, mas tambem as 
dosbrutos paflavâo de htim corfjô para 
outro. Efte foi hum dos principaes fun* 
damentos dos Antigos em fua religiâo, 
queintroduzirâo efta opiniâo para inti* 
midar os maos, cem a confideraçâo de 
que morrendoiriâo fuas aimas fazer pë* 
nitencia nos corpos dos animaes, cujo* 
éèiftumes haviâo imitadohaVida,deior* 
te que os fracos, Se pufillaniméS fë tranf* 
fotmariâo em lébrës, os ignorantes em 
jumëritos, oS crueis em lobos , os im-r 
mundosem pdreos, Se afliin dos mais. 
Lançôu efta ridicula opiniâo tâo prd*i 
fondas raizes^ que ainda hoje jberfëvéj-ié 
rios Banianes da India, Si em algûs Ido' 
lâtras da China , corn tâo obftmada fu-j 
perftiçâo, que nâo fô naô eomèm animai 
algum domeftico, mas nem das ferais fe 
defendemcom armas offehaîvâsj tem ef. 
crupulo de matar hûa formigà, liâôa* 
cendem lenha por nâo queima.rem aigu 
bichinho, que à cafo poderia éftar nella, 
Si das mâos dos eftrangeiros- refgatâo 
com dinheiro os anïmaes*,quahdo os vem 
em perigo de vida, Se finalmente pouco 
falta, q nâo imitem aquelle antigo Phi. 
lofopho, que tomado do mefmo delirio, 
nem hûa fava queria corner, por medo 
(dizia elle) demorder na cabeça defcu 
paVjj.Anima ex uno corpore in aliui atque 
dtvd migratio, onis. Fem. ou em hûa fô 
palavra, tomada do Grego, Metempfly-
chofis, is. Fem.\VU. Revoluçâo. 

METEORIZAR. Palavra de Medico. 
Entre os fequazes de Galeno val omef* 
mo 4 Subitmar.Yie tomada a metaphonf 

dos 
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éoê meteoros, tpe Cad vapores, ou ex- cos, por feformarem na regiâo do ar, Se 
halaçôes fublimadas, 8c levantadas do porlerem levés, Se de pouca dura, 8e c. 
fnar,ouda terra à meya tegiâo do ar. Na Noticias Aftrolog. pag. 319 ; (Curiolo 
Polyanth.Medie pag.809.fe faz mençâo defcobridor das obras meteorologicas 
•defta palavra. Vid. Sublimât. da naturëza. Vafconc. "Noticias doBra-

METEÔKO. (Termo philofophico.) fil,31,) 
Deriva-fe do Grego Meîemfein, q quer METER , ou metter algûa coufa den-
dizer,Levantar para odto,porc\ue os me- tro de outra. Aliquii in aliui inferre,ou 
teoros , que faô corpoS mixtos imper- immittere, ou in'romittere. Caflar. Plin. 
feitôs, gérados deexhâlaÇôes, Se vapo- Algûs ha,que metem na bocaefpigas, 
rfes, faô Compoftos de hûa fubftancia vo- molhadas em azeite. Snnt yquifpt-cas ma* 
latil, que fe levanta da terra, Si roman» iefaflas oleo in os inférant. Cic. 
do Varias formas na meya regiâo do ar, Meter hum pao na terra Palumin ter-
fe converte em nuvens, chuvas, neve, tam iefigere ,(go, xi y xum.) ieprimere, 
pedra, orvalho, que faô as impreflbés, a {mo, prejfi,prefum.) Columel. ou aiigere, 
que os Philofophos chamâo aereas , ou (go,egt laflumfi) Plin. Hiftor. Palum de* 

*ethereas,aflim como chamâo impreflbés figere in terra. (Em Cicero, Cefar Se 
lucidas ao Iris, ou arco davelha, Secs Tito Livio ha exemplos do ablativô.) 
parelios.que faô imagens doSo!,refie- Nocap.ç.do^.livro diz Celfo failando 
xas nas nuvens-8e impreflbés igneas.que em hûa chaga feita com fetta. Si telum 
ftgundo a eftôla Conimbricenfe faô do. vel oftt inhafit , vel in art i culo fle inter 
ze , Se fegundo outros,dèzaleis, que o P. iuo ofa iemerfit. Se a fêta eftâ pegada a 
Francifqo'dè Macedo, para ajudar a me- hum oflo ,ou fc eftâ metida em hûa jun. 
moria,traz nèfles quatro verfos do 2.cap. ta entre dous oflos. Muitas vezes ula o 
do feu Theatro meteorologico. mefmo Author dos verbos Injicere, Se 

Fax,Trabs, Lwtnl/iiw, Bolis,Fagafider<t,Capré Conjicere, COm aCCUiâtlVO d a COU fa, q u e 

Ï ait antes, & Stella çadcns, C Lancea, C"*** lents r m 1mm LÉ- L I I 

r^hentl&UtmrhracJ^Pyvamu / ? ^ , e > Fratres ^ m e t e e m h Q » <-haga , COmO f o n d a , V. 
Ty*à<uiid, atque Heiena,&Tonitruscum fulgure, Fulmtn. g . Se COm a p repof lÇâO 7 » , f e g u i d a d e OU-

Ko-mefrtïô lugar traz o dito Author a tio accufativo. 
definiçâo, Si defcnpçâo deftes dezaleis Meter mâo à eCpada.Gladiumfiringe* 
meteoros. Tambem no numéro dos me- re.VU.ECpada. 
tëOros igneos, entrâo alguns Cometas, a Meter osinimigos à efpada, ou a fer-
faber, aquelles a que-os Modernos cha^ ro. Hofies ferro tnterimere, ou occidere. 
mâo Sublunares, para os diftinguir dos Qumtil. Forâo todos metidos à efpada. 
que faô corpos fixos, Se permanentes na Omnes ad inter nectonem cafi. Tit. Liv. 
legiâo dos planëtas,8c;que de tempo era Omnes cafi, occifi, deleiiflunî. Cic. (Me-
tempo apparecem. tendo à efpada todos os que achavâo. 

Meteoros. Seneca Philofopho no cap. Mon. Lufit. tom.4. pag. 52. C0I.3J (Me* 
1. do 2. livro das queftôes Naturaes lhes terâo a feu faivo muitos a ferro. Lucena, 

^tmaSublimia, tum. Plur. Neut. Mas vida de Xavier, 81. col. 1.) 
com q ufo a palavra Grega Meteora, Meter à efpada. No fentido moral. 
-trum, Plur. Neut. tomada de Ariftoteles Reprimir. Vencer, Meter â efpada defe-
•fe fez mais intelligivel, do que a pala'* jos. Cv.pidiîotes frangere. Cupiditates io. 
vra Latina de Seneca. (O elemento do ar mitas habere. Cic.{Os que metem à elpa-
fahio com varies Meteoros. Aima Inf- da defcfos-contrariosà Divina bondade^ 
truida, tom. 1.464.) Dialog deHec~torPinto,5-{.verf.) 

METFOROLÔGico.Coufademeteo*- Meter aefpada na o.inna.Gloiiumin 
ro , ou concernente a meteoro.Os Philo- vaginom recondere, (do, itii, iitum.) 
îcphosmodernos ufaô do adjeclivo Gre- Cic. 
•go Meteorologicus,a,um. (N os corpos irtt. Meter medo a alguem. Alicui injice* 
f-effeitc*, a t|uc chamâo -Mcteorologi* re formUinèm. Cic. 

Meter 
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Meter efcrupuîo a alguem. Alicui in* 

jicere fcrupulum. Terent. _ .. 
Meter difcordias. Vificoriias ferere. 

Liv. 
Meter atguer» em ferros, Catenas, ou 

vincula alicui injicere. Cic^e por meter 
cm ferros , fe entender, meter em prifaô, 
dit CehayCcnjicere diquemin carcerem.Cic 

Meter a hum menino os bocados na 
boca. Pue ro cibum in os infierere: Cic 

Meter a alguem a vitona nas mâos. 
Vicloriam alicui parère, (rio, peperi, par-
tum.) He imitaçâo de Çefar,quediz, Sa-
lutemfibi pepererunt.) A quem meterâo a 
vitcria nas mâos. Vafconc. Arte militar, 
7 9 ) 

Meter algûa coufa debaixo dodhâo. 
Ahqitii in terram itjodere , (io, fiodi, 

fofflumfi)Fit.Liv. Modère terra. Virgil. 
Humo. Horat. Terra condere. Plin. Hifi. 
(do, didi, ditum.yAliquid terra obrue* 
te,(y uo, ni, utumfi) Cic 

Meter foccorro em hûa praça. In ur* 
bem auxilia immittere. j 

Meter alguem em embaraços. Ali* 
quem in tricas conjicere. Plaut. 

Meter alguem em hum perigo. Ali» 
quem mpericulum aiiucere.Cic.VU.Fe* 
ngo. 

Meter ^alguem em grandes apertos. 
Ai dut ère aliquem in fummas augufii as, 
Cic. i-

Meter alguem de pofie de algû bem. 
Aliquem in poftfionem alicujus boni mit* 
1ère. Cic. Meter alguem de pofle de bens 
alheyos. Immittere aliquem in bona alte» 
nus.Oc 

Meter a nao no Cundo. VU. Fundo. 
VU..Pique. 

Meter o dente em algûa coufa. VU. 
Merder. 

Meter a efpingarda, ou outra arma de 
fogo à cara. Fpreamfifiulam in aliquem 
iirigere. 

Meter a alguem na cabeça, que faça 
algûa coufa. Aliquem ai aliquid facien* 
ium iniucere, eu impellere. Alicui men* 
tem injicere, ut aliquii faciat. Cicero 
diz , Alicui mentem injicere, ut auieat. 
VU. mais abaixo Meterfe. 

Meter alguem em algûa empreza,ne» 

MET 
gocio, Sec. Aliquefim in re diqua implica* 
te.Indiquii aliquem conjicere. Terent. 

Faze tu oteu negocio,8c nâo nie me­
ta s nelle.- Tuifthaç tua mifcetfio , ne na 
aimificeas. Terent. VU. maist-bàixo Me­
terfe. 

Meter no meyo, ou entre hûa coufa, 
Se outra. Aliquid inter jicere, (çio, jeci, 
jeflum.) Columel. Meterâo osGallos no 
meyo da cavalleria algûs frecheiros.G-î/-
li inter équités raros fagittarios inter je-
cerunt. Cafar. 

Meter a alguem a efpada, ouhûaef. 
tocada nos peitos. Alic tti en fem in peflo. 
re iemergere,ou immergere. Celfo diz,«Sï 
telum in an îictdo fe inter ino ofa immerfit, 

Meter tempo. Dilatar. Procraftinare* 
Cic. Entendis que nâo convinha meter 
tem po.Nullam moram tnterponeniampu* 
tavi: Cic. 

Meter tempo entre hûa coufa ,8e ou­
tra. Inter duo. temporis flpatium inter po* 
nere. He necefîario meter tempo entre 
a morte, Se a vicia. Inter vitée negotia, & 
mortis iiem, oportet flpatium intercéder e* 
(Pedirâo tempo a Deos para meter tem­
po entre amorce, Se a vida. Vieira, tom. 
i.pag, 1092.) 

Meter v alias. Alicujusgratiam, eu au-
fioritatem interpmcre. 

Meter pra&ica, meter em hum faco, 
meter em talas.^-i.Pradica^acQjTalas. 

Meter hum exercito nas terras do inii» 
1 -. i* ' 

migo. Exercilum in fines hoftium intro* 
iucere. Cafar. 0- • • 
, Guardate de metermeem cafa algum 

eftrangeiro. Cave quemquam altenum in* 
tromféris. Plaut. mAulul. AB. 1* Se en. 
2. verf. 12. 

Meter alguem das portas adcntro,to-
mallô por criado. VU. Criado. , 3 

Meterfe na agua, ou debaixo da agua." 
Se in aquam immergercVii. Mergulhar. 

Meterfe no ledo. Mergere fe in limo. 
Plin. Hifi. lib. 8, cap, 24. In cœnumfe im* 
mergere.O'c.pro Cluvio^é.ElUr metid© 
no lodo. In cœno jacere. Oç. ie Conflol. 
Cœno impeiiri* Oc ie Seneflûte. 

f - Meterfe por hum mato, ou pelos ma-
tos.Infilvam fe immittere, ou abftrniert 
fe infilvam. CicÇonienfe injtlvisCiç. 

Den* 
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Venfiores filvaspelere.de(Metendofe me meto com fullano. Nihil mihi cum 
pelos deiertos, Se pelas covas* Vieira, tllo homine efll negotti. Nâo te faltaràô 
tom. i. pag. 16.) trabalhos, fe tu te meteres com efte ho» 

Meterfe no feu nada. Phrafe Afcetica. mem. Eia fuiabis faits, fi cum tllo incep-
Reconcentrar o penfamento naconfide- tas homine. Terent. Nâo me meti com el* 
raçâo da fua vileza, do feu nada. In fux le. Nihil mihi cum illofuit. Terent. Nâo 
vilttale,ou in fuo nihilo cogitattonemde- me meto comtigo (quando quer dizer, 
figer e. ( Metidos no feu nada. Chagas, Nâoentendo,nâopelejocomtigo.) Non 
Caitas Efpirit.tom. 2.119.) contendo ego adverfum te, non tecum ri-

Meterfe algûa coufa a alguem na ca* xor. CVr. Mihi lecttm controverfia nihil 
beça. Meteofe-lhe efta opiniâo na cabe- ejt. Cic. 
ça.Imbibit animo hanc opinionem.Oc.Im- Meterfe com alguem. Lançarfe ao feu 
huit mentem illius hac opimo.Oc. A An- partido. Ai paries alicujus ieficeniere. 
tonio meteofelhe na cabeça ,que lhe era Tacit. 
licito fazer o que quizefle. Antomus m- Meterfe nas mâos,ou debaixo da pro* 
iuxit animum, fibi licere , quoi vellet. tecçâo de alguem. Ai aliquem confuge* 
Cic* te. Oc.Conjugere tn-finum alicujus. Plin. 

Meterfe em algum embaraço, nego» Jun. 
cio,Sec. Alicui negotiofle immijcere. lit. Meterfe a mathemacico, a medico, a 
Liv. Aliquo neg otiofle implic are. Cic. In- philofopho. Aficrert fefiuiiis,ou confier* 
terponerej'e in aliquii. Oc Meterfe em re fe aiftuiia, com genitivo da Cciencia, 
negocios alheyos.ImmiJcere fe rei aliéna, a que a peflba fe applica. ( A primeira 
Pompon. Jurifconfl.A mim me parece que phrafe hc de PIinio junior, Se a legun-
fera melhor, que te nâometas nefta paz. da de SuetonioJ Meterfe a philofopho. 
Sapientius, meo quiiem juiicio,factes,fi Infinuarefle in philofophiam.Cic.Mal fo. 
te in ifiam pacificationem non tnterpones. freria eu ifto, fe me nâo nvera metido a 
Cic Nâo me meto niflo.iWe mhil mter- philofopho. §ue quidem ego non ferr em, 
pono. Cic. Nâo te metas nifto -, ninguem nifi me ad philofophia portum coniulifem. 
te aceufa. Ne te aimifice, nemo aceuflot, Cic.Epifl. Fam.Ui.j. Epijl. 30 (Mulher 
Syre, le.Jerent. Fora da fua patria nâo mecida a Bcata. Vieira, tom 9. pag. 75 ) 
fc deve o homem meter fenâo nos feus Meterfe debaixo dos pès.Demittereje 
proprios négocias. Peregrini oficiumeft, ai pedes alicujus, jâ que diz Cicero, De-
nihil prater negotium agere. Cic. Metete mittere fle ad anrem alicujus. Abjicere Je 
no que te toca. Age tuum negotium. Cic. ad pedes alicujus. Oc. ( Moftr-ndo que. 
Cura res tuas. Salage rerum tuarnm.Te- rerfe meter debaixo dos pès de todos. 
lent. Olha em q me metes. Vide,quo me Quei-ôs , vida do Irmâo Ballo, 49$. 
indtteas. Terent. De nenhûa maneira me col.2.) 
quero meter n\Wo.Httjusretneegratiam, Meterfe pela terra dentro,andand*?, 
nec litem meam facere volo, ou Ab hac re ca minhando. Terras&u regienem aliquam 
meretraho.EWede ii mefmo fe metia nef- pervadere ,permeare. Catullo diz, Fnex-
te ncgocio.Fpfle fe inferebut, atque intrn* trémas terras penetrare. Meteofe com 
débat in id ne^otti Nâo fe meter em ne- ordem militar n^s terras do inimigo, fe m 
gocics. Abftmere negotiis. Celfl. fazer hoflilidade algûa. In hoftiliagrofii-

Mctcrfe com alguem. Tratar,conver- ne violations ullius rei, agmine proceffit. 
far com elle,frcquentar a fua caCa.Infi- Cic. Metco fe làdentrocom muita pref-
tmare fe m con fttelndinem alicujus. Oc fa. Hic fle conjecitintro. Terent. Corripuit 
ou Inflmuere. fe ad aliquem. Plaut. Mete. fe tniro. Fntro fe dédit,Terent.Plaut.(Afaf. 
fe cem os grandes. Infinuat fle in domos tados da terra, Se metidos pelo lertâoda 
principum.Oc terra.Corograph.de Barreiros,2i*3.verfj 

Meterfe com alguem. Ter négocies Meterfe por dentro da terra/fallando 
eoni cîle. Rem habere cum diquo. Nâo cm piantws.) Efta arvore mete-fe muito 

por 
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por dentro da terra. Hac m ber allas in meyo de Naupaûo, Se Patras.'Fntntr., 
terrant agit roitees. Oc. quoi Naupaflum,é- Patras interfiuit.Ttt. 

Meterfe pela terra dentro,efpeculan- Liv. Metemfe no meyo deftas Cidades, 
dealguem algûa materia, ou praticando & juntamente as cereâo. Inter'vnt.nt, 
nella con. fciencia , Se futileza. Rem per- cwguntque has urbes.Phn. Falla c m 1ios', 
ficrutart, eu rimartà redicibvsy(or,atus (Nâo fe metendo no meyo mai?, que o 
fttmfi) Cit. Pha-i. Omnibus vefiigiis rem no Guadiana. Corcgraph. de Ban eues-, 
tndcgf.rc, (o}avi, atumfi) Oc lntimam rei io. verfj 

v m,ejr naturam explic are, ou enucleale, Meterfe. Defembocar. Meterfe o rio 
pdniiufque de re aliqua iiflputare.Cic. Ta- no mar. In mare infiuere. Cic. In mare efl 
bem podemoSjdizer', Infinuare fle in ali- fundi.Plin. (Vindo das fontes Orientaes 
quan, rem, ou fleientiaw, aflim como diz quafi por direito curfo, atè fe meter no 
Cicero, Infinuare fe in cnùquam philofo- Oceano. Barros,i. Decada,fel.48. verC.) 
phiam. Meterfe na philofophia dos An- Meterfe depermeyo. VU. Permeyo. 
tiges. Meter a faco.A*^.Saquear.(A Cidade 

Meterfe muito nafruta. Corner muita deTaranto metida a faco. Ciabra,Tx* 
fruta. Vid. Corner. Comdîaleclo feme- hortaçâo militar ,30.) 
Ihante ao Portuguez diz TitoXiviode Meterfe de gorra. Vii.Gerra. 
hum hcmem.que tinha bebido muito. In Meterfe em debuxos. Vid. Dfbuxo. 
multum viniproceferat.Vzïece que à imi- Meterfe nas conchas. VU. Concha. 
taçâo defte fepudera ufar defta mefma Outres adagios Portuguezes dôme-
phrafe em coufas de corner. ter. Meter o refto.Meter os câes na mou-

Meterfe em perigos.Pericula adireyou ta, Se ficar de fora. Meter a palha na al. 
Jubire ou in periculafie inferre. Meterfe barda, ii eft, Enganar. Meter a papa na 
em perigo de perder a vida./» diflcnmen boca. Mete o roim em feu palheiro, que-
vitam fuam efferre Cic. rerà fer teu herdeiro. Nâo metas em tua 

Meterfe frade./» religiofla fomiliâ Deo cafa, quem dous olhos haja, fenâo tri. 
fe devovere. Vid. Re-igiofo. (Faz voto go,8ecevada. Metea mâono feyo, nâo 
de meterfe Religiofo. Promptuar. Mo. diras do fado alheyo. Mèteilhe o dedo 
rai, 73.) na boca. Meterfe onde o nâo chamâo. 

Meterfe por meyo dos inimigos. In)i- Meteo-o nas enccfpas, id efi, fello cal-
cere, ou immittere fc in medios hoftes. Cz<r. lar. O bom dia mete-o em tua cafa. En-
Metidos no meyo dos inimigos. Inter* tre pay, Se irmâos, nâo metas as mâos. 
mifli hoftwus. Tit. Liv. O efquadrâo dos Nâo metas a mâo no prato, onde te fi-
Gailosmetendofe de repente pelo meyo quem as unhas. Nâo meterei com elle 
da baialha-desbaratcu os inimige-à.Actes pé em barca.Nâo vos merais na eira a-
Collorum, fi'.biù inUrflufa pralio, hoftes lheya. 
ctcUit. Front. Meterie no meyo da ca- METHODICAMENTE Com methodo. 
vallaria. Infinuare fle m cquitum f armas. Ratione, oriine, &viâ. Oc. Podefelhe 
Caflar. acrefeentar algum epitheto, v. g. Factli, 

Meterfe nas deïteias. Se in voluptati- expedita, certa ratione,optimï oriine, fa* 
bus immittere. Tit. Liv. Clu y compeniiariâ , brevi, & certa, viL 

Meterfe o no por meyo dos muros da (Methodicamente o forâo applicando. 
Cidade. Mania interfuere.Quint. Curt. Madeira, 2. p. 107/) 

Por onde o rio fe mete entre hûs val- METHÔDICO. Coufa, que fefaz com 
les. O-ua fitmen^ inter voiles fle mfinuat. arte, Se com boa ordem , v. g. Livro me. 
Fit. Liv. Oateircs que fe metem pelo thodico,modo de cnfinar.ou curar me-
meyo de hua plamcie.Planuies mtermifi- thodico. Ratione, & via procedens, tis, 
fa collions. Cafar. aVktendofe no meyo omn.gen. ou ratione, crdwe ,viâ progre* 
hum no. Intervenante flumine. Plin. diens,tis.omn.gen.Cic. 
Aqusile braço de mar, que le mete pelo Efte meftre he muito methôdico, on 

tem 
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tem hum modo deenfinar muito me- particular $ Methodo curativo pois, heo 
thodico. Praceptor ille factlem, & expc que por meyo das indicaçôes acha os re-
Àitam iocendi rationem, ou vUm habet. medios ,com que le reftitue a faude aos 
Nlogiftri illius ratio, ou via, ou methoius . homens. Vii. Curativo. 
iocendi flacilts eft admodum à-expedita. METiCAL.Efpecie de mœda,ou pefo 

Medicos Methodicos , faô aquelles, de ouro, que fe ufa entre os Mouro«j de 
que fem advertirem as caufas, Se finaes Moçambique. Deve de fe derivar da pa­
rias doenças obrâo incautamente ; po- lavra Arabica Methkd, que he pefo me* 
ïèm fe obrâo pelas indicaçôes,finaes,8c nor,queoda Drachma Atrica.S gundo 
caufas das enfermidades,fangrando, Se Cefar Oudin no feu Diccionario Me'i* 
purgando a feu tempOjCon'ormeadou- cal, ou Mittcal val crinti rmravedis de 
trina deGaleno, faô Methodicos racio. Caftella. Na i. Decada fol 63.col.2.diz 
mes feientificos, 8c nifto differem dos Joâo de Barros, que trinta meticats de 
Empiricos ,8c Chimicos*. que lem feien. ouro poderàô fei atè quatorze mil reis 
cia fe intrometera a curar, fiados em re- dos noflos. ( O dinheiro fanto da Bulla, 
ceitas, Sxlegredos ralliveis, Se em reme. queca fe recolhe em vintens, dizem que 
ieios, cuja violencia de ordinario défi, torna delà em meticaes. Vieira , tom i. 
creditacom funeltasexperienciasa M> pag. 9^.;("Por trinta meticaes de euro, 
dicina. Medicos Methodicos. Medici pefo da terra,que val cada hum duzen-
Methodici, orum. Mafc Plur. Traz Cel- tos 8c quarenta reaes da nofla moeda.Da-
fo efte epitheto com caractères Gregos, miâo de Goes,fol. 23. col 4)VU. Ma-
failando em huns Medicos ds feu tem* tical. 
po , a que çhamavâo Methodicos, ( A METIDO.VU. Meter, Se conforme a 
Medicina fe divide em Empirica, Me- variedade das fuas fignificaçôes, ufaràs 
thodica,Dogmacica,ou Racional.Lobo, dos participios dos verbos Latinos, que 
Corte na Aldea ,32,1.) achares. 

METHODO , ou Metodo. Modo in- Metido no meyo de duas coufas. In. 
duftrlofo, ordem, Se arte de obrar, dif» terjectus,a,um. Cicero diz, Interjeflus, 
eurfar, ou enfinar com mais brevidade, inter mare, & calum, aer. O mefmo Ci-
&e fatilidade. Via, £. Fem. Ratio, onis. cero diz , Naflus oculis interjeflus. 
Fem. Cic Podefelhe acrefeentar quai- Metidos 00 meyo dos inimigos./»&r» 
quer dos epthetos, que fe feguem, Fa* mifti hoftibus. Tit.Liv. Homens de toga 
tulis,expedita,brevis,cerfa,é"C.Metho* metidos entre foldaçk*. Immifitt turba 
dus, i. Fem. Efereve Vitruvio efta pala- militum togati. Tit. Liv. 
vra com caractère* Gregos. Fogo metido nas veas de hû calhao. 

Para obfervar nefte difeurfo algum Abllrufa in venis fiUcts femina flammée, 
methodo. Ut via ,& ratione proceiat ora* Virgil. 
tio.Cic. Campos, ou terras metidas nas mi-

Ha dous methodos,para enfinar ifto. nhas. Praiia, meis agris interferta. Plin. 
Hac res iuplicem habet iocenii viam. Cic. Jun. 
(Luis Serrao Pimentel inticulou ofeu Vêlas metidas. (Termo Nautico) ii 
Èvro das fortificaçôes das praças regu. eft, vêlas pollas nos maftos. (Eftava corri 
lares, Se irregulares, Methodo Lulitano, vêlas metidas toda a armada. Jacinto 
para o d.ftinguirdos methodos de forci. Freire, vida de D. Joâo, pag. 19.) Clafi. 
ficar particulares de outras naçôes. fis erat aptata velts. 

Methodo. Segundo a Arte Medica, METÔDICO , Se Metodo. VU. Me* 
he hum caminho univerfal, que fe pode thodico, 8c Methodo. 
apjVitcar a qualquer individuo. paflan- METONVMIA. Deriva-fe do Grego 
do de hûa coufa a outra , nâo de quai • Aleta, SeOnoma ,'ou (fegundo o dialecto 
quer modo, fenâo por ordem determi- dos Eolios) Onyma,que val o mefmo q ua 
nada , procedendo do univerfal para 9 Nome, 8c aflim Meimymia, heZravfko. 

meaçêo, 
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•meacat, eu pcfiçâo de hum nome no lu- do rofto, Se linhas da tefta toma ccnje-
car de outro *, & he figura da Rhetorica, auras para conhecer as inchnaçoes, fe 
co m a quai fe trocâo os nomes das cou- fortunas das pefloas. Aietepofiopus , t. 
fas como quando fe poem o continen- Mafc Sueton. m Fiberio. Plimo. No 1*vr-© 
te pelo conteudo, a cala v.g. per aquel- 35. cap.io.diz elle ultimo,lmrginum fi. 
les que e^**° nt"^a » ° e ^ t î t o Pe i a cau**> militudines aieo indifcrete ptnxtt, vt (in-
o inventer pela coufa invenrada,Baccho crtdibile iiflu) Appion GrammatHVS 
por vinho s Ceres por pâo, Portugal pe- fcriptum reliquent, qne*r,i&m ex facte ho. 
los PortuguczeSjO Author pela fua obra, mmum aiivinantem , (quos Metppofcopos 
S. Thomas, v. g. pelos livros que efcre- vocant) ex its itxife, aut futur a mortis 
veo, Sec. Metcnyrma, a. Fem. He pala- annos, aut pratertta. Tambem lhe po« 
via Grega. Alguns lhe chamâoFranflno- deràs chamarFrontis infipeflor,is. Maflc 
tninatio, mas ainda que era Sueionio fe M E T R I C O . (Termo de Poeta J Val 
ache o verbo Tronfnomino, nâo acho ex- tanto como coufa de verfos, ou concer* 
empîos do nome Tranjnominatio. O Au* nente à medida dos vtrlos, como quan» 
thor das Rhetoricas a Herennio lhe cha- do fe diz, Metrica confonancia. Metri* 
ma Denominatio y onis. .&**.( Fal lou pe- eus, a, um. Plin. §uinlil. (Todo o me* 
la figura Metonymîa, tomandoa quali- trico fom , toda a armonia. GaihegeSj 
dadepela peflba, Se o peccado pelo pec* Templo da Mem. Liv. 4. Oit 170.; 
c dor Vieira,tom. 3. pag. 117.} Mufica Metrica. He a armonia, que 

METONYMico,Nome metonymico, nafce do verfo pela quantidade das fil-
id ejty por Metonymia. A^.Metonymia. labas,a compofiçâo das qua* s conftitue 
( O quai foi feu proprio nome, Se os mais diverf os pès,como faô o Dactilo.o Spon* 
metaphoricos , Se metonymicos. Luis deo,o Jambo, Sec. os quaes com Ion* 
Mar.Antiguid.deLisbrpart.i.pag, 24J gas, ou brèves, feguindo feu determi* 

METOPA. (Termo da Architettura.) nado, Se proprio aflento no verfo, pro» 
He o interv3lld ou efpaço quadrado,que duzem entre fi, Se caufaô ao euvido hûa 
fica de hum trighpho a outro,uo Arqui- fuave conConancia.Muficanietrica^.Femt 
trave,( u Irifo da ordem Dorica, Orna- (Outra efpecie de Mufica, que Ce chama 
vâo os Antigos efte efpaço com cabeça» Metrica. Anton. Fem. Arte da Mufica, 
de bôysjou de outros anitnàcs,que a gen- pag.,3:) 
tilidade coftumava immolar nos feus fa- M E T R I FlCAiepor fazer verfos, fe a* 
crificios MetompOy a. Fem. Vitruv. eha no T hetouro da lingua Portugueza 

METOPOSCOPIA. He palavra Grega, do P, Bento Jrer-eira. 
compofta de Mttotos Tefta, 8e Scopetn, M É T R O . MO palavra Grega de Me* 
cenfiderar, obfervar. Val tanto como, tron, que quer dizer Medida, ou Medi* 
Infpecçâodo rofto. He parte da meerta, çao, Si entre nos Métro le toma por me* 
Se muitas vezes errada fciencia, a q cha- dida do verfo, ou por verfo. Metrum,i. 
rhâo Phyfionomia, porque efta lunda as Nent.Co\ume\la diz, Metra Virgiliî. Os 
fuas cenjecluras nos lineamentos décor» verfos de Virgilio. Verfos de différente 
potodo , Si a metopofeopia forma os métro (cemo faô osveifos Elegi*;cos.} 
leus juizes olhando fd para as linhas da Verjus impariter junfli. Horat. (O métro 
tefta , Se feiçôesdo rofto. Hominum mo*. nos verfos de varios idioraas. Varella. 
reSytiaturaCque exotis Itneamentis pernej* N uni. Vocal, pag.5 71.) (Compozmui-
cendt ors,lis. Fem. Em hum Author mo- tas coufas em metro.Duarte Nunes, Ori» 
derno fe achâo as palavras , que ie ie- gem da lingua Poitugueza, part. 33 J 
guem.(Como fe na organizaçâo do cor- Ouvt cantar&o fom io Grego plefliro, 
po de hum bruto dclineàf a a naturëza a Com g rave accento a Mufa Lvfitana, 
phyfionomia das venturas, Se metopef- Eem quanto dais a mats fonoro métro, 
copia dos infortunios.) Obras dignasdegloria,mais q humana. 

JVitTopoScopo. O que das feiçôes Ulyfij de Gabriel Pc reira, Cant.i.Oit.-. 
Un* 
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M E T R Ô P O L I . Cidade Merropolita- (Metropoli das humidades o Cerebro. 

r.a,ou Igreja Archiepifcopal. Efta pala. Polyanth.Médicinal, 211.num. 2.) 
vra he tomada do Grego, Mitir, Mitros, METROPOLITANO. Concernente a 
Mater matns-,Se Polis,Ciiaie.Val o mef. Metropoli. Antes do Concilio Nicem 
mo, que Oiaie may ias outras, ou Ci- nâo fe acha no Eftado Ecclefiaftico efta 
dade principal. Antigamente fe appro- nome Metropolitano* 8e parece que an-
priava as Cidades, das quaes haviâo fa- tes do dito Concilio fe ufava fô do no-
hido colonias, Se povoaçôes circurnvi- me Bifpo.Aflim como os Sacerdoces das 
zinhas ,8c que por efla razâo erâo cabe- Cidades eftâo debaixo dajunfdiçâo dos 
cas, Se como mâys das mais Cidades, a Bifpos, aflim temos Metropoîiranosds-
que ellas haviâodado os primeiros mo- baixo da fua jjnfdiçâo aos Bifpos das 
radores. E aflim houve duas Cidades Provracias, Se militas vezes te equivoca 
chamadas Metropolis, huma na Phrygia, o nome de Bifpo com o de Metropoli. 
8coutra em Thefïalia. Mas comoandar tano. Porèm pelas noticias das Igrejas 
do.tempo fe deo efte nome as Cidades antigas parece que o Metropolitano era 
capitaesdasProvincias, Se Archiepifco- fuperior à dignidade Archiepifcopal,co. 
paes, das quaes as que fô erâo Epifco* mo titulo interme Jio entre Parriarca, Se 
paesdependiâo. Hoje efta fuperioridade Arcebifpo >Tanto aflim, que Nilo Doxa-
fe confidera de hum de très modes. O patrio nas fuas noticias dos Patriar-a-
primeiro em quanto aquella Cidade he dos, poem em primeiro lugir os Patri-
fuperior a huma Provincia , Se nella fe arcas, Se immediatamente os Metropo-
poem Arcebifpo Metropolitano. Segun- litanos, Se depois os Arcebifpcs, Se final-
do, em quanto précède a muitas Provin- mente os Bifpos. Mas es Arcebifpo*;, de 
cias.emque ha Arcebifpes,que entâo fe que falla efte Author,nâoerâo realmen. 
continue na tal Cidade Arcebifpo Pri- te mais que Bifpos das Cidades mais no-
maz, que he fuperior a todos os Arcebif- taveis, fem Bifpo algum dep-ndente da 
pos daquelle Reyno. Terceiro, fe toma fua authoridade. Suppofto ifto,no fenti-
corao mais principal, 8c fuprema , na do,emque hoje fetoma a dignidade Ar­
quai fe conftitue Patriarca, que précède, chiepifcopal, Arcebifpo como Prelado 
Se he fuperior aos Primazes, q iflo quer de huma Provincia, Se com Bifpos fogei-
dizer Patriarcha ,iieft, Summus Pater, tos à fua jurifdiçio, val tanto, como Me-
ou Prtnceps Patrum. Metropolis, is. Fem. tropoîitano. Metropolitanus,a, um. For-
Efte nome he Grego, 8c nâo acho Au- màrâo os Amhores Ecclefiafticos efte 
thor que ufe délie mais antigo do que adj* clivo do fubftantivo Aleiropolis. 
Spartiano,na vidade AdrianoEmpera- Acha fe no livro 11. do Codex Tit.2 t. 
dor. No cap. 5. do 3. livro traduz Floro donde os Emperadores Theodofio , Se 
efte nome Grego com eftes dous nomes Valentiniano declaràrâo a Cidade de 
Latinos, Mater urbium. No 1. livro do Beryta, Metropolitanada Phenicia,dei-
Digefto, Tit. 16. De officio Proconf. efir xando juntamente a Cidade de Tyro na 
Legati,el\i, Matrices urbes, Se mais abai- pofle defte mefmo titulo. Tambem cha-
xo no mefmo Titulo, Caput provincia. mâo os Authores Ecclefiafticos Métro-
N o 11. livro do Codex, Tit. 21. a Cida- politanus ao Bifpo, do quai faô fufTra-
de de Tyro he chamada no mefmo fen- ganeos os Bifpos das Cidades menos no. 
tido, Mater provincia. (Fundou efta Ci- taveis, Se nefte fentido vem a fer o mef. 
dade para cadeira do feu Eftado,6c Me- mo que Patriarca, ou Arcebifpo, Si af-
tropoli daquella regiâo. Barros 1. Deçà» fim Metropolitano fe pôde chamar em 
da ,fol. 2.col* 2.) (Confeflem-no atè as Latim Patriarcha, a. Mafc. ou Archie. 
Metropoksdos Idolâtras.Varella,Num. pifeopus, ». Mafc. conforme parecer mais 
Vocal, pag.377J a propofito;ou tambem, Métropolites,ou 

Metropoli. Mctaphoric. Fonte. Mây. Aletropolita, a. Maflc ou final n ente Me* 
Madré. P r inc ip io .^ . nos feus lugares» r/c9/)o///<îw»x,acrefcentandolhe, ou fob* 

Tom.V Rr encen-
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entendendo Epifcopus. Tambem fe diz Nâo lhe ponho, nada dovaeu.Demeo 
Igreja Metropoluana,& Cidade Métro- nihil aiio. Cic. 
pohtana. VU. Metropoli. (A Igreja de Sou muito meu. Nâo dependo nada 
Merida fe erigio em Metropolitana. Na de ninguem. Meus fium. Perf. 
Hiftor. Ecclefiaft. de Lisb. part. i. pag. ^ Por meu proprio interefle.Aleapfecauê 
n.verf.J(Cidade,queporferMetropo- fa.Oc 
litana. Duarte Ribeir. Nafcimento do Ellehemeu.Hedo meu partido.M-
Conde D. Henrique, pag. 74.) cum facit. Cic 

METTEK.VU. Meter. Adagios Portuguezes do Meu. Mea 
M E T S . Cidade Epifcopal de França dito, meu feito. Meu ventre cheyo* fe 

fobre o rio Mofelîa. Antigamente foi ca- quer de leno. Farei primeiro aos meus, 
pital do Reyno de Auftrafia. Tambem entâo aos alheyos.Melhor he o meu, d 
foi algum dia Cidade livre,8cgoverna- o noflb. Minha cafa , Se meu Isr , cem 
da por fuas proprias leys. No anno de foldos val-Se eftimoufe mal,porque mais 
1552. foi expugnada pelo exercito de val. Meus filbos criados, meus trabalhos 
Henrique II. Rey de França. Depois da dobrados. Meu dinheiro, teu dinheiro, 
moite defte Rey ,pertendèrâo o Empe- vamos à taverna. 
rador Ferdinando, Se feus fucceflores, éj O meu, Se o teu. Vii. Teu. 
Mets ficafle fogeita ao Imperio. Carlos MEUDO. VU. Miudo. 
V. a cercou, Se foi obrigado a levantar MEULAN. Cidade da Ilha de França, 
o fitio , Se efta empreza mal fuccedida, fobre o rio Senna, oito legoas de Paris, 
que foi a ultima das defte Principe, deo Mulancum , i. Neut. ,. 
occafiâo a efte verfo, M E U N . Ha duas Cidades defte nome 

Stfte viam fiMetis, hac tibi meta iatur. em França, a primeira na Provincia de 
Finalmente depois de varias queixas, Se Berry,fobre o rio Yeyre,Se outra no ter» 
contendas dos Imperiaes ,foi eflaCida- ritorio de Orbans $ chamâolhe Magdu* 
de reunida à coroa de França, como num. Nâo he propriamente Cidade, mas 
confia do artigo 44. do tratado da paz Villa açaftellada , Se célèbre pelos cer* 
de Munfter do anno de 1648. Os Bifpos cos ,que padeceo. Do nome Latino do 
de Mets fe intitulâo Principes do Impe- primejrpMeum, nâo convem entre fi os 
rio. Divodorum, i. Neut. Tacit. Podele- Authores, r 
lhe acrefeentar o genitivo do plu rai. M - ME.VRS, Cidade, 8e Condado de Aïe* 
iiomatricum, de Mediomatrkes, que he manha, na parte inferior do Rhim. Per* 
o nome que dà Cefar aos do territorio de tence âp*. Principes de Oranges. Meur* 
Mets. Outros chamâo a ella Cidade Aie- fium, t. Neut. 
ta,Qrum.Ptnr.Fem.(CLm Mets deLorena, 
de S. Clodulio Bifpo. Martyrolog. ern MEX 
Portug. 154.) Aqui he necefîario adver-
tir, que a Cidade de Mets nâo eftâ ern MEXEDÔR. Com que fe mexem cou* 
Lorena, mas nos confins de Lorena. Me* Cas liquidas. Rudicfia^a.Fem. Columel. 
tenfis urbs mira fines Lotharingie m* Plin. Hift* Spatula, a,fem. 
firtayjed non mira Loih&rwgiw.Mûu- MEXELHAÔ.F^.-Mexilhâo. 
drand.m Lexic.GeographicverfaAkta. MEXER. Mefclar. MiCturar.Vii. nos 

feus lugares. 
"•MEU Me:xer ovos.Ova inter fe confundere, 

ou ova bocillo , ou cultro fubigere. 
M E U . Pionome ppflefilvo, que fe ap- Mexer em negocios, Jurbare, pertttr* 

plica à primeira pefîoa. Mm, a, um. Uc bore, mifiare.yfonfuniire. Cic Defde en-
Elle he do meu parecer. Akcnmfenfin râo começou a mexer. Plurima tum mifi 

l-nnt. cere emptt, CcrmlrMpos. Homem ô me* 
A meu ver.Mu quidéfententiâ.Terenn xemmW,.Turb#tor^is. Mafc.Ttt. Liv. 

Nâo 
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Nâo fe mexem bem entre fi. Iiefi,nzo cnlatorium navigium. Cafar. Mas ouço 

fe dâo bem enfre fi. Non bene invtcem dizer, que caravela mexeriqueira , he 
conveniunt. Ex Cicer. embarcaçâo de vêla Latina, Si nao de ef* 

MEXERICAR. pefcobrir , '8c referir pia,embarcaçâo redonda. 
coufas occulta»', ou que cutrostem di- MEXico.Amplifîima regiâoda Ame-
t o , para meter diflençoens, Se femearci. rica Septentrional, que Fernâo Cortez 
zamas.Deklionesfaftiéarei\\e diTacito. fugeitou à Coroa de Caftella em menos 
Maligne ieferre aliquii ai; bu apui ali- de très annos, a faber do principio do an» 
tptos.Ex'Cicer.{0 tlnhip mt'fteticado cô no de 1518. atë ofim do anno de 15 21. 
ElRey.Danviâddè Goes,fol. 30 col.2.) Primeiro q os C-ïftelhanos invadiflem, 

Mexericar as acçôes de alguem. Focla Se conquiftaftem efta terra, era governa-
alicujus nuiate. Ovii. No mefmo fenti- da por feus Reys naturaes, Se o ultimo 
do fe pôde dizer ,Pdtefacere, iniicare, délies foi Motheçuma,ao quai com inau-
Facere palamfi&c. (Hûa natural vîveza, diras ignominias fei tirado o trono, Si a 
que me-xerica as përféiçôés. Chagas, 1. vida,8e no lugar defte infeliciflïmo Prin* 
part, das obras Efpirftiiafes, pag/270.) cipe foi fubftituido Quahutimoch, ou 

Mexericarfe entre algûas coufas. Ap* Quieuxtemoc. Tem o Mexico cento Se 

Stecer, 8c lûzir entre ellas:Intermicare. trinta 8c cinco legoas de comprimento 

edéClaudiano,*c|diz^cV^ entre o Sul, Se o meyo dia, a fua largu-
fuis inïlrrhicat aurum Interlucere ] h'e'de ra he irregular • a mayor fera de cincoen-
TitO;Llviô, que rie, hvrôi.abUrbitftz, ta atè feflenta legoas.Suas principaes ca-
Gjuibusifiter graius iïgnitatis, foriknfigÈf pitanîas faô tres.a faber,Mexîco,Guada* 
aliquii intenucet, -pûfterlfamà1 ferrent; lajava, ou nova Galiza, 8e Guarimala. 
8c Virgilio lib. $. çjEneii, InteUucèf'jn'e Seus principaes rios faô Panuco, Equi-
torona,nont*mfipifavirfs:(Lançbùell* talan,osYopes, 8c o Mexico, que le 
oroucado fobre os cabelloà , pbiidô os mete no mar do Sul. Mexicana regio. 
olhos na fonte, ddmddmefpei!*fc.; mas Mexico. Cidade Metropolitana , Se 
como as fuas madejfas elrâo mais Com» Corte dos Vice-Reys da America Sep-
pridas, que a toalha brança, com que as tentrionàl. Os da terra lhe chamâo Te-
quiz encubrif, fe mé***icavâo pelos ex- nu-Stila, ou Temiftan O Papa Paulo III. 
tremos das pontas, que vinhâoaguar- a erigio em Arcebifpado no anno de 
necer de finôourô àofifàfà'grdlWro.tr a- 1547. v*n t e & Ceïs annos depois que fo-
jo.Lobo,Corte ni Aldfcii iq2.)(^ééf- ra tomada por Fernâo Cortez. Eftâ fi-
ta mexeriçando entre-'daWoredô. Mïf» tuada na praya de hûa lagoa do mefmo 
celîan. de Leitâo, pag. 6.) ; '" ' nome. Se nâo no meyo das aguas à imi-

MEXERICOS. Chocàihices. Coufas taçâodeVeneza,(comoalgunserrada-
que fe referem para 'vkétet hûs mal com menreefcrevèrâojEfta lagoa tem algûas 
outros. Oiioflaielattones,ou maligna ac* cinco legoas de largo, Se oito de com-
cuflationes: ( Chamado por*E1 Rey per prido,8c o muito falitre, que tem no fun • 
caufa de mexericos. Barros, 3. Decadai do , faz as fuas aguas falgadas *. mas ou. 
fol.75.coL2.) ( O zdoCheira a ambiçâo, tra lagoa de agoa doce, que communi* 
o defengano a mexerico. Dialog. de He- ca com efta, 8c he quafi do feu tamanho, 
ûor Pinto, #3.) lhe tira em parte ù fal. Eftas duas lagoas 

MEXERIQUEIKO. Cbocalheiro. De* tem algumas trinta legoas de circuito, 
lator, is.Mafc. Plin.Jtm.Mort. VU.Me- com muitas Villas, 8c Cidades, que fer-
xericar. Vii. Mexerico. Nâo fe ad m itte vem de coroa as prayas. No anno de 
a prova de mexeriqueiro, que quer pro- 1629. inundàrâo eftas lagoas, Se as cheas 
var que outro odifîe.^W. Livro 5. das levàrâo a mayor parte das povoaçoens, 
Orden.Tit.8-j. 8c defde entâo ficou a Cidade doMexi* 

Caravela mexeriqueira (fe hc nao de co muito menos povoada do que fora, 
efpia J Navis fpeculatona. Tit. Liv. Spe* Mexicum, i. Neut. 

Tom.V. Rrij Ono-
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O novo Mexico. He outra parte da 

AmencaSeptentrional que os Caftelha- MEY 
nos defcobrirâo de algûs fetenta annos 
a efta parte. Alguns lhe chamâo Nova MEYA. Calçado. K.W. Meas. 
Canada.Eftàfituadoentrea Florida ,o MEYADO.VU. Meado. (Vierâo de-
Mexico-^ntigo, Se o Canada, ou nova mandar o pefto,meyado Dezembro.Ma-
França, daqual alnflimos montes odi- rinho, Apologet. Difcurf. 43. verf.) 
videm.Sua Cidade capital he Santa Fé. MEYAÔ.VU. Mediano. VU. Meâo. 
Novum Mexicum. MEYAS, como quando fe diz, Fazer 

MEXiLHAô.Marifco conhecido. En- de meyas ,ii efi , partir igualmente os 
cerra-leem duasconchas compridinhas, ganhos.Faremos de meyas.Omne lucrum 
que na cor tirâo a azul, Se negro.Na Vil- tu , & ego iiviiemus ex aquo. Lucrum, 
la de Aveiro fe fazem de conierva com partiemur .aqualiter. Mecurn in par tem 
fingular magifterio,8c fc levâo em barris venizs compeniiorwn omnium. 
a Caftella. Outros lhes chamâo Mixi- Dar de meya$hu.ma herdade, vinha, 
Ihôes-, Camées diz Mifilhôes.Sc os poem oliva!, Sèche dalla feu dono a qualquer 
pendentes dos cabellos do Tritâo, por- peflba, para que a fabrique, Si lhe de a* 
que naturalmente fepegâoao que achaô. metade do que render cada anno. Hc* 

Nos pontas pendurados nao fallecem reiium partiario Zt?ft-**re.Aquelleque*tem 
Osmgros mifilhoens ,que alli fie gerao. hûa herdade.ou fazenda de meyas. Par* 

Canto 6. Oit. 17. Mexilhâo. Mutilus, i. Marias,, U. Mafc Gato. (A eftas terras a 
Alaflc. Horat. Quer Voflio que fe diga af- naturëza fô enteita de meyas. Vafc.No* 
lim ,8e nâo Mitulus, nem Mitylus. titias do Brafil, 239.) (Nâo ler de meyas 

Mexilhâo. Aos entremetidos Ce deo amu,dânça,entregando-fede tedo,Seem, 
efte nome por ventura,porque affimco- tudo a Deos. Chagas, Cartas Efpirit-; 
mo osmexilhôesde ordinario eflâo em tom.2.106} 
pinhas, metidos, 8c mifturados hûs com Parede meyas* Commua a dLas cafas, 
euti os, aiîim os a que chamamos mexi- Partes intergennus. Eftâo de paiedes, 
Ihôes,em tudo fe metem, 8e mexem tu • meyas. Intergerino pariete, ou intergeri-
do. Em Latim fe chama Arieho, onis. ms parietibus habitant, ou communi pa. 
Aiofc ab Ardeola, que he Garça, Ab ar* riete habitant.Paries communis nèfle ftn-
ieola,Arieliones (diz Perotto; quia avis tido he de Ckero.Paries intergerinus,ou 
hujus infiar hue illuc volitent, & omnia (como quer Voflio) Intergertvus, he de 
\ir tumeurfentydum omnibus fie fludent ne* PIinio Hifi cap. ij.lib. 35. Dando a ery* 
gottts immfcere Queres tu que eu re di- mologia defte adjectivo diz Fefto , In-
ga quem es? Es hum grande mexilhâo. tergenvi parietes iteuntur, qui inter con. 
Vis dicam quid fis r Magnus es Ardelio. fines flruuntur , & quafi intergeruntur. 
Martial. Epigram.lib. 7. Def crevé Phe- Amigo de meyas. Meiius amtcus. Se» 
droos mexilhôes, que no feu tempo an- gundo o P.Tachard no feu Diccionano 
davâo inquietando Roma , no 2. livro, he de Tito Livio. 
tabula 36.com as palavras que le léguera, Meyas. Calçado.W.Mcas. 

Efi Arielionnm Roma quaiam natio, M E Y o. Subflantivo. Qualquer exre-
Trépide concurjans, occupata in otw, diente,induftria, razâo,artificio,inven« 
Gratisanhelans,multa agîdo nthilagés, çâo que ferve para confeguir algûa ccu-
Stbi molefta, & dus odioOfima, la. Ratio, onis. Fem. Via, vta.Fem. Oc 
Flanc emendare (fi tamen pofljunfi) volo Tomarei todos es meyos, que me pa* 
Ver a fabellâ, efi?c recerem mais proprios para confeguir* 
MEXiLHo.Teimodearado.Hchum mes o noflb intento. Omnes via, perfie* 

pao, que atravefla a rabiça, Sqvai mtti- qnar , quibus putabo ai U quoi voltmus 
do aonde encaixa cada ay\ ac». per veniripoflje. Cic. 

Sabem todos os meyos, com que fc 
pode 
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pô le ajuntar dinheiro , te nâo ha coufa, car.Hfiicre omnite tur.fii evdvrs. T-i-iî. 
qu:* nio façio para cflc eff ito. Omnes Dar hum meyo a algum negocio Da-
v.as pecunia nnrnut , & omnia pecuma re viam, ou v.am apsr.re, ou aperire oc-
cauJfiifaciHHL Ctc cafionnn.Oc. 

Grangear nq.iezas per bons meyos, Dartehei hum meyo para evitar eftes 
por meyos licito*;, honeftos Sic.Augere maies* Rationem ofitndam, qufii mala ifLi 
rem bonis, d?hon?jtis rattombm, Cic. juçias. 

Bella-nented-z-aSocrates, q omeyo Por efte meyo. Eâ ratione y eo modo. 
mai*» facil, S: mais brève para adquinr Oc. 
gloria,era oprocurar de fer tal , qualca» Meyos, alvirres, artifirios. erpedi.-;n-
da hum quer o julfj;iiem.Pr»*K'/[3rt?»i'E?fr4- tes para ganhar dinhtiro , pari) t *?• p a r 
tes hanc viam ad gloriam proximam, & riquezas. Jlletebra ar cento) ta. t?-'/••;<t. 
qitdi compendiariam dicebat efe,nt qualts Meyos ordinarios. fermo da Pr ,-riea 
haberi vellet, faits eflflet. Ctc Forenfe. Requerer polos meyos orduia-

Com o grande tigor do Inverno nâo rios. He nio recorrer ao Pnncipe.dcr.'ar 
havia meyo aigu paia a navegaçâo. Ma- asvias fummarias, Se executives, Se ie-
rilimos curflus prœcludebathyemis magni* guir os meyos, quêem juizo cont>. ncio* 
tudo.Cic. lo fecoftumâô,a faber,libello,en*ra-

Bufcarei todos os meyos poflîveis,pa- ri:-dads,replica,rrep!ica, 8ec. Litc-\ ta­
ra impedir, que contra os Buthrocios fe tendere, o jus fittum per fe qui fecinUmn 
de tjl tente nça, como a que dizeis. Om- formulas, ufufque judiciorum. 
ni ope,atque opetà eniî.ir,ntne Bnthretiis Meyo. O que eili entre duas exrre-
nïmatus cert(nltum qnale fenbis, fiât.Cic. midades. Médium,n /Veut. Pirgrlj ) de-

A eftas Cidades dei hum meyo para do do meyo. Médius dtjitus. Pltn.iK ter-
poderem pagar codas as fuas dividas»ou ra ella fituada no meyo do mundo. Ter-
parte délias. Ins civitahbus facttltatem ra in medio mundo fin eft. Oc. O prin. 
ad fe are alieno liberandas,aut levandos, cipio, o meyo, Se o fini de hum verfo. 
de du Oc. . Prima, média , & extremo pars ver far. 

Nâo lia meyo algum para lhe tirar if- Cic. No meyo da praça. In medio faro, 
to da cab ça, para rirallo, ou dcfviallo Aflim fempre le ha de dizer à imiraçio 
dïlïo. Ab eo itittei non poteft. Oc de Cicero, Se dos me-ftores Authores-, Se 

Bufcar meyos para fazer algûa coufa. nio fe ha de imitar a Tacito.quediz,,"»/?. 
Quomodo diquid fi-ot, qït*rere-*-7-erent. diocampi, no meyo do campo, Se Me* 

Bufcar omeyo de entrar em graça ds dio nwitinm» rto meyo dos montes. Os 
alguem. Qrtarere locum gratta apud ali- que aîlegâo co.no palavras de Cicero, 
quem.Tit. Liv. Sed ère ad médium jarma, derâo muito 

Irei bufeando algum meyo. Ego ali* credito a Nizolto,ou aos que acref cen-
qutd videro.Plaut. tàrâo as luas obras,porque no lugar ci. 

Nâo podereieu acharaîgfi meyopa- tado,a (aber, na feeçao 89.ou92.ou pa. 
ra me livrar defte parentefco. Nnllone ta taftar maisclaramente , no lim do 2. 
polio ofinitotem honc effugerc potero.Fe* li-vro dos officios, em todas as ediçûes, 
rent. ou boas, ou màs , que vi , ella o que (e 

Nâo houve meyo algum para oaba- Cr%ue:Sed detoto hoc génère, de qnœren-
)ar ,iie/t, para lhe fazer mudar de pa- da, de collocandX pecumfii, etiam de uten-
reccr.Hune nulla via,nulla mina,mtlla dâ , commodihs à qmbnfdam optimis vi-
tuvtdia labe féal Cic. ris ad médium Janum (edentibits , quàm 

Hjvemos de bufcar algum meyo pa- ob ullis philofephis ttllà in fcholfi. difputa-
ra abytar, para ganhar a vontade defte tur.{Ad médium J-nHitm fèientibus,quec 
homc.ii. Nobis homolobeflociendiis eft. Tit. dizer, que eîtâo affr-cados no mcy >d\ 
Lu'. praça de fa no.)Ego (diz Jeronymo ,Vh-

Por efte meyo te poderàs defembara- gio AlfictWan, 2. 12.) in tant a 'l'Ctuftcus 
Tom.V K. iij Câ'.tgim 
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caligine, cenfuerim jfanum ab Horatio, 
& Oçerone médium dici, quoi inter duo 

fora Jafxotus fiaret, ai quem tamquam ce* 
lebriorem, ac ratione loci commodiorem,& 
f'otneratores, &mer cat ores convenir e Jo-
lertnt.Omeyo de qualquer couf-**u Aie-
iitullium,ii. Neut.OcO meyo do mun­
do. Meiius mundi locus. Cic As colum-
nas do meyo, ou que eftâo no meyo.C?. 
Itimna mediana* i itritv. Entre guerra,Sr 
paz nâo ha meyo. Inter bellum,& pacem 
médium nihil eft. Cic. Fez cerrar pelo 
meyo do corpo muitos homens de qua-* 
lidade. Multos honefti ordinis mediosfier* 
ri difecuit. Suefon. Apanha a Servio pe­
lo meyo do corpo, Se depois de o levan* 
tar no ar, o lança pelos degraos abaixo. 
Médium arriptf Sefvium ; elatumque in 
infleriorem partem per gradus déficit. Tu. 
Liv. Tomàra que a partira hû rayo pe. 
lo meyo.Egoillam meiiam iijruptamve* 
lim. Plmtt, Hora eftamos graves, Si hora 
nos mofi ramos fuds, 8e outras vezes nos 
deixamos ficar no meyo de hum, Si ou» 
tro extremo. Tum graves fumusytum fub* 
tiles y tum meiium qutiiam tenemus. Cic. 
^.ieOrat.fefl. 175. Nefte lugar 1cm al­
guns quoiiam , mas erradamentè. Por 
meyo da Cidade pafla hum rio. Medio 
oppido finit amnis, Tit. Liv. No meyo da 
galhofa, no meyo dos brindes. Inter vi* 
na. Horat. Correr hum rio pelo meyo de 
àîgum Jugar.Intelftuére, (0 ,ftuxi.yPhn: 
§£uint. Cur t. (Porfc-hao lugar no accu* 
fâtivo.) Rio que pafla pelo meyo de,8ec* 
Inter films, a, um. Plin. Coula que eftâ 
no meyo de duas extremidades. Inter-
médius, a, um.Çic Varro. Corta r, ou erae-
brar alguma coufa pelo meyo. Aliquii 
inter ciiere, (do, cUi,cjfumf) Cafar: Ali* 
quid interrumpere, (po, rupi, rupiumfl\ 
Cafl. Tit. Liv. Tomar'os inimigos em 
meyo. Hoftem circumvenire. Tit. Liv. 
f Tomandd-o em meyo os do foccorro. 
Vafconc. Arte militar, pag. lyi.J iA 

Meyo. Ametade défa lquer coufa. 
Akiius, iimUius,a,'um. ou iimiiium, 
ti. Neut. ou Semiï 8e Sefqtii indecl ina**eis, 
& unelecom fubftantivos.ou adjeûivos'. 
• MevQ (nefte ultimo fentido/quando 

fe lhe lègue fauntilubftàntivo. Meyo ar-

ME Y 
r*)\e\.Se}ibra,a.Fem.Colutoel, Plih.Méy* 
hora. Semihora, a, Fem. Cic. Dimdiata 
hora. Plaut. Meyo homem. Sernihomoy 
mis.Ovii.Meyo Deos (modo de lalfer 
cia antiga gentilidade) val tanto como 
Heroe, Semiieus ,ei. Mafc Ovii. Meyo 
bcde.f failando no fabulofo Deos Pan ) 
Semicaper, pri. AlaficOvii* Que he meyo 
boy. Semibos ,bovis.Ovii. Meyo globes 
Semforéiis, is. Maflc Senec.Philofop.M^yq 
pé.ffallando cm medidas)Sempe$,eiiu 
Mafc.Vitruv, De meyo pé,Semipeiâneusi 
a s um. Cduwel- Coufa que tem mtv-fo pé 
de alto , ou de largo,' ou decoro prido* 
Sic, Semipèialts,is.Mafc& Fem Vitruv. 
FlinMeyo circulo.SemictrcuhtSyi Alftfc. 
Cdumeï. Coufa que tem meyo circulo. 
Semicirculatus, a, um. Celfl. Meyo ^ra> 
meyo animal, (faHaed©, em hû Cenràu-
ro) Semifer , i. Maflc. Meyo hemem, 
(tambem failando em CentauroJ Semi* 
vir, LMafic Ovii. Meyo modio (failan­
do nefta medida dos arîtigos.) Querem 
que feja o mefmo que meyo alqueirtv5V-
moiiùs,ii.Mafs. Columel. Meyo cevado, 
Dimiiia 'mbiti pars, fis. Fem. Cùbtti du 
mUium, M. Neut, Coufa que tem-roeyo 
cdvado. Semicubiïdits, is. Mafc, &Fem\ 
le, is. Neuf.lit. Liv* Meya onça. Semun-
cia,a. Fem* GV.Coufe que tem meya on­
ça* Semuncialis,is.>Mafic. é Fem. le, is. 
NenuSemtâciaritis^lnm.lit. Lm'C< il­
iaque terri oconvpnmentodehum meyo 
dedo; Sewtiigitdis, is. Maflc. drFem, le, 
is. Neuf.Vitruv. Meya duzia.Sex,pfur. 
inieclin. oinn.gen. Seni, a, a. Plur. VU. 
Seis. 

Meyo (quando veragUra* de hû fub-
flantivo, ao quai fe|%uea prepofiçâo 
efi) Alqueire 8e meyd. fi&ejqutmoitus, ii. 
Mafc. Cic Varro. 0ççlo&meyo,{certo 
ge nerô de' med ida,) SeflquiiigituSyi. Majc 
Vitruv. Coula que tem dedo Sr-meyo 
de comprimento, ou largura. Sejqmdi. 
gttaliSris\M*fic. & Fem.le, is.MSMfàh 
& mtytfdé, trabal ho, S?jqmoptra$&Fim. 
Çohmelfilib. i. Mpit & ©ode dia% ^miu? 

ya%»a>J^ /^ 
tel mdejfô. Sefqu0&rM\ 'a. Fem. Cok* 
mèl.fitâm^tâeftlWfiqtttm^^ 
VmévJthm Tt^mdiatm menfis: Ck. 

Obolo 
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Obolo & meyo. Sefqmobolus, i. Mafc Plin.Meyo bebado. Vtno femi^ravis,is. 
Pltn. On ça fie meya. Seflcunda, a. Vem. Mafc. & Fem. Ve,is. Neut.Tit.Liv.Meyo 
Columel. Pé 8c meyo, fcafta de medida) morto. Semianimts, is* Maflc. & Fem. me, 
SeflquipeSy edis. Majc Varro. Coufa que is. Neut. Tit. Liv. Semimortuus, a, um. 
tem pé & meyo de comprimento,ou lar- Catull. Semivivus, a, um. Cic Tam bem 
gura. Sefquipedalis, is. Maflc & Fem. ou diz Cicero, Fntermortuus, a, um. No ge. 
Seflquipedaneus,a, um. Plin. Coufa q rem nitivo fingular poderàs dizer Sewinecis, 
polegada 8e mcya.SeflcuucialisyisMajc.ejr Si femineci no dativo, Seminecem no ac-
Fem.le,is. Neut.Pttn,¥lûa vtz Se meya cufativo, 8e Seminece no ablativô -. como 
outrotanto. Sefiqui. Cic Coufa que con • tambem Semtneces no nominativo, accu-
temhfu vez 8e meya outro tanto. Sefiqui- fativo, Se vocativo plural, do genero 
dter^um.Cic.Càpo Se meyo.ou taça Se Mafc. Se Fem. porque em Tito Livio, 
meya. Sefquicyathus,t.Maflc.Olfl.Ttes al- Virgilio, Ovidio ha exemplos de todos 
queires Se meyo.Dimiiium fuper très mo* eftes cafos. Mas nâo (ei que fe ache o no-
iios.Til. Liv. Largo dous pés Si raeyo. minativo do fingular, Seminex , nem tâo 
Latus peies iuos fiemis. Vitruv. pouco o genitivo, nem dativo do plu* 
, Meyo fquando fe lhe fegue hum ad- rai em Author aigu claflico. Meyo Aie. 
jecl:ivo)Meyocomido, ou ruido. Semé* mâo,(fallando*em povos, que nâo fendo 
fus, a,um. Horat. Meyo derrubado,(fal- naturaes de Alemanha, vivem nos con-
lando em algum edificio.) Seminttus. a, fins, Se tem coftumes ,8e inclinaçôes fe-
um. Tit. Liv.Meyo acabado, Semiperfle* melhantes as dos Alemâes^ Senngerma-
flus,a,um.Smton. in Calig-cap.21.Meyo nus, a , um. Tito Livio diz ; Génies femim 
fuftido ,ou fultentado. Semifultus, a,nm. germana. Meyo Placentino. Semiplaien-
Mort. Meyo pifado. Semttritus, a, um. tinus, a,nm, Aflim chama Cicero a Pi-
Columel.Meyo oueimado,Semiambu(lus, fon, cuja mây era de Placencia, Cidade 
a, um.Sueton.Semicrematus,a,um. Ovii. de ltalia. Meyo corpo. VU. Corpo. 
Meyo cozido. Semicoflus, a, um. Colu* No meyo. Entre, No meyo dos mais. 
mel, Meyo cru.Semicruius ,a,um. Colu* Inter ceîeros. Cic No meyo da area. \ln* 
mel. Meyo rafgado. Semilacer, a, um. ter arenam. No meyo da cea. Inter cœ* 
Ovii. Meyo adormecido. Semifomnus, nom. Cic.Inter cœnandnm. No meyo da 
a, um. Semtjotnnis, is. Majc. & Fem.Jom* junta. Inter conventum. Sueton.No meyo 
ne, is. Neuf.Cic. Semifopitus, a, um. Tit. do fupplicio, ou no meyo dos tormen-
Liv. Eftar meyo acordado. Intervigila* tos. Inter pœnam. Sueton. Os moradores 
re. Senec. Pbtl. Meyo enterrado. Se mifle* do Peloponefo edificàrâo a Cidade de 
pultus, a, um. Ovii. Meyo feito. Semtfa- Megora no meyo de Corintho, 8e Athe-
flus, a, um.Tacit.Meyo formado. Semi* nas. Peloponnefii Megeram meiiam Corin» 
f or mis, is. Mafc. & Fem,me,is.Neut.Co- tho, Atheniflque conâidere. Vell. Pater c 
lumel. Meyo livre. Semiliber, a, um. Cic. No meyo dos montes, Se das lagoas. 
Meyo marinho. Semimarinus, a, um. Lu* fiMedio montium, & paluium. Tacit. No 
fra .Meyo moluado.SemimttiUus, a,um. meyo da praça./» fioro meiio. Per fiorum 
Columel* Meyo defpido. Seminnius, a, médium. Oc. 
nm. Terent. Meyo aberto. Semiapertus, a, Meyo. Adje&ivo. Parar o vomito, he 
um. Tit. Liv. Meyo rapado. Semirafus,a, meya faude alcançada. Pars fanitatis eft, 
um. Catull. Meyo deitado de coftas. Se* vomitum efe fupprefum. Celf. 
mfupinus, a, um. Ovid. Meyo ruftico. Meya prova. VU. Prova. 
Semipagûnus,a,um Perf.Mcyo cortado, Cor meya. A que nâo hedas extremas, 
ou meyo podado, (failando em vides} mas participa délias. (Nâo quiz Deos q 
Setmpnttttus ,a,um. Virgil. Meyo corn « aquella cor fofTe das extremas, quaes faô 
da, ( failando em hûa cortina) Sennedu* a brâca, Se a prêta,fenâo outra cor meya, 
flus \ayHm.Ovid. Meyo defpejado. Se* 8c mixta, que le compuzetTe de ambas, 
mnanis. is. Mafc. & Fem. m , is. Neut. quai he a vermelha. Vieira,tom. 6.165.) 

Meyo 
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Meyo dia. A hora em que efta o Sol 

no mais alto ponto da'.ua eleVaçâo ho-
rizontal, Se donde cdrnéça à dcfeahir. 
Mtndimrm teTnpus.l'eXomêyo dia. Ao 
n*eyo dia.Meridte. Oc. Meridiano. FVtn. 
(Piovavelmenre antes , ou depois defte 
adjeclivo fe iobenteadeo ablativô,?-^. 
pote ) Vemfecbegandobmeyo di*.-'Ap­
pétit Mendies*Plant. Algum tempo de. 
poi-s do meyo du . Inclinatojam in pift-
mtridimum tempus dit. Oc. j à he meyd 
dia. Vies ad umbilttum j'am efl. Fiant-. 
Coufa que fè tem feito, ou que tem Cut* 
c e d d o antes do meyo dia. AntemerUtà* 
uns a, um. Cicero diz, Antemeridianus 
fermOydiCcu'rlo que fc faz antes do meyo 
dia. O mefmo diz , Antemeridiana fltfi 
iera. Coufa efcnta antes do meyo dia* 
Ambulotio antemeridiana, Pafîeyo que fé 
deoanrjs, do meyo dia. Coufa que fe fez 
depois do meyo dia. PoftwerUimufï i$ 
um. Cicero diz,Poflmeridianum tempitifii 
Se poft meridiano ambuïotio. Dormir *'*im 
dclcançar depois do meyo dia , ou co* 
mo dizem, Dormir aléfta. Mendiori. 
Cet f.. Mer id tare. Sueton. 

O meyo dia. O polo Auftral,Se a par­
te do mundo fituada ao meyo d-a, ou-c-e-* 
mo dizem os Mareantesao Sul. Aufêfà 
partes, tntm. Fem. Auflràlts regio , onis. 
Fem. Meridiano munit-pari, fis. Fem.Vu 
truv. & Sente.Phil.Vento do meyo dia. 
Aufter ,'ftri Mafc Oc Dia de ventodo 
meyo dia. ÀifflrinnsHeç. Colnmel.CaUi 
Cidade , ftec.-qùe olhapâra omeyo dia* 
Dommyurbsydr ai meridiem• flpecJans.Oe~. 
Catâo d iz , In meridiem fpe flans* 

Meya icrVcte. VU. Idade. Mulher*de 
meya idade; Media mdiêr-is atas. A&**** 
liai. Oque cafou court mulher de>moya 
idàdcfidiumediam duxit uxoremdomum. 
Plaut fi" 

Nefte meyo tempo.Hoctemporis flpa-
tio inîerjefiïo. His intetfeBis diebus. Ex 
Tit. Liv. (Havendo-nelle meyo tempo 
m ui t as E m bai sadas. MtatodLuiît.tonvi* 
16.col.4J 

Meyo texmo, nofyîIb%*ifmoheaqucl-
îe, que fe acha na maVor̂ '-Se na menor, 
mas nunca na ccnfequenclàiOi Logiccs 
ihc chamkoMeiiits terminus, i..Maflc 

(Em cbnfequericia fe fegue hum meyo 
termotèrrivel. Vieira, tom. I. 857.) Al­
gumas vezes nefte fentido fe diz Aleyo, 
(em mais nada, v. g. Argumentar com 
hum fô meyo. fProfeguirâo o argumen. 
to ct-féibùm 16 meyo. Ellatut. daUni. 
verfid. pag. 190.col. 1 ) 

No meyo de todas as fuas cerreza. 
nias tenho çonhecido a lua infidelidade. 
Maiatr44o*ninis fidem ex ipfis ejus ver bis, 
ojjiciofis licet ac ftuiii plenis intellexi; 
MetMo^-flô meyd'dos foldados. Immi» 

ftuHMW^mitttum.pt.Liv. 
DéîX-a^Bd me-yô'a empreza. Chagas, 

CaiWfêï^rit. mtoMMêï.Opus inter* 
mrtterefiC&ffi-

Homem do meyo. Eftado dô meyo. 
VU È#àb&^ 

Mc-ylo* ''ÔUtros rrfàdctë-de fallar, era 
que vtWWh deftà palâVra* ( Oii tirâo 
o cha^ëd. de meyo àtri&yù, ou e pendu-
râo pelaporfta do cairel», edmd em ten* 
da de Sirgueiro. Lobo, Corte na Aldea 
339.) r'Nâo fazertdocafo de refpeiros 
proprios , quando eftava de por meyo 
o zetd^âl^ jaftiea, -Marinho, A poldger. 
cbfo&fPfrç.) Andahdo o mao zêta de 
GaiùiftàtoÛm. por^éycu Mon. Lufitan. 
tora.*»i^4!câl;2.fox3. : - . : 

àiigoto ajfiîqtmurneceà, 
•>6fut.\mi ûjjas pwtâefmedUa,^ 

i i-Nâ^iqmens fifirnoeprehendidoi 
* 'Tqm# as coufas em jeu mejofi i 

Franco de-Sâ1^ Dialogi Eltanc;^-. 

MEZ; 
M E Z VU. Mes.\ o 
M E2A. Ytd. Mefa* 
M EZENA. Vêla da popa. ̂ WiMef cna. 
MÉZÏNHA. Qualquer medicamento, 

bebido como xarope ,ou purga . ou ap-
plicado como emprafto. .Meartnharnd 
primeiro fentido.PolioMt^ieat%,^ttnt. 
Curt. Tambem fe pôde dmerhftinioJme* 
iiea, oufimdicinahs^ ou-vnedièmmikintum 
in poculoiiihttum. {j:He/melb»ra mézi-
nha pela boca, 8e tomarà xarope refado. 
Recop.doGirurg.pag 224JMezmhano 
fegundo fenud©./;^* Emprafto. [ As me-
ziahasquefe hâo deiapplicar m-s ft ridas 
dos BBEWSIS. tlecQp.de Cirurg. pag. 166.] 
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MEZINHEIKO. Aquelle que fabe, ou Mica. No feu Catholicqn diz Joâo Ji-

çompoem muitos generos de remédies, nuenfe , Mica eùamponltur pro modico 
Mtiicamentarius , ti. Mafc. Plin. Fulla* pane, qui fit in curtis Màgnatum, vel in 
no he grande mezinheiro. Multorum re- Manafieriis. Sou de opiniâo que efta pa-
meiiorum flcientjam tenet. Ope meiicâ lavra Micha, aportuguezada do Fran-
muitos juvat. Muita novtt remeiia, ejrc cez Miche,Coi introduzida em Portugal 

pelos primeiros Padres da Ordem de S. 
MIA liernardo, que de França paflarâo para 

efte Reyno,a fundar em varias Provin* 
MIALHA, & Mialheiro. £?••/. Mealha, cias délie. Em Alcobaça he o nome do 

&Mealheiro. pao, que todos os diaS te diftnbue na 
Mi *LHAR. He ofio das amarras ve- Pprtaria do Mofteiro a todos os pobres, 

lhas, que fe desfazem, & com que fe nao fô da Villa-, mas de outras povoa-
compoem huns molhos,a que chamâo çôes que o vem bufcar pelas duas horas 
lambazes.Fîmes anchorariifilatim itfo- da tarde, aflim homens, como muîhe-
luti, ou difoluta flunis anchorahi fila, res, 8e fc dà até para as crianças, que as 
arum. Neut. Plvr. mâys trazem no collo.He efte paô corn*-

MIARI.Grande rio da America Sep* pofto de milho,centeyo, 6e tolâo de tri» 
tentrional,ao Norte do Brafil, que de- go,ouhe o mefmo queboroa. 
pois de receber em fi orio Ovarotovo, MICKELA. Putinha fanada, que fe 
Se outros, defemboca no mar, junto do dorme por qualquer coufa que le lhe 
Maranhâo.Miurius, ii. Mafc. de.§luairantaria,a. Fem Quintil. §ltta* 

irantarium flcortum, i. Neut. O adjedti» 
MIÇ vo 6}nairantarius, a, um. he de Cicero. 

Val o mefmo que coufa que val, ou fe 
MICER , ou (comooutros efcrevem) compra pela quarte de hum afle Roma» 

Mtfer. O Doutor Fr. Francifco Bran- no,que fe chamavtt^uairans,Si era hum 
dâo na 6. parte da Mon. Lufit. livro 18. do» trocos mais miudos de Roma nos 
cap.5 7. pag. 244. explicando efta pala- tempos antigos. VU. Marafona. 
vra,diz,(Confervando efte arriculode MICHO. Pâo pequeno. VU. Micha. 
precedencia, que he micer, ufado com Micho,ou Micho de cinco reis, heo 
varia pronunciaçâoentre Francezes,Ita- nome que fe dà a pagens pequenos por 
lianos, Se Catalâes, porque os primei- defprezo, porque antigamente fe lhes 
ros ufaô da palavra Monfieur, os outros, dava cinco reis para a cea , ou para com. 
Micer, Se os ultimes Mo fem, que refpon**» prar com elles hum micho, por almcço, 
de ao Dom dos Hefpanhoes, Se aflim em ou merenda. 
Hefpanha, quando fenâo dava Dom a MICIRIRI. f Termo dos Cafres de 
algum cavalleiro por ferviço feito em Sofala.) He hûa herva que fe cria nas ter-
terra eftranha , o honravâo com o arti- ras,que correm ao longo do rio de Sofa» 
culo de Mo fem, por 1er mais hefpanho- la, com a quai os Cafres Ce untâo, quan-
lado, como vimos, que fez EIRey, D. do fe querem meter no rio a pefcar, Se 
Joâo o II. de Caftella a Diogo de Vale- por virtude da quai os lagartos nâo po* 
ra, SicVii. Mifler. dem pegar nelles, porque os dentés fe 

MiCHA,ouMicho.Deriva.fedoFrâ* lhe botâodemancira,queficâocomode 
cez MUhe, Se efte do Grego Micron, Pe* cera, fem força alguma, Si nâo fô, em 
qmenô, porque Miche he pâo pequeno; pegando na gente untada, a largâo, mas 
ou do Latim Mica, Migalha, porque ef- indo para pegar nella , 8e dandolhe o 
ta €*&* de pajÊK, como pequeno, facil» faro da herva, ficâo enjoados, 8e fogem. 
menée ie feca, Se depois de feco fe faz VU. Ethiopia Oriental de Fr. Joâo dos 
em migalhas. Por ifTo em Efcritores da Santos, livro 1. fol. 39. col. 1. 
baixa Latinidade he chamado o dito pâo MICROCOSMO. Deriva-fe do Grego 

Micros, 
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Micros,pequeno, Se Coflmos,mundo;?val Os Philofophos naturaes aïatinàrâo efta 
tanto,corao Munie pequeno, titulo hy- ultima palavra. (Microcofmo he ohièf-
perbolico, que fe dà ao homem, por fer mo que dizer mundo pequeno, ou ab-
epilogo do Univerfo , 8e creatura, em breviado.Thefouro de prudentes, pag. 
que analogicamente todas as maisfe en- 226.) (Por iflo alguns Philofophos cha*. 
cerrâo, Efta analogia do mundo peque- mâoao homem Microcofmo. Macedo, 
no como mundo grande fe conhece por Domin. fobre a Fortuna, 79J 
très modos, a faber, pela difpofiçâo das MiCROScopio.(Tcrmo daOptica.) 
partes em gérai, pela comparaçâo das Oculo com que fe defeobrem es mais 
propriedadeSjSe faculdades naturaes, Se pequenos objeclos com oartifitio dovi-
pela combinaçâo das partes individuaes. dro,queosengrandece Fazem fede va* 
Na difpofiçâo das partes em gérai fe rios modos, hûs com quatro vidros,me-
vè, que aflim como efte univerfo conf- tidos em hum camidpjde^palrr-oSe meyo 
ta de très partes, ou mundos parciaes, a de comprimento. Zachjarias Janfen j oti 
faber,mundo intelleclual,mundocelef- Joanides, natural deJjïelanda, foi oin­
te, 8e mundo elemental.aiïim no homem vrntor defte oculo, eomo tambem d©*** 
a cabeça, que he a regiâo fuperior, ref- oculos de ver ao loge. Attribuem outros-
ponde ao mundo intelleclrual, donde af- a invençâo do microcofpio a Francifco 
fiftem as Intelligencias, Se Efpiritos An- Fontana, Neapolitanoî fe elle nâo fc# 
gelicos. No mefmo homem a regiâo do inventor defta cafta de oçulo, he certo, 
meyo, que heo peito como Coraçâo, & que foi infighe artifice délie. Muitas* 
outras partes vitaes, refponde ao mundo coufas dignas de admiraçâo obfervàrâo 
celefte,que heodomicilio dos planetas, os curiofos por meyo do microfeopio. 
8e das Ellrellas -, Se finalmente a regiâo Em todas as hervas fe vem huns biçhi-
interior do corpo humano , donde fe fa- nhos.que fegundo a qualidade de cada 
zem as geraçôes, Se corrupçôes, refpon- huma délias fe gèrâo , &> fe convertem 
deao mundo fublunar, Se elemental,em em borboletas, & logo em outras caftas 
que tudo com reciproca alternaçâo fe deinfe&osvolantesfemudâo.Nobicho'y 
géra, Se fe corrompe. Em fegundo lugar da feda fe vè, que nâo lança da boca o 
pela comparaçâo das propriedades na* fio, mas de humas marainhas, que tem 
turaes fe conhece que o homem tem co- nas coftas -, porèm com a boca o colhe-, 
mo as pedras o fer, como as plantas ove- Seoapplica.Nasaranhas o Fontana tem 
getar , como os animaes o fentir, Si co- obfervado oito olhos,-porèm nâo em to­
mo os Anjos o entender. Em terceiro lu- das. Alftedio ,Borello,8e outros Autho* 
gar pela combinaçâo das partes indivi*. res fidedignes dizem, queem tempod©* 
duaes fe vè a correfpondencia das par- pefte oar eftâ cheyo debichinhos,que~ 
tes do corpo humano com o mundo, fe gèrâo dacorrupçâo,8e le engolem ref— 
porque na figura da cabeça Ce reprefen- pirando*, 8e quando com fudorificos faô-
ta o elpherico do Ceo, nos olhos as Ef- lançados do corpo humano, a qualquer • 
trellas, nos cabellos as hervas, nos oflos agitaçâo do ar fe pegâo na primeira pef»' 
as pedras, no cerebro a Lua, no coraçâo foa , em que topâo , 8e pelos poros fe 
e Sol, Se nas mais partes, a que chamâo metem nella. Tambem fe fazem microf-
nobres, Se principaes, os mais planetas; copios com huma lentilha , oulcntedo-
nos quatio humores fe vem os quatro tamanho da cabeça de hum alfinete.Co» 
clementos,nas veas, os rios} nos dentés, mo a invençaô defta forte de oculo he 
perolas • nas laces, refas ; coraes, nos la- moderna, tambem foi precifo chamallo -
bios> ventes, nos flatos-, montes, nas par- com termo novo, Se tomado do Grego. 
tes mais eminentes} nas concavidacies, Mur oficopium, ii. Neut..Os Authores dâo 
cavernas, Se nas quatro idades do ho- aeftesvidros outros nomes.Borellolhes 
mem , as quatro eftaçôes do anno.F^r- chama EngyJcopia, à Jelcflcopia-, outres 
vus nnmiuïa, ou Alurocofmus, i. Alafc. Confpicïlia mufcaria, & pultcaria • o P. 

KircKer 
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Kircke-r Mîcrofcopia, 8e vitra lettcularii. Author failando nas vaflburas, com que 
.fEntre a peHe , 6c a came fe criâo lomf. depois do levantar da mefa, fe varrem 
brigas de' tâo pequeno corpo , que fe eftas migalhas, 
.nâo podem ver, fal vo com m itiofcopio. • :Sei pr etiamficopis nunc anale fla i abiit. 
Polyanth. Medicin. pag.403. num.6.) -*' Porèm le .Scriverio efte verfo no fingu-

-MfCrofcopio, em fenrido figurado. lar, 
(NàP bafta, que a liçâo defcubra os ob« Seipretium fcopis nunc anale fla iabit. 
je&os, feo Meftre nâodrt*-caexplica,- E juntamente quer Scriverio que Ana-
*çâo o microfcopïo* Varella, Num.' Vo- \efla\a\ Mafc queira dizer ocnado, que 
cal , pag. 194.,/ acabada a mefa, varre as migalhas, que 

cahirâp. 
iMID Migalha, metaphoricamente, como 

MIDDELBURGO. Cidâdè'ca9rtal, ^ quando fe dïz,Homem que nâo tem mi-
mliito mercantfl dâ  Provintfa cft^elan, fealhà de juizo. Vir nullâ pruientiâ, af-
da nos paizes-bîixos. Algûs -Ihe^dftàtnâo fim como diz Phnio Junior,^7r nullis lit-
Metelli Caflrnnii^fondados enl hûa^tra» teris. Homem que nâo tem migalha de 
l*içâo, que pMWe-ft^ldfà,J8rhé,V'c|ûe éïudiçâo. 
certo Metello Rôniànôédifieâraéftâ^Cfc MIGALHEIRO. Vii.Miudo. 
àadeiMeteHotâtjffirfii. Afctf/:,NoS Efta- MIGAR O paô. Partir o paô em boca» 
dos Géraes ha outrai pequena Cidade, cîihhos para fe lhe deitar o caldo.Panis 
que tambem fe chama Middelb.yYgQj-ôu ojflds, ou ofellas jure macerare. 
•feomo outros querem} Mlderburgo, MIGAS. Bocadinhos de pâo molha-
MUidburgumfl" ° i - •' ":fi dds eto caido. Panis offa^ou ofellajure 

MiDDELFAxt.OdacfecfôR^node; macerata,arum. Fem.Plur. 
Dinamarca; nà'Hha^d^^iônla^-od Fui* MIGNIATÔRA , ou Miniatura. Deri-
nen -, defta Cidade toniou ô'Eflreïtû de va-fe do Francez Mignature, ou Mtnia* 
MiddeHârt^efrohtedar^mhTÛl^déJu- tare. Derâo os Francezes hum, Se outro 
tlandia onomtïMiiielfartium^AiNeut. nbme à pintura, que vulgarmente cha-

MIDOENS. VirhrdePôitû^ii rtiBei- mamos dePonlinhos-, porque Mignari 
ra,entre Lagos,8f a VilladeTaboa.He cm Francez fe diz das coufas lindas,bo-
da Provedoria da Guarda. nitas, Se delicadas-. Se o pintor de ponti-

nhos,fe fa^ com cores muito finas ,em 
,M-f(ï* pergaminhojou outra materia delgada, 

MIGALHA. Paitè'mWo- jM*Tqtiena de Se fempre em pequeno. Outros lhe cha-
pâo, lai, incenf-c^iSeC.-îmg^^ '•*-••*• pâo. m*° Miniature,de Minium, que he Ci* 
Tennis panis particttlafiw; Fem.pe ordi. nabrio minerai, Se huma das principaes 
nario fe diz nefte fentido Mf*, mas nos cores das que entrâo nefte genero de 
antigos nâô achei Af/r^fënâopormiga» pintura. Havendo fe de aportuguezar 
lha de fal, ou de incenfo. Ovidio diz, efta palavra ,eu antes diflera Miniatura, 
Alita fialii. Migalha de lai.PIinio Hiftor», ou Alinhatura,quc Alignai ma,por em al* 
dit, Mica thuris. Migalha de incenfo. fini ufa délia Sebaftiâo Pacheco Varel-
Tambem por migalha de fal, PIinio diz, lape? feu livro intitulado, Numéro Vo-
Salis grunm, i. Mafc Se ufa o mefmo cal^Sec pag.36o.(A migniatura reduz a 
Author do diminutivo*, Grumùlus. limiçados debuxos a multidâo de varies 

Migalhas, que Cahe m dà mefa, cornô fucceflbs J Vii. Pontinho. 
bocadinhos , oflînhos, 8r mais fobejes. M I G O . Com-migo. Mecum. Cic. 
Anale fla, orumfiNfieut Plur. Martial, lib. Juntamente com-migo. Mecum fimul. 
j.Epig 19. dondè diz: ' Cic. Alecumjufti. Terent. Mecum unâ fii-

Colligere longa tu rpe nec puiet i extra, mui. Terent. 
Analefla,quiiquii & canes reliquerut. Eu me eftou alegrando com-migo. 

No Epig. 82. do livre 14. diz o mefmo Tacito mecum gauieo* Terent. 
M I J A R . 
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M I J A R . Vid- Urinar. Mijsr acama. 
Vnnam m leflofundere, ou fparg ère. 

Mijarfe. Urinorn in fe reddere. PUn. 
lib. ^o.cop. 8. aonde diz, Si urinam in fe 
reddider'tt hertnaceusteos qui car nem ede-
rint ,firanguria morbum contrahere tra* 
iitiir. 

Mijo.Ourina. Vii.no feu lugar. 

MIL 

M I L . Numéro. Dez vezes cem. Mil­
le. Oc Efte nome no fingular fô tem no-
minativo, Se accufativo; mas tem todo 
o plural,Milita,tum,ibus.Eaûlm pode-
mos dizer, Mille équités, mil homens de 
cavallo. (filafis mille navium, armada de 
mil vêlas. Mille pedttibns praefit, Tem 
debaixo de feu mando mil infantes. Mil* 
le fagittarïos pramifit, Mandou diante 
mil befteiros Por hum dinheirocompra-
rà elle o que val mil dinheiros?^» de* 
nario emrd, quod fil mille denarium ? Oc. 
Eftes, Se outros modos de fallar, como 
AUlle pafiium, ou mille nummum, (que 
faô palavras de Cicero) Se mille agna 
(que he de Virgilio) oumille pedites ( q 
he de Tito Livio) derâo motivo a dou-
tos Grammaticos para crer , que Mille 
algumas vezes era adjectivo, Se outras 
fubftantivo. Mas algûs Criticos, como 
Scioppio, Se Lanceloteclaramente mof-
trâo que AUlle he fempie adjeilivo, Si 
que para feentenderem eftes mod s La­
tinos, fe ha de fuppor outro nome, do 
quai eftes modos dereger dependâo.E 
affim quando diz Cicero, Moâios quin* 
que millia, Ce ha de entender, Ai nego-
tia iilorum modiorum quinque millia,ou 
modios. Ad quinque millia.Fimda le efta 
conjectura em hû lugar de Juvenal, que 
diz,§jffintumqttifquejuâ nummorttm pofl-
ffiâctarcA , donde fendo Quantum adje­
clivo neceiTanamente fe ha de fuppor 
Negotium, Como fe diflera, Res, ou ne* 
gtnivm mille nummorttm efi in area. Efte 
mefmo fundamento fe corrobora cem 
eutro exemplo de Terencio, que diz, 

MIL 
Vecem talentnmjftfus eft ifre, donde te 
fobentende Rem, pala vra, que o mefmo 
Terencio exprime em outro lugar, di-
zendo: Si cognants remreliquifflet iecem. 
Que Rem iecem talentum, & iecem ta* 
lento fejâo hûa mefma coufa, 8e que pelo 
confeguinte Vecem feja o adje&ivo cjb 
Talentum, em qualquer cafo que efteja*, 
nâo ha que duvidar} como nem tao pou* 
co fe ha de pôr em duvida que Millia net 
plural feja verdadeiro adjecïivo, pois fe 
acha em Cicero,DeccmmilliatalentaGa* 
bino efe promifa^c.No algarifmocô-
mum, ou Arabico mil fe efereve aflim 
iooo. Segundo o algarifmo Roraano fe 
poem hum M. ou hum oitodeirado o* 
ou eftas très letras CL) ou fô eftas duas 
C D . 

Vivem mil annos. Mille annorumvi* 
vunt. Plaut. 

Javali que pefa mil arrateis. Millia* 
rius aper. Varro. 

Galeria de mil paflbs. Milliaria por* 
tiens. Siteton. 

Rebanho de mil ovelhas. MHUarius 
grex. Varro. 

Tantos mil homens.Tot hominum ml. 
lia. Tacit. 

Diante da propriedade, ou fazenda 
de Clodio, donde em razâo das grandes 
obras, que fe faziâo , havia alguns mil 
homens.AntefundumClodii.quo in fun» 
io propter infanas illas fibftrufliones fa­
cile mille hominum virfabatur. Cic. (Ém 
quanto ao ablativô Millt, em abono do 
quai allega Aulo-Gellio com dous ver­
fos de Lucilio, nenhûa razâo nos obri. 
fa a que nifto imitemos hum tâo antigo 

oetaj Do adjeclivo Milleni, a, a. nâo 
acho exemplo algum nos antigos. 

Dous mil. Bis mille , ou iuo millia. 
Arab. 2000. Rom. II. M. Très mil. Ter 
mille, ou tria millia. f3000.HI. M.)Qua. 
tro mil. (%uater mille, ou quatuor millia. 
(4000. ou IV- M J Cinco mil §uinquies 
mille,ou quinque millia (5000 ou V.M.) 
Seis mi\.Sexies mille,ou fie x millia.(6ooo. 
ou VI. M.) Sete mil. Septies mille, ou 
fieptem millia. 17000. ou VII. M J Oito 
mil,Oflies mille, ou oflo millia. (8000. 
ou Vi l I .Mj Nove mil. Novies mille, ou 

novem 
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nWMPnllia\.($oco. ou IX.M.) Dez mil. pelo mefmo Divino poder obrâo os San* 
Decies mille, du iecem milita, (ioooo. ou tos ,*para credico da F é , gloria de Deos, 
X. M. ou C C I ^ ^ . ) Efte ultimo nuroe* 8ec. 
ro triplicado (fegundo ad verte o P.Bofr Miltgre, (largo moio fiumptum, como 
donionâ fua Epigr-aphica.pag.45 2jque* dizenf bsTheologos) he obra fuperior as 
lia dvtti Trinta rail. \00- cinco mil. forças,Se faculdadesde todo oEnte créa-
ïDDO* cincoenta mil. C C C I ^ Q - - - ^ do,como ajullificaçâo das aimas racio. 
cera mil. 1^X>:> quinhentos mil, naes* osefteitos dos Sacramentos, mas 
CCCCI*3*333. Dez vezes mil. Defte nâo he contra o curfo ordinario das eau. 
numéro nâo pafïava o algarifmo dos an» fas fegundas inftituido por Deos. Mila. 
tigos Latinos- rt-j-o. gre (ftriflo moio fiumptum) he obra Di-

Galeria-que tem mil paftbs de com» vina, fuperior a toda a faculdade creada, 
prfào. Pcvticusmilliaria.Sueton.ou Por* & contra o curfo ordinario das coufas. 
ticus mille pafuum. Gado de mil cabe- Obra Divina , porque fô Deos de feu 
Cas, ca-rneirbs, ou ovelhas. Milliarius proprio poder faz milagres ; a creatura 
greX.Varro.2oKo montez,^ pefa mil ar* nâo os,faz fenâo inftrumentalmente,mi. 
rateis. Aper milliarius, Varro, & Senet. niftralmente, ou impetratoriamente. Su-
Philof. *. perior a toda a faculdade creada, fegun» 

Mil vezes. Millies. Cic Duas mil ve- do a fubftancia da obra , como feria a 
zes. Bis millies. Très mil vezes. Ter mil- creaçio dehum novoSol, ou em fogei-
lies. Quatro mil vezes. Quater millies. to certo, 8c fegundo o modo de obrar, 
Cinco rail xezes.Gluinquies millies. E af» como a refurreiçâo de hum defunto, Se 
lim dos mais. . odar villa a hum -Cego, Se contra o cur* 

Mil, tomado indefinitamente, quer fo ordinario das coufas; como feria a eu-
dizer grande numéro. Sérvem as arvo- ra inftantanea de huma doença, ou feri» 
res para mil outras coufas, precifas pa* da mortal-, por onde os milagres mais re* 
ra a vida. Mille- praterea funt vflus arbo- motos do poder creado, & do curfo or-
rum,fine quels vita iegi non pofttfiPlin* dinario das coufas , faô os mayores. Os 

En fada me ou vir mil vezes o melmo. milagres/como advertio Santo Agofti-
Tmtietfnmrmim eoiem millies.Terente*, nhoj forâo neceffarios no principio da 
- Damenfageira dejuno, ou Iris, que Chriftandade, para aconverfâo dos in* 
na parte oppofta ao Sol fe vefte de rail fieis, Se como dos milagres refultàraô 
cores, ià eftj de muitas ,< & diverlas co- tantas con verfoês, por varios modos pro. 
res dizVirgilio.no «.livro das iEneid, cura o demonio tirar a todo o genero de 
verf. 701. Mille trohem\ varios aiverfo milagres o credito. 1. Com razôes natu-
Sole colores. Tambem muitas vezes nef» raes , porque ha Philofophos que per» 
te fentido fe ufa de Sexcenti, a, a. Mil tendem que o homem, como compen» 
coufas femelhantes a eftas fe podem al- dio do Univerfo, de mais do que lhe he 
legar. Sexcenta licet hujufmodi proferre, proprio, Si devido à fua naturëza, pof-
Cic. Em outro lugar diz Cicero , Sex- fue as vezes humas qualidades, ou vir* 
centi fiant. Muita gente ha, que Sec. Mil tudes Divinas, com que obra coufas ex-
pefloas fe deixâo levar defte engano. traordinarias, Se prodigiofas, Frifa com 
Innumeri hommes hoc inerrore ver fan* efta doutrina a de Avicenna, o quai en-
tur* fina, que à aima humana, bem difpofta, 
1 MILÂGRE. Obra da Omnipotencia 8e exaltada fobre a materia,todas as cou-
Divina, como quando fe diz, a confer- fas materiaes obedecem.Mas em quanto 
vaçâo do mundo hehum perpetuo mi- eftà a aima informandoo corpo, como 
lagre da Divina Providencia -, ou obra pode ella confeguir efta fuperioridade, 
lobrenatural, U fuperior as forças dos 8e lograr efta prerogativa?Efta fua exal-
agentes naturaes, como as q Jefu Chrif* taçâo feria excellencia natural, Se como 
to fez pelo feu poder Divino, ou que tal, osefteitos que délia emacaflem, nâo 
f Tom.V. Ss fer iaô 
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feriâo miîagrofos, mas naturaes, & com lagre.Conftantinopla, l o t i g u M ca> 
efta fuppofiçâo lograria o demonio o feu beça do Ira perio Chriftâo, fogeita aos 
intente, perfuadindo aos homens. que fuccelTores, 8e fequazes de Mafoma -, o 
as maravilhas , a que chamamos mila- Templo de Santa Sophia feito mefqui» 
çres, nâo faô effeitos da virtude Divina, ta de Turcos , Sz o fepulchro de Chrifto, 
mas propriedades da naturëza. 2. Com dominadodacafa Ottomana. Quem fe 
a cegueira da incredulidade procura o nâo rira do Mahometano, que nos qui*-
demonio apagar o efplendor dos mila- zef& inculcar eftas notaveis mudanças 
grès. Nefta cegueira vivem os Calvinif- ponrailagres? He proprio da credulida-
tas, Se outros Hereges, que obftinada- de popular , o chamar milagre tudo Q 
mente defendem ,quedepois daRefur- que he novo, ou maravilhofo. Das fête 
reiçâo de CKriflo, nâo houve mais mi- maravilhas do mundo nenhûa foi mila*» 
lagres no mundo. Nâo approvo a pia gre» todas forâo obras, que oshomenj 
credulidade de alguns, que de qualquer podiâo fazer, como realmente fizerâo* 
fucceflb extraordinario fazem milagre. Oartifice dos milagres he Deos.,o inft 
N âo havemos de ter por ra ilagrc, fenâo trumento del les he a Fé. Miraculum, i< 
o que excède todo poder natural da Neut. Proiigium ,ii. Neut. CicTit. Liv. 
creatura. O que he maravilha* nâo he Fazer milagres. Miracula facere , oa 
fempre milagre. Atèna canonizaçâo dos eiere. ; 
Santos , apurâo os Miniftros da Igreja Milagre. Obra extraordinarta. Coufa 
com efta diftinçâo a verdade. Chama- maravilhofa. Miraculum,i, Neut. flinio. 
mos as vezes milagres coufas commuas Res mira, ou aimirabilis. Que milagre 
aos infieis, 8e a que a fua Religiâo pode- he eftares em Athenas ? Qniitu Athenas 
ria dar o mefmo nome. Certo Author infdens ? Terent. VU. Maravilha, 
Francez failando na maravilhofa propa-3 O Santo Milagre de Santarem. Nefta 
gaçâo da nofla Fè, diz, Com a prègaçâo Villa anno de 1266. rey nando em Por* 
de doze pefcadores fitndou Jefu Chrifto tugal EIRey D. Aftbnfo III. certa mu • 
a fua Igreja ; Milagrç. Pelas quatro par- lher do povo, defcjofa de fe congraçar, 
tes do mundo fe eftendeo efta mefma com feu marido, do quai fe viadesfavo-
Igreja -, outro milagre. Reina, Se florece recida, confultando com huma Judia os 
efla Igreja na propria Cidade em que meyos para efte efleito; promeCteolhe a 
dominàrâoosEmperadores,feus tyran- JudiaofuccefTo,fe lhe entregafte huma 
nos, 8e mayores inimigos. Em abono da particula cônfagrada* V ai fea mulher à 
fua feita, nâo poderia hum Mahometa- Igreja de Santo Eftevâo, & fingindoque 
no celebrar milagres, na fua opiniâo coramungava, pode efconder,8e atar a 
équivalentes à eftes? Milagre poderia el- facrofanta particula em huma ponta da 
le dizer;fundouo rtoflô propheta a fua toalha, quetrazia na cabeça ,8t indojâ 
ley com o zelo, Se doutrina de dous ho- para a entregar à }udia,eis-que nocami-
mens, apenas conhecidos no mundo,Z?4- nho, da parte onde hia a particula,come-
tiras ; Jacobita, & Sergio, Monje. Outro çàrâo a cahir gotas de fangue de forte ,'q 
m ilagrc, defde o Oriente atèoOcciden. reparavaagentc,imaginandoq a mulher 
te occupa efta ley os mayores Imperio» hia ferida. Advertio a mulher o reparo, 
do mundo ; na Afia os Imperios do Mo- 8e cahindo em fi, fe voltou para cafa, 
gol,8e do Grâo Kam deTartaria,cs Rey- Se fechou em huma area aquelle celeftial 
nos de Perfia, Golconda, Sic. Si as très thefouro. Là pelo alto da noite acordou 
Arabias -, na Africa o Egypto, a cofta de o marido , Se vendo refplandecer a cafa 
Berberia,os Reynos de Tunis,de Alger, com hûa luz maravilhofa, fîcou attoni* 
de Tripoli, Sec. na Europa a Grecia,Ma- to , & praticando com a mulher foube 
cedonia, Albania, Thracia, Efclavonia, délia o que tinha paflado. Foi dar conta 
Servia,Croac.3,Bulgaria,parte da Hun- aoPrior da Igreja,confultoufe o calo,8c 
gria, Se as Ilhas do mar Egeo. Outro mi» fe ordenou huma folernne prociflaô, na 

quai 
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quai fe confagrou a fagrada particula, Se Santo miîagrofo. Que faz muitos mi-
<le reftituhio à propria Igreja de Santo îagres. Quimuitaedtt miracula, oumira-
tflevâo. Alguma parte dofangue, que cutis elatus. 
fe pode achar fora da toalha, 8e particu- M JLANEZA. Certo panno ,fabricado 
la, feernbebeoem hum bolo decera, de naCidade deMilâo. 
que te Cez hum modo de euftodia, em Por baixo ie Milanezas 
que entâo fe recolheo aquelle milagro» Moftrava em luftre moiefto, 
io depoGto.Hojefe*vè em hûa maravi- Que pdo bico io pe' 
Ihofa ambula dccriftal ,cujo prodigiofo Lhe nâo dava o ie mhr preço. 
feitio moftra fer obra de Anjos, pois nâo Anr. da Fonf. em hum Romance. 
lie poffivel, nem com aefpeculaçâo de MILAÔ. Cidade Archiepifcopal de 
pentos artifices defeobrir por onde fe ltalia, na Lombardia,cabeça do Duca-
pudefle mecerafantareliquia.Efta fevé do,ou Eftado do mefmo nome,8eCer-
do tamanho de huma particulaordina- te dosGcvernadores,que lhe poem El» 
ria, ao parecer mais gtofla, com algumas Rey de Caftella,a cuja Coroa eftà fogei-
nodoas,qucparecem de fangue, humas ta defde o Reynado de Carlos V. que 
mais prêtas que outras ,oreliante bran- fem embargodas pertençoés, Si oppofl. 
co,déclinante a pallido. A figura da am- çôes de Francifco I. Rey de França,deo 
bula, emque fe divifa, he pyramidal, Se a înveftidujsa defta Cidade, Se Eftado a 
no aflento de brève circuito fe enxergaô feu filho Felippe II. He de notar, que 
humas nodoas, como gotas de langue efta Cidade do principio da fua funda­
da mefma cor das que fe vem na parti- çâo atè efte tempo foi fitiada quarenta 
cula. vezes,Se vinte Se duas vezes tomada Das 

MiLAGREiRO.Oqucdctudofazrni- mais récentes ptantas defta Cidade , fe 
lagre. O que attribue tudo a milagre. conhece que tem noventa 8e feis fregue-
Qui omnia miraculo aiferibit, ou attri* zias,quarenta Con ventos de Religiofos, 
ktvt. Qui omnia cenfiet efe miracula (Fa* Se cincoenta de Rehgiofas. A Se he toda 
zerfe milagreiro » interpietando quai- guarnecidade marmore branco porden» 
quer movimento das elpecies da Phan- -tro. Se por fora-, tem cinco naves, Se mais 
tafia, por revelaçâo, ou avifo mifterio- de feifeentas eftatuas, tambem de mar. 
fo. Bernardes, Luz, Se Calor,pag.285.) more ,8e cento, Se feftenta columnas de 

MILAGROSAMENTE. Por milagre do tâo extraordinaria grwflura,queapenas 
Qeo.Mir oculo. Ablat. Divinitùs. Non fi' podem très homens abraçar hûa délias. 
ne miraculo.Divina virtute. Nèfle Templo fe venerâo muitas reli* 

MILAGROSO. Coufa obrada por mi» quias.eecom particular devoçâo o cor* 
lagre, ou que excède as forças da natu- po de S. Carlos Borromeo. Na Igreja de 
reza. Natura viresexfluptrans, fis. omn. S. Ambrofio fe venera o corpo do mef. 
gen. Miraculi plenus,a, ««-..Tambem nef. mo Santo, Se junramente os corpos dos 
te fentido podemos dizer Proitgiofus,a, Santos Gervafio, Se Protafio, protedto-
ym. Efte adjeclivo nâo fô fe diz de cou- res da mefma Cidade; Se na mefma Igre. 
fas extraordinarias,8e que annunciâo al- ja fe vè fobre huma columna de pérfido 
gua calamidade,oudefgraça particular, a famofa lerpente , que Moyfés levan-
mas tambem de obras milagrofas, Si tC* teu no deferto, Se a Capella onde foi 
feitos, oulucceflos fobrenaturaes, que bautizado S. Agoftinho } Se finalmente 
Iaô prefagios de felicidades, Se atlual. os fepulchros de Ludovico Emperador, 
mente fazem aos homensfelices, Se nef. 8e de Pepino Rey de ltalia, arabos de 
te fentido fignificaoraefmoque o fubf* dous filhos de Carlos Magno. Nefta 
t*ntivo Prodigium, donde fe dériva. mefma Cidade eftâ o corpo do Beato 

Miîagrofo. Coufa tâoextraordinaria, Amadeo, Portuguez, tidoem muita ef. 
que parece milagre. Miraculo,ouproii* tima, 8e veneraçâo. He mm célèbre o 
giofimïlis.is Maflc& Fem. le,is. Neut. Caftello de Milâo,grande,Se muito forte 
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em figura quadrada com muros delà, da Afia Menor.na Jonia, combèlîo per­
ds îlho , Se feis baluartes reaes de pedra- to fobre o mar Egeo.Sua antiga fituaçâb 
ria, Se eftâ cercado de folios muito lar- era na fronteira da Caria, perto do rib 
£o«;. Se altos, cheyos deagua viva atè a Meandro. Os Milefios feus moradorefc 
face da terra. André Alciatojeronymo tiverâo algum tempo fama dos mais va-
C-udano, Se LuisSettala, que efcreveo lerofos homens da Grecia , mas perde. 
fobre os problemas de Anftoteles,nafcè- râo nas delicias o nome, Se o valor. Foi 
râo em Miiâo Aâdiolanum,i. Neut.Plin. Milcto patria de Thaïes, Anaximander^ 
Htft- Dizem alguns que fe lhe deo efte Anaximer.es, Pittaco, Èfchines, Se ou» 
nome Mediolanum, como quem diflera, tros homens infigne.«. Enganâofe os que 
In medio omnium, poreftar aflentadaef» imagînâo que he a Cidade, a que hoje 
ta Cidade entre os rios Pô, Teflim , Se chamâo Moloxo,au Milazzo. Mtletus'f'. 
Adda, Se que por caufa da èuphonia lhe Fem. Strab. Plin. Tac. No Reyno de Na-
interpozerâo no meyo a letra L,por fe pôles, na Calabria Ulterior, ha outro 
nâo terirem as duas vogaes A,Se O,com Mi!eto,8e he Cidade Epifcopal. 
o hiato da boca , Se deformidade da MILÊVO. Cidade de Africa naNai 
dieçâo. Gafpar Barreiros na fua Coro- midia^; he célèbre pelos dous Concilio^ 
graphia traz outras etymologias de Me* que nella fe celebràrâo no Pontificado 
it0lmuyn.Vid.2iyG. 2 2,7. Sec.. de Innocencio I. nos quaes forâo con» 

De Milâo , ou concernente a Milâo. denades es primeiros, Se principaes er* 
Medtolanenfis,is. Maflc d? Fem. enfle, is. ros de Pelagio, Se Celeftio. Milevum, i. 
N'itt. Neut.ou Milevis, is. Fem. 

O Eftado.ou Ducado de Milâo. Tem O Concilie de Milcvo.ConcilifimMi* 
da parte do Poente oMonferrate,dabâ- levitanum. (Em Milevo de S. Optato, 
da domeyodia oterritorio deGenova, Bifpo. Martyrol. em Portug. aos 4. de 
ao Oriente eftivo os Ducados de Parma, Junho.) 
Se Mantua com os Principados de Sa- MILFURADA. Herva em cujas folhas,} 
bionera, Se Bôzolo, Se para o Norte os poftas ao Sol, fe vem muitos buraqui* 
Bailiados de Logan-Locarne, 8e Men- nhos. Daqui lheveyo onome Milfura* 
drifio,Se huma pequena parte deValte* ia, como quem diflera , Herva demi 
hna. Além de Milâo, as Cidades defte furos.Vii.Hypericâo.(Vinho conficio* 
Eftado faô Pavia,Alexandria daPalha, nado com Hypericâo , a q chamâo Mil. 
Como,Cremona, Tortona,Lodi,Na. furada.Madeira,2.parte î55,;Chamâo* 
varra ,Bobio, Mortara, Valença, Se Vi- lheoutros Hervade S.Joâo.(Tomaràô 
genava. He todo efte Eftado tâo fertil, a herva de S Joâo,a que chamamos Mil» 
Se abundante, que dos Governadores, Se furada. Luz da Medicina, 166 ) 
Vice-Reys,que EIRey de Caftella man- MILHA. Medida itineraria, que Ita.» 
da a ltalia, le coftuma dizer, O de Si- lianos, Se outras naçôes tomàrâo dos an-; 
cilia roe,odeNapolescome,8eode Mi- tigos Romanos.os quaes dividirâo as ef-
Iaô dévora.Meitolanenfis Ducatus.Tam- tradas reaes do feu Imperio por mil has; 
bem fe chama Infubria, a. Fem. Tit. Liv. Se a cada milha puzerâo por marco hua 
Sem embargo de que o Eftado de Milâo pedra, Se daqui vem que algûas vezeg 
tem mayor extenfaô, por quanto as très exprimem os feus Authoics o nome MiJ 

Cidades mais notaveis, a faber Alexan- lha por Lapis, dizendo, A tertio âb ur* 
dria,Tortona, SeBobio, fitâonoterri. belapide,àfeptimo lapiie, ouâi terttum 
torio da Liguria, Se nâo no Paiz a que lapiiem, ai fieptimum lapUem Deftas pe-' 
©s antigos chamàrâo Infubria. dras , com que fe marcav3o as mi!ha«; 

Os povos do Eftado de Milâo. Inju* era como principio, Se cabeça a colum-ï 
bres, mm, Plur. Maflc. Plin. na dourada, que o Emperador Augulto 

Mi L ESI MO. VU. Millefimo. mandou levantar na mayor praça de Ro» 
MJLETO, Antiga, Se célèbre Cidade ma -junto do Templo deSaturno, 8e fe, 

chama* 
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chamava MiUiariumaurettm,porque ne1̂> MILHAPRE. VU. Milhano. 
ta columnâ (na quai (fegundo Varrct) MILHANEIRO. (Termo da alta vola. 
hiâo dar todas as eftradas reaes de ltalia) teria.)Açor milhaneiro. Aquelleq ferra 
fe principiava a medida das milhas do nos milhanos. Accipiter;milvorum vena. 
ImperioRomano,de maneira porèm4 tor,is. Mafc* (Elle açor foi excellente 
le interrompia efta conta com a interpd- milhaneiro. Arte da caça , pag. 22.) 
fiçâodas pedras,das quaes fe tomava o MILHANO, ou milhafre. Ave de rapi* 
principio das milhas» t\ hiâo continuai na. Os mais conhecidos faô de dous ge -
do atè os confins do dico Imperio. Vii. neros, huns ruivos, outros negros. Eites 
Plin.lib.3.cap-5.& Dion. lib.54.An.ilha faô ettrangeiros , andâo em peregrina* 
cômua de ltalia heo mefmo que mil paf- çâo.Se faô mais pequenos que os ruivos, 
tos geometricos; a milha commua de In- os quaes faô viftos gèralmente em toda 
glaterra 1250. a de Efcocia, 8t Irlanda Hefpanha.Onde cnâo,alli morâo fera­
is 00. a de Alemanha 4000. a de Polonia pre -, tem o cabo forcado,porque as pen* 
3000. Se a de Hungria 6000, Géralmen- nas ultimas délie faô mais compridas, q 
ce Callando, Milha he terço de legoa.M/- as do meyo* tem o peito cuberto de pen* 
harium,ii. Neut. Cic. Milliare, que Cale- nas ruivas. Bufcâo de corner como as 
pino, Roberto Eftevâo, 8e outros aile- Aguias, pondo-fe altos no ar, Se com el» 
gao, como palavra de Cicero,na i.Epift. lefedeixâo ir as voltas.olhando a terra; 
do 6. livro a Attico, logo no principio fe fe lhesofFerecem patinhos pequenos, 
tem fuas duvidas, porq a variedade das defcem a elles, Se aos frangâos, Se fe fa* 
liçôes dà a entender, que efte lugar foi zem prefa, no ar a coraem $ Se affi-n Ce Ce 
corrupto. Em quanto a Mtllium,.que fe lhes reprefenta hum bichinho, o mefmo 
acha em Nizolio, como fynonimo de fazem; mas feu proprio corner faô car» 
Millioriumfine coufa a que hoje todos re* nifas morrinhofas, pelo que os caçado* 
provâo. O plural Millia, vem do fingu- res os tomâo para treinar falcoens com 
lar Mille, Se nâo de Mtllium* redes de tombos , pondo dentro nellas 

Depois de aflentar o campo perto dos hum câo morto ,esfolado. Os milhafres 
folios Cluifios, que diflâo cinco milhas de aza redonda tem bom fabor , por* 
da Cidade, fahio a aflblar as terras dos que fe mantem de tordos,perdizes, Se 
Romanos. Aifofas Cluifias quinque ab outras aves de boas carnes. Milvus, i. 
ttrbe milita pafuum caftris pofltis , popu* Mafc. Horat. Affim feha de dizer,8e nâo 
latttr inde agrum Romanum.Ttt. Liv. Milvius , como fe acha nas commuas 

Theano difta de Larino dezoito mi. ediçôes de Terencio, Plauto, Se Hora-
]has,ouha dezoito milhas de Theano a cio. Nocap.15. do 1. livro De vitits fer* 
Larino. Theanum abeft a Larino oflode- monis diz Vollio que heerro, Se que em 
cim milliapafui. (Os Portuguezes con- todos os manuferitos dos Antigos fem* 
tao dezafete legoas Se meya em cada pre feacha Mtlvus, com duas fyllabas, 
grao, 8c os Italianos feflenta Se duas m 1- ou Miltius com très,por figura Gramma • 
lhas 8c meya, que vem a fazer mayor nu- tical , a que chamâo Dicrefis , da quai 
mero de legoas. Notic. Aftrolog. pag. ufaô os Poetas, como quando efcrevem 
268.3 (Vot e-PâÇ° de hûa milha Elpa- Silua em lugar de Silva. 
nhola. Britto ,Geograph. fol.4. De milhano, ou concernente a milha* 

. MILHA À". Hewa que deita hûa cana no. Mtlvinus, a, um. Plin. Hifi. Pennas 
a modo de milho pequeno, mas mais de milhano. Milvina penna. Idem. 
comprida, Se efpiga do mefmo feitio, q M I L H Aô.Dez vezes cem mil.Nas co* 
e dito milho. Nafce nos campos por en- lumnas da Aritmetica he o numéro, que 
tre osmilhos grandes. He o verde dos tem ofetimo lugar, com efta ordem,Nu. 
boys, 8e beftas, de Agofto atè os Santos. mero, dezena, centena, mil, dezena de 
Dizem que faz mormoaos cavallos.M» mil, centena de mil, milhâo. No alga* 
liaria,a. Fem.Plin. lib. ii.cap.i*). rifmo commum he icooooo. 8c no Ro-

Tom.V. Ssiij mano 
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MIL 
mano he C C C C Î 3 3 3 3 . Dec ies c en-
tum, ou centena milita. Plur.-Neut. ou 
mille milita nitmmâm, v.g. ou qualquer 
outra coula no genitivo. 

Milhâo de ouro. O milhâo que vul-
garmente fe chama Milhâo deouro,conC-
ta de dez centos mil cruzado*», ou dez 
vezes cem mil cruzados. Aflim como 
dez centos mil reis he hum conto,ou 
milhaé de reis; aflim dez centos mil cru­
zados he hum conte, ou hum milhâo de 
cruzados. Efte tal conto de cruzados fe 
chama Milhâo de ouro, por antigamente 
correr huma moeda de ouro , que valia 
hum cruzado. Defta moeda feoriginou 
chamarfe ao conto de cruzados Mtlhao 
de ouro -, Se por quanto hû cruzado conf* 
ta de quatrocentos reis, vem a fer, que 
quatrocentoscontos de reis fazem hum 
conte de cruzados, ou hum conto da-
quellas moedas de ouro, que valiâo ca­
da huma quatrocentos reis, chamando-
fe por efta caufa ao conto de cruzados 
Milhâo de ouro,em difFerença do milhaô, 
ou cento de reis. 

Dous milhoens*Vicies centnm, ou cen­
tena millia. Très milhoens. Tricies cente* 
na millia. Quatro milhoens. Qnadragies 
centnm millia.Cinco mi\hoens.Qninqua* 
gies centum millia. Seis milhoens. Sexa* 
gies centum millia, Sete milhoens. Septna* 
gies centum milha. Oito milhoens. Oflô* 
gies centnm millia. Nove milhoens. A^-
nagiescentena millia.Dez milhoens.C^-
lies centum milita. Vinte milhoens. Vices 
mille millia. rrinta mi.hoens.Trmes mil* 
le millia. Quarenta milhoens. Qiiadra* 
gies mille millia* Cincoenta milhoens. 
Qutnquagies mille millia. Seflcnta mi­
lhoens. Sexagiesmille millia. Setenta mi. 
lhoens, Septuagies mille millia. Oitenta 
milhoens. Oflogies mille millia. Noven-
ta milhoens. Nonagies mille millia. Cem 
milhoens. Centies mille millia.Duzentos 
n-iihoens. Ducenties mille millia.Trecen-
ties y qnairingenties, aningenties, fexcen* 
fies fieptingen fies,oflingenties ,mniftgen* 
fies nulle millia. Mil milhoens. Millies 
fi.Uk millia. Mdlio,à. q hoje algûs ufaô, 
nio he Larino. He necefîario faber, que 
es Antigos Auchcres Latinos nâo coftu-

MIL 
mâo pôr mais que Decies, Vicies, truies, 
&c. cent ies, fa.centies, étf. AUlle s, &c-, 
çem o genitivo do plural Sefterltûm,cKt 
pjeûocom ç$asiduas letras// S. Se lemt 
pre fobenti&nihâo. Centena millia. Deeie'l 

fiefierti4w,v.g\<quetia dizer.hum milhâo. 
de feftercios, Vicies feftertium-r, deus ml** 
lhoens de feftercios, 8e aflurrvdos mais. 

Milhâo. Milho Maiz.^W>Milho. 
M I L H I R , & Milheiro. Mille, Milhaf 

res, Se miîheiros* Milita. VU.Md. 
MiLKARÂoA.CampodfifBiiho.y^^ 

mtlio fatns , eu Arvnm miUmvm. 
MiLHARÂs,Grâefinhosque feaehâg 

na polpa do dgo.Grana fiei.Cic Fxfi? 
ci tontulograno, &c. (dizCicerpJ Pli> 
nio Hiftor. lhe chama Frumnfa, orttni, 
Neut. Plur. Fias mollis omnibus taflus, 
maturis frumentaintus. Sâo palavras d***: 
Plin. Hift. no cap. 19. do livro 15. Np 
cap. 27. do livro 17. lhe dà efte Author 
o mefmo nome. O mefmo Plinioem ou­
tro lugar lhes chama com,nçrne Gr-ego 
Cenchramiias, que quer dizer» grâos de 
milho, dondefa meu ver) tomtmos a 
palavra Milharâs. 7 

Milharas de peixe. Ova piflriwn. 
M I L H E I R A . Aveaiîîm chamada,por­

que fe cria nas milharadas , Si fultenta 
com milho. Miliaria , a. Rm No4. lii 
vro de ling. Lat.diz V'axxô,Ficeiula, & 
miliaria à cibo, quod altéra fico4alterami-
lia fiant pingues. Milheira tambem fc 
chama a toda a ave , que ha gayola fe 
poem a engordar coai milho, como co» 
rovias , Sec Avis miliaria. No cap. f. 
do *•$,.livro deRe Ruft. diz Varro, Qui* 
dam eum eo adjiciunt praterefii quoque 
aves alias, qua pingues veninnt tare, ut 
miliaria, ac cotnrnices. E a efte propofi­
to diz Gefnero : Dicuntur autem milia* 
ria aves qua dam fit rei ru flic a fcriptorU 
bus, quod indufa milioad cibumpinguef* 
cunt. Coturnix eft avi? miliaria , id efl, 
milio ut plurimtim vefeitur. 

Milheira. Herva que fe cria nos cam­
pos , femeados de milho,Se o afoga. Mi* 
li an a. a. lem. Pli n. ; 

M I L H E I K O . O numéro de mil. v. g*. 
Hum milheiro de laranjas, Sec. VUMiX, 

M I L H E I R O . Cafta de uvas,tambem 
chama> 
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diarnada* parmnto. (Q mjlheiVô tâm* Milicia fbperiof*inferior, 8rmédia, 
bflm. nâo) b*-*a(ta de que fc dey*, îriigr ou mixta. Ve-aTca dcfiniçâo, Se deicrip • 
conta ^ p c r t o t ordjrrari*n-.ente dà.potvt çâo deftas très efpecies de militi* na i . 
ctxAovijtàm.,Mixte, Agricult. .das/.vi- parce da Arte militar de Luis Mendes 
nhas*,,$4-t.K ."• de Vafconcel. pag, t»$. 6ec. 

M I L H O miudo. Mili.um%u*NeuUVïfo Mihtia.Gentc de guerra. Copia,ontm. 
gfk Çha*m4nfi&.«f3imdagrande muleidâo FemaPiut.Çlhe Coi jurada liberdade por 
ifos^â^s>,)q«c4àiquj|ft:amilhare$^ todos.ps Eftados, S-rmilicias d b l m p e . 
-k H-erv» -*qrte naf-t** «G m *•.&©.-.& nâo Q rio. Duarte Rib. vida-rda Pr inc .Theod . 
deix» mcd*ar. Mitiarial*mm\hmM\r%VU. p a g ^ v - H M a s enè Fiândes,aonde andei 
«Milhaâ* i . na miliciaHefpanhola aigris annos. Lo-

Milho painço, Vtd^MBÇO. b o , Corte na Aldea * 2 3 5.) 
•f^l-il^f^rande,GU-m»lho da India. Dà Milicia. Quai quer das Ordens milita. 
huma cana. grande, com fua bandeira na res. VU. Militar. (Podem gloriarfe os 
iumnia*iâd«v,A' huas folhas compâda**^ Cavalleiros defta milicia de ifcr,Sec.Mû-
ftom h-uj»a§ maçarocas demuitos\g«aQsi narch. Lufit. tomiLlir/ro 19.capi5.pag. 
Tuparejlqs^ ou r o x o M d s qua-t?s> fa*f pâo -1*97.> 
p,gçWfcièôfcampo, N a k\a§ciagi*a^hia, M I L I C I À N O . Genre milioana, he a 
pag, 174, diz Chabreo, que con> tanta gente bifonha** Se foldados de Ordenan-
lyari»dajJe-/ah§m as maçarocas,où«**-fp4i ça,çrrjcq«frenrrâo/apateiros, alfayates» 
g£S:dftitepld, que.;eQftaGera-rd-9 aVpze Se outros ôflficiaes mecanicos. ,Tropa» 
caftas délias , &*T^ftrw«ntano;de;2a-«- miliciarias. Çopàm firbma , arum. Fem. 
4e,is.,*$*&«cpajo dit o.dito Chatofeo-,Pa* plur. (&, quafi oothas tantos os de ou * 
fUip nuUitt. otarie iefcmèit % &od(trin* tras fropa-ï,a quechamavâo milicianas. 
gif. Chamâolhe os rufticos Pwicfm* Portug. Reft*uf*w.paic.r. pag. 222.) ( O n -
gue, pelo* muitos ferviçp*, que pa ie a de com outra #©nto miliciana, reeolhi* 
fua cultura. H e o Maiz das Indias,por da para defenfa da praça. Epanaphor. 
iflo lhe! chama PIinio Milium Iniicum. de D. Franc.Mao.pag. 182 J (Entre pa* 
Chamâolhe alguns modernos Trificvm g o s , Se milicianos, fetecentos Infantes. 
Peruvianum , porque tam bem vem do Br i t to , Guerra Brafil ica ,171 . ) 
Perû. N o livro 38.ct.p-7. d i zPha .oque V M I X I C Ï A R . VU. Miliciano, (Nove 
pofeu(iempochamavloaefta planta.ou companhiaspagas,8e quatro miliciares. 
as fuas maçarocas , 8e efpigas Loba - eif- Commentar. do Alentejo, 203 J 
aqui as palavras do dito Author:Milium > M I L I T A N T E , I g r e j a Militante. A e m 
t.ntra hos decem annos ex India in Italiam que os fieis militâo na terra debaixo da 
eft inveflumynigrum colore,amplumgra- eftandarte da^Cri*3 , contra os très ini-
m , arundineum culmo.,Adolefctt ai pe* migos,Mundo,Caroe,Sî Demomo.Igre-
4es altitudine feptetn. pragrandibus cul* ja Militante. Qs Auehones Ecclefiafticos 
mis. Lovas vocant, omnium frugumfer* dizem Ecclefia: militons. Poderàs. di-
tiliftmum* Os AmplUdoees de Calepino zerx Eorum ctstus, qui fitb Chrifiifigno 
ad ve rtem , qqc fegundo o Lexicon ck militant in orbe terrarum. ( Bero traba» 
Conftantino fe ha de 1er nefte lugar Fo* lh.âo nefta vinha Militante do Senhor. 
b*f ,ouPbob4.ScnïQ.Lofiba. Querem al- Barros, 1.Dec.fol. 14.col. 1.) 
guns que efte milho feja o figaburro , mas M*W.ITAR. Verbo. Servir na guerra. 
ha outros de contrario parecer. #W.Z*» Guerrear. Exerçitar a arte militar. Mih-
bu r r o. tare ,(0, avi, atum.) Cic. Navare operam 

Milho doSol, Aflim chamâo alguns militarem. Tit. Liv* ( N â o fe poem da 
à herva, a que chamamos Lagrimas.^»». partje dos que-defeanfaô % mas dos que 
Lagrimas. militâo. Vida de §• Joâo da Cruz. &.J 

M1 LÎ c i A, A arte militar. Milida, a. (rVitQrjas em que alguns dos nofliw mi* 
fem. ou Res militons. Fem. Qff. litàrâo , gar ros,4, Pei.a443. c o i i j 

Mili» 
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Militar debaixo de alguem ; ou de» C a m i n h o , ou via militar. VU* Via. 

baixo da bandeira de a l g u e m . W aliquo (O caminho milirar de Braga a Ourenfe. 
militare. Plin. Inalicu'-jusexercitu milita* Monarc. Lufit. tom.2.49. col.3.) 
re. Cic. Subfignis alicujus iucis militare. Architeftura militar. He a arte de for» 
Aliquo imperatore merere. Cic. Merert tificarpraças,Cidades,8cc.Architeflu* 

fiub aliquo imperatore. Tit* Liv. (Como ra militaris. Fem. 
quem militàra debaixo de fua bandeira. Teftamento militar, chamâo os Jurift 
Lemos, Cercos de Malaca, pag.19.verf.; confultos aquelle , em que os foldados 
VU. Servir na guerra. por particular privilegio dos Empera-

Militar. Defender. P r o t e c t a r . ^ i . nos dores podem teftar com menos teftemu* 
feus lugares. Em favor teu milita o Ceo. nhas , Se com mais liberdade. Vii. Brifi* 
Tibi militâtt^aEther. Virgil. fon.Tefiamentum militare. rfl 

Ver a 0 Oriente , como j À tem vi/to, Mi L 1 T A R M E N T E . A* m aneira d os fol-
* Que pelos poucos feus milita Chrifto. dados, ou em forma milirar. Militariter. 

Malaca Conquift. Livro 11 .Oit. 8. ( Em Tit. Liv. Militari moio. Secuniam leges 
favor de cuja fé tambem militâo os ven- rei militaris. f Erâo mihtarmence forma* 
tos, Se asagoas.Ciabra, Exhortaç. mi- dos.Paneg. doMarq.de Mar.pag. 51.) 
litar,24.] MiLLENÀRio.Subftantivo numéral, 

Militar contra alguem. Andar em que val tanto como efpaço de mil annos. 
guerra. Ter guerra com alguem. VU. Dacriaçâo do mundo atè o nafeimento 
Guerra. (Militava contra Infieis, Se re- de nofîb Senhor Jefus Chrifto fe conrâo 
bellados. Varella, Num. Vocal , pag. mais de cinco millenarios. ChiliaSyadis. 
487.) (Militava nefte cerco contra os Fem. Se fe nâo admittir efta palavra por 
Jaos.Lemos,Cercos de Malaca,pag.44.; fer Grega, dirleha Mille anni,ou fpattum 

Mili tar , le diz tambem de huma ra- mille annorum. 
z â o , que tem mais, ou menos força, ou Millenarios, ou Chiliaftas (que no 
propofito para o cj fe quer provar. N â o Grego quer d izero mefmo, que Mille-
milita aqui efta razâo. Hic, ou hoc in lo* narios) he o nome que fe deo a duas caf* 
co nullius ponderis , ou nullius momenti tas de hereges,hûs q diziâo queChrif-
eft hac ratio. A mefma razâo milita nas to Senhor noflb baixaria do Ceo à terra, 
coufas, que .8ec. Eodem eft ratio rerum. Se nella reynaria mil annos em côpanhià 
qua &c(A mefma razâo milita no hu- dos predeftmados , com todas as gran« 
m o r , que he muito 8ec. Correcçâo dos dezas, 8c delicias. O Papa Damafo, For-
abufos,8ec.pag. 104.) (Efta razâo nâo tuguez , condenou efte delirio em hum 
fô milita nefta materia, mas em outras. Synodo, que fez em Roma contra os 
Vafconcel.Notic do Brafil,22,*2j (Tarn- Apollinaritlas. Outros heregesq diziâo, 
bem efte argumento milita contra elle, que as penas dos condenados no infer* 
Corograph.dcBarreiros, 152.) noteriâo fim nocabodecada mil annos, 

Militar. Adjeclivo.Coufaconcernen- tambem forâo chamados Millenarios. 
te àmilicia. Militaris, is. Mafc. &Fem. Os Authores Ecclefiafticos chamâo a 
re, is. Neut.Bellicus ,a,um.Oc. huns, Se outros. Millenorii,orum.Plur. 

Adifeiplina militar. Dificiplina bellita. M I L L E P E D E S . Infefto. Délie diz o 
Ctc> Doutor Joâo Curvo nas fuas Obferva* 

Aprender a arte militar. Rem milita- çôes Medicas,pag, 381. (Biches de con-
rem iifeere. Ctc. Tit. Liv. ta , chamados vulgarmente Millepedes, 

Homem militar. Exercitado na guer* Se faô aquelles, que tocandolhes com o 
ra. Militaris homo. Plaut. dedo , fe fazem tâo redondos, como hûa 

Ordens militares. Sâo ordens de Ca- conta J Millepedes he tomado do Latim 
vallciros, infliruidas para pelejar contra Millepeda, palavra de que ufa PIinio, lib. 
os inimigos da Religiâo Catholica. Or* 29. cap. 6. num. 81 . aonde d i z , Millepe* 
Unes militares, tum. Plur. Mafc. da ob oliis centipeia, aut mnltipeia itfla, 

animal 
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MIM MIM 48? 
animal eïï e vermibus terra pilofum, mui- A mim me nâo toca fazer ifto. Mm-is 
Us teiibns arcuatim repms, tafluque con- hoc meum non eft. Cic Tambem fe pôde 
trahens je, Oniscon Craci vocant, alii dizer, Mea partes non funt hoc facere,ou 
Tylon. Délias palavras de PIinio mal fe hoc facere meum non efl. 
pôdeinferir que Millepeia feja propria- Pedirvoshei, que ouvindo o que ef-
-mente o infedto , que chamamos Bicho tou para dizer, nâo imagineis, quefal-
deconta, porque efte nâo faz ocorpo a lo em mim, mas fô no Orador (em gé-
jnodo de arco, quando anda : Non répit ra\) Petam a vobis, ut ea, qua iicam, non 
arcuatim -, Se nâo fô fe encolhe, quando ie me ipflo , fei ie Oratore iicere pute* 
lhe toeâo , Taflu contrahens fe , mas fe tis. Ctc. 
comprime de maneira, que fica redon* Por amor de mim. Por minha caufa. 
dinho, como hûa conta -, nem val odi« Aîeaptè. Terent. Meapte caufa , mea pro* 
•zer, que tem muitos pès -, porque cen- pria caufa. 
tepeas, lagartas da ortaliça , Se outros As mefmas palavras do contrato m« 
muitos infectos defte genero faô multi- favoreceriâo a mim , feeuquizera repa-
peies. Pareceome bem fazer efta adver- rar niflo. Verba ipfa Jponfionis facerent 
fencia, para nâo ha ver equi vocaçâo do mecum, fi vellem atteniere. Terent a 
Latim Millepeia , com o Millepeies do M I M O . Prefente, dadiva, donatîvo. 
vulgo. VU. Perquinha de Santo\Anto» Donum,i. Neuf.munus, eris. Neut. Oc 
nio. Fazer a alguem hum mimo. Aliquem 

MILLESIMO. Adjectivo do numéro diquâ re ionare , ou aliquem aliqua re 
mil. Millefimus, a, um. Cic (F artes mil- munerore. Cic 
lefimas. Methodo Lufit. 28.) Fazer de algûa coufa hum mimo a al-

MILÔRD, Palavra Ingleza, que val o guem.Aliquii alicui muneri iare.Qinn* 
mefmo, que Meu fenhor. He o titulo, q fil* VU. Prefente. 
fe dà em Inglaterra aos fidalgos da pri- Mimo celeftial. Beneficio do Ceo. 
meira Jerarchia , Duques, Marquezes, QnczJVii. nos feus lugares. (Outros rai* 
Condes, Se Baroens. (Elegeo a*Milord mos celeftiaes, que lhe fazia. Queirôs, 
Digbi, Conde de Briftol. Soa ainda ern vida do Irmâo Bafto, 564.J 
Inglaterra , fegundo antigamente entre Mimo.Delicadeza, melindre no tra* 
nos os Ricos homens, ou tambem como to da prepria pefîoa. Mollities, ei. Fem. 
Moniteur em França, no rigor da pala- Cicer. Mollities viflus. Cic Aquelle, ou 
vra,que hoje deslocou a cortezia,8e a li- aquella, que le trara com muito mimo. 
fonja 5 porque Mi he a mefma particula, Sibi iniulgens. Cic Mollit tis flnens. VeU 
q Meu,Si Loti quer dizer Senhor.dp*, leius Paterculus , ou iniulgens fua mol-
naphor. deD. Franc. Man. pag, 199J lituiini. Cic He necefîario acabar com 

eftes melindres -, tratome com demafia. 
MIM do mimo. Ejicienia hac mollities animi-, 

nimis me iniulgeo. Terent. 
MÎM. Pronome pefToal da primeira Com o muito mimo fe vâo os coflu-

pefloa. Hc o cafo obliquo de Eu. Buf- mes depravando. Labuntur aimollitiem 
came a mim ? Mené quant ? Terent. mores. Cic. O muito mimo, com que fe 

Eu mefmo deiem mim. Eumeaçou* trata ocorpo. Mollitudo corporis. Cic. 
tei a mim mefmo. Egomet, memet ver- Tratarfe com mimo. Curare Je molliter. 
beravtA\l\o faz Plauto dizer aoverda- Terent. Tratarfe com mais mimo, que 
deiro Sofias,depois que Mercurio rrans- huma mulher. Vincere quamltbet mulier-
formado em Sofias, lhe deo muita pan- culam mollitiâ. Horat.Vii. Melindre.̂ ***/. 
cada.) Mimofo. 

Niflb nâo ha para mim que ganhar, Mimo.Carinho.Meiguice..5/W//*>, 
nem que perder. Mihi iftic nec fieritur, arum. Plur. Fem. Ovii. Fazer muito mi-
nec metitur. Plaut. mo a huma mulher. Multtri fiuppalpari. 

Plauto 



49P MIM MIM 
Plauto 4iz, Occapit ejusmatri fuppalpa- maes, Se vendem os dentés. Por cutro 
rief.Aitlit. Afl.t-.fcen.i. nome chamâo a eftes Mimos, Bdkke* 

Mimo. Indulgencia dos pays para Bakke. 
com os filhos. Tratar alguem com mui, MIMOSA. Hervada America, por ou-
to mimo. Iniulgere alicui. Cafl. in ali- tro nome Senfitiva , porque as folha-s 
quem. Tit. Liv. Vii. Indulgencia. defta planta , quando as tçcaô, fe m un-

Mimo de qualquer obra de mâos,fei- châo, Sz largando-as tornâo a tomar o 
ta com primor daarte. Operis ehgantia, feu primeiro vigor. Aopôr do Sol def-. 
a Fem, Operis pxquifittim, & elegans ar- maya de forte, que parece feca, Se morf 
tificium. Pedra lavrada com rodo o mi- ta , ao nafcerdoSol,em certo modo re*-
mo,Se primor da arte. Lapis elegantifjî* nafce, & quanro mais ardente he o feu 
vie, ou flubtilijfifimè exe ulptus. (Sutilcza de calor, mais reverdece. Diz certo Au* 
lavores tâo perfeitos, Se com tanto pri- thor,que acontraççâo,ouencolhirnen» 
mor, Se mimo obrados,Hi(lor. de S.Do- to das folhas da dita planta, quando a 
mingos i. part. pag. 337. col.3.) tecâo, he huma efpecie de convulfaô, 

MimodeFreira.NoThefourodalin- occafionada da grande delgadçza de 
guaPortugutza, o P. Bento Pereira diz feusprincipios acjivos , que ao primei? 
que he flor, Se chamalhe Somphus-, mas ro contact o lhes caufa huma rarefacçâo, 
nâo alcançp a r^zâo, porque , fegundo com que fe mchâo, Si alargâo as fibras, 
Gorrco nas fuas definiçoens Medicas, ou vafos, Se vias em que eftâo. As fp*. 
Somphmcflgenus cucurbitafilvefins,ii- lhas arremedâo as das lentilhas ; a flor 

gitali croffiïuiine,non nifii m fiaxofisnafl- he de cor encarnada, Si aprazivel. Char 
cens-, nomen habet qttia fit inanis, nom mâolhe Herba vfvatou frufexfenftbilis. 
(Grâce) flomphos efl inanis , fungofus, MIMOSAMENTE. Com mimo. VU. 
fpongiofus • & han: vocem Ariftoteles ie Mimofo. 
mammis muhefum ufurpavit. MIMOSO. Na opiniâo de Manoel de 

Mi MOS. Termo das antigas Come- paria, tomàrâo QS Portuguezes eftas pa» 
dias de Roma. Era huma efpecie de bu- lavras Mimo,Se Mimofo, de Mimos, Pan» 
foens.quecom ridiculos menées do cor» tomimos, & Archimimos,c\ue erâorepre? 
po divertiâo, Si recreavâp nostablados fentantes, nos quaes tudo faô fieçoens, 
9 povo , em quanto os re pre fen tan tes 8e arremedes da verdade ; que he a ra» 
dcfcançavâo ; Se aflim faziâoeftes huma zâo porque chamàrâo os Gregos ao Bu» 
efpecie de cemedia muda, comacçôes, gioMimô. E acrefeenta o dito Author, 
çjavâo a entender o que fe havia de ver que Mimos, Se Momos le chamâo em Por* 
na jornada,ou aclo Ctguinte.Mimt:crm>:. tugal os que fe achavâo em algûa fefta, 
Mafc.Plur.ofingular ne Mimus, i.Maflc ou banqueté disfarçados Com mafeari. 
Oc. Em Ovidio, Si outros Authores an- lhas,fazendo acçôes,Se geftos como fuc-
tigos Mimi no plural, he a propria Co- cède ao melindrofo. Chamou Ariftote-
media que eftes bobos reprefentavâo. les Bobo ao mocho , fô porque fempre 
jpfcV.Pantomimo. eftâ fazendo figuras -, Se traz Pierio por 

Mimes Povos da Africa fubditos do f ymbolo dos Reprefentantes, ou Corne* 
Gram Macoco. Faz Dapper mençâo diantes a efta Ave, por caulados geftos, 
délies pag, 332.358. faô huns anâos que que coftuma fazer-.Se iflo heo que fuc-
tem a cabeça muito grefla , & trazem cède aos que chamamos Mimofos, que 
huma pelle apeitada com corda, a mo- nos fazem rircom feus melindres,8* el* 
dp de bonete. Dizem os negros, que ha les mefmos fe eftâo rindo com fuas trif. 
huma Provincia,cheya de grandes ma- tezas, porque faô afledadasderoafiasdo 
tas -, onde vive m , andào à caça dos Ele- que logrâo de goftofo. De forte que Ef* 
phantes, Se fegundo affirmâo os Jagos, tor mimoflo val o mefmo, que Eftarfingi-
para os mata-rem fem perigo fe fazem do,ércontrafetto,Sc conforme à fua cri* 
invifiveisi comem a carne dos dites am» gem de momo, ou mimo, fe pôde dizer 

Momofi», 
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Momofo, como Mimofo. E que efta pala*» Barretto, Pratica entre Heracl. 8c De­
vra antes fignifique fingimento, que ver- moc. ao.) 
dade, o declarou Camôes na fua LuGa* 
da Canto 2. Oit. 38. quando diz de Ve- MIN 
nus failando a Jupiter, que anda va entre 
rifonha, Se trille, Se que logo lhe fallou MINA.Querem alguns, que Mina fe 
mois mimofla que trifte, como fe diflera, dérive do Latim Minium, que fignifica 
Nao tenio tanto razao, para eflar trifte, Vermelhao ;por quanto as minas, em q fe 
como alegre, eftava mimo fa, ii eft, Me* acha o vermelhao, faô chamadas era La» 
linirofa,(^fingUa. Ellemefmo fentido tim, Miniaria,Cegundo PIinio, livro 33. 
dàManoel de Fana no feu Commento cap. 7. No feu livro de Vitiis fermonis, 
daCançâo i.Eftanc. 5. à palavra Mimo* inveftigando a etymologia de Mtnetra, 
fo, de que ufa o Poeta nèfles primeiros que he a mefma que a de Mina, diz, Mi* 
très verfos.* nera à Germanico Miine funiefiuum vo* 

Lagrimas, &fiufpiros, penfamentos cabulum accepêre cùm Itali, Galti, Ht fi 
Quem ielles Je queixarflfiermofa Dama, pani, tam Angli, item notât matricemfi* 

i Mimofo eftâ io mal, que por vos fente, ve venam terra metdlicam.Sic utitur au* 
Quer dizer, aue 0 queixarfle ie penas por reo Bulla Caroli IV. inieque Philefophis 
tal caufa,fendo ellas glorioflas por ella,era Mineralia. Fortafe autem Minera à mi-. 
queixarfe ie fobrado , com ridiculo me» nando ,pofteriorum faculorum verbo, pro 
lindre. VU. Melindrofo. VU. Invencio- Ducere, ac particulatim, pro facere itu 
neiro. flus fnbterraneos ,ftve cuniculos. Sane ut 

Mimofo. Delicado. Compleiçâo mw Miin cuniculus, ita &, ita & raiineren 
jmofa, Méltor, ac ielicatior corporis con* Baibaris m mare, Latinis Agere cunicu-
ftitutio , onis. Fem. los. Mina. A parte da terra donde fe for» 
. Cama mimofa. Leflus mollis. Dormir mâo metaes, ou mineraes. Metallum, i. 
cm cama mimofa. Recubare molliter. Cic. Neut. Plin. lib. 34. cap.i 7. 

Planta mimofa. Ttnera planta,a. Fem. Mina. O lugar que fe ca va para délie 
Carne mimofa. Tenera caro, nis. Fem. tirar qualquer métal, ou minerai. Foin 
Mimofo. Aquelle que he tratadocom na, a. Plin. As minas de ouro, Se prata 

muito mimo. Trazme muito mimofo. faô mui antigas em Hefpanha. Sua pri* 
Bénévole, peramanter, liberditer me ha* meira invençâo fe attribue a hum gran-
bet. Mimolo de alguem. Alicui, ouapui de incendio , que houve em huns bof-
aliquemgratiofus, a, um. Cic Alicui cha* ques muito efpeflbs,junto aos Pyreneos, 
rus ,a, um. Ovii. Os mimofos de Deos. com que abrazada a terra veyo a gretar, 
Deo chari, ou Deo iiefli, orum. Mafc. Se abnrfe, hc a lançar de fi copia de me* 
Plur. (Nâo he ifto macula dos mimofos taes preciofos, que os Eftrangeiros /'co­
de Deos. Queirôs, vida do Irmâo Bafto, mo diz Diodoro Siculo) naquelles prin-
584.) cipios relgatavâo dos naturaes a pouco 

Mimofo. Fraco.Vifta mimofa. Oculo* preço. Os povos da Lufitania chegàrâo 
rum infirmitas, atis. Fem. Plin. (Quem apagar aos Romanos milhâo Se meyo 
tinha a vifta tâo mimofa. Vieira, tom. 1. das minas, que beneficiavâo. Em Portu-
171.) gai EIRey D. Diniz foi o Principe, que 

Mimofo. Delicado. (Mimofa confci- mais fe applicou a tratar das minas,prin» 
encia.Vti. tom. 9.75,) VU. Confciencia. cipalmente da de ouro na Adiça ,de que 

Mimolo. Brando. Suave. Mimofa in- fe fez o fceptro, 8c coroa, de que na fua 
fluencia do Ceo. Benignafiierum vis. coroaçâo ulavâo os Reys de Portugal. 
fOsdiamantes faô objectodo amor, pe- E nâo fô tiravâo os Portuguezes ouro 
lo influxo mais mimofo,com que o Sol das entranhas da terra, mas das areas 
os cria, pelo agradecimento, com que a dos feus rios. Nefte mefmo tempo havia 
(eus rayos refle-Hem mais refplandores. minas alèm das de ouro, Se prata, de 

chumba. 
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chumbo,deferro,deaço,deeftanho, de bujàredîïicôu rta coda l& cJOe chartfâ*** 
pedra-ume, azeviche, ver mel hâo ,^8c do ouro, em Guinè com o beneplacitor 

turqueza.No anno 1620. fe abrio huma deGaramança, Héy'dbif negi'ésdaqlifcl-
mina no lugar de Parame, diftante très las partes. O feu appellidoMihâ^mdi*' 
legoas da Cidade de Bragança, tâo fina, ca a* fua riqUeza( §• por ̂ tfâtkidadcl 'dell-T 
que de oito arrobas de terra, ficavâo na galfa'*-,- muifos efeïivos j-^fifrrilimô otifif 
fundiçâo feis de prata. ViiMwtt Imftt. ro.£evanti---feââehurnh fàctià ettnïrièHp 
parc5.cap.3n.) te, em que bâte o mar. Confia de très 

Mina de ourù. Aurifoiina, a* Pem.ou baluaîttts, -St bumaivalleit^-iotm hum 
aurarïum metdlum,i. Neuf. Plin. Chama rio, que faz rdftdàhum padrafto. Tèm 
Tacito as minas de ouro, Aufaria no em pedra vivtejaberta aopicâo,hû-aca-' 
plural, (deve de fobentender Foima.y va- hotavel :f quatro <grab$ • 8c meyo âô 

Mina de prata. Argentifoiina, a.Fem. Noite da Equiriocial,nacëfta da Ethto» 
ou Argentariûm metallum. Neuf. Ptiin pia, que dizem deGuihè, vulgarmen-
Hifl* te. Joâo Coiho , 'Gapitâo"daQààrda do 

Mina de cobre. t^/ErismetaUum.Vir* Conde de NafTau, achoù efta-*fôrtalfcza 
gil. & Plin. Hiftor. No 3. livro de bello tâo mal providavde todo o- rïêHa-fîariô, & 
Gallico chama Cefar as minas de cobre o prefidio tâo defcilidado,qû&cômde2l 
e^ALr aria fle•Aura..No cap.5 .do livro 33. navios, Se mil St quinhentos Infantes ,v à 
chama PIinio as mef mas minas ç^Era- tomou quafi fem rellftencia em 25.de 
ria metalla. Junho de 1637. Os Geôgraphos lhe cha* 

Mina de ferro. Fer r aria, a. Fem* Caf. mâo , Arx Sanfli Georgii ie Mina^fâ 
Tit. Liv. defta Ilha os leva va efta earavelâ à Mi-

Os que trabalhâo em minas. Metalli* na. Barros, 1. Dec. fol. 41.col. i.)Vii. Si 
ci, orum. Mafc. Plin. Jorge da Mina. 

Mina. Em termos militares, hc huma Mina Attica. Moeda, ou jpefo, que 
cava fubterranea, que nos fitios das pra- entre os Gregos era o melmo, que entre 
cas fe faz atè chegar debaixo do muro, os Romanos Libra*, & pefava Cem dra-
baluarte, ou outra fortificaçâô , que fe chmas. Havia outra mina pequena, que 
quer voar com a polvora,que fe lhe me- pefava fô jf* draehmas. Entre os He. 
te dentro. Cuniculm^i. Maflc.Cic Suffof* breos a mina pefava fetenta ficlos , dû 

fio, onis.Fem. Senec. Philof. Pôr a raina 120. draehmas, 8c cada drachma fe di-
ao pè do muro,da torre,8cc. Cuniculum vidia cm feis obolos. Os Hebreos lhe 
agere ai murum, ai turrim , &c aflim chamavâoMw^ou Manch.Mas tambem 
como diz Cicero, Cuniculos agere ai havia outra, a que chamavâo Mina âo-* 
ararium. Fazer à mina hûacontramina. tiga , a quai pefava 50. ficlos fa-grades; 
Cuntculo cuniculum excipere. Tito Livio ou ficlos do fan&uario, aflim chamados 
diZjTranflverfls cuntculis cuniculos exci- para fe diftèrençarem dos fiçlôs profa» 
pere. Com horrivel eftrondo voou a mi- nos, a que chamavâo didrachmasVpor 
na o rochedo com a torre , que eftava rém fegundo ViUalpando pefavâo tani-1 

em cima. Pulveris in cuniculo fuccenfi to huns, como outros. Vii.^iclo^Mimfr 
vis rupem , \& impofitam ei turrem hor* a. Fem. Plin. 
renia cum fragore iisjecit. ( Poem-fe a Mina. Certa medida de terra, quean-ï 
mina ao pè do muro,8equanto maisfe tigamente fe ufava em ltalia. Diz o P. 
lhe mete debaixo, tanto d'alli rebenta Fr.Leâo de S. Thomàs,na BénedfâsiitP 
com mayor eftrondo.Chagas,ObrasEf- fitana,pag.72.col. i.(Chamav*Jfe,TOd. 
pirit. 1. part. pag. 366.) dio,ou mina, certa medida , qiltftinfcfc 

A mina, ou fortaieza da mina. Affim de comprido cento Se vinte pésV & de 
coftumamoschamaraocaftellodeS.Jor- largo outro tanto , Se a quantidadeda 
ge da mina,que no anno 1482. em tem* terra, que com ella fe média, levava de 
po delRey D. Joâo II. Diogo dç Azam» lemeadura hum âlqueirc de pao , $ifi. 

iina, 
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Mina, £. Fem.Varro de Re Rafifilib. i.cap. de que a terra abunda, por chover nel. 
io. la todo o anno. Miniana , a. Fem. 

Mina. Fonte. Thefouro.O lugar don* MINDEN , ou Minda. Cidade de Aie-
de fe achâo muitas coufas da mefma ef* manha na Vefthphalia com Bifpado, Se 
pecie. Mina de feiencias. Scientiarum Principado , fobre hum dos braços do 
font, ou Thefaurus. Cicero diz , Argu* rio VeCer. Algum dia o Bifpo era lenhor, 
mentorum fontes : Plauto diz , Thefaurus 8c Principe defta Cidade *. mas depois da 
mdi. paz de Monfter fi cou fogeita ao Princi* 

Aquella Santa, que preciqfla mina pe de Brandeburgo. Minia, a. Fem. 
Foi ia fciencia, que &c MINDORA. He huma das Ilhas Phi. 

InfuL de Man. Thomas, livro 5. Oit.ç 7. lippinas.Jaz ao meyo dia da Ilha de Ma-
Mina. Toma-fe as vezes por coufa, nilha, ou de Lucon, da quai por hum pe. 

da quai com aigu m trabalho le tira mui- queno eftreito fe fepara. Tem algumas 
to proveito, Se aflim dizia aquelle, Ef- cem legoas de circuito. OsCaftelhanos 
te meu officio he hûa mina* Ex hoc meo faô fenhores délia. A Cidade principal 
munere iivitias facio. He imitaçâo de defta Ilha tem o mefmo nome,8c he bom 
Plauto ,que diz, Divitias tu ex iflo fa* porto de mar. Miniora, a. Fem. 
des. Com ella te faràs rico. MINEIRA. OU Minera. Mina. VU. no 

M I N ADO, Cavado por debaixo. Suf* feu lugar. 
fofus,a,um.Plin. Mineira. Minerai. VU. no feu lugar. 

MINADÔR. O Engenheiro , que faz (Ou no purgar as mineiras,ou no levan* 
minas. Cuniculorum, aut murorum ipfo- tarasfabricas.Efcola dasverdades.ifoj 
rum fofor, is. Mafc. Pôr hum minador a O livro nefte lugar diz Mineras. 
hum muro. Murofiubrueniofieforem ai- MINEIRO. Homem que trabalha nas 
hibere, ou aimovere. minas. Metallicus, i. Mafc Plin. ( Dos 

MINAR. Cavar debaixo. Minar hum minciros de ouro,& prata. Vieira, tom. 
muro. Murum fufoiere, (iio, foii flof. 4. pag.423.^ 
fum )Tacit. ou Cuniculo fubruere, (ruo, Mineiro de pcrolas. O mar donde fe 
rui, rutumfi) Tit. Liv. VU. Mina. pefcâo. Mare margaritifierum.O adjecti-

A acçâo de minar. Sufofio, onis. Fem. vo, Margaritifer,he de PIinio. (Très faô 
Vitruv. (Mandar com mantas minar os os mares do Orientées mineiros princi-
muros da Cidade. Mon. Lufit. tom. I. paes, donde fe peleâo perolas. Lucena, 
298. col. 4.) vida de Xavier, 80. col. 1.) 

MINDANAO. Ilha da Afia na India, Se Mineiro, ou Minador. Aquelle que 
a mais méridional das Philippinas.Tem mina ao muro para o voar. Cuniculorum 
-algumas 34o.iegoas de circuito,fem con- fofor, is. Mafc. Vegecio diz, Cunicula» 
tar os.goHbs. Uivide fe em très partes, rius, ii. Mafc. Tambem fe pôde dizer, 
00 Ilhas, as duas adjacentes Iaô Cano- Fofor , qui murofiubruenio aimovetur, 
1A, 8C a Ilha de S. Joâo , a que propria- on aihibetur. 
mente fe chama Mindanao,eftâ no meyo MINÉRAL. Subftantivo.Efte nome he 
deftas duas, 8e todas trestomàtâo o no- generico,8c fignifica qualquer corpo fo* 
me da Cidade principal chamada Min- lido, Se fixo, q das exhalaçoens,\8e vapo-
danao. As mais Cidades faô Sarago, Lo- res da terra fe géra nella, como os meteo-
meatan, Dapito, Caldero, Suriaco, 8c ros fe gerâo no ar. Reduzirâoos Philo. 
Camola. As cafas dos moradores faô ar- fophos naturaes os mineraes a quatro ef-
vores mui altas, 6e grofTas -, fobem a ellas pecies. Minerai fimplez.q faô as pedras. 
por bambûs, ifto he,canas de grande al* minerai,a que chamâo fal da terra, pe. 
tura,fem cerner de rafgarera a roupa nef. dra hume v.g. Vitriolo,Se faiitre mine-
tas fobidas, 8c defeidas, porque andâo rai combuftivel, Enxofre, v.g.-Betume, 
nûs;no corner faô tâo parcos, que le con - Sic. Se minerai métal, a faber.oare,prata, 
tent âo com peixe » & folhas de arvores. chumbo, & c. O vitriolo he o inine-ral,do 

Tom.V T t quai 
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quai fe forma o cobre. O antimonio he hum cavallo ;fez Minerva brotar huma 
quafi métal -, fô nifto fe difFerença, que oliveira, fymbolo de paz , Se como a 
a mais pura fubftancia délie, depois de Authora do mayor beneficio,lhe foi ad-
precipitado no crifol, he quebradiça, Se judicada a preferencia, Se teve a gloria 
nâoledeixa eftender ao martello Mine* de dar a Athenas o feu nome, porque 
raes compoftos faô . os em que entrâo chamâo os Gregos a Minerva, Athma. 
outros mineraes fimplices.como verme- Tambem por efta Minerva, Arachne, 
lhaô, que he compofto de enxofre, Se por fcja&ar de melhor brosladora d6<j 
azougue. Mineraes meyos, chama- ella , foi convertida em Aranha. A fe» 
mos aos metaes imperfeitos, como en- gunda Minerva foi mây de Apollo. À 
xeire, pedra-ume, betume, falitre,ca. terceira,quereconheciapor pay aoNi* 
parrofa > Sec. VU. Madeira, de Morbo lo, era mui venerada dos Egypcios. A 
Gall. 2. parte, queftaô 44.art. 2. Métal- quarta era filha de Jupiter, SedeCori-
lum, 1. Neut. Em PIinio efta palavra nâo phé. A quinta he a propria Pallas, aflim 
fô quer dizer Métal, mas tambem ufa chamada por matar na guerra dos Gi» 
délia , failando em vermelhâo, que he gantes aPallante*. ou do Grego Pallein, 
minerai. (Os mineraes , que faô os de- que he Vibrar, porque com a lança na 
pofitos que a terra tem mais efeondi- mâo , parece que a eftâ fopefando, ou 
dos. Monarch. Lufitan. tom.-;. pag. 79 } vibrando. Querem algûs, que Minerva 
(Mineraes de pedras finas, ferro,chum- feja a mefma que Bellona, Deidade das 
bo , Sec. Vafconc. Notic. do Brafil, bataillas, com difFerença de que , em 
75.) quanto Minerva alliftia aos Capitaerii 

Mineral.Adjeftivo.Coufa concernen- nos confelhos , traças, 8c indutlrias da 
te a mineraes, ou metaes. Metallicus, a, milicia- 8c em quanto Bellona, aos dira* 
um. Plin. gos, furores, Se ruinas délia -, era feu car* 

Aguas mineraes. Aqua,qua meiica* ro triangular, governado deduas coru* 
minum potentiam trahunt ex metalli ve- jas,aves fuasj ella dentro armada ao an-
nis, per quas fluunt,ou qua per loca y fui* tigo -, huma Esfinge por elmo, com hum 
phure, aut nitro, aut bitumine, aut altis gato em cima *, a cabeça da Medufa no 
ejufmoii rébus fofilibus plena, tranfeun* peito -, na mâo direita hûa lança j no re* 
tes, meiicamentorum vim accipiunt. mate hum dragâo enrofeado, & aos pèl 

MINERVA* Nos Efcritores da antiga hum efeudo de criftal, chamado Egida. 
Gentilidade achamos cinco Deidades Lançou a gralha de feu ferviço, tornan-
defte nome. A primeira, a Deofa das fei- do-a de brança, negra, por lhe defeobrir 
encias, 8e das artes, 8c foi chamada Mi- certo fegredo da cafta, era q hia o me-
nerva, a Minando, porque da cabeça de nino Eri£tonio,de que fe murmurava fer 
Jupiter fahio armada , 8c fc pinta com intereCCada.Minerva,a. Fem.Cic. 
lança, 8cefeudo. Nafceo fem mây, do MINGA. PafTaro das terras deSofala, 
cerebro de Jupiter , porque vendo efte He verde, Se amarello, Se muito ferme-
Nume, que Juno,fua mulher,era efte- fo ; tem feiçâo de Pombo , mas nunca 
ril , deo na cabeça hum golpe, que deo poufa no châo, porque tem os pès tâo 
a Minerva a vida. A morahdade defta curtos, que quafi fe lhe nâo enxergâo; 
Fabula he,que todas as Artes,8e feien- poufaô fobre as arvores, de cujo fruto 
cias fahem da inexhaufta, 8c eterna fon- comem. Quando querem voar, deixâo* 
te da fapiencia Divina. Teve efta Mi- fe cahir da arvore abaixo com as azai 
nerva com Neptuno grandes contendas fechadas, 8e no ar as abrem , 8c voâo. 
fobre quem poria a Athenas o nome, de- Querendo beber, vâo voando mui raf* 
terminàrâo os Deofes, que fe daria efta teiros por cima da agua, Se vâo beben-* 
honra aquelle dos dous,que faria aos ho- do dos rios, Se das lagoas -, fe acercâode 
mens mayor beneficio. Deo Neptuno cahir no châo, nâo le podem mais le-
huma pancada com o Tridente, Se fahio vantar-r faô mui gordos,8c faborofos.Fr. 

joâo 
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Joâo dos-Sante-s-JLthiopia Orient, i .p* t. Comedia intitulada, Aniria, Afit 4. 
foLî$.<ol.4. fi^6*verf.i2.fdizTerencio,Haui iuf* 

M I N G ACHO. Ca baço, em que os que sfipÀtt^ hucme Mppmti* Chegu-ei cà a horas 
pcfcâo nas ribeiras,trazem 05 peaxinhos. }?»iâj"p>ada$. O Com ment ador de Teren • 
CttCUfbiUipifcaitHCfaya. Fem. cio *?if</ »/»» DHphini, em lugar de 

Ml N&Jtaf-c^M-mdip-irô. (Termo do Haui.mtufpicafb, di z» 1V011 faventibus auf-
Brafil.) Sâo papas que le fazem do cal- *>pieiis.{Se os annos faô maos,Se os fuccef-
d& da carne, coz-ida em panelas , com les adverfos, 8c inf elices, faô annos pe « 
farinha de M a nd i(dca. P«/5 fie farina ra*° quenos, 8c mingoados, como osnofloS 
iicum mandioca, &jure carHium,in oltt Antigos chamavâo as horas menos dito-
dixarûm* ( Das raizes da mandioca fa- fas»*Vieira,Sermâo dos annos da Rainha, 
zem huma farinha ab/iffima ,^c délia os pag.2*) (Em fim foi hora mmgoada.Fa-
mais eftiroados mingaos, que he a mo* bula dos Planetas, pag. 2.) 
do de papas futis, medicinaes, frefcas, • Mingoado. Falto, menos numerofo. 
8c contrapeconha, Sec. Vafcone. Noti» & Era a fua infanteria defigual,Se mingoa* 
cias doBrafil,pag*249,; Tambem fazem da. Peditatu erat deterior. Cornel.Nepos. 
mingâo.com agua de peixe. (Era o campo quoirguia EIRey , mui 

M Î N G O A. Falta. com que algûa cou* defigual, Se mingoado. Soufa, îrida de 
fa,oua-guem nâo chega a ter oque Ihe^ Fr. Barthol.dos Marc, fol.i. C0L2J 
he precilo. Defeflust»s. Mafc.Plin, TitT MINGOANTE da Lua. Diminuiçâo da 
Liv. Vti. Falta. ('Nâo ha riqueza fem Lua, que fuccede todos os mefes no cur-
mingoa*Dialog.dcHe&orPinto,7,; loda Lua, quando fe vai chegando ao 

Nâo lhe faz mingoa o pâo. Non illi Sol. Luna iecreflcentia, *t. Fem. Vttruv* 
ieeftpanis.Muïtis coufas lhe fazera min- Luna iecrefcens , ou fenefcens. Cic Se* 
goa. Muita illum ieficiunf.Cic. Muita il* nium Luna. Plm* 
ii deflciunt. Cafar*,Rebus ieficitur. Cic. No mingoante da Lua. Decrefcente, 
Multis rébus déficit. Varro, Columel* ou fenefcente Luna. 

A* mingoa de remedios. Inâpiâ, ou HeLua mingoante. Deerefeit Luna. 
propter inopiam medicaminum. A* -.n i n goa Cic. 
de conîelhos.Inopia confilit. Cic Caflar* MINGOAR. Faltar, ter diminuiçâo* 
Penuriâ confilii. Plin* Vii. Mingoa. VU. Faltar. 

Morro à mingoa de dinheiro* Inopia Mingoar o licor que eftâ fervendo* 
argentan* pereo*Plaui.(Ay mingoa de ca- Diminuir, Se confumirfe com o fogo a 
-bedaWBarros, 1. Dec. 103. col. 3.) fua primeiraouantidade.DecrefcereAfcon 

Morreo à mingoa. Ab omni auxtlio ie* crevi.) Oc. 
retiflw» ou ab omnibus medicorum, ami* O mingoar dos dias. Dierum iecref* 
corumque ojficiis iejtttuîus peritt. ( Acu* centia, a. Fem. Vitruv. Decrêmentum, n 
dir aoneceflitado, que eftà morrehdo à Aul-Gell. Diminutio, onir.Fem. Cic. 
.mingoa,Pialog. de HectorPioto,91.) M I N G R I L I A . Provincia daGeorgia 

O.adagio Portuguez diz, Nâo vou na Afia, entre Gurgiftan, Mar Negro,|8c 
là, nem faço mingoa. a Gircaflîa. Os antigos lhe chamavâo 

MINGOADO.Menés felice, menosdi. Odchos , mas entâo occupava muito 
tofo. A horas mingoada-î- Molâ avi. Ho* mayor efpaço déterras,do que hoje, 8c 
rat. Non bonis , ci- non fecundts avibns, fua principal Cidade era Cotatis, don-
.Cicerotdiz, Avi fecttniâ, ouboniSy ou fe- de fahiâo Governadores para todas as 
cunits avibus* Ufârâo os antigos deftes mais partes do Eftado.O maiseftimado, 
modos de fallar, alludindo aos bons, ou 8c refpeirado de todos elles era o Go-
maos agouros,que tomavâodoVoo das vernador de Mingrelia, ou (fegundo a 
aves, qaando queriâo la zer algûa cou. linguagem da terra)*o Eriftavoi'Oitfci, 
fa. Com efta mefma allufaô le pôde di- Se de hum délies chamado Doiian, que 
zer, Inauflpicatê, ou Haui anfpicato. Na fe fez fenhor dasditas terras, defeendem 
- Tom.V. T t i j os 
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os Chefilpes, ou Principes ie Mingrelia* corrapçâo/Os Bifpos vivem com-gran-
Hoje cô titulo de Reys,governâo as très de dilToluçâo-, mas como nâo comem 
Provincias.da Mingrelia, Se andâo fem- carne, & jejuaô com rigor a Quarefma, 
pre em guerras hûs com ©s outros. Cha- cuidâo que todas as del ordens lhes iaô 
mâo-fe todos très Daiian, que quer di- licitas. Os facerdotes eelebrâo o facrtfi-
zer,Cabeça iajuftiça,nome derivado de cio da Mifla com muita irreverencia.Al-
Dai -, que em lingua Perfiana quer di- guns délies tomâo huma mifla decor,& 
zer Jufliça. A verdadeira , 8c propria nâo dizem outra. Toda a naçâo hc fum* 
Mingrelia, chamada por outro nome mamente fuperfticiefa.A's fegundas fei* 
Imereta,he livre. Tem muitos caftellos* ras nâo comem carne pelo refpeito que 
o deZugdidi heo mais célèbre. As Ci- tem à Lua. A mayor parte das Igrejas 
dades de mayor nome faô, Sevaftopolis, nâo tem fines ; para chamarem a gente 
éf Fazzo. Scaiingia, he o jazigo dos aos officios, dâo com hum pao grandes 
Reys. Os montes mais nomeados faô o pancadasem hûa taboa. Nos feus tem* 
Caucafo ,& o Cotas ; 8e os rios Oano, & pj°s tem muitas figuras de Santos, todas 
Fado, ou Phafis. Todas as mais povoa- pintadas,nenhûa de vulto; venerâo-nas 
çoés faô Villas, na cofta maritima,com com hum culto, que parece idolatna-pa» 
cafas efpalhadas, mas em tâo grande nu- ra terem bons fuccelîos na cafa, Se na 
mero,que cada meya legoa fe achâo très, „ guerra, oflereccmlhes pontas de veado, 
ou quatro cafas em pouca diftancia. A dentés dejavali,azasd3phaifàô,8cou«-
Corte do Principe da Mingrelia tem feu tras aves. Ofeu grande Santo, heS. Joj> 
affento no Caftello de Rues, defendido ge, como tambem dos Georgianos,Mof-
de muitas peças de artelharia. Os outros covitas, 8c Gregos.O Padre Zampy.Re* 
caftellos nâo tem nenhûa. Os coftumes ligiofo de S.Cayetano,PrefeitodasMif» 
da gente faô tâo extravagantes, como foens da fua Ordem na Mingrelia, cer*-
perverfos. Aflaffinios, latrocimos, adul- tifica, que hûs Religiofos do feu habito 
terios, & raptes , entre elles faô acçôes virâo na dita terra huma camila da Vir» 
honradas. Cafaô os homens com duas, gem Nofla Senhora, bordada com agu-
ou très mulheres no mefmo tempo , Se lha, 8c lemeada déflores, Se hum peda. 
juntamente tem muitas concubinas. As ço da verdadeira Cruz, do comprimen-
mulheres nâo faô ciofas , porque cem tode hum palmo.No tempo daQuaref-
lafcivas infidelidades defeontâo as dos ma nâo fe diz Mifla , fenâo nos Sabba* 
feus maridos. Colhendo o marido fua dos, 8c Domingos, porque os mais dias) 
mulher in flagranti com o adultero, tem faô de jejum de preceito, St na fua opi-
direito para obrigalîo a pagar hum por- mâo délies, a com mu nhâo quebra oje-
co; come-le entre os très aimmunda vi- jura. Finalmente entre outras muitas, 
aima, 8e fica fatisfeita a injuria.Tem pa- efcandalofas extravagancias, para faze-
ra fi que he obra de caridade matar aos rem feus bautizados maisfolemnesjbao» 
meninos, quando falta aos pay s, ou fui» tizâo com vinho em lugar de agua. Min-
tento para a vida, ou para a enfermida» grelia, ©u Mengrelia,a. Fem. Vii. Col-
de remedio. Entre tantas barbaridades chos* 
tem a virtude da hofpitahdadeem fum- M I N H A . Pronome poffeffivDr, femi* 
mo grao. Os mayores fidalgos da terra nino. Meus,mea, meum, fegundo ogene-
fazem gala de dar aos peregrinos bom ro do fubftantivo , com que fe une. A 
gazalhado. Os fenhores de terras ven- minha doença. Morbus meus. Asminhas 
dem feus fubditosaos Perfas,8c aos Tur-, cafas. Domus mea, ou mea aies. Amiaha 
cos. Cada anno fe lévâo a Conftantino- carta. Mea liftera, ou mea epiftola. Amt-
pla alguns très mil deftes elcravos -.tro- nha cabeça. Meum caput. 
câo-nes cont pannos, armas , 8c outras MINHAMUNDY. (Termo da India.) 
mercanciàs. Obfervào algumas leys, Se He hûa certa compofiçâo de azeite chei» 
jritos da Chriltandade, mas.com muita rofo , com que fc «ntâo os Ameueen, 

•quando 
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do fedefpedem da vida.Hiftor.deFern. hûa nota, ou figura redonda, com pli' 
Mendes Pinto, pag. 224* col. 1. Vii. ca. Nota mufica , qua vulgo minima vo-
Amouco. catur.fAs cinco primeiras figuras Maxi. 

M INHO. Rio de Hefpanha, Se de Por* ma, Longa, Brève, Scmibreve, Minima, 
tugal , aflim chamado da palavra Latina Iaô as mais principaes. Nunes, Tratado 
Mtnium , que quer dizer, Vermelhâo, dasExplanaç. pag.8oJ 
porque (fe he verdade o que efereve Juf- MÎNIMO* O mais pequeno de todos. 
tino no livro 44. cap. 4J do Minho ie ti* Minimus, a, um. Plaut. Cic 
rava antigamente muito minio, ou ver- Coufas minimas.De menos importan-
melhâocm pedras,ou areas vermelhas,q cia, valor , confideraçâo. Res minima, 
Ce preparavâo com muitas lavagens. Re - Res mmimi momenti.Minima,orum. Plur. 
gio (diz efte Author, failando nas minas Neut. ('Pôr grande cuidado nas coufas 
de Galiza) c km aris.ac plumbi uberrimi, miramas. Vafconcel.Arte militar, i.part. 
tum ejr mmio, quoi etiam vicino fiumini pag.90.) 
nomen ieiit. Nafce efte rio em Galiza, Mandamento minimo. ( O s nomes, 
perto da Villa.a que chamâo,Caftro del- com que Chrifto fignificou os confelhos, 
Rey, 8e depois de correr trinta 8c feis le. foi de Mandamentos miniraos. Vieira, 
goas, pafla por Thuy, 8c caminha a def« tom. 3. pag. 5 8 J (Por menor, Se por mi-
embocar no Oceano. Minius , ii. Mafc. nima que feja a parte da Hoftia. Vieira, 
Plin. tom. 1. pag. 198.) 

Segue 0 Minho tambemyque toma onome Minimos. A Ordem dos Minimos, he 
De Minio,ie que 0 SU fe vai queixando, a que S. Francifco de Paula inftituhio, 
Que ainda q afuria emfiuas aguas dôme, Se que o Papa Sixto 1V. approvou no an-
Ve, quenagloria ovaifiobrepujando. no de 1473. Era elle Santo natural de 

Inful. de Man. Thomas, livro i.Oit.42. Calabria, no Reyno de Napoles ? Se era 
MINHÔCA. Infefto conhecido,delga» câo grande a fama das fuas virtudes, 8c 

do , comprido, Se redondo. Nâo tem milagres, que Luis XI. Rey de França o 
olhos, nem ouvidos, nem oflos. Algûas chamou com efperança de farar dos feus 
nâo tem pès, outras tem feis, Se outras achaques pela fua interceflaô. Aos feus 
mais.Tem feiçâo de nervo.ou fibra.Cna* Religiofos deo o nome de Minimos com 
fe em terras humidas, Se gordas. Toma- fanta emulaçâo da humildade de S. Frâ« 
do em pôs, he diuretico, 8e fudorifico. cifco.que chamou aos feus Menores.M;* 
He ufado em remedios exteriores para nimi, orum. Mafc. Plur. Viri religiofic 
lefolver, para foitificar os nervos -, he familia S.Franciflci Paulani. 
bom para a feiatica,Se reumatifmos. Das M I N I O . O minio natural fe cava das 
minhocas fe faz hû licor, era que o aço minas, Se Ce tira de hûa pedra vermelha, 
le faz muito forte. Vermis terrenus, i. a que Vitruvio com nome Grego chama 
Maflc. Plin. Lumbricus, i. Maflc Cçlumel. Anthrax • 8c da dita pedra fahe o azou-
lib. 7. cap .y. donde diz failando em por* gue a cada pancada do picarete. Outro 
cos, Utpaluiem rimentur, effoiiantque minio natural le cava das veas de prata, 
tumbric os fi? ara o diffère nçarem de Lum» em forma de area vermelha, o quai fe 
brigas, chamâolhe algûs, Lumbricus ter* lava, 8e com outros beneficios fe prepa» 
tenus-, Lumbricus Ce dériva de Lubrici* ra. Efte he mais ufual, porque he mais 
tas, porque efte infecio, tomado na mâo, barato. Outro minio natural fe acha em 
efeorrega. Hefpanha fobre rochedos inaccefliveis-r 

M I N H Ô T O . Ave. VU. Milhano. Ou- efte minio faô humas pedras, que àsfre* 
tros lhe chamâo,Milhafre. chadas le derrubâo. O minio artificial 

Minhoto. Natural da Provincia de he aquelle, que, fegundo Diofcondes, 
Entre Douro, Se Minho. fefaz de certa pedra,miflurada com area 

MINIATURA. ^«a'.Migniatura. de prata -, Se efte era o tâo celebrado, 8c 
MINIMA. (Termo da Mufica.} He excellente minio dos antigos, q fe pre-

Tom.V Ttiij parava 
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parava em Hefpanha.O minio artificial, que no dito lugar Vrceolt miniftratorii, 
que fe ufa nas boticas, por outro nome querem dizer vafos pequenos, que fer-
Zarcâo, fe faz quafi fempre de chumbo, vem de dar agua as mâos. (Hûa cala de 
Se alvayadequeimado, Se aflim nâo pa- refeitono cem fuas rmniftras. Chronica 
rece diverfo daquelle, a que Diofcori- des Conegos Regrantes , parc. 2. pag. 
des chama Sandyx. Foi o minio tâo ef- 427. col.i.) 
timado dos Romanos, que nos dias de MiNiSTRAR.Dar. Acudir com algûa 
fefla untavâo com elle o rofto do Simu- coufa necefTaria. Aliquid alicui minier a* 
lacro do feu deos, ou diabojupiter -, Se re,(o ,Avi, atnm.)fifivid. 
os que recebiâo as honras do triumpho, Miniflrar riquezas a alguem. Divitias 
tambem vinhâo untados com elle, 8c alicui miniftrare.Ovii. 
defta maneira dizPhmo lib. 9. çap. 33. Miniflrar os gaftes. Sumptibus fuppe* 
que entrou Camillo cm Roma no dia do iitare, (o, aviyOtumfi) Terent. Cicero diz, 
feu triumpho. O minio headftringenttv, fumptos neceflariosfluppedttare. 
defecativo- ufa fe délie para emprailoj, ,. Para que rainilt rais todo o neceflario 
Se unguentos,tem fua ferventia na pin* para eftes paftos? Cur tu his rébus flump* 
tura, Se com elle fe enverniza de verme- tumflugçmti Terent. 
Iho alouça.Minium,ii.Neut.Plin.(Mi* Aos Oradores miniftra efte lugar da 
nio he frio, Se feco, oqual fefaz de al. Rhetorica grande abundancia de pala-
vayade queimado,8e miflura-fe nos un- vras. Hic locus Oratortbus fiuppeiitat co-
guentos das chagas malignas. Recopil. piam mirddlem iicendiAJic (O* lugares 
de Cirurg. pag. 285.) que lhe miniftràràô materia,8i argumen-

MINÏNA. Minino,Sec. Vii. Menina, tos. Barreiros , na Çenfura de Berofo, 
Menino, Sec. 39.; 

MiNisTÊRio.Occupaçâo,officio,car- Aquelle que miniftra as coufas necef-
go de qualquer Minittro da Igreja, ou farias para a guerra. Adminiflralor bel* 
da *\cpub\ica.Minifterium,ii.Neiit.Plin. ligerenii, Cic (Os Religiofos que ha. 

jun. Si Vell. Pater c. em muitos lugares. viâo de miniflrar as coufas defta conver-
Minifterio. Qualquer genero de-exer- faô.Bairos, 1. Decada, fol. 51. col.2.) 

cicio,ou trabalhocnznual.Minifteriumyii. iMiniltrar em algum officio, oudig* 
Neut.Virgil.Ovid.Diz efte ultimo, Cor* nidade. VU. Exercer. Miniflrar no go. 
poro diumisfefa mimfleriis. 's verno do mundo.da Republica,8ec. Ai* 

MINISTRA. A que ferve. Miniftra,a. minifirare mvndum , RempubUcam, ,&c. 
Fem. Cic. Miniflratrix, icis. Fem. Cicer. (Depois de miniflrar cincoenta Se dous 
Nonio le Miniftratrices *. porèm em to. annos nadignidade Epifcopal.Martyrol. 
dos os manuferitos fe acha Mirhftras.. Vulgar, pag 209.) 

Miniftra. Aquella que ferve-rSeajuda Miniftrar,dizem os Medicos por Dar, 
para fe fazer,oupara fe confeguir algûa Caufar, infiuir, Sec. failando nos efpiri. 
coufa. Adminiftra, a. Fem.Cic. tos vitaes,ou animaes,Sec.Miniflrar for* 
, A arte he aco-npanheira, Se miniftra cas. Submini (Ir are vires. Oc. Tambem fe 
da virtude. Adminiftra, & cornes virttt- pode dizer, Suppeiitare, (0, avi, atum.) 
lis ars. Cic* (E que miniftra he efta tâo com accufativo, Sec. (Os efpiritos aflim 
poderofa, Sec. Vieira, tom. 4. pag. 11.) vitaes, como animaes , SiC. miniftranda 

Miniftra, Roda, ou janella a modo de o fentimento, 8c movimento, SicCot-
almario grande, nas cafas dos feculares, recçâo de abufos, Sec pag. 16.) 
ou nos refeitorio-; dos Religiofos , por MINISTRARIA. Manejo E dos nego-
onde fe faz paflir o corner, Rota,vel fc* cios ,& governo do Eftado debaixo da 
neftra miniftratoric O adjedivo Mini- fuprerna aiithoridadcdo Principe. Ma* 
ftratorius , a, um. \e acha no ritulo do giftratns, ils. Maflc. Oc. Cafl Sallvft. 
Ep-.^rama 105.do ^vro 14, de Marcial Entrar. ni minittraria. Magiftratum 
em fentido pouce diiTerente defte, por* inire.Cic.,.* . > i : 

Sahir 
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Sahir da miniftraria.Magifiratu abire. mente fuccede o contrario: Pofteriora, 

Oc rart) meliora. diz Liptio 4.11. 84. No feu 
Largar a miniftraria. Abiicare tnagi- tempo.dizia Tacito,brevemétetn:ràiâo 

Hrutum,ou fe magifiratu. Cic. Magiftra- no Confulado Muciano,Se Marcello.ve* 
tum ejurare. Tacit. remos novos homens, nâo veremos no-

Portarfe bem na miniftraria. Laute vos coftumes. Tacit. 2. 9. 5. 5. Grandes 
munus fuum adminiflrare,ou explere.Cic maquinas nâo fe governâo com peque** 

MINISTREL ,ou Meneftrel. AChro- nos engenhos,nem corn (races talentos 
nica delRey D. Manoel diz, Miniftrel\ Monarchias. Hum bom Miniftro nâo 
Se no fetimo tomo da Monarch. Lulir. defemparaoqueemprende;perdida hûa 
livro 5.cap.i.pag.212.acho, Os Minif- elperança,nâo defefpera-, mas antesani* 
treis tocando charamelas, atabales , Se mando-fe mais, com o valor alcança, 
trombetas. Certo Etymologifta dériva ou naporfia nâoeança. Miniftro. Publi* 
Miniftrel deftas duas palavras Latinas ca rei adminifirator, is. Mafc 
Aiinor ,Si Hiftrio -, Si comojâ diflemos, Miniftro. Aquelle que tem qualquer 
declarando a palavra Menejlrel, os pri- officio na Republica. Msgifiratus ils. 
meiros Htftroens, ou chocarreiros forâo Mafc Ctc. Tit. Liv. Vir g il. 
chamados Meneftreis,vU. Meneftrel. Miniftros da juftiça,failando em Mt* 

MINISTRO de Eftado. Aquelle de niftros fuperiores,que julgâo as caufas, 
quem o Principe fia a adminiftraçâo de Se dâo as fentenças, dirfe-ha: Qut pra-
coufas concernentes ao governo. As boas fiunt judictis, ou qui judicia exercent. Ss 
qualidades de hum Miniftro de Eftado. fé fallar em Miniftros inferiores, q exe-
Perceber bem os negocios , 8e encami- cutâo as ordens dos Juizes, que de or-
nhalloscom prudencia -, ter palavra, Se dinario faô Meirinhos, Beleguins ,Sec. 
faber difîimular, fem orTender a inno- diremos, Accenfi, Apparu ores, Liflores, 
cencia, nem a verdade-, entender os ne- ejrc um. Mafc. Plur. Oc. 
gocios eftranhos, como os domefticos. Miniftros que alliftem ao Sacerdote 
Ser lcicntefem prefumpçâo,dizer com no altar, faô os dous Clerigos de Epif-
modeflia ofeu parecer, guardar fegre- tota, Se Euangelho. Miniftros de Deos 
do. faber prévenir fediçôes, Se motins, na terra faô os Reys , Se Miniftros dos 
8c ter huma grande experiencia. Mat- Reys faô os Magi(lrados,os Governa-
theos Parifienfe compara ao Miniftro dores,Sec.Miniftro dos Sacramentos he 
com Archimedes, que com fuas machi. aquelle que es adminiftra. Sacramenio-
nas fazia andar o mundo , Se fobre as rum mtntfter yftri. Maflc. 
fuas figuras morreo ; à imitaçâo de Ar- Miniftro. Aquelle que ajuda a alguem 
chimedes , deve o Miniftro de Eftado em algûa couCa.Minijtrator,is. MaficVe-
dar movimento à Republica, 8e com os dia hum Miniftro,que oajudafle, Se nao 
olhos no bem do Reyno, acabar a vida, hum adverfario. Miniftratorem poftula. 
O Miniftro enfinando a reynar ,em cer- bat, non adverflarinm. Cic. 
to modo reyna. Y ulpiano, Julio Paulo, Miniftro.Inftrumento, meyo, ou me-
Fabio Sabino, 8e Pomponio,Miniftros dianeiro ('failando em quem ajuda a 
de Eftado , cujas memorias ainda hoje outro n3 fatisfaçâo das fuas paixoens.} 
venera a pofteridade,fizerâo florecer o Miniftro da luxuria, & temeridade ae 
rey nado de Alexandre Severo. Agrippa, alguem. Aimtnifter libiiinis , auiacia 
8e Mccen2s ^Miniftros de Augufto, nâo aUcujus. Ctc O mefmo Cicero diz, Mi* 
tivtrâo quem fuprifle o feu lugar. Sue- nifterJibiiinis. 
•toH.NeftasnoflasErasnâofaltàrâogran- Miniftro gérai da Ordem de S. Fran-
des Miniftros j mas anda hoje o r undo eifeo. (He o titulo que os Religiofos de 
tâo achacado, que lhe nâo val nem bom S. Francifco dâo ao feu Gérai.) Oriints 
regimento. Na mudança do Miniftro ef. Sanfli Franciflci Mintflter Generd.is. 
perâo osliG-E.ens ïlgûalivio; ordinaria- Miniftro chamâo os Calvinilhs , Se 

Luthc* 



5oo MIN MIN 
Lutheranos aquelle, que osinftrue nos MINOTAURO. Fabulofo monftro,bi* 
feus impios, Se falfos dogmas. Err orum, forme , meyo homem, Se meyo touro. 
&impietatis mintfter, ou adminifter.Er- Nafceo de Pafiphae,mulher de Minos, 
rorts impius magifter. Errorum,à Catho* Rey de Candia, a quai levada do brutal 
hea rehgione alienorum,doflor. defejo de ter commercio com hum tou* 

MINORAR. Diminuir. Minnere, (uo, ro , para efte efteito fe deixou encerrar 
ttiyUtumfi) com acculativo.flnftrumentos por Dedalo era huma vaca de pao, eu. 
para a ruina ,para a minorar. Caftrioto berta da pelle de huma vaca verdadeira, 
Lufir.37.) 8e defte ajuntamento nafceo oMinotau-

Minorar o pefo. Subirahere è pondère, ro, o quai por mandado delRey Minos 
Plin. Detrahere de pondère. Ctc. foi metido no Laberinto, onde vivia de 

Minorar. (Termo de Medico.} Mi- carne humana *. Se entre os moradores de 
norar os humores com evacuaçâo. Fin- Athenas, em virtude do concerto, que 
mores egeftu detrahere, (ho, xi, flumfi) com elles fizeraEIRey Minos, eftavâo 
(Minorado com a evacuaçâo o humor. obrigados a mandar cada anno fête dos 
Azevedo, Correcçâo dosAbufos, pag. feus filhos,para alimento do Minotau* 
103,) Nefte mefrao lugar diz o mefmo ro* mas no terceiroanno,Thefeô,fobre 
Author: (No principio das enfermida- o quai cahira a forte, matou o Minotau* 
des convem purgar minoiando:)Semais ro , Se com osfioS*do novello, que lhe 
abaixo: (Se deve em tal cafo diminuir, dera Ariadne, achou o modo defe def-» 
Si minorar a dita materia.) embaraçar das voltas do Laberinto. Cô» 

Minorar o comer.(Tambem he termo ta Servio efla fabula por outro modo, 8c 
de Medico.) DE? viflu istrahere. Minoa diz, que Tauro era Secretario delRey 
rar o corner decada dia paraacudir aos Minos, 8c que hum dia eflando aufente 
pobres. De viflu quotiiiano aliquid fibi o Rey, nas cafas de Dedalo rivera copu-
flubtrahere ad flubveniendum pauperibus. la com Pa-fiphae, da quai depois, por pa-
Em huma grande careftia cada hum, co- rir dous filhos gemeos, hum de Minos, 
mo pode, minorou o corner para o fuf- Se outro de Tauro, fe difte, que era mây 
tentar. In magna inopia pro iomefiieis co* de Minotauro. Mtnotaurus, i. Mafc. Vir-
piis unufquifque ei aliquid , fraudons fle gil- ey£neii.6>. (O Lobo, Aguia, 8c Mi* 
ipfe viflu fiuo, contulit. Tit. Liv. (Ir m k notauro, que os Romanos trouxèrâo por 
norando o corner, accommodandofe as infignias.Severim,Notic.de Portug. 9 W 
forças, Se duraçâo dâ doença. Luz da A popa fegue io inclito guerretro 
Medicin. pag. 7.] No Minotauro Abreuforîe,& pruiete. 

MINORATIVAMÏNTE. (Termo de Malaca conquift. Livro 1. Oit.98. 
Medico.) Purgarfe minorativamente,he MINUSCULA, OU letra minufcula Ce 
o mefmo, que tomar purga minorativa. diz, a que na figura, 8c grandeza fe dif-
Vid. Minorativo.(Logo fem efperar co- ferença das letras a que chamâo Maiufi 
zimentofe purga minorativamente.Cor- culas-,va\ tanto como letra pequena. Lit* 
recçâo de Abufos, 106.) te ra minufcula, (o ad jedivo Minufculus, 

MINORÂT!vo,ou purga minorativa. a,um. hede Cicero.) (As minufculas, ou 
Aquella q minora os humores levemen- pequenas nomeâofe aflim.Barreto, Or-
te, Se fem copiofa evacuaçâo. Levis pur- tograph. Portug. pag. 65 ) 
galio- onis. Fem. Purgatto nefte fentido MINÔTA de contrato, teftamento, 
he de Celfo.(Muito melhor fe lhe dà o quitaçâo, Sec. Chama-fe affim do Latim 
m inorativo. Correcçâo dos Abufos pag. Minuta lit ter a, porque Minuta he ojori-
-°7-) ginal de hum Aclo,efcritura,carta,ou 

MINORCA. VU. Menorca. papel,ideado,eferito em letra miuda,8c 
M I N O R I . Cidade de Napoles no com preffa>paradepois fer rresladado de 

Principado citerior fobre o golfo de Sa* vagar em k:ra mayor,;oc]Bernia^ Poe-
lerno. ( )s aatigos lhe chamàrâo Minora, ta Italiano, declaiou nettes dous verfos. 
a. Fem. ^ 
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Z-4 lettera e minuta, chefi nota, cercada de codea, ou fem elh.Panis pars 
Foi fi itfteniera con dtra penna. interior, ejr mollior. 

Alicujus rei prima perfliriptio, mis. Fem. Miolo de noz, avcllaâ, ou amendoa. 
(Dizendo que elle faria outra minuta, A fubftancia, que eftâ debaixo da cafca, 
para de ambas efcolherem a mais acer- & que he boa de corner. Nucleus,i.Maflc. 
tada. Lobo , Corte na A ldea, 294.) Plaut. Plin. 

Fazer a minuta de hum contrato.tcf- Miolo da arvore. Meiulla , a. Fem. 
tamento.Se c. Concept am animo paflionem, Plin. 
ou conteptttm anima teftamentumperfcri- Miolos da cabeça, ou cerebro. Vii. 
bere ,(bo ,pfi,ptumfi) Cerebro. Sâo os miolos do homem em 

MINUTHIAS. N o cap.5. da 7. Deçà* mais quantidade .que de nenhum outro 
da prova Diogo deCouto, que Ptolo- animal de igual grandeza,porque necef* 
meu mal informado, deo à Ilha de S. fitava o homem de mais efpiritos ani-
Lourenço efte nome. maes, em razâo das operaçoens do en* 

MiNÔTO,(TermoGeometrico,8c Af. tcndimento.Tambem he deadvertir , q 
tronomico.)He a fexagefima parte de hû os miolos, ainda que tutanos do cranio, 
grao-, aflim como grao he a 360. parte de fe diftèrençâodos tutanos dos outros of-
hum circulo. Debaixo de hum triangu- fos, em que os miolos nâo mantem o era* 
k) de éb minutes fe vè o diametro do nio, mas o cranio fe mantem para guarda 
Sol. A altura do Polo em Lisboa he 38. dos mioios-.pelo côtrario os tutanos dos 
graos, Se cincoenta m inutos.Nas taboas outros oflos mantem os olTos. Os ani-
Aftronomicas os minutos faô aftmalados maes ferozes, Se a mayor parte dos pei-
com hum accento agudo , os fegundos xes tem poucos miolos.Tenho lido,que 
com dous, os terços com très. Minutum, os antigos nâo comiâo miolos, por en* 
LNeut (Forjàrâo os Mathematicos efte tenderem, que era coufa fagrada. 
|'ubftantivo./;(Seflenia fegundos fazem Rom per a alguem a cabeça com hûa 
hum minuto. Thefouro de Prudentes, pedra, 8c fazerlhe faltar fora 0$ miolos. 
pag. 298.J,: Alicui cerebrumlapiie excutere,(tio,cuf 

Minuto. (Ter m o concernente as me* fi,cufflum.) Plaut. 
didas do tempo.) Con-ft* hum quarto de Miolos. No difeurfo familiar fe toma 
.hora de quinze minutes, metaphoricamente por juizo. Fracos 

Minutos da demora da Lua,no Eclip* miolos tem, 8cc. VU Juizo. 
fe total, chamado Mor a, he o caminho 
que faz a Lua, '- m quanto eftâ envolta MIR 
«a fombra da terra. Minutos de inciden* ... 
lia, tambem no ecliple da Lua, hc o ca» Mi R. Entre os Perfas ferve de Prono* 
minho que faz a Lua, defde que corne* me, Se denotaçâo de honra, a quai fe dà 
ça a efeurecer a.c fua verdadeira con» a homens, que faô feitos Capitaens de 
junçâo com o Nadir doSol ,ou eixo da gente, ou tem jà nobreza do fangue def-
fombra , quando o Ecliple nâo he em tes. (EIRey deOrmuz com feus gover-
.parte *. q fendo o Ecliple total, por mi- nadores, 8c mires. Barros, Decad. 2» fol. 
nutos de incidencia , entendem os Al- 222 J 
tronomos o caminho quefaz a Lua def* M I R A . Deriva-fe do Caftelhano Mi* 
4e que corneça a efeurecer atè ficar to- rar, que quer dizer Olhar, porque Mi* 
talmente efcurecida. Altnutos ie expur* ra he hum ferro de pontas curtas, por 
gaçao, faô o caminho da Lua, delde fua cuja divifaô pafla a vifta para o ponto, 
apparente conjunçâo,atèapparecerto- que eftâ na boca daefpragarda , ou de 
dô .© corpo do Sol.,. • outra arma de fogo. Mira da efpingar-

da. Ferreafiflula pinnula,a. Fem.Tam* 
., M I O bem ha mira de Adarga. (As miras com 

MIÔLQ dfepftôn A parte4nai& tenra, boas cavas. Galvâo, Gine ta 1880 
•Mira. 



Soi MIR M1K 
Mira. Ufatnos defta palavra ern fenfH milagrofa, & dénatura romagem em to­

dos metaphoricos , como fe verà nas do o anno. 
phrafcs que fe fcguem. Eftar à mira para -•* Mira * ou Myra Cidade çte:Lycia na 
ver, obfervar, defcobrir alguma couÔ. Afia. Na opiniâo de alguns he a que ho>-
Inflpeculis efe. Ovii.Ck. Eftâo agora je chamâo, Strumita, Efta Cidade era 
huns homens à mira, para obfervarem o Metropoli c-ôm trinta 8c feis Bifpos fuf-
modo com q vos have-is de haver. fiNunc fr igaiie^S. NicDlaftde Bari fol Bifpo 
hommes tnfpeculisfunt;obfiervant,quem* de MifiMyra, orum- Neuf. Pli».Em 
admoânm fie unufquiflqne *ueftrûm gerat. PIinio f^aoharéfta-palavra fô no nomi-
Ctc r Ulaô os Latinos defte modo de fal. nativo.mas clara mente o poem Strabâo 
Jar, porque Spécula quer dizer, lugar, no accufativo'do phiral no livro 14, da 
donde fe pode defcobrir de longe o que fua (Jec^raphiav Algûs Authores Eccle-
fuccedej Tambem por eftar à mira fe fuftieès djzem aM$raï,a*Fem. (Em Mi* 
pôde dizer com Plauto, 8c Terencio, In ra de Lycia deS.Cieçe*rfte.MartyrQl. em 
mfiins efe, Se com Cicero ,lnfiiiori, Pora*og.aos iç. deAlftril) 
<&obfervare, quando a peflba, que eftâ Mi RABO-LANO , -ou Myrobalano. 
à mira, fe efccnde em algum lugar por fTermo de Boticarro.) Dérivante do 
nâo-fer vifta. Nefte fentido diz Plauto, Grego-Mtros, que quer dizer, Ungttento, 
Aucupemur ex infiiiis,quam rem gérant. Se Balanos, que val tanto como Bolota. 
Eftar à mira obfervando as acçoens de Ainda que elle nome feja Grego, igno* 
alguem. Aliquemfipeculari. Gr. (De a- ràrâo os Gregos efte medicamento-, fe 
quelle lugar eftava àmira.Monarch*Lu* por Ventura le nâo equivocou com os 
fit. tom.5.pag.247* ver** Exillo loco fpe* Chryfobalanos de Afclepiades. O mais 
culabatnr.)(0 Achem, que eftava à mi» certo he ,que forâo os Arabes os primei* 
ra, efperando recado por fuas efpias.Le- ros, que trouxerâo, 6c defcrevèrâo elle 
mes j Cercos de Malaca, 46./ fruto, dandolhe outro nome ; o quai os 

Andar com a mira em alguma ceufa. Interprètesrraduzirâo mal,chamando-
•Aliquii fpe flore, ou ai aliquii adfpira. lhe Myrobolanum, que quer dizer, Noz 
re.Cic. Ando com amira nifto. Eo fpe* ungucntariâ;ou unguento de noz,ten-
flantmea confilia. Nâo tenho outra mira do os Myraboranos mayor femeihança 
mais que efla. Ii unum fpeflo* Anda com com ameixas, ou tamaras, que com no-
amira na dignidade deConful. T'eniit zes, eu avellaâs. Da India nos vem os 
ai cc-nfulotum. Tit. Liv. Anda a morte Mirabola nos-fecos, 8c afperos ao gtffto, 
com a mira nas eminencias, iieft, nos *& nas beticas le achâo cinco efpecies 
homens, q a fortuna levantou as mayo- délies, a faber, Mirabolanos citrinos, ou 
res dignidade». Mors in hommes,ad (u- amarellos. Eftes f'ôcheyos,pefad©8,vif-
blimioris glonagraium eveflos, fêla ii- cofos, temcafea mais grôfla que os ou» 
rigit. Dirigere telum in dtaquemflne de tros,8ecaroço mais levé. Tem particu. 
Ovidio. (A morte como tâo amiga de lar virtude para purgar a colera. Mira» 
abater foberbas , anda com a mir* nas bolanos Chebulos;elles faô décor roxa 
eminencias.O P. Ant.de Sâ,Sermâo da elcura, 8e tem a cafea tâo rraciça ,8e pe-
Cinza,pag 26.) (He necefîario ter a mi- -fada ,que lançados em agua logo le vâo 
ra no tempo délies. Mon. Lufit. tom. *-. ao fundo-,purgâo o humor flegmatico,8r 
fol.250.iCol.3,) (Nâopoem aqui a fua fervem contra febresinveteradas. Mira* 
mira. Vieira ,tom. 10. 244.) bolanos Indicés, eftes faô negroS,grof-

Oculo de longa mira Oculo de ver ao fos,maciços, & nâo tem caroço, evacuaô 
longe. VU. Oculo. a melancolia, Se a colera adulla. Mirabô-

Mira. Villa de Portugal na Beira, fe» lanos Emblicos, ou,como outros dizem> 
te legoas dé Cour bra,e m lugar piano. Empelicos, Se Mirabolanos Belliricos} 
Na Igreja Parocmal -de S. 1 home ha huns, Se outros Iaô cheyos, maciços,8c 
hûa lmagett-'delte Santo Apoftoio mui çumareatos j CKpellem a pituita y con-

fortâo 
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forme ocoraçâo, fit a cabeça, apagâoa recèrâo miraculofas. Vida de Fr. Ber-
fede, 6c tirâo o f aftio. Todos nafeem de thol. dos Mart. pag. 24 col. 4.; (Succef-
differentes arvores, 8c em différentes ter* fos avaliados por miraculofos. Queirôs, 
ras ) huns em Goa, & em Batecalâ, ou* Vida do Irmâo Bafto, 543.) 
tros no Malabar, Se emDa bu 1. OsChe* MIRADOURO. Lugar alto da cafa, 
bulos vem do Reyno do Decan,das ter» donde fe recréa a vifta,olhando para hûa 
ras dos Guzaratcs, 8c de Bengala. To* parte,8coutra.Miradouros faô proprios 
dos tem virtude obftru6liva, mas miflu* de cafas religiofas,Se gente recolhida, Se 
rados com remedios folutivos, faô ad» como ha miradouros em torres, Se ou-
miraveis para refrear a atrimonia das tros a modo de galerias, creyo que por 
purgas, que caufaô dores, 8c de tal for- miradouro poderamos dizer em Latim, 
te confortâo o coraçâo, o figado, Se o ef- Turris, ou porticus flpeculatoria. O adje-
tomago, que com ufo continuo délies fe clivo Spéculâtorius , a, um , he de Tito 
conferva a faude , fle fe renovâo as for- Livio em outro fentido pouco difFeren» 
cas do^corpo, 8c do efpirito. Duarte Ma- te defte. Spécula propriamente fignifica 
deira na fegunda parte do feu Methodo, Guarita. Confpicillum, ou Confipicilium, 
pag. 193.C01.1. faz mençâo de hum celé» que he palavra de Plauto, tem fuas du-
bre Mirabolano,que algumas vezes na vidas.fHûa ferrrrdfa cafa, que ferve de 
India fe acha, o quai apercado na mâo, miradouro. Chron. dos Coneg.Regrant. 
faz evacuar os humores pelo ventre.Por 2. part. 95. col. 2.) 
evitar toda a equivocaçâo,bom fera pôr Mi R AMENTO. Attençâo.Circunf pec-
aqui os différentes nomes Latinos,Se ala. çâo. Ufa o P. Ant. Vieira defta palavra 
tinaejos, que dâo os Authores as diras no 2. tom. 49. onde diz f Quando o Eter-
cinco efpecies de Mirabolanos. Aos Ci- no Padre quiz dar Mây a feu Unigeni-
trinosjchamâolhe Myrobalani Citrini, ou to, foi com tal miramento, Se attençâo à 
Lutei -, aos Chebulos, Myrobalani Che- gra ndeza, 8c Mageftade, da q fublimava 
buli, ou Quebuli,ou Chepuli, ou Cepuli-, a tâo eftreito , 8c foberano parentefco, 
aos Indicos, Myrobalani Iniici, ou Ni* 8cc.) Circumfpeflio, ou confier atio, onis. 
gri, ou Damafenii *, aos Emblicos, Myro* Fem. Cic* 
bdani Emblici,ou Embelgi, ou Emblegi, MIRAMULIM. Palavra corrupta do 
ou Ambegi, ou Défini -, aos Belliricos, A rabico Miralmuminim, que quer dizer, 
Myrobalani Bellerici, ou Belleregi, ou Principe dos Crèmes* 8c he o nome, que 
Bellegu, ou Empellirici. Nas fuas défini. Abed-Ramon, filho de Mauhyà, Se ne* 
çôesMedicaSjfol. 415.C0I. 1. diz Gor- todeDoxon, Sebifnetode Abb:del-ma* 
reo, que eftas cinco caftas de M y rabo- lec, tomou, vendofe poderofo em gen-
lanos forâo ignorados dos Antigos, don • te, que feguia a fua peflba, Sa a fua fey-
dc fe infère que as très efpecies de M y ta ,8e ifto quafi em opprobrio, Se repro-
robalanos, referidas por PIinio, faô dif. vaçâo dos Caîyfas da linhagem de Abaz, 
ferentes das cinco fobreditas.O dito Au- que forâo levantados em Arabia, por eu* 
thor faz Myrabolano do genero neutro. ja caufa elle fe defterrou de Damafco, Se 
Myrobdanum, i. nâo fe contentando ainda com efte no» 

MiRic (Termo AnatomicoJ He pa- vo, 8c foberbo titulo, fundou a Cidade 
lavra Arabica. Val o mefmo que Abio* de Marrôcos para Metropoli do feu Ef-
men. Pelo ventre fe entende a regiâo dos tado.Sc abomina vel feita. He célèbre nas 
membros nutritivos.Se que eftâo do dia- Hefpanhas a memoria dos Miramulins, 
fragma para baixo,Se as partes de fora faô ou Reys da Mauritania, porque no an-
ocouro ,8e gordura, Se carne mufculofa, no 1233.da Era de Hefpanha, em huma 
aoqual tudo junto chamâo rairâc. Re- quarta feira 19.dejul.10, hû Miramulim 
copil.de Cirurg.pag.3$.Vii.WcntrcVU. venceo a Aflbnlb Rey de Caftella, com 
Abdomen. morte de cincoenta mil Chriftâos. \?o-

MiRACuiaQ.o. VU* Miîagrofo. (Pa* rèm o Miramulim chamado Mahamer, 
- Rey 
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Rey de Marrôcos, no anno 1212. havia Provincia de Tras os Monte», no Bit* 
fido desbaratado perto da ferra Morena, pado de Miranda, nas margpns do rio< 
por D. AfFonlo Rey de Caftella, D.Pe- Tua. He mursda ao ufo aBtigo, Junto 
dro Rey de Aragâo, D. SanchoRey de/ délia corre o rio Tua , paflanck*, debai-
Navarra. Noannode irr*j. outroMira- xo de huma ponte de cantaria dedeza-
mulimentrouem Hefpanha,8e nella fez nove arcosvElRctyl}. Aflonfo 1IL afez 
muiras correrias,8c eftragos. Em Portu- Villa ,<$i lhe deo forai. He do Masquez 
gai o Miramulim Abenza-cob, com ou- de Tavora, de juro , 8c herdade. Nella, 
tros treze Reys, foi vencido em batalha Se HO feu termo ha muita creaçâo de 
campai por -D. Aflonfo L 8c D.SanthoI. bichos de-féda. -. 
Reys de Portugal, que com poucos Por- Mit»iNptjiiA. Cidade de ltalia na 
tuguezes desbaratàrâo Mouros infini- Lombardia-, entre as terras de Ferrara, 
tos. Poucos dias depois da batalha mor* Modena, Mantua, êc Concordia. Ella 
reo elle Miramulim dalançada,com que fortifieada com fefe baluartes Reaes, 
EIRey D. Sancho lhe paffâra de parte a tem huma citadella,\8e hum forte » a-que 
parte o peito. Mramolinus,i. Mafc (A chamâo Rocca* Hz mais de quinhentos 
que nos chamamos corruptamente Mi* annos, que a familia dos Picos èftâ de 
ramulim. Barros, i.Decada.f ol. 2.C0I.2.) poflè defta Cidade, Se do feu territorio* 

MIRANDA DO DOURO. Cidade de Joâo Pico, Principe da Mirandula, foi 
Portugal na Provincia de Tras os Mon* o prodigio da fabedoria humana, tanto 
tes. Eftâ affenfada em fragolos penhaf- afiim,que Scaligero lhe chama Monftro 
cos, junto do rio Douro, que a le para do fem defeito. Na idade de vinte 8c qua* 
Reyno de Leâo. Nos feus principios foi tro annos defendeo era Rhodes humas 
Aldea. EIRey D. Diniz a fez Villa ; El • Thefes univerlaes, que eontinhâo 9004 
Rey D.Joâo o III. a levantou a Cidade, propofiçôes de varias feiencias, a faber; 
& lhe alcançou do Papa Paulo III. a mi- da Diale&ica, Phyfica. Theologia, Ca-
tra Epifcopal. He muito fria de Inver* bala , de todas as Mathematïcas , Sec. 
no, Se muito quente de Verâo-, o q deo Defpertou o bom fuccefle* defta àcçâo 
motivo para fe dizer, que nella ha no- aenvejade muitos, qcomeçàrâo aexa** 
ve mefes de Inverno, Si très de inferno. minar, cenfurar, Se condenar algumas 
Chamoufe antigamente Sepontia, Para- deftas propofiçôes. Com brève do Papa 
mica, & Contium, ou Confia, antes de Alexandre VI. fez Pico huma doutiffi-
fer Cidade.Miranda Dura, ou Duria. ma Apologia.em que para raoftrarquam 

Miranda do Ebro. Cidade de Caftella facilmente fe atreve a ignorancia a cen-
a velha,fobre o rio Ebro, nos confins de furar obras alheyas , diz que hum dos 
Bifcaya- Miranda Ibenca, a.Fem. Theologos empenhados em cenfurar as 

Miranda do Corvo. Villa de Portu1- ditas propofiçôes, perguntadooquefig*-
gal na Beira, très legoas de Coimbra, nifica Cabala , ref pondéra que Cabala 
na ladeira de hû monte.Pafla pelo meyo fora hû herege perniciofifîl mo, que et-
délia a ribeira Dueça, a quai tem duas crèvera contra noflb Senhor Jelus Chrif» 
pontes de cantaria. EIRey D. Aftonio to. Imprimio Pico muitas obras com 
Henriques lhe deo forai, que re for m ou que etérnizou na pofteridade o feu no-
depois EIRey D. Manoel. Senhor defta me, a fua familia, Se a gloria da fua pa-
Villahe o Marquez de Arronches. tria. Mirandula,a. Fem. 
i Miranda. Pequena Cidade de França Natural de Mirandula.ou concemen-
na Provincia de Gaicunha, nas terras de te a Mirandula. Miraniulanus ,a,um. 
Armanhac, Se cabeça do Condado de MIRI-ADAM. Palavra corrupta do 
Aftarac,lobre o no Baila. Mirania op* Hebraico Meei ^^w,que<fegundoBe-
ptium Gdlia in Aitarenfi comitatu <U rofo,antlquifl,îmoHl•ftoriadc*rdaGhâ^ 
Batflamfiuvium. dea ) va 1 o mefmo, que Entranbas iotw-

MIRANDBLLA. Villa de Portugal na mem. No I1V103. diz efte A-uthor, que 
ainda 
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ainda no feu tempo permanetia efte no* principal virtude he prefervar os corpos 
me no campo, em que depois de defa- mortos de corrupçâo. Da mina fc faz hû 
guado o diluvio,8e feca a terra des mon- oleo excellente para confortar os nervos. 
tes de Armenia, chamados era lingua A mirra heaperitiva, refolutiva, m;i-
Chaldea,^r^//,baixou Noe com a fua dente,atténuante, vulneraria,b->a para 
familia, porque achou ao diro campo hernias, Se remedio contra a corrupçâo. 
cheyo de cadaveres, Se oiîadas de ho- A mirra,quenoprefepioosReys Magos 
n^ens defentranhados, que he o fignifi. oflèrecèrâo ao Senhor, dévia de fer aro-
cado de M » Aiam-, Se affirma Berofo, ma preciolo, fuaviflimo, Se nâo droga, 
que ainda lhe chamavâo,o lugar dos que como a nofla mirra, que nâo tem chei-
fahirâo da Area com Noe.LexicMartin, ro, nem goftoagradavel. He opiniâo de 

MIRAOLHÔ. Pecego demiraoîho.He alguns, que era a mirra Stade , efpecie 
grande,8c de tâo fermofascores, que por de balfamo, Se licor goraofo,odonftro, 
ter o olho muico que ver,Sc admirar nel- que fera incifaô manava das plantas no. 
le, fe lhe deo onome de Miraolhô. Pare- vas,q dâo mirra, Se fecolhia com gran. 
ce que he o que chama Palladio Perfli* de primor, Se curiofidade. Mas, ou por 
tum magnum, i. Neut. fer liquida , 6c durar pouco,ou perque 

Ter a ao mraolho, que veftiio jà nâo a colhe m, nâo a vemes na Euro» 
Vira de carmefi, &ie efperança pa. Querem outros, que a dita mirra dos 
O Cariealem nome engranâeciio, Reys foflê oStorax , ou certo balfamo 
E nagrala ioçurafem muiança. rariflîmo, que entâo fe chama va Mura, 

Inful. de Man. Tho-m'ioi. & que hoje nâo he conhecido dt baixo 
MIREPOES Cidade Epifcopal de defte nome. Deriva-fe Mirra do Grego 

França,no Condado de Fois, no Lâgue* Myro, mano, porque mana da fua plan» 
doc fuperior fobre o rio Lers. Mirapifca, ta, ou de Myron, unguento, porque com 
arum.Plur. Fem. ou Mirapincum,i.Neut. mirra fe fazem unguentos. Segundo a 

MIRMIOOENS, ou Myrmidonas.^-/. Fabula, foi efte nome tomado de Myr» 
no feu lugar. rha , filha de hum Rey de Chypre , a 

MIROBALANO. VU. Mirabolano. quai fugindoda ira de feu pay, com que 
M I R R A , ou Myrrha. Planta efpinho* havia dormido, loi convertida na Ara-

fa , que nafce na Arabia felice, de altura bia em huma planta de feu nome, cujas 
de cincocovados; tem otronco duro, 8c lagrimasairidaeftâochorando aenormi-
mais maciço que o de incenfo , a cafea dade do feu delito. Aiyrrha,a.Fem.Vir* 
lifa, Se as fol has como asdaoîiveira.mas gtl* Prcpert. 
picantes, Se crefpas. Myrrha,a.Fem.Plin. Coafa de mirra,ou em que entra mù> 
Chamâolhe alguns Spinacfl/Egypîia,a. ra. Myrrbeus , a, um. Propert. 
Fem. U ntado com m i r ra. Myrrhatus, a, um. 

Mirra. Gomma refinofa,ou lagrima de Sil. liai. Chama Horat. Myrrheus crinis 
cor amarella , ou dourada, Se tirante a ao cabello untado com mirra. 
vermelho, que por incilaôfediftilla da A pedra preciofa , que he da cor da 
planta, que tem o mefmo nome , Se fe mirra. Myrrhites,a. Mafc. Plin. 
cria na Arabia Feliz, no EgVpto, 8e na A mirra das boticas de ordinario he a* 
Abaffia. Duas vezes no anno fe fazem in- dulterada, porque nem he verde, nem 
çiloens nefta planta , das quaes fediftil- un&uofa, nemcheirofa,nemtranfparen* 
la efta lagrima fobreefleirinhas de jun* te,nem muito amargefa, Se mordican* 
co, que le poem debaixo; Se quando fem te, que faô os finaes da boa, perfeita, Se 
précéder incifaô, mana o licor, Se fe con- genuina mirra. Defde o tempo de Gale-
denfaaoredor dotronco,chama-feSta. no Ce talfificava a mirra com hûa goma 
Eté, Se he a melhor mirra de rodas. Ha chamada Opocalpafo $ hoje Ce talfïrka 
varias efpecies de mirra. A mirra Beoti. com outras drogas, de forte que ordina* 
canâo he conhecidaem Eurepa. A lua riaaiente mais he veneno, que remedio. 

Tom.V. Vv Mirra 
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Mirra de corpo humano embalfama-

do 3 ou defecado em areas, ouem terra 
de qualidade defecativa.W.Momia. 

Mirra , chamamos ao homem muito 
magro, Se feco, com allufaô à virtude 
defecativa da mirra. Tambem chama­
mos a hum homem mofino, Mirra. Nef. 
re mefmo fentido,Terencio diz, Artius 
homo. 

M I R R A D O . Untadocom mirra , ou 
coufa que tem mirra. Myrrhatus,a,um. 
SU. Fal. 

Mirrado. Muito feco. Arefaflus,a, 
um. ou And us ,a, umdc. 

Mirrado da fome. Famé confeflus , a, 
um.Oc.Provincia , cujos moradores faô 
mirrados da fede,Se dafome. Eneflafa-
me,&(iti Provincïa.Cic. Ficou meu fi­
lho' mirrado dos muitos trabalhos que 
padcceo. Exaruit iiutttrnâ miferikfilms. 
CicÇOs da jornada dos Tocantins mir­
rados da fome,8e da doença.Vieira,tom. 
I.pag.o.) „ , A r , . 

M I R R A R Secar muito. Are facere,(cio t 

feci, f ail tint.) com accufativo. Coto.VU. 
Secar. 

Mirrarfe. Secarfe. Fazerfe muito ma­
gro. Arejcere. Plaut. Cic Emacreficere. 
Celf (Hia-fe mirrando,Se confumindo. 
Hiftor. de S. Domingos,part. 2. loi. 188. 
col. 1.) 

MIRRASTES. Deriva-fe do Caftelha­
no Mirauftre,que (fegundo Cefar Ou-
din no feu Diccionario) he hum caldo 
de amendoas pifadas , que fe deita lobre 
aves de penna cozidas. fBoa praftica, 5e 
fantosdifcurfos forâo os Mirraftes,Se Al» 
fi têtes, Se os doces, que continuàrâo à 
mefa. Vida de D. Fr. Bercholam. 38. 
col.5.) 

M I R T O . VU. Murta. ('Ruas de ver­
des mirtos enredados. Ulyfl". de Gabr. 
Ptr. Cant. i.Oât.76.) 

.MIS 

MISÂGRA. Em mefas dobradiças, he 
a machafcmea. 

MISCAROS. Cafta de cogumelo. Ha 
duas efpecies. Mi ficar os alvarinhos-, tem 
o pè grofTo, Se a copa pequena , Se iaô 

MIS 
bons de corner;8c Aîifcarosparios-, tem o 
pè mais a l to , Se delgado, Si a copa gran « 
d e , Se fenâo faô coihidos logo em naf. 
cendo, faô venenofes.Naô fabereidonde 
derivar efta diçâo Mificaro , particular. 
mente failando em Mifcaros nocivos5fe* 
nâo do Latim Muflearias, epitheto ,que 
osErvoîarios dâo a huma cafta de cogu­
melo, de que as mofcasfaô muito ami» 
gss, quantas nelle picâo, logo morrem. 
Vid. Sciatrephiam Chabrai^.588. tit. 
Fungus Mafc anus. Em Authores Portu­
guezes, Se em Laguna fobre Diofcorides 
pag. 430. acho efta palêfra com dous 
erres, Aiiflcarros, deve de fer erro da im-
preflaô. Na Beira, onde ha muitos, cha* 
mâolhe com voz eCdruxulaMifcaros. 

MISCELLANEAS,OU Mifcellanias. De­
riva-fe do verbo Latino Mifcere y à\ quer 
dizer Mijluror, Se de Alificere fizerâo os 
Latinos Mifcellanea, palavra de que ufou 
Juvenal na n.Satira.verfao. dondediz, 
Veniunt ad mifcellanealuâi. Diz. hum an­
tigo interprète defte Poeta, que nefte lu­
gar Mifcellavea quer dizer confufaô de 
varios comeres, que fe davâo aos Gla» 
diatores depois dos feus combates. Da­
qui fe tomou motivo para chamar ao9 
livros de varia doutrina , Mifcellaneas. 
Podemos chamarlheem Latim Varioyé* 
mifcella doBrina, a. Fem à imitaçâo de 
Aulo Gellio, que na prefaçâo das fuas 
noites Atticas diz, Nam quia variom,^ 
mifcellam , & quafi confufianeam doflri* 
nom conquifiverant ,&c. ou imitando a 
juvenal no lugar allegado,diremos,/^a 
ria doflrina mifcellanea, orum. Neut. 
Plur.aCCim como elle diz,MiflieUanea lu» 
di.CE a défende aflertivamenre nas fuas 
mifcellanias. Mon. Lufit. tom.6. fol.62.) 
(Angelo Policiano em fuas mifcella­
neas. Barrette, Ortograph. Portug. pag. 

15) 
Mifcellanea, quando de hum Préga. 

dor ,q no feu Sermâo traz muitas erudi. 
çôesjSc lugares da Efcritura confuios,8r 
lem ordem, le diz que fez huma mifcel** 
lanea, Rudis, indigejlaque varia deflri-
naf arroge, mis. lem. O Prègador fez 
huma mifcellanea. Evangehcv.s oratot 
muita indigefie , ou promij'cnè contrefit. 

Chama 
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Chama Perfio Carminisqfa, a hûs ver- Nada he eftavel, anda tudo em per-
los fem ordem ,'a modo de Mifcellaneas petuo giro -, cada homem he o Ixion da 
Poeticas, que Ofa entre outros fignifi- roda da fua fortuna. Tenho lido, 
cados val o mefmo que Maça, Se miflu* que as mulheres de certa terra recebem 
ra de coufas diverCas. VU. Ofa in Calep. aos filhos quando nafeem, com eftaspa. 

M ISENTÊREO. VU. Mefentereo. lavras, Menino vie fle ao mundo parajo-
MISERAICAS veas. Vid. Mcferaicas. firer-y Se aninando a eriança lhe dizem 
MISERAMENTE. VU.Miferavelmen- cantando, Sofre colla, cdla fofre ,Jofire 

te. Colla, &C. He o homem taô miferavel, 
MISERANDO. Miferavel. Digno de que ignora o que houve*a de faber, Se 

laftima. Miferanius,a,um. Cic. fabe o que houvera de ignorar • ordina-
Grofleiro, Se vil ao corpo miferando. riamente nâo tem poder , fenâo para Ca* 

Barret. VidadoEuangel. 27.79. zer mal. Osmefmos elemenros,qcom. 
Que por tomor 0 olheo,0miferando] poem o feu corpo, o deftroem -, - s ali-
Povo aventura as penas io profunio. mentos que o mantem, o desbaratâo- os 

Camôes, Cantic. 4.0^.44. cuid„dos o inquietâp, es tem ores o de fa» 
f*.- MISERAVEL. Aquelle que eftapade- nimâo-, aefperança que o lifonjea, ©ry-
cendo miferi--s ,defgraças, Sic. Mifer, a, ranniza-oamor que o deleita.o corroni-
um, ouarnmnofius,a,um,ou cdâmitoflus, pe; a ignorancia o ceg3,a fciencia o in-
a,um.Oc cha , o mundo o engana, o peccado o 

Miferavel. Avarento.Mofino.^/.nos envenena,otempo odeftempera, a mor. 
feuslugares.Hum miCeravel.Ariius ho* te o defpe,Se fenâo morre bem, o diabo 
mo. Terent. o leva. Por alto que leja o homem, as mi-

Miferavel. Infelice. Laftimofo. Vii. ferias lhe chegâo.Seeftas com maltficcn-
nosfeus lugares. (Pobresoraçôes, Se mi- cia fuperior à dos rayos, porque nâo ve-
feraveis iacrificios. Chagas, Cartas Ef- mos que os rayes fubâo. A mayor de ro-
pint.tom. 2. 342.) das as miferias he eftar mal comfigo pe» 

MISERAVELMENTE. Defgraciada- los remorfos-da confciencia, Se mal corn 
mente. -Laftimofamente. Mtflerabtliter. Deos pelos defatinos da culpa. Miiena. 
Cic Mftre. Cic. Mifleranium in modum. Eftado miferavel. Vida miferavel. Mtfie* 
Qtc. ra> °u arumnofo vita ,a. Fem. 

Miferavelmente.Comavareza.Com Miferia. Defgraça Pena. Trabalho. 
vHodna.VU. Avareza. Mofina. Falta do necefîario para o fuftento. Mi-

MISERERE. Nô,ou volta natripa,ou feria, a. Fem. Cdamitas, atis. Fem. ou 
volvulo.r.tîf. nos feus lugares. ( Achaque arimna, a Fem. Cic 
miferavel, & de manifefto perigo, affim Pafïa^ou padecer mifirias. Alifler e vi-
lhe chamâo alguns, Mifer ère mei Deus. vere, ou in mi fria efe. Ctc 
Morato, Luz da Medicina , pag.291.) ; Aquelle q padece miferias. t^Aïrum-
(Na paixâo iliaca, a que vulgarmente nofus, a,um. Plov.to. çyErumnofior, Se 
chamâdMifcrcrc mei. Polyanth. de Cur- arnmnoftfflimvs,faô ufados. 
vo,406.num. 16.J U Grande laftima me faz a vofla mife-

MISER. A. Eftado infelice do homem, ria. Oculis nuis mnllam mtftriam additis. 
com pobrezâ trabalhos da vida, 8e def - Plaut. 
graças da fortuna. Hea miferia, como a Nâo ha coufa maisdigna de laftima, 
ma herva j de fi mclma nafce *> debaixo que de huma vida commoda cahir em 
dos pès brotâo os maies, Sem pre eftâ o. miferia. Nihil tam miferabile , quàm ex 
homem cercado de miferias * lô a morte beat0 mifer. Cic. 
d i termo as defta vida. Ao Principe, co- Padece muitas miferias. e_yErumna, 
mo aofuodito, fempre falta algiia cou» & miferia prémuni , ou obrunnt illum. 
la. P-.fl.-6 os.goftos , Se naô tornâe. Q Cicero diz , Te prtmunt miferia. 
fim de hum mal, he degrao para outro. Brava miferia he fer hû homem muito 

Tom.V Vvij fermo-
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inmoCo-Niïriix miferia efl puichrumej* 
fit 'hvtmnemmmrst Plaut. 

Todas as-milerbS fàô paramirrtjSc pa* 
ra elle todos os go ftos. Miflèfiamcmrem> 
ego copio, hic potiîur gaudin. Terent. 

Cheyo de miferias. Coopertusmfleriis. 
Sdlujt. 

Miferia. Avareza.Mofina./^/.nofeu> 
lugar. 

Miferia. Laftima. VU. nô feu lugar. 
(He miferia que fe diga ,quehaja-, Sec 
Bai retto, Pratica entre Democr. Se Ha** 
rad.57J 

MISERICORDIA. Hehûa pena d'al­
ma, originada da reprefentaçâo das mi* 
ferias alheyas. Aflim adefine Seneca no 
livro da Clementia: Aîifiericordia eft 
aaritudo animi O'J alienarum miferiarum-
fpcciem. 

Mifericordia. He virtudë,coma quai 
fe inclina o animo a aliviar a miferia a-
lbeya. No homem involve a miffericcr» 
dia huma rnaterialidade, que nâo haerh 
Deos , a laber ,Trifteza,compaixâoî 8c-
dor interna.Mifericordia., a.Fem.Cic* 

Aquelle que nâo tem mifericordia. 
Immifencors, dis. omii.gen.Cic. 

Faltajou carencia de mifericordia Im* 
mifericordia; a. Fem. Tit. Liv.-

Sem mifericordia. Immiftricorditer. 
lerent. 

Obras de Mifericordia faô quatorze. 
Sete fe chamâo corporaes, Si as outras5 

fête Efpirituaes. As corporaes faô eitas: 
Dar de corner aos quehao fonte. 
Dar ie beber aos que haojeit. 
Vcfiir os nhs. 
Vifitar os enfermes. 
Dar poufoda aos peregrinos. 
Remir os cativos. 
Enterrar os mortos. 

As fête Efpirituaes faô eftas? 
Dur bom conflelho. 
Enfinar os ignorantes. 
Confolar os triftes. 
Cajligar os que errao. 
Ferdoar as injurias. 
Sofref com paciencia as firaquezas de 

nef os proximos. 
Rogar a Deos pelos vivos, &-iefunt os. 

H fias, Se outras fecomprehendem nefte 
diftico. 

MÎS 
Vififd,Poto,€ibo,FLeiirm, Tégo*Colli-

go,.Conio. 
Con fuir, Caftiga, Sdare,Remitte^er, 

Ora. 
Mifericoriia opéra, um-.Neut. Plur. 

Mifericordia. Piedade. Laftima, fkc. 
VU. nos-feus lugares. 

Mifericordia. Deidade dos; antigos 
Gentios, adorada na Cidade de Athenas» 
en-j'humTemplo,.ao quabfeacelherâo 
os filhos de Hercules, perfeguidos por.' 
huns" ievantadosvque nellës fc queri&o 
Vingar dos maies, que lhes cau/âra cfteï 
Herbe; Em Roma havia oucrO'Templo, 
levantado fobre ombdelodeflede Athe­
nas à Mi fer icordia} cbamavâolHe porarf*** 
toriomaflafO A'file, porqueeravalha-cou • 
to de todo o genero de criminolos, Sx 
juntamente dos quele viâo perfeguidor 
de feus inimigos. 

Ir mandadè da MifericbrdiàiEmtodas 
asCidades,-Sz Villas de Portugal'ha Ir» 
mandades defte nome. Serves» de dar 
fepultura aos defutftos, Se aos»p©bres, 
femintdrefle algum •, fuftenrâo peflbas 
poBres;, bem procedidas-, calao, 8c< do-
tâo orphaâ**,negoceâo as caufas dos pre. 
zos défera panades, Se fazem com: fum* 
ma edificaçâo muitas outras obras pias. 
Eftas fantas lrmandades- ha) lô cm Por»-
tugal, Se nâo cm outra parte de Hefpa-
nhai Benr drâ cteîfo'î ofofeitro Gii-Gôn-
çalves de Avila,. Grandeaas de Madrid,-
lib.^tïtttbi<el ConfcjodePorimd,Que 
es la mayor copt,tf ayfi conote- en la Chrtf* 
t and ad. No antid dé-14*98» das rdîqaias» 
da antiga Irtriandade da Piedade, afïen*** 
tàda- em huma' das Cape lias di Cl au lira1 

da Se de Lisboa, com a direcçâo, 8c zelo 
dovéneravel Padre Ff. Mijguel deCort*-
treiras, Religiofo da OrdtmdwSmtotifi*" 
maTrindadr, €tofîfctà!>** delRay D. 
Joâo II. felevfantouetoLisboi'apiifiï-' 
ma, Se nobiliflîma Irmandadeda Mife*' 
ricordia, livré de qualquer dntra jorifdi-
çâo, Se favorecida de ratritafs graças,pri*» 
vilegios, Se izençôes, que lhe concédé-» 
râo os Summos Pontifiees. Para a fabtf* 
ca do Templo, que confia dt très ta? 
ves, todas de pëdrarra ,ccncorreocoiri 
grandes efmolas EIRey D. Manôel, qaè 

QUIZ 
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quiz fer Irmâo, & Prote&or da dira Ir» les miferos. Banos, i. Decada, fol. 148. 
mandade. Noannode 1^34 reinandojà C0I.4J 
EIRey D.Joâo o III. fe paflou da Se à Nao pafa hora,emq omiferonaogema, 
fua nova cafa, em que a vemos, a quai E a lamentar a lingua nao iefate. 
confia de hum ncbre Recolhimento pa- Malaca conquift. Livro 12. Oit. 6. 
radonzellas orfaâs,8e hum Hofpital pa- MISIA. Regiâo da Afia menor. Antî-
raentrevados pobres,cafasdedefpacho, gamente era dividida em duas. Mifia 
& cartorios,com outras muitasofricinasi grande, 8c Mifia pequena. As Cidades 
& hoje de outro Recolhimento magni* da primeira erâo Pergamo, Trajanopo-
fico, acrefeentado para quarenta don» lis, Adramita,&c. Tinha de maisomon-
zellas orfaâs, Se com dotes muito bons te Olimpo, Se o rio Rmdacus, hoje Su* 
para cafarem. Compoemfealrmandade piii. As Cidades da fegunda, erâo Ci-
de feifeentos8e vinte Irmâos, trezentos zico, Lampfaco,8ec.8e nella fecompre» 
nobres,8c trezentos mecanicos, 8e vin- hendiâo o monte Ida , Si os rios Simois, 
telctrados} huns,8e outros provâo lim» Granico,Sec.Tudo ifto he hoje do Tur-
peza para ferem nella admittidos. He co, 8e hc parte da Natolia. Myfia.a.Fem. 
jj^vernadaporhumProvedorYquefem. Plin. Os povos da «Mifia. Myfi, onum. 
pre he hum dos primeiros Fidalgos da plur. Mafc.Propert. 
Corte) hum Efcrivâo,humThefourn- MisiLHAô.Marifco.Fr't*/.Mexilhâo. 
ro, dousConfelheiros, & feis Irmâos no* MISNA. Cidade da Saxonia alta, Se 
bres, Se outros feis mecanicos. Tem lef- cabeça da Provincia de Mifnia, Mifna, 
(enta Capellâes, que rezâo em coro as a. Fem. (Em Mifna de S. Bennon Bifpo. 
Horas Canonicas ; Si tem a feu cargo a Martyrolog. em Portug. aos 16. de Ju-
adminiftraçâo do Hofpital Real de to* nho.) 
dos os Santos. Chama-fe efta Irmanda- Mifna. He o nome da primeira parte 
de de Mifericordia,porq nas fête obras do Talmud, 8e huma collecçâo de tra-
de Mifericordia fe exercitâo os Irmâos diçoens Judaicas, feira por Rabbi Je-
délia com grande caridade , Se difpen, huda. 
dio, parte de dotaçôes dos Reys, Rai- MISNIA. Provincia de Alemanha na 
nhas, & Infantes de Portugal ,8c de pef- Saxonia fuperior, fobre o rio Elba. Suas 
loas devotas, queimportâo em cada an- Cidades principaes faô,Defdren,Al!*em. 
no perto de cem mil cruzados. Mifieri- burgo , Chemnitz, Hall , Mersburgo, 
cor dia facra Sodalttas&tis.Fem. Na obra Naumburgo, Sneberga, S<c. Mifna, ou 
do P. Antonio Vafconcellos,intitulada, Meiflen , que antigamente foi cabeça 
Deflcriptio Regni Lufitânici,pag.^6. acha- defta Provincia. Miflnia, a. Fem. 
ràs hum bcllô difeurfo das excellencias MISSA. Incruento facrificio da Ley 
defta Irmandade. da Graça, no quai debaixo das efpecies 

MiSERicoRDiosAMENTE.Commi* do pâo ,8c do vinho, por mâos dos Sa-
feriçordia. Clementer Jou cum mifericor* cerdotes fe offèrece a Deos Pay ocor-
iia. O adverbio Mijericoriiter Ce acha po , Se fangue de feu Filho unigenito, 
em Calepino, mas fem exemple Jefus Chrillo. As partes efléneiaes da 

MtSEKicoKDïOSo. Miflericors,ariis. Mifla faô très, a confagraçâo , a obla-
omn.gen.Cic. Ufa Plauto do com para- çâo, Se a con fum pçâo. Os erteitos da 
tivo Mifericoriior por mais mifericor- Mifla faô quatro, o perdâo dos pecca» 
di'*fo. dos,cm quanto he facrificio propiciato» 

Piadofo. Inclinado a obras demiferi* rio -, a remiflaô das culpas veniaes, em 
cerdia. quanto he facrificio expiatorio - a remif-

Miferavel, infelice, ou mofino. VU. faô das penas , que merecem as culpas 
nos feus lugares. perdoadas, em quanto he facrificio fa. 

MISERO.Miferavel,infelice,oumo* tisfa£lorio} Se a impetraçâo dos benefi. 
fino.Vti- nos feus lugaies. (Ajudaaquel». cios de Deos efpirituaes, Se temporaes, 

Tom.V Vviij * em 
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em duântd he facrificio impetratorio. Mifla conventuaL He aquella, que 
Segundo Reuclino,Se outros, a palavra todos os dias lediz no altar mor ,mw. 
MifTa le dériva do Hebraico Mtfch, mediatamente depois deTerça,nesCo* 
que quer dizer Oblata , ou offerta vo- ventos, Collegiadas, Sec. Sacrum, uni* 
luntari3-ou le dériva do nominativo plu* verjo cœtm commune-,ou maisclararr.cn* 
rai, Mite mi forum, porque antigamen- te, Miflja Conventualis. Em abono defta 
te , quando depois do Sermâo, Se da li- expreflaô diz Boldomo na fua Epigra-
çâo da Epiftola, Se do Euangelho dizia phica,pag. i^*Non tmprobaniavoxno* 
o Diacono, Ile Mi fa efl, fe lançavâo fô* va Conventualis, vulgo ettam ujttrpata, 
ta da Igreja os cathecutnenos, Se os ex» fei per onologiom iufla à Conveniuficut 
commungados, porque lhes nâo he lici- a Cenfu cenlualis apui veteresJurtfcoK* 
to aftiftir à confsgraçâo. No feu etymo- pdf os. 
IOPÎCO déclara Voflio miudamente as MilTa d'alva. Sacrum matûtinam. 
duas dtrivaçoens defta palavra MifTa. MifTa do Galle, que fediz na ncite de 
Vno eflt([diz efte Authorj ut Mifa iica- Natal. Sacrum noclurnum, ante natakm 
tur,quiauti apudGracos concione finita, ChriftiDominidiem celebrarifi>timm.(S'. 
dici folet Laoïs âphefis , ita in Ecclefiâ Telîefphoro Papa , fetimo fucceflbr de 
Romana , re divina. perafla , dici foleat, S Pedro, inftituhio efta Mifla.) 
Ite M ifla rfii\, hoc eftfidelium Mi fio ,five MifTa das aimas, ou MifTa de requiem' 
imnfjio. Velut ita dtrcatur , quia interji* feomo dizem algûs.) Sacrum monnaie, 
ciebaïur inter duas Mi fas , five Mifio* ou facrificium pro mortuis -, podefelhe a-
nes. Nom erat un a Mifa catechumeno- crefeentaro adje&ivo P*/-a-/dr*,porque 
rum,altéra initiatorum.Catechumeni,an* be MifTa para a expiaçâo dospeccadus 
te uuhoat&m rem Divinam , per Diaco* dos defuntos OP.Boldonio lhe chama 
num emiitebantur, hxc voce, Si quis non Sacrum funèbre. 
communicat , det locum ; fient apud Mifla feca. Aqwella que algûas vezes 
Cregorium efl ; vel, ut apud alios efl,Si diz o Sacerdote no mar fem confagrar, 
quis eft catechumenus ,exeat foras, foi- Se fem fecretas. Chamâolhe Alifamva-
ttatt antem, per alla plan} re Divina, di* Us, ou Nouttca. Mifla feca tambem he 
mittebantur hic voce, Ite MifTa eft. Ha- aquella dos que aprendenYa dizer Mif-
flemts de priori nominis cauflL Altéra ve- la, inftruindofe em todas as ceremonias 
ro efl,vtCœnaDomimcaex eoMifono* defte facrificio, fem chegar a confagrar. 
men inditumfit, quod olim celebrari fo- Os Authores Ecclefiafticos lhe chamâo 
leat ex donis à populo miftis, pane nem- Alifia Cicta. 
pe, ac vwo, a quibus tantum fumi folet, Mifla votiva. Aquella que diz o Sa-
quantum ad Euchoriflia adminittratio. cerdote fora da ordem , Se difpofiçâo 
nem (ufeeret* Dona hac Conftantinopoli do Calendario, mas conforme a fua de-
mitti f oient in vas ingens , quod erat ex voçâo, ou vontade, de forte porèm que 
oflii Templi regione, ubi qua ad Sacra* nâo excéda as limitaÇocns da rubrica. 
mentum effent accomodadigi folentyquem* Mifa votiva, a. Fem. Chamâolhe aigus 
admodum te flot ur Evagrius. Alifia , a. voluntaria, a. Fem. Vid. infrà. 
Fem he o termo de que ordinariamente MifTa quotidiana. Sacrum qaolidia* 
ufa a Igreja. Tambem lhe poderàs cha- num. 
mar, Magnum Chridiana religionis fa* Mifla perpétua. Sacrum perpetuum. 
ciificatm,ii. Neut. ou Sacrum,i. Neut. Mifla Mufarabica , ou Mofarabica. 
eu no plural, Sacra, orum. Neut. ou res Deo-fe elle nome à Mifla des Chriftâos 
divina, rei divina.Fem. de Hefpanha, que por andarem miftu-

Miîîa rezada. Sacrum privatum , ou rados com Arabes > erâo chamados Mu. 
foenfictum fine cantu, ou citra cantuni. farabes ,ou Mofarabes. No tomo 27. da 

MilTa cantada.Sacrum, ou facrificium nova Bibliotheca Patrum.pag.665 *acba. 
cum canin. ràs as ceremonias da dita Mifla, a quai, 

como 

http://maisclararr.cn*
http://Patrum.pag.665
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coi *no tambem o officio Mufarabico fe dum apex e capite prolapfus, facrificium 
coi tinuou nas Helpanhas atè o tempo eUem abftulit. 
do [Papa Gregorio VII. que eftabtleceo Depois da MiCCa.A flacro. Maft. in vi-
naCjjuelies Re-j nef; o rito Romano ,rey- taS.Ignatii lib.y.cap.iz-.Sacro Mif a per-
rau do Aflonfo VI. no anno de 1080. oflo. Idem: ReDtvinâ per aflâ. Ex Sue* 
Airida hoje em algumas Igrejas Paro- ton tnTiber. 
jçhj aes da Cidade de Toledo fe cele-brâo Reveftirfe para dizer MifTa. Se ornatu 
pstOfficios Divinos ao modo Mufarabi- Sacriftantis tniuere.Maf, Ub. 1. Epifi. 9. 
*co, particular mente na Igreja Mayor da Aparclharfe , ou prepararfe para di-
dit-a Cidade, 8c nella foi inftituida pelo zer MifTa. Rei fe Divina comparars. 
Ca«deal Ximcnes a Mifla Mufarabica. Ajudar à MilCa.Sacriû'conti mtnifirarc 
Mifflo Mufarabica. Vii. mais abaixo Mu* O que ajuda à Mifla.Socti mtnifier focri* 
farabe. fiai aimtnifter. Turfelhn. Hiti. Lauret. 

Mifla Gallicana. Ha opiniâo, que era lib. 5. cap. 2. Duoiecim pueris facrorum 
huma imitaçâo da MifTa Mufarabica na minifiris rubra vefiis tnfigne iedtt. 
Igreja Gallicana, atè o tempo de Car- Dizer MifTa nova, ou a primeira Mif* 
los Magno, fie dos feus fuectflores, -que fa. Primant Divinajnaiefiati hoftiam im* 
intreduzirâo em França o rito Roma- molare. Sacerdotii primiltas Deo Itbare. 
JJO, . SacrificaniiinitiumfacereMarCeoemva. 

Mifla Caftrenfe. Conftantino Magno, rios lugares. Miffom novam celebrare He 
na guerra contra os Perfianos , levava do Concilio Tridentino le fl. 2. onde diz, 
fempre diante do exercito hum Taber- Quiiquiipro Mtiflis noviscelebraniisia* 
naculo em forma de Igrqja, aonde fe ce- tur, efirc. 
lebrava Mifla, Se cada Legiâo tinha hum Mifla votiva. Sacrum vofivum. Maf. 
Templo mobil, em que refidiâo os Sa- Mifla votiva de nofla Senhora. Dei-
cerdotes} por iflo lhe chamavâo Mi fas paraVtrginisvoiivumfacrum.Maft.Vid. 
caftrenfles. fnprà. 

Dizer Mifla. Celebrar o facrificio da MifTa de Pontifical. VU. Pontifical. 
Mifla. Sacra facere, ou rem iivinamfa- Adagios Portuguezes da Mifla Quan-
tere9 ou per agere , ou fiacris operari, ou do o Coflario promette Miflas, 8e cera, 
taleftem hoftiam Deo 0 ferre. Sanflifimo por mal anda o galeâo. Nem tâto Amen, 
Chrifti corpore,&fanguine,Divtnonu- que fe dana a Mifla. Ouvir Mifla , nâo 
mini lit are, oufacrificare. Algûas vezes gafta tempo; dar efmola, nâo empobre-
bafta quefe diga, Facere,como quando ce MilTa, nem cevada, nâoeftorva jor-
dizemos, Factt ai aram maximam, Eftâ nada. Mifia de caçador. 
dizendo MifTa noaltarmôr. Mi SSAL. Livro,que no altar ferve pa-

Ouvir MifTa. Sacro, ou fiacris, eu rei ra fe dizer Miiïa.Mifiarum liber, ri. Mafc. 
divina infère fe. A Igreja lhe chama Mif aie - is Neut. 

Mifla por lua tençâo. Sacrum pro fe MISSAÔ. Theologicamente failando, 
facienium, ou oferenium. heo procéder hûa Peflba Divina da ou-

Dizer Mifla cantada. Ai facrum, ou tra,8e apparecer vifivelmente no mun-
éi facrificium cantnm aihibere. Sacrum, do, ou obrar invifivelmentei Se aflim ha 
ou facrificium, ou rem iivinameum con. duas mifloens divinas ,huma vifivel, Se 
tu, ou aihibtto contufacere. manifefta a algum dos fentidos exter* 

No tempo da Mifla. Interflacra. Inter nos, como a miflaô do Filho feito ho-
aVivinam rem. HedeMaffèo,//^. i.FJijl. mem, Se adoEfpirito Santo em figura 
Indic, Inter Divtnam rem perageniam. de pomba, de nuvem luzida, de vento 
Idem, in vit a S. Ignatii lib. 3. Inter fa* véhémente, 8e de linguas de fogo: ou-
crificanium. He à imitaçâo de Valer. tra mifTaô he invifivel, a faber,fem ef. 
Max. lib. 1. cap. 1. onde diz, failando pecie fenfivel, fantificandoas aimas for-
como GeadoiSulpifio , interfiacrifiçan- malmente pela graça habituai effitien. 

temente 
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remente, pela graça a&ual excitante, çâo do Latim Seniore, Se de Seniorciji. 
Nas Peflbas Divinas a miflaô nâo com- zerâo oslcalianos Signorcfiore,&fire% 
pete ao Pay.porque nâo procède de ou- efte ultimo tambem em Francez he ofa* 
tra Peflba Divina -, compete ao Filho, do por Senhor,com efta diftinçâo,eue 
que procède do Pay : Mtfit Deus filium quando Sire Ce une com o nome do Bau * 

Juum, Calot. 4. compete ao Efpirito San- tifmo, como Sire Michel, indica fer ô 
to , porque procède do Pay, Se do Fi- dito homem mechanicoj Se quando fe 
Iho: Spintus Sanflus, quem mittet Pater acha Sire immediato ao nome de huma 
in nomme meo.Jom.i^.Paraclitus,quem terra , ou Villa, ou lugar, como Sire ie 
ego vobis mittam A Paire. Joan. 15. Rambures, he indicio de nobreza. Na 

Miflaô Angelica interior headele- lingua Portuguezahe titulo que antiga*' 
gaçâo de hum Anjo paraalumiar a ou- mente fe dava a peflbas de qualidade. 
tro, ou para alumiar hum homem, por (Mifler Jercnymo CatelaÔ , que entre 
mandado Divino, immediato, ou me- os Mouros anda va. Gaui,cerco de Ma-
diato. zagâo, pag,i2. )(Micer Arcado, Embai. 

Miflaô Angelica exterior he a delega- xador de Paladogo. Mon. Lufit. tom. ç; 
çâo de hum Anjo para minifterios tem- fol.<8. col.4 ) f EIRey D.ArTonfo o IV. 
poraes no governo do mundo. Mijfio mandou vir da Cidade de Genovao Mi* 
Angelica. cer Manoel Paçanha.Mon. Lufit. tom* 

Miflaô de homens Apoftolicos , Se 7.) VU. Micer. 
PrégadoresEuangelicos,que oPapa,os MISSIONARIO. Operario EuangeK* 
Bifpos, Se osGéraesdas Religioés man- co, mandado para reduzir infieis, con-* 
dâo para a converfaô dos Hereges, Se verter hereges j*ou inftruir povos/, que 
dos Genrios , ou para a inftrucçâo dos ignorâo adoutrina neceflaria para a fal-
povos. Apoftolicorum vir orum, ou Ettan* vaçâ.o:Vir Apoitolicus,ou Euangelii pra-
g elii praconum mi fio , onis* Se for necef- co, mi fus ai Ethnicos, ou Hareticos, ai 
fario felhe acrefeentarà ai EthnicoSyOu Chrijtianam , ou Catholicam rehgionem-
Hareticos, ad religionem Chrtftianam,ou traducendos,ou ad ptebem in Chnflianl 
Catholicam troiucenios, ou ad plebem in diflciplinâ inftituendam. 
Chrifltiana diflciplinâ inftrueniam. Aîif* Missîvo. Tiro miilîvo. Tiro de Ce* 

y/o.tambem nefte fentido he Latino,pois ta , ou de outra qualquer arma , que 
chama Cicero,Mifo legatoriim.(0 man- ferve para o longe. Mtjfile, is Neiit.Vif-
darEmbaixadores com différentes mif- gil. (fobentende ieTelumfi) Tires miffi* 
l'oés aos Reys vifinhos. Jacinto Freire vos.Mifilia,ium.Neut.Plur.Virgil(fob* 
8c-7-) entende fe Telafi) flnnumeraveis fêtas, Se 

Miflaô tambem fe toma pela terra, outros tiros miflivosTacinto Freire, Vi-
Provincia, ou Reyno, onde os Miflio- da de D. Joâo, Sec. pag, 129 ; 
narios eftâo prègando a Fé, Se cultivan- Carta mifliva , ou,como vulgarmen-
do a vinha do Senhor. A miflaô do Ma- te dizem, Carta mandadeira. He a que 
labar na Afia, do Maranhâo na America, fe manda fobre negocios domefticos, ou 
do Congo na Africa, Sec. fobre materias de parabens,pcfames,S;c. 

MISSER ,ou Micer, ou Méfier. Deri. Se nifto fe diflèrença de cartas amorofas, 
vafe do Francez Mefre,utu\o hononfi. ou concernentes a feiencias, Se dignas de 
co, que em França as pefioas de quali. fe dar à eftâpa. Epiftolaflamtltaris.fAVem 
da de tomâo em aclos, eu eferituras pu- deftas cartas ha outras, que fe chamâo 
bheas. Segundo Etymologicos France- Miliivas. Efeudo dos Cavalleiros, p g. 
zes, o feu Meftre le dériva deftas duas 69.) f Très génères de cartas miflivas aï-
paiavra$Latinas,Afrtfj//<-m,Meuamo, fina o mefmo Tullio, Lobo, Corte na 
eu nocafo vocativo,q faz melhor ana- Aldea,49.) 
logia de Mi hère: ou Meftre fe dériva MISTER. Necefîario, ou neceflidade 
do Italiano Miofiote -, Store he contrac- de qualquer ceufa. Opus.Neut. De ordi-* 

nario 
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natta fc posm efte nomecom ablativô, tnuUa canibus finis, quos circafie baberet. 
tk algûas vezes com genitivo. Nâo te» Cic. 
«hc pofto Opus, operis, porque nefta fig- Quando ha mifter eftar callado, en-
ftificaç âo nâo acho Opus fenâo no nomi. tâo gritais, Se quando convem fallar,ef * 
luti to, ou noaccufaiivo.Com tudodiz tais mudo. Cam tacito opus efl, clamas-, 
Voflio, 8c nâo tem razâo, que Opus he cum loqui convenit, obmutefcis. Author 
%um mefma nome-,que os Grammari- ai Heretm. 
cos mukiplicàrâo fem neceflidade, fa* Houve mifter ir ver , ou ir bufcar a 
zendo de bu fafcftantivo declinavel ou* Hirtio. Opus fuit Hirtto convento. Oc 
fro lubftantivo indccKnavel, Se junta- Ha mifter apreflarfe. Motnrato opus 
mente hum adjeftivo, o quai tambem eft.Ttt. Liv.Properato opus ed* Oc. 
nâo fe déclina. Algumas vezes fe poem Quando fe ha de mifter alguma cou-
0fus no meimo fentido que Opus. Ca. Cum ufius pofeit. Cafar. Ubi res poficit. 

Haver de mifter alguma coufa,Cquer Plant. 
renhames a dita coufa,quer nâo) Opus Entra la dentro, efpera por mim, Se 
habere ftliqui. re* No l. cap. do livro 9. dâ ordem ao que fe ha de mifter.^' in-
diz Columella*, Ut gramtmbns, ita fim* tro, ibi me opperire ,& quoi paraio opus 
gibus reburneis opus kabent. H âo de mif* efl, para. Terent. 
ter hetfa, S. bolôfas. Eftranbàrâoalgûs Haver mifter algûa coufa, que falta. 
Crincoseiie modo de fallar ; mas acho Neceflitar délia. Indigere, ou agere ah* 
que he nereffat.o,qu**.ndo nâo fora mais, quo re, ou dicujus rei. Cic. 
que para ufar délie no infinitivo. Haver Hafe de mifter muito dinheiro, para 
4e rftiiter o dinheiro, que fc tem entre acabar efte edificio. Magna pecumâ opus 
mâo** Opui habere pecunia, qua eft in eft huic étitficio abfolvenio. VU. Necef. 
manibus. rare-cerne que nâo ha de mifter fario. 
tudo ifto. Mihi non viieor his omnibus Hâo mifter t,nC\r\ados Jnftruenii fiant, 
ttpm JMtëtt-fSuppcmhû que a peflda»que Docenii flmtfilnilttueniifunt.(Haô mif • 
falla poteftémodo-eftâ moltrandocou- ter vigiados.Barros, 3. Dec. 39. col. 2.) 
CAS r que eftâo em feu poder -, Se queren- Mifter.Officio VU. no feu lugar ('To. 
do ufar da palavra Viieor, he precifo, <j dos em feu mifter mui experto .Barros, 
àip. aflim*porque fc diflera* Mihi viie* ^Decada, fol, 42. col.2.) (Homens que 
tur fris omnibus opus non efe , leria efla fabiâo bem daquelle mifter. Idem Dec. 
phrafe ambigua, porque nâo fe faberia 2.fol. 42* col.3 ) 
quem he aquelle, que nâo ha mifter ef. MISTHRIO, OU Myfterio. Segredo in* 
fas Coufas.Para fallar fem ambiguidade comprehenfivel de verdales Divinas, 
leria rftte{li.t\oât'mr,Mihiviientur bac icveladas aos Chriftâos na Ley da Gra-
ômnia mihi opus nôH efe, mas efta repe- ça. v. g. O myfterio da Santiflima Trin-
ricâo do dativo Mihifi nâo parece bem. dade, daEncarnaçâo do Verbo, doSa» 
fHaveis de mifter favor alheyo. Lobo, cramento da Euchariftia , Sec. Na cren-
Corté ria Aldea, 218.) ça deftes myfterios confifte a nofla Fè. 

Niéhsl mifter efta oeflreza para o ne- Mifterio Div ifio. Divinum myfierium, ti. 
gotio que «fr tetento* Nihil ifthic opus Neut. be de Cicero. 
eft arte ai hane vem, qmm paro. Terent. Os raircerios que fe meditâo, quando 
M Anif.AcJ.t.Scen.taVerf. U rezao Rofario, Ce dividem em très,a 

Acudirtehei cota tudo o que a meu faber,mifterios gozofos, dolorofos, & 
entender hoilVeres dé t\t\Wet.§Uibufcum gloriofos. VU. Gozofo, Sec. 
que rébus opus tffe IntelUgam, tibi pr*fto Mifterio tambem fe diz abufïvamen* 
tra.Cif. -c dos delirios das falfas religioens dos 

Dizia que hâvia de rtrifter muitas cou- antigos. Aos povos occultavâo os Sacer* 
faSjCorrto tambem os câetVque elle rinha dotes do Egypto os feus mifterios com 
ao rcdordefi. Aiebat muita fibi opmèfe-, jefoglyficos. Erâo as tabulas o veo, 

com 
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com que os Gentios cobriâo os mifle- gcgico fobe à contempîaçâo das coufas 
ries des feus fal f os deofes. celeftes, 8e proprias da vida eterna; v.g. 

Mifterios tambem Ce chamâo es fe- Efta palavra Jerufalem na fagrada Ef. 
sredos dos Principes, Se negccios rele- crirura Iitreralmente fignifica a Cidade 
vantes, que por algûa razâo fe tem oc- de Jerufalem na terra Santa y Se miflica-
cultos. Myfterium. Horacio, Se Quinto mente tomada, fignifica no fentido al* 
Curcio dizem,Arcanum,i.Neut.( Ador- legonco a Igreja, no fentido moral, eu 
meceo, porque antes de fe executar, fe tropclogico a aima, Se no fentido aria. 
nâo publicafle o mifterio.Brachilog. de gogico a patria celefte. Do mefmo mo-
Principes, 180J do a vicloriaque teve David matando 

Fazer mifterio de alguma coufa. Nâo ao Gigante Goliath,litteralmente hc hif-
querer manifeftalia, nem deicobrilla a toria verdadeira, mas confiderada mif-
outrem. Aliquiitacitum,tomquam myfte- ticamente no fentido allegorico fignifi-
rium tenere.Oc*(Vazer mifterio do mais, ca a vicToria, que na Cruz teve Chrifto 
Chagas, Cartas Efpirit. tom. 2.39.} da morte,5e do demonio*. no fentido mo* 

MISTERIOSO. Oque tem em fi mif- rai, ou tropclogico fignifica a Victoria, 
terio. Todas as palavras, Se figuras da que os juftos akançâo dô demonio re-
fagrada Efcritmafaô mifteriofas,como fiftindo as fuas renraçôes,8c triumphan* 
tambem todas as ceremonias, Se orna- do dos feus enganosjS*. no fentido ana» 
mentes da Igreja. Myflicus, a yUm.Ovii. gogico fignifica a Victoria deChnflono 

Mifteriofo, tambem fe diz das coufas dia do juizo, com eterna confufaô de 
prophanas,politicas,moraes,milu:ares, feus inimigos , Se immortal gloria dos 
tac* quando a con veniencia, ou outra ra- que militàrâo debaixo do eftandarte da 
zâo obriga a que Ce occulte aigu ma tir- Cruz. Intelligentia, ou flgntfcatio myflti* 
cunftancia délias. VU. Mifterio. (Faça co. Os Efcriturarios dizem, Senjus my* 
o Principe mifteriofos feus acordos para ftiens. ,J 

a alheya liberdade. Brachilog.de Princi- Theologia miflica ,he aquella com q 
pes. 172.) a aima fe levanta a Deos por très vias,} 

MISTICAMENTE. Ponhum modo a que chamâo purgativa, illuminativa, 
miftico, ou mifteriofo, Vii. Miftico. 8eunitiva. Dos principiantes, que corts, 

Mifticamente. Sem difïerença.femdi- a penitencia começâo apnrificarfe,8ca 
ftinçâo. Ini'fcriminatim.Varro. (Que os ftpararfe do mundo , he propria a via 
Judeos foflem tratados mifticamente purgativa. Dos que com o exercicio das 
com os Chriftâos. Men. Lufit. tom. 6. virtudes,feri'crdaoraçâo, 6: imitaçâo. 
pag. 17.col. 1.) fMatando,Si queiman- da vida de Jefus Chrifto vâo, fazendç* 
do mifticamente, fem nenhum temor de grandes pregreflbs no efpirito, he pro** 
Deos. Damiâo deGoes 823 J pria a via illuminativa *, Se à via unitjva 

MÎSTICO, eu Myftico. Mifteriofo. chegâo aquelles, que ddpidds de tedat 
Sentido miftico, Theologia miflica,vi- a afleiçâo terrena , Secoftfc divinas illurY 
da miflica, Sic. Myjiicus, a, um. traçoens alumiades * com fummo deU 

Sentido miftico.Os fentidos da fagra- canfo, 8e tranquillidade da a«ma eftâo 
da Efcritura faô dous, a faber, o fenti- unidos com Deos. Eftas très exçellefl» 
do littéral ,8e o miftico. O fentido mif. cias da miflica Theologia Iaô os très ef-
tico fc divide em très, a faber, o fenti » tados da vida miflica, no primeiro eftâ 
do allegorico, o fentido moral, ou tro- a aima conforme, no legundoellâ aal-
pologico, Se o fentido anagogico. Com ma uniforme,Se no terceiro chega a ak 
o fentido allegorico fe declarâo mate- ma a faZerfe em certo modo deiforme, 
rias concernentes à Fé , Se que temos Sâo termos com que fcexplicâoosmef* 
obrigaçâo de crer. No fentido moral, très da Theologia, Se vida miflica.7^0-
ou tropclogico fe encerrâo documentes logia myfttca,*. Fem. VU. Sabedoria fc» 
para os bons coftumes, Se o fentido ima- creta. 

Miili. 
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Miftico. Diz*fc de cafas, vinhas, Sec* MISTURADO. Participio pafîîvo de 

quando dâo humas nas outras, fera te* mifturar.Mtfius,permifius,admifitus,tm* 
rem muro, ou coufa que o valha, que mtfius,commiftus,a,um. 
as fepare. (Onde as vinhas faô mifticas Vinho mifturado. Medic atum mer um, 
de diverfosdonos. Alarte, Agricult.das i. Neut.Terent (Se o vinho era puro, co­
uvas. IC9.3 mo era mifturado-. Se fe era mifturado, 

MISTO. Çorpo mifto. Vid. Mixto. comoera puro? V ieira, tom. 7 pag.436.) 
Mifto. yiïHura.Vii. Mixto. MISTURAR. Tirar huma ceufa de lua 
MISTÛRA de varias coufas. Permi- ordem , ou lugar,confundilla com ou. 

fitio, ou aimiftio , onis. Fem. Cic. Miftu- tra.Rem aliquam dix you dumile ère ,(flceo, 
ra,a.Fem.Celf. Aie agora mâo achei em fcuiymfittm ) Plmio dii-Vinum opta mf-
Author algû Claflico, Millio, nem Com- cere. Columella diz,Multi largo (aie mtfi-
mtfiio. cent pocula. Commijcere aliquam rem cum 

Miftura de coufas , que fazem huma oltâ. Oc.Permifcete aliquam rem alû.Co* 
maça, Se hum fô corpo. Concretio , onis. lumel.ou cum alia. Cic 
Fem.Cic. He necefîario mifturar agua da chu-

Miftura.No Alemtejo heaguapé; Se va com leite, em igual quanndade hûa 
çom razâo, porque com o pé das uvas que outra. Calefiis aqua part menfura la­
ie miftura agua. vii. Aguapè. th mifleenia efl. Columel. 

Miftura.Ajuntamento.Miftura rnatri- Mifturar verfos com profa. Verfits 
monial, Maritale conjugium. Columel.So* oratteni aimifeere. Cic. 
ciole vinculum. Virgil. (Pelo commer- Nefte genero de difeurfo tambem fe 
cio,8*' miftura matrimonialcom os Mou- mifturâo alguns diros galantes, ou gra-
ros. Lucena, vida de Xavier,47.col, 1.) ciofos. Unie generi erationis aifpergen. 

Pâo de miftura. Aquelle.que fe faz de fur etiam foies. Oc. 
milho, centeyo, Sec. Alguns Ihedeitâo Se com borras de azeite mifturarfs 
trigo. Chamâolhe por outro nomc,Pâo clltboro branco em igual quantidade. Si 
de Lavradores. Panis ex mtlio, drfieca- ad amurcam,portione aquâ,album hellebo* 
li confeclus,Semear mifturas.Semear mi- rum mijeeos. Columel. 
lho mifturado cem centeyo, Sic. Mim MISULAS. Termo de Architcclura. 
lium feedi mifium feminare. ( Quem fe- S30 meyas figuras, que Ce foftem em lu. 
mea mifturas,nâo pôdecolher trigo. Vi- gar de columnas. Outros lhe chamâo 
eira,tom.1.pag.46.) Metas. Vid. Meta. 

MISTURÂDA. Varias hervas fativas, Mifulas. Termo de Entalhador. No 
ou filveftres. Helvella,arum. Fem. Plur. coche he hum lavor de madeira , fobre 
Ctcad GallurUylib-j. Aflim entende Fef- que afîenta o Tejadilho. 
to Grammatico efla palavra de Cicero. 
Helvella f d i z Fefto ) fiant der a minuta, MIT 
quoniam helus,8e helufa veteres dicebant MITES.(Termo de Moçambique, Se 
pro holus, Si holera O lugar de Cicero Rios de Cuama.) (Correm tambem por 
he elleiFungos,helvellas, herbasomnes, moeda ordinaria nellas terras, contas 
ita condmnt, ut nihil pofit efefuavtns. miudas de barro vidrado de ceres en-
Epifl.i Hb. 7. Eptft.i6.Se por mifturada fiadas em huns nos de comprimento de 
fe entender a ortaliça miuda,que algûs hum palmo , aos quaes fios de contas 
miftuiâo com alfaces em felada , lhe chamâo Mites, Se a dez mites juntos 
poderàs chamar Olera minuta, qua la- chamâo Lipote, 8e a vinte lipotes juntos 
flucis mif cere folent nonnulli. Laguna chamâo Motava, que val ordinariamen* 
fobre Diofcorides,explicando a palavra te hum cruzado. Ethiopia de Fr. Joaô 
Hypcricum, diz que em Portugal Miftu- dosSantos , fol. <*-*,. col.4.) 
rada querdizer Hypericâo,hervaaque MiTHiLENA./^.Metelim, ouMiti-
o vulgo à\am*mMolfurada. lena. 

Mi. 
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MiTHRA,ouMi t ra .^ .Mi t ra . MITIGATÎVO,OUMi t iga to r io (Ter* 
M I T I C A L VUMetical (Seflenta mi- mo de Medico.; Remedio mitigatorio. 

ticaes de ouro. Barros 2. Decada, fol. 7. Medicomen mitigatorium. O adjeftivo 
I v MitigatoriuSyOyum. hede Flimo.vU.Lc-
M I T H R I D A T I C O . VU. mais abaixo nitivo. 

Mirr'datico. M I T I L Ê N A . C i d a d e . Vii. Merelim.* 
M I T I G A Ç A Ô . Diminuiçâo de rigor, M I T R A , o u Mithra. Diz Scaligero,q 

aliyio lenitivo.Mitigaçâo dador. Dolo* he palavra Syriaca, que ref ponde ao dia* 
ris lenimen , inis Neut. Ovid. ou Leni* dema dos Gregos, Se à banda, fita, ou 
mentum, i. Neut.Plm.Em Cicero fe acha touca , que nos antigos facrificios da 
AlitigatiOyOnis. Fem. mas em fentido mo- gentilidade Romana, os Sacetdotes, Se 
rai, Fomentnm, i. Neut* no fentido natu* as victimas traziâo na cabeça . Se a que 
ralhe de Cicero ,8e Horacio. os Latmos cli3mâo VittafiUoi a mitra or* 

Mitigaçâo da regra. Mitior régula* namento da cabeça das mulheresdaLy 
(Efcrupulos que podem ter fobre a mi • dia, Phrygia, Egypto, 8e Syria. Sobre 
tigaçâo de nofla regra. Zuzarte, Regra eftes verfos de Virgilio, ^neid.9 . 
da Ordem Terceira, num 369.) VobispicJacroco,&fulgëtimurtcevejhs 

MITIGr\DO.Mitigatus,a,um.Cic.Le* Et tunica manicas,& habent reiimi* 
nitns, 0,11m. Oc C culo mitra. 

M I T I G A R . Abrandar. Moderar. Di- O vere Phrygia, &c 
minuir. Alitigare,(o, avi ,atumfi) Cic O Diz Servie,Pilea, vtrorumfitmt, mitra?, 
tempo mitiga a dor. Dolores velufiate fieminarnm ,quasCahnticas iicmt. Mi-
mitigantur. Oc. Mitigar a ira. Iras molli- * tra outem proprie Lyiorum fuit, quem 
re. ftt. Liv. habitum imitai i funt Phrygii. Hoje a mi* 

A paciencia, Se o valor faô lenitivos tra he infignia de prelazia, queos Bif« 
que mitigaô a dor*. Patientia, & fortitu- pos, ArcebJpos, Abbades, Se algûs Frio. 
dinis jomentis mitigatur dolor. Oc res Regulares trazem na cabeçaemactos 

A paciencia mitiga a dor. Dolorem Pontificaes. Antes do anno de 1000. nâo 
mit tare m facit patientia. Oc. fazem os Authores mençâo alguma de 

Mitigâo os Zephiros o rigor do frio. Mitras. Tambem os Cardeaestrouxerâo 
Erigera milefmnt Zephytis.Horat. Miti- mitras, primeiro que ufaflem de capel-
ga o coftume.ou mitiga ohabitoas nof- lo ,que lhes foi concedido noConcilio 
fas miferias. Calomitaîum mollimer.tum Lugdunenfenoannode 1245. Adivifaô' 
confuetndo eft. da mitra em duas partes tem muitas fig-

Em quanto fe mitiga o frio ,ouoca** nsficaçôes, Se entre outras fignifica a no-
lor. Dum fe frigidus vel cdor frongit. ticia, que o Prelado, que a t raz , deve de 
Plin. Cic. (Mitigar n.srirus o ardor do ter de hum, Se outro Teftamento. Tarn-
fogo.Jacinto Freite ,livro2, num.148.) bem fignifica fer fuprema a dignidade 

Mitigâo fe os noflds grandes traba- Epifcopal,por iflo o Bifpo tendoanaca«r 
lhos com a remuneraçâo de huma gran- beça,fica eminente a todos. Ufaô os Bif-
de gloria. Summilabores nojlri, magna, pos de très mitras différentes, conforme 
compenfati gloria,mitigantur. Cic a diflèrença dos tem pos, Se feftas do an-

Vai.fe mitigando a lua pena. Lenitnr no. Huma fe chama miira fimplez • ou» 
agriîudo.Oc(?or mitigar trabalhos tâo tra, mitra aurofregiata, ou auriphrigia-
pefados. Ulyfl. de Gabr. Per. Cant. 1. ta-, Se outra,mitra preciofa. Amitrafim-
Oit. 25.) Vii. Abrandar. plez nâo tem ouro algum ; pôde ler de 

Mitigar huma regra.Regula aufierita. damafeo, ou tafetâ, ou de hum panno 
tem lenire, ou mittgare, (mitigando a re muito alvo de linho fino como cambrai, 
gra, que nos cinha dado Alberto Patri- 8e acairelada ao redor de retroz verme-
arca. Zuzarte, Regra da Ordem Ter- lho, com franjas tambem vermelhas,nas 
ceira 370.) pontas das fitas ,que caem para tiaz,St-

todas 
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todas hao de fer vermclhas, Mitra auro» vem , que em cavemas, Se lugares fub« 
frtgiata nâo rem bordados,nem pedra. terraneos fe faziâr» os facrificios defte 
ria de valor, mas tem alguma coufa bor. deos Mitra, Sz que nelles fe lhe ofte-re-
dada de ouro ligeiro de algum lavor nel- ciâo touros, Se à*» vezes victimashuma-
îa ,eu de téla de ouro ligeira, acairela* nas ,tantoaium , que notempode julu* 
da de ouro ao redor. A mitra preciofa no Apoflata, reynando Throdofio( fe* 
he toda bordada de ouro, Se com pedras gundo efcrevem S "Crates/* S:>zom*.no,J 
preciofas de valor, Se perolas, ouorni . foi aberta acaverna de M*rhra ,& a. hà-
da de peças, 5e laminas de ouro, ou pra- râo-na cheyù de caveiras, S; oîuda-, de 
ta , de maneira., que correfponda ao no- homens. 0> G ii 1 ->*?, q tan,b^m adoravâo 
me que felhc dàde preciofa. Aos Cône- ella falfa dridade, r^pr.-fenta*. in m fua 
j_*os de algumas Cathedraes concedeoo figura os dous fcxo-:, dando a entend-, r, 
Papa o privilégié de trazer mitras. En- q p.*ra a proiucçi") de hûa, Se outra ef-
tr* outrEOS,osConegosda IgrejaCathe* peci**, baftava o Sol.O que nâo parece-
dral de Lvâo em França ,tem titulo de rà eft ra nho ,a quem fouber,que chams. 
Condes-, S: afiTlem na Igreja com mi- vâo os Hebreos aoSol com nome femi-
tris na cibeça. .Mitra chamâo algûs em ni no , Rdnha do Ceo; Se que os ?.ntgcs 
C.dlwllj c>m injuri'jfa impropriedade a Gregos da Mefopotamiapintavâoa Lua 
carocha q os feiticeiros levâo nos actes com figura de homem. 
da Fè. Mitra , a. Fem. A palavra In f nia, M I T R A D O . Aquelle que tem mitra 
com que pertertiem alguns expllcarb na cabeça. Mitrattts, a,um Uia Prope -
melhor em Latim , do que os Authores cio defte adjectivo, failando nas nirras 
Ecclefiafticos, nâo cxprtfla bem aoque de que ufavâo as mulheres do feu rem. 
chamamos mitra. Ve|âo o que fobre a po. Mitrattfqve fmnit Lydia pie tira cho* 
fignttnaçâo delta palavra dizem Varro, ris Propert hb. 4 Eleg y.verf. 62.Tarn-
FcflojSi Saniollidoro. bem fe pôde dizer, Mitra redtmitus.a, 

Coufa ds. mirra , val o mefmo, q cou- um. 
Ca pçrtcncentsa Bifpado, ou Arcebifpa- Abbade mitrado. Aquelle que tem 
d o , particularmenre quando fe falla em privilegiopara trazer mitra, qi an do ce-
fazendas, b-neficios, ou jurifdiçâo. Eft-* lebra Ponrificalmente. Abbas, qui mit ri 
beneficio he da mitra. Hoc beneficium eft ut end 1 jus habet. 
Epiflopdis ditionis. (S.Pedro deSopor- M I T R I D Â T I C O . Antidoto initridari-
telhjAbbadia da mitra.Corograph.For* co Célèbre contraveneno, excogitado 
tug.torn. 1.307.) porMithridar.es Rey de Ponte, & deBi-

De peflbas graves,principalmente Ec- thynia, que fc compunha deoirenta, Se 
clefiafiicas, que alrercàrâo com indecen. tantes ingredientes. Tomava Mithnda-
cia, coftuma mos dizer, defeorapuzerâo tes todas as manhaâs efte antidoto 8c 
as mitras. Tambem fe diz, Jugar as mi- fobre elle nâo fo confia, & bebia fem pe-
tras. (De tu.lo tomo por partidofeomo rigo, nem lefâo todo genero de venenoS} 
nâo fe;a jugar as mitras) fazer o que Ce mas com efte mefmo prelervarivo cor­
me manda a olhos fechados. Chagas, roborcu a naturëza de maneiia, qquan. 
Cartas Efpirit.tom.2.168 ) do fequiz matar a C\ mefmo com peço-

Mitra. Os Perfas, 8e outras naçoens nha , nâo obrou. Foi achada e.itre os 
Orientaes, S: d-pois com o andar dore- papeis de Mithridatesarecoita dtftefa* 
p o , os Romuno' , Se os Gailos derio ao mofoanri ioto, eîcnta de fua propria le» 
Sol efte i.on.e. ReprefentaVlo es Perlas tra, 6e Pompeo a 1-ivou a Roma. Muitos 
a elle Principe des Aitros compara , ou annos depois o Medic *» Damée ratts,que 
turb*intenacabeça,Seconicarade L-âo, (comonctou PIinio Hiftor.no livre35.) 
porque temoSoltoda a lia forç.i,qu:*Hî- covnpoz e n verfos hum tiatado de Me­
do cî-d no figno de Leâo. Temill. mo, dicir.a, tan.b-jm poz em metrica confo-
S.JuftiiioMartyr,5c S. Jeronyinocic.*:- nanciaa compefiçâo defte electuario, a 

Te;-; V Xx quai 
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quai Galeno inferio no livro fegnndo dos pcuco corpo, como area, milho , Sec. 
Antidotes. Hoje nasboticaschamâolhe Exilitas,atis,Fem.Columel.Plm.Tenui* 
Mitridatico de Damocrates-, os ingredi- tas,atis. Fem. Plin. 
entes de que fe com poem , faô Cmna- A miudeza, primor, Se perfeiçâo com 
mémo ,Galbano, Opobalfamo, Bdelio, que obra o artifice. Ojficmatorts exaclio, 
Crcco,Agarico,8cc. N o livro intitula- onis.Fem. Vitruv. 
do, Pharmacopea Auguftana, acharàs os Miudeza, no fentido moral. A exafta 
mais ingredientes, Se juntamente os ad* confideraçâo, com que alguem eftâ re-
miraveis efteitos defte foberano reme- parando nas coufas mais pequenas, rce» 
dio. Mithndatis antidotum, i. Neut.Celf. nos relevantes, de menos porte, Sec. Au 
Alithridœticumantidotum yi. Neut.Plm. tenta fingular mm part tum confideratio, 
Flifl. N o livro 25. cap. 10. chamalhe o ou Rerum etiam minimarum fcrutatto, 
mefmo Phnio Mithridation,ii, Neut. ( O onis. Fem. Scrutatio he de Seneca Philof. 
primeiro, Se mais famofo antidoto, ou em outro fentido pouco différente def* 
contraveneno artificial , que houve no te. Examinar com miudeza a fignifica. 
mundo foi o mitridatico. Vieira, tom. çâo de todas as pahvras.Diligenlerexa* 
io . pap;. iî>%.) minore verborum omnium pondéra Cic. 

M I T Ï U D À T O . Unguento Mitridati- Iflo he querer muita miudeza nas cor-
co. Vid. Mitridatico. ( Herva cidreira, refpondencias de amizade. Hoc qvident 
thenaga, Mitridato. Thefouro Apollin. ednimis exiguë , & exiliter ad cakulos 
173 ) v oc are amicitiam. Cic.de fllmicitia 52, A 

M I U verdadeira amizade fendG(comc me pa­
rece,) tâo rica, Se opulenta, nâo ooférva 

Mi&çA ,ouMaunça. A pontinha,ou com tanta miudeza, fe rornou mais do 
cabecinha do fufo, Vid. Galtâo. que recebeo. Ditior mihi, & affluentior 

M1 uç ALH AS.Pedacinhos,Se fragmen- videtur efe vero amicitia , nec obfervare 
tos de qualquer coula. Minutia arum, fitrifle , ne plus reddat, quàm acceperit. 
lem. Plur. Em Seneca Philof. feacha o Cic.(Confideraa miudezadas regrasda 
fingular Mmutia,donde d\z..Grana fran- Companhia. Queirôs , vida do Irmâo 
gnnlm , douce in mimttiam redigantur. Bafto,pag.477.col.2.) 
Tambem fe pôde dizer, Tennia, ou exi- Miudeza, com que fe dà relaçâo, ou 
lia , ou minuta quadam. noticia de alguma coufa. Longa fingula* 

M I U D A M E N T E . Em bocadinhos, em rum partium enumeratio. Narrar, ou dar 
pedacinhos. Minutattm. Columel. Mtnu* conta de tudo com miudeza. Stngulâ 
Um. Ne. enumerore, ou fingulas partes perfleqtti. 

Miudamente. No fentido moral. Por Vid. Miudamente. ( Refponder com 
miudo. Com miudeza. Minutâtim. Ci- miudeza.Chagas, Cartas Efpirit.tom.2. 
cerodiz, Interrogareminutatim.Ftrgun* 328.) 
tar miudamente. Miudezas. Coufas de non nada.Tw*, 

Nâo quero dizer miudamente tudo. arum. Fem. Plaut. Mort. Com que miu-
Singula, ou fingulas partes enumerMe,ou dezàs me vens tu cà ? Quas tu mihi tri. 
perenrrere, eu perfleqtti nolo. Swg v.lo no- cas narras ? Plaut. in Cur cul. Ait* 5 • feen. 
lo athngere, Declararei miudamente tu- 2 . verf. 15. Tambem Trica quer dizer, 
do. De nnaquaque re dicam & diluam. Miudezas que embaraçâo. Por iflo diz 
Oc.pro Orient. p 1 < l u c o n aComedia imiiu\adayPerfa.Ut 

Obfervar alguma coufa miudamente. me m tricas conjefii Vid. o que tenho di* 
Obflervare diqmdfirifle. Cic. VU. Miu* to na palavra Empecdho. Gaflar o tem-
deza. (Particular, Se miudamente. Lu- po ern miudezaSaTricari,(or,atuSyfum) 
cena , vida de Xavier, 45 2. col. 2.) G/r. (-Coufa que fenâo inventou para ef-

M I U D Ê Z A , No :<jntido natural. Del- fas miudezas, que dizeis. Lobo, Cor'C 
gsdeza ce qualquer coufa, que lem na Aldea, 311.) 

Uvù* 
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MIUDO. Muito pequeno, muito del- cafos miudos hum pouco fe diffimulàra. 

gado. Mmutus a, um. Cic Exilis, is Vir. Carta de Guia, pag. 190.) 
gtl. Plin. Hifl. Tenuis, is. Columel. 0 vii. Vender pelo miudo, he o contrario de 

Gado miudo. VU. Gado. vender em partidas.Smgulas qua;que res 
O povo miudo. Plebs, is. Fem. Plèbe- pecuniâ populo veniitare. Afcon. Pei. 

cnla,a.Fem.Infimamultituio, iinis.Fem. Tambem fe pôde dizer, Res particula. 
Oc tim, ou fingulatim veniere, iiveniere, 

Os fiutos miudos da terra, co-r*o faô itfirahere , ou venuniare. 
milho, trigo , légumes. Iruges minuta. Por miudo. Miudamente. Com miu-
Cif. deza. Dando conta de todos os parti ;u-

Muito m\udo.Minutulus,a, nm.PUut. lares da materia de que le trata, &c Sin-
Peixe miudo. Ptfciculi minuîi, orum. gilattm , ou particulaiim. Cic. Direi por 

Plur. Mafc. Terent. miudo o que foi. Res, prout geflaflunt, 
Letras miudas. Litterula minuta, fingulatim exponam, ou enatrabo. Confi-

arum, Fem. Cic derar tudo muito por miudo. Omnia, ou 
Hiftoria efcritacom letra muito miu* fingula iiligentiftime perpeniere Ex Cic 

ib. Hiftoria, minuit finie fcripta. Senec. Efcrever as coufas mais por miudo. Res 
Phd. perqitifttiits conflchbere. Ex Cic (Difcur-

Caça miuda.Coelhos, lebres, perd*, femos nelle grao da ambiçâo mais por 
zes, Sic. Minuta venationis prada, a. miudo. Lobo,Corte na Aldea 58.) Vii. 
Fem. ou Minuta venatio., ( Com a caça Miudamente. Vii. Miudeza. 
miuda lhe fazia o prato. Vieira , tom.i. Pifar miudo. Vii. Pif ar. 
pag. -C31J v Arar miudo. Spifse arare. Columel. 

Miudo* Aquelle que repara nas cou- Efcrever a miudo a alguem.^.Efcre-* 
fas mais pequenas , que examina tudo ver. 
com miudeza.Rerum minimarum penfta* Miudos. Dinheiro miudo. Moedasde 
for. Efta ultima palavra hede Aulo-Gel- cobre. Vintens , meyos toltôes. Minuti 
lio em fentido femelhante a efte. Miu* nummi,ornm, MaflcPlur.Trocaime hûa 
do cm examinar as palavras, Se modos moeda em miudos. Nummum aureivn 
de fallar. Verborum penfitator fubtiliffi- mihi minutis nummts exhibe , ou repra-
mus. Aulo- Gell. Auceps fyllabarum. Cic. fenta. Trocaime ifto em miudos, ii e fl, 

Elle vai mui miudo (failando em al- Explicaime ifto mais claramente. Hoc 
guem , que com fum ma attençâo exa* mihi iilue. He imitado de Plauto , que 
mina, pondéra, ou relata todos os par- diz, Mihi, quod rogavi, dilue, U eft, ref* 
ticulares , Se todas as circunftancias de pondei claramente àsminhasperguntas. 
algum lucaefîo, negocio, Sec. Singula Tambem poderàô dizer, Hoc mihi cio* 
perquifite expeniit ,fcrutatur, exequitur. rius explices velim. Rem enoia, ou enu* 
fNâoficariaem efquecimento a hum tâo clea , ou à imitaçâo de Cicero, Deiuc 
miudo relaror.Mon.Lu(it.tom.5.i4.col. orationem, ou narrationem tuant in parva 
4.)£Hora>jà que vou tâo miudo, hei- momenta. Cicero diz , Deiucere corpus 
me de aventurar hum pouco mais.Car» orationis in parva momenta, por dividir 
ta de Guia, pag 74, vcrC.) em muitos pequenos artigos o corpo do 

Miudo. Feito com exacçâo. Exaflus, difeurfo, (porèm he de advertir que nef-
a,um.Horat.[ Depois deftas provanças, te lugar nâo falla Cicero de cl* reza,mas 
tâo miudas. Se ex act-s.Vieira tom i.pag. da divifaô,como caufa dellaj 
34?) Miudos. As partes mais pequenas dos 

Cafos miudos. Coufas que fuccedem animaes. Minuta partes animalittm. Fal-
em huma familia , Si faô de pouca , ou lando nas partes exreriores. Frunculi, 
nenhûa confequencia. Cafus levés. Res c> um. Mafc. Plur. Efta palavra he de 
iomeftira,drfamiliares,parvi,aut nul- Celfo. Failando nas partes interiores. 
lias momenti. ( Fora de parecer, que nos Vificera, arigua, ou minuta, orum. Neut. 

Tom.V. Xx ij Plur. 



Phr. întenmea , parvula. Ex Cic todos os corpos faô reputados por mix-
MIUNÇAS. Dizimos de coufas miu- tos, porque faô compoftos de elemert-

das que fe pagâo nos Arcebifpados.^t?- tos, Se na naturëza nâo ha elemcnro pu-
rum minutorum décima, arum, lem. ro. Mixto perfeito chamâo os 1 hilofo» 

phos aquelle, em que nenhum dos ele-
M1X mentos, que o compoem , prevalccè, 8c 

defte genero ha mixtosanimados,como 
MIXILHAÔ. VU. Mexilhâo. carne,nervo,8rc.Se miftos inaniroados, 
MixoLÎDio.(Termoda Mufica.)He como métallo,pedra, Sec.Mixto imper-

o fetimo dos doze tons dos Gregos, 8c feito he aquelle, em que domina algum 
val tanto mixolidio , como mifturado dos elementos componentcs, defte ge-
com tom lidio. He compofto da quarta nero faô lavaredas,cinzas, Sec. A Arte 
efpecie de diapente, Ut,Sol,Se dapri* dos Chimicos cenfifte em difTolver os 
meira dediathefferâo.T&jiSWjqueam- mixtos,Se reduzillosaos feus primeiros 
bos fazem a letima efpecie de diapazâo. principios. Corpus mixtum , ou miftnm, 
Procède de faltos de terceiras, quartas, ou ex quatuor démentis compofttnm.fl-O. 
Si quintas, mais que os outros tons, ou corpos mixtos, Se comportes,huns fa$ 
modos. Dizem que Terpandro Lesbio, imperfeitos,outres perfeitosjosimper» 
Poeta Liricojfora o inventor defte mo- leitos mixtos faô o fogo , ar , agua, Se 
do.Tonus mixdyiius.(Setimo,Seoitavo terra ;os compoftos perfeitos faô os-cor-
Mixolidio, Hypomixolidio.Nunes,tra- pos animados. Luz da Medicina, pag. 
tado das Explan. pag.74.) 159-) 

MIXTAÔ. Termo Philofophico. Se- Mixto Foro. Jurifdiçâo Ecclefîafii-
mindo os Peripateticos he a uniâo de ca,& fecular. Delictos mixti fori faô a. 
coufas mifturaveis alteradas ; na opiuiâo quelles, em que os Juizes affim Eccîe* 
dos que nâo admittemefta alteraçâo,ou fiafticos,como fecularc«,8e feusoniciaes 
a nâo julgâo necefTaria , Mixtao , he a podem conhecer, de maneira que quai* 
concreçâo , ou ajuntamento de varios quer deftas juftiças procéda contra oS 
corpufculos, o quai fe faz por juxtapo- delinquentes conforme a prevençâo, ou 
fiçâo. Miftio, onis. Fem. Vttruv. Mixtio precedencia de tempo,.com que buraa 
pâo fe achaem Authores claflicos Lati- juftiça fe anticipou à outra. Os delictos 
nos.CConformeforamixtâo dos humo- mixti fori faô publicos adulterios, in-
res. Luz da Medicina ,398.) ceftos , feitiçarias,blafphcmias,tacrile» 

IVlrxTO. Mifturado. Mixtus, a,um. gios, onzenas,fodomias,fimonias,8cc. 
Cic fSenâo era tyrannica, ou defpotica Deliflumad utrumque forum pertinens, 
a Monarquia, era mixta com ariltocra. civile, efiy Ecclefiafiicum. (Pofto que nef» 
cia. Varella,Num. Vocal, pag; 350.) tecafohouvefle duvida,feera mixtifo-

Mixto ,ou Mifto. Miftura. PU. no feu ri, ou nâo. 2. livro das Ordenaçôes tit. 
lugar.fNo mifto doscontrarios, com q -9.pag.i5,) 
Deos conferva os individuos. Mon. Lu- Mixto imperio.(Termo da Jurifpru**-
fitan. tom.7.44.9.) (Refultando daquelle dencia.) Val tanto como meya jurifdi-
mitlo hua terceira efpecie. Chry fol Pu- çâo, porque nâo he jurifdiçâo fuprema, 
rificat. falla o Author na erecçâo de hûa Se fem proveito de quem a exerce, como 
nova Ordem,incorporada coin outra,de» he a jurifdiçâo a que chamâo, Mero im» 
baixo da melma cabeça. p e r i0 . Da-fe efte poder a Miniftros, que 

Com a terra da fanto flepultura com fua conveniencia particular fervem 
Hu mixto ho de fazer n a agua ia fonte, ao publico , affim no Efpiritual, como 

Inful.deMan. Thom. Livro 8.98. no Temporal; no Efpiritual tem poder 
Mixto. Corpo mixto,ou mifto.(Ter- para dedicar Igrejas, confagrar altares, 

mo Philofophico.)Corpo compofto dos Sec. Se no Temporal podem meter dé 
quatro elementos. Na regiâo elemental polTe, dar tutores aos pupilles , 8c dar 
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caftigos graves, excepto a pena capital. Fazer andar huma màMolam ver fa* 
<Mixt*m,cu mftum imperitim. (Com to. fe. Vttruv. 
«ia a fua jurifdiçâo, mero, 8e mixto rm« Jumento que faz andar a mô. Afinus 
perio.Barros,4. Decada,fol. 271.) molaris. Mafc. Cato. Afinus molanus.Ca* 

Cor meya, 8c mixta. Aquella que por tull* 
9 rte, ou por naturëza hem ifturada com Pedra boa para fazer m ôs. Molaris, 
outra. A epr de ouro V. g. he cor mixta, (fobentédefe,ou exprimefe Lapis.) Plin. 
porque heda cor amarella, 8c vermelha. Mô de îagar de azeite. Trapetum, i. 
Vii. o que tenbo d ito na pal a vra cor.Cf?- Neut. Virg il. 
lor miftus'iûu mixtus. (Nâo quiz Deos ^ Mo de gente. Ajuntamento de gente. 
aquella cor fofTedasextr*emas,quaesfaô Turbo, caterva hominum. VU. Ajunta. 
a brâca,8c a preta,fenâo outra cor meya, menro. ( Hûa grande mô de gente no-
& mixta, que fe compuzefle deambas, bre. Lucena, Vida de Xavier, pag. 31c. 
qualhe a vermelha. Vieira, tom. 6. pag. col.i.)(Manga deArcabuzeiros,mô,ou 
165.) roda de homens. Lobo, Corte na Aldea, 

• Ôraçio mixta, ou mifla. He a oraçâo 54.) 
*iroeal junfa côni a mental. Efla oraçâo MOA 
he huma luz fimplez da verdade , que 
conhecida faz amer, amada faz fervor, MOABÎTAS. Sâo os defceiidentes de 
fefvtndc* fat pureza , purificando dil- Moab, que nafceo do incefro de Lotit 
poem, Se habilita para entrar na uniâo com fua filha primogenita. O-, Moabi-
«le Deos,Sec. tas ncgàrâo ao povo de Ifrael a entrada 

na terra de Prom iflaô, Se em toda a par* 
MN te fempre forâo feus inimigos déclara-

dos. (Nomeâofe Moabitas os Mouroa 
MHA.Moeda. VUMint. Africanos em afgûas memorias antigas 
MNEMOSYNA.Nympha.aqueosPoe» a diftinçâo dos Hefpanhoes, que fe cha» 

tas fingirâo-fer mây das Mufas,porque mavâo Ifmaelitas. Mon. Lufitan. tom.3# 
cm Grego elle nome quer dizer Mémo* Col. çc. col. 1.) Moabitét, arum. Mafc. 
riOiSc para as letras hùmanas muito pô- Plur. 
de a memoria. No livro 35. cap. 11. MOÂL. Na Beira val tanto como 
faz PIinio mençâo de hum notavel qua» Mangoal. VU- no feu lugar. 
dro de Mncmofyna, pintado por Philif* 
co. Tambem falla nelle Hcfiodo na fua MOB 
Theogonia* 

MOBIL. Movel. Primeiro mobïl.Vii. 
MO Movel. (O primeiro mobil, que arreba» 

ta 0S0I. Barretto, Pratica 62.) 
Mô. Pedri de moinho grofTa, & re- Mobil perpétue No Mufeo Kircxe-

donda, com que fe moe trigo, 8cc. A riano fe faz mençâo de algumas machi-
mô he comporta de duas pedras-, a de nas com nome de mobiles perpetuos, fe 
baixo le chama Poufo, Se a de cima Gai* bem o Author nâo pertende provar com 
ga ,ouCorredoura. Mola,a. Fem. Oc. ellas o movimento perpetuo, mas antes 

Mô de mao. Aquella que fe faz andar o réfuta, moftrando que nâo pôde a arte 
circularmente com a força do braço. Mo» achar tal movimento, mas que fempre 
la trufatilis.Fem. Diz Aulo-Gellio, que he neceflario algum mobil, ou moven-
affim fe chamava. te natural. Os nomes das ditas machi-

Mô, a que o jumento faz andar. Mo* nas, faô Cochlea Archimeiea.Expenmen. 
la êfinaria. Cato. tum Hyirofloticum. Lufus globulorum, 

Mô, que anda com agua. Aida aqua* &c. 
jria Pdlai, Mo ai LI DADE. O impulfo do que fe 

T«m.V Xx iij move 
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move^Oua facilidade de fe.mover. A ',-Adagios P-orfeuguezes d a - ^ ç a Cria-
mobilid.--de do mercurio, ou azougue he d a . A ' b ^ moça***. à^mà ,.poc*mlbe,al-nro. 
caufa da difikuldade da fuafixaçâo.No- façla. A moça a que fabe bemp^pâOjpe/-
meou o Papa Paulo V. Com mifia rios pa- dido heo alhoque lhe dâo. Ami ça que 
ra examinar a opiniâo deCepernico fo* fejâEboa , Se o moço que tenh-a officio, 
bre a mobilidade da terra, os quaes nâo nâo lhe pedes dar raelhorben/efiçio.Mo-
prohibirâo o dizer que era poliivel.mas ça^de^Mei > m , n â o derme fono, nem Je. 
que a terra a&ualmente fe movefTe. Mo* iam„ 
bilitas, atis. Moça , como quando fe d iz , fazer, 

ou nâo fazer môça.vU. Môfla. 
M O Ç Moça de Carpinteiro. VU. Meças. -

MoçA. Mulher nos annos daadolef- M O Ç A F O . Livro da ley dos Mahcme-
cencia. Puello,a.Fem. Oc. Terencio diz tanos da Perfia. ( O quai contrato logo 
Adolejcens puello, a. Fem. foi jurado por jÇejfaclim, Rey de Or* 

Coufa concernente a moças. Puellafi. mu*z,em o Moçafo de fua feita, Se por 
ris, is. Mafc.df Fem. are,ts,Neut.Quint. Affonfo de Albuquerquë em hum livro 

Ao modo das moças. Como coflu- dosEuangeihos.Barres, 2. Decada,fol. 
mâo zs moças. Pnellariter. Plin.Jun. 33.col.i,) " • . . ; . ' •••* 

Moça donzella, de qualquer idade q MOÇAMBIQUE. Ilha pequena i-ber» 
feja , le ainda nâo tomou eftado de ca- junto à cofta Oriental de Africa; He a 
fada. Virgo, inis. Fem.Cic Coufa cencer- mais célèbre eicala dos Portuguezes na 
nenre a moças donte\las.Virgineus^à,um. viagem da India. Eftâ fituada na Cofta 
Virgil. Virgindis, is.M&flc èr Fem. le.is. de Zangutbar, 8e he fronteira à Ilha de 
Neut.Cic. S. Lourenço , ou Madagascar em algûs 

Adagios Portuguezes da mulher mo- i<. graos da banda do Sul. Tem mais de 
ça.Moça virtuofa, Deosaefpôfa. Meça meya lrgoa de comprido, Se nô mais lar-
com velho cafada , como velha fe trata. go téri huïrt quarto de legoa. N a ponta 
Nem moça boa na praça , nem 'borne-n- defta Ilha à entrada da barra, eftà hûa 
rico por caça. Mais val velha com di- fortaleza, das melhores da India;, com 
nheiro,que moça com cabello. Moçaem Capitâo, Se prefidioPortuguez,Toief-
cabello, nâo ma louvts companheiro. ta fortaleza fundada por Duarte de Mel» 
lMcça garridajoubenïganhada^oubem Jouoannode i507-.Todaallhâhemui. 
perdida.'Moça he Maria , quando fe tof- té fecâ,Se para beber nâo temputra agua, 
quia. Moça louçâa , cabeça vâa. Nâo que a que lhe vem por mar,de hûa fonr 
me contenta nada, moça com leite, nem t e , que efta fora d2 barra , dahi a très 
borracha com agua. Peor he a moça de legoas ,em huma bahia, chamada Titan* 
cafar ,que de crear. Vai a moça ao rio, gone. De como Vafco daGama chegou 
conta 0 feu ,8e o de feu vizinho. Amo* a Moçambique, Se afientou paz com o 
ça como he creada,aeftopa comohe fia- Xeque,vii. î. Dec de joâo de Bairos, 
da. A moça no telhado, nâo anda a bom livro 4. cap.4. Moflambica,a.Fem. 
recado. A moçaem feenfekar,& a velha M O C À M B O . H e o nome de hum dos 
èm beber jgaftâo todo feu haver. Mais Bayrrosde Lisboa, em que Religiofos de 
puxa moça que corda. Se a moça for S. Bernardo tem hum Convento. Anti-
louca,andem as mâos, Secallea b.-ca, garaente havia nefte fitiohuma quanti* 

Moça da Camara. Anctlla cubteuk* dadie de "ca linhas de pefeadores, Se ne-
ria,a.Fem. gros. No Brafil. chamâo as Aldeas de 

Moça de fervir. Criada taluda, que huns negros reprmidas cm choupanas, 
tem força para lervir em baixos minif- Mocombos-, donde tomou elle fitio o no. 
terios. Anctlla, ouflamula,viliorts mim- me. Vid. Malhada. 
fier ii capax, ou operofis mmtjteriisapta,a. MOCAMAOS Saô no fertâo de Brafil 
Fem. huns negros levantados, a que chamâo 

•Nègres 
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<aNigroi ias P$lmares, derâoefte nome as fentido femelhante a elle (fe me nâo en* 

. Aldeas. que elles habitâo*.pa Religiâo, gano) ufa o P. Fr. Luis deSoufa ha dira 
Se (bitica poluica , que objervâo, vii. palavra AJochila. fCompcr jaezes, ir.o-
Guerra Brafilica de Francifco de Britto chilas ricas, bocaes de prata, Sic. Vida 
fijèiiwe jhvpoy.n. 527. Se ^28. de Fr. Bertholam. dps Martyres, fol. 

MoçAô^Tkrmo Afcetico.)lmpulfo, 253.C0I.4.) 
^u inftm&o.cpm que a graça Divina mo. Mocwio. Ave no&urna * mayor que 
ye a aima a fa-zer alguma. boa obra. Di* -noitivô, Se menor que coruia, Se bufo. 
vinus affiatus , ou Divin*gratia in ali- Na palavra Coruja acharàs outras dift---
quod bonum.opus impulfÏ0.deero diz,Im* renças deftas très aves.Chamâo-lhe Mo-
pulfio in hilaritatem. Gora moçâo Divi. cho, porque.tem cabeça mecha, a modo 
na. Divino inftinflu. Gf. Huma moçâo, decarneiro mocho ,U efi, (em pontas. 
para fe pôr em graça de Dqos. Infancia Alguns délies tem aos lados humas plu-
4e Jefus, 7. (Com moçâo, Se inftintlro mas, a modo de orelhas de afno,donde 
Divino. Vieira,tom. 2. pag. 41.1.) lhe veyoo nome Latino, Afio,onis.Mafc 
^.MôçAS.fTe.rmddeGarreiro;Saôbûs Nocap.23.dolivro 10. dà Plin. Hiftor. 

-dentés, que tem escanzîs para apertar, tiles dous nomes «a efta ave, donde diz: 
ou alargar as bro:has aos boys. Qtus bufant minor eft, noflttis maior, au-
.>•• MOÇASJMHA. Moça pequena. Moci- ribus plumeis eminentibns , inde & no-
pha* Puelluk,a. Fem.Itbî'll. men illi,qutiam Latine Aftionem voemt: 

MOCSTAÔ. Homem moço de vinte imitatrix alias avis , ac parafita, ejr.quo-
jSccinco,ou mais à n n e s . ^ . Moço. iarngénère faltatrix. 

MocHAt(Termoda Mufica.) Alpha Mocho. Mutilado. Vid. no feu lugar. 
jmocha. Vii.A\p.ha, Diz-fe dps animaes cornigeros, a que fe 
. MoCHAGHiM,ouMuchachim. VU. cortàrâoaspontas.Carneiro mocho,be-
no feu lugar. zerro mocho, vaca mocha. Çormbusmu-

• MOCHAQU tUî.VU. Mntilaçâo. tilus ,a,um, Çafar. 
MOCHAR. yCutilar.Vti.no feu lugar. Mociço. Solido. ^/W.Matiço.fLen. 

VU. Mocho»' do a doutrina tâo mociça defte grande 
MOCHÇTA. Parte da columna enca* Medico. Correcçâo de abufos, 279.) 

nada. VU* Eneanado. MOCÏDADE. A idade do homem dos 
MoçHiGAô-Termochulo.Na Beira, dez, ou quatorze annos, atè os vinte & 

he punbada a murrofeco. cinco. Querem outros,que a mocidade 
. MOCHILA» Vem doCaftclhano Mo- comece no anno vinte 8e dous, Seacabe 
chilero, que quer dizer o moço, que le* no anno quarenta, Se dous ; os Latinos 
va oalforge docaçador.oudofoldado. lhe chamàrâoJuventus àjuvando. por-
Enrre nos Mochila heorapaz, que ain- que he idade, emque o homem começa 
da nâo traz efpada, Se vai diante do ca* a ajudar, Se fervir a Republica. Nos po-
vallo, ou carruagem de leu amo. Puer à deramos derivar Mocidade,de moça,por-
pedilus.Vtd.o que tenho dito fobre a fig- que na mocidade, como em cera bran* 
oificaçâo de Puer na palavra Lacayo. da, faz moça, Se desxa final qualquer 

Mocbila* He hû faco mais largo, que enfino,ou doutrina. A mocidade he hû 
comprido, em que os Soldados Infan- fruto da naturëza, que ordinariamente, 
tes levâo o feu fato. Peiitis fiarcma, a. antes de madurectr fe dana. O mofto, 
Fem. Plur. em quanto eftâ fer vendo , nâo he bom 

Mochila. He outra palavra Caftelha* para o eftomago • para boas obras , he 
na, a que Sebaftiâo de Cobarrubias ex- precilo, que o tempo reprima o fervor 
plica na forma que fe fegue. Mochila,un da mocidade. Plantas novas, 6e tenraç, 
fiertogenero ie caparazon ie la gineta, depois das primeiras regaduras , cerne• 
efeotado ie los dos arzones , y por {fiar çâo a fentir o impulfo, & luna dosven* 
ce/tao,ymutilaio.,Je it.\o Aiothila.Era tos.. Nâo he born admittir cm grandes 

cargos 
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car»» os poucos annos- a arvore que em mais velho, fe diz que he mais méçte, 
florecer fe adianta, he fogeira à geada. que elle. Ate os feis , ou fête annoTo 
Nâoha mocidade tâo viciofa,8e delen- cavallo he moço. E aflim de outros à-
freada ,que o tempo nâo faiba moderar. nimaes , que naturalmente vivem mais* 
Muitas coufas , no feu principio pcfti- ou menos annos. No Latim nâo tcm*os 
mas, fahcm depois excellentes, 8e per- palavras proprias , Se diftineciva*. de lç. 
feitas.O ambar,era fahindo do mar, he das eftas differenças de mocidade. Irô* 
mol-e,8c fetido -,curado do tempo, he ô mos apontando os que mais le confbr*. 
mais precioio perfume doolfato. Na lua mâo com o nofTo modo de fallar. 
mocidade fe occupava Diogenes em fa- Moço na idade de quatorze, ou qûin» 
zer moeda falfa,fez-fe com a idade gran- ze annos atè os vinte Se cinco. Aih'lef* 
de Filofofo. Valer. Max. lib. 6. cap. vit. cens ,tis. Mafc. Homo oiolejeens. Cic\ 
Themiftocles.quandomoço.foitâoper- Muito moço. Aquelle que nâo pàfll 
verfo, que o nâo quiz reconhecer o pay de quatorze, ou quinze annos. Aiolefl* 
por filho ; prove&o na idade, foi taô ca» cenluluSyi.Mafic Homo per aidefeens. Ad* 
balmente perfeito, que contra EIRey da moihm aioleficens.Oc Peradolefcentillus, 
Perfia, fiou délie todas as fuas forças o i. Mafc. Cornel. Nepos. 
Senado de Athenas. Segundo a fuperfti» Homem moço, de vinte 8c cinco ah» 
çâo dos Romanos, Juventas, atis. Pem. nos para cima atè os trinta , ou quareri-
era a deofa da mocidade*. Chegou a fer ta. Juvenis, is. Majc. Cic Nos antigos 
adorada atè dentro noCapitoho.Moci- Authores fe acha Aioleficens na méfma 
dade, Adoleflcentia, -f. Fem. Cic. Pubes fignificaçâo que Juvenis. No livro das 
atai.Tit. Liv. Se nâoPuber. Etymologias da lingua Latina.cxplkan* 

Mocidade.Idade do homem dos vin- do efta palavra Juvenis, moftra Vofîîo 
te 8c cinco annos atè os trinta, ou qua- com varios lugares de Plauto, Tito Li-
renta. Juventus , utis. Fem. ou Florens vio,Salluftio, Si tambem deCiccro.que 
éetas.Cic.Juventa,a.Fem.Plin.Hift.In- Ce tem chamado Adoleflcentes, homens 
tegra atas. Terent. de trinta Se dous, trinta 8c cinco, Si fi» 

Defde a fua mocidade. Ab juventi. nalmente de quarenta annos. Do mefmo 
Tit, Liv. modo fe ufa da palavra Juvenis,Cillin* 

Mais fugeita he a doenças agudas a doem mulheres, como quando diz Pli-
mocidade. Acutis morbis adolcfcentia nio Junior, Corneliajuvenis eft.empare* 
inagis patet. Celf. re ad hue poteft. Mas nâo fe pôde dizer 

Ferdoo ifto à voila mocidade. Illui juvenis iitiffima, huma motà muito ri-
adoleflcentia tua remitto, ou condono. ca,ainda que iediga Juvenis iitifimus, 

Como fe lhe acabàrâo os annos da ejrc. porque como advertio Voflio,/«-
mocidade. Cum excefit ex ephebis. Te- venis he do genero commum, em quan* 
rent. to à fignificaçâo, nâo em quanto à ccnl* 

O Adagio Portuguez diz, mocidade truiçâo. Logo fera preçiio que fe diga, 
ociofa nâo faz velhicecontenre. Mulier juvenis , efiy iitiftma. Failando 

Mocidades. Délaies da mecidade. Ac- ern ovelha diz Columella, Juvenis-ha* 
çôes, vicios, imprudencias, extravagan- belur quinquennis.Mas de peflbaduvido 
cias de homem moço. VU. Moço. muito, que fe polla dizer, juvenif,i\i\an* 

MocïtmA.Vii. Moçafinha. do tem menos de vinte Si cincoannos. 
Moço. Efte termo he relativo, Se Mais moçc. Aquelle que tem menos 

abrange mais , ou menos annos, con- idade, que outro. Minor natu. Cic A' 
formea idade das peflbas. Defde a ado- imitaçâo deCicero poderàs dizer ,Ju* 
kfeencia atè a varonia, ou idade de con • nior, Se algûas vezes Adolefcentior; mai 
fiftencia, nos quarenta annos, dizfe de lecnpre fe ha de obfervar o que ténhq 
hum homem, que he moço. Atè de hum dito fobre o modo,com que fe ha dé ular 
homem velho comparado cota outro da. palavras Juvenis, & aiolefeens. O 

mais 
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mais moço de dous irmâos. Fratrumna* Os moço9* A gente moça. Minores, 
tu minor. Ornais me code todos. Ex om. «rw.Horacio dfiiz,Cenfor minorum. Aquel-
mbi'S, eu omnium natu rmnimus. le que cenfura as obras dos moços. En-

Como fois meu intime amigo, Se al- tregaralhe o Senado toda a Republica, 
guns annos mais moço,co que eu, nâo toda a gente moça de ltalia , todas as 
repararei cm fazervos hua advertencia. forças do povo Romano. Unie Sénat us 
Te hominem amiciftïmum>& aliquot annis totam Rtmpublicam, ornnem ltaliapubemt 
minor em natu, non dubilabo monere. Oc cunfla populi Romani arma commifierat. 

Teve Lepido opiniâo de grande Ora- Cic. 
dor no tempo de Galba -, mas era algum Para cultivar as vofTas terras , Se pa* 
tânto mais mcço do que elle. Lepiius ra governar os que hâo de trabalhar nel» 
iifiemtemporibns, quibusGalba, fei pan- las, havtis de tomar hum homem , que 
lo minore natu ,fiummus Orator eft habi. nâo feja nem muito moço, nem muito 
tus. Cic. velho. Villicum ftmio, familiaque pi a* 

Moço de 14. annos para cima,em que poni convenir atatis nec prima, nec ulii-
começa a apontar a barba. Pubes , eris. ma. Columella no 1. cap. do livro 11. 
Majc. Raras vezes fe poem no genero Pouco mais abaixo» diz , Aiedia igitur 
teminino,particu.armentefefe fallar em atas huic officio eft aptiffima. Logo por 
pedoas.VU. Buço. homem de meya idade, nem moço, nera 

Moço ainda fem barba. Impubes, eris. velho, tambem poderemos dizer, Ho* 
Cic. împubes,is. Maflc.Plin. mo média atatis. 

Como homem moço.Como hecoftu- Obrar como moço.Fazer loucuras de 
me dos moços (de vinte Se cinco annos moça Ter mocidades, Sec. Adoleficentu» 
para cima.) juvemliter. Oc. rire. Varro, érLubet. opui Non. Ai oie f*. 

Ainda que velho, andava na guerra, centiari,{pr,aîv.c fum.) Varro apui Non. 
ou militava com rigor de homem moço. Paftar comoos moços o tempo em fazer 
Bellogerebat, ut aiolejcensl, cum plane vertos.Juvenari verfibus Horat. 
grandis effet. Cic. Adagios Portuguezes do homem moi 
. Efcola de moços. Ephebeum, geniu ço. A moço ataviado, mulher ao lado. O 

Ephebei. Neut. Vitruv. Era nas paleftras «ioço por nâo querer,8e o velho por nâo 
hum lugar efpaçolo, cheyo deaftentos. poder, deixâo as coufas perder. Moço 
Segundo os interprètes de Vitruvio.era de quinze annos,tem papo, Se nâo tem 
o lugar em que moços de quatorze an> mâos. Moço bem creado, nem de feu 
nos começavâo a fazer exercicios para falla,nem perguntado, calla. Menino,8c 
adeftrar ocorpo. Palladio diz, que era moço, antes manfo, que fermofo. Omo-
a elcola,emquceftudavao as feiencias*, ço de bom juizo, quando velho, heade-
èe parece que aflim era, porque diz Vi* vinho. Perde-fe o velho, por nâo poder, 
truvio, que no dito lugar havia muitos 8e o moço por nâo faber, Nâo ha moço 
aflentos, que nâo permittiâo exercicios dœnte, nera velho faô O moço dormin-
de luta ,ou cirreiras, quanto mais, que do fara, Se o velho fe acaba. O mono a-
havia outros lugares deftinados para fe- podrece, 8e o moço crefee O velho na 
melhantes paffàtempos. lua terra, Si o moço na Aldea, feropie 

Tornarfe moça VU. Remoçar. mentem de huma maneira. 
Coufa de moço, ou concernente a Moço.Criado.Servo,SegundoDuar-

moço.Juvenilis,is*Mafic.&Fem.le, is. te Nunes de Leâo, pag. 96. 8c outros 
Neut. Cic. Etymologicos ,Moco,nefta fignificaçâo 

Força de homem moço.Juvenile ro* ie dériva do Grego Motax, que querdi-
bur. Columel. zer Efcravo pequeno, ou efcravo crioulo. 

A grande abundancia de|palavras,pro» Confirma-fe efta etymologia com a au-
pria des moços. Reiuniantia juvenilis. thoridade de Atheneo -, qui lib. 6. ait, 
Cic. Motacas Sparta fui fe pueros,qui cum ci* 
*v- vium 
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viv.mfilïis educari , alique filèrent. Ou demonios em fonhos, Se lhes pedem ar-
Moço federiva doGrego Moton,que he roz,carne,8cc. que elles offertâo as fe. 
o mefmo que Motax, Si fegundo efta pulturas de feus antepaftados. Oriente 
etymologia , Artftophanes Schol. &Sui- conquift. part. i . 843. 
ias vocat motones , ingenuorum ajje- M o c u j l . Arvore do Brafil,cujofru-
clos, & peiifequos. Moço , puer , i. to he muito docc.Vafconc.Noticiasd® 
Mafc Oc. Fomulus, i. Mafc Mmifier, n. Brafil, 2 64. 
Mafc. Oc. 

Moço fidalgo. VU- Fidalgo. Moços MOD 
fidalgos vaô fallar a EIRey em corpo*. 
outros vâo fallar a EIRey com capa, fem MODA. O modo de trajar, fallar, 8c 
efpada, 8e outros com capa, 8t efpada. fazer qualquer coufa,conformeocoflu* 

Moço da Camara. Cubicularius , ii. me novamente introduzido. Antiga-
Moflc Oc mente nâo havia modas no trajo, como 

Moço de mulas. Moço que ferve na nem ainda hoje as ha em todo o Levan-
eftribaria. Stabularius, ii. Mafc Varro. te. Parece racionavel a continuaçâo de(. 

Moço que ferve na cozinha. Viliscu- tauniformidadenoveflir,porqueosvef» 
lin a minifler. Vid. Bicho da cozinha. tidos Ce fizerâo para cobriro corpo, Se 

Moço de efporas. Homem de pè. Fa- como todos os corpos humanos, em to * 
malus à pedibus. do o tempo fe;*ipre faô na figura os mef. 

Moço de foldadona guerra. Calo,nis. mos , he muito para eftranhar a piodi. 
Afaflc.Cic Na Comedia intitulada Tri- giofa mudança deveftiduras, que hâas 
nummus, Se na Seena,que tem no princi- as outras continuamente fe feguem. E af. 
pio, Sta illico, aw/^.chamalhePlau* fim os invenrores das modas,nâo faô 1 
to, Cacula militaris. gente mais fifuda da Republica* ordina» 

Adagios Portuguezes do moço cria- riamente faô mulheres,& moçosdoNor» 
do. Moço de frade, manday-o corner, 8c te incitados par mercadores, Se artifices, 
nâo que trabalhe. Moço golofo nâo he que nâo tem outro fim q a propria co». 
bom para tendeiro. A mao moço , mao veniencia. Efta perpétua variedade de 
amo. A moço mal mandado, ponde a ornât os nâo deixa de ter pernicicûs 
mefa , manday o com recado. Manda o confequencias-, os que a nâo feguem, pa-
amd ao moço, Se omoço ao gato, Seo recem ridiculos-,osquecomella fecon-
gato ao rabo. Se moço bem mandado, formâo.defperdiçâopatrimonios.Osan. 
corneras à mefa com teu amo.Se queres tigos, como fempre feguiâo novéftir 0 
ter bom moço,antes que nafça,obufca. mefmo eftylo, fendo ricos,tinhâoquan-
Mao he ter moço, mas peorhe ter amo. tidade de veftidos fobrecellentes. No 
O moço, 8e o gallo, hû fô anno.O moço, livro i.das Epift. de Horacio, Epift. 6.fe 
8e o amigo, nem poDre ,nem rico. vè, que na fua Guardaroupa tinha Lu. 

MOÇOSINHO. Muito moço. Adolefi cullo cinco mil chlamydes, que entre 
centnlîts,i.VU. Moço. Romanos era hum fago, ou cafaca rni-

MOCRANGAS. Cafta de Cafres, que litar ; defta abundancia fc pôdejulgar 
confinâo com os negros deGuiné. Co- o mais. Quando o veftido hecommodo 
nhecem hum fô Deos , a que chamâo para o ufo do corpo, décente para a qua» 
Morungo Alocuro, mas nâo lherendem lidade, Se idade da peflba, Se bomeon-
adcrâçôes, nem ofTerecem facrificios, tra as injurias do tempo ; o inventar ou-
porque nâo temem, nem efperâo nada tro, mais parece loucura, que bizarria. 
délie na outra vida. Nâo adorâo idoîo Achilles Eftaço dà a entender , que no 
algum-toda a fua fuperftiçâoconfifte na feu tempo os Romanos intcoduzirâo no« 
veneraçâo dos Moztmos, que faô os feus vas modas no veflir. (Gracâ 
fantos, Se eftes feus fantos, faô os feusde- Nec mirum meruêre àecus, veftigiA 
funtos,em cujas figuras lhes apparecem Aud défier ae. 

O 
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O Mufieo Arifloxenes diz , que os Per- Coufa que nâo he mais à moda. De. 
fas davâo premics aos que inventàrâo fiuetares.Tit. Liv. 
novas modas de trajar. He prudencia no Muito tempo ha ,que paftou a moda 
Principe,feguir a moda dos povos,eu* difto. Ea res dndum efte tn ufu defiit. 
ja benevolencia elle quer grangear. Ef- (Deve fer como os trajos, confiflaôa la 
creve Cabrera, que Felippe If. depois moda. Vieira,tom. i. pag.459.; 
de conquiftara Portugal, Ce veftio em Moda. Aquelle que corn aflècTaçâo 
Lisboa ao modo Portuguez,Se fe fez cor- traja à moda.Grâo moda he o Marqujz. 
tar a barba em redondo, fegundo oufo Nova vefli ment orum gênera puiidïus af-
daquelle tempo na dira naçâo. Tudo o fetlat Mar chio. Nefte feari Jo bem le 
que he à moda parece melhor. Porèm o pôde ufar do verbo Afeciare, po-s diz 
homem fifudo nâo deve abraçar logo PIinio, Diligeniiam in fnpervacuis ofife* 
no principio toda a moda. Convem que flore, non nofirum ejiylib. ij. cap.i. 
procéda paflb apaflb, Se como por de- MODELAR. (Termo de Pintor , Ef-
graos. Que he coufa ridicula paflar lo* cultor, Se outros artifices.) He fazer em 
go dshum extremo a outro, dehûcha- barro,ou cera, a copia de qualquer cou. 
peo eufeuzeiro, a hum chapeodecopa fa, que o artifice quer imitar, de manei-
baixa, Se cnata.AIos, oris. Mafc ou Mo* ra que o original fique abreviado na co­
ins,t. Mafcouratio,OHis.Iem,ou Ritiis, pia , Se efta tenha toda a fua diflèrença 
us. Mafc.ou c on fuetudo,inis.Fem. ou ufits, no tamanho. Alicujus rei ewmplar, ou 
us. Maflc. Todas eftas palavras faô de Ci. exempltim ex argilla , vel cera ejfingere, 
cero, Se délias poderaos ufar neite len- (go ,finxi ,fiflnmfi) Sumere fipecimen, ou 
tido. iucere fimililudinem ex aliqua re. 

Introduzir hûa moda. Aliquii in mo- MODÊLO , ou Modello. Na arte da 
rem periucere, ou inducere.Cic pintura ,he hûa figura pequena em bar-

Tornar a introduzir hûa moda. Mo* ro , ou cera , para por ella li fazer em 
rem anliquumref erre. Sallnft. grande. Os Architecï:os,que empmidem 

Paflar huma moda. Nâo eftar mais grandes edificios,fazem modèles de re-
em ufo. Exolefcere,(feoyOlevi,oletum.') levo,para melhoracertarem na execu» 
Paflbu a moda do trajoGrego. Oveftir çâo da fua idea- cada officiai fazmode-
à Grega nâo he mais a la moda. Graci los com différentes proporçôes, 8e com 
amitlus expiefcunt.Tacit. différente materia,conforme a obra,que 

Aquelle que nos trouxe primeiro ef- intenta fazer. Modelos de Ellatuanos 
ta moda.Qui primus hoc in moresnofiros faô varias figuras, Se parte de outras,va* 
induxit. fadas de gefîo, tirados os moldesdeef* 

Inventoufe hûa moda de veftir. No- tatuas antigas,Semodernas de grandes 
vnm vefliynenti genus adtnventum eft. artifices. 

Hojechapeosgrandes.oudeabamui- Modèle. Exemplar, is. Neut. Exem. 
to larga faô à moda. Ampli petaflimtnc in plum, i. Neut. Oc Os que por modelo 
ufu funt. Petafts nunc utimur , quorum dizem Protypu n,ou Protypus,&nàâo er* 
margines funt ampliores , ou latiùres. rados , porque nem Prolypus, nem Pro. 

Traja à moda. Novo mon veftitus eft. typum Ce achâo nos bons Authores Lati-
Aquelle que nâoufa do trajo à moda, nos, mas ben fi em PIinio leachao ad-

que vefte ao modo anti^o.Obfdletiks ve* jedivo Profiiypus, o,um, Se quer dizer 
flitns.Cic Mas que eftava bem veftida, coufa de baixo relevo. Archetypum , Se 
bem trajala, Se rotalmenreà moda. Sed Prototypum nâo querem diz^r modelo, 
vejttta^ornoîa,ut lepiic ,ut commue,ut mas original, 8ecerto eftà, que muitas 
nove. Plant. vezes o modelo he copia. Demais do que 

Et?e modo de fallar nao he à moda. Prototypum he palavra Gi*ega,quc a meu 
Hac loqutnii ratio ab ufu politiorum ho- ver atégora nâo logra iôros de l^atina. 
minum abhorret. Tomar hum modelo para o imitar. 

Exm-
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Exemplor,eu exemplumfibi proponere ai Moder^çSo das paixôes. Cnpiditotim 
imitandvm Cic coe-citio,onts. Fem. Hemutaçaode Sue'-

Modelo. rNofentido meraphorico.) u nio, que diz, Loercttto popmarum. fo 
Tomar a alguem por modelo das fuas Claud. Auguft. cap. 38 Nâo labe o pc vo 
acçôes. Aliquem fibi ad imitandum pro- que coufa he mode.sçao. Nihil in vul* 
ponere. Oc Servir de modèle a alguem. go modicum. Tactt. N a refoimrçao des 
Alicui exemplo efe. Terent. Alicui ex. coftumes , na moderrçâo das paixôes. 
emplum prabere. Tit. Liv. Nâo he o meu Lobo, Corte na Aldea, 284.) 
procedimento fufficiente para vos fervir MODERADAMENTE. Cem medera-
de modelo. Non tibi exempli fatis fum. çâo. Modejte, ou temperanter. Oc. Mo. 
<j-ermt. derote , ou temperaie.Oc Lucrecio diz, 

MÔDENA. Cidade Epifcopal de Ita* Moderalim. 
lia , antigamente illullre municipio de Se fizer ifto moderadamente,Sepou-
Romanos, hoje cabeça do Ducado do cas vezes. Si modejte, ac rarb hac facit. 
mefmo nome , fua entre os rios Sequia, Terent. 
Se Panàro. Os principaes fephorios dos MoDERADO.Comedidp.Aqtulle que 
Duques de Môdena, além dadita Ci- nâo excède os limites da boa razâo.Mo 
dade , faô Reggio Carpi, Se Corregio, deratus, ou modeltus , ou temperatus, a, 
Frinhâo, Safiolo , parte dos Vallès da um. Oc 
Garfanhana , Se o Condado de Roli. O Paixôesmadendas.Moderata pertur-
C'rdeal Sudoleto, Sigonio, Fallopio, bationes.Oc 
Si outros homens de iingularifîimo en. Moderado nas delicias, Segoftos da 
genho illuftràrâo com o feu nafeimento, vida. Modicus volnptatum. Tacit. 
Se doutrina a Cidade de Môdena. Aluti* Moderado na lua liberalidade, gran-
na, a.Fem Plin. dezal, munificencia. Modejte mmificus. 

Natural de Môdena , ou coufa con- Horat. 
cémente a Môdena MutinmfiSyis. Mafc. Moderado nas fuas pertenfoens, nos 
& Fem enfe, is. Neut. PIinio Hifl. cha* feus defejos. Voit modicus,a, um, Perf. 
ma ao territorio de Môdena Alutinenfis Moderado no trajar. Alodicus cultû, 
ager. ou in cultu PUn.Jun. 

MODERAÇAÔ. Comedimento. Mode- Metafora moderada. Nâo forçada, 
ratio, onis. Iem.ou modeftia, a Fem. Tem. nem hyperbolica. Verecunda tromlaito, 
perantia, a.fem.Oc.Sem moderaçâo. lm* onis. Cic 
modérât e, ou Iniemperanter. Cic. Pertar» Moderado. Médiocre. Modicus, a, um. 
fe com moderaçâo. Modice agere. Cic Cic. He necefîario fazer hum exercitio 
Poitarfe com mais moderaçâo. Tempe- moderado, Exercitaticmbus nodicisutë. 
rantiùs agere. Cic (Chamando à fua fe- dum. Cic Hum eftylo moderado Genus 
diçâo zeîo, Se à moderaçâo do General, dicendi moâicum.Oc.(Elogio moderado, 
f raqueza. Jatinto Freire,livro 2,n.2o.) Se curto. Vieira, tom. 1.435.) 

Moderaçâo. Confifte a cortezia em MoDfeRADÔR,8tModeradora.Pare-
très coufas -, na moderaçâo, na inclina- ce que podemos ular deftas duas pala-
çâo, 8e nas palavras. (A moderaçâo he vras failando em Deos,Se da fua Divina 
moftrarfe mais humilde em beijar pri- Providencia , que governâo o mundo, 
meiro a mâo,em dar o melhor lugar ao pois ufa Gamoensdo verbo Moderar, 
que fazemos a reverencia, ou para me- por governar , como fe verà mais abai-
Ihor dizer,em tomar de tudo menos do xo na palavra Moderar. AJoderator, oris. 
que noscabia. Lobo, Corte na Aldea, Mafc Ctc Moderatrix , icis. Fem. Ufa 
Dial. 12. pag 243.) Na pag. 67. diz efte Cicero deftas duas palavras no fentido 
mefmo Author, (O queixume por car- febredito, 8e cm outras materias concer­
ta , fe deve fazer com toda a moderaçâo, nentes ao governo politico dos Reys da 
queaurbanidide requerej terra. 

-> MODS-



MOD MOD j - ? 
MODERAR as paixôes. Reftear osap* Maflc. & Fem.us, ôris. Neut. Cic. Neote-

petites Animo, ou animum moderari,(or, ncus, do qu-1 ufârâo os Grammaricos 
atus fum.) Cupiiitatescoercere ,(j:eo,cui, Servio, Se Diomedes, nâohe Larino-. po-
citum.) Animum franare. (o,avi,atum.) rèm he mais abonado , que Modcmns, 
CupUttates comprimere, ou reprimere, porque em Afconio Pediano , Author 
(mo tprefiyprefum ) Oc contemporaneo dos primeiros Emp r̂a** 

Moderar as fuas palavras. Fallar com dores Romanes,fe acha o adverbio Neo. 
moderaçâo , com comediment* , Sec. terice, formado de Neotenctts. Eis aqui 
Moderari verba. Cic.Temperare lingua. o que diz odiro Authoryin Divination. 
Plaut. He necefTarto moderar as pala- contra Verrem. Nec qvidem leviter a O-
vras.Linçua moieraniummihi eft Plaut. cerone iiflum , & neotcruè patent ,fii 
(Qualquer difeurfo que fe achar nefte aptumeft afervationi Porèm melhor fc* 
livro, que de va moderarfe. Cryfol. Pu- rà nâo ular defte adje cTivo, atè nâ > conf< 
rificat.pag.694J tarde algura exemple, que he Latino. 

Moderar a alegrii.Temperare latitiâ. Cs Authores modernes. Scriptores re* 
Tit. Liv. Moderar o pranto. Temperareà cenliores ,ou noflra atatis feriptores. 
lacrymis. Virgil. MODESTAMENTE, Com modeftia, 

Moderar a ira. Iras temperare. Virgil. Modide. OcAIodeftius, & moieftifime 
Moierari ira.Jil. Liv. iaô ufados* 

Aioderoufle 0 defejo , mas ficàraô Abaixando modeftamente os clhos. 
LembrâçaSycfmtti tarde fe extinguirao. Terram intuens mode fle. Terent. 

Malaca conquift. Livro 12. Oit. 16. MODESTIA. Grave, Se fizuda, com* 
Moderar os gai\os.Sumptus temperare. pofiçâo , ou compoftura dos olhos, do 

Ovii. rofto, Se de todo o exterior da peflba. 
Moderarfe. Cohibere fe. Se temperare. Modeftia, a. Fem. Oc. Quintiliano diz 

Cit. Nâo fe moderar em coufa alguma. ^mieftia vnltâs. Tambem poderfeha.çU» 
Nihil penfi,neque moderati habere. Sol* zer, Refla oris,ac totius corporis ctmfù-
lufl. Moderoufe. Sibi fuit moderatrix. fitio , onis. F/m. 
Plaut. Modeftia. Moderaçâo. Comedimen. 

Tiverâo trabalho em fe moderar. Vix to. Alodefiia.a. Fem. Cic Moderatio, onis. 
temperavère onimis,quin. Tit.L'-v.Mode- Fem. Oc 
rarfe no amor. Temperare in amore.Plaut. Modeftia, como derivada de Alodns, 

Moderar as redeas do governo. Impe* he hûa virtude, que em todas as acçôt s 
rio potiri. Regnum gubernare, ou regere. humanas obra com modo, Se decoroj 8c 
Cic. VU. Governar. como derivada de Modicus, he hûa vir-

No tempo que no Reyno a redea levé tude, que fe exercita no alcance, Se lo-
J tao filho de Peiro moierava. gro das honras médiocres, Se modicas, 

Camôes, Cant. 6. Oit. 43. como a magnanimidade nas grandes E 
MODERNO. Coufa defta Era, deftes aflim efta virtude he hum freyo,que re-

ultimos annos, de pouco tempo a efta prime, Se retem ao homem nos limites 
parte, refpeclivamente ao tempo antigo. do fèu eftado, obrigando-o a nâo cobi-
Qualquer coufa novamente inventada, car mais do que fe lhe deve,Se do que lhe 
introduzida,pofta em ufo,Sec.Dériva- convem. Fintàrâo a modeftia em figura 
fe do Latim barbaro Moiernus, que fe de mulher, cuberta de hum veo, 8e a ca-
acha em Caffiodoro, nas Collectaneas beça baixa, com hum feeptro na mâo, & 
do Ortographo.emBedade Metns,em hum olho em cima,porqueavigilancia, 
Ivo Carnotenfe na fua Chrenica de Frâ* Se a attençâo ao feu decoro a faz reinaf 
ça, 8c cm outros muitos. Foi feito do ad- em tudo. Na Igreja primitiva a modef-
verbio Modo, como quem diflera, Qtii ria no fallar , Se no andar era hum dos 
modo vivi', ou qui modo erat. Moderno. diftinctivos dos Chriftâos. Aopovo Ro. 
Rccen<,tis.omn. gen. ou récent m, oris. mano o andar immodefto da Veflal 

Tom.V Yy Claudia 
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53° MOD 
Claudia deo metivo para julgar.que nâo 
era Virgem. Na Lacedemonia mandou 
feuLegisladorLycurgo,qosmoçosan 
dando pelas ruas fciïerri com es olhos no 
châo, & as mâos debaixo da capa. N o 
livro 15. cap. 10.efereve Aulo Gf-îlio, q 
as moças Milefias3o\ * da Cidade Mileto, 
nos confins da Jonia ; Se Cari-î enfaftia-
dasdavidafematavâotnâofeernendàrâo 
defte defatino, fenâo com a publicaçao 
dcdecreto.que as que ietiraffem a vida, 
feriâo expoftas nuasà vifta do povo, O 
medo defazerem do feu corpo tâo ver-
genhofo efpeclaculo, foi o unico reme­
dio defte barbaro furor. Dizia Macro-
bio.que efte mundo material ora T e m ­
plo de Deos ,em que o bornera deve fa­
zer com religi- fa modeftia as vezes de 
Sacerdote. Noi te ,amor , 8cvinho,atro-
pellâo toda a modeftia. Mandou a anti» 
guidade queimar aspoefias de Archilo-
co , porque nellas havia coufas que of-
fendiâo a modeftia. Forâo lançados de 
Roma os Comediantes, porque faziâo 
geftos, Se acçôes immodeftas. O Sena» 
dpJRjpmano degradoua Ovidio par-rf* 
lfl5S*d**» Ponto, porque dera à luz o feu 
livro de Arte amandi.Vinta.rao os Egyp 
cios a modeftia em figura de mulher com 
a cara cuberta de hum veo, a cabeça bai-
xa,8e na mâo hum fceptro,reniatadode 
hum olho -, porque o homem medefto 
eftà fempre com o olho aberto., por nâo 
cahir em alguma indecencia, C* feeptro 
dénota a lobera nia défia virtude, pro­
pria de Principes, Se aimas nobres. 

M O D E S T O . (Failando nacompoftura 
exterior do corpo.) Modefius,a, u,n, le-
rent. 

Modefto. Comedido.Moderado.A/0» 
ieratns, ou Modeftus^i, um. Cic VU.Mo* 
derado. 

MoDicAME*NTE.Mediocremétc.M>-
iice, Plaut. Oc. 

MODICAR.Diminuir.Moderar. VU. 
nos feus lugares. (Sendo o trabalho de­
mafiado, o modicava a feu tempo. Vida 
do Principe Palatino, pag. 234.; 

M Ô D i co . Coufa pequena, Se de pou­
ca coniideraçâo. Aîoduus , a, um. (O 
defprezar as coufas modicas. Vida de 

MOD 
S. Joâo da Cruz pag 172 ) 

M O D I F I C A Ç A Ô . Decl.iraçao, ou in-
terpretaçâo, corn que fe faz huma pro-
pofiçâo menos afpera, h orna ley menos 
rigorola, Sec Temperamcntum, 1. Neut. 
Plin. Moins ,t. Mafc Cic. 

Com efta modificaçâo. Hoc adhibito 
temperamento,ou modo. (Suppofta a mo. 
dificaçâo apontada. Mon. Lufit. tom. 3. 
29. col.i.) 

Mo01 F ICAR. Moderar o rigor de 
qualquer coufa concernante a propofi­
çôes, ordens, ieys, mandndos,.£artas,8'c. 
Alicui rei temperamentum adhibere,(beo, 
but, bitumfi) Plin. Alicui rei modum ad-
hibere. Cic. ouadjtcere. Tacit. (As carras 
nelle particular fe teriâo modificado. 
Mon. Lufit tom.*-},fol. 145.col.4.; 

M O D I L H A Ô (TermodeArquitecTo^ 
N a ordem Ccrinthia, Se compofïta, lie a 
parte da. cernija,na quai ainda que opa-
reça alli m , nâo he luftento, mas orna-
îo das gotas. Tem a feiçâo de hum S as 
avefias,que prende por baixo da cornija> 
Se ferve psiafeparar as rofas, que de or­
dinario ie ihe poem. Mutulus, i. Mafc* 
Vitn-iv. '\ 

M Ô D I ® . Certa medida dos antigos^-
Romanos > que refpondia ao noflbal»-* 
que ire. Moiius, il. Mafc. ( Ha fe de pôr c* 
candieiro fobre o medio. Vida daPnnc. 
D.Joanna,pag. 47.) 

Modio. Tambem no tempo dos Ro-> 
manos chamavafe Modio,ou Mina.certa*. 
medida,que tinha de comprido cento»: 

Si vinte pés, 8e de largo outro tanto,8c 
a quantidade da terra , que com ella la 
media.levava de femeadurahum alquei-* 
re dé pâo. Modius ,ii. Mafc Aflus qua-
dratus, qui &• latus efl pedes 120 & lon-
gus totUem , is moiius, ac mina Latine' 
appeUatur. Varro de Re Rufi. lib. i.capJ 
lo.fTantos alqueires levâo de femeadu­
ra outros tantes modios de cerra. Bene-
dicl. Lufitana, ï.part. pag. 72.col 1.) 

Modio. N o fentido me rai, alludindo 
i s palavras do Senhor no Euangelho: 
Nemo ai cendit lucernam , & pontt earrt 
flub modio, (Nâoeltiveflfe -mais lob o mo­
dio do delconhecimento. Verge! de Pla­
ças, 44.) 

MODO. 
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MOD MOD 5-, 
MoT>o.Mi.r.eit*..Ratio,onis.Fem.Mam A modo de inimigos. In modum ho. 

eus, t. Maflc Ctc. ftilem.Tit. Liv. 
Nâo acabo de admirar o voflb modo N â o fe tratâo femprî eftas partes do 

de ebrar. Veftram nequeo mirai i fatis ra- mefmo modo. Ha partes non lempet tra-
tiontm. Terent. flantur v.no modo Cic 

Por nenhum medo . Nullomoio, ou Sobre modo. Mais do que convem. 
nvllo paflo, nulla ratione, neutiquam.Oc Com demafia. Com excelTo. Prater mo-
Em quanto a Nullatrnus, V oflio opoem dum. Cic. Ultra , quàm oportet. Gfiuintil. 
no numéro dos adverbios, que nâo faô (Superfticiofo fobre medo cm todo o 
Lat inos , Se parece que rem razâo. De genero de agourcs.Mon.Lufit . tom. 1. 
nenhum m o d o , ou por nenhum modo 52.col 3J 
vesioca ifto a xos.fli tua nullaminpar* A modo de animaes. In moium pecu* 
tem interefi, ou tua nihtl inter eft ,oute* ium. Tu. Liv. 
fert.Oc. Os que a medo de animaes nâo tem 

Por todos os modos. Omni moio. Oc. outro cuidado mais que o do feu gofto. 
Ownihîis moiis. 'lerent. Gut pecudum ritu omnia ai voluptatem re* 

Pôr c (le modo. Aflim. Hoc modo , ai fierunt. Cic, Em outro lugar diz, Beftia* 
hifne moium,hoc paflo, hic ratione. Sic. rum more. 
ha. Ctc. Na fua imaginaçâo fe propeem cada 

N â o lhes dà cuidado o modo com quai o modo de viver , que Iheparecto 
que hâo deey*p\icar. (Jluemaimoiumit- melhor. li flbi quijque genus atatis ie* 
tant,tpCi minime Uborant. Cic. geniaconftttuit,quoi maxime aiamavit. 

Por efte medo começamos o nofTo Qc. 
difeurfo. Eft ad hune modum fermo à no* Tomar com empenho hum certo mo-
bisinflitutus,& taltquodamduflus exor* do de viver. Implicari aliquo certo gene-
ito Ctc. te,curfluqt.e vivtndt.Cic 

Que fe acabe pelo mefmo modo que A todos os homens deo a narureza ef-
fc tem começzéo.Utinctpieniiratiofue* te tempo para efcolher o modo de vi . 
rit,ita fît iefinenii moins.Cic ver , que haviâo de feguir. Hoc tempus 

Pergunra.fe o m o d o , 8c a tençâo,com ai ieligenium , quam quifqne viam vi* 
que a coula toi feita. §uemaimoium,dy venit fit ingrefurus,ia-umeft.Oc (Def-
quo animo faflum fit, qttaritnr Ctc. te modo de vida, que toma. Guia de ca-

De algum modo, (guoiammoio, ou fados, p a g . 6 ) 
«m duaspalavras,^0<&*«» modo.Cic.Ut» Dv-clarar, ou exprimir alguma coufa 
cumque.Plm. por muitos modes Altqmi pluribus mo* 

Ao meu modo. Afeo moio. Plaut. Te* iis expnmere, ou diquid multis modis 
rent. eferre,ou aliquiddiverfis modis denun* 

Obre cada quaî ao feu modo. Agat ciare, ou aliquii alus verbis iicere. 
quijque arbitratu fiuo , eu ai arbitrium Fallrume por hum medo, que deo a 

Juum. entender que certamente haviamos de 
De que modo ? Qvomodoî ou em duas ter iguerra. Ita mecum battus efl, quafi 

palavras ,§tuo moio ? eu Qytonam moioî non dubium bellum habeamus. Oc. 
§jtiï§uonam pafloi Ctc* gjtmodwami Nem he bom ttr a fua fazenda fe» 
C3rr. chada de modo , que a liberalidade nâo 

De qualquer modo que Sec. Gfttomo. polla ular délia-, nem tâo pouco convem 
iocutnque.6lHoquotr.odo. Oc §luoquo pa* tella râo patente, que todos poflaô lan-
flo Terent. Utcumque.Oc Ç?r mâo délia. Nec ita clauienia eft res 

Ser atormentado a modo de efcravo, famihoris , ut eam benignitas aperire mn 
Set vi lem in moium ctuciari.Oc. poftît -, nec ita refierenia, ut pateat omni* 

Ao modo hu mmo.Humano moio. Cic. bus. Cic. 
Hominum more. Modo de veftir. Veftido ao modo an* 

l o m . V . Yyij tigo. 
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55â MOD MOD 
tige. Objolefiùs -veflitns, a,vm. Cic. Ao affim le d i z , que ifto he hum modo, id 
modo de Fiança, Caftella , ltalia. Gai* f/?,huma maneira de fi r , eu mima dpe* 
lor um y eu Frmcorum, Hijpanorum, Ita* cie dt, accidente. Difto fe fegue, que nâo 
lorum more* pode 1 û medo paflar da fubftancia,que 

Modo. liftadojOU difpcfiçâo,em que o fuite. nta,para outra fubftancia, porque 
fe acha alguem para fazer alguma cou- feifto podera fer,feria precifoconftfTar, 
fa. Vii* Eftado. (Mandei faber fe efta va q quàlido o diro modotftava iïrfif rente 
em modo de receber minha vifita. Carra na dita primeira fubftâcia,r.âo dépendu 
de Guia, pag, 144) abfoluramenre délia, o que invoive em 

Modo. (Termo da Mufica.) Outros fi hûa contradiçao manifefla. Moius,i. 
lhe charî!âoTono./'rii*/.Tono. {Os renés, Mafc* 
eu med-os faô doze, porèm os que mais MoDOîN.Cid-i de na colla Méridional 
fe ufaô, faô oito. NuneS , Arte de Canto da Morea , na Provincia de Belvédère. 
chaô,pag 8.) Tambem na invençâo do Heafienradaem hum promonrof.o, que 
Canto,he hûa certa ordem ,queobnga oîbaparaaeofta'deAfrica,8eaospèsdef 
a q fe toquem mais \ezes huas cordas, le ha hû porto cc»mmodo, Se fegurô. No 
que outras, porque faôeftentiaesaomo. anno de 149S.Baj5.zeth Il.tomou aos Ve. 
do ; donde nalce , que forçofamente fe nezianosetta Cidade, N°anno de 1686. 
acaba por hûa certa corda, que he a da Morofini, Genei aliffimo dos Venezia-
quai toma o modo o nome. nos , a tomou ao!» infieis , Se acheu nei-

-. Modo* (Termo Grammatical.) Diz- la muitas muniçôes de guerra, Se noven. 
fe das différentes manciras de conjugar ta Se nove peças de artelharia Os Gregos 
os verbos, relativamenre as acçôes, ou lhe chamâo, Mut f me ̂ os Antigos lhe cha-
termes, pua iftdk'af, mandar, defejar, mavâoMethune. 
Sic. Elles modes faô cinco, a faber, in. M O D O R R A , OU Madorra ,OU Mador. 
dicativo, imperativo ,opt«îtivo, con j un- na. Sono pezado , Se elpecie de letargo. 
clive, infminvo. Moins, 1 Mafc. §nin Veternt-*, i.Mafc.Vii.Leti\%u% Vid -Son*. 
ttl. Chama édi te Author ao infinitivo, nolencia, fMo meyo d*.fias ondas dur. 
Moius infnitus, Si ao indicat;vo Moins me,nie fei le hc madorna de Jonàs.Cha» 
fat en il. ( Os verfos tem pefloas, nu me- gas , Carras Efpirir. tom. 2.447.) 
ros, ï e m p s , Se modos. Barrecto,OÏ* Modorra. Aflim chamâo os que nas 
tograpb Portug. pag. 44 ) fortalezas, ou navios velâo dé noite, à 

Modo. Termo da Logica. Diz fe das terceira vigia, por ellarem naquella ho-
propofiçôes, que contera em fi algumas ta os animaes maisamadorrados,Srod* 
condiçôes,modos,ou reftricçécs.Tam- cafionados ao pefo do'fono;Tertio vigi* 
bem he hum certo modo de argumenrar*. lio,a.Fem.(Apeùà$Ceria rendido meyo 
8c {como ha duas figuras da forma do fyl- quarto da terceira guarda,aque coftu-
logifmo abfolutojhuma ligada, Se outra mâoehamar Modûrra.D* Franc. Man. 
lolta, a 1. afnrmativa, a i . negativa ; fe Epanaphor.pag.5 13.) 
todas as propofiçôes, ou enunciaçoens MODULAÇAÔ. Aacçao decantarcom 
forem géraes, podera o modo fer gérai-, armonia. Modulotio, onis. Fem. Plin* 
Ce todas forem particulares , fe podera Quintil. MoiiiUmen, inis. Neuf. Ovid* 
dxz-tr particular* Se fe huma for gérai, Moiùlotus, As, nâo Ce acha fenâo em Se** 
«cas duas outras particulares, podera o neca Tragico.no ablativô por canto ar* 
modo chamarfe mixto. moniofo. (A efJencia nâo eftâ na rnodu-

Modo. Termo Philofofico* He hum laçâo das vozes* Carta paftoraî do Por-
fer, que o entendimento percebe necef- t o , pag.94.) 
fariamerrte dependente de alguma fubf- MODULADO. Armoniofo. Voz mo-
tancia. Affim como nâo fe entende que dulada. Lançada com armonia. Vox mo* 
a redondeza de huma b-la pofta fubfrf- inkto.Moinlon vocem he de Cicero. O 
tir u-dépende ntemente fem a dita bola, participa de ModuUtus he de Quinri. 

liano. 
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MOD 
Jiano, failando em inftrumento mufieo 
de cordas. (Com voz alta , fonora, Se 
modulada. Vergel de Plantas, 24.8) 

MODULADOR. Mufieo. Oque canta 
com armonia. Moiulator,ts.Mafc.Horat. 

Dom Francifco de Portugal, ddere-
vendo ao folitario diz : 

Nas noticias dheyas efearmentas, 
Em que aivertinio cepos, &cadeas, 
Modulador iefvio de tormentas, 
Lamentavel piedade te recréas. 

Divin.8e human. verfos, 149* 
MODULA R. Cantar com armonia, 

cantar por folfa. Modulari, (or,atusfiumJ 
Virgil. Modulari vocem. Oc. 

Modular verfos. Carmina modulari. 
Virgilio diz , Modulari carmen avenâ. 
Modular verfos com frauta. 

Modular em profa, ou modular p o-
fa. Orationem modulari. Oc. 

Sem encontrar,nem ver coufa vtvente, 
AUis que iiverflas aves modulando 
Louvores mil, que a Deos efltao dando. 

Inîul. de Man. Thomas, Cant. 2. Oit. 
ïo<. 

Varies cafos em verfo modulando. 
Camôes, Cant. 9. Oit. 50. 

MÔD^LO.(Termode Architedtura ) 
He a medida do femidiametro da co­
lum na i que ferve de medir as propor-
çôes, partes, Se encontros da arcbitecTu* 
ra, para a perfeita fymmetria de hû edi­
ficio. Para a ordem Tofcana o modulo 
fe parte em doze partes ; para a ordem 
jonica,corinthia,8c componta,em dezoi­
to partes. Dividem alguns toda aaltura 
da celumna em vinte partes, para a or* 
dem Dorica-em vinte Se duas Se meya, 
para a ordem jonica ; em vinre Se cinco, 
para a ordem corinthia,Sec. E de huma 
deftas partes fazem o modulo, para lhe 
fervir de regra,Se como deefeada para 
o reliante do ediCicio. Moiulus,i. Majc. 
Vttruv. 

Modû'o. Adjeclivo. Vii. Modulado. 
VU. Modulador. 

Alli refponierao as allas aves, 
Nao modulas no canto, nem lafeivas, 
Mas ie ior, ora roucas, ora graves. 

Camôes,Ecloga 3. Eftanc. 24. 

Tom.V. 

MOE 

MOE 
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Mol* DA. Porçâo de métal, ou outra 
materia-a que a authoridade publica deo 
pefo, Si valor fixo,para fervir de preço 
a rudo,no commercio. Querem alguns 
que moeda fe dérive à montnio, porque 
na moeda, a effigie, Se armas do Princi. 
pe avifaô, Se dâo a entender, que na fa-
brica daquelle pedaço de métal nâo hou­
ve fraude , nem engano. Nâo ha fom 
mais agradavel.nem na neceflidade mais 
opportuno, que o da moeda. Na fome 
a moeda he manjar; no frio roepa 
no deferto, cafa ; na doença, remedio; no 
defemparo,abrigO}*em todas asfalris, 
tudo. He a moeda a verdadeira pedra 
Prtilofophal,que converte a terra em ou. 
ro, porque faz do pequeno grande -, do 
plebeyo, nobre*. do leivo , fenhoi -, do 
befta, homemi Se do feo, gentil homem. 
Na fagrada Efcritura nâo le faz mençâo 
de moedas, fenâo depoisde algûs J I 10. 
annos depois da creaçâodomûdo, don* 
de (e falla em mil peças de prata , que 
Abiraelech deo a Sara,Si em 400. ficlos 
de prata, c| Abraham deo aos filhos de 
Eperon Como antigamente es gados 
erâo a mayor riqueza dos homens, n3s 
moedas fecomeçou a irnprimir a figura 
do corpo, ou cabeça dos animaes, don­
de nafceo, que a moeda foi ehamada Pe» 
Cimia,di. pjlavra Latina Pecus, que quer 
dizer Aîanado de gado. Tem para C\ ou­
tros , que a moeda foi chamada Pecn-
nia,a pecudts iergo, porque iez Numa 
Pompilio bâter moeda redondo de pe-
daços decouro. No tempo de Jano, Se 
Saturno, houve moedas de cobre,don­
de fe criginàrâo as palavras Larinas, 
ç^/Erarium,que queria dizer.Thefouro 
publico , em que fe ajuntavâo moedas 
de cobre; 8e zjFLs aliennm,que val tan­
to , como divida, ou dinheiro, que hûa 
pefloa deve a outra -, Se em Roma leCez 
bûa companhia de meedeircs , que Co* 
râo chamado-i ç_/£rarïi. Dizem que fo­
ra Jano o primeiro , que mandàra eu» 
nhar hûa moeda de cobre, da qual(f-. 
gundo Athcneo; fe vio a impreflaô em 

Yy iij muitas 



5^ MOE WOM 
muitas moedas da Grecia, Sicilia , Se Ita- Nilmmi aurei. Cic 
lia-, pofto que efcte-vePlinio.que em Ro- Moeda de cobrsitjABs fignatumFlini 
ma nâo foi introduzido o ufo das moe» Qualquer genero de n\mdasNummm% 
das*feftâo àepoi^âaoderrofa.deLpyw'ho. fi.'Majc.Cic 
Boi-èrn do que efereve Joferpn , parece Moeda de boa ley. BmniwuMm.. Cia 
que fe pôde inferirt, que oufodas moe-- Prwbi nUmmiïPHaut. 
das foi quafi tanaantigo, como o mun- Moeda falfa. Adulterininumrni. Cict 
d o , porque naopiniâo defte Author^ foi Moedà falfa tambem he aquella , que 
Oa'kno inventer dos pefos, & medidas, ,nâo he feita por mandado delRey, ain* 
que rorâporigem-, Se principio de rodât* da que- feja da.mefrn*av materia-, Se forma 
as moedas. As*prfca-œ,iras moedas em-que* que aVerdadôrrâi^^. livro •£ das Orde. 
fe vio efculpida*a cabeça do Principe, naç. do Re<yno-, tic. 12. 
feiâohûas , emque o Senado Romano Mbeda qafààaïM&netatrila. 
raandbu- reprefehtar a cabeçade Cefar. Moeda cuahâda. Numnms'figiratus* 
No anno 546. daTun-daçâo da Remâcha- Coufa coice*»eete a moeda. Numma^ 
t-èrâp os Romanos, râeeda de ouro. Go. rius, o, um. Cic. 
moameeda foi uv-œpeada. para fupprir •* Bâter, ou faizer., ou lavrar moe;Ja* 
a^faltas da c.ommii*raçâo,(porque fendo Nummos eu dere. Plaut, ArgëntUm-, au-.-
muito defigual o preço das coufas, que rum,où as fignane» Plin, " -
fe cpm-mutâo,.fôi-c)oiïj o différente valor Fazer moeda?falfa. Aiulterims num--
das moedas feapodfe tempecareftav défi, mêstniere* 
gualdade) nâo.he fempre daefTerfcia d%î A Cafa da Moeda* A primeira cafa de 
moeda., que, feja com pofta" de materia. moeda ,que hoûve^em Portugal j foina. 
metaiieâ. Por ifto a moeda de* Angola Gtdàdé do.Porto , onde- os*-primeiros 
faô zimbos - a dus Maklivas faô conchi- Reys defte Reyno fizerâo bâter moedà 
nbas-, ado Reyno dp iMonoeimttgi em por ©ffieiacs eflrangeisos , que manda* 
Africa^faô bocadinhos de alambr-e-.,* na» vâo vir. Se aos quaes concedèrâo gran-
Ahierica:OS trocos fe'fazem co,mboca- des privile^ios. Docap, 57. daChrpni-
dos d-e cacao :,rno Maranhâo a moeda ca-de-1-Rey D. Fernando conftà,que tam -
fao.nor.~Hos dealgodâp, &PC. Amoeda* bem ouve cafa de bâter moed'*|>ém Va-
mais àitfiga , que aefte ReynoTe acha*. ]*en-çâ  & em Lisboa; 8t na 2. parte da; 

be hurm-.de ouro do tomanho. de dous; Gh¥oàka delRey D. Joâo L fè diz, que-
vinte.ns,.8e de pefo, que fefTeflta délias tombera a ouve em Evôra. Depois pal-
faziâo hum marco ; de hûa'parte tinhâo. fendo a Corte para Coimbra, tambem 
e4ulpidoEIRey D.SanchoI.a cavallo, ouve cafa de moeda nâ dira Cidadej Sd 
acmado-, Be de outra as. Armas dePortu- no f it.2,6. o Conde D; Pedro Caz-mençâo 
gai.- Defta moechrfe faz, mençâo na 2,. d(3smoedeiposdeCoimbra*Ultfrnilmên* 
pai te da MonarquîaLu-fitana. Das moe* re fe poz efta cafasm Lisbo*",Onde ho-
qas, que baterâo os primeiros Reys de je eftâ , Se muito acrefeenradâ, com a 
Portugal, fe achâo varias , 8c cunofas .infcripçâo Latina-fobre a porta, quefe> 
noticias ho difeurfo quarto de Manoel fe zde novo. He efta cafa fegeita ao Tri*' 
Severi m de Fana. A moeda he a.força, bunal da FazendaiSc o Védor da Fazen* 
8e o nervo do liftado. Com efte fentido dadarepartiçâoda India,pi«efide name* 
mandate os Romanes bâter a moeda fe, quando là vai; Se na aufencia dëlle,v 

00 Tempiode Junov DeofadosReynos, he-Rreêdente oThefoureiro daiwoeda, 
Se Imperios.///^r,/^.l;Ç,c^.i5.Moeda. Se com elle affiftem na mefadous Juizes-
MmetA, a. lem. Marital, Numrni, orum. da balança, Se dous Efcn vâes da reeeka, 
M'àJc' ™m] ^IC- Se defpefa. Os outros cargos os provè 

Moeda de prata. Argentum fignatûm, todoso Thefoureiro, que faô Fundïdor. 
OWNumrni orgenîei.Ck, Affinado^Enfayada^ContadOrtSyl^ 

M.oeda -de ouro de qualquer preço,,. quidores,Fornaeeiros, Cunhadores, & 
clous 
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MOE 
i Porteirosjhum da cafa do Thefou-
e outro da porta. A caî.a da mo--*d.i. 
et a, ou nnmmonm oflkina.a. Fr.r-t. 
)rincipaes offiriaes da moeda. Era 
ponio Jurifcortfuito,os que antiga* 
te governavâoa cafa da moeda ern 
ia ,fe chamâo Monetales Triumviri. 
) très Miniftros, que tinhâo efte cui-
*>. No tempo de Cicero, Se Ti to Li-
erâo chamados Trcviri, ou Trium. 
ouro, argento, ar i ,ftanio, feriundo. 
infcripçôes erâo conhecides por ef* 
sracleres A. A.FF. 
[oeda falfa. Aquella que nâo tem o 
, que manda a ley. Nnmmus,jufto.le* 
, ou légitima pondère ieftitutus, ou 
d jufitirHpondus aliquid deefl. ("Moe* 
je euro, ou prata fe nâo polem en-
ir,ainda que fejâo fslfas, fea parte 
• refizer a falta. N o livro4. das Or*. 
do Reyno, tit. 12.) 

• Adagio Portuguez diz9Moeda fai­
te noite pafla. 

loeda do engenhofo. Era de ouro. 
idou-a lavrar EIRey D. Sebaftiâo, 
) 1^62. valia 500. reaes. Tem de hûa 
e a Cruz da Ordem de Chrifto,cora 
is, que dizem, In hoc figno vinces, Se 
utra o efeudo Rea l , com coroa , Se 
-rcadura Sebafl.i.Rex Portug. Cha-
îofe eftas moedas do Engenhofo, 
fahirem perteitas do engenho da 
da,em qas lavravaSebaftiâoGon-
es, Engcnheiro, natural deGuirna» 
, homem de grande habilidade na-
les tempos. Cunha,Bifpos de Lis-
, tom. 1. pag. 105.verfo. 
igar na mefma moeda. Fazer eu a 
era o mefmo , que me fez a mira. 
;*•(?, ou Redhojlire, faô verbos anti-
los, porèm nâo fera inutil explicar 
, dirivaçâo. Hodus fegundo Gara**, 
arro,era hûa certa medida deazei-
e defta medida, chamada Hc-flns, le 
àrâo os dous verbos Hofiire,efi Red. 
rt*,como quera diilera,Reflituir ps-
elma medida. Tviarcinio dériva/7,9-
, Se Redhojlire , de Hc-H-is, que na an-
Latmidadeera o mefmo, que pere-
),Se porque o pererrino, bem hof-
do , leftitue ao ieu iiofpeds omef* 

MOE 53Ï 
mo beneficio, 05antigos chamàrâo Ho' 
titre, & Red h fi ire, fazer ao proxi.no 
0 mefmo que nosts.Ti feito a nos,.'i.e/l, 
Paz or na m?f;-n rn?-cài- Pl.iuto diz. P, 0. 

* - - ' • ' r * 

mitto boftire contra,ut rjermris. Afin, A:l. 
1 i.f'Cai i .OPosta Ne viodiz, contrared» 
hoflit Menehius. Vid Pagar. 

M O E D E I K A . ( Termo de Ourivez.) 
He hurn inftrumento concavo, com o 
quai fe moe o efinaltc.Nâo tem palavra 
propria Latina. 

M o £ D F. 1 k o, A q 'J c lie, q u " f a z m oe d A . 
flfijti nutnmos cuiit. Ou ufando d3 phrafe 
de UJplano nolivro48,do Digello, tir. 
13. Ad legem Jnliam pecalatus cre fifihii 
in monelâ publics operainr. No livre 9. 
do Codex, tit. 24. De falfa monde, logo 
no principio de hurn referito de Conf 
tantino Magno Cz acha Monetarius. } j . 
lio Firmico, que vivia no Rcynado do 
dito Emperador, ufa da mef na pila vra. 
N o Thefouro da lingua Latina de Ro* 
berto Eftevâo feallegâocomo palavras 
de Ti to Livio ellas, que fe fcguem , nas 
quaes fe poderiâo fundar os que dizeai 
Cufor moneta \ mas no dito Thefouro 
nâo fe aponta o lugar,em que Livio ufa 
délias. Triumviri menflarii créait fiant, 
bique nummulariis, ô' mon et a omni s ge­
neris cvjonbuspraeront. Poem os Criti-
cos muita duvida nefte-lug-.r, porque 
os que revolvcrâo as obras do dito Au­
thor, achàrâo Triumviri men fini y mas 
fem o mais, que fe fegue. Em quanto a 
Nurzmtrfar ias nâo me parece de o ter vif* 
to fenâo em Uipiano, ou em algûs ou* 
trosjurifconfultos daquelle tempo, Ver­
dade he, que Seneca Philofopho ufa do 
d i m i n u 11 v o Nummariolvs. F i n a 1 m e n te (e 
o lugar allegado fora de Tito Livio,baf-
tava para provsr,que eftas palavras Mo. 
neîa, numnmlprim, Se cnflr nao fô faô 
Larinas,mas tambem ulacbs no tem DO 
di Augufto,que !c-io da m.îispura La* 
tinidade-na fua obra De vit Us lingua L1* 
tuia liv.3xap.21. naexplicaçâo Ja p.*î,*. 
vra Mo/ieijrius, nio le rivera cfqu?c:do 
Voflio de pôr Cufor monefa, fe ùnagi-
n':ra que fofiem palavras de firo Livio, 
quanto mais que o mefmo Voillo, q-*e 

log J abaixo de Monetarius poem /i/;.•.*•••. 

tûtin, 
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53* MOE MOE 
Utio,diz que antes quizera dizer Ctfio Terent.PUn.fiHiflor. 
mnetdis , ainda que nâo tenho achado Moer qualquer coufa na pedra. Alt* 
eftas palavras, fenâo no Codex Théo, quid tertre. Plaut. (tero, mvtytntum) 
. çf Coufa facil de moer. Trttu facihs Majc. 
°MOVDÔR A de azeitona. Fm alarmas & Fem. île, ts. Neut. PlinfiHiflior. Ve-

partes ia.ô vinte Se cinco ctftosdeazei- dra de moer. He a pedra de marmerc, 
tona , q fe deitâo na ruiha para os meer eu pôrfido, fobre a quai cem oleo , ou 
dz huma vez. Faflus , us. Mafc Varro. agoa moe o pintor as cores. Lapis, fu* 
Hofitts, i. Mafc. Cato. Varro, lib. i.ie Re per quo colores teruntur , ou lapis , co. 
Rnft cap. 42. Querem alp.ûs,que Floftus lorum tritura inferviens. 
feja vafo , com que fe medt azeite , Se Moer alguem com pancadas Aliquem 
outros licores. plagis contnniere. Cic Aliquem maie mu* 

Mo ÊG A. Vafo de pao a medo de p y tare. Oc. Plagos alicui luculentas inflige* 
ramide aberra ,8e àsaveflas.-por ondeo r?. Moeo com pancadas aodonodataf-», 
trigo que fe ha de moer, cahe na calha. Se aos fervos délia. Ipfum iomtnum, at. 
Tntici inftmiibuhm,i. Neut. Columel. que omnem familiam multavit uflque ai 

MOELA ,ou Muela da gallinha, Se de mor tem. Terent. in Aielph.Afl. 1 flcen.i. 
outras aves,que le mantem de fementes, Moer a alguem os olTos. Alicujus, eu 
Se fazem feu paflo de bervas,Se de algûas dicui ofa contundere. Ovidio diz, Con-
pedrafinhas molks,(comb fe vè muitas tanière nares alicui. Moeolhe a gota as 
vezes na* perdizes) a quai moela he juntas.Chiragracontuiitarticulos.Horat. 
grefia, Se pela parte de dentro, donde Moer a alguem. Dizer coufas para o 
îc haô de cozer as fementes, tem huma fazer raivar. Vii. Amofinar.Tambem fe 
pelle dm illima,franzina, quente, Si feca diz ,Eftoume moendo. Vii. Amofinar, 
detalmodo,queaquenturacomaagua, confumir, Sec. 
que b; b.m as aves,que comem femen* Nao me hei ie agaftar hum iia, 
tes, fe coze, para poderem ex pedir com Se me efl ois fempre moendo: 
tacilidade as fezes. E fe os animaes de Ornai fempre ha de fer mais, 
quati o pès, que tambem comem femen- E a dor fempre ha de fer menos} 
tis Se le mantem de paftar hervas, Se CertoPoeta,na latisfaçâo de hû ciume. 
matas, tem bucho , Si nâo moeias, hc 
porque os ditos animaes tem' feus den- M O F 
tes , Si muito primeiro, que mandera ao 
ventre, o que comem, mafïigâo entre os Mo F A. Querem alguns Etymologif* 
de n tes, Si ià tem aimado obucho com tas ,qiiernofa federive de Aîomo, ou do 
certa grofïura de pelles,Si bicos, q aju- Italiano A/7//0,que valo mefmo,que fo-
da a acabar de gaftar, o que fe deixou de cinho, Si definindo efta palavra, dizem 
moer com os dentzs.Vcntricuhs,i.Mi*fc. que mofa he oefearneo, que fe faz de 
Ctc. (O pô da tunica interior da muela outrem, com certo fonido , que fe faz 
da Gallinha tem admiravel virtude pa- dos narizes, levantando-os em alto,ou 
ra cor.fort.ir o e(tomago,&: curar as do. tregeitos, Se finaes, com os quaes con* 
res de-le, colîcas, 6e fôluços,8*c. Se ti- correm palavras de ironia,ou de laflima. 
rar o faltio. Curvo, Oblervaç. Medicas, Sonna, a. Fem. Juvenal. Naexplicaçâo 
ne Indice J defta palavra diz Voflio no feu livrodas 

MOENDA. Mô, ou olugar>em que ha Etymologias dalingua Latina, Saunant 
engenhes de moer. Ojfictna molana ,a. Perottus cenflet efe n(um flolutum, atque 
Fem. O adjectivo Motarius ,a, nm, he de ita dici à narium fonitu. E hum antigo 
Cacao-(Pela fatradas moeiîdas,em que Interprète de Perfio no corn mémo dai. 
ficou. SucxeP.os Militares, pag.96.) Satira diz,Sanna iicitur os iifioriurncum 

MoEt*.. Pi far com mô. Moer trigo. vultu , quoi facimus, ciim alios déride-
Fi -limait um mdert. {moio ,is, lui, litum.) mus. VU. Mot ar. 

Mo-
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MOF MOG 5J-* 
MoFAnÔR.Oquefaz n\ohs.$*wmt, mores. Fabula dos Planetas ,54 col. t.) 

#»*$. AUfc CicVU, Mofa. Moro- He crxiafi o mefmo que bolôr. 
MoFAR.Fazer mofas.^.Mofa.JW».-. Diz fe particularmeiite do pâo, queijo, 

nas facere, ou iiftorto vultu aliquem ir* 8e outras coulas comêJliveis, diz le dos 
ttiere, ou ieniere. {flirta funt icnnarnnt pannos, vinhos, Sec.Ahicor, oris. Cala-

gênera,unum,cummanu contraclis iigitis, mel. VU. Bolôr. 
& ai infenorem partem inclinons cico- Coufa que tem moCo.M,iciius,a, um. 
nia fignificatur , aller um cum auricula flfuven. 
éjim opponuntur -, tertium, cùm lingua in M O F T I . Vii. Mufti. 
moium fil ientis canis proteniitur.) Na i. 
Satira falla Perfio neftes très generos de MOG 
mofas nettes très verfos. 
Q'Jawl iergo,quem nullaciconia pin fit, MOGADOURO. Villa de Portugal nd 
Nec manus ouriculasimitotus ejt mokli-s Arctbilpado de Braga , entre Bragança, 

albas, Se Miranda. EIRey D. Affonfo III U*ie 
Nec lingua , quantum flitiat canis Ap* deo forai, que reforrtiou depois PRey 

puUytatelum. D.Manoel.Tem humcafiello de fabrt* 
F logo mais abaixo diz o mefmo Au* ca antiga He dos MarqUezes de Tavora* 
th( r , Pùfitca occurrite fanné. (Kirfeha, MoGANGA.Trejeitosde mâos,6e rof. 
8-" mofarà o Grego. Vieira , tom. 1. pag. to. Vii, Tregeito. 
405.) (Mofando das reliqiiias dos Ca- MOGARÎMJOU Mogorin docoraçâd. 
tholiços. Vkira tom. 10. pag. 189.) (E He huma flor ampdodectaVo branco, 
.rnofandp de fua gcnîC.Mon. Lufit. tem. que exhala fuavillimaslragrancias, cria-
I.fol 160.col.2T fe nos jardins da Indiâ. Dizem que tara-

MOFÎKA. Miferia. Defgraça. FU. nos bem fe dà no Brafil. O Anonyme nafuâ 
Luvlugsr^S. Relaçâo da China, Se da Europa, cap •$. 

Mofina.Mefquinhez. Muita parfimo» diz, Mogorin,flos Stnicus. Indufque, Ln-
ni**» Nimo p&rfimoma, a,Fem. Terent. fitanis fie appellatus,nafcitur apud S rien* 

MOFINAMEMTE. Defgraciadamente, fies in Chegiang Provincia qd Kinhoadp 
Infclicemente.A^*^. nos feus lugares. parva arbuficulâ, mire candidat ,gelfèrnif 

Mofinamente. Com muita parfimo* fio non abtîmtlis,mfii quod ptura habet for 
nia, Nimium parce. Terent, Sordide, lia-, odor em exhalât fluovijfimum,gelfem.i* 
Cic no muito praftanttorem , ad eh ut ab un» 

MOFINO- Muito defgraciadô. Mifel* flore loto aliqua iomus redoleat. G)va,Mb* 
tus, a , um* fortuna injuria mifer abilis. cav.jam in magna, apud incolas ajtimatio. 
*fV*,De(graciado. Mofîno de mim ,que ne efi, qui arborem illtus ab hyemis intem* 
nâo e ftive prefente. Me miferum, qui non pêne, in vafîs ai U ieftmatts, iiligentifl. 
aifiuerim. Oc. Epift, Fam. lib %. Jîme cnfioiimt, 

O Adagio diz, Très aomofino,quan*r
 MOGIGANGA.O vulgo diz,Bugigari-

do jugando quatro as cartas ,cada hum ga. Danfa ridicula de homens, mafcara-
por fi, Si perdendo très,confpirâocon-* dos em animaes. Hominum, animalium 
tra o quaito, que ganha. fpeciem indwarum, ridicula faltatio, onis. 

Mofino. Mefquinho. Nimts p^rcns,cm Fem. (Era tragedia converte a mogigan* 
floriUe parcus,a,itm.Ser mofino no tra- «ga. O Conde da Erictira na fua Lyra, 
to da fua pefToa* Parfimonia, ac iuritik Soneto 2,6.à cabeça de Medufa.) 
viflitare. Plaut. MOGÔL , ou Megor. Joâo de BarroS 

Mofino em amores. §liti rem in ama-r na 4. Dec. pag. 32*;. diz Mogol, Imperio 
re -infeliciter fape tentavit. He imitaçâo a que outros chamâo lndoftan, heaquel* 
deTit.Liv.que no \.Aburbedfiiz,Qb rem la grande parte da Afia a que antiga. 
toties infeliciter tentatam m armis,(fiXâo mente chamavâo, India fuperior. Da 
Valcrolo era armas, como mofino em z- banda do Norteconfina cora a Tartaria, 

da 
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da banda do Sul cem o rio Guenga, 8c refpeîto fe chamou Mengalia toda a. 
huma cordilheira de montes, da banda quella Provincia , 8e os povoadorts fc 

: do Poente cem a Perfia, 8e da banda do chamàrâo Mongoles, que h- o feu veida* 
Nafcente com huns montes, que o fepà« deiro nome, & nâo Alogoks, como r.ôs 
râo des Eftados do Rey Ava , que anti- dizemos, Si muito menés Mogotes, co» 
gamentefechamava Brama. Confia efte mo diz o vulgo Porruguez Osmaycres 
Imperio de alguns quarenta Reynos,8c thefoures defle Principe faô pedras fi. 
qusfi todos tomâo das fuas principaes nas.Cahah-Jrhan.hum dos (eusantecef. 
Cidades o nome. O Reyno de Peli -que fores, que asconhecia perfeitarrente,era 
na lingua do Mogol quer dizer Coraçâo, muiro curio'o délias, S; ajunteu nuira!*. 
be fito no meyo daquelle Imperio, co dizem que hoje no thefouro doMcgpï 
mo o corsçâo no corpo humano. Na Ci ha dous alqueires decarbunculos, cinco 
dade do mefmo nome, ou cm Agra ,de decfmeialdas, Si t utros doze de dirTe-
rrdinariorefideo Emperador.Tambem rente pedraria°,com 1200. alfarges, que 
Lahor, algum dia foi Corte. Os mais tem bainhas de prata, Se euro, cuberras 
•Reynos faô Gualeor, Bando, Jefelrrc depedraspreciclss Ofhefi urodè Scha-
re,Hendovuis, Jtnupar,Peng ab,Nsu- Ichcran toi avahado em 15C0. milhôes 
•gracut,Banquifq RajaRanas,Guzara- de patacas. Fôde o Mrcelpôrrrinta 
te,Chiror, T a rta, Sort t, Muîran, Arroc, nul elephartes em camps nha , oitenta 
Bucquar Hayacan , Decan, Orixa, Si* mil cavallos, 8. duzentos mil infanrcsi 
ba,]amb3,Malvay,Candis,Bacar.Sum- alguns dizem que pôde formar hûcxer-
bail, Narvar, Cachemire,Cabul, Caca, ctto de quinhentes mil homens. Mogo. 
tes, Piran, Canduana, Patna, Gct.TJdef- htm Imperator, vera, oufiuperioris Indtg 
la,Béngala,Berar,Jefnal, Se Melvar. Os Rex. 
frintipae) ries defte Imperio fséoGan. M O G O R . Vii. Mogoî. 
ges, S: o Indo, que do Sul ao Norre o a- M O G O R I N . Flor. VU Mogarjm. 
travcfTaô. Os rr-a-s nos faô Guenga, M O G U N C I A . Antiga Cidadede Aie* 
Navver, Tapie , Padet,Canda , Perle- manna» ptrto do lugar, donde o Rhin fe 
li, Semena,Ccu), Rave, S c Di/em que ajunta com oMein emhûa fôceirenre. 
tem eftr Imperio650.Itgoasdo Nalctn- Derivâo algunsefte n< me deMageg^fù 
te ao Pc ente. & do Norte ao Sul 450. îho de Japhet, entres de Magmtcio Tro. 
'Mogolum Imperium, ti. Neut. vera, ou yano, outros de huns Magos, ou feiri» 
fuperior Iniia. cr iros, q*>e ajudàrâo a fundaçao defta 
- Gram Mogol Val tanto como dizer, Cidade. Mas ornais r rr tohe, que foi 
Cabeç 1, & Rey do* Circuncidadcs,porq Drufo,fundadorde Moguncia* o que fa-
'Mogol, na lingua daquella terra quer di* cilmente fe pôde provar com o que diz 
-zer Girtuncidado Por conrinuada fuc- Floro no livro 4 da fua hiftoria. Foi efla 
cefTaô delcende o Mogol de Temur- Cidade muito tempo fogeita aos Reys 
•Lengue.ouTenïmur Lam.que querdi- de Franc 1. N o anno de 872 hum tremor 
xr Temur o coxo, euoaleijado, que da terra a foverteo quafi toda -8e no an-
loi aquelle famofo conquillador da Afia, no de 1080. hum incendio fez grande 
originar.o de Samarcand. O Author da 

procedem deA/^tf/.filhode Alanguir, afaqueàtâo, Se deftmirâo O Arcebifpo 
• neto de M-^cg ,8e bifneto de Japhet. O de Moguncia beCh-ancellcrmôr dolm. 
eu» Mongal defeendo da Scythia para perio* Se perpétua Deâo dos Eleirores. 

- baixo com muita gente, parou dû Imao As principes Cidades defte Eleiroradoj 
, para dent ro , Si parece ndoihe a terra abauode Mogûcia,faôBinghen,Afcha, 
.bem, fe deiKou ncar nella, Se pa* Je* Ffenburgo, Omeneburgo, Sec. Si outras 

Cida-
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Cidades em outras terras , faô fogeita* pore tundebanturfrumenta.non moleban-
ao dito Eleitor. Junto a Moguncia paf- tur. Tambem Ptftnnum, & Piflrinaya. 
fa-f«e o Rhin fobre huma ponte de barcas Fem. Ce toma pela cifa do moleiro. 
muito comprida.Tem magnificos Tem- Moinho ds mâo. Aida trufatilts.Fem. 
plos. Se Palacios} a Caméra ,8c os très He de Aulo-Gelio, que iiolivro 3. cap. 
Caftellos* faô dignos deadmiraçâo. He 3. diz , Plantas ab quarenium viflum, 
célèbre pela in vençâo daim preffaô, que ai ctrcumagenias tmlas , qua tri failles 
nos annos de 145 o.foi defeuberta por hû appellanlur, operam piftoris locavit. Mo-
feu Cidadao.chamado Joâode Outtenv la verflatilts. PIinio lib 36. cap. 11. onde 
berga. Magunciacum,ci. Neut. Tacit. Eu- dizjtem molas verfailles, Vdfinit s inven* 
tropio lhe chama Magontia. S. Fortuna- tas, ahquas, é" flponte motas invtnimus, 
tOjBifpo de Poitiers;,Maguntia,Si outros & prodigus, &c. 
Moguntia ,a. Fem. Moin ho de agua. Aloletrina, cujus mo-

la, aqnarum vi verfantur. Chama Vitru-
M O I vio a efte genero de moinho, Hydromy* 

la,genit. Hydromelarum.Fem. Plur. Nef-
MoÎDQ.Pifado com mo. Molitus> a, te lugar do dico Aiirhor alguns lem Hy 

mn.PUn.ou Commolitus, a, um. Columel. draula, que quer dizer, Maquinas fei-
Mo-rdcrcorn panc*\d*mS.P logis confit fus, tas com canos, q levâo agua.* mas Tur • 

a,-nrn. nebo , Se Salraazio nâo approvâo efta 
Semente moida em gral. Pulfiatum in diçâo. 

pila femm. Plin. Moinho de vento. Moletrina , cujus 
MOIMENTA. Villa de Portugal na mnlasverfiat ventus,ou cujus mola velis, 

Beira , quatro legoas de ' Lamego, com *& ventis verfiantur. 
quatro fontes nativas mis fuas entradas. Coufa de moi'nho , ou concernente a 
-He dà Coroa. moinho. Piftrinenfis is. Maflc. ejf Fem. 

MOIMENTO do corrxr.VU. Quebran- enfe, is.Neut.Suetm Os qus dizem Pi* 
taraen to. jlrinarius, & moletrmarius, di fficu 1 tofa • 

Moimento diziâo os Antigos por fe- mente acharàô exemplos deftes dous ad-
pulcro(0 magnifico moimento,queen- ]e£bvos em Authores claffico*;. Antes 
cerra ocorpo inteiro do dito lenhor quizera eu dizer com o antigo Jurifcon-
Rey D. AfFonfo Heiuriques. Chron. de fulto Paulo, Moleniinatius,a,um. 
Coneg.Regr.a.parr.liv.7. 91.) Emou- Adagios Portuguezes do moinho. 
tros lugares diz Muimento. VU. i.part. Com agua pafïada, nâo moe o moinho, 
V)-a\.Vti.Monumento. Se-a meu inimigo, venha moer a meu 

MorNHA. Hc quafi o pôda palha, moinho.Porde mais heacitola nomoi-
depois de moida no calcadouro, ou o nho, quando o moleiro he furdo. Jâ que 
que cahe da palha , quando fe ciranda, a agua nâo vai ao moinho, va o moinho 
comoPragana,cafulos,8ec. Excréta pa* à agua. Scjaeu Meirinho, Se feja de hum 
Ita, affim como diz Columella por a- moinho. 
limpadura Excréta tritici. Môio. VU. abaixo de Mox, Moyo, 

MOINHO. Engenho q ferve de moer Moi R A O ^ ^ * . Mou râo. 
trigo, cevada, Sec. Confia de roda, ro-
dizio, pennas, poufo, corredoura, agui- MOL 
lhâo,legurelha,lobeto,rela,vielas,veyo, MoLA.Bocadodeferro, ou a*r-o,que 
quelha,oucalha,8cc.^W.nosleus îug.i- artificiofamentepegado emalgt** ma ma­
res. Moletrtnaymf.Fem.Cato.Piftrinum,i. qiuna , ou engenho , como fechaduras, 
JvV«r.Of,Traz Sipontino in Mart.a dif- caixas de mecal,relogios, heo-jultamen-
ferença dofignificado deftas duas pah- te caufa de algum movimeri'.o. Os Cri* 
vras, A molendo, moletrina deincitnr, ticos, que reprovâo Elnter , elaftes , Se 
quoi Ptftnnum ohm iict flolebar,qno tem> eiatron, como palavras Grevas, Se junta­

mente 
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mente o Manucla de Vitruvio, que tem fervando-fe com huma vida vegetativa 
dado tanto trabalho aos lnterpretes,por a modo de planta. Os Latinos lhe cha* 
mêla dizem , Occultnm organum , quo rnàrâo Mola, porque pela fua redonde. 
movetur, ou agitur aliqua machina. Al- za , Sedureza tem femeihança com hûa 
gûas vezes à imitaçâo de Cicero fepo. mô de moinho. A outras mais déformes 
derà dizet,Occulta rmchinalio.onis. Fem. preduçôes, que tomâo figura de biches, 
pois diz Cicero, Cum machinatione qua- Se tem movimento tremulo com pa f pi-
iam moveri aliquid videmns,ut fpharam, taçâo ao contrario da creatura , cujo mo» 
ut horas , ut dia permulta, noniubita- vimento he por intervalles, fe-dà im-
mus , quin illa opérafint rationis. (Nâo propriamente o mefmo nome. Aida, a. 
acodem as molas à chave. Dial. deHe. Fem.Plin.h'itï*(He muito difficulrofoo 
clor Pinto , 30 ) conhecimento da mola nos primeiros 

Qualquer* obra artificiofa, a quai pa- mefes , porque comt ça com os mefmos 
rece,que fe rnove de fi mefma, porque finaes , como fe fora creatura. Luz da 
tem mola, que lhe dà o raovimento,co-» Medicina, pag 363 J 
mo levé cm eftatuas, Se navios de métal, Molas. Em efficina de Ourives. He 
que andâo, Se em outras figuras, que na hum ferro,com que le pega nocadinho 
apparencia tem aima, Se movimento na» 8c Ce tira fora do lume. 
tural, Se inrrinfeco. Automatumy i.Neut. MOLADA. Chamâo os Barbeiros à a. 
(pentdt.brev.) le bentende-fe, Opus,eris. gua, que fica das amoladuras do rebolo. 
Neuf. Efta palavra he de Suetonio na MOLANQUEIRAÔ. Vii. Mellenqueu 
vida de Claudio. Efereve Angelo Poli. râo. 
ciano, que em très antigos exeraplares MOLÂR.Dente molâr, aflim chama-
defte Author manuferites tem achado do, porque mee, oque os dentés dian-
em caractères Latinos Automaton. Po- teiros cortâo Molaris,is.Mafc. Juvenal. 
rém diz Levino Terencio, que em ou. Plm Genuinus, fô. Juvenal, ouGenuir 
tro manuferito antigo tem achado, Au* nus dens , chama fe Genuinus, porque 
tomatumy Se acrefeenta que Suetonio o (como advertio Fefto) eftâ chegado à 
tem eferito aflim. De Automatum fetem face, a que os Latinos chamâo Gêna. 
formado o adjeclivo Automatarius-, Se Pecego molar. Aquelle que fe pôde 
daqui vem que em algûas infcripçcens partir com amâo, fera fazer força,dei-
antigas fe tem pofto Automatarius faber, xando o carc ço livre. Perficum, quoi 
por hum artifice defte genero de obras. fiatim à ligno receiit, ou quoi facile À 
A eftas mefmas obras chama Ulpiano ligno aveili poteft, ou in quo facile lig* 
Automataria,orum Neut.Plur. Tambem numfeparatur. Eftes très modos de fal-
com brève circumlocucâo fe podem lar faô de PIinio Hift.nocap.28. do li* 
chamar, Opéra, qua per fie , ou occulto vro 15. donde falla em petegos, Se ou. 
organe moveutur. tros frutos, que deixâo o caroço livre. 

Mola.(Termo deMedicoJHehuma MOLARINHA. Herva. Vii. Muda-
pefta de fangue coalhado, ou maça de deira. 
carneinutil, Se informe, que faltandoos MOLDAR ouro, prata, bronze. He 
requifitos para o perfeito concebimento quando os ditos metaes liquidos fe Va* 
do feto, fe géra no ventre da mulher, Se faô , Se coâo no molde. 
he cuberto de huma pelle, ou membra- Moldar do Ourives, he imprimir a 
na. Se tem por dentro muitas veas, mas peça na area, ou na cafea da ciba. Cai-
oiao nenhum , nem inreftino. Algûas ve- xa de moldar he aem que fevaza obra 
zes lahe depo;s de quarenta dias, ou de grande, ou miuda, em area, a quai pri. 
très mefes, 01 mais tarde, Se cm algûas roeiro ha de fer peneirada por huma pe-
mulheres tem durado todo o tempo da neira]de râla, ou alva, temperada com 
fua vida , ahmentando-fe como o feto agua, Seapertada na mâo, atè ficarem 
pela?. veas utennas, crefcendo, Se con- pelouro,5c entâo eftà capaz para moldar 

nelle 
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nelle todo o genero de obra. Moldar eu- Fazerahum retrato huma moldura 
ro , prata, 8cc. FunJere aurum^trgentum, de ouro*Efigiem alicujus auro complefli. 
es in foi mm. f Officiai que moida ouro. Ovii. 
Vieira, tom. 7. pag. 4.8.) MOLE. He palavra Latina de Moles, 

MOLDÂVIA. Principado da Europa, que fediz de coufas grandes,8c defcom-
que tem algûas noventa legoas do Naf- pafîadas, como montes, Gigantes, Sec. 
tente ao Poente , Se fetenta do Norte ao Se no fentido moral do que caufa gran-
meyo dia. O rio Nieller a divide da Po* de embaraço, cuidado, trabalho. N o 
dolia-,0 Danubioa fepara da Bulgaria, fentido natural diz Columella , Iniia 
&o mefmo rio com o Serete, ou Mifto* molibus fer arum mirabilis. No fentido 
•o a corta pelo meyo dia ; Se finalmen. moral diz Tacito, Curarum moles,mole 
té da banda do Poente o monte Hcmoa dos cuidados. E em outro lugar ,Solam 
aparta da Valachia, Se da Tranfil vania. Divi Augufli mentem tant a molis capa. 
A Cidade capital defte Principado he cem, ii eft, que fô a cabeça de Augîifto 
Soccovv -, as mais faô Jaffi, Nicmez, podia com a mole de tancos negocios. 
Czarmones, Wales, Targorod, Choc. (Arruinando com a mole immenfa das 
zim, Sic. Dividefe em Moldaviafa que aguas. Aima Inftr. tom. 2. 309.) 
chamâo propria J Se em Befiarabia, eu- Mole. Brando. Vii. Molle. 
jas Cidades faô Tarifta,Moncaftro,Qui- MOLEIRA. A mulher do moleiro, ou 
lia,8c Qui lia nova, Bialigrod, Orinovv, mulher que governa hû moinho. Uxor 
Smil, 8cc. Antigamente era parte da Da- ejus, qui moletrina praeft. Mulier, qua 
cia , Se do grande Reyno de Hungria, praeft moletrina. 
Si chamava-fe Valaquia grande, Se Va. Moleira da cabeça. Vii. Molleira. 
laquia Cifalpina: o Principe que a go- MOLEIRO. Aquelle que governa hû 
verna he Chriftâo Scifmatico, fogeiro moinho. §!ui moletrina praeft. Os que 
ao Patriarca dos Gregos, he tribucario chamâo ao moleiro Mohtor, Se àmolei-
do Gram Turco, 8c o feu titulo he Vai- ra Molitrix, nâo trazem,nem,a meu ver» 
voda. Moliavia, a. Fem. podem trazer exemplo algum de Au-

MoLDE. Forma artificiofamente la- thores antigos. 
•rada, com que fe faz qualquer figura, MOLEQUE. Veyo-nos efta palavra do 
ou obra de meyo relevo de métal, cera, Brafil, 8c val tanto, como pequeno cf. 
barro, Sec* Typus, i. Mafc. ou Forma, *. cravo negro. Niger fiervulus, i. Mafc 
Fem. de hûa, 8c outra palavra ufa PIinio Ater vernula, a. Majc 
cap. 12. do livro 35. E agora aguarianio a buxa 

Molde. Metaphoricamente. Typus, i. Tao qiieia efperais, & alegre 
Maflc,.Traz Calepino efta palavra no fen- Do Pinio 0 melhor filhote, 
tido moral,mas fem authoridade. Typus, De Phebo 0 melhor moleque. 
fdizelle) item iiciturfigura,&umbra,<ér Certo Poeta em hum Romance. 
vtlutimago &fiymbolumveritatts.Sic ve* M0LESTAMENTE.C0m n.okftit.Mà* 
tus Tefiamentum novi typum efe iteimus. lefte. Cic. 
(Servem os Reys de molde,poronde re- MOLESTAR. Enfadar a alguem. Ali* 
gulâo fuas vidas os que os rodeâo. Fa- quem mole flore, (0, avi, aîum.) Petron. 
bula dos Planetas, pag. 4.) Alicui molefttam, ou follicitniinem créa-

Molde. Idea,defejo,voncade.^/</. nos re ,ou aferre. Moleftiam alicui exhiber e* 
feus lugares. (Nâo efperavâo, que todas Cic. Incommoium, moleftum, ougravem 
as coulas lhe fuccedtflem a feu molde, efe alicui. 
Scralho. Dialog.de HeftorPinto,23.) Muitas coufas me moleftâo. Muita 

M OLDE A R . VU. Moldar. A madeira, funt, qua me follicitant, anguntque. Cic 
eu outra materia que o cinge. Moleftame o viver. Taiet me vita. 

MOLDU R A de painel. Tabula, ou pi* Cic. Lucis. Virgil. Vita eft mihi oiiofia, & 
fla tabula mor go, inis. Fem. rude/la. 

Tom.V Zz Molefta 
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> Môlefta o efperar. Qui ex'peflut, mole 

ftrt.Bxpeflmtem taitt mor arum. 
Que tendes agora que vos moleîla? 

a^ttii efl,quoi tuo nunc animo agrè est: 
Ploùt. 

Ando mui moleftado depois da mi-
nha jornada. Ab itinere meo variis confit-
flor incommoiis. 

Ando mui nsolêftado de dores de rins. 
vLaboro e rcnibus. Cit. Tentantur renés 
-morbo acuto. Horat. 

V Moleftarfe de alguma ceufa. Ex ali* 
quare agrituiinem, ou moleftiomfiufci-
père. Propter aliquid agrituiine-, ou mo-
le (lia, ou fiollkituiine ajjici. C/f. 

Admiromedequeem lugar delogra-
res os Vofïbs proprios bens com gofto, 
vos molefteis com a confideraçâo dos 
maies alhcyos. Miror te non tuis bonis 
ieleflari potius, quàm alienis malts lobo-
-tare. Cic ., 

MoLÊSTiA.Enfado,Tena do animo. 
Inquiet'açâô» Moleftia, a.Fem.Cic pii. 
Enf ado, Stc., * * 
• • -Caufar moleftia. VU. Moleftar. Efta 
carta , ainda que muito de. meu gofto, 
.nâo deixou de caufarme efta moleftia. 
Mihi jucun dit atis pkna epiftola , hoc af-
perfit moleftia. Cic ,-c 

«•î- Tomar moleftia. Vii. Moleftarfe. 
.la Livrar de moleftias a velhice.Abfter-
.gère feneflùtis molefiftias+ffififiic 

Com moleftia. Molefte. Com muita 
moleftia. Pèrmolefte. Cic. 

Padecer moleftias. Efe in mcîeftiis. 
Cic t .••>•:•• *> . iw tj -v 

Moleftia- Incom modo. Vii.no feu 1 u* 
gar. Padecem os veihos muitas molef-
•fïâs. Muita mala finem icircumveniunt. 
Horat. 

MoLESTo.Coufa que caufa pena, en-
fado. Coufa, ou peflba incommoda ,im« 
poituna, Sec. Moleflus,ou importunas, a, 
um.Gravis,is. Mafc. & Fem. ve,is.N.eut. 

-- Ccfr. 
Muito molcfto. Permolefius,a,um.Cic 
Nâo fer molefto aos com que fe co­

rne. Incommoiitate abfiinere apud convi-
vas. Plaut. Non eft fuis convivts incom-
modum, & molefium. 

A'mayor parce dos velhos he molefîa 

MOL 
a velhice. Série flus,plerifique fenibus cdio-
fa efi. Cic 

M G L Ê T A , ou Muleta de ccxo, Vii. 
Muleta. 

Moleta chamâo os Pintores hû feixc, 
com que moem as ceres lobre a pedra. 
Saxum, 1er end is cdortbus-, ou pigment is. 

MoLÊTK.Pâo molete.Vii. Me-liete. 
MOLHADO em agua , ou em ruiro 

qualquer Ivccr. Aladens, tis. omn.gen,QM 
Maiiius,a, um. eu Maiefaflus,eu per. 
fit fus, a, um. Oc .CPorfeha o licor no a. 
blativo.) 

Molhado em molho.Intinflus,a, um. 
Ovii. 

A humidade do que eftâ molhado. 
Alaior-fis. Mafc Ùalluft. 

E ftar molhado. Madère, (deo, iui, Cem 
fupinojou maiefieri , (fio, faflus fum.) 
ouperfundi,(dor,fufusfium.) Eftar mui-
to molhado. Permadere ,(ieo,im.)lem 
fupino. Columel. 

MOLHADURA.O que fedàdemaisa 
mais a hû officiai, ou ao feu moço,quan-i 
do traz a obra acabada. Pecunia, qua 
optfici ultra conftitutum pretium iatur. 
Ou em hûa palavra,Çorollarium,ii.Neut. 
Em fentido quafi femelhante a efte', fc 
acha em Suetonio, no cap.45. ***** v,c*a àc 
C&avio Augufto,efta palavra, Coroïla-
rium. Corollaria , &. pramia alienis quo­
que muneribus, ac luiis créera,drgron* 
dia ie fuo oferebat. No Commento de 
Suetonio Ai uflùmDelphini,\diz Agol-
tinho Babelonio, Corollarium flltid eft, 
quod prater iebitum pramium tnfllMai{-
flariicujufdam addebatur,à corollts di* 
flum, qua ficenicis afloribus, cum placue* 
rant, iari folita* De quibus Pliniusjtb. 
21.cap. 2. 

MOLHAR. Humedecer com agua,ou 
com qualquer outro licor. Aliquii, ou 
aliquem maiefacere, (cio ,feciyflatfttp)i) 

cVirgiL ou perfuniere, (io ,fu.itjujam.) 
Oc. Porfeha o licor no ablativô. SeJfe 
molhar pouco, Aliquii, ou aliquem k* 
viter aifpergere, ou confpergere, (go, fi, 
fum ) pondofe o licor no ablativô. 

Molhar muitoJrPermaiefacere (fact9, 
feciyfaflumfi) Ufa Plauto defte verbo no 
fentido figurado. 

Aacçâo 
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A acçâo de molnar.Perfufio,onis.Fem. de cevada, Propter ccnflfilii infrmitatem, 

Plin. Hifi. diz Dion Chryleftemo, lib* 2. e op. 5. Se 
Molhar o pâo em qualquer molho. dando Scaligero a definiçâo da mulher, 

Panem in embamma intingere,(go,tinxi, diz,lemtna, natura fui infida efi, fufipi-
tinflumjNoXwroda Agricult.cap.156. cax, inconfians ,tnfidiofa yfimulotrix ,fu -
diz Catâo, Crudamfi eies (Brafflcam) perfiitiofa , cui fi potentia adjunfla efl, 
in aceto intingito. fit intolerabilis. $.Poet. i$.Com tudo tem 

Molhar os pès» Embebedarfe. He mo- a mulher fuas prerogativas. Do lugar do 
do de fallar à imitaçâo de Plauto, que feu nafcimento Ce podem tirar provas 
chama ao bebado, Madidtts, ti efi, mo- da fua nobreza -, Coi creada no Paraifo 
lhado. Terreal , Se foi a materia do feu corpo 

MOLHE. Lanço de muro grofîo , a mais folida que a do homem. Ochamar-
modo decaes, que fe fazem algûs por- lhe Socrates Alonfiro ia naturëza , foi 
tos de mar, para abrigar os navios do defpique;era efte Philofopho tâo feyo, 
impeto das<>ndas. Moles, is. Fem. Oc que todas fugiâodelle-vingoufeemcha-
Ovii. ou mais claramente,Moles,mari marlhes nomes. Ainda que depois do 
oppofita. Fazer hûs molhes na entrada da peccado foi a mulher fogeita ao domi-
Ilha. Aiitus Influla molibus munir e. Cic. nio do homem; Ipfe iominabitur tui-,c\\a. 
Fazer molhes nomar.Jocerein moremo- mava Abrahâo a fua mulher, Irmaâ ; a 
les. Horat. Fazer molhes fumptuofos. propria fragilidade do fexo , pede que 
Extrnere moles opère magnifico. Cic.Vou- Ce trate com mais mimo, Se refpeito. Na 
co diftante do porto Pin, eftâ a Cidade Republica de Platâo as mulheres erâo 
de Malhorca , onde ha hum molhe, ou chamadas para cargos politicos, 8e mi. 
caesdefronte daobra.LuisSer.Pim.Ro- litares. Entre as leys fundamentaes de 
teiro do mar Méditer, pag. 19.) Roma, humas mandavâo, que fe defte 

MoLHELHA.Humtufo de palha, que as Damas a mâo direita; 8c que em ma-
trazem osmariolas ao pefcoço. Collare terias criminaes nâo foftem chamadas a 
firamineum. O adjectivo ftramineus, a, juizo. Advertio cerco Sophifta Grego, 
um. ne de Propercio. Quer dizer,coufa que nâo baixavâo do Ceo os deofes, fe-
de palha. nâo para viverem com as Nymphas, Se 

MoLHER,ou mulher.Creatura ratio- que eftas deidades terrenas tiverâo po-
nal do fexo feminino. Concebe dentro der para attrahirem para fi as celeftes. 
de fi, Se pare. Efereve Salamâo , que en- No myfterio da Encarnaçâo fe fez efta 
tre mil homens achàra hum bom ,entre Fabula verdade. Aflim como ha homens, 
todas as mulheres nenhumaboa.Diphi- cuja virtude mereceo gloria fuperior à 
lo , famofo Arcfntedlo da Antiguidade, dos Anjos,aflim ha mulheres, que com 
coftumava dizer,que huma boa mulher, fuas prendas, Se excellencias fobrepujâo 
huma boa mula, Se huma boa cabra,erâo os homens. Eftâo cheyas as hiftorias de 
tresmàs beftas. Dizia Socrates, que hûa mulheres , que fe afîlnalàrâo em letras, 
mulher fermofa, Se bem comporta, era armas ,8e virtudes.O que mais fe conde-
iium altar.armado fobre hum monturo. na na mulher, he nâo faber calar o que 
Ex Diog. Laertio. Democrito, Philofo- fabe; mas quantos homens ha no mundo, 
pho de altaeftatura.perguntado porque que nâo guardâo o fegredo , fenâo do 
razâo cafàra com mulher pequenita, ref- que ignorâo? No Imperio do Monomo-
pondeo:Domal, o menos. Faz Tacito tapa todos os Portuguezes tem privile-
mençâode huma ley, que prohibia aos gio de mulheres do Emperador ; Se ao 
Romanos , que fevaflêm comfigo fuas Capitâo Portuguez de MalTapa, a que 
mulheres para as terras, que hiâo gover- chamâo o das Portas, porque daqui pa-
nar. Nâopermittiâo os Athenienfes,que ra dentro fe feguem as minas de ouro,o 
fuas mulheres fizeflem compra alguma, dito Emperador lhe chama a fua mulher 
que excedefle o preço de certa medida mayor, 8c como tal he reverenciado dos 
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Cafres. Nâo fe fabe bem em que confif- 8e cobrilîo de rama , 8e pozlhe em cima 
tem eftes privilegios^Oriente Conquift. vinte pannes, Se mandou tudo ao Quite-
part. i. fol. 834. Femina, a. Lem. Mulier, ve, dizendo que elle Rodrigo Lobo,fen-. 
tris. Fem. Cic. do molherdelRey, 8e andando fazendp 

Coufa de molher, ou concernente a a feara para feu marido,o vieracommet* 
molher. Muliebris, is. Aîafic. & Fem. bre, ter aquelle leâo, atrevido, 8e defeortez 
is. Neut. Cic para a molher de feu Rey,à quai (fegun-

Andar em huma guerra, da quai foi do fuas leys) todos tem ebrigaçâo de 
caufa huma molher. Muliebre beflumge- ter muito reipeiro; pela quai razâo lhe 
fere. Cic. deo com 0 cabo da enxada na cabeça--

A modo de molher. Como coftumâo por honra de feu marido, Se que alli lko 
as molheres. Mnliebriter* Cic* Horat. mandava morto , para que acabaffe de 

Molher que tem animo varonil. Vira- caftigar o aggrave, que fizera a fuamo-
go ,ginis. Fem. Plaut. Iher. O Quiteve rectbeo o prefente, & 

Troço de gente as ordens de hûa mo. mandoulhe dizer, que fizera muito bem 
lher. Mulier aria manus* Cic pro Calio. de matar o leâojpois fora defeortez à fua 

Amigo de molheres. Inclinadoamo- molher; Si finalmente declarou, que a 
Iheres. Mulierojus, a, um. Cic. De fato. ley, que tinha pofto, nâo fe entendelle 
Nimia inclinaçâo, 8c demafiada propen* em Rodrigo Lobo, fua molher muito a* 
faô a molheres. Mulierefitas , atis. Fem. mada. Ethiopia Oriental, liv. 1. pag. 29. 
No tempo de Cicero nâo era efta pala* Conjux,conJugis. lèm.uxor,oris.hm.de 
vra muito corrente; por iflo ufou délia Cclebres faô as Redondilhasde Queve-
efte Orador com efta modificaçâo. Mu- do , febre ir Qrpheo tirar fua molher 
lierofitas, ut ita appellim eam, qua Grâce Eurydice do Inferno. 
#y*-Philpgeneia. Cic Al Inferno el Thracio Orpbeo 

Molher cafada. A molher he a coroa Su muger baxb a bufcar, 
de feu marido, nâo he razâo que lhe po* §.ue no puio a peor lugar 
nha na tefta outro diadema. Segundo as Lkvarle tan mal ieJJeo. 
leys dos Lacedemonios, havia très caf- Conto ,y al mayor tormento 
tigos,hum para os que nâo toroavâo mo* Pufo Jujpenfion , y efpanto, 
lher outre para es que tardavâo em a Mas que b iulce iel canto 
çomar, Si outro para os que a tomavâo Lo noveioi iel intenta. 
fea, Se ma. Sem embargo de haver Deos El trifte Dios ofeniiio 
fogeitado a mulher ao homem, fempre De tan efirano rigor, 
chamou Abrahâo a fua mulher , fua ir- La penaque hallh mayor, 
maâ, Atè em terra de Cafres amâo, Se Fue bolverlo a fer marido. 
refpeitâo os maridos a fuas molheres. O Taunquefu muger le iio 
Quiteve, fenhor de Sofala, para honrar Por pena ie fu pecaio-. 
ao- Portuguezes,feus amigos,! hes dà por Por premio ie lo cantaio, 
titulo o nome, Se privilegios de fua mo- Perier la facilite 
lher. Coftuma efte Principe fazer efta Pedir huma moça por molher.Pmllà 
honra ao Capitâo de Moçâhique, Se ou- alicujus connubium, ou c onjugium petere, 
tros.Na Ilha de Maroupe.teveefte titulo Virgil. Ovii. Cafou duas vezes, da prit-
Rodrigo Lobo, fenhor da dita Ilha. Hû meira molher houve hum filho. da fe-
dia fuccedeo,que em huma grande ca- gunda nenhum. Duos iuxit uxores, ex 
çada que fez, entre muito gado foi mor- al'ierâ filiumfiujcepit, nullum ex altert,ou 
to hum leâo ; crime muito grande ern to- ex priore conjuge natus eft eifilius , ex 
das as terras do Quiteve; vendofe o Por- pofleriore nullusfiÇalla de fua molher.Dt* 
tuguez com o leâo morto, & confide- porte fua loquitur. Plaut. Pedirei molher 
rando, que e Rey o havia logo de faber; para o filho que tenho. Orabo nato uxth 
mandou meter 0 leâo cm huma almadia, rem. Terent. 
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Peixe molher. Nas Ilhas Bociçis, coufas extraordinarias, que vira nas par* 

quinze legoas de Sofala , ao longo da tes do Oriente, quando as conquiftava; 
i Colla, para a parte do Sul, ha muito porque conta , que marchande com feu 
peixe,com feiçôes humanas, do ventre exercito pelos defertosda India ,vio an-
atè o pefcoflb. Délies peixes, os querem dar em hum campo razo molheres , Se 

.mais femeihança de molher, que de ho- homensnùs, cubertosdecabello, como 
mem, chamâolhe peixe molher. Pelas feras bravas, os quaes vendo a gente do 
noticias,quedàoP. Fr. Joâo dos Santos arrayal , fugirâo para hum grande rio, 
no livro i. da fua hiftoria da Ethiopia que perto eftava, Se nelle fe mcrgulbà-
Oriental.a femea deftes peixes cria leus râo, mas antes que le recoihclTem, forâo 
filhos a feus peitos ; da barriga para bai- tomadas duas molheres daquellas* Po« 
xo, tem rabo muito groflb, 8e comprido rèm no lugar de Quinte Cuicio, quepa-
com barbaranas,como caçâo. Tem pelle ra prova difto alguns allcgâo, acho que 
branda, Se alva pela barriga, Se pelas cof- ellas molheres, Se homens nâo erâo pei-
tas afpera. Tem braços, Se em lugar de xes,mas barbares, que vivem depeixe 
mâos, 8e dedos, barbatanas, q lhe corne- curado ao Sol. O lugar de Curcio no îi. 
çâo dos cotovelos atè a pôta dos braco.s. vro 9. pouco antes do fim, he efte : Hinc 
O rofto he déforme, efpalmado,redon* pervenit ai maritimos Inios. Defiertam, 
do, 8e muito mayor q o humano, Se com vofiamque regionem late tenent, ac ne cum 
leiçôes muito irrègulares, porque tem a finitimis quiiem ullo commerciijure mif. 
boca muito grande , femelhante à boca centur. lpfofiolituio,natura quoque imn.i-
de huma arraya, Se os beiços mui grof- fia eferavit ingénia , prominent ungues 
Cos y Si derrubados, como beiços de li* numquam recifii-, coma hlrfluta, & inton-
breo. Tem aboca cheya dedentes, co- Jaflunt.Tuguria conchis tefli,pifcibusfio* 
mo dentés de câo,quatro dos quaes, que le iuratis, & maiorum quoque belluarum, 
faô as rrezas, lhe fahem fora daboca, quas fiuEius ejicit, carne vefcuntttr. De 
quafi hum palmo , como dentés de ja- outra cafta de peixe molher falla Gafpar 
vali -, os-quaes faô mui eftimados, Se del- Barleo, na fua Hiftoria do Brafil, pag. 
les fazem aScontas, Se dizem que tem 225. donde diz :At maxime admiratiorti 
muita virtude contra as almorreimas,Se junt tritones, indigenis Tpupiapia difli, 
contra o fluxo de fangue, Se trazem-fe cum hnmanos vultus aliqtti referont, dé­
para iflo junto da carne. Tem asventas femellacafariem oftententfluidamy<&fa­
do nariz como as de hum bezerro, mui ciem elegantiorem. Septem , oflove À finit 
grandes. Efte peixe nâo falla, nem can- omnium fan flor um leucis vifuntur, ut & 
ta/como querem algûs, imaginando que juxta portas fecuri provinciam ; hommes 
faô as fereas dos Antigos) fô quando o amplexu comprefos enecare opinio eft,ncn 
matâo, dizem que geme , como creatu- conftlio,fied proniore afeflu. Cad avéra in 
ta racional ; nâo tem cabellos no corpo, littus ejefla, cum oculis,naribus, digito-
nem na cabeça.T irado fôrada agua,mor- rum extremis, mutilât a funt -, verh per fi* 
re , como qualquer outro peixe , mas mile efl ab ifiiuflmodi monftromm fuflu, 
poem muito tempo em morrer, fenâo o vel morCtbus ifto efe. Vid. Peixe. Na 1. 
matâo. Os naturaes das diras Ilhas o pef- partedo Oriente Conquiftado,pag.318. 
câo,Se torhâo com linhas grofTas,Se gran- acharàs huma fingular deferi pçâo defte 
des anzoes,com cadeas de ferro, teitas monftro marinho.Napag.319.dizo Au-
fomente para efte eflêito, Se de fua car- thor da dita Hiftoria Oriental (Hefa. 
ne fazem tafTalhos, curados ao fumo, q bula averiguada o que conra o Author 
parecem taflalhos deporco. Efte peixe do Ente Elucidodoydo ajuntamento,qU3 
molher diffère muito daquelle, de que tem com ellas no rio os Cafres de Mo. 
faz mençâo Alexandre Magno em hûa çambique, que nunca virâo femelhantes 
carra, que fe lhe attribue , efe rita a feu peixes no feu rio,nem fonhàrâo tâo enor-
meftre Ariftoteles, dandolhe ncticia das me communicaçâo.) 
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Adagios Portuguezes damolher*Mo- mifa. Amula, Se a raolhêr,-com afâgos 

lher fermofa ou douda,ouprefumçofa. fazem os mandados. A molher, 8ea rt* 
Molher vente, Se ventura, azinhafe mu- nha, o homem lhe dà alegna. A queln 
da. Mol'her palreira,diz de todos, Se to- tem molher fermofa, Caftello em frott-
dos délia. Molher fequeixa, molher fe teirâ,vinhanacarreira>nâolhefaltâean. 
doe, molher enferma,quando ella quer. ceirâ. As molheres ondeeftào, fobejâo, 
A molher que muito bebe , tarde paga o Se onde nâo eftâo *. faltâo. A molher lou* 
que deve. A molher melquinha, detraz Vada , nâo rem efpada, Se fe a tem, nâo 
do lar acha a efpinhâ. A molher que dâ marà. Bem roticada, nâo ha molher lea, 
no homem, na terra do demomorre. A Com a molher, Se dinheiro, nâo2orrt* 
molher he loba noefcolher. A molher, bes companheiro. Crefee â molher côft 
Si a gallinha ,com Sol recolhida. Amo* bom marido,como oouro bem batido* 
lher de bondade, outrera fal le, Si {ella Da larania , Se da molher, oquè ella der, 
calle. A molher que te quizer, nâo dira Dame pega fem mancha, dartehèi mo-
o que em ti houver. A molher, Se a feda, lher fem tacha* Da molher, Se da fardt-* 
de noite àcandea. A molher que fe fia de nha, a mais pequenina. Da ma molher te 
homem jurar, oque ganha.he chorar. A guarda, Se d a boa nâo fies nada. Digna 
molher, Se o vidro, fempre ellâo em pe* he de nome , Se fama, a mulher que nâo 
rigo. A molher, &acachorra,aquemais tem fama. Dizem em Roma, que amo* 
calla, he mais boa A molher, Se o vinho, lher fie, &t coma. Do mar fetira o fal, 8c 
tiiâo o homem ,de feu juizo. A molher, da molher muito mal* Emcafa de mo. 
por rica que (eja,fe he pedida.maisde* lher rica, ella manda,Seellâgrita.Fer* 
feja. A molher polida,a cafa fuja, Se a inofurademolher,nâofaz ricofer.Grari-
porta varrida.A molher que perde a ver* .de bem me quer minha molher, fe da 
gonha,nunca a cobra. A molher janellei- banda do punhal, ha dinheiro que lhe 
ra, uvas de parreira. A molher boa, pra- dar. Mao fobre mâo , como molher de 
ta he,que muito foa. A molher, Se a H- Efcrtvâo A molher fara,8eadoece,quaQ-
ma , a mais lifa. A molher, Se o pedrado, do quer. Molher muito louçâa, darfe 
querfe pifado. A molher do efeudeiro, quer à vida vaâ. Mula que faz him, Se 
toucasalvas , coraçâo negro. A molher molher que falla Latim , raramente ha 
d'outromar.do,8eaDurracomburrinho, bom fim. Nâo he brava a molher, que 
nunca fe mete a caminho. A molher do cabeem Cafa* No andar, 8c no beber co-
velho , reluz como efpelho. A molher nheceràs a molher. O homem na praça, 
caiada, nâo desbarba. A molher brava, Si a molher em cafa.C ) homem ande com 
corda larga. A molher doefcudeiro,grâ- tento, 8c a molher nâo lhe toque o Ven*» 
de bolfa, pouco dinheiro. A molher de to. Quem quizer molher fermofa , ao 
fidalgo,pouco dinheiro, grande trança- Sabbado a elcolha, nâo ao Domingo na 
do. A molher que cria, nera he farta,nem voda. A dor da molher morta, chega atè 
fimpa. A molher debomrecado, enche a porta.Nem molher de outro, nem cou*» 
a cafa atè o telhado. A molher mal tou- ce de potro. Nâo ha molher fermofa no 
cada , ouhe fermofa, ou mal cafada. A dia da voda,fenâo a noiva. Oque nâo 
molher compofta,a feu marido tira d'où- tem molher,cada dia a mata, mas quero 
tra parte. A molher parida, Se a tea or- a tem, a guarda. Toma cafa com lar,Sr 
dida , nunca lhe falta guarida. A molher molher que faiba fiar. Dia de S. André, 
quanto mais olha a cara,tanto mais def- quem nâo tem porco , mata a molher. 
troe a cafa. A molher cafada, no monte Quem nâo tem molher, muitosolhos ha 
he alojada. A molher, Se a pega, falla o mifter. A molher barbada, nâo lhe des 
quedizeis na praça. A molher, Se ace- pouf ad \ A mol her,o fogo, 8c os mares, 
reija, por feu mal fe enfeita. A molher faô très maies. 
que nâo vêla, nâo laz grande tea. A mo- MoLHERENGO.Amigo de molheres. 
lher que pouco fia, fempre laz luimea» Vid.Molhsc. < 
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MOLHERÎI*. Coufa de molher, QU lhd a hum corner. Obum embemmate con* 

concernente a molher.>W.Molher.(Foi dire. 
fempre eftranhada nos homens, por fer Deitar de molho. Deitai efte peixe de 
occupaçâo molheril. Mon. Lufit.tom.6. molho, para lhe tirar bem ofal. Salfa* 
fol. 144 ) (Por finaes, Se outrasdemonf- menta hac flac macercntur probe. Terent. 
tracées molheris. Promptuario Moral, Tambem com Carâo poderemos dizer, 
364.) Sinito macère fiant bene. ( E m hûa, Se ou* 

MOLHERiNHA.Molherdepoucopor* tra phrafe antes deftes fubjundlivos fe 
te , de pouca ellimaçâo. Muliercula, a* fobentende a conjunçâo, Ut.) Eftar de 
Fem. Cic. molbo,fallando em qualquer coufa, me* 

MOLHÉRSINHA. Menina jàcrefcida, tida em algum licor para fahirmais gof. 
que le vai fazendo molher. Puellagran- tofa, ou maistenra , Se melhor. Macéra^ 
iiuflcuia.Terencio, failando em hûa ra- ri ,(or ,atus, fum.) Sementes , que efti-
pariga deftas , diz , Ferè grandiufcula verâo huma noite de molho para impe-
proflefla eft illinc In And. Partio dalli jà dir que criem bichos. Aliquo medicami-
quafi raolherftnha* ne unâ nofle flemina macerata. Columel. 
^MoLHïKilAR.H^aVÎoer.Duarte Nu* (falla efte Author no çumo da herva , a 

nés de Leâo, na fua Ortographia, pag. que chamâo, Sempre noiva, que tem ef-
7$. verf> potm eftâ palavra com hum L ta virtude.) 
finj-relpapaEi'aadiftingu^ Deixa-fe a laâ de molho por efpaço 
(legundo ellediz^qwerdizerChovifcar.. de cinco horas. Qninis lanapotat horis. 
. MÔLî-fiNF-io. Môiho pequeno. Faflci* Plin. 

culus, i, Maflc Columel.Front* VU. Mo- MOLINETE. ( Termo da fortifica* 
lho. , r çâo.) Faz-fe de dous paos atravelTados 

M6LHO.Diz-fe de Varias COufasuni* em angulos rectos na forma de Cruz, 
das,Se atadas.Molhôdeefpigas.oumo* que parallelos aohorizonte afTentâo, 8c 
1-ho de trigo,faô muitas mancheas del* jogao em outro,perpendicularmente le-
le, depoisde legado, 6C atado, que hoje vantado no meyo de cada enrradâ das 
mais fe ufa era lugar de gaVelâs, Se pa* duaS collâteraes da barreira; as pontas 
veas. Frumenti itfeflijâfciS-is.Maflc Ef- faô ferrâdas, Se tem fuas argolas para le 
ta palavrafiaflûis fe pode applicar a mui- fegurarem nos paos colJaterae?, Sec. Ser. 
tos outros molhos,V.g* molho de linho, vem de impedir, que fe pofla entrar de 
molho de açoutés do diiciplinartte, Sec* tropel Contra o rilco dasentreprezas. E 
Columeïla diz, FaflciSflarmentorumi[\lar« ieeufatis , prapiUtifque lignis ver foule 
cialk Fafcis cûlamoriim; d\auto,EaflciS vir* munimentum.ftalvez fe poem hum mo. 
garum-, Petronio, ViriiiS urtica fafeisi linete rio meyo da barreira* Methodo 
étC Lufitan. pag. 1*77.) 

Molho,que fefaz âeàrne,ouâopei* Molinete. Outro Engenho. (Cinco 
Xe ,para l*he pôr melhor gofto. E'nbém* caftellos de vigas muito fortes , armado 
ma, atis.fiNeut. Columel.ouIntinflus,uSé cada hum délies fobre vinte feis rodas 
Mafc Plin. de ferro, com mais de cem molinetes, 

Acharàs que efta moftarda nâo fôhe que îaboravâo por baixo, pelo que fica* 
bda para molhos, mas tambem agrada* Va facil o movimento. Hiftor. de Fern. 
Vel à vifta, porque fertdo feita coin cui* Mendes Pinto, 241. col. 3.) 
dado, fica muito alva. Hoc finapiad em- MOLLE* Brando ao taclo. Mollis, is. 
bemmta non folkm idoneo ffleà etiam fpe- Mdc- & Fem. le, is. Neut. Cic Virgil. 
Cioflo utèris,namefi candoris eximii, fi fit Muito molle. Permollis ,le ,is. tfijuinttl. 
curioù faflum. Columel. lib. 12. cap.^f. Fâomolle.Panistener.Senec.Phil.Vid. 
Quando o molho he doçumo, ou fub- Pâo. 
ftaflda da carne , ou peixe , chama-fc Fazerfe molle. Molltflcere* Lttcret. 
EUquamttt, mis. Columel. Fazer hû mo- Ovii. CatulL 

Molle. 
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Molle. Debil. De poucas forças. Vii. Plant. Mollicellus, a, um. Caful. 

DebilfOpiladosda primeira regiâo, fra- MoLLiciA,ouMollicie. Dehcadeza. 
cos Se molles. Correcçâo de abulos, 25 3J M «rico mimo. Delicias. Mollit ta yaJem. 

Molle, Effeminado.Mollis,ou effem* ou mollities, ei*Fem. Oc.Vii. Mimo.Me-
natus. Cic. lindre.Delicadeza. (Porquecem a abaf. 

Ser muito molle. Faltar de refoluçâo, tança, Se molhtias, Barros, 1. Dtc. 57. 
Andar remifîb na execuçâo das coufas, col. 1 ) 
que importâo. Nimu mdlitie, oc lenita* Molîicie. Peccado torpe , que as leys 
te efe, ou animo lenicre.acrcmijfiore efe. do. Reyno caftigâo com degredes de 
Cic. Corpos molles, Ddicados. De com- Gales, Se outras penas. VU. livro 5. da 
pleiçâo fraca. Emollita cor por a. Tit. Liv. Ordenaçâo,tit, 13.J. 6. Mollities, eifihm. 
( N a s melhores ediçces eftâ AlollieJ Dos que ofiendem a Deos nèfle pecca-

Molle, molle. Senfim, ou Peietentim. do, diz S. VauloiMdks non intrabunt in 
Cic Tambem. ferve no fentido figurado, Regnum Calorum. 
porque o Author das Rhetoricas a He- MoLLiDAô.^/W.Molleza. Mollidâo, 
rennio diz , Peietentim acceiere ai ali- no fentido figurado,peuco efpirito,poir* 
quam cauflam. ce vigor. Animi mollitia. Salhft. Molli» 

Ovos molles. Iguaria de gemmas de lias animi. Terent. 
ovos, deitadas em açucar em ponto al- M O L L I F I C A N T E . ^'/c-/.MoIlificativo. 
t o , Se muito bem mexidas, em quanto (Curâo-fe primeiro com molhficantes. 
fevâo cozendo.Ovorumlutea, faccharo Madeira 1.parte, cap. 48.) 
condîta, & dum coquuntur, bene fubafla, . M O L L I FICAR. Fazer molle. Abran. 
orum. Neut, Plur. dar. Mollire, (io, ivi, itum ) Horacio diz, 

Adagios Portuguezes do molle. Ir feu Mollit ferrum ignis. O fogo mollifica o 
molle molle Molle molle, longe vai o ferro.(Mollificandoas rehquias doshu-
homem, ou fe vai ao longe. mores craflbs. Madeira, 2 parte 209.) 

M O L L E I R A . Aparté dianteira daca- M O L L I FiCATivo.(Tetmo de Medi-
beça , que toma defde as fontes atè a co.) Remedio molMCicativo.Medicamen, 
parte mais alta da cabeça.Sinciput,pitis. quod vim habet emolliendi. VU. Emolli-
^7é'«r..7*»w»^.NafuaOrtographia.pag. ente. (A diflèrença que ha entre os re-
73. Duarte Nunes de Leâo quer que fe medios maturativos, Se mollifïcativos, 
efereva efta palavra com dous LLypor* he q eftes faô quentes no primeiro grao, 
que moleira com hum L fingelo, hea Se humidos fem vifcofidade.Recopilaç. 
molher do moleiro , ou a que governa de Cirurg. pag. 61.) 
hum moinho. M O L L I N H A R . Chover miudo. Vi. 

M O L L E N Q U E I R A Ô . Termo do vul- Chovifcar. NafuaOrtographia,pag 73. 
go. Muito molle. Falto de vigor, Se re- verf.ad verte Duarte Nunes de Leâo,que 
foluçâo.Aftf///;, ou effeminatus.Oc.Ho. efte verbo fe ha de efcrever com dous 
mo enervis animi. Valerio Maximo diz, LL, porque Molinhar com hum L fin* 
Enervis animas. gelo quer dizer, Moer. 

M O L L E T E . Pâo raollete. Panis mol- M O L L I T A , ou Mofmelita. Antiga-
lior , is. Mafc. mente no Reyno de Portugal os Mou-

M O L L E Z A , ou mollidâo.Qualidade ros, filhos dos Chriftâos, fe chamavâo 
de coufa molle. Mollitia , a. Fem. ou Molli tas, Se mais propriamente Mozme-
mollitndo, inis. Fem.ou Mollities, ei.Fem. Utas. N o tomo 2. da Monarch. Lufitan. 
(Eftas très palavras Latinas, tambem hvro7.cap. 12.failando feu Author em 
fervem no fentido figurado da mollidâo Mahamet, ReydeMerida, que teve le. 
do animo.) (Quanto à dureza, Se molle- nhorio em terras de Lufitania, diz af* 
za dos membros. Recopil. de Cirurg. fim: (Nâo fei, fe por via da mây, fe do 
pag.14.; pay ,defcendia de Chriftâos, comono. 

M O L L E S I N H O . Molliculus , a , um. t©u Ambrofio de Morales, porque fai­
lando 
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Jando îfidoro,Bifpo de Beja, nelle.diz taleïa, matou todos os Chriftâos, & (e 
que era mellita por geraçâo, nome pro fez Mahometano,para ficar debaixo da 
prio daquelles , que ou deixavâo a Fé protecçâo dos Turcos Mombaza,a.Fem. 
Catholica,oudelccri'diâodaquelles,que MOMENTANEO. Coula que nâo dura 
a tinhâo deixado, ainda que feu verda- maisquehum monento. Coufa depou* 
deiro nome em Arabigo , era Mozlc* ca àuraçâo. Unius momenti, ou momento 
mitas.) temporis durons, tis. omn.gen. Os adjecti-

MOLOSSO. Efpecie de câo de fila, af- vos Momentaneus, & momentarius, nâo 
fim chamado de Moloffia, parte do Epi- fe achâo em bons Authores Latinos. 
ro antigo, donde veyo efta cafta de câes. A vida a mil trabalhos condenada. 
Mois fus , i. Maflc. Virgil. Horat. (Pela Que fem deflcanço momenlanea dura. 
montanha o rabido moloflb. Camoens, Malaca conquift. Livr.2. Oit. 93. 
Cant. *{.Oit. 47.) Momentaneo tambem le diz deac« 

Moloflo. (Termo da Poefia Latina.) çôes, que fe fazem em hum momento, 
Péde tresfyllabas longas, v.g. Romanos, v.g.a acçâo de abrir osolhos,Seaillumi. 
Viflores, ^r.Chama-fe aflim, porque naçâo, ou acçâo de paflar a luz de hum 
Moloflo,filho de Pyrrho, 8e de Andro- lugara outro, faô acçôes momentaneas. 
maca cantou notemplo de Dodona ver- MOMENTO. Commummente fallan» 
fos com efte métro; ou porque os Mo. d o , he hum brevifîimoefpaço de tem-
leflbs,povos da Theflalia, quando hiâo po$ mas fegundo os Mathemaricos, he 
eombater, cantavâo verfos,em que ha- hum indivifivel de tempo, de forte que 
via muitos pés merricos defte gênera o momento,relpeito ao tempo, heo que 
Moio f us,i. Mafc §uintil. he o ponto mathematico, refpeito à ti-

MOLÔCOJOU Ilhas Molucas. #k/. Ma- -nha. Momentnm ,outemporis punflum,i. 
Juco. Neuf. Cic Hoiacio diz, Hora momen* 

MOLÔRA. Wlolleza.Vii. no feu lugar. tum. 
(Froxidâo,"Semolura.Polyanth. Medi- Pbr momentos. Singulis momentis. 
cin.419.; (Vendo fe por momentos foçobrados. 

M O M Jacinto Freire, lib.2. n.139.) 
Logo que chegou efta nova, foi tâo 

MOMBAZA,ou Mombaça.Reyno da grande o pranto , que parecia que na-
Cofta de Zanguebar em Africa, entre quelle mefmo momento fora a Cidade 
Quiloa, 8c Melinde. A Cidade Capital tomada dos inimigos. Hâc re cognitâ, 
be fira em huma Ilha do mefmo nome, tantus luflus excepit, ut urbs ab hoflibus 
com boa fortaleza, 8e bons edificios. No capta eoiem veftigio viitretur.Cafar.Em 
annode 1631. Francifco de Almeida fa- outro lugar diz, veftigio temporis^Sitxrx 
queouefta Cidade, 8c queimou a mayor outre, In illo veftigio temporis : Cicero 
parte délia. Vii. 1. Dec. de Barros, liv.8. diz, In ipfo articula temporis. 
cap. 8. Dabi a algum tempo depois de Emhum momento. Momento, ou mo* 
reedificada, Nuno daCunha a t©mou a mentotemporis.Ttt* Liv.Uno punflotem* 
faquear,Se fe apoderou délia, Se conhe- poris. Cic 
cendo q nâo a poderia facilmente guar* Momento. Pefo* Importancia. Mo. 
dar,ferecolheoparaa Citadclla.ORey- mentumJ.Neut. Tit. Liv. Cic VU. Im. 
no de Mombazahe muitogrande,8e he portancia.Confequencia,Sec. (Emmui. 
povoado de negros,brancos, Se mulatos. tas coufas de pouco momento. Artfe mi-
rôdeo Rey pôr 80000. homens em cam. litar, part.i. pag. 169.) (Que afeu mo-
panha.Efte Reyno fe reduzioàFè Ca- do tinhâo por de mayor momento. No-
tholicanoannode 1510. mas no de 1631* ticias do Brafil, 85.) ('Quando hede tan-
o Rey, queeraCatholico, Se cafado com to momento a materia. Promptuar. Mô* 
hûa Çhriftaâ, quebrou com o Governa- rai, pag. 62.) 
dor Portuguez, tomou por aflalto a for*» Momento* Adje&ivo. Homem mo­

mento. 
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mento. Oque faz momos. VU. Momo. 8e neftas ultimasidades,apenasduravâo 
Vii. Mimofo. Acharàs eue Camées ufa trezentos annos os ccrpos , que te em. 
particularmentedefta palavra nefte fen- balfamàrâo. 
Jjjo^ No Egypto, perto do Grao Cairo, ha 

MOMIA ,eu Mumia. He palavra Per- hûa efpecie de Cemeterio, muito gran. 
fiana, que quer dizer,Coiaverjeco,ou de, ornado de varias pyramides, cem 
he palavra Arabica, que fignifica, Corpo grutas, eu cafas fubteruneas, de aboba-
morto ,embalfamado, Se arcmatizado-, das , tmque fe achâo asmomias, cuca* 
ou fe dériva Momia do Amormm dos an. daveres embalfamados ^envoltos emri< 
tigos, que fegundo Salmafio in Solinum, ras de panno de linho, Se alguns délies 
tom. i. pag. 401. era todo o unguento metidos em caixasdeSycomoro,oude 
com que feembalfamavâo os corpos de- muitos pannes bem grudados , Si que 
funtos. Entre os Egypcios,o coftume de nâo apodrteem, & nasditas caixas fea« 
embalfamar os corpos , foi tâo antigo, châo cem cadaveres alguns pequenos 
que feufava antes do tempo deMoyfés. idolos de bronze, ou curra materia, bem 
A verdadeira, S: perfeita momia,he des Iavrgdos-, 8c na tira,ou banda, que corre 
corpos mortôs des Principes, Se fenho- dos pès atè a cabeça,fe vem varias figu* 
res grandes do Egypto, Si daSyria, que ras jeroglyphicas.Tambem fedeoono. 
feembalfamavâo com alcê,myrrha,aça* me Momia aos corpos humanos,defe< 
fraô , Se balfamo ('coftume, que legundo cados com o caler nos defertos da Ly. 
alguns,ainda hoje permanecej Efta mo- bia, aonde as areas, queos ventos levâo 
mia quafi nunca vem as noflas mâcs.por- de hûa, Se outra parte, envol vem ,8e co­
que nem fevendem, nem facilmente fe brem os cadaveres -, Si com efta luppofi. 
podem roubar corpos embalfamados de çâo querem alguns que fe dérive Mo« 
peflbas de qualidade -, nem os Turcos mia do Grego Ammos, que quer dizer 
permittem a translaçâo das Momias pa- An a. A momia dos Medicos Arabes, he 
ra aEuropa,nemhemuito paracobiçar huma como miftura de pez,8e betume, 
efte remedio, porque ha opiniâo, que a a que chamâo Pifajphalto, que ou dos 
malicia de hum Medico Judeo attribu- montes da Arabia , ou dos montes Ce-
hio a elles corpos myrrados varias vir- raunios, amafladaem pedaços, Sedefe-
tudes medicinaes, que nâo tem, particu- cada do Sol, vem caindo.arrébarada das 
larmente ,ode impedir,que fecoalheo torrentes,8echama-feA/o-*»wdapalavrà 
fangue nas fei idas. Mas hedigna de mui* Arabica Mum, que quer dizer; cera,por­
ta ellimaçâo a virtude dos balfamos, re- que o Pifafphalto he huma compofiçâo 
fina decedro.betume de Judea, myrrha, vifeofa , Se efpecie de cera médicinal, 
aloes , Se outros ingredientes aromati- com que os povos daquellss terras Con-
ços,que abforviâo a humidadedascar- ficionâo os corpos dos defuntos, com 
nes,tapavâoos poros, Se vedando a pe- menos gafto que os Grandes de Egypto, 
netraçâo do ar , refiftiâo à corrupçâo} que com balfamo, myrrha,aleê,Sxc.pre* 
porque para embalfamar oscorpos,ufa- lervâo da corrupçâo os feus defuntos. E 
mos hoje quafi das mefmas drogas, mas affim efta momia nâo difTere dd Piflaf* 
ou por degenerarem da virtude das an- phalto, fenâo em eftar mi,Uirada,&em* 
tigas,ou por terem os antigos outro me- bebida com licor de carne hu maria-Se 
thodo para embalfamar, mais perleito o mefmo piftafphalro , fem a dita mif-
que o nofîo.ou porferem as fuasfepul. tura he chamado de alguns, Momia na-
turas mais fecas que as nofîas, Se mais tiva, Se verdadeira momia dos Aiabes,8c 

•• eraprenhadasde faes,Se beturnes,dura- parece que efta he a que fe vende nas 
vao os feus cadaveres embalfamados boticas. Momia brança chamâo os Boti* 
muito mais tempo,que es noflbs ; por- carios a huns cadaveres , penetrados da 
que (fe he certa a tradiçâo) ha momias area, Se defecades ao Sol, Succède ifto 
do Egypto de mais de quatro milannes, aos corpos , dos 4depoiis denaufragar 

nos 
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nos mares de Africa faôlançadosdason- Arte de caça , pag. 69. verf) 
das à cofta da Lybia ou aos cadaveres MOMO. Poderia denvarfe de Aîomiis, 
dos viandances , que nâo podendo Cz* filho da noite , Se do fono, Se na antiga 
guir ascàfilas,errâoocaminho, Si mor- gentilidade, fabulofo deos da cenlura 
rem nos defertos de Zara. Eftas momias maliciofa, Se critica ridicula. Diz af-bu* 
faô muito mais levés, que as outras, Se la, que chamado Momo, para cenfurar 
tem pouca virtude, porque o calor do as obras de Neptuno, Minerva, Se Vul* 
Sol as calcinou.Se lhes tirou todo o oleo, cano ,condenàra o ton ro, que N<- ptuno 
•8c fal volatil Deftas momias diz o P. fizera,dizendo que nâo havia tfte ani-
ÎManoelGodinhona Relaçâo da fua via- mal de ter as pontas na cabeça, mas di-
gem da India, cap. 18. pag. 103. fallaa- ante dos olhos , para dar as cornadas 
do nos arcaes da Arabia deferta. (Seem mais certas ; que a cafa de Minerva nâo 
quanto Ce caminha por efte deferto, fo- fora bem edificada, por quanto nâo era 
brevem ventos , que correm muitos ru* movediça, parafe transferir, ou mover. 
mos, levantâo as areas atè as nu vens, Se fe aoredor, Se virar a porta para curra 
deixandoas depois cahir como chuva, rua ,fe acafo tiveflealgum mao vizinho*. 
enterrâo ospafTageiros, Se nâo lhes co- 8e finalmente que fizera Vulcanc mil, 
mendo os corpos , fazem délies carne de nâo deixar no peito do homem hurri 
momea, ou myrra. Eu vi hum homem poftigo aberto , por onde fe podefiem 
inreiro, lem lhe faltar parte alguma do defcobrir os feus maos intentos ;& co. 
corpo, que tinha myrrado nellas areas. mo provavelmente as reprehenfoens de 
Efla myrra he provadilïima para foldar Momo erâo acompanhadas de tregei* 
partes quebradas, (bebidaem vinho.) tos, Se gefticulaçôes,com razâo fe po-
Tambem faô efpecie de momia, hûs ca- dem chamar Momos, toda a invençaô, Se 
daveres que fem balfamo, nemdroga aftè&açâo no gefto, & trato humano. 
algûa, prefervativa da corrupçâo,fe de- Tambem poderàs derivar Momo do Gre-
fecâo, Se confervâo com feu cabello atè go Mommo,que quer dizer,Mâflcara,por. 
duzentos annos, em certos climasquen- que tudo no invencioneiro faô disfar­
tes, 8e em alguns Cemeterios, como em ces, Se apparencias contrarias à realida-
hum da Cidade de Tolofa em França, de. Queixa fe o invencioneiro, fem fen-
no quai antigamente fe guardavâo pro» tir mal algum, afîec~la admir«;çoens , 8c 
viloës de cal , porque efta confumio a medos, fem caufa, 8e c. Faz efl c homem 
humidadedo lugar, Se nelle deixou hûa huns momos, que me enfadâo muito. 
impreflaô de corpufculos igneos, que Alibi véhémenter cfendit animum homo 
tem virtude para confumir o phlegma, ille, & vultn, & corporis motione, &ge-
& humidade dos cadaveres. jltt. Fazer momos, Se invençôcsj fazer 

Por algumas terras da Europa andâo meflias de nâo querer o que fe defsja* 
huns embufteiros vendendo por momia Delicias flacere. Plaut. 
do Egypto, carnes de enforcados, poftas Para que faô elles momos ? Quorfum 
de molho cm pez negro, Se defecadas no illa ogendi rationes aflfeiîata? 
forno.Nâo faltâo homens doutos,que MOMÔNIA. Provincia de Irlanda. 
pela momia entendem a verdadeira ce- Mo-nonio, a. Fem. 
dria.qirc heo licor do cedro,porquan* MOMPELHÊR, ou Mompelier. Cida. 
to fe diz délia que corrompe a carne de Epifcopal de França.fobre o rio Lez, 
viva, Si conferva 01 corpos mortos *. o no Languedoc inferior. He célèbre pe« 
que fendo aflim,podemos ufar délia pa- los Collegics de Medicina, que nella 
ra embalfamar os defuntos,mas nâopa- fundàrâo os difcipulos deAverroes, Se 
ra dar faudeaos vivos. Momia. Humana Avicenna no anno de 1196. Mous Pe fit* 
carnes balfamo, vel myrrha, & aloe, aut lantis , montis Pefttlani. (Condado de 
Pifflafphalto condha. Fem. Plur. (To« Rofelhon, Se fenhorio de Mompelhêr. 
mando momia, que tem os Boticarios. Mon. Lufitan. tom. 5. fol. 67. col. t.) 

Gafpar 
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Gafpar Barreiros na fua Corograph. Philo, Se Porphyrio,onde feenconan. 
pag. 169.verf. diz-,Mompelier. da oCelibato, a vida commua, o filen. 

cio, aobediencia, apfalmodia,& are. 
M O N gularidade. Bold. A. lib. 1. cap. 13 à-14. 

Aquelles que à imitaçâo de Fncs.abra* 
Mo^A.Afemea'doraono.-W.Mono. çàrâo naley da Naturëza a vid-. niera-

VU' Bugia. t a l , forâo refpeitados, Se veneizdi •> co-
Mona trifte , ou mona alegre. Para a mo deofes, poique dava a amiguidade 

intelligencia defte adagio, convem fa- efte titulo,aos que apartados do mundo 
btr.quemones, oubugios faô muiami. fe exercitavâo na vida efpiritual. Com 
gos de vinho, Se de fopas avinhadas, & ifto fe conforma a reporta de Jarchas, 
os efteitos da fua bebedice faô divcrfcs, Principe dos Bramanes, o quai pergiin-
porque huns ficâo muito aiegres,8e fal* tandoihe Apellonio, que tacs erâo feus 
tâo todo o dia -.outros muito melancoli* diftipîîlos, refpondeo, que os tinha cm 
cos, fe acolhem a hû canto da cafa, co- conta de outros tantos deofes • Se deo a 
brindo coin as mâos a cara. Applica-fe a razâo do feu dito-, acrefeentando, que 
bebados. «râo bons homens, occupados noexer-

Mona. Ha très Ilhas defte nome, hûa citio das virtudes, Se ferviço de Deos. 
entre Inglaterra,Si Hibernia, outra pe- Refponiit opinari,Deos efe, quoniam ko-
quena na foz do Rheno , Se outra no ni viri fumits. Philoftrat. lib. 3. De vttk 
mar Baîthico. Apollon. Thian. Naquelle tempo o no-

Mona. Nos povos de Saxonia, quer 'me de deofes era tâo commum, cemo 
dizer Lua. Derâolhe efte nome de hum nefte o de Monjes. Hoje nâo dâ o mun-
feu Rey antiquifîimo, chamado Mon-, Se do a Monjes, Frades, Se outros Religio-
à Lua faziâo de noite ao luar os feus fa» fos efte titulo,mas querem que cadahû 
crificios.VU. Beiam,lib.ie Tempor*rat. délies feja hum Deos, vivendôlem co-
cap-fty- \ mer,nem beber, 8c tâo efpiritualizado,. 

MoNACÂL.Coufade Monge,ou Mô- q nem tenha figura humana. VU.Mon­
ges , ou concernente a elles. Valdenfe* je Habito Monacal. Monaihi,ou Alona. 
no feu livro de Relig. Dom. tit. îy.cap* chorum vefiis. Os Authores Eccleliafti-
151. d"*- lib 3 de Doflr.FUei ortie 1, cap., cos ufaô dos ad]ei\ivosAIomchicus,otum. 
1. como tambem Bellarmino de Monoc. eu hJonachalis, is. Mafc. & Fem. le, is. 
cap, 5. Se outros Authores dizem, que Neut. (Vida Monacal. Agiol. Lufitan. 
Enos foi o primeiro milituidor da vida tom. 1.) 
Monacal, Se o primeiro Patriarca dos MONACO, ou Mourgues. Pequeno 
Religiofos.TinhadadoAdam as primei- Principado de ltalia, na cofta do mar 
ras regras para a vida commua dos fe- Liguftico, entre Niza, Se o Eftado de 
culares.Seth as tinha acrefeenrado, Se Genova. A cabeça defte Principado fe 
de mais, como Ponrifice, tinha feito hûs chama tambem Monaco, tem hû Caflel* 
Miniftros, a modo de Clerigos, para ce- lo fobre hûa rocha efcarpada,8c banhada 
lebrarem o Officio Divino- mas Enos, das aguas do mar. Roca Bruna,& Men. 
depois de ter feguido muitos annos efte ton faô outras duas pequenas praças 
religiofo modo de viver foi chamado defte Eftado. Efte Principado hedaCa-
a outra vida mais auftera, em que def- fa Grimaldi, familia Genoveza.&eftà 
prezando o mundo, Se fuas delicias, fe debaixo da protecçâo de Franoa. Htr* 
Cez folitario, Se com prophetico efpin- cuits Monaci portus, us. Mafc 
tofezoenfayodasfuturasmortificaçôes MONACÔKDIO. VU. Monocordio. 
dos Chriftâos, imitadoresda vida de Je- (Nâo ha taes divifoenscom omonacor-
fu Chrifto. Seguindo efta opiniâo, tem dio. Nunes, Arte Minima, part. 2. 45. 
para fi Bolduco,que asConflituiçoens &5.1.) 
de Enos,faô asque fe vem lançadas em MONAQUISMO. Ordem Monaflica. 

Eftado 
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Eftado Monacal. Vida de Monjes. Orio tind Magno , o quai mudou o Eftado 
Monackdis. Vita Monachorum ("DoCle- Impérial de Roma para Confhntinopia. 
ricato, Se Monaquifmo fe fizefTe huma 6. O Papa Leâo III. dividio a Monar. 
excellente miftura. Scverim , Dilc. Var. quia, ou Imperio em Orienial,&: Occi-
1Ç9 verf.)(Tem o Monaquifmo militas dental, fazendo Emperador de Alema-
coufas encontradas com o Clericaco. nha a Carlos Magno, a quem havia pe-
lbid. 164. verf.) dido foccorro aos Longobardos • que af-

MONARQUÎA. Deriva-fe do G,-ego folavâo as rerras da Igreja. 7. Faflôu a 
Monos fô, 8c Archiprincipado , como Monarquia dos Romanos,Se Conftan. 
c^uem diCCera,Vrincipadoie hum fé.Da. tinopoliranos aos Alemaens, acabando 
le efte nome a grandes Reynos,ou lm* em Co*iftantinoPaleologo,que foi ou l-
perios, governados por hum fô fenhor timo Emperador Chriftâo de Conftan-
abfoluto. Unius Imperium,ii. Neut. Unius tinopla. As Monarquias mais mode: nas 
iominatus,us.Mofc.Unius iominotioyonis. Uô as feguintes. 1. A Monarquia dos 
Fem.Monarquia he palavra Grega, fegû- Francezes,cjue começou em Pharamun-
doVo\)flyiOs\vi.(i.Monarquia fediftingue do , 5c vai continuando ha mais de mil 
de Reyno, e-mq Monarquia he quando 8e duzentos Se cincoenta annes.2.A Mo* 
hû homem com fuas forças, Se valor fc narquia dosSarracerios,8e Arabes, hoje 
apodera de hum Eftado fem voluntario divididaentre Turcos, Se Perfas, à quai 
confentimento dos povos délie ; Reyno, deo principio o falfo propheta Mafomaj 
he quando os povos de fua livre vonta* por Ottomanno primeiro começou a 
de concedem a quem lhe parece, poder dos Turcos, Se perfifte ha mais detre-
para os governar. Ne fie lugar largamen- Zentos annos. 3. A Monarquia dos Scy 
te moftra o dito Author , como do q thas*,hojeTartaros, dividida era muitos 
chamamos Monarquia Ce originou o que Reynos, a mayor parte fenhoreados do 
chamamos Reyno. As antigas Monar* Mogol na India Boréal, Se do Tarraro 
•quias fao as feguintes. 1. A Monarquia Niucano, que feapoderou da China. A 
dos Affyriosjda quai foi fundador Nem- Monarquia dos Abexins,na Africa,com-
broth, edificadorda torre de Babylonia, prehendia mayor parte da Ethiopia fu-
8c mais propriamente começou em Ni- perior: hoje pelas invafoens dosGallas, 
no , Se acabou em Sardanapalo. 2. Nos eftâ muito diminuta. 4. A Monarquia 
Medos,8c Babylonios,ouChaldeosfoi dos Mofcovitas, Se Ruflbs, de trezentos 
dividida a fegunda Monarquia; aparté annos a efta parte fe vai augmenrando 
dos Medds começou em Arbaces, Se a- muito, principalmente para o Nafcen— 
cabou em Aftiagcs Apanda. A parte dos te, Se Tartaria. 6. A Monarquia dos Caf-
Chaldeos começou em Beloco Fui , 8c telhancs, alèm des muitos Reynos, que 
acabou em Balthazar-, efta fegunda Mo- na Europa lhe pertencem, pofîue algûas 
na: quia, alli m dividida nos Medos, Se praças na Africa, as Ilhas Philippinasna 
Chaldcos, tomou a ajuntarCyro, paf. Afia, Se os dous Imperios do Mexico,Se 
fandoa aos Perfas. 3. A Monarquia dos do Perû na America. Se (como atrazfi-
Perfas, começada por Cyro,acabou em ca dito) Monarquia he titulo ptopriode 
Dario, ultimo Rey da Perfia, a quem quem com armas, Se faber, fe fez fenhor 
venceo Alexandre Magno* 4. A quarta de naçôes eftranhas contra a vontade 
Monarquia foi a dos Gregos, & corne- délias, quem negarà o titulo de Monar-
çou em Alexandre Magno, oqual mor- ca aos Reys de Portugal, cujosantecef-
to, fe repartuâo feus Reynos por qua- fores avafl'allàrâo tantas naçôes nas qua­
tro capuâes de feu exercito, com titulo tro partes do mundo, Se alèm dos Anti. 
de Reys. v A Monarquia dos Romanos podas prepagàrâû o Imperio? A Ingla-
começou pelos Cenfules, 8e depois mais terra fe deve o titulo de Monarquia,nâo 
nobreméte pcrOctaviano Cefar Augu- fo pelo fenhoriodos Reynos adjacentes, 
fto,8c durou atè o Emperador Conftan • Irlanda, S. Efcocia, mas pdas notaveis 
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Conquiftas, com que eftendèrâo o feu parta ; na India (-como fe os tempos de 
dominio De Hollanda nâo faço mençâo todo perderâo o ref peito ao Sol, quan. 
nefte lugar , porque tanto fe preza de do eftà mais longe, que he deSetembro 
Repubbca , que le podera ofTender do atè Abril) entâo ceflaô es rigores, Se in* 
titulo de Monarquia. clemencias dos rempor, entrando gérai. 

M O N A R C A . Defpotico, abfoluto, Se mente as tormentas, Se invernadas com 
U berano fenhor de grande Reyno , ou Mayo, Si fahindo com Agofto, que he 
Imperio. Imperator, ou Rex, foins impe* o tempo em que todavia aquellas partes 
rans. Mafc.Vlonarcna nâo he Latim, hc tem mais Sol. E a efta difFerença fe a-
Grego. crcfccnta outra em muitas partes do mef* 

M O N A R Q U I C O . De Monarquia , ou mo Oriente , ainda que vizinhas humas 
concernente aMonarquia.OP.Fr.Bern. das outras, Se he,que quando em huma 
deBraga deo à luz hum Panegirico de he Verâo. he Inverno na outra, como 
S. Bsnto, intitulado, Primazia Monar* nas duas coftas deTravancor, Se Pefca-
chic a io pay commum ios Monges, &C- ria -, Se o mefmo acontece d'aquem, 8ç 

M O N A R Q U I C O S . Hereges que le le- d'alem no cabo doRolalgate para der» 
vantàrâo no Pontificado do Papa Vi- tro do Eftreito do mar Roxo, Se para 
tlornos annos de 196. do fegundo fecu» fora na colla da Arabia. Ha motaçâ-} 
lo. Na Santiffima Trindade nâo reco- grande, Se mençâo pequena. Quando 
nheciâo mais que hûa fô Pefîoa, Se di- os ventos faô géraes, Si rijqs, chamâo-. 
ziâo que o Pay fora crucificado. Derâo- lhe Monçâo granie : Monçâo pequen-j-, 
lhes o titulo de Monarquicos , porque he a em que os ventos nap faô tâo gèr 
faziâo aoPay Supremo,8e unico. S.Cy- raes,8c tendentes.Tambem ha monçâo 
priano lhes chama , Monarchiani. VU. do cedo,8e dotarde.Nos portosdaln*. 
Baron. Anno Chrifti. 196. dia, a monçâo do cedo para a P. rfia he 

MOMASTICO. De Monges,ouconcer- nos mefes de Janeiro, & Fevcrciro *, a 
nente a Monges» Monafticus ,a, um. he monçâo do tarde para a mtfmapanehe 
palavra , da quai ufaô os Authores Ec- nos mefes de Abril , Si Mayo. Barros, 
clellafticos. Vii. Monacal. Dec. 2.fol. 88- col.4. 

MOKÇAÔ. He termo proprio da cof- Monçâo. Segundo efte mefmo Au-
ta da India,8c hoje naturalizadoem Por- thor 3. Dec. fol. 69. col 4. Monçôes dô 
tugal} Si por elle fe entende o vento gè* tempos bonanças, regulados em feu cur-
ral, com que em certos tempos fe nave- fo, por efpaço de très mefes. Monçâo. 
ga a certas partes, Si nâo a outras,co- Tempus navigationi opportunum. (Efpe-a 
me hede Goa para Comorim depois de rando, que o tempo lhe moftrafTe mon* 
entrado Setembre ; de Malaca para Goa çâo mais opportuna Jacinto Freire.pag. 
depois dos dez de Fevereiro, atè o fim 70.) 
de Abril -do Japâo para a India no mes Monçâo. Occafiâo. Vii no feu lugar. 
de Outubro, Se do Japâo para a China f Quando a repofta vai fora da monçâo, 
no mes de Marco-, deCcchim paraoja- que podera ter, bafta que fe remeta pe* 
pâo no fim de Abril ; de Ormuz para la primeira.Chagas,Cart.Efpirit.tont. 
Goa aos 15.de Abril, ou aos25.de De- 2.398.) 
zembro, Sec Se he muito para admirar, Monçâo, ou Monfaô. Villa de Por­
que ao contrat 10 da Europa, em que de tugal na Comarca de Viana, junto as 
Marco atè Setembro temos Pnmavera, nbeirasdo Minho. He povoaçâo muito 
Se Eftios com ventos, Se mares mais antiga. O feu primeiro nome foi Obo* 
brandos, Se no mais tempo doanno In- briga, tomado delRey Brigo,leu funda. 
verno tempeftiofo , 8e contrario à na- dor. Depois de arruinada, lais fegundçi 
vegaçâo, trazendo-nos o Sol a tranquil- fundadores, Se povoade**cs defta ribeira, 
lidad'.-,Scferenidade,quando(enosche- os Gregos, lhe chamàrâo Orozion,qw 
ga, 6e tornando-a a levar, quando le a- (fegundo algutv) v-l o raclrao q Aient 
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Sonflns) porèm rio dito vocal>ulo , fo io. Mons Sanflus,Genit. Montis SanfJ* 
achô o principio da dita etv-nolagia , a M O N C A R . Tirar omonco, ou ranho 
lab r, Oros,que no idiom*** Grego quer do nanz. Vid. Affoarfe. 
dizer Mons,ou Sanflus.nio fei donde fe MONÇARÂS. Villa de Portugal , no 
pôde derivar, porque Sonflns em Gre- Aîemtcjo, no Arcebifpadode Evera, da 
go he Agios, ou JeroSy que mais propria- quai Cidade difta oito legoas, em lugar 
me^ntequer dizer .y^rcWfl.Seja oque for, aîriilirho, entre penhafeos, cercada de 
dizerh que de MonsSanttus, Ce lez Mon* muros, & com Caftello, obra dai Rey D. 
fanto,Sr'com màisâbreviad-a corrupçâo Diniz , que a mandou povoar. He da 
Moiiflâ»,Ou Monçâo, Si jk no tempo del- Provedonâ de El vas. 
Rey ' Hermenerico Ce chamaVa aflim. Caminhoit pw perigos ao caftello, 
Querem os Antiquarios,que algum dia Donde em voo Aionçarks lhe refiftio. 
folié Cidade," Se-que no tempo que na* Galhegos.Templo da memor. Liv.2.Ef. 
quellas-partes pregôu Santiago a Fé de tanc. 48. 
Cbrif$o,fechamafîe Momia s mas tem ef- M O N C Â Y O . Monte celebrejem cujoS 
ta àntfgûidadefuas duvidas. Depois de contornos, Licinio, Capitâo dos Lufi. 
»*îèfémpàrada,Sedeferta,EîRey D. Af- tanos, desbaratou o exercito de Palatuo, 
fonfolll. afundoa de novo no Couto Rey da Andaluzia;ao dito monte ficou 
deMartzedo, entre dous vaos, que alii defta rota , nome Aionte de Caco, por*-
faz orio Minho, Se lhe deo o mefmo fo- que Licinio'fe chamava tambem affim, 
rai da Villa de Valença.EI Rey D. Diniz Se agora corrupto o vocabulo, fe chama 
a cercou de muro alto.com caftelîo,que Moncayo. Mon. Lufit.tom. 1. fol. 55. 
EIRey D.Joâoo II. fortificou com dous M O N C H I Q U E . Lugar no Algarve. 
baluartes. Tem por armas em campo Alonfcius, ou Mons fieeus. 
branco huma mulher , fobre os muros, MoNCo.Humorgroflbdonariz.M/-
com dous paens junto de fi,Se efta letra, eus, ou (como efcrevem Turntbo , Se 
Deu la Deu , Deos 0 ha dodo. A quai Voffio; Muccus,i. Mafc.Catull. FU.Ka* 
infcripçâo he huma memoria do valor, nho. 
Se prudencia de hufna nobre raatrona, Mortco de Perû. O becado de pelle 
chamada Deu la Deu Maftins, a quai vermelha, pendente entre os olhos do 
vendo os Callelhanos, q fitiavâo a Vil- dito paflaro, particularmente quando fe 
la , com efperanças deareduzir por fo- encreîpa. N o tomo 2. de A vibus liv. 13. 
me. cozeo alguns paens, Se da muralha pag.4i.defcreve Aldrovando o monco 
lhos lançou,dizendolhes, que le eftavâo do perû na forma feguinte: Quadam ru* 
-faltos de mantimentos, fallaflem, por- bra appensticttla came a ex ejus Jummo ro» 
que eftava a Villa tâo bem provida, que flro, per fuperiorem roflri acclivitate>n 
repartinâo com elles *. Si vendo os ini- tant opère eminet,nt digiti longitud ine in. 
nngos o pâo frefeo , levantàrâo o fitio. feriits pendeat, qulmrodrim ipfum,quod 
Lourenço Pereira de Amorim, nas guer* quidem ça fupermtegitur, ut hoc nifi ex 
ras que FehppelV.teve com Portugal, tranflverfo vider 1 neqiteat. Hanc quidem 
era Governador defta praça, Se por qua- appeniiculam chm paflum capit , contra-
tro mefes 8c meyo fuftentou com tâo hit ,nt qua anteadigito longior qukm ro* 
grande valor o fitio , que lhe puzerâo Jtrnm propendehat, modo conirafla,adro* 
os Caftelhanos, que no dia daentrega Jtri longitnàwem non accédai. 
fahindo os cercados (ô, erâo muito pou- Moncos de Ptrû.Planta affim chama. 
cos) o Marquez de Viana, Governador da , porque délia pendem humas como 
das armas de Caftella, vendo-os fahir fi < tiras vermelhas, a modo de moncos de 
cou admirado, Se didc:Eflos fort kones, perû, mas muito mais compridas, por» 
que com tanto valor fe ban defendido-, (e que algumas délias chegào em molhos 
tigron Léon de Efpatia enviera m-, chos ate o cbâo.Sâocheyasde lerr'ente.Cha-
iefloslèones,Juerafenor ie todo el mttn* mâolhe alguns ,Breios io India. 
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MÔNCÔNÀs* Palavra Chuta. Carran* ia , Strabâô lhe tharaa Multàies. 

quinhas, Se fingimentos* VU. no feu lu- MONDIOIER. Cidade de França na-
\ ' ô Provincia de Picardia. Aîcns iefiierii, 
^ M O N C O R v o . ou Torre do Moncor- ou Moniiierium, ii.Neuf. 
vo Villa de Portugal nâ Provincia de Mot-îPiFiCAR , 8e MendiheatiVO. 
Traz os Montes. Tomou o nome de VU. Mundificar, VU* Mundificativo. 
Memcorvoy Portuguez antigo, fundador MONDIM. Villa de Portugal tia Bei. 
do Caftello da dita Villa, (como ad ver. ra, duas legoas de Lamego. Foi funda* 
tio Félix Machado, nas notas ao Con. da por Zadan Aben Huin, ultimo Re­
de D. Pedro, Plana 290.) Baudrand, no gulo de Lamego, pelos annos de 1030. 
feu Lexicon Geographico lhe chama EIRey D.ManOel lhe deo forai.Hûa le. 
Forum Narbozorum.Vii.Torre de Mon* goa defta Villa fica o Convento de S. 
c o rvo. Joâo de Tarouca,o mais antigo em Hef. 

MONCOSO. Ranhofo. Mucofius , ou panha,da Ordem de S. Bernardo. 
Aluccoflus,a y um.Columel. MOMDONGO. AStripas, baçô, figado, 

MONDA. O mondar. Runcatio, onis. Se outros miudos da rez. He palavra 
Fem. Plin. Caftelhana, Se ufada no Minho. VU. 

Monda. O tempo de mondar* Tem* Miudos* 
pus rnneationis. MONDONGUÉIRA. Molher que ven-

Andar na monda. VU. Mondar. de tripas ,8e outros miudos da iez. He 
MONDADEIRA* Aquella que alimpà palavra Caftelhana. ^^/.Tripeira. 

os grâos das màs hervas. Mulier,qua fe* MONDOVÎ , ou Mondevî. Cidade 
getes runcot, ou ab herbis purgat. Em Epifcopal de ltalia no Piemonte, aopè 
PIinio fe acha Runcator , is. Maflc por do monte Apennino. He Univerfîdade, 
Mondador, mas ainda nâo achei Run* Se tem hûa citadella, que Manoel Phi-
catrix por mondadeira. liberto Duque de Saboya mandou la* 

MONDADOR. VU. Mondadeira. zer no anno de i^y^.Monsvici, ou Mont 
MONDAR. Arrâcar a herva dos paens, Regalis* 

antes de encanar, com a mâo, ou com MONÊTA.(Termo de marinhagem.) 
facho. Segetes ab herbispurgare,(o,avi, He hûa vêla pequena,que fe psga por 
atttm.) Catâo diz, Purgare àfoliis.Mais baixo aos pjpafigos, para melhor arraf. 
propriamente diz PIinio, Runcare triti* trar a nao. Veli additamentum, i. Neut. 
cum. (Mî-tendolhe, por fer a mais veleira da 

Mondar. Emendar. VU. no feu lugar. frota.monetas, joanetes.cutellos, Sec. 
(O livro, que nâo veyo, me mande v.ra. Britto, Relaçâo da fua viagem , pag* 
irlhohei mondando no entreranto.Car* 190J (Ficâo correndo com hûa mone-
tas deD. Franc. Man. pag. 100.) ta,ao pé do mafto. Jacinto Freire,liv.2. 

MONDEGO. Rio de Portugal entre o n. 124J 
Tejo, Si o Douro. Pafla por Coimbra, Moneta.He fobrenome deJuno.Foi 
Se à Villa de Figueira vai defembocar. efta deidade chamada affim emRoma, 
He placido no Verâo, Se furiofo no In- em occafiaô de hum horrivel tremor da 
verno, acrefeentado com as aguas ver- terra, era que fe ouvio o avifo de hûa 
tentes, que o obrigâoa inundar, Se de. voz, nâoeonhecida ,que fahia do tem* 
vaftar os campos vizinhos. As fuas a- plo dejuno, aqualmandava,que para 
guas, que, como as do Tejo. levâo areas aplacarem a ira dos deofes , facrificaf • 
de euro, faô muito faudaveis, Se tâo del- fem huma porca. Obedecèrâo ao avifo, 
gadas , que a roupa ,que nellas ie lava, Se logo ceilou oterremoto* daqui vcyo, 
fahe mais limpa, & mais brança, que as que Juno foi chamada Moneta A monta* 
que fe lavâo com labâo, 8e decoadas. io. Moneta, a. Pem. Faz Tito Livio men-
AIunda,a. Mafc Antonio Baudrand no çâo defte Templo, Se chamalhe Mont* 
feu Lexicon Geographico efereve Mon» ta aies. 

MON* 
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MONFERRATE. Provincii de ltalia vredas inundaçôes dos riosTamega, Se 

entre o Piemonte, os Eflades de Milâo, Mente, ou Rabaçal, à\ correm por feus 
& de Genova. Antigamente foi parte da lados mais de legoa. EIRey D. Affonfo 
Lombardia. Tem algûas duzentas po- o III. lhe deo forai , Se a fez Villa. He 
voaçôes,entrc lugares, Villas, Caftellos, da Coroa, Se do Bifpado de Miranda. 
& Cidades. A Victor Amadeo, Duque MONGATS. Famofa fortaleza de 
de Saboya ,depois de variascontendas Hungna fuperior, fundada emhûaro-
foi cedida a parte de Monferrate, fi ta cha efearpada, que hum fofîo cheyo de 
àquemdorioPô}asmais terras da mef- agua, 8e hûa grande lagoa cingera por 
ma Provincia ficàrâo debaixo do domi- todas as partes. Confia de très Caftel-
nio do Duque de Mantua. Mons ferra- los fuperiores huns aos outros, de ma-
tus,monîis jerrati. neira que o fegundo delcortina ao pri* 

MON FORTE. Villa aberta de Portu- meiro , Si o terceiro domina aos mais, 
gai,no Alcm Tejo, afTentada em hum Nefta quafi inexpugnavel fortaleza fe 
monte alto, 8e forte por natureza,(don- recolhéra a Princeza Ragotfqui,mulher 
de fe lhe derivou o nome) 6e eftendida do Conde de Tequeli , Se depois de o 
de Norte a Sul em figura ovada. Da defender alguns annos do bloqueo, Se 
parte do Norte tem hum Cafttllo de fitio de hum exercito Impérial com ge* 
boa iabriea,que domina os campos tir. nerofa conftancia, exhaufto finalmente 
cumvizinHos. Foi fundada por EIRey oerario, Se empenhadas as fuasjoyas, 
D. Diniz. Outros comparando efta Vil- fem mais ter com que pagar, Se fuften-
la com huma gale, dizem que na popa tar os foldados do prefidio,foi obrigada 
efla a torre da omenagem do Caftello, aentregar a praça, em Janeiro de 1688. 
com mais très torres, Se quatro baluar- ao Conde Cara fia, General do Empera* 
tes,cifierna, cava, Se cerca bem forta- dor, 8e huma das condiçôes da capitula-
lecida-, a proa he a torre em que hoje ef- çaô foi, que ella com feus filhos viviria 
ta o relogio para a parte do Sul ; os mu. quieta, Se pacificamente em Viena, mas 
ros que a cercâo,lhe fervem decoftados. fem correfpondencia alguma, nem por 
Tem por armas très torres, ou baluar- cartas,com o feu marido Tequeli, re* 
tes com très bandeiras em cima de feus belde , Se declarado inimigo do Impe. 
corucheos. Meya legoa defta Villa, jun- rio. Mongatium,ii.Neut. 
to à torre dePalma, môrgado dos Si- MONGIBELLO. Monte de Sicilia,por 
queiras Cerveiras, eftâ a fonte da For- outro nome Etna.VU. Ëtna.Os que buf-
nalha, a quai no mes dcSetembro fefe- càrâo a etymologia de Mongibello, que-
ca de forte, que fica em pedra viva, Se rem que le dérive do Arabico Gibel,mas 
dos 15. de Mayo por diante, quanto nâo declarâo oftgnificado defte nome, 
mayores faô as calmas,tantomaisagua Nolivro3.daEneida,verf. 57l.defcre-
lança. Pertence Monforte à cafa deBra- ve Virgilio com elegantifîima brevida» 
gança.Pelas continuas guerrasficou def- de o incendio defte monte. 
truido. EIRey D . Aflonfo 111.0 mandou . _ Horrifias juxta tonat ^£tna ruinis, 
reedifîcar, 8c povoar. Difta quatro le- Imeraum^ue^tramprortipitAdstherambem 
goas de Villaviçofa. Anno de 1662. re- Turbinefitmantem piceo,& candentefavtllà; 
chaçou o exercito Caftelhano, a quem adttollttcjHeglobos jla,marHm,&fideraUmbit\ 
ie OppOZ feu Governador , Antonio Al- hterdum fcopulos,avulfaqtte vifcera montis 
varo Vêliez da Sylveira. Portugal Ref- Er%!t <r*R*j-',lîi»4«fi*<i*-I»x* fnb *uras 
taur. tom. 1.422. Monfortium, ii. Neuf. Cn *"*""Zlomerat »>"*»" "'>'""" '*•• 
ou A'ionsfortis. MOKHO. Topetes de cabellos dian-

Monforte de Rio livre. V illa de Por- teiros, 8e pofiiços, que antigamente tra-
tugal na Provincia de Traz os Montes, ziâo as molheres de idade. Erecta , & 
cm huma eminencia, murada , 8e acaf. adfcita antia, arum. Fem* Plur. Feito 
tcllada. Derâolhe efte nome per eftar li- Grammatico, Se Tertulhano ulaôda pa-
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lavra Antia para fignificarem o ornato naftico, que fundado na imitaçâo da vi. 
dos cabellos dianteiros das molheres de da deftes Santos-feeftabeleceono Ecyp:*" 
feu tempo (SynefioPhilofopho,lib.ie to,naSyria,no Ponto, Se na Afia mener. 
Colvitio diz que nunca no mundo fe N o feu principio viviâo os Monjes fora 
vio molher calva Porèm Alberto Mag- das Cidades, Se os mais délies erâo Ici-
no affirma, q vio duas mulheres calvas: gos, Se por fua profiflaô rcmotcs de to. 
Si Mercurial diz,q muitas o iaô.A verda- da a funçâo Ecclefiaftica.Toda a fua c e 
de he.que como as mulheres fazem tan» cupaçâo era orar, Si ganhar o fuftento 
ta eftimaçâo dos cabellos, encobrem as com o feu trabalho manual. Nenhum 
faltascomosalheyos.de que fazem mo- délies era Sacerdote, mas antes, como 
nhos, Se diademas , que lhe fervem de fe vè nas Epiftolas de S. Gregorio Papa, 
capacete.Morato,LuzdaMedicin.i68) aos Sacerdous era prohibido o fazerfe 

M O N T A . Freira. Parece que compete monjes Porèm algûas vez's chamavâo-
efte nome fô a Freiras de Ordens Mo- nos os Bifpos dos feus defertos, Se os ad-
nacaes.como faô as de S. Bento, de S. mittiâo no Cleio, & nâo erâo mais re* 
Berna/do, Sec. Nas Pandetlas fe acha, putados por Monjes. Sem pre faz S. Je. 
Monafteriajria.Ftm. porMonja. Vtrgo, ronymo diflèrença défies dous generos 
Deoaddifla, inmonafterio , vel canobio. de vida, particularmente na Epiftola a 
(Movida de rara virtude , que via nas Helù doro, donde diz , Alia Mcnacho* 
Monjas. Men. Lufit. tom.4.130.col. 1.) rum eft caufa , alia Clericorum, Naqucl-

M O N J E . Deriva-le do Grego Monos, le tempo eftavâo os Monjes fogeitosaos 
que quer dizer Se , porque os antigos Bifpos; mas com os grandes ferviços, q 
Monjes erâo Solitarios , Eremitas, Se fiz>- râo à Igreja,merecèrâo es fîngulares 
Anacoretas , que viviâo nos defertos, Se privilcg o s , que os Papas lhes concédé-
fora d e t r d o o commercio humano.Se- râo. A's berefias da Igrzja Oriental fc 
gundo Bellarmin02.de Monach.cap.i. oppuztrâo huns Monjes com tâo gran* 
Monachi ita iicunturtquiaAIonaii,ti ejt, de zcîo Se doutrina, que foi julgado 
tmitati, qui eft Deus, funt intenti -, 8e a conveniente chamar aos Monjes do de* 
efla fignificaçâo fe deve reduzir a que o ferto para o povoado. No principio fo. 
Decreto apontano cap. Placuit, dizen- râo admittidos nos arrabaldes : foy S. 
do, Monos Grâce Latine efl unuSyàchos Joâo Chry foftomo de opiniâo,que le in-
Grâce , Latine, Triflis flonat, inde di- troduziflem nas Cidades. Para fe faze-
citur Monacbus, id eft,unus triftis-, por- rem mais uteis ao publico, muitos deî-
que o fim do Monge he fazerle hû com les fe applicàrâo as letras , Se tomàrâo 
Deos,dèixadas todas as coulas vifrveis, Ordens fagiadas.Muito feaproveitàrâô 
que o podem apartar defta unidade. délies os Bifpos na confufaô da herefïa 
Cafïïano tem compofto hum livro inti- deNef tono : finalmente foi fucceffiva-
tulado De inftitutts cœnobiorum, em que mente crelcendo a fua fciencia, virtude, 
moftra, que jâ no tempo dos Apoftolos piedade, Se authoridade de forte, que 
floreciâoos Monjes, o que fe conforma em todas as partes da Chriftandade fo* 
com o que diz Sozomeno , no livro 1. râo utiliflimos à Igreja, como fe tem ex-
de fua hifior. Ecclefiaftica, cap. 12. 13. perimentado nos pfegreflos , que fize-
Efcreve Philo, que S. Marcos inftituhio râo os Monjes de S. Bafilio no Oriente, 
Monjes em Aîexandria, Se failando nel • de S. Bento no Occid, nre, Se os filhos 
les,dà a entender, que erâo os melhores deS.Jeronymo,S Agoftinho, S Bernar* 
Philofophos da Judea, 8e reduz todos dj,&c. Do principio, Se propagaçâodos 
os feus exercicios a eftes très pontos, MonjïS.iy/^.Benediclina Lufitana,tom. 
Amor de Deos , Amor da virtude , & 1. noPreludio primeiro,fegusdo,Se ter* 
Amor defleiis irmâos. De vit. contempt. A ceiro. Os Monjes, que vivem em com. 
S Paulo, primeiro Eremita, Se a S. An. munidade, nâo faô propriamente Mon-
râo fe attiibue aongem do ( tf tadoMo- jes, mas Cenobitas. Antigameiîte o« 
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Monjes erâo chamados , como por an- Mono.Molher muitofea. Pithecium, 
tonomafia, Servos-Ae Deos Prijcts illis ii. Neut. NaComedia intitulada, Mi* 
temporibus ufitatiffimo vocabulo, Servi les gloriofus, Afl. 4. fcen. t. verf. 42. d i z 
Dei Monachi dicebantur. Bivar in M. Plauto, Pithecium hac efll pra illa. Efti 
Maximum,anno Chhflli 575. Em outro molher, em comparaçâo daquella , he 
lugar affirma efte Author, que o Mof hum mono.Pithecium vem do Grego Pi-
teiro queS.Donato hindou em Hefpa- thix, que quer dizer Bugio. 
nha aos Eremitas de S. Agoftinho , foi MONOCORDIO. O Vulgo diz MonU 
chamado Servitono , por fer habitaçâo, coriio. Manoel Nunes no tratado das 
Se cafa de Deos xAfervorum Dei iomo, Explanaçées, pag-44- & 4<r. diz, Mona* 

fie enim olim Monachi nuncupari folebant. Coriio ; outros com Joâo Franco Barre. 
Monje(rigorofamente failando; Mona- to na fua Ortogrâphia , pâg. 270. que* 
thus,i. MafcHe termo que os Autho- rem que fe diga Monocordio. Dériva fe 
res Ecclefiafticos, q efcrevèrâo em La- de Monos, 8e Corii, que no Grego va-
tim, tomàrâo dos Gregos. Monjes, que lem o mefmo que Humaflo coria, por-
vivem em cômunidade. Cœnobita,arum. que efte inftrumentp, ainda que tenha 
Mafc. Vii. Monacal. muitas Cordas, as ordena todas à unifo-

MoNiPÔDio.^V/.Monopolio. nancia. He huma efpecie de craVo pe-
MoNiR.Heufado na pratica Foren* queno , ou efpineta, com 49. ou50. te-

{e.Vid. Amocftar. clas, 8e 70. cordas, aflentadas em cinco 
MONITÔRIA. Dériva fe do Latim cavalctes, que do primeiro atè o ultimo 

Montre, Admoeftar. He huma admoef- Vâo abaixando com proporçâo.Com cf. 
taçâo dejwiz Ecclefiaftico, que fe pu. te inftrumento fe regulâo os tons, Seo 
blica nas Parochias na Eftaçâo doCu- em que maispiarticularmente fe diftin* 
ra , para obrigar a vir delatar fobpena gUe do cravo, Se da efpineta, he que tem 
de excommunhâo oque fe fabe da ma- as cordas cubertas de hum pano , que 
teria conteuda na monitôria*, nella nâo faz o fom mais brando,Se o abafa de ma-
fe nomeâo as pefloas, fô fe publica con- neira, que nâo fe pôde ouvir de longe, 
tra huns, Gfitiudam, nomine dempto. Ec* Si por iflo alguns lhe chamâo Efpineta 
clefiaftico cominatio,antequam quis à pio- furda , ou muda. He inftruihento pro-
rumflbeietate, & commnnione pronuntia- prio de Religiofos,queaprendem a tan* 
fur indignus. Tambem lhe poderàs cha. ger, ou que fe querem divertir fem per-
mar Monitorium Ecclefla fulmen , pois turbar o filencio do ConVento.O'gE-wtf/-***-* 
chama Seneca ao rayo, Fulmen monito- fidiculis intentum, & pinnularum tactil 
fium, por fer o rayo o inftrumento,com blandius refonans. Kirxer lhe chama Mo­
que o Ceo avifa aos homens do poder nochordus, 1. Aiafic Vid.Manicordio.No 
de Deos. (Quando chegou a Monitôria hv.i.daPoetica,cap48.dizScaligero q 
dô Arcebifpo ao Infante de Caftella. o cravo he mais anti^o.Fuit &fiimi com* 
Portug. Reftaur. part.i. i6t . )f Monito- mentum illud, quod ab eo flmicnm appel-
ria que paffou o Pa pa Gre gono.Monarc. latum, quinoiue & triginta confit abat cher. 
Lofit. tonV.4.239. Se 240.; dis, a quibus eorum origo, quos nunc Ma* 

MONMÈTLI Aô.Pequena Cidade de Sa. nocharios vulgus vocat -, in quibus orii-
fcoyà com fortaleza muito importante, ne digefla pleflra fubfilientiareddunt fo-
porque defeobre hum paflo mui eftrei. nos. Addita dein pleflris Corvinarum 
to entre montes. Monmelianus, i. Mafc. pennarum cufptdes-,exareis filis exprefflio-

MONO. Bugio grande. Simius maior. rem eliciunt harmoniam-, me puero, clavi-
Se tem rabo grande. Cercopithecus , i. cymbalum. Se harpichordum, nunc ab 
Mdfc.Varro Mar t. ou Simius coudatus-y fe illis mucronibus fpinetam nommant. 
temharba. Simius barbatns. Monos (fe- MONOEMLJGI. Reyno de Africa,en-
gundoalguns) laôbugios de Africa, 8c treos Abexins da banda do Norte , as 
eftes fera rabo. terras de Macoco da banda do Sul, Q% 

Rey. 
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Reynos de Monomotapa, Moçambique nhores de titulo em Portugal, que tem 
da banda do Nafcente , Se o Nilo da terras,Se valTallos, aque osCal.es naer 
banda do Pcente. Os povos defte Pvey- chamâo Reys, fenao Encolles, eu Fu-
no faô brancos, Se de eftatura mais alta mes. Do Reyno de Tendantulo cerre o 
nue os da Europa. Tem ouro em tâo Reyno do Monemetapa a t e o n o de 
erande abundancia , que ufaô de boca- Luabo,8c defte rio Luâbo atè Mcçam* 
les de alambre por moeda. Tâbem tem bique, que faô cento Se trinta legoas ao 
muytas minas de prata, Se cobre, Se longo da cofta Ninguem falla com EL 
c-ande numéro de elephantes. Rey,ou com fua principal mulher fque 

MONOMOTAPA , ou Manamotapa elle tem muitas) lem lhe levar alguma 
(como efereve o P, Fr.Joâo dos Santos coufa. E es que faô tâopobres,quenâo 
na fua hiftoria da Ethiopia Oriental.; tem que lhe dar, levâo-lhe hum facode 
Querm outros, que Ce diga Munemota- terra , em reconhecimenro de vafTala-
pa por quanto os Reys d'alem das ter- gem , ou hum feixe de palha, para co-
ras'dos Cafres, tem o titulo de Mime, brir fuas cafas, porque todas as que ha 
em lugar daquelle de Mani, qno Con- nefta Cafraria, faô cubertas délia. Quan-
go quer dizer Senhor. Sobre a palavra do o P. Julio Cefar, da Companhia de 
Monomotapa ha outras duas verfoens; Jefus,entreu na Corte do Mcncmota. 
huma diz, que fignifica Emperador, ou- pa,convidado pelo mefmo Emperador, 
tra que fignifica Filho da terra-, dâo os anno de 1620. achou que a cafa do dito 
Cafres" efte nome ao feu Rey , cren- Principe tinha nove cercas de fèves de 
do por ventura que elle he o grande gi- paos, alèm das cafas de fuas mulheres, 
gante da Africa, a quem a terra, como a as quaes molheres feriâo mais de miJ.Se 
filho primogenito fez herdeiro dos feus os filhos ,como mofeas, os quaes anda* 
mais preciofos thefouros. Do Imperio vâo acarretando palha", paracobrirem 
do Monomotapa, Se do Emperador do as cafas, Se que o mefmo Rey em pefîoa 
mefmo nome ie tem imprefTo muitas re» andava folicitandoefteprovimentopa-
lacôes, que o P. Fr.Joâo des Santos, na ra hûa cafa de febrado, que lhe tinhâo 
fua hiftoria da Ethiopia Oriental, relu- edificado hunsCanarins.Cingia-fe com 
ta como enganofas, Se falfas , Se entre hum pano de feda , 8e lançavà outro as 
outras oq defte Imperio efcreveo Luis ccftas,q lhecahia fobre os hombros,8c 
Botero de Gufmâo, 8c Pigaleta. As mais o cobria todo -, defte modo recebeo ao 
certas informaçôes, que ha dosEftados Embaixador Gafpar Bocarro , compa-
defte Emperador de toda a Cafrariadaô, nheiro do Padre. O trono era o lumiar 
que o feu Imperio nâo corre ao longo da porta , no quai fe aflentop fobre hû 
da Cofta , mas antes eftâ metido pela degrao alto,cuberto de humamachira, 
terra dentro no meyo da Cafraria, Se fô- 8e de machiras conflava todo o mais or-
nente vem fahir nefta cofta com huma nato, Se armaçâo das paredes.Com to-
ponta de terra, ficando efta fralda de doefteapparato fe faz fervir eftanegra 
raar tâo remota de fua Corte , que atè Mageftade de joelhos, Se quando bebe, 
os melmes feus vaflallos, que nella mo- tofle, ou efpirra, logo fe fabe em todaa 
râo , lhe nâo obedecem, & vivem quafi Cidade , porque os prefentes o fauçlâo 
como genre fem Rey. Foi antigamente em voz alta, Se batendo as palmaSrSt 
o Monomotapa hum Rey muito mais os de fora ouvindo os de dentro fazem 
pederofo. antes que fe lhe levantafTem o mefmo , Se os da Cidade vâo conti-
os Eftados do Quiteve, Chiganga, 8c nuandocom a plaufivel matinada.Quâ. 
Sedanda , Se pofto que ainda hoje feja do fahe fora, leva na mâo feu arce» & 
grande Principe, nem por iflo tem ou- frechas, ou huma zagaya de pao pieto, 
tros Reys p- r feus vaflallos ,8e rributa- com a ponta de ouro maciço , a modo 
nos , falvo fe faô alguns fenhores gran- de ferro de lança , Se vai fempre diante 
des de feu Reyno ,que faô como os le- délie hû Cafre batendo com a raâoem 
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huma caixa , para que todos advirtâdî livro Legii Longobariorum fe manda o 

**rc*r\ atraz o Emperador. Simbaoe he o mefmo. Querem os Jurifconfultos, que 
nome di fua Corte.Deftas informaçôes, cjualquer genero deeftànqUeiro,ou con. 
mui diverfas faô as que fe achâo no 3. tratador por monopolio feja caftigado, 
volume do Diccionario Hiftorico de Pœna extraordinariâ coérceantur. L an. 
Moreri, donde fe le que o Palacio do nonam 6. ie Extraori.Crimin. &leg.$j. 
Emperador he muito magnifico com ff.it- Pœn, fem embargo defta, Se outras 
traves, 8c te£fco9 forrados de laminas de antigas prohibiçôes legàes ,com provei* 
ouro, ornado com riquiffimas tapeça- to de poucos, 8c em dano de muitos,fe 
rias , munido com torres de admira vel ufaô infinicos monopohos. Por corrup-
architetruia, Se fymmetria, 8c no meCmo çâo muitos dizem Alonipoiio , nâo ad* 
ïugar fe referem outras notaveis grande- vertindo, que fegundo a fua derivaçâo, 
zas , 8c circunftanctas muito contrarias he coufa bem différente de Alonopolio-, 
às noticias que dà o fobredito Author porque Monipoiio, he tomado de Mono* 
Joâo dos Santos *, podera ocuriofo Lèi- poiium, que (fegundo fua etymologia 
tor combinar hûa, 6c outra relaçâo, pâ- do Grego) quer dizer Mefa, ou Bofelé 
ta'ver as manifeftas contradicçôes, que ie humjo pe. Monopoiium,ii.Neût.PHn. 
ftellas fe achâo. Joâo de Barros, 1. Dec. Quêrendo Tiberio ufar defta palavra, 
fol 194. chamalhe Benomotâpo, Se nas pa- pedio licença âo Senado , por fer palà* 
ginas que fe feguem > faz huma ampla vrâ tomada doGrego.Stieton. in vita Ti-
defcripçâo do governo, Se coftumes do berii,cap. fi.Vîi. Eflanco. f Perguntah* 
dito Imperio (Anno de 164V o Mono» dolhes fe pâgào às partes, fe fazem mo-
motapa, perfuadido das prégâçôes dos nipodios. Lucena, Vida de 3Caviér,424. 
Religiofos de S. Doirtingos.fe fez Chrif. col. U (Melhor, melhoria i monopolio. 
tâo com outros muitos valfallos feus -, Se Duarte NuneS,Orthograph.Portug.71.) 
profefîava com os Portuguezes tâo ef* (Conjurârido todos os mercadores erri 
treita amizade, que fegurava a fua pef- rnonopolos particulares.Severim, No . 
fbâ com alguns foldados,que J ulio Mo* tic. de Portugal, 300.) 
niz lhe remetteo. Portug* Reftaur* tom. Monopolio, no fentido moral, fe tô* 
î#455.) tua às vezes por convcriticulo. VU. nd 

MON6POLI . Cidade Epifcopal, no feu lugar. 
Reyno de Napoles,na Provincia de Ba- Mo NÔSYLLÀBO, ou palavra mono-
ri , na Apulha,na Cofta do Golfo de Ve* fyllaba. Palavra comporta derâo poii. 
neza* Monopolis, is. Fem. (Q Bifpo de cas letras j que fazem huma fô fyllaba, 
Monopoli, na fua Chronica. Mon. Lu» Se Ce pronunciâo de hiima vez. Verbuni 
fit. tom.•?. 194 col. 4 ) monojyllobiim,Oad\et\ivo Monofiyllabus, 

MONOPÔLIO, ou Monopolo. Deri- a,um.he deGrttintil.Plin.Jitn.&c. De-
va-le do Grego Monos,fô,Si Polaein,veiù riva-fe de Monos fi, Se de fyllaba. (Pois 
ier. He o contrato de quem compra,8c fô conftâodenoflas monofyllabas. Ver-
toma a fi hum genero de mercancia, pa* gel de Plantas, 178.) (Na lingoa Teu-
ra o vender elle fô: ou a compra em grof- tonica , quafi todas as palavras faô mo. 
fo de huma merCadoria, para dalla de- nofyllabas. Severim , Difcurf, var. 68.) 
pois por miudo a mercadores cirCum- MONREAL. Aprazivel povoaçâo de 
foranees.No governo dos Gregos nâo lé Portugal) no fin? do campo de Leiria, 
permittiâoMonopolios.Nosmercados, aonde a Rainha Sànta fez huns paços, 
& praças publicas, fe vendiâo os paens, nos quaes hoje efta huma Ermida da in-
os le<-*Mirnes,8t outros mantimentos.£?**/p- vocaçâo da rnefrna Santa. Ficatm vizi-
tio apui Gracos, in foro celenrabatiir.Pla- nhança do rio Lis.r/W.Mon. Lufit. toni. 
to, lib. 11. ie Legibus. Efta ley, ou efte 6.172. col. 2. Alons Regalis. Ha muitas 
coftume fe verifica na oraçâo, que De- Cidades defte nome. Monreal, na Ilha 
mofthencs fez contra Phcrmion. No f. de Sicilia , quatro legoas de Palcrmo*, 
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tem Se Archiepifcopàl.Monreal, Cida* râo a Monfanto fcte a n i m de cerco. -* 
de de Caftella, Sec MONSENHOR. Deriva*fe do France» 

MONS. Cidade de Flandes,cabeça da Monfeigneur.ou do ItaUinorMonfignore. 
Provincia de Henao, fobre o rio Trul- Era França Monfetgneur he titulo que fe 
La-. he cercada de très feflos, tem bom dà a Duques, Si pares, a Bifpos, 8c Ar» 
ca'ftelio • Se he célèbre pela Abbadia das. cebifpos * Se por antonoma-fiaSao prinld-
Canonicâs ,*' ou Freiras de Santa Vel- genjto delRey, ou De 1 phi m-de tira aç* 
trude.Todas faô muito nobres* pela mà-\ Em» ltalia fc trat-âo de Mmfigvm es 
çbâa sfïïftem ao oftîtio era habiro Ec* Prelados. Errifeuma, 8e,outraidas: ditas 
clefiaftico ,.Se de tarde veftem , como linguas val-o mefmo que, Meufenheh 
querem ; Se, fegundo o feu infiituto po- Achamosefta palavraern Aiit-bôres Per» 
dem cafar^ Montes, ium.'Mofc Flur. t tuguezes, queiaJiâo em Prelados Iratiar 
\ Mons. Nadefcripçâôrda Terra San- nos.(Hum Momfenhor» chamado jero* 
ta, cap,-***,, liv. i.efcréyeEugenio Roger, ny mo Guameri»-*Oronic. dos Conegf* 
que na Arabia ha huma planta, chama- Regr. 2. part. 193) 
daMêns,cp\opé he da altura de hû hô- MONSERRATE.* Monte em Catalu* 
mern, a Câfca- amarella, Se dôUrâda, as nha muito alto, do quai fe levanta huma 
ioihàs peodetites a modo de pennachos, grande, Se agudâ- penedia, a modo dos 
8e*ofruto;;jda cor, Sct grofluta depepi- dentés de huma ferra,ddncteria opiniâo 
no, com efta flngularidade, q em quai- de algûs tomou. N^onferrate o nome.He 
quer parte que :0 abrâo , apparece hûa mui célèbre pèks.-peregri-n&çciens , que 
Cruz. , __„_. antes da invafaô dosSarracenos fe fize» 
. JviONSAtfTO. VUîade PortugaL na râo com grande devoçâo a huma ima-

jîèira , da Cpmarcà de Caftello-hranco, gem da Virgera nofla Senhora, a quai 
defronte doCaftello deTrebejo, em af. defde aquelle tempoficou efcondida em 
pcto, Sefragofo monte, cercada de mu* huma ca veina atè o amie de 883. que hûs 
ros^ com .caftello, obra de Di Galdim païloxes, que gtnrdavâo o feu gado, a 
Paes, o quai tem hum poço de muita defcebrirâo.Oque obrigqu ao Bifpo, a 
agua nativa, Se boa, 8c por fora temén- que mandafte edificar naquelle monte 
tre muitas fontes hûa, que ao rêvez das huma capella , Se alguns annos'depois 
outras brota de Verâo, Sefeca-fe de In- hum Conde de jBarcellona fundou no 
verno.EIRey de PortugalD.Sanchoo I. mefmo lugar hû Convento deReligio* 
que mandou povoarefta Villa, chamou- fas Benedidlina* , que no anno de 996. 
lhe Montefagro.oufocroycorruptodepois foi mudado em Religiofos da meima 
em Monte ie.Sancho, Se hoje em Mon* Ordem de.S. Bento. Crefcerido com o 
fanto. Tem por armas huma aguia cem tempo o numéro dos peregrinos,fedeo 
huma esfera , que lhe acrefeentou El» principio a huma Igreja mayor-, que fi* 
Rey D. Manoel, quando a fez Villa.He cou acabada no anno de 1592.^0 mais 
cabeça de.Condado. D. AlvarodeCaf- alto do monte vivem hûsÉrmklescom 
tro, filho de D.Fernando deCaftro,Go«i grande aufteridade,8e tâo apartadosdo 
vernador da cafa do Infante D. Henri- commercio do mundo, que he necefla» 
que, foi,o primeiro Conde de Monfan- rio fobir por humas efçadas para os a-
•to , por mercè delRey D. Aflonfo V- char. MonsSerralns, MonttsSerrait, o, 
tChamàrâo os Caftelhanesao caftello de MONSIORA. Ile tomado do Francez 
Monfanto Orejas ie mulo, por fe divi- Aionfieur, que liorel dériva do Grego 
farem de longe humas farpas,queopa- Kyrios , que fignifica Senhor • como fc 
reeem, Si entre elles anda hum adagio, fe eferevera Mon cyeur -, Meu fenhor • he 
que diz j Monfanto, Monfanto, orejas ie o titulo bonorifico, de que ufaô os Fran* 
.mulo, el que teganare, ganar pueâe todo cezes, failando com pefTca igual, ou fu» 
el mundo.O mefmo podiâodizer os Ro- penor. A* monfiura, val o meimo que à 
manos, que, fegundo a tradiçâo, rive- Franceza, 

Por 
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Por cuja porno , & fenttnças, 
Venus fe poem hoje à curta, 
P allas fle vefte a la moda, 
Juno fe cdça à Monfîura. 

Am. da Fonf. pm hum Romance a Dio-
goGomes de Figueiredo. 

MONSTRO. Animal gèrado, ou pro* 
duzido contra a ordem da natureza,v.gè 
hum boy de duas cabeças, hum homem 
com quatro pès,Sec.Diz Ariftoteles,q 
o monftro he hum crro da naturëza, que 
nâo chegàra a fazer a obra que come­
çou por caufa da corrupçâo de algû dos 
feus principios. Os monftros nâo gerâo, 
por iflo poem alguns aos mus no numé­
ro dos monftros. Tâbem na opiniâo de 
algûs,os hçrmaphroditos faô monftros, 
Dizem-os,Theologos,que quem matàra 
a hum monftro, q tendo todas as partes 
dehû côrpo humano, tivefle cabeça,Se 
cara de algum animal, nâo feria homi. 
cida, nem mereceria caftigo ; mas bem 
fi aquelle que tirafle a vida a hum par* 
t o , ainda que monftruofifîlmo, fe tive-
la cabeça, 8: cara humana, porque Spe* 
£<es hominis potiffimum infacie conflfiit: 
Si Cem embargo da monftruofidade dos 
mais membros, poderia ditoparto rece­
ber o Sacramento do Bautifmo. Mon. 
ftrum, ou portentum, ou ofitentum, ou pro-
digu.m, ii.Neut. 

Fuîlanohe hum monftro,ii eft, mui­
to CeotMonftrum hominis. Terent. 

Monftro,no fentido moral. Homem 
fummammenre mao. Mandou o Empe­
rador Mero matar fua mây, Se vendo el­
la es Mi n i ftros de femelhante crueldade, 
difle, moftrando o ventre, que deflêm 
alli primeiro, pois tal monftrotiouxe-
.ra em fi. 

MoniIro.Prodigio. AfTombro. Monf­
tro da fortuna. O q em tudo logra pro-
digiofas felicidades. Ai cafum, fort»» 
namque felix vir. Cic. Oui in omnibus 
fortuna uttturaimiraculum profperâycu. 
ju profpera fortuna miraculo efl. (Do. 
ir.i.-igos Carvalho,& Sebaftiâo,Sec.Mon. 
ftï v* da fortuna naquelles mares,Quei­
rôs, wida do Irmâo Baflo, 26i.côl. 1.) 

MO.NTJLU o SA MEV.rE.Monftruose.Cic 
AIonflr,fiù.PUn. 

MON î*î 
MONSTRUOSIDADÊ. Coufa prodi-

giofa.monllruola, Sec.Res mcnflruofo. 
Montîrum ,1. Neut. 

Quem podera chegar a explica r tan* 
tasmonftruolidades? Monftro quis tanto 
explicet? Senec. Tragic. (Grande Monf. 
truofidade da naturëza. Vieira , tom. 1. 
pag. 308.J 

Monftruofidade, no fentido moral. 
Coufa contraria a boa razâo , à jufti­
ça ,ao bom governo, Sec. (Como Poli-
tico,confentia no governo monllruofi-
dade. Varella, Num. Vocal, pag. 506 ) 

MoNSTRUOSO.Coufa contra a ordem 
da naturëza. Coufa prodigiofa. Mon-
ftruofus, ou portent0fus, ou proiigiofus, 
a, um. Cic. Em Cicero fe acha o adjecli­
vo Monftruofif/imus. Tambem poderàs 
dizer com PIinio,Se Lucilio,Monftrtfi* 
eus, a, um. 

Efpelho que faz os obje£tos,qaenel. 
le fe vem, monflruofos. Spéculum mon* 

ftrtficum. Senec Phil. 
Monftruofo. Prodigiofo. Extraordi-

nario. Inaudito. Portentoflus, a, um. O 
fuper lativo Portentofifimus, he ufado de 
PIinio. Proiigiofus, a, um. Ovii. Contar 
coufas monftruofas. Monfira iicere, ou 
narrare.Cic. (A monftruofa fortuna def­
tes deus homens. Queirôs, vida do Ir** 
mâo Ballo ,261.col 2.) 

MONTADO. Bofque de carvalhos, ou 
azinheiras,em que vâopafcerosporcos» 
Nâo temos palavra propria Latina (Pa-
decendo à fome, no meyo do montado. 
Vieira> tom. î pag. 327.) (Grandes ma* 
tas, Si dilatados montados. Corograph, 
Portug. tom. 1.260.) 

Eu vejo vir ogrdo cao 
Por cima iefie montado 
Como perro mui donado 
Com faminto coraçâo. 

Franc, de Sa, Ecloga Joâo Rodrig. de 
Sa, Efta ne. 2 2* Vid. Monte. 

Montado. Adjeclivo. Participio paf. 
fivo de montar.Cavallo montado. O q 
tem cavalleiro para montar nelle,8c 1er-
Vir na guerra. Equus cumfluo fefore. A's 
Vezes poderàs dizer, Equus ad pugnam 
omninb infiniflus. Mandou tomar mof. 
tra a algûs cavallos ,q tinhâo chegadoa 

"Elire. 
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Eftremôz , psra faber, quantos havia porque fejoga com ella por alto. Rom* 
moncados.Cômentor.do Alcmtejo, 35.) phaa,a.Fem.Tit.Liv. Era ella arma de* 

Montado. Pcçi de artelharia monta* antigos Thraces. Jhracas quoque rhom. 
da. VU. Montar, phase, ingentts & ipfa longituiints inter 

Montado.Guarnccido. Cruz de dia- adjeflos undique ramos mpeiiebant. Li* 
mante, monrada em euro. Cru x ai a* vtus 1. ab urbe. - j -
Ksntiuâ ouro ornât a, ou infini fla. Montante. Artiflcio de fogo, cem que 

MoKTALcixo.Cidade Epifcopal de brigâo os fogueteircs, lançando, & re. 
ltalia na Tofcana , affentada em hum volvendo no ar eflridentes labaredas. 
outeiro, a que os da terra chamâojV/cw/- (Tornoufe a acender a briga de Mcnrâ* 
Ekin , ou Mons Alcinous. tes. Maris , vida de S. Joaô de Sahagum, 

MONTALTO. Cidade de ltalia na part. 2.pag. 106. col.2.) 
Marca de Ancona , fobre hum outeiro, Mentante da doutrina , ou dâ pala-
ao pé do quai cerre huma pequena ri- vra de Deos , alludindo ao texto de S. 
beira. He patria do Papa Sixto V. que o Paulo 4 ai Hebr. Penetrabiliof'omHiglâ* 
erigio êm Bifpado. Monfaltus. iio ancipiti. (S.Psulo cem o mentante da 

No Reyno deNapoles, naCalabria doutrina. Vieira, tom.10.pag. -^3.) No 
Citerior, ha outra Cidade Epifcopal mefmo tomo pag. 113. chama ô dito Au-
defte nome; queiem alguns, que feja o thor a S. Paulo Montante da Igreja, 8r 
Ufj'agium de Tito Livio. Nos confins de valente da ley da Greça. 
Pi'amcnte,8e Monferrato ha huma po- Montante da mare.MarinWurgftnum 
voaçâo, chamada Mont alto, que he do accefflus, us. Maflc. Cic Vii.'Wiffchenie.. 
Papa. (Corriâo com a juzante , & montante, 

MONTALVAÔ. Villa de Portugal no Barros, 2. Decada. fol. îéé.toï'i.J 
Alemtejo , 'eis legoas de Portalegre, em MONTAÔ. Muitas coufas da mefma, 
lugar alto,meya legoa do Tejo. Deo-lhe oudiverfa efpecie poftas cdrifufamenie 
forai IîlRey D, Manoel. He do Meftra- humas fobre outras, Acer vus, i. Mafc. 
do de Chrifto. Tem famofa tapada. Cic Congeries, ei. lem. Plin. Cumulus, 

MONTANHA. Monte. Mons, montis. i. MaflcTit. Liv. Acervus hé a palavra 
Mafc.Cic mais geraî, poiq fe pôde dfzèf de quai-

ComgritoSy f a montanha entrifieierae. quer genero de coufas amontoadas. Em 
Camôes, Ecloga 1. Eftanc. 38. PIinio fe acha Acervatio, onis. Fem. no 

A montanha fagrada. Vid. Sagrado. fentido natural, Si figurado. 
MONTANHÊZ, Se motitanhcza. Hc- A mo?-toens,ouemmontoens, Acer* 

mem, & molher do monte, ou que vive vatim. Columel. Cumulatim. Varro. 
entre monte s. Monticola, agen. commun. Fazer montoens de algûa ceufa. Ali* 
Ovii'Montanus,a,.um.Cafiar.lib.deBello quid acervare. Plin. ou coacervare. Cic. 
Civili ,donde diz, Montani homines, Se Coufa feita a montâo(no fentido na. 
Montant, fem mais nada. (Fica fugeita tural, ou figurado) Acervalis, is. Mafc. 
a huma Montanheza. Mon. Lufit. tom. & Fem. le ,is. Neut. Defte adjectivo ufa 
1.345.col.4,) Cicero, failando no fyllogifmo, a que 

O adagio Portuguez diz, O monta- chamâo Sorites,em quefe trazem mui-
nhez, por delender huma parvoice,di- tas coufas a montoensmas com efta eau-
rà très. te\a, Si modideacao,§filitemaimodumSo-

MONTANHOSO.P*"^.Montuofo.(Por rtti refifios,quem,ft neceffefit, Latine 
fer a terra Montanhofa. Dial. de Hector verbo liceat ocervalem appellare, éc-Cic. 
Pinto,90.verf.) 2tde Divinat.(Vrégadoresleitosamon* 

MONTANTE. Efpada grande de duas tâo, Se fem efcolha. Vieira, tom.i.pag. 
mâcs, aflim chamada do Italiano Mon* 73) 
tor, que quer dizer lubir, porque o mon- Dizer a montâo, fem ordem »fem ci­
tante excède a eftatura do bornera, ou colha, fera confelho. Actrvatini iiceft. 

Hc 
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He de Cicero que diz, Acervafim reli* verte Voflio no principio do capitula 

jpia ttbi iicam. 62. do livro da conftrucçâe-. Se primeiro 
MONTAR a cavallo. Porfe a cavallo. que Voflio, fez Francilco Hotomano a 

In equum afceniere. Ovii. (Sem mudar mefma advertécia no feu livro das mce-
veftido, montou a cavallo. Mon. Lufic. das dos antigos, pag. 267.8* c. 
tom. i85.)(Mandou montar as tropas. Montar , (failando na mare.) Vem 
Portugal Reftaur. tom. 1.2 27.) montando a marè,ouenchea mare. Ma. 

Elle cavallo fc nâo deixa montar.*5>/- ris aftus acceiit, ou cre fer. VU. Mare. 
forem reeufiat hic equus. Ex Seneca. Na Montar ocabo. VU. Dobrar. (Mon-
inftrucçâô da Cavallaria de Brida , cap. tou fem difficuldade o cabo. Vieira,tom. 
72. traz Ant.Per. Rego muitos remedios 10. pag.283.) 
para o vicio dos cavallos , que por in- Montar he ufado em outras phrafes 
quietaçâonatural,ou por receyos do tra- nauticas. (Para montar à Bahia , expu* 
balho, nâo querem confentir , que fu- nhafe a perder a viagem. Britto , Via-
bâo nelles. gem ao Brafil, 29 ) (Falta da veia mayor, 

Montar huma peça de artelharia. Af- nâomontava csabro!hos,ibid.7i.}(Na 
fentalla na fua carreta. Tormentum belli- occafiâo de perigo ,*ou montar baixos. 
cnmjigneâ compage inftruere, (ftruoyftru- ibid 283.) 
xi yftrufluni.) (Com peças de artelharia Montar a lavandeira a roupa , he af-
montadas. Portug.Reftaur. parte i.pag. fentar quanto lhe hâo de dar pela ter la-
129J vado. 

Montar. Medrar. Subir. Adiantarfe. MONTARÂZ. Em Caftelhano he 
Fazer progrefibs na fortuua, Sic. VU. guarda dos rnatos, Se montes, 
nos feus lugares.*(David na guerra mon- M ONT ARI A , ou Monteria. Caça de 
tou tanro, que dà funda fubio à coroa. montaria. Tomandolargamente(como 
Vieira tom. 1. pag. 536.) Veyo a mon- dizem osLogicos)o vocabulo,he aca* 
tar tanto por letras,8c bons procedimen- ça, que com caens, Se armas mata os ani« 
tos, que o Pontifice oefcolheo por Bif- maes do campo -, porèm mais propria» 
po.Cunha,Bifpos de Lisboa, 244.) mente,a montaria he fô aquella,que fe 

Montar. Importar.Tanto monta, ii faz a cavallo contra os animaes filvef. 
eft , vem a fer o mefmo, ou nâo impor- très, Se ferozes, como faô javalis,vea-
ta. Tanto monta fazer ifto , como nâo dos, 8e outros, que por ferem de fua na-
fazello. Sive U fiât, five non, eoiem re* tureza mais bravos, Se çaf aros, nâo def. 
ciiit,vel reiit. Os que dizem, Hoc per- cem ao razo, 8e fe efeondem nos mon* 
inde f/?,ou perinie valet, ou perinde ha- tes-, por razâo do lugar, fe chamou a tal 
bet, na opiniâo de alguns Criticos nâo caça,Montaria. Aprorum, & cervorum, 
dizem bem. Ifto nâo monta nada. Ni* venatùs, us. Mafc. Vtllofi quadrupedis 
hil hoc infère fi, eu nihil refert. venatio, onis. Fem. (Matàrâo os Cafte-

Montar,(failandoem algum nume- lhanos , como fe andàrâo à montaria. 
ro, que por addiçâo, ou multiplicaçâo Mon. Lufit.tom.7.44-* .)(Nefta caça de 
vem a fazer huma tal , ou tal fomma.) monteria de cavallo, fe alcançâoos de-
Nâo monta o gaftoq fe tem feito mais leires de todos os generofos exercicios. 
que cem patacas. Centum numrni tantum Vafconcel. Sitio de Lisboa, 206.) 
abière in fumptus. Cic. Monta o gaflo Colcha de monteria. A que tem lavo-
hûapat-àca. Nummusfumptus faflus eft. res de agulha , com retroz ou borda* 
Cic Ifto monta fommas immenfas.Fioc dos,em que fe reprefentâo corfas,vea« 
in infinitas fummas abit. Montava efta dos, caens, Se outras coufas da caça de 
lomma quatrocenf as vezes cem mil fef- montaria. Stragulum, montivagam vena-
rercios. §iua (umma quadringenties Je* tionem compleflens -, ou aprorum, cervo-

ftcrtinmcolligebat.Plin.lib.y.cap.'tf.Aqui rum venationem deferiptam, ou acu pi-
Ce fobentende Centum millia, como ad* flam habens. 
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M O N T E . Ter ra , ou penedia muito do nâohe de toda aeternidade,porque 

mais alta, que onivel ordinario da ter* he certo ,que o calor do Sol cria nafu^ 
ra. Segundo Eratofthenes Cyreneo , os perficie da terra huma codeafinha, que 
mais alros montes nâo tem de elevaçâo depois de muito feca fe refolve em pô, 
perpendicular mais de dezeftadios,que que levado dos ventes, ou trazido das 
fazem mais ou menos huma meya legoa-, chu vas para baixo, he caufa de que os 
Se efereve Plinio,hvro2.cap 63. que com montes vâo inlenfivelmére mingoando, 
inftrumentos Dioptrices achàra Dicear- Se fe defde a eternidade continuàra efla 
co ,que naTheflalia o monte Pelionti, diminuiçâo , muito tempo ha , que os 
nha efta propria altura. Porèm no i.li- mayores montes da terra eftariâodef. 
vro dos Meteoros affirma Cleomedes, moronados, Se teriamos hoje todo ogkr-
que ha montes, que tem de alto quin- bo da terra tâo piano, comoa palma da 
ze Eftadios , que faô alguns dous mil mâo. Arochedosaltiflimosdepedradur 
pafTos. Os primeiros Authores nâo co- riflima, tambem caufa o tempo fua di* 
nheciâo outros mentes, que os da Gre- mtnuiçâo, porque nos Alpes ,8e nosPyi-
cia. Ha outros montes, certamente mui- reneos tenho obfcrvado, que aschuvas 
to mais altos , como faô na Europa os desfazem nelles as veas da terra, que ca. 
Alpes;em Africa o Atlas* na Afia o Tau- mocal inter média as une,8eaflim le vera 
ro • os Andes na America. Na fagrada humas grandes penhas defeonjuntadas, 
Efcritura os mais celebrados montes faô que ameaçâo ruina , Se jà a tiyerâo pa-
o monte Sinai, o monte Oreb, o monte decido, fe milhoés, 8e milhoens de fecu-
Thabor,Sc o monte Olivete. Os mais al- los tiverâo começado a cahir. Efta ex* 
tos montes da terra faô os Alpes, os Py- periencia he quafi evidencia de q Deos 
reneos , o monte Athos, oCaucafo ,o tem criado o mundo, Se quetorpemen-
Atlas -, para os Pilotos o mais alto de to- te fe enganàrâo os que enfinàrâo que o 
dos he oTeneriffe , ou Pico de Adam, mundo exifte ab aterno. Nas fuas Rela. 
em hûa das Ilhas Canarias, que em tem- çoens Joâo Leâo faz mençâo de hum 
po fereno os navegantes defeobrem com monte de Africa, que he neceflario paf-
oculos de mais de feffenta legoas de dif- far faltando, Se danÇando , porque de 
ta ncia em alto mai,ainda q odito mon- outra maneira faltaria a febre na peflba, 
te fique algumas cinco legoas dentro que oquizelTe paflar. NaPerfia , aonde 
da Ilha-, dizem que tem quinze le. chamâo a Regiâo dos Mages, no meyo 
goas de alto. Os montes da Europa, que de huma grande planicie, ha très mon-
vomitâo fogo,faô o Etna, ou Mongibel- tes hum fobre outro,no quai- fe ouvem 
loem Sicilia, oVefuvio em Campania, différentes eftrondos ; o primeiro pa< 
oStrongilo nas Ilhas de Lipari, o Hecla rece ruido de combatentes, o fegundo 
na Islandia, 8e na Grecia o monte Qui- fe faz ouvir mais claramente, o tercei» 
mera. Tambem na Afia lançâo fogo o ro parece feftejd de vencedores. Clem. 
monte Balavano em Sumatra, nas Ilhas Alex. Stromat. lib. 6. paulo poli princi* 
Mauricias o monte Tola , Se outro na pium. Mons , tis. Mafc No livro i<. dia 
Ilha de Ternate,8e muitos outros no Ja- S.I(idoro,que Mons vem a ferquau M* 
pâo,perto de Firando, Se deTaxenutna-, nans-, por iflo difiè Virgilio. Geminiaut 
das quatro partes do mundo nenhuma minantur in calum Scopuli. Julio Cefar 
tem mais montes , que lancem fogo do Scaligero quer que fe diga Mons à mo-
que a America. S6 no Reyno de Chili fe vendo ,eo quod mons permanet,nec lotQ 
centâo quatorze, Se outros fantos no Pe- moveatnr. 
rû, très nanova Hefpanha. Os montes Coufa de monte , ou concernente a 
celebrados dos Poeras iaô o Parnafo, o montes.Moutanus,a , um. Columel. 
Helicon, o Cytheron ,0 Olympo, o Pe. A cabeça, a coroa, o cume, ou o mais 
lion, o Ofla, Sec. Para os Philofophos, alto do monte. Summum montis jugnm, 
os montes faô grande prova de q o m un- Neut. Çafiar. Vertex, içis, Mafc Cic Co-

cumin, 
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tumtn , inis. Neuf. §Litint. Curt. nefte monte. In hoc inculto • & deferto 

O pè, ou raiz do monte. Montis ra- loco habtto,dego, ou vitam dego. N (le 
iices. Mur. Fem. fentido diz o adagio vulgar.fou fo,co-

Aquelle que anda por montes. Afon- mo efpargo no monte. Querendo ce.to 
tivaçus ,a,um.Cic fogeitoencarecer as deliciasdavida pri• 

Terra de muitos montes. Alontofiare* vada dos montes,dizia:(Alli vive hum 
gto Fem.Cic. homem mais feu , Se menosimprrtuna-

Ellecomtropasdelevearmadurapaf- do. Procède conforme a obrig. çâo le 
foj por meyo dos montes, que vâo dar fua vida , Se nâo a inclinaçâod-. uu â >-
ïtenaVtrCto.Ipfccumexpeiito'agmineju. petite; ferve mais à razâo, que à t pi-
gum monttum cepit, quorum perpetuum mâo'*,contenta fe com os frutos, que feu 
iorfnmin Perfliiemexcurrit.Quint.Curt. trabalho lhe rende , fem fe aproveitar 

Alén dos montes. Trans monres.Cou* do que com a cobiça grangea,Se às ve* 
fa de além dos montes. Tranflmontanus, zes rouba: vè a manhâa mais cedo, go** 
a,um. Tit. Liv. za odia mais alegre, pafla a tarde vaga-

A'quem dos montes. Ci s montes , af- rofa, a noite quieta* pifa a terra mais cn-
iim como diz Cicero, Cis Taurum. Que xuta, bebea agua mais limpa, tem o ar 
vive àquem dos montes. Sera precifo mais livre, Se a vifta dos campos mais 
•ufar de circumlocuçâo,8e dizer, o)*/- cis contente-. Se quando eftas,8e outras corn-» 
montes habitat : em alguns Diccionarios modidades lho nâo parecefïem, lhe baf­
fe acha Cifmontanus, mas lem exemplo rava tomar efte eftado para couto fegu-
de Authores antigos. ro de feus maies.) Outro fogeito que nâo 

Tudo laômontes,tudoeflà cheyo ds era defte parecer, para o diffuadirda vi* 
montes. Montanaflunt omnia. Plin. dacampeftre, dizia: (Difputar fobre o 

Que vive entre montes. Alonticola,a. gofto decada hum, he coufa vâa. Ain* 
Mafc Ovid. daque os longes defta vida ta façâo pa-

Monte. Muitas coufas amontoadas. recer aprazivet, nâo os créas) que as 
Montâo. Cumulus, i.Mafc.Tit. Liv. Acer* coufas, que nâo Iaô viftas de perto, mui-
vus,i. Mafc. Vid. Montâo. Fez-le hum tas vezes enganâo. Parecerteha nas cal-
monte decoiposmortos,quepregados mas de Agofto hum valle cheyo de a me* 
huns com outros com dardos, Si fettas, nos arvoredos, 8c frefeas fombras } cor-
fe fullentavâo. Ex congeftis cadaveribus rcràs todas as arvores , fem achares lu. 
agger efeflus eft , qua pilis , jaculifque gar aonde os rayos do Sol te nâo firâo 
confixa , inter fle tenebantur. Flor. lib. 4. em defeuberto. Veràsem hû verde pra-
cap. 11. (Mandava EIRey fe trouxefle do a miu la relva cheya de flores, que na 
toda a tomadia a monte, Se délia fe fi- tarde te convida a faborofo affento, 8c 
zeflem très partes. Severim, Notic. de de perto acharàsasquebradascovas,pi-
Portug. 70J carras, 8e penedos defiguaes, que te ne* 

Monte.Çoufa de montaria.Carne que guem lugar accommodado a qualquer 
cheira a monte. Diz-fe da carne dos vea* repoufo. A dureza dos montes, ofervi-
dos, porcos montezes , Se outros ani* ço do gado, o trato das arvores, o que 
maes da caça de montaria , como tam- tem de rigor, lhe tira o poder fazer mi-
bem da carne de algûas aves filveftres. mos ao appecite , aconlelhatecomatua 
Fermacaro, carnis. Fem. Sollnft. Virgilio naturëza , Se coftume, Sec. 
diz,Pinguis ferina(a meu ver toma aqui De monte a monte vai o rio , ii eft, 
Ferma por fubftantivo,mas lob?ntende- vai cheyo, vai com gtande abundancia 
fe Caro.) (Acarne délias aves cheira a dcagua.Fluwenexnndat,oufinmenagros 
monte. Arte da caça, pag. 105.) inrindot. (Que com a chea hia de monte 

Monte. L«f*ar retirado da commun., a monte.Cômentar.do Alemtejo, I7>.) 
caçâo da gente. Lugar inculte , S; foîi. De monte a monte, no lenrido moral. 
tatio, como quando fe diz : tilcu aqui (Vâo os efcandalos de monte a monte. 
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Carta de Guia, pag. 179. verf.) ii efi., do dedoannular,ode Venus abaixo.do 
faô muitos, faô infinitos, innumeraveis dedomeminho, o de Mercurio noelpa-
os efcandalos. Acervi facinorum reperi- ço que fica entre o dedo polegar, &o-
nntur. He imitaçâo de Cicero que diz, index, Se o da Lua no lugar oppofto a 
Quant os acervos facinorum reperietisï efte, a que os Anatomicos chamâo Hy-
Scelera exundant.Si\io\ta\icodiz,Pefiis pothenar. 
exundaU Seneca diz, Dolor exnniât. Montes de piedade fe chamâo em 
(Aquivaiaadmiraçâodemonteamon* ltalia, Se em algumas Cidades dos Pai­
re. Vieira tom.9.pag. 10.) zesbaixos , Como Brufîellas, Anvers, 

Dar de monte, -f Termo de marinha- Gante, Bruges, Ypres, &c. hûs lugares, 
eem. He chegar o navio à terra , para 8e como bolfas, oubancos publicos,em 
oalimpar,ficando direito. que fem onzena , Se fem jUros fe em* 

Tirar a monte, Pôr a monte. Termos prefta dinheiro aos que délie neceiîkâo, 
de marinhagem. Vii. Varar em terra, deixando em penhor algûa coufa cquif 
(Mandou tirar a monte a caravella. Da- valente, eu de algum preçomayor, que 
miâodeGoes,56.40(QPerenc*oPÔ r a odinneiroque le lhesemprefta.Osfun-
monte o navio, por andar desbaratado. dadores deftes montes de piedade tem 
Barros,2.Dec.fol.86.col.4.) deixado cabedaes parafefuprir aosgafi-

Andar a monte. Andar fugitivo. VU. tos da adminiftraçâo defta obra pia.De 
Fugir. O que anda a monte. Montiva ordinaiso as ccndiçôes délia faô, que ef*. 
gus,a, um. Cic.(Que andavâo lançados ta caridsde fe ufe fôcom os naturaes dq» 
a monte com fuas mulheres. Mon. Lufit, lugar, em que foi fundado o monte d* 
tom. 1.252.col. t.) piedade,Se nâo aos eftranhos, &qyeo 

Monte. Pcbre habitaçâo de algûs la- empreftimofe faça por tempo limirado» 
vradores,fôradopovoado.Crf/rf,*tf./w*?. Sic. O mais antigo monte de piedade, 
Varro,Virgil. Mapalia,ium, Neut. Plur. de que a hiftoria faz mençâo,he o que 
Virgil. Tt. Liv.No Alemtejo val o mel- no anno de 1491. fe fundou em Padua 
mo, que entre nos cafal. para extinguir as onzenas dos judeos 

Monte-ou montado.Afîim fe chamâo em doze bancos,que havia naquella Ci-
no Alemtejo as terras de pâo, Se fovraes, dade. Mons pietatts. He o nome que Ce 
entre xarnecas ; Se do que chamâo lier- lhe dà nas Bullas dos Pontifices, Leâo 
iaie ,fedifferençâo,emque monte nâo X. Paulo II. Sec. (Entre as excommu-. 
he tâo dilatado, nem rende tanto como nhoens refer vadas ao Papa, hc a dos que 
herdade. occupâo bens do Monte da Piedade. 

Moçodomonte.Afîimfechamâohûs Pronrptuar. Moral, 275.276 J 
moços, qdependtm doMonteiromôr, Os C te môtes de Roma. Monte Aven* 
& fervem para a montaria delRey.No tino, aflim chamado de Aventino, Rey 
paço fe fervem de moços do monte, pa- d'Alba; hoje he chamado Monte de San* 
ra mandar recados de noite. Famulus, ta Sobina Fica para o Tybre, 8* a porta 
ou Puer, qui operam dot inferarumve* de S. Pauîa* Foi tido algum tempo por 
natione. Puer em bom Latim, quer di- monte de maoagourojperque nelle nâo 
zer criado. chegou Remoa ver, fenâo feis abutres, 

Monte. (Termo da Quiromancia) oque obrigou a ceder a feu irmâo Ro. 
Montes napàlmadamâc,laôna raiz dos niulo,que no monte Palatino vio do* 
dedos aquelîas partes da carne al*, û tan- ze. Mons Aventinns. Feji. Varro. Monte 
te mais levantadas, às quaes fem razâo Capitolino, ou Tarpeio. Antigamente en 
alguma folida,Se fondamental fedâoos o lugar aonde fe ajuntâva o Senado de 
nomes dos Planetas. O monte de Marte Roma. Chamâolhe hoje IlComptdoglio. 
fica abaixo do dedo polegar, o monte Ve-fe nelle a Igreja de Ara cati, Se 0$ 
de Jupiter abaixo do index, o de Satur- Palacios doSenador, SeConfervadores 
no,do dedo do meyo,o do Sol abaixo de ii.oma.Mons CapitQÏinus,ouTarptius. 

Ovid 
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Ovii.Virgil. Monte Celio. Tomou o no- Montorio, em Latim Mons aurais Aions 
me de Ceiio CapitâoTofcano,quefoc- )oniculus. Virgil. Tambem ha o Monté 
correo a Romuiocontra osSabinos. Ef. Pincio , a que hoje chamâo Monte ie 
tende-le efte monte para a porta Celf. Santa Tr mit a, Se tm Latim Golhs hortu-
montana,Si parte délie q vizinha com a lorum , ou Aions Ptncius. Plm. 5e rinal-
porta Latina, foi chamada Celiolus, ou o mente o Mante Vaticano alérti do T y bre, 
pequeno Celio. Nelle eftà a célèbre Bail- antigamente ibhabitado, Se parte da Ci-
hcade S Joaoie Latrao-,por iflo lhe cha. dade célèbre pela Igreja de S- Pedro ,6e 
mâo es Romanes II monte ii S.Giovan* pelo palacio do Papa. Mons Vnticmus. 
ni. Mons Calius* Tit. Liv. Monte Eflqui- Horat. Aul. G-cll. Monte Te fiai ho, no* 
linô,ou Exquilmo, Se antigamente Ex- Reyno Avenuno. Moits Tefiaceîts. A te-
cubino ,aflim chamado do Latim Excii* fia, Teflaceum ieiucitur, quod ex Tcftis 
bia,que quer dizerSentinellas, em ra. constat. Vnde mons in urbe Ttflateus 
zâo das que nelle vigiavâo. Nelle eftà a nunc vocatnr3 qui ex fignlorum fràgmen-
Bafilica de S. Maria Mayor, Se por iflo tis confiai. Sipont. in Mort. 
lhe chamâo H monte de S. Maria Mag* Adagios Portuguezes do mchte. A 
giore. Mons Equtlinns , ou Exqnilinus, dama do monte , cavalleiro de Corte. 
ou Excubmus. Ovii* Varro, ou Exqui* Montes vem,paredesouvem. Os homes 
Via, arum. Fem, Plur* Ovii. Monte Pa- fe encontrâo, Se nâo os montes. Mulher 
latino. Sempre foi o mais célèbre dos fe- cafada , no monte he alojada. Des pè­
te montes de Roma , porque nelle rive* quenos graos, fe ajunta grande monte, 
râo os primeiros Reys de Roma feu do. MONTRA. (Termo de Architecto.He 
micilio,que foi chamado Palacio; & de- a forma levantada j de qualquer mate-
pois foi Corte dos Emperadores Roma- ria , que feja de toda a obra do edificio 
nos* Monte Çluirinal, aflim chamado, com corpo.Scenographia,a.Fem.Vitruv. 
porque nelle havia hum templo dedi- He palavra Grega. Frontis, & laterum 
cado a Romulo, cognominado, j^w/n* abfceientium aiumbratio,onis.Pem (Ma* 
nO-, Se antes difto chamado c_yEgon, hoje dou EIRey D. Manoel tirar em planta, 
he o que chamâo Monte Cavallo, ptlos Se montea a todos os lugares fortes da 
dous cavallosde marmore, que nelle fe cofta domar* Severim, Notic* de Por--
vem , 8c faô tidos por obra das mâos de tug. 64.) 
Phidias, Se Praxiteles. Porèm fegundo MONTEAR. Caçar caça do monte* 
Fefto, lib.15. Gluirinalis collis, qui nunC Como veados, java lis, Sec. Cervos, vel 
iicitur, dim çfiyEgon appellabatur, ante* apros venari. (Montear defertos. Vieira* 
quant in eum tommigrafent Sabini -, cur- tom. 8. 508.) 
rtbus venienteSi pofljœius inter Romu- O montear comparado com 0 guef-
lum, çrTatium tflum ,à quo banc appel* rear, vid Sitiode Lisboa, de Luis Men* 
lationemfbrtilus eft. Nefte monte tem o des de Vafconcellos, pag. 204. Se 205. 
Papa hû Palacio,em que refide a mayor MONTE ALEGRE. Villa de Portugal 
parte do anno. Mons Gluirinalis. Ovid. na Provincia de Traz os montes, cinco 
Monte Viminal, aflim chamado do La* legoas da Villa de Chaves, em terri 
tim Frimen,(\ue Ce diz do vime, Se de ou* montuofa. He banhada dos dous rios, 
tras plantas , que facilmente fedobrâo, Caldo, Se Beca. Tem hum Caftello de 
porque no dito monte havia muitas del. Cabrica antiga. EIRey D. Diniz lhe deo 
las, nâo tem hoje nome particular. Nel* forai, Se a mandou povoar ânnode 1289; 
le eftâ a Igreja de S. Lourcnço, cogne- He do Arcebifpado de Braga, Se do Ef-
minado In pane, & perna, ou panilper* tado da cafa deBragança. 
na. Mons Viminaiis. Plm. De mais deftes M O N T E À R G 1 L. Villa de Portugal, 
fête montes (echamavaem Roma Mon- do Mellrado de Aviz , difta de Santaw 
te Janiculo, o que hoje chamâo o Mon* rem doze legoas*Seu terreno he povoa* 
teieS.Peiro Monlorio,ou ûne;elamertte do de matos, Se bofques. 

Tom.V. Bbbiij M O N . 
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MONTE CALVARIO. Calvaria mons. nomonte. Montanarum ,ou montivaga-

Ex Btblia. Calvorius mons.Jurfell. lib.y rumferarum venaior, eu villofi qttaàrw 
cap. 2 2. Vii. Calvario. peiis venotor, is. Mafc 

MONTE CASSÎNO. Antigamente Ci* Monteiro môr. Miniftro, fupcrinten. 
dade.S: Bifpado do Reyno de Napoles*. dente de toda a montaria, Si csça daca» 
cm feu lugar lAojehûa Villa,chama- fa Real. Tem jurifdiçâo febre os Mon» 
da S.Germâo. Dabi fe vè fobre hû mon- teiros môres das Comarcas, & Ceurei» 
te a célcbie Abbadia , fundada por S. ros de cavallo, moços de monte, Efcu» 
Bento.-A/twr Cajjïnus, genil. Mentis Cafi- deiros,8c mais officiaes de ccurada.mon-

fini. taria , 8c caça , cujos cfrlcics provè por 
MONTE DE MURO. Serra de Portu- carta fua , paflada em feu nemeporre. 

gai na Provincia da Beira. Toma grande fohiçâo delRey, ftllada como feu kl» 
diftancia de terra, mas he pouco abun- lo -, Se affim os pôde o Monteiro môr 
dante de mantimentos,neceflarios para privar dosfeusoJfitios,8; pôr cutrosem 
a vida. As mulheres faô trabalhadeiras, ieu lugar,mandallos prender, Si dar as 
Si os homens robuftes. Os antigos com penas, que merecerem, ou mandar por 
pouca corrupçâo lhe chamavâo Alons feu alvarà às juftiças,que as exécutent, 
Mourus. O P. Antonio de Vafconcellos os prendâo ,8e foltem. Anda na familia 
m Defcript. Regni Lufitan. lhe chama dos Mellos, Venaîornm Régi arum prafe-
Mons Miirus, flus , eu Princeps. 

MONTE DE PILATOS, ou Fraemon- Monteiro. Appellido em Portugal, 
ce. He hum monte nos Cantôes dos Sui- MONTE-LEAÔ ,ou monte Leont. Ci* 
ces, perto de Lucerna, noqual ha hûa dade do Reyno de Napoles, na Cala* 
lagoa , em que ao lançar de hûa pedra, bria ulterior, dizem que foi fundada fo­
lego fe levantâo vapores, que fazem no bre as ruinas de huma Cidade, que os 
ar grande tormenta. Dizem os Paifancs, antigos chamàrâo Vibo, Valentia,Mons 
que na dita lagoa todos os annos appa- Léo.. 
rece huma vez Pilâtes com faeea, 8c va- M O N T E MAYOR em partilhas. H© 
ra de juiz, mas que os que o viraô,mor- hûa avaliaçâo, que fe faz no inventario 
rem naquelle anno. Porèm efcrevem de tudo quanto ha na cafa,entre movel, 
Gretfero, 8e Vadian, que huma , Se ou- Se raiz , com a declaraçâo do que im-
tra coufa faô fabulas dos Paftores çir- porta. Do monte mayor fetirâo os lega* 
cumvizinhos - Se affirma Crendelo, que dos, as dividas, os fuflragios, & depois 
na dita Ugoa muitas vezes lançàra pe- fe fazem as partilhas. 
dras, fem fe toldar o Ceo com nuvens, MONTEMÔR O novo. Villa de Portu-
& fem haveçtïovoadas, nem finaes del. gai no Alero-tejo, da ComaicadeEvo. 
ks. Quantas deftas patranhas introdu- ra, entre Set-uval, Se Alcacer do Sal,af-
zio no mundo a far.ua credulidade do fentada na eminencia de très montes.for. 
V U i § 0 / <r>. A J r tificadacom caftello, 8c cercada de hum 

MONTE-FALCO. Cidade de ltalia na raurotriangular, quêtera quatro torres, 
Umbria, perto de bfpoleto,célèbre pe- hum torreâo, 8e defaneve cubelos. Foi 
lo nafcimento de Santa Clara de Mon- habitada dos Reys, D. Aflonfo V. 8e D. 

-c ' * - J ô M n- . » "'» " v a ""1U U,J -^uque ce jaraganea , u . rer. 
Ermitaes de Santo Agoftinho. Marty- nando LHefeu Akaide,o~ Conde de San* 
roi em Portuguez, 23.) t a C r u z < E m c e r t a ^ ^ ja mam.fcfi„ 

MoNTEiRA.NaginadosœarotoSjhe ta fe acha haver nefta Villa hum caftèf. 
Carapuça. VU. no feu lugar. lo antigo, que EIRey D. Aflonfo Heiv 

MohTEiRoXaaçador de veados, ja- riques ganbou aos Mouros na cekbre 
valis, Se outra caça greffa , que fe-ena Jornada do anno de 113$. quandoven-

ceo 
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ceo os cinco Reys no campo de Ouri- MONTEZ. Coufa do monte. Monta-
que ,(o quai deftruhio o Miramolim no nus, a, nm.Colnmel. 
anno de 1191J Foi efta Villa reftaurada, Javali, ou porco montez.Vid.]zva]i, 
Si feita de novo por EIRey D. Sancho VU. Porco. 
L He patria do gloriofo pay dos pobies, Curta lança na mao, que foi mais vezes 
S. Joâo de Deos, cuja Igreja, 8e Cenven- Ténor mort al dos JoPa'is montezes. 
to, que he cabeça dos que ha nelle Rey- Ulyff.deGabr. Per. Canr. 7. Oit. 10. 
no, fe fundàrâo no arrabaîde da Villa, Pois tambem teve amor naturd manio, 
na rua Verde,nas cafas em que nafceo o Entre as fieras montezes venenojas. 
Santo. He tradiçâo, que do mais alto Gato montez.Vtd.Gzto, 
dos très montes foi lançada Santa Qui- Caçamonteza.Aprorum yCervortwqne 
teria Virgem,Se Martyr,com humaroô venotio,onis. Fem.Venotio montuno (On­
de moinho ao pcfcoço, Se que fora pa. de ha variedade de caça rronreza , co-
rar na ribeira de Canha. Alons maior. mo porcos, veades, Sec, Agiolog. Por-

Monte môr o velho. Outra Villa de lug.tom. 2.296J 
Portugal, diflante de Coimbra, efpaço Montez.Appellido em Portugal. Pro. 
de quatro legoas, pelo Mondego abai- cedem de hûa antiga familia defte no« 
xo, edificada em fitio forte por nature* nie ém Galiza.He feu foîar o caftello de 
za, Se artificio. No tempo de D, Joâo, Montez, no Bifpado de Tuy. 
Aboade do Mofteiro deLorvâo, eftan- MONTEZINHO de terra. Tumulus, i. 
do efta Villa cercada de Mouros, capi- Alofc. Virgil. 
taneadospor Zulema,degolàrâocscei* Montezinho. Adjectivo. Coufa de 
cados toda a gente incapaz para tomar Monte. Vii. Montez. (Os mais feros, Se 
armas, Se alcançada Victoria do inimi* rnontezinhos.Colla.Georgic.de Virgil. 
go, achàrâo os degolados refufeirados, 102.) (Innumeravel outra çsça monte, 
todos com hum fio vermelho pela gar- zinha. Vafconc. Noticias do Brafil,37,) 
ganta -, o melmo final vermelho appaie- Montezinho. Rudo. Indocil. Vid. no 
ceo em huma imagem da Virgem, & no feu lugar. ('Homens tâo brutos, 8c mon. 
Menino que tinha nos braços, em cuja tezinhos. Mon. Lufit. tom. 1.94. col 4 ) 
Igreja forâo lançados os corpos degoîa. MONTDOSO. Cheyo de montes.Mon* 
dos j Se dizem que os defeendentes def- tttofius,a, um.Cic(Se vio levantar a mon­
ta gente refufcitada tiverào todos até tuofa cabeça ogroflb cabo de Guardafû. 
noflos tempos aquelle final.VU.Bene* Vieira,Xavier,49.col, 1.) 
dicr. Lufit. tom. 1.302.504) MONTURO. Montâo de efterco , Se 

M O N T E OLIVÊTE. Vid.OMvete. outras immundicias. Sterqniliniutn, ii. 
MONTE-POLICIANO. Cidade Epif- Neut. Columel. Fimetum,i. Neut. Plin. 

copal de ltalia em Tofcana, patria do f Tambem e Soltccaosmonturos com 
famofo Angelo Policiano.A/ow^ Policio* feus rayos. Chag. Cartas Efpirit.tom.2. 
nus. Os Italianos lhe chamâo MontepuU pag. 60.) 
cfihono. Adagios Portuguezes do Menturo. 

MONTERIA. VU. Montaria. Abaixâo-fe os muros, levantâo-fe os 
MONTÊSA , cuMontefia. Cidade de montures. He fogo de monturo, ii eft, 

Caflella no Reyno de Valencia. Nefta queima fem fazer Iavareda. 
Cidade foi fundada a Ordem Militar da MONUMENTO. Qualquer obra pu. 
Montefa,depois daextinçâo da Ordem blica ,quc fica à pofteridade para lem. 
dosTcmplarios. brança do paflado , como eftatuas , fe. 

MoiiTEVERDE.Cidade Epifcopal de pulturas,ckc.Sâo as pyramides do Egyp-
ltalia no Reyno de Napoles, na Pro- to monumenrosdo poder de feus Reys. 
vincia cbamzda Principado -idterior na OColifeohe menuraento da grandeza 
terra dus antigos Hirpino9. Mons vtri* do Imperio Romano. Monument um , i. 
dis.. Neut-Cic. (Os infignes fimulacros de 

huns 
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huns faô heroicos roonumentos para a fio\a Calchas, quantos figos havia ra fia 
imitaçâo dos outros. Paneg. do Marq. gueira, que eftavâo vendo - mas envef * 
de Mar. pag. 2.) (Terei ifto de menu- gonhado de nâo poder acertar com o 
niento fobre'o que me fobeja defepuU numéro dos figos, morreo Calchas de 
cro.Chagas, CartasEfpirit.tom.2.165.; fenfimento. Houve outro Mopfo, filho 
Aqui monumento he'coufa fepulcral. deAmpico, Se deChloris, tambem fa-
Tambem nefte fentido monumento he mofo adevinno,q pafîoucomcs Argo. 
Latino. Chama Cicero às infcripçoens, nautas a Colchos. (Em Mopfueflia , dia 
ou ktreiros das fepulturas Elogia monit- de S. Auxencio.Mart. cm Portug. 359.) 
mentornm, 

Monumento fe toma tambem pela MOQ_ 
memoria , que nas hiftorias, Se Autho. MOQTJÀ. Termo da India. Heo ter­
res fe acha de fucceflbs pafïados. Mo. ter de alguns Mahometanos Indios,vin-
numentum ,**-'. Neut. PIinio diz , In Gra» dos da peregrinaçâo de Meca, quando 
eorum monnmentis.Hos monumentos.ou com o punhal na mâo, Se meyo ervado, 
livros dos Gregos. No mefmo fentido andâo furiofos pelas ruas, correndo, &t 
diz Cicero, Communicare res monumen. matando aos que nâo feguem a ley de 
tisannalium. (A empreza de Alba Real, Mafoma, até que os matâo a elles. Em 
no anno de 1600. o foccorro, com que ficando algum deftes infernaes zelado-
fegunda vez a livrou das mâos dos Tur- res eftendido,acode toda a Canalha Ma-
cos , faô gloriofos monumentos de fua hometana, Se o enterra com honras de 
memoria. Ribeiro,Paneg. Genealogico Santo,Se fe fintâo todos para lhe fazer 
da cala de Nemurs , pag. 99.) (Quem huma rica fepultura. Tavern. Viageii* 
vio os monumentos, Se eferituras* Mon. da India. 
Lufit. tom. 5. fol.20.col.2.) MOQUENCA. Guifadoque fefaz com 

carne de vaca, vin^gre.cVc. 
MOP MooyfsiA. Palavra muito ufada no 

Reyno de Lovango, ou terras do Bra-
MOPSUISTIA. Cidade de Carama- maem Africa,na Ethiopia inferior. Ef. 

nia , que he Provincia da Afia menor, tes Ethiopes chamâo Moquifia} tudoo 
da quai PIinio, Si Ptolomeo fazem men* em que (a feu Ver) eftâ hûa virtude fe* 
çâo. Teve Bifpo, Se depois foi Métro- creta, 8e incomprehenfiveî ,capaz para 
poli, debaixo do Patriarca de Antiochia* lhe fazer bem , ou mal, Se para ihe def* 
Parece que tomou o nome de Mopfio, d- cobrir coufas pafladas, ou futuras.Nâo 
Ihode Apollo, Se de Manto,o quai fun* fe pôde ifto chamar idolatria , porque 
dou muitas Cidades em Cilicia j Se fe efta trifte gente nâo conhece nem Deos, 
nâo Coi Mopfo fundadorde Mopfuéftia, nem diabo, que fe elles attribuilTem às 
be certo que foi muito venerado nella. mequifias algum poder divino, lhes le* 
Era efte Mopfo, grande adevinho, Se nas vantar.âo algum genero de culto.fe per-
fuas adevinhaçôes tâo certo, que délias fuadiriâo , que ha outra vida que efta, 
le originou o adagio , Tom certo , como que nella ha premios, Se caftigos.Mas 
Mfipfo. No tempo do cerco de Troya, deftas verdades elles zombâo , Si por 
em Claros,ou emCilicia, outro adevi- moquifiaentendem as qualidades occul-* 
nho, tambem célèbre, chamado Colchos, tas de hum fugeito, Se huns effeitos, de 
querendo medir com Mopfo a fua efpa- que nâo fabem dar razâo, v. g. a caufa 
da, perguntou o Afopfo quantos filhos das doenças, da faude, da morte,dachu-
trazia no ventre hûa porca prenne,que va, das tempeftades, Si tormentas,Sec. 
naquelle tempo andava na praça, Ref- E aflim fô hûa mera imaginaçâoosobri* 
pondeo Mopfo, que très, dos quaes hûa ga a attribuir os bons, ou maos fuccef. 
çra temea, Se os outros dous machos. O Vos à obfervancia, ou infracçâo de feus 
que fe achou certo.Perguntou pois Mop* votos. Aquelle que logra faude, Si boa 

dita, 
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dita, crè firrnemente, que deve éfte berh filho de Hufciin,o quai e*a fjiïno fcgun-
àmoquifia, 8c à fidelidade com qciim. do de Ali, genro de Mafoma. Os que 
pre as prorneflas que lhe fez*. pelo con. profeflaô com rigor efta feita, vivem em 
trario, aquelle que adoece, Se padece al- defertos, Se obfervâo rauitàs coufas con-
f*um trabalho,entende cercamente, que trarias ao Altorâo de Omar, cujas leys 
faz à fua moquifia algum aggravo , 8c feguem os Turcos. De huma vida âuf. 
bufca todos os meyos pofliveis para a tera paflaô a huma licenciofa liberdade, 
aplacar. VU. Dapper na fua dcfcripçâo dando por razâo , que depois de puri-
da Africa, pag. 336.8cc. ficarem com jejuns , Se orâçôes a aima* 

podem gozar os bens, Se dehcir.j. da ter. 
MOR fa, 6eaflim com efcandalofa erronia fe 

achâo nas feftas, Se vedas dos' grandes, 
MÔR. Val o mefmo que Havor, eu- Cântando os louvores de Aîy, Se de feu 

ja fyncopa he, porèm entre eftas duas filho, Se depois de fartos * fazem dan-
palaVras temo ulointroduzidoefta dif- Cas, 8e dizem cantigas lafcivas, atè que 
ferença , que môr fe poem pôr adjetti* de cançados fe deixâo cahir , vertendo 
ito de certos fubûantivos, como Capi* lagrimas, Se dando,grahdesiufpiros, Se 
tâo mor, Mordomomér -f Se a outro ge- entâo algûs dos feus difcipulos fe abrà^ 
nero de fubftantivos fe applica o adje- çâo com elles, 8c os levâo ao feu deferto. 
tHvo mayor, v.g. O mayor trabalho,o MORABITINO. Moeda antiga. Era o 
mayor gofto, as mayores riquezas, 8e c. mefmo que Maravedim. Vii. no feu lu-
Aafaior, oris. Mafc efir Fem* fiMaius. Neut. gar. (Morabitirîos , ou maravedis. Cu-

MORA» Na jurifprudencia toma-fe nha, Bifpos de Lisboa tom. 1. pag. 105. 
por huma voluntafia, maliciofa dilaçâo verfj Vii* Marabitino* 
de tempo, como v. g* quando 0 deve* MORABUTOS.OU Morabitas.ou Ma* 
dor conhecendo que he chegado o tera- rabutos. VU. nos leus lugares. 
po de pàgar, Se ainda depois de citado, MORÂDA. A habitaçâo ordinaria de 
dilata o pagamento. Mor a, a. Fem. Cic. cada hum. Domicilium, ii. Neut. SeieSi 
Em varios lugares da Ordenaçâo fe ufa is. Fem. Domus, ûs. Fem. CicVti.Morar. 
defta palavra. Vii* lib 4. tir.50 § i.don* Garças de morada , chamaô os caça* 
dediz, Mora fe commette quando ode- dores àquellâS, que fempre coftumâo 
Vedor nâo torna o empreftimo ao pra-* andar em huma ribeira, ou lagoa. (Faça 
zo -, Se no mefmo livro tit. 39. $\ 2. don» bom lanço, Se feja garça de morada. Ar* 
de diz, Mora fe purga no commiflb do te da Caça, pag. 5 3.) 
foro dos bens Ecclefiafticos, 8c nâo no MORADÎ A. He o ordenado que Ce da 
dos profanos.Sec. aos que eftâo aflentados por fidalgo^ 

MORA. Villa de Portugal no Aient* nos livros delRey. A huns fe dà mais, a 
tejo, entre Avîs, Cab-çâo,8c Montar- outros menos, conforme ao foro, 8e a-
gil, banhada pela parte do Sul dehuma crefeentamento, que tem, afliflindo na 
caudaîofa ribeira. Hc do Arcebifpado, Corte, ou donde ella eftiver, do que ha 
Se Provedoria de Evora, de conftâr todos os mefes.Tiverâo prin. 

MORABÎTAS,OU MorabuteS.Heono- cipio eftas moradias jà em tempo dos 
me,quefc dà ars MahometanosdeAfri- Emperadùres Romanos. Chamâo-feaf* 
ca, que profeflaô feiencias, Se virtudes* fim , porque fe davâo cada dia aos moi 
Seu modo de viver he hum arremedo radorés da cafa Real, Se que nella refi. 
da vid i dos antigos Philolophosda gen- diâo, Se ferviâo.Ao principio fe deo era 
tilidade. Sâotâo vemrados, queàs ve- mantimento,depois fereduzioadinhei-
zes os vay o povo bufcar no meyo da ro , como hoje fe pratica nefte Reyno. 
fua loledade, para lhes por na cabeça a Quando o Principe fâz mercè a algum 
coroa. Morabitos tambem (e chamâo os Fidalgo do Titulo de Conde,Marquez, 
kquazes da feita de Mohaiiin , ultima ou Duque, perde a moradia, Se ern lug ic 

délia 



574 MOR 
dtîîa fe Ihrffatë mercè de afTentamento, 
que he outra efpecie de ordenado. An­
tigamente a moradia de Moço Fidalgo 
era de mil reis por mes, Se alqueire Se 
meyo de ceVada por dia. A moradia de 
Ivîoço da Camara era de quatrocentos 
Se feis reis pormes,8e très quartas de ce-
va-da por dia. As moradias dos Moços 
da Efl ribeira ,acrefcentados, hiâo cref-
cendo conforme feus ferviços,Se meie-
cimentoi.. Nâo erâo eftas moradias cou* 
la tâo pequena, como agora parece,por» 
que a cevada baftava para o cavallo, Se 
o dinheiro havia entâo tâo pouco,que 
valia muito i Se fobre iflo havia mercès 
de dinheiro, que chamavâo ordinarias, 
veftiarias, Se tanto para capas nos acref » 
centamentos. Antigamente chamavâo às 
moradias, Acoftamento. Horum, qui in 
nobilium numerum aàfcripli fiunt ,fiipen* 
iium, ii. Neut. 

MoRÂDO.Côr morada,*^ eft, algûa 
coufa parda. Vii. Pardo. 

M O R A D Ô R Aquelle que moraem al­
gum lugar, Villa, Cidade, Sec. Flabita-
tor,is. Mafc. Ctc Incola, a. Majc. (Em 
quanto à fignificaçâo Incola he do ge­
nero commum, mas nâo em quanto à 
conftrucçâo.) 

Merador de hûa Cidade. Oppiianus, 
i. Majc. Cic. Cafar. 

MORADORA. A molher que fa"*, fua 
yivenda nefte.eu naqiicllclugar.A//«//>r, 
•qua aliquem locum,ou in aliquo loco ha­
bitat. Habitatrix , nâo fe acha nos Au* 
thores antigos» 

M O R A L . Coufa concernente aoscof. 
tumcs, modo, 8c regra da vida humana. 
Moralis, is. Maflc ejr lem. aie , ts.Neut. 
Cic Senec. Phtlof. 

Theologia moral ou como vulgar-
mente le d iz , o moral. 1 heologia mora* 
lis. Vid. Theologia. 

Philofophia moral. Philofophia ie 
moribus, ou Philofophia mor dis.Fem.Cic. 
Ea Philofophia pars, qua componit ani* 
mnm, ou Philofophia pars moralis. Senec. 
Phtlof. 

Sentido moral. VU. Sentido. 
Difeurfo muuo moral. Sermo ai ex-

colenaos mor es valde Uoneits,ou inftituen* 

MOR 
i'ts moribus aptifjlmus. 

Os Moraes de S. Gregorio faô as deu. 
tas , Se pias moralidades, que efte San-
to Pontifice tirou de algûs livres da fa. 
grada Elcritura,8c andâo irrprefltscm 
hum grande volume de folha. As fuas 
moraes reflexoens fobre o livro dejeb, 
faô as maiseftimadas. Notavel foi oze. 
lo,com queChindafuindo ReydePor-
tugal, 8e do reliante de Hefpanha, man­
dou pedii ao Papa Theodoro efte livro 
por leu Embaixader T-syoBifpodcÇa* 
rageça. E ainda mais notavel foi omo-
d o , com que le defeebrio elle volume, 
que com diligencias humanas nâo fe a' 
chava na Bibliotheca Pentificia. VU. 
Monarch. Lufit. tom. 2. livro 6. cap. 22.' 
fol. 223. Liber documentorum moraliiim, 
a Divo Gregorio compofitus. 

M O R A L I D A D E . Documento moral, 
prova, razâo, reflexâo em ordem a re-
gular os coRumes. Documentant morde, 
ts. Neut. Documentum ad relie flor'mm. 
dos mores, opium, eu iionevm, ou occom* 
medatum. 

Moralidade da fabula. Fabula inter­
prétât 10 moralis. 

M O R A L I Z A R . Dar a algûa coufa hum 
fentido moral. Ex aliqua re documentum 
ducere-, ou educere, quod ad mores relie 
formandos pertineat. (Os que moralizà-
râo a fabula, 1. part, das AntiguidadfeS 
de Lisboa,pag. i i2 . ) 

MoRALMENTE.Com a doutrina mo­
ral. Com moralidades. Vid. Moral , Se 
Moralidade. Prégar moralmente. Vid. 
Doutrina. 

Moralmente fallfndo. Ex commmti 
hominum flenfu ou pront humano fcttftt 
res aftimari poteft, ou filet. 

M o RANG AÔ , ou Morango. Fruto 
pequeno da feiçâo de medronhos pe. 
quenos. He o mais temporaô, Segoflo-
fo fruto da Pnmavera. Por terra eflen-
de a planta feus raminhos fecos, mas 
veftidosde muitocabelhnho, queattra-
he para fi muita humidade. Diltinguem 
osErvolarioselle fruto em feis efpecies, 
huns vermelhos, outros brancos, huns 
fylveftresjourroshorrenles, huns mayo* 
res, outros menores. Os fy 1 veftres faô os 

mais 
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mais faboaofos. He fruto muito fauda* pareceo, quando os dous exercitos dos 
vel, 8c réfrigérante. Com vinhovou com Reys de Hefpanha, 8c Carlos VIII. de 
leite ,8t-açucar, be. excellente. Antiga- França eftavâo na Cidade de Napoles, 
menté-era pouco. conhecido era Hefpa- annodenoflb Senhor Jefu Chrifto 1493. 
nha* L-Jojeïe começa a cultiva* em Por-- He efte mal tâo feo, que nenhûa naçâo 
tugal comeuriofidade. Nâo fe acha era fe pôde perfuadir, que délia fe originou 
Latim ofubftâtivo fingular defte fruto. tâo vergonhofo achaque. Muitos lhe 
Chama-.Virgilio aos morangos , Fraga. chamàrâo Sarampao da Indiatporoue(Ce* 
ornm* Neut. Plur. Virgil. in Georg. VU. gundo Duarte Madeira cap.5. da 1. par-
Fragaria. **v te)dasIndiasveyo, quando Chriflovâo 

MORAR em algum lugar. Aliquem lo* Colon, no anno de 149;. o inrroduzio 
cumhabitare,(Oyavi, alum.) Virgil. Ali- na Europa, levando.o a Napoles, aon-
quo loco. Liv. In aliquo loco. Cic de o communicou aos dous exercitos 

Morar na Cidade. Urbem colère , ou dos Hefpanhoes, Se Francezes, que ahi 
incokre,(colo,colui,cultum.) In urbedo- nefla occafiâo eftavâo. Em algum tem-
mciliumhabere, (beo,bui,bitum.)Inurbe po tambem chamoufé efte malem Hef-
babitare,(0,avi yatum.) Cic panha Partufia ynomey ao parecer, Indi-

Morar em cafa de alguem. Apud di- ce, que alguns inter pi et go Doença g ran* 
quem^Gu in domo alicujus habitare. ie,fea, & violenta. Os Malavares cha • 

MORÀT. Pequena Cidade dos Sui- màrâolhe Pua, palavra, que (comono-
ços, noCantâo de Friburgo, fobre a ta Scaligero) parece Grega, ou Latina. 
lagoa da'mefmo nome.Moratum,i.Neut. Os das Ilhas Malucas (conforme ao dico 

MORAVIA. Provincia de Alemanha, Author) lhe chamâo Ttiar-, Rondelecio, 
que foi parte do Reyno de Bohemia. Bexiga grande, ou Bexiga Iniica-y Fra. 
Tera forma triangular, Se de extenfaô caftorio, Siphylliia , que feorao nota 
algumas quarenta Se cinco legoas do Fellopio)fignifica amizade,Seconver-
Nafcente ao Poente,8c trinta do Sul pa* façâo, porque délia ordinariamente naf-
ra o Norte. Tomou o nome do rio ce. Em Alemanha,por razâo das partes 
Moravvi, a que os Alemaens chamâo por onde de ordinario começa, chamâo-
de MarK, 8c he o mefmo a que PIinio lhe Puieniagra. Lichenes, Sx Mentagra 
Hiftor. chama Morus, Se Tacito Marus. lhe chamâo outros, pela analogia, que 
Parte da Moravia foi antigamente ha- tem com eftas enfermidades , de novo 
bitada dosMarcomanos. Hojea mayor apparecidas no tempo de PIinio. Se* 
parte dos povos da Moravia faô Efcla- gundo Garcia de Horta, nas partes da 
vôes. Algum dia poftuhio o titulo de India chamâo a efte mal, Frangue , ou 
Reyno, o quai depois degenerou em Fringui, porque na Afia chamâo a to-
Ducado , Se finalmente em Condado. da a Chriftandadeda Europa Franquia, 
Moravia,a. Fem.Os povos da Moravia, por lhes parecer , que os Francos, ou 
Moravi, orum. Plur. Mafc. Francezes,forâo os primeiros Chriftâos 

MORBO. He palavra Latina,deMor- da Europa,que àquellas partes paflarâo. 
bus, que quer dizer, Doença. Ufa-fe efta Rui Dias de lalsia, célèbre Cirurgiâo, 
palavra quando fe falla em maies vene- ao primeiro que efte mal curou no Hof-
rtos. Morbogallico,valo mefmo que Mal pital de Lisboa por mandado delRey 
Froncez, como le os Francezes foflem D. Joaô o III. lhe deo por titulo, Mal 
os Chefes , a que efte torpe môrgado ferpentino, pela femeihança ao veneno, 
pertencefle. Efereve Monardes, que os 8c contagio das ferpenres.Outros lhe de-
Francezes lhe chamâo Morbo Htfpono, râo por nome Mal morto-, outros errada* 
es Alemaens, Sarna Hefpanhola, Se ou. mente lhe chamàrâo Lepra ; os France* 
tras,Md Napolitano. A razâo de fe attri* zes lhe chamâo Vérole, & Grofie Vero* 
buir o nome deftemal aFrancezes,Caf- le de Variola, que na Chronica de Ma-
telhanos. Se N a polka nos, he porque ap- rio fe toma por Bexigas • finalmente lhe 

cha-
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chamamos commnmmente Boubas, por mâo facrilegos, acs que ©s matâo. Ha 
corr ecar de ordinario por tumor da ve- outros na China rsmanhcs como galli-
ril ha, chamado Bnbo. Segundo a défini- nhas, cuja carne comem os Chins , & a 
çâo Medica, Morbo Gallico , he hûa qua- achâo tâo boa como carne de gallinha. 
îidade,nâo primeira, nem fegunda ele- VefperttUo, cms.Alaflc Nocap- 4-doIi. 
mental, mas das que alguns chamâo oc- vro 29. failando no mcrctgodizPhnio 
cultas , por fe nâo manifeftar aos fenti- Hiftor. Cujus generis prope vtieri pof* 
dos, mas fô ao entendimento pelés ef- fint, qua traiunt ie vejpeitiltcne.ft ter 
feitos que caula*. Se juntamente qualida- circumlatus iomui vivus , per fenefirem 
de venenofa, Se maligna , nâo cnginada inverjo capite mfigaiur, muletum eflfe, 
no corpoefpontaneamente, mas contra» pnvatimque ovilibus circurdatus toties 
hida neceflariamente por contagio, a &peiibus fufpenfum furjuminfuperhmi* 
quai ofTende a faculdade natural,princi- non. 
palmente a que pertence à fanguificaçâo Lente de morcegos, cadeira de mor» 
no figado, Se conftituepor fi enfermida- cegos, diz-fe na Univerfidade de Len» 
de, Se nâo fô caufa os très generos del. tes, que dâo poftillaà boquinhadanoi-
las,mas todas as deftemperanças,cha- te. Lerte de ri cicegcs. Fefpertinusma-
gas, tumores, Se outres varios maies do gfter, eu prof ef or nofludunius.UClead* 
temperamento, tanto aflim, que ve*yoa jidlivo he de Cicero , failando em ho-
dizer Joâo Languio, que era efte mal mem que anda de noite. 
hûa enxurrada de todas as enfermida « MORDÂÇA. Pedaço de paoarravef-
des. Morbo Gallico. Lues venereo.Cba- fado na boca , Se n etido « ntre os den* 
malhe aflim Fernelio, por ter efte mal tes ,para impedir a blafphemos, 8e cu-
Certo parecer com pefle, q tambem lhe tros criminolos o fallar. Lignum oriin* 
chamàrâo alguns. fDos Pronofticos do iitum, ou m os injertum, quo blajphemo-
Morbo Gallico. Duarte Madeira, part, rum lingua coercert fokt.Melhot loradi-
1.12.col.2.) zer em huma palavra, Lwguarium,ii. 

MORBOSO. Termo de Medico. Ap- Neut. le fora certo, que Seneca Philo-
parato morbofo. Vii. Apparato. fopho ne livro 4. de Benefictis cap. 36. 

M O R C E G O . Duarte de Leâo, da ori- ufeu defta palavra nefte mefmo fentido. 
gem da lingua Portugueza, dériva efte Turnebo, Pinciano, Se outros faô deopi. 
nome do Latim, Atus, mûris, Se cacus, mâo que fim} mas tem contra fi a Mu-
a,um, porque o morcego fe parece com rtto , que no cap. 5. do livro 12. V&ti&r. 
o rato, 8e nâo vè de dia. Fora da Euro» Leflion, diz: Ego autem longe aliter tam 
pa ha morcegos muito extraordinarios. vocem accipto.neqne iubito, quod lingua* 
Na Ilha de S. Lourenço, nas Maldivas, rium, fit ti, quoi pro lingua, quattme. 
Si no Brafil ha morcegos, que tem a ca» re locuta efi peniitur, tique mihi aper-
beça femelhante à da rapofa, Si faô d<: te oflendere videntur verbo illa Stneca, 
tamanho de hum corvo. Pegâo-fe a-s Verba mea redimam, Se damno meo ca-
homens, Sena primeira parte doter- o, ftigabo pronunnandi temeritatem , &c. 
que achâo defcuberta,chupâo o fngue. Pafiomis, Lupatnm, Si Epifiomium,Que 
Na cofta de Dantn nas IndiasOcciden- em alguns Diccionarios fe achâo nefte 
taes,ha morcegos,cujas picadas faô ve- fentido, nâo fignificâo. propriamente 
nenofas,8e algumas vezes mortaes. Diz Mordaça. 
Herrera , que achando o dia feguinte à M O R D A C I D A D E . (Termo de Medi-
pelloa que jà picarâo , a reconhecem co.)Quaiidade correfiva de humor acre, 
entre muita gente psra a rornarem a pi- & picante. Acrimonia, a. Fem. Columel. 



MOR MOR 57r 
cidade da colera. Franc.Mofàt. Luz da ro que corta. (E depois fe lhe poem o 
Medic, pag. 14.) mordente , Se quando eftâ jâ quafi feco, 

MoRDAZ.Coufa quemorde.M7r^Ar, fe lhe aflenta o^ourd com algodâo. Ar* 
tffW.Câomôrdaz. Canis moriax. Plaut. te da Pintura, pag 67. veiifl 

Mas cos ientes a ferpe fle répara, MORDER. Pegar com os dentés. Ali* 
Giue JÀ moriaz iefiroça, raflga ,- pega. quem, ou aliquii morder e, (io, tzomordi, 

Templo da Memoria Livro 3. Oit. 62. morflum.) Ctc ou motfium c.pprehcndere, 
Mordaz.fTermo de Medico, Se Phi- (do, di, fum.) Plin. Hft. ou Adtnotiere, 

lofopho natuial.) Coufa que tem afpe- (ieo, admordi, admorj'vm*) 
reza, 8c acrimonia *, diz-fe de algûs hu« Mordeome na mâo. Manum mordicus 
mores do corpo humano , de mineraes arripuit. Plaut. 
corrofivos, Se de certas aguas naturaes, Morder os beiços. Illidere ientem la* 
& ardCtciaes.Acer,ocris,acre. Horat.(Do bellis. Lucret. 
fal, que algûas vezes he aflaz mordaz, Morder i ou mordicar, fe diz dos hu-
8c picante. Vieira,tom. 1.pag.595.) mores do corpo humano,que picâo,Se 

Lima mordaz ,iâeft,muito afpera, cj exafperâo as partes com fua acrimonia^ 
gafta muito. Lima edax, ajpera. ( A li« Acrmonià rodere, ou txafperare cem ac-
roa mais forte, Se mordaz, para rcer, Se eufat. (Corroendo,& mordendo as par-
dcsfazcr cm pôtodaa materia, Si c. Vi- tes com fua acrimonia. Luz da Medic. 
eira ,tom. 10. 352.) pag 294. F id. Mor diezr*) 

Mordaz, no fentido moral.Satirico, Morder tambem fe diz doseferupu* 
Picante, fiée. Lingua mordaz. Lingua los,que inquietâoa confciencia, Se nef-
moriax, affim como diz Cicero, Mor- te fentido diz Cicero, Moriêri confden* 
iax homo. No mefmo fentido diz Ovi* fia. fQue os nâo morde efte efcrupulo 
dio, Aioriax Carmen. Verfos fatiricos na aima. Vieira,tom. 1.pag. 494)^/^. 
mordazes , picantes, 8ec. (Hum enge* Remorfo. 
nho naturalmente mordaz. Geograph. Morder a bala cm jejum para a vene«* 
de Barreiros, 244. verfj (Querem algûs nar. PUmbeamglandem,jejum oris mor* 
impofloresmordazesefcurccer.&c.Mo- fu infeere. 
narc.Lufït.tom.6. fol. 301.col. 1.) Mordeaancora ha area. Anchora mor* 

MOR DEDURA. A impreflaô que faz o fu tenaci arenam preheniit, vel preniit. 
que morde,ou a acçâo de morder.Mor- De hûa paragem ,que nâo tem boa an» 
fns, us. Mafc Cic. (Maltratadoda p*: ço. ceiagem ,diz Virgilio, 
r.ha, 8e mordeduras, que lhe fazia. No- Hicjejflas non vmcula noves 
biliarch. Portug. pa g. 114.) UHa ten et,une orio alligat anclwra morfu. 

MORDENTJR. (Termo de Pintores, i-Eneid.i. 
Dcuradores,8cc,)Faz.fe de cores baixas, Fere, & altéra 0 mar 0 ftrreo iénte, 
muito bem moidas a oleo, poftas ao fo- E merdendo na area, atd.ha 0 iono. 
go em hum puearo, Se com hû peque- Malaca Conquift. Cant. i^Oit. i**>. 
node vermz,atèquefecofaÔbem.Tam- Proverbialmente coCr^n amos dizef, 
bsra fe faz das fobras das tintasda pa. Morder a quem morde. Câo que ladra 
Jeta, & de pelhs fetvidas em cleo , Se nâo morde, Sec. 
coado por hum panno groffo.Paia dou- MORDEXÎW . He o nome que dâo os 
rar o vidro, fe ha de fazer o mordente Indios a hir-na doença, que entre elles 
liquido,quecorra pela paiera,Se ha de he ordir.aria , por caufa des continuos 
1er de cere efcuro para bom , ou doura- fuorei*, originados das grandes calmas, 
do. Mordente fgenericamente falbndo) çot>-. que evaporâo os efpiritos, 8e feen-
parece queo poderamos chama.rem Lâ  fraquece muito o eltomago. De manei-
îùn, idor moriax , aflim como chama ra que mordexim he propriamente in* 
PIinio Hiftor. lotium moriax, à folha q digcflâo, 8c falta de cozimento , que na/. 
picaî^cHoracioji^iTttîWww^x^iofer- quellas partes he muito perigofo, le fe 

Tom.V. Ccc lhe 
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lhe nao acode logo com o remedio da nar, Sec. (Com fazenda que feitoriza, 
terra, que he applicar hû ferro em bra- Se mordomea. Soufa, Vida do vencr. Fr. 
za , Se delgado a modo,de efpeto,de* Barthel.dosMart.fol.52.) 
baixo do cakanhar, na parte mais cal- M ORDÔMO. Aquelle que tem cuidâ-
lofa,atè odoentedar hum grito, expref- do do governo da cafa de hum fenhor. 
fi voda dor, que fente*, tira-fe logo o fer- A palavra Mordomo vem deftas duas 
ro , Se com huma chinela,ou fola de fa. palavras Latinas Maior iomûs, ii tft,qui 
pato , fe dâo algumas pancadas no lu- iomui yfeufiamulis praeft, ou iommpra. 
garda queimadura,para impedirasem* pofitus. 
polas, ou bexigas, que haviâo de nafeer. Mordomos de hûa Irmandade.Aquel« 
Dizem os Medicos ,q a fangria no prin* les que fervem, 8e contribuem com fua 
cipio defte mal, feria infallivelmente efmola para as feftas de huma Irman. 
mortifera. VU. Indigeftâo. Vii. Colica. dade pelo efpaço de hum anno. Amiui 
(Sarou de hû mordexim, que he o mef- magifiraîus, ou prafefli facrafbiaUtûtis. 
mo que colica. Vergel de Plantas, pag. Mordomo môr. Entre os officios n« 
340.) tulaies da cafa Real, tem o primeiro lu. 

M ORDÏ CACAO. (Termo de Medico.; gar, 8c lhe eftâo fugeitos outros ofScio,% 
A acçâo de coufa mordicante. VU Mor- Se enados, que por ordem fua faô pages 
dicar. ( Os que tem lombrigas îongas, de fuas moradias, 8c faô admittides os 
fentem mcrdicaçces no ventre. Luz da vaflallos a diflèrentes fôros, Se gracs de 
Medicina , pag. 296.) nobreza no paço dos Reys Antigair-en. 

MORDICÂÔ. Belifcâo. VU. no feu lu* te na Corte dos Reys de França, 0 Fi-
gc f. dalgo que gozava o titulo de Mdor do* 

MORWCAR. (Termo de MedicoJ mus Regia, tinha mayor poder,Si mayo-
Diz-fe do humor mordaz, que com fua res privilegios, que os Mordomos mo» 
acrimonia exacerba as partes.^/ . Mor- res dos Reys de Portugal, Se Caftella. 
der. (Do humor colerico, Se adufto, que Teve efte grande poder principio no 
mordicava o eftomago. Luz da Medic. Pveynado de Clodoveo IL filho deDa. 
pag. 14.) (E quando efte pô mordique goterto, em que teve o fupremo podef 
algûa coufa,Correcçâo de Abufos,part. dos Reys muita quebra,como confia do 
2, pag.423.) 1 ivro intitulado,Geneal.RegumFrance. 

MORDÎDO. Coufa em que alguem rum tpag*-]^. Se como advertio Frede-
poz os dentés. Morfus, ou commorflus. gario na fua hiftoria , naquelle lempo 
Plin. ou aimer jus. Propert. ou iemorfus, efte officio de Mordomo môr des Reys 
a, um.Perfl Nâo fe acharàô facilmente de França, era dado por eleyçâo dos 
os verbos Cêmmorderc, nem Demoriere. grandes do Reyno, Se do povo. Depois 

MORDIFICAÇAÔ. Vii. Mordic-àçâo. com o andar do tempo o nome , ou ti* 
(A ca vaca na boca ha de fazer mordifi- tulo de Mordomo môr foi trecado em 
caçâonagarganta. Madeira, i.part. cap. o de Senefcal. No Regimento delRey 
17. num.2.) D. Diniz , que fe guarda na Torre do 

MORDIXIM. He o nome de hum pei- Tombo, fe acha a declaraçâo do officio 
xe ,que fe acha no mar das Ilhas de Qui. de Mordomo môr dos Reys de Portu • 
rimba na Cofta de Moçambique. Tem gai nas palavras feguintes. ( Mordomo 
muita femeihança com bogas,ou picces mùr nofld, quer dizer, como o mayor 
do rio. He o melhor, Se mais fadio pei- homem da cafa delRey, para ordenar, 
xe, que ha naqueilas partes. (Ha tam- quanto ha em feu mantimento -, Se ea» 
bem outros peixes, a que chamâo mor- algumas terras lhe chamâo Senefcal,que 
dixins. Joâo dos Santos, Ethiop. Orien» quer tanto dizer como officiai , fem 0 
tal. part. 1. pag. 97. coî.3.) quai fe nâo deve fazer defpezacm cafa 

Mordixim. Doença. VU. Mordexim. delRey, 8e amda chamàrâo os fabedo 
MORDOMEA R. Vii. Manejar. Govcr- ta, antigos aflim como Senex, que quer 

tanto 
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tanto dizer em Latim, como velho,em Efcudeiros Fidalgos, Se uîtimamente a 
razâo que tem officio honrado, 5c Cal- Cavalleiros Fidalgos com acrefcenta-
enlus,que fignifica pedra, com que os mento na moradia de terceira, ouquar-* 
antigos faziâo fuas contas, Se por onde ta parte, conforme fuas qualidades. Os 
tanto fe moftra por efte nome como of- moços da Capella, Porteiros, Se Repof-
•ficial honrâdo fobre as contas.; Das grâ* teiros nâo paffaô de foro de Efcudeiros. 
des preeminencias dos Mordomos mô* As moradias de todos os officiaes, ou 
res efereve Gil Gonçâlves de Avila no moradores fepagaô por al varàs do Mor-
Thearro das grandezas de Madrid , Se domo môr ; cm fua aufehcia pelos do 
Garcia deRelcnde naChronica delRey Veador dacafa,quelhe ftiftitucS-rverri 
D. JoâoII.cap.123.O primeiroMordo- com o Mordomo môr nelle mimflerio 
mo môr nefte Reyno, foiGonçalo Ro. dos filhamentcs,oElcrivâoda Matricu. 
drigues ,em tempo delRey D. Affbnfo la, o Thefoureiro das moradias corri 
Henriques.Foi-fecontinuandoefteofiî* dous Efcrivâes, Se es Apontadores dé 
cio em pefloas da primeira nobreza, fe- Cada foro ; eftes provè o Mordomo rr ôr, 
nhores de terras, Ricos homens, 6e pa- 8e os officios de Reys de armas, Se Paf « 
rentes dos Reys. EIRey D. Diniz o deo lavantes, Se todos ps officios das A~te$ 
a feu filho D.AnronioSanchez, a quem Mechanicas. Do que efcrevem A m mia-
amou tanto, que chegou a haver fofpei- no, Se Cafliodoro, tomàrâo algûs mo* 
tasjdeque defejava tirar o Reyno ao tivo para dizer, que Mordomo môr ref-
Primogenito, Se deixallo a elle. Tam- ponde ao que os Romanos chamavâo^ 
bem oexercitou o grande Condeftable Prafeflus Curia, ou Cornes privatarum, 
D. Nuno Alvares Fertira,Fundadorda ou Cornes flacrarum. Para evitar toda à 
Real cafa deBragança. Do tempo del- equivocaçâo,chamaremcs ao Mordomo 
Rey D. Manoel a efta parte, anda na ca* mor ,Rêgi a domûs prafeflus, ou Régie 
Ca dos Silvas, Condes ae Portalegre, ho- iomtti prapofitus, i. Maflc. Prafeflus io-
je Mârquezes de Gouvea. Tem elle efll- mirs he de Suetonio na vida de Caligu* 
cio a fuperintendencia de toda a cafa la. Na Corte deTofcana ha hum Mor-
Real, Si particularmente jurifdiçâo de domo môr, a que o P. Boldonio,nafua 
receber todos es criados, 8e moradores Epigraphica,pag.384 chama Motor do-
délia nos féros inftituidos pelos Reys mus maior , & logo mais abaixo lhe cha* 
de Portugal, que faô o foro de moços ma mais Latinameute , Arda magifter. 
da Camara, ode moços da Guardarou- As palavras do dito Author faô eftas;/;/. 
pa, o de Efcudeiros Fidalgos, o de Ca* A ma Hclruflcâ Seremfjimi Aîagni Ducis 
ValleirosFidalgos,ode moços Fidalgos, triplex mmeratnr grains, fcilicet Maior 
o de Fidalgos Efcudeiros, Fidalgos Ca- iomns,cui fubefi Magifter domiis, o-ptàt** 
valleiros , Fidalgos do Confelho. No eft Maior iomus maior, hac autem pro* 
foro de moços Fidalgos pode filhar o vincia omnium efthoneftiffima in Aulicis. 
ÏMordomo môr aos feus filhos, Se netos Pouco mais abaixo dando a eftes très of-
dos jà filhados, ou àquelles a quem F1- ficios nomes mais Latinos, diz : In Aida 
Rey de novo faz mercè. Os moços Fi- Helrujcajupremus(gradus 'erit Aula ma-
dalgos chegando a vinte annos pafïijô a gifler, proximusgradus , Domâs prafié• 
Fidalgos Efcudeiros, fendo em alguma flus, pofiremus, œconomus. Mordomo 
facçâo militar armados Cavalleiros,paf- môr do Papa, Aula Ponlifcia magifter, 
faô a Fidalgos Cavalleiros. Fidalg< s do ou Pontifie ia domus prafeflus. 
Confelho nâo fe acrefeentâo ordinaria- MoRÊA.Antigamente Peîoponefo,he 
mente por foro de pays , ha de prece- hûa grande peninfula, fita ao meyo dia 
der mercè do Principe. Os moradores da Grecia. Derâolhe os ultimos Empe* 
da cafa delRey , que nâo entrâo per radores de Conflantincpla efte nome 
moços Fidalgos , faô tomados no foro Morea , por ter a fua figura alguma fe. 
de moços da Camara , donde paflaô a melhança com a folha da amortira , a 
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ciue os Gregos chamâo Morea. Hoje he PUuU Cic. VUMuxetiR. 
divididaem qu.tro Previncias, a faber, M O R E I R A . V I I a de Portugal naBe,. 
$acania,ou pequena Romani i ,Tzaco- ra,entre Pmhel ,8e 1 r a n c c W m lugar 
nia , ou Braço de Maina, Belvedere,8c alto , com caftello arruinado^ Declbe 
Clarencia, que antigamente tinha titu- forai ElRey D. Affonfooll He doBif* 
lo de Ducado.As principaes Cidades de pado, Se Provcdoria d e \ ifcu. 
Sacania , ou pequena Remania, faô Na* M OR H o . Coufa de cor efciira, mas 
•pôle* de Remania, Se Ccrintho fobre o nâo totalmei te negra. Submger , gra, 
Ifthmo. He efta Provincia célèbre pela grum. Varro. Aigruaïs, enhs omn.gen, 
lasoa deLerna,donde degolou Hercu. tlin.hificr.HjiuSyayum.Uhmel.Oba* 
les a Hydra de fête cabeças , que erâo ter, tra , U um , Se tbniger i gra, grum. 
fête irmâos tyrannos, que . flclavâo ef- Plin. 
ta Provincia, As Cidades de Tzaconia, MoRtscos.TerirodeOtmvez.Saô 
ou Braço de Maina faô Malvafia,Mifi- as U llapens, que fe debuxâo. 
tra ,ou Sparta, Zarnata , Chieîefa, Paf- Mo» ÊTO He o titulo de hum opuf* 
fava,8c Vitulo*.as de Belvédère faô Mo* culo Pcetico, compofto por Virgilio-Sr 
don, Coron, N avarino, Si Calamata; he p âlavra derivada do Grego Moteein, 
•finalmente as Cidades de Clarencia faô que fignifica Rspar, porque (ccrr-o ad-
Patraz ,Clarencia, Camintza, Caftello- vertio elle Principe dos Poetas na dita 
Tornez, Sec. Os dous principaes ries da ebra) 
Morea Iaô o Carbon, ou Orfea. Si o Ba* -f"»*» *emum <%'"'J *>*rt*rU Ma dudus 
filiootimo , ou O Iris ; os Antigos lhe Cfi»itjit jncjuegtobvm dtftamia contrahn«-£, 
chamàrâo Eurotus, Si Coi chama&do Ba* Ce^* M &Bi fPecm » *•• ' •»" ***** 
fjlipotamo. que no Grego quer dizer, Era pois Morero hum bolo, feito com 
Rio Impérial , porque os Principes da leite, vinho, hervas, Si queijo. (Com» 
Morea, que erâo filhos dos Emperado* poz depois o Cathaleclico, Se o More-
j-es, coftumavâo caçar nas apraziveis to. Cofta, vida de Virgilio. pag. 3.) 
margens defte rio, povoado de Cifnes, MORFEA. Enfermidade. Vii. Mor» 
8e bordado de loureiros , pelo que os phea. 
Poetas o confagràrâo a Apollo. Hoje a M O Ï FORIO. Antiga, & famofa efta-
Morea hedos Venezianos, que no an* tua. em que, como tambem na dePaf-
no de 1687. a tomàrâo aos Turcos, Se quino, fe fixâo papeis fatiricos em Ro-
oGeneral Morofini, que a çonquiftou, ma.Morforio eftà deitado, Se para efta 
converteo as Mefquitasem Igrejas,cuja poftura foi feito,& he de muito mayor 
adminiftraçâofe deo a Religiofos de va- eftatura, que ordinaria. Nâo eftâ tâo 
rias Ordens. Peloponneflus, t. Fem. Cic. defpedaçado , como Pafquino , fô lhe 

Da Morea, eu concernente à Morea. falla hum pé,que eftâ pofto em outro 
Peloponnefius, ou Peloponnefiacus,a, um. bairro} 8c dizer a alguem Aniate d pie* 
Cic ie ii Roma, val o mefmo que entre nos, 

Morea, ou Moreya. Peixe da feiçâo lie bugiar , eu femelhante zombaria. 
de lamprea, ou cobra smasmais grofla, Morforius,ii.MaJc.Vii. Marforio. 
8e mais elpalmada. Hede cor parda com M O K G A D O , ou bens de morgado. 
malhas alvadias , ou amarellas efeuras. Bens avinculados de forte, que lem fe 
Tera es dentés muito agudos, Se rebita- poderem alienar , nem dividir , 0 fuc-
dos p r dentro. He célèbre nas hifto* cefîor juftamente os polTua na mefma 
rias a que Craflb domefticou. Era entre forma, Se ordem , que o Inflituidor tem 
os Romanos pr»to mui regalado. Fran- declaïado. Defta defir içâo Ce cclhe,quc 
cilco Redo no feu Tratado intitulado, oque os antigos Jurifconfultos chama. 
Obfiervationes ie Vipeiis,p2%. 239. tem vâo Primcgenirura, & Primogenia, ou 
por fabulofos os amores que fe contâo prin tgenia jura fllti, he muito différen­
cia morea cem a vibora. Aiurana,a.hm. te do que em Portugal fe chama Mor­

gado 
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gado , 8e em Caftella Mayorafgo. Moio* hojecahirem nefte genero detolice,que 
ratus , as. A/aJcHeo termo que os nof- nâo fô nâo cedem a feus irmâos os di-
losjuriiconfultos ufaô para mayor cia- reitos da fua primogenitura, mas mui-
reza. Ttraquello in prafalione Primige- tos délies apenas lhes dâo os alimentes 
niornm, num. 1.2. doutamente fe tança que lhes devem dejuiliça.Para lhes cha. 
cm provar, que em Latim Morgado fe marera tôles, haverà outrasrazôes,que 
ha dechamar Primigenium. Segundo a nâo importa averiguar*. Parece que pa-
definiçâo deMo\inzJrafl.2.diflput.^jj. ra muitosonafeer com fortuna, he def* 
ad finem, Morgado, Eft afijeflum vincu* graça.Em certas memorias de Portugal 
lo, ut in eo inalienabili ac iniivifo eo or* tenho lido, que em Almeïrim difle Juâo 
dine, ipjo jurefiucceiatur, quo ab illins in* Rodrigues de Sa a D. Fernando de Me*. 
flitutorefuitfiatutnm. Os Jurifconful- nezes,o daPampulha,Nao he taogran-
tos Francezes chamâo era Latim ao de 0 vofo morgado, que poffais fer tao 
Morgado, Subftitutio. No Fi lucidario do parvo. 
P. Bento Pereira, num. marginal 1118. Morgados tambem fe chamâo huma 
acharàs a diflèrença de Morgado a Fi- efpecie de empanadilhas, redondas, Se 
decommiflb , Se Capella. cheyas deefpeciaria} cuoertasde rasça, 

Morgado.No fentido mcral.fDeolhe com aflucar por cima. 
por morgado as Cruzes. Chagas, Cartas MORGANA. He o nôme que dâo os 
Efp:rit.tcm.2.307.)rHe o privado, al- moradores da Cidade de Rhegio, no 
vo da enveja,morgado da murmuraçâo. Reyno de Napoles, na Calabria Ulte-
Macedo,Domin.febre a Fortuna, 30.) rior.ahuma reprefentaçâoadmirave!,a 

Morgado.O filho primogenito naca- qual.peloque dizem, quafi todos os an-
fa nobre , a quai herda o filho mayor. nos fe vè, perto da dita Cidade, no ma. 
Maior films , eu fratrum maxim-ts, ou yor calor doEftio. Abre-fe da parte do 

films , ad quem jure pertinet mdoratus, Eftreito de Sicilia no meyo dos vapores 
Efta ultima palavra (como fica dito; nâo do ar huma forma de Theatro, era que 
he Latina, mas introduzida des Jurif- apparecemcomtaôadmiravel,como re-
confultos por neceflidade. Nâo acabo pentina architectura , caftellos, Se pala-
de entender a razâo, porque ordinaria- cios com arcos magnificos, Se colum» 
mente fe diz, que todo o morgado he nas equidiftantes, Se eftas em tâo gran-
tolo.TolOjSc mais quetolo foi Efaù, q de numéro, que certo Padre da Com pa-
vendeo o feu morgado, ou primogeni- nhia .em huma relaçâo que fez do dito 
tura por hûa efcudela de lentilhas. No- efpectaculo,aoPadre Leâc• Sancrio da di*. 
taveis prerogativas logravâo os filhos ta Companhia, prefeito dos Eftudos do 
morgados dos antigos Patriarcas*. fica- Collegio Romano,affirma ,que lhe pa­
vao habilitados para o Sacerdocio,oc- recerâomais de dez mil, todas belliflï-
cupavâo na mefa o lugar maishonorifi* mas, com proporçâo, Se cor admiravel-, 
co , Se a melhor parte das iguarias era Se pouco a pouco defvanecendo os pri-
para elles -, veftiâo mais ricamente que meiros objectos, fuccedem como era dif-
feus irmâos, todos os veneravâo, Se ti- ferentes feenas, 8e apparencias, bofques 
nhâo por honra inclinaremlhe a cabeça. ameniflimos, cipreftes. Se outras atvores 
Foi Efaù tâo tolo,que a todos eftes pri- em fileiras, Se campos abertos, cheyos 
vilegios preferio huns poucos de legu- de homens, Se gados de muitas caftas. 
mes -, 8e oque odeclarou ainda mais to- Osda terra charcûo a efta aerea, Se va-
lo, foi que Ce nâo arrependeo da fua to- porofa pompa, La morgana. O P. Kir* 
lice -, circunftancia tâo memoravei, que exer, no feu livro intitulado, Ars Mng-
deila faz mençâo a Efcritura ne fim do nain cis & timbra y hb.10 part.t. p-og.yo^. 
cap. 25. do Genefis,aonde diz, Porvi- com razôes naturaes, fundad-s na Ca« 
peniens quoi primogenito t.tniiiifet. teptrica,doutamente moltra a poflibi* 
Tâo fÔTa eftâo os filhos morgados de lidade defte maravilhofo appararo,pda 
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proporcionadamiftura de luzes, Se font- por Alderico de Aigremonte , anno de 
bras, formandofe no meyo dos vapores 1115. Defte Mofteiro dependem mais 
maiscrafîbs,oppoftos ao monte, huma decenfa-*-
opacidade, com varios anguios de inci • MoRÎNO. Rio de França na Provin* 
dencia , 8e retlexâo, daqual refultahû cia deBria. Tem feu nafcimentoemSç. 
perfeito efpelho polyedro,quede hum dan, Se depois de banhar Colmier, Se 
id objecio, v. g. de hûa lô columna que Crecy,fe mete no Marna.Chama-fe Mo-
acafo eftarà na praya,fe reuefte huma rino mayor, para o diftinguir decutro 
prodigiofa multidâo de columnas, Se rio do mefmo nome mais pequeno. 
aflim doobjectodehûfô animal,le mui- MORINOS. Povos da antiga Gallia 
tiplicâo as efpecies em numerofo gado, nosPaizes baixos, queolhâo para o mar 
de huma arvore fefaz hum bofque, Se Britannico-, charnàrâo-lhe Morinos de 
de hum homem , hum exercito. Deixo Mor, que sntigamente na lingua Galli-
em filencio outras razeens do dito Au- ca queria àizt r Alar.No livro 8,da Enei-
thor i fô digo , que he providencia de da, verf. 927. Virgilio lhes chama Ex-
Deos, que haja Philofophos, Se homens tremihominum. Falla nelles Julio Cefar 
doutos, quedefenganem a nefeia credu- no livro 4. dos leus Commentarios, Se 
lidade do povo.que muitas vezes repu- diz que conjurai âo contra os Romanes 
ta por milagres , Se operaçôes Divinas, Se metidos entre grandes paûs , 8e em 
meras apparencias, Si jogos da nature- grandes matas fizerâo notavel refiften-
za. Efereve Herrera , que na America, cia, atè que finalmente Labieno, famo-
no Reyno de Quatomala ,0 grande cul- fo Capitâo Romano,osfojugou. Dizem 
to , Se notavel veneraçâo do idolo, cha- que a cabeça das Cidades délies povos, 
mado Anazothl, Ce originàra de fe for- era Teranua. Morini, orum. Mafc Plur. 
mar dos vapores de huma lagoa em cer- (S. Victricio Bifpo converteo à Fé de 
tos tem pos a imagem, Si figura do dito Chrifto Morinos, 8e Nervios, gentes in-
idolo,acompanhadade muitas pefldas, domitas. Martyrol.em Portug 219.) 
que a adoravâo}8ceftes adoradoreserâo MORMAMENTO. Vem do mormo das 
as imagens, 8c efpecies dos proprios beftas. VU, Mormo. 
Gentios,reflexosdo aropaco,com fuas Tempo mormacento. Muito humi-
proprias acçôes,Se ceremonias. Com ef. do , Se muito quieto, quente , Si trille, 
ta religiofa illuiaô foi o demonio enga- Humiium, inerfque Calum, ou crajflum, 
nando aos pobres Indios, ira peritos, Se languidumque calum. Ovidio diz, Aura 
(cm noticia dos artificios da naturëza, languida,em fentido pouco différente. 
até que Reli-piofos de S. Domingos def- MORMÀÇO.OU Mormaceira. Tempo 
pedaçàrâo , Se queimarâo o perniciofo mormacento. VU Mormacento. 
fimulacro. MoRMENTE.Pnncipalmente^.no 

MORIBUNDO. Aquelîequeeftà para feu lugar. 
expirar. Monens, ou animant agent, tis. MORMO. Humor impuro, Se vifeofo, 
omn .gêner. Monbundus, a, um. que fe cria nos corpos dos potros.S: fup-

MOKIGERADO.Bcm, ou mal morige- pura por humasglandulas.que efiâo nos 
rado. Bem ,011 mal Griado.acoftumado, dous offos doqueixo inferior. O quedâ 
difciphnado, Sec.Bem morigerado. Be- nos cavallos velhos, nâo he verdadeiro 
ne moratus,a,um. Cic Mal morigerado. mormo. Mormo real, he o que dà com 
Mole moratus. rSao mais bem morigera- mayor força, 8e do quai raras vezes ef-
dos os que aprendem os bons exemplos. capaô as beftas. Mormo do cavaIlo.Cr«.f-
Vida da Prmc. D. Joanna, pag. 24.) fier equipituita. Tambem nos Falcoens 

MORILHAÔ. Nas favas he piolho. dàhtia efpecie de naormo.com oqwal os 
MORIMONDO. Abbadia notavel da lagrimaes dos olhos: fe lheinchâo,& fa-

Ordem d S. Bernardo em França, na zem como folles.(As vencas fe lhe tapâo 
PîGvincia de Champanha. Foi fundada cem o mormo coaïhado. Arte da caça, 

pag. 
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pag. 60.) Falla na dita enfermidade do tarera humas famiîias às outras, ou pay, 
ialcâo. ou filho,para ocomerem em algûa CeC 

MORNID AÔ. Calor médiocre, tempe- ta,com obrigaçâodeo pagarem na mef* 
rado. Tepor, is. Mafc Cic. ma moeda. O genero de morte n aïs ufa. 

MORNO. Mediocremente quente. do , Se menos violento daquella carni. 
Temperado entre quente, 8e frio. Tepi* ceria, he odos venenos, em que faô fu-
dus, a,um. Vid. Tepido. tiliflimos , nâo fe comendo entre elles 

MORO ,ou Ilha do Moro. Como faô fium bocado de arroz, nem bebendo fe 
muitas as Ilhas, a que chamamos Ter- hum trago de agua, com fegurança , 8c 
ceiras, Canarias, Cabo verde, Malucas, fem fofpeita de que fc corne, eu bebe a 
êec. pofto que fempre a principal faça morte, Vieira,tom. 10. Ï 8 Ï . No cap.9. 
proprio feu o nome commum de todas, do livro 4. da vida de S. Francifco Xa. 
affim o he efte de Moro a muitas, que vier, relata o P. Joâo Lucena, ocomo 
jazsm quafi fèflenta legoas ao Oriente efte Santo trouxe a gente do Moro à po­
de Ternate. Mas porque entre ellas ha licia, 8e brandura Chriftâa. Infula Mo-
huma de cento Se cincoenta legoas em rotia, ou Meri infitla. 
roda,qhe muito aventajada grandeza à MOROSIDADE. Termo da Theologia 
das outras, efta he a que vulgarmente fe moral. Val o mefmo que detença, ou de* 
chama Moro , ainda que o feu proprio mora. Afora, a. Fem. Vid. Morolo. 
nome feja Morctia, ou Batechina de MoRÔso.DeleitaÇâomorofa,chamâo 
More,donde tambem algûs prefumern, os Theologosmoraes, a que advertida-
que foi ella antigamente povoada dos mente fetomaem cuidar coufas torpes, 
Chins, confiderando que Bâte naquel- ainda que nâo haja defejo de executar 
las partes quer dizer terra, Serefolven- o que fe cuida. (Chamâo cômummen-
do a corr! poli çâo do vocabulo de ma- te es Theologos Deleflalio morofia, pela 
-ne ira, que venha a fer o mefmo Batechi- tardança , Se morofidade. Prompïuar. 
na de Moro, que terra da China do Mo- moral.136.) 
ro.A gente defta Ilha he muito barbara, MOROTEZES. Chama o P. Ant. Viei* 
particularmente os Javaros, homens fal- ra aos naturaes da Ilha do Moro, tom. 
vagens,quenâofahem dosmatos fenâo 10.pag. î&ç.VU.Moro. 
a matar. Para a vida humana he a mais MORPHEA, ouMorfea. Palavra Ara-
defaccomrnodada terra do mundo,8e a bica,daqual ufaô osnoflosMedicos,pa-
mais inutil para o commercio, porque ra fignificarhumas malhss,quefahemà 
tirando arroz,que lhe nâo falta, Se ar- flor da pelle. Ha duas efpecies , hûa a 
vores, a que chamâoSagures, 8c refpon- q chamâo os Gregos Alphus, 8e os Ara» 
dem às palmeiras do Malabar tudo o bes Morphea, quando fô a fupsrficie da 
mais he tâo efteril, que nem gados ha, pelle eftâ faîpicada de pinîss, ou nodoa -
.Seandandoas brenhas cheyasdeporcos linhas,feparadas humas das outras- al-
montezes , por maravilha criâo alguns gumas vezes todas brancas, (eftas fe cha-
manfos nas povoaçôes. Os Gentios def- mâo Alphus, ou Mor fia, ) Se outras ve-
tas Ilhas (aô os mais barbaros do Orien- zes todas negras, Se chamâolhe os Me­
te. O feu mais ordinario mantimento dicos Mêlas. Ha outra Morphea, a que 
hc carne humana. Para iflo, atè os pays os Gregos chamâo Lcuce , Se os Arabes 
matâo aos filhos, os maridos às mulhe- Albara, he hûa nodoa concinuada , que 
res, Se os filhos aos pays, Se mâys4 Se muda a cor da carne, Se da pelle. Cahe 
•muitas vezes antes da fome, Sedogof- o cabello, Se oque toma a fahir, he bran-
to de le comerem, fopelo gofto, Se ap- co,Sc a modo dealgodâo.Em fe furan-
petite de matar, fe matâo. Nâo ha en. do com alfinete a nodoa, nâo fahe fan» 
tre elles ley, preço, medida nem ou* gue, mas agua brança. A caufa efficien-
tro final de ulo de razâo, Se juftiça, fal* te de todaseftas efpecies, heimpuridade 
vo o fréquente contraco de ic cmpief- de hurncres.f Nafeem pelo corpo malhas 
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déclinantes a negras, a modo de mor- morrer he o unicodos maies, que a nin* 
pheas. Madeira, de Morbo Gallico3part. guem caufa dor .* ao menos de tedcs a-
2. 19. col. i.)(As caldas fulphureas faô quelles que o padecèrâo , ninguem atè 
convemenres à morfea, brança, 8c negra. agora fe doeo. Ainda que o mener eau-
Ib d 207.) fàra grande dor, feria loucura oqueixar-

MoRPHEO.Hura dos miniftros do fa* fe, porque he dor, que fe nâo fente,fe-
bulofo deos Sono. Tinha virtude para nâo no raflante,cm que o fentir feper-
conciîiar o fono, 8e reprefentar em fo» de. Muito mayores maies fentimos na 
nho todo o genero de imagens, Se figu- vida, que na morte*, mas antes a morte 
ras. No 2. livro de fuas Metamorphofes he o fim de todos es maies da vida.Sô 
faz Ovidio a defcripçâo de Morpheo, fentem o morrer os q nâo querem ir ver 
quando o fono, feu fenhor, por manda- a Deos.. Para o Chriftâo faudofo do feu 
do de ]uno, o mandou a Helcyone pa- Divino Salvador, a morte he alivio , Se 
ra lhe offerecer a imagem deCeyx, feu fupplicioa vida. A vida dojufto hemor» 
efpofo. Dizem as Relaçôes da America te, a fua morte he vida*. vivendo com-
Septentrional,q os povos a que chamâo bâte, morrendo triunfa. Morre alegre-
Htirons, adorào huma Deidade, tal co- mente, porque em quanto viveo, fe con* 
mo Morpheo. Morpheus; i. Mafc. Ovid. fiderou mortal • he hum Aftro, que nef-
Os Poetas tomâo a Morpheo por fono. tes Orizontes Ce poem, Se nos da gloria 
A Morpheo derdo os mebros,& os fetidos. Ce levanta. A aima he o verdadeiro Fe* 

lnfui.de Man. Thomas, livr. 6.Oit.ul- niz-as cinzasdo corpo faô preludios da 
tima, fua immortalidade. O ultimo dia da fua 

MORRER. He acabarohomemdefa- vida, heo primeiro da fua gloria. Com 
zéro a que deo principio, era nafeendo, o fahir a aima do corpo , nâo morre o 
porque onafeer he começar de morrer. homem,acabao homem de morrer:ca-
A todo o corpo, que nette mundo naf* da inftante da fua vida , era hum paflo 
ceo, he inevitavel a morte. A naturëza para a cova. Nâo ha creatura mais ma 
nenhuroa coufa produzio eterna *, todas de contentar, que o homem *, naô quer 
as fuas obras tem fim. Entramos nefte viver, nem morrer; fe fe lhe dilata a vi-
rrundo , para fahirmos dclle. Mais bce- da ,queixa-fe dos achaques da velhice; 
vemente acaba a carreira, quem menos fe a morre fe vem chegando}procura di* 
vive. A Vida mais dilatada nâohe fem- latarcom remédies a vida.Temer a mor-
pre a melhtr -, he hum carcere diutui no, te he chamaîia a fi, porque o temor da 
he hum defterro de mais annos. Menan- morte he hûa continua morte. Hepro» 
dro ,Author Grego, dizia, que o viver videncia de Deos, que naô faibaô os ho« 
pouco era mercè, que os ckoies faziâo mens a hora da fua morte , porque os 
20s feus mimofos. Prova defta verdade covardes, mil vezes antes de morrer, 
he a piopria vida,em que a puericiahe morreriâo. O medo da morte he mais 
huma efpecie de irracicnalidade, a me» effeito daopiniaô,queda naturez3-nem 
cidade loucura, a velhice doença, ari- tem o homem razâo de fe queixar de 
queza cuidado, a pobr£za miferia,ootio hum mal, que lhe he natural • nâo de> 
tedio, o negocio trabalho, lo na morte ve eftranhar hum fucceflb,de que fô por 
ha defeanço. Dura coula parece mucfcar* milagre podera livrar, perque nâo po-
fe huma flor, quando fe abre; mas quem dem as forças da natureza evitar hum 
a lez nafcer,fijz bem de a collier, quan- caftigo , fuîminado da Divina Juiïiça. 
do lhe parecç. O homem ainda que me- Stûiutttm efl homimbus femel mori.Xfi^t* 
nino, quando morre he velho, porque niais do que,fe a mortenâo ajudàraas 
cbegou ao extremo da fua idade. No doenças,Se a velhice nos nâo livrara del-
Ceo nio vio S. Joâo menino:-*-,fô de An- la,feriaavida fupplicioeternoifariâo os 
ciâos iiz mençïOi porque no jardira do homens votos à morte, 8e o annuncio 
Ceo , todos os trutos iaô rnaduies* O délia feria o mayor prazer da fua vida-

por 
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por iflo Miguel de Cervantes fazendo Câiere. Ex Tacit.lib. 15. Morrer por mâo 
fallar hum homem affli&o, Se cançado alheya. Ab aliquo interire, ou perire.Cic 
de viver , com fua admiravel difcriçâo Plin. Alicujus iextrâ cadere. Virgil. 
difle: Morrer de huma doença. Morbo abfu* 

Ven muerte tan efcondida, mi. Tacit. Morbo extmgui. 'Fit. Liv. Mor. 
§ue no te flienta venir, bo périr e. Cafar. Morbo finir i , ou fiol-vi. 
Porque el plazer iel morir, Plin. 
No me tome aiar laviia. Morrer de fuas feridas. Ex vulneri-

Vid. Morte. bus mori. Pollio, ad Cic. Vulneribus con-
Morrer, (failando gèralmente em tu* cidere. Cic. Morreo de huma grande fe. 

do o que tendo vida a pôde perder.) rida.Grovi vulnere finit eyain;naiiis,Cic. 
Alori, (morior,mortnus fumfi) ou interire, Morrer de huma pequena Cerida.Vulne-
(eo, ii, iîumfi) Occidere, (ciio, ciii, ci- re minimo occiiere.Ovii. Morrer de hûa 
fumfi) Cic. fô ferida. Vulnere uno interire. Phn. 

Morrer. Acabar feus dias. Acabar a Morrer de veneno. Veneno tolli , ou 
vida. Mori. Cic Obire, Plaut.Diemjuum necari , ou occiii. Cic Veneno inlenmi. 
chire. Sulpit. ad Cicer. Obire fupremum Plin Hifi. 
iiem. Plin. De c eiere, ou ie vitadecede- Morrer de morte violenta. Interimi, 
re, ou de flatione vita deceiere, à vita, ou interfici,ou occidi, ou necari, ou truci* 
ou ex vita iifcedere, ou e vit à, cedere. A dari. Cic Perimi. Plaut. 
vit à. recéder e, vita., ou à vita., ou e vita Morrer na batalha. Conciiere in pra» 
excéder e. Cic. E medio excéder e, ou e me- lio. Cic. 
iio obire. Terent. E vita obire, ou de vi* Morrer a Cerro.Ferro occumbere.Ovid. 
ta exire, ex hac vita, ou ie vita, migra. Morrer àfome , eu com fome, por fal. 
re ,ex hominum vita. iemigrare. Cic Ex ta de fuftento. Famé interire. lame abfu-
corporis vinculis tamquam ex carcere evo- mi, ou confumi.Tit. Liv. Cic Deixarfe 
lare. Cic Vitam cum morte commutare. morrer à fome , nâo querendo comcr, 
Servius Sulpit. Vitamfinire. Tacit. Ex como Cez Attico, Se outros» A vita. per 
virorum numéro exire. Senec Phil. Vitœ ineiiamiifieiere. Cic. Vitam incita, fini-
finem implere, ou fupremum diem expie- re.Plin. Jun. Por morrer à fome, tam. 
re. Tacit. Occumbere morti. Virgil. Mor* bem poderàs dizer à imitaçâo de Sue-
tem* Tit- Liv. Morte. Cic Mortem oppete* tonio, Famé extabefcere. 
re, ou obire Cic. obire rem fupremam.Plin. Mcrrer de muito corner, Morrer de 
Efuniere animam. Virgil. Vitam effim- indigeflâo. Périr e cruditate.flfiluintil. lib. 
dere. Ovii. Animam profiuniere. Cic. Na 7. cap t. 
fua Epigraphica, pag. 195.adverteBol- Morrer \de rifo. Rifa in mortem folvi. 
donio.queosantiquifîimos Latinos nas Ex Pompon. Mêla. Morrer cantando, Se 
jnfcripçôcs das fepulturas, pelo grande alegremente.Cww cantu,& voluptate mo* 
horror, que tinhâo à morte, nunca pu- ri. Cic. 
nhâo,Obiit, ou mortuuseft, mas fempre Morrer de alegria. Goudio expirare, 
Vixit,ou Beatus efi,ou Fuit. ou obire. Plin. A's que a dor nâo matou, 

Morrer de morte natural. Mori fui morrerâo de alegria. Çh:as dolor non ex­
porte. Senec. Phil. Suâ morte defnngi. tinxerat, latitiâ conflitmpfit. Voler. Max. 
Sueton. Natura flatisfacere, ou naturam Morrer de medo. Metu exanimari.Te-
ipfam fatietate vivendi explere. Cic. rent. 

Morrer de morte violenta, morrer à Morrer de defefpcraçâo , ou morrer 
efpada, cutello, Sec.Ferro abfumi. Tit. defefperado. Deflperanter oppetere. Ex 
Liv. vi extingui, ou interire. Cic. Caie Cicérone ai Attic.lib. 14. à- Plin. lib. 1 o* 
confici. Ex Seneca Tragœi. Occifione oc* cap.%. 
cumbere. Tacit. occifione peri< e. Plin. Morrer tcabalhando. In opère emori. 

Morrer de mâo propna. Aianti flu.% Plm. 
Morrer 
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Morrer queimado. încendio abfilmi* trifteza. Angore confici.Cic.Mœrore cm'* 

Ex Plin Igné perire.'Ex Cicer. fiumu Tit. Liv.Moer or is tabe confia. Plin. 
Morrer afogado na agua* Aqui inter* Animi dolort extmgm. Ex Plm. Per 

ire Ex Cicer. *"' agrituitnem animi expir&re. Voler.Mt<x. 
Morrer tifico, morreretico. Tabe con* Morrer por mâo de algoz* Manu car-

fumi.Ex Cernel. Celfl nificia, occumbere , ou petite* Ex Tacito, 
Mcrrer enCorcado.Sufpeniio vitam fi' & Plauto A tortore, ou carnifice inter i* 

nire. Geli. Sufpmdio intertmi, ou exttn- re. Ex Cicérone. Tort cris, ou carnificis 
oui. Plin. manu oppetere. Ex Cicérone. 

Morrer de frio»Bigote confia,cum. Morrer ante tempo. Pramori. Ovid. 
cari. Cic. Tambem ufa PSinio defte verbo. lib. 7. 

Morrer de vergonha. Pu dore obire. cap, <jo. aonde diz, Hebeficunt fenfus, 
plin, membro torpent, pramoritur vifitts, au. 

Morrer de velhice. Seneflk iiem obi- Unis, inecfus. 
-re. Plm. A fenefla iiffolvi.Sdldn Jvg-l* Morrer juntamente. Commori. Plin. 
Senio obire. Plin.Morrer moço. Immotu* Morre-lcExpiraturfiHe de Plinio,lib. 
ra, morte tapi. Plin. 11. cap.p.Praîenni ejus membrana mo-

Morreo na flor da idade. In primo io inaj2, ftatim expiratur ,ii eft-, depois 
atatis flore prareptus efi. de cortada hûa delgadiflima membrana, 

Morreo menino. Occidit , Aurora. logo fe morre. 
Oriente. He tomado de hum antigo epi- Todos havemos de morrer. Mortem 
taphio. omnibus natura propofuit. Cic. Omnibus 

Morrer honradamente. Honefto, mor- propofito mors eft. Ex Cic. Omnibus mo-
te defttngi. Morrer vergonhofamente. riendnm efl.Ex Cic.Mors eft omnibus con* 
Ter huma morte vergonhofa. Ignobili, flituta.de 
atque inhonefta, morte occumbere.In.Liv. Todos os dias vamûs morrendo,Se ao 

Morrer com valor. Strenue mori. mefmo paflo , que fe vai adiantando a 
(jluint.Curt. vida,fe vem chegando a morte. §itoti-

Morrer de boa, ou de muito boa Von- iie mnnmur,quotiiie enim iemitur aliqua 
Xadz.cyF.quo animo, ou aquifimo animo pars vita, & tune quoque cum crejemus, 
mort. Morrer de ma vontade, ou muito vita decrejat, Seneca, lib. 3. Epijt. 34. 
contra a fua vontade. Iniquo,ou iniqitifi Eftar merreiido. Exhal2raalma,ren-
fiimo animé mori. Cic der o efpirito. Animam agere, ou edere, 

Morrer de boa morte.Letho bono mo- ou effiarc Cic Animam , ou vitam ex-
ri. Ex Plaut. Morrer de ma morte. Le- halare. Virgil. Extremum fptritumeftun. 
tho malo mori. Ex eodem* dere, ou extremum vita jpiritum edere. 

Morrer pela patria. Pro patria, code» Cic. Exflpirare. Fit. Liv. 
re. §uintil* Pro patria, mortem oppetere. EOâ feu pay monendo. Pater eimo. 
Ex Cic Pro patria mori. Horat. ritur.T.t. Liv. 

Morrer na guerra, ou na batalha. In Ainda que eu houvera de morrer def* 
acie cciere. Ex Cic ta. Eîkmfi ille iies vita finem mihi alla» 

Morrer de camaras. Alvo cita perire. turus effet» Cic. 
Plin. Todos hâo de morrer. Omnibus ob. 

Morrer em peccado mcrtal. Capitali eunda mors eft. 
mxa obflriflum migrore. Maffaus lib. 2. Morrer de todo o genero de mortes, 
Epift. 1* Morrer em aclual peccado de Se fupplieios. Omnes per mortes, animam 
carne. In venere obire. Ex Plm. lib. 7. fiontemi are, Virgil. , 
cap* 53* Eftar morrendo de fome. Ter muita 

Morrer cafual mente. Fortuit a, morte fome. Fome premi. Plin. 
abfiumi. Ex Tacit. Fazer morrer a alguem. Darlhehutn 

Mcrrer de lentiraento, de psna, de caftigo, que lhe lire a vida. Aliquem 
mortt 
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marte afficere, ou multare. Cic. mafligada, Se applicada em forma de 

Morrco-me hum filho. Mortefilium emplafto.fara logo os carbunculos. Er-
amtfii. Aullo-Gell. radaraente cuidâo muitos, que efta hcr-

Morrer por fazer alguma coufa. Ar- va he a mefma, a que chamâo Auricu* 
iere cupiiitate tncreiibili, ut a-c com la mûris. Anagallis,Uis. Fem. Plin. 
fubjuncïivo. Ex Cicérone. Eftà Cefar MoRRiNHA.Achaque que dà no ga-
morrendo por hum triunfo. Arieî Ca- do, comofarna. Tabès, is. Fem. 
far cupiiitate triumphi. Cic. MORRINHOSO. Diz-fe do animal, ou 

Morrer.Fenecer. Terminar. Acabar. do gado,que tem morrinha. Tabiius,*, 
VU. nos feus lugares.(Do pefcoço pen- um Martial. 0vii.(O corner dos miîha-
dem dous collares , que vem a morrer nos faô carnes morrinhofas. Arte da ca-
na cintura. Vafconcel. Notic. do Brafil, ça , pag. 99.) (A carne de rez doente, Se 
131.) morrinhofa , nem fecoze,nem feafla. 

Adagios Portuguezes do morrer. Georgicas de Leonelda Cofta, pag. 109. 
Quem dà o feu antes de nalcer, apare- verf.) 
lhefea bem fofrer.Tanto morre o Papa, MORRO.OS que fazem vallados cha* 
como oque nâo tem capa. Tanto mor- mâo Morro à terra, que topâo dura,a 
rem dos cordeiros, como dos carneiros. medo de piçarra, ou rocha. Na fua Hif-
Morra Marta, morra farra. Morra Sam- toria da Ethiopia Alta, pag. 33. col. 1. o 
faô, Si quantos com elle faô. Do mal PadreBalthazarTelles.fallandoem hûa 
que o homem loge, defle morre. Duas ferra, ou rocha perpétua, que reprefen-
mortes fofre,quem por mâo alheya mor- ta hum altiflimo, Se fortiflimo baluarte, 
re.Jà morreo,por quem tangiâo.Mor- que terà de roda meya legoa, lhe cha-
re o boy, Se a vaca , Se fica o démo em ma Morro, Se diz , (Terà efte morro atè 
cafa. Morreo o noflb macho,ainda ago* trezentas braças de alto.) O Morro ie 
ra Ihs fede o rabo. Quem em carceres Chaul, he o nome de huma famofa for-
vive , em carceres quer morrer. taleza da India , que os Mouros de Me-

MoRRiAÔ.Arma defenfiva da cabe* lique fizerâo defronte da Cidade de 
Ça, cafeo, ou elmo, fem vifeira. Os Ita- Chaul, da outra parte do rio, na ponta 
lianos dizem Morione, Se os Francezes, da terra, à entrada da barra cm hûa fer-
Morion. Huns o dirivâo de Mourus , a ra muito alta, 8c f ragofa, a que tambem 
Maurorum ufu -, outros de Morus , por chamâo Morro. Na 2. part, da Ethiopia 
Mouro. Vii. Capacetc. Oriental cap. 13. pag. 102. verf. deferc-

Morriâo. Herva. Ha duas caftas del- ve o P. Fr.Joâo dos Santos efta fortale» 
la, huma que dà flores brancas, que he za, Se juntamente relata a gloriofa vifto-
morriâo femea , outra produz flores ria, que os Portuguezes nella alcançàrâq 
vermelhas , que he o macho. He herva des Mouros. 
rafteira, que lança muitos raminhos,com MoRTACORii/^i.Mortecor. 
talos quadrados, Se folhas pequenas, Se MORTAGOA. Villa de Portugal na 
redondas, femelhantes àsda parietaria. Beira, fête legoas de Coimbra, de cujo 
Tem muitas raizes, negras, retalhadas, Bifpado dépende. Fica em lugar baixo 
Se roidas ao redor, donde nafce que al- entre duas ribeiras. Forâo fenhores def* 
guns lhe chamàrâo Mor fus Diabolt-, Se ta Villa os Condes de Odemira. Hoje 
he opiniâo dos fimplices, que logo de- he dos Dnques do Cadaval, que nella 
pois de nafeida, o diabo a roe com os apprefentâo as juftiças. 
dentés, envejofo das notaveis virtudes, MORTAL. Sugeito à morte. Que pô-
que tem. Porém os mais peritos ervola- de morrer.Mortalis, is.Mafic&Fem*ak, 
rios dizem ,que a herva chamada Mor* is. Neut. 
fus Diabolt, he différente do morriâo. Mortal. Coufa que traz morte, que 
Huma das fingulares virtudes defta fier- tira a vida, Sec. Mortiferus,a, um. Celf. 
va he, m\ mordida pelas raizes com raiva, Letbalis ,is. Mafc. & Fem. aie, is. Neut. 

Virgil* 
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Virgil.Lethifer,â,um* ColumelfiNa minha fuçcede nas batalhas» Magna, ou maxù 
Opiniâo o Poeta Lucrecio he o unico dos ma -,ou plurtma ca&es, isflhem. ou occifio, 
antigoS,que uïafle do nominativo Morti* -onis. Fem. Cic 
fer.No livro 6* 1128.Verf .diz efte Poeta, Crnel guerra , Se caufa de graô mot-

Hac ratio quondom moréorum,& mor* tandade. Interneciftum bellum. Tit. Liv, 
tifler aftus. Fazer gram mortandade.Magnam, ou 

Celfo,"Columeîla, Se outros dizem,Afôr* plurèmam caiem , ou occifionem facere. 
tiferus.Yexida mortal. Mortiferwn vul- Mortandade de doenças , que leva 
iww,ou Plaga mortifera. CicLelhole vul~ muita gente. MorUferus morbus , longe, 
nus. Virgil* lafeque grafflans -, ou em hûa fô palavra,, 

Doença mortal. Lethiftt morbus. Co* Peftilentia, a. Fem que quer dizer, Do-
lumel.Ter huma doença mortal. Morti- sença centagiofa, que a muitos fe pega, 
fere agrotare. PUn.Jun. Eftâ mortal. In Se mata. Conftava, que nem aquelle an-
perkdo msrtis eft. Celf. no, nem o anno antécédente fe havia 

Mortal, tambem fe diz em materiar* vifto abutre algum em huma tâo gran* 
etpirituâés. V. g. Peccàdô thortal. Ch* > de mortandade de homens, Si animaes. 
ma-fe aflim, pôrqùe tira a Vida da gr-a- Sotis conflabat nec Mo , nec priore anno 
ça,Se oque o commette, fe faz di-^no in tantâftrage boum , hominumque vd-
de morte eterna. PecC-atum mortifie? um, turium ufquam vifum. Tit. Liv.. 
ou lethijerum,ou lethde* MORTÂRA,OU Mortâria. Cidade de 

Mortal, fe diz das Coufas , Q/ae du- ltalia no Ducado de Milâo, fobre e rio 
râo atè a morte ,oude pefioaSj*que de- Gogna. Dizem que antigamente fecha-
fejâo tirar a vida.Odio mdrtiM. Oiium mou Silvabelloy Se depois Mortâria em 
canitale yocerbiffiwum,hoftilê%!acerrimum* razâo da matança , que nos contdrnos 
Inimigo mortal. Hofllis càpitcdis,acerbifl* daquella Cidade fez o Emperador Car* 
fiinv.s, ncernmus , vehemen&ït infenfus. los Magno,dando batalha a Defiderio, 
Cic.Implacabtlis.7it* Liv. ultimo Rey dos Longobardos. Aîortâ* 

Os morraes, ii eft, os ho mens, por» ria, a. Fem, 
que todos faô fugeitos à ti&orte. Motta* M O R T E . Separaçâo da aima, te do 
les y ou hommes. Cit. Néfte «rc telmo ferai- corpo no com pofto humano, Se fim da 
do diz PhU. Hiftor. AlortaUi as,atiSsfiFem. vida,ou cefîaçâodo movimento dosef* 

MORTALHA. O lançoî,eï n que fe en- .piritos. Se do fangue nos brutes. Pintà* 
volve o corpo do defunto...Linteum cor» râo os Egypcios a morte em figura de 
pris mwtui, ou taiaveris- involucrum. moça, com arco, Se frechas na mâo, 
t. Nent.A\%umas vezes bail* arà Linteum, olhos vendados , azas nos pès, Si fem 
v. g. Mortuus, linteo invûuius. Morto orelhas .* Moça a fizerâo, porque fe bem 
amortalhado. de todas as idades faz eflrago, princi-

MORTALIDADE. Eflâdo, Se condiçao palmente atira à mocidade, ranto aflim, 
daS creaturas fugeitas à morte. Solubi- que empregou o primeiro tiroem Abcl, 
lidade das partes docerpo animado. que dos homens do feu tempo era o 
Mort alitas, atis. Fem. Cic mais moço. No vèo dos olhos fe véque 

MORTALMENTE ferido»* Vulneratus a morte nâo diftingue as pefloas,mas a 
mortifère. Uipian. Aborrecer a alguem grandes, & pequenos, bons , Se màos, 
mortalmente. Capitahoiio ab Miquo difi- igualmente leva. Moflrâo as azas dos 

fidere, ou ait quem acerbe, & petxitas odifi* pès a velocidade, com que em todas as 
fea Cic. partes fe acha, tiiando vidas • a falta de 

Peccar mortàîmente. Lethde, ou mor* orelhas he df rronftraçâo, de q nâo ouve 
iiferum peccatum admtttere.LethaMter,o\i a ninguem, a razôes, 8e gemidos fempre 
mortifère peccare. furda, Se para rodos imp-acavelmente 

MORTANDADE. Eflrago de muita tyranna. Entrou no mundo a morte pa-
gent-s morta a ferro, togo , Sec. como jacaftigodo peccado,mas nâodeixade 

1er 

http://fer.No
http://Cic.Implacabtlis.7it*


MOR MOR 58? 
fer util ao mundo, porque fenâo fera o fignaçâo , he a mayor das penitencias, 
medo da morte, feria immortal a ma- porque he reduzirfe voluntariamente a 
Jiciahumana.PermiitioDeos,quealem* cinzas, Se he omayor facrificio, que o 
brança de hûa pena, circunferita da bre- homem pôde fazer a Deos, porque nada 
ve exhalaçâo de hum fufpiro, fervindo tem o homem mais preciofo que a vida. 
de freyo aos vicios, nos livrafle de tor* O ponto eftà na difpofiçâo, em que nos 
mémos,que nâo aeabariâo em todos os apanha a morte.A perola,em quarto ef. 
feculos. Deos, que em muitas leys dif- ta na concha, ha tenra, Se facilmente re. 
penfou com es homens, nem com fua cebe qualquer imprefTsô, mas aberfa a 
Mây difpenfou na ley de morrer ; Se concha, toma aperoîa a cor do ar da» 
confiderando o Filho de Deos fe leria quel'a hc ra , Si ja mais a muda. Se o ar 
poflivel o eximirfe de tâo rigorofo de- he turvo, p'arda, Se efeura fica a pero * 
creto, Pater,fi poftibtle efl, oc achou la *. Sz fendo o ar claro, Se fereno, candi-
que nâo era poflivel; Si failando aomo- da,8e luzente fica aperoîa, Se nella per-
do humano, fez da neceflidade virtude, manece efta fermcfura.A peroîa (fegun-
Verumtamen ,non fiait egovohy fei fient do a mençâo que délia faz o Euange-
tn.Matih. 26. 39. Nenhuma coufa tem Iho) he a nofTa aima inclufa na vil con-
mais poder,para tero homem fugeitoà cha defte corpo de barro, fempre fepô-
Ley de Deos,queomedo da moite,por* de alterar, Se fazer mudança , hora em 
que a morte hedeftruiçâodofer, Seani- graça, Se hora manchada da culpa -, o 
hilaçâo do compofîû que a padece. Pa- que importa he , que fahindo da dita 
ra Deos ter a Adamobedienteao precei- concha, acheoar fercno,8e fem nevoas 
to que lhe fizera, nâo o ameaçou com de culpa, porque a fentença que naquel • 
as penas doinferno,quefuppoftoo in- la hora fe lhe darà, jâ mais Ce mudarà. 
ferno he caftigo mais formidavel que Mors,tis* Fem. Intérims, us. Mafc. Le-
a morte,pela violencia do tormento-jm- thum.i. Neut.Cic. Moftra Voflio, que fe 
prime a morte hum terror, que fe nâo ha de efcrever Letum, Se sâo Lethum. 
afflige o animo com o exceflo da pena, Em bons Authores, como faô Cicero, 
caufa o ultimo delalento com a repre- PIinio, 8e Quintiîiano, fe acha todo o 
fentaçâo da total ruina. Ezechias, ainda plural de Mors. 
que Rey pio, Se Santo, ao annuncioda A morte dos homens em particular, 
morte ficou tâo perturbado, que dan- que (como fica dito) con fi fie na defu-
do huma volta na cama, chorou como niâo da aima immortal, Se do corpo, fe 
hum menino, Se quafi expirou de medo. chama tambem e vita iijcefflus, ou anU 
Luis XI. Rey de França, apertado de mi à corporeiiflcefus,us. Mafc ou migra-
huma grave doença,promettia aos Me- fio, commutatioque vita, ou migraîio in 
diecs montes de ouro fe lhe deflem lau* e os or as, quas, qui e vita exceferunt, in* 
de , Se para pedirem a Deos Vida mais colunl, ou e vita excefus, ou fem mais 
dilatada, chamavados defertos Anaco- nada excefus, us. Mafc. ou exitus, As. 
reras para o paço. Certa mulher vendo Maflc ou obitus, us. Mafc. 
ao maridograveœente enfermo , pedia Morte violenta. Nex, necis.Fem.Ent 
a Deos, que antes a ella , que a elle, lhe Cicero fe acha efte nominativo, Se to-
mandafle a morte ; appareceo a morte dos os mais cafos fe achâo , excepto o 
para a levar ; mas a mulher efpantada, genitivo,dativo, Se ablativô plural. 
S: arrependida difîe à morte : Eu nâo Apreflar a alguem a morte. Alicui 
fou quem tu bufeas, eilo-ahi na cama: mortem maturare.Cic 
apontando para o marido. Muito mayor O dia da morte de alguem. Emortua* 
razâo tem os impios , para temerem a lis iies.Plaut. Dies obitus alicujus. 
morte. Nâo fc refelvem a largar a terra, Tem jà vizinha a morte. Vai a mor* 
porque conhecem que nâo ha lugar pa- te em feu alcance. Anda-o rodeando a 
ra elles no Ceo. A moite fotrida com re- morte. Imminet, & impeniet ipfi mors. 
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Cic Alors iVum atris alis arcumvolat. vem a horas. Onde nâo ha morte, nâo 
Horat (Eftaultima expreflaô Latina,he ha ma forte. Quem a morte pertendia, 
p ' ^ " (ofpeitofa deixa a vida.Quem morte a« 

^a^vefpcras de tua morte, mandas lheya efpera,a fua lhe chega. Agora lhe 
cortar marirores. Lccas féconda mormo- lembra a morte de Joâo grande. Mudar 
ra (ab ipfum fmus.Horat. coftume, parelha da morte. Para tudo 

Dar a morte, a alguem. Alicui mortem ha remedio, fenâo para a morte. A'raorr 
ieiere Cic Dare morti aliquem. Horat. te, o remedio he, abrirlhe a boca. 
Dan ihetum* Phœd. Vii* Matar. Morte. Fabulofa deofa da gentiîida*. 

Tomar a morte.Vii. Matarfe. de, & fegundo os Poetas, filha da noi. 
Teve huma gloriofa morte. Morreo te,Se irmâa do fono, a quai (pelo que 

cloriofamente. Glonose periit. Ctc.leve diziâo) ltvava a todos para o rio Ache-
huma boa, ou fanta morte. San fle obiit. ronte. Por fer implacavel, 8e a mais ri-

A morte' dos Generaes do exercito he gorofa de rodas as ficticias deidades,nâo 
cloriofa. Praclar a flunt mortes Impera* lhe faziâo facrificios, fô lhe offereciâo 
toria.Cic* hum gallo. Reprefentavâo-na corn hûa 

Morte* que fe procurou, Se que fe foi veftidura femeada de eftrellas negras,Se 
bufcar com fuas proprias mâos. Mors com azas, tambem negras. VU.Horat. 
accerfita. Plin* J un. M. 2, iefler. Mors,tis. Fem. 

Depois da morte.Morte obita.Uftc ad- Mo RTECOR , ou morta cor. (Termo 
jeclivo obitus, a,um. he de Cicero, Se de Pintor.) He a primeira vez, que fe 
Lucrecio. pinta fobre pano aparelhadocom asco-

Tendo a morte levado muitos de res , para ver o efteito de toda a obra* 
huma , Se outra parte. Mnltis utnmque Cnama«fe morte-cor , porque fempre 
interitis. Claud. apud Prifcian. morrem as cores, Se aflim he neceflario 

Sabida a nova da morte de Augufto. darlhe depois de bem enxuto a viva cor, 
Augufii fine comperto.Tacit. com cores bem moidas , Se boas. Co« 

Morte. Homicidio.O crime de quem lorir a figura de morte.cor. Primumfi* 
mata a alguem. Cades, is. Fem. homici- gura colorem inducere. (Logo debuxai, 
iium yii.Neut.Cic.InterfefliO, onis. Fem. Se colorî de morte-cor. Felip. Nunes, 
Afconio Pediano diz, Interfeflio Chili-, pag.*} 6.) f Para a pintura de hum pafla-
para fignificar a morte, queMilon deo ro, eu he huma ar vore, feita de morte-
a Clodio. Fazer hûa morte. Caiem fa- cor. Lucena, Vida de Xavier, 477. col. 
cere , eu caieje cruenlare. Cic Cadem \.) (Humas mortecores daquella viva 
perpetrare. Tit. Liv. Cadem committere. imagem. Mon. Lufit. tom. 1. fol. 333. 
Ovid. Cadem patrare. Tact. Fez muitas col 2 ) 
mortes. Multorum cades effecit. Multos MORTEIRO. Inftrumento bellico, a 
occidit, interemit, interfecit. Cic. Nâo modo de canhâocurto, Se grofîo}ferve 
houve morte de ninguem.Cades, & oc- de defpedir balas grofîas , pedras, ou 
ci fio fa fla non fluiî. Ex Cicer. bom bas. Mortas ium bellicum. Mortarium 

Adagios Portuguezes da morte. Nâo be palavra Latina, pofto que em outra 
ha morte fem achaque. Na morte nin- fignificaçâo. (Quatro morteiros com 
guem finge , nem he pobre. A' morte, fuas bombas. Commentar.de Alemtejo, 
nâo ha cafa forte. A morte que der a 57.} 
ventura, efla fe iofra.A morte com hon- MORTESINHO.^/W. Mortifinho. 
ra, delafiombra. Aos olhos tem a mor- MORTIFERO. Coufa, que occafiona 
te, quem no cavallo pafla a ponte. Con- morte ,ou damno mortal. Mortifler, ou 
tra a morte nâo ha remedio. Longa cor- mortiferus, a,um. Cic.Lucret. VU. Mor* 
da tira , quem por morte alheya fufpi- ta1«(Seentregueraa fi proprias ao mor­
ra.Nem boda fem canto8nem morte fem tifero fogo. Varella, Num. Vocal,pag, 
pranto. Nenhum dia he mao, fe a morte 5 24.) 
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Ventre elles hum,q traz encomeniado miter. Quipravos animi, fienfiuumque mo~ 
O morttjero engano, affim iizia^ tus acriter, & afttiue reprimtt. Cm nihil 

Camôes,Cane. 2. Oit. 2. antiquiusejt,quàm ut cupiiitates,motuf^. 
Elles tambem immenfa quantiiaie animi, & corporis ai bot rentes à ratione, 
De mortifier os tiros iefipeiiao. atfy honefiate quàm maxime jrangat feque 

Malaca conquift. Livro 12. Oit. 2. ipfum, (quoi iijflcillimnm , ac pult herri-
MORTIFICAÇAÔ* Virtude Chriftâa, mumvifloriagenus eft) omnibus m te-

que enfina a reprimir os defordenados bus pemtks vtneat. Efta ultima e> pre!» 
appetités, Se vencer as paixôes , Se ne- faô he do P. Turfellino. Na fua Epigra-
gaile aos goftos, 8c com modos da vida, phica, pag. 208.0 P. Boldonio tem to-
tratando com afperezao corpo, &c. Os mado de hû antigo Ep:t2phio eflaphra-
Authores Ecclefiafticos dizem em hûa fe,/« omnibus cafiiffimns, a,um,Si lo-
palavra, Mortificatio, onis. Fem. Os que go acrelcenta, que val o mefmo que In 
quizerem ufar de periphrafis,diraô,^r- nullum libtiinis gennsfiolutus, a, um. He 
tus , qua nos iocet acriter imperare no- muito mortificado. Afefltones animi 
bis y&nos ipflos vin cere, vita voluptates, omnes, rationis imperio maxime obfeqi» en-
dfeommoia contemnere,motus animi,ac tes habeU Se quizerrhos dizer , que he 
jenfuum a. ratione, vel à virtute averfos muito mortificado com penitencias cor-
cohtbere, afperè traflare corpus, ejrc. Vo- poraes,ufaremos das phrafes feguintes. 
luptatum,oujucuniorumproculcatto,onis. §ui in eiomanii corporis fluiio totus efi. 
lem. Corporis , ac fienfuum iomitor firenuus. 

Mortificaçâo interior do efpirito,pai- Qui nimis efferatam corporis vim inediâ, 
xôes, Sec. Cupiditatum,ou animi motuum vtgjliis, verberationibus, ciliciis, alnfique 
coercitio, ou cohibitio, onis. Fem. O P. volantariis cruciatibus debilitare , atque 
Turfellino lhe chama Animi moderatio. comprimer e affidue nititur. Vita aflperi* 
Tambem poderemos dizer Affeflionum taie *»//g«'j.(Mortificada payxâo.Cha-
animi coerceniarumfiuiium, u. Neut. gas, Obras Efpirit. tom. 2.130.) 

Mortificaçâo exterior do corpo , 8c MORTIFICANTE. Coufa , que mor-
feus fentidos.Pr.nw corporis,ac Jenfuum tifica, que dà pena.^W.Mortifîcar. Nâo 
motus reprimenii fiuiium. me podia lucceder coufa mais mortifi-

MortificaçÔescorporaes,v. g.jejuns, cante do que efta. Nihil mihi ai iolo*. 
cilicios, difeiplinas,8coutros volunta- rem acerbius accidere poterat. Cic. (Nâo 
rios caftigos do corpo. Volunîaria cor* baftâo rigores mortificantes. Vergel de 
poris affliflationes. Corporis vexationes Plantas,433.) 
(ponte fufleepta, ou aihibita. Corporis ca- Mo R TI F I CA R O corpo, a carne, ou 
fiigatio multiplex. Cruciatus corporis uU mortificarfe com jejuns,abftinencias, ci-
tro fuficepti. licios, difeiplinas, Sec. Corpus acerbiks% 

Mortificaçâo por defgofto,difïabor, aciuriits traflare. In corpus fiuum favi* 
Sec. he termo clauftral > de que ufaô os te. Corpus volunlariis aflfliflationibus co* 
Religiofos ; mas mal aceito em difeur- ercere , ou iomare , ou vexare. Pravos 
Cos , Se livros politicos , ou hiftoricos. Jenfuum motus volnntarix vexatione re* 
Vii. Defgofto. Dillabor. Pena, Sec. primere,ou comprimere. 

Mortificaçâo. (Termo de Medico.) Mortificarfeinteriormente. 
Alteraçâo , Se principio de corrupçâo, Mortificar os appetités , as paixôes» 
em alguma parte docorpo.M*fït7r,om. 8cc. Cupiiitates, animique motus, a ra* 
Alofc. Plin. -f Moftra haver extinçâo do tione averjos , cohtbere, ou coercere, ou 
calor naturaljpodridâo, 8e mortificaçâo. comprimere ,ou refranare, ou animoflao 
Recopil. de Cirurg. 201.) moierari, ou cupiiitatibus fuis, ou ani* 

MORTIFICADO. Vii. Mortificar. mo fuo, ou fibi acriter imperare. Frange* 
Homem mortificado interior,8e exte- re cupiiitates, ou libiiines, bellum inii* 

riermente.Strenuus animi,& corportsio*j cere vduptatt, appetitus contrahere , ac 
Tom.V Dddij fleiart 
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jeiàre. Eftas formulas faô quafi todas d é Fione perietuni. Plin. Jun. 
Cicero.Com PIinio poderàs dizer* Flu* Alguns fetenta dos noffos forâo mor-i 
flus mimiflavosflrongere,com Hoiacio* tos na primeira. inveftida. Noflri m pti, 
•Spiritum avidum iomare , com Tito Li? mo congrefju ctrciter fieptuaginta cecUe* 
vio, Franore voluptates -, cafiigare cupi- runi. Caflar. Foi morto à elptdfrGkii. 
iita'tes; finalmente com outros Authores interfeflns efi. Ferro vecubmt. • 
Latinos diras , Refifier.e volupUti -, De- M o r t o por fazer alguma coufa» Vii. 

firauiaregenium, ( lubinte l l igopravum) Morrer por* &c* 
obverflari geni'o, triumphare gentum -, ille* E os iifeurfibs que fazemos, 
cebras vincereifrouiafe cupiiitates. ,fub- Foie fer, nao poie fer*, 
jicere fefibi -, extinçUere lïbiiinum faces, Mais iiante-ro entenieremos, 
reprimere motus, eu petuîantiam fenfuam* Agora mortos por ver, 

Mortificarfe* T e r m o de Medico.Co- Entao todos nos verewos. 
meçar a perder os efpiritos Vitaes. ( T e - Franc , de Sa , Satir. i . Eftanc.ajr* 
m i , que le mortificafie t odo o corpo. M a ô morta.Vid. Maô* 
C u r v o , Obfervaç. Medic .461 . ; (Diver* Praça morta. Vii. Praça. 
Las partes d o corpo fe mortificàrâo , 8e Adagios Portuguezes do morto. Î-Jo* 
morrerâo. Ibidem* rnem morto nâo falla. A Môuro moïto, 

M O R T I S I N H O . Derivâ-fe d o Latim gram lançada.Dor de mulher rnortà,du. 
Morticinus,a, «•-*», adjetlivo de que ufaô ra atè a porta. Depois de mor te , nem 
V a r r o , Se PIinio » failando em animaes, Vinha, nem horto.Fazete morto,deixar-
que morrem de fi mefmos, fem es ma- tehâ o touro. Mor to oafilhado, desfei-
tarém* Em Plauto Morticinus quer di- t o o c o m p a d r a d o . O s mortos aosvivos 
Zer homem, que rem carâ de defunto* abrem os olhos. Que fizo de Alveitar.-' 
Atè agora fô no Thefouro da lingua Mula morta manda fangrar. Rey mor* 
Portugueza do P. Bento Pereira achei t o , Rey pofto.Conta feita, mula mor* 
Mortiflnho,por final,que o dito Author ta *. cavalîeiro, andai a pé. A mortos, Si 
lhe chama em Latim ToipiiuS, que val a i d o s , nâo ha amigos. O morto apo-
o mefmo que Entorpeciiô * ou amorte* d r e c e , Se o moço crefee. 
ciio. SegUndo o Diccioharid de Cardo- Mor to . Ferro morte, (Efpada de fer. 
fo Morticinus quer dizer ,COUfa morta ro morto. Barros, i . Decad.lol.l83.col. 
por fua propria vontade* N o feu Die- 4 . no fim.) 
cionario Lufitanico.Latino * pag. 751 . Mor to . Moeda. (Dez mil xerafins, 8c 
Agoftinho Barbofa d i z , que MorticmuS deo logo 1500. mortos. Barros ,4. Dec. 
he coufa de mortorio. H e o q u e em Au* 224.) "" 
thores Portuguezes pude achar lobre M a r morto. Lagoa muito grande nâ 
Alcrtiflnho , & morticinus. Paleilma da banda do Sul , Si para 0 

M O R T O . Defunto. MortUUs , oti ie* Oriente da terra Santa .Tem algûas 24. 
mottuns, a, um. legoas de c o m p r i d o , Se feis, ou fête de 

Refufcitar hum morto. Exciiore ali* largo Chama-le Mar à imitaçâodos He* 
quem à mottuis. Cic. breos , que na fua lingua chamâo Mar 

Meyo morto. Semianimis, me,is. Tit. qualquer lugar, donde fe ajuntâgrande 
Liv. Szmianimus ^a^um. Iiem* Semimor* quantidade de agua , como v.g* Mar de 
îuus,a, um.CatnL T ibe r i ad i s ,que nâo he mais que huma 

As folhas defta herva cozidas em vi- grande lagoa. Antes do peccado de So* 
nho cheirofo, fazem lançar a eriança d o m a , nâo havia mar morto -.ojordâo 
morta.Iolia ai pellendosemortuospartus, patente à vifta, banhava aquelle valle, 
iecoquuntur m vmo oiorato. Plin. em que cera Sodoma ficàrâoabrazados 

Mor to . O a que fe tirou a vida. Occi- com fogo celefte, Gomorra, Adama,Se-
fus, ou inter fc flus, a, um. VU* Matar. boim , Se Segor. Por duas razoens lhe 

Forâo todos mortos. Ai unum occi- compete o nome de mar morto. 1.Por­
que 
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que nâo correm fuas aguas, Se ainda-
que por meyo délias pafle o rio Jordâo, MOS 
nâo fc cngroi'.aô , nem rresbordâo , fu-
mindofe odito rio por canos fubterra- M6s,ou Môz. Villa de Portugal ,na 
nces, por onde (fegundo a opiniâo de Provincia de Traz os montes, no Arce-
alguns)vai defembocar no mar Méditer- bifpado de Braga. Junto délia corre hûa 
raneo. t* Porque confia por experien. ribeira damef.no nome. Tem hum caf-
cia,que codoo peixe que entra no mar tello, de cujas ruinas fe argumenta ha-
morto.logo morre, Antigamente lhe cha- ver fido povoaçâo de mais conta, Se he 
mavâo Lago Afphaltite , U efi , Lago tradiçâo de feus naturaes, que o guarne-
ie betume, porque em certos tempos do ciâo cavalleiros de efporas douradas, 
anno lança muito betume às prayas.Jun- por final, que o fenhor délia, por tyran-
to defte lago ha humas arvores, q pro» nia,ou por caftigo mandàra matar nel-
duzem humas maçaâs,bellifîimas à vif* le de huma vez quarenta deftes caval-
ta, mas cheyas de huma cinza ferida, Se leiros. A efta Villa deo forai ElRey D. 
amargofa. No feu livro de Antiguida- Aflonfo o 111.Fica cm feu limite a cè­
des Judaicas efereve Jofefo, que pedras, lebre, Se médicinal fonte do Gogo, em 
ferro, Se qualquer outro métal, quelan- cujas aguas dia de S. joâo Bautifta fêla* 
cem nefte lago, por pefado quefeja,nâo vâo meninos, 8c peflbas mayores , com 
fe vai ao fundo -, Se que pelo contrario, melhoria das fuas enfermidades. No 
atè huma palha, Se outras coufas levif- decurfo do anno lança efta fonte mode-
iimas , fe lhas lançâo, logo fe afundâo*. rada agua; mas tem-fe obfervado,que 
parece caftigo proporcionado com os pela meya noite da vefpora do dia do 
peccados dos homens nefandos *, cujas dito Santo, começa a correr com abun-
culpas contra a naturëza ficâorcprefen- dancia, 6caflim continua todo odia. 
tadas em humas aguas, em que contra MOSA. Rio que tem ofeu nafeimen* 
o eftylo natural , o pezado nada , Se o to perto de hum lugarejo do mefmo no* 
levé fe vai ao fundo. Lacus Afphaltites. mena Provincia de Champanha em Frâ« 
Os mais nomes que osGeog;raphos,8c ça *, pafla por Lorena, Se crefeido corn 
©utros Efcritorcs lhe dâo.faô Mare mor- as aguas do Sambra banha as Cidades de 
tuum, mare flalis, mare falfiffimUm., more Liege,& Maftrich-.Se jûto com o Merva,. 
ieferti, efiy folitudinis.Q Cardeal de Vi- do quai toma o nome, banha Vorco, Se 
triaco lhe chama, Mare diaboli. Gorco , Se depois de.forraar em Dor« 

MORTÔR io. Vinhaperdida, ou ma» drech a Ilha de,.Ilmonte ,defemboca no 
to pequeno, que jâ foi plantado, Se de Oceano. Mofia;a?*Fem.Tacit* Pfilpn. 
que Ce faz pouco cafo. Daqui vera di- MosAico ,8c nâo Moyfaico.Pintura 
zerfe de qualquer coufa de Agricuîtu- de mofaico , ou obra mofaica. Errada* 
ra, como pomar, horta, 8ec. que eftà em mente attribuirâo alguns efte artiflcio a 
raortorio.Vinha que eftâ emmortorio. Moyfés ,ou aosHebreos, feus contem-
Co'vata viwa, a.Fem.Plin. poraneos. Mofaico he palavra corrupta 

MORTUÔRIO. 'JEuneral. Exequias* de MufîvumyOuAiufaicum-, que fc achâo 
VU. nQSjfrus lugares, em alguns Apchores de baixa Latinida-

Eilaf de raoftudrio, Ce diz vul£ar* de • 8c chamavaffe affira efta obra , ou 
irienceqiîn'OÇcafiioda morte de alguem, porque antigamente toda. ai*obra enge-
v.g. Vôs'eftais cà dçi*»ôrtuorio. Amigo, qhofa fe attribuhia às Mutas.,ou porque 
ifto nâo eftd de feliai, eftà de mortuo- com efte aprazivel arremedoda pintu-
no , 6vc. ra , fe ornavâo os lugares confagrados 

MORXÀNA. He a.pelle da perna de ao eftudo, a que chamavâo Mufèa. Em 
vaca. Tem-gordura, Se grolTura. muitas Cidadesantigas, particularmen-

te n«s que forlodas colonias des Ro» 
rnanos, fe achâo^varias deftas obras mo-

Jom.V. ' Ddd :îj faicas. 
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iaicas. Veiâo os curiofos o Lexicon Ma- Artificiose confertum , & coagmentaturh 
thematico do P. D. Jeronymo Vital,im- ex multicolores vitn, lapidumque Jrag* 
prefib em Roma no anno de 1690. fobre minibus , ou flragmentis opus, eris. Aeut. 
as palavras Amufleatum opus,donde fal- (Hum famofo portai de cbra mofaica. 

\la em obras Molaicas,que ainda exittem Couto, Decada 7. fol. 63. col. 4.) (Qua. 
nos pavimentos de algûas antigaslgre- tro arcos , fobre quatro pilares de cbra 
jas de ltalia. Verdade he, que algûsan- mofaica.Mon. Lufit.tom. 7.498.) 
tigos fizerâo diflèrença da obra mofai- MOSARABE, 8C Mofarabico./^.Mu-
ca , fegundo os lugares em que eftava, farabe. 
chamando Opus mufïvum à do concavo MOSCA. Pequeno infecto volatil, tâo 
das abobadas, Se Pavimentum à do fo- importuno, como conhccido. Tem os 
lho ; o q particularmente oblerva Anaf- olhos de cor de purpura,feparados hum 
tafio na vida de Hadriano, aonde diz, do cutro cem huns pequenos fios, dos 
e^ALdificovit Ecclefiam cum apfidâ am* quaes fahem dous como cernos peque-
pli/fima , & cacumina minfica de mufivo, nos, enlaçados. As azas faô a modo de 
atque comeram décoratam , (eu Presbyte* rnembranas delgadiflîmas,& as feis per« 
num , & povimentum marmoribus pul- nas em que fe luftenta , faô cabeludas, 
chris omavit ; porèm (como advertio Se cada hûa délias fe diflingue em qua* 
Hofman no feu Lexicon) Mufivum Ce tro partes,Se na extremidade tem huas 
diz indifferentemente das abobadas, Se como unhas.ou prefas.Tem na barriga 
dos pavimentos, que tem obra mofaica-, humas incifoens a modo de aneis,& to. 
vulgo hac commijcentur , & pavimento do o corpo cuberto de hum pelofinho 
quoque de muCivo,pit\a, folaque mufivo de côr parda,quetira anegro. Tem hûa 
ftrata communiterdicuntur. No livro 16. pequena tromba,8e humferrâojcoma. 
DeCivit.Dei cap.8. diz S. Agoftinho, quella attrahe para fi a humidade das 
failando em obra mofaica :§jua:damfunt hervas, Sic. Se com elle chupa o fangue 
quafi hominum gênera , qua in mantima. dos animaes. Eftas, Se outras miudezas 
Plateà. Carthagmis e mufivo pifla junt. obfervâo os curiofos com o microfeopio, 
Segundo Siponio, in Martyr, errada- 8e conforme a obfervaçâo de Svammer. 
mente foi chamada a obra mofaica, Opus dam , nafeem asmofeas de hum peque-
Mufaicum. Vulgo id opus ^diz efte Au* no ovo branco , como o de gallinha, do 
thor) nunc mufiaicum vocant, mufeatum quai logo fi,he hum bichinho , com as 
autem dici débet , quoniam , ut ait PU- perninhas tâo encolhidas,que para an-
nius lib. 36. cap. z.flaxa, erofia annis, m dar fe ajuda com a ponta do bico. O 
adificiis, muflea vocant, dependenUa, ad mefmo fe tem ebfervado na geraçâo das 
imaginemflpecus arte teddendam. O dito mofeas , que daô no gado. NaMcdici-
Sipontinoem outro lugar diz: Hinc etiâ na fervem as mofeas de emolliente, Se 
vermiculare veteres dixernnt,minuta ope- refolutivo. Eimagadas, Se appheadas fa-
ra facere , & vermiculata opéra, parvis zem crefeer o cabello*Se pordiftillaçâo 
tefliculis élaborâta, qualia funt, qua nunc fe tira délias huma agua,boa para as do* 
a mufleis ,mufleata vocant. Philandro,fo- cnças dos olhos. Se heverdade oque 
bre o livro 7.de Vitruvio, failando em diz PIinio,liv.21. cap. I4.que na Ilha 
hum pavimento à mofaica, diz, Mufiivi de Candia, chamada Carina, ha hum 
operis pavimenti. Chama Budeo a efte monte , em cujo ambito nâo apparece 
genero de obra Emblema vermiculatum-, mofea, ftanto aflim, que o mel,que na-
Se logo acrefeenta , Opus fignificat , ex quelle efpaço as abelhas fabrieaô , fica 
taxellis infititiis aptum , atque confertum. fempre întaclo ) muito melhor terra he 
Hoje entre nos pintura de mofaico fe faz aquella , que humas, em que ha muita 
fobre parede de cal frefea, embutindo mofea ,& muitos q enfadâo como mof* 
varias pedrinhas, ouvidros de diverfas cas. As mofeas forâo feitas para corner 
cores , que reprelentâd varias figuras, das andorinhas.jful.Scalig.Exercit.2^0. 

ftif. 
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fèfl. 3. Efereve elle mefmo Author, que mofeas, nem caens. Roma in aiem Her. 
muitas vezes toma o demonio figura de culis, infioro boarto, nec mufea, nec ca-
ir.olca, 8r aflim deve fer,porque ha mof- nés intrant. Plm. lib. lo.cap. 19. 
cas tâo perieguidoras, que nem démo- Aranha que faz teas , para apanhar 
nios.Nos leus Eliacos efereve Paufanias, mofeas. Araneus mufearms. Mafc Plm. 
4 os Elcos offereciâo facrificios a Her- Mofea que infefta oscâes. Rtctnus, i. 
cules,enxotador das molcaS}8c ella invo- Majc. Columel. Varro. 
caçâo le fundava, em que quando Her- Mofea que dà no gado vacum, Se nos 
cules inftituhio em honra de Jupiter os cavallos. Afilus, i. Majc Virgil. Oefirus, 
jogos olympicos, as mofeas o moleftà- i. Mafc. Pltn.Vii. Tavâo. Deolhe a mof-
râo muito, mas em reconhecimento de ca, coftuma-fe dizer da rez, que boca a 
hum facrificio, que elle fez a Jupiter, as fugir, quando fente as picadas da mol-
mofeas forâo relegadas alèm do rio Al- ca. Afilo, ou oefiro punfla pecus aufugit. 
Ceo. Dizem dos ditos povos Eleos, que A efte propofito diz Virgilio 3.Georgic. 
faziâo fefta a Miagrio, tido por deos das Efi lucot SiUri circa, ilicibu^ne virentem 
mofcaS,8c todas morriâo.DaS mofeas tira Plurimus Alburnum volitans,cm nomen Afih 
a Divina Providencia muitOS bens. Ser- Romannm ejl\ (oeflron Graii vtrtère voeâtes) 
Vem eftes infedlos de mantimentO a mui* -dfp'r acerbafonans, que tota exterrits ftlvis 
tos paflaros , confomem muita corrup- Diffugiant armenta. 
çâo, que fe fe nâo convertèra em mef- Adagios Portuguezes da Mofea. Em 
cas , inficionàra oa r , 8c caufara muito Mayo deixa a mofea o boy , Se toma o 
dano. Aos dorminhocos fervem as mof* afno. Quem fefaz mel, as mofeas o co­
cas 4e defpertador aos preguiçofos de mem. Ainda que lou tofca, bem vejo a 
eflimulo, Se aos bons lhes fazem exerci- mofea. 
tar a paciencia. Os EmperadoresDomi- Mofea na boira do barrete. Parece q 
ciano,Se Vitellio, forâo grandes caça- fe podera chamar, Apex, icis. Mafc. à 
dores de mofeas -, Principes dignos deq imitaçâo dos Antigos , que davâo efte 
nera mofeas fe puzeflem nelles. Em to. nome a outra coula quafi femelhante, q 
da a parte tem a mofea cozinheiros, fem fe via nos barretes dos feus Sacerdotes, 
gailo-, em todos os paftos, he a mofea a que chamavâo Hamines. Vii.TheJaur. 
commentai do homem. Cafas ha, que Fabri,verbo Apex. 
nâo tem mofeas. Scaltger ,Exercit. 146. Mofeas de freixo. Affim chama o vul. 
Em Villa França de Roverga, Provin- go às cantaridas, porque nafeem nos 
cia de França , nâo entrâo mofeas no irei\o%.Vid. Cantaridas. 
açougue, fem embargo de que na fruta, Mofea do fufo.He aquelle rifeo , que 
que fe vende na entrada délie , Ce vem tem o fulo por baixo da ponta, 8e che-
muitas. Nos feus Elogios diz o P. Ma- ga atè ella, aonde anda o fio para nâo 
noel Thefauro, que Achaz poz a mofea cahir o fufo. 
no numéro dos feus deofes: MOSCADA noz. Vid. Noz. 

Muficam ieumflecit MOSCADEIRO , ou abanador que fer-
Plané fuos inter ieos numeraniam, ve de enxotar mofeas. Mufcarium, ii. 
Pufillam,excoriem,pigram, & molefia. Neut. Martial. 
Belzebub,quer dizer,Deos mojca,ou MOSCAR.Coftuma dizer o vulgode 

aVeosiasmofcas.Vii.no leu lugar. quem fe vaideprefla , por qualquer oc-
Do infecio que nas Ilhas Antilhas cafiâo,que oenfade, aflim como foge 

perfegue as mofeas, vid. na letra P. Pa- a mofea , quando a enxotâo. Mofcou. 
pa mofeas. Mufca, a. Fem. Cic. Evafit, aufugit, evolavtt. 

Atmùfcas.Muflcarumgenus.Plin.Muf. MOSCAR DO. VU. Tavâo. (Efte he o 
c £, atltm. Fem. plur. Plm. mofeardo, ou Tavâo , que perfegue os 

Em Roma,no Templo de Hercules, animaes. Lconel da Cofta, Géorgie, de 
que eft» na feira dos Boys, nâo entrâo Virgil. pag. 98. verf.) 

Mos. 
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MoscATit . He huma cafta de uvas de todos os Eftados que tem o mefffi® 

muito doeeS , Se que tem hum cheiro, nome, & eftes Eftados fe çompoera de 
como de abnifcar, a que os Caftelhanos algumas quarenta Provincias, dos quaes 
chamâo f.-iMufca, os Italianos, Mufchio, huns tem titulo de Reyno, como Aftra*-
& os Francezes Mufle, donde lhe veyoo can , Cafan, Nagaifque, 8ec. 8c outras 
nome. Uva. apiana, a. Fem. Plin.Os Làti- tem titulo de Ducado, como Bicla oze-* 
nos lhe derâo efte nome, porque deftas ra, Bielqui, 8cc. Muita parte de Mofea.* 
uvas faô mui golofas as abelhas. via eftâ cheya de grandes matos,8t la-

Mdscoyoù Mofcou. Cidade capital j goas, que com ® rigor dos Invernos far 
8e Corte de Mofcovia. Ghama-fe affim zem o terreno infr.uâifero(& efteril.part 
do rio Mofch, ou Mofea , que a banha. ticularmente nas terras Septentrionaes, 
He efta Cidade tâo dividida, que antes mas em algumas das terras, que olhâo 
parece hum ajuntamento de varias Vil- para o Poente, 8c Meyo dia he a Mofco-
las, que Cidade. Os quatro mais celé- via muito fertil, com abundancia de tri. 
bres bairros defta Cidade faô Cataygo- g o , centeyo, cevada, 8c hum a : efpecie' 
rod, feparadodos mais com hum muro de arroz, a que chamâo Pfnytha* tam-
de adobes; Czagorod, donde eftâ fittia- bem dà muito mel, muita cera, muito 
do o palacio do Czar,ou Duque de Mof- linho, Se muita courama. As coufas mais 
covia,he cercado de hum muro de pe- fingulares de Mofcovia faô hûa herva, 
draria *, os outros dous faô Scoradim, Se a que chamâo Bonaret, que quer dizer 
Kremnenagrod,que eftâofeparados dos Cordeirinho-, porque tem algûa feme* 
mais com hum muro de madeira ,8c he lhança com o cordeiro. Dizem que nas 
quartel dosStrelits, que faô os foldados partes , para onde efta herva fejf-clta, 
da guarda do Principe, Se por iflo os na* todas as mais plantas fe fecâo-, os lobos 
turaeschamâo a elles bairros, Strelitza. a comem pela femeihança que tem com 
He Cidade de grande commercio. Tem o cordeiro. Nos Reynos de Aftracan, 8c 
dous caftellos, que hûs Engenheiros Ita- Cafan fe achâo muitas deftas hervas.Na 
lianos levantàrâo pelo modello do caf- Provincia de Duina perto da Cidade 
telle de Milâo.No annode 1572. tomà- chamada, Archange! , ha huma rocha, 
râo os Tartaros efta Cidade; no anno de a que cham âo Sîuda, da quai tirâo huas 
1611. osPolacos fe apoderàrâo délia; & laminas mais tranfparçntes que vidro, 
rto de i668.rpadèeeo hû grande incendie que nâo faô faceis de quebrar ,,-& refif-
C Q ra eftes :eftragos da guerra, Se do f o- tem ao fogo. Mofcovia, ar* Femi ou RuJ* 
go ficou efta Cidade muito diminuida fia altm,a.Fem, . 
da fua antiga grandeza. Mofea, ou Mof- Mofcovia. Couroque vem de Moi* 
cua y a. Fem. Q rio do mefmo nome le covia. Çorium Moficoma., 
chama Mofchus-, i. Maflc. MoscoVÎTAS. O S povos da Mofco* 

Moscôvi A , por outro nome, Rufflia via, ou Ruffia brança. Sâo de tempera. 
brança, em razâo da muita neve,que co- mento robufto, Se os Boyartes, que he o 
bre os campos a mayor parte do anno-, nome commum da gente mais .notre, 
ou grande Ruflia ,em razâo da grande Ce prezâo muuo dé ter grande Ijarfiga, 
extenfaô das terras, que occupa, anti- tanto affim,que entre elles o mais bar-
gamente era parte da Sarmacia. Tem rigudo parece mayor fidalgo. Sâo def* 
por limites da banda do Norte o mar confiados^raidorôs,-8r naturalmente tâo 
glacial- da banda do Sul os très rios.Do*« crueis, que entre, e-1 les o officio, .de ver* 
netz, Defna, Se Pfolaj da banda do Nafc dugônâo he ighominiôfo. Algum dia 
cente outros très rios, que faô o Peifida» tomavâo muito tabaco, mas no anbo de 
o O by, Se ojaye, Se outros dous da ban- 1634. lhes Coi prohibido fobpena de 
da do Poente, a faber, o Boryfthenes, 8c açoutes.ou de fe lhe^ c-ortarem asventas, 
o Na v va. Propriamente failando, Mof- fendp c4*|vencidos. de? ter tornado taba* 
covia he o nome de numa iô Provincia co pelotari*. < A razâo defte, -çigaroie 

cafti* 
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caftigo foi, que o grande gafto do Câbâ  maria. Efereve certo Author moderno, 
co era caufa da ruina das familias , Se que aos defuntos lhes metem na mâohû 
muitas vezes fuccedia que adormecen- papel, Cm que vai eferito comoâquelle 
do aigu bébado com ocachimbo acefo, defuntofoi Molcovita,8c guârdou a fua 
fc pegava o fogo à cafa, Se em Cidadesj fié, Se nella morreo. Eftas letras fc man-
como as de Mofcovia, comportas deçà- dâo a S. Pedro, as quaes (fegundo a ri-
fas de madeira , facilmente felevantava dicula luperftiçâo daquella gente) len-
hum incendio. Deven*os Mofcovitas a do o Arx>ftolo,admittelogo ôdefunto, 
fua cenfeivaçaôaos Gregos , mas tam- 8e conto a ôbfervante da mais pura fé, 
bem faô cifmâricos, como os Gregos. O lhedà melhor lugar que aos Chrulâos 
feu protectorheS.Nicolao. De todas as da Igreja Latina. a que chamâo meyos 
feftas do anno a que celebrâo com fo- Chnffeos, Si aos feus inteiros , Se per-
lemnidade,hea denoflaSehhoradaEn- feitos.Finalmente com Ccgàarroganciâ 
carnaçâo.Tem feus Arcebifpos,Bifpos, nenhum cafo fazem do Summo Pon-
8e Abbades, que juntamente com todo tifice Rômano , n a fua opiniâo lhe fa-
oCleroelegem o feU Patriarca. Fazem zem muita mercè darlhe o titulo de 
varies jejuns,8eQuarefmas muitorigo. Doutor. Moficovita., arum. Plur. Aiafc 
rofas j 8e tem Con ventos de Religiofos, Ad virtâo que os povos, a que Strabâo* 
Si Religiofas, que vivem com grande Mêla, 8c PIinio chamâo Mofchi, nâo 
aufteridade. Nâo admittem imagens de faô Mofcovitas,porque as terras, q elles1 

vulto, mas de pincel, aqUe tem muita habitâo,faô muito diftantes da Mofco-
veneraçâo. No medo de veflir fe nâo via, em que fallamos. 
ditTerençâodoSleigos osfacerdotes, os O Gram Duque de Mofcovia. Cha-
quaes faô cafados , excepto facerdotes mâolhe Czar* nome, que parece deri-
Religiofosj Se eftes faô todos da Ordem vado de Cefar -, quanto mais que per* 
de S. Bento, ou de S. Bafiiio, Se vivem tende efte Principe, ci feus antecclîores 
em Mofteiros tâo ricos,quefe tem por procedem do Emper.dor A.uguftoCe-
certo, que pofluem as rendas da terça lar. Traz por armas hûa Aguia de duas 
parte daquelle Imperio* Em morrendo cabeças com très coroas. De ordinario o 
o Abbade, lança 0 Principe mâo de to- feu confelho de Eftado fe faz de noite. As 
dos os bens do Mofteiro; 8c nâo os tor» fuas rendas,que faô muito grandes,con­
fia a dar aofucceflor, lem que lhos ref- fi Mem no quinte, q tira das mercancias^ 
frite com grande fomma de dinheiro. 8e em htimainnumeravelquantidadede 
Fazem os Mofcovitas profîflaô de igno- tavernas, que correm por fua conta.To« 
tancia, Se por certa razâo de Eftado,nâo ma para fi todas as fazendas dos que 
rem Collegios, nem AcademiaSi nem morrem fem filhos. He fenhor abfoluto 
os feus proprios facerdotes pregâo, mas dos bens, Se da vida dos feus fubditos» 
fô eria certos tempos lem ao povo nas Scelles fe tem em conta de feus efcravosj 
Igrejas alguns capitules do antigo , Se em confirmaçâo defta tâo humilde vaf-
novo Teftamento, traduzido em fua fallagem nâo ostrata,nem lhes falla fe. 
propria lingua. Raros faô os que labem nâo por homes dirainutivos, Pedrinhoj 
o Pater no fier, Se nenhuns, ou mui pou- v.g.Joanico, Michaelinho, Sec. Todo 
-cos o Cre4o,Si Maniamentos,dando por efte poder fe eftriba em très maximas-, a 
razâo, q œ nâo couvera,que o povo fe primeira he ,que nenhum dos feus fub* 
meta em coufas tâo altas,Sc my fleriofas. ditos fobpena da vida pôde paflar a ter • 
Nà Se da Cidade de Mofcou refide o ras eftranhaS} a fegunda he, que parafe 
Pnmaz de Mofcovia, com titulo de Pa-* prevenirern as mudanÇas, Se revoluçôes, 
triarca, Se com tâo grande authoridade, que podem nafeer dos parenrefos , Se 
que no efpiritual he tâo abfoluto,como affinidades com Principes eftranhos,ne. 
o Principe no temporal. Tem os Mofco- nhum Czar pôde cafar , fenâo com al. 
vitas grande aborrcciracnto à Igreja Ro* g fia das fuas fubditas *. 8c a terceira he, a 
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crafla ignorantia dos feus povos,que fe efcapad quando as apanha $ depois de 
contemâo com faber ler,& efcrever. Em tragadas, 8e deipedaçadas nos pcnedos, 
pouco tempo, Si cem facilidade pôde lahem boyantes os fragmentos délias, 
pôr emcampanha mais de duzentos mil juntamente com os deitrcços dos na-
home ns, Se aos Principes confinantes le- vios , ao ira petuofo regrefio das aguas* 
riâo as fuas armas, Se exercitos muito Herbtmus, ie aimraniis munit catara-
formidaveis, fe nos feuscabos nâo faltà- flis. ... 
ra ou zelo.ou prudencia, ou fidelidade. MPSLEMÎTA.F*^, Mollira. 
Moftrâoos feus foldados mayor pacien- MoiQeÈT-i.Rofa pequena,8edefua* 
cia em fuftentar fitios,que valor em dar vè cheiro Diz Dodoneo,que os Floren-3 
batalhas. He efte Principe fummamente tinos lhe d< râo efte nome Mofqueta^ 
impertinente nas honras, Si nos titules porque cheira a Almifcar , a que os Ira» 
que pertende dos Erobaixadores dos lianes chamâo Aîufckto. Rofla, mojehum 
Principes eftranhos. Em 1645. o pretex- teiolens. O mefmo Dodoneo lhe chama,; 
to , que tomou para mover guerra ao Mof quêta,a. 
Rey de Polonia, foi, que os Polacos nâo Ay mofquetas, q fois ie amor cuidadas. 
lhe haviâo dado todos os titulos , que Camôes, Elegia 7. Eftanc, 7. 
lhe faô devidos i 8e hum dos predecefîb- Mofqueta do botâo. Apexglobuli. 
res dos que hoje reynâo, fez cravar com MOSQUETADA. Tiro de mofquete*, 
hum prego ochapeo na cabeça de hum Ictus ferrea fiflula matoris tubi. VU. 
EmbaixadorItaliano> que fe cobrira na Mefquete. ( Eftavâo os Portuguezes às 
fua prefença. Magnus dux Mofcovita- mofquetadas com elles. Queiiôs, vida 
rum, ou Moj"covia. do Irmâo Bafto,pag.3ii.col. 2.) 

MOSÊFO. (Termo Arabico.) Livro, MOSQUETE. Efpecie de efpingarda 
em que eftâo eferitas as tradiçoens dos reforçada. Querem alguns que le cha-
Arabes,Sec. VU.Tradiçâo. (Hum Al- maflc affim,por fer arma inventadapor 
caide Mouro lhe diflera , que nos feus Mofcovitas. Dirivâo outros Mofquete de 
Mofefos,8ec.Vieira,palavradeferopenn. Mnfcheta , que na Latinidade baixa fe 
pag. 264.) Vii. Moçafo. tem dito de certa cafta de bcfta,da quai 

MOSELLA. Rio que tem feu na fei- faz mençâo MarinoSanutoTorfello,li-
mentonasfionteirasda Alfacia,8e Fran* vro 2. part.4. cap. 22. onde diz , Bâlli. 
ca Contea-. banha a Lorena, pafla por fia , qua vulgariter mufeheta appellan* 
Thionvilla, 8c Treveris, Se em Com. tur. Os Efcritores modernos, que fe 
blents fe mete no Rheno.MoJella,a.Pem. prezâo de fallar bem Latim,lhe chamâo 
Ptolomeo lhe chama Obrinca. Sdopetus, i. Mafc. Para mayor clareza,f'e 

MOSKESTROOM, ou Maelftroon Fa- lhe pode acrefcentar,A/d*0m tubifiïam* 
mofa voragem no Oceano Septentrio- bem lhe podemos chamar,Ferrea fiftu. 
nal, para a parte Occidental da Nctue. la matoris tubi. Se quizeres dar adeicrip-
ga. Chamâolhe vulgarmente Embigodo çâo defta arma, diras,Tubus ferreus,quo 
mar, ou CharybdeSeptentrional. Dizem nitrati pulveris.intm coftipatiyûccenfique, 
que tem algumas quarenta milhas de ex- vi maxima ,ghns plumbea, inclufia explo* 
tenfaô, mas o F. KirKer lhe dà treze mi- iitur , & obvium quoique tranflaiigit. 
lhas de circuito. Pelo efpaço de feis ho- Entre as preciefas curiofidades da Gale. 
ras abforbe as aguas correndo para bai- ria do Grâo Duque de Tofcana, fe vè hû 
xo, Se pelo efpaço de outras ieis as tor- mofquete de ouro. Jac. Sponius, Ifine* 
na a trazer com tâo horrendoruido.que rar. lib. i.pagM. 
de muitas legoas ao mar fe ouve, quan- MOSQUETEIRO. Soldado armado 
do o mar eftâ quieto. Quando com fu- com Mofquete.Antigamente com mof. 
na fe move , nâo he poflivel reter , 8c quece Bifcainho, levava o foldado for* 
fa-lvsr o baixel que fe achou nacircum- quilha, balas, polvora, corda , frafeo, 
•fc-rencia do feu movimento; nera baleas polvorinho, portafrafeo, 8c bolfa, com 
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fua efpada,5r adarga. Sclopeto maiore ar- forum culices necat. Plin. lib. io. cap.-jo. 
mattts miles, ilis. Mafc ou Sclopetarius, ii. MOSSA ,OU Moça. Sinal de imnrefLô 
Mafc. Por falta de palavras Latinas, he branda, ou violenta , em coufa'ab. rta 
precifo ufar deftas. com ferro,ou outro inllrumento,cu cm 

MOSQUITEIRO. Redede malhas tâo coufa pizada , gallada,amolgada, Sic. 
apertadas, que por ellas nâo podem en- Nota inrpreffa,a.Iem. 
trar mofquitos. He muito ufado em Ita* Borqueî , em que nâo fizerâo mofîa 
lia • cobrem com elle os leitos, para dor* os golpes. Salvus clypeus.CicCoûuma-
mirem fegnros das picadas, Se zunidos fe dizer, Bnguei com fullano,nâo lhe 
dos mof qui tos, que fahem de noite, Se fiz mefTa, *•*•/ efl , nâo lhe (ïz mal. 
em algumas pattes infeflâoas calas. Re* Faz mifa a pedra dura em fua dure za 
ticulum, culietbus impervium. Com agua, que lhe toc a braniamente. 

MOSQUÎTO. Pequeno infedeo com Camées, Ecloga 5. Ei'tanc. 32. 
azas, muito importuno com o zunido, Mofla. Metaphonc Impreflaô, Aba« 
que faz, Se com o ferrâo com que pica. lo.Vii. nos feus lugares. Nada lhe faz 
H? de cor parda, tem feis pès, Se azas méfia. Nada o abala. Nihil eum movet. 
mais compridas que o corpo, as quaes Nihil ejus animum ttfiffictt.Nulla re feri-
depois de encolhidas formâo na extre- tut, à imitaçâo de Seneca Philofopho, 
midade huma efpecie de rabo. Tem na que diz ,feriuntur qutbufiiam praceptis, 
cabeça hum pequeno chufo entre dous etiam imperitifimi. (Palavras que fazem 
cernos, Se com huma pequena tromba pouca moça. Chagas, Cartas Efpirit. 
pontiaguda toma o feu luftento.Vive de part. 2. pag.22.) 
orvalho, Se da mais tenue fubftancia das Moflas de pao.He phrafe proverbial, 
plantas ;he muito golofo de fangue > pi- como quando dizemos,Eufareipor mi. 
ca a carne, para o chupar, Se logo de- nhas moflas de pao, Faciam meo moio. 
pois de oattrahir, o lança por detraz, (Aq-uellas moflas de pao , por onde os 
como a pulga, de forte que nâo taz el* noflos velhos governavâo com aquella 
te fangue mais que paflarlhe pelo cor- fanta inteireza, rofto ao fim , Se rofto ao 
po,quafi lem demora fenfivel.Naspai> nâo.D.Franc.de Portug.Prif Se folt.28./ 
tes que picou , deixa huma coroichâo, Segundo a Ortographia de Duarte Nu-
com boltelaSjSe inchaçâo,que com agua nés de Leâo pagin. 73, fe ha de efcrever 
de tanchagem fe tirâo. Chamâolhe em Moça que ferve, Se Mof a de efpada. 
Latim Culex , icis. Mafc. ab aculeo. No MOSTARDA.A femente da moftardei-
cap. 2. do livro 11. diz PIinio admira- ra,mifturada com vinagre, eucommof-
velmente, failando nefte inlecïo: Natu* to. Inîntum oceto,velmttjio finapiyouinm 
ra ubi tôt fen fus collocavit in culice ? ubi trita aceto, vel mufio finapis. Do Latim 
vifum in eo pratendit ? ubi gnfiatum ap- Afnftum, Se Ari ère, fe compoz a pala. 
pltcavit ? ubi oioratum inferuit ? ubi veto vra Moftaria, como quem différa, Mo* 
truculenUm illam. & portione maximam fio oriente-, porque em algumas partes, 
vocem ingeneravit: quâ fubttlitate pennas particularmente no Norte fe faz mof-
«inexuttïPralongavit peium cruraliifi tarda forte, acre, Se picante,com femen-
pofuitjejunam caveam , utî alvum, avi* te de moftarda, moida, Se mifturada 
iam janguinis, & potifiimum humant fi* com mollo, meyo efpeflado. A moftar-
fim acceniit ? Telnm vero perfoiienio da chama.fe em Latim Sinapt; do Grego 
tergori, quo fpiculavit ingenioratque ut Sinein opas, porque a femente da mof. 
incapaci cùm terni nen poft extlttas ita tardeira oflende os olhos com a fortidâo 
reaprocâgeminavit arte, ut foiienio aat' de leu cheiro*, ou tambem do Grego JY. 
minatum pariter , for béni oque fifiulofum nannapi, porque fuas folhas fe parecem 
effet. com as de nabo. 

Fumo de tremocos queimados mata MOSTARDÂL. Campode Moftardei-
os mofquitos. Lupinorum furnus crema- ras. Locus muito,oumulUfinapi confnusm 
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MnsTAKr-EiBA Herva que lança hû MÛSTEIRO* Cafa de Monges, ou 

t<. W d c n d o villofo-dividido cm mui- Freiras.Convento.A^6»^mffw,«-Jv>«f. 
tes rlminhoslguarnecidos de folhas da eu Canobum, li^Neutr.Sâo palavras de 
S c â o T s de nabo, curabe, mas mais que ufaoos Authores Ecclefiafticos.Np 
«Guenas, & rrais afpeias , Se ornades tempo de Cafliano Monofienum quena 
de humas flores amarellas.cada hûa de dizer a celia de qualquer Religiofo par* 
cuatro folhas, pelles em Cruz, aope ticular. A^.Caffian. collât. 18.cap. 16. 
das quaes fahen. huas bainhas angulo* Depois os Mofteiros forâo chamados 
las pontiaeudas , Si cheas de fementes Ahnafieria, Se Cœmbia. Abbates per Ce* 
redondinhas, ruivas, ou tirantes a pre- nebia , vel m hoc tentpore nnneupontur, 
to de rofto acre, & mcrdicante.Sâo in- Monafleria,taies confiituantur, &c. Sy-
cifivas, atténuantes,apçritivts, defper* nodus Romana Jub Ev.genio HP.P.ann* 
tâo a vontade décerner, fervem de dil- 826.Caw-w-.27. 
cutir asfleimas, refolver ostumores,8e MOSTO. O vinho novo, que fetira 
quebrar nos rins a pedra. Chamâo os do lagar, Si ainda nâo ferveo na dorna. 
Medicos Sinopiflmusa huns pos de mof- Os que derivâo Muflum de Mus, ou 
tarda, que lançados nas coftas em que Mous,palavra Grega , antiquada , que 
derâo'vento fas farjadas, fervem de def- (fegundo Hefychio; queria dizer,Terra, 
pertar o enfermo da apoplexia, ou pa- tem para fi Santo Ifidoro, que no livro 
ralyfia. Sinopis,is. Fem.Plaut.ouSinopi, 20. cap. ̂  diz, Muflum eft vinum elacu 
Neut. indeclin.Columel.Plin. Sinape,que ftotimfnblotum. Diflum autem creditur 
le acha em hû lugar de Columelîa , nâo muflum, quod in fle limum & terram ha* 
he certo, como advertio Voflio.Ha eu- beat mixtom, nom mus terra eft, unie & 
tra moftardeira,aqueosBoranicoscha- humus. O Author Portuguez, que de­
mâo Sinopi primum, ou fin api apii folio, baixo do nome deViceneio Alarte,ef-
ou ffinapi fîliqtiâ hirfluta femine albo, vel creveo com propriedade,8c utilidade da 
rufo. Huma,8e outra fe cultiva nos cara- agricultura dos vinhos, fegundo a ety-
pos, Se nas hortas. mologia de Santo Ifidoro, diz que Mofl* 

Moftardeira brava. Nafce pelos ca- to, beTenens mus,que val o mefmo que 
tninhos, muros, Se folios *. tem as folhas Tenens terram, pag. 191 mas jà que nef-
eftreitas inclinadas à terra retalhadas te mefmo lugar affirma,que o mofto nâo 
pelas extremidades,8e algum tanto grof- (ô tem parte de terra, mas tambem par­
las. Tfihlaflpi. Neut. indeeltn. Aflim le de*, te de fogo, ?.gua, Se ar , das quaes par-
ve ler em Plin. cap. 13. do livro 27. Se tes tâo contrarias refulta hum forte mo* 
nâo Thlaflpe, como fe acha em algumas vimento, atè que vencendoo calor, faz 
edicoens vulgares, porque Diofcorides iep; raçâo do puro , Se impuro, Se hûa 
lib. 2. cap. 187. diz em Grego Ihalfipi,Se digeftâo compléta; parece que eftamif* 
cm alguns manuferitos de Plin, tambem tura de qualidades répugnantes nosde-
fe acha Fhlajpi.(\?inta-le afecundidade ve obrigar a preferir a derivaçâodoPhi-
mulher coroada de moftardeira. Fabula lologico,|que quer que moiïo feja cor­
des Planetas, pag-5-V rupçâo de Mixto : Videamus on potius 

Moftardeira, O pires, ou outro vafo, mufilum ex eo iicatur, quoi aihuc mtx* 
em que le poem moftarda na mefa,co- tumfacibus. Nâo faltâo outras etymo** 
mo nos refeitoiios dos Conventos, Sic. legias, humas fundadas em verbos He-
Vafculum y in quo intntum aceto finapi, braicos,que fignificâo,F*^r, ordenhar, 
menfa apponitur. & efpremer pifianio, Se outras em pala* 

Moftardeira. Dizem que na Beira ha vras Syriacas, que valem o mefeo que 
huma ave defte nome,que fe parece com Embebeiat; Se finalmente no vocabulo 
canario. Grego, que quer dizer , Doce, porque 

MOSTARDEIRO. Aquelle que vende eftas virtudes, ou qualidades faô todas 
mofWda. Intrita aceto finapis venidor, preprias do méfie. No principio do feu 
oric.fiUfc. fervor 
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•fcnror he o mofto tâo forte,que nâo ten- Mufteus, nem mu fiaient us nefte fentido 
do o vafo em que o rccolhem por onde fe achâo em bons Authores. Em Carâo 

'Vapore,rôrtipe,,8c defpedaça tudo*. tam* Femamuftea quer dizer,Maçâas que rem 
bem no feu primeiro tervor he f urvo, Se humadoçura como de mofto. Em Pli-
efpeffo,Se como tal,caufa a quem o be- nio, Cafeus mufteus quer dizer, §ueijo 
be vapores, que induzem fonhos horri- f ref cal, Se Aiufteum piper, Pimenta co-
veis. Se maos humoresjexcita fluxos do îhida depouco.No livro i^efcreve Pli-
centre , cria cbffrucçôes obftinadas , Se nio ,que Defrutum hc mofto cozido ao 
faz inflaçoens nos inteftinos , porque fogo, mas menos que oarrobc.de ma-
he muito ventolo, Se efcumofo-. Se como neira que fique em huma de duas par-
hede diflîcultofa digellâo, da ma qua- tes, Se o arrobe,a que elle i haïra Sapa, 
lidade que fica fufpenfa,fc gerâo noci- em huma das très-, 8* vai contra Marcel-
tomago cruezaç, ck outros danos perni* lo, o quai quer que Dejrutum ieja am-
cioios klaude. Muftum,i. Aïeul.QsGrz- da mais cozido que oarrobe, Si a efte 
maticos qUe dizem , que Aîuftim nâo parece fegue Virgilio, dizendo no livro 
tem plural, feenganâo, poique e plu- 4. das Géorgie. Muito igni iefruta pin* 
rai defte nome le acha nao fô em lJoe- guia, como fe diflera, moite tâo cozido, 
ias, como Ovidio, Se Tibullo, mas tam- que fique ainda mais groflo que arrobe. 
bem em Authores, que tem ëferito era Adagios Portuguezes do mofto. Nâo 
profa , como PIinio, Se Quintiliano. he bom o mofto, colhido em Agofto. O 

Mofto virgem. O que efeorre da uva, bom mofto fahe ao refto. Quando chc-
antes de pilada. Mtfium lixtvum. He ver em Agofto, nâo metas teu dinhei. 
deColumella,que no cap. 41.do livro roem molto.Sequizeies ferbemdilpof-
12 diz , Muftum Itxivum , ex eo quoi to, bebe vinho, 8c nâo jâ mofto. Agua de 
iiftillavtr'it,anteqUam colcaîur uva. No Agofto, açafrâo,mel,-êL mofto. 
cap. 27. do dito livro, parece falla Co- MÛSTRA ,8e Moiiras. Moftia. Amof-
lumella no mofto, queeicorreo na dor- tra.Moftra do puno.Panni fpecimen,ims. 
na, depois dé pilada, mas nâo efpremi- Neut. Parmi exemplum, i. Neut. 
da, porque diz, Quarto iie meniiano Meftra. Demonflraçâo. Prova. Vii. 
tempère, laliias uvas p. oculc&to, muftum no feu lugar. (Nâo era necefîario para 
kxivttm, hoc eft, antequam pralo prefttm mim efta moftra. Chagas, Cartas Ef pi-, 

fit, e?c. Mais legurarnente charoaràs ao rit.tom. 2.422.) 
mofto virgem .Muftum protopnm.We de Moftra. (Termo de Caçador. Cao de 
Plimo,que no cap. 9. dd livro 14. diz, moltra , Perdigueiro parado. Canis an­
imer gênerapotuum ponereiebeo fi& pro- 1 epSygevÀt.Canis aucupis.Outros lhe cha-
ispitm, ira appellatur a quibufliam, mu* mâo, Canis cubilot' gen if. Canis cubito* 
Hum flponte ieftuens, antequam calcentur ris. 
uva. Moftra. (Termo militar.) O mandar 

Mofto, que fahe dâ uva depois de pi- por os foldados em fileira, para ver fe 
fada, Se elpremida no la%arfi.Muftkm tor* falta algum , ou para lhes pagar o feu 
tvvum. Columel. Muflum tortivum tir** foldo. Copiamm recenfio , ou recognitio, 
cvmciioneum.CafoieReRnft.cap.2x Alit- onis.Fem. Paflar, ou tomar moftra. Co* 
fium cilcnmctfitiumfiFalerde Varro,que no pios recenfere, (eo, m, recenfitum. fTito 
Cap.34.dolivro ï*diz: Chmiebet muftum Livio diz, Recenfere exercitum. Moftra 
fub pTstlo fluere, quidam circnmciinnt de cavallaria.Tranfveflio,onis.Fem.Sue* 
exfrema,&expreffum,circumcifitium ap- ton. Paflar meftra de cavallaria. Recog-
pellant. nofeere equitum turmas, Sueton. Paffada 

Va filha, em que Ce deitou mofto. Mu* a meftra dos que volràrâo, le achou que 
ftartns un eu s. Cato ie Re Ruft. erâo cento Si dez mil. Eorum, qui io-

Coufa de mofto, ou feita com mofto. mu m reiierunt, cenfu habit 0, repet tus efl 
He neceffarto dizer e muftoy-poroue nem numerus militum centum, & iecem. Caf. 

Tom.V- Eee Vid. 
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VU, Refenha.fMandcu tomar moftra a MOSTRADÔR do relogio. Horarm 
alguns cavallos, que tinhâo chegado a index,icis. Alafic >> 
fcftremôz, para iaber quantos havia Moftradpr tambem le chaîna o ban-
mcntados. Cémentar. do Alemteio,3v) ço dos mercadores, em que meftraQac-s 

Meftra fecca. Re a que ie iaz lem pa- compradores os panos da fua loja. Afr». 
fia.in qua mer colores pannos explicmt,çfi 

Meftras. Indicios. Provas.Acçôes, ou T.aberna menfla, in qua profitant, .tnerces^ 
palavras indicatives, Se demcftradoras . MosTRAR-Expor à vifta. Fazer vi-. 
de alguma coufa. Tefiificotio, eu fignifi* fivel, Se fenfivel. For diame des ollios. 
catiOyOnis.Fem.CicouJpecimenyWis.A'eut* Aliquid ofltniere., (io , ii,fum) Çie\ 
Cic. Nunca fe ha de defprezar aquelle, Aliquiifiub ofpjos,ou ftib octfiîis,ou-ocuh 
que dà moflras de alguma virtude.Ne- lis. AlicjrUjub aflpeflum,ou flubaflpeflu, 
mo omnino negligendus efl,m quo aliqua eu ofpeflm ydiquUJubflenfus,ou(ubfent 
fignificatio virtutis apporet, oufi quafig - fibus 8 eu fenfikts fubjicere. Cic. lit. Lfjh 

'nificatio virtutis eluceat. Cic Delde mo- Moflrar alguma coufa ao dedo. Ali. 
ço deo meftras do pouco cafo, que fa- qmi iîgiio monfitrarc Horat, 
jzia das extravagancias do povo. Deie- Quant? iebotes comtigo, 
rat um ab odolefcentia, documenta maxi* Çfijte te efiem woftranio ao dedo. 
tna.qubn coutemneretpopulares infomas. Franc, de bâ, Eclog. i.Eftan.c, 44. 
Cic. A fua fingular virtude, da quai em Moflrar alguma coufa publicainenre. 
muitos ne-^ocios de importancia deo expondoa à vifta de todos. Aliqntd ocu» 
moftras , he a caufa porque nâo fe ad- lis omnium, ou ante oculos omnium pro* 
mira mais efla glçriofa acçâo. Ejus fie- ponere. Cic 
flata mdtisymagnifque in rebusfingnla* Moflrar o caminho a'.alguem. Alicui 
risintegtitas mt&is admirabilem fettt bu* viam commonfirare* Cic ou monflrare. 
jus howfufjimiflafliglortam. Cic, Que lirgil. , \ 
moftras deo elle de fi*?Que moftras deo Moflrar, Significar. Dar a conhecer a 
elle da fua peflba ? In quo ille Cateris alguem. alguma ceufa. Aliquii alicui ie>\ 
fpecimen iedifï Cic Demos moftras de cjarare,on iemonftrare,ouftgniflctre.Cic 
-nos. Qiiifimus ofteniamns.Cic (Deo taes. Jkm meftrâo eftas coufas.a. futileza do 
meftras de fua pefloa. Chrome, del Rey interprète. Déclarant ill#. quUi'W MU* 
Duarte, fol. 18.) (No mefmo lugar diz, men interpretis.Cic 
Nâo deo moftras de fi. VU. Moftrarfe. No exercicio de feu officio, bem mof* 

Fâzer moftras de querer fazer algûa trâoos Confules quem faô. Con fuies Je: 
ceufa. AltqnU fimulore , eu fimnlare fe optimè ofiendunt. Cic Eu te moflrarri* 
diquid facere.Qicexo diz,Salonsqifib Rei* que nifto tens mais culpa d© quç eu. %e 
public f proieffet.furere Je fimulavit.b'ez plur a in banc rem peçcare ofiendam. Te* 
Mithrid:te3 moftras de querer mover rent, Moftrando no rofto , 8e nos olhos-
guerra aos feus vizinhos. Milhridatesfi- a fua paixâo , Vultu , ù' oculis tnotum 
nttimis fuis bellum in fen efimulavit. N âo animi praferens.fijfiruint. Curt. Poflb mof» 
ha ciladas mais occultas, que as que le trarlhe-claramente, queErucioo efere-» 
armâo com moftras de beneficencia. veo. Illui ei plamim facere Erucium con* 
Nulla funt occultionsinfidta, quàm ha, fcripflffe. Cic.Bem fabeis que o que tem 
qua latent fimnlatione ojflcn. Ctc Fazer apanhado hum Capitâo de ladrocns/ol* 
rnollras de fugir. Fugamfingere. Plaut. ga moftrallo a todos. Tcnetis qui ducent 
Vid.Simula-. VU. Fmgir.Fid. Moftrar. praionum ceperit,quàm libentereumpa* 
(Fez moftras de fugir.Mon.Lufit.tom. lam ante oculos omnium efte potidur.Cic, 
1.156. col. 1.) Moflrar a alguem, que fe lhe tem hum 

Coufa que fica à moftra. VU. Defcu- amor fraternal. Alicuifitaternumamorerti 
berto.VU.Nù. Com as carnes à moftra. iemonftrare. Cic. Muitas vezes como 
Nudâ, eu nudata carne* pouco dinheiro que tem,mpffrâo algûs 0 

. L muito 



MOS MOT &3 
n uiro que faô Icxes.fiJluUamfape in par* Moftrarfe tâo valercfo, ccme hum 
t'a pecuniaptrflpiciuntur quàm fint levés. Achilles. Prafiorè Achillem Virgd. 
Gr Podiamc ifto fervir de huma grande MGSTRENCO. He tomado doCaftc-
prova , para moflrar a innoccncta defte lhano Aîofirenco, que fegundo actymo* 
homem.. Illui mihi maximo argnmevlo logiadeCobarrubias,vem do verbo La« 
ai hujus innocentiam poterat efe. Ctc. tino,Alonjlrare, que heo mefmo,q mof» 
Moltrai debaixo do noflo mandoaquel. trar,ou manifcftar, porque (conforme o 
le valor, com que muitas vezes pelejaf- dito Author; chamâo es Caflclhanos 
tes na prefença do voflo General. Pra- Mcfirenco, qualquer coufa, que fe tem 
ftate eamiemnobis ittcibusvirtutem.quam pcrdido , Si de que fe nâo acha dono. 
flape numero imperatoripraftitiftis.Cafar. Na fua Theologia Ir.tencional, Liv. z. 
Ainda que te nâo pefâra diftocomo ho* pag. 90. col. 2. diz fijvho Caramuel, que 
mem de juizo, dévias moflrar que fim. por fe darem a Religiofos Premonf* 
Si non ipfa re tibi tfllhoc iolet ffimulare tratenfes es animaes que nâo tinhâo do-
certè efi hominis. Terent. ne, forâo chamados em Catlelhano,M?-

Molirar. Fingir. Simular. Moflrar ca- firencas.Hîc obiter notaninmejt (diz ef» 
ra^legre com fingimento. Couita vultn te Author) etymon vqcts Hifpena. Einf* 
fimuhre. Ovii.MoUro que nâo fir.to. Si. modi animantes Atcfirencas dtctmus ariti* 
mulo,nonfientite.Plin.Jun.Nâ.o es oque qvo voccbulo, quoi Pramonfirotenfihtts 
moftras por fora. Non es, quodfimnlas. iatiia. DàCovarrubias outro fentido 
Horat. Moflrar na cara que fe tem boas ao vocabulo Aîofirenco, & diz: Al hom. 
t\peran$a%. Spem vultu fimulate. Virgil. breyque no tiene coJatni hogar,ntofien-

Moftrarfe amigo. Amicum agere. Se to con ningun flerior, le llamamos por alu-
amcum probore. Pradare alicui benevo* fiou Mofltrenco. 
lentiam.Cic.Os que me entregàrâo, mof- MOSTRENGO. No feu Thefouro da 
trandofe amigos, ou no melmo tempo, lingua Portugueza diz o P.Bento Per. 
que fe meftravâomeus amigos.£)«• per que moftrengo refponde a vadio , bar-

fimulationem amiciùa me proiiierunt. gante , madraço, Sec. Outros lhe dâo 
Ctc outras fignificaçôes. De huma ma cara 

Moftrarfe dignofucceflbr de feus ma- dizem alguns, olhe o moflrengo. Nefte 
yores, ou moflrar que fe nâo tem dege- fentido fe dériva de Monftro. 
ne rado délies. Se dtgnum fuis moionbus 
pra bere. Ctc M O T 

Moftrarfe homem. Dar mollraS , ou 
darprovas de feu valor, juizo, pruJen- MOTACILLA. No feu Thefouro da 
cia, Stc. &e virum ofiendere. Terent. Se lingua Portugueza traz o P.Bento Pe-
ftrenuum hominem prabere. Terent. Pra* reira efta palavra , como aportugueza* 
bcrefiïvitum. Cicero diz,Te rogo, atque da, Se tomada do Latim Alotactlla, a* 
oro, te colligas, vmtmqueprabeas. Mof- Fem. que he o nome da aVezinha, a que 
traivos. tal, quai fempte folles. Pi afia chamamos Arveloa. Na minha opiniâo, 
teeum,qutflemperfneris.Cic.Vid.Moftra. nâo feria fnperflua efta diftinçâo, por-

Moftrarfe fiel, ou moflrar a lua fide* que ha duas efpecies de arveloas,huma 
lidade nos negociosde alguem Prajtare brança , Se outra amarellinha, Se com 
fiiem negotiis alicujus. Cic particulandade advertio Gefnero,que 

Moftrarfe verdadeiro amigo nos pe* arveloa na lingua Portugueza he toma-
rigos de feus amigos.FUem in amicorum da de alguns pela arveloa, que he ama-
fcncnlis aihtbere. Ctc. relhnha $, donde fe podera inferir, que 

Moftrarle benevolo a alçuem, Pra* Motacilla feria o nome de arveloa bran* 
fore al-cm fuam benevolenttam. Cic. ca. Eis aqui as palavras de Gefnero no 

Moftrarle Principe Fazer acçôesdig- feu livro de Avibus, pag.59^. Motacilla 
ras de Vrmçipe.Prtncipeprajfare.Sneton. Lufitanice Arveloa,quamquam alii mota-

Tom.V Eeeij ctllam 
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cillmfiovomfic appellare mdunt. refpondem à margem. 

MOTÂNOS (Termo de Agricultor ) MOTEJADCYR. Amigo de mete -ar. O 
Sâo os feixes ', que ficâo por fazer das que diz motes picames.ZW, ms.onm. 
vides coitadas. L. gen.Ctc.Vi*. Plauto dedimrautivoD;. 

MOTAVA. Moeda de Moçambique. eocnlus,a,um. 8c failando cm humaniu** 
Vi Vlites. ^ e r ^*z » $atts àttatula es. 

*MOTE. Vem do Fiancez Mot,q quer MoTEjAR.Dizermotes,ouditosma. 
dizer Palavra.Mote. Dito galante,ou liciofos, & picantes. Diflerits caviUati, 
faceto', Se que move a rifo. Dtflum, i. ou fialfis iiflis foc ari. 
Neut. fem mais nada, ou Diflumjalfum, Motejar de alguem.Diflerits, oufaU 
eu à'iflumjacetttm, ou j ace te iiflum, ou fis iiflis aliquem rUere , ou irriiere. 
joctts, i.Aloflc No plural d i r f e h a ^ - eu A acçâo de motejar ou a inclmaçâo 
joca, plena facettarnm,ou facetia,arum, a motejar. Dicacitas,atis. Fem. 
Fem.Plur. Sales. Plur.Mafc.Mote pic an- MoTETE.Brevecompofiçâo Mufica, 
te,8c que poem falta em alguem.Aaf?^- que de ordinario Ce canta n'as Igrejas. 
rium,ii.Neut.Varro. Martial. (Nèfles Deriva-fe do Italiano Motetto, ou do 
dous*Authores fe acha o plural Difle- Francez Motet, Sx eftes fe derivâo de 
m JE m aWis Diccionarios fe acha Scom- Muttum y palavra Latina, antiquada, que 
ma Se Sonna, mas duvido muito q Scom* Ce acha em Lucilio, aonde diz,Non on. 
malefiia Latino , 8c tenho por certo que iet iicere muttum -y Se em Cornuto febre 
Sonna, nâo fignifica propriamente Mo- a primeira fatira de Perfio, aonde diz, 
te.Dizer motes. Vii. Motejar. Provtrbialittr iicimus, Muttum nullum 

Mote. Brève, Se engenhofa fentença, emifleris, ii efl, verbum. De muttum fi* 
como as que nos torneyos levâo osCa- zerâoos Francezes o feu Mot, que quer 
valleiros por letra das emprezas, como dizer, Palavra, Se de Mot fizerâo Motet, 
ufaô ainda os Francezes nos feus car- que he Motete, nome que dénota a fua 
rouceis. VU- Letra. cTraz mémorial de brevidade , porque o motete ainda que 
motes difficultofos. Carta de Guia, pag. figurado, 8e enriquecido com todos os 
82. verf.) (Por efla caufa fe dévia for* primores da Arte, em brèves periodos 
mar o mote. Eifldem trahimur, érladi- acaba Confirma fe efta fignificaçâo com 
mur,como traz o P.Orofco nos feus em- a obfervaçâo de Joachim Perion ,que no 
blemas. Arte Minima , trat.das Explan, feu tratado de LinguaGallice cumGra-
pag. 10.) ea cognatione, dériva o Mot do Francez, 

Mote de fortes,he aquelle verfo,ou do verbo Grego Mitein , dizendo Mi* 
dous veifos,que lançâo nas fortes, que tein,que (fegundo a Ortograpbia Gre-
fe tirâo aos que entrâo nellas, para ler ga fe efereve com U) mutein,loqui. In hoc 
mais plaufivel efte final, que o feu no- Utn 0 vertimus -,nec eofereutimur, nifi 
me. cum negalione, aut Ci conjunflione, Dire 

Mote. He hû genero de conceito ex- mot, appellamns. Hinc Muflci cantionum 
plicado em hum, dous, ou très verfos, fiuarum vocabulo, & contextum Motets 
porque fe pafla de très ,ja he copia. nommant. Nlotete.Breve canticum,vdgo 

Mote, para fe glozar em termos Poe- Motete. 
ticos, he aquelle, que fe poem no fim de M O T ! M. Deriva-fe do Latim Méfie, 
cada Décima, Quintilha, ou outro me- movimento. De motio fizerâo os Fran* 
tro, acabando qualquer délias em hum cezes o feu Mutin,Si mutinerie, que tam. 
dos verfos do mote. bem fe podem derivar do Alemâo Meut' 

Cabeça de motes he huma galantaria te, que val tanto, como Motim. Querem 
permittida no Palacio, em que os Ca- outros que o Mutin Francez fe dérive 
valleiros feguindo todos o mefmo con- de Moveo, & de Huttn, que antigamen-
ceito fazem em hû papel hum, eu mais te na lingua Franceza queria dizer Se-
motes a cada huma das Damas, Se ellas dicioflo,amotmador, £?*f.tanr.o aflim,que 

Luis 
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Luisi-C-1-Uy de França foicognomina* ou faça alguma coufa. Occafionar. Dar 
do lutin j tanto aflim , que nas fuas va- caufa. Anjam iare alicujus rei* Date an • 
nasiçôes, Thomalo Reraefio,fazendo fam ai aliquii facienium. Huma, 8e ou-
meçâo do dito Rey, diz : Sunt qui iieo tra phrafi he de Cicero. VU. Motivo. 
cogiominatum Hutinum appellanty quoi (Motivarà o Principe delagradcs, co-
ptinarum , rixarumque fuerit adpeten- mo eltianho.Varella,Num. Vocal, pag. 
tit, eaflque cum Flaniris exercuent per* 401.) 
ùacius,UutinenimGdlis figntficat tur* MOTÎVO. Caufa. Occafiâo. Razâo, 
bs,vim,tumultum,&c.Motim. Altéra* que move a dizer,ou fazer algûa cou-
âo do povo, ou de gente de guerra.in- fa. Caufa, a. Fem. ou Anfitt, a. lem. ou In* 

iignada,8c mal contente.Motim,he per- cttamentum ,i. Neut. Ctc. 
lurbaçâo fubita , levantamento , he re- Dava motivo para que Ce fallafle nel* 
belliâo premeditada.Wlotim.Irr,provifa, le. Sermonis anfas iabot. Cic. 
ourepentmafleiitio,onis.Fem.Chama 1 a- Dar motivo para a reprehenfaô. Da' 
cito aos motins do povo, Turbamenta re an fam ad reprehenienium. Cic 
vulgi. Bufcar motivos para fazer, ou dizer 

Author de motim. Seiitionisfiimula* alguma coufa. Anfiam quarere , ut &c. 
for, & concttaîor. Cic. Concitatcr mnltt- Plaut. 
tuitnis. Caflar. Concitatot lurba, ac tu- SufpenderoS motivos das contendas. 
multv.s. Liv. Anfam contentionum ietinere. Cic 

Fazer hum motim ,excitar hum mo- Sâo eftas confideraçoens os motivos 
tim. Seiitionem jacere ,ou concttore, ou urgentiflimos , que me obrigâo a que 
commovere, ou confiât e. Cic. Sedittonem fempre mais lolititeasvoflas melhoras. 
concire. Liv. Caular motins. Excitai e Magna ha caufa (funt) curfufctpere,& 
tur bas populares. Quintil. augere itgnitatem tuam iebeam. Cic. 

Apaziguar, ou aplacar hum motim. Se elle chegar a faber o motivo que 
Seiitionem fle iare. Cic ou comprimere. rive, approvarà oque ellou fazendo. ir 
lacit. Extinguere feiitionem. Cic. Plaça* fi mei contilii cauflam, rationemque cogno-
re res turbatas. Cic. vent, U quoi facto, probabit. Cic 

Com motim. Seiitiose.Cic Bem ves os motivos, que meobrigà-
Receandofe de algum motim nocam* râo a tomar efta refoluçâo. Auiifti con-

po.Veritus,ne quain caftris feiitio orire- fiilii mei motus Plm. J un. 
tur. Caflar. Heo maispodercfo motivo,queme-

Pouco faltou que nâo nouvelle hum te nos perigos , Se trabalhos as peflbas, 
•motim. Prope, oujuxta feiitionem ven- que por adquirir gloria,expoem a vida. 
tum,(Cobentendele,efltfi)Tacit. lis , qui ie vita gloria caufa, iimicant, 

Cidade cheya de motins. Seiifioni* hoc maximum, &periculorumincitamen-
bus perturbata civitas. Ctc tum eft, & laborum. Cic. 

Como fe fofle aplacando pouco a Que fe alguem perguntar o raotiva4 
pouco o motim.Deftagrantepaulatim fe- que tive para lançar eftas coufas em pa-
iitione.Tacit. pei. Sin autem quis requirit , qua caufa 

Pratica em ordem a levantar hû mo- nos impuleril, ut hac littens maniare* 
tim,ou que pôde caular hum motim.<5V- mus. (Falla Cicero de fi mefmo, ufando 
ittiofa oratio. Cafar. da primeira peflba do plural.) 

Houve motim no povo. Populi motus O motivo da minha vinda a eftas par* 
faflus eft. Cic tes , foi a curiofidade de tirar algûs li-

Caufar motins na Republica. A ferre vros. Caufa fuit hue venienii, ut qttof* 
mot um Reipublica. Ctc iam libros promerem. Cic 

Fazer huma pratica, encaminhada a Parece que aos mal affeclos délies al-
levantar motim.Seiitiofaiifiercre. Tacit. gum motivo para julgarcm diverfamen-

MoTivAR.Dar Motivo a que fc diga, te doqhedo voflb animo paracomigo^ 
Tem.V. Eecnj D\ 
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De mo in me animo iniquis fecitt exifii- - Tambem fe chama Dec* friof^dà 
mmii videris nonmhil loci ieiiffe. Lie luz,da p-atẑ Sec. como principio, &W-
... Em muitas coufas deo provas do feu (a fuperior de tudo. 

juizo, principalmente em que em hûa Univerfal, & eterna proviienaa, \ 
Cidade taô folpeitofa, Se maledica ,nâo Cuja inexhaufta,.&grao fabeiorial 
deo motivo nenhum às mis linguas pa- Governa o ienfoglaboyércom poten\a 
ra a maledicencia./w primis hoc, ut mvk Nelle quanto temviia, mandater cia 
ta alto flapienter,quoi intam fuJpiciofaié' Motorialuz-iapaz, & iavidenct\ 
maleiica civitate locumflermoni obttefla* Inful. de Man.Tharn.Livr.2. Oit.94. \ 
torum non rdiquit. Depois de japientet. M O T O R , Se Author das vidorias con\ 
he necefîario fobentender/^.a*. tra astentaçôes do efpirito maligno, hê  

Nâo tivera elle feito ifto,fem algum o Efpirito Santo. Vieira , tom. 9. pag.; 
grande motivo. l i , nifigravi ie coufÀ, 307. 
non feciffet. Cic Motor, tambem fe diz das caufas fe-

Dififevos os motivos, que me indu- gundas, que na esfera danatureza faô os 
zirâo a ifto. Auiifti motus confilh mei. primeiros Agentes, affim no fentido na* 
Plin. J un. tural , como moral. 

He a gloria o unico motivo de todas Motor,o que abala,o que move quai-» 
as fuas acçôes. Gluiiqrtii fncit,gloria quer coutamaterial.Motor,is. Majc He 
caufâ flocit* In omnibus gloria, èucitur. de Marcial, que diz, Motor cunarumfue* 
. M O T I V O . Adjeclivo. O q caufa mo- ras «^^«^.(Mtifculosmotores. Aima 

vimento.O que tem força para abalar, Inftr. tom. 2.33.) 
impeliir,8c mover de hûa parte para ou- Motor, no fentido moral. Oque co. 
tra. Movenit virtutem,ou fiacnltatem ha- meça, o.que induz. Author. Motor da 
bens.{0 azougue tem faculdade motiva, guerra. A flor belli. Flor. Motor da paz. 
com que ab intrinfeco fe move, 8e lobe à Au flor pacis.Cic Motor da fediçâo.Ce»-
boca. Madeira, 2. parte, 189.C0I.1.) (Os citator feiitionis.Cic. 
efpiritos fenfitivos, Se motivos nâo po- M O T R Î Z . Intelligencias motrizes 
dem paflar por caufa do enchimento do chamâo os Filofofos aos A njos, que fe-
humor. Vii. Movente.' gundo a opiniâo de algûs, movem os af-

M O T O . He palavra Latina de Motus., tros, Se orbes celeftes. intelligencia mo-
Movimento. Impullo. VU. no feu lugar. triz. Mens, qua movet, ou verfiat aftrat 
f-Qualquer moto, que fizeflè.Barros,3. ou caleftes orbes. (Outros chamâo a ef* 
Decad.65.col.2.) tes efpiritos, ElTentias motrices. Aima 

Bem que coda hu contrario moto trate. inftr. tom. 2.404.) 
Barreto,vida do Euangel. 143. îj.Vii. M O T U . He ablativô da palavra La* 
Motu. tina Motus, que quer dizer, Movimento, 

Moto de divifa.BarroSji.Dec. fol.31. impulfo. Motu proprio. He huma efpe-» 
Se 26. col.2.Se 34. col. 2. VU. Mete. cie de Bulla Pontificia.-yĉ f-f/ir-*/»»,.* Neuf. 

MOTOR. Segundo a Theologia,pri- Domingos Macro no feu Hierolexicon, 
meiro motor,ou fupremo motor,he ado fol. 351. col. 1. diz, Item Statut a, qua ea* 
puro, que reduz a atto, o que fô he em iemflunt, ac Motu proprio. ( Quando fe 
potencia-, 8e chama-fe primeiro, ou Su* deve dar credito a hum Motu proprio 
premo, porque de fua naturëza o mo- do Pontifice.Promptuar. Moral, 435.) 
vente he primeiro que o movel.Sc o mo- (Alcançâdo Motus proprios dos Ponti-
tor précède o movido. Efte primeiro fices.Mon. Lufit.tom.6.3i9.col.i.)(He 
motor he Deos. Motor primus. obrigaçâo guardar a ley, que o Ponfifi* 

Porque 0 Supremo motor com pieiaàe, ce ,ou Principe faz ,efpecificando nella 
O jucceflo iifpenfla conveniente. Motu proprio, poftoque feja em prejui-

Macedo, Domin. lobre afortuna,noSo«- zode terceiro,porqueefta claufula Mo* 
neto , que he ar^umento daobra. tu proprio (como tem a Bulla do Papa 

Inno-
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înnocencrcYX.) tem força de fegundo $t* pelo primeiro movel hoje entendem 
mandato, 8cpreceitOjComoîargamente os Doutos o Firmamento. Os antigos 
tem Hurtado in Refol. Mor.trafl.7y.cap. Aflronomos chamavâo ao primeiro mo-
6. Lucas de Andrade,illuftraç. aosMan. vel, Primum mobile.Os que querem fal-
da Mifla, pag. 17.)Daqui veyoodizer- lar mais propriamente dizem,Primum 
fe, Fullano fez ifto de feu proprio motu, movens. VU. Mobil. 
fua fponte, oufuùptefiponte, ou ultro hoc Signo movel. (Termo Aftronomico.) 
fecit. (O fizeile de feU proprio motu. He aquelle que caufa mudança noCeo, 
Mon. Lufit. tom. 2.17. verf. VU. Moto, ou na terra. Os fignos movei faô qua­

tro, Aries, Cancer, Libra ,Se CaprLor* 
MOV nio-, elles aflim como no Ceo faô os 

pnncipios dasmudanças, nos corpos in-
MOUCARROENS. (TermodenavioJ feriores occafionâo variedades com a 

Sâo os paos pelo bordo do navio , que diflèrença das eftaçoens, Se qualidades, 
fervem para o empavezar. que trazem, porque Aries, Se Libra tra. 

MOUCHAÔ fe chama aquella teira, zem a Primavera,& o Outono, Can:er, 
qne nas Leziras he mais alta, que outra. Se Capricornio trazem oEftio, Scoln-

MoUco,Surdo,ou algum tanto fur- vcrno.OsAftronomos lhe chamâo Sig*. 
do. Suriafier , ffra , flrnm. Cic. VU. na mobilia. (Se no principio da doença a 
Surdo. Lua elliver em figno movel. Noticias 

Mo VEDÎÇO.Pouco firme,Se facil de Aftrolog. pag. 236.) 
mover. Mobilis, is. Maflc & Fem. le, is. O M ovel de hûa cafa. Qualquer cou-
Neuf. CiC. Ca deftinada para ufo, ou ornato das ca* 

Terra rhevediça. Terra mobilis. Vid. Ls, na Cidade, ou no campo. Supellex, 
na palavra Levadiço, Terra levadiça. flilis. Fem. (nâo tem plural.)Infirnmen* 
(Levantando nuvens de pô da terra mo- fum, 1. Neut. Cic. Domeflicvm infirnmen. 
vediça. JacintoFreire, Vida de D. Joaô tum. Pompon. Jurificonf. (Bufcando en-
deLaftro, liv. i. mihi pag. 151. tre o movel que trouxera, peça que fe 

Theatro movediço,que facilmente fc podefle oftêrecec a hum Miniftro. Lo-
pode levar de hum lugar para outro. bo, Corte na Aldea, 159.) 
ïïheatrum. portari facile. VU. Portatil. Bens mcveis>,ou fazendas moveis. A$ 
( Hû theatro movediço de très degraos. que fe podem transferirde hû lugar pa. 
Eftatut. daUniverfid. pag. 208. col. i.} ra outro,que fe podem occultât,ou per. 
(A parte fuperior,que hecartilaginofa, der ,aocontrario dos bens de raiz,que 
Ôc movediça. Cirurgia de Ferreira ,42.) Iaô fixos, Se permanences em terras,her-

O Adagio Portuguez diz, Pedra mo- dades, Sec. Bens moveis faô dinheiro de 
vediça , nunca cria bolor. contado,mercancias , cfcritos de divi* 

MOVEL. Primeiro movel,ou primei- das, gajdo,8ealfayas,que fe podem le-
ro mobil, Na antiga Aftronemia fe tem var fem dano, nem lelaô, Sic. Res mo-
dado efle nome à nona, ou décima ,ou ventes, rerum movenlium. Fem. Plur.Tit. 
undecima efphera, que conforme a irr a- Liv. Res mobiles Ulpian. No feu livro in-
ginaçâo dos Mathematiccs daquelle titulado,Deleflus Laîmitatis, diz o P. 
tempo, era fuperior a todos es orbes Ce- Monet , que os Antigos chamàrâo aos 
!eftes,& cada 24.horas febre es pôles do bens moveis Mancipia, mas aos Criticos 
mundo, os levava, Se arrebatava todos nâo parecem fuflicientes as provas, que 
do Oriente para oOccafo.Mas nahypo- o dito Author traz. Cornel. Nepos cha-
thefis da Aftronomia roederna |, nâo fe ma aos bens moveis, Omnia qua move. 
admitte efte primeiro me vel, porque fè ri poflflnnt. (Concedendo aes Paifanos 
tem achado o modo de explirar fem o fuas fazendas moveis, Sic. Britto, Guer-
auxilio defteCeomovente.a quotidia- ra Brafilica,3i5.num.6o4) 
na conmfaô,& moWmcntodos aftros, MOVENTE.Coufa q move, que dà o 

primei. 
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orimciro impulfo. Maquina movente* Te iflinc ne Umere commovcas.Cic(ï.*» 
Mochtnomùvens.VUMovel fOstumul* fe pôde mover de hû lugar. V inra.tom. 
tos levantâo-os as mulheres, Se os râpa- u 575J Moverle em bulca de alguem. 
zes mas'a maquina movente eftà na ca* Ire quafitum, ou quantotum aliquem, a 
beca Efcola das verdades, 332.) imitaçâo de Plaut. que diz , Ire dormt-

MovER.Dar movimento. Fazer mu- tum, Se em outro lugar,Ire datum ope. 
dar de lugar. Aliquii movere, ou loco ramamico. 
movere, (veo, movi, motum.) Cic. Moverfe de fi, por via de rodas, mo-

Mover os pattos.Graium jacere.Cic. las, Se outros mftrumentos que obrâo 
2. ie Orat. aonde diz, Spurto Carvilio, interiormente, fem fe conhecer o artifi-
graviter cloudicanti ex vulnere ,ob Rem- cio. He cekbre nas Hiftorias apomba 
publicam accepta, & ob eam caufamvcre- de pao , feita por Archytas Tarentino, 
cundanti, m publicum prodire,mater dit. a quai voava. Da China nos vem huns 
cit, §Luin ptodis mi SpuriyUt quotiefcum. barqurahos , eu navios pequenos, que 
que gradumfiacias,totiestibi tuarum vir* poltos fobre hum bofete, ou outra ma-
tutum veniat in mentem. Daqui nâo mo- teria hza , andâo certo efpaço de rem-
vas hum paflo. Nuflquam te veftigio mo* po. N a Europa fazem os noffos artifices 
verts. Tit. Liv. E na bizarria com que caens, Se outros animaes de métal, que 
movi'a os paflos, moftrou, que era - eo bolem com os olhos, Se andâo fobre ta-
fa. Et inceffu patuit Dea. Virgil* {ve, boas lizas *. defte genero de obras faô os 
NequadoaAurora djoflrey& rayos cho- noflos relogios, Se outras muitas maqui-
Com tanta bizarria os paffos move. nas, que por arte fe movem.Chama Ul-

Galheg.Templo daMemor. Liv. i.Ef- piano a eltas maquinas, Automataria, 
tanc. 114, orum, Neut Plur. Por circumlocuçâo lhe 

Mover a cabeça, Caput agere, ou agi* chamaremos, Opéra, qua per fie moven* 
tare. Columel. Mover a cauda. Caudam tur. Muito antes de Ulpiano chamou 
agere, ou agitare.ldem.Cavallo que tem Vitruvio a huns engenhos , que andâo 
as orelhas direitas, 8c as move. Equus por impulfodasaguas.^w^-^^EÎ/ifegun-
rnicans auribus.Plin (Movendo as ore- do Calepino faz Suetonio mençâo do 
lhas , hora as abaixa , hora as levanta. fingular defta paUvra,na vida doEm-
Cofta, Georgic.de Virgil. 96.) pcrador Claudio , cap. 34. aonde efta 

Moverfe localmente. Moveh. Mover- Antomaton, eferito cm caractères Lati-
fe ou eftar parado. Agitart, vel flore, nos (como certifica AngeloPoliciano ter 
Noîiv.A.de Ling diz Varro, Status,<& viftoem tresdifterentesexemplares ma-
motus, quo fiât, ont agitatur corpus. Cou. nufcritosj Se affirma Levrao Torrencio, 
fa que fe pôde mover,Mobilis,le Ocon- que em outro manuferito antiquiflimo 
trario he,Immobilisme.Coula que f* imo um achado Automatum, Se acrefeenta, 
pôde mover. Coufa que fempre le mo. que na fua opiniâo tem Suetonio eferi-
ve. Motujempiternopraditus, a,um. Cic. to efta palavra aflim. Diriva fe ella do 

Moverfe por impulfo proprio,*k prm- Grego Autos, que quer dizer, Eu mef-
cipio intrinfeco. Natura, fiuâ. moven. Cic. mo, ou Elle mefimo, Si aflim Automatum 
Aiotu cieri interiore. Quod cjl animation vem a fer o mefmo que Spontaneo , ou 
(diz Cicero) i.Iuficul.U metu ietttr in- coufa que faz alguem de fi mefmo. Sup-
teriore, & fuo. Moverfe y.y, .. pulfoa- pofto ifto, qualquer obra dcftas,que por 
lheyo,8e principioextilr-Se-.o. f'ulflnagi- arte fe movem de fi, fe podera chamar 
tari externe. Cic. Mon: cteri, ou agit ari Automatum, i.Neut. De Automatum fe 
externe. Cic.Motu advenir'-o ^overi.Cic. tem feito Automatarius, de forte que em 

Moverfe de fi proprio. Syonte moveri. antigas infcnpçôes fe tem achado Au* 
Nofivro^ô. cap. 18. diz Plimo, Molas tomatarius faber por artifice de maqui* 
aliquas&flpon'e motos invemmus m pro* nas,que de fi fe movem. 
iigiis. Nâo te movas daqui fera caufa. Mover, nofentid© mecaphorico.Mo. 

ver 
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ver de manda. Ali cui liteminteniere,(io, Movem-me as miferias , Se perigos, 
ii, tum.) ou inferre, (fero, intuli,tlla- em que eftà. Mifierits, ac periculis ejus 
tum.) AUeui iicam impingere, ou fle ribe- commoveor.Cic.Tangunt me illttts miferia. 
re. Tètent. (Praticar defafios, mover de- Ctc. VU. Com mover. 
mandas. Carta de Guia, pag. 83. verf.) Mover. Infpirar. Moveo Deos a Pe-
(Movendo demandas a EIRey fobre a dro , que fizefle ifto. Deus banc Petto 
materia. Mon,Lufit.tom. 5.194. col. 2.) mentem, ou cogitationem injecit. Vii. Inf-

Mover hûa queftâo. Agitare quafiio» pirar.(Moveo Deos a hum fidalgo,que 
nem.Cic.ouquaftionem proponere. fizefle ,Sec. Agio). Lufit. tom.i. 

Mover duvidas fobre alguma coufa. Mover. Induzir. Mover alguem a fa-
Aliquii in controverftam aiiucere. Cic zer,ou dizer alguma coufa. Aliquem ai 
(Mover duvidas fobre os termos da di- aliquii impellere, ou inclure. Cic (Cuja 
vifaô.Ribeiro, Juizo Hiftor. pag. 77.) bondade o moveo a lhe nâo tirar a vida. 
(Outra duvida fe moveo entre, Sec. Mon. Lufit.tom.2. fol.205.001.4.) 
Mon. Lufit. tom. 3.84. col. 3J Nâo o moverâo ameaços. NulUs mi» 

Mover o arrayal. Abalar. LeVantar o nis motus. Tit. Liv. 
campo de hum lugar para outro.Cat.ra Naçâo perfida, que fe deixa mover 
movere exdiquo îoco.Cic Movere fe, ou de qualquer elperança. Mobilis ai om* 
exercitum.Cic. (EIRey quiz mover feu nem auram fpei gens , atque infiia. lit. 
arrayal.Chron. delRey D. Joâo I. fol. Liv. 
292.) (Contra quem moveo ofeu exer»» Mover alguem a querer mal a ou-
çito. Mon. Lufit. tom. 2.291. col. 2.) trem.Oiium, ou invidtam in aliquem mo* 

Mover guerra. Bellum movere. Cic. vere. Cic. In aliquem mviiiam quarere. 
Movere ai bellum. Tit. Liv. Commovere Cic. 
bellum. Cic. Moverfe. Obrar. Produzir aftos pro* 

Mover* Eflimular,irritar, abalar.G?*»- prios da fua natureza.Nefte fentido pô-
viovere aliquem. Cic. de a Philofophia dizer, que o animo, 

Mover os animos,os coraçôes dos ou- ou a aima da creatura intellectual fe mo. 
vintes, (como fazem os bons Prégado- ve , quando cuida, quando Ce poem a 
res, Se Oradores Euangelicos.) Auiten* confiderar. Sentit igitur animus (diz Ci-
tiurn animos movere. Antmorum motus cero$.Tulculfi)(e vijuâ,non aliéna mo-
auditonbus dicendo nnfeere, atque agita* veri. E no cap. 14. do livro 5. diz Quin-
re. Cic. tiliano, Anima autem ex Je ipflâ moveîut, 

Mover lagrimas. Fletum movete. Cic. immortdis igttur efi anima. 
Excitarefietum.Cic.Mover riCo. Mover Moverfe a crer algûa coufa. Aliquid 
ourinas. Movere riflum. Cic. Movere un* in animum fuum inducere. Plaut. Terent. 
nom.Celfl.Plin. fNâo ferve para provo- Nâo foi poflivel movello a crer , Sec. 
car fuor, nem mover ourinas. Luz da Adduci non potuit,ut crederet, &c Ex 
Medicina, 17.) (Mover vomitos.Madei- Cafare. Movime a crer, que nâo havia 
ra, 2. parte, 188.) coufa alguma,Sec. Mihi fluafi,nibil efe, 

Mover alguem a piedade. Mifericor* &c Cic. (Movo-me a crer, que lhe pe. 
iiom alicui commovere. Cic He neceiïa- diria difpenfaçâo. Mon. Lufit. tom. 4. 
rio mover os animos dos Juizes a pie- fol. 54.C0L3.) 
dade. Miferatioue mens juitcum permo- Moverfe do odio. Oiio aiiuci. Cic. 
vend a eft. Ctc. Moverfe do medo. Aiiuci metu.Cic. 

A quem moverà minha iefiita. Moverfe alguma coufa por confelho 
Malaca conquift. livro 12. Oit. 12. de alguem. Ifto fe moveo por confelho 

Mover alguem com fuas lagrimasH de Pedro. Hoc Pétri iuflu geflum eft. 
Permovere fielibns aliquem. Clauiian. (Ifio dizem, que fe moveo por confelho 
Nâo me movem eftes maies. Non mo* deMartim Vafques.Chron. delRey D. 
veor bis malts. Cic Jcâo I. fol. 396. col. 1.) 

Mover. 
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Mover Parir mal. Abortum pati.PVn. Movimento".£Termo militar.; Quan.-

Abortitm 'facere. Plin-Jun. Eftar era pe- do fe abalao exercito de hum lugar pa* 
neo de mover. Abortumpendit'ori. Celf. ra outro. Obfervar os movimentes do 
Vd Aborto inimigo. Hofiis itinera exphrare,eu ob-

' M O V Î D Ô . Partitipio paflivo de mo- fervarejOgrandeaperto emqueficavaf 
ver Motus, o, um. Virgil. Mcvido do feu pelos movimento5,q o Capitâo rr ôr ha-
luear. Loco motus. Cic via idofazer.Marinho, Difcuif.Apolo-

Movidode qualqutr paixâo. CfWtfo- get. 87. verf.) \ ••• 
tus, a yum, Cic Movimento* (Termo da Mufica.) He 

Movido. Eflimulado. Incitado. Mo- ofenmento do compaflo,ccm mais, ou 
vido de alguem. Inàvflus tb ahquo.Ltc, unenos paufa , Se a pafîagem das vo2es 

Movido da ira.Irocundu permottis,o, de huma confcR2ntia a -utra. Tambem 
um Cic temas vozes unidasvariosmevimenros) 

Movido das razôes. Induflv.s argu- movimemo u&o , obliquo, Se contra-
mentis. Plin. r*0, Movimento recto, he quando ambas 

Movido de efperança, fundada na as vozes febem,ou ambasdefeem.Mo-
clemencia dos Romanos. Adduflus in vimento ebliquo, he quando hurra eftâ 
tpem clementta Romana.Tactt. quieta, Se outra lobe, ou defee. Movi-

M ovidos deftas razôes. Hts rébus ad- mento contrano,he quando huma febe, 
ivfli Caflr. 8e outra defee. Tambem ha movimento 

Queftâo niovida.Duvida movida.Zto deduccional,que he quando o canto vai 
in controverfiam oddufla. Ex Cicer. (O por huma fô deducçâo, ou propriedade; 
mefmo Deos permittia as razôes, & du- Se movimento disjuncTivo,que he quan* 
vidas movidas. Barros, 1. Decada, pag. do fe pafla de hûa propnedade para ou-
110 col. 1.) t r a • *^c* Afuficarum vocummutatio,onis. 

Feito movido fobre algûa coufa. Res, Fem. f Paflar de huma confenancia a ou* 
ie qua. aliqm certant, ou litig&nt, (Te 1* tra com movimento recTo nunca he bom 
to movido fobre fer de mayor, ou me» a duo, Se a très. Nunes jCompendio da 
nor idade, fe pôde def pachar nas (crias, /me do'cc ntraponto, pam.30.) 
Orden.hv. 3. rit. iS.§,8.) Movimento continue. Pôde feconfi-

M O V I M E N T O . Mudança de lugar, derar de très'modos, mo-timento con. 
por impulfo proprio , ou alheyo. Ac* rinuo natural,artificial, 8emixto. Mo­
çâo progreillva de qualquer corpo de vimento continuo natural,Se mixto,he 
huma parte para ouiia. Segundo os Me- poflivel, CCBIO fe vè no fcgundo livTO 
dicos o movimento local des animaes da ArreMagnetica doP.Athanafio&ir* 
fe faz por meyo do cerebro, o quai o exer, p.ut.4. prelufaô 1. mihi pag. 240. 
manda por via do nervo, que commu- A grande difficuldadc que nefta mare-
nica efte mandado, Se por vi3 do mui- ria femove ,he fibre o movimento con-
culo que o exécuta. AIotttSyTtS,Maflc.Mo- tinuo artificial, que houvera de confif-
tio, onis. Fem. Cic. tir em huma maquina, que tiveffe em lî 

Ao Ceo deo Deos o movimento,qhe mefm a o principio do (eu movimento-8c 
mais proporcionado à fua figura. Deus com fua propria virtude lereftituifle ao 
rnotum dédit Calo eum, qui figura ejus feu primeiro eftado-, oque (fegundo os 
fit apiifiimum. Cic Doutos) he impoflivel, porque fempre 

Animaes, que tem os fentidos muito falrarà alguma coufa, para tirar o equi-
efpertos, 8e velocifiimo movimento. librio, nâo failando no que feria precifo 
Antmalio.fenflti acerrimo,&mobilitate ce* para vencer a refiftencia da perfricaçâo, 
lerrima. Cic ou roçadura das partes. A ifto fe acref. 

O vdocifiîmo movimento dos Ceos centa ,que em hum melmo temponou-» 
ao redor da terra. Mundi circa terram vera o mefmo corpo de fer mais levé, St 
pcrvoltfiattîia, £. Fem. Vitruv. mais p^ado. Na pag. 239. do lugar ci 

tado 
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xjHado atrazjdà oP.Kireicer outras duas Motor perennis, motus perpetuus. 
razôes da impofljbilidade do movimen- M & V I T O . Parto iraempellivo. Abor* 
to çootin-ao artificial -, 8c logo mais abai* fio, oms. Fem. Abortus, us. Majc Cic. 
xo faz hûa brève demcnfl raçâo do mo- Ter num movito. Abortum pati.Plin. 
vimento continuo natural, Se natural Vii.Moyer. 
juntamente, Se mixto. O movimento Caufar hum movito.Abortum creare. 
continue de-Joâo Theifoero, de que a CdutneLAbortum inferre,oujacere.Plin. 
clito Author faz mençâQitem pouco, ou com o dativo da peflba que moveo. 
nenhû f undamcnto *. Se ainda menos pro- Coufa que occafiona movitos £fallan-
va-yçl h§a prc-pofta de.Cornelio Drebel. do em certas drogas, qne produzem tf-
lio, em hûa Epiftola a EIRey de Ingla*. te efteito) partum abigens r ou abortum 
cet ra do feu» te*r-.po,ero que fe jacla de fa- factens, tis. omn.gen. Plin. 
>er conftruir hum gloho^ que fegunda MOVÎVEL. Coula capaz de movi* 
o ciirfo des Ceos,cada 24.horas fe revol-* mento..Coufa que fe move. Mobilis, is. 
veria , môftrando fem ialiencia, pelo ef- Mafc & Fem. le » lis. Neut.Os Planetas, 
paço de rmu$ de mil annos «-os mefes^os Si Ceos moviveis. Mon.Lufit.tom.i.fol. 
dias, as horas , Se os annos, fegundo a i. col 3.) 
r«iovim*Eanrf>.dQS Aîlro$|8éc. Muitas def* OfetoSolimao mèvivel monte. 
•cas mvavf lhâsàquena&'heorica parecem Malaca conquift. Liv. 11. Oit. 37. 
certiflim^S'» pa pratica fe defvanecem. Olhos moviveis. Os que boîem cem 
jLembrarne wr vifto na livraria do Mai- graça, Se nâo faô pafmados. Oculi argu-
cfnez de Fontes. queDeos tem, hu m li« li, orum. Mafc Plur. Cic Oculi nimis ar» 
yro de iqlhg, em liogu-a: Italiana,em -que gtiti (diz efteOrador,) quemaimoium af* 
o Author dçlle com beUaîs razoens Ma--* fiefli fumais loquuntnt. (Os olhos hâo de 
thematicas;.quer provàr , que fe podia fer claros", alegres, Se moviveis. Lobo, 
fazer hum navio, que va pelo ar ; Se na Corte na Aldea, 164.) 
eftampa,, que po dito livro fe via, pare- Fefta movivel. Vfi. Mudavel. 
ce. aflim,. mas atè agora fica o dito na-* MoUQOlcE,ouMouquidaô. Imper* 
yio no papel era perpétua calmaria. A feiçâo no orgâo do ouvido, que faz,que 
çftes eftupendos artifices fempre lhes Ce ouve mal. Auittûsgravttas,atis.Pem. 
falta algum engenho ». ou circunflancia Plin. O mefmo d\z,Autium, & ouittn*-
para a execuçâo d* obra. Na fegunda ii grawitas. 
jornada que fia. a Parte.,.fui convidado Mouquice. Prfvaçâo total do fentido 
para ir ver huma demonftraçâo do mo- do ouvido. Suriiias, atis. Fem. Plm. 
yimento continuaient nûa maquina in- MOURA. Mulher de terra de Mouros. 
ventada por hum Francez , natural da Mulier Maura. Vid. Mouro. 
Provincia de Prôvcrtça,, que havia tido Herva mdura. VU* Herva. Ha muitas 
a.habilidade dcperfuâdir aosda Acade- caftas de herva mours. A que no Egyp* 
mia Real das Sciencias , que elle tinha to fe chama Dotura, fahe de huma raiz 
achado o movimento continuo artificial. comprida,efpefla,de cor tirante a ver* 
Appareceo o artifice no cdngreflo dos melho, Se de cheiro acre. Tem huma fô 
curiofos, lançou huma balade latâoem haftea,guarnecida de variosraminhos,8c 
huns paosconcavos.aqoajparando.deo folhas de pardo efcuro- as flores faô mui* 

Eor ra zâo, que fe eftava acabando na.ca- ro lindas, Se de bom cheiro *. brancas por 

1 de hum officiai o engenho, com que dentro, Se por fora/depois decahidas, * 
havia a bala de conrinuar o movimen- fahe hum fruto redondo, cuberto de hûa 
to. Todos os circunftances ficàrâo bef- concha, eu cafea efpinhofa , Se às vezes 
tas, 8c o movimento continuo pafloupa. fem efpinhos, cheya de muita femente 
ra ospcsdofantairicoengenheiro, que amarella, que com otempodefmaya.Os 
ferà ter os talares de Mercurio, voou, Se banidos,ou ladrôes do Egypto com çfta 
tugio tâo longc,que nunca mais o virâo. femente erabebedâo os mercadores, Se a 

feu 
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f,n falvo osdefooiâo *, porq andando, Se He a eftaca; ou cana , que fe mete ai* 
î f r f f i " - v a n a s , der- rei ta na terra para lufientar a cepa. Pe'. 
rioTùL femente feita era pô , em al- à amen , tnts.Neut Phn.Vti. Eftaca. 
lura eu fadeT, & o que cemee délie a- Mourâo Se Mouroens. (Terme de 
loTmfc. de maneirl, que nâo .corda Lavrador.) Sâo huas pedras alias, que 
I n f o dabi a dous, outres dias,Se jà o fe encravâo nos lados das cm: s, parafe 
adrâoeftâ muito longe.Tarabera as ro. fazerera os azerves, para temar o ven. 

meiras daquellas partes com humadar- to , quando he demafiado, pondo de 
me dos pos da dira lemente,ou da flor mourâo a mourâo hum pao, no quai le 
dad-ta planta, deitadaem vinho, ou ou- encofta o mato.Nao fei que tenha no* 
tro licor, tirâo os fentidos, Se o juizo aos me proprie Latine. • 
mocos que ellas querem roubar. Ca- Mourâo,ou Moirao, no jogo da»ca* 
hem os pebres em hû profundo lethar- nas, he o quadnlhciro, que vai da par-
eo,ou dâo em chorar, ou fazer grandes te efquerda 
nfadas oufallâo muito, Se refpondem, Mourâo.Bichmho compndinho,que 
fem faberem o q dizem. Dodoneo cha- anda pelas paredes, Si quando otoeâo 
ma a efta herva, Stramonia le enrolca 

Moura. V illa de Portugal no Alem- Mourâo. Vil la de Portugal, com caf-
Teio fête legoas da Cidade de Beja. tello, Se muralhaS ao antigo. Fica alèm 
Tem feu aflento em hûa planicie de ter* do Guadiana meya legoa, Se hûa da raya 
ra frefea,cercada de dous ribeiros,que de Caftella , em fitio eminente, com a 
pouco abaixo fe vera ajuntar em Ardi- nova forriflcaçâo do feu redu&o , com 
la ribeira grande, que muita parte do a fua barbacâa. He daCoreà, Se do Ar-
an'no fe nâo vadea,8e cheya de proprias, cebifpado de Evora. D. Gençalo Fgas, 
Se alheyas aguas, vai defembocar no Prior do Hofpital daOïdc'm militar de 
Guadiana. Antigamente foy chamada S. Joâo nefte Reyno, a mandou povear 
Arucia a nova-, Se por iflo em algûs li- no anno dt 1226. Se lhe deo forai, que 
vros Geographicos Latinos fe chama, EIRey D.Dinizconfirmou.Hoje he pu-
Oppidum /irucitonnm. Fundamentos ha ça de armas. De como a Villa de Mou. 
para fe crer,que foi fundaçao dos The- iaô foi ulurpada ,reftituida ,dada, ven-
banos. Tomou onome Moura de huma dida,Secomprada em varies tempos, Se 
Princefa Moura, chamada Saluquia, fi- muda nçasda fortuna, •w-*/'. M on arc. Lu-
lha de Burçon, fenhor de muitas terras fit. tom. 5. livro 27. cap. 44. Mauranum, 
em Alem-Tejo - que dera a dita Villa a i* Neut. 
efta fua filha para feu dete. He efta Vil- MOURISCO. Mouro. VU. no feu lu-
la cercada de fortes mures, com Caftel* gar. 
lo, obra delRey D. Diniz, que lhe deo Uva mourifea. Cafta de uva, que lie 
os fores da Cidade de Evora. Foi fe- redonda.tem apellegrofla, 8ehededu* 
nhor délia o Infante D. Luis , filho del- ra. Dévia de vir de terra de Mouros.co* 
Rey D. Manoel. Da tradiçâo que ha, de mo o nome. Uva Moura, a. lem. 
1er ganhada a Villa de Moura pelos Fi- Dança Mourifea. Compoem-fe de 
dalgos da familia dos Mouras, faz men- muitos moços veftidos à mourilea ,com 
çâo a Hiftoria da Monarc. Lufitan.fom. feus borqueis, 8c varas a modo de lan-
3. cap. 12.do livro i l . Moura, a. Fem. cas, tem feu Rey com alfange na mâo, 

MoURÂMA. Regiâo da Africa,Se par- que dando o final, fe começa a travar 
te Occidental deBerberia. Antigamen. aofom do tarnbor huma efpecie de bâ­
te foi dividida em très partes, Moura- talha. Tem alguma lemelhança com a 
ma,ouMauritaniaCefarienfe, Sitifenfe, dança, que os antigos chamavâo Pyrri* 
Se Tingitana. Mauritania , a. Fem. Pto- cha, a. Fem VU. Dança.Juvenum, ludri* 
lom. Strab. Plin. VU. Mauritania. com Manrorum pttgnam veftibus, & or* 

MOURAÔ. (Termo de Agricultor.) miseffingentium,fialtatto,onis.Fem*(Danqa 
Mou* 
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Mourifea a que antigamente erâo obri- Moufmhos nas Capellas Reaes» Mon* 
gados os Mouros forros, em cccalîoerts Lufit. tom. 5. fol. 271.col.3J 
de feftas. Monarc. Lufitan.tom.ô.fol. 16. MOUTA. Mata pequena , Se efpefTa. 
col. 2.) Frutetum, i.Neut. Columel. Fruticetum, 

MOURISMA. Gente de Mourama. i. Neut.Hotot.ou Virgnltumj. Neut.Ctc. 
Moui-os.F'-a'.Mouro. fAcometidodain- fEite ultimo fediz de huma fô mouta.) 
numeravel Mourifma. Varella , Num. Se for mouta de muito efpinho,chamar-
vocal, pag.491. fe-ha, Dumetum,i. Neut. Cic ou Vepte* 

MOURO. Homem da Mourama.Ho- tum, i.Neut. Columel. 
mo mautus,ou Mautus(lem mais nadaj Bâter a mouta.(Termo de caçadorj 
O adjectivo Maurus ,a, um, he de Ho- He dar na mouta com huma vara, para 
racio, 8c de PIinio. efpantar a caça com o eftrondo , Se obri» 

Adagios Portuguezes do Mouro. galla a fahir. Dumetum , ou iumos vir. 
Quem poupa feu Mouro, poupa feu ou. gâ iiverberare , ut eo tumultu compella* 
ro. Vinho,nem Mouro, nâo he thtfou tur apertum in campum fera: ou Divetbe* 
ro. A Mouro morto,gram lançada. N un- tatis iumis fitepitum eiere, fie que terro* 
ca de bom Mouro, bona Chriftâo. Em tem fera incutere , as cam cubilibus exi* 
cala de Mouro, nâo falles algaravia. Ser- gère, à prafiolantibus agitaniam canibus. 
vir como hum Mouro. (Batendo fe hûa mouta em Pancas. Gai* 

Serviniovos como hum Mouro, vâo, Trat. da Gineta, pag. 322, ) 
De fer voffo aftm me prezo, Meter es caens na mouta. He merer 
Gjue muito mais que 0 rejgate, na cabeça a alguem, q faça hûa coufa, 8r 
Eflimo 0 men cativeiro. nâo fc merer nella.(Veremcs quem rem 

Anda em certo Romance. lebre, Se vos por correrdes efta, mereis 
Unguento mouro. Faz-fe de Lîtargi- os caens na moura.Cortc na Aldea,336 ) 

rio feis onças , alvayade , Se unguento (Tambem diz o Adagio. Paflarinhode 
rofâdo,décida hum feis onças, leite de mouta cm mouta, como bocejo de bo*-
peito hum pouco. Val para chagas vi- ca em boca. 
rulentas,8c queimaduras de fogo,Sic. MOUTEIRA. Moura mayor. VU* 

MOURO. Rio de Portugal no Minho. Mouta. (Apanhando mel ao pè de hûa 
Tem feu nafeimento no termo da Villa mouteira. Damiâo dcGoes, 21. col. i.) 
de Valladares, emS.Joâo de Lamas de MOUTAÔ. (Termo de navio.) Hehû 
Mouro. Tomou efte rio o nome de hû pao furado com hum fô buraco. 
Regulo, ou poderofo Mouro, que na- Moutâode Lais, he outro pao fura-
qucllc fitio tinha fuacoutada de recréa* do, mais comprido,com dous gornes, 
çâo para caçar.O rio he pequeno, mas ou buracos, hum em cruz do outro 
engrofTa- fe com o da Mendeira, q pou» * 
co mais abaixo lhe entra, 8c dàfaboro- MOX 
fas truras. 

MouRÔço.Montâc.Mouroçodepe* MOXAMA. Palavra Caftelhana. Se* 
dras. LapUum acetvus, i.Mafc.ÇBem gundo o Diccionario de Cefar Oudin, 
nos pôde tambem fervir elle mcuroço ne toda a cafta de peixe falgado. Fal-
defeixes. Barros, na 2.Decad.fol. 161. lando em huma conferva,ouefcabechc 
CO\.J^){OS mechos criâo nas tocas das de pefcado,que fc faz nas Ilhas de Mal* 
arvores, 8e entre pedras, onde ha mou- diva,diz Barros. (Tem mais eftas Ilhas 
roços délias. Arte da caça, pag So.vaCfi) muita pefcaria,de que fe faz grande co* 

MOUSINHO. Querem algûs, que Cle» pia de moxâma, que fe leva para muitas 
rigo Moufinho feja como Moyofinho, partes por mercadoria. 3. Dec. fol. 70. 
porque em remuneraçâo do feu ferviço col. 4.) 
na Capella Real,fe lhe dà hummoyode MOXINGA VU Çurra. 
trigo cada anno. (Por Capellaens, 8c MOXINIFADA. (Termo do vulgo.) 
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6-14 MOY MOZ 
Miftura de varias bebidas, comeres, in* 
gredienres, &c. Jncondita potionum, vel 
tiborum, &c Aîfiura%a.Iem. 

M O Y 

M ô Y o. Vem do Latim Moi tus, cera 
efta diflèrença , que Mod in s quer dizer 
Alqucirc, Se moyo he medida defeflen-
ta alqueires. Meyo de trigo.cevada, Sec. 
Frumenti fiexaginta moda , orum. Mafc 
Plur. 

MoYsXico.Impropnamente dizem 
alguns, Pintura de Moyfaico, alludindo 
a Moyfés .W. Mofaico. 

M O Z 

Môz. Villa, vii. Mos. 
MOZAMBIQUE. VU. Mofambique. 
M O Z I M O S Termo da Calraria.Aflim 

chamâo es parentes defuntos,cm cujcs 
corpes enrra o diabo, & diz que he tu* 
h n o , cululrno.feu aftendente ,8e que 
vem da outra vida vifitarleus filhos, Se 
netos, Se pede que lhe ofïereçâo milho, 
8epombe, ifto he, vinho, & outros in-
gredientes. (OrienteConquift. part. 2. 
594 ) Na 1. parte dadita Hifloria,pag. 
837. diz o Author délia, que todos os 
mefes,quando apparece a Lua nova,o 
Emperador do Monomotapa faz huma 
fefta aos feus mozimos, ou defuntos,8e 
nefte dia ninguem trabalha,mas todes 
vâo à Corte,Se elle tomacertas hervas, 
8e as miftura com milho , Se azeite, Se 
com efta agua rofada borrifa os vaflal­
los , para es attrahir à fua obediencia. 
Lava.fe em vinho, Se depois o dà a be­
ber aos feus, para que fe unâo com el­
le em hum fô coraçâo, 8e huma fo aima. 
Cekbra-fe efla fefta ao fom de muitas 
frauras,atabales, SealTovios,Se todos fe 
recolhem com a cabeça pezada , 8e os 
pés tremulos. Na i.Decada,fol 193.COÎ. 
3. diz joâo de Barros, que no dito Efta­
do do Monomotapa-os Cafres crem em 
hum fô Deos, a que elles chamâo Mozi» 
mOySe que como nâo tem idolo,nem cou­
fa que adorera , he gente mui difpofta 
para fe converter à nofTa Fé. 

MU MUA 
M O Z L E M Î T A . Antigamente noRey* 

no de Portugal, Mozlemitas, fe chama­
vâo os Mouros, filhos de Chriftâos:ou» 
tros com palavra mais brève , mas cor. 
rupta, lhes chamavâo , Mollitas. Vid. 
Mollira no feu lugar. 

M O Z O M D O . Vii.Mazombo. 

M U 

M û . Mulo. Animal quadrupède, gé-
rsdo de cavallo, & burra, ou de burro,. 
Se Egoa, Se aflim participa da naturëza 
de hum Se outro. Porèm nâo géra,co. 
mo nem tam pouco a Mula; proprieda* 
des dos animaes gêrados de outros de 
différentes efpecies, como faô alguns 
monftros. A unha dô Mû he boa contra 
as hemorragias} tambem com ellas fefa« 
zem faluriferas fumigaçoens. Aldus, i. 
Mafc Ctc 

Das hifterîss de Athenas confia que 
vivera Hum Mû oitenta annos. Mulum 
ociôginta annis vixiffe,Athenienfium mo* 
nir/r-entis appatet.Lib. 8. f«**•/». 44. 

Mû, filh-f deburra,Se cavallo Hinnus, 
i. Mafc. (fifii'i ex equo , & afina concepti 
gcnri âtur J^z(Zo\umeX\afil\o ô.cap.jS) 
qtinrïivis à patte nomen ttaxetmt, quod 
htnm vocantur, matri tamen, per omnia, 
f miles junt PIinio lhe chama Hinnulus. 
Equo , & afina genit os mares, Hinnulos 
antiqui vocabant. 

Mû,filho de burro, Se egoa. Mulus, 
i. Mafc Ex afino, & equà mulus gtgni-, 
tur, menfle iuodecimo, animal, viribtts in 
labores eximium. Columel. lib. 6. cap. 36. 

Mû.Entre Latinos,8c Gregos,era par-
ticula Monofyllaba, cjdenotava Medo. 
Oins tu es , (diz Plauto , in Caco) am 
ducis me ? Mu, perire her de, AJer efl. 
Daqui nafceo, Mu facere,por Mutire.Ho 
livro 3. de fuas Satyrasdiz Lucilio: Me, 
non Undore hominem quemquom , neaite^ 
Mn face, enmquam.Tambem fe diz dos 
fiihos,que por muito medo,, Afie.tnuîire 
quidem auient* 

M U A 
M Û A R . Befta muar. Com efte no., 

me Mus , ou Mulos , Se Mulas fe 
difljn* 



MUC MUC tt. 
diftingucm de cavallos , Se jumentos. carnafteo, os Romanes chamavâo a hûs 
Animal, mulare. O adjeclivoMularis, he mt ços, que vinhâo dançando no princi* 
de Columella, que no cap 27. do livro pio des jogos publicos, Lniiones, um. 
6. diz : Eft enim, quacirco, facnfque cer* Mafc Plur. Suppofto ifto, Muchachim 
tatmnibus equos prabet j eft mularis, qua ie podera chamar em Latim,Luiio,onis. 
pretio fœtus fui compatatut gêner ofb. • Maflc ou Luiius, ii. Mafc Tit. Liv. Cic 

Nâo acho nome Latino mais proprio, 
M U C verdade he,quedizTurnebo,que Lu* 

iii, Se Luiionts,erâo huns mcços -/efti-
MUÇARABE,OU Mufarabe. VU. Mu- dos de huma tunica, com capacete, ef-

iarabc. pada, & borquel, que em occafiâo de 
MUCHACHARIA. Vii.Kapazia. feftasdançavâonocirco-,8c osnofTes mu-
MUCHACHIM , ou Machachim , ou chachins fô com calhaos}que vâo baten-

Mochachim. Parece que vem doCsfte- do, fazem fua fefta -, mas neftas materias 
lhano Muchacho. He o nome que fcdà nâo fe requer perfeita femeihança para 
a huns rapazes emmafcarados, 8e vefti- a appropriaçâo, Se ufo de hûa palavra. 
dos de pannos pintados, que andâo bai- MUCHINGA. Sécréta no Limoeiro, 
lando sas procifloens. Na Hiftoria, Se carcere na Cidade de Lisboa.. 
nas Fabulas le achâo varias efpecies de MUGILÂGEM. (Termo deBotica,& 
daoças de homens armados. Neprole- Cirurgia.) Materia muitoefpefla,8e vil-
mo, filho de Achilles, enfinou aos de cofa , aflim chamada, porque fe parece 
Creta a dança Pirrica, q era de homens com monco, a que os Latinos chamâo 
armados, para que folle efte genero de Mucus. Faz-fe com raizes, Se fementes 
dança preludio para a guerra. Mas di- pizadasem almofariz, cozidas em agua 
zcm as Fabulas, que os Curetas inven- quente, Se coadas por hum pannc.Tam* 
tàrâo efta dança , para entrefer, Se aie- bem fe fazem mucilagens com certes 
grar a Jupiter, quando era menino, com frutos, crmo marmelos, figos, Sec. En-
o fontdo dasefpadas ,que feriâo as tar« trâo mucilagens na compofiçâo da ma-
jas. Tambem inftituhio Numa Pompi- yor parte dos unguentos. Com nome a-
lio huma dança para os Salios, facerdo- latinado chamâolhe nas boticas, Muet­
tes de Marte, que fe fazia com armas, logo,inis. Fem. (Unguento de mutila* 
Deftas daoças , ou verdadeiras , ou fa- gens para refolver, Se abrandar. Reco-
bulofas, fe originàrâoas que os France- pil. de Cirurg. pag. 3.) (Botaràô dentro 
zes chamàrâo Donfle iesMatafjins,Si os no olho mucilagens de alfortas.Ibid.98.^ 
Callelhanos , Dança ie los Matachines. Muco. Deriva-fe do Latim Mucus, 
Ecomo os que andâo neftas danças^ef- que he Monco, ou Pituita grofla do na-
tâo armados com efpada, Se rarja , del- riz. Derâo os Medicos efte nomeachu-
tramenre pelejando, como le quizeflem mor vifeofo, Se glutinofo, que criado no 
matar,querem alguns, que por iflo ef- corpo do animal, diflkultofamente fe 
tas danças foflem chamadas em Cafte- defapega. A clara d'ovo he huma efpe-
lhanoDarifes ieios Matacbines.O P.Al» cie de muco, da quai fe faz hum grude 
berto de AIbertis, Afltone in eloquèntia delgado, Se Iuzidio. Quando com a ou-
corrtrptcres, pag. 166. diz que es ltalia- rina fahem mucos, he indicio da pedra 
nos lhe chamâo Alaitacim, de Matto.que que fe vai formando.Chamâo algûs Me* 
•al o meimo que Doudo, porque elles dicos ao muco, Glarea, a. Fem. por ven-
taesandâo fazendodoudicts pelas ruas, tura porque cm Latim Glarea propria-
Os Portuguezes lhes chamâo Mucha* mente he a area, que fe deita pela ouri-
cbtnSy Se podera-fe derivar efte nome de na, Se efta f e forma dos mucos na bexi» 
Ahchacko , que val tanto como Moço. ga.vti.em Mucofio,humor MuCofo •'Fleu. 
ou rapaz-t porque eftas faô danças de ra- mas, Se mucos dos inteftinos. Polyanth. 
pozes. Segundo efereve Dion y fio Hali* Medica, pag. 400 ; 
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6,6 MUD MUD 
Mucoso. (Termo de Medico.) Diz- fe pronuncia,comoBe,Ce, Der#-*ieïfi» 

fe da fleima ercfla a modo de monco. ca muda, Se fenvfom*. 8c na coœfjofiçâq 
Humor rnuccfo. Humer mucofus. O ad- deixando a companhia da vogal,quelbe 
jedivo Mucoflus,o,um. hede Colum-: 1. dava o fom, cahe fobre a vogal, que ie 
(Quando o humor for mucofo, Se mor- lhe fegue, Se muda o fom. Como levé 
da/. Luz daMedic.pag. 289J defta palavra Barâo, adonde o B, dei* 

MUCRON rTermo AnatomicoJ He xou o E ,que era o feu proprio fom ,8c 
palavra Latina de Muer 0, onts.Mafc que feacccmmodoucom o A,porque de eu-
quer dizer,Ponta. (A refpeito do mu- tro medo houvera de fer Bearâo.Tam* 
cron, ou ponta do eftomago,eftar incli- bem as ditas confoantes fe podem cha* 
nado à pai te efquerda. Correçâo de abu- mar Mudas, porque fe mudâo na forma 
fos, 149») que fica dito. Confoante muda. C<7»/tf-

nons muta, (fobentende=fe Littera.)(fiAs 
MUD confoantes fe dividem em mudas, Si Ce* 

mivegaes. Barretto na fua Oitograph. 
M U D A . O tempo em que es paflaros pag.67 ) 

mudâo as pennas, os veados as pontas, MUDADEiRA.Herva mudadeira.Çha-* 
as ferpentes a pelle, es cavallcs o pelo, mâo-lhe affim, porque ajuda os Pinta-** 
Si outros animaes outias difpcfiçôe-s do firgos a mudar. Dizem que trazida de-
corpo. Tempus,quo aves, & animalia mu* baixo da planta dos pès , arada à carne 
tant pennas, cornua, pellem , pilos, &c immediatamente, & mudada depois de 
Chama PIinio Hiftor. à muda, ou mu- feca, faz paflar as maleiras.Ouço dizer, 
dança da pelle da Cerpente,Vernatiosonis. que he a mefma, a que chamâo Mola? 
PemfiDà o mefmo PIinio elle nome à pei- rinha. Vii. Fumo da terra, 
le, que a fërpente defpe , quando fahe MUDÂDO Différente do que Coy.Mu* 
da muda. V irgilio lhe chama, Exuvia, talus ,a, um. Cic.Plin. 
arum. Fem. Plur. Tambem da fërpente, Mudado para peyor. Mutatus in ie*, 
quando fahe da muda,diz Plin. Hiftor. terius. Tacit. 
Membrana hyberno fitu corpori obiufla Mudado nos coftumes. Arrependido. 
impedimentum exuere. Lib. 8. cap. 27. Convertido. Converfius in peenitentiam. 

Entrou ofalcâo na muda. Mutarecœ- Sneton. 
pit jalco.EM na muda. Mutât falc0y(lob* Efla totalmente mudado f failando 
entende fe Pennas , aflim como PIinio em peflba , que roudou o modo de vi-
Hiftor. diz do veado, Mutarey fem mais ver de mal para bem , ou de bem para 
nada, fobentendendo Cornuafifllambem mal.) Alios plane mores induit. Alius nunc 
da muda dos paflaros podemos dizer, efl »ac erat. Prorflus immutatus efl,iimi* 
Pennas amittunt , quando efïâo na mu» taçâo de Cicero, que na terceira oraçâo 
da, Se Pennas amifernnt, quando fahem contra Rullo diz, A vobis autem, quos 
délia. leviter immutatos eflfle fleniio. Como eftà 

A cafa das mudas. Como as campinas mudado daquelle Hector, que dantes 
deAlmeirim faô difpoftas para a caça era ! Quantum mutatus abillo Heftore. 
de volaterià, tinhâo osReys dePortu- Virgil. 
gai na Villa de Santarem, vizinha, as a- Mudado com o exemplo do arrepen-
ves defta caça , Se dentro da Alcaçeva dimento de alguem. Converfius,Aicufus 
eftavâo as cafas, a que chamavâo asca- pœnitenfui. Tacit. 
fas das mudas,porque nellas recolhiâo M^DANÇA natural. Aîteraçâoeflen* 
as taes aves,em particular no tempo da cial, ou transformaçâo accidentai de hûa 
muda. Mon. Lufit. 6.parte, fol. 5. col. 1. coufa em outra. Aiutatio ,immuUtio, ou 

Muda, ou confoante muda. Chama- fc pe r mutatio, onis. Fem. Cic 
aflim,porque tirandolhe a vogal,que a Mudança moral. Mudanças, fenâo 
acompanha, Se com que de fua naturëza faô forçadas, nunca faô bûas -, denotâq 

inquie* 



MUD MUD tfi-a 
inquiéta çâo , que em todo o eftado de Caufa a eftrella Jupiter muitas mu* 
gente parece mal. A mudançà, Se a va- dançasfij ovis fitella muitas ejficit varieta* 
riedade dos tempos faz mudar parece* us. Cic 
res, Se vontades. Nâo cheganâo oS na- Coufa fogeitaa mudançâs. Mittabilis, 
vegantcs ao porto, fe affim como o ven- eu commutobtlis, is. Mafc. & Fem. le,is. 
to le muda,nâo mudafieril os marinhei* Neut. Ctc 
res a vêla. Nenhuma coufa faz no ho* Olhai.quenâo fucceda noeftadoda 
nem mayor mudança, que a$ honras. Republica algûa mudança. Proviiete, 
Muda fe o homem com a idade , mas ne Reipnblicafiatus comr/iUtetur.Ctc.El* 
paulatinamente, Se com o andar dos an- tado, ou Republica, fogeita a n.udan* 
nos. Muda-fe com as doençaso homem, ças.Refpublic a commutabilis.Cic.Mudan* 
mas torna a cobrar forças,8e na conva- ça material,ou moral, que faz o tempo. 
lefcença fe reftaura. Sem intervallo de Viciftuio,iinis.Fem. Da mudança ma* 
tempo as honras mudâo ao homem de reriaîdiz Celfo, Varietas cali. Cicero 
forte,que de cordeiro o fazem leâo,Se de diz, Ffiicfum ac noflium vuifitudines. 
hum innocente,hum Herodes. Na vida Da mudanç* moral diz Terencio, Om* 
privada era Agamemnon oexemplar da ninm rerum vicijjltudo eft.Tudo tem fua 
cortezania, Se affabilidade, apenas foi mudança. Tudo com o ten.po Ce muda. 
feito General dos Gregos, que dcfpre- fO tempo com fuas mudançâs rem des* 
zou os parentes,8e maltratou os amigos. feito. Mon. Lufit. tom.4.18. col. 1.) 
No tempo deTiberio,nâo vio o mundo O adagio Portuguez diz , Mudança 
fervo mais obfequiofoqueTiberio-.de- de tem pos, bordâo de nfeios. 
pois da fua exaltaçâo, nâo experimen- Mudança na danCa.Saltatoria mntalio. 
teu fenhor mais imperiofd, Si foberbo. Que es Fauves, &as Napeasentre as danças 
Verdade he,qiie efta tâo notavel meta- Ahernia'vao (na-Vtflimat mudançâs. 
morphofi ,que as honras caufaô,nâo he Galheg. Tem pi. da Memor. Liv.4. Ef-
propnamtnre mudança, he hûa eviden- tanc.6o. 
cia doorgulho encuberte,8eenvolto no Mudança da cafa, quando fe muda de 
lodo de huma baixa fortuna. A cobra, cafas. Migratio , onis. Fem.Cic pro Ca* 
que no rigor do Inverno cnregelada de lio ,fefl. 18. 
frio, ficaimmovel,8ereconcentradaem No preço dos mantimentos nâo ha 
fi melma.com os primeiros alentos da mudança.Annona nihil mutavit Tit.Liv. 
Primavera, defperta, 8e lança o veneno. Fazer no rofto mudança. Vultummu. 
Segundo efereve Jolepho,em quanto foi tare. CV*\(Sem no rofto fazer mudança. 
homem privado, fez Tryphon o papel Lobo, Corte na Aldea, 141.) 
de homem de bem*, mas tanto que fevio Coufa nâo fogeita a mudançâs. Immu-
feito Rey, tirou a mafcara, Sa ficàrâo pa- tabilts , is. Aiaflc. & Fem. le , is. Neut. 
tentes as mas entranhas, cm que o vèo Cic. 
dadillimulaçâoeobria a malignidade do Temos mudança. Temos novidade. 
efpirito.Da prudencia dos fête fabies ef- Aiutatto fit. Terent. 
perava a Grecia admiraveis acertes no Mudança> ou Mutança. (Termo da 
governo , mas depois de levantados ao MuCKHJVU. Mutança. 
trono, expérimentai âo os fubditos,que Mudançâs nasbalhatas fe chamâo as 
afabedoria nâo fora outra coufa, que o copias, que fecantâo entre a repreza, Se 
disfarce de huma occulta ryrannia. J-W. a voira , de forte que a fegunda copia 
Plutarco na vida de Solon, Se Appiano •'que he a que fe fegue à repreza) fe cha-
na vida de Arifton. Mudança de cofiu- ma primeira mudança; Se a terceira co. 
mes. Morum mutatio.Cic pla [que he a que précède à volta] fe 

Donde vem efta repentina, 8e râogrâ- chama fegunda mudança. Felippe Nu-
de mudança?C/W{? igtturfiubtto tonta tfta nés na fua Arte Poetica, cap. 16. traz va-
mutaliofCtC. rios exemplos deftas mudançâs. Mu-
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**i8 M U D MUD 
danças de balhatas. Saltatorii catminis, différentes das em que fe eftava fallan* 
eu fioltatoria cantilena mutationes. do. A lib tram ferre, îraiucere , c cuver* 

MUDAR. Em fignificaçâo activa, 8c tête fermonem.Cic*Mudar odifcuifopor 
pafliva, Dar,ou tomar outro fer, ou ou- fazer a vontade a outrem. Commutatt 
tra naturëza, ou outro eftado, figura, fiermonem ai voluntatem altertus.Cic 
lugar, 8ec. Mudar algûa coufa. Aliquii Mudar de eftylo.Tomar outro medo 
mutare, ou immutare ,ou commutare, ou de obrar. Altam agenii rationem inire. 
permutare.Cic.ouiemutare,(o,oviatum.) Ninguem muda de inclinaçâo com 
Plaut. clima différente do da patria. Nemo fe 

Repentinamente fe mudou o vento fugit, exul patha.Horat. 
Sul em vento Occidental. Auftet in Como te mu dalles tâo de repente? 
Africum ftutim fe vertit. Caflar. Qua , es tam repente mores mutavit tuosè 

Mudar cada paflo do lugar, como as Terent. 
aves, que andâo voando de ramo em ra- Nâo vos mudou a fortuna, fois o mef­
mo. Sedem mutare exfiede, ut voluctes. mo que d'antes ereis. Nihil ipfo tefiottu. 
Plin. na mutavit. Plm. Jun. Mudoufe com a 

Mudar o veftido. Immutare vefiitum. f or tu n a. Se ai motum fortuna mutare cet* 
Plaut. pit. Cafiat. 

Mudar de veftido com alguem. Ve* Eftava tudo mudado. Magna état re* 
fiitum mutare cum aliquo.Tit. Liv. Mu- rum fafla commutatio. Cafar. 
dâo entre fi o veftido, Se onome. Vefiem Em brève tempo mudou a fortuna 
commutant inter fe, & nomina. Plaut. tudo. Parvis momentis magnas rerum 
Imaginaftes que havieis de mudar o vef- commntationes fortuna effecit. Caflar. 
tido, Si todos aflim fizeftes. Vos vefiem Levoulhe efla nova correndode dia 
mutandamcenfuifiiSyCurjfltq mutafiis.Cic Se de noite, Se mudando cavallos, para 

Mudar de veftido, Se lugar. Mutare Je ch< gar mai-? deprefla. Continuât o iie, ac 
haktu y & loco. Horat. nofle itwire , atque mutatis ai celenta-

Mudar de coftumes. Mutare, ou im* tem pmenlts ai eum contenait, ut iftui 
mutare mores. Terent. Ctc Immutare in- nmfitiuïet. Cœjfiir. 
genium moribus.Plaut.Alios morts mine* Muda- o lemblante. Vultum mutare, 
re. Plin. He necefîario mudar de coflu- ou mmtttafe. Cic Que muda o femblan* 
mes. Morum facienia mutatto efl. Cic. te. Vt Itu mutobtlis. Horat. 

Mudar de parecer.Mudar de opiniâo. Mudar a vez. Vocem mutate.Vozque 
Senlenham minore, ou immutare*Deflen- jà nâo muda, que tem tomado afîento. 
tem io. dec edere, ou difc edere. Sententiâ, Déco fla vox, Cic 
ou de fententia defiftete. Cic Mudou de Mudar de lugar. Mutate fe loco. Ho* 
parecer, vendo que eu nâo mudava de rat. Mutare locum. Cic Mudar de terra, 
refoîuçâo. Id mutavit, quoniam me im- mudar de vivenda. Mutare civitatem* 
tnutatum videt. Terent. Mudar cada ho- Cic. 
ra. In horas mutare. Horat. Mudar cada Mudar de vida.Vitamptiotem mutare. 
hora de parecer. Commutare flententiam Lucret. 
in horas. Cic. Vez. o medo mudar de pa- Nâo mudou nada o feu modo de vi* 
rec^.Sententumvartavit timor.Tit.Liv. ver. Nihil ie viflu mutavit.Cornet. Ne-

Andar como paflaro,mudando de lu- pos. 
gar a cada paflo. Sedem mutare exfiede, Mudar o intenta.Animum mutare.Te* 
ut volucres. Plin. rînt% Commutare confilium. Cafar. 

Muaar a alegria em tnfteza. Mutate Mudar ar. Mutare aerem. Celf. Muta* 
gandmm mœrore. Plm Jun. re C*IM. Horat. Mutare calijtatum.We 

Mudou ifto , ou emendou ifto nos deColumella.que no carx5.dolivro6. 
livros.,'* m Uns commutaviî.Plin.Jun. c\z • Sipeftilentiaingregem inciiit,con* 

MÛ Gar o duc urfo. Faliar em coufas flejtim mutanius eft calijiatus. 
Mudar 



MUD MUD d-, 
Mudar décor. Commutate colorem. date, rnudarfeteha a fortuna. Mudado o 

Plaut. tempo, mudado o confelho. Mudar cof -
No que refpeita-a tua peflba, nâofe tume,parelha damorte.Mudar fato,Sc 

muda. Nihil mutât de te. Tètent. cabana.O lobo muda o pelo, mas nâo 
Mudarfe , ou mudar de cafa. Domo o vezo. Quem muda es fitos, cem mal 

migtore, ou migrare (fem mais nada) ou anda. 
iemigrate. Ctc. (o, avi, atum.) A acçâo MUDAVEL. Coufa que fe pôde mu-
de mudar de cala. Migtatio,cnis. lem. dar, ou fogeita a mudançss. Aivtabilis, 
Mudou de cafa. Immigravit alto. Cic. is. Mafc & Fem. le, lis. Neut. Cic Virgil. 

Mudar o C'àto.Supellefltlem ex ea iomo, Mudavel, Vario.Inconftante.Kon em 
ex qua migranium, alib export are. A nda ir> ud avel.Homo levis, inc enflions. Cn .Ser 
mudando o fato. In expottanio fupelle- mudavel. Aloiilt animo efte. Cic 
flilt, eu in flupelleflilis exportatione occu* Tem po mudavel. Inccnfians, ou mu-
pàtîis efi. tabile calum. Cali varietas. Celfl. 

Mudar a huma coufa, ou peflba o no- Feftas mudaveis. No Calendario fe 
me. Ttanfnominate , com accufativo da chamâo feftas mudaveis as que fe nâo 
coufa, ou peflba. Na vida do Empera- celebrâo cada anno no mefmo dia. E if-
dor Domiciano, cap. 13. diz Suetonio: to dépende do dia de Pafcoa, que por 
Poft autem iuos ttiumphos , Germant ci ordem da Igreja fe célébra o primeiro 
cognomine afiumpto, Septembrem men fem, Domingo depois da Lua cheya de Mar» 
& Oflpbtem, ex appellationibus fuisGet- ço. Tiverâo as feftas mudaveis a fua ori-
manicum, Domitianumque ttanjnomina. gem de que quando Deos liviou os If-
vit, quoi alîeto fiufcepifflet Impetium,al. raelitas do poder de Pharaô, mandou-
tero natus effet. Ambos mudaftes o nome, lhes por Moyfés, que celebrafTcm o cor* 
Nomma intet vos petmutaftis. Plaut. deiro Pafcoal, o que aconteceo em qua» 

Mudar para melhor. In melius, aut torze dias da Lua, entrando oEquinoc» 
meltora vertere,velmutare.ExPlin*Mu- cio Vcrnal, que he a 21. de Marco* 8c 
dar para peor. In ieterius vertere , vel como ifto fofle preceite da Ley Velha, 
mutare, in peins, aut peiora vertere, vel que hoje na Ley da Graça, em que efta* 
mutare. No cap 25. do livro 7. diz Pli- mos, fe nâo guarda, manda a Igreja,que 
nio, Qtiaiamgravi ofiento in ieteriora para fugirmos de celebrar a Pafcoa no 
mvtantur,ex oleo in oleafitum,excaniù mefmo dia que os Judtos, dilatemos a 
iâ uvâ,ejrficu in nigtas. felemnidade defta fefta para oDcmin-

Mudarfe de hû lugar para ourro.Sahir go feguinte depois de pafîados os 14. 
do lugar, em que fe vive, Si ir viver em dias da Lua. E daqui vem, que a mais 
outra parte. Ex aliquo loco in alium ie baixa Pafcoa, que pedemos ter, he era 
migrare. Cic. ou Demigrare aliquem lo- 22. dias de Marco, Se a mais alta cm 2c. 
cum. Cornet. Nepos. Commigrare in ali- de Abril ; donde nafce, que nâo pôde 
quem locum. Cic haver aballo em Pafcoa, que nâo o hou* 

Mudar hum Religiofo de hum Con- vefle em as mais feftas mudaveis. Eftas 
vento a outro. Ex facra aliqua, familia. faô es Domingos da Septuagefiroa , 8c 
virum in dtquoi monaflerium , eu cœ* Quinquagefima , dia de Pafcoa, a Af* 
nobium tranfmittere, (to, mifi, mtfftm.) cençâo,a fefta do Efpirito Santo, Trin-
com accufativo da peflba. (Foy muda- dade. 8e Coi pus Chrifti. Fefta muda­
do ao Mofteiro de Evora. Agiol. Lufit. vel. feflum mobile. Sendo eftas palavras 
tom. 1.} Latinas, & ufadas da Igreja, nâo fei por* 

Mudar (failando em paflaros, queef que razâo alguns Criticos nâo as que-
tâo na muda.) Alutare pennas. Vii. Mu- rem admittir; Se antes querem dizer, 
da. (Se o faleâo nâo quizer mudar. Ar- Conceptivum feflum, por quanto achà» 
te da Caça, pag. 78. verf.) râo em Fefto Grammatico, Conceptiva 

Adagios Portuguezes do mudar. Mu- feria fefta iicebantur, qua incertts, ou 
(como 



6.0 MUD 
(comolem â'gûs)certis,ou (como que* 
rem outres) em duas palavras m certis 
iiebus fervobatur quotannis. Mas em pri­
meiro lugar feria precifo,que eftes taes 
$lleg3flem com Author mais abonado 
que Fefto, para provarem que efte aJa 
je£t 'v n Concepîivum he Latino, Se em Ce* 
jîundo lugar teriâo obrigaçâo de mof. 
trar, que as fvfias, a que osGentios de­
râo efte nome, tinhâo algûa femeihan­
ça com as feftas, a que chamamos mu­
daveis. N o principio do Martyrologio 
em Portuguez acharàs hûa tabeada par­
ticular das feftas mudaveis. 

M u o i z . Falta de lingua, ou do ufo 
délia ,para fallar. Privaçao de falla. Ca-
rencia de palavras.Loquela privatto.onts. 
Fem.O Padre Felicio no teu Onomaiti-
co Romano lhe chama Orationis vacui-
tos. Oratioem Latim entre outros figni-
ficados quer dizer, Falla, eu faculdade 
de fallar propria do homem *, Vacnitas 
he priva»,â,>,carentia,izei çâo,neftelen-
tido diz Cicero Facultés agriluiims, 
ioloris, moleftia. Mut;tio, he Latino, mas 
nâo quer dizer Muiez-, fignifica o fallar 
muito manfo, Se entre dentés, como 
quemellâ rofnando.fDeviamosnâo dei-
xar a mudez, nem o engatinhar da In­
fantia. Barreto, Pratica entre Heracl. Se 
Democ ->2.) ( O melhor modo de exa­
gérât* huma dor, he hûa mudez cebar-
de.Efcol.Chrifl.pag. 225.) 

Mu 00. Aquelle que por algum impe-
dimento no orgâo davoz,nâo pôde fal. 
lar. Dériva fe Muda do verbo Latino 
A1ntire,que val o mefmo que Fallar por 
entre dentés ; Si os mudos com a vonta­
de que tem de fallar,erdinariamente di­
zem Mu y ou Mut- Chanfius, cap. ii.it 
Interjefl. Arys,filho deCrcfo ,era mu­
do de nafeença-, mas vendo que queriâo 
matar a feu pay, deo hum gritodizen-
d o , Oh nao 0 motets. Aulo-Gell. lib.^ cap. 
h.Nofl. AttiC.S. Reraigio fez emmude-
cer a hum Philofopho Arriano, o quai 
felançou aos pès do Santo, Se pedindo 
pî-rdâo cobrou a palavra, Hincmarus, 
m vita S. Remigii.Diz Servio,que a pin-
rura he huma ai te muda , a quai com 
as coies LXpnn-e, o que le hou vera «i-

MUG 
declarar cem palavras. Sot/guis mutus 
cm Poetas Latinos, quer dizer, Sangue% 

plebuo , cV baixo, de que ninguem taz 
mençâo. 

At tu (puiet) hoflia Reg ni 
Hoftia.nate jaces, feu mulus, & egrege 

jangus. 
Star. Thebaid. lib. 11. verf 284. 
Chamâo os Jurifccnfuitcs, leflirr.onia 
muta, aos inarces que limitâo, Si fcpà-
râo as hzidade s.-Hygwu s,inGromatica. 
Fixit tempore Ttajmt Imperatoris. Mu-
do. Mutvs ,a,um Cic. 

Dar falla a mudos. Mutos, vocales ja. 
cere* v der Aîaxim.lib.^.cap.4. 

N â o fora melhor fer rr.udo, do que 
dizer c o û t a , cj ninguem e n rende? Non* 
nefatirts efi, mut um eflfle, quàm quoi ne* 
mo tntelligit, iuere ? Cic 

Com verdade le pôde dizer, que o 
Magiftrado he huma ley, que falla,Se 
que a ley he hum Magiflrado mude. Vê­
te iici potejl Magifiratum,Legem eflfle lo» 
qrmitcmy legem autan, muium mogifira* 
tum Cic 

Fazer alguem mudo. Elinguem rei* 
iere aliquem. Cic. 

Ficou mudo. Obmutuit. Terent. Vii. 
Emmudecer. 

Mudos. Jogo puéril, cm que fe nâo 
falla. 

M U E 

M U I L A . Vii. Moela. 

M U F 

M U F T I . Vii.Uup\..\. 

M U G 

MuGEM.Pvrixedecfcama.Acha feno 
mar, Se no no. Tem o corpo comprido, 
o focinho greflo, Se curto, Se a cabeça 
grande, que he a razâo porque lhe cha­
mâo alguns Cepolus, do Grego Chepha* 
los y que ernLarim lie Caput.Na cabeça 
defte peixe fe acha hûa pedra, que por 
eftar cercada de bico$,ie chuw.a Echinus, 
ou Sponiylus.We inuitnapentiva,8e fcr« 
ve de quebrar a pedra dos rins,ou dabc* 

xiga. 
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IMUI 
-*iga. Mugilfilis. Alafic Plant. MugïUs, 
U. Mafic.Juvend. 

Por levé o boiiao , pot fitefico o potgo, 
A mugem na tarrafa,por limpeza. 

Inlul.deMan; Thomas, livro io.Oit. 
124, 

MUGÎDO. A voz do boy, vaca, tou­
ro , 8cc. Mugttus, es. Mafc. Virgil. 

Soido que arremeda ao mugido do 
boy. Sonittts mugiens. Catull* 

MUGIGANGA. VU, Bugiganga. 
MÙGimt A.DA. VU. Moxinifada. 
MUGIR. Dar mugidos. He proprio 

dos boys. Mugire , (10,ivi,. ou ii, itumfi) 
Çic. Proper. Tit. Liv. Em Propercio fe 
acha Mugiverat. Mugitum, ou mugttus 
eipe, (io, iiii, iitumfi) Ovii. (Faça 
mugir Agrigento no feu touro Falari* 
des. Ficela das verd. 210.) 

Mugir. Ao gritar defentoado, chama-
vâo os. antigos Portuguezes Mugir,deri-
vando o nome do mugido dos boys,da-
qui fierai, o nome ao monte de Mugir, 
em Portugal,afîim chamado antigamen­
t e , pelps grandes gritos.que davâo os 
Mouros em huma batalha, que na quel­
le lugar lhes derâo os Portuguezes. Vid* 
Mon. Lufit. tom.2.1iv.7.cap.n. 

MUI 

Mui ,ou rouy , ou muito. Adverbios 
quantitatives , que denotâo abundan­
cia, ouexçctta.Valdè.Magnopere. Vehe* 
tnenter. Maximopere. Admodiim. Etiam 
atque etiam* Bene. impense, &c Cicero 
era varios lugares. Tambem fe ufa da 
propofiçâo/*Vr unida com osadverbios. 
verbos, ou adjedtivos da materia em que 
fe falla, como veràs nos exemplos que 
fe fegucm. 

Muito futil, muito pénétrante. Fera-
eer,acris » acre. Cicero lallando no enge­
nho. Plauto diz, Acetum per cere, Vina-
gre muito forte. 

Muito azedo Perocerbus,Oyum.Cicero 
diz , Perajterba, nva.Uva muito azeda. 

Mui agudo.Peraculus a, um.Cicero 
failando em hum inftrumento de ferro. 

Muito agudo, (failando*fe no enge­
nho) Perac ut us ,a,um. Cic 

MUI 6ii 
Muito moço. PetëioUficentulus, i. 

Maflc Cornet. Nepos. 
Mui amigavelmëte. Peramanter.Plin* 
Muito grande.Peramplus ,a, um.Cic. 

Eftatuas muito grandes, muito aitas.JV* 
mulacra per ampla. Cic. 

Mui fuccintamente. Era mui poucaS 
palavras. Perangufie. Cic 

Muito erXreito.Perangnfius, a,um.Cic 
Muito antigo. Perantiqnus,a, um.Lic. 

Pervetusjeris.omn.gen.Cizero diz,Per* 
velus epiflola. 

Muito proprio, muito a propofiro, 
muito conveniente , ou proporcionado 
para algûa couCa.Perappofltus,o,um.CtC 

Mui arduo, mui diificultolo. Perar* 
iuus,a,um.Cic 

Mui agudo, mui engenhofo,mui fil-
til. Perargutus, a,um. Cic. Peracutus, a, 
um. Cic. 

Muito Ceco.Perariius, a, um. Cela* 
mel. 

Muito bem armado. Perarmams, a, 
um. Obtint. Curt. 

Morte muito apreCCada. Interitus per* 
celer. Cic. 

Guerra muito diîatada. Bellum per-
iiuturnum. Cic 

Mui attente Perottentus, a, um. Cic 
Mui felice. Per be atus, a, um. Cic. 
Mui benevolo. Perbenevolus, a, um. 

Cic. Nobis eft perbenevolus. He muito 
nclTo amigo. Quernos muito. Cic 

Mui brando. Mui meigo. Perblanius, 
a, um. Cic 

Muito bom. Verboniis,a, um.Cicero 
failando na bondade,ou fertilidadedos 
campos. Agri natura perboni. 

Muito brève. Perbrevis, is. Maflc. ér 
Fem. e,is. Neuf. Cic. A Cidade de Car* 
tago , que durou muito pouco tempo* 
Perbrevis avi Carthago. Tit. Liv. 

Mui brevemente. Èm mui brèves pa-
lav ras. PerbreViter. Cic. 

Mui acautelado. Petcautus,a, um.Cic 
Mui celebrado.Pefcelebtatus, a, um* 

Cic. 
Mui conhecido. Petcognitus, a, um. 

Plin. 
Muito cortez. Percomis, is. Maflc. çjr 

Fem, me, is. Neut* Ctc* 
Muito 
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6n MUI 
Muito a propofito. Petcommoie. Cic. 
Muiefcondido, muito occulto. Pe r-

conditus,a,um.Cic Em alguns lugares 
de Cicero, De Oratore, le acha Perron* 
iitum.Q mefmo Cicero diz, Perrecon* 
iiîus, a, um. 

Atormentar muito. Percruciare, (o, 
avi alum.) Plaut. 

Muito affèiçoado a alguem. Petcttpi-
ius alicujus. Cognovi Hortenfium perçu. 
fiium effe tui. Cic. 

Defejar muito alguma coufa. Aliquid 
percitpere ,{io, ivi, ttum.) Cic. 

Muito cuidadofo, muito primorofo. 
Percuriofus, a,um.Cicero diz, Servus 

fiielis, & percurioflus. 
Muito efpeflo, muito denfo. Petien-

fm,a, um. Columel. 
Que tem mui boa graça. Periecorus, 

a, um. PIinio. 
\\kuicXift\cultoCo.Periijjicïlisjs.Maflc. 

& Fem. le, is. Neut. Ctc 
Mui difficilmente.P.?r '̂j^V//-7l?r. Cic. 

Alguns dizem, Periijfliculter. 
Muito digno. Periignus, a, um. Cice­

ro diz,Perdignus tua omicitia. 
Mui diligente.Periiligens, entis.omn. 

gen. Cic 
Muito rico. Periives, itis. omn. gen. 

Cic 
Muito douto.Perioflus ,a,um. Cic. 
Muito élégante. Perelegans, tis. omn. 

-gen. Cic. 
Muito pequena Perexiguus , a, um. 

Caflar.Per porvus, ou Perparvulus, a,um. 
Ctc. 

Mui delgado Perexilis, is. Maflc. & 
Fem.leyisNeut.Columel.Pergracilis.Plin. 
Perflubtilis. Lucret. 

Muito facil Perexpeiitus,a,um.Cic 
JMuito galante. Muito faccto. Perfla-

cetu*,a,um. Cic.Perlepiius,a, um.Plaut. 
Pirfdfm, a , um. Cic. 

Mui crudito. Per eruiitns, a, um.Cic 
Mui facil. PerficiliSyis. Mafc & Fem. 

le, ts. Neut. Cic. 
Muito amigo de alguem.Perfamilia-

ris alicujus, ou alicui. Cicero diz , Per* 
famliarts Antonii, Se perfamilians Phi* 
lifio. 

Coura mui ridicula, mui fora de pro» 

MUI 
pofito. Perfatuus, a,um.Mattid. 

Muito quente. Perferviius, a, um. Ef-
tio muito quente. Perferviia aftas. Co* 
lumel. 

Muito bravo. Perferus, a, um. Varro. 
Mui fiel. Perfiielis, is.Mafc, eo-Frm. 

le, is. Neut. Cic 
Mui temerolo, mui temido. Prafor* 

miiotus, a, um. SU. Ital. 
Muito frio. Perfttgiius, a, um. Cic* 

ïnverno muito frio. Hyems petfrigiia. 
Cic. 

Fol gar muito. Eftar muito alegre.Ftfr* 
gauiere, (eo ,gavifus fum. ) Cic. 

Muito grande. ExceCûvo.Pergraniis, 
is. Mafc. & Fem. ie, is. Neut. Cicero 
diz, Pergranie vefligd.Tributomuito 
grande. 

Muito agradavel. Coufa de muito a* 
gr ado. Pergratus ,a, um. Cic 

Mui aggravado, muioffendido.P'r* 
gravitet ofenfus,a,um. Cic. 

Reprehender muito afperamétc. Pet* 
gtaviter repreheniere. Ctc 

Mui honorificamente. Pethonotifce. 
Cic. 

Mui honorifico.Pethonotificus, a,um. 
Cic. 

Muito horrivel. Perhottiius, a,um. 
Tit. Liv. 

Muito hofpitaleiro. Muito caritativo 
em agafalharho{pedes.Pethoflpitalis,is. 
Mafc & Fem. le, is. Neuf. Cicero diz, 
Perhoflpitalis, iomus.Qala muito hofpi* 
taleira. 

Muito humano. Muitobenigno.73
(?r-

hurnanus, a, um. Cic. 
Muito idoneo,muito apto,8ccapaz 

para alguma coula. Petiioneus, a, um. 
Cefar diz, Locus petiioneus caflris. Lu* 
gar muito proprio para fe aflentar nel­
le o campo. 

Muito il lu lire. Petillufltis, is.Mafc. 
& lem. te, is. Neut. Cic. 

Mui fraco. Mui debil. Petimbecillus, 
a, um. Cic. Per infirmas, a, um.Cic 

Muito incetto.Permcertus, a, um. Au" 
lo-Gell. 

Mui defcomraodo. Petincommodus,a, 
um. Tit. Liv. 

Mui fogeito. Mui primorofo em fe 
confor-
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conformar com a vontade a'hsya. Nef- Muiconhecido.Pernotusya,um Qjm* 
te fentido chama Cicero a hum filho, to Curciodiz, Pernotus Régi', Mui co-
q com grande complacencia fazia quan- nhecido delRey. 
to feu pay manda va. Periniulgens m pa- Muito efcuro. Perobflcnrus, a, um. Ci» 
trem. cero diz ,Perobfcura quaftio. Queflào 

Muito infâme. Perinfamis, is. Mafc. muito efctira, difficil, & c. 
ér Fem. mefiis, Neut. Sueton. Mui cdiofo , mui aborrecivel. Pero* 

Muito«ngenhofo. Peringeniofius , a, iiofus,a,um. tic 
um. Cic. Mui fermofo. Petpulchet,ta,chrum. 

Muito ingrate Petingratus, a,um.Se- Terent. 
nec Phil. Mui Ceo, rorpe, vergonhofo. Pertur* 

Muito injufto. Petiniquus,n, um. Cic. pis, is. Mafc '& Fem pe, is. Neut. Ctc. 
Mui fraco.Petinvaliius,a, um Garnit. Mui cortefaô.Perurb^nus,0,11m, Ufa 

Curt. Cicero defte adjeclivo failando nas pef-
Muito irado. Periratus,a,um. Cic foas, Si nas fuas palavras. 
Mui aprazivel. Perjucunius, a , um. Ourrss vezes efta mefma prcprfiçâo, 

Cic. per, fica feparadadps adje&ivos, Si en* 
Mui alegrc.Perlatus,a,ttm.Tit. Liv. ire eftes,Se ella fe poem algûa palavra, 
Muito libéral. Perliberalts, is. Mafc como quando diz Cicero, lib. t. Epift. 

& Fem. le, is. Neut. Cic. Terent. i. ai Atuc Per enim magni aftimo tibi 
Muito bem atado.Perligatus, a,um. fi: mituiinemanimi noftri, & faflum no* 

pleut. firnm probori. Muito eflimo a appreva-
Muidelido. Muito liquido. Perliqui- çâo, que dais à firmeza do meu animo, 

ius, a, um. Celf. Se à acçâo, que fiz. E no i. livro De Ora-
Muito remoto. Perlonginquus, a, um. tore, fecçâo 2i4>dizomelmo Cicero, 

Plaut. Per mihi mirum vif um efi, te hoc tlh ton. 
Mui comprido. Petlongus , a , um. ceiere.Muito me admirci, eu tftranhci 

Cic m uito, q lhe concedefleis ifîo.Na Epift. 
Muito trifte. Muito funèbre, funeflo, 5.doj.livrodasFamiliar. uneo mefmo 

tcc.Perïufluofus, a,um. Ctc O mefmo Cicero a prepqf^çâo Per com hû verbo 
ufa dePertriftis nefte fenrido. collocado antes do adjectivo, Perfore 

Muito magro, macilento,8ec. Ferma- accommoiatum tibi ,fi ai Siiam, manti-. 
cet.,a,um.Çelf.Plin. mampattemptovincif, navtbus acceffifi 

Muiro bem lavado. Petlutus,a, um. fem. Que para vos fora muito bom,que 
Columel. com os meus navios me foflechegando 

Muiro mediano, ou muiro médiocre, para Sida, qhe parte maritima da Pro* 
Termeiiocns, is. Mafc. & Fem. cte, is. vincia. E em hûa Epiftola a Attico diz, 
Neut. Ctc Pet mihi, pet, inquam, gratum feceris. 

Muiro miudo. Perminutus,a, um.Cic. Ifto he como Ce difleramos,Fareis,fim fa* 
Muito admiravel.Digno de muita ad- reis hûa coufa muito do meu gofto, Se c. 

miraçâo. Per mirus,a, um. Cic. Difeurfo muito comprido, dilatado, 
Muito maduro,muiro doce (failando- 8cc. Setmo bene long-us. Cic 

fc em algum fruto.) Petmitis,is. Alafic Carta muito comprida. Littetabene 
& Fem. te, is. Neut. Columel. longa. Cic 

Muito modefto. Petmoiefltus,a,um. Homem muito mao. Homo impense 
Cic imptobus. Plaut. 

Muito moleflo. Petmoleftnsta,iim.Cic. Muito fçiente em direito. Jutis bené 
Muito limpo PetmuniuSyO.um.Votto. petitus. Cic. 
Muiro neceCïario.Perneceffarius,atum. Sendo Catullo muito moço. CatulluS 

Cic. Defte mefmo adjeclivo ufa Cicero aimoium eioleficens. Cic. 
por muito amigo. Corria fama, q vos fuccedera muito 

bem. 
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bem. Rem te vdie bene geffiffe tumor fe falla de vos nèfles lugares. Tuum no* 
. £• men multum ejt in hts loas. Lie. 

6 Vile verbo Inhibete, que me agradà* Sol muito quente. Sol mmius. Ovii. 
ra muiro, agera me parece muito nul. Mais que muito.Ntmib plus. Cic. 
Irihibereilludyquodmhivaldeornjerot, Facilmente fe cre o q fe defeja mui-
nmc vehementer iifplicet, Cic. to. §uoi ntmts mjere vohnt, hoc facile 

Eu vos peço muitc,que lhe deis a co- credunf. Seneca Wtagic. 
nhecer, que deve à minha recemenda- Grande defgraça he, fer hom homem 
çâo o empenho ,ccm que o tendes hon- muito fermolo. Nimia efl miferia, pttl. 
rado, Se ajudado. Magnoque opère abs te chrum efte hcmtnem mmis. Plaut. 
petoycuresyut is tntelligot,meamcommen- Muito.Adjeclivo. Multus,Permultus, 
iationem maximo fibi apud te , à" adju* ou Plunm-us, a, tm. 
mento , & ernamento fiujje. Ctc Muitos imirâo aos Principes,ou tem 

Nada d.fto me abaleu, quando era os Principes muitos que osimitâo.JVr*-
moço , muito menos me pederâô eftas mnlti mitatores Pnncipum extftunt. Cic 
coufas abalar agora que fou velho. Me Podera-fe dizer, Mnlti,ou plurimi imi* 
vero nihil iftorum me pivenemmoviî um* tantur Principes (fobentendendc-fe o 
quamy ne dum fenem. Ctc fubftantivo, Hommes.) 

Fallei nifto mui fuccintamente. Illui Muitas coufas. Muita,on plurima res, 
perqtumbreviterperfltrmxi. Cic. Dirvos- ou noneutro, AîultayPermulta,phrimà, 
heiem mui brèves palavras tudo, oque (fobentendendole Negotia, a que alguns 
entendo nefie particular. De omni ifto Antigos,8e entre elles Plauto, tem dado 
génère,quid flentiam,perbt éviter exponam. a mefma fignificaçâo,quc a Res.) Muitas 
QCt flores, Mnlti flores. Muitas pedras pre-
' Fizemos muito bem de tratar deltas ciofas. Muita gemma. .Muitos aftros. 

materias lego no primeiro dia. Per com- Muito aftra , &c. 
mode jcSum efi , quod eis de rébus pri* Coulas que euftâo muito trabalho. 
w,o die difptitoîum efi. Cic. Res n.uho Ubore quafita. Pede o eftylo 

O que eftimo muitc mais que tudo, muito trabalho. Stylus mttlti fludorts eft, 
he a palavra que meu filho me deo. //- ejrC. Para efta obra ha mifter muitas 
lud mihi muito maximum efl, quod pol* mâos. Hoc opus numerofas pofleit manus. 
licitus efi notas. Cic. Plm. J un. 

Tererros nos algum pejo de alguns Muitas vezes fe poem o neutro fin* 
muito netaveis defeit< s de corpo, fem gular, Multum, ou plurimum com hum 
que tomemos moleftia algûa das defor- lubftantivo no genitivo. Deve o exor-
ir.idades do animo ? An corporis pravi- dio ter muitas fentenças com muita gra-
tatesfierunt pertrij/gnesyhobebuntaliquid vidade. Exordium fententiatum, ejrgta. 
offenfants -, antmi deflormitas non habebitt vttatis plurimum débet habere. Cic. Mui» 
Ctc. to tempo temos gaftado nefta ultima 

Por hum modo mui ridicule Perri* diîputa.Multum temporis in ifto. uno, difi* 
iicule. Cic. putotione conflumpfimus. Cic. 

He coufa laboriofa, Se que pede hum Muito , quando fe acha com certos 
homem muito diligente. Res operofa efi, comparatives, fe exprime com oadver-
& hominis periiligentis. Cic. bio Muito, v.g. Muito menor hc o nu-

Amar muito a alguem. Aliquem mui* mero dos bons Oradorcs, que dos bons 
tum amare. Plaut. Aliquem plurimum ii- Poetas. Multb pauctores Oratores, quàm 
ligere. poeta boni.Cic.Vendeo*o por muito me* 

He m uito fuperior a todos. Longe om** nos. Multb minoris venitiit. Ctc. 
nés,mulîumque fluperat. Cic. Huma luz muito mais aprazivel.A/«if-

Muito fe fallouem vos. Multus ie te ùgratiffima lux Horat. 
fermo habttus eft. Brutus ai Cicer. Muito Eftavâo vendo que os fcquazes di 
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cpinilo de Hottenfio feriâo em muiro muitabenignidade.i3f?r^»*^**ï>.GV Com 
mayer numéro. Prbfipkiebant in Horten» muita diligeneia , com muita exacçâo* 
fil \etitentiam,midtis partibus pluies ùu- Perdiltgenter. Cic Com muita fciencia, 
tos. CiC. erudiçs\o,doutrina.Perdoflè.Plaut*Com 

Muito melhor he lembrarfe do bem* muita elegancia. Perelegauler. Cic Com 
que do mal, que nos tem feito. Muito muita galantaria, com muitas facecias, 
praftat, beneficii, quàm maleficii^memorem Sec. Pet face te Cic Com muita fa c i 1 i d a-
efe. Salluft. Tambem poderàs dizer, de.P£r/r<Jo7r.Gr. Com muito valor.P^r* 
Muito melius, fatius,potiuseft,com in* fortiter. Ter. Com muita alegria, com 
finitivo. modo mui agradavel,aprazivel,Sec.P(?r** 

Muito vai de efperar a expenrhentar. jucundè. Cic. Com muita vontade Per-
Longe aliui eftfperare,ac experiri.Plu* libenter. Cic. Com muita liberalidade., 
rimum inlereft inter expeflationem , & Pîrhberaliter. Gr.Ccm muita moltftia. 
experientiam. Perniolefte. Cic. Cem muita arte, habili-

Ter muito engenho, muita fciencia, dade , Sic. Perficienter. Cic Com muita 
muitos amigos, Sic. Ingenio, ioflrmâ, prudencia.Petfiopientet. Cic. 
màtis,eb,c.obuniate. Cic. Tambem le Muitos homens,muitas pe:ffoas,mui» 
diz ,Plurimum ingenio ,& amicis voler e. ta genre , ou muitos (km mais nada.) 
Cic. Mnlti, orum. Maflc. Plur. Plur es, ou com* 

Havia ir uito vinho, muita prata t Se plures, Maflc. & Fem.Plurimi,orum.Plur. 
em muitos lugares muitas alfayas mag- Cic. Numéro plurimi, ou quàmplurmi 
oiûci\i.Maxtmus virn numerus fuit, per- £fobentendendo fe , ou exprimindo fe 
magnum optimi poniusargenti, muita,& Homines.) Magna hominum multituio,o\i 
lautafupellex, ejr magnifica multis loas. Magnus hominum numerus. Cic 
Cic. Muito (em quantidade.) Tinha eu 

Difeurfo com palavras mui brandas* mandado muito trigo em tempo de hûa 
Petblania otatio.Tit. Liv. grande czrel\u.Frumenti in fumma cari-

Para comigo muito poder tem a vof* tate maximum numerum mifleram.Cic, A 1* 
fa authoridade. Aufloritas tua plurimum gumas vezes fe pôde d i zer, Multijugis 
apui me vdet.Tuaaufloritas magna apui is. Maflc& Fem ge,gis.Neut. Cicero diz, 
me , & in primisgravis. Tua aufloritas Multtjuges litteras accepi. Recebi mui-
multum apui me ponieris habet.Magnam tas cartas. 
aufloritatem habes apui me.Magnâ apui Muitas vezes. Sape , ou fapenumetb, 
me vdes aufloritate. Cic. ou fréquenter. Cic 

Sciencia muito dilatada, que compre- Por muitos modos fefaz pâo com mi-
hende,que abraça muitas coufas.Mag* lho. Partis multiflarie e miliofit.Plin. 
na, & multiplex iifeiplina. Cic. As coroas militares faô de muitas ma-

Nâo me dà muito cuidado a repofla, neiras. Militâtes corona multifiaria funt. 
q me haveis de dar. §fuorfum reciiat re* Aulo Gel. 
fponfflum tumn,non magnoperelaboro.Cic Muito. Algumas vezes val tanto co-

Diz coulas muito mais claras. Falla mo com demafia, com exceflb, mais do 
muito mais claro. Fermait o clariora di* que convem, Szc. Ntwis, nimiumynimio. 
cit. Cic. père, &c. Vid. Demafia,Demafiado, & 

Ceufa que dura muito tempo. Per- Demafiadamente. O muito ocio. Ni. 
iiutntnus,tm,um. Cic. mium otium.Cic.Womem muito sbfolu-

Cem muito, ou com muita, 8e c. mui- to, que manda com muito imperio. Ho* 
tas vezes fe exprime em Latim com a mem muito imperiofo. Impetii nimius. 
prepofiçâo Per, unida com adverbies, Maflc.Tit. Liv.Pltbisconcurfus (diz ef-
v.g.comrnuita aftutia.com muita fub* te Author) ingens fuit -, fei ea nequaquam 
tileza, & fagacidade. Peraflute. Plaut. tam lato. Qnintium viiit, é imoerii «-. 
Com muita attençâo. Per attente. Com rr.inm, & vtrum in ipfo imperio vehe nen -
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iiorem rata. Nâo vos fico muito obriga- Cic. Nâo fe tomâo muitos deftes peixes. 
dodomodocomqueobraftes.M»^/- Roro capitttrhicptfcis.Cic.Naoxai mui-
tum tibi iebeo, quoi ita te gejteris, ou fie to de huma coufa a outra. Hac im m. 
te eefllfti , ut ie me non optime promen- 1er fe non multum iijfetunt.Cic.O que 
tum ïeputem.mo fou muito de parecer, meefcreveis de meu irmâo, nâo hc mui-
Ô eu me meta nefte négocie Non admo- to certo. Parum firmafunt, qua ie fra* 
iurn inclinât animas,ut eo negotio me tm- tre meo fertbis. Ctc O que nâo he muito 
plicem.Ncm pouco nem muito. Nec ni- rico.Parum locuples.Borat. 
miùm,nec parum. Cic. Para q a v inha nâo Por m uito que me roguei$.prpftra me 
Ceeftênda muito.Afc vitis in omnes pattes rogas. Por muiro que façais, nâo Ce po-
nimiajuniotnr. Cic Fallava muito. Ser- de ifto fazer fenâo aflim. Nihil agis.fie* 
monis mmius erat. Ctc Homem que be- ti aliter non potefi.Terent.Vor muito que 
be muito. Nimius mero. Horat. Que en- nos lifonjeerr-os, ou que nos queiramos 
carecia muito os ferviçes que tinha fei- a nos mefmos. Qtùm volumus Itcet ipfli 
to. Nimius commemorandis, qua meruif- nos amemus, &c Cic. 
fe't.Tacit. Fullana he mui viuva ; ii efl, Finalmente,muito Ce exprimée*» La. 
obferva com muito rigor as leys da viu- tim com adjeclivos compoftos dos ad. 
vez. Mulier illa in colendà, viduitate efl verbios Multb, ou Multum, v.g. Coufa 
nimia. He imitaçâo de Cicero que diz, de muitas cores.Multicolor,̂  oris. om.gen. 
In honohbus decernendis eft mmius. Plin. Coufa que tem muitos buracos. 

Mui, ou muito, quando fe une com Multifons, ore, is. Plm. Multiforus, a, 
adverbios, ou verbos. Mui diverfamen- um. Senec Tragic. Ovid.Varro diz,Mul* 
te. Muito differentemente. Mnlîfib aliter, ticavatus, a , um. failando em colmeas. 
Terent. Muito fecus. Cic Eftimar muito Herva que dà muitos talos. HerbamuL 
mais. Muito anteponere. Ctc Muito mais ticavlis, is, le,is. Neut. Plin. Coufa fen. 
cedo. Multb citius.Lucret.Cfinora muito. dida por muitas partes,ou que.tem mui-
Fundit multum lacrymas. Virgil. Muito tas feridas, rachas, Sec.Mullifidusya,um, 
Ce applica a ifto. Multtts efi in tllo re.Cic. Plin. Que produz muitas coufas. Mui-
Viver muito. Vivere multum. Cic Tra- ttfer , a, um. Plin* Que he de muitas 
tar muito, ou ter muito trato com al- efpecies , formas, figuras, Sec. Multi. 
guem. Multum nti aliquo- Caçâo muito. fiormis, me, is. Neut, Cicero diz, Par* 
M uitas vezes vâo à caça. Muito fe exer- tus multiformes , Pioduçoens de muitas 
çitâo na caca,Mdtt Jtint m venationibus. efpecies. Por muitas maneiras. Multifor* 
Cafar. Alegrar hum banqueté com mui- miter. Aulo-Gell. Que he de muitos ge* 
to beber. Baccho muito hilarore convU neros,caftas, Sec.Multigenus,a,um.Plw. 
via.Virgil, Chora muito toda a noite. Lucrecio diz, Multigena figura* Figu* 
Lacrymis non fline multi s nofles agit. Ho- ras de muitas caftas. Tambem Ce pôde 
fat. ' dizer, Multigeneris,is.Mafc* &Fem.re, 

Nâo temos muito que fallar. Non eft, is. Neut.Plauto diz,Multigeneribus opus 
quod muita loquamur.Horat. efl tibi militibus. Neceflitas de muitas 

Muito (quando fe falla no tempo.) caftas de foldados. Muitos cavallos ara. 
Muito tempo antes. Multb ante. Cic. dos hûs com outros. Equi multijvgi Ttt. 
Muito de dia. Ad multum diem. Cic. Era Liv. O ad jcctivo fingular he, Mdtiju. 
fla muito de dia , quando me entregou gus,o, um. Por muitos modos, Multipli* 
as cartas. Litteros muito mane mihi de* citer.Qttintil. Lucrecio diz, Aîdtimodis, 
dit.CicMuito de noite.Multâ ]om no fle. por multis modis. Muliimodis vocem fle. 
Cic Virgil. flere. Dobrar por muitos modos a voz. 

Muito,quando précède negaçâo Nâo Coufa que he de mujtos modos. MulH* 
eftar muito bom de faude. Minus belle modus, a,um*Tit. Liv. Peflba que falla 
beber e. DolabelU ad Cic Nâo ha muito muito. MultiloquuSyâ, um. Plant. Coufa 
Orador. Alogna Oratorum eft paumas, de grande proveito , lucro , ganancia, 

Mol* 
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Multinumus ,â, um. Varro. Divididoerit zés à Cadea, he final de força. Muitos 
muiras pattes.Multipartitus,a ,um.Plin. concertadores defconcerrâo a noiva. 
Quetem muitos pès. Multipes yedis. omn. Muito fallar,mUito errar. Muitos fallâo, 
gen.Que pôde muito. Mnltipotens,entis. Se exhortâo, poucos obrâo. Muitos di« 
omn.gen. Plaut. Que canta muito. Aiul* zem mal da guerra , & nâo deixâo deir 
tifbnus,a,um.Dc\ Marcialcfte epitheto a ella. Muito vai de alhos a bugalhos» 
a hûa ave que canta muito* Sracio diz, Muito vai em dar couce Cm ventre de 
Catena multiflona. Cadeis q fazem mui- dona, Muitos dizem mal da guerra, mas 
to ruido.Que anda muito,que faz mui- mais vâo a ella. Quem muito pede-, Se 
tas idas,8e venidas.Multivagus, a,um. muito bebe, a fi dana, Se a ourro fede. 
F//».Quetem muitos angu\o$. AMtan. Quem muito falla , Si pouco enrende, 
gultts, a, um. Lucret. por ruim fe vende. Muitos caens entrâo 

Muito com negaçâo.Nâo muito.P**** no moinho, mal pelo quç achâo dentro. 
rum.CtcNonmultnm,haud multum.Nko Muito prometter he efpecie de negar. 
muito rico. Parum locuples. Cic Horat. Muitos vâo ao mercado, cada hum com 
Nâo elloa muito bom. Minus belle me feu fado. Quem muito dorme, pouco 
habeo. Nâo ha muitos bons Oradores. aprende. O muito, he muito. Muito val, 
Magna eft futnmorum oratorum paucitas. -Se pouco eufta, a maô fallar boa repol-
C/c.Nâo durou muito a guerra. Non diu ta. Fazeis muito, por valer pouco. He 
pax manfiit. Tit.Liv. Nâo fréquenta mui- necefîario poder muito, para honrar 
to o Senado. Minus in Senatnm venit. pouco,8e bafta poder pouco,para affron-
Cic. em lugar de rarb ,ou rariits. tar muito. Dous muitos,8c dous poucos, 

Adagios Portuguezes do muito. Do fazem huma peflba cedo rica. Muita co-
pouco,pouco, Si do muiro,muito. De biça, 8c muita diligencia,pouca vergo-
muitos poucos fe faz hum muito. Nem nha, Se pouca confciencia. 
muito ao mar, nem muito à terra. Vai 
muito de huma coufa a outra. Muito vai MUL 
de Pedro a Pedro.Muiros Pedres nnes ha 
na terra. Muitas mâos, Se poucos cabel- M U L A.A femea do mii.Nâo gera,pof-» 
los, azmha os depenâo. Muito pede o que he gèrada de animaes de differen-
Sandeu, mas mais o he quem lhe dà o te efpecie. Dizem q tem o olfacto mui-
feu. Muitos alhos em hum gral, mal fe to fino, Se que com aves aquaticas tem 
pifaô. Muitas maçarocas fazem a tea, q grande fympathia. Na anatomia de hûa 
nâo huma chea. O muito fe gafta, Se o mula tem achado Stenon partes tâo pro* 
pouco abafta. Pouco, 6c em paz, mui- prias para a geraçâo, que he de opiniâo 
to fe me faz. Do pouco, pouco, Se do que tambem mulas podem gerar. Vii* 
muito nada.Muito fallar,pouco faber. Mû.Mula, a. Fem. Cic No dativo, Se 
Muito prometter,he final de pouco dar. ablativô plural Mults, he mais corrente, 
Muito pôde o gallo no feu poleiro.Mui- que Mulabus, que em alguns Authores 
ta palha, Se pouco grâo. Muito pâo tem fe acha. 
Caftella, mas quem o nâo tem, lazera. Mula de albarda. Mula ditellaria,a, 
Muitotrigotem meu pay em hum can- Fem.VU. Albarda, 
taro. Muito pâo, Se ma colheita.Opâo Mula de klh.Vid.Sella, 
puxa, que nâo ha herva muita. Quem Mulas decoche,ou de liteira. Carru* 
muitas c ftacas mete, alguma lhe prende. caria mula. Ulpian. 
Muitos amigos em gérai, Se hum em ef- Adagios Portuguezes da mula. Mula 
pecial. Muitos faô os amigos, poucos os mofina,oumà,oufina.Mulo,oumula, 
efcolhidos. Muito folga o lobo com o afno,ouburra,Rocim nunca. A mula ve-
couce da ovelha. Muito fabe o rato,mas lha,cabeçadas novas. A mula com afa-
mais labe o gato. Muito fabe a rapofa, go , cavallo com caftigo. A mula com 
mas mais fabe quem a toma. Minus ve- matadura, nem cevada, nem ferradura. 
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Caminho largo, ou mula, ou mulato. ires queia effe color i ni ofo, vu entrai en-
Conta feita, mula morta, cavalleiro em tre los aos * maliftimo fin duia , porque m 
pè. N âo cem près mula manca, cuidan- ho fla alli {ea malo, el fer neutrd ; icfla 
do que ha de farar : nem cafés com mu- abotrecible. Hallo efi rito, que Anajucgra 
lher rr*à, cuidando que fe ha deemen- ie Efla» f ne la inventora ieftajurte de 
dar. O filho baftardo ,8e mula, cada dia onmd,haziendo jnntat elafhocen la je* 
faz huma. Que fizo de Alveitar ? mula gua , que Jim los padres del mulo, que k 
morta manda fangrar. A mula, & a mu- es de la voz mulato,reJpetando a la colt­
iner, com afiagos fazem es trandados. iai ie la junto ie objetos contraries. 
Mula que faz him, Se mulher que falla Mu LATO. Homem. f-W.Mulata. 
Latim, raramente ha bom fim. Mulato. Befla. O macho afneiro, fi-

Mula.Bubâo,outumor maligno,ori* lho de cavallo , Se burra. Burio , cms. 
rinadode contagio gallico, quando tem Majc. Defta palavra ufa Ulpiano ie le-
o figado força fufficiente para refiftir got-l- ttemlegato 49. m principio. Mulus, 
ao humor virulento,Se mandallo para os ex equo notas & afiinâ. 
feus emunftorios nas glandulas das ve- Da ma gente aventureira 
riWias.Tumo inguims ex lue venerea. Cha- Que às ejcv.ras tem feu trato, 
ma o vulgo a efte tumor, Alula, porque Que pofta livre quem queira, 
de ordinario fe amûa , Se he rebélde, Se Cantanio ir ie noite à feira,1 

refiftente à maturaçâo. Ou iorminio no mulato. 
MuLADÂR.//'^.Monturo.(EJobtâo Franc. deSâSatiia 3. Eftanc. éo. 

bom no muladar. Vieira. tom. "î. pag. MULETA. Pao com outro mais pe-
108. quenoatraveflado por alto, com que os 

Em Caftella chamâo Muradal, ao lu- ellrepeados, Se paraîiticcs fuftentâo por 
gar fora dos muros de huma povoaçâo, baixo dos braços o corpo, 8e délie ufaô 
aonde fe deita oeflerco,Se maisimmun- como demula.oucavalgadurapara an. 
dicias, 8e porque he fora dos muros ,fe d*r.Scipiofiabalaris, eu Jubalare corporis 
chamou Muradal, 8c dalli Aîuladar, tro- fulcimentum, 1. Neut. O adjeclivo Suba* 
cando as letras. loris ne de Cornelio Nepos cm outra 

MULÀTA , Se Mulato.Filha, 8e filho fignificaçâo pouco différente délia. 
de brança, Si negra, ou de negro, Se de Andar em muletas. Subakri Scipionè, 
mulher brança. rifle nome Mulato vem corpus f attire. Subalaribus corporis flulci-
de Mû}ou mulo, animal gèrado de dous mentisyvefttgiafirmore. (Tenho raiva,fa* 
outros de différente efpecie. Nata, vel bendo que a lingua Portugueza nâo he 
natus ex pâtre albo, & maire nigra, ou manca, nem aleijada , ver que a façâo 
•ex maire alba, & pâtre nigro. Tambem andar em muletas latinas , os que a ha-
poderamoschamarao mulatolbrida,a. viâo detratar melhor. Lobo, Corte na 
Maflc. à imitaçâo de PIinio, quedà elle Aldea, 184,) Aqui poderàs dizer, Lin* 
nome a hum animal, gèrado de duas dif- guam Lufitanam Latinisdifliombus,qua* 
ferentes efpecies. VU. o que tenho dito fi claudicantem,fulctre. Vai o prègador 
fobre Ibriâa na palavra Meiliço. Nâo com o fermâo em muletas. Socer orator 
me parece fora de propofito trazer aqui vacillante memoria concionatur.Vacillare 
a erudiçâo, com que Manoel de Fana, memoria he de Cicero.( Varreo-lhe toda 
Si Souza cômenta citas palavras de Ca- a prégaçâo da memoria , 8e vâo com a 
môes da Oitava ioo. do Canto 10. To- pratica em muletas, atètomaremaflen-
ias ia gente vaga, & baço, donde diz, to com muito trabalho feu, Se de quem 
§uiere dezir, que la gente ieffas partes os efeuta. Lobo, Corte na Aldea, 177.) 
es ie color ni blanca> ni negta.que em Por- Muleta.Embarcaçâo, de que fe ula no 
tugal Uamamos par do, 0 amulatado, por» rio de Lisboa, tanto para pefcar, como 
que fie llaman mulatos los hijos de negro, para a conducçâo de aîgû genero. Tera -
y blanco-y a los quales de ejfla meflcla de pa- nos bordos duas pas, que lhe fervem de 

.leme. 
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leme, Cymba veflnria , vel pifeatoria, a origem paftoril, que algûs daô a Mui* 
quam iuo terni, pro clavo,regunt,vulgo ta da palavra Latina Mulflra,que quer 
Muleta. dizer, A acçâo de ordenhar, porque di-

Mulcra,ou Mêlera (Termo de Arme- zcm que os Antigos Ce occupavâo fo na 
ria.) Vem do Francez Molette,que he cultura da terra,& creacâodo gado: no 
na extremidade da tfpora pela parte de dia q faziâo feus ajuntamentes, 8e con* 
detraz hûa como eftrella voluvel, com felhos, fe fc fazia queixa dealguem ,Sz 
cinco,ou feis pontas pequenas,que fer- fe fe provava a culpa de queeraaccula--
vem de piçar ocavallo.Ufa-fe demuîc- do , le lhe dava por pena, Se cailigo, 
fas no Efeudo das armas, Se fedifleren- que do feu gado crdenhafle certa quan-
çâo des tftrelks , em que de ordinario tidadedeîeite,quefebebianoditoajun-
tero o meyo aberto. Perforants, iiraiia. tamento, ou confèl ho. E fte terino Muita 
tuf quearbiculus ingentilitipficuto efififlus. he mui ufado nas Univerfidades, como 
(Muleta he do mefmo feitio de eftrella fe pôde ver nos Eftatutos da Univerfi-
com 9 meyo aberto, ou do campo, ou dade de Coimbra, emque no titulo 21. 
dacor, quefe apontar.Nobiliaich. Por* do livro 3. fe tratado confelho das Mul-
tug.pag.22.fi) tas, que o Reytor tem obrigaçâo de 

MU LHER. , ou Molher. O P. Antonio mandar ajuntar,8ec. Alulta,a.Fem. Cic 
Vieira em varies lugares diz, Mulher, Fazer a alguem huma muita. lrroga-
particularisme tom. 1.pag. 275.col.2. re multom alicui. Cic. VU. Multar. 
VU- Molher. MVLTADO. Multatus,a, um.Cic.Vii. 

MULIDIAR. (Termoda China.; Val Muita. (Os Authores, Sic. fejâo muita-
o n.efmo que Regedor,ou Corregeder, des em certa quantia de dinheiro. Mon. 
fEquatroM"fidiares,&c.Fr.Jacintode Lufit. tom.4 107.; 
Deos. Vergel de Plantas, pag. 17.) MULTAR. Vii. Mulra. Aliquem mui* 

MULO.Vi i . Mû. tare, (0,avi, atum.) Cic 
Orelha de mulo. Vii. Orelha. Multar a alguem na bolfa. Aliquem 
M°XTA.He palavra Latina,que pro-- pecuniâ multare. Quint. Curt. (Sentiâo 

priamente quer dizer, Pena pecuniaria, que os multavâo n« bolfa. O P. Anton. 
8e efta palavra Latina Muita, fegundo a Vieira, tom.7.294J 
mais provavel opiniâo, vem do ad jecli- Multartehâo, ou feras mukado em 
. vo Latino Multus, a,um, porque antiga- quinhentas moedas de ouro. Multabere 
mente chamavâo Muita, oque no leilâo, quingentis aureis. Plaut. (Nâo fazendo 
ou almoeda o fegundo lançador acref- os pequenos o*fficio,em quecsnâomul-
centava ao primeiro lanço , Se com ra. tem. O P. Ant. Vieira,tom.2.328.) 
zâo o mayor lanço fe chamava Muita, MULTI DAÔ. Grande numéro. Multi. 
& Multare, era o mefmo que lâçar mais. îtiio, mis.Fem. Mag nus numerusy,Mafc. 
Multare, eft polliceri in au fliontbus (diz Cic 
Martinionofeu Lexicon Erymologico) MULTIFORME.(Termo daMufica.J 
porque o que le vende em leilâo, nâo he Canto multiforme chamâo os Muficos 

{>ara quem lança pouco, mas para quem todo aquelle em que hûa , ou mais vo-à 

ança mais, ou lança muito. E affim ce- zesfaô différentes cm grave, Se agudo, 
mo o mayor lanço he huma efpecie de Se dafëlhe efte nome para o differençar 
caftigo da cobiça do lançador , que fe do canto châo,que he canto uniforme, 
priva do feu dinheiro, para excluir aos perque nelle duas, ou mais vozes vâo 
feus competidores , affim foi chamada fempre unidas, fem entre ellas haver 
Muita, a pena pecuniaria, Se outras pe- g rave, Se agudo. Como efte canto he a 
nas,quefe poem aos que tem commet- refpeito das confonancias, 8c diflbnan-
tidofalras no feu officio. Outras deri- cias,que ha frm ocontraponto, &com-
vaçÔes dcMulta le achâo nés AL thores poftura ,os Muficos Latinos o definem 
Etymologiccs. Nâo hc para defprczar aflim : Numerus ex iiverfitate confionan» 
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narum conflimm. là que Multiformes tam,quaThtacU-vocatut, fuitesfipfem, 
he palavra Latina, poftcque em outro acceptas voces numerofiori tepetCuffumut* 
fentido, nâo fizera efcrupulo chamar- tiplicant. 
lhe Cantus multiforms. (Eue canton.ul- Multiplicar , em Arittttftiea he tnar 
tiformetem feu principio em tmijcmts. hûa foma, que Contenha cutras TantaS 
Nunes , Tratado dis Explanaç. pag. vezes,quâtas laôas unidades, dô fiUÉne! 

OQ-j roaq chamâo Multiplicador:3.V.j*.mil 1* 
MULTIPLEX. (Termo da Mufica J tiplicados por 4. fazem 12. Se muhipli-

Genero Multiplex he o primeiro des cades por fi,fazem9. Alémdesmodoj 
cinco generos da proporçâo defigual. ordmarios de multiplicar, pondocma* 
Chama-fe aflim , porque o numéro ma- yor conto em cima , Se o mais pèquenô 
yor de qualquer de fuas efpecies con- tm baixo, ha outros a quechâmâdmul-
tem o menor duas , ou mais vezes lem tiplicar cm cruz , aflentando a-unida-i 
fobejar nada. Aos dous ultimos generos des, Se tendo asdezenas nà Cabeça, Se 
defta mefma proporçâo chamâo os Mu- pondo a letra de cima em cruz cem a 
ficos , Multiplex jvperparlicuUris, Se de baixo,(efle modo de multiplicar quer 
Multiplex Juperparticns. VU. as definr grande memoria.) Outro modo de mui. 
çoens deftes generos de proporçâo ar- tiplicar he chamado Gelofia,e*ipergra-
monicano Trat.dasexpîan.doP.Man. ticula } faz-fe hum quadrado com tan-
Nunes, p?-g. 103.Se 104. tas cafas,quantas letras fe querem mui» 

MULTIPLICAÇAÔ. Acrefcentamento tiplicar, Se febre cada hûa partefe poem 
cm numéro. Alultiplicatio, onis. lem. Co. figuras, huas em cima, cutras ao lado ef-
Imel. Diz efte Author, Multiplieafione contraamâo direita, Se depois das cafas 
frugum reditus augeatur. feitas fe dâo os rifeos pelas efquinas,8. c. 

Multiplicaçaô. (Termo Aritmetico.) Tambem fe multiplicâo quebracîes por 
He a terceira regra da Aritmetica, que muitos modos, a faber, inteiro, 8c roto, 
enfina a multiplicar hum grande mime- 8e por inteiro, Se roto, Se roto, Se inteiro, 
fo, por outro numéro pequeno, ou por 8e por inteiro, 8c roto por roto. Nos li-
fi mefmo. Vid. Multiplicar. Multiplica- vros que enfinâo a Aritmetica, acbaràs 
fio, 0»^Fm.Columella,Plinio, 8c Fron- a explicaçâo deftes, 8c outros modes de 
tino ufaô defta palavra nefte fentido. multiplicar. Em quanto pois àmultiplr-

MULTIPLICADO. Participio pafïïvo caçâo de hum numéro por fi mefmo, he 
de multiplicar. Multiplicatus,a, um.Cic de laber, que efta produz o quadrado, 

MuLTipLiCADÔR.£Termo Aritme* do quai he raiz: v.g. 10. vezes io.fazerrt 
tico.) He o numéro mais pequeno, pe- 100. que he numéro quadrado,do quai 
lo quai fe multiplica outre mayor, Se o 10. he raiz. Multiplicar huns numéros 
que fe poem debaixo de outro, quan* por outros. Numéros inter fe multiplica* 
do le faz a multiplicaçaô. Numerus,quo re. Columel. Multiplicar hû numéro pot 
fit multiplicatio. fi mefmo. Multiplicare numerum in fle* 
' MULTIPLICAR. Acrefcentar em nu- Columel. Ha mifter multiplicar efta fo* 
mero. Multiplicare, (0,avi, atum.J Cic ma por feis. Hacfiumma fexies ducend'a 

Multiplicar. Propagar. Multiplicari. eft. Columel. 
Ovid. fnd. Propagar. Os coelhos multi- MULTIPLICAVEL. Coufa que fe pô-
plicâo muito. Cuniculi propagant genus, de multiplicar. Quoi multiplicari poteft. 
ou fltirpem. O adjectivo Multiplieabilis, que fe acha 

Multiplicar as palavras, como quan* em Cicero, failando em huma fërpente, 
do o eco répète muitas vezes a mefma nâo quer dizer multiplicavel,mas mui-
palavra, ou fyllaba. Multiûlicare, (o,avi, to enrofcado.fDebaixo de qualquer par» 
atitm.) com accufativo. No cap. i**}. do te fempre multiplicavel em todo. Viei* 
livro 36. failando Pimio Hiftor. no eco ra tom.6. pag. 119J 
de Cyzico, diz,/» eoiem mbejuxtapor* M ^ L T Î P L I C E . 0 côtrario de fingular. 

Multi. 
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.Multiplex^, icis. omn.gen.Cic (Se ndo lin* BâÇ.pàg.15.)(O movimento do pr i mei -» 
gular na unidade da eflencia, he multi- ro movel, a que chamâo mundano, pe-
plice nos eflfeitos da Graça. Varella, lo fer ,8c fermofura que dà,como eau. 
N um. V0cal.pag.413 ) <Ella qualidade, fa fegunda a todo o mundo. Notic. Al-
ainda que multiplice, porque compre- trol. pag. 82.) 
hende varios âctos. Aima inftr. tom. i. Mundano. Dado às delicias, Se pafla-
89.) tempos do mundo. Pegado às coufas 

MOLTiPLiciDADB.De ordinario nâo do mundo. Rerumfiuxar um blaniimen-
ufamos défia palavra, fenâo quando em tés tamquom laqueis quibufiem captuty ou 
materias rnôraes fallamos do muiro, que implicitus. Qtu humana vil a ieliciis, & 
he, ou parece fuper fluo. A roulriplicida- commoits incitut.Qm res fugaces, & ea. 
de das leys. Muita leges. A multiplici- ducas magno fiuiio projèqititut. Prof a* 
dade dos négocies,Muita, oumukipli* nus, a, um. ( Os mundanos fe alegrâo 
lia negotia.NioCeique MultipHcitàs Ce* 'corn qualquer coufa vâa de profperi-
ja palavra Latina. (Diminuir a rrruhipli* dade.Meditac.de Bernard tom. 1.17t.) 
cidade dosactos communs , que occu- (Replica o mundano, que aindaque o 
pât? o tempo. Vida deS.JoâodaCruz, paflado fe tornafle am nada. Macedo, 
pag.69.) Domin.fobre a Fortuna, 117.) 

MUM Mundano. (Titulo proprio da naçâo 
•Portugueza pelos defeebrimentos , 8f 

MUMBOS. Nas terras do Monomota- prégaçâo do Euangelho em todas-^s 
pa,delronte de Tête, ha hûa cafta de -partes do mundo. (Os Portuguezes pri-
Cafrcs,qtfe fe ch&mm\0,Mun,bos,o$ quaes meiro fechamàrâo Tuba les (de Tuba 1) 
nâo fomente comem toda a cafta de que quer dizer, Mundanos, Se depois 
gente que matâo em guerra, mas tam- chair-àrâo-feLufitanos; Lufitanos para 
nem comem feus cativos,quando faôjâ que trouxeflem no nome a !uz-,munda-
vclhos, & nâô prèflâo para trabalhar-, & nos para q trouxeflem no nome o mun-
nao fe contentâo com comerem o que d o , porq Deos os havia de cfcolher para 
hâo mifter para feu fuftento,mas oque luz do mundo. Vieira, tom. 2. pag. 131.,, 
lhes lobeja vendem no açougue,como fe MUNDAR. VU. Mondar. 
fora carne de vaca,ou carneiro,fem ha- MUNDICIA. Limpeza. Vii. no feu lu-
ver quemlho eftranhe.Em hûa occafiâo gar. (Hc muito célèbre a mundicia do 
que os Portuguezes chegàrâo a efte lu- Elephante. Aima inftr. tom 2.180.) 
gar,entràrâo na cafa de hum deftes Ca- MONDI FICAR. (Termo de Medico, 
1res Mumbos, feu amigo, chamado Qui* Se deCirurgiâoJ Diz fe dos remedios, 
zûra, oqual tinha todo o châo do pa- 8e unguentosabftergentes,quealimpâo 
teo, calçado de cabeças de homens, que as partes, chagas, Se feridas de humores 
tinha morto, 8c fe prezava muito defta vicipfos. Pur gare, tergere, ou ietergere. 
calçada de caveiras, Se nâo fem ràzâo-, (Efte oleo preferva de podridâo. & di-
porque andando pelo feu pateo, a cada gère, Se mundifica. Recopil. de Cirurg. 
paflo pifava a morte. Vii. Ethiopia On- pag. 188,) f Mundificando a malicia das 
entai, 1. part. 65x01.3. chagas. Madeira, 2.parte, u 3 . ; 

MUNDIFICATIVO. (Termo de Me. 
MUN dicina, Se Cirurgia.; Diz-fe de qualquer 

MUKDA,Se Mwndar.Vii.Monda,Se medicamento, unguento, oleo,herva, 
Mondar, Sic. Sec. que tem virtude de alimpar as par* 

MUNDANO. Coufa do mundo. Mun* tes do corpo de humores peccantes, Se 
danus , a, um. Cic. as chagas, 8e feridas do virus, fordes, & 

Mufica mundana.f*W.Mufica.(Amu- fanies, (que aflim chamâo o fangue cor-
fica humana, S* mundana nâo faô para rupto, Si materia que fahe deflasjPur-
nos ar monicas. Nunes, trat. das Expia- ganii, tetgenii, ou i et erg enit vim ha. 
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bens, tis. mn.gen. CQue tcnha virtude que tiveiâo na Afia menor ,/orâo po-
abfteifiva, Se mtndificativa.Reccpil.de vcandoo Norte daFurcpa. FoiGcmer 
Cirurg. pag. 167.) pay dos Galatas .deMagognafcèrâoos 

MUNDO. O univerfo, eu tudo oque Gregcs,Scythas,8» Gcdcs.DejM-dai fâ  
confla dêCfo, Si terra, com creaturas hirâo csMedcs, dejavan osJcni(S, & 
cfpiritu-es, Se cerperacs, racienaes, Se deTubalcsTifccrinics, qdc.pçjs ferâp 
irracienaes, afircs, clcmenrcs, mixtes, chamados lberics, des quaes precedè* 
Sic. Chama**fen undo do Latim Alun* tao os Portuguéz^-Se mais Ht{paphcès. 
dus, que. quer dizer, Lin po, à imita? De Mofoch defcendèrâo c#iMcfîos, es 
çâo des Gregos, que lhe chamàrâo Cofi- Mofcovitas, Se de T hiras, es Th rates* 
mos, que quer dizer, Ornato ; porque o Teve Sera cincofilhes, a faber, Arpha-
mundo he obra de Deos peifeita, bella, xad,Elair>,Aflur,.I.,ud,cV Awto-f.qiAr* 
limpa, bem acabada,antigo,Si fempre phaxad bifavô de Hcber.doçjualrcn à-
novo cbjeclo da admiraçâo. Dividirâo râo feunome os Hebreos. Deo Élam feu 
antigos Philofophos o mundo em dous, nome acs Elymios » deo Alîur o feu aos 
Mundo a gen te, Se Mundo paciente.Mû- Aflyrios, Lud aos Lydios^Sç Aram aos 
do agente chamàrâo a toda a regiâo cem Armenios. FoiCham pay de Chus, de 
lefte, Se etherea, delde o Fiimamento Mefraim,de Phut.deCanaan.ï>eChus 
are o glebo da Lua irclufivè , porque fe originàrâo csÊtbiof es,8e Arabe**, de 
cpni feus movimentes, luzes, influera» Mefraim osFgypcics, de Fhut es Ly-
.cias,8a podtrcfas imprefToens peemna bios, Se os Meures , 8e de Chanaan es 
cutra parte inferior neceflidade de va- Chananeos. Osfilhosde Gomer ferâo 
riaçâo, Se mudança com alteraçées, Se Afcenes ,ou Afcheocs,Riphart, 8. Tp. 
,produçôes,com corrupçôes.Se gèraçôes gorma. De Afcenes, eu Afcbenas, Ri. 
continuas. Mundo patiente chamavâo phart,8cTogcrma. De Afcenes.fepro<-
ttido o que ha defde o centro da terra pagàrâo os Afcanios,8e csSarmatas • dé 
até o globo da Lua , porque toda efla Riphat naftèrâo os : Ripheos, eu Pa-
parte fubîunar recebe as impreflbés dos phlagcnios, 8e de Togcrma os Tygra-
orbes fuperiores, Se conforme a effica- neos, 8e os Fhrygios. Os filhos de jav^p 
cia, Se variedade délias, produz em fi es forâo Elifa, Tharfis, Cerhim, Se Dorda-
effeitos. Alunius,i. Maflc. ou Rerum uni* nim. Foi Elifa cabeça dos Eolios,8e dos 
verfitas, atis. Fem. Munius univerjus, i. moradores de Peloponefo*. foi Tharfis o 
Alafc. Cic progenitor dosTharfenfes, 8cÇilitios, 

Se fe tirar do mundo a amizade, ne- Cèthim foio dos da Ilha de Chypre, Se 
nhûa cafa, nem Cidade pedera lubfiftir. Dodanim o dos da Ilha de Rhodes.Fi* 
Si exemeris ex natura rerum benevolen- nalmente os filhos de Chus forâo Saba, 
lia conjunfltonem , nec iomus ulla, nec Havila, Sabatha, Se Nemrcd. De Saba 
utbs flore poterit. Cic. defcendèrâo os Sabeos,de Havila os po: 

O mundo. Efte globo da terra, habi- vos de Guinè, de Sabatha os da Arabia 
tado dos homens36c fucceflivamente po. Feliz da banda do Nafcente, & do Sul, 
veado nefta forma. Depois do diluvio, 8e foi Nemrod o primeiro Rey de Baby. 
vendo o Patriarca Noè as famiîias de lonia. Sobre a duraçâo do mundo , an-
feus très filhos com numerofa defeendé- tes, Se depois do nafeimento de Cbriflo, 
cia, repartie com elles os fenhorios do faô varias as opiniôes dos Authcr-s. Os 
mundo. Ficou Japhet fenhor da Euro- mais antigos contâo alguns cinco mil & 
pa,teve Sera aAfia,Seficou paraCham quinhentosannos dacreaçâodo mundo 
aSyria,oEgypto,6eaAfnca.Osfilhos atè a vinda do Meflias. S. Juflino Mar-
de Japhet forao Corner, Magog,Madai, tyr, Théophile, Tertulliano, Clemen* 
Javan, Iubal,Mofoch,8eThiras, que te Alexandrino,S.Cypriano,8:outrcs 
le dividirâo pelas terras do Septentruo, Padres dos primeiros trezentos annosda 
8c do Occidente, Se depois do afiento, Era Chrillaâ lerâo defte parecer, Eu-

C.bio. 
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•febio, Bifpo de Cefarea na Paîeftina, no qninto millenario. Mas por muitos dou-
Reynado de Conftantino Magno, cer- tos Efcritores forâo cor.vencidos, & 
ceou efta duraçâo, Se tiroU délia trezen* confundidos os Judeos. t. Juliâo, Arce-
tos annos , contandofomenfe cinco mil bifpo deToledo, provou, que fegundo 
Se duzentos annos dacreaçâo do mun* ocomputo dosSetenra, nafccra o Mef* 
do atè o Meflias, como fe vè nas fuas fias no fexto millenario. 2. Albufarage, 
Chronicas,trâduzidas em Latim por S. Hiftoriador Arabe , depois de moflrar, 
Jeronymo, com oqual computo a Igre- que defde o principio do mundo are ô 
ja Romana fe conformou com pouca Meflias,os Judeos contâo fô quatro mil 
mudança, determinando nofeu Marty- 8e duzentos Se vinte annos, Se querodos 
relogio o nafeimento de Chrifto, no an* os Chriftâos do Oriente (excep.o es da 
no da creaçâo do mundo ,cinco mil Se Syria) contâo cinco mil Se quinhentos 
cento Se nove; 8c ainda que a Igreja Gre- 8e oitenta Se feis,acrefcenta, que os Dou* 
ga,cu Oriental tenha lemprecontado tores Hebreos forâo caufa defte perni-
cinco mil 8c quinhentos annos atè onaf- ciofo anachronifmo, ou erro na fu ppu* 
cimento de Chrifto, fempre confia, que taçâo dos annos* 8e o famofo Syncello, 
efle Divino Redemptor nafceo na fexta que vivia no fetulo oitavo,he defte mef. 
idide ji ejt,no fexto millenario do mun- mo parecer. Agora pergunto: quando 
do.ParaconfundirosJudeosbaftaaob- (fegundo o proprio computo des Ju-
fervaçâo defta Chronica.Tinhâo os an- deos) chegar a Chronologia da creaçâo 
tigos Judeos duas coufas por certas, Se do mundo ao fexto millenario , como 
que de pays a filhos paflârâo pro tradi- fe virem os Judeos fem Meflias, que tra-
çâo-a primeira, que o tempo da ley du- ça inventaràô feus Rabbinos, para en» 
raria dous mil annos,comofevèno feu treter a fua eftolida credulidade com a 
Talmud *, a fegunda, que o Meflias nâo expedlaçâo do Meffias?Para encobrirerri 
viria fenâo no fexto millenario, depois o feu engano, jà adulteràrâo as Efcriru-
da creaçâo do mundo. Como osChrif- ras-, para efte efteito fera precifo, que 
tâos virâo efte tempo acabado,aperta- excogite a fua malitia algum outro fub* 
vâo muito com os J udeos,que reconhe- terfugio.Nôs os Chriftâos.feguindo fin-
ceflem a Jefu Chrifto por feu Meflias; ceramente o computo dos Setenta nos 
nâo podendo os Judeos eludir a força annos da creaçâo do mundo, concilia* 
defte invencivel argumento, corrompe- mos com a fagrada Efcritura as hiftorias 
râo o texto Hebraico, tirando des Pa- dos Chaldeos,dosEgypcios, Se ultima» 
triarcas alguns mil 8c quinhentos annos, mente as Chronicas dos Chins, Se mof-
no efpaço da creaçâo do mundo atè a tramos,que eftes famofos Imperios nâo 
vocaçâo de Abraham, ii efi, atè ofeu in- forâo fundados fenâo feis, ou fetecen* 
greflo na terra dos Chananeos. Fez*fc tos annos depois do di\uvio,ii eft,mais 
no texto Hebraico efta alteraçâo no an- de hum feculo depois da confufaô das 
no de cento Se cinco, rcynando o Em- linguas,Se difperfaô das naçôes porto-
perador Tra jano, Se ha indicios de que do o Orbe. No tocante à duraçâo,Sc fim 
o Author defta fraude foffe o famofo do mundo , fizerâo os Rabbinos a feu 
Rabbino Axiba,cu)o difcipulo foi Aqui- modo muitas conjecturas, Se entre ou* 
la, tradnclor da fagrada Elcritura. No tras, dizercm que havia de durar qua* 
anno pois de feifeentos 8e oitenta 8e feis tro mil annos, em razâo dos quatro ani-
tiverâo os Judeos atrevimento,para que. maes,que vio Ezequiel-,ou feismilpor 
rerem provar a Ervigio,Rey Vifigodo, caufa das feis letras da palavra Hebrai-
ouGodo, em Hefpanha ,8e juntamente ca ,Jehova, que he o nome de Deos-, ou 
aos Doutores Hcfpanhocs, que ainda porque no primeiro verfo do Genefis 
nâo era vindo o Meflias, dando em ra. feis vezes fe répète a letra M, que indi-
zâo, que fegundo o calculo dos livros ca Mil ; tambem fe podiâo fundar nos 
Hebraicos , ainda eftava o mundo no feis dias, que Deos poz na creaçâo do 
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mundo , para defcancar ao ietimo dia, rameute. Chamavâo ifto Primeira Re* 
cm eue le fignifica odefcançodo mun- lurreiçâo. Acrefcentarao pois , que no 
do depo-s de fua ratcira refoluçâo. Fi- fim deftes mil annos , largana Deos a 
nalme-teconfirmaoeftacoojeauia.com Satanàs aredea para tentar os homens, 
o numéro feis, compofto de très bina- Se q muitas naçôes fe levantanâo con-
rios, dando os primeiros deus mil annos tra Jefu Chrifto, mas que eftes impios 
à ley da naturëza , es dous fegundos à lcriâo exterminadoS} 8e que finalmente 
ley efcrita , Se os dous ukimos à ley da depois de acabadosos mil annos,em hû 
Graca Derâo alguns ao mundo oito mil incendie gérai fe abrazaria o mundo, 8c 
annos de duraçâo, attendendo aos oito que entâo fe faria a ultima refurreiçâo, 
dias que ha entre a Encarnaçâo de Jefu Se juizo univerfal. Efta errada opiniâo 
Chrifto 8e a fua Circuncifaô, com ou- dos Chiliaftas foi condenada pelo Papa 
tro femelhante tundamento poderiamos Damafo , noflb Portuguez, em hum 
dizer queo mundo durarà quarenta mil Synodo,celebrado em Roma, annode 
annos,attendendoaos quarenta dias,que 37*3. Hoje com a propria experiencia 
o Senhor jejuou no deierto, ou aos qua- eftamos conhecendo o engano dos pri-
renta dias, que ficou na terra depois de meiros Chriftâos, que nâo fô das pala-
fua Refurreiçâo, antes de fubir ao Ceo. vras de Tertulliano no feu Apologetico, 
Tiverâo para fi os Filofofos, que aca- Se das de S. Cypriano na fua exhortaçâo 
bando es Ceos, Si os aftres o feu curfo, ao martyrio, mas tambem da antiga tra-
acabaria o mundo, reftituindo.fe eftes diçâo dos Judeos, arguirâo que fe hia 
corpos celeftes ao ponte do Ceo, em q chegando o fim do mundo. Dizia ella 
os pozera Deos, quando os ereou. Traz tradiçâo, que duraria o mundo feis mil 
Plutarco a opiniâo dos que diziâo, que annos, que no fim do fexto millenario 
efta grande revoluçâo fe havia de fazer viria o Meflias reynar mil annos na ter-
e m - - - - annos folares -, outros nas no- ra, Se aflim davâo à duraçâo do mundo 
ticias,que nos deixeu Empirico, a fa- fête mil annos , feis mil annos para os 
zem de oçty.annos.SegundoMacrobio trabalhos defta vida, Se o fetimo mille* 
Cicero a faz de 15 000. annos.Heraclito nario para o defcanço do povo de Deos; 
nas obras de Plutarco,lhedà 18000. an- 8e todo ofundamento defta opiniâo he, 
nos, 8e Dion , 19804.Os Aftronomos, q que fizera Deos o mundo em feis dias, 
pela' revoluçâo do Firmamento medem & defcançàra no fetimo dia *.8c (fegun-
a duraçâo do mundo, lhe dâo comTi- do a Efcritura) mil annos diante dos 
cho Brahè vinte Se cinco mil annos,8c olhos de Deos, faô como hum dia.Àf*'* 
com Aflonfo quarenta mil. Allega Cen- le anni in conflpeflu tuo, îamquam iies, 
forino com Authores, que pertendem, e^f.Pfalm.8Q.verf.4.0s primeiros Cbri» 
que durarà cento Se vinte mil annos- ]u* ftâos (que como jà temos dito) fe dei-
lio Firmico o fez durar trezentos mil xavâo levar defte mal fundadodifeur* 
annos, Se Archillercicio, 350630. Os fo dos Hebreos, confideravâo qualquer 
Chiliaftas,ou Millenarios fundados no fucceflo extraordinario no Ceo, ou na 
cap. io. do Apocalypfe,que faz mençâo terra, como ameaço do fim do mundo* 
de hum Reyno de mil annos, le perfua- mas fe hoje forâo vivos, veriâofcnfivel* 
dirâo que o tempo da Ley Euangclica mente o feu erro, porque computados 
duraria feis mil annos, no fim dos quaes os cinco mil Se cento Si nove annos da 
appareceria o Antichrifto, perfeguidor creaçaô do mundo até onafeimenro de 
dos J uftos, Se que entâo baixaria Jefus Chrifto noflo Senhor, com mil Se fête* 
Chrifto do Ceo para deftruir efte tyran- centos Se dez do dito nafeimento, jà paf# 
no, Se que depois de reftaurada Jerufa- lados, eftamos hoje quafi no fim do fê­
lera , refufeitaria aos q erâo mortos na timo millenario da duraçâo do mundo, 
confiflaôjSedefenîade feu nome,Se rey» fem haver nelle mudança algûa effen» 
naria mil annos cem elles pacifica,Se lan- cial, indicativa do fim do mundo, por* 

que 
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que depois de mais de feis mil 6c oitô- nium confpeBu, ou ptopalam Aivetb Cic 
centos annos da creaçâo do mundo, he Efte Claudio he o mayor inimigo , que 
hoje o Sol taô claro, a Lua tâo bella, Se Sthenio tem nefte mundo Omnium mor-
as Eftrellas tâo brilhantes, como na fua talium Sthenio nemo immicior, quàm hic 
primeira idade ; 8e he forçofo confeflar, Clauiius fuit. CicCercamente que he o 
que inutilraente fe cançarà a curiofida- psor homem que ha no mundo. Vnuî 
de, Si fciencia do homem em inveftigar efl omnium mortaliumfine alla iubitatio* 
o tempo ceito da duraçâo do mundo, ne ieterrimus.de Nefte mundo nâote-
porque he fcgredo, que Deos nem aos nhoconhecido homem mais capaz de 
Anjos revelou. De ite anlem illa, & ho. fallar em publico, do que vos le unum 
ra ,nemofcit, neque Angeli Calor um. ex omnibus ai iicenium maxime notam 
O mundo, ou globo da terra. Terrorum aptumquecognovi: Nâo ha coula no mun-
ut bis. Mafc. eu Otbis letra, eu Terra » a. do que mais me aborreça. Nihil eo peins 
Pem.ou no plural Terra,arum.Fem Plut. oii.Èm quantodurar o mundo. Dnmbo* 
Cic. (Ifto, que abaixo do Ceo chama* minum genus erit. Dum erunt hommes. 
mos mundo. Vieira,tem. 10. pag* 17*}.̂  Cic. Ella cnfaftiado do mundo* Satias 

Nâo ha homem no mundo, que nâo, hominum illum cœpit. Terent. Homem 
&c. Jn tettis nemo eft,quin &c. com fut», verfado nos négociés do mundo. Homo 
junclivo. Perdeftes huma coufa, à quai ctviltum rerum peritus. Tacit, Jà nâo fe 
nâo ha outra femelhante no mundo. i i mete nos negocios do mundo. Urbanis 
amtfifti,cut fmile in terris nihil fuit. Cic. rébus fe abjitnet. Plaut. Hum mundo de 

Sahir à luz do mundo. Nafcer. Noflci, gente. Homines innumeri , ou hominum 
ffcor, natus flum.jGc.Tanto que fahimos infinitamultituio. 
à luz do mundo. Statim atque in lucem O mundo. A gente do mundo Os Ce* 
idtti, &fiufeepti fumus.dc. culares, era quanto fe diftercnçâo d s 

Para mayores coulas nos poz a natu- q ellâo confagiados ao ferviço de Deos 
reza nefte mundo. Ai maior a quaiam no Eftado Ecclefiaftico, ou na vida reli-
nos naturagenuit,atque conformavit.Cic giofa. Qui vitam commun em ogunt.Qui 

Socrates Philofopho, perguntado de communem vita confiuetuiinem Jequun. 
que terra era, refpondeo que era defte tur. Algûas vezes lhe podemcs chamar, 
mundo. Interrogatus Phtlofiophus Socta- Populus,i. Mafc. ou vulgus,i. Neut. Ima-
tes, cujas effet,mundanum Jeeflfe teflpon* gina o mundo , que todas eftas coufas 
dit. Ctc5. Tuflcul. iaô màs ,moleftas , Se taes, que Ce ha de 

Mundo. Os homens. Homines, um. fugir délias. Omnia hac putantut incom-
Plur. Maflc. ou Mort aies ,ium. Mafc. Plur. muni vita confluetuiine mala, ac mole fia, 
Cic Sois o, melhor homem que ha no efiyfiugienia. Cic O que o mundo julga 
mundo.Optimus hominum es homo.Plauî. dignode fer appetecido. Ea, qua vulgo 
Quando t lia va nefte mundo. Dum inter expeienia, atque optabtlia vtientur. Cic. 
homines arat. Senec. Phil. Todo o mun. He hcmem que fabe viver com o mun­
do teabortece.OrHnes te oierunt.'Sa 13. do. In commum vita , & vulgari homi* 
Philippica ufa Cicero defla phrafe nef. mim cqnjttetuiine non efl hebes,acruiis. 
ta forma. Omnes te homines flftmmi, ne- Oc.Osembaraços do mundo. Vit a com* 
dit,infini, cives, peregrini ,viri,muhe* munis cura, & negotta mulîiplicia, ac 
res,liberi,Jervt oitrunt.Tambem com molefia. 
o roel mo Cicero poderemos dizer.O»- O mundo. Os homens mundanos.No 
nibus oiio es, ou nemini non oito es, ou feu Diccionario Oriental, pag. 301 302, 
in omnium hominum oiittm venifli , ou diz Herbeiîct,que os Arabes,8c os Tur-
in oiio es apui omnes. Em prcfença de cos chamâo igual mente ao mundo Du-
todos.à vifta de todoo mundo Palam. nia, que no idioma deftas duas naçoens, 
*y4ute oculos omnium,ou in oculis omnium, quer dizer, Coufa vil, ejr Hgna ie ief* 
ou m ore.atqttt oculis omnium, ou in om. prezo - etymologia muito contraria à ef* 
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timsçâo que délie faz a mayor parte dos tos. Fréquentais a Corte, entrafles ern 
homens. Os mundanos,o mundo,osque hum laberintho , fem fio para fahrrdes, 
ieguem maximas, Se dictâmes oppoflos porque fer Aulico,&putvar, he. ea*iVti> 
à virtude, Se contrarios à ley de Chrif- ro*. nâo privar, Se 1er Aulico, he marty. 
to. Homines profmi, ou profonum vul* rio. Sem taltnto,fois<hunvbefta ;*com ta-
gus, eu homines yvoluptatum,commoio- lento , lois hefta de carga , tudo fobre 
rum,honommjiuiio mcenfi. Qui volup- vos carrega. Em Monarcas, 8e Menar-
tates, opes , honores arientt ftuiio profie* chias fuccede o mefmo -, tudo faô air, br-
quuntur. Voktptahtm,oc libiitnumfieflam guidades, Si tropeços. iSem vaîidov'nâô 
tores. As vaidades, delicias,8e paflatem- temo Monarca de que*» faça confiance*-, 
pos do mundo. Qua vulgo expetenia^at- coRfiançasdevalinîéroSjdafcberaniafaô; 
que optabilia viientur. Falfla, & inania defdouros. Dignidades perpétuas dege*-
retum morlalium caiucarumque , quibus nerâo em tyrannias ; bienaes,outricriaes 
inhiot vulgusyobleflamenta* Nâo eftà pe- cargos, faô rudes bifonherias,pernicio-* 
gado às coufas do mundo. He inimigo fos ryrocinios. Todos os generos de go-. 
das vaidades do mundo. Rébus flnxis,& verno, tem feus inconvenienteç-.noïMo-
perituris non tenetur, ou non deleflotnr. narc hico, as fortunas de .odm, depen * 
Mundi voluptatesy & obleflamenta jugtt. dem de hum fô ; no,Ariflocpatico«jaJik)r-
Ab rerum fiuxarumfiudio abhorret. tuna de qualquer dépende de muitosi 

O outro mundo, Aquellesque paflâ- No Deraocratico,oupopular,*nâo'pD-
râoa linha, fe vem como em outro mun- dem faltar me nftrofidades, porque «o* 
do, porque vem novos aftros, novas el- dos querem fer cabecaR-; Finalra-ente 
trellas,experimentâo novos chmas,no* Reyno hereditario experiraema-irrfan* 
vas mudançâs naseftaçôes do anno. Ta- cias, Reyno eleclivo depcnde-de; fuf-fra-
bem o outro mundo quer dizer a outra gios, hum voto de mais o da, hum vo-
vida. Ellou, como fe viera do out*\o tode menos o tira. Valhame Deos/Pa. 
mundo. Non flecusflum, quàmfiab Ache* ra a quietaçâo, Se fatisfaçâo do homem, 
tonte veniam. Plaut. q geito fe ha de dar ao»mundo? A com* 

Mundo moral, civil, Se politico. Nâo paraçâo hegroflcira,mas exprefliva,0 
fe pôde aflaz admirar a defordem , Se mundo (dizia hum Villâo} he hû cor-
confufaô do mundo, aflim chamado. O no. O corno com a ponta para cima,où 
engenho,8c a fciencia pedem efmola,8c para baixo, deitado-defta, oudaquellà 
perdem a paciencia -, a ignorancia triun- ilharga.fempre fica torto. A razâoéa tor* 
fa, Se cera azas empieftadas fe enthro- tura do mundo, he clara.O peccado he 
niza. Anda livre o pedir,o dar eftâ ca- hûdefcaminhotorruofo,qapartaacrea« 
tivo. Morrem avarentos,8e prodiges faô tura do feu Creàdor, 8c o demonio co. 
feus herdeiros. Pobres, Se ncos tem tra- mo foi o primeiro peccador, faltou na 
balhos,aquelies para adquirir,eftes para reclidâo de obrar , Se a todo o mundo 
confervar-o pobre morre de fome,o rico pegou a fua tortura. Elle mefmo no 
morre de farto. Para o fecular,o eftado principio do mundo, em duas figuras; 
religiofo parece vida poltrona-, aoreli* appareceo torto. Preeipitado do Ceo, 
giofo todo o fecular parece mcço de la cahio a modo de relampapo.VidebamSd* 
vida airada. Senâo calais , nâo tendes tonam , fiicut julgttt, de Calo cadentem. 
companhia-fe cafais,correisrifco défi- Luc. io.cap.\%. Ne m ordampag©,!»*» 
car mal accmpanhado. Procurais, Se fa» o rayo , quando rompem a nuvem ,1a* 
^eis muitas amizades,tomaisfobre vos hem direites,cahem obliquamente, & 
trabalhos alheyos, como fe vcs nâobaf- com tortuefa violencia fende m os ares. 
taflem os proprios-nâo cultivais amigos, Outra repreientaçâo da fua tortura len 
ficasaodefemparo, Chegaftesa fer Pre* o demonio, quando tentou a Heva em 
lado, fenâo caftigais, fervem os efean- figura de fërpente, animal que fêtoreei 
dalos 3 Ce caftigais,fois o irra dos fubdi- quando anda,& quando quer,feenrolca. 

Nâo 
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Nâo podia aconfelhar coufa retra, ef* filla, viuva Romana, que desfazendofe 
pirito infernal, que nunca andou direi- das fuas galas, fe fez Reîigiofa,diz aef-
to. Das fuas maranhas, Se enredos pro- te propofito oP. Antonio Vieira, tom. 
cède andar o mundo moral tâo torto* H-pag. 297. que renunciàradous mun-
N o madeirodaCruz,plantadoa prumo, dos,a faber,o mundo fecular, Se o mun. 
moftrou Jefu Chrifto q vinha a endirei- do mulheril. ( Renunciando ambos es 
taro mundo, mas para obrar recïamen* mundos, fe veftio de hum habito grof-
te, nâo olha o mundo para tâo perfeito feiro de penitencia.) 
exemplarda re&idâo. Munius eum non Mundo* Adjeclivo. Limpo. Puro. 
ccgnovit-, Se como faô tâo raros os ho- Alunius,a,um.Lucret.Horat.(Ondeas 
mens às direitas, mais toitoquenunca n-undasaimas divinas.Camcens,Cant. 
anda o mundo. 10.Oit-Sc •) 

O mundo novo, ii efi,a America, af- MUNEMUNE, Peixe do Rio de Sofa-
fim chamada, porque eftes ultimos tem- la. He quafi da feiçâo de çafio, Si do 
pos loi defeuberta ,8c porque he quafi mefmo tamanho.Tem hum cheiro tâo 
tamanha, como efte mundo tm que vi- forte, que nâo ha quem v pofla fofrer, 
vemos, Vii. America. fenâo os Cafrefi * que o comem. He mui-

Mundo. Na pintura Eftatuaria,8e Ar- to gordo,Selangi.inhofo, Si nâo le co-
meria he huma bola, ou globo, emque meem f ref co, fenâo efealado, 8. feco ao 
fe reprefenta o mundo „ qfe vè nas mâos fumo. Fr. Joâo dos Santos , Ethiopia 
de alguns Papas, ou Emperadores pin- Oriental, fol. 39. col.4. 
tados,ouefculpidos,ou fobre as fuas tia- MUNGIL. Antiga veftidura de mu­
ras, ou coroas. Tambem fe vem noefeu- lher , que nâo era viuva, Se rrazia luto. 
do das armas de algumas familias parti* Era comporta de faya, 8e gibâo, pega-
culares. Por conceflaô, graça, Se mercè dos i a faya com grande cauda , o gi-
dosReys*Catholicos, D. Fernando,8c bâo com mangas curtas , Se franzidas, 
D. Ifabel, trazia Chriftovâo Colon por alhetas grandes , 8e mangas perdidas, q 
tymbre das fuas armas hum mundo, era acabavâo em ponta. Nâo temos pala-
xazâo de que delcobrira o mundo novo. vra propria Latina. 

Mundo pequeno chamâo os Filofo* MUNGIR. Ordenhar. Mulgete.Vii. 
fos ao homem, porque he hum epilogo Ordenhar. 
do mundo grande. VU. Microcofmo. MUNGODAO. Arvore da Éthicpia 

Mundo. Alèm defte mundo, em que Oriental, no Reyno de Manica. Parece-
todos vivemos, em frafi de Latinos, Se Ce muito com carrafeo, mas nâo rem as 
Gregos ha outro mundo, que faô os en» folhas tâo afperas. Cria-fe em cima de 
feites das mulheres, Munius mnliebris. rochas, & ferras ; a mayor parte do an-
Chamâo'he affim, diz Ulpiano , quoi no eftâ feco, fem folha , nem verdura; 
eo muliet munitor fit. Na compofiçâo mas tem tal propriedade,que fe ihecor-
defta mundana mundicia entrâo efpe- tâo algum ramo, em efpaço de dose ho-
lhos, pentens,agulhas,fitas,cnftas,cor- ras arrebenta, & florece com folhas ver* 
netas, bonetes,cabelleiras, falbalas, pin- des *, mas fe o tirâo da agua % tanto que 
genres,roficleresjguinguetas,broches, fe enxuga, terna a ficar tâo leco, como 
peitilhos,laços,aneis, &c. Se nâo fô tem d'antes. Dizem os Cafres, que ainda que 
como o mundo celefte eftrellas , foes, efte pao efteja coîhido dez annos, fe no 
êe luasem joyas.queimirâo eftes nomes, cabo délies o metteiem dentro na agua, 
mas tambem como o mundoeleracntal, quelogofiorecerà,8e ficarà verde: moi-
tem em peças de ouro, prata, Se outros do , 8c dado a beber em agua, he bom 
metaes a terra , cm différentes aguas de para eftancar camaras de fangue. Fr. 
cheiro a agua, em perfumes, Se tranfpa- Joâo dos Santos , Hiftor. da Ethiop. 
rentes cambrais,o ar, em quintas eflen- Oriental,livr. 1. cap. 4. 
cias, Se licores deftillados,oîogo.De Ble- MONHAÔ. (Termo de Artelheiro; 
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Parte do canhâo, Vid- Canhâô. 

MUKHECA. A junturada mâo como 
braço. Confia de oito ofios*,* muito pe­
quenos, nos quses fe encaixâo as duas 
canasdo braço, Seda outra parte encai­
xâo os efles da palma da rhâb, Fv.gni, 
btachiique commifljura,a.Fem. (Defde o 
cotovelo até a munheca. Cirurg.de Fer*-
rcira, 45.)(Galenopoz fobre a rnlinhe» 
ca da mâo da parte da dor hum alho pi-
zado, para divertir o fluxo, que era eau* 
la da der dos dentés, Se traîlo por remé­
dié bom, Se expenmentado.Luz da Mer 
dicina, pag. 220.) Vid. Collo da mâo/-' 

MUNIÇAÔ. Çhurabo miudo, para ati. 
rar a paflaros. Plumbea pilûla rninntifji-
ma, orum. Fem. Plur. on Globuliplumbei 
mntitifimi, orum.Moflc, Plur. 

Muriiçôes de boca. Mantimentos de 
hum exercito. ÙmrWàlus, as. Mafi.Tit. 
Liv. Cibaria, orum. Neuf'. Plur. Caflar. 
Tenfid dado ordens, para que nâo fal* 
taffem inuniçoens de boca a huma tâo 
grande multidâo de gente. Commeatus 
ne tant a niultititiini deefient , provtdt. 
Quint.Itb.^.SoriCiva hum rochedo,que 
ArimazesSogdianooccupavà com trin­
ta mil homens, Se muniçôes de boca pa* 
ra dous annos.Una erat petra,quamAti-
mazes Sogiianns cum îtiginta millibus 
obtinebotMimerais ante congefiis,qnat*m* 
ta mulntuiini vel per biennium fuppete* 
rent. Quint. Curt.lib.y.cap. 1 i.FUMan-
tirrvjcnto., -'Com abundantiffimas muni­
çôes de guerra , & boca, Britto, Guerra 
BrafiïicrM^. 300.) 

^MunlÇoens de guefrà. Petrechos de 
"^UeriàiT^Ô^feenero de armas defen-
^vïsj&dfâdfîfË-para refiftir aoinimi-
^Ô^Miïl9)P^i^^fe»*, & apporatus.Cic 
(Bemèa^muniçôes. Agiol. Lufit. tom.i. 
pag. 28 ) (As fàltas de muniçâo para a 
dsfenfa, D. Franc. Man. Epanaphor. 4. 

P*J#.r v 
Pâo de rrTuflilçâo. Panis cafirenfis. 

'(Com pâo dé muniçâo.Portug.Reftaùr. 
tôtt. :ï. tpag.2oi.) 

"Mfu^ïCiONADO. (Termo militar.) 
Caftello, Fortaleza, Praça, Cidade mu-
nicionada, baflecida do necefîario para 
fe defender do inimigo. Munitus, a, uns. 

MUN 
Livio diz , MutSkilgima atx. 

Invcftiô Alexandre a Cidade, ejàe fc 
achava tao bem mUnicionada, que'nâo 
le podia tennâr poriàtè-rpteza. Atèxàn* 
iit urbem iorona citcâmitiit mMitirfi 
rem, qvfiïm utprimb^mpîï*% capipbfei*: 
Qùint. Cvrt. 

Mu m di o NA R iotfbàlf ècer héap 
do"riècéftafio para a fua dcfeiifa. (fiipW 
ium, ttr bem, arcemmtihire,(io, iviytrWifilt 
com abldWS'Cicetddiz, Miintr^eifberk 
prafdtîsfi'^dmt^àù a municrona'V ̂  £? 
ballec'er nu melhor forma. Portfj£.Ref» 
taur. part.r, pag. ïzj.) (Bafteèènclo, Se 
municionando a praça JaCif^ïréirena 
vid-* tie P . Joâd;J5ag. i|»}) 

MUNICIPAL. •£Terilio da Jurifpru* 
dèhcïa.) CdUlà concernente ao foro de 
Cidadâo, ém certas Protincias,& Cida­
des cèm privilégies y particularmente" 
annexes i Se concedrdos às mefmas Ci* 
dades,ou provincias.à imitaçâb dos Ro* 
manos', que cdn^fèys^a que chamavâo 
Municîpàcs, I^^a^at^Cidé*dâ^sjQ% 
Roma dos aç6^ë^-â/)s jgiflhf5&-,'âw 
rem d'égolados,•fcrde ou^èsci tTigé^ 
fe lhe naô podiaô dar fem coirffentnh î̂P 
to do povo. Mufiicipolis , is. Ma) 
Fem. le, is. Neut. Cic. Os fcioràdor< 
Cidades, que logravaô es mefmds *pn*» 
vilegios", que os Cidadâds 'Romand-s, 
ta m be m e<*âo Chamados Municifer, tiée. 
Mafc Si Municipales, tum. Mafc. Ci& 

Vida municipal, Como dentro *̂f̂ * 
ra de ltalia havia MUriicipios RomaWJ 
a vida que nèlîfes fela-^iCOmofôricla 
Corte, era rida pdr M«^%finha, 'tâftfctt, 
& frugal, 6c am^&ctotbàfede^àre^ 
de hum homem chamadoi-Èhib^q-ftSr^ 
vendo frugslmenccytinha^-ifl^^ 
grande pâtrrmonio yU^t&'ià&mtfimo* 
nia, com que outros ë&tetfÉÛ^I^rnpo* 
brecèra, diz no Epîgra^.felSolfllivro 4. 

* Wêifti vtfdnfemperLihe'fi^tkmlwb 
Gfuk nihil emnino viUus^iffVpt^flfi 

Pelas Cidades munîtipâes,ou en» va» 
rias Cidades municipales. MunicipâtiM. 
Sueton.ffiPor hûa ley municipal. Iwarie 
Ribeir. no-Jtïizo Hrftor. pag. 1 i%.J(Cfs 
quatro Terço»;, que pôdemoS dizer mu-
meipaes ao modo antigo, : por ïercm 

r ". applica» 
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apj-dicados ao K&-d^ Jçgi^ns urbanas., CQpe côncedcfleCef af a Lisboa o privi* 
P** t WS^W*?^ /?P=r .pag ,445- ) legio de Municipio4e Çidadaos Roma* 

¥£$>?J ?*-* >A"ieV6HC que no tem po nos. ^ntiguid. de Lisboa, pag. 212.) 
d ° s W W 0 * kffi*va os privilegios, MUNÎDO. Mortificado. Baftecido» 
concedido^, as .Cidades Municipaes. Provido de muniçôes, Sec. Munitus, ât 
Muntceps, cipts, Maflc. Varro. Cic Ulpian. um. Cic. Mmitior, te Munitifimus faô 
Dériva fe Muntceps de Munus,èecapere. ufados. VU. Municionado.(Efta rende 
Para maiSjÇjara int^^geneia, defta deri- munidas fortalezas. Camôes, Cant. 8. 
Vaçlo^Miiefaquiociuediz Hpimanno» Oit.98.) 

•al^ê^?-*fP cota authoridades de Paulo MUNIFICENCIÀ. Liberalidade. Mu* 
Jur-ifcpniulto, FefjQ,8e Ulpiano. (PaU- nificentia,a.Fem.Tacit.Plin. Hifi. 
Ti a}lp4 *$**• * e S"JUS v*rhiS confiat* Com munificencià.Munifice Cic. Lit)* 
™%9E.W* nonfiemper eoiem moio accep* Plin. Hifi. Na mefma ley da munificcn-

i0J. *M% 1M*4> wtenm confiât, municipes cia Divina. O P. Anton. Vieira, tom. t 
e'x eo nommât os , quoi jus aiepti efflent 989) * 
cum populo Romano Munera capiendi. MUNIFICO. Libéral. Munificus,a,nm. 
Unit&VipianuS, Municipes proprie ii* CicÙvii.Liv.OCuperlativoMunificen* 
flosaiftf\u\ in çi^itaçem Romanam ac- tiftimus hc ufado de Cicero. Diz Felld 
cepti ,raunerum participes fièrent. Mu- (ïrammatico* que Catâo tèm ufado dô 
nera vero, nihil aliuififunt, quàm officio- Muniicentior, 6C MunificentiftmUs. 
rum civfliumjura. fyfafnicifes itaque fui* MUNI R. Fortitlcar. Municionar. Mû -
te houtines , juriir.çiviitnt Uomanorum nite,(io,ivi,itum.) Vii. Municionado. 
pûtlicipes, & mvnicipiumtùppiium,ju- Munido.Muniçâo* (Quando Grecia fd 
te civikm ionatum* Ceterum non ejufi- arma com publica demonftraçâo decô* 
iemjjemper juris Municipes fuêfe. Nom qqiftar Troya, a faz munir de maneira. 
primis femporibus, civitas diis-cum fuf* Éfeol. das Verdad.403.) 
p^Â », >4fis vero fine (uftagii ju,te ia* Mo NSTER. Cidade Imperia.,8e Han> 
r**/«ff h QUQtum tlli Romanis vivebant fiatica de Alemanha, em Vellphalia, 8c 
legibus , ac jus hoflebont Roma peten* refidencia de hum Bifpo , Principe do 
ii magifltatum,. iftifuis vtventes legi* Imperio, *%e fenhor da Cidade, 8c de fua 
bus ,Kai iigwfa.t# noq aimiitebantut. Comarca. Eftà fita em huma grande, Se 
Quoi, enim mKf^rM.h^norarii participes aprazivel planicie fobre o pequeno riô 
fafli$çuntur, whù.altual erat, quàm Aa. Nofeculo 16. fundàrâo os hereges 
tfttytftMT&Cdufi injivifaffim Romanam Anabaptiftas nefta Cidade o (eu Chime-
retipthiW&Rpmatiifa ,<& in rico imperio, Se para feu Rey elegèrâo a 
Legione tamquam taies , non in aiixiliis, hum alfayate, chamado Joâo de Leiden* 
ut focii, militabant.) (O mefmo era fer Em 1648.06 Pienipotenciarios dos Prin*-1 

M^ÇJ-pe*,0-ue gQZ*r privilegip de fi* cipes da Europa, congregados nefta Ci* 
dalguiVA^tfgUid.de Lisboa,215.) d de para eftabtlecimento da paz uni-

MuNjçtfj» iQ*.Cl^aide-municipal. No Verfal, fizerâo o célèbre tratado, chama. 
fempo dos antigel Romanos chamavâo- .cio de Munfter. Antigamente foi efta Ci-
le Miinieipiosas Cidades,que logravâo dade.chamada Montgroia&u Miningté* 
as Jzenç6efl)dpsÇidadâo*i Romanos,ço* ia. Hoje lhe chamâo Monaftetium, ii, 
mo.v.j^asCidaàç^ do.Lacioj-cfueerâo Neut. Ha outras duas Cidades défis 
as .daxrovincïa^m .que Roma efla fun • mefma nome Munfter, hûa no Ducado 
da&* |̂Li-imifc-ji*u> /deftas,; tambem fe de Juliers, Se outra na Alfacia fuperior. 
jchamii(^.vMurMeipj^st,as Q^-Jea . de MUNSTERBERGA. Cidade de Alema* 
Gm\lmti*4*^Pix\u^ oha, na Silefia, com titulo de Ducado. 
^ p . M É j t e p a . Mubkctpium tM.Neut. Munftetbetga, et. Fem* 
t^^>i |QE£3 r-ei antigamente Munici-
gio.Porug kU0au/.pMr^i.pag-i43-) «•-, 
... JJOIV Mhbi) m 



«t* MtTP MUR 
telhanos} El puetto ie Muraial. He o 

MUP caminho pela Serra Morcna , por onde 
M O P H T I , ou Mufti, ou MorTti. Na fe pafla de Caftella a nova, para Arlda-

feita de Mafolrsa, 8e na Corte do Impe- luzia , na parte que confina com Portu-
rio Ottomano, he elummo interprète, gal.Heefte lugar célèbre na hiftoria pç-
que décide todas as queftôes em mate- la famofa vicîoria, que os Caftelhanot 
rias civîs, Se criminaes. O Turco,que lhe alcançàrâo anno de 1202. com morte de 
dà efte lugar,lhe communica huma tâo duzentos mil Mourcs. Aflonfo Rey de 
foberana authoridade , que elle mefmo Caftella ,8c EIRey deNavarra capita» 
Fe fogeita aelle, confultando-o em to- heàrâo nefta batalha os Chriftâos contra' 
dos os negocios concernentes aobemdo os infieis. Chamâo os antigos a elle lu* 
Éflado, fem oppofiçâo, nem contradi** gar, Saltus Caftulonenfis, em razâo da 
çâo às fuas decifoens , porèm nâo tem antiga Cidade chamada Caftulon. Hoje 
poder para obrigar a gente, a que fe lo* he hum pobre lugar, a que chamâo Caf. 
geite a elles. Dâ o feu parecer por ef* lona. 
crito, Si em brèves palavras, Se chama. MURADO. Cercado de muros. Mœni* 
le Fetfla, ou Zetla, ao pè délie poem as bus cinflus,a,um. 
palavras que fe feguem, Sabe-oDeos me* MURADÔR. Gato muradôr. Bom ca* 
ihor -, prefentâo ao Julgador elle pare- çador de ratos.Felis,muriumftrennm ou 
cer, Se por elle dâo fentéça final no plei- f'eiulus venatot.No Diccionariode Ago« 
to. No dia que toma o Muphti pofledo ftinhoBarbcfa, Murar o gato hé caçaf 
feu officio, todos os Embaixadores, Re- ratos. Bem fe vè , que Mutât, nefte Ceh* 
fidentes,8e Agences dos Principes eftra- ndo, fe dériva do Latim Mus , mûris 
hhos lhe vâo dar os parabens, 6c os pre- Rato. 
fentes que lhe fazem, podem chegar a MURÂL.Coroa mural. Asque npsata-
quarenta mil patacas.ComoogrâoTur- ques Ce davâo a quem faltava primeiro 
co he unicamente o que o elege, elle fô nos muros de huma Cidade fitiada. Co* 
o pôde depor* Se quando commette cri- tona muralis. Tit. Liv* (Huma coroa de 
mesdignosdemorte,antes de ojnftiça- ouro mural em teftemunho de fua ca-
rem o degradâo, & lhe pifaô as carnes, Valleria. Corographode Barreiros, 122J 
Se os ofîos atè fe fazerem em polme, Eem militar esjrorço iignomente 
dentro de hum almofanz , que para efte Bem ie mutaes cotoas taureaio. 
effeito fe guarda na prifaô das fetc Tor- Inful. deMan.Thomas,!ivro&éit.9Ç. 
res. Para o leu fuftento, tem o Muphti MURALHA. Mais fediz daS Cidades, 
huma fazenda, da quai tira para o gafto que das cafas. Vii. Muro no feu lugar. 
de cada dia dousmilafpres,que fazem MORAR.Cercardemuros.M'tirarhûa 
da nofla moedaalgûs doze mil reis.Re- Cidade.tV^m mœnibuscingtte,(go,xi* 
fide em Conftantinopla , cafa como os flum.) ou Mœnibus feptte, (ptvavMtum.\ 
mais da fua feita, Se como nâo pode el- Cic fi- " 
le fô fatisfazer a todas as difficuldades, Murar o gato. VU. Murador ' ' : 

t\ le propoem de todas as partes de tâo Mu RÇA. VU. Murfa. 
vaflo Impeno,os Cadilefquers, feus mi- MORCELA. Iguariaque feifazcin'fri-
nittros iubalternos, cada hum na exten- pa de porco direita, recheada de pâode 
faô da fua jurifdiçâo, delpachào os pa- centeyo, ou de rala,bem pineira-io,mif-
peis,Se refpondem às propoftas. Fr.Ma* turado cofn amendoas bem prfadâs.mâ« 
noel dos Anjos na fua Hiftor.Univerfal, teiga de vaca, frira, açucar darificado; 
pag. 2 76*diz Moflti, o modo côraum he ovos batidos, cravo, pimenta, fkZPorci-
Mu plia num inteftinum, tenuibus panis porttcdis, 

^*UR benejneretis, vaccino aiipe, amygialis, 
ovis,Varitflque momaiibus,^ou aromatis con* 

MURADÂia, ou (como dizem os Caf- *ufits,cewmtfiifique furtttm. < '< 1 
-MUR. 



U\M MUR 4m\t 
1MtftfCÉlt>. Cavallo murcelo. VU. do do Latim Murciiui, que val o mef-

WAurfelOè fcn->T- « **î *:_, : ..,. ,:• mo que Molle, frâco,0c bom fô para ma. 
- MURCHA.VU.Murchidâo. tar ratos.Naimaginaçâodaquelle^Gen-

MoRCHAR.Titaraquelle elmalte na- tios fazia efta Deidade a gente pregui-
tutâl^ eor *ivtf r& primeiro vigor, q as çofa »*murçha » & podre, ao contrario de 
•flores tera nos feusiprimeiros dias, Se as outra Deofa chamada Strenua* que, fa-
folhas das arvores no feu tempo, Vai a zia a gente efperta, & alentada. Murcia, 
•ea-lftw. murcbàndoias fltoreffi Flores Un* a.Fem. ._,,., -, 
guiios,ouflàcciàès efficit éêflu&^ Mv BCIANA. Couve. î̂<**. Couve. 
* i'Murcharfe. Flaccefiere%}\fnr% fUcui, MURINA. Deriva-fe do Giego Mu-
ferr> ' kipino.) Cd**nel*F\or-cblhida com rein, fiuete, porque ( fegundo efereve 
'«ftha^e rrurcbaPlostenui i\aiptus atfio* Macrobio) he peixe, que pela fua mui. 

*féfc {Wgui. Catull. v<>(v-' •*£ ta goidura,ancîa fempre em cima da a* 
•m Flor que nunca fe murcha. Flos im- caa, Se difficilmente fe pode mergulhar} 
mortale vttens. Voler. Max* ne do feitio de enguia, mas tem o corpo 

•Coufa que fe vai murchando. Mar- mais largo, a cabeça mais ppntiaguda, 
cens, tis. omn.gen. Liv. Stot. Celf. Ca- & mais chata. Tem a boca muito larga, 
pellas de ilores-/que fe começâoa mur- Se no meyo do padar dous dentés mais 
char. LanguUulx.CBtona.Quintil. ^ compridos que os outros jeljzern que 
;!-Murchar. Nofentido figurado. Mur- algumas nâo tern dentés, 8c que nâo fô 
cha-fe a efperança. Chagas, Cartas Ef- (e differençâo no fexo, fenâo tambem 
pirir. tom.J.pag.f.Evamfcu fpes.Cte- m caiia,q ne, a,razâd porque lhe derâo 

•Murcha-fe a flor dafermofura.fiDefio* nomes tâo, diverfos, como CaôjÉxormi* 
reficitforma iignitas. Author ai Hereun* fiofà£luta, Myrtes,Ploca,ou Plota. Tem 
4 A-belkza fe murcha com qualquer do- entreoutras huma notavel propriedade, 
cnçu.Matedo, Dom in.fobre a Fort.31.) 8c he, que fendo peixe do mar, & que 

AIW*â-CH*r*AO. Qualidade de coula nâo entra nos rios , nâo merrs na agua 
murcha, que vai apodrecendo. Matcot, doce, mas antes engorda nella • canto 
dsjMaJû. Plin. ms>'• •> - • aflim, que os Romanos faziâo vir rruii-
; f MURCwoi Coofa que tem perdido o tas do mar de Sicilia, Se as cria vâo com 
feu primeiro luftre, Se vigor. Failando euftofa curiofidade em viveiros, donde 
em flores, folhas, Sec. Flacciius, a, um. pafla va a fer o mais deliciofo prato das 
Plin. Matciius, a,um.Ovii. 10. Meta* fuas mefas. No Commento da Eftancia 
morphofi. --.X-fififi- i i . ^ . u - . I. da Ecloga 6. Manoel de Fariaa 8c Squ-
.- Eftar mure ho. Matcete ,{ceo, cui, km fa doutainente cenfura a CobarruviaS|,q 

tùpinoyCelfi. no feu Thefouro diz, quea-Murena fe 
^Âx-ciAiRaynodeHefpanha,8c Ci- -difFerença da lamprea foem n|o ter hûs 

dade do mefmo nome, fobre o rio Se- agulheiics,ouburaquinhos, que a lam* 
gura. Tem efte Reyno algumas vinte 8c prea tem. Porque 4 Murena (he mui QU-
cinco legoasde comprido. Se algûa cou- tra na forma, na cor, 8enp faber, 8ehe 
fa menos de largaFundarâo-no, & pof- liftrada corno <^ouro,/endpa J^mprea 
fuirâo-no os Mouros, atè que nofeculo toda de huma cor, comodepavenaço, 
treze ficou-avkflaUadoaElRc^ de Caf- ou rexo eiçurd., Porèm (e^uqdiQ^pnde-
tdla. As rnaisCidades defte Reyno Iaô lecio ha hwma,lamprea pequena do rio, 
Gara vaca, Lorca, &C. Dizem xj Murcia que o dito^uthor quer que %j*hûa el-
antigamente Co\ cabeça dos povos Con* pecie de pequena M urena. E lereve Gil* 
teftarios>8cquelecnamavaiW'/r^w,don- lio,que aMurena tera avida nacauda, 
de fe derivou o nome,Murcia. Tambem porque ferida nella parte do corpo,rapr-
foi chawada Muxacra. Murcia, *f*Um. re logo - mas difficilmente morre das fe* 

i Murcia. Fajsu-lo-fa Deofa, a que,a gen- ridas na cabeça. Alutena^e. Fem.Cic VU. 
{ilidade Rouwnad*3o eft* nomejtôma- Morea..-Aj 
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64t MUR MUR 
MURGANHO. Rato, quando he mui- Plaut. Eftâ murmurando comfigo. Ta* 

to pequeno. Mufculus, i. Maflc Cic. cito commutmutat ore. Sil. Italie lib 15. 
Murganho. Bicho venenolo.W.Mu- Ufa Cicero de commurmuror, como ver-

faranho bo déponente , donde diz, Sec um ip-
MuR*ÎCE.Marifco,cujaconchahepe- fie caputfiniflra perfricans , commum* 

fada, denfa,folida, defigual por fora, Sz talus fit. Ciceto m Pifonem. 
às vezes armada de pontas, Se por den* Murmurar. Fazer hû murmuno com 
tro de cor brança, tirante a cor purpu- a agua de hum regato. VU. Murmurio. 
rea. Com efte marifeo faziâo os antigos As aves fe vetâo ie mil manetras, 
huma tinta femelhante à purpura. Mu* Que ios ramos contino eftâo cantanio, 
rex, icis. Mafc. Horat. Tibul. Ovii. C Da Eas aguas ietre as peiras murmurUo. 
tinta que dâ o murice excellente. Ca- Primavera de Lobo,mihi pag. 233. 
inôcs,Cant.2.0it.99.) MURMURIO. Baixo, 8e confulo foin 

MOR MO RAÇAÔ.Queixafecreta quefe de palavras mal pronunciadas, & entre 
faz com alguem da peflba, que nos tem dentés. Murmur, uris.Neut. Ovidio diz, 
aggravado, ou cfcandalizado. Alurrru- Tenui murmure aliquii iicere. Murmu* 
ratio, onis. Fem. Em Seneca Philofopho rtllum, i. Neut. Plaut. Sufluttus, i. Maflc. 
Ce acha efta palavra nefte fentido. Que- Cic ( A voz nâo ba de fer murmurio. 
rela, a. Fem. Que flus, ûs. Maflc. Conque- Carta Pafleral do Perto, pag. 64.; 

fitio, onis. Fem. Cic (a qualquer deftes Murmurio da agua de hûa fonte, de 
fubftantivos fe pôde acrefeentar o adje- hum regato, ribeiro , 8ec. Sufiurrus, i. 
cfivo lacitus, a, umfi) Tambem podera- Mafcpois diz Virgilio no feu Poema dô 
mos dizer, Querula murmuralio. mofquito, Sufurrans lympha.Rivi mur* 

MURMURADÔR. Aquelle que mur- mur,ts. Neut. Horat. Fazer a agua efté 
mura. Vid. Murmurar. murmurio, Sufiurrare.Virgil Levem flu-

MÛRMURAR. Queixarfe fecretamen» furrum edere. Ribeiros, cuj s aguas fa-
te com alguem de algum aggravo , ef- zem hum agradavel murmurio.Murmu* 
candalo, Sec. Cum aliquo ie aliqua re ta- rejucunio labentes rtvi. Ovii. Nefté 
cité queri, conqueri, ou expofiulare. Al- mefmo fentido diz Horacio, Lympha 
gumas vezes fe pôde ufar do verlx Ai- loquaces. Murmurio das folhas. Sufiur-
murmurare, à imitaçâo de Cicero. Eftais rus. He de Poetas Latines. Sibilat, ejr 
lembrados.ô Juizes,quanto fe tem mur- molli fironiens nunc filvafufurro. Outro 
murado de tudo ifto, Se a oppofiçâo, q diz , Et Zéphyr0 nemus omne iabat flpi* 
a ifto mefmo abertamente fizerâo as pei* tante fujurros. ( O murmurio, que corn 
foas principaes? Memoria tenetis,Juii* 3 viraçâo faziâo as canas. Fabula dos 
ces , quamvalié univerfi admurmura* Planetas, 116J 
tint, quàm palam principales contradixe- Mu RO. Obra de pedra, 8f cal ,levan-
runt? tada, com que fe cereâo Villas, Se Ci-

Dondejuntas eftâo murmurando en- dades, 8cc. para fua defenfa, Se mayor 
tre û.Ubi congregata inter fie commur mu* fegurança. Na antiga Sparta, cabeça de 
rant.Plin.Hifl.lib. 10. cap. 23. (Em Por- Laconia, no Peloponefo,nâo havia mais 
tuguez le diz, Murmurar de alguem, Se muros , que os animos, Se o valor dos 
murmurar a alguem. O povo le queixa, feus moradores. Cleomenes Rey de La-
6e as murmura. Carta de Guia,pag.Q5J cedemonia, vendo huma Cidade cerca-

Murmurar. Rofnar. Fallar comfigo, da de fortes muros,rindo-fe aide.Fer* 
nâo eflando fatisfeito de alguma coula, rnojo tettto de mulhetes.Fingirâoos Poe* 
Muffate, (0, avi, atmnfi) Eftâo os Sena- tas, que os muros de Troya forâo edifi* 
dores chorando, Si murmurando com- cados por Apollo, 8c Neptuno, disfar-
figo. Fient mœfti ,muffantqae patres. Vir* çados em pedreiros. Forâo os muros de 
gil.Qomoel\à murmuraido comfigo a Babylonia humadasfete maravilhas do 
\ elhaca? Utfcelefta flola fecum murmurât? mundo. Cahirâo os muros de Jericô ao 

fora 
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fom das trombetas. Muras, i. Mafc. 8t verifimil a que dériva Murfla,de Almu. 
no plural,Mttti,otum*AIœnia, ium,ibus. fium, que le acha nas Clemcntinas de 
Plut.Neut. Cic. Statu Monachotum, cap. i. Se Almutium 

Coufa concernente aos muros de hûa he palavra corrupta de Armilaus,ou Ar* 
Yilla,Cidade,Sic.M*ralis,is.Maflc.ejr milaufa,que (fegundoS.Ifidoro,liv. 19. 
Fem. le ,ts. Neut. Caflar. cap. 22J era o efcapulario dos Monjes. 

Coroa, que no tempo dos Romanos Do ufo das murfas no Reyno de Portu* 
fe dava àquelle.que no aflalto fobia pri* gai ,8c de como aléra dos Bifpos as tra-
meiro aos muros do inimigo. Corona zem por habito proprio todos os Conc-
mutalis. gos das Igrejas Cathedraes , vii. Dif-

Parecia que a nofla gente tinha edifi- curf.var. de Man. de Faria,pag. 196. vii. 
cado muros nas luas proprias muralhas Hiftor. dos Coneg.Regrant. part. 1.25 3. 
délies.Pêne inaiificatain mutis a nofttis col. 2. Brève pallium cucullattim , vulgo 
mania viiebantur. Cafar. Mur fa. No feu Diccionario facro traz 

Adagios Portuguezes do muro. Du- Domingos Macro exemplos de Autho-
rocom duro, nâo faz bom muro. Em res Ecclefiafticos, que chamâo àmurfa 
povo feguro, nâo ha mifter rouro. Abai» Bavarum latum, Btrrus, Si Capuccinus. 
xâofe os muros, levantâo-fe osmontu- Vejâo os curiofos efte Author fobre a 
ros.! palavra Mozzeta. 

Herva do muro. (Mercuriaes, herva Murfa de Panoya. Villa de Portugal 
do muro,ortigas,8cc*Luz da Médian, na Provincia de Traz os Montes, no 
•564.̂  Arcebifpado de Braga, oito legoas da 

MURRAÔ de Mofquete,Arcabuz,8ec. Torre de Moncorvo. Tem oito fontes, 
He huma corda de eftopa bem pifada, Se a principal que chamâo A da Rainha, 
8e calcada, que fe acende, para Ce tin r be câo fria, que ferve aos moradores em 
com as ditas armas, 8c fempre traz fo- lugar de neve, para refrefcar as bebidas. 
go , lem fe lhe apagar. Tambem com Juntoda Igreja de Santiago defta Villa, 
murrâo fe pega fogo a minas.Funiculns eftâo huas oliveiras , que lançâo humi-
ftupeus, conceptumfemelignemfovens,ou dade nos troncos a modo de rezina de 
Jîupeusignis f ornes. Flandes, que tem o fabor deaçucarcan-

Murrâo da candea. Fungus, i. Mafc. de, Se le corne com gofto -, Se duvidan* 
Virgil. Derâolhe os Latinos efte nome, do-fe na Corte defta admiravel produc* 
porque de ordinario os murroens fazem çâo da naturëza, foi juftificada, Se abo-
humas cabecinhas, ao modo de peque* nada pelas certidôes dos tresTabelliaês 
nos cogurhelos: Fungus he o feu nome publicos da dita Villa, que as palTarâo 
délies. anno de 1645. 8c no de 1680. Defronte 

Mu RRO. Pancada com mâo fechada, da praça defta Villa fe vè em pedra gra-
& movimento para diante , Se na cara, de a figura de hum urfo, que os mora* 
no que fe difFerença de punhada, que fe dores délia mandàrâo fazer em reconhe* 
dà de qualquer modo, 8c em qualquer cimento de que feus antigos Donata-
parte do corpo. Pugnus infatiem, ou in rios, progenitores da cafa de Luis Gue-
os. Plauto dîZ,Pugnumin os impingere. des de Miranda Se Lima, matàrâo em 

Jugar os murros.Pugnis infaciemim. grandes montarias os urfcs,que ir.fefta*-
paflis certaie, ou Pvgnos fibimvicem in vâo a terra , 8c deftruhiâo as colmeas. 
os impingere, (impegi, impaflum ) A efta Villa deo forai EIRey D. Joâoo 

MuRSA. Veftidura curta,8e fem man- I. que depois reformou EIRey D.-D+H15* 
gas,comfeucapellinho atraz,abotoada Ha pouco tempo que na dita Villa hum 
por diante)délia ufaô Conegos, Bifpos, câo fervia de carteiro, ou correyo para 
& dutros Ecclefiafticos , fobre a fobre- huma Villa dahi a très legoas, porque 
peliz, ou fobre t• Rochete. Entre varias atandofelhe ao pefcoço qualquer carta, 
ctymologias defta palavra, parece mais a levava fielmcnte, fem que ninguem fe 

atrevefîe 
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atrevefle a fto tomar, 8e dando-a à pef. rû?-puerem outros, que murtai feja np-
foa para que hia , efperava repofta , 8c medenvàdode•Mfiïïfina, nome de ta»* 
voltava com ella. Aima mftruida, tom. lermofa moça da Cidade de Athràa,* 
2. pag. i8 i . num.89. quaUfegundo a fabula) depois derfor-

MURSÊLA, ^ .Murce l a . fa .Toi transformada nefte arbufto bor 
MORSÊLO,OU Murcelo.ou Murzelo. Pallas, que lhe queria bem. Myttnljt. 

Cor de cavallo, femelhante à da amo- Fem. Horfit. , , ,, . ' 
ra. A efta cor mais pertence o caftanho, . Campo cfemutta. Myrîetum, 1. Neuf. 
Sc'o ruço pefenho, 8e todos os mais, em Virgil. s ..;-' 
que a miftura do negro vence as mais Coufa de murta, ou feita dé murta. 
cores. Cavallo murfelo para fer de efti- Myrtetus,a,um.Plin.Tibul.ÇvU. 
mahadeferbemnegro,8caffinado,por- Coufa de murta, ou concernente a 
que tirando ao pardo,8cdeslavado ra- murta. Myrtinus, a,um.Plin. i 
ras vezes terà bom coraçâo, nem pode- Coufa que fe parece com murta.A^r-
rà fazer obra boa, porque efta cor,afiîm tiolus, a, um. Columel. ' r. ^ 
defafinada , procède fô do humor me* . Figuras de homens,animaes,SeèiCèt» 
lancelico, terrenho, frio, feco, 8e pefado, tas de murta tofquiada, como aŝ cjuefe 
de que nâo pôde refultar nenhum brio} vem em jardins, 8e ciauftrps deRéligii$-
8c pelo contrario a cor do cavallo mur- \o*.TopUyOrum.Neut.Plur.Wc de Vir/tj-
felo aflnada, como procède da colera vio,que no livro 7 cap.5. diz ; Hobéftem 
adufta, promette hum coraçâo fogofo, ieorumfimulacrafieuféularumiifpofitfas 
Se alentado. Cavallo murfelo. Equus ex explicationes, no minus Ttoianas pugHat, 
caftaneo colon nigrefeens, ou nigneans * feu (Jlylfis errationes per topia, cetetoque 
ou equus moto , ou maris concolor, ou qua fiunt eorum fimilibus rationibus ab te* 
equus fubniget. *um natura procréât a. Ôs Interprétés de 

Mu RTA. Arbufto conhecido, do quai Vitruvio derivâo Topia,âpGrego Topeiâ, 
jia muitas efpecies, cuja difFerença con- q Val o mefmo que cordeis,ou cordinhas: 
fi fie no tamanho das folhas, Ou na cor Se Turnebo dando a razâo defta mëtâ-
dosfrutos. A murta commua, a que os phora, liv. 18.cap. 23. diz', Topiattum 
Boticarios chamâo Myttus minor vulga* opus a, topiis, qïla afunicuiù nomen obji* 
tis, ou Myttus Tatentina, lança huns ra- nuetunt, quibus fruttfiefiyr^jfrbujc^a 
minhos dohradicos, guarnecidosdefo* tohfiles, in animalium^anffieVuM^^* 
lhas, mais pequenas, 8c pontiagudas, cj rias, luculentâ vatietatè dfiÊptulota fflli* 
as de buxo,luzidias,fempre verdes,bran- gataque, & multis hinc.mie rétUentât 
das ao radio, agradaveis ao olfato , 8c lotis,torquentut,fteflunifir^ut>'-flàdtWjjf. 
fem pre éroparelhadas, (razâo, porque genia, qua luiuntur rerum, & animan-
foi eftà planta dedicada a Venus, Deo- tium argumenta.A efte propofito diz ou* 
fa do amor.) Entre ellas brotâo humas tro Interprète, Funiculis totum opus di-
flores de cinco folhas cada hûa-, brancas, rigitur , iifque adeo plurimum artifices 
cheirofas, Se poftas a modo de rofa. O topiariiutunturjnie nomen artinyiriTo* 
bago, em que eftà a femente, dividida peton Gtacis, Reftis, aut f unis. De ordi • 
em très rcpartimentos.he verde no prin- nario fe fazem elles layoreS çôm murta, 
cSpiôaSc depois de maduro, fica negro. por fer muito flexivél;ppr iflo diz ]Pli-
U Iaô os Tintureiros deftes bagos, para nio, lib. ç. cap. 29. Sotiva myrtigepera 
tingir de azul. As folhas, Se as flores faô Topiariifaciunt.vU.jardim, f *1 \ ' \ j 
adftriBgênteSjSr corroborantes. Querem A femente da murta. 'MflPfï. îrjurH 
akûns , que murta fe dérive de myrrha, Neut. Plut. Celf. Coufa coin queMeir 
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ber, quai dos dous nomes foi o primei» tinnm deum. f lin* 
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Viliho demurta.PinummyrtiteSyVirit Seu çumo alivia as dores dos ouvidos. 

WtytMa.CdMmel.Myttiianttmvinu.Plin. Ha de duas caftas, huma mais alta que' 
Agua de murta. Atyttea, ou mytttna outra. Alfine,es.FemfiPlin*Auticulamu-

aqua,a.Fem. fis, 
Murta brava , vulgarmente, Gilbar- MURULHO do mar. Vii. Marulhada. 

oeira. Myttus filvefttis, myrtifilvefiris. Vti. Marulho. Murulho nas obras de 
Fem. Oxymyrfme, & chamamyrfine, es. Joaô de Barros, (fe me nâo engano) he 
Fem (penult. brév.) Plin. Ruflcum , i. erro da imprefîaô. (No meyo do gran-
Neut. Ruflcvs, i. Fem. Os cafos obliquos de murulho do mar forâo a mayor par-
deltas duas ultimas palavras Ce achâo te mortos. Barros na3. Decad. fol. 212. 
em dous lugares de Virgilio, 8e em très col. 2.) 
'outros de Plin. Hiftor. mas de tal forte, MUS 
que fe nâo pôde jul-gar de que genero 
Iaô. Valerio Flaco , antigo Grammatico, MUsA.Muitas faô as etymologias déf­
èque vivia no tempo do Emperador Au- te nome. Huns derivâo Mufa do Grego 
gttfto, a faz do gcntro neutro nefte lu. Moufa,que às vezes fignifica Canto, co* 
gar allegado por PompeoFel.o.Rufcum mo fe pode ver em «Plutarco,fympof.i. 
-efl » ut ait Vettius , amplius paulo herba, Outros de outra palavra Grega, que val 
ttxilius vitgulto, fruticibufique, &c. No o mefmo que, Indagaçâo, ou inquinçâo, 
mvto lo. fêt nâo 36. fegundo a citaçâo porque do indagar, Se inquirir procède 
"de Roberto Eftevâo)Columeila poem o faber, querem alguns, que Mufas ve-
efta patavra no genero Feminino. nha a fei o mefmo, q no Grego Omoiou* 

Hitfluia flepes nunc hortUaruflco pra* fias, como quem diflera, Semelhanres, 
ait, frc. • porcj por efte nome Mufas fe entendem 

Tambem he para advertir,que ha mui* todas as artes liberaes, cuja invençaô fe 
-ta difFerença entre Bruficum, Se Ruflcum, attribue às Mufas, 8e todas juntas vem 
q em certos Diccionarios fe achâo equi- a formar a Encyclepedia, ou uniâo, 8c 
vocados. ^W.Giîbarbeira. ajuntamento de todas as feiencias. Eufe* 

Murta fymbolicamenre» bio dériva Mufa do verbo Grego Mvein, 
Otet a far ie vos murta que he iot. ifto he, Enfinar,Se inftituir.Daniel Hein* 

Camoens, Eleg.7. Eftanc 6. No com* fio,no feu Ariflarcho facro, dériva Mu-
mento dette lugar diz Manoel de Faria, fa do Hebraico Mufat, que val o mefmo 
que falla o Poeta era hû genero de mur- que Difeiplina, iflo he, Doutrina. 'No 
ta,cujas folhas faô furadas, como fe ti- primeiro tomo do feu convite moral-o 
verâo tido feridas,8e que neftas ferepre- P. Dom Pio Rofïi para honrar a lingua 

- (entâo as frechas do amor ,empregadas Italiana dériva Mufa do verbo Tofcano 
nos amantes. Ella feria a murta, de que Mufate, que legundo o dito Author,fig-
le coroavâo os Gregos nas fuas extquias*, nifica, Eftar com os beiços juntos, Se 
êe efta (hc que S. Gregorio fobre Ifaias compridos penfaraenteando, Se cuidan-
cap.4i.cSiz fignificar compaixâo. do fixamenie era algûa coufa. Mas fe* 

MUR TiKiios.Baj,o de murta.Depois gundo o Vocabulario da Crufca,impref-
de maduro,he negro. Os murtinhos faô fo em Veneza anno MDCXXIII. Mujare, 
decerfivos, adftringentes, fortificantes, em lingua Italiana, he eftar otiofamen* 
&c. Bàcsatuytua. Ex Fim. ]Myrti bacca, te a modo de eftupido, tomada a me-
a.Fcm. Columel. Alguns Boticarics lhe taphora do geito das beftas,<\Uequan-
charr* âo Myrtillt, ci tint. Mafc* Plut. do lhes falta o paflo, ou eftâô cançadas, 

•MWROCDJA. Vii.titiarucujà* ou por outra razâo, tem com eflolida 
MOR-ÛGEM. Heiva , cujas folhas fe attcnçâoofocinho levantado ao ar. Os 

parece m com orclhas-de ratos. A flor he Iralianos chamâo aofocinho A/ff/ô.Ety* 
1 amarella, o fabor, quando fe maftigâ, he molegia de focinho he indecorofa para 
«lepepino.Na.ce cmkigaïcs lombrics, Princezas do Parnafo. Chamàrâo os 

làti-
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Latinos às MuCas^Heliconiies do monte dre Mateaccip**g,jf*No primeiVo % o 
He\icotu,Cfi4thartaies, do monte Cithe- das fuas Mytologias, attribue rulgen* 
ron, onde river âo lua vivenda • Aoniies, cio às Mufas os printipios, Se progl|lToî 
da regiâo Aonia i Hippoctemies da fente nas feiencias, dizendo, Se provandp cora 
Hippocrene -,Pegafiies do cavallo Pe- etymoîogias das Mufas,que por ;Qio% 
eafo- Agonipeies,daConte Aganipe-CW/- fignifica o defejo de faber, para ter fào* 
toliies, da fonteCaftalia; PietUes, das no mundo}por Euterpe ,o goftoi^ie^ 

-filhas de Pierio, que delafiàrâo as Mu- toma neque fe fabe.-, por Mtûpomm^* 
Cas Se em caftigo da temeridade, forâo applicaçâo em meditar, Se repetir cei%* 
convertidas em pe%as,ComœnaSyda ame- figo -as diras noticias ,que recreâo oeiî*» 
nidade do canto. tendimento-. por Thalia, otalentonati**; 

As Mufas, fabulcfas Deofas da gen* rai, Se a capacidade para pfrççfeer bem 
tilidade, imaginadas filhas de Jupiter, o que fe fabe • per Polybymn.a , a me* 
Se Mnemofyne, ou (como querem ou- moria para contervar as ideas* dequeçU 
tros) filhas do Ceo, Se da terra, ou (fe- entendimento ficou capaz > por Erato, 
gundo outra fabulofa trsdiçâo) filhas de a habilidade para inventaricV acrefepn-
Antiopa, Si Jupiter, ou finalmente filhas tar do feu algûa coufa ao que fe fabéi 
de Memnon, 8e Thefpia , erâo nove, a por Terpfichore , o juizo para:iulgar 
faber, Clio, Thalia, Melpomene, Poly- do que fe tem inventadot, por Urania, 
hymnia , Erato , Urania , Tcrpficho- aefcolhado quefe tem julgado»pc»q*|C 
re, Euterpe, Se Calliope. Habita vâo os por Urania fe entende o Ceo^Sc he«ô> 
dous célèbres montes da Beocia, Heli- tude cefcefte, o faber fazer boa efeolof* 
con , Si Parnafo, pouco diftantes hû do defprezando as noricias, que podem fet 
outro, Se confagrados a Apollo. Prefi- nocivas, Se refervando asqtie-podein .-*,« 
diâo às letras humanas, artes liberaes, Se proveitar-, por Calliope finalmente^fà* 
feiencias, Se a cada hûa délias attribui- cilidade,difcjiçâo,8eefag8neM,>œmq-ûe 
râo variamenteos Antigos varias,8e par- fe pronuncia, Se fe explica, oquefeewo* 
ticulares excellencias. Trazem os Au- lheo,8e fe julgou digno de fe fabeRc-Oi 
thores confufaméte efta variedade. Cal- que ie perfuadifâo que as Mufaserân-a» 
limaco, que em verfos Gregos a defere- aimas das celefte^efphefâs, dinVacào^t 
ve, diz que a Calliope fe attribuem os por Urania feentédeoceodas&flrtM&ïi 
verfos, com que fe celebrâo as gloriofas por Polyhymnia o ceo de SarUft̂ .**** 
acçÔes dos Heroes*,a Clio, as confonan- q fe reprefentâo as memorias do tempo 
cias da cithara ; a Euterpe,a trifte melo- paflado -, por Terpfichore* que Vem db 
dia dos verfos tragicos» a Melpomene, Grego, Therpfis,a alegria, que hea flor 
ofonoro do inftrumento de cordas, a q da faude, o ceo de Jupiter, Planera fau-
os Gregos chamâo Borbiton-, a Teipfi- davel, Se bénéfice-, por Clio, que acen-
chorc, a fuavidade da frauta- a Erato, os de o defejo da gloria, o ceo de Marte» 
hymnos*. aPolyhymnia ,a armonia das por Melpomene,qucheotempçttfn>e|i* 
cançôes-E a Urania a declaraçâo do mo- to da natureza,o ceo do Sol-, por Ert-
vimento dos aftros, 8c orbes celeftes* Se a to-, que fe toma pela femeihança-,-prin* 
Thalia a cenfura dos ccftumes nas co* cipio,8e fundamentodo amor,oceo(Se 
médias. Em outros Authores com outra Venus*, por Euterpe, que fig«ifiêi*de-
ordem , Se difpofiçâo acho, que os Poe. leiraçâo--, o ceo de Mercurio \ pè^ha» 
tas invoeâo a Calliope no eftylo Heroi- lia,que infinua mudanças,oceoda Lua» 
co* a Clio nas fatjras*. a Euterpe no fom Se por Calliope, que dénota a boa dif-
dos inftrumentos muficos;a Melpome* pofiçâo, Se propprçâo da^Vezyeif'urii» 
ne,nas tragedias*.a Terpfichore nos Poe- lonus,Se perfeira confônarrcbic^ë^*^îfl, 

mas* a Erato ras Elegias-, a Polyhyrn- tadosdiéèrenSBS movimêfttc-stte-lbd^ 
nia nas acçôes militares j* a Urania nas e%s.ceo«,8ctfftrofcEHcef*fôUftffëàl4^èi 
feiencias • Se a Thalia nas comedias. Pc* os «ornés das nove Mufas nefte dlkicc. 

Calliope, 
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CÎAl^V-'^^^&it^^râ^^ff» ^i^Ca^qaeomaftnlino,come na m«f-

%\VmlW ma Gifetifio fizerâoClaobina.Praxilla, 
Miipwehe', EuPerpe, fherpflfcbor** Noft-fs,Mime•»• Mites, &S*&>. Em Ita-
^fipmkî. ha Vi^riaCoio»a-,Taj^umia;Molfa, 

Hkde-HWfcr-,'guectocFastiift»»allUfoens; Ve-kmioavGaoibat-a; Laura Tfiracina, 
dMMttoffttt,t* e^Iénc-ias das Mufir$ Andrirtef-i& Ifabel Esforcia. Em Mcipa* 
liiêtâê -èttWa-coufa* j qhe^ynrc6cl©s, 8c nha D. Objra deNàtttes, Dc-naValeuti-
t^gtil-as^â Vtriadi-fpotSçâo^eapatidade, na, Dona Anna, Dona Laurencia , Ma-
tâtefttô-i Jcdlrecçâcfdoigonio ,8cenge* ria de Zayas -, com as excellentes Pcrtu* 
nho humano no eftudo, é^profhTaô dai guezasVPanla- Vicence,Dona Betnarda 
kitrtcm, E tudo oque »eflamefma ma- de Menezes, Violante doCeo» Leonor 
trrià inventou a-fabula ,«a faber, que as da Encarnaçâo, Maria da Luz.Se outras, 
WïrfSs hiâo eantando pelas!praças pu* q renovàrâo na fua patria a memoria das 
blscas as acçôcs îlluftres des Herocsjq Mufas , 8e multiplicàrâo as glorias do 
k*rnpiifor&ocaftîflirnas,Si: morrtcsini- Parnafo. Mufa. Qualquer das nove ir-
mipte àt Venus i fe de Adpifts j ht? hure mâas, filhas de Jupiter, Se Mnentcfy ne, 
tfaéftoto de moral-idadesy-Bc-dOcninen* companheiras , Se fybditas de Apollo. 
tosjcom quefe meftra queoeftudo das Mufa,a.hm.Cic.^ 'O-'rn-;' -
artes , Se feiencias he freo de appetités Mulas. As letras humanas. Asartes li* 
vicic^y&«flimnlcBpara as VHT tucles, 8c beracSi,As feiencias. Ain fa, arum. Fem. 
acçôcé gloMdJae , i o n queïeiHtift^a, 8e Cicero d i z , Cum mufis baberre-nommer* 
tettitaiza a lamav -Of.-antigo* fifiierâQ as eium, Se iéle&are fe>mufis, fallando no 
Mufas h**rrcadas> nœs mionfes ,:fignifican- eftudo das letras humanas. 
éo -a dirTicttkkde do faber ; fiftgirâo.aas Mufa.Pîanta da India.da Ilha de Chy-
virgens, moftrando que as occupaçôes pre, Se do Egypto.Deriva-fe o nome do 
das Artcs.entendidas nellas, tirâo es fen- Arabico Mous, ou do Syriaco Mofe. De 
tidos dos appetités. Defcrcvem-fe ala* fr.lhas de vinte palmos de alto. Da parte 
das,arefpeitodapr-cftanciado engenho» fuperior do tronco, que he do tamanho 
comectroa^ dandoa entender imperio» da perna, lança hum talo da groflura do 
cum fcepmto , quciTçndo que o faber fe- braço,repartido em muitos nôs,cada hû 
*gtttte> et MehawrhjaslTiverâo os Roma- dos quaes fuftenta dez, ou quatorze fru-
noshum Templo,era q no mefmo alcar tos da feiçâo de figos. Na fua Stiagra*-* 
•4&r*vâD arHerfitttes^SfiàsMufas » dan- phia, pag. 9. diz, Chabreo, que os Por-
<dfc *eat*«ndej-a gramWtympathia que tuguezes osdiftinguem em varias efpe-. 
«ifUsC-om-V|hrtgr-|̂ 4vÈroi<ïMKaPoefia » a* cies, Se lhes chamâo Cenozios, Chinca* 
*%ueÙafrd£o a**m>ft|ritt» efta dà o nome, paens, Inninga, &c O tal o que hua vez 
8e a fama. Os Latedemonios antes de deo fruto, nâo o dà mais» da raiz vem 
fravtf baralba,faziâo facrificio às Mu- fucceffivamente fahindo huas aflcas,que 
ias 9. fignifica vâo, que com as lyras dos no anno feguinte fru-£tificâo. Efereve 
Pc t̂a-s-fe ha?riâô de trefpa-flar à pofteri- Dodoneo, que na S)ria os moradores af-
*4*^a^a^a*ftha« dosguerreiros. Repa- fim Chriftâos como Judeos, tem para fi, 
•raBdo-$irwfip em que nunca tiverâo as que efta foi a arvoredopomo vedadoa 
Miifft^^aï^*,fejpafados,diz, que nifto Adam. Delhi diz o P.Ferrari no livro 3. 
ie-^rviUâ a -c»nfwd4a' -. em que fempre da fua F lora, pag. 9 79, Fnitca>praterea, 
yi,v*É**3cH A «wkçtodosdeutos nâohe peramplofolio, elegantiflore ,fnufluque 
À%CfSM\i$ »*Hf&pdqjlrJ»ç chama contenda praitici, ^Mvfla, qmmPlinii palam efie, 
dife-f-ta, O*-q-ue-eom* veneftofa petana PalaniOppellattoMoiabarica,propeeaiem, 
def4>«(aé,f>âo faôûnireados das Mufas, perfuaiet -, epo\cmgtu€n.itis in Parnaffo 
a-*^ros>eftjnpif«Q*^Ft*ccrâo os Gregos vetnatet , qvkmrét'Aiujarum vducres, 
*̂ Mufav**mW*-*tm-#*--pawtftBoftrarem,que Apes , fibimUifkanA , -Mufis mdkficantï 
q^|ffl,fo|^H1»«^*^•^«cnbs capaz de A'ilude o Author às abelhas do efeudo 
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das armas dos Barberinos,cujosjardins palavra compolla^dp Latim Aias, Rato, 
ceîebra.i/îd.Pocobeira.Com o fruto del- Se Aranens, Aranha,porq o dito bicho 
ta planta fazem os Egypcios hum cozi- he efpecie de rato,8c he yenenolo.ceir-o 
mento para abrandar a acrimonia do ca* aranha.He omufaranho do tamanho de 
tarro, porque tem qualidade refrigeran- hum ratinho, Se décor de doninha^jçj-. 
t e , Se humectante, Se proprio para inflâ* cunftancias que çlerâo motivo afiJgUĵ s 
maçôss do peito. Os Authores lhe dâo para imaginarem ,que he filho de rato, 
varies nomes. Mufa arbor. Palma humi- Se de doninha. Tem focinho pqotiagi*. 
lis, longis, lalifquefoliis. Feus Indtco.Po* d o , cauda curta, 8c na parte inferjor,& 
ma Paradifi, &c fuperior da boca,duas oïdens de ckntcjj, 

MUSÂRABE , ou Muçarabe. Em Hef- huma atraz da outra. Tem es plies tâo 
panha, 8c Africa fe deo elle nome aos pequenos , que quafi Ce lhe nâo.enxer* 
Chriftâos, que viviâo entre Arabes, Se gâo. Suas mordeduras faô venenofas, 
fogeitos a elles, porque na lingua Ara* particularmente para gatos. Dizem que 
bica, Mufa,quer dizer Chriftâo. Deri- pafTando por cima de boys,ou yacas,os 
vâo outros elle nome de Muça,Capitâo deixa derreados.O leu proprio çorpo hç 
dos Arabes, que depois da vi&oria, que antidoto contra o veneno da fua.mor* 
alcançou de D. Rodrigo , ultimo Rey dedura. Acrefcentâo algûsyqp&^feropre 
dos Godos, conquiftou Hefpanha. Que- foge dos carrîs, ou finaes das rpçjas de 
rem outros que Mui arabe f*ja nome cor* carros,8e que entrando nellas, JpgQ mor-
rupto do Latino Mixti Arabes, que fig- re» 8e finalmente que b % ppuça de ter* 
nrfica gente,que vivia de miftura entre ra, tomada de hum carrîl, fara logo o 
os Arabes.Jacob Almanfor,Rey de Mar- mal que caufa.Ha muitos em ^ralia.,8r 
rocos, levou comfigo alguns Mufarabes Alemanha.No Inverno rccolhefé nas ef« 
de Hefpanha,para foldados da fua guar* trevarias, no Verâo pafla para as-hortas, 
da» erâo eftes alguns quinhentos caval- aonde vive de raizes. Aîus.uramus, ge* 
le.iros,quegozavâo grandes privilegios. nit. Mûris aranei. fyfofç, Plm, (D^ arar 
Nas fête Igrejas Parochiaes da Cidade nha, Se ratomufaranho.CirurgiadeFer'* 
de Toledo ainda perfevera o nome Mu. reira, 183.) 
farabe. No cap. 80. da Hiftoria de Jeru- Muscoso. Vii. Mufgofo. 
falem.diz Jacobo de Vitriaco ; HU veto MûscULo.(TermoAnato*Bipa-JDe* 
Chriftiam, qui in Africa, & Hifpania in* riva-fe do Latino, Mufculus, que quer 
Ut Occidentales Saracenos commorantur, dizer, Ratinho, porque ha mu^^^q 
Aùflatabes nuncupati, Latinam habent lit* parecem ratinbos esfolados,,. cutrpt^tera 
teram, & latino fetmone in feripturis femelhâçade lagarqxa, outros^e raya, 
ututur, & Sà.nfla Romana Ecclefia, ficut Sec. Mufculo he parte organisa.-»$ ra'u> 
alii Lattni cum omni humilitate, & de- milar, comporta de caraes ,lèveras, pu 
votione obediunC'» ab articulis fidet , vel ligamentos, veas, arterias ,& de huma 
Sacramenîis ab ullo deviantes.fOs Chrif- tunica propria » o paniculo que^ac^w» 
tâos, que entâo vi viâo entre os Arabes, lhe comraunica o fentido dp tà$p#jc 
aos quaes chamavâo^ Mufarabes. Mon. nos corpos he o inftrumento dp;rçovi-
Lufitan. tom. 5.pag. 2"43. col. 2.)(Mu- mento natural, livre, Se voInj#ar-ipP,0 
carabes, como fe difiera».*nos} mifîurados procedimento dos mufculqs.i**/|jfnovi* 
com Arabes. Hiftor. dos .Bifpos de Lif- mento das juntu.ras he defta *§aepira, 
boa, part. 2. pag. 80. col. fa) Sahem do mulçulo ligament^Ê&cor-

MUSARABICO. Coufa concernente das,que chegando àjunrmra^fllargio, 
aos Chriftâos, a que chamâo Mufarabes. 8e atâo ao redor délia iuntamejite cofB 
Mifla Mufarabica. VU, Miffa. o paniculo, que çobre p ofTo* Se afÇin 

MUSARANHO. Em Authores portu- movem a ditajuntura,8equao49fà&ro 
guezes acho Muferano,mas deve 1er er* defta juntura, le fazem outra vez redonr 
ro da împrefïaô, porque Mufaraaho he dos, como ç o r d a ^ corn a carne que le 

ajunra, 
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.iUWylmVUXts outro m*ufcoîo,Srcfî«j?atf* pfr#ç|lo>Os mufculos (fegundo Gaîeno} 
do perto da outra junta que fe fegue, îe Cad feifcentos, Se em cada hum délies ha 
faz outra vez corda redonda , Se chega. dez termos, ou fins, porque cada hunr 
da à juritura, ara,Se a lia ao xedor, Se a délies tem figura, grandeza, principio, 
move, Se defta maneira procède atè a fim, Si procéflaô décente » Se os nervosr 
derradéira juntura, Se fegundojfto, fem. as veas,8c asarterias inferimento,demo-
pre o mufculo eftà antesdajunrura, que do que na grandeza, Se no lugar da in­
cite move.Tem osmdfculosdifférentes cifaô todas eftas coufas quadrem. Don-
nomes, que indicâo a variedade das fuas de conclue Galeno , que fô nos mufeu-
figuraSj&adiveifidadedas juas opéra- los ha feis mil razôes,ou fins,dos quaest 
çôesjhunsfaô triangulares, outros qua. logo na formaçâo,a narureza tera conta, 
orados,outros pentagones, pyramjdaes, Se ifto de mais daquellas coufas, q per* 
circuîares,8ec. ForjouaAnatomia mui- tencem ao temperamento decada humr 
tos nomes,na apparencia Latinos, para Mufculus, i. Maflc. Tôt us, i. Majc Virgil. 
explicar asdijlerentes f'unçôesdosmuf- Lacertus, queemalgun* Diccionarios 
culos. OmulculoqucchamâoKiW/jr,he fe acha por Mufculo dos braços, pro-
ot[Ùemove a p rte,dobrande-a,o7>»- priamente he o pflb*, que do cotovelo 
fier a çftende, o Levator a levanta, o De- Ce eilende atè es pulfos, eu munheca da 
pre foi a abaixa, o Aperîor a abre,o Clan- mâo. Nas obras de Cicero chama hum. 
Jor a cérra, 8c défies que tem o officio de antigo Poeta aos mufculos dos braços, 
ccrrar,ha huns,que comooscerradou. Larertomm ton. 
Tosde hpa bolça.contrahem, 8e cerrâo a AMUSCULOSO. (Termo de Medico.de 
parte que lhe toca. Os mufculos a que Anatomico, SccJ Diz-fe das partes do 
chamâo Aiiuflores,faô os que movem corpo , que tem muitos mufculos. Mufi* 
aparté para dentro, ao contrario dos culofius,a ,umCelf.Torofius,a,um. Catul. 
Abbiuflores,que a movem para fora- Ro» Em Cicero, Varro, Ovidio, 5e outros 
tatorttfiô os que movem a parte em re- Lacertojus quer dizer, For f nio, porque 
dondo-, Buccinator , he o mufculo dos efte oflb do braço,cuberto de feus muf-
beiços , que ferve de os accômodar ao culos, he huma das partes do corpo hu« 
boquim de qualquer inftrumento de af- mano, que tera mais forças. 
fopro. O mufculo chamado Tempotalis, MUSÊO. Nos contornos do monte 
porque nafce das fontes da cabeça, a que Olympo na Macedonia, he hum lugar 
os Latinos chamâo Tempota,he fuperior confagrado às Mufas. Na vida de Apol-
a todos os mais mufculos em dignida* lonioThianeo,efereve Philoftrato,que 
de.Sc excellencia,heo que move oquei- Mufeo era hum lugar onde os antigos 
xo inferior, Se que trazendo das fontes confultavâo as Mufas, Se ellas davâo as 
hum principio largo, carnofo, Se femi- reportas. Deftes lugares chamados Mu. 
circular, fe vai enxerindo na apophyfi feos,derâo o nome de Mufeo a todo o 
do queixo. Séria longo explicar as fun- lugar dellinado ao eftudo das letras hu. 
çôes des mais mufculos, a que chamâo manas.como tambem a cafas de curiofi-
Digaftricos,maftigatorios, congénères, dades feientificas, como o Mufeo do P. 
brnnquicos, mamillares, peitoraes, bra- Athanafio Kircxerem Roma-,8e a livros, 
chiaes,bumeraes, uniformes,înterofleos, como o Mufeo ie Moflcorio, impreflb em 
intercoflces, fufpenforios, facroîumba- Padua, Si o Mufieo Hifionco,&Phyfico 
res, 8rc. Em quanto ao numéro dos muf- de Joâo Impérial , em que o dito Au. 
culos do corpo humano faô varias as thor dà noticias da fciencia, Se vida de 
opinioens. Os que nâo fazem efta con- Varôes illuftres em letras. Mnfeum,im 
ta com toda a miudeza, contâo quatro- Neut. He de Plin. Jun. que na Epift, a 
centos et cinco mufculos,cirenta 8e no* Fundano, liv. i. diz: O mare, b littts, ve. 
vedos quaes (fegundo aobfervaçâodos tum, fiectetumque Mufeon , quàm muita 
Mcdicosmodernos^ fervem para a ref- invenitis, quàm muita iiflaiis i Mufeo 
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tambem he o nome de hum dos Argo- chama'Aftros matutinos, que louvi&j 
mutas Se Poeta infigne , no tempo de Deos, Cum me Uniment afita matntiÈi. 
Orpheô* 8c na My fia inferior, Mufeo he Job 28.) Se juntamente nos Côros, 8* Je. 
hum rio'em que loi fubrnergidoS.Sab- rarchias Angelicas tudo he ordem, & 
bas. Mit feus, i, Maflc. cenfonancia na fubordmaçâo, que ter» 

MUsoo. Efpecie de hervinha, que fe entre fi, 8c na execuçâo da Divina von* 
cria nos troncos, Se rames das arvores, 8e tade ; Se he tâo propna dos Anjosamu. 
algûas vezes entre pedrasYSc cï Muficus, fica, que querendô a feberba de Lucifer 
i. Maif. Virgil. No câ-p.^. do livrd 12. fubir de ponto,confundio em fi,& nos 
chama' PIinio ao mufgo de algumas ar* feus fequazcs toda a harmonia,fr'po> if. 
vores 8e particuîarmente dos carvalhos, fo ficou inimigo da mufica, tanto affiiji, 
Cani *arbormn villi* (Com vidros cobre que lô com a melodia da harpa de Da. 
mufcos de efmeralda. Ulyfl. de Gabr. vid fe afugenrava o demonio, q Ce apo* 
Per.Cant.7. Oit. 10.) der à » de SaUl. 3. Todo efte mundo he 

Âlimpar as arvores do mufgo,quenel. huma mufica compofiçâo,cra csaifroï. 
las fe cria. Arbores mufeo purgare. No *com a regulada variedade dos feus mo-
cap. 2. do livro 11. diz Columella, Ole* vimentos, nos elementos com a propor-
putmtut, & emuficantut. Alimpâo fc as cionada miftura das fuas qualidades, 8c 
OÎiveiraSjSe tirafelheso mufgo. Nefte lu- gèralmente todas as crCaturas côm dif * 
gar de Columella le Beroaldo, Muflcan* ferentes propriedades, inclinaçoens, Se 
tur, Se juntamente dà a efta palavra hû temperamentos formâo huma tâo pro* 
fentido muito Contrario, porque diz q digiofa,como agradavel harmonia.îmi. 
fe cobrerti com mufgo. Confeflo a ver- tadora deftas très muficas Divina, An» 
dâde que nâo entendo como pôde ifto gelica, 8c mundana,' he a mufica artifi. 
fer » quanto mais que em boas ediçoens cial , que além da fua primeira divifaô 
tenho achado Emuflcontut* ern pratica , 8c théorie* ', foi pelos An* 

O adagio Portuguez diz, Pedra mo. tigos fubdividida em Rithmica , Metri. 
vediça, nâo cria mufgo » quer dizer, que ca, Organica, Poetica, hy pôcritica, 8r 
es que nâo tem affento,medrâo pouco. harmonica. Rkhmiea era aquella, com 

MUSGOSÔ, ou Mufcofo. Arvore, ro- que nas danças fe regulavâo os movi-
cha Sec. mUa%0fa.Quetemmufgo.M0/*- mentos do corpo » Metrica , aquella 
cous, a, um. Virgil. Ufa Cicero do com» que dava eadéneia às palavras ndS dif* 
parativo, Nihil alfiius , nihil mufcofius. curfos , quefe recitavâo » Organica,a» 
Nâo ha coufa mais frefeâ , nem mais quella que governava ofotn dôsinflîru* 
mufcofa.-TGrutas mufcofas,ondeasho- meneos muficos. A mufica Poetica mé* 
ras graves. Ulyfl. de Gabr. Per. Cant. 1. dia os verfos -, a mufica rvypôcritica 'diva 
Oit. 76.) Luis Marinho de Azev. na 1. regras para os meneos do corpo, geibos, 
part, das aotig.de Lisboa, pag. 242. em Se acçôes dos pantomime» » 8c finalihen* 
higar de Mufgofo diz Mufgufto. (Hum te a mufica harmonica ,& artificial ht a 
Tritâo com barba efpefTa,cabellos com» que com fignos, deducçôcs,vozes,fwo* 
pridos, corpo mufgufto) priedades, m ufa nças, tonos, fernitonos, 

MÔSICA*Gèralmente failando, he o intervalles, notas,pontos,& figurasle-
mefmo que harmonia , Se efta, philefo- va, fobe, abaixa, anima, fufpende, Se 
phicamente confiderada, fe divide em régula a voz por mil modos, Se gèltëfos 
très,a faber,Divina, Angelica, Se Mun. de confonancias. Tambem ha Mufica 
dana. i.Em Deos, que era fi he unifo- moral, Se politica. A primeira cor-liftei 
no ,8c multifono nas fuas creaturas , fe nafiarmoma das virtudes. Se diftame-sd**. 
acha huma fuprema,eterna,infinitâ,8c boa razâo.Jà houve quem difle, que 0 
incomprehenûvel harmonia ,Se concor- fer amigo de mufica, he hum dos finaes 
dia de todas as perfeiçôes imaginaveis. d"s predeftinaçâo. No mundo pequeno, 
2. Nos Anjos (a que o Efpirito Santo que he o homem ,'deicompoz o pecerf» 

sodas 
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todas as confonancias, foi caufa de que PIinio Hiftor. Iiem & Minervam (fecit) 
as part;** inferiores fé lëvantaflem con* qua mufica 4ppellaHir%.quoniamir atones 

ttra as fuperiores- introduzio asdoenças, ejus adfiitti enhata i ou. (como lem ou-
8e o% ac-haques, Se com elles a m ay orr Se tros) ai iflum cithara t'mnïtu fonant. 
ultimaidas^diflbnancias ,que he a mor- Musico. Homem que fabe, Se exer-
te. A mofica politica , he a do governo cita a arte da mufica- AJuficus,if Mafc 
dos Eftados. Os Principes faô as notas Cic. 
mayoçes, os. Miniftros as menores , os Diftinguem os bons muficos, quando 
Mercadores as minimas, os Plebeies as fe tange, todas as miudezas. In fiiibus 
femiminimas»as cha ves defta mufica Iaô muficorum, âmes vel minima fentiunt Cic. 
aslçys^aosMagiftradosimcumbecafti* Fazeis vida de muficos. liefl, levais 
gar os que altecâOi 8c perturbâo acivil boa vida, fempre andais com es muficos 
armonia. Na opiniaô de alguns,4eriva- em feftas, Se galhoCas.Mufic'è œUtemagi' 
Je a palavra Mufica de Mufa, mas no us.Plaut. 
Jfentir de outres he mais provavel que as Mufieo. Adjectivo. Coufa de mufica, 
Mufastomaflemonome da Mufica,por« ou concernente à mufica. Aiuflicus^um, 
qtiç nâo erâo as Mufas outra coula mais, MUSORÎTAS. Nome corr.pofto de 
que. fabttlofas figuras das feiencias, 8c Mus, Rato, Se Sorex, Ratinbo, Affim 
conio(fegûndo a doutrina de Platào)cm forâo chamados huns Judeos, que com 
a Mufica toclas as feiencias fe compre- cuko particular veneravâo ratos,. Se ra-
hendeo» ràS-Mufas fe.deo hum nome ,q tinhos*Teve efta fuperftiçâo principio 
jtraz fqa orjgem dA Mufica. O que pa- do caftigo que tivcrâoos Philifleos,rcu. 
rece mais certo he, que Moufiiqut., anti- Jaadorcs da area do Teftamento. Entre 
gamente em Grego , era o mefmo que eftes facrilegos nafcèrâo. infinités ratos, 
Siuâium humanitatis, 8e depois veyo ef- que infeftavâo, 8e rohiâo tudo » de for-
ta mçfma palavra a fignificar, Numéro* te que para ie livrarem defte açouce, fe 
tiones numerorum, porque nâo ha coufa virâo obrigados a reftituir a Area » mas 
que mais fympathize com a humanida- antes defta reftituiçâo , por ordem de 
de doSj-eoitumes ,;que a modulaçâo das facrifiçadores, ou facerdotes, ornàrâo a 
.yozej. Tod^ a pratica da Mufica confif- Area com cinco ratos de ouro ,como of-
te pa çonfonancia, 8c concordia de va- ferta ao Deos de Ifrael, que os havia li­
zes différentes, de que refulta huma ar- vrado defta perfeguiçâo. 
monia, .que he hum<temperamento do MussAico. J^.Mofaico. (Chapiteis 
grave » Se agudo com que olom concor- de cbra Corinthia, Se o mais de ©bra 
da.Contâo fe quinze diflerenças da Mu- muflâica. Queirôs , vida do Irmâo Bal* 
fica , Se Ce reduzcm a très generos, que to , 249 ) 
faô Diafonico,Cromatico,8c Enarmo- MUSSULAMAN.VU. Mufulmâo. 
nico. Mufifa,éf.Fem.Cic.Mufice,es.Fem MusTAcHo.Trechode cabellos pof. 

tiços, com que algumas mulheres aju-
Mufica animatica. Vii. Animatico. . dâooscabellos naturaes. Cittns>.aiftiti* 
As notas. da mufica;, Nota mufica. tius,ou exemptilemulietis captllamentum, 

(JlutntiU- i.Neut. -•&*" 
Àmigodampfica-,Inclinado à mufica. MUSULMAÔ, ou Mufïulamane* Em 

Muficotum perfluiiofus. Cic ; lingua Turquefca, val tanto ,como ver-
Quem fe applicou à muiica ? Qui mu* dadeiro crente. He o nome, de que falfa-

fias fie ieiit ? Ùe. u • - • -. •'•- méte le gloreâo os Turcos,ccm ridicula 
t ÀquçUcque canta. ou tangeem hum prefumpçâo, deq fô a impia ley de Ma* 

*?orp de naufica. Syntphmiaeus, i. Mafc. Coma he verdadeira. Nas luas Pandedias 
.Gc* y- deTurquia,dizEunclavio,queosMou-
>« Mu(#W-*"M*lhcr que fabe mufica. Mu- ros primeiro que os Turcos fe attribui* 
fie a, a Fem* N o cap; 8.do livro 34. diz tâo efte titulo. (Por anteporem a fegu» 
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rança de dous Cafares (quer dizer gen- telletta, 8c iudirctta. Vii. Anton. Fer-
te fera ley) à conveniencia de tantos nandes, Arte de Mufica, pag. 55. Nota' 
MulTulmanes (quer dizer gente de conf- rum muficarum mutatio cum in afcenfleti 
ciencia.) Com efte nome fe honrâo os tum in ieficenfui(Ei\a mutança fefaz vip. 
Mouros a fi. 8c aquelle dâo aos Cbrif- tuai , ou fubintellefta. N unes, Tratado 
tâos. Godinho, Viagem da India, pag. das Explanaç. pag.41.) (Poucomais a. 
z0 \ baixo diz o mefmo Author, que melhor 

' IvlUT he dizer Mudança,que Mutança.) 
MUTÂNOS. (Termo de Agricultor.) 

MUTABiLiDADE.Inconftancia.Qua- Sâo molhos de tojo, oupinho. 
lidade de coufa mudavel. Mutabilitas, MUTILAÇAÔ. Mochadura. Corte, OU 
atis. Fem. Ctc. (Osefteitos da fortuna faô cortadurade algûa parte do corpo. M*, 
crefcentes, Se minguantes, fua fubftan- tilatio , nâo fe acha em bons Authores. 
cia a mutabilidade. Brachilog. de Prin- Diremos Detruncatio, onis. Fem. Chama 
cipes,pag.22,2j PIinio aodecotar arvores, Detruncatio 

Mu TAÇAÔ. Mudança. Mutaçâo de tamorum.(Q primeiro delito, porque fe 
clima. Calt mutatio, onis. Fem. Mutaçâo incorre irregularidade, he mutilaçâode 
do clima, nâo do natural. Alutatio loci, membro, quer voluntario, quer cafual. 
non ingenii.Cic (Sem arrifcar a faude na Promptuar. Moral, 391.) 
mutaçâo do clima. Varella, Num. Vo* MUTILADO. Troncado,oa que foi 
cal , pag. 546. ) ( Nâo fe fazem tantas cortada alguma parte do corpo. Muti* 
-mutaçôes nos tempos, como nos coftu- latus, a,um, Tit. Liv. Mutt$us,a, um. 
mes dos homens. Etcola das Verdades, Cafar. 
I97-) Aqui mutaçâo do tempo he Cali Exercito mutilado. Exettôtô mutila* 
varietas, atis. Fem. tus.Xfifiic f Os noflbs pelo coràrif io, pof-

Mutaçâo no tablado. O que fe repre- to que nâo enfraquetidos ho Valor, tâo 
fenta com a mudança dos baftidores.iVt*- mutila dos , Se diminuidos no numéro^ 
nalisyouflcenica mutatio,onis.Fem.(Que Vieira,tom.5.pag*453.;. 
paflaflem as mutaçôes,8cc. Portug.Ref- Rezar o Officio Divino•*Mutilado. 
taur. part. i.pag.i63.)i^V/.Apparencias. Prêtes hor arias inmtupièrecitare. (O re* 

M O T AL A. Cidade da Afia menor na zâo tâo mutilado^O Bifpo de-Vilco em 
Cappadocia, perto de Cefarea.faz men- huma Inflrucçâo,) 
çâo délia Metaphrafto. Baudrand , no MUTILAR. Cortar de humcôrflôaî-
feu Lexicon Geographico,dà a entender guma parte delltMatUatti (0y0vi,atum.) 
que hoje he Aldea, Se que tambem foi com accufativo. Terent. VU.lbecéparfi^ 
chamada Mutalafca. Mutala , a.Pem. MUTÏM.VU. Motim. 
(Em Mutala, dia de S. Sabbas Aobade. MUTRA. Sello. Sinete,8rc. VU. nos 
Martyrol.em Portug. 346.) feus lugares. -fSellado com a mutra do 

MUTANÇA , ou mudança. (Termo da fello Real. Hiftor. de Fern. Mendes P«J» 
Mufica.) He deixar huma voz de huma to , fol. 177. col. 2.) 
propriedade, 8c tomar outra em o mef- MUTRAR. Pôr o finete. «Selter. Vii. 
mo figno, para paflar de huma deduc- nos feus lugares. (Mutrada a carta com 
çâo a outra-V. g. f az-fe mutança para fu- très ftnetes. Hiftor.de Fern.Mendes Pin* 
bir, tomando Re , em lugar de Là, Se to , fol.96. col.4.; 
para defeer, faz-le mutança, tomando MUTOAÇAÔ. .Reciproea eôrrêfpon-
Là em lugar de Re. Hoje em algumas dencia. Mutuaçâo de bénéficies. M«tu4 
partes nâo fe ufa de mutanças, mas para bénéficia, otum. Neut. Plut. Vii. Mutuo. 
fubir poemle huma nota entre Là, Se Ut, Mutmtioem Cicero,querdizerEmpre{* 
Se outra nota entre (Ta*, Se Là, para def- timo,ou coufa femelhante. ('Nas mutui* 
cer. Ha mutanças de quatro maneiras, a çofens dos favores alguma parte, Efcd' 
faber, Mutança exprefîa, tacita, fubin* la das Verdades, 234.; 

Mu* 

http://Hiftor.de


M U T M U X MYC <J5Î 
MUTUÀMENTE. Com reciproea cor- roodato, porque no cômodato nâo paf-

refpondencia,quando duas,ou maispef- fa o fenhorio, nem a pofle da coufa no 
(cas fazem huas as outras o mefmo. Mu* que a recebe, Se fomente fe lhe concède 
tuo ,ou mtitue, ou invicem. Cic. o ufo délia, para tornar a mefma coufa. 

Amarfe mutuamente. Se invicem ii- Mutuum , dizem os Legiftas, iicitur, 
ligere. Quintil. quia ita à me tibi iatut, ut ex meo tuttm 

Amâo fe, Si faôamados mutuamente. fiât. Nos Authores Latinos fe acha o ad-
Mutuisantmis amant, &amantut.Catull. jeclivo Muluus,a, um, com o fubftan-

Mutuamente fe ajudâo. Mutuas opetas tivo da coufa que fe emprefla, na forma 
ttaiunt. Tètent. Mutuamente fe impe- que tenho dito. Plauto diz, Argentum 
dem.Sifibiinvicem adverjantut,(Mutua- nuflquam invenio mutuum. Marcial diz, 
mente fe impedem na operaçâo. Madei- Mutua quinque Jejiettia peter e.Vti. no li­
ra, 2. paite, 157.) vro4.daOrdenaçâoo titulo 50. do Em-

Mutuamente fe banqueteHo.Convivia preftido, que fe chama Mu tuo. 
mutua inter fe curant. Virgil. 

Injuriarfe mutuamente.Mutuis fle con* M U X 
fie flor i conviens. (As duas naçôes mutua­
mente deiprezadas. Ribeiro, Juizo Hif- MUxÂ MA. ('Grande parte das naos, q 
tor.pag.i27JfMutuamére lealegravâo vâoàquellas partes, levâo das Ilhas de 
huns com a vifta dos outros. Treslad. Maldiva muita muxâma, que fefaz de 
de Santa Ifabel,pag. 12.) (Se communi- pefcado,8e he entre elles muieftimad;.. 
«âo mutuamente os animos. Varella, Barros,3. Dec.fol.67.col.4.;/'•t**/.Mo* 
N um. Vocal, pag. 463.} xama. 

MUTOATARIO. Deriva-fe do Latim MYC 
Mutuari, que quer dizer, Jomar emprefi 
todo, Se val o mefmo que aquelle, que MYCÊNAS. Antiga Cidade do Pelo* 
tomaempreftado.fOmutuatario de al- ponefo na Grecia, entre Argos, Se Co* 
guma coufa por via de agradecimento. lintho. Hoje lhe chamâo Agios Adria* 
Promptuar. Moral, 155.) nos,ou Charia. He hûa pequena Cida-

M Û T U O . Termo relarivo. Diz-fe do de, ou Caftello da terra deSaccania, na 
que fe faz reciprocamente entre duas, Morea. Mycena,arum. Fem.Plur. Plin. 
ou mais pefloas,8c niflofe diflèrença de Virgil. Ovid. 
lecjiproco, que de ordinario fe diz lôdo Ve Mycenas. Mycenenfis ,is. Mafc efir 
qusj: fc faz entre duas pefloas. A\utuus,a, Fem. enfe,is.Neut. Cic.Mycenaus, a, um. 
um. Cic Em Latim efte adjeclivo fe diz Ovid. 
inc'lifferentemente de duas,ou mais pef* M YR 
fo.is. 

Amor ruutuo.Ahtuits alicujus ergo ali* M Y R A. Cidade de Lycia, na Afia me* 
quem amor. Cic. nor, hoje AJaira, ou Alacra, Cidade da 

Teftamento mutuochamâoosLegif- Natolia,ao Meyo dia, na Turquia A fia-
tas àquetle de duas pefloas, que rec i pro- t ic a. Myt a, orum. Neut. Plur. Ptd.Strab. 
ca mente deixâo os feus bens à que fobre* Plin. 
viver àoutra. Teflamentum mutuam. MYRABOLANO. Vii. Mirabolano. 

Mu tuo. (Termo da Jurifprudencia.) MYRINA. Cidade da Ilha de Lem-
He ncontiato que le faz cem alguem, nos,ro mar Egco, para a banda de Ma-
danclolhe coufas, que confiflem em nu» cedonia. Chamâolhe hoje Staltmene, Ci­
ra erc»,pefo,8e medida,como tngo,azei- dade dallha do mefmo nome, no Arci-
te , v inho «dinheiro, Si outras femelhan- pelago, para o Norte, na Turquia Eû­
tes , i^ue com o ufo le confomem , Se Ce topea.Myrma ,<****. Fem. Ptolom. 
nâo riodem tornar as mef m as em efpecie. M v RÏNX. Vii. Meringe. 
E niflo fc diflèrença o iriutuo do cem» MYRMIDOENS,OU Mirmidonas. Po-

Tom.V. Li i>j vos 
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vos daquelîa parte daTheflalia, a que 
chamavâoPhthia: as vezes por Myrmi-
ionos fe entendem tedes os povos da 
ThefTaliaem geral.Fmgio a Fabula,que 
na fua origem eftes povos erâo forn.i-
gas, que a rogos, Se inllancias de Eaco, 
Rey deEgina, forâo transformadosern 
homens. Na guerra de Troya acompa-
nhàrâoaUlyfleSjSe foy Achilles feu Ca­
pitâo. No livro 8. de feus Jeroglyphicos 
allega Pierio Valeriano com Author 
Grego, que efcreveo que Jupiter trans-
formado em formiga , logràra a Eury-
medufa, filha de Archelao, 8c q délia ti • 
verahû filho, chamado M y rrnidon,che-
fe , Se cabeça da gente do dito nome. 
Myrmiiones, um. Mafic.Plur.VïrgilfiDi-
zendo que os Myrmidonas edificàrâo a 
Merida. Corograph. de Barreir. 14. verf. 

MYROBALANO. VU. Mirabolano. 
M Y ROBRIGA. Antiga Cidade da Lu-

fitania.^.Merobriga.Na primeira par­
te daMonarch. Lufit.fol. 140. col. 2,a-
charàs a etymologia deMyrobnga, Se 
juntamente a razâo porque os antigos 
Lufitanos forâo chamados Myrones. 

MYRRA,ou Mirra. VU.Mirra. 
M Y R T O . Murta. VU. no feu lugar. 
O Alemo ie Alciies,que emgranieza 
Parece que io Ceo bufica a altura, 
Giganteflo ias arvores mais bellas, 
Como 0 myrto ie Venus, anao iellas. 

Inful. de Man. Thom. livr. 10. Oit. 91. 

MYS 

M Y si A, ou Mifia. Vii. Mifia. 

MYT 
MYSTERIO , ou Mifterio./^. Mifte­

rio. 
M Y S T I C O , ou Miftico. vii. Miftico. 

M Y T 

MYTHOLOGIA. Em Grego val tanto 
como narraçâo das fabulas, Se vem a fer 
a hiftoria dos fabulofos deofes, ou He. 
roes da Gentilidade, com a explicaçâo 
dos mifterios da fua falfa religiâo, Se da 
fua fingida genealogia. Fobularum nar-
ratio,onii.Fem. Nâo acho que os Anti-. 
gos tenhâo alatinado Mithologia.O mais 
antigo Author em que tenho achado ef­
ta palavra,he o Grammatico Fabio Fui. 
gencio,Planciades, que a hûa obra fua 
deo por titulo, Mythologiarum Ubi i très. 

MYTHOLÔGICO. Dériva fe do Gre­
go Mythes, Fabula, Se Logos, Falla.Au. 
thor Mytholôgico, he oque tem com­
pofto livros de Mythologia, v.g. Nata-
lis Comes,JoâoBocacho,8c outros,qef« 
crevèrâo,ou traduzirâo livros da Genea­
logia dos deofes. Coufa Mythologica. 
Res ai fobularum narrationem pertinents. 
Author Mytholôgico. Narrator fabufa­
tum, Hiftoria fabulofa fetiptot. Mytho\o* 
gicus, nâo fe acha nos bons Authores La« 
tinos. ( N âo aeabâo os My thologicosde 
encarecer,8ec. Antiguid.de Lisboa,p,,rr. 
i.pag. 75 J (A brève liçâo dos Mytho* 
logicos. Varella, Num.Vocal, pag.36-3.) 

Fie çao mythologica fe chama, 
E como fabula 0 célébra a Fama. 

Galhegos, Templo da Memor. Livro4. 
Oit. 85. 

IE. 
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N 
LETRA ELEMENTAR-

PORTUGUEZA, 
SC1ENTIFICA. 

Em quanto letra ele* 
mentor. He letra fe-
mivogal, Se a déci­
ma terciadoAlpha-
beto. Pronuncia-fe 
com hiato daboca, 
ao contrario do M, 
Se ferindo com a 
lingua os dentés do 

queixo fuperior, Se faz efte foido, Enne. 
Em algumas diçôes ,em qwe tem o pri­
meiro lugar, às vezes fe muda em G, Se 
aflim deNavus Ce tem feito Gnavus, Se 
dt fie Ignavus, como tambem de Narus 
Gnarus , donde procedeo Ignarus. Se­
gundo a obfervaçâo de S. Agoftinho lib. 
6* cap.é.Emend.em alguns vocabulos, 
parafazerem mais branda a pronuncia-
çâo enxerirâo os antigos o N entre E, Sx. 
S, como nèfles, Quotiens, por Quoties, 
Vicenfimus ,Trigenfmv.s, d? Qitadragen* 
fimusypcr Vicefimas, TngefiniiiSy & Qua* 
iragefimus.N, he hûa das très confoan­
tes, que era nomes Latinos permanccem 
era todos os cafos -, eftas très confoantes 
faô L,N, R, quando fe achâo no fimda 
diçâo Latina no nominativo, nos mais 
cafos vâo continuando Sol, Salis, Sali, 
etc. Flumen,Eluminis,Flu*r.mt, &c Ca­

far, Caflar is, Cafiari, &c. Nos mais vo* 
cabulos as letras finaes do nominativo, 
nos mais cafos fe mudâo, ou fedeixâo, 
comolemplum, Templi,Templo, Magnus, 
Alagni, Magno, Aliquii, Alicujus, Ali­
cui, porèm os accufativos dos neutros 
retem a letra final. 

O Z virado para cima , he N, fegun­
do efte verfo de Aufonio, 

2fietajacenSyfifiurgat,erit nota,qua le* 
gttut N. 

Querem oscriticos que para o dito 
verfo fer bom ,fe pronuncie efte N, fe­
gundo o Alphabeto Grego, que diz Ny. 
Exprime Quin£liano Stoa a pronuncia-
çâo defta letra com efte verfo. 

N lingua adpnlfâ collidit littera dentés. 
Chamavâo es Romanos a efta letra, 

Tinnitns, porque no orgâo da pronun-
ciaçâofaz hum certo foido claro, ou ti. 
nido. Coilumavâo es Gregos mudar no 
meyo das palavras o A7em L, Se aflim 
diziâo, Mollios por Manlius, ou total-
mente o omittiâo como Ottifios por 
Hortenflus-, do que erradamenteinferio 
Lambine, que o verdadeiro nome defte 
Orador Romane,era Hortcfio, contra a 
authoridade des livros, 8e letreiros anti­
gos. Demais do que de outros muitos 

cxcni-
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exemples confia que ordinariamente ti- Martinique efte AT val o mefmo , que 
ra v âo os Gregos o N, quando nâo era a acerca dos Hefpanhoes Fulono. O que na 
uliima letra da diçâo. opiniâo de alguns procède, de que an* 

N , em quanto letra Portugueza. No tigamente nas Efcrituras EN Joaô.que. 
idioma Portuguez, ajunta-fe com todas na dizer, O flenhor Joao,ou Lulanojoae, 
as conioantes ,tirandoi?, M, P. Para fe Se NA fifoona, valia o mefmo que A fle* 
ajuntar com eflas , muda-fe em M nas nhora Joana, ou Fulana jfoana , com o 
prepofiçôes In, ou Con, que precedem andar doteropode EN, Se A7A fetirà» 
o nome, ou verbo-, Se aflim do Latim 7», râo as vogaes, & ficou fôo .MO P.Ma-
8e Biber e,dzemos Embeber,deIn,Se Mu- bilhon, Religiofo da Ordem de S. Ben-
nis,ImmunUade-,de Con,Se Mutare,Com- to,efereve, que Ce introduzioefte coflu* 
mutar. Em vocabulos meros Portugue- me ha mais de oitocentos anno-*. Nas 
zes, Se em aigus cerruptos dos Latinos, fuas fèntenças, quando nâo conftava do 
ufamos de NFU como Meirinho, Faça* crime do reo, Se por falta de provas Ce 
nha, Engenho ,Teftemunha* Denotâo os requeria mais ampla informaçâo,osan-
Caftelhanos efte NH ,com N,Si tilnef- tigos Jurifconfuîtos punhâohum N, Se 
ta forma, n • Se aflim dizem Alemaiîa, hum L; valiâo eftas duas letras o mef. 
pelo que dizemos Alemanha. Segundo a mo que Non liquet *.queriâo dizer, Nao 
Orrographiade Duarte Nunes de Leâo, fica bem provado odelicto, nâo faô as 
dobrâo JVes compoftos deftas prepofi« provas fufficientes para convencero reo. 
çôes AdySiln, que começâo em N, co- AT, antigamente era letra numéral, q fig-
rno Annunciaçao, Amtunciada, Annun- nificava novecentos, fegundoelle verfo: 
car, Innavegavcl, Innocente, Innovaçao, N quoque nongentos numéro iertton* 
Innovar'y lmiumeravel-, como tambem os ftrat habenios. 
Portuguezes , compoftos da nofla pre- Com til queria dizer noventa mil. Nas 
pofiçâo En ycomo Ennaflrar,Ennokre- antigas abbreviaturas dos Romanos N 
cer, &c. Item dobrâo por naturëza, An- fignificava Nony Nomen,Nonius, Nofier, 
no , 8e feus compoftos,Se derivados, co- Numéral or, ére Dous NI\I. queriâo di-
mo Annal, Anniverflano, Annota, An* zer Nofiri; Se às vezes valem o mefmo 
nel, Perenne ,Perennal, Solenne ,Solen* que Non Nominatus. N, D, fignificava 
niiaie, Triennal. Item dobrâo Banniio, Neciiotus, ti eji, Mortuus fine vulnere, 
Canna, Cannaveal, Gannirffifoanna, Pan- ut veneno,autjame.Segundo]acobo Go*-
no, Penna, por pluma (porque por caf- horio, lib. ie ufu , & myfieriis mtar. o 
tigo he Pena com Ndngel\ofi)Tinnir,7y* N dos Gregos fignificava coulas intrin-* 
ranno,Tyrannia,Tyranmzar, ère- Em fecas. Segundo Goropio na fua Her* 
algûas diçées mudamosem NH,oGN math. lib. 7. fol. 151. na primeira de to­
dos Latines,como de Lignum, Lenho; dasaslinguas,comoaletraAJtembûfoi-
de Pignus, Fenhor-. deLnguis, Unha, do violento, parte do quai parece 1er* 
de Tammagnus,Tamanho,Sec. Nenhûa mado com o nariz , fignificava as cou* 
diçâo na lingua Portugueza fe acaba em fas que fe negavâo, 8e aflim na dita lin. 
N-, nefta letra fô fe terminào palavras gua,Née,queria dizer,Nao;Met,Na* 
peregrinas,trazidas aonoflo ufo, como da, Se Noit, Nunca. Segundo a deutri-
Hehcon , Bellorophon , Amn.cn, Amen, na do dito Goropio, no Alphabero da 
Iman, Hymen, &c primeira lingua, ATfignificava a terceira 

N, em quanto letra fcientifica. Era ef- parte da oraçâo, porque A,b,c,i,e,t,g,h, 
crkuraSjSr livres impreflos,às vezes tem lignificavâo a primeira parte,',/,»», a 
efta letra lugar de nome, que le ioben- fegunda,«,-9,/>,£7,r,5,i',«,aierceira.En. 
tende ,ou fe ignora, ou que nâo lembra, tre osPhilofophcs Chymicos, hunsdi-
oj de algum nome generico.ao quai le zem qa létra A^fignificaa difloluçaôda 
pode li.bil.tuir qualquer outro, No (eu pedra Philofephal,a quai Ce faz par Efi 
Lexkcn Philologico diz Mar t .nho catefis, U eft, por forno fecreto -, queiem 

outros 
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outros queOgoifique o ar docompofto a queStrabâochama Nabathêa,Citacn. 
da Lua -, outros a fermentaçâo, & outros trea Arabia deferta,a Paleflina,8e a Ara-
a tintura, & oduodecirao,ou decimoter- bia Feliz. Sâo es que derrotou Gabinio 
Cio principio. Nos livros Pontificaes dos em huma grande batalha , delcrita nas 
Romanes AT, queria dizer Nef aflus. antiguidadesdeJofeph,livro 14.cap.11. 

Nabat bai, orum. Maflc. Plur. 
N AB Ficadhe atraz as ferras Nabalheas. 

Camôes, Cant.4. Oit. 63. 
N ABXBO. Termo do Mogol. He o ti- Templos levante 0 Nabatheo idafpe. 

tulo do Miniftro, que he cabeça do go- Galheg. Templo da Memor. livr. 2. Ef. 
verno politico de toda a com area,8c Ci» tanc.34. 
dade de Surrate, porto célèbre no Impe- NABÎÇAS. Nabos pequenos de fe* 
rio Mogolitano Trata-fe com grande queiro. Nabiça,onabo ainda pequeno, 
fafto,*nunca fahe fora de cafa fem hum fem ter a cabeça formada. Naptwculi, 
luzido acompanhamento dos nobres a orum. Mafc Plur.Napunculus,i. Alafc. 
cavallo , Se dos foldados a pé ; na dian- fingul. no fegundo fentido. Efte diminu-
telra leva elefantes , Se camelos arma- tivo de Napus fe acha noCalepino.mas 
dos,com muitos cavallos à deltra, To- fem Author. 
das as vezes q lhe vem carta de feu Rey, NABO. Hortaliça conhecida. Diffère 
fahe fora da Cidade a elperalla, Si to- de rabo, na figura da raiz, Se em hum 
mando-a damâodo menfajeiro, a poem certo particular , que os hortelôes dif-
fobre a cabeça, Se logo fem a abrir vol* tinguem.Napus,i. Maflc Ha hum nabo 
ta para a ler em feus paços. ( Capitâo bravo, a que os Boticarios chamâo, Bu* 
Mogol independente do Nababo. Go- nias -, tem a raiz mais pequena que o do-
dinho, Viagem da India 24.) meflico, 6e a flor mais amarella , ou 

NABÂL. Campo de nabos. Napina,a. brança. Coftumamos dizer, Mâo de na-
Fem. Columel. bos, molho debredos, porque os nabos 

O Adagio Portuguez diz, Sol na ei* em cada molho tem alguma femeihança 
ra , chuva no rrabal. com os dedos de huma mâo. 

NABANCIA. Antiga,8e nobrepovoa- Comprar nabos em faco. Frafe pre-
çâo da Eftremadura de Portugal, fitua- rerbial que fe diz de quem apreça ,ou 
da ao longo do rio Nabâo, que lhe deo compra coufa fem vella. Pretio coemere, 
o n o m e , 8c defronte donde agora he ante quàm mer xofteniatur. Do mercador, 
Thomar. Na entrada dos Mouros foi q quer quefecomprem nabos em faco, 
deftruida. Houve nella hum Mofteiro diz Horacio, Avellere pretiumantequàm 
de Monjas, em que vivia Santa Eiria. mercem ofteniere. 
Foi reedificado em tempo delRey D. Outros adagios do nabo. O nabo, U 
Manoel, para Religiofas Francifcanas, o peixe, debaixo da geada crefee. O Fi-
& nelle fe conferva hum feixo ,matiza- dalgo, Se o nabo, ralo. Tudo vem a feu 
do com o fangue da Santa. Nabantia,a. tempo, Se os nabos no Advento. Caldo 
Fem. de nabos , nem o queiras, nem o des a 

N ABAÔ. Rio da Eftremadura de Por- teus criados. 
tugal ;corre por junto de Thomar, fer- Nabo. Palavra de navio. He hum pao 
vindolhe de muro pela parte do Ori- redondo,furado, que em cima tem hum 
ente. Difta très legoas do Tejo, Se por couro pregado, a q chamâo Chapeleta. 
nâo fer caudalofo, nelle fe mette com 
pouco ruido. Naban,ou Nabanus.i.Afafc N A C 

NÀBATHÊOS. Povos da Arabia Pe-
tréa , que (fegundo S. Ifidoro) tomàrâo NAÇA,ouNafïa.Rederedonda,com 
o nome de Nabath , ou Nabaoth, Pri- hum arco na boca ; délie vai eftreitando 
mogenito de Ifmacl.Habitàrâo a regiâo, atè o fim. No meyo tem hum arcofinho, 

corn 
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com fua redefinha, por amor de nâo fu- fo alimento. Plin. lib. 7. cap. 2, & StreU 
gir pela boca fora o peixe,que eftâ no lib-ifi. 
fundo da naça. Arma-fe em bueiros, ou Bithias. Mulheres na Scythia, quceift 
caneirosjpor onde o peixe entra ,& fa- cada olho tem duas meninas. E lia no m 
he. Tambem fe fazem naças com vimes fua hiftoria, Blenas, ou Bkmias, ou Btm 
intercalâtes. Naffa, a. Fem.Cic (Contra tas. Homens fera cabeça , que ttm es 
vos fetecemasnaças.Vieira,tom.2.pag. olhos, Se a boca no peito, aflim chama. 

(falla aos peixes.) dos de Blemy, feu Rey, ou do Hcbrai. 
Verdes naças no rio eficonieremos. co BU, Se Muach, que vaî o mefmo, que 

Ulyfl. de Gabr. Pereira,Cant. 3. Oit.46. fem miolos, ou fera embro Dtlles faz 
NAÇAÔ. Nome collecïivo, quefe diz mençâo S.Agoftinho, ferm.^uaiFr^L 

da Gente,que vive em alguma grande très in Eremo. Mas o cafo he rleguridd 
regiâo, ou Reyno, debaix® do mefmo o Anonymo Author da hiftoria Orbis 
Senhorio. Nifto le diflèrença naçâo de Terrarum) que elles homens trazem os 
povo, porque naçâo com prehende mui- hombros tâo Jevantados,que entre elles 
tos povos ; Se affim Beirôes, Minhotos, fica a cabeça quafi fumida,& como criâd 
Alentejocns,SaC. compoem a naçâo Por- grande cabello, parece que nâo tem pefi 
tugueza;Bâvaros,Saxôes,Suâbos,Am- coco, confond indofe;a cabeça com d 
DurguezesjBrandeburguezcs, 8ec.com- peito. Buiinos. Homens da Sarmafia,ou 
poem a naçâo Alemâa-. Caftelhanos, Scythia Europea, que tem os olhos-dd 
AragonezeSjAndaîuzeSj&c. compoem cor de gato, Se comem piolhos. 
a naçâo Hefpanhola. Choromanias. Povos da India , qi)è 

Naçôes de extraordinario, Se monf- nâo articulâo palavras , mas fallâo por* 
truofo feitio de que fazem mençâo Au- eflalIos,com o corpo cuberto decahd-
thores antigos, 8e modernes. lo, olhos de corde verde mar, Si dentés 

Aborimos. Povos da Scythia, aflim de câo. Plm. lib. 7. cap. 2. Curinqueans. 
chamados do monte Abarimon, tem os Indios confinantes com as terras banha» 
pès virados, Se nâo deixâo de correr com das das aguas do grâo Para,que tem de* 
notavel ligeireza. Plm. lib. 7. cap, 2. O zafeis palmos de alto , aos quaes todôà 
P. Sirnâo de Vafconcellos, no feu livro os outres tem muito refpeko. O P. Si» 
das Noticias do Brafil,cap. 51. failando mâo de Vafconcel. Noticias do Bran*!} 
nas naçôes do Grâo Para , diz quafi o liv. 1. pag. 38. Cynamolgos , ou GytHh-
mefmo* dos Matuyâs, porque affirma q cephalos, povos da Ethiopia,cuja cake.* 
he cafta de gente, que nalce com os pès ça tem feiçâo de câo. Pltn.ltb. 6. cap:$o. 
às aveflas, de maneira, que quem heu- Darianos. Povos da Myfia,ou Méfiai 
ver de feguir feu caminho, ha de andar cujas mulheres fe convertem em homes, 
ao rêvez do que vâo moftrando as pifa- Saxo Grammatico. •* ^ ! 
das. Arimafpos. Povos tambem daScy- Enotocetos. Homens Africanos, cojas 
thia.que f fegundo Herodotoj tem hû fô orelhas chegâo atè os pès. Strabo, Ub.fi 
olho, Se elle no meyoda tefta. Diz Stra. Fanefios. Povos do Oceano Septeft-
bo, que vivem além do mar Hyrcano, trional, nallha Bafilia, tem as orelhas 
entre os povos MafTagetes , Se Sacas. tâo largas , Se eftendidas, que côrnéllas 
Atimphêos. Povos da Sarmacia Afiati- cobrem todoocorpo.Plimolib.^cap.t^. 
ca , calvos, Se de narizes chatos-, habi- Goayazis. Cafta de Anâos naspWyaé 
tâo nos montes Riphêos. Afiomos. Po- do Grâo Para, de eftatura tâo pequehai 
vos da India, nos montes donde o rio que parecemafronta dos homens Siraàd 
Ganges tem feu nafeimento , nâo tem de Vafconc. Noticias do Brafil 38. '-•• •" 
boca i fô tem hum buraquinho, por on- Tegazas. Negros de Africa , qué-fe-
de tomâo a r^fp;raçâo,8e tomâo algum gundo a opiniâo commOa,faô todos «u* 
levé fuftento , vivendo mais do cheiro dos. Vii. Tegaza. ,.***" . 
das flores, que de felido, 8c fubftancio- Hellufios. Homens da Germania Se p» 

tentrio» 
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-fentricnal.que fô nasftiçoés do rofto faô os facrificios ufados em huma naçâo. 
homens, o reftanre do corpo parece de As naçoens que confinâo com es In­
feras. Tûdt- in Germon, cap. 46. Hippo* dios. Génies, Iniis contermina: Plin. 
foies. Povos daBafilia,UhaSeptentno- Naçâo. Deofa da Gentilidade, cujo 
m l , que tem pès de cavallo, mociços, nome Latino, a faber, Natio, Ce dériva 
& rtdcndos. PIinio lib. ^cap.î^. do Latim Nafici, Nafcer. Prefidia efte 

Monomeros. Homens Septentrio- Nume no nafcimento dos filhos, Se as 
nacs , que tem huma fô perna, 8c andâo mulheres o invocavâo para bem pa rir, 
muito deprelTa Aullo-Gel. liv. <y.cap. 4. Em Ardea, Cidade do Lacio, onde ti-
Monofcclos. Povos confinantes com os nha Templo , os Romanos lhe laziâo 
Trogîoiytas, rambem tem huma fôper- folemnes facrificios. Defta fitticia dei-
na , 8c andâo aos laltos com grande ve- dade diz Cicero lib. 3. De Natura Deo* 
lcc idade.Plm lib.y.tap.t. rum : Qtiia partus matronarum îtteatut, à 

Nigtos. Naçâo da Ethiopia,cujo Rey naflcentibus natio nominal a efi. 
tem hum fô olho. Plm. ibid. Nfiicafles, NACAR. Cor de nacar. He hum en-
«8c Nifitas. Ethiopes nas terras mariti. carnadodefmayado,como aquelle, que 
mas. Tem très, ou quatro olhos. Plm. le vè no nô , ou extremidade da parte 
lib. 6. cap.*p concava d3S oftras ,em que fe gerâo pe-

Pmioras. Povos da India. Na moci- rolas. Deriva-fe nacar do Caftelhano 
dade encanecem ,Se na velh-ce fe lhe fa- Nota, que fignifica o proprio.Naca pois 
zem negros os cabeUos.P/i».///*>. 7. cap.i. Se nacar fe podem derivar do Hebraico 
fiPharmaces, ou Pharnoccs. Naçâo de Niera, que quer dizer,Ca v idade, ou Ca» 
Ethiopia, na quai o luor dos homens he verna, porque na cavidade da dita con-
contagiofoj Se o olhar das mulheres no. cha , ou oftra le géra a dita cor. Aureus, 
civo. Plm.lib.j. cap. 2. Pygmèou VU. no rubro mifltus, color. 
feu lugar. NACARADO. De corde nacar. Con* 

Sciopoies Ethiopes, que tem as plan- cha, margarittfera concolor, is. omn gen. 
tas dos pèstâoampîas,que lhes fervem ou Aureo,tubtoque colote mixtus,OyUm. 
de chapeo de Sol centra os ardentes Vii. Nacar. 
rayos.Piin.ibii. Struthopodes. Povos da Duas vezes os tayos nacaraios. 
India,cujas mulheres rem os pès delga* Barretto, Vida do Euangelifta, Cantic. 
dos ao modo de Abeftruzes.,Sec.Naçâo. 24. Oit. 70. 
Natio,onis, Fem.Gens, tis.Fem. Cic NACARDÎNA. HecorrupçâodeAna-

A naçâo Franceza, a naçâo Hefpa- cardio, ou Anacardina.^r.^. no feu lugar. 
nhola. Gens, ou natio Galltca, Gens Ihf- (Ha quem toma nacardina , para ficar 
pma,d?c.Cioztodiz,Servituti natafflu- com mais viva memoria. Criflaes d'Aï-
iaorum,&Syriorum nationes,Se PIinio ma 107.) Na pag. i04.delcrevendo os 
Hifi.diz,Nationt Alaceio,por Macedo- efteitos da faude,diz, 
nio de naçâo. Algumas vezes poem Ci- Nacariina he ia memoria, 
ceroa palavra Natio, por huma certa Que tomanioo,fempte lembta 
cafta de gente, ou pefloas , que tem o O que fle ai ora. 
mefmo genio,officio,ou perttnçaô.To* NACEDCURO.Olugar donde algûa 
ta natio caniiiatortm. Ctc in Oral, pro coufa vem nafeendo , particularmente 

^/«fifn^querdizerjtodaagente.outo- failando na creatura , quando vem fa­
des os que andâo pertendendo officios, hindo do utero materno. (Para inclinar 
cargos, dignidadeâ. ao melhor modo accommodandolhe a 

Os da mefma naçâo.Genfiles nationes. cabeça ao nacedouro. Luz da Medicin* 
Tacit. pag. 367.) Falla no officio da parteira, 

Coufa propria de huma naçâo. Gen- quando eftà ajudando as prenhadas a 
tilitius, a, um. Cicero diz, Gentilitia fa* bem pa r i r. 
fnficiaiis Tito Livio, Gentilitia facra, N ACENÇA,OU nafcença.Vitruviodiz, 

Naflceu. 
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Naflcmittytt. Fem. Achinapohs, qui etiam Sabei, que me naceo hum filho. Fifioi 
non e mflcentiâ ,Jei ex conceptioneGene* lo ouflum me Jcito, Cic. 
thltogia rationes explicotas teliqial. Quer A terra em que nacelles. Solum in quo 
dizer, Ackinopolo tem moftrado que a natus es.Cic 
fciencia de levantar figuras, fe funda Nacer hûa coufa junto da outra, Ai* 
niais na conceiçio, que na nafeença./-V. nafici. Nacemihe , ou vemihe nafcendo 
Nafcimento.i'Dizer alguma coufa pelas dous dentés, hum junto do outro. Ai* 
nafcenças das pefloas, fegundo feu jui- mfchntut germni dentés. Aullo-Gell. 
zo, Se regra de Aftronomia, nâo tem pe- Nace nos campos o feto. hlix innafl* 
na.Livro5.daOrdenaç.tit.3.§. 2j(Avi- citnr orvts. Horat. 
fàrâo certos paftores da nafcença do Razâoera, que eu morrefle primeiro 
Meflias. Mon. Lufit. tom. i. 414. col. i.) que elle, pois eu naci primeiro. M aquit 
( Aquel le aleijado de nafcença. Aima lnf- fuit,m prias introieram in vitam, fie priits 
truid.tom. 2.474 i exite ie vita* Ctc* Em outro lugar d.z 

N A C E N T E , OU Nafcente. Aparté Cicero, In vitam ingreii. 
Oriental do mundo, donde nafce o Sol. Pinto que acaba de nacer, ou nacido 
VU. Levante.Vii. Oriente. de pouco, ou que fahe da cafea. Pullus 

Nacente. Termo de Armeria. Diz-fe à partu recens. Varro. 
dos animaes, que no efeudo das armas Coufa que acaba de nacer. Recens na-
nâo moftrâo mais que a cabeça, a quai tus, a,um. Aqui Recens hc adverbio. 
vem fahindo pela extremidade , ou da Nacemos para continuos trabalhos. 
parce inferior da faxa. Ab extremo capi* In miferiamnafeimut fempitetnam Cic 
te ,ou e fummàfajcia emergens, ou fe fie Nafceo efcravo nefta Cidade. Verna 
af toile ns. ( Barbuda tem por armas o httic urbi natus eft. Voler. Max. 
campo de ouro com nove lifonjas, 8ec. O nacer doSol.Solis exortus,us.Mafc 
timbre hum urfo nafcente. Nobiliarch. Plm. Cic. 
Portug. 239)Tambe*n fe dizdopeixe, Aquelle que naceo paraalguma cou-3 
que vem fahindo da agua. (A familia dos fa, U eft, que naturalmente fe inclina pa» 
La^os tem era campo vermelho huma ra algumaarte, ou modo de viver. Na» 
terre de prata, fobre hum lago do mef- tus ai aliquii. Terent. Cic. Homem que 
mo ,cora très peixes nalcsntcs. Nobili- naceo para a guerra, para as armas, pa-
arch. Portug. 291.) ra emprezas miîitares.A'.r natusin armaj 

N A C E R , ou Nafcer. Sahir do ventre Tit.Liv. 
tnaterfîo à luz do dia. Vir à luz do mun- Nacer.Proceder.Originarfe.SererTei-
do. Naflci j {flor, natus fum.) Ctc. Suficipi to de alguma coufa. Donde nafceo efte 
in lucem. Cic erro f Unie tjte natus efl errotï Cic. DE-S 

Nacer depois do teftamento de feu paixôes nafeem os odios. Excupiditati* 
pay. Agnafci.He de Cicero que dizydti bus odia nafeuntur. Cic. De huma coufa 
finis agnatmfit. Aquelle,a quem depois dt nada nace hûa grande hiftoria. Bifto* 
de fazer teftamencc,naceo hura filho. ria maxima nafcitut de nihilo, Propert. 

Aquelle que naceo depois da morte Difto nace a doença. Alorbus ex ea, re 
de feu pay. Poft humus ,i. Maflc. Horat. gignitut. Gc.Tudo ifto nafceo de vos. 

Nacer com os pès para diante. In pe- plac omnia à te exorta funt. Tirent, 
des naj'ci. Plin. Aquelle que nafceo corn O nacer dos nos. Vii. Nacimenro. 
os pès para dfiiame.Agrippa.ta.Maflc Plm. Nace de hura monte da Mauritania in-
Aullo Gf//.Chama-ie aflim pela grande terior , pouco diftante do mar Oceano* 
dor,quecaufaàsmâys efte modo de na. Originem in monte infierioris Monrita. 
cer, Agrippa, ab ag ro, ejr pede, dit et ab ma, non procul ob Oceonoyhabet. Plin. 
agro partu. Nonius, cap. 19. Nace o no Jordâo de hûa fonte, cha-

Logo depois de nacidos. Simul atque mada Paneade. Jorionis amnis orituï e~-
editi m lucem, &fluficeptifitmus, Cic fonte Paneaie. Plm. 

Fazer 
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Fazer nacer Dar o ler, a vida. Parece animi motus. (*Por defculpâr hû bem na-

que Deos vos fez nacer parao bem defta tidoafïecto. Varella-Num. Vocal, pag. 
Cidade. Hutc urbivos gémi fie Deus vi* 49c.) 
ietur.Cic Nacido em boa hora. Bem fadado. 

Para mayores coufas nos fez a nature- Aquelle que naceo com boa eftrella. O 
za nacer. Ai marna nos naturagenutt. P. Bento Pereira explica efte modo de 
Cic. fallar comefte adagio Larino, Albagal-

Fazer nacer. Dar motivo* Ser caufa Unafilius, tomado da gallinha branca,q 
phyfica, ou moral. Fez naçer hûa con» no collo de Livia deixou cahir a Aguia, 
tenda. Jurgii eaufominfulif\Pbwi. Fez porque os Romanos tinhâo o branco 
a naturëza nacer no 'homem hum defe- por fymbolo de pre fperidades. VU. Ef* 
yo de df-feobrir a verdade. 'Natura eu* trel\a.Vii.Fadado. 
piittatem ingenuit homini, veri inveni- Nacido de pays muiro illuftres.Prin-
endi. Cic. Com efte tnefmo Orador po* cipes , Se fenhores de grande qualidade. 
deràs dizet nelle fentido , Ingenera* Summoloco natus. Cic De fummogénère 
mt. natus,a,um. Plaut. 

J-JACÎDA-ouNafcida.Heonoroege- Nacido de pays-humildes, pobres, 
nerico das inchaçôes, tumores, Se apof» Sec. Loco obfcuro, tennique fiortunk ortus, 
temas, que. nacero no corpo, como bu* a, um. Tit. Liv.Vii. Cafa. 
boens,carbun€tilos,parondas,8cc. Nâo Nacido para grangearasvontades.os 
fei que os Latinos tenhâo palavra gène- aftetlos. Vit iemetendis antmisgenitus. 
rica, que refponda a efla,mais propria q Vell, Patetculus. 
Tumor, ts.Mafc.Gulnflatio,wis.Fem.Cic Os nacidos,Uefi,os homens. Como 
Columel. todo o homem nace para morrer, aos q 

Veyo-me \ûa nacida no pè. Mihi pes chamamos Nacidos,os Latinos lhes cha-
intumuit. Peiem habeo infiatum. VU. In- mâo, Màrîales,ium. Mafc Plur. Nenhû 
chaçâo.(Seas taes inchaçoens,ou naci- dos nacidos. Nemo mortalium. ( A que 
das vieiem com muita dor. Curvo tra* nenhum dos nacidos até agora chegou. 
tado da pefte, pag. 4-?.) Correcçâo dos abufos, 239.) 
. NACIDO,OU nafcido.Sahidoà luz do NACiMENTo,ouNafcimentoPrinci-

mundo.-AfaêKJ » a ,um.Ortus,a,um.Cic piodofer. DiziaSilenoa Midas, Rey de 
Homem nacido, val o mefmo que ho- Phrygia, que]a melhor coufa, que podia 
mem , que exifte. (Nem tinha mais que fucceder ao homem, era nâo nacer, ou 
andar homem nacido. Mon. Lufit.tom. morrer logo, depois de nacido. Nâo ha 
I, fol. 141. verf.) coufa vifivel, que depois de nacida, nâo 

Nacido, failando em Aftros, depois morra , Se nâo torne a nacer, depois de 
de levantadds do Horizonte. Exorîus, morta. Nace a manhâa, morre na tarde, 
a, um. Lucret. Virgil. no dia feguinte renace. Cada dia nace o 

Bem nacido. Parece que tomàrâo os Sol ,8e cada dia morre, 8e torna a nacer 
Portuguezes efte modo de fallar dos cadadia. Nace m os tempos, quando co* 
Latinos, entre os quaes Varro chamaj a meçâo ; morrem, quando paflaô-, tornâo 
hum a boa terra, Bene natus ager-, homem a nacer, quando tornâo a vir : nace, 8c 
bem nacido, nacido de bons pays. Bono morre o homem, tornarà a nacer quan* 
génère natus. CicGenerofus,a, um. Iiem. do refufeitar. Com circular viciflitude 
Menino bem nacido. Puer ingenuns.Ho- andâo nefte mundo, o nacer , 8c o mor-
rat. ( Nenhûa Ef cola me parece melhor rer. Grande loucura he, nacer cho* 
para os ovm nacidos,que amilicia.Lo- rando, viver gemendo, 8c querer mor­
bo . Corte na A ldea, 2 80.; rer cantando. Houve naçôes, que no na-

Bem nacido. Coufa que teve prînci*. cimenco dos filhos veftiâo de luto , 8c 
pio nobre, ou que procède nobremente. com pompas funèbres celebravâo a def-
Amot nobilis, ou honeftus, eu genetofus graça do nacido. Efereve Horoero,que 
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na Grecia coftumavâo as mulheres con- queos Bicimentesicdevem tirar da^be• 
tar os annos dafuavida.nâAOodiado ra da coiweiçâo no ventre matcrn©if<$t 
feu 'nacimento, mas do d.adofeu d.f- nâo da hora.em^que. a creatura v c ^ à 
poforio, porque tinhâo par* fi, que fô lui do rfimdoMiwpolus nonerwfm. 
da hora em que começavâo a mandar,Se lia ,fed eXiCmeeftwm,GenetMtologi&ra. 
governar a lua cafa, piinapiava a fua tionesexipJtmasrdi<qmt.Vitruv^fiYk. 
vida. Houve hûa Ilha, em que nem na- vâo os nacimentos dosmoços*V»fedR 
ciâo^ nem morriâo os homens. Efta foi Arte Militari 25.) • 
a Ilha de Delos, (fegundo efereve A le- Nacimento. Termo AftrenOPfc^. 
xandre ab Alexandre) por certa luperf- Nacimento,deEftrella , ou fignoCefeî. 
tiçâo, 8e por fer efta Ilha confagrada ao te , fie cqmeçar a fer viftaa-E^I^rloà 
Sol a*s mulheres, pouco antes de parir, figno nefte noflo hemifpherîOinio o'ierr* 
Se os moribundos, antes de exhalar a al* do no tempo antécédente. Derâi-fèaèf. 
ma , erâo levados a huma Ilha vizinha* tes nacimentos quatro differe-hlesk-Wr* 
Tarnberaem Portugal temos hura Con- mes, fundados nas chffererites^bfeïfâ^ 
Vente» ,ëm que ninguem nace, nem mor- çôes dos AftronomôsvMedico$, 8c Poe* 
re. Efte fie dos Religiofos de S. Francif- tas. i. Nacertdo, ou .fofoindo a-E^itRa 
cô à quatro pafTos da Villa de Alcoba- pela manhâa no nolTo Hôrizdnte*-jiiflra* 
ça. NôditoÇonyento, como era quaef- mente com 0Sol, comov^g.a-Canicu-
niieroutrosminguem nace-.tamberanel- la, eu.Gâomayor + queèm-fcontànô 
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ça "$e. fendo a doença de chamamenro, mos,que quer dizerMunio^-emepëme 
nadïta enfermaria morrem.. Ortus,, us. Ihor le'experimenta(pOîrrazSô:dd'Sol3 
Ciç Exortus, que em alguns Dicciona-- o movimento do PrinifeïtdMoVcli^que 
rios fe acha por nacimento de homens, chamâo Muniano-,.**qdfe<fct) corèé èaufâ 
8canimaes,nâo he fynonimodeOrtus. fegunda da confervaçâo do tiiutrdô: O 

O dia do nacimento. NataltSyis. Mafc nacimento poisdos mtfiŝ aflr-oŝ -q-tfè̂ de 
fobentendc-fe Dies, ei. Mafc ou tambem dia andâo comaoîSoK*ierlev,noflb henVif-
fe exprime dizendo , Natalis iies. Cic, pherio, i ra propria meutes fecham a '^îfi 
Holacio diz, Natales, ium, Mafc, Plur. mico. 2. Se nace;ou fobe a Ëftiiéîfa,cj)jîn* 

A fefta que todos os annos fc fazia no do fe poem o Sol, chamâolhe d haci-
dia do naftimento, quando alguem faz mento Chronico,da palavra GregaCbfV. 
annos. Natales, ium.Mafc.Plur.Juvenal. nos, quequerdizer,Tempo, pOrqut%ef* 
Çejèbrar todos os annos o dia do feu te tempo,que he o prifiçrpioda hbkt, 
nacimento-. Agere iiem natalem (uum fazem es Aftronomos maiSéxac^arnéri. 
quàtgnnis*, 'Çiç, Oviçlio, Se Horacio di- te fuas obfervaçôess por iflo lhe chàtMô 
zefif^fif^aldernçdebrare. ,.- por antonomafia , Naeimeàto iàfe^ho. 

lïeupcliadQmeunatimento.Heociia ->. Se a Eftrella fe apartadô Sol1, quart* 
cm quenaci. Meus efl natalis, Virgil.. do he necefîario, para fer vifta j'chitfn^ 

Ftilejar cem banqueté o dia do feu fe efte nacimento Eliatoda pila vra GtëX 
nacimento. Dare nqtalitia, Cic, gra Ilios,que quer di^er^/por-r/i^cle-

Q aftro que prédomina no nacimen- pendedoSoli8enâoidoHoriziEmiE,,c,<5-
to*. a Eftreiia, debaixo da quai nace o. mo os nacimentos Cofmkïj &Chtôfiï* 
homem. Siius notalitium. Cic Afltum co.4.0 quarto nacimento, a^àtids'Mé' 
notaie. Horat* fredieçâo Aftronomica dicoschamâ&Medieind^fàodafipï* 
febre o nacimento de alguem. Praii* raçâo *. diffère dos très rtatimentds, Ùfi 
flanatalia,orum.Neut.Plur.Cic. mico,Chromco,& BUdCdiertiqaèJeftès, 

Tirar nacimentos , levantar figurai para fe pùàerèm}âàt,^iitteC?iiiyqap 
VU. Figura. Achinopolo tem moitrado, lifta o $ÔJ $ para? o CbfimUà ha/ de'nkce^o 

! * Sol* 
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Sol-, para o Chtcnico, Ce ha de pôr, Se coveiro- Perfeo, Rey de Macedonia, na-
para o Eliaco , ha de eftar em certa dif- ceo de hum pedinte*. Proco Emperador 
tancia ; mas para o nacimento da Figu* de hum hortelâo-, Valentiniano,de hura 
taçao (que he que fe toma da figura, fapateiroyPrifmilao, Rey deBohemia 
que Ce levanta , para fe faber o tempo, dehû vaqueiro. A homens baixos,& f_>-
8c hora, em que aS/Eftrellas, Se Plane* berbos lhesquadra o ApologodoCCPU. 
tas nacem no tal Orizonte, ou chegâo melo. Ainda que para a produçâo defte 
aofeu MeridianoJ nâo he necefîario Sol, végétante concorra o Sol, nafce de ter-
porque pode fev g. dar o nacimento da ra podre. Enfoberbecido de ter na fua 
figuraçâo de Jupiter, ou Marte, eflando genealogia virtude cclefte, Se nâo tendo 
o Sol no ponto da meya noite, fe no tal materia para fe eftender,fe Ievantou do 
tempo Jupiter, 8c Marte fahirâo do Ori- châo com hum fô pé, Se efte muito fra. 
zonte.Peîo nacimento Cofmico do fig- co. Sahio com cabeça mayor que o cor • 
nodeTauro,qnaquelIe rempocahiano po-, para dar a entender às plantas que 
meyo de Abril,moftrou Virgilio otem- era verdadeiro filho do Sol , tomou na 
po, em qconvtnha femear favas,milho, parte mais alta,figura efpherica-, S: p0r 
Se a herva Medica, aflim chamada, por- dentro diftribuhio huns fies à imitaçâo 
que os Gregos a trouxerâo da Media, dos rayos do dito Planeta. Dahi a pou-

Vcrefabisfatioy tune te quoque Medicaputres co tempo outras plantas vizinhas, cre-
Accifiunt fulci, &milio venit annua cura, cidas com mais vagar que o coeurne* 
Candidus auratis aperit cùm cornibus annum lo, mas com trabalho, Se fefrimentocor-
Taurus , &c. tjdas <*|a g£ada, Se outras inc-emencias 

Virgil. i.Géorgie, verf. 215. vendo que o vâo oftentador de fupe-
Pelo nacimento Chronico das pleia*- rior nobreza, vacillavaa qualquerven* 

des moftrou Ovidio o tépo do Outono. to, Se nas nevoas fe desfazia, começà-
Quatuor AutumnosPleias orta facit. rio a zombar délie, Se depois vendo o 

Ovid. lib. 1. Epift. ex Ponto, Epift.8.an- eftendido, Se reduzido à fua primeira 
te médium. podridâo, no meyo de bichos, que lhe 

P*clo nacimento Eliaco de pifees mof» rohiâo as entranhas, derâo altiflimas ri-
trou o dito Poeta, quando era acabado fadas da fua ridicula arrogancia. A ac-
o mes de Fevereito. commodaçâo do Apologo he tâo facil, 

fam levis obliqua fubftdit Aquarim urnà, quenâo neceflita de maisdifeurfo. Pro-
Proxtmus œtherios excipe Pifiis equos. c u r a cada hum OCCultar OS podres do 

Ovid. Faft. lib. 2. Vid. o que tenho di- feu nacimento i todos os mais fc occu-
to na explicaçâo das palavras Cofmico, pâo em defee brillos* nâo pôde hû mais 
Eliaco , & Egutaçâo. Nacimento dos que todos. Tendo Tiberio a feus pès hil 
Aftros. SUetum ortus, us. Mafc. Cic. ou Orador, com o quai rivera nas fuas mi« 
exortus , us. Mafc. Cic Plin.VU. Figura, ferias grande amizade, Se reparando que 

Nacimento. Geraçâo. Familia. Ori- o Orador começava a fua arenga por ef-
gem. Afcendencia. Os pays. Blafonar de tas palavras , Nao vos lembra, Senhor i 
nacimento illuftre, fem o luftre das boas o Emperador receofo, de que lhe qui-
obras, hefazcrfe femelhante à eftatua de zefle trazer à memoria o paflado, aco-
lodo, que a antiguidade poz em huma dio logo dizendo,ÀW, nao me lembra, 
bafe de ouro. Nâo he gloria merecida o finao 0 que hoje fou.Seneca,ie Beneficiis, 
nacer Principe, ter acçôes de Principe, lib. 5. cap. 26. Nâo era Vefpafiano defte 
he fer merecedor degloria. No templo genio i fempre fallava efte Emperador 
da Fama, grande nome tem homens de na baixeza do feu nacimento; Se eftra» 
baixo nacimento. Agatocles, Rey de Si. nhava a vaidade dos que fe faziâo def-
cilia , era filho de hum oleiroj Ventilio cendenres dos Flavios. Coeffeteany nafua 
Baflb, que logreu entre os Parthosopri- viia. Fhalaris , tyranno de Agrigento» 
meiro triurppho, teve por pay hum re* coftumava dizer, que o homem virtuofa 
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nâo fô era nobre,raasPrincipe. Pouco çâo,patria,terra, Sec* Gentil» natiônij 
imûorta de nue raça he ocavalio, fe fa- anttm. Chama Tacito aos da mefma nar-
hio oerfeito/nâo tem preço. Nacimento çâo, Gentiles nattonestfL amer da pafc« 
illuftre Generofinatales. Tacit. Homem nosanimos nacionaes. Cunha, Bifpos M 
de illuftre nacimento. Homo nataltbus Lisboa, pag. 3.) fi-
dorus Plin. Homo claris natalibus Tacit. Concilio nacional. Aquelle quefe ce* 
Clatusotiginis.Ovii. Nacimento baixo. lebra pelos Prelados , Se Doutores da 
Obfcuri natales. Tacit. Homem de baixo mefma naçâo. NatimisComtlitm, Os 
nacimento. Homo, infime loco natus. Cic. Authores Ecclefiafticos dizem , COM** 
Homo, infimà natolium humilitale. Plm. hum Nationale. ( Do Concilio Frcv-in** 
VU em NacidojBem nacido.(Os de hu- cial fe juntou o National. Antiguid. de 
mildenacimento.Macedo,Dominiofo* Lisboa,pag. 356. . -
bre a Fortuna ,116.) N ACO. Palavra da Beira. Pedaço de 

Nacimento de hum rio. O lugar don* alguma coufa. VU. Lafca, de que diffe* 
de nace. Fons,tis. Mafc Cic.Tem feu na- re ern fer mayor. Naco de pâo. Panis 
cimento no alto de hum monte. donde fruftum,i. Neut. 
com grande eftrondo fedefpenha,8cef-
tendendole pela planicie, banha os cam- NAD -, 
pos circunvizinhos , confervando fem- NADA. O nâo fer, a negaçâo, Se prî-
pre as fuas aguasclaras,8cpuras,femas vaçâo de todas as entidades. O nada, Se 
miflurarcom as de outros rios. Fonsejus oinfinito, faô duas coufas, que facil men* 
exfûrno montis cacnmine excurrensinfub- te fe pronunciâo, Se difficilmente fe en-
ieflamterram, magno ftrepitu aquarum tendem. Antes dà creaçâo do mundo,ha£ 
caiit, unie iifflufns , circumjeflos rigat via Deos, Ente infinit0. Havia Deos fô, 
campos, liquiius, drfluas iumtaxot aquas porque nâo havia materia, de que fe pu* 
trahens. Quint.Curt. lib. 3. Falla no rio defle fazer o mundo, nem havia elpa-
Marfyas. O Nilo, cujo nacimento Ce ig- ço, ou lugar, cm que fe pudefle pôr,nerrt 
nora , pafla por defertos. Nilus incertis tempo , que em fua fabriça fe pudtfle 
ortus fontibus, it per ieflerta, &c. Plm. gaftar. Em brèves palavras. Antes da 
VU. Nacer. creaçâo do mundo, nada navia, fenâô 

Ficar hûa coufa debaixo do anno do Deos, com que Deos he o infinito, Se o 
nacimento. He phrafe com que coflu* mundo, antès de fer creado, he o nada. 
mamos dizer, que huma coufa fica cer* Nihilum, i. Neut. Ctc 
ta, firme, autentica, a modo de Efcritu- Fez Deos tudo de nada.Ex nihiloféi 
ra publica, porque todas começâo por cit Deus omnia. 
eftas palavras, Saibao, &c. que no anno do Nada. Termo abfolutamente negati» 
Nacimento de nojflo Senhor, à- c vo. Val o mefmo que nenhïîa coufa. Ni* 

NACIONAL. De algûa naçâo, ou con- hil. Nâohe efte nome tâo indeclinavel, 
cémente a algûa naçâo.Ad nationem per* que em todos os cafos fe poflâ dizer Ni* 
tinês.ou GentilitiuSyO,um. Cicero diz,^* hil, como no do fingular Genu : mas fe 
crtficia gentilitia,c$ facrificios nacionaes, ufa no nominativo , Se accufativo Cm* 
ou proprios,8eparticulares de hûa naçâo. gular. Nthilefi. Nâo he nada.Nthilme 

Nacional. Aquelle que he da mefma tuo. Nada temo. Sendo necefîario outro 
naçâo. Gentilts, is. Maflc Cic N acional cafo, tomarfeha de Nihilum. queern ro-
nos ulos.O que fegue os coflu mes de hûa dos os cafos do fingular fe déclina} Se 
naçâo Gentilitii morts obfervator, is. aflim diz Cicero, Prateritovoluptaspro 
Afofc Gentilitios mores flervans, tis, omn. nihilo efi, Si nâo pro nihil. O gofto paf* 
gen. (Se o Principe fe nâo moflrar natio- lado he reputado por nada. 
nal nosufosjmotivaràdefagradoS, como Nâo fazer nada, nâo dizer nada.-M* 
cftraoho.Vareîla,Num.Vocal,pag 401J hil facere, nihil dicere. Traz comfigo a 

Animos nacionaes. Osdamelma na- palavra Nihil hûa negaçâo, que he caufa 
que 
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que Ce lhe pâo acrekenia b\itra , porque Enfadado de fna froxidâo, Se de nâo 
com outra negaçâo fe mudaria o fenri» ter f tiro atè entâo nada dignodememo-
dô. Tinto aflim que pondofe Non antes ria. Pertaflus ignaviamfiuom, quod nthi\ 
de Nihil, fignifica algûa coufa , que he ium à fe memorabile aflumfuijjet. Stteton, 
o contrario de nada. E affim Nonnihil in Cafar. cap. 7. 
agere,quer dizer fazer alguma coufa.Se Tambem faheda Ulmeira hûa com2, 
a dira negaçâo fe fegUir & Nihil, figni- que nâo ferve para nada. Flint etiam ex 
{icarà ainda mais j, Nihil non agere , he ulme gttmmi, ad nihil utile. Pin. 
fazer iodoo poflivel, nâo deixar de fa- Por nada. l'or coufas de nada.Sem ra­
ser tûdo, nâoomittir nada. Algûas ve- zâo,fem caufa algûa, ïnjuriar por nada. 
zès'fe ajunta Quidquam com Nihil, co- Jnjuriam denihilodicere. Plaut.in Car-
mo quando diz Te-rèhcidi Nihil quid. cul. 
quam vidi latins : Nada vi mais alegre-, Por nada. De graça.Stne rr.ercède.Gra* 
Se no 1 De Orotore , fecçâo 134. diz Ci» tis. Cic 
cero , Nihil quid quam egre^ium: Nada Por nada nâo mataftes a teu pay. Pa-
que preite-, nada que tenha grandeza, irem quantulo mimis.ee cidïfii.Sinec a Pki-
nem excellencia , 8tc. Tambem fe pôde lofoph. 
par Quii quam em lugar de Nihil, cem Ac homem que tem valor, nâo Ce lhe 
Huma negaçâo diante, Non efficies quii- dâ de quanto pôde fucceder.̂ w*- magno 

'Jquam. Nâo faràs nada. efi animo, atque forti, qua caàere in ko-
' " N â o ha nais nada,ou harnais algûa minem poflflunt ,ieflpicit ,& pro nihilo pu» 

' 'coula f Numquti pratereà f fobemende- tat. Cic 
te eft. Cic Do q elle faz aos mais, nâo fe me dà 
;i ""Nada maté felice he Jupirer do que nada. Nihili facto , quii f sciât caler is. 
Epicuro. Nihilo beafior Jupiter, quàm Plant, in Milit. 
Epi cur tis.Cic, Nâo fou para nada. Nttlli v fui fum. 

Ainda hiptîhhamos ouvido nada.Ni- Ex Plaut. 
hilium oûiietamùs.Cic. Tudo oque elle d iz , vem a fer o 

Nàda fuccëcfe-que elle nâo attribua mefmo, que nada.Nihil eft, quii quii il* 
às armas. Nihil non attogat armis.Horat. k iicit. Plaut. 

Nada me importa. Nihil mea teflett. Se lucceder alguma coufa femelhan.' 
Terent. te, nada vos lembre mais , que o meu 

Nâo fe aprelCat nadsuNihil feftinare. crédite. Si quii ejufmoii acciierit, ne 
Cicf quii tibi fit fama. mea, potius. Cic. 

Nada tenho que eCperar.Quoi fiperem Reduzir algûa coula a nada. Ai ni~ 
nihil efi. Terent. hilum aliquid rciigere.Lucret. Reçluzir-

Totalménte,ouabfolutamente nada. fe alguma coufa a nada. Ai nihilum te-
Nihil omnino. Cic. ciiere, ou in nihilum interir e. Cic. 

Abfolutamente nâo fabia nada. Ni* Homem de nada.Homo nihilo, Varrol 
hit aimoium littetatumficiebat. Cic. Homo ignobilis, contemptus, & abjeflus, 

Daqui a nada. Daqui a breviflimo vtlis. Homo humilis, & obflcurus. Homo 
tempo. MoXyOujam, ou ]am,jomque.Cic. infimits.Homo ex inflmâ facepopuli.Unus 
Daqui a nada o farei. Jamjam faciam. *,v multis. Homo ntdlo numéro. Cic. Unus 
&laut. L;. e populo. Seneca Philo f. Unus e vulgo. 

Nada te importa a ti. Nihil ai te. Te* Quint. Tambem com Cicero poderàs 
tenî. dizer, Tettafilius, ou Myfotum ultimus. 

Nada tem ifto que fazer cem efte ne- Sâo dous modos de fallar proverbiaes. 
gocio. Nihil ai hanc tem efl. lerent. Os antigos chamavâo filho da terra ao 

Nada me falta para chegar a huma homem baixo,de que fe nâoconheciâo 
fumma miferia Prorfus nihil obeft, quin os pays. E como os povos da Myfia erâo 

Jim miferrimus. Cic mui defprezados dos Gregos, por ho. 
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mem de nada,fe dizia e ultimo dos M y rito Navi ,ncm do fupino Naîum. Na* 
fios. Finalmente com Varro, & Cicero tare. Cic (Nalo, ovt, atumfi) 
poderàs chamar ao homerr. de nada, Ho. Nadar debaixodaagua.iw»^ aqua. 
mo femiffis. \nc\inome à opiniâo dos que lit. Liv. _ 
querem, que Semiffis ieja adjeftivo. Nadar em no. Innatate fiumtni. Plin, 
Fundafeefta Grammatica em aigus lu- Horat. 
gares de Jurifconfultos, & entre outros, Ir nadando para a praya.Terra aina. 
nèfles de Scevola, i. Qutjemijfes D. ie re Virgil. No mefmo fentido ufa PIinio 
ufiur.efir Fruflib.quiflevmffles v. fur as ptomi* do verbo Adnatate , hora com dativo, 
ferai yonde Semiffis parece ad-e£tivo.4y>- hora com accufativo, regido daprepo. 
'miffisufluro (fegundo Manucio) era quâ- fiçâo dd. 
do por cem Afies fe dava todos os me- A acçâo de nadar. Notatio, onis.Fem. 
zes ametade de hum jure. Cic De fenefl flefl. 5 8. Em Stacio fe a« 

Adagios Portuguezes do nada. Nada cha o Ablativô Natatu ;duvidoque em 
duvida, quem nada fabe. Nada tem, outros Authores fe achem os mais cafos 
quem Ce nâo contenta com o que tem. defte fubftantivo. 
Nâo tem nada , quem nada lhe bafta. Hia nadando a par delîe. Cornes lofe* 
O nada, fazelloem cafa. Tudo nada en- ri adnatabat. Senec. Ttag. 
tredous pratos.Tudo he nada, fenâo tri. Aprender a nadar. Dtflcetenare*PUuU 
go, Se cevada. Nada lhe efeapa. Nada Pueris,diz Plauto,qui naredijcunuflcir. 
he bom para os olhos. Nâo he nada, fe- pea induitur tatis, qui labotent minus, ut 
nâo queimàrâo a meu marido. nentfaciliùs. 

N A DADÔK.. Aquelle que nada, ou fa- Nadar por cima. Snpernatare.Plin. 
be n-îdar.Natator.oris.MafcVarro.OvU. Nadar centra a corrente Natarecon* 

O Congro nodador na pà do remo. ira aquam. Plin.Anda nadando contra a 
Camôes, Ecloga ô.Eftanc. 20. agaïa. Contra aquam nando méat. Plm. 

NADADORA. Mulher que nada. Mu* (Nadar contra a agua,ficar em feco.Lo» 
lier notons. Natatrix, icis , que feacha bo. Corte na Aldea,55.) 
em Cicero, he o nome de huma ferpen- Nadar no meyoda agua.Natart aquas. 
te, que nadando lança na agua o feu ve* Martial. 
neno. Nadâo es peixes na agua. Unda nata. 

N ADANTE. Coufa que eftâ nadando, tur pifcibus. Aqua natantur muito pifice. 
coufa que anda pela fuperficie da agua. Ovid. 
Notons, tis. omn.gen.ou nansy tistomn. Nada entre as ovelhas o Lobo. Nat 
gen. Lucane d\z,Protendere mannmnan- lupus inter oves. Ovid. Falla no tempo 
ti, dar a mâo a quem eftà em algum pe- do diluvio. 
rigo. Hûs peixinhos entràrâo nadando em 

Eis mil nodantes aves pelo argento. hûa concha aozrtaPificuuli porviin con: 
Camôes, Cant. 4. Oit.49. ("Eiâo aquel- cham hiantem innatarunt. Cicer. 
las Cidades nadantes, aquclles podero- Nada no eftomago aalface. LacittCâ 
fos vafos da primeira navegaçâo do innatatfiomacho. Horat. 
Oriente. Vieira, tom. 2. pag, 139J Falla Rio em que fe nâo pôde nadar, pof 
nas antigas Carracas de Portugal. (Ex- fer a agua muito rapida, ou por outra 
ercitados nefta cavallaria nadante. Viei- razâo. Innabile fiumen: o adjectivo'Imia. 
ra,tom. 9.434.) ytushedeOvidio,quediz i.Mttamorfh, 

Chama Virgilio Campi notantes aos Sic eratinfiabilis tellus,innabi\is anda, 
campos, quando nelles as fearas agita- Nadar, fediz do navio, que tem agua 
das dos ventos parecem ondas do mar. ballante para nâo tocar o fundo.limita* 

NADA R.Suftentarfe na 3gua com me* re, ou natare. Lucano diz, Arriva naïf 
jieos de braços, 8c pernas. Nare,n-o, as, fraga notant. Depois do naufragio na-
N âo me quizera arrifear a ufar do prête; dâo as armas, andâo por cima da agua-
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{ahem boyante--.Tambem nefte fentido niieris. Ufa S. Agoftinho defle modo de 
poderàs dizerInnatare.PIinio ofi\7.,hma- fallar em huma Epiftola a S-Jeronymo-
lot aqttis pluma. Naquclle porto os ma. nefte proprio fentido diz Ovidio,' 
y ores navios fempre nadâo.À7<? maximéè Ille igitur nunquam dinxerit bracfijio 
quiiem naves uniis ieflituuntur eo in contra, 
porlu. (fonentendefe Torreniem.) No livro i. 

--Nadar fe diz de algumas coufas bâ« de Remcdiis ornons,diz o diro Poetp. 
nhadas eje algum licor com abundancia. Slultm ab obliquô.qui eu diflcedere pofflit, 
Nadava o pavimento em vinho. Nota- Pngnat in adverfts ire ncîûtoracjuas. 
tant pavimento vino. Cic Nadar fem bex-ga Outra phrafe pro-

Nadavâo es olhos, Se os juizes em vi- verbial. Diz-fe dos moços, que jà crée i-
nho. Vinis ocultque , mimique natabant* dos na idade, Se no laber, nâo necefïi. 
GvU. tâo dâs inftrucçées, Se enfinos de Aycs, 

Nadou a praça e m fangue. Forumflan* 8e Pedagogos. Tomoufe a metaphora 
guine reiuniovit. Cicer. dos que aprencendo a nadar com bexi-

Nadar a feco. Phrafe de Alveitar. Fa* ga,hâo ufâomais délia, chegando afa-
•z/*c nadar o cavallo a feco, he paflealJo ber nadar. Sine cortixe nare. He de Ora-
com a mâo doente,atada com hûa cor* cio que diz, 
da por cima da cernelha, 8c lufpenfa no • Simul ac iuroverit œtas, 
ar, para que nâo poffa chegar com ella Membra animumque Uium nabis fine 
ao châo. Equum, vinflo, & flufpenflo al- corttee, dre. 
tero onteriori pede ducere. (Para ocaval* Nadar, Se nadar , ir morrer à beira. 
lo, rendido da pâ , nadar a feco. Rego, Diz-fe do peixe q vem morrer na praya, 
Inftrucçâo da Cavallaria, pag. 281.) Si de quem depois de bons principios, 

Nadar. Abundar. Eftâo nadando na 8e progreflbs tem mao fucceflb no fim, 
abundancia dos bens do mundo. G r . Navemin porta mergere.XJCa Seneca def. 
cumfluunt tebus, ou copiis omnibus. Cic. ta phrafe, failando de hum homem,que 
Res omnes eos citcumfiuunt. Quint. Cutt. no cabo da fua velhice fe entregou à 

Nadar para alguràa coula,ou a algûa. luxuria. Em outro fentido, pouco dif« 
Ai aliquii ainatare. He de PIinio, que ferente defte, diz Quintiîiano, In porlu 
d\z,Polypus ai manum hominis ainatat. impingere. Outros à imitaçâo de Nilo, 
Ufa o P. Antonio Vieira defta phrafe, Author Grego, dizem Naufragiumfa, 
em fentido metaphorico. (Em qualquer cere in portufiïroe'ko outros efte adagio, 
parte que efleja a verdade,8ec. hei de na* 8e dizem, Andar,dr aniar,&ir morrer à 
dar logo a ella, 8c digo nadar,como fez Beira. Nefte fentido, Beirayhe Provincia 
î>. Pedro, porque efta hc a metaphora, c\e Portugal. Diz -fe efte adagio de quem 
qom que melhor fe déclara o feguir, ou depois de correr muitas terras, fem me*, 
abraçar a fentença, ou parecer de outro. Ihorar de fortuna, vai acabar na fuapo; 
Vieira,tora. 3.144.) bre patria a vida. 

Nadar tambem fediz de cabellos on- Outros adagios Portuguezes do na-
deados. Nadâo em ouro os cabellos,(lal- dar. Quem em mais alto nada, mais de-
lando em cabellos muito louros J Huunt prefla fe affbga. Sobre peras, vinho be-
auro capilli. Nefte fentido diz com ele- bas, Se feja tanto,que nadem ellas, En-
gancia certo Poeta moderno, comendar a Deos , botar a nadar. Em 

Cirratusvertex ctiniUtm iepluitauru. Portugal entra a fome nadando -, ii eft, 
Noiariecrefpoouroastrançasbellas. is grandes chuvas faô caufa da efterili» 

Clyfl.de Gabr.Per.Cant. 5.Oit.2Ô« dade da terra. 
Nadar.Em phrafes proverbiaes.Na* NADEGA.Partecarnofa,Sepoflerior, 

dsis côtra a vea çla agua. Diz-fe de quem craque o corpo humano fe aftcnta.C/»-
contra a difpofiçâo, Se eftado das ccu- nis,is. Maflc & Fem. Plant.Horat. O plu-
ias, poi fia na empreza. Contra torreniem rai Chines, tum , he mais ufado, que ô 

lingue 
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fingular Clmis.Natesjurn.Plut. O abîa- ra emicanfijféfiuépunt. Berbefceniem-ex 
tivo fingular de Notes le acha em Ho- femme vm^tÀfemjertàèlicit.Frmttema* 
ratio, tia fementis cacumtne jam micat. 

NADiR/Termo Aftronornico.He pa« 
lavra meramente Arabica. Quer dizer o N A F 
ponto fingido da nofla imaginaçâo, di* 
re-fbmente debaixo de noflbs pès , Se NAFFGo.Cavallonafego.Oqriètern 
fobre a cabeça de quem no outro He- hum quadril mais baixo que outro.Gàî-
ir.ifpherio nos fica antipeda. E aflim o vâo , tratado daGineta, 108. 
porto ,que he o noflb zénith , a que ou­
tros chamâo Ponto vertical, he o nadir NAG 
do noflb antipodajSe pela mefma razâo, NAGALHO. VU. Negalho. 
ao noflo antipeda o noflb nadir lhe fer* NAGÂYA.Terrahabitada dehûspo» 
ve de zen'uh.Punflum califub terra,ex vos da Tartaria deferta,que olha para 
itdmetro oppofilum vertici capitis nofiri. o mar de Sala. Anno de 1400 foi a Tar. 
1 ambem fe chama Nadir do Sol o pon» taria Occidental dividida em doits Rey. 
t o , ou grao contrario, & oppofloaoem nos, hum chamado 2fiavolh,além do rrô 
que elle anda.(No mefmo dia apparece Volga,8coutro de Crim, ou Precop, à-
no zénith hum Aftro, Se o queeftava no quem do dito rio, para d mar de 2âéa* 
nadir , ganha o lugar , que elle deixa. che. Depois forraàrâo-fe doReyrio^* 
Barreto, Pratica entre Heracl. Se De- volhtrès partes,a faberNagaya,Capn, 
mec. pag- 62.) &Jîfttacan. Nagaya he tributarrâ do 

NADivEL.Aguanadivel.Aquefepô- Gram Duque de Mofcovia. 
de paflar a nado. Aqua qua ttanari, ou NAGOLD. Cidade de Alémanha^'jjp 
notât B trajici poteft. No livro 3. de Re Ducado de Vitemberga, fobre orio do 
Ruft. chama Varro Natatile, is. Neut. mefmo nome.Nagoldta,#, fem. 
ahumtanque,oulagodeagua nadivel, NAGÔSA. Villa de Portugal naBeirà, 
donde adens , 8c outras aves aquaticas quatro legoas 8c meya do rio Tejo]em 
coftumâo nadar. lugar baixo, perto do rio Tedoi'He da 

Rio que nâo he nadivel. Fluvius in- Coroa. 
nabilis.Hl\e adje&ivo he de Ovidio.Vii. NAGRAN. Cidade da Atahfofi¥el\z. 
Nadar. fEm lugar de agua nadivel. Bar- (Em os Homeriras, na Cidade dëNfl» 
ros, 1. Dec.169.col. 2.}(Junto dealgûas gran,o Martyrio des Santos ArctasïMïir» 
ribeirasnadiveis. Artedacaça,pag.i04.> tyrol.em Portug. 304} : ' l î 0 : F 4 " 

NADO. Paflar hum rio a nado. Fin-
men tranore, ou iranjnatare* Tit* Liv, ou N AI ? ru-
Tranfnare. Cic. NAÏADES. Nymphas, que fegurrêlo a 

Os que podiâo ganhar os navios a na* fieçâo Poetica,prefidem nas fontes, rios, 
do. Qui naves ainare potetant. Cafat. Sec. As mais çelebradasfaô ç_yEglé ,6e 
Tito Livio diZjMulti ainantes navtbus. Siringa. Deriva-fe efte nome dd Grego 
Muitos q fe acolhiâoaos navios a nado. Naein, que em Latim quer dizer i w * 

Sa!varfe,ou porfe afalvoa nado.Eno- re. Naiaies,um.Fem.Plut. Ovid.'fi\f* 
Ure.Hirt.Marttd.ltlcapar de hû naufra- Smtra, onie os Notaies efcondlÈs 
gio a n ado. E naufrag io enatare. Vitruv. Nas fontes vao foginio ao iocf'Uco. 

Nado.Adje&ivo.Natido.^/.noftu Camées, Cant. 3,0^.56. '^f 
lugar. N A I M . Antiga Cidade dtf^âltftina 

Forai) bufcar hum Rey ie pouco naio. naGalilea.junto do monte Thabqr^Nel-
Camôes ,Cant. 5. Oit. 68. la refufeirou o Senhor a filha" dâVjuva. 

Jâ temos trigo nado , ou quaefquer Ficou deflruida. Hoje nâo téWrnais c] 
outros paens. Aiova flegetes enafeuntur, huas choupanas, habiradas'd^^ïfros 
ex humofie exerunt, novella jruges e ter- agreftes. Naim. Inieclin. 

NAI-
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K A I P E . Querem alguns que feja pa- NAiTEA.PalavradosMalabares.(Ha-. 
lavra Arabica. Em Caftelhano, Naipes bitâo mais naquella Provincia doMala-
Val o mefmo que Cartas de jugar *, Se di- bar dous generos de Mouros, a que el-
zem q$e fe chamâo aflim dâ primeira les chamâo Naiteas, que faô melliços, 
cifra que tiverâo, na quai fe encerrava quanto aos padres dageraçâo dos Ara. 
onomedoinventor-,erahum N,8* hum bios.queno principio começàrâohabi. 
P,que fignificavâo Nicolao Pepm, dos tar,Se por parte das madrés gentias , q 
quaes dous nomes fe fez porabreviaçâo tomàrâo por mulheres; os quaes como 
Naipe. Entre rïQS.flfdpe , heo métal, ou Ub melliços no langue , o Iaô na cren-
cor das cartas.Todos osouros:, V. g. he ça.Barros, i. Dec. fol. 182. col 1.) 
hum naipe inteiro. VU. Métal. 

N A 1 RE, ou Nayre. Palavra do Mala- N AM 
bar.He o nomeda gente mais nobrede 
todo aquelle Gentio,abaixo dos Brame- N A M . Particula negativa. VU. Nâo 
nés,que faô os feus Religiofos. M fie no* N AMORADINHO. Diminutivo de na­
ine Noire, ainda que feja do fangue del- morado. Amatorculus, t. Mafc.Plant* 
le«, rjinguem.o pôde ter, fenâo depois NAMO.RADO.Amante.Galan.̂ jw-tfor, 
que hearmado cavalleiro • porfm goza • »«?« Mafc. Amaflus,ii. Mafc. Defte ultimo 
dos privilegios da fua nobreza, porque ufaô Aullo Gellio.Se Plauto.Entrc Ama* 
cômo chega à idâde.de fête annos , he tor, Se Amans, poem às vezes Cicero dif-
•brigadô a jr à efèpla de efgrima,, don* ferença ,a quai confifte em que Amalor 
de ha meftres...,que lheerifihâo todo o quer dizer aqu* L'e, cuja inclinaçâo pro-
genero de exercicios militares, Se caval**, pende para a paixâo do amorj8c Amans, 
larefcos, proprips da fiia naçâo. Tem os fignifica aquelle.que acîualmenteexpe-
Naires obrigaçâb de ira guerra, todas rimenta os effeitos defta paixâo. VU. 
as vezes que EIRey quer. Da lua fingu- Amante. 
Jar nobreza andâo tâoCuperfticiôfamen» Liviandades, Se loucuras de namora-
ê prefumidos, que fc acafo fe roçâo por dos. Amatoria levitates. Cic, 

algû homem vulgiar, logo fe lav âo com Namorado de alguem. Alicujui amo* 
mais efcrupulo, Se cuidado, do que fa- re captus. Cic 
zi |o os Judeos , quando os tocava al- Eftâ namorado daquclla moça. Vir-
gum Sarnarjtaho, Para fempre andarem ginem illam amat. 
prevenidos contra efte imaginado con- A modo de namorado. Com finezas 
tagio,cm quanto vaopor qualquer par* de namorado. Amatorie. Cic. 
t e , vai bradandohum feu criado,ou el- Mulher namorada. Amattix,icis.Fem. 
les mefmosgritâo,P'î,/w, que quer di- Plaut. MattiaU 
zer, Gnoria, guarda, Se como nâo for A Ala dos namorados. Na Chronica 
outroNaire, toda a pefîoa feafaftapor delRey D.Joâo explicandoo Author 
reverencia. Muitas outras particularida* pag.192.0 queantigameote era elta Ala, 
des traz Joâo de Barros no 3, cap. do 9. diz affim. (De outros bons Fidalgos hûa 
livro da I. Pecada, Se Mafleo na pag. companhia, que por fua honra, Se de-
aç. da fua Hiftor. da Iradia. fenfaô do Reyno determinavâo defen*» 
OsNairesJés (ao dodos ao perigo der o lugar, onde erâo poftos, 8c cha. 
Das armas-,f'os defeniem da contraria mavâo a efta , Ala dos namorados, que 
Banda 0 feu Rey, irazenio fempre ufaia * Ceu propofito traz iâo bandeira verde J 

; Na efiquer ia a dorga,na direita a efipaia. Na opiniâo de algûs, Aventureiro, A n-
Camôes , Cant 7. Oit.39. dante , 8c Namorado , faô fynonimos. 

Naire deelephante. VU. Cornaca. Vid. Aventureiro. VU. Andante. (De 
( O Naire que vinKa no elephante, 0 Aventureiros fe compoz a ala direita da 
fez ajoelhar, Se dar très grandes beYros. vanguarda.que na batalha de Aljubarro-
Fr.Gafptr, Jornada da India, pag.78.) ta capitaneava Nuno AlvaresPereira,a 

que 



670 NAM NAN 
que os noflbs Efcritores chamâo dos na­
morados. Mon. Lufit. tom.7. N A N 

Namorados. Frutos do Verbafco.Sâo 
bûas como bexigas de trcs,ou quatro fo* NANA. Deriva-fe do Italiano Ninna, 
lhas,cubertas de lanugem,q por le pega- que he o fono das crianças no berço. Fa. 
rem aos veftidos, fe chamâo namorados. zer nana, ou nanar. Abaiara amaober* 
Lanugincfi flores verbofici. ço, ou cantar, Se fazer meiguices à cri-

O namorado. Aflim chamâo no Li- ança,paraa adormentar. Cunas movere 
moriro de Lisboa hum grilhâo, que pe- ou cantilenis, & blaniitiis puerum fiopi* 
fa quarenta arrateis. re. Vii. Acalentar. 

NAÏVIORAMENTO. O namorar. Ama- NANCY , Cidade Epifcopal da Lore-
tio yonis fem.Plaut. Amores,um. Mafc na, Se antigamente Corte dos feus Du-
plur. Virgil* ques. He fita no meyo de huma amena 

NAMORAR.Moftrarfeamante. Andar planicië , junto do rio Meurta. Muitas 
namorado. Dare operam amori. Terent. vezes foifitiada, Se tomada. Ultima. 
hifanis amoribus irretiri, ou implicari. mente tomàrâo-na os Francezes anno 
Ovidio diz,Indulgere amori. de 1631. Se demoîirâo as fuas fortifica-

Anda namorando.Tem amores.Amat çôes,as quaes depois forâo reftauradas. 
alicubi. Amans animum alicubi ieiit. Nanceium, ii. Neuf, 
plant. NANGAZAQJJI. Cidade maritima do 

Namorar com palavras. Procari, or, Japâo, na Provincia de Figin. O Papa 
alus.fmn.Senec.Ph1lofloph.lib4.de Quafi. Sixto V. erigio efta Cidade em Bifpa-
Nat. do,fuffraganeoa Goa. Dizem queain-

Namorar mcça, ou mulher com in- da hoje perfeverâo alguns na Fé de 
tento de cafar com ella. Virginis , ont Chrillo. Foi theatro da conftancia de 
mtilieris nupîi'js, ou conjugium, ou con- muitos Martyres, que nella morrerâo 
nubium petere. pela nofla fanta Fé. Nangazachum , L 

Aquelle que^om ella tençâo namora. Neuf. 
Procus,ci. Mafc Virgil. N A N Q U I N , ouNanchin. Amplifîîma 

Namorarfe de alguem. Alicujus amo* Provincia da China, cuja Cidade capi-
te capi. Cic. tal tem o mefmo nome, poftoqueaigu 

K A M Û R . Cidade Epifcopal ,comti* dia foi chamada fgtien de Kiangmng.Hc 
tulo de Condado. He cabeça délie era a Cidade fita fobre o rio Kiag, em ter-
Flandes. Os dous rios45ambra, Se Mofa ritorio fertilillimo.Antigaméte foi Cor* 
fertilizâo efta Provincia, ainda q mon- te dos Emperaderes da China, cujos pa* 
tuofa.Tem algûas doze legoas de com- lacios, que ainda ficavâo em pê, forâo 
primento , outras tantas de largo. As deftruidos dos Tartaros. Divide fe a 
mais Cidades defta Provincia faô, Bou* Provincia de Nanquin em quatorze par-
vines, Chailemont, Volcout, Chatleroy, tes -, cada huma délias tem fua Cidade 
cre. Entre Villas, Se lugares tem algûas principal. Deo efta Provincia o feu no**, 
cento Se oitenta povoaçoens. A Cidade me ao Golfo, a que os Portuguezes cha-
de Namur he fita entre dous montes, fo- mâo Enfeada de Nanquin. Nanquinum, 
bre o rio Sambra, com o Mofa ao lado. -f. Neut. 
Tem hum Caftello muito forte. Ponto NANTES» Cidade de França naBre» 
Heutcro foi de opiniâo que Namur he tanha Superior. Tem Bifpo furTraganeo 
oque Julio Cefar chama Nemotecena.ou de Tours. He fita na ribeira direita do 
Nemetocerna,ou Nemetacum.que os Mo- rio Loere, Se recoftada a huns outeiros» 
dernos tomâo pela Cidade de Arraz. dos quaes occupa huma parte, que fica 
Namur cum, ci * Neut. dividida pelo rio Ardre, o quai metido 

O Condado de Namur. ComUotus 1*0 Loere facilita para os povos confi-
Nomurcenfis. nantes o commercio.O porto, ainda que 

bello, 

http://alus.fmn.Senec.Ph1lofloph.lib4.de
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bello, nâo he capaz de grandes naviosj faîas, camaras, galerias, jardins, vivei. 
ficâo em diftancia de quatro legoas; mas ros, fornos, coZinhâfS-jCavalherices, moi-
com a enchante da mare fobem àCida- nhos-, oito torres , duaS:no caftello da 
de>barcas gnmdes , carrHsgadas de todo popa ,duas no de proa^aSôucras quatro 
-*>gertcrro fonleicancis*,iAftfinnetes, ou nobombôrdo, Se éftibdrda, com feus 
Nfonnetes, urW.^hr. \MaftvChamàrâo. muros, 8c baluartes, guaroecidos de ma-
11» antigamente Coniivincum. ( Em quinas bellicas,entre as quaes havia hûa 
Nantefr, dos*8antds Martyres Donacia- de tâo grande calibre, que defpedia ca* 
no^8cc.Martyrdlog;em Portuguez,139.) lhaos de trezentas lieras de;péfo. Final. 

mente nefte baixel fe via hum templo 
NAO 1 dedicado a Venus , cem outras coufas 

notaveis, de que faz Atheneo mençâo. 
N'ÀO. Enr/baycaçâo grande , de alto Nâo foi menos célèbre que efta\ a nao 

fcôhiby maisc-brtprida,que larga. Anda dos Argonautas , cuja invençâo fe attri* 
Cûmkvtla9ï&titoç: mercantil, du de guet*- bue a Minerva. Foi fabricada na Thefla-
rai î*Jâo he-ifemrf>re fynonimo de navio, lia da madeira das arvores do monte 
JtMlb- de Barrosdillingue hum do outro Delio, Se das matas.de Dodona, dedica* 
neft*-*palavra'f>'dà 2;DecadVfol.29.eGl ÎJ. das a Jupiter , em que- dava;reportas o 
(Apparecèrâo todalas naos, 8e navios, oraculo,-donde tOn*àrâoos-Peetasmo-
atérlhados de gfchté:) Pa>ece que navio tivo para dizer, que a nao Argos falla-
hdhèjpemais'generrcodefefnbarçàçâës va. Nefta nao feê#rbarcou.Jaf©n corn 
m-a»^cruenas^Qnerrlâo.^Sla*opiniâode muita nobreza da Grecia, quando paf-
ropuito^;fof Jano'oinvéntef dos navios, fou para Colchos aconquiftar ofamofo 
pt?rque (fegundo efereveÂtheneo) nq Velldfinh® de ouro. Tambem he cele-
aie-fiV das tMis" antigas medalhas,-ou bre em Portugal anao des Fidalgos* 
moedas daiSïe'cia, de.Sicilia, 8c ltalia, Faltando marinheiros, Se grumetes em 
havia figuras de navios.Foièm (fegundo huma nao de tornaviagem da India a 
Ffcritores CatholicosJ Jano he Ncè,af* Portugal, os Fidalgos que nella Ce achà* 
firrric1iamadQd'çyHebraico Jaim , que râo, cumprirâo com todos eftes officios, 
€[&£ dfaetfirtnhà; Se foy Noè ,ou Jaino> tepartindo entre fi todo o trabalho,hûs 
Oc|ùe-pàr*iJtreneficiodafua pofteridade aos amantilhos, outros às efeotas das 
pranteu a primeira vinha. Tambem a gaveas, dous aos Eftinques, hum ao ca* 
Noè^conwara'Jano, lhe compete otitu- breftante da proa, outro ao da popa ,8c 
IcrBiftons,' rj>d#"|ûe, em certo modo teve acudindo com nobre diligencia, 8c deCm 
dôttetoftoîT} hu*rn com qUe antes do Di. treza a tudo , chegàrâo felicemente a 
ltfVfp vio hû mundb, 6c outro,com que Portugal noprincipio de Julho, Se por 
depois do diluvio vio Outro mundo. A efta razâo fe chamou efta nao, A dos Fi» 
popa pois,ou embarcaçâo,que nas fuas dalgos. Decadaç.deCouto, 162.col. 4. 
medalhas fe vè, fignifica a area. As naos No ReynadodelRey D. Manoel nâo 
mais celtbres daantiguidade,faô aque pafla vâo as naos da carreira da India de 
Ptolorheo fôïilopator, quarto Rey do quarrocentas toneladasj morto efte Rey 
Egypto, defte nome, mandou fabricar. de felice memoria,querèndo EIRey'D. 
Dizem que levava quatrocentos remei- Joâo acrefcentarocômercio dasdregas, 
roîf, outrp-s tilrTtds marinheiros, 8c très acrefeentou, por alvitre da companhia 
rrrïj'fpldâdbs ; Stà'que Hierorr, Tyranno Oriental, a grandeza das naos a oitocen* 
dé$jfrà~cufa,fej£"c-î^ftruir pela direcçSo tas,Senovecentas toneladas,emq feem-
dfe Àtthinfédés. ErcreveSnellio, qcom- barcàrâoa*èôirocertt©Yhomens,8e ainda 
puzera -Mofcriionhum livrp , em que mais, os quaes pela variedade do§ cli* 
def crevé os particulares defta nao. Em • mas, defeom modos da embarcaçâo, 8c 
pregarâofe nella 0$ materiaes deftinados apertoda nao,vem a adoecer na viagem 
par-fT ieflenta"Gales -, havia nella muitas quafi todos, tanto aflim, que na vida do 

infigne 
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67i NAO NAO 
infigne martyr do Japâo, o P. Carlos Ef- to,FItppagines itcunittt naves,quibus eqtti 
pinola, da Companhia de Jefus, §. 2. Ce vehuntur, quas Graci Htppcgas itcunt. 
acha, que na nao em que partio de Lis* Nao que vai diante, para dar novas 
boa , houve tantos entermos, queem hû da armada, que vem. Navis Tabdlaria. 
dia fe derâo quatrocentas fangnas. Para Na epift. 77. diz Seneca , Hoiie nav&s 
atalhar tâo grande dano , ordenou El- apparuerunl,qu* pramittif oient', & nun* 
Rey D. Sebaftiâo em hum Regimento ciare fiecutura aiventum,Tobellorias va* 
paraacafadalndia.imprefîonoannode cmt. 
1*70. que nenhuma nao da India fofle Coufa de nao, ou concernente a nao. 
mais que de trezentas, até quatrocen» Navalis, ts. Mafc. & Fem. le,is. Neut. 
tas toneladas. Mas no governo delRey Os materiaes para a fabrica de huma 
D. Felippe, com a cobiça dos Contra- nao. Materia navalis. Tu. Liv. 
tadores da pimenta, que acrefcentàrâo O que anda embarcado em hûa nso 
a grandeza das naos,8c para remendallas com eu très. Cfionveflor, is. Mafc He dé 
fem tanto cuftofeu,introduzirâo a que- Cicero Ai Aituum, que diz,fiNaviejusM 

rena Italiana, fe renovàrâo os primeiros & ipfo conveflore me ufurum puto. . 
inconvenientes.Nao. Navis,is.Fem.Na* Naoveleira.Nao ronceira. Fti.fiVe* 
vigium, ii. Neut. Cic. leiro. Vii. Ronceiro. 

Boa nao. Probum navigium, ou bona N A Ô . Particula negativa , de que fe 
navis. Cic. ufa no principio, ou no meyo da oraçâo, 

Nao muito grande. Magnanavis.Ho- ou por repofla, quando negamos ter Cet* 
rat. Navis maxima.Horat. to , ou dito alguma coufa. Terrivel pu» 

Nao de carga,ou nao mercantil. Na* lavra he hum Non.Nâo tem direito,nem 
vis onetatia,é€,Cic Veflorium navigium. aveço *, por qualquer lado .que o tome,i% 
Cafar. fempre foa, Se diz o mefmo, Sic Viei-

Nao de guerra.Navis bellica. Propert. ra , tom. 2. pag. 86.87. veja o cutio,fo;no 
Nao deCoflarios, Armadores, Pira- dito lugar huma difcretadefcripçâodojSr 

tas, Se c. Piratica navis. Quintil. Praia. rigores do Non,q em Portuguez he N âo. 
toria navis. Tit. Liv. Tambem em Latim fe diz, Haui, ou 

Naos de vêla, 8c remo, como as dos haut, eu hauiquaquam, ou nequaquam, 
antigos. Afluaria naves. Tit. Liv. Na. ou ainda diverlamente, como veràs'nos 
ves, qua remisaguntur. Iiem, Naves,re- exemplos, que fe feguera. 
migio infini fla. Iiem. N âo vejo. Non viieo, ou haud video. 

Naos que levavâo mantimentos. Na* Nâo imaginarà o mundo que entre 
ves annotina. Cafar. s. Bell. G ail. bons, 8c medianos oradores,ha huma tïo 

Nao Capitana* Pratoria navis. Tit. grande difFerença. Nequaquam tantùnl 
Liv. Vid. Capitana. interflummos oratores,& médiocres intet* 

Nao de efpia.Speculatoria navis.Tit. eflfle exifiimaretur. Cic. 
Liv. Ah vezes fediz Speculatoria, fob» Nâo he ifto difficil a Craflb. Haui* 
entendendofe Navis. Cataficopium, ii. quaquam U efi iifficile Cnifflo. Cic. 
Neut. que fe acha em Aulo-Gellio, era Nâo me parece neceflario , que oa.-
huma fragata ligeira,oubargantim,que companheis. Huic te jocium nentiquant 
nas armadas hia defcobrir, Se reconhe- puto eflfle oportere.Atticus ai Cicer.Epift. 
cer o inimigo. 12. lib. 9. 

Nao carregada de trigo. Navis f ru* Nâo ha homem no mundo tâo barî 
pientaria Cafar. baro,que nâo tenha algû conhecimen* 

Nao de defembarque que leva mui- to da Divindade. Nemo omnium tam eft 
to pafîageiro. Navis vefloria, ou navi* immanis, cujus mentem non imbuerit Dea* 
hum veflorium. Cafar. lib. 5. Bell. G ail. tum opinio. Fàlla Cicero como Gentio* 

Nao que leva cavallos. Htppago, gi. Nâo,quando précède a hum fubjunf 
nts.Fem.\fi.o livro 8.diz Pompomo Fei - clivo. Nâo negues ifto.Ne nega.Terent. 

(foben* 
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(fobentendc-fe/7/»^.)Nâotenhasmedo. Nâo fomente nâo prohibieis ifto,n.as 
Ne mttuas. Fiant. Vaite embora, nâoju- o approvaveis. lu ii non modo non p/o-
res, bem re • rtyo. AU, ne jutes ,fldtit hibebas,verùm etiam approbabas. 
creio.PlaVt.Ora nâo queiras teimar tan- Se me *iâo enganc.Ày* mt anmusfal* 
to. Age qua fo,ne tom obfirma te. Terent. lit.Ierenî. 
Nâo aceitem , nem fa çâo donativo al- Nâo faber frùma coufa. Aliquii ne* 
gum.Donum ne capiunto, neve ianto. Cic* fcire. 
Nâo me digais nada, bem fei o que hei Nâo poder. Nequiré. 
de fazer. Ne me ntoneatis, memini ego of* N âo que rer. Nolle. 

fictum meum. Plaut. Nâo te enfuieças Nâo cuida mais que em fugir Non ni* 
tanto. -Neflavi tantopere. Terent. Nâo fi jugam cogitât. Cic 
creyas, nâo cuides, nâo imagines. Cave Nâo vos itja tnclzClo.Ncnfit iumm. 
piles ,cave extfiimes; ou noh putare, noli Quint il* 
exiftimare, com accufativo, ao quai le Nâo ha demandas, iiem contendas. 
figa hum Infinitivo. Se cftàs refoluro a Nulla litesfiunt, nec controvetfia. Cic. 
fazellojfaze o embora, mas nâo metor* Nâo per certo. Non eqmdem.Cic 
nts a mim a culpa. Si cer tum es jacere, Nâo fô,mastarabem. Nonjoliim.ve* 
facias, ver um ne poft conféras culpam m tum etiam. Cic. 
me. Terent. Nâo fem razâo. Non imtr.eriù Plm. 

Nâo,antes de imerrogaçôes direclas, Nâo me pareceo fera de prepefito. 
ou indirectas. Nmneî Nunquii? Anncnï Haui abs re iuxt. Tit. Liv. 
Non? Cic. Por Ventura nâo era razâo, Nâo ha muito tempo. Hauddudunu 
que eu o foubefle primeiro? Nonne opor* Cic 
fuit prafcifle ne ante ilerent.Nào hana«* Nâo faÇais ii\o. Nâo o Licis. Mini* 
da de novo ? Nunquidnam novt ? Ctc. me fecens. Plaut* 
(fobentende-fe eft.) Nâo eftâ aqui nin* Grita, dizendo, que nâofaràtal. Illa 
guem ? Nnnquts hic efi ? Terent. Nâo o exclamai, minime gentium. Terent. 
difle eu, que fuccederia affim ? Annon Nâo tens que recear. Nihil eft quoi 
iixi hoc ejfle fututum? Nâo me dàs cre- n.eiuas. Ni hil tibi metnenium. 
dito:Non creiismihi lièrent. Nâo vès Nâo por certo , nâo fera ifto aflim. 
que fe labe o que intentas ! Pat ère tua Non, non fie futurum efi.Terent. 
con fi lia non fentisi Nâo lhe rivera elle perdoado,fe vol* 

Nâo, quando fe refponde negativa* tara (eu p&y.Nonfi redtijfetpatet,eive-
iFenre a alguma pergunta. Non, oumi* niom daret. Terent. 
nime vero, ou fô minime. Sallufi. Ora nâo hc ifto necefîario ; nâo he 

Excepto vos, nâo acho quem du vide nectflarioPNâo por certo. At qui non opus 
le paflarâo os Parthos, ou nâo. Parthi efl. S. Non opus eft ? C. Non her de veto, 
trmfterini, nec ne, ptatet te video iubi* Tètent. 
tare nemmem Ctc Nâo, ainda que imaginàra matquil* 

Mas por venrura he efte a quem buf* tarme com todo o mundo.Non,fi capiun* 
co, ou nâo he ? Sei is ne eft, quem quaro, ios mihiflciam efte inimicos omnes homi* 
an non f Terent* nes.Terent. 

Nâo imports, flem nos Verfos, que a EntendeoQuin£lio, que nâo era fôrâ 
ultima fylUba feja brève, ou longâ Pt?** de pfepofito.iVe» abs reeJfeQuinfliovi* 
firema f)llaba, brevis an longa fit, ne in fum eft. Cic. 
verfu quiiem tejert. Cic N âo fou eu tâo deshumano. Non aieo 

Nâo fô hecega a fortuna, mas tam» inhumono ingenio fum.Terent. 
bem muitas vezes faz cegos àquelles a Nâo fe deleitar muito de huma coufa. 
que favorece. Non jolutn fortuna caca Non aimoiumieleflari re aliquâ.Cic. 
eft ,fei eos etiam pletumque eflflicit cacos, Nâo o ignoro, nâo me falta efta no* 
quos complexa eft. Ctc. ~ ticia. Non clan, me eft. Terent. 

Tom.V. -LU to r 
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Por ter andado com aflafîinos, nâo NAPELLO. Deriva-fe do Latim Nà. 

por iflo o fou. Non continuo , fi me tn pus, Nabp, porque a raiz do napello tem 
ficoriorum gregem contult, fium fieorius* femeihança de nabo. He herva fumma. 
QC mente venenofa. Lança hû talo de dous 

ISfâo aturaràs muito tempo efte amo. covados de alto, com folhas mui reta­
pe*» iiu apui hmeflervies. PUut, lhadas, Se femelhantes às da Artemifia 

Nâo fera grande razao.Nonfine mag* mayor *. dà humas flores purpureas, que 
na caufLÇic a n t e s c*e *̂e abrirem parecem caveiras(fu• 

O Cabo de Naô. He hum Promon- nebres finaes do mortal veneno, çj nel. 
torio, ou ponta de terra, que eftenden- las fe encerra) depois de abertas, fe pa-
dofe das fraldas do monte Atlante , 8c recem muito com as da Ortiga morta. 
paflando pelo Reyno de Fez, Se Marro- A raiz he negra, Se tecida como rede, 
cos, chega atè os confins da Provincia armada para prender as vidas* porque 
de Sus em Africa, quafi em vinte Se no- he a parte mais peçonhenta defta plan-
ve graos de altura Septentrional. Tre- ta, cujo veneno (le le lhe nâo acode com 
zentos annos ha , que (fegundo a opi- muita prefla) nâo tem antidoto. Dizem 
niâo dos navegantes) nâo havia terra que com o çumo defta planta coflumâo 
mais Occidental, que a defte Cabo, 8c Barbaros ervar as fêtas. A Alexandre 
lhe chamàrâo Cabo ie Nao, por enten- Magno foi mandada huma moça,aea. 
derem, que o nâo podiâo dobrar, ou fe da coin napello, cujo bafo era mortife-
o dobraffem, nâo poderiâo voltar, Se no ro.Diz Avicena.q fora efta moça creada 
Oceano fe perderiâo. D. Vafco da Ga- com efte venenofo alimento, para matar 
ma foi o primeiro, que venceo efte im- aos Principes, q quizeflem lograr a fua 
poflivel na gloriofa facçâo defte defeo- fingular belleza. Dizem que a raiz do 
brimento da India. Promontorium Non. Napello mata a quem a guarda na mâo 
No feu Lexicon Geographico Antonio atè fe aquentar : Se certifica Mathiolo, q 
Baudrand lhe chama Caput Non , feu morrerâo rufticos , por fe férvirem do 
Naonis. (Os noflbs defeobridores pri* talo defta herva para efpeto, emque ti* 
meiro paflarâo o Cabo de Naô, Se de- nhâo aflâdo huns paflarinhos. A planta, 
pois o Cabo de Boa Efperança ; os pre- chamada Napellus Moyfis, na opiniâo 
tendentes pelo contrario começâo pelo de alguns he contrapeçonha do napel-
Cabo de Boa Efperança, Se aeabâo pelo lo ; como tambem. certo ratinho , chat 
Cabo de Naô. Vieira, tom. 2. pag. 86.) mado Napellus, que fe fuftenta com rai­

zes de napello : affirma Matthiolo ter 
NAP vifto muitos deftes ratinhos nos montes 

de Anania. Chamâo-lhe vulgarmente 
N AP£ A. Deriva-fe do Grego Napos, Herva matalobos, Se em Grego, Lycoflo* 

que quer dizer Boflque, ou Valle, cuber- non, que fignifica o mefmo. He hûa das 
to de arvoredo. Na opiniâo da antiga efpecies do Aconito. Napellus y i. Maflc 
gentilidade , as Napeas erâo fabulolas (Se o veneno foflé napello, que entre os 
Deidades, que prefidiâo aos bofques, vegetaveis he o mais refinado. Curvo, 
como as Dryades às arvores, 8c as Naia- Obfervaç. Medicas, i66fi) 
des às fontes. Napea, a. Fem. Virgil. 4. NAPOLES. O Reyno de Napoies,he 
Géorgie o mayor dos Eftados de îtalia, èopjfta 

Com ianças, ér coreas, de doze Prorincias, a faber, TerryJe. 
De fier moflas Nereiias, & Napeas. Lavor, ou Campania Feliz, Principado 

Camôes, Ode 7. ramo 2. (cas Citetiot^, Prinsipaio Ulterior, BafiJitata, 
Que os Faunos,& as Napeas entre asda* Calabria Citerior, Calabria Clltetior, Ter* 
Altetnavao fuàviflfimas mui an cas. ra ie Ottanto, Terta iç Bori, Copitânâ* 

Galheg. Templo da Memor. Cant 4. ta, 0 Coniaio ie Molijfli, Abruzo Cite» 
Eftanc. 60. tiot,& Abruzo Ulferiér. As principaes 

Cida; 



NAP NAP 67i 
Cidâdr<; deftas Provincias faô Actrra, bola de criftal, o fangue de S Januario 
Amdfi, Bâti, Benevento, Bitonto, Brin* q ue a i nda q ue congé lado , fe fa z m i 1 a-
ies, Cafan foro, Capua, Canza, Cozen» grofamente liquido, tanto que o chegâo 
za, Gayeta,Gtavina, Lanciano, Lèche, à cabeça do dito Santo. Nenhûa Cida-
Manfteionia , Noceta, Nota, Ottanto, de da Europa tem tâo grande numéro 
Reggio, Rojflano, Sorrento, Tarant o, Tro* de Conventos de Religiofos. Sô da Or-
peaflérc. Contâo fe no Reyno de Napo- dem de S. Dom in gos, Se de S. Franc if-
les vinte 8c très Arcebifpados,cento Se co le contâo alguns quarenta. Da Reli. 
vinte Se cinco Bifpados, quarenta 6e tin* giâo dos Clerigos Regulares , chama-
coPrincipados, fetenta & cinco Duca- dos vulgarmenteThcatinos,ha feis Ca. 
dos, alguns novenca, Se mais Marque. fas,cujos Religiofos faô filhos das prin* 
zados, lelTenta & cinco Condados, mil cipaes familias do Reyno. Na Igreja de 
Barcnias , das quaes quatrocentas faô S. Paulo dos Religiofos da mefma Or-
antiquiflimas. Sempre foi o Reyno de dem fe venera com fumma devoçâo,8c 
Napoles muito fiel aos Romanos. De* magnificencia o feu gloriofo Parriarca S. 
pois ficou fucceflivamente fogeito a Cayetano*Neapolis,is.lem.CicAntiga. 
Gqdcs, Lombardos, Normandos,às ca- mente foi chamada Parthenope ,es. Fem. 
fas deSuabia,de Anjû,de Aragâo,atèq (como fe vè em PIinio, Se SilioIralico, 
finalmente forâo fem interrupçâo Reys lib. 12.) em razâo de hûa Serea do pro-
de Napoles, Carlos V. 8c feus fuccefio* prio nome, que nas prayas de Napoles 
res,FelippeII.FelippeIII.FelippeIV attrahia para fi os navegantes , com a 
ti Carlos IL fuave armonia do feu canto. Dizem que 

He o Reyno de Napoles feudatario depois fora chamada Neapolis,q quer di-
da Igreja, porque os Pontifices Roma- zerNova Ciiaie,potq o Emperador Aui 
nos lançàrâo fora délie aos Sarracenos, guflo a reedificàra -, mas defde o tempo 
que o haviâo ufurpado. A efla razâo fe de Pto'omeo, muitos annos antes de Au* 
acrefeentio outras, de que faz mençâo guflo, lhe chamavâoNeapolis,Se aos leus 
o Cardeal Baronio. Neapolitanum Reg. moradores, Neapolitani. Porèm mais 
num. A Cidade de Napoles, Capital do provavel he a opiniâo dos que dizem, 
Reyno do mefmo nome, he a mais po- que os da Cidade de Cumas, depois de 
pulofa Cidade de ltalia. He a fua fitua- edificarcm a Parthenope, Se lhe darem 
çâo tâo amena, & tâo faudaveis faô os efte nome, por acharem nella huma ie* 
leus ares, que nos campos circunvizi- pulrura, em que eftavâo corpo dadita 
nhos tinhâo os Emperadores Romanos ferea, receofos de que a Cidade Parthc-
as fuas maisdeliciolascafas deprazer*,o nope viefle a fer muito mais populofa, 
Caftello do 0vo,fundado no mar,fo- 8e magnifica que Cumas, a arrazàrâo, 
bre hum rochedo, Se aflim chamado em mas em caftigo defte eflrago, avexados 
razâo da fua figura ovada -, o Caftello de huma grande peftilencia, Se ameaça-
JNOVO, obra de Carlos I. Irmâo de S. dos pelo oraculo de outras calamidadcs, 
Luis Rey de França-, o Caftello de S. El- a reedificàrâo, Se como Cidade renova-
mo, que domina toda a Cidade, obra do da, ou nova,foi chamada Neapolts. Vii. 
Emperador Carlos V*o Caftello Capua. Napoles. 
no, as famofas torres do Car mo, Se de S. De Napoles, ou concernente a Napo-
Vicente, 8c o grande Almazem, cheyo les. Neapolitanus, a, um. Cic 
de maquinas bellicas , fazem relpeitar Napoles de Rom a nia. Cidade doPc-
dos mais poderofos inimigos a fortale- loponefo, hoje Morea, na Provincia do 
za defta Cidade. A Igreja Cathedral he mefmo nome, que tambem fe chama Si-
dedicada a S. Januario, hum dos qua- cania.He fita na Cofta Oriental em hum 
torze Padroeiros de Napoles.Em huma pequeno promontorio, na extremidade 
magnifica, 8e riquiffima Capella da mef- do Golfo. Pela parte de terra he qua 11 
na Cathedra}, fe conferva cm huma ara* inacceflîvel -, tâo eftreito he o caminho 

Totn.V. Lllij entre 
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entre omonte Pelamida, Se a praya, & carregâo dos navios em barcas. Nàrbât 

pela parte do mar he tâo angufta a en- oms.Maflc Cicero lhe chama Narbo Mar* 
trada do porto, que fô pôde paflar hûa tins • nâo repara Marcial em dizer Nar* 
ealè • mas a bahia hecapaz dehûa gran. bopulcherrima,porque fobencendetf-i-. 
de armada. Muitas vezes foi tomada DeNarbona,Narbonen/îs,is.Màfc.& 
des Venezianos , Se dos Turcos. Uiti- Fem.fle, is. Neut. Cic. 
mamente no anno de 1686.0 General dos N A RCAPHTO. Planta, que (Cegunâù 
Venezianos, Morofini, com o General Diofcorides) vem da India. Tem a cafea 
Conifmarc,8c os Principes deBrunfvic, grofla, Se femelhante à do Sycomorè.oa 
& de Turena , a tomàrâo aos Turcos. figueira brava. Mifturâo-na com perfu* 
Antigamente foi chamada Nauplia, & mes, 8c queimâo«na para fufrurn.gios. 
Anaplia,a.hm. Diz Matthiolo, cj como nem Diofcori-

Napoles de Malvafia.He outra Cida- des,nemPlinio fizerâo mêçâodetla plan-
de,8c porto de mar naMorea.Ha outras ta , nâo he facil determinar que coufa 
Cidades defte nome em Berberia, a que nos vem da India, que fê pateça com o 
vulgarmente chamâo Lebeia, ou Le.pe. verdadeiro Narcaphro. 
Tambem a Cidade,a q os Hebreos cha- N ARCEJ A, Ave. Vii. Narfeja-
ma vâo Sichem , foi chamada Neapolis N A RCÎSO, ou NarcifTo. Flor brandi; 
Palafitina, in Samaria. açafroada por dentro , Se às vezes ver> 

NAPHTA,OU Napta. He huma efpe- melha. Nafce de hum talo oco, defpi. 
cie de betume molle, Se às vezes liqui- do de folhas, Se mais alto de hû pairie, 
do, de naturëza ignea.por ter em fi mui- Dà o narcifo folhas, femelhantes às do 
to enxofre, Se oleo, miflurado com fal porro, excepto que faô muito maispe-
acido, Se volatil. Por iflo facilmente fe quenas, Se miudas. Cria-fe nos jardins, 
inflamma, Se tâo vivamente, que arde mas tem feu legitimo nafeimento nos 
debaixo da agU3. O naphtades Antigos montes. O mancebo, chamado Narcifo, 
fe colhia no châo, era que eftava aanti- fabulofo filho do rio Cephifo, 8c da 
ga Babylonia, Si nos cenrornes da Ci- Nympha Liriope,hcoqdefprezouosa^ 
dade de Ragufa na Grecia. O que vem mores de Eco, Se namorado de fi pro* 
de ltalia he hum oleo claro, às vezes prio, vendofe em huma fonte, Se que. 
vermelho, Se outras amarelio, ora ver- tendofe abraçar com a fua imagem,-fe 
de, Se ora negro. Sahe da rocha de hum deitou dentro na agua, onde perdeo a 
monte.vizinhode monte feftino.no Du- vida,8c foi mudado nefta flor, àqualdeo 
cado de Môdena. Os naphtas faô inci- o feu nome ,legundo Ovidio no livro 3. 
fivos , pénétrantes , deterfivos , vulne- de fuas irtetamorphofls. Porèm heopi* 
rarios , refolutivos, Se corroborantes, niâo de PIinio, que efte nome Narcifo 
Naphta, a. Fem. Plm. Chamâolhe algûs fe dériva do GregoNarci, que quër di* 
•Malt ha, Se Pilfiflphaltum naturale. f Gran" zer, Eflupor, ou Aiormecimento, effei* 
de numéro de feixes de lenha , untada to natural da qualidade narcotica defta 
•com hum oleo da terra, a que chamâo flor, que bebida embota a vivacidade 
.napta. Barros 3. Dec. fol. 208. col. 4.) dos efpiritos,Seadormece ocorpo. Pela 
N i 2. Dec. loi. 135. tambem dizNapa, femeihança das folhas, alguns lhe cha* 
Se nio Naphta. mâo Lirio, Se nifto fe conformée com 

PIinio, que no livro 21. dit que ha dous 
N AR. generos de lirio, hum vermelho, Se ou­

tro da cor de herva, 8e qqeefte ieguti* 
NARBONA. Cidade Archiepifcopal do be mao para osnervos,8f paraaca* 

de França, na Provincia de Languedoc, beça, 8e por 1IT0 fe chama Narcifo,do 
fita em hum terreno'baixo , fobre o rio Grego Narcos. Efereve Galeno, qwJ a 
Auda, por c nde lhe vem as mercancias, raiz do nareiïo he taô detecativâ ,q fol» 
que no raarjdiftante duas legoas, fe def- da as chagas por grandes ^uc-fijsérfr 

totabem 
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tambem as feridas dos tendoens, Se net'- (odia, o P. Bento Pereira quer que nar-
vos mayores. Nercijfus, i. Mafc. Cic. cifo feja a flor,que chamamos 'Lirio ver-

Coufa defla flor nartilTo. fiNarciffinus, mejho, 8e acrefcenta, que outros querem 
a,um. que feja Junquilho. 

Oleo deNarcifo. OUum narciffmum. NARCÔTICO. Termo Phai-maceuti-' 
Pltrf.Hift* co. Derivafe do Grego Narcos, que quer 

Narcifo. Aquelle que à imitaçâo def. dizer Adermecwento, Remedio narco-
teinancebo fe rtamora de fuas prendas. tico, he huma efpecie de remedio anc­
ra. Philaucia. #c-i. Amor pro-prio. O P. dino, que fendo frio atè o quarto grao, 
Ferrari da Companhia de Jefu na fua fuffbca no animal os efpiritos vitaes de 
Flora, pag,302. failando na cultura, Se maneira, que a parte dorida nâo fente a 
variedade dos Narcifos diz : Narciflfius, dor. No numéro deftes narcoticos. que 
nimiumfibiplacentibusfabulaJalutansfi- tirâo o fentido à parte , faô o opiV , o 
ve ingenio, five artis mangonio in plura meimendro,os medicamentos opiados, 
fpeciofle geneta iegeneravit. Duos ex im- v. g. o philonio, ou a triaga frefca, Se ou* 
mani numéro narcijflos, eoflque plebeta in tros que fe nâo applicâo,fenâo em huma 
bonis nota, ai medicos ujus recepit mti* fumma neceflidade , caufada de intem-
ûttitas, calice ait erum purpureo, aller um perança quente , Se que per ferem ini-
îuteo, càniiiis foliis utrumque. Et prio* migos da naturëza, nâo convem fenâo 
rum quii em ab inflperfa per oras calicis quando a dor nâo obedece aos anodinos, 
putpurâ purputeum, poflerioremfabulo- Se ha perigo de vida. He opiniâo, que a 
fa, mutatione mcîytUm à meiio croceofio- malignidade dos narcoticos eftâ pegada 
te albis foliis cotonato croceum, five lu* a materias refinofas , vifeofas , 8e fum» 
teum appellarUnt. Narciflflorum plenque irtamente amargofas *. ella confifte em 
macro, floluto , ruierato,\arenofo, atque particulas oleofas muitodiftufivas,que 
aprico Utantur loco. Iiflatis ipfi colonos fufpendem o movimento dos efpiritos, 
aimonent, ium vohntarii fiabuletis, efiy 8c era cato modo os condenfaô. Tirâo 
tnontibus innafsUntur ; bonum tamen re* os narcoticos totalmente a vontade de 
quirit fiolum, qUifoliofior effioreflcit-,pin* corner,?: deftroem o appetite, eflupefa-
guipenititsabftintnium, quiafofjilembut- ciendo o orificio efquerdo do ventricu» 
bi verticem ex fiàcili corrumptt. Com lo, 8c fazendo-o infenfivel àspicadas.A 
igualelegancia a efta,defcreve oNarci- experiencia tem moftrado, que osnar-
fo o P. Pomey, tambem da Companhia coticosapplacâoosfymptomas,provo-
de Jefu. Narcijflus, nunc argentofulget, câo o fuor, prefervâo da infomnolencia, 
nunt colorefpleniefcit aureo, In orbem m- Se do delirio,Se vedâo a hemorragia pe* 
fiar Ocelli fe iiflfunitt, foliis tamen non* rigofa do nariz. Narcôtico. Torporem in* 
nihil crofflioribus,latioribuJque.Qiiina no* incens, lis.omn.gen. Plin. (Para tirar a 
nunquam, fienave conficiunt fions ambi* dor, fervem os remedios narcoticos.Luz 
tum, meitumque cotonant calicem , qui da Medicina, 294) 
Ufleaintetfolia,autielicate laflefleit, aut NARDÎNO. Coufa de nardo. Natii* 

fpleniiie pdlefcit iecolot, aut etreaflum- nus, a, um. Plin. VU. Nardo. (Miftura* 
mam, croco illitam, lepiie tnbefeit. Sei de com oleo nardino. Correcçâo dos a» 
enim narciflflorum longe formofiflfimus , is bufos, pag. 332/) 
bobetut meriib, qui multiplici ferie folio* NAKDO. Deriva-fe do Hebraico Na-
ttimin cincinnosfe Je blonde, mollit et que toi , ou Aleti, que fignifica o proprio. 
crifpantium, alb'aleflfigie rofa fiuaviter ef- Ha quatro efpecies de nardo , a faber, 
fiorefeif.- Oiot ei non ingtatus ; te flus Nardo Indico, nardo Syriaco , nardo 
caulis sïionnihil plârius\ ac flpongiofus ; e Gallico, ou Celtico, Se nardo montano. 
Cftjttî fitmmo, nunc fie flos unicus paniit-, Acharàs as difterenças deftes nardos em 
nunc fiorum fafcintlm peniet, capitibus Laguna, fobre Diofcorides, pag. 16.17. 
ieerfum ctemeriTeï infiexis, Na lua Pro- 18. Ha outro nardo a que chamâo Sam • 

Tom.V. ; k":*- * lAMi) phariti 
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pkmtico ,do lugar onde nafce. Efte ain- Taranto.Tem titulo de Ducado, Se he 
7a que muito pequeno em fi , produz dos Condes de Converfano. O feu Bil-
crandes efpieas, Se tem b talo muito po he fuffiraganeo de Brmdes. Alexan-
branco Outro nardo filveftre, a q Pli- dre VIL antes de fua exaltaçao ao Pon-
nio chama Phu, he a herva a que os Bo- tificado, era Bifpo'defta Cidade. He o q 
ticarios chamâo Valeriona mayor* Leonel os Antigos {chamàrâo Neritum, i.Neut. 
da Cofta, no feu coramento da Ecloga NAREA. Reyno de Ethiopia, o mais 
A* fobre Virgilio, declarando eftas pala- Auftral de todos. Pelo trato q tem com 
vras do Poeta, ç s Cafres, heabundante de ouro, refga» 

, . • Boccoreflrontem (to, tando-o porcômutaçâo deroupas,vac* 
Cingite, ne vati noceot mala lingua flutu* cas, fal, Sec. A parte q obedece ao E ra­

quer que efta herva Baccot feja nardo ru- perador de Ethiopia, tem quando mui. 
Sic*-,, cuja raiz tem hum cheiro quafi fe- to quarenta legoas de terra. Os habita, 
melhante ao da canella. No cap. 7.8C.41. dores faô bem apeflbados , homens de 
4o livro 21. diz PIinio, que a dita her- fua palavra, 8c que tratâo verdade. Dâo 
ya he boa contra as bichas, 8c contra as ouro a pefo, comofe ufa em toda Ethio-
dores de cabeça, Se que metida entre os pia. Correm tambem por moeda huns 
veftidos, lhes dà excellente cheiro -, 8c ferrinhos de pouco pefo, efpalmados, 
fegundo as palavras de Virgilio allega- largos de dous dedos , 8c très de corri­
das , deve fer boa contra o olhado, pois prido. Vii. Ethiopia Alta de Telles, liv. 
manda o Poeta , que para a ma lingua 4,cap. 4.pag..315. 
riâo fazer nojo ao menino de que falla, NARIGADA. Pancada que fe dà com 
fe lhe cerque a tefta com o dito nardo. o nariz. Deo huma narigada na porta. 
Dévia fer o menino bello, 8c fermofo, Noflum potta impegit ,à imitaçâo de Pli. 
porque a gentileza nos meninos he fo* nio Junior,qjdiz,/«*/)*î'» î»r(* caput parietit 
geita a efte niai de olhado. Chamàrâo Tomar huma narigada detabaco.Tï.* 
os antigos Nario, a huma compofiçâo baci pulverem , ou tabac i pulvificulos fit-
cheirofa, 8c preciofo pei fume. O com q mel noribus iucere,ou trobère. 
aMagdalena ungio os pès do Senhor, NARiGAÔ.Grande nariz. Magnusna* 
era Nario pifticp ,ii eft, verdadeiro, le- /«.y. Souzeni, Poeta Perfiano, élégante, 
gitimo, Se rfâo adulterado, porque Pifti* Se difereto, refpondendo a hum feu ami-
cos no Grego quer dizer, Semflalfidade, go , que fe prezaya de fofrido, lhe dif-
& fem engano. Porèm na opiniâo de S. Ce, Boa prova temos da volfa paciencia, 
Agoftinhojfoi efte nardo chamado Pifti- nefte narigâo, com que andais ,fem vos 
co do lugar onde nafce. Imaginâo ou- queixar ha tantos annos } Se logo de-
tros, que Pifticon he palavra Grega do pois lhe fez hûs verfos,que diziâo, Ami* 
verbo plein , que quer dizer Beber, Se go, quando vos debruçais no templo, o 
corn efta fuppofiçâo entendem, que o voiTointento nâo he humilharvosdian-
•nardo Piftico da Magdalena era certa te de Deos i fem duvida procurais des-
èroga liquida, Se potavel. Finalmente fazervos defla grande carga, com que 
querem outros que no Texto fe lea Nar» jà nâo podeis, nem nos. Herbelot, Die-
dus Picatica, 8e nâo Piftico. Uardo.Nar- cionar. Oriental, 830. col.i. 
cius, t. Fem. Se Nardum, t. Neut. Horat. N A RI G ÛDO. Aquelle que tem gran* 

Coufa de nardo Nardinus,a,um.Plin. de nariz.Naflutus,a,um. Horat. 
Cheiros compoftos de nardo. Nardt* NARÎZ . Exterior, 8t interior orgao 

num unguentum,i. Neut.CelfiPlm Tara- do olfato, por onde entra, & fahe o ar 
bem com Horacio lhe poderàs chamar de cada refpiraçâo,8c juntamente le pur* 
Nfiarius,ouNorium. gâo as fupçrfluidades groflas do cere-

NARoo.Cidade do Reyno de Napo» bro. Do meyo para cima heo nariz cem-
les, na Ptovincia de Otranto,lita cm hûa pofto de très oflos, dous nos lades, Se 
bella plankie, trss legoas do Golfo de num no meyo délies, que vem do ofTo 

cribroi'o 
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cribrofo, 8e ferve como de muro divifo- (quando nâo he natural, mas acciden-
no.Do meyo para baixo a parte movel tal, Se caufada de algum defaftre)o re* 
do nariz he compofta de cinco cartila- medio,na Cirurgia fe levanteu ha tem-
gens, duas mais altas, 8e très mais bai. pos humaefcola,chamada Cirurgia Cur-
xas, das quaes as dos lados faô as de q tornm, da quai falla Talhacocio- Se no 
fe formâoas ventas.Chama-fe acartila- livro 23. faz Ambrofio Paré mençâode 
gem domeyo-quedivide asventas,dia- hum Cirurgiâo Italiano,queachàra hû 
fragma,|como quem diflera , Frontal, meyo para repor narizes'cortados. O 
que fepara huma1 coufa da outra} outros methodo da cura era efre.FaziaoCirur-
com palavra Latina lhe chamâo Seplim, giâo no braço da propria pefloa hûa m* 
i.Neut. A9 ponta do nariz, por fer algûa cifaô ballante para nella caber a parte 
coufa redonda , Ruffb lhe chama com do nariz, que ficava, Se a deixava ata-
palavra Grega Spharion. Aos cabellos dacomas carnes vivas do braço pelo ef-
do nariz FeftoGrammaticolhes chama paço de quarenta dias, atè que o nariz 
Vtbrifflaydo verbo Latino Vibrarc, por* tivede carne no meyo da chaga , Se fe 
que quando fe arrancâo, fazem eftreme- unifie com a carne do brsço, Se depois de 
cer a cabeça, com movimento femelhan* unida, Se incorporada, cortava a carne 
te à corda do arco. Chamâo os anatomi* do braço, Se no mefmo tempo, que hia 
cos às duas partes exteriores das ventas, afltiçoando o nariz, curava as chagas. 
Ala, ou pinna, arum. lem. Plur. A par- Notavel remedio, fe fem pre tivera boni 
te interior do nariz donde fe faz o ol- fucceflb. Sem nariz he a cara tâo defor-
fato,fe compoem dasapophyfesmamil- me,q antigamente ocortavâo os Egyp-
lares, Se do oflb cribrofo, colîecado no cios às mulheres adultéras, dandolhes 
meyo da bafe da tefta , aflim chamado, com efta torpe deformidade o mais fen* 
porque huma parte do dito oflb he toda fivelcaftigo.NasChronicas delnglater-
furada , a modo de crivo* a outra pois ra fe acha, que no tempo da guerra des 
do mefmo oflb he a modo de elponja, Inglezes com os Dinamarquezes , huas 
por ella vem deftillando a pituita na moças honeftiflimasfe cortàrâo o nariz 
glandula colatoria, ou bazilar. Ahi vâo para fe livrarem com efta deformidade 
parar huns nervosmolles, Senâocuber- da lafeivia dos inimigos.Heonariz par-
tos, como os mais nervos da pia, Se du- te tâo eflencial para a boa compofiçâo 
ra mater, para que livres defte impedi- do rofto, que no c. p. 21. do Levîtico fe 
mento poflaô receber melhor aimpref* prohibe que feja admittido aoSacerdo* 
faô do cheiro. Nos narizes dos caens de cio, quem tiver o nariz torto, ou mui-
caça jooflo cribrofo tem mais furos,ou to grande,ou muito pequeno. NafuSyi, 
poros, que nos des mais animaes, que Alafc Cic. Vid. N.irigâo. 
tambem tem muitos, particularmente a O que tem nariz chato, ou rombo.t5V« 
lebre, a ra pofa, o gato , Se o j a va 1 i • o m e- mus, a, um. Virgil. Refimns ,a,um. Colu -
nos porofo de todos he o do homem*, mel. Silo,onis. Mafc. he pouco ufado : a-
fe Ce attender à extravagancia da opi« cha.fe em hum lô lugar de PIinio. Sub* 
niâo,Se imaginaçâo dos homens, nâo he fimus,a,um, que he de Varro, hc o di-
fempre o nariz parte precifa para a fer- minutivo de Sïmus, nâo jà Simulas, que 
mofura do rofto humano. Entre os ne- erradamente fe attribue a Marcial, por-
gros, os narizes mais chatos faô os mais que no principio do verfo, em que que-
cftimados. Na Tartaria quem tem me- rem que efte Poeta diga Stmulus ifiequis 
nos nariz, he mais gentil-homem. Ef- efi,eftà Crifipulus, Se nâo Stmulus* 
crevé Rubriquis que a mulher do Cin- O nariz da roca He a ponta, que ef-
gis Cham nâo tinha por nariz mais que ta por cima do bojo da roca. Coli fum* 
dous buracos. Nas mais naçôes a falta, mitas atis. Fem. 
ou nimia pequenezdo nariz he notavel NARNI . Cidade Epifcopal de ltalia, 
deformidade. Para bufcar a efla falta fobrt o rio Nera,nababinia, Provincia 

do 
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do Eftado dalgreja.DizPIinio ,que foi bordasdos rios,Se do peixe que apanha. 
chamada Nequtnum, Se,que ella palavra Nâo nàdal ; 
fe dériva de Nequitia , que quer dizer N ARSINGA. Cidade, que he cabeça 
Maldade -, porque forâo os moradores do Reyno do mefmo nome na India Ci» 
de Narni tâo maos , Se tâo crueis, que tei ior, entre o Golfo de Bengala, Ma/u* 
antes quizcrâo degolar os feus filhos,do lipatâo para o Sul, Se Negapatâo para 
que mandallos entregar aos que haviâo o Norte. Na relaçâo da fua viagem da 
pofto cerco à Cidade. Narnia , a. Fem. India , efereve Thomas Herbert, que 

NARRAÇAÔ. Segundo es Rhetcricos, Narfinga hea parte da India, emque a-
he a parte da oraçâo, em que le narra o caba o Coromandél, Se que por frontei-
cafo, ou fucceflo de que fe trata. Era a ra tem o Malabar,Golgunda,Se. Benga* 
fegunda parte dos difeurfos Oratorios, la , (chamada antigamente Baracura,) 
que fe faziâo no foro Romano i feguia- Se o Oceano. Segundo o dito Author, 
fe immediatamente aoexordio,fegundo (que no auno de 1626.deo principio às 
o eftylo dos antigos Oradores. Hûa das fuas viagens) o Reyno de Narfinga ain* 
mayores excellencias doHiftoriador he da nâo eftava incorporado nos Eftados 
fazer narraçôes fieis , naturaes, Se chu do Mogor,(comoouço dizer que ohe 
ras. Narratio, onis. Fem. Cic. de algûs annos a efta parte) dorque-del* 

Narraçâo brève. Narratiuncula, a. le diz Herbert pag.490.que era I^eyrâo 
Fem. Quintil.(Infinuando fem narraçâo rico, Se poderofo , que defprczava os 
es exemplos. Varella, Num.Vocal,pag. Principes leus vizinhos,8c fenadTemia 
242) nem doMogor,nem doÇamorinÇhem 

N ARRAR.Contar.Fazer huma narra- de outros Potcntados do Oriente} a' iC* 
çâo. Aliquid narrare, (o,avi,atumfi) Cic to acrefeerita outras noticias, a faberVq 
Horat. n o Reyno de Narfinga tem os Branfànes 

Aquelle que narra.Narrator, is. Mafc mayor veneraçâo que em os outros Rey-
Qc. n o s °-a India : que feus templos, ainda 

Coufa que fe tem narrado. Narrants, que por fora nâo fejâo magnifiées^por 
a, um. Ovid. Plin. dentro faô riquiflîmos pela quànti-dade 

Coufa que fe pôde, ou deve narrar. de idoles de ouro mociço : que Bifna-
Narrabilis, is. Mafc & Fem* le, is. Neut. gar he a fegunda Cidade do Reyno (no 
Ovii, que fe nâo conforma Baudrand no feu 

NARRATÎVA, Narraçâo. Vii. no feu Lexicon Geographico, porque chama a 
lugar. (Huma vez averiguada a narrati- Bifnagar Reyno, Se juntamente diz^que 
va. Varella, Num. Vocal, pag. 227.} he o mefmo Reyno que ode Narfinga.) 

N arrativa. A arte de narrar. Bella nar- Finalmente diz Herbert, q a Cortë do 
rativa tem CuWano P radar a efi m illo ho- dito Rey de Narfinga era muito magni» 
n.ine narranii facilitas. fica, que EIRey era amigo dos eftran-

NARKATIVO. Coufa concernente a geiros , que às vezes os mandava cha* 
narraçâo, ou que fe pôde narrar. Nar* mar, para lhes moflrar fuas imménfas 
robilis, le, is. Ovii. Narrativus nâo fe riquezas,8eq feu cerralhoeratâograh-
acha em bons Authores. (Pela quai fe de , que entre muitos titulos,quèfeat-
pôde rcgular a Fabula.em quanto coufa tribuhia,tomava o de marido de mil mu-
narrativa. Fabula dos Planetas, pag,8.) lheres. Do Reyno de Narfinga , 8r"dos 
(Carta narrativa.Epifiola,quaaliquid no- coftumes de feus moradoresacharàshûa 
vi narrai. Cartas de novas, a q cham âo brève defcripçâo no cap. 30. do Dialogo 
narrativ: s; Lobo, Corte na Aldea, 63 ) 4. de Amador de Arraiz, fol. lijfcol. 3, 

NARSLJA. Ave paluftre, mayor que Narfinga,a. Fem. O Reyno de Narfin-
tordo, brança, Se parda com bico cem- ga. Narfingonum Regnum. 
prido,do tamanho de hum dedo. Suf* NARSINGAPATAÔ. Cidade dalhdîa 
tentafe dos bichinhos, que corne nas Citerior, no Reyno deGolconda. Nar-

fingàfa' 
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fngapafanvm, i. Neut. ou Narfingopêlis9 quena Ilha de A fia, no m ar da Ind ia. 
ts.Fem. NASTRO.Hepalavra Italiana,quefe 

NARVA. Cidade de Livonia fobre o diz de todoo genero de fitas. Entre nos 
rio do rndmo nome, que divide a dita he Ttena , Si às vezes he a fitinha, com 
Provincia de Mofcovia. Sâo os Suevos q as mulheres apanhâ® o cabello, quan-
Senhores defta Cidade delde o anno de do fazem as traças.VittacrinaUs, ou vit* 
1617. Narya, a. Fem. ta, qua mulieres capillos, iecuflfattm im* 

NARVASOS. Antigos povos do Rey- plicanios, colligant. Outras ataduras de 
no de Portugal junto aorio Douro.Del* fita de naftro, ou de panno. Cirurg. de 
les faz mençâo Ptolomeo na fegunda Fer r tira, 3 8 5.) 
Tabda da Europa. VU. Mon.Lufit.torn. 
a.liv.6.cap. 5. N A T 

NAS NATA.Derivafe do verbo Latino Na* 
tare, que.qucr dizer Naiar-, porq ue nata 

NASCER. Nafcida. Nafcido. Nafci» he amaislevefubftancia,8eefpefla patte 
mçnto, Sec. VU* Nacer. Nacida, Sec. do leite,que como efcuma, nada em ci-
-«, NASS-A, ou Naça. VU. Naça. ma délie , depois de colhida, he a ma. 
v NASSAU Cidade,8e Condado dolm- teria com que fe faz a manteiga. Laflis 

perio,naqueBa parte do circulo de Fran- fipuma,a.Fem. No cap. 11. do livro n . 
çonia , a que chamâo Vetetavia. Deo efi* diz PIinio, Mirum, barbotas génies,qua 
te Condado o feu nome à illuftre, Se an- lotie vivant, ignorare, 'autjpemere tôt 
tiga cafa de Naflau. Henrique, cogno- faculis cafiei iotem, ienfontes U alioquin 
minado o rico -, Conde de N afTau, mor- in acorem jucunium, & ping ue butyrum, 
je© no anno de 1254. Deixou dous fi- fpuma, ii efi, laflis, concretiufque quàm 
Ihos, Valramo, Se Otho, dos quaes fa- quoi fietum vocatur. Bom fera acreCcen* 
hirâo os dous principaes ramos da cafa tar a Laflis fpuma o *\d\ecYvioPinguior, 
de Naflau. Procède o primeiro ramo da- ou concrettor, porque nem toda a efeu» 
quelle Valramo, que morreo no anno de ma de leite he nata. No livro das fuas 
,1289, Se foi pay do Emperador Adol- Etymologiasdiz Voflio, Cremot ,àcet* 
pho,a]que Alberto Duque de Auflria, & no, quid eft pingue illui, quoi à lafle fe* 
primeiro defte nome,matou de fuas pro* cernitur. Mas nâo traz Voflio exemplo 
prias mâos na batalha, que lhe deojun- de Author antigo, que chamafle à nata 
to da Cidade de Spira, anno de 1298. Cremot. Em muitos Diccionarios fe acha 
Efte ramo fica fobdividido em outros efla palavra nefta fignificaçâo, mas nâo 
très,a.ffber, Najflau-Salbtuch, Najfl'au* achamos que délia ufaflem os Antigos, 
Visbanien, & Najfau-Veilbourg. Prcce- fenâo quando fallâo nos çumos de algûs 
de ,0 fegundo ramo de Otho, que cafou grâos, pifados, 6c coados, como fe pôde 
edm Ignez, herdeira de Gueldres , tk ver nos lugares de Catâo, Se Cornelio 
Condefla de Sollms, & fe fobdivide em Celfo, allegados no Diccionario de Ro-
outros cinco, q faô Nafflou-Orange,Naf- berto Eftevâo.Tambem nos antigos nâo 
fau*Sie£W,Na(Jau*Dilleuibnrg,os Prin*. fe acha nefte fentido , Flos laflis , nem 
-fipes Je Naflau , & Naffau-Haiamat. taô pouco Pingue laflis , que no feu 
Naffovia, a* Fem. Nomenclator traz Junio, como exprefr-
j. Naflau. Era prova do feu affedlo ,8c faô metaphorica de Erafmo. 
cftimaçâo para o Principe de Orange, Nata. Metaphoricamente fêtomape. 
-da cafa de Naflau, derâo os Hollande- la fubftancia, Se flor de varias coufas. 
zes efte nome a varios fortes das fuas Nata. Termo de Cirurgiâo. He hûa 
Conquiftas, Si a huma Ilha da Ameri- excrccencia natural, grande, Se carnofa, 
ca. A llba de-NafTau,a que os Paizes bai- femelhante à carne das nalgas, a modo 
xos cb*miïoiNa]Jau*Eilani, he hua pe-; de melâo, huas vezes com comph'caçâo 
« .: d e 
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de vafos ,&nervos,& outras vezes fem dade, fe chama Nateiro, de rati.Limus, 
elles -humas vezes com pè muito largo, agto fiuperfuflus. (Com que as terras & 
8e muito arraigado, Se outras vezes com câo eftercadas do feu nateiro. Barros, 2. 
pè pequeno, Se fuperficial.Pôde nafcer Dec. fol.62.col. 4.; Hehuma terra fo." 
em todas as partes do corpo,porèm pela brepolf a, 8e quafi nateiro dointerior dô 
mayor parte no pefcoço de dentro, jun- fertâo. Barros, 2. Dec. fol. 98. col 2.Jt(fi) 
to ao efpinhaço, & nos hombros.f'A na- Niloefprayandorega o Egypto,8c oer> 
ta crefce de maneira , que defee muito che, Se fertiliza com grofîo nateiro. Cof-
abaixo do pefcoço. Cirurg. de Ferreira, ta , nas Géorgie, de Virgil. liv. 3 ) Nilus 
pag. 13 2.) exunians,limofis aquis,efly£gyptt agtosfem 

NATÀDO,ouanatado.Dasterras,que cuniat. 
nas Leziras, ou em outros fitios baixos, N A T E N T O . Leite natento.O que tem 
com cheas , ou chuvas abundantes, Se muita nata. Lac pinguius, ou lac concre* 
miudas ficâo brandas, 8c molles como tins. 
nata, dizem os lavradores , que faô na- N A T I VIDADE. Nafcimento. (O Pa-
tadas, ou anatadas. Campos natados. pa Innecencio IV- inftituhio a fefta Se 
Agti, copiofis, minutifque pluviis mollio* oirav ario da Natividade da Virgem Se­
ra, nhora nella. Monar. Lufitan. tom.4.199. 

NATAGAI . Idolo, a que os Tartaros coll.,; 
adorâo,como deos da terra, 8e de todos N A T Î vo. Natural. Proprio da natu*» 
os animaes. Nâo ha cafa,que nâo tenha reza, genio,ou temperamento.Nativus 
a figura defte falfo Nume , com fua a, um. Ovii. Plin. NatutalisAs.Mafc ejp 
mulher, Se filhos ; Se faô eftes idolâtras Fem.le, is. Neut. Cic. (Trocou a cruel-
tâo fatuos, que muites délies oflferecem dade nativa. Mon. Lufitan. tom. 2.2.2.J 
de corner a eftas figuras, Se îhe untâo os (Que a Cattelhanos, Se Portuguezesèra 
beiços com a gordura das viandas q lhe como nativa inclinaçâo. Mon. Portug. 
levâo, imaginando que neceflitâo de a- tom. 6. 360.) 
limento. Kircxer, China illuftrada,part. Agua nativa. A que nafce da fua Cdù-
3. cap. 2. fol. 146. te. Aqua exfuo fonte nativa.SenecaPhi. 

N A T A L . O dia em que célébra a Igre- lof.(Havia na Cidade hû poço deagua 
ja o Nafcimento de noflb Divino Re- nativa.Mon.Lufif.t0m.4-.foi. rj.J/Fon» 
demptor Jefus Chrifto. Chtifti Domini te nativa de boa aguadebeber.Hift.de 
natalis iies, ei, Mafc. Con. Regr. part. 2. liv. 7.98. 

Adagios Portuguezes do Natal. Por Lingua nativa. Propria da parte, Se 
Natal ao jogo, Se por Pafcoa ao fogo. lugar em que naceo quem a falla. Pa* 
Do Natal, a Santa Luzia,crelcehû pal- triusfietmo.(Deixando fomente âfami-
mo o dia. Do dia de Santa Catharina ao lia de Phalec a fua nativa,& propria lin*' 
Natal , mez igual. O Natal ao ioalhari gua. Earret. Orthograph. Portug. pagj 
& a Palcoa aolar. u . ) * * * 

N A T A L I C I O . Coufa do dia do nafci- NATOLIA,OU Anatolià.Propriameai 

mento. Natalitius, a, um. Cic. Dia nata- te failando, he a Afia menor, que cerca-
Mcro.Dies natalis.Cic (Manifeftaçâo de da do mar Mediterraneo, do Arcipela* 
alegria, <|ue folîe em hum Soneto nata- go, 8e ponto Euxino, faz huma efpecie 
licio. Cartas de D. Franc Man. 42.) de Peninfula. Hoje todo efte paiz fica 

No Natalicio iefte 0 Ceo tefponie dividido em quatro partes A primeira 
Melhor q Apollo em bemaventurança. he a que fingularmente fe chama Nato-* 

In/ui. deMan.Thomàs,hv.9. Oit.79. ba, na qua* fe comprehendeBythinfa, 
N A T E J R O , He o lodo molle, que as Paphlagonia, Phrygia, Lydia, Eolida, 

cheas poem em campos contiguos, ef. Jonia, Caria, Se patte da Galacià. Â'2. 
parceîados, Se por fer efta terra melhor, he Amafia, ou Rum. A 3. heCararnania. 
& fervir como de efterco pawa fertili-. A 4-he Alàduli,ou Armenia tfenot.Bor 

outro 
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il AT 
outro medo di videra outros eftas ^ro* 
vmeias da Afia menor. Afia rHinit, ou 
NothoUa, a. Fem:Vii. Anatoha. j.) 

N ATtjR A. de Ordinario nâo fe ufa 
honeftamenre eftà palavra.ferraoera ter­
mes miaficof», v. g. Canto de natura -, hfi 
quadro, Se natura-} B. mol, Se natura,&e. 
Conto ienatutdhea quel le,que procède 
tâo naturalmente, que nem he'âfpero, 
nem brando, 8c nifto fe dinerénça do B 
quadro , que procède mais afpero que 
o natural, como tambem do B mol, q 
procède mais brando qo natural. (Na* 
tura ferve para as vozes da fegunda de* 
duQçâo. Nunes, Arte Minima, pag. *.) 

Natura. Pa-ftea gemtaes,' ou naturaes. 
VU, Génital. 
r Natura,por naturëza, fe acha em Ca* 
môes, Cant. 5. Oit. 22. 

VejaojtgQtq os fakiflt naUfictituta. 
Quef'cgreâos faô eftes ie natura. , 

No-^anr.j. Oit* 37.diz odito Poeta: 
JAlniao nus, & fomente hum pano cobtâi 

As panes que a cobrit natura enfina* 
No Cem mento do Soneto 14. da Cen*̂  
tum r. eilranha Manoel de Faria, que, 
o-TCriticos eflranhem o ufo defta pala­
vra, porque tem hum equivocoiramo-
defto» poièm como he palavra Latina, 
te Tokana, quer que fe poffa ufar em 
eft.yl-9 culto ,8e conclue dizendo: Es co* 
fariiificula el huirla,quanto mas et mali* 
ciar en ella. 

Peccado contra natura. Vfi. Nefan** 
do. (Foj remedio contra aquelle nefan-. 
do peccado contra natura.Barros,3.Dec. 
fol. 63. Col. 2.) 

NATURAL. Subftantivo. Çondiçâo, 
genio, vnclinaçâo,Se propriedades inge-
nitas de qualquer individuo.Natura.a. 
Fem.. où gnioles, is. Fem. Ingenïum, ii. 
aNfienUCkt 

Ter bom natural, Nattttâ optimàeffle. 
Cic 

A bondade do natural, Liber alitas in* 
genti.Ctc 

Homem que tem natural muito bran-* 
do, Homo natura Uniffimus. Cic. 

Conheo-r o nar u râl de alguem. Inge* 
•m alicujus nofeere. Terent. *. 
Tem mao natural. Eft prova .ou fit* 

NAT «8j 
verfi irUde. 

Ninguem deve ferçar, ou violentât 
ofauiatural. Non eft btlligcjandum cum 
tng.mo fiuo;Plaut. 

Fez ifto contra o.feu natural. Ii in* 
njitk Minerva. fuit. Çic* 

Se.temos achado peûqa, que tenha o 
mefmo natural que ç-ps. Si nsflt flumnS 
cujus csim natura coQgmamus. Cic 

Nâo poflb mudar denatural.Àr<?»/-ç/-
fium mmuiari.Tetmt-*. 

Eftes faô erTeitos de hum bom nstu* 
raj. HaC fmt kumani ingenii y manfue* 
tique animi ùflficj*a.*tetentfirU,Condiçao. 

JNatural. Em Coimbra he feijâo, por 
Ventura porque naquellas pattes ha pef. 
foas, que comem feijaô todo 0 anno. 

Natural. Adjectivo. Coufa precedi-
da, ou propria da naturëza. Nqturalis, 
le ,is. Neut.O que he natural ao homem* 
Quoi homini naturaliter tnfitum eft. Cic. 
Temos hum certo defejo natural de fa­
ber. Habemus infitam quan dam , vel po* 
tins innatam cu$ii,tatemfcienti*t.Cic.Ue 
forte que a frugalidade nefta familia pa* 
reçia natural. Ut ingenerata (et)famtli<e 
frngditasviieretur. Cic Acoftume-fea 
ifto,8e façao,cpmo coufa quefifchfe na­
tural. In hoc aflfluefcat, hujus retnatutam 

fiaciat.Qiiintil.ïmapnzo algûs,que nâo 
ha eloquencia natural, fenâo aquella c| 
he muito Cemelhante ao difeurfo fami. 
liar,que entre amigos fe coftuma Qm*t 
iomr nullam eflfle noteraient puiajifmi 
quentiam, ntfli qua fit quotidiano fâfipoui 
fimdUma, W.J^JI^P^^»^ 
Quintil. Oraçâo, ou difcurfo^cuia elé* 
gancia he natural) 8c fem artificipioS en­
ta tes. Otatio, in qua naturolisinefï.non 

fucatus nitot.Cic. Os verfos defte Poeta 
faô naturaes* fmsJ?m^$$^ 
fponte ^ f r ^ a ^ ^ ^ ^ W f Q g ' 
fi, non ^m^mrfm^^^ *™&-
Poeta ^erJ^t^M^f}^Àmit? 
nii venâ fufiis fi-W/fatàJcas*Xfifi 
rai. Nativùs ^ ^ . Cfaof 
taes. Coma nativa. Ovii. BelfèzOàty. 
rai. Natur'dis nitôt. Cit. Nuïïàfmûtfp 
atfe iâçot.Ovii. Segundo acorrenr$ 
curfo natural do xio*Seeuniitm noté 
flummis.Cafiat.ValhnUtiû. tâoteJIaV 

mente 
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mtnre, que a graça com que fe 6eda* As eftatuas que faz Myro, ainda nâo faô 
ràva parccia natural, 8e nâo adqmrida. mwtà ao natural. Nonium Mytonisffig, 
Tfimtafiuavitas erat fermonts Lattni, ut na) fiatis ai veritatem ad in fla. Cic. ibi* 
appatetet in eo nativum qntniam leporem dem, lobentende-fc funt. 
eflfe, non aifcitum. Cornel. Nepos, in vi- Natural. Pay natural. Aquelle, cujo 
ta Attici. Aeloquencia*de Demofthenes filho nâo he adoptivo. Pater natutalis. 
era mais trabalhada ,mais polida ,8car- He de Afconio Pediano que diz, Con* 
tifîciofa, Sec. a de Cicero ei a mais natu- fio vos intelltgete L. Panlnm hune fig. 
rai. Cura plus in Demofthene, in Cicero* mficati, qui juif patet natutalis Africa • 
ne plus natura. Quinttl. Nada, que nâo m poflerioris* 
he i:atural, parece bem* Aiverj&nte na* Filho natural. O que nâo he adopti* 
tttri nihil iecet. Cic. vo. Filius naturalis. No ca p. 51. da vida 

Natural,às vezes quer dizer a Patria. de Tiberio,diz Suetonio, Ftliotum neque 
Natale folum. Ovid. 1. Pont. Rcftituirfc aioptivum Germanicum patria: charitatt 
ao feu natural. Ai natale fiolum temigta* iilexit* 
tè, OU rêiitê. Filho natural. Aquelle que o pay ter 

Aquelle que be natural defta , ou a- ve antes dé cafado. No Latim nâo fe 
quelïa terra,quenafeco nella.Iniigena, faz efta diftinçâo de filho natural, ou 
a. Mafc* Ovii lit Liv. Os naturaes do Daftardo*. mas no Portuguez he ufada? 
Lacio, ou paiz Latim.Populi iniigena po, fer termo mais decorofo. VU. Bal 
Latii. Lucan.Mra Catâo natural de Fraf- tardo. 
cati. Ottu Tufculanus fuit Cato. Cic A Philofopho natural.Aquelle <j com cf 
Ilha, da quai alguem he natural. Natu- tudiofa curiofidade invefliga as feerctas 
talis Infiula. Horat. He meu natural. He opcraçôes da naturëza. PhyficusJ. Mafc. 
da minha terra. Çivis meus, ou popula* Speculatot venatorque natuta,ou inve* 
tis meus efi. Ex Cicet. VU: Terra, f Af- fltgatot eatum fetum, qua à natura in* 
feiçooufe a hum feu natural.Guia de Ca* voluta viientut. Cic* Philofopho , ou 
fados. 184.*! (O que em Roma era diflfe- Hiftoriador natural, como Ariftoteles, 
rente, porque Cefar era feu natural. Ar* Theophrafto, PIinio,Sec.Naturalis Hi* 
te Militar de Vafconcel. 173. verf) flotta feriptot, is. Maflc. A fciencia das 

Natural, failando em retratos, figu- coufas naturaes. Phyfica,a. Fem. Cic.As 
ras,eftatuas, Sec. que reprefentâo aspef» coufas naturaes. Phyfica, orum. Neut* 
foas ao natural. Iconicus,a,um. Vii. Ico« Plur. Cic. O eftudo,a inveftigaçâo, &i 
nico, que he termo de Pintor. Pintàr, curiofidade de tratar, Se fallar em cou-
ou retratar alguem ari"natural. Alicujus fas naturaes. Phyfiologia, a. Fem.Cic 
fermam pig?nentis petfeflèexprimete, & Fidalgo natural. Em Portugal antf-
eflflngete. Fazia retratos tanto ao natu- garnente fe chamavâo Naturaes,ou Fi* 
ra i , que certo phyfionomifta olhando dalgos Naturaes, os filhos, Se delcen-
para elles , difle os annos que algumas dentés dos Padroeiros das Igrejas , ou 
peflbas haviâo de viver, Se mais quan* Mofteiros,6c como taes le aproveitavâo 
tos annos havia , que outras erâo fale* dos bens , que feus pays, Se antepafia* 
cidas. Imagines aieo fiimilituiinis iniifi dos haviâo deixado.às Igrejas, Se Mof-
creta pinxit,ut quiiam exfacie hominum. teiios, & tinhâo fua raçâo, Se comedo* 
aditvinonsyex Us iixetit atitfututa mot* ria certa , a quai por fazer gofto dema-
tis annos, autptatetita.Plin.lib.^.cap. fiado,Se tirar aos Religiofos c* neceffa-
io. Retrato ao natural. Imago alicujus rio fuftento, com o andar dorempofoi 
veto, ou germana, ou petfefle exptejfla, limitada a certos dias,Se finalmentepe-
ou flimillima.Cic. Aseftatuas,quc faz Ca- las extorfoens, Se violencias,que osdi-
naco, faô tâo tofeas, que nâo podem 1er tos Naturaes faziâo, foi tirada por dei 
ao natural Conachi fiigna tigiiiota funt, cretos, Se cenfuras Pontificias. Ao Mof» 
quàm imitentur veritatem. Cic. m Btuto. teirp de S, Gens de Monte Longo, o 

quai 
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qr.il eftà annexo à Igreja Collcgiada de que Os naturaes da ttrra. fus civiî&tis, 
Guintafatns , achan>cs duzt nres ,8e fe* petegïino, k Principe collatum , ou fifus 
tenta, Si trt s N at urh.es ; 8e em huma car- Re^ni in col arum, conceflflum extraneo. 
ta,que fe cenfervana dita Igreja Colle* NATUKALiZARhûeflrangfiro.Con* 
giada,diz EIRey D. Aflonfo XV.Naii* cederlhe es privilégies , que logrâo es 
ta Igreja ha muitos nalurots. Tan.bc m fc naturaes da Cidade,eu R.eyno, emque 
chamavâo Herieiros.Vii.Hcideiro. Pa- affifte.Peregtinum civitote aonorey(0yavi, 
rece q os pays dos ditos Naturaes, que- atum } Peregrino eaiem,quibus iniigena, 
ro dizer,os Padroeiros,que fundàrâoal- ou Regni incola fruuniur , jura tmpet* 
guma Igreja, ou Mofteiro, 8e que fe ti- tir c,{fitio ,ivi, itnmfifi) 
nhâo por fenhores délie era forma ,que NATURALMENTE.Por naturezaJVrf-
nâo fô gozavaô do Padroado, mas das turahter ,ou natura, Ablativô. Cic 
rendas, 8e fazenda que lhe applicavâo, Naturalmente tem o noflb enter.di-
^râo os que propriamente fe chamavâo mento hum infaciavel defejo de faber a 
FtialgQS Naturaes-, porque o Author da verdade. Natura inejl mentibns no Ans 
Chronica dos Conegos Regrantes de S. infatiabilis quaiam cupiiitss vert viien* 
Agoftinho,na folha 285. chama em dous ii.Cic 
lugares £os ditos Padroeiros , FUalgos Sernaturalmenteefteril,(failandoem 
Naturaes-, Se os mais Authores chamâo certos animaes.)Notait, à- ingenitâ fie-
aos feusdefeendentes fimplezmente Na. rilitate laborare. Columel. 
tutaes. Dizem finalmente, queos mais anti-

. Humores naturaes , Se nâo naturaes. gos fallàrâo mais naturalmente. Déni que 
Segundo a Elcola Medica, os humores antiquifjïmum quemque maxime fecunium 
naturaes faô es que eftâo çom o fangue, natutam iixiflfle ,aiunt. Cic 
ou com coufa que tem nome de fangue, Sâo os homens naturalmente imitado» 
para manter os membros ,8c ifto faô hu« res, Se faceis em tomar 03 documentes, 
mores naturaes propriamente com natu- que feîhes dâo. Homines funt imitabili, 
reza de nutriçâo , Se de fubftancia , Se fiacilique natura. Vitruv. 
nâo de ajuda i Se affim o fangue, acole- Fazer huma coufa naturalmente, fem 
fa,a fleima,a melancolia,ainda queca* arte, fem artiflcio. Utfiert natura , ali* 
da hum fe nomee por efte nome particu- quid facere» Jerent. 
lar, toda via fe chamâo fangue em gérai, Tera o corpo naturalmente tâo féti­
de ifto aflim junto fc chama Mafia fan- do, que matâo as ferpentes. Ingenitum 
guinaria, ou materia de nutriçâo. Os hu- corpori eorum virus, exitiale ferpentibus. 
mores nâo naturaes faô aquel les, que ef. Plin. 
tâoapmadosdo fangue, Se nâo faô apa- NATURËZA. Natura, a.Fem. Aefta 
relhados para manter , mas mandâo-fe palavra derâo os Filofofos antigos , Se 
aos lugares deputados em razâo do pro* fabios da gentilidade varias fignifica. 
veito, Se ajuda que fazem, ou betados çôes , entendendo por elle o principio 
para fora do corpo fazem apoftemas, de todos os movimentos necelïarios, 8c 
boftelas,farna,fuores,8efcbresapodre- operaçôes naturaes, Sefupponhâo, que 
cendo no corpo. De modo que a colera nâo obrava efte principio com razâo, Se 
no Ici , 8c a melancolia ne baço faô hu- com liberdade^ou por Natura entend iâo 
mores nâo naturaes, por nâo prellarem a maquina do Univerfo,com a uniâo,8c 

Î
>ara manter os membros, mas podem- difpofiçâo phyfica de todas asentida-

e dizer naturaes, em razâo da ajuda q des-, outras vezes queriâo, que Natura 
fazem ne corpo. Humores natutales,vel folle o mefmo que Deos, nâo admittin* 
non natutaUs. do difFerença alguma entre a (naturëza, 

NATURALIZAÇAÔ.O direito que por Se o Author délia, Se defta opiniâo foi 
mercè do Principe tem hum eftrangei- PIinio, como fève logo no principio da 
au , para gozar dos mefmos privilegios, fua Hiftoria natural.fiNfiatnra, a. Fem. Cic 

Torn.V Mmra Natu-
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N«tureza.EfTencia , con o quando fe> var das ihclinaçoens, & app-f rites natii-

diz, A naturëza Divina, Angelica, Se hu-1 raes. Ai natmam vivere. Senec Philofl 
mana. Nefte fentido, por naturëza fe en* Eftar obrigado pela ley da narureza a 
tendem todas as entidades creadas , Se hôa coufa, a q as leys humanas nâo obri. 
increadas, corporaes, Se efpirituaes. A gâo, Naturaliter obligari. Paul, jfurif. 
naturëza Divina no myfterio daEncar- Cêftfult. 
naçâo, por incomprehenfivel, & ineffa- Naturëza, fegundo os Medicos.-He 
vel modo fe unio com a naturëza huma*'* huma virtude que regé Ô corpo do ani-
na. A naturëza Angelica he a primeira mal mediante o calor, Se efpirieo natu* 
de todas as entidades creadas , Se incor- rai , Se efta mefma virtude governa , 8? 
poreas. A naturëza humana he o mefmo conferva o corpoem todas as fuâsôbras, 
que todos os homens por junto,os quaes- & funçôes. (Na cura das enfèririidades 
faô todos compoftos dé corpo,Se aima, a naturëza he a q principalmente obra. 
Natura Divina; Angelica, Humana, a.< Recopil. de Cirurg. pag, i t.) 
fenlt Naturëza. Cafta, genero, forte. As 

Naturëza. A Ordem natural, Se dif- virtudes conhecidas, quero dizer, a juf-
pofiçâo ,.que Deos tera dadoa todas as*» tiça, Se a temperança, Se outras defta na« 
doutas, ou entidades, Se creaturas do tureza.Virtutes, qua nota funt, juftitiam 
mundo. Natura.;, a. Fem, ou communia Heo , tempetantiam , catetafque generis 
rerum natura univerfo, & omnia conti* ejufldem. Cic De ordinario ellou edm-
vïtns nrum univerfitas, atis. Fem. Cic. pondo difeurfos oratorios, ou obras def. 

Naturëza. A Providencia Divina.Au*' ta naturëza. Otationes ,aut aliquii iige* 
fora, Se diftribuiddra das qualidades, Se nus fioleo fcribere. Cic. (Eftas duas pala -
pi ooriedades naturaes das creaturas-A^* vras Ii genus, faô no accufativo, que 
fur a, a. Fem. Dà a naturëza aos homens he regidode huma propofiçâofobintel. 
talehto para imitar, Se narrar as coufas lecra,comd poderia 1er Cipcoiou outra.) 
domgraça. Fmgit hommes imitât otes, ac Tambem com o dito Orador poderàs 
nartatotesfacetos Notitra. Cic. Teve da dizer nogenitivoiFjnsgeneris.Clo'mhùà'' 
naturëza admiravel talento para a elo- guerra de (la nattireZa fe devem alentar, 
quencia. Naturam habnit mirabilem ai- 8c acender os vôfldsanimos, Belli genus 
iicenium. Cic Temos-ifto por naturëza. eft ejufmoii, qudi vtftros animos excita • 
Hoc natura efVnoUs infitum, Illui habe* tè,atque inflâmfifate iebet.Cic 
mus à natutâ. Cic. Naturëza', ou natural. A patria, a ter. 

Naturëza.Inftinto, virtude,qualida- ra,em que eunâfciNataleflbhm,i.Neut.' 
de, 8e propriedade de qualquer creatu- Cic. Vii. Natural. ("Tâo natural he aos 
râ. Declararei brèvemente a naturezadas homens defejar fempre de acabar em fua 
abelhas, 8c os varios inftintûs, que Deos naturëza, pofto que feja tâo fragofa, co-
Ihes deo. Natutàs expeiiam, quas Jupi- mo Ithaca, (Patria de Uîyfles./ Corô* 
ter apibus addidit, Cic. Otemperamen* graph. deBarreiros, 16.) 
td do CeOj Se a naturëza da terra. Natu» Contra a ordem , ou eftylo da natu« 
ta calt,& foli. Cic Conhece a nature- reza. Ptatet natutam.Couia que fuc* 
Za dos firaplices,as qualidades das her- cède contra a ordem da nïMwezi. Qitod' 
v as. Herborum vires, ou vir tûtes novit. pirater natutam accidit. Alonfirofitts, Oytan. 
Nefte proprio ientido ufaô Lucrecio, Se Cic 
PIinio de Natura. A fituaçâo, Se natu- NAV 
reza de hum lugâr. Situs , atque natura 
loci, Cic Depois de haver reconhecido a NAVA. Em Ctfteîhano Val o mcfirô 
naturëza do lugar. Objervato loci inge* que Campo rafo donde v*m Iktalhadas1 

nio FloruSy lib.S.cap.6. Navas .^ / . mais abaixo Nsvss. 
A ley da naturëza, Lex noturalts.Cic NAVAL. Coufa c.mcemcntc a navios, 

Viver à ley da naturëza, deixandole le- Se coulas do m-àcNaiv:iLsJeJs.CicJj'V*' 
1 Bau-



"NAV NAV 6i-
Bitalha naval. Pugna navalis. lim* paçofo. No anno de 1644. Sultâo îbra-

Cic Pral'um navale. Quintû. Cert amen him.pay de Mahamet IV. q no anno de 
navale. Virgil. Aulo-Gellio lhe chama i687.foi depofto,efcolheoefte porto pa-
Mariltmnmpralium. ra receptaculo de huma armada, con,-

Batalha naval,que fe reprefentavaem pofta de duas mil vêlas, da quai Selî-
Roma para divertimento do povo. VU. clar Baxâ era General, 6e com elia foi 
Naumachia. para Candia.Noanno de I4o8.tornàrâo 

Guerra naval. Bellum navale, ou bel* os Turcos Navarira aos Venezianos, q 
lum morilimnm, affim como diz Quin* em brève tempo o tornàrào a tomar-, 
tiliano, Pralium navale, Se Aulo-Gellio, mas eftes mefroos infieis os lançàrâo lô-
Pralium marittmum. (Ha outra parte q ra , atè que no anno de 1689. os Vent-
he a guerra naval-, aflim liie chama pa- zianos com o exercito do feu General 
ra adiftmguir da guerra terrcftre. Vaf- Morofini,8e com a armada do General 
conc.Arte militar, 108J KonigfmarK fe tomàrâo a apoderar da 

Miîicia naval. Os leldados dos na- dita praça. Novarinum, i.Neut. 
vios. A gente de guerra , que ferve no NAVARRA. Reyno da Europa , divi* 
mar,nas efquadr:s, & armadas. Alilites dido em duas partes, a faber, Navarra 
navales, à imitaçâo de Tito Livio, que Superior* que he àquem dos Tyrencos, 
chama Socii navales aos marinheiros. 6c Navarra Inferior,que he além dos di-

Militia,ou difeiplina naval. A difei- tos montes, para quem vai de Portugal 
plifia militar, que feobferva nos navios. para França -, Se efta parte inferior, Se 
Difeiplina navalis. Cic. mais pequena que a outra, he dos Fran-

Ogrdbvdor iefperta, cezes. No anno de 1512,. Fernando de 
Com que a navd mtltcia exeriitando Aragâo tomou a Joâo de Albret a Na-
De Porittgd foi rayo militondo. varra Superior, fem outro direito mais 

Inful deMan.Them.Cant. i.Oit. 2. que odo poder,Se força das armas, fa-
Naval. Lençaria. Ha naval batido,Sc vorecida de huma Bulla Pontificia ,que 

por bâter j naval grofîo, Se naval em far- entregava Navarra ao primeiro ufurpa-
dos, Paur a dos Portos fecos,Se molhad. dor, com opretextode queo dito Joâo 

N A VAL H A.Inftrumento de Barbeiro, de Albret era fautor do Concilio Pifano, 
com que depois de amolado, Seafiado Se aliado com Luis XII. Rey de França, 
fe râpa a barba, Se o cabello. Novacula, que naquelle tempo eftava defavindo 
a. Fem.ou lonforis culter, tri. Mafc.Cic com a Se Apoftolica. Que houvefle tal 

Navalha tambem le chama teda a fa- Bulla,duvidâo muito os mais graves Hi-
ca que fe dobra. fleriadcres, 8e contrariando aos que per* 

NAVALHEIRA. Marifco mayor que tendem , que fora expedida no mes de 
caranguejo, Sedofeitiodélie, mas tem Julho,diz hum moderno Efcritor, que 
o corpo, Se aspernas alguma coufa mais Navarra fora ufurpada no mes de Ju* 
redondas. nho ; Se ifto feria o mefmo, que dego* 

NAVARÎM.ouNavarino. Cidade da lar a hum innocente, 8e depois de dego-
JAorèa, na Provincia de Belvedêr, perto lado, pronunciar a fentença da fua mor-
da Cidade de Modon. Os Turcos lhe te. Os que querem demoftrar a injufti-
cham2LoJavarim.C.hami\râo\he os anti. ça defta ufurpaçâo,dizem,que oEmpe» 
gos Pylus Aîeflfleniaca. Ha dous Navari- rador Carlos V. antes de morrer, enco*-
nos, o velho fito entre rochedos, em hû mendàra a feu filho Feiippe II. que ref-
•Fko efearpado, Se o novo à mâoefqucr- tituifïe Navarra, Se que Feiippe Iï.dei-
da do velho era huma ladeira. He cer- xàra encomendada a Feiippe III. efta 
cado de bons muros. Tem huma cita- mefma reftituiçâo. Mas pouco pôde o 
délia guainecida defeisbaluartes,aopè eferupulo dos que morrem para a refti. 
da quai ha hum porto, que de todosos tu.çâo des bens , que com algum pre* 
mais da Europa i»e o mais capaz, Se ef- texio fc hcrdàiâo. Em o anno de 15 20, 

Tom.V* Mmmij Fran. 
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Francifco I. Rey de França reconquif- cretàdo pelos Canones. Diz Antonio 
tou toda a Navaira,8c dahi a pouco tem • Nebrifla, que Novas quer dizer huns 
po a perdeo. As principaes Cidades de campos rafos, cercados de bofques}pa-
Navarra Superior faô Pamplona, Viana, rece que em hum fitio defta naturëza foi 
Tuiella, Efiella, Sangueflfa,Olita, Lum. dada a batalha das Navas. Tambem a 
hier. As da Navarra Interior faô S.Joao guerra,da quai procedeo efta batalha, Ce 
ie pe ie porco, S. Palacio, ejrc. Os prin* chama Guerra ias Novas. (No tempo 
cipaes rios defte Reyno faô Ebro, Arga, que havia de acudir EIRey D. Affonfo 
& Egba. No livro da conquifta defte II. à guerra das Navas. Mon. Lufitan. 
Reyno efereve Antonio Nebrifla , que tom. 4. 73.col. 3.) 
Navarra foi aflim chamada,por ter em NAUCRATIS . Cidade , 8e cabeça de 
fi muitas navas, que Iaô hûs campes ra- huma Comarca do Egypto Inferior.per* 
fos, cercados debofques. Na hifloria do ro da ("Z do braço mais Occidental do 
mefmo Reyno diz D.Carlos deNavar- Nilo.Os moradores defta Cidade ado* 
ra ,q a chamàrâo affim de Novaya mon* ravâo a Venus, & a tinhâo tomado por 
te que fica entre Azeve, & Eulate, por- fua protectora. Foi pâma de Atheneo, 
que fendo vencidos por Otlavio Augul- author dos Deipnofophiftas. Naucratis,, 
to fubirâo a hum monte, por nome No* Ptolom. Strabo. 
vaya, Se por ifto lhes chamàrâo Novaya- N AVE de Igreja, Templo, Bafilica. 
nos, Se os Mouros lhes chamàrâo No- Na opiniâo de alguns foi efte nomeim. 
vayros, Se depois côm pouca corrupçâo pofto pelos primeiros Chriftâos, que fe 
forâo chamados Nzvaïros.Navarra,a. equivccàrâo com eftas duas dieçoens 
Fem. Gregas, Naos,genit. Naou, que quer di. 

De Navarra.Navârrans,a,um. zer Templo, Se Nous,gemt.Naos,que 
NAVAS. A batalha das Navas. Noan* fignifica Nave; Se affim chamou o vul. 

no do Senhor mil Si duzentos Si doze** go ao Templo Nave, ou aparté délie-, 
que era o ultimo anno delRey de For- que corre defdeocruzeiro,oualtar môr, 
tugal D. Sancho, ou (fegundo a opiniâo atè a porta 3. quanto mais que o conca-
de outros) fendo jà Rey de Portugal feu vo, Se comprimento da abobada da di. 
filho D. Aflonfo , fedeo afamofa batà- ta parte do corpo da Igreja feaflemelha 
lha , que chamâo ias Navas ie Tolofa, ao cafeo, ou fundo de hum navio. Os 
por EIRey D. AfFonfo VIII. de Caftel- que lhe chamâo Pronaum, Ce enganâo, 
fa, na quai alcançou dos Mouros huma porque em Vitruvio Pronaum fignifica 
das mayores vi£lorias,queno mundo fe o veftibulo , ou parte anterior de hum 
virâo, porque lômente dos vencedores Temple. Cella Templi,que hede Vitru* 
morrerâo mais de vinte8c cinco mil ho* vie, nâo he propriamente oque chama* 
mens , 8e foiâo tantos os vencidos, St mos Nave, porque ha Igrejas de très,ou 
mOrtos/fegundo affirma o Arcebifpo D. cinco naves; Se nos Templos dos anti-
Rodrigo , que nella fe achou prefente) gos , que de ordinario erâo compoftos 
que emos dias que fedeteve alli o cam* de quatro partes, a faber, Galeria,Por* 
po para defeançar do trabalho da pelé- tico, Veftibulo, Se o Poflicum, que era op. 
ja, nâo ie fez o corner de todo elle com pofto ao veftibulo, Cella, a. Fem. era a 
outra lenha, fenâo com lanças, Se fettas parte q ficava no meyo das très. Porèm 
dos inimigos. E porque efta importan- nafua Epigraphica, pag.219.naode.xa 
tiflima vi&oria le alcançou milagrofa- o Padre Boldomo de trazer razôes baf-
mente (fegundo efereve Valerio na Hif- tantes para provar que nave da Igreja, 
toria Ecciefiaftica de Hefpanha ) le m* ainda fera outras laicraes le deve cha* 
troduzio nâo comerem carne emos dias mar Cella, Se logo na pag. 220. moflra 
de Sabbado, por ferem dedicados à Vir- doutamente oerro craflo dos q chamâo 
gem Ma i i , cuja imagem elles levavâo à nave de huma Igreja. Aula. Em algûl 
nos eftaadartes, depois que jà eftava de- Diccionarios modemos fe acha por 

nave, 
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Nave,prior inter iortsTempli par s,Stem (Idade dos defejos de Alexandre Ndias 
outros, San a aiis pars inferior. Fallan- novas navegaçôes fe tem obfervado hûa 
do nas naves lateracs, poderàs chamal- certa inclinaçâo,6e curfo proprio do mar 
las Ala,arum.Pem.Plur. Defta expref» para o Poente , que hc a caufa porque 
faô tifa Turfellino nadefcripçâodalgre- cm menos dehum mez fe pafla de Caf. 
ja de nofla Senhora de Loureto, Humi- tella para a India Occidental, Se na tor-
lurresjanuts minoribus feneftra iata,qu£ naviagem très mezes fe gaflâo. Aquel-
bajilica alis imper fiant lumen. Hiflor. les que navegâo para o Sul defcem.por-
Lauret. lib. ^.c/tp. 13. (Cada nave tem que todo o fitio para o Sul vai decli-
fua abobadaporfi,Hiftor.deS. Domin- nando. A figura de Minerva antigam<n-
gos,livro6.fol. 328.col. 4.) OgfeJa de te juntacom a de Neptuno .dénota que 
très naves. Agiolog. Lufit. tom. 1. com a navegaçâo, Se commercio mari-

Nave he o nome de huma primicia, timo anda unida a paz, Se profperidade 
que fe paga no termo da Villa do Con- das Monarchias.As efealas dos navegan-
de no Minho. Corograph. Portug. tom. tes fignificâo,quea navegaçâo he efea-
1.349. da para huma naçâo lubir a grandes ri* 
* NAVEGAÇÂO. O andar por agua, 8c quezas. Todos cs-naveganres faô Ja-

particularmente no mar. Aquelle que in- foens $ porque todos para o vello de ou. 
ventou efta Arte, enfinou aos homens o ro navegâo, Se todos tem por Norte o 
modo de andar por hum elemento, pelo lucre* Dizem que Crotilo, difcipulo de 
quai fô andavâo os peixes. Defta mefma Platâo , antes quiz perder hûa rica he. 
Arte,q antes deinventada poderia pa- rança , do que paflar hum rio para to-
recer fuperior à naturëza , refultàrâo mar pofle délia. Os navegantes,qcom 
grandes conveniencias para o commer* incerteza do proveito fe ex poem a in-
cio, noticia Je naçôes eftranhas, hervas, tempeftuofos pélagos, devem fer difei-
8c drogas.atè entâo inauditas,a propaga- pulos de Plutâo. N a vegaçào.Navgatto, 
çâo da Fé Catholica, 8c legundo a opi- onis. Fem. 
niâo mais commua, (deixada a fabrica Profpera navegaçâo.Secunianaviga* 
da Area, que propriamente nâo foi def- fio. Cic* 
tinada para a navegaçâo,mas para Noè Navegaçâo. O tempo em que Ce an*> 
com fua familia livrarfe do naufragio da navegando. Navigatio, onis.Fem. Na-
univerfal ) teve a navegaçâo principio vegaçâo dilatada. Longa navigatio. Cic 
nosEgypcios,déliespaflou aosTyrios, Longinquo navigatio, Se às vezes Lon» 
& depois aos Carthaginezes* Na decli- ginquns cur fus, Si no plural Longi cur-
naçâo do Imperio Romano navegàrâo fus. Ovii. Chegar ao porto depois de 
os Sa rr a ce nos, Se Ce apodcràrâo deSici- huma larga navegaçâo. Longa, ex navi-
lia, da Morea , 8cc. Surcàrâo o mar Di- gationc in portum ventre. Cic. 
namarquezes, Normandos, Romanos, O tempo bom, aeftaçâo propria pa-
Genovezes, Venezianos, Turcos, Sec. ra a navegaçâo. Navigatio. Cic. Manda* 
mas nenhuma deftas naçôes por falta de vâo dizer, que no primeiro boni tempo 
Agulha, Se A ftrol bio, fe engolfavaem para navegaçâo, havias de paflar ao mar. 
alto mar -, omar Mediterraneo eia todo Prima navigationenuntiabat,teeflfe tranfi-
o theatro das fuas maritimas expedi- miflflutnm. Cic. O Jurifconfulto Scevola 
çôes ; o Eft reito de Gibraltar era o lim i- ufa de Navigium nefte fentido. In omnes 
te délias, os primeiros que f ranqueàrâo navigii iies. Por todo o tempo da nave-
o paflo para o mar Oceano, 8c chegàrâo gaçâo. Vii. Monçâo. 
a fazer nas ondas tanto caminho como Navegaçâo atè ale'm ,eu mais avan-
o Sol nos ares , forâo os Portuguezes, te. Fraternavigatio, onis. Fem. Plin. 
pois do Occidéte paflarâo para o Orien- Navegaçâo.No fentido moral. (Se vai 
tr, Se os Caftelhanos, <| com a conquifta nefta vida revezando a navegaçâo dos 
de hum novo mundo logràrâo a immen- juftos.Luccn.Vida deXavier,237.col T.) 

Tom.V. Mmmiij N A . 
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N A YËG*4 DO. Surcado por navio. Nœ* N A VETA. Navio pequero. Navigfo. 

vigatus ,a,um. Plmio diz P rater naviga* lum, i.Neut. Lent.Senaiui apui Ciceron. 
tus, failando em hû mar totalmente del* (Huma naveta para levar niantimemos. 
cuberto pela navegaçâo. liarros,2. Dec.fol.41.} 

N A vf G ANTE. Aquelle que anda na* Naveta. Vafo da Igreja , mais com-
Vegando,quefaz viagem,ouviagensno prido que largo , da feiçâo de barqui. 
mar. Os navegantes (propriamente fal- nha, em que le deita incenfo para o al-
Jando)faô os que vâoem naos de huma tar. Cymbium ,ii. Neuf. Era Propercioef? 
a outra parte , Se Cad de duas maneiras, ta palavra fignifica huma taça a modo 
huns que fazem o officio de niarinhei- de barco: para o noflo intento he pro» 
ros, Se mareâo as naos-, Se outros que co- pria, Se para mayor cîareza lhe poderàs 
mo mercadores, ou paflageiros vâo nel- acrefcentar,i» quo mica thvteaajflervari 
las. Os navegantes nâo fe contâ'o nera f oient* Seo adjeclivo Thurarius fora La-
entre os vivos, nem entre os mortos, fe. tino, poderamos chamar à naveta (com 
nâo por homens q tem hum certo meyo alguns authores de Diccionarios, Cym. 
entre elles, por fer incerta, Se perigofa btum thnrarium.QsAuthores Ecclefiafti 
a navegaçâo,8c afttm (fegundo o Direi* ces lhe chamâo Navicnla , Hmnapus, 
te) faô numerados entre os homens mi- Y-/*>wray& Pyxisjn qua thus habétur.We* 
feraveis, Se como taes os favorecem as * •• '* c.r ofo a declaraçâo deftas palavras 
leys, como o advertio Straca , ie Na*> .0 r;ccionarioSacro.de DomingosMa* 
vigatione. Para fuftentarem a India, Se » ro (Em huma naveta de ouro.oincen-
feu commercio tavorecèrâo os Reys de fo de Arabia. Vieira tom. 10.27.) 
Portugal aos navegantes com muitos NAÎJFRAGAR. Fazer naufragio. Pa*. 
privilegios.Entre outros a primeira fua decer naufragio. Perderfe no rnar.Nau* 
viagem era livre de algûa parte dosdi. fragiumfacere.Cic.NaveréflmngercTe* 
reitos-, os navios novos nâo pagavâo di- rcnt. Naufragium pati. Seneca. 
reitos da primeira viagem, Se aos donos Naufragar no porto. Navem in porta 
para a fabrica délies fe fazia certa mer- frangere , ou mergere , ou evertete. O 
ce de dinheiro. Vafconcel. fitio de Lis- primeiro modo de fallar he dePrdper-
boa, 88. verf. Navigator, is. Majc. Quin- cio -, o fegundo,de hum certo Fabiano 
til. Çom phrafe Poetica chama Stacio em Seneca -o terceiro he de Cicero. 
ao navegante, Unia fiulcator, is. Majc. N aufragar. Metaphoricamente. Nâo 

NAVEGAR. Fazer viagem no mar. ter bom fuccefîo. Perder os bens, afor-
Navigare, {0, avi, atum.) tuna,o vaîimento.In fuisJuficeptis infeli* 

N avegar pelo mar. More, ou in mari cem exitum habere. Facere naufragium rei 
n&vigar e. More eft à no accufativo, à imi- fiamiliaris , ou flottunarum nar fragium 
taçâo de Virgilio.Se de Cicero, que fal- facere, ou perire. 
Undo de Xerxes diz , Navigareterram-, Naufragou a fazenda, Se o credito. 
jn mari, he de Ovidio. Res, & fdes pmiu piauL ( A s p c r r e n , 

Hoje fe navega todo o Oceano O c çées dos Principes naufragâo,& fe per* 
çidewal. Hoite navigatur Occidens.Plm. dem nas ondas das Cortes, & nos ban-

Navegavâoos Macedonios todo efte cos, que a atraveflaô. Epanapbor.de D, 
piar, lazendo guerra, Se dando batalhas. Franc. Man. 317.) (pez naufragarem 
Aians illa pars loto Maceionum armisper* grandes Varôes, virtudes grandes- R> 
novigaia eft.Plin. beiro, Vida da Princ. Theodora,pag 2. 

N A VEG A VEL. Failando emagoas,q NAUFRAGIO. Ruina de navio no 
Je podem navegar. Navigabths, le, is. mar, occafionado da rormenra , ou do 

fifll encontro de penedos, bancog de areas, 
Mar navegavel. Mite navigable. Tit. parceis, ou outro defaftre. Nauftagium, 

Liv. Rio navegavel. Navigabile fiumen. 11. Neut. 
Seneca Philofi FwernauftagiQ.NmftagiQptritt.Cif* 

Ntu-
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Naufragium facere* Iiem. VU* Naufra- para navegar. Navis,is. Fem. Cafar,VU. 
gar- Nao. 

Mar em que fe fazem muitos naufra* Navio de fogo, VU. Brulôte. 
gios. Mare naufragum. Horat. Navio de baixo bordo. Navis humi* 

Coufa que faz fazer naufragio , co* Xis.Cafor. 
mo rochedos, bancos dearca,8ec.A/eï«- Rio capazde navios, em que podem 
fragus, a, um. Ovii. andar nas\os.Humen,navium capax.Plm. 

Naufragio. Meuphoricarpente. Rui- ou n&vium patient. Plm. Jun. 
na, deftrpço, perda grande.Naufragio Navio de linha. VU. Linha. 
djtCazcnda.Naufragiumfôrturiarum.Cic Navio de vigia. Speculatoria navis, 
Elle mefmo Orador-diz, Naufragio rei Tit. Liv. 
familiaris. No naufragio da minha for- NAUMACHIA. Dériva fe do Grego 
tuna nâo me fica outro bem que efte. Naos, Navio, Se Alachi, peleja. Val o 
Bac una ex hoc naufragio tabula me ie* mefmo que peleja-ou batalha naval. Hil 
leflat. Cifi. Aquelle que tem feito nau- dos mais célèbres efpe&aculos, que an-
fragio de feus bens patrimoniaes.-P^r/- tigamenre fe reprefencavâo em Roma, 
monio nauftagus ,a,um.Cafat. era o dasbatalhas navaes, aflim para 0 

NAUERAGO. O que eftâ naufragan- exercicio militar , domo para recrear o 
do ,ou coufa £j ficou do naufragio.Nau* povo. Para efte effèito havia em Roma 
ftagus, a, um. Virgil* hûs cam pos cavados,£c cheyo* de agua* 

Corpos naufragos. Os que fahem bo- a modo de tanques, ou lagos grandes, 
yantes depois do naufragio, ou os que Se elles cercados de edificios, para a gen-
ficàrâo dp nfu/ragio. Cor,pora naufraga. te ver das janellas os confii-Sos. Hum 
Virgil.(E dos outros pedaços naufra- deftes tanques,ou liquidos theatrosêrâ 
gos de tanto* navios. V ieira , tom. io. hum valle que hoje fe vè entre os mon-
%a\$i) tes Palatine, Se Aventino, que agora Cer* 

Piedoflb Capitâo mais que o Ttoyano ve de hortas. As mais fumptuofas nan* 
O naufrago infelice lhe iizia. machias forâo as de Julio Cefar, de Ti-

Galheg. TemplodaMemor. Liv.g.Ef- to, Nero, Se Domiciano. Nauroachias 
tanc. i g. houve de alguns vinte mil combatentes, 

NAVICULAR. Termo Anatomico.O Naumachia, a. Fem. Seneca Pkilofoph*sp 
oflb navicular , he hum oflb do pè , o Martial, Sueton. Aflim no Portuguez, 
quai fe une com o calcanhar. Chamà- como no Latim,fe toma efta palavra pe» 
râo-lhe aflim, porque tem fciçâo de bar- lo jogo, ou efpecraculo de batalha na* 
co, ou navio pequeno. Por iflo lhe cha- yal, Se às vezes pelo lugar, em que fe 
mâo Scaphoeiies à Scapha.vel Cymbtfi. reprefentava.Nelte fegundo fentido ufa 
mlituiine. Tam bem lhe ebam âo Os na. Suetonio de Naumachia, na vida de Ti-
viculare* (Em cada pè hum calcanhar, beno, aonde diz,Semel triremi uflque ai 
hum navicular. Recopil. de Cirurg. % i.) proximosNaumachiabortosfubvecluseft. 

N A V Î L I O . Rio de kafia naLorobaiv A' imitaçâo dos Latinos ufa Barreiros 
dia. He hum braço do Tefim , o quai defta palavra nefte fentido,failando no 
pafla por Milâo, enchendo as fuas cavas lugar,em q antigamente fe faziâo nau* 
atè a face da terra, Se fe mete no Po. Na machias,na Cidade de Merida.(Enchia-
defcripcâo da Cidade de Lode diz|Le- (e (diz efte Author) ella naumachia de 
andro Alberto, que efte rio he braço do agua, Coregraph. de Barreiros,pag. 27.} 
Adda -, mas quando fallaem Milâo,diz Coufa concernente a naumachia,ou 
fer do Tefim -, parece que lhe efqueceo batalha naval. Naumachiarius, a, um. 
de emendar o primeiro lugar , em que P/*'»,Aquellesque nasnaumachiascom-
errou. Corograph. de Barreiros, 241. batiâo.Naumachiatii,otum.AIaflc.Plttr. 
verf. Sueton. Mandar reprefentar huma nau. 

N A V I O . Vafo de madeira % cortado machia. Date naumachiam. Mattial. (Ao 
modo 
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modo que os Romanos faz âo as fuas Agulha nautica. Agulha de marear. 
naumachias.Barros, 3. Dec.foi.39.col.ia) VU. Agulha. (A agulha nautica bufcan-

NIUSEA. Palavra da Medicina. Deri- do o Norte. Varella, Num. Vocal^ég) 
va-fe doGre<*-o Notifia, ou Nautia, que Homem nautico.Pento na arte nauti. 
propriamente he o enjoo.que le padece c*\.Arte nauticà,ou tebus nauticisperitus* 
no mar. Na opiniâo do vulgo a naufea Os nauticos. Os homens do mar. Os 
hecaufâda da nirnia relaxaçâo do ori- marinheiros. Nantie i,otum. Mafc Plut*. 
ficio fuperior doeftomago. Pelo contra* Plin. (A que os nauticos chamâo Mef. 
rio quer Etmuller,que procéda a naufea trança. Epanaphor. de D. Franc. Man. 
da obftinada contracçâo do dito oriri- 468O 
cio. Em chegando algum humor vicio- N A X 
fo a irritar o ventricule, o pyloro, Se ori-
ficio fuperior, feencolhem ,8e he o que NAXOS. He huma das Ilhas Cycladas 
propriamente Ce chama Naufea, Se ael- no Arcipelago, ou mar Egeo, naTur. 
la pela conftricçâo do Pyloro fe fegue o quia Europea. Tambem foi chamada 
vomito. VU. Enjoo. Vid. Vomito. (Ser- Strongylo. He muito fermofa, & amena. 
ve o vomito no principio deftas febres, mas nâo tem porto. Os antigos Duques 
quando ha naufeas. Luz da Medicina, de Naxos, que erâo nobres1 Venezianos 
202 ) da cala Sanuti ,erâo fenhores de outras 

NAUSEÀBUNDO. Termo de Medico. doze Ilhas adjacentes, Se habitavâo na. 
He o mefmo que naufeado. Vid. no feu de Paro, que tem porto. Dà a Ilha de 
lugar. (Eftomago relaxado , Se naufea- Naxos excellentes vinhos, por iflo foi 
bundo. Correcçâo dos abufos ,-8cc. pag. antigamente dedicada a Bacco, cujo 
r o j Templo,que era todo de marmore,ef-

NAÛSEADO. Enjoado. VU. no feu lu* ta hoje todoarruinado,8e nâa fîcâo del. 
gar.(Recreâo o eftomago, quando eftâ le mais que osalicefïes, Se a porta,com 
nauleado. Luz da Medic. pag. 18 J dous canos aos lados por onde corria o 

NAU SE ATI vo.Coufa que faz naufea. vinho para os tanques do dito Templo. 
Naufeam affletens , ou flaaens, tis. omn. Nefta Ilha fe dà o bom efmeril. Tem 
gen. Começou a fentir hum pefo naufea* Arcebifpo da Igreja Latina, com Cone-
tivonoeftomago.Curvo,Obfervaç.Me- gos na Se, Se duas Igrejas, huma de Pa» 
dic.<6.) dres da Companhia, Se outra de Capu* 

NAUTA, He palavra Latina. ViiSAa* chos de S. Francifco. Tambem tem' Ar-
rinheiro. cebifpo da Igreja Grega, com muitos 

Queflempte aos nautas ante os olhos ania. Mofteiros, 8e entre outros hû com Igro» 
Camées, Cant,4.0it.86. ja dedicada à Virgem nofla Senhdra.com 

Jà os mifletos nautas , opprimiios, a invocaçâo dePanagia, que em Grego 
Se m poier refifiit ,fle lamentovao. quer dizer, Toia Santa. Entre os cafados 

Ulyfl". de Gabr. Per. Cant. 2. Oit.34. ha elle coftume, que morrendo o mari-
NAUTICA , ou Arte nautica. A Arte do,oumulher,aviuva, ou viuvo pelo 

da navegaçâo. Ars nautica, genit. Artis efpaço de feis mezes,por muitos nego-
ntttittca. Cicero lhe chama Rerum nau- cios que tenhâo, nâo lahem fora de ca* 
ticarum fleientia, a. Fem. fa , nem para ouvir Mifla. Naxos, cet 

N aquelle tempo nâo fe fazia cafoda Naxus,i. fem. Plin. Outros lhe chamâo 
nautica. Navigii ratio tnncjacebat. Lu* Naxia, Nacfiia, & Nie fia* 
cret. 

NAUTico.Coufa concernente à nau- NAY 
tica, ou fabrica, 8c mariagem dos navios. 
Nauticus, a, um. N A Y ADES. vii. Naïades. 

Déterminai 0 nautico apatdho. N A v PE, Vii. N aipe. 
Camôes, Cant. 4. Oit. 76. N A Y RE. VU. N aire. 

NA-
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NAZ NAZ <s9, 
da Ley de Moyfés a dos preceitos Eu ; s:-

N A Z gelicos.À7^r*-*?85. (Doscompridos es-
NAZARENO. Natural de Nazareth, bellos, que a m< do de Nazareo havia 

Os Chriftâos forâo chamados Nazare- de trazer. Mon. Lufit. tom. 1.63. col 2.) 
nos da Cidade de Nazareth , donde a NAZAK ETH. Pequena Cidade da Fa* 
Virgem Santillima concebèra o Verbo leftina na Proyincia de Galilea , do Tri-
Encarnado,& donde moràra o Filho de budeZabulon.Difta de Jerufalem trin* 
Deos , ou porque Nazareth era lugar ta legoas da banda do Norte. He conf-
muito venerado dos fieis.S. Epiphanior tante tradiçâo,que na Santa Cafa, q pg-
Theodoreto, Sec.fazem mençâo de hûs los Anjos foi trasladada para Dalmacia, 
hereges, chamades Nazarenos, que fera 8c dahi para Loreto , moràrâo S Jna-
embargo de ferem Chriftâos,admittiâe* chim ,8e Santa Anna; que nella nafceo, 
a circuncifaô. Dizem que eftes cahirâo 8c viveo a Virgem Santiflima, depois de 
depois nos erros deEbion, Se Cerinto. cafada com S. Jofeph, 8e por obra do 
Nozarenus. Efpirito Santo concebeo ao Verbo Di-

NAZARÊO* Deriva-fe do Hebraieo vino*. 8c finalmente que nefta mtfma 
Nazar, que quer dizer, Séparai 0 , ou cafa , depois de vir "de Bellem , vivto 
Privàio. Segundo os Authores Eccle- Jefu Chrifto occultamente atè a idade 
fiafticos fe deo efte ne me a huma feita de trinta annos. Antigamente Coi efta 
de Judeos, que fc privavâo de beber vi« Cidade refidencia de hum Bifpo, Si da-
nho, 8e fe ieparavâo, 8c differençavâo hi a algum tempo de hum /.rctbifpo. 
dos mais nas ceremonias, facrificios, 8c Mas efte titulo Archiepifcopal foi final-
ritos Começàrâo em tempo de Moyfés, mente transferido a Barletta, Cidade de 
como confia de livro dos Numéros, cap. ltalia, no Reyno de Napoles. Gozava-o 
6.verf.i2.Erâoobfervantiflimosemob> © Papa Urbano VIII quando no Reyna*» 
decer aos feus mayores, fréquentes no do de Henrique IV. foi Nuncio a Fran-
jejum, affiduos na oraçâo. Nazareos fo- ça Nazateth. Inieclin. ou Nazarethum9 
râo SamLô, 8c Samuel na Ley eferita, i.Neut. 
& Santiago Menor na Ley daGraça,co- O fitio da Nazareth. Lugar de muita 
mo o affirma S. Jeronymo , feguindoa devoçâo, Se romagem na Eftremadura 
Egefippo , Author quafi contempora» de Portugal , na borda do mar, affim 
neo dos Apoftolos ; fe bem Lorino faz chamado de hûamilagrofa imagem, tra-
ao dito Santiago, Efleno, que era outra zida a Hefpanha da Cidade de Naza-
différente feita. Para os Nazareos, to- reth, porhum Monge Grego, chamado 
do o animal era immundo, por iflo nâo Cyriaco, no tempo que fe levanrou nas 
comiâo carne. Tambem nâo bebiâo vi- partes do Oriente hûa herefia, Se per-
nho,nem cerveja , nem cortavâo o ca- îêguiçâo contra o culto , Se veneraçâo 
bello, nâo ufavâo debanhos, nem de un- das imagens. De como EIRey D. Ro-
guentos aromaticos. Nazareo foi cha* drigo, depois de perdida a batalha, fo* 
mado Jefus Chrifto,8c elle foi o Verda-** gindo dos Mouros de Hefpanha, Se a-
deiroNazareo,porque puro,Santo, Si: companhado do Santo Monge Roma-
leparado dos peccaderes, como lhe cha- no,trouxe a Portugal a dita Imagem, Se 
ma S.Paulo, Hebraor. cap 7. Segregatus adeixou efeondida, Se por quem foi a* 
M peccatonbus: porèm nâo loi Chrifto re* chada, vii. Mon. Lufitan. tom. 2. liv. 7. 
almente Nazareo,porque bebia vinho, cap. g. Se4. 
*c fechegava a mortos, 8c délies fogiâo N AZIANZO. Antiga Cidade da Cap* 
os Nazareos. Finalmente era chamado padocia, célèbre pelo nafcimento de S. 
Nazareo, qualquer que eftava obriga- Gregorio, cognominado o Theologo. 
do a voto. Tambem forâo chamados Nazianzmn ,i. Neut. 
Nazareos certos hereges,quecnfinavâo, DeNazianzo, ou Nazianzeno.jA7*-
que era precifo unir com a obfervancia zionzenus,a,nm. 
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Ania o Nebli fem capirote à vifta 

•JSEJEB DO mais cevarie pûfjaro, poflflea, 
NEôiî.FalcâoNebli. Vii. Nebri. Stgnro jà ia aligera conquifta. 
N EBLINA.Nevoa efpefla.FaV.Nevoa. Galheg, Templo da Memor. liv. 4. Ef. 

(Nâo corria tâo longe a Neblina, nem tanc. 12. 
fe rnoftrava tâo efcura. Epanaphor. de NEBRISSA. Cidade de Hefpanha,na 
D. Franc* Man. 324) Andaluzia entre Sevilha » Se a boca do 

NEBRI , ou Nebli. Termo de alta vo* rio Guadalquivir. Ptolomeo, Se PIinio 
lateria. Falcâo nebri, na opiniâo de al* fazem mençâo defta Cidade. He aflaz 
guns, affim chamado da palavra No. nomeada por caufa do meftre Antonio 
bre, pela nobreza defta ave} ou da pa* Nebrifïenfe, reftaurador da lingua La-
lavra Latina Nubila, porque voa tâo al- tina cm toda Hefpanha. No L volume 
to que chega às nuvens*. ou de Niebla, da Monarchia Lufitan. fol.51. colj.diz 
terra donde forâo achados os primeiros o Padre Fr. Bernardo de Brito, que os 
pafTaros defta efpecie no tempo delRey antigos chamàrâo a efta povoaÇâo^-
BarnbaCriâo os Nebris em Alemanha, bis. PIinio lhe chama Nebnffa,a. Fem. 
Noroega,Suecia,8rdaquellas partes os NEBULOSO. Nublado , cuberto de 
trazem mercadores a ltalia, Flandes, In» nuvens. Nebulofus, a,um. Columel. Ca* 
elaterra, França, &c. Outros vem de tâo ufa do comparativoNebulnfiw.Nu* 
Indias de Caftella nas trotas ,que vem a bikts , a,um. Ovii (Andando o dia en-
Hefpanhajoutros vem invernar do Nor- cuberto, Se nebulofo. Chron*delRey D*. 
te a Hefpanha nas Refianas de Sevilha, AfFonfo V. pag. 2H.) 
8c em terra de Olmedo.Nefte Reyno faô Nebulofo. Na Aftronomia hc o epi-
viftos nos campos de Santarem , Se do theto,que fe dà a algûas eftrellas fixas,-
Môdego, Sefaômuieftimados;ScemtO' cuja luzhe muitotenuç, Se defmayada; 
dos elles ha muita variedade. Hûs tem o ou porque nefte mundo inferior caufaô 
branco muito alvo no peito, Se o demais nevoas, ou porque faô mais pequenas, 
preto -, tem eftes a plumagem mais lim- que as da feXta magnitude, Scapenas fe 
pa q todos os mais, os cabos hum pou- deixâo ver dos olhos. Eftrella nebulofa. 
co mais compridos, 8c as coxas por den- Nebulofa flella,a.Fem. (Entre as Eftrel-
tro alvas-,os Francezes lhes chamâo Fah< las dp Signo de Cancer, ha huma neba-
coes ieDomas,pot ferem mui doceis, 8c lofai. Chronogr. de Avelar , 22, verf.) 
fermofos-, fahera excellentes garceiros. (Difîeiâo que fe davâo cinco eftccllas 
Outros teiu corpo grande, a plumagem nebulofas ,8e ne ve efcuras.JESIoticias Af? 
ruiva,8c a pinta grofla*. outros tem a plu- trolog.79.} VU. Eftrella. 
magem paeda, Se a cabeça pintada, Se a 
pinta orlada de amarello; faô de corpo NËC 
mediano, Se bsra empenados : osCalle-
Inanos lhes chamâo Coroaios.Outros ha, N E C A R , ou Necxar. Ri© de Alema-
quetem a plumagem miuda, Se delga- nha. Tem feu nafcimento naS.uabia,fe^ 
da, déclinante a amarella , a eftes cha- t e , ou oito legoas do lugar donde naf-
nvâolhe Zorzdeiros-, voâo muito às ra* ce o Danubio. Depois de receber cm fi 
lêvSe às pombas.Nâo temos em Latim o rioBreim , entra o Ducado de Vitém-
nomes proprios para efta diverfidadede berga, banha a Tubingia , Se Eflinga, 
Nebris. Podera chamarfe em commum pafla junto de Stugard, Hailbron.jScc, 8c 
Falconobilis,ou ex génère nobilium.e'Saô> chega ao Pàlaticado . donde crefeido 
os Nebris tâo nobres, que ha vendo ca- com as aguas de outros rios,corre pot 
çador praclico, tudo lhe farà fazer bem HeidelbergajSc Lademburgo-.iinalmenr 
feito. Arte da caça, pag. 41.J ( Aborre- te perto de Manheim fe mette no Rbe» 
ce a pomba os eolumbanos neblis de no. Nicer,cri. Maflc ou Ntcerus ,ou Ni* 
Thracia.Varella,Num.Vocal,pag*46i.) ceanus* * 
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N ECEDADE. Tolice.Fatuidadc. Que- as outras : v. g. Se Pedro corre, logo ne-

rem alguns que neced de feja mciamtrn - ceflariamente fe move. Tambem efta ne* 
te Caftelhano-.o mefmo feria deAJecio, ceflidade Ce chama Hypotheticay&con-
oqu.l porèm eftà adsnicrido no idioma iicional. A neceflidade que os Logicos 
Portuguez. FoUtitas, atis. Fem. Cic. chamâo Confequentis, he huma abSolura 

Necedadesnofallarsounoobrar.7«*?/). connexâo dos termos de huma propo-, 
tia,arum.Fem.Cic.Dizerneceda\des.Inep' fiçâo , de forte que huma vez pofto o 
lire. Terent. {fipîio, ttvifi) fubjetio, neceflariair.cnte fe ha dt feguir 

NECESSARIAMENTE. Forçofamen- o predicato: v.g. Se Joâo he homem",ce-
te,infalHvelmentc.Ne ceflfarib, ou necefi ceffariarnenrs he animal racional Na 
flarte.Cic Theolc gia Neteflfiltts pracepti, he a que 

NECÊSSARIAS. Lugar para as necef. faz a coufa tâo neccfîaria para a falva-
fidades do corpo.LatrinOya.Fem. Varro. çâo eterna,que fera ella fenâo podeevi-

NECESSARIO. Nâo voluntario. Nâo tar o peccado, que he impedimento pa-
efpontaneo. Philofophicamente fallan» ra a falvaçâo - Se Neceffitas meiu, para a 
do,he aquillo que nâo pode deixar de falvaçâo , he aquella coufa , fera cujo 
kr,8cqueforçofamente ha de fucceder concurfo Se caufalidade, fe nâo pôde 
por caufa do principio material, ou na- confeguir a falvaçâo. Tambem ccnfide-
tural, 8c abfoluto-, ou o q nâo pôde nâo ra a Theologia très caftas de necefîida-
ler por caufa de algum mtrinfecoagen. de nas miferias da vida humana. Necefi. 
te->ou fim. Neceflflorius, a , um. Cic. fiiaie commua, q he hura eftado tal, que 

Neceflfario. O que ha milter, o q con* nelle difficilmente pode a peflba viver. 
vem. Coufas que em certo modo faô ne. Necejfiiaie grave, em que corre a pef» 
ceflarias , ou que fe fazem em razâo de foa perigo de algum grande danno èc 
alguma neceflidade. Ea.qua habent ali* detrimento de fua faude. Necejfiiaie ex. 
quam neceffitaîem.Cic tréma, em que a peflba eftà claramente 

Nâo he necefîario nomear peflba al- expofta a perder a vida. Por efte mefmo 
guma. Neminem neceflfle nominare. Cic. modo ha neceilidade efpiritual grave.Sc 
Sobentende Ce Efi. extrema nas materias da falvaçâo, a que 

Foi neceflario que fe fizefle ifto. Ne» eftamos obrigados a acudir fegundo a 
cejfefuit U facere. Terent. nofla poffibilidade. A neceflidadejufti-

Nao he neceflario que elle diga o fica as acçôes dos homens, Se pôde mais 
mais. Reliqua non neceffle habet dicere. que a Ley idefper tao juizo, 8c em a per-
Qtiintd. tados trances dà admiraveis confelhos, 

O neceflario para avida,parao fufte- Obedece o Sabio à neceflidade* ella he 
to.Qua ai viflum funt ueceflfaria.Terent. caufa de que no mar fe lança o mais pre-

Tomou da minha cafa o que lhe era ciofo, para evitar o naufragio -, faz que 
neceflario. Accepit iomi mea quod illi in Ce derrubem cafas, para atalhar incen-
nflitm fuit. Ttt. Ltv. dios, Se que fe decepera membros para 

Neceflario para aquillo. Neceflflarius confervar corpos. No aperto da necefli-
illirei.Cic. dade, entregarie à defefperaçâo, hedef. 

Nefta guerra henecefTiria a prefleza. confier daqudla piedpfa omnipotencia, 
Bellum illud indiget eekritatis. Ctc que aos Lrvos fabe dar , em horriveis 

NECESSÏDADE. Tem efta'palavra foledades,deiiciofos hcfpicios ; que fo* 
muicas accepçoens na Phyfica, Logica, geita ao imperio do homem leoens, Se 
Se Theologia. Na Phyfica he a neceflî- leopardos -y que por corvos manda o fuf-
dade hum ler,ou eftado tal, que nâo pof* tento, 8e por Anjos pâo do Ceo. Teria 
fa fer de outra forte. Na Logica a necef- o homem todo o necdlario, fenâo cobi-
fîdade, a que chamâo Confeqttentta, he çàra o in pernuo.Ntcejfitas bi evtbus dan * 
huma tal coherencia-de propofiçcens, iitnr termims ,opimo uullis. Mar fil. Fi­
que pofta hûa,necefTariamcnte fe léguera cm. A utilidade com pouco fe contenta, 

nâo 
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râo tem limites a ambiçâo. A verdadeî» 
râ prudencia coi-fille era accOmraodaV-
fë corà a neceffidade.He* precifo dobrar 
o geriio, ao que fe nâo pôde evitar , & 
receber com fummiflaô os golpes do de-
ftino -, a melhor folha dé efpada , he a 
que mais fe dobra. Quândc/fe vio inful» 
t'ado por Caflio, começou Cefar de fe 
por em defenfa-, mas vendofe opprimi-
do des conjurados , que capitaneados 
por Bruto o acometèrâo, âpanhou a rou-
pa, para morrer com decenciâ. Pompée, 
îîiveftido dos foldados , ccbrio a cara -
com o mantô.ef^ërandocomcéga refig-
riaçjo o môrtaî infulto. Neceffitas,wis. 

Fem. Ctc fi 
' Nèçèfïidade.Tabulofa deofa da anti­

ga gentilidade,,à qûâl Ce hàvia dedica-
do na Cidade de Conntno hum temple, 
em que pelo grande nïédô, Se refpeito 
Corn"queefa^eh'érada, fô'entravâo'os 
Minillros defta ficïicia1[)éidade.Os îco* 
nelogicos pintâo'à Neteffidade com hû 
rharttllo ria mâbdireita.na efquerda hûY 
cravos de ferro,8e fufo de diamahte*, fig. 
riificando em tud'o aquarito nos obrigà, 
& quanto merecemos por ella. Por duas 
razôes collôcàrâô os antigos a eftatua 
da Neceflidade ëm lugar;fuperiorâo da 
eftatua d'à Fortuna: a i. para dar a en. 
tender,que o poder da Neceflidade he 
mayor qlfe odâ Fortuna. a 2. porque 
muitas vezes a extrema neceflidade, a 
que os hoïhens le vem reduzidos,os cm. 
péViaiaem trabalhos, 8r emprezasi que 
rhé oceafionâb gfandes fortonas.Em hûa 
Ode que Horaciodedica à Fortuna,faz 
cftO Poeta a delcripçâo da Neceflidade 
rios*tjuatro verfos que fe léguera: 

Te.fimper anteit Java neceffitas 
Glavôsir aboies, ejr'cuneos manu 

Gefiansahenâ,nec feverus 
Uncus àbefltyliquiiumqué plumbum. 

NecCrTidade, Obrigaçâo precifa, in-
dilpenfavel ; inevitavei.* Neceffitas, atis. 
Fem Neteffttuio, Unis.Fem. Cic. Raras 
vezes te ula defte ultimo fubftantivo ne­
fte fentido.Porèm acha-feem dousluga* 
res de Cicero,no livro i.de Inventione,Sc 
em ries,ou"quatro lugares deSalluftio, 
,na Hiftoriada gùéfra contra Jugurtha. 

N E C 
Que neceflidade te obrigava a ir Ver 

efte lacrificto rQuti tibi m Ce fieftâl,ja* 
cnfiiium illnâ invifere? tic i 

Que''coufa mais trifte que e homem, 
obrigado a fer mao por neeeflkfade? 
Qftii eo infeheins, enijam malo eflelne. 
ceffè efl. Senec Philop.ie ClemenHa-,càp * 
13* 

Obrigoume a neceflidade a que fizef. 
fe ifto. -Nééffitate coaflus iifeci. de. 

Nâo nos parecebèih / que failando, 
ou efcreveridMé allègue por defcuîpa a 
neceflidade. Nabis in iteenio, atque ini 

feribenio necejfitatis exeufotio non ptoba. 
tut. Cic1 

Que néceffidàde b'nha Sti-w'âo-da mi* 
nha afriftencmèOnp-enim etdt Aftipa. 
nus iniigens met} Cic. 

Nâotive necefïïdâtie de fazer.iflo.. 
Nm nec eflfle habni "hoèfaeetè:Ex%c. 
(Nâo tem neceflidade de irbufcàf ;&c. 
Vieira, tom. 1. pag. 1 ̂ ^.f f 

Na extrema neceflia'ade da Rtyu'bfw 
ca, ii eft, no maydr ijperto, nb'terripo 
mais calamitofo, 8cc. Summo Reipubli. 
ca tempore. Cic: 
' * Neceflidade. Pobr&àIhtMaj afiFemi 

Cic. 
Eftà reduzidoâ hua extrema riedélrt* 

dade. Sumihâ rettfm inopia. premitut. In\ 
ceflfit eum gr avis inopia. Salluft. 
• As necellrdadesda vida, riscoufa-sne» 

ceflarias para o fuftenfer, 8? trato^dèlla. 
Ai vitam neceflflotia\fiontm. Neut. Plur. 
Of. As riquezas fe defejâp para as ne-
ceffidades da vida. Ad ffrfi vri&ne* 
ceflflarios expètuntitr ihitia.Cic. 

Neceflidade corporal. Ir faZerhumà 
neceflidade. Ai teqtafita nvfùtafletfie* 
re. Requifita notuta he de Sallufnô. 

Adagios Portuguezes daNeceffidade, 
A neceflidade nâo tem'ley. A neceflida­
de he meftra. Fazerda neceflidade vir­
tude, vil o mefmo i que fazer com boa 
vontadr,o que a neçefTïdade nos obri­
gà a fazer.-i'tf-refa1de'mcejfltotevnlitlem* 
Libère, ac hbthier facere ,qiieintcef^is 
exigit. Neiffftifafi qutiemjfied ex vra* 
fcrtpto virtutis parère-; libenti, ae jotti 
animo amplefli quod viuri non poteft. A 
primeira phrafe he de Quintilflno, atle» 
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gado em hû lugar por hum antigo interi 
prête do Poeta Lucano fobre elles ver­
fos da guerra de Pharfalia, {illa 

Vitautevisjntlli fuper efl qui tempns in 
Quatenii fimmottis habet, &c 

As palavras do dito lugar de Quintilia-
no ,Ctà,Faciamus ie funetetemeiiumAe 
neceffitate vittutem, folus vivit, quoai 
volait, qui mori maluit. 

NÉCESSITA DO. Obfigado da necef-
fidade. Neceffitate coaflus, a, um. Cic 

Neceffitado. Pobre. Inops,opis. omn. 

f en. Cic.Iniigens ,tis.omn.gen. Cic.VU. 
»obre. 

NECESSITAR. Haver mifter. Necef-
(ïtar de alguma coufa. Iniigete, ou ege* 
re aliqua te, ou alicujus tei. Cic. 

Muito neceflito de aprender ifto. Hoc 
plane iniigeo aiiifcete. Aulo-Gell. 

Difleme que nâo neceflitava délia. 
Negavit fe ejus opetam mot ari. Plaut. 

Neceflito de ti. Egeo fui. Tua, mihi 
opus eft opetk. 

Necefïita-fë do feu foccorro. Blius 
ptafiiio iniigetut. Plin. 

Nefta idade, ou nèfles annos nâo fe 
neceflita de alvayade, nem de verme-
lhâo, nem de outras pofturas da cara. 
Non tflam atatem opottet pigmentum ni* 
lum attingete,neane cet nflflam,neque pur-
furijflum-neque mia diamoffuciam.Plaut. 

Neceffitar.Obrigar.Precifar.y*?%«t*»» 
togete aliquii fiacete. Aliquem ai aliquii 
facienium impellete. Cic. (Até que os 
Caftelhanos fe neceffitàrâo a vir no ca-
famento. Ribeiro, Juizo Hiftoric 216.) 
(Entrafle pelas terras, •ecefiitafle ao 
propretor a partir feu campo em duas 
|,arres. Mon. Lufit. tom. 1. i7<.col. 3.} 

NECIAMENTE. Tolamente. Parvca-
unente. Inepte, ou abfutie. Cic 

N Ê C I O , ou Nefcio.Tolo. Farvo.Fa-
tuus, influlfus, abfutius , ou ineptus, a, 
fim. Cic. 

Adagios Portuguezes do necio. Mais 
val necio , que porfiado. Mudança de 
tempos, bordâo de necios. Dà hum ho­
mem necio às vezes bom côfelho. Quem 
pergunta nâo erra, fe a pergunta nâo he 
m cia. Vè hum dia do difcreto, Se nâoto* 
da a vida de* necio. A pega no fouto, nâo 
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a tomarà o necio, nem o doudo. Mais 
val hum dia do difcreto, que cento do 
necio. Necio he quem cuida,que outro 
nâo cuida. N a barba do necio aprendem 
todos a rapar, 

NECODA. Na lingua do Indoftâo, & 
do Mogol val o mefmo que Capitâo. 
(Defembaraçado o Necodà deftes em» 
pecilhos. Man.Godinhc, Relaçâo, pag. 
46.) 

N E C T A R . Fabulofa bebida dos fal-
fos deofes da antiguidade. He palavra 
Grega compofta de Ne, que val tanto, 
comoÀr<-rô,8e fleino,que quer dizer Ma* 
to, porque (fegundo a Fabula) com o 
ne£tareternizavâo os deofes a vida. Fin-
girâo os Poetas, que fora Ganyraedes le­
vado ao Ceo, para miniflrar a Jupiter 
efte licor , depois que Hebe, deofa da 
mocidade, que fazia o officio de Copei. 
ro , foi lançada do Ceo. Querem algûs 
com Atheneo, livro a. que o nectar fof-
fe hum genero de vinho compofto de 
favos de mel,8c flores cheirofâs, oqual 
fe fazia no monte Olympo da Provin­
cia da Lydia. Ulaô os Poetas indifleren» 
temente da palavra Neflat, por Betnia, 
8cComida,aflim como da palavra Am* 
btofia,qiem embargo defignificar pro**-
priamente a Comida iosieofles, tambem 
fe toma por Bebiia. A licores fua ves, 8c 
deliciofos fe dâ o nome de Neflat. Do 
mel diz Virgilio i.^Eneid. 

• Liquentia mella 
Stipmt,& iulci iifieniut ne flore cellasl 

No livro 2. chama Lucrecio Neflar a 
hum cheiio muito fuave. 

Sic ut amaraci blandu,ftaflaque liquorem 
Et mtii flotu,neflat,qui naribus holaî, 
Cum flacete inflitnas. 

No cap. 5. de Bono mottis, chama S. Ara-, 
brefio Neflar às confolaçôes efpirituaes, 
Se delicias d'alma.Afccï-rr, arts.MaficCic. 
Coufa de NeL\ar.Neflareus,â,um.Ovii. 

E neflar fobre toi os efibarzio. 
Camôes, Cant. 1. Oit. A» 

N E D 

N Ê D E O . Deriva-fe do verbo Latino 
Nitere, que quer dizer Luzir de muito 

Nnn polUa, 
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poliio , & limpo. Rofto nedeo. Os niti* gaças. Moflrar alguma coufa,para attra* 
ium No i. livro das luas epiftolas diz hir con* engano. Aliqua te in confpeflu 
Horacio, NttUus , & bene curât à cute, pofit â,ou ante oculos propofito aliquem m 
ti eû,c\ue tem o couro nedeo, Se he bem frauiem illicere, ex Terent. (cio, tUexi ,*/* 
curado. (Com o cornito rombo, Se ne- leflumfi) Aliqua re oftentâ aliquem ai ali* 
deo Alveitar. de Rego, 225. (O pelo quii alleflate,ou invitatcExCic.(Lh9 
nedeo, Se lullrofo. Ibid. 37.; andava fempre fazendo negaças para o 

tirar a terreiro. Mon. Lufit. tom. 1.211. 
N E F col. 2.) Failando Camées nés Mouros, 

que le motîravâo poucos para convidar 
NEFANDO. Coufa indigna de fe ex- gente P< rtugutza a îrfc a elles, dizno 

primir com palavras: coufa da quai nâo Cant. #*Oit. 86. 
Je pode fallar fem vergonha. Nefanius, E potq+'e 0 cafi levé fie lhe faça, 
a, um. Cic. (Nefando peccado.Nelando Poem huns poucos itante pot negaça. 
abufo. Barros,;.Dec.fol.63.coL 3.) NEGAÇAÔ. O negar. Negatio,onis. 

Peccado nefando. O de Sodoraia. Ck.Negc.nita, a.CicinTopicis, ubi ait, 
Chama-fe o demonio Incubo,ou Succubo, cmjnnfltonttm negemtiam. ïnficiatio, onis. 
de lervir hora de homé,hora de nwlher, Fem. Cic m Top* ubi dicit, Inficiationem 
no ado carnal, mas em nenhum Author fafli. Diomedes Grâmatico chama a ne-
fe le, que tenha commettido o peccado gaçâo , Abnegattva, a. Fem. 
nefando} prova évidente de que he ter- Duas ncgaçôes fazem huma affirma» 
peza tâo énorme ,que atè o demonio a riva Dua abnegativa unam confirmatio-
aborrece. Crimen nef andum. Cidade ne* nemfociiml.Lib.i. 
fanda. A cm que reynou, ou reyna efte Negaçâo de fi mefmo. VU. Abnega-
peccado» Nefania civitas. (Pelas Cida* çâo. D.Fr. Amador Arrais,Bifpo de Por-
des nefandas,onde cabio o fogo do Ceo* talegre, faz no Dia logo Jectimo hû ca-
Cofta, fobre Virgil. cap. 22.) pitulo inteiro da negaçâo de fi mefmo, 

N E F ARI O« Iniarae. Indigno. Crime toi. 195. Sec. 
nef ario. Nefarium facinus. Cafar. f Ten» N E G A DO. Nâo concedido. Negatus, 
do por crime nefario viver contra a von- a, um. Horat. 
tade delRey.Mon.Lufit.tom. 1.fol.36. NFGALHO, O molho de linhas, de 
col. 1.) -que f. com poem a meada. Gada cabc-

Nefaria gente. Gens nef aria. Cicero ça de linhas faz dez negalhos , êc cada 
diz, Nefatius homo. negalho trinta linhas, mais, ou menos. 

Os campos ieflruhia, & ievaflava Triginta linorum, ou filorum fafeiculus, 
A vïLCiiade da nef aria gente. i. Maflc 

Galheg. Templo da Memor. Liv. 2. Ef- Negalho de faco. Na Beira he a cor-
tanc. 58. da com que fe aperta o faco. 

N E F R E T I C O . VU. Nephretico. NEGAR. Dizer que nâo, ou que nâo 
ha tal. Alt quii negare, ou infictari, (or, 

NEG atus fum.) Cic. 
O negar ter feito huma coufa. Nega* 

NEGXÇA.O paflaro,com cujo recla- tio Jnficiatioque fafli.Cic. 
mo le caçâo outros paflaros, ou a ifca, Negar ablolutamente , repetidas ve^ 
que fe moftra às aves para as apanhar. zes,8ccom efficacia. Aliquii pernegare. 
Illicium, ii. Neut. Varro. Se a negaça for Cic 
ave, Aile flor, is, Maflc Columel. Avis il* Aquelle que nega huma,ou mais pro-
lex, icis. Lem. (Relta que digamos onde pofiçôes, que fuftenta a parte nega riva, 
hao de eftar as negaças, para lhe acudi- Inficiatot,is. Mafc Cic. 
tem as aves. Arte da caça, pag. 86.) Negar de piano. Aliquii ienegare. 

Negaça. Metaphoricamente. Pôr ne* Plaut. 
.'•' Se 
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j^Séelleo negar , para convencello te* " Negarfe. Mandar alguem dizer que 
«ho entre mâos hum anel, que elle per- nâo eltâem cala. Negarefie eflfle iomi. He 
deo.-)* infictas ibit, teftis mecum efl m* imitaçâo de Martial, que diz, Negans 
mlus,quem amifierat. Terent. . eflfle iomi. 
* N i o nego ter fido Alexandre grande Pediome que tomafle efte cuidado; 

Capfcâo. Haui equiiem abnuo egregium nâo me pude negar. Rogavit me uà banc 
iucemfluiflfe Alexanirum. Tit. Liv. curamfufciperem , neque U abnuere, re. 
... Ninguem paie negar que ifto feja af- cufare, ou ieprecari potui. 
fiautmfitafe habere,nemo neget, nemo in* Tinhame negado fua filha, com que 

fiàetur, ou nemo negare , nemo inficiari eu queria cafar. Denegarat fle commijflu* 
pateftl . rum mihi natamfiuom. Terent. 

Negar com juramento,que fe nos tem Negarfe a fi melmo. Termo Afceti., 
dado algûa coufa em depofito, ou que co. VU. Abnegaçâo. Negarfe o homem 
(c no» tem empreftado algum dinheiro. a fi mefmo , he fogeitar de todo a fua 
Creiitum ahjurafê. Salluft.Dinheiro que propria vontade ao arbitrio alheyo. He 
çomafuratoento nego ter recebido. Pecu* tambem negar o homem velho,nâo con* 
vïidfawa'j he phrafe de que ufaô os fentindo nos feus defejos , nem gover-
Jurifconfultos. nandofe pelo feu juizo, fenâo pelo elpi-
~„ Negar. Nâo concéder. Negar o que rito de Jefu Chrifto, ëc pela ordem de 
fe pede. Aliquii alicui ienegare, ou ne* fua Ley, tomando fua cruz às coftas, 8c 
gare; f̂ -f-, avi , atumfi) ou abnuere, (uo, ui, nella crucificando a carne com todos os 
utum.)Cic .Nio vos»negarei coufa algûa feus appetités. Abnegare femetipfum. He 
das que pedis. Nihil tibi i me poftulanti frafe confagrada pelo nolfo Divino Le-
ienegabo. Cic .< gislador, que no cap.16.de S. Mattheos-, 

Negir a alguem a entrada na fua ca- verf. 24. diz, Si quis vult poft me venins 
fa. Repellete aliquem adibus. Domo di* abnegel femetipfium,drtollafcrùcemfiuam, 
quem excludere. Ptohibete aliquem io* etc. eNegaremos a nos mefmos , fe re-
mo. Tètent.Plaut,,Negarâo-mc a entrada. nunciarmos nofla propria vontade , 8c 
Nemo voluit me intto aimittete. Tètent, nâo nos deixarmos levar dosaveflbs da 

Negar a obediencia. Recufiate impe* concupifcencia do mundo. Dialogo 7. 
rium.Ck.DetrtflaH imperium alicui.Cic. de Dom Frey Amador Arrayz,fol.2Q5.) 
(Tinhâo negado a obediencia ao tyran» NEGATIVA. Negaçâo Vii. no feu 
no. Mon. Lufit. tom. fol. 55.col. 3.) lugar. Negativa na pratica Forenfe , he 
,t Negarfe ao que fe nos manda. Reçu* por muitos modos. Ha negativa de di-

fftti quoi impttatur. Cic. reito, negativa de fado, 8c negativa de 
Nem fe nega que aflim folle. Nec ab* qualidade. No livro 3*da Ordenaçaô tit. 

nuitut, itafuiffe. Tit. Liv, 5 3. §. 10. acharàs que negativa, que fe 
Negar a hum doente o corner. Abfii- refolve em affirmativa, fe pôde piovar 

nere agtum ctbo.Celfl. (Elle fe negava atè pela confiflaô da parte, Se que negativa 
o fqftento ordinario da. vida. Ribeiro, fe pôde provar, fendo coarttada a certo 
Vida da Princ.Theodora ,pag. 8-8.) tempo, Se lugar. 

N^gafiaos foldados a preza* Abftine- Negativa. Repulfa. O nâo concéder 
te milttem praii.Ttt.Liv. ao fupphcante o que pede. Supplicis te» 

A A lexa ndr e negou a fort u na a occa- pniiatio, onis. Fem. Cic. Repulfa, a. Fem. 
fiaô de mover guerra aos Romanos. Ro* Ctc Teve huma negativa. Repulfam tu. 
mono bello fiortuna Alexanirum abjltnutt. lit. Cic. Depois de très nega ti vas. Poft 
7t/.fJv.i - n msfefulfiarCtc. (N-em os validosef» 
.r. Negafelhes o ir Twfcfcus filhos. Pto* tranhâoas negativas.Vieira,tom. 1.465.) 
hibentur ai ire ai filktsfuos. Cic. ^ « Negativa. Qpiniâo negativa. Eu figo 

Defe ja mos o que fe nos ncga.Cupiwits a a ffir m a ri va, tu a negativa. Aio ego, tu 
negotaaOvii. •> negos.Ego atenttum opimonem ampltftor% 
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tu nefrantiun*. A opiniâo commua*hene- rit^o6^lo.Ptincipis^utReipui*hc^ne. 
«KisaCommums epimonegoc mopo* gotio ptaptfitus ouneganorumvprétm* 
diâo feus adverfanos fatisfazer com hûa tôt. Qui Pnnapis, autReipub4it4?tt*g*. 
fimolez negativa./ÏM um aiverfariis nu- tia gerit procurât,, aiminijlrat* 
ia inficiotio, ou riegatto fatisfacerc neu- NEGOCIÂXTI». Aquelle que trata ne. 
tiquant poterot. AT gocios^proprios, ou alheyes. Ne^afor; 

NEGATÏ vo. Aquelle que nega. Ne- ts. MaficLdmJurifconj. anterctdferpe-. 
vans lis omn. gen. Teflerounhas nega- los que pertendem negociar com ôs-def-
tivas'Sâo as que depoem negando. (No pachos, revelar fegredos aos nègotiart-
dia daquelle grande cadafalfo do mun- tes- D. Franc. Man. Carta de Guia./ (O 
do quantos le verâo alli confeflos , Se bom négociante deve ter fegredo no q 
négatives? Vieira, tom. 1.465.) prétende. Macedo,Domin. fobre a For-

Preceito negaiivo. Efte obnga fem- tuna , 171.) 
pre ,8c~para fempre -, 1. porque a prohi- Négociante de honra. Aquelle cujo 
biçâo inclue negaçâo, que tudo deftrce*. négocie todo he ganhar honra. Parece 
2. porque fempre, Si para fempre he ne- que fe podera dizer, Honoris negotiatot, 
cèfïario abfterfe de fazer mal. Ptacep* afiim como Quintiliano diZïAtmcifio* 
tum nfgattvum. tum neg onator,por négociante de efcra* 

Duvida negativa. He quando o en* vos, (Nâo he décente a hum negocian* 
tendimcnt© nâo tera fundamento aigu, te de honra, Sec.Maced. Domin.fobrea 
para feguir nem efta, nem aquella opi- Fortuna,170) =»•*•' 
fiiâo, como fe alguem nos perguntar fe Negociante,homem de hegotid.Mer* 
as eft relias faô pares Dubium negativum. cador. Ba nqueiro. Negoiimt, is. Maflc. 

Privilégie negativo. He o que dà fa- Cic ( Temos a parabola de hum nego--
«oldade para omittir alguma coufa ; he ciante. Vieira, tom. 2, pag. JL)*(Mars \ 
fempre contra algum direito, ou duvi- correfpondenciade Principes,he focie* 
doio, ou certo. Privilegium neg ativum. dade de négociantes. Varella, Num. Yù* 
r NEGLIGENCI A. Falta de cuidado,8c cal, 472.) 

applicaçâo. Nos que aprendem alguma N EG OCI AR. Gomprâfy8rvender.Ser 
arte he o tedio do trabalho, neceflario homem de negocio. Fazer o officio de 
para faber o que lhes convem. Ha outra mercador. Negotiàti, {or, atus fam.) Cic. 
negligencia, que he hûa omiflaô da di- Mercaturam facere. Cic 
ligencia precifa para pôrem execuçâo Negociar em alguma coufa; TTratar 
o que fe tem determinado. Negligentia, em algum genero de mercancia. Nego* 
ze* Fem.Incuria,witUgentia,a. Fem.Cic ciar em pannos de linho*Negotiationem 
,- NÉGLIGENTE. Delcuidado. Pregui* hnieariam exercere. Ulpian. VU. Trata r. 
çofo. Negligens, tis. Iniiligens,oflcitans, Forâo eftes os primeiros que négocia. 
us.omn gen^Cic Incunoflus, a,um. Sue* râo em inzenCo.Hiptimi thntis commet-
Um.Tactt. ciumfecère. Plin. Aqudle que négoce* 

NEGLIGENTEMENTE. Comdefcui- era eleravos. Mancipiorum negotiatot. 
do. Sem primor. Sem dftigencia.AV^/iî. Qumtil. 
gentet. OJcttanter*IrUiligenter.\Cic(iSe- Dtfle que fe nâo adrhirava detJuéM 
giigentemente le exercitou a Arte mili- homem mercenàrio negociafîe em tudc% 
tar. Vafconcel. Arte milit. 25.) & que nâo tendo que perder ,'ffcando 

N EGOCIAÇAÔ. Occupaçâo politica. fem cafa, Se fem modo de vida-jdefter-
O tratar es negocios^intereflcs, Se con- rado do mundo todjo, inïruïgo de hur.S, 
veniencias do Principe, ou da Republi- 8e outros fe entregafle a quem mais lhe 
ca, Sic. Negotiorum Principis, aut Rei- ofFerecefle. Net ntrar.feiïiixit,homi* 
• public a procurât 10, ou g eft, 0, ou aimini* nem mer aie tondu flum omnia vendit 
ftratio, onis* Fem. Cic habere, fint-pig note .fine lare1, terrarum 

Qccupado, ou empregado em huma 01 bis exukm, ancipilem hoftemai nuttnn 
littm 
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Ucentium eirmmferris Quint. Cnrt. Ho*1 tjh negotiis,mijua ieficeniifti, vel (quod 
mem que negocea. Vid. Négociante. viieti mavis) in qua inciiifii. Seneca 

Negociar. Manejar negocios politi- Philofi 
cos. Negociar as convcnientias de tum Envelheccr no manejo dos negocios. 
Principe, de huma Republica. Princi. Negotiis infienefcere. Tarit. 
pisytut Rctpublicanegotiagerercx(rogclfli, Eftou cà gallando o tempo em pala-
geflumfi) ou procurare , ou aiminijttare. vras,comofe nâo rivera negocio algum. 
Cic. (0, avi, atumfi) Negociar foccorros. Sic verba hic facto, quafi negotti nihil fit. 
Auxjlia ptlocurare. f-Andava Afdrubal Plaut. 
negocùndo foccorros da Lufitania.'Mo- Huma Provincia, em que ha muitos 
natc. LaUÛf. toi», j * 1*65,col, 4.) (Ficâo negocios. Negotiofia Provincia. Cic. 
tambem nègociaftdofe provimentos de Negocios que vem hûsfobre outros. 
bifcouto. Marinho, Apologet. Difcurf. Infiuentia negotia. Plin. J un. 
•̂i)*aiF0 ->< Tambem ha alguns, que ou por oc-

. , N E G O C I O . Qualquer coufa que nos cupados no governo da fua familia, ou 
pôde occupar com cuidado, com tra* por aborrecidos do mundo, dizem que 
hfàlho, com, idas, Se vindas. Negotium, nâo tratâo fenâo dos feus negocios. Sr.nt 
ii. Neut. Res,tei.Fem.Cic. etiam qui aut ftuiio tei fdmiltaristuenia, 

Pequeno negocio. Negocio de pouca aut oiio quoiam hominum,fluum fle nego» 
importancia. JNegotiolum ,i. Neuf. Cic fium agere iicunt. Ctc 

Fazer, tratar, manejar hum negocio. . Ando com muitos negocios. Negotii 
Negotiumgerete»ouaiminiftrare,ou âge- fiumplenus.Plaut.Sum vehementer occu-
re, ou traflate. Gf* \ palus, multis ac magnis negotiis iiftentus 

Homem rico,que faz bem feus nego- fnm. Cic. 
cios.Locuples, fui negotii bene getens.Cic Todo efte.negotio vem a cahir fobre 

Se levares elle negocio ao cabo com ti. Ai te flamma tetum teiit. Terent. 
o fucceflo que. dcfejas. Si tem iftam ex Quem me ha de reprehender, fe nef-
fententia gejfletis. Cic. te generodeefludos gafto tanto tempo, 

Quando nâo temos negocio algum quanto fe concède aos outros para os 
precifo, que nos de cuidado, folgamos feus negocios?. Quis eft taniem, qui me 
de ver, ouvir, 8c aprender alguma coufa. tepteheniat, fi quantum cetetis ai fuas 
Cumjumus necejflariis negotiis, curiflque res obeunias, tantummihi egomet ai hac 
vacui, tum avemus aliquii vUete, auii» ftuiia tecolenia fumpfieto ? Cic. 
re, aiitfcetcCic. Por ventura te dâo os reus negocios 

Emprender huns négocia. Dar prin- tempo para o empregar em negocios a-
cipio a-hum negocio. Negotium fit feipe > lheyos. Tontumne ab tua te oui tibi, die* 
re. Cic. Afegotium aggteii. Seneca Phi lof. na ut cures. Terent. 

O melhor he tratar dos feus negocios, Certamente anda metido em nego? 
occu par fe no governo da Republica, Se cios trabalhofos. Na ille implic atus eft 
nas tunçôes da vida civil. Optimum eft negotiis moleftis, & operofis. Cic Seneca 
aflione rerum, & Reipublica traflatione, Philofopho d iz, Rébus implicitus. 
ér ojjiciis civilibusfeieîinete.SenecaPhi. Que direi do tempo, em q tive mais 
lofophè • negocios, pofto que nem as horas, que 

Sollicitar, ou ter por fua conta nego- me ficavâo livres, fe paflavâo fem algûa 
cios alheyos. Aliéna negotia ptocutare. occupaçao? Quii ego iicam ie occupons 
Cic Trata dos negocios de Dionyfio. Is mets temporibus , cui fueritne otium qui* 
procurât rouones^fégeniaque Dionyfii Cic iem unquam otiofum ? Cic* 

Nâo te erabaraces com negocios.con • Sem repugnancia, nem demora tomà-
tentate com os quctomafteàtua conta, râo fobre fi efte negocio. Sine teeuflatio* 

. .ou 4 como queres que (e creya ) que te ne, &fine ullâ mot a negotiumfiufieeperunt. 
lobrevietâo, Impedtrtte itolii cmtentus , Ctc. 
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Dar rircïetn aos ifeus negocios. Ratût* zer negocio com mats* gente Nigottw. 

nîbus fuisximfulere $ on ptofpitete, o» ti animas. Plm. f falla dos Medicos./) Ifb 
ptoviiete.Ctc fi que«i f a ç o n â o h e n ^ o c ^ ^ ^ A t e 

Fazer &etiï, ou mal orfe«s negoeios. cri gtatia , e u ^ c luctt non tgol 
Rem bene, vel mole getert. €tc Hotat. N È O R A . Mulher-nacorâl daterrudoè 

Affim anda o ncgdeiô. Res ita Je ha* negros jô&iifilha de paysnegros.. Ahd& 
Lgf QCt nigManouiimgritisonapare^fibm^^ 

Vai onefeocio mUitd bem. Ptœtlate Negfc» 
le tes habet.Cic. O negocio vai mal. Ma* A nègrarPalavra de Jugadare-.ri*Ie o 
le (e tes habetfiCU.- terceiro jogo , eom o quai o parcciro 

Que nêfeotio tensAu com efte ho- defempata os dous primeiros,8e vcnce. 
mem ? Quii rei cum tllo tibi tfit ? Terent. Certo Author lhe chama Lufionum fum. 
Se tens negocio com elle. Si tibi res fit ma, a. Fem. 
Cùm ta. Tètent* c N EG R A Ô*P e i x e do mar. He quafi do 

Defet-nbafà-Jatre de hum negocio. Ex feitio de tainha, mas muito ma-yori f-fc 
diquo negotio emetgefe.de muito gordo , & CafoQr&Cw Pefcie-fe 

Pefemoariçâr os negocios de alguem. muitos no mar de S. Pedro de Moel, 
Alicujus negotia explicare , & expeiitc duas legoas de Leirta, 
Cic V'A ',: * " NEGREGÂDO.Palavra do vulgo. In» 

Nâo ter negoiîbs. Vacate (fem mais faufto,defgraciadc>,moflfto,w-*/A(»Éai 
nadà} oiïtiitn^hfinêgotià,ou negotiis,ou lugares. Negregadanora- Attainvtr,i\ 
vaCuum cflfle\ (fôtn'taat-Aiâda.; imitaçâo de Virgilio , que chama ^ m i 

Nâô fe qni^iiheter-em negocio algû. iies, ao dia infelice, de funefto. 
Is ndlo ïmplicatife negotio pafiuseft.de. N EGRE J A R. Fazerfe Hegro.. Nigrjf* 

Negociosperdidosdesbaratados.JRer cete. Gdumel.Plw*\ • 
attifa, arum. Fem. Plut. Cic. NEGR*DAÔ. COI? i i*t^.>&^p$ ir; 

Tenho em cafa hum negocio Efl mi* MofcEM pala vra i i ^ t ë hedbJ 'o rm 
hi iomi negotium. Efl quoi agamiomi. Pacuvio,em Cicei^rta^tambemdowï» 
plaut. ï'g0 Medico, C»*^oCekorqo«'*no 

Sagaz, deftto, futil em tratar nego* i. cap. do livroËi&*iïfyigu*nigrorm 
cios. In tebus geteniis acet. Cet. ai Cic. in ukeribus excitât^Ei\^ mkmo Author 
' Capaz para grandes negocios .^ tes em varios lugaresdif^iW^ri/'M- tâ&m. 

magnas aptus, a, um. Cic. Ttaflaniis ne* PIinio diz,Nigritia^slFermSewgtiMk* 
gotiis iioneus, a, um* Plaut. Negotiis in* io, Unis. Fem* No ^(i*Ptoea a Afcltàfa, 
gentièns'pat: Tacit. tem Voflfio razâo o ^ ^ j ^ t ^ f ^ r t * ^ B 

Intelligente nos negocios./» tebus in* nâo he Latino* Attifai? Mis, quelle dfc 
telligens, tts. omn.gen. Cic Plauto, he antiqu^d^ Atr or t'OtÙy pttf* 

Homem verfado nos negocios. Vir in to que fe acha era GcHio, nocap.46. do 
Wjftàîis tYââàhiistxertitàns,o\x multum, livro 2. nâo me parccemetoor.*$iie«.>*w*H 
: fapeque vetfkus. Cic. fas. Rubidus autem ( diz Gell&*##)ô 

Nâo pôde o negocio eftar em peor lugar }eft tuf «s attote muito, &n^r$* 
r eftadd.P(?a:(7rt* loco tes non poteft eflfle,quàm re mtfius. 
in quo nunc fita efi. Tètent. N E G R I N H O . Algûa coufa negr*»^* 

Nâo permitte o negocio dilaçâo./to geUus,aium.V»rfi0.>f 

in celeritate pofita eft. Cafar. Hum negrinho. Hum rapiZiiegro. 
' Coufa concernent» a negocios.Nego* Puetniger. 

tialis, le, is Neuf. Cic N È G RINHOS. Â  alfeloa , que foïàz 
IfdWièmdenegotio.Negociante.A7e- do melBçoddBrafïlVqueçompnul*feen-a 

Zofiator, is. Mafc. Labeo Jurifconjult: te humilde. Vii. Alfeloa. Vii. Melaço. 
• Negocio* Interefle ,conveniencia, lu- NfeOitO. Cor negeâ^ ou tiftttrâgl*. 

cro.Fazer negocio.Ganhar dinheiro.Fa- He ht\dos dous ex.rtttios daSÇo'Wfi-fc 
he 
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a nâo reflede. Dâo os phworés -a varias ©ar a huma coufa huma cor negra 
caftas decorci negras os w>mes,que fe Aliquii itnigtare ,(o, avi fatum.) Plm. 
k&tm.lùgroie earvaum^pielapi^ Fazerfe hunucoufa de cor'nçera.M-
mgtaÀtp^negro 4«<>Jfc>»#roa**w? i^fcete, (flco, nigrui.) Virgil Columel. 
fim, negro ie blandes, & elles mefmos Lucrecio diz, Nigtate ,nefte fentido 
fazem coar negra com ferrugem da cha- Cuberto, ou veftido de negro. Atra* 
mine) com ferrugem de forno de pâo, tus, a, um. Ctc VU. Preto. 
com fombra -de cintra, Maquim efcuro, Pâo negro* Atet panis. Terent. 
&c. Fazem oj Tmtur*3trO8 0 fen negro Negro. Infaufto. Defgraciado.Da cor 
com galhas de Alepo, ou Atefcandriaa «legra , que he a mais efcura de todas, 
comfMppatrciiai-pflos^calcasdeAleaTio, tomamos motivo para chamarmos ne* 
&e. Néopro-JM? a naturezacoufa algûa gro toda a coufa que nos enfada, molef. 
negra,que fkva para tmgir em negro. A ta, 8c entriflece, como quando dizemos. 
dàieria-mais alva ,depois dequeiraada, Negtaventura, negra vida. &c* Nefta 
fica a mais negra, como le experimen- expreflaô imitamot- aos Latinos', q jufaô 
e» no marfif*. .Defta cafta de negrojat*- do adjeclivo Atet, air a, attum, quando 
triiiuePHnJQcainvençâo a Apelles. A coi fallâo em coufas funefas^ ^iftes,i<îo 
ôegra eue «ntigamente propria des vef* cap. i J* do ltvro^^ltk Ku\q(ieX\\^,Vet* 
•tca'-dos Mong ŝjSc nio dos Clerigos, co- riusFlaccus$4M. qui funt poflriiie Kà* 
mo contta de S. Jerony mo-, que dand-9 lenfas,, Nouas, Fius, quos vulgus impe* 
regra a Nepociano à çorno fe havia de rià ntfaflas iicif, proptet banc caujam 
haver no Clericato,lhe,diz i tffieftes pullas iiflost habttofque attos effeficribit. No 
atqiié ievitaac caniiias^uaCi dizendo livro 3. da Eneida, verf. 64. diz Vir-
que fugiffe a hypocrifia das veftes ne- gilio, 
gras, fit louçainha das brancas, por fe- Cftuleis mvfta vittis,atto% cupteflfu. 
rem as negras fô dosMonges,8c que pro- Na Ode 2,.do livro 4-diz Horacio,yfcr« 
feflavâo vide pénitente,por quanto foi *çutas,pot cuidados,quemoleftâo. (Em 
coftume dw -Orientaes» & particular- Mafcace achou ellas negras novas. Dif. 
jneete die P*V.ftioa,yeftiremfe de negro curf. Apologet. de Marinho, 1 30. verf.) 
.os que fc confeflavaô por reos, Se pediâo (Tudo a fi m de fe confervar na negra 
milericordie, como o traz Baronio de prelazia. Mon. Lufit.tom.i. 189.col.i.) 
Jolepho anno Chrifli 2.4. §. 81. & como (Negra vontade. Chagas, 2. loij 
efta era e profiflaô dos Monges, fegun* Que negta conflolaçao 

.«lo affirma S. Jeronymo ai Rufttcum, Que foi meu bifiono rico. 
Monachus non Doflorts ,fii plangentis Dialog. de Franc, de Sa, num. 0l 

.habet f^o#«#ûdos m Monges mais an- Negro. Homem da terra dos negros^ 
«goe- ta^go *#a -oer * .como forâo os ou filho de pays negros.Ntgritài*%.Mafc. 

. mmt^m Antfrj«& Ifofi UpjS. Be n to, êeevii. - ou Nigtitis parentibusortusfiGhatÇmrili* 
mais abaixo Monges negros. Negro. nio aos negros.ATigrita,arum.Mafc.Plur-, 
Met,<^nt^, culotiOviit Vii* infrà Terra dos negros,,.;' 

NegroXoufa nrr^c%-Attt^tto,attum, Negro afla. Vii. Afia. 
ou nigtt fgt^grw-Qfy Negro. Rio. Vii. Niger. 

Algum tanto negro.Nigellus, a,nm. Adagios Portuguezes do negro, no 
Vont. fentido natural, 6c metaphorico. Ainda 

-MuitOl^sfeo. tifm&tr.gta >grum, que negros, gente fbmos, «5c aima temos. 
Plaut. J urado tem as aguas, das negras nâo f am 

Goula^ou cor,4ue-jàra a-negro.Sub. zeremalvas.Negroheocarvoeiro,bran-
wger.graygrwAfiterê. Ntgruans, tis. co he o (eu diahciro. Negra gallinha, 8c 

negro 
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negro carnrfto. Negra be a cea em cafa Portugnea-r. prtdèr«tf a fua natural bra* 

,P D v e z a , 8c muitos délies fe fizerâo C h n l 
Monges negros. Efte titulo convem tâos. T a m b e m nâo faô totalmente bar 

fô aos Monges de S. B e n t o , que o dito baros es que na parte Oriental da Nu4 
Santo inftituhio com habite preto , no bia confinao com os Abtxms. FeroctfS» 
Mofteiro CafTinenfe,cabeça da Religiâo m o s , Se mdomitos faô os que vivem no 
Benediaina. Arazâo foi ,porque a cor fertao a que os Arabes chamâo^P-TVM 
mena he mais prepria da humildade do ioZmque, Elles andao quafi todos em 
cfhdo Monaftico, Se Ce fignifica nella a continuas guerras , 8c feitos prifioneirosi 
toi leza • pela quai razâo fe accommo- o inimigo que os cativou , os vende aos 
da aos tumulos ,exequias , Se reprefen* Africanos, Arabes,SePortuguezcs,que 
taçôes funèbres, 8c por fe moflrar nella negoceâo ao longo da C o l l a , Se em tro-
huma certa modeftia, Se gravidade,que co de eferavos , que leyâoydaô caval. 
he a razâo porque délia ufaô os velhos. los , panos , azeites , v inhos , 6c outras 
Volaterrano chama aos Religiofos de S. mercancias da Europa. Nos campos nâo 
Bento Monachi atti* ( Em os decretos fe femea trigo , nem cevada, raasfo mi-
antigos fe faz mençâo exprefla dos Mon- lho, que he o principal mantimento dos 
ses negros. G i l , Satisfaçâo apologetica, negros, como tambem humas raizes, a 
JQJ••-) que chamâo Inhatnes,<Sihfa efpecie de 

M A R N E G R O . Chama fe aflim em ra- çaftanhas, a que chamâo Gores* Oclima 
zâo das efeuras, 8c negras nuvens,com de fi he calidiffimo , mas algum tanto 
que de ordinario o vento N o r t e oco« temperado pelos vapores dos muitos 
bre* (fegundo outra menos provavel opi- rios,8c pela humidadedarfmeitàfi lagoasi 
niâo)derâolhe elle nome as negras areas, formadas da inunda0O dos rios. «Nâo 
que tem no fundo. Banha efte mar as chove lenâo no mes de Ju lho , Agofto». 
collas da Na to l i a , Mingrelia, Se Circaf- 8c Setembro. Em lugar de vinho bebem 
fia na Afia, Se na Europa -. as da peque- o licor,que elles recolhem em calabaças 
naTartaria,daBeflarabia,Bulgaria,8c ao pè de hûa efpeeie de>palmeirâs,que 
Remania. Pelo Eftreito de Caffa une-fe levemente abertaîiao machado, o deflil-
com o mar de Zabache,8c pelo de Conf- lâo de maneira* que no efpaço de vinte 
tantinopla com o mar de Marmora. An- 8c quatro horas, cada palmeira deftas 
tigamente chamava-fe Ponto Euxino, lança de fi très, ou quatro canadas do 
hoje os Italianos lhe chamâo Mat Mag* dito licor, o quai fahe doce,-& azedan-
giore -, os Alemaens » Schuvart-zee ; os dofe fempre mais, ao quinto, ou fexto 
Mofcovitas, Zornomore *,os Turcos, Ca* dia fe faz vinagre. Sobre a cor dos ne-
raienghiz; osPolacos , Czarne-morfle-, gros ha entre os naturaes grandes con*» 
os Inglezes, Blac-jea • os Gregos moder- tendas. Attribuem alguns efta cor pre-
nos, MaurOmThda^a-.Se os Latinos à imi- ta à força do Soi nas terras que eftas po-
taçâo de ̂ lin\o,Pontus Erxinusj.. Maflc. vos habitâc-, mas debaixo da Zona Tôt*-
N o cap. f "j. do livro i6.Ja hiftoria Na- rida,aondeperpendicularmcnteairdeef« 
tural da America o P. Eufebio N ierem- te Planera, ha homens tâo brancos, co-
berg faz mençâo de outro mar negro, mo na Europa* ScnaGroenlandia, onde 
diftante cem legoas da colonia de Pa- pelo efpaço de feis mefes apenas che* 
namâ, Se no dito lugar o proprio Au- gâo os rayos folares, ha homens tâo pre» 
thor lhe chama Mare nigrum. VU. Pon- tos, como na Ethiopia , fegundaefcre-
to Euxino. vem Pererio , trat. de Groenlandia, & 

A terra dos Negros, ou Nigritas. Na owtros Authores fidedignos. Crefcea 
Libia Ulterior, he huma vaftiffima Re- difficuldade com a obier va çâo que fe 
giâo da Africa, entie oZaara, 8c o Gui- tem feito em pays negros, Se mâyene» 
ne. Os negros que vivem ao longo da gras,quedegeraç|o.em geraçâo fazem 
cofta do Oceano, com o commercio dos em terras de gente brança filhos negros, 

U 
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»8rde pays brancos, 8c mâys brancas, que teu vera mifter hum Adam» para hûs po­
em terras de negros defde muitos annos vos da China, de cor de azeitona,& ou-
concinuamente gèrâo filhos brancos,do tras fingularidades no rofto , Se atè pa-
«piderradamentequizerâoalgûs arguir, ra Negros,a que chamâo Brancos, por-
qtktA* negros nâo faô filhos de Adam$ que com cor brança tem nariz. chato, 
quanto mais que além da cor negra tera beiço cahido, Sec. feria neceflario outro 
muitos délies ferçôes do rofto muito di- pay Adam ; Se daqui nafeeria outra dif. 
*eerfas;da mayor parte dos homens. Pa- ficuidade , a faber , quem foi o Adam 
ra evitar osinconvenientesdeftacontro- deftes Adâos , ou fe Deos es creou em 
verfia , fe refponde cyefta negridâo dos diverfas partes da terra, independences 
corpos foi caftigo do Ceo. Convem os huns dos outros, Se cada hum délies ca. 
HiftoriadofeMfli-m fagBados,como pro- beça de différente genero humano. Di. 
phanos, que o primeiro pay dos negros vide-fe a terra dos Negros cm aigûas 
foi Cha m filho de Noè ,o qualachando quatorze Provincias, ou Reynos , que 
aieu-pay tomado do vinho, 8c defeom- faô Gangora, Zanfata, Caflflena, Zegzeg, 
pufto^chamou aos irmâos, & nunifef* Cano,Guber, Gogo, Agaies, Manitnga, 
tôb a toda a familia , a falta de que fô Tombuto,Gualata,Tetra iosJaUfos, d'­
elle era fabedor : Quoijolus viiit, alits Melli. As fuas principaes povoaçôes faô 
praptqwtvt. Hugo Caritnal* in Genef. A Cant cri, Cano, Gago, Se outras que tem 
elle, & a toda a lua polleridade deo Noè os nomes das mais Provincias jâ nomea-
a fua maldiçâo, 6c hum doseflèitosdel* das. Nigritarum regio, onis. Fem. 
la foi o perderem todos a alvura natu- Negro.Tambem he nome de peixe. 
rai ,fymbolodainnocencia,ficandopor Délie faz mençâo o Author da Coro* 
efte modo o caftigo proporcionado ao graphia Portugueza, (Azevias, negros* 
delitQ<-j pois os defeendentes daquelle, lolhos, Sic.part. i.pag. 280.) 
que offendeo o decoro do pay, 6c ode- NÉGROMANCIA , & Negromante. 
•r-tfgrio, ficà-râo negros, Si o efeurecer da VU- Nigromancia, 8c Nigromante. 
fama foi punido com a efeuridade do NEGiiopoNTE.IIhada Grecia no Ar-
rofto. Confirma-fe efla opiniâo com o cipelago. Tem algumas cento, Se vinte 
repaio de S. Joâo Chryfbltomo na Ho* legoas de circuito. He feparada da Beo> 
sniiia ity. mififikmfl. aonde attribue à ma- cia pelo Euripo, que fe pafla por cima 
iedicencia o cativeiro, em que viveem de duas pontes, no meyo das quaes ha 
terras alheyas a mayor parte dos negros, hûa torre , edificada pelos Venezianos. 
de lorte que a fua efcravidâo parece con- Eubaa, a. Fem. Pompon. Mêla. 
fequencia da fua negridâo. Qui fenfibi- Natural da Ilha de Negroponte, ou 
lem nuiitatem evulgavit,excidtt ab bono* coufa concernente a ella. Euboicus,a, um. 
te,quem parem habuit cumftattibus,con» Vitgil. 

iemnatus ut illisfervir'et. Mas para os Negroponte. Cidade principal d*% 
Filofofos, que le nâo fatisfazem com Ilha defte nome. No anno de 1470. to« 
m or alidades, me parece mais acertado mou Mahamet II. efta Cidade aos Ve-
•o dizer, que fem caftigo de culpa , & fô nezianos , 8c nella mandou matar todos 
por occulto myfterio da naturëza pôde os rapazes de doze annos para baixo. A 
haver dçfcendentes de Adam natural- filha do Provedor dos Venezianos da-
mente negsos, «fc com feiçôes differen- quelle tempo, fabendo qne Mahamet 
tes das noflas} pdrquenâo fendo aflim, queria lograr a fua fer mefura , feme. 
fo com muitos Adâos fe poderia admit- teo hum punhal nos peitos, por nâo fi-
tir a grande variedade de naçoens tâo car vittimados impudicosappetités do 
deflemelhantes na cor, Se nos lineamen. ty ranno. Chdcis,iiis.Fem.Plin. As mais 
tos 1 de-forte que para, os Tapuyas, Se Cidades da Ilha de Negroponte faô Ca* 
. outro Gentio do Brafil, que he de cor tifto, Pottinta, Eretrea, &c 
dcLbfonw,com*fe*çôes^xtraord4naTi«s, N E G RU ME no ar. Nuvens negras. 

Atta 
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Jtra nubes. Fèm*Plut*CAmouCQ,no af 
hum negrume. Barros i.iRecad, fol. ftfr 
col. 4,) 

N E G R U R A . ^ . Negridâo, 
NEGUNDO. Planta*rVii* Norchila. 

N E I 

N E I V A . Rio de Portugal na Provin» 
cia de Entre Douro, Si Minho. So perto 
de Viana defagua no mar, nâo em com­
panhia do Câvado, como erradamence 
o difîerlo Britto, Si Refende. O Julga-
do de N eiva,onde efteve o Caftello def­
te appellido,he hum dos cinco Julgados 
do deftrito deBarcellos. Foi Conde de 
Neiva D.Gonçalo Telles de Menezes. 
Nabis,ouNibenis, is. tefieRefeniio. 

N E L 

N ÊLDO.He hûa cafta de maçâa gran­
de , bra-ncâ* 8c azedinha, que fc dà em 
Coimbra. .* 

N E L G I D A . VU. Pefunho. 
N E L L E . Segundo oP. Bento Pereira 

no Thefouro da Lingua Portugueza, he 
Aftoz com c-afica. 

N E M 

N E M . Particula, 8C conjunçâo nega­
tiva. Nec, ou ne que. Cic. 

Nâo ha demandas, nem contendas. 
Nec Utes funt, nec conttbvetfia. Cic. 

Servilio , que nem ablolto foi , nem 
condenado, ierà entregue a Pilio. Set-
vtlimt, neque abfolutusr, ne pie iamnatus, 
Pdia traietur. Gd. ai Cicer. • 

Nâo le faz cafo daquelles , que nem 
para û , nem para outros preitâo. Con* 
temnuntut ii, qui nec fibi, nec aiteri pro-
funt.Cic-, -,-. 

Nera tampouco nos verfos importa, 
que a ultima fyllaba feja longa, ou bre-
ve. Pofirema fyllaba brevts, an longa fit, 
ne in verfit quiiem refert. De ordinario 
os bons Authores Latinos poem alguma 
diçâo entre Ne , Se quiiem, Se nas fuas 
obras nâo fe acharà lacilmente Ne qui* 
iem feguidos. Na terceira cencuria dos 

NEM 
feus Frogymnafmas cita Francifco Syl. 
vio efte iuga* de PIinio-, Populus-Rwmû 
nus ne quidem argent» fignato ente PytÂ 
rhum Regem iemnflnm ufius fi^LFprèni 
ein algumas ediçôes do dito PliDioefJâj 
Ne argent? quiiem. * 

Nera para/hua, nem para outra par* 
te. Neutre. iU.Lw<Pralia(dizeftm$ip. 
thor)fiunt, toeuttô mdinatâflpe. 

Nem cas,nem lâ.Nem nefte, nem nié 
quelle lugar. Nfutrobi, He dfiiPlaoro 
que diz .Neufrobi hobe&m ftabile iomi. 
cilium. 

Nem hum, nom outrai<Nt*mrrfmi 
trum. Terent* No genitivo fingular, 8c 
neutro fe pôde dizer ,.Neutrt yfc)netm-
trius, que tambem fe diz do genero fe­
minino, 

O que be bom, ou o que he mao, eu 
oque nem he bom,Jiejîrimaa^Bi^/f-f 
bonum, quii malum, quii neutrurh. &t*fi 

NEMBO. Palavra de Pedreiro. He O 
mociço de vâp a vâo. 

NEMÊA. Cidade dos Argivos, no Pe-
loponefo, ho je Morea. Gbamâolhe ago-
ra Trifkna. Nemea, a fi Fem. Vpgil.* 

N E M Êo. Jogos Nemeos. Forâoinfth» 
tuidos na Olympiada « 1. na Cidade de 
Nemea,donde tomàtàd<vn(ime. E>izem 
que no mefmo lugar forâo inllituidos 
outros jogos muito n ^ s antidos-depois 
da morte de Archemoro, filho deLy* 
curgo. Deftes falla Eufebio na fua Chro-
nica. Luii Nemai, otum. Maflc. Plut. 
(Huns jogos forâo os Circenfes ,outroS 
os Nemeos. Vieira, tom. 7. pag. 9J 

Serra Nemea Era no Peloponefo, ho­
je Morea, (nas terras, dos Argivos, hoje 
Romania) a famofa ferra, donde anda* 
va hum leâo de extraordinaria,8* hor­
rivel grandeza, que infeftava-aqueite 
paiz, q Hercules matou com tâo gran­
de beneficio, Se applaufo daquelles po* 
vos,que em memoria-defta fadanM.infti-
tuirâo os tâo celebrados jogos Nemeos. 
f Do Leâo que andava^na ^irafNânsà.: 
Mon. Lufit. tom. 1.̂ 0$. 5$#cl- yt -fil*. »1 

O lêro Nemeo.Pai'aPfl* tas val oniéf-
nio que o figno de Leâo, ou Leâo Ce­
lé fie, que com ail u fié ao famofo Leâo 
da Serra i\etim ,-*|^fMnife^detiWy 

mar 
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m*.t Nemêo, como fe vè nèfles verfos, Efte ultimo fe diz de homens , Se mu-
em que failando o Author na Aurora em lheres indiflerentemente : antigamente 
UmT*lîC 5 0 l i C a Ô *diZ : ajuntava-fe com adjeclivos do genero fe-

A filha de Hypenon a porta aiorna, minino, como fe vèem algûs exemplos 
Por ioie Apollo fahe io claro Oriente-y de Plauto, Se Terencio, allegados por 
Rico orvalho em perolas entorna VofliO} hoje nâo fe ufaô. Tambem por 
Sobre o feto Nemeo tefiplaniecente. nenhum, fe diz Ullus ,a,um: ufa-fe de 
Que iosfolares rayos abtazaio, Quifiquam no genero mafeulino , Se de 
Dâ tetçaa efqueciio, tuge itaio. Quiiquam no genero neutro , com ne-

Malaca conquift. liv. i i .Oit.21. gaçâo. 
NEMiCHALDA,8cNEMiGALHA.Saô Nenhum Pceta vi,que nâo prefumif. 

palavras antiquiflimas, das quaes faz fe fer o melhor de todos. Nemmemnovi 
mençâo Fernâo de Oliveira, cap. 36. da Poetam, qui fibi non optimus viietetut. 
fua Grammatica Portugueza, imprefia Cic. 
ha mais de cento, & feflenta annos. No Nenhum homem.Nemo homo. Cic 
dito lugar diz elle Author, que hûa ve* Nenhum dos noflos Ne mo ex nofiris. 
lha daquelle tempo, que tinha cento 8c Cicero falla dos Romanos , feus patri-
dezafeis annos,fora perguntada pela fig- cios. 
nificaçâo defta palavra -.mas nâo traz a Nenhum homem pôde confeguir to-* 
reporta da velha. Sô fe colhe , que as das as perfeiçôes defta Arte. Unus om* 
duas ditas palavras fignificavâo o mef- nés artis partes confiequi nemo potuit. 
mo, com efta diflèrença, que Nemi* Aufl. ai Herenn. 
chdia era palavra jà antiquada , Se Ne* Nenhum homem a meu ver ignora if* 
migalha era mais à moda. to. Effle hominem, qui ii ignorée, arbi* 

NEMURS. Cidade de França, fobre ttot neminem. Cic 
o rio Loing, que fendo antigamente de De todas asexcellencias de hum bom 
feus fenhores com titulo de Condes, foi Orador , nenhuma o acredita mais que 
crigida em Ducado anno de 1404. por a elegancia das palavras. Nullâ te uni 
Carlos VI. Rey de França.Della tomou magis commeniatut otatot, quàmfiplen. 
o nome a illuftre cafa dos Duques de iore verborum. Cic. 
Nemurs, Duques, Se Faces de França. Nenhuma outra coufa he amar, mais 
Chamâolhe alguns Nemorofium, outros que, Sec. Amate nihil aliui efl, ntfi, &c 
Nemofinum, i.Neut. Cic. 

Nenhuma outra coufa traz no penfa-
N E N mento. Nihil aliui habet, quoi expetit 

in mente. Cic. 
NENGORO. Palavra do Japâo. He o Em nenhuma parte fe acha efte ho*ï 

nome de huma certa ordem militar, que mem. Ille vir nufiquam apparet* Terent. 
confia de duas fortes de Bonzos, huns Em nenhuma partecftive, que nâo fof-
que faô os menos, continuâo no coro, Se Ce bemquifto de todos. Nunquam fui 
tem à lua conta o culto dos idolos : ou- ufqu&m,quinme omnes amatent plurimum. 
tros feguem a guerra, recebendo foido Terent. 
de qualquer Rey, 6c fenhor, que os cha* For nenhum modo. De nenhûa ma­
rna. (Tambem li inventou o demonio neira. Nullo paflo. NulU ratione. Cic 
huma defordenida ordem militar,a que Nullo moio. Terent. Neutiquam, Neu* 
chamaô dos Nengoros. Lucena , Vida quaqnam, Hauiquaquam. Cic. 
de Xavier, pag.498.; Homem de nenhuma ellimaçâo , de 

NENHUM. Adjeftivonegativo,affim que nenhum cafo fe faz. Nullo nnmeto 
dascoufas,como das pefîoas.comc quem homo. Cic, 
diflera, Nem hum, Nullus, n ,11m. Genit. Nenhuma virtude lhe falta. Nulla /t 
Nullius. Dot. Nulli. Cic. Nemo, inis.Cit. vrttutibns dtefl* Cic. 

Poucs^ 
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Pouca, ou nenhuma arte. :Jrs nulla, o juizo dos difcrctos , ufou S. Jeronym^ 

aut pertenuis. de ^ „ <*eftapalavra, failando nas inepeias. tf 
Nenhuma coufa vos pediràô. Nullus fatuidades de Ruthno , Sacerdote d« 

rogoberis. Catull. Aquileia, 8c Monge : Nifi forte non fuit 
Em nenhum lugar do mundo. Nuf* imprafentiarnm, qui tuas emeniatet ns* 

mmn Pentium. Terent. nias. Hietonym. contra Rufflnum Quafi 
Nenhum, às vezes val o mefmo que nefte prcpno fentido chama Horaçio 

Nullo. Dar por nenhuma a perda que ti- aos contes, que de ordinario fe dizem 
ve. j'afluram, nullo loco numérote* Ex aos meninos, Nani a puer orum-, & arguin-
Cic. VU- Nullo.(Que o povo Romano do a hum feu araigo, que fe occupava 
defle por nenhûas as perdas recebidas. em ler fabulas,diz, Pheiro, Legefinepo* 
Mon, Lufit.tom. i. 202. col. 2.) tins viles nenias , impenias curam,qukm 

Adagios Portuguezes do Nenhum. rei iomeJiua.Namaya.Fem.Varro.Na* 
Hum , 8c nenhum, tudo he hum. Ami- nia , arum.Fem. Plur. 
go de todos, Si de nenhum, tudo he hû. Mas aqui fera jufio ofiom canoro 
Onde muitos mandâo ,,Se nenhum obe- Que Melpomene Tragica levante 
dece tudo fenece. Obra de nenhum, Em nenia lamentavel (em iecoro, 
obra de hum. Obra do commum, obra E ruina fatiiica, iefeante. 
de nenhum. Inful.deMan. Thomas, livro7.Oit, 3.1 

NENHTJRES. Adverbio negativo de 
todo o lugar. Em nenhuma parte. Nufl- N E O 
quam. Ctc. Nullibi. Vttruv. 

N E N I A . Segundo Ovidio, deriva-fe NEOBURGO.Em Alemanha ha varias 
do Grego Neaton, que quer dizer Der* Cidades defte nome.As duas principaes 
raietro,porque Nenia era a ultima de- faô Neoburgo ie Baviera,lobre o Danu-
monftraçâo de fentimento nas lamenta- biojtem titulo de DucadojSc outro Neo-
çôes dosdefuntos,8c aflim no6. dos Faf- burgo nos confins da Thuringia, Se Sa-
tes diz o dito Poeta: xonia. Neoburgum,i. ou novum caftrum* 

Durit flupremos nania nulla choros. i. Neut. 
Porèm na opiniâo de Acron , célèbre NEOCESARÊA. Antiga Cidade de 
Graramatico, 8c eommentador de Ho- Cappadocia , Se Metropoli daquella 
racio, Nenia he Onomatopeia, ou arre- Provincia , fobre o rio Lyco , a que os 
medo da voz trifte das carpideiras, que Turcos chamâo Cholelit. Foi deftruida 
acompanbavâo ao morto. O mais veri. no anno de -342,. He efta Cidade celtbre 
fimel he, que efte canto funèbre fe cha- pelas virtudes de feu famofo Prelado S. 
mou Nenia , da tabulofa deofa defte Gregorio Thauraaturgo. Na Syria ha 
-nome. A efte Nume da Antiguidade, outra Cidade defte nome , da quai foi 
chamado Nenia, dedicàrâo os Romanos Bifpo hum certo Paulo, a quem (como 
hum Templo fora de iioma, perto da referem osMartyrologios, Se Authores 
porta Viminal. Nos funeraes prefidia Ecclefiafticos)fez Dioclecianocortar as 
efta deofa às preficas,ou carpideiras, q mâos, 8c partes diftincîivas do fexo, por 
com voz lamentavel ao fom das frautas, ter continuado em dar a mulheres liçâo 
celebravâo as virtudes do defunto , Se dos livn*sdafagrada Efcritura.ATwr^-
choravao a fua morte. O inventor defta tea , a Fem. 
funèbre mufica (fegundo Hcracio na 1. NEOMÊNIA.HC palavra Grega, com2 
Ode do 2. livro) foi Simonides, Poeta polla de Nées, Nova, Se Mini, Lua. Val 
Lyrico, natural da Ilha Cea,huma das o mefmo que Luanova, ou principio do 
Cycladas ,no mar Egeo. Dalli fe origi- mez Lunar. Aquelle dia para os Judeos 
nou chamarfe Nenia,toda acantigatrif- era feftivo, Se nelle fempre fe fazia hum 
te , ou defagradavel aos ouvidos -, Se novo facrificio , porèm nâo era dia de 
como as tolices, Se necedades oflëndem guarda.So as mulheres nâo irabalhavâo, 

em 
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em Içmbrpnça dequenâo qpizerâodar exbilarans , ou latificum , /f« mœrorem 
*f}ty£ arrecadas,, 8c joyas .paça a fabri- expellens. Huma, 8c outra opiniâo tem 

'<$ dq.bezerro de ouro , masfésparaa iwa probabilidade.. Adifficuîdade eftà 
«tonftruiçâo do Templo,> Délia feft̂  fe em faber que licor foi elle, com q Me. 
tâ^^ençâo nos capitulos iq.48c a8, ao nelao coovidou os feus, hofpedes , Te-
l m p dos Numeros,-Por mapcjacloclo Sa-, lemacho , Se Pififtrato, Si que Helcna, 
nnedrin, (que era p tribunal JJQS fuiacs. (fegundo o coftume dos Egypcio;-) com 
de Jerufalem) hiâo dous homens defeo- fuas proprias mâos oftèreceo aos ditos 
brir;a]^ua noya, Se logp qije traziâo a convidados. Claro eftà que o vinho he 
certeza do noyilunio, fe pubîicava por licor, que alegra o coraçâo,Vinum lati-
qrdein dos Juives, quenaquelle diaco- ficat cor hominis-, Se os Gregos lhe cha-
•q^^àra o me^, Mas defde a ruina do mâo Cacon epiliton apanton . ii efl, ma* 
Tem'plo, tem os JrTebreos q feu Calen- lorum omnium obhvionem iniucens-, mas 
dario, em que tem os novilunios,8c pie- o refrefeo da dita bebida nâo era unica-
nilunios afÏÏnaladps.^W.Novilunio. mente vinho, fenâo vinho medicado 

N E ^ ^ Y T O . Deriva-fe do Grego com algum ingrediente recreativo , Sz 
Neos ,o,ue quer dizer Nova, Se Phyto, confortativo do coraçâo.E dos verfos de 
que hè Planta.NaIgreja primitiva era Homero, fielmente traduzidqs em La-
o nome que fe dava aos Gentios, nova,- tim porBudeo, in Panieflaïai L. qui 
mente convertidos â Fé de Chrifto. venenum. fif. ie verborumfigtftficatione, 
Tambem te deo nome aos q novamen- claramente confia efta mifturâ,(pu com­
te erâo recebidos no Eftado Ecclefiafti- pofiçâo, porque dizem aflirav 
CO> OU R e l i g i o f o . Aos N e o p h y t O S n â o JJiç Helem fubiit * vino mifeere venenum. 
Ce reVelâVâo logO OS fecretOS myfter ios . Sofare ejuod foftus, irasfopire minaces, 
d a R e l i g i â o . NeophytUS, i. Mafc H e O Quod memori fertur refides abftergere fenjUt 
t e r m o d e q u e ufaô OS A u t h o r e s Eccle* Sortis acerb<caMmo,at^eobliviafette malor/e. 

fiafjticos.(Qs artigoSjdaFèjCem queos De hervas,8c drogas,quealegrâo oco-
rudftk8c Neophytps fe enfinâo na Igre- raçâo.nâoearece a Europa. Efta virtude 
ja. Carra Paftoral do Porto, 141.) tem a Mandragora, a Borragem, o Aça-

NEOTERico.r^.e palavra Grega, que frâo, a herva Cidreira, Sec. Efta mefma 
val tanto como moderno. Vii, Moder- faculdade tem a Areca dos Arabes, In* 
no. (Como lhe chamâo os Authores dios, 8cc. mas com tâo grande exceflb, 
Neoteiicos. Recopil. de Cirurg. 317.) que às vezes a alegria dégénéra em fù*, 
(Peixo a outros Neoteiicos. Cr y fol Pu. ror, Se he a razâo porque nps Eftados do 
nÊcàtivp -ri'ko*) Mogor nâo he licito a todos ufar déliai 

tambem a Dutroa da America caufa aie* 
N E P gria , mas com rifo violento,.Se conti­

nuo. Nâo aflim o Nepenthe&de Home-
^ E P E N T H E S . . H«? vocabulo Grego, ro, que brandamente prendia os fenti** 

compofto da particula negativa Ni, Se dos , 6c fuftbcando a dor nâo deixava 
jPentho^mTuc val o mefmo que Luto>af- fahir nem huma lagrima, nem hum fuf-
fliçaoytrifteza. Ufa Homero defta pala- piro na morte dos amigos, Se mais que-
vra tâo ambiguamente , que ainda nâo rides parentes- o que o dito Budeo con-
convieraô os Authores, fe he fubflanti. tinua dizendo,na interpretaçâo dos tex-
VQ,OU epitheto. Os que querem que Ne* Cos de Homero, 
pe&hksfçfi)* fubftantivo , dizem que he Quodfemel id paiera mijlîi Nepenthts Taccho 
cet CO l icor , OU ÇUJJC^de herva , ÇUje a ie - Hanferit,hi»c laaymam,nofit fHavtjJimaproléj, 
Cra- OÇOraçâO, fiiexWjie a melancol ia} Si.germanus ei charut , materve patente 

Si fi^J » S i epitheto, Se idje&ivo, •%"«' Mte OCHloi >ferro conMHS atroci> &e' 
bu3jSrlqpe,è: diga, PharmacmNepen* Jrlè opiniâo de alguns, queeÇeNepen* 
Ujts^tpQWeiï\ m\iSCçta,Heiiuratntttm thés era a planta^ chamada Helenitim, do 



7,o NEP 
nome daditaHelena, àqual plantasto» 
mada com vinho, attribue PIinio a vir­
tude de exterminara trifteza."Tem pa­
ra fi outros, que foi a herva que Gale-
no chama Enopta. Finalmente Théo-
phrafto, Diodoro Siculo , Se Juftiiio 
Martyr fazem claramente mençâo do 
Nepenthes, como de planta que fedà 
no Egypto ; 8c o dito Diodoro affirma, 
que no feu tempo, a faber, no Reynado 
de Augufto, em que os Romanos com-
merciavâo muito com os Egypcios, as 
mulheres de Thebas no Egypto ufavâo 
muito da dita planta para antidoto da 
trifteza.Jaque os noflosErvolariosnâo 
podem atinarcom efte maravilhofo ve-
getante,recorramosao efpiritual,8c ver­
dadeiro Nepenthts da recta confcien. 
cia , 8c confiançaero Deos-, fo efte pôde 
communicar à aima hûa firme, 8cconl-
tante alegria. Latamini in Domino, & 
exultât e jufli, &g\hiiénini omnes refli 
corie.O peccado introduzio no mundo 
a trifteza-, a cara deCaimfoi o feufron-
tifpicio; log© que fe refolveo a commet, 
ter o cruel f ratricidio, lhe fahio a trifte­
za ao rofto.C-«r conciiit faciès tuai non. 
ne fi bene egeris, recipies-Jin autem maie, 

ftatim infotibus peecatum aieritï Gen. 4. 
Nepenthes,Genit. Nepenthis. Neut.Plm. 

N E P H R I T I C O , Termo de Medico. 
Deriva-fe do Grego Nephros, que quer 
dizer RimfiDor nephritica, ou colica ne-
phriti. a he caufada de pedra, ou area, 
que fe géra nos rins. Sinaes délia faô as 
ourinas fréquentes, 8c tâo calidas, que 
parece queimâo as partes. Caufa grande 
dor, & no enfertno, quando eftà deita-
do de coftas, fe augmenta. Naspeflbas 
macilentas, Si fracas efte mal he muito 
perigefo, Si quafi fempre mortal,prin­
cipalmente quando ha febre com deli* 
rio. Sobrevindolhe fluxo hemorrcidal, 
he faudavel. Colica Nephritica. Renum 
morbus, i.Mafic. Renum iolot ,is. Mafc 

Os que padecem dores,oucolicas ne-
phriticas Qui rernbus laborant. Cic Qui­
bus dolent renés. Plaut. Horacio diz,/ce-
num morbo tentati. 

Pedra Nephritica. He huma pedra 
preciela, 8c efpecie de Jalpe ,ordinaria-

NBP 
mfentftTarlpicada de branco , amârëllo*, 
azud, 8s-n-%rb -, neita variedade de coreij 
que vemlahindo ao mefmo paiT-&*>qaef-| 
lavrajdifDbrerriafpcdra HeIiotrop>ia<traZ. 
fe efla'pedra Corttfigd , como^rtiiediô 
extaerior contraratpedra, 8c doie^iderirri 
Vejâo os curiofos « v o l u m e dV£M<yf» 
fes Aldovrando, iritirulado dë^Metdlis, 
no cap. a\\.'ie Lapiie fibniiWNèfhriti. 
co. Lapis nephrtticui. 

Pao Nephritico. He hum pà-a an**-, 
rello, tirante-a vermeftiô. Veni éas In. 
dias de Caftella emoocadosgfàfides fem 
nos, que fe tirâo dehua srvèrc, ferne» 
1 hante à Pereira ,mas!C^^fèl-Hès cme le 
parecem com as de^rcnaros^&apà fe 
efte pao, ou faz-fejeni fedéa'diAlîôs] 8c 
pofto de molho em agua.a tihzéttè ma­
neira, que pofta à luz, parece èé-cor^Rs 
ouro, 8c na -fombra parecetté&l-^aSé'in* 
recebendo" algum lk$*r%clfàà,•eftaS duas 
cores defvahecemvgt-Con^fêô-d^TaH 
tarorefufcitaacor azul. He muito afcfel 
ritivo, Se defecativo^tirâàsobftM^oes. 
atenua a pedra nosri-**»} gf^ab^igâ.-tyî 
ma le sem coZrmèirt^eirdfe^^^ 
num mphnticum. f Data{ô1îa*v'ïfcid&i 
Nephritico, a qué-^^eftèln^rie^ftra* 
mâo Pao ie RinhtiHrsfiJL@tvcf,Yolf3mtk. 
Medic. pag. 593«>fiSn-ltv-«J.fJ 

Copo Nephritîc® ^ f f o n ^ ^ 
feo KirKcriano hà^m(t^à^àè dï%*tlâ6 
Nephritico} qualque^-wo^qûè ftietâb 
nelle,8c o deixem-efta^llWâWftp'a^ 
tempo, fefaz azàl^e^céUen^fét t^ 
dio para o calcule. 

Remedios Nép^ticds.v**W*tns faô; 
quentes, a faber, ̂ â Betobicà ; l> éf par-
go jCapillaTes, pim-pihellâ^ teréfbintina, 
funcho, caroços de%eèe,*c$ ,"5r cercijas. 
Os frios faô , as "quatro fenrîëntes frïafj, 
mayores,8c men^^ï*^'8^artliié)loi i 
a aîface /mana , eevaÂà^i i^re , ĉ rflW 
delimâo,8cc. 

NEPHkif is. Coîica'Nrt>nrifica, ou 
(como lhe chamâo dS'MedfcbsJCo/ics 
Rénal,porque pençfe dos; Rins.Vti. Ne-
phritico.(Quaâdo-a ourifiil-que no prin­
cipio era dèfgâda, 8c tenue, começa a vir 
cràffti 8rttaVvà!, moftra que he Nephn» 
tiSilAiï-da Medic. 86.) 

N E -
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N E P H T A L I . O Tribu de Nephtali. riâo cavallos.Neptunino.Neptunius,a, 

He hum dos doze Tribus de Ifrael. Te- um.Ufa Virgilio defte adjectivo. Nep. 
ve a fua repartiçâo nas rerras, que con- tuno, quando fignifica o mar. Neptunus, 
finâo com o mar de Galilea. Tomou o i. Mafc Em Plauto, Creiere fie Neptuno, 
nome do filho de Jacob ,Se Bala,criada he porfe no mar , navegar, andar pelo 
de Rachel, tambem chamado Nephtali. mar. 
Nephtali Tribus, us. Fem. Logo io temo aguio ogolpe grave 

N E POTE. Deriva*fe do Latim Nepos, Pennio pelas onias Neptuninas, 
que querdizer Neto-, deNepos tomàrâo Faz 0 batel ligeiro,ao vento ave, 
os Italianos o feu Nepote, que val o mef* Senio os remos as azas peregrinos, 
mo que Sobttnho. Nepotes io Papa, faô Toma Neptuno 0 pefio entao Juave. 
os fobrinhos do Ponrifice,que antes da Inful. de Man. Thom. Liv.4 Oit. 55. 
Buila de Innocencio XI para a reforma-
çâo,ouextinçâodoNepotifmo,logra- N E Q 
vâoe.'câdalolos prfiviileQos.SummiPon- NEQUÎciA.He palavra Latina. VU* 
ttficis Nepos. Tambem ha Nepotes ie Maldade. 
Catieaes. (Os q fingem ler Nepotes de Que 0 vafo ia Nequicia, 
Cardeaes para expedir Bullas Apollo- Açoute tao cruel ia Chrifhnànde. 
licas, faô excommungados de excom- Camôes, Cant. VIII.Oit. 6$. Falla era 
n un hâo refervada aoPapa.Promptuar. Mafoma , 8c na fua feita. 
rr-or. 375.) CO Papa oqueria dar a hum 
ieu Ne pote Corograph. Portug. part. 1. NER 
114) 

NEPOTISMO. Termo ufado dos Ira- NF.RÊIDAS. FabulofasDcidades5que 
lianos, failando nos fobrinhos do Papa, na opiniâo da antiga Gentilidade prefi. 
Varies livros fatyricos fe efcreverâo fo- diâo, Se viviâo nas ondas do mar. Forâo 
bre efta materia. Ha annos que eftâ ex- chamada3 aflim de Nereo feu pay , 8c 
tineco o Nepotifmo. VU. Nepote. erâo cincoenta , ou cem, ou duzentes 

NEPTUNÎNO.Coufa deNeptuno,ou irmâas.Na fua Theogonia traz Heflodo 
domar, porque os Poetas lhe chamâo a genealogia, Se os nomes deftes fantaf-
tambem Neptuno.Mra Neptuno filho de ticos Numes. Nereiies, ium. Fem.fiPlur. 
Saturno, 6c de Opis,irmâo de Jupiter, Se Ovii. 
de Plutâo, 8c Rey do mar, porque de* Abtem 0 caminho as ànias encurvaias 
pois da expulfaô de Saturno, a Jupiter Do temor ias Nereiias apreflflaias. 
coube o Ceo, a Plutâo o inferno, Se o Camôes,Cant. a. Oit. 20. 
maraNepruno. Anda emhum carro ti-- NEREO.FilhodeThetysAdoOcea* 
rado por cavallos marinhos,ou por ba* no , nas Fabulas daantiguidade foi tido 
leas, com hû Tridente na mâo por feep- por deos do mar. De Doris fua mulher 
tro. Cafou com Amphitrite, Se de varias teve muitas filhas, que forâo chamadas 
amigas rêve filhos. Porter confpirado Nereiias. ChamalheOrpheo o mais an* 
contra Jupiter,foi lançado do Ceo com tigo dos deofes ; à imitaçâo d fte Poeta 
Apollo. Contendeo com Minerva fobre lhe deo Virgilio o titulo de Gronievo, 
quem dos dousteria a honra de dar àCi- querefponde a muito velho. Tomàrâo» 
dade de Athenas o nome. Edificou os no os Poetas pelo mar,como fe vènef-
muros de Troya, caftigou a Laomedon, te verfo de Ovidio: 
por negarlhe o falario. De huma panca- Qua latamNereusCéerulus ambit humu. 
da, que deo com o Tridente.nalcco hû JNereus,i. Maflc 
cavallo, que he a razâo,porque lhe fa- Tinha Nereo entao em calma os mores. 
cnficâo.os antigos efte animal -, em me- Inful de Man. Thomas, Livr. 4-Oi: 54. 
moria defte fucceflb inftituirâo os Ro. Em outro lugar toma efte Poeta a Ne-
manos 0% jogos Circenfes, em que cor- reo pelo mar. 

Tom.V* °ooii Vo 
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Jfloim,mandou, queptxpttMioi 
Os très bateis titxjfem preftamente 
Que ie Neretr os campos. alfetaios 
Querprovar aerÀpresLaitligente. 

Inful. Liv. J* Oèt. 79. < 
N E R I O . Cabo Nerio. Affim chamà­

râo Strabo, 8c Ptolomeo ao Cabo de Fi* 
nis r«T#f. {Para que o Cabo Celtico,ou 
Nerio fofle chamado Finis tetta. Anti-
guid. de Lisboa,^2 ) (O promontorio 
Nerio, chamado 1.bje Cabo ie Finis ter* 
ta, o quai he o fim do lado Occiden­
tal, & Septentrional de Hefpanha. Co-
rograph. de Barreiros, pag. 10.) 
. NESYINO. Termo de Medico. Cdu* 
fa de nervo, ou concernente a nervo. 
(Balfamo Parilirico nervino. Thefouro 
Apolhn.pag 211) (Oleos nervinospara 
ençôes. Ibid. 212.J 

NERVIOS Pctvosdos Paizes Baixos, 
confinantes com a Provincia de Picar-
dia de França.Hoje Iaô os povos do ter­
ritorio de Tornay, entre Duay ,3c Ode-
narda. Se hem Baudrand es poem na 
Provincia de Hannonia. Forâo os Ner­
vios muito bellicofos. Zombavâo dos 
mais povos de Flandes, que fe tinhâo 
fogeitado aos Romanos i porèm depois 
de fanguinolenta batalha, forâo final­
mente Vencidos por CeCar.Netviiyorum, 
Mofc. Plut.Claudiano, ou Lucano diz 
délie, Nimiumque rebellis Ner vins.(Con. 
verteo à Fé de Chrifto Morinos , Se 
Nervios , genres indomitas. Martyrol. 
cm Portuguez,219.) 
; NBRVO. Partie organica de corpo 

viveute, im propriamente fimilar, alva, 
com pofta de filarnentos, & fibras tâo 
bem unidas, que parece m hûa fô. Naf­
ce do cerebro,Se da efpinal raedulla.Sua 
figura he redonda ,& comprida ; a fubf-
tanch he femelhante à parte donde naf-
• ce , S. porque a medulla he mais dura 
-queos miolos , por iflo os nervos,, que 
d lia n fcem, faô mais duros, Se quan­
to mais vâo para baixo, mais fe endu-
recem, Si nâo fahem furados $ mas por 
féi-a-faômembranofos, 8c molles por dé * 
tro , para darem paflagem aos-ef piritos 
.animées,quefûô principios da fenfcçâo, 
Se do movimento voluntariOf .-Qs-ljga* 
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mentos, 8c tendôes, ou cardas, & te* 
nantos faô da naturëza dos nervos, mas 
nâo faô propriamente nervos , porque 
tem a fenfaçâo delicadiffima, 8c aquel-
les tem pouco, Se quafi nenhum fenti-
mento. Servem os nervos de levar os ef. 
piritos animaes às partes, para com fua 
influencia ordinaria, & continuada ali* 
mentallas , & com outra influencia (a 
que chamâo de determinaçâo)mo*veras 
partes deftinadas, Se irapsùair. nellas 
lentimento mais vivo. Pa«a\efte.-«*ffrito 
eftâo os nervos com admira vel artificio 
in fer tos, 8c pegados às partes fenfitiyas, 
& mo ventes. Obfervâo os Anatomicos 
fête pares , ou conjugaçoens de nervos 
f porque cada nervo emparelàattem feu 
igual) 8c todos nafeem da propria fubf­
tancia do cerebro. O primeiro par he dos 
olhos, pelos quaes fe cômuniçâo os ef­
piritos da vifta -, chamâofe Nervos opti-
cos.O fegundo par vai aos mufculos dos 
olhos, para osniover,8t àspalpcbras,8r 
às fontes, (Se por efta razâo faô as feri» 
das das fontes muito perigofas.; O ter-
ceiro par vai dar fentidos às gengivas, 
rofto, tunica dos narizes, Se lingua; cha* 
ma-fe Olfaflorio.O quarto par vai ao pe-
dar, & à tunica da lingua, pa*& 0 gof­
to , 8» chamaCeGuftativo, ou Guftatorio. 
O quinto par vai a^bwracgs-dospitvi-
dosja formar coraoBpbfararriifrcaçi^ 
o fentido do ouvir.Q featfb prMffendSff 
rama largamente portedoiosmetobros 
inferiores do ventre, peito, flP'dfefwff 
ma,8ctornâo para cimaft3tifa4*feip<cl 
nervos récurrentes, ou reverfivos, que 
vâo mover os inftrumentos da voz, O 
fetimo par vai à lingua para *aimovePjSo 
fipiglottis ,8c aooflohyoidei 83 eifcWiaf* 
ce quafi do toutiço, & tUtaa»Ho?ofpi-
nhaço. Porèm algunsîmradiprŝ S-foïfflh 
a divifaô deftes nervos de^neirsir-fte 
contâo dez pares-? acacrewàmlmw*^ 
a que chamâo .ïfàwofmjtar*w*fo\\t 
da extremidade da efpinbalaiedullatDB 
fubftancia do cerebro prpl-^ada-ietfin 
que fe form a o tutano doefpinhaçe 1 fe-
-hem pelosburacos»das ĉrtebaaatoitfrGs 
triraca pacestde nervos, afab-f», fetedb 

•pefcoço,. dQze<4as.;COftaŝ V-ewoflr«ws 
lombos, 
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lombes, 8t feis do oflo laoro.fl.aimondo mada Nervo^giolog.Lufit tom. 1.331 ) 
Vicuflins,neieolivroiMtfubdo^mMf* NERVOSO. Coufa que tem nervos. 
gtaphra unéverfd p*e da oçmiâo*que 01 Nervtn.tr,a, um*Plm Nervis obtenions. 
nerMOS && «fuis rveâi ,-:& âtjcerids% mai Nervolô. For te«-Robu*ft*3. O que rem 
fem ValvnlaalgÉa-feolivch'DoutamenL fortes nervos.Nervis voliiuSyû,um Celf. 
tè^obfervou^uncano.qurjiainda qoe to» Ufa Cicero do adjeclivo Nervofus no 
d '̂Osnenî pfXt-cie^âbdocttmbro^nâp fencido moral,aonde diz,Netvofusora* 
tem rtervoaAgunï, porque •nenhum dei* tôt, Se em outro lugar, Quis Ariftotele 
le^ ieemrtre oclle ,8c >a*&ip a propria nervofiaft , 
fobftancià docerebro rtâo*tcflTrfen{sçâo> 
fendo ellâ  ajcpiê a d ia iodoo corpo. NES 
NePvus, i. AfajfaUfaéfto mef mo Orador 
dodimtrtutwonrfB îWfiepjvncpfcBtidô fi- NESCIO. Vii. Necio. 
gurado, dizenàoyNervulosfuos aihibem NESGA. Tira de pano, eftreita por 
rti&lfo «ÉI hunahomem, que com fua cima, Se larga por baixo, que ferve de 
braiidto^œrtw|l^n^odeixava de cbrar unir as ilhargas das ca pas , 8c outro fa-
«ajiip^c^irai^^^mbem-dtama Cicero to comprido, na parte inferior,délie, 
aot nervos, j^nïmdtû vmtula. Angulo fum vefiis aiiitamentum. 

O que tem algum nervo lefo, ou al- N ESPÉRA,Fruto conhecido,que tem 
guma dor nos nervos. Neuticus,i. Mafia cinco,& às vezes fô quatro carcçes; nâo 
VïtfUV*tlhïi<uettàddè»t. madurece na fua plant*rymas7fuijie pa-

O^cràoçâo d©nei-vos. Netvotum lha. Hc muito aftringentc, printipal-
toiritèti® fonts* ftefaxBttm ««feule antes de madura. -, Hc boa pana 

àdefe^uespaiticipadartaturezados |lnx*»^went*Tàhemo*rTagias,8cvomi. 
•ntf-tôsVou- î icîqemiiemeclhEan^ t̂̂ etw foS-rlOs caroços faô aperinvos para ou-
itwiafa^^ofiusitàrivmi Pim.' rinar, attenuâo a pedra nos nos, Se na 

Wewun^htffcaiido mor»LFoTça*Po- bexiga, & tomados em pô a expellem. 
der. Netvus, r. Mafc. Horat, Cic O ner- As nefperas da Grecia nâo devem de ter 
vo da Republica j as forças, o dinheiro, mais que très caroços, porque os Gre* 
Jj tptediep dae armtoè. NfrvvRetpublica. gos lhe cbâihâoTncoccon.Ma tt h ie lo faz 
•CVw^e t̂̂ -fcifaiaiado-difcurfoiîdaelcl- mençâodè humas nefperas que tem cin-
«auenrftai'&alai-f̂ rrça das razôes, & air- co caroços} as folhas da planta que as dà, 
•gfsbehtnsi Nrrvicratioms €ic. { Pot Cet h& compridas, & arremedâo às do lou. 
& dttfbctiro«firlfodc^cdpaiMacedo^- reiro, 6c nâo faô retalhad -s nas bordas. 
l*0.\éÛli. i^ei^Boqoencia»nervo, & Tâo grande fympathiatem a Ncfperei. 
Ibr-^patetoôverrBiftQRdèSicDoming. ra com opilreteiro,que enxertada hûa 
^rr-,ïi*ll|6»olu».Jl^©s^ueadifferâo q na outra , admiravelmente mtdrâo. A 
•o»dinheiro er* nereo da guerra.Valconc. nefpera mad ura hegoftola, & fadia, par-
Jkrte m il ita f, v%.p ricularmenCe comida fobre catncMcjpi*. 

Ner»oifiïaft^>^dcquetsfôrâoosan- tem-,i.Nevt*Fl*n.7 
tifjost Eraaîfttodo de cepô ,'tiu cadea de E a ntfpera, quepdhat vem peiiniol 
ferrol, que prendra os pès, ou a cabeça. -Inlulde'Man.Thom. Livro 10.Oit.101. 

êr̂ «lW'i»]Pp« ĉ«^ r̂j<rMi (diz Feflo^ ' Nerptrae. Campainhas fem badalo. 
fiettinm ^mtutuurïtpn peietf vel etiam -que tangeovtocàndo huma na outra,de 
c'ervicesimp^mitr.Yat Tew-ocio •»€• «pie ufaô Boftrinheirc*. Parva timinnâ* 
çâo defte gembr^ae ̂ rtfeftvaonde dit, iula , fëbtrdUfione fonantia. 
Noftta caujo flcilùxt-im nénvum pottùs • ^NBS*BRHR*A. Planta que dà nefpe-
Ont. Ôr Plauto na C&mecta «taillada, »«s. Tewotrénco quafi fempre torto, 
Aululatia, AcT 4. fcenacto. veifh j J. Je «et ramos faô duros, Se difficulcofo» de 
ego Deos croie, vduijfe tt4>aftUleme in *«|«ebrar. Parecemfe as folhas com as de 
nervo emetm.ftMctido«pbrifaé, cha- loureko na figura, masfcalanuginofas, 

Tom.V. °0 0 1 1J fc 
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8c trancas por dentro. Deita hurfcàs fio- xf-tfina o vento. TenTe ofcfervado que à| 
res a modo de rofas, brancas* ou verme- vezes cahe a neve em figura de etti «typ. 
lhas • o caliz em que fe encerrâe,he mdi nhas de feis-pontas, ou de rofas de feis 
reco'rtado - paflada a flor, faz-fe a modo folhinhas*.8c^utras vezes amodo de leis 
de maçâafinha quafi redonda, carnofa, flores de Liz, unidas pelas pontas.Ella 
Si tirante a vermelha, quando madura, agua congelada encerra em fi hum fal 
as pontas fupericres do caliz lhe formâo acido aère©, que a faz alguma coufapi, 
huma efpecie de coroa. Mefpilus,i* Fem* cante, Se pénétrante. He boa na$cerras 
Plirlt para a confervaçâo dos paens, porque 

N E T com feu fal fomenta hûa efpecie de fer* 
mentaçâo, ou calor, que impede cj cont 

N E T A . Fîîha que defeende do avô, origordolnvernoasfementeifasfecon* 
ou da avô. Neptis, is. Fem. Ctc Nono he gelem, 8c fe pereâo. A neve he rarefa-
de opiniâo, que Nepos pôde fignificar cliva, humeaante,deterfiva,refriget-an. 
jq€ta[ ' te,boa paraqueimaduras,inflâmaçôcs-i 

Terceira neta. Filha de bifneto , ou 8c optalmias. A agua de neve ainda que 
bifneta. Abneptis, is. Fem, Sueton. aquentada, he danofa à faude, porque 

Perola neta, Vii. Perola. eftà chea de corpufculos nitrofos,^ue 
Pimenta neta. Vii- Pimenta. infinuados pelos pequenos meatos dô 
N E T O . Filho do filho, ou da filha. corpo, fuf pendem. o movimento dêse-1-

Nepos, dis. Mafc Ctc. Em outro lugar piritos, & com o frio que câufaô ,com-
diz,Exfiltânepos.Scevola Jurifconful- batem o calor natural. Porèm efereve 
to diz, Exfilio nepos. Bartholino, que na Noroega nâo fe be*-

Terceiro neto. Filho de bifneto, ou be todo o Inverno fenâo neve desfeita, 
bifneta. Abnepos, otis. Mafc Sueton, que tambem ferve de comida, como fe 

Nèto. Appellido em Portugal. Em tem experimentado em pefloas,qiïepe» 
tempo delRey D. Aflonfo Hennques a- lo efpaço-4è algûs dias lefuftentàrâô fô 
cha fe hum Pero Neto, affinado ern hûa com neve; Em Islandia fe conferva ô 
eferitura de Lorvâo,da Era de 1206. que peixe em neve, como em outras partes 
he o anno do Senhor de 1168. Em Caf- com fal. Nix, niviSiFtm. Cic. No livro 
tella parece que florece mais efta géra* 4. das fuas queftôes naturaes,cap. 3.de-
çâo, porque emSalamanca, Se outras fine Seneca a neve com eftas palavras:/» 
partes ha fidalgos defte appellido. ptuina, peniens congelfiaïioyz querem di* 

zer, Geaia btanca * queftfle cadhaxo at. 
NEV No cap. 3. do livro 17. dm PIinio, {j4e 

NEVADA,OU herva Neveda./^V.Ne* a neve he hûa efcuma dachuva,ou agua 
veda. celefte: Aquarum calejtium fpuma, Ella 

N E V I D O . Cuberto de neve. Nive definiçâo he mais de Po£ta,que de Hii-
coniens, tis. omn.gen. toriador natural. 

Nevado. Branco como neve.Niveus, Coufa de neve. Niveus, a,um;VirgH. 
a, um. Virgil. VU. Nevofo. A alvura da neve.Canior niveus,Mit. 

As armasy& os cavalleiros ve nevaios, Rhetor. ai Her en. 
Qtte parece que ao Solforaofinrtaios. Dia de neve. O em que neva muiro. 

Uly fl. de Gabr. Pereira, Cant.6. Oit.5 7. Nivalis iies. Tit. Liv. 
Nevar. Cahir neve. Nmgo t (gi, xi, Agua de neve desfeira ,com4[^«ref-

fem lupinoj Virgil.Seneca.Philof. cem os rios, como fuccedenOf*iocipio 
N E v E. Meteôro, que fe forma, quan* da Primavera. Aqua niWfoiM*rtt4*: 

do eflando a nuvem condenlada, Si dil- Lugar em que cahk) muita neve. Lo» 
pofta para chover, fe refolve em pe- eus nivdtSéPlin. 
quenos frocos , criftalinos, Se brancos, Caminhocheyode neyc.Nivihlffobfl^ 
com différentes figuras, a que a deter- tum iter. Qnmt. Curt. 

Pedti 
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Pedra, ou faratva, mifturada com ne* efpecies délia. Calamintba ; a. Fem. ou 

ve. Nivafiagtanio.Ttf. Liv. Nepeta montana,a. Fem.Chamâolhe aI-
Pôr agua a ferver, fcdepois de a lan- %un*.,iPuUgtum filveftre -, outres, Altéra 

car em frafeos , csfrialla cem neve , he calamintba.(Neveda he quente, & feca, 
inventa-de Nero.NeroniaS-mvehtum eft, quafi no terceiro grao. Grisley Defen-
ietoquete aquam , vùtoque itmtjflam., m gan.48*.) 
nivts rcfrigctate.Flin. lib. 31. cap. $. N E VBI R A. Lugar fubterraneo , em 

Agua de neve, Agua esfriada com ne- que fe conferva neve para beber frefeo 
ve.Aquanivata. Nivatus,a,um. hede no Eftio. Reponeniœ, ou confervania 
Suetonio. . L nivisoflficina,£.Fem.ouCella nivalis. 

Agua fria como neve. Nivata potio. Neveiro. O que corre com a diftri* 
Seneca. Aquagcliia. Cic. Geliia,a.Fem. buiçâo da neve. Niv,is -iiftributor, is. 
(fem mais nada.) Horat. Mtfc 

Saco, em que metiâo os antigos a ne- NEUMA Palavra da Mufica.He pala-
ve', por onde pafTando fe esfriava o vi- vra Grega, que val tanto como jubalo, 
nho que haviâo de beber. Saccus niva- ou modulaçâo.{As ligaduras extenfas fe 
tius.Sobre a palavra Colodiz Voflio,que chamâo Neumas. Nunes, Tratado das 
efte faco era de couro, mas nâo o con- Explanaç. 15.) 
firma com authoridade. Porèm para fe NEVOA. Vapor groflb, que 0S0I le-
Conhecer, que era depanode linho,baf- vanta das terras humidas em nafcçndo, 
ta ler o Epigramma 104. in Apophot, ou que depois de nafcido tem força fuf-
onde diz: ficiente para diflblver. Nebula, a. Fem. 

Attenuate nives notant ér linteanù* Seneca Philofoph.. 
ftta,érc. Ar cheyo de nevoas. Aer' nebuhfus. 

Beber vinho de neve. Vinum niveii- Ufa Catâo do comparativoNebulofiwt. 
luere.Seneca Fhilof. Falla efte Author, Huma nevoa, que da Lagoa fe havia 
fegundo o coftume dos Antigos,que dei- levantado,era mais denfa no campo, ri 
tavâo neve no vinho que bebiâo. Beber no monte. Orta ex lacn nebula , campo, 
vinho, ou agita de neve (como hoje fe quam montibus, ienfiot fieietat. Tit. Liv. 
ufa.'; Aquam, ou vmum.nivetejriger'a* lib. 11.cap.4. 
tUmhauriw. ,» ••••-. Nevoa.Enfermidadedosolhos,quani 

Pôr agua aesfriar com neve. Aquam do nelles o humor criftallino fe efeure-
hyemare. Plin. Plaut. ce. Oçulorum caligo , ginis. Fem* Plin. 

Adagios Portuguezes da neve. Boa Quando o humor criftalino fe converte 
he a neve,que em feu tempo vem. Fol- em cor de verde mar, chama-fe efla ne­
ga o trigo debaixo da neve, como a ove- voa, Glaticoma,atis%Neut. Plin. Chama 
lha debaixo da pelle. Por dia de S. N i- Cicero às nevoas, Oçulorum conturbatio* 
colao, a neve no châo. Por todos os San* nés, um. Fem. Plut. (Tomaràô pedra 
tos, a neve nos campos. Neve fobre la* bume , Se feita em pô futil a lançaràô 
ma agua demanda. Anno de neves, an- fobre a nevoabrandamente,para a gaf. 
no de bens. Anno de neves, muito paô, tar, Se desfazer. Luz da Medic. 206.) 
6c muitas crefeentes. ,i-. , Nevoa de ourina, Outra enfermida-

NEVEDA* Herva que deita talos, & de. Nafce de cvaporaçâoda ourina,que 
ramos angulofos,8cnodofos. As folhas fobe à parte fuperior délia. Deftas ne-
faô quafi redondas, ppntiagudas, fei pu- voas humas faô brancas, outras negras, 
das, Se levemente cubertas de huma la- outras pardas, ruivas, 8cc. Os Medicos 
nugem brança : debaixo délias brotâo .lhe chamâo filebula , ou Nubecula , ou 
humas flores, fa^picadas de vermelho, Nubes mutina. Outros com frafe Gale. 
formando huma efpecie de ramalheces. nica lhe chamâo, Nebulofa fiuj'penfio. (Se 
Fortifies o cerebro , provoca a ourina, a ourina tiver nevoa branca,8c leve,mof-
Sic. Laguna fobre Diofcorides traz duas tra eftar adoença no augraento,Se muito 

mais 
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a. mais fendo a nevoa ruiva, ou 

Luz daMedicinà,pag.8) 
NEVOEIRO. Nevoa grandcpNevoa 

efpefla Denfior nebià&ifif* Eem. Caltgo, 
inis.Fem.Cic. 

Ncvoeiro. Meta-Shoric. Efcundade. 
Nevoeiro da x^ridtlncka.Ignotàhtia ea* 
Itgo -, ou (comôdiz Cicero) Caligvmen-
tts. O nevoeiro daignorancia nos ho* 
mens defté'tem^C'.^o tempbtumCic. 
f Os cetràdôs nevoeiros da ignorancu. 
Vida deB. Pr. Bértholam. dos Martyh 
a2, col. 2.) (Nâo haVerà adverfïdades, 
que lhe ponhâb nevœîros,queelles com 
o tyiiino favor nâô desfaçâo. Dial. de 
Bedcmûtô,%f.) - • -

NEvôso .Demur ta neve, Tempo ne-
vofo. Inverno nevofo. Tempeftas, vel 
hyems tiivofa.O adje&ivo Nivofùi^um, 
he <JeCdlumel._&'lit. Liv* 

Cônltéliaçâo nevôfa. Aqueftaz fnui-
ta neve. SUus nivofum. Stat. 

ï>J-cyofo. Branco como neve. VU.Nt* 
Vado. FÀVeus, a, um. Virgil. 

Çomo falvez por nuvens enCuherta 
Nàfiiarihaa moftra è Sol tefplaniecente 

DAi*tm, quenos mottoesparece incetta, 
Pèlàs pottas nevojas io Orientés 

ïnlul. de Man. Thom. Liv. s. Oit. 40. 
N£UTRAL.Oque nâoheamigd.nem 

iftittlifeo. O que nâo fegue nenhuma das 
parti-alidades. Oque le nâo déclara em 
favor defta, nem daquella facçâo. Me* 
iius,a,um. He de Cicero que diz ,Qui 
meiiumfle eflfle vultjmpatriamanet.kouel* 
le que'quet viVer neutral, nâo lahe da 
patrrâi 

Sejf nfetttta., Nâô adherir a nenhuma 
das, Oîiftes conti-ariaS. Meiium\ ér neu* 
trimfiafltit effeïExSueton.wJul.Cafla* 
te, càftX%Neuttbi1ic\inûte. fi^tî&.Na. 
queîfà guerre fpi'EIRey Eumenes neu­
tral.' Rex Èiïkehes in eo bello finit meiius 
animo. Vett. Phtcreul. 

Tambem chama Suetonio aos neu-
fraes Meiii,&neutram partemfiequentes. 
C o m outros Authores poderàs chamar-
Hies Nèutrarum par fium ftuiiofi, & com 
Cicero, Neutram in partem propenfiores, 

N E U T R A L I D A D E . Indifrerenfa da­
quelle 1 que nâo toma partido. O eftado 

de quem nâo fegue a nenhuma das par­
tes contrarias. Neàiriùs partis fiuiium, 
ii. Neuf, ou animus, à partiumfluiio alie * 
nus. 

Guardar flèwtralidade. Neutfi^fitrti 
ftûiere,oufiaveW,irm*\ ultima EpifLa At-
tico chama Attico a ifto, lntegrumfie 
jervm.VUïWmtri.1; 

^•gUTRALMENTEa Com neutralida-
de. Stne fluiio partium. 

- Neùrralroenre. Te rmo 6famm*ït> 
cal. Val o rnefmo, que no genero neu­
tro, ou e m fignificaçâo neufraJfr neuWà* 
li fignificotime\ ou génère. 

NEUTRO. Neutral. VU. rto*-fed lu* 
gar.(Se atè agora os neutros (eÙ§méé-
làrâo de feus tra tos. Macedo, fobre o 
miîagrofo fucçeffb, && fa-g* 1 >$ 

Neutro. Termo Grammatical. Cha­
mâo-fe nomes neutros, ou do genero 
neùtrrocertds nomes, quéiijrt'WnpMLai 
tina.ora fe vem no genero mtfculinO$fè 
no feminino, como Dies,finis, ére.ou 
os que nunca faô do genero inafeœJiW, 
nera do feminino^como fàfimmpt&tf* 
flellum, &c Vferbc»ne\iti^t?fâ^^cfifc 
nâo faô nem aftivos , ném paflivos.^ 
genero neutro; NmM gm^mk^, 
ou neutrius pne#it$Vàtm 
v Do genero ne«ft>4Mi-ffl&ërtt'm* 
mes, ou verbos, Nétàfô,.tyMajfcA & 
Fem* aie, is. NeutrQuinttU 

NEX, . 

N E * O . He péhWà'^hï."n W . 
Uniâo. Viritùto.*M*é$iis.Mufe'M. 
(Se desfariao neito, î efa*tèra^Étélletràn-
ce fe conferva entre a aima, 8c d eWpo. 
Recopil. de Cfrurg. $<St.yiQ&ëfië po­
dem acquirir hûâs virtudes ferti-bjStras, 
quando faô livres defte lïeaè.#^îtos» 
vida do Irmâô Bafto,ffi.b&wy 

NEY 
'NEWA. Rio.rU. Netyay 

NIAGEM Grega. Hfcttéolné^*tt*îta 
lençaria.Pauta-dosPortoS^eto^lfoolli. 
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NIC me n? 
.i NiCociAN A»ou Nicuciana.He a hei -

N I C va, de que le faz o cabaco. Tomou efte 
nome dehûEmbayxador de França em 

NIÇA. VU. Niza. Portugal, chamado Nicot, que teve a 
NICAXIGUA* Provincia de America femente délia da mâo de hum Flamen-

Septentrional aaslediasdeCaftella, en- go, cbegado da Elorida, anno de 1560. 
tre Honduras, 8c Cofta Rica. As fuas Gk* VU. Tsbaco. (Zacuto traz por remedio 
dades faô Leao de Nicaragua, Granaia, fagrado o xarope da nicociana. Luz da 
4NovaSegovia, &Jaen. A efta mefma Medic 195.3 (Xarope de nicociana, ou 
Provincia fedà o nome de Reyno ie herva Santa. Thefouro Apollin.a8i0 
Leao. Tem huma lagoa de i$o. legoas NICOMÊDIA. Cidade da Natolia na 
de circuito, com mare enchente, 8. va» Afia menor, fobre o Golfo do mefmo 
zante, corào «o mar Oceano,} àeCe® bo* nome. Chamoufe affim de hura dos Ni* 
ca no mar do Norte. Nicaragua, a. Fem. comedes, Rey de Bithy nia.feu fundador. 
uiNiCASTRO. Cidade. do Reyno de FoifugeitaaoImperioRomano,Seche-
Napoles, na Calabria Ulterior, fita nas gou a fer aflento da Corte de algûs Em-
laizes do monte Apennino , d.as, ou peiadores Romanos. No tempo que o 
très legoas do mar. Nicaflrum,ou Neo» Emperador Conftantino ajuntaya na di* 
taftfnm,, 1. Neut. ta Cidade hum Concilio de Arrianos, a 

•j-̂ Nicfeè. Cidade da Afia menor na faber, no anno de 35 8. foi fovertida por 
Provincia de Bithy nia, fundada por An* hum tremor da terra. Chamâolhe algûs 
|^pf^,6Jlio«deFcJippe-irazâo porqiie Authores Comiiia. Ni»comeiia>, a. Fem. 
Jqi.<ç|-f*-ui)sd*-̂ ^ itœdêQ penult, longa. (En\Nieomedia de S. Ha-
Jjjjfo40»<o<jiMef>^ d ri âo Martyr. Martyrolog. era Portu* 
a, memoria de fua mui her , Nïcei, filha guezf 60.) 
4e Antipatio. He efta Cidade célèbre N ico pou s. A muitas Cidades iê deo 
pelos dous Concilies que nella fe celer efte nome. Nicopoli ieMyfia, edificada 
abràrâo. PIinio lhe chama Olbia, a. Fem. por Traiano, a q alguns chamâo Nige-
Seu nome mais commum heNtcaa, a. boli,Se es 'VurcosSiltaro.Nicopoliie But* 
Fern^CLm AçhhitySi naGallia N2rborien- gotta, fobre oDanubio. NtcopoliieBpi* 
le ha outra Cidade , chamada Nie a a, ra, edificada no lugar, em que no anno 
(Em Nicêa,Gidadede B)thynia,de San- de 723. da fundaçao de Roma venceo Q 
ta Theodora. Martyrol. cm Portuguez, Emperador Augufto a Marco Antonio. 
213 J ;jgr * Nicopoli ie Armmia, Cidade Epifcopal, 

NICHO, Abrrtura femicircular na a que outros chamâoGianicbtSe outros 
grolîura de huma parede, ou ern pedra Chiorme. Ntcopoli ie Juiea. Cidade 
f**parada,para liiggrda eftatua, que nel* Epifcopal, que no Euangelho he cha-
la le colloç^perirVii-k NicJiO do ltalia* mada Emma»s, Se depois foi chamada 
no Nicchia,Se eftè federivadeNicchio, Nicopoli,em razâo de algum yiftorio*-
tambem Italiano, que val o mefmo que fo fucceflo, como todas as mais Cida-
Concha, per ter hum nicho alguma fe* des defte nome, porque Nicopoli\t& pa-
iriclbança com concha,ourçomoadver- lavra Grega , compolla de Nifiht, que 
tio Philaiî4rfl:,commenEador de,Vitru* quer dizer Vifloria, 8c Polis,CUaie. NU 
vio) por4 antigamente fe ornavâo com copolts, is.Fem. (Eleuterio foi natural de 
conchas os nichos das eftatuas. Outros Nicopolis. Mon. Lufitan. tom. 2. i i f . 
derivâo Nicho de NUus, >Jïnho. Dâo col. 2.) ., . 
outros a efta palavra outras etymolo- NICÔSIA. Cidade-capital da Ilha de 
gras, mas menos proprias que as primei- Chypre. Querem aîgûs,que antigamen-
ras,que tenho apontado.Statué hcula* e. te IfaàwLmmiïwThrcmitu.'n.Ntcofi*,*. 
u*ïpymJ>.-Nerti &**- ^ **". ^ . r . u 

•^- |-*GJdf-*te^aX.** NICROLO<MO, Deriva-fe do Grego 
Mer os 
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Necros, Negro, 8c Logos, Falla,Va\ o NIEPER. Na defcripçâo da Europa 
mefmo oueCatalogo, ^uCalerUario ios diz oGeographo Sanfon , failando nef. 
ieftmtos Era termo ufado na Liturgia te rio: O Nieper, que refponde aoBo. 
Greca* & délie ufa o VencravelBeda na ryfihenes dos antigos, he hu dos mayo* 
Hiftoria Anglicana liv. 4. cap. 14 Ref- res rios da Europa. Forma-fs de dous 
ponde ao que chamamos em Portugal rios, quafi iguaes, a faber,ohteper, Se 
Livro ie Obttos.Mortuorumindex.jnii- oPtepicto ,ouPtipecio, Se como elle em 
cis MafcfMm dia tal o apontâo os Ni- comparaçâo do cutio tem o feu nafci. 
croloeios, ou livros de Obitcs,que he o mento mais para a parte do Sul, Se oou-
dia da morte des defuntos. Mon. Lufit. tro o tem mais para o Norte, o Ntepet 
tom 6 47? col.2.) O livro diz, Nicrolo- he o Boryfthenes mais Septentrional, U 
vos Deve 1er erro da impreflaô. o Pripecio he oBotyfthenes mais meridio-

NiCROMANCiA,8cNicromance.W. nal de Ptolomeo. Tem efte Ntepet ofeu 
Nigromancia,8c Nigrornance. naftimentoera Mofcovia,em pouca dif* 

0 tancia da Cidade de Mofcou i banha as 
jq\D Cidades de Mohilu , Se Roacfu ; recebs 

em fi oBerezina, & na opiniâo de algûs 
N I D A eu Nido. Rio de Inglaterra he o verdadeiro Boryfthenes dos Anti-

nas terras de Noithumbcrland. gos. m Boryfthenes 
NIDIF-CAR. Fazer o ninho. Niiula* Ni EU PORT. Cidade dos PaizesBai* 

ti ou ntdtficote. VU. Ninho. (Pela pe- xos, entre Fumes, Oftende,Se Dunxer-
dra em que a pomba nidifica. Varella, que. Tem porto lobre o mar Germani-
Num. V ocal, pag. 469.) c o » & fcbre o rio Yperleo. Antigamente 

NIDOROSO. ouNidrofo. Termo de chamavâolhe •y-?»//:?<^EmHoilandaha 
Medico. Dériva fe do Latim NUot, que outra Cidade defte nome, 
quer dizer, O cheiro de fumo da cozi­
nha,eu de coufa aflada.Cheiro nidoro. NÎG 
fo. Odot qui nidoretn,QU ctdma niierem 
fopit. Arroto nidorefo chamâo os Me- NiGÊLLA.Planta pequena de duas ef-
dicos o va por de comeres indigeitos , q pecies, huma hortenfe, outra filveftre, 
do eftomago fobe à boca. Ritilus cruic A nigella hortenfe dà huma femente ne» 
tatis wiore gravis. (Quando os arrotos gra, ou ruiva , cheirofa , 8c picante ao 
forem corruptos, 8c nidorofes, nâo ha gofto. As flores faô azuis,8c a modo de 
duvida que ha no eftomago humores po- eftrellas ,ou rofas, cada hum? de cinco, 
dres. Luz da Medic. 259.) ou feis folhas. Do meyo délias fahem 

NIDRÔSIA, Cidade Archiepifcopaî humas cabacinhas compridas, com hûa 
da Noroega, fita na boca do rio do mef- efpecie de coroa , guarnecida de peque-
mo nome. Chamâolhe vuigarmente naspontas. Anigella-quedàfementerui* 
Dronthtim, & Trontheim. NUrofia, a. va , he chamada dos Boticarios Nigella 
Fem. Citrina. As folhas da nigella filveftre faô 

NIDROSO, VU* Nidorofo. mais delgadas, recortadas, 8c villofas. q 
as da nigella hortenfe: no talo, Se nas flo* 

NIE res de huma, Se outra nâo ha differença. 
He incifiva , aperitiva , 8c vulnenaria-. 

NIEBLA. Villa de Hefpanha, na An- mata as lombrigas , expelle os ventos, 
daluzia, 8c cabeça do Condado do dito lefifte ao veneno, faz euf pir, Se he boa 
nome. Difta de Sevilha nove legoas, pe- para quartâas. Nigella, a. Fem. ou Afe* 
la banda do Poente. No tempo dos Go- lanthium,ou Melajpermium,ii. Neut. Ni* 
dos era Cidade Epifcopal. Nos hvros gella,quafinigtella, à nigreiine feminis. 
dos Concilios he chamada Elepla, a* Melanthium, do Grego Melon, que quer 
Chamâolhe OLITOS Ilipla. dizer Negro,Se Anthos.Flûrfiomo quem 

difle* 
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différa Ff&nègffU, polio que a flor def* fe fegue. (Q povo Atlas,aflîm no Mapa 
ta ;plantafffâV>hë negra, mas foa femen- de Africa, COK*P no de Ethiopia , poem 
te,cf • quai procedea Clor.Melafpetmium, juqto ao Reyno,que-<elle chama Tigray, 
do Grego Mêlas, Nègrô, Si Sfletfnir^e* huma alàgoa, a que elle chama Negra, 
mérite. Chamâolhe outros, com nome cm altura dettes p2fa quatro graos da 
Arabico, Gith. Segundb Qabr. Grisîey parW do Norte, donde diz , que fahe 
nos feus Dêfèng. pag. 90.nùm. 116. nas hum rio, chamado Negro *. porèm (co-
boticas chamlo à (ementfe °da nigella, mo jà diflê) em Ethiopia nâo ha tal 
alipiure , ou , cpmo quer Laguna fobre Reyno filtg ray, Se o Reyno de Tigre nâo 
DjofirOr. cap. 8t . dliprine.No Catalo- eftâ naquella altura, nem.tem tal alagoaj 
gd dos nomes rortugueiêi das hervas, donde finalmente le fegue , que fendo 
queéflâ no fim da obra* traz o dito La- aflim,que os moradores de Ethiopia nâo 
gUnà efta palavra Nigella no numéro faô brancos, com tudo nâo tera entre fi 
dèlïa$.Gabr.Grisley naTâboada dos no. tal rio Negro.) 
mes dîfs hervajS lhe coriferva o nome NiGRiTAS.^/rf.Negro.Terradosne-
ÀVablcO-fj'"?. Outros dizem NingeUa. gros.(Sarra,011 Libia,Nigntas,& Ethio. 

« N I G E R rib, Ou rio Negro. Segundo o pia. Orient. Ccnquift- part 1.fol.803; 
livre 1. dâ Africa de Marmol, orio Ni- NIGROMANCIÀ , ou Negromancia. 
ger cleo aos negros o nome, ou délits o Deriva-fe do Grego Necros, $egro,,8c 
tcjmbu. Nafcede huma lagoa de Efhio- MantU, Magia. Val o mefmo ouei Ma* 
pia', !8ç àcrefcentâdo com as aguas dé gia negfta -He o nome que fe,dà à ex^-
ftfillfcis fioS , cujos nomes fe ignofâb, cr. ridas St abominavel arte de invpcar 
Corre'a^gurhâs" bitocentas legoas, Se H* o demonio, 8c fazer pa£lo com elle pa­
nai in ente fë niete no mar por differeh- ra dbtar Coufas fobrenaturaejs*.Dizem cj 
tes nomes, a iabet, Senega, Gambia,érc ô inventor defta diabolica fefeneia fora 
Além defte rio, para a parte do Sul, faô hum certo Zabulo, oqual (na opiniâo 
os moradores negros, robuftos,bem pro- do P. Martinho del Rio da Companhia 
ppreionados, Se a terra muito fertil *. Se de Jefus, na 3. queflàô do 4. livro das 
dà3 jfàhda: d&Queih , para o Norte, faô os fuas Difquifiçoés MagicasJ he o proprio 
habitaddréi DYanebs, pofto que algum demonio, a que S. Cypriano, 6c outros 
iMtè^aWà£,uëêi pequena eftatura , Se Padres chamâo Zabulo. Attribuem ou* 
âèbil codpfér-çâô, te a terra muito ef- tros os primeiros documentes defta ar-
teiiififlJè feis e m feis horas monta, Se va* te internai a hum certo BernabèCyprio. 
fàa*marè,& mbntâfodofeva mais de vin- Com efle epitheto Negta, pertendem 
te Se cinco legoas dentro da terra as a- alguns diflèrençalla da Magia, a q cha-
guàs, que cobrèm ôsbancos de area, Se maoBtanca, por fer efla (fegundoelles 
fazem o rio navegavel. Dizem querrtf- queremj hûafecreta,8c myfteriofa com. 
borda,& fe recolhe à imitaçâo do Nilo, munieaçâo com os Anjos, Efpiritos ce-
enchendo os valles , 8c femlizando os leftes , Si lntelligéncias motrizes,tam* 
campos j começa a efprayar meado Ju- bem para efleitos, que excédera asfor* 
nhô^8c gafta!*|uafi très mezes nomovi- cas humanas. Mas como pia , 8c dou* 
mémo çorii que inunda, Si mingoa. Pc- tamente o prova o dito Padre Martinho 
rèm p. JP.' ̂ ajthazar Telles da Com pa« del Rio,nâo ha tal Magia Btanca no mû* 
nhiade'JeluiS hçTcap. 5. dd livro T. da do ; Si loi efte tirulo excoguado, para 
Hiftoria ge$I da Ethiopia Jdiz expref- tirar aos curiofos o horror da lacrilega 
lamente, qqe.ein Ethiopia nâo ha tal rib A rte Nigromantica. Nocap. 2. do livro 
Négro,por mafcTmilhares depâtranHàs, 30 diz PIinio, failando nufta arte dia-
& fieçots riqîcy.W,Vue defte negro rio, bolicà, Umbrarum , inferorumque collo* 
eu rioNegrô 4iz 9 ^ t n o r ^alencmn©. quia-, Se aflim lhe poderemos charr-ar, 
Demais dfiixXcrjiaj1,°cçl2da pag. 12. acref* Divinatio, qua fit per umbrarum, infle • 
centa o'ditolr. ÎBaltliazar Telles o que rorumque , ou mdorum damonum collo* 

quia 
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quia, ou qua fit evocotis , & confidtis Nectcmanticus em Author mais antigo 
manibus, ou malis damombus. Tambem que Santo Agoftinho, que efcreveoem 
com o mefmo PIinio no cap. i.do livro tempo da mayor corrupçâo da lirgua 

o ooderamos charaarlhe Irtferotum Latina. Anda mui crr^do o Author de 
T _ . » | J _ . .„ r\:mm:.-.~mmZ~ a. . . m 1 U 1 f7J_ evocotio. O mais antigo Author, em que certo Diccicnario, que lhe chama ,Hic 

tenho achado Neitomontia, a. Fem. he necromantes, cm primeiro -ugar, poique 
L2clancio,nocap.i7.dolivro 2.(Ageu- efte nome nâo he Latino *, & demais du-
ro.por exprefta invocsçâo de demonios, vido que leja Grego, porque nâo o achei 
que chamâo Nigromancia. Mon. Lufit. no thefouro da lingua Grega,aonde fô 
tom. i.fol. i8.col. 3.) (A Negromancia, ella o Necromantis. Em fegundo lugar, 
que fe faz invocando a fombra dos mor- em Grego le diz, O Kai, i. mantis, Us, 
tos, ou tomandofe feus oflos. Teixeira, Attke eos,do quai fe forma o nomina-
Notic. Aftrolog. pag. 8.) tivo plural Montas, Se no lugar em que 

NIGROMANTE. Profcflbr da Nigro- diz Cicero,Divinos quofidom facerdotes, 
mancia. Aquelle que exercita a diaboli* quos Montes vocant, tirou efte Orador a 
ca arte de învoca-^âo dos demonios, N o vogal i. fegundo o ufo dos Latines. Sô 
livro 2. da hiftoria de Bchemia , com- em alguns Grammaticos defta Fra, te* 
pofto por Dubrar, acharnes que Ven- nho achado no Grego o mantis, hum a* 
ceslao deLuxemburgo, Emperador de devinho} i.mantis, huma adevinha, mas 
Alemanha , Si Rey deBohemia, nos an* para bem haviâo de trazer provas , ou 
nos de 1490. tinha na fua Corte hû ce* exemples. VU. Magico, Si Magica. 
lebre nigrcmante,chamado Zitto.leve N I G U E L L A . Villa de Portugal. VU. 
elle nigromante a honra, 8c felicidade de Ouguella. 
cafar com Sophia , filha do Principe de 
Baviera.que na prefença de muitos char- N I L 
latoens quiz ver atè onde chegavâo os 
primores da fua arte. Fez Ziito nota- NiLO.Grande rioda Africa, que dos 
veis preftigiosj horaem trajos de Prin- Abexins foi chamado Abahius, cuAba* 
cipe,hora em figura de ruftico-,algûas huis , ou Abauro , que quer dizer Pay 
vezes em barco fobre o rio, 8c outra em ias aguas. Chamoufe Nilo de Nileo, an-
humearro, puxado por gallos. Muitas tigo Rey daquella Regiâo,ou do Gre» 
vezes reçreava a EIRey na mefa,impof» go Nean ilin, ii efi, quafi novum trahens 
fibilitandoaosconvidadosocomer,com limum , como aquelle que fempie traz 
as mâos convei tidas em patas,ou unhas novo nateiro. Inveftigàrâo o nafeimen-
de cavallo, ou com a repentina immo- to defte rioSefoftres,Se PtolomeoPhi. 
bilidade des qutixos.Outras vezes,pe. ladelpho, Rey do Egypto, Cambyfes, 
dindo aos Palacianos , que puzeflem a Rey da Perfia, Alexandre Magno, Si oU-
cabeça fora da janella, para algum no- tros Principes fem eflëito. Varios Geo-
vo elpe&aculo, fazialhes fahir da tefta graphos,antigos,Se mcdernos.entendè-
pontas de veado, com que nâo podiâo râo, que nafeia nas montanhas daLua. 
recoîher a cabeça para dentro. Mas fi- Depois de muitas mal fundadas conje* 
nalmente levou o demonio ao nigro- cluras, tiverâo os Portuguezes a gloria 
mante, Se o Emperador Venceslao , ef- de defcobrir, Se dar ao mundo a diflin* 
pantado defte exemplar caftigo conhe- cia noticia do nafcimento defte rio. O 
ceo odefeftrado fim de femelhantes paf. P. Francifco de Souza , no feu Oriente 
fatempos. Nigromante. Qui malos ia* Conquift.part. 1. pag. 80^. attribue ef. 
mones evocat. Qui mânes evocat,qui ma* te defeobrimento aos Padres da Com* 
nés ,eu animas mortuorum elicit, qui ani- panhia, Se com graça fe queixa de que 
mas e fiepulchris ex cit. O fegundo modo fendo indubitavel efte defeobrimento, 
de fallar he de Suetonio, o terceiro de ainda em Roma, na praça Navona per» 
Horacio,o quarto de Virgilio.Nâo achei fevere huma eftatua de pedra do Rio 
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Nilo,com hum pano lavrado da mefma Cairo, fe mete o Nilo no mar com nove 
pedra lançado fobre a cabeça, para mof- bocas, fegundo Ptclomeo, ou com fête 
trar o fegrcdo do feu principio , fem na opiniâo de outros; oque cantou Vir-
haver hum cortezâo, que por creditoda gilio6 .cEneid. (Ntli-, 
verdade lhe mande notificar, q le def- Et feptemgemini ttitbant ttepiia ofiia 
cubra , pois jà o apanhamos em defcu* Ou fô com quatro, ( como querem os 
berto. Na Abalîia, ou Reyno dos Abe- modernos.) S. Agoftinho, Theedoreto, 
xins.quafi no meyo do Reyno de Goyâo, Se outros forâo de opiniâo, que o Nilo 
em doze graos da linha Equinocial, em era hû dos quatro ries do Paraifo Ter-
hûa terra montuofa, chamada SacahaU, real , a faber , o que a Efcritura chama 
povoada de huma gente, a que chamâo Geon, o quai pafTando por baixo do mar 
Agaus, ha hum campo de hum terço de Roxo, renalcia em Africa. Na inverti. 
legoa, Se no meyo délie hûa efpecie de gaçâo das caufas das enchentes do Ni-
lagoa pequena, da quai fahe aagua,co- lo , varios forâo os pareceres dos anri* 
mo por dous caminhos, Se vem corren• gos, Se modernos. Quizerâo alguns q eC* 
do por baixo da terra, mas de maneira, tas prodigiofas inundaçôes folfcm eau-
que pelas hervas verdes fe conhece o fadas das ondas do Cjceano,quecm cer-
curfo, que leva o fio da agua, primeiro tos tempos fervendo dentro de fi, Si re­
para o Nafcente, 8c logo para o Norte, bentando em cachées pelos muitos.pp-
& meya legoa da fonte fe vai jà defeo* ros que lhe ficâo por baixo da terra,fi-
brindo a agua fobre a terra ,em quanti* zeflem empolar,8c tresbordar tari'oa la-
dade, que faz huma ballante ribeira,à goa, com a quai por feus meatos fe cô* 
quai fe vâo ajuntando outras, Se depois munica, que deitando por fora caufafle 
de recolher em fi o eaudalofo rio, cha. tâo notaveis enchentes. Tiverâo outros 
madoGemâ, Se outros dous rios, a que para fi , que procediâo eftas cheas da 
chamâoKelty, Se Btenti, Se metido na violencia dos ventos , que oppoftps às 
grande lagoa chamada Mat ie Dambea, correntes do Nilo, o obrigavâo a rétro-
rompe por hûa ponta, que fica ao Oefte, céder, 8c fahir fora dos feus limites. At­
&t depois de receber em fua corrente tribuirâo outros a caufa defta inunda-
muites ries de notavel grandeza,como çâoàs muitas areas,que feajuntâo para 
faô Gamarâ, Abeâ, Baixo , & Anquet, onde defemboca o N îlo -, outros à gran* 
& finalmente oTacaze,\ï\ direito ao Su. de copia das ne ves, que fediflolvem, 8c 
duefte, Se por efte rumô corre ao longp vem cahindo dos montes*,8c outros à fui-
dos Reynos deBegameièt, Amatâ,Ole. phurea,Se nitrofa naturëza do fundo do 
ca,, deixando.os ao Levante, depois vi- Nilo, da quai fe origina hûa vehemen-
rando jà para o Sul, deixa ao Suefte o te fermentaçâo -, mas a certa, 8c verda-i 
Reyno deXaoa,Si logodeclinando pat deira caufa deftas enchentes he a abun-
ra Oefte, Noroefte , & Norte, deixa à dancia daschuvas , que entre os dous 
Sufuefte, 8c Oefte Gans,Gofates, & Bi Tropicos começâo em julho, Se conti-
zamô,Se vaifemetendo pelas terras dos nuâo Agofto, 8c Setembro , como em 
Gongas, ejrCaftes, & mais adiante pal» Portugal he évidente a caufa das cheyas 
fando pelas terras do Taflcalo, entra pe* doTeyo , 8c do Mondego, 8c de outros 
las dos Bahut, ou Tunchus, na N ubia,8c rios nos mefes de Dezembro, Se Janeiro, 
dalli caminha para o Egypto a fertili* porque entâo cà helnverno; affim tam* 
zar com fuas beneficas îuundaÇoens es bem a força do Inverno na Abafïïa he 
feus vaftiflimos campos. De ordinario naquelles mefes de julho , Agofto , 8e 
ttesbordao Nilo nos mayores caloresdp Setembro, 8c forçofamente ha de cref* 
Eftio, quando as aguas des mais riosfaô cer muito o Nilo, pois dentro daEthio. 
baipas, 8c ao mefmo paflo q fe vai reco- pia, por mais de cento Se cincoenta le. 
ltiédo, femeâo os lavradores os camppSj. goas, 8c fora délia mais de trezentasjre. 
Em conclufaô, fahindo da Cidade do colhe em u quafi todos os rios , 6c ri» 
... Tom.V. -PPP beiros 
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beiros daquellas Provincias , alèm da ferîor. Foi muitas vezes tomada 
g ande quantidade de agua, que entâo Caftelhanos, Se Hollandezes, em CUJO 
lhe acrcfcrnta a vaftiflina lagoa de poder hoje eftà. Noviomagus ,i.Btm*ou 
Dambea, que he o commum receptacu. Noviomagum, i. Neuf. ( Em Nirrregen, 
lo de quantas sguas fe vem defpenhan* Cidade de Flandres, de S. Eligio. Mar. 
do por todas as lerras ,& monranhas,q tyrolog.em Portuguez ,342.) 
a cercâo. Na cegueira da fua idolatria Ni MES, Cidade Epifcopal de França 
imaginàrâo os Egypcios, que feu Deos no Languedoc Inferior. Foi antigamen* 
Sera pis era o Author deftas maravilho» te Colonia dos Romanos, cuja mémo* 
fas inundaçôes , Se no templo defte fa- ria ainda permanece no célèbre Amphi. 
bulofo Nume fe guardava como reli- theatro,que nella fevè mais inteiro,que 
quia a medida do crefcimento do Nilo, o de Roma, pofto que menos magnifico. 
a quai depois por ordem do Emperador Tambem fora da Cidade fe vem as rui-
Conftantino foi transferida para otem- nas de hum Templo , dedicado a Dia-
plo de Alexandria. Quando nâo pafla o na, 8c outras notaveis antiguidades. Ne* 
Nilo de 16. degraos de altura , ha péri* maufius, i, Fem. Pompon. Mêla. Nemaw 
go de fome, & quando chega a 23. ha fium,i. fileut Plm. (Em Nîmes de S.Bau* 
muita novidsde : em fobindo mais alto delio Martyr Martyrol.emPorfUg.135 ) 
ameaça pengofas inundaçôes, Se efta da- Coufa de Nimes.Nemanfenfistfie, is. 
nola altura he de 12. para 18. cubitos. Plin. 
Além da abundancia das aguas, olodo, Ni MIA M ENTE Com demafia. Muito 
ou limo, que comfigo traz o Nilo,he a mais do neceflario. Ntmis. Cic Nimio 
caufa da grande fertilidade das varzeas, plus. Iiem. (Alguns Catholicos nimia* 
& campos que rega. Nilus, i. Mafc.Cic. mente politicos. Varella, Num. Vocal, 

Coufa do N ilo,ou q vem do N ilo,oU 76.) 
t\ le cria nas ribeiras do Nilo,como pei- NIMIEDADE. Demafia. Exceflb.AT/* 
X.ts,plantas,Sic.Nlîacusia,um.Lucan.ey' mietas, atis, Fem. Columel. 
alti Poeta. Niloticus, a, um. Seneca Phi. Com nimiedade. Nimiopere. Cic. M* 
lof. àiz,Ntlotica aqua,poraguado Nilo. mie. Plaut.QA eleiçâo foi maravilha, Se 

Caradupasdo Nilo.^/^.Catadupa. a nimiedade grandeza. Traslad.da Rai* 
Nilo. Entre os antigos Romanos era nha Santa.) (Abflendo-fe da nimiedade 

levada,ou canal por onde paflava a agua que Salamâo reprova. Varella , Num. 
para os edificios dos particulares, Si às Vocal, 330.) 
vezes para cercar feus jardins , Se com N I M I O . Mayor do neceflario emquâ. 
eftes Nilos forma vâo huas Ilhas,em que tidade,ou qualidade. Nimius, a*um. Cit. 
como em theatros le reprefentavâo va- (Forâo reputados por nimiosdefperdi* 
rios efpectaculcs, & jegos*. Se porque ços.Vida da Princ.Joanna. 
às vezes cahiâoeftas aguas de alto, fo- Nimio em qualquer coufa,failando 
râo chamadas Nilos, do rio Nilo, que em peflbas, que fazem demafias Eranr* 
tera grandes cafeads , ou catadupas. mio em fallar. Sermonis nimius erat.Ta* 
Délies diz Cicero , 1. ie legibus i Du. cit. Nimio em lembrar os ferviços que 
flus vero aquarum ,quos iftiEuripos,& fizera. Nimius commemoraniis qua me* 
Nilos vocant, &c rniftet. Tacit. (Fazfe tambem o nimio, 

NILÔPOLI, Antiga Cidade doEgyp- imporcuno. Brachilog. de Princip. fol. 
fo , na praya Occidental do Nilo. No 166.) Falla o Author em pertendentes. 
Marryrologio em Portuguez fe faz <Os homens nimios na obfervancia dos 
mençâo defta Cidade. Nilopolis,is. Fem. feus Mandamentos. Vieira, tom. 9.69 ) 

Ni MIGALHA. Palavra antiquada. 
-T NIM Acha-leemefcriturasântigas.Valojiisf5, 

„ NIMEOA,OU Nimeguen; Cidade dos m o que nada. 
1 aizes Baixos, Se cabeça da Gueidria In-

Nrwa. 
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NIN NtN ,*j 
Pullities ,ei. Fem. Iiem Pulli uni incu* 

N I N batione exelufii,ou ex eodem nido deirafli. 
NINHÀRIA. Coufa de meninos. De-

N I N A . Para adormentar as crianças, riva-fedo Caftelhano Nmho,que he Me* 
coftumâotaaaamasdizerlhecantando,^ nino.Coufa de pouca,ou nenhuma im-
tninha nina, nina -, daqui vem o Anmat. portancia. Res nihili, ou tes leviffima, ou 
Vii. no feu lugar. tes nugatoria. 
.-. N i n r A . ^ . N y m p h a . NiNHico.TermodeAlta volateria.' 

NiNGELLA.Herva. ̂ .N ige r i a . (Se* Falcâo nînhego.Heo faleâo tomado do 
mente de Ningella, outra onça. Curvo, ninho, Se criado pelos homens. Falco ,e 
Obfervaç. Medic. 292.) niio ietraflus , & à magiftro expolitus. 

NiNGRiMANÇos.Inftrumentos,com CCs ninhegos faô mais tibios, porque os 
que fe trabalbaô as marinhas. homens, que os criâo , nâo tratâo mais 

NINGUEM.Nenhûa peflba,nem ho- que trazellos vivos,Se bem empenados 
mem, nem mulher. Nemo, inis. He do aos caçadores,que lhos hâo de comprar, 
genero mafeulino, fem embargo de que pela quai razaô faô efquecidos. A eftes 
Plauto ufa délie no genero feminino. A's fazem, os çafaros venta jem em faberem 
vezes feufa de Nullus,a,um.genit.nul. caçar. Arte da Caça, pag. 13.) 
Uns (aflim para homens, como para mu. N I N H O . Ajuntamento de hervinhas 
Iheres.) fecas, palhinhas, ou videfinhas entrefa-

Ninguem ignora ido.Nemo hoc nefeit. ebadas, com que as aves diverfamente 
Cic. 1 preparâo o lugar, em que poem, 8c cho-

Ninguem veyo. Nemo, ou nullus ve* câo os ovor. Nfiiius, i. Maflc Se algumas 
nit. vezes fififinbile ,is. Neut.Cicero diz, Cu* 

Nâo vejo ninguem.Neminem, ou nul* bile avium. 
lum viieo. N inho pequeno. Niiulus, i. MafcCic 

Ninguem no mundo he tâobarbaro, Fazer o ninho. Ntdulari, (or , atus 
que nâo figa efta opiniâo. Nemo omnium fumfi) NUificare, (0, avi, atum.) Columel. 
tam efl'immanis, cujus mentem non im* Nidumfacere. Plin. Nidum Jlruere. Ta* 
buerit hac opinio. Cic. cit. Nidum texere. Quinttl. 

Hum ninguem, hum homem de nada. Fazem as aves osninhos, para nelles 
Homo nihili. Varro. Nullo numéro homo. criarem os filhos. Ftngunt, & confirunnt 
Cic VU. na palavra Nada, homem de niios, procreationis cauflâ ,voluctes. Cic. 
nada. i.ie Otat. Efte mefmo Orador, no livro 

Adagios Portuguezes do Ninguem. 2.de Orat. diz, Cubiliafibi,niiofqne con* 
Ninguem faz mal, que o nâo venha a fltuunt. 
pagar. Ninguem fe meta , onde o nâo Fazer o ninho no lodo. Luto niiifi* 
chamâo. Ninguem fempreacerta. Nin» cote. Plin. 
guem venha com engano, que nâo f ali Na Primavera, que he o tempo , em 
tara quem lhe arme o laço. Ninguem fe- que as aves fazem os ninhos. Vere niii* 
ria vendeiro,fenâo fofle o dinheiro.Nin- fi'co. Seneca Tragic 
guem fe meta , no que nâo fabe. Nin- Ninho. Morada. Domicilio. A's vezes 
guem vè o argueiro no feu olho. Nin** poderàs dizer i\7*7*/«5,nefte fentido à imi-
guem pôde fervir a dous fenhores. Nin- taçâo de Horacio , que diz, Tu niium 
guem fe contenta com fua forte. Nin- yeraî:quer dizer, Deixate eftar na tua 
guem he bom lenhor,fenâo foi fervidor. cafa. 
Ninguem he bom Juiz em caufa pro- Por ir ieitat io ninho caro 
pria. Ninguem diga,defta agua nâo be- O motaiot ie Abila iettaieito. 
berei.oudeftepaô nâo comerei. Camôes,Cant.8.Oit. 71. 

NiNHÀDA.Osfilhosdequalquerave,. Ninhos da Cochinchina. Emquatro 
no ninha PulUtio, onis. hem- Columel. Ilhas do mardaCochinchina,fç achâo 
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huns paflaros da côr,•& feitiordas nof china. Queirôs, vida do Irmâo Bafto,na 
fas andorinhas, que fazem feus ninhos Epiftola dedicatoria.^. 
emrochedos airiftiraos.que-cahem pa- Adagios Portuguezes do ninho. De 
ra o mar, nâo buicando para efta iâbri- map. ninho nâo crieis o pafTarinho. Ao 
ca, nem palhas, nem pennas, mas voan- pequeno pafTarinho , pequeno ninho. 
do ao redor daquelles penhafcos, che* Bem eftavas em teu ninho, pafTarinho 
gâo de quando em quando a tocar com pinto. Aquella ave he. ma, que em feu 
o bico as efpumas das ondas, Se fereco- ninho fuja. Em lugar realengo faze teu 
Ihem. a continuar com a obra de feus ni- aflfento, & em terra de fenhorio nâo fa* 
nhos : fegundo outra relaçâo, a materia cas teu ninho.Por mao vizinho nâo des» 
deftes ninhos, hehûa baba ,ou efpuma faças teu ninho.Ninho feito, pega mor* 
brança , que lahe do bico deftas avefi- ta. Nâo fahir do ninho. Quero tem bom 
nhas, quando andâo no cio. Dizem ou- ninho,nâo mude jazigo. Ninho de guin* 
tros que tirâo efta maça das entranhas cho. Viii,Guincho. 
em fios, como o bicho da feda. Ella he NINIVE.-Antiga Cidade da Aflyria, 
vifcofa, Se tranfparente, com lavor cref. edificada por Aflur, filho de Sem, am* 
pinho, 8c rugofo, a modo de aletria del" pliada, Se ornada por Nino, de quem 
gada, ou filagrana , em coichinhas. O tomou o nome. A mais provavel, Secô« 
ninho he da figura , 8c do tamanho de mua opiniâo he que efte Aflur era filho 
huma taça , ou meya laranja. De fi pro. de Belo, Se com efta fuppofiçâo, o pro­
prio nâo tem fabor, mas depois de co- prie Rey, Se Monarca dos Aflyrios, Ni» 
zido, amollecido na agua, fecado à fom» no. Era Ninive ampla, Si populofa Ci» 
bra, desfiado, 8c cozido com carne, ou dade, fobre orio Tigris; fegundo Dio» 
peixe, dà muita graça a eftes manjares, doro tinha quatrocentos Se oitenta efla» 
Se he o mais deliciofo acipipe dos ban- dios de circuito. Defte ambito, 6e nâo 
quêtes, principalmente cozido emaçu- do comprimento entende S. Jeronyma 
car. O P. Kircxer, na fua China illuftra- eftas palavras de Jonas : Et Ninive erat 
da pag. 199. diz que em tem po de gran- Civitas magna, itinere trium iierum. Foi 
des tormentas derruba o vento eftes ni- efta grande Cidade muitas vezes def. 
nhos, 8c feitos em migalhas com os ovos truida, Hoje a mayor parte des Geogra-
que tinhâo dentro , faô confeitos para phos he de opiniâo,que a Cidade a que 
os peixes. Por efta fazenda pertencer à chamâo Moflol,ou Moflul, he a antiga Ni-
Rainha de Cochinchina, no tempo do nive. Porèm em relaçôes modernas fe 
Veraô,com mar bonança, vâo huas em- acha, que Mofol nâo he Cidade da Af • 
barcaçoens bufcar eftes ninhos, Se bem fyria, masdaMefopotamia.A//»/T;éî,w. 
chegadas aos pès daquelles penedos , Fem^GhamalheOvid.Ninus, i Fem. 
com halles compridas os vâo defapegan. N I N O V E . Pequena Cidade de Flan-
do , 8c os fazem cahir dentro das em- dres, no Condado de Aloft. Niniva, a. 
barcaçôes. Os Chinas, Japôes, Tunqui* Fem. 
nos , 8c outras naçôes do Oriente, faô N I P 

mui golofos deftes ninhos,8c dizem que 
nas iguarias em que entrâo,dâo hû gofto N I P A . Vinho eftillado de cocos de 
fuperior a todas as drogas,5c efpeciarias palmeiras,quefeufa na India, Se em ou-
doOnente.CertotraduttoideRelaçôes tras partes da Afia. Ethiopia Oriental, 
modernas nâo podendo crer,q ninhos de part. 1.88. col. 2. 
aves podeflem fer materia comeftivel, Nipa tambem fe chama a planta, que 
tem traduzido a palavra Ninho pa de dà elles cocos. (Tem outras duas efpe. 
Ninhada, querendo dar a entender, que cies de arvores, huma, Se outra chama* 
os filhos das ditas aves erâo bons de co- da Nipa ,ambas lhe dâo paô, vinho, & 
mer , 6c nâo os proprios ninhos. ( Pao vinagre. Barros, 3. Decad. 128. col.3 ; 
preto, pimenta , 8c ninhos da Cochin- NIPHATES. Parte do monte Tauro, 

entre 
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entre Armeoia, & Mefopotamia. Defte* tum ie Lucernis Antiquorum, lib. 2. 
monte fahe hum rio do proprio nome, NISSA.OU Nyfla.Cidade de Armenia 
que banha Armenia, 8c Mefopotamia,Se nos confins deCappadocia. Teve a glo« 
defemboca no rio Tigris. Segundo Stra- riadeterporPreladoS. Gregorio NiiTe-
bo,chama.fe Niphates do Grego Ntpka* no Poem osGeographos outra Cidade 
ios,ii eft,à navtbus,pelas muitas naos, defte nome na India,edificada por Bac-
6c embarcaçôes, que o frequentâo. Ni* cho.Nyflfla, a. lem. 
phates, is. Mafc. Lucret. Virgil. De Killa.Nyjfenus ya-,um.(Em Nyf-

NIPHON. A mayor Ilha do Japâo.Fi- fa deCappadocia, de S. Gregorio Bifpo. 
cana parte Oriental ao nollo continen- Martyrolog. em Portuguez,65.; 
te. Antigamente foi Meaco cabeça defta 
Ilha , hoje he Jedo. Tem algûas feflenta N I T 
legoas de circuito -, nefte pequeno am. 
bito contavâo fe hum dia cincoenta & NÎTîDO.Limpo.Claro.Luzente. Ni. 
très Reynos Niphon na lingua da terra, tiius, a, um. Plaut.Ovii.NitUinr, Si Ni* 
quer dizer Fonte ia ImUZ. tiitjfimus faô ulados. 

Unie ora as aguas nitiias ie argento. 
NIS Camôes,Cant. j ,Oit .6 | . 

Atejcamas i%ouro. asnitiias efpalias. 
NISA. Vii. Niza. Ulyff. de Gabr. Per. Cant. 1. Oit. 62. 
N I S A N . O primeiro mesdoCalenda- NÎTRIA. He onome de hum monte 

rio dos Hebreos. Refponde ao nollo do Egypto, 8c de huma Cidade da Hun-
Marco, Se Abril. Era célèbre pelo facri- gria fuperior, que antigamente foi ca*» 
ficio do primeiro dia , Se pela fefta da beça de Bifpado. Nitria, a. Fem. 
Pafcoa. NiTRiR.He tomado do Italiano Ni* 

NISIBIA, eu Nifibis (como diz o frire,que he Retinchar Vii. no feu lugar, 
Martyrologio em Portuguez ) Cidade Nitrirfie ouvem cavallos,Joat tambotes. 
da Mefopotamia, famofa pela refiften- Malaca conquift. liv. ç.Git. 58. 
cia que fez aos Perfas, Se Barbaros,quan» N ITRO.Nâo conhecemos o nitro dos 
do faziâo correrias no Imperio. Jacobo antigos. Cava-fe como minerai, parti-
Bifpo deNifioia prefervou com fuas ora* cularmcnte em hum monte do Egypto 
çôes efta Cidade dainvafaô dos Perfas, chamado Nitria-, ou fe tirava de huma 
& no anno de 1338 desbaratou o exer- terra chamada Nitrum , em que fe da* 
cito de feu Rey bapor,que a cercava.Ni* va com abundancia. Querem algûs que 
/ibis, is. Fem. Plin. efte nitro foffe o que antigamente fe cha-

NISITA. Pequena Ilha do Reyno de mava Notton , ou Anatron. De outras 
Napoles na Provincia, chamada,Terra terras que o produziâo tomava o nitro 
ie Lobor.No anno de I550.feacheunel- o nome, 6c aflim havia nitro Armenio, 
ta Cidade o fepulchro de hum Cidadâo Romano, Africano (que tambem fe cha -
Romano,Se dentro délie huma candea mava Aphronitro, Se he oque Avicen-
acela, fechada em huma ambula de vi» na chama BaUracb. Efereve Serapiâe, q 
dro fem abertura , nem relpiradouro-, no nitro havia diflerenças nacor, Se na 
circunflancia mui différente do artiflcio forma, porque havia nitro branco, ver-
das mais candeas dos antigos -, porque melho,ruivo,livido,ou chumbado,8c 
eftas nas urnas , em que eftavâo feeha- que hum era firme, 8c lolido, outro hu-
das, ventilavâo por algûa abertura.Que- mido,outro cavcrnofo, como efpcnja, 
bràrâo a ambula, Se ao primeiro toque ourro tranfparente , Si diaphano como 
doar,feapageu aluz.O vidro cramui vidro.O nitro, Se fua efcuma faô caufti-
toclaro, 8c iera macula 1 lguma, donde cos,& adurentes, Se tem as propr eda-
fe inferio, que o fogo que nella ardia, des doSal. He grande erro tomar o legi. 
nâo lançava fumo. Nefis, is. VU. Lyce. timo nitro por falitre, que be huma dâ» 
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materias, com que fe faz a polvora, Se exfiruxêre, monumgntum , fei ne id qui* 
com que os ourives fazem a agua forte, iem turres ,aggert impofitas,poterat-aq 
que lhes ferve de feparar a prata do ou- re.Quint. Curt. 
ro. Alguns derivâo nitro do Grego Ni- Tomar o nivel. VU. Nivelar. 
zein , que he Lavar, porque tem o ni- Todas as janellas deftas cafas eftâo ao 
tro virtude abfterfiva, Se mundificativa. nivel. Horum conclavium feneftta ai k* 
Ni t rum y i. Neut. Plm. bellam omnes teflponient. He imitaçâo de 

Mina de nitro.O lugar donde antiga- hum lugar de PIinio, 
mente fetirava. Nitraria, a. Fem. Plm. Efte viveiro efla ao nivel da fuperh*. 

Fontes que dâo nitro. Fontes nittofi. cie do mar. Hoc vivarium pari Itbrâ tum 
Plin. aquore maris efl. Columel. 

Coufa em que ha nitro mifturado.AT/- Levantar torres ao nivel. Ad libram 
ttatus, a, um Plin. facere turres. Cafar. 

NITRÔSO. Coufa que dà, ou tem ni- O nivel nâoeftâ ao juilo.Libella clan* 
tro. NittofluSy a, um.Pltn. (Os banhos das iicat. Luctet. 
Caldas fulphureos, Se nitrofos, nâo con. Que a janella de facada fe aflênte ao 
vem nas febres. Luz da Medic.pag.ioiJ nivel do pulpiro, ou theatro , ou tabla-

do. Poiii oltiîuiofit ai? libtamento pul* 
NIV P'ti- Vttruv. 

Coufa que eftà ao nivel. Petlibtatus, 
N I V Ê L . O U Livel, ouOlivel. Dériva* a,nm.Vitruv. Columella diz, Terraper-

ie do Francez Niveau, antigamente Li* librata, por terra muito igual, Se que ef** 
veau, derivado do Latim Libella,que he ta ao nivel Por coufa que fica ao nivel de 
Nivel. Hehum inftrumento Geometri- outra,ufa Vitruvio do adJedivoc>**£ï̂ «•. 
ço , com pofto de duas regoas, poftas em libris, no livro 5.cap, 12. aonde diz,Sefl 
angulo recto, Se atravefladas de outra quipeioles margines ftrnantur aquihbres 
mais pequena, a modo da letra A ,com ei planitia, qua fupraiifla eft -, quer di-
hû cordel que pende do meyo da pon- zer, omnino aquales, quafi ai libram 
ta do angulo , com huma bolafinha de aquati, ou aqualitet libtati. 
chumbo no cabo. He ufado de Archite- Ni V |LA. Cidade de Flandes na Pro-
àos , Pedreiros, Calceteiros, &c. LibeU vincia de Brabante. Nivigella, a. Fem. 
la,a. Fem* Plin. Chama Vitruvio Libra ou Nivalis, is.Fem. 
aquaria aquella efpecie de nivel, de que N I VELAR. Tomar o nivel. Ver com 
fe ufa paia nivelar as aguas, iieft, para o nivel fe huma coufa eftâ bem aflenta-
fe conhecer a altura do nafcimento del- da, 8c fem pendor. Aliquii ai libellam 
las, examinando fe tem ballante pen- exigere, aflim como diz Cicero, Exige-
dor para chegar ao lugar, para onde as re ai perpeniieulum columnas. Aliquii 
querem trazer.Nos Authoies modernos perlibrare, (0,avi ,atum.) Columel. Sene» 
le louva a invençâo de outros niveis ca Phil* 
mais artificiofos, emque com agua, ou Nivelar a agua de hum aqueducTo* 
com ar,encerrado em Cylindros de vi* Tomar com o nivel a altura do feunaf. 
dro, fe vè com admiraçâo a futileza do cimento, Se ver fe tem ballante pendor, 
engenho humano. p a r a correr a algum lugar. AquamUbraà 

Nivel. Superficie , ou aflento de lu- re. Vitruv. 
gar, que nâo tem altos, nem baixos, ou O nivelar a agua. Libratio, ou petit* 
que fica igual com outro, Se na mefma btatio, mis. Fem. Vitruv. O que nivela a» 
altura. Os da Cidade vivem fobre o mu- aguas, chama-fe Libtatot ,ts. Maflc Vi-
ro em humas novas fortificaçoens, que ttuv. (O ponto, a que fc nivela o tira 
ainda nâo chegâo ao nivel das torre?, le- Vieira, tom. 7.497.) 
vantadas fobre a plataforma. Oppiiani Nivelar. Metaphoricamente. Pefar. 
ai pnftmum faftigium mur orum, novum Medir.. Ponderar as razôes. Confidera* 

fe 
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fe huma coufa tem proporçâocôm ou* fe toma por. parto, ou por fcrcejamento 
tra. Aliquii ai aliui flftptniere (if>,pcr» no parto. Quàm iiutinum puerpenum,ejr 
penit, petpenfium.) Nivelar huma coula quam labonofi nixusfmfJent.M affim Aï-
pelos preceit©s,qHe fe fizerâo.Petpen* xos, ou Ntxios , erâo no Capitolio de 
iere aliquii ai ptacepu. Cic VU. Me- Romadefronte do altardeMtnerva,tres 
dir. (Nivelando pela grandeza da trei- idolos,com titulo de DeidadeS, que ten« 
çâo a atrocidade do fupplicio. Guerra dofede joelhos, 8c comas mâos cruza-
Brafilica, 349.) das, fazendo força nellas, prefidiâo aos 

N î VEO. Coufa de neve , ou brança parros. Dizem que Maico Attilio depois 
como neve. Niveus, a,um. CicVitgil. da Victoria, que teve de Arttiocho Rey 

Defpeie embtufUojom,&entetneciio, da Syria, os trouxera a Roma. No livro 
Armonia melhor, que a nivea ave. 9. das Metamorphofes,diz Ovidio: 

Barreto , vida do Euangel. pag. 89. Fal* Dum loquor, horror habet, parjque efl 
la no Cifne, que he branco como neve. meminiffe ioloris, 

Ao longo ia agua,o niveo Cifne canta. Septem ego per nofles, totiiem ctucia-
Camôes, Cant.9.Oit.63. ta iiebus, 

NIVIGELLA. Cidade de Flandes na Feflfla malts,îeniinfique ai Calum bra~ 
Provincia de Brabante. Difta de Bruflel- chia, magno 
las cinco legoas.Nivigella,a. Fem (Em Luctnam,ntxoffi pati clamote vocabam. 
Nivigella , de Santa Gertrudes.Marty-
rolog.em Portuguez ,72.) N I Z 

N I Z A , OU Nicia. Cidade Epifcopal, 
N I X Se cabeça de Condado em França , na 

Provincia de Provença, fobre o mar Me-
N i x o . Deriva-fe do Latim Nixus, diterraneo. Fica em huma planicie fertr-' 

participio do verbo Latino Nitor, que liflima aopèdos Alpes,entre orio Var, 
val o mefmo que Fotcéjat, Se Ce diz par- 8c Villa França , que he porto de mar. 
ticularmente da mulher prenhada, que Era munida de hum Caftello fortiflimd, 
forceja para parir. Derâo os Aftronomos que (fegundo dizem_) foi expugnado,& 
efte nome Nixus a huma conftellaçâo,a demolido pelos Francezes nettas ulti-
«que outros chamâo lngeniculus, ou Her' mas guerras, que teve Luis XIV. com 
cules,ou Engonafis. He repiefentado em o Duque de Saboya. Os Authores Lati-
hum homem , Qui iextto genu nixus, nos lhe chamâo variamente, a faber, Ni* 
com o pè efquerdo pifa a cabeça do caa, Nica, Nica, Se Nicia,a. Fem.(Errt 
Dragaô. He AftroBoréal, perto do Ser- Nicia, Cidade de França, de S. Hofpi-
pentario. Segundo Baiero , na fua Ura- cio. Martyre!, em Portuguez, 137.) 
nometria , confia de quarenta, Se oito Niza Villa de Portugal no Alemtejo, 
Eftrellas, todas da naturëza de Marte, entre Caftello de Vide, & Porcalegre, 
Faz Ovidio mençâo délie, Metamorph. duas legoas do Tejo, entre duas ribei* 
ltb.S*verf.iSi* (tenentis. ras. Foi fundada por EIRey D. Diniz, 

Qui médius,nixiquegenu efi, anguemtfo em pouca diftancia de Niza a Velha, de 
EManilio lib.-t. (fla que ainda fe vem veftigios. He cercada 

Nixa genufipecies,&Graio nominedi* de muros , com torres, Se feu caftello. 
Engonafii. ÊIRey D. Manoel lhe deo forai. Heca-
Nixos . Deriva-fe dofubft: ntivo La- beça de Marquezado,cujo titulo deo EU 

tinoA/.>:«J,que quer dizer, Forcejamen- Rey D. Joâo dIV. aD.Vafco Luis da 
to ,Scalgumas vezes Parto,como Ce vè Gama, quintoConde da Vidigueira. 
nefte Hcmiilichio de Virgil. M. 4.G e 0 r ' Niza delà palha. Cidade de ltalia no 
aie verf. 199. Monferrato, entre Aft, 6c Aqui. Nica, 
— — Haui fa tus nixibus eiunt. arum. Fem. Baudrand lhe chama Nicaa, 

E em Aulo-Gellio, liv. 12. cap: 1. Nixus a. Fem* 
Nô 
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N ô Parte de coufa flexivel, comofi» 

ta, cordel, Se entrefachada pelas extre* 
midades, atada, Se apertada. Noius, i, 
Mafc Ctc 

N ô pequeno. Noiulus, i. Mafc Plin. 
Atado com nô. Noiatus,a ,umOvii. 
Pende dos hombros a veftidura atada 

com hum nô. Noio iepeniet ami flus ex 
humens. Virgil. 

Fazer hum nô. Atar huma coufa com 
nô, Aliquii noio aifiringere ,(go,firm* 
*\i, flttflumfi) Quinto Curcio diz, Vin-
culum aifitiflum compluribus noiis ; ufa 
Ovidio de Aifiringere nefte proprio 
fentido. Do verboNoiare fe acha o plu­
ral doindicativo em Wirgi\io,Crines no* 
iantur in aurum : quer dizer,com cor-
doens de ouro fe atâo os cabellos. Ufan-
do do a£livo do metmo verbo,diz Ca­
tâo , Noiare vîtes per ramos. Aur os ra­
mos da vide. 

Coufa que tem muito no. Noioflus, 
4,um.He de Ovidio,quechama às redes 
Fila noiofa, porque tem muitos nos. 

Defatar hû nô. Noiumfiolvete.Quint. 
Curt. 

N ô apertado. Noius ai (tri flus. 
Nôcorredio. He onô,que bafta pe-

garlhe por huma parte, para o defatar. 
Noius currax. No feu livro de venatio-
ne chama o Poeta Gracio Laquei curra* 
tes aos laços, que tem nos corredios. 

Nô cego. Aquelle que nâo he pofli. 
vel defatar. Noius inexplicabilis. Quint. 
Curt. Noius irUiflfolubilis. Plin. Noius 
inenoiabilis. Efte adjeclivo he de Cice­
ro , failando em coufa muito efcura, que 
fe nâo pôde entender. Ao nô cego, cha-
mavâolhe os antigos Noius Hercula-
neus,erx m y fier iofo, Se o nome de Her­
cules o fazia de bom agouro: reprefen-
tava o enlaçado de duas cobras, enrof. 
cadas para o ajuntamento. Herculaneus, 
noius (ait Jacob. Nicol. Loens. Epiphyl. 
lib. t,. cap. 3 J qui in congreflfu flerpentum 
fpeflatur,ex matris magna, (qua efi Rhea 
ii fla) myfteriis celebriSyé- fiacer efi hobi* 
tus,&tn caiuceum Mercutiitranslatas. 
At cur Hetculis noius iiflus •? An quia 

NO 
hic noius genetationis,&cmjugdis com* 
plexionis ejtfignum tin qua, te fupet ceie. 
tos fuit fielix Hetcules.ut qui feptuagm. 
tafilios teltquetit. Defte mefmo nô diz 
PIinio, lib 28.cap.6. Vulnetanoio Her,* 
cutis praligare, mirum quantum ocyor me* 
iicina efi , atque etiam quotidiona, cm* 
flus tali nodo vim quand am habere utilem 
iicitut. (A mais perdida palavra volîa, 
que entendimentos nâo arrebata conten­
tes ? Hum lô volver de olhos, hû olhal* 
los,faô nôscegosda mais atinadavifta. 
Nâo ha acçâo râo particular voila,que 
nâo feja hum gérai lançar mâo das von* 
tades, 8rc. Dom Francifco de Portugal, 
Prif, Se S^ltura, pag. 3.) 

N ô Gordiano. Tomou o nome de hû 
certo Gordio , que de pobre lavrador 
chegou a fer Rey de Phrygia. Em me* 
moria defta tâo inefperada grandeza, 8r 
felicidade, pendurava Gordio em hum 
Templo de Apollo ascorreas, com que 
coftumava juntar os boys no carro, fei-
tas de ceregeira brava, Si com tâo futil 
artiflcio,que fenâo podiào defatar- Se 
como era fama entre es Gordianos, Sz 
vaticinio do Orâculo , que quem defa. 
ta fie efte nô, feria fenhor da Afia, Ale­
xandre Magno, quanio tomou a Cida­
de de Gordio na Phrygia, foi ao Tem­
plo , Se com a efpada cortou o famofo 
nô indiflbluvel. Dizem outros, que ti-
rando hum prégo,com que eftava onô 
pregado, Se apparecendo as pontas da 
correa, o foltàra.Daqui nafceo, que cha* 
màrâo os Gregos proverbialmente, Nô 
Goriiano, qualquer negocio difficulté* 
fo, ou qualquer difficuldade, ou quef* 
tâo muito embaraçada , Se intricada. 
Defte nô Gordiano cortado, ou folto 
por Alexandre, dizQuinto Curcio,lib. 
3. Alexaniet, nequaquam iiu luflatus 
cum latentibus noiis,nihil,inquit,inteteft, 
quomoio folvantnr ,gladioque tuptis em* 
nibus lotis,otoculi fiottem vel elufit. vel 
implevit* Com efte exemplo poderàs 
chamar Latens nedus, a qualquer nô q 
tenha as pontas râo artificiofamente en* 
laçadas , que nelle nâo appareça , nem 
principio, nem fim. Em outro lugar diz 
Quinto Curcio, Notabile état vinculum, 

aiftri* 
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i&fttiftunrXmMpiluribumèih ao miferavel achaque, a que outros cha-
impUcatis'y&teimtiim^mkut. NôGar* mâo Mifirete met Deus, & os Medicos 
diano (notfentido natural) Gotiii noius Volvulo, que he quando-dando volca a 
imxpUc*éûiSé. Hà Gordiano nô lentido ttipa ,"a$TOzes que a naturëza havia de 
roetaphonco, Res implitatA, & imptii» mandat* pat* a parte inferior , reitoce* 
tiffima. Defatou efte nô Gordiano. Mo* dem para cima, Se fahem com vomito. 
^^«^ANoejd-wiBpff to lasaAê- . ' VU. Volvulo. A caufa defte achaque 
tkoàiz;CrmcK€*ftô4tàluf honosi-ôV- mais drdiftariâ, he inflammaçâo nas tri* 
natu habeatur , dum hitntâui\xptiitur\ pas, ou fezes déridas, 6c end u recidas, q 
{ii eft) dum*\kdc mgyttmni conficitut. impedemàpaffagem,8rnâo defee nada 
(Defatar,ou cortar com hum brève dif- por camara , Se dahi vem chamarlhé o 
curfo efte nô Gordiano. Hifi. de S. Do* vulgo, Nô na tripa, mas impropriamen-
mingos, i. parte, 338. col* i.) te, porque nâo dà a tripa nô, mas me-
• Nos dos dedos. Digitvrum commiffu- tendofe, Se recolhendofe huma peque» 
ra, arum. Fem. Plur.Digitotum nodi,à na parte da tripa na outra, fe tapa oca* 
imitaçâo de PIinio, que chama às juntas minho das fezes, Se he caufa da révolu • 
Articulorum naii. çâo délias. VU. V-alvulo. 

y. N ô da palha, cana, Se outros feme 
lhantes. Genicnlum, i.Neut. Plin. Atti» N O A 
culus,i. Mafc Iiem. Tem a palha do tri­
go quatro nos, 8c a da cevada oito. Ge* NOA. Termo do Breviario. Hc a ulti-
nicula ttiticofuntquaterna,horieo oflù* ma das Horas;Canonicâs} reza-fe antes 
na. Plm* Coula que tem deftes nos. Ge* das Vefporas.Refponde efta hora astres 
nicnlatus, a, um. Ctc. A cada nô. Genicu* horas depois do meyo d ia. Nona^e.Fem. 
latim. Plin. Coufa que tem folhas ao re* Melhor he ufar defta palavra, fegundo 
dor de cada nô.Foltis geniculatim citcun* a Igreja , que chamarlhé à imita çâo de 
iatus,a, um.Plin.lib. n.cap. 11. certo Adthot eftrangeiro,Pre? r̂/*7 nona* 

N ô da arvore. He a modo decallo <$ ria, como fe nonariaCora o feminino do 
da fuperficie da cafea fe levanta , Se en- adjectivo Nonarius, que em bons Au-
grofla , fem produzir coufa alguma -, Se thores Latinos nâo fe acha. Sô achamos 
às vezes nô he opè, que ficou no pao do o fubftantivo Nonana, que era o nome 
ramo,que fe cortou rcnte,8c tem a fubf- de certa meretriz de Roma, que coflu* 
tancia muito mais compacta que a daar- mava abrir a porta aos feus freguezes 
vore. Noius, t. Mafc. Columel. Noiatio, pelas très horas da tarde , que refpon-
onis.Fem. Vitruv. diâo à nona hora do dia, contando os 

Arvore que tem muitos nos. Arbor Romanos as horas do dia das feis dama* 
noio fa, ou articulofa. O adjeclivo No* nhâa.Na i.Satira faz Perfio mençâo def-
iofus, a, um. he de Columella. Articu* ta impudica Nonaria, (lot. 
hfus he de PIinio. Nocap4.do livro 13. Si Cynico petulans batbamNonatiaveU 
chama PIinio Pollices ,ùm. Mafc. Plut. Tambem he para advertir, que fegun-
aos nos que fahem da cafea do rronco do as leys dos Romanos , antes da dita 
das palmeiras, por onde, como por de- hora nâo era licito às mulheres publicas 
graos fepôde facilmente fobir. Reliqua proftituirfe, nem aos homens bulcallas, 
tetetes (diz efte Author) atque ptocefie, para que a melhor parte do dia fe em-
ienfis ygtaiatifque cottkum pollicibus,itt pregafïe no ferviço da Republica. 
orbtbus, faciles fe ad feandenium, Otien -

tis populis prabent. Chama Cicero aos N O B 
nos da videira Atticult%otum.Mafc.Plut. 
Chama PIinio à formaçâodos nos das NOBILIARCHIA.HCpalavra compo-
arvores, Articulât 10, onis. Fem. fia do Latim, Nobilis, Se do Grego, Ar* 

N ô na fripa. Deo o vulgo efte nonie chi, que quer dizer, Principio * 8c affim 
Nobi 



W NOB NOB 
NobiUanhiâ val tanto, como Principio illtjftres em nobreza. NobHis* Sdlûjkfa 
ie Nobreza. Antonio de Villasbôas, 8c Génère, du km nobili natus, a, um. on. 
Sampayo deo ao livro • que compoz da génère nobiUs. Qc. Génère elarus ,a,um\, 
nobreza de Portugal ,o titulo de Nobi- Til^Liv. Genètoflus ,a, um, Horat. Nat**. 
liarçhia Portugueza. Nobiliarehia. Li. Ubus clarus.Tacih 
bet iin quo nobtlttans exoriia, ou prin-, Ser nobre, Habete tria nomina. Ufa* 
cipia iefctibuntut* vâo os Roroanoa de^la phrafe, porque, 

NOBILIARIO. Livro das afcenden» entre elles os nobres tom a vâo très noiji 
cias, Se defcendencias da nobreza de al- mes, v.g. Cato, Julio,Cefar.tv 
guma naçâo.O Nobiliario do Conde D. Nobre. Principal. Partes 'nobres do 
Pedro, filho delRey D. Diniz,he o pri« corpo chamâo os Medicos ,8c Anatomi-
meiro de que haja noticia em Hefpanha, cos aquelfas, fem as quaes nâo pode o 
havendo mais de trezentos annos, que vivente fubfiftir, v. g O coraçâo, o cet 
eftâ eferito, pofto que antes do Conde rebro.os bofes,o .figado, Sec. Nobiles, ou 
D. Pedro havia jà em Portugal hû Sum- nobiliotes cotporis humant pattes. ( Prin** 
mario das familias dos primeiros con- câpalmente das partes do corpo princi* 
quiftadores délie Reyno, de que fc a- paes, 8c nobres. Correcçâo dos abufos, 
chàrâo algumas poucas folhas na Torre Sec. pag. 243.); •--, 
doTombo , que tresladou o Licencia- Nobre. Epitheto honorifico , que fé 
doGafpar Alvares,Efcrivâo della.Tam- dà a animaes irracionaes,plantas ,edifi-
bem no feu Catalogo Real de Hefpanha cios, 8c outras coufas, quando faô nota** 
§ 59. num. 1. advertio Rodrigo Mendes veis por dotes da naturëza, ou primo*. 
Sylva, que vencida a batalha do campo res daarte. Entre quadrupèdes fe cha-: 
de Ourique, com que EIRey D. AfFon- ma o leaô nobre pela fua grande força, 
fo Henriques aflegurou para fi a Coroa, 8c generofidade natural -, nobre animal 
Se para o Reyno a liberdade ,efte incly- he o cavallo pelo brio, 8c valor com que 
to Principe, zelolo da gloria, Se cuida- fe ha nas batalhas, 8c nos feftejos. Entre, 
dofo da nobreza de feus vaflallos , en-, as aves nobre he a aguia pela fublimida. 
comendou a feu Confeflbr Joâo Ca- de de feus voos, pela perfpicacia da vif-
mello efere vefte hum Nobiliario dos Fi- ta, 8cc. nobre he o pavâo pela fermofu-
dalgos naturaes do Reyno, Se dos Ca- ra das fuas pennas, Sec. Entre as arvo* 
valleiros , que nasemprezas militares o. res faô avaliadas por nobres o cedro, a 
ajudàrâo contra os inimigos da Coroa. palmeira, Sec. efta por fymbolo da vi-
Nobiliario. Libet, in quo nobilium homi- toria , aquelle pela incorruptibilidade^ 
num genus, ou ptogenies ieferibitur. com que refifte ao tempo. Tambem a 

NOBILIARISTA. O Author dealgum outras plantas, que produzem bons fru* 
Nobiliario, ou homem verfado na liçâo " tos, fe lhe dà o titulo de nobre ; os Laci* 
dos Nobiliarios, Se materias concernen. noso explicâo com o adjeclivo Genero* 
tes aos principios, Se propagaçâoda no- fus,a, um, como entre outros Horacio,, 
breza. Qui nobilium genus,ou progeniem Se Columella, failando em vinhas, vi* 
ieflcttbit.\\Ho legundo fentido diremos, nhos, Se frutos de excellente fabor, 8c 
Vetfatus, ou exercitatus m leflione Itbro- plantas de boa cafta. Atèàs terras, Pro-
rum, in quibus nobilium hominum genus vincias, Se Reynos abundantes dos bens 
ieflcribitnt. (Trabalho authorizado com da naturëza, Se fecundas de homens il* 
elogios dos Nobiliariftas de Hefpanha. luflres Ce eftende o titulo de nobre, co-
Mon. Lufit. tom. 5.183. col. 4.) mo fe vè em Camôes, Canto 3. Oit. 17. 

NOBRE. Aquelle que por langue, ou Eifaquifle iefeobre a nobre Htfyanba, 
por alvarà do Principe Ce difFerença em Como cabeça alli da Europa toda. 
honras j Se eftimaçâo,dos plebeos, 8c me- E no Canto 10. Oit. 51. 
canicos* NobiUs, le, is. Cic A nobre Ilha tambem da Trapobant, .-

Nobre por langue. Nafcido de pays J à pelo nome antigo,tao fiamofa, , 
No 
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N o 7.da Eneida diz Virgilio,' com condiçao, que o dito Rey Duarte 

Efi locus ltalia meiioflub montibus altis o em pregar ia em debellar ao T urco,mas 
NobiUs, ejrc. com as moedas que mandou bater,ajun-

Finalmente muitas obras defta arte,em tou Duarte grandes exercitos , Se Cez 
que luz a nobreza do engenho humano, grandes guerras a Fiança. Por hûa par* 
como edificios antigos, Se modernos, fa* te tem a figura de hum navio, por outra 
grados, 8c prophanos,8cc. faô chamados a de huma rofa. 
Nobres, & he titulo tâo illuftre, Se glo- NOBREGA. He o nome de huma ter* 
riofo, que nâo fô os antigos Reys de ra,Caftello ,8c familia muito nobre de 
Caftella o preferirâo a todos os mais ti- Portugal. O Caftello da Nobrega eftava 
tulos, que depois excogicou a lifonja-, em hum altiflîmo monte da Abbadiade 
mas délie feprezavâoos filhos dosEm- S.Priz ,no termo da Villa daBarca,na 
peradores, q nasConftituiçôes Impera- Comarca de Braga. Hoje eftâ todo ar-
torias faô chamados com eftas duas le- ruinadocom os rayos que nelle cahirâo. 
tras N. P. que querem dizer,Nobilifflmi Muitos tempos deo o nome ao Conce-
Pueti,(como ad vertio Cujacio L 4 Coi. lho, que fe chamava Terra ia Nobrega, 
èePrivileg. eorum, qui in Sacro Palatio de que era cabeça , Se conforme a epi-
militant j ) 8c fe cm medalhas, Se monu- niâo vulgar, he obra delRey Brigo, bif* 
rncntos antigos fe acha o nome de Ce- neto deTubal, o primeiro povoador de 
far unido com o fuperlativo defte epi- Hefpanha, a quem fealludem todas as 
theto Geta nobilifflimus Cafar, Nobiliifi- fabricas, Se nomes, que ac*bâo cm Bri* 
mi Cafares, &c. como fe pôde ver em go ,ou Briga • Ce bem que Briga, na lin-
Gualtero, in tabulisSiculisn. 159. os pro» gua antiga Hefpanhola (como advertio 
prios Emperadores forâo antigamente o Author da Corographia Portugueza, 
chamados fimplezmente Nobiliflîmos, tom. 1.237.) quer dizer Povoaçâo. Em 
como fe mais fe prezaflem de lerem No- tempo dos primeiros Reys de Porrugal 
bres, que Cefares -, ou porque o titulo de foi fenhor do Caftello da Nobrega, 8c 
Nobre contem em fi por eminencia to* das terras vizinhas, Dom Ourigo o ve-
das aïs excellencias. lho da Nobrega, grande Capitâo, que 

Cafas nobres chamamos às que tem ganhou muitas terras aos Mouros , dé 
logea, ou pateo, com apofentos capazes quem por defcendentes feus,paflbu o di* 
para huma-nobre familia. e^/Eies nobi- reito defte fcnhorio aos Magalhaens, q 
Itsfamilur habitationi, ou commotationi . hoje o pofluem ; alli fe fazia audiencia, 
apta, ou iionea. 8e havia cadea,em quanto fe nâo hindou 

Acçâo nobre. Digna de homem bem a Villa da Barca , para onde fe mudou 
nalcido. Nobile facinus. Cic Nâo fô às o forai. He efte Caftello junto ao Rey* 
acçôes , mas às circunflancias délias fe no de Galliza, Solar dos Nobregas, fa« 
dà o titulo de nobre, quando faôdignas milia antiga, que tem por armas ocam-
de ellimaçâo. (Com efta nobiliflima tir- po de ouro, & quatro pallas de verrue-
cunftancia. Vieira,tom.3.43 ) lho, Tymbre hum meyo leâo de ouro 

O Nobre de Raimundo. Nobile Rai* com huma palma vermelha. Outrosfo-
tmmdi. Derâo os Inglezes efte nome a bre as pallas aflentâo hum açor de pre-
humas moedas, que Duarte 11L Rey de to, bico, 8c unhas de ouro. 
IngIatcrra,annode 1344. mandou lavrar NoBREMENTE.Com grandeza,com 
do ouro. que Raimundo Lullo,célèbre generofidade, com primor de animo no* 
Alchimifta, fizera do métal preparado bre.Generosc Hotat. Preclare, egregiè, 
fegundo as regras da Chry lopeya, para 'tximte, fpleniiiè, magnifiée. Cic. Do ad* 
efte efleito. Por elle ouro artificial lupe- verbio Nobilitet ufa PIinio no cap. 8. do 
rar em quilates ao ouro natural, foi cha- 4. livro,onde diz: Poffiionius ,qui ejrar-
mado Nobre. Dizem que fi zera o dito gentum calavit nobiliter-, quer dizer, cem 
philofopho grande quantidade de ouro exccllencia, Se primor. 

No* 
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NOBREZA De feu primeiro pay pro* mercès dos Principes fubirâo de falto a 

cedèrâoos primeiros homens com igual lugares confp.cuos da Republica. Nas 
nobreza , como filhos do primeiro Rey Ref publicas de Genova, Se Veneza.aon-
do mundo - mas com a variedade de in- de he vénal a nobreza, coftuma haver 
clinaçôes fe differençàrâo huns dos ou- grandes compétences entre a nobreza 
tros. Da nobreza das acçôes fe originou nova, Se velha. Aos nobres de nobreza 
a lerarchia dos nobres • os que com vir- nova chama PIinio Subita imagines.fun* 
tudes, armas,ou letras fe allinalàrâo,fe da-fe efte modo de fallar no antigo cof-
diftînguirâo dos que o ocio, ou a vileza tume dos Senhores Romanos, que nos 
do procedimento, ouabaixeza doofli- veftibulos de feus palacios collocavâo 
cio deixou na humilde esfera dos pie* por ordem , 8c ferie dos annos as ima-
beios. Divide fe a nobreza emheredita- gens, ou vultos de cera, em que ferc» 
ria , Se politica, ou civil. A nobreza he- prefentavâo leus avôs, com inlcripçôcs 
reditaria he hûa antiga fucceflaô de fan- que declaravâo as fuas mais illuftresac. 
gue de huma familia, que teve pefloas çôes; a vifta deftes objc&os era hû def. 
illuftres, Se famofas cm armas, ou letras, pertador para a imitaçâo de fuas virtu* 
ou outro exercicio honefto-, dos antepaf- des. Tambem as diras imagens le leva-
fados fedenvou a gloria aos delcenden- vâo nos enterros , Se pompas funeraes, 
tes. A nobreza politica, ou civil, he a* como infignias de nobreza. Na fuaora-
quella, que alguem logra ,nâo pela fuc- çâo in PiJonem,faïïando na fortuna,com 
ceflaô do fangue , mas por refpeito do que lograva Pifo as dignidades da Re-
pofto,ou cargo nobre,que exercita.Hûa, publica, fem merecimento proprio, diz 
Si outra nobreza fem a da virtude, que Cicero, Obtepijti ai honotes ettote ho-
nos acredita filhos de Deos , & herdei- mmum,commeniatione fumofarum imogi* 
ros da fua gloria , he huma futil often- num, quorum nihil hobes prater' color em* 
taçâo de fantaftica grandeza. Segundo Nobreza de dous coftados, por parte 
a Ordenaçâo livro 5. tit. 139. ha no Rey- do pay, Se da mây. Nobtlitas mgemina* 
no de Portugal cinco graos de nobreza. ta. Ovii. 

O primeiro faô os vaflallos, que tem ca. A nobreza. Os nobres. Nobilitas, atis* 
vallos i o f gundo os Efcudeiros ; o ter- Fem.NobileSyium. Plur. Mafc. Os Princi-
ceiro,os Cavalleiros;o quarto,os Fidal. pes, 8c a nobreza heo tudo dos Reynos, 
gcs de Cotta de armas, Si geraçâo, que vii.Serm. de Vieira, tom. 1. 220 221. 
tem infignias de nobreza ; o quinto he Nobreza. Excellencia. A nobreza do 
dos Fidalgos, que tem aflentamento, Se eftylo, expreflaô , locuçâo, 8cc. Eloquii 
foro na cafa delRey .Entre eftes tambem nobilitas. Ovii. Sermonis iignitas, atis. 
ha diflèrença , porque as leys do Rey. Fem.Cic. 
no fazem mençâo de rres generos de So- Nobreza tambem he o nome de cer-
lares , q Iaô Solar conhecido, Solar com to panno de feda. 
jurifdiçâo ,8c Solar grande. VU. Sol«r. NÔBRIGA.VU. Nobrega. 
Confia a nobreza de duas partes, que 
faô antiguidade,& clareza.^/^.Antigui' N O C 
dade. Vii. Clareza. Nobreza do fangue. NOÇAÔ. Termo Philofophico. He a 
Generis nobilitas, atis. lem.Genus nobile, idea que fe forma de-alguma coufa na 
Neut.ou nobilitas Cem mais nada-Gc. mente humana. Ha noçâo univerfal,& 

A nobreza de huma familia.lamilia fiogular -, quando fôrmo a idea do ho-
clarttuio, imis. lem. Tacit. Veil. Pater c. mem em gérai, efta noçâo he umveifal-, 

A nobreza. Os cavalheiros, os Fidal- quando formo a idea de Adam, Heva, 
gos de hum Reyno.Nobilitas, atis. Lem. Pedro, efta he noçâo fingulas. Tambem 
ou Nobile s, tum. Mafc Plur. chamâo alguns Philofophos Noçâo, à 

Nobreza nova. Homens cujos avôs definiçâo de qualquer nome, ou diçâo. 
nâo erâo conhecidos, 6c com tavores, Se Notio, onis.Fem.Cic. 

No* 
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•"" Noçâo Divina. Termo Theologico. Vida de Xavier, 153. col. 1.) 
He o que em certo modo notifica, ou No&urno. Coufa que anda de noite. 
dà ao entendimento humano noticia das Noflivagus, a, um. Virgil. VU. No&i. 
PefToas Divinas:8c aflim dizem es Théo. vago. 
logos, que no Pay , que he a primeira Pois tanto te contenta 
Pefîoa, ha très noçôes, a faber, A innaf. Ver 0 noflurno moço em ferro envolîo. 
cibiliiaie, ogerar, & ofpirar. No Filho Camôes, Ode4 Eftanc. 5. 
ha duas noçôes, porque he gèrado , Se No£lurno. Termo Aftronemico.Sig-
fpira. No Efpirito Santo ha huma fô no* no noclurno, Se Planeta no&urno cha-
çâo, que he fer fpirado, procedendo do m âo os Aftronomos aquelle em que pre-
Pay, Se do Filho. Notto Divina. (Pro. dominâo as qualidades paflivas, a faber, 
priedade das noçôes Divinas. Vieira, humidade, Se fecura.Marte, v g.que he 
tom. 1.403; mais feco,que calido,8c a Lua, que he 

NQCERA. Cidade Epifcopal de Ita- mais humida,que fria, faô Planetas no* 
lia ,na Umbria, Se patrimonio de S. Pe- £lurnos. Por efta mefma razâo os Sig. 
dro. Querem alguns, que feja oque Ta* nos celeftes, que influera algûa dasdi* 
cito chama Alphatetna,os mais lhe cha- tas qualidades paflivas, fe chamâo No-
mâo Nucera ,a. Fem. No Reyno de Na- flutnos. Planeta noflurnus. Arco nocTur. 
pôles, no Principado Citerior ha outra no. He outro termo Aftronoraico. Vii. 
Cidade Epilcopal defte nome-, tem ti* Arco. 
tulo de Ducado, Se pertence aos Barbe* Demonio np£lurno Heo contrario do 
rinos *. os naturaes lhe chamâo Notera ii demonio meridiano. De huns, Se outros 
Pagani. faz David mençâo no Pfalmo <*}o.Non ti* 

NOCHATRO. Na Officina do Ouri- mebis a timoré noflurno, à fiagtttâ volante 
ves do ouro,he fal armoniaco. in He,à negotio perambulante in tenebns$ 

Nocivo. Danofo, perniciofo, coufa abincurfn, &damonio meridiano.iDemo-
que faz mal. Nocens, lis. omn.gen. Cic. nios noclurnos faô os que naturalmente 
Noxius, a, um. Ovid. Nâo confia que aborrecem a luz, apparecem fempre de 
Nocuus, feja palavra de Cicero, ou Pli. noite,aflombrâo a gente com fantafmas, 
nio, nem Noctvus. Se medonhas figuras, que fe defvanecem 

Aos frutos da terra he nociva a fom- ao apentar do dia , como largamenre 
bra. Umbra nocent frugibus. Virgil. moftra o P. Thyrêo, p. î.ie locis infie-

NocTîvAGo.Coufaqueandadenoi- flis,cap.1%.Vor efta caufa S. Paulo, efere-
te. Noflivagus,a, um Virgil. Chama V ir vendo aos Ephefios, lhes chamou Prin* 
gilio às Eftrellas Noflivagafaces Cali. cipes ias trevas-, Se Chrifto Senhor nof. 

Por imitât a mufica que ouvta fo, quando o chegàrâo a prender de noi» 
Dar nos bateis i'alegres charamellas, t e , difle , Hac efl hota veftta, &pote. 
Aofahit ias noflivagas Eftrellas. fias tenebrarum -, que foi o mefmo que 

Infula de Man. Thomas, Liv. 4 Oit 48. dizer, Agora he tempo ie fazer ias fuas 
NOCTURLÀBIO. Inftrumento Aflro* osiemonios noflurnos Damonesnoflurni. 

nomico , inventado para acbar todas as Nocturne Subftantivo. Termo do 
horas da noite,quando fica a Eftrella do Breviario. He huma das très partes, em 
N<rte mais alta, ou mais baixa , que o que de ordinario fe dividem as Marinas; 
Polo.Noflurlabium, ii.Neuf. He meyo cada parte deftas tem certo numéro de 
Latino, Se meyoGreso. Pfalmos, Se très liçôes. O primeiro no-

NOCTURNO. Coufa propria da noi- cturno do Domingo contem dozePfal-
t e , ou,que fe faz de noite. Noflurnus, mos. Em cada nofturno tem a reza de 
4,um. Cic. huma fefta duplex très Pfalmos, & très 

Noflurno fombra, érfibtlante vento. liçôes. As Marinas da Oitava de Pafchca 
Camôes, Cant 4. Oit. 1. (Com as aves tem hû fô no£turno.Noflumum, i.Neut. 
no&urnas o refplandor do Sol. Lucena, He palavra de que ufa a Igreja. 

Tom.v. Qqq No* 
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da fuperficie do tronco, ou des rames, 

N O D como o noete da aflea, ou pao do cha-
peodeSol. (Entâo correm cora hû ncete 

NODOA. O final da materia liquida, pelo pao;acima.Barros, 3. Dec. fol. 26. 
como azeite, pez, &c. que fujou a par- col.$*) 
te do panno, em que cahio. Macula,a. N O G 
Fem. ou lobes, is. Fem. Cic 

Nodoa pequena.Labeciilaya.Fem.'Cic. NOGADO. Segundo o P. Bento Perei-
Fazer nodoas.Maculore, (o,avi,atumJ ra he a flor da Nogueira. Nucamentum, 

Plaut. Virgil. i- Neut. Plin. Segundo Cobarruvias no. 
Tirar huma nodoa. Labemehere.XJh gado he palavra Caftelhana* quer dizer, 

Cicero defta phrafe em fentido moral, a falfa que fe faz çom nozes. 
donde diz ,llla lobes nullis manibuselui NOGÂL. Vii. Nogueiral, rie ufado 
poteft. n o s adagios feguintes. Ao pobre, & ao 

Tirar as nodoas dos veftidos. Tollere nogal, todos lhe fazem mal. O nogaI,6ç 
maculas e veftibus.Plin.ou Deflquamma- oVillâo,àspancadasdâo. 
re veftes.Nocap. i7.do livro 35 diz Pli* _̂  NOGF.NT. Segundo a pronunciaçâQ 
nio, Primum ablmtur vefiis fori à,, iein Franceza Nojant, Cidade de Fiança. 

fiulphureJuffliturtmox iefquammatut cynof No dito Reyno ha très, ou quatre Ci. 
iia. Aqui Defiquammare quer dizer, Tir dades defte nome. Nogentium,ii. Neuf. 
rar a codea, ou efeama, que com a gre- Noviiunum, i. Neut. 
da (que o Author chama Sarda,per vir NOGUEIRA. Arvore grande , Se Cerm 
de Sardenha,) Se com o enxofre fe forma mofa. Deita muitos ramos veftidos de 
fobre o veftido. Tudo ifto val o mefmo folhas largas, nervofas ,de cheiro forte, 
que Tirar a nodoa. Se gofto afti ingente. Do proprio pè, que 

Coufa que tem nodoas, ou cheya de dà ofruto,fahem fuas flores,que faô huas 
nodoas. Maculofus,a, um. Cic Tenho Q verdes filigranas, oufîlamentospenden» 
veftido cheyo de nodoas. Vefiis mea ma* tes, a que chamâo Caniieiros, ou Can. 
culis conjpetfit eft. ieas : o fruto, que he a noz, eftà cuber-

Nodoas que vem ao roflo.^/^.Pintas, to de huma cafea verde, armada debi» 
NODOSO. Coufa que tem muito nô, cos, que por iflo fe chama Ouriço. O 

Noiofus , a , um, Ufa Columella defte cheiro, ou va por, que exhala danoguei-* 
epitheto , failando nos nos das arvores, ra,caufa amuitos dor de cabeça *, tam» 
mas diz Ovidio,Filanodofla,Cal\ando nas bem fe tem reparado , que debaixo da 
redes, porque tem muitos nos. Vii. Nô. fombra da nogueira fe dâo mui poucas 

O corpo jà. paflfaio fiufientonio plantas ,Se eftas poucas,pouco medrâo. 
Sobre hum boriao noiofloque trazia. N/ux , nucis. Fem. ou nnx jugions, iis. 

Inful. de Man.Thomàs, Liv 4. Oit. 113. Fem.PUn.Ub. i**.cap, 22.Dizem osEty-
mologiftas,que foi chamado Jugions, 

N O E quafi Jovisglans, U eft , Belota de Ju­
piter. 

NoETE.Afïim chama Joâode Barros Coufa de nogueira. Nuceus, a,um. 
o nô , ou botâo de pao, ou métal, que Plin. O adagio Portuguez diz, Sobre a 
furado no meyo, & metido na aflea do fombra da nogueira, nâo te deitc-Sa dor-
chapeo de Sol, corre pela aflea acima, mir. 
atè de todo fe eftender a copa, que faz NOGUEIRA. Villa de Portugal na 
fombra,quando o noete entefta no piâo, Beira, no Bifpado de Coimbra, naCo» 
Dufltlis nodus umbella. Chamo a efte marca da Cidade de Vifeu. \ » • 
noete Nodus, porque Nodus nâo fôfig- Nogueira. Appellido em Fdrtugaî. 
nifica o nô da linha, ou fita que fc ata, Seu folar hc a Toire da Nogueira i na 
mas tambem o nô da arvore, que fahe ribeira do rio MinbQ.No tymbredoef-

cudo 
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NOI NOI --35 
cudo das fuas armas tem hum pefcoço correm entre o por, 8c o nafcer de Sol. 
de ferpe de ouro, empequetado de ver- A efcuridade da noite he caufada da in­
de, com hum ramo de nogueira na bo- terpofiçâo da terra , Se da fua fombra, 
ca , com ouriços da lua meimacor. entrée noflb hemifpherio, Se o S jJ.Cha-

NOGUEIRAL. Campo de nogueiras. ma fe Noite a nocendo, porque impede, 
Nucetum, i.Neut. Stat. que excrcitem os olhos o feu officio na­

tural , que he ver. D-vidiâo os Roma* 
N O I nos a noite em quatro vigias caftrenfes, 

cada huma de trcs horas -, intervallo de 
N O J E N T O . Coufa que faznojo.Cou* tempo que fediftmguia com tocartrom-

fa que faz vir vontade de vomitar. Nau* beta. A efte propofito diz Lucano no li* 
feofut, a, um. Plin. v ro 2. Buccin a diviàot horas. A ntiga m é-

Nojento. Afquerofo. VU. no feu lu*» tenasGallias,8c naGermania nâo fe dif. 
gar. tinguiâo os efpaços do tempo por dias, 

Nojo . Afco* Vontade de vomitar. mas por noitçs.Spatia omnia temporis (diz 
Deriva-fe do Italiano. Ncia, que quer Cefar lib. 6.ie Bello Gallico) non mime» 
dizer Moleftia, ou fafiio. Naufea,a.Fem. to iierum, fei nofliumfiniunt$ & Taci-
Plouf. Cic. to ie moribus Germonor um diz,Nec iie. 

Fazer nojo. Naufieam movere. Iflo me tum numéro , ut nos , fei noflium compu-
faz nojo. li mihi naufieam movet. tant -, fie confiituunt,fie corUicunt,utnox 

Nojo. Dano. Vii. no feu lugar. Fazer iocere iiem videatut. O mefmo fizerâo 
nojo, nefte fentido. Nocere, nocui, no- algum tempo os Inglezcs , Si outras na-
citnm. Lie O orvalho da noite nâo lhe çôesSeptentrionaes, Si primeiro que to* 
farà nojo. Nihil nocebitut ei noflutnis dos osArabïS,ou porque comcçaffem a 
tottbus. Columel. ("Nâo o retinhâocom la zer os feus computos das Neomenias, 
tençâo de o querer anojar, mas com re- ou novas Luas, tomando a Lua, Rainha 
ceo de elle fazer algum nojo à gente da da noire por fua direclora nefte parriçu-
terra.Barros, i.Dec. fol.79.col.4.)(Pa- lar £como advertio Abraham Echellen-
rece que o ar lhe faz nojo. Cofta lobre te no cap. j .da Hiftoria dos Arabes,) ou 
Virgil. fol. 86.) porque fe regulavâo pelas obras da créa* 

Nojo.Sentimentocjfetoma.Trifteza Çâo do mundo,en»que dâo asSagradas 
caufada damorte,oudefgraÇadeparen* letras à noite a preferencia. Faflumque 
te,ouamigo.EftardeDojo7/--t**/.Anojado. eft vefpete & mane dtes unus. Debaixo 

Nojo. Coufa nojenta. Vii. Nojento. do Equador fempre faô as noites iguaes 
(O'bellezaSjô fermofuras, Sic. fois ago- com odia. Debaixo dos Pôles durâo as 
ra hum cofre de nojos, Si depois hû fa- noites feis mefes; Se na Efphera obliqua 
co de bichos. Fr. Anton, das Chagas, ha diasbr**ves,8c noites compridas. Fin-
Obras Efpirit. 1. parte, pag. 2 71.) girâo os Poetas, que a noite era deola-, 

Nojo. Embaraço , como quando di- derâolhe hum manto negro, femeado de 
zemos, Ifto aqui nâo faz nojo. Ifla tes, eftrellas,8c azas elcuras.Nox,noflis. Fem. 
hic non efl impeiimento. Cic Chamalhe PIinio Terra timbra. HÂc 

NOJON.Cidade. VU. Noyon. fubeunte (diz efte Author) repentmas cb* 
Nojoso»Torpe. Sujo. PU. nos feus iuci tenebras ,rur(itmque diras umbrâ fii-

lugâres. i%s hebetari, neque aliui efte noflem, 
Nojofo. No fentido moral. (Nâo po, quàm ferra umbram, lib. 2. cap. 10. 

dia fem.nojofa ingratidâo deixar de me De noite, Nas horas da noite, como 
moflrar reconhecidoa tâo grandes obri- quâdodizemos,Andar denoitc,vclarde 
gaçôes. Cartas de D. Franc. Man. 1-25.) norte. No fle, ou noflu, ou ie no fle. Cic. 

N O I T E . O efpaço de tempo, que fi* Fui bufcar Pompco nmito de noite. 
ca o Sol debaixo do Horizonte. He par* Muito no fle vent ai Pompeium. Cic Em 
te do dia natural, & confia das horas q outro lugar diz , Muita. de nofle., era 

Tom.V- Qaqij outro, 
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outro,Nofle intempefia,em outto,Concu* 
bi& nofle. 

Coufa concernente à noite , ou que 
fe faz de noite. Noflurnus, a, um. Cic. 

Com eftas coufas nâo defcanço, nem 
de dia, nem de noite, Hac mihi nullam 
partem nec diurna ,nec noflurna quietis 
impertiunt. Cic. 

Noite, Se dia, ou de dia, Se de noite. 
Noflu diuque. Cic ou noflu, & intérim. 
Terent. Nofle, & intérim* Cafar. Nofle, 
ac iie. Plin. > 

De dia, Se de noite os atormentâo 
cuidados. Nofles, itefique exeiuntur ani­
mi eorum.Cic 

Vemfe chegando , ou vem entrando 
a noite. Nox appétit. Tit. Liv. 

Velar boa parte da noite, paflar boa 
parte da noite fem dormir. Ai mtiltam 
noflem vigilare. Cic. 

Velar toda a noite, paflar toda a noi­
te de claro em claro, fem dormir. No­
flem pervigtlare. Cic Noflem mfiomnem 
iucere. Virgil. 

Paflaô os czçadores toda a noite no 
meyo da neve. Pernoflant venatores in 
mve. Cic. 

A'boca da noite. Subflexo in vefpetam 
iie. Inclinante vefpetâ. Ptopinquâ vefpe* 
râ. Vefperafle ente iie. Tacit. Prima, vefpé­
ri. Tit. Liv. Primo veflpete.Cafar.Vefper* 
finis. Plin. (fobentende fe Tempotibus.) 
Surgente vefipeto. Hotat. Primis tenebris. 
VU. Boca. 

Sendo jà noite fechada. Obiufla. no. 
fle. Cornel. Nepos. 

Nas noites compridas do Inverno. 
Longinquis per hyemem noflibus. Aulo* 
Gell. A noite mais comprida hede qua-
torze horas. Nox maxima quatuoriecim 
horarum eft. Plm. Noite muito grande. 
Nox longijfima, ou ampliffima. Ex Plin. 

Noite pequena,ou mais pequena.Nox 
centrafliot, ou brevior. Cic Nox angu-

fia. Ovii. Nox exigua. Virgil. Géorgie. 
Noite clara. Nox illufins, Nas noites 

claras enxergâo es peixes como de dia. 
Pijces noflibus quiiem illuftribus a que 
quam iie cernunt.Plin. Noite al<nitan­
to clara. Noxfubluftris. Ttt.Liv'.Ub. «. 
ab Utbe. 

NOI 
Noitê de muito orvalho. Nox tofici* 

ia. Que nas terras de Africa cahe de noi­
te muito orvalho no W\\\io.Roflciiasafia* 
te Af tic a nofles eJJe.Pltn.ltb. 2. cap. 52. 

Noite de feis mêles, como as das ter­
ras , que ficâo entre o Polo, Si o circulo 
Septentrional. Noxfiemeftr is. Plm. 

Noite fem luar.Nox illums.Plin.EpiJl. 
106. 

Toda a noite havia luar. Luna pernox 
erat. Tit. Liv. 

Meya noite, alta noite. O tempo da 
noite em que a mais da genre eftâ dor-
mindo. Noflis concubium.Plaut.inTri-
num. Noflis conticinium. Varro,fi. ie 
Ling* Noflis fiilentium,». Neut. Ttt'.Liv. 
^.abfjrbe* 

A parte da noite,em que ogallo can­
ta. Noflis Gallinictum, ii.Neut. Apui. 

Vigia de toda a noite, 8c defvelo de 
huma noite inteira. Vigilia pernox. Di» 
zem que coftumava Socrates paflar dias, 
& noites inteiras no mefmo lugar, fem 
peftanejar, nem bolir comfigo. Store fo* 
litus Socrates iicitur pertinaci flatu per* 
itus, atque pernox tnconnivens, immobi* 
Us, ejrc. Aulo Gel.lib.i.cop. 1. 

PafTando a noite na praça , por falta 
de cama. Ptoptet inopiam lefli, tnfioto 
per no flans. Cic. Pro Ùomo. 

Dar a alguem as boas noites. Noflem 
alicui plactiam impettire. He tomado de 
Cicero que diz, Saluttm alicui imperti* 
re, por faudar,oudaraalguem os bons 
dias, y ; _ 

Jà he noite , jâ he de noite. Aivefpe* 
t.ofcit. Tètent. Tambem fe diz, Aiveflpe*. 
tavit. 

O efpaço de duas noites. Binoflium, 
i. Neut. Tacit. O efpaço de très noites. 
Ttmoflium, ii. Neuf. Martial. DefleuL 
timo fubltantivo formou Marcial o ad-
jectivo Trinoflialis.Tambem Plautoufa 
délie , chamando Domkdnium trinoflia-
le, o ter ceado très noites na fua propria 
cala. (Falla em humParafito,aque fuc-» 
cédera efta delgraça.) QuairinofliumM 
quairinofliale, que fe achâo em alguns 
Diccionarios, na minha opiniâo, faôpa» 
lavras novamente inventadas. 

Como eu eftava fechando efta carra, 
certo 
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certo homem quecaminhavatodaanoi* Nunes de Leâo, naOrtcgraphiadalin* 
te , me entregou a tua. Cum complicarem gua Portug. pag.46.verf. efcrtve Nofli-
hanc epiftolam, noflabunius ai me venit voo, Si o dériva do Latim Noflivclans, 
cum epiftola luk tabellatius. Cic. como quem diflera, Paflaroque voa de 

Dormir toda a noite.Perpetem noflem noite. 
iormire. Catull. N Ô I V A . A que de prefente fe caf3,ou 

Beber vinho toda a noite.Vino noflem que eftâ cafada de pouco. Nova nupta, 
proiucere. Martial. a. Fem. Terent. 

Andâo paftando até bem de noite. Adagios Portuguezes da noiva.Quem 
Paficunt, quoai contenebravit. Columel. he inimigo da noiva, como dira bem do 
Varro 2. ie Re R. cap 2. neivo ? Nâo ha mulher fermofa no dia 

Fazerfe noire. Noflefcere. FuriusAn* da voda, fenâo a noiva. Quem gabarà a 
fias. Apui Gell. Vai-fe fazendo noite. noiva? Diz fe de quem louva a fi, 8c cou» 
lnvefiperafcit. Tit. Liv. Vefperat. Aulo* las proprias. 
Gell. Veflperaflcit. Terent. ou Aivefiperaf. Noi vo.Cafado de pouco.Novamen» 
cit. Iiem. te defpofado.O efpolo da noiva. Os Ca. 

Apanhoume a noite.Nox me opprefftt. ftelhanos lhe chamâo Novio, Si fegundo 
Cic. Cobarruvias aos noi vos efte nome lhes 

Pela meya noite. Meiia nofle. Cic.ou dura até que fe acaba o pâo da voda Sc-
flub meiiam noflem, pois diz Cefar, Sub gundo Plutarco in quafi. Rom. antiga-
noflem. mente em Roma, no acTo do recebimen* 

Obra que fe faz de noite à candea. to , o noivo dando a mâo à noiva, lhe 
Lucubratio, onis.Fem. Quintil. dizia,*y*jmihiGaya,Si efta dando ao noi. 

He neceflario engolir o fumo da can» vo a mâo, lhe refpondia , Sis mihi Gayus. 
dea, trabalhando,oueftudandodenoi- Delejava efte Author faber a fignifica-
te.Lucubrationumfuligobibenia.Quinttl. çâo defte vocabulo. Accarifio, Orador, 

Aquelle que trabalha , ou eftuda de Si Philofopho Italiano, dérivaGayus de 
noite à candea. Lucubtans, antis, omn. Gauiium,Se tem Gayus muita analogia 
gen. Tit. Liv. com a palavra Franceza Gay, que fig-

Obra feita com cuidado, ou velando nifica Alegre. No feu prologo fobre a 
de noite. Opufculum lucubratum. Ctc. lnftituta de C«K0,tem para fi Alexandro 

Noite paflada com defvelo cm algûa que os noivos fe diziâo mutuamente 
obra. Nox lucubtata. Mattial. Caius, Se Caia, Se nâo Gayus, nem Goya-, 

Adagios Portuguezes da noite. De Se dando a razâo defta galantaria nup-
noite todos os gatos Iaô pardos. O que cial, diz : Caii nomen Romanis perquàm 
à noite fe faz , pela manhâa apparece. célèbre fuit , ut ettam fignifieut nupUalis 
Dia de S. Luzia, mingoa a noite, Se cref* illa formula, ubi tu Caius, ego Caia ; eb* 
ce o dia. Ma noite, Se parir filha. hilaris erat appellatio. Nom Caii iifli l 

NOITESINHA. A' noitefinha, à boca gauiioparenlum, ait C Titius Probus,qui 
da noite Vefperafcente iie. Tacit. Primo libellum conficripfit ie nomintbus ,prano* 
vejpere. Tit Ltv. Sub noflem. Cic. minibus, etc. qui etiam Valerio Maximo 

N O I T I B Ô . Ave nocturnado tamanho aificrtbitur. llaque nuncHetrujci, verna-' 
de Gralha, pardafinha,ou de hura negro culo iiiomatejncuniasjataflque res Gaias 
desbotado. P< r baixo da barriga he al. quanioque vocant -, quo vocabulo Dantes, 
vadia-. a cabeça he larga, Se chata, o bi. Boccacius , Petrarca, & cateri ufi fttnt. 
co delgadinho, alguma coufa revolto, o De qualquer modo que feja, o fentido 
rabocomprido, as azas grandes-, quan* defta formula matrimonial , he que os 
do voa,ajunta-as por cima, Se com ellas noivos fe pediâo reciprocamenre muita 
dà eftallos. Nocap. 3. do livro 5. Jorge amizade , com muita paz , & alegria. 
Marcgravio defereve com miudeza, Se Noivo. Novas maritus. Terent. Maritus 
elegancia o Noitibô do Brafil. Duarte recens. Plin. 

Tom.V, QSV1) N O L A . 
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me ta n gère. Dodoneo, Si outros Fr vola. 

£*JOL ri°s t°râo de opiniâo, que he venenojj, 
mas com a experiencia fe defcobrirap 

N O L A . Cidade Epifcopal do Reyno nella qualidades beneficas, & feaç-hqu 
de Napoles, na Provincia de Campania, que he aperitiva, diaphoretica ,purgati* 
eu terra de Labor. He Cidade antiga, va, emetica, Se boa para quebrarapedra 
8c ainda que mui defeahidada fua anti- nos rins, 8c na bexiga. Dâolhe os Autho. 
ga grandeza, he mui célèbre pela refif* res muitos outros nomes, a faber, Bal* 
tcncia que fez a Annibal, que no an* flamma lutea,impatienshetba, petficaria, 
no de 540. a fitiou inutilmente ,8c per- Jiliquofla, metcutidis Jilveflfis, &c. 
deo a batalha, q lhe deo oConful Clau­
dio Marcello. Nefta Cidade morreo o N O M 
Emperador Augufto aos 19. de Agof­
to do anno 14. da Redempçâo do mun. NOMADES. Antigos povos de Africa, 
do. Teve a gloria de fer theatro das vir» aflim chamados do Grego Nomi ,q quer 
tudes de feu efclarecido Bil po S Pauli • dizer Pafto, porque erâo meros paltcrcs, 
no. Noio., a. Fem. Ctc Sil.Ital.lib, 8. (Em Se fempre vagos, fera domicilio certo, 
Nola, dia deS.Feliz.Martyrol.emPor- mudando de fitio, conforme achavâo 
tuguez , 13 J patios para o gado. A outras naçôes da 

N O L I . Cidade Epifcopal de Italia,na Afia, Se da Europa fe deo por efta ra-
cofta deGenova,aflentada em hûa pia- zâo o mefmo nome : Se no cap. 3. do li* 
nicie,entre Savona, Se Albenga.Naulum, vro 5. efereve PIinio, que por ifloospo-
ou Naulium , ii. Neut* vos da Numidia torâo chamados Noma* 

N O L I ME TANGERE. Dâo os Medi- ies: Numiia vero àpermutandts pabulis, 
cos ette nome Latino a huma chaga can- mapalia fim, hoc eft, iomos plaufltris cir*, 
cerofa, oucancro ulcerado, que vem no cumfetentes. Nomaies, um. Mafc. Plur. 
rofto, porque quanto mais fe apalpa, Virgil.(Failando dos Nomades vence» 
mais fc aggrava. Ulcus malignum,ou can • dores da Lybia. Antiguidad. de Lisboa, 
cet ulcerofius in facie, (principalmente pag. 26.) 
fendo no rofto,aoqual chamâo Nolime NOMAÔ. Villa de Portugal. Ha opi* 
tangere. Recopil. de Cirurg. 242.J niâo que foi Cidade, Se Numancia an-

Noli me tangere. Tambem he ono- tiga. No forai que EIRey D. Diniz lhe 
me que os Boticarios derâo a hûa plan- confirmou, he chamado Monfofte.tfù/*. 
ta, que deita hum talo verde, lizo, lu- Mon. Lufit. tom.5. fol. 107.C01.4. 
zidio, ramofo , Se cheyo de hum çumo N O M E . Palavra appropriada a algûa 
defenxabido. Tem as folhas alternadar coufa, ou pefîoa, para fe conhecer, 8c 
mente difpoftas, adentadas na extremi- diftinguir de outra. Poz Adam nomes 
dade, de hura bello verde,8ccheyasde proprios às creaturas, porque com aici-
çumo-, dà huas flores compoftas de qua- encia infufa conhecia a eflencia de todas. 
tro folhas defiguaes, amarellinhas,8c fal. Antigamente tinhâo os Romanos très 
picadas de pontos vermelhos i às folhas nomes ,8c algumas vtzes quatro. O pri-
fuccedem huns frutos compridos, miu-» meiro fe dava aos filhos varoens , nove 
dos, nodofos, de hum branco verdoen- dias depois de nafcîdos, Si às femeas,oi» 
go , Si ray ado de verde. Depois de ma- to dias depois do feu nafcimento*, cha* 
duros, abremfe eftes frutos, Si movidos mava-fe elle primeiro nome Pranomeu, 
do vento , eu da mâo, a qualquer mini- v.g. Manus, Cnous,Qinntus, &c.Ole-
mo contadlo lançâo com impeto humas gundo nome era o da cafta, quero dizer, 
fementes compndinhas, cinzentas, ou do que entâo feentendia com a palavra 
déclinantes a vermelho, que fe metem Gens, porque era commum a todos os 
entre os dedos, & fujâoas mâos* donde que erâo da mefma gente, cafta, el.it* 
lhe veyo a efta planta o nome de Noli petou.progenie,vg.Val.rius,Ct>rneltuSp 

e^Aîmi-
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£s>£mflius,&c. chamâo a efle fègttndo Tarquinium, collegam meum, quia Tor' 
nome Nomen O terceiro nome era o da quinium nomen efl, meluer e, &c Nâo re» 
familia : v. g. Scipio, Lentulus, Dolabel- parâo que nefte lugar Tarquinium he ad-
la, eb-cSeera o que elles chamavâo Cog* je&ivo, Si no nominativo. Vtjâo Vcflio 
nomen. A alguns fe dava hum quarto no- no livro*-/-? Conflruflicne ,cap. 34. Final. 
me, que fe chamava Agriomen • efte era mente imitando a Cicero poderàs dizer, 
como alcunha, Se fobrenome, tomava. VocerXfifiafar, ou habeo nomen Cafar. 
fe de algum fucceflb, vicio, ou virtude, Dizeme o teu nome. Fie mihi nomen 
defeitonatural, ou acçâo particular: v.g. iwum. Ovii. Nomen tuum memora mihi, 
Totquatrts, Cotvinus, Cunflatot, Gurges, ou-téqnere -, qui voiaris ? Nomma n amen 
Lurco, Ptus, Africanus, Afiaticus, Ma- tuufnfiPlaut. 
ceioniusy&c. Nodiaem que os Roma- ÎMudar o nome. Ncmen immutare. 
nés punhâo aos filhos o nome, oflrere. Plant. 
ciâo facrificios para os purifîcar. Vejâo Tom?r ,Se appropriai fe outro nome. 
os curiofos as Hiftorias de Sigonio, aon. Adoptare fibi nomen. Mar ti&l. 
de falla nos nomes dos Romanos. O no- 1 cm a Ambrofia muitos nomts. Vagi 
me do Bautifrao he o que dâo os Padri- nomims eft Ambrofiifi. plm. 
nhos ao Chriftâo quando obautizâo, O Troc-jr es homes huns cem outros. 
•nome da Religiâo, he o que Religiofos, Nomina inter*Je permuter e. Plaut. 
8c Religîdlas tomâo , quando tomâo o Impor hûm nome.lmpenete altcuino* 
habito,para moflrar em que jà nâo faô men.fig&intil. Inàuere nomen. Plant. Po* 
•defte mundo.Tambem mudâoos Papas nere alicui nomen.Cic. Dore nomen alicui. 
de nome depois de lua exaltaçâo; cof. fiVtrgil. Nome impoli o. Nomen tmpofi* 
fume qi>e foi introduzido pelo Papa Ser- lum, ou impofitivum. Varro. Plin. 
gio IV. Se nâo Sergio I. ou Il.comoque- - Tomar hum nome. Aifcificere fibi no* 
tem alguns. Chamava-fe o ditô Sergio men. Cic 
IV. antes da fua exaltaçâo , em idioma Com o mageftofo do nome que elle 
Italiano,Ptetro Buccaporci,o ultimo no* tinha tomado. Nommis maiefiate , quoi 
me val o mefmo que Boca ie Porto. Dei- fibi iniuetat. Flor us, lib. *\.cap. 4. 
acou o nome dePedropor veneraçâodo Chamar alguem pelo feu nome. In* 
Principe dos Apoftolos, 8c ode Bucca daman nomme aliquem. lit Liv. Clama* 
por ci, por decencia. Dos nomes de Deos, te nomen alicujus. Propert. Ovii* Clama* 
vii. inftk. Nomen, inis. Neut. Cic. re nomine aliquem. Virgil. Appel lare ali* 

Meu nome he Cefar,ouchamomeCe- quem nomine. Cic. Appellare aliquem no­
ter. Mihi nomen eft Cafar, à imitaçâo de minatim. Cic. 
Cicero,que na oraçâo pro Cecina diz, Nunca tive parente algum defte no* 
Sexttts Cloiius , cui nomen eft Phormio. me. Nec mihi cognât us fuit quifiquam ifto 
Tambem poderàs dizer, Mvhi nomen eft nomine Terent. 
Caflari, pois diz Plauto, Mihi nomen eft Andâo huns livros debaixo do feu no. 
auxtlio; Virgilio diz, Cui nunc cognomen me. Ferv.ntur librifubnomine ejns.Qnin* 
Julo -, ou diremos, Mihi nomen efl Ca- til. 
farts-, temos exemplo *em Plauto , que Sâo os nomes como huns finaes que 
no Prologo daComedia int\ru\ada,Am- dâo a conhecer as coufas. Nomma junt 
phitrno, diz, Mihi nomen efi Mer cm H. tamquam rerum nota a Ctc 
Os que imaginàrâo que tambem noac- Pôr no fronrifpicio de hum livro o 
eufativo fe pôde dizer, Efi mihi nomen feu nome. Infcnbere fua nomma in libro. 
Cafarem,andâo enganados comServio, Cic 
irai furdado em hum fragmento, que Dar a alguem o feu nome. Nomina-
Aulo-Gellio cita no cap 29. do livro5. tionefuâ cooptare aliquem Cic Dar a hûa 
tomado do livio 2. dos Annaes de Lu- herva © feu nome, /Hoptateherbam. No 
cio-Calphurnio Fifo,que d iz , Lncium livro25. cap. 7. ufaPhnio defta phrafe, 

Llian, 
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failando nas hervas, a que Lyfimaco, 8c bom ncrre. Bene auiire. Cic Nâo ter 
Artemifia derâo ofeu nt.me. Inventt & bom ncme.Maleauiire.CicfiTinhat'tDG& 
Lyfimatbns herbam Lyfimachiom, qua ab na Syria algum nome, ou battante no» 
eo nomen tetinet. Mulier es quoque banc me. Etat m Syria nofttum nomen in gra» 
gloriom affeflavère, in quibus Artemifia, ttâ.CicEUe Coi advegado de grande no* 
uxor Manfoli, aioptata herba. Funda-fe me. Hujus magnum nomen in Pattonts 
efte modo de fallar no coftume dos Ro* fuit. Ctc. Tiverâo alguns entre es Ora-
manos, que davâo o feu nome aos que dores grande nome. Quidam magnum 
elles perfilhavâo. Com efte mefmo fun- nomen in otatoribus habuetunt. Cic. PU. 
damento difîe Ovidio, failando nasar- Credito, Reputàçâo (Entre as pefloas 
vores,que fe enxertâo, porquehum ra- de nome,que nella falecèrâo.Barros,I. 
mo, enxertado em outro , lhe corn mu- Dec. fol. 41, col. 1.) 
nica com a naturëza da fua planta ofeu Nome. Termo Grammatical. He a 
nome. primeira parte da oraçâo, que tem ge-
Venerit infitioyfac ramum ramusaioptet. neros, Se cafos différentes *. déclina Ce, Se 

Osda mefma familia, que tem omeimo nâo Ce con juga, nem fignifica tempo co. 
nome. Gentilttas nominalis. Varro. mo o que os Grammaticos chamâo Ver-

Onome que fegundo a diflèrença das bo,v.g. Mufa, Cafa, 8cc. Dividem efta 
terras fe dà diverfamente às mtfmas parte da Oraçâo em nomes adjectivos, 
coufas. Nonenclatio, onis. Fem. Columel. Se fubflantivos, Se os fubdividem em no* 

Conhecer alguem pelo feu nome, me Ononimo,fynonimo,iefleflivo,hete* 
Nojfle aliquem de nomme. Nâo o conhe» roclito , patronimico , verbal, colleflivo, 
ço fenâo de nome. Notus mihi nomme temporal,relativo, inlerrogativo, gentil, 
tantnm, Horat. patrio,poflfleffivo, pofttivo, comparativo, 

Aquelle que conhece, Se chama a gen- fuperlattvo ,difiributivo, partitivo ,iimi* 
te pelo feu nome. Nomendator, is. Mafc. nutivo,&cFU> a definiçâo de cada hum 
Cic. VU* Nomencladcr. nos feus lugares. Nomen, inis. Neut. 

Vifitar alguem em nome alheyo. Lo- Nome. Termo militar. He a palavra 
bo, Corte na Aldea , pag. 90. Aliquem que de noite ferve de final, para fe afle-
alieno nomine mvifere. gurar do inimigo : perguntandoa vigia, 

Para eternizar a gloria do noflb no« quem vive ? oque quer entrar.ha de ref-
me. Ai memoriam nominis nofiri. Cic. ponder o nome , que fc tem dado, atè 

Nome. Credito. Reputàçâo. Nomen. que no quarto d'alva fe rompe o nome. 
Cic. Tivtmos algum nome no mundo. Tejfleta, a. Fem.Militaris teflfera, ouflig» 
Nos aliqttoi nomen gejfimus. Virgtl.Tem num.Cafar.Verbum Caftrenfle. Plm. No 
grande nome. Ingénus efi nominis. lit. cap.5.do3.1ivrochamalheVegetiot5Ï£-
Liv. ou Multi nominis. Horat. Quando num vocale. Dar o nome, Tejfleram , ou 
me via livre de perigos , Se trabalhos, fignum iare. Tomar o nome. Tejfleram, 
deixavame levar do defejo da gloria, 8c ou fignum rogare. Dizer o nome. Teflfle* 
procurava grangear nome no mundo. tam,ou fignum enuntiate.fflfoma.00 no* 

Donec eromjofpes,tttuli tangebat amore, me do Capitâo General. Ordenaç. Mi» 
Quarenlique rr.ihi nominis arior état, litares,pag.3. verQ VU.Santo,& tomar 

Ovid. Iridium, lib. 1. Fazer célèbre o no* o Santo. 
me de alguem. Celebrore memoriam ali. Nome, na Efcritura,8c Hiftoria fagra-
cujus,ou nomen alicujus.Cic.ticmem de da , quer dizer, Podet, & authoridade, 
grande n- me.Vir magni nominis.Celf Vit em virtude da quai fe obra alguma cou-
tlluftri laude celebratus.de Homem de fa. No Euangelho fempre falla Jefus 
nome, homo, ou vir JpeflatuSyclorus,il* Chrifto em nome de feu Eterno Pay. Os 
lufins. Cic. Nefte leniido diz Cicero, Farifeoso accu fa vaô de lançar os démo* 
Nominatus ,a, um,Se ufa PIinio do lu- nios des corpos humanos cm nome de 
perlativo, NommatiJfimus ,a,um. Ter Beelzebub. Aos Apoftolos difTe 0 Senhor, 

que 
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que akançarîao tudo o que pediflfem em Nome de Deos. Cidade da America, 
leu nome délie. Para o Sacramento fer nas Indias de Caftella, fobre a cofta do 
valido, fe ha deconferir em nome do mar Septentrional. Depois da fua def. 
Pay, do Filho,8c do Elpirito Santo. truiçâo fe paflarâo os moradores para 

Nomes no plural ,às vezes val o mef* Porto Bello. Nomen Dei. Outros com 
moque nomes injuriofos. Chamar no- nome Grego lhe chamâo Onomotheo-
mes. Ingetete iifla in aliquem. Plaut. polis. 
Diflis met are aliquem. Plaut.(Ni\o me NOMEAÇÂO. O nomear fogeito para 
chame v. m. nomes.Fr. Carta 44.) beneficio Ecclefiaftico , ou para digni* 

Nome de Deos. Nenhum nome pô* dade lecular. Nominatio , ou iefignatio 
de declarar o que Deos he. Com tudo alicujus ai beneficium Ecclefiafiicum pofi 
cm Deos reconhecem os T heologos très fiienium, aut ai magifltatum civilemge • 
nomes, hum eflencial,outro nocional, 8c tenium (Rodolpho por nomeaçâo con-
oterceiro pefloal. Nome eflencial cha- corde dos Eleitores, foi creado Empe-
ir.âo aquelle, que fignifica aeflencia Di- rador. Ribeiro, Juizo Hiftor. pag. 23.) 
vina,ou algum dos attributos communs Nomeaçâo. O direito do Principe,ou 
às très Pefloas, Cteaiot, v. g. toio poie* Senhorio para nomear fogeito para Igre-
tofo , dre iaô nomes eflenciaes. Nome ja,Dignidade,officio, Sic. Tem fulla-
nocional he aquelle, que dà noçâo, ou no a nomeaçâo defte officio, ou benefi-
rnzâo, Se idea particular, para fe diftin- cio. Jus habet nominanii, ou iefignanii 
guir huma pefîoa da outra, v. g. Innafi- quem voluerit ai hoc manus aiminiftran. 
civel, getoio, Jpitaio. N ome pefloal he i um, ou ai hoc beneficium Ecclefiafiicum 
o que fignifica alguma das Peflbas Di* poftiienium, 
vinas, ou alguma propriedadeconftitu- Nomeaçâo. Termo do jogo da pela. 
tiva della,cemofaô,P<îy,/i.7A'7,c^i^ Heo dinheiro que reparte quemganha, 
pirito Santo -,Paterniiaie, Filiaçao, Pro- com os parceiros. Pecunia, quam vtflor 
cejflao ,ou Spitaçao. Entre os Hebreos os in fphtromachiâ, cum colluforibus parti-
nomes de Deos mais venerados erâo do. tut. 
ze. No cap. 1. do livro 7. faz Santo Ifi- NOMEADAMENTE. Particularmente. 
doro mençâo de dez, a faber, El, Eloi, Elpecialmente. Nominatim. Cic. 
Eloe, Sabaoth, Elion, Eiece, Aionaifja, Nomeadamente. Principalmente. Em 
Saiiai,&Jehovah,ou Jova (como pro- primeiro lugar./» primisfptafettim, ér-c. 
nunciâo alguns/ que por fer compofto (Elle privilegio tem nomeadamente os 
de quatro letras, he chamado Tettagta- Templos. Vieira, tom. 1.223 ) 
maton. Efte nome, como fignificativo NOMEADO. Chamado pelo nome, 
de altiflimos myfterios,era dos Hebreos Nominatus ,a, um. Cic. 
tâo venerado , que fô os Sacerdotes o Nomeado. Célèbre. Coufa, ou pefloa 
pronunciavâo no Santuario, 8cquando de nome. Nominatus, a, um. Cic.O fu* 
na liçâo das Biblias encontravâo os Rab- perlativo Nominatiffimus, a,um,Ce acha 
binos efte nome Jova, ou Jehovah, nâo cm PIinio nefte proprio fentido*. 
o proferiâo , mas em feu lugar diziâo, Nomeado a hum Beneficio, ou Dig» 
A.ionai. Os Cabbaliftasdos Hebreos in- nidade. VU. Nomear. 
vcnràrâo fetenta 8c dous nomes de Deos, NOMEADÔR. Aquelle quenomea,ou 
formados de hum texto do Exodo, com- tem direito para nomear , failando em 
prehendido em très verfos,em cada hû beneficios, 8c dignidades,ou bens, 8c en* 
dos quaes ha fetenta, 8c duas letras, que cargos,que telladores deixàrâo a heidei* 
compoem fetenta Se dous nomes ,unin- ros. Nominans, tis. omn.gen. ou qui no-
dofe cada letra da primeira regra, com minât, ou qui jus habet nominanii Nomi* 
as que lhe ficâo fubalternas na fegunda, natot nâo fe acha em bens Authores La* 
& terceira regra. Vii. Bungum numéro tinos.(Nomeadores do Recebedor das 
y 2.pag. 557. Sizaspagâo por elle,nâo tendo por onde 
_ * pagar. 
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pagar. VU.Liv. i.dasOrdenaç. tit. 66. coflumâo trazer em bolfinhas cerradas, 
/r- .o e*Tî que outres trazem o Euangelhode 

NOMEAR. Declarar onome, chamar S. Joâo, ou algumas pias craçôes. OP. 
pelo nome. Aliquem nominare , eu appel- Fr. Pedro da Cruz Juzarte , no feu li-
lare. Cic. Alicujus nomen nominare* Te* vro intitulado , Infirucçao gérai para o 
tent. Aliquem nominatim oppellare* Cic caminho ia perfeiçao , cap. 28. diz que 

Nomear os deputados. Legatos ieli. antigamente os Padres do Ermo , para 
gère,ou defignare. fe lembrarem das palavras que lhe ti. 

Non.ear logeito para Beneficio , ou nhâo feito mayor impreflaô na Ora» 
Dignidade. Aliquem nominare,oudefig- çâo mental, coftumavâo efcrevellas em 
note ad beneficium Ecclefiafiicum pofti- hum livrinho, a que chamavâo Nomina, 
iendum , ou ad magtHratum gerendum. (que he o plural de Nomen) porque nel* 

Nomear para Bifpado. AliquemEpifi le nâo apontavâo mais que algum no» 
copum defignare. EIRey o nomeou Bifpo me ,com que fe lembravâo do conceito 
de Evora. Illum Rex defignavit Ebora que mais os tinha movido;o quai livri» 
Epiflcopum,ou Epijcopnm Ebcracenfiem. nho traziâo pendurado do pefcoço, pa-

Nâo nomear os vives. Parcere nomi* ra que de dia , quando Jhe vinhâoas 
nibus vivorum. Qitintil. tentaçées, lendo nelle, Se refrefeando o 

NOMENCLADÔR. No tempo do an- efpirito, que na oraçâo tiverâo, refiftif* 
tigo governo de Roma, era o nome da* fem aos maos penfamentos. Degenerou 
quelles.queconheciâo osCidadâosRo- efta devoçâo em muitas fuperftiçoens, 
manos } aos que pertendiâo dignida- de oraçôes a pocrifas,quefe traziâo pen* 
des, ou officios, enlinava oNomencla- duradas ao ptfccço, com efperança de 
dor o ncme de cada Magiftrado, para o cerras graças, & favores do Ceo. Conta* 
faudar , chamando o pelo feu nome, fe de hum Caftelhano, que deo à hofpe-» 
quando paflava ; cortezania que era de da, que tftava de parto, huma nomina, 
muitoagrado naquelle tempo. Norr.en. affumando queteriabom fucceflo.Deo. 
clator, ou Nomenculatvr, is. Mofic Cic 1 he a hofpeda bem de cear, 8* bem de co* 

Nomencladôr. A' imitaçâo dos ami* mer à fua mula -, Se o dia feguinte pela 
ges Romanos, fe deo naCorte do Papa manhâa fe poz a caminho. Querendo 
efte titulo, ao que tinha por officio cha* pois a hofpeda por curiofidade ver o q 
mar por feus nomes aquelles , que de- eftava eferito dentro, achou hum papel 
pois de aflîftir, 8c ajudar à Mifla ao Pa- que dizia , Como mi mula, y cène yo ,fi 
pa , erâo convidados a jantar na mefa quiera para, fi quiera no. Nomina. Sac» 
Pontificia. Vejâo os curiofos o livro in- culus fchedularum,in quo Jiripta fluntno* 
titulado, Ordo Romanus. mina Sanflorum. Se for a nomina de 

NoMiNCLATÔRA. O nomear aspef- imagens de Santos, Socculus imaguncu* 
foas, ou o enfinar aos pertendentes os UrumSanflorum. Tiverâo os Romanos 
nomes dos Cidadâos Romanos, para os huma efpecie de Nominas, a que cha. 
faudar, paflar, ou para osir vifirar, co- mavâo Bulla,a. Fem. Era hûa certa in* 
mo antigamente fe coftumava em Ro- fignia , que os que entra vâo triunfando 
ni a. Nomenclatura, a. Fem. Qumtil, No- traziâo pendurada do pefcoço com cer* 
menclatioyOnis.Iem.Çic tas drogas dentro, que na fua opiniâo 

Nomenclatura. A's vezes Ce toma por délies erâo antldotos contra a enveja* 8c 
catalogo de nomes, &' palavras proprias efereve Macrobio no livro 1. Satiia 6. 
de algum idioma. Temos hoje muitas quedalli veyo entre os mefmos Roma-
nomenclaturas, Italianas, 8f Caftelha- nos o coftume de pendurar ao collo dos 
ras, que faô como compendiosdeDic- meninos nobres humas nominas, (a que 
cionarios. tambem chamavâo Bullas, ) Si fegundo 

NOMINA. Chama-fe aflim dos nomes outros Authores eftas nominas dos mê­
dos Santos, ou dos feus retratos, que fe ninos nobres erâo de ouro, 8c quafi com 

figura 
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figura de coraçâo, Se o menino'que tra- nomes communs das diras coufas ; por 
zia huma deftas nominas , era chamado iflo lhes chamâo Nominaes. Pertendera 
Bullatus,Como Ce pôde ver em JuvenaL que o qos Logicos chamâo Univerfacs, 
Nomina,(legundo o primeiro fentido) fejaô meros conceitos dos homens, fem 
Sactotum nominum, ou fiactarum mia- que realmente exifla no mundo nature-
guncularumfiacculus,i,Mofic (Pelo bu- za alguma commua a muitos* per efta 
raco fe tira terra , que trazida por reli- razâo fe diz délies, que faô efcaflos de 
quia em nominas , 8c relicarios, con- coufas, Se prodiges de palavras. S. An-
tra febres , 8cc. Agiolog. Lufitan. tom. felmo Cantuarienfe lhes chama Hereges 
• M l ) . ioDioleflica.Philoflophi Nominales. 

Nomina. Prégo dourado , Se outro NOMINATIVO Termo Grammatical, 
qualquer ornamento na redea, peitoral, Hc o primeiro dos cafos do nome', que 
ou outros jaezes do cavallo. Bulla], a. Ce déclina -. ainda que nâo pareça pro-
Fem. Plaut. Virgil. Vitruv. Ainda que priamente cafo, mas origem, Si princi* 
nèfles Authores Bulla nâo fignifique a» pio délies, he cafo como os maisi por* 
queUasi caftas de prégos, com quefe or- que tem fua terminaçâo differenre, 8c 
nâo os jaezes dos cavallos, mas outros, mudança de terminsçâo he cafo. Ncmi* 
que fe cravâo nas portas dos Templos, nativus ,i. Mafc (fobcntende, ou expri-
ou dos Palacios, ou em cinturoens mi- me-fe Cafus.) Nominanii cafus ,us, Mafc. 
litares, que antigamente le ufavâo ,'co* Varto.N igidio Figulo,abaixo de Varro, 
mo le le no livro 9, da Eneida, verf. 359. o mais douto dos Romanos, chama ao 
donde diz Virgilio, Aurea bullis cm- nominativo do plural Cafus muhituimts 
guia, parece que poderemos ufar de But* reflus. 
la no fentido atraz, poiz diz Santo Ifi- NOMOCANON. Termo de Direito 
doro, Bulla flramenta Regaltum camelo. Canonico. Deriva-fe do Grego Nomos, 
rum-, Se no feu Lexicon diz Mzrtiniojta Ley, Se Kanon, que he Regra. He hûa 
hoiieque bullis cingula, ephippia, peflo. collecçâo de Regras, ou Canones, com 
ralia,&habenaequorum velut incruflia- as leys civis , que tem analogia cem el-
fifiaient. (Hum diamante , tamanho co- lesjoâo de Antiochia,Patriarca de Con* 
mo hum ovo,queoReydeBifnagàtra- flantinopla, fez 0 primeiro Nornocanon 
zia no pè das plumagens da cabeça do nos annos de 554. divididoem cincoen-
feu cavallo, & outro porborâo das no- ta titulos, aos quaes reduzio as materias 
minas. DiogodeCouto8. Decada,pag. concernentes aos negocios Ecclefiafti-. 
48. col. 1.) cos.Phocio,Patriarca cifmaticode Conf-

Nomina, por nome difle Agoftinho tantinopla,compoz outro Nomocanon, 
de Gavi, na fua Hiftoria do fitio de Ma- ou combinaçâo, Si conferencia de Leys 
Sagâo, pag. 12. (A gente de nomina,que com os Canones. Efte foi commentado 
viera ao cereo.Pag.i 2.) W.Nome. Re» pôr Balfamon, que notou o que era ufa* 
pu ta çâo, Credito. do , oudefufado no feu tempo} Se jun» 

NOMINAÇAÔ. Figura da Rhetorica. tamente apontou os lugares das Bafili-
Confifteemexprimir,8c declarar as cou- cas,ii eft, das Ordenaçôes dos Empe-
fas com feus nomes proprios, Se mais radores de Conftantinopla, emquean-
convenientes para a materia, era que fe davâo inlertas algumas leys do Digeflo, 
falla. Nommotio , onis.Fem. Auflor ai oudoCodego. No anno de 1225. Arfe-
Heren. nio, Monge do Monte Athos , compoz 

NOMINAES. He o nome dehunsFir outro Nomocanon, era queacrefcentou 
lefophos , que feguindo a opiniâo de humas annotaçoens para moftrara con* 
Glielrhe Ocham, Religiofo de S. Fran* çordia , Se conformidade da? Leys dos 
cifco,de naçâo Inglez,Se difcipulo de Emperadores com os eftatutos dos Pa-
Scoto, querem provar, que nâo ha fei- triarcas. 
encia das, coufas em gérai, mas fô dp*\ 

No* 
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nus, o quai (fegundo nâo fei que tradi-

N O N çâo, ou hiftoria) em tempo de grande 
careftia, & fome, que padecèrâo os Ro» 

NONA. Cidade Epifcopal,8c porto de manos, reynando o Emperador Anto-
mar na Dalmacia, fobre o mar Adriatico, nino, deo de cerner ao povo pelo efpa* 
entre Zara,& Segna. OsEfclavoens lhe ço de oito dias , affim como es outros 
chamâo A7*». Imaginâo alguns, que he dous illuftres Varôes, hû chamado Ka* 
a Enona dos Antigos. Nona, a. lem. lenius, Se outro Uns , acudirâo ao povo 

Nona. Termo Collégial. A primeira com outra femelhante generofidade,/^, 
das Efcolas menores, começando das ul« alimentando Roma pelo efpaço de qua* 
timas. Enfinâofe nella Nominativos, Se tro dias, Si Kalenio pelo efpaço de de-
Lingoagens. Nona, a. Fem. (fobentende- zoito dias, Se que deftes dous procède-
fe Scholafi) râo os nomes de Kalenias, Se lios. Nos 

Nona. He o nome de huma das très mezes de Marco, Mayo, Julho ,8c Ou-
Parcas, Tria nomina Parcarumfunt nona, tubro o dia das nonas he o fetimo, nos 
décima, morta. Aulo Gell. ex Vartone lib. mais mezes he o quinto. Nona, arum. 
3. cap. 16. Dâo os Poetas às Parcas outro Plur. Fem. Cic. 
ternario de nomes, a faber, Clotho, La* Foi ifto feito nas nonas deFevereiro, 
chefis, Si Tropos. VU. Parca. ii efi, aos cinco do dito mez. Illui fa* 

NONÂDA. VU. Nonnada. flnm efl nonis Februarii. 
NONAGENÂRIO homem. Oque t**m As nonas de alguns mezes cahem no 

noventa annos de idade. Nonagenarius, fetimo dia,8c as nonas de outros no quin-
ii. Mafc. Sueton. Nonaginta annos natus. to. Nonarum alia quintana, aliafleptimo-
Cic (Quafi nonagenano, Si de feflenta na Varro. ( Os antigos confiderâo em 
annos de Religiâo Fr. Jacinto de Deos, cada hum mes très dias affinalados, a q 
Vergel das plantas, 275.) chamavâoCalendas,Nonas,Idos.Chro*--

NONAGESIMO. O numéro, ou a cou- nogr.de A vellar, pag. 16. verC.) 
fa que feguè a outras oitenta Si nove.No. NONDO. Animal dos matos de Sofa* 
nagefimus, a, um. Cic. (Ao nonagefimo la. He quafi como rocim galego.todedc 
grao em que fe dà a crife. Noticias Af hûa cor caftanha èfeura, Si cabello cur-
trolog. 227.) t ô , Se macio : nas cadeiras parece der* 

NONAS, Termo do antigo Calenda» reado, Se a caufa he, porque tem os pès 
rio dos Romanos, ainda hoje ufado no mais curtos, que as mâos, Se defta ma-
computo Ecclcfiaftico.Varias faô as ety. neira corre muito mais que veado. ( Fr* 
mologias defta palavra. Huns a derivâo Joâo dos Santos , 1. parte da Ethiopia 
do adjcdlivo Latino Nonns,a,um,Cun. Oriental, fol. 31. col. 4 ) 
dados em que coftumavâo os Romanos NONES. Termo do jogo, a que cha-
fazer em cada mez huma feira , a quai mâo, Pares, Se Nones. Pares he o mime-
por durar nove dias,ao primeiro dia del- ro que fe pôde dividir em duas partes 
la puzerâo nome Nonas. Dizem outros iguaes, fem fracçâo. Nones heo nume* 
haverle aflim chamado, porque no dia ro que fe divide com fracçâo, v.g* 3.$. 
das Nonas toda a gente , occupada no 7. 29. 31. Si c. Se como antigamente ju* 
campo, acudia à Cid.de para faber do gando os Latinos efte jogo, hum dizia, 
Pontifice as feftas de guarda do mez cor* Par efi, Se outro dizia, Non efl, corrup-
renre, Si porque nefte dia começava no- tamente dizemos, Pares, 8c Nones. No»; 
va obfervaçâo da Lua, forâo ditas No. nés. Numerus impar. 
nas quafi novas. Nonas quiiem (diz Fef- Jugar pares, & nones. Luiere par im[ 
to) à nova Luna,quoi in eas concurrent par. Horat. 
principtum Luna. Certo Author Grego, Folga Deos com o numéro de nones.' 
chamado Tzetzes na 3 chiliada, quer Numéro Deus imparegouiet. VirgiU in 
que nonas le dérive de hum certo Non* Eclog. 8. Era fuperflicâo da antiga Gen. 
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tilidade, imaginar que Deos fupremo, Gafpar, Nonus Joannes, érc. Segundo a 
(queriâo dizer, Deos q prelide no Ceo) regra de S.Bento,dava-fe efte titulo aos 
folgava com numéro defigual, como Priores. As palavras da Regra faô eflasi 
t r t s , ou hum, &c. Si aflim Phebo, ado. Pnotes,junioresfluos Nonnos flratres vo* 
rado dos Gentios, como Deos Superno, cent,quod intelhgiturpâierna, reverentiL 
tem (fegundo Porphyrio) très poderes, O P.Sirmondo nas fuas annoncées fobre 
porque prefide no Ceo, na terra, Si no os Capitulares de Carlos o Calvo, pag. 
inferno,&emc2daparte deftas tera hû 58.dâdorazâodo fignificadodeA/fl»»/, 
nome} noCeo,chama-fe Sol; na terra, dizyN&men,&reverëliâinditum,quomo-
Bacco} 8c nos infernos, Apollo; contor- io apui Gracos, Calogeri Monachi iifli, 
me os ditos très lugares, tomou très in- & Calogr-xse Monacha. Nonnos enim, 
fignias, que commummente vemos jun* & Nonnas nunc etiam Italiovosy& avias 
to ao feu fimulacro }a Lyra ,que dénota iicunt, quare ut hic Nonna**- funt Mona-
a image m da armonia celefte*, o Gr y pho, cha ,fic inter Monachos, etiam eos , qui 
que moftra o poder terreno-, Si as fettas, priores erant, ajnnionbus ob paîernam re • 
pelas quaes hejulgado Deos nocivo dos verentiam vecari juftit Régula Sonfli 
infernos ,8c por iflo fe chamou Apollo, Benedifli. Mas nolivroDe VitiisSermo* 
que parece fe dériva do verbo Grego, num, cap *6.oj\er Voflio q eftas palavras 
Apollyin, que he , Dellruir, Se perder, Nonna, & Nonno,Cejko Egypciacas.£/2 
porque abraza,8c conlome a muitos com autem, diz o dito Author, vox ç_ASgyp* 
o muito ardor. tiaca, hi enim Monachos, Nonnos Mo* 

Nones. Na Mufica ha nones , Se pa- nachas, Nonnas vocant, ut tradilum quo* 
res. Vii, Pares. que à Calio Rhoiigmo , lib. 5. Antiqua-

NONNA ,ou Nonâ.Vii.Nonno. tum Leflionitm, cap. 1 a.E logoacrefeen* 
NoNNADA.Coufa de nada,de nenhûa ta o proprio Voflio.-Plane follitut Amet* 

entidade, de nenhuma importancia. Ef* bochius , qui à lingua Getmonicâ ortgi* 
ta palavra he com pofta de duas nega- nem orcefifit. Cenfet enim vocobulum hoc 
çôes, a faber ,Noo, ou No, que em Caf. proprie competere Us , qui fe cofirarint 
telhano he o proprio ; Se com tudo he ptoptet regnum Dei, iique, quia Germa* 
dieçâo negativa, porque aflim emPor- ni s fie vocatur flus femina. Quanto veri-
tuguez, como em Caftelhano, as duas fimilius iixerisç_s£gyptiaca Nonnus, Se 
negaçôes negâo, 6c nâo affirmâo, como Nonna, eflfle apui Hebreos Nin, ii efi, Fi* 
no idioma Latino.Nonnadas. Coulas de lius-,erant enimNonni>fHiorumtNonnx, 
nenhum valor. Res nihili. Nuga,arum, filiarum loco. 
Fem. Plur. Vitrea firafla, orum. Neut. N O N O . O numéro , que fe fegue ao 
Plur.Petr on.Trie a,& opina, arum.Fem. oitavo. Nonus, a, um.Cic Horat. 
Plur. Martial, lib. 14. Tnca, & opina faô O nono mez. Nonis menfibus. Plin. 
os nomes de duas antigas Cidades da Decimo nono. Nonus iecimus. Tacit. 
Provincia de Apulha, de taô pouca for- Nono. Titulo de Monges. VU. Non-
ça,queDiomedesasganhou fem traba* no. 
lho algum} 8c defde entâo paflarâo pro- N O R 
verbialnxnte por coufas de pouca conta. 

N O N N O , & Nonna, ou Nono,8c No* NoRA. Maquina Aquatica, compof-
na. Titulo, que antigamente fe dava a ta de roda,cordas,Se alcatruzes, que fe 
Monjes, Se Monjas da Regra de S.Ben- move circularmenrc com cavalgadura. 
to. Ainda hoje fe conferva na Ordem No cap. 13. doTrat. 2. enfina o author 
Ciftercienle, tanto aflim, que na Igreja do Thefouro de Prudentes o modo de 
do Real Mofteiro de Alcobaça vi na fazer très difTerenças de noras, que an-
pauta dos que cada fomana hâo de of- dem femcavalgadurasj a primeira .que 
fï;iar, diante do nome de cada Rehgio. hum moço ande com ella-, a fegunda, 
fo Nonus, v. g. Nonus Pranci/cus, Nonus que a agua da mefma nora a faça anda r*. a 
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terceira, 8c mais proveitofa, que ande fiflilibus bon Ans infirufla,jumenti cir-
com pefos.como em continuo moviraen- cnmaflu, ou circnmeunte jumento verja* 
to.Nâohe facil acertar com onome pre- tilts. 
prio Latino das nolTas noras. Antlta, a. Nora, A mulher do filho. Nutus, us. 
Fem. que fe acha em Martial, livro 9. Fem. Ctc. 
Eprgram. 19. aonde diz, (hortis Adagios Portuguezes da Nora. Nora 

Sed de valle brevi quas iet fitienîibus rogâda, panella repeufada. Km quanto 
Curvo laboratas Antlio tolltt aquas. fui fogr3, nunca rive boa nera. P m quan-

E em Suetonio no cap. 51. da vida de to fui nora, nunca tive boa fogra. Nâo 
Tiberio onde diz, Uno ex his eqjtefiris le lembra a fogra, que foi nora. Cafando 
otiinis vire, &in Antliam cendemnato, hum Fidalgo a feu filho morgado em 
nâohe propriamente a das noflashortas, certa Villa dtfte Reyno, difle hum ho* 
porque andâo com beftas, Si a Antlia mem a outro , (que lhe perguntou on-
dos Romanos fe movia por hometJSjque de eftava o Fidalgo:) Foi levar oafno à 
andavâo nella i tanto aflim, que txpîi- nora. 
cando Julio Lipfio os dous lugartj cita- NORBA.Antiga Cidade da Lufitania, 
dos diz, Elccl.hb. 2. cap.14. Antlta,qna da quai faz mençâo Laimundo, citado 
non tam vas, quàm infitumentumad hait- no 2. tomo da Mon. Lufit. lib. 5.cap.i7. 
tiendum ,five Aquaria, qua dam machi- diz efte Authcr , que em tempo de Ga-
na, qua peium ntfu , & ogttatu aqttas lieno.que os Alemâes entrarâoem Por* 
attolleretper moiiolos,atqne haujlra.hiem tugal,efteve Norba dentro na Lufitania, 
Tolleno, onis. Md/f.que hede Plauto,Ti- pela Eftremadura de Caftella, Se que lo­
to Livio, Se PIinio, he propriamente a ra reftaurada por hum Capitâo Alemâo; 
nofla nora, qu:ndo muito fera nora,que chamadoCothelio,oquai,ou convidado 
pefos fizeflem andar porque) fegundo da frefeurada terra,oucbrigado dosro-
Fefto Grammatico) Tolleno ( efi)genus gesde fua mulher Calgia, que devià fer 
machina,quo trahitur aqua, aliiram par- nsrural da mefma Cidade, teve nella o 
tem pragravante poniere, iiflus à tollen* fennorio por alguns annos, Si romande 
io.Peritrochium, que Jofeph Lourenço occafiâo da frefeura do Jugar, Se do no-
traz na fua Amaltbea,he nora de mâo,8c me de lua propria mulher,chamou à Ci* 
he palavra Grega.nâoufada de bons Au- dade Belcagia. Norba ,a.Fem. 
thores, que eu faiba. Nem nos podemos NORÇA. Herva. Ha de duas caflas, 
valer de Tympanum, de que ufa o Poeta brança, 8c prêta. Norça brança. He hûa 
Lucrecio no livro 4. planta rafteira, que com raminhos del-

Multaque per trochleas, & tympano pon* gados fe eftende muiro* trepa pelas far* 
iere muito cas, entre as quaes coftuma nafeer. Dà 

Commovet, atque levi fujtollit machi* folhas, Se farmentos, femelhantes aos de 
na nifu. videira *, mas faô as folhas mais peque. 

Porque Tympanum C fegundo os acref* nas, afperas , Se alvadias* as flores faô 
centadores de Calepino) efl machina ro- branquinhas,Se poftas humas fobre ou-
tunia ai rotafimilitudinem , qua. a cal* tras, formâo huns como cachinhos. O 
contibits homimbus verflata , pondéra in fruto he roxo-, com elle coftumâopelar 
adifictisJubvehuntur, vel aqua hauntur os couros -, tambem algumas vezes hc 
fitulis maioribus ex puteis,vel ex tivis per vermelho, como o da videira brava, po« 
canales ad irngandos horios diflfunditur. rèra mais (util, & redondo. Vitis albo, a. 
Hujuflmoii enim tympana in portubusin- Fem. Plin. (A raiz da norça brança, tra-
fignionbus videmus ad exonerandas na' zida ao pefcoço, cura aEpilcpfia. Luz 
ves accommodata. Por falta de palavra da Medic. pag. 194.; 
propria ufaremos de Periphrafis, Si fal- Norça prêta. Em muitas coufas Ce pa-
lando em nora, fegundo o ufo do termo rece com a brança. Dà folhas femelhan-
de Lisboa,lhe chamaremos Rota aquaria, tes às da Era*. muito mais às de Legacâo; 

como 



NOR NOR 74r 
como tambem ostalos, ainda que mayo* do Norte para o Efte, U efl, do Sep* 
res. Pega-le tambem efta com feus far- tentriâo para o Oriente. Ab Aqmlone tn 
mentos às plantas vizinhas, Se fahe feu Orientem iefleflere,ouieclinare. ( E por-
fruto a modo de cachinhos, que chegan* que as agulhas aqui nefte clima nordef. 
do amadurecer, de verdes fe fazem ne- teàrâo. Hifi. de Fern.Mend.Pinto, 297. 
gros. Vins nigra. Plin.ou Bryoma nigra. col. 4 ) 
Vii.Norz*.* NORE* He nas Ilhas de Maluco o no* 

N O R C H I L A . Segundo Nicolao Le- me de huma cafta de papag yos déco» 
mery, no feu'tratado das drogas , he a res muito fermofas, que ainda que gri-
planta, que na India os Canarins chamâo tem muito, lallâo algumas coufas bem. 
Ntergunii, Se outros, Negunio -, os Ma- De hû deftes contâo os moradores, que 
lagates, Sambali ; os Malabares, Noche-, eflando faô, gritàra alto, Morro,morro, 
os Pet fas, Boche-, Se os Turcos,^*?. Ha 8cbatendoasazas,cahira morto-, dizem 
de duas efpecies, femea, Se macho. Os de outro,q vindo de Amboino no payol 
Portuguezes da India, fegundo o dito de huma fufta,fora hum rato para oto-
Author, derâo à femea o nome de Nor* mar, Se elle gritàra, chamando por Baf-
chila. Huma, Se outra femea, 8c macho, tiâo (que era hum moço, que tinha cui-
chega ao tamanho de amendoeira. Dà dado délie,) Se com ifto Ce livrou. De-
folhas adentadas nas extremidades, co- cad. 4. de Couto, 140. col. 2. 
mo as de fabugo, lanuginofas, 8c villo- NoRFOLX.Condado,8t Provincia de 
fas, como as dalalva. Asdo macho faô Inglaterra, cujas principaes Cidades faô 
mais largas, Se mais redondas , inteiri- Noriuvic,Jarmouth,KinglingyCr orner, 
cas,8c fem dentés. N as folhas deftas plâ» &c. Norfolcia, 4g. Fem. 
tas apparece pela madrugada huma ef* NORGOPING. Cidade de Suecia, na 
cuma brança, que fe formou de noite. As Provincia de Oftrogothlandia, ou Go-
flores fe parecem ha figura , com as de thia Oriental , entre duas lagoas. Difta 
Alecrim-, o fruto he a modo de grâos de do mar Balthico cinco legoas , entre o 
Pimenta, mas menos acre, 8c ardente ;a rioMotala,8ca lagoa,aque chamâo Ve* 
folha malcada faz o bafo fuave. Dizem ter. Norcopia, a. Fem. 
que folhas, flores, & frutos-feitosem bo- N Ô R I C O . Antigamente parte da Uly. 
cados, cozidos em agua , 8c fritos em ria Occidental, hoje fica incorporado 
azeite, faô excellente remedio para tu- com Alemanha, 8c contem em fi a mayor 
mores, contufoens, Se todo o genero de parte da Auilria, a parte Occidental, ou 
dores de juntas , procedidas de humor fuperior da Carinthia, parte da Carnio-
frio. la, aComarca deSalsburg, 8c hum bo-

lSot.ciA.VU* Nurfia. cado daBaviera, com alguns lugares do 
NORDEN. Cidade de Alemanha na Condado doTirolo.Noricum, i.Neut. 

Veftphalia, Se na Friza Oriental, ou Ptolom. Horat. Mui gabado foi o ferro 
Oofifriza. Tem bom porto no mar Gcr- Norico. Délie diz Horacio, lib. 7. Ode 
manico, que fempre vai crefcendocom 16. verf. 9. 
o commercio. Norienum,i. Neut. • Quoi neque Noricus 

NORDESTE. Quarta de vento entre Deterret enfis. 
o Oriente, 8c o Septenf riào. No Oceano NORIMBERGA. Cidade Impérial na 
chamâolhe Galerno. Cacias, a. Mafc. Franconia, lobie o rio Reignitz. Foi 
Plin. Chamâolhe algûs Hellejpontius, Se fundada pelos povos Noricos, fobre hû 
outros Iapyx. outeiro da Selva, ou Mata Hircinia, que 

Nordefte. Quarta de Norte. Subaqui* no anno de 450. lhe fervio de afylo con-
Ao, ou Hypomefies. tra o furor de Attila. He Cidade ampla, 

Nordefte. Quarta de Efte.Hypocacios. rica, 8c magnifica. Depois da fua coroa. 
NoRDESTEAR.TermoNautico.Diz- çâo coftuma o Emperador fazer fua pri* 

fe da Agulha de marear, quando déclina meira Dieta nefta Cidade -, nella fe guar-
Tom.V Rrnj daô 
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dâo os ornamentospara a ceremonia, a go, Sanlô, Vire Carenton , Quilheheuf, 
faber a Dalmatica de Carlos Magno, feu Honfiot, Lit a ,Vernon ,&c Os ries que 
tâlim,luvas , 8c Coroa. Seus moradores banhâo efta Provincia, faô Seiia, Euro, 
forâo os primeiros que abraçàrâo os er- Rifle, Dtvo, Touque, Otno, Vito, Seltt-
Tos do Lutheraniimo ; nâo confentem no, Soûle ,Ouvo, Eu, &c He a Provin-
nella mais que hûa fô Igreja de Catho- cia de França que tem mais nobreza. 
licos. No anno de 1631. Guftavo Adol- Ainda que fria, he abundante de trigo, 
fo. Rey de Suecia, reduzio Norimber- gados , 8c frutos, particularmente nia-
ga àfuâobediencia,8celladalliaalgum çâas, Se peras , com que osda terra por 
tempo recuperou a fua primeira liber- falta de vinho fazem fuas bebidas. Foi 
dade. Notimberga, a. lem. Chamâolhe fenhoreada por Principes, com titulo de 
outros Norica, 8c Noricorum mons. Duques, defde o anno de 922. aoè o de 

NoRLiNG,ouNordling,ouNorlin- 1202. Nortmannia,a.Fem.Os q lhe cha-
guen. Cidade Im perial de Alemanha, na mâo Neuftrta, nâo reparâo em que Nor-
Suabia , fobre o pequeno no Eger. He mandia era fô huma pequena parte da 
célèbre pelas Feiras ,que nella fe fazem, antiga Neuftria. 
Se muito mais pelas duas famofas bâta- NORMANO,OU Normando. Natural 
lhas, emque no anno de 1634 oslmpe- de Normand ia, ou Normama.Nortman • 
riaes desbaratàrâo os Suecos -. Se no an- nus, i. Mafc. (Com obrigaçâo de os de» 
no de 1645 os Francezes, capitaneados fender da invafaô dos Normanos. Ri-
doDuquedeAnguien,vencèrâooexei- beiro,Juizo Hiftor.85.) 

:ç-itoBavaro.Nerolmga,a.Fem. NOROEGA. Reyno da Europa Sep-
N o RMA. He palavra Latina, que fig. tentrional,logeitoaosReysdeDinamar-

nificaEfquadriadeCarpinteiro,Pedrei. ca. Da banda do Meyo dia, Se do Poen* 
ro,ou outro officiai. No fentido me rai te tem o mar Balthico, Se pela parte do 
toraa-le em Portuguez por Regra, pela Norte,(donde tomou o nome)îtem al-
quai fe governa, 8c dirige alguma cou- gumas terras debaixo da Zona Frigida. 
fa. Norma , a. Fem. Horacio diz , Lo* Sua Cidade capital be Dronthem-,as mais 
quendi norma, À norma, ou regra de fal- faô Opfo , Vvario, Tonsberg, Berguen, 
lit. Cicero diz, Dirigere vitam ai nor- FrUericfiad, Saltzberg, Stavanger, ejr 
mam rationis .Ter por norma das fuas ac- Bahuz, que he dos Suecos. Pelas leys da 
çôes a razâo. (Porque fuas obras foflêm Cidade de Berguen, nenhum mercador 
a fuas ovelhas regra, Si norma, por on- Eftrangeiro pôde fazer aflento nella, 
decaminhaflem.Vergel das Plantas,28.) fem receber cem açoutes da mâo dos 

NORMANDÎA, ou Normania. Provin- mercadores, naturaes da dita Cidade, Se 
cia de França , aflim chamada da pala* fem confentir, que o mergulhem mui-
vra Aleroâa Nortman , que quer dizer, tas vezes no mar. Nâo tem Noroega 
Homem do Norte, porque nos feus prin- outras riquezas, q o procedido do com* 
cipios foi povoada por Colonias de gen. mercio das baleas,arenques, bacalhaoS, 
teSeptentnonal.Divide-feem Norman- Se huma mata de pinheiro manfo, com 
dia Superior,Si Inferior. Huma, Si ou- que fe conftroem edifïtios,8r navios. He 
tra tem duztntas, Se quarenta legoas de regiâo ampla, mas montuofa, Se efteril 
circuitoj nelle fe contem mais de cem Ci- pela muita pedra, por grandes areae**, 
dades, Si cento Si cincoenta Villas grof- charnecas,matos,& grande rigor do frio. 
las. As Cidades que tem Bifpo faô Li- Ao longo da cofta Septentrional, tem 

fiieux,Bayeux, Lonjtancia,Evreux,Avra- muitas Ilhas, Se petto de humadellas,a 
chts, o- Seez , debaixo deRuao, que he que chamâo Hneren , Ce acha o famofo 
Metropoli. As outras Cidades de mayor Redemoinho deMaelftron, emque co* 
nome Iaô Can, (que he Uni/erfidadeJ mo em abyfmo os.navios fe fomem.Da 
Dieppa ,Pakfa, Havre de Graça, Argen- Noroega dépende a Ilha de Islandia, Se 
tan, Alançon yGijors, Codebec, Cherbur* Grenelandw , Sprczberga , S.& Hh& 

i Sthe-
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Schetlandicas. Teve antigamente RéyS eftaçôes do anno determinadas. 
proprios, Se naturaes, mas do anno de Norte. A parte Septentrional do mun-
l -187. arfc agora fica fogeita aos Reysde do, oppofta ao Sul. Pats Orbts, Aqui. 
Dinamarca com varios direitos, Se pri- Uniflubjefla, ou Regio Aquilonarts. Lem. 
vilegies que goza.Norvtgia,a-Fem. Cic* 

N O R NORDESTE. Meyo vento entre Havia hum outeiro da banda do Nor* 
o Nafcente,8c o Norte.Aqutloyonis.Majc te. Erat a Septentriombus collis. Caflat. 

NOR-NOROESTE. Vento entre Norte, Faz oSol,o Verâo, 8c olnverno, fe* 
Si Norodte. Thtajcias. gundo Ce chega mais para o Norte,ou 

NOROESTE. Quarta de vento entre o para o Sul. Inficflens curfum fuum tum 
Norte, Si o Poente. Cautus, Cotus, Ar- ad Septentrtones, tum ad meridiem, afia. 
geflles. tes,&hyemes ejficit. Cic 

Noroefle. Quarta do Efte. Leucono* Caverna que olha para o Norte. Spe* 
tuSyAlbicaurus. lunca, converfa ad Aquilonem.Cic 

Noroefte. Quarta do Norte. Hypar- Coufa do Norte, ou fituada ao Nor-
gefles, Scyron, Olympias. te. Septentrionalts, le, is. Vi1 ruv. Aquilo • 
, NoROESTEAR.TermoNautico.Diz- naris, te. is. Cic. Aquilonius,a, um. A 
fe da agulha, quando déclina do Norte gente do Norte. As naçôes, ou povos do 
.para o Oefte, ou Poente. Ab Aqmlone m Norte. Aquiloniaproles.Propert. Aquilo* 
Occtdentem iefleflere, ou ieclmare. nia pignora. Slot. 

NoRSA. Planta. Vii.Norza. A Eftrella do Norte, ou Urfa menor. 
NoRTE.Palavraoriginariaméte Gen. Septentriominot.Vii. Polar.Vii.W\{\re\* 

manica , ou barbara-, val o mefmo que la Polar, verbo Eftrella. 
Septentriao. No feu livro de Geftis Phi- O Yento Norte, ou o Norte.Septen» 
Jippi Augufii, diz Rigordo, Normani, trio,onis.Mafc.Plin.Aulo-Gellio lhe cha* 
liigua, barbara, , homines Septentrionales maSeptentrionarius ventus. Inverno em 
iifli funt, eo quoi ab illa munii parte ve* que reinou muito o vento Norte. Aqui* 
nerint -, Nort enim Septentrio, Man, homo lonia hyems. Plin. 
flicitur. Gèralmente failando, por Nor- Norte. No fentido figurado, Se moral 
te entendemos os R eynos, Se partes mais val o mefmo que Guia ; tomada a meta-
.Scptentrionaes daEuropa,comofaô*ywe- phora da Eftrella do Norte , que nefte 
cia, Dinamarca, Noroega, Lapponio, &c. Hemifpherio com o movimento, Se di • 
-ou por qualquer Provincia , ou Reyno recçâo da Agulha Nautica guia os na» 
cm parte mais Septentrional, que outre: vegantes. Levar nas fuas emprezasa ra-
v.g. França eftâ ao Norte de Hefpanha, zâo por Norte. Rationem iucem habere 
Akmanha ao Norte de França, &c. aires gereni as. Ex Cicer. Rationem in-

Norte. Emtermos Nauticos heo Pô- cem fie qui in rébus gereniis. Ex Seneca 
lo Ar£lico, ou Septentrional, fobre o Tragico. ( A virtude he Norte que a to-
noffo Horizonte. A Eflrellado Norte dos guia Brachilog. de Principes, 225 ) 
he a ultima da cauda da Urfamenor,em (O verdadeiro Norte de fua falvaçâo. 
altura de dous graos do Polo. Vento Vieira,tom. 44*.)(Aflim muitosle-
Norte. He hum dos quatro ventos Car- vàrâo por Norte as façanhas alheas. Fa*. 
dinaes. Em todo omar Oceano chama- bula dos Planeras, 5 3 verf) 
le aflim. Aflbpra da parte Septentrional NORTHAMPTON.Cidade, Se Provin-
do mundo. Na Rofa dos ventos he de- cia de Inglaterra, no antigo Reyno de 
nctado por huma flor de Lyz. Oflênde Mercia, quafi no meyo do Sertâo Hoje 
as flores,mas preferva tudo da corrup- tem titulo de Condado. No anno de 
çâo No livro 2 dosMeteoioscap. 4. ob. H38.fecelebrou nefta Cidade hûCon. 
ferva Ariftoteles que fô os dous v-tntos cilio, 8c nella anno de 1164. fc fez huma 
Norte, 8c Sul afloprâo em todo o tem* junta contra Santo Thomas, Arcebifpo 
po , quando os mais ventos tem certas de Cantuaria. As mais Cidades defte 
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Condado faô BarCheli, Davefltt*,*$cc. 
ACidaideeftâ lituadafobre Orio-Anfo 
na ,enr**e Oxford, VarviK, StLfeicelter. 
Ncrth'witonia,a>Fem. 

NOKTHUMBERLAND. AntigâmerifC 
Reyno, hoje Provincia,8cX>ond*adode 
Inglaterra na parte Septentrional, por 
onde confina com E-fcocra. Todo efte 
Eftado com prébende feis Condados , 
îorc-h, Durham, LancaJtrOyVueftmorlani, 
Cumkrlaniy & Northumberlani. As Ci­
dades principaes faô Nevvcaftel, (a que 
d-i^mâo Novum coftrum ) Borvïk -, ~Al* 
nevvtk. Nortbumbria, a.Fem. 

'NORT-KAEP , Ou Nort cap'.- He na 
Noroega oCabo mais Septentrional dà 
Europa.Na Qinaha, Provincia- Me-ridio*. 
naldà America ha oiitro Càbô-do pro*-
prio nome. Chamâo algûs Authores ao 
primeiro deftes Cabos , RubeaflfStnon* 
torium, ii. Neut. 

NGRZA ,ou Norfa. HéfVaàflSrn cha­
mada do Caftelhano NueZk Ha duaS 
caftas, brança ,8r prêta. Human,$c outra 
deica muito talo, miudo,ramôfô, felbu«-
do, Si guarnecidd de muitos èlôs, com q 
fe prende, Se enlaça com as plantas vizi* 
nhas. As folhas fe parecem com as da vii 
de, mas faô mais pequenas ; as flores faô 
pequeRitas, brârtcas, 8c dependuradaS a 
modo de caChinhos.Difterem ém que es 
bagos da negra,aomadureCérfe fazem 
pretos, 8c fua raiz por dentro he de cet 
de buxo. Vitis olba.Vitis nigt4,ou~Bryo* 
ma, a Fem. Plin. (A raiz da Norfâ tem 
virtude de madurar.Recopil.de Cirurg; 
ISS,) VU.Norça. 

i - t 

NOS 

Nos. PronOme pefîoal do plural, al­
gumas vezes he ufado de pefîoa fingu­
lar, como quando Rey, Principe.ou Pre» 
lado Eccldîarlieo diz , Nos , failando 
com authoridade, propria da dignida-
deque pofîue,A^J,Genitivo,Nejtri,ou 
nofirùm. Gc. 

Aflim fomos nos pela mayor parte; 
nâo vivemos fatisfeitos de nos mefmos. 
lia plerique ingenio fumus-t nofliri nojmet 
pœmtet. Terent. 

-îNOS 
£'fqueceo<e*denos. fiNofiri bbliiaïe'Sf. 

fcabetius dpud ̂ GeHium:~ 
~'< Cada hûdfc nos*f>/»/^^ 
Cit. 

Nos m,bmtftétyue mflvum- Cic. • 
N às proprtos/Nôs -melftttm Nofmet. 

îpfi ,gemt. Nbftrimetipfioru'd. Cic 
Coufa que-nos^ajuda, jûtiè favortce. 

No fier yfirayfirum.Virp$u>$ùt,, Ncfiè$, 
néfte fentido, -failando ehi Marte. 
- Tinha affiftidô- nos fo^os ^lïblicos 
no mefmo lugar que nos, U eft, Ctm tok 
mar lugar partietflâr-, diâihâtiVô da fua 
pefloa, Se fuperior ao emdWe-etlâvamofK • 
Nofler hUûifipfàrivwàt.HorM. 

Com-nolco.NotvftttmCicNefkmpmhik 
•vra, Com ndflco tem algCtè Criri-&os diàvi-
da,porq parece duas veZes comporta, 8c 
•he- différente de Nobtfc-w^/8? querem e% 
tesmèfmosjque em lugar dfe com-nofl 
co fe diga à imitaçâo ddS Caftelhanos, 
•Corn nos ùûttbs. 
• FiquemoS nos ainda mais àm igos efl. 

•tre nos do que atè agora fomos. Nef*-
tnetipfiinter nos conjunfltotesfimus,qukm 
aihuc fuimus. Cic 

NOSCADA ndz*VU. N6z nofcada. *• 
Nosso. O que nos pertence. O que 

tem qualquer genero de relaçâo conn* 
noico. Nofler, fita,ftrum. Cic 
*" He dos npflos.He da nofla cafa. No* 
flet eft. Terent. 

He noflb. He da nofla terra. Nofltas 
eft. NofttaSygenit. Nofiratis,he de PIinio, 
Si Cicero.Palavras proprias da nofla lin­
gua, correntes na nofla rerra. Nofltratia 
verbo. Cic. Tambem fe diz, Nofler,fira, 
fitum, nefte fentido. Nâo he tfta meça, 
como as da nofla terra Haiïifimilis vit* 
go efi nofirarum.Terent. Arvores da noiîa 
terra. Ar bores nofira. Virgil. 

Julgoufe a demanda em noflb favor. 
Nofira omnis lis ejt. Plaut. 

Por nofla culpa nos convem que ncfe 
Lçamos mzos.Noftrapfe Culpa facimus,tit 
molos expeiiat eflfe. lerent. 

. < • .. . r. ' 

N O T 

N O T A . Hé palavra Latina, que fij[. 
nifica final.-Nota *mùtis, notafialutis. 

- - Nefte 
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"Nefte féftrfdo * nâo U*fa*rtTOs; em Portug ' : Ndras^râtrcas,8c WeTasd'os pâpkfVde 
guéz da palavra IVota, mâs dizèrhcfr Si'. Solta. Sâo huns catectére* , crue fe'pt*era 
yialyprov* ,iemtmftta)fn}, &cTâftrbem fobre as iyflânas. f3êbaixd de ccrtâs'çla-
•rib Latim Nota, fignifica AbhrevUtur'a, Ves,créhotâo nas re^Tas inferiores dsin-
tomo Cértfta deftas palavras deSuetô. tervàltas dos tempos, Si a erdetn,8c dif*-
nio no fim do $. ca#Jda-vida de 'Êitb, tmçaôdos tons por aftenfo, Si defctn-
Tlavio Vèfpafiano, EflCUribus comptti, fo. Segundo Theodoro JSaHamon, Car* 
yititis quoque exCipjtè-fbliium cum àmtr- rularicrdà Igreja de CénUlantinopla,tio • 
wtenjibusfinis pet luiïihjiijocumque cet. tarios fe charriavâdosqiieènfinavào aè* 
tante m muiati Chirogtfyh-à, quacuynquè nîOçds-CoritraS as notas da Mufica, 8c af-
itUtJJèt. Tambem nao dtèemcs em Pôr* fim failando efle Autnor nos Sàntôi 
tuguez Nàlâ nefte fentido -, pofto 6 èàrfi Mtitcïario, Si Maftyrïô, que o Mèrtold* 
•alguma k.nèlbànça dizemos Notas ià fcîo GttgO criàrna N'àfattosi dix que naô 
Mufica, & NJHOS àotMlrào-, porq[tfe\ aè fàziab elCritur-îS publicas, rnas enfinà> 
»efa& da Mufica fàÔ caractères qlrer iàè- vâo aosmeços a cantar;&-iîflim ho Mat* 
«Jotao oqtite fe qûér diziër i Se notas jde> tytdldgfo Romano eftâ, que hum del** 
Tabtlliâôjfaè pa"peis*ef cr itos c em -rrMié-» les era Leitor, 8c *utro Ca fit or • 6c ao* qub 
VifcttttaS ï^ûe(Conio|à;difretTids) fé-cn-ai diz ThèbaoroBalfamoh,acrèlcerrtàMai. 
mâo Nota,donde lhechamàrâbdçllôv t ro rto feuHfelolexlCdrt b quefèfeètié: 
•hanoS Ntitàrïtfs. Firtëftrfente Nôtâ'*em Notâtioi'pfo luiitpkgrflris normuihquam 
La tïrh fi gni fica No'i'oa, bu Cic air it, ï eo. "begiffe tnetoini -, hinf'tifletitè iridficor,fuif-
mo fe vè em varibs lûga>es dé Suéïifofô. fle hos(flcilicet MarcianumyO- Mvtfjtjùm) 
entre outros nocap.8.*da vida deCeifaî 'Cantorés,fk>e Let7or¥s,ïttfitprd tfiflum 
Aùguftp, bhde diz, EHam, quïbàfcor\ fflt, fui fléefàstômtatièncH iàcebanf', df 
fori* noUs>s Hrtl ckatr icibus-, Se no ca'p* jjtt ùltqu-às fanéi'e'nasium^jce'nim jrèrjbniïfâ* 
da vida do dito Emperador, CoYpore tum èbemirbuStâneftflnt. ÂVoHt.MjuÏÏc\¥, 
ttàiitut nmculoflo, iijpetfis pèt peflus, at* titnm. Rki. ftkrfiQltthtil. JvW-à? Rmarries 
tfue àlvumgemtivis nvtiS. Tambem rta Chamavâo ant^-MeiriV^ Wï'tlcPÈàiiià 
iingUà PôtfogueZa nâo ufamos da nota Gregdridrid.'fA's'r%ura*J de nota Tiëgra.'-cj 
TVelle fentido, berh fim pot ttiaculà fla te* fe ac harem ho tèmpd iitnperfeitb; )Nu-
putaçâo i du defeitô que fe tem hotàdb, «es, Arfe mînirhà, W . io.)' 
€0*0 veiremos mais abaiKO. ' . Ndfa*.* Defertoi-ialta-, acçâo de que 
-- Notas dô Tabelliâo. He o -dut? o Ta;- ïlgiretfr he nbtado ^ée cenfurado. Td/rjà 
belliâôéfcreveocorh-létrarriiûaa rtb ipdr- â hola defdbura a peflba ,em que feob1. 
tOCollo,ar/tes de fazer à bfcfitura piiblf- 1èrvkfÈ3es,is,Fem*Macula,a.FemNt>-
•cà. Defâtilhe elle nome*,-bbrqtië antiga- ta que defdoura muitoTutpituiinisnofi-
-menteosTabélliaefisefcreviâocombrej. fa. Cic'.Probram ,i'.Neut. Deiecus, orii. 
Ves, ou àbbreviatura$*,qùe èm LàWmfe Nent. Nota -pequena. Labeculâ, a.Fem. 
Chamâo Nota. Daqiii procedéo a cùrio. Xfiii.BonsCidadâôs,que vivem fémno-
-fidéde, com que Valérfô-Probe, Grarh*- fa alguma. Boni Qvès , nulla ignàmintn 
marico-, 8r Cêntfempôtaneo de Nero, frai- notâtr, -ou qutbui titiîlo iedecôris notit 
balheu nacxplicaçâo dits notii dôà an)- tnufla eft.De nenhuma coufa tantofefre'** 
tigos, No tempo de Carlo.s Câlvo,Mag- cea,dômty da nota de deslèâl. Nihtfma* 
non Arcebrïpo Senonenfe fez hum Tta- gis , fttiim famàm timet perffiia\ Quirii. 
tado dos Brèves do Dirïitd. Pedro Dia1- Curtfi VU. Woïado.VU. Notar. Kfiidel 
cono fez outro maisamplo, reynàndô feftonb-rJartrculari he nota, ho Prfntiv 
6 Emperador Conrado primeiro. Tabu1. <pe hé irifàmia. BràVlhilbg. dePri-ricipes/, 
latiifvu Tabetliouis n^ta^tum.Fem.l^lnt. ioSfifQùem tenî a:*fjto*a de ingratô, tèrh 
(Nota do Tabelliâo le fe perde, te pô- rodas as Vilezas: Ibid.i^<.)fKho le lhe 
de pro*/ai<o notado dclla.Liv.3.dasOr- via coufa , que defcobnfle culpà ; nem 
denàç*Tià*$0.*§.49.) - - âinda péqueaà nota na graça , que nô 

bautif. 
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bautifcno recebèra. Hiftor. de S. Domin- tant foflum.Tetent.htm fabia eu, que np 
gos,part. i. fol 3.C0I 2.) trabalho que eu tomava,muitas ctufas 

c. Nota. Annotaçâo, vid. no feu lugar. fe haviâo de notar. Non erom nefetusfio. 
N O T À D O . Obicrvado. Notatus, a.um. te, ut hic nojiet labor m var ias teprehen-

Çic.Qumtil AnimaiverfuSyO, um.CaJar. floues incnrreret.de Nunca porei diffi*-
Cou!a digna de fer notada. Res nota* culdade em me ex por por amor da pa* 

fione digna, Cit. tria aos mayores pengos da vida , com 
Coufas notadas por homens doutos. tanto que fuccedendome algûa defgra* 

Animadverfla à peritts. Ctc Ça , me nâo notem de temerano.À»**»-
Notado de algum defeito, vitio, fal* quam me pœnit.ebit maxima periculapro 

ta. AUquo vitio notatus , a, um. Cicero palrta. flubire, dumfiqutd accident mihi, 
dfiiz yNototus ficelere, notado de hû cri- a reprehenfione temeritatis abfim. Plane-, 
rne. Elle melmoOrador ufa dofuperla- ad Cicer (Por nâo notarem indecencia 
tivo Notatiffimus nefte proprio fentido. era elle. Mon. Lufit. tom. 3. fol. 96 col. 
Familia notada de acçôes indignas, de 3 )(Notava tacitamente EIRey das ter*» 
niaos procedimentos.I)o»*«. indigne no* ras, que occupàra. Mon. Lufit. tom, 4. 
tata*Tit LivfiSzr notado de algurna cou * fol 8a.verf.; (Para que me nâo notem de 
fa. Alicujus rei vituperationem fufeipere, me haver encontrado, Methodo Lufit. 
ou flubire. Cic. Ser notado. In vituperatio» pag. 131.) : T 
nem vmire* Cic (Dp vitio de cobiÇa,de Notar huma carta. Epiftolam iiflare% 
que forâo notados. Marinho, Apologet. (o,avi, atum.) He imitaçâo de Ciceio-, 
Difcurf. 29^ de quem he , Alicui orationem di flore. 
I Notado. DictaçtoT^^. Di£tar. Carta bem nctada. Epiftola elegans. Cic 

NOTADOR. Ha Notador, que di&a, fHa cartas bem notadas, que por mal 
a quem efereve. J^.Notar,& Notador, eferitas perdem reputàçâo. Lobo, Cor-
que tacha. Efte he como Juiz, 8c cenfor-, te na Aldea, 38J 
8caifi-m notador de pela , he o meftre, N O T A R I O . Dériva fe do Latim No* 
que fentado em hûa cadeira julg3,& de- tartu.s,que antigamente era onome dos 
çide as controverfias do dito jogo. Pila- que elcreviâo com brèves, a que os La* 
''ris filftofis,ou Spharomacbiajuiex. No. tines chamâo Nota. Hoje entre nos No* 
tadorde efpada. He o juiz dos talhos, tario , he o melmo que Tabelliâo, ex-
.revezes, 8c eftecadas. Tem num mon- cepro que ordinariamente os Notarios 
tante na mâo , para apartar os difeipu- faô Ecclefiafticos, ao contrario dos Ta­
ies , quando chegaflem a fe maltratar. belliaens, que fempre faô feculares. An* 
Ludiglodiatorii cenflor,oujuiex.{Qs no- .tigamente no paço dos Emperad( res ha-
tadoresdeefpada foltaefgrimcm jàago- via varios officios , Se titulos de Nota* 
ra fera eftes boidôes maravilhofamente. rios, a faber , Notarios, & Irtbunos, ou 
Lobo, Coite na Aldea ,61.; Tribunos ios Notario. , Notarios Preto* 

NOTAR- Obfervar. Aliquii animai» rianos, & Notarios Domeflticos. Dadigr 
vertere., ou notore. Cic. Vii. Obfervar. nidade,8c obrigaçâo deftes Notarios am» 
(Aflim como notou S. Agoftinho. Vid- plamente efcrevem Pancirolo , Notit. 
ra , tom. 1. 25 8 j ImperfiSirmondo ai Sidonium, &c Os 

Notar alguem de defeiro, falta, cul* Notarios da Igreja Romana aflinavâo as 
pa, vicio,&c. Aliquii alicui, vitio ver- cartas do Summo Pontifice. Chamavâo» 
1ère Plaut. AliquU alicui, vitio, efi?cul- Ce Notarios os Efcrivâes dos Bifpos, Se 
pa dore. Ctc AUquii notore. He de Ci- fobre a ebrigaçâo de efcrever ellavâo 
cer. , no livro de Sene flûte, aonde diz, obrigados a afliftir a certas funçôes Eo* 
Sci notaniam putavi Ubiiinem nimiam. clefiafticas, Se levavâo o baculo Paflo-
Ti-mbem poderàs dizer, Aliquem alicu- rai do Bifpo ( fegundo efereve Meffia-

jns rei aceufare , ou aliquem vituperare. no Piesbytero na vida de S. Celario, 
Eftes notâo efla acçâo, Iflt U vitupe* Bifpo Arelatenfe.) Em Roma inftituhio 

d. 
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NOT NOT 75, 
S. Clémente Papa fête Notarios, a que Se confirmaçôes de Bénéficies, Se de to-
chamou-Regionarios, repartidos por lete mada depofledelles,8i outras femtlhan-
Regioens, ou Bairros de Roma, cujo of« tes, como fe pôde ver no livro 2. da Or-
ficio era inquirir das acçôes dos Marty- denaçâo,tit 20 Notar tus Apojiolic us He 
res, para asefcrever-, eftes propriostra- o nome que fe lhe dà commummente, 

iziâo ao Papa os nomes dos que recebiâo ainda que improprio, porque (como jâ 
ô Sacramento do Bautifmo. Entroufi temos dito) Notarius em bom Latim 
nalmente nas Cortes o titulo de Nota- nâo fignifica o que vulgarmente enten-
rio, Se particularmente na de França, démos porNotano. 
onde osSecretarios dos Reys erâo cha- NOTAVEL, Digno de reparo. Coufa 
inados Notarios. Nas Chronicas de Por- célèbre Coufa memoravel. Nota'nhs, le, 

itugal nâo acho Notario, fenâo por Ta- is.Cic.Ovii.Noianius,a,um Horat.Ovii. 
belliâo , fe por ventura nâo infinua ou- Notatione iignus, a,um. Cic. 
tro officio a Chronica delRey D. Aflon- Notavel temeridade. lnfignis temeri* 
fo V. fol. 70. col. 1. donde diz, (Haven. tas. Ctc. 
do jà outres Notarios ido com outros Notavel defeito, Si deformidade do 

-taes edi£tosJ VU.Tabelliâo. • corpo. Corporis pravitasperinfignis. Ctc. 
Notario do Principe. Se por elle tku- Dia notavel por duas dénotas , que 

-lo le entende o primeiro dos Notarios, nelle fuccedèrâo. Dies infignis duplici 
.parece que nâo bafta Primicerius , que claie. Tit. Liv. 
fem mais-nada fe acha nefte lugtr , no Huma notavel fomma de dinheiro. 
Thefouro da lingua Portugueza do P. Pecunia flatis.graniis. Cic. Pectima non 

-Bento Pereira.Porque ainda q na Amal. tennis, non moiica, non mediocris. Cic, 
thea Onomaftica dejofeph Laurencio, NOTAVELMENTE. Muito. Notabili* 
Primicerius val o mefmo que Notarius ter.Plin. Jun. Infigniter. Cic Em outro 
Principis, tambem nas Igrejas Primtce- lugar o proprio Orador diz , lnfignitc 
tins Cem mais nada, he o primeiro dos Notavelmente mao. Infignile impro-
Acolythos, Leytores, 8rc. E para evitar bus. Cic. Tambem ufa Plauto defte ad-
a equivocaçâo,he precifo acrefcentar a verbio. *-. 
Primicerius , o officio em que a pefîoa Notavelmente defaforado. Infiignitet 

.pollue o.primeiro lugar , como le nos impudens.Cic. 
îAuthcresCuriaes da antiguidade, v.g. Meninonotavelmente fe©. Infignis ai 
.Primicerius Domefticorum, Primicerius ieformitatem.puer. 
.Defenfotum, Primicerius Scriniorum-, Se NOTEBURGO. Cidade de Suecia fo-
.aflim fe poderia dizer por Notario do bre a Lagoa de Ladoga, cabeça da Pro. 
Principe , Primicerius notariontm , ou vintia de Ingria, na fronteira de Mofco-
tabuloriorum , Ce Primicerius fora pala* via. No anno de 1614. EIRey Gullavo 
vté LatinayjBc ulada de Authores clafli- Adolfo a tomou aos Ruflbs • eftes lhe 

-Cos Latinos. • r< ::. chamâo Oresha. Nottebnrgumyi Neut. 
. .Notario. Os que deduzem Notarius N OTHO.Termo de Medico. Derivafe 

das notas da Mufica, dizem que antiga- do Grego NotoSyà\ quer dizer,Nao legiti-
mente o Leytor, ou Cantor, que enfi. mo. Dâo es Medicos efte nome acertas 
naya os moços a cantar, era chamado cefoens,& febres,mais brandas, Si renif* 

.NotMtuSm.ïc'U. Nota. hs , que outras da mefma efptcie : v g. 
- Notario Apoftolico.He aquelle, que quando a colera fe miftura com fleima, 
com authoridade do Pontifue, confir- ou quando a fleima he falgada,apodre-
jmado,8c approvado pdoB'fpo Dioce. cendo nos mefmos vafos, faz febre ar-
'lano, recebe, Se defpacha ados em ma- dente ; Se a efta lhe chamâo os Medicos 
fteriaefpiritual.Sô efte pode fazer efcri- Notha, porque nâo heo calor tâo inten-
.Kiras deintiraaçâo,deappellaçào,8c no- fo,nem tâo grandea fede,cemo na febre 
tificaçôes,&ç efcnturas de inftituiçôes, ardente légitima. Feb.é ardente notha. 

Febris 
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Febris ariens notha. Defte adjectivo No- Eftas failando com gente que tem as 
thus , a, um. ufa PIinio, failando em a- pioprias noticias que lhe queres dar. A7o* 
nimaes, hervas, &c. que nâo faô da mef- lis praiicas. Plaut. 
ma efpecie. Chama Varro Notha ieclù Coufa de que poucos tem noricia./to 
nationes, a huas declinaçôes, que nâo faô paucis nota. 
ordini.rias, Se le tomâo de algûa lingua Tenho por noticia, que Sic. Accepi 
cftrangeira. Tambem chama Catullo à mtittione, &famâ, ou accepi, Cem mais 
luz da Lua, Notha, porque nâo he pro- nada. He de Cicero em muitos lugares. 
pria da Lua, mas lhe vem de outro Pia- Ter de alguem noticia de algûa cou* 
neta, 8: de principio extrinfeco. fa. Accipere aliquii ab aliquo.Jetent.de. 

, E notho iifla es lutnne Luna. Noticia. Erudiçâo. Letras. Eruiitiè, 
Chama PIinio aosElephantes da Arabia onis. Fem. Vitruv. Doflrina, a. Fem. A 
Nothos, porque faô mais pequenos que Architeclura he fciencia , que pede mui* 
os da India. Finalmente livros nothos,8c tas noticias. Atchitefluta efl ficientia 
obras nothas forâo chamadas as que fal- pluribus iifeiplinis, & vatiis etuiitioni* 
famente le attribuem a certos Authores-. bus. Cic Homem que tem noticias, ou 
deftas ha muitas , aflim Ecclefiafticas, varias noi icias,ou noticia de muitas cou-
como feculares. (Ô humor da fleima.que fas. Varia eruiitione repletus homo. Sue* 
faz o feu paroxif mo, ou movimento ca» ton. Tem todo o genero de noticias.Owr-
da dia, de que refultâo as cefoés quoti- nibus eruittionibus eft exercitatus.Vitruv. 
dianas nothas. Noticias Altiolog. 214.,) Omni eruiitione repletus eft. Ex Sueton. 

N O T Î C I A . Conhecimento, ou coufa Omni eruiitione abuniat. Ex Vtttuv. 
que vem ao conhecimento. Ha muitas O que nâo tem noticias. Omni s eru-
caftas de noticias.Humas faô certas, Se iitioms expers. Cic. Bom engenho, fem 
evidentes,como he a fciencia}outras faô noticia alguma do direito. Juris civilis 
duvidofas, Se efeuras , como he a epi- ficientia nuiata vis ingenii. Cic Aos ig-
niâo, a conjectura, a fofpeita -, outras fir- norantes parece coula maravilhofa, que 
-mes , mas efeuras , como a Fé-, outras no entendimento , Se memoria de hum 
firmes, Se clariflimas, como he a luz da fo homem , caibâo tantas noticias. Mi* 
*-loria. Tambem ha noticias naturaes, tum viietut impetitis hommibus pojflena* 
como he a intelligencia} outras adquiri- tutam tantum numetum ioflrinatumpet* 
das ,como he a Metaphyfica * outras in- iificete, & memoria centinête. Vitruv. O 
fufas, como faô todas as revelaçoens; a que tem muitas noticias AW.Noticiofo. 
eftas acrelcenta o moral as noticias ce- N O T I C I A R . Dar noticia. Nottficate. 
îeftes, terreftres, profanas, ou munda* OvU.(o,vi,atum.)VUX>ccl*\tar.VU.No* 
nas, politicasjdiabolicas. Noticia. Co- ticia. Ovidio diz : Atque moium culpa 
nhecer. Cognitio, onis. Fem. Cic notifie are met. 

Ter noticia de hua coufa. Habere no* Noticiarfe. Tomar noticia. VU. No* 
titiam alicujus rei. Quintil. ticia. (Para fe noticiar ao certo dos in-* 

Tomar notifia de huma coufa. Alieu- tentos, Se força do inimigo. Succeflbs 
jus rei notittam quarere, ou comparare. Militar. de Araujo, 92J 

Dar a alguem noticia de huma coufa. NOTICIOSO homem.Oquetem mui-
Alicujus rei notitiom alicui aperire, Cic. tas noticias. Homo muliis m rébus , ou 
ou iare. Ovii. Alicujus rei nouttâ ait* multatum rerum intelligens. Plurimarum 
quem inftruere. Quintil. rerum inîelUgentiâ, ou ficientia praiitus. 

Os quaes crimes como chegàrâo à no. eu ornatus, ou infini flus. 
ticia de Tiberio. Qua ubi Tibetio notuê* NOTIFICAÇAÔ. Termo da pratica 
te. Tacit. Forenfe. Détermina çâo de tempo, Se lu* 

Difto cens noticia muito melhor que gar preferito ao reo, para qualquer aclo 
nos. Ea muito, quam nos, habes notiora, )uridfiico,Diei,ac lociconflitutio,onis.Fem. 
Cic Rei certo quoiam loco,aç umporefacieni* 

ienum 
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NOT NOV r.i 
ienuntiatio, onis, Fem. Nctificaçao pa* NOTORIAMENTE.Sabidamente.Ma* 
fa apparecer diante do Juiz. In jus vo- nifeftamente. Manifefte Ut omnes norunt» 
catio, onis. Fem. ou quoi nemonefcit. 

N O T I F I C A R . Determinar, 8cdar dia Notoriamente mao. Notus omnibus 
certo para apparecer diante do]uiz.Ali* improbttate, & viuis. Cit. 
cui diem dicere, ou iare. Cic NoTORiEDADE.Noticia gèra),8c co* 

Aquelle que foi notificado. Cui iies nhecimento claro, que todos tem de hûa 
il fla eft. coufa. Alicujus rei pervulgata notitia, a. 

Notificar para a demanda que femo* fem. (Havendo refpcito à dita notorie-
ve. Aliquem m jus vocare. dade. Apologet. Difcurf. de Luis Mari* 

NOTINGHAM. Condado, 8c Frovin- nho 105.^ (Repreientarfelhe a notorie-
cia de Inglaterra,cuja Cidade principal dade da fua juftiça. Portugal Reftaur. 
tem o mefmo nome-, he fita fobre o rio part. 1. ij.jVid. Clareza. Vii. Eviden-
Trent. Nottinghamia, a. Fem. cia. Noter iel as , atis, fe acha no Conci-

NoTO. Sabido. Conhecido. Notus,a, lio dePifa 1. fefT. 12. onde diz, Sanfla 
um. CicNotior.Se Notijflimus faô ufados. Synodus, attenta eorum,de quibus agitut, 

O mat nos ptayas notas, que alli temos. notorielate. 
Can.Ôes,Cant.5. Oit. 12. N©TÔRIO. Sabido de todos. Clara* 

Coula a todos nota.Noto apui omnes, mente conhecido.Manifefto.Mtf»//^-*/:'-, 
& pervulgata res. Cic .(Como coufa no- cognitus, notus, pervulgotus, a, um. Cic 
ta a elles. Barros, i.Dec. fol. 68.col. 1.) Paulo Junfconfultodiz, NotonuSyO,um, 
(Por nâo calculât bernera termosnotos. na Ley 6. fobre o Digefto. He coufa no* 
Idem , 3. Dec. fol. 133.col. 1.) toria. Res eft notaommbus ,&manife(la. 

Neto. Vento Autlral. Vento do Meyo Cic. Res efi nota, atque apui omnes per-
dia. Deriva-fe do Grego Notis, que quer vulgata. Cic. 
dizer,Humiiaie.He vento muito humi- Peccador notorio. Aquelle cujo pec-
do. Notus, i. Mafc Virgil. Ovii. PUn. cado he tâo conhecido, Se publico, que 
Aufter ,ftri. Maflc Cafar. Ce nâo pôde encobrir, Se como tal he ef-

Injuriado Noto ia porfia, candalofo, como he o peccado do que 
Em que caïmar parece tanto eftava, publicamente fuftenta manceba, ou em 
Os aflfopros esforça iraiamente, fua cafa cria os d\hos.Peccatot notorius. 
Com q nos fez vencer a gram corrente. Os Theologos moraes chamâo a efte, 

Camôes, Cant. 5.Oit. 67. A razâo por- Peccador notorio, Notorietate flafli.Tâ.* 
que aqui o Poeta faz mençâo do Noto, bem ha Notorio petcnflflot ie Clerigo, 
antes que de qualquer outro vento, he quando he tâo publico,8c tâo conheci* 
que na derrota da India , tanto que as doo feu crime, quefe nâo pôde negar, 
naos tem paflado oCabo de Boa Efpe- nem delculpar. 
rança , ficâo com as popas ao Meyo dia, 
de donde direitamente fopra oNoto,ou N O V 
(commummente failando^) o Sul. 

Noto.Termode Medico.^i.Notho. NOVA. Qualquer fucceflb novo, que 
Noto. Cidade deSicilia, da quai to- fe participa,8: le divulga. Nuncius,ou 

mou onome a Provincia chamada Val. Nuntius, ii. Maflc. Cic. Em livros anti-
le ie Noto. Difta do mar algumas qua. gos fe acha efta palavra eferita por elles 
tro legoas, perto do Cabo Pajflaro. As dous modos. Nem Nuntium, nem Nun-
mais Cidades da dita Provincia Voile ie cium fubftantivos do genero neutro, faô 
Noto faô Sarragojfla, Augufta, Terra No. certos , fegundo tem obfervado Voflio, 
va, Motica, Camatana, &c. Derâo à Ci- no cap. 14. do 1. livro de Vitits Setmonis. 
dade de Neto varios nomes -, chamâo- Novas vagas,que correm fem funda-
Ihe Ne**, Neflnm, Netum, Se Neetum. mento, fc m Author certo. Rumores adefi-

NOTOMÎA. VU* Anatomia. poti. Cic. No dito Oradorefta palavra 
efta 



75* NOV 
eftà efcrita com cara&eies Gregos -. de* 
rivafe de Deflpotos fenhor , Se do a pri­
vative, 8c val o melmo que Novas fim 
iono. 

Dar novas certas. Vera nuntiare. Ex 
Cic. de Orat. 

Dar novas falfas. Falfa,ru vana mm-
tiare. Ex Tacit.lib* 19. Ex Cic.pro Plane 

Dar huma boa nova. Nunlium optabi* 
lem nuntiare* Plaut, in Stuh. 

Dar novas de coufasextraordinarias, 
ou que parecem incriveis. Mon/ira nar* 
rare. He de Cic.ai Atticlib. 4. tpifl 7. 
onde diz, Dum fie ait, Cherippus mtra 
monftro narraret. 

Ter, ou receber hûa nova. Nuntium 
occipere Caflar. Nuntium audire Cic. 

Dar huma nova. Mali aliquid nuntia­
re* Ex Terent. ou em huma palavra, Ob-
nuntiare , failando em prognollicos de 
maies futuros.A'W.Calep.O dar efte ge­
nero demàs novas.Obnuntiatio,onis.Iem. 
Cic 

Se hoje colheralguma nova, eu vola 
mandarei. Ego fil quid hodie novt cogno-
ro,ou cognovero ,Jcies. Cic. 

Nenhuma nova trazia a fua carta./» 
ejus Epiftola nihil erat novi. Lie. 

Que novas nos dais ? Quid apportas*. 
ou Cedo, quid portas ? Terent. (lobenten* 
de-le Novi.) 

Tragcte a n©va,que fummamente de-
fejas. Tibi apporto nuntium, cujus maxi* 
me te fieri partietpem cupts. Terent. 

Receyo que metraga alguma ma nr> 
va, Vereor, ne quid apportet mali. Terent. 

Levar a alguem huma ma nova.Nun* 
fium acerbum alicui déferre. Cic. 
Nâo temos novas. Nenhuma nova nos 
vem. Nâo fe ouve nova alguma. Nihil 
novi ad no\ afflertur. Cic Nihil novi au-
ditur. Cic. 

Muita gente nos deo por nova , que 
marchava Cefar para Capua. Complures 
ait u 1ère Ca forem iter è obère Copuam.Cic 

Dafme hûa nova muito de meu gof. 
to. Voliiptatem magnamnuntias*Ciels eft 
lepos m tuo nuntio magnus. Plaut. Boas ' 
novas faô eftas que me dàs. Bene hercle 
nuntias. Plaut. 

Ao inimigo levem eftes a nova da vi-

NOV 
ctoria, que tivemos, FR hoftibus ie vi flo­
rin nofira nuntient. Front. 

Correo todo o Imperio a nova da 
morte de Q\audio.Famaie intenta Clou-
Ht fines imper 11 peragravit. Ctc. 

Fazerfe de novas Moflrar que fenâo 
tem noticia de hum fucceflb, no mefmo 
ponto que fe falla nelle, lnfcientem, ou 
tnjcittm fe fimulare. Ouvindo fallar defta 
morte fez-lc de novas. Auiitâ hoc mor­
te , fe per cul fum, ou oîtcnitum Jimulaviî. 

Novas de alguem. Se tendes novas de 
D< labeîla , mandaimas. De Dolabellafi 
qmd habes novt, faciès me certiorem. Cic. 
De meu irmâo nâo tenho novas, nem 
mandado. He modo de fallar. De frotte 
meo nihil prorfus novi habeo. 

NOVAMENTE. De pouco tempo,de 
pouces dias a efta parte. Recens. Advnb, 
Virgil. Recentiffimè. Plin, Nuper, eu nu-
perrime. Cic O adverbio Recenter, nâo 
he certo. Affirma Roberto Eftevâo, que 
fe nâo acha em Author algum antigo. 

No v ARA. Cidade Epifcopal de lta­
lia no Eftado de Milâo , fita em lugar 
eminente ,bem fortifîcado. Pedro Lom-
bardo, Bifpo de Pariz , Se Meftre das 
fer-tença?;,era naturaldeNoxara.Nova-
ria,a, Fem. 

NovAS.Fizrrfe de novas.f-W.Nova. 
N O V A T O . Eftudante novo do pri­

meiro anno.He termo ufado na Univer* 
fi dade. Recens in gymnafio audit ot, is. 
Mafc. 

Novato. Rudo. Imperito. In aliqui 
te tudis, ac tyto. Imperttus, a, um. Cic 
ou Peregrinus, fem mais nada. Cic. 

NouDAR.Villade Portugal no Alem-
Tejo, da Comarca de Aviz, Se Arcebif-
pado de Evora, em hum monte altifîi-
mo, cercado das duas ribeiras , Murti* 
ga, & Ariila. Tem Caftello, obra del­
Rey D. Diniz , que a mandou povoar, 
concedendolhe os fôros da Cidade de 
Evora. Na Aldea deBarrancos, quehe 
do termo defta Villa,ha huns palacios, 
q forâo dos Condes de Linhares, Com* 
mendadores de Noudar,cuja Commen» 
da anda hoje na cafa do Cadaval. 

N o VE. Palavra numéral. He o fegun­
do numéroquadrado,cujaraiz hêtres,a 

quai 
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quai triplicada faz nove. O numéro noà Cavalleiro novel. Armado de novo.Vti. 
ve hc a ultima das cifrasq fe efcrevem Cavalleiro. 
com hum fô caracrer. Todos os nume- Cavalleiro novel. Novato. Bifonho, 
ros multiplicados por 9. fe le lhe ajun- &c. Vii. nos feus lugares. (Por final da 
tarem os caractères com q fe efcrevem, Victoria d'aquelles noveis Cavalleiros, 
fempre a fua foma dira nove: v.g. cin- 8cc.Primeiros Cavalleiros naquella par-
co vezes 9. fazem 45. 04.Se o 5. unidos te da Lybia deferta. Barros, 1. Dec. fol. 
fazem 9. Nove vezes 9. fazem 81. o où 11. col. 3.) 
t o , Se a unidade junta faô nove } Se af* NovELLA.Conto fabulofo. Patranha 
fim dos mais. Novem.Plur. omn.gen. In* inventada para entrefer ociofos.Saô celé-
decl. Cic.Noveni,a,a. Varro. bres as Novellas de Bocacio Author Ita-

Nove annos. Anni noveni.Ovii. liano. Fabula,a.Fem. Cic. Tibull. Fabella, 
O numéro nove. Novenarius nume* a. Fem. Cic. Senec Philofl. 

tus. Varro. Eis-ahi que vai fazendo huma novel-
Coufa que dura o efpaço de nove la. Fabulam inceptat. Terent. (Toda efta 

dias , ou que fe faz no dito tempo. No* novella compoz de fûa cabeça. Chroni-
vemiialis, le,is. cadosConeg.Regr. i.part. 347.) 

Ferias de nove dias. Novemiiales fie* Novellas. Livros de Cavallaria. VU. 
ria. Cic. Cavallaria. 

Nove vezes. Novies. Aiverb. Varro. NOVELLAS. Termo da Jurifpruden* 
Novecentos. Nongenti, a, a, Cic Co- cia. Sâo humas Conftituiçôes de algûs 

\umella diz, Noningenti, a, a, lib. 5. dos ultimos Emperadores, que forâo 
cap.2. feitas depois do Codex Theodofiano, 8c 

Novecentas vezes. Noningenties.Vi* particularmente as do Emperador Jufti-
truv. niano. Deftas prétende fallar Accurfio, 
V Nove mil. Vii. Mil. quando falla em Novellas, porque cha. 

Fezfeo facrificio, que (fegundo ocof- ma Autenticosk verfaô Barbara,quepri. 
tume) fe offerece nove dias depois do meiro le havia feito délias. Novella ton-
falecimento. NovemiialefiacrumJufcep- ftitutiones. VU. Calepin, verbo Novel* 
tum eft. Tit. Liv. lus,abaixo de Novatio. 

Nove em ordem.Nonus,a, um.Vii. As Novellas de Juftiniano. Novella 
Nono. Juftmiani.(CobentendeCe Conflit utione s.) 

Nove onças, ou o pefo de nove on- N O V ELLEI R O .O que conta novellas. 
cas, que erâo as très partes da libra Ro* Fobularum narrator, is. Mafc. Fabulatot, 
mana. Doitans, antis. Mafc. Varro. Re- is.Mafc. Sueton. 
go que tem nove polegadas de alto. Sul* Novelleiro. Amigo de novidades, ôc 
eus ioirante altus. Columel.Hove horas, de enredos com a gente com que trata. 
ou as très partes do dia. Dodrans diei. Vaiio. Incor.ftante./cVr-*/**» novarnmmo* 
Columel. Coufa de nove onças de pefo. litor,is. Mafc Sueton. Homo novatumre-
Coufa alta, profunda, larga,comprida rum cupidus. Cafar. Tutbator, ts. Mafc 
nove polegadas. Doitantalts, le,is. Co- Tit. Liv.(Comoera homem novelleiro, 
lumel. Se que nâo durava nas amizades mais, 

N o VEADO.Nove vezes outro tanto. que quanto a elle compria.Barros, 4. De» 
Novem tantum , à imitaçâo de Cicero, cad. pag.57.3 
que diz, Altetum tantum, Si tertiumtan- NOVELLO de linhas. Linhas dobadas, 
tum, por duas, ou très vezes outro tan* Se colhidas em forma oval, ou redonda. 
to. Tornar o noveado. Novem tantum Filumin orbemglometatumyi.Neut.Ovi-
teiiete. (Pilotos que fogem dos navios, dio diz, Lanam glometabal in orbes. Em 
tornâo o noveado doquehouverem re« hum lugar de Varro , com que allega 
cebido. Ordenaç.liv.5.tit. 97.) PIinio no cap. 13. do livro 36. fe acha 

N O V E L . NOVO, OU vindo de novo, Glomere nefte fentido. Eis-aqui as pala* 
Tom.V. Sss vras 
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vras do dito Varro : Lobyrinthum inex* mas hoje tâo jufta, Se néceflariamènto 
tticabilemyqttofi quis miroir e ptopetet fine introduzida, como Dmmvitos, Ttium* 
glomere Uni , exitum irtvenire nequeat. vitos, &Decemvitos, que fe achâo em 
Querem alguns Grammaticos, que efte Authores Portuguezes. Na Republica 
ablativô Glomere procéda de Glomus, a de Athenas, Novemvitos erâo nove Ma. 
que elles fazem do genero neutro; ou* giftrados,cuja authoridade durava oef* 
tros o derivâo deGlomer ,mas nâo pro- paço de hû anno.Chamavâo ao primei* 
vâo bem a derivaçâo. Tem para fi ou- ro délies Magiftrados Archonte, ii eft, 
tros, que fe ha de dizer Glomus, i. do Principe -ao fegundo, S*//7««,.'d eft,Rey% 
genero mafeulino, porque na epift. 15. ao terceiro Potematco, val tanto como 
do 1. livro de Horat. verf. 14. eftà Glo* General de Exercito. Os outros feis fe 
mos lona, fegundo as ediçôes de Lam* chamavâo Themofihetes, que querdizer 
bino,TheodcroPulmano,LevinoTor- Z^^Wor^.Davâo todos juramento de 
rencio,&nâohaduvida,que efte accu- oblervar exactamente as leys, Se faltan* 
fativo Glomos vem do nominativo fin* do a elle , eftavâo obrigadosadarà Re-
gular Glomus , da fegunda declinaçâo, publica huma Eftatua de ourodo feu ta. 
que com toda a probabilidadehedo ge- manho. Os que compriâo com as obri* 
nero mafeulino,como o faô a mayor par- gaçôes do feu officio , erâo admittidos 
te dos nomes Latinos da dita termina- a Senadores do Areopâgo. Novemviri, 
çâo,8c declinaçâo. orum. Maflc.plur. 

NOVEMBRO. Antigamente, fegundo N O V E N A . O efpaço de nove dias de» 
a conta des Romanos era o nono mez dicadoaoculto de algum Santo, ou San-
do anno,começandoacontarpor Mar- ta , com particular devoçâo, ou com fef» 
ço. De Novenus ,q quer dizer Nono, to- ta publica.Em Lisboa faô célèbres as no. 
màraô o nome; para nos he o undecimo, venas de S.Francifco Xavier, de S. Caie-
Se penulrimo mez do anno. Confia de tano,Sec.Novemiialta alicujus Sanflife. 
trinta dias.Nefte mes entra o Sol no Sig- fia;Novemiioles precest ou coprecotiones, 
no'de Sagitario. November, bris. Mafc. &c. O adjectivo NovemdioUs he deTi» 
Cic. (fobentende-fe Menfis, Se Ce le quer, to Livio, q chama Novemdiale Sacrum 
fe exprime.) ao facrificio que fe fazia por hum defun-

As Calendas , ou o primeiro dia de to pelo efpaço de nove dias , ou nove 
Novembro. Calenda Novembres. Cic dias depois da fua morte. Havia em Ro* 

As Nonas,ou o quinto dia de Novem- ma outro facrificio Novemdial,oude no* 
bro. Nona Novembres. ve dias , para aplacar a ira dos deofes, 

Os Idos, ou os treze de Novembro. Se livrar a Cidade de defgraças, ameaça-
Idus Novembre s. Os que ufaô do nomi- das por algum prodigiofoacontecimen* 
nativo fingular Novembris nâo acharàô to. Fazia-fe efta novena por humdeerc» 
facilmente exemples délie em bons Au- to do Senado, que oPontifice, ou Plé­
thores. Nas fuas Eclogas diz o Poeta torda Cidade manifeftavaaopovo.Tul* 
Calphurnio Sole Novembri no ablativô, loHoftilio, quarto Rey de Roma, infc 
aflim como Palladio no principio do li- tituhio eftes facrificios, depois que teve 
vro 12. diz,, Menfe Novembri, Su Sueto* a nova da prodigiofa pedra, ou faraiva, 
nio no cap. 52. davida de. Au guflo, No- que cahio no mente Albano no Lacio,a 
vembri menje. Pareceome bem trazer quai foi tâo grofla, Se dura, que parecia 
aqui eftes exemplos, porque nem no pedra verdadeira. 
Thefouro da lingua Latina, nem no li- NOVÊNO. Nove em ordem. Nonus.' 
vro intitulado,/w»»a Romanum, nem no a, um. Cic. Vid. Nono. (O dia , querem 
Calepino tenho acnado authoridade al* alguns, que fofle o noveno. Mon. Lufit. 
gûa para*efta palavra, excepto no Die- tom. loi. 26-^ 
cionario de Morel,q allega com Cicero. NOVENTA. Numéro produzido da 

NOVEMVIROS. He palavra Latina, multiplicaçaô de 10. porc. Ties vezes 
trinta 
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trinta fazem toventa.Nonaginta.Cic* In* O Meftre dos NoviçoS. Novitiotun» 
déclin. Noventa vezes. Nonagies. Cic ou tyronum magtfltet t cure flor. Qui ty-

O que tem noventa annos de idade. tones infiituit. lnfittutot, Si inflot motet, 
Annos nonaginta natus Cic nâo faô palavras Latinas nefte fentido, 

N oventa por ordem. Nonagefimus, a, nem Inftr u flor. 
um.Cic NOVIDADE.Qualidade de ceufa mo. 

Oque tem, ou contem em fi noven» derna , contraria ao ufo antigo. Rei no* 
. ta. Nonagenotius ,a, um. Plin. vit as, atis. Fem. Ctc 

Hum velho de noventa annos. Nona» Novidade,falhndcemcoufas extra» 
genarius fenex. Sueton. ordinarias. Injclentta,a.lem. Novidade 

NOVICIADO. O tempo determinado do eftylo. Novo modo de fallar. Info* 
para o Noviço le inftruir nos exercicios, lentiafietmonis. Tit- Liv. A novidade de 
Se virtudes, praticadas na Religiâo, em me ver nefte lugar me faz abalo. Moveot 
que ha de proteflar. Tyrocinit, ou proba* infolenttâ loci. Cic. 
noms tempus,oris. Neut. Introduzir novidades , admittir no-

Eftar no noviciado. Ser noviço em al- vos eftylos, ou coitumes. Novos mores 
gûa Religiâo. Tyrocinium teligiofla iifci* iniucere. Cic 
pUna ponere, Religiofarum virtutum ru* Novidades. Coufas novamente in* 
iimenla ponere. He tomado de Quinti- ventadas.Nova, ou recens, ou nupet in* 
liano , que na declamaçâo 3. diz, Fefti- venta , otum. Plut.Neut. 
natunt parentes ai nomen Uttetas mine- Scr amigo de novidades. Rébus novis 
re,quamvts ajpertimobello,ut fubte,vit* Jluiete Cic. Amigo de novidades. Cupi-
iutis tuiimenta ponete contmgetet. ius novitatis. Quintil. Fazer novidades 

Acabadoo noviciado. Religiofa vita, no Eftado, no governo da Republica. 
ou mtlttia tuiimento pofito. Novare tes. Tit. Liv. 

Noviciado. Os primeiros exercicios Novidades dos bens da terra. Pâo, vi* 
de qualquer difeiplina.Noviciadomili- nho, azeite, Sic. que a terra vai Crian-
tar. Os enfayos, Se primeiras experien * do. Nova fruges, g um. Plur. Boas novi-
cias da Arte da guerra. Incunobula , & dades. Magna novarum flrugum ubtrtas, 
ruiimenta mil nia, he imitaçâo de Cice- & copia, ou Mognus fltugum ptoventus. 
ro que diz , Incunobula , & tuiimenta PIinio Junior diz, Magnum proventum 
virtutis FM.Bifonho.fDaquelle novicia- Poetarum hic annus attultt. Foi efte an­
do na difeiplina militar. Araujo,Succef* no mui fertil, 8c abundante de Poetas. 
los militares jpag.9.) Anno de muita novidade. Annus locuples 
. NOVIOIARÎA.A parte do Convento, firugibus. Horat. Annus frugifet à imi* 
ou Mofteiro , cm que vivem os Novi- taçâo de Cicero que diz , Atvafitugi-
50s feparados dos Religiolos profelToS, fera. Boa novidade de mel. Novi mellis 
Tyronum, ou Novitiotum habitatio,onis. vis maxima. Ex Cicer. Boa novidade de 
jFem. N3* Hiftorias da Companhia de azeite. Oltvitaies largiffimœ. Columel. 
Jefus,, 2)r(wum, ou Tyrocinit, ou proba- Perderfe hûa novidade, henâo medrar 
tfonisiomty,pOrque na dita Companhia o fruto de hum anno. 
osNoviçosfecriâoem,cafas, diltinctas NÔVILHA. Vaca nova. Bezcrra que 
dosCoUegios,, Se CafasProfeflas. ainda n*\opario.Junix,icis.Fem.Perfiits, 

Noviçp . Aquelle que depois deto» Juvenca , a. Fem. Virgil. No feu com» 
mar o habito de alguma Religiâo fe vai mentario fobre Virgilio, Ecloga 3. quer 
habicuando nos exercicios délia , para Leonel da Cofta que novilha feja Vitu* 
profeflar.Qs Authores Ecclefiafticos lhe la,a*Fem. Se parece q rem razâo, fallan-
chamâo Novitms, it* Maflcul. Poderàs doem novilha,oubezerrinhodeanno. 
cham aXloReligiofla itflctplina,tyro,onis. N o VILHO, Bezerro novo. Juvencus, 
Mafc Qui tytmmumpanit vita religiofa, i. Mafc. Vir g. 

ou qui vtta Reiigiofla. rudiment a itjctt. NOVILÛNIO. He todo o tempo dd 
Tom.V. bss ij que 
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que os Aftronomoschamâo, Silencio da Homens que a virtude , ou fortuna 
Lua, quando eftâ a Lua em conjunçâo tem levantado de novo. Hommes novi. 
com o Sol. porque naquelle tempo aca- Ctc 
ba a Luaveîha,&entraa Lua nova. Em Moça nova no ferviço,que ainda nâo 
hum v fo de vidro ou de prata, cheyo tem fervidoo efpaço dehum anno. No. 
de agua com cinzss de oliveira, ou vi- vitia pue lia. Terent. 
deira, no pe quietas, & bem aflentadas, Novo. Toma-fe às Vezes por moço. 
facilmente poderàs obfervar o inftante Vid. Moço.(Teve por irmâas mais ho-
donovilunio, porque entrando a Lua o vas a Ceres, Se ajuno. Cunha , B.fpos 
primeiro diametro doSol.logo de fi pro- de Lisboa, 148. col. 3.) 
prias feabalâo as cinzas,turvâo a agua, Novo mundo. A America , quarta 
andâo à roda, Se nâo feaquietâoatènâo parte do Globo Terraqueo. Chama fe 
fahir perfeitamente a Lua do Difco do aflim,porque nâo era cenhecida dos an-
Sol. N'ovilunio. Nova Luna. Cafar. Vii. tigos. No anno 1492. foy defeuberta ef. 
Lua. (Outros dizem , que a Lua fora ta nova parte do mundo por Chrifto-
creada em o novilunio. Aima inttruida, vâo Colon ,Genovez, em huma quinta 
tom. 2.411.) -feira U. deOurubro. Do dTcobïimen-

NOVÎSSIMO. Os Novifïimos do ho- to , Se conquiftas de varias nsçoens da 
mem faô quatro,a faber, Morte, Juizo, America procedeo que a muitas Cida-
Inferno, Ghria ; chamâofe aiïim do La- des, Provincias, Se Reynos délia, fe deo 
tira Noviffimus, que quer dizer ultimo, o titulode novo. Tem os Caftelhanos na 
porque faô os remates, & ultimos fuc- America Septentrional a nova Btfcaya, 
çeflos da vida humana nefte, Se no ou* em que ha hûa pequena Cidade,a que 
tro mundo. Os quatro Novifïimos do chamâo S. Joâo, algumas fortalezas, Se 
homem. Quatuor hominis Novijfima, duas minas de prata. Na A mercaMeri-
orum. Neut.Plur. Sâo os termos de que dional ,tem os mefmos a novaAndalu* 
ufa a Igreja. (Sentidos corporaes, No* zia , com a pequena Cidade chamada 
viffimosdohomem.Conftituiç.daGuar* Cum2na,ou novaSegovia, 8:jUntamen* 
da, pag. 6. verf.) te a nova Cordova na Provincia Tucu-

Novo. Coufa feita de pouco tempo mania, 8*novaGaliza, com asProvin-
a efta parte.Novus,a,um.Plaut. cias.de Xalifca, Guadalaxara,-8c'Cha* 

Calas novas. -^/Edes nova.Plur. Fem. methana -, tambem na America'S? pten* 
Plaut. Domus, tecens confltrufla. triooal, Se na America Meridiehàl a no* 

Palavras novas. Novota verba. Nova vaGranada, a que outros chamâo No-
verba. O primeiro he de Cicero.o fegun- vo Mexico.Finalmente toda aterra, que 
cîo he de Horacio. Forjar palavras no. os Caftelhanos pofTuem naArAericadëf* 
yaSyVerba novare. Cic de o mar do Norte atè o ma? do Sul, 

Poetas novos, modernos. Novi Poe* he chamada Nova Hefpanha. Çom tfle 
ta. Terent. proprio titulo de novo tem4ofrînglezes 

Obra nova , que atè agora ninguem na America Septentrional a rtovà Ingla-
intentou. Opus novitium. Plm. terra, donde tem na*cofta do mar dô 

Dar aos loldados novos alentes. No. Sul as Cidades , a que chamâo Novd 
vare ardorem militum. Tit. Liv. Briftol, Se novo Londres. Tambem hâ 

Mudoulhe o nome, Si deolhe huma huma nova Hollanda,que jazaoSuldo 
nova figura. Nomen, faciemque novavit mar da.India, Se das Molucas-, Se cutrà 
illi. Ovid. nova Segovia, que he dos Caflelhanos 

Trazendo coufas muito novas.Imme- na A-fta,em huma das Ilhas Philippinas, 
morotoflerens. Horat. chamada Manilha. Aos Suecos tomàrâo 

O tempo do anno, emque começa a osHollandezes a nova Suecia, pequena 
terra a dar novos frutos. Novus annus. Regiâo da America Septentrional no 
Ttbull, mardoNûrte,cujas.Cidades «principae*. 

,..; faô 
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faô Gotemburgo, Si Chriflina. Nos li- cinco legoas d J rio Nicmed. A fegunda 
vros Geographicos acharàs muitos ou- foi antigamente fogeita ao domimo de 
tios nomes de terras da Europa, queem Polonia. De altura tempo a tfta parte 
outras partes do mundo gozâo o titulo he dos Mofcoviras. Novogardia Litua-
de novo -, as principaes faô nova Dina- nica ne o nome que os Geographos dâo 
marca, novaFrifa,nova Veft-frifa, no- à primeira -, chamâo à fegunda Novo* 
va Zelanda, nova Zembla, novo Am- gardia Severia. 
fterdâo, novo Flandes,nova França3por 
outro nome Canada, Sec. N O X 

O homem novo.O peccador con ver» 
t i do , Se renovado por Chrifto,fegundo N ô x i o . He palavra Latina de No-
oefpirito,apartado daquelle fi mefmo q xius, a, um. VU. Nocivo. (Achando o 
trazdeAdam,fegundoacarne,deixando medicamento humor noxio. Madeira, 
os mais habitos de culpas inveteradas,8c 2. part. 156,) 
fazédo nova vida. He tomado de S.Pau­
lo , que na Epiftola 4. ad Ephef. verf. N O Y 
24. d i z : Induite novum hominem, &c. 
(Deixar o homem velho, & ficar nono- N O Y O N . Cidade de França, fobreo 
v o , he abateroappetitc depravado,re- rio Oyla , na Provincia de Picardia. O 
fiftir a todo o mao defejo , trazer a re* feu Bifpo tem titulo de Conde, Si he hû 
cado o ptnfamento, mortificar a carne, dos doze Pares de França. Foi patria in-
arrancar a vontade propria , Se em feu felice deCalvino. Nos feus Commenta-
lugar prantar a vontade de Deos , 8c a rios chama Cefar a efta Cidade Novio-
ella levar por guia. Dialog. de Hector iunum Belgarum.ChamâoVne outtosNo* 
Pinto , 86. verf) viomusfie Noviomagus. (Em Noyon,des 

De novo. Outra vez. Iterum. Rurflus, Sanios Martyres Herodio,6fc.Marty--
ou rurflum. Denuo. Ctc. Edificar de no- roi. em Portuguez, 132.J 
vo.VU. Reedificar. Fundir de novoJte-
rum funiere.(Se fe ha de fundir de no* N O Z 
vo o mundo, he força que fe desfaça, Se 
derreta primeiro. Vieira, tom. 3.94 ) N ô z . Fruto da nogueira. As princi-

NOVOGROD,OU Novogorod.Cidade paes caftas de nozes faô très. Nozes Ro» 
grande , Se populofa no Norte de Mof- caes,que faô as mayores, 8c mais redon-
covia, lobre o pequeno rio Volga, ou das-, nozes Duraziasj eftas tem a cafea 
V O I K O , que fahe da Lagoa de llmont. mais dura , Se nâo faô tâo goftefas-, Se 
Os da terra lhe chamâo Ultki, Se he dif. nozes Mollares • chamâolhe affim, por 
ferente de outra Cidade, a que chamâo ferem tâo brandas, que fe parfera com 
Nifi-Novogroi Defde o anno de 15 77.0s a mâo. À7*/*, nucis, ou jugions, andis, 
Molcovitas Iaô fenhores de Novogrod, Fem. Cic Varro, Se PIinio ajuntâo eftas 
que luppofto os Suecos fe haviâo apo- duas palavras , &r chamâolhe Nuxju* 
derado defta Cidade no anno de 1611. glans. Dizem q a noz fora chamada 7«-
dahi a pouco tempo os mefmos a refti. glans, como quem diflera, Jovisglans, 
tuirâo aos Molcovitas. Joâo Bafilides, ii eft, Belora de Jupiter, porque foi con-
Grâo Duque de Mofcovia a fortaleceo fagrada a Jupiter a nogueira, cujo fru-
com Caftello, edificado no alto de hûa to (fegundo a obier vaçâo de Santo Ifi-
rocha. Novogariia, a.Fem. doro , liv. 17.7.) tem tanta virtude, que 

N O V O G R O D E K Litavifxi,Se Novo- metido entre hervas, 8c cogumtlos ve* 
grodeK Servielici.Sâo duas Cidades de nenofos,attrah2 para fi toda a fua ma. 
Lituania. A primeira he do Polaco, Se he lignidade.Efte nome Nux jugions fe dà 
cabeça do Palatinado defte nome entre com mais piopriedade à noz grande, Se 
a Polachia, &e a Polefia. Difta quatro,ou rocal, a que outros chamâo Nux Regta, 

Tom.V S s s i If fc 
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Ce bem diz Nicolao L'Emery , no feu chamâolhe Caftello. Ludere nuribus. Nd 
Tratado das drc»as, que a noz foich*,- diftico que fe legue,defcreveo certo Poe* 
mada Regia, porque por mâos Reaes foi ta o jogo de quatro nozes. 
tranfplant-da daPerfia paia outras ter* Quatuor m nucibus, non amplius, aléa 
ras, . tou eft, 

Nez pequena. Nuculaya.Fem. Plm. Cum fibi fuppofitis aiiitur una tribus. -, 
A primeira cafea danoz, cebretodo Era o Emperador Auguftotâomeninei-

ocorpo do fruto, quando tftà na aivo. ro, que com osrapazes jugava asnozes. 
re, Si he verde. Pnlvinatus nnas calyx, Noz nefeada, ou (como querem al* 
cùviriiis niais cortex,ias.Mafc guns) Noz mofeada,he huma nozaro-

A fegunda cafea da nez, immediata manca , affim chamada de Moflehus, que 
ao miolo, 8c dura como pao. Ligneum quer dizer Mmtfcat , porque cheira 
nucis putamen, ou putamen fô lem mais bem. Cem ella fe adubâo varios manja* 
nada. res.Trazem-na dallha de Banda, Si de 

Os dous pedaçosda cafea danoz,que outras Ilhas adjacentes no mar da India* 
Ce fepàrâo a modo de barquinhos. Cari- A arvore que dâ efte fruto, nâo fe plan» 
na , arum Fem.Plur.Plin. ta* im s certas aves, que engolem eftas 

O miolo da noz. Nucleus , ei Mafc. nozes todas inteiras,as defpejâo fem as 
plin, digerir. Sahem cubertasde huma mate* 

Oentremeyo do miolo He humaef- na vilccfa,8:cahidasnochaô,criâoraiz, 
pecie de cartilagem, que participa da da quai brota huma planta ,quefe feo-
naturëza da cafea, mas menos dura-, du mo as mais) feplantafle, nâo pc gara. Os 
vide o miclo da noz era duas porçoens paflaros golofos defte fruto, & que cem 
iguaes. Lignea inter cm fans membrana. a fubftancia délie fe embebedâo, & ca-
Plin. lib. î^.cop. 22. Melhor heufar dos hem arordoados , faô os a que chamâo 
termos lobreditos defte Author, do que Aves do Paraijo. Efta planta le parece 
bufcar em Fefto , Se cutros.Grammati- com esnoflospecegueiros, excepto que 
cos palavras antiquadas, cerruptas, Se as folhas faô mais curtas, Si mais eftrci-
defufadas,ou nuncaufadasde bons Au- tas. Tem feu fruto muita femeihança 
thores, como faô Culiola, cuGnllicca, com as noflas nozes,quando eftâo naar* 
por cafea verde da noz ; eu DtJJlpimen- vore i S. tem très calcas, huma exterior, 
tum, pelo entiemeyo do miclo délia : Se grefla, & verde -, outra que cobre o fru-
Nauct, que he certo Eftrangeiro , Au- t o , a modo de rede (que he o que cha* 
thor.de hû Diccsonario, quer appropriar mamos Maça) a terceira cafea heaimme» 
à pellicula muito delgada ,que ella por diata vefte da noz. A mais frelca, mais 
dentro da cafea verde -, no que elle Au» pelada, Si cheya de humor, hea melhor. 
thor, nem com Fefto, nem cem Chari» He quente,8c feca no fegundo grao.con» 
fio,ne m com Pnfcianofe conforma. Vii. forta o eftomago, Se ajuda ocozimento*-
Voflio nas fuas etymologias da lingua ChamaBarros ànozmofcada,A/i/.z,co» 
Latina, fobre a palavraNauci. mo por antonomafia , em razâo da fua 

Nez mol lar , oudeealca molle, que excellencia, Se virtudes. VU. 3. Dec. liv. 
fe quebra fem ruido. Ha muitas defta 5.cap.6.donde defereveefte fruto,Se a 
cafta em ltalia. Molluflca, a. Fem. Plin. planta que o produz. Nux ar omatica.ou 
cap. 22. lib. 15. nux my ri flic a. O adjeclivo Aromoticus, 

Noz que nâo tem miolo. Nux caflfla. a,urn* hc de PIinio, pelo contrario Mof* 
Plin. chatus he palavra barbara,Si Myriftkus 

Jugar as nozes. He jogo de rapazes; he voz Grega • fe bem diz Voflio, que 
quando jcgâo com duas, huma fobre a efta ultima diçâo he Latina, mas (como 
outra, chamâolhe Burrinha -, a noz com advertirâoalgunsCnticesJnâoo prova* 
que deriubâo,chamâolhey-2?n0.£-quan- (Temperefe com pimenta, cravo, noz* 
do jogâo com quatro, huma fobre très, mofcada.Arteda cofinha,pag.*jo) (Noz* 

nvofca* 
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rh-ofcada conforta, Se diflôlve. Recopil. tiâçao dos fentidos, que (fegundo efe re­
de Cirurg. 286J ve0-^cia da Horta) ha ladroés,que lan-

Noz vomica. Aflim eha-mada-, por- çâo defta femente no corner dos que in* 
que provoca a vomito. Tra*zenvna de tentâo roubar, 8: affim fem refiftencu 
Alexandria a Veneza.Ainda'fenâo fabe furtâooque querem ; porèm ipplicada 
bem o feu nafcimento. N a opiniâo de exteriorrrrente he proveitofa; modéra a 
alguns heocaroçode hum fruto* dota- agitaçâo deshumores,abrandaa dor, Se 
manho demaçâa, o ovutlnafce de huma he boa para queimaduras. Chamalhe 
grande planta, que te cria em muitos lu* Avicenna Nux Methet, palavra que (fe-
gares de Egypto. Porèm trâobe certa ef* gundo a naçâo do Author) parece Ara» 
ta opiniâo. A noz vom-ica he hum fruto, bica -, à imitaçâo délie chamalhe Mat* 
chato, redondo, largo pouco mais, ou thio\o, Nux metello. Os feus nomes La* 
menos como hfia moeda defeis vintehs, tinos faô, Stromonia, a* Fem. ou Sir amo* 
hattginofo, SX felpudo, pardinho por nium, ii. Neut. ou pomum fpinofum, ou 
fora, duro comochifre,de varias cores* Solanumypon.ofpinoflo,rotundoylongofio* 
por dentro, ora branco,ora amarello, Se re. (Seo venenofoflenoz Meteila. Cur* 
às vezes pretinho.He deterfivo, defeca- vo, Obfervaç. Medicas , 266.^ 
rito y8c refolutivo, feito em pô, Si appli- Nez da India. VU. Coco» 
oado-exteriormentcDa-feacaens, Se ou* A noz do pefcoço. Vii. Bocado de 
t-rt)s animaes-paia> os matar, porque no Adara. 
feueflomago-feincha , como efponja, Se As nozes dos boys. Sâo huns oflos 
es fuflbca. Aos-homens nâo lhes faz da* quafi redondos, que na parte das mâos, 
no *, roma fe por boca-emeletluarios, S&- que fe dobra, Si no alto dos quadm» re-
antidotos.ajudaa tranfpiraçâo dos maos alçâo, Se fazem com o couro do animal 
humores. Nux vomica-, gentt. Nucis vo- burnaefpecie detumor à vifta. 
ntica.We o nome que lhe dâo os Ervo- Noz» Na béfta de bodoque he o bo-
larios, Si Bcticarios. cado de marfim , ou outra materia no 

Noz Mettlla.Heo fruto de hûa plan» meyo do pao, cm que afîentâo a corda 
ta,que dà folhas femelhantes às doSola* do arco, depois de puxar por ella para 
w*fw,angulofcs,pontiagudas,masmayo. defpedirafetta.O P.Philiberto Monet 
resj a planta deita hum talo do tamanho nolnventario das linguas Franceza, 8c 
de hum dedo, que fe divide em muitos Latina lhe, chama Scapus, i. Mafc 
raminhos ; a flor he a modo de hum co» 
po de vidro, mas brança, Si luftentada N T O 
per hum pé, comprido, recortado, 8c a* 
dentado na extremidade fuperior.O fru» N T O U P I . He o nome que os Gregos 
to que he a noz, he quafi redondo cem dâo aos excômungados depois de rror-
cafea guarnecida de bicos curtos,8t pou* tes, por quanto dizem que nâo apodre-
eo picantes *, nelle fe vem quatio repar- cem debaixo da terra os feus corpos,mas 
tiraentos, cheyoss de huma femente, ficâo inchados, Si loaô como tambercs. 
que tem figura de hû pequeno rim. Efte No Reynado de Mahamet IL Empera-
ftutche narcotico,& ftupefaciente}8c he dor des Turcos,fe vio hûa notavel pro* 
fuma efpecie de veneno, que coalhaos va defta verdade. Informado efte Prin-
hiunorcs,que caufa lerargia, Si vomitos, cipe dos teriiveisefTeitos daexcommu-
faz a gente douda, Si mata* Algûas ve- nhâo na Igreja Grega, mandou dizer a 
zesnasboticas, et m grande rifeodavi-' Maximo, Patriarca deConftantinepla, 
da, fedàem lugarda noz, a que chamâo que defle ordem a acharocadaverdeal-
Vomira. Meya dragma da fua femente, gum excommungado, Si morto de mui. 
pifada ,& babida com vinho, embebeda, to tempo , para (e ver em que eftado ef. 
Si comcrucisconvulfoens caufa hum ri- raria.Soui*r efte Prelado, que noPbnti-
lo defpropofuado, com tâo grande alie» ficado de Gennadio, hûa mulher viu va, 

Se 



70*4 NTO i\U 
8ç mui fermofa,por hum tellemunl oque Broucolacas, ou J alfas tefrfiitaios, que 
levamàra aedito Tatriarca , de a qurner amda hoje Iaô mui célèbres entre os Gre* 
logiar , fora por elle excômungadàem gos, convem faber, que csBrouccloias 
prefnça de todo o Clero • que dahi a rambem faô corpos de pefloas excom 
quarenra dias faîecera a dita mulher, Se mungadas,mascom efta diflèrença, que 
que depois de muito tempo, dtfenter- Ntoupificâoincorruptivcis are fe levan-
rande o cerpo, para ver o efteito da ex- tar aexcommunhâo i & nos Broucolacas 
ccmtnunhâo, fora achado intciro,8c que entra o demonio, Se animando-os obra 
allïm o tornàrâoaenterrar fegunda vez. comfeosorgâos,osfaz fallar, *ndar,be-
Tomou o Patriarca Maximo noriciacer- ber, Se corner. Dizem es Gregos,que pa-
ta do lugar da fepultura, Si Cez avifo ao ra tirar ao demonio efte poder , balla 
Sultâo, q mandou officiaes da fua Cor» tomar o coraçâo dos Btoncolaç as ylazello 
te, na prtfença dos quaes foi novamen- cm migalhas, Se enterrallo fegunda vez. 
te aberta a fepultura, & appareceo oca- A^Gutllet, Hiftor. do Reyno de Maha* 
daver inteiro , mas inchado, Se negro. met II. 
Mahamet avifado do fucceflb, ficou ad- N U 
rnirado, 8:enviou huns Baxàs ao Patri­
arca , que fizerâo viftoria do corpo, Se Nu.Defpido de todo o genero deve* 
o. m and à râo tresladar para huma capel- ftidura, Si roupa. Dizem que os leoens 
la da Igreja de Pammacanfta, cuja por- nâo acemetem ao homem nu,Si que def-
ta fechàrâo, Si feîlàrâo cem o fello do te artiflcio ufàrâo alguns, quando paf* 
Principe. Poucos dias depois , por or* farâo ferras,Si matas grandes de Africa. 
dem do Sultâo, tiràrâo os Baxàs o atau- Nuius,a,um. Cic 
de da capella, Si o levàrâo ao Patriar- Meyo nu. Semmuius, *, um. Tit. Liv. 
ca, para que levantalïe a excommunhâo, Tirar a alguem os veftidos, Si de.xal-
cpm curiofidade de ver o efleito da ce- lo nu. Aliquem nuiate, ouienuiate* Ctc. 
remonia , que reftituhia os corpos dos Alicui veftes iettahere. Plaut. 
excômungados na forma, Si eftado dos Quando nos fuccedeo vermos hum 
mais cadaveres. Depois das preces, Se homem mal veftido , Si esfarrapado, 
oraçôes, q em femelhant-rs cafos fe cof- dizemos, que temos vifto hum homem 
tumâo dizer, começou o Patriarca a 1er nu. Qui maie vefiitum, & ponnoflum vi* 
em alta voz huma Bulla daabfolviçâo iit,nuiumfeviiiffleiicit.SenecaPhtlofl. 
des peccados da dita mulher, pedindo Efpada nua. Tirada da bainha. Gla-
ao Ceo com muitas lagrimas o efteito Uns , vogino. vocuus. Cic Nuius enfls. 
délia. Afiirmâo os Gregos que fuccedeo Virgil. Nefte fentido diz Ovidio, Nuio 
hum milagre, de que todos os circunf- ferroconcurtete. 
tantes forâo tcftemunhas. Ao mefmo Ter por cama a terra nua. Humija* 
pafîo que lia o Patriarca a Bulla, fe ou- cere, ou flratumejfle. (A vofla cama era a 
via hum rumor dos nervos,&cflbs que terra nua. Vieira, tom. , 1095.) (Me* 
fc rdaxavâo, 8c defencaixavâo de feu tidos em lapas, dormindo na terra nua.. 
lugar natural, para darem lugar para a Per fia de Gou vea, 11. verf.) 
total diffoluçâo do corpo; tcrnàrâo os Cafa nua de adereços, alfayas.orna» 
Baxàs a pôr o ataude na capella, Si a Ce- mentes, Sic. Nuia, atque inanis iomus. 
chàrâo Si (ellàrâo (comodantes) com Cic Ncftefentido diz em outro lugar, 
c fello do Sultâo. Paflados alguns dias Nuda ab iis rébus, quibus ifiadeleflatur, 
fizerâo outra viftoria, Se achando que o civitas -, Si em outro diz, Urbs nuda pra* 
corpo le hia refolvcndo em pô, levàiâo fiUiofl Vendo EIRey a Igreja tâo nua de 
a nova a Mahamet, que difle: Nao ha ornamenros.Mon.Lufit. tom. 2. 272.) 
duvida que tem a Religiâo dos Chriftâos Nu.Pobre,neceflirado.Faltodetcdo 
coufas admiraveis. Para ella npticia dos o neceflario. Nains mopfque.Horat.ïm 
Ntoupi nâû caufar equivocaçâo cera os outro lugar diz el\eYoeta,Nûmisnvdus. 

boni* 
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Sombras nuas, chama Camôes poeti* mol na fua defcripçâo da Africa cfcre-

camente às aimas dos defuntos, porque vap que produz a Nubia hum tâo po« 
Iaô delpidasdo corpo em que andavâo. dWofo,Se violento veneno, que com hû 
Ifto mefmo quer Ovidio dizer , lib. 4. fô giâo délie le pôde tiiar a dez peflbas 
Metamorph. (fins umbra. a vida. Nubia, a. Fem. 

Ettant exangues tfine corpore, & offt* Natural de Nubia. Nubata. Maflc No 
Deficet as fombtas nuas, jdpajfadas. 1. livro de Laudibus Stiliconts diz Clau-

Camôes,Cant.5,Oit,89. diano, (pttis. 
Verdade nua. Id efi,defpida de toda Venetat & parvis tedimitus Nubafla-

a paixâo , clara, fincera , lem enfeite?, NUBRADO,OU Nublado.Cuberto de 
nemrebuços. Efta del nudezhe o mayor nuvens. NubUns, ayUm*Ovid*Plm* 
ornamento da verdade -, por îflbfe pin- Eftâ o tempo nubrado. NubtUt aet* 
ta nua. Nuda vetitas.Hotat.lib.$.Ode 24. Varro* (A taboa da Divina Mifericor* 

• Se quizeres dia, que he cruz nefta vida, nâo livra fô 
Confefflarme a verdade limpa, & nua. do naufragio na outra,mas ainda de mui-

Camôcs, Cant. 8. Oit. 60. tos nubrados nefta. Chagas, Cartas ,Ef-
A verdoie que eu conto nua, &pura, pirit. tom. 2.120.) 

, Verne toia grmiiloca eflcritura. N u B R A K . Cobj ir de nuvens. Nubila * 
Camôes, Ca nt. 5. Oit. 89. te, 0, avi, atum. Cafo* 

Nu* He ufado em muitos outros mo* Nubrarfe. Toldarfe de nuvens. Nu* 
dos de fallar.-(Nu deabrigo. Fr. Carta bilati, (or, atus fium.) Cato. VU. Nuvem. 
40.; VU* Defabrigado. Cidade nua de VU* Efcurecerfe. 
prefidio. Urbs nuiaprafiiio. Cic.Attic 
Itb. 7. Nu de toao o foccorro. Auxilii N U C 
et bus y a, um. Plaut. f Quando fe virâo 
nus de foccorro. Mon. Lufit. tom. 1.296. N U C A . He a parte fuperior do cacha-
col. 4..) (Nua de luas potencias. Chag. ço, que fica entre a primeira, 8c a fegun-
2* 146.) (Nuas palavras. Ibid. 22.; da vertebra. Querem algûs que nuca fe* 

NUAMENTE. Vii.Nudamente. ja palavra Arabica , porque Avicenna, 
Medico Arabe,lhe chama Nucha* Po-

N U B rem (fegundo a mais fâa opiniâo; nem o 
Nucca dos Italianos, nera o Nuque dos 

NûaïA. Regiâo de Africa,aflim cha^ Francezes, nem o noflb Nuca fe dériva 
mada dorioNubio. He cortadadéhûa de tâo longe. A femeihança das palavras 
grande 1er ra nia , entre o Egypto, Se os nâo he fempre regra certa para a analo-
defertos da Borea, pela parte do Norte} gia, ou derivaçâo délias. Faz Caufobo* 
entre o Zaara pelo Peente,8c a Ethiopia no efta advertencia no cap. 4. do livro 
•Superior » ou rerra dos Abexins da ban- 2. do feu tratado da Satira, Se para pro* 
da do Meyo D u , 8c do Nafcente. Tem va defta verdade traz algumas diçoens 
algûas quatrocentas legoas de compri- Hebraicas, como faô, Ratzon, AtZila, 
do.Naspartes banhadasdoNilohefer* Mefura,de que à primeira vifta fediria 
til. A principal de fuas Cidades he Dan* que fe derivâo Ratio, Axtlla, & Men. 
cala, as mais iaô CufloyGualv a, Jalac, & Jura dos Latinos, as quaes porèm nâo 
Sula. Obedeccm os R eys da N ubia a hû dependem das d iras palavras Hebraicas. 
Rey , que tem fuas ironteiras armadas Confirma Scaligero efta verdade em hûa 
com gente de guerra contra os Turcos, das fuas cartas a Ifaac Pontano, pag 489. 
.•Sr Abexins. Foi chamada Pequeno Egjp* donde diz, que na lingua Perfiana tem 
to. Os da terra lhe chamâo Neuba. Em achado eftas palavras , Faier, Moier, 
alguma parte dà cannas de açucar, mas Broier, que parecem Inglezas, mas del* 
nâo tem os moradores induftria para ie las nenhum bom Etymologico diiâ,que 
aproveitar délias. Joâo de Leâo, 8c Mar: *a0 onginanas da Perfia, no fign.ficado 

que 
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que tem em Inglaterra -, Se a razâo de (diz elle Author) aut nuiuasin aflpèris 
huas palavras ferem em varies idiomas gravibufique caufis ponien rerum parum 
as mef mas, nafce do pouco numéro i s refponieant. 
vogues, porque nâo fendo ellas mais q Nudçza. A's vezes val o mefmo que 
nnco,entrâo na compofiçâodas palavras grande pobreza, falta, Si neceflidade de 
de tcdos os idiomas do mundo. Suppof- tudo. flnclinava à mayor nudeza. Ver* 
to ifto , mais me agrada a etymologia gel das plantas, pag. 53J (Laflimado de 
dos que der IvzôNuca do Latim Nucula, fua miferia, Se nueza. Vida deFr. Btr* 
Noz pequena, porque a nuca tem algûa tholam. dos Martyr. 25 8 J rTondofe cm 
femeihança de noz.Segundo alguns Me- nudeza de efpirito, defpida de tudo o 
diccs, 8c particularmente Frambefario, que he creatura, 8c nâo he Deos. Cha-
be a nuca a modo de cauda ,que defcen- gas, Cartas Eipirit. tom. 2.43.) 
do donde feellende para formar a efpi­
nal medulla, 8c fô diffère dos miolos em N U I 
que fe move, 8c he muito dura. Nafeem 
da nuca fete.ou (como quer Schindlero) Nuis . Cidade de Alemanha, no AN 
oito pares de nervos, que levâo fenfa- cebifpado de Colonia , fobre oRhcno. 
çâo, Se movimento aos hombros,Sc bra- He antiga , 8c célèbre pela conftancia, 
ços, a algumas partes da Cabeça, & do com que refiftio a Carlos, cognoniina* 
proprio pefcoço , donde nafce que to- do oTemerario , Duque deBorgonha, 
das as enfermidades,8t feridas no pefco» que a teve cercada o efpaço de hum an-
ço faô perigofas por caufa dasveas,ar* no. Muitas vezes foi ganhada, reftitui* 
terias, 6c nervos, que nelle fe achâo. Por da,8creconquitladanas guerras.de Aie* 
falta de nome proprio Latino, huns cha- manha do feculo pafiado.Novefium, ti. 
mâo à nuca Junfluraiorfi, &flpina-,ou* Neut. Em França ha outra Cidade def. 
tros, ima cervix, ou ima colli vertebra; te nome, na Provincia deBorgonha,fo** 
outros9 fpmalis meiullaimtium Scindle- bre o rio Armafon. 
ro , Bahuino, Se outros , para evitarem N uis, ou terra de Pedro Nuis Hc hûa 
toda a amphibologia , lhe chamâo corn parre da nova Hollanda, que. Pedro 
palavra alatinada Nucha,a. Fema (Pelas Nuitz,ou Nuis defcobiio,annode 1625. 
ilhargas dos quaes nafeem da nuca. Re­
copil. de Cirurg. 29J N U L 

N U D NULLIDADE. O q u e faz qualquer 
afto juridico, fentença , eleiçâo, «ioa-

NUDAMENTE , ou Nuamente. Sim* çâo,polie, teftamento ,8cc. invalidor8t 
plezmente. Vid. no feu lugar. (Prague- nullo, por fer contra leys, ou formas do 
jar aflim nuamente, he peccado mortal. direito. Nullidades que le allegâo de> 
Promptuar. Moral, 128.) (A naturëza pois da fentença dada , fe recebem , 8c 
das coulas, aflim nu d amen te confidera- toda via es autos, Se lentenças faô valio» 
da.Alma Inftr. tom. 2. 231.) les. Nullidades de feitos crimes fe fi> 

NrjDEz.<a,ouNueza.Carenciadavef- prem pela Relaçâo. Nullidades que fe 
tidura, ou coufa femelhante, quecubra, nâo podem fuprir, faô as de defeito de 
Nudeza do corpo todo. Nudotum, ou citaçâo, ou de falfo procurador , ou fe 
nudum corpus. Nudeza de alguma par> foi feita citaçâo ao.menor de quatorze 
te do corpo, defpida, Si defeuberca fô. annos ,.Se nâo lhe foi dado tutor. Os Ju­
ra do feu coftume. Nudata corporis pars, nfconfultos dizem Nullitas, atis. fem. 
Nuditas, atis. Fem. nâo fe acha fenâo em Cora circunlocuçâo lhe poderàs cha-
Qumtiliano no cap. 2. do livro 10. don- mar,Irrita aflionis vitium , ii.Neut. 
de ufa defta palavra nq fentido figura- Houve nullidade nefta e le içâo . /»^ 
do, failando da eloquencia. Si tenuttas elefliont vittumintetcefflit, ou inurvenif. 

(A 
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CA ingratidâo em que fundou a nullida* ninos, fe lançàrâo os cercados rv> meyo 
de da adopçâo primeira. Ribeiro, Jui- do Exercito Romano, donde todos gk* 
zo Hiftor. 72.) riofainente acabàrâo-- 8c hû menino que 

N U L L O . Nâo valido. Feito fem fe ficàra na Cidade com as chaves délia, 
obfervarem as formas do Direito. Cou* nâo as quiz entregar, mas antes fe lan. 
laque nâo faz fé, failando em aftospu* çou de huma torre para baixo, coroando 
blicos, contratos, eferituras , 8cc. que com a gloria da fua morte as ruinas, da, 
pâo podem fubfiftir. Nullos faô os au- patria. Numantia,a. Fem. 
tos, emque falta a citaçâo*, nuiras os au- Os moradores de Numancia. Numan* 
tos, feitos por Juiz incompétente ; nul* tint, otum. Mafc. Plur. Cic. 
los os autos de querela, que fe deo paf- Nu ME. Terno ufado dos Poetas, 
fado o anno, Se dia, que o crime acon* quando fallâo em Deos , ou em fa* 
teceo. Nullos faô os termos, Se procura- bulofas Deidades. Numen, inis. Neuty 
çôes,que nâo forem affignados pela par- Cic. 
te. Nullas faô as cartas, que nâo paflaô Se alguma coufa tenho metecido 
pela Chancellaria. Nullo he tudo o que Sacros Numes, havendo convocaio 
he feito pelo Corregedor,Ouvidor,Pro- Vojfa Deiiaie, &c 
vedor, Se Juiz de fora , que fervir, fem UlyfT. deGabr.Pe/eira,Cant.4. Oit. 19. 
lhe fer dado juramentopelo Chancelier NUMERADÔR.Tcrmoda Aritmetica, 
môr. Nullo he todo o proceflado pelo Heacifra ,ou numéro, que fe poem dq 
Julgador,que proceflbu depois que lhe cima do quebrado, como v. g. nonu-
he pofta fofpeiçâo.Teftamento do filho, meroVquatrcic, très he o numerador, Se, 
que nâo faz mençâo do pay, ou de feus quatro odenominador, Se fignifica très 
afeendentes, he nullo. Nullam vim, ou quartos. Dénota o numerador quan* 
jiullam aufloritatem habens, fis. omn.gen. tas partes tem o todo, Se moftra o de* 
pu res nullius aufloritatis, ou res nulliut nominador em quantas partes o todo', 
ponderis, Ce divide. Quando algum dos nume, 

Eftaeleiçâo he nulla. Varia, ittita,caf* ros do numerador he fignificativo , ou 
fia,inanis efi hac eleflio. exponente de quebrado mais miudo-, 

Fazer nullo.Annullar./mVff?» facere. que de primos, le lhe devem imagina*? 
Aliquid tefeindere (do,teflcidi,tefcifflumfl) da parte efquerda tantas cifras, quantos 

Fazer nullo hum décrète. Reflcmdere forem os lugares dos quebrados, que falr 
juiicium.Cic. VU. Annullar, tâo, como porexemplo,fuppondoque 

tem os 2 4. inteiros, Si 6. terceiros, fe hâ,o 
N U M dedifpor nefta forma, 24 j006.que heo 

mefmo que 2 4 ! ^ Numerus numetans. 
NUMANCIA. Antiga Cidade de Caf- Os Antmetiços lhe chamâo Numetator, 

tella a Velha, dfcftante de Soria huma le- is,Mafc{ko numerador 23. acrefeents 
goa, aonde hoje eftâ a ponte de Garai, cinco cifras. Methodo Lufitan. 551.) 
He célèbre o nome defta Cidade pelo NUMÉRAL. Coufa concernente a nu-
famofo, Se dilatado cerco de quatorze meros.Ai numérospertinens,tis.omngen* 
annos ,em que refillio ao poder de qua- Numeralis nâo he boa palavra L?tina. 
renta mil Romanos, 8c obrigou a Emilio Numéral. Termo Grammatical. No* 
Lepido,8c C. Hoftilio Maneino,Confu. mes numeraes, faô os que denoeâo mi­
les noanno da fundaçao de Roma|6i7. mero,v.g.oito,nove,8cc.Numetorumno. 
a vergonholos tratados, Si ignominiofas mino,um. Neut.Plut,(Os nomes faô di. 
capitulaÇôes. Mas finalmente efta Cida- verfamente chamados,a laber, Pattony» 
de,que parecia inexpugnavel, foi deC* mteos, otiinaes,numetaes.Batret.OrtOm 
truida, Se arrazada por Scipiâo Africa* graph. Portug. 37.)(Eftes nomes numef. 
no, q porèm nâo logrou o triunfo,por- raes dez, onze. Ortograph. de Duarte 
que queiraadas as mulheres, Si q. me- Nun. de Leâo, 23. verf.J 
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Numerar. Centar. Nvmetate, (o, avi, para o folido da Sciencia. E fcreveo Dif> 

aîum.) Cic (Numerou os trofeos oclns phantes hum livro douro fobre a mate* 
aflaltos. Varella, N um. Vocal, 7$.fiVid. ria. dos numéros. Gafpar Bachet de Me» 
Gontar.) ziriacfem dado à luz huns problemas, 

Numerar hum livro. Perlhe os nume- para hum homem adevinhar os nume 
ros nas folhas. Infinguhs libri folusnu* ros,que outro pôde trazer no penfamen-
werosapponere.fnofiuiifttum.)(Livronu- ro.Bungo, Author Bergamafco.efcre* 
merado.Eftat.da Univerfid.ii2.col.4) veo doutamente dos numéros , Si feos 

Numerar. Eftimar , per no numéro, myfterio-». Fez Deos tudo com numéro^ 
terem conta. Numerar huma coufa por pefo , 8c medida. Pela Aritmetica Por-
beneficio Aliquii in beneficu loco nume- tugueza le toma conhecimento da pro* 
tate. Ctc Em outro lugar diz, Numeta. greflaô dos numéros com eftas palavras, 
te in bonis, Si em outro, Numérote intet Uniiaie, Dezena, Centena, Milhar, De-
bona. Numerar entre os bens.CO bem de zena ie milhat, Centena ie milhar, Con* 
ferem fecundas fe numera pela mayor to, Dezena ie conto, Cen'enaie conto, 
de fuas felicidades. Fabula dos Planet. Conto ie contos, Dezena ie conto iecon* 
pag. <.) tos, Milhar ie conto ie contos,De zena ie 

NUMERAVEL Coufaque fe pôde nu- milhat de conto ie contos,Conto ie conto 
merar,coufa que tem numéro. Numera- ie contos. ISumeTo.NumetuSyi.MafcCic. 
bilis, lé,is.Cic Divide fe o numéro em finito, Se infi-

NÛMÊRIA. Na antiga Gentilidade nitO}fuppoftoquerealmentenâofe pô* 
era a deofa, que prefidia aos numéros, 8c de dar numéro infinito, fenâo numéro, 
a quem fe recorria por nâc errar nas con- que tem feu termo,Si numero.que o nâd 
tas, que le h nçavâo. Vii. S. Augufl. ie tem. 
Civit. Dei. Nun-eria,a.Fem. Numéro binario, tsrnar/o, quàterna-

NUMEBICAMENTE. Por conta , por rio,centenario ,millefimo, Sec. Vid.Bi* 
numéro, por algarifmo. Per numéros, nario, Ternario,8t os mais nos feus luga* 
(Eftâ provadonumericamenteoque ha- res alphabeticos. 
via de fer. Cartas de D.Franc.Man.pag. Numéro primo,ou primitive, ou fim-
307.) plez,he aquelle que fé pela unidade pô« 

NUMÉRico.Coufa concernente a nu- de fer medido: v.g. 2.3 5.7 11.13.19.23. 
meros.Adnumérospertinens,tis*<mn.gen. 29. S-c. Na divifaô deftes numéros, de 
(A diverfidade numerica dos peccados. qualcuer modo que fe procéda, fempre 
Fromptuar. Moral ,235.) fica I uma unidade.Numerus primus,ou 

Letras numericas.Sâo as letras mayuf- pofitivus. 
culas, com que a cifra Romana repre* Numéro compofto. He o que pode 
fenta os numéros :v. g. IV X. L.C.M. fer dividido em muitas partes iguaes'fc 
Littera maiuflcula, qutbus numeri defigm pôde fer medido p( r outros quaef* 
nantur. (Cem tantas cifras, como quan- quer numéros, que pela unidade : v. g. 
tas letras numencas houver. Methodo 10. fe pôde medir por 2.8c por 5.cha* 
Lufit. pag. 550.J ma-fe tâbem NuméroGeometrico, por-

NUMERO. Multidâo menfuravel. que pôde fer numéro quadrado, nume-
•Aggregado, ou ajuntamento de urada- ro cubico, Si c. Numerus compofitus. 
des. Defta definiçâo claramente fe infe- Numéro peifeito. He o que he igual 
re.que hum nâo he numéro, porqueef* às partes que o compoem, fe le ajunta-
tà fo lem companhia de outras unidades. rem - Se aflim o numéro 6. he perfeito, 
O numéro, ou a quantidade dilcreta, he porque as fuas partes aliquotas, a faber, 
objefto da Aritmetica,& fe pôde multi- 1.2.3 juntas fazem 6. 1 ambem 28. he 
phear ao infinito. Os myiterios que Py. numéro perfeito, porque 1. 2. 4. 7.14. 
thagoras quiz attribuir aos numéros, iaô que faô as partes que o compoem, fa-
mais para oitentaçâo do engenho, que zem 28. Numerus perfeflus. Vitruv. 

Nu-
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Numéro imperfeitoi ou diniinutîvo. 

He aquelle, que he mener, que as fuas 
partes j$Rfss : t. g. fc* cu-jas partes L A 4, 
juntas nio fazem mais que fête. Contra 
efte exeuplo podera alguem dizer que 
1.2.5 .todas juntas fazem %-Numerus im* 
perfeflus, ou iimtnutns. 

Numéro Cardinal. Hehû, dous, très,, 
quatro, cinco, feis, Sec. 

Numéro Qrdinal*He pruneiro,fegun* 
do,terceiro, quarto, quinto, fexto,8cc. 
.-. Numéro lurdo, ou-irrational. He o 

que nâo tem. porporçâo com outro.nu* 
mero. Numerus furius, ou irrationalis. 
Deftes terroqs ufaô os Aritmeticos*. 

Numeto:abundânte,8r q outros cha­
mâo Superfiuo , he aquelle que he me­
nor que as fuas partes aliquotas, todas 
juntas: v.g. 24.be numéro menor, que a 
foma 3$. de todas as fuas partes aliquo. 
tas,que faô 1.2.3.4.6.8.12. Numerus 
abunians. 

Numéro déficiente , Se oppofto ao 
abundante, he aquelle que he mayor q 
as fuas partes aliquotas, todas juntas: v. 
g.i^.que he mayor que a foma 9 de fuas 
partes aliquotas 1.3.5. Daqui confia, q 
todo o numéro primo he déficiente. A/iw* 
merus ieficiens. 

Numéro quebrado, he aquelle, que 
fica dividido em muitas partes, Se que 
le efereve em duas ordens de numéros 
feparados por huma rifea, dos quaes o 
décima fe chama numerador,8c o de bai* 
xo denominador. Numerus firaflus. 

Numéro Aritmetico.He qualquer nu­
méro racional, confideradoem fi fem de-
pendencia de outros numéros : v. g. 2.3. 
4.5.8cc. 

Numéro circular, ou esferico. He a* 
quelle,cujas potencias aeabâo pelo mef­
mo numéro: v*g.efte. numéro f .cujo qua» 
drado 25 .cujo cubo 62 5.8c todas as mais 
potencias aeabâo em 5. que he o proprio 
numéro, Tambem efte numéro 6. he cir­
cular . porque feu quadrado 36. 8c feu 
cubo 216. & todas as mais potencias a-
cabâo em 6. Numerus circularis. 

Numéro Polygono, ou figurado Na 
Algebra hehuma quantidade de pontos, 
polios efli ofdem no piano de hum pe* 
r Tom.V 

NUM p$$ 
lygono régulât .em parallelo, oufô nos 
lidds. do dito polygono. Ha numéro po-
lygono fimplez, & numéro polygono» 
central. Chamafe polygono, efte nume-
ro,porque reprefenta o numéro dos pon* 
tos, que ha mifter, para encher hum po­
lygono regular.em iguaes diftancias.to-
madas fobre linhas parallelas nos lados 
dô polygono. Numerus polygonus. 

Numéro par, Se impar. VU. Par. Ha 
numéro parmente par , & imparmenre 
par i como tambem numéro parmente 
impar, Se im parmente impar. Séria pra-
ceflb infinito declarar todas as divi-
foens, Se fubdivifeens dos numéros, Se 
juntamente as impertinencias, ou miu­
dezas diftin£tivas do numéro igual men­
te igual,8c igualmente igual igual mente, 
como tambem as do numéro defigual-
mente defigual, o quai pôde ler, barlon* 
go, parallelogrammo, Se o blongo-, Se as 
do numéro defigualmente defigual défi» 
gualmente -, efte ultimo he hum numera 
folido,cujos treslados faô defiguaes:v.g. 
30.CUJ0S treslados 1.3.5. faô defiguaes. 
Numéros Arabicos, Se Romanos. 
Hum. 1. I. 
Dous. 2. 11. 
Très. 3. III. 
Quatro. 4. , IV. 
Cinco. 5. r V. 
Seis. 6. VI. 
Sete. 7. VU. 
Oito. 8. VIII. 
Nove. 9. IX. 
Dez. 10. X. 
Onze. 11. XI. 
Doze. 12. XII. 
Treze. 13. XIII. 
Quatorze. 14. XIV. 
Quinze. i<» XV. 
Dezafeis. 16. XVI. 
Dezafete. 1.7. XVII. 
Dezoito. 18. XVIII. 
Dezanove* 19. XIX. 
Vinte. 20. XX. 
Vinte 8c hum. 21. XXL 
Vinte Se dous. 22. XXII. 
Vinte&tres. 23. XXIIL 
yinte Se quatro. 24. XXIV. 
Vinte 8c cinco. 25. XXV 

Ttt E aflim 
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E aflim dos mais.1 

Trinta. 30. XXX. 
Quarenta. 40. XL. 
Cincoenta. 50, 1 L. 
Seffenta. 60. LX. 
Setenta. 70. LXX. 
Oitenta. 80. LXXX. 
Noventa. 90. XC. 
Cem. 100. C. 
Duzentos. 200. CC. 
Trezentos. 300. CCC. 
Quatrocentos. 400. CD. 
Quinhentos. 500. D.ou 13 
Seifcentos. 600. DC. 
Setecentos. 700. DCC. 
Oitocentos. 800. DCCC. 
Novecentos. 900. DCCCC. 
Mil. 1000. M . o u C I o 
Dous mil. 2000. II.M. 
Très mil. 3000. 11I.M. 
Quatro mil. 4000. 1V.M. 
Cinco mil. 5000. V.M. 
Seis mil, 6000. VI«M. 
Sete mil. 7000. VII M. 
Oito mil. 8000. VIII.M. 
Nove mil. 9000. IX.M. 
Dez mil. 10000. X.M.0U CCID3 
Onze mil. 11000. XI.M. 
Doze mil» 120C0. X1LM. 

E affim dos mais. 
Vinte mil. 20000. XX M. 
Trinta mil. 30000. XXX M. 

E afîim dos mais. 
Cincoenta mil. 50000. L. M.ou ÎD33 
Cem mil. iocooo,C.M.ouCCCl330 
Duzentos mil 200000. CC.M. 
Quinhét. mil.500000. D.M.I0333 
Hû milhaô. 1000000. C C C C I Q 3 3 3 
Dous milh. 2000000. 
Très, quatro, cinco, feis, fete,oito, nove, 
dez milhoens. 3000C00. 4000000. 
5000000. 6000000.7000000. 8000000. 
9000000. 10000000. 
Vinte milhoens. 20000000. 
Ce m m i 1 hoe n s. loooooooo. 
Na palavra Numerus acharàs no Cale­
pino muitas advertencias fobre as letras 
C. D. L L. M. ufados dos Antigos, pa­
ra fignificar numéros, Se juntamente al­
gûas cenfuras ,c\ fobre o ufo délies fez 
Pnfciano, Grammatico Cefanenfe. 

NUM 
Coufa que nâo tem numéro. Innume. 

rabilis, le. Cic. 
Numéro, às vezes val o mefmo que 

Quantidade. Grande numéro de gente. 
Multi,ou quamplurimi homines.Magna, 
ou maxima hominum multituio, ouflre» 
quentia-, Magnus, ou ingens hominumnu. 
merus. Cic. 

Sâo em muito grande numéro, ou em 
mayor numéro do que convem. Nimis, 
ou nimium multi funt. Cic. 

Pequeno numéro de coufas,ou peflbas. 
Paucttas, atis. Fem. Pauci, a,a. Cic. 0 pe­
queno numéro de amigos. Os poucos a-
migos. Paucitas amicorum. de. Com ef» 
te pequeno numéro de genre licou def-
truido o poder dos Lacedemonios. Hac 
paucitate perculfla eft Lacedemonum po* 
tentia.Cornel. Nepos inPelopiiâ.O peque­
no numéro de Cidadâos. Penuria ci-
vium. Terent. 

Antes quer elle fer do numéro dos q 
condenais.i» eorum numéro mavultejfle, 
qui à te vituperantur. Cic Em outro lu­
gar diz Cicero, Ex eorum numéro. 

Nefte mefmo numéro fe devem pôr 
os noflos livros da Arte Oratoria. Nofltri 
oratorii libri in euniem numerum rejeren. 
iijunt. Aufl. Rhetor. ai Herenn. 

Reduzir a numéro. Numerare, ou ii* 
numerare, com acculât. Numerum recen* 
flere, comgenit. Columel. {[ Reduzir a nu­
méro as virtudes que deve ter o Prin­
cipe. Varella, Num. Vocal,pag.442.) 

Crelceo o numéro dos Gladiatores. 
Aiolevtt glaiiatorum numerus. Vell. Po* 
tercul. 

Ter alguem no numéro de feus ami» 
gos J» numéro amicorum aliquem habere. 
Cic. 

Numéro. Termo Grammatical. Na 
Grâmatica Latina, diz-fe do fingular, 8c 
do plural; na Grammatica Grega, & He-
braica, diz-fe tambem do dual dos no­
mes, 8c verbos. Numerus fingularis, & 
pluralis.Quint. Aulo-Gellio diz,Singu-
lus, drplurativus numerus-, aodualdos 
nomes, 8c verbos Gregos chamalhe 
Quintiliano, Numerus iualis. 

Aureo numéro. He o titulo , que fe 
deo a certo computo Ecclefiaftico,pelt 

grandi 
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grande facilidade, que o ufo délie dava Se adiantadas de quatro dias. Sem cm< 
para achar as nov -̂s Luas-ou foi efte nu- bargo deftas inconvenicncias Ce conti-
mero chamado Aureo,porque feefcre- nua em imprimir nosCalendarios eftes 
via com letras de ouro. Efte computo numéros Aureos, por duas razôes* a pn. 
he huma revoluçâo de dezanove annos meira, porque ainda hoje algumas na-
excogitada por Meton Athenienfe, pa' çôes ufaô délies, para acharem a fua Paf. 
ra ajuftar o anno lunar com o do Sol. choa, collocando a fua primeira Lua no 
Para elle efteito, nos antigos Crienda* dia, que para nos fe aponta certamen-
rios havia hum final, que denotjva no te a quinta-, Se a fegunda, porque corn 
circulo de dezanove annos os primeiros os ditos numéros fe explicâo bem mui* 
dias decada mez Lunar. No primeiro tos lugares de H iftoriadores, que efcre-
anno do dito circulo le via por final hû venio de alguns feculosaefta parte, di-
1. nos dias dos mezes folares-, nofegun- zem que houveraeclipfe da Lua tal an*-
do anno do proprio circulo havia hura no, q oSolocculcàraa fua luz pela inter-
2. no terceiro anno hum g. Se aflim dos pofiçâo da Lua, que entâo efla va nos 
mais, atè dezanove, 8cpatîado efteuL vinte feis,ou vinte Se fête dias de fua car* 
timo anno fe torniva a principiar pela reira menfal. Para fuprirao numéro Au. 
unidade, Se Ce hia continuando com os reo,8capontar as Luas novas,puzerâo* 
numéros fubfequentes, 8c com efte arti- fe trinta numéros Epactaes pnneipian-
ficio pertendiâo demoftrar que as novas do em trinta, 8c indo fempre diminuin-
Luas (a q elles chama vâo Neowenias) Ce do atè hum,Aureus numerus,i.Mafc.VU. 
reftituhiâo aos mefmos pontos, 8c dias Aureo. 
dos mezes folares. Mas efte circulo de NUMÉROS. Verfos,OU tons Muficos, 
dezanove annos nâo fe accommodava porque tem medida, 8ccadencianume* 
adequadamente com os movimentos do rica de fyllabas, 8c palavras. Daqui vem. 
Sol, Se da Lua • porque (fegundo o Ca- o Numéris verba neflere, que he de Ovû 
lendario Juliano) dezanove annos fola- dio porcompor verlos-em HoraciOjAT»^ 
res chegando a fazer feis mil, 8c nove. meri, lege floluti, quer dizer, verfos Cea\ 
centos, Se trinta Se nove dias, 8c dezoi- métro certo, 
to horas, fe vè claramente que o cyclo, E aie que em numéros ioces ie Orfeo 
ou circulo de dezanove annos do curfo Efcute o Borba o cantico Amebeo. 
da Lua, fahe mais brève de huma hora Galheg. Templo da Memoria, Liv. r. 
inteira , Se mais vinte Se fête minutos, Eftancia 18. 
c )m trinta Se dom fegundos, donde naf- Os numéros. O livro dos Numéros. 
ce que a Lua depois de nove annos aca- Livro Canonico do antigo Teftamento. 
bados,|nâo fica precifamente rcflituida He o quarto dos cinco,que Moyfes ef-
a proprio ponto do Sol ; mas o procède creveo, chamados Pentateuch o.Chamâo 
de huma hora, vinte Se lete minutos, Se os Hebreos a efte livro Vajeiabber,por *\ 
trinta 8c dous fegundos. Cauf.va elle começa por efta propria p lavra, a quai 
defacerto hum tâo grande inconveraen- en Latim refponde a ella Locutufque. 
te, que no efpaço de mil duzentos 8c cin- Contem trinta 8c feis capitulos. Chamâo 
coenta & fête annos , que fe pafTârâo ao dito livro Numéros, porque no prin-
defde o Concilio Nyffeno atè o anno de cipio délie fe expoem o numéro q Moy. 
1581. fe haviâo infenfivelmente antici- fés, 8c Aram fizerâo do povo de Ifrael. 
pado quatro dias fobre o ponto Cardi- Ve-fe nelle, como os do Tribu de Levi 
nal do Equinocio vernal, fixado pelos forâo occupados nos exercicios da Re-
Santos Padres aos 21. de Marco, Se af- ligiâo,comofoi caftigada a defobedien. 
fim fe falta va à obfervancia das regras cia dos Ifraelitas , 8cc. Liber Numéro* 
eflabelecidas para a fblemnidade da Paf rum. 
choa da Refurreiçâo, por quanto as no. NUMEROSO, Coufa de muita quanti-
vas Luas eftavâo finalmente apontadas, dade. Numetofus ,a, um. O comparativo 

Tom.V. T t t 'i A* 
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Numerofior, he ulado. Vid. Copiofo. das Cidades, Se dominios. Numiiia,a, 

Numereiascicatrizes Numerofa cica» Fem.Plin. 
trix. Llaui. No i. tomo, pag. 387. cha- Coufa de Numidia,ou pefîoa natural 
ma o P . Antonio Vieira a Santo Ignacio, de Numidia. Numiiicus, a, um. PIinio 
Gloriojo . & mmerofo Problema -, porque d i z , Marmor Numtdicum, Marmore de 
como fe reprefentavâo nefte Santo Pa- Numidia, Si Numiikns equus, Caval-
triairca as virtudes de todos os Santos, fe Iode Numidia. Artftophanes, Principe 
podia pôr em duvida fe elle era efte,eu dos Poetas Comicos da Grecia, na Co* 
aquelle Santo. média intitulad-a de Avibus , chama a 

Numerolo. Ceufa que tem cadencia, hû homem grande,Si timido. Avis Nu* 
Se armonia. Vii. Numéros. Oraçâo nu midica, alludinio ao Abcitruz, ave pro-
meroiîa. Difcurlocomboa cadencia Nu- pria da Numidia. 
merofa oratio.Cic Os povos da Numidia. Os naturaes 

Do amo?" dos patrios fettos vaUrofos day.\imvdi*\.NumUd,arum.Maflc.Plut. 
Em verfos divitlgando nimeroflos. Vtrg1l. 

Camôes, Csnt, 1, Oit. 9. Coufa da Numidia. Numidicus,a,um. 
Teid numéro fo canto ,& melodia. Seneca. Sueton. 

Idem Eclog. i.Eflanc. 29. 
N'ÔMIDAS. Povosda Mumidia, aflim N U N 

chamados do Grego Nemein,Vùi\?,r,por­
que viviâo entre o gado, que paftava no N U N C A , Adverbio do tempo, que fe 
campo. Chama Virgilio a elles povos diz dos tempos, paflados , Si futuros. 
Infrani, porque era gente deîenfreada, Nunca. Em nenhum tempo. Nunquam. 
fem leys, nem difeiplina-, ou porque nâo Cic. 
domavâo os cavallos com freyo , mas Nunca me veyo ao penfamento pe* 
com vara, Numida, arum. Mafc Plur. dirvos ifto. fenâo agora, lllud mihian-
Vttgtl Cavallo Numida. Equus Nu mi* te hoc tempus, nunquam venu in mentent 
iicus. Efte adjeclivo he de Seneca, Si de k te requitete. Ctc. 
Suetonio. (Mandando ordinaria mente N o n ; . houve mayor Orador que Ifo. 
os cavallos Numidas. Mon. Lufit. tom. crates. /(ocrâtes praftat omnibus, qui un-
1. 165 col. 4 ) quain orationes attigerunt. Cic. 

N U M I D I A , Antigamente era aquella Nunca foy pefîoa alguma ver efte fa* 
parte de Africa , que conitava dns Rey. crificio. Hoc facrificium nemo vir aânt. 
nosdeBugia,& Conftantina, hoje com.- Cic 
prehendido no Reyno de Algel. As mais Daqui em diante , nunca te ouça eu 
célèbres Cidades defta antiga Numidia* dizer tal pa'avra. Cave poflthac unquam 
forâo, Amedar, Antrangues, ou Sicca ifiuc verbum ex te audiam. Tètent. 
Venetia, Htppona,ou Bona, Mtgan*-,. 'la. Seri» nunca acabar, fe fequizerapro. 
batca, Tebejfla, Ulica, (hoje Biflerta.) N ef- feguir t fta materia, ou fallar nefta marc* 
tes tempos Numidia he o que chamar.vos 1 ia por extenlo. Id perfequi, immenflim 
Biledulgerid, Se heo que PIinio en? TOU efi. Plin. 
Metagonitis. Tem ao Pcenteo mar Alla- Paflou Alexandre a garganta do mon-
ti.co-.ao Meyo Dia o dTerto Zaan-j o te ,aque chamâoP>/^,8c depoisdeob» 
Egypto ao Nafcente , Si Be-bcria ao f.rvar a fituaçâo d» lugar , dizem que 
Norte. Suas principaes Cidades faô//'*.» nunca feadmiràra tanto da fua boa fer*. 
radunta,TaJJet, Dan ha, ZegelmJJu, Te* tuna , como nefta occafiâo. Alexander 
goarin, Zeb, Fejfen, & c. As gi erras cen- flattées jugi, qua pyla appellantur ,wtra> 
tinuas dos Principes Mahometanos, Mue vit • contemplants locommfitus,non alias 
fenhoicaoefta teira,8c as fucceflivas re- magis dicitur aimtratus eflfle félicitaient 
voluyoens daquelles Eftados faô caufa fiuam.Qitint.Curt. 
da mudança , 8c variedade dos nomes Nunca foi efta cafa mais frequenrada 
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do que agora. Hac iomus celebtalurcum ridade ; en) França nenhuma. Os Nun-
maxime, Cic* cios, como os Embaixadores dos Prin-

Eu nunca trazia dinheiro para a cafa. cipts feculares, fediftinguemem Ordi-
Non unquam gravis are iomttm mihi narios,& Extraordinarios Tem o P pa 
iextra reiibat. Virgil. Nuncios em França, Caftella, & p o r . 

Adagios Portuguezes do nunca. Nun- tugal > em Vicnna de Auftria, Veneza, 
ca falta hum câo que vos ladre. Nunca Napoles, & Turim tambem tem N tra­
fic matou ouriço cacheiro às punhad^s. cios, Si às vezes Internuncios • em Polo-
Nunca de bom Mouro, bom Chriftâo. nia,Bruxellas,8: Colonia Internuncios. 
Nunca Deos fez, a quem defamparafle. O primeiro Miniftro cj o Pontifice man-
Nunca efperes que te faça teu amigo, o dou a Alemanha com efte titulo, foy o 
que poderes. A' porta de caçador nunca Cardeal Cômendoni, anno do Senhor 
grande montn.'o. Nunca bom gaviâo,de 15 5 5 . 0 primeiro Nuncio que teve Por-
francelho que vem à mâo, Nunca fe tugaI, depois das ultimas pazes com Ca-
perde obéra fazer.Nunca lobo mata ou- AVlla, foy Mor.fenhor RaviZza. Efereve 
tro. Nunca metas elearavelho, por co» Viquefort no feu tratadodos Embaixa-
finheiro. Nunca boa olha com agra- dores , que em Polonia os Deputados 
ço. Nunca muito, euftou pouco. Nun- d_s Provincias faô chamados Nuncios 
caroim porcompadre. Nunca de rabo Terrefi;^i-.NunciotloPapa.Chamâoihe 
de porco, bom virote. Nunca lavei ca- alguns Pontifions Legatus,ou Suivi Pon. 
beça,.que me nâo fahifle tinhofa. Nun. liftas legatus,i. Majc Eu antes diflera, 
ca de ma arvore, bom fruto. Nunca foi Nnncius Apofiolicus, porque os Legados 
bom amigo, quem por pouco quebrou a do Papa faô Embaixadores Extraordi-
araizade. Nunca o caftigo tarda, a quem narios.mandadoscom Bullas,8cosNun-
o tempo avifa, 8c nâo fe guarda. Bem a- ciosfaôdelpachadosdoConfiftorioeom 
ma ,quem nunca feefquece. Huma foy Brèves. 
a qje nunca errou, Quem hûa vez fur- NuîsicUpATÎvo.Termoda Jurifpru-
ta,fielnunea.Obem nunca enfada. Mu- dencia. Deriva-fe do Latim Nuncupare, 
h , o u mulo, afriOjpu burra, rocim nunca. que quer dfiizer,Nomear. Teftamento nun* 

N U N C I A T U R A . Officio, oudignida- cupativo,a que vulgarmente chamamos 
de de Nuncio. Pontificii Legati munus, Teftamento aberto , he o que confifte fo 
etis. Neut. na nomeaçâo do teflador,fem fe cel-.-brar 

N U N C I O do Papa. Embayxador do eferitura-, nahora da morte fepôde fa-
Summo PontifiCc a Principe, ou Eftado zer verbalmente, nomeando herdeiro 
Catholico. He tomado do Latim Nun* na prefença de cinco , ou (ete teftemu-
cius,ou Nuntius, que quer dizer Men* nhas ,como manda o direito commum. 

fiageiro, U efi, aquelle que de peflba fu* Os Jurifconfultos lhe chamâo Tejtamen* 
perior he mandado dizer , Si fignificar tum nuncnpativum. 
alguma coufa} Se aflim na Fabula, Mer- Fazer teftamento nuncupativo,/*-/,*/?, 
curio, Embaixador dos deofes, he cha- nomear herdeiro , fem efcrever tefta-
mado Nuncio. Nuncios de Deos faô os mento. Tftamentum nuncupare, {0, avi, 
Anjos, Se no Grego Angelos, val omef- atum.)Pltn. 
mo que Nuncio -. donde fe infère, que o Legado nuncupativo.He o que o tef-
officio de Nuncio Apoftolicojheofficio tador deixa no teftamento nuncupati-
Angelico. Hum dbs principios da rui* vo. Legotum nuncnpativum. ( Para lhe 
na efpiritual de Inglaterra, foi o nâo ad. deixar, como em legados nuncupativos, 
mittir a Rainha Ifabelao Nuncio, que o os Reaes dictâmes. Vida da Rainha San* 
PapaPioIV.lheenViàrajchamava-feef. ta , 292.) 
te Nuncio , Jeronymo Martinenge. Rai* N U P 
nald. in Baron, tom. s i . Em Caftella, 8c 
Portugal tera os Nuncios muita autho* N U P C I A L . Ceufa concernente a vo* 
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das. Entre os Hebreos ninguem afliftiâ meirosannosda idade o corpo vai crefc 
àfolemnidade das vodas fem a vefte cendo,ao mefmo paflo que lenutrejef*. 
nupcial , como confia da parabola do ta aflimilaçâo he mayor,que aquebra. 
Euangelho. Nupmlis,le. Ctc (Célébra- Quando na idade da confiftencia ïe ton* 
va Lisboa os applaufos nupciaes. Vida ferva o corpo fem diminuiçâO, nem aug* 
do Principe Eleitor, pag. 124) mento,a aflimilaçâo he igual àquebtai 

Defcaça 0 Deosgentil,& ie hu falgueito Se quando começa o ccrpo a mingoar, a 
A çrao tocha nupcial nos ares penie. quebra he mayor que a aflimilaçâo. Da* 

Galheg. Templo da Memor.Cant.i. Ef* qui nalce que as partes do corpo, que 
tanc. 14. conflâode perfeito efpirito, 8c humor, 

N U R todo o tempo da Vida vâo goZando mais, 
eu menos a aflimilaçâo do alimenroipe. 

NUREMBERGA. VU. Norimberga. lo contrario as partes compactas,8c fo* 
NURSIA. Cidade de ltalia, antiga- lidas,fo nos annos docrefcimento a go. 

mente na terra dos Sabinos, hoje na Um- zâo* nefte rempo recebem da mafia do 
bria, Provincia do Eftado Ecclefiaftico. fangue o alimento, a medo de fucco vi-
Hefitaentrefr.ônteSjfobreorioFredda. tal , Se balfamo mUcilaginofo, quefe af. 
ta , Si tem a gloria de fer patria do gran- fimila, Si conglutina com huma efpecie 
de Patriarcha S. Bento. Nurfio, a. lem. de coagulaçâo, para as augmenta^ que 
lit. Liv. "Uào fuccede fenâo no crefeimento dos 

NUS primeiros annos fem chegar à adolef* 
cencia, porque como poderia o alimen» 

NûScô. Cidade do Reyno de Napoles, to aflim ilarle com oflos, que eflando jà 
•©fc Provincia chamada Principado Ul- duros, fecos, & fortes ,1-aô incapazesde 
%-erior. Nuflcum,i. Neuf. (Em N ufco, de crefeimentos ? A*s mais partes do corpo 
S. Amado Bifpo. Martyrol. em Portu* deve fuccedero mefmo-,em a-caban io o 
guez, 246 ) crefeimento délias , acaba a aflimilaçâo, 

N U T 8c conglutinaçâo perfeita, nâo centri-
buindo a maça fanguinaria para o fuf-

N U T A R . He mais Latino que Portu- tento dos mettibros com o ballamo vital, 
*guez. Nâo eftar firme. Abalarle de huma fenâo a quantidade precifa, para os hu-
parte para outra. Nutare, (o,avi,atum.) mediar, Si manter difpeftos para omo-
Tit. LtVsVU- Vacillar. vimento, 8c outras funçôes.Finalmente 

No mais alto huma pmha,ao arerguida pelos poros da pelle infenfivelmente ex-
Nuta, levada ,n*um, & no outro lado. hala , 8c évapora todo efte rocio nuiri* 

Ulyfl. de Gabr. Per. Cant. 8. Oit. 37. mental, cuja falta obriga à neceflidade 
NuTRiÇAô.Termo da Phyfica. He a de huma continua nutriçâo, & da dira 

operaçâo cem q a naturëza aclua,con- falta procedem as pequenas cavidades, 
verte em fubftancia, Si diftribue os ali- ou vacuidades de fubftancia, que debai* 
ment os, para fuftentar a vida corporal. xo da pelle defeoncertâo a fuperficie 
Por meyo dos cozimentos o chylo, Se della,8coccultamentelavrando,expoem 
o fangue,objefto proximo da nutriçâo, nas rugas os eftragos da velhice. Dura a 
feformâo do alimento, com efta diftin- nutriçâo em quanto dura a vida, Se o 
çâo, que o fangue repara, Si conferva o crefeimento tem feus limites determina-
'efpiritovital,8c o chylo juntamente com dos atè certa idade, ém que a durezados 
o fangue nutrem as partes lolidas. Con- oîles , a força dos ligamentos, a firme-
fifte a forma da nutriçâo na uniâo, ou za das fibras, Se a ellreiteza dos poros, 
aflimilaçâo do alimento com cada par- refiftindo à extenfaÔ, 8c dilataçâo das 
te do corpo , para reparar as quebras, partes, Si porconfequenciaàrecepcâo, 
procedidas do calor natural, Si dacon» Si retençâo do alimento, fica o corpo 
tinuadâ tranfpiraçâo. Quando nos pri* menos fuccoto, Se fegundo a ordem da 

natu* 
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natuteza, chega ao termo do feu cref- Nutrimental. (Dores que feoriginâo da 
ciraento. Nutncatio, onis* Fem. Acha-fe turgefcencia do humor nutritico. Cur-
em Varro, 8c Aulo-Gelliô.Nuttitio, de vo, Obfervaç. Medic.362.) 
que hoje ufaô os noflos Filofofos, nâo NurRiTivo.Membronutritivocha* 
le acharà facilmente em Authores anti* mâo os Medicos ao que prépara, Si ela. 
gos. (A nutriçâo natural do corpo hu- bora as fubftancias, Se materias alimen* 
mano.Vieira, tom. 1.194.) tofas, com que fe nurre ocorpo. Mem. 

Fazer nutriçâo. VU. Nutrir. ( O man- brum nutriens, ou alimenta praparans ai 
timento corporal, que le corne, Se nâo fe nutritationem. (Hû que divide os mem-
digère,por mais fubilancial,Seexquifi. bros nutritivos , dos membres efpiri-
to,que feja,nâo faz nutricao.Vieira.com. tuaes. Inftrucçâo de Barbeiros , pag. 
5**5°<) 31.; 

Nutriçâo. Termo Pharmaceutico. 
Diz-fe da preparaçâo dos medicamen- N U V 
tos,quando fe lhes dà mayor força, 8c 
virtude com huma efpecie de ali mento, Nu VEM. Segundo a Philofophia mo. 
que fe lhes miniftra, miflurando-oscom derna, hehum ajuntamento de vapores 
outros,ou acrefccntandolhesalgum fuc* fufpenfos no ar, Se que exhalàrâo, & fe 
co , ou cozimento para os nutrir. levantàrâo nâo fô da agua, mas tambem 

N O T R I E N T E . Termo de Medico. da terra, porque os rayos, pedras de co-
Coufa que nutre , que alimenta. Nu* rifeo, Se outros meteoros, que fe gerâo 
trient, tis. omn.gen. Vii. Nutrir. (Ha na nuvem , nâo procedem de materia 
grande diflèrença entre os Authores aquofa,mas terreftre,a quai,ainda que 
Jobre a miftura do medicamento pur- invifivel,quando fobe,por fer muito del-
gante , com o mantimento nutriente. gada, Se futil,na meya Regiâo do ar, de-
Luz da Medic. 1*1,9.) (Precedâo xaro* pois de condenfada, fica patente à vifta. 
pzs nutrientes. Madeira, 1. part. cap. Além do frio da dita regiâo, o proprio 
34.) pefo dos vapores pela falta do calor, que 

NUTRIMENTAL. Termo de Medico. os impellia para cima, os ajunta, 8c os 
Coufa que faz nutriçâo , coufa que dà abate-, Se topando com outros, quecon 
fubftancia nutritiva. Alenii vimhaben's, tinuamente vem fobindo, fe mifturâo,8c 
tis. omn.gen. Res, qua alimentum praftat. le condenfaô. Ainda que as nuvens pe* 
Omne animal (diz CelCo) fi laflens efi,mi- Cem mais que o ar, fem pre fopra algum 
MUS aUmenti praftat. De todas as coufas vento que as fuftenta -, por ifïb quafi 
liquidas, que toma mos por boca, a mais nunca parece m immoveis , mas como 
nutrimental heo leite, Se efte de ovelhas*, plumas, que qualquer arfinho fuftenta, 
Se depois defte o de cabras. Lac,omnium o vento mais levé as tem fufpenlas, Se 
rerum,quas cibi caufa capimus liquentium, fô cahem quando em huma grande tran* 
maxime aUbileeft, &ovillum, tniecapri* quillidade do ar,a modo de plumas, a 
num. Varro,lib. 2.cap. 11. que faltou o vento, fe vem abaixando, 

Virtude nutrimental. Alendi vis. Se metendo entre as cabeças dos montes. 
(Com o rocionutrimental,o quai com Deos ,8c os Anjos muitas vezes appare-
pouca mudança fe faz carne. Recopil. cèrâo em nuvens. No triunfo da Afcen-
de Cirurg. 150.) iaô huma nuvem roubou o Senhor aos 

N U T R I R. Fazer nutriçâo. Alimentar. olhos dos Apoftolos. Tambem a Fabula 
Converterem fubftancia , Se fucco nu* deo aos falfos deofes huma nuvem por 
triehte. Nutrire. Juvenal. (io, tvi, itum.) throno, ou por involucro, 8c veo da ma-
Plauto diz, Nutricare, 0 , avi, atum* geftade.Noi.livro daEneidareprelen. 
(Nutria membros diftantes. Jacinto ta Virgilioa Venus,8c feusfequazesem 
Freire, pag. 70.) huma nu-rem eleura, por nâo lereai vif* 

N u TRI Tico.Tcrmo de Medico Vii. tos dos olhos dos mor taes. 
At 
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At Venus obfcuro gradientes aère fepjtt, 
Et muito nebula circum Dea fudtt amiftu, 
Cernere ne quis eos , ne quis contitigere poflet* 

O monte 01ympo,& outros faô mais al­
tos que as nuvens -, dizem que a aguia 
pénétra nas nuvens, Si nellas fe envol ve. 
NubeSy ts. Fem.Cic. Tambem com Hora» 
cio, Virgilio, Tibullo,8c PIinio, pode­
ràs cha mar às nuvens, Nubila , orum. 
Neut- Plut. 

Fazerfe nuvem. In rntbem fe induere. 
Ciclib. 2.de Divinitot, Falla dos ventos. 
Em outro lugar diz.Cogttut in nubemaet 
concretus. O ar condenfado , fe faz nu­
vem. 

Nuvem desfeita ao Sol. Nubes Sole 
iiflcujfla Plin. Ub. i8.35. 

Nuvem em que dà 0S0I. Nubes ,So-
le infecta. Ovid. 3. Met amor phof. 

Nuvem, que nâo dà agua. Nubes ari-
da.Lucret.lib.fi. 

Nuvem efcura. Nubes opaca, ou obficu* 
ta. CicinAruflp. Virgil. 4 Géorgie. 

Nuvem a modo de frocos delâa ef« 
par zidos. Nubes, ut lona vellerafporfa. 
Plin. 18. 35. 

Sobre as Cidades de Rhodes, 8c S y* 
racula nûca faô tantas,nem tâo opacas as 
nuvens , que fe nâo deixe ver 0S0I al­
guma hora do dia. Rhodt, & Syracafis 
nunquam tanto nubila obducuntnr, ut non 
aliqua. hotâ Sol cernatur. Plm* lib. 2. cap. 
26. 

Efpalha, ou desfaz o vento as nuvens. 
Ventus agit nubila. Virgil. Depelht. Ti* 
bail* Diflflert. Virgil. Detergit. fllorat. 

Cobre-feo Ceo de nuvem.CaliiM nu-
bibus obfcuratur ,obducttut. Montes fem. 
pre cubertos de nuvens. Montes nimbofi. 
Plin. 

Nafcido de huma nuvem. Nnbigena, 
a. Mafc. Ovid. Virgil. No livro 7. da 
Eneida verf. 674. failando nosCentau-
ros, que, fegundo a Fabula, forâo gè-
rados de lxion, 8c de huma nuvem, diz 
Virgil. (ab alto 

Ceu duo nubigena- cum vettice montis 
Defcendunt Centatiri. 
Tiràrâo as nuvens a luz do dia. In* 

volvêre iiem nimbi.Virgil. 
Rios formados d2S a-^oas, em que fe 

desfazem as nuvens, id eft, das chuvas. 
Amnes nubigena. Stat. 

Vento que traz nuvens. Ventus nubi. 
fer. Ovid. 

Venro que diflipa , Se aflugenta as 
nuvens Ventus nubifugus. Columel. 

Eftâ o Ceo cuberto de nuvens. Nubi. 
lat aer. Varro. 

Nuvem. No fentido figurado. Diz-fe 
de muitas coufas juntas, que elcurecem 
o ar, ou o lugar, emque fe achâo. Huma 
nuvem de pô. Nubes pnlveris. Qitint, 
Curt. Tire Livio diz , Nubes peditum, 
por muita gente de pè. H Cia nuvem de 
fettas, Ferreus imber. Virgil. Nuvem de 
calhaos. Imber faxorum. (Huma nuvem 
de calhaos. Monarc. Lufitan.tom.i. 259. 
col. 4.) 

Pôr fobre as nuvens Dar grandes lou­
voies. Levantar alguem fobre todos os 
mais. Attollere nomen alicujus ad fidera* 
Lncon. Tollere aliquem in calum. Ctc. 
{Que todo o mundo celebrava , Se pu. 
nha fobre as nuvens. Mon. Lufitan. tom. 
I . 2 12. Col.2.) 

N u VEMSINHA.Nuvem pequena,Nu. 
becnla, a. Fem. Plm. 

N U V R A D O , Se Nuvm.Vid. Nubra* 
do.VU. Nubrar. 

N U Z !
 / 

NUZELLOS. Villa de Portugal , na 
Provincia deTralos montes no Bifpado 
de Miranda , nove legoas da Torre de 
Moncorvo. He da cafa de Bragança. 

N Y C 
NYCTALOPIA. Termo de Medico. 

Dériva fe do Grego Nyx,Noite,Si Opflit, 
Vifaô. Hehûa doença deolhcs,dequa« 
lidi^de, queos que a tem, vem bem de 
dia, pela tarde pouco, de noite nada. 
Temfe ebfervado que efta cafta de do­
ença jordinariaraente he incuravel. Ny 
flalopia , a. Fem. Aquelle que tem efla 
falta de vifta. Nyflalops, genit. Nyétalo-
pis. He de PIinio, mas com caractères 
Gregos. 

NYCTELIAS. Deriva-fe do Grego 
Nyx, Noite, Si Telein, Sacrificar ,ou ce-

kbrar 
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iebrar myfrerios. He o nome de rWmas Doris (n*lha de Tbetys,) ou filhas do 
feftas em honra de Bacco, que fe -celé- Oceano, Se de Thetys, 6c forâo chama-
bravâo de noite, comendo a gente com das DeofasdcsCampos-deolhesatheo-
tochas acelas,Se potes de vinho, com- logiaGentilica o titulo de De->fas,por-
mettendo mil delatinos, 8c deshonefti- que por arte do demonio, que naquelle 
dades. Cada très annos no principio da tempo da mayor cegueira dos homens, 
Prima vera fe renovavâo eftes torpcs fef- grangeava aos leus preftigios todo o cre-
tejos, até que os Romanos, que da Gre- dito.appareciâo Nymphas em forma de 
cia tinhâo tomado elle coftume, tiverâo Efpofas ,Se no Grego Nymphi, quer di* 
horror das indecencias, Se defaforosque zer Noiva, ou dcfpofada. Tambem as 
com elle fe haviâo intfoduzido,8c o pro- Mufas forâo chamadas N y mphas -8c af* 
hibirâo. Vii. S. Agoftinho de Civit. Dei, fim no livro j . das Eclogas lhes chama 
lib. 18. cap.ii.NyfleliayOrum.Neut.Plur. Virgilio Nymphas Libethrides, alludin-
Traz Calepino efta palavra, mas fem do ao monte Libethro , confagrado às 
exemplo $ poderàs ufar délia com cara- Mufas, na Thracia, 
âeres Grcgbi. Nympha, nofler amor, Libethrides. 

Finalmente por Nympha fe entende às 
N Y L vezes qualquer moça-,oudonzella.A7)'0*** 

pho, a. Fem. Cic (Cyrene, que foi Nym* 
NYLANDIA. Provincia do Reyno de pha aquatil. Cofta , fobre Virgil. 135 J 

Suecia., entre Car elia,Tavafthi a, & Fin- NYMPHÉA. He a herva , a que vul» 
laniia. Nâo tem mais que très Cidades, garmente chamamos Golf do. Chamàrâo* 
a faber, Borgo, Helfin£}ots,&Rafebut* lhe affim, porque como Nympha aqua. 
go. Nylaniia,a. Fem. til, nas aguas ,tra junto délias fe cria. Ha 

de duas caftas,brança,8camarella. Efta 
N Y M fegunda diffère da primeira em que as 

folhas quedeita,faô menos redondas,as 
NYMPHA. Fabulofa deofa das aguas. flores amarellas, as fementes mayores, Se 

Trocando o L , em N. tomou o nome a raiz. por fora verde. Chamâo à pri-
de Lympha, que no Latim quer dizer, meira Nymphaa alba , ou caniiia , ou 
Agua. Efereve Porphyrio , que antiga- Nenufar album -, chamâo à fegunda, 
mente fe chamavâo Nymphas as aimas Nymphaa lutea, ou citrina, ou Nenufat 
dos homens, Se na realidade Nympha luteum. VU.GalCaà,VU, Nymphoides, 
tem analogia como Hebraico Nephes, (Nymphéa extingue o efperma , 8cc. 
que quer dizer, Aima. Imaginou a in- Madeira, no Index dotomoi.) 
tiga gentilidade , que as aimas dos de- NYMPHËO. Deriva-fe do Grego 
funtos frequentavâo os lugares, que ha- Nymphi, que val o mefmo que Defpo-
viâo fido mais de feu gofto na vidaj Se fiada. Nas vodas dos Antigos era huma 
como os bofques Iaô lugares amenos, di- grande fala, ricamente adereçada, que 
zem que os povos do Oriente faziâo ne!- fe alugava para as ceremonias, feftejos, 
les feus facrificios, perfuadidos de que Se regozijos nupeiaes. Segundo a opi. 
naquellas verdes, Se apraziveis moradas niâo de outros, era huma cafa publica, 
habitavâo aimas. Daqui nafceo o dizer- em que fe tomavâo banhos, aflim cha-
fe na Grecia , que as aimas habitadoras mada de Nympha, porq entre as Nym-
dos bofques, fe haviâo convertido em phas, humas prefidiâo às fontes, 6c mais 
Dryadas, as moradoras dos montes era aguas. Dizem outros que Nympheos 
Oreadas, as da borda, ou cofta do mar, erâo huns edificios publicos, em que ha-
emNercidas, Se as que fe agazalhavâo via fontes ,grufas, Se muitas eftatuas de 
nas fontes, 8c nos rios, em Nayadas. A Nymphas, q faziâo o lugar agradavel à 
eftas ficçôes acrefeentou a Fabula,que vifta.Em Conftantinopla,Se Romahou-
as N y mphas erâo filhas de Nereo, 8c de ve célèbres Nympheos. Nymphaum, i. 

Neut. 
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Neuf. Plin. VU. Rofin.Antiqutt. Roman. 
Ub. i.cap. 14. 

Nympheo, tambem heo nome de hû 
porto da Macedonia, Si de hum Rio do 
Lacio -, Se ha dous Promontones, ou Ca-
bos defte ncme, hum na Macedonia, a 
que chamâo Cabo Nympheo, Se outro ao 
pè do monte Arhos, a que hoje chamâo 
Cabo ie Monte Santo. 

NYMPHOIDES. Entre Ervolariosmo­
dernos, he hûa terceira efpecie de N ym • 
phea, ou Golfaô, que tambem nafce em 
lugares aquofos. Deita folhas,que na fi­
gura fe parece m com as da Nymphéa 
amarella, mas mais pequtnas, pegadas 
à raiz com huns pès compridos, 8c re* 
dondos ; fuftentâofe na luperhcie da 
agua, Si Iaô amargofas ao gofto. Confia 
a flor de hûa lo folha amarella, recor-
tadaem quatro,ou cinco quartos, fran* 
jados na extremidade. A raiz he grofla, 

nodofa,&muito fibrofa. Efta planta hé 
deterfi va, réfrigérante, ailringente -, boa 
para vedar hemorragias, conciliar o to­
no, Se abrandar as acrimonias do fangue, 
tomada em cozimento. Nymphoiies, 
aquis innatans, ou Nymphaa lutea minor 
fiotejimbriato. 

NYS 

NYSA. Tiverâo muitas Cidades da 
Alla efte nome. Huma délias na Arme-
nia Menor, nas Tabulas Geographicas 
he chamada Nifli- Ha outra Nyfa na Ca-
ria, outra na Arabia, outra no Egypto, 
Se outra daqual faz Virgilio mençâo no 
livro 6>daEneida, 
Liber agens celfo Nyfie ie vettice tigtes. 

Nyfa deCappadocia. VU. Nifla. 
Nyza de Portugal Vii. Niza. 
Nyza deProvença./^. Niza. 

F I N I S , L A U S DEO, 
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